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T 
M O R A L I S 

H E O L O G J E 

C U R S ^ ^ , 
S C H O L A S T I C A M E T H O D O C O N C I N N A T U S : 

m Q U O , 

D E C L I N A T O R E C E N T I O R U M P R O B A B I L I S M O , 
ad mores fpedantia Dubia, Patrum authoritate, Sacrorum Canonum, 

& Conciliorum Sandionibus, arque ANGELICI DOCTORIS precia-
rifsimis rationibus exponuntur, & deciduntur. 

Q U E M , QUOAD D U O PRIORA V O L U M I N A , 
E L U C U B R A V I T 

% T . M . F r . M A % I A ^ ( J U S ^ . A V A S E S , 

O r d . T r x d . m florenttfsimaValentim Academia S a c . F a c u l t . í D o B . T r o f e J f o r & C e n -
f o t y atque Va len t ina (D'mcefis Examina tor S y n o d a l t í . 

I L L T D. D. A N D R E A M A Y O R A L , A R C H I E P I S C O P O 
V A L E N T I N O D I C A T U S . 

T O M U S I I . 
TRES COMPLECTENS TRACTA-^JS. 

I . De Pneceptis ad Decalogum prseambulís. 
I I . De Praeceptis Decalogi. 
I I I . De quinqué Praxeptis Ecclefise. 

rr 7 . _ . T S U P E R I O R U M P E R M I S S U . 
Vakntw. Typis Jofephi T h . Lucas, I .D .E .G . I .Typog . i n platea de la Olivera, ann.M. DCC.UV. 





« ApprobationesCenforum, LicentÍ2llluftnrsimi D . Archiepilcopi 
Valentini, & Re-Ü Senatus Caftelk, & R.P. M. Provindalts Aragonix 
Ord Prsd. e^dem omninó funt cum lus , qus habentur in principio 
Prinii Tomi, quia hsc dúo priora Volumma íimul revila, & appro-
bata funt, & facultares ad ipfa edenda fimul funt obtentx, ut con-
fíat in Primo Tomo. . 

: I N D E X 

T r a d a m u m , Qua;ftionum , & Ar t i cu lo rum, qui i a hoc 
fecundo T o m o continentur. 

T R A C T A T U S I . 
De Praceptis ad Decalogum praamhülisK 

Q U i E S T I O I . De Bde divina, 

AR T . I . Fidei diffinitio ab Apoftolo 
tradita exponitur. pag i * 

Atr . í í . Fidei attributa expoauntur. p.5. 
Ar t . I l í . De credibiltlate Fidei catholica, 

& piá voluntatis motiom, p.7« 
Ar t . I V . Be Symbolo^ Fidei articulis. $.9, 
Ar t . V . De pr acepto fidei) ejufdem ac-

tüsnecefsítate, p«i 
Art . V I . An aliquorum credibilium explí­

cita fides fit necejfaridi p . l / -
Ar t . V I L Án, pofi Evangelü promulga-

tionem , fit necejfaria, necef díate 
medity myfieriorum Verbi Incar-
naíi , & S S . T r i n i t a t i s fides expli-
c i M p-19» 

Ar t . V I H . Quando obliget fidei pracep-
tum, & ad qumam objeóiafe ex-
tendatl P*25* 

Art . I X . De externa fidei confefsione. p.25. 
A n . X . Aliquot difficuliates circa pracep-

tum nsgativum fidei dsdduntur. p.27. 

Q U i E S T I O I I . Delfífideliíate.ejuf 
que fpeciebus. 

AR T . I . Quid, O1 qmtupkx fit Inf i -
delitasí p.31. 

Ar t . 11. Quotfint Infidelltatis fpedes: & 
qualiter ad invicem comparentufi p.33. 

A r t . 111. De Apofiafia áfide* p.35. 
"Art. I V . Quid fit Hárefiü p.37. 
A r t . V . An ignoranti* ctaCra ? & affec-t 

tata excufet ab harefijfive d perti­
nacia! p.38. 

A r t . V I . De hareticorumpoenis, & abfo-
lutione harefis. p.40. 

A r t . V I L An cum infideübus pofsint fi~ 
deles difputare , 6" communicare] p.43-

Art .Ví lL ^ « infideles fint compellendi ad 
fidem Catholicam fufeipiendamí p.45. 

Ar t . I X - Paganomm, & Judaorum 
pueri baptizan di fint, tnvitis pa~ 
rentibusl p.49. 

Art . X . P e Schifmate* p.51. 
Act. X I . Quid* & quotuplex fit Blafphe-

miat. P-54» 
Arr. X I I . Aliqua diffícultates de Blafphe-

mia refohuntur, p.56. 
Art . X I I I . Aliaí diffícultates de Blafphe-

mia deciduntur. p.58. 
Appendix de Fítíís generantibus ha-

refis fufpicionem prafertim de 
Sollieitantibus in confefsione. p, 5 8. 

C ^ y ^ S T l O 1IL JDff F ^ ^ Í Í Speiyejus 
pracepto^ Vit i is cppofitis, 

AR T . 1. Qai i fit Spes theologica, 
qualis ejus certifudo! pag.68. 

Art. ÍL An aólus Spei theologica honusfit 
& honejius, divinique amoris 
perfeóiioni offleiaf. P*70e 

Art» I I I . An , & quando liget praceptum 
fperandijibi)<& aliis beatitudinemty.'jS* 

Art . I V . I n quihus perfonis fit virtus Spei 
theologicdi p.8o. 

Ar t .V. De Vitiisfpei tbeologic<e contrariis.y.%2. 
Art. V L Quid , & qualepeccatum fit F r a -

fumptio^ p . S j , 

% 1 Q U ^ 



Q U i E S T I O I V . De virtute, aftibus, 
Ú* precepto Cbaritatis, 

AWTA.Charitatis diffinitio expomtur.ySj. 
Atr . I I . Altqua difficuitates brevi-

ter enodantur. pag.89. 
Arr . 111. Adqua objeBafe extendat Cba~ 

ritas* F«9I« 
Arr. I V . De dtleBione tnimicorum. 
Ar t V . Altqua difficuitates circa inimi-

corum dile£iionem enodantur. 
Ar t . V I . An , & qualis J i t ordo in Dei di-

leBione relaté ad proximuml 
A r r . V l l . Qualiter J i t intelligendus excef-

fus dileéiionis Deifuper omnia'. p. gjs 
Arr. V I H . An , quomodo magisfe ipfum 

qudm proximujn debeat homo di-
ligerei V'97' 

A r t . l X . Var ia circa ordinem in charitate 
fervandum refolvuntur qua/iiun-
culá. p.ioo, 

Art.X .Dípracepto cbaritatis erga Deum.y. ioó. 
Art. X I . De cbaritatis pracepto erga pro-

ximupj. p . l 10. 

Q U ^ E S T I O V . De Cbaritatis 
Fffetfibus. 

AR T . I . Effeftus interni Cbaritatis re-
cenfentur. p . l 12. 

Ar t . I I . Cbaritatis externi efftfius expen-
duntur. P.H4. 

A r t . I I I . Bxponuntur praceptum, 0* obli-
gatio Eleemofyna. vp.l 15. 

Art . I V . Allqua enodantur difficuitates cir­
ca Eleemofyna praceptum. p . l 18. 

Ar t . V . De Correfíione fraterna fecun-
dum fe. p.l21. 

A r t . V I . De ordine correfíionisfraterna. p.i24. 

Q U ^ S T I O V I . DeVit i is Cbaritati 
oppqfitis. 

AR T . I . Quale peccatum J i t odium 
Dei , & proximil p. 127. 

Arr. Ií. De Acedía. p.129. 
A r r . I I I . Quid fit Invidid* p. 13 2. 
Arr. I V . De Difcordiat O1 Contentione. p.135. 
A r t . V . An Bellum licitumfit , & ne-

ceffariuw'i p.137, 
Art . V I . Conditiones ad Bellum exaBa 

epcpenduntur. V ' l^9* 
Arr . V I L De Belli caufis. p.141. 
Art . V I I I . Quid jure Belli UceaP contra 

hoftes] P'I43' 

A t u l X . Qui pofsint in helio pugnare : & 
de Irregularitate ex bello contra­
t a . pag.147. 

Art . X . De Duello y &poenis in duell ato­
res. p.148. 

A r t . X I . De R i x a , Seditione. 
Ar t . Xíí . Quid, O1 quotuplex fi t Scanda-

lumí f,I53* 
Art . X I I I . An , & quando fcandalumfit 

peccatum] p . i 54. 
A r t . X I V . An pro vitando fcándalo pafsivo 

fint dimitíenda bondt p. i 57, 
Ar t . X V . An Comosdiamm bodiernus ufus 

illicitus fi t : an vero ex fe atfus J i t 
indtfferens in genere moris: Ú* 
utrum fceminarum in veftimentis 
ornatus cenfendus fitfcandalofus^.i^. 

T R A C T A T U S I I . 
De Praceptis Decalogi. 

PRIMUM DECALOGI PRJECEPTUM. 

Q U ^ S T I O I . De Religione. 

R T . I . Quid fit Religiol P - I ^ J . 
Art . I L Quinam fint a Bus sliciti 

Religión! si p. 16j, 
Arr 111. De Devotione. ib'. 
Ar t . I V . Quid, & quotuplex fit Oratioí p.169. 
A r t . V . Ad quos fit effundendaOratio] p . i y i . 
Ar t . V I . ^ « , O" quomodo Oratiofit ne-

ceffaridi p . l 76, 
Ar t . V I L Proquibusdebeamus orare, p.177» 
A r t . V I I I . Difficuitates circa Orationem 

deciduntur. p.181. 
Art . I X . Quid fint Hora Canónica* p.183. 
A r t . X . De Aítentione ad Officium divi-

num requifita* p.185. 
A r t . X I . Quinam teneantur ad Horas 

canontcasl 190. 
A r t . X I I . Difficuitates circapoenas non re-

citantium deciduntur. p . i ^ l . 
Ar t . X I I I . De integritate, altifque circunf-

ían t i i s , quibus divinum Officium 
perfolvi debet. p. 194. 

A r t . X I V . De caufis d Breviario excufanti-
bus. p. 197, 

Atr . X V . De recitatione Officii divini in 
cboro, p.201. 

Art . X V L De refidentla Canonicorumy 
Dignitatum^aliorumque inEcclefiis 
Catbedralibus , aut Collegiatis. p.202. 

A r t . X V i l . Quid, 0* quotuplex Ji t Adora-
tíol 



í/o? pag.206. 
A r t . X V I I l . Dtfficultates circa Lat r ía ado-

rationern deciduntur. p.207. 
Art . X I X . De cultufacrarum Imagimm.Tp.211. 
A l t . X X . Circa cultum jacr, Imaginum^ 

Sanéiorumque Reliquias dtfjicul-
tates aliquot refolvuntur. p.21^. 

Q U ^ S T I O I I . 
Ve Vitiis Religioni oppofitis. 

AR T , I . Quid, & quotupUx Ji t S i -
moniai p.219. 

Art . 11. De IdoloJatria. p.221. 
A r t . 111. Quid , O* quotuplex J i t D i v i -

natio* p.222, 
A r t . I V . De Sonium fuperflitione. p.227. 
A r t . V . Defuperjtitiombus Obfervantia-

rum , & depoenis contra fuptrfti-
tiofos. P'230. 

Are. V l . A n , & quale pecc atumJit tenta­
re Deumi p.232. 

A r t . V i l . Quid J i t Sacrilegiurrít p.235. 
A r t . V I H . Quotuplex Jit Sacrilegiunñ p.235. 

Appendix. De Immunitate EccleJiaJ-
fiiea. p.240c 

Arr . I X . Quid Jit Simonía^ p.244. 
A r t . X . An licitum J i t pro SacramentiSfé* 

aóiibus Jpirltualibm daré , vel ac-
cipere peemiamí ' p.247, 

A r t . X I . Explicatur pafíum, & virtuah . 
pretiumy Jen iníerpretativutn, oj-
tenditurque damnatarum de Simo­
nía thejium faljitas, p.251, 

A r t . X I I . Quo jure,& Cui , pretil Jimonia-
ci reftitutio J i t faciendo* p.256. 

A r t . X I I I . Quotuplex J i t Simoniat p.258. 
Arr. X I V . De poenis in Jimoniacos. p.261, 
A r t . X V . Qualiter in remntiationibus.per-

mutationibus, O" tranfaBionibus 
benejiciorum ecclejiafiicorum pur-
ge tur Jimonia labe si p.264. 

SEGUNDUM DECALOGI PRÍECEPTUM. 

. QJJiESTIO I . De Voto. 

hnA.QuidfitVotum*. p.2^5. 
A t t . I I . Voti materia exponitur* p.268. 
A r t . 111. DeVoti obligatione. p.271. 
A r t . I V . Quotupkx Jit Votum* p.275. 
A r t . V . Quinam vovere pofsinñ p.280. 
A í t . V I . De Voti irritatione, dijpenfa-

íiom j O* commutatione, p. 2 S 3. 

Q U ^ S T I O I I . De Juramento. 

A r t . I . Quid, & qmstuplex Jit Juramen-
tum* pag.288. 

Arr . I I . An quomodo liceat jurare) y.igim 
Ar t . 111. An owne juramentum liget in 

conjeientia forol p'294. 
A r t . I V . Traduntur Regula y quibus in pra-

x i juramentorum innotejeit obti-
gatio. p.299. 

A r t . V . Depotejiafe relaxandi juramen­
ta, p. 300. 

Q U ^ E S T I O 111. De afumptione d¿~ 
vini Nominis per adjurationem, 

O* laudem. 

A R T . unic. An bomini liceat, Ú* quo-
modo, alterum adjurare*. p.302. 

TERTIUM DECALOGI PRBCEPTUM. 

Q U Í E S T I O uníca circa tertium Des»* 
logi Praceptum, 

AR T . I . Exponitur Praceptum de Jan-* 
Bíjicattone Sabbati, P.30J. 

Art . I I . Explicatur tertii Pracepti obliga-
tio quatenus affirmativum eji. p.309. 

Art.111. Circa alteram hujus Praceptipar-
tem exponitur quanam opera pro-

. ' . hibeantur. p.313. 
A r t . I V . Caujay qua excujant laborantes ifí 

^Me i fe fio a tranjgrejsione P r a -
cepii. p.31^ 

QUARTUM DECALOGI PRÍECEPTUM. 

Q U ^ S T I O única circa hoc Praceptum. 

A r r . l . Quid Jmt P t e t a s ^ Obfervantial p.3ip. 
Art . I I . De obligatione Jiliorum erga pa­

tentes, p.3 21. 
Ar t . I I I . Ofjicia y O1 muñera ad qua pá­

rente s tenentur , exponuntur* p.324. 
Art . I V . Obligationes mariti ad uxorem, 

Jubditorum ad JuperioreSyO' mino-
rum ad majares natu referuntur) 
& declarantur, p.326. 

Art .V. De Obedientiay & Gratitudine, O4 
Vitiis contrariis. p. 3 27. 

Q U I N -



QUINTUM DECALOGI PRÍECEPTUM* 

Q U ^ S T I O I . -Homicidio. 

R T . I . Quid fit homicidium, & quod-
nam J i t hocpraceptoprohibitumi^'á^.^il , 

ACÍ. I í . An , O" quando liceat occifsio fu i 
indireBa* , p.3 34. 

A r r . l l l . An in aíiquo cafu liceat interfiere 
innscentem*. Ó* de Aborfui p.335. 

Art . I V . An alicui liceat alium occiderefe 
defendendói 241, 

Art .V- An pro neceffaria reruni defenfione 
liceat occidere farem, vel Litronem.^. 344̂  

Q U ^ S T I O I I . De Judice, 

AR T , I . Aliqua áifficultates circa Jfu* 
dicis autboritatem rcjolvuntur. p.346. 

Art . I I . De modo procedendi Judias . p.349. 
Art. 111. De requifitis ad procedendum vio, 

inqui/itionis. p.3 51» 
Acr . IV. De inquijitione mixta , accufatio-

ne3 querela, & denuntiatione. p.3 54» 
Art , y . Difficultates circa denuntiandi 

obligátionem refolmntur* p. 357. 

Q U ^ S T I O I I I . De Reo, 

AR T . 1. An reusy juridichinterrogatus 
de f m crimine , teneatur f ub mor-

tali illud manlfefiarel . P*359a 
At t . 11. Qualiterreus pofsit fe defender el ^-^61% 
A r r . l l l . An reus fubire teneatttrpcenam 

determinatam a judke pofi latam 
fenientiam* p.363. 

Att .W.Quid.&qiioiupkxJí t Appellatiol p.365, 
An. \7 . An liceat Ecclejiafticis ad Regís t r i ­

bunal appeUare\ p.366» 
Ar t . V I . An Regularibus liceat ab inferió-

rís Fralatifententiít ad Superio-
rém'extra Ordinem appellare] 368% 

SEXTUM DECALOGI PRECEPTUM, 

Q U Í E S T I O única. De Luxuria* 

A R T . I . Quid , O* quotuplexfít L u -
J L J L xuria> p.370. 
Att . I I . An fmplex fornicatiofitprohibita 

quia mala , vel mala quia prohi­
bí ta¡ p.3 72'. 

Art . I I I . An ofcula^ amplexm , aliique ta-
Bits ob deleBationem y fint pec-

; " t ó p.374. 

Art . I V . An in rehus veneréis, detur par-
vitas materia) Pag'375*. 

Art . V . Quid fint fuprum, & Raptus^ui-
bus poenis puniantuA P*37̂ ' 

Art . V I . Quid f i t Adulierium , quanta-
que ejus gravitas] p.379. 

Art . V I L QuidJint J/icejlus, 6° Smtte-
gium prout Junt fpecialia luxurig 
peccatat p.3 80. 

Ar t . V I I I . De Vitio contra naturam.. .4 p.381. 
SEPTIMUM DECALOGI, PRJECEPTUM. ; 

Q U ^ S T I O 1. De Dominio. 

AR T . L Quid fit Dominium , Ú* in 
quo dijferat d titulo, poj/efsione, 
feudo , Ú^c. .̂ 387. 

Art . I I . Quinamfint dominii capaces, O" 
qua bona fubjaceant dominio] p.389. 

Art . I I I . De dominio Ecclefiafticorum quo-
ad mobilia,Ú'immobilia. p.3 92. 

A r t . I V . D f tranflatione dominiiyú'de Pro-
mifsione , O* Donatione. p.396, 

A r t . V * Quid fint ultima voluntasylefta-
mentum)codicillus,& legatum] p.398. 

Act .VI . An Fideicomijfarius injiitutus ba* 
res a Paire cum onere tradendi ba-
ditatem f l i o Jpurio , valeat eam 
licite tradere] p.401. 

Ar t . V I I . De Prafcriptione, & qualiter ,; 
• per eam transferatur dominiuml p.403. 

Q U ^ S T I O I I . De F u r t o R a p i ñ a . 

AR T . I . Quid Jint Furtum , O* Rapi­
ña] ' p.407. 

A c i . 11. NonnulU quajiiuncula circa fu r ­
tum refolvuntur, p.40^ 

Q P ^ S T I O I I L De Refittutione. 

R T . L Quid fit Reftitutio , O* quU 
nam ad eam teneantur] 4̂12 

A r t . 11. An ex fola culpa theologica oria -
tur obligatio refiiíuendij non in~ 
terveniente contraóiu] p.413. 

Artoll l .Dí rejiitutionefacienda d poffeffore. 
bona ^ mala , & dubia fidei. p ^ l s ' -

Ar t . I V . Quinamfieri debeat refiituth] p.419. 
Art . V . Quifnam ordo fit in refiitutione 

fervandusl p.423̂  
Art . VltCujus periculo , expenfis^ ^ quo 

loco fit facienda rejtitutio] p.425'. 
Art . V U . Caufa d refiitutione exeufantes 

fia-



ftatuuntur. pag.426. 
Ay^zn&iyi.De AcíeptionePef/onarum.^.^zg. 

Q U ^ S T I O I V . De ContraBihus. 

AJ I T . I . An error, & dohs, metus , ac 
folemnitatis da fe Bus irritent con- r 

traButi p.434. 
Art . I I . Quinampofs'mt contraBusinire^.^y. 
Ar t . 111. QuidJit Negotiatio : & quibuf-

nam licita] V ^ 9 ' 
Ar t . I V . De contraBu Emptionis, & F e n -

ditioms. , p.442. 
Art . V . /4» m ^i¿5o contraBu pretium au-

geri^vel mimd pofsits O" quodnam 
/tt/ervandum\ p.445« 

Art . V I . An licita J i t venditio , & emptio 
cumpaBo retrovendendv.Ú' de con­
trac tu Mohatra, {",446. 

Art . V I L De pretio Chirograpbi ,feu Cre~ 
diti y reique fub bajía vendite: & 
de altenus nomine vendcntibus, 
vel ementibm. p.448. 

Art . V I H - An oh dilatam folutionem rem 
carius venderé, aut ob anticipatam 
viliüs emere liceati p.449. 

Art.IX./í« ob penculum amittendifortemy 
& ob lucrí cejfantis caujam,pretil 
augere, vel aliquid ultra acdpere 
liceati p.4̂ 0» 

Arr. X . An MompoliaJint licita] p.452. 
A r t . X I . Quid J i t Mutui contraBus* p 454. 
Arr. Xíí . An Vfura J i t per Je , O" intrin-

Jece mala] p.455. 
Ar t . X I I I . An Mutuans pojsit aliquando 

Jperare,exigere, vel accipere aliquid 
ultra Jrrtem abjque ujura labe] p.45 y. 

Ar t . X I V . An ufurarius rcjiituere tenca-
tur lucrum v i mutui acquiJitum] p.460. 

A r t . X V . De Depofito, Commodato, Pigno­
re , Precario , & Hypotheca. p.464. 

Arr. X V I . De Afecuratione, Fidejujsione, 
Ludo, & Sponjione. p.468. 

Arr .XVII .Dff Locatione,®* ConduBione.^.^jz, 
Arr . X V I I I . De Societate , & ContraBu 

Trino. p.473. 
Appendix. De Liberalitate, Avarit ia, 

P481. & Prodigalitate, 

OCTAVUM DECALOGI PRJECEPTUM. 

A 
Q U ^ S T I O I . De Judich, 

R T . I . Exponitur Judici i quidditas.^.^2^, 
Arr. I I . Quid Jintjudicium ternera-

rium , Sujpieio, O Dubiumi p.485.. 

Q U ^ S T I O I I . De Ver achate, & 
Vitiis oppojitis. 

AR T . I . Exponitur Veritatis ,Jeu Ve~ 
racitatis Virtus. p.490. 

Att . I I . Quidyquotuplex,®' quale J i t Men-
dacii peccatum] p.491» 

Art , I I I . An licita Jint ReftriBiones men­
tales] p.492. 

Art. I V . De Simulatione , HypocriJi ,Ja-
Ban t i a , & Irania. P.497» 

Arr . V- De Afabilitate, Adulatione , 
Litigio. p.499. 

A 
Q U ^ S T I O I I I . De TeJiibus. 

R T . I . De obligatione Teflium. p.500. 
Art . I I . De numero tejlium,ac mo­

do ipfos repellendi, & de falfo 
tefíS' p.502. 

Q U i E S T I O I V . De verhorum tnjurüt 
extra judi cium illatis. 

AR T . I . Quid Ji t Contumelia] p. 50 

Arr, I I . De Detr aBione, Jeu I n ­
famia, p.507. 

Ar t . I I I . De Sufarrationey Derijione, Ó* _ 
MakdiBione. p.512, 

NoNUMjBT DECIMUM DECAL.PRfCEP.p.51 5. 

T R A C T A T U S I I I . 
De quinqué Praceptis Bcclefite* 

Q U ^ E S T I O I . De primo Pfacepto. 

A R T . I . Praceptum auditionis Mijfa 
exponitur. p.516. 

A r t . I I . Quenam fint caufg ab auditione 
Mijft precepte excujantes] p. 518. 

QU^EST. I I . De preceptis Ecclefiaftids 
Confefsionis, & Communionis, 

R T . unic. Confefsionis , & Comu­
niones annuepracepta exponuntur.y.Kió, A 
QUyEST. I I I . De quarto Ecclefif 

Precepto. 

AR T . I . Jejunii Ecclejiajiici quiddi-
tas exponitur. P«524' 

A r t . 11. Al ia difjicultates de fejunio de-
ciduntur, p.526. 

A 
Q U ^ E S T I O I V . & ultima. De quinto 

Ecclefie Precepto. 
R T . u n i c . Utrum ad jolvendum P r i -

mitias, & Decimas Ecclejia Prgla-
t¿s)<&' Minij i r is , homines teman-
tur , & quo jure] p. 5 3 7, 

E R -



E R R A T A . 

Nü m . 24. Hn.7. vo l ín t á s poteft - vo lun ta non poteft. n. 6 4 . 1 3 . fidem - finetn. Pag. 
112.C0I.2. Q I L E S T I O I I . - Q U ^ S T I O V . n.357.1.12. í 'peculativam - rpeculativual 
l . i o . p r m a - h x c . ibid. 1.13. fecunda - ofíen/wa. n.608. \ . \ . propietats - profperitate. n . 

736. I45. ahud vero hiftrionatum - alius vero hirtrionatus. n.742.1.13. intendat - inten-
dant. n. 813. l . iojafutem-falutem. n.767.1.8. Principis - Principum. n.927.1.2?. ordinc 
22 - ordine 26. n.1209.1.6. Fotum - Vota. Pag.288.col.2. Q U i E S T l O I I I - Q I J J E S T I O I I . n . 
1099.I.33. annexum eft - annexum confequemer eft. n.1313.1.3. eum-cum. n.1315 I.14. 
ovulum - obolum. n. 1414.1.39. occupare - occupari. n. 1443. l . i o . Hifpirali - Hoípital i . 
n.1771.1.7. cafusfit -cafusnon fír. n.1852.1.14. deiictorura - debitorum n 2097 1 2t.re-
meoia- remedia. &I.24. Prddigi - Prodigi. n.2to8.1.15. ip fu i - ip f i . n.2250.Uo. e x p c f e 
mus - fpettemus. Pag. 562. col. 2. I.9. ab eo non excufat - ab eo excufat. 

Efte fegundo Tomo intitulado: M o r d i s Theo logU C u r f i s f á o U f t k a , 
mthodo concmnatus > fu Authpr el R. P. M. Fr. Mariano Navafes, del Or­
den de Predicadores de la Ciudad de Valencia ? con eftas Erratas, eílá 
fielmente impreíTo. Madrid 2 6. de Noviembre de 17 5 4. 

Licenciado © • Manue l L i ca rdo de ^ ^ e r a . 
Corrector General for 5 . M . 

SUMA D E L A TASSA. 

Os Señores del Real Confejo taííaron efte Libro a feís marave-
j dis cada pliego, como mas largamente confta de la Certifica­

ción dada por Don Juan de Peñuelas, Efcrivano de Cámara, y del 
Confejo por lo tocante á los Reynosde Aragón, en Madrid á 27.de 
Noviembre de 1754. 
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TRACTATUS I . 
D e T r t e c e p t i s a d D e c a l o g u m p r a a n i h u l l s . 

I N I S pracepti efl charttas de corde puro, & confctentia Bom , Ó* 
fide nonficia, i .ad Timoth. i .v.5. Omnes enim virtutes (glof-
fat D . T h . q, 44. .̂1.) de quarum aBibus dantur pracepta, or~ 
dinantur , vel ad purijicandum cor a turbinibus pafsionum ,7?-
cut virtutes, qua Junt circa pafstones : vel faltem ad habendam 
bonam confcientiam , Jicut virtutes , qua funt circa operationes: 
vel ad habendam reáiam fidem ^ Jicut i l l a , quce pertinent ad di-
vinum cultum. Eth<ec tr ia requiruntur ad diligendum Deumii 
I n quolibet autem genere id quod eji per fe^potiusefi eo^quod e/i 
propter aliud. E t ideo máximumpraceptum eji de cbaritats, ut 
dicitur Matth. 22. H s c D . T h . Cüm autem ad charitatem 
praeíapponantuc fides , & ípes , ut tradit ipfe ^.4. a. 7. O*, 

q. 17.̂ .7. & 8. earundem quoque ptsecepta erunt ad Decalogum prseambula, & ve lu-
ti íinis, unde 1,2. q. loo.a, 4. ad i . a i t : Praceptumfideiprafupponitur ad pracepta Deca~ 
logi , Jicut praceptum dileóiionis. Verum quidem eft , quód ( ut ait S. P . Auguft. in En~ 
chyrid. cap. 2. ) Deus coliturfide , fpe, 0- cbaritate. Sed hoc intelligendum eft } vel cau-
fahter , quarenus virtutes theologicse , cüm perfediores í i n t , caujant aBum Religionisy 
D . T h . 2.2. q. 81. a. 5. ad 1.: vel materialiter , i t a q u ó d virtutes theologicse habeant a-
ñ u s , qui íub alíqua ratione íint Religionis materia : nam ( ut op t imé explicat Joan, á 
S. T h . t raói . de Relig, dJJ>. 25.̂ .8.) virtutem fuperiorem , etfi abfoluté , & quoad íub-
ítantiam non imperet inferior , bene vero quantum ad aliquam illius circunftantiam, vel 
modum, ut in eo , qui voveret actura elicere charitatis. Adhac : Omniapr<ecepta Deca-
logi ordinantur ad dileBionem Dei , & proximi: fed in ómnibus ( illis ) induduntur, D . T h . 
2.2..̂ .44. a . i . ad 3. Sed non proinde Decalogi praecepta funt de adibus virtutum theol 
logalmm. Decalogus enim omni ex parte pertinet ad juftitiam, u i á\yi\ priori p.dc ara-
plius dicam intra. Unde méri to M . Prado cap. 12. q. i . tom. 1. rejicit Petrum Hurtado, 
ptíeanibula pracepta confundentem cum h i s , quaj funt Decalogi. 

p U ^ S T I O L 
® e Fide (DiVma. 

iXordior á fide i . q u i a fundamentum 
eft ícdificü fpiritualis. E t 2. quia 
noftrum finem manifcftat ; finis au­

tem in agibílibus rationem habet prlncipii, 
D . T h . 1. 2. q. 34. ÍÍ. 4. ad 1. T r i a ergo cir­
ca fidem excutienda nobis funt: 1. QLiíddi-

T o m J l , 

tas , & objedum ejus. 2. Praecepta de fide. 
E t 3. y i t i a fidei oppofita. 

A R T I C U L U S L 

Fidei dijfinitio ab Ap ojiólo tradit a ex~ 
ponitur. 

i T 7 1 d e i nomen trahitur 1. ad volunta* 
J T tem , & hoc modo fignificat idern^ 

quod fide litas , five veracitas ¿ unde S. P , 



2 T r a í t . I . D e P r 3 e c e p t i s 
Auguí l . lib. de mendacio ad Confentium, cap, 
22. a i t : Pides appellata efi in Latina lingua, 
ex eo quiafit quod dicimr. Ruríus : tribui-
tur voluntad fides, prout eft ídem ac fí~ 
duda , pluries enim in Scriptura fides poní-
tur pro fiducia, Matth.6. .̂30. cap. 8. v.26. 
cap. 14. v .^ i . Jacobi 1. v . 6. Vofiulet autem 
in fide nihil h¿ejitans. Trahitur quoque fides 
ad intelleBum , & fumitur 1. pro promifsio-
ne , quse adus eft in te l ledüs , unde 1. ad 
Timoth. 5. v . 12. dicitur: Primamfidem i r -
ritam fecerunt. 2.pro confcientia : Quod non 
efi ex fide, peccatum efi, Román. 14. v . 23, 
E t hoc feníu dicitur pofleífor bonx , vel 
malas fidei. 3. pro ajfenfu , vel habitu ad 
afíenfum inclinante, quo aliquid creditur, 
& h ó c fenfu loquimur in pracfenti. Scito 
tamen fidem aliquando accipi pro ipíius 
objedo, ficut in Symbolo Athanafi i : Hac 
eft fides Catholica, & c . 

2 Concl . Pides eft : Sperandarum fuh* 
ftantia rerum^ argumentum non apparentiumi 
fie Apoft. Hebrdor. i i . v . i . Expiicatur ; D i ­
citur : fubfiantia, non quidetn prxdicamen-
talis , fides enim eft qualitas 5 íed quia ficut 
in naturalibus fubftantia ómnibus íubftat 
accidentibus , ita in fupernaturalibus fides 
eft fundamentum, cui innititur totum ani­
mas asdificium , eft enim i . jnchoat io re-
rum fperandarum , eafque virtute conti-
net. Sicut ergo principia , circa quse verfa-
tur intelligentia, appellamus fubftantias, 
fíve fubjeda feientiarum , quia funt pri-
mum , quod de feientiis habemus, ipfafque 
virtualiter continent ; fie fides dicitur fub­
ftantia, vel ut in textu Grasco habetur: Sub~ 
fifientia, quia eft bafis totius ftrudurse íu-
pernse. Dicitur : fperandarum rerum , & 
non diligendarum , dilectio enim eft vi ía-
rum rerum, & non vifarum , prsefentium 
& abfentium 5 fpes autem, ficut fides, de­
termínate eft abfentium , & non vifarum. 
Rurfus: fides quidam eft motus , & ad bea-
titudinem via : Per fidem enim ambulamus, 
& non per fpeciem. 2. Corinth. 5. v . - j . Con-
venienter ergo per beatitudinem diffinitur 
fides, quia illa eft rerum fperandarum fum-
ma , unde 1.Petri i . v . 8. Credentes autem 
exultabith Uti t ia inenarrabili, & glorifica-
ta : reportantes finem fidei vef i ra , falutem 
animarum. Quibus aperte fignificatur, & 
motus fidei, & finís , ejufmodi motus de-
claratur ex his , quze dida íunt num. 544. 
tom. 1. ubi expl icü imus , quid fit credere. 

3 Argumentum non apparentium ponituc 

ad Decalogi.praeamb. 
pro efFeáu argumenti, per illud fiquidem 
ducitur in te l ledüs ad affentiendum , & in-
híerendum veritati : unde conftans aífen-
fus , & firma intel ledüs adh^í io vocatur 
hóc locó argumentum , & in textu Grjeco 
legítur , Elencos, ideft, convinóiio, quia pee 
authoriratem De i dícentis convincitur i n ­
te l l edüs , ut aífentiatur i i s , quse non v i -
det 5 convincitur, inquam , non necefsitate 
indudus , fed l ibera , & pía voluntatis mo-
tione.Et eft ratio , quod argumentum fum-
ptum ex principiis evidentibus intelledum 
necefsitat quoad fpeciem , & quoad exer-
citium , nam facit conclufionem eífe appa-
rentem , five evidentem ; quod vero fu­
mitur ex authoritate De i liberum relinquit 
afíenfum , quia teftificatio Dei , aut revé-
latió non facit rem evidentem, & vifam. 
íicut demonftratio. R e d e itaque fidem de-
ícnpfit Apoftolus.^i quis ergo informam dif-
fimttonis ( inquit D . T h . hic q.4. a. 1. ) 
hujufmodi Apoftoli verba reducere vel i t , p0l 
tefî  dicere , quod fides eft: habitus mlntis 
quo incboatur vita aterna in nobis Jaciens i n -
telleBum ajfentire non apparentibus :: Omnes 
alia diffinitiones quacumque de fide dantur% 
explicationesfunt hujus, quam Apofioluspo-
nit, Quorundam autem recentiorum expli-
cationes minus congrua; mihi videntur ad 
propofitum , quia in illís non exprimituc 
ordo , & habitudo fidei Divina; ad beatitu­
dinem fperatam, quod eft i l l i eftentiale, & 
per hoc á fide generatim accepta diftingui-
tur, E t ideó nobis fatis eft Apoftoli diffini-
t i o , prout á D . T h . ad formam diaiedicatn 
eft redada. 

• 4 0PP' Si fides eft fundamentum , fíve 
fubftantia, vel eft fides folüm formata,aut 
etiam mformis. 1. dici non poteft , alias 
diffínitio non omni conveniret diffinito. 
Ñ e q u e 2. quia D . T h . hlc q . q . a . j . a d ^ 
a i t : Fides fine charitate fundamentum efi} 
nonpotefi, & colligitur ex S. P. Auguft. lib. 
de fide yO-oper. cap. 14. 15. & ex illo ié 
Corinth. 3. v . n . Fundamentum aliud nema 
poteft poneré, prater id quod efi pofitum, 
quod efi Chriftusjefus : ergo. Refp. Fidem 
informem , & formatam accidentaliter tan-
tüm differre, fleque utraque eft fandamen-
tutp, fed diverfimode. Duplicitcr enim al i ­
quid poteft dici fundamentum, uno modo 
i t a , quod tantüm fit asdifícii inchoatio, 
ejufque 1. pars. Altero modo fíe , quod a-
d ü fuftineat sedificium, & connedatur cum 
ómnibus ejufdem pactibus; fidei ergo for-» 



Quceft. I . A r t . I . 
matíE u t róque modo competit effe funda-
mentum. Caeterüm informi folüm i . m o d ó , 
& imperfedé. Nota > quód charitas, & hu-
militas etiam dicuntur fundamentum , íed 
non eódem modo ac fides: charitas enim 
dicitur fundamentum ptout informat om-
nes virtutes , & cum ipfis conneditur, vis 
enim connedendi propria eft charitatis , & 
ideó Colojf, 3. v . 14. dicitur : Vinculum per-

feóiionis, Humilitas vero non dicitur per fe 
fundamentum , fed per accidens , & ut re-
movens prohibens, quia diíponit ad cre-
dendum fubjiciendo in teüeí tum Deo , & 
fimiliter obedientia. 

5 Sequitur 1. Quód objedum fidei fór­
male quo , ideft , motivum credendi, eft ip-
fe Deus fub ratione primae veritatis in d i -
cendo, & teftificando, connotat tamen í'uam 
fapientiam, quas falli nequit. Itaque moti­
vum fidei divina; eft divinum teftimonium, 
quod licet diveríimodé explicetur á Theo-
logis , sequé tamen eft infaiiibile, five con-
ñi tuatur per hoc , vel per illud , nnde opi­
nión um varietas nuilum fidei noftrse aíFert 
prxjudicium. Veritas autem Dei in dicen-
do eft ipjius veracítas ; ex hoc enim Dei á t -
t r ibutó coníurgit fumma , & infinita au-
thoritas dicentis , ex qua movemur ad cre-
dendum. HÍCC autem veracitas aBive con-
í ide ra ta , eft diftio De i , fivc a d i ó Dei libe­
ra , qua aliquid in tempore revelat , & hsec 
eft objedum fórmale fidei. Secüs vero paf-

five accepta , puta íignum, vel lumen , aut 
quodvis aliud, mediante quo manifeftatur 
De i locutio , quaie fuit fonus in Thabor, 
& auditus in Jordane:H¿V eft Filius mens.&c, 
H ^ c enim pafsiva revelatio eft condit ió 
neceíTarió importata in objedo fidei, niü 
epim aliquó fignó interno, aut externó di­
vina locutio nobis denuntietur , moveré ne­
quit ad affenfum fidei. 

6 Hoc autem fummam Dei fapientiam 
connotat, ut d i x i , quia ad infaüibilem fi~ 
QeiaíTenlum opus eft , q u ó d c r e d e n s o m n i -
^ode certioretur de eo , quod teftificans 
nec talh , nec fallere poteft 5 fed illud Deo 
competu, quia infinite eft fapiens , ficut 
muci qma eft fumme verax: ergo íapientia 
De, de conotato fe habet ad motivum fidei; 
requintar enim ut fit infaiiibile motivum, 
led non ut moveat 5 vel aliter requiritur, 
tanquam conditio , U1: motivum fit, ipfa 
tamen fapientia motivum non eft. Hinc fi 

cognofcendofall í , non tamen poftet loqui 

F i d e i Di f f in i t io . 3 
nifi vera , adhuc maneret, in hac Kypothefi 
impoísibili, fufficiens motivum fidei: ergo 
veritas i . in cognoftendo , five fapientia 
De i , non eft motivum fidei, fed conditio, 
ut fit motivum. Sequitur 2. Quód objedum 
fidei fórmale quod primarium (materiale alii 
vocant) eft Deus fub ratione Deitatis,prout 
excedit naturalem cognitionera , & obfcu-
récogni tus . A d fecundarium autem fidei 
objedum pertinent omnes veritates creatse, 
quas per divinam revelationem difcimus, 
& quatenus adDeum aliquam dicunthabi-
tudinera. ^ ^ . 1 . ^ . Objedum fidei idem eft, 
quod futurum eft vi í ionis , juxta illud 1. 
Corinth . i^ .v . 12. Videmus nuncper* fpecu-
lum in amgmate ; tune autem facie ad faciem-, 
fed objedum vifionis eft Deus fub ratione 
Deitatis: ergo & fidei, huicenim fuccedit 
viíio. Rat.2 p. Nih i l creatum í p e d a t a d ob­
jedum primarium virtutum theologalium: 
ergo veritates c réa te funt objedum iecun-
darium. Rat.^.p. Quilibet adus fidei, etiam 
fi fit de objedo fecundarlo , deber ordina-
ri in Deum tanquam in finem ultimum, 
nam ipfe eft objedum attributionis: ergo 
veritates creatze folüm terminant adurn fi­
dei , quatenus aliquam habitudinem dicunt 
ad Deum, ut exprefsé tradit D . T h . 2.2. q. 
I . a. 1. q. 2. 4- 2 . & ^ , 0 - q , ^ a . i , Qiiare 
incogitanter hoc negat C . Gotti hk q. i . 
duh, i .num. 7. 

C O R O L L A R I U M . 

Vbi exponitur Fidei refolutio. 

7 pides r^rolvitur in teftimonium De i 
revelantis tanquam in rationem 

formalem credendi: in Ecclefiam veró Ca -
tholicam , ficut in organum, inftrumentum, 
& infallibilem regulam proponentem ea, 
qua funt fidei tenenda : & denique in no-
titiam humanam , ut difpoíitionem remo-
ventem prohibens ad fuaviter recipiendam 
fídem. Quoad i.p. confiar ex didis, & con-
tirroatur ex illo Deuter.29.t;.3. Viderunt ocu~ 
It tm Jtgna illa , p ortentaque ingentia , O* 
non dedit vobisDominus cor intelligens. Item 
Joan. 12. v , 37. dicitur: Cum tantafignafe-
cijjet coram eis , non credebant in eum. E t 
M I , 13 . 48. Crediderunt quotquot erant 
praordinati ad vitam aternam : ergo nift 
Deus interna infpiratione teftimonium per-
hibeat fpiritui noftro , movendo cor , & 
iliuminando intelledum, non crederemus 

A 2 fi. " 



4 T r a d . I . D e Pr^cept 
fide D i v i n a , etiamfi á nobis vifa fulíTent 
mi rácula , unde S. P . Auguft. n . Confef. 
cap, 3. a i t : Unde fci rñn , an vermn diceret 
Moyfes ? Quodji & hoc fcirem , num ab tilo 

fcirem ? Intus utique mihi, intus in domicilio 
cogitationisVeritas fine oris , & Hnguce or-
ganis, fineJirepitu fyllahAmm diceret i vcrum 
d k i t : ergo. 

8 R a t . i . p . Oportet aliquam eíTe re-
gulam infallibilem , & generalem , qux fi-
delibus proponat veritatcm fide i , zrf jam 
non fimus parvuli fluBuantes , & circumfe-
ramur omni vento doBrime , Ephef. 4. v . 14. 
fed hujüfmodi regula eíl Ecciefia , ideó 1. 
ad Timotb. ¿ . v . 15. vocatur : Columna , & 

firmamentum veritatis : unde contra eam 
errores , aut porta inferí non pravalebunt, 
Matth.16. v . 18.: ergo in Divinam Eccleíiíc 
authoritatem proponentis credenda , reíbl-
vitur noftra fides. D i x i : Divinam , nam hu­
mana audoritas confiílit in multitudine, 
gravitare , fanditate, & eruditione eorum, 
qui in ea congregantur: hujuíonodi au-
teai audoritas , licct magni ponderis, 
non tamen tranícendit hiunani teftimonii 
fphasraín. Fides ergo refolvitur in audo-
ntarem Ecclcíix Divinam , quse confurgic 
ex afsiftentia Spirirus S. promiíTa ipil , unde 
Mattb. 10. v . 20. dicitur: Non enim vos 
ejiis qui loquimini ¡fed Spiritus Patris vefiri , 
qui lo qui tur in vobis, 

9 Ra t .^ .p . Modasrecipiendifidem re-
gulariter eft per prxdicantium fuafiones: 
Quomodo credent e i , quem non audi'eruntl 
Quomodo autem audient finepradicantei Rom, 
10. v . 14. Hiijufmodi autem fuafiones ex 
fe primüm poíTunt generare fidem huma-
nam: auditor enim attentionem principió 
adhibet, juxta illud A B . 16. v . 14. de L y -
dia audiente : Cujus Dominus aperuit cor in -
tendere bis , q iu dicebantur a Paulo. Deinde 
motiva , & rationes , quibus Príedicator fí-
dei myfteria perfuadct, confiderat; hác 
ex confidcratione fie convincitur , ut judi-
cet noftram fidem eíTe evidenter credibi-
lem , quó judició , accedente piá volunta-
tis motione, inclinatur inrelledus per gra-
t i x auxilium ad fidei D iv ina alíenfum , uti 
Samaritanis videtur accidifle Joan. 4. ig i -
tur humana notitia prout in piurimum , & 
regulariter ad fidem preefupponitur, juxta 
credentium , inquam , diípofitionem ; hác 
enim via removentur dubietatum obftacu-
l a , defenditur ab infidelibus fides Catho-
i i c a , & tanquam vera diícernitur á faifa 

Is ad D e c a í praeamb. 
Proteftantium.Videfis Audorem de 'Mode~ 
ram. ingen. in Relig.negot. toto lib. i . 

10 Opp, Fides ultimó , vel refolvitur in 
Deum nobis interiüs loquentem , vel prout 
exteriüs per Ecclefiam nobis credenda pro-
ponentem ? Si primum: ergo refolvitur in 
privatum , & internum inftindum Spiritus, 
quodeft hxrefis L u t h e r i , & Calvini . Si fe-
cundum : ergo poftrema fidei reíblutio eft 
in Ecclefias authoritatem , fleque hice erit 
ratio formalis credendi, ut vult Michael 
Medina , contra communem Theologorum 
íententiam;ñ^//7.De fidei refolutione tripli-
cem poíle inftitui quseftionem , five de eo: 
Cur creáis ? 1. Qnantum ad motivum fub-
jedivurn, & efficiens aflenfum , & hoc mo­
do ult imó refolvitur in Deum moventemi 
ut dixi ex S .P . Auguft. num.7. &co lüg i ru r 
ex illo i . Joan.*j .v . io . Qui credit in Fdium 
D e i , babet tefiimoniurn Dei infe. Ec de hac 
fidei refolutione loquitur Cano lib. 2. de 
locis,cap&. in folut. ad 4. malé á quibuf-
dam intelledus. 

11 Inftituitur 2. q. illa de motivo obje-
d ivo , quod proprie dicitur fórmale ; ob-
jedum enim formam dat , & fpeciem adui, 
& hoc modo reíolut io fit in Divinum teJH-
monium. Demüm eadem illa q. ita proponi 
poteft, ut fimul de utroque motivo in -
terrogetur quis 5 tune autem neceftlim eft 
refolvere fidem in De i revclationem , & i n 
caufam interioren!. Itaque ratio formalis 
movens ex parte ob j ed i , eft Divina vera-
citas revelans 5 fed illa non fufficit ad mo-
vendum , nifi adfit caufa interior, hoc eft, 
Deus movens per gratiam ad adum fidei, 
D . T h . bk q.2. a. 9. ad^ . Hujufmodi au­
tem caufa interior longifsime diftat á fpi-
n tu fedariorum pr iva tó , quó , feilicet, ab 
invocato Spiritu S. ita putant illuminari, 
ut infallibiiiter per fe i píos , etiamfi rudifsi-
mi lint, pofsint credenda difeere. Hic quip-
pe fpiritus íibimet eft contradidorius, 1. 
quia, ut fatentur ejufdem confidores, quod 
unus ex interno difeernieulo afrirmat, a l -
ter negat. 2. Spiritus i lie per ipfos eft ven^ 
tatis yfoan.i6. promiíTus, fie ut promifeué, 
& ^ feoríim cundís obveniat, fubindeque 
cuilibet vetulse fempiternus adeft veritatis 
fpiritus ^ eique omnia fuggerit credenda, 
& tamen hoc ipfum corporrEccleíige denc-
gant Proteftantes 5 fed non abfque contra-
didione ; fí enim videt oculus, videt & 
homo. E t de fpiritu diferetionis, leu potius 
confuüonis 3 íatis. 

Nunc 



Q u a e f t . L A r t L F i d e i Di f f in i t io . 5 
12 Nunc pro praxi adjiciam , quód ro- nem mundi plenitudo fidei erit eadem , & 

gatus: Cur credat artículos fidei ? Relponde- numerus articulorum , & notitia Myí l e -
bit : Quia, Deus eos revehivit. E n motivum riorum omnium una. Hanc enim notitiam 
fórmale, ü l te r ius fi rogetur : Cur creáis plenifsimam fpeculativam rerum omnium 
Deum artículos revehjfe \ Reípondebi t : Quia ad fídem pertinentium receperunt Apofto-
in Scriptura Sacra continentur j & haec eft l i á Spiritu S. in die Pentecoftes , itaut nihi l 
condino , nam pnmus Parens, & reliqui fi- de novo fíe poftea Ecclef is reveiatum. Un-» 
deles ufque ad promulgationem legis , abf- de quando aliquid diffinitur de novo ' e r é -
que ulla Scriptura crediderunr. Q u ó d fí dendum , non eft ob novam revelationem, 
adhuc rogetur: Cur creáis Scripturam efeSa- fed ex his ipfis, qux Deus revelavit , & 
cram\ Reípondebi t : quia hoc Ecckfia atte- conftant ex Sacris Litteris , aut ex Divinis 
ftatur , proponitque eos libros tanquam Cano- traditionibus. Vide D . T h . hic q. i . a. 6, & 
nicos. E n caufam inftrumentalcm , & me- Joan, á S. T h . 
dium deferens ad nos relata. A d extremum, 14 Concl . 2 
íi quzeratur: Cur creáis huncfiáelium costum 
eff'e Ecclefiam Catholicam , & non potius Sy~ 
nagogam Sathan* ? Reípondebit : I d fe pru~ 
denter colligere ex miraculis , Hiftoriis , & 
J i áeSS . & Doéiifsimorum Virorum , & aliis 
motivis credibilitatis. Ecce caufa materia-
lis , & difpoíitiva, judicium , ícilicet , pru-
dens credibilitatis , in quod ultimó reíblvi-
tur , abfque ullo circulo vitiofo , lides no-
ftra , tanquam in motivum , & caufam ex-
trinfecam. Sed de hoc judicio , & pia aíFe-
¿tione infra. 

A R T I C U L U S I I . 

Fidei Attrihuta expommtur. 

Fidei D iv ina nec per fe , 
nec per accidens poteji fuhejfe falfum. Ra t . 
i . p . NLilla virtus intelledum perficiens, 
quatenus ípeculativus eft , & pradicus , in -
clinat in aíTenlum falfum : alias non eífet 
bona qualitas mentis , cüm falfum fit ma-
lum intelledus 5 fed fides infufa eft virtus 
perficiens intelledum i'peculativum, & pra-
dicum : ergo in utramque veritatem incli­
nar ad differentiam prudentia:, qnje cüm 
tantüm fit intelledús pradici perfedio, tan-
tüm exigir veritatem pradicam. Rat. 2.p. 
qua , & príceedens confirmatur: Nih i l fubcft 
potentis , habitui, vel adui , adhuc per ac­
cidens , niü manear eorundem ratio forma-
lis 5 fed ratio áidei formalis eft veritas pr i ­
ma in dicendo: ergo fides, nec per accidens 
aliquid poteft attingere , niü quatenus fub-
ftat prima: ver i ta t i ; íed fub hao nihil ftat 
falfum: ergo, Maj.conftat, quia ímplicat 
potentiam, adum , vel habitum ferri extra 
fuum objedum fpecificativum. Hinc cui 

^3 / ^ O n c l . 1. Fides Div ina pro mmi 
V - - I tewpore eft una fpecie. Rat . Ob­

jedum fidei fórmale omni rempore eft 
unum & Idem : ergo fides A d a m i , Abra-
h x , & noftra eft una fpecifice. Quare art. proponeretur de fide quod non eft ooffer 
fidei quoad fubftantiam , & numerum eo- imo & aliquando teneretur , aífentke 
rundem, omni tempore funt Ídem. Quoad non per fidem reapse Divinam ^fed exiftt 
modum autem exphcatioms, five quantum maté , & putat ivé. 
a.d neceísitatem credendi, fucceífu tempo- 15 Concl . 3. Fides Divina eft M i c i t e r 
^ ^ ^ ^ ^ r 1 1 ^ ^ CredendumeXP1ÍCÍré5 c m k v ommhus feientiis Z S a Z s i L 
& diftmde ahqua , qua: pnus implicire fo- etiam habitibus y ^ ^ . ^ n . / ^ ^ 4 7-
um & u t in alus contenta credebantur, M / ^ Í ^ , ^ 

ilhs , fethect , . r ^ r . .mm oportet acce- i ^ .Ce r t i t udo a í t ó 
dentem ad Deum quia eft, & inquir entibas fe 
remunerator fit, Hebr. 11 . v . 6. In his enim 
duabus veritatibus implicité continentur 
omnes articuli fidei, ut cum D . T h . a, 1 

7. commonftl:at Joan, a S. T h . hk J f p k S S ^ ^ í S r 

det ex motivo aflentiendi 5 fed hoc eft ma-
jus in fide , quám in aliis relatis, fíquidem 
illa mnititur D iv ina authoritati , & veraci-
ta t i , qua: efficacior eft ad firmandum aííen-

tum credendi, feilicet, explicite aliqua pe­
nes acceífum , & propinquitatem ad Chrifti 
Domini adventum. Poft hunc veró nullum 
articulorum fidei augmentum deber admit-
t i , ñeque decremeptum , fed ufque ad fi-s 

pientia pafsim fignificatur.Verum tamen eft, 
quód certitudo feientiae naturalis poteft di-
cifecundüm quid major,nam fides eft obfeu-
ra , ipfmfque aflenfus pender ex volunta-
tis motione 1 ratione obfeuritatis cxfurguat 

m 



T r a d X DePrseccptis 
in nobis dubitationis motus contra fídem, 
& ratione dependenti^ volúnta te liberé af-
fentimur veritatibus fuiei. Scientia autem 
naturalis , cüm fit evidens, omnem excludit 
dubirationem , & necefsirat ad aflenfum, 
& ideo dicitur fecundum quid certior fide. 

16 ^ Hóc ex difcuríu di ice : motus dubi­
tationis diversó modo oriri in fide , quám 
in opinione : in ifta enim funt intranei, & 
effentiales , quia ex ipfo motivo, íeu ratio­
ne affentiendi fubnaícuntur , unde allenfus 
opinionis infirmus eft , & imbecillis , fea 
cum formidine alterius part ís : cceterüm in 
fide Divina motus dubietatis ortum ducunt, 
non á motivo , & ratione affentiendi , cüm 
íit efficaciísima , fed ab obícur i ta te obje-
¿ti , & l ibértate voluntatis : unde pra:didx 
dubitationes accidentaliter fidei obveniunt, 
quinimó tanta eft firmitas ejus aliquando, 
ut omnem prorfus excludat dubitationem, 
certiorernque reddat intellcdum , quám de 
rebus vifis, & feitis , ut apparct in Marty-
ribus , qui cum Aportólo ad Rom. 8. v , 35. 
potuerunt dicere: Qjfis nos feparabit d chari-
tate Chriftí ?:: Certas fum (inquam , per fí­
dem) qudd ñeque mors, Ofc. Scito, quód ha:c 
conftans fidei certitudo ab Apoftolo i . C o -
rintb. 12. appellaturfídes , ut notat D . T h . 
ibi k B . 2. ad illa verba : Altem datur fides in 
eodem fpír i tu. 

17 Nota , quód dubitationes infurgen-
tes contra fidem, compoísibileíque cum ip-
la , non funt íimpliciter deliberatce , quali-
bet enim dubitatione deliberata amittitur 
fides, & hoc genere dubitandi intelligirur 
proloquium iiiud: Dubius in fide, eji infidelis, 
de quo, ubi de Infidelitate, agemus : motus 
ergo dubitationum contra fidem , de qui-
bus loquimur , abfque confenfu libero in-
furgunt in rnentibus fidelium , & in inci-
pientibus folent effe moleftae , fed nonfo-
lent bonispericulof t effe tales tentationes con­
tra fidem ¡fed funt fape prafagi a futura am~ 
plioris gratice , & confolationis , Ó* vitiorum 
purgatrices,& magni meriti operatrkes^'mqmx. 
S.Bonaventura de Profeóí. Relig. lib. i ,cap, 
2. Remedia vero contra hujufmodi dubie-
t a t c s ^ tentationes funt exercitium, & Ora-
tio, juxta illud Marci Credo, Domi­
ne : adjuva incredulitatem meam , id eft , par-
vam credulitatem j & L u c . i j . v . 5. Adau-
ge nobis fidem. 

18 Colliges, affenfum fidei effe firmio-
rem Donis fapientise , feientiae, in te l ledüs , 
^ c o n ü l ü , quia, ut docet D . T h . hh q. i . a . 

ad Deca í , praeamb. 
6. a d ^ . certitudo Donorum procedit á cer-
titudine fidei , ficut certitudo conclufíonum 
á certitudine principiorum 5 fed hóc ipso 
major eft certitudo fidei , quám Donorum, 
cüm principiorum certitudo potior fit con-
clufionis certitudine: ergo. Colliges 2.Quód 
fides poteft dici major in uno , quám in a l ­
tero.1. E x parte objedi materialis,feu ejus, 
quod creditur , quatcnus unus explicité po­
teft credere, quod alter ignorar. 2. E x par­
te fubjedi , nam unus poteft majorem cer-
titudinem , & firmitatem habere ex parte 
i n t e l l e d ü s , quám alter 5 & fimiliter ex par­
teyoluntatis habere poteft majorem prom-
ptitudinem ad credendum3íivedevotionem, 
ita D . T h . bleq. 5. a.4. Unde ex triplici gra^ 
du progreffum fidei explicantMyftaB,propo-
fító , feilicet, fortitudine, & alacritate , de 
quibus late Rofignolius de Difcipl.Cbrifiian. 
per f e a . lib, ¿.cap, 4. 

19 Concl . 4. Inevldentia yfive obfcurU 
tas eji conditio fidei. Rat . To ta fidei imper-
fedio confurgit ex l ü b j e d o in quo eft, 
itaut quando dicitur : Objeflum fidei efi non 
vifum , tó non vifum provenit á non viden­
te , fed non ab objedo fidei, quod fecun­
dum fe eft clanfsimum:oblcuritas igitur non 
eft ratio formalis, & fpecifica objedi fidei, 
fed ejuídem conditio , quae in ipfum redun-
dat á credente. Itaque inevldentia eft con­
ditio effentialis , & intrinfeca , ipfi fidei in-
feparabiliter inhzerens; atficit tamen extrin-
fecé ejufdem objedum. 

. 20 Sed ut res haec , digna feítu , perci-
piatur , obferva cum D . T h . quód cognitio 
tripliciter eft imperfeda: 1. ex parte obje­
d i , & hoc í'enfu cognitio Angelorum matu­
tina eft peefedior vefpertina , quia illa eft 
de rebus fecundum quod funt in Verboj 
h^c autem de rebus prout in fe ipfis. 2. 
ex parte medii, unde cognitio per médium 
demonftrativum dicitur perfeda, & imper­
feda , quíe eft per médium probabile. 3, 
ex parte fubjedi, & hóc modo appellatuc 
imperfeda fidei cognitio, quia fe habec 
velut médium inter opinionem , & feien-
tiam , opinio enim firmam non haber ad-
híEÍionem , feientia vero habet evidentiam,. 
Sic ergo fides effentialiter poftulat fubje-
dum effe privatum eó quod credit , & ideo 
affenfus fidei eft quidam motus, ut dixi n, 
7. ficut. enim motus requirit mobile non 
effe in termino , fed effe in potentia ad 
i l lum, ita credens (fimiliter fperans) conftU 
tutus eft; in pEivatio^e yidendi xem credit 

tam. 
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tam , quare ficut repugnar, quód lapis in 
termino A exiftens moveatur ad ipfum A , 
ita eft impoísibile , quód idem ab eodem 
íit creditum, & vifum 5 nam viíio beatifi­
ca eft terminas, & quies fidei Divinse. 

A R T I C U L O S I I I . 

De credibilitate Fidei Catholica , O* pía Vo* 
luntatis motione, 

21 / ^ O n c l . 1. Poftremum Fidei Catholica 
V - i attfihutum eft credibilitas ejufdem 

evidens. Prob. Quod validis innititur argu-
mentis, teftibulque idoneis , eft evidenter 
credibiie ; fed noftrse fidei veritates íunr 
hujufmodi :ergo. Maj. conftat: Dua enim 
funt , quibus prudenter ducimur ad creden-
dum , ratio, fcilicet, & authoritas, ex S.Aug. 
Uh. de vera Relig. cap. 34. Prob. min. V e r i ­
tates fidei CatholicíE conftant ex teftimonio 
C h r i f t i , qui Joan. 18. v . 17. dicit : Ad hoc 
veni in tmmdum , ut teftimonium perhibeam 
veritati j Prophetac eas praedixerunt, Apo-
ftoli annuntiaverunt, Martyres funt tefta-
t i j&Confe í lb resSS. &Sapientifsimi docue-
runt. Infuper efficacibus rationibus com-
probantur, defumptis ex Prophetarum ora-
culis , ex mirabiliísima mundi conver í ione, 
ex veris miraculis, & ex aliis,unde Hebraor. 
2.ZK 4. dicitur: Conteflante Deo fígnis , & 
portentis , & variis virtutibus , & Spiritüs 
SanBi dtfiributionibus: ergo min. Compen­
dioso hóc difcurfu precipua commonftravi-
mus fundamenta , quibus adnititur Religio 
Catholica. De hoc tamen argumento con-
fulendus eft D.Th.i .contr.Gent. cap.6. Ven . 
Ludovicus Granateníls integro lib. de Syrn-
boloFidei, Gone t , C . G o t i , Condnzl ib . 1 . 
in Decaí, dif . i . cap .^ 0- 6 .3 í al i i quamplu-
nmi . r 

22 ^Concl. 2. Ad credendum fide reapse 
•Divina judicium exigitur certum, evidensy 
® fupernaturale de credibilitate Myfterio-
rum Jidei . ¡j0C tamen judicium non eft aqua-
fe in ómnibus J e d juxta diverfam perfona-
rum capadtatem.- Rat . I . p. Qui citó credit, 
levis eft corde, Ecclef, 19. v . 4. fed qui abf^ 
que judicioi l lo aflentiret fidei, citó ere-
deret , ideft fine^ prudenti, & fufficien-
t i motivo: ergo requiritur judicium credi-
bihtatis certum. Rat. i . p . AíTenfus obfeurus 
innititur judicio evidenti; fed aífenfus fi­
dei eft o b í c u r u s : ergo & innixus judicio 
«videnti 5 fed hoc nequit eífe nifi credibi-

Attr ibuta exponuntur. 7 
litatls : ergo ad credendum requiritur jud i ­
cium credibüitatis evidens. Maj. in qua po-
teft eííe difficultas, ^ r o b . i . Quia omne im-
perfedum innititur alicui perfedo. 2. Quia 
fi credibilitas eflet inevidens, vel confta-
ret nobis per fidem, vel ad fídem debe-
ret fubfequi: hoc 2. dici nequit, nam j u ­
dicium credibüitat is praecedit, pra-parat-
que ad fidei afíenfum. Sed ñeque r . poteft 
d í a , quia daretur proceílus in infinitum-
ergo. 

23 Rat. 3. p . Judicium credibilitatis, 
licet poísit efle naturale, ut in Doemonibus, 
o¿in adultis antequam veniant ad fidem, 
hoc tamen judicium naturale non fufficic 
ad credendum fide infufa : ergo. Prob.ant 
Judicium credibilitatis in his , qui veniunt 
ad hdem , initiat , & viam parat ad fidem 
lupernaturalem, ut conftat ex C . Araufica-
np I I . Can. 5.6-7. ergo né cum Semipeía-
gums dicatur: initium fidei eífe ex nobis 
aüerendum eft judicium credibilitatis ad 
aüeníum fidei fupernaturalem prserequifi-
tum eífe fupernaturale 5 difpofitio enim 
^ torma ad quam difponit , ejufdem funt 
ordmis m vulgata Philofophia. Rat. ult. p 
i h e o l o g i , & Sapientes piura credibilitatis 
motiva penetrant, & profundiüs , quám ru-
deChnftianofum vulgus conquieícent ium 
in íide illorum , dum vident, ea ipfa cre-
di afuis Parentibus ,Paftoribus , Epifconis 
& q u o d caput eft ,ab Ecclefia Catholica' 
ea propom: hoc, inquam, motivum nuii i 
deeft quantumcumque r u d i ^ ut nulli deef-
let , dicitur in Symbolo : Credo unam San* 
Mam, Catholicam, & Apoftolicam Ecdefiaml 
quotiefcumque enim elicitur adus quo hic 
amculus creditur , habetur faltem virtua-
hter prxfatum judicium : ergo. 

24 Concl . 3. Sicut ex parte intelleatn 
ad credendum requiritur judicium de credibi­
litate , tta ex parte voluntatis neceífaria eñ 
motw ejufdem pia , ftve afeftio non Cuf-

pcit non contramotio. Prob. 1. ex 19 pro-
pof. damnata ab Innocentio X I . cuju¡ con-
tradidoria , & diffinita eft h x c : Voluntas 
poteft efficere, ut ajfenfus fidei in fe ipfj fit 
magts firmus, quam mereatur pondus ratio-
num ad ajfenfum impellentium 5 fed ad hoc 
neceífaria eft pia voluntatis motio , etenim 
non contramotio, cum nihil aliud fit, quam 
voluntas mere negat ivé fe habens , utfum-
mum efficere poterit , quód non impedia-
tur firmitas aífenfus ex pondere rationum 
lubona ; ergo neceftaria eft pia volunta. 



8 Traca . L D e Praeccptís ad D e c a í p r m m B . 
tis motio , & diffinitur a íFeaus ,quó volun- dicium enim fpcculativum eft infufficicns 
tas libere inclinatur determinando intelle- ex fe ipfo ad movendam voluntatem , hoc 
Ctum , ut affentiat verfatibus fidei. namque proprium eft judien pradiei. Igitur 

25 Rat . concl. eft: Objcctum fidei, cüm in propoíi to dúplex concurrir judicium, 
l i t obfcurum , fufficiens ex fe non eft ad unum ípeculat ivum , fcilicet : Myfterinfi-
determinandum intelledum : defedum er- dei funt evidenter credibilia, quod infertuc 
go hunc deber fupplere voluntatis motio, ex difcurfu relato init. art. Alterum eft 
& confequenter eft rcquifita non tan tüm praaicum,nempe : Conveniem , & honeflum 
quoad exercitium a d ü s , idcft ad a d ü ere- eft hic & nunc credere Myfteria fidei: hoc 
dendum , fed etiam ad fpeciem adiis , ideft autem judicium infertur ex difcurfu pradi-
ad credendum potius , q u á m ad di ícreden- co fequenti: Conveniens , & honeftum eft 
dum. Profeéló , e tü moveré ad fpeciem hic & nunc credere quod eft evidenter ere-
adus motione objediva , prasíentando, fei- dibile ; fed Myfteria fidei Catholicse íun t 
l icer , objedum, fohus fit inte l iedús, D . T h . evidenter credibilia : ergo conveniens , & 
1. 2. q. 2. a. 1. motione tamen fubjediva honeftum eft h k & nunc ea credere. O / -
voluntati competit moveré intelledum ad Uges : adum fidei efte liberum utraque 
fpeciem adus, quoties ab objedo íufficien- l ibértate contradidionis , & contrarietatis, 
ter non determinatur, ut conftat ex didis, unde T á d c n u f e f . 6. cap. 6. ait : Fidem ex 
& paísim tradit D . T h . H i n c , d a t á h y p o t h e - auditu concipientes libere moventur in Deum 
íi impoísibili , quod Deus homini auferret credentes , Libertatis contradidionis 
voluntatem, & ejufdem intelledui fidei ha- extrema funt credere, vel non credere , fi-
bitum infunderet, non poílet ipíi prxcipe- ve fufpendere adum fidei 5 libertatis au-
re adum fidei , quia tune l i l i eflet impof- tem contrarietatis funt credere , vel difere-
í ibi l is : nam quod eft ex parte voluntatis, eft dere , íive negare, & diffenrire veritatibus 
ejfmtiale fidei, D . T h . de verit, a, 1. a d ^ . Ú - fidei. Libertas hxc contrarietatis non eft 
9' de eflentia fidei , quia Angeli in 1. inftanti, 

26 Opp. Poteft quis fidei adum elicere, & anima; purgantes fidem habent, & non 
fimulque habere rerum omnium íuperna- liberratem contrarietatis , quia peccare noa 
turalium odium ,fides enim aunet in pee- poílunt . Hmc credere prout eft adus fidei 
catoribus 5 fed tune non eflet pia affedio: 
ergo. Refp.'Ñ. maj. nam pia affedio non eft 
puré elediva, alias eífetin doeiTionibus,quod 
eft falfum , nam ipíi credunt fi.ie naturaii, 

c o a d á ; fed eft aliqualiter di leBiva ob-

formatas, eft meritorius vitas xterna;, quia 
eft ü b e r , & honeftus , & á charitate impe-
ratus , quod requiritur ad rationem meriti 
vitac sererna; , D . T h . 1, 2. q. 114. De adu 
vero fidei informis in peccatore, qui ami-

jecti propofiti, ut loquirur D . T h . loc.cit. Un- fit gratiam, dicendum eft, quod, etü fit bo-
de á C . Arauficano I I . can. 5. appellatur ere-
dibilltatis affeBm , & á Trident . / ^ 6. cap. 
8. radix juflificationis , O" cbaritatts : requi-
rit ergo pia affedio aliqualem amorem ad 
res creditas. Dico aliqualem , ut caveas á 
propofit. 12, damnata ab Alexandro V I H . 
fcilicet: Quando in rnagnis peccatoribus déficit 
omnis amor , déficit etiam fides : & etiamfi 
videantur credere , non eft fides divina ¡fed 

ñ u s , non 
seterníe. 

tamen meritorius Beatitudinis; 

C O R O L L A R I U M . 

28 X didis evertuntur tres propofí-* 
tiones damnatx ab Innocentio 

X I . die z.Martii 1679. fub num. 19. Volun* 
tas (inquit I . propofit.) non poteft efficere% 

humana, A A . enim hujus propofitionis ne- ut ajfenfus fidei in fe ipfo fit magis firmus% 
gabant habitum fidei , & univerlaliter in quam mereatur pondus rationum ad ajjenfum 
magnis peccatoribus : nos autem negamus impellentium. Sub num. 20. alteram : Hinc 
adum in particulari cafu argumenri. Infu- poteft quisprudenter repudiare ajjenfum¡quem 
per : volebant i l l i , quod deficiente charita- habebat fupernaturalem. Harum propoíi-» 
te,deficerer habitus fidei, unde ad fidem re- tionum Author prsemittit, ut refert V iva^ 
quirebant amorem charitatis : nos autem ad hanc aliam propofitionem tanquam funda-» 
piam affedionem ponimus necefíarium amo- mentum -.Judicium credibilitatis, quo judica-. 
rem , qui praecedit tharitarem. mus de hone/iate fidei, ejufque neeefsitate>f 

27 Nota , piam mdtionem voluntatis voluntati f e r v i t , ut firmiter , invióleque 
'dicigi judició credibilitatis pradico, ju^ afenfum imperef? non intellefim, ut certiüi, 
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Jírmiufqtte affentiatur. Subditque extempló abfolutá credamus verum Chrifl i D . Cor 

pus exiftere ín omniHoftia rite confccra-
ta 5 tamen, quód in flac,vel illa Hoftia,qu2C 
proponitur adoranda , exiftat, non crcdU 
mus fide a b í b l u t a , quamvis moraliter , & 
probabiliter conftet de confecratione. C ü m 
enim puobabilia pofsint efíe faifa , feque-
retur , quód fidei poflet fubeffe falfum, 
qnod nequit dici. Itaque Hoília abfolute 
eft adoranda , ubi proponitur in Ecclefiaj 
fed non eft credendum abfolute , fed con-
didonate in ipía contineri Corpus Chrií l i , 
& ratio eft , quód adus , ut íit reapse fidei 
D i v i n a , opus eft , quód fit verus p r a d i c é , 
& fpecnlative > caeterüm adus Religionis, 
aliarumque virtutum moralium , poílulant 
íb lummodó veritatem pradicam. y ide p. 

A R T I C U L O S IV» 

Ve Symhokj & Articulis Fidei» 

prout fupi'a: Voluntas non poteji efficere, 
& c . fed hoc fundamentum ruinofum eft, 
& implicatorium-.ü enim eredibilitatis judi-
cium voluntati fervit , ut firmiter, i nv idé -
que aíTenfum fidei imperet: ergo & fervit 
intel ledui, ut eliciat aífeníum fidei firmi­
ter, invideque,& confequenter prsedidum 
judicium fervit intelledui , hoc eft , difpo-
nit ipfum,ut certiüs, firmiufque aíTentiatur. 
Prob. 1. conf. Quod eft caufa caufie , eft 
caula caufati : ergo fi judicium eredibili­
tatis eft caufa forma lis , & dirediva mo-
tionis voluntatis , \ \xc autem caufat aíTen­
fum in te l l edüs , quoque illud judicium 
crit caufa talis aíTensüs , etíi mediata. 

29 Rurfus: Judicium eredibilitatis eft 
caula mateiialis , & difponens ad aíTenfum i . n u m ^ i . C ^ / ^ . 
fidei , ut patet ex diícurfu pofito num 27. 
ergo falfum eft , quód prasfatum judicium 
intelledui non fervit. E x hac itaque fal-
í i tate apparet falíkas duarum propoí i t io-
num confixarum. Nam ex ipfis fequitur 1. 
quód pia aífedio non fit efficax ad firman-
dum aíTenfum intelledüs , fleque Author 
propoíitionis reapsé negat piam voluntatis 
niotionem , prout requiritur ad aíTenfum 
fidei. 2. fequitur , quód aíTenfus fidei uni-
ce pender ex pondere rationum ad credi-
bilitátem inducentium extrinfece , quare 
videtur negare motivum fidei effentiale, 
& principale , quod eft D i vi num teftimo-
nium , ex que maximam haurit firmitatem 
aíTenfus fidei 5 fed utrumque abfurdum eft, 
atque falüísimum , ut ex didis conftat: er- fefsiones , non tamen in forma Svmboli 
go Adh*c:Si quis poteft prudenter repu- ñeque inftitutse , ut fidelibus ómnibus finí 
diaie aííenfum , quem habebat fupernatu- in ufu. Itaque 1. Symbolum dicitur Aüo~ 
ralem & coníequenrer prudentem : ergo / . W ^ q u i a ab ipfis acceptum,non ícripto 
aflenfus fupernaturahs, & prudens poteft fed per t radiüonem 5 ac proinde Scriptura 
effe imprudens leu (& eodem redit) pru^ non eft Canónica , etfi veritates in eo con 
aenter repudiabiiis, quo mhil abfurdius. 

30 Propoíit io 3. ex damnatis ad pro-
pofitum fub num. 21. afferebat: AJfenfus 
fidei fupernaturalis, & utilis adfdutem fíat 
cum notitia folum probabili reuelationis 5 imd 

3 1 T / 0 x Sra:ca Symbolum multiplici-
V ter accipitur , ut habes apud 

Macrium in Sacro Dittion. Ad prsefens di­
citur : Dogmatum, O1 Articulorumfidei Sum-
ma ¡five Compendium ; unde Author Serm, 
de temp. inter.opera S. Aug. a i t : Symbolum 
eft y comprehenfio fidei noftra Jlmplcx , br e-vis, 
& plena, ut fimplicitas ruditati, br evitas me-
moria, & pknitudo confulat dotfrina. T r i a 
Symbola recipit Ecclelia , licét enim in va-
rus Conciliis editse íint aliquce fidei con­

tenta; conftent ex Scriptura Canónica. A n 
vero finguli Apoftoli íingulos contulerint 
artículos , ut communiter refertur? Non ita 
certum eft, ficut ipfos tale Symbolum 
edidiíTe: Symbolum autem Apo/tolorum , quod 

cum jormidme , qm quis formidet, né non tempore perfecutionis editum fu i t , fide non* 
fitlocutus Deus. Circa przefentem thefim 
vide didap. i . m m . ó g o . E t refutatur ex 
eo , quód fidei aíTenfus praerequirit judi­
cium eredibilitatis non folüm certum , fed 
ctiam evidens , ut dixi num. 22. at notitia 
lolum probabilis revelationis , & cum fot-
midine de ipfajtion eft judicium credibilita-
tis certum , & evidens, fed opinativum , & 
probabile: ergo. Inde, licet fide Divina , & 

T o m J I . 

dum publicata , oceulté dicitur in Prima , & 
Completorio , quafi contra tenebras errorum 
prateritorum, <& futurorum , D . T h . hic q . i . 
a, 9, ad 6. 
m< 32 Alterum Symbolum eft Nicamm, 
in Nicsena, feu magna Synodo editum an. 
32 5.afsiftentibus 318. Patribus.In hoc Sym-
bolo omittitur : De/cenfus ad inferos , quía^ 
contra hunc fidei articulum nullus erat; 

£ cxoi;-* 
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cxortns error : unde intentio Patrum non 
fuit Apoftolorum Symbolum abrogare, ñe­
que aliud condere íabÉantia diveríum , fed 
Verbis rantum, ut fíerct exprefla confefsio 
confubílantialiratis F i l i i Dei contra Arr ium, 
qui dicebat ipfum eflc creaturam. E t hinc 
cüci tur alia ratio ab InnocentiolII . pracdi-
¿kx omifsionis , ne fcilicet, putaretur a l i -
quo modo favere Concilium Arriance hsere-
fi , cüm defcendere ad inferas, videatur Tona­
re infcrioritatem. In Symbolo Nicxno ad-
ditum eft : E x Patre natum, O'c* ufque ad: 
Per quem omniafaBa funt, 

33 Qiúa tamen nondum crat exor-
ta Macedonii haereíis, poftea Concilium 
Conftantinop. I . contra Macedonianos ad-
didit ea , quaj de Spiritu S.ibi confitemur, 
nempé : Dominum, & vivificantem, &c . uf­
que ad : Per Prophetas. Addidit quoque 
verba illa : De Spiritu S. ex M a r í a Virgine: 
& iilud : Cujus Regni non erit finís. Tempo­
l is autem decurfu authoritatc Eccleíia: L a -
t inx acceílerunt par t ícula i l l x -.Pajpus.fe-
cundum Scripturas, & F i lio que. Ira que Sym­
bolum Patrum dicitur Nicanum, & Con-
flantinopolitanum. Unde S.Cyrillus lib. i , de 
Expojit. Symboli, exponere inftituit N i c s -
num, & hoc facit juxta formam Conftan-
tinopolitani , & in Concilio JEpheí ino, & 
Chalcedonenfi a£i. 5. in Decreto Fidei prze-
cipitur : Ne aliud Symbolum proferatur p ra -
ter Nicanum , quod fane inteiligendum eft 
prout explicatur per Conftantinopolita-
num. ProhibitiOy & Jententia Synodi (loqui-
tur D . T h . hic q. 1. a.io* ad z.) fe extendit ad 
privatas perfonas, quarum non efi determina­
re de Pide. Non enim per bujufmodi fenten-
tiam Synodi Generalis ablata ¡Jipótefias f e -
quenti Synodo , novam editionem Symboli f a ­
ceré , non quidem aliam fidem continentem, 
fed eandem magis expofitam. Sic enim qua-
libet Synodus obfervavit, ut fequens Synodus 
aliquid exponeret fupra id , quod prcecedens 
Synodus expofuerat propter necefsitatem ali~ 
cujus harefis ¿nfurgentis. 

34 PríEter Apoftolorum}& Patrum Sym-
bola recipit Ecclefia tertium Symbolum, 
quod S.Athanafii, Alexandria; Epifcopi, ap-
pellarut , & incipit: Quicumque vult falvus 
effe , O'c, ur conftat ex Decreto unionis A r -
menorum Eugenii I V . Al iqui eruditi non 
imperita crifi negant hoc Symbolum efíe 
prsedidi Athanafii 5 illudque attribuunt a l ­
ten Arhanalio Africano Epifcopo, leu 
y ig i l io Tapfenfi. ütut üt, Symbolum iftud 

tis ad Decal.prseamb. 
infallibilis eft regula , non quia ab Epifco­
po parrículari propofitum ¡fed quia inte-
grarn fidei veritatem ejus doBrina brevitefi 
continebat, authoritate Summi Pontificis efi 
recepta , ut quafi regula fidei habeatur , D , 
T h . l0c .c i t .ad3. Conftat ergo ex ómnibus 
dictis , dodrinx fubftantiá non difterre tria 
Symbola, fed explicatione, articulorumque 
numero , quod quidem unitati noftrce fi­
dei non officit. Hoc enim ita factum eft, 
ut una , eadcmque fidcs explicaretur per 
amplius , fecundüm quod temporum ne-
cefsitas propter novas inTurgentes hiere* 
fes expoftulabat. E t de Symbolo fatis. 

3 5 Circa fidei artículos íciendum, quod 
aliud eft regula fidei, dogma fidei, five veri-
tas fidei, & articulusfidei. Regula enim di­
citur meníura extrinfeca , cujas fentcnriam 
quis fequens, non errar. Hoc modo Scriptu-
ra Sacra, D i v i n a Traditiones, Concilla Ge-
neralia , authoritate Summi Pontificis ap-
probata , & ipíe Supremas Pontifex , etiam 
extra Concilium loquens, tamen ex Cathe-
dra , íive au thor i t a t ivé , appellantur , & 
íunt regula fidei infallibilis. Vide dicta p. 
1. num .6^. Dogma vero fidei dicitur qux-
libet veritas per fidem credenda. Articu-
lus vero , veritas fidei fpecialem habens ra-* 
tknem non v i f * , & ideo , quia Chriftum 
D . ciTcpaJfumy mortuum, 8c fcpultum, unam, 
& eandem habent rationem obfcuritatis, 
unum conftituunt articulum fidei, licéc 
fint tres fidei veritates: non enim eft ma-
jor difficultas credendi Deum efle pafium, 
quám mortuum , &fepultum. 

36 Non fie autem de morte Chrif t i , 
& refurrectione: alia enim eft difficultas 
de eo , quód mortuus refurgat, quám de 
eo , quód fit mortuus ; ideircó mors C h r i ­
fti , & refurredio dúos conftituunt fidei ar-
tkuios , D . T h . ble q. 1. a. 6. Bine in ar­
ticulo , quó credimus in unum Deum Crea-
torem Cceli, & t é r r a , fidei articulus non 
eft unitas D e i , & abíoluta crearlo, licec 
fint veritates ad fidem fpedantes ; n a m c ü m 
híe veritates lurnine naturali á fapientibus 
demonftrentur,non continent fpecialem dif-
ficultatem , ut credantur: igitur fidei ar t i -
culi in his verbis contenti funt unitas D e i 
Authoris grada;, ut infra dicam , & quód 
Deus non ab íc terno, fed in tempore crea-
vit Coelum , & terram , O* ita tenentur ex* 
plicare Parocbi fuis fubditis, inquit Bañes 
hk q, 1. a. 8. dub. i . a d ^ . Similiter articu-
ius ^ qui coptirietui: verbis illis; Natus & 
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Marta Virgine , non confiftit in eo , quód convenit; tales enim inqirí í t iones curio-
fit natos: nam (i íemcl creditur , quód eft fas reprefsit Dominus dicens Apoftolis A~ 
conceptus ex Mana Virgine, non eft nova Buum i . v . j . Non ejtvejirum nofe témpora. 
ditncaltas ccedendi, quod fuent natus ex vel momenta , <&c. Quamvis ereo vetse íint 
Maria : igituc articulo hoc nativitatis tem- & boni fpiritús revelationes íunt taraen 
poraüs Dei credimus perpetuam virginita- alia quamplura , in quibus frutluoíiüs oc-
tem B . Mana: ante , in , & poft partum , ut cupari poffunt, ac debent , n e m p é , in ex-
optime obfervat Catechifmus Or io l , edi- tirpatione vitiorum, acquifitione virtutum, 
tus juila I l l . D . A c t c u Match anno 1663. & per orationis ufum mentem accendere 
Sato enam ex D . T h . | . i . a. 2. quod fidei ad veram , & fubftantialem devotionem. 
articuh íecundum íubftannam , temporum Harc íunt falubria (ludia ab ipíb , & aliis 
foccefsione non creverunt , fed qnx- qui eum audiunt , exercenda , defide anda, 
cumque poftenores crediderunt explicité, xftimanda, & qu^renda , & prout in piu­
ca credidere impltcite precedentes Patres, rimum parvipendere , aut faltem relinque-
üt conftat ex dittis num. 15. convenienter 
autem ab Eccleüa Catholica diftindi funt 
fidei articiüi in quatuordecim , vel duode-
cim, quorum aliqui ad fidem pertinent D i -
vinitatis , alii vetó ad fidem Humanitatis, 

re in medio , & non appretiare , ñeque in-
niti particularis perfonse revelationibus. 

39 Nihilominus ubi ex officio ad 
examen , difcuísionemque revclationum 
particularium deícendere opus fit, tria 

prout refert , & exphcat D . T h . loccit. a . velim obferves: i.perfonam , cui fit r e v é -
q ^ ^ o r d e c i m fidei articuli, in C a - lat ió. 2. rem ipil revelatam. E t denique 2. 

techiimis Hiípaniatüm numerati, non con- ipfius revelationis modum. Qpoad i f á t o , 
í t i tuant artículos diftindos ab i i s , qui in quod c ü m pafsionum vehemcntia,rempora-
PIH r ^ T v CLlnaiS fidellbus P^oponit liumque rerum occupatio mentis devatio-
^ccieiia Ca tho l i ca , continentur. Unde i l l i ñera impediant ad Divina percipienda , D . 
quatuordecim articuli prout referuntur in 
Catechiímis Hifpañis , Symbolum pueco-
rum á quibufdam appeilatur. 

A P P E N D I X 

Tie Privatis Revelationibus. 

T h . 2.2. q. 172. ¿1.4. anima , quse veras pa-
titur revelationes , virtutc temperando or­
nara eft, aut faltem efficacifsima; continen­
t e habítu. Rurfus : Per humilitatem , & 
timorem cuftodit íecretum , itaut non niíi 
difficulter , oppor tuné , & ex fine petendi 
confilium á fapientibus, tan tummodó pau-
c i s , & timoratis, revelationes manifeftat: 

O c argnmentum,quod ex inftitu- refugit enim ex corde, quód hoc feiatur 
_ to , & inculenter tractant Theo- de ip ia : nam revelado ubi á Deo eft , ad-

iogi, pueicttim Myftici,obiterexcutiendum auget humilitatem cordis. Sat fcio , D i v i -
nobis eft , ut dúo extrema á prudenti Con- nam revelationem eíTcntialiter non require-
íe i íano vitentur , quorum unum eft levis re bonitatem morum , ut tradit D . T h . loe 
crcclulitas : & alterum, ineredulitas petti- cit. connaturaliter tamen , & regulariter 

S í i v n C i V T T e Vltium reProbatur non niíi bonis, & juftis datur eiufmodi co-
%erbls ll!ls i'TheJfal. 5. v . i g . Spiritum noli- gnitio. E t de perfona fatis 
n i a l l T ' T l y h e t í a ^ f t e f P ^ ' Om~ 40 Circa rem ipfi revelatam cumpri-
^ autem probate : quod bonum efi , tenete, mis attendi debet: num fit contra fidem, 
^ A ^C70 f ™ z * i me~ vel bonos mores ? E t tune omnimode re-
& M T ^ W í ^ ) conquentur S .V. probantur , tanquam doemoniacx. Ubi ve-
feL L f r r ^ r 5 ^ rÓ a l i ^ i d Mecens , puerile , & nugato-
tól P•8• ^ ^ / ^ - 34.^/ ^ - rium contineant , rejiciende quoque íunt. 

28' V̂ nim 'A a • • E t ^noá 111 hac ^ caput eft , revelatio, 
veiationes maô  T PriVataS re" q ^ á De0 rit ' falfa efíe non Poteft : ^ 
tdim n l ^ i r f e ^ CaU" CO£™tio addi f^ t i s eft Jlmilitudo comitionis 
bdb^ & ex P t r ^ 1 5 ' - n 0 m P^0 falL1- docentis, D . T h . 2.2. .̂171. a.6. Si ergo D i -
E t /̂Ddmk l cn rP r0 exlmlls4 P ^ ^ ^ , ^ - Ylna2 cognirioni falfum nequit lubeife, con-

, piImis J } ™ non expedit ammabus fequenter ñeque coenitioni, GUX ab eo eft 
Z É ^ Z l ^ ^ f ^ ^ & Ma§ÍftrÍS CíEterÚm comTngentium re: Ipintualibus eas cunofms q u í t e t e non veladone, quod ad prophetiam proprie 

£ 2 fpe-



12 T r a f t . I . D e Praeceptis ad D e c a í , praeamb, 
fpedat, difcerne cumS. Hieron. & D . T h . cens, non áSpir i tu S.j ficut enim in motu 
ibi q. i j q . a. i . tria revelationum genera, claudicationis non tribuitur caufse príncipa-
fcilicet, commimtionis fprafcientiíe, & pra- l i obiiqaitas motus, íed tibia: curvíe, qnx 
deftimtionis , quae, qui non diftinguunt, eft cauía inftrumcntalis , ira in propofito. 
faifas, & doemoniacas putant revelationes E t hác D . T h . doctrina nitide apparet, quo-
omnes, in quibus eventos reí non eft prout modo quarundana Sandarum revelationes, 
enuntiabatur. Sed i i Theologaftri mi (eré in quibus , quod íub Theologorum opinio-
falluntur, nolentes diftinguere inter veri- ne cadi t , vel aliquid etiam falfum ad hifto-
tatem abíblutam , & condiiionatam. Hinc riam , vel ad fada fpedans , manifeftatur, 
anima , cui á Deo revelatur aliquid , prout excipiendíe fmt , quod í d l i c e t , ex proprio 
in fuis cauíis futurum, vera enuntiat , qua- fenfu aftedu, & ex prsconceptis fpecie-
tenus, fcilicet , pendet ex illis caufis. bus manarunt, ut multis exemplis compro-

41 E t notandmn, quod veri Propheta; bant BoHandiani tom, 6. Maj i ad diem 25./» 
non omn'u cognofcunt, quíg in eorum v i - Parergon. Qaare inter Theologos nimis cer-
fís , aut verbis , aut fadis Spiritus S. inten- tum eft, ex privatis hifce reveiationibus ef-
d i t , & ideó aliquando í g n o r a n t : num re-
velatio íit comminatoria , & conditionata? 
A n vero abfoluta , & przedeftinativa ? Ec 
nihilominus abíoluté enuntiant, & lo-
quuntur 5 íed tune , vel moventur ficut 
inftrumentum deficiens refpedu principalis 

fícax non peti argumentum , imó poíTe cí-
tra ullum conteraptum , & modefté dici: 
revelationem hujus, vel illius Sandse noa 
fuifle á Deo. E t hadenus de re revelata. 

43 Nunc de modo revelationis feito ex 
D . T h . q, 173. a, 3. (^4. quod triplicitec 

agentis, qui eft Dcus: vel ü ex Deo etiam contingit: 1. Ita ut moveatur mens Prophe-
loquuntur, veré loquuntur, qui a ad fen- ta: ad apprehendendum, loquendum , & fa-
fum , quo á Deo funt verba, debent ac- ciendum: quandoque autern ad dúo eorum: 
c ip i , & intelligi. Unde regula generalis eft, quandoque vero ad onum tantüm, quod-
quod omnis revelado , quae á Deo eft, ve- Ubet horum contingit ejfe cum aliquo cognitio-
ra eíTe debet, five abíoluté , five conditio- nis defeBii. Al iud triplex revelationum ge-
nate. Vide D . T h . 2. 2. q, 173. a. 4. Scien- ñus íolet diftingui, inteiledualium , ícili-
dum quoque ex ipfo q, 171. .̂5. quod cura ce t , imaginariorum , & corporalium, five 
mens Propheta: dupliciter á Deo inftrua- per formas,íeu fpecies puré fpirituales, ima-
tu r , per expreflam , nempé , revelarlo- ginarias, & corpóreas . E x his revelatio 
nem, & per oceultifsimum inftindum, in puré fpiritualis perfedior eft. Imaginaria 
iis f qua: fecundó modo cognofcunt, a l i - vero abftradionem á fenfibus ^perfedam, 
quando fie fe hahent , ut non plcne difcerneré vel imperfedam importar femper, ad dif-
pofsínty utrum haec cogitaverint aliquo Divino ferentiam intclleduaiis, quee perfedifsima 
inftinBu , vel per fpiritum propnum. H x c eíle poteft , quin impediat fenfuum exter-
D . T h . E x quibus coliígiíur , hác viá non- norum ufum. Corporalis vero neceífarió 
nunquam falli animas, non tamen mentiri, importar exercitium fenfuum. E x his intcl-
fubindeque non eft iüicó judicandum per- ledualis viíio non nifi á Deo eíTe poteft , & 
fonam elle hypocritam, & malum fpiritum, juxta triplicem motum redum , obliquum, 
ut late ptobat N . Sánchez quodl. 2. a num, & circularem explicatur á D . T h . ̂ .180. a» 
6g. ufque ad 79. Hujus deceptionis radix 6. Imaginaria: vero apparitiones , & corpo-
eft , quod cum tempore petitionis fit al i- rece poíiunt efte á Doemone , ficut & quje 
quando ferventior affeclus, & fiducia ad fiunt per auditionem vocis , non vifo lo-
Deum, ex hoc fervore conftantior, cefticnat 
Spiritum S. eam operari devotionem , & 
confidit fe non de cipi, 6^ in concepta fpe defi-
deriifui non confundí: quia tejiimonium a-

quente, qua: fub corporalibus revelacioni-
bus continentur. 

44 Signa autem ad difeernendum prse-
didas revelationes , prseter afsignata , re-

dauéía per fpiritum devotionis , & fiducia feruntur quamplurima , ex quibus dúo 
creditur approbajfe , ut habetur apud S. Bo- adducam tan tüm. i . ü t illud Chrirti D.Mat* 
navent. de ProfeB. religiof. Ub. 2. cap. 75. ^.7. v . \ 6 , AfruBibus eorum cognofeetis eos', 

42 Adbcec : In viüonibus , & revelatio- quod didum videtur non folüm Magiftris 
nibus aliquando nonnihil invenitur opina- fpiritualibus, verum etiam ipfis animabus, 
hile , imó & falfum , ex pra:conceptis qua: revelationes patiuntur: nam ut obfer-
quidem fpeciebus ipfms anima: ortum du- yat S.V. & M . T h e r e ü a , fermé eft impofsi* 

bi-í 
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bile anímam , qüíE habet revelationes, ex revelaret aliquid, quod in Deum tanquam 
ipfarum effcilii non cognofcere earundem in pnmumcredibilerevocaretiir, poflet ab 
caufam; & ideo, qii£E re£ta intentione, pro- eo cui fada effet reveíatio certa , fide D i v i -
po í í tóque ferió per viam fpiritús graditur, na illud crederc ; fecus vero , íi fecus- R e -
nunquam ill^ía fu i t : & fi aliquam i l luüo- folutiohíec media eft ínter negantes , & af-
nem paíTaeft , eam agnofcit, difcernitque. firmantes abíb lu té . Ratio autem i . p . eft, 
2. fignum eft,^ quod ubi revelado fuerit á quod in ea hypothe í i nihil deefíet ex parte 
Deo , principió timorem incut i t , non qui- objedi materialis, & formalis ad affenlum 
dem turbulentum , fed quietum ex veré- fidei Divinse : veritas í iquidem revelara in-
cundia , aut reverentia , ad quam fequitur niteretur Divino teftimonio , relationem-
fpes, & fiducia in Deum , finiturque iseti- que diceretad primum credibile: ergo pof-
tiá fpirituali, & devora ad promptiüs agen- fet ille cui fieret revelatio , per fidem D i -
dum , qus De i funt. vinam affentire veritati i l l i . E x his rat. i .p . 

45 Hsec tranfeunter fint d ida ; fed qui colligitur , nam omnis aíTenfus fidei etiam 
piara v e l i t , praster graviísimos A A . anti- fi fit de objedo fecundario , ficut in pro-
quos,quos refert Araujo infeleB.de ftat.Eccl. pofito , debet ordinari in Deum , ut dixi 
traói. 3. q. 23. legi poíTunt Euíebius Amort num. 13. 
integro tomó hac de re edi tó , & Erudi - 48 Opp, 1. cum his , quiabfolute affir-
tifsimum C . Lambertini líb. 3. deBeatifo, mant, quod T r i d e n t . / ^ 6 . canone 16. dif-
& Canonlz. S S . cap. 40. &Jequent. ubi ex finit neminem poíTe fcire fe habirurum per-
veteribus , & modernis D D . multa colíi-
g í r , & fimiliter Arbiol in difp.fekSi. tratt. 
4, Hoc folum circa prasdida vellim obfer-
v e s , quod non i neo n fu Iré , ut reor , de re-
yelationibus, viíionibus,five apparitionibus 
indiftindé loquuti fumus. 1. quia ad rem 
noftram idem eft judicium de ómnibus. 2. 
q u i a D . T h . indiferiminatim de ómnibus dif-
ferit. E t 3. denique , quia quod Araujo ait: 

ícverantice donum : N i j i hac fpeciali revé-
latione diceret: ergo ubi hoc fpeciali reve-
latione cognoverit, poterit fide Divina ere-» 
dere. Refp. dift. conf. Pide Divina credere, 
fí non reveiatur in ordine ad primum cre­
dibile, N . ü cum tali ordine, fubdift. & hoc 
eft diffinitum a Concilio N . &re l idum eft 
Theologorum difp .C. Eó locó Lu ther i er­
ror damnatur , qui dicebat quemlibet per 

Quod revelatio aliquid addit ad vifionem, ve- fe ipfum fide Divina cognofeere , fe eífe 
rum non eft univeríaliter:nam revelarlo po- in gratia , & prsdeft inatüm : decernir er-
teft eñe ex auditu abfque vifione , & fi- goConcilium hoc eñe impofsibile citra D i -
miiiter , qua: eft ex Divino inftinda. vinam revelationem. An vero accepta D i -

46 Petes: An cui fieret d Deo revelatio vina revelatione, ficut in plurium Sando-
privata , & omnimode certa , de aliqua ve- rum adis legitur, hoc prsecognofeatur cer-
ritate ab Ecclejia non propofita , proindeque titudine fidei ? A n ve tó alio lamine ? Non 
ad fidem communitatis fidelium non necejfaria, decernir Trident. ñeque difñnit , fed rclin-
pofsit affentire p rad iBa veritati per fidem in- quit indecifum : nam , ut teftatur C . Palia-
/«/4w?CcrtUi-n autem eft,ab aliís fide Divina vicinus lib. 8. H i j i , Concilii Trident, cap,i2. 
non elle credendam talem veritarem , fed cundanCatholicorum opiniones, hoc in 
utluinmüm pode ab ipfis credi fide huma- pundo iilibats permanferunt. Diffinitio ig i , 

1 ^«c modo ab Eccleíia proponuntur tur Trident. ñequefavet affirmantibus, nec 
credendíE , fea potius permittuntar , par­
ticulares revelationes , ut feilicet, pofsint 
príEdicari, & credi fide humana, unde in 
Latcranenü fub Leone X . prohibetur prs-
dicari has revelationes fine examine , & ap-

nocet negantibus. 
49 Opp. 2. Perfona cui fit revelatio* 

tenetur aüenfum pracbere ; fed hujufmodi 
aíTenfus elici non poteft nifi á fide Divina: 
ergo. Refp. N . min. nam poflet aftentirc 

proDanone hccler^. E t hoc fenfu in Con- per lumen propheticum , hoc enim eft j u -
itantienlibynodoapprobats funt revelatio- dicativum rerum , quibus affentit, ut do­
nes í>.Birgut*. In alus vero Sandis in Bulla cet D . T h . hic q. 172. a.2, Qiiare Apofto-
Canonizationis approbantur claüfulá illa ius i .Corintb. 14. J . 29. d ic i t : PropheU 
commum: Qf^(fc i l ice t ) Deo revelante muí- autem dúo , aut tres dicant, & cateri diju-
ta cognovit, pradtxit , fcereta cordium revé- dicent. Quddfi alii revelatum fuerit fedenti, 
iavit , m Hoc pnelibato, prior taceat: Sentit ergo Apoftolus priva-

47 Quod fi Deus alicui privatim tas revelationes, quse eo tempere fiebant, 
ad 



14 T r a ó t L D e Praeceptis ad Deca í , prxamb. 
ad prophetiam poffe reduci , & hujus l u - de veritate ordinata ad Deum , peccatum 
mine ipfis affentire ,#quod incautiüs negat eflet hsrefis 5 íed pamas juris contra hare-
Fiores. ^ t ticos latas non incurreret perfona, etiam-

50 Ahí vero abfolute negantes Oppo- fi diflenfum verbis manifeftaret, quia poe-
nunt 1. quód fides Divina innititur revé- —-«-^—.•r.—^ 1 — — ^ 
lationibus Apo í lo lo rum, & Prophetarum, 
non autem revelationi/i quse fait aiiis D o -
^oribus fada , ut tradit D . T h . 1. p. q . i . a. 
S.ad 2. & hk ergo. Refp. dill.ant. 
Fides Divina , quá Catholica, íeu univerfa-
lis eft, C . precisé prout eft Divina , & parti-
cularis , five privara, N . Loquitur ergo D . 
T h . de fíde ad quam fidelium coctus obli-

nx tantüm funt latx contra eos , qui do-
drinam fidei ab Ecclefía propoótam ne-
gant. Ccetcrüm ubi ventas non efíet illó 
modo ordinata , formaliter non effet hícre-
ticus diíTentiens revelationi: bené vero ar-
guitivé , quia ex confequenti judicaret 
Deum falí'um dicere , aut mendri , quod 
eft hxreticum. 

53 complemento hujus Díflertatio-
gatur, qux non íolum eft Divina, fed etiam ms iibet oblervare tria ptivatarum revela-
Catholica, & publica : qu$ftio autem pr^-. tionum genera. Qiiaedam enim circumfe-
fens eft de fide Divina privara, feu parricu- runrur, qux funt apochrypha , & huiu ímo-
l a r i , circa quam impoísibile non videtur, di eft revelado , quíefabo attribuitur S.Ca-
quód Deas extraordinarié , & privatim cui - tharina; Senenfi , circa Immaculatam Con-
quam revelet aliquam vedtatem,qu^ etiam ceptionem B . V . Mariíe , ut late dcmonftrat 
hodie íub Theologorum opinione cadit, & ínter alios C . Gott i de Vera Ecclef. tom. 1. 
q u ó d eam veritatem otdinet ad le ipíum cap, 3. §. q.num. 15. Alia; vero í'unt cerrge* 
tanquam ad primum credibile; tune autem & indubitata; inter Scriptores de rebus E c -
aíTenfus, quem prsberet petfona , cui fíe- cleíiafticis , & talis reputatur revelado e i -
ret revelado talis veritatis, poffet efle fidei dem S. V . Senenfi fada vori Gregorii X I . 
D i v i n a . ^ ^ de petenda Urbe . Quare non eft aufeultan-

51 Dlx i : extraordinarié, quia D . T h . hk dus Gerfon , qui Alphabet, 18. prsedidam 
4- iI74- a/t ^ 3* de hujufmodi privatis re- revelationem infirmare conatur iníigni fa-
velationibus 1 oejuens, íc r ib i t : Sin^ulis tem* 
poribus non defuerunt alíquiprophetia fp i r i -
turn babentes , non quidem ad novam DoSlfí-
nam fidei promendam , fed ad humanorum 

bella j quam Arbiol in Prol. depriv.ReveL 
& N . Vidal in V i t . S. Ludovici Bertrandi in -
c i r cun ípedé t ranícr ibunt . Vide Gravinam, 
Natalem Alexandrum , & C . Lambertini 

aóiimm direciionem. E s c D.Tb.quibus fatis loe. cit. cap, ultimo, num.16. 
aper té indicar privaras revelationes in hac 
providentia íb lummodó tendere ad huma­
norum aduum diredionem , non ad diffí-
nitionem opinionum.Hinc concedimus Mar-
the ucci in P raó i . Tbeologo-Canonica ad cau-

^ 54 K \ \ x denique privatsc revelationes 
dici debent dubia , & hujufmodi funt, qux 
non Beatificatis , aut Canonizatis fíunt, 
nam Urbanus V I I I . Confi .^j. SacrofanSium, 
dicit talium per íbnarum revelationes non 

o — ' " * - " — f- ̂  - • " — - ~ ' ' « - ^ " ' • Í W Í J ^ ^ i ivu 
fas- Beatif. tit, 3. cap. 3.̂ . 3. num. 6. & f e - eífe approbandas , nec imprimendas , ne-
quentibus , non efle limitandam Dei poten- que publicandas , nifi de licentia Sedis 
tiam hac in re , fed addimus deberé atten- ApoftolicíE , & cum proteftationibus ; de 
di ordinatam Dei providentiam, lecundüm quibus videri poteft C . Lambertini lib. 2. 
quam verítates inter Theologos controver- cap. n . num. %. <& 9. & in Append. aífent 

Decreta. Similiter dubise debent dici pr i ­
va ta revelationes, quac referuntur in lib. 
cujus titulus eft, Miflica Ciudad de Dios y 
non íblüm propter dida , fed fpeciali D e -

ve 1 fpecialis Scripturs teftimonió id con- crcto S S . D . N . Benedidi X I V . an.1747. ubi 

las , privatis perfonis non revelar Deus. 
Hinc E x t r a j e Hcereticis^cap.Cum ex injunóio 
dicenti fe á Deo miíTum invifibili milsio-
ne , publica fides negarur, niíi miraculó. 

firmet. 
52 Qiiícres autem : An , cuifieret revé-

latió , f i credtre noluerit, dicenáus effet haré-
ticus ? Suppono , quód durante revelatione 
folüm poffet diílentire in fenfu divifo. 

dicitur : E x haóíenus deduBis non confiare 
prout oportet in cafu , <& ad eff'eBum, de 
quo agitur , quod opus inferiptum: Miflica 
Civi ta de Dio , f i t opus Ven. Serva Dei Soro* 
ris M a r i a dfefu de Agreda. Exgra t ia tamen 

quod ad libertatem aíTenfus fufficit, ut eft fpeciali Poftulatoribus indulgeri, ut in Caufa 
vulgatum inter Thomiftas. Hoc prs l ibaró , Beatificationis, 0- Canonizationis ejufdem ad 
Refp. Q u ó d ubi diffeníu.s Ule pofsibilis eflet ulteriora procedatur, l i a tamen ut dubiumfu^ 

per, 



(^x&J. AvtlV. D e privatis Revela t ionib . 
per virtuttbus non abfolvatur, nifi previo lib . ii .de locis cap 6 S PW^w • , 
iterato novo Pecretodiffinitivt, aut aNobis, íentit & Z n ú K m t V c Z J T T * ^ 

d noftris fuccefforibus p r ^ u , uti f ¿ lationum gene ? 
p m j mfpetfive pramiítendis, edendo , in qm 
vdftatuamr , opus pradiBum non e h Serva ARTTPTTT TTC 

•Dú , velconftimo efe opus ejufdfm, defi- A i U l C U L U S y . 
niatur nihú , vel ineo , vel in alus ouerihut Tí* T»*,** ^* -r» i . 
tjufden, S t rv* Del reperiri , ^uoi ¿ K o n Z **" ^ ali l i í 

jidem, bonos mores , vel quod fapiat D o í i r i - W » e m . 

aliena jux ta pr<efmpta in Deeretis Urba ,;„, .V^ m*^msfide' firiBé dtBa necejfa. 

55 C o l l a s l .Pcivatis perfonis illicltum Í Z i f e a l T T j / ^ ' ** 
c l leaausfuos regulare, & dirigere , fe- tur in h Z l . S ,t-r'"m' 
cundüm revelado0nem parricularfm centra S v u & ^ t ' t ó ^ r ' " ' - ^ ' qUÍaÍn 
ea , qua: prohibirá íunr , aut príecepta p « m ^ e r Baodfmi S ' qlU flmU ? m 
Legem Div inam, vel humanam. Certa ! Z ditur f u f £ SeaftCran'c"tum. 'P/18 ¡^"n-
w m propter incerta non funt relinquenda; coníeqr endam f , ! ^ ' Ind'gent ad 
fed qux funt conformia legi cuilibet . ve fó adTandfm,™ ff fide e0mm ' ^ ÍP-
rationabili confuetndini.cefté funt bona- re um fíf r . T " ?ftfr.Unt' neclue P-Ten-
linquenda ergo non fun propter p v « a m Ecdefi n í h3,bltUS fidei' & fid« 
reveladonenf, quíE cer t i non eft ¿ 0 ^ u t e t t ' 2 ? l f T H S W 1 ™ ™ 
tatis regula. Chmd fi nihil contine tTdve I vult t n ü T ^ Z f u 
fnm legi tevdatio, ñeque inducat ad al . clefia « M?fir¿° ^ hoc.,fnlm ¡P^ E c -
q u i d . q u o d m a U h a b e a í f p e c i e m , liberum fuum " ' i i ^ w P i t .lllum tanquam 
eftnnicuiquedeconfilioMagiftr fpiri'uTs k a Ch?ift¡ n ' e,uflíue fid^ra=-
( & non alaer)ampleai)& p̂er1r;inSaS pSa°0m,nl « P P ^ W r . 
quod f i b i , aut alten revelatum eft D i v i . cS P, ,1 , „ 

^ r , oam fi DireQori confiüüm c a ¡ 7 ^ T " ^ e * ™ ™ - M ¿ . 
pratermitritur , periculum eft iir v 7 3 / 7 ^ ( ldeft'fin2 fide ) 
riis diaboli i l lúf ioniburdecip ianmr on ¡ ^ ^ " ^ ' f , ^ ^ ^ ' P ^ i 
patinntur r e v e l a t i o n e s 8 , ^ " "cas T om ^ X V ^ ñ f ! qUOd 

56 C . / / ^ 2. Faifas non effe, nec tan- ^ m 7 e T t caíu/ ;Unde ^ ™P- ¡n-
quam ridiculas contemni debere'revelado- ^ " ¿ f i ^ f e f / S ' B ' / ' a ^ 
nes , am vifiones m quibus refertur , dia- impofsime j p l ™ ™ ^ 
boluojfiüireflagellatum, vel coaftiim a l i - ¡20 MfrrfT ^ V D"í'Iítl>r'"»--íi. cr-
quidagcrcaufmolef t iam, & d o l o « m e x fatione D T h * ^ " ' & C - Pr0b-
prefs fie , five toilia , qUS non raró ¡n celt io in ¿Ibis ^ h a b « ^ - f o ^ 1 1 ? • a C -
aals leguntur. Ha;c, nquam, licét d ic ioof oerf-ftioní r refpeftu u l t im» 
fint re ipfa faifa , cüm ¿atur^ Angeü ma i his o ^ n i ' flCUtrf ^P"0 DiíciPuli ^ 
complete íitfpiritualis , non mhuf ? q Z , úr' ?,ef á ^ í ñ t o n ^ 

gruitate inPSS. K f ^ ^ ^ ^ ^ ^ 0 i d ^ ^ 

hoc intcndit DÍUS in orvaT.> g T •' * non ^ neceftatius necefsitate medi i : ergo 
bus : unSe quoad iñtemut SnirTtlf n T ^qUe f US,fideÍ- ^ ^ Conf- ^ * T funt dici ver*, (¿are non afr ^ .a" rtini,sfupplerl P0«ft Per fidei a-^- C noq arl:ldct' ûod ¿^n >, w quo continetur : aftus vero fidei 

iup-i 



i 6 T r a í t I . DePrseceptis ad Deca í , pr^amb.1 
fupplcri non poteft , nam eíl primus , & di alia de Deo , N . & dift. conf. Non datutf 
in nulla cognkione nagirali continetur: un- prxceptum credendi, quod fit, vei dicatur 

prgeceptum legis , C . quod fit praeambuluni 
legis , N . Sic intelleda ratione D . T h . ad-
duela,nulli fubeft difficultati ,hoc enim £0-

de diípar eft rano. 
60 Opp. 2. Si aclus fidei eíTet neceíTa-

rius, adultus in fylvis nutritus, etiamíi ellet 
baptizatus in infamia , falutem non poílet 
confequi aeternam , quoniam a£tum fidei 
non poíTetelicere: ergo. Refp.Q¿ióá fi adul­
tus ille in primo inftanti morali usús ratio-
nis in Deum fe converteret, prout teñe-
tur 5 tune interna Dei infpiratione , & i l lu -
ftratione,vcl aliquo alio modo fibi bene 
v i s ó , ille homo circa fidem inftrueretur, 
fleque poílet elicere aftum fidei. 

61 Concl . 2. Pradifíus fidei aBus quo-
que eji necejfarius meefsítate pracepti. 1. 
quia quod eft neceflarium nccefsitate me-
dii,etiam eft neceísitate prxcepti, cüm iftud 
detur de mediis. 2. quia, ut docet D . T h . 
ble q. 16. art. 1. fidei puxeeptum prxfuppo-
nitur ad omnia a l i a , hace fiquidem prs -
requirunt fubjedionem hominis , & ideo 
Exodi 20. & Deuter. 6. quod eft fidei, prse-
mittitur ante legem, CLUB dicitur : Ego fum 
Domínus Deus tuus , &e* Audi Ifraeí : Do-
minus Deus unus eft : ergo 1. hominis fub-
jeclio ad Deum eft per fidem,& confequen-
ter datur prgeceptum credendi fpeciale, jux-
ta illud i . J o m . 3. v . 28. Hoc eji mmdatum 
ejus, ut credamus , Marct 16. v , 16. Qui ere-
diderit, & baptizatus f u s r i t , bic f zlvus erit, 
Ecclef, 2. 'v.%, Qui timetis Dominum , ere-
díte i l l i : O* non euacuabitur' merces vejira, 

62 Opp. 1. In lege natura; nullum fuit 
prgeceptum nifi naturale , propterea enim 
dicitur lex natura:: tune ergo nullum erat 
prgeceptum credendi fide fupernaturali. 

- Refp. N . ant. ejufque probat. Appellabatur 
enim lex naturas, quia nullum erat eo tem-
pore prgeceptum exteriüs feriptum , unde 
prgeceptum fidei, fpei , & charitatis fuit 
Adamo divinitüs infpiratum , & deinceps 
Seth , Enoch , Noemo , & aliis. 

63 Opp. 2. Prgeceptum non ponitur n i -

lummodó vult convincere, prseceptum cre­
dendi Deum, non eñe prgeceptum legis, fed 
praeambulum ad legem. 

64 Concl. 3. Praceptum fidei eji Divi-* 
num ) & connaturale fiatui elevationis bomi-
nis ad fidem fupernaturalem. Hoc autempra* 
ceptum eft dúplex, affirmativum , í a l i ce r, 
& negativum. Conftat prima pars ex tex-
tibus addudis , quibus adde illud jf 0 .̂14, 
v. 1. Creditis in Deum , Ú* in me credite', 
O" I . Joan . 3. v . 23. Hoc eft mandatum 
ejus y ut credamus. Unde S. P . Auguft. traóí, 
83. i n j o m , feribit: De fide quammulta man-> 
data funt nohis. Rat. 2. p. Homo ad finem 
fupernaturalem elevatus connaturaliter ac-
cipit praícepta de mediis ad ipfum; fed 
Deus mifericorditer clevavit hominem ad 
finem fu per num: ergo connaturaliter ipi l 
dedit prascepta de mediis 5 fed fides eft 
unum ex mediis ad falutem , ut di¿tum eftr 
ergo. Itaque hoc prgeceptum eft coramu-
ne , & univerfale omni ftatui, & períbnge 
conveniens , & eft dúplex , affírmativum, 
i 'cilicet, & negativum. Rat . Omnis fidelis 
adultus tenetur interiüs credere , exteriüs 
confiteri, & addifeere fidei Myfteria. D e ­
ber infuper non difíentire interiüs , & fi­
dem exteriüs non negare 5 íed ex his quin­
qué , praeceptum conftituunt affirmativum 
priora t r i a , & dúo extrema negativum^ 
ergo. 

65 E x didis rejicitur propofitío 1. atí 
A l e x . V I I . damnata die 7. Septemb. 1665. di-i 
CQñs vHomo nulío unquam vitce f u á tempo-* 
ve tenetur elicere aBum fidei y fpe i , Ú" cha-* 
ritatis eoe v i pr<sceptorum Divinorum ad eas 
virtutes pertinentium. E t ab Innoc. X I . die 
2. Martii 1679. confixa num. 16. quas dice-
bat : FMes non cenfetur cadere fub prMept® 

fi fabditis : fupponit ergo fubditos, fed prge- fpsciali , O1 fecundumJe. Utraque hasc the-
ceptum credendi non fupponit hominem 
íubdi tum , quia fides eft: prima homini fub-
jedio ad Deum : ergo non datur praecep­
tum credendi. Refp. dift. ant. Prgeceptum 
prasambulum ad legem , N . prgeceptum, 
quod pertinet ad fubftantiam legis, C . 

íis profligatur dodrina num. 6 1 . & feq. Sed 
nota , quod falfitate manifefta P . Viva fu-
per primam propofitionem num. 1. & 5. 
eam tribuir Bañes, & S e r r a , i . quia eos notí 
legit: nam fi legiiTet, verum dixiífet. 2.-
quia tempus obligationis hujus prgecepti (de 

vel aliter , & melius dift. min. fubfumptam: quo ipfi loquuntur q. 44. ¿.1. ut inf. dicam) 
praeceptum credendi Deum efle, non prge- eum ipfo pracepto confundir , adjungitque 
fupponit hominem fubditum in ordine , i n - num. 2. alias propofitiones damnatas, qua-
guam^fuperpatuEaUíC. pr̂ êptumcíedea-, v m R^a ^eg^ba^t pr^ceptum fidej 

fpe-
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fpccíale : ünde nihil mirum, qnod A A . ma-
l é diftinguar. Prsetereo regulam , quam 
tyronibus Tbeologia facultatis dil;genter a i -
vertendam proponit num, 6, nam eam repro­
baran! ha bes priori p. num. 800. 

66 Porro ex di&is num.57. rejeda ma-
net propofuio 23. eodem Innocentii De­
creto confixa , nempe: Fides late diéla , ex 
tefiimonio creaturarum, fmi l ive motivo , ad 
juftificdtionem fufficit. Nominefídei late di-

inteliigitur lides íupcrnaturalis fubjc-
¿tivé , & terminative, qux eft affenfus ex 
iilaftratione gratis elicitus circa Deum, 
non tamen nixus teftimonio divino , íed 
humanó , alióve: unde non eft fidei theo-
lugicae aflenOas , quia non nititur teftimo­
nio divino. Unde fides late d i d a , juxta d-e-
fenfores propofitionis, erat íupernatura-
lis , fed non theologica , & iilam fufíicere 
dicebant ad juftificationem. Hinc o m ni no 
extra rem veríatur Viva hlc num. 9. dum 
putat fidem late fumptam , prout in thefi, 
evidentem eff̂  , confequenterque necefsi-
tare ad afteníum. E t ex hoc capite ratio-
nem format á priori , non contra thefim 
confixam , íed contra id , quod íibi vifum 
eft. 

67 Efficaciter ergo reprobatur confixa 
thefis 1. teftimoniis adduftis num. 57. qui-
bus alia poííunt addi. a .d i rcuf ía D .Th . i b i 
relato , cujus vis in eo fita eft: Neceffarium 
efíe homini ad ícientiam beatam ordinato, 
ut credar Deo docenri, oportet enim addif-
centem credere , ut ait Phiioíophus 5 íed cre-
dere Deo docenti, eft credere propter te-
ftimonium D e i : ergo neceflarium eft cre­
dere propter hoc teftimonium , íicque non 

fufficit fides late diBa , &c. Hunc dilcuríum 
eleganter repetit D . T h . hlc q . i . a . 6. J d -
hac: quod num. 1. 0- 3. de Ripalda , & So­
to retert Viva , non fatis circunfpedé v i -
detur diclum, ut conftabit legenti Prado 
cap.j , q, 2. §.4. & Cárdenas íuper hanc 
propoí . q u i S o í i , & Ripalda; fententias fi-
aeliter referunt. 
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tltmm aliquorum credihilium explícita Fides, 
fit necejfariaí 

68 SIcut qui principia cognofeit uni-
verfaiia , implicitara de ómnibus 

particularibus concluíionibus cognitionem 
nabet; cxplicitani Vetó ubi eás a a ü cdnfi-

Tom. / / , 

derat 5 ita dicimur explicite credere aliqua, 
quando eis a d ü coeitatis adhzeremus i im-
píicité vero , íi adhfremus quibufdam , ia 
quibus ficut in principiis univerfalibus con* 
tinentur. S i c , qui credit fidem Ecdefias 
elíe veram, in hoc , quafi implicitc , credit 
fingula, quse fub fide Ecclefiae continentur, 
D . T h . i/^.de verit. a, 11 . Fides implícita 
dicitur etiam oceulta, abfeondita, & in M y -
fterio j explicita vero appellatur diftinda, 
aperta, & revelara. Hoc prjelibató, íic 

69 Con el. I . Quilibct fidelis tenetur ex­
plicite credere, & omni tempore Deum 
effe, & habsre providentiam de rebus huma-
nis; unde illa d ú o , qiiíc Apoft. dicit Uebr, 
I I . v. 6. Credere enim oportet accedentem 
ad Deum quia efi, & inquirentibus fe remu-
nerator fit, oportet omnes (tanquam necef-
faria necefsitate medii) explicite credere. 
Verba funt D.Th. /^ .c / ' í . Rat, ejus eft, quod 
illa dúo funt prima credibilia , in quibus 
omnia alia continentur , ut dixi num. 58. 
ergo in fe ipfis , five explicite debent ere-
di , alioquin nullatenns crederentur, fic-
que adus fidei non eflet neceííarins, 
contra ca qux diximus num, 57. Infu-
per: acceflus ad Deum neceftarió requiric 
fidem horum articulorum explicitam; al i " 
ter enim, inquit D . T h . nullus iret ad ipfumy 
fed juftificatio , & glorificado funt qui-
dem acceflus ad Deum: ergo requirunt 
fidem illam explicitam. E t feito , quod in 
his duabus veritatibus comprehenduntur 
í e q u e n t e s , quod , feilicet, Do LIS eft Un LIS, 
Creator, Jnftificator, bonorumque Glorifi^ 
cator, 6¿ confequenter malorum vindex. 
Etiam comprehenditur ut explicite credi 
anima; immortalitas , tanquam fundamen-
tum , cui praedida innituntur: igitar omni 
tempore , & ab ómnibus explicite debent 
credi omnes prxdidíe veritates. 

70 Oppt Deum eíTe , poteft cognofei 
feientiá demonftrativá : ergo exiftentia Dei 
non r e d é ponitur primum credibiie, five 
primas fidei articulus. i í ^ . d i f t . ant. Deum 
eíTe Authorem natura:, poteft cognofei per 
feientiam, C . efíe Authorem gratis , & i u -
pernaturalem , N . Unitas Div ins eíTentls, 
qus ponitur articulus fidei, probad non 
poteft per feientiam evidentem: in illo 
enim articuló credimus Deum eíTe Autho­
rem fupernum , & hanc fidem diximus fem-
per fuifte neceflariam ad juftificationem , & 
glorificationem. Cognitio autem naturalis, 
& evidens , quam habent fapientes de Deq 
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i S T r a d . T. D e Pr^cep, 
'Authore natura, fe habet prsefuppofitivé, 
& non neceffarió ad fidem de exiftentia 
De i Authoris grati íe.^ic D . T h J e verit. a.g. 
ad 8, 

71 Hinc apparet falfitas propof. 22. in 
prxdido Innocentii Decre tó reprobara, 
dicebat enim : Nonnijifides unius Dei ne~ 
cejfaña videtur necefsitate medii , non autem 
explícita remuneratoris. Hac damnatione v i ­
detur reproban , non folüm opinio eorum, 
qui nullam fidem explicitam remunerato­
ris judicabant necefíariam 5 Ted aliorum, 
qui tantüm negabant necefsitatem fidei ex-
piicité de remuneratore fupernaturali, ne-
ceflariam tamen dicebant explicitam fidem 
íupernaturalem remuneratoris naturalis. 1. 
Q^iia hóc Decreto neceflaria ílatuitur Re ­
muneratoris fides , de qua loquitur Apo-
ftoius Hebr. i i . v . 1 6 . fed Apoftolus loqui­
tur de remuneratore fupernaturali,ait enim: 
Nunc autem meliorem appetunt , ideji , cae-
leftem: ergo.^ 2.Nam priufquam reprobare-
tur illa opinio, variis cenfuris eam notarunt 
Theolog i , ut proftat apud Prado cap. 7. q. 
3 :§ .2 . num. 15. fígnum ergo eft damnatio-
ni fubjacere. 3.Ideó non íubjacere , putat 
Cárdenas , quia nota erat h x c quorundam 
Theologorum opinio , & tamen in damna-
ta , mentio remuneratoris íupernaturalis 
non fit 5 fed ñeque fit mentio quód fit ne­
ceflaria fides remuneratoris naturalis pro 
omni cafu , fíve femper, & in omni even-
tu , quod tantüm negabant Authores prio-
ris opinionis : illorum ergo pofuio non erit 
damnata 5 quod eft abfurdum. 

72 In favorem confixx theíis opp. 1. 
Chantas haberi poteft abfque expreíía re­
muneratoris notitiá , charitas enim non at-
tendit remunerationem: ergo. Hoc argu-
mentum magníficat Cardinalis Lugo, refp, 
autem Prado, & Salmant. Schol. bk difp.6. 
num, 90. inferri folüm efíe neceíTatiam fi­
dem remuneratoris, ve l aliam eminentio-
rem illuftrationem , quse in charitate con-
tinetur. Hanc dodrinam impugnar Brez-
mcs/uper hanc damnatam num. 20. fed mihi 
videtur, difficile inveniri poffe , feclufo iu-
mine glorise , aliam illuftrationem , qua; fie 
eminentior fide, cüm ifta prsftet donis 
ó m n i b u s , u tdixi num. 18. Quare melius 
refp. N.ant. & ad probat.dift. Non attendit 
remunerationem ut finem,C. ut médium ad 
magis perfruendum D e o , N . Sed de hoc in-
fra cüm de Charitate. 

73 0PÍ>* a. A d juftificationem in Sacra-

ad Decalog.praeamb. 
mentó Poenitentia; íufficit deteftatio pec-
cati propter ejus turpitudinem 5 fed incó­
gnito Remuneratore haberi poteft illa dete­
ftatio : ergo. .fo/^dift.maj. Cumfpe venix 
tranfeat; abfque rali fpe,N. Spes autem ve-
m x concipi nequit abfque fide remune­
ratoris , namfperatur venia medió Sacra­
mentó , quod tanquam inftrumentum cau-
fat gratiam , qux eft pignus gloria: : inin-
telhgibile ergo eft, quód abfque fide re» 
muneratoris, quis habeat fpem , cmx ad 
Sacramenti íufceptionem requiritur. 

74 Concl. 2. Myfterium Incarnationis 
( & confequenter SS . Trinitatis, illud enim 
fine ifto non poteft credi explici té) ali~ 
qualiter oportuit omni tempore ab ómnibus 
efe creditum}dwerJímode tamen fe cundum á u 
verjitatem temporum, & perfonarum, D . T h . 
bk q . i . a . j . Rat. Fides Incarnationis faítem 
implícita neceflaria eft omnino necefsitate 
medii: ergo aliqualiter oportuit,&c. Prob. 
ant. Via ad confequendam juftificationem^ 
& beatitudinem eft Chriftus D . Nec enim 
aliud nomen efifub coelo datum hominibus, in 
quo aporteat nos falvos fieri. Afí .q.v. 12. A d 
Galat.2. v . 16. Nonjufificatur homo ex ope~ 
ribus legis , nifiper fidem Jefu Chrif t i : er­
go fides in Chriftum faltem implícita omni 
tempore fuit neceflaria. Diverfimode ta­
men , ut denuntiavi 5 etenim Adam priuf­
quam peccaret, fidem habuit de Chrifto 
venturo , & quidem explicitam , non uti-
que ut Redemptore , & liberatore á pee-
cato , quia prasfeius non fuit Adam futu-
ntionis íui peccati, unde habuit fidem de 
Chrif to, quatenus gloria; eft confummator, 
& totius generis humani exaltator. 

75 Poft peccatum autem A d a m i , fides 
Redemptons faltem implícita ómnibus fuic 
neceífaria , fícut & redemptionis notitia, 
unde Rom. 3. v . 22. dicitur : Juf i i t ia Dei 
per fidem Jefu Chr i f t i , in omnes , O-fuper 
omnes , qui credunt in eum. Cap. 5. v . 18. 
Sicut per unius deliBum , in omnes homines 
in condemnationem : fie O* per unius j u j i i -
t iamjn omnes homines in juftificationem vi ta ; 
& i .Cor in th . i^ v .22. Sicut in Adam omnes 
moriuntur , ita O ' in Chrifto omnes v iv i f i -
cabmtur: ergo ante promulgationem E v a n -
gelii myfterium Chr i f t i , quoad munus re-
demptoris, erat ab ómnibus creditum im-
piicité tanquam neceflarium. 

76 Hinc de Gentibus feribit D . T h i w qt 
2. a.y.ad 3. Quód multis Gentiliumfafta fu i t 
rtvelatio de Chrifto, utpatetper ea, quapra-

di-
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XJtmm pofí Evangelii promulgationem f i t ne* 
cejaría , necsfsítate me di i , fides Myfteriorum 

Verbi Imarna t i , O* Beatifsima Trini-. 
tatís explícita^ 

7̂  ^ ^ O n c l . eft affirmativaj probabi» 

Quaeft.L A r t . V I . D e Praecep-Sc necefs i t .F íde i . 
dlxerunt. Nam Job 19. dícitur. Scio , quód 
Rcdemptor meus vivit . Sibylla etiam pra~ 
nuntiavít quadam de Chriflo , ut Auguftims 
( alias I r c n x . ) dícít. Invenitur etiam in H¿~ 

ftoriís Romamrum , quód tempore Qonftanti-
ni Augufti, & Helena matris ejus inventum 

fu í t quoddamf pulchrum, in quo jacebat homo 
av.ream larninam habens inpeffore , in qua 
fc r íp tumera t : Chriftus naícetur ex Virgine, 
& ego credo m eum. O S o l , fub Helena:, 
& Conftantini temporibus iterüm me vide-
bis. Sí quí tamen falvat i fuerunt, quibus re-
vclatio non f u i t f a B a , non fuerunt fa lva t i 
abfque fide Mediatoris : quí a etfi non habue-
runt fidem explicitam , habusrunt tamen fi-* 
dem implícítam in divina providentia , ere-
dente s ^ Deum ejfe liberatorem horninum fe-
cundum modos fihi plácitos, O* íecundum 
quod ahqmvus verttatem cognofcentibusfpí- demptiomm , qua e/i in Chriflo J e í L m e m 
ritus revdapt,fccundum HJudJob 35. Qu i propofuit Deus propitíathnem per fidem in 
docet nos íuper jumenta terríe. HaecD.Th. r™*,,^» i*n*., u : . ... ^ ^ J 

77 Jam vero hoc eodem tempore erat 
propoGta fides venturi Mefsiae explícita 
Hebraeis , hoc enim figurabant facrificia le-
gis, unde Redemptoris futuritio erat J u -
d^is magis in propatulo , quám Gentibus, 
quia i l l i , etfi effent minores plebis , ere-
debant fururum eífe Meísiam , unde tur­
ba Joan. 12. v , 34. d ix i t : Nos audivimüs ex 
kge , quia Chriftus manet in aternum ) & 
Samaritana v . 25. dicit : Scio , quia 
Mefsias venít : ergo Hebr^is 
fuit Mefsise fides explícita qu 
Quoad quid vero eft , íeu quod fu tutus erat 
Deus , & homo , & quoad alias circunftan-
tias País ionis , Reíur red ionis , &c . non fuit 
necefíaria fides explícita Mediatoris óm­
nibus Hebrsds , fed ma/oribus, h i s , fci i i-
cet , qui ex ofiicio , ut Prophetíe , & Sa-

. l i o r , & communíor. Prob. 1. ex 
ú l o j o a n . 3, v . 18. Qui credit in eum , non 
judícatur : qui autem non credit, jam judica-
tus eft , quia non credit in nomine Unigenitl 
F i l i i Dei. Ubi to : in nomine , & VnigeniH 
perfonam defignant, e juídemque díftindi-
vum ab aiiis. Infuper Rom. 3. v . 23. díci­
tur : Omnes peccaverunt, <& egent gloria Dei , 
Jufiíficati gratis per gratiam ipfius per re-* 

Janguíne ipfius, His verbis abundé , ut opi-
nor , fidem explicitam requirit Apoftolus 
ad. iuftíficationem in lege gratis , fubdic 
enim : in hoc tempore. Accedi t , quód C h r i ­
ftus D . Joan. 3. v . 14. d ic i t : Sícut Moyfes 
exaltavít ferpentem in deferto , ita exaltan 
oportet Filium hominis , ut omnis , qui credit 
in ipfum , non pereat .fed haheat vitam ater-
nam : ficut ergo afpedus ferpentis villbílis 
corporaliter médium fuit eo tempore ne-
ceíTarium ad fanandura infirmos corpora-

neceílaria,. liter, ita modo afpedus Myíleriorum C h r i -
J an eft: íli per fidem explicitam efi: neceífarius ad 

curandas , lalvandafque animas. 
19 E x his formatur rat. Necefsitas f i -

dei Crucifixi explícita fufficienter habetur 
in Scriptura , ut patet ex locís cít. & aliis, 
quos omitto; fat fit adnotare, quod Mar* 
a 16. demandatur Apoñolis Evangelium 

p entes, plebem mfttuebant D . T h , in 3. predicare, ut per ejus notitiam omni? crea-
T ' V r ' l ' l ' a ' 2 ' í q ' 2-& S-P-Aug ^.3. ^ tura faiva fiat; unde Evangelium vocatur 
¿ ' w - f ^ ' ^ tempore V etertsFeft amen- l u x , & lucerna fuper canddabrum pofita-
l e l l l Í T > temí>0r\ N T ^ riCUt e r§0 0iim > ^ C h ú ^ i " 4 ^ ^ ^ 
teiatur. Sequitur, quod in Eccleíia Dei nun- 0' - ' - • 
quani defuit fides Incarnationis explícita, 
nam faltem Sapientes , vel perfedí eam ha-
buerunt , & hóc modo interpretandi funt 
aliqui PP. quorum teftimonia colligit Ma-
gifter tn 3.^.25. V e l dicendum , eos po-
ítulaífein antiquis fidem Chriftí implícítam. 
toe omma communi Theologorum íenten-
pa recipiuntur 5 reftat fequens dífficultas 
Wter ipibs pugnaciter controverfa. Unde fie 

&umbris apparuit Pattibus , & Prophetisx 
obfeuré tantüm, & implicité Chrífti Myfte-
ria erant credenda , ita, quia novifsimé , & 
diebus iftís locutus eft nobis in Filio Heb.i , 
v. 1. eadem necefsitate tenemur explicité 
Chrífti Myfteria credere, unde D . T h . m 3. 
dift. 25. q. 2. a. 2. qq, 2. ait : Quia jam My~ 

Jierium redemptionis impletum eft , corporal 
liter , <& vifibíliter pradicatum, omnes teñen-* 
tur ad explicité credendum, 

80 Qpp. 1. Salmant. Moral, hic num, 16< 
¡verba D.Th.ex 2.2.q,i ,a.7. ad 3, quse ha^ 

C2 be^ 



2o T r a d . T . D e Pr^cept is ad Decaí .prsea tnb . 
bes fupra num. 76. fed plañe extra rem, habet enim íuffidentcm cognitionem , ut 
nam ibi loquitur S.D.¿ion de tempore gra- dirigatur ad illos adus ; fed per quemlibet 
t ix , & poft promulgationem Evangcli i , fed illorum difponeretur ad juftificationem • er-
dc tempore precedente, ut ex contextu go .^ .d i f t .ma j .Pe r contritionem imperfe-
apparet manifeílifsime. Majorem videntuc ¿tara , & ad juftificationem iníufficientem, 
habere difiiceltatem , qwx aíFerunt alii ex C . perfedam, & ex toto corde, N . Amor ad 
2. 2. q. 10.̂ .4. ad 3. & exprefsiüs ¿ . p . q. juftificationem extra Sacramentum requi-
69 .a . 4. a d i , ubi ait : Ante baptifmum Cor- íitus , non tantüm debet effe finis ultimi 
nelius, & aliifimiUs confequunturgratíam, cornplacentia , fed etiam ipfms inrentio ef-
^ virtutes perfidem C h r i j i i , &defiderium ficax , que inferat mediorum volitionem. 
haptifmi implicitéy vel explicite. Sed refp. Cúm autem unicum médium á Deo conftil 
verba i l la implicité , vel explicite non cadere tutum , & ordinatum pro hoc tempore fit 
fnpra fidem C h r i f t i , fed tantüm fupra de- Fides Salvatoris explícita, juxta illud j l m 
í idenum bapnfmi, ut ex ve r t í s preceden- 14. v . 6. Ego fum vía , & ventas, & vita 
tibus palám colligitur, & ex h i s , que dixe- & ejufdem Joan. 10. v . 9. Ego fum ojiium. 
rat S .D. ihi q. 68. a, 2. ad quem fe remittit. Ver me fi quis mtroierit ¡ f a h a b i t u r ; hinc 
Unde perfpicaciísimus M . Prado nobis non fit3quód homo i l l e , fie diminuté in í ln i t lus , 
objicit hec teftimonia , fed io iummodó ex contritionem non haberet perfedam , ne-
pofteriori formar aegumentum á fimiii in que ex toto Corde diligeret Deum , quia 
hunc modum: A d falutem fufficit deíide- abfque otdine ad finem neceífarifsimum 
rium baptifmi implicité , vel explicite: er- illum diligeret. 
go etiam íufficit fides Chrifti implícita , vel 83 Opp. 3. 'cathecumeno moricnti in i -
explicita. Sed refp. Qiiód bapti ímus íup- tío expomionis xMyfteriorum fidei, & non-
plecur per fidem Chrifti cxplicitam, qua- dum habenti , ut pono , fidem Chrifti ex-
tenus per chantatem operatur. Cere i í im pliciiam , non eft falus dene^anda • jam er-
íides Chrifti explícita per nihil poteft lup- go datur cafus, &c. Refp. Hunc cafum , & 
píen . E t ideo difpar eft rano. íimiles poífe retorqueri in adverfarios, nam 

81 Circa factum Cornehi A£í. l o . fei- non funt per accidens ,fed per fe : ipíi au­
to , quód Chryfoft. & S^P.Aug.intelligunt tem folüm admittunt hos caíus per accidens. 
verba il la: E r a t v i r jujius , & timensDeum, Pro ómnibus tamen dico , quód etíi meta-
de juftitia imperfeda , orta ex adibus di í - phyficé fit pofsibilis , moraliter tamen in -
ponentibus ad juftificationem , quos appel- ,credibile fit de infinita Dei bonitate , quia 
l a t S . P . inchoationes fidei, conceptiom- Cxtraordinaric fepiüs Miniftros mittit , uc 
bus fimiles, fubditque : Non falum concipi, trahat homines ad agnitionem veritatis, 

fed O- nafa opus efi ,ut ad vitam per-venia- prout oportet ad falutem , ut in Cornelio, 
tur aternam, ideft , ut jus babeamos ad v i - Eunucho Regine Candacis, Macedonio, ad 
tam aeternam , ranone gratie fandifican- quem mifllis eft Paulus , At t . 16. & aliis. 
tis. A l i i vero PP. cum D.Hieron. etíi deju- Qiiod confirmari poteft ex his, que S.Dio-
ftitia proprié interpretentur hunc locum, nyf. 5. de Ccek/i. Hier. refert, plures Genti-
dicantque Cornelium fuifle juftificarum; les per minifterium Angelorum, & i l lu -
tamen afíerunt hoc eveniífe ante fufficicn- minationem adeptos eíle falutem. Vide 
tem Evangelii promulgationem , etiam in circa hanc rem Ven. Jofcph á S. Benedi-
ea Provincia. Si namque ibidem eífet íuf- d o ^ . 2. declarat. i .num. 4. ^ 5. & Genio-
fícienter promulgatum , fruftra ad inftru- res Salmant. in approbat. ibidem, num. 2. 
dionem Cornelii mitteretur Petrus : igitur 84 Opp. ultimo: Nutritus in fylvis* cíitn 
eo tempore incipiebat per Apoftolos pro- primó pervenit adufum rationis , tenetur 
mulgan Evangelium apud Judeos, non ve- fe convertere in Deum 5 fi autem faciat 
ro apud Genti les, ex his enim priraus cui quod in fe eft , viribus quidem gratie fu-
pubhcé fuit manifeftum,fuir ipfe Corneiius, perne , juftificabitur; fin minus, peccabit; 
ut n o t a t L o n n u s z ^ . 3 . fed in illo inftanti nequit fimul edocerí 

82 Opp. 2. Homo inftrudus fide fuper- de lingulis articulis per nos requifitis: er-
mturah Dei remuneratoris , & juftificato- go. Idem argumentum fit de Cathecume-
ns , ignorans tamen per invincibilitatem no , qui fuccefsivé inftruitur 5 quippé in 1. 
Chriftum , poteft convertí ad Deum per inftanti, quó veritatem Catholice Religiol 
contritionem, cumque c h á n t a t e diiigerc^ pis cognolcit l obligatur convertere fe ad 
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Q u ^ f t L A r t . V I I . D e Praecep.& necefs i t&c . % i 
Peum per fidem. Reft. Inftans hujufmodi, hhnum. 10. refolutionem hanc fub orípdí 
í i v e í i t m p u e r o , ü v e mCathecumeno,prout ¿ta damnatione coniprehendi vult H u i u ¡ 
pr^ertur , non effe metaphyflcum, aut tamen affertum videtur oimis rigidum M a ! 
phyficum , ícd morale, & diviíibile m ter- íaeo , qui Author eft Sunnlement ad Re i f 
minat ivum,&ininat ivum , comprehendit- fenftuel num. 138. quia opinio de noti tk 
que quamplunma inftantia phyfica , imo Incarnationis , & T r i n i t a t L x p l i c i t a l n 
diverfitatem tempons, ut infra dicam. P rx - tum neceííaria ex precepto , adhuc eft v e l 
ceptumigitur credendi ia Chnftum non ré probabilis : fi ergo Baot fmu. ¿ l l f , 
inllat niü pro inftantigerminativo , in quo abTolutio impendi poteft juxta fentcntiam 

tam elle neceíTariam ne- ^ M;K; J ^ . . aül11' 0) . . ^ . . ^ , ^ ^ u i c uium my- vcnemur m opinione veré probabili. 
ftenorum exphcitam effe neceírariam ne- 87 Mihi tamen confiderandum 1 q u ó d 
ceísitate pr^cept i , nam prxcepta dantur opinio veré hodie probabilis dici poteft illa 
de medus: ergo fi fídes exphcita Incar- docet notitiam I n c a r n a t i o n i s ^ / . ne! 
natioms, & Tnmtatis eft neceffana neccf- cellatiam effe necefsitate medii { per acci-
íitate medu, quoque & prxcepti. Hinc dens tamen poffe dan cafum, in quo cum 
m e n t ó Innocentius Decre tó relato pro- notitia tantüm implícita huius Mvfterii f. 
fcnpfic í e q . p r o p o í u . n u m . 6^, Abfohmonls vetur homo. C^terüm , quód notitia In 
eayax ejl horno , quanUmvh lahoret igno- carnationis explícita folummodó fit neceffa" rantia Myfteriorum fidei, & etiamfi per ne~ 
gligentiam , tt 'uxm culpabilem, nefciat Myfle-
num SS . Trinitatis , 0- Incarnationis U . M . 
Jefu Chri j i i . H x c affertio, ut jacet, referí 
tur á Gonet dijfert. de opin.probabil. §.15. 
num. 158. ut reprobara ab Academia L o l 
vanieníi. Sen fus autem Authoris hujus pro-
poíitionis poteft effe maltipiex. Videtur ta­
men veroíimilius, quód pofterior propoíi-
tionis pars fit prioris declarado, q.d. abib-
lutionis capax eft homo quantumvis labo­
re t ignorantia culpabili aliquorum Myfte-
riorum fidei, imó etiamfi per negJigen 

na ex precepto, non ita videtur hoc tem-
pore elle probabile , & ex antiquis paucif-
íuru eam tenuerunt. Has duas opiniones 
non diftinguit Mafeus , cüm fint omninó 
di ver fe 2. Dato, quód ha* Mafei opinio 
adhuc fu veré probabilis, difplicet timen 
ejus^ re lolut io , nam Sacramentum Poeni-
tenti^ conferri nequit ignoranti, etiara 
per invmcibihtatem , Sacramenti virtutem; 
led qm ignoraret Myfterium Incarnatio, 
nis, neíciret Sacramenti virtutem, cümhsec 
fu ex ment ís Chri f t i : ergo i l l i non poftet 
conferri Sacramentum Pocnitentix, & con-t am cuÍDab lem nefe r ^Iucri:i ^cramentum Poenitentix, & con. 

nam culpabftem nefeut, &c. Hoc p ^ ^ - ^ . ^ mious ignoranti culpabi-

85 Contra pr .diaam propof. facit, i n ^ ^ f S ^ ^ S 

S ^d'peccatum t t l T T 1 ™ ^ t 1 ^ ^ a d u c t o r " tectu ad peccatum mortaie, incapax eft ab- humano , & uxta difpofitionem noeniren 
folutioms ; fed ignorans culpa fuá Myfte- tis , qui matetiam SacVamentTnecSn^ 

n ^ e " ¿ T n ^ n a d l n e ^ I t f ^ V ^ ^ m t ^ ' ^ l Z mtate, « incarnauone, accederet ad Sa- hujus Sacramenti virtutem non r e c i ñ ó 
cramentum cum a f t a u ad peccatum mor- illud more humano , & cum i n t e « i o " e ao 
tale non enim vellet .gnorantiam depone- ponendi veram matetiam ^prour ó n o r t ? ; 
p a x ^ e t t f 8 ^ ^ ^ ^ e r 6 ^ Í n c a - ^ ^ o r e m , & fruñurn hufus S a c E r i ' , 
fh.fi™ f ' " j0 .?18 ' ,Clrca P 1 ^ ^ ^ ergo. 2 . N a m T r i d e n t . / ^ . í a p V a d T u -
thefim excuatur diffieulras: Quid agen- ftiñcationem adultotum p r i r e a u í i i fidém 
Í "u fe re tCOvt« iamVUbÍ ^ T ^ 1 ^ ^ ^ ^ m b ^ S b ^ r 1,,, T ' • 1 etlam fl certus effet' "«>- Sacramentum P a n i t c m i x requititur omni-

conftt o ^ ^ r ' r ^ 5 " 0 " 5 fi8na t ^ ' & n0 fidesChtÍftÍ -plicitadu^almanr Schól 

ñas , & Viva hk num. g, dicunt, teneri 
Confeffarium abfolvere fub condicione mo-
nbundum. Matheucci vero in Caut> Qonjef. * J 
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88 

Tracft . I . DePraeceptis ad Deca í , praeatnb. 
propoíi t ione füfficienter f a ü á , unde tátn 
baptizati , quam non baptizati , per fe tan-
tüm obligantur credere , cüm ipíls propo-
nitur fides Catholica , ut füfficienter, & 
rationabiliter credibllis, & hic eft primus 
obligationis per fe caíus. 

90 Alter vero eft in fine vitce , qui fí-
militer pra:fupponit fufficientem Evangelii 

Quando ohliget Fidel praceptum , & Ad qua 
objeéfa j e extendatt 

Rxcept i hujus obligado eft dú­
plex : una per fe , ratione fui. 

& directa ^ qui a propter ipfam fidei hone- propoüt ionem. Itaque in articulo monis 
ftatem tenetuc homo adum fidei elicere per fe urget fidei pracccptum , tune eniiu 
ex v i prxcepti credendi. Altera vero dici- inftat obiigatio accedendi ad Deum : Acce* 
tur indireda , per accidens , & ratione al-
terius, quia ex aliis prírceptis düm inftanr, 
egentque adus fidei diredione , fubnafci-
tur obiigatio. De hac, inquam, obligatione 
regula dari nequit certa , quia qux funt 
per accidens , fub arte non cadunt 5 tamen 

áentem autem ad Deum oportet credere , He-
br . i 1. v .6 . Hinc, quód hanc obligationem 
probent quídam ex eo quód in hora mor-
tis graves oceurreue folent tentationes 
contia fidem, eft per accidens, non minus 
quám in vita. Ñ e q u e femper inftat obli-

dico , quód ubi fub precepto oceurrit a- gatio vincendi tentationes contra fidem de-
dus fpei j charitatis, religionis, & fimilium, 
qui abfque exercitio fidei nequeunt haberi, 
obligar quoque , & inftat praeceptum fidei. 
Similiter ubi adus externa confeisionis cir-
ca fidem inftacet, tune enim deberet homo 
interiüs credere. Ec de obligatione per ac­
cidens fatis. 

89 Nunc determinandum eft de obli­
gatione per fe. 1. tenetur homo adum fi-

terminate per adus fidei, cüm non raro 
per aliarum virtutum exercitium propuU 
lentur hujuímodi tentationes , & forte ex-
pedit i í is , ut notum eft inter Afectas: ig i -
tur radix hujus obligationis per fe non funt 
tentationes horas mortis , fed acceííus ad 
Deum. His ut certis pr^libatis j fit 

91 Concl. 1. Homo in v i pracepti cre~ 
dendi, five per fe , tenetur frequenter aBum 

dei elicere in primo inftanti rationis mora- Jidei elicere : bule tamen obligationi fatisfacit. 
11; di 1 tingue re tamen opus eft : nam cüm 
íides íit ex auditu,fi tune ipfi non effet pro-
pofitafüfficienter fides,folüm teneretur per 
accidens ad adum fidei, ratione quidem 
ptíscepti diledionis Dei , ad quam obliga-
tur , juxta D . T h . communiter á Theoio-
gis receptum : unde fi converteretur in 
Deum , prout tenetur, per gratiam Dei 
lupernaturalem difponeretur ad juftifica-
tionem mediante interna , vel externa i l -
lurtratione circa fidem , quod varié in Selló­
la exponitur, ubi gravilsima haec difficul-
tas controvertitur. Nobis autem ad propo-
íitum facit lolummodó , quód omifsio a-
dus fidei in eo , qui non convertitur , ne-

quando fe exercet in aliarum virtutum aóii-* 
bus, qui direBtone fidei reguhntur. Sic Cár­
denas , videturque communis veterum 
Theologorum, qui tempus determinatum, 
atque fixum hujus obligationis negarunr. 
Cum de hoc ( inquit Joannes á S .Th . bk q, 
l . a . 2. difp.q.. pauló antefinS) ñeque fit a l i -
qua ¡ex, ñeque pracifa confuetudo. Unde non 
arridet , quód aliqui Moderni adlaborent 
laxando hujus obligationis tempus: qu í ­
dam enim volunt femel in meníe : alii fe-
mel in bimeftri: alii femel in anno : & de-
nique alii hoc relinquunt prudentis arbi­
trio prxfígendam. A d quod fortafsis indu-
cuntur ( í icut Salmant. Moral, confitetur 

que audire potuit Evangelium, non eííet hic num, 32.) propter damnationem propo-
peccatum fpeciale contra prasceptum fidei. í i t ionum, quas infra tranferibam , exifti-
Caeterüm fi ipfi in 1. inftanti rationis íuffi- mantés hoc Decre tó ftabiliri tempus deter-
cienter promulgatum efíet Evangelium, minatum. Sed mifere falluntur, aut muí -
per fe , & in vi praecepti fidei teneretur ad tum fallor. 1. Quia per hanc damnationem 
adum ejufdem , quia homo initió vitae te- confixa non eft prsftantifsimorum Theo-
netur fe Deo fubjicere : Prima autem fub- logorum opinio , fed quorundam Moder-
jefáio hominis ad Deum eft per fidem, D . T h . norum , antiqui autem Theologi de obli-
2.2. q. 16a, 1. Exinde prima obiigatiohu- gatione per fe loquentes dixerunt : tened 
jus prxcepti propria non confurgit unice homincm aliquoties , fcepius, frequenter } Qc 
ex eo quód quis pervenit ad ufum rationis, íimilia. 2. Quia hoc Decre tó nec leviter 

quídam putant , fed ex prima Evangelio coiiigitur deteímipatiq meníis ? aut bime^ 
ftris 



Qiweft. I . A r t . V I I I . D c P r « c e p . & necefs i t .F ídei 2 ? 

4 ' f H - o ««e tu r vivera vita " L 

I I . & ad Heb. 10. v . . 8 afert Aooftol.K « P • 0b "S"10 Pr0ut á nobis ^ t u -
verba illa Habacuc 2. J l f u Z t í f ^ f f dnm ' lnqUam, ^ í ? / ^ hunC mo-

vet , itaut ícnfus litteralis fitf ficut no c h í i;fñ, ,/ ' ^ iUnt S m u m ' 
tat 'Eftius) ira vivit ex fidé, ut ex e ¡ t o h ú Z f ~ ' / e c i t a n t 
vivere non defmat : nam Ccút fides eft mtum a f t „ ' f f S ' ^ " « . ' ^ l i o f q u e v i r -
VÍK chriftians in i t iu^ , ita per ¡pfam de- ne L e enim r ' í ; •a :Vl5f ide^ireaio-
ber effe progreff.s, & augmeftUJeargod!. r b V i S r ^ r t ^ r n r S a b r 0 
prob. a fimüi: quu eorporale aümentum aliquo adu fidei antecedente r n ^ qi-e 
eft medmm quó nutritur vita corporis, tanle , aut eonftqueme 
& confetva ur, oportetfrequenter illud fu- gatione ptrficredet di ra,umr . , 
mere : fimftuer ergo in p . x k n ú . H x c ra- di debent ad prLeenrum foe t i , • •"" 
no infinuatur á Joanne á S. T h . loe. cit. & ptout infta dicemus P ' chantatls' 
ab ejusCütnprotcftbreComplutcnfi Ven.& o? On.rP m^UA r v t . 
I I I . Tapia tom. 2. lib. t . ü . l art. 2 ubi de di&n r S / , f m 0 l " " 0 0 - X I - m 
opinion'e afferente . hoc^^cepmm íal em 2 ^ ™ ° ^ ^ T " W 
in anno per fe obligare, feribir. H*c a u t Z D e / í l Z t 7 n t , J , í ' . j m f u m ^ i o n i s 

91 " ^ ^ . p . U n ó . e o d e m q u e a a u po- ^ f l ^ S W t í ^ ^ W 0 ? " ^ 
teft quis fatisfacere diverfis plceceptis , ur aue ñ a T d . ? I " 
dixi p. 1. ««^.7.!. jgitu,. mnirAP " ' 1 . q . ? "r P r a « P o chantatis itcnun 
aaufqui fit mu7tip¿g"feraa1usvn,ga814 fies 2 2 aT̂  dlcíf T*" ' quód Ba-i 
pxmtentiaelicitus. imperatuíqueáfidl.eft " w ^ ^ b l t ^ e fi^ ' Pe-1 P5£.cePtuIn 
mu t plexrergo.Ptob min doAriní n T h ? ? obligare; de emm ait: Qa/ á/wao-
valde notandf ¿x l , 7 t 4 ubi d o S ' S ? T T , ™ f U m ' ^ P ° ' 
n,,..j i- . ' 1 ' •0a: 4- U01 aocet, te/t de admpktione bums nrternti n „ „ ; 
quod Ucet adus tmperans, & imperaras fint cerno autem ch , r \ , . I P e Pr£e" 
«nusadus hum.nns ,J>cut ^ L m totum, ^ ^ x p S r a d i t e ^ C^cL 
í"nttamen m a h i f e c u n d ü m ¡ a r t e s . ^ m clau- & ibidem a d d ^ " " f ™ ^ 1 ™ C P ^ . 
dunt m fe piuriu[n adunm virtúteo,, non ga e ^ 0 ! ^ n Hi ' í f Ce"Um e? obU-
o Z ^ Í W U n C ' k i — ' ftlód & & r o x M diciamr^113 ^ torum mótale: igitur unus aüus peen ten- 06 Snnr ñihilnnl; 7 .c"cl,?tur: 

tía; impetatus a fide , funt multi adus , & ra «anfcr iLn V I T M 8 ^ - 0 ^ ? " 1 1 " SER-
qmdem fimplidter loquendo Ureeo • O m , ' " " "'bens yerba M.Banes hc.rit.conel. 
tempns credendi ' t a x ^ " ad m ^ - ^ l ^ 1 ^ ™ ^ ^ 
annnm, fatentut cum Salmant. Morá l ib . i m p » P e u m n, f fPtT-Chantat,S ad-
h c n u m . i i . Pta:ceptohuic fieri fatis exerci- b e t P S E U c h a d f t i Í f ' " r ' " u ^ 
no aharum virtutum)& Sacramentorum fu- ex Bales fed n fnn M P ^ 1 le 
fcepnone.inquibusfeniDeradpO alinnU fi o ' I™ "unquani dixiífe inven 10: 
dei aftus: igitur fteqZ o b l L t i o l no' W ^ i T M ' M o m s f m e ¡ Untum in anno 
bis ftabilita Cmiliter poterit a S e r i Ne" í ^ " ^ hxC enÍT Pofltio' £tfl d ™ ' 
que d i m , quód cum non h a h t ^ i n ^ ^ ' l5t,' eam<lue hodie ftatuant Sal -

1 ura nontiabeac mtentio- mant. Moral. & a l i i , longe diftat ab Ulq 
di-. 



¥ í T r a f t . I . D e Praecep 
dicto M . Bañes,ut confiderantl fiet manife-
ftum. De eo enim , cpni femel quolibet an-
nó digne Euchariftiam í i impfi t , creditur, 
quód in feftis Sacro interfuit d i g n é , & alia 
virtutum opera exercuit , & ideo abfque 
íc rupulo credi poceft prxceptum charita-
tis adinipleviíTe. Hxc libaic adnotare in 
defenílonem prazftantifsimorum Theoiogo-
rum Bañes , & Serra , ut appareat, quám 
injufté eos vexet P. V iva , ut denuntiavi. 

97 Concl. ult. Po/l promulgatum 
Evangelium tenentur omnes fideles ne~ 
tefsítate pracepti primum fcire , & crede~ 
re , qu(S áiximm necejfaria ejfe necefsíta­
te medii. Infuper quatuordecim fidei ar-
ticulos , vel Symbolum Apoftolorum non 
quoad fubtilirates , fed quoad íubñant iam, 
itaut veritates fidei , verborumque figni-
ficatnm percipiant. Debent quoque l in-
guli notitiam habere Baptiími, Euchariftiae, 
& Poenitentix , quatenus Sacramenta íunt 
neceflaria necefsirate medii , & máxime 
ubi praxeptum eft ea rccipicndi. Aliorum 
vero Sacramentorum fides explicita foiüm 
eft neceflaria , ubi fuícipiantur. E t ha:c 
guoad credenda. 

98 In ordine vero ad operandum , om­
nes fcire obligantur, & juxta capacitatem 
intelligere Decalogi Prscepta. Item quód 
Deus íit á nobís orandus ; unde & obli­
gantur íc i reOrat ionem Dominicam. Con­
fia nt híec ex ufu , & praxi Ecclefix. E t eíl 
ratio , quód neceflaria funt ad vitam chr i -
fíianam chriílianó modo gerendam : igirur 
aneceflarium eft prjedida omnia particula-
riter , & explicité credere. Hinc in pra:fat. 
Carechif. Rom. num. 12. dicitur : Sapien-
tifsime majores nofiri banc vím , & rationem 

Jalutaris doBrina in quatuor hac cap/ta re-
daéiam diftribuerunt, Apoftolorum Symbo­
lum , Sacramenta , Decaiogum, Dominicam 
Orationem. Qiiare aufcultandi non funt, 
qui nullam efle obligationem addifcendi 
Orationem Dominicam , dicunt: I n Ora-
tione autem Dominica ( verba funt D . T h . 
hlcq, 83. a, 9.) non folum petuntur omniay 
qua reffie dejlderare pajfumus, fed ettam eo 
ordine , quo dejideranda funt : ut Jic hác ora-
tio non folum inftruat poftulare, fed etiam 

J i t informativa totius nofiri affiólüs j fed 
oratio eft in precepto , unde Catechif. 
Rom. p.4.. cap.1.num. 2. inquit: Hanc oran-
di necefsitatem ipfa etiam illo Dominica 
precationis prooernib oftendit Ecclefia ; Prse-
íep t i s lalutaribus moniti, &(> ergo. 

tis ad Deca í , p rxamb; 
99 Circa praxeptum addifcendi, 5¿ 

docendi Dodrinam Chriftianam , difícrni-
mus p . 1. num. 352. quibns adde , quód 
jure Divino obligantur Parentes , Parochi, 
& Domini , ut übi fubditos inftruant , & 
Parochis m u í a i s , v e l aliis poenis pofíbnt 
cogi ad hoc , non tamen per viam excom-
municationis majoris. In Laicis vero etiam 
in cafu notabiüs negligentia; admonitioni-
bus comminatoriis procedendum eft abf­
que mulclis. Ñ e q u e ob Doctrina» Chriftia-
nse ignorantiam poflunt impediri , ut con-
trahant matrimonium. I ta conftat ex va -
riis refolutionibus S. Congregadonis apud 
Prado hlc cap. 7. q. 6. §. 3. num. 21. & hoc 
ultimum circa matrimonium ftatuitur í i -
militer in Synodo Valentina an. 1657. trt, 
9. deSac. Matrim.confl, 5. celébrala ab 111. 
D . D . F r . Perro de Urbina. Porro : Eccle-» 
fiaftici proport ionaté ad fuá officia tenen­
tur ícire quatuor praedida ex Catechifmo. 
Inter eos autem opus eft diftinguere tres 
gradas, 1. eorum quibus commitritur fo-
lummodó aftas Sacerdotii principalis, nem-
pe , Corpus Chrifti conficere , & iftiufmo-
di funt ümplices Beneficiad , & Monachf, 
íive Religiofi : E t talihusfufficit , f í tantum 
de fcientia haheant, qubd ea , qua ad Sacra" 
mentum perficiendum fpeBant, reBe fe rva -
repofsint, D . T h . in Supplem. q. 36. 4.2. ad 
1. Alter gradus eft illorum , qui D o d r i -
nam ex officio difpenfant, ut Parochi , & 
ex commifsione ConfeíTarii , Prasdicatores 
Theologise Profeflbres , & fimiles: E t a t a l 
lium ore populus legem requirit, unde fcien­
tia ¡egis in eis ejfe debet} inquam , major, 
quam in príccedcntibus. Gradus ulrimus eft 
eorum , qui funt íimpliciter D D . F i d e i , uc 
Epifcopi , qui exade fcire tenentur R e l i -
gionis Myfteria , itaut etiam ea qua dif-

ficultatem in lege fuere poffunt, fciant , O* 
tanto magis, quantó in majori gradu collocan-
tur , D . T h . loe. cit. Videfis Bañes ble a. 8. 
dub. 2. 

100 Hucuíque de adu fidei interno 
egimus. Claufula vero fu : quód ejuí'modi 
adus eft : Credere Deum , credere Deo , & 
credere in Deum, T r i a hsec in uno , eodem-
que adu fidei formara reperiuntur , un­
de non conftituunt efícntialiter diverfos 
adus. Nam credere Deum fígnificat obje-
dum fidei materiale, feu id quod credi­
tur , nempe, aliquod Dei attributum , ve l 
aliqua alia veritas creara in ordine ad 
Deum. Credere autem Deo y indicat mo-

ti-



Qu: ucEÍl . I .Ar t .VIII . D e Pra>ccp.&: nece f s í tF ide i . 2 < 
tivum credendi, teltimomum, fcilicec, De i efl- npcfíT™* r i n 3 
q. d. credere Dto loquenti. Poftremó ^ ftoio efoo faluteM'Ut conft" " Apo , 
»» Oc',m, crt, amando creciere , íive tenden- 10a Concl r rV/„, i. 
do in ipfum w ultimum i í n e m , ideoque a f ñ r L t h Z Z l ' Cur'>">' f ^ f " " » J>t 
hoc aaui fidei informis non cometí " T n ! Z Z Z m ñ a u l T ^ ' f e i ^ 
de exiftens ¡n peccaro mortal i , corde oer- m M o n L l Z l T ' i r 0 ' f i l 1 ' " * ' P ' r 

racur ad EccleíiíE fídem, in qua femoer eft imvendpnrJ* í ^ r v proxmis 
vivafides. A c o r d e p : r f e a o } ^ t o í tTde interrogatus 

q. 2. 4. 2. quando in Scriptura de neern ^ J l . l i i í ' q ^des mn e^et toribus dicitur • C r ^ W • ™ra ¡ v e l ahí per ejus tactturnitatem aver-

te iigendum eft de corde imperfedo. ^ bipos caíus impendendi id í c t l.n ' 
enam, quod dicitur: Credo S. M . Eccleítam Deo d^him^ ^ ' lcl1 Fet > nonorem 
nam ipfa eft objeaom matenale f e c u X ^ rednrnnV promovendl ^"tem pro-
rium fidei. Dici queque poteft - CredTtn. íec ant alii T ^ ^ " 6 5 .qUOtqUOt P r o i i ^ 
f f f - ^ > 'en .!t motivo cTed"- S l f q u a ^ d ^ ^ dÍfíÍ-
d! Jed tanquam medio nobis proponenti neceffaria ^ f í v e períecurfo fi i 1 ' 1 ' 3 ^ ^ 
revclata Non tamen dici poteft : L e d o i n contra fidd^orStóci^^ 
S. EcckJíam 3I^¿L emm non eft nofterfi- Paftorem? ^>"vc ipeciaiis contra 

104 Rat . autem utriufquc cafus eft 
quia tenemur honorem Dei 'ÚMum ferva* 
re, ;uxta pr̂ ceptum diligendi ipfum ex 
toto corde i qui autem illud negligit, ubi 
tenetur procurare, tacité negar Deum. 

Juper : ex eodem charitatis precepto , íi 
ad íalutem anima ípiri tualem proximi ne-

nis ultimas. 

A R T I C U L U S I X . 

De a B u Fidei exterhri Jc i l i ce t , confefsione 
externa. 

101 F ^ i f q U Í V D - T h - ^ ^ 5- i- ^ ^ " a fuerir mea confeísio" í¿íeorrnm 1 ^ Z^confefnonem productt tan- difpendio vita corDorali. h " ^ m 
quam proprium a¿ium vnii* • . ,VUte ^ rpo ians noc remedium 
L ^ I J n q u a m ex n^cefl ate a u T ^ f i ^ • m P e n f d « ^ « | o . Hinc apparet falfi, 
eonfefsio fidei pofsit impe ar i f " s ProPof-,l8; ^ ^ " ^ " s ab Innoc. X I . 
fortitndine, &c. dici tamen o o ^ r í ' f"reto/elat° : S t ¿ poteflat'publica qms 
l ü m a b h a b i m fidei, i .qu ia ad ekfdem fí' ^ S f 7 ' ^ Cmfit ' r i 'ut D ' ° 
nem refertur , qui eft c o n i u n a i o ' ^ ? , * r Zlor">fum cmSul0 i Ucer' ' 
primam veritatlm 2 qu?a fidd T ^ " 1 " ^ non Aamm- Norandumfquód 
ordinatur ad figntfcaZm eTufdem alom lntecr0S"ur á publica1, fi-
interiorem , 2 C o r í n t h T T i t c ^ T 1% ^ C Í C C T ! fU ty imaas ' flve l e S i t i m « 

^ ¿ & l o X u t fi¿ut3¿rgoIZ fe r o . T ^ f f ^ U.S' ̂  n0n' V d in-credendi interior dicitur áfiít ? terroget publice, & j u n d i c é , five privatim, 
exterior c o n S / t v e r ó t t i c i ^ & « t r a j u d i c i a l i t e r , tenetur ad confefs^ 
í i t m o r a l i s , v e l p h v f i c a ? 0 ? j f l n f i d e i externam. In his namque , & 
cendens, * ^ authorV ^ P J ? " ^ 1 "0n 0 ^ 102 P n ^ H -r 7> ^ ' « s * ^ . tu,: ab autnoritate, & modo interropanric 

Apoftofu/ de confef one fidei ? P,:íefeai? e * « a Í u d i ^ t « . & priwtím ^«dwí/ ait • Z u T , • •• Cam i n t " r o g a t i , Chriftum confefsi funt, ut ex 
Z o m i n u m M u m & i filTS * C O t a m ^ Pafsiln ^PP^et . Ob eándem 
m erís: ereo Rat c T r J '• ̂  , 8 ^ aut H^tettco Catholicam Rdigionem 
ft'".cm,«8dm^!¿^o^ ^den t i , ve loppugnan t i , e tube fce re fch" 
Pracepro Div ina L e i í ^ . / r - ^ - ^ Prolnde peccaret, modo pru , 
' 2 W / UgS 'ki C0Pfefsl0 fid^ d « n t « fruaum fperare poffet ex fuá con, 
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íradiclione : nam ubi crederet illos í r r i ta- tcndi fidem , de quo hadenus, ccrtum eft 
turos, & magis blaípi^ematuros Deum, te- dar i prseceptum EccleOafticum, quod va -
neretur fílere , quia minus maium permit- riis cafibus inftat, ut conftat ex Trident . 
teret ob vitationem majoris. E t hác vía ex- f e f . 24. cap. 12. ex motu proprio P i i I V . / « -
cuíantur CathoIici,qui inter Heré t i cos , aut junBum nohis, & ex aliis Conftitutionibus 
Infideles commorantes, non arguunt eos, Apoftolicis, ubi prsecipitur ( & quidem a l i -
dum palám fase feda; cscremoniis incum- quibus per íingulos annos, licét non fit ia 
bunt. 

105 S i di cas, quód Judici non legitimo, 
v e l non interroganti juxta ordinem jur is , 
non tenemur reí 'pondere : firniliter ergo 
in propofito. Refp. Diípar i ta tem eñe mani-
feftam, quia ex illo ñeque l'ubtrahitur Deo 

u fu ) fídei profefsio , qux nihil aliud eft, 
quám certa j iáei confefsio externa fub pro* 

fcripta a SS , Pontificibus formíi. Q iü plura 
voiuerit fcirejadeat Roeafuil 3./?.lib.^. cap, 
3-. d num. 87. 

107 Concl . 2. Datur infuper praceptum 
cultus» ñeque damnum próximo infertur: negativum de non neganda exteriusfide , ifa% 
imó fie fieri expedir bono reipublicx com- quod nullo pr<etsxtu , & nullo cafu licitum 
m u n i , congruitque jur i naturali non pro- J¡t verbo, aut f a ñ o negare fidem , quamvis 
dendi feipfum. In noftro autem cafu oppo-
fítum contingit, & ideó reprehenditur iüe , 
q u i , ut refert Eufebius Uh, 8. U i f i . cap, 3. 
urgente Diocletiani perfecutione, íoius au-
fugit^aliis l iberé conlitentibus in circunfian^ 
t i i s , ubi inftabat confefsionis prxceptum. 
D i x i : in circunftantiis , <^c. nam licitum 

interms carde retineatur. Oppo í i tum erro-, 
rem tenuerunt olim Eldiefaitac, & Prifcii-
lianiftze, quibus tempore Gregorii X I . qu í ­
dam a d h í E Í e r u n t , ut refertur 2,p. Direft, 
Inquif. q. 10. & hac tempeftate fequuntut 
Libert ini in Angiia , Calviniftae in Tranf i l -
vania , & vocantur Clancularii , quos e t iam 

eft , imó & quandoque neceílanuiu , deeli- cccci Judx i nunc fequuntur. Hujus erroris 
nare perfecutionem íecundum Chrifti p rx- v i res auxit quorundam fjeculi prsecedentis 
ceptum Matth. 10. v . 23. Cumperfequentur laxitas , qui reftriftionum mentaliura u íum 
vos in civitate ifta , fugite in aíiam. Quod conabantur honeftare , quorum afierra 
&docuit exempló, ut conftat ex cap. 8. & profcripfit Innocentius XI.propof, 25. 26. 
1 1 , Joan. &Paulus n o d ü perjeneftram d i - 0- 27. 

108 Prob. 1. concl. nam Matth, 10. v< 
33- dicit Dominus : Qui negaverit me co~ 

negabo & ego eum coram 

n. v. mifíus in ípor ta aufugit, 2. Corintb. 
33. Quibus exemplisTetuetur S.Athanafius 
in Apología contra eos , qui ipíum Ispe fu- ram hominibus 
gientem calumniabantur ex dodrina Te r - Patre meo , qui in Ccelis eft j 1% huca 9. 
tulliani erranris lib. de fuga, Rat . nam ralis 26. Qui me erubuerit, & meosfermones, huno 
fuga nullarenus eft negatio fidei, quin po- Filius bominis erubefeet. 2. ad T i m o t . i . v . i z . 
tius confefsio ejufdem virtualis, dúm ob fi- S i negaverimus, & Ule negabit nos; fed hoc ' 
dem exilium patitur : ergo niíi necefsitatis quod eft á Chrifto negari , poena eft g ra ' 
arriculus fidei defendendaí inftet, non poííü- vifsima: ergo propter gravifsimam culpara, 
mus huic gravifsimaj tentationi noímet ip- Rat . concl. Ejufdem virrutiseft actum prx'-
fos objicere , cüm non omnes fint pereque cipere , ac prohibere ejus oppoíi tumj fed 
idonei , fed debemus fugere cum Chrifto, confefsionis adum príecipit fídes : ergo ne-
qui non volebat in Judseam ambulare,quia gationem ipfi oppoíi tam veta t , & quidem 
quKrebant eum Judasi interficere, JÍ?4». 7. pro í e m p e r , juxta prsecepti negativi ge-
v . 1. Futurum enim erat ( inquit S . P . A u - neralem regulara. 
guftin. ibi tratf. 28.) ut aliquis fidelis ejus 109 Exinde nufquam licitum eft dice-
abfeonderet fe , ne d perfecutoribus invenire~ re : Non fum Chriftiams , ñeque affirmare, 
tur. E t ne i l l i pro crimine objiceretur latibu- alterius religionis effe profefforem ; etenim 
lum , pracefsit in capite , quod in membro hujufmodi negationes, etiamfi fides inte-
confirmaretur. Paftoribus autem non licet riüs retineatur , funt intrinfecé prava:, & 
in perfecutione fugere, quando prudenter contraria; fidei, fortitudini, juftitias lega-
cx eorum fuga timeatur difperfio oviura, l i , religioni, ac demüm contrariantur D i -
aut fubtradio cultús Deo debiti, D . Th. v i n x veracitat i , unde S. P . Auguft. l ib . de 
infra q. 185. a. 5. ubi hoc argumentum la- mendacio , cap. 14. feribit: Primum eft ad 
te profequitur. evitandum capitale mendacium, longeque 

106 Vix tQi prxceptum Divinum confi- fugiendum , quod fit in dotfrina Religionis, 
ad 
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od q m i menáacmn, nulh conditione quif. ttflativas f a i f a fra* ? Reíp neeitiví: k 
immdtbet addm ; eapcopter antiqua Ec- prob. i . ex Eeckf i^p rax iv"qü l perpétul 
c í e t e d.fc.plmagrav.fsime anlmadvertit m abominata eft hanc fimula i o l m P 2 ptob 
Libellotico*, ideft, Chnfhanos , qui urgen- exemplo Eleazari, qui , Machtb 6 nolnií 
te perfeeut.one , etfi mterms non diflen- fimukre É t h n i d f ^ / f e d ^ t o n i t t 
t,rent fide., tamen libellos pecumá á Pra- narius mori. 3. prob. Ápoftolifin C W 
fea,s .mpetrabant proteftat.vos , quód Biei'ofól. u t i e í e n a t A í i . I ? ) ficklíbus 
^•sfeanent Imperatorum ed^ . s , llnde pra:eeperunt abftbere abLmo ds fimu-
Sc Lapf,dieebantür. Sao alus quoque adha:- iachrorum , quibus cohxrenter TPOT T 
non , qu.ppe palam fe effe Cbriftianos fa- mandar. Rat Omnis fimulatt pecca üm 
tebanrur, quamv.s oblará pecunia libellum eft, ur docec D . T h i n f r a T ! i ? a i T í 

/ ^ r u ^ i ™ ™ } ™ * ™ idolis , vel mendacio diftinguirur tantüm, q tód men-
ad fidem Chnfti coram Judice profirendam tiens utitur verbis; fimuhror autem 
compellerentur; >n hoc quidem non pecca- & rebns: ergo ficur 7 ^ ^pofiro ^enda : 
bant qura fidem Chnft, palam confefsi. vi- cium effet grlviísimum pwcatÜm , ut Sbd 
tam p eno tanrum redimebanr , quod eft ita &eadcm rarione fimulario a n l nm' 
per fe bc.runi: nam & Paulum , & Silam prié eft M n d a c n ^ u M a T l ' Z f r i l Z 
M u u m 17. v .9 . leg.mus d.miObs tcccptaf*. fignis faBorum conltflen,, D T h 7oc it 
tufaBtone pecnmaria.ur gloffar ad propofi- ' \ ¿ Hac rarionScúlo^roximé da'nso 
tum S. Perrus A ex. Serm. dt Pani t . per ac- quotundam Mifsionadorum Sinen^.m n r f 
d c Z i o vf ' f1 poterat-pradiaa-re- daranavit ssdes APoftoirca ^ r x S r 
lum fidei' vel R e l i g ó " " T " ^ P e . r ^ P"»i"ebant idolis exhiberi adorado 
h. 41 ' r t r r Rellg1°ms > &c. Vide Nata- nem extcrnam , dummodó inrerior inrentin 
k r * A k x . Diffirt. 5. ad Saculum U ! . propof. ad Deum vernm & u„um , vd e"uS S ™ 

dingeretur.Hoc Decretum conficmavit Cle-
mensXL die ip.Martii i j .Con/ti tut. quce 
mcipit: E x illa die , ubi & pracipit obfer-
Vantiam eortim , quae alias á fuá Sanairate, 
& a Sacra Ritnum Congregatione fuerant 
decreta, rejicitque vanas propofitioncs, 

TJ • R u c - quas ibidem refere. Tándem SS. D. N Bs -
Riufquam hoc faciam difeerne nedidus X I V . fob die 9. Augafti i742 

- híCC tna : F ! d ^ extenus profite- didam innovavit Clemennnam ' \ ' J r Z 
r t ' eam negare: ^ ipfam occukare, Éx qui- revocavit, & d mnl^t pe ^ 

Tetutoro femó" Undum Ve50 l n h i " ^ W - C a r o l i AmbroQi Mediobarbi con-
ULIUI pro lemper , &in ornm cafa : ter- lentas n n v f r r i h i f m ^ r,,. c A- 1 
^ denique pro loco , & ren.pore licer, f o r t u C ^ 
puta, fiqms me intempeftivé inrerroger- íium nrsftandi Tn W • ^ /l"en' 
Esné Ca tho í i cmmSsm iüi refpondere-S a u ? inc t i f p h « , w q u a a i , Conft^ut. 

¿ » t ^ ? Vel aliauid fimile dnmmnHA h ^ P -V- ?B0 ><?B/ ' , r 'P^ idmt ia , 
ex hac mea refnonfion. f„'c n , ;US Sravirslma: conrroverfis feriem , fi! 
' - n o n a ^ r a ^ r n í u e l ^ r p r t ^ ^ ^ " . ^ - ^ e n i e s i e g i e r i a m p o -

•ten c t a ^SioCOmmUn,1 y ^ " 1 1 " - ^ non fui pProrefta iva ^Hcul 
^ " q ¿ íbperfunt f n l ™ ^ flmulatlo"erm ^ ft^.imo ñeque fidio illa fuit mala íed 
Quare, P " D a controv«fa- ^«at iva . u t exponir Glofii.Simulario f ha. 

n i Pere. i ¿ „ U . r , mar' qaamvis non fu excufanda á peccaro 

/ « á » vete, Z , " f f R " Z , m ' m >&'• Jud£B G«- 38. 26.Jufi ior me efi , hu, c 
monHs t - ¿ v/auter"dY't!h"s ' accipiunt fenfum : M a Á e.0 deliqui o Z l 
monns, & p m ^ s f í m u l a n d o a f í m e s p r o , autem dejehu d i c i t u ? 4 , f ¿ 1 ^ ' ^ 

« » fuic 

A R T I C U L U S X. 

¿í%a« áifficultates ciña prnceptum Fidei 
nsgativum deciduntur. 

l i o 



2 8 Tra¿L I . De Prseccptis ad Decalog. praeamb. 
fuit mcndacium , un de á Deo non commen- ximi fcandalum , ñeque fubtra&io Divini 
datur propter fimulati^nem , fed pro zeloj honoris íequeretnr : in hoc , inquam, caíli 
quo deftruxic Baal, D . T h . infra q. m . a , 
té ad i . Vide i . p* á n* 446. De Ñaaman 
Syro , dixi ibid, n, ^io4 & circa legalium 
obfcrvantiam ante Evangelií promulgatio-
íiemdixi ümilíter í.pénura.39i,& feq. Rur-

fus : falíum eft , quód Eccleíia Romana ro-

poíTet amplefti Apoftoli conüüum 1. Co~ 
rinth, 10» v . 25. Omne , quod in macello vs~ 
nit , mandúcate^ nibil interrogantes propter 
confcientiam. Quo locó Apoftolus caí uní 
primum refolvit affirmative, de eo, fcilicec, 
qui non invitatus , & ignorans comedit de 

lerat Abifsinorum ritum,qui non folüm ba- idolorhyto. Et protinus íubjungit alium ca-
pfízantüt, fed & citcunciduntur: íunt enim fum de invitato á Gentilibus, quem reíbl-
Schifmatici, inhaerentque erroribus Cerin- vit negative dicens : S i quis autem dixeriti 
t h i , & Ebionis. Permiffo autem , quód hoc immolatum eft idolis , nolite manducare, 
Ecdefia hoc toleraret, foret, quia non in Cujus prohibitionis triplicem exhibet cau-
proteftationé faifa; í e d x , fed tanquam pro- fam , ut ibi obfervat D .Th* 1. proptec 
teftativum pietatis fíeret i putant enim Abif- proximi fcandalum, 1 . propter damnatio-
íini exempló Chriíli hanc poena eos fubireá nem propriam, Et 3* ob vitandum aliorum 

1x4 Opp.2, Apud S. Ambroíium Serm^ blafphemias. Hac ratione , quando cibi, 
79- budatur Eufebius Vércellenfis, quód fe veftes, aut quodvis alíud falfse íkfce pro« 
Arrianum mentitus fit , ut nomen Dionyíü teftativum occurrit facíendum , fi ex no-
Medíolaneníís de Catalogo HíKreticorum ftro ufü fcandalum fcquatur , aut Divini 
deleret- ergo licitum eft tal fam fimulare honoris detradio , monis pcena potius eft 
fidem. Refp. 1. Praxiichim Sermonem judi-
cio Peritorum non elle S. AmbrofiL Re/p. i t 
Quód intentionem laudar Arabrodus , non 
dedionera. Refp* 3. Promiísionem Eufebii 
fu i fíe ironicam , & íi advertere Arriani vo* 
luiflent, facile detegiíTenc, ut colligitur ex 
contextu totius orationis. Simiii ironía 
Gentiles illufit S. Martina Romana V . & M . 

fubeunda , quám eis utendo, faliam fimu­
lare Relígionemj exempló Eieazari jam re­
lató , Danielis nolentis fe inquinare cibis 
de menfa Regís Babylonis eap.ia.%. S.Hec-
nienegildi M. facrilegíe conl'ecrationis com-
munionem eXmanu Arriani Epifcopi perci-
pere refpuentis, quia in proteftaíionem Ar-
rianifmi illi deferebatur , S« Luciani M. cut ~ . . . , w~ i» - ^ ^ ' - >•'*' 3 Jt-iw«.itn.JX A T A . v.Ut 

ut proltat in ejus Adis apud Bollandianos, omní cibo interdido prseter idolothytum. 
torn. 1 i Januar i i , pag. 11. num. 4 

115 Opp. deníque illud 1. Corinth. 9. v , 
HOi PaBus fum tanquam ^ f u á m s , ut J a ~ 
daos lucrarer ::: iis , qui Jine lege erante 
tanquam finé lege ejfem ::: ut luerifacerem 

m o r í potius elegit in carcere, q u á m pol luc-
re animam í u a r a . 

117 In hisjinqDáni)caribusí& aliis fimí-
l ibus ,ubi comeftio i do lo thy t i talibns fit ve-
ftita circnnftantiisjUt á cultu idol i faltem ex-

sos: ergo fallam Paulus fimulavit Religio- trinfecé, & fecundüm apparentlam fe par a-
üem. Haic Prifcilianiftarura argumento ri nequeat , illicitum eft comedere, gefta-
abundé refpondet S. P. Auguft. ( l ib . contra re veftes , &c. fecüs autem , quando ex 
fnendac. cap. 12. ) Apoftolura nempe omni- circunftantiis prudenter colligi non poteft 
bus omnia fadum eíTe , ut omnes lnerita- fimulatio fidei, & proteftatio falfse Ceda:: 
ceret compatiendo , fed non tnentiendo: non 
enim condefeendit in his, qua* protefta­
íionem poílent indicare faifa: fedae , fed 

ín hoc enim cafu , quamvis aliquid fíat i a 
Vexationem fidelium, poílimc ifti uti c i ­
bis vetitis , ficut cüm Apoftata Julianus - j ™ 3 ' ~ ' 1 J • . ^ X A K . ^ K X V X * i Ji^^-lLtU m J«A4«14U» 

charitate compatíebatur, illis fe accommo- aqua luftrali cunda , quíe in foro venalia 
dandó in rebus licitis , 5¿ non adverfis fidei erant, contaiuinari jufsit: Qu<e cum viderent 
quam pra^dicabar, Vide eundem S. P. Au- Cbrif l iani , etfi non poterant non gemere% 
guft. epifi.qOtHxc in univerfim dida , figil- lamentari , & fcelera i l la impensé deteflari^ 
latira expenderé oportet, quófaciliüs per- tameneifdem <vefcuntur , legi Apofloli obfe-
cipiantur» cuti itajubenti: Quidquid in macello vendí* 

116 Prius tamen moneo, quód íi Ca- tur , comedite, nibil dijudicantes propter con* 
tholico alii non fuppeterent cibi , quám feientiam, Theodoret. lib.^. W f i , Ecclefiaji, 
immolatitii, vel alias veftes non haberet, cap. 14. 
quám proteftativas damnatae fedx;ei tamen 118 Hoc fenfu exponenda funt SS. PP, 
non praeciperetur, ut in proteftationem fal« teftimonia fuse relata á Juftiniano 1. Co­
fas fedae ipfis uteretur, ñeque ex hoc pro« rinth, 8. & 10. Videntuc enim in univerfum 

do-
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docere, potius fame pereundum , quám 
comedere idolochyta. Intelligendi etenim 
funt de [áoiothytls f o m a l í t e r , ubi, fcilicer, 
ex ciccunftantiis prsfumi poteft ralem co-
meftionem elle cultum idoli, ut prseter 
cxempia relata, apparet ex Adis S. Valerias 
con;ugis S. Vitalis M. apud Bollandianos 
d ü 28. Jpr i l i s tom.̂ .pagt 564. num.j. Om-
nis enim adío externa, quse prudenter 
judicatur idoli cultus , prava eft , ideoque 
S. Cyrilla M. ardentes carbones cum thure 
fuper manuni pofitos diü tenuit, ne pru­
nas excutiendo, tlius obtuliffe videretur* 
Et íímilitec dúo Juvenes, qui ( apud Eufe-
bium lib.g.cap.i 1.) cum immolari idolis co-
gerentur j dixerunt: Ducite nos ad aras 5 & 
adducti, manus lúas igni íuperponentes,¡te-
rüm dixerunt : S i fuhtraxerimus ^ faerificaré 
nos credite j 6¿ doñee caro manuum deflue-* 
ret , iiTimobiies períliterunt. Profesó i i , 
poftquam hoc fignum retétíe fidei dederunt, 
moti quidem fpeciali Dei inftindu, non 
poterant faceré contra prseceptum fidei 
externum, his attentis circunftantiis* 

119 Ubi ergo íimiles no ti oceurrunt 
circunftantiíe, licitum eíl pro vitse coníer-
vationc comedere, imo neceíTaríum pro-
pter príeceptum naturale, uf tradit D . T h . 
in 4. difi. 38. c[. 1* a, 4, qq* 3. ad 3, & 
cum eo Vázquez M 1* i . difput, 161, mm* 
32. & eft ratio, quód Cotneftio imniolati 
non eft per fe, & intrinfece mala : quo-
ties igitur non íit fpecies cooperationis 
Ethnicíe , ñeque aftantium fcandaium, erit 
licita, imo & debita, fi príeceptum con-
lervandi vitam ínftaret. Regula itaque ge-
neralis í i t , quód fecluso fcandalo, prsemiÁ 
faque proteftatione, quod comedí tur idolo-
thytum non propter cultum idoli,fed unice 
ob caufam vitíE tuenda;, nullatenus eft l i l i -
citum , imo aliquando neceflarium ex pre­
cepto naturali. 

120 Arque ex his refolvitur 1. diffi-
cultas in praxi frequens: Niim liceat inter 
Hareticos Catholtco degenti vefci carnihm die 
ah Ecclejia interdiéh. Et quidem abfque ju-
fta caufa non licere,certum eft; feddifticul-
tas eft, ubi oceurrit cafus necefsitatis ab 
intñnfeco , vel ab extrinfeco. Et quoad 
i.p. jam didum eft , poíTe Catholicum car­
nes edere, ne fame pereat, vel propter 
a'gntudinem , qui íunt cafus necefsitatis in-
tnnfecx , nec opus eft , ut tune protefte-
íur , & fateatur non abftinendi motivum: 
hujuímodi enim comeftio defedum á fide 
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non fignificat, effetque proinde pafsivum 
fcandaium, & pharifaicum , ü quis eam 
acciperet comeftionSn tanquam fidei de^ 
fed i o 11c m. Hoc Cuppoíitó, 

121 De necefsitate proveniente ab ex­
trinfeco dicendum eft i.certum effe, quód 
fi ab Híereticis conquiíitus , aut requifitus, 
carnes comedere prxcipitur Catholicus in 
contemptum Legis Eccleíiafticas, ubi co-
mederet, negaret fidem , quia tune inftac 
praeceptum Divinum, & naturale vitandl 
Religionis Catholicx contemptum. Si vero 
nullum urgeat prseceptum, nullaque fiat 
interrogatio, fed folummodó tranfitus per 
loca Hsreticorum , ubi omnes eo die car­
nes vefeuntur, poteris quoque comedere» 
né fi abftineas, te ipfum prodas , &c ea 
de caufa pericliteris. Ita communior opU 
nio. Et ratio eft: Prasceptum Ecclefiafti-
cum cum tanto detrimento non inftatj na* 
turale vero , aut Divinum , tune non ur­
ge t: infuper abfque fufficienti fundamen­
to judicabitur comedentem eff^Hrreticum, 
cum plerique Catholici propter necefsita-
tem á jejunio excufentur: ergo hoc ipfum 
de coraedeute poiEint fufpicari , & crede-
re Proteftantes j imo etiam & Catholici 
hoc ipfum deberent credere, vel quód co-
medenS illud faciebat non ex contemptu 
Religionis, fed propter vitandum pericu-
ium : ficut ergo hanc ob caufam llcet Bre-
viarium nondeferre, Officiumque Divinum 
non períolvere, ita in propofico. Sed no­
ta > quód nou ücet folvere jejunium pro­
pter irrifionis periculum , hoc enim eft le-
vifsimum malum, quia á Catholico repu-
tandum eft podus in honorem , quod íec-
vet Écclefix jejunia. Et de cibo fatis. 

122 De ufu veftium infidelium gravior 
eft Ínter D D . difeeptatio. Diftingue tamen 
prius, veftes infidelium á veftibus, ut ita 
loquar 4 infidelibus; illa: íignificant natio-* 
nem , & ad Religioncm non fpedant, fi-* 
cut Ínter Turcas cidaris , vulgo Turbante% 
& ad hoc veftimenrorum genus reducituc 
illud quó una gens ab alia diftinguitur,ficuc 
Toballa alba, per quam diftinguntur Turcas 
á Petfis. De his autem veftibus confentiunt 
AA. poíTe Catholicum ex jufta caufa eis uti 
ad oceultandam fidem, ut pafsim fit á Mií» 
fionariis per infidelium regiones itineran-
tibus: hoc enim non eft malum, ñeque fai­
fas fedae proteftativum. Quare Jofeph GÍ-
nef, 41. Daniel cap. 2. ejufdemque focii, 
alienigenarum iuduínentis , quas in caminq 

igni| 



3 0 Traít. í. De Pr^ceptís 
ignis non funt confumpta , ufi funr. Ve -
fíes autem infideles v^co , quafimt infide-
lium formaliter , nam per ' le i . iníbturar 
funt ad profefsionem ral fe Religionis , ut 
apud Gentiles veftes cum imagine idoli, 
vel apud Maliomeranos figura "Lunar cur-
vatíe , & veftes delervicntes culcui proprio 
damnata! fe¿ta¿. De hoc veftimentorum ge­
nere afíerendum eft, nunquam elle licitum 
eonindem uíum adliuc ad confervandam 
vitam. Rat, Tai is uíus eft virtuaiis fídei ne-
gatio , & falfae teda: proreftatio, i . Quia ex 
hominum beneplácito ad hoc inftituuntur. 
S. Voces ex fe non habent, ut hoc,vel illud 
íignificent , fed ab hominum impofitione, 
& fimiliter adiones externge genufledendi, 
inclinandi capur, &c. & tamen, quia ex ho-
irsinum impoíitione inftitutíe funt ad íigni-
ficandam falfam Rdigionem , nunquam eft 
licitum eis u t i : fimiliter ergo in propofito, 
Nec refert fi dicas, veftimenta poífe ad 
aliam finem honeftum iervire , fe cus voces. 
Contra enim eft , nam particuiaris utentis 
inrentio potens non eft derogare , five ab­
rogare fignificatum vocis primarium , & 
commune, & ideo quilibet Catholicus pru-
denter judicabit taiibus vettimentis uten-
tcm efle Paganum , aut fidem abncgaífe: 
tune ergo ad vitandum fcandalom illicitus 
eft hujufmodi tifus* 

123 O/7/7.1.Licitum eft Catholico de po­
neré fignum l e g e á Tyranno impolitum, 
ut Catholici dignofeantur: par iré r ergo po-
terit aflumere veftes Paganas* Rurfus: C lc -
ricus , vel Monachus ex jufta caula íiecuia-
rem poffunt aflumere habitum: ergoidem* 
J d 1. re/p. ant. efle verum , modo Catholi­
cus , alias ut ta i is , non habeatur ab iníi-
delibus , hoc enim poíitó fidem non negat, 
íed occultat ex jufta caufa , cüm aliunde 
nulium fequatur fcandalurti, ñeque fub-
tradio cuitüs Deo debití , ut íupponitur* 
Ad 2. dtc: Quód i l l i fidem non negant} fed 
ftatum fuum , quem non tenentur man i fe­
mare 3 oceultant, fleque nec fado mentiun-
tur. 

124 Opp. 2. Si vera efíet noftra fefolu-
tio^on poffet Sum. Pontifex Judseis picxci-
pere, ut fignum deferrent Judaifmi 5 at hoc 
ptsecipit: ergo. 2. Lici tum eft uti veftimen-
tis ad diftindionem inftitutis: ergo & aliis, 
3.In bello contra Turcas uti poflunt Chr i -
ítiani vexi l l isTurcicis : ergo idem. Ad i j i c t 
Signum illud non efle proteftativum , fed 
poenalê  6c diftm^ivuna, ut á Judseís cavea-

ad Decalog. prseamb. 
mus , ficque nullum eft inconveniens, qnód 
jubeantur illud deferre. Ad 2. dic : I l lud 
veftimentorum gemís non ad proteftatio-
nem falfitatis , íed ad diftindionem natio-
num inftitui, & ideo difpar eft ratio. Non 
tamen negaverim , q u ó d ubi inftaret pro-
ximi utilitas , five De i honor, eflet obliga-
tio deponendi utrumque gemís eorum ve­
ftimentorum. Ad 3. N . c o n í . Quiafadum 
illud non eft mendacium , fed ftraragema 
bellicum , quod nemo prudenter judicabit 
fieri proreftaiione faifa! fedse. 

125 Qu^res 2. An liceat Chrifiiano Inter 
Turcas commoranti nomina Turcica , ut Ma-
hometis , Aflan , A l i , & íimilia , / i b i impo* 
nere{m eft in praxi apud Albanenfes) 
gatur tributum folvere , fi appareat Gárboli-
cm ? Affirmo cum C . G o t t i , nam Daniel 1. 
^ . 7. legitur, quód ipíi , & tribus ejus í b -
ciis ab Eunucho nomina Chald^orum funt 
impoí'ita. Rat. Nomina non funt proteftati-
va faifas leda! , fed unicé ex narionum ufa 
nnponi foient ad diftinguendas familias, 
& perfonas: ergo ficut propter hanc rario^ 
nem veftes nationales poflunt deferri, i ta 
nomina accipi, feelusó, inquam , fcandaló, 
& periculó abnegandi fidem; timeri enim 
prudenter poteft , quód 11 tentatio urgeret, 
a fide deficerent, & ideó íapienter lauda-
tus Author exiftimat , monendos efle A l ­
ba nenies illos , 111 regioncm mutent, ubi 
palám Catholicam fidem profiteri valeant. 

126 Denique inquires:A7/w liceat Haré* 
tícorum.aut infidelium Templa adire ? Affir­
mo , ubi hoc eflet ex fine videndi ftrudu-
ram Templ i , aut ex alio motivo, nullum 
ppjudicium afterentc Religioni Gatholica:. 
Similiter licitum eft famulatus causa ingre-

> ut deNaaman dixip.i.num,^ 10. Eadem 
ratione, qui in Templum infidelium causa 
evadendi fupplicium, ut in aíylum con-
rugeretjnon peccaret, quia hoc facerct non 
propter cultum faifa! Religionis, fed amo-
re proprio v i té , cüm enim taiis ingrefllis 
ex fe fu indiíFerenSjhic & nunc deber inípi-
c i , & regulari á fine , & aliis circiinftantiis, 
& fecundüm eas judicardum. Atque adeo 
non ücet Hxreticorum Templa adire , ubi 
Princeps hoc prseciperet ex contemptu R e -
hgionis Gatholicáe , vel ex fine confirmandi 
Herét icos in falla Religione , ficut contin-
giE in Anglia. Hoc verum eft , etiamfi quis 
proteftetur fe invite hoc facere,non ut pro-
fiteatur falfam Proteftantium fedarn. Prob. 
¿.nam Paulusy.inqqodam íuo Dip lómate 

fíe 



Quaeft. L Art. X . 
fíe declaravit. Infuper : Sacra Congregatio 
Sandi Ofíicii licentiam hanc adeundi H x -
rcticorum Eccleíias , & audiendi eorundem 
conciones non concefsit cuidara Scoto, qui-
nimo alias ícripfit Nanciis Apoftolicis G a l -
iisejGennaniae, ac Polonia:, quód facúltate 
concedendi licentiam Mifsionariis,ut Harre-
t ícorum concionibus ínter l in t , parciísime 
uterentur, & plañe obfervatis conditioni-
bus feriptis 27. Januarii 1624. praefertini 
i l l a , quód incontinenti debeant haerefes 
confutare i l l i , qui ex licentia tales audiunc 
conciones, incontinenti, ideft, intra eundem 
diera , ut declaravit cadera S.Congregatio 
i5 .Mar t i i 1625. I ta refert Pignateli tom. 8. 
eonfult. 103. nim. 4. 

127 Prob. ratione: Qui edido publ icó, 
& ex precepto Principis ingreditur Templa 
Hxreticorum , ut eorundem conciones au-
diat , Píalmodiis interfit , &c. fado fuó ne­
gar fidera , & obedientiam Rom. Pontifíci, 
hoc enim habetur tanquam rignum,qu6 dif-
cernuntur Hseretici á Catholicis, íed falfam 
Religionem fado approbare , eft illicitum 
non minus quám verbo : ergo. Infuper: 
hujufmodi ingreflus , & communicatiotre-
quenter contingit cum aliorum fcandalo, & 
periculo proprise íubverfionis. Vide Suarez 
in Defenf. F id . Cath. lib. 6. cap. 9. num. 16, 
Gotti hkq . 4. dub. 6. O* 7. ubi varios cafus 
reíolvit circa praeíentem materiam. 

Q J J ^ S T I O I I . 

T)e Inf ide l i t a te , ejufque fpedehus 
F i d e i oppofitis, 

HOc locó non fumitur Infidelitas,quatc-
nus fidelitati, quae pars eft juftitias, 

& inclinar ad ítandum promi ís i s , contra-
riatur : nam hóc modo infidelis dicitur 
tranfgrediens votum, matrimonii fidera non 
fervans, & fimiliter quamlibet honeftam 
promiísionem frangens. Serrao nofter igi-
tur eft de Infidelitate, quas fidei theologica; 
adverfatur. 

A R T I C U L U S I . 

Utrmn Infidetitas fit peccatum, O* qua 
ejus gravitas* 

[128 "TlSlfidelitas dupliciter accipi potefl. 
Uno modófecundum puram negatio~. 

De Praecep. Fidei. 3 1 
nem, ut dicatur infidelis ex hoc falo quód non 
habet fidem. Alio mo^o poteft intelligi infide* 
litas , fecundum contrarietatem ad fidem: qu'd, 
fcilicet, aliquis repugnat auditui fidei , vel 
etiam contemnit ipfam , fecundum illud I f a U 
53. Quis credidit auditui noftro ? Ita D . T h . 
2. 2.^. 10. a. 1. quera communiter fequun-
tur Theologi. Unde dúplex apud D D . di-
ftingui folet infidelitas. Prima dicitur nega* 
t i v a , qux in carentia fidei ob ignorantiam 
invincibilem , & inculpabilem myfteriorura 
fidei coníiftit. Secunda vero pr iva t iva , 
quam aiii pofitivam , vel contrariam appel-
l an t , qu2e eft, pofitiva repugnantia, feu rc-
nitentia , vel contemptus corum , qux per-
tinent ad fidem. Ñ e q u e his difíbnant qux 
docet D . T h . i . 2. q, 89. a, 6. de homine 
perveniente ad ufum rationis , qui cura i a 
Deum tanquam ultimum finera fe converte-
re teneatur, ipfum per fidem cognofeere, 
neceffe eft. Hoc enim non repugnat cum 
infidelitate negativa , qua laborant, quibus 
fidei myfteria expl ic i té , & in particulari 
non funt íüfñcienter propofita; in ingrefíU 
enim usús rationis non ómnibus hominibus 
fidei myfteria proponuntur de t e rmína te , & 
explicité credenda. l l lorum enim infideli­
tas privativa non eft , quia ad hanc requiri-
tur reíiftentia , feu non acceptatio fidei d i ­
vina; fufficienter propofita: in particulari, 
& explicité. E t ideo dixi fup, n. 89. quód 
oraifsio adás fidei in eo qui non convert í -
tur , ñeque audire potuit Evangelium , non-
effet peccatum fpeciale contra praxeptum 
fidei. Omnia ergo confonant 5 nec ulla eft 
in didis D . T h . contradidio,ut oftcnditFer-
rer tom. 3. t r a B . 3. dub. ult. « .421. 

129 Concl . 1. Infidelitas negativa ratio-
nem non habetpeccati. Eft communis Theo -
log. contra aliquos,qui ícquut i funt Adria-
num quodl.^q.i. quique pro fe adducit H u -
gonem á S .Vidore . Conftat ex damnata in 
Bajo fub n. 68. Infidelitas negativa in iis,qui-, 
bus Chriflus non eft pradicatus, peccatum eft. 
Prob. rat. Infidelitas negativa eft carentia 
fidei in eo , qui aflenfum fidei nequit habe-
r e , quia nihil audivit de Evangelio , pro-
pter quod ignorantiam habet invincibilem,-
íed ignorantia invincibilis excufat á pecca-
t o , prout didum eft/?. 1. n. 342. &feq . er­
go. Hinc S. P. Augult. Epift. 105. a i t : Ipfa 
ignorantia in eis , qui intelligere noluerunt, fi~ 
ne dubitatione peccatum eft : in eis autem, qui 
nonpotusrunt, pcena peccati, Eadem habet 
D . Th. iocó proxime iaudató , ubi a i t : ¿"4 



3 2 TraA. L De Praeceptis 
autem accipiatur fecundum negatíonem pu* 
ram ¡ficut in illis, qui ^ ih i l audierunt de fide, 
non hahet ratíonem peccati yfed magis posn^ 
quia> talis ignorantia Divtnorum ex peccato 
p r 'mi Parentis confecuta efi, 

130. Si infidelitas negativa nullam 
peccati rationem haberec, plures ex infide-
libus falvi fierent abíque fide; fed hoc dici 
non poteft , quia fine fide impofsibile efi pla­
ceré Deo, ut dicitur ad Hebr. 11. «y. 6. ergo. 
Refp. N . maj. Quia adus fidei rupernatu-
ralis eft neceflarius necefsitate medii in 
adultis ad íalutem coníequendam. QIIÍE au-
tem fie funt neceflaria, fi defint nobis etiam 
fine culpa noftra , non excufabunt nos ab 
íeterna morte , quamvis non fueritin noftra 
poteftate i l la a í l equ i , ut tritum eft apud 
Theologos. Dicimus ergo infideles negati-
vé (quos paucifsirnos reper i r i , fentit A u -
güft. loe. cit.) damnari quidem non proprer 
iníidelitatein , fed propter alia peccata: ga* 
autemficfmt infideles (inquit D . T h . /oc.m.) 
damnantur quidem propter alia peccata , qua 
fine fide remitti non pojfimt: non autem dam­
nantur propter infidelitatispeccatum.Unde Do-
minus dicit Joan. 15. Si non venifíem , & lo-
cutus eis non fuiftem , peccatum non habe-
rent. Quod exponens Augufiinus dicit , quod 
loquitur de tilo peccato, quo non crediderunt in 
Cbrifium. 

131 Concl.2. Infidelitas privativa (alias 
pofitiva, feu contraria) peccatum efi, Eft 
adeó certa , ut de fide tenenda fit. Si enim 
infidelitas contrarié fumptaeft i l i ius , qui 
repugnat fidei, vel negligit credere cüm 
pofsit, & debeat , habemus teftimonium 
apudjMW.3. v ' 18. Qui autem non credit, 
jamjudicatus efi--, & i ^ . v . n . N u n c autem ex-
cufationem non habent de peccato fuo. Marc, 
mt. v , 16. Qui vero non crediderit,condemna-
bitur. Iliam probat D . T h . in fed contra art. 
cit. fie : Virtuti contrariatur vitium ; fed fi-
des eft v i r tus , cui contrariatur infidelitas: 
ergo. Deinde hac brevi ratione convinci-
tur : repugnantia ad credendum ea qiiíe 
funt fidei,vel contemptus , aut culpabilis 
negligentia ad credendum , peccatum eft, 
cüm fidei precepto opponantur 5 fed infide­
litas privativa , aut poütiva eft repugnan­
tia , yel contemptus , feu culpabilis negli­
gentia ad ea quas funt fidei credendum: 
ergo. 

13 2 Opp. 1. Si privativa infidelitas pec­
catum eflet , reciperetur in intelleétu tan-
quam in ÍUbjeílo prójimo i & i q yoluntate 

ad Decalog. prseatnb, 
ut in caufa peccatorum univerfali 5 fed illud 
eftfalfum : ergo. Prob. min. Dubius in fide 
efi infidelis , cap. 1. de Haret. fed hujufmodi 
infidelitas non eft in intelledu recepta : er­
go. Prob. min. In mente dubitantis nihü 
eft quod íit contra fidem, non enim negar, 
aut affirmat rem fidei efle incertamj fed 
tantummodo anceps hacret, in neutram par-
tem propendens,quíE eft difoofuio dubitan­
tis propria: ergo. Argumentum procedic 
de dubitante de l i bé ra t e , qui in omniuru 
fententia peccat mortaliter , nam ubi du-
bium fuerit indeliberatum , quod ex infir-
mitate pulfat mentem , & non v i n c i t , non 
eft peccatum lethale , imo aliquando nec 
venía le , ideoque tentationes minus funt 
metuendae,utdixi num. 17. His ita praemif, 
fis Refp. N . min. ad prob. N . etiam min. 
fubjundamque probat. Etenim dubirans, 
etfi nolii aííentiatur contradidionis par­
tí , judicium tamen efFormat íemper ( non 
íolüm regulariter , ut dicit Valentía) quó di­
cit : utramque partem non minus eííe ve-
ram,quám falíam. Quare a tüngi t utramque 
(direde,vel reflexé,íecundüm diverfa piad-
ta)motu rationis;qu6 judicat rem elle incer-
tam , íeu non minus apparere veram,quám 
falfam. E t haec eft difpofitio dubitantis ef-
fentialis , ut dixi p. 1. num. 549. Unde du­
bius in fide haber judicium fidei contra-
num , & ideó r e d é dicitur infidelis : Pides 
enim ambigmm non habet ; & f i ambiguum 
habuerit yfidesnon efi , S. Bernard. E p . i9o , 

133 Opp. 2. Orane peccatum eft con­
tra naturam 5 fed infidelitas etiam pofitiva, 
feu fidei contraria , non eft contra naturam: 
ergo. Prob. min. Aug . lib. deprMefiinat. Ss, 
cap. 5. docet, quod poíle habere fidem, fí-
cut pofle habere charitatem, natura eftom^. 
nium hominum¡habere autem fidem,quem-
admodum habere charitatem, gratis eft 
fidelium : ergo non habere fidem non eft 
contra naturam. Refp. N . rain. & ad autho-
ritatem Auguft. refpondet D . T h . hic ad 1, 
Quod habere fidem non eft in natura hu­
mana : fed in natura humana eft , ut mens 
hominis non repugnet intetiori inftindui, 
& exterior! veritatis prsdicationi. Unde 
infidelitas fecundum hoc eft contra natu­
ram. Ut ha*: D . T h . dodrina faciliús intel-
lígatur, legere oportet Cajetanum in Corn-* 
mentJmjus art. ubi erudité exponit, qua ra-
tione teneatur homo ad fidem fupernatu-
ralem fufeipiendam, quaravjs donum fie 
fupernaturale. 

Opp. 



Quseft. I I . Art. L Utrum Infidelitas , &c. 3 3 
134 ®PP' 3- Omnia peccata ad feptcm tatem: aut quód cüm major debeatur pce-

capitalia reducuntur: fed infidelitas poíiti- na fidclibus peccamibus , quám infidelibns, 
va ad nullum ex his reduci poreft : ergo. graviüs evadere delPeat peccatum fidelis, 
Refp. N . min. quia,ut ait D . T h . Infidelitas, quám infídelis : Dicendum eft , hoc eíTe pee 

fecundüm quód ejipeccatum , oritur ex fuper- accidens , ob aliquam, í'cilicet , circunftan-
bia , ex quaconttngit, quód homo intelleófum 
fuum non vult fubjicere regulis fidei , O- fa~ 
no int elle B u l Fatrum. Vnde Gregor. dkit 
31. Moral, cap. 31. quód ex inani gloria 
oriuntur novicatum preeíampíiones. Quam-
vis pojfet d i c i , qubd Jicut virtutes theologica 
non reducuntur ad virtutes cardinales, fed 

funt priores eis : ¡ta etiam vitia oppofita v i r -

tiam ratione cujus peccatum ha:retici alle-
viari poreft, & econversó peccatum Catho-
l ic i aggravari. Ob hanc rationem infideli­
tas,quamvis habeat rationem peccati gra-
vifsimi, poteíl eíTe aliquando minus grave, 
quám alia peccata,quee fiunt ex malitia. Un-
de , ccetetis paribus, graviüs peccat fidelis, 
quám infidelis , turo propter notitiam ve-

tutibus theologicis non reducuntur ad vi t ia ritatis ex fide,tüm etiam propter Sacramen-
capitalia. H a e c D . T h . q. 10. a. í . ad^. ta fidei, quibus, peceando , contumeliam 

135 Concl. 3. Infidelitas ex genere fuá fácil. Sed hoc evenit per accidens , & at-
majus efi peccatum ómnibus , qua inperverfi- tentis circunftantiis, non autem per fe, coa-
tate morum contingunt 5 non tamen efi majus Üderató peccati genere. 
ómnibus, qua fiunt contra virtutes theologicas. 
Ita D . T h . hkar t . 3, Rat. i . p . Quod ma-
gis avertit á Deo , majus peccatum eft, 
cüm hoc conftituatur per averfionem tan-
quam per forraam ; fed infidelitas, ü com-
paretur cum peccatis , qux fiunt contra 
virtutes morales, plus avertit á Deo : ergo. 
Prob.min. Quod per fe, & d i r e d é elongat 
á D e o , plus ab ipfo averti t , quám quod 
communiter , & ratione tranfeendentali di-
ílare facit 5 fed infidelitas per fe, & d i r e d é 
elongarefacit á Deo, quatenus, ícilicet, ip-
fam Dei veritatem non credit , unde facit 
intelleclam,& voluntatem á Deo difeedere: 
ergo. Rat. 2 .p. Infidelitas , defperatio , & 
odium Dei funt peccata fpecialiter oppo­
fita virtutibus theologicis 5 fed ex illis pe-
jus eft odium D e i , deinde infidelitas: ergo, 
Prob. min. Odium eft contra Deum imme-
dia té ,& prout eft in íeipfo qaoad objeí tum 
fórmale, & materiale: infidelitas autem con­
tra divinam veritatem in fe, quatenus ob-
jedum eft materiale fidei: cseterüm obje-
¿tum fórmale ipfius fidei aliquem haber 

A R T I C U L U S I I . 

Quot fint Infidelitatis fpecies, & qualiter ad 
invicem cornparenturi 

137 / ^ l O n c l . 1. Infidelitas reBe dividí-
tur in Paganijmum ^ Jtidaifmum y 

O1 Hcerejim. Prob. 1. ex ritu Ecclefis , qux 
tan tüm pro his tribus infidelibus o rat in die 
Paraíceves. Rat. Infidelitas confiftit in eo, 
quód quis renitatur fidei; fed hujufmodi 
renitenria triplicitec contingit. i .quidem 
reíiftendo fidei non fuíceptse , & hece eft 
Paganiímus , Gentilifmus, vel Ethnicifmus. 
2. refiftendo fidei fufeepta: in figura , quod 
eft idem, ac non fervare promillüm, & hoc 
eft proprium Judaifmi. 3. refiftendo fidei 
íüfceptaj in ipía veritatis manifeftatione,& 
hoc eft non fervare profefsionem, quod 
eft proprium Hxrefis : ergo. Nota , quód 
Pagani, apud Lat inos , & juxta nominis 
etymologiam , funt Pagi íncolas , quo fen-
su in Offic. S.Agath* V . O M . dicitur : Pa~ 

refpeftum ad nos,quia eft Deus ut revelans ganorum multitudofugiens ad fepulchrum V i r -
Kobis. Denique objedum fpei tám mate- ginis tulerunt velum ejus contra ignem 5 de-
r ía le , quám fórmale refpedum dicit ad nos: curfu vero temporis confuevit appellari Pa-
prgo. Vide D . T h . infr. q. 20 . a . 3. ganus, qui Militiae Chrlftianse non erat ad-

230 Appofité diximus in concl. ex gene- ícriptus , ut notat Baronius in Martyrolog, 
rejuo qmz, ut docet D . T h . q. 10. a. 3. ad addiem 31 J a n . l i t .D . Judaifmm, & J u d x i 
11: n'hl1 PJp^ibet peccatum , quod eft gra- á Juda filio Jacob , cujus Tribus , quia diu-
íVius fecundum fuum genus, eíTe minus gra- tiüs Regnum obtinuit , toti Populo nomen 
¡Ve íceundüm aliquas circunftantias. Unde dedit, qui & Hebraeus dicitur ab Abraham, 
n opponatur> quód peccatum infidelitatis feu veriüs ab Heber. S. P. Auguft. 16.de 
poteít eífe minus grave,quám peccatum C a - Cívit.Dei}cap.i 1. Harejis autem idem íigni-
tholici: vel quód ignorantia conjunda cum ficat ac feda, optio , feu eledio dogmatis, 
Whdehtate minuere poteft peccati. g r a v ^ fwe ad Philofophiam , üve ad Fidem fpen 

' T o r n . I L h dan^ 
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nem a i fiiem , diverfafunt infidelitatis fpe-
ligionis Chriílianse. • 

138 O/7/7. Fides PP. Vet . Teftamenti eft 
ejufdem rationis cum noftra, ex di ais num. 
13. & ramen illorum fides verfabatur cir-
ca veritatem ín figura, & implicité ; noftra 
vero eft de veritatibus explicite i ti Evange 

cíes, & numero determínate w. fi vero áíjiin* 
guantur infidelitatis /pedes fecundum erro-
retn in diverjis , qua ad fidempertinent: tuno 
nonfunt determínate infidelitatis fpedes. Pof~ 
funt enim errores in infinitum multiplicar^ i - „n k . - • CA — ." o j " " ' "rures m innmtum multiplicaría 

l io contentis : ergo quod infideluas fít re- ut patet per Auguftinum inlib. de n J e f c r . 
mtentia ventatis m figura , vel in manife- cafin. ^ c/r 
ftarione, non probar quod Tudaifmus íit I^T Conr l •? P*<*J;U* J« « , 
diftinaus ab f eü. N . conf. Quia ^ o L ^ S S ^ ^ f t 
fides tendit ad objeaum pee convetho- reducitur: emo. l 'rob. am A i h ^ i nni ^,'1 
nem, five alVcnfum ; infidelitas vero per lumDeum colunt: Ethmci ' feu i d o t o l ^ ' 
averfionem, & diffenfam , quo fit, ut fides qui fallos Déos colunt ¿ Gentiles ap^ 
unitatem excipiar ab o b j e c t o , quod q m -
dem unum eft forraaliter refpedu fidei 
omnium , ut d i x i num. 13. CsEterüm infide­
litas diverfi tatem accipi t ex diverfis fen-
tentiis non mate r ia l i t e r , fed prouc contra-

lantur : ac etiam Mahometani, quiMaho-
metis/edatores funr, & A g a r e n i , vel Sa-
racem dicuntur: omnes inquam i f t i , & 
quicumque nec Chriftum veniffe , nec ven-
turum fore credunt, infideles funt infidelw . 1 : vi^uui, lliHUClCS 11 

nantur figura,aut ven tan : íicut ergo v i - tate ad Pagani ímum í p e d a n t e • nula etfi 
n ^ H r " 0PKP-0A' á ^ f ^ ^ ™ > Atoaos profíteanrur errores, o l e s ta! 
nonab illius objedo , quod unum eft , fed men uno modo fidem abíiciunt Catholi 
ex converíione ad divería bona commütabi- cam , tám , feilicet, in figura , quám in ve 
h a , ita in propoí i to . Pro cujus ampliori de- r í ta te . Judaú autem refiftunt fidei in verita 
claratione fit te , eam tamen fufeipere putant in í k u r a ' 

139 Concl 2. PrediBadivtfio ejlgene- quia figuras , & umbras durare judicant' 
n s m fpecies. Rat. P a c a t a fpecie diftin- unde refiftunt non folüm Chrifto & F r r t 
guuntur per objeda j fed p r^d id^ infide- Üx , fed & ipíi Leg i Moy í i s , nam profitenl 
htates objeda habent fpecie diverfa : ergo. tur in figura , quod non eft figura , proin-
Prob.min. Objcdum cujuflibet mfideiita- deque exiftimate folüm recipiunt fidem ir, 
tis , íicut ad quod convertitur infidelis, eft figura. Poftremo Harrct ici , iicét admittant 
fentenna falla , quam ampieditur , forma- Evangelii veritatem putative, nihilominus 

• quidem accepta , feu prout fundat ipfi reapse contradicunt, quia non fufei 
averfíonem á fide; fed hujufmodi objedutn 
in allatis infidelitatibus diverfum eft forraa­
liter : ergo. Utraque prasmiíTa prob. & qui-
dem maj. quoad i .p . Paganiexiftiraant nul-
latenus efle fufeipiendam fidem Catholi-
cam: Tudaci autem dicunt fufeipiendam efte 

u : TT./ ,• 

piunt Evangelium , nifi prout ipfis videtuc 
Evangehum, fed non prout ab Ecclefia 
proponitur: ergo, 

142 Opp. Infidelitas Judaeorum, qui 
tempore Sinagogas diííentiebant alicui fidei 
ver i ta t i , ut Sadducxi , qui carnis refurre-• £• ^ TT . . . . -|~* r , . t n - " " ' ^ > ^ ' « w u L i ^ c c i , uui carnis reiurre-

in figura: Hxreticidemque Evangehum re- dionem negabant , Matt. 22. v 29 adnu! 
cipiunt , fed non prout ab Eccleüa Catho- lam ex praxlidis fpeciebus attinet' nam fí 
üca propomtur: ergo objedum cujuílibet ad aliquam , máxime ad hxrefim ;fed hoc 
infidelitatis íicut ad quod convertitur, &c. eft falfum , quia ipfi non reftiterunt fidei 
Quoad 2 .p. prob. Converfio infidelitatis ad fufeeptx in manifeftatione veritatis • erro 
taiíam fententiam debet confiderari in or- divifio non eft adaguara. Refp. N.min ním 
diñe ad fidem a qua recedit: ergo confi- j a . S, v . 5. eadem infidelitas in Pharifaíis 
deranda eft formahter, & quatenus averfio- appellatur hxref i s , ficut etiam á D . T h . h k 
nem fundat. q . i i . a . 2 . A d probar, dic. de eüentia h x r e -

140 Min. vero pnncipalis prob. Obje- fis folüm efle, quod fit refiftentia fidei iam 
dum terminans diverfam converfionem, & fufeepta faltem putative. Quod vero fit in 
averíionem3eft formalitet diverfum 5 fed ut figura , vel in manifeftatione veritatis, per 
apparet ex d id is , objedum tnum infideli- accidens convenir heerefi , & confequenter 
tarum terminar diveríam converfionem , & hasrefis Sadducseorum , Lutheranorum & 
averlionern: ergo in tribus eft objedum d^ fie de aliis differunt accidentaliter logice, 

non 



Quaeft. í í . Art. I I . De Infidelitate. 3 5 
hon fpecie e í íen t ia l i . 

143 D i x i : faltem putativs, nam infíde-
Jitas non exigit, ut reapse prius fie fuícepta -
vera fides , & ideo Judaifmus, qui modo 
cft , non eft diveríus ab eo , in quem def-
civerunt i l l i ,qui tempote adventüs Dornini 
culpabiiiter noiuerunteum recipereretenim 
quamvis iftí pras illis veré , & de fado fi-
dem íuí'ceperint in figura , hoc taraen non 
variar Judaifmum ^cujus ratio formalis cft 
refiftentia verse fideiíuíceptaí ( five reapse, 
five putative ) in figura. Hác dodr iná oc-
curres aliis argumentis , ut de Cathecumc-
no , qui poftquam noftram fufeepit fidem, 
relabitur in Paganiímum v. g. hujus ením 
infidditas ad ípeciem híereiis imperfede, 
& improprié ralis pertineret , ad Paganií­
mum vero perfede , & íimpliciter : Nibi l 
tamen probibet hominem in diverfis inficle* 
litutis fpeciebus errare , Jkut etiam pote Jé 
tmtis homo cli-uerjis vitüs fubjacere , & di-ver-
Jis corporalibus morbis , D . F h . bk q. l o . at 
5. ad 3. Idemque dicendum de eo , qui 
poft baptifmum fieret Paga ñus, aut Judíeus, 
committeretj inquam, dúplex peccatum, íi-
cut de Cathecumeno d i d uní cft , cum hac 
tamen diverfitate , quód baptizatus poenis 
Eccleíiae fubderetur , non vero Cathecu-
menus. Siaiiliter : filii hsereticorom errori-
bus parentum nuinti , íunt etiam hseretici, 
3c tamen nunquain fuecunt veré Catholici, 
f ive, quod ídem e l l , fidem Chrifti reapse 
nunquam habuerunt. Ratio autem omniurn 
cft , quód five ante reapse íulceperit fidem 
Evangelii, five non , intendit uterque Cbri-

JIQ ajfentire ,fed déficit in eligendo ea , qui-
bus Chrifto ajfentiat, qui a non eligit ea, qu<s 
funt veré d Chrijlo tradita , fed ea, qua Jt~ 
bi propria mens Juggerit, D . T h . bícq. u . 
a, 1. 

144. Concl. ult. Comparatis ínter fe óm­
nibus infidelitatis fpeciebus> gravior efi haretl-
vorum infidelitas Judaorum infidelitate , & 
hac infidelitate Paganorum. Ita exprefsé D . 
T h . huq. \Q.a .6. Rat. Infidelitas eft refi-
ftentia fidei; fed hxc major eft in hserefi: 
ergo. Prob.min. Hsereticus refiftit fidei pro-
leífe in manifeftatione veritatis : JudsEiis ve-
*ó tantummodó recedit áfide pfomiíla , & 
m figura: Cceterüm Paganus nec fidei pro-
reflíE , aut promiffge refiftit, quia nullatenus 
cam fufeepit: ergo. 

H 5 0pp. Hazrefis tanto eft deteftabi-
iior , quantó in pluribus errat: fed Gen-
íüi ímus plu§ errat : ergo gravius pec­

catum eft. Refp, dift. coní. Gravius quoad 
latitudinem e r ro rum^C. fecundüm habitu-
dinem ad fidem , N . D ú o enim funt con-
fideranda in peccato infidelitatis, unum 
eft corruptio eorum ,quas ad fidem perti-
nent, tanquam ipfius materia , & hóc mo­
do pejor eft Gendlifmus. Al iud cft , ha-
bitudo ipfius ad fidem, quod eft fórmale 
infidelitatis , quatenus , fcilicet, refiftit fi­
dei, & hóc modo gravius peccat hxreticus, 
ficut gravius peccat, qui non implet pro-
miíTum , quám alter , qui non implet, 
quod nunquam promifit. Refolutio hxc 
eft communis Theologorum , & juxta pra:-
didum feníum intelligcndi funt SS.PP. A u -
guft. 21. deCivit . Del cap, 25. H i e r o n . / ^ ^ 
Jfaiam, cap, 18. v. 1. Chryíof t . bom. 50. ad 
Pop. Antioch, Ifidorus l ih , i , Sent* cap, 16. & 
al i i . 

A R T I C U L O S III. 

De Apoftafia Perfidia y five d Fide¿ 

14^ A Poftafia fecundüm id, á quo no-
JL \ men ^ imponitur , defedionera 

íignificat 5 Eccleíise tamen ufu fumitur pro 
rctrocefsione, Cap.BenediéJus 3. q, 2. unde 
Apoftatadicitur retro abiens. Contingit au­
tem retrocederé á Deo eifdem modis, quL 
bus ipil conjungimur , fide , fcilicet , rnan-
datorum obedientiá, ftatu Cicricali , & Pro-
fefsione religiofa. E t iicét in Sacris L i t te -
r i s , ut Proverb. 6. v . 12. & Eccl. 10. v. 14, 
& apud SS. PP. inobedientia mandatorum 
appelletur Apoftafia : in Schola tamen ufus 
invaluit loquendi, quod Apoftafia fit t r i ­
plex, á Fide, ab Ordine, & á Reiigione : ex 
quibus foiüm prior noftd eft iuftituti, quam 
Apofiafiam perfidia vocal D . T h . ble q. 12.a. 
non vero Apofiafiam per fidem , ut m endosé 
legitur in aüquibus editionibus. 

147 Concl. 1. Apoftafia diffinitur : Te-
merarius recejfus d ftatu fidei, quam quis pro-
fejfus eft tenere. Ge ñus eft temer arius recejfus, 
quia imprudenter, & voluntarle rerrocedit 
Ápoftata. Dicitur : d ftatu fidei , quia ad 
apoftafiam fimpliciter non requ i r i tu r ,quód 
fit totius fidei, u t rna lé quidam putant cum 
S a l m a n t . M o r a l . ^ p ^ í ^ . 5 . ^ . 3 . n a m D . T h . 
loc.fupra cit. ait : Simpliciter , ¿> abfulute efi 
apoftafia per quam aliquis difeedit d fide, & 
non dicit in totum, feu d tota fide. Infuper: 
In jure dicuntur Apoftatse, qui íoiüm ex 
parte reíiftunt fidei, Cap, Quodam 3 de Apo-* 

£ 2 fia-



3 6 Trad . I . De Proeccptis ad Decalog. prseamb. 
nih'ilominus per antonomafi^qui om- motus reccdentis á fide , & ideo apoftafla 

niño Chriftum negavi^ appeliatuc Apojiata, non importar determinatam infidelitatis íbe* 
m Julianuslmperator Cap.Jul ianus&Cap. ciem , fed quandam circunftantiam ae^ 
Imperatores i . q. 7 Qui vero íb lüm ex par- gravantem. Hace eft dodrince D . T h . funW 
te a fide deficiunt}diciintur H ^ ^ / V / , u t Con- n í a : inconfulté ergo Aragonius hancopi-
Itanuus, Leo l íaurus , & aln. A d extremum nionem tanquam aperte falfam , & S T h 
pomtur in diffinitione : quam quis profejjus contrariam rejicir. Qnis enim non vldear* 
€fi UmrJ > ̂  baptifmo , íc i l ice t : verum ta- relatara interpretationem (quam pr imus^ i 
raen eft, quod ü ante baptifmum recede- feiam, adhibuit Cano 11. de loe, cap. o . V e -
ret a fide jam intenus íufeepta , eíTet corara nuinam efle, ac legitimara S. D . mentem? 
Deo Apoftata M i t r o , quód Salmant. M o r a l . / ^ . . / í . fa l l 

148 Concl . i . ApoftaJla formahter con- so i n t e l k a u referunt fententiam M . C a -
Jtderata non ejt tnjideíitattsfpecies j e d circun- no. 
ftantia fpecies omnes infidelitatis aggravam, 151 E t ex iis ipfis pro noftra concluf. 
protndeque tranfeendens. Prob. ex D . T h . hk forraatur rat.Omnis infidelitatis fpecies o r í 
q. 12 .a i . u h i m q m n t ^ J t r u m apoftafta ad dinem dicit ad fidera tanquam terrainum 

? E t pro parte negati- d quo recedir, & ad falfam f e n t e n t i a m , ^ 
ya ibi ob^icit 3. argumentura quod ju - quam terrainum ad quem accedit 5 fed apo-
vat hac forma proponere : Quod pertinet ftafia ex íe , & forraaliter non eft huiuírao^ 
ad infidehtatem , q u í d a m eft Ipecies ejuf- di : ergo. Prob. rain. Apoftafia refp cit in^ 
t l f r ^ l V íed ?pOÍhria ^ n eft de- fideli^era tanquam te r ra inum^ L m eft 
erramata infide itans fpecies, ahás qua- molas reccdentis á fiderérgo min. Lt. 

T J a ^ nmfidehtate^> C ^ ^ P ^ terquara quod eft D . T h . prob. feupodus 
^ ^ " ^ ad infidélita- explicatur: Apoftafia finir , & terminar rao-

^ A - % r ? 10 h3ereí?' ^ Pcrti- tum ^ecedentis á fide prius íufeepta ; unde 
dfm ft.Vf. ateí?, ^ T c qUKdam T f - eft ^ l complcraentura infidelitatis , & 
dera fpecies: ergo fi apoftafia pernnet, &c . circunftanria aggravans ipfara: ergo. Hinc 
í . ; / 4 ^ - ' r .aiuemrhuic ^ m e n t o fi proprie , & forraaliter loquirau?, apofta! 
h s verbis , qua^ litis occafionem Difcipulis fia deber dici circunftanria infidelitatis, non 
ejus prabuerunt: Ad ^.dicendum, qudd/pe- taraen infidelitas. Nec ufquara S. D hoc 
7 ¿ . * t T l V f t a * i \ > ™ l f i ™ * ™ n dtoer: dixiífe fcio , quod eft haud leve noftrx re^ 
ftficantm per hoc quod eft termmus motus k folutionis arguraentura 
f r J ^ í f ^ ' f f p o m s eeonversófecundü 15 2 Profundáis , qui rem hanc profe-
termmos motuum fpecies attenduntur, Apo~ do difficilera infpiciat, tria in apoftafia 

ftafia autem refpicit infidelitatem ut te/mi. confiderabit:i. receffum áf ide . 2. reciffam 
^ ^ ad quera eft rnotus recedentis ¿fide, Un~ ab ipfa fide prout prius fufeepta! E t 5 co^! 
de apoftafia non ímportat determinatam fpe- verfionem ad talíara fententiam. E x his 
ctem infidelitatis , fed quandam circunftan-
tiam aggravantem fjuxta illud 2. Petri 2 . v . 
21. Melms erat eis veritatem non cognofeere, 
quam poft cognitam retroire, Hadenus D . 

autera 1. & poftrcmum conftiruunt infide­
litatis motum , ut ex didis conftat. 2. ve­
ro , quod eft proprii ísimum apoftafia;, ad­
venir infidelitati accidentaliter: unde non 
eft ejuídera fpecies, licet Angulas percur-

150 Q i i x fi abfque praeoccupatione le- ra t , hóc modo , ut qui poft veré fuíceprara 
ganrur, videtur S D . m forma negare maj. fidera araplederetur Paganifmum , dicere-
fyllogifmi, & ad probar, negat caufalem tur Paganus , & ApoftaFa: qui Tudaifmura 
protinus adhibens rationera, cur etíi apo- Judsus , & Apoftata : qui vero ira efíeí 
ftafia ípede t ad infidelitatem, íicut hsrefis, defertor, quód non crederet omnia proun 
non proinde mferatur , quód fu infidelita- ab Ecclefia credibilia proponuntur, eflec 
tis determinata fpecies, ficut eft h^refis, Híereticus ,&Apofta ta . 
S r f i f f-' ^ ™ f ™ * a * $ ™ i & cu- 153 Opp . i . Sequi ex didis , quód eftó 
pfv is infidelitatis eft fides,&terminus^ pofsibilis íit infidelitas abfque apoftafia 

fentenna faifa ad quam convertitur irapoísibilis tamen eft apoftafia fine infi! 
Inhdelis. Caererura apoftafia non verfatur delitate : ponamos c reo , quód fidei defer-
inter p r ^ a o s terrainos , fed refpicit infi- tor non incidat in P a g a n i f L r a , & 
d e ü t a u r a ipíam ut terrainum ad quemeík mumjfed hic poffet non incurrere H s r e , 

fims 



ARTICULUS IY. 
Quid fit Bkrtjís* 

' ^ 0 n c I : H;]Erefis diffinirur: Error 

Quaeft.LAft.III. De Apoftafia 5 & perfidia. 
fim: tünc ergo apoftafia efler fpecies infi-
delitatis diftincta. Prob. min. Talis Apoüa* 
ta poffet íblummodó affentire veritatibus 
naturalibus , vel tantüm diffentire rebus fi-
de i , ut libertatem fuam exerceret, quin 
erroribus afíenriret contrarusj íed hserefis 
eft error , vel añenfus fidei contrarius • cr­
eo Refp N min & a d n m h N rt l \ ^ ' /2̂  V _ i perímax Catbohca fidei manife-

utroque emm caíu lud dura haberet errn • ^unaiicer nxreticus , un« 

Myftecia elle faifa , alias ipfis non diffen f fimilb ¿ ; Sjfr3nlCn Um c°ncnkar« > & 
ret; nam intelleau's difllnVi e nequ t n f ad" e r^ n o n ^ r n ^ Hmfi Íntell,eaU 
judicet quidquam effe falfum , fic^t affení i^foto S r e 4 S 
ore non poteft n.fi vero , qnod eft ejufdem refi. D i c i t u ™ ^ quk ?ckns c o n r t 

l r , nÍT/, •> i , , r.ír- rv, • r , ".anc tenet-unde adpectmaciam nonrequi-154 u^p. 2. ln Jure Canónico fub co- ritur , ouód errans fit infUvihir.c '" j 
dem titulo loquiturdeHsreticis.&Apo- in er ore H i ü T e r f i ^ f ft qU?d 
ftatis, & quoad poenas, & procedí™ judi- perfic tur hoc pPeccatam ubi . H f ^ ' ^7 " Z I ^ T 1 drCa aTmr- ̂ 6 ' - f e ' S u cCTa 'd f f ln ta E c l ex motivo D D . communiter Apoftatam vo- c efis fibi notam. Nec ODUÍ eft nnñH ;„^ ; 

ftafia r n T r , C 7 ^ ^ ' ^ ^ cet k " r a í e i l p^ iuT ex pe^rda ex 
I t é h l e f i » " a ' C n t tamen •de.termi- ' ™ ™ fe dicere P 
bat nfm T,t r ar.Sume"tu"'. ™ ™ P M - 15Ó Ponitur: nanife/l* fidei contrarius 
cu ooft h ^ f i f 0mf iT de 11115 l0cll,itur' idcft.q«i dodrina: EcclefacCca fiTem T ¿ 
qui poli bapt fmum a lide retroceflerunt.de in S.Sctipt.Divinis ttaditionih.v. r r S'<;q 

Tnes & e t ' paP v t 3 ' ?:,;tetílm Ca.- ^ DE PT:Ê" "iftímet fe Chnfti fidem 
P^unrhfc o Z i ^ ' - ^rer,m n0naCCÍ- Profi t"i . w patetm fil¡is hxreticorim , & 
c o n f i d ^ n í e T / o X o ú e m l f i d e L b a T " í f , fTTffi ! ^ ' ^ ^ mo ínfi-pnr, ^,,A r r 1, W P ^ 1 - ?• 11. ^. I . ddlinu Hi-rcticum: Infideüs aul 

Apoftatam Hxreticum, P ¿ t e r e a , ¿ffinitiCes HS 
S¡eé Ex H A; '• ? Can0mí:!' ' 1°" THEO10- Á PT£CLIAIS "adi t£ conveniunt Apofta^ no 
" o v e r l S n 1 ^ ^ ° ^ m p " d e d " ^ f i d e Í ' & ' ^ 
randam effe a m l l f i , , ? , ' P ' ^ convert<:tctut: " 8 ° non funt. 
continet b l a f r ^ r ' q qUandrm » 157 ex S- Hi"on- , «t refert 
fendalum ¿ v " f i " ' ^ T S n U m ^ U * f * E x v J i s i m r d m l ñ 
^ggtavans únam T ' " f fWC?nfta,St & ^ 5 íed hujufmodl 
Pe^mnes vagTtutinfi^Tf f Polem ' ^ Pcolatio P°«ft elfe fine errore intdleaíis-
eft eadem r l ac infiafi-llta ?i,are ^ n | r § 0 & ha:refls- Axioma . « f 
quibus I J t o M f e S t C , r ? I , . n f t a n t l , S ' Í e fteq«ntifs¡mum, non iegi apud Mierony-
per fe confitendas 0pIW0'n0n effe T m ' ut obfcrvat Cat10 * 1 2 . 4 . 

8. tamen nonnihil ibidem dixit Hieronymus 
quod aliqualiter ad rem facit: A'c» /a/)?! 
citfmfut (inquit £/>//?. <iá Damafitm) ipfum 

na-



5 S Tra£t. 1. De Praeceptís 
nomen efflagttant : ^a/í? nefcio , quid venení 
in f y l h b í s latet. Dixi 'Maliqualitef , quia ibi-
dem fcribit: A'c?? verbis , verborum 

fenfu incurritur harejis; igitur juxta Hieren. 
híEfeíis non eft íine errore. Idcircó prolo­
quio iilo tantüm íignificatur , inordinata-
verborum prolationi políe perículum fub-
cffe , ut generetur error, & confequenter 
hsereíis. V e l , quód in foro externo íufpice-
tur hcerefis , quia fsepius venenum in íyila-
bis latet, quas fenfum Authoris obliquum 
prxlcferunt, ut noviísime apparet in plc-
rifque propoütionibus Quefnel. 

158 Opp. 2. Ad pertinaciam exigitur, 
Ut quis admonitus diü períiftat in errore, 
ut patet ex illo ad T i t . 3. v . 10. Htereticum 
homtnem , poji unam , &fecundam correptío-
nem devita : ergd, Refp. N . ant. Alias quám 
pauci poflent puniri propter hxreíim, quia 
excufationcm haberent , prius non fuifle 
judicialitei" admonitos. Ad probar, dk : ex 
verbis Apoftoli oppoütom feqni, nam ho-
mlnem priufquam corripia tur , vocat haere-
ticum : íblüm ergo vult , 6c prcecipít Apo-
ftoius , qnód faelá monirionc , vitetur ha:-
reticus; & hoc tantüm probant adduda 
verba. 

159 Opp. 3. H x c propofitio: D . Jefas 
Chri/ius non eji verus Deus , eft hxreticaj 
fed affirmauir , non folüm ab Hsereticis, 
verumetiam á Paganis, & Judseis: ergo ifto-
rum error eft ha^refis. Refp. dift. maj. Pro-
poíltio materialiter accepta , C . & hoc fen­
fu intelligenda eft divilio in propoíitionem 
iiserericam , erroneam , &c. de qua di vi do­
ne dixi p . i . n . 6 6 6 . Si accipiatur propoíi-
tio relaté ad proferentem, fubdift. eft he­
rética ubi profertur ab hxretico?C. íi áPa­
gano , aut Judíeo , N . Nam prout ab iftis 
prolata , dicitur pérfida , & pagana, Sicut 
enim hgec propofitio: térra eji rotunda, di-
verfimodé confiderata ad di ver fas pertinet 
ícientias, ita in propofíto. 

A R T I C U L U S V . 

Utrum ignorantia crajfa , & affeBata excu* 
fet ab Hterefí j j ive d Pertinacia^ 

160 QUppono , ut certum, ignorantiam 
O invinciblem excufare ab herefi, 

& propter illam excufatur Abbas Serapio, 
qui ob fuam fimplicitatem incidit in erro-
rem corum , qui arbitrabantur Deum ha-
bere formara humanara , ut refert D. Th. 

ad Decalog. pr^amb. 
infra q. 188. a. 5. & de B.Joachim Fíorcn-
íi ambigi non poreft, aliquos tenuiflb erro-, 
res (quos tamen retradavit antequam é v i ­
ta excidiflet) & tamen non fuit Hxreticus, 
ímó commendatur ab Honorio 111. ut habes 
apud Bollandianos Difquijit. Hijior. d ie ig . 
Maji , §. 3. 6* 4. Sciendum tamen , quód 
in foro judiciali ignorantia ab hxreíi ex-
cufans non admittitur, ubi fuetit eorum, 
qua: quis tenetur t'cire , queque paísim, & 
communiter ab hominibus fimilis condi-
tionis preíciuntur, tune enim ignorantia 
non preeíumitur invincibiliSfüve, ut loquun-
tur Canonifte y probabilis, fed dolofa. l a 
foro tamen animas poteft res hasc aliter fe 
habere , quoad incurrendas, nempé , Ca-
nonum poenas , pura , fi ignorans paratus 
fít corrigi, & promptus recipere doctri­
nara Ecclefia:: nam Cañones ignorantem 
non puniunt, fubindeque poífet abíbivi a 
quoiibet ConfeíTario approbato. Ita com­
muniter Canoniítx , & Thcologi. Inter hos 
fatis pugnaciter controverfatur : an in fo­
ro interno , & theologicé loquendo , íit 
reus hccreíis, qui ex ignorantia errat cul-
pabiii , licét Hxreticorum poenis, ut di-
¿tum eft, non íubjaceat ? Quídam abíolute 
affirmant, & aiii negant. Caeteri autem 
media viá incedunt, quos omnes aecura-
te referunt Pafterinus Cap. Ut animarurriy 
de Conft. n u m ^ o j . & Deibenep. 1. dub. 3. 
petit. 1. num. 1, 

161 Concl. 1. Ignorantia crajfa , 6̂  f u -
pina excufmt d pertinacia , & confequen­
ter ab harefi formal i , modo tamen errans J i t 
paratus ab Ecclefia corrigi, Prob. 1. ex Ca-
techif.Rom, ubi p. 1. a. 6. Symbcli, dicitur? 
Non enim , ut quifque primüm in fide pecca-
r i t , Hareticus dicen dus eft ¡fed qui Ecclefia 
authoritate negltéiíi , impias opiniones perti* 
naci animo tuetur; ícd non eft hujuímodi, 
qui errat ex ignorantia craíla , & lupina, 
& paratus eft corrigi: ergo. Prob. ex D .Th , 
quiad cap.^. Epift. ad Títum, leói.2. ut quis 
fit Hereticus requirit, quód ex malitia er-
ret. Nec refert , quód ex eodem 1. p. q.32^ 
a. 4. &Cajet. ibidem opponunt adverfarii, 
unum efíe herefim y & aliud Hereticum, 
& quód ad hunc opus eft , quód ex mali­
tia erret, fecüs veróad hereíim. Non , in-
quam , obftat: quia eftó hxreíis materiali­
ter , fecundüm fe , & prsecifíra á proferen-
te, errorem ex malitia non dicat, bené 
vero hereíis formalis, ut conftatex difíini-
tione : igitur de formali h x í d l ? nec D .Th , 

ne-



Quxft. IT. Art. V . De Hsrefi. 
ñeque Cajet. prxdido modo diftinxeruntí 
fed tám ad haereílm , quám ad Haereticum, 
in íenfu formali requirunt tria , tanquam 
neceífaria. i . error. 2. quód üt contra fí-
dem , & 3. pertinacia. 

162 Apert iüs, ni fallor, hoc docuit D . 
T h . in 4. diji . 13. q ,2. a. i . a d 6. Non di/-
cedit, ait, per fe loqumdo, d fide Eccle/ia, ni-

J i i l l e , qui jc i t , hoc d quo re cedit, de fide Ec~ 
clefia ejfe 5 fed qui ex ignorantia crafla dif-
cedit á fide, nefcit hoc, á quo recedit , de 
fíde Ecclefise effe : ergo. Infuper 8. de mal. 
a. i . ad 7. tradit, híerefim addere dúo fu-
pra errorem , unum ex parre materia:, quia 
i l la eft error determínate contra fidem : aliud 
vero ex parte errantis, quiaimportat perti-
naciam) qua fola facit Hareticum ; pertina­
cia autem ex eodem S.D. hic q . 1 1 . a. 2. di-
cit Eleóiionem contradicentem Ecclefia do-
¿trina : ergo, feclusa voluntatis rebeliione, 
contra do¿trinam Eccleüse impofsibiiis eft 
hxrefis formalis. Rat. Hxrefis eft error di­
r e d é , & formaliter contrarius fidci Eccle-
ü x y fed error in p ropoüto non eft hujuf-
modi: ergo. Prob. min. Qui ex ignorantia 
craffa errat , patatús eft credere quidquid 
Ecclefia proponit, unde modo errat , quia 
ignorar talem vericatem effe ab Ecclefia pro-
pofitam : error ergo huiufmodi non eft di-
rede contra dodiinam Ecclefia:. Urgeo: A d 
fidem requiritur pía voluntatis affcdio: er­
go ad hsrefim neceífaria erit prava ejuf-
dem affedio : Contrariorum enim contra-
ria eft ratio ; íed qui errat ex ignorantia, 
non habet pravam affedionem adverfus E c -
clefiam, imó fupponitur pié erga illam affe-
dus : ergo. 

163 Opp, i . D . T h . kc . cit. de malo : H a -
refís , inquit , ex Jimpliá ignorantia prove-
mens , f i f i t peccatum , ex aliquo pradiéíorum 
vjtiorum (capitalium) oritur yvidelicet, ace-
d ü : ergo error ex ignorantia eft haírefis. 
^ y ? . D . T h . loqui de hxrefi materiaii , fi-
quidem eóipsó locó ad formalem híerefim 
ÜUO reqmnt,ut vidimus , & confirmatur 
ex eo quoddidt oriri ex acedía : hoc enim 
verum non eft de hxreh formali, cujus V Z 
c D T h ^ e X fuPerbia > ut ^ idem do. 
" S P A a qU?ClUe nobis obÍici, quod 

n f V ¿ in ^creto 24. q 2. Cap. 
I ) m Apofiolus: fed incautiüs id nobis o t 

v nabi l i . Similuer extra rem funt verba 
7, a. 7. non enim excufamus á peĉ  

3 9 
cato ignorantem fupinum , & craífum, 
led ab hsrefi f o r m a » , quod eft valdé dí« 
verfum. 

164 Opp. 2. Sí craffa ignorantia excu-
lat ab h ^ c í i , v i x erit in mundo hsrefis 
tormahs: nam Proteftantes ignorant hoc, 
vel illud effe revelatum á Deo , Ecclefianí 
^atholicam Romanam effe veram , & flc de 
alus : ergo formaliter non erunt Híureticí 
quod eft abfurdifsimum. Refp. N . ant. ad 
ptobat. dic: Eos , qui authoritatem Sedis 
Apoftolicx , & Primatum Ecclefix Romansc 
rejicmnt ut Proteftantes , non ignorare, 
íed refiftere , & contradicere Ecclefia; ut 
proprmm íequantur fenfum , quod eft h x -
refis manifefta , & magna fuperbia , juxta 
ülud 1 ad Ttmot. 6 . ^ . 3 . ^ 4 . S i quis aliter 
docet, & non acquiefcit fanisfermonibus D 
N J e f u C h r i f l i , & ei qua fecundim pietatem 
ejt , doBrma : fuperhus eft , nihil [ c í e n s j e d 
languens circa quaftíones, O* pumas verbo-

165 Scio , quód Thomas Schimitz B e -
nedid!nus,& Pcofeffor Colonieníis refere 
btc dijp. 10. q. 2. qq. ^ in Germania , aliif-
que Provinciis hsrefi infedls , Heré t i cos 
mvenin ita rudes , ac í'uorum Magtftello-
rum dodcina imbutos, ut ignorantia labo-
rent invincibi l i , nedum craffa , & vincibi-
l i . Verum hoc refolutioni noftra; non offi-
c i t ; non enim difputamus fadum , fed dif-
knmus a rca jus ; ñeque defendimus modo 
l i tmm , aut Bertam effe , vel non effe U x 
rencos formaliter 5 fed affirmamus i . q u o d ' 
omnes concedunt, eos, nempé , qui ex i s 
norantia craffa errant , non effe canonicé 
Heré t i cos , ideft , poenis Canonum non fub-
;acere : unde íi convertantur poft fufficien-
tem inftrudionem , atque editam fidei pro-
feísionem ( coram teftibus , íi fieri pofsit) 
a quolibet Confeffario approbato abfolvi 
poffiint. 2 Qiiod ubipropter ignorantiam 
craffam a fide Ecclefia; quis recefferit ita 
tamen coram Deo ambulet, ut fi fidem 
íuam effe falíam nofeeret , ftatim eam ab-
juracet , & abjiceret , quamvis per igno­
rantiam peccer, non tamen pertinaciter 
ñeque fufficienter, ut theologicé dicatuc 
Hacreticus. Hoc, inquam, verum effe, opi-
nione noftra, exiftimamus. Ad praxim ve­
ro obfervare l ibet , in his cafibus tutius v i -
den ad Inquifitores , a l iofvé, qui faculta-
tem abfolvendi ab hsrefi habuerint, re-
curcere, praffertim ubi commodé fieri pof-
Ut j ne forte, qui erraffe pee ignorantiam 



A o Traft. I . De TrcEceptis ad Decalog. prxamb. 
putatuc ,pertinax, & ex certa fcientlaab 
crrans aliquando extfcerir. 

166 Opp. 3. Voluntar i um direclum, & 
indireClum non variant fpeciem. Similiter: 
quód unum peccatum fit alteró magis vo-
luntarium, non mutat ípecienij nam pecca-

ret á motivo credendi, quod eíl Dei autho-
ritas , & propofitio Ecclef i^ , non enira j u -
dicaret Deum , aut Ecclefiam poffe faüi, 
vel fállete : ergo. D i x i : quod v i x continget, 
quia ígepé n u m e r ó , & regu la r i t e r ígno-
rantia aftedata ortum ducit ex contemptUj 

torum fpecies ab objcais cxcipiuntur, & & volúntate liberms íequendi opimonem 
patet in homicidio ,quod íive fu ex igno- propriam , & tune abfque dubio rcpedtuc 
rantia v inc ib i l i , five ex certa malina , ejuf- haerefis formalis. 
dem eft fpeciei : ergo error circa fidem fub 169 Opp. Ignorantia affedata, & fcienx 
eadem h^refis fpecie continebitur , five tía sequiparantur, íeu, & eodem redit, i l la 
contingat ex errore , aut ex feientia. Argu- non minuit peccatum,ut d ix i /7 , i .««^ . i66o . 
mentum hoc fecundüm faciem difficile, íed ubi quis feienter ditfinitioni Ecclefiaj 
üíTumit ut caufam , quod non eft cauía, un- contradiceret, reus eÜet hecrefis formalis: 
de C . ant. quod aliqui negant , diíl .conf. ídem ergo debet dici de ignorante ex ele-
Error circa ñdem , &c. ex capite volunta- dione , íive affedante. Refp. dift. maj. Si 
rietatis, C . E x omni cap. N . Diverfa ita- tám ícicntia , quám ignorantia lint de co­
que voluntarii ratio non impedit , quod dem objedo , C . ubi í e cus , N . maj. & con-
príedidi errores fub eadem contineantur cefla min. N . conf. In aliis peccatis, quod 
í p e c i e j e d ex alio cap. naícitur impedimen- eft ex ignorantia habet idem objedum, 
tum , ex eo , feilicet , quód híErefis perrina- quám ü fieret ex feientia , & confequen-
ciarn requirit , & cúm híec non fie in igno- ter pertinent ad eandem fpeciem, intra 
rante, ideo formaliter non eft Haereticus. quam augent, vel minuunt, ut dixi p. 1. n. 
Jnquis: Hojas ignorantis peccatum eft infi- 1663. A t vero hx-reíis hoc haber i'ingulare, 
delitatis; íed non Paganifmi, vel Judaif- quód poftulat feienter contraire Ecclefiaj, 
m i : ergo hxrefis. Sed N . maj. L icé t enim quod nifi cognofcat, ipfam oppofitum do-
peccet contra fidem , non tamen eft infide- ce re , non verificatur , & ideo nullus error 
l i s , Gcur nec qui externé fidem negar ai- ex ignorantia ad peefedam hxreüs ratio-
feníu fidei internó re tentó . Ig i tur , qui nem perüngi t . 
propter ignorantiam errar á fide , peccat, 
imprimís contra vittutem ftudiofitatis , & 
rurfus contra praeceptum addil'cendi fidei 
veritatem. 

167 Ñeque verum eft quod nonnuili 
objiciuntj eum, qui patatús eft ab Ecclefia 
corfigi , & cupit ferió ipíi obedire , nihil-
ominus virtualiter, ant interpretat ivé vide-
tur contemnere Ecclefiam , dum culpabili-
ter ejusdodrinam ignorar. Verum/inquam, 
non eft , hujufmodi ignorantem contemne­
re Ecclefiam. D ú o enim funt confideranda 
in eo , qui eft formaliter Heré t i cas . Unum 

A R T I C U L U S V I . 

De Haretkorum Pañ i s , & Ahfolutione 
Hierejis, 

i j o C^Cxto prius poenas non incurrí 
^ 5 propter hxre í im n u d é menta-

lem ? quia de occol t is non judicat Eccle­
fia. Ñ e q u e ob haerefim puré externara, 
nam hxc non importat mentis errorem : r e -
quiritur ergo, quód fit mixta , íeu , quod 
internara hxreíim verbo , aut fignó al i -

eft , error circa id , quod credit : alterum q u ó fufficienter quis manifeftet. Excipe 
vero eft , diflenfus á ratione credendi, nem- tamen, fi apud Confeífarium, vel etiam ex-
pe , á dodrina Ecclefia;. Quam vis ergo in tra confefsionem , apud virum dodum in ­
primo erret ignorans , unde poteft dici, ternura errorem manifeftaret , ut íibi de re-
quod virtuali ter, vel interpretat ivé fidei medio provideret, ex hac enim manifefta-
veritatem abjicit , quatenus non curat eam tione , cura bona fit, poenaD non incurrun-
addifeere; miniraé tamen authoritatem E c - tur. Hóc praelibató, 
cleíix contemnit. 171 Ha-reticorum poenx alia; funt fpi-

168 Concl . 2. Ignorantia affeBata etiam rituales , & temporales alise. Prima eft: ex-
excufat ab harefi formal i : ubi tamen qui coraraunicatio major latas fententiae, & Pa-
errat , promptus fit obedire Ecclefia , quod refervata , ut conftat ex Bulla Coena Do-
v i x continget. Rat. eft eadem , ac pro prae- mini^laufula 1. Secunda eft: privarlo omnis 
ced. concluí, quód , feil icet, non recede- Dignitatis EccleüaíUcx ¿ Officii 16c Benefi^ 

cü 



Q u x í l . I T . A r t . V I . D e Pocms,& abfolut.H^refis. 4 1 
ci i cum mhabilirate ad ipfa , linde manet Saculares ab occulta harefi ¡ & ah excommu-
írregularis. 3. eft , temporalis publica- nicatione propter eammncurfa. E t quamvis 
t ío > fd í i ce t , omníum bonorum, quibus pri- prior propoíirio fuBum potius refpiciat, 
vanrnr á die commifsi criminis. Similiter indirede tamen configitur error in ca con-
privatio domini i temporalis, & jurifdiaio- tennis c iña jus , alias" Sum. Pontifex non 
nis , & omnis debiti, quod ex fidelitate iilis effet foilicítus de daranatione talis propo-
quocnmque titulo debebatur. Item priva- fitionis. Cura enim certum í i t , declaratio-
tio patrise poteftatis in filios. Sed hse , & nes S. Congregationis nullam mereri fídem, 
fimiles poenae locum non habent in illis re- niü fuerint authenticx , Prado cap.^. q, n, 
gionibus, ubi una cum Catholicis fruun- num, 8. tom. 1. adduda vero declarado ab 
tur H^retici immunitatibus civilibus. 4. Authoribus propof. fub forma authentica 
eft , infamia perpetua , extendirurque ad fi- allegan non poííet , quia faifa; nihil , aut 
líos , & nepotes, máxime ad eos, qui na ti parum referebat, quód ipfi eam citarent 
funt poft hxuefim parentum. Quare Hsere- pro firmanda falía opinione: nam apud fm-
tici inhábiles funt ad omnem honorem, ceros rerum seftimatores ex allegatione fal-
dignitatem, officium , & adionem civilem, fa pondus non additur opinionibus, fed ad-
íicque Hsreticus non poteíl eífe teftis, imitar : igitur p r x d i d ó Alexandri Decre tó 
actor, Judex3Tabellio} aut quid íimile,nam non folüm damnatur/á¿?«»2 , quod enarrat 
mtamibus hxc omnia prohibentur. Ultima propofitio, fed & ; W , ideft, opinioilla, p r ^ 
poena eft , incarccratio , exilium , condem- cifim á fado. 
natio ad triremes , mortifque fupplicium, 174 Moneo tamen , Jus in priori propo-
quo tándem pleduntur impoenitentes , vel fitione damnatum non refpicere illud, quod 
rehipíi , i gn ique traduntur. Ifta: funt poena; pofteríor propofitio fimiliter confixa enun-
per jus^ con lü tu t íE , de quibus Canoniftx t ia t , in quo fallitur Gickeo. Tridentinum 
operofius t radant . Sed ex Theologis vide-
r i poteft Delbene p, i.dub. 13. O- 49. 

172 Gire a fecundum , quod in titulo 
pr^fiximus 1. difficultas eft : Quifnam pofsit 
abfoluere ab hareji mixta , & excommimica-
tione eidem annexa ? Refp. Quod Trident. 

enim dumtaxat loqmtur de Epifcopis , íed 
non de Prslatis Regularibus, & confequen-
ter de illis folumraodó propofitio prima, 
& damnatio intelligenda eft.Scio enim D D . 
Germanos, & Belgas, etiam poft damnatio-
nem didarum propofitionum, fuftinere, 

JeJJ. 24. cap. 6 Epifcopis (non tamen eo- quod Epifcopi Germania;, & Bel r i i poífunt 
rum Vican i s ) facultatem concefsit abfol- ab hícrefi occulta , & nondum judicialitec 
vendí fuos lubditos ab hxreíi occulta. E t probata abfolvere 5 & fimiliter eorum De-
oiim Prxla t i Regulares fuos fubditos ( fed legati poteftatem abfolvendi á refervaris 
non quofcumqae Saculares, ut ait damnata habentes. Hoc ipfum videtur tenere Ga l -
propof. infra referenda ) poterant fimiliter l o s , nam Thomafmus fr.i. lib.i.cap.-i num 
abfolvere ex Privilegio Pi i I V Hodie tamen 8. inquit : Abfolvunt j am tamen eos omne's 
per bullam Coena;, tam Epifcopis , quám Epifcopi Galliarmn , non contradicente, adeo-
a n l T r RcS!lla^TuTs Qh0cc ^ derogatum, que , ut ex regulis jur is ipft interpretantur, 
quod Gregorios X I I I . & S Pms V . exprefsé confentiente Ú n t i f i L H ^ c ille. Sed J iverum 
cleclararunt, & Supremo Poemtentiario ta- ^ ( loqui tur C.Petra tom.-i. ad C o n f t . X V I I I 
lem negarunt facultatem, & nonnifi cum Innoc I V . n. 22. ) quodipfe aff/rit , quÚ 
L n n V ? . T ^ ^ 1 1 8 eam Ípri Concer- Conc' Turonenfe anni 1583. & Comitia C k . 
- i l num 2 r N a v ^ r o in M a m a l i , cap. r i Gallicam anni 1585. agnoverunt petendam 

' t ^ I ' . ; #" f^ultatem a Pontifice : & J i verum eft i 
oüenrp l •melnt0 Alexander V I L fe- ^ Pontifex limitate illam concejsit uní 
ü i r e r l l t ^ i ^ { ^ 1 Num' 3* Sententia Comprovincialium : quifieri poteft , ut omnes 
luticn h r Q?n*folkm íroh'here abfo- Epifcopi Galliarum ahfolvant non contradi-
do publí s allorum crim^ur»y quan- cente , adeoque confentiente Pontifice ? His a c 
t i r r i d f ^ • td n0n dero&are fMult*- cedit, quod cum circa annum 1578. ob haré , 
fer-n 7 m ' ln qm de occultis cñmtnibus ticorum multitudinem non folum Epifcopi Sed 
íinri % l629 ' die l % ' J u m in Confi- eti*™ Parochi inGallia ab hxrefi abíolverenf 
t o l e r J ' ~onIregatí0nÍS E m ' Card' vifa> ^ f u h o r ñ d u m fuper validitate abfolutionis] 
Cu f J numA* P rda t i Regulares pof- O re ad S. Congr. Concilii delata : hac cen~ 

j m t m p r o confctenti* abfolvere quofmmque / u i t prafatas abfolutiones efe invalidas > O* 



42 Traít. I . De Praeceptis 
ita ahfohtos ejfe iterum ahfolvendos. Cen~ 

fui t ulterius efe d Sjnttifsimo concedendam 
Nuncio, etiam cum potefiatefubdelegandiper-

fonis Ecclefiafiicís Catholicis peritis , 0* ab eo 
cognitis , necnon aliquibus Epifcopis Santtu 
tati fua bené vifís, facúltatem abfohendi He­
réticos a quacumque h&reji revertentes , ut 
babetur in tona. 90. Pojition. Sacr.Congr.Con~ 
f i l . pag* 763. Vnde confiat Epifcopos GaUla 
hujufmodi facultatem non habere, adeo ut ho~ 
die pafsim eam obtineant d Suprema Inquifi-
tiene. Hxci . l le . 

175 Extat tamen hac de re novum jus, 
quod conftituit Clemens XIÍ . íub die 4. Fe-
bruadi i ' j^ó.Conftit . qua; incipit: Quoniam 
in Exercitibus , ubi Capellano Major i , íive 
Vicario Generali Exerciruum Regís Catho-
l ici conceditur facultas abíblvendi ab h s -
refi oceulta, eamque aliis delegandi, exer-
cendam íblummodó erga Milites , aliafque 
utriufque^ fexüs perfonas ad dittos ( Regís 
Cathoiicí) Exercitus (comprehenjis etiam co-
piis auxiliaribus) quomodoübet fpeóiantes. 
Pro quibus autem cafibus praídido Capel-
laño Majori talem facultatem indulgeat 
Pontifex, exponitur ibidem nurn. 2. ubi fie 
legitur : Abfohendi, feilicet, ab hcerefi, apa-
Jiafia dfide , & fchifmate intra Italiam qui~ 
dem , & Infulas adjacentes, tilos tantum , qui 
in eis locis , ubi harefis impune graffatur, na-
t i fint y nec unquam errores judicialiter ab-
juraverint y-velS.R. Ecclefia reconciliati fue-
rint. E x t r a Italiam vero , diBafque Infulas 
adjacentss , quofeumque , etiam Ecclejiajiicos, 
tdm Saculares , qudm Regulares, eadem c afir a 

fequentes , non tamen eos , qui ex illis locis 
fuerint, in quibus viget Officium Inquijltionis 
adverfus Hareticam pravitatem , nifi inibi 
deliquerint, ubi harefis impune graffutur, neo 
etiam illos , qui errores judicialiter abjurave-
rint , nifi i j i i nati fint , ubi fimiliter graffa-
tur harefis , pofl judicialem abjurationem 
illue reverfi in harefim fuerint relapfi, & 
hos in foro confeientia dumtaxat. Pro fe-
quí tur autem num. 3. fie: Abfohendi queque 
d quibufuis excefsibus, O' delióiis, quantum-
cumque gravibus , enormibus, etiam in ca­

fibus Nobis , 0- eidem Sedi Apoflolica fpecia-
liter refervatis , ac etiam contentis in Litteris 
die Cosnce Domini quotannis legifolitis. Ha« 
denus Clementina.Ubi plura poíTent adno-
tari , fed curfim obíerva dúo: 1, Q a ó d C a -
pellanus Major , nec per fe , aut per alium, 
poteft ab hzerefi abíolvere Miütem Grana-
xx v- S- natura, qui iüic, aut h k Vaienti» 

ad Decalog. pr^amb. 
incurrerethsrerim. 2. P r ^ d í d a m Ciementi-
nam fuiíTe concefíam ad feptennium d data 
prcefentium computandum , ¿Te. quia tamen 
forte privilegia in ea conceíTa denuó á Se­
de Apoftolica impetravit, aut obtinebic 
Rex Hií'paniarum, ideircó ejufdem mentio* 
nem fecimus , etfi celeri cálamo. 

176 Dicendum itaque eft, quód Inquí-
fitores abíolvere poífunt Heré t icos occui-
tos folummodó juxta ftylum S.Officii, nem-
pe , acceptá judicialiter hícretici confeísio-
ne , & per Notarium in adis redada. H x c 
autem judiciaiis abfolutio data fponte com-
parentibus valet pro utroqueforo, non mi-
ñus , quám qux confertur delatis ad S.Of-
ficium. Ita D D . communiter , & conftat ex 
variis Conftitutionibus SS. Pontificum , & 
praxi S.Officii. Sciendum tamen 1. quód 
plures A A . exiftimant, poffe Inquifitores 
poílquam juridice oceultum Hzereticum au-
dierint, remitiere ad Confcffarium , ut ab 
eo auditá iliius confefsione abfolvatur : I n -
quifitores enim poffant vices lúas delega­
re , Clement. i.de Haret. 2. Quód facultas 
abíblvendi Hxreticum , quamvis pra-cipué 
refideat in toto Tr ibuna l i , cuilibet etiam 
competir Inquifi tori , vel quia fibi inviccm 
committunt vices , vel quia Clemens V I I . 
in Bulla : Cumficut, non cum Tribunali , fed 
cum fingulis loquitur Inquifitoribus. I ta 
Deibene p. i.dub. 57. etfi oppofitum fulti-
neant alii cum Paflerino cap. Ut Officium, de 
Híeret. 

177 Controverfum autem eft : An I n -
quifitores pofsint extrajudicialiter , O- in fo­
ro confe i entice facramentaliter abfohere Ha-* 
reticum oceultum coram eis non delatum. 
Refp. juxta probabiiiorem fententiam ne-
gative , quia Inquifitores funt conftituti J u -
díces tantum pro foro externo , nec expe­
dir , quód Inquifitores ut tales íacramen-
tales Haíreticorum confefsiones audiant,uc 
ait Eymericusp. 3. « .59 .Ñeque obftatCle-
mentis V I L Conftir. a lia ta , cui prcefertini 
adnititur opinio affirmans : nam ibi loqui­
tur Pontifex fuppofitó, quód Hsereticus fe 
ipfam judicialiter denuntiet. E t quatenus 
in alio fenfu intelligatur illa Conftir. citra 
dubium eft abrogara per Bullam Coenae, 
ut ajunt Paflerinus, & Deibene locis <•/-
tatis. 

178 Gravifsima fupereft qujeftio, cujas 
refolutio ad praxim neceílaria eft : Num, 
feilicet, in aliquo fingulari cafu abfehipof-

fit Hareticus oceultm d privado Confejfario 
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approhato? E t confcquenter , an Ulepofsit contritionera, valet accederé ad Vcn.Sacra-
abfoht a quocumque alio crimine fimiliter re~ mentum , non obftante excommunicatione, 

f e r v a t o l ó n procedit difñcultas de articulo quia ex benigna intftrpretatione judicant 
& pcriculo monis proximo,quia de hoc non ipfi , Ecclefiam feparare hunc eíFedum ab 
eít controvcrfia , cüm T ñ á . fejf. 14. cap. 7. excommunicatione : ergo á fortiori id ip-
dicat, quód in Ecclejta Dei eu/ioditum fem~ 
per fuit y ut nulla f i t ref iruatio in articulo 
monis: igitur quxftio inftituitur extra hunc 
cafum , cüm enim Epifcopi , & Inquifitores 
nolint ( & opinione noftra recl:é ) Hsereti-
cum occultum abfolvere , quin prius judi-
cialiter fateatur hcerefim , dubium eft : an 
caíu quó prsceptum confefsionis, aut com-
munionis urgeat, quod íi non implerur, t i -
meatur prudenter fcandalum , infamia , aut 

íum debent dicere de Sacramento Poeniten-
t i s , quandoquidem inftitutum eft ad tol-
lendum communionis impedimentum. 

180 Secundó : confefsioncm commu-
nioni prjemittere juris eft Divin i in eo, 
qui confeientiam habet lethalis culpa; j cf-
fedus vero excommunicationis , privatio, 
feilicee, receptionis Ven. Euchariftise, j u ­
ris eft pofitivi, & Ecclefiaftici, & ab Eccle-
fia feparabilis : rationabiliter ergo prsefumi 

aliud malum grave ipfi delinquenti , vel p o t e f t ^ u ó d pro hoc cafu urgentifsima; ne-
alteri fequ u r ur um ,po fs i t priva tus Confefla- cefsitatis feparat hunc eíFedum , ut ferve-
r ius , hoc cafu, indirecte abfolvere Hasreti- tur jus Divinum. 3. Qaia , ut ait S. Ber-
cura , fperans fucceíTa tertiporis poífe ip- nard. quod pro charitate mjiitutum eji , non 
fum di rede abfolvere habita facúltate ne- dehet contra charitatem militare ; fed ex-
ceíTaria ? Durifsimum enim apparet, com-
pellere Sandimonialem v. g. aut nobilem 
Matronam, ut coram Inquiütor ibus, & T a -
bellione compareat. 

179 Delbene/?. 1. dub. 6g .feB, 1. cum 
aliis v u l t , poíTc poenitenrem hoc cafu , & 
íimilibus dimidíaté confiten , itaut taceat 
hsrefis peccatum, quia fufficiens adeft cau-

communicatio fertur ut medicina : ergo 
impediré nequit remedium contra pecca­
tum , quale eft Sacramentum Pcenitentise, 
ac proinde praefumitur Ecclefiam, tanquam 
piam Matrcm nolle in eo necefsitatis ca­
fu privare receptione Pcenitentiae. 

A R T I C U L U S V I L 
fa , ut áConfeífario abfohuionem recipiar. 
Haec opinio nimis laxa videtur Trul lcnch Utrum cum Infidelibus pofsint Fideles di/puta* 
lih. 7. cap,^. duhq. num. 22. A l i i vero, quos 
íequi tur M.Ferrer in Summamm.óo^ , affir-
mant: unicum eíTe remedium conari ad 
contritionem. M . Prado hk cap.S. q.g. num. 
24. ait: Hesreticus fie impeditus validé po~ 
tejí ahfolvi , direfts d non refervatis , O* in-

181 

re , & commiinicarii 

Oncl. 1. Fidelem cum infideli de 
rebus fidei difputare , licitum eji 

ex feiadhibendá tamen Junt limitationes infra 
r e f eren da. Prob. 1. ex 1. Petri 3. ^ . 15. Pa~ 

direBe ab hareji refervata. E t melius faciet rati femper ad fatisfaóiionem , &c. Úndc 
eligendo hoc médium. Tum quia nerno Je iré A B . 9. Saulus cum Gríccis difputabat, & 
poteji , utrum habeat contritionem , & pecca- cara Judxis Stephanus , A B . 6. Denique 
tori tdm enormi irretito peccato , valdé dif- Chriftus D . Mattb. 22. 8c Joan. 8. legitur, 

• <? e/t eam habere. Tum quia dConfefa- difputafte^uam probando Divinitatem.i?^! 
no doBo tnjirmpoterit, qualiter dircBam ob~ Hujufmodi difputatio firmat alios in fide, 
tmeat abfolutionem (ad quam ferió procu- mm etfi Hareticus non furgat ex face , Ec~ 
randamin ommum fententia manet ligatus clefla tamen confirmatur in fide, S. Bernard. 
poemtens , & quamprimüm moraliter po- Serm. 64. in Cant. UndeS. Gregorius 2.P.Í-
tuerit ,príEfertim fi fueritSacerdos) ab ha- floral, cap. 4. taciturnitatem eorum , qui 
rejt rejeryata Papa. HÍEC Ule. Cu i adftipu- pervertentibus fidem non reftitetunt , cüm 
larur inmanus Salmant. Sap. M . Barr io , deberent, nocivam dixit: ergo. 
<\minM.S. ammadverfionibus ad Sum.Fer- 182 Limitationes autem obfervandx 
^ í c r i b i t : opmionem M . Prado fibi efíe funt:i.Ut inftituatur difputatio ex finecon-
proDabiliorem , magis verifimilem , & me- futandi errores , vel ad exercitium hone-
iions praxis. 1. Quia excommunicatio ma- ftum , & utile , ficut fit in Scholis , & non 
p r non mmus pnvat receptione Ven. E u - ad oftentationem , inanem gloriara, &c 
cnanltiíe, quam Poemrentises fed juxta con- 2. Quód fideiis íit dodus, & fufficienter in l 
wanos m r e t i c u s poftquam conatus eft ad ftrut\us , ne forte fe , aut alios, periculo 

F 2 ex-
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exponat amittendi fidem : talis ergo fit, 
qui potens J i t exhortari in doéír ina/ana, & 
eos qui contradicunt*arguere. 3. Ut corara 
rudibus non ineatur diíputat io : nam facilé 
pofifunt ruere in aliquam dubitationem ve-
rí tatum fideí. 4. Quod fit modefta, abfque 
convitiis , damoribus, &c. 5. Quód difpu-
tans non fit Laicus, Cap.Quicumque, de H a -
reticis in 6. ubi íub poena excommunicatio-
nis majoris ferendx interdicitur difputatio 
formalis, quam & Synodus V I . General, 
inhibuit cap. 64. D i x i : difputatio formalis, 
nam hace dúo requiri t , fententiarum, nem-
pé , diveríitatcm ínter difputantcs , & quód 
certent ob finem propriam íuadendi fen-
tentiam , & de hac difputatione intelligitur 
prohibirlo, non de materiali , quse causa 
exercitii initur inter idem credentes. D i x i 
etiam : excommunicaíionis ferenda , quia ab 
Alexandro I V . fertur per verbum modi im­
pera ti vi : innodetur. Probabiiior autem Ca-
noniftarum opinio docct, quód ut incur-
ratur excommunicatio iílharc, neceflaria eft 
citatio , monitio , & fententia. 

183 Rurfus ob íe rva : didum Cap. Qui-
cumque,zá Religiofos Con ver ios (quos vu l -
gus Laicos appellat) non extendi, nam per-
íonx funt Ecclefiafticx, Cap, Quijquis 7. q. 
4. v i ergo hujus legis non funt prohibí-
t i dífputare}bené vero propter imperitiam, 
qux in ipfis eft frequens , idemque dicito 
de Monialibus cund ís . Praterea: Laicus,etíi 
dodus , dido comprehenditur capite, alias 
nihU fpeciale ipfi eflet prohibitum}qiiia nec 
Clerico indodo licet de fide difputare. N i -
hilominus in cafu magnas utiiitatis poflet 
Laicus,prxfertim á Cierico miffusjdifputare 
verbis , vei feriptó , ut fecit Comes Alber-
tus Pechius, & ali i . 

184 Denique íc iendum, quód in Ger-
mania , & aliis regionibus hace lex coníue-
tudine contraria eft abrogara , ut teftantur 
D D . moderni. Adb<ec : cüm ex S. Bernard. 
Serm. 66. in Cant. num. 12. Haretici nec ra-
tionibus convincuntur, quia non intelligunt: 
nec authoritatibus corriguntur , quia non re-
cipiunt: nec fleñuntur fuajtonibus , quiafub-
verfifunt j ideo ab Inquiíltoribus ( qui ad-
veríus difputantes in caíu prohibito pro­
cederé valent) jure ópt imo licentiíe pro 
publica difputatione denegantur , quia 
prout in plurimum eft inutilis, & periculo-
ía , in ipíb enim congreífu fatigant firmos, 
infirmos capiunt , medios cum /cándalo di-
mttunt. E x Tertulliano de Prafcript, cap.^ 

adDecalog. praeamb. 
Adeas ínter alip^ Gravínam p . i . Cathol. 
pr<efcript. in Methodica Analyfi , ubi condi-
tiones , leges , & cautelas , quibus ineun-
da fit cum Hsereticis difputatio , fapientei: 
adhíbet . E t de Difputatione fatis. 

185 Quantum ad communicationem, 
certum eft eííe illicitam quoad infidelita-
tis adiones : Nolite jugum ducere cum infi-
delibus. 2. Ccrinth.6. ^.14. E t Matth. 7. v . 
6. Nolite fanóium daré canibus 5 ubi prohi-
betur communicatío in Sacramentís , & 
Sacramentalibus. Qi-iare C . Carthaginenfe 
I V . Can. 84. ftaiuit: Epifcopus nullum pro-
hibeat ingredi Ecclejiam , & audire verbum 
Dei ,Jíve Gentilem , Jive Hareticum , Jive 
Judaum , ufque ad Mijfam Catbecumenorum, 
ideft , ufque ad recitatum Evangelium , & 
pra-dicatum. Completó autem fermone5ex-
pellebantur omnes praedidi, ficut & Ca -
thecumeni. Univerfaliter ergo eft iliieita 
communicatío , ubi fubverfionís immínet 
periculum, & quidem jure naturali , & D i ­
vino prohibetur juxta illud 1. Corinth. 5. 
v . 6. Modicumfermentum totam majfam cor-
rumpit. Hóc prselibató, fir 

186 Concl . 2. Jure Ecclejiaftico JidelU 
bus interdicitur communicatío cum Infideli-
bus non baptizatis ad cautelam illorum , & 
non in pcenam Infidelium. Cum Infidelibus 
vero baptizatis ,Jeu apoftatis propter utrum-
que , D . T h . ble q. 10. a. 9. Rat. 1. p. De 
his , qui foris funt, non judicat Ecclefia, 
quia ad eara non pertinent ; fed nondum 
renati non funt intra Ecclefiam: ergo. Rat, 
2. p, Excommunicatio eft poena; fed Infide­
les baptizati excommunícantur ab Eccie-
fia: ergo lex illa non íolüm fertur ad cau­
telara fidelium , fed etiam in poenam ho-
rum Infidelium. 

187 Adiones autem per Cañones fí-
dehbus prohibita: ( de quibus late PaíTeri-
ñus cap.Contra Cbrijiianos, d num.^ . ) funt: 
1. Cap.Adhac 28. q. 1. ubi praefetibitur, né 
fidelis fe addicat continuo Judsorum fér­
vido , non tamen prohibetur Judxis cífc 
Chriftianorum fámulos , quia magis eft pro* 
babile , quod fervus, qui regitur Imperio Do* 
mini , convertatur ad fidem Domini fidelis y 
qudm econverso, D . T h . ibi ad 3. D i x i : con­
tinuo fervitio, nam operas , feu res Judxis 
locare, domum ipfis conftruere, agrum per 
díem colere, & fimilia, non vetantur, ut 
colligitur ex Cap. Multorum , & praxis eft 
Chriftíanum agere rhedarium , feu vedo-
rem Jud í co , ubi omnes indifferenter vehec 
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fidelis. Eodem C ^ . prscipitur 2. né ulla temporum, locorum,&Perfonarum)poteft 
nutnx C h n í b a n a infantes Judaorum alat, judicari an , & qualeii t peccatum harum 
adhuc deportando puerum ad domum fi- legum tranfgrefsio. t S c a i e t . m S u m . v . J u . 
delis , ut dccUravit S. Congregatio S. Offi- d*„rum conver/Mo. Adblc : cüm Ubrorum 
cudie 15. Mar inan . 1612 leftio quoddam fit commnnicationis eenus 

188 ntetdtctur 3 lavati in eodem .nent^prohibemut libri S e " 
balneo fidelem cum Judso , ex condido da:otura , & Maurotum : MHmef t enimeo-
qu.dem , ita quod merque petar balnenm, rum dogmaU ignorare , quám experhntíam 
non emm tenetur Chriftmnus locntn defe- in aliqmm erroris Uaueum incurren S l ü -
rere nbi infperaro Jnda :^ mgredererur, dotus/¿¿.j. , f / 9 . L i b r i ra.nen Gemi -
etfi laudab. .ter S Joan. Evangelifta pro- linm legi permittuntnr hodie, quia nnllnm 
fugent e balneo vrso Cetmtho Ha;ret.có)ut ex hoc corrnptionis pericnlú imminet. Hoc 
refertEufebmsW. ^ a / . ^ I4. p t m . argnmcntum fnsé tradat Gretferus * / « -
bita fnnt 4 .conve la , itant Jud jum inv i - reprobibendi libros. Scito tamen , quód ex 
tet Chnft.anus, aut econverso, Cap Omnis lieentia fpeciali poffnnr legi H x eticorum 
demceps 28. <¡ i . cafnahter autem & ,tine- libri j h £ c antem lieentia nonnifi viris d™ 
randoperimflum eft cum Judiéis mandu- ais , & valentibus errores confutare con-
care , ur conftat a fimili ex Cap. Ad menfam ceditur, quapropter Cletnens X I I Bul­
l í ?. 3. & C ^ . Infidelu 23. ?. 4. ubi con- IS c i t . ^ » . 175. dappellanu {non a l i i s )BXer . 
ceditur cum Saracems comedere. In his ta- citmm Regis Catholici facultatem concedit 
men cafibus fervanda eft Apoftoli regula 1. retinendi, & legendi libros p ohibTtos « -
D T h / ^ • ^ T 2 ! ' ^ 2 8 - & ; i d e " d u s eft - í ^ o p e r i b u s c l r o l i M o l i n e ^ N M a i M a -
^ InH f . r 5 - e < ' ^ C ^ - a Z y - ° h M l l > &• M r " de Aftrologia judiciaria 

f ' f- ^ " ^ " T ' ^ ' ri« u- t r adan t íbm , ibi mm. J N o t í i n ¿ n e Ture 
azTmis n r c M c S 0 C™™™ effe píohibi tos c o S u s 
quando'ex nÍeKute vel n ^ n ' " ' f i ^ u ™ neSo;iatlo"iscum I"fidelibus, prxterquam quanao ex neceisitate , vel aliquo fine ho- quod circa merees, adiones & ronfilil. ;„ 

v e f a 0 t « T M ™ s S = - ^ l " ' ^ ^ M > ^ ^ vucacur o. Médicos Judíeos admitiere , & Coenx Domini. 
quolcumque Infideles, vel ab ipfis pharma-
ca recipere. Excipitur autem gravis necef-
fitatis cafus ; unde Catholicis commoran-
tibus ínter Infideles hoc concefsit S. Con­
gregar. S. Officii die 3. Decembris 1619 & 
die 10. Augufti 1628. Judamm máxime pe-
ntum permiíit advocare, cum aliorum 
Medicorum Catholicorum coníbrtió.Scien-* 

t n a ^ c i p S r / 1 1 1 - a n - - i 5 8 1 - ^ ^ z ^ z i f ^ ^ 

quod i Mcdirk Tnfi.Uiih,,. c,Z.. A ' ? 5 - Bmi fumm fcnbit: / ; quiin-
eft. MClllcIs Infidelibus fperandum non vemuntur i n v i i s fepibus, idejl . in h^re-

180 Fcri- nm„ ; , A-CÍ , &fchifmatibm coguntur inírare , non 
fub pcena excommlE- * V 0 ^ ? * C0^ntur ' ^prehendant, fed quo c l g Z 
ricis autem a d a T r ^ l r"18 ferenda::C|e- tur ' ^ « d a n t . E t in ConcilioTolet.IV^cui 
neo tamentria n n f ? 0 r ^ " / ' , P ^ ' ^ - I f i d o r u s an.633.Jud:Ei poft bapti í í 
confidetari- o S n ? pr0P "0 debent AD PRIOREM ^vertentes ritum , variis 
venitnr ubi ^ n ñ i ' r ' " 1 n0" COntra- P I e a u « w poenis, C.p. 59. 
finis P ¿ e p i nb feit " CONR.EMPTÛ  ?• , ^ R a í PromittLs poteft cogi, ut ¡m-
verfionis exm^atn; fiiel" ' ^ " ' " i 0 fub- pr0miírum 5 íed baprizatus prom^t 
fidelium, q?sTnter xnld "s eft ¿MeStvanS fur^d"'^": ̂  ^ ^ 
da. His tribus nenfark f, V r ad, obfervantiam eorum, qua; libere WIDUS penlatis ,uXta díverfuatem promifit , ita & Hsteticus. Qnare l i c i -

mm 
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Mum Infideles compellenM fint ad Fidem 
Gatbolicam fufeipiendam* 

190 / ^ O n c l . 1. Infideles baptizati p o f 
K ^ j / u n t compelli, D . T h . hk q. 10. 
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tum eft , bellum inferre , morte puniré, 
vel alió quovis mo^ó cogeré. Tres fiqui-
dem caufae , ob quas vita privantur male-
fadores, concurrunt ad juílam hxretico-
rum occifionem, i . ne aliis noceant, aut 
contumeliam inferant. 2. ut terrore fup-
plicii alii coerceantur. E t 3. né pejores 
fiant. Vide Aragón hhy&í C . Gotti de vera 
Ecclef. tom. í . cap. 3. §. 6. num.2¿\, & cap,6. 
§. 3. i n u m , 16. 

192 Opp. 1. illud I fa ia 2. v . 4. Confla-
hunt gladios fuos in vomeres, & lanceas 

Jilas in falces, E t cap, 11 . v . g. Non noce-
bunt} & non occident in univerfo Monte fan-
Bo meo : ergo contra jus Divinum morte 
pleduntur Hseretici. Refp. Teftimonió pri­
mó loqui Prophetam de pace ab Angelis 
in Salvatoris ortu annunciata, ita S.Hieron. 
In fecundo autem , fetmo eft de Imperato-
ribus Ethnicis , qui Chriftianos non refi-
í l en t e s , fed fe i píos ad mortem offcrenres, 
erant perfequuturi : ftolidiísimé ergo L u -
therus his textibus conatur probare bel­
lum defenüvum, nedumoíFeníivum efieCa-
thoiicis prohibitum. Sed de hoc infra. 

193 Opp. 2. Q u ó d Matth. 18. frater 
errans, & nollens corr igi , non dicitur in-
terficiendus , fed excommunicandus: i/V t i ­
bí quafi Etbnicus , O3 publicanus , v . 17. & 
Paulus ad T i t , 3. vitare juísit Hsereticum, 
non vero occidi:ergo. Refp.Hoc argumentü 
eñe negativum , ío iümque probare quód 
ex illis textibus non infertur noftra concl. 
non vero quód ex nulio textu S. Scripturaj 
pofsit evinci. 

194 Opp, 3. E x parábola zizaniorum, 
Matth. 13. relata, ubi dicentibus fervis pa-
tritamilias: V i s , imus , & colligimus ea'i 
Ideft , zizania , a i t : Non : ne forte colligentes 
zizania , eradicetur j imul cum eis & t r i -
ticum 5 ubi ait Chryfoft. Hac dicit Domtnus 
prohibens occijtones fieri hareticorum i nec 
mim oportet interficere Heréticos; ergo ifti 
compelii non pofíunt ad fidem. Confirm. ex 
illo Luc. 9. ubi difcipulis ignem de Coelo 
defcendere cupientibus ad vindidam Sa-
maritanorum nolentium Jefum fufcipere, 
dixit ipfe : Filius hominis non venit animas 
perderé, fedfalvare: ergo ídem. Refp.Chxy-
loftomum in ea fui fíe fententia occifionem 
Hsereticorum , qui funt Ecclefias zizania, 
prohibitam efíe. Eandem fententiam te-
nuifle aliquando S. Aug . fatetur ipfe apud 
D . T h . 2. 2. q. 10. a, 8. ad 1. Poftmodum 
vero , qualiter eradicationem zizaniorum, 

ad Decalog. ptásamb. 
feu HasréticÓrum occifionem prohibitam 
effe, expofuit in Bpift. ad Vincentium, nem-
pe, intempeftivé, non vero tempore oppor-
tuno. Unde paterfamilias abfolutc non 
prohibuit zizaniorum eradicationem , fed 
intempeñivam : opportuna autem concedi-
tur verbis, illis : I n tempore mefsis dicam 
mejforibus: Colligite primum zizania , & aU 
ligate ea in fafaculos ad comhurendum , qui-
bus verbis potius roboratur concl. Vide 
D . Th. loc . proxime cit. Ad 2. dic : D o m U 
num incrcpafle Jacobum , & Joannem, 
quia ftudió vindicandi petierunt illud , aut 
faltem non eó manfuetudinis fpiritu , qui 
requiritur in Eccleíiae Miniftris , & Pr sd i -
catoribus pacis. 

195 Concl . 2. Contra legem Ecclejiafti-
cam , Di-vinam , & naturalem , eft , Infideles 
adultos nondum baptizhtos compellere ad fi-
dem, quamvis fuhditi fuerint Principibus 
Chrijiianis, Prob. i . p . ex C . Toletan. íup. 
relato, cap. 57. ubi poí lquam coadio ifthxc 
dicitur elle Religioni ChriftianíE contraria, 
adverlarique u í u i , & inílitutioni Aporto-
lorum , lie ftatuitnr: Non enim tales (ideft, 
Jud^ i non baptizati ) inviti falvandi funt, 
fed volentes , ut integra J i t forma juftitice: 
Jicut enim homo proprii arbitrii volúntate 
ferpenti obediens periit ; fie vocante ¿ ra t i a 
Del propria mentis converfione homo quif~ 
que credendo falvatur : ergo non v i , fed libe­
ra arbitrii facúltate , ut convertantur fuá-
dendi funt , non potius impcllendi. Ita ibi: 
ergo contra legem Eccleíiafticam , &c . 

196 Rat . i .p . Chriftus Dominus (Matth, 
10. d v . 7. ad 16. ) tradens modum á Difc i ­
pulis in pra'dicarione Evangelii fervandum, 
ipíis prohibet omnem vim,& prxcipit man-
fuetudinem ac tolerautiam. Unde S. A m -
broíius (in cap. 10 . Luca) ícribit : Non vir~ 
gas in manu jubentur tollere Apoftoli :: Quid 
efi virga , nifiproferenda potejiatis infigne, 
& ulcifeendi infirumentum dolor i s i Ergo hu~ 
milis Domini praceptum , difeipuli ejus bu-
militatis officiis exequuntur. Eos enim mi-

J i t ad feminandam jidem , qui non cogerent^ 
fed docerent : nec vim potejiatis exercerent, 
fed doBrinam humilitatis attollerent: ergo 
contra legem Divinam , &c. Rat. 3./?. L e -
gi natura adverfatur compellere hominem 
ad ea facienda , quje libera funt volunta-
t i s p e r hoc enim ejus laditur libertas; fed 
credere , & baptifmum fuícipere l iberx 
funt hominis voluntatis , ut docet D . T h . 
2. 2.^. IÓ . ergo contra legem natura^ 

lem 



Quxft .II .Art .YIII . An 
lem eft coropellere Infideles ad baptifmi, 
& fídei fufceptionem. His adde , quód coa-
ftio ifta faccret odloíam Chriftianam fídem, 
de tyrannide íüfpeclam redderet, fidam 
denique, íacrilegamque Religionis profef-
íionem indaceret, aliaque incommoda 
Reiigioni injuriofa fecum involverct. 

197 Ultima concl. pars fie prob. A d 
compellendura Infideles Chriftianorum 
Principum dirioni fubjettos nec Ecelefia, 
ñeque Principes ChrilViani authoritatem, 
íeu jurifdidionem fufficientem habent : er-
go compelli non poíTunr. Ant. quoad 1. p. 
prob. ex eo , quód Ecelefia: authoritas, & 
jurifdidio ad Infideles non baptizaros non 
extenditur, juxra illud 1. Corinth, 5. v . 12. 
Quid mihi de his, qui foris Junt, judie are ? er-
go licét fubditi , compelli non poflunt. 
Qiioad 2. p. paret etiam ant. Quia Princi­
pum Chriftianorum poteftas folüm eft po­
lítica ad finem naturalem , pacem vide-
l i c e t , & fcelicitatem Reipublicas tempora-
lem promovendam ordinata : ergo nullam 
habent jurifdidionem ad fíe Infideles non 
baptizatos fibi fubditos compellendos. T e ­
net conf. quia baptifmi , & fídei fufeeptio 
finem jnfpiciunt fupernaturalem. linde 
quamvís Infideles quoad leges, qux bo-
num Reipublicaí proípiciunr , Principibus 
íubdantur Chriftianis , fecüs vero in his 
qux finem refpiciunt fupernaturalem, & ai-
terius ordinis, uti accidit in Religionis am-
pledendse negotió. 

S A T I S F I T A R G U M E N T I S . 

¡ip8 f ^ P p - 1. S.Gregorius hom.^6. Se 
V / a l i i , parabolam coenaí íupra 

relatam exponentes , dePaganis intelligen-
dam efle fentiunt : ifti ergo ad fidem com­
pelli poflunt. Refp. Qiibd ftando hule i n -
terpretationi, compullio non eflet coadio-
JJis, fed efficacia perfuafíonis , D . T h . 2.2 . 
de verit. a. g.ad 7. unde Jerem. 23. v , 29.' 
chcitur : Nunquid non verba mea funt quafi 
tgnis, & quafi malleus conterens petram* 

I99 Opp.2. Deum fsepé minis , t é r ro -
í ibus 5 & calamitatibus, quae timorem in-
cut iunt , homines trahere ad fidem , ut 
apparet in Saulo At t . 9. & Nabuchodono-
lore ad feras amandato , Daniel. 4. quam 
metamorphofim fpeciali diftertatione ex-
ponitCalmett í imil i ter ergo Reges poterunc 
compellere, &c. Refp. N.conf. Timor enim 
a D e o lncufus non inducit ad fimulatam 

Infid, ílntcompel&c. 4 7 
fídei profefsionem , bene vero ubi ab ho-
mine incutitur. E t ra*, eft, nam qui timo-
re Dei ad credendum movetur ; credir,ut 
Deo, qui cor intuetur/atisfaciat; ac proin-
de credit omnino voluntarié , ficut attri-
tus: nam , ut d ix ip . i . num. 305. volunta-
rium ex raetu non femper eft mixtura ex 
involuntario. Qui vero cegitur ab homi-
nibus , voluntarié quidem credit , fed cum 
mixtione involuntarii , ut ipfis placear, un­
de eos illudere poteft confidá fidei pro-
fefsione. 

200 Opp, 3. Infideles, quibus fuffícien-
ter propoilra íit fides noftra , tenentur j u ­
re Divino eam ampledi : ergo faltem in 
eo cafu porerunt cogi , máxime á Principi­
bus , qui Divina; Legis funt cuftodes , quó 
ex motivo blafphemantes etiarafi Infideles 
caftigant: ergo etiam nollentescredere po-
terunt compellere. Quare Sifibutus Hifp. 
Rex compulit J u d í o s ad recipiendum bap-
tifma.Eripfum laudafíe videntur PP.Conci-
l i i Toler. ubi fupra. Idem legitur de Caro­
lo Magno Francorum Rege , & de al i is . 
Refp, Quod legum cuftodia , Principibus 
Chriftianis commiíía , non debet eííe con­
traria Reiigioni Chriftianx : huic autem 
contrarium eft , ut femper invitus, & pe-
nitus contradicem ad recipiendam, Ú1 Jer~ 
vandam Chriftianitatem aliquis compellatur, 
ex Innocentio I I I . Cap. Majares, de Baptif-
mo 3 unde S. P. Auguft. Serm. 6. de verb. 
Dom. cap. 11. ait: Primo agimus, ut idola in 
eorum cor di bus frangamus :: modo orandum 
ejipro i l l i s , mn irafcendum illis. Hsec ibi:ubi 
& alia plura ad prsefatam dodrinam robo-
randam ^ fatis opportuna reperies. A d pro­
bar, fubjundam dic, quód blafphemia con-
íiftit in adu exteriori , & eft conrra legem 
natura 5 Infídeliras vero adu confummatuc 
interno)& eft contra legem fupernaturalem, 
ideoque illa poteft caftigari per potefta-
tem Íkcularem,qui3 (ut infra dicaro) fubdi­
ti Infideles compelli poflunt ad obfervan-
tiam legis natura;. 

201 Ad exempla dic.Qnoá Sifibutum PP. 
Toleran^ Synodo laudaverunt plurimum, 
Regem religioíifsimum appellantes, non 
quidem proprer ipfius fadum , quod PP . 
improbarunt Can. 56. 45. fed propter 
zelum. Unde Ifidorus in Chron. Goth. área 
651. de Sifibuto a i t : Qui initib regni f u i 
Judrtos ad fídem Chrifiianam • wovens , eemu~ 
lationem quidem Dei habuit ,fed non fecun-
dum feientiam 5 potefiate enim compulit quos 

pro-



4.S Tra£L I . De Proeceptis ad Dccalog. praramb. 
provocare fidd ratione oportuit. Concilium deheat illibatum perfeverare infuturum. Ha-
ergo Siübuti fidem^laudat, médium ta- denus ibi. Hac ratione Clemens I V fcri-
meo quod elegit improban,ficut Scriptu- bens ad Jacobum I . Aragonum Resem, 
ra zelum Jehu , qui dcftruxit Aram Baal , ai t : Confidera igitur , fili 3 confickra quam 
laudat: minime vetó ejus íirnulationen^qua familiaria etlam exempla ignorare non J i ~ 
idolum colere finxit. Carolos Magnus pee- nant.quam gravihm ftt res plenapericulis Sa* 
ná mortis muldavit Saracenos , & Saxo-
nes , non quia fidem ampledi noluerunt, 
fed quia Ecclefix erant injuriofi , & Regí 
re be lies : Baronius anno C b r í j i i j j z . l á c m -
que dicendum de aliis Principibus fideli-
bus. 

202 Opp. denique : Per Perdinandum, 
& Ifabelam Reges Catholicos ex Hifpa-
niarum Regnis ad 40. Jadxorutn , & Sa-
racenorum miliia expalu funt, quia fidem 
Catholicam fuícipere noluerunt; & Carolus 
V . íub poena perpetuas íecvitutis Mauros 
in Regno Valentino degentes coegit ad 
bap t i ímum fuícipiendum , quá poena pee-
tetriti, plores baptizati fuerunt: ergo. Rcfp. 
ad i.N.caufaiemiFerdinandus enim Judasos, 
& Saracenos e ditione fuá juílifsime expu-
l i tob periculum pecverfionis fiddiun^quod 
ex cohabitatione cuín illis imminebat : & 
haec cauía redditur in Pragmática expul-
fionis Judasorum , an. 1492. promulgara, 
Se in Pragmática expullíonis Saraceno-
rum, an.1502. Legeíis GraveíTonum tom.6. 
Wft . Ecclef. colloq. 1 . Ad 2. dic\ Caroium V . 
Mauros Valentinos abíoluté non coegií-
í'e , fed acceptis Cleraentis V i l . l i t teris , a l -
terum eiigendum ipíis obtuiiffe, nempe: 

raesnorum in térra tua retentlo : qui licét ad 
tempus oceultent iniquitatis f u á , necefsítate 
cogente , propojitum 5 illud tamen quam avi~ 
de , quam ardenter ^imo etiam quam iniqua, 
captata opportunitate revelant, &c . Adeas 
Jacobum Bleda, hujus Valentini Prxd.Coe-
nobii alumnura/m íuo opere: Defenfio Fidel 
in caufa Neophytorum, five Morifcorum Reg* 
ni Valentía , tot'mfque Hífpania. 

C O R O L L A R I A . 

204 Ollíges 1. Eos , qui quocumqud 
me tu perterriti baptizantur,va-. 

lide eíle baptizaros , & obí'ervantia R e l i -
gionis Chr i í l ianxobl igar i , ut diffinlt Innoc. 
I I I . Cap, Majares, de Baptifmo, Quod in re­
lato Sifibuti fació decrevera tC.Toie t . IV. 
Cap. 55. Quocirca in Congreg. Gen.S.Of-
ficii juüu Imperatoris Caroli V . habita an. 
1524.̂  decretum fuit , Mauros Regí si V a ­
lentini , qui bapt i ímum metu gravi , & in-
juí le i l la to á í'editiofis (vulgo Agermanados) 
receperant, efle lígatos ad Religionis C h r i -
ftians obfervantiam. Dices: Matrimoniura 
carnale meta contraftum eft nullum , & 
quidem juxta aliquos jure natural!: fimi-

ve l quod fidem íu í c ipe ren t : vel quod c liter ergo matrimonium fpiriruale baptif-
dido Regno quantocyüs exirent. Juftifsi- m i , ubi anima fpiritualiter conjunsí tur per 
mum ergo fuit Cx ía reum Decretum ob 
gravifsima inconvenientia , quaí ex Mau-
rorum cum Chriftianis confortio experie-
bantur. 

203 Pra:diclorum ergo Principum edi-
€ix juíliísima fuerunt,nam ex officio tenen-
tur Reges bono coníulere Fidelium íibi 
fubditorum , qui ex Infidelium confortio 
frequentifsime inquinantur. Q^iod & con-

gratiam fponfo immortali. Refp. N . conf» 
cujus diípari tatem aísignat D . T h . q. 47. 
Supp. a. y. ad 1. ex eo, quod intentio non 
eft cania efficiens Sacramenti in baptifmo, 
fed í'olüm eliciens adionem agentis : fed 
confenfuseíl cauía efficiens in matrimonio; 
ideoque non eft fimile. Difcrimen ergo 
quod D . T h . inter baptifmum, & matrimo­
nium coacte fuícepta agnofeit, in eo fiare 

fíat in C . T o l e t . V I . cap. 3. ubi ftatuitur, videtur: quód cum coaaione, & metubene 
Ut quifqtüs fuccedentium temporum Regni componitur intentio fufficiens ad baptif-
fortitus fuerit apicem , non ante confeendat mum valide fufeipiendum , cum intentio 
Rcgiam fedem , quam inter reliqua conditio- libera non fit cauía efficiens Sacramenti 
num facramenta pollicitus fuerit hanc fe Ca- in baptifraoicoadio autem}íive metus mini-
tholicam non permijfurum eos ( J u d í o s ) vio- rae ftare poteft cum confenfu omnino libe-
lare fidem ffed & nulhtenus eorum perfidia ro,qui neceííarió requiritur tanquam caufa 
favens, vel quolibet neglefiu , aut cupidítate efficiens in matrimonio : onde non eódem 
illeéiusjendentibus ad pracípitia Infidelitatis, modo requiritur intentio in baptifmo , & 
aditum prabeat pravarícationis, fed quod confenfus in matrimonio 5 ideoque non'eft; 
magnopsrs mjlr 'o eft témpora conquifitum^ pro utroque g|<|.era ra.tioA 

CoU 



Quxft.II. A r t . V I I L A n Infid. íint compel.&c. 4 9 
A R T I C U L U S I X . 

205 Collígesi. Non licere Principibus 
Chriftianis v i , & armis Infideles ditioni 
fax íubj icere , ut fie faciliüs edoccantur, 
& informentur ad fidei receptionem. Rat . 
Non funt facienda mala , ut veniant bona-, 
fed vi ,& armis Infideles non íubditos Pr in-
cipum Chriftianorum ditioni Iubjicere, 
malum eft , alias iíceret Principibus C h r i ­
ftianis ipfos debellare, ut fidem íufeipe-
rent: ergó hóc íoló titulo non licet Princi­
pibus Chriftianis ditioni íuas Iubjicere Infi­
deles , ut fie faciliüs inftruantur ad fidem 
fufeipiendam. 

206 Coilíges 3. Infideles íubditos pofíe 
COCTÍ a Principe Chriftiano ad obfervantiam 
legis naturas, í'ecüs vero Infideles non fub-
jcelos. Rat. i,p.Poffunt illis prohiberifur-
tum , adultetium, idolorum cultus , & alia 
in Decálogo contenta, nam ipfi tenentur 
ad obfervantiam totius legis na tu rae. Idcir-
co Conftantinus Magnus, Valentinianus, 
Theodoíius Senior3& alü Imperatores Tem­
pla idolorum clauferunt, ob idque laudan-
tur á S. Ambrofio Epif i . 30. & ab Auguft. 
Epifí. 48. Eandem legetn conftituerunt plu-
ra C C . Carthagineníe V . an. 398. T o l e t . I I I . 
an. 589. & alia. Rat. 2, p . Bella in exte­
ros í'ufcipere folüm licet ad depellendam 
injuriam, ut cum S.Aug. lib.2. qq. Vet. Te j i , 
cap. 10. docent Theoiogi 5 fed peccatum 
contra legem naturx non eft injuria fideli-
bus i l la ta , alias pro vitando quocumque 
peccato poftet moveri bellum : ergo fícut 
homo privatus non tenetur omnem inju­
rian! Deo irrogatam vindicare , i ta ñeque 
Reges. Unde quando Jofue delevit gen­
tes Pala;ftinam incolentes, jure hoc fecit, 
quia Ifraelitis concefferat Deus regionis 
iilius pofíefsionem , & dominium , prout 
promiñerat Abrahamo, ideoque Terra pro-
mifsionis appellatur. Circa dida objici 
poterat bellum Hifpanorum contra Bar­
baros Indiarum. Caeterüm quo jure illud 
fufeeperunt Hifpani, iníinuavimusp. 1. num. 
780. hlc tamen monendum d u x i , commu-
nem Theologorum , & Canoniftarum fen-
tentiam modo relatam deferi non deberé 
ad iliius beiii defenlionem , ut incautiüs fa-
cit Joannes Genneíius Sepulveda in Apolo-
gia^ pro Vibro de jufiis belli caufis, ubi multa 
latís dubia profert, & fententiam D . T h . 
falso contorquet interpretamento, ut con-
ftabit ciim de Bello, 

Tom. I I , 

Utmm Paganorum, & Judaorum puert ba-
ptizandi Jint invitis Parentibusí 

207 Egativé refp. S. T h . bk q. 10. a, 
12. Piacet tranferibere ejuf-

dem verba ad ertoris Janfeniftarum con-
futationem. Refpondeo dicendum ( inquit) 
quod maximam babet autboritatem Ecclefía 
confuetudo, qua Jemper efi in ómnibus amu-
landa , quia ipfa doíirina Catbolicorum D D . 
ab Ecclcjia autboritatem babet: Unde magis 
Jiandum efi autboritati Ecclefía , quam au-
tboritati, vel Auguftini, vel Hieronymi, ve l 
cujufeumque DoBoris. Hoc autem Eccleftas 
ufus mnquam habuit , quod Judaorum filiiy 
invitis parentibus , baptizarentur : quamvis 
fuerint retroaólis temporibus multi Catho~ 
lici Principes potentifsimi, ut ConfiantinuSy 
Tbeodofius , quibus familiares fuerunt San~ 
Bifsimi EpiJ'copi, ut Sylvefier ConfiantinOy 
<& Ambrofius Tbeodojio , qui nullo modo pr<£~ 
termijijfent ab eis impetrare ¡J i boc ejfet con* 
fonum rationi. Hsecille. 

208 E x quibus formatur rat. Circa in ­
fantes nulla eft poteftas, nifi parentum : er­
go iftis invitis, nequeunt pueri eorum bap­
tizan. E t hoc íupponunt Cap. E x litteris, 
deconverf. conjugat, & Cap. fudai 28. q. 1. 
nam in illo ftatuitur, ut ex confenfu í'olius 
patris, in ifto autem í'olius matris bapti­
zan pofsit puer : nam in parentum diícor-
dia praeferendum eft jus illius , quiexpetit, 
quod melius eft, & utilius filio. Prob.dein-
de conci. hác rat. Per hujufmodi coadio-
nem Sacramentum exponeretur pericu-
lo i r reverente , vel fieri deberet inju­
ria parentibus j fed neutrum licet : er­
go. Prob. fequela : Si puer baptizatus 
fub parentum Infidelium cura relinquere-
tur , ipfi ritibus infidelitatis inftituerent in-
fantera , quod efíet contra reverentiam 
Baptilmo debitam. Si vero ad hoc vitan^ 
dum , fubtraheretur infans á cura paren­
tum per violentiam , jus Isederetur natu­
ra ; hoc enim expoftulat, quod antequam 
filius uíum rationis habeat, fub cura fit pa­
rentum: ergo. 

209 Pofiquam autem incipit bahereufum 
liberi arbitrii 3jam incipit eje fuus • & po~ 
tefi quantum ad ea, qua funt juris Div in j , 
vel naturalis fibi ipfi providere. E t tune 
efi indusendus ad fidem, non coaéiione ,y¿.j 



5 o T r a í t 1. De Prxceptis 
gerfmjione: potefi etiam invitls paren-
tibus confentire Jidei , 0" baptizar i , non an­
te quam babeat ufum*ratíonis. Unde de pue-
ris antiquorum Patrum dicitur , qudd fa lva -
t i funt in fide parentum , per quod datur 
intelligi , qudd ad parentes pertinet prov i de-
re filiis de fuafalute-, pracipué antequam ha-
beant ufum rationis , D . T h . loe, cit. 

210 Excipiuntur autem tres cafus : i . 
ubi puer fuerit in extremo vitse prorfus 
defperatus, ita tamen , quód fi parens re-
fiftat, fiar oceulte , & quoad poffe, fine 
violentia. Rat. Tune moraliter ceííat pa­
tria poteftas, quatenus ftatim per mortem 
filii expirar: nam quod parum diftat , ni-
h i l diílare videtur. Similiter lubverfionis 
periculum fufneienter caverur: ergo. Sci-
to : quód íi conrra fpem fuperviverer puer, 
deberet á parentibus íeparari : hoc enim 
jus acquirit Eccieña per baptiimum, 

211 Caíus 2. elt : ubi filius jure , fí-
ve per injuriam eíTet a parentibus abftra-
¿ tu s , inveniaturque diftans , itaut nulla fit 
redeundi ibes. D i x i : inveniatur , quia 
feparare puerum ea intencione, ut baptize-
t u r , non l ice t , proindeque íl puer injufte 
fuerit abftraclus , & parentibus poísit re-
ftitui ante baptifmum, debet fie fieri: nam 
i l la injuria , ut poteft, relarcienda eft. C x -
te rüm ubi jufte fuerit (ubtradus , puta 
bello captus, aut juñó pret ió emptus, 
poífet baptizari, & nullatenus reftitui. E t 
hic eft tertius cafus de filiis Infidelium 
mancipiorum : poííunt enim i l l i invitis pa­
rentibus baptizari Dominorum fuorum 
auihoritate 5 nam parenres uti l ibér tate , 
ita & patria poteftate (próxima quidem, & 
expedita) privati funt, in quorum jus fuc-
cedunt Domini. Ulicitum tamen eft abfque 
prudenti cautione illos infantes baptiza­
re. Unde in C . Tolet. I V . & refertur Cap, 
Judceorum 28. q. 1. ftatuitur , Judaorum fi­
lies , vel filias poft baptifmum á parentum 
conlbrtio í 'cpaxzú, neparentum ultra invol-
vantur erroribus, 

2 i 2 Num vero in prasdidis cafibus, 
quibus licet baptifmum conferre , fubfit 
quoque bapcizandi obligarlo ? Varié refol-
virur ab A A . quos referr Prado de Sacram, 
q, 68. a. lo.dub. 7. á n u m . ^ . fed breviter 
cum eodem dico , quod lex chariratis ad 
hoc ligar per f e , ut ex dicendis de Pr<e-
cept. Cbaritatis conftabit. Per accidens vero 
fíepé numeró , & in praxi excufamur, aut 
quia non eft fpes monis ce r t a , ut in 1, 

adDecalog. prseamb. 
cafu , vel non eft extrema necefsitas, Ut ¡n 
2. vel nequit perverfionis periculum vita-
r i , u t i n 3 . E t in univerfum regula gene-
ralis íit : quód ubicumque oceurrar gravis 
diffieulras , vel incommodum , non inftat 
hoc baptizandi prseceptum. 

213 Exinde di lces , quód etfi Hxre t i -
corum filii conrra parentum fuorum vo-
l u n t a t e m j u r é po ís in t , ac per fe debeant 
baptizari, ex quo parentes cogi poflunt 
ad feryandam fidem in bapriímo promiílam, 
ur dixi num.191. nihilominus quando íepa­
rari ab eis non poílunr, prudenterque time-
tur fubverfionis periculum , non licet eos 
baprizare. Quamvis ubi fit conluetudo, 
quód Catholici Haereticorum filios á paren­
tibus oblatos baptizent, non damnarem , 1. 
quia fi decefferinr ante rationis uíum , fal-
v i fierent. 2. quia poft rationis ufum labo-
rabunt ignorantia forte invincibi l i , vel fa-
ciliüs convertentur , cúm feiverint á Mini-
ftro Carbólico fe fuiífe baptizatos. 
. 2 I 4 0FP' i - contra concl. Infantibus 
jure Divino debetur baptil'mus: ergo po-
teft ipfis conferri conrra voluntatem paren­
tum , qui juri fuperiori refiftunt, patetque 
exemplo Curatoris, & Imperatoris, hujuf-
que P r o - c o n í u l i s : M quid fiillud jubeat(po~ 
teftas) quod non debeas faceré ? H k f a n é con-
temne poteftatem} timendo poteftatemyS.Aug. 
Serm. 6. deverb. D , cap. 8. ergo ficut obe-
diendum eft Imperatori , etíi oppofitum 
príEcipiat Pro-conful , ita obediendum erir. 
Deo baptiimum fuícipere pra:cipienri, 
etiamfi pro oppofiro ftent parentes. Befp, 
dift. ant. Salvó fubjedionis ordine , C . ilio 
negledo , N . & parer ex dodrina ipfius ar-
gumenti; nam ubi fuperior noluerit fibi 
efle obediendum , nifi confentiente inferie­
re , nefas eftet huic reíiftere , & ita contin-
git in propofito. 

215 Jnquis: Hoc fállete , ubi inferior 
poteftate fibi collatá abutitur , ur in prce-
fenti , & quidem in prxjudicium innocen-
tis : jufté ergo privari poflunt parentes po­
teftate in poenam tranígrefsionis legis di-
vinae, & naturalis.Propter hoc argum.Lor-
ca a i t : non efle abfurdam , aut improba-
bilem oppofitam Scoti fententiam 3 fed no-
ftram , & communem tuetur num. 19. un­
de infideliter pro contraria adducitur á 
Diana p . 8. t raé i . 1. refol, 1. Refp. ergo, 
quód abulus poteftatis non eft , antequam 
filius ufum habeat rationis, jus enim divi-
num, & naturale non príecipit filios ante 

fe-



Quaeft.ILArtIX. Utrum Paganorum3& Jud.&c. 51 
feptennium baptizari, fed dumraxat lege difcordiam , qus inducit fciísionem unita-
Ecclefiaftica , vel confuetudine , quibus tis Ecclefige. Eíl enim JEcclefia veiut C h r i -
non íubjiciuntur lnfideles,hoc conftituitur. fti veftimentum, quod fciffum non fair 
Quare utfummum in adu i . & in animi Sed íchiímatici funt, quifegregantfemetiL 
prseparatione abuntur jure fibi á Deo com- fos, animales Jp i r i tum non habentes. E x Apo* 
miísó , hoc autem non fufficit ut illó pr i - Jtolo Juda v . 19. Hac ratione fchifmatici 
VeLur* r • J r r W - i U n t u r etiam ruptores ^ f c h i f o i a d i -

216 Sed quid taciendum , íi cafus evc- c i tur : Morbus Romanus, quia ab eledio-. 
n i re t , quó puer contra parentum fuorum ne novi Pontificis emanare confuevir ut 
voluntatem baptizan petient , ambigere- conftabitlegenti apud Coriolanum in Chro* 
tur tamen,an liberum ratioms ufum habue- nologia 25. fchifmata , quibus Eccleíia va« 
ri t? C . L u g o hb, Refponf. Moral, dub. 4. r i isfsculis eft vexata. 
hac de re confultus circa puellam hasbream 218 Concl . 1. Schifma diffinitur • Re* 
refpondit, fufpendi deberé baptifmum,do- c e f u s p e r f e ^ d i r e B é ab Ecclefta unitate 
nec certo conftaret de deliberato ipfius Dicitur : recejfus, quia hoc peccatum fupl 
con fe n fu , interim tamen deberé cuftodiri ponir baptifmum , per quem incorpora-
in Domo Carhecumenorum. Placer haec re- mur Eccleíia;. Ponitur : per fe , & direBe 
folutio, nihilominus nullum eft inconve- nam ficut in naturalibus, quod eft per a~' 
mens in dubio de confenfu,baptifmum con- cidens , non conftituit fpeciem , ita ñ e q u e 
ferré contra voluntatem parentum, nam in in moralibus. In his autem , quod eft in-
dubio inclinandum eft in favorem fidei, & tentum , dicitur elle per fe j quod autem 
faluti innocentis providendum , ubi fine prseter intentionem fequitur , per accidens 
fcandalo poífet fien. Ñ e q u e hic locum fe habet. Ponitur: ab Ecclefta unitate, & 
haber regula : I n dubiis melior eft conditio h x c eft triplex: i .v i r tu tum theologicarum 
pofstdentts 5 quia in hoc cafu non eft certa & Sacramentorum. 2. capitis non folüm in 
parentum poíTeísio cum dubitetur anpuel- Ccelo,quod eft Chriftus D . fed etiam in 
la Ut , quoad hoc fui juns 5 regula autem térra fui V i c a r i i , fci l icet , Pontificis R o -
mtelligitur , ubi certa eft poíleísio. mani 5 & 3. unitas colledionis omnium fi-

A T> TTI-TTT n c v delium, qui referuntur invicem , ut partes 
A J ^ Í Í ^ U I . U 5 A . umus corporis, juxta illud Hebr. 10. v . 24. 

Confideremus invicem in provocationem ve~ 
Be Schifmate, ritatis , & bonorum operum : non deferentes 

— , D c . . , t colleélionem noftram.Hxc eft unitas, cui op^ 
217 U R e q u e n t e r Schifma ontur ab ha> ponitur fchifma, ac proinde cífet fchifma-

-ru o 1 rd3,aut 1?Iam glgnit '& ideo D - ticus , qui non ut pars illius crederet, fpe-
J L 10• / • c i t 3 ' diclí ' qudd eJi v'm raret > ve l Sacramenta miniftraret. Simil i-

U hcerejim. E t S. Hicron. fuper Epi j t . ad ter , quia Romano Pontífice , quatenusca-
Galat á ic i t : Nullum Schifma eft , quod non put eft , fe fepararet , non recognofcen-
Jibt aliquam Ureftm confingat , u t r e ñ e ab do ipfum ; qui fe fubtraheret ab unitate 
Eulefia recefijfe vtdeatur Hinc in foro ex- corporis Ecclefiar, nolens cum aliis in ea-
ternofchifmaticus regulanter habetur ut dem fide,& Religione communicare E x 
f A u ^ l / ^ " r ^ 6 híErefi.- UndeS- üaque diverfitate , velfententia-
s l f Z ] . C/efc01k C f ' 7' alt:. B*refis rum > ™l *f<monum in tantum aliquis exor-

A ^ . ' ^ v e m o t i v o poft bitet^ut velit fanaificare , v e l f a l m ñ c a r i , 
decr v i Z â ^ pertradare doeere^el doceri , píovidere , ¿el providerl 
catum fide dnenSchlfmate^ua^vJls hu0c pee- non utpars Catholic* Ecclef* J e d tanqmm 
Itaa^e n o m a T ^ Í ipfimet fint velut quoddam totum feorfum, 

Unde d i v i f i o S 219 ^ Qi10111^ Peccató morta-
a ionis e e ^ debita conjun- l i feparari hominSn ab Pcc le fe unitate, 
X i n f r ^ : . , ne dl,CltUr fchlfma' & quam charitas facit: ergo. Refp. Quod hu-
e o d ^ ac c ^ n r ^ ^ 0 acdPitur Pro ^fmodi feparatio non I f t p e f fe , & dire-
^ v \ f ^ T c ^ í m A c 9' ^ ' a é á Peccatore intenta > fed ^ á A , pr^ter 
» a t o m m o d ^ ^ ^ Speciahter ejus intentionem, ex inordinata ipfius con-
tamen accommodatum eft ad fignificandam veríione ad commutabile bonum runde nou 

Q 2. om-
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omnc peccatum mortale eíl fchifma, D . 
T h . hlc q. 39. a.g. ad^í. Inquis: V e l requi-
ritur ad fchifma intentio formalis , & ex-
preíTa recedendi : aut fufficit virtuaiis , & 
impl íc i t a? Si 1. fequitur , neminem eífe 
fchifmaticum : nam quiiibet, etfi recedar, 
putat fe efle partem Ecclefiae , ficut Haere-
ticus exiftimat Divinse fidei credere. Si 2. 
infertur , inobedientiam idem efle formali ' 
ter cum fchifmate: ergo. Refp. Schifma 
exigere formalem recedendi intentionem, 
non fignatam , fed exercitam, ideft , ut id 
fíat , ex quo fequatur abfcifio unitatis E c -
clefiíe, ficut ad fcandalum fufficit, quód ex 
fe ipfo ruinam proximi inducat. 

220 Dupliciter autem contingit hujuf-
modi feparatio , feu receflus : uno modo 
quando judicatur Ecclefiam Romanara non 
efle veram , aut Papara non efle verae E c -
cleíiae caput, aut quid fimile, & tune fchif­
ma eft cura haereíi. Al teró modo ubi fe-
clusá omni Infidelitate , ita í'e gerit, ac fi 
non eílet pars E c c l e f i x , ñeque ejuídem 
judicio íubjici vult . índe , qui Concilia G e -
neralia congregare prasfuraunt, aut jara 
difíbluta profequi fine Pontificis Roma ni 
authoritate, fchifmatici funt. Idemque d i -
cendum de appellantibus á fententia Sura-
mi Pontificis ad Conciliura Genérale , íi 
per hoc intelligant illud , cui authoritate 
fuprema non praefideat Papa. Quippe ap-
pellare ad Conciliura ut formatura , & v i -
vificatum per Ecclefise caput, quod eft 
Pontifex Romanus, eft appellare ad ipfura 
Pontificera , & ideo hoc non eft fchifma, 
quaravis prohibitum fit íub excommunica-
tione majoti in 1. Can. B u l U Coena, Hoc 
tamen habet faporem fchifmatis , quta qui Jic 
appellat, videtur fentire , quod Concilium J i t 

fupra Papam , quod liceat a Papa judicio 
recedere ; ita Paflerinus/^.5. ¿fo SchifmatictSy 
cap.Adfuccidendos un.num.g. Videndus ibid. 
num.i^. & 14. ubi inquirit: A n , & qualiter 
fchifmatici fint de haereíi fufpecti? 

221 Similiter eflet fchiímaticus, qui in 
rebus fpiritualibus morera gereret Regí 
Angliae , v.g. itaut videretur recognofeere 
iplum tanquara caput Ecclefiae Anglicanae. 
E t licét interiüs non intenderet á Papa re­
cedere , imo illud ex metu ageret, eífet 
tamen fchifmaticus , quia metus á culpa 
non excufat ex toto , ac proinde excom-
municationera Bullae Coeníe incurreret. I n ­
de colliges differentiam haerefis á fchifraa-
te : ad incurrendam quippe excommunica-i 

ad Decalog. praeamb. 
tionem propter híerefim , non fufficit ex-̂  
terior fidei negatio , fed ulterius requiri-
tur interior mentís diífenfus : fchifmatis 
autem excommunicatio ex folo adu exter­
no volito incurritur , quaravis interiüs no-
luerit fe fubducere ab Ecclefiae obedien-
tia. 

222 

S T A T U I T U R 2. CONCLUSIO. 

COncl.2. Schifma eflpeccatum mor-' 
tale : diJiinBum quidem fpecie 

ab hareji: Ú* genere fuo minoris gravitatis, 
Rat . i . p . Schifma opponitur unitati E c ­
clefiae , quam efficit charitas : ergo eft con­
tra chatitatem , & confequenter peccatum 
mortale. Rat. 2. p . Objeda fchifmatis , & 
hajrefis diverfificantur fpecie , nam h x c op­
ponitur Divina; veracitati, & fchifma bono 
unitatis Ecdefiafticae : ergo diftinguntuc 
fpecie. Rat . ^ .p. Bonum Divinura eft ma-
jus , & excellentius, quára bonum unitatis 
E c d c f i x ; fed hxrelis opponitur i l l i bono, 
& huic fchifma : ergo genere fuo minoris 
eft gravitatis fchifma , licét ex circunftan-
tiis pofsit efle pejus, v .g. propter damnum, 
&c . E t í c í t o , quód peccatum fchifmatis 
veníale efle non poteft ex parvitate mate-
r i x , bene vero ex defedu voluntarii. 

223 Opp. 1. S. Pafchafius Diaconus, & 
Confeflbr non recognovit Simachum venini 
Papara, fed ftetit pro Laurentio Anti Pa­
pa , ut refert Baronius in Notis ad Martyro-
log. die 31. Maj i . Similiter B . Petrns de L u -
xemburgo fub obedientia Roberti Geneven-
íis Anti Papx, Clcmentis V I L didi,morruus 
eft in aírate 22. annorum , poftquam illum 
creaverat Cardinalera, & de miraculis á 
Deo patratis intercefsione ejufdem Bea-
ti plura habes apud Balluzium in Notis ad 
Vitas Paparum Avenion. tom. 1. pag. 1320. 
Similiter Ludovicus Alamannus, íive A l a -
mandus,qui in Concilio Bafileenfi adverfus 
legitimura Pontificera Eugenium ftetit, foe-
licemque confecravit Anti-Papam, & ni-
hilominus inter Beatos á Clemente V I I . ve­
ro Pontífice fuit adfcriptus, ficut & lau-
datus Petrus. Denique plures a l i i , qui in 
teterrimo fchifmate inter Petrum de L u ­
na didum Benedidum X I I I . & Angelum 
Corarium , qui vocatus eft Gregorius X I I . 
& Joannem X X I I I . adhaeferunt uni ex prse-
didis , fuerunt etiam fchifmatici j fed ñe­
que horum fchifma , ñeque aliorura , qui 
seiati funt , peccatum fuit mortale: ergo 

íchif-



Quaeft. 11. Art. 
fchifma non eft peccatum mortale. 

224 Refp. Quód ex errore f a d i , v e l 
jurispoteft quilibet invincibiliter incurrere 
fchiíma , nec proir.de eft íchifmaticns ni -
íi materialiter , & hóc modo erraííe relatos 
in argumento , dubitandum non eft , cínn 
glorióse obierint, priufquam deponerent 
errorem , fi excipias Alaraannum, qui ante 
mortem poenituit , ut legitur in Martyro-
log. Gallicano X V I . Kalend. OBobris: í icut 
ergo datur haerefis materialis , ita & fchif-
ma materiaie, quod ad culpam non impu-
tatur. Hoc autem máxime verum eft, quan-
do rationabiliter dubitatur , quis é duobus, 
vel tribus verus fit Papa ? Sicut evenir in 
ultimo fchifmate , & quod ult imó refer-
tur in argumento , quod extindum fuit in 
Concilio Conftant iení i , ubi eledus fuit 
Martinus V . 

225 Opp. 2. Qui ab obedientia unius 
Epifcopi recedit,vel ipfum ejicit á fuá Dioe-
ceíl , aut intrudit alium in Sedem Epiíco-
palem , fchifmaticus eft , ut vldetur col l i -
gi ex Cap. Scire debes j , q. i . & tamen re-
cognofcit Pontifícem ut caput: ergo. S i 
dicas , illum textum non habere vim legis 
cum tantüra fit S.Cypriani á Gratiano rela-
t i . Infío , nam Paulus I V . Conftitut. fuá: 
Cum ex Apojlolatüsy data i5.Kalendas Mar-
t i i 1558. Patrum fententiis in Decreto con­
ten tis dat vigorem legis , cum dicat : Vel 
S S . P P . Decretis , aut Statutis: ergo. Quare 
aliter refp. Q u ó d ubi feparans íe ab £pi~ 
fcopo , i t a fe gereret, ut reapsé cum Pa­
pa i & membris Eccíefise communicarer, 
non eflet proprié fchifmaticus i fed inobe-
diens. Quód fi ab Epifcopi obedientia fe 
fubtraheret in ea ipfa re , quá communi­
carer Epifcopus, & Clerus cum Papa , & 
membris Ecclefias, incideret iile in fchifma 
proprie tale , nam exercité fepararetur ab 
unitate Eccle í is . E t hóc modo interpretan-
dus eft Cyprianus pof i tó , quod loquatur 
de fchiímate fímplíciter. 

226 Pro folutione aliorum argumen-
ío rum fciendum ex Cajet. hk in refp. ad 
2. quód tripliciter contingit Papx judi-
cmm recufari : 1. E x parte rei judicatx, 
quia , fcihcet, exequi non vulc quis quod 
l a p a p r a c i p i t , ut quod hoc , aut illud re-
Itituat. Ifte profedó peccat, fed non efíet 
i c h i í m a n c u s , nam cum hac inobedientia 
compomtur recognoícere Papam ut ca-
put. 2. E x parte officii ipfius Papa; ut Tu-
dicis umver í a l i s , quando, fci i icet , recu-
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fat quis Papas judicium,quia non tecognof. 
cit hanc perfonam fil¿ effe íuperiorem , & 
proptereá non fubditur judicio ejufdem. 
Hic certe efíet fchifmaticus, ücét crederet 
Papam eíTe caput Ecclefise. 3. Poteft recu­
fari ex parte ipfius perfonae judicantis, ubi 
perfonam Paps fufpedam rationabilitec 
haberet , & i d e i r c ó immediatum cjus Judi-
cium fugeret, paratus tamen eflet obedi-
re quibufeumque Judicibus ab eodem 
Papa conftituendis 5 hoc quippe poteft 
fieri in aliquo cafu abfque ullo peccato, 
etenim naturale eft vitare nociva , & a 
periculis cavere. Perfona enim Papae t y -
rannicé poteft gubernare, & tantó faciliüs, 
quan tó eft potentior, & neminem in terris 
agnofeit fuperiorem. 

227 _ Coliges ex didis, quódf icu t in h íe -
refim, ita in fchifma poteft incidere P a ­
pa , ut fi nollet communicare cum Ecc le ík 
tanquam Chrifti Vicarius , fed gerere fe 
ac fi efíet Dominus temporalis. Similiter, 
fi totam excommunicaret Ecclefiam 5 unde 
S.Cyprianus de Novatiano fchifmatico, qui 
cum S. Cornelio Papa contendebat de Pon­
tifica tu ,ait : Epifcopatum tenere non poJfet% 
etiamfi Epifcopus prius faBus , a Coepifco~ 
porum fuorum corpore , Ecclejia unitate, 
defeifeeret» 

R E L I Q U i E C O N C L U S I O N E S 
ftatuuntur. 

228 / ~ l O n c l . 3. Potefias Ordinis manet 
V - i fchifmatico : quamvis ea uté 

nequeat licite. Rat. i . p . Omnes confecra-
tiones funt immobiles, re confecrata nía-
nente, ut patet adhuc in inanimatis; A i -
tare enim confecratum , nifi prius deftrua-
t u r , iterüm non coníecratur 5 fed poteftas 
Ordinis confertur perMiniftri confecratio-
nem: ergo. R a t . i . p . Poteftas inferior in 
adum exire non debet nifi ut mota á Supe­
rior» > ut conftat in rebus naturalibus 5 fed 
fchifmaticus é contra ageret, fi poteftatem 
Ordinis exerceret: ergo. 

229 Concl . 4. Schifmaticus amittit po* 
teftatem jurifdiBionis: hac tamen poena re-
gulariter non incurritur nifi poft judicia* 
lem fententiam. Rat. i . p . Poteftas jur i f . 
didionis immobiliter non inhasret, fed 
confertur per fimplicem hominis injundio-
nem: poteft igitur eá quis p r i v a r i , fícut 
de fado privantur khi fmat ic i , Cap, Nova-
t i anos 7. x. & alibi íxpe , Rat, s .p. In Syw 
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Siodo Generali V I I I . feu Conítant inopoli ta- 232 D i x i : fchifmaticos ejfe irregulares, 
fia I V . an. 869. A B . i « . Can. 10. ftatuitur: nam íicet poena hsc non fu lata direab, & 
Nullus Laicorum, vel Monacborum , aut ali~ immediaté contra eos , ut obfervat Sua-
quis ex Catalogo Ckricorum ante diligentem rez de Cenfuñs, d i f p . ^ . f e é i . 3. num.j. cum 
exammationem , O1 fynodicam Jententiam tamen fchifmatíci lint infames , Se dé hsc-
4 communione fe feparet proprii Patriar cha, reü fu fped í , & hujufmodi poenis refpon-
UcH criminalem quamlibet caufam ejus fe deat irregularitas , ut ipfe Suarez tradit 
nofe prdtendat. E t in Conftantienri/^.43. ibid. n u m ü . & difp. 4 8 . / ^ . 2 . « ^ . 2. ideo 
an. 1418. ^tíí evitanda fcandala , indulget afleruimus, quód fchií'matici funt irréeula-
Concilium cum ómnibus excommunicatis res. Scito tamen in fine, quód fchifmatU 
communicare, niíi fententia, vel ceníura 
fueric á Judice publicata , vel denuntiata 
fpecialiter, & expcefsé; excipitur tamen no­
toria , & íactilega Cler ici percudo : ergo 
íchiímaticus ante Judiéis íententiam po-
terit alios validé abfolvere , excommuni-
care, indulgentias concederé, & íimilia alia 
faceré. 

230 D i x i : regulartter , nam ubi fuerit 
ínotorium íchifma , & fcandalum publicum, 
ex eo quód quis palám ad íchiíinaticocum 

corum fautores non excommunicantur in 1. 
Canone BUIIÍE Coenae , bené veró in pnedn 
d a Paulina. E t de Schi ímate fatis. 

A R T I C U L U S X I . 

Quid , 0* quotuplex ftt Blafphemíal 

233 T T^Erbum gracum blafphemo , de-i 
y rivatur ex blapto , quod eft no-

& á phimo, quod eft, dico , aut ex ceo 
partes traníiret , deferta Ecclefiá Romana, phimi , quod eft f a m a , quafí dicas verbo 
ipsó íuo fado maniteftaret fe juriididioni noceo fama; unde blafphemia juxta id á quo 
renunnafle. E t hac ratione SS.PP. Cypr ia - nomen imponitur, idem eft ac malcdidio 
ñus , Ambrofius , & alii laudaot eos , qui íeu maledicentia in Deum , vel homines ¿ 
ante íententiam judicialem penitüs dele- hac generali ratione accipitur i.Paralipom. 
ruerunt fuum Epifcopum^Metropolitanum, 20. v . 7. I fa ia 51. ^ . y . Ezechiel. 5. v . %. 
Primatem , vel alios , qui notorié in hsere- Sophonia 2. v . 8. 1. Machab. 7. v . 18. Ád 
fim , aut fchiíma prolapfi fuerunt , ut no- Román. 1. v . 8. 1. Corinth. / \ . v . 13. é* cap 
tat Lupus ad prxdidum Canonem, fub- 10. v . 30. Videíis Lorinum 5. v% 
<ihc[\ie: Attamen Ú* hlc diferetionis fpiritu e/i ubi erudité hoc confirmar. C s t e r ü m ex 
opus: né vitanda maculofa communionis pra~ communi fidelium ufu accommodatum eft 
textu feriatmis Ecclefiam , & pacifici Domini hoc nomen , ut determínate íignificet in-
agrum fchfmaticis contentiomm zizamis juriam , quá quis derogar , & convitiatuc 
vitiemus. Nam & d NeftórM haretica pra-
dicantis communione, nonnifipoji Apo/iolica 
Sedis fententiam retrocederé voluit , qui po~ 
pulí Conjiantinopolitani recejfum laudabat, 
Sanóius Cyrillus Alexandrinus. HÍEC Lupus. 

231 Concl . ult. Schifmaticorum poena 
funt excommunicatio , quae habetur Can. 1 

Divina: bonitati, & rar. traditur á S. P . 
Auguft. lib. 2. de Mor. Manichaor. cap. i r , 
per hasc verba : Ef t autem blafphemia , cum 
aliqua mala dicuntur de bonis. Itaque jam 
vulgo blafphemia non accipitur , nifí maU 
verba de Deo dicere : de hominibus nam que 
dubitari poteji : Deus vero fine controverfm 

Bulla; Coenae. Infuper : Infamia , & pr iva- bonus eji, 
tjo omnium officiorum , bonorum,Dignitatumy 234 Concl . 1. Diffinitur blafphemiarLo-
jurifdiBonis Ecclefiaftica¡inhabilitas ad Bene- cutio faifa contra Deum per modum convitii 
ficia , P r a l aturas , & c . Puniuntur etiam in Ponitur : locutio , quia blafphemia confiftit 
¡filiis , & denique funt irregulares. Uxc om- in verbis, diciturque peccatum linguse. Afo­
nía conftant ex variis Canonibus , & prs- ta autem , quód locutio eft dúplex , Vicut 
cipue ex Conftit. Pauli I V . fuprá relata, & lingua: una interior , & in corde /altera 
ubi confirmat omnes cenfuras , & poenas veró exterior , &ons.Utraque autem po-
per Sacros Cañones latas contra Heré t i cos , teft efle abfque mentís aflenfu, ftepiüs enim 
& íchiímaticos , & decernit, quód omnes evenir, ut tara corde, quám ore, ea dica-
cujufeumque fint Dignitatis, Imperatorias, mus, quibus non aflentimur. Dicitur : fa l~ 
Regias, Cardinalitise , &c. illis í'ubjaceant f a , ex parte materia:, vel ex intentione 
poenis, fi deprehenfi fuerint de fchiímate, biafphemantis , etenim locutio, quse ex fe 
m t h%m c o n v i d i , aut confefsi, yera eft, poteft gffe faUa ex pane loquentis, 

qua-



Q p d U L A r t X L Q u i d f i t B l a f p h c m i a ? 5 . 
quatenus objicere intendit ut turpe,& pro- que importar intentionem deropandi Deo 
brosu, quod tale non eft .Reliqi^ par t ícula & hóc modo damna* blafpheniant, i u x t l 
importat differenua ab inhdelitate^quíe ho- illud Apocalyp. 16. v . 9. ¿Eftuaverunt ha 
non Divino non derogar direae,quin potius mines aftu magno , & blafphemaverunt no~ 
putat mtidelis obíequium fe Deo prxftare. mm D e l : ad qu^ GloOa inquir: I n inferno 

235 O ^ . l . G l o í l a f u p e r i I i a d ^ ^ . ! . poftti y qmmvis fciantfe promeritis p ín i r i 
Contumehofos &fuperbos , ^ . air : Illas dolebunt tamen, quad D e u L n t a m habeat p0í 
efe .qm dtítts . v e l f a í U s contumelias infe- tentiam > quod eis plagas inferat. Poftenor 
runt 5 íed blaíphemia eíl contumelia con- vero blaíphemia üne formal! hac intentio' 

ne invenitur, u tdidum eft. Dividitur 2. in 
híereticalem, & non hxreticalem , üve fim-
pücem , quce injuriam Deo infert non mif-
cendo aliquam haereíim : ut qui Chrifti D . 
pudenda , üve Sanftorum refonarer. E t in 
aliquorum fententia ubi modo optativo, five 
imperativo irrogaretur injuria , v.g. Pefe a 
Dios : maldito fea Dios, &c . Blaíphemia ve-

tra Deum: ergo confiftir etiam in fadis. 
Refp. dift. conf. Quatenus fada funt, N . 
prout vim habent verborum, C . faspé nam-
que nutibus loquimur, & íignis , imo etiam 
fcripturá ad conceptum fignificandum. E t 
eft fimiie in Sacramentis , quae ad hunc 
fenfum dicuntur : in rebus, & verbis confí-

fiere, Hinc íi contumelia fadis , prout faóia 
J u n t , irrogaretur Deo , potius elíct íacnle- ro hsreticalis quandoque eft cum h^refi 
gium , ücut Chrifti dehonoratio per fputa, interna , & hujuíraodi funt Calvini blafphe. 

' „ ^ . . mia- horribiles-.quódChriftus in Horto rem 
^ 23 n. P f ? ' 2 ' Deíyat,0,?e blafphemiíE tan- impoísibilem fibi petiit: in cruce defpera-

tum eft fallirás pradica judien , qua; omni vit: fanguinem ejus nihil nobis profuiíTe- & 
peccato eft commums; fed hujuímodi fal- fie de aliis , quas referí , refutatque Fevar-
íitas ad rem non facit: ergo malé diffinitur dentius in Theomachia Calyiniftica lib. <. 
blaíphemia per falfam locutionem. Maj . cap. l . & f e q 5 
conftat, nam alias omnis blaíphemia eífet 239 Quandoque autem blafphemiaha;-
ctim infidehtate. i ? # . N maj. ejufque prob. reticalis abfqueulla mentís infidelitate, fi-
Qiua blafphemus íua locutione intendit ve haerefi reperitur: nam licet hxreíim í i -
proferre ut turpe , & indecorum , quod gnificet, aut exprimat biafphemia, non 

d . m ^ i n ? . • u A"de «air^eft' n0.ní?^ Proinde eft h * ^ > ^ ™ didum eft, i l la 
dem falfirate mtelledus, & afíensus, íed lo- non confiftir in/entiendo aliquid contra 
cutionis , & didionis. H x c autem falfitas Deum , fed in dicendo mentaliter , aut fenfi-
non eft alus peccatis communis , fed ib- biliter, ut apparet in damnatis, qui Dei po-
lummodo eft affinis mendacio: ab eo autem tentiam blafphemant, & tamen credunt 
difterr, quod mendacium ex parte mentien- atque contremifcunt.Dupliciter autem con-
i m n o ^ ^ f ^ r " 1 ^ ' f e f l f t l m a t e falte?1) ú * m > quód blaíphemia fit h^reticalis: 1. 
mportat falfitatem blaíphemia autem fo- manifefté : & tune expreflam continet hce-

lum ex parte blafphemantis. V i d e D . T h . refim 5 quia vel d e n e ^ u r Deo , quod iüi 
Á ' n K L 1 ' a i 1 ' • u, r u • Convenit: vel affirmatur de ipío , quod i l l i 

eft M7^ ? m A ' ' T w blafPhett;it;E no« repugnat. E t licét aliqui addant, quód 
e l o P u d e r o 8 a n ^ r D l v ] ^ excellenti^: etiam eft biafphemia hxreticalis , quando 
cifur' . v n . ^ í - Hu^fTodr1 ultent10 naf- creaturs tribuitur , quod Dei proprium eft, 
citur ex Dei odio 5 fed biafphemia poteft hoc tamen coincidit cum primo , quod eft 
ne inoíaín. :V eX a h a ü < l ^ c ^ c l u e P a g o - denegare Deo , &c. ut docet D T h . hk a. 
eft inten io fn Refp' ^ T l ' ^ ^ ad ^ Secundó c o n ú ^ blafphemiam 
C & h T f ^ fub dubio eíre ^ r e t i e a k m , quia verba 
t c n Z v l n ^ i ; Clt1Ur eo 0á l0 ' )N?n .e f t Jn- Propofitionis funt ambigua , itaut olures 
Illn n U r 1 i ^ i r e d a , & implícita, N . accipiant fenfus, quorum aliquis fit Catho-
n.m nonc ' i 1 ! 0 y ^ n t i s 5 hxc operis: licus e.c. E/ lo ha defer > quiera, d na quiera. 
¿ U ^ l lp d,er08at h0nOrÍ Divino> Vi0* • ¿ de/perta de Dios he de hazer eí ia, <* 
^ c H . ^ P - 0 p n U m blafPhera^- E t ^ d e - aquella. QGamvis enim certum f i t , contra 

t i n t i H ^ M r u Baldum >^elinum' & alios, pr^didas pro! 
fnrm ^r T P 1 3 ^ / " 1 ^ iw perfedam, pofitiones efle blafphemas , quia contume-

S / m P r W ^ l m P e ^ d a m , feu infor- liam inferunt D e o \ non tamen funt cerró 
tnem. Prior eft cum odio D e i , formalenu hereticales. E t eft ratio , quia cum volun. 

tas. 



$ 6 Trad . I . De Praeceptis ad Decalog. pr^amb. 
tas divina , una fit approbationis, & alte- fefsionem fidei bifariám accipi poíTe. P r i -

m ü m ^ t eft fimplex fidei aífertio. Secundó, ra reprobationis , íiye abominationis: & 
fimillter, una fit antecédeos , & aliaconfe-
quens , juxta hanc dil\in¿tioncm , abíque 
hzBcefi concipi poííunt prxdicta: propofi-
tioncs,& fimiles, ideoque fub dubio dicun-
tur hereticales. Idem ci\o judicium de his 
propofitionibus: Hoc e/i verum Jicut E v a n 

ut eft q u í d a m laus divina , & honor. Prio-
ri modo infideütas opponitur confefsioni fi­
dei: at fecundo modo blaiphemia confefsio­
ni fidei. Unde iicét omnis blaiphemia op-
ponatur fidei confefsioni , non tamen fub 
eadem ratione , quia blafphemia , ü hxre-

gelium , velJicut Dms eft in Cosío , vel Jicut ticalis non eft , foiüm opponitur confefsio-
natus ex B , V , Marta , Ú'c. Profedó ubi tó 

Jicut y aequalitatem dicat , quaíi eadem fit 
certitudo de eo quod dicitur , quám de ve-
ritatibus fidei , blafphemia eft haereticalis: 
fecüs vero quando unicé intenditur quae-

ni fidei, quatenus hasc eft q u í d a m laus, & 
honor D e l , non autem ut eft fimplex fidei 
afiertio. Refponderi poteft 2. cum D . T h . 
¿bid. quod blafphemia prohibetur fecundó 
Decalogi precepto , per quod dicitur non 

dam fimilitudo , ut regulatiter contingit. ajjumes ñamen Dei tui in vanum. Magis enim 
240 Ut autem in praxi tuto dijudices, in vanum ajfumit nomm Dei.qui aliquodfd-

quandonam fit blafphemia , aut qualis? fum de Dea ajférit, qudm qui per mmen Dei 
duas obferva regulas: unam ex D . T h . aliquodfal/um co/irmat.D.Th.qA^.a.i.ad 2. 
infra q. 73 .a . 2. Peccata verbomm (inquit) 243 Concl. 2, Ptccatum blafphemia ne~ 
máxime funt ex intentione dicentis dijudican- quit effe veníale propter kvitatem materia, 
da. Alteta eft prsecedentis explicatio : ubi Rat. Blafphemia nocet divino honori , in 
in re enuntiata , vel in modo enuntiandi 
contineatur aliquid , quod D e i , aut San-
¿lorum cenferi pofsit injuria , vel irreve-
rentia , erit blafphemia 5 & íi contineat al i­
quid contra fidem , erit haereticalis. Scito, 

quo non eft parva materia : ergo. Conf. 
Blafphemia pejor eft perjurio 5 gravior 
fiquidem Deo irrogatur injuria per blaf-
phemiam, per quam de eo aííeritur aliquid 
falfum^quod quidem non contingit per per-

quód blafphemus haereticalis eft íufpeclus jurium:ergo íi in perjurio non eft parvitas 
de hserefi, Cap. Accufatus, de Cap, Officium, 
de Hareticis in 6. 

A R T I C U L O S X I I . 

Aliqua difficultates de Blafphemia refol-
vuntur. 

materiíe , ñeque in blafphemia. Solüm er­
go propter defedum deliberationis (ficut 
& in ómnibus aliis peccatis) contingit blaf-
phemiam effe venialem. Nec proinde infe­
ras cum quodam Cafuifta , omnem fubita-
neam blafphemiam effe venialem: ftat enim 
fubitó prorumpere in blaíphemiam , & de­
libérate ; quando , fcilicet, advertit (aut ad-
vertere teneaiur) hoc ejfe blafphemiam , con-
Jideram Jignificata verborum , D . T h . htc a, 
2. ad 3. Additum eft advertere teneatur^ 
propter eos, qui confuetudinem habenc 
b la íphemandi : hi quippé inortaliter pec-
cant , quia in caufa faltem funt volita; , fi-
ve voluntarias prjedidse blafphemiam. 

244 Nota contra Palaum , & Catala-

241 i ^ ^ O n c l . 1. Blafphemia ex genere fuo 
V ^ i peccatum efi moríale, I t a D . T h . 

lile q . i ^ . a . i . ubi in Sed contra hác utitur ra-
Ú0Vít'.Levit,2^.v.i6. Qui blafphemaverit ña­
men Domini,marte mariatur; fed poenamor-
tis non infertur niíi pro peccato mortali: 
ergo blafphemia eft peccatum moríale. In 
corp. art. concl. probar hacbrevi rat. Quae-
cumque chantad repugnant, ex fuo gene- num juramenta faifa , Sí injufta non effe 
re funt peccata mortalia j fed blafphemia blafphemias , ut ex didis cum D . T h . con-
fecundüm genus fuum repugnar charitati ftat, fed exprefsiüs ibi a .^ . ad 2. ubi ait: 
divina:; quia derogar divina: bonitati, quae Quod fuper illud Epbef 4. "31. Blafphemia 
eft objedum chariratis: ergo. tollatur á vobis, dicitGlojfa ( ex Auguft. lib. 

242 0/?p.Omne peccatum lethale op- contra Mendac. cap. 19.)pejus eft blafphema-
ponitur alicui Decalogi precepto j fed re , qudtn pejerare. Qui enim pejerat, non di-
blafphemia non videtur alicui eorum op- cit , aut fentit aliquid falfum de Dea , Jicut 
poni : ergo. Rejp. N . min. Quia cum blaf- blafphemus, fed Deum adhibet teftem falji ta-
phemia opponatur confefsioni fidei, ut pro- t i : non tanquam ¿Jiimans Deum ejfe faifum 
bat D . T h . a . \ . prohibetur primó Decalogi tejiem ¡fed tanquam fperans , quod Dms fu-
precepto. Pro quo nota cuna B a ñ e z : con- per hoc non tejiijicetur per aliquod evidem 



Quáeft.IL A r t . X I I . Difficultates de Blafphcmia, 5 7 
undeblafphetnia in Deum eft pejor, qaám 
quas in Salidos. Pa t eca íimiii in perju­
rio , quod un i us ípeciei eft , & timen gra-
víus eft peccatum adducere Deum in falfi-
tatis teftem , quám Sánelos. 2, Quód ficut 
in alus peccatis contingit novam induerc 
fpeciem, ita in blafphemia : ficut qiiíE naf-
citur ex odio Dei diverfam induit fpeciem 
ab ea , qux fit ex defperatione v.g. hsereíi, 
&c. CíEterüm hujufmodi blafphemiae, quá 
tales , non divecíificantur ípecie. Quarc 
non placet , quod Vvigandt hk re/p. 4. & 
Súmdn t .num, 123. aluer loquantuc, cüm 
fimus labii unius. 

248 Opp. 1. Contumelia contra B . V . 
Miriam , vc lSindos prolata,eft Gmpliciter 
blafphemia, fed diverfx fpeciei i nam blaf­
phemia in Deum accipit fpeciem ex oppo-
fitione ad latriam; qua; autem jactatur con­
tra B . V , Mariam adverfatur hyperduliíE, 
ficut & duliae quae irrogatur Sandis 5 at 
ifts virtutes funt fpecie diverfae : ergo & 
blafphemia: ipfis contrarice. Rcfp. dift.ma/. 
Si profeta tur contra eos, prout in ipfis rc-
lucet fanditas , & excellentia Divina, C . ñ 
proferatur folüm ex intentione derogands 
fanditati creatíE, N . & fimilitsr dift. min. 
cum confeq. Si hoc fecundo modo aecipia-
tur , & dicatur contumelia, non eft propric 
blafphemia , fed inobfervantia , qus con­
traria eft duliae , & hyperdulize. Verum ta-
men eft,quód á quibufdam hujufmodi con-
vitia appellantur blafphemia: : intciiigcndi 
tamen funt non in fenfu proprio 5 fi enim 
hóc modo accipiantur , erit blaíphemia: 
quia vix contingere poteft in prax i , quod 
Sandis inferatur.injuria, & non Deo. Qua-: 
re in confefsione exprimenda eft contu­
melia , ut agnofeatur, an duplicem habeat 
malitiam, unam iatriíe oppofitam , 3c a l -
teram hyperdulix , five duliae. 

. H 9 Opp. 2. Blafphemia in Spiritum S. 
diverfx eft fpeciei , etenim fe habet ut ge-
nus, quod íübdividitur in fex fpecies , ut 
tradit D . T h . htc q . i q . a . í . fed hoc non con-
venit aliis blafphemiis: fignum ergo eft 
quod differant fpecie. Re/p. Qiiód blafphe­
mia in Spiritum S. idem eft (phrafi D . T h . ) 
ac peccatum in Spiritum S. iftud autem non 
eft idem ac blafphemia proprié talis , niíi 
ubi quidpiam falí'um per ignominiam de 
Deo dicitur , ut faciebant Phariísei Mattb, 
12. íicque divifio illa eft blafphemiae com-
muniter didae, fed non proprise , de qua 
ioquimuc prsefenti. 

Jignum. H x c D . T h . Quare miror prgedidos 
Authores recefsifíe tam aperté á C L . D D . 
Auguft. & Thoma. Deinde ex faifa illorum 
opinione fequitur,perjuros eífe denuntian-
dos S. Officio : íi enim perjurium eft blaf­
phemia , erit híereticalisj pejerans enim 
tribuir Deo (opinione eorum ) quse ipfi 
competeré nequeunt; fed hoc eft blafphe­
mia hígreticalis: ergo.^ 

245 Opp, 1. cura Villalobos: Qa i Sacras 
Scripturse verbis ad jocum abuteretur , & 
Muficus, qui loco Kyrie eleyfon in Sacrifi­
cio MiíTae. cantinelam refonaret propha-
nam, blafphemus eflet; fed non niíi venia-
liter : ergo hoc peccatum poteft elle leve 
ratione materias. Refp. N . maj.& min. pro­
prié enim loquendo tales effent facrilegi, 
non blafphemi. Prior enim abuteretur Sa­
cra Scripturá , cujus verba íunt res faerse, 
juxta i l lud: Lex Domíht immaculatii conver-
tens animaSyPfal. 18.: poftedor Vero contra 
debitum Deo cultura caneret fuperftitiose. 
Meminerint rogo , quod filii Aaron devo­
rar! funt ab igne, quia pro Divino cultu 
ignem appofuerunt alienum. Levit. 10. 
Qijod vero aliqui dicunt: efle veníale , fí 
non ferió , fed per jocum verba Scripturae 
aflumantur , non probo : quia non iicet 
jocus, in quo involvitur De i injuria ; haec 
autem non minuitur propter jocum , imo 
in rebus tanti momenti jocaci grave pec­
catum eft* 

246 Opp. 2. Blafphemia in Sandos po­
teft eíte venialis ex parte materia jconvi-
tium enim quod dicitur homini non San-
d o , poteft: efte leve : ergo etiam íi jade-
tur in Sandum 5 fanditas enim per acci-
dens poteft fe habere. Re/p, dift. ant. Si 
jadatur in Sandos prout homines quídam 
íunt , C . quatenüs participes funt Divinas 
Sanditatis, N . & conf. H<EC dodeina infra 
declarabitur. Nunc obferva blafphemos 
eífe, qui ftultitias infimulant píos homines, 
itridentque virtutum fedatores , ut cum 
N. Catherino tradit Lorinus cap. A . V . n , 
epiJi.jMobi. 

247 Concl. 3. Blafphemia proprie dift a 
unius eft fpeciei, D . T h . ^ V a. 1. ad 2. ^ 3. 
i ^ . O m n i s blafphemia cadit fub eadem ra-
tione formali , quod , fdlicet, derogar ho-
nori Divino : ergo ficut contumelia, & fi-
miiirer detradio unius funt fpeciei , ita 
blafphemia. E t feito: quód ficut in aliis 
peccatis unum alteró eft gravrus intra ean-
dem fpeciem , ita contingit in ptopofito? 

T o m . U . 



5 8 Trad . I . DePraeceptis ad Decalog. pr̂ eamb. 

A R T i c . u L u S x i u . Í ^ S Z T ^ Z t ; : ^ 
25° O ^ r e s t . Ad «uid Uneatu, ¡,1a/. ^ m ^ ^ S l ^ ^ ' ^ t ' % § *u Í .J- o T , ^ i * UDi iegi poliunt poena; Canónica! F r 

tus eft Ponnfex indulgentes decem anno- ad illum locum remittimus L e a o r t m / ? ' 
rum. Dcmde ex precepto Religionis debet iea""imus Lettotem. 
honorem tueti Divinum , quamvis non fpe- A P P F M n i v 
retur blafphemamis emendatio. Decnutn ^ - ^ U I A 

fori ) & p^vention^dat l o c u r n T u n d ^ u " ^ ^ ' í > í " " ** C ^ 
dem punitio adOrdinarium fpedat , & fi- j y ^ o n . . 

T T O d o c ó p r . r e n t e . D i f f e r t a f . o . 
Ju l i i III .Conft. /» muitil,& eft 43 i quara S f a " ^ ^ ^ ¿ o n f r f f ^ ^ P 
Rom. Infuper: ubi blalbliemLi non fiu.rir 4 •> neceuariam pro Lonteflatns. Pnnci-

h a . e t í c a l i s ^ & c ^ ^ i u r f i ^ p e d e T ^ v T d á e t f l 
puentque blafphemus, ac fperetur emen- fufpTcion ^ r L ' r n ñ t tZf ' 
d a ñ o , non daturobligadodenuntiandi.Cs- ut foecier H o n r ' ln Plures dlvldu".-
terum de blal'phemiis hffireticalibnl r „ 7 ? í Horum .Pec"torum cogni-
gnofeete f o l ñ m ^ S I n q X o r e s & ¡ñ Z Ü f " V ™ ™ * ™ ad «• Officium; 
Eoc íunt Judices' privativ? nedum 'ad fe. S ' e n d u n T ¿ l ' T ^ Í ^ " . 
cubres Judices , fed etiam ad auofcnmnn, l qt 7 • • * • p' ^ " " f - " 1 " ^ ' H m t w , in 
alios EcdeHafticos i S f i n t r a f « rfi« > ^ ^ : ^ d l > m mimi d " l i -
S . O f f i d o d e n u n t i a ^ d i f u T b S e " f f * " " ™ . 5«« ^ ^ « « ^ f o . 
re t icales .utcoUigi turcxmanltoAlex W ^ f , ' ^ « ^ t ó ^ í . Sicut 

/^ . í í im.j . 0 ^ . 3 3 , . i b i e n i m o r a í d n i f Pnn " ' °P mo elt • Sufpmo non quahfcum-
t i f e x . q u ó d leviter fufo " ¿ 3 ^ ^ ? ' ' / ^ & fi^"- Dúplex au-
nuntie?ur Inqu fitor 2 s fed b l a fuhemi ; d!ftl"g-mtUr ^ P ^ 0 ' UM ' & 
ha:rericaliter eft 1 u ufrnodi ñ a u a n d o ' ^ " " i ' de ^ ubi agem^ * 
que eft fufpedus d i t í ^ é n d : e T g o d t tt&Sfo ^ f 4 1 ^ 

p t r f i a u m A l e x - T c r a u m ce ?a v^ePtuí T nam ^ m o n c m fecun-
noftra refolutio, quam r a d " Delbene / u " " T f - debet ad S^ves 

qued a n , d í e r a r ^ ^ S - ^ ^ f e ^ ^ 

no. veteris T > 4 . r . i > ^ i , Í : . Í ^ v„er°.'.& i"" /* /"«per Id violenta. Ha -veteris L e g i s , W í . 24.!- i 7 ¿ . V i . '• ln violenta. Ha -
blalphetnus debebat mori la^idibís t b ' : F a l í a f e w / f "S9'1- a b U n ^ tradit 
« s . Jure a u t e . J u f t i u i a ^ « i a t n t n l " T ' s e d q ^ ^ ^ r p t b ^ h a u d 

fe-



Quíeft.II. Art.XIÍI. 
femel pro fufpicione accipitur , fciendum 
eft, quód illa eft: Sufpcio caufata ex variis 
argumentis , conjeBurís , & indiciis , quce 
quantd magis urgent, tanto plus firmatur 5 & 
ideo príEÍumptio addit ad ruípicioneai,qLiód 
illa pluribus innititur í'ufpicionibus. T r i ­
plex autem diftin^uitur prxiumptio : ho-
mints fjuris, & de jure. Prior eft , quas ex-
prcísé per jus non approbatur , bené vero 
media ; led ultima addit, quód iex fu per 
príefumpto , tanquam fuper comperro , ali-
quid ftatuit, quia illud ut verum haber, 
unde ta lis prasfumptio inducir jus firmum, 
& appellatur práfumptlo jurts, & de jure. 

254 Nota 1. Qiiód ncmo damnatur ut 
ful'pectus de haereii quin prius certó , & 
piené conftet de delido , de quo íuípicatur 
hsercfis. 2. Q u ó d per fe loquendo', ad in-
quirendum de crimine haerefis, etíi íufficiat 
íafpicio levis , debet tamen eñe probabilis, 
ideft ,juris : natn , ut dicit Peñap . 2. com. 
8. Ut, f , oh leves hominis Cufpiciones tra-
here in judicium, & defide interrogare ví-
rum honeftum , & probum, periculofum 
eft. Idcircó confiderandum 1. an íufpicio fie 
ju r i s í 2. qualis fu perfona. E t demíim 3. 
quaie fit didura, vel fadum fuper quo fun-
detur fufpicio. H x c autem diítingui poteft 
in naturalem , &f íBam. Prima cít: qnx ex 
difto > vel fado ex natura rei, & per fe ve­
ri fi mili ter habetur , puta , quse oritur ex 
adoratione idoli , ex pado explícito cum 
Doeraone, & ex quocumque alio fado hW-
redcali. Pióla fufpicio dicitur : qux talis 
eft juris fidionc, quia ex fuá natura tan-
tam non infert fufpicionem , quantam fta-
tuit jus: v. g. polygami jure antiquo non 
erant fufpedi de h£erefi,neque de iilis cog-
nofcebat S. Officium, bene veró jure novoj 
& tamen polygamia (idera de fodomia , & 
alüs peccatis, quorum cognitio fpedat ho-
die ad S. Officium ) ex fuá natura diverfa 
non eft ab ea , quíe antea committebarur: 
ergo folüm juris fidione dicitur fu/petta 
de hareji, * 

255 Cüm autem de hxrefi fufpedus 
abjuratione purgetur ; feito, quód abjura-
tío eft: Solemnis harefum deteftatio cum af-

Jertione Catbolica veritatis, obligatione, j u ­
ramento, <& poenamunita permanendi in fide. 
i n p l e x autem diftinguitur abjuratio: de 
ím ^ 5 l€et 5 devehementi 5 & denique de 
htrejtformali. Cafus veró ex quibus vehe-
mens aut levis fufpicio pofsit o r i r í , pro-
pe infinm funt. Quampluces aífert Locatus 

Sufpicío rt^relis. 
v . SufpiciO) d num. 10. ufque ad 20. Carena 
p . 2. a tit.4. Soufa Aphorífm. cap, 5. J 

ad 22. & alii , qui de rebus ad S. Offi­
cium fpedantibus fcripferunt. PJÍE ocu-
lis tamen habendum eft ad hanc rem D e -
cretum S. Inquifitionis, qued fmgulis annis 
legitur, & habet legis vigorem , ut probar 
Delbenep, i.dub. i^ j .pet i t . 4. 

256 Pro corónide tamen notiora aliqua 
crimina , ex quibus hcereíis fufpicio fubori-
tur, ftridim recenfere libet. Sit 1. Abufus 
Saeramentorum , ex quo multiplex fubnaí* 
citur fufpicio , nempé , ex fine : ut fi quis 
Sacramentó utatur ad improportionarum, 
Vel illicitum finem , ut faciunt fortilegi. 
Rur íus : ex parte ejus cui Sacramentum mi-
nijiratur ; ut fi quis mortuum , vel aliquod 
irrationale baptizet. Deinde : ex parte Mi~ 
nifiri}quh Ordinis poteftatem non habens, 
audet nihilominusconficere Sacramentum: 
ut Laicus celebrans Miííam , vel confefsio-
nes audiens. H i dúo cafus exprefsi funt in 
jure, & alii colligunturex ratione, qua uti-
tur Gregor. X I I I . in Confi, Officü nojiri. I n -
fuper : ex parte folemnitatis , & caremonia* 
rum t ficut qui baptizat ritu hsreticorum 
ad horum fedam íignifkandam inftitoto. 
I t e m : reiteram Baptifmi, Confirmationis y 
& Ordinis Sacramenta. Eadem hícreíis fufpi­
cio oritur ex contemptu Saeramentorum: ut íi 
quis S. Euchatiftiam conculcaret, vel ad ir-
rifionem,& ludibrium eara conficerer:idem-
que in aiiis Sacramentis facerer. Similiter, 
qui Sacras Imagines contemptibiliter fpue-
ret,aut percuteret. Poftremó: conjugati qui 
nuptias contrahunt, alterius vivente con-
juge : Clerici in Sacris Conftituti : R e c u ­
lares folemniter profefsi: fcholares Socie-
tatis Je i 'u , qui poft biennium vota fimplN 
cia emií íerunt; hi omnes fi matrimonium 
publice , vel fecretó contrahunt, fufpedi 
panter funt de fide 5 íicuti follicitantes iti 
Sacramentali confefsione, in Italia qui-
dem de vehementi, in Hífpania veró de 
leví. 

257 Al ia etiam , praeter allata, crimina 
fün t , qus panter ad S, Officium fpedanf, 
qualia funt divinado , fortilegium , & hu-
jufmodi, qus Religioni adverfantur: íimU 
llter fodomia,& bettialitas,quae caftitati op-
ponuntur. Scito tamen, quód Inquifitores 
Lufitani crimen netandum cognofeunt, & 
puniunt ex conceísione G r e g . X I I L InqnU 
fitores veró Hifpani in Regnis Ara^onia? 
Va ien t i s , & Principatu Cathaloniae ex p r i í 
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6o Traft. I . De Praeceptis 
Vilegio fpeciali Clementis V i l . ut teftantur 
Delbene part. 2. du¿ít. 2 1 J , n. 1. & Sal-
manric. Moral, tom^. t ra¿f .21 . cap.^ punól. 
2. Scito etiam , quód licét Moura aíTerat 
príEdida Pontificum Diplomara loqui de fo« 
domia , & non de beftialitate : nihilofecius 
quamplures D D . de utroque deiido loqui 
indubié affírmant. Quocirca nunquam in 
Tribunali Inquijitionis crematur animal be-
ftialitatis, ne forte ob hoc a denuntiando fi-
deles retardentur, ait Delbene loe. cit. n. 6. 
& eadem haberPalaus tratt^.difpS.puntt< 
I2 , num. i r . ergo fignum eft, quód crimen 
beílialiratis ad S. Inquifitionis Officium de-
ferendum eft. 

258 Petes: Num in crimine fufpicionis 
de h&refi pramittenda f i t correBio fraterna. 
Refp. negar. & quamvis olim contrarium 
quídam dixerinr, modo ramen fuftineri ne-
qui t :nam Alexander V I I . i /V8. J u l i i an. 
l66o.dedaravit noftram refolutionem his 
verbis : Praterea Idem SanBifsimus declara-
v i t prafatos fubditos , etíamji nuil a fraterna 
corre ¿lio , vel alia monitio pramijfa fuerits 
omnino teneri, & obligatos efe accederé ad 
denuntiandum Ordinariis , vel Inquifitorihus 
Locorum.quofcumque etiam Confratres.ac Su­
periores primarios fuos ejufdem Ordinis , vel 
Religionis, quos noverint eje defide quomodo-
libet etiam leviter fufpeBos , ac propterea eof~ 
dem deberé omnes, & quofeumque etiam alios 
afe conjilium pétentes, ut fupra y monere, 0* 
obligare ad denuntiandum ; nec pojfe tilos a 
denuntiando fub d iBa fraterna correBionis, 
vel alio quovis pratextu , detrabere , aut re­
tardare , O-prafatos omnes, tam Superiores, 
qudm fub ditos contra facientes, Sanéiitasfua 
voluit , & declaravit fubjacere ómnibus cen-

furis in d iBa Con/iitut. Pauli V . exprefsis, 
necnon privationis quarumcumque DÍgnita-
tum yfiue Prdaturarum ,feu officiorumfuo~ 
rum Ordinum , ac vocis a B i v a , 0 - pafsiva, 
perpetuaque inhabilitatis ad eadem, ipsbfal 
£io , abfque alia dedaratione. Decretum ha-
bes apud Delbene/?. z.pag. 657, 

D E C O N F E S S A B J O S O L L I C I T A N T E . 

259 " p R x c i p u u m ínter Apoftolicas Con-
1 ftit. circa hanc rem eft Diplo­

ma Gcegorii X V . edir. 30. Aug. 1622. Um~ 
verfi Dominici gregis, & c . & proftar in B u l -
lar. Román, n. 34. in quo fie loquitur Pon-
tifex : Statuimus, decernimus , O* declara-
mus, quód omnes, O fmguli Sacerdotes , tdm 

ad Decalog. praeamb. 
/aculares , quam quorumvis etiam quomods-
libet exemptorum.acSedi Apoflolica immedia-
te fubjeBorum Ordinum > Inftitutorum, So* 
cietatum , & Congregatiomm Regulares ycu* 
jufeumque Dignitatis , 0- Praeminentia, aut 
quovis privilegio muniti exifiant, qui perfo-
ñas , quacumque i l la f m t , ad inhone/ia , f ive 
Ínter fe ¡fivé cum al i is , quomodolibet perpe-
tranda in aBufacramentalis confefsionis , f i * 
ve ante , vel pofi immediate , feu occajione, 
vel pratextu confefsionis hujufmodi , etiam 
ipfa confefsione nonfeqtmta.jlve extra occa-

ftonem confefsionis in Confefsionali, aut in lo­
co quocumque , ubi confefsiones facramentales 
audiantur, feu ad confefúonem audiendam 
eleBo ^/mulantes ihidem confefsiones audire, 
follicitare, vel provocare tentaverint, aut 
cum eis illicitos , & inhoneftosfermones , ¡ h e 
traBatus habuerint, in Officio S.InquiJitio-
nis feverifsimé , ut in f ra , puniantur. H s c 
ibi . 

260 A d pnedidarum Litterarum Apo-
ftolicarum declararionem emanavit dein-
ceps Decretum Alexandri V I I . fub die 24, 
Septemb. 1665, in eoque fub num. 6. &- j , 
fequentes damnantur propofitiones: Coni 
fejfarius, qui in Sacramentali confefsione tri~ 
huit poenitenti chartam poftea legendam , in 
qua ad venerem incitat, non cenfetur fol l i -
citaffe in confefsione , ac proinde non efl de* 
nuntiandus. Modus evadendi obligationem de-
nuntianda follicitationis eji , J i follicitatus 
confiteatur cum follicitante yhic poteft ipfum 
abfolvere, abfque onere denuntiandi. Po-
ílremó : praedidam Grcgorii Conftitutio-
uem, & Alexandri Decretum confirmar, 
ampUatque SS. D . N . Bencdidus X I V . in 
fuá Bulla Sacramentum Poenitentia , die 1. 
f u n i i 1741. ubi & alia ftatuit, puta de Con-
fefíano cómplice , & de falíb denuntiante, 
üve per calumniam. Q i } ^ vero circa Con-
feíTacios follicitantes decernit/unt fequeri-
tia: 

261 Qui aliquem poemtentem , quacum* 
que perfona illa J i t , vel in aBu facramenta­
lis confefsionis, vel ante , vel immediate pofi 
confefsionem, vel occafione, aut pratextu con­

fefsionis y vel etiam extra occafionem confef-
Jionis in Confefsionali, five in alio loco ad 
confefsiones audiendas defiinato, aut eleBo, 
cumjimulatione audiendi ibidem confefsionem, 
ad inhonefia , <& turpia follicitare, vel pro­
vocare, five verbis ,five fignis J i v e nutibus, 

fivetaBu , five per feripturam, aut tune > aut 
pofi legendam tentaverint, aut cum eis i l l ici-

tos, 



Quaeft. I I . Art. X I I I . Sufpicio Hjcrefis 6 T 
i o , , & Montfios firmones; vel t r a ñ a m t e íbrta fuerit peraÜa , debet quidera demm 
<x hujufmodt nefaru, exceJMus culpahiles rainus quám in p S c S b ú s H f n ^ 
rtpcrmnt , in eos pro ertminum qujlitjte & libatis pu^cucniiDUS. Mis prac-

L u i s n l f l r i c ^ ^ f A fc?$^2Xr&^tt' 

cálamo percurremus ad inftrudionem Con-
teflaru, non íblüm uteaveatab enormi hoc 
dehtto 5 íed etiam, ut moneat eos, quibus 
obligatio denuntiandi incumbat. 

I S A C E R D O S S O L L I C I T A N S . 

prafumpt iones, indicia alia adminicula 
concurrant * 

262 Msminerint praterea, omnes , 
Jtnguíi Sacerdotes ad confefsiones audiendas 
conftituti, teneri fe , ac obligarifuospoeniten-
tes , quos noverint fuijfe ab aliis , ut fupray 

follicítatos,feduld monere jux ta oceurrentium 
cafuum circunfiantias de obligatione denun- t6< ^ í r c a T í m n , ^ Á\r^U 1 

/ . ^ ^ « x . , / . . Locorum Ordinmis $ C P r e h e n c n m ^ 
p r M , perfonam , qm follicitationem com~ dotes C ^ f c u ^ ^ 

^ ^ abfoluttonem validé impertiendam ca~ dinum Repalarinm nnn r n L • 

prajittent, w / / ^ w ^ ^ í m ^ j po/i ivíam Cnl M ^ . ^ V n- • S^ ^P0 l " 1 ^ Con'' 

^ ^ 4 ^ ^ a i J p e r i u e e n t e s L C t i f i c e m E x ta' C i S ^ L f / 7 " 

faltemfe, cumpnmkmpoteruntMaíuros/pon. que eífent E S T n h i fnifí r^?^ í T 
A ,•. , , • rlAC1D|. iiaireíi. Non tamen c íktdcnunt iandi is L a i . 

D o l L ^ " / P ^ ' qU^ anteh4c infec cus v i Conftitutionnm ubi fe 

« i m °n a d m X i t ^ ' T ^ ^ qUÓd rens C o " f ^ " o poenit^ntis pecca», non 
tór^fmdS'^f^^ tamen eft C r / ^ ' « ' . contra 
etiamO px-nitens non rnnr ? ? u - ^ U e Procedu^ pradida; Conftitutiones. 
tioni VeMnnanm t i Cnf5rt SimiliUr , qui extra confefsionem , & ex-

feffaTio non p o f S o f S C , t a n o , ? Con- mul .«do , & c . confuleret. five ma X t c t 
Pt0 íe 'P10 ' fcd Pto P " - ut ictra confefsionem follicitaretur quis. 

son 



6 2 Trad . L De Prseceptis 
non prolnde Ule fubjaceret pcenis harüm 
Con.ftitutionum , q ñ x non procedunt con­
tra mandantes , aut confuientes , fed tan-
tüm contra follicítantes y & patet á fimili in 
cxcommunicatione , qua¿ ubi lata eft con­
tra facientes, non extenditur ad mandantes* 
Sed quammaxime notandum eft , relatos 
omnes , nempé, laicum , interpretem, con-
fulcntem , & mandantem effe denuntian* 
dos S. Officio vi aliarum Conftitutionum, 
quia íunt í'uCpcdi de hsereíi. 

266 Porro de foemina ConfeíTarium fol-
licitante certum eft , non comprehendi hác 
follicitationis lege. Dubium tamen eft: an 
vittute aliarum Conftitutionum üt denun-
tianda ? E t pro parte affirmativa eft argu-
mentum , quód illa abutitur Sacramento 
Poenitentia: ergo eft í u ípeda de hajreíi, 
proindeque denuntianda v i Decreti Ale -
xandri V i l . relati num. 259. Dices : E x hoc 
majus íequi damnum , quám fit bonum ex 
denuntiatione íperatum , nam retraheren-
tur mulleres á denuntiando , cafu quó 
follicitatio effet mutua. Prxte teá hac via, 
e tü perverse , poftct quilibet ConfcíTarius 
denuntiationem contra fefaciendam infrin-
gere, dicens : Mulierem ipfum foliicitaffe, & 
non conjenjijje, quo tietet, ut non crede" 
retur mulieti, qux tímete poííet hanc ptas-
ventionem. Hac ratione praxis S.Officii non 
eft puniré íimiles foeminas íbilicitantes, nec 
prarcipit tales delationes. Ita Ñ u ñ o in Medi^ 
ciña Mor. p. 2. q. 4. §. 4. 

267 Sedinjtatur i . Q u ó d damnumillud 
per accidens , & raro íequi poteft 5 leges 
autem accommodantur ad ea , quse acci-
dunt ñequenter . 2. E x Confeffarii pra:ven-
tionenullum timere poteft prsejudiciura fes-
mina,ut palára colligitur ex ipla praxi,quam 
adducit: ergo imprudenter timeret foemina. 
3.Falfumeft,qii6d tales denuntiationes non 
praecipiat S. Officium , & quippe mandar 
deferri omnes in fide íufpeáos : cúm ergo 
provocans mulier , prout in cafu , fit fufpe-
¿ta , debet denuntiari. An vero puniatur, 
& qualiter ? Fateor me nefeire. Hoc tamen 
certum eft , quód poenis ConfeíTarii íollici* 
tantis non fubjacet, quae ex praxi, & con-
fuetudine poffunt eñe arbitrariae,ut de Blaf-
phemia dixi. Quare crediderim proríus im-* 
punitas non relinquere Inquifitores, viles 
illas mulierculas facrilege abutentes Sacra­
mento , fed aliquá poená tana grande í ce -
lus expiare.Addendum eodemjquód ediver^ 
so ppffem quofdam memorare Gonfefíanos? 

ad Decalog. pr^amb. 
qui de confilio prudentum Qualifícatoruttí" 
fimiles denumiarunt foeminas : Ognnm er­
go eft has delationes in ilio fídei Tribunali 
excipi , & quidem utiliísime ad prsecaven-
das fraudes, dicitur enim Ecclejiaflici 2 j . 

17. Omnis malitia^ nequitia mulieris, 
268 Reftat excutienda difficultas prce-

cedenti affinis: an , feilicet, ubi mulier, fi-
ve Monialis infirma,fub przetextu confefsio-
nis vocaret Conféífarium , & ad turpia 
illum provocaret cum minis, quód fi non 
coníenfer i t , clamabit übi áConfeííario vim 
inferri , quare probabiliter timet ConfeíTa-
rius , quód e tü non confentiat, denuntia-
bitur ( licet inique ) S . Officio , ut reus fol­
licitationis: Qiiaeritur ergo, an ubi con fe n-
tiret, eflet denuntiandusí Affirmo, quia me-
tus licét minuat voluntarium , non tamen 
illud impedit , quare non excuíat á culpa 
ex roto , íed ex pacte , fubindeque mitius 
eflet puniendus. Rurfus: Me tus quamvis ef­
fet gravis , & injuftus , non tamen cadens 
in virum conftantem; non enim eft conftans, 
qui ex timore minoris mal i , quale eífet de-
nuntiatio per calumniam fada , admittií 
majus malum , quod eft peccatum mortale 
lacri legi i : ergo íicut in eo cafu non excu-
íaretur á culpa luxuriae , ita ñeque eífet ex-
cufandus á culpa follicitationis, fleque eflet 
denuntiandus. 

269 Dices: Hujufmodi ConfeíTarium v i , 
& metu coníenticntem non eíTe de hxreí l 
fufpedum , quia ubi conftat de coadionc 
per metum , ce fiar juris praefumptio , unde 
Pafíerin. Cap. Ut Inquifit. de Haret. in 6. nt 
131 .ait: Multum confiderari debet, an cogen-
dus J i t abjurare de l ev i : ergo non eft denun-
tiandus.i^yp.Permiflbantecedenti, N . conf. 
Quidquid enim üt de fufpicione, & abjura-
tione ( circa quod in prasfenti negat Sou-
fa , & affirmat Carena ) id tamen certum 
judico, pt íedidum cafum comprehendi fub 
Bulla contra íbil ici tantes, etü ob particu­
lares circunftantias fufpedus non fit de hse-
reli ConfcíTarius. E t addo : teneri foemi-
nam foilicitantem mutuam follicitationem 
confiten , alias injufté gravaret dclinquen-
tem.Nec inde timeat contra ipfam efle pro-
cedendum 5 ut ex didis, & dicendis confta-
bit. E t de 1. fatis. 

11. P E R S O N A S O L L 1 C 1 T A T A . 

270 SEcundam difficultatis partcm exa-
minandam fufeipio aflerens: 

Qiiód 



u x ñ > 11. Art. X I I L ConfeíTarios íbllicltans. 6 3 
Inquifitionis , 6¿ Conftitutionum Apoftoli-
carum , procedí debet in hoc follicitaticmis 
crimine quoad denuntiationem , eodetii 
modo ac in hserefi. E t mérito quidjra, 
nam,utait D . T h . Quodltbet. 11. q, 10. a. i . 
Siejfet aliquod peccatum carnale { quale eít 
peccarum f o l l i c i t a t i o n i s ) / ^ / / ? ^ . ? ^ / ^ ^ ^ 
Vergeret in detrimentum multitudinis , fía-
tim e/i revelandtim , cum praponderet bonum 
commune ; í'ed crimen íblUcitationis vereit 

íe ipfam faceré nequeat , a prudenti Con- in damnum multitudinis grave , & macnam 
feíTano qusrat confihum : & per Utreras, infere injuriam Rel igioni : ergo. Prob infu-
aut quovis alio modo prudenti , & fecreto per ex diíFcrentia ínter denuntiationem , & 
denuntiet intra tempus ftatutum. Edichim aecufationem : illa enim non exieit quód 
enim S. Inquifitionis vira iegis haber, ut di- delidum probet denuntiator , qiiia íua de-
x i num. 255. ergo intra ípatmm lex dierum, nuntiatione non efficitur judicii pars (be-
computandorum á die notitix E d i d i , & ne vero aecu ía to r ) íed defert tantüm Tu-
follicitationis , tenetur poenirens denuntia- dici crimen,ut ex officio procedat, prout fi-
re Confeffarium. Verum ramen e í l , quód bi videhitur expediré j quare dennntiatoc 

Qtiód omnis poenitens, five VÍr jfive foe-
mina rollicitata, tenetur fub mortali de* 
nuntiare S. Officio Confeífarium follicitan-
tem. H x c denuntiandi obiigatio inftat in ­
tra fpatium fcx dierum in Hiípania , i n Ita­
lia intra duodecim , & in Luñtania exten-
ditur ad triginra dies, itaut qui omittat de­
nuntiationem intra tempus prsfixum , in-
currar excommunicationem majorem. Hinc 
Monialis denuntiare obligatunfi autem per 

per accidens poteft obligari. poenitens ad 
denuntiationem ftatim faciendam , ut íi ex 
dilatione timeatuc damnum publicum, 
vel fuga ConfeíTarii, qui alibi nocere po 

poteft efte teftis, & in cauíis fidei pro teftc 
habetur : ergo. Hac dodr iná rejicitur pro-
pofitio 5. ab Alexandro V I L damnata,nem-
pe : Qaamvís evidente y conftet t ib i , Petrum , o - , r - r - . ^ - . ^ ^ ^ twMtfpvtr H / ^ / A C Í - ÍIUI ¡ccvrum 

tent : vel ü prxvideat, quod U terminum eje baretkum, non teneris denuntiare yfipro-
non pra;veniat, poftea denuntiare non po- bare non pofsh* 
terit 5 & aliis hujufmodi cafibus. 273 Petes 1. An cui folUcimionis del¡~ 

271 Nota etiam , quod ex Edido S. I n - tiwn fecreto naturali , vel etiam jurato, fue-
qmímoms non alia confurgit obiigatio, ri t revelatum , teneatur illud denuntiare ¿Af-
quam cbedientia fpecialis. Quare denun- firmo^ifi forte ob finem petendi confiliutn 
mt io relaté ad legem poütivam Eccleíia- revelaretur. Rat, 1 . ^ . Contra bonum R e l i -
Iticam adus eft obediente , non Religio- gionis , & in prsjudicium Sacraracnti Poe-
nis , ut falso quídam putant,confundentes nitentiee non ligar juramentum, ex Rea 6Q 
legem humanara, cum obligatione divina, I n malispromifsisfidem non cxpedH ob/erva-
& naturah, qux pariter inltat aliquando ^ : e r g o . R a t . i . p . In Decreto Alexandri 
addenuntiandum intuitu bom communis, V I I . relato num. 258. dicitur: Deberé omnes 
& Religioms : cum hac tamen diverfirate, & quofeumque etiam alios , a fe confilium ut 
quod ubi ex precepto divino , aut natu- fupra pétentes monere , & obligare ad denun 
rali teneretur quis denuntiare, conftri- tiandum : ergo ipíis non imponit denun-
ctus effet hoc faceré cum periculo gravis 
damni, puta mortis, mutilationis, &c . C x -
terüra ab hujufmodi obligatione denuntian-
d i , quatenus ex lege Eccefiaílica nafeitur, 
excufat metus gravis cadens in virum con-
Itantem , ut dixi p. 1. num. 318. 

272 Praeter poenitentem , quicumque 
iciat (extra confefsionem)follicitationis de-
HCtum , tenetur fab eadem excommuni-

tiandi obligationera 5 & quidem congruen-
ter : nam hoc quammaximé conducir ad 
bonum , quod intendit przeceptum denun-
tiationis , alioqui retraherentur plurcs á 
perendo confüio. Paíierinus he. cit, num, 
120. 
< 274 Petes 2. Utrum denuntiatio J i t f a -

cienda quando mihljolum conftat de follici-
tatione ex perfona mala fama ) vel ex indiciis car nnis: nr^A A • , Tr . * * w t f v *~ ¡j^jvnu muía ¡ama: , vet ex inaicin 

^ ^ t T ^ : ^ ^ ^ ^ 1 m ^ ^ a m ex eo , quod in i ñ h x c univerfalis eft , licet delidum fit oc-
cultum, ^ nequeat probad , vel longum 
tempus a folhcitatione jara efñuxeric, imo 
etiamfi foilicitans fit emendatus. Hinc 
denuntiandus eft á filia ConfeíTarius follici-

S. Officio admittuntur ad teftimonium om­
nes, exceptis inimicis capitalibus. A l i i vero 
negant, quia propter leves conjeduras ex-
poni non debet vir honoratus periculo amit-
tendi famam. Mihi tamen videtur diftin-ííin*: j*tUmn ^»Lw«ati«o x^mwi- icuui iamam. Mini tamen videtur cultin-

ten a ^ n i T i e n ^ r ^ Carn5Í]Si.at" g ^ d u m : nam fi tám levia fuerint indicia, 
tenta enim generaiitate verborum E d i d i S. ut nec dubium exurgeret rationabile de de 



64 Traót. I . De Praeceptis 
l í d o , non eíTet facicnda denüntiatio ; puta 
í i á perfona mentiri affueta áicztur ,nam 
d mendace quid verum dicetur \ Ecclef. 34. v» 
4. íecús vero ubi fecüs : nam in dubio tu-
tior pars eft eligenda, bonum , ícilicet, Re* 
ligionis fidei , & obedientiac. Unde obiter 
colliges , quód pecftante dubio rationabili 
circa denunt ía t ioncm,incl inandumeft intu-
tiorem obedientiíe partem. 

275 Inquires 3. Anpuella , pueri U~ 
neantur denuntiare ? Atfirmo , dummodó 
íint doli capaces. Rat. Q¿iia etiam antean-
nos pubemtis ligamur prseceptis , & legi* 
bus EcclefizE: ergo hoc Edicti prascepto l i -
gantur. An vero fubjaceanc poenis ibidem 
latis , praefenim excommunicationis, non 
eft prasíentis inftituti excurere.Hic etiam fo-
let exagitari; Nurn teneatur ConfsjfariusfoU 
licitans admonere paenitentem de obliga-
time denuntiandi, ubi cum tilo c onfitere-
tur ? Sed hoc mine controverlari jam non t 
poteft , non folüm propter propolltionem 
7. ab Alexandro V I L coníixam , ut lupra 
num.260.ied quia cüm BenedidusXIV. pee 
Conft. Sacramentum Pcrnitenti*, prohibeat, 
né aitquis Confeífarius contéísionem lacra-
mentalem perfona complicis in péceato 
turpi excipiat, debet ConfeíTarius mittere 
foliicitatmn ad eum qui de obiigatione 
denuntiandi iilum inftruat. 

276 QLiarrcs 4. Vtrum mulier follicita-
ta , Ó" in articulo mortis conftituta , teneatur 
ad denuntiandumi Rat. dubitandi eft : quód 
ejufmodifoemína , íieat nec Monialis , po­
teft accederé ad Tribunal S.Inquifítionis: 
ergo cüm non pofsit hoc faceré per í e v i d e -
tur non teneriad denuntiandum per alium. 
Sed hoc non obftanti dicendum eft : teneri 
denuntiare per alium , itaut 0 nollet, non 
poilet abíblvi. Rat. eft , quia ex denuntia-
tione nullum grave damnum co cafu fe-
quitur foeminíe moribundas: ergo tenetur 
modo quó poteft denuntiare, feilicet, 
per alium. Hoc atuem í ievide tur facien-
dum , quód Confefíadus moribunda; aísi-
ílens , nomine ipfius , & ex licentia ejus, 
in feripits , denuntiet. E t ubi fieri poffet, 
ConfeíTarius dieat moribundae foeminae,ut 
coram alió Sacerdote , vel quavis alia per­
fona, í'ecretó delidum foliieitantis mani-
feftet, non fuum, fi forte deliquiíTet, & 
nomen foliieitantis exprimat, ut judicia-
liter conftet de teftimonio muiietis, quod 

ad Decalog. praeamb. 
feribi debet)& fubferibi per GonfeíTaríum, 
& teftem , & hóc modo poftea deferendum 
eft adS. Ofñcium. I ta N u ñ o p . 1. q. 7. §.3. 
num. 247. 

277 Se qui tur , quód etíi confenferit foe-
mina foilicitationis ctimini , non ideo á de-
nuntiando excufatur , ñeque de fuo con-
fenfu interrogabitur ab Inquifitoribus, 
quin potius fi per fimplicitatem, ignoran-
tiamve fuum" exprimeret foemina confen-
fum, non debet feribi. E t hoc exponant 
poenitentibus Confeflarii,,ubi caíus oceurrat 
denutiationis;fciantquc,quód qui denuntia­
re intra terminum prsefixum omiíleritjunam 
folüm incurrir excommunicationem , et-
fi peccet toties quoties denuó non vulc 
denuntiare , íicut communiter dicitur de 
nolentc reftituere: non tamen denuó ex-
communicatur , quia excommúnicatio lata 
eft contra non denuntiantes intra tempus 
ftatutum , non veró contra non denuntian^ 
tes toties quoties poíTunt , ac debent. 

278 Obfcrvent etiam \ quód ubi poeni-
tens, habita obligatioñis denuntiandi noti-
tiá , ConfeíTario promiíTerit denuntiare in­
tra terminum á lege ftatutum , poterit ab-
folvi ante peradam denuntiationem. V e ­
rum tamen eft, quód attentis circunftantiis 
diífcrri poterit aliquando ab íb lu t io , imo 
tenebitur ConfeíTarius non abfolvere pee-
nitentem , nifi prius denuntiet, Ita .colli-
gitur ex verbis Conftitutionis SS, D . N . Be-
nedidi rclatis fub num. 262. in fine: Ca~ 
veant, infuper , Ú'c, Quare in praxi abfo-
lutio eft deneganda, difterenda, vel imper-
tienda ante d e l a t i o n e m, í e c u n d ü m quód cír-
cunftantise poftulent. Nota tamen , quód ü 
poenitens propter inobedientiam incurrerit 
in excommunicationem contra non denun­
tiantes , nuliatenus eft abíolvendus adhuc 
vi r tu te BUUÍB Cruciata;, aut privilegiorum 
Regulanum , nifi prius fada denuntiationc, 
( í i per ipfum non ftet , ut ea fíat) etfi 
promittat , fpondeatque , quod illicó de-
nuneiabit. Rat. eft , quód prius parti Í£Efse, 
nempé , S. Officio , cujus prjeceptum vio-
labi t , debet fatisfadionem exhibere: íicut 
ergo non eft abíolvendus concubinarius ex-
communicatus , nifi prius expellat coneubi-
nam, nec fuffícit , quód promittat, & 
proponat expeliere , ita in propofito. De l -
bene/?. 2. dub* 2 3 7 . i ^ . p e t i t . 8. E t h a -
denus de I i . 

I I I . 
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Sollicitationis. 

279 T jRogred imur jam ad difcutien-
X dum tertium , nempe , ipíum 

Sollicitationis crimen:Prius tamen obferva, 
quód íbllicitare eft : Adhibere fíudium , & 
diligentiam ad aliquid faciendum , vel obti-
nendum, ex D . T h . 2. 2. ^ . 49. a. 9. Unde 
íbllicitare ad turpia erit adhibere íhidium, 
vel provocare yfive verbis ,f íve Jignis , Jive 
nutibus ^ Jive taBu, jive per fcrípturam , aut 
tune , aut poft legendam , ad obtinendum á 
poenitente , vel i pío mediante , aliquid i n -
lioneftum. Sollicitationis itaque materia, í i -
íVe objedum materiale hac lege prohibí -
tum , eft : Omnepeccatum moríale externum 
contra pudicitiam, vel cafiitatem, D i x i : mor-
tale , nam quod difquirunt nonnulli : añ 

follicitans ad a£ius turpes venialíter malos 
comprehendatur hac lege ? Quíeftio éft de 
í u b j e d o non fupponente , quia in materia 
luxuria: non datur peccatum leve ex par-
vítate materia , & oppofitum damnarunt 
Clemens V I I I . & Paulus V . ut inter alios 
refert Delbene difp. 2 3 7 . / ^ . 3. num.16. 

280 Hác ergo qusftione mifla, obfer-
vandum, quód ubi taniüm mente confenti-
ret follicitatus ConfeíTarius , exteriüs vero 
omnimode refifterer , nihilque ageret inho-
neftum: peccaret quidem , fed non peccató 
follicitationis , ñeque reus elTet talis cr imi-
nis.Quin potius(addit Paflerinus loc.cit.num. 
86. ) poftea accederet ad domum mu-
lieris , & cum illa peccaret, non effet fol­
licitans ConfeíTarius: quia nec in confefsio-
ne, nec prgetextu confefsionis, nec ante,vel 
immediate poft confefsionem foeminam fol-
licitaret, nec cum illa turpes tradatus , aut 
inhoneftos íermones haberet, quinimo illius 
iolhcitationi reíifteret. Hoc autem ex d i -
cendis amplius conftabit. 

281 Ut vero paucis plura compledar, 
lingula Conftitutionis Benedidins verba 
breviter percurrere iphcet.Quialiquem poeni-
tentem ( mquit Pontifex ) quacumque perfo* 
na illa Jtt yvel in aBu facramentalis confef-

Jíoms , ideft , poftquam poenitens accefsit 
ad confefsionale, folitamque confefsionem 
generalempr^mifit^icendo n i m i r u m : C ^ 
teor Deo Ommpoteti.&cScamtur.velante/vei 
tmmediatepoft confefsionem, 1. Illud dicitur 
alten immediatum,inter qu^ moraliter non 
mediat a d í o diverfa. Sp^tium hoc ú a d e . 

,T • £ - . . * - 1, le cum eo 
velie confueri,jam tune effet immediate an~ 
te confefsionem. Immediate autem pofi di­
citur illud Ínter quod , & confefsionem 
non mediar a d í o diverfa. Ideo fi poft con­
fefsionem poenitens , vel Sacerdos diverte-
retur ad aliquod extraneum , ut ad aliquid 
ahud faciendum , vel loquendum , & po-
ítea fequatur follicitatio , hxc non dicitur 
immediata , nifi hoc diverticulum fit adeo 
leve, ut pro nihilo debeat computan. Sic 
etiam,íi poft follicitationem mediat aliqua 
alia a d í o ante confefsionem , follicitatio 
non eft confefsioni immediata. Spatium au­
tem hoc intra quod fi fiar follicitatio, in-
curruntur poenx hujus Conft. aliqui fie 
defcnbunt: ut fpatium ante incipiat á pe-
titione confefsionis , & f i c follicitatio fada 
ante petitionem confefsionis non poteft 
d í a immediata ante confefsionem. E x par­
te autem poft, hoc fpatium incipit á data 
ab ío lu t ionc , & definir poftquam poenitens 
recefsit á confefsionario,& á confpeduCon-
M a n í , & genufledit in Eccleíia , ut fíen 
íolet. Unde poenas hujus Bulla! non incur-
nt , qui mulierem foliicitat poftquam do-
mum rediit,imo fi illam euntem ad domum 
lolhcitet in itinere. Cenferetur vero folli­
ciratio immediata,fi data abfolutione ftatim 
poemtentem ducat,vel ad Sacriftiam, vel in 
cameram fub pr^textu dandi i l l i chyroera-
phum confefsionis , & poftea eam ibi folli-
citet ad turpia , quia talis adus habet de-
penden t i amá confefsione. E t hoc quidem 
dicendum puto, fi ftatim poft confefsionem 
lollicitat poenitentcm , ut eat ad aliquem 
locum in quo poísit eam follicitare , & ex 
intentione habendi cum illa turpia 5 fi po. 
ítea eam follicitet i b i , vel cum ea turpes a-
dus habeat 5 quia licét fit confummata ex­
tra confefsionem , & non immediata, fuic 
tamen cum injuria Sacramenti immediate 
at tentatá , & inchoata, & poftea etiam con­
fummata. E t hoc Idem dicitur, fi ConfeíTa­
rius in confefsione inviravit mulierem ad 
confabulandum extra confefsionarium.Hsc 
Paffennus loe, cit. num. 93. poft Bordonum 
ínTrib. S. Offic. ^ . 2 3 . num. 35. qus ^ 
relolutionem particularium cafuum valde 
funt notanda. 

282 Igitur , ut follicitatio dicatur fada 
immediate ante confefsionem , fat eft, quód 
prsceíTerit poenitentis petitio ut confitea-
tur ; aut quód Sacerdos ipfum inviret : vel 

* quód 
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quód ipíe fponte accedat ad confeisionale 
cum animo confitendi, Ucee non íequatur 
confefsio. Immediate vero pofl dicitur foU 
licitatiojquando moraliter connediiur cum 
ip ía confefsione. Hinc Q poenitens extra 
confefslonale diceret : fe velle in craílinum 
conficen, ConfeíTarius autem illum de prae-
íenti fuaderer ad venerem , folUcitaiio.fion 
eflet immediata, quia tune in poenitente 
íolum eflet propofitum confitendi multo 
tempore disjun&ara á confefsione. Paíferi-
nus loe. cit. num. 94. Similiter ubi non pe-
tita confefsione, nec patefado confefsio-
nis animo , de rebus inhoneftis tradarent 
poenitens, & ConfeíTarius extra confefsio-

Idcircó vocatus Sacerdos, ut domi audíat 
Joannaj confefsionem,quamvis íbidem Fran-
ciíca follicitet, non comprehenditur hac le-
ge.Similiter dicendum, ubi Sacerdos ex foe-
minse confefsione feiens eíTe adulteram,poft 
multum vero tempus ab audita rite confeí-
fione ilíam follicitaret j non, inquam, com-
prehenderetur hac c lau íu la , quia follici-
tatlo non eflet fafta fub colore , aut occa-
fione confeísionis faciendo ,de qua loqui-
tur praediéta claufula. 

285 Sequens vero , nempe : Vel etiam 
extra occafionem confefsionis in confef¡íonaU> 
Jive in alio loco ad confef ñones audiendas de-
fiinato , aut ele Si o , cum Jimulatione audiendi 

•nale , quamvis poftea fequeretur confefsio, ibidem confef si onem , ad inhonefta , O' turpia 
cffet per accidens, fie que non fuiflet imme­
diata, Delbenep. 2. difp. 237. 

283 Profeqaitur Pontifex : Vel occafione 
aut pratextu confefsionis. Occajio diífert á 
caufa, quód híec importat infiuxum , il la 
temporis opportunitatem , five rem , quae 
offert motivum ad aliquid agendum. Utro-
que ifto modo confefsio poteft elle folüci-
tationis occaíio. Fratextus autem eft : fa­
ceré unum fub velamine alterius, quod 
non eft , nec principaüter intenditur: un-
de íolücitare fub confefsionis prstextu, 
ídem eft ac fub confefsionis colore ^ figura^ 
aut fpecie , & hoc quidem ctiamü po­
ftea non fequatur confefsio, nam in Conft. 
Gregoriana additur: Etiam ipfa confefsione 
nonfequuta, Exinde quandocumque p r s -
textus , aut occafio ex Sacramento Poeni-
temix accipitur ad follicitandum quafi mé­
dium ad provocandam foeminam , vel maf-
culum, cafus eft l'ollicitationis, etfi non in-
tervenerit ante , vel poft immediate con­
fefsio. 

284 Quare vocatus ad audiendam in­
firma v. g. confefsionem , ve l fponte ad 
hoc vadens , dicenfque velle fe loqui cum 
eade rebus ad confefsionem ípedan t ibus , 
aut quid fimile : fi eam tune provocar ad 
turpia , reus eft follicitationis , licet nihil 
cum infirma de confefsione loquatur , nam 
prdtextu confefsionis follicitaret ^ o c c a f i o ­
ne accepta ex confefsione abuteretur Sacra-

follicitare , vel provocare , five verbis yfive 
fignis ifive nutibus ,five taBu , five per ferí-
pturam, aut tune , aut poft legendam tentave-
rint , aut cum iis illicitos , O* inhonejlos fer~ 
moneSyVel traóiatus temerario aufu habuerint, 
Hsec , inquam , claufula gravem cominee 
difficultatem, quam infra excutiemns ; mo­
do autem exponenda: funt aliquíE ejutliem 
particular, ut faciliüs intelligatur. Circa m-
honeftos fermones, attendi debent circun-
ftantice , & ex iis res eft judicanda , & ubi 
rationabiliter prsfumi pofsit, quód abfque 
animo provocandi verba fint prolata, non 
erunt formaliter inhonefti fermones. 

286 Hinc , foeminam laudare de venu-
ftate , & pulchri tüdine : quidquam ipfi do­
nare, vel dicere: diligo te , & alia íimilia, 
ex fe funt inditferentia : nam poflunt ver­
tí in bonum fenfum , fed ex circunftantiis 
dijudicandum eft , num fint fermones for­
maliter inhonefti : nam , ut fonant, faltim 
funt follicitationis dubia;, & ideo verbis 
illis, aut fimilibus uti non debent Confeíla-
r i i . Ubi autem quis diceret : Ducerem te in 
uxorem ¡f inon effem Sacerdos 5 vel pollutus 
fum voluntarie , aut involuntarie cum te au-
direm , eífent verba formaliter inhonefta, 
proindeque follicitationis : fimiliter , fi in-
tra confefsionem objurgaret ex zelotipia 
concubinam fuam. 

287 Non folüm fermonibus inhoneftis in-
curritur follicitationis pec.catum, fed etiam 

mentó . Sed nota , quód ut quis fub prsedi- per inhoneftos traóiatus. Tradatum habetde 
¿tis verbis comprehendatur , opus eft, ut 
ipfamet perfona üt follicitata, cujus confef-
fionis occafione , aut preetextu fada eft fol-
licitatio , unde in Bulla Gregoriana additur 
t ó : hujufmodi, fie enim dicitur ibidem oc~ 
tafione , vel pratextu confefsionis hujufmodi. 

aliquo , nedum qui aliquid proponit , ve l 
petit fieri; fed qui coníent i t ad ion i , de 
qua agitur , vel eam approbat, datve con-
filium , vel auxilium. Inde , quipoenitenti 
foeminze injungeret,ut nuda ab eodem Con-
feííario verbera acciperet, inhoneftos tra^ 

d a -
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datus haberet: & íimili ter, ü ipfi diceret, oppofitum : crgo. Prob. min. i . Decretum 
ut übi oftenderct pudenda. Itaque tracta- illud loquitur univerfaliter , & inditícren 
tus inhonefti poíTant elle non íbiütn ver 
b i s , íed íignis , nutibus , t a d u , & per 
fcripturam. Et ex his facillimum ecit aiios 
refoivere cafas, quos fase refecunt Diana, 
Deibenius , & ali i . 

288 Modo ad infinuatam difñculratem 
accedamus: Num, {C'ÚXQQ.I, foUicitatlo ex boc 
precise j quod J i t fafta in confefúondi , & 
abfque ¡im uhtione confefsionis, exclufoque pra-
tcxtu y & occa/ione confefsionis , fubjiciatur 

t e r , itaut inrelligi queat in , & extra caíum 
ürnuiationis : igiiur Conílitutiones Grego-
l i i , &Bensdidi hoc declarant, & determU 
nant , quód , ícilicet , neceffaria íit fimula-
tio in tribus prsdictis caíibus. Secundó cum 
hoc 3 quód praídictse Coníl i tut iones flnt cx -
tefivas illiusDecretijftat quamoptimé quód 
fimuiatio íit neceíTaria in ultimo caíu : er-
go etiam in duobus prioribus , nam trium 
cafuuiu eadem eíV ratio , ábufus, ícilicet, 

poenis harum Qonjiitutionum ? Refoiutio ha- Sacramenti. Unde quamplures ex Con t ra r i é 
jus qua:il..pendet ex illa claufula : fimulan- fatentur, quód feclufa fimulatione, in nuilo 
tes ibidem confefsionem , íive , ut ieguur in 
•Bulla Benedictina: Cum fimulatione audien-
di ibidem confefsionem. Si enim hse claufu­
la: referantur ad tres antecedentes cafus 
ibidem relatos, refoiutio efl: negativa : af-
firmatíva veró , 11 íolummodó cadant fupra 
ultimum caíum , ícilicet , eleBo. Prior opi-
nio negans, mihi veriíimilior apparet. Prius 
tamen, icito , tres cafus pesedictos elle: Pr i ­
mos , provocare ad turpia extra confefsio- d i d s Coníli tutiones loquuntur praícipu^ 
nis occafionem , fed in confefsiondt. C a - de cafu fimulationis. 

ex tribus prasdidis caíibus intervenir Sa­
cramenti abufus. E t jure óptimo id affir-
mant , nam confefsionale íecundüm fe om-
niño de material! fe habet ad Sacramen^ 
tum , ñeque ex fe locus eíl benedidus, aun 
confecratus. Infuper , quód confefsionale 
fít deputatum , vei e ledum, nihil refert 
ad Sacramenti abufum , bene veró confef-
íionis íimulatio, ubicumque fíat: ergo prse-

fus 2. tradirur per illa verba : Sive in alio 
loco ad CGnfefsiones ardiendas defhimto. T e r -
tius deirque per illas partículas , aut elecio. 
Certum autem eft prsdidos tres cafas 
compre heñios efle , ubi interveniat íimu­
latio confeísionis : ad hanc enim mi-

290 Nota : quód íimulatio confefsionis 
prxíumirur , fi foemina flexis genibus loqua-
tur cum ConfeíTario in confefsionario , etíl 
mulieri dicat, nolle tune ejufdem confefsio-
ne excipere. Si veró mulier fedens aut ftans 
alloquitur , non eft cafus fimulationis , ne-

riimé requiritur animus fimulandi forma- que denuntiationis. Circa .Monialium Con-
lis , & expreííus ; íed fufñcit, quód ipfum feflarios dbfervaíQuód etfi Monialis fedeat 
fadum inducat íimulationem , puta ubi 
Confcílarius cum poenitente ita colloqua-
tur in confeísionaii , ut aliis videatur con­
fefsio , tune enim erit íimulata confefsio. 
Hinc inferes , quid dicendum de Mo­
nialium ConfeíTario, ubi in parlatorio, alio-
ve loco ad confeísiones non dellinato íimu-
larpt audire confefsionem : denuntiandus 
quidem effet, íi ea occaíione , vel pr^tex-
tu provocaret ad venerem. Hoc pr^miísó, 

289 Prob. refoiutio negativa , quam 
graviores Theologi , & Canonillx ampie-
xantur, deílruendo prrccipuum Contrario-
rum fundamentum. Ideo íimulatio con­
fefsionis eííct limitanda ad ultimum ca­
íum , quia príedicta claufula eft declara-

in confefsionario , aut in loco confefsioni-
bus audiendis deputató , prceíumitur tune 
confefsio : non fie autem , íi in alio loco 
fedens, & milla confefsionis fimilitudine 
exilíente colloqueretur. Utriufque tamca 
cafas diíferentia eft : quód in dubio de fi­
mulatione confeísionis , praefumeretur íi­
mulatio , fi follicitatio in confefsionali, aut 
in loco deputato fieret, prsefertim fi fada 
effet in die ad confeísiones excipiendas 
preeftituto. Csererüm, fi in alio loco perpe­
trara eífet follicitatio , prxfumeretur con-
trarium in cafu dubio. PaíTerinus/oí-. cit. 
u.96. qui concludit dicens:Cxterüm in hac 
parte non intereft : an confefsio fit vera, 
vel valida: & an poenitens accedat ad con-

r ^ h P ^ ^ f 1 1 ^ P ^ 2 " S-Cong^gat. fefsionarium animó conñtendi pecc¡t"a7vel 
lub I a ido V . é e 10. fulii 1614. "bi praxi- tradandi alia negotia : & an boná , velma-
TaZ TA Cof̂ ios>̂  ^ a o c ~ la fide accedat : & an peccatum'aUquTd Ínarfo ZtfTÍS^ COnf̂  confiteatur , vel non? Sed fufficit, quód t7 nJ7 Ti CUm tmmh > P r o c e d ^ follicitatio fíat in confefsionario , vel loco 
m t . v f j m o ; íed ex hoc potito infertur ad confefsionem eledo, íimulata confefsio^ 

1 2 ne. 



6 s T r a a . T. De Praeceptis ad Dccalog. pr^amb. 
E t imo fuffieic , f i fímulatio fit ex par- parar d e i n d e ^ pro ejufdem objedo , ut 

te Confeffarii i contra queoi lata fait k x . T i t , 2 ,v . i3 , Expeáiantes beaUm / . m . Su-
H a x ille. E t hadenus de I I I . mitur etiam improprie pro defiderio boni. 

I V C O N F E S S \n íT c n T T T r T T A M T T Q • ^ 5"fndoque pro timore mali , juxta illud 
^ ^ ^ ¿ • ^ A R I I S O L L I C I T A N T I S Judtth 13.^. 15. Sperabant eamnon eje ven. 

10CníE* turam , i d e í l , timebant. Accipitur etiam 
nnT „ T „ TX7 . . _ . P f ^ t eft pafsio, de qua fíe confiderata 

9 r ^ I r c a l V . d i c e n d u m v e n i f . I n q m . vidcnda funt qu^ diximusp. i . num IK6 & 
. r V ^ i Atores procederé contra hu- / ^ . T h e o l o g i c é autem famitur pro a á u , v e i 
jufmodi lüiiicitantes yeluti contra íu lpedos habita, quó in íummi boni confequutionem 
de l^ re f í j ut patet his verbis B u l l ? Gre- tendimus : & de ea üc ufurpataíolummodo 
gonanae: h t quos m diquo ex bujufmodi erit fermo nofter. 
nefariis excefsibus culpahiles reperertnt, in eos 
pro criminum qualiíaíe, &* círcunftantiis, fuf~ A R T I C U L U S I 
genjionis ab executione Ordinis, privationis 
Beneficwrumydigmtatum & offeiorum quo- Quid f t f Spes Theologka , ^ aualis e m 
rumcumque , ac perpetua inhahilitatis ad il la, certitud Q\ 
necnon vocis a t i iva , & pafswce,fi Regulares 
fuerint , ex i l i i , damnationis ad triremes ,0* 
carceres etiam in perpetuum abfque tilla fpg 
gratirt, alia/que poenas decernant : eos quoque, 
Jipro delifti enormitate graviores poenas me-
ruennt , debita precedente degradatione, Cu­
r ia Sáculari puniendos tradant. Wxz Ponti-
fex .Ex quibus habetur poenas follicitanti-
bus inftigendas forc arbitrarias fidei Q n x -
fitoribus , íic tamen ut juxta delieli qua-
litatem imponantur. Adeas Scriptorcs de 
rebus S. Officii. Quid vero dicendum de 

2P3 / ^ O n c l . 1. Spes in rigore dialedico 
V - i diffinitur : Virtus theologica ten-

den s in Deum ut beatitudinem noftram , ob~ 
tentu arduam ,fed divino auxilio aJfequihU 
lem' Explicatar : Dicitur v i r tus , quia fpes 
habitualis, de qua eft fermo, proprié , & 
eííemialiter eft virtus , ut probar D . T h . 
hh a, 1. ex eo quód fadat a ñ u m hominis bo~ 
num y & debitam regulam attingentcm, in 
quo virtutis eiTemia coníiftit.íd autem cüm 
nedum fpei charirate formato , fed informi 

fponté comParentib-„S.& quandonam e ^ ^ ' X v ^ n b 'non 
taneitatis benefició Paiiíiennr. tra/>anr XT,-,_ ^ . ^ ?. ^ cu ui t t rc , quoa taneitatis benefició gaudeant, tradant Ñ u ­
ñ o in Medie. Moral .p . i , q . j . §.10. d w.320. 
PaíTerinus loccit. n. 101. aliique. E tde Sol-
l idutionis peccato dida fufíiciant. 

Q^UvESTIO IIL 

(De Virtute Spei, ejus TrácebtH 
Vitiis ílli oppofois. 

292 

cum D . T h . aflerit de fpe eíTe virtutem , lo-
qm tantüm de ípe formara. E t l i c é t i . 2 . 

65- ^ 4 - doceat , q u ó d fides , & fpes fi­
ne char i ta te jproprié loquendojvir tutes non 
funt; inrclligendus non eft de virtutis cf-
fentia, fed de virtutis ftatu , & perfedio-
ne , qux fidei , & fpei, íicut & virtutibus 
ómnibus á charitate pra!ftatur:^V igitur (ait 
ín corp.art.l.cit.)fides eji quide fine charitate, 

fed non perfeBa virtus , Jicut temperantia.O* 
fortitudo fine prudentia : fimiliter dicen-

i h piunmx lint Spei acceptio- dum eft de fpe. 
_ j nes , aliquas tantummodó indi- 294 Sequcntes partlcuLx: theologica ten-

care luber. Si etymon fpedes ,fpes dicitur: densinDeum ut beatitudinem noftram de-
Bfipesyquo mmirumper mandatorum v h m notant, quód fpes omni ex parte refpi-
ad beatitudinem tendimus , juxta illud cit Deum , imprimís tanquam objeéluw for-
P /a l . 25. v . 12. Fes meus ftetit in diretio. male quod , íeu terminativum 5 nam beati-
Qnoarca anchores comparatur ab Apoft. tudo objediva (non vero forrnalis) five 
Hebr. 6. v . 18. Confugimus ad tenendam Deus , ut nos beans, eft obiedum quod 
propofitamfpem , quam ficut anchoram ha- fpei.Deinde oh^Bum fórmale quo í eumot i -
bemus tutam.acfirmam > & incedentem ufque vum fperandi,eft ipíe Deus fub ratione au-
ad interiora velammis, Miram hanc fpei xiüantis , & parati ad nos perducendum in 
cum anchora fimilitudinem preciaré ex- vitam jeternam : unde Tridenr. reíT. 6. cap 
ponunt S .Thom. A q u i n . i ^ & S . T h . á V i l - 13. ait: I n Dei auxiliofirmifsimamfpemcol-
lanov. Serm. deSJldepbonfojoJi med. ü fur - loca r e , & reponen omnes debmt. Sicuti er-



Quaeíl. I I I . Art. 
go fides ultimó reíblvitur in Deum ^jiixta 
dicta num. 7. i ta fpes. Quare fidelis inter-
rogatus : Cur beatitudinem áefiáerat ? rede 
telpondebit: QuU mihi eft bona^ proindeque 
dejiderahilis. Si tamen rogetuc: Cur beati­
tudinem fperet ? re ípondere debet: Quia 
T>eus Ommpotensprajio mihi eft ut auxilietur 
ad illam obtinendam. 

295 Addi zur.obtentu arduam, quía seter-
na beatitudo ut aílcquenda , ad quam fpes 
tendit, ob fumtni boni excellentiam adeó 
crea tu rae excedit virtutem , ut foló divinó 
auxilió adipiíci valeat. E t l icé t alia quam-
plura ardua fine przeter sternam beatitu­
dinem , de hac tamen folá abfoluté dicitur 
eíTe obtentu arduam; quia, ü t ait D . T h . a. 
2. ad6. Homhü qui anhelat ad aliquid ma-
gnum , parum videtur omne aliud quod eft 
eo minus. E t ideo homini fperanti beatitudi­
nem ceternam , habito refpeBu ad iftamfpem, 
nihil aliud e/i arduum , jed habito rcfpeflu ad 
facultatem /perantis , pofmt quadam alia 
eje ardua. Partícula ajfequibilem íignificat, 
quód fperans tendit in beatitudinem, quam 
judscat haberi pofsibilem , feu futuram: 
defedu cujus damnati fperare non valent. 
Additur denique.-^wmo auxilio, ut agnofea-
tur differentia fpem Inter , & magnanimita-
tem. Licét enim utraque in arduum ten-
dat, diverfimodé tamen: magnanimitas ete-
nim tendit in arduum, íperans aliquid quod 
eft fuíE poteftatisj unde proprié refpicit a l i -
quorum magnorum operatione. A t fpes fe-
cundüm quod eft virtus theologica,refpicit 
arduum , alterius auxilió aflequendum , D . 
T h . q. 17. a. 5. adáf. E x didis nitidé habe-
t " r , quód primarium fpei objedum eft 
10b eterna beatitudo : alia vero bona ad 
objcclam pertinent fecundarium. Spes enim 
prmcipaliicr refpicit xrernam beatitud!-

? / & CÍEtCra in ordine ad irtam : íicut 
íides pnncipaliter refpicit Deum , rei i -

qua yero quatenus ad Deum ordinantur, 
•u- -Lh. art, dt. ad 2. 

296 Concl. 2. Spes theologica certitudi-
nem habet Illam probar D . T h . in Sed cont, 

ar'J'q'j / - QlÚ{o 2-adTim. 1. v . 12. Scio 
cm credidt, & certus fum quia potens eft 
p o j m m meumfervareinillumdiem. Rat. 
^ertstudo fpei COnílllit in modotendendi 

in uum objedum, prout, fcii icet, propo-
nitur fibi ab intelledu per fidem illumina-
to 5 íed intelledus fide iliuminatus propo-
mt beatitudinem ut infallibiliter confe-
quendam quantum eHex parte D e i , q m 

I . Quid ílt Spes? 69 
paratus eft ad dandum auxilium ómnibus 
obicem non ponentibus : ergo. Hanc fpei 
ccrtitudmem vocat D . T h . á fide participa-
tam , quatenus nempe fpes á fide mota, 
certitudinahter ^ndi t in fuum finem , qua-
u participans certitudinem á fide , nux eft 
in vi cognoí'citiva. Unde certitudo í p d eft 
per fidem/ed non fideidm: enim fpeculati-
v e , & pradice certa eft; fpes vero folum 
at tedivé , & pradice. Dicitur autem certi­
tudo fpei per fidem , quia ab ifta haurit 
hrmitatem , quatenus fperans c red i tquód 
Deus potens eft ducere nos ad Patriara, 
itaque fpei certitudo ftat in eo , quód af-
íe¿tus, Uve voluntas motivum habet fuf-
ficiensut non re t rocedat ,ñeque vacillet,fed 
tendat effícaciter , moveaturque ad o'bti-
nendam beatitudinem. Vide D . T h . loc.cit 
ubi exponitqucE fit certitudo efíentialis ' 5c 
qure participata. 
r .f97 0 f P - 1 - Dar i nequít c e r t i t udo ín -
rallibihs de eo quod deficere poteft ; íed 
multi habentes fpem beatitudinis,hanc non 
coníequuntur : ergo. Re/p. dift. maj. De eo 
quod deficere poteft ex parte m o t i v i , cui 
inmtitur certitudo , C . maj. E x alio capite, 
N . maj. & fie dif t .min.N. conf. Quod enim 
ahqui habentes fpem deficiant d confecutiom 
beatttudinis, contingit ex defetfu liberi ar~ 
bitrii ponentis obfiaculum peccati; non au* 
tem ex defeBu divina potentice , vel miferi* 
cordU , mi fpes inmtitur. Unde hoe non pr<e* 
judicat certitudini fpei. Certitudo itaque 
f P f , , ^ Pa"e motivi , cui innititur , adeó 
intalhbilis eft,ut neutiquam deficere valeat 
quamvis per accidens ex parte fubjedi 
ob liberum hominis arbitrium deficere 
po íp t , Unde ficut fidei certitudo eft omni-
no infalhbiiis ex parte mot iv i , cui inniti­
tur , licét ex parte fubjedi deficere pof-
íit r panter de fpei certitudine dicendum 
eft ob eandem rationcm. 

298 Dices: Ut fpes fit certa , non fatis 
videtur , quód per fidem credat fperans 
Deum ilh offerre auxilia cum beatitudinc 
infallibiliter connexa , fed ultra requiri-
tur , quód judicet infallibiliter veíle Deum 
ea ilh de fado conferre, & proinde meri-
ta , quibus ad vitam perveniat íeternam; 
fed hoc judicium nullus habet: Nemo enim 
de perfe verantia muñere fibi aliquid certi ab* 

foluta certitudinepolliceatur) inquit Tridenr 
fejf.ó.cap. 13. ergo. R e f p M . maj.Illa enini 
ulterior certitudo eft fpeculativa , eam-
que negac Tridentinum : certitudo autem 

ípei 



7o . Tm¿L I . De Pr^ceptis ad Decalog. prseamb. 
fpei eft pradica. E t Ucee fperans neíciat 
an finaliter habiturus fie eha r i í a t em, feit 
tamen qnód charitatis me rita , quae vel 
de prasfenti habet, vel ex Dei gratiá ha-
bere proponic, ad vitam geternam certiru-
dinaliter perducunt: ideoque certó aíFetti-
vé movetur ad coníequendam beatitudi-
nem; & in hoc ftat omnímoda certitudo 
pradica adüs fpei. 

299 Opp. 2. (>n trmet non eft certas; 
fed fpes non exciudit timorem , quinimo 
ti morís , &, ípei pennis advolat anima ad 
perfedionis culmen: ergo. Refp. dift. maj. 
non eft certus certitudine fpeculativa , C . 
p rad icá , N . maj. & conceíí. min. N . conf. 
Certitudo pradica oprime cum timore co-
h^eret: fie enim formidinem timoris tem­
perar fpes, ut fpei celfitudinem timor 
í andus cuftodiat. De hac cohserentia ípe i , 
8¿ timoris iegendi íunt Interpretes a d i ; » 
ü S . PJaL 32. & a d -z;. 1 1 . P M 145. & S. 
Bernard. Ser. 9. & i y in Pfa l . Qui habitat. 

300 Concí . 3. Spei certitudo non eji 
conditionata, fsd ab/oluta. R a í . Spei certitu­
do non innititar huic judicio , vel fimiü: 
Beatitudinem confequar, íi per me non ftc-
teri t ; etenim defperans hoc judicium ha-
bere poteft : ergo certitudo fpei eft abfo-
luta , non ita , ut jadicet abíolute , quód 
beatitudinem obtinebit fperans ; hoc enim 
judicium falfura eft in reprobo fperan-
te , fed eft abfoluta , quatenus . fperans 
p rad icé abfolute credit íibi beatitudinem 
pon defuturam. 

301 Oppxx Suarez:E6 modo certó fpe-
ratur beatitudo , quó eft promilla ; fed 
promifta eft fub conditione gratis , & 
mcritornm, juxta illud Matth. 19. v. 17, Si 
vis ad vitam ingredi , Jerva mandato 5 un-
de T r i d e n t . y ^ . 6. cap. 13. a i t : Juftisdebe-
r i vitam aternam ,fibem agenda perfe vera-
verint : ergo. Refp. dift. min, EftpromiíTa 
fub conditione objediva gratis , & meci-
torum , C . fubjediva, N . min. & dift. conf. 
fperatur certitudine conditionara ex par­
te objedi , C . ex parte i^fius í p e i , N . conf. 
Cüm enim motus fpei íit ablblutus , cer­
titudo , quse eft motus ejus , non poteft 
effe conditionata, niíi ut íummuin ex parte 
pbjedi. 

A R T I C U L U S l i . 

Utrmn aSius Spei Theologica honus f t t , & 
bonejius, divinique amorisperfeffiioni 

ofjiciafi 

302 y ^ I r c a utramque articuli partem 
V _ j plures proximis elapfis íxculis, 

& Hxrencorum , qui fpei honeftatcm la-
befada re conati í 'unt , & aliorum, qui d i -
vini amoris perfedioni officere adum fpei 
fenferunt, exorti fuere errores. Lutherus 
quippé , &Calvinus fpei adum duplici ex 
capite inficiati funt. 1. Q u ó d fperare ex 
meritis, fit confidere in nobifmetipíis. 2. 
Q u ó d fie fperare 3 pravum quemdam in-
voivat amorem , quem mercenarium dixe-
re. Bajus autem, & Quefnel , nullam in fta-, 
tu naturoe lapfae virtutem agnofeentes p rs -
ter charitatem , fpei informis adum ut va-
num , vitiofum , & cupiditatem traduxe-* 
runt , ut videre licet in propof. 38. contra 
B.ij'um á Pió V . per B u l l . E x ómnibus afji i-
¿iionibus t emanatam an> 1567. die 1. Üctob. 
& 55. 56. & 57. adveríus Quefnel per Cle -
mer.r. X I . Conft. Unigenitus Dei Filius , die 
8. Sept, 1713. proícriptis. 

303 Hos amplexus fuit errores Michael 
de Molinos, celcberrimus hypocrita, Qiiie-
tiliarum fedae poft Gnofticos , Beguardos, 
& Beguinas renovator , & Princeps, qui in> 
ter piurima irnpla, ac foedifsima theorema­
ta , quae adveríus caftitatem, puritatemque 
excogitavit , fpem theologicarn , íeu mer-
cenariam , quód retributionem íeternam 
expedat, rejecit. Illius opera íiammis ad-
dida fuere juflu Innocenr. X I . qui 68. pro-
poiitiones ex ejuídem Molinos libris de-
cerpfit, & in Bulla C&leftis R a (lorian,16%^ % 
die 20. Nov. anathemate confixit. Has Ín­
ter p ropoü t iones , quaí communi de fpe 
theologica dodrinse adverfantur , 12.13, 
14. 15. & 16. numerantur. 

304 Poft proferiptas adverfus fpei ho-
neftatem propofitioocs p ra'di das , líber cu i 
titulus : Explication des Máximes des Saints 

fur la vie interieur, in Gailiis apparuit, cu-
jus Aiuhor exiiterat Francifcus deSalignac 
Fenelon, Cameracenfis ArchiprsfuL Hic 
mifere hallucinatus , defiderium , & fpem 
foeliciraíis ceternae cum charitate viatoris 
perfedá pugnare, puritatique, & perfedio­
ni amoris divini officere judicavit ipfe , & 
qui ejus düdxinam propugnarunr. Innoc. 

ve-



Qu^ft.III. Art .IL Utrum Adus Speibonus fit! 7 1 
propofinones ex p í f a t e libro depromp. ^ , qmj¡ ex nohis j fed j i f f i ^ n o f t r a ex 
tas & quaí pr^textu amons pun ,n Gal^ Dea efi. Refp. 3. dift. m non confida-
lus docebantur, jure m e n t ó profcnpfit, mus in nobis , quafi caufa prbeipaliter 
quas ipíarum Author admirabih obedien- pruébente , vel adjavante ad beatitudinem 
t i x , & humihtatis exempio libentifsimc confequendam^. quaü in caufainftrumen-
retraaayit. H i íunt pr^cipui , qm adver- tali íubordinata , & fecundarió adiuvante 
fus fpei theologics adum hucufque eru- N . maj. Licéc in folo D e o , ut in caufa bea 
perunt errores , quos fequentibus conclu- titudinis principali , fperandum fit; poQa-
fiombus impugnabimus. mus tamen in nobis dependenter á Dei gra-

305 C o n d . i . Sperare J e u v e l l e beati. t ú fperare, ficut & in Sandis fperamus, 
tüdmem adtptfct ex Det gratia propter me~ quorum precibus,& meritis juvamur, ideo! 
rita noftra aBus bonm ejl O- undequaque que ad eos convertimuu ,ut pro nobis in-
honeftm. Conftat 1. ex illo Tob. 4. v . u . WU tercedant, D . T h . hh a. i 7 . a .*, & viden, 
duda, magna crit coram fummo Deo eleemo- dus i , p , q, 23 . a. 8. 
fyna ómnibus facientibus eam.Pfal. 17.^.21. 307 Concí . 1 . 'Defiderium , fwe amor 
Retnbuet mthi Domtnus fecundum jujiitiam concupifcentU > quo beatitudinem volumus 
meam , & fecundum purttatem manuum mea- tanquam bonum nojlmm , attm e/i honefim 
rum retribuet m i b i . F . 22 . Quia cuftodivi fuut & velle operari, fwe operari intuitu 
vtas Domím,necimplegefsi a Deo meo. Idem- retributionis aterna, Diffinita eft á Trident 
que alibi pafsim traditur ficuti á C C . & f e f 6. cap, 1 1 . & Can. 31. conftat etiam ex 
PP. Confule Controverfiftas. Rat. Velle 1Ü0 Eccli. 18. v . 22. m verearis ufane ad 
beatitudinem illo modo,nihil ahud eftiquam mortem jujliflcari: quoniam merces Dei ma* 
opera noftra dirigere tanquam media ad net in aternum. Rat. Pr.xdidus amor non 
beantudmis finem j fed hoc honeftum eft, eft inordinatus : ereo non eft vitiofa cu 
& ordinatum: ergo. Prob. min Q u * á Deo piditas. Prob. ant. Ideo eflet inordinatus 
í u n t , ordinata funt 5 fed quod menta no- quia per illum nobis Deus ordinaretur 
ftra eo modo dingantur , eft á D e o , unde fed hoc eft falfum : ergo. Prob min O d i ' 
r S l ' ? ' ? 9 ' ^ 1 ^ 1 Ete&odifponovobis natifsime poffum concupifeere Deum mi l 

f eut difpofmt mihi Pater meus regnmn , ob- h i , & non propter me ; fed amore conc i l 
tinendum utique per menta pafsionis , & pifeentix , etíl velim Deum m i h i , non ta­
mo rtis : ergo eodem modo eft nobisdif- men propter me: ergo. Maj. conftat in 
poütum í e u a D e o o r d i n a t u m J a l i á s S . P e . illo e n J a d u nu l la^f t fno dba ^ 
trus n o n d i c e r e t : ^ / ^ . , ^ ^ ^ ükitn fíquidem diligo m e , non ut finem 
na opera certam vefiram vocationem, & ele- fed ut fubjedum á Deo perficiend" m qu^-
vl7m ' 2 ' ' n V' IO- necíUe re fPon^ ^ C ^ / m t e r d i x i t : ¿ i / X 
Paulus ad Phikpp 2 v . i 2 . Cum metu, & tre~ ! mih i , q.d. concupifeo Deum ip/um edam 
more vefiram falutem operam ni. íeennAur» n„^A • .r . > enam 

3o6 V i e n p t u r a ! & PP. ̂ os admo- propter , . ^ e t o * ^ ' ^ ' k á n0a 
nent, ui m nobis non confidamus, unde 208 Declnmnir • T r ; , ^ ; „ - , r u , 
2 . Cm. x v . 9. dk i tu t : Non f,musfiantes in f u l u s concup fcere ¿ m l S o t o",? P0-f" 

t t i n G f n u T ^ y ^ a ^ o m men- mus tanquam per ipfos perfeauti; & hdc 
er S d i í m i r r ^ K - ' 0 1 5 0 " ^ " ' ^ modÓ Principum v. g pro. 

bis T ln 'nñh: r nob,s ' ^ ñ ex no- « a i o n e m , direftionem ,8cc. Neo proote-
cut'cxp L T t X X u s " i N . f l f i - T e ñ f " r u s ' ™ 

y cuu Apouoius 2. Cor. 3. v . i . N o n bis , fed potms hoc concupifeentiae amore 
illos 



72 Trad . L De Pr^ceptis 
illos revercmur, honoramus, & colimus: 
igitur ad hoc tertium bonorum genus fpe-
¿tat amor concuplícentias , qui in a£tu 
fpei reperitur , & quidem ordinatifsimé. 

309 Adhuc amplios hoc expenditur: 
In oratione á Dso petimus protegí in ne-
ceísitatibus , & in juramento Deura indu-
cimus teftem veritatis crearas , abfque olla 
quidem inordinationc : nam protcelio i l la , 
¿C confirmatio non funt fines cujus grafía} 
& íimpílciter tales illorum aduum , í'ed 
nis effe&m ; oratio quippe a ¿tus eft R e l i -
gionis, qux ad Denm ut finem ordinatur, 
& fimiliter juramentó revercmur Deum, 
nam homines per majorem fu i jurant, Heb. 
•6. v, 16. Similiter ergo in propofito : Pof-
fum concupifeere Deum mihi , ut finem effe-
¿ium,teá non propterme, quomodo de Filio 
De i dicitur: Qui propter nos homines, O* 
propter nojlram falutem dejeendit, Zffc. T o ­
ta itaque hallucinatio Authorum repróba­
te doctrinas procefsiífe videtur , quód ne-
feierunt, aut nolucrunt diftinguere ínter /?-
mem cui, & finem cujus gratis , üve in finem 
í implici ter , & íecundum quid , queediftin-
dio ínter Phílofophos , & Theologos re-
ceptiísima eft. Videfis D . T h J » 2 , d i f i . i $ , 
q. 1. a. 1. in corp. & ad 6. EK his deduci-
tur ratio 2.p. concl. quxbreviter preb. V o ­
l ido , five intentio operandi intuitu xtevnx 
mercedis bona eft, & honefta : ergo. Prob. 
ant. 1. in operariis vinea;, quos fub fpe 
seterni príemii conduxit ad operandum Pa-
terfamilias, & hoc fignificat conventio fa-
!fta cum ipíis ex denario , ut habes Matth. 
2 0 . i ^ . 1 . ergo. 2. Vi ta alterna bonum eft 
excellens, & máxime conl'entanea naturas 
rationali: ergo. 

310 Opp. i . Imprudenter fperat, qui 
charitatem non habet, cüm opera fine cha-
ritate fruftranea í i n t : unde Auguft. lib. 
de grat. Chrifti, cap.26. a i t : Ubi non eft dile-
¿lio , nullum bonum opus imputatur, neo re Be 
bonum opus vocatur. Traói .y. in Joan, pofi 
med. íc r ib i t : Quanta eft ergo charitas , qu<e 
fidefit, fruftra babentur catera : J i afsit ( re-
éie ) babentur omnia ? E t epift.29. ^rca mê " 
Quid autem eftpietas , nifiDei cultus. E t unde 
Ule colitur, nlj i cbaritate ? Sine hac ergo va­
na eft ípes,ejufdemque adus vitiofus. Refp. 
N . ant. nam qui fine charitate fperat, non 
fperat fine charitate obtinere Beatitudi-
nem , unde non fperat imprudenter. Ñ e ­
que oppofitum ex addudis teftimoniis col-
l igi tur : ex iliis enim folüm habetur, ope­

ad Decaíog, pr̂ eamB, 
ra ejus , qui charitatem non habet, meri­
toria non elle de condigno vite x t e r n x . C x -
terüm , non denegatur predidis operibus 
prsemium aliquod temporale , quod libe-
raliter Deus confert, & congruenter, ut 
fusé tradunt Theologi 1.2. ^.114. 

311 Opp. 2. S.Auguft. in Enchirid. cap, 
8. a i t : Spes fine amare ejfe non pote j i : ergo 
abfque charitate erit vitiofa. Refp. D . T h . 

q. 65. a. ad 3. loqui S.P. de fpe for-
mata íecundum quam quis ex peda t beati-
tudinem per raerita, que jam habet. S i 
autem quis contenderit Auguft. fuiíle lo-
cutum indefinité , dic: omnem fpem eíTe 
cum araore , fed non cum eo, qui eft cha-
ritas : Quamvis enim fperare fine amore non 
pofsit , fieri tamen poteji, ut id non amet 
( intellige per charitatem ) fine quo ad idy 
quod fperat, non potefl per venir e. Tanquam 

Jifperet vitam áternam, quamvis non amet 
jufiitiam ( en fpem informem )fine qua nema 
ad illam pervenit. Hace Auguft. ibid, cap: 
117. quibus nihil apertius contra modernos 
errores, quorum A A . diícipulaturn Auguft. 
jadant. 

312 Opp. 3. Qui mandata íervat pro­
pter mercedem, habere videtur voluntatem 
non fervandi ea , fi non eílet merecs i fed 
hujufmodi voluntas eft mala: ergo. Hoc 
argumentum fimillimá forma contra timore 
miiitat fervilem , cui relida folutione P . 
Viva exiftimantis, bonum fuperius pofíe 
ordinari ad inferios, dummodo ambo refe­
ran tur in finem uhimum; relida , inquam, 
hác dodrina tanquam adverfa illi princi­
pio : Potior eft finis ( intellige cujus gratis ) 
qudm ea qua funt ad finem. Aliter refp. dift. 
maj. Si tó propter dicat finem cujus grat i a , 
C . fi folüm importar finem effeñum , N . 
Solutio conftat ex didis. 

313 Opp, 4. & difficilius: Qui magis 
diligit fe, quam Deum , peccat; fed quí 
amat retributionem , & propter eam man-
datis obtemperat, plus fe d i l ig i t , eft enim 
hic amor concupifeentie, qu'ó quidem magis 
fe amat qui concupifeit bonum , quam aliquid 
aliud. D . T h . i.2.q,66.a.6.ad 2. ergo. Refp, 
dift. maj. Qui plus diligit fe , tanquam fi­
nem cujus grat i ¡i , & prefertim ultimum, C . 
tanquam finem cu i , N . maj. & fie diftinda 
min. N . confeq. Inflas: Perverfum eft, plus 
fe diligere, ut finem cui s quam Deumj 
fed amore concupifeentis magis fe diligit 
amans, ut finem cui: ergo perversé diligir. 
Refp, dift. maj. Si fe aliquó modo referac 

ad 



Quaeft.III.Art.II. Utrum AdlusSpeibonusílt? TT 
ad Deum , tanquam ad finem cujus pratid, rítate diltaere* \^ u : . - , ' . ^ 
N . f e c U s ) C . & d ¡ f t . m i „ ..agis/edillicu; S X ^ f e S ^ p ó r 
finem cm , & tamen hoc pfum bonum lic^m rh^O-c , Per 5e«em Aporto^ 
quod fibi vu l t , & feipfum refert^quodam: co m i f e d i ó ^ V r ^ Iddr-
ffiodoinDcum)G,|no„ficrefel?c,N!& ^ ^ l ^ t ? . ^ ' - ^ 
coni. Amor concupifcent.^ quó_ nobis bo- Charitas quantumcumque pe r f t l a n o ^ v 
num volumus, ab co, qui cft amicit s , dif- cludit neaue nnt.n^ ,-7,1 r ? ex" 
fert per hoc, quód in ¡lio fubjcau* ^ c o n c ^ Z L ^ ^ Z ^ ^ 
fumus nos . in íflo autem ipfe Deus , at diligat, ex conLquent, u m n qüh amid 
mcmfque amons fims cujus grati* Deus tia tft.extenditur ad o m " ^ ^ ^ ! ^ ^ : 
eft : hoc autem fufficit, ut amor concupi- fed ipfe homo a l i n . L T f t n S ^.nr; 
fcenria; fit bonus. Velle namque fibi bo- fumd ligkíx chari L 1 rg0f'P." 
num, ordinando illud ad D e u i tanquam D ^ m pfrtbens S 
finem ultimum.amor eft reaus etf?no„ ^ " i ^ ^ t C t l ^ l 
tam perfeaus, ficut amicms. Unde quan- amicum D e l , proximum autenwann 
do dictur amore concup.fcentix magis di- amicum Dei , & fuíu™ eTgoX ¡tas a^an 
hg.tur amans , quam ahquid aliud, tó: tumcumque perfefta ¿ | q ^ 
^ » .ntelligitur pt^cifsive, non tamen 316 R a t ! * . ChariraV perfefta hah . r . 
excluüve ad Deum , qu.a amor concupi- poíeftoculumadbeatitudinem u t m e r ^ 
fcennx non exclud.t amorem charitatis.fed dem : ergo. Prob. ant j c L ' t h L in . 

314. C o ñ c M ^ABusfu fe r io r i fo^one " m p ' f t u i T ^ x t a ^ f u d ' S / r r ^ 
p r ^ non mfediuntperfeaionem CLÍUMU, t ivit anima m T J T J Á f ^ 

eorum exercmum mimahus, quantumlibit Dei ' fed meTcés noftTf Tft f-tctem 
perfeau expedicns efl , & congruum quam- ergo. M n negad non oo ' f t PnerftU' ^ 
m a x m é in ultimts ftirituf ^n t .+ i» ;u L 5 . . n . e & a r i non Potelt, nam conftat 

fetente vit¿s fanaitat^ prsftantiftimoffi ^ ^ q DeUS ̂  Abraham ) proteaor tuus, 
lesexercuiffeaau ut de David ^ " ^ c e s t m magna nimis. Joan . iy . v . j 

fcationestuaspropte, retributionem De £ V ' f W ™ * * Gbrti 
le Hebr. u . í Í 6 á i á t m T i Z ' t , w 7 - ^ r ' tum <> ™ apparebieis cum 

Abraham , & aliis Patriarchis íctib.V Oa¿ ^enusTmicitt C ft^8'"' íantati 'l113-

2a/rOT, : ergo. Beatitudinw ' •& chantatIs wdina-
íunt q u í d a m opberatioueŜ  v rtutum perfe- ut mercedes f d,riS'tUr ad h ^ ^ ™ 
¿latum & confequenter propria; anTmarñ iñ rirJti CU PraEtnlum ' f13"1 acíu cha-
ftatu perfeao exiftentiumTfcd beatitud v l f l l m meremur a:ternam; fed P0«""™ 
nes reípiciunt mercedem urpatet éxlo" í a m e a ^ - ^ T " 5 0Peta!Í°"em ( "OD ob-quod ipfis rciatis fubju j , , ^ , " "an.t.í. amicitm ) propter ftlud ad quod i p . 

ípe inonef fe inIS gCaug^^abusrCpér ! ? " P l e x ha="atio verfatur citca a-
a t s , ut exiftimant A A nranofir 1 aun . fPel f o r l n a ^ , ab ipfa tamen chatita-

m Quorum D o s m f ?P te ehcuum. Prob. modo concl. de altero 
Plofit D . T h . integró f?fl ^ ^ • ^ ^ fPeÍ fom*<* ' ^ a vi«ute ípe e ° 
ubi quwit: Mn W d i í e É i t ' h f r loouh 3' f S ' ' & á C.haritate ™ P ™ ™ - A ñ u pe : 
decha t i t a te ) ;^ J X ^ J ^ " ^ ^ u s . , perfeaéque.in Deum tendens j n -
?M» menedem Deinde A í / f ; . congruus non eft animabus perfeais; fed 
quirir: Vtrum a l i í t p T r l r ^ ' ^ e f t aaus fpeí foímat^: e r i0 

Tom. n . m * m V & * M L ™ ™ y b a i Prob. min. AaaS perfeaio fumitur exTó 
K q UÓd 
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OP p . i . S. Auguft. t raói .^. injoan, 
prope fin. inquit: Noli ad pra-

74. Traít. I . De Prseceptisad Decalog. prseamb. 
quód ratione fui tendat in Deum ut fi­
ne m ulumum : quód autem pecfedé hoc 
faciat, pendet ex eo quód operantem ip-
fi Deo fubjiciatj fed adus ípei formatae ten- 319 
dit ratione fui in Deum ut finem ultimum, 
& ratione charitatis íic tendit quód íperan- mium diligere Deum , ipfe Jitpramium tuum, 
tem perfedé Deo fubjiciatj qui (infundendo Simiiia haber homil. 38. ex 50. Un de in fen-
charitatem )fubjecit fibi omnia , ut J i t Deus tentiis á S.Profpero ex Auguft. colledis, di-
omnia in ómnibus,i.Cor.ij.v.2%.zxzp. Hanc citur fentent. 20. Hoc affeBu & defíderio 
lationem videtur tradidiíle S. Auguft. I . de colendus eft Deus , ut fu i cultus ipfe J i t mer~ 
Do£ir. Chrift. cap, 22. his prsciaris verbis: ees. Infuper : S. Bernardus traf i . de dil/g, 
Diligens Deum tanquam fe ipfum , totam di- Deo i cap.7. ai t : Non enim fine pramio dili-
leBionem fu i & illius ( ideft , proximi ) re- gitur Deus ¡etfiabfquepnemii intuitu diligen-
fert in illam dileóiionem D e i , qua nullum d dus J i t . Vacua namque vera charitas effe non 
fe rivulum duci extra patitur , cujus deriva- pote/i , nec tamen mercenaria efi. E x his, 
tione minuatur. H á d e n o s d ida reprobad inquam , & pluribus aliis teftimoniis dedu-
íyftematis falíitatein perfpicué oftendunt: citur , congruum non effe pro animabus 
quod Authores proferiprae propof. 23. eó perfedis Deum diligere mercedis intuitu. 
infoeliciter tenuerunt, quia ípei formato Refp. i . Qiiód eifdem textibus utitur L u -
perfedionem non probé ferutati, feu quo- therus , ejufque gregales. Quare ad 1. di-
modo fpes fit ex chán ta t e non intdligen- cimus , Auguftinum loqui de mercede tem-
tes, omnem amorem fui infamem& merce- porali. Ira enim habet ante objeda verba: 

S i autem corporalia prami'a concupieritis a 
Deo , adhuc fub lege eftis, & ideo ipfam le-
gem non implebitis. Quando enim videris 
abundare ifia temporalia in eis , qui Deum 
cffendunt f nutant grejfus tui :: Noli adpra-
mium , O'c. Obiter tamen nota: ex didis 
verbis non fe q u i , i i l icitum effe opera r l 
intuitu temporalis mercedis , fedfolüm ubi 

narium effe perperám exiftimarunt: quem 
proinde mortuum in animabus perfedis 
credentes, ipíius exercitium interdidum 
effe putaverunt. Hoc plañe abfurdifsiinum 
eft, cüm amor fui ordinatus fit prima cau-
fa difpoütiva , radixque bonarum omnium 
aífedionum obvia in Theologia, ut dixi \.p, 

&feq . 
318 Ultimum in theíi prsefixum pro- hoc fiat conftituendo in ea finem ultimum. 

bandum reftat, nimirum: Spei exercitium Eodem modo exponi poffunt alia teftimo-
in ultimis fpiritüsprobationibus expediens ejfe> nia. Ut vero omnia compledar, refp. cum 
& prob. i .Adus conformitatis de condem- D . T h . loe. cit, ex Sentent. dift. conf. Non 
natione (ut habetur prop. 12.) eft malas, eft congruum diligere Deum intuitu merec-
cüm fit defperatio, quse mala eft intrinfe- dis,tanquam propter finem operantis,feu,ut 
c e , ut infra dicam : crgo perperám age- loquitur D . T h . tanquam finem amati, C . 
ret Diredor permittens talem adum animaj tanquá propter finem operis^ive amoris,N. 
exiftenti in node ultima , five ultimis pro- Sine intuitupramii(ait D .Th . ib i a d i . ^fer-
bationibus. 2. Talis conformitas eft á día- viendum efi , ita quod pramium nonponatur 
bolo , qui node pafsiva fpiritüs animam finis ejus quod amatur , & cui fervitur rféd 
crudelifsime tentat, ipfi fuam proponendo quod ponatur finis ipfiusjervitii , vel amoris. 
damnationem ut deí i f ta t , ideoque anima; 
fpirituales ut peftilentifsimum fugiunt ta­
lem adum 5 u t , mifsis pluribus exemplis, 
conftatinS.Rofa Limenfi apud Bollandia-
nos die zó.Aug. n . i ó y . ubi S. Virginem pce­
nas damni purgatorii, & inferni quodam-
modo paflam fuifle, praftantifsimo ftylo 
refert Hanfen. E t in S. Maria Magd. de 
Pazzis ad diem l y M a j i , u b i » . 72. refer-
tur ab hac tentatione Uberata per D . T h o -
mam Aquinatem. 

H x c S. Dodor , qux Se fado docui l , cüm 
enim ad imaginem Crucifixi oraret, cubiti 
altitudine á térra fublatus , audivit: Bene 

fcripfifti de me, Thoma : quam ergo mercedem 
accipies ? Tum ille : Non aliam Domine, nifi 
teipfum. Quis autem credat, hunc adum 
non fuifle perfedifsimx charitatis? Ergo 
oculum habere ad mercedem charitati per-
fedae non repugnar. 

320 Opp- 2. Expedare beatitudinem, 
& operari intuitu retributionis oritur ex 
amore fe rv i l i , & mercenario; fed hic v i -
tuperatur 10. E t de eo D . T h . infra q. 

19. 



Q u 3 e f t . I I I . A r t J L Utrum 
19. a. 4. ad 3. air: Contrarían charitati: er-
go merces nequit eñe finís amoris. Rurfus: 
Merces cft íinis corum , quse propter mer-
ccdcm fiunt 5 led finís diligítur magís quárn 
ea , qu^ funt ad finem: fi igitur Deus pro­
pter aliquam merccdem di l ig í tur , aliquid 
aliud magis di l igí tur , quárn Deus 5 íed id 
eft contra charitatem faltem perfedam : er-
go idem. Ad ti refp. 1. amorem mercena-
r ium, juxtageneraiem nominis fignificatio-
nem , non elle turpem , nam Lucce 15. Pro-
digns laudat mercenarios, & quidem r e d é 
juxta Bedam, & Ambro í ium, qui addit: 
Si nos quoque mercenarios digneris, 0*c. 

321 Sed quoniam á S.Gregor. hom, 14. 
in Evang. amor dicitar mercenadus, ubi 
diligítur Deus propter bona temporalia,non 
ordínando ea in beatitudinem ; ideo aliter 
refp, N . maj. Adus enim dicitur mercena-
rius, qui propter mercedem fit, non autem 
qui eftcirca ipfam mercedem : quamvis er-
go adus fpeifit expedare beatitudinem, 
qua; eft merces, non tamen eam expedat 
propter ipíam mercedem , fed ex inclina-
tione habí tus, ficut in aliis virtutibus con-
tmgit: & propterea non expedat eam in 
quantum eft merces , fed in quantum eft 
lummum quoddam bonum arduum , habet 
enim Deum pro principali objedo , D . T h . 
in 3. dijl. 26. q.2, a. i .ad 5. 

322 Ad 2.dift.raaj. Merces eft finís, ubi 
fuent ab amante intenta , C . ubi folüm eft 
intenta ab amore , ficut in prseíenti, N . 
Non eft de ratione mercedis ( inquit D . T h . 
in 3. difi. 29. q. i . a , 4. m corp. ) quód fit 
intentionis finis, quia plerumque aliquis mer­
cedem ex opere non quarit, cui merces datur, 
Quamvis ergo diligens Deum ex chán t a t e 
relpiciat mercedem,non tamen tanquam fi­
nem , íed tanquam médium ad perfruen-
dum Deo , magifque fe uniendum cum 
ipío. 

^ J 2 3 0PP- 3. Timor non eft in charitate: 
jea perj-eSia charitas foris mittit timorem^quo-
ntarn timorpa-nam habet , i .Joan, 4. ^ .18 . 
bimiüter ergo perfeda charitas foris mittit 
i pem; íicut enim hxc inducir ad chanta-

f 3 lJrllmo^ut tradit D . T h . bk q. 17. 
a * . Rejp. Quod non íolum timor filialis, 
<X caítus, vetum etiam fervilis ( tamen abf. 
que lervüitate ) compatitur cum perfeda 
chán ta t e , licet minuatur quantum ad a-
¿ t u m , id eft , mmus íe exerceat anima per-
teda in adibus timoris, quárn anima im-
perfeda, qma illa magis de Deo ípera t . 

Años Speibonus íit? 75 
uc docet D . T h . hlcq. 19. a. 6. & 10. Hoc 
feníu intcrpretanda funt verba Joan, rela­
ta. Informa ergo» N . conf. & diíparitas 
traditur á D . T h . loe. ex fent. nuper relato 
^ . q u i a f p e s eft de bono, quod magis 
confonum eft amori , quárn malum , de 
quo eft timor , & ideo quamvis ifte, ad­
veniente charitate perfeda, minuatur mo­
do d i d ó , fecüs vero fpes, imo hsec auge-
tur , quia de amicis magis fperamus, & 
anima tune magis confidit de premio. Per-
perám ergo eodem modo philoíbphantuc 
de fpe , ac de timore Authores proícuip-
ti erroris. 

3 H 0PP- 4- ín fiipremis defolationibus 
morí deber noftra voluntas, ut firmíús , & 
immediatiüs Deo uniatur anima, & hzee 
eft mors fpiritüs amabilifsima , quam fum-
me commendant SS.PP. prsefertim S.Fran-
cifeus Salefius in Praxi, lib. 9. cap, 12.; fed 
nifi omnino pereat amor fui, & interefatus, 
non poteft anima fie foelícíter mor i : ergo. 
Refp, dift.maj.Debet mori noftra voluntas, 
quantum ad iilud , quod habet inordina-
nonis ex peccato , C . a l i ter , N , & dift. 
min. nifi pereat amor fui inordinatus , C . 
ordinatus , N . & confeq. Nota (unt vulne­
ra in nobis ex peccato originali reiida , ex 
quibus inordinado noftri appetitus de-
ícend i t , augeturque per peccata adualtaj 
m dixi P . 1. n. 1692. & feq. inordinatio 
igitur ifta mediis tribulationíbus evacúa-
tur , & hxc eft mors fpirituaiis, quam m 
S. Salefio non intellexerunt A A . propo-
í i t iopum.Neque redo fenfu acceperunt fen-
tentiam S. Catharinse januenfis , quam re-
fert , approbatque S. Salefius IM lib,10, cap. 
13. Non enim abloluté reprobatur ibidem 
adusfpei , ñeque incongruus dicitur , vel 
impeditivus perfedionis 5 fed tantummodo 
afñrmatur , quód ubi adus fpe i perfeda 
charitate formatus non fit, ad perfedionem 
zeli non pertingit. Hoc autem venim eft, 
& riullatenus repugnans honeftati adus 
fpei , & exercitio ejufdem in quocumque 
ftatu exiftat anima 5 licét enim ad perfedio­
nis culmen pervenerit, non proinde oro­
nes omnino operationes ejufdem debent 
eííe íequaliter perfeda;, aut intenfae ; hxc 
enim uniformitas agendi propria eft coele-
ftis Patria:, non hujus ex i l i i : ergo quantum-
cumque anima fit perfeda, aut in quocum­
que exiftat ftatu, convenienter elicere po­
teft fpei adum ex impeifeda, & perfeda 
charitate. 

K i C O -
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C O R O L L A R I U M 

De Timore moraliter accepto. 

325 T P \ E p u l f i s jam erroribus círca bo-
X _ J nitatem honeftatemque a d ü s 

Spei, operx pretium duxi de Timore mora­
liter confiderato aliqua hic annedere; nam 
de illo quatennsp.j/j/í? eft , & prafupponi-
tur bono & malo morali ( ut ait D . T h . hic a, 
2. ad 2. ) eg ímus^ . 1. dnum, 168. Timor 
itaque moraliter acccptus partitur inf i l ia-
lem, & mmdamm. Rat. Quadrimembris 
h x c divifio eft ex parte ob j ed i , & moti-
V i ; cüm enim timoris objedum fit malum, 
quandoque homo propter mala , qux t i ­
me t , recedit á D e o , & ifte dicitur timor 
mundanus. Aliquando autem propter ma­
la , quíE timet homo, convertitur ad Deum, 
eique inhaeret: hoc autem tripiiciter , nam 
fi hocfacit timore folius poenae , erit timor 

f e rv i l u : fi propter timorem folios culpan, 
eritfilialis: & dcniquc fi propter utrumque, 
erit initialis , qui medins eft ; fed tres di-
vidunt timorem ex parte mot iv i : ergo. 
Timor mundanus eft, quo á Deo per pee* 
catum recedit homo ratione nocumenti 
temporalis, quod í i b i , vel aliis fibi pro-
ximis timet interri á creatura.Conftat hunc 
timorem eífe pravun^venialiter, aut lethali-
ter juxta gravitatem receíTus. Si quis enim 
propter mala quas timet, negat fídem v.g. 
peccat mortaliter: fi vero mendacium of-
ficiofum ex metu dixeri t , erit peccatum 
.veniale. 

326 Quieres autem : Quandonam timor 
mundanus, 0* illud propter quod ali quid fit 
inordinatum, ftnt dúo peccatdi Ut hxc res,ía-
tis implexa, intelligatur, feito : quod timor 
mundanus ex amore naícitur mundanó,íive 
affedu ad creaturas inordinató : Diícerne 
ergo : anaíFedus ütfecundum fe inordina-
tus: cin vero folüm fit talis ratione effeóiusl 
In priori cafu , dúo funt peccata, & in po-
fteriori unum. Exemplum fit in muliere a-
dulrerium perpetrante , timore egeftaiis, 
& amore pecunia: duda. Si enim affedus 
ad pecuniam in ea erat quantitate, quá ad 
congruum vidum egebat, unum íolüm 
committit peccatum , nimirum adulterii. 
Si vero tendebat aftedus ad immodera-
tas , & fuperfluas divitias , dúplex incur-
r k peccatum, nempe adulterii, & avari-
tias. E t de Timore mundano iatis. 

ad Decalog. praeamb, 
327 Timov/ervil is refpicit malum cul i 

px dupiieiter : Uno modo , ita ut poena 
timeatur tanquam principaie malum , quod 
tune contingit, ubi quis operatur bonum, 
& fugit malum taliter , ut nec operaretur, 
nec fugeret, nifi poena urgeret. Timor ifte 
pravus eft, diciturque ferviiis objetive, f i -
ye cüm fervilitate , quia non excludit pec-
cati affedum , & ad hunc timorem tendit, 
& collimat compararlo illa rnulieris adulte­
ra: , & caftae, quam appofité aíFert S.Aug. 
Cow. 12 J n Pfal.11%. Alteró modo dicitur 
feiv'úisfubjeóiive, five quoad fubftantiam, 
nam poena timetur non ut íummum malum, 
& finis, fed ut médium ad vitandam cul-
pam. Huic timori non ineft aftedus ad cul ­
para , & reperitur tám in juftis, quám in 
peccatoribus. 

328 Hunc Chriftus timorem fuadet 
Matth. 10. v . 28. Timete eum, qui potefi 
& animam & corpus perderé in gcbennam, 
Hoc eodem timore Pra^curfor Joannes ho-
mines ad poenitentiam provocabat Matth, 
3-. Bonus ergo eft timor ifte , alioquin ho-
minibus adus non bonos perfuafiífent 
Chriftus , & Joannes. Quamplura SS. PP. 
teftimonia adduci pofíent pro timoris fer­
viiis honeftate : fed pro ómnibus videatur 
Auguft. qui in Pfa l . 127. bonum O- utilem, 
0" cap. 5. de Catbec. rud. Jaluberrimum eum 
appellat, aliifque in locis máxime i l lücom-
mendat. E t fi alicubi rejicere videatur, non 
eo quia malus, fed quia imperfedus, & in-
fufficiens ex fe eft ad juftifícationem : quo 
fenfu interpretandus eft S. Gregor. 1,Mo­
ral . cap% 11. 0- lib. 4. cap. 24. 0* 3. p. Pafto-
ra l . cap. 14. aliiqne SS. PP. Praterea : Bo­
num honeftumque efle timorem ferviiem 
Trident. diffinivir fejf. 6. can. 8. S i quis di* 
xerit gehennee metum , per quem ad Dei mi/e-
ricordiam de peccatis dolendo confugmus , vel 
d peccato abftinemus , peccatum efie, anathe~ 
ma fit. Qaam dodrinara amplioribus ver­
éis explicat f e f . 14. cap. 4. Méri to ergo 
Aiex . V I I I . inter alias, hasduas propof. n. 
14. ^ 15. profcripfit V I I . Decemb. 1690. 
Timor gebenna non efl fupernaturalis. AttrU 
tio , quee gehenna 0 posmrum metu con-
cipitur , fine dileóiione benevolentia Dei, pro* 
pter fe , non efi bonus motus, ac fuperna* 
turalis, 

329 Rat . prob. Objedum timoris fer­
viiis eft bonum, & fupernaturale: non enim 
inordinatum eft culpara ví ta te propter poe-
nam, ubi timor hanc non refpicit tanquam 

fi-
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firem uhimum , fed folummodo ordinal rant habitum : fl vero fupernaturales L 
cu lp j v.tanouem ad effug.endam poenam; quirunt habitum infuftm . ur connatwalt 
qaodqu.dem r e a u m , & ordmatum eft. ut ter eliciantur; fed adus timoris fervÜ 
conftat ex d ^ s de Spe. Ñ e q u e fie timens tum naturales , tum fupernaturales feüius 
ma^s od.t poínam quam culpan,,, quia tó multiplicantur, ut experientia docet-emo 
froptermá-.czlfincm effeaus, non cujusgr*. Scito tatnen hujufmodi habitum ad v i r t u d 
m . Pro cujus intelhgentta advertere opor- culmen non pertingere , nam iuxta Philo 
te t , quod volens v.tare peceatum pro. fophum virtuofm opemur boni .rata Z l 
pter posnam, poteft duphater fe habere. prophr turpis viuiionem; fed timor férvi 
P r m o , ut cum ma,us malum exiftimet pee- lis opérame bonum non propter fugam tur-

1 7 ' ^ l , - «lilUiU 

aíFcdus , quód peccaturn committeret non 
ftante poena. Unde hic timor malus eft, 
tanquam ex fervilitate procedens, quia 
compáralo peccato cum poena , hanc l i l i 
prxfert , taliter quod non ob alium fínem 
peccaturn committere non v u l t , nifi quia 
poenam timet, quod alias non ftante poe 

tutiSj D . T h . in ¿. difí. 34 .^ 2. a. 1. 
332 Rurfus: Aucla charitate augentuc 

virtutes , earumque exercitium 5 fed timor 
lervilis diminuitur quantum ad aclum cre-
icente c h á n t a t e , ut tradit D . T h . hk a. 10. 
e.rS0rriclJc continentia, perfeverantia, & 
ahí limiles habitus non íunt virtutes, ut 

na perpetraret. Secundó poteft fe habere d i x i ^ . i . 1 4 3 4 . k a ñeque habitus timo 
peccare nolens propter poenam, non quia ris ferviiis. E x hoc habetur contra V i v * 
adinvieem comparatts peccato, &ipl ius foperpropofít. 14. relatara, quód zdus ú 
poena, eo eheat non peccare , auia or-n- morís nnn M\r\7nr \ .A 1 r_ • . , poena, eó eligat non peccare , quia prx-
ferat poenam peccato , fed quia ex metu 
poenx movetur, & difponitur ad culpa: 
dereftationem , & mandara Dei fervanda, 
nulló retentó ad peccaturn affedó , nec 
conditionató quidem. Q a i cum ex. bené 
ordinato timore aclus ifte procedat, bo-
nus abíbiute evadit. 

morís non elicitur á virtute í p e i , ut ipfe 
putat ibi « .S .exRipalda: i.Quiafpesauge-
tur cum charitate , timor autem minuitur. 
2. Quia objedum fpei, & timoris eft om. 
ninodiverfum; &3.denique, quia á per-
teótion habitu eliceretur timor ferviiis 
quám filiaiis , quod videtur abfurdum. T i ­
mor enira filialis , ut mox dicam nrimr ^ 

. 3 3 ° Monuenm autem ad fervilitatem douo timotis; fed virtutes t h e S ' n " 
t.morls ( .dem rntellige de amore mercena- feruntur donis, ex D T h i 2 7 ^ T 
no, & vitupetabili ) t t qmi fo rmakm, aut a d * . ® - art. 8 é teo E t h i á r n , , / , ' ) , V 4-
íal tem virtualem affe£ium peceundi^quí qui- vcfervi l t S 6 T 'm0-
dem contrarius eft charitati , & confiftit, 333 Timor imtiali, ita di í lus a m i 
ft r1^Um¿ 'lnVOlUntaÍen0n0perancli'u¿ viam ad filialem , cLfpedtUe ft 
ftmam, & non vuand, peccatum , nifi tui incipientium , in quibus i nch^ür nni' 
propter poenam. H s c , inquam, aftualis dam timor per i n c h o a X ^ r¡, ' 
d . fpof i«ot imotem yi t ia t :namCfuent tan- medius eft Lter t i m ^ r fetvitm ¿ 
tummodo habuualis . non exinde timor filialem , non quia ex Jq™ refpiciTt'cut 
elfet malus, q u u diípofitiones habituales pam.Sc poenam, ut pwat D.fr f, n t 1, 
non mducunt peccatum , ñeque homo i u - enim Phi lo íopW¿ reoLna r, ™ r ' huC 
^ 0 ^ 1 d d' $** ^ f ^ ' ^ - n S ^ d S ^ ^ r r i g i ^ t 
r a n t vi ' / f h ,S ' q u s a a u f o ™ a - « t u r medius, quia principaliter S e h 

^ 4 1 ^ L l ^ 0 9 r e ' 0 p e r e ' V < : 1 C 0 t - fe.fedde c o n n o P r a t o p P ^ ^ 
531 pr, .:. / í 9 - • 4 - , . , lecundum fubftantiam, & enti tat ivé eft 

J d í t J : i l ' Í n ñ í U r hahJUS-T W- ^m cr t i m ° « « l a t í & diffetun folñm 

bat timorem ervile" " ^ i " ' 0 " ftat.uP^o; timor fiquidem initialis com-
í p e e i e , quTa a ¿ u s ^ f f l 1 3 1 ^ . ^ 1 ^ " 6 P « ' t u r íe rv i lem, competitque incipienri-
tur fecún^um ob efta ^l?ltus ,d'ft,ngu°- b . f = fi^is vero foras mittit timotem fe . 

S . ^ X ^ f c ^ ' ^ f r . . í t P - ^ c ñ m timor i n i t i a l i s , & f i . 
tum i etenim ü Ul natuS " r ' ^ ^ ^ flM idem fecundíim í"bftantiam, co"-

U Uü l u t u t a l « funt , gene- fequentet unum erit p tbe ip ium, ficút una 
eft 
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cft chantas perfecta , & imperfeta. Pcin-
cipium autem illud nequit elle virtus, quia 
de hujus ratione eftreípicere bonum j fed 
íimor principaliter refpicit malum, quod 
quis refugit , D . T h . htc a.g. ad 2.& 3. quod 
intellige m fuá caufa , non d i r e d é , & in 
fe , fed reverendo caufam mal í , quod ref­
picit de connotato , ut illicó dicam : ergo. 
Deinde , hoc principium non eft habitus 
aliquis impetfedus , nam timor filialisadus 
cíl perfedifsimus, & initialis abíoluté , & 
íimpliciter eft perfedus , & cum cha ríta­
te connexus : requirunt ergo pro principio 
habitum perfedum ; fed hic alius effe non 
poteft, quám donum timoris: ergo hoc 
don una eft principium utriufque timor is. 

335 Si autem quacras: Quifnam ex afsig-
natis timor ¡bus ínter Spiritüs S. dona nume­
ran debeat ? Refp. Quod folüm timor filia-
lis ; mundanus enim eft malus : íervilis ve­
l ó , licét íit á SpirituS. quatenus ab eo ani-
tnx infunditur, taraen inier feprem Spiri­
tüs S. dona non eft numerandus , quia vo-
luntatem peccandi annexam habere po­
teft , cum qua Spiritüs S. dona minime íb-
ciantur. Relinquirur ergo quod timor Dei , 
qui ínter feptem Spiritüs S. dona numera-
tur , eft filialis & caftus , á quo cüm initia­
lis non diftinguatur niü penes perfedum & 
imperfedum , etiam de inítíaii dicí poteft 
.quod donum eft Spiritüs S. D . T h . 2 . 2 . 
vlp. a. g. 

336 Inde gravifsima exorta eft Differ-
tatio inter DD.circa pnncipalem , feu pri-
níarium adum hujus don i , feu, & in ídem 
redit , quodnam Jit ejus objeBumprimarium* 
Quam Scholaí diiputationi relínquimus 
contenti affirmare cum probabíliorí fenten-
t i a , quod primarius adus hujus doni eft 
reverentialis adus erga Deum , five círca 
Divínam eminentiam , ut potentem infli­
ge re malum poenze. Adus vero íecunda-
rius eft fuga malí culpas, & feparationis á 
Deo. Scito tamen á dono timoris praster 
adus relatos elíci alios: reprimir enim 
pafsiones irafcibiles , & hóc modo habet 
pro adu paupertatem fpiritüs ; reprimit 
etiam pafsiones concupifeibíles , & quan­
tum ad hoc elícit adum Beatitudinis lu¿ius. 
E t , ut uno verbo dicam, timor Domini com-
paratur ad totam vitam humanam Deifa-
pientiü regulatam , Jicut radix ad arborem} 
juxta illud Eccli. i . v . 25. Radix fapientU 
eft timere Domimm, H x c P . T h . bk q, i p , 
a, x. ad 2 . s 

ad Decalog. prseamb. 
337 Timor denique filialis , qui pn-

fus & caftus appellatur , illeeft : quó quis 
timet DcioíFenfam, vel feparatíonem ab 
ipfo. Unde íi quis ad Deum convertitur 
propter timorem culpa , timor crit filialis, 
nam filiorum eft timere oífeníam patris, 
ut loquitur D . T h . inG.art . 2. q. 19. lau~ 
data. Ad hujus tamen d o d r í n x evidentiam 
dúo adnotare oportet: Primó, quod timos: 
filialis, etíi culpam timeat, non eam t i ­
met ut poenam , ficut timor íervilis 5 fed 
precisé prout inducit feparatíonem á Deo 
amato , ut docet D . T h . in 3. d i f í .^ , q , i i , 
a. 3. qq. i . ad 2. ubi ait : Timor caftus non 
timet feparationem in quantum eft pana ¡fed 
in quantum eft elongatio ab amato, Et fi di-
catur , quod feparatío & elongatio á Deo, 
poena eft etiam , quam Deus inflígete po­
teft propter peccatum, Rejp, Quod hóc 
modo feparatío á Deo coníiderata , ad t i ­
morem fervílem fpedat, minime ad filia-
lem , ut notat Cajet. in Com. art. 10. q. cit, 
§. Ad evidentiam. Secundo advertere opor­
tet-, quod cum dicitur : timor filialis refpi­
cit off'enfám , id íntelligendum eft de con­
notato 5 nam ut didum eft , primarium ob-
jedum hujus timoris eft Deus ut potens 
infiigere malum poena:. Itaque timor filia-
lis habet dúos aBus, nempe, revereri Deum, 
& timere malum. Primó modó manet in 
Patria , & extitít in Chtifto ; non vero fe­
cundó modo. Vide D . T h . 3./?. qq. a.6. ad 
1. &' 1.2. q, 67. a. 4. ad 2. E t de Timore 
fatis , de quo plura alia apud Joanncm a 
S.Thoma. 

A B s T I C U L U S I I I . 

At% 3 & quando liget pr¿eceptum fperandi 
J i b i , O' aliis Beatitudinem* 

338 y ^ O n c l u f . Datur praceptum fpecia-
V ^ i ^ de aéiu formali , ^fuperna-

turali fperandi nobis beatitudinem fupernam* 
Pcob. 1. ex damnatíone propofit. quas rc-
tulimus num. 65. Deinde ex S. Scriptura, 
& P P .qui faepiísime hoc tradunt pracep­
tum , ficut obfervat D . T h . htc q. 22. a . i . 
unde Ofea 12. v. 6. dicitur : Spera in Deo 
tuo femper ; & Pfal. 6 1 . v. 9. Spérate in eo9 
0*0. ergo debitum eft ad humanam falutem^ 
utfperet homo de Deo, D . T h . ^ z ad 3. Prob. 
á í imil i , quia homo elevatus eft ad finem 
fupernaturalem credendí ,& amandi Deum, 
ligatur fpeciali fidei,& charitatis praceptis: 

er-



QuaeftJILArtlII. An 1 
ergo cüm elevatus íit ad beatitudinem á 
Deo íperandam , tenebitur , &c . Rat. a 
priori i Omnis ad ío neceflaria ad íalutem 
confequendam eft in precepto j fed adus 
fpei eft hujufmodi, nam per ipfum induci-
tur homo ad mandatorum obfervantiam, 
& innititur Dei auxi l io , fine quo vita aeter-
na nequit obtineri: ergo. 

339 Op/;. i . Qaamvis de timore Domi-
ni admoneamur in Scriptura, non pro-
pterea de iilo fpeciaie datur praeceptumj 
& fi ponatur, impietur per charitatis a-
idum , cüm de illius tranfgrefsione nemo 
fe accuíat: ergo íimiliter dicendum de í'pc. 
Rejp. N . abíoluté ant. Dari enim fpeciaie 
timoris prasccptum docet D . T h , a, 2. q.22, 
ubi in Sed contra illud probar ex illo Deuter. 
10.^.12 . E t nunc Ifrael , quid Dominus Deus 
tuus pstit a te, nijiut time as Dominum Deum 
tuum\ Quamvis autem in Decálogo expref-
sé non reperiatur, non propterea negan-
dum eft dari fpeciaie timoris prjeceptum, 
quia hoc , ficur & prxcepta fidei , & fpei, 
príeambula funt ad legem. De utroque ve­
ro timore filiaii, & íervili dari fpeciaie pris-
ceptum,menti D.Th.conformius opinamur, 
cüm ratio , qaa i píe in C . art. uritur , de 
utroque procedat, cum folo diícrimine, 
quód praeceptum de timore filiaii frequen-
tiüs obligat, cüm femper inftet , quando 
charitatis prarceptum urget. De timore au­
tem fervili nonnifi quando homo ob fui 
cordis duritiam , timore indiget pcenje , ut 
in Deum convertatur , vel quando alió 
modo culpam vitare non poteft. " 

340 0 /^ . 2. Si daretur prasceptum fpei 
fpeciaie, ubi inflante precepto Poenitentiíe, 
homo non poeniteret, omitteret proinde 
adum fpei requiürum ad obtincndum ve-
niam, ut docet T r i d e n t . / í ^ 6. cap. 6. tune 
ergo homo ille dúo committeret peccata: 
fed hoc videtur falfum : ergo. Refp. N'. 
coní. quia in eo caíu tantüm obligar prce-
ceptum fpei i n d i r e d é , ideft, ratione 
prscepti Poenitentiae , unde tranfgredicns 
utramque obligationem , unum committe­
ret peccatum , quia ubi unum efi propter 
diud , ibi non efi nifi unum. 

341 Inquires: Quandonam praceptum 
fperandi affirmativum obliget ? Rejp. Qiiod 
i . i n principio vitse , düm homo pervenit 
ad ufum rationis, & fufficienter inftrudus 
elt de lege, & fine ultimo íuperno. 2. Quo-
ties vira inchoatur chriftiana per íufeeptio^ 
nem fidei de novo. 3.Quando quis ceíipifce^ 

iget praecep.fper Beat. 79 
ret á defperatione. 4.Ubi teneretur poenite-
re. 5. Quoties gravis tentatlo animum pul-
fat contra ípem. Hoc uhimum á pleriíquc 
non admittitur, nam ad vidoriam tenta-
tionis adus ipil contrarius direde non eft 
neceflarius , etenim vincitur per Oratio-
nem , aut per exercitium cujulvis virtutis, 
i m o & cogitationem alió divertendo. A d -
dunt al iqui , & quidem fundatifsime , quod 
cüm imminet mors, inftat etiam hoc prse-
ceptum , non ex eo unicé , quód tune Doe-
mon per repraefentationem peccatorum 
conatur animara precipitare in defpera-
tionem;fed quiaea occaíione opportunifsi-
mum eft fpem omnem in Deo collocare, 
cüm fimus Coelo appropinquantes. Deni-
que obligat hoc prasceptum faspiüs in anno, 
eo modo , quó diximus cüm de fidei pre­
cepto num. 90. Unde , qui in oblervantia 
mandatorum , & in poenitendo negligens 
nimis fuerit, mérito cenfendus eft culpa-
biliter hoc praeceptum omififle. De quo 
fatis, 

342 Modo queeres: An detur praceptum 
fperandi aliis beatitudinem ? Affirmo , & di-
co , quód hujufmodi praeceptum confequi-
tur neceflarió ad praeceptum fperandi pro-
príam falutemjfperans üquidem alienara fa-
íutem quodamraodo reputat propriam, 
ut locupletifsimé probar D . T h . hlc q.21. a. 
3. & unic, de Spe, a.q. Quare miror dixiífe 
Palanco , hoc praceptum elle charitatis, 
non fpei; fed raagis miratus fura M.Ferre' 
qui tale preceptum denegat, etfi fatearur 
dari praeceptum non deíperandi alienara 
í a lu t em, unde S. Auguftinus libro de ver-
bis Domini , ait : Be nemine efi defperan-
dum , dum viv i t 5 fed omne preceptum 
negativum in afnrraativo fundatur: ergo 
non fatis conl'equenter negat prseceptura 
fperandi alienara foelicitatera. 

.343 Praterea : Teneor , citra dubium, 
alienara fperarc falutem , ubi defperando 
mihi periculum afterret defperationis , vel 
torporem in iludió procurandi falutem 
meam, aut proximi , Sí in aliis cafibus f i -
milibus: ergo reipsá datur praeceptum fpe­
randi beatitudinem p r ó x i m o , etfi aliqua-
liter fit conditionatura ; habet enim hanc, 
vel íimilem tendentiaro : S i erga falutem 
proximi aternam tua fertur voluntas , debet 
ejfe fper ando. Adeft exemplum ex D . T h . 
infra q. 60. ^ .4. quamvis abfoluté , 8c pee 
fe non tenear dubium mali de próximo in 
meliorem partera interpretarij ü tamen ve-

iim 
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lim judicare , ligatus íum interpretari in 
melius. Similiter, iicet rudis non teneatur 
abfolute credere Abraham dúos fílios ha~ 
buijfe , fuppoíito tamen , quód velit ferré 
judicium de hoc , tenetur credere , & ubi 
di ícrederet , amitteret fidcm: idem ergo di-
cendum in noftro cafu , & hóc modo obli­
gar per íe praeceptum fpei erga aíienam 
laiuteni. 

A R T I C U L U S I V . 

•In quibus perfonis fit Virtus Spei Theological 

344 / " ^ O n c l . i . Inharetícis, & damnatis 
V ^ j f Spes The o lógica non reperitur, 

hené vero in animabus Furgatorii. Rat. i . p, 
Fides juxta Apoft. eft : Subjiantia fpermda-
rum rerum , feu fundamentum: ergo fide 
d e í t r u d a , déficit fpes, non minus quám 
pereunte principiorum cognitione deeft 
ícientia concluí, fed in hseretico non eíl 
fides theologica : ergo ñeque fpes, quge 
anchora fu tuta , & firma. R a t . i . p . l n 
damnatis objedum fpei non perfeverat: 
ergo ñeque ipfa. Pcob. ant. Objedlum illius 
eft beatitudo, quatenus poísibilis afíequi 
ab i pío fperante ex auxilio Dei 5 fed bea­
titudo non iia proponitur damnatis, 
quin potius in i . damnationis inftanti de-
fperant, quo adu deftruitur fpes, ut no­
tar Durandus in ¿.difí. 27. q. 3. undejob 
I15. v. 22. dicitur de damnato : Non ere-
dit , quod revertí pofsit de tenebris ad lu* 
cem : ergo in ipfis non manet fpes. Rat.^. 
p. Spes non evacuatur, nifi quis adu ba­
bear quod fperavit, ficut fides non de­
ftruitur , nifi per hoc quod videatur quod 
credit; fed qui in Limbo PP. fteterunr,& i i , 
qui modo funt in Purgatorio , nondum 
habent beatitudinem , de qua eft fpes, fed 
adhuc eft ipíis futura, & ardua, utpote ob-
tinenda folüm poft feveram atrocemque 
expiationem , ac poense acerbifsimae fensús 

damni tolerantiam : ergo fpes eorum 
quoad adum , & habitum perfeverat. 

345 0PP' i - E x illis quos fufeitaverunt 
SS. Apoftoli , erant aliqui damnati, utpote 
mortui in infidelitate, ut tradit Altifiodo-
reníis lib. 4. cap. de Damnatis; poftea vero 
falvi fadi funt, idque fadum effe ab aliis 
Sandis tradunt Hiftorici, & ín ter alios B a -
ronius ad an.6g6. unde animam Trajani 
precibus S.Gregorii Magni ab inferno fuiífe 
crutam,videtur credidiOe D . T h . in 4. dift. 

is ad Dccalog. praeamb, 
45. q. 2. a . i .ad 5. & in i.dtft. 43. q, 2. ^ 
2 . ^ 5 . poterant ergo ifti fperace. Refp\ 
Damnatos, de quibus loquitur argumen-
tum, non fuiífe fimpliciter damnatos , fed 
fpeciali Dei providentia , & extraordina­
ria ad vitam fuerunt revocati, ut per pce-
nitentiam falvi fierent. E x hoc autem 
nihil contra nos , etenim fi cum infidelita­
te mortui funt, certum eft ipfis fpem de-
fuiífe in inferno , vel in eo loco , ubi ani­
ma; eorum exiftebant, antequam per mi-
raculum refurgerent. Quod vero attinet 
ad Trajanum, efto fabellam illara non re-
jecerit D . T h . n o n proinde eam fibi perfua-
íitjíed tantummodo hypothe t icé voluit in-
teliigi, & juxta fuum inftitutum dixit, quód 
dici debet, fi vera eífet Hiftoria: non enim 
eft Theologorum excutere res omnes ad 
Hiftoriam fpedantes.Vide Capifuchum con-
trov. 7. Baronium ad an. 604. & pneci-
pue N . Hyacinthum Segura in fuo Norte 
Critico , Di ícur f .Vl I . §.V. 

346 Opp.2. Animx piacularibus flam-
mis adciidae omnimodam habent fecurita-
tem de confecutione gloria;: igitur eam 
non fperant. Confeq. videtur bona , nam 
D . T h . 1.2. q. 67. a. 4. ad 3. docet, quód 
bonum mjus jam inevitabilem caufam habe-
mm , non comparatur ad nos in ratione ar~ 
dui, & fie proprié non fperatur. Refp. dift. 
ant. Habent fecuritatem, quze ignorantiamj 
& dubium excludat, C.qua; excludat dif-
ncukatem beatitudinis, N . alias in B . V . 
María , & in Sandis Apoftolis , qui juxta 
D . T h . fuerunt confirmati in gratia , & ia 
pienfque aliis Sandis , qui certam de ipfo-
rum gloria futura revelationem habuerunr, 
eífet deneganda fpes, quod eft falfiísimum! 
Quare D . T h . intelligendus eft , non unicé 
de cauía inevitabiii, fed de ea , qua ab 
impedimentis , & difficultate coníequendi 
bonum liberat, ut ex verbis immediaté fe-
quentibus colligitur. 

347 Concl. 2. In beatis non reperitur 
virtus, aut a£ius fpei. Prob. 1. ex iilo Rom, 
8. v. 24. Spes , quee videtur , non efifpes, 
nam quod videt quis, quid ( feu cui ) fpe~ 
rat] Rat. 1 . Ubi déficit objedum fpecifí-
cativum adús , & virtutis neuter perma-
net j fed adepta beatitudinc déficit ob­
jedum ípecificativum virtutis , & adus 
fpei: ergo. Rat. i . e x q . unic. de fpe} ^.4. 
Quod ratione fui importar imperfedionem 
fubjedi , ftare fimul nequit in fubjedo op-
pofita perfedione perfedo j fed fpes eft 

hu-



Qu^f t J I IAr t . IV. In quib, perf. fit Virt. Speí? g r 
hujufmodi : ergo nequit ftare in fubjeao tradit D . T h . q, 23.de verit. a, 8. ad 2 Qms 
per beatitudmeni pe t tedó.Prob.min . Motus inqui t , talis revelatio cogeret eum defpe^írr 
cffcntialiter importar fubjedi impcrfedio- & íubjungit documentum • Si alicui talis re~ 
nem , nam cft actus exiftentis in potentia, vehtio fieret (ideft de damnatione )d?hret 
prout in potentia 5 fed fpes eft motus qui- intelligi non fecundum modum prophetUpr<e~ 
dam : ergo. , . de/iinationis , vel prxfdentU y fed per modmn 

. 34^ 0/̂ /7. In beatis repentnr beatitudi- prophetU comminationfs, qua intellhttur fup-
nis defidenum , juxta illud 1. Petri 1. v. 12. pofita conditione meritorum. Hóc pral ibató 
In quem defiderant Angeli pfofpicere : ergo re íp . negativo , & prob. 1. á poíleriori • qui 
& fpes. Refp. dift. ant. Qaarenusdefiderium cerno fciret alterius reprobationem non 
eft appetitus bom non habit i , N . quatenns poffet, nec tenerctur fperare ipíi beatí tudi-
cft mtcníio aíFeaiis tollens faftidium , C . E t nemjquare nemo ípcrat Antichrifti beatitu-
hoc modo intelhgitur textos, quia defide- dinem,& S. Auguft.2i. de Civit.Dei cap, 24 
IlumA m Patria nullarenus haber rationem exprefsé tradit: In ea hypothefinon eJTe orm-
motus, fcd perfe<% quietis: Es un de feo fie m* dum pro falute reprobi illius : erso 
pre contento , y un contento fiempre defeofo. 351 Prob. á priori:In ea hypo theü ho-
Verba íunt S.Franciíci Salefn in Praxijib.^. mo non poffet habere judicium neceflarió 
cap. 3. Vide D . T h . 1. 2. q. 33.^. 2. requifitum ad fperandum , quo , fcilicet 

349 ^ ^ i . B e a t o s non fperare bea- proponeretur ipfi beatitudo ut pofsibilis 
titudinis fus continuationem ,aut corporis phyficé , & non tantüm logicé - ergo Prob 
gloriara , quia ipfis non eft ardua , fciunt ant. Judicium hominis in ea hypothefi ne^ 
cnim perpetuitatem cfíe debitara vitse aeter-
nx , & gloriara corporis beadtudini perfe-
£tíc. Dices : Licér in Chrifto D . non fuerit 
fpes theologica , quia ab inftanti fuae con-
ceptionis fuit comprehenfor , tamen dene-
ganda non eft ii l i fpes rationalis , & proprié 
talis , nam in eo fuit fpes íenfitiva , feu quse 
paísio eft : fimiliter ergo in beaiis poterit 

ceflarió necefsitate fuppofirionis eíTct de 
contradidorio , fcilicet: Beatitudo efi mihi 
phyfice impofsibilis j unde voluntati illuis ho­
minis proponeretur beatitudo ut ardua ar-
duitateinvincibili, prout, nempe, ftaret fub 
decreto reprobativo , cui nemo poteft con-
tradicere: ergo ficut damnati fperare ne^ 
queunt beatitudinem ob defedum judicii 

effe fpes rationalis. Sefp D1fpantatem effe, regalativi I p c i , ita homo ille. Cum hac ta-
quod beati funt extra ftatum v i x , (ubinde raen divecfitate, quód homo ille viator pof-
glonam .nfaUtbihter ut cettam habetu, íctdefiderarc beatitudinenKleciisvcro dam-
& ab omnidifficultate pro beatitudme ad- na t i , quia ifti eam odió habent; c s t e t ü m 
qmrenda expedui , quare nec continuitas hominiilli poffet proponi ut bona , & lo-
d 1 ! ^ ; m e ^ ^ C , a r C O r p 0 r ^ Í [ n p ° r l a ^ a ^ 8 i c i Poísibil is ' <luód tuffidt ad deíidetitun. 
fe n f í ? ? P r ^ ' r " CSEtemm C h T . " 2 Se^uitur: In pra:fatahypothefi pofl 
flus D . fmt ettam fimphcttec v.atot, & fe hominem illum pofuivé delbecate; fe-
M t ^ m ' T 2 PC- 0,aturaleJm re- c !u^ tamen infidelitate.blafphemiá, & qua-
Mtantiam potuettt denvati glor.a ad cor- vis alia citcunftantia prava. Rat. Pofuiva 

S i Ú " ^ f c r ^ ' i í 1 ^ ^ " " " 5 eft receffus/beatitudine ptopter fpeciali tamen decreto ¿EterniPatris impe-
dua eft refultantia ejufmodi permanens , & 
continua ; fed propofita fibi gloria corpo-
ns infallibiliter quidem obtinenda ( ídem in-
tVi 'ge de alüs bonis,qus meruit, & fpera-
vit ) íed non niíi per vidoriam maximorum 
laborum , & diffícultatum: unde Luca ult.v. 
26. ipíe Dominus dicit : Nonné hac opor-
tmtpatl Chriftum , 0- i U intrare ingloriam 

Juami 
^ 3 50 Petes : Vtrum ille, cui abfoluU , cer~ 
ta , extraordinaria fieret aDeo revelatio 

Jutdamnationisipofet,®- teneretur fperare* 
J J i x i : extraordinaria, quia in hac providen­
t e irapofsibihs credimr talis revelatio , ut 

JEftimatam impofsibilitatem confequéndi 
eam 5 fed hujufmodi receflus, feu fuga, no a 
effet ad culpara iriiputabiiis homini i l l i , í i -
cut non imputatur damnatis ad culpam y fed 
efipars dammtionis ipforum, D . T h . infraq. 
20. ^ . r . ad 3. ergo. Deinde: Omnis volunta-, 
tis adus conformiter fe habens intclledut 
vero eft fecundum fe bonus, íicut omnis 
adus voluntatis conformirer fe habens in-
telledui falío eft malus ; nam , quod eft 
verum , & falíura in intelledu , eft bonum,, 
& malura in appetitu , & ideo communiter» 
& veré dicitur , quod omne peccatura pro^ 
cedit exerrore , feu falücate 5 fed receflus á, 
beatitudine in illo homiae conformiter fq 



82 Traót. I . De V t x c e p . ad Dccalog. prxamb. 
haberet ad mtelledum verúm 5 conforma- tum , five receffum , invenitor in defpc-
retur entra judicio vero de impoísibilitate rante judicium, quó exiftimat beatitudinem 
beatitudinis: ergo. H s c rat. eft D . T h . loe, elle Obi impofslbilem 5 fed hoc judicium, 
vt' , cüm fit falfum , ut pono, eft peccatum , nec 

553 Opp.Defperatio pofitiva eft intrin- videtur eíís al iad, quám defperationis: er-
fece mala , leu prohibirá , quia mala 5 fed go ante voluntatis receílum datur defpera-
có ipsó in nulla hypothefi poteft elle licita: rio : hxc igicur non confiftit in fuga volun-
ergo. Hoc eft argumcntum,quó convincitur tatis.Hóc Almaini difeurfu moventur aliqui, 
Palanco, & prima quidem facic videtur dif- fed leviter : nam ü quid probat, concludir, 
ficile , nam prasmiífe funt expreífeS. T h . m omne peccatum preccedere voluntatis 
3. di/t. 47,^. 1. a. 4.. & alibi faspe. Stáre/p, adum y nam in quolibet peccato poteft fi-
iolutione, afleelis Palanco forte placitura, mile effbrmari ratiocinium , & concludir, 
d!ft; maj. Defperatio pofitiva , qnx eft pri- quód omne peccatum coníiftit in aClu in-
vatio , eft inttinfece mala , C . quee privatio te l íedus adverfus S. Anguft. fent. á nemine 
yon í i t^N. & min. íimiliter dift. cum confeq. non receptara , qmdfola volúntate peccatur, 
In quolibet peccato reperitur privatio redi-
tudinis debita , & quidem conftitutivé,jux-
ta opinionem Palanco, & noftram; cum au-
tem defperatio pofitiva in hypothcfi praedi-

ut habesp. i.num. 1705. Refp. ergo dift. 
maj, Invenitur judicium fpeculativum , N . 
praaicum , C . 8c dift. min. Hujufmodi pra-
dicum judicium eft peccatum initiativé, 

non efíet debita i l l i a d u i , imó nec pofsibi-
l i s , ut nobifeum tenetur fateri Palanco; fe-
quitur, quód adus defperationis pofitive 
efíet abfquc privatione , & confequenter 
non eííet peccatum: itaque defperatio , quse 
intrinfece eft mala , in omni hypothefi eft 
prava» imó apprehendi nequit ut bona,quia 
eft privatio debita fpei; defperatio autem 
noftrs hypotheíis licét fit pofitiva, folüm eft 
negatio fpei, & ideo non eft mala. 

• A R T I C U L U S y . 

Ve Vitiis Spei The alógica contrariis, Defpera-
tione, fcilícet, & Prafumptione, 

354 

¿ta non ellet^ privatio^, quia reditudo^fpei C . complete , N . & confeq. Itaque omnis 
peccantis ( & non folius dcfperantis ) judi­
cium pradicuro, infallibiliter eft connexum 
cum adu voluntatis libero, unde omne pec­
catum importat completivé adum intelle-
dds, & voluntatis, & confequenter judi­
cium , five adus intel ledús eft initium , í'eu 
inchoatio peccati : quid vero ad praefens 
íignificent dúo illa judicia, dicam. 

356 Concl. 1 , Defperatio potefi ejfeahf-
que infidelítate. Prob. á pofteriori : Fides eft 
prior fpe ; fed remoto pofteriori , non re-
movetur prius: ergo remota fpe , non exin-
de removetur fides. Prob. ápr ior i : Sicut ad 
ad adum fpei dúo concurrunt judicia, 
ita pariter ad defperationem , unum, 
feilicet , fpeculativura , quod vocat D . T h . 

Uamvis tripliciter contra fpem ble q.20. art. 2. reóiam ajiimationem in imi~ 
peccarc contingat , nempé: verfali; & aliud pradicum , quod ab ipfo 
non ípe rando , defperando, & dici tur , corrupta exiftimatio in particular^ 

fruftra fperando ,feu prxfumendo jde qui- lllud quidem pertinet ad fidem 5 fecus 
bus ex propoíito tradat S. Bernardus Serm. iftud.Cum judicio fpeculativo redo circa 
I . in Pfalm. Qui habitat; tamen nonnifi dúo fidem, poteft qnis defperare, corrupta par-
funt peccata commifsionis contra fpem, def- ticulart ejus asftimatione per habitum , v e l 
peratio , feilicet, & pnefumptio, de quibus per pafsionera ; fed in eo cafu eft defpera-
prsfens inftituitur Differtatio. Defperatio tio ab íque infidelitate: ergo illa non inclu-
itaque opponitur fpei fecundüm defedum; dit eflentialiter infidelitatem. Prob. maj. 
prasfumptio autem per exceflum; illa ete- Qui fornicatur eligendo fornicationem ut 
nim minus, praefumptio autem pluíquam bonura fibi h k & nunc , habet corruptam 
oportet, fperat: diffinitur ergo defperatio íeftimationera in particulari , & retinet uni-
ípei theologicse contraria : Fuga, <& recef- veríalem aeftimationem veram fecundum 

fus voluntatis d beatitudine objeéíiva , ut ar ~ fidem , feilicet , quód fornicado eft raor-
áua, futura pofsibili. Diffinitio hseccon- tale peccatum: fimilitec ergo defperans.Anr. 
ftat exd id i sp . 1. num. 166. & ex his , quse' feu exemplum eft D . T h . hk a.i.in corp. ver-
hic diximus circa fpem. ba tamen illa mendose leguntur in aliqui-

355 Sedc^.Anteomnemvoluntatismo- busexemplaribus. 



Qusft.III. ArtV.De Dcfp 
3 57 Sequltur : Qiiód fi luxuriofus hoc, 

ve l íimile haberet judicium: Fornicatio hic 
& nunc bona eft , & iicira , peccaret con­
tra fidem , nam diflentiret etiam propoíicio-
ni univerfali,in qua illa particularis contine-
tu r : igitur quamvis fciat , quód fornicatio 
in univer la í i , & in particular! eft mala, ta-
men, ut nunc , corruptam habec sftimatio-
nem in particulari , quatenus exiftimat íi-
bi elle bonam , judició quidem practicó, 
Quod , ut profundáis intcliigatur, fcito, 
quód judicium fpeculativam eft de re íecun-
düm íe , & ab opere prascifim , & hoc judi­
cium eífe poteft univerlale , & particulare, 
ímó iftud fab iilo continetur , & neceíiarió 
conncclitur; judicium vero pradicum non 
eft de re íecundüm íe confiderata , fed in 
ordine ad appetitum , & aífedum operan-
tis. Exemplum primi : Omne furtum efi ma-
lum : hoc furtum efi mdum 5 utrurnque hoc 
judicium eft fpeculativum, quod D . T h . vo-
cat exiftimationera in univerí'ali. Exemplum 
2. )rIoc furtum mihi efi bonum ; hoc judicium 
eft pradicum , feu corrupta exiftimatio in 
particulari per habitum, vel per pafsionem, 
quatenus fibi utile exiftimat fur íurripece 
alienum. 

358 Exinde : Qii i omnem fidei verita-
tem retinens t delibérate exiftimaret, fe eflb 
reprobum , & á Deo dereliclum ob fuá pee-
cata , peccaret quidem deíperando, fed non 
eílet infidelis , illud enim judicium eífet dif-
forme appetitui redo , non tamen contra fi­
dem. Haec applicanda íunt peccato pra> 
fumptionis, quod poteft e í fe , & non efle 
cum infidelitate , qui enim haberet hunc 
actum : Voló gloriam fine meritis , ita quód 
objedum volitionis eífet complexum hoc: 
Gloria , & carentia meritorum , eífet pra> 
fumptuoíus, & infidelis* Cseterüm íi príe-
fu merct itaut veiiet gloriam , í imulque ha­
beret voluntatem non poenitendi hve non 
acquirendi gloriam per raerita , non eífet 
infidelis , fed un ice prsefumptuofus. 

359 Hic enim adus errorem contra fi-
•dem non fupponit in intelledu , fed nafei-
tur. ex inconíideratione veritatum fidei, & 
ex affedu ad peccatum. Rat. nam ut a l i -
qüis beatitudinem ve l i t , fufficit ex parte 
inteiledíis , quód exiftimet bonam efle 11-
bi , & pofsibilemj cum hoc autem ftat, 
qüod ut nunc judicet efle fibi bonum 
manere in mundi deledationibus , ac proin-
de polit á peccato recedere 5 fed nullum ex 
llls judiciis eft contra fidetn : igitur cum fpi 

eratíonc,& Prefumpt. 8 3 
la inconfideratione rerura fidei , & nimio 
mundi aífedu (quae funt humanx prxfump-
tionis luduofa principia) invenitur hoc pec^ 
catum abfque infidelitate. 

360 Concl. 2. Defperatio efi peccatum ge­
ne™ fuo mortale. Prob . i . ex Scriptura , ubi 
f spé reprehenditur illa , ut Hierem. 2. v , 
2 5 . ^ cap, i%.v. 12. Proverb, 2 1 . ^ . 10. & 
Bphef, 4. v . 19. SS. PP. teftimónia ad hoc 
propofitum colligit S. Bonaventura lib. 3. 
Pharet, cap. 14. Rat. Motus appetiríis fal-
fo intelledui conformis eft pravus 5 fed def­
peratio eft hnjufmodi : ergo. Maj. fupra 
num. 352. declarara eft. Prob. min. Faifa 
exiftimatio de Deo eft , quód quis judicet 
cum Novatianis , Deum peen i ten ti de­
negare veniam , vel , quód cum obduratis 
peccatoribus dicat, quód ipfi non dabit gra-
t i a r n ^ t convertatur , & juftificetur; fed 
utrurnque hoc judicium eft falíum , primum 
quidem contra fidem; fecundum autem con­
tra fpem , quatenus hasc prasrequirit judi­
cium de pofsibilitate aífequendi veniam, 
& beatitudinem : ergo cum omnis - defpera­
tio conformis íit uní ex prsdidis judiciis, 
vel fimilibus, neceflarió erit peccatum mor­
tale. 

361 Opp. i . Omne peccatum importat 
converfionem ad bonum commutabile , & 
averfionem á bono incommutabili,ut cum Si 
Auguft. 1. de lib. arbit.cap.ult. docent Theo-
logi 3 fed defperatio non importat conver­
fionem , ut ex ejufdem diffínitione apparet: 
ergo. Hoc argumentum fieri etiam poteft 
in aliis peccatis contra virtutes theologales. 
Refp.<X\i\. min. Principaliter non importat 
converfionem , C . minus principaliter, & 
ex confequenti, N . Converíio , & averfio in 
omni peccato reperiuntur, cum hac tamen 
divcríitate , quód peccata virtutibus theo-
logalibus contraria principaliter non dicunt 
converfionem , ideft, per ea non intendituc 
commutabile bonum ,fed ex confequenti, 
in quantum anima Deum deferens , confe-
quenter neceífe eft, quód ad bona commu-
tabilia convertatur. Ediversó autem con-
tingit in aliis peccatis 5 non enim quifomU 
catur , intendit a Deo recedere 3.fed carnali de~ 
UBatione f r u i . E x quo fequitur , quód d Deo 
recedat , D . T h . hic q .20. a. 1. ad 1. Obitec 
notafruftra in favorem,aut rejedionem ma-̂  
litiaí pofitivse adduci hunc textum, non enim 
diíferit D . T h . de malitia peccati, fed peccan-* 
t i s , quam duplicem formalitatem explicue-* 
rat ^, 10. a. 5. ad i , 

h 2 Opp. 



S4. Tra£L I . De Prxcept, 
362 O/?/?. 2. Qnod oritur ex bona radi-

ce , peccatum non eft , non poíejf (emm') ar-
bor bona malos f ruBus faceré Matth, 7. v . 
18. fed defperatio procedit ex timo re De i , 
& horrore magnitudinis peccatorum : ergo. 
Refp.áxft., maj. Quod oritur tanquam adus, 
aut per fe , & d i redé , C . tanquam materia, 
& occafionaliter, ííve pex accidens,N. Def­
peratio ex luxuria,& accidia per fe nafcitur, 
ut dicam ; fed ex timore illo, & horrore ac-
cipi poteft occafio deíperandi , inquan-
tum bis bonis aliquis male utitur, D . T h . 
loe. cit. ad 2. Modus autem , quó ex prsedi-
£tis fubnafcitur per accidens , & occafiona-
liter defperatio,exponitur ab incerto Autho-
re ínter opera D . T h . Opuf. 61 . ad 7. amorts 
gradztm, his verbis: Timor efi quadam animi 
fuga ; ubi Ule crefeit, fit pufillanimitas 5 htsc 
autem , fi intendatur , tándem in termino fe -
quitur defperatio, 

363 Hac ratione S. Bernardus Serm.de 
B . Marta Magd. admonet, quód anima poe-
nitens dúos Chrifti D . pedes exofeuletur: Pe­
des i f i i , inquit ,funt tnifertcordia , & judi-
cium, quorum alterum fine altero ofcülariy 
vel temeraria fecuritas efi , vel defperatio f u -
g'enda. Quís enim Dei mifericordiam indefi-
nenter attendens, non fiatim tepidioris vi ta y 
quietem non exoptet ? E t infra : Quis hac ( j u -
ftitiam , fcilicet, & potentiam Dei ) diutius 
cogitans, non fiatim contremifcat , Ó* in def-
perationis rotetur abyffum ? Vtrumque igitur 
inungatpedem anima poenitentis affeóius. 

364 Inferes: Quod licét inñdeli tas , & 
odium Dei graviora fint peccata , quám 
defperatio , \\XQ tamen eft periculofior , & 
pejor ex parte fubjedi. Rat. i . p . conftat ex 
didis. Rat. 2. p. Sicut per ípem revo-
camur á malis perpetrandis , & ad bona 
profequenda inducimur, i t a , fublata fpe, 
irrefríenaté labuntur homines in v i t i a , & 
á bonis retrahuntur, unde Proverb. 24. v , 
10. dicitur : S i defperavcris lapfus in die an-
gu/ i ia , minuetur fortitudo tua. Glofla ordi­
naria, ibi : Nihi l efi execrabilius defperatione, 
quam qui habet, & in generalibus hujus v i ta 
laboribus , & quod pejus efi , in fidei certami-
ne, con/iantiam perdit. Unde S. Ifidorus lib. 
i . de fum. bono, cap. 14. a i t : Perpetrare al i -
qmd flagitium, mors anima eft ;fed defperare 
efi defeendere in Infernum: ergo. 

365 Dices : Infidelitas deftruit fpem, 
defperatio autem non deftruit fidem : ergo 
i l la eft periculofior. Refp. N . conf. nam etíl 
non fperct infidelis fpe veré theologica, n i -

ad Decalog. praeamb. 
hilominus qualitercumque fperat bene v i -
vere , & hac fpe, ctíi fruítratoria, fovet ani-
mum , né decidat abfque frzeno in mala? 
non fie autem defperans, ut apparet in pro-
ditore Juda , quem defperatio t raxi t ad la -
qusum, ut appofité inquit S. Leo : nam 
quod laqueus eolio fubmiffus facit, hoc 
defperatio prsftat anima;, intercludens ip-
fi vitarn gratis. 

366 Petes 1. An defperatio oriatur ex 
luxuria, & fpecialius ab accidia* M ñ t m o . R a t , 
i . p . Amor deledationum corporal}um,pra> 
íectim venereorum , impedir faporem fpiri-
tualium , reputatque ea quaíi vilia bona, 
fubindeque faftidit: ergo non movetur ad 
ea per fpem , fed in turpibus quiefeit cura 
i l l i s , qui Sap.2. v . 9. dicebant: Nemo no~ 

firum exors fit luxuria nofira , ubique- relin~ 
quamus figna la t l t ia , quoniam hac eft pars nal 

J i r a , & hac efifors. Rat. i . p . Accidia eft 
q u í d a m animi dejedio, five triftitia fpirirus 
dejediva 5 fed ex hac oritur defperatio: er­
go. Prob. min. Triftis non de facili magna, 
& jucunda cogitat 5 fed quandiü in aífedu 
dominatur triftitia , videtur ei , quod nun-
quam pofsit ad aliquid bonum relevad 
per fe , aut per aiiud : igitur defperat, qua-
tenus reputat impofsibile fibi bonum ar-
duum: unde 2.Corinth.2.v. j . Neforte abun-
dantiori trifiitia abforbeatur, qui e'mfmodi 
eft. 

367 Infertur : Q u ó d luxuria propter af-
fedum ad carnalia,communis eft cauía muí-
tarum pafsionum contra bona fpiritualia, 
odii , fcil icet, abominationis , t r i l l i t i x , & 
irs.Acedia vero dicitur caufa fpecialis,quia 
cüm proprium objedum , ad quod tendit 
fpes , üt non folum bonum, & arduum , fed 
etiam pofsibile ; dejedio acedía; recedit ab 
eo tanquam impSfsibili, ideoque fpecia-
lem habet oppofitionem cum objedo fpei. 
Nota ut regulara generalera : quód düm di­
citur , unum peccatum fe qui, vel oriri ex alio, 
intelligendum eft, non quidera infaílibiliter, 
& neceffarió, fed faciliter, quia, nempé, 
aliquam inter fe habent affinitatem , v i 
eujus ex uno in aliud facillimum eft def-
cifeere. 

3 68 Petes 2. Quanam fint remedia contra 
de/perationemt Refp. Primum,& quidera má­
ximum eífe Dominicse Incarnationis, & Paf-
fionis memoriara,ut ex S.Aug.i^.deTrinit.e. 
lo.refert D . T h . ^ 4 . 4 . ^ ^ . 3 . U n d e S . B e r ­
nardus inquit: Quid tam ad mortem^quod non 
moru Qhrifiifolvaturl Secundum eft , con» 



QuaeíUIT. Art.V.De Derperatione,& Pr^fumpt. 8 5 
fideratio mngníe virtutis , quam poeni- famptionis ftat in eo , quód fperatur á Dea 
tentia ^ tuEcc le f i a f i e s 10.-^4. S i f p r i t m aiiud , vel aliter , qoám Lege Divina ftatu-
fotefiatem habentis afcendent fuper te, locum tum eft. Qui enim á Dco fperaret pradutn 
tuum né dtmtjjenr qma curatto facíet cefare gloria Chrifti proprium , effet plañe m x -
peccata máxima. Tertium eft, confideratio íumptuofus: & fimiliter, qui fine meritis 
infinir^ Bonitatis D e l , & miíencordia: : un- gloriara , vel ubfque poenitentia fperaret á 
de S. Bernard. ̂ m . 22, m Cant. prope me- Deo remifsionem peccatorum. D i x i • iDeo 
dmm ait: Omnmopropter manfuetuáimm.qua quia hcec prxfumptio Dei auxilio , & mife-
in tepradicatursurrimuspoft te.Domine Jefu ricordix innititur, licet non prout oportet. 
audtentes.quod non fiemas paupsrt,ítem, pecca- Qui vero propriis viribus liberi arbitrii gra-
toresmn borreas.Non horrmfti confimtem la~ tiara, aut bcatitudínem fperaret, effet pra> 
trone, non lacrymantempeccatricem, nonfup- íuraptuofus cura Pelagio, contra raagnanu 
phcantemCbanancea, non dcprchenfam in adul- mitatera. E t ratio eft 7 quia magnanimitas, 
teño, non fedentem tn tellomo, nonfupplkan- qnx ípei pafsionem moderatur , médium 
Umpubluanum , non impíos cructjixores tms, conftituir, quod ftat in proportione ad pro-
ideo m odorem unguentorum tuorum currimus. priara íperantis facuhatera. Huic antera vir-
Ad idera valet 4 quod legitur Luca i 5 . v . j . tuti direde opponitur prajíumptio propriis 
Caudmm ertt tn Cvlofuper unopeccatore fes- viribus innixa: etenira fie prafumptuose íbe-
muntiam agente V e Et quod ibidera refer- rans , tendit in aliquod bonura íibi pofsibi-
tur de filio prodigo. Attendi 5. poteft , quod l e , quod fuara excedit facultatera - rubia-
deftrudio peccati plus Deo , quára ipil pee 
catori placeat. 6, Quantum Deo difpliceat 
diffidentia: peccatum , ut colligitur ex pee na 
Moyfis, & Aaron Num.20, Legeíis D .Chry -
foftomi Parsneíes duas ad Theodorum 
lapíum. 

A R T 1 C U L U S V I . 

Quid j quale Peccatum fit Vrtsfumptiol 

3^9 T^Rcefíimptio , fi Rhetores confuías, 
JL figura eft, quá oceurritur adver-

deque tranícendit médium ad ordinaté fpe-
randura. 

371 Scio P . Suarez , quera plerique 
etiamThoraiftarum fequuntur, velle prx-
lümptionera Pelagianara d i redé opponi fpci-
sam ex precepto hujus teneraur fperare á 
Deo bona fpiritualia. Sed in contraria facic 
1. dodrina hujus ^ .1 .^ .21 . ubi exprefse v i . 
detur D . T h . tradere noftram íententiam. 
2. Si hujufmodi peccatum effet d i r edé con­
tra fpem, prsefumptio D . Petri ( M a n i 14. 
& L m a 22.) fuiflet peccatum d i r e d é contra 

f — r . - r ípem , quod negat D . T h . infr. q . m . a 2 
farn oppofitiombus, prmfquam objiciantur. ad 3. ergo. 2. Nam , ut pe roe taá dor^r n* 
Apud Juriftas eft judidum de rebus ab alio Th?pr4m3ptio d i r e d é c S a í p e r ^ t b l 
geñis lubortura ex conjeduris.A Latims ah- git ipfius motivura, licét per exceffura, fi^ut 
quando accipitur pro pr^fagire , & íuper- defperatio per defedura; fed p r ^ L p t i a 
bire. Sed & ínter Theologos vox eft ^qui^ propnis vhius innixa non attin| 
voca nara ahquanao accipuur pro vino op- fpei: erg0 i fi non eñ d¡redé J ^ ^ J ^ 
poíno maonammitatK utdixi p . i ,num. i4 . i i . rantnm i ^ ^ l r ^ A ^ ^ „ . . v^unaud, i c u 
Deninue in SacraScriotura muhioliciter fu r r l n d ! r ^ ' quatenus teneraur non fo-
^emque intacta ^captura muí ipiiciter l u - lum fperare á Deo, íed etiara in Deo &ner 
S ^ U T 1 0 1 a l l C i U a n ^ ÍCilícet ' P J 0 hocpatet ad fundamenturSuarez Oua e 
ipfa fpe , ut Sap. j . v , 15 Mwt autem dedtt concedimus, quód pr^fumptio 0 1 ^ * 0 ^ k 
Beusdlcere e x f e n ^ , ^ pr«fumen digna vlúbüs inni imr}fi ePffe cura e Z e ^ 
homm qua mthi dantur ; & Judith 6. Í;. 15. tivopp..ai; „ 4 ipecuu-
^ derelinquisprxfumentes de U . Q u a n d l 8 o ^ X fe 
que vero pro timore , ut Sap. 17. v . 10. & mapnanimirj ; ^ i r • o- PP 
11. ubi tmor m e l L m prafulptio . i K b t T u S r í T ^ U ^ f ^ f u t ^ 
impropr i é , ut nout D . T h . ¿ i . q. 21 a. 3. nrPtantf 'U!1,,q" f AnSe.10 ;.vrel ab hon«-
a d i 1 • í - ne, unquam a « u f a prmcipah fperaret al i-

370 Concl. 1. Darur p r a : ^ ^ fpei fol0 Deo eft fperandum, eft di-
theologica: con t ra r ia^ diffinitur: T n o J H - " o n L f n ^ m 3 S ™ i m ™ ™ • & 
ta futur* beatítudmis expeBatio, ftve: Vitium fnÓrdf P- V * * ? * . ' n n ' « r e t u t adhuc 

^ i v a m . Dedatatur: UortinaUo pt£e. T ^ S ^ S X ^ T ^ 
f u . 



8 6 T r a £ t . I . D e P r g c e p t . 
fupra q. 17. ¿J. 4. 

372 Sed contra hoc eft argumcnt. 
Prasíumptio propri? virtuti innixa,pejür efl-, 
quám qua! divino auxilio innititur, etfi inor-
dinaté ; íed hoc effet falfum , fi i l ia effet 
contra magnanimitatem , híECautem contra 
í'pem 5 nam vitium virtuti theologaii oppo-
fitum eft pejus , quám quod adverfatur 
morali : ergo.Prob. maj. Pejor eft prsfump-
tio ubi major reperitur hiordinario 5 fed 
in príefumptione proprix virtuti innixa ma­
jor reperitur inordinatio5quám in prxlump-
tione divino auxilio innixa , etíi inordinatej 
quia raagís eft inordinatum minori virtuti 
inniti, quám majori : ergo pejor efíet p r s -
fumptio,&c. iRí//?.N.maj. ad probat.N.inin. 
& dift. probar, adjundam : ubi ex hoc non 
fequatur diminutio virtutis raajoris , C . fi 
coníequatur , ut in propofito > N . _ Etenim 
qui inordinaté nititur divino auxilio, quan­
tum eft ex fe , ininuit virtutem divinara: 
vult enim confequi á Deo quod Deus ipíe 
conferre non poteft , fervato (MX providen-
ti.x ordinej nam fie inordinaté diviníe miíe-
ricordice, vel porentise innixus, íperat fe ob-
tinere gloriam íine meritís , vel fine poeni-
tentia veniam ; quod certe Deus in hac pro-
videntia faceré non poteft. Hoc autetn ma-
jorern aífert inordinationem , quám prse-
fumptio propriis innixa viribus; fubindeque 
pejus eft,quám propriam fuperextoilere vir­
tutem. 

373 Dices : Non eft impofsibile , quod 
creatarx conferat Deus gloriam fme meri-
tis,nam anima Chrifti D . ab inftantifus con-
ceptionis fuit beata,nullis prsecedentibus ip-
fius meritis. Infuper : Per hoc videtur mag-
nificari divinam potentiam: ergo fperare 
illo modo,non diminuir divinam vinutem. 
Ad 1. dift. non eft impofsibile abfoluté , & 
íimpliciter , C . ex fuppofitione divina ordi-
nationis, quá ftatutum eft conferre nobis 
gloriam propter merita, N . Similiterr^/p. ad 
2. per hoc videtur magnificar!, quoad mo~ 
dumfaciendi, permitto 5 quia tune íine me^ 
diis poneretur fínis, & abfque diípofitione 
forma: quoad fattum, N . quia hóc modo mi-
rabiiior eft difpofuio , quá Deus vult daré 
merita, per quae quis gloria confequatur, & 
per poenitentiam remiísionem peccatorum. 

374 E x didis inferes, quamplurimas 
prsefumptiones h^refis fpeciem przefeferre, 
qualis eftet praefumptio de negledu bono-
rum operum : de praedeftinatione , perfeve-
lant ia , de vita g r a t i s , de glorise 1 nuUd ne-

ad Decalog. prgamb. 
gotió aíTcquenda , qux funt prasfumptiones 
Lutheranorum , cum Simone Mago,operum 
neceísitatem pro falute denegantium. S i -
militer herética eft príEfumptio , divinum 
íperare auxiiium ad rem malam,cum Calv i -
niftis, qui negationem Petri tribuunt Deo, 
non minusquám converfionera Pauli. 

375 Concl. 2. Prdfwmptio peccatum eft 
genere f m mortale , & contra Spiritum S. J i ~ 
cut defperatio , hac tamen gra vius eft pecca-
u*mi D . T h . hic q. 21. a. 2. Rat. i . p . ex 
didis habetur. Prob.2.p. Praeíumptio tollit, 
íive contemnit adjutorium Spiritüs S. quia 
prafumens non vult gratiam^ut poenirearJ& 
mereatur gloriam: ergo. Rat. 3./?. Plus Deo 
competit( ex modo noftro conciplendi) at-
tributum mifericordicX,quám juftitia: puniti­
v a , & ideo in Colleda fecunda, qux recita-
tur poft fecundos quinqué Pí'almos Gradua­
les , dicitur : Deus , cui proprium eft mifererl 

femper , & pareen , & c . E t i .Corinth. i . v . 
3. Deus dicitur Pater mifericordiarum'. E a 
rnagis, quod miferendi caufam , & originem 

fumat exproprio 5 judicmdi vero , & ulcifcen-
di magis ex noftro , S. Bcrnard. Scrm. 5. de 
Nat.Dom. ubi pie, & locupletifsimé hoc te-
ftimonium Apoftoli meditatur , ad quod v i ­
detur infpexilie D . T h . hlc > ubi íimilia feri-
b i t : ergo. 

3 76 Opp, Peccare fub fpe veni^ad prs -
fumptionem pertinet; fed hujufmodi í'pes 
non eft inordinata, i m ó á culpa excufat; di-
cit enim Magifter in 2. dift. 22. l i t . E . Adam 
minus peceavit ,quia fub fpe venix pecca-
v i t : ergo praefumptio genere fuo peccatum 
non eft. Refp. dift. maj. cum propofito per-
feverandi in peccato , C.maj . cum propofi-
to abftinendi á peccato, & poenitendi de ip-
fo , N . maj. & lie dift. rain. N . conf. Pee-
cans cum propofito,quód mox confitebitur, 
& poenitebit, minus peccat , quám qui pro-
ponit perfeverare in peccato, quia ille vide­
tur habere voluntatem minus firmatam ad 
peccandum, D . T h . hka .2 . ad 3. verum ta­
men eft , hac fallad fpe peccatores fxpiús 
ipsá fruftrari, ut patet in Amon filio Manaf-
fes 4. Reg. 21. de quo legeíis lib. 2. Conft. 
Apoft. cap. 27.S. Clementi ab aliquibus tr i-
butum. 

377 Inquis: Ubi peccans haberet pro-
poíitum perfeverandi in malo non ufquead 
finem vitas inclufive , fed excluíivé , i taut 
fub príetextu, quod in hora mortis Deus da-
bit ipfi auxiiium ut dignara ageret pcenitcn-
tiara^peraret, & non prEeíuraeret: ergo p r ^ 

íump^ 



Queft I I I . Art. V I . Quid fit Prcfumptio? g 7 
fumptuofum non eft , peccare cum propo- 381 Sequltur : Q a ó d prcfumptio nafci-
flto permanendi, &c. Prob. ant. Peccator tur ex fuperbia , nam tanti fe facit prsfu-
ilie non fperaret veniaip fine poenitentia: mens , quód etiam fe peccantem exiftimec 
ergo. Refp. Ferré C.anr .N. conf. & addir, Dcum non puniturum, ñeque eum a eloria 
quód ille peccator elíct remeranus , & im- exdufurum 5 fed hoc d i r e á e oritur ex fu-
prudentic reus. Hoc additamentum verum perbia : ergo & prajfumptio fpei contraria 
eft: íblutio lamen di ípi icet , ! . quia fine cau- Ind i redé autem poteft nafci ex ienorantia* 
fa hmitatur doctrina D . T h . ad propofitum negligentia, & vitiis carnalibus, quorum de-
perfeverandi in peccato ufque ad mortem iedaciones impediunt ticnorem , juxra illud 
incluíive 5 probatio namque arguraenti non Prozi. ta i ¿ .ÍW™, Prov. 14. v. 16, Sapiens timst, & declinat 

amalo: Jiultus tranjiit, & confidit, de impu-. 
nitate , ut ait Gloíla Interlinealis. 

Q^U y £ S T l O IV. 

Chmtaús, 

VOx Charitas á Grfco nomine Charis, 
quod gratiam fonat , aut Latino 

incluíive 5 probatio namque arguraenti non 
cogit , nam eft á particular! ad univerfale 
negativé fub hac forma : non prajfumit hóc 
modo particulari prout} íci l icet , prsefertur 
in argumento : ergo non przefumit. 

378 2. Quifquis inordinaté aliquod 
bonum a Deo í'perat , prefumit, ete- (f\ rr- . 
nim contemnit , & quantum eft ex fe , tollit V írtute > Mttbas , i ? TrxcepúO 
ordinem ftatutum á divina Sapientia 5 fed 
difterre poenitentiam ufque ad mortem ex-
cluüvé , prxfertim" ubi eft cum propofito 
peccandi ufque tune; contrariatur legi á V quod gratiam fonat , aut Latino 
Deo conftuuta:, qua tepifome m Saeta C W , quod fignificat amic im, vel Cara?, 
Scnptuta ptscipitut m vita, Se tempote op- quod vil i conttaFiatut, & tebus maeni ore! 
portuno poenuennam á g e t e : etgo dilatio tii competir , detivatut. Hoe nomen v x 
poemtent.a: relata eft contemptus divina mi- aut nunquam in Scriptuta accipitut in ma-
fe t i co td ,» ._ ,um illud Rom.*, v . ^ - A n ü v i . lum , nam illud J u i i t b ó v i T p T n Z u t 

to D i Z J Z T \ S n 0 : a S J T n T deatur ' '"•"Hn malum , fie enim habet: la . 
tas Dej ad pcemtentiam U addmtñ biafrauiis; tamen pet labia charitati , & 

379 Q u a r c m e l i u s r ^ . c u m B a ñ e z > & fraudh intclligitut gratia fermonis a u ^ 
T u n a n o . N . a n t Regula ergo generalis ad bonaeft. Hinc Cíemeos Alexand W 2 ? ? 
hoc peccatum dignofeendum , eft: quód eos reptehendit , qu epulas ¿ t n a l e ^ 
& de D^n f mdlgnép l n O Í & T V De0 ' VOCabant ' & T l t ullianus ¿ J j . 
frafumeT,. n , - H ^ reSUla f e r t l ; r % ^ -39 -Ch t i f t i anas laudat W « J v e 
ptíElumere eos, qui denuo peccant, & ad- epulas,& chatitates, unde in ómnibus Se in 

qu.d famfie: Idem e/i conf ten , & conferí de co textu,Latinus v z m f - c L i t a Z i m o t , 
uno peccato, ac de duobm , aut pluribus. H o - fetvant Bafiez, & Lotea ' j l imt! ,Um' Ut ob-
rum fatmrarem tedarguit Eccieíiafticus cap. 
a L f l t 6-^de« i'etaldum inSum. u m . A R T I C U L U S I . 
? • t r M - 5- " í - 5- ubi affett 12. motiva, cur 

^ r s ^ ^ W m M m u Diffittith e x ^ 
fe^^x^cS^"382 ror;Diffinitutchatitas:^ 
& incompleta. R a t V T Prafñmnfio m ' * • . V / ^ " . i » " » voluntas 
defttuit motivum fpei ' ̂ 1 nula e Z ú m t T " ' r f ' " * " ' " ^ i"efinatar ad d i l i ' 
fidelitate , aut faltem ¿ i f t i Z o r t f i Z n c " á / ? ' ^ P ™ P " r ip, 
quód Deus illum m L ^ 1 - ? iP k T S' / « " • . Pontur : w í w , nam charitas dividí-
tentiá extraó diñaH! 5 n0Ser IVílblt,& P0" tur In aaualem ' & habitualem j illa eít 
abfque p ¿ a • S ' ^ • t i e r u i s , & a&is.vel motu, an lmi adfruendum Deo p r f } 
i m p e t f e a f Z a l e í f l 2 - ^ Prafum.Ptio ^ fi¡íf^, & f e . & p r ^ i m o f r o p t c r D e u Z 
tiam differúm- aH Un curuin ' 1 " ' P « n i t c n - S.Auguft. 3 . d e D o é i . G b r i J l . c a i . 10 H x c 
podtut d " e a é moti . 0 ^ m0rtlS ' ^ 0p- VerÓ ' habitus'& vi"us • 
d i a á D e o o r d f u a u v u U ^ ü Z ^ ^ ™ ^ ™ ° p % V ™ v e r f a t í t . ¿ t ó ! 

vuu lalvan . ergo. bihoti modo quam esteta , quia tendit i a 



s 8 Tra£t. L De Prsecept. 
ipfum , prout eft in fe. Dicitur : Per quam 
voluntas hotninis , &c. ut appareat connexio 
graíize , & charitatis j hsc enim cft propric-
tas illius: unde vetercs, qui tres gratias fin-
xerunt, eas appdlatuot Charites. 

383 Sed , relidis Gentium figmentis, 
hancgrariíE proprietatem enuckare cona-
bimur, dodr iná D . T h . 3,cont.Gent. cap. 157. 
cujus 4.rado eft hujufmodi:forma,per quam 
res ordinarur in aliquem finem,afsimilat quo-
darnmodó rcm iliam finí, ficut Corpus per 
formara gravitatls acquirít fimiiitudinem,& 
conformitatem ad locum , ad quem natura-
liter raovetur; fedgcatia juftificans eft qtuc-
dam hominis forma , per quam inclina tur 
in ultimum finem fupernaturalem , qui Deus 
eft : ergo per gratiam homo De l ümilitudi-
»em confequitur 5 at fimilitudo eft dile-
¿lionis caula , omnc cnim fimile diligit íi-
bi limile : ergo per gratiam efficitur homo 
D e i diiedor ; fcd hoc eft media charitate: 
ergo hasc virtus confequitur ad gratiam. 

384 Amplius hoc ipfum , quod eft hu-
jus diíTertationis fundamentum , declaratur 
cutií i p ío S. D . 27. de verit. a. 2. Ad con le-
cutionem alicujus finis in rebus naturalibus 
tria prasexíguntur: 1. natura proportionata 
cum fine: 2. inclinatio ad finem proxima:& 
3.1110tus in finem: unde térra: natura radi-
caliter eftgravis , ejus naturam fequitur in­
clinatio térra;, ut appetat cfle in medio, cúm 
extra ipfum violenter detineatur , & ideo 
nullo p r o h í b e m e , deorfum tnovetur. Simi-
liter ergo homo natura fuá proportionatus 
eft ad finem naturalem , quem appetit, & 
fecundum vires naturales operari poteft 
ad confecutionem illius finis, qui eft aliqua 
contemplatio divinorum , qualis eft homi-
m pofsibilis fecundum facultatem natura, 
in qua Philofophi felicitatem ultimam po-
fuerunt. 

385 Prxter finem naturalem eft alius, 
ad quem homo prgeparatur , excedens pro-
portionem natura humana;, feilicet, vira 
eterna , feu beatitudo fupernaturalis : unde 
oportet, quód homini detur aliquid , per 
quod operetur, & inclinetur ejus appctitus 
ad hunc finem,feu per quod ipfa natura ho­
minis elevetur ad quandam dignitatcm fe­
cundum quam talis finis fit eicompetens>& 
ad, hoc datur grada. A d inclinandum vero 
aftedum in hunc finem datur charitas. E t 
denique ad exequendum opera, quibus prse^ 
didus finis adquiritur , dantur alias virtutes. 
E u d c o ücut ja sebi^ »gmUbus tria hsc 

ad Decalog. pr^atnb. 
diftinguntur: natura , ipfius inclinatio, feu 
appetitus , & ejuídem motus 5 ita & in gra-
tuitis : gratia , charitas,virtus , & ipfius mo­
tus , D . T h . ex S.Dionyf. 2. de Cosleji. Hier. 
ubi a i t : Non pote/i aliquís habere fpirituakm 
operationem , nifiprius ejjcfpmtuale recipiat, 

Jicut nec operationem alicujus naturaynijiprius 
babeat effe in natura i l la . 

386 Q u o m o d ó antem hoc effe fpirituaíc 
filiis adoptivis prsbeat Deus , confereudo 
ipfis gratiam , profunda; eft fpcculationis, 
& mira íubti l i tate confideratur á Cajet. in 
Jentac. 2. q. 2. ad verba Joan. 1. v . 13. Qui 
non ex f mguinibus , ñeque ex volúntate carnis, 
ñeque ex volúntate v i r i ¡fed ex Dea natifunt. 
Summa ejus doürina; eft. F i l i i hominum fe­
cundum efíe naturale nati íunt ex fanguini-
bus; filii vero hujus ÍÍECUIÍ , & mundani nati 
funt in eíTe morali ex volúntate carnis, id eft, 
ex eleaione eorum, quas carni funt confo-
na. V i r i autem quoque hujus fseculí, egre­
gias tamen vitas fecundum ordinem rationis, 
nati funt ex volúntate v i r i , ideft, ex eledio-
ne eorum , qua; intelledus , & animus v i r i -
lis diclant xmulanda. F i l i i autem Dei non 
dicuntur hoc modo genit i , vel nat i , fed ex 
Deo natifunt, ideft, ex volúntate Dei, affeda 
ad ipfos, tanquam ad cognatos fuos, & elé­
valos ad conlortium ipfius. 

387 Sequitur 1. Qiiód charitas conjun-
git nos Deo quoad aífedum , quatenus, 
feilicet, diligit Deum fecundum fe ipfum. 
Qua re Hugo Vidorinus ad capq .CoelefiMier. 
ait \Quod plus diligitur Deus , quam intelliga-
tur d viatoribus j intrat enim dileclio , ubi 
feientia toris manet. Etenim illa non fiftit 
in efFedibus.fed ufque ad ipfum Deum tran-
fit, & incipit ubi fides definit, ideircó 
defiderat involucra tollere , ut plené fatie-
tur ipfo Deo in fe : cüm autem hoc in ftatu 
viíE,fecundüm rem3& eíFedum eífe nequeat, 
nam omnis eíFedus , & fpecies creara infuf-
ficientifsimé divinara reprf fentat efíentiam, 
minus quam umbra corpusj oportet, q u ó d 
Deo uniatur iromediaté quoad affeéum, 
non enim unitur ipfi , prout in effedibus re-
pra;fentatur,ficut fides , nec prout eft ab-
fens , ut fpes , fed prout in fe ipfo , non qui-
dem vifo , fed videndo. 

388 Dices: Fidem , & fpem quoque im-
medíate conjungi Deo, nam illa Deo imme­
díate credi t , & ifta ejuídem innititur auxi­
lio , alias virtutes non eífent theologicíe: er­
go nulla eft difFerentia ipfas inter , & chari-i 
ígtCíR. Refp. dift. ant. luimediate immedia-» 

tio^ 



Ht. 49. q. I . Í?. I . 
389 Sequituri. Qiubd chantas eft una 

virtus fecundüm fpcciem atomam , qua 
primó diligicurDeus5& fecundarió proximus 
propter Deum , ideft , propter divinara bo-
nitatem : unde S. Auguft. 8. de Trini t , capq, 
obíecvatjin S. Scriptura dúo chadtatis prse-

^ f t - I - A r t J . Charkatis diffinitio exponitur 8 0 
tione rpecmcatioms, C . immediatione con- creatura d i lmi- „ „ „ • • " y 
tadus virtualis, N . Nih i l creatum mediar, fi ex tota íe d f l i ^ T í T a ' " ^ e f t ' t a " W 
quód fpeeifieet fideo, & fPem i . ed i a t Z\ e x " Betn d ^ ' S ' ' ^ f ' 
men obictuitas, & abfentia, tanquam e l - ra ad rem dirir O w í . ub, alia plu-
fentiale illis. Non fie in ehatitate, ^ n . eflen- qnód « Z ^ m * ™ ^ ^ ™ 3Ít' 
ml . ter non poftulat obfcuntatem.neqne ab- rentiam pro rimóte A d e a r D T l f í ?'fI'í" 
fentiam aut prxfept.am , qma charicas eft a . x . & ¿„ , . a j i , 2 ' ^ 2 e ; £ f ^ ' f e ^ • 
habui , & non habiti fecundüm rem : unde tim n r r r „ r ^ r / „ . i ; í ? ' " "g i ' l a -
qnandoeftnonhabit i . f icnt inhaevia/pon! " f f i S ^ S S ^ f 
derat, inclmatque in Deum prout in fe v i - nrm r , , , , ! ;^ ,™ ' i r , ' 5 ^ , > R " " fit: 
dendum. Ubi vetó eft habiti, L u b Patria " k a r b ? ¿ r ? ^ ' hfs™UntU: non ío -
quietatnr in ipfo Deo. Videfis a « ^ t ~ ' & / « ^ ^ » ¿ ~ 

A R T I C U L U S I I . 

'AVul!'* Diffieultatís hreviter inoduntw. 

391 / ^ O n c l . i . S i homo conditus ejfet i a 

cepía ' (ub'uno " q u ^ d o q ; ; 'comprehendi' mtathfJZI "T*- ' r ' 1 *T dono inU-
quia ambo ejufdem funt virrutis , & mutu6 fC m n^^Tl^í"'"-'^ DeUm Au~ 
iefe includunt.fi.f. Chantas eft qüxda a m t fZZtlZfeiTlfv TTT 
cu.a hominis ad Deum;fed h^c amicitia ii.&TnKm .al f'J)'?' 
eft umea: etgo. Ptob.min. Ubi amicitia: finís In tali cafa S t u ? in^r" l 0 ? ' 

e r : ^ r r ^ r o a r e ' ^ a S r u u # ^ r = 
- i c i r i a i p f i u s e t i m T n ^ f t d i v l f S ^ mi i t L ^ Ü b t a T ^ a V c ^ ftaC 

go. Q,,od ab o P p o f i t o ^ / " n n am buere T c ^ m S ? ' ^ ^ Í p G 
cit.a confanguineorumA concivium aut pe- T r ¡ l J d T t m ™ * ™ ¿ e m confetti 
regrinorumfquajdifferunt fpecie auTa fin 1 Prac.ePtum d'learonis Dei fu-
gula: habent'diverfum finem' & c o r m u n t E ^ t r a t ó D T h ^ l f : g Í S natUra-
cationem : prima namque fúndatur fuoer I - 2 - ? - io9- I . 
communicatíone naturahTa ia Ver6 S e t r n t ^ T PracePtuI" " g ^ " homi-
communicatione c iv i l i , au oereerinar onk " n J fta,".Integnratls > vel in puris natu-

^ S ^ ^ i ^ X S : fis39: EX ^ - ^ ^ i a i s ^ e n b p e r p e n -dum ubi de Relirione S lmentuni' dlUolven- C s , evettes propofitiones in Bajo confixas, 

390 Nuncf i to : Qnód chatitas eft vera ^ T ^ f ^ - 2 ^ " ^ efi lor&fents"^. 
amicitia hominis ad D?um ouod nrah/r n 9 *•"">* b°>»'ntm ab mitio dono q m d a m f l 
T h . WC„.,. hac brevi m b n ^ d ¿ m a m ?e' S T T ^ ^ ¿ " ^ f 

- o r . q u l C f ^ d ^ c r p r a S l i q ^ e a r ™ f f n f r Dmmfupernaturdiur Z h n m Z . 
communicatione; led chat tas7mnnrtnr m,? 3 1 f ^«oWx, s ^ f o 
tuum b e n e v o i e n f i ™ ^ Sn t t m ^ i f a T n Ut ^ 1 ° ' ~ ; 
hommes.juxta illud 1 C.nr , „ n R X ^ ^ Z r * t u í t l ' J " 0 a ™ ^ ? M beatificator, 
Deus , per auem v o c J l n ' i r J • ^ ^ ' & , & *d ilk dendum 

excellentia, vel fupcrahn^ ? A 'xcogttata. Num. 58. Omni, amor ereaturt 
^qualiras pcopo t iS^^ rattona is,aut vitiofa eft cupidim , ^ ZZ 

Ínter & homínem re^ t i tu '• ¿ t i s eteo eft t ^ f u ' S ' , M h ' " " ' 
ad amicitiam, ut fervari ' 5 g 1 'Z 'dM">11* "barita, , qu¿per Spiritum San-
alteri Pra:ftet Z o á l o ^ T ' T ' ^ T " eorde > O e J a m a L . Has pro-

T i » , / / . 4 P ^ ^ ' W » mmus pofittones recoxit Cotnelius Janfenius tti, 
M bus 



9 0 Traí t . I . De Pr^cept- ad Decalog. preamb. 
bus libris infcriptis : T>e ftatu natura pura, ¿tum cas formar. Deniquc ad oranes v i r tu -
y i d e / 7 . i . m ¿ » 3 . 3 4 2 . 0 * S e d c i r c a h o c prse- tes comparatur charitas, ut motor, ut finis, 
ceptum fcito , quód regulariter imple- & ut forma , quod locupletiísime expendit 
tur per dilectioncm Dei íupernaturalem:qui D . T h . in 3. dij i . 27. q. 2. a. 4. qq, 3. Vide 
enim Deum diligit,ut Author cft gratiae,con- etiam S.Salefmm toto l i b . n .Praxis amoris, 
fequenter ipfumdiligitjquatenuseft Author 396 Concl . 3. Convenienter díjiingun-
naturse , non tamen econversó. Fidelibus tur in una , O4 eadem virtute charitatis, tres 
itaque íbia charitatis diledio fufficit, cadit- gradus Inctpkntium , fcilicet, Proficientium, 
que fub precepto, ac proinde prsecepturn O* PerfeBorum, D . T h . hic q. 24. a. p.Prob. 
diledionisDei Authorisnaturasincluditur in 1. ex Auguft . /« /7 . i . Can. Joan, ubi ait: Cha* 
precepto charitatis , de quo infra 5 & regu- ritas cum fuerit nata, nutritur--, cumfuerit nu-
iaritet hoc impletur, & illud. Si quis tamen t r i ta , robaratur 5 cumfuerit roborata,perfici* 
invincibiliter ignoraret Deum ultimum fi-
nem fupernaturalem, precepto fpeciali de 
diligendo Deo Authore natura iigaretur, 
íicuti dicitur de puero primüm pervcnicntc 
ad ufum rationis, & de nutrito in fylvis. 

393 Sequitur : Q u ó d charitas diftingui-
tur ab atnore naturali: 1. ex parte cognitio-

tur 5 fed tria hsec correfpondent triplici fta-
tui relato : ergo. Rat. Charitas in 1. ftatu 
ftudet principaliter recedcre á peccato , & 
refiftere concupifcentiis, quod pertinet ad 
Incipientes , in quibus charitas eft nutrien­
da , leu fovenda ,ne amittatur. Huic ftudio 
fuccedit, quód intendat in bono proficere. 

nis , feu rcgulce : nam illa regulatur fide fu- & hoc pertinet ad Proficientes.3. autem ftu-
pernaturali; amor vero naturalis dirigitur dium cft,ut homo intendat Deo inhccrere)& 
per cognitionem naturalem.2. ex parte prin- ipsó frui, & hoc pertinet ad Perfectos, qui 
cipii quo elevantis voluntatem , quod facit cupiunt di f lblvi , & efle cum Chrifto : ergo 
charitas , & non virtus aliqua naturalis. 3. divifio hsec non eft penes majorem , vel mi-
ex parte communicationis : nam in chari- norem charitatem 5 fed penes curam, & flu­
ía te eft communicatio in bonis gratuitis , in dium ipíius charitatis, & ideo non repugnar, 
confortium , & participationem divinas na- quód charitas alicujus Incipientis fit magis 
turse 5 fecüs vero in amore naturali. 4. ex intenfa , quám alterius Proficientis , imó & 
parte fubjedi: quia charitas non eft amor Perfefti. 
hominis , ut hominis, íed ut filii De i . 5. ex 397 Petes : An fit atius charitatis imme* 
parte objecti formalis : quia objectum cha- díate adjuftificationem non difpones*Mñtmznx. 
ritatis eft bonum divinum perfede beans; quidam de adu charitatis imperfedo 5 alii 
objedum vero amoris naturalis imperfcde. vero negant, & pro fe adducunt cenfuram 

394 Concl.2. Charitaseji omnium vir tu- propofu.Baji 70.& 71, quibus afícritur oha.-
tum forma. Primus,qui charitati hoc tribuit r i taté poffe effe fine remifsione peccati. Mihi 
cpitheton,fuitMagifter in 3. difi. 23. quem 
fequuntur omnes Theo log i , & congtuen-
tifsime adSacramScripturam,& PP. hac vo-
ce utuntur, quidquid garriant Lutherus , & 
Melandhon,nam Colojftn. ¿ . v , 14. charitas 
dicitur : Vinculum perfefíionis, Ephef. ¿ . v . 
17. fundamentum , & radix , & 1. Corintb, 
13. quód fine charitatc nihil profunt vir-
tutes ad confccutionem v i t x aeternac, quia 

tamen haec difficultas videtur non parum de 
nomine : nam affirmantes non loquuntur de 
adu charitatis theologicae, & proprié ralis, 
qui proprié , & fimpliciter eft amicitia , & 
folummodó volunt dari adum benevolen-
tiíE erga Deum , quem appellant charitatis 
imperfedíe. Hunc autem adum be-
nevolentiae non effe ultlmam diípofitio-
nem ad gratiam , certum eft :• nam hujufmo-

ficut forma dar effe compoíito , ita charitas di adus eft principium amicitia ( ut cum Ph i -
virtutibus. Similiter Gregorius lib, 4. Epifí, lofopho tradit D.Th.¿^^.27.^ .2 . ) non ami-
40. appellat charitatem virtutum matrem. citia-.quare nihil mirum,quód nec conneda-
Al ia teftimonia vide apud Lorca . tur cum gratia fandificante, ñeque ad eam 

395 ex D . T h . Charitas 1. perficit ul t imó difponat extra Sacramentum. Num 
virtutes inferiores ordinando eas,ut perfede ve tó ad juftificationem in Sacramento fie 
attingantfinem ultimum 5 fed in moralibus, omninó neceflatius adus benevolentiac er-
quod ordinat ad finem , dicitur forma, quia ga Deum ? Cum de Sacramento Poenitentine. 
in genere moris principaliter attenditur fi- agemus, dieam, 
siis: ergo. 2. Charitas tribuit virtutibus effe 
fueritoms vitae xteinse: ergo ad huuc eífe-



Quxft.I. Art. I I I . Objedum Chantatis. 
A R T I C U L U S I I I . 

Ad quce objeBa fe extendat Charitasí 

398 X T O n folüm in objecto Charitatis 
X \ primario , quod eft bonitas di­

vina fecundüm fe , diftinguitur id cu i vola-
mus bonum, & ipíum bonun^qaod perfonx 
volumusjCed etiam in fecundarlo objedo,di-
ílinguitur quod eft bonum creatum,& próxi­
mos, cui hoc bonum volumus. Idcircó juxra 

#« duplicem hanc confiderarionem, fané mora-
l e m , de exteníione Charitatis dilíeremus. 
Prius tamen feito ex D . T h . q. uníc. de Cha -
rit. a. 7. ad 17. quod cüm dicitur aliquid ex 
charltate diligendum , prsepofit. ex defigna-
re poteft 1. caufam finaiem, in quantum,fei-
l i cc t , diledio proximi, & cujuícumque bo-
ni ad Dei diledionem ordinatur,juxta iliud 
1. ad Tim. 1. «y. 5. Finís pracepti e/i chariías, 
2. caufam efficientem , quia habitas chari­
tatis efficit diledionem jfícat calor calefa-
dionem. 3. caufam formaiem , quatenus 
adus fpeciem accipit ab habita charitatis, 
ficut caiefadio á calore. 

399 Conc l . i . Quatuorfuni' diligendaifin-
teiüge excharitate, & tanquam objedu 
unum , quod fupra nos e/t, Deas , fciiicer. A l -
terum, quod nos fumus , ideft , nofmetipfi. 
Tertium , quod juxta nos eft , nempé, proxi-
mus. Quartum , quod infra nos eft , videlicet, 
corpus noftrum, S. Auguft. de Doéi. Chrifi, 
cap. 27. relatus á D . T h M c q. i^ .a . 12. Rat, 
l l iud ex charitate diligi poteft, quod natum 
eft beatitudinis bonum habere 5 fed folum-
modó quatuor relata funt hujufmodi: ergo. 
Maj. conftat: nam Deus, quatenus eft obje-
dum beatitudinis,eft ratio formalis, & ob-
jedum charitatis. Min. vero prob. Deus 
habet beatitudinem per efíentiam, unde eft 
prima caufa beans ; per participationcm au-
tem omnis creatura inteliedualis eft capax 
beatitudinis. Et denique , corpus noftrum 
per quandam redundantiam poteft iliam ha­
bere , quia eft glorificabiie : ergo quilibet 
poteft ex charitate d i l i g e r e D ^ , fe ipfum, 
proximum, O corpusproprium,tanquam ea, 
quibus vult beatitudinem , licéc diverfimo-
de , ut didum eft. 

400 Hac ratione pofilimus per charita-
tem dihgerc orones homines viatores , five 
juftos , five injuftos. Similiter orones Sandos 
•Beatos , & Angelos 5 minime vero Dcemo-
nes, & daranatoSíquia ipfis beatimdo eft imi 

9 1 
pofsibilis, & ideo I /a ia 38. v.18. reprehen-
duntur , qui cum morte , & Inferno padura 
inierunt, unde S. Aug. 8. deTrimt. cap. 6. 
zif.Qui amat homines, aut quiajuftifunt, aut 
ut jufti fint, amare debet, E t D . T h . in 3. 
di/ i . z j . q . i . a . 5. concedic in hominibus 
juftis amorcm araicitix rcfpedu peccato-
rum , nam quamvis a¿iu non redamentJamen 
nati funt redamare. Additque : hanc amici-
tiam ex parte juftorum efle indiíTolubilem 
fecundüm í e , ad difterentiam amicitix hu-
manx , quia charitas attendit ordinem d iv i -
num , juxra quem nullus viator , etíi obfti-
natiísimus , infanabilis eft. 

401 Sed notandum , quod quamvis nos 
ipfos, & corpus noftrum ex charitate di l i -
gamus , non ramen amore formaliter amici-
tías, quia ifta ad fe ipfum formaliter non eft: 
igitur aliquid majus amicitia habemus ad 
prsdida dúo. Cüm enim amicitia caufet 
unionem, & ad fe ipfum fit unitas,non unioj 
ideo formaliter hsec diledio non eft amici­
t ia . Dic i tamen poteft ralis aliquaíiter in 
quantum^ amor , quem quis habet ad alterum, 
procedit d fimilitudine amoris , quem quis ha­
bet adfe ipfum. D . T h . i n ^ . dift. 28. q. 1. a, 
6. & videndus bacq. 25. 4. 

_ 4o 1 Con el. 2. Omnia bona creata natura* 
l ia , & fupernaturalia} quatenus funt bona co~ 
rum , qui pojfunt beatitudinem habere , diligi 
pojfunt ex charitate , tanquam id quod volu­
mus. Rat. Prxdida eatenus funt bona i l lo-
rum , quatenus ordinabilia funt in bonum 
beatitudinis eorundem ; fed hóc modo ex 
charitate aman po í lun t : ergo. Hinc dile­
dio charitatis fub fe comprehendit orones 
humanas dilediones, puta coníanguineo-
rum , concivium , comilitonum , & fie de 
al i is , fi excipias amicitiam , quee in peccato 
fundatur, quia hoc non eft ordinabile in 
beatitudinem, & iUa non eft vera amici­
tia. 

402 Opp. Non tenemur diligere,quod 
odiífe jubemur 5 fed nos ipfos , five animam 
noftram , & corpus noftrum prxcipirour 
odiíTe , unde Sandi refugiunt corpus, juxta 
illud Rom. 7. v. 24. Quis me liberabit de cor~ 
pore mortis bujus ? E t Philip. 3. v. 23. dicit 
Apoft. Coaróior e duobus : defiderium habeni 
dí folvi : ergo. i ^ . dift. maj. Quod odifle 
juberaur abfolute , C . quatenus ex corrup-
tione appetitus inclinar in bona exteriora 
ultra modum,N. & fie dift.roin.N.conf. T r i ­
plex eft amor fui: 1. naturalis, quó diligituc 
natura hominis, & eft communis boni?, 

M2 ma-
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malis. 2. honeílus, & juftoruin proprius,qiió 
diliguntur ipíimet juíli fecundüm quod A R T I C U L U S I V . 
in ipfis eft principale , fcilicec , fecundüm 
mentem, íeu,ut loquicur Apoft. J d Román. Be DikBione Inimicorum. 
7. v . 22. Secundum interiorem hom'mem. 3. 
deniquc eft pravus,& proprius pcccatorum, 405 ^ ^ O n c l . 1. Inimicorum dileBio Lege 
qui naturam íeníitivam putant efíe principa- \ ^ naturali, Divina pofitiva Veteris, 
lem , & fecundüm eam diligunt fe ipfos. E t " & Novi Tefiamenti, tamperfeBis, quam mi-
hic amor vituperatur non í'olüm in Scriptu- noribus ,ftu imperfeBis eft in pracepto. Rat. 
ra5fed etiam á Phi loíopho 9. Ethic. ut prob. 1 .p. Dilectio inimicorum ex principio natu-
D . T h . hic q. 25. a. 7. per tot. rali deducitur,nempe: Quod tibi non vis, al* 

. 4o3 Qpp-i" Peccatores non funt ex cha- terine feceris 5 fed nemo vuk appetitu ratio-
ritate diligendi:i. quia P f a l . n Z . v . 11-$. di- nali fibi fieri injuriam, aut reddi malum 
citur : Iniquos odio babui. 2. Quia prohibe- pro malo : ergo. Rurfus: Natura inclinat 
mur cum illis convivere , 2. Cor. 6. v . 17. ad diligendum übi fimilej fed inimicus, cüm 
Exi te de medio eorum ; & 3. quia fancli op- communicet nobis in natura , eft fimilis: er-
tant mala malis, Vfal. m o . v . 8. I n matutino go licét pofsimus , & teneamur odió habere 
interficiebam omnespeccatores térra . E t 67. v . inimicum , in quantum eft difsimilis , ideft, 
1. Exurgat Deus , & difsipentur ¿nimiciejus: quatenus exercet inimicitias , tenemur ta-
ergo. Refp, N . ant. ad probat. dic , quod 
iniquos odió habuit Propheta , uc iniquos, 
feu eorum iniquitatem 5 non vero odit eo­
rum naturam,ñeque eos ut funt beatitudinis 
capaces, quod uno verbo dicit S. Auguft. 
in Regula : Cum dileélione hominum , & odio 
vitiorum. Ad 2. dic:Qiiód infirmis ,feu im-
perfedis ad vitandum eorum periculum pro-
hibetur convivere cum peccatoribus , ne 
ab iftis fubvertantur. Perfedis vero , de 

men iilum diligere, ut proximum, unde & 
Gentes folo lumine rationis hoc funt aííe-
quutae , & ideo Plato rejicit procul illud d i -
dum : Juftiti.i ejl , qua amicis utilitates, i n i " 
micis detrimenta reddit. 

405 Rat . 2. p. Levit . 19. v . 18. dicitur: 
Non qiiáras ultionem , nec memor eris injuria 
civium tuorum. Exod. 2 ^ . v . 4, S i occurreris 
bovi inimici tui,aut ajino erranti%reduc ad eum; 
ubi minima obfequia in gratiam inimicorum 

quorum corruptione prudenter non timetur, dcmandantur : ergo potiori jure majora. 
non prohibetur communicatio , & in exem-
plum hujus veritatis cum peccatoribus man-
ducabat , & bibebat Chriftus D . Nihilomi-
nus conviclus quoad confortiura peccati 
inhibetur ómnibus , & hoc fenfu loquitur 
Apoft. nam fubdit: E t immmdum ne tetige-
r i t is , confentiendo. 

404 Ad 3, dic: Illas imprecationes t r i -
pliciter intelligi á Sandis PP. Primó , & 
príEcipué per modum przenuntiationis , & 
prsdidionis , q. d. convertentur peccatores 
in infernum. 2. per modum optionis, non 
itaut referantur ad poenam peccatorum,quia 

tanqnam magis debita. Nec obeft , ü d i -
cas , inhibitum eífe Hebrazo, inimicitias ge-
rere cum Hebraco, fed non cum alienigenis. 
Non , inquam ,obeft , quamvis hoc íüffice-
ret ad noftrum propofitum , & i n fu per ex 
hoc poíTet formari argumentum ex identita-
te rationis ad alios , ut in firnili de Uíüra r a -
tiocinatur D . Th . in f r aq . 78. a. 1. ad 2. fed 
hóc príetermifsó , contra iblutionem faciunt 
alii textus V . T . in quibus fine diftinctione 
gentis prsecipitur inimicorum diledio , uc 
Proverb. 24. v. 17. Cum ceciderit inimicus 
tuus, ne gande as, Ó* in ruina ejus ne exultet 

Deus nec latatur in perditione vivorum , Sap. cor tuummeforte videat Dominus,& difpliccat 
1. v . 13. fed in fuá juftitia: unde defiderium ei. E t cap. 25.^. 2 1 . S i efurierit inimicus tuus, 
juftorurn refertur ad juftitiam Dei punientis, ciba illum ://Jitierit , da ei aquam bibere:pru* 
juxta illud Pfalm.go.v.S. Retributionem pee- ñas enim congregabis fuper caput ejus, & Do-
catorum videbis. Pfal.%j.v. 11 . Latabitur j u - minus reddet tibi. Eccli. 28. v . 6. Memento 

Jius, cum viderit vindittam. E t 3. quod defi- novifsimorum , defme inimicari. E t alibi 
derium Sandorum tendat ad culpze remif-
Gonem , feu utnon committatur culpa. 

''•'í :fh ^ 

paísim. 
407 Denique ubi prsceptum illud E x o -

di repetir Deus Deuteron. 22. loco inimici 
habetur / r^m,ut íignificaret inimicum, etfl 
alienigenam, eífe reapse proximum , quem 
jubemur diligere. Adbae: expreífaeft íenten-
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t i aSS.PP.quód legem veteremChriftus non Non intendiffe SS.PP. licitum fuifíe al íquan-
correxit, fed Omftras Pharifeorum interpre- do inimicorum odium; fed tantüm dixetant 
tationes removit, ut tra^.c Auguft. ¡ib. 19. q u í d a m perfeaionis confilia fuperaddidiíTe 
cont. Faujium, ̂ . 2 4 , quem imitatur D . T h . Chriílum D . & hoc verum eft , compárame 
1.2. ^.107. a 2. & j t ubi plures illorum enim Lex nova ad veterem , ficut pe í feaom 
expohtiones legis dicit eñe faifas, & cum ad imperfedum , de quo legi poceft D T h 
S. Auguft./w. cit. cont. Faufium, cap, 28. lo- 1.2. q. 107. a. 2 
quens de pr^cep. Moral. fiveDecaiogi,hanc 411 Opp. 3.'Chriftus D . praxim & 
ftatuic regulam ^ . 3 . ^ 2,cit, Quantum ad dodrinam Phar i í sorum appellat loe' cit 
ipfam fubjlanttam prtceptorum Novi Tejía- Matth.Juftitiam : K i f i abundaverit n k i t U 
menthomma contimntur in Veteri Tefiamento. vejira plufquam Phariftorum , &c . í ienum 
Vide aliapluraapud L o r c a / ^ ^ 3. memb. ergo e l l j p f i s effe permiííum inimicorum 
2. ubi muías refelht Maldonatum , & Sal- odium. Quod confirmatur ex eo quód inreu-
m ^ m + - t a . prerationem Pharifaeorum appellat Chr í -

4 ° ^ T e m a p. concl. eft contra quof- ftus D . antiquam, nam ait Í DiBum eft anti~ 
dam a Mag relatos in 3 . ^ . 3 . qui exiftima- quh: ergo non intelligit Pharifxos, qui pro-
bant , diletbonem inimicorum minoribus ximí ad Chrifti adventum emerferant ut 
effe in confiliim^contra quos faciunt verba teftatur S. Hieron. ad cap. %. v . l \ l i h u 
Chrifti D . Mattb. 5. v . 44. Diligite immicos Refp. Nomine j u / i i t U Pharifaortm intelligí 
vejtros 5 nam non folum perfedis, fed omni- eo locó falfam juftitiam, & oculis hominum 
bus denuntiantur , cum fubjungat v . 45. Ut apparentem , ficut Mattb. 11. eos vocavit 
Jittsji i i Patns vsftn , quod neceíTarium eft prudentes, defapientes, & tamen, ut notat 
ómnibus ad falutem. ^ : Prxcepta legis S. Chyfoft. \b\Homil. 39. Non iílam veram 
naturalis omnes hgapt 5 fed hujufmodi eft Uudabilemfapientiam intellhifjed hanc, au* 
pr^ceptum diledioms inimicorum : ergo. fteulari dotirina praflatunaM^Q non dixic 
injuper: Lege Evangélica tenentur omnes e o l o c ó 3 f ^ / j . K.k^f t i s , ñeque dixit • Ccrh 
diligere proximum ; fed inimicus eft proxi- tum eft , íed : audiftis quta diBume'/i &c 
mus, unde S. Auguft. Serm. 16. de diverjas, ut figmficaret doMnam Pharifeorum ? l i l 
c ap . i j . z i t -. Dtligeproxtmum tuum , hoc eft, quid boni continere , fed admixtum pravo 
omnem hommem z á d a q u e : Orapro eis qui te intelleaui. Ad i.dic: Pharifeos plus centum 
perfequuntur, ut fcilicet convertantur: ergo. annis preecefiffe Domini adventum, quod ^ -
^ a e, qui nolunt reconcilian inimicó,ju- tis eft , ut appellarentur a n t i q u i \ \ i t , o 

. A S T r 1 1 ^ 1 C C . ™ e t - I L ^ . I 5 ^ . ^ d i c a n t u r : / ^ ^ ^ ^ 
^ . ^ A r e l a t e n f i ^ ^ i . V o r m a t i e n f i L ^ . quid fit deChronologiaPhar i feorumX 
4 • falfum eorum intelledum á Lesiíberiris ziw-

409 Opp. 1 Natura inclínat in detefta- tiquis defcendiffe, & ideo ait D^minus • ¿ t 
tionem contraru 5 inimicus eft nobis contra- Bum eft antiquis US * Dt 
rius iergo.^/p.dift .min.Indeteftat ionem 412 O p / ¿ Dilieere inímícos tantüm 
fimiIk^ * t Q O ™ ^ \ f ^ ' quatenuseft e f t ^ r f e a í o n i s : ! . qu a g ^ ^ 

qu* , &odertmu, tmmcumpropter id , quod guft. in Enchirid. cap. n tradit • D ^ r f ^ o 
tn eo malum eft , tdeji, iniquitatem : & d i U ~ ?um effe diligere inimico • &Ub 1 ?dl ^ 
ga^uyn^kumpropter id quod in eo bonum D . in MonteTcal l u M 

A * / ¿ com' f ^ ' cap. 24. v a adhuc oderit inimicum. E t S Hieron lih r 

? H a . ' r ' i ' ^ - . ^ r lnimlcos ut próximos effe diligendos do-
f x P P dkénr ib í s ' m , ^ ^ V ^ T ; ^ 0 " ' 8 1 CJe,b:ít- ^ ^ d « : Aug"ft- iW non age e de 
fcaionem o ^̂ ^̂ ^̂ ^̂ ^̂  ^ lea ione " m m u n i f & debita, íed de 
ven s no^ a f f 3 dlleaiom.s .' lex f P « w " . qua: fub confilio cadi t , & perfe-
A d T d i a Z t ' neC P T 1 ? ' e b a t : erg0- aoru,n ^ P » P " a , q u a , feilicet, quis"r-
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cit : ut honum femper velis ¡faciafque, cum 
pojfes. In alio vero locó non loquimc de gra­
da íalinis vero , fed qualicumque , & pec-
catoribns communi : Ule gradus , inquit, 
tam parvus eji, ut cum p ubi i can i s ettam pofsit 
ejfe communis. E x hoc autem nihil contra 
nos. Ad Hieronymum dic, noftram ibi tra-
didiííe fententiam , reprehendit autem in 
Pelagianis, quod dicerent, inimicos efíe di -
ligendos eodem modo ac familiares , ami-
cos , & coníanguineos : unde in ordine cha-
ritatis errabant i l l i . 

A R T I C U L U S V . 

Aliqua djffícultates círca inimicorum dikfíio-
nem deciduntur, 

413 # ^ O n c l . Inimicis per fe folum debe-
tur dileBio communis , tüm inter­

na , cum externa, qua ómnibus bominibus eji 
debita. Rat . Inimici diledio ligat, quatenus 
ipfe eft proximus ; fed huic tantüm debetur-
diledio communis , quatenus , ícilicet, ho­
mo eft , & Beatitudinis capax : ergo. Con-
firm, PríECcptum de diledionc inimicorum 
non eft diftindum á diledione proximi, fed 
hujus explicado : ergo ad idem ligat dile­
d io inimici prsecepta , ac proximi, ut fci-
l i ce t , aliquis diligens Deum , & proximum 
&h illa generalitate dileBionis proximi , inimi­
cos fuos non excludat, D . T h . ^.25.^.8. Unde 
prxceptum hoc affirmativum obligar pro 
tempore , & loco; negativum vero odii ini­
micorum , profemper, 

414 Inde fequitur : fie nos deberé efle 
affedos, ut inimicos nunquam odió profe-
quamur, & multó minüs nocumentum ali-
quod ipíis inferamus; fed cum necefle 
fuerit, a d ú quoque eos diligamus, exter-
neque benefaciamus , & hoc eft afíü , & 

fpecialiter diligere , quantum ad praparatio-
nem animi 5 oportet autem diftinguere dú­
plex necefsitatis tempus, unurop^r fey quan-
do , nempé, inimicus exiftit in necefsitate, 
jpfique tune íubveniendum eft ex charitate, 
ficut cuivis próximo 5 & de hoc caíu Vrov, 
25 .V .21 .& Rom. 12. v . 20. dicitur : S i efu~ 
rierit inimicus tms , ciba illum , &c. Simi-
liter inimico veniam ex corde petenti, & 
oblata fatisfadione, tenemur ex charitate, 
& confequenter^r fe aliquod benevolentise 
fignum exhibere , ut tradit D . T h . infra q, 
83.^ .3. E t colligitur ex i l io Matth. 18. t;. 
35. Sic & Pater, meus coslejiisfaciet vobis, 

ad Decalog. pr^amb. 
f i non remlfferitis, O'c. E t Lucas 17. v . 4. S i 
fepties in die peccaverit in te , O* fcpti.es in die 
converfus fuerit , .>/ te dic en s: P cénit et me', 
dimitís i l l i . 

415 Alterum necefsitatis tempus eft, 
quando hoc praeceptum ligat per accidenst 
ad vitandum , nimirum, fcandalum aliorum, 
vel ipíius in imici , né in pejora ruat > imó 
& ipfius injuriati , fi quo caíu prudenter t i -
meat , né ipfe cadatin odium , aut livorem 
v i n d i d s , & ideo Hebr.12. ^.15. monemur 
contemplari: Ne qua radix amaritudinis fur -

fum germinans impediat ( intellige pacem, Se 
per coní'equens gratiam , & vifionem D e i ) 
& per illam inquinentur multi. Vide D . T h . 
ibi leB. 3. ubi alios textus adducit circa 
hanc rem , & ad praxim feduló coníideran-
dos. 

416 Petes: An quando inimicus yfeu qui 
injuriam intulit , fufficientem offert fatisfa-
Bionem , teneatur pars leefa omitiere aéiio-
nem coram Judice , quam ajfeBu folius j u f i i -
tice alias potefi exercere ? Affirmat Sylveftér. 
A l i i vero communiter negant. Videtur ta-
men dicendum, quód per fe , & in rigore 
juris naturalis non priva tur Isefus adione 
adhuc in caíu fatisfadionis jurídicas, quia 
per fe licita eft. Per accidens tamen carn 
omitiere deber, quia vix contingit in pra-
xi , quód abfque animo vindidas , & fine 
odio modus ille fatisfadionis eligatur , ex 
quo nihil übi utilitatis , & próximo grave 
aífert damnum. Et hóc modo exponendi 
funt textus juris , qui in propofito aíferun-
tur , fi tamen ad rem funt, ut notar Lorca . 

417 Soler quoque efíe dubium circa be­
neficia , & figna tüm fpecialia , tüm gene-
ralia. E t , relidis aliquibus inutilibus di-
ftindionibus á Summiftis adduci folitis , di-
co , quód qui excluderet inimicum ab ora-
tione communi, quae fit pro populo 5 & í i -
militer, qui beneficium impenderet commu-
nitat i , excluderet tamen ( etiamfi íola men­
te ) inimicum , lethaliter peccaret 5 hoc 
enim pertinet ad livorem v'mdiBa , inquit D . 
Th. ex quo infert C.Gotti,mortaliter pecca-
re eum , qui eleemoiynam fubtraheret com-
munitati , five á benefaciendo deíifteret, eó 
quia modó in ea commoratur aliquis ejus 
inimicus. Mutatio enim fententiae efíet q u í ­
dam odii executio , & ageret contra ver­
ba Chrifti Matth. 5. ^.44. Benefacite bis, qui 
oderunt vos , & orate pro perfequentibus; qux 
intelleda de beneficio, & orationc general^ 
habent vím pr£Ecepti. Ita Ule. 

M i -
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418 Mihi tamen certa non vidctur h x c vetur. Unde etfi offendens fuoeriori. f ñ J . 

doanna qma fentent^ mutat.o ,n eo tune conditionis &flatüsTÜt p í L X P i t u f 
tantum effet denegatto benefiox partícula- & Patee , tenetuc D i M l m S o t A h ' 
r,s , & rpecalis Quod emm fíat communi- ditis & filiis ¡llatam compenf«r modñ ^ 
tan, fatis non eft ut d.catur benefriun, com- men ipforurn á u t h o r U r ^ n g u ^ r o , n 
m u a i , & - g e n é r a l e fed ultenus requiritur, circa fiSnuerior Pitrr T n ^ 
quód eX aU.uo debito Une.mur i l lu i impende- f ^ ^ S V ^ ^ ^ S c l " 
r e , utpatetin oratione pro popub, ana: Hr. , , - , : „ r„ , i „ r ; ' moaum exce-
debita eft ex precepto Religionis^ Sc^neo t ^ ^ l l } ^ ¿ k ^ ab 
ftn.Iiter.qui.utdiaumeLelecmoíynan, ^ T S ^ r Srî  ^ 
tr.bueret communitat,, ifte namque age- penfare tenentur corrept on exceffu'm T 
ret contra d.ftnbunvam m eo cafu , ininn- fifque reconciliari. Subdito?autem & fil o ¡ 
cus enim u pars commun.tat.s ,us haber nulla poteft excufare caufa á pete^rvenia 
ad partemeleemofyn^exfupponnoneqnód injurií Superioribus vel pLentibus i l l a ^ 
tr,bnatnr commun.tan , ut redé notar Ba- ficut nulla adeffe poteft , q u ^ pfo á con' 
nez. Csterum m cafu mutationis lenten- fueta excufet falutatione P 

utprrfertur, nullutn occurritdebi- 42o Seemdb, inimic¿ veniam petenti 
rum latgiendi eleemofynatn huic commum- non folüm tenemur oftenfam remhtere feH 
tati potms quam alten : ergo otra odium criam aliqua benevolente feu reconcilíát 0-
mottale poffer mjunatus fententian, muta- nis exhíbete ngna.Hcec enim onftftio fignl 
re. Qumitno fi mutatio íententis eíTct, efler odii in córde dominantis f c a n l ^ Z 
utman&ftaretjuftamtnjurissfttmationem, parerer, violaretque Domini'praceptum 
ut eo modo petat fibt fat.sfien, nuUatenus, quó ftatti in nos peccanti, fed v e S prel 
utreor, peccaret, qma utiturjure fuo m canti, ignofei ¡ubet L u c / i - i . v A H¿c ra 
largiendo eleemofynam cm yoluerit, & men figna dileáionis , nec eadem nec eo 
fimul mducit injuttantem ad fatisfadioncm. dem modofuntab ómnibus exigenda fed 
Hoc tamen eft certum , quod ubi ex livore juxta conditionem & qualitatem oerfona 
vind.aa: mutatio ejufmodi onretur , morta- rum. Alia enim debent filii Parentibm fnh 
lis elfe poffer, & m ptaxi t.mendum eft hoc diti Prxlatis , & plebei Nobiiibus, &c' Nec 
^ericulum, máxime m condendis teftamen- quia Pater , Dominus , aut SupetioVparce-
r.s d^ponendis egans , & alus hujus ge- re tenentur filio, fetvo, aut fubdito veniam 
nens i fed non ilhco ad mortale condem- petemi.non ptopterea, fi neceflefuerit r n ^ 
nanduseft. qu. non benefacit eodem mo- reptioném ^ i p i i n a ^ S 
do poft acceptam mjuriam ac antea. Aug. ( S.m.y.aliás 1 . ex editis á Sitmondo) 

419 Habetur ex diftis, quid fentiendum ait: Sieut ervo Ule í ideft Dominu, 
de ailocutione, & falutatione, qiiE ref- & tamen conimt • V r £ t „ f ] f ' & t ' 
pean exttaneorum funt figna dileaLnis ge- y ^ ^ T ^ ^ / i ^ á f e 
« e r a b a , fed relate ad propmquos, &con- « » , n'oU t a ' J n negJZli^Z^' 
fangumeos funt ípecialia. Et tamen huiuf- 4 2 1 Prndenrh i r a C Í ? r •-
n.odi figna no„ e / h i b e r e ^ A non eft ^ec bc íe deber q"em v\Unia:rap«roneP& mü" 
ca.nm mortale : .mo m dehai pnmtionem tuareconciliationeobfavareTbet offVnfo; 
ferHm i 1 ^ ' & ílm'"a " " ^ ' ̂  Q - ^ v i s enim cetts & abfolut^ r e g u T a f s i ¿ lemm a Supenore, qui authotitatem ha- natineaueant rnmcv ' . B V7- g 

2. tiegum 14. Dix i : f e r j e , etemm in omm- vitare modum & ordinem in petenda vlnia 
a " n e & a t t e ^ 8 ^ 3 0pUS ^ t ™ ^ ' ^ Ú : in ^ e n h ^ o b f e ! 
córura t e r f ó n a r u m ^ ™ ™ f * ™ * l o - vanda videntur. Quando d ú o , ejnfdem con-
corura , petlonarum, &c. ne forte illici- ditionis & ftatúsT fe invicem offenderinr 
tum f]t^ atvdem, quod alias fieri potetar. itquali injuria g^Vi ate, q u T r r i u f x I r ^ 
fet S " T HeqUentl-a ^ V ™ * T r r - niam eitP°fc« P " « - «i vero L e r d f t ó o S 
enetnr ^ V ^ l*RC' fuerit co°ditionis , qui minoris eft, i!li hu! 

re n t 8 CM-1P- V?,NLAM AB.eo.pete- m ' ú i : e t fc V i c i a r . Hoc ramen non toffit 
expoft ?comrnf r ' ^ ^ )UftÍt¡a juxtaofFenfa: gravitatem"pe ? ¿ 
S i t ¡ I r T 1 ^ ^ " T " - ™ k <luocum<lue gtaviüs ofFenderif, ab inferiori ve-
mctitiUata, ur ̂ qualitasmter omnes fer- niam ptius petere, & reconcilian teneatur. 

Pro 
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Pro omni denique eventu quifque oculos ad 
Chriftum convertat , & contempla vani ho-
noris praefümptione , quamprimüm quae-
11 ta occafíone, quse ad pacern obtinendaai 
iiiagis profutura credatuc , anioris íigna ex-
hlbeat , tratriquc íuo reconcilietur. Hoc 
enim & tutius, & regulis Evangeiicis con-
formius eft. 

422 Rogabis denique : AnJ l t magh me-
ritorium diligere inimicum , quam amicum* 
Refp. cum D . T h . hh q. 27. a. 7. Quód iftae 
duae dilecciones, amici nempe, & inimici, 
bifariám coraparari poflunt: fciiicet , ex 
parte proxlmi , qui diligitur: & ex parte 
rationis, propter quam diligitur. Primo mo­
do , dileCtionem amici prxeminere diiedio-
ni in imici , reíolvit S. Dodor , & hác pro­
bar ratione : Amicus & melior eft, & ma-
gis conjundus : ergo eft materia magis con-
veniens d i ledioni , & confequenter meiius, 
magifque meritorium eft diligere amicum, 
quam inimicum , cüm excefíüs mcriti per 
íe defumatur a prsftantiori adüs bonitare, 
& non á majori adüs difficulrare, exteris 
paribus, ut exiftimavit Durandus, qui prop-
terea á fententia D . T h . recefsit. Si vero 
amici & inimici dilediones, ex parte ra­
tionis diligcndi comparentur, diledionem 
inimici preceminere amici d i ledioni , con-
cludit D . T h , ex eo quód diledionis inimici 
ratio íolus eft Deus: ad diligendum autem 
amicum alia poteft effe ratio , quam Deus: 
ergo ex parte rationis diligendi , nobilius, 
fimpücius,magiíque meritorium confequen­
ter eft , diligere inimicum , quam amicum. 

423 Nota autem , quód licét fub alia & 
alia ratione pofsit effe magis meritorium 
diligere amicum , quam inimicum , & econ-
trá 5 abfoluté tamen & íimpliciter loquen-
do , dicendum eft: magis effe meritorium 
diligere amicum, quam inimicum, Rat. E x -
ceílus & nobilitas adüs raeritorii, abfoluté 
& íimpliciter loquendo , á prasftantiori de-
fumitur objedó 5 fed diledio amici eft dile-
dio praeftamioris & melioris objedij nam 
amicus qui amat, eft melior quam inimi-
cus qui odit 1 ergo. Adeas D . T h . loc.prox. 
laudat'o, cujus rationem oprime expendit 
Bañez , & aliqua argumenta , qua; adver-
fus ipfam obftare videntur, praeclare dif-
folvit. 

*** 

Decalog. prgamb. 
A R T I C U L U S V I . 

An , & qualisJit ordo in Dei düetfione rela~ 
te ad Proximum'i 

424 | ^ \ M m s ordo , qui in aliis v i r tud-
\ ¿ J bus reperitur, ex charitate, tan-

quam ex prima radice nafeitur , & ideo de 
il la inftituitur prsefens Differtatio, & ex hoc 
principio facilé colligi poteft aliarum virtu-
tum ordo , qui charitati appropriatur, qua-
tenus veríatur circa ultimum finem fecun-
dum fe, Hóc praemifsó, fit 

425 Concl . 1. I n charitate eft ordo debi­
tas necefdé ate pracepti , ita quód debemus ma­
gis diligere Deum , quam nofmetipfos, & pro-
ximum. Rat . i .p . Ubi eft aliquod principiumj, 
ibi eft ordo prioris , & pofterioris 5 fed cha-
ritas tendit in Deum tanquam in primum. 
beatitudinis principium: ergo inter objeda 
charitatis reperitur ordo , non quidem tcm-
poris , íed dignitatis , & confequenter in 
adibus charitatis, quatenus fciiicet,uni per-
fonx debe tur major diledio , quam alteri. 
Urgeo : Ratio formalis charitatis non x q u é , 
fed ordine quodam participatur ab iis , qui 
per charitatem dilignntur : ergo idem. Rat , 
2.p. Adus virtutis , & modus ipfms fubftan-
tialis fub eodem cadunt precepto 5 íed or­
do , per quem unufquiíquc diligitur juxta 
fuam bonitatem , eft modus dilectionis per-
tinens ad fubftantiam ejufdem , & perfe-
dionem charitatis : ergo ordo in diligendo 
cadit fub prxcepto , unde Cant.i.v.q.. juxta 
ver / , jo . dicit fponfus : Ordinate in me chari~ 
tatema quse phraíis fonat pra:ceptum , quod 
colligitur etiam ex illis verbis Matth. 22. v . 
37. Diliges Dominum Deum tuum ex toto cor* 
de tuo , ^ c . nam in hoc fenfu accipiuntur á 
SS.PP. Auguft. lib. 1. de Dott, Chrift.cap.2j* 
Ambrof. inLucam cap. 6. Bernardo Serm.^y, 
& 50. in Cant. & aliis. 

426 Rat. ¿.p. Deus diligitur ex charita­
te, quia eft eaufa beatitudinis proximi; pro-
ximus autem , quia capax eft beatitudinis: 
ergo multó magis eft diligendus Deus, quia 
propter quod unumquodque eft tale, & 
illud magis. H s c ratio fimiliter probat aliam 
partem concluf. circa nofmetipfos, & utra-
que conftat ex communi fidelium voce: Deus 
eji fuper omnia diligendus;jüV2.t tamen íeque-
tem ex D . T h . hk a. 3. íubjicere rationem: 
Unaquceque país naturaliter plus bonum to-
$ m commune amat, quam privatum , 8c 

pro-
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conftat indadione in 
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fed Deus eft commuac omnium D . T h . 1.2. q.109.3,3. E t Cajet. in Comment. 

i . p . q. 60. 4.3. Ad 2. N . maj. ad prob. dift. 
maj. Si estera íint parla,C. fecuSjN. In Deo 
i taque alias radones concurrunt urgentiísi-
mx , qux nos inducunt ad roajorem ipfms 
diledionem , etfi minus unum fimus cura 
ipfo , quám cum nobifmetipfis. 

propnum 
bonum: ergo. Maj. 
partibus corporis humani jCommumtatisci-
v i ü s , aut fpiritualis. ; x 

427 Opp. 1. Joan. 4. argmtur a dilettio-
ne proximi negative ad diledionem D e i , íic 
enim dicitur v* 20. Qui non diligit fratrem 
f m m , quern videt : Deum , quem non vides, 
quomodo potefi diligere ? Ve i ergo diledio 
proximi eft major, vel argumentum Joan. 
eft inefñcax 5 argumentum enim negativum 
debet procederé á major i . Refp. dift. ant. 
arguitur tanquam á faciliori diledione, C . 
tanquam a prsftantiori, N . Argumentum 
Joan, innititur reguke Topicorum: S i id, 
quod magis videtur inejfe , non ineji , id quod 
minus videtur inejfe , minus inerit. Itaquc 
motiva diledionis proximi faciliíis alliciunt 
animum vifibUibus aííuetum, quia per prius 
oceurrunt , & repraefentantur , quám Deus, 
& inviübilia. Unde ibidem hoc aliud formar 
argumentum : Mmdatum babemus d Deo, ut 

A R T I C U L U S V I I . 

Qualiter jit, intelligendus excejjus dilefiionis 
Dei fuper omniai 

429 'TpRip l i c i t e r poteft aliquid plus di-
JL ligi: 1. objefliveyUbl nempe, ma-

jus bonum alicui volumus. 2. appretiative, 
quando unum amatum alteri pr^ferimus, 
ira ut minus velimusab uno feparari, quám 
ab altero. E t ¿.intenfiveyOb majorem dile­
dionis intenfionem , Gcut cüm unus diiigi-
tur amore intenío ut fex , & alter ut qua-
tuor. Convcniunt D D . diligendum elle 

qui diligit Deum , diligat & fratrem fuum. Deum fuper omnia duobus primis modis; 
q. d. qui exiftimat fe diligere Deum , & fra- & Hat. 1. eft , quod Deo volumus bonum 
trem 
cit quod 

non diligit , fallitur 
eft facile 

nam qui non fa-
minus faciet quod eft 

difficile. Unde hucx 16. v . 10. dicitur : Qui 
in módico iniquus e/i, Ó" in major i iniquus eft. 

428 Opp. 2. Vulgatum axioma eft: Ama-
bile bonum, unicuique autem proprium : ergo 
plus nos diligere debemus , quám Deum. 
Rurfus: Natura rationalis magis inclinar ad 
fui ipfius diledionem , quia tanto aliquid eft 
diligibile , quantó eft unum ; fed majorem 
unitarem haber homo cum fe ipfo , quám 
cum Deo : ergo. Propter hoc argumentara 
tenuerunt quídam antiqui, hominem natu-
raliter magis inclinari ad fui diledionem; 
per gratiam autem confequi, quod appeti-
tum fuperet innatura. Oppoí i tum autem 
perpe tuó docet D . T h . communiter recep­
tas: i .Qa ia gratia non deftruit naturas incli-
nationem , fed perficit. 2. Quia naturalis in-
clinatio ad diledionem eft fecundúm redara 
rationem 5 híec autem poftulat , quod dil i-
gatur Deus fuper omnia , ac proinde ma­
gis quám ipía creatura diligens. Qiiare 
ad argumentum dift. ant. Unicuique autem 
proprium , quia bonum coramune eft par­
tís propnumjC. unicuique proprium uteon-
tradiftinguitur á bono communi, N . Pars 
amar bonum totius tanquam proprium, non 
ita ut referat bonum totius ad fe ipfam, 
fed econtrá. Hic eft verus fenfus íllius pro-
loquii prave á permultis accepti. Videüs 

fimpliciter , & per eííentiam infinitum. Bat . 
autem 2. eft, quod diledio D d ómnibus 
eft praferenda , & ita ipfi adhsrere de­
bemus per charitatem , ut pro nullo alio, 
imo nec pro creaturarum colledione, ab eo 
divelli patiamur , unde Rom. S. v . 35. d i ­
citur : Quis ergo nos feparabit d charitate 
Chri j i i ? &c . 

430 Difacultas ergo ad hoc folüm de-
volvi tur : An amor, quó Deum ex charitare 
theologica diligere tenemur, debeat elle 
nedum appretiat ivé, fed etiam íntenfive ma­
jor quocumque alio amore , quó parentes, 
filios, amícos , & quofeumque alios diligi-
mus ? Ut difficultatis refolutio plenc capia-
tur , omnifque vitetur jequivocatio, adver-
tere opus eft : Dei amorem íupernaturalem 
á charitate procedentem comparari potíe, 
& ad amorem íupernaturalem , quó alios 
ex eadem charitate propter Deum diligi-
mus,& ad naturalem amorem,quó,ex motiva 
natura l i ,próximos, ut parentes , filios, con-
fanguineos , & amicos profequimur. Hasc 
ut omninó certa fupponenda funt ad pro-
pofitai difficultatis refolutionem, quam dua* 
bus conclufionibus aperiemus. 

431 Concl. 1. Impofsibile eft diligere pro* 
ximum ex charitate intenjion amore , qudm 
Deum. Rat. Tota ratio diligendi proximuru 
ex charitate eft Deus ; fed propter quod 
linumquodquc tale eft, 6c illud magis; 

N ec-
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ergo. Id patetin vifione corporali: íub l u ­
ce enim ut dúo , nequit elici vifio intenfa 
ut tres : & idem de infirmo ; qui ubi plus 
appetit potionem duicem , quam amaram, 
non iiiam appetit propter íanitatem tan-
quam rationem formalem , fed ob ipíam 
duleedinem. Idem ergo in propofito con-
tingit, quód ubi quis intenfiori a ¿tu diligit 
proximum, quam Deum, hoc non eft ex 
cbaritate , fed ex motivo naturali, ut iliicó 
dicam ; quando enim ex charitate diligitur 
p róx imos , Deus in homine diligitur, fivc 
homo in Deo , ut ai tS. Saldius ¡ib. 10. cap, 
i78Ex his íoiuta manent argumenta M.Serra! 

432 Concl. 2 . Acius dileóiionis Dei i n -
tenjior ejfe non debet in fuo genere aBu dile-
Bionis proximi in fuo 5 confequenter poteji 
'quis amare Patrem fuum , filios , confangui-
neos dikBione naturali intenfa , ut fex v.gt 
& Deum ex cbaritate.dileBione intenfa ut dúo, 
Rat . Charitas mínima , & remifsior ímplet 
prccceptum diligendi Deum ex charitateja-
tum hominibus pro ftatu vise : non ergo 
oportet, quód adus diledionis Dei ex 
charitate fit i n te ni 10 r amore naturali, alio-
quin Ulitis pra:ceptiobfervantia eíTet difficil-
hma, & mille obtenderet fcrupulis timo-
raterum confeientias. Hinc non peccar, qui 
ferveniiorera fentit aíFcCtum , duleedinem, 
& íuavitatem in diledione proximi , quam 
Dei , & patet á fimili in matre , qux amo-
ns vehementifsimi fignisfílium ampledimr, 
ofeulatur, & laftat ; nec inde peccat in 
confortem , quem ut maritum di l igi t , in-
fantem yero utfilium , quó exempló utitur 
S. Saleíius lib. 10. cap. 7. 

43 3 Oppones contra lianc concl. Pmcul-
dubio peccant, qui ferventiori & intenfiori 
amore patre v.g.aut matrem diligunt, quam 
Deum : ergo. Prob.ant. Qu i fie patrem aut 
matrem diligerent, Deum amore appretia-
tivo fuper omnia non amarent: nam amor 
appretiativus prs aliis erga Deum efle non 
poteft ^ nifi majorem intenfionem & fervo-
rem cujuícumque alterius amoris intenfione 
& fervore includat: ergo. Refp. N . triplex 
ant.quod Authores oppoíiti no probanr. Po­
teft enim quis Deum diligere fuper omnia 
minoris inteníionis amore appretiativo, quin 
praeceptum Deum diligendi fuper omnia 
tranfgrediatur , etiamfi alios majoris inten­
íionis amore naturali diligat. Unde poteft 
quis per adum charitatis remiíTum, feu non 
ira intenfum , & ferventem, quó patentes 
filios, vel árnicas di l igi t , Deum amare fu ' 

ad Decalog. prseamb. 
per omnia amore appretiativo fufficienti ad 
adimpletionem prxcepti , cüm ad hoc fat 
fit, quód Deum ómnibus creaturis ante-
ponat, íervare intendat omnia prxcepta, 
paratufque fit omnem vitare offeníam, 
quamvis ffpifsimé non experiatur fervorem, 
conatum,fenfibilemque teneritudinem, quse 
in amore naturali parentum , vel amicorum 
experin poteft. His bené perpenfis, omnia 
qux ab Authoribus oppofitis objiciuntur 
tacile folvi poffunt, diftinguendo femper Ín­
ter apprenationem , & intenfionem feu fer­
vorem. I l la enim íemper in adu diledionis 
Dei fupernaturalis, quantumvis minimo & 
remifsó reperitur, quod fufficit ad diiigen-
dum Deum fuper omnia, ut pr?cipitur. Uno 
verbo dicam : amor naturalis erga párenles 
& amicos intenfior eífe poteft in fenfu philo-
lophico, & ferventior Dei amore fuperna-
turali ; fed hic , etfi remilius, femper quo-
cumque amore major dicitur in fenfu theo-
iogico. 

434 Petes: An intenfio charitatis fub 
precepto cadat ? Videtur confequenter ad di-
da negativé refpondendum: nam quoiibet 
adu charitatis , etfi remifsó , & mínimo, 
adimpletur illud pracceptum : ergo imerfio 
charitatis non cadit fub precepto. Nihilo-
minus dico cum D . T h . qubd perftBio divi-
na dileBionis univerfaliter quidem cadit fub 
pracepto , ita quód etiam perfeBio patria non 
excluditur ab illo precepto , ut dicit Auguft, 
( lib\ deperfeBione juft. ante med. ) fed tranf-
greísionera prxcepti evadir, qui quocum-
que modo perfedionem divina diledionis 
attingit. Eft autem infimus divina dileBionis 
gradus : ut nibil fupra eum , aut contra eum, 
aut aqualiter ei diligatur. A quo gradu per fe -
Bionis qui déficit , nidio modo implet pracep~ 
tum. HÍEC D . T h . inf. q. 184. a. 3 .^ /2 . 

435 Igitur inteníio charitatis cadit fub 
precepto ad hunc íeufum , quod qualibet 
diiedio , etfi intenfifsima , ficut beatorum, 
debita fit : unde hóc modo nunquam dici­
tur dileBio fupererogationis , & confilii, fed 
pracepta , & debita bono infinite diligibili, 
& ideo prscipitur diiedio Dei ex tofo cordel 
ex tota virtute , é v . Caeterüm, fi cadere fub 
precepto ira accipiatur, ut qui h ó c , ve l 
illo gradu intenfionis non di l igi t , prarcep-
tum hoc tranfgrediatur j dici poteft , quód 
hóc modo inteníio charitatis non cadit fub 
precepto , fie enim prxmiíferat S .D. Cum id 
quod cadit fub pracepto diverfimode pofsip i m -
f k ñ y non ifficitur trmfgrejfor pracepti a l i -

quis 
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gms ex hoc quod non óptimo modo impkt 5 fed 

fufficit , quod quocumque modo impleat illud. 
Ec hoc pofteriori modo inteliigendi funt ali-
qui Theologi afncmantes^ntenfionem chari-
tatis fub precepto non cadere. Monuerim 
tamen quód ,p rc i se loquendo3nunquam de­
ber dici : Intenjionem cbaritatis , Jive perfe-
Bionem cadere fub confilio , liase enim phra-
fis non eft in ufa apud SS.PP. nec apud D . 
T h . nam videtur hóc modo excludidebitum, 
quod in dileííione Dei univerfaliter cadit Jub 
pracepto , ut ait D . T h . Qiiare non probo 
epigrapham , quas appoíita eft ad cap. 6. 
Opufc. i % M perfeói.vit.fpirit. nimirum : De 
perfeBione Divina dikBioms , qua cadit-
fub confilio; ut enim ex textu S. D . ibidem 
apparet , non legitur quod ab alio pro 
titulo inferiptum eft» 

436 E x his hahetur 1. reíblutio iliius 
quíeft. An perfeBio cbaritatis homini in bac 
viaprdeipiatur ? Ad quam refpondendum 
eft affirmative , ita ur teneatur ad infimum 
perfedlonis gradum relatam ex D . T h . & 
nihil íupra Deum , aut contra Dcum , aut 
ícqualirer Deo diiigatur. Hahetur 2. quod 
medus diligendi Dcum , cji fme modo diligere, 
Ut ait S. Bernaid. ¡ib. 1. de diligendo Deo, 
cap. 1. O* 6. Hoc autem inteiligendum non 
eít per exclufionem modi eííentialis ip-
fius charitatis 5 üc enim modus diligen­
di Deum eft , ut ex tota corde diiigatur, 
Ut ait Auguft, lib. de morih. Ecclef. cap. 8. 
excluditur ergo meníura , five modas, i 
diiedione Dei interiori , quatenus in ea non 
poteft eíle exceflus, quia quantó plus di-
iigitux Deus, tanto melior eft diledio. D i -
x i : interiori , quia in adibus diledionis 
exterioribus reperiri poteft exceflus , & 
ideo íunt percharitarem , & rationem men-
furandi, ut obíervat D . T h . bie q, 27. a. 6, 
ad 3 

437 Habetur 3. Quód prgeceptum perfe-
dionis charitatis impleri poteft á viatoribus, 
non quidem perfecté , ficut á beatis, fed 
imper tedé 5 ficut enim miles, qui ad vido-
riam non pertingit , implet d i lc ipüns M i -
litaris legem , cüm fortiter certat , etli non 
ita perfede impleat ficut v i d o r ; ita quam-
vis prxceptum diledionis non impleatur in 
v.ia, ficut in Coelo, non exinde cuipatur 
Viator, dummodo nihil agat contra divi-
m m diledioncm , quod ipíam dcftruat, D . 
T h . bk ^.44. a. 6, Habetur 4 Qaomodo in-
telligi debeat hxc p ropoü t io : Deus totaliter 
eji amabilis d creatura j nam ü modus tota-

Ordo Charitatis, 99 
litatis referatur ad Deum, eít vera, quia om-, 
ne quod ad Deum pertinet , débemus di l i ­
gere. Similiter eft vera , íi totaliter refera-
tur ad creaturam diligentem : nam quan­
tum poteft , debet amare Deum , & quid-
quid haber5ordinare in ipfum virtualiteraut 
faltera habitualiter , non faciendo aliquid 
-quod charitatem deftruat, ficut didum eft! 
Caeterüm, íi totalitatis modus accipiatur ira* 
ut adaequet modum rei diledíE, h ó c modci 
eft faifa, quia Deus eft infinité diligibilis 
quomodo nonniíi á fe ipfo diligi poteft, 
D . T h r bk q. i j . a . 

A R T I C U L O S V I I L 

An , & quomodo magis fe ipfum , qudm Pre* 
ximum debeat bomo diligerel 

438 y ^ O n c l . 1. Homo ex cbaritate magis 
. V ^ i f ipfum diligere debet, qudm 

proximum , D . T h . bk q. 26. a. 4. Prob. 1. 
natn Matth. 25. hunc fervarunt ordinem 
virgines , quaj proinde dicuntur prudentes, 
ubi fatuis refponderunt : Ite pot'ms ad ven-
dentes :: ne forte non fufficiat nobis , & vo* 
bis. Infuper Eccli . 14. ^.5:. dicitur: Qui fi^ 
bi nequam eft , cid alii bonus erit ? Rat . D i l i -
gere fe ipfum pohitur ficut exemplar dile­
dionis ad proximum , quod íignificatuc 
verbis illis : Diliges proximum ttmm , ficut 
te ipfum. Unde S. Auguft. 1. de Civi t . Dei , 
cap. 20. ait : Regulam diligendi proximum i 

femetipfo dileBor accepit 5 fed exemplar po-
tius eft , quám exemplatum : ergo ex chá­
ntate magis fe ipfum debet diligere homo, 
quám proximum. E t hoc verum eft relaté 
etiam ad B.V.Mariam , non vero compara-
tivé ad Chriftum D . quia caput eft , ex quo 
pender diaritas noftra in fieri, & conferva-
n , & ideo plus inclinar illa ad diligendum 
Chriftum , quám nofmetipfos. 

439 E x h a c theíi fe qui tur regula i .ge^ 
neralis , nempé : quantum ad bona fpirí-
tualia , qus fub obligatione cadunt , cu-
jufmodi funt gratia , & gloria , & omnia 
aha , fine quibus illa confervari nequcunr^ 
ut funt vitatio peccatorum , obfervantia 
mandatorum , &c. tenetur homo plus íibi 
ea velle , & diligere , quám próximo 5 & 
ideo nunquam licet peccare, adhuc levi -
ter , pro ullo proximi bono , vel etiam to-
tius mundi: Non enim funt facienda mala 
ut eveniant bona. Rom. 3.^. 8. E t eft ratio: 
quód impiicat aliquid efle iicitum , & i l l i^ 

N2 d . 
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citum : contradidionem ergo importar afle-
rere , licirum eífe in aliquo cafu peccatum 
veníale , D . T h . infra q. 43. a. 6.ad 5. Undc 
mecitó Innoc. X l . die 2. Martii 1679. con-
fixit propoíir . 62. Próxima occafio -peccanái 
non efi fugimda , quando caufa aliqm utilisy 
aut honejla non fugiendi occurrit. 63. Licitum 
ejl querere direóíe occafionem proximam pee-
candi pro bono fpirituaU , vel temporali no-

J i ro , vel proximi. 
440 E x harum propoíir. damnatione 

fequitur : illicitum eíTe ob gravem , hone-
ftamque caulam , quaiis elt falus fpiritua-
lis proximi, íe exponere probabili periculo 
peccandi $ vel , r i jam íit expoíitus , pericu-
lum non deferere. Oppofuum affirmant 
Salraanr. Moral. h¡c num. 27. fed omnino 
íunt rejiciendi, quia vel comprehendun-
tur fub prxdida damnatione, vel parum 
diftanr á talfitate earundem propofitionum; 
folüm enim reperirur diveríitas in hoc, quód 
in damnatis occajio dicitur próxima 5 a Sal-
mant. vero appeiiatur probahile periculum: 
hoc autem non eft remotum 5 nam occaíio-
nes , & pericula remota nemo tenetur v i ­
tare , ñeque dicuntur probabilia , leu per 
prudenriam prasvifa. Fundantur 1. in eo, 
quód occafio pcccati poteft aliqua ratione 
honeftari: ergo honeftum eft , ob falutem 
ípiritualem proximi periculo probabili pec­
candi fe exponere. 2. Quando adeft gravis, 
& honefta caufa , aut necefsitas, pericu­
lum non eft moraüter voluntarium , íed po-
tius iilud invité amplectitur: ergo idem. 
A d 1. dift. Occafio próxima , íive probabi-
lis , & voluntaria, N . remota , improbabi-
lis , feu prudenter non approbabiiis, C . & 
N . confeq. Ad 2. N . confeq. in qua no tan­
da eft contradicho , quód , ícilicet , /e ex-
ponat probabili periculo peccandi, & quod 
periculum Jit involuntar'mm , inviteque am-
pleftatur 5 hxc enim videntur inter fe pug­
nare. 

441 Regula 2. Bona fpiritualia , qua: di­
cuntur fupererogationis , omitti poíiunt 
( & quandoque debent) propter bonum ipi-
rituale , imo etiam temporale proximorum. 
Rat. i . p , Omifsio illorum operumlicita eft, 
& finis honeftus , bonum, ícilicet proxi­
mi , puta íi quis omittat Sacrum in die 
non facro, ut próximo fubveniat in í'pi-
ritualibus, ve l temporalibus, adhuc iibs 
in quibus alias per prasceptum non ligatur. 
Ñ e q u e in hoc aliquod pateretur detnmen-
tum ípiricuale , quia forte plus mecebitui: 
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in adjutorio proximi. Q u ó d fi aliquando res 
aliter fe haberer, non exinde peccaret 
omittens opera fupererogationis, quia non 
tenemur ad confilia fingula. 

442 Rat .2 .p . Tenemur aliquod bonum 
fpirituale nonnunquam prsetermittere, ut 
bona temporalia impendamus próximo , & 
apparet in filio, qui ut parentibus gravitec 
indigentibus fubveniat, deber in fseculo ma-
nere, & nequit Religionem ingredi. Simi-
l i ter , qui infirmo defervir, obligatur a l i ­
quando ad fradionem jejunii , omifsionem 
Sacri prsecepti, & fie de.aliis. Utraque re­
gula ex ordinato fui ipfius amore dedneitur. 
Cxterüm pefsima , & horribilis eft illatío 
Quefneiii dúm propofit. 71. feribit: Homo 
obfui confervationem potejl fe difpenfare ab 
omní ea lege , quam Deus condidit propter ejus 
utilitatem. Cüm ergo omnis lex Dei prop­
ter noftram utilitatem íit lata , alias Jex 
non eífer , poterit homo , ut vitam corpo-
ris corruptibilem confervet , omnia De i 
mandata peílundare? Quid fcandalofius di-
ci potuit? 

443 Petes: An liceat optare minus d Dea 
diligi, ut alter plus diligatur, proindeque 
an liceat dejiderare majorem Dei dileBionem 
in próximo , qudm in fe ipfol Negar M . So­
to lib. 5. de j u j i . q.6. comí.2, A l i i vero affir-
manr. Sed refp. cum dift. Quód fi defide-
rium illud effet , ut non implerctur d iv i ­
na pra'dcftinarionis ordo, quó unusadal-
tiorem dilectionis gradum deftinavir, quára 
alios 5 illicitum effet, &inhoneftum. Cse-
terüm ü eo modo concipiatur tale deí lde-
rium , quód manente ordine divina prarde-
ftinationis , optetur quaíi condirionaté 
major diledio; tune bonum erit deliderium, 
8c hoc feníu accipio illud V . Servan Dei Ma-
ria: de Viiiani reíponfum , quod dedit C h r i -
fto D . poft ttinam ipfius interrogationem: 
Amas me ? I ta te diligo , quod nulli cedam. V i -
de Suazo in Vita ipjius) cap.10. pag. mibi 75. 

A R X I C U L U S IX» 

Var ia circa ordinem in Charitate fervandum 
proponuntur , O- refolvuntur Quajiiuncula. 

444 T N i i s , quas ex charitate diliguntur, 
X attendendum eífe ordinem quen-

dam, probat D . T h . in Sedcontra a r t . i . q . 
26. ex i lio Cant.2. v . 4. Ordinavit inmecha-
ritatem. Quod iníuper ríJí/ü»f oftendimus fu-
p u num. 425. C ú m q u e hic ordo pracfcribat 
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regulas, qux fervati debent, ut chanta 
tis dileclio ordinata evadac, íciendum eft, 
quód ordo, qui in amando fervari debetj 
cft ipfius amorisordo , qui á majori objedi 
amabilicate dcíumendus eft ; ita quód ma-
gis amabile , magis quoque amari debear. 
Unde menluta diiectionis , bonitas, quas 
in re amata reperitur, eííe debet. Ut autem 
facilé reíoivi pofsint difficultates circa pree-
fatum ordinem emergentes , dúplex diíVm-
guendus eft ordo : aitet amandi; & fubve-
niendi altee: quorum primus ex objedi dig-
nitate 5 fecundus vero ex egeftate per lona!, 
qu£E ope noftra indiget, accipitur. Ut ium-
que hunc ordinem cadete íub precepto, 
doeet D . T h . q. 24. a. 8. Qiiibus pr^milsis, 

445 Quseres 1. An homo teneaturfihi veU 
le bona temporalia potius qudm próximo , ca-
teris par ¡bus ? Pro reda quaefirireíbiutione, 
diftingue primo bona, quorum quis non eíí 
dominus , & tenetur ea confervare , ut v i ­
t a , fanitas, 6¿ corporis integritas. 2. Bo­
na , quorum homo eft dominus , queque 
libere expenderé poteft , ut divitice, faculta­
res , &c. Deinde difeerne per lo o as , con-
ferendo perfonam privatam cum privata, 
& privatam cum publica. Tándem necefsi-
tatem divide in levem, á qua facili negotio 
poteft quis fe liberare ; ingravem, á qua 
nonnifi cum magna difncultate per leipíum 
Jiberari poteft : & in extremam, á qua fine 
alterius auxilió liberari impofsibile eft mo-
raliter. Qiiibus prslibatis, affirmative refp, 
qu^fito, quód nempe: exteris paribus, ideft, 
fub eadem necefsitate , tenetur quis magis 
íibi velle bona temporalia , quám proximi. 
Hat, Quia potius tenetur feipíum diiigere, 
quám pioximum. 

446 Qu^res 2. An homo quantum ad fa~ 
lutem anima teneatur proximum magis diíhe* 
re quámproprium corpus ; íeu : An cum vi ta , 
bonorumque temporalium jaéfura fuecurrere 
extrema necefsitati fpirituali proximi tenea-
tur\ Affirmative refp. Quod D . T h . tradit 
2.2, q. 26. a, 5. Dicendum, quod illud maaif 
eft ex charitate diligendum , quod habet pie-
niorem rationem dtligibtiis ex charitate. Con* 
fociatio autem inpkna participatione beatitu-
dinis , qua efl ratio düigendi proximum , e/i 
majar ratio diligendi, quám participado beati-
tudimsper redundantiam , qua eft ratio dil i­
gendi proprium corpus. E t ideó proximum 
quantum adfalutem anima magis debemus di­
iigere, qudm proprium corpus. Unde Joan.^.v. 
16. dicitur: / » boc cognovimus cbaritatem 
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D e i , quomam Ule animam fmmpro nobispo~ 
f u i t , O" nos debemus profratribus animas po­
neré , inteilige , non femper, & pro om^ 
ni cafu , fed ubi tenemur ejus faluti pro-
videre, ex D . T h . ibid. ad 2. ^ 3 . Quoatca 
non tenetur quis extrema proximi fpirituali 
necefsitati cum vita; corporalis periculó íuc-
cutrere, fi ipíius vita bono Ecclefis,vel Re i -
publics fuerit neceífaria, quia falus com-
munis praferenda eft unius privati faluti. 
Nec paritet tenetur fuecurrere próximo 
etiamin extrema necefsitate fpirituali, fí 
auxiliare potens , mortali culpa fuerit infe-
dus , & contritio ipü fuerit difficilis , auc 
de ipfa graviter dubitaret, quia in pari pe­
riculó ptopria falus faluti proximi eft prax 
lerenda. 

447 caíu vero n e c e f s i t a t i s ^ w ^ o r -
poralem vitam exponete pro eterna proximi 
tenentur ii , quibus ex officio incumbir ani-
marum faluti providere , ut Epifcopi , Pra;-
l a t i , & Parochi. Primo , propter officium: 
quia bonus Vaftor animam fuam dat pro ovi l 
bus f m s , Joan. 10. v . 11. Deinde proprec 
í í ipendium, quod á fubditis tecipiunt: un­
de non licet tempore peftis aufugere, ñe ­
que oves deferere tempore perfecutionis ab 
infidelibus mota; 5 qua ex ratione S. Petrus 
Ord. Minor. inter novemdecim Martyres 
Gorcomieníes primus , nullatenus adduci 
potuit, ut relinqueret fratres fuos , erar 
cnimGuardianus, ut habes apud Boilandia-
nos die 9. J u l r i , in ASiis eorundem, 

448 Extra caíum autem extremse , vel 
gravís necefsitatis, nullus cum v i t s , auc 
amiísionis membrorum periculo tenetur fub, 
vemrc próximo privato in fpiritualibus, 
quia necefsitates communes in poteftate 
íunt patientis , variilque modis poíTunt v i ­
tan : unde fibi imputet, qui cum peccato 
mortah montur, & damnatur, Jus enim 
conlervandi vitara propriam non amittituc 
propter necefsitates pafsim oceurrentes, 
cum charitas per prius inclinet in fui amo-
rem , quám ptoximi. Czeterüm , fi commu-
mtas pateretur neceísitatem gravera , tenej 
retur homo privatus cum vita; difpendió i l i i 
oceurretc 5 bonum enim commune divinius 
eft , quám bonum unius : igitur pro bono 
communi temporali ( & multó magis pro 
fpirituali ) deberet homo vitam fuam expo-
nere, D . T h . Uc q.31. a. 3. ad 2, Hinc miles 
Itationem deferere nequit , quamvis feiat, 
le eífe occidendum, imó interdüm pro vita 
Prmcipis , D u c i s , aut Comilitonis debet 
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fe objicere teiis : in hoc enim miles impen-
dcns Comilitoni auxilium, non impendit 
ei tanquam pr ívate períooíe , íed ficuti to­
ta m Rempublicam juvans, D . T h . loe, eit. 

449 Arque inde inferes, quód cum v i ­
ta; periculo tenearis reíiftere concionatori, 
& cuivis alteri communitatem pervertenti, 
nt de S. Pídele , nuper in Albo Sandorum 
adfcripto, legitur in Bulla Canonizationis 
ejuídem. Inde tarnen non inferas, quód te­
nearis proficifei ad Indos , aliafve regiones 
longinquas , ut ibi communitatibns necefsi-
tatem patientibus fubvenias. Primó , quia 
alii funt ad hoc peragendum , & forte ap-
tiores. 2. Quia ignoras , an valeas cum 
eftectu illis íuecurrere. Regula crgo flt ge-
neralis : quód in a^quali necefsitate propria, 
& communitatis , hujus bonum praeferen-
dura fit , nam charitas communia propriis, 
non propria communibus anteponit , ait S. 
Ang.m Regula: in parí autem necefsitate tua, 
& proximi pr iva t i , hujus bonum non tene-
ris tuo pr^ferri , non enim obligaris magis 
i l lura , quám te ipíum diiigere. 

450 Qiiasres 3. An liceat fe moni expo­
ner e pro fervanda vita corporali amici^ fibique 
aqualis i Exploratum eft , quód íi utriufque 
vita íecundüm fe coníideretur , illud non 
l iceat : eflet enim contra charitatis ordinem, 
cuna plus in eo cafu diligeret proximum, 
•quám íe ipfum. Unde S.Aug. lih. de mendac. 
cap. 6. ai t : Sí quis pro alterius temporali vita 
ipfam fuam temporalem perdat, non eft jam 
diiigere illum Jicut fe ipfum , fed plus diiigere 
quam fe ipfum : quodfana doBrina regulam 
excedit. Id ipfum confirmatur ex D . T h . inf. 
q. 32. art.6. prohibente daré eleemofynam 
de neceflariis ad vitam , quia boc eft fihi & 

fuis vitam fubtrahere. Si vero vita proximi 
coníideretur quatenus materia , & occafio 
eft v i r tut is , refpondeo: illud licere. Prob. 
ex Joan. i ^ . v . 13. Majorem hdc dileBionem 
nemo habet, ut animam fuam ponat quis pro 
amicis fuis, Quibus verbis , ut vulgatum eft 
ínter Interpretes , íignificatur efle laudabile 
vitam corporalem exponere pro amico. R a -
tio quoque fuífragatur ex D . T h . in 3. dift, 
ig.art.'y.ad 3. Tradere, \nquh,feip/um mor-
tipropter amicum^eft perfeBifsimus a£lus v i r ­
tutis. Unde quód ait quis vitam propriam cor­
poralem propter amicum ponit, non contingit ex 
hoc quód aliquis plus amicum qudm fe ipfum 
diligat; fed quia in fe plus diligit bonum v i r ­
tutis , qudm bonum corporale. Sicut ergo pro 
bonis nofteis temporalibus quatenus funt 
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virtutis adminicula , &ad ftatüs honeftatem 
neceííaria , poííumus vitam exponere , & 
ea auferre volentes,poffumus interficere, ut 
docet D . T h . infr, q. 64. a. 7. ita in propo-
íi to. In prsedid^ fententis confirmationem 
plura adducuntur exempla , qux videre 
licet apud Sylvium 2 . 2 . q, 26, art. 4. 

451 Opp. 1. Chriftiani tenentur aliquid 
altius honertate morali expedare, vitam ni-
mirum aternam , & ea , quee ad ipíam con-
dncunt : ergo illicitum eft lilis ob íblam ho­
neftatem virtutis moralis vitam daré. 2. 
Inordinatum eft fe privare profedu in bonis 
fpiritualibus: ergo. Refp. ad 1. dift. ant. In 
omni operationc , N . alias íemper tenere-
mur ad melius , & ad agendum ex c h á n t a ­
te , quod eft falfum. Aliquando , C . Ad 2. 
N . conf. Quia profundere vitam propter 
virtutem moralem , eft proficere in melius. 

452 E x didis claré colligitur falfitas fe-
quentium propof. ab Innoc. X I . die 2, Mar-
tii 1679. confixarum , nempe, Num. 13, S I 
cum debita moderatione facias , potes ahfque 
peccato mortali de vita alterius triftari , & de 
iIIius morte naturali gaudere, illam inefficaci 
affeBu petere & de'Jiderare , non quidem in 
difplicentia perfoná , fed ob aliquod témpora-
le emolumentum. Num. 14. Licitum eft abfo-
luto defiderio cupere mortem Patris , non qui­
dem ut malum Patr is , fed ut bonum cupientis, 
quia nimirum ei ohventura eft pinguis haredi-
tas. Num.15. Licitum eft filio gaudere de par­
ricidio Parentis d fe in ebrietate perpetrato 
propter ingentes divitias inde ex bar edítate 
confecutas. In ómnibus quippe hifee t h e ü -
bus ordo charitatis pervertitur : pratferun-
tur enim , omnino irrationabiliter , bona 
fortunas bono vita; proximi longé prseftan-
tiori. Lici tum itaque eft defiderare & gau­
dere de bono tibi obveniente poft teftatoris 
mortem : nam hujufmodi adus direde non 
fertur , adhuc inefficaciter , in proximi mor­
tem tanquam in médium finís emolumenti 
tibi futuri. Cx t e rüm adus in damnatis pro­
pof. exprefsi, d i r e d é tendunt ad proximi 
malum , quod quidem nunquam l ice t , eftó 
defiderium inefficax tantüm íit , modo fit 
voluntarium. E t in hoc* ftetit hallucinatio 
A A . proferiptarum thefium , ínter quos P. 
V i v a numerar Cajetanum ¡fed locum non ci-
tat , ubi f m i l i a Cajetanus doceat 5 quod face-
re debuijjet, ut Jibi LeBores caverent, pof-
fentque advertere dum Autbores, qui taita 
docent, legunt , ut appofité ait Concinafawz. 
1. lib, 1. in Decaí, cap, 8. 3. pag, 464. 
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453 Quieres 4. An liceat optare mortem 

ad evitandas hujus vitce gravifsimas arumnas, 
qualia funt morhits acerbas , granáis infamia, 
& honoris jaBura ? Refp. L i e ere fub condi-
tione: ¡i Deoplacuerit. Prob. ex illo Eccli.yo. 
v . 17. Melior e/i mors> quam vita amara. E x 
J o ñ a 4. v . 3. E t nunc, Domine , talle quafo 
animam meam a me : quia melior eji mihi 
mors , qaam vita. Qui enim (ait Soto) illa 
pradícia ratione refría mortem dejiderant, non 
cupiunt Jtmpliciter non ejfe , fed in aliam tra-
duci vitam ab hujufmodi calamitatibus libe-
ram, Frequentiüs autem timendum eft (quod 
in praxi reguhriter contingit) né ex impa-
tientia, pufillanimitate, vel deíperatione hu­
jufmodi mortis defiderium procedat 5 quo 
cafu iniquura effet, & peccatum genere l'uo 
mor í a l e , quia gravicer Ixderec charitatem; 
vellet enim magno bono privar i , nimirum 
vita , cujus dominus non eft , ut vitet tem-
porale malum : per accidens tamen diclurn 
defiderium erit peccatum veniale, íl nempe 
ex indeliberatione aut ignorantia procedat. 
Quia tamen rudes frequentiüs mori exop-
tant impatientis , puíillanimitatis , vel def-
perationis livore pe rc i t í , monendi íunt á 
Confeflacio , ut chriílianá patientiá & for-
titudine ad Chrifti, Sandorumque excmplar 
conftanter ferant asrumnas , anguftias, & 
tribulationes, quas motte amariores fepé ip-
fis yidentur. Tutius ergo & falubrius , non 
folüm rudibus, fed & ómnibus e r i t , pro 
Chrifti amore , fuorumque peccatorum re-
mifsione graviísima incommoda íequó ani­
mó , & omnimoda conformitate cum D c i 
volúntate fuftinere, quám mortem concu-
pifeere & optare, adhuc fub conditione i j t 
Deo placuerit, 

454 Sed pro refolutione variorum ca-
luum ad praxim, prshabendum eft ex D . 
T h . fu per illa verba Apoftoli 2. Corinth. 1. 
^ . 8. I t au t taderet nos etiam vivere , quód 
tribulatio potefi confiderari dupliciter : vel fe-
cundum fe , f e eft ttdiofa. Vel in compa-
ratione adfinem , & f e eft jucunda , in quan­
tum propter Deum , e- fpem vi ta aterna f u -
Jhnetur. Quando igitur tribulationes vires 
natura excedunt, ratio naturaiis dictat^quod 
mors eft eligibilior, quám fuftinentia gra-
vis & dmturnaj calamitatis. Qiiamvis enim 
bonura vitaí íecundüm fe infpedum fit fu. 
penus, non tamen fi confideretur ejus pri-
vatio quatenus médium eft, ut homo eripia-
tura miíena jquia hóc modo reda ratione 
eligí poteft mors, imo & non eíTe fimplici-
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ter. Vide Soto iñ 4. dift. 50, q .nnica^. 5. 
concl.^. E t hac dodrina exculari poífunr á 
culpa plerique , qui mori optarunt ex tíedio 
calaraitatum hujus vitse. 

455 Qiixres 5. An ordinata debeat efe 
proximorum dileBio ex charitate\ Refp. Quód 
certa regula ad omnes cafus non datut , fed 
opus eft prudentia , ut monet Bañez , colli-
gitque ex S. P . Auguft. de Dott. Chrift. cap. 
28. ubi circa rem hanc docet effe infpicien-
das locorum , temporum , vel quarumlibet 
rerum opportunitates. Nihilominus D . T h . 
htcq. 26. a. 6. ponit duplicem caufam , ob 
quam unus proximus magis , quám alter d i -
ügi debeat, videlicet ,propinquitatem ad al -
terum, vel principium dile&ionis objefíivum, 
quod eft D e u s , & fubjeBwum, quod eft ho­
mo diligens. Licer enim tota ratio diligendi 
proximum ex chán ta te fit Deus 5 ordo ta­
men dilecVionis plus pender ínter viatores ex 
conjundione cum diligente , quia charitas 
perficit amorem naturalem , & in ifto plus 
ponderar propinquitas. 

456 D i x i : inter viatores, quia in Patria 
licét perfeveret charitatis ordo quoad 
Deum , &aliqualiter quantum ad fe ipfum, 
non tamen quoad próximos. Tune enim 
ceííabit proviíio pro hoc ftatu neceíiaria, 
í u b j e d i o , & fpes de fpirituali propinquo-
rum profedu: Non enim efurient , ñequefi~ 
tient amplias. Apocalyp. 7. p. 16. E t ideo ibi 
cejfahunt minifteria charitatis , S. P. Auguft, 
Serm. 27. de verb.Dom. Unde in Cceio magis 
diligentur Sandio res , quám alii, qui fuerunc 
conjundiores nobis in via , proindeque ma­
gis diligetur extraneus, quám fiiius, vel pa-
ter. V i d e D . T h . / ^ ^.26.4.13. 

457 E x didis dúplex generalis regula 
ftabiiiri poteft. Prima : Ule magis eft diligen-
dus ahfolute , fmpliciter, & per fe quoad bo~ 
na debita , t> ejufdem rationis , qui ómnibus 
circunftantiis infpeñis fuerit ipfi diligentipro-
pinquior, quantum ad illa , inquam, bona, qua 
per jepertinent ad majorem cum diligente con-
junttionem. Coliigitur ex D . T h . hic a. 7. c> 
8. Rat. Omnis motus intenfionem velocitatis 
accipit á principio , ex quo proceditj ex ter« 
mino autem , fea objedo, fpeciem : motus 
enim eft velox juxta difpofitionem mobiíis, 
& virtutem moventis : igitur motus charita­
tis majori pondere fertur in i l lud, quod eft 
conjundius diligenti, nam eó ipsó propio-
quus eft diiigibile magis diípofitum j & dil i , 
gens efficaciorem habet virtutem , ex regu­
la Philoíophiae: agens prius,& cffícacius agit 
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inpropinquum. Hóc prjelibató, 

458 Explicatur concl. five regula. D i -
¿luni cft 1 abfüluté ,Jimplictter> Sí per Je) nam 
poteí l propinquus minus diligi íecundüm 
quid , & per accidens, íicut miles , qui plus 
diiigit Ducem íecundüm diledionem com-
municationis militarisjquám patrem.Diclum 
eft : quoad bono, debita, nam quantum ad l i ­
bera poteft quis plus diiigere quem malue-
ri t . Pcseceptum etenim de ordine charita-
tis íupponit praeceptum diligendi proxirnum 
quoad hoc , vel illud bonum : & huic prse-
cepto abfoluto innititur prseceptum de or­
dine charitatis, & hoc eft valdé nocandum; 
unde licét poísiro, non tamen teneor velle 
uní , quamvis íit raeus coníanguineus, ma-
jorem gradum gratise , & glorise. 

459 Didum eft : quoad bom ejufdem ra -
tionis y üquidem quantum ad ea , quge funt 
divetíae rationis, faüit regula. Sit exemplum: 
IndigetPater tuusin temporalibus, & frater 
in re ípirituali 5 l i fubvenire utique non po-
tucris f imul, potius teneris fratri, & hoc ex 
fuppofitione quod alioqui, & abíblute am-
bobus tenearis fuecurreue. D i d u m eft: óm­
nibus circunftantus infpeéiis , ideft , exteris 
paribus: nam íi ex alterutra parte neceísitas, 
ve), utiliras prseponderaret, in hoc locum 
non haberet regula , ut íi frater tuus carna-
lis effec in gravi necefsitatej afñnis vero, v e l 
etiam extraneus, necefsitatem pateretur ex­
trema m , tune huic debetur afsiftentia ex 
charitate. 

460 D i d u m eft : qmad bona , qua per fe 
pertinent ad majorem curn diligente conjunélio-
nem , cüm enim ifta fit multiplex, naturalis, 
íc i l icet , inter conlanguineos , & affines; c i -
vilis inter concives , & oeconomica ad do-
mefticos, fpiritualis inter fideles , & Re l i ­
gio los ejufdem Ord . vel Monafterii, & fie 
de aliis ; attendi debent bona pertinentia ad 
uniufcujufque communicationem. Unde de 
proprio Patrimonio, & de acquiíitis lucró l i ­
citó benefacere poteft coníanguineis potius 
quám aliis,niíi ex alia parte aliquid prgepon-
deret, ut indigentia , vel militas. I n colla-
tione tamen Beneficiorum Ecclefíajiicorum, 
non debet homo attendere propinquitatem ad 
fe ,fed ad Deum, 6^ utilitatem Bcclejia^ficut 
difpenfator alicujus familia debet attendere 
in difpenfando res Domini fu i , fervitium,quod 
exhibetur Dominofuo , Ü* non fervitiurn^quod 
exhibetur f i b i , D . T h . q. única de Charit. a.9. 
ad 14. 

461 H k regula in concoráiara reducán-

ad Decalog. preamb. 
tur Sacras Scripturas teftimonia , quaj ex una 
parte reprehendunt amorem erga confan-
guineos , di propinquos noftros, Luca 14,1/, 
26, Matth. 12. v . 48. & a l ib i , imó Deuteron. 
33. ^ . 9 . laudantur , qui dicunt cognatis: 
nefeio vos. Idemque tradunt SS.PP. praífer-
tim Auguft. qui de vera Re l ig ione^p^é .C^ , 
lib. 1. Serm, Domini in mont. cap, 15. tradit: 
Necefútudines confanguinitatis ortas ejfs ex pee-
cato. E x alia vero parte Scriptura commen-
dat propinquorum diledionem , Rom. 16. 
Ephef, 6. Colojfen. 3 . ^ 4 . Thejfalon, 5 . ^ ' 1. 
Ad Timot. 5.^.8.dicitur: S i quisfuorum , O* 
máxime domefticorum , curam non habet, § i 
dem negavit, & eji infideli deterior, 

_ 462 Conciliantur, inquam , pradida te­
ftimonia , quia in illis non prscipimur odi-
re propinquos , quia propinqui noftri íint, 
fed tantüm monemur, quod cüm íxpiüs ira-
pediant nos , ut mandatis Dei pareamus, 
príecipimur quantum ad hoc eos odire tan-
quam inimicos , nam ut dicitur Michaa j . v , 
v , 6, & Matth. 10. v . 36. Inimicihominisdo-
mefiiei ejus : ficut enim caro concupifeit adver-* 

fus fpiritum , Ad Galat. 5. v . 17. ita cogna-
ti , & amici carnales profedui noftro ípiri­
tuali frequenter adver íántur . Vide Hieron. 
Epifí. ad Paulimm, E t ícito S. P. Auguft. 1. 
retraél . cap. 13. retradaffe didum illud, 
quod necefsitudines confanguinitatis orian-
tur ex peccato. 

463 Scito^ etiam ^ quod confanguinei 
plus diligendi funt , etiam in bonis fpiritua-
iibus , & quoad hzee debent pr^eferri, ubi 
caetera íint paria 5 eft enim contra rationem 
negligere patris tui í'alutem fpiritualem, 
ut íubvenias in sequali necefsitate cuivis 
alteri fpiritualiter lib i con júne lo , nam bo­
na fpiritualia ad omne conjundionis genus 
pertinent.Confiderandum tamen eft r . quod 
ínter bona fpiritualia , qusedam funt ad íalu-
tem neceflaria , alia vero tantummodó ad 
confervationem íbeietatis fpiritualis: in illis 
debent prasferri confanguinei , fe cus vero 
in aliis , quia bonum commune preponde­
rar; & ideo fi fuerit Prselatus, aut Parochus, 
potius debet fuis ovibus Sacramenta mini-
ftrare, quám cognatis fuis, illud enim exigit 
munus fui officii , poterit tamen cognatis 
fuis velle ampliorem gratiam , & uberiora 
auxilia. Confiderandum eft 2. gradus pro-
pinquitatis: nam videtur, plus eífe diligen-
dosfilios ,aut patres fpirituales quoad fpi­
ritualia , quám fraircs carnales, & alies non 
valde propinquos. 

J Sed 
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4 % Sed nota , quód fi omnia fuerint pa 

ría, exiftimo,praeferti deberé in ómnibus bo-
nis fpirkualibus patentes , íiüos ? & fratres^ 
nam Levit , 21. majoris dileclionis figna, & 
opera prsecipit Deus erga illos , quám circa 
ex t ráñeos , quód , fcilicet , pofsint Sacerdo­
tes abfque pccna contaminationis (ideft, 
cujuídam irreguiaritaris, eos impedientis ad 
tempus á miniftecio Tabernaculi) intcreíTe 
funeribus illorum , & non aliorum. 

465 E x didis infmur , quód magis di~ 
ligendusíit quoad ípirituaiia , & tempora-
lia amicus, á quo quis eximia accepit bene­
ficia , quám coníanguinei omnes , ti excipias 
patentes , & fiiios , quia ínter idos major 
intervenir conjunctio, quám cum ullo amico: 
non fie autem ínter alios confanguincos. N i -
hilominus fi parens fuiíTet nimis crudelis er­
ga filium, poííet amicum prajferre, quia cir-
cunftantia impietatís in párente obftaret, 
quominus filius iiium prxferre teneretur 
amico beneficentiísimo ,ut r e d é notat B a ­
ñes hk a. 8. E t de 1. Regula fatis. 

466 Regula 2. generalis eft : Quod nul-
lím benefaBoris beneficium tanti factendum efty 

Jicut beneficium , quod accepimm a parentibusy 
qui nos genuerunt 5 ^ ideo in recompenfan~ 
dis beneficiis, ómnibus aluspraferendijunt paf­
rentes, nifi necefsitas ex alia parte prapondera-
rety vel conditio, puta communis utilitas Eccle-
Jics , aut Re ¡publica , D . T h . infra ^ . 3 1 . a.2» 
ad ¿ .Ra t . i.p, Jus paternum genere fuo eft 
fummum : ergo. Hinc etiam íi pater injufté 
vellet occidere innocentem , non teneor 
hunc defenderé , ubi nonniíi necando pa-
trem , illud faceré poíTum , quia etíi te-
near ad defenfionem innoecntis, fed non 
cum tanta jadura. Rat. 2 ,p. Licét una v i r -
tus fit genere fuo major ; in individuo ta-
men aclus inferioris virturis excederé in-
terdum poteft fuperiorisofficium, vel a£tum: 
ergo hoc accidere poteft in pietate relaté ad 
alias virtutes inferiores. Unde infero , quód 
fi pater tuus aggreditur filium tuum inno­
centem , poteris hunc defenderé , interfi­
riendo etiam patrem , fi opus fuerit, quia 
pater abutitur jure fuo , & tune non eft in 
necefsitate ; fed in Volúntate inordinatifsi-
ma. Infero 2.conjugem deberé poftponi pa-
rentibus. Unde in vituperium quorundam 
dicitur 3. E f d r a cap, 4. v . 25. Diligit homo 
uxoremfuam magis,qudm patrem,®1 matrem. 
H k L i b . 3. Efdrae, ücut & 4. licét non fit 
Canonicus , eft tamen non exiguas authori-
tatis, & ideo allegatur a D . T h . i .p. q< I O I . 

Tom, / / . 

i o s 
A, 6. ad i . & abaliis SS. PP. 

467 Eft tamen difficultas > de qua ne^ 
ceísitate fit intelligenda parentum prxlatio? 
Omnes conveniunt, quód in extrema paren-
tes fint praferendi. In aliis vero neceísitati-
bus non ita explícate loquuntur D D . vide-
tur tamen diftinguendum cum Suarez, 
quód fi filias fuerit jam emancipatus , & 
extra tutelam parentum , ab iftis relinqui 
poteft , ut fubveniatur parentibus, five 
av i s , quia tune pater illius quodamroodo 
jam compievit munus fuum , & praseeptum 
2. Corinth. 12. v . 14. thefaurizandi filiis, 
& ad hoc facit exemplum ciconiae, quod 
aíFert D . T h . in 3. dift. 29. q, 1 . a. 7. Verun-
tamen fi filil fub cura parentum extiterint, 
fubveniendum eft i l l i s , quia filiis magis de-
betur cura provifionis, D . T h . ble q, 26. a* 
9* ad 1. ubi ex inftituto difterit de execím 
diledionis parentum , & filiorum adinvi-
cem 5 licét enim pater ex parte diligentis 
plus diíigat filios j ex parte tamen objedi 
tenetur plus diligere filius patentes ratio-
ne excellentiorís bon i , quod in ipfis relu-
cet , funt enim principium. Inter patentes 
autem prxferendus eft pater mat r i , quia 
ilie habet excellentiorera rationem princi-
p i i , quám mater, & ad ipfüm fpeciaiiteí 
fpedat providentia , & cura filiorum , D . 
T h . hlc q. 26, at 10. 

468 Qugeres 6, An conjux fitpraferendus 
filiis? Cajet.hk q.26. a. 12* refpondet :Quód 
quantum ad objedum , uxor plus diligitur, 
quippé amatur ut comprincipiura ad ge-
nerationem filiorum ; principium autem ha­
ber rationem majoris bon i , quám eíFedusj 
& ideo magis fe invicem honorant conju-
ges. Csetetüm quoad majorem conjundio-
nem, five ex parte diligentis, plus amatur 
filius, quám uxor , quia ille eft pars fub-
ftantix patris , & non uxor. Unde in extre­
ma necefsitate videtur fortius vinculum ín­
ter conjuges. Q u ó d fi nece(sitas non ita gra-
visfuerit , diftinguerem , ficut fupra de fi­
liis emancípatis , & eadem ratione. Videíís 
D . T h . ble q. 26. a. 1 1 . 

469 Deníque petes: An fit genere fuo 
moríale ordinem cbaritatis inverterei Afñrmo, 
ut ex fuperioribus dilucidé coliigitur 5 exín-
de tamen qusevis inordínatio hác in parte 
non debet dici lethalis, nam prgetermitte-
re hunc ordinem ínter cognatos primí gra-
d ü s , videlicet , patentes, filios, & uxo-
rem,ex communi D D . tantüm efíet Veníale, 
quia ínter ipíos non eft tara ingens exceflus. 



io6 Traíh I . De Praecept ad Decalog. praeatnb. 
ut reatnm inducat mortalem. Vcruntamen referens proeadem Amadeum Guimennium. 
inter eos , & exteros cognatos manifeftus E x adverfo vero ftant fere omnes Theologi* 
eft excelTus, & grav is , & ideo poílet eíTe cum quibus fit 
peccatum mortale ; & mul tó magis , fiin- 472 Concl . Praceptam amorts Delfpecm* 
verfto ordinis charitatis eííet relate ad ex- le eft, non generáis , cut per aliomm prace-
traneos. ^ ptorum adimpletionem Jatisfiat: achoque non 

\ 4 7 ° Sit claufula , quód gradus diledio- e p B i v u s dumtaxat ,fed affe&ivus amor Dei 
nis attendi poteft , & debet fecundum ra- pracipitur hominibus. Ulam expreíse docent 
tionem boni , & fecundum conjuntUonera SS. PP. prxc ipué Auguft. lib. 1. de Dotf. 
ad diligentem 5 priori modo , qui & dicitur Chrift. cap. 22. 0* lib. 1. de mor. Ecckf. plu-
ex parte objedi, 1. diligendus eft pater. 2. ribulque aliis in locis apud Natal . Aiexand. 
mater. 3. uxor. 4. filii. 5.fratres. 6. alii con- lib. 4. Tbeol. moral, a. 10. reg. i ,& 2. D.Ber-
fanguinei, & affines 5 & 7. domeftici, & m t á . f e r . 20. in Cant. ubi v im, & efficaciam 
familiares. Caeterüm pofteriori modo , qui hujas pra?ceptifuse explicar. Traditur etiam 
dicitur^ ex parte diligentis , diligendus eft expreíse á D . T h . q. 44. a. 5. ubi exponens 
1. conjux. 2. filii. 3. pater.4. mater. 5. fra- aliara verba,quibus prseceptum dediligendo 
tres. 6. confanguinei, & affines 5 & 7. fa- Deo imponitur, h x c a i t : Pracipitur nobis, 
miliares 5 atque domeftici. ut tota no J i r a intentioferatur in Deum, quod 

eft ex toto cordel &• quod intelleBus nojier fub-
datur Deo , quod eft ex tota mente : & quod 
appetitus nofter regulctur fecundum Deum$ 
quod eft ex tota anima : & quod exterior a-
¿ius nofter obediat Deo , quod eft ex totafor* 
titudine , vel virtute, vel viribus Deum di l i -

omnia nullus Theologorum hu- gere. IdemS.D.adum amoris primo Prsecep-
cufque negavit , cüm ex pluribus Scriptu- tó mandatum ab obfervatione aliorum prse-
XTS. locis Vet. & Novi Teft. apertifsimé ceptorum diftindum e í fe , diferté docet 
conftet. Deut. 6. v . 4. M d i I f rae l : Dominus ibid. art. l . ad t , ubi ait : Modus dileSiionis 
Deus nofter , Dominus tuus eft. Dilrges Do- non cadit fub illispr<eceptis,qu<e dantur de aliis 
minum tuum ex toto carde tuo , ex tota anima áBibus virtutum, puta fub hoc pr acepto : Ho~ 
fuá , ex tota fortitudine tua. Eruntque ñora patrem tuum, matrem tuam non 
verba hac , qua ego praepio tibí bodie , in cadit, quod hoc ex charitate fiat '. cadit tamen 
eorde tuo, & narrabis ea film tuis. Hoc eífe aóius dileftionisfubpraceptis fpecialibus. H x c 
máximum & primum mandatum , Chriftus D . T h . de cujus mente dubitari non poteft. 
D'docet Mato. 22. v . 36. Magifter , quod eft Valdé ergo miror , quód Sirmondus D . T h . 
mandatum magnum in lege ? Ai t i l l i Jefus: pro 
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Z5tf Pracepto Charitatis erga Deum. 

1 p ^ c e p t ü m diligendi Deum fu per 

Diliges Domimm Deum tuum ex toto cor de 
tuo, & in tota anima tua , O" in tota mente 
tua, Pluribus aliis Scriprura? teftimoniis prx-
termifsis , adde quod Apoft. i . a d Cor. 16, 
v . 2 2 . a i r : S i quis non amat Domimm no-

oppofita ftare opinione dixerit: ficut & 
quod Mendo fatis incoofulte fcripferic 
Amadeum Guimennium quid circa hanc 
quxft. feníerit D . Thoraas examinaíTe , & 
oftendiíTe non leve fundamentum habere 
apud D . T h . prseceptum amandi Deum non 

ftrumjefum Chriftum.fit anatbema maraña- effe fpeciale , fed genéra le , cum difertifsi-
tha. Dar i ergo preceptum diligendi Deum mis verbis oppofuum femper docuerit. 
fuper omnia , exprefse conftat. A n autem 473 Prob. autem hac triplici rat. Prima: 
hoc preceptum fpeciale íit ad adum forma- Adus , quem Deus á nobis requirit, ut fim-
lem, explicitumque amoris per fe obügans: pliciter neceflarium ad falutem , cadit fub 
num veró folüm fit g e n é r a l e , cui per alio- precepto fpeciali 5 fed talis eft adus dile-
rum príKceptorum adimpletionem fat'sfiat, dionis Dei , juxta illud Deut. 10. v . 11,Quid 
difputant Theo log i , quorum nonnulli in- Dominus Deus tuus petit d te , nift ut ti meas 
ter Recentiores efle folüm genérale fentiunt. Domimm Deum tuum, O* ambules in viis 
I ta P . Antonius Sirmondus in lib. quem in- ejus , Ú* diligas eum , ac fervias Domino Deo 
fcripl i t : Defenfio virtutis , t raól . 1 1 1. tuo in toto corde tuo , O in tota anima tua* 
cap. n . & in alio cui titulum praefixit : De- E t Jacobi i . v . 12. Accipiet coronam v i t a , 
fenfto ad libellum famofum. Eandem tenuit quam repromiftt Deus: ergo adus diledio-
Andreas Mendo in fuá Statsra , dijfert. 1 . nis cadit íub fpeciali praecepto. Secunda: 

Cha-
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Chantas eft virtus fpecialis 5 fed prcecepta i c í p o n d e t , diftinguens inter pcrfedionem 
danturde adibus victutum : ergo. Tertiai vise, & Patrias. Unde cüm dicit fufficere , ut 
Id cadit fub fpeciali, & peculiar!praeceptOj habituaiiter totum cor hominis in Deum 
quod habet rationem debiti per íe;íed actus feratur, ita íciiicct quód nihil contra De i 
charitatis eft hujufmodi: ergo. Prob. min. diledionem cor hominis rccipiat , folünv 
Per fe debitum eft in unoquoque negotio doccre v n l t , quód ad implerionem modi 
id quod eft finís, quia habet rationem per fe diiigendi Deum , nimirum , ex toto cordc, 
boni 5 fed finís vírx ípiritualis eft, ut homo in vía quidem , non requiritur quód femper 
unlatur Deo, quod fit per charitatem: ergo. adualiter cor hominis in Deum feratur, fed 
Vid cas D . T h . ib id. ad l . u b í hanc traditra- íufñcit habituaiiter , per propofitum nem-
tionem. pe , habitúale , animique promptitudinem 

474 0PP' ?• Cl!ra P* Sitmondo teftimo- ad omnia fervanda praeCepta.nihiique agen-
nium D . T h . ex 2. 2, q. 44. a. 4 ad 2. ubi dum , quod Dei dilccfcioni opponatür . Ubi 
docet , quod dupliciter contmgit ex toto cor- quicumque notare poterit D.Th.non dixiííe, 
de Deum diUgere, Uno quidem modo y in a- hoc fufficere ad De i diledionem, fed ad 
Mu , ideft , ut totum cor hominis femper a- modum diledionis , videlicet ex toto corde: 
¿iualiter in Deum feratur. E t ifla efí perfe- quod longe divecfum eft ab opinione Sír-
¿iio Patria. Alio modo , ut habituaiiter to- mondi. Itaque in prsedidis verbis fpecialc 
tum cor hominis in Deum feratur : ita f c i l i -
cet, quod nihil contra Dei dileBionem cor 
hominis recipiat. E t h#c efi perfeBio v i a, 
cui non contrariatur peccatum veníale: quia 
non tollit habitum charitatis , cum non ten-
dat in oppofiíum objeBum , fed f ilum fm-
pedit charitatis ufum. E x quibus fie argüí 

divini araoris príceeptum , quod praeceden-
tibus articulisedocuit, non negavit; fed fo-
lüm hunc Dei amorem in vía non deberé eflb 
perennem ficut in Patria,aftirmavit. Ad for-
mam ergo dift.maj. Sufficit habituaiiter abf-
que eo quod aliquando prsecefferít forma-
lis , affedivus , & explicitus amoris adus, 

tur: Ad diledionem Dei in via non requi- N . maj. Cum eo quod aliquando hujufee-
r i tur , ut totum cor hominis femper adua- modi adus amoris praecelfcrit, C.maj. & fie 
liter in D^um feratur , fed fufficit habi túa- dift. min. N . conf. Eodem modo íolvenda 
liter , per hoc feilicet , quód nihil contra 
Dei diledionem cor hominis recipiat , feu 
quod ídem eft, quód nullum Dei tranfgre-
diatur prxceptum 5 fed hoc non praecipnur 
á Deo fpeciali mandato , fed generali, quó 
omneprohibetur peccatum, ut patet: ergo. 

alia D . T h . tettímonia , quae adduci poflunt, 
tüm ex art. 6. ejufdem q. tüm ex Opufc. 18. 
cap. 5. in utroque enim loco non de adu 
amoris D e i , íed de modo quó in via , & in 
Patria habetur, loquitur Ang. Dador . 

476 Opp.i. S. Bernard. Serm. ¿Jn Cant. 
475 ^ Refp- Tám longe abeffe á mente D . íolam externí operis diledionem ut prsecep-

T h . quód pra-didis verbis docere intendat, tam agnoviffe, videtur: EJt charitas in a B u , 
m opmatusfuitSirmondus , ad diligendum ( a i t ) ^ eft in a fcBu , & de illa quidem, 
Deum prout jubetur charitatis precepto, qua operis eft, puto datam efe legem homi-
íutficere ut nihil cor hominis recipiat contra nlbus , mandatumque formatum. Nam in af~ 
Dei diledionem adimplendo íolüm omnia feóiu quis ita habeat ut mandatur erso 
legis prscepta abfque ullo Dei ampre affe- Refp. S. D . Eo loco per affedum dikdionls 
ttivo , quam quod máxime , cura in laudara inteilexifle intenfionem charitatis , ejufdem 
^ / / . tribus articuhs apertifsimé oftendat dulcedinem ac fuavitatem , quam plcriqae 
b. Doctor, adum charitatis cadere fub pe- Contemplativi mira Dei dignatione con lV 
cuiian prxcepto, ut Icgenti conftabit. Aliud quuntur 5 & ha:c quidem diledio non eft 
ergo longe diverfum docet D . T h . in hoc in precepto. Bernardus tamen non negat 
art. 4. m qup non de adu , í ed de modo adus interna diledionis príceeptum, cüm fubdatr 
amons Dei loquitur. Cüm enim ibi inqui- Ñeque hoc dico , utjine afeBione fimus , é* 
rat : an convenienter praccipiatur amor De i carde árido folas moveamus manus ad opera, 
ex toto corde congruumque elle refolvat, 0 V . Eodem modo interpretanda funt, quaí 
lioc libiobjicit arg. Si in precepto cadir, alibi docet, triplícem diftinguens affedio-
quod Deus ex toto corde diligatur, quicum- nem , nempe : quam caro gignit: quam 
que tacit aliquid contra Dei diledionem, ratio regit : quam condít fapientia. Prima 
agit contra praxeptum , & per confequens eft prohibitajfecunda prjeceptajfecüs tertia; 
peccat mortaliter. A d quod prsfatis verbis nam hxc eft diledio fuavis , aftedualis , Se 
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intenía, ad quam non tcnemur. Media vero 
dicitur, ratione r e g i , quatcnus mens noftra 
regulatar lege íupernaturali :unde verbis i l -
lis : ratio regtt, príEceptum diledionis Dei 
manifefte fignificatur. 

477 O/?/?. 3. Prsceptum diligendi Deum 
polliint fideles implerc amore Dei naturali: 
crgo non datur fpeciale prsceptum chari-
tatrs. Prob. ant. In noftra poteftate non eft 
clicere charitatis amorem , ñeque fcire va-
lemus, quandonarn illum habeamus , alias 
fecluía divina revelatione poíTet quis fcire 
fe habere charitatem : crgo. Refp. N . ant. 
nec oppoütum alicubi docuit Cajctanus, 
ut demonftrat Prado. A d prob. dic cum D . 
T h . i . 2. q, loo. a. IO. in C . Qiiód non efl 
impofsibíle hoc praceptum objervare , quod eft 
di aftu charitatis : quia homo potefi fe di [po­
neré ad charitatem habendam, & quando 
habuerit eam , poteft ea uti. E t licét nemo 
cer tó fcire poísit fe charitatis adlum eii-
cuiíTe , á tranfgrefsione tamen hujus prje-
cepti excufatur , fi bona fide exiftimet, íe 
i l lumadum elicuiffe: íicut Sacramenta mi-
niílrans excufatur á peccato , quoties bo­
na fide credit fe eíTe in gratia ad mini-
itrandum. E x communi fententia. 

478 Inflas: Ecclcfia determinar tempus 
praecepti poeaitentise, & íandificationis íab-
bati quantum ad dies & adiones : cüm er-
go praeceptum charitatis fortius fit, debue-
rat fimiliter determinare tempus ; fed hoc 
non fecit: crgo fignum eft judicaíTc non efle 
praceptum ípeciale. Refp. Poft damnatio-
nem propofitionum , quas habes num.95. 
videtur Ecclefiam tempus determinafle , ha 
nt juxta EcclcOse dodrinam , certum (ir, 
opinione noftra , obligari fideles adultos 
aliquoties in anno aftus diledionis Dei eli-
cere. Motiva vero cur circa hoc pra:ce-
^ptum tempus non determinavit Ecclefia}íi-
cut circa poenitentiam, commumonem , & 
auditionem Sacri, tefte Lorca , íunt , 1. Quia 
difficiie eft (inquit) divina diledionis metas 
temporaque poneré . 2. Quia pluribus fide-
lium adionibus induditur diledio De i , aut 
cxcitatur facilé, & ideo non diffídit á fide-
libus fufficienter impleri. Nihi lergo deípe-
rationis, triftitise , aut gravis oneris ex hoc 
precepto inducítur , quod per Dei gratiam 
facile non fit implere. Q^iod vero aliquis 
hujus praecepti rigorem nimis aíFedantes, 
dixerunt: quod quidquid homo faclt , ex 
c h á n t a t e Dei faceré deber, error eft, quern 
m Bajams, Janfeniftis, & Quefneliftis fah 

t. ad Decalog. praeamb, 
piüs reprobavimus. Defignare igitur opus 
eft tempera , quibus hoc ípeciale divini 
amoris prasceptum urgeat. Pro cujus refo-
lutione recolendum eft quod fupra num. 
98. traditum eft diferimen inter obligatio-
nem per fe , & per accidens. Quo prxmifio, 

479 Petes 1. Quandonarn hoc divini amo­
ris praceptum per fe obliget ? Refp. 1. Obl i ­
gare per fe in ingrcííu usüs rationis , in quo 
omnes homines íub poena gravis culpaj (efe 
in Deum convertere tenentur, illum effica-
citer diligendo juxta illorum diverfam ca-
pacitatem. Sic ceníent univerfi Thomifta: 
cura D . T h . cujus íola authoritas mérito eft 
pra'ferenda Recentiorum opinioni hanc obli-
guionem negantium. Plutibus enim in l o ­
a s eam exprefse tradit Angelicus , pra:fer-
tim 1.2. q. %g,a. 6. ubi de homine perve-
niente ad ufum rationis difícrens , hxc ait: 
Cum vero ufum rationis habere inceperitr 
non omnino excufatur d culpa veniahs, 
mortalis peecati. Sed primum , quod tune 
homini cogitandum oceurrit , eft delihe-
rare de fe ipfo : fi quidem Je ipfum or* 
dinayerit ad debitum finem , per gratiam 
confequetur remifsionem originalis peeca­
t i . Si vero non ordinet fe ipfum in debitum fi­
nem, fecundum quod in il la tétate eft capax dif~ 
cretionis, peccabit mortaliter , non faciens 
quod in fe eft. E x his hxc formatur ratio: 
Gura primum cognofeit homo, 6c di íceme-
re incipit inter bonum , & malum morale, 
qualiter fe haber in ingreflu usús rationis, 
tenetur íe ipfum , & omnia ad debitum fi­
nem ordinare ; fed hoc exequi non valer, 
nifi tune Deum diligat fu per omnia : ergo. 
Maj. ex eo conftare videtur , quod homo 
tune deliberans de fe ipfo , inftituere inci­
pit vitam rationalcm , vivereque incipit ut 
homo. Min. vero prob. Non poteft homo 
íe ipfum , & omnia ad debitum finem or* 
diñare , nifi ex praecedenti debiti finis in» 
tentione, eó quod fiáis intentio precederé 
debeat omnia quae funt ad fincm;alitcr enim 
r e d é in finem dirigi non poífet 5 fed dile­
d io Dei fu per omnia eft finis omnium hu-
manarum adionum , juxta illud Pauli 1. ad 
C o r . i o . v ^ i . S i v e ergo manducatisftve bibitis, 

J ive aliud quidfacitis , omnia ingloriam Dei 
faite: ergo. 

480 Roboratur hxc ratio. Hoc divini 
amoris prsceptum , quod primum , & má­
ximum eft , certifsimé aliquó vitas tempo-
re obligatj fed nullum afsignari poteft tem» 
pus huic gravifsims obligationi oppottu-



Quaeft. 1. Art. X . Ordo Charitatis. 
nius , quám düm homo ad ufum pervenic 
rationisj eo quód nullum dellgnari pofsit, 

I 0 9 
h^c contingít : Difcernere incipit primó; 
inter bonum , & malum morale cognof-

l >~J 1 ' ' ' . . t i l inv^í.o.l.w ) VVJi^llWl-

in quo magis urgere videatuc obligatio in citque bonum efle ampledendam , malura 
T\(=«iit-ri Cf* í»í ot-nni-a r\rA i no nr! i . n Deum fe ei omnia ordinandi, quam in illo 
rationis ingreíru,quó fus falutís sternEe ne-
gotium agere incipit homo: ergo.,Ita ra-
tiocinatur D . T h . q. 28. de ver, a.^,ad4. di­
cen s 1 Cüm cnim quilibet teneatur peccatum 

vero fugiendum. Forte pro illo rationis mo­
mento Deum per fidem íupernaturalcm 
non agnoí'cir, máxime fi inter infideles enu-
tritus á majoribus non fuerit inftrudus. 
Parum autem progrediens Dei 111 Authoris 

vitare , O- hocfieri non pofsit, nifi prafiito naturas cognitionem facilé affequitur, cüm 
Jibi debito fine; tenetur quilibet, cum pri~ nullus rationiscompos Deum eíTe ignorare 
md f u ¿ mentís efi compás, ad Deum fe pofsit. Sic ergo conílitutus íufficientem ha-
convertere, & in eofinsm conjiituere , & bet cognitionem , ut vitam moralem rede 
per hoc ad gratiam difponitur. Fateanturer- inftituere pofsit, ad Deumque ut natura: 
go neceííe eft adverfarii hanc cffe D.Th.fen- Authorem fe convertere , ipfumque natura-
tentiam. Quod P. Viva ad propof, 1. Alex . l i amore diiigere valeat. V e l ergo gratis 
V I I . n. 7. reftatur dicens : Inconcuffa vide- auxiliis, quae Deus ipli confert, bene utitur, 
tur fententia Thomifiarum ex Ang. Dotfo- vel non : Si hoc fecundum , ex fui culpa 
re , quod quilibet teneatur ad a£ium amo-
ris Dei in primo inflanti usüs rationis , dum-
modo ad hanc obligationem advertat. H,xc 
V i v a , quibus ab inconcuíTa fententia ulti-
mis verbis recedere videtur , quia etfi in 
aüis prasceptis inadvertentia excufare poísit , 
hoc tamen prsceptum , fi admittitur, exi-
git neceífarió advertentiam , in ipfo enim 
mandato prxcipitur advertentia: Quia tune 
efi tempus , ut de fuá falute cogítete & ei ope-

ent quód Deum non agnofcat ut Autho­
rem fupernaturalem. Si primum prseftó 
l i l i aderit D e u s , ut ipfum Authorem fuper­
naturalem , & agnofcat , & diligat, prout 
tenetur. Ut enim áicixm joan . 1. v . 9. Deus 
illum'mat omnem hominem venientem in 
bunc mundum , ideft , quando moralitec 
ingreditur mundum, incipitque vive re ut 
homo. Nih i l ergo i l l i deerit in inftanti illo 
morali usüs rationis , fie explicato , ut fu-

ram det, D . T h . im.d i f t . 42. q. 1. a. ^ . a d j . premum Numen fupernaturali amore dili-
iVide Salmant. Schol. tratt. 13, difp.20.dub. gere pofsit. Si enim r e d é fe gerat in pro-
1. §. 3. num. 20. fecutione boni, & fuga mali moralis, Deum-

4 b l Ssd 0/7/? praecipuum adverfariorum q u e , prout cognoícit , efikaci amore na-
tundamentum. Si homo düm primum ad ra- turali profequarur, quatenus poteft pro 
tioms ufum pervemt precepto Deum fu- fui capacitare, ad Dei providentiam fua-
per omnia diligendi aftringeretur , pued 
omnes in primo rationis ingreíTu Deum fu-
per omnia diiigere tencrentur, nam amor 
naturalis fufficiens non eft pro adimpletio-
ne praícepti chariratis 5 fed hoc eft falfum: 
ergo. Prob. min. Nullus poteft Deum cha-
ruatis amore fuper omnia diiigere , nifi per 
fidem fupernaturalem Deum agnofcat 5 fed 
non omnes pueri ad rationis uíum perve-

vem fpectar auxilia efficacia non dene­
gare ad converfionem , & amorem fuper­
naturalem , juxta illud commune Theolo-
gorum axioma: Factenti quod efi infe Deus 
non denegat gratiam. Quod fi vero é con­
tra contingeret, ut ad bona lenfibilia de-
fledat , legemque natura; non fervet, mi-
rum non e n t , Deum ipfi denegare auxilia, 
ü n d e D . T h . 3. contrag, cap. 159. a i t : l i l i 

a S c n n r nm ^ ^ ^ P ^ ^ ^ l e m foUpr ivanturgra t ia / q u i i n f e i p f i s g r a t U 
agnolcunt, praefertun pueri barbarorum, impedimentum prafiant , ficut Solé mun~ 
cc inndeüum , qui fide fupernaturali funt dum illuminante in culpam imputatur eL 
deltitun , alias mfidehtas negativa innullo qut oculos claudit, fi ex hoc aliquod ma~ 
reperiretunergo. Refp N . min.ad prob.dift. htm fequatur, licet videre non poísi t , nifi 
min. Deum non agnolcunt per fidem fuper- lumine Solis illuminante. Heec D . T h . Ec 
naturaiem pro ahquo inftanti phyfico usüs de primo inftanti í'atis fint dida. 

' Y ' ™a- Pro l"ftanti morali plura 482 Ut autem tota hxc dodrina aperte 
mftantiaphyfica compledente, fubdift.fi ¡n te l l igatur , advertere oportet, quód etfi 
g r a t i s , vel auxiliis a Dso ipfis collatis, im- prsceptum convertendi fe in Deum omnes 
pedimentum apponant, C . min. fi nullum ad rationis ufum pervenientes aftringat-
apponant impedimentum, N . min. & conf. juxta diverfam tamen finguiorum capacita' 
nomim etemm rationis ufum ingeedienti tem , & inftrudionem alii c i t i ü s , íardiüs 

a lü 



i io Traót I . De Prsecept 
ali i ad Deum convertí contingcre poieft, 
quatenus nempe ob raajoris ingcnii acumen, 
vel parentum inftructionem , plus temporis 
pro aliis , minus pro alteris > ut ad explíci­
ta ni Dei cognidonem perveniant , eíl ne-
cefíarium. Quia tamen haec omniain único 
phyfico rationis usus momento evenire non 
po í s inc , íed poli piures adus , redo íibi 
ordine fuccedentes , ex quibus primum inó­
rale raíionalis vitíE inftans coaie íc i t , pro-
pterea dicimus, quod homo in illo ratio-
nis momento Deum expliciie non cogno-
ícere , eft pofsibile 5 íed quod in toto illo 
morali inftanti Deum non cognolcere , im-
pofsibile effe aííerimus.Si tándem vero con-
tingeret, q u ó d c ü m á Deo protunc de cre-
dendis illuminatur , adum fidei non elice-
re t , imo poftea diflcnriret , infidelis non 
maneret poütivé , quia ad infidelitatem po-
fítivam opus eft , quod myfteria credenda, 
fibi exprefsé , & clare propoíita , non cre-
dat. Quod tune non contingeret. E t de his 
íatis pro Theologo Morali. 

483 Secundo: Per fe inílat prajccptum 
diledionts D c i in articulo , & periculo 
mortis próximo , tune enim hujuíniodi d i -
ledio eíl máxime neceffaria pro foelici exi-
tu hujus VÍÍÍK , unde ad contemprum vide-
retur pertinere omifsio diledionis in eo ca-
fu. 3. Obligar per fe hoc prajceptum, ira 
quod eiieere per íe tenemur hunc adum 
frequenter in anno. I t a tutius , & probabi-
Uus , inquit C . Gotti hk q. 3. dub. 1. §. 4. 
num. 2 5. praceptum enirn máximum , & p r i ­
mum cum tanta Dei cautione latum , / ü u t di-
ximus ( &nos num. 338. j nequit fine pia~ 
culo per Imgum tempus negl:gi 5 idque vide-
tur gratitudmi confentaneum ob continua be­
neficia s qua quovis momento d Deo accipimus, 
ut non minus pié qudm veré meditatur S. P . 
Áugufi, Soliloq. cap.l%.& l .de DoB. Chnfl . 
cap. 22;Vide Lorca hlcfett. 3. difp. 
7. & dida á nobis num. 341.Et hax de obli-
gatione per fe , 

484 Petes 2. Quandonam boc praceptum 
per accidem obliga ? Refp. Per accidens muí-
toties hoc inftare p r x c e p t u m . i í ^ . C ü m enim 
omnesvirtutum adus lint debiti ex pra:ce-
pto , requiranturque ad chariratem > ut 
probat D . T h . hlc q. 44. a, 1. ex verbis 1. ad 
Timot. i , v . 5. Finís pracepti efi charitas 
decorde puro, O* confcientia bona , & fide 
non fióia ; ubi ad eliciendum aliquem cu-
jufvis alterius virtutis adum ex precepto 
debitum neceffaria fuerit diledio De i , eric 

. ad Decalog. praeamb. 
adus ejufmodi debitus per accidens puta 
ad juílificationern extra Sacramentum , ad 
vitandas tentationes , & vidoriam earun-
dem , ad reliílendum blafphemo , ad reci-
piendam Euchariftiam , & íic de al i is , qua: 
numero comprehendi non poffunt, na ni 
quíe funt per accidens, non cadunt fub 
arte. 

A R T I C U L U S X I . 

Ds Precepto Charitatis erga Proxlmum, 

485 "pRíKceptum diligendi Proximum 
X lex regalis dicitur in Canónica 

Jacobi cap. 2. v. 8. Traditur autem variis 
Scripturaelocis, prxfenim Matth, 22. ^.39. 
Diliges proximum tuum , Jicut te ipfum , & 
tangitur 1. ratio diligendi , cum dicit: pro-
ximum , vei fratrem , ut i.jfoan, 4. v . 21. 
yei amicum , ut Levit . 19. v. 19. & hsec tria 
idem fignificant, nempé , conjundioncm, 
& íbeietatem fecundüm naturalem Dei ima-
ginem, & capacitatem gloria?. 2. tangitur 
diledionis modus , cum dicit : Jicut te ip~ 

fum } & deíignat fimilitudinem , non íeqna-
ütatera. Itaque diledio proximi eft ficut 
ad íeipíum primo , ubi eft propter Deum, 
& tune dicitur fantta. Secundó , quando 
eft de re honefta , vocaturque jufia, E t 
denique tertió , fi attendit proximi utilita-
tcm , & tune appellatur dihBio vera, 
D . T h . hlc q. 44.^. y, 

486 Conci. Proximum aBu formal i , O* 
explícito , tum interno , tum externo chari­
tatis per fe tenemur diligere , & non tantum 
per accidens. Oppofirum tenuerunt A A . pro-
polir. 10. & 11. ab Innocentio X I . damna­
ta rum die 2. Martii 1679. Non tenemur pro­
ximum diligere a ¿fu interno,& formali. P r a -

- ceptQ proximum diligendi fatisfaceré poffumus 
per fotos aéius externos. Rat . Precepto cha­
ritatis tenemur diligere Deum: ergo & 
prime quod eft in ipfum ordinabile , & 
quatenus ordinabile ; fed proximus eíl or-
dinabilis, & diligibilis ad fínem fupernatu-
ralem ; ergo hóc modo tenemur ipínm di­
ligere , proindeque amere fupernaturali» 
Hoc eodem difeurlu concluditur, dúo effe 
charitatis prarcepta , iinum , quo induci-
mur ad diligendum Deum ut finem , & 
aliad ad diligendum proximum propter 
Deum , ficut propter finem , ut ratiocina-
tur D . T h . hac q, 44. a. 3. 

487 Prob. 2. ex illis verbis Chrifti D , 
Joan* 



QUÍEÍL I . Art. X I . Ordo Charitatis. 
jfoan. i ^ , v.'sq. Mandatum novum do vo-
bis y ut diligatis. invicem, fpiritualiter qui-
dem , ita ut invicem velimus bona vitas 
xternae, & ideo addidit: ficut dtlexi vosy 
8c hxc eft nova dileélionis forma in veteri 
Tcftamento non tám aperté expiicata : un-
de mérito appellatur mandatum nozmm, 
quia renovatum in lege Evangélica , aper-
tiufque declaratum , cüm deíuetudine an-
tiquatum videretur, & multis cceremoniis 
pené obrutam; nam Judaei fibi permif-
íum arbitrabantur, vel potius injundum, 
inimicorumodium , fed falso , ut lupra dc-
nunciavimus. 

488 Qiiod vero per folos adlus externos 
ptceceptum hoc non impieatur , apparet ex 
jpfius mandati tenore , cüm d ic i t : díliges, 
diledio quippe motum animi Ggnificat, un-
de 1. Joan. 4. v. n . d i c i t u r : SÍ fíe Deusdi-
lexit nos: & nos debemus alterutrum diligere. 
De hoc fraternitatis amore , ut vigebat ín­
ter veteres Chriftianos , legendi funt S. Tu, 
ftinus M . Apolog. 2. Ciemens Alexand. 2. 
Strom, & Tertuiianus in Apolog.cap, 39. ubi 
refert, extitiíle ulque ad Gentilium ftupo-
rem , qui non poterant , quin exclamarent: 
Vtde , ut invicem fe diUgmt, & ut pro ah 
terutro mori fn t parati, 

489 O/?/?. Chatitas eft una virtus: ígitur 
non funt piara pr^cepta de adibus ejuídem. 
Rurfus: De adu fidei interno non íunt dúo 
prscepta : ergo ñeque charitatis. Ad 1. N . 
confeq. nam ftante virtutis unitate poteft 
dari diftindio praeceptorum ob utilitatem 
fubduorum , qui minus cugno ícun t , quód 
unus adus in alio contineaiur , & fie con-
tingu in propofito. Ad 2. N . confeq. quia 
objedum fídei non funt vetitates, prout 
funt in fe ip í i s , fed quatenus nobis funt 
divinitus annunciatx , & cüm omnes fint 
codera modo annunciatge, non oportuit 
de fide dari plura praecepta. Objedum au-
tem charitatis eü Bonitas Divina , prout in 
le ipí'a , quae cüm diverfimodé fit in Deo, 
ac m nobis, opottuit, quod diveríis príe-
ceptis lex diledionis nobis imponeretur, D 
J h . m Z.dift,29,Q, i . a . i . a d i . 

490 Concl . 2. Praceptum diletfionis pro-
xtmifupernaturaie obligat quidemfemper,fed 
non adfemper executtoni mandmdum , fed 
quando oportet. Sic Cajet. quarc non r e d é 
5uarez oppohtum i l l i t r ibuir , ut common-
itrat i r a d o hk cap. 12.^.4. RAt, Ejufmodi 
ptxceprum eft añirmativurn: ergo non obli­
gat , mli quando oportet. E t quidem 1. ubi 

I I I 
graves infurgant tentationes odii contra 
proximum , qua: aliter íüpcrari nequeanr. 
2. ubi immicus veniampetierit, & retonci-
liationem; affedús enim inordinatio ad de­
bitara reditudinem non reducitur facilé, 
nifi per adura diledionis ad proximum. 2! 
ubi proximus in neceísitare extrema fue-
rit conftitutus, & noftra diledione interna 
opus haberet, ut falutera confequeretur 
ípiritualera , aut temporalem. A d u vero 
externó obligat hoc prsceptum in extre­
m a , & gravi proximorum neceísi tate,prout 
fupra habes num. 642. 

491 Sed notandura , quód extra hos 
cafus, prxcepta non eft proximi diledio in 
particulari , ita quód teneamur moru d i ­
ledionis fpeciali tendere in hunc , vel i l -
lum 5 fed in univerfali , & in confufo , ira 
ut in univerfum compledatur omnes , & 
patatús fit exhíbete fingulis quidquid d i -
da t chatitas. Hujufmodi autem animi prse-
paratio, quafi habitualis, procedit ex ali-
quo adu precedente, & terminato ad pro­
ximum in univerfali, quia omnis cor. ver lio 
quafi habitualis ortura ducit ex raotu adua-
Ü. Vide D . T h . hlc q. 25. a. 8. An vero re-
quiratur adus expreífus formalis , & diftin-
dus á diledione D e i , ut homo fatisfaciat 
huic precepto? Non conftat ex predida 
damnatione , & negativam pattem coromu-
niter traduntTheologi , quos fídeliter mo­
re fuo refert, & fequitur P r a d o / ^ V ^ . í2i 
q. 4. num. 24, Qíiare perperám Viva ad pro-
pofit% 11. ex damnatis ab Innocentio X I . 
num. 13. a i t : Quod hac fententia communiter 
rejmtur. Rat . autem cjus funt inefíicaces. 

492 Pruna eft:Quód alias non eííent dúo 
prscepta charitatis. 2. Quód ad fatisfacien-
dum precepto diledionis Dei fatis non eft 
diledio ipfius implicita, & incluía in alio-
rura praeceptorum obíervantia : ergo. A d 

refp. N . fequelam , vulgata enim eft 
Theologia, quod uno, eodemque adu pof-
funt pluta impleri precepta , ut dixi P. 1. 
num. 751. Ad 2 . N . conf. nam prarter di'le-
dionem Dei iraplicitam , & generalera, da-
tur pteceptum de adu fpecialis diledionis 
D e i , ut didura eft. G e t e t ü m de adu dile­
dionis ptoximi diftindo á diledione Dei 
non ita conftat , ficut de il lo. 

493 Difficilius autem poífet opponerc 
V i v a , quód per adura diledionis proximi 
non impletur prseceptum fpeciale diligendi 
Deum ex charitate: ergo ñeque econversó. 
Sed occurcic Suarez N . confeq. nam amor 

D e i 



1 1 2 T r ad . I . De Prxcept. ad Dacalog. prseamfe. 
D e í per fe eft quídam cultas Deo debitus; circa diledionem D e i , & proximi contin-
non üc autem amor proximi: H x c Ule, qux gere poííunt omifsiones, quse íint peeca-
adduximus ut appareat i . quód Suarez non ta occulta , & ideo vi r i timorata: confcien-
negavit prseceptum dÜedionis proximi ípe- tise í'emper fe accufant de detedibus circa 
ciale , fed folummodo, q u ó d non fit ne- hoc , inquit Bañez hic q. 44. a, i . i n fine. 
ceffarius adus diftindos, quare r e d é iliura 
defendit Cárdenas fuper allatas propofitio-
nes. 2. Ut fciatur, fencentiam negativam mo­
do relatam nullatenus efle damnatam j & 
3. ad excutiendos ícrupulos , quifquis cnim 
in fe non cxperitur aiiquid adveríum dile-
dioni proximi , exiftimarc prudenter po-
teft fe amando Deum , implevifle hoc prae-
ceptum. 

494 Nihilominus, cüm in hominum 
convidu quamplures occurrant occafiones 
v indidx , o d i i , invidentise , &c . in quibus 

q u ^ S T i o n. 
© e Charkatís Effeñibus. 

A R T I C U L U S I . 

EffeBus Charitatis Inter ni recenfentur, 

497 / ^ O n c l . A B u m charitatisconfequun-
V _ j tur gaudium^ pax , & mifericor-

dia , tanquam Ulitis effetlus. Hat. 1. -p. Gau-
neceflarium eft adum formalis diledionis dium ex amore caufatur propter prsefen-
proximi elicere, ideo fsepiüs inftat hoc prae- tiam amati , vel quia proprium bonum ama-
ceptum jaxta frequentiam occafionum, jux- to ineftj fed chati tas , cüm fit amor, utrum-
ta illud 1. Petricap. q..v. 8. Mutmm in vo~ que hoc gaudium efficit, licét diverfimo-
his metipfis ( i d e í l , fecundum interiorem de : crgo. Prob. min. Gaudium de Deo in 
hominem) charitatemcontinuam habentcs.&'c, íe ipfo excellentius eft , & perfedius , nam 
Qno ex motivo Prsclati in particulari di l i - fpcctat proprifsimé ad amicitiam 5 gaudium 
gere fibi fubditos magis funt obligati 5 fed vero de prajíentia De i in nobis habet non-
& fubditi íeepiüs tenentur pro invicem ora- nihil concupifcentiss, ut íuperiüs dixi-
re, ía lutemque deíiderare ípirirualem. mus ; unde fecundarlo pertinct ad charita-

495 In finem occurrit dubium latis im- tem, & primario ad fpetn. íní'uper gaudium 
plexum de eo , qui per annum, vel per an- de Deo in íe ipfo permixtionem rriftitise 
nos exiftit in peccato morta l i , an i píe te- non patitur, quia bonum, de qtio eftjDeus, 
neatur praeceptum implere ? Mihi vidctur fcilicet , ut in fe ipfo , nullius mali admix-
affirmandum , & moveor, quód talis homo tionem habet. Non fie autem pofterius gau-
íi eífet in gratia , & juftitia , teneretur ad dium, cuiadmifectur triftitia , quamvis per 
diligendum proximum adu diledionis in- accidens, cüm enim fit de bono divino, 
t e m ó : ergo etiam tenetur, quamvis exi- quatenus á nobis participatur 5 qux parri-
ftat in morta l i , alias ex delido reportaret cipatio impediri poteft in nobis, & in pro-
commodum minoris reatus. Quoties ergo ximis noftris, ideó hac ex parte admittit 
hoc prxceptum inftaret rationc propriíe triftitiam : ergo. D . T h . q. 28. a. 1. 2. 
neceísitatis , vel aliena:, obligarctur , non 498 Rat. i .p. P a x omnium rerum ( eft ) 
mi ñus , quam juftus , & hoc pracceptum tranquillitas ordinis.S, Aug. 19.̂ 1? C iv i t . cap. 
máxime locum habet in his , qui ex officio 13. íive, ut ait Dionyf. 4. de Div.nom. unió 
Sacramenta miniftrant , Verbum Dei proe-
dicant, & orare debent pro grege Obi com-
miífo: nam , qui fibi nequam efi , cui ali i 
bonus erit ? Eccl. 14.«y. 5. 

496 Inquis: Nullus ex peccatoribus de 

appetitivarum inclinationum : fed hanc in-
clinationem , & illam unionem caufat cha-
ritas ; ergo. Prob. min. U n i ó , & tranquilli­
tas prasdida poteft efle cum íe ipfo , & ad 
alterum , quatenus , fcilicet, appetitusfu-

omifsione hujus prsecepti fe aecufat, imo perior,& inferior ordinantur ad unum, nem-
neque Confeflarii de hoc videntur feduló pe , ad Deum 5 vel quatenus cum próximo 
inquirere : ergo. Refp. 1. Quód ignorantia concordamus 5 fed primam unionem facit 
plures excufat ab obligatione fe aecufandi Dei diledio , quse omnia noftra refert in 
de hujuímodi omifsionibus. Refp, 2. Quód Deum ; pofteriorem autem unionem cau-
cüm fe accufant de impoenitentia, five de fat. diledio proximi; fi enim proximum 
inordinata poenitentias dilatione , fufficien- diügis , ficut te ipfum , ejus voluntatem im-. 
ter manifeftant praedidas omifsiones. In fi- plebis , íicut tui ipfius : ergo. 
ñera pro ómnibus obfervandum eft, quód 499 RAÍ. ̂ . p . Mifericordia eft v i r tm 

alie-
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ñliena mip r i á fublevatwa ; fed hujufmodi 
fublevaúo eft charitatis cffedus , nam per 
charitatem proximi mala reputamus pro* 
pria , & ex hoc movemur ad miferanduar. 
ergo mifericordia eft effectus charitatis. Un-
de i . Joan. 3. v . 17. dicirur : Qui habuerit 

juhfimtiam bujus mundi, 6" viderit fratrem 
fuum necefsitatem bate ce clauferit vifcera 
fuá ah so : quomodo charitas Dei manet in eo\ 

500 Opp. 1. Triílitia non eft effectus 
charitatis: ergo ñeque gaudium , qui a con-
tratiorura eadem eft ratio. Refp.Ñ.znx. Qiiia 
cüm ejufdem rationis íit gaudere de aliquo 
bono , ac triftari de h i s , quae ei repugnanr, 
in gaudio clauditur triílitia , & utrumque 
Ipcdat ad charitatem , ut effectus. Sed cuín 
hac diveríitate , quód triftitia , íive ludus, 
ponitur Matth. 5. ínter beatitudines 5 gau­
dium vero dicitur ad Galat. 5. v . n . f ruBus 
Spiritüs S. quia ad fru¿lum fuffícit, quód íit 
opus ultimum , & deledabile, quamvis non 
fit excellens , & perfedum , fed beatitudi­
nes dicuntur perfecta opera , quaj etiam ra-
tione ix\x perfedionis magis attribuuntur 
donis , quam virtutibus, D . T h . 1.2. q.j^a.i , 
yidelis Qáj t t . Jen tac .^ . ad 3. beat. q, 2. 

501 Opp.2.Ifata ^z.v. i j .á ici tnx ' .Eri t opus 
jt:Jiiti<e fax : igitur hasc non eft effedus cha­
ritatis. Refp. Quód i n d i r e d é , & removendo 
prohibcns efficit pacem juftitia , fed chari­
tas direde , & pofitive , cüm íit vírtus uni­
t iva. Nota , quód gaudium dicitur effedus, 
& adus charitatis, ficut deledatio raíate ad 
amorem , quod enim haec facit in appetitu 
ienfk ivo , pr^ftat in rationali gaudium : v i -
de p. 1. n. 106. Pax vero non eft formaliter 
adus charitatis , & ficubi dicitur ralis , i n -
tdiigitur caufaiiter , quatenus d i íed io De i , 
& proximi caufant unionem, five pacem , & 
ideo inter frudus Spiritüs S. numeratur pax. 

502 Dices : Séptima beatitudo eft paxj 
fed beatitudines funt adus perfeda; virtutis: 
ergo formaliter eft vera hxc propofitio: pax 
eflatlus^L non íoiüm caufaiiter. 7e<?/>.Quód 
feprima beatitudo non eft pax, quaü pafsivé 
accepta , fed adivé , ideft , faceré pacem, 
hoc enim eft pacificorum, unde dicitur; 
Beati pacificii ctficiunt enim pacem , non 
quamcumque, fed veram , coeleftem , ar­
que divinara , quam fibi propriam dixit Sal-
vator j ^ » . 14. v . 17. Pacem meam do vobis. 
iVidefis C a j e t . ^ ^ . 4 , ad-j. beatitud. 

503 Petes : An mifericordiafit virtus, & 
quidem difiintta dcharitatsl Affirmo. Rat. 1. 
jpi Vírtus eft cujus adus eft kudabi l is , ho^ 
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neftus, & meritorius ; fed hujufmodi funt 
adus mifericordia^: unde in Scriptura fe-
piüs commendantur: ergo. R a t . i . p . V i r -
tus , qus fe habet ex additione ad charita­
tem , & ipfi fubordinatur, eft diftinda á 
charitate j fed mifericordia i ta fe habet, 
refpicit enim fpecialem rationem boni,quod 
íuperaddi tur bono charitatis : ergo. Min . 
traditur á D . T h . h k q. 32. a. 1. D ú o itaque 
funt motiva mifericordia : unum eft, mi fe­
ria proximi, íive malum ipfi aliqualiter re-
pugnans, & ideo peccatum fecundüm ratio­
nem culpa; non eft materia miíericordisej 
bené vero prout eft poena , & contra natu-
ralem hominis inclinationem. Alterum mi-
ferendi motivum eft , vel quód pofsibiie eft 
miferentem íimilia pa t i , & ideo íenes , ía-
pientes, & quicumque confiderati}funt mi-
fericordes , ve l quia alterius mala, ut íua 
reputar ex affedu amoris , & hóc modo no-
ftri miferetur Deus , fed abfque ullo dolore, 
aut triftitiajin nobis autem mifericordia con-
jungitur cum illis pafsionibus. 

504 Opp. Gaudium, & pax non funt v i r -
tutes: ergo ñeque mifericordia. Refp. N . 
conf. Nam illa nihil adjiciunt fupra ratio­
nem boni , quód eft charitatis objedumj 
mifericordia veró addit miferiam alienam, 
ut tollendam , quafi eífet propria, & ideo 
difpar eft ratio. Infuper : Gaudium , & pax 
nullam fupra charitatem important fpecia­
lem difficulta tem j bene veró mifericordia, 
Motus etenim appetitüs in nobis aliquan-
do plus a:quo afficitur , aut retardatur á mi-
ferendo , & hunc affedum moderatur mi­
fericordia : unde rede ponitur vírtus fpe-
cialis. 

505 Exinde confideranda funt tria in 
mifericordia: 1. operario exterior, qua fub-
venitur indigenti. 2. affedus interior, quo 
appetit miíericors próximo fubv^nire: & 
3. motivum miferandí , quod , fcilicet, alie­
na mala facit propria, & ideo ea rollete ap. 
petí t , & tol l i t , ubi poteft.Hoc ultimum eft 
objedum mifericordia; fórmale , quó differt 
á beneficentiaifecundum aurem eft materiale 
objedum , & i .convenit mifericordia^ acci-
dentaliter. Quare eft virtus circa operatio-
nes, & pafsiones,ficut de clementia, libera-
litate , & al i is jdixi p . i . Unde mifericordia 
recipitur in volúntate eíTentialiter, & pee 
diffufionemin appetitu fenfitivo , ficut cle­
mentia , libecalitas, & ali«e yirtutes,de qui-
busp. i . 

I A R -
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EffeBus Cbaritatis exteriores expenduntur. 

506 / ^ O n c l . 1. EjfeBus primus cbaritatis 
externus eft aéius bensfícentia.Rat, 

Beneficcrc faceré bonum alicui-, ficut be-
nevolentia eft : velle bonum alicui: ergo fi­
cut haec pertinet ad charitatem , ita i l la , 
quas eft executio benevolentiae, & compa-
rantur ficut adus exterior , & interior. iVo-
ta objedum beneficentias eñe bonum abío-
lu té , nam fi contrahitur fpeciali aiiqua ra-
tione , ita ut beneficium fiat ad fubievan-
dam miferiatn v. g.pertinebit ad mifericor-
diam, & hoc obferva pro diftindione virtu-
tum , quse charitati afanes íunt . Sed in óm­
nibus adibus ad charitatem quoraodolibec 
fpedantibus feduló admonendi íunt fideies 
ad affedum interiorem , ut , feilicet, corde 
compatiantur , benefaciant, &c. ü n d e apud 
Mattb, & Marcum priuíquam turbae lafsitu-
dinem recrearet Salvator, dixir:Mi/ereorfu-
per turbam. Quibus autem , 8c quo ordine 
benefaciendum í i t , dixi fupra. 

507 Concl . 2. EffeéíusJecundus cbarita­
tis e/i Eleemofyna. Raí. Eleemofyna eft adus 
cbaritatis mediante miíeiicordia , ut ait D . 
T h . hk q.32. a. i . íed mifer]cordia,ut didum 
eft , eft eíFedus cbaritatis : ergo & adus 
ejuídem exterior, qui eft eleemofyna, aéíus 
mim exteriores ad iílam virtutem referuntur 
ad quam pertinet id , quod eft motivum ad 
agendum bujufrnodi aéius, D . T h . ble q.32. 
a, 1. quare rejiciendus eftRocafull, qu ip^. 
lib. 2. difput. de Eleemofyna, cap.2. num.^og, 
íingulariter vulr, quód eleemofyna fit adus 
elicitus fimul & imperatus á chatitate.Reji-
citur , inquam : nam eleemofyna elicitur á 
miíericordia , quse virtus eft ípecie diftinda 
á charitate, utdixinum, 503. imo etfi regu-
lariter eleemofyna a charitate imperetur, 
non tamen neceíTarió , nam ubi fieret ex fo­
to motivo fublevandi miferiam proximi, 
abfque ullo r e ípedu formali , aut virtual! 
ad Deum , eífet adus mifericordi» , & non 
imperatus á charitate. Similiter ubi ad re-
dimenda peccata fieret eleemofyna , tune 
eam imperaret poenitcntia : igitur eleemo­
fyna adus eft virtutis intra fuam lineam, 
& prsecifim á charitate. 

508 ^ Diffinitur ergo eleemofyna : Opus! 
quo aliquid indigenti datur ex eompafsione 
propter Deum. Sed notandum 1. quód illa 

. ad Decalog. praeamb. 
partícula propter Deum , intelligi poteft d<e 
Deo per charitatem d i l edó , & tune figní-
ficat adum miíericordiae formatum charita­
te. Si vero tó : per Deum, accipiatur de ipfo 
Deo qualitercumque diledo per amorem 
etiam inefficacem, quomodo á peccatore di-
ligitur , denotabitur per particulam illam 
eleemofyna , prout eft adus bonus , & ho-
neftus , fed informis, & roinime meritorius 
vitx aeterna;, imó ñeque fatisfadorius , ut 
ex alibi didis fatis conftat. Nota 2. Q u ó d 
eleemofyna pluries accipitur pro ipía re 
qua proximi necefsitas fublevatur 5 & tune 
potius eft mater ia .e leemoíynx, quám elee­
mofyna 5 hsec enim eft adus, five opus fpki-
íuale , aut cotporale , & utrumque feptu-
pliciter dividi tur , ut fignificatur his verfi-
bus: 
Fi/ito , poto, cibo, redimo, tego, colligo, condo. 
Confule, cafiiga,folare, remitte.fer, ora. 

509 Fiftare iníirmum , non ad caremo-
niam , fed ad fublevandam infirmitatem , fi 
opusfuerit. Potare fiticntem , pajeere efu-
rientem. Redimere captivos, vel quodeum-
quealiud auxilium próximo impenderé con­
tra quamlibet oppreísionem exteriorem. TV-
gere , five veftire nudum , & necefsitatem 
parientem c^efedu tegumenti. Colligere, vel 
íbfeipere hofpites prebendo ipfis habitacu-
ium. Er mortuos fepelire, quod eft benefi-

>eftfm defundo coilatum , quatenus vivit in 
memoria aliorum , & executio a f fedüs , & 
voluntatis ipfms.Vide Lorcam hic,ubi pium 
ndelium fepeliendi morem defendit contra 
híercticos.Et hice de feptem generibus elee­
mofyna; corporalis. Spirituales ver ó clee-
moíynse funt : Confulere , ideft , confilium 
daré dubitanti, & fub illo intclligitur do-
dr ina , five docerc ignorantem. Caftigare, 
ideft , delinquentem corrigere. Solare, five 
confolare , triftem. Remitiere offenfas, & 
injurias nobis fadas. Ferré , & fubportare 
proximorum onera, máxime corum , qui ex 
infirmitate peccant, juxta illud Rom, 15. v. 
1. Debemus nos firmiores imbmUitates infir­
mar um fuftinere. 

510 Sed nota , quód eleemofyna; fpiri-
tuales per fe majoris funt meri t i , & perfe-
d ion i s ; qui a adus fpirituales, & bona ejuí­
dem generis excedunt fimpliciter corpora-
üa : unde magis fublime eft anima; proximi 
providere , quám corpori ipfius. Per acci-
dens tamen , & fecundüm quid , prsefertue 
aliquando eleemofyna corporalis j nam me-
lius eft pafcere el'utientem, quám ipfun» 
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'docerc. E t hxc de quatuordecim Miferi- rali tenetur pars compar t í fubveniré , ut 
cordise Operibus. Mirum rortaíle cuipiam conftat in membrÍQ m r ^ r l c Knn-.-,^; 

rum fubventio 5 icuaua^L ^ - t"* «"*' ^- 32- 2.^. in^acr i sLi t tens íxpiüs fit huius p r s -
^ . 2 . ^ 2 . D / w í ^ , inquit ¡qmbuspmperta- ccpci mentid 5 fufficiant verba ^ ^ / ^ V 2g v 
tifubvenitur ,non quaruntur mfi ad fuhve- n.Propter mandatum afume pauperem 'O* 
niendumpradiBis (quatuordecim) defeBibus. propter inopiam ejus ne dimitías eurn vacuum-
Etideo nonfuitfpeciahs mentio de hoe defetlu ergo eft praecepcum divinum. Rat 2 p p r -
facienda.Hxc D . T h . qux utinam obfervent, ceptum eieemofynx eft afnrmanvum * ergo 
qui divites volunt fien. tantüoi obligar pro tempore, loco , & c L 

511 Concl 3. CorreSlw fraterna eft ter~ cunftantiis, Rat. ultim. p, Omifsio eleemofy-
tiu* charttatis efeBus exterms, Rat. Corre- na* eft contra proximi diledionem, quam 
dio fraterna eft qii^dam eleemofyna fpiri- charitas importar, hxc enim non íblüm vulc 
tualis 5 fed hxc eft eftedlas exterior chanta- próximo bonum , ícd etiam iilud operatur 
tis : ergo. Infrper: Removeré ahcujus ma- juxta ÍUud i . J W 3 .^ . 18. Non dilhamus 
lumeft ejuídem ratioms , quam procurare verbo , ñeque linguci, fed opere & veníate* 
bonum ipQus; fed corredio fraterna illud ergo eleemofyna eft in precepto gravirer 
intendit ergo & iftud , fubindeque eft ligante. Unde ex Scriptura conftat damnari 
aftus charitatis mediante mifencordia. ScU eos , qui elcemofynam omifterunt , Matth 
to tamen , quod corredio fraterna diíferc 25. & Luc<e 16. de diviíe epnlone 

j • ^ . ^ ^ > . . v ^ i i . t i v v . i u w v.t 111 w l U 

á judiciali in eo , quód illa vitar malum, 
quatenus nocet próximo , unde tendit ad 
fratris emendationem. Cseterüm judicialis 
vitar malum , prout nocivum eft communi-
t a t i , unde hxc pertinet ad jiiftitiam, & il la 
ad charitatem. E t haec dixiffe fufficiat tan-

514 Circa hoc prseceptum graves oc-
currunt difficultares , ad quarum expeditam 
enodationem oportet prshabere: 1. tr ipli-
cem necefsitatem , five indigentiam , quse 
diftinguitur penes periculum , in quo pro-
ximus veríatur , amittendi aliquod bonum, t v - . x.c UÍAIUC luuiLiai ian- ximus veríatur , amittendi aliquod bonum 

quam fundamentum ad pra^cepta Eleemofy- vcl incurrendi aliquod malum. Prior necef 
n » , 5¿ corre6tionis fraternas, circa qux fit ' fitas dicitur extrema , qnando, n e m p é , pro-

A R T T r TT T TT c TTT x!mus eft in tali difpofitione, ut niíi fubve-
matur, incurrat mortem ? vel infirmitatem 
gravem , &diuturnam, aut fenfum amittat, Exponiíur Eleemofyna Praceptum, eju/quc 

obligatio*. 

512 

vel raembrum aliquod, aut incidat inamen-
tiam , aut alia fimilia mala incurrat, qua: 
parum á morte diftant 5 & ideo ¡equiparan-

tln. „o , ^ ^ 1 H u u r , tum apua w nac,tnquam,necelsitate íufficit, quód a » . 

f , f „ a ^ ' V0C 'qUOd nOS eleemo" f ^ " - - enim expeíianda e/l ultima „ " 
ynamd cm,US;non imraento Ang.Do.aor cefiitas; quia tune forté non pofet iuvan mtu-

pe en ur 1 ^ T111 ! " 3 ' r " " " 6 in3- J15 Al ia indiSeD'ia dicitut >«m 
bus cha i'raTl " T deetnofyn^ 0Pe"- > q^ndo , fcilieet. eft periculum amit-
eleemofvna 0™vTme f ' l,CUm ^ " ' " ^ tendi ftatum' vel incidendi in Srave n'alu™. 
finrtem Unrl . " ^ b e r r V,detUr af- Putá in magm,m morbum, ve l amittendi fa-
t i o n r D m x ^ l n n ^ - 1 " eieemofyn? ' ^ g ' - ^ m . i i b e t t a t e m . d i g n i t a t e m . & c . Itaque 
e & ver ^ Z * 3 ™ ™ ' f e d 0 P ^ h x c necefsitas eft citta extremam , quia V . 

Ecl'lfri ^ l ^ S ' chantatls 0PUS aP- tieulum monis , ve l quod moni squipare-
Dr ihahl f T 7 fCOTUnlterfolet- Hóc tur ' nonimpor at. Eft tamen fupra Tom-
prahabuo , fequentes ftatuimus conclufio- munem , quia malum , quod imminet eft 

r , grave 3 & non eft facile illud vitare nifi ab 
/ . ¿3 ^ \ Da[ür Pr*c*ptu™ natura^ aliquo fubveniatur. Ultimum necefsitatis 

^ §e"us tiáim necef sitas communh 
gansqmdemfubgram. Rat. i . / j u r e n a t u - cenfetur corum, qui folent Z Z k x c X 

* * ve 
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ve publice , five in occulto, omnium quippé, 
horum indigentia eft communis 5 quia e tü 
careant neceffariis ad v i tx fuftentationem 
commodam, huic tamen malo facilé occur-
ritur , quia á permultis petunt , & regula-
riter dettituti non íunt h i s , quae requirun-
lur ad coníctvationetn virse. 

516 Huic triplici neceísitati tria corref-
pondent bonorum genera. A l i a dicuntur 
neceffacia natura , p r ó v i d a , fcilicet,& ve-
ñ i tu , fui , & familia:. A l i a bona, etfi v i -
deantur naturx fuperflua , neceffaria tamen 
funt honeftae perfonx , vel fuorum 
habita etiam r a ü o n c cventuum , qui pro-

l i debetur íuf tenta t io , ut conftat ex didis 
num.513. fed hoc debitum nullimagis com-» 
petit , quám habentibus fuperflua : ergo, 
Rat , ab inconvenienti , quód alias non eflec 
á Deo fufficientcr provifum pauperibus, ñe­
que certum eíTet mórali ter ipíis non de-
futurum fubfidiumj fed neutrum dici poteft: 
ergo. 

519 Sententia hxc SS.PP. eft conformis, 
ut fatetur Toletus, alioqui contrarius 5 i l lo -
rum teftimonia, brevitati ftudentes , cogi-
mur prxtermittere^contenti obfervare}quód 
nobis favet Decretum Innocentii X I . fub 
die 2. Martii 1679. ubi num. 12. confígituc 

babiliter t imeri , vel expedari poffunt, quof- fequens propofit. F i x in facularibus ¿nvenies, 
queprudentia , non carnis , fed vera conft- etiam in RegibuSyfuperfluum ftatuii& ita v i x 
derat. Demüm alia bona álcirntutfuperfluat aliquis tenetur ad eleemofynam , quando teñe-
natura; quidem , & ftatui, quia fine illis fta- tur tantum ex fuperfluo ftatui. P ro fedó fí 
tus perfonae conveniens , & proportionatus totius propofit. contextus citra prsoccu-
confervari poteft. Igitur de e/ufmodi bo- pationem infpiciatur , videtur decerni , ex 
norum abundantia firma regula ad praxim ib la fuperflaitate bonorum priorem fubnaíci 
pro ómnibus dari non poteft. Adjiciam ta- obligationem erogandi eleemofynam:i.nam 
men hoc monitum , quod unufquifque con­
fuí a t Virum dodum , & timorarum , ipfiuf-
que confilio diffiniat, quaenam bona íint 
ipi l neceffaria pro ftatu fuo , & qucenam fu-

A A . propofit. hunc negabant titulum,aliuni 
vero necefsitatis nobiícum fatebantur. 2. 
Quia propofitio damnata duabus conftat 
partibus , quarum 1. loquitur defafío ; po-

perftua ftatui , & hoc fiet, ut obligationem fterior vero ^ j « ^ . N c g a b a n t i t a q u e f a d u m , 
ut ius evenerent , ita arguendo : V i x in 
cularihus invenitur fuperfluum ftatui'. ergo v i x 
aliquis tenetur ad eleemofynam ex fuperfluo 
ftatui j in quo diícurfu videtur reprobatum 
ab Ecclefia antecedens, & coníequens, non 
tamen confequentia. 

520 Qiiare mirum eft , quód Cárdenas 
fuper didaro damnatam de noftra opinione 
dicar : Hac fententia fa i fa eft, & qua com-
muniter rejicitur ab A A . Sic loquitur de opi-
nione,quam Suarez,Valentia, Lorca,& Azo-
rius dicunt, efe veram omnino , & com-> 
munem Theologorum 5 Silvius , autem Duva-
lius , & zXúprorfm afferendam , utpote Scr i -
ptura , O1 P P . omnino conformiorem. Utinam 
teftimoniaSS.PP.quae i.p.Crif'Tbeolog. traói, 
2. difp, 20. a. 2. congerit, attente coníide-
rare t , & in ómnibus SS , PP.teftimoniis ad~ 

fuam hac in re perdi ícat . His prsenotatis, 
fit 

517 Concl . 2. Dua funt radiees pracepti 
dandi eleemofynam : una eft , quod quis habeat 
Juperfiua ftatui fuo ; altera vero , quod pro~ 
ximus fit in extrema , vel gravi nscefsitate--, 
unde habens fuperfluaftatus tenetur ea eroga­
re , nedum in extrema , & gravi proximorum 
necefsitate i fed etiam in communi , & ordina­
ria. S i c D . T h . cujus memem late declarar 
Cajet. Opufc. de Eleemof. & Capifuchi con-
írí)t;.29.^.2.Probatur 1.exil io Luca 1 1 . v , 
41 . Quodfupereft ( ideft , quod fuperfluum 
eft) date eleemofynam. E t notandum , quód 
Dominus indiftindé ait: date, ut fignificaret, 
ex hoc folo capite quód íuperflua habean-
tur, deberé quemlibet eleemofynam faceré, 

518 Infuper 1. ad T i m . ó . v . 17. dicitur: 
Divitibushujusfaculipr¿cipe:: facilé tribuere; verteret (mor verbis illius) eosgeneraliter lo-
fed qui expedaret gravem , aut extremam 
neceí'sitatem ad largiendum fuperflua , non 
tribuetet facile:ergo. Rurfus i . J o a n . ¿ . v . 
17. dicitur: Qui habuerit fubfíantiam hujus 
mundi, Ú* viderit fratrem fuum necefsitatem 
habere (non dicit ext remé, aut gravuer, íed 
loquitur abfoluté , indefinité necefsitatem 
habere ) quomodo charitas Dei manet in eól 
ergo. Rat. d p r io r i : Pauperibus jure natura-

qui de egems j nec unquam aliquid dicere, quoA 
ad extremam necefsitatem debeat coaréiariy 
fed ñeque ad gravem. 

521 Convincitur autem Cárdenas hoc 
di ícurfu: Si fola fuperfluitas caufa eíTet íuf-
ficiens hujus obligationis, ceííante omni 
proximi necefsitate,perfeveraret obligatio: 
quod autem genus eleemofynas eíTet ,dare 
noq indigenti ? Refp, 1 . Hypothefim effq 
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inoraliter impofsibilem, nam Chriftus D , ominus decentia fiatüs manet , potefl eleemo-
Matth. 26. v . 11. a i t : Semperpauperes habe- fynam da r i , & de hoc eftconfilium , nonpna-
tis vohifcum j & Deuteron.i$.v. i i . Non dee~ ceptum. Ec íimilia habet hac q, 22, a 6 fed 
runt pauperes in térra habitatioms tu* : id* illud , quo poftto > ve l fubj i raáo manet de* 
circo ego pr&cipio t ib i , ut apenas manumfra- centia ftatüs , folüm eft necefíarium fecun 
t r i tuo cgeno, Opauperi. Refp.i . admiíTa hy- dum quid : igitur ex iis confilium eft non 
pothefi , obiigationera ceííare ex defedu prasceptum , daré eleemofynam Reíp ex 
conditionis neceflanas ad ejus executio- pilcando maj. Eft confilium , non p f¿cep -
nem- , • „ - > ,. . tum extra cafum gravis necefsitatis proxil 

522 Concl. 3. E x ftmphctter necefariis m i , C . in calu necefsitatis ureentis N & 
fí*tui nm tenemur daré eleemofynam pr iva- hxc eft legitima S. D . mens. Sed notandum 
to graviter mdigcntn ben¿ vero ex i i s , qu* neceísitates graves pafsim non occurrere 
tantum fecundtim quid necejfariafunt ad Jia~ ñeque facile í c i r i , & plcrumque funt a l i i / 
tus confervationem Rat. i . p . Nullus incon- qui eas fubveniant , & h ó c modo excufari 
venienter vweredebet, D . T h . hk q ^ i . a, 6. poffunt á mortali aliqui di vites , ubi ex fe 
fed fi ex fimpliciter neceífarió ad ftatum te- cundüm quid neceíTariis ad ftatura oauDeril 
neretur qms íubvemre gravibus indigentiis, bus non elargiantur 
deberet vivere inconvenienter; decifio enim 
á ftatu incommodum eft grave : ergo. Rur~ 
fus \ Charitatis ordo non poftulat, ut cum 
sequali damno fubveniam próximo potius, 
qoám mih i : ergo. 

523 U n d e D . T h . loe. cit. a. 5. a i t : Prius 

5 26 Cavendum tamen, ne fub pretexta 
neceííariorum pro ftatu , effundantur divi-
t ix in vanitates , & infanias fallas , quibus 
mundus tentat , í u a d e t q u e , non ridenda, 
fed gemenda ridicula, qua; deplorat S. Pe-

_. .. ^ trus Damiani Opufc. 31. cap. 6. ubi poft rela-
oportet, quod unufquifque fibi provideat, tas mundanorum quafdam vanitates vuU 
us , quorum cura ei tncumbit:: ftcut natura ^o:Modas, íubdit: Fafiidium efatot ambitio* 
primó acctptt cibum ad Juftentationem proprii nis , ac prodigiofa vefania dinumerare porten 
corpons, quod eft necefarium minifterio vir~ ta. Tentatio mundi hac in re reducitur ad 
tutis nutritiva 5 quibus habetur, quod ali- hoc argumentum , quó convincuntur mun-
quando effet inordinatum, neceflaria pro dani: Ego inferioris ftatüs non íum cum illo 
ftatu largin , ubi fci l icet , de refiduo non & a ü i s : igitur meus ftatüs poftulat, ut ex' 
pojjttvitam tranfigere convenienter fecundüm pendam facultatcs , ficut ille. Pro reunía 
proprmmftatum , & negotia oceurrentia. D i - honeftatis affumunt mundum , qui t o t u s í n 
x i : aíiquando,nam qui ftatum prudenter mu- malignopo/itus e/i) i . Joan < v 10 
o n n l / f m ^ f ™ v; § ' ^ Religionem, 527 Concl. 4. I n cafu necefsitatisgravts 
opus faceret perfeaionis, omma relmquens, Reipublic*, vel commuátatis tenetur 7 v L 

{2T i f T T ^ D-Th- ^ ^ T 0 ^ f * " " ' * ^ fimpliciter Z 524 t<at.2.p. Q u s tantum fecundum cefariisJiatui. Prob. 1. e x D . T h nam lorie 
nn í l f ? Í U n t ltaVUÍ '.de fadli refarCÍ" C^hunc cafum excipit in Summa Ge aTt r i ! X^auhur'r^11111 graVe ^ W ^ e x c i p i t S ) ^ oceurZ*l¿ 

non íequimr damnum largiemi : tenetur trema necefsitas alicujus p r i v a U perfon* , ve l 
m d mm m P ^ K V r a n d ^ graVe ^ a l^m m * ¿ m i ^ á k i t extrema3quin. 
cx dt 0nfeq- C h a ^ a t l s ortdo contraponit extrema ) nece/sitasRei-

ret ereo a ü t r f ^ P r s P 0 ~ Pecca- ^ m m gentis eft divinius, quám bonum Tó St- S u tTuV^ ^ Th-l0C' f ' r i U S j 1 ^ ° CUm ̂ ™ ftatüs4privan per. 
J ¡ Uauod al̂ f ^ ah ' u r X í e b e t PrOCUrari ^ & ^ n f e í v a r i Re ipu . 
t i d e r . t r J d"entl*™ f m ftatüs pertmere hhcx bonum, ubi aiiter periclitaretur Ref . 

W D T h nhT?07 Tífítatt ^ Publica j hoc enim poftulat juftitia legaii , 

„r fív •„ ? cu conua vnuperaüt-. exceptione comprehenditur perfona parti-
o ej^dem ^ 1 ^ o m o " ^ ^ 1 ' ^ / r ™ " ' ^ n0n ^ valdé n?ec?C-

dif S n T . ; « 8 Ca,et>Eademtra- rana Reipublicx, tune enim poflet quis. 
t J L ^ f ¥ 0 ' b } d ^ P p o n . nlud au- fimpliciter pro ftatu ad confecvationem 
t m , m m , quo poftto , vt lfubjiraao nibil- illius petfon* tám neceffatis R e i p u b S 
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528 Concl . ult. I n extrema proximi ne~ 

eefsitate tenetur quilibet ad eleemofynam ex 
Jimpliciter neceffariis fiatui 5 non ita , ut pror-
fus dejkiatur a ftatu , Q* omnino cadat , /ed 
fíe, ut ad illud teneatuf cum gravi aliquo dam-
no in exteriori apparatu.HdC thefi conciüan-
tur opiniones íecundúm facietn contrarise. 
Prob. 1. ex D . T h . verbis addudis in príe-
cedenti concluíione,ubi caíum extreman ne-
cefsitatis perfonse privatse excipit. Rat. Cha-
ritatisordo poftulat , ut ponderatá proximi 
necefsitatc, íubveniam i l l i non cum sequali, 
aut majori damno , fed mi ñor i , & hasc eft 
regula generalis in propoíi to infpicienda, 
ut r e d é monet Araujo h¡c dub. num.'y, fed ex 
hoc principio apparet veritas concluí , er-
go. Prob. min. Decifio á ftatu totalis dam-
rmm cft majus , quám privati pauperis mors 
quandoquidem nec pro vitae proprise con-
lervatione tenetur quis fuum venderé pa-
trimonium cum gravi familia:, & filiorum 
detrimento : ergo. Infuper : I l l ad elecmofy-
t ix ge ñus eflet contra bonum commune, 
ftarn divitiarum abundancia civium condu­
cir ad Reipublicaj defenüonem : igitur ex-
pendendae non funt pro neceísitate privati, 
etí i extrema. 

529 Jam vero , quód cum aliquo detei-
mento ílatüs , hoc praxepcam v ig ía t in ex­
trema neceísitate , prob, Neccísitas ex­
trema praspooderat gravi detrimento: er­
go i l l i íuecurrendum eft non obftantc dam­
no proprio gravi. Rurfus : lo neceCsiute ex­
trema omnia fiunt communia , itaut fine in-
juftitia pofsit necefsitatem patiens inferre 
próximo grave damnum , ut , nimirum, íibi 
provideat: ergo. Notandum , quód caíus 
prcefentis concluí, differtab eo , quem ftabi-
livimus concluíione 3. in eo, quód iilic non 
obligar eleemofyna cum gravi damno, bené 
iveró hlc , feu in caíu extremx neceísitatis. 

A R T I C U L U S I V . 

AUqua difficultates circa Praceptum Eleemo­
fyna enodantur. 

530 •"•"^Oncl. 1. Ubi necefsitas fuerit ab-
V _ i Jolute extrema non fa t i s f u i t quis 

pracepto eleemofyna mutuando $ bené verd ¡ J i 
necef sitas t m t ü m fuerit fecundum quid ex­
trema. Rat. i . p . Quando neceísitas eftab-
folute extrema , poteft inops fibi neceífaria 
accipere ex bonis alienis , tune enim fuá 
fun t , nam cadunt á dominio particular! 

.ad Decalog. prseamb. 
pofsidentis , íubindeque accipiens eo cafu 
ctiamfi in pinguiorem poft venerit fortunam, 
non tenetur reftituere : ergo. Rat. 2. p . Ubi 
neceísitas eft fecundum quid extrema , non 
inftat praeceptum eleemofyníe ex capite ne­
ceísitatis ; eleemofyna enim eft iiberalis 
donaiio , fed intrat prseceptum charitatis 
mutuando , ficut fecit Tobias cum Gabelo, 
aut vendendo, ficut Jofeph cum ^gyp t i i s , 
Genef 4 1 . ergo. 

531 E x didis facillimum crit folverc 
multa , q u £ prolixé afFeruntur contra no-
ftram refolutionem , quam videtur expref-
sé tradidifle D . T h . Quodl. y q . 9. a. i . ad 2. 
ubi a i t : Umfquifque tenetur ad liberandum 
proximum a morte fecundum fuam conditio* 
nem , <& modum : & hoc quidern convenienter, 
implevit Ule , quipecuniam mutuavit j non au-> 
tem tenebitur eam donare in cafu.quo Ule pote-
rat per mutuum liberaría & eft exempium \x\ 
eo,qui hlc Valentise extremé indigeret3& ta-
men in Aragonia haberet bona íufficientia 
ad fubvenicndnm fuá: necefsitati: hic pro-
f edó per mutuum poterat l iberari, quia ne­
ceísitas erii reípectiva , & fecundum quid. 

532 Goncl. 2. Obligatio dandi eleemofy­
nam in extrema necef sítate , non e/i juftitia 
rigorofa. Prob. I . nam D . T h . tot,bacq. tra-
dit eleemofynam eíle adum charitatis, & 
quidern in omni caíu , nullum enim excipit. 
Ñ e q u e oppofnum tradit infr. q. 118. a, 3"; 
ad 2.ubi nihil dicit,qiiod ad rem faciat.Qiiod 
vero tradit ibi a. 4. ad 2. intelligendum eft 
de debito legal i , quod oritur ex pietate,ut 
I t q u ñ u r i p l eS .D . i^.de malo, a.2. ad 4. ubi 
exponit eadem Baíilii verba. Adh.TC: Debí* 
tum légale vult, D . T h . ejfe , vel propter necef* 

fitates , vel etiampropter fuperfiuitatem habi-
torums íed juxta Contrarios, debirum prop­
ter fuperfiua non eft rigorofse juftitise : ergo 
ñeque ubi fuerit propter necefsitatem extre­
ma m. Hinc quando SS. PP. juñi t ia adícr i -
bunt debitum eleemofyna: , intelligendi 
funt de juftitia legal i , non de commutativa, 
& ílmpliciter tali. 

533 Prob. ratione: Licét in extrema ne­
ceísi tate omnia fint communia , non tamen 
eó modo , quód dúo funt domini unius fun­
dí v . g. fed tantüm fiunt communia , & ca­
dunt ab abíoluta poteftate dominii,quatenus 
pauper in extrema neceísitate habet jus ad 
apprehendendum alienas íed hoc non íufficit 
ut obligatio dantis fit ex juftitia: ergo. Prob. 
min. Si propter illud jus indigentis eífet in 
tribuente obligatio ex juftitia, tene íe tur iftc 
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ad damna fubfecuta, ficut in homicidio}mu-
tilatione,8¿:c.;fed hoc non admittitur á con-
trar i is : ergo ñeque illud debet admitti. 

534 Opp.i. Qui non dat alteri quod 
íuura eft , agit contra juílitiam , ut patet in 
non reddente depofitum 5 fed qui extreme 
indigenti non tribuir, negat ipfi quod íuum 
eft : ergo. Refp. dift. maj. Quod íuum eft 
quoad proprietatem,C. quoad ufum tantütn, 
N . Inflas: Qui ufum domús v.g. impediret, 
contra jnftitiam ageret: fimiüter ergo in 
príEÍenti. Refp. N . conf. quia jus inhabitan^ 
tis domum oritur ex contradi! rigorofo : at 
vero jus indigentis non effet tale , fed im~ 
perfedum , & folummodó ad apprehenden-
dum , & non ut alteri aequale redderetur, 

.535 Opp.i. Si Deus tribueret pauperi do-
minium bonorum divitis,& utrique eftet no» 
ta Dei difpofuio , teneretur ex juftitia di ves 
fuá bona tribuere pauperi 5 fed hic eft ca-
fus necefsitatis extremas, quia tune conftat 
de Divino beneplácito : ergo. Refp. N.min. 
nam in cafu majoris conferret Deus domi-
nium proprietatis,ficutHebrsis, qui fpoüa-
verunt vEgyptios* Cs t e rüm in necefsitate 
extrema non omniraode transfert dominium, 
fed quantum fufficit ad liberandum proxi-
mum á morte fecundüm fuam conditionem, 
& modum , ut loquitur fupra D . T h . 

536 Opp, 3. Divites poflunt cog iá Judi -
c e , ut neceílaria tribuant pauperi extremé 
indigenti: ergo. Refp, Hoc argumentum 
nimis probare , quia citra extremam necef-
íitatem compelli poflunt divites ad dan-
dam eleemofynam, nec proinde tenentur ex 
juftitia rigorofa. Itaque coadio Judiéis in 
limilibus cafibus eft , ut divites legem pieta-
tis , & mifericordiae impieant, quod r e d é 
poteft prxcipere Judex , quatenus cuftos 
elt legum : ita Sánchez lib. 1. conftl. cap. 5. 
dubjt. 5. num.61. Capifuchi , Salmanr. & 
alu magis communiter contra Prado.Ferrer, 
Pf ahos. 

537 Concl. 3. Qui pratextu paupertatis 
eleemofynas extorque*, tenetur ad reftitutio-
nern. tft communior , & probabilior. Rat. 
IJonatio eieemofyníe in eo tune eft fimplici-
ter involuntaria: ergo donatarius non tranf-
tert dominium m pauperera r imulatum,& 
confequenter vera eft concluf. Prob. ant. In 
donatione eleemofyt^ datur finis cujus gra~ 
^ , Deus, fchcet, propter quem confertur, 
t t T r A n e m ^ ' PauPeri: ergo quamvis 
íii I rit volun^ria r& mérito» 
•m donatio, minimé veto relaté ad pau-

Effedus Charítatis. 119 
perem fidum. Dices cum Salmant. hic num 
33. intentionem dantis efle íubvenire mi* 
leriíE veré , aut probabiliter apparenti, 

538 lnfto\ Ut miferia probabiliter appa-
rens fit objedum reda! intentionis dantis, 
debet efle approbabiliter apparens,ideft, ra-
tionabihrer approbabilis ; fed fida paupertas 
non eft hujufmodi,fed imó reprobanda, nam 
mortaliter peccant tales íimulatores , inju-
riamque faciunt veris pauperibus, ut ex 
communi fententia fatentur Salmant. thl 
mm.^i , ergo. Alias radones, quse contra 
hanc communem refolutionem aíferunt, in 
ipfos retorqueri poflunt: nam conceduntad 
reñi tut ionem teneri , qui fida paupertate 
accipcret centum áureos v.g. quia oh ma* 
gmtudinem erogata eleemofynx prafumitur in­
voluntaria : hxc i l l i 5 fed parvitas,autmagni-
tudo doni nihil facit ad voluntarietatem 
donationis , bené vero error perfona cué fit-
ergo. E t de hoc fatis. 

539 Q ^ d vero expediat in República 
obfervari, atque ftatui circa pauperes do-
mefticos, & extrancos , tradant Soto in IU 
bello de caufa paupemm , cap. 3, ufque ad j> 
VazquezOpufe. de Eleemofyna, cap,*, dub.2. 
O - J . &Pignatelli tom. 8. confulí. 64. ubi de 
Cingaris,hifpanicé Gitanos, qui per Germa-
niam anno 1417. & in Hifpania anno 1584. 
coeperunt apparere, plura refert d num. 36, 
ufque ad fin. ubi eorura fcelera enormia no-
tat. 

54° íolet examinar i , quinam pofsint 
faceré eleemofynanñSub b r ev i t a t e i ?^ . Quod 
i ü i , qui poflunt res alienare, nam eleemo-
fyna eft liberalisdonatio. Hinc liberara bo­
norum fuorum , uxoris , filiorum , pupillo-
rum , & minorum , Ecclefiae, vel Monafterii 
adminiftrationem habentes poflunt daré 
eleemofynam eo ipsó modo , quó funt ca­
paces alienare. Scito tamen , quod uxores 
Poflunt faceré eleemoíynas ex licentia ma-
rit i rationabiliter prsfumpta 5 prafumitur 
autem , ubi tribuant, quod alise ejufdem 
conditionis folent dare ,prxíer t im de iis.qux 
ad difpenfationem uxoris pertinent, ut pa­
nes , oleum , vinum , &c . Similiter ubi ad 
avertendum aliquod malura , quod f ib i , aut 
marito , vel familia: imminet, aliqua in pau­
peres diftribueret, habita tamen ratione ne­
cefsitatis familias. E t uno verbo ; cüm rerum 
familije uxor fit diípenfatrix , non ficut an-
c i l l a , fed quafi focia , poteftatem habens 
in res, prafumitur mariti licentia , ubi 
ipfc non eft catioaabiliter invitus. Ita S9 
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R á y m . lib,2. tit. de negotiis f¿ecularibus, §. 9. 
ubi addit hace notanda verba : Solent mariti 
faceré prohibitionem uxoribus abfolute , utfia 
temperent eas nona toto ¡feá ab excejfh quem 

fufpicantur. Vote (i etiam formare fibi con-
feientiam ex qualitate , <& mferia pauperis, 
eogitans, quod fi maritus illum videret, pla~ 
eeret ei quúd ilkficeret eleemofynam, Ita ille. 

541 HiEC autem licentia iri filiis non ita 
f icile prasramitur , & multó minus in famu-

. Jis , qui non po/funt ehemofynas daré de rebus 
dominarum fine eorum confenfu , nifi panem 
(intellige de quibDfdam fruftulis,&fragmen-
lis , ut notat ibi M . N i c o l a i ) & hujufmodi, 
qua (ut dlñum efi) non inferunt fenfibile no-
curnmtum, quid etfifit difpenfator rerum, non 
tañ en ponhur difpenfator , quafi potefiatcm 
aliquam in re domini habens ,fed quafi tra-
¿ians eam ad utilitatem domini , D . T h . inq. 
dtfi, i ^ . q. 2. a. *). qq. 3, 

542 In finein hujus DiíTertationis adji-
ció dúo : unum eft, mendicationem intra Sa­
cras iEdes antiquo Ecclefix uíu , etiam De-
cretis Conciliorum firmató , eflfe intctdi-
ftam , ut probat Baronius anno Chrifti 57. 
Quare in exteriori porticu , vel proforibus 
Templi , ficut claudus,de quo Attuum 3.l ia­
re debent pauperes, & ita : Petitionumgemi-
tus internis Templi cantibus ex adverfo refpon-
det , atque adverfus myjiicas voces miferabi" 
in lufíus excitatur , S. Gregorios Nazianz. 
Orat. de amare pauperum. Vide Chryíoft . 
Homil. 28. adpcp. Antiocb. Ut autem íblvi 
quear t aliqua , q u s i n praxi oceurrere pof-
iunt dubia circa obligationem elargiendi 
eleemolynam, 

543 Petes 1. Any quihabetfuperflua, te­
ñe atur huic, vel illipauperi determinaté daré] 
Mtfp, negat. Sed tenetur difiribuerefecundum 
quod fibi vifum fuerit opportunum , D . T h . 
Quodl. 8. q. 6. a , i . additque Lotea , quód ex 
iuperfluis poterit refervare aliqua in alios 
ufuspios. Hoc enim eft prxceptum affirma-
t ivum, & commune ex parte accipientium, 
& tríbuentium , nam íingulos divites ligat 
in íoiidum , unde Chriftus D . Matth. 26. v. 
11. d ix i r : Pauperes femper habetis vobifeum, 
me autem non fempér habetis 5 quibus verbis 
Magdalena; obíequium approbavit, indica-
vitque pra'ceptum eíeemofynae non ita ur-
gere , quód nihil pofsit refervari piis ufi-
bus. -
in544 Petes 2. An liceat exfuperfluisfecun-

aum prafentem fiatum aliqua refervare ad 
€onf iqumdum aitiorem ? Affirmo cum limita-

ad Decalog. prseamb. 
tionibus adhibendis. Rat, Praeceptum de 
eleeraofyna fupetflui non prohibet mutatio* 
nem ftatüs: poíTuni ergo refervare fuperflua 
fecundum praeíentem ttatum, pro emendo, 
ve l confervando ftatu íublimiori. L imi ta -
tiones adhibendaí íunt: 1. Q u ó d non omnia 
retineantur pro acquiíitione ftatus altioris, 
fed erogetur aliqua íuperflui portio , alias 
nihil unquam efl'et fupetfluum , quod eft 
damnatum in relata proporitione.2.Qiiód is, 
qui gradum vult aícendere fuperiorem, eo 
íit idoneus.Vide Caj . egregie hoc explican-
tem infra q. 118. a. 1. & 4. Nunc audi S. 
Bernard. Hom.¿\..fuper Mijfus ejiyn, 9. Vide as 
inquit , O* homines perniciofos ad honores 
qmfque Ecclejiafiicos (ídem , íervata ptopor-
tione , dici poteft de inhiantibus ad honores 
Saculares) pervolare ; moxque fibi applmde-
re fanBitatem , veftium dumtaxat mutationet 
non mentium , & dignos fe afíimare dignita-
te y ad quam ambiendo pervenerunt , quodque 
{ f i audeo dicere ) adepti f 'unt nummis¡attribue-
re rneritis. Hace ille. £ t plura alia leges apud 
S. Pettum DamianiOpufc.^i. cap.*), & 6. Ec 
hadenus de prascepto Eleemoíyna; ratione 
íuperfluorum. 

545 Petes 3. An di-ves, qui nuíltm grave 
pateretur detrimentum in benis fuis¡ex quo no-
tabilem pecuniarum fummam , decem ¡Jcilicet, 
aut viginti mille aureorum expenderet }ut ho­
mo in extrema necefsítate confiitutus mortem 
evaderet, ad hanc pecunia quantitatem elar-
giendam teneatur<Re/p.Sic pofle varias Theo-
logorum opiniones conciliari : Q u ó d fi talis 
íummze erogatio non majus praejudicium di -
vi t i i l l i induceret , quám alteri non ira d i -
vi t i moderara clargitio , ad fubveniendum 
homirii, qui aliter mortem evádete non poí-
fet , tenetetur utique ex precepto charita-
tis talem pecunia; fummam elargiri. Rat, 
Qiiia talis pecunia; fumma, etü abíolute ex-
ceís iva , refpectu tamen ditifsimi hominis 
comparari deberet veluti refpedu alterius 
modetata pecunia quantitas ; fed ad hanc 
elargiendam tenetur quis , fi bona habeat 
fuperflua, 111 próximo fuecurrat extremé in-
digenti: ergo. E x quibus habetur , non pof-
fe hominem extremé indigentem tám ma-
gnam pecuniarum fummam ab homine etiam 
ditiísimo furripere, nifi talis íumma , quan-
tumvis abfolute excefsiva, exigua reputeruc 
r e í p e d u ¡llius,cui proinde parvi momenti da-
num inferri exiftimaretur. In hoc eode feníu 
pariter dicimus:divitem non teneriad emen­
das medicinas maximi valoris* excefsiva íque 

pe-i 



Qusft. V . Art. I V . EfFeítas Charitatis. 
pecuniarum fammas expenderé ad fubve-
niendum extremó morbo laborantibus, n i -
íi tallum pecuniarum eíFofio nullum, aut le­
ve ipil aíferret incommodum. Ha:c autem 
dodrina non tám generalis cenfenda eft, uc 
in nullo cafo di ves ad hoc teneatur: etenim 
ad liberandam perfonam Reipublicaí utilif-
fimam , ut Rom. Pontificem , Regem , aut 
Exercituum Ducem Generalem, ex quorum 
aut captiviute, aut morte, graviísima im-
minerent mala , abíliubio ad expendendas 
inaximi valoris divitias tened, etiam cum 
gravi detrimento in bonis fuis , cenfemus, 
non minus ac ü magna eíTet multitudo in-
firmorum , qui ob inopiam v i d ú s , vel me­
dicinas defcdtum perirent: quia & vita per-
fonaí ita ReipublicíE utili(simas, & faius píu-
rimorum anteponendae funt gravi incommo­
do , quod ex il la divitiarum effufione diviti 
fequi poterant. 

546 Petes 4 . An divites elargiri teman-
tur pecuniarum Jummam , qua necejfaria fo -
ret ad redi mendos captivos , qui fub T u n a -
rumpotejiate detinzntur ? Refp. Q j ó d fi illa 
pecuniarum^ fumma tám excefsiva furet, 
ut divitem in paupertatem redigeret , cer-
té non teneretur. Rat, Quia cum pro-
pnas v i t s , & ftatüs amifsione , aut de­
trimento gravifsimo , eleemofyns príece-
ptum non obligar. Si autem abfque graviísU 
«no prejudicio poffet captivum in prifti-
nam reducere libettatem , vel ab illa libe­
rare , deberet ex ftatui fupetfluis eleemofy-
nam erogare , qux neceflaria foret ad cap-
tivum redimendum , cum alii non fuerint 
urgentiores necefsitates, quibus íubveni-
reopuseft. Ratio hujus el\ : ( ^ ü a captivitas 
ex fe grave malumeft , ad quod tolkndum, 
vel ne in illud proximus incidat, tenemur 
ex chantatcdum abíque gravi poffumus de­
trimento Magis autem hec charitatis ur-
geret obligarlo , & quidem ad majorem pe­
cuniarum íummam , íi periculum imminerec 
próximo amittendi vitam , vel fidem , ut íi 
puer ante rationis ufum in captivitatem in-
ciaeret I ro ómnibus ergo cafibus regula 
única afsignan non poteft: infpici debent 
particulares circunftantia, , ex quarum di-

lubvemendi oblgario. 

o u i f n i m i c ^ EÍeemoíy^ fatis. Si vero a l i -

. ^ 8 ^ P 0 ^ , 6 0 Verbls Mag- S o t o 4 ^ . 0 ^ . 
í m Th^nín atlSGlrCa deemoíyníe pr/cep-

tum Theologorum opmionibus, a i u At u ú 

I 2 I 
SS- Patres ftent"s > exorno, qudd ñeque 
tn paupenbus tdm gravem necefsitatern , ñe­
que m dwitibus y tantam fuper Jiatum re~ 
áundantiam dejiderabant ,ut Jub peccato mor-
talt eleemofynas exigerent, Alterum , quod 
pne ocuhs habendum moneo , eft : quod 
Oregorius X I I I . Monialium necefsiranbug 
prolpicere volens,pra;cipit Conjiit. fuá, QUÍB 
mcipi t : Deo Sacris (proftat apud Cherubin 
tom 2 . ^ . 3 6 8 . ) ut dimidium omnium elee-
mofynarum , á qu ibu ícumque , ubicumquc 
terrarum, quacumque lege , diípofitione, 
vel obliganone pauperibus faciendarum, 
detur Monialium Monafteriis necefsitate 
preísis qua; íunt m locis in quibus ille ero­
gando íunt 5 idque fine alio particular! juf-

n \ 0 "n f i a s Roman i ,ve l alterius, & fine 
ulla Monialium petitione , vel quorumcum-
que aliorum , dummodo dúplex concurrat 
conditio: 1. né eleemofyno fine in paupe-
res cerros erogando. 2. quod licét erogan­
do lint paupenbus incertis , non tament íint 
ad ahos ufus proterquam ad pauperum fu-
ítentationem , & alimenta deftinato. 

A R T I C U L O S V . 

De Compone fraterna fecundim fe. 

548 Q I Latina proprietas attendatur^r-
O reptio íigniticat reprehenfionem, 

proícindirque ab emendationejwr^/í? vero 
connotat emendationem)& non eft determi. 
n a t e r e p r e h e n ü o , í e d poteft efle admonitio, 
íuaíio, &c . Unde Theologi cum D . T h . 2.2. 

33. 6. duplicem diftinguunt correaio-
nem : oftenjivam unam , & coaBivam aliam; 
diícrimen afsignantes intet utramque penes 
hoc , quod prima ordinatur ad bonum com-
mune , & haber vim coadivam , ut qui pro-
pria fponté emendare non ve l i c , cogatuc 
per poenas, ut peccata dimittat: fecunda au­
tem íolüm ordinatur ad emendationem de-
linquenris , eft que tantüm fimplex admoni­
t io , nullam habens coaclionem. E x quibus 
infertur , quod ojienfiva c o r r e g i ó eft fratris 
adtratrera : coaóiiva autem Prolariad í ub -
ditura. E t hoc fignifícare voluir D . T h . dum 
hanceandem dodrinam tradens ^ 4 . ¿¿4 i p . 
q. 2. a. i . incorp. prodidum diícrimen inter 
utramque corredionem agnofeit. Sed quod 
correptio fit fratris ad fratrem^ & correBio fit 
Prolati ad íubditum , in D . T h . non legirur. 
Quare miramur^ quod Salmanricenfes tra£í\ 
2 x. de Pracept. Dec. cap, y. punfi. 4. D . T h . 

tan-



1 2 2 Traí t . L De Praeccpt. 
tanquam formalia verba referant, quibus 
hoc di le rimen fignificavit, quae M.Concina 
bona fide , ut videtur, tranfcripíit, cüm nec 
iñ loco ab ipfis citato , nec in corpore arti-
cul i talia verba reperiantur. Nihilominus 
apud Theologos pro eodem accipirur corre-
Bio y 8c correptio : & in prasfentiaríim fermo 
erit de Corredione, qux fraterna vocatur, 
de qua fit 

549 Concl . i . Correntio fraterna eft: Ad~ 
monitiofratris de emendatione delióicrum ex 
charitate procedens. D ic i tu r : Admonitio, quia 
eft adus exterior , & regulariter fit verbis. 
Tr ip lex autem eft admonitio : fimplex , i n -
dudiva , & denuntiativa, ut infta dicam. 
Ponitur : fratris , nam Mattb,^ 18. dicitur: Si 
peccaverit in te frater tms , ideft , quiiibec 
proximus. Additur: Ex charitate ( mediante, 
inquam , mifericordiá , quatenus 
tendit ad levandam miícriam proximi Ip i -
ritualem, unde corredio eft e leemoíyna i'pi-
ritualis. Verum tamen eft , quód U fietec 
ex motivo vitandi peccatum, quatenus cha-
ritati contrarium , poffet eíie adus imme-
díate elicitus a charitate. 

550 De emendatione delifíorum ipfius 
fratris, in quo diíFertá corredione juddica, 
qua: remedium adhibet delinquenti non 
proptec i p í u m , fed in quantum nocec bo­
no communi. Hinc alia fubnalcitur diver-
fitas, q u ó d , feilicet, corredio judicialis 
obligar etiam ubi timeatuc, quód reus in 
pejora prolabatur ; fecüs vero corredio fra­
terna: nam finis hujus eft removeré malum 
proximi privati 5 cüm autem ejuídem íit 
rationis, removeré malum , quára bonum 
procurare , utrumque fpedat ad charita-
tem. Nota, quód ad corredionem requi-
ritur prudentia , fed hoc intelligitur execu-
t i v é , & ut miniftra dirigendo , ficut dixi 
p. 1. 

551 Concl . 2. CorreSiio fraterna, efi in 
precepto non ita, ut quolibet loco , aut tempere 
debeat corrigi delinquens ,fed tantum fub de-
bitis circunfiantiis. Rat. Praecepta atfirmatí-
va inducunt ad adus virtutum 5 fed corre­
d io fraterna , quolibet loco , aut tempore 
fada, non effet adusvirtutis,fed folummo-
d ó cüm fit ubi debet, quando debet, & fe-
cundüm quod debet fieri: ergo. Debitas au­
tem circunftantise ad tres reducuntur. P r i ­
ma eft notitia delidi moraliter certa , alias 
temeraria eífet corredioj unde illud- /t pec­
caverit in f£ jCommunitec e x p o n i t u r : / ^ » ^ 
te jfeu coram te: ígituc cum dublo , ^ut 

ad Decalog. praeamb. 
v i íuípicione del idi nefas eft corrigere , nifi 
forte ícirem proximum non segre laturuin 
meam admonitionem, & grave immineret 
malum , tune enim pofíem infinuare fratri 
ejufdem delidum e ó i p s ó modo , quó illud 
i c io . Secunda eft opportunitas temporis, un­
de dicitur: opportuné , importune , qua ex ra -
tione diñerri poteft , ac debet ftepiüs corre­
d i o . C x t e r ü m ubi eftulierit emendationis 
ípes, procedí debet ad corredionem , non 
tantum femel, fed pluries , fi opus focrit. 

552 Tertia , & precipua corredionis 
circunftantia eft finis, quód , feilicet , ípes 
fit emendationis, aut faltem quód non no-
cebit: ubi ergo probabiiiter íeftimatur,quód 
peccator admonitionem non recipiat , íed 
ad pejora labatur , eft ab hujuímodi cor­
redione defiftendum , quia ea , qua ftmt ad 

jincm y debent regulari fecundum quod extgif 
rat i o finisy D . T h . bu q. 33. a,6, Quid vero, 
ubi dubium eflet sequale de profedu cor­
redionis , quám de nocumentó ? Exiftimo 
defiftendum efle á corredione , quia in du-
bio de duobus malis minus eft eligendumj 
fed in propoí i to eífet ícquale dubium circa 
oftenfam D e i , & malum proximi: ígituc 
potius i l la eflet vitanda , quám malum ip­
fius proximi , five peccatum , quatenus eft 
ipfius peccatons mi feria , jam contrada, 
cum hac enim debet fieri comparado , & 
hóc modo eft efficacior ha:c ratio, quám ad­
duda á Salmant. hlc nurn. 67 . quód , feili­
cet , in eo tune prseceptum corredionis non 
pofsidet; fed hoc eft probandum, non fup-
ponendum , ut ipfi faciunt. 

553 ®PP' 1. Scandalum opponitur pre­
cepto corredionis fraterna:, ex traditis á D . 
T h . infra ^ .44 . a. 3. fed illud eft peccatum 
commiís ionis : ergo prséceptum corredio­
nis fraterna; erit negativum. Refp. dift.maj. 
Opponitur negative , & con t r ad ido r i é , C . 
privative, & contrar íe , N . Hoc enim modo 
tan tüm opponitur precepto corredionis fra­
terna omiísio ejufdem , & ideo dicitur pre-
ceptum affirmativum. Refp. etiam poteft 
dift.confeq. Eft prseceptum negativum,qua­
tenus prohibet ícandalum , C . ut praccipit 
corredionem, N . Sicut enim praeceptum 
araons D e i prohibet odium ipfius , & ex 
hac parte dicitur negativum , ita in praefen-» 
ti dici poflet, quod & patet in aliis prae-t 
ceptis affirmativis. 

554 O/'p. 2. Nequit effe major obliga­
do in me ad corripiendum proximum,quám 
in ipío ad refurgendum á peccatojfed proxi­

mus 



Qüxñ. V. Art. V . Correarlo fraterna. 
mus in ipfo ad refurgendum á peccato ; fed 
proximus non tenetur ftatim refurgere , & 
confí ter i : ergo. Refp- N . tnaj. Nam proxi­
mus poteft intamiam voluntarié pa t i , & ta-
men non poflum illum infamare. Itaquc 
peccans plures habec occafiooes, ut pono, 
ad refurgendum. Gxterüm corripicns, nada 
occafione corripiendi, non proinde habebic 
alteram, & fie difpar eft u t r iu íque ratio. 
D i x i : ut pono , nam alias teneretur pecca-r 
tor ftatim confireri ; & de hoc cafa loqui-
tur S. Bonaventura á pleri íque falsa cita-
tus, ut dicam chm de Panitentia, 

C O R O L L A R I A . 

555 Q^Equitur i . Hoc prseceptum effe 
O naturale, & divinum, fleque om-

nes comprehendit. Rat, i .p . Lumen natu­
rale didat homínem rede fe haberead mul-
tiuidinem, in qua , ücut in uno corpore, 
unum membrum ab altero dirigitur , ut pe­
des ad ambulandum ditiguntur ab oculis; 
ita unus corrigit alterum , nam correclio eft 
q u í d a m ad fiaera falutis xtevnx diredio: 
crgo. Rat.2.p. Eccle/iafl. 17. v. 12. dicitur: 
Mandavit , Deus , unicuique de próximo fuoy 
& cap. 19. 13. Corripe amicum , né forte 
non intellexerit, <& dicat, non feci. Inluper 
conftat hoc prseceptum ex cap. 18. Matth. 
Lm, i j . O ' i . ad Thejfalon. 5. 'V. 14. Corrí-
pite iniquitates: ergo. 

556 Sequitur 2. Qiiód fubditi tenentur 
Prxiatum aliquando corrigerc , ut conftac 
in Paulo , ubi reftitit Petro , qui erat Pr in­
ceps Apoftoiorum. In hactamen corredio-
ne debet modus eongnms adhiberi , ut 1fcilicet) 
noncum protervia , & duritia .fed cum man-, 
fustudine , O* reverentia corrigatur , unde 
Apojiolus dicit 1. ad Timot. 5.^. 1. Seniorem 
ne increpaveris , fed ohfecra ut patrem. E t 
ideo Dionyfius{Epift. quse incipit: Hebraorum 
híJiori<e)redarguit Demophylum Monachum, 
qma Sacerdotem irreverenter correxerat, eum 
peremiens, 0- de Ecclefia ejhiens, D . T h . ble 
q .Sl .a .4 . . 

557 . Sequitur 3. Q u ó d etfi cotrigendi 
obhgatio gravior ü t in Pralatis , & Saccrdo^ 
tibus, ex hoc tamen non ceflat aüorum 
obligatio hac in parte, ut putam negligen­
tes : nam ubi Superioris ormisio nota fue-
nt , unufqmíque tenetur fratrem juvare 
per corredionem , etcnim in naturalibus 
n o n í o l u m a fuperioribus raoventur inferio­
ra , led etiammutuo ínter fe agunt, D . T h . 

12 5 
hk q. 53. a. 2. Unde S.Aug. r . de Cwit. Dei, 
cap. 9. verf.fin. a i t : Qag in re non utique pa~ 
rem J e d hngé graviorem habent caifam, qui-
bus per Prophetam( Ezecb^.^ 3.) dicitur: Ule 
qmdem. tn fuo peccato morietur 5 fanguinem 
autem ejus de manufpeculatoris requiram Ad 
hoc emmfpecuhtares, hoc efi, popularum 'pra~ 
pofm conftituti funt in Ecclefiis , ut non par­
ean* objurgando peccata. Nec ideo tamen ab 
hujufmodi culpa penitks alienus eft, qui //-
cet Frapofitus nonfitw multa monenda, vel ar~ 
guenda novit, & negligit, &c. Habetur etiam 
híEC dodnna diji. 2 3 . 5 . cap. Tdm Sacer­
dotes. 

558 Sciio etiam , quód ficut prsEceptum 
eleemofynae corporalis ligat exiftentem in 
peccato mortah, fíe quoque corredionis 
praiceptum : cum hoc tamen ftat, quód pu-
bheus peccator excufetur, imó aliquando 
teneatur, corredionem omittere ad vitan-
dum aliorum fcandalum , vel propriam ela-
tionem, unde S.Augaft. lib.i. de Serm.Dom, 
in monte, cap. 19, alias 38. hanc exhibet re-
gulam: Pie, cauteque vigilandum efi > ut, cum 
aliquem reprehenderé , vel objurgare nos ne~ 
cefsitas coegerit, primum cogite mus utrum ta-
le fit vitium y quod nunquam habuimus , vel 
quo jam caruimus. E t J i nunquam habuimus% 
cogitemus , O- nos bomines effe , & haberepo-
tmjfe. Si vero habuimus, & non habemus, tan-
gat memoriam commanis fragilitas,ut illam re-
prehenfionem , aut objurgationem non odium% 
fed mífericordia pracedat:: fi autem cogitan-, 
tes nofmetipfos invenerimus in eo effe vitio 
in quo eft Ule , quem reprehenderé parabamus, 
non repreheniamus , ñeque objurgemus-, fed ta­
men congemifeamus : & non illum ad obtem-
perandum no bis ,fed ad pariter cavendum in-
vitemus, 

559 Sequitur 4. Matetiam corredionis 
effe qaodlibet peccatum moríale 5 ex venia-
libus autem , qus fíunt ex perfeda delibe-
ratione , & confuetudine: obligatio tamen 
corrigendi hsc venialia per fe gravis non 
eft , mfi forte in Pradatis. Rat. i .p. Omne 
peccatum mortale eft graviísima proximi 
miferia : ergo í'ublevanda per corredionem, 
nifijam proximus effet emendatus; etenitn 
deficiente fine , deficiunt qua; funt proptec 
fínem. Rat. 2 .p . In hoc exilio, quamvis fin-
gula pofsimus vitare venialia , divifive, non 
tamen colleBive , unde Pfalm. 24. v , \ - j . pec, 
cata venialia dicuntur : necefsitates: ergo ve­
nialia , qux fiunt ex fragilitate, fubreptio-
ne , &c. non tenemur corrigerc. Rat.3.*, 

ola Ve-* ' 



1 2 4 . Trad . I . De Praecept 
Venialía deliberata , 8c per confuetudinem 
commiíTa , etfi non perducant ad pericuium 
proximum peccandi kthalitei: (al ias jam 
cllet mortaüs confuetudo ) non tamen Ion-
ge diftant ab hoc periculo : igitur faltem 
fub ven i al i tenemur ea corrigere. Rat . ult, 
p . Prcelatus tenetur fubditos ducere , & j u -
vare ad pecfedionem í h t ü s 5 fed confuetu­
do peccandi venialiter , & veniaiia deli­
berata impediunt tendere ad perfedio-
nem , ut dixi/?. 1. ergo tenetur Prselatus ex 
officio ea removeré quoad pofle, & con-
lequenter corrigere. 

560 In finern pro timoratis confeientiis 
notanda^ funt verba D . T h . hücq, 33. 4. 2. 
ad 3. ubi ait : CorreBionis omtfsio eft peca-* 
tum veníale , quando timor , vel cupiditas tar~ 
diorem facit homlnem ad corrigendum delióia 

Jratris'j non tamen ita quód J i ei confiaret.qudd 
fratrem pojfet a peccato retrahere , propter ti-* 
morem, vel cupiditatem dimitteret, quibus m 
animo fuo praponit charitatem fratemam. E t 
hoc modo quandoque V i r i Sanóíi negligunt 
corrigere delinquentes. H x c D . T h . ex quibus 
Cajer. Victoria , & Araujo hanc inferunt 
regulam : quód omifsio corredionis folüm 
eft mortalis , ubi quis prudenter crederet, 
quód proximum á peccato retraheret fuá 
corredione , & nihilomiaus eam príctermir-
tecet , tune enim tolíitur ordo finís. Secüs 
vero ubi fuerit omifsio defeduola ex aliis 
circunílantiisjputá timoris, reverenti íe , &c . 
itaut ex hoc probabiliter crederet , quód 
nequkec proximum á peccato retrahere. 

A R T I C U L O S V I . 

Be ordine Correttionis fraterna, 

5^1 A Dmonitio , per quam diffinitur 
JTJL fraterna corredio , dúos alios 

adus importar , & quidem eífentialiter : in-
dudionem , feilicet, teftium , & denuntia-
tionem apud Superiorem}ut Patrem;& ideo 
fupra diximus, quód admonitio una eft J i m -
plex , alia induñiva , & demürn demntiativa, 
D i x i : ejfentialiter , non quia femper praere-
quirantur prasdidi tres a d u s , fed quia á 
mifericordia procedunt finguü ordine quo-
dam , non ita ut femper opus fit inchoare 
á corredione fecreta , progredi ad indudio-
nem teftium, & in denuntiatione finiré cor-
redionem : nam juxta circunrtantias oceur-
rentes , aliquando incipitur ab ultimo , vel 
á medio 3 & nonnunquam íiftitur in primo 

. ad Decalog. praeamb. 
gradu.^ Igitur frequens , & ordinarius cor-
redionis fraterna ordo praeferibitur á C h r i -
ílo D . Matth. 18. a v . 15. his verbis: S í a m 
tem peccaverit in te frater t m s , vade, & cor-. 
ripe eum inter te , & ipfum folum. S i te au~ 
dier i t , lucratus eris fratrem tuum. S i autem 
te non audierit, adbibe tecum adhuc unum, 
vel dúos , ut in ore duorum , vel trium teftium 
flet omne verbum, Quod J i non audierit eos: 
dic Ecclejia , ideft , Superior! ut Pa t r i , non 
ut Judici . His pradibatis, fit 

562 Concl . i . Pradiéius correSiionis or­
do eadit fub pracepto Divino , & naturali, 
Ita D . T h . 2. 2. q. 33. a. 7. ubi incorp. art. 
diftinguens inter publica , & occulta pecca-
ta docet: adeífe prseceptum fecretaj admo-
nitionis ex eo , quod ficut Medicus corporalis 

fanitatem agroto conferí potefi fine altcu-
jus membri abfdfione 5 J i autem non potefi, 
abjeindit membrum minus neceJJ'arium , ut vi ta 
tot 'ws confervetur Jta etiam Ule,qui Jiudet eme-
dationi f ra t r i s , debet , J i poteji J i c emendare 

fratrem quantum ad confcientiam, ut fama 
ejus tonfervetur , qua quidem eji utilis. Con-
ftati./?. ex verbis addudis ,quae ut pre­
ceptiva accipiuntur communiter á SS. PP. 
& Theologis, videturque diffinita ab Innoc. 
I I I . capMovit, de judiéis,de cap. Cum ex injun* 
Sio , de Hareticis , & ab Alexandro l l l . cap . 
Licet E l i j de Simonía. Rat, 2.p, Ordo natura-
lis exigit , proximum eripere a miferia pee-
catí per media mitiora, & cum minori ip-
fius detrimento; fed predidus ordo eft hu« 
füfmodi, nam per illum ftudet quifque cor-
redioni, & parcit pudori: ergo. 

563 Opp. Quódjofepb (Gen. 3j.)accufa~ 
vitfratres fuos apud Patrem crimine pefsimo, 
Similiter ABuum %. publicé denuntiavit Pe-
trus Ananiam, & Sapphiraro oceulté defrau­
dantes. E t ipfeD.Jefusnon legitur , fecretó 
admonuiñe Judam , antequam eum denun-
tiaret: igitur ordo prseferiptus non eft fub 
precepto. Refp. Peccatum fratrum Jofeph 
fuiífe publicum , vel praecefsiífe admonitio-
ncm,eifi hoc non fit feriptum. Petrus autem 
tanquam executor fententias Dei manife-
ftavit illorum peccatum , quod per revela-
tionem noverat, unde illud egit fpeciali Dei 
tnotione. Dñs autem Jefus poterat , quia 
Deus , ftatim publicare Judas peccatum , & 
tamen hoc non feci t , fed obfeuris verbis 
eum de peccato fuo admomit, D . T h . ble ^.33. 
a. 7. ad 2. 

564 Concl , 2. Frequenter illicitum eji 
fratr is delitium ftatim referrg ad Pralatum, 

fed 



Quaeft. V . Art. V I . 
fed ohfervandus efi regulartter ordo in Evan­
gelio prafcriptus. Nihilominus in quibufdam 
cafíbus nullum erit peccatum , ftatim denuntia-
re iliud Pralato , etiamji credam, qudd per 
me corrigeretur frater. Videtur D D . com-
mnnis,quamvis quoad modum loquendi non 
parum diísídeanr. Rat. i . p, Tenendum efi 
hocpro regula, qudd in ómnibus iftis (caíibus) 
femper fe; vanda eft charitasquod melius O* 
magis expediré videtur, D . T h . Quodlti.qAo. 
^.2.(al iás i30ubi de corredionis ordine tra-
aa t i í ed confideratis Pra,'latorü,& Subditoru 
commumbus circunílanti is , ordo charitatis 
regularitef e x i g i t , q u ó d prins fecreró mo-
nearur frater , ut r e d é ponderar Banez hic, 
& expcrientia unicuique demonftrar, quód 
non raro duré moveantLir Prxlat í quód 
Subditi non ajquanimiter recipiant Pra:lati 
corredionem: ergo regulariter eft Ulicitum, 

5^5 Z'p- Übí opínans crederem cor­
redionem meam fratri profuturam ; fide ta-
men moraJiter certa exiftimarem, quód Prsc-
iatus pius , & diícretus eam melius faciers 
ideft , cum majori fratris profedu , non 
efiet contra charitatem, delidum fratris fta­
tim Pralato deferre : Etf i hoc intendat ( fc¿~ 
hcet , emendam proxlmi) ac fervet , quantum 
potefi, bonum charitatis, tune denuntiando non 
peccat D . T h . cit. QuodL íed in tali caíu 
mtendo fratris emendationem, & fervo 
quoad poflfe charitatis bonum, etenim cum 
ma;ori certitudine , & amplioris profedus 
i pe , & ad majorem cautelam denuntiarem-
ergo non agerem contra charitatem ; opo¿ 
tet ordtnem fraterna correBionis fumere fe-
cundum ordinem charitatis , D . T h . loe .cit, A* 
I . alias 1 1 . 

566 Vrgeo : Teftium indud ío , qus eft 
lecundus corredionis gradus , poteft a l i -

Re§uIares P ^ t e r m i t t i , itaut 
pott momtionem íecretam ftatim procedatur 
Doterei?UntUtÍOnem fra^fnam : ergo etiam 
potent pr^termitti primus gradus. Ant.con-

m o n T r ^ : ^ Sed ^ ^ monjíretur, per quos convincendus e f t j m a a -
T J ^ T X ) PVUS Fr*M*ó debet ofie^i, 

i n r t T T T ! T ^ 1 ' c ^ i g i ; ne (ideft ,fic) 
{ f ^ / ^ c o r ^ noninno efcel 
h ^ Z L l T 1 noftr;E reíoluiioni H ^ 7̂ aut ^T'"18 m ^ f i t . R e g u í a S,Aug< 
f í l a ^ v e r b a R e f ' i ' 0 ^ ^ 1 0 1 1 6 f r a í e ^ a * ubi ^ 
n ^ J e r u ^ íQfi ^onitio^ 

mx > & re ío lv i t , fcquentem refere, qui ad 

Ordo Corredionis. 1 2 < 
rem nofteam faceré videtut : F e l , quia pr¿-
fmmtur , quód non profit fufjunnter ( i u a 
corredtone) 6- tamen non efi mafia walr & 
^ ( admonitio fecreta) ^ dimim 
& fieru H x c lile , cu i libeníer íublcribo. 
J l S ^ 0 ? ? ' 1 ' 0 t d 0 corredionis talis 
eíTe debet , ut quantum pofsir, cuftodiatur 
bonum famaí , & confeientia^; íed in cafa 
praxlicto aliter contingeret,nam ümx iadu 
ram pateretnr frater apud Pralatum : ergo 
trequenter, &c. Refp. N . vel dift. min. pa-
teretur mvirus , N . voluntarle , C , Itaque 
11 rationabiliter príefumitur , quód frarer 
^gre ferat, Pralaro ftatim reportari deli 
ctum illms nefas ellet omittere admoni-
tionetn Cafus ergo á nobis admiílus non eft 
de fubdito impatiente, qui cricio com-
paratur , de quo Ifaia 34. v. 15. dicitUr: Ibi 
babmt joveam ericius 5 fed de fubdito cui 
íegularis v i r x fervor insftuar: hic pro 
tedo Pralati corredionem libenter amplc-
nn^rpneiqUe detrriJTntum P u t ^ i ^ m i a m apud Prxlatum , fed lucrum. 

SéS ppp, 2. Ñulla adeft fpecíaíis ratio 
pr^termittendi Ínter Regulares ordinem cor-
redtionis , & non inter íaculares 5 fed relaté 
ad iftos non licet ftatim deferre Superior! 
delidum fratris i ergo ñeque ínter ilios. 
A % N . ma;. cujus falíuas apparet ex ad-
dudis Regula v e r b i s . / ^ i ^ Cum Regula-
íes conftringantur tendere ad perfedionem 
«atus rehgiofi , poteft rationabiliter a l i -
quando prafumi, quód fi ex fragiiitaíe era-
viter dehnquant, non ferrent aígré á P r s l a -
to difcreto, & pió corr igi , ut vel fie refur-
gant cautiores , atque ferventiores. Hocau-
tem deía ic is , & negotiis fecularibus addi-
dis difficulter credi poteft , & ideo non 
eft eodem modo de utrifque phi loíbphan-

56p Non tamen negaverím , quód fí 
aliquis Laicus tám bona; fuiffet difpofitio. 
ms, íieiit de ficclefiafticis didum eft , poffet 
quoque pratermitti modus corredionis prce 
üxus,nam ejufmodi pra^termiísio eífet fecun. 
dum ordinem charitatis. Itaque regula ge» 
neralis pro reda ordinis executione , 4 * 
ómnibus prscipitur in Evangelio, excipien-
aa elt lecundüm ordinem charitatis , ut fu 
pra nos docuit D . T h . Ubi ergo charitas de 
vero corde d ide t , incipiendum eíTe ab hoc 
ve l Ulo gradu corredionis, fie eft exequen* 
aa corredio. Hac ratione poftumus , ac 
aebemus pr^termittere dúos priores gra­
dus , & ftatim denunciare P r e s t o delidum 

fra-
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fratris > ubi rationabiiiter prsfumimus inú­
til em fore , & fottaísis noxiam fecretam 
admonitionem , vei teftium indudionem. 

670 Opp. 3. Praxim , & varia Sacrarum 
Relígionum ftatuta , qu£E prsdidum corre-
¿lionis ordinem prasfcribunt, ut fusc refe-
runt Salmant. hk num. 79. femper ergo fer-
vandus cft praedidus ordo , ubi fpes emen­
da tionis ex í'ecreta monitione fperetur.ifo/p. 
Leges refpicere, quse contingunt prout in 
plurimum , & ideo congruentem Evangelii 
ordinem ftatuunt; cum hoc tamen compo-
nitur , quód in aliquo cafu particular! prse-
termittatur ex charitate modus prasfcriptus, 
& tune ñeque eflet contra Rcgulam, ñeque 
contra Chrifti prxceptura: nam , ut fepiüs 
dixi cum D . T h . ordo corredionis del'umitur 
ex ordine charitatis. 

671 Petes : An juri correBionisfraterna 
federe pofsit quts /five renuntiare ? Afñimo, 
nam ejufmodi cel'sio multipliciter poreft 
eíTe perfeda , nedum licita. 1. ex fine hu-
militatis, cum enim quilibet fuze famae fit 
dominus, ut dicam cum de DetraHione , pc-
terit hac cefsione ñbi parvipeníionem para­
re. 2.ex charitate ad fe ipíum, quatenus exi-
ítimet faciliüs,& ferventiúsá culpa, in quam 
ceciderit , í u r r edu rum , íi a Prxlato ftatim 
corrigarur. 3. ratione boni communis, quod 
cft divinius , & exccllentius bono fam^ pri-
Vati. 4, in vindidam íceleris , fi quod com-
miflerir, & ad exhibendam Deo ampliorem 
íatisfadionera. Adhac: íi p t íedida renuntia-
tio eílet iíücita , condemnanda ellet confef-
íio peccatorum publica,contra diffinitionem 
Tridentini fcf. 14. cap. 5. ubi ftatuir,eíTe de 
confilio , non de precepto : igitur pt ad ida 
cefsio poteíl elle bona , 6c honefta, imó & 
perfeda. 

672 Hóc autem pofito, quod incautiüs 
negarunt quidam, reftat difficultas > num in 
cafu cefsionis pradiBa maneant caterí adhuc 
lígati fervare cum cedente vrdinem correé}io~ 
n:s praferiptum ? Affirmant Araujo, Prado, 
& Salmant. ble num. 88. Fundantur 1. qued 
tune permanct finis hujus pracepti. 2. qued 
ejufmodi renuntiatio non tribuir aliis jus 
flatim deferendi ad Praelatum delida ce-
dentis, ficüt quod Chr iñus D . voluntarle 
í e morti obtulerit, non proinde poterant 
jufte illum Judaei interficere. E t 3. quia ex­
t r emé indigenti corporaliter , quamvis cef-
lerit jur i confervandae vitas, teneor fubve-
í i i re : ergo fimiliter in prxfenti. 

673 Meo tamen qualicumque judíelo, 

ad Decalog. prseamB. 
fubobfeúra , & difficilis apparet Hsec re-* 
ío lu t io : nam ex ea fequitur , quód prsdi-
da juris cefsio eíTet nugatoria , prjetextitia, 
& titulus fine re. Profedó fi fada cefsione 
sequaliter tenentur reliqui ordinem corre-
dionis fervare cum cedente ac ante ceísio-
nem : igitur per hanc nihil ceditur, aut 
renuntiatur : efiet ergo cefsio irriforia. 
Exempló dicam. Titius jus pioprietatis , & 
poíTefsionis habens in Vil lam , vult mane-
re in poíTefsione, cedit tamen proprietatis 
j u r i , fed cum pado , quód nemo ex fuá re-
nuntiatione pofsit acquirere jus adeundt 
VillíE proprietatem. Ejuímodi, inquam, cef-
fio plañe effet nugatoria , & fida : ergo í i -
militer in praefenti. Cedens namque jus ha-
bet proprietatis, & poíTefsionis in fuam ta-
mam, manet in ejufdempoíTefsione, & vult 
fie manere; renuntiat vero proprietatem 
ad famam,cum pado tamen,quod(ut volunc 
contrarii) oritur ex praecepto cotredionis, 
ut alii teneantur ad í d e m , ac fi non cefsilTet 
ille. Hinc infero hunc modum dicendi re-
currere reapsé cum opinione, quse negat hu­
jus cefsionis licitudinem. 

674 Quaread i . N . ant. Nam finis hu­
jus prsecepti excipiendus eft penes ordi­
nem charitatis:fada autem juris cefsione, 
íecudüm ordinem charitatis eft, quód 
delidum fíatim denuntietur Pradato. A d 
2. N . ant. & probar, ad rem non fa -
cit 5 Chriftus D . íponté fe morti obtu-
üt , non tamen cefsit jur i vita; fuas. A d 
3 . dtĉ , quód fi propter bonum fidei, Re l i -
gionis , aut alium finem honeftum ordinaté 
vellet quis vitas detrimentum pati, non te­
neor ( etfi pofsim } i l l i fubvenire , ut Sal­
mant. farenrur num. 87. Similiter ergo in 
propofito , & inde in cafu cefsionis non dif-
fireor poffe alios corredionis ordinem fer­
vare. Et hadenus de cefsione j ^ m circa Era-
ternam corredionem. 

675 Quid vero de faBo , an , feilicer, 
huíc juri cedant Religiofi Societatis Jefu ? Af­
firmant Scriptores , quos ex Prado referunt 
Salmant. ble d num&g. fed hujus ftatuti fub-
ftaniiam , & circunftantias fateor me haud 
feire. Hoc unum mihi videtur dicendum, 
quód hanc íibi legem conftituerunt gravif-
íimi PP. Societatis, adhibitis modificationi-
bus , quae cum ab exteris ignorentur , diffi-
cilem putant ejufmodi decreti praxim. I d -
circó fuperfedendum duxi ab hac fadi con-
trovetfiájContentus tranferibere Decreti ver-
ba^pcout habentui in corpore Iní l i tut ionum 

So-



Quacft. V . Art. V I . Ordo Charitatk 
Societatis Jefu , editarum Antuerpiíe anno 
1702. ubi tom.ult. qui infcribitur: Decreta 
Congregationum, ibi intabula pag.1215. 'm-
ter Decreta V I . Congregationis, num.32. di-
citur de manifeftatione delidli , efí ex fub-
ftmtiallhus InfiitutL 

576 Decretum autem lego in I . Con-
gregatione, pag. 866. ubi ad margincm po-
nitur : Suhftantidia Infiitutl. E t Decre tó 
58. §, 6. dicitur : Quartó: contentum ejfe de­
beré unumquemque¡ ut omnia, qu£ in eo nota-
tafuerint per quemvis, qui extra confefsionem 
ea acceperit, Superioribus manifeflentur. Quin­
tó : paratas ejje omnes deberé , ut fe invicem 
mantfejlent debito cum amore , & charitate, 
& alia bis fímilia , á quibus nunc de el arañáis 
Congregatio, brevitatis causíi , fuperfedendum 
cenfuit , cum prafertim Generales Prapojiti ea 
pro tempore ad praxim declarare pofsinty dum 
in aliis Congregationihus non declarantur. H ^ c 
i l i i , ex quibus colligitur, quód ea , qux ex 
Jul io Clemente Scoto , Jeíui ta , & ex aliis 
referunt Prado , & Salmant. non efíe juxta 
mentem prxfati Decreti. 

Q^U ¿ E S T Í O VI . 

Vit'ús Chmtati o^ofiús, 

A R T I C U L U S I . 

Quate Peccatum fit Odium Dei, & Proximi, 

577 f ^ O n o í . r . Odium Deiefi máximum 
V ^ i peccatorum. Rat. Pefsimum illud 

eft} quod opt imo eft contrariumj fed odium 
Dei d i r e d é , & primario contrariarur dile-
aioni Dei per charitatem , quse eft Ínter 
virtutes óptima : ergo. Sed notandum, quód 
ncut amor dividicur in amorem concupi í -
centisE, & amicitiíE, ira & odium: ieitur 
^ imic i t i a odium per prius refpidt Deum, 
S ] ; r 0 Poftenori malum. C^ t e rúm odium 
í v n t U q U t ^0pponitur amori concupif-
roft dus n D e PrÍUSÍn Per 

eft poenatumUria00̂  ^ V a ^ 
non eft Ídem odire p ^ T ¿ 

nam , & tamen eas patiemer ferunr , v 
reverente D . v i ^ Ju f t ' í t i . , u ^ f Z ^ f t ! 

127 
10. CcnfeJT. cap. 28. ait : Quis velit mole, 

ftias , & difficultates paü \ Tolerare jubet eas, 
non amari. Nemo , quod tolerat amat, etji 
tolerare amat. Itaque odire Deum punicn-
tem , five, quod idem eft , odió habere j u -
ftitiam Dei , graviísimum eft peccatum, un-
de S. Gregorius 25. Moral, cap. n . a i t : S i -
cut nonmnquam gravius ejl, peccatum diiige-
re , qudm perpetrare: ita nequius efí odijfe ju* 

ftitiam 5 qudm non fecijfe, 
579 Opp. 2. Peccatum quod non eft con­

tra Spintum S. nequit effe gravifsimum ; fed 
odium Dei non eft hujuímodi . 1. Q^üa non 
numeratur ínter fex fpecies peccatorum in 
Spiritum S. 2. Quia peccatum in Spiritura 
S. eft cum contemptubonorum impedien-
tmm peccatum 5 fed hoc non competit 
odio D e i : ergo. Refp. N . maj. Si Termo eft 
de peccatis contra Spiritum S. prout d iv i -
duntur á D . Gregorio , & communiter in 
Schola accipiuntur, non enim dicuntur con­
tra Spiritum S. propter majorem , ve lmin . 
gravitarem objedivam , in qua excedit 
odium D e i , fed quatenus important con-
temptum bonorum fpiritualium , quibus 
pofsit impediré peccatum ; hoc autem licét 
faciat ad gravitatem , non tamen tantam, 
ü t pertingat ad malitiam odii D e i , quod 
pefsimum eft, quia ópt imo opponitur. Mi t -
t o ? q u ó d veré dici poteft odium Dei effe 
peccatum contra Spiritum S. fed diverfo 
íenfu , ad quod vide D . T h . ble q. 2 4 . j 
ad^.&fupraq. 14. 

580 Concl . 2. Odium proximi efl pecca­
tum moríale , 0- quidem genere fuo gravifsi­
mum inter ea, qua contra proximum commit-
tmtur. Ante probat. nota 1. Q u ó d in om-
íii peccato contra proximum includitur 
odium ipfius genérale 5 in prsfenti autem 
loqmmur de odio proximi fpeciali, quod 
dupliciter contingit : i . i tau t termineturad 
ipíum proximum, tanquam indignum d i -
l e¿ t ione ,& dicitur odium abominationis. 2. 
itaut terminetur ad malum , quod próximo 
de í ide ra tu r , & appellatur odium malevo-
lenti^. Nota 2. Q u ó d odire in próximo cu l ­
para , & defedum b o n i , pertinct ad fratris 
amorem 1 ejufdem enim rationis efí, quod ve~ 
limus bonum alicujus , & quod odiamus ma­
lum ipfius , D , T h . h'Ac q. 54. a. 3 . 

581 Rat. 1 .p. Proximi odium d i r edé op­
ponitur diledioni ejufdem : ergo illud í em-
per eft peccatum mortale, unde Levit. i 9 . 
v ' 17- dicitur : Non oderis fratrem tuum in 
€orde tuo 5 & 1. Joan, z , v, 9 , Qui odit fra­

trem 
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trem Juum , in tenehris eft\ tenebrse autem dift. confeq. Diftingui debent fpecie mate^ 
ípirituales funt peccata. R a t . i . p . Culpae r i a l i , C . formali, N . Argumenti aequivoca-
gravitas pendet ex voluntatis deordinatio- tio ftat in eo , quód haec dúo non diíl in-
ne j í'ed odium proximi maximam impor- guit : Odium proximt, dividitur in varias 
tat voluntatis deordinationcm: ergo. Prob. /pedes : odium proximi vagatur per varias. 
min. Odium proximi deordinat amorem Jpecies. Prima propoüt . eft faifa, nam fen-
fui ordinatum , nam prascipitur amare pro- lum facit formalem ; fecunda vero materia-
ximum ficut feipíum ; fed amor ful ipfius lem , & ideo eft vera , poteftque fexcentis 
ordinatus eft primum principium , & maxi- exemplis comprobar!. 
mum in voluntatis ordinatione : ergo cüm 
deordinatio in primo principio íit máxima, 
tüm in pradicis, tüm in fpeculativis, odium 
proximi etit , &c . 

582 O/Tp.i.exChxyCoftJhperilkdMattb 

585 Inftat Catalani/?. l . q . j . cap. 7. «, 
7. íi malitia infamise v. g. mutilationis , &c. 
de materiali fe haberet in odio proximi,non 
deberet aperiri in confefsione 3 fed hoc di-
ci nequit: ergo. Refp. N . fequelam , íi ralis 

5. v . 19. Qui folvertt unum de mandatisifiis dici poteft, quas nec apparentem haber con-
minimis , O'c. Q u ó d peccata contra proxi- nexionem cum antecedenti: nam licét in-
mum externa , üve quae adu exteriori con- famia v. g. de materiali fe habeat ad odium, 
íummanturjf icut adul ter iü , furtum}&c.funt tamen peccatum eft fórmale, & malitia: í pe -
pejora , quam peccata interna 5 fed odium cié diveríae ab odio : ergo dcbet apeiiri in 
proximi eft peccatum , quod in corde con- confcfsione.Fortafsis Scriptor ille putar, nos 
fummatur, quantum ad fpeciem fuam: ergo. velie illa peccata efle materialia, id eft , non 
^ /p .d i f t .ma j . Pejora quoad nocumentum, imputabilia , hoc autem quám extra or-
C . quantum ad deordinationcm , N . Malum bitam fit, nemo non videt. Qiiare M . 
itaque duitur , quia nocet, ex S. Aug. in E n - Prado hk num. 30, mérito conquemur de 
chínd. cap. 12. cüm autem peccata externa Recentioribus Summiftis, quiut fenla ven-
plus noceant próximo , magis enim nocent ditent propria , aliorum placita depingunt 
opera, quám voluntas , ideo dicuntuc pe- quafl monftruoía. 
jora , ideft , magis nociva. 586 Petes 1. linde oriatur odium pro* 

583 Concl . 3. Odium proximt efi unum x i m i l Dico , q u ó d ex invidia, quia nafcituc 
peccatum fpecie atoma , etfí aliarum fpecie- ex triftitia , ficut amor ex deledatione 5 fed 
rum peccata ipfi frequenter adjungantur. Eft invidia ex triftitia de bono proximi genera-
communis Thomiftatum , quibus adhaerent tur: ergo odium illud ex invidia nalcitur. 
iValentia, Turrianus , Lugo , & alii . Ra t . Sed nota 1. Quód cüm in appetitu fu quae-
Odium proximi fub una ratione formali dam circulatio 5, ex odio proximi poteft 
tendir in malum, quatenus , fc i l ice t , eft 
malum proximi. U n d e , quód malum fit 
hoc , vel illud , de materiali fe habet in 
odio , & patet ab exemplo in charitate, quse 
materialitcr verfatur circa hoc ,aut illud 
bonum 5 formaliter vero bonum proximi, 
q u á tale , reípicit : ergo. Rat . z . p . Odium 

etiam oriri triftitia , ut quando quis de bo­
no proximi triftatur , quia ipfum odit. D i ­
r e d é tamen , & fecundüm primum procef-
fum contingit econversó , quód , fcilicet, 
triftitia generat odium , ut conftat ex d i -
¿tis de Pafsionihus. Nota 2. Quód odium 
etiam dicitur na fe i ex ira , fecundüm illud 

proximi eft velle ipfi malum unicé quia Regulae S. Auguft. Ne ira crefcat in odium, 
malum ejus eft: cüm igitur malum varias Haec tamen nativitas non eft direda , nec 
peccatorum fpecies fortiatur , puta homi- formalis, quia non fe tenet ex parte obje-
c i d i i , detradionis , &c . odium proximi re-
gulariter conjungitur aliis peccatorum fpe-
ciebus, quas neceffaiió debent aperiri in 
confefsione, etiamfi folo affedu fuerint con-
cupi ta , funt enim illa mala circunftantiae 
mutantes fpeciem. 

584 Opp. i . Odium proximi non folüm 
attingit malum in communi, fed etiam in 
part icular i , puta infamiam , mutilationcm, 
&c . ergo juxta divetfuatem malorum fpe-

d i , fed difpofnivé , quatenus appetendo 
proximi malum propter vindióiam , difponi-
tur animus ad appetendum malum proxi­
mi abfolute 5 illud autem eft de ratione i r a : 
iftud pertinet ad odium ; unde iftud naíci-
tur ex ira fecundüm quoddam argumentum: 
nam per iram primó appetitur malum p ró ­
ximo fecundüm quandam meníuram , qua-
fi limítate , quia folüm appetitur in ratio­
ne vindidas: poftea veró permanens ira pec-

ciñeam diftingui debent fpecie odia. Kefp* venit ad hoc , quód malum próximo de-



useft.VI. Art. I . Odium Dei. Qu 
íideret abfolute , & hoc pertinct ad odium, 
quod proinde dicitur: ira invsterata , D . T h . 
hic a. 6. a d i . Ú * 2 . 

587 Petes 2. Quanam fint remedia contra 
odium proximi ? Refp. Q u ó d primum eft: 
Confideratio gravitacis ejufdem, nam eft 
pefsimum inter peccata contra proximum, 
ideoque D . T h . Be a. 5. & 6. t radic, quód 
odium D e i , & proximi eft ultimum pecca-
tum in receíTu á vir tute, & efto non íit 
capitale , dicitur finak, 2. confidera: Q u ó d 
odium non eft niíi propter malum apparens 
ex corruptione naturas , t ibi enim nemo po-
teft nocere, nifi ve l i s ; quare S. Chryíbft . 
iibrum veré aureum edidit , cujus titulus 
eft : Quifeípfum non lad i t , nemo ladere pof-
Ji t . Denique contra utrumque odium valet 
confideratio eorum, quse ad D e i , & proxi­
mi diledionem moventjde quibus Ven.Gra-
natenfis in Memoriali, Peraidus tom, i , t ra£i . 
4. cap, 8. & a l i i . 

A R T I C U L O S 11. 

De Acedía. 

588 Q i l c u t odium D e i , & proximi oppo-
O nitur charitati , ita gaudio ipfius 

contrariantur acedia , & invidia. C ü m e n i m 
gaudium charitatis íit de bono D e i , & pro­
ximi , i l l i gaudio opponitur acedia , & 
huic invidia: igitur dúplex hoc peccatum 
quandam cum prascedentibus haber córrela-
t i o n e m . H ó c pTxlibal6,fc¿endum : quód etfí 
á quibuídam dicatur accidia, & ab aliis aci­
dia, á verbo aceo , quaíi res aufteri faporis, 
tamen propria pronuntiatione dici debet ace­
día , & íignificat injuriam , torporem , & 
tsdium , qaod hominem ave r t i t á qu ibu í ­
dam operationibus , eo quód iníipida;, & 
abíque delectatione fibi apparent. 

589 Concl . 1. Qmnis acedía eft íntr'mfece 

129 
no fpirituali 5 fed hujufmodi tríftitia non eft 
vitium ípeciale , quia ad omnem adtum v i -
tiofum confequitur: unicuique enim trifta-
bile eft, quod eft fibi contrarium j cuiiibet 
aurem peccato contrarium eft aliquod bo-
num virtutis fpirituale : ergo ficut deleda-
tio generaliterfumpta eft circunftantia pec-
catorum communis, ita acedia generalis, 
quod& patet ex d iá i s de odio. Rat , 3.^, , 
Acedia direde oppoíita charitatis gaudio, 
fpecialem importar diffonantiam: ergo eft 
fpeciale peccatum. Prob. ant. Specialis haec 
acedia diffinitur : Tríftitia de bono divino-, fed 
hujufmodi triftitia diíTonantiam affert fpe­
cialem , ficut gaudium de bono divino ípe-
ciali gaudet honeftate, v i cujus ad vir~ 
tutem pertinet fpecialem , nempé , ad cha-
ritatem : ergo. 

590 Opp,contra i . /7.Trif tari de fpiritua­
l i bono , quatenus eft laboriofum , & mo-
leftum , five corporalis deledationis impe-
ditivum , pertinet ad acediam; at hujufmo­
di triftitia non eft mala, fed quandoque me­
ritoria , ut íi quis ex voto , vel ex obedien-
ria jejunat, & tamen ipíi jejunium af­
fert triftitiam : ergo non cmnis acedia eft 
mala. Refp. dift. maj. Triftari refugiendo 
bonum fpirituale, pertinet, & c . C . maj. iiiud 
exequendo , N . maj. Nam & Martyces d i -
cuntur in lachrymis feminaífe. Nec illa t r i ­
ftitia pafsionis eft acedia , quia non eft de in­
terior i bono , fed de exterior i malo, D . T h . q, 
11 . de malo i a. 1, ad 4. 

591 Inflas \ ReceíTus á quolibet bono 
opere non eft malus 5 non enim peccat, qui 
opera confilii pranermittit: ergo non om-
nis fuga operis boni eft mala. Refp. Q u ó d 
acedia non eft receffus mentalh a quommque 

fpirituali bono ,fed a bono divino , cui opor~ 
tet mentem inharere ex necefsítate , D . T h . 
ble a .^ .ad 2. £x quibus inferes contra C a -
talani loe. cit. num. 15. triftitiam de fufeep 

mala ¡fed non omnis eft peccatum fpeciale , nifi to jam clericatu.aut monachatu pravam eíTe, 
ea,qm direflé contrariatur charitatis gaudio de nedum periculoíam , nam quamvis tranfitus 
bono Divino. I ta D . T h . hk q. 3 5 . 1 i . O - 2. 
Rat. 1. p. Acedia eft : Triftitia de bono f p i ­
r i tual i ; fed hujufmodi triftitia eft intr iníe-
cé mala: ergo.Prob.min. Triftitia de eo,quod 
eft veré bonum,intrinfecé prava eft)ficut de-
ledatio de eo,quod eft reapsé bonum,intrin-
fece honefta eft; fed bonü fpirituale eft veré 
bonum: ergo. Rat, 2.p, Acedia communiter 
ditta non eft peccatum fpeciale : ergo non 
omnis acedia peccatum eft ípeciale. Prob. 
ant. Acedia illa eft triftitia de quolibet bo-

Tom. I I , 1 

ad ilios ftatus fub confilioYitj (quapropter 
etfi quis contriftaretur ex eo quód coge-
retur eligere ftatum clericalem , vel mona-
chalem, non peccaret ) tamen poftquam 
íua fpontc , & abfque ulia v i unum ex prse-
didis fufeepit ftatibus , cüm teneatur ad 
confilia ftatüs propria , nequit licité trifta­
r i circa ejufmodi, quia triflaretur in bis, 
qua ei imminent facienda propter Deum , uc 
ioquitur D . T h . loe, cit, 

592 Opp. 2. Datur acedia, qua: videtur 



1 3 o Trad . 1. De Prsecept 
procederé ex bona radice, fc i l icet , ab hu-
mil i ia re : ergo illa non erit prava. Pcob. 
anr. Gaüanus lib.io. cap. 2. de acediofo hxc 
fcr ibi t : J d omne opus quod intra fepta fu i 
mbUis eft y facit de/idem , O inertem. Non 
ium in celia rejidere , nec operam finit impen­
deré leBioni , nihilque fe proficere tanto 
tempore in eadem commorantem crehriüs in-
gemif it , nec habere fruBum allquem fpiri-
tualcm , dome fuerit illi confortio copulatus 
conqueritur , atque fufplrat, O* ab omni fe 
doiec fpmtmli quafiu inanem, in locoque 
vucuum confijiere , utpote qui cüm pojfet etiam 
altos regen , ac prodejfe plurimis , mlium 
¿dificauerit, nec quemquam infiitutione fuá, 
doéirinaque lucratus fit. Quampkuima alia, 
qujE humiüta t i convenire videntur , ihidem 
acediofo tribuir: ergo. 

593 Refp. Qiiód acedía non nafeitur ex 
Vera humiiitare j verus enim humilis, pro-
pfios coníiderans defedus, fe ipfum nonex-
tollit . Caecerüm ingratus , & falfus humilis 
bona , quae á Deo haber, reputar parva, & 
vii ia , & ideo aliormn bona, puta feientiam, 
landitatem , & a l i a magnificar. Sicergone-
cejfe efi ( verba funt D . T h . máxime notan-
da hh art.i.ad 3.) ut aliquis aliarum bona ex~ 
tollat , quod tamen bona flbi divinitus pro-
vifa mn contemnat (ideft non reputet parva, 
& viiia ) qui a Jic ei triflia redderentur, unde 
Verus humilis non folüm d ic i t : Magnifica-
vit Do mi ñus faceré cum m , fed etiam : Ma~ 
gnificavit Dominus faceré nobifeum , Pfalm. 
125. '¡y. 2 . ^ 3 . 

5 94 Concl . 2. Acedía genere fuá peccatum 
eft mortale. Rat. Quod opponitur chari-
t a t i , ex genere eft mortale 5 fed acedía eft 
hujuímodi , nam opponitur gaudio cha-
ritatís , quod cum ipfa eífentialiter con-
neditur: ergo fub mortali prohibetur i a 
tertio Decalogi Precepto de fandífícatio-
ne Sabbathi, in quo fecundum quod efi pra~ 
septum mor ale [non ut caeremoniale,íicut pul-
chre explicar D . T h . infra q .122, a .q^pra-
cipitur quies mentís in Deo, cui etiam con-
trariatur triftitia mentís de bono divino, D . 
T h . hk q. 35. 4. 3. ad 1. 

595 0PP' i« Nemo tenetur deledabi-
lí ter operan , alias peccaret, qui abfque 
nlla delecbtione prjecepta implet : igirur 
acedía non eft genere fuo mortalis. Refp, 
N . conf. Nam erfi fub precepto non cadat 
gaudium de quolibet virtutis a d u ; fed quod 
deleóietur de Deo , hoc cadit fub pracepto, fi-
m O* quod homo Deum diligat,quia deletfatÍQ 

. ad Decalog. prseamb. 
amore confcquituryD.Th. 11 .de malo}a.^.ad6, 

$96 Opp.i. I n V i r i s fandis non invenid 
tur peccatum mortale 5 fed acediam magis 
experiuntur foli tari i , & in eremo commo-
ranribus infeftior eft hoftis, ac frequens, ut 
tradit Cafianus libt 10. cap, 1. ergo. Refp, 
Quod íicut in aliis peccatis defedu delibe-
rationis dantur motus ímper fed i , qui funt 
peccata venial ia , ira contingit in acedía, 
qua? inv i r i s perfedis, aliquando prse txá'io 
dormitantibus , invenitur, qaia in ipfis ma-
net contrarietas carnis ad fpiritura , de qua 
Jpofi, ad Galat. 5. v. 17. 

597 Petes : An ubi quis de opere pracepto 
trifiaretur , O* ex hoc illud negligerct, reus 
effet duplicis peccatil Refp, Q u ó d íi triftitia 
eí?rr| á? 0pere PríECePro fecundum fe , & 
abfoluté, unum committeret peccatum}runc 
enim acedía efíer circunftantia generalis, 
proindeque non traherer illud peccatum 
ad aliara fpeciem , ut r e d é notat Ca/et. in 
Sum, & in praxi regulariter fíe contingit. 
C s t e r ü m fi de opere precepto triftaretur 
ex eo , quód eft bonum fpirituale ad Deum 
referibile , acediam contraheret fpecialem, 
& íncarrerer dúplex peccatum , unum ace-
diíE , & alterum omifsionís operis pra'cepti. 

598 Dodrina haec videtnr expreíTa D . 
T h . 11. de malo , a. 2, in corp. ubi fie ait: 
Opus alicujus fpecialis virtutis , puta cafiita-
tis, potefi efe amabile , vel deleéiabile duplicó 
ter. Uno modo fecundum quod efi opus talis 
virtutis , & hoc efi proprmm cafiitati. Alio 
modo fecundum quod ordimtur ad bonum di-
vinum, & fie efi proprium charitati. Sic er­
go dicendum eft , quod de hoc JpeciaJi bono, 
quod efi bonum internum , divinum , tri-
ftari,facit acediam ejfe fpeciale peccatum s fi* 
cut hoc bonum amare , facit charitatem fpecia­
lem ejfe virtutem. Hoc auíem bonum divinum 
eft trijtahile hominipropter contrarietatem fpu 
ritüs ad carnem , quia ut dicit Apofi, ad Galat, 
5. ^.17. Caro concupifeítadverfus fpiritum. 
E t ideo i quando affeéius carnis in homine 
dominatur , fajiidit fpirituale bonum tanquam 

fibi contrarium ::: talis ergo triftitia , O- abo-
minatio ¡ feutadium boni fpiritualis } O" di-
vini, acedía efi, quod efl fpeciale peccatum, Un­
de ad hanc repellendam monet Sapiens Ecclef 
6 . v. 26 . Subjice humerum tuum, & porta, 
illam (fpiritualem fapientiam ) & né acedie-
ris vinculisill ius. Harc D . T h . 

599 E t hac q. 35. a, 4. ad 2. d ic i t : Spí~ 
ritualia bona, de qui bus trifiatur acedía, funtf 
& finís f & i d , quod eft adftnm. E x quibus 



Quaeft. V I . Art. TI. De Acedia. 
facile occurrcs difficultati propofita; á T u r -
riano contra dodrinam hujus art. Sed no-
tandum , quód di l igent i^ ,qux virtus non 
eft fpecialis, opponitur acedia generaiis; 
non vero fpecialis , feu quae peccatum con-
ftiruit ípecialc : nam , ut dictum eft , hu-
juímodi acedia contrariatur gaudio chari-
ta t is , quare falütur Turrianus dicens, ípe-
cialeai acediam opponi d-iiigentiae. 

600 Concl, 3. Acedia vitium eji capita-
k , cujus filia f un t , malitia, rancor , puftlla-
nimítas , defperatio , torpor ciña pracepta, & 
ivagatio mentís circa i Ilícita. Ra í . 1. p, C a -
pitaie vitium eft , ex quo alia naícuntur 
íecundum rationem caufe fínalis; ícd hujuí-
inodi eft acedia : ergo. Prob. rain. & exhi -
bctuv ra t . z .p , concl. Ejufdem rationis eft 
qiiíErere deledationem, ac fugere triftitiamj 
fed omnis homo naturaliter quíerit delcda-
tionem , unde Philof. 7. E th . cap^. ait: iVa/-
¡us diu ahfque deleftalione pote/i manere cum 
trifiitia : ergo hanc naturaliter fugit omnis 
nomo j íed hxc fuga dupliciter contingit: 
1. per receííum á contnftantibns: 2. per 
accefíum ad deleftabilia : ergo utroque hoc 
modo fügir acedioíus. Nunc íic 5 íed ex his 
dpobus confequuntur ad acediam íex príc-
á l á x ñ h x : ergo. Prob. min. Quia homo 
pcopter triftitiam ad alia , in quibus dele-
ftetur , fe transferí , íequi tur evagatio men~ 
tis circa i l l ic i ta , in his qu ippé animus 
deledatur carnalis. Unde Philof. 2. E t b i c 
docet: illos , qui non polfunt gaudere fpi l 
rituaiibus deledationibus , u tplur imúm 
transferre fead corporales deledationesihac 
ergo ex parte erit proles acedia; evavatio 
mentís circa illicita. E x parte vero rece í -
sus fugit 1. contriftantia , & rurfus eadem 
impugnat : fugit , inquam , a fine per de/pe-
rationem , & á mediis per rancorem , pujula-
mmitatem, malitiam, & per torporem. Diver-
hmodé tamen,nam pujillanimitate fugit con-
í i l ia , quia acedioío videnmr ardua. Per 
torporem autem negligit pracepta , qua: ad 
communem pertinent juftitiam. Sed hoc 
non contentus, progreditur nor.nunquam ad 
bonorum ípui tual ium impugnatioi.em cir­
ca Pradatos, vel contra qua ícumque per ío-
nas aeediofum detinentes in exercitiis fpi-
ntualibus 5 contra eos namque concipit in -
dignanonem , & dicirur rancor 5 malitia ve­
ro , quando eft impugnatio , Ove indignano 
contra bona fpiritualia : igitur ex parte ac-
ceísus lunt quinqué filis acedia;, & fie om-
nes íun t íex. 

13 1 
601 A d quas reduci poíTunt a l i s filis 

acedías, qua; defignantur á Cailano , & tr i-
buunrur S. Ifidoro : 1. eft amaritudo, quíe 
comprehenditur fub rancore tanquam ejuf­
dem eftedus: 2. otiofitas , O-fomnoíentia re-
ducuntur ad torporem circa praxepta , nam 
otiofus ca praetermittit, & fomnolentus im-
plet negligenrer. Importunitas mentis, m -

Jiahilitas , verhofitas , & curiofitas pertinent 
ad evagationem mentis circa i l l i c i t a , quK 
quidem prout in i pía mentis arce relldet, 
voiens impor tuné per diverla íe diftunde-
re > vocatur importunitas mentis , & curio-
fitas , quoad eam partera , quae pertinet ad 
cognmonem , & quoad partera locutionis, 
yerboíitas. Quantum ad corpus, in eodení 
loco non manere , dicitur m ^ w V í ^ corpo-
ns , quíK indicium eft evagationis mentis, 
ob inordinatos membrorum motus 5 quód 
fi motus eft per diverfa loca , dicitur infla-
hilitas. Nifi forte aptius dicatur inftabilis 
propter mutabiiitatem propofiti, D . T h . a. 
q.ad 3, 

602 E x jara prarmifsis difeerne triftitias, 
nam,ut dicitur 2. Corintb. j .v. io. Quafecun-
düm Deum trifiitia eji paenitentiam infa lu-
tem fiahilem operatur 5 jacu l i autem trifiitia 
mortem operatur. Unde illa eft vitanda iem-
per 5 illa vero aliquando moderanda , ne 

forte abundantiore trifiitia abforbeatur poe-
nitens , ut raonet Apoji. ibi cap. 2. v . 7. Sed 
nota 1. Quód triftitia íecundum Deum non 
pugnat, imó diíponit ad fpiritualem J^ t i -
tiara , cujus eft materia, D . T h . 1. 2 a -IK a 
3 . ^ 2 . ( ^ 3 . Nota 2. Q u ó d omnis* acedia 
eft tardiura , & triftitia , non tamen econver-
só , nam Chriftus D . Matth. 26. txd'mm , & 
triftitiam ufque ad mortem voluit pari', & 
tamen ipfi repugnar acedia. Similiter W 
10. de Paulus 2. Corinth. 1. t ad ió habue-
runt vitara , & non exinde fuerunt acediofi. 
Hoc tamen non eft negandura ,quód triftitia,* 
torpor , & tsdiura folent efte caufa acedix, 
& aliquando ipfius efFedus. 

603 Petes : Quanam fint remedia contra 
acediamlRefp.Qm^á pr immi eft oratio,ut rao­
net S.Aug.m P/k/ . 106. Formara autem ora-
tionis optimam aíFert S. Bernardos Serm. 
2 1 . in Cant. ad illa verba: Trahe me, <&c. ¿ 
Serm, 6. de AJcenfione, ubi depingit acedio-
íos, & diligentes. Re médium 2. ex ipío Ber­
nardo Ep i f i . 78. eft, vatietas obíe tvat ionum 
landarum , natura enira hominis vicifsitu-
dine deledatur , ficut S. Antonio Abbati fuit 
ab Angelo demonftratura. 3. eft, confidera-

R 2 1 5 
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tio malorum ex aced ía , & triftitia íubnaf-
centium , de quibus locupletifsime tractant 
S. Antiochus Hom. 25. & 26. & S . Nilus 
Orat. 5. de variis , & ejus Maglfter S. C h r y -
foftomus Ub. 2. & ^.de Provident. ad Stagi-
rum moerentem, & Orat. 2. de Provident. & 
í tem Epifi. y . Poftremum remedium eft: 
Frequens cogitatio de bonis fpiritualibusj 
quia, ut ait D.Th.bk q^^.art.i.ad Quan-
tó magis cogitamus de bonis/piritualibus, tanto 
magis nobis placentia redduntur , ex quo cejfat 
acediaM'iáz Nata l .Aiexand.^ Acsd¿a3cap.i2, 
art. 4. 

A R T I C Ü L U S I I I . 

Quid Jlt Invidial 

Í504 / ^ O n c l . Invidia (Ge dida , quia v i -
V ^ i det invite invidus ) difñnitur: 

Triftitia de bono proximi quatenus propria 
excellenti* afiimatur diminuíivum. Ponirur: 
triftitia de bono proximi, non eo fe ní a quo 
quilibet homo dicitur p r ó x i m o s , nam hóc 
modo fpcclat ad odium 5 íed íignificat proxi-
mitatem , propinquitatem, five indiftantiara, 
unde hóc loco proximus idem valet ac fi-
milisy vcl aqttalis. Dicitur: diminuí ivum, Ó'c» 
& quidem de prceícñti , fed non itaut d i -
minutio proprise excellentix invidi fit efñ-
cienda ab eo , qui invidetur j fed ab ipfius 
invidi apprehení ione efficitur, & per hoc 
differt á t imore, qui malum refpicit futa-
rum , & inducendum ab eo , qui timetur. 

605 Ut autem data diffinitio appareat 
illuftrior , diftingue quatuor triftitise modos, 
quibus bonum alienum nobis apparet t r i -
ílabile. Primo modo , bonum proximi, üve 
alienum , terminar timorem , quatenus ex 
bono alterius veretur quis imminere ílbi, 
vel etiam aliis nocumentum , & hicaífectus 
timoris poteft eíTe bonus , unde Exod, 15. 
filii Ifrael Istat i funt de fubmerfione ^Egyp-
tiorum injufte eos perfequentium. 2. bonum 
proximi apparet nobis triftabile, non quia 
ipfe illud haber, fed quia nobis deeft , & hic 
aífeftus dicitur zelus, vel amulatio, Triftitia 
IIÍEC semulativa habet pro excitativo bonum 
proximi 5 defedum autem boni in ipío t r i ­
llante refpicit ut objeftum : unde quando 
cft circa bona ípiritualia poteft eíTe triftitia 
laudabilis, juxta illud 1. Corint. 14. v. 1. 
tAímulamini fpiritalia ; imó etiamíi fuerit 
circa bona temporalia , poteft eñe bona, 
& íumlitei: prava, non minus , quam quae 

ad Decalog. prséamb. 
eft de fpiritualibus bonis , ficut fuit in Dif -
cipulis Joannis Baptiftse , male pro eo ze-
lantibus, & dicentibusjodw. 3.1;. 26. Rabbi 
qui erat tecum trans Jordanem , cui tu tejii* 
monium perhibuifii, ecceipfe baptizat) & om~ 
nes veniunt ad eum. 

606 Ter t ió modó,fít nobis triftabile bo­
num alrerius temporaie , quatenus cui ac-
c id i t , eó eft indignus. D i x i : temporaie, nam 
ípiritualia bona , quibus aliquis efticime 
juftus, nunquam indignis proveniunt , fed 
dignis , five difpoíitis. Hujufmodi triftitia 
dicitur indignatio , & á Philof. 2. Rethor. 
Nemefís , qux diffinitur : triftitia deprofperi-
tate ¿ndignijáe qua infra. Q^iartó autem mo« 
dó,triftatur aliquis de bono alieno , in quan­
tum alter excedit ipfum in bonis, & hoc 
eft proprié invidia. Uxc D . T h . hac q. 37. a. 
2. Quibus habetur, alienum bonum appre-
hendi ab invido , non 111 íimpliciter dimi-
nutivum proprise excellentiíe , hoc enim eft 
proprium timoris , fed ut diminutivum fí-
miliíudinarie , & fecundum quid , per hoc, 
fciiicet , quód exceditur , vel quia íingula-
ritatem íucc glorix amittic invidus, D T T h . 
10. de malo. a. 2. ad 1. 

607 Sit exemplum : Invidia perculfus 
Saui 1. Regum 18. i ; . S.dicebat: Dedsrunt 
David decern millia , Ú* mihi milis dederunt. 
Non conqueritur , quód iux fortitndini mi­
nus tribuerint, aut quód ei aiiquid detra-
xerint ; fed de exceftu fortitudinis , quem 
in David laudabant mulieres praecinentes 
v. 7. Percufsit Saúl mille, & David decem 
millia, Quamvis enim exceílos ifte nonnul-
lam propris fortitudinis clan da t diminutio-
nem , miniroe tamen dici poteft nocumen­
tum , vel damnum , quod timeri pofsit: r . 
quia cft de malo príEÍenti. 2. quia non á 
D a v i d , fed ab ipfomct Saulc inferebatur: 
unde proprié eft triftitia de malo. Adde 
exemplum Cain invidentis innocentiam 
Abel , Genef, 4 . ^ . 5. 6¿ Rachelis inviden­
tis foecunditate fororis fux Lia ; , ibid.^o.v.i. 

608 Petes; Utrum triftitia de proprieta-
te temporali indigni, ex fe, praeifím ab om-
ni alia circunftantia, Jitprava ? Affirmo cura 
D . T h . ble q. 36. a. 2. ñeque oppoíi tum do-
cuit fupra ^.30. ^ . 3 . ^ 3 . ^ 4 . nam i l l i c re -
citat ivé, prout argumentum requirebat, ref-
pondet juxta Philofophi opinionem ; hic 
vero tanquam in proprio loco Ariftote-
lis fententiam reprobar,quia Scripturas con­
trariara , quod probar ex v. 1. Pfalm. 36. & 
Pfalm. 72. Rat. P í x d i d a triftitia oritur ex 

non 
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non confíderatione nihilitatis bonorum tem-
poralium , &juft2e difporitionisDeij fed hu-
jufmodi confideratio eft debita : ergo t r i -
ílitia íequuta erit prava , quia ex indebita 
coníideratione. Unde Naziancenus Epift,66, 
inquit: Ubi David ob eos , qai ómnibus rebus 
immeritó abundant, aftuat , moeroreque confi-
cftur:pofteaque cogitationes fuas ad altertus v i -
t£ tribunalia , pramiaque utrlque v i ta recón­
dita mittens, ita demum perturbari dejinit^ni-
mique moleftia medetur* 

609 Al ia ratio ex D . T h . 10. de malo, a, 
1. Omnis fuga boni eft mala , ficut pro íe -
cutio malí eft mala 5 fed triftitia de prof-
peritate indigni eft faga boni: igirur i l la 
erit mala. Dices: Q u ó d etfi ómnibus coníi-
deratis, ejufmodi triftitia videatur mala, fed 
non abfo lu té , & íecundüm fe infpeda, quia 
hujus triftitise materia íe habet, ut mon-
fírum 5 tale enim apparct, quód profpere-
tur impius. Injto : Quod nullarenus habet 
rationem mal í , ncquit efle materia, five raa-
teriale objectum triftitia;, haec enim verfa-
tur in malo j fed juxta folutionem profperi-
tas malorum íecundüm í e , & prarcidm á 
circunftantiis nullatenus eft mala : ergo ne-
quit terminare triftitiam, fed utfummüm 
admirationem , ficut, quando nafcitur mon-
ftrum. E t hoc fortafsis Yüiuerunt Cajet. & 
Bañez . 

610 Opp. i . Frequentifsimum eft viris 
quoquc prudentibus , & bonis de tempora-
l i impiorum foelicitate triftari: hcec ergo tr i­
ftitia non eft prava. Refp. Q u ó d triftari de 
rebus temporalibus , ptoprium eft imperfe-
¿l:orü,ut obfervarBañezj cceterüm ubi perfe-
dos quoque pupugerir, non procedit triftitia 
ex ratione deliberantes fed funt motus pr imó 
pnmi, aut pr imó fecundi, & inhoc cafuerit 
venialis triftitia.Nec mirum íi í a n ü i vi r i hac 
eriam tentatione ftimulantur; difficiliimum 
quippe eft hujus divina difpoíltionis cau-
fam penetrare, juxta illud P f a i m . j i . v . 17. 
Bxiftimaham , ut cognofeerem hoc , labor eji 
ante me , áonec intrem in SanBuarium Den 
q.d.Volui hoc cognofeere, caufamque pro í -
pentatis malorum comprehendere j íed dif-
ficultas objicitur mihi magna , quam non 
vincam, doñee aflequar beatitudinem. 

611 Opp. 2. Triftitia de eo , quod íi in 
mea eílet facúltate , poffem rationabiliter 
i m p e d i r é , non eft mala ; fed licitum eft mi-
^ rm?Ca lre- indigni P ^ p e r i t a t e m : ergo. 
i<j/^.dift.min. Indignipro íper i ta tem injufté 
adqmrcndam ab ip fo , C . jufte affequen-

L Quid fit Invidia? 1 3 5 
dam , N . Quia nec Reges , nec leges ab 
indignis auferunt temporalia , five impe-. 
d iunt , id enim eflet fubveríio pacis in 
República , nam & filias peccator ab h x -
reditatis confecutione eflet amovendus, 
quod eft abfurdum. 

612 Concl . 2. Invidia genere fuá eft pee. 
caturn moríale. Prob. i . nam ad Galat. 5. v . 
26. dicitur : Non efficiamur :: invicem invi-* 
dentes ; & Prov. 14. v . 30. Putredo ofsium 
(ideft virtutum) invidia. i í^ í . Invidia contra-
riatur d i r edé gaudio charitatis : ergo ficuc 
propter hoc acedia genere fuo eft morta-
h s , ita invidia : verum tamen eft , qaód a l i ­
g a n d o fu mi tur invidia pro zeio laudabi-
l i , unde Hieron. ̂ / ^ . 7 , ad Latam, de inftit 

filia y -ú t : Uaheat in difeendo focias , qui-
bus invideat , quarum laudibus mordeatur. 

613 Opp. Malura poena* dividitur contra 
malura culpa; fed invidia eft malura poenar 
ergo. Prob. rain, ex Hieron. ad cap. 3. Epi / t . 
ad Galat. dicente: Legimus in ProverhiisvDo-
num } invidi cruciat oculos. Qui apud nosinvi-
dus , in Graco fignificantiiis ponitur , fafeina-
tor :: quibus docemur exemplis , quod vel i n v i -
dus aliena foelicitate crucietur , vel is , m quo 
honafint aliqua , alio fafcíñante, ideft , inv i ­
dente , noceatur. Quod & alii PP. tradanr 
C y p r i a n u s ^ zelo , & lwore , Baülius' Hom' 
1 1 . de diverjis, Gregorios 5. Moral, cap 2 / 
Unde S. Valerianus Hom. 13. a i t : Videtu'r 
miht ipfam tnvidiam aliquid babere diferetio-
nis cum authoris f u i cor repercutit. Idc i tcé 
S. Joan. Chiyíbf t . Hom. 46. in Genef com-
parat invidiam teredini, & tínea.Refp O ' iód 
omne peccatum ipfimet peccaton íecundüm 
almd , & almd eft culpa , & poena , ut dixi 

p . 1. invidias tamen fpecialiter convenit ra 
tío poena : nam invidus fuum peccatum re" 
tegere non vult j fed potius haberi vult uc 
odiens , vel irafcens , quam ut invidus hac 
quippe reteclione proximum exaltaret & 
ideo plus intus in animo vexatur. 

614 Concl . 3. Invidia in proximum e/i 
peccatum uniusfpecieifpecialifsima. D i x i : U 
proximum , nam invidia fraterna gratis pec­
catum eft in Spiritum S. & d iver ía fpeciei 
quia eft contra proximum, & contra Deum' 
quatenus homo quodammodo invidet Spiri-
tui S.qui in fuisoperibus glorificatur, D . T h . 
hac q.^ó.a.^.ad i . R a t x o n c i . O b j e d ú invidia 
fórmale eft unum,nimirura,excellentia proxi-
mi,ut diminutiva invídentis exce l le t ia .Quód 
autem excelientia fit propter hoc , vel illud 
bonum: proptec hanc , vel illam perfonam, 

de 
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de materiali fe habet, ficut in odio proxi-
mi didum eft : ergo invidia unius eft ípe-
ciei. 

615 Concl . 4. Invidia vitium eft capi­
tal e y cujus filia: funt: odium, fuf urratio, detrae 
¿iio , txttltútio in adverjis, & in profperis af~ 
flittio. Rat. i.p. Vi t ium capitale eft, ex quo 
nata funt oriri fecundüm rationem caufse 
finalis alia vitia j fed hujufmodi eft invidia, 
nam propter eam impellitur homo ad fa-
cienda mala, ut fugiat triftitiam , vel ut 
triftitize fatisfaciat: ergo eft vitium capita­
le. Min. conftat ex didis de acedia , & am-
plius conftabit ex dicendis. Sic ergo rat,2.p, 
Invidia eft triftitia alienas foelicitatis , ut 
quoddam malum invidentis apprehenfum ab 
ipfo : ergo inducit invidum , atque excitar, 
ut inferat próximo mala. 

616 In hoc autem conatu confiderari 
'deber principium , & terminus. Principio 
cnim invidus proximi gloriam , quae illum 
contriftat , excludere tentar diminuendo 
proximi bona , vel exagerando ejufdem 
mala, mine latentcr per íuCurrationem, mo­
do manifefte per detradionem, de quo ha-
bes exemplom apud Calianum collut. 18. 
cap, 15. E x hoc autem principio pervenit 
invidus ad terrainum , live ad majoretn ne-
quitiam : Uno modo refpedu ejus cui invi -
det , nam triftitia alíense faeliciiatis gignit 
aliquando odium , itaut invidus velit p ró ­
ximo malum fimpliciter , & abfoluté. Alió 
modo refpedu invidentis, qui exultat in 
adverfls proximi , tune enim invidus íblüm 
confequitur intcntum 5 quod íi non potue-
r i t , triftatur, & fie ponitnr filia invidice 
afflidio in profperis , ex D . T h . 10. de malo, 
a. 3. in corp, 

617 Dices: Odium nafeitur ex ira , 6c 
il lud generar íufurrationem , detradionem, 
& exultationem in adverfis: ergo male de-
fignantor filiaí invidias. Refp. dift. maj. Naf­
eitur , & gignit íub diverla ratione, C . fub 
eadem , N . Itaque odium oritur ex i ra , 
quatenus i lie , qui ad iram provocavit , in-
tulit lacfionera j ex invidia autem nafeitue 
odium , fecundüm quod bonum proximi 
apprehenditur ut impeditivum propriae ex-
cellentiíE : fimiliter detradio , fu íurra t io , & 
exultatio in adverfis oriuntur ex odio, qua­
tenus odiens procurar omne malum inimi-
co fuo , & remover ab eodem omne bo­
num. Caeterüm tria hace proveniunt ex in­
vidia fecundüm folam rationem removen-
d i exceliemiam propciam, D . T h . i o , de mu* 

.ad Decalog. prseamb. 
lo i a, ad 3. 

618 E t cum ipfo nota , quod afflidio in 
profperis eft qusedam invidia , & qüodam-
modo ipfuis filia: nam quatenus quis t r i ­
ftatur de profperis alicujus , quia advera 
íantur fingulari ejus excellentize , eft for-
maliter invidia. Quatenus vero quis trifta­
tur de profperis alterius ea ratione , quia 
eveniunt contra fuum conatum , íic eft filia 
invidise. E r fimiliter philofophandum eft 
de exuítatione calamitatisalienae, quia ejuf­
dem rationis eft triftari de bono alieno, ac 
gaudere de alieno malo. Quod Cajetanus 
elucidar hóc exempló : Qn i ex invidia co-
natut proximi famam laedere detrahendo. 
Sí nihilominus ab aliis (derradus) seftimaruc 
melior , de hac señimatione triftatur invidus 
contra fuum conatum, & dicitur afflidio 
in profperis. Si ve tó infamia detrado eve-
nerir, exultat invidus , & eft exuhatio in ad-
verfis. Nota tamen ex eodem Cajetano, 
quod praedida afflidio, & exultatio funt 
unum peccatum cum eo ex quo oriuntur. 

619 Colliges ex didis , contra Raynau-* 
dum lib. 4. ae virt. vit.feB. 2. cap. 4. 
num. 98. & in Difcip. Moral, dift. 3. a. 6, 
num. 238. invidiam non efle prolem odii, 
ñeque neceflarió , & infallibiliter fequi ex 
illo , & odium , & invidiam efle peccata 
moraliter diltinda. Rat.i.p. Nam Scripmra 
fatis aper té infinuat, quod invidia proger-
minat odium, & non econversó, nam Gene/, 
37. v. 8. dicitur : Hac ergo caufa fomniorum 
(Jofeph) atque fermomm , invidia , & odii 
fomitem miniftravit (fratribus fuis.) Ubi non 
fr »ftra invidia per prius exprimitur, quám 
odium. Rursus: Noftra reíolut io eft S. G r e -
gor i i , & Communiter á Theologis recepta 
propter rationem fupra indudam. Rat. 2. 
p. eft manifefta , quia fcequenter íeparantur 
invidia , & odium , nam eorundem objeda 
prori'us funtdiverfa: igitur poteft quis odió 
habere proximum abfque invidia , & edU 
versó-.non enim legimus Rachel odifíe L i a m 
fororem íuam , & tamen triftata fuit ex in ­
vidia propter ejufdem foecunditatem. Rat, 
¿.p. Nam alias fequeretur, exprimí non de­
beré in confeísione odium, & invidiam; fed 
fatis efle unum , vel alterum ex illis appe-
rire , juxta propugnantes circunftantias fpe-
ciem non murantes necefíum non efle con­
fiten 5 fed illud eft abfurdum: ergo & quod 
invidia , & odium íint unum peccatum. 

620 Remedia contra invidiam funt: j¿ 
nihil rerum humanarum íupra modum zefti-
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r iam. emm ipfa fit ad alterum, principaliter pr i -

mano recedit á bono divino , 6c ex confe-
quenn a bono proximi , quatenus non vult 
implere Dei volunratem , ñeque proximi in 
eo qmdem quod quis tenetur ex charirate 
velle, nam ubi nolíet aliquod íupereropario-
ms opus, five confílii implere , & > hüC 
diícordaret a próximo , non peccarer. 
. .6.23 . p ^ : S e q u i e x hocfalfum effequod 
inuio diximus, difcordiam paci contradari, 
cum ex diffinitione habeatuc , elle oppofi-
tam concordia. Sed refp. Concordiam non 
cmtingm a pace 5 omnis enim concordia eft 
ordinara pax , etQ non econversó • nam 
pax eft ad fe ipfum , & ad alios , fubinde-
que duphcem exigir unionem, unam fupe-
nons partís cum inferior], & álteram cum 
proximis; Concordia vero unam tantüm po-
itulat unionem, nempe cum proximo.D.Th 
Jup- q. 29. a. 3. 

, f24 Conc l 2. Difcordiapeccatum eft fpe-
cíale & genere Juu mortale. Raf. u p t D i f, 
cordia haber objedum formalicer diftindum, 
leparationem , nempe , volunratis á volun, 
tare proximi circa bonum divinum , vel ip-
Rat P ^ f ^ ^ e f t peccatum fpeciale. 
^ ' 2' P .^fcordiaopponitur concordia, 

mor ta l^ Unde Prov, 6. íeptimum dete-
Itatur Dommus , eum, feilicet, auifeminat 
tnterfratres dif cardias, v. i9 , ¿ I d Galat , 
©. 20. ponuntur difenftanes Ínter carnis v i l 

625 Opp. contra i . p . Difcordia eft c i r-

epere I C U Í ^ ^ M I I ^ Q Z íamen « l i s cu i T™™ ?^<*™ gene-
Cmtenth (inquit D . T h . hZc a , 8 J 2 Id A C ^ A T C S.uP"10" non obedit , dif-

fn d 1 m f ' ^ dlfcordia eft Peccatum Ipeciale , ubi voluntatis diflenfio eft per fe 
intenta formahter, vel virtuaiiter; feciis v e , 
ro ubi fecus. Dupliciter enim contingit dif. 
C o r d i a ; ^ / ^ & per accidens. Per Je , ubi 
tuent ex formali intemione , aut virtuali; 
per amdens vero , quando p m e r intentio-
nem opens , & operantis evenir , erfi pra> 
vifa f i t , & permiífa. Unde per fe difeordat 
aliquis a proximo,cüm fe iens^ ex intentio-
ne diflentit á bono divino, & bono proximi 
in quo deber confentire , quod , cum cha­
ntan contrarierur, peccatum eft mortale ex 
fuo genere. Cum autem intentio aliquorum 
íertur m aliquod bonum , quod peninet ad 

mare , íion g íor iam, potentiam , opes , &c. 
2. eft,illam diligere h$redirarem,quam co-
híeredum numerus non anguftat ,S.Grego-
nus 5 . ^ ^ / . ^ . 3 4 . R e m e d i u m 3.eft,foeditas 
tnv id ix : nam mvidos comparar S. Grego-
ñ u s Nicrcnus lib. de vit. Moyfis, milvis qui 
cadavenbus pafeuntur , & pretiofls un-
guentis emoliuntur. Poftremum remedium 
ctt,confideratio malorum ex invidia proma-
nantium : Invidia autem Diaboli mors intra-
vtt tn orbem terrarum, Sapienti* 2. v. 24 
t t prxter exempla ab exordio hujus Dif* 
lertationis aliara : Tranfeamus {mot verbis 
S. Baüh i ) ad magnam illam invidiam, quam 
Judceiper infaniam adverfm Salvatorem no-
Jtrum oftenderunt, <&c. His adde ex S. Na-
zianceno Orat.-j. de Beatitud, quod invidia 
limulanone obrecta comparatur illis canibus, 
quorum latrarus iram non prsEfignificar, ne-
que ex adveríb incuffus eft,&c. Vide S.Vin-
centiumFerrarium inSerm.fup. Orat. Dom 
ubi adverfus orania vitia capitalia, remedia 
adducit , & Nat. Alex . lib. 3. cap. 9. art. 5. 
de Invidia remediis. 

A R T I C U L O S I V . 

T>e Difcordia, 0- Contentíone. 

621 T N t e r Frudus Spirirus S.poft gaudium 
X iromediaré numeratur (adGalat. c. 

v. 22.) Pax. Hinc D . T h . poft vitia gandió 
chantatis conrraria , tradat de illis , qux 
pací opponuntur, & íunt quinque,nimirum: 
diícordia in corde , in ore contentio , & in 

día quantum ad recejfum ejus d quo aliquis dif. 
cordat velcum quo contendió ideo de Difcor­
d i a , & Contentione pr imó diíputat ionem 
inftituit. r 

622 Diffinitur difcordia : DiJTmfio vo­
luntatis a volúntate proximi circa bonum di-
vmum , vel proximi, quod quis velle tenetur 
<x chántate. Ponirur : dtjfenfio voluntatis d 
volúntate proximi.non quidem abfolute con-
liderata , led quatenus proximi volunras per 
D e i voiuntatem regulatur , & hoc íenfu di-
c i tur , quod difcordia eft diftenho volunta-
I n f n ^ J100 0Plnio"um > quia diíTenüo in 
opiniombus non efficit difcordiam. D i -
citur : circa bonum divinum , vel proximL 

denoiac/,r , feu objedum 
pnmanum, & íecundarium di icord i¿ ,cüm 
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honorem Dei , vel utilitatcm proximi; fed 
unus cenfet hoc eííe bonum , alius autem 
habet contrariam opinionem , difcordia 
tune eft pee accidens, ideft , prsfter intcn-
tionem contra bonum divinum , vel proxi-
mum. E t talis difcordia non eft peccatura, 
nec charitati repugnar, nifi conjunda fit 
cum errore circa ea,qux íunr de neceísitate 
falutis , vel perrinacia indebité adhibeatur. 
Hanc fuiffe difeordiam Inter Paii lumí& Bar-
nabam , docct D . Th.art , i . í?á 3. & C h r y -
foft. expendit Hom. 34. in Aéi. Apoft. Hanc 
pariter,& nullam aliam fnifíe difeordiam ju-
dicamus inter Af ix Epi(copos circa Palchae 
celebratione}íren£EÍ cü Victore Papa:Cypria-
ni cum Cornelio Pontífice: Chryfoftomi cum 
Thcophylo'Alexandrino,& Epíphanio: C y -
r i l l i Alexandrini cum Theodoreto: AuguftU 
ni cum Hieronymo : Bernardi cum Pe tro 
Cluniacenfi: quorum aliqui forte exceífe-
runr , fuá; opinioni nimts, quo par erar , ad-
hscrentes 5 ut de Cypriano adverfus Corne-
lium circa hxreticorum rebaptizationem 
plores affirmant. 

616 Hoc tamen certum eft , quód pie, 
& laodabiiiter potuerunt cerrare , Ucee di-
verfarum opinionum fuerint detenfores: 
nam eiiam de Angelis beatis, qui peccare 
nequeunt , narratur diflenfio , Daniel. 10. 
Rationibus ctenim , arque motivis fufficien-
tibus in unam partem ducebatur unus , & 
in oppoíitam alter Angelus. Non enim in 
fpeculativis tantüm , fed etiam in pradicis 
poteft efle opinionum diflenfio abfque dif­
cordia , ut apparet in Paulo , & Barnaba 
Aól. 15. nam cum Joannes, cognomento 
Marcos , ab Apoftolis difceísifíet periculo-
rum metu , vel propter affedum matris, 
quae Hierofolymis degebat, ut refertur cap. 
13. v. 14. Paulus cení'uit non effc admirten-
dum iterüm in focietate , quia dubitabat de 
conftantia Joannis. Barnabas autem aliter 
difeurrebat, non tám confanguinitati in-
dulgendo, quam quod conveniens judicabat 
l'ocium aííumere Joannem poenitentiá du-
dum. Has duas rationes Paulo , & Barna-
h x fuggefsit Spiritús S. ut prsedicationis fru-
dus eííet uberior , & infuper propter bo­
num ipfms Joannis , cui non íolüm profuit 
manfuetudo Barnabx , fed etiam Pauli feve-
ritas , ut feite obfervat Chryfoftomus ad 
eum locum. 

627 Similiter ergo in aliis rebus pradi­
cis faepiísime contingere poteft, q u ó d , íci-
l i c e t , de aliqua re agenda diífentiant viri 

adDecalog. prxamb. 
dodi , & t imorat i , quia uní bona , alii ve­
ro vldeatur mala , vel ex invincibili igno-
rantia , vel etiam redo didamine proptec 
differentiam circunftantiarum , quse ex a l -
íerutra parte confiderantur 5 unde non re­
pugnar , quód diverfis rationibus utraque 
pars r e d é appareat conveniens diverfis in-
telledibus 5 tune autem difcordia non eft 
forma lis , fed materialis, & pee accidens. 
E x didis facile colligitur : á próximo difeor-
daré in malo , effe laudabile , nullumque 
elle peccatum. Sicut enim (inquit D . T h . in 
refp, ad 2.) voluntas hominis adbarens Deo eji 
queedam regula re£ia , a qua peccatum eji dif~ 
cardare : ita etiam voluntas hominis Deo con­
traria, eft qu&dam perverfa regula , a qua bo­
num eji difeordare. Faceré ergo difeordiam, 
per quam tollitur bona concordia , quam 
cbaritas facit , eft grave peccatum. Unde 
dicitur Prov, 6. Sex funt qux odit Deus, 
& feptimum deteftatur anima ejus : E t hoc 
feptimum ponit eum , qui feminat inter fra -
tres difcor di as. Sed caufare difeordiam , per, 
quam tollitur mala concordia, f :ilicet, in mala 
volúntate , eft laudabile , 0" hoc modo lauda-* 
bilefuit , quód Paulus pofuit dijfenfionem in­
ter eos , qui erant concordes in malo ( íciliccr, 
inter Sadducseos j & Phariíbeos, ut refertuc 
A B , 23.) Nam & Dominus de fe dicit Matth, 
19. Non veni paccm mittere , fed gladium. 
Hxc D . T h . Qiiod egregie confirmar S.Aug. 
Serm. 49. alias de temp. 237. cap, 6. Nota 
cum D . T h . ble art. 2. quód difcordia eft 
filia inanis glorias, five fuperbiíe, unde Prov, 
13.^. 10. dicitur: Interfuperbos femper jur~ 
gia funt , & apparet in Core, & fequacibus 
ejus , quibus dixit Moyfes Num. 16. v. 7. 
Multum erigimini filii Levi. Similiter in A b -
falone 2, Reg. 15. qui ex fine confequendi 
laudes , & Regnum , excitavit rebellionem, 
quse máxima eft difcordia. 

628 Rcmcdium ergo 1, difcordia;, eft 
humilitas , unde Sapiens loe. cit. juxra ver-
fionem 70. fubdit: Qui autem cognitor eftfuiy 
fapiens eft. Remedium 2. eft , confideratio 
foeditaris difcordia;, cujusauthor eft diabo-
lus , qui, ut <X\Q\IMX Joan, 10. v, 12. Difper-
git oves. Infuper : Difcordia propria eft r i -
xofi , & fufurronis, ut habes Prov. i j . v . 1 9 . 
& cap. 26. v. 20. Poftremum remedium eft 
conlideratio poenae , qua difeordiae authores 
punit D e u s : Dirupta eji térra fub pedibus eo-
rum ( feilicet, Core \ Dathan , Abiron , & 
aliorum íequacium ) aperiens osfuurn, de-
voravit tilos cum tabernaculis fu i s , 0* uni* 

ver-
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verfafuhfianüa eorum , defcenderuntqus viví fcil icet ,de primatu hono^úo^nondum quip-
in infernum cperti humo i Num.16. v .32. No- pe erant fp ¡rituales, ut ait Glofla , & ideo 
ta , difcordiam non effe vitium capitale. Dominas eos compefcuit. Ad 2. dic :Paul i 
quia etfi mala cauíet gravifsima , non tamen gaudium non fu i He de contentione , íed de 
ab ea procedant tanquam ex caula finali^íed fructu ex ea fubíecuto , quód , í'cilicet; C h r U 
prout removeos prohibens , nempé , con- ñus annuntiabatur. 
cordiam. Dicitur enim Ub. de caufis, propojit, 632 Sequitur 2. Q u ó d contentio íit filia 
17. inter opera Arift. Vir tus quantó magis e/i inanis glorias eadem ratione , ac difcordia. 
unita, , tanto fortior , & per feparationem di-
minuitur, unde D . Hicron. relatas á D . 
T h . htc a. 2. ait : Quomodo concordia parva 
res crefcunt ,Jic dijcoráÜi máxima dilabun-
tur. 

quia táni contcndens, quám diícors , nimis 
proprio íenfui adhscrent, & aliorum opi-
nioni non acquiefcuntj íed hoc eft proprium 
inanis gloria: : ergo. Hinc S. Abguft. 12. 
Confef. cap. 25. exclamar: 0 vitapauperum. 

629 Concl . 3. Contentio difñnitur : Im- Deus meus! in cujus finu non eft contradi ftio. 
pugnatio veritatis cum conpáentia clamoris. 
Dicitur : impugnatio formalis, vel virtualisj 
nam matecialis , qua: caula exercitii , vel ad 
ex plora ndam alterius eruditionem , five 
alio qnolibet fine honefto íu íc ip i tur , lauda-
bilis eft. Ponítur : veritatis , nam impugna­
tio falfuatis eft bona , nifi fot te debitum 
acrimonia modum excedat 5 tune enim pof-
fet elle cum venial i , & aliquando cum mor-
tali peccato, juxta illud 2,ad Timot.2, ^.14. 
Noli contendere ver bis, ad nihil enim utile eft y 
ni/i adfubverjionem audtentium. Ponitur: cum 
confidentia clamoris, nam eft qusdam clamo-
roía altercatio. 

630 Sequitur , quód contentio genere 
fuo peccatum eft mor tale. Unde ¿si Galat. 5. 
v. 20. numeratur inter opera carnis. E t 1. 
Corint. 3. ^ .3. dicitur: Cum enim Jit inter vos 
•zelus , Ó" contentio , nonné carnales eftis } & 

fecundüm hominem ambuhtis? Rat. Conten­
tio opponitur pac i , fubindeque charitati: 
ergo. Nota, quód impugnatio eft triplex: 
materialis , fciiicet , formalis, & virtualis, 
qup dupliciter contingit : uno modo , ubi 
quis contra aliquam allertionem , íive vera 

plue mihi mitigationes in cor , ut patienter ta­
les feram , qui::: amant fuam ( íentent iam) 
non quia vera eft ,fed quia fuá eft. Qualitec 
autem diícriminentur á litigio difcordia, & 
contentio , ha bes infra ad OBav* Fracep. ^, 
2. art. 4. comí. 3. 

A R T I C U L U S V . 

Vtrum Bellum fit licitum , & necejfariuml 

633 Ellum eft, diííenfio populorum, 
_ qüá arma íibi mutuo iofecunt. 

DiíFert a pralio, & pugna : quia bellum í igni-
fícat totum tempus , quó homines funt in 
militia : prdium eft, certamen ipfum , ve l 
congreísio hoftium j & pugna fit etiam fine 
gladiis , imó citra arma nudis verbis. Hinc 
L iv ius lib. 9. cap.i%. a i t : Fopulum Romanum 
nulló bello, multis vero praliis vin5Íum fuif-. 

fe. Aliquando vero apud Authores lacros, & 
prophanos bellum capitur pro prsclio : de 
quo confule Caiepinum v. Bellum. 

634 Concl . 1. Non omne bellum eft illUU 
tum. Eft de fide contra Manichícos, qui Vet . 

Ut , üve talla , intendit procederé , elauditue Teftamentum negabant , quia in eo laudan-
enim hac intentione impugnatio veritatis. tur bella , & contra Julianum Apoftatam, 
Alteró modo , fi ex errore culpabili verita- Oecolampadium , Lutherum ,Erafmum , & 
tem , quam quis poteft , & tenetur í'cire, alios, arbitrantes bella effe Chriftianis i l l i -
impugnet, ficut faciunt hajretici falfuatem cita. Prob. 1. E x Novo Teftamento contra 
ultimantes ut veritatem. Mantch^eos , nam Luc. 3. militiam elíe l i c i -

631 O/?/?. Inter Apoft. Luc. 22. v. 2 4 . / ^ tara fuppoíuit joannes Baptifta , quia mi l i -
B a eft contentio, quis eorum videretur eje ma~ tibus viam falutis qusrentibus d ix i t , v. 14. 
jor, & Paulus ad Philippenf. 1. gaudet de eo, Contenti eft ote ftipendiis veftris\ Quibus enim 
quód quidam ex contentione annuntiabant proprium flipendium fufficere pracepit, non. 
Chriftum : ergo contentio non eft peccá- probibuit militare, S.P.Auguft. relatas in De^ 
tum, Refp. Apoft. non animo impugnandi creto,caufa 23. q.i.cap. Paratus. 
veritatem contendlífe , etenim unuiqu i íque , 63 5 Infuper : Non legitur , quód Petrus, 
quod fibi verifimilius apparebat, propugna- interdixerit Cornelio Centurioni militiam 
vit.Inordinata tamen fuit contentio,quia erat At t . 10. & Paulus A¿i. 23. permifit Tr ibu- , 
de re , circa quam non erat contendendum, xxo , ut milites illum cuftodicent, unde Coa-* 
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ciiiom Africannm inquit : Centra furorem 
poffumus non infolita ¡nec ab Scriptura aiie-
na impetrare praftdia, quando Apoji. Paulus, 

Jtcut in Apojiolorum Áciibus fidelihm notum 
eji ,fatticforum confpirationem militari etiam 
fuhmovit auxilio. E t hinc patet iicitum effe 
Miniftris Eccleíiíc implorare auxilium Bra -
chu faecularis , fi tamen hoc neceísitas ex-
pofeat. Pra;dlclis teftimoniis adjungi poíTunt 
quamplurima ex V . T . ubi pafsim habetur, 
pellum Deo effe gratum. E x SS. P ? . ex 
inftituto hanc tidei vecitatem probant, A m -
brofius UbJe Officcap.^o, 0- 4 i . Gregorius 
^iaziancenus Orat. 3. de Pace, Greeorius 
Magnus lib. 12. E p i j i , 21. A u g u í t . á . 2 2 . 
cont Faufíum , a cap. 74, ad 77. & a. 20. in 
Jofue, & hpifi. 7. ad Marcellum, & 201. 
ad Bonifacmm , l í idoms lib.i%, cap.i. & alii! 

^36 Ñ e q u e verum eft Origenem , T e r -
tü lhanum , Cyprianum , Ladant ium , vel 
alios pn ícos Scriptores impugnafle bella, 
ut putat Era (mus, contra quem rctorqueri 
poliunt illorum reflimonia , nam in ipfisíer-

eft pon de bello Ínter Chriftianos, quod 
dicic ilhcitum Eraímus 5 íed inter , & con­
tra Infideles , contra quos approbat belium 
ip í eEra fmus . Sed ejus error hac effícaci 
rationc expugnatur : Belium quoad fubflan-
tiam eft de jure natura;; forma autem bel-
Jandi jure gentium eft introduda : ergo per 
fe non eft iliicitum bellare inter Chriftianos 
Prob.ant. ex illo principio jure natura no-
to : Ltcet vim v i repeliere ; hoc , 0- ratio do-
t U s , 0- mee/sitas barbaris , & mos ventibus 
O- feris natura ipfa prtfcripjit , Cicero pro 
Mtlone , & Ariftoteles4. Animal, cap 10 di 
Xl t : Manusefe homini pro hajia ) pro míe 
& pro armis quibu/libet : ergo, 

637 Contra Catholicam veritatem 
folet adferri vaticinium Ifaia^quod ex-
plicuimus íupra . Deinde textus in qui-
bus docemur injurias non vindicare 
inimicos diligere , &c. P r^d id i enim tex­
tus , quibus Dñi manfuetudo commenda-
t u r , & nobis imitanda proponitur , intelli-
gendi funt , vel de illis ,qu i nullá gaudent 
í u p e n o n , aut legitima poteftate , ut docet 
D . T h . hk q, 40. a . i . a d 1. ubi exponir ilíud 
Mattb. 26. v . 52. Omnes qui acceperint gla~ 
dium , gladio peribunt. Ve l de animi pr^pa-
ratione , ut nempé , homo íit paratus non 
refiftere , vel fe non defenderé , íi opus non 
fucrit propter commune bonum , vel etiam 
illorum cum quibus pugnatur, ut docet ip-
fe D . T h . loccit. ad 2. exponens iilud Mattb, 

. ad Decalog. proeamb. 
5* v ' 3P- Eg° autem dico vobis, non refiftere 
malo. Ec ad Rom. 12. v . \9 . Non vofmetipfos 
defenaentes , charifsimi J e á date locum i r a . 
ÍMC panter omnes a l i i , qui adduci poffunt, 
textus interpretandi funt. 

% 8 O^. i^Conc i l ium Nic^num I . dam-
naíle videtur Can. 11. militarem profefsio-
nem. Concilium autem Triburienfe annó 
«95. Can. 24. poenitentiam imponit militi-
b u s , & fimiliter Rhemenfe anno 923. Urde 
l oenitentiale Rom. tit . i .cap. 28. ftatuit: Fe~ 
ciftt homicidmm in bello j u f u legitimi Princi­
pas , qui pro pace hoc faceré jujfierat, & i n . 
terfecijii Tyrannum, qui pacem per-verteré ftu. 
duit , tres quadragefimas per legitimas ferias 
poemteas : ergo. Rejp. Militiam íajpiüs oiim 
evitaífe Chriftianos ob temporum c i r c u í 
í t a n n a s , quíe v ix ferebant exerceri fine 
adlibus quibufdam cum Lege Chriftiana pu-
gnantibus. Milites enim jubebantur pee 
Déos gentium, Jovem , Mercurium , atque 
alios jurare , ipfifqae facrificium otferre, 
quod PP. Nicíeni fans aperté indicant, duni 
a j unt: Po/i hac ad proprium vomitum rever fi 

f m t . Loquitur enim Canon de temporibus 
Lic im^de quo feribit Euíebius : Milites mu 
Mía exuebat ni fi Diis faerificare veUent.Qnoá 
pnus fecerat Maximianus , ut conftat ex 
adis S. Mauritii apud Eucherium Lugdu-
neníem. Hoc poftea imitatus eft Julianus 
Apoftata , & ideo ValentinianusSenior A u -
guftus : Mili t iam fub Juliano , 0 tribunatos 
honores amore fidei contempfit, inquit S. A m -
broíius in Encomio funebii filii i lüus. 

. 639 dic: Qiiód juxta prifeam dif-
ciplmam militibus , etfi bello jufto pugna-
verint, poeniteniia injungebatur , quia diffi-
ciilimum , & rarum eft milites in ómnibus 
jufte , & legitimé fe gerere : quofdam enim 
ambitio , & dominandi voluptas adegit ad 
bella, ut in Alexandro Macedone : alios á u 
ra nocendi crudeliras, ut Tamodanum: alio? 
inams g l o r i a , & famaí cupiditas , íicut J u -
hum Cít larem : alios denique avaritia , ut 
de bellis Grscorum , Barbarorumque inter 
l e , aut horum in illos narrat Philo ad De-
cal ogum. Hujus veritatis recens exemplum 
habetur humillima coníefsione Chriftianifsi-
mi Reg's Ludovici XlV.cognomento Magni, 
ut pruftat in Compendio Hiftorico á P . D a -
niele Soc. Jefu gallicé feripto tom.2. ad diem 
26. Augufti a n n i i j i ^ , Unde S. P. Auguft. 
llb- 2 } ' contraFaufium, cap. 74. a i t : Nocendi 
cupiditas , ulcifeendi crudelitas , implacatus, 
O implacabilis animm peritas hellandi, l ibi­

do 
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do dommandi, etjt quafunt Jlmllia,, hac funt, 
qu<& in bellts jure culpantur, 

640 E x quibus Ven. Porreóla ad a. 1. 
hujus q. 40. infere : Ergo ex Augufi. argu­
mentando % omne fermé bellum hodie redditur 
illicitum : non ex defeBu autboritatis in Prin-
cipe ,ñequejufiitiíe in cauja,fed reóiitudinís 
m intentione, Nam qualibet intentionis pr¿vi­
tas , ib i nárrala , peccatum in bello concernit. 
Nocendi quidem cupiditas fola y remota, ¡fcili-
ect, omni alia pravttate intentionis , reddit 
bellum illicitum ex parte habentis talem in-
tentionem ;: ergo de ómnibus bis , & fingulis 
examinandi funt Principes bellum indicentes, 
& quicumque milites mandato ipforum bel-
Jantes ynecJicco, vel quajiJuco pede tranfmn-
dum circa hoc , etiam quod nullus Jit ex par­
te autboritatis) & caujee de fe Bus, ut quorum-
cumque bellantium confeientia omni ex par­
te quoad hoc reBificetur , Ú* integra fiat con-
fefsio. Hzec ille : unde nili i l mirum , quód in 
Ecclefia antiquitüs , tura in Oriente , cüm 
in Occidente, illa viguerit d i íc ipl ina , quam 
multis illuftrat Thomaí ínusp. z.lib» 1.cap, 
7. d num. 1. 

641 Opp. 2. Omne bellum contrariatur 
p a c i , & ideo hic de eo agí mus cum D . T h . 
ergo omne bellum eft illicitum. Refp. N . 
ant. Nam bellum juftum eft médium ad pa-
cem : quanquam bellum materialiter acce-
p tum, & quaíi generice habeat fpeciem 
m a l i , íicut negotiatio, benefieiorum plu-
ralitas, & ümilia 5 fert enim íecum píura 
mala , & incommoda , etiam ubi eft juftum: 
ideo non immeritó hlc de bello traclat D . 
T h . 

642 Colliges 1. Militiam poíTe imponi in 
poenitentiam : unde Concilium Claramon-
tanum ann.1095. í ubUrbano I I . celcbratum, 
dici t : Quicumque pro fola devotione, non pro 
honorisy vel pecunia adeptione , ad liberandam 
Ecclefiam Dei Hierufalem profeSlus fuerit) 
íter illud pro omni posnitentia reputetur. Can, 
1 . E t hinc fumpfiíle initium facra bella con­
tra Saracenos , vult Graveíon tom. 4. Hift. 
pag. 23. edil. Venet. 1740. 

643 Collig:es 2 .Quód poteft inftitui aliqua 
Religio ad militandumnon quidem propter ali-
quid mundanum ¡fed propter defenfionem di» 
vini cultus, & publica falutis , vel etiam pau-
perum , opprefforum , D . T h . infra q. 188. 
a. 3. ad quae Cajer. notat, quód milicia ob 
divinum obíequium vocatur, & eft , quje 
opera miiericordiíc in eifdem quoque ma­
teá i s Deo oíFcrt. E t h sc non interdicitur 
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Rel ig io í i s , ñeque pcení ten t ibus : ira quód 
non ücet poenitentibus , & Religioíis depu-
tatis ad militandum , elle milites ftipendia-
nos in quocumque bel lo jufto 5 fed in illo 
tantüm , quod pietatis, & miíericordia!, aut 
Rehgionis causa fuícipitur, militare pcffunt, 
ut ofterant Deo hxc ipfa opera mifer icoc-
diae militando , pro í 'ubventione p róx imo-
rum fuorum ob divinum intuirum. 

644 Concl . 2. Quandoque bellum efl ne-
cejfarium , & in pracepto. Prob. r . ex Pfalm. 
81. v. 14. Eripite pauperem , & egenum 
de manu peccatoris libérate, Provt 24, • i ' , n , 
Erue eos , qui ducuntup (injufte) ad morteml 
Rat. Principis eft íibi íubditos tueri : ergo 
íicut contra interiores perturbatoies teñen-
tur materiali gladio defenderé íubditos i n ­
nocentes puniendo malefactores illos , ita 
& contra hoftes exteros. Unde Numer. 31 , 
ex precepto Domini pugnarunt contra M a -
dianitas Ifraelitse , & S. Auguft. 19. de Civ, 
Dei, cap. j , ai t : Iniquitas partis adverfa ju~ 
fia bella ingerit gerenda fapienti, imó & ne-
ceffaria. D i x i in concluf. quandoque: Quia 
e tü Principes pro jufta fubditorum deten-
lione bellum aggredi teneantur , düm ipfos 
alia viá tueri non pofsint , á bello tamen, 
quod pro vindida injuriai eorum irrogarse 
dignitati 3 vel pro alicujus Provincia recu-
peratione inferre licite poterant , abftinere 
valent (quod quidem opus foret eximia; per-
fedionis , atque vir rut is) juri í'uo cedendo 
Rat. Nam íicut privatam , & juftam vindi-
ctam , aut defenfionem omittere poteft quis 
quandoque , & quidem laudabiliter , ita & 
publ!cam,qualis per bellum intenditur. U n ­
de S. Eduardus A n g l i x R e x , & á R e g n o pul-
fus : Mallefe Regnb carere, ajebat, quod Jins. 
cade ^ &fanguine obtincre nonpofsit. QLian-
do autem bellum fit in praeGepto,difcernen* 
dum eft ex materia, & caula. Sed feito, bel-
landi praeceptum extendí ad íubditos , eo 
modo, quó Princeps illud denuntiat, & 
quoad eam partera , quae refpicit íingulos; 
quilibet enim fubditorum pro Reipublicce 
confervatione vitam tenetur quandoque 
exponere, & e x p e n d e r é , ut cum D . T h . te-
nent communiter Theologi h l c q . i j . a, 3. 

A R T I G Ü L U S V I . 

Conditiones requifita ad Bellum expenduntur, 

^4J / ^ O n c l . Ut bellum fit honum , 
K ^ i honeftum requiritur legitima au~ 

s 2 tho-
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thoritas , caufa jufta , & intentio reéía. Ita 
communiter D D . cum D . T h . hk q, 40. a . i . 
Rat . Bellum eft quoddam judicium publi-
cum , quó punitur injuria , íive recnperatur 
jus; fed hoc judicium exigit tria prsedidarer-
go. Pcob.min. ln primls exigit authoritatem, 
nam belli indidio eft adus jurifdidionis^ & 
gubernationis fupremas, Rur fm: neceffaria 
eft caufa tanquam materia : unde Coriola-
nus apud Halicarnacenfem lib.%. I d primum, 
inqui t , curandum , ut piam , & jufiam accí-
piatis belli caufam. Poftremó requiritur re-
¿la intentio pacis tanquam finis: ergo. 

646 Opp. Re£ta intentio eft conditio gc-
neraiis ad omnem vinutis adurn ; frultra 
ergo ponitur fpecialiter in bello. Dudus 
hoc argumento Coninch aliam ponit condi-
í ionem , quód , íc i l icet , debi tó modo ge-
ratur bellum 3 debuit tamcn advertere, quód 
fimilem ipfe patitnr inftantiam, Quare re/p, 
i . Q u ó d reda intentio h k requifita , eft con­
ditio fpecialis, nempé pacis , nam , ut ait 
Cicero lib. 1. de Offie, Bellum itafufciptatur, 
ut nihil aliud , nijipax quajita videatur. Dein-
de pe rmi í só , qaod eílet conditio generalis, 
debuit adhuc recenferi propter periculum 
pravx intentionis , ut conftat ex didis . 

647 Colligítur 1. Bellum geri non poífe 
nifi Authore eo , qui fummam , aut fupre-
mam habet poteftatem. Dicitur autem au-
thoritas fuprema , qua: alterius juri non 
fubjacct. Rat. Ordo naturalis exponit, ut 
quiSuperiorem habet , coram i pío caufam 
agat , petatque juris fui confetvationera, & 
adverfarium conveniat coram il lo. Quare 
L e x Civi l is appeilat vim quoties quis, quod 
deberi fibi putat, non per Judicem repofcit. 
Excipitur tamen cafus necefsitatis,itaut fine 
certo periculo, & damno adi nequeat J u -
dex , vel ubi quis verfatur in locis non oc-
cupatis, ut m a r i , íblitudinc , & Omilibus: 
Silcnt enim leges ínter arm asnee fe exfpeBari j u -
bent y cum ei , qui exfpeBare velit ¡ante inju~ 

fía poena luendaf í t , qudm jufia repetenda/in­
quit Cicero pro Milone. E t hsec de Sub^ 
dit ís . 

648 Qiiando vero caufa agitur intec 
eos, qui nemini í u b d u n t u r : ipíemet ordo 
naturalis poftulat, quód jus íuum propria 
authoritate pro íequantur per bellum pu­
niendo , & vindicando, ut fe ipfos, & fub-
ditos confervent illsefos. Unde S. Auguft. 
loe. cit. feribit : Ordo naturalis mortaliumpa-
ci accommodatus hoc pofeit , ut fufeipiendi bel-
U authoritas, atque conjilium penes Principes 

.ad Decalog. praeamb. 
J i t . Hinc certum eft : Ducibus , Marchionu 
bus , & aliis , ficut & Reipublicce imperte-
da: Snperiorem habenti, non competeré jus 
indicendi bellum. Hoc enim eft motus to-
tius communitatis , & fupremus juftitia; v in­
dicativa; adus , qui ab inferiori , & fubdito 
exerceri non poteft. Unde in Códice Jufti-
nianaso extat Conftitut. Valentiniani, & V a -
lentis, qua: d ic i t : Nul l i prorfus , nobis inf-
ctis , atque inconfultis , quorumlibet armorum 
movendorum copia tribuatur. 

649 Difficultas autem cñ-.An in cafu ur~ 
gentis necefsitatis, inconfulto Principe , queat 
inferior bellum gerere ? Affírmo , nam ubi 
fie prasfens fuerit periculum , ut tempus 
non ferat Principem confulendi, przeíumi-
tur conceda ab eo facultas, Scio , quofdam 
expra hunc caíum jus bellandi, inconfulto 
Ptincipe,conccdereCivitatibus. Mihi tamen 
extra cafum juftas defenfionis , & naturalis, 
difficile hoc apparet, variifque obnbxium 
periculis. Nec ad rem facit Ifraelí tatum 
bellum contra Benjamitas, de quo Judie. 19. 
^ 20. Tune enim Populus De i perfeda erat 
Refpublica , cui proinde jus indicendi bel­
lum competebat. 

650 Colliges 2. Q u ó d cum in Principum 
temporalia indiredam habeat Papa potefta­
tem , porerit ad fidei, & Religionis confer-
vationem Principibus Chriftianis praxipere, 
ne moveant bellum, & ut á moto defiftant, 
ad hocque cenfuris compellere.Unde S.Gre-
gorius V I I . pro pace Henricum inter,& R u ­
do Iphum Legatos direxi t , anathemateque 
notavit pacem impediré volentes , ut con­
ftat ex ejus Brevi apud Boliand. ad diem 2$. 
Ma j i , pag. i36.Plures iníuper Pontifices l i -
bertatem Eccleíia: militaribus expeditioni-
bus tutati fuere , ut Leo I X . qui de haben-
do deledu militum cogitavit adveríus 
Northmannos Campaniam invadente5(Baro-
nius an. 1074. ». X L / X ) & laudatus S.Greg. 
V I L expeditionem paravit contra Guiber-
tum Ravennatem Píeudopapam creatum 
(Barón, an, 1080. n u m . X L I X . ) Quapropter 
Schiara tom. 1. Theolog, Bdl ic . lib. 1. diffic, 
42. cenfet Sum. Pontifíci licere bellum in-
dicere Principibus Chriftianis inter íe bel-
lantibus , pacem ab ipfo p ropoütam acce-
ptare recufantibus. 

651 Nihilominus legimus in Hiftoriis 
Ecclefiafticis alios Sum. Pontifices diverso 
procefsifíe confilió , u t S . Leonem, S. Greg. 
Magnum, Sixtum I V . S.Pium V.Paulum I I I . 
& quamplures alios. Idcirco Soto i n ^ . difí, 

25-
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25. q. i . a . i . concl,<$. fapientifsimé dixir: D e -
bet autem v i a ordinaria antecederé y ñeque gla~ 
dio uti temporali, nifi ingruente , exigenteque 
necefsitate , videlicet , dum vires fpmtuaks 
expertm ¡cognofcit illas non ejfe ad remfatis. 
Imóveró nifi ejfet in terris propriis , quarum 
eji temporalis Dominus, ad illas defendendum) 
in reliquis non condecet Papa per fe bella 
gerere ifed quando mus Princeps eji Ecclejia^ 
aut fidei rebellis, & injurius , alteri debet 
Principi armorum negotium exhibere. Eate-
ms enim verum eji , quod ait Paulus : Arma 
militia Cbri/iiants non ejfe carnaliaY2,Cor.io. 

H a x i l l e . Cujus quidem doctrina con-
fírmatur exempló lnnoc.IIl .qui Raymundum 
Montfortium contra Toloíanutn Comitem 
armavit. 

652 E x his colliges : Principi juíle belli-
geranti , quamvis infideli, poíTe Chriüianos 
Principes copias auxiliares , & quodcumque 
aliud fubfidium exhibere , illiuíque fufci-
pere bellum , ac peragere , ex commiísionc 
tamen ipíius. Ita D D . communiter, & v i -
detur fententía S. Auguft. relata cap. Quid 
eulpatur 23. q.i. Per accidens vero , & fe re 
femper hoc erit illicitum , ubi ñera pe bel­
lum gerant infideles contra Principem ChrU 
fíianum. Similiter aflumere , & vocare mi­
lites haereticós, aut paganos in auxiiium 
beiü jufti contra Principem fidelem , v ix 
unquam eft licitum Principibus fidelibus. 

653 Rat% Quia femper rimetur nimia in ­
fideli um crudeliras adverfus fídeles, T e m -
plorum prophanatio , virginum violatio,& 
al ix injurias gravifsimx adverfus noftram 
Religionem; fed ubi prcedida mala pruden-
ter tiraentur per accidens fit illicitum bel­
lum, quod alias , & per fe juftum eft : ergo. 
E x qua ratione colligimus, quod in praxi 
prafaiíE cum infidelibusconfoederationesfe-
ré femper funt illicirae. Unde etíi ípeculat i -
vé loquendo , ideft, a t ten tó foló belli jufti 
fine , quem haberent Principes Cathoiici , 
qui cum infidelibus foedera inirent, dici pof-
fet licitas effe hujuícemodi confoederatio-
nes ; in praxi autem per fe, & abíoluté i l l i -
c i tx funt , quia nunquam mala , caque gra-
vifsima , qua; Catholicge Religioni obve-
nmnt, arceri poffunt. Unde in íenfu mora-
l i (de metaphyfico non curamus) potius di-
cendum eft, quod per fe eft ill icita talis con-
fcederatio. NullÓ igitur negot ió vana i l la 
d i f t i n a i o ^ fe , &per accidens , pfeudopo-
hticis favere poteít in praxi ad talia bella, 
& contoederationes cum infidelibus, ex qui-

r t . V L Bellum. i 4 I 
bus tot femper proficifeuntur mala , confu-
lendum. Qtiamvis enim , ut lepide ait Con-
vn^di f t in&ionihuic^ fe)& per accidens) 
locus mterdumfit, dum rerum natura ad m ¿ 
taphyficas leges expenduntur; in morum tamen 
qucejiwnibus refolvendis futilis pafsim eft , fu~ 
cique plena. Adeas ipíum lib, 1. in Decaí, cap 
3-de Bello, q ü i n X . ubi praefatam diftindiol 
nem hic locura nullum habere a p e n é de-
monftrat. Videantur Prado hic §.22. 0- 24. 
& P i g n a t e l l i t o . 9. confult. 185. qui omnt 
gena eruditione hoc profequitur argumen-
tum Pr^tereundum tamen non e ü , q u ó d 
mau l l a Coense Domini num. 7. lata eft E x 
communicatio major contra omnes, qu"i 
Religioms C a t h o i i c i inimicos, qualeslunt 
l u r c x , de H ^ r e t i c i , a l iquó fublidio belli-
co ad pugnandum contra Chriftianos juvant 
de qua Suarez de Gmfum, difp. 2 . / ^ . z, ¡ 
num, 51, ^ 

A R T I C U L U S V I I . 

De Belli Caujís. 

6 K f ^ O n c l 1. Unica, <& folacaufa jufta 
V ^ i mferendi bellum, eji injuria acce-

pta. Rat. Omnes ú \ x caufte , quse commu­
niter defignantur, uc defenfio , punitio , & 
recuperarlo, fub injuria accepta , qua; bello 
elt yindicanda , & compenfanda , compre-
henduntur: licét ergo in ípecie fint plures 
beliorum cau lx , omnes tamen ad unumge-
ñus red.guntur, feilicet, accepta: i n ju r i a 
Unde ^ m . 1 3 . ea folummodo videtur recen-
íita , dum dicitur vA , Non fine caufagladium 
portat , Mtmjierenim Dei eji vindex in iram 
et, qm malum agit. Sed nota, quod etfi fue-
ntjufta belh caufa , non proinde alios jara 
poteft oppugnare Princeps, íed prius con-
dignam debet pé te te íatisfadionem , eam-
que , l i offeratur , acceptare tenetur, ut 
conftat ex lege Deuteron. 20. v. 10. & t t 
qus juris naturalis eft declarativa. 

6j5 Rurfus: Non qualifeumque injuria 
lutfieit ad belh indidionem 5 fed folummo-
do ubi damnum illatum comparatum cum 
malrs, qux bellum adferre folet, fit majus 
Quare Princeps non fuícipere bellum , & i 
fuicepto defiftere compellitur, ubi conftite-
rit gerendum majori cum Reipublicx malo, 
quám bono , quantumcumque aliunde íup-
petant juftifsima bellandi motiva , ut le i té 
poft M.Vidor ia reí, de Jure W/ .» . 3 3. ponde­
ra l noviísimé Camargo. Qualis ve ro , & 

quan-
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quanta debeat eíTe injuria , ut fufficíat ad 
juftam belli indidionem , dilcernendum eft 
ex damno, quod Reipublicse illatum eft, feu 
intertur , vei adhuc imminet > & ex bono, 
quod adferre poteíl belium.Ha:c cecta funt. 

656 Controvcrfum autem eft 1. An 
Princeps Ufus poft hellum jufte inceptum, ac~ 
ceptare teneatur fatísfaéiionem , quam qfferü 
inimicus .feu injurians{jldtímque d bello de/i/le-
r e i Probabilius afhrino, modo ultra condi-
gnam íatisfactionem refarciat,qtú laefit dam-
na ex bello fequuta. Rat . Bellum non fuf-
cipitur,niricogente necefsitate,undc S.Aug. 
7. de C iv i t .De i , cap. 15. alt : Belllgerare,ma-
lis -videtur foelicitas, bonis necefsitas j fed hsec 
in caíu propoíi to ceffat: ergo bellum ceíía-
re debet. Conf. Princeps in alium Ptincipem 
vim non habet coa&ivam, niü quando hic 
agir injufté ; fcd in propoí i to jam agit j u ­
fte : ergo nequit bello infeftari. Unde cüm 
Ezechias 4.^^.18. foedeti non ftetiftet,quod 
cum Rege Aflyriorum majares ejus pepige-
rant , bello petitus , fatetur culpam , & Re­
gí Al lyr io permittit aibiirium muldae. Id -
que cum fcciflet , & portea iterum bello la-
ccflcretur ab eodcm AiVyrio.bona conícien-
tiá fretus vim hoftium fuftinuit, & Deum 
habuit faventem , quia tune neceísitate coa-
dus fumpíecat bellum. 

657 Opp. Judici privato fas eft poenam 
exequi juítam , etíi reus oíferat fatisfadio-
nem : ídem ergo dici debet de publica fen-
tentia juítitias bellicx ,pr3erertim ubi agitur 
de compenfatione injuriae. Refp.N. coní. E t 
dilcrimen eft, quod cüm Princeps principali-
ter5& ex ofncio publica debeat utilitati con-
fulere, ad idque pluriraum conducat prsedi-
d a acceptatio, fie enirn acerba belli incom-
moda vi tantur; ideo conftringitur ex jafti-
tia defiftere á bello , & non folüm ex chari-
tate : quare fi temeré arma adhuc moverer, 
refarcire teneretur damna fubditisillata.Op-
poíi tum autem contingit Judici privato, qui 
düm non acceptat fatisfa&onem, bono con-
íulit communi. 

658 Controvertitur 2. Num Princeps ar­
ma fumere queat ad imminuendam Poten-
tiam crefeentem) quam auBam timet Jibi nocl-
turam ? Refy. negat. praefertim quando Po-
tentiae augmentum ex certo jure procedir. 
Rat, Incertusdamni metus non eft caula j u ­
i la belli , fed in propofito timor utfummüm 
eft incertus j rationabiliter enim prasfumi 
non debet, quod Princeps ille nociturus 
fít; ergo ad diminuendam Potentiam cref-

ad Decalog. prasamb. 
centem (feu pro equilibrio , ut vocant) non 
licet arma fumere , niü certo moralitec 
conftet, quod auda nocebit. Ira communi-
ter D D . Ca tho l i c i , quiniraó Grofius , etíi 
hxreticus , hocipí 'um fatetur lib. 2. de jure 
belli pacis , cap. 1. num. 17. dicens : Ad-
verfus incertos metus a Divina Providentia^,, 
ab innoxia cautione , non a v i , prajtdium pe* 
tendum efi. 

659 Seqmtm)Qph&. bella inferre pro am­
plificando Imperio eft periniquum : nam in 
hoc nulla continetur vindicanda injuria, & 
ideo Alexander Macedo méri to appcllatuc 
latro , & prsedo , ut obfervat S.Augnft. 4. ds 
Civ i t . D e i , cap. 6. De hoc argumento tuse 
tradat Solorzanus lib. de jure Indiarum, cap. 
6. Sed nota , Joannem Scldenum hecreti-
cum lib. 6. de jure natura , & gent. adulte­
ra fle verba Phi lonis , qui lib. 1. de vitaMoy-

fis , poftquam prseclarum facinus Phinecs re­
ferí , introducit eundem , milites adhortan-
tem his verbis, quae ad rem noftram faciunt, 
& fideliter fie fe habent : Non de Imperio 
(inquit Phinees) mmc certamen inftat, nec de 
invadendis , occupandifque alienis pojfefsioni-
bus , qua cauja belli , vtlfola movet alios, vel 
pracipua ,/edpro tuenda pietate , ac fanóiimo-
nía, quam nojiris cognatis, amicifque, dum ho-
Jies eripiunt, paraverunt eis gravijsi mam per-
niciem. Abfurdum igitur , & periniquum fue-
r i t ,Jiparcamus fceleratis hojiibus , qui dome-
Jiicis minus noxiis non pepercimus %.Ji magijiros 
impietatis impune abire Jinamus , qui de dif-
cipulis peen asJumpjimus , prafertim, cum to-
tius caiamitatis culpa penes authores impieta­
tis fit. Hazc ille. 

660 Concl . 2. Princepspriufquam bellum 
indicet, aut fuppetias alteri belligeranti fe-
rat , tenetur diligenti examine invejiigare j u -

J iam belli caufam , adhibito Smatorum , & 
faplmtium confilio\ O" J i opusfuerit}audire ra-
tiones adverj'arii , ubi ex aquo , & bono vel leí 
tfte difeeptare. Hoc tám exploratum eft, ut 
probaiione non egeat, quandoquidem & 
illud novit Numa Pompilius, qui Collegium 
Fecialium conftituit, penes quos be l l i , pa­
cifique faciendo jus erat. Ñ e q u e enim ¡ice-
bat bellum inferre, nifiex íententia i l lonim, 
& priufquam indiceretur i i s , a quibus in­
jurias faltas , feiebant, quatuor legatos Fe -
ciales mittebant. Poft examen vero non adu-
latrice trutina fadum, íi manifefté confti-
terit de juftitia b e l l i , itaut caufa bellan-
di fit certo jufta , arma tuto moventur. 

661 Dificultas autem eft in cafu dubii 
de 
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vatim militantibus pauca dicemus. Profe­
s o 11 c a u í a m b d i i n o n tenentar tám dllieen-
ter veftigare , ficut Princeps, eorumque 
Conriliani : nam plerumque ignota iilis eft 
be h caula , nec tenetur Princeps eam íin-
guiis mamfeftare.Hinc fu, poffe milites pr i -
vatos aliena fide bellare, & redam formare 
coníciennam. Semper tamen in dubio de 
juíhtia bclii , tenetur illud deponere ,, etiam 
vallailus, quod poteíl faceré, credendo bel-
lum confilió , & authoritate juíle induaum 
elle , i . ex regula: In dubiis tutiorpars e/i 
eligenda, in eo autem cafu dubitantis vaf lak 
l i pars tura eft , obedientia nempe ipOus. 2 
ex eo, quód ficut liclor tenetur in dubio exe-
qui Judicis fententiam , ita & miles fubdi-
tus, qui executor eft fententia: fui Principis 
Cíeteriim miles non fubditus , ideft , qui íub 
illius Principis vcxillis nondum miiitaret,fed 

tado Mendozadifp. i 6 V Ú a T I T \ ^ T r ^ í ^ , 1 .Vd.lct> ubi d u b i ^ ^ t non pof, 
que ad 37. J P 4 - ^ §• 33- "f- & hac vía dubitationem deponere,nifi aliun-

de juftitia belli ? E t imprimís conveniunt 
D D . poffe tune Principem exigere , ut cau-
fa,& jus difeutiatur per Judicem competen-
tem 5 q u ó d fi alter renuat hoc faceré , jam 
contra eura , utpote inferentem injuriam, 
arma poterit moveré . Qui vero cenfeantur 
Judices competentes, ubi litigantes fuerint 
¿upremi Principes? Non eft una D D . íenten-
t i a , ñ e q u e Pnncipum exempla uniformia: 
nam Ferdinandus denunciatus eft Rex A r a -
goni^ per Judices Regni. C s t e r ü m Pli i i ip-
pusIl .Hifpaniarü Rex proteftatus eft fe nolle 
lubjicereRegm Portugallix Judicibus, quos 
teí tamento í'uo defignaverat Henricus ulr i -
mus Luíitania; poflelTor, ut teftatur Arau-
)Q m decif. de Stat. C i v i l , difp. 9. cafu 1 1 . n . 
11. Expeditioc tamen via ad decidendum 
has gravifsimas canias eft recurfus adSedem 
Apoftolicam , ut confentit Soto ad cap, 12 
E p i j i ad Rom, & fufifsime proíequi tur Hur -

que ad 3y. 
66u ! Deinde certun:1 eft ^ propofito lo-

cum habere Regulam \ i ,Cum jura partium 
Junt objeura , reo potius favendum eft , qudm 
aeton 5 & Reg. 65. Inpari deliBo , W caufa 
potior eft conditiopofsidentis. Quare in cafu 
dubn , beiium contra poQelíorem jufte mo-
ven non poreft , cüm ifte fit poífeflbr, & 

de fuppetat aliquod motivum , quó depona-
tur dubitatio , militare non poteft , & hinc 
r e d é ait Lorca ble num.j. Eos, qui párate 

funt in omni fonitu tympani ad hellumcur-
rere, & oblato fiipendio fine diferetione aliqua 
operamfuam locare , temeré agere , & in fía-
tu damnationis ejfe, Q u ^ notanda funt 
pro defertonbus , qui ad aliena caftra 

3 é n r M K i f ^ a h l oPP0fitum « « . aftá non intervenientecaufa á R e H , cenlent. Mihi tamen conüderandum . onód m!liri3 f. J;Í " J caula' aKeS l s i m i l wp^v-»i.jtum 

cenlent. Mihi tamen confiderandum , quód 
vel motivum ita eft grave, ut intelkchim 
in parrem alterara propendat, non obftante 
polieísione : vel non eft ita grave ?Si 1. res 
jam non eft dubia , & fequendum quod iu -
dicatur probabilius. Si vero 2. cüm adhuc 
perí tet ambiguitas, judicandum eftin favo-
rem pofleílbris propter dida ex regulis.Mic-
to quod hoc complcxum dubium intquale 
mihi videtur impoísibile : nam ubi eft inie-
qualitas motivorum , ceílat dubium , & in-
trat opimo , aut fides. H a * celeri cálamo 
percurnmus , quia ex didis de Confcientia 
abunde fat is , ut reor , manifefta fient. Sed 
» ^ , quod hcé t aliqui apud Prado folam 
probabihtatem, adhuc in concurfu probabi-
lions opinionis,cenfuerint juftificare bellum; 
poft damnatam tamen propofít. 2. ab Inno-
c e n t i o X U . J ^ i i i u d f u f t i n e r i non eft. 
orna bellum nihil aliudeft, quám criminali¿ 
fententia Supremi Judiéis . E t h^c pro eíFor-
manda Pnncipum reda confcientia. 

661 Nunc de Subditis, & extrañéis pr i -

mihtia per fugam diícedere tempere, quo 
militare obtulerunt, nondum expletó ; quia 
ad hoc ex fidelitate , imó ex initi contra-
¿tus juftitia tenentur : & alias quia gravifsi^ 
ma ex defemone Principi imminete poüunt 
incommoda. 

A R T I C U L O S V I I I . 

Quid jure Belli Uceat contra Hqftes* 

6 H f ^ O n c l Omnia, qua ad rei abhta 
V - i compenfationem , aut recuperatio-

nm , ad injuria illata vindiBam , ad kr~ 
mam pacem media fuerint apta , &necefuriat 
licitum eft faceré adverfus hoftes diré ¿te , 0* 
per fe , aut faltem indireBé , & per accidens, 
Hxc pofitio , á nemine non recepta , eíi 
infpicienda tanquam regula ad omnesVeré 
cafus hác de re oceurrentes , decidendos. 
Rat, Eledio,utf i t bona.duo requirit: ununi, 
quód fit finis honefti i & alterum , quód fe-
cundum redam rationcm prseaccipiantuq 

me-
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media (ex D . T h . 1.2. q. 58. ¿J. 4. in corp.) 
led in propoí i to fie comingit: ergo. T r i a 
itaque coníideranda veniuni in antedida 
regula : aóiio , íc i l icet , res , & per J o ñ a . 

665 Circa 1. etfi fundió bellica per fe 
fit honefta , & jufta , infici tamen poteft , fi 
quidquam á belli Dncibus , aut inferioribus 
militibus in progreflu belli comroitratur con­
tra juftitiam i fortitudinem , ebedientiam, 
& c . ac proinde Sandiones militares fervare 
tcnentur circa hominura caedes , eorum cap-
tivitatem}bonorumque exl'poliationem. HEEC 
enim milites nonnifi Principis, aut belli D u -
cis , qui illius vices gerat, imperio , poíTunc 
inferre , & quidem eo ipsó modo , q u ó illis 
demandatur ,quia milites non Tunt Judices, 
fed miniftri , & executores , & ideo Joab 
peccavit Abfalonem interficiens, 2. Reg.\%, 
Similiter peccanr milites , fi iis , qui non 
funt hoftes, damna inferant , aut ia'dant, 
opprimendo rufticos, & hofpitando ad dif-
cretionem , iraó ad de í l rud ionem : Nec ex-
cufmtur ) inquit Cajet. qui a non datur eis 
Jiipmdium , qmniam ex hoc rujiieorum , 0* 
civium res non obligantur illis. Peccant etiam 
ubi evidenti mortis pericuio t e m e r é , & abf-
que ulla utiiirate exponunt fe , vel exerci-
í u m ; & fie de aliis adionibus. 

666 Scito tamen , quód Chrif t iani , & 
eorum filii capi quidem poífunt , ac deti-
neri j fed non in í'ervitutem redigi, nam hoc 
in favorem fidei communi ufu eft receptum, 
& ideo carent hóc privilegió h s r e t i c i : nam 
quod in favorem fidei conftituuim eft , non 
debet íuffragare bis,qui eam ejurarunt.Dif-
íidiom autem eft, an infidelium infantes, pue~ 
riyO' quotquot fuer'mt innocentesedigipoj'sint 
in fervitutewü Qiia in re conveniunt DD.hoc 
licere faltim per accidens , & ind i redé : at 
communior, atque probabilior opinio affit-
mat,etiam per fe,& d i r e d é , 1. proprer con-
fuetiidinem,2.exRegula 23.w ó.Sine culpa ne-
wo eftpuniedus nijt fubjit caufa-.&L \ \xc in pro-
pofito adeft , nam cüm fint Reipublics par­
tes , puniri poílant hác poená propter hujus 
peccata. 

667 Rurfus nota , quód detentis jure 
belli , & fervis fuga non eft prohibirá , niíi 
forré fe manfuros promiíTerint , tune enim 
fidelitatis t i tuló manere tenerentur , & ubi 
hoc juraflent , ex motivo Religionis prohi­
birá eífet ipfis fuga. Hinc obiter nota , quód 
cüm promiís iones , contradus, pada , & 
foedera jure naturali, & divino obftringanr, 
tenentuc Principes, belli Duces, milites , & 

. ad Dccalog. praeamb. 
in univerfurn omnes , ea fervare eó ipsomo-
do, quó alii homines, ubi nernpé adíint con-
ditiones neceíTariae, puta , quód fint de re 
honefta , non c o a d é emií ía , & quód hoftes 
prius fídem non fregetint , de quibus fud 
locó dicam. Quare Jofue pacem , quam de-
derat Gabaonitis revocandam non ceníuir,' 
né dum alienam perfidiam arguit ¡fuam fidem 

foheret, S.Ambroíius 3. de üfjíc.cúp.io. Hoc 
tam veru m puto, ut & quse Lega ti ex vi in-
ftrumenti procuratorii promittunt , íerva-
ri debent , quamvis i l l i arcanum excefferint 
mandatum. D i x i : eo ipsb modo , quó alii ho-* 
mines , C^c. mm E t f i v ir tutes omnes :: qualis, 
quantufve homo f i t aftrmnt yatque prohent ^nuU 
la tamen e/i qua ¿ta homines probat ut fides 
facit.liz. exorfus eft B . Joannes Dominici pee 
Orationem fapienter habitam ad Patres Sy-
nodi Conftantienfis,eamque referunt Bollan-
diani addiem l o . J u n i i , tom. 2. ejufdem men* 
fis^num. 74. pAg, 414. Príeter didas adiones 
licitum eft etiam in bello uti iníidiis, ut cum 
S. Auguft. tradit hu D . T h . a. 3. unde Deus 
dixit jofue cap. 8. v , 2. Pone infidias urhi 5 & 
rat. eft,quia licer oceultare vcritatem.Emer« 
git autem hóc locó difficultas: 

668 An in bello jufto liceat Principipecu-
ni a y aut largis promifsis traditionem arcis, vel 
urbis, quam ob/idet procurare ab illius Guher-* 
natore , vel ab alio Officiali ? Negat ablblu-
té Schiara tom. 1. lib. 1. dijf. 18. fed incau-
tiüs , nam diftindione utendum eft , ficut in 
eo,qui mutuumpetit ab uíurario(caíus enim 
eft íimilli mus) ficut enim ufurarius abfque 
ufu ra poteft mutuumdare , ita Gubernator, 
pofitó , quód bellam fit juftum ex parte ob-
íidentisjipfiufque juftitiam ce r tócognofca t , 
injuftéque a fuo Principe inferre bellum i l -
lud poteft amore jüftitix urbem tradere, nec 
tenetur fidem fervare , quae in maié promif-
fis refeindendaeft. Hóc motivó fofue 2. v . 
1. oceultatio exploratorum non folúm excu-
fatur in Rahab , fed & laudatur^/?.2.i?/;/^. 
¡ a c o b i v . 25. ubi dicitur ; Similiter O1 R a * 
hab meretrix, nonne ex operibus juftificata eftt 

fufeipiens nuntios , & alia via ejiciens ? Igitur 
necefsitate urgente illud Principi obíidenti 
nonprohibetur, nam utitur jure fuo, fie que 
alterius peccato non cooperatur, u b i , ícili­
cet propter avaritiam peccaret Gubernator, 
vel ob quamlibet aliam caufam. Verum ta­
men eft, quód extracafum necefsitatisage-
ret Princeps contra chariratem ex qua im­
pediré tenetur proximi malum. E t de afíio-
nibus fatis, ín rebus yero certum eft, omnia 
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mobilia , qnx hoftes in przelio, & caílris af-
fecunt, cederé vií toribus , ut conftat ex 
utroque J u r e , tradirque D . T h . mfraq .66. 
a. 8. ad i . Ñeque pee fe efl: illicitum , c i v k 
ía tem hoftium militibus tradere in prar^ 
dam 5 bené vero per accidens: nam occafio-
ne p i x á x multa injufte perpetrantur con­
tra innocentes , eorundemque bona , 8c fre-
quentifsima committuntur íaccilegia. Immo-
biiia autem bona pariter íibi acquirunt v i ­
gores juri be l l i , & communiter cedunt 
P r inc ip i , quamvis in hoc ftandum íit con-
fuetudinibus , & legibus Regni , & pro Hif-
panis habentur Partita i . tit. 26. 

669 P e t e s : ^ Exercitüs Capellán! hoftium 
/polla Jihi accipere , & retiñere queant \ A t -
firmat Schiara tom.zMb.S J i f ^ . m o á ó con-
fter de expreffa , aut tacita Ducis Exercitüs 
"volúntate. Sed limitatio iñhxc quseftionem 
feindit ,non foivi t : etenim, poüta Principis 
volúnta te , erit donatio Capellanis fadla: 
íblüm ergo in dubium vertitur: An Capella-
ni jure belli fpolia accipere pofsint ? Refp. 
negative : primo , quia fpolia perrinent ad 
milites beliantes , & non ad quofeumque 
capientes, alias poffent advense Exercirus 
pisedam capere. Unde Num. 3 1 . ^ . 26. fígni-
ficanter dicitur : Divide/que ex aquo pradam 
inter eos ¡qui pugnaverunt, egrefsique funt ad 
bellum , ideft, inter eos, qui egrefsi funt ad 
pugnandum , quamvis forte impediti cum 
h o ü e non conñixer int , qua ex ratione D a ­
vid poftpartam vidtoriam dixit i . Reg. 30. 
t?í 24. t^qua pars erit defeendentis ad pra~ 
hum , O- remanentis ad farciñas. Ñ e q u e in 
Scnprura legimus , prxdara deberi Sacer-
dotibus, aut Levi i i s , etfi ad bella proceíTe-
rint ; tantüm loe. cit, Numer. v. 4 1 . príecipi-
tur dari ipíis non tanquam prcemium laboris, 
íed ut ptimitiam: quinimó lex illa pecu-
liaris fuit pro illa expcditione,ut notat Leo -
nardus Marius. 

670 Secundó}(\mz parta vidoria ofiicium 
Capellani eft fubfidia ípiritualia exhibere 
mihnbus .u t redeponderat N.Salcedo in 
Cynofura Capellanorum, cap.12. & 13, ubi §. 
I . pauló ante finem , quorundam avaritiam 
reprehendit. 3. fpolia íunt prsmium labo­
ris mihtaris , non fpiritualis , quem adhi-
beni Capellani. Ñeque ipOs fuffragatur re­
gula 45. Qui fentit onus , fentire debet 0-
commodum, quia intelligitur de onerc , & 
commodo correlativis: onus autem Capel­
lani d iver íx rationis eft ac ípoliorum com-
modum. Mitto , quód non támfacüe poteft 
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Princeps militum fpolia Capellanis tribue-
re Í_ nam ¡ quód unus ferat onus , & alter 
accipiat commodum, nonniü ex graviísima 
caufa , ex qua poteft Princeps rem privad 
auferre, fieri poteft. 

671 h á bom ergo,quíE íub militum pra:-
dacadunt pergenies 5 f e i t ^ c p M i m gau-
dere ju re poftlirainii. Hoc autem diffinitur-
Medttus rei ad priorem ftatum , aut ad priorem 
dominum , d quo fuerat ahftraBa, Poitliminit 
privilegió, feu jure,fruuntnr^m<? hominés , 
qm captivi ab hoftibus tenebantur, itaut íi 
pnus l iben erant,liberi poftea permaneanffi 
vero erant férvi , redeunt ad priorem domi-
num. 2. bona immobilia: 3. beftige: 4. na­
ves üve ónerar ia ; , five ad bellum depura-
t x . E t 5. currus onerarii vehentes commea-
tum. ISlota, quód ubi hoftes injufte pofside-
rent aliqua ex prxdidis bonis, moxque ve-
nerint in dominium vidorum , debent refti-
t u i pnoribus , & legitimis dominis , qui do­
minium non amifferunt.Csetera autem bona, 
etiamfi mjufté ab hoftibus pofsideantur, ca-
dunt fub prxda jufti p r x l i i , & confequen-
tei: reftituenda non funt.Hoc etfi minus con-
lonum videatur jur i na tu ra , nihilominus 
potuerunt illud ftatuerc Legiflatores ad v i ­
tandas lites , & milites excitandos. 

612 Száobferva i . quód fi rem'injufté ab 
hoüibus pofleííam miles pretio íibi compa-
raret , teneretur prior dominus i l l i pretium 
períolvere , quamvis res gauderet privilePio 
poftliminii,quia fie ftatuitur L . in Bello, fF 
decaptivis. Hoc autem eft fingulare in ho¿ 
caíu, nam qui rem furto ablatam recuperar 
nontenetur pretium exfolvere e i , qui b o l 
na t i d e e m i t e a m á l a t r o n e . Obferva 2' quód 
prior dominus nihil tenetur daré militi pro 
labore , aut induftria j fed in integrum de­
bet reftituere miles bona poftliminlo fub-
je6ta : licet emm eo caíu egerit domini com­
modum , non tamen ex intentione , aut pa­
cto , fubindeque nullo t i tuló debet militi 
quidquam tribuere. Obferva 3 .quód, ut no­
tat Lorca > poftliminium , proprie loquen-
do , non eft privilegium , fed jus gentium, 
natural! «qui ta t i confonum. E t hadenus de 
rebus, 

671 C i r c a p ^ / o ^ d i f c e r n e n d i funt no­
centes ab innocentibus j i l l i qu ippé jufte 
pofíunt fpoliati , & occidi 5 minimé vero In­
nocentes , ut tales. Innocentes teputantuc 
prajter infantes, puer i , Cler ic i ,Monachi, 
etiam Converfi, Ocatores, five L e g a t i , mer-
catores advenae , fi enim domicilia habenc 
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potioris non funt conditionis, quám cacteri 
cives, quicumque hofpites,6¿ peregrini,agrí­
cola , inermes pauperes , ¿cfbeminae; omnes 
quidera ifti Jure Canónico declarantur inno­
centes quoad períonas , & bona , immu-
neíque á damnis b e l i i , & impcfiitur poena 
excommunicationis roajoris /¡renda i l l i s , 
qui eos per íe , íive ex intentione l^eferinr, 
nifi intra go.dies fatisfaciant. D i x i : per Je, 
& ex intentione , nam per accidens, & indi-
rede damnificar i innocentes in bonis , & 
perfonis íxpe numeró contingit, máxime in 
obfidione civitatis. Scito tamen i . hóc pri­
vilegió privari Ecc le í iaü icos , fi arma ftrin-
gunt ad bellandum: hóc enim fació nocen­
tes fiunt, ficut & cxteri qui militiam exer-
c-enr. 2. Qiiód fi mala innocentum nihil refe-
rant ad finem belli , nequeunt jufte inferí i , 
eatenus íiquidem damna innocentibus i l la-
ta dicuntur accidentalia, quarenus ad finem 
belli ordinantur : deficiente igitur hoc fine, 
praefumi debent ex intentione volita, Silve-
fter v.Belhim, q, 10. £ t demüm 3. quód R e ­
liquia Sanclorum aflervata: in Eccleíiis C i v i ­
tatis , quse juftó capitur belió , nequeunt ca­
dete in poteí latem capientis , qina funt bo­
na, tüm EccleGíe , tüm Eccleíiaííicorum: un-
de audiendus non eft Joannes Ferrando in 
Difq. Reliq. lib.i. cap, 8. a. 3. dicens oppofi-
tum. 

674 Denique ohferva , quód etfi nullo 
modo licsat occidere inmcentem^yi D . T h . infra 
q. 64. a,6. jure autern belli hoc per accidens 
eft licitum , non quia a d í o intrinfecé mala, 
qualis eft occiüo innocentis, red di , aut 
concipi pofsit bona propter finem hone-
ílum , vel ex aliqua alia circunñantia , hoc 
enim repugnar: quando ergo Theologi di-
cunt , Qccifsionem innocentis indireéié , 0- per 
accidens e/fe bonam, ita volunt intelligi : oc­
ciüo innocentis ficta in bello julio eft acci­
dens fecutum ad adionem ex fe bonam : five 
(& eodem redit ) occiüo innocentis efFcdus 
eft per accidens íecutus ad actionem volun-
tariam , quam cüm non teneantur milites 
impediré , ipfis non imputatur eftedus , ut 
d ix i f . 1. 

C O R O L L A R I U M D E R E P R E S S A L 1 I S . 

^75 "T T O x barbara npreffali& a re , & 
V prebendo dctivatur, unde Hif-

pani yocant prefas , La t in i vero pignoratio-
nes, id eft pignotis íumptiones . Aliquando 
conceduotur contra Regn íco las , & hoc fen-

¡ ad Decalog. praeamb. 
fu diffiniuntur ab Alexandro Scoto : Pote* 
Jlaspignorandi contra quemlibet de térra de-
bit oris data cr editor i pro injuriis , 0 damnis» 
Frequenter tamen adverfus extráñeos ex-
hibentur , &finiuntur: Potefias capiendi , O 
detinenái hojiium bona d Principe collata in 
recompenfationem damni, vel injuriarum. D u -
pliciter autem de reprefíaiiis loqui poteft: 
Pr/Wjquatenus funt quoddam imperfectum 
bellum , & hóc modó ad hominum c sed es, 
eorundemque captivitatem non extendun-
tur. 2. prout ad belli fimpliciter talis indi-
dionem confequuntur, vel potius illud co-
mitantur, tanquam proprietas ad juftam bel­
l i fententiam fubfecuía. 

616 Igitur rcpreílalia; primó modó funt 
Jufts , fi exadze conditiones ferventur. Ra i . 
Servatis conditionibus in bello dictis non prf-
gtavatur uñus pro alio , ñeque per fe , & 
d i r e d é damrniíicantur innocentes., fed tan-
tüm punitur Civitas , vel Regnum : ergo f i ­
cut bellum eft juftum, fervatis fetvandis, 
ita rcpreííalise. Sic communitcr D D . & ü , 
cét hoc miretur Lorca num. 15. fubfcribere 
tamen videtur ad fin. num.16, in hoc tamen 
videtur fingulans Sapientiísimus ifte Magi-
fter , quód caulam ad repreílalia juftam non 
invenir, nifi ubi & ad belli indidioncm fu¿ 
ficiat, proindeque repteífalia á bello fepara-
ta dicit eíTe injufta. Hoc tamen falfum puto, 
fi fecundüm fe , & fpeculando conílderatur: 
nam poteft elle caufa in bello fufficiens ad 
majora, vel minora mala hoftibns inferenda, 
ut fatetur Lorca : ergo non repugnar, quód 
fit caufa ad tepreflalia concedenda fuffi­
ciens , qus lamen ad belli indidionem non 
fufficiat. 

677 Nihilominus p r a d i c é , & in indivi­
duo vix occurret caula , quae ad repreílalia 
fufficiens fit , & non ad bellum. Ec hinc pu-
to,nudas reprelfalias in defuetudinem abiífe 
ñeque uílus Princeps , ut fciam, hanc con-
ccdit poteftatem,niíi quando5& contra quos 
bellum gerit. Nota, quód C.unic. Etjipigno-
rationes, de injuriis in 6. (ubi Gregorius X . in 
C Lugdunenfianni 1 2 7 4 . ^ . 28. dicit: Re-
prejfdias Jure Civili ejfe prohibitas, &c.) lo-
quimr de repreftaliis injuftis , & quaj fiunt 
fine conditionibus requifitis, ut notat Cajet. 
in Summula, v , Reprejfalia. 

678 Mifsis ergo nudis repreí íal i is , cir-
ca eas , qase bello conjunguntur, obfervare 
oportet dida in fuperioribus , prseferrim 
circa damna, quie jure belli poífunt hoftibus 
inferri. Sed addendum eodem : bona repre í -
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faliis capta non ex integro in capientium po-
teftatem venire, fed illis func exhibenda, 
qui anthoritate publica confignavit ea juxra 
legumpra'lcripta. Rursus: prseter exempros 
in bello excipiuntur ab hoc jure repreíTa-
l i u m , qui alibi habitant , etfi nati fuerint 
in Regno,contra quod conceíTae íunt repref-
faliae* Similiter excipiuntur peregrinantes 
ad Papam , vel ad S. Jacobum , quia cum 
íuis bonis íub prorectione Apoftolica exi-
ftunt. Videfis Paflcrinum c¿t. cap. & Pigna-
td l i tom. j . confult.%2. 

A R T I C U L O S I X . 

Quipofsint in Bello pugnare > O* de Irregu-
laritate ex Bello contraéld. 

¿79 / ^ O n c l . Epifcopis , & Clericis in bel-
V _ j lo propria manu pugnare prohibí-

tum eji Jure hcclefiafiko , feá confentaneo J u -
r i Natura l i , & Divino. Prima p. conftat ex 
Nicolao I . Cap. CUricum , difi. 50. Cum 
difcreti fint (inquit) milites faculi d müit i-
hm Ecclejia , non convenit militibus Ecalejice 
militare bello , per quod ad effujionem fanguL 
nis necejfe/it pervenire. Imo & Clericis arma 
fecum dcferre,prühibetur in variis Conciiiis, 
videndis apud González de Homicid. Cap.Pe-
titio> O- Cap, Clerici arma, de vita^ & honefi. 
Cleric. Rat . 2. p. ex D . T h . hk q. 40'. 
f* 2' Belliea exercitia funt Eccleñafticis 
incongrua , 1. quia impediunt, quze ad 
illorum pertinent officium plufquam ne-
gotiario, ut oprime ponderar S. Chryfofto-
WiUS ad finem lib, 6. de Sacerdot. 2.Quia eo-
rum minifterium rendir ad reprsfentandam 
Chrifti Domini manfuetudinem , & ut imi-
tentur opere, quod gerunt offició. E r 3. 
quia m i l i qui efl deputatm ad aliquod offi­
cium y licet id per quod fuo officlo inconqruus 
redditur ; fed Eccleíiaftici manu propria pu-
guantes , redduntur inhábiles fuo officio, ÍJi 
ve irregulares , ur dicam : ergo. 

6%o D i x i : propria manu pugnare , nam 
in te re f íebe l lo , ut pugnantibus ípiri tuaíiter 
fubveniant exhortationibus, ablblutionibus, 
& aliis hujuímodi , non inhibetur Eccleíiaí-
ticis , unde Jofue 6. v , 6 , dicitur : Vt facras 
bmeinas clangerent ad ingrejjum Jericho. V e -
runtamen in ejufmodi exhortationibus utan-
tur Capellani verbis generalibus , itaut in 
particular!, imó nec in communi , fuadeant 
hottium interfeaionem , alioqui contrahent 
irregularitatem. Normam hujus exhortatio. 

. Vl ILBel Ium. i47 
nis habent Deuter. 20. v. 2. 3. Nota 
1. quod ducere Exercirum , aut gubernare, 
j i l i prseí íe , fignum pr^ lü exhibere , & íirnil 
l ia verantur , quia omnia prsedida comprc-
nenduntur fub pugnare propria manu. 2. 
Quod harc prohibido íub graviiigat C le r i -
cos in Sacris conftitutos , ut ex ratione con-
clufionis deducitur , & ex poenis, quibus 
puniuntur; nam privilegió canonis privan-
tur , & ideo , qui eos percuferir in bello, 
non incurrir excommunionem. Deinde , fí 
deceíícrint in bello , non juVantur Ecclefiae 
íuíFragiis , nec oblarlo pro eis admittirur. 
penique contrahunt irregularitatem modo 
inferius dicendó. Hasc íunt inter D D . cerra. 

681 Dubitatur autem : A n fub mortali 
extendatur hcec prohibitio ad Qlericos Bene­

ficiarios in minoribus Ordinibus conftitutos , ad 
Monachos Converfos,<& ad Epifcop04yOi Cardi­
nales^. Affirmative refp. quoadomnes. R a t . i . 
P- Qaod quis fponté impedimentum ponat, 
ut í uum obeat mu ñus , & quidem fpir ituale^ 
res eft gravis : igitur antequam Clericus 
nomen det militiíe , tenetur renuntiare B e ­
neficio ; alias mortaliter peccabit militando, 
ficut ubi cum Beneficio matrimonium con-
trahere vc l le t , González Cap. Petitio, de ho­
micid. n. 6. ergo pugna prohibetur fub mor­
tali Clericis Beneficiariis, &c. Rat . i .p . Be l -
lica pugna gravem infert indecentiam ftatui 
Monachal i , cujus munus proprium eft pro 
fe , & populo vota Deo offerce , animarura-
que fpiritualia negotia pertradare : ergo 
Monachis pugna inrerdicitur. 

682 Quoad Epiícopos , & Cardinales, 
certum eft , ipíis pugna non licere abí'que 
Sum. Pontificis difpenfatione , ubi illa fue-
n t inter fideles. Certum pariter eft , quod 
ñ prxlhndi necefsitas inevitabilis fuerit,óm­
nibus licitum eft bellum.Solüm ergo diísidiü 
eft : An ubi adfuerint ali i , qui pr aliar i pofsint> 
liceat Ecclefiafiicis pugnare contra infideles* 
i? í /> .nega t ivé .Prob . i .Qui tune bellare p r ^ l 
í umpfe r in t , fi aliquem percuterent , irregu­
lares manerent , ut dicemus : ergo non l i ­
cet. 2. Quia Ecclefiafiicis non competit occide-
re , vel ejfundere fanguinem, fed magis effe pa~ 
ratos ad propriam fanguinis ejfuftonem pro 
Chriflo, ut ait D . T h . loe. cit. ergo ubi adiint 
Laicí , qui prxl iar i po í s in r , &c. HOJC refolu-
tio fere communis eft inter Canoniftas, re-
fte G o n z á l e z , qui alia pro ea motiva difer-* 
té proíequi tur . 

683 Dices t Quamplures Ecclefiafticos 
prxftantifsiraos, & piifsitnos bellum nedum 
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defenfivum , fed & ofFenfivutn contra fidei 
hoftes cgiÜe^cxHiílorns conftarc, quos col-
ligit Raynaudus deReligiof. loricat. apodix.'j, 
ergo Ecclefiaílicis licita eft pugna,&c. Rejp, 
Eos , qui citra culpam manu propria pugna-
runt , vo lún ta t e , & difpenfationc Sum.Pon-
tificis , fíe egiffe credendum eft. Videfis E p i -
ftolam Fulber t iCarnotení ium Epifcopi apud 
Martene tom. 1. Aneedot. col. 130. ubi E p i -
ícopos bella femantes tyrannos appellat. V i -
de etiam Raynaudum loc.cit. apod.S. qui va -
riis exemplis commonftrat bella Ecclefiafti-
cis infoeliciter ceciffe. 

684 Petes : Quid de/ideratur ad contra-
hendam bellt irreguhritatem? Refp, Requi« 
r i , quód unus de hoftibus occidatur, v e l 
mutiletur in prselio , íic tamen ut cer tó mo~ 
ralitec non conftet á quo occifus fít, ve l 
mutiiatus. Tune enim quotquot pugnse In­
ter fu nt , íive L a i c i fínt, five Eccleliaftici, 
irregularitatem incurrunt, cüm in eo cafa 
omnes íint concaufse. Inde infere?: Q u ó d 
qui o m ni no certus eft , íclopum , fagittam, 
gladium , íive quodeumque aliud armoruni 
genus non adliibuifle , irrcgularis non eft, 
quamvis miliria: nomen dederit; adeoque 
hxc confeq. bona non eft : Eft miles: ergo 
irregularis 5 bené vero valer ifta: Pugnavit ut 
miles: ergo irregularis eji. Inferes 2. Q u ó d fi 
pugnandi adeft necefsitas , non qualifcum-
que , fed fumraa , & La i c i non lint qui pro 
patria;, vel Eccleíiae dcfeníione vim hoftiuoi 
repeliere pofsint, Eccleíiaftici eo cafu ma­
nu propria pugnantes irregularitatem non 
incurrunt, etiamfi hoftium ca-des fequancur, 
cüm tune de propria agatur perfonarum j u ­
ila , & naturali tuitione , & in terrninis Cíe-
menúnx:Sífnri{fus,de homicid.Qnx res adeo 
certa eft , m de oppoíi tum docentibus dicat 
Eagnanus , Cap, Petitio, w.14. Contra eos fíat 
hac Decretalis ? doBrina D . Tboma , O1 una* 
nimis Canonijiarum fententia. 

A R T 1 C Ü L U S X . 

Be Dueiloj O* Poenis in Duellatom. 

685 / ^ \ U o d grsece Monomachia, ideft, 
pugna duorum dicitur , latiné 
Duellum appellamus , quaíi 

'duorum bellum. Commonicer diffiniri fo-
l e t : Pugnafingularls ah utraque parte ex con~ 
díéio accepta cum periculo occifionis , aut gra~ 
vis vulneris. Aptms tamen diffiniri potefl: 
Pugna corporalis duorum, vel paucorum de-

ad Decalog. pneamb. 
liberata , O1 ex condtBo quantum ad locumi 
& tempus cum periculo occifionis , aut gravis 
vulneris. Hac fecunda diffinitione oronia 
duelii naturam fpedantia fignificari viden-
tur. Exponitur diffinitio. Dic i tur : pugna 
corporalis , quia exteriüs exercetur. Additur: 
duorum , vel paucorum , quia duellum fem-
per eft unius ad alterum,vcl duorum, trium, 
aut quatuor ad d ú o s , tres, aut qnatuor. Per 
quod fignificatur diferimen bellum inter 
& duellum, quia illud eft pugna communis 
inter plures fa^penumeró inzcquales : fed 
duellum eft fíngulare certamen íervata 
squalitate in numero pugnát iumex utraque 
parte. Ponitur : deliberata , per quod diíFerc 
duellum á fubitanca pugna , qua: oritur ex 
ira abfque deliberatione.Additur; ex condlBo 
quantum ad locum , & tempus , quia duellum 
non eft nifi prius mutuo initó paólo locus, 
& tempus ad pugnara afsignentur. Quod 
adeó neceffarium eft, ut fi aísignetur tem­
pus, & non locus , vel econtrá , duellum 
proprié non reperitur. Unde fi unus alteri 
dicat : In agro te expeéio , ut ibi pugnemus, 
non defignato tempore; vel fi dicat: Vefpere 
te cum pugnaba ubi cum que te inv enero , non 
defignató locó,duellum non efíe certura eft. 
Econtrá vero , fi diceret dum eflet in platea, 
E c d e f i a , aut n a v i : Exeamus bine, & eamus 
in agrum , vel ad terram defeendamus, ut 
ibi pugnemus; aut : Vade Jume arma ; hic 
te expeño ad pugnmdum , veré duellum 
eflet , quia jam locus alsignatur, & tempus, 
ut optime notant Salmanticeníes tom. 2. 
traí i . 10. cap. 4. pmtt. 3. n. 33. Dicitur de-
nique: ¿•««Í periculo occifionis , aut gravis vul­
neris,quia abfque tali periculo duellum pro­
prié non eft , á quo proinde excuíantur qui 
fe invicem ptovocant ad pugnara abfque 
armis , vel inftrumento non periculofo, íed 
folüm ad vires exercendas, aut pugnis fefe 
tundendos. Unde quamvis graviter peccent 
qui fefe provocantad pugnandum , five ver-
beribus , five propriis manibus, cum inten-
tione grave damnum inferendi, dueüi ta­
men crimen non comraittunt, ut fentiunt 
communiter Dodores. 

686 Concl. Duellum Jure Natura^ DÍVÍ~ 
no, Canónico, Ú* Civiliprohibitum eji. Rat . i , 
p ' Rationi naturali repugnat exponere vo­
luntarle vitara periculo occifionis, aut gra­
vis vulneris ; fed in duello exponitur volun­
tarle vita periculo occifionís,aut gravis v u l ­
neris : ergo duellum Jure Natura; prohibi­
tum eft. Rat, 2.p. Homicidium Jure D i v i ­

no 
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no prohibetur Deuter, 5. ergo & periculum duellum , led defenfio : vulc enim accufatorr 
hormcidii , quod íecum afferc duellum. Rat. injuftus innocentem Judicis gladio interfi^ 
l -P- Eccleíia ííepius vetavit duellum, to tó cere. Poteric ergo innocens de coníenfu 
fermé tit. de purgat. vulgar. C . Henricus, de Pdncipis , & non aliter , fe tueri duelló ap. 
Clmc.pugnant. C . Monamacbía 2 .^ .5 . Infu- parenti, ciun reapse hoc non fit aliud quám 
per Tndentinum / # . 2 5 . ^ . i9.de reform. defenfio contra ipíum períonaliter invaden-
Pios I V . Gregor XI1Í. & C i e m e n t . V I l l . gra- tem ad mortem , aut gravem mutilationem-
yiísimis in tranígreflbres poems conílitutis perinde namque eft eo caíu occidere e la l 
(de quibus mfra) vetarunt duellum : ergo dio proprio, aut alieno ; unde & Nathan di­
jure Canónico , &c. Rat. 4. p< Principes in 
variis llegnis prohibuerunt duellum , & in 
H ípania Reges Cathoiici Ferdinandus , & 
Eiií'abeth anno 1480. omnino duelia veta­
runt , adjundis poenis pugnantibus, media-
toribus pugns , & patriáis, ut incurrant no-
tam proditorum, & bonorum amiísione pie-

xit ad David 2. Reg. 12. v. 9. Interf cifíi eum 
Q^ñzm)gladiofiliopum Amon. E x Cajet. infr. 
^ .95 . art. 8. 
^ ^89 Audienda non eft fententia volen-

íium honeftare duellum infamiae vitanda 
causa , quam méri to profcripíit Alexand. 
V I I . die 7. Sept. 166^. propof.2. nempé : Vir 

r% - r. ~. • - y . ^ w j w . t . ^ ^ f vpvj , ¿ , , l l a l l i t y 1 
ttantur tiíco applicandorum: pugnantes pa- equeftris ad dvclíum provocatmpotefl illud ae 
ruer poems corporalibus afñciuntur , ut fi ceptare, ne iimiditutis notam apuá dios incur-
provocans ad pugnara adverfarium occide- rat, Falfitas hujus theíis convincitur primó 
n t , íeu vulncraverit , capitali fuppiicio pu- ex eo quod fupponit falfum, nimirum; quód 
matur, L io . tit. 8. lih,%. Recop. ergo duel- timiditatis notam incurreret recuíans duellü 
iuni Jure C iv ih prohibitum eft. Enimveró non acceptans duellum licet apud 

687 _ Nihrlommus concors eft omnium idiotas vilis , &degeneris animi reputetur, 
lententia , hcere duellum, ubi veram induat apud Sapientes taraen ut veré nobilis habe-defenüoms rationem , puta : íi Princeps ju 
ílum bellum gerens agnofcat fe viribus de-
ftitutum , ut pleno pugnet bello , tune bel­
lum reftringi poreíl ad dúos , autquatuor, 
nt iftorum pugna bellum finem babeat. In 

tur;quod fuse profequitur Prado hk>8c R a y -
naudus de virt. & vit. lib% ̂ .JeB.^. cap. 3. 
n. 201. Rurfus: E x damnata thefi fequirur, 
quód pro eodem ipfo fine confervandi ho-
norem , eíTet quoque licitum indicere duel-

hoc qmdem cafu citra culpam fe defendit, lum. Impugnatur denique ex eo, quód QUX~ 
certum cafum in dubium transferendo , uti-
tur Jure fuo , milli affert incommodum , imó 
plutimorum prxcaventur mala , & cades. 
Hanc fententiam limitat Suarcz (hh n. 9.) 
'ad caíum in quo Princeps vicioriam non tra-
bat ad Jiatum magis dubium, quam per bellum 
haberetj & addit : Quoniam vero hac commoda 

libet occiíio fine publica poteftatc facía , eft 
mala , & deteftanda , niíi cafus defeníionis 
naturalis oceurrat; fed confixx thefis cafus 
non eft defenfio naturalis , quia per pro-
vocationem non impetitur aélu , & proxi-
mé provocati vita :crgo. Hac ultima ratio-
ne pariter evertuntur duse al ix propof. ab 

reduótw raro acadit , prudentU uti oportet in eodem Alexandro damnatx, nimirum Pro-
ea admittenda quam Jt forte Princeps indebi- pof 17. Eft licitum *eligiofo , vel Chrico ca~ 
te ac temeré admittut, non peccabit quidem lumniatorem graviA crimina, de fe , vel d* fuá 
contra ^fimam Reipublic* hoftium J i alias Religione fpargere minmtem occidere , guando 
lPJe «güjujtum bellum: peccabit tamen , O- alius modus defendendi non fuppetit lutfyp* 
contrajus debitumfu* Reipublic* , cui ex of~ peten non videtur , f calumniador fn para* 

ficto tenetur caute providere > & confulere ; 0- tus , vel ipfi Religiofo , vel ejus Relmoni pu~ 
contra eos ¡ubditos , quos exponit periculo duel- blicé , & coram gravifsimis viris prtdiéia im-
hfne rationabili caufa. HÍEC i lle. Incircunf- pingere, nifi occidatur.Vío^oi. 18. Licet Ínter* 
pcdte ergo Raynaudus/^.£7V. praedidam re- ficere faljum aecufatorsm Jalfos te/les , ae 
dudionis licentiam , nulla adhibita limita- etiam Judicem a quo iniqua certo imminetfen-
tione , concedit, quod & falso Suarez , & tentia ,ft alia vid nonpoteft innocens dawmum 
BA"C QEZ "LBUITT evitare, P r a d i d á quoque poftrema rations 

6b^ Duellum acceptare licitum eífe, af- evertituc ctiam Propof.30.ab Innoc.Xí.dam-
íirmant nonnulh , quando acufator eviden- nata , nempé : Vas eft viro honorato occiden 
ter calumniatur, & contra innocentem prce- invaforem, qui nititur calumniam inferre , J i 
v. et J 1fau!: huic mors fit certa , aut gra- aliter h<ec ignorantia vitari nequit. Idem quo-
Vis mutilatio. Tune enim non eft pcoprié que dicwdum, f i quis impingat ahpam , vel 
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fujie percutíat, &pofi impafiam alapam, vel 
icium fujiis fugiat. 

690 Poft qaarura propofitionum dam-
nationem, illicitum effe probabiliüs íent i -
mus adveríus Salmanticeníes loc.fupr.cit.n. 
39. & alios (qui forte excufandi funt quod 
ante damnatas propofitioncs ícr iprer in t )ne-
dum indícete , verüm & acceptare duellutn 
ad evitandum pericalum vkae, honoris ¿aut 
fottunarum. Si enim non licet occidere in-
vaforem , qui nititur calumniam iaferrc , íi 
alicer hsec calumnia vitaxi ncqui t , ut decla-
ravit Innoc. X I . profcribens allatam Propof. 
30. quomodo affirmare quis audebit cum 
Salmanticenfibus, quod fi Jit periculum vita, 
honoris, vel fortunarum , niji acceptes duel­
lutn , illud licite acceptare poteris \ E t mul ­
tó minus indicerc ob praefata pencula,prout 
opinatus fuit Caftro Pal a o traB. 6. di/p, 6, 
punéi. j . n.9. Tenetur ergo tune ca íusdueU 
lum vitare in quantum pofsit , quia nulla 
Causa cohoneñar i poteft , eó quod injufté 
invafus non valeat nifi Ceíe defenderé cum 
moderaminc inculparse tutelas, intendens 
femper fe defenderé , & nunquam per fe 
occidere. Abeant ergo Salmantic. qui nimis 
confídenter dixerunt, neminem dubitare de 
iUms duelli ju/l it iL Potius dicendum foret, 
neminem dubitare nunc poffe de iilius dueili 
injuftitia. 

691 Petes 1. Quodnam duellum prohi-
heatur a Clemente VIII.Refp.Quod przedidus 
Pontifex in fuá Confí.qux \nc\pix:Iilius vices, 
edita 2,Sept.i^g2, & proftat m Bul lar. Che-
lubjmtom. ^.pag. 13. vetavit duellum ju -
diciale , & extrajudiciale, publicum, & pri-
vatum , five in caftris > íive extra caftra , & 
ubique terrarum. Pfxcipucc autem aciones 
ibidem prohibirá; , funt tres :primay ipfe pu-
%nx conflidus, etiam fine exprefia provoca-
tione ad certamen. Secunda, libellum pro-
vocatorium , íive praeparatorium ad provo-
cationem , düm nempé per raodum cpiftolse, 
i i b e l l i , aut publica; atteftationis, &c. im-
plicité denuntiatur. Tertia, enatrationes, de-
clarationes , teftificationes , & fimilia pras-
textu famae , vel honoris confervandi more 
imlitari , ve l , ut vulgo dicebatur, Cavalleref-
€0 5 vel ex íimili alio abufu. Vetantur ergo 
provocatio , & omnia p r^d ida , íive verbo, 
aut feriptó fiant. Prohibcntur infuper con­
quiere , auxilium daré , locum pro duello 
concederé , feribere narrationes , vulgo Ma-
nifiejios, eas didare , & quidquid ordinem 
dicit ad relatas tres caulas. Exinde, procu-

. ad Decalog. praeamb. 
ratores ad duellum, iftud acceptantes, man^ 
dantes,ratum habentes^uadentes, inftigates, 
focii,commeatum preñan te s , fautores,patri-
ni,confuientes, auxiliantes, de induftria fpe-
dantes , arma , pecunias, vel qugevis alia 
fubfidia feienter fubminiftrantes , Doniini 
Locorum ,Praeíides, & quilibet quomodoln 
bet fe imraifcentes , ut duellum , five pro­
vocatio ad ipíum fíat 5 fubjacent poenis, 
etiamfi non í'ubfequatur pugna , nifi per ta­
les ftet, quod non fequatur : tune enim 
excufantur. Ideoquc qui confiiium v.g. de-
di t ad duellum , illud taraen quoad políe re-
voca t , impeditque pugnara, poenas non in-
currit . VidePeregrinum ^.15. n . \ i , Adeas 
p . i . n , 1845. O'feq. 

691 Peres 2. Quanam fint poena in provo­
cantes , & acceptantes duellum ? Refp. Quod 
poena; recenfnae in laudara Clementina , ubi 
omnes , qase impofitx faerunt á Tridentino, 
Pío I V . & Gregorio X I I I . renovantur, & 
confirmantur, funt fequentes: Prima , ex-
communicatio major , quam prasdidus Cíe-
mens in dida fuá Conftitutione fibi & Sedi 
Apoftolicse reíervavit , decrevitque : incur­
rí á provocanribus etiamji (verba funt C ie ­
rnen tí s) ñeque pugna aliqua , nec certamen, 
aut effe Si us, nec accejjus, aut a Bus ad pugnam 
proximus , ñeque exprejja , ^ aperta provo­
catio fubfecuta fuerit. Unde non rede íent i -
re videntur Salmanticenfes , qui traéf. 10. 
cap. 4.puntf. 3. w.44. aflerunt: excommuni-
cationem non incurrere eum,qui duellum in-
d ix i t , aherumque diffidavir , íi ad locum 
veniat defignatom, & alter non accedat. L i ­
cet enim Gregor. X I I I . in fuo Motu loquatuc 
folüm de his, qui ex condiBoJhatuto tempore, 
& in loco convento Monom.ichiam commiffe-
rínt , & hoc non verificetur niíi de duello, 
feu pugna de fado executaj Ciemens tamen 
V I I I . excommunicationem ad provocantes 
ad duellum, etiam hóc non executó , exten* 
d i t , ut patet in laudatis vetbis. Poft C íe -
mentinam ergo de hocamplius dubitari non 
poteí l ; á qua proinde cenfura Confeííarius 
inferior, etiam Regularis,virtute Bulla; C r u -
ciatae, & non alias , abfolvere poteft , í icut 
de aliis caíibus Sedi Apoftolica; referyatis 
communiter dicitur. Vide p. 1. de Cenfura-
rum abfolutione, a mm. 1849. 

693 Poena 2. cft : Privatio fepulturae E c -
cledaftica; illius , qui in ipfo duelli conflida 
occubuerit; non fie autem , fi non ftatim, 
fed alio die obieri t , ut nimis rigidé aliqui 
tenent, cúm Ciemens V I H . dicat ; E t f i i n 



Qusf t .VI . A 
ipfo confliBu ohier'mt, fepulturíi Ecde/t.ifticíi 
perpetuó privatos ejje volumus 5 qua: verba 
non vcriticantur de il lo, quialiodie obierit. 
Quid vero dicendum, ü duellator ante mor-
tern figna contritionis oftenderit, vel facra-
mentaliter fuerit abíblutns , & Viaticó refe-
aus \ Sepultura Ecclefiaílica privad non 
deberé , fentit Sporer tom. 2. tracl. ¿.cap. 2. 
fett-ác' n .213 . OppoGtum tuetur Peregri-
nus q. 7. i 4. & probar ex cap. t. Extra, 
de Torneamentis 5 ubi morientibus in tornea-
mentis Sacramentum Poenitentise non dene-
gatur , & tamcn fepuhura privantur , ut ab 
enormibus hiíce delidis alii terrcantur , & 
ab í l i nean t , quce quidem ratio foctius urge-
re vidctur in duello. In hoc caíli adco g0Ca-
v i prudentec ageret Parochus, Ordinarü 
coníilmm cxpoícens , & íequens 5 & hoc tu-
tum eft. 

. ^94 í5oena 3 • eft : Interdidum in civi ta-
tibus, tetris, locis, &c. ubi permitiente D o -
minojcommiílum fuerit duellum. 4. eft , i n ­
famia , & incurritur ipsó fado , irregularita-
temque inducir ex hoc motivo , ubi Cler í -
cus elíet confeffus, aut convidas in jodicio, 
vel ducilum cííct notorium. D i x i : ex hoc mo-
tiyo-Sx enimnuuilatio, aut homicidium eve-
míTet, nemo ambigit incurrere irregulari-
tatem. Poena 5. eft, confifcatio bonorum: 
hanc tamen non tenetur íubire,niri poft J u ­
diéis ícntentiatn decíaratoriam criminis, ex 
didis p. 1. Privantur 6. teftandi facúltate, 
quae pariter non ligat ante ícntentiam.y.Cle-
n c i duellatores deponendi funt: qui vero 
locum pro duello conceflerint^auxilium prce-
buennt , &c. privantur diftnbutionibus, & 
ómnibus Bcneficiis , inhabileíque reddun-
tur ad alia poftmodum obtinenda :qua; om-
nia nonniñ poft íententiam ligant. Duellato­
res tándem tanquam homicida:, & rebeiles 
l ü n m ó p l e d u n t u r fupplició. Pr^didis pcenis 
lubjacere ío lüm qui ad duellum proprie 
didum , nempe , quód ex condido ftatuto 
loco , & tempore provocant, & acceptant, 
cenfemus : etenim his non comitantibus, 
elientiaha duelli non reperiuntur. 

695 Petes 3. An incurrant poenas.qm non 
mimo mutilandi, 0- multó rninus interficien-
di J e d propter honoris caufam ex condiBo 
provocant J ive provocati comparent loco <& 
tempore ad pugnam de/ígnató , ibiaue aliqui-
b u s t a i b u s ^ leviter fe vulnerare pacifcun-
tur ? Negar Pignatelli tom. 9, confult. 88. n. 
92. 6ed oppofnum videtur exprciium in di-
tta Uementina, ubi §. 5. expreíse ftatuitur: 

rt. X . Bellum. t ^ i 
Necnon iifdem pcenis, decreto , & conftitutio-
mbus teñen eos , Ínter quos padioms init* 
Junt de dmmendo certamine, cum primum 
alteruter vulneratus fuerit, feu fanguinem 
effuderit, aut certus iSiuum numerus utrin-
que ülatus fuerit. E t íicét Reifcnftuel lib <r 
Decret. ^ 1 4 . de Cleric. pugnant. in duellot 
n ' l 6 ' explicare conerur Pignatelli opinio-
nem, concludit tamen: Num vero per hoc/a-
tis fohatur textus Clementis V I H . pruden-
tiori judicio relinquitun unde non audet eam 
opimonem dicere in praxi probabilem. E t 
mér i to qnidem, nam hujus opinionis pa-
trom fupponunt adefle moralem certiru-
dinem non perveniendi ad perfcdum duel­
lum. Hocautemfa l íu rn reputo , nam hujuí-
modi certamina ex fe ipíis materiam , & 
occafionem prxbent veníendi cum eíFedu 
ad pugnam perfedam 5 fed ex hoc capite 
prohibenrur (cripta , l ibe l l i , &c. quia duel-
lorum radicesfunt, Afemina : ergo. 

A R T I C U L O S X I . 

Be Rixa } & Seditione. 

|Uia R i x a : , & Seditionis vitia ma-
gnam cum Bello vicinitatem 
habent , & propinquitatem. 

expleto de Bello tradatu , de Rixa & S-
dmone quaji. 41 . O 42. fermonem inftituit 
D Thomas , ubi quid , & quxnam pecca-
tafint n x a , & r e d i t i o tradit 5 qux omnia 
breviter prout ad Theologum pertinent 
moralem difcuciemus. R ixa igirur á r i n Z 
denvatur, propter fimilkudinem pugna: ca-
num , quorum eft peculiare ringi düm iraf-
cuntur. Unde Ifidorus in lib. Etymol dicit 
quod nxofus eft á r idu canino didus. Eam 
appeilat D . T h . ibid. a. x. bellum privatum, 
quod ínter privaras perfonas agitur non ex 
ahqua publica authoritate, fed magis ex 
inordinata voluntate.Ex quibusí ic r e d é dif. 
í inin poteft : Bellum privatum ex privata 
authoritate commijfum , qm unus alterum U~ 
den conatur. Dicitur rixam eíle bellum, quia 
eft pugna q u í d a m exterior, quae cum Ín­
ter privaras perfonas exercearur , appelia-
tur privatum , íeu privata authorita te com­
mijfum. Ponitur tándem : qúó unus alterum 
ladere conatur, ut diftinguatur rixa á con-
tentione, quia, ut ait D . T h . in corp. art. i . 
ficut contentio importar quandara contral 
didionem verborum : ira etiam rixa i mi 
portat quandam contradidionem in fadis 

Hi s 
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697 Concl . i . R i x a femper eflpeccatum, 
& quidem genere fuo mortale, falíem ex par­
ís illiusj qui alterum invadit injufíe.lld D . T h , 
híc a . i . E x eujüs dodrina prob. quoad 1. p . 
quia rixa ex inordinata volúnta te procedit; 
fed inocdinata voluntas nunquam reperí tur 
abí 'que peccato: ergo rixa femper eft pec-
catum. Prob. 2.p. Quod d i r e d é , & princi-
paliter charitati cbnirariatur, cft genere íuo 
peccatum mortale ; fed rixa eft hujufmodi, 
etenim inferre próximo nocumentum etiara 
opere manuali, qualiter per rixam intendi-
tur , charitati adverfatur : ergo genere íuo , 
&c . Unde ad Galat. 5. v . 19. rixze ponun-
tur ínter opera carnis , quas qui taita agunt, 
Regnum Dei non confequentur. E x coníequen-
t i autem , & fecundarió eft contra juftitiam 
vindicativam , nam uíurpat rixans judicium 
pubücae poteftatis , & ad ver fus commutati-
v a m , quatenus damnum próximo infere. 
D i x i : r ixam ejfe genere fuo peccatum morta-
le ex parte ill im , qui alterum injufté invaditi 
qu ia , ut docet D . T h . in corp. art, I n eo 
qui fe defendit ,potefl ejfe r ixa fine peccato i 
O* quandoque cum peccato venial i , & quan-
doque cum peccato mortali ^fecundum dioer-

fum moturn animi ejus , & diverfum moáum 
fe defendendi. Nam f i folo animo repellendi 
injuriam illatam , & cum debita moderatione 

fe defendat, non efi peccatum , nec proprie 
pote/i dici r ixa ex parte ejus. S i vero cum 
animo vindióla , vel odi i , vel cum excejfu 
debita moderationis fe defendat) femper efi 
peccatum. Sed venidle quidem , quando al¿~ 
quis levis motus odii , vel vtndiBa fe immif-
cet, vel cum non multum excedit moderatam 
defenjionem. Mortale autem quando obfirma­
to animo in impugnantem infurgit ad eum 
accidendum 3 vel eum graviter ladendum. 
H s c D . T h . Quibus nihil amplius , nec d a -
riús dici poteft ad dignolcendam hujus pec-
ca t i , & quidditatem , & qualitatem. 

698 Opp, Rixa eft quoddam particulare 
bellura; fed beilum non femper cft pecca­
tum , nec eft fuo genere mortale: ergo. 
Refp. dift. min. Beilum quod fit authoritate 
publica poteftatis , C . min. quod fit privara 
authoritate , N . min. & conf. Hóc enim 
modo, & femper eft peccatum, & genere 
fuo mortale, quia charitati contrariatur. 
Itaque, ut docet D . T h M c ad^ .Ad hoc quod 
juftum f i t beilum, requiritur , quod fiat au­
thoritate publica potefiaPs , ficut fupra di-
¿ium ejl, R i x a autem f i t ex privato affefíu 

ad Decalog. pra^mb. 
i r a , vel odii. S i enim Minif t r i Princtpis, aut 
Judiéis publica authoritate aliquos invadant, 
qui fe defendant, non dicuntur ipfi r ixarit 

fed tlli qui publica authoritati reffiunt, & 
J i c i l l i qui invadunt, non rixantur , ñeque 
peccant ,fed i l l i qui fe inordinaté defendmt. 
E x quibus clare habetur , quod rixa , licéc 
dicatur eíTe inter dúos , poteft inveniri abf-
que ullo peccato ex parte alterius, etiam-
íi ifte refiftat. Nota autem, quod hoc pec­
catum quamvis regulariter ex ira nafcatur, 
proptereaque rixa dicatur filia ira: , poteft 
etiam effe cfFedus o d i i , imó & hujus cau-
ía , fecundüm diverfam rationem. Quge om-
nía exponit D . T h . q. 4 1 . a . 2. ubi divería 
Scripturx loca explicat, in quibus rixaeaísi-
gnantur divería: caufae. His de Rixa ftatu^ 
tis, quid fit Seditio videamus. 
x 699 Seditio igitur ctymologiam duele 
a vocibus ex quibus componitur, nempé, 
a / í - , hoc eft , feoefum , & itío. Unde C i ­
cero lib. 6. deRepub. docet , feditionis pro-
pnctatera á difteníione civium didam eíTe, 
quod feoríum erant a l i iad alium. Proprie 
autem feditio eft (ut docet D . T h . htca. 1.) 
tumuitus ad pugnam unius partís Reipu-
bhca; contra aliam. E x quibus hax conñ* 
c i poteft diffinitio: Diffenfio inter cives bo­
no pMi* política contraria. Unde quod ÍQ 
Chriftiana República ü x á t m fchifma , in c i -
v i h vocztut feditio. Sic exponitur diffinitio. 
Genus eft diffenfio , per quam convenit fe­
ditio cum dilcordia , fchifmate, & rixa,quae 
abfque diíTenfione non reperiuntur. D i c U 
mi ' . inter cives ^ Q I quod diíFert á difeor-
día , & bello , quae poiTnnt extendí ad ex­
tráñeos. Ponitur bono pacis política contra­
r ia , ad differentiam fchifmatis , quod deter­
mínate adverfatur bono Eccleí ia fpiritua-
li 5 & á rixa , qua: privatum infert damnum, 
non pubiieum, ficut feditio. E x his fta^ 
tuitur 

700 Concl . 2. Seditio efi fpeciale pecca­
tum, & genere fuo mortale. Utraque pars 
traditur á D . T h . art. 1 . & 2 . ex cujus do-
dr ina , quoad 1. prob. ex eo quod diver­
so modo chari tat i , & pací opponitur fedi­
tio , q u á m fchifma , rixa , &c . ergo. Rat. 
2. p . Bonum cui opponitur feditio, cft gra-
viísimum , nempé , unitas civitat is , populi, 
vel regni : ergo. Nota autem, quod pr i ­
mó , & pcincipaliter hujus peccati Reí 
funt , qui íeditionem procurant. 2. qui 
eos fequuntur perturbantes bonum com-
mune 5 qui vero iliis refiftentes, commu-

he 
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bonum defendunt, non funt dicendi 

fed i t io í i , ut docet D . T h . art. 2. ad-^, ubi 
a i t ; Perturbatio regiminis tyrmnici non babet 
rattonem feditionis, ni / i forte quando fie inor-
díñate perturbatur tyranni régimen , quod 
multítudo fubjeóía majus detrimentum pati-
tur ex perturbatione confequenti, quam ex ty­
ranni regí mine, Magis autem tyrannus fedi-
tiofus e/i , qui in populo fibi fubjeBo dífcar­
dias , <& feditiones nutrit, ut tutius dominari 
pofsit. Hoc enim tyrannicum efl , cum f i t or~ 
dinatum ad bonum proprium prafidentis cum 
multitudinis nocumento. Haec D . T h . Pro cu -
jus dodrinse intelligentia legefisCajetanum 
infr. q. 64. art. 3. ubi rede diftinguit dúplex 
tyrannorum genus. 

A R T I C U L U S X I I . 

Quid , quotuplex f i t Scandalumí 

701 S^XUodgrace fcandalum dicitur , nos 
V / qffenfionem , vel ruinam , O* 

^^~* impaBionem pedis pojfumus di* 
cere , inquit ex Hieronymo D . T h . ble ^.43. 
art. 1. Sicut ergo quando aliquis obex po-
nitur alicui in via corporali , cui impingens 
difponitur ad ruinam, talis obex dicitur 

fcandalum ; fie in via fpirituali t r an íampt i -
vé appellatur fcandalum quidquid minus re­
de fit , vel dicitur, cui impingens difponi­
tur ad ruinam fpiritualem. Unde idem D . 
T h . loe. cit. hsec habet : Similiter in proceffu 
v i a fpiritualis contingit aliquem difponi ad 
ruinam fpiritualem per difíum, v e l f i B u m al-
terius : in quantum, fcilicet, aliquis fuá admo-
nitione, vel induBione , aut exemplo , alte-
rum trahit ad peccandum. E t hoc proprié 
dicitur fcandalum: Qase de fcandalo activo 
inteliigenda effe , eft manifeftum. D e hoc 
ergo fit 

702 Concl . Scandalum fit rede diffíni-
tur : D i B u m , vel f aBum minus reBumpra-
bens alteri occafionem ruina fpiritualis. Hanc 
difíinitionem , quam D . T h . tradit a. 1. am-
pieduntur univerfiTheologi.Ante cujus ex-
poíitionem nota , quód fub tó : diBum , vel 
faBumy inteiligitur etiam omifsio d i d i , vel 
f a d i , prout in diftinitione peccati tradita ab 
Auguft. per illa verba : diBum, v t l f a B u m , 
&c^ inteiligitur quoque omifsio d i d i , ve l 
fa t l^ut dixi p. i . n . 1563. Exponitur diffini- quod eó ipso fufpendere tenetur , occafio-
tio. Ponitur: diBum , WQ[ f a B u m , quia fcan- nem accepturum peccandi, quamvis hoc 
dalum eft peccatum exterius oris , vel ope- non intendat. 
ris. Minus reBum dicitur, non quia hic & 704 Per accidens autem (profequirur D . 

T o m M . v ; T h . ) 

I < 3 
nunc veré redum fit, adhuc minus , fed 
quia ex fe , & abfoluté poteft effe opus in* 
differens, imó & bonum. Unde tó »2Í^ j non 
inteiligitur comparativé, fed privativo , feu 
adverfative cum limitatione dida. Quapro-
pter congruentiüs dicitur minus rednm^ 
quam malum , vel i rredum. Additur :pr<e~ 
bens occafionem s &c . ad llgnificandum, quód 
etfi fcandalizans caula fit aliquatenus pec­
cati alterius , cum tamen fola voluntas pee-
cantis caufa fit efñcax peccati, ideo dicitur, 
quód fcandalizans potius occafionem prs -
be t , quam caufam, quamvis reapsé caufa fit 
moralis , qualis eft , qui fuadet, vel coníu-
Ht. E x his claré conftat , quód diffinitio tra­
dita foli fcandalo adivo adaptar! poteft,quod 
proprié fcandalum eft. 

703 Dividitur fcandalum in adivum, & 
pafsivum. Ad ivum contingit, quando a l i ­
quis verbo , vel opere próximo occafionem 
praebet mina; fpiritualis. Pafsivum vero 
eft ipfa ruina fpiritualis i l l ius , qui in pec­
catum incidir, occafione accepta ex dido, 
vel fado alterius. Quod exponit D . T h . hk 
a. i . ad 4. dicens : D i B u m , vel f a B u m a l ­
terius pote/i e/fe dupliciter alteri caufa peccan­
di. Uno modo per fe 5 alio modo per accidens* 
Per fe quidem , quando aliquis fuo malo ver­
bo , vel f a B o intendit alium ad peccandum in -
ducere , vel etiamfi ipfe hoc non intendat, ip-
fum faBum eft tale , qu od de fu i ratione ha­
bet quod J i t induBivum- ad peccandum , puta 
cum aliquis publicé facit peccatum , vel quod 
habet fimilitudinem peccati, & tune Ule qui 
hujufmodi aBum f a c i t , proprié dat occafio­
nem ruina : unde vocatur fcandalum aBivum. 
H s c D . T h . E x quibus co l l ig i tu^quód fea ni 
dalum adivum tripliciter committi poteft 
Pr imó y direBe , de formaliter, düm nempe 
quis verbo , aut opere e x p r e f s é ^ f o r m a l i ­
ter ruinam proximi intendit, quod feré nun-
quam evenir in p r a x i , appellarique íolet 
diabolicum. S e c u n d ó , direBe , fed non for­
maliter, nimirum dum quis fado , vel verbo 
proximum inducir ad peccandum , non quia 
proximi ruinam intendat, fed ob aliquod 
temporale lucrum , cujus exemplum inveni-
ri poteft in illo, qui ad violandam caftitatem 
inducit foeminam propter deledabile bonum. 
T e r t i ó indireBe folüra ,quando, fcilicet,quis 
prsevidet proximum ex rali verbo , vel fado. 
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T h . ) aliquod verhum , f a B u m unius eji 
akeri caufa peccartdi, quando, & prater inten-
tionem operantis , ¿7* p r ^ r conditionem ope~ 
ris aliquis m.ilé dijpo/itus ex hujufmodi opere 
inducitur adpeccandum , puta , cum aliquis in-
videt bonis aliorum.Et tune Ule quifacit hujuf­
modi a í ium reBum non dat occajionem quan~ 
tum infe efl ^ fed alius fumit occafionem fe* 
eundiim illud ad Rom. 7. v . S.Occafione au-
tem accepta , &c. E t ideo hoc e/i fcandalum 
pafsivumfine afiivo : quia Ule qui reóie agit, 
quantum efi de fe non dat oecafionem ruina, 
quam alter patitur. Quandoque ergo contin* 
g i t , qubd etiam fit fimui fcandalum attivum 
in uno , pafsivum in altero , puta , cum ad 
mduéiionem unius alius peccat. Quandoque ve­
ro efí fcandalum aBivum fine pafsivo , puta, 
€um aliquis inéucit verbo , vel faóíó alium ad 
peccandum, O Ule non confentit. Hadenus 
D . The 

705 Quibus habetur, nomen fcandalí 
tr ibuí pafsivo per quandam analogiam, 
quia folet effe eífedus fcandalí propríé talis, 
fcii icet , adVivi : unde prasdida divifio eft 
anaioga analogía a t t r íbunonis , nam fcanda­
lum pafsivum non eft propríé tale. E r no­
ta. , quód quando fcandalum pafsivum fine 
a d í v o reperitur , appcllatur puré pafsivums 
quod c o n t í n g í t , quando nulla peccandí oc-
cafione ab alio data, alter eam fumit. Pro-
pterea dividí folet fcandalum pafsivum in 
Pufillorum , & Pharifaorum, Primum dicí-
t u r , quod ex ignorantia > velfragilítate oritur, 
ut fi quis ex licito foeminse ornatu in pecca-
tum íncidat. Secundüm vero eft, quod ex 
pafsione , vel certa malitla nafeitur, quod 
Pharifceorum appellatur , eo quód ob eo-
rum malitiam ex Chr i f t i , & Apoftolorum 
redis operibus fcandalizabantur.Ex bis tan-
dem dividí poteft fcandalum ín datum , fed 
non acceptumj in acceptum, fed non datum: 
& in datum fimul, & acceptum. QUÍE qui-
dem fcandalí partitiones, non tám divifio-
nes, quám ícandali tüm ad iv i , cura pafsivi 
explicatíones appellandse funt. 

A R T I C U L O S X I I I . 

A n , & quando Scandalum fit peccaium* 

JQ6 / ^ O n c l . Scandalum aSiivum genere 
V - i fuo eji peccatum mortale , O* fpe-

dale. Conftat i . p . ex illo Matth. 18. v . 6. 
Quicumque fcandalizaverit unum de pufillis 
ifiis :;: expedit H ut fufpendatur mola afi* 

. ad Decalog. praeamb. 
naria. E t Malacb. 2 . v . 8. Fos autem recefsi-

J i i s de v ia , & fcandalizafiisplurimos in lege. 
Rat . Qimd per fe deftruít charitatem , pec­
catum eft mortale ex genere 5 fed fcanda­
lum eft hujufmodi, cüm charitatís fit detri-
mentum : ergo. Rat . 2.^. Quod fpecialiop-
ponítur v i r t u t í , peccatum eft fpeciale 5 fed 
fcandalum fpecialiter contrariatur charita-
t i , juxta illud Rom. 14. v . 15. S i enim pro-
pter cibum frater tms contriftatur, jam non 
fecundum charitatem ambulas: ergo fcanda­
lum eft fpeciale peccatum , formaliter qui-
dem acceptum , nam materialiter quodli-
bet peccatum publicum dicitur fcandalum, 
vel fcandaíofum , quia fe habet ut mate­
ria fcandalí formalis y & fpecialis , D . T h . 
h ícar t . 3. ad 1, 

7 ° 7 Opp. De Chrífto D . dicitur I fa ia 8. 
y . 14. E r i t inpetram fcandali , qux verba de 
i l lo íntelligunt Paulus Rom. 9. & Pettus in 1, 
c a p . i . v . j . ergo. Infuper, de pucro Jefu Luc. 
2. v . 34. dixít Simeón : E r i t in ruinam , 
refurreSiionem multorum: ergo. Refp. In prae, 
didis textibus fermonem eííe de fcandaio 
pafsivo, quod peccatum eft ex parte eius 
qui fcandalizatur. Unde tó in , non caufali-
tatem, fed confecutionem fignifícat ,qua-
tenus ex Chrifti D . fadis mirabilibus Judajo-
rum fcandalum confecutum eft. Nota pro 
aliorum argum. folut ione,quód verbum Do» 
mini ad Petrum: Scandalum tu mihi es, intel-
ligitur de fcandaio largé fumpto , nempe 
impedimento'. P e t r u s q u í p p é q u o d a m píetatis 
aftedu motus , Chrifti D . mortem impediré 
volebat. Rurfus, illud Matth. 18. v , 7. Ke> 
ceFefft utveniantfcandala , intellige de ne-
ccfsítate confequentiíE , & condicionara, mi-
nime vero de abfoluta, & coníequentis V i -
de D . T h . hic a. ¿ . a d 1 . & 2 . 

708 Conc í . 2. Quotiefcumque ex opere 
umus ex fe pravo , five fpeciem mali hahente. 
ruina fptritualis proximi per fe fequitur , da-
tur in illo peccatum fcandali fpecialis y hoc eft 

fpecie difiinfli Jeujpeciem mutantis : & con-
fequenter ad fcandalum fpeciale non exigitur 
mtentio formalis , & exprejfa nocendi proxi-
mumfpiritualiter. Eft communis ínter T h o -
miftas , & colhgítur fatis ex verbis D . T h 
numqo^ relatis , qux conferri debent cum 
lilis qua; 1. 2. 73. a. 8. fcripferat : Sinocu-
mentum per fe fequatur ex attu peccati , l u k 
non fit intentum, neepravifum direBé, aggra-
v a t , quia quacumque per fe confecuntur ad 
peccatum pertinent quodammodo ad ipfamfpe-
siem peccati, puta y f i aliquis publicé fornica 

tur9 
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tur j fequltur fcandalum plurimorum , qtwd 
quamvis ipfs non intendat , nec forte p r a v i -
deat, diré Be per hoc aggravatur peccatum. 
H s c D . T h . in quibus coníideranda eft clau-
fula: pertinent quodammodó ad ipfam fpeciem 
peccati, in qua p r o f e s ó non denotatur , ut 
vifum cft contrariis , prxfertira Conrado, 
quód pertineant ad ipfam fpeciem peccati 
d i r e d é intenti. 

709^ Etenim licet peccata luxuri^ ex pu­
blica fornicatione feqiuita (utor eoaem D , 
T h . exemplo) publico peccatori tribuantur: 
hoc tamep non fufficit dici ad intentum S. 
D o d . qui pcofundiüs locutus cft. Si enim 
illud rantüm íignifícare vel le t , dixiflet: per* 
tinsnt ad ipfius fpeciem peccati ; non vero di*-
Ceret: pertinent quodammodó ad ipfam fpeciem 
peccati. Iraque , verbis iftis denotatur iecun-
darium deterrainativum fornicationis , q,d. 
qua; per fe fecuntur ad adum peccati , vo­
lita funt, non in fe , formaliter , exprefsé, & 
d i r e d é : fed in fuá caufa per fe , & virtuali-
t e r , five i n d i r e d é ; & hoc modo fpeciem 
peccati conílituunc , non quidem primario, 
& pcincipaliter , fed fecundarlo , & minus 
pnncipaliter. Quare tó fpeciem Idem valet 
ac fpecificationem. (Hoc nomen fpecificatio, 
nunc in Schola frequens , & u ü t a t u m , apud 
D . Thomam non reperio , & ejus loco no­
mine fpcciei utltur S. Dodor . ) Unde fenlus 
inihi planus , videtur cíle -.pertinent quodatn-
modo, ideft , fecundarlo ad ipfam ípecifka-
tionem peccati. 
. 710 Rat.concl. Uc proximi ruina malí-

t íam fcandali í'pecialis prcebeat , fufficit 
quod íit fecundarlo , & Indi redé volita , fi-
ve voluntaria : ergo. Ptob. ant. Ad pecca­
tum fufficit voluntarium indiredum : ergo. 
Ptecum-Montefinos : Licét adeontrahen-
dam malitiam in aliis peccatis, íat í i t e i r -
cunftantiam eífe ind i redé voiitam : exte-
rüm in (cándalo fingularis eft ratio ad op-
p o í i t u m , cúm illud íit circunftantia gene-
rahs (ficut inobedientia , & ingratitudo) na­
ta convenire omni peccato externo. Quare 
nifi exprefsé intendatur , non pertingit ad 
rationem peccati fpecialisjfed generalis ma-
net circunftantia. B x c eft fumma totius do-
dnna: laudati Authoris ad ^ . 7 3 . ^ 1. 2.& 
uttatetur ipíe ,pro firmanda fuá opinionc 
nulla alia eft ratio á priori. 

711 Sed contra eam ñ c h primo : Q u ó d 
ingratitudo, & inobedientia íunt clrcunttan-
n x omnium omnino peGcatorum;non fie au-
t tm fcandalum, quod dctecminaié elt extec-. 

IILScatidaluní. i ^ ^ 
norum. 2. Qiiód intenti o víftualis , & indi-
reda fcandalizandi haber quidquid requi-
ntur ut íit peccatum fpeciale : ergo. Prob. 
ant. P r x d í d a intentio per fe ipfam adver-
fatur charuat i , quatenus hxc inclinar ad 
proximi aedtfícationem : ergo4 Rurfus: Plus 
requiritur ad adum vir tut is , quám pecca­
ti : ergo licét ad corredionem fraternam 
exigatur exprefla intentio corrigendi, non 
propterea idem fentiendum eft de fcanda-
lo . Arque ex his manet everfum fundamen-
tum á priori laudati Monteí inos. Quod ve ­
ro ait Vázquez : fcandalum eífe peccatum 
intenus conlummatum, falfum eft, ut ap-
paret ex diffinitione. Quod autem alii ob-
jicmnt de fcandalo pafsivo , quod nempé in 
fpecie peccati determinara non eft 5 etíi ve-
rum fie, ni mis tamen probar, n imi rum,quód 
fcandalum adivum nunquam íit peccatum 
fpeciale , & hoc nullus dicit. Mifsis itaque 
his argumentis, 

712 Argües 1. Ab inconveniénti q u ó d 
ex noftra fequitur fententia, videlicet: quód 
plus peccaret, qui fuo exemplo p iox i -
mum induceret ad perpetrandum homi-
cidium v.g . quám ipfe homicida • ille fi« 
quidem reus eflet fcandali , & homicidii; 
homicida vero íolius homicidi i ; at hoc v i ­
detur abfurdum: e r g o . i ^ . d i f t . maj. plus 
peccaret fecundüm quantitatem diferetam, 
C . maj.continuam , N , Itaque homicida ef* 
fet caufa totalis , & adxquata immediate 
inferens próximo nocumentum : inducens 
vero nonnifi mediante alio noceret corpora-
liter , adeoque hujus peccatum etfi dupll* 
cem induat malitiam , non tám grave repu-
tatur ficut homicidium , etiam ubi ipfi non. 
obvenit alia peccati malitia. Vide D . T h . i , 
2 . í?. 73. a, 8. ad 3. 

713 Opp. 2. Qiiamvis publicé peccana 
reus íit fcandali fpecialisjfecüs vero qui pro-
ximum in oceulto follicitat ad pcccandumi 
ille enim eft caufa per fe alieni peccati; ifte 
vero folum per accidens : ergo. Ant . non 
obfeuré tradi videtur a D . T h . kc.relat. ex 
i.2.nihilominus prob. Publicitas tollit unütn 
ex retraheutibus, nimirum ^ verecundiam. 
peccandi 5 cüm enim publicé peccatur , mi* 
ñus indecens , & verecundabile ab aliis ap-
prehenditur peccatum , quó fit ut magis ad 
illud provocenturj & irritentur : non lie au­
tem eft de follicitantein oceulto , nam hoc 
ipso proponit peccatum ut erubefcibile. Ita 
difeurrit, & fundaré fatis, Joannes á S.Tho-. 
m a / ^ f / í , S e d r ^ . N . anead i , prob, ditt 

D . 
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D . Thomam eo locó abíbluté non dixiffc, 
Ule qui ad peccatum inducit non eji caufa per 

fe ; íed addidUTe: füfficiensy ut veí fie íignifi-
caret, quód pee aliura caufat malum , & 
non per íe ipl'um, qui in oceulto ícandali-
zat. E x hoc autem nihil contra nos. A d 2. 
prob. dic: Qiiód licét verum íit antecedens, 
efficacior nihilóminus eft íblUcitatio ad in-
ducendam proximi ruinam , p lu íque influit 
in aliorum peccata , quám pravum exem-
plnm abíque follicitatione. E t ratio ex eo 
defumitur , quód qui ad furtum v.g. foll i­
citar , tenetyr ad recompenfationem damni 
proximi i l l a t i : cajtcrüm qui folo excmpló 
occafionem furandi próximo prsebet, non 
proinde reftitutioni obnoxius eft. Signum 
ergo eft quód follicitans magis dat occa­
fionem ad peccandum , quám praebens ma­
lum excmplum publicó peccando : ergo íl 
ifte fcandalizat, etiam ille. 

714 Opp. 3. ex D . T h . hk art. 3. ubi ex-
preíse afferit ícandalum non eífe fpeciale 
peccatum , cum aliquis f a B o fuo , vel verbo 
inordinat'ó non intendit alteri daré occafionem 
ruina yfed folum f u á fatisfaceré voluntati, 
Quod probar ex eo,quia quod eft prseter 
intentioncra agentis eft per accidens , quod 
non conftituit fpeciem : ergo noftra concl. 
menti D . T h . non confonat. Fateor h sc D . 
Tilomas verba occafionem dcdiíTe noftra; 
Sellóla; Doctoribus circa hoc diverfimode 
opinandi. A t curo Ang. D o d . a, 1. in Jol.ad 
4. exprefse dixerit , quod propr ié dat occa­
fionem ruina; (in quo ftat fcandalum fpe­
ciale) qui verbura dicit , vel fadurn exequi-
tur,quod de íui ratione habet íimilirudinem 
peccat i , etiamfi i píe hoc non intendat; d i -
cendum videtur : quód quando D . T h . in 
hoc articulo 3. dicit , ícandalum adtivum non 
efle fpeciale peccatum, nifi adíit intentio 
dandi alteri occafionem ruina;, exeludit om-
nem intentionem etiam virtualem , & inter-
prctativam, qua; nunquam deeft in i l lo , qui 
exteriüs caufam delibérate ponit , quam 
confequi ruinam fpiritualem proximi prae-
v ide t , aut prasvidere tenetur. 

715 Hóc ergo modo reperituc fcanda­
lum fórmale, etiamíi non adfit intentio ex-
preffa , & formalis proximi ruinze. Qiiod 
quidem expreflum videtur in D . T h . inf, 
a.6. ubi aít : Dicendum, quód fcandalum aéti-
vum proprie eft , cum aliquis tale aliquid di­
cit , ve l fac i t , quod de fe tale eft , ut alterum 
natum f t inducere ad ruinam. En quomodo 
D . T h . non exigir intentionem expreflam, 

ad Decalog. praeamb. 
& formalem , & non exeludit intentionem 
vir tualem, & interpretativam , inclufam in 
verbo , vel opere inducentibus ad ruinam. 
Unde juxta mentem D-Thoma; , ut apparer, 
qui fie tale dicit , v e l facit coram próximo, 
etíi formaliter, & exprefse proximi ruinara 
non intendat, bené vero vir tual i ter , & in-
rerpreta t ivé . Hoc autem non eft omnino 
per accidens , & praeter intentionem agen­
tis , quod D . Thomas dicit non conftitue-
re fpeciem, qualiter contingeret, íi verbum, 
vel fadum palám perpetrata , iliius generis 
cffent, quod de íe non habent al ios ad pec­
candum allicere , nul lóque modo agens in-
tenderet proximum ad peccandum inducere, 
fed precisé iux fatisfacere volunrati. In hoc 
qu ippé cafu , cum verbum , vel fadum de 
fe non eflent indudiva peccati , & alias ef-
fent praeter omnem agentis intentionem, ad-
huc virtualem , & interpretativam, fcanda­
lum profedó , fi inde fequeretur , eflet om­
nino per accidens. E t f i c fcandalum adivum 
non eííet fpeciale peccatum , ut loqui-
tur D . Thomas , cujus dodrina in hoc ar­
ticulo fie intelleda , op t imé conciliatur 
cum ea , quam articuló 1. tradit 5 ut omnia 
bené perpendenti conftabit. 

716 Nota i . Q u ó d fcandalum licét per 
íe fit mortale, poteft tamen eífe veníale non 
non folüm ex parvitate materia;, fed e ti a ra 
ex deliberationis defedu. Unde fi quis inten-
deret proximum inducere ad peccandum ve-
nial i tcr , fcandalum eo tune veniale eííet, 
ut docet D . T h . i n ^ . dift. 38. q. 2. a, 2. qq, 
3. Nec ofíicit , quód in fpiuitualibus no-
cumentum leve excedat temporalia quíe-
cumque damna. Non, inquam , obftat: quia ' 
ille exceflus oritur ex eo quód bona fpíri-
tualia d i v e r í s funt rarionisj unde ab iftis ad 
temporalia , aut econversó , non r e d é ar-
gui tur , quia in hoc arguendi modó fit tran-
í i t u s , nihil concludens. 

717 Nota 2. ad praxim : Q u ó d etfi defi­
ciente expreíía intentione inducendi proxi­
mum ad peccandum in eo , qui verbum 
inordinatum , vel fadum minus redum exe-
queretur, prasvidens fequendam eífe proximi 
ruinam , fcandali peccatum fpeciale non fo-
re t , ut aliqui D D . opinantur : nihilóminus 
hanc circunftantiam in confeísione aperien-
dam eífe , docent etiam Theo log i , qui proe-
fatam tuentur fententiam. Cujus ratio eft: 
quia peccatum illud foret ut minus nume­
r ó diftindum j qui enim furto ad furandum, 
vel fornicatione ad fornicandum induceret 

pro-
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p í o x i m u m , dúplex certe peccatum , faltem 
numeró diftindum , furti , aut fornicationis 
commitreret : qui enim taiia committerer, 
reus effet fur t i , vel fornicationis , qux pro-
pria vo lúnta te committeret: & f u r t i , v e l 
fornicationis ad qux fuó pravo exempló pro-
ximum provocaret. Di ícr imen ergo ínter 
has duas opiniones folüm ftat in eo , quód 
peccatum illud nosfpecialc fcandalum efle 

I S 7 

An pro vitando Se ándalo pafsivo bona 
dimittenda Jinñ 

1^9 QUaflio ifta non hahet locum de 
/cándalo aóíivo: quta cum fcan* 

' dalum aBívum fit diBum , vel 
dicimus , opoá gemraU oppofiti DD.appe l - faBum minus reélum , nihil efl mm/cándalo 
lant. Omnibus tamen coníent ient ibus , du- aBho faciendum. Habet autem locum aua-
p k x a d e í i peccatum , vel numero , vel fpe- / i io , /mul l igatur de ¡cándalo pafsivo. Sic D . 
cíe diftinaum , juxta diverfum in Schola T h . htc art, 7. qui, ut ait B a ñ e z : totm hic 
opmandi medum , ad praxim mimme necef- artkulm aureus efi , & plenus divina íapien-
lanum , cum dúo effe peccata neceííarió in ti a , at que prudentid. His pramiiísis fit 
confefsione aperienda omnes fateantux. 720 Concl . 1. Bona Jeu opera , ne~ 

7 ™ Petes : An in virts perfiBis regula- cej/arid omnino /unt ad /alutem , nunquam 
nter wvematur fcandalum pafsivum , & aBi - /unt propter /candalum dimittenda Sic D 
vmn \ N c g a n v c ^ / / ; . Qiioad i . p . prob. ex T h . in corp. laudat. art, quam fie probar 
D . r h . / w í i . 5. Scandalum pafsivum impor- E a ex quarum omifsione , omittens peccat 
tat ammi commotionem in eo qui illud pa- mortaliter , non debent ab eo omitti pro-
t m i r ; íed v i n perfedi nec facile > nec fre- pter fcandalum vitandum jfed ex omiFsio-
quenter commoventur , quia per amorem ne eorum , qux neceífaria. omnino íunt ad 
tirmuer inhsrent íoh Deo , qui eft immu- faíutem , omittens peccat mortaliter • er-
tabihs bonitas : ergo licét quandoque ap- go. Maj. eft manifeíla , quia nullus debet 
propinquent ad icandalum, juxta illud P /aL mortaliter peccare , ut peccatum alterius 
7 2 . ^ 2T Mei autem pene moti/unt pedes: pe- impediat, cürn fecundüm crdinem charita-
ne ejfu/i/tmt grej/us wd,de fafto tamen mini- tis plus debet homo fuam falutem fpiritua-
tné ruunt;?ío?? enim commovehiturin aternum, lem dil igere,quám alterius. Min. etiam con-
qui habitat in Jen/alem}P/124.^ 1 .adeoque ftat, quia omiísio eorum , quas funt de ne-
m vins perfedVis regulariter non invenirur cefsitatc falutis , ab íqoe culpa mortal! effe 
fcandalüpafsivum.Quoad 2.p.ptobat D . T h . non poteí l . Notanda hic veniunt, oux tra-
ín Sed contra art. 6, Plus repugnat perfedio- didic idem S . D . />? 4. dijt, 38. q . i i , a . A,qq, 
m fcandalum adivum , quam pafsivumj íed 3. ad 2. Dicendum , quod peccatum veníale 
fcandalum pafsivum non poteíl effe in v i - committere yné alius peccet mortaliter , non te-
ns perfedis : ergo multó minus fcandalum netur , nec bené /acit committendo\: Nullus-
attivum. In/tiper prob. ex traditis in corp, autem debet Deum ofenderé parüm , né alius 
n í . ^ . E x t e r n c c p e r f c a o r n m adiones funt or- offendat multum. Quia homo debet in infinu 
dmat^, juxta illud Pauli 1. Cor. 14. v, 40. tum plus dtligere Deum , quam proximum • & 
Omnia honefté ^ /ecundum ordinem fianf, ideo nullus debet /acere peccatum veníale ad 
& fiquidem in perfedorum manifeftis didis,* vitandum /candalum, H x c D . T h . 
vel fadis aliquid ab hac moderatione deíit , 721 Concl . 2. Opera/pi'ritualia, qu£ fuh 
hoc provenit ex infirmitate humana íecundü con/ilio cadunt , ut/candalum pufillorum vite-
quam á perfedione deficiunt 5 quod tamen tur , aut oceultanda, aut differenda/unt, do-
non eft tam magnum , ut ex hoc rationabi- nec reddita ratione/candalum cej/et \/ecus au~ 
liter pofsit ab alio fumi peccandi occafio; tem ob vitandum /candalum phari/aicum. Sic 
ergo in viris perfedis regulariter non inve- exprefsé D . T h . loe, cit. Hat. i . p . Charitas 
mtur fcandalum adivum , nifi utfummum obligar ob vitationem fcandali pufillorum 
veníale ; unde i.Joan. 2. ^.10. dicitar : Qui prstermittere qua; alias licité fíeri pollunt, 
díligtt fratrem / m m , in lumine manet, 0 - imó & qiiíe alioquin melius effet fieri; nam 

/candalumineo non efi, i l lud eft quoddam mifericordis perfedum 
opus; ergo ut fcandalum pufillorum vite-
t u r , &c. Rat. z.p. Nemo tenetur follicitus 
effe de malo proximijquod ifte ex certa ma-
l i t i a , fponté , nullaque data occafione in-. 

cur-
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turr i t j fed hujufmodi eft fcandalum phari- cadit fub precepto afficmativo naturali, di 
faicum: ergo ob vitandum hoc non íunt , 
& c . Hoc dücuit Chr i f tusD. 'cüm Difcipulis 
Matth. 15. vt 12. dicentibus : Seis quia Pha-
r i fa i , audit'6 verbo hoc , fcandalizati funt, 
refpondit ^.14. Sinite tilos: exci f m t , Ó* du~ 
ees cacomm. 

vino , ve l humano , poteft alias non cadere, 
imó in aliis circunftantiis debet executio 
prsstermitti: ergo non repugnat quód ex 
fine vitandi fcandalum, iiceat ac debeat in-
terdum prsetermitti , quse alias caderent, 
& c . Dcclaratur exemplis. Reftitutio, elcc-

722 O ^ . c o n t . i . p . E x e a f eqm, quód mofyna , punhio , & id genus alia , jure na-
ahquod confilu opus, v .g . mgreffus in R e l i - turali prscipiuntur : & tamen ubi pruden-
gionc, pra:termictendum eflet, nam ex tali ter timeretur , q u ó d dóminos rei homicí-
opere fcandalum íequi poteft 5 fed illud v i - dium commiffurus eílet, differenda effet re-
detur inconvemens : ergo. Refp, N . raaj.nd ftirutio : eleemofyna íimiliter fubtrahenda 
prob. dic : Quod hcet ad vitandum fcanda. eft e i , qui male utitar eá : inflidio denique 
lum neceffe üc aliquando opus conñlii dif^ poeaarum prsteiraittenda eft , quando plu-
í e r r e : omnmo tamen pretermitiere non te- ra , & majora peccata fequerentur, ut mu í -
nemur, Etemm fi poft redditam rationem tis oftendit S. Aug . lib. cont.Epift. Parmen 
vocatioms ad ftatum regularem , adhuc a l i - Adhtc: Vcrbi Div in i predicado, Sacramen-
qui ícandalizarcntur .jamvidetur ex malitta torum adminiftratio , & receptio , & hujuf-
efíe, ut loquitur D . Tbomas; adeoque puei- cemodi alia , fepé cadunt fub Divino pre-
la , reddita ratione Parentibus de'fuá vo-
catione, curare jam non debet de illorum, 
aliorumque (cándalo. UndeS. W\tzon.EpiJlt 
ad Paulin. ajebat: Fefiina qua/o te^Ú* harén 

cepto; & nihilominus ubi fequerentur fchif-
mata , íeditiones in populo, blafphemise, 
aliave enormia peccata , confultius eft, imó 
& debitum , ea aliquando prxtermittere. 

tis m Jalo mvtcuUfunem magis prafcmde, modo periculum non immineat exiftiman-
guamJolve.Qni autem de Focationibus reduiTi di quippiam falfum de Religione Cathol ica. 
examen íubire veh t , legat quxfo D , T h o - aut plurimorum fpiritualis fubverfio. SaC 
mxart.ult . ex 2 2. crum denique face ré , aud i re , jejunare ,de-« 

723 Opp. 2.Petrus Apoftolus u t judeo- cimas folveré , aliaque precepta Ecclefia* 
t u m ícandalum vitaret , íe fubtraxit á Gen- ftica dimittenda interdum funt ,ut vitetuc 
tihumconviduifcd propter hoc á Paulo fuit fcandalum , quia pr acepta juris pofitivi non fe 
reprehenfus : ergo ob vitandum ícandalum extendunt ultra intentionem pracipientis, qu* 
non hcet pretermitiere .non neceflaria, qua- ejifinis pracepti: hac autem eft chantas femm 
ha erant Legaba. Refp, dift.conf. Si nullum durn Apoftolum. Verba íunt D . T h . in 4. difi< 
majoris malí periculum immineat , N . íi im- 17. q, 3 . ^ . 3 . ^ . 4. ad 5. 
minear, ut in eo ca ía imminebat, C . conf. 
Nam ex fubtradione Petri á convictu Gen-
tilium , horum fcandalum fubfequtum eft, 
quod pejus fuit. Hinc Cajetanus rede no­
ta t , quód aliquando oportet vitare etiam 
fcandalum phari ía icum, pretermitrendo in­
terdum opera non neceíTaria , flve confilii, 

725 . .£x hucuíque diaisnit ide apparer,. 
ídem dici deberé de bonis temporalibus^quas 
propter vitandum fcandalum pufillorum din 
mitti po í fun t , & interdum debent, juxta 
d ida de charitatis ordine. Sed jure óp t imo 
confiderandum eft cum D . T h . hlc a, 8. Nurii 
bona fint nobis commiffa ; & an eorundem 

puta , fi contingat redundare in populis rui- fímus domini : & utrum fcandalum fit pha^ 
nam, fchifma , rebellionem á f i d e , & Rel i - tifaicum , vel non ? Unde in S. Thoma Can-
gione, five quodvis aliud gravifsimum ma- tuarienfi laudar quód cum fcandalo Hen^ 
ium : quinimo aliquando oportebit abftine- r ic i Angl ie Regis jura , & bona Eccleí ie re­
re ab h i s , que alioquin eííent neceííariaj petiit. A d praxim ergo confideranda eft re-
proquofic gulaab eodemS. Dod.tradita i» 4. dift. 38. 

724 Concl . 3, Scandali vitandi caufa ¡i- q. 2. a, 4. qq. 2. Attendenda eft (ait) quanti* 
cet , ac debet, quandoque pratermittere quod tas fcandah , & boni quod contingit ex confilio 
días caderetfub pracepto pofitivo naturali di- fervato. E t fecundum hoc aliquando conjtlia 
vino, aut humano, Condufio certa eft, l icét 
ínter Dodores difsidium fit circa particnla-
les cafus , de quibus infra. Ratio generalis 
pro concl. eft : Precepta affirmaiiva non 

funtpratennittenda propter fcandalum puf l-
lorum , velfcandalum contemnendum propter 
conjilium, In quibus verbis , pro conüliis 
pretermittendis , tria confiderat: primum. •a — 1 ^ l * " J w - u i i v í V H « « . . ^ ' l I»S1 I 

obhgant pro lemper: ergo quod hic & nime qmntitatem fcandali j fecundum, bonitatem 
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ílve utilitatem ex confilii obfervantia : ter* 
tium deniquc , qmlitatem ícandali. 

726 Quae quidem tria fpedanda funt 
pariter quando occurrerint cafus obfervan-
tias alicujus r e i , quse alias certum eft fíc-
r i pofíe , imo & deben. E t juxta prsedida 
quandoque refpedu talis rei non inftat prx-
ceptum ob vitationem fcandali: aliquando 

159 
diarum ufum, prout nunc vtget,& reprafcnta-
times theatralesy prout & f u b Hits circundan-
ths.quasflm apud omnes notü eft, illifque in~ 
t e r e j f e^ ipfpicere^pecmtum efe lethale ex ge­
nere fuo. ü t conclufionis veritas manifefta 
na t , & a;quivocatio , qua qui contrarias 
tuentur partes , laborare videntur , vitetut 
omnino , notare oportec, quód comoedia-

vero contcmnendum ent fcandalum propter rum ufum illicitum ettc a b f o l u ü non fit 
pr^cepti obfervantiam. Impofsibile nam- mamus, fed reftriaé c o m Á a r u m b o d i X 
que eft , quod ftante umus pr^cepn obii- m m ufum , feu comoedias prout his noftris 
gatione,ahud cum co pugnante urgeat, temponbus in publicis t h e a t ó 
five necefsiter. Et hxc eft fententia omni- tur, non licere^aíTerimus. I n h o c ^ o f e L 
n o c t n ^ ^ m n o p t n t o p r o b ^ non f u , qusfiti refolutione intelleda , nullus 
íatis C Q n f u l t e a i t V v i g a n d t ^ « . C X Z X / X fan^ mentis approbare eas audebit, quas 

A R TT r t l T T7 Q v v Patr f ^probarunt, in quorum l i -
i l ^ U L U i > X V . bns acres adverfus fpedacula declamatio-

sr * . » . nes pafsim reperiuntur, quibus apoftolica; 
Akquot sirca particulada Scandala quaft. eloquenti^ ípiritu popuium ab earum inf-

proponuntur . pedione amoveré curarunt. 
_ —v, c , . rt. 729 Porro Tertullianus librum inte-
727 TNnumerx fere funt qusftiones, grum adverfus ípedacula elucubravit, ut 
r ^ « / C t f c a patticolanafcátídala ab demonftraret fugienda efle fpedacula , ob 

aliquibus Autfaoribus exagitari folent , qua-. id potifsimum , quód, aut ad impudicitiam. 
rum plurimx, attenta folum adioms externe iibidinem , voluptatem , mollltiemque pro! 
prodeuntis natura, facili negotio refolvun-
tur. Cüm enim fcandalum nihil aliud fit 
quám peccatum externé commiírum,occaíio-
nem praebens próximo ruina?, p ro fedó fcan­
dalum erit quidquid ob fui inhoneftatem 

vocent aut ad fxvitiam , feritatem, vindi-
dam , & fuperbiam in í p c d a t o r u m animis 
concitent. Adeas ipíum prsefertim cap. 17. 
ubi nihil caftirati infeftius , quám fpedacul 
lorum theatra dixiffe reperies his verbis 

proximum ad peccandum provocare poteft. qua; ad moralis corrupta authores deterren 
Omifsis igitur hujufce qusftionibus , qua- dos fufficere deberent : Hoc hitur moda 
rum plures deciífa; manent p . 1 . ««^.260. etíam d theatro feparamur , quod e/i privatum 
V f e q . in prafentiarum folum aliquot refol- conftftorium impudicHU , ubi nihil probatur 
vemus dubia, qua particulares operationes qudmquod alibi non probatur :: Oudd ft nobh 
r e í p i c m n t , de quibus non l iquidó conftat omnis impudicitia execranda eli > w l i L t au 
an fint ex fe p rava , an vero indiferentes in d i r é , q á loqui non licet ? Cum e t i l t u r T i 
genere mons. (^uia ergo circa fpedaculo- litatem , ^ omne vanum verbum j u d l a ¡ Z ¡ 

cupantur) ufum, magno ammorum aftu dif- cere flagitium eft ? Habes hi tur & t h e J r i 
ceptatur , an opera fint indifferentia , qua mterdi¿iionem de interdiBione impudi i Z 
proinde permmi pofsmt: an veró i l l ici ta, Tertullianus ergo comoediarum fui tempo-
praVa ,&fcandalofa5 pnmam quaftionem ris fpedacula reprehendit eó fané potifsi-
inftitui^us cuca honeftatcm, vel inhonefta- müm, quia inhonefta p lura , qua proinde lo-
temipforum. 

728 Quari tur ergo pr imó : Utmm co-
mmdiarüm hodiernus ufus illicitus f n \ an ve­
ro ex fe aBusJit indifferens in genere moris* 
Sub his terminis prafentem difficultatem 
proponendam duximus , ut refolutio circa 
comoediarum praxim , prout nunc viget, 
procedat, ideft, de comoediis, qua & prout 
hac noftra á t a t e á venalibus hiftrionibus re-
pral'entantur. Qiiaftioni igitur fie propofi-
sas affirmativé refpondetur dicendo : Comoi-

qui non l icet , reprafentabantur jYed in co­
moediarum fpedaculis, qua hifee tempo-
ribus reprafentantur , inhonefta plura & 
leguntur ,& audiuntur, qua pariter loqui 
non licet : comoediarum igitur hodiernus 
ufus execrandus quoque eft ob eandem 
Tertul l iani rationem. 

730 Cyprianus í tem in libt deSpetfac. 
quera genuinum eífe Cypriani foetum B a -
ronius , Bellarminus, aliique propugnanr, 
poftquam adverfus theatrorum patronos in< 

ve-
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vehitur , acremque in Chrlftianos declama-
tionem, quá eosá fpedaculis avocet, infti-
tuit , ad ea ímprobanda procedic eó potif-
íímüm , quód libidinis pelletn in oculos in-
gerunt, in aures immittunt,mentemque obf-
coenis replent cogitationibus. Unde a i t : Sed 
tít ad fcanajam Jales inverecundos tranfitum 

faciam,pudet referre qua dicuntur, pudet ettam 
accufare quce fiunt\ Agentium ftrophas, adulte* 
rorum falladas , mulierum impudicitias ,fcur~ 
files jocos , C^Í. Pudeat ergo Chriftifideles 
noftrEe aetatis fpedacula adire , ubi plura di-
cuntur, pluraque fiunt, pro quo teftes addu-
c o , & libros comoediarum infcriptos , & 
comoediarum fpcdatores , quae referre pu-
dec, adeo obícoena, & ad venerem provo-
cantia, ut cum Cypriano in Epiji. ad Donat. 
raihi dicere liceat de his, qui hodiernis ípe -
¿taculis inrcrfunt: Qu<epudicafortaffe ad fpe~ 
¿iaculum Matrona procejferat, de fpeBaculo 
revertitur impúdica. 

73 r Concinit Ladantius lib, 6, diván-
ftit. cap, 20. ubi ait * ín fccenis quoque nefcio, 
an fit corruptela vitio/íor. Nam & comicee f á ­
bula de ftupris virginum loquuntur } aut amc-
ribus meretruum : & quo magis funt eloquen-
tes , qut flagitia illa finxerunt y ed magis fen-
tentiarum eíegantia perfuadent, & facilius in-
barent audientium memoria verfus numeroJi) 
& ornati.Nonnh Ladantius, íi nobifcum v i -
tam ageret, de hodiernis fccenis eadem fcri-
beret? Nonné eadem diceret de hiílrionibus 
noftri temporis, quce de fui teraporis hiftrio-
nibus fcripferat? l ía fané, quia,ut ipfe pro-
íequi tur : Hijirionum quoque impudicifsimi 
motusi quid aliud niji libídines docent, O* in-

Jiigant \ Quorum enervata corpora, 6^ in mu-
liebrem incejfum, habitumque mollita , impúdi­
cas fcerninas inhoneftis gsftibus , mmtiuntur. 
Quid de Mimis loquar, corruptelarum prafe-
rentibus difciplinam ? Qui docent adulteria, 
áumfingunt , 6" fimulatis erudimt ad veral 
Quid juvenes aut virgines faciant, cüm hac, 
O' fieri fine pudore , O* fpeBari libenter ab 
ómnibus cernunt ? Admonentur utique , quid 

faceré pofsint, Ú* inflammantur libídine, qua 
afpeBu máxime concitatur , ac fe quifque pro 
fexu in illis imaginibusprafigurat, prohantque 
illa y dum rident , 0* adbcerentibus vitiis, cor-
ruptiores ad cubicula revertuntur. Si ergo an-
tiqua il la fpedacula impúdica, inhonefta-
que méri to judicavit Ladan t iu s , quia de 
ftupris virginum , aut de amoribus meretri-
cum loquebatur , quia hiftrionum impudi-
cis motibus ad libídines inftigabatur, quia 

ad Decalog^ praeamb. 
adulteria committere docebatur , quia e ó -
rum fpedatores ad libidinem inflammaban-
tur? Qiia fronte hodierna cohoneftare quis 
audebit fpedacula , in quibus eadem im-
pudicé ab hiftrionibus reprcefentantur, & 
docentur; quidquid enim immunditiarum 
eft , hoc exercetuc in theatris noftri tempo­
ris , ut de antiquis ícripfit Salvianus lib. 6. 
Quod fi quis forte negare tentaverit , teftes 
adíint comoedise ipfae infcriptx , ubi faciié 
reperiuntur documenta , qualiter committi 
poíTunt adulteria infció maritó , ut ex le-
dione comoedia;, cui titulus adeft: No puede 

fer el guardar una ^ « ¿ ^ p a t e t . T e f t e s quoque 
adíint i l l i , qui ex comoediarum ledione, & 
in íped ione perierunt, & qux honeftx ad 
theatra acceflerunt, impúdica redierunt. 

732 Similia reperiuntur in Chryfofto-
mo Hom. 3. de David Saule, & Hom.^S, 
in Matth, aliifque in iocis., ubi theatrorum 
libidinem, & impudicitiam execratur.Adeas 
quoque Bafilium How. 4. ubi fpedacula eñe 
lafciviae officinam affirmat. E t Gregorium 
Nazianz. ad Sacel. Jamble. 3. ubi theatrum 
fcholam effe feritatis omnis , & lafeiviae 
prodir. Hoc íe expertum fui fíe teftatur S. 
Auguftinus Ub.i.ConfeJf. cap.i. dicens: Rapie* 
bant me fpeóiacula tbeatrica plena imaginibus 
miferiarum mearum , O* fomitibus ignis mei. 
E n quare antiqui P P . fpedacula execrad 
funt, comicafque repraefentationes. expro-
brarunt,quia , fei l icet , ad lafeiviam , impu­
dicitiam, & carnalia defideria provocarent; 
fed noftri temporis fpedacula geftibus im-
pudicis , verbifque amatoriis , quibus car­
nalia defideria accenduntur, plena funt: pa-
riter ergo adverfus hodierna fpedacula 
declamarent P P . ut ab illis Catholicos avo-
carent. 

733 Veterum PP. dodrina; adhajfk 
Theologorum Princeps Ang . Dodor 2 . 2 . 
^.167. a, z . a d i . dicens : InfpeBiofpeBacu-
lorum vitiofa redditur in quantum per hoc 
homo fit pronus ad vitia, vel lafeivia , vet 
crudelitatis per ea,qu£ ibi reprafentanturJJn-
de Chryfoftomus {Hom. 6. in Matth.) dicit: 
Quod adúlteros , & inverecundos conftitmmt, 
tales infpeóiiones. Idem docet q. 16%. a. 3. 
ubi hac ftatuit: In omni eo quod eft dirigibüc 
fecundum rationem ,fuperfluum dicitur , quod 
regulam rationis excedit :: Diéium eft autem 
quod ludiera, five jocofa verba , vel faBa funt 
dirigibilia fecundum rationem , 0* ideo fuper-
fluum in ludo accipitur , quod excedit regulam 
rationis. Quod quidem poteft efte dupliciter. 

Uno 
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Uno modo ex ipfa fpecie aBionum, qu¿e a j j u -
muntur in ludum; quod quidem jocandi genus 

fecundum . Tullium dicitur» ejfe ílliberale , pe-
ttdans , flagitiofum , obf icenum : quando fcili-
cet utitur aliquis cama ludí turpibus ver bis y 
velfaéiis , vel etiam bis qua vergunt in proxi-
mi nocumentum , qua de fe funt pe ce ata mor-
talia. Alio autem modo poteft ejfe excejjus in 
ludo fecundum defeBum debitarum circunf-
tantiarum (puta, cum aliqui utuntur ludo, vel 
temporibus , vel in loéis indebitis, aut etiam 
prater convenientiam negotiifeu perfona ) E t 
hoc quidem quandoque pote/i ejfe psecatum rnor-
tale propter vehementiam ajfeBüs ad ludum, 
cujus deleBationem prapomt aliquis dihólioni 
Dei; ita quod contra praceptum Dei , vel Ec -
clefide talibus ludís uti non refugiat. H x c D . 
T h . ex cujus doctrina hice brevis formatur 
ratio adverfus comoediarum vigentem ufum. 
Comoediarum ludus obfeoenus , & illicitus 
repurari debet } fi ludí causa turpibus quis 
utatur verbis, vel fadis j fed comoedix, quaj 
nunc reprxíentantur , turpibus verbis, & 
fadis refertx funt: ergo ad mentem D . T h , 
illicitse funt. 

734 Tándem 3 nt luce clarius comoedia­
rum foeditas innotefcat, hanc formamus ra-
rionera. l l l i c i t^ plañe cenferi debent, & in-
honeftíe comiese illís reprsefentationes, in 
quibus turpes , focdifsimxque hominum , & 
mulierum exhibentur adiones , & gefticu-
lationes , uti oícuia , ampiexus , íai tat io-
nes , iafcivseque cantinela j in quibus prae-
tereá verba amatoria audiuntur , qux in au-
dientium corda imroifla , ad impúdicos pro-
vocant amores 5 in quibus infuper de conju-
gum adulteriis , de racrerricum , lenonum, 
puellarum , & adolefcentum ciandeítinis ar-
tibus frequentifsimé ioquitur 5 íed in noílri 
temporis comoediis, qux á venalibus hiftrio-
nibus reprsefentantur , v i r i , & foeminae in 
fecenam prodeunt hasc agentes , & de his 
colioquentes : ergo prout repríefentantur 
noílri temporis comoedis, i l l ic i t s undequa-
que funt. Maj. qui negaverit, faníe mo-
rum doótrinse contradicet; min. veiitas prof-
tat in comoediarum feriptis, & ípedan t ium 
ocuiis eft aperta. Videas quaiiter poterit 
efle adus indifferens comoediarum ufus.Nec 
faverc poceft comoediarum patronis, quod 
quas in feoena dicuntur , & aguntur , fida 
finr, & ad recreandum animum ordinata; 
quia fi hoc ad verba , & fada honeftanda 
fufficiens foret , liceret p r o f e d ó , joci cau­
sa , inhonefta proferre, impudicafque ima-

X V . Scandalum. 16 í 
gines infpicere , quia hsec fida funt, nec 
illa exequendi animó , íed recreationis cau­
sa peraguntur : quod , nifi in íanus , quis 
dicere audebit ? Mérito ergo fapientiísimus 
Pondfex Benedidus X I V . ( quem Deas diü. 
coníervet incolumem ) lib, 7. de Synod. cap, 
62. hxc a i t : Ni mis porro laxa , né dicam 
aperté errónea , 6^ fcandalofa , eji doóiriná, 
quam tradit Lucius Ferraris :: ubi etjifateatur 
non ejfe Clericis permittendum cómicos agere9 
feu comoediarum aSiores ejfe , attamen dgra-
vi culpa eofdem abfolvit, comcedias fpeSiantes 
quantumvis turpesyatque obfeoenaŝ dummodo ex 
illarum auditione nullum Jibi imminere pravU 
deantprobabilepericulum lapsus^c.:: quocir-
ca , etiam mollioris ethica feBatores ejufmodi 
comcedias damnant,®* nedü Clericos, fed laicos 
quoque eas infpiclentes vix unquam gravem cuU 
pam evadere docent cum D . Th. in 4. diji, 16, 
q. q. a. 2. qq. 2 . ad 2 . E x his plañe innotef-
Cit comoediarum ufum prout refolvimus, 
efle de fe illicitum , quia comoediarum pra­
xis , prout viget , nunquam á v i t i i s , quse 
retulimus , expurgantur. Quod fi á circun-
ftantiisjqujE ipfas illicitas reddunt, depurarse 
fuerint , adus effe indifferentes aíierere non 
trepidaremus, ut ex dicendis in argumen-
torum íoluiione apparebit. 

735 0PP'i- Comoediarum reprsefenratio-
nes nihii aliad futir, quám quidam theatra-
iis ludus ad íolatium homiaibus exhibendum 
deputatus 5 fed hujufmodi ludus fie deputa-
tus ad hominum íolatium illicitus evadere 
non poreft : ergo nec comiese reprxfentatio-
nes. Maj. nullus negat. Min. autem exprefsé 
traditur á D . T h . 2 .2 . q, 168. a, 3. ad 3. ubi 
ait : Quod officium hiftrionum , quod ordina-
tur ad folatium hominibus exhibendum, non eft 
fecundum fe illicitum, nec funt in ftatu peccatt, 
Hoc eft prscipuum, imo & unicum , in quo 
fidunt contraria pañis Authores fundamen-
tum , adeó ut dicere audeant pro comoedia­
rum lickudine Ang. fiare Doclorem. Sed 
quám falso, magnamque injuriam D . T h . ir­
rogad, ex dicendis apparebit. 

736 Rejp. ergo, permifsa maj. dift. min. 
Illicitus evadere non poteí l , dummodo debi­
t a circunílantise ferventur , videlicer, quod 
fada,vel verba ludorum fint honefta, C.min. 
Non debitis íervatis circunílanriis , utendo 
nempé aliquibus verbis, vel fadis inhoneílis, 
N . min. & conf. Solutionem tradit D . T h . in 
eodem loco , ubi textus objicitur. Ait enim: 
Ad tertium dicendum^qubdJicut diBum e/i, lu­
dus efi mceffarius ad converfationem humana 
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vita. Ad omnia autem, qua funt utilia eonver-
fationi humana, deputaripoffunt altqua officta 
licita j . & ideo etiam officium hijirionum, quod 
ordinatur ad folatium bominibus exhibendum, 
non efi fecundum fe illiciUim, nec funt in fiatu 
peccati, dummodo modérate ludo utanturr idefi, 
non utendo aliquibus illkitis verbis, velfaflis 
ad ludum , O* non adhibendo ludum negotiis, 
& temporibus indebitis, Hasc D . T h . verba, íi 
bené perpendantur , comocdiarum ufum ho-
diernum non approbant3imo expreíse repro-
bant , eo quód in illis, verbis inhoneftis, & 
fadis híftriones utantur. Licé t enim ve-
runi íit D . T h . per hsc verba theatrales lu ­
des tanquam illicitos Jemndum fe non re-
probaverit, hoc autem folüm probar in me-
taphyfica aliqua prseciísione licites , & ho-
neftos eíTe poffe. Hoc autem)& nihil amplius 
docere voluit D . T h . düm a i t , hiftrionatum 

fecundum fe non ejfe illicitum: minime au­
tem noftri temporis hiftrionatum, in quo & 
illicita andiuntur , & inhonefta videntur. 
T a m malé igitur de hoc hiftrionatu fenüt D . 
T h . ficut de meretricio , ut conftat ex ^.87. 
a. 2. adz. ubi habet: Quadam vero dimntur 
malé acquifita , quia acquiruntur ex turpi edu-
fa \ ficut de meretricio , <& hiflrionatu) & aliis 
hujufmodi. Ab ejufmodi hominibus, addic 
Ang. Dodor , Ecclefa non debet recipere dé­
cimas quandiu funt in peccatô  né videatur eo~ 
rum peccatis communicare. E n quomodo D . 
T h . diftinguit dúplex hiftrionum genus: u -
num^quod pr^cifse ordinatur ad folatium 
hominibus exhibendum,& de hoc dixit, fe­
cundum fe non efle illicirumj aliud vero hi-
ftrionatü,qui ex circunftantiis turpis evadir, 
& de hoc dicit, illicitum efle , ficut & me-
retriciura. Igitur Ang. Doctor, comoediarum 
hodiernum ufum á peccato non excufarjimo 
ut veñi tum vitioüs circunftantiis illicitorum 
verborum, & aliorum hujufmodi, illicitum 
eñe affirmat, düm a i t , dummodo modérate, 
id efi, non adhibendo verba illicita , utantur. 
Si ergo pro hodiernis comoediis Angelicum 
voluni ftare Dodorem Authores oppofiti;in-
juriam tanto Magiftro impingunt, qui cla-
riüs fuam mentem exprimere non potuit. 
B x h i s tan tüm inferri poteft , quód íi comi­
ese reprzefentationes ab omni labe impudici-
tia; ^qua inquinatse funt, purgarentur, per-
mitti poffent tanquam adus indifFerentes in 
genere morís.Sed tune cafus nulla effet quje-
ftio, omnefque unius efíemus labii, dicen-
tes cómicas repr?fentationes illicitas non eí-
fe. Sed in praxi hoc q u i e r e , eft velle deal-

. ad Decalog. prceatnb. 
bare í E t h y o p e m , v e i purpurara inquirere 
albam. 

737 . Opp- 2. Saspefepiüs ex ínfpedionc 
comoediarum aliqui á virio ad virtutem fe-
quendam redudi funt: igitur non funt de fe 
pravas. Pratered, quód quis comoediarum inf-
pedione abutatur, comoediarum virio tr i-
buendum non eft, fed malitize infpicientis* 
Ibi enim gefta non reprsfentantur, ut exe -
quanturj íed potius ut omni cura adhibita 
á flagitiofis hominibus plures liberentur: er­
go comoediarum ufus abfoluté non eft dam-
nandus. Hoc argumento tara futili aliqui fi-
bi blandiuntur, ut blaterare audeant nedum 
non efle comoedias illicitas, hominefque ab 
illis revocari non deberé , íed potius ut 
interfint fuaderi. Sed abeant fanioris Ethices 
corruptores. Si qui enim ad veram frugem 
redierunt, certé non ex theatralibus repraí-
íentationibus, ubi de meretricum amoribus, 
& aiiis inhoneftis hiftriones colloquunturj 
alias Deus converfionem peccatoris decre-
viffet ad infpedionern inhonefta: adionis, f i -
cut i l l am prsediffinivit ad auditionem íacríe 
concionis, quod nefas eft dicere. Si qua ergo 
converfio adhiberi pofsit,forté ex aliqua pia 
reprajfentatione provenit, qua in fe reverlus 
homo, intus a ípexi t , quod foris vidit. E x 
his ad 2. folutio patet, utrique enim in pec_ 
catum iapfus tribuendus eft , & propria: fra-
gilitatis,leu malitiíE, ad quam cómica inho­
nefta reprxfcntatio al lexit , quam proinde 
ex fe tanquam ad malura indudivam , vitio-
fam efle fentiendum eft , íicut de inhoneftis 
verbis, libidinofis geftis, & piduris indecen-
tibus cenfent omnes. 

738 Qníeritur 2. Utrum foeminarum in 
vejiimentís ornatus fcandalojus cerfendus fiti 
Ut quíEftionis reíolutio plene innotefeat^u-
plicem diftingue ornatum,moderatum unum, 
& immoderatum alium. l i le ftat in debita 
veftium difpofitione,& partium corporis e x -
ttinfeco ornamento ad humana perfonse pul-
chritudinem angendam , vel deformitatem 
minuendam, aut oceultandam. Hic vero eft 
ille fuperñuus ornatus, quó muiieres utun-
tur in exquifitis, & íplendidis veftibus, ca-
pillorum compofitione , & gemmarum, mo-
mhumque geftatione : quibus ut compra: 
appareant, ornad folent. Pofle muiieres lo-
b n é , & moderaré fe ornare,tradit A p o f t . i . ^ 
Ttm.z.v.g. Similiter 0- muiieres in habitu or­
nato ¿um verecundia, & fobrietate ornantes fe, 
U n d e D . T h . 2.2. q . ieg .a .z .zá q.üv.Muliere't 
licité fe poffe ornare, vel ut confervent decen* 

tiam 
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ttam fui ftatus, vel etiam aliquid fuperadde- magnum malum efí 7jimius ornarnenforum ap-
re , ut placeant vir is . Quapropter iilicitum petitus, & defiderium , etiamfi nullum aliud 
non cenletur , quód tam v í r i , quám foemi- inde enafceretur ^fed citra perieulum id lice-
nac, juxta fui ftatus, & officii dignitatem, ret habere. Nam ad inane m goriam.fafiumque 
pretioíloribus , & cultioribus prae aliis utan- parat,®* injiruit.Nemo quippe (ut dicit Greg, 
tur veftibus , quibus uti inferioris conditio- Horneo j n Evang.) vejiimentapretiofa nifiad 
nis ftatus non liceret períbnis , quia i l l i ut- inanemgloriam qu^rit i videlket ut honorabi-
pote corpons politici nobiliora mernbra 
íplendidiüs ornandi funt, ut ftatus nobilitas, 
yei ofíicii dignitas manifeftentur. 

739 Propter hanc rationem , inquit ip 

lior cateris ejfe videatur. E t apertiús Te r tu l -
lian. lib. de cult, foemin. cap. 11, muliebris 
ornatus finem efle, aut vanam gloriam , aut 
libidinis fomentum , his verbis prjedicavit: 

fe Ang. Dodor , q. laúd, a . i . ad 2. quód i l l i , Propter ipfum enim conventum , C> mutuum 
qui in dignitatibus conftituuntur , vel etiam 
minijiri Altaris pretiojioribus veftibus, qudm 
cdteri, induuntur : non propter f u i gloriam, 

fed ad fignificandam excellentiam fu i mlnifte-
r i i , vel cultus divini. Licitum paciter erit 
foeminis cultiores , & nitidiores adhibere 
veñes , gemmiíque, & monilibus fe ornare, 
tüm ut viris,quibus funt nuptx,placeant ,eoí-
que ad caftum inducant amorem , & ab 
inhonefto retrahant 5 tüm etiam ut ad nup­
cias contrahendas faciliüs viros alliciant, íi 
innuptse fuerint, & ad nuptias convolare de-
í ideranr .HíEC certa, & communia funt apud 
Authores. Difficultas ergo folüm procederé 
poteft circa íuperfluum mulierum ornatumj 
an feilicet abique fcandaii peccato pof-
fint íumptuofis & magnificis veftibus indui, 

videre, ac videri, omnes pompa in publicum 
pruferuntur ,aiit ut luxuria negotietury aut glo­
ria infolefeat. Ex Scriptura ergo, & PP. fu-
perfiuus veftimentorum ornatus iliieitus ha-
be tur. 

742 E x his igitur haec formatur ratio, 
quá hujufcemodi veftimentorum ornatus 
illicitudo theologice probatur. Adns licitus 
& honeftus efle non poteft , cujus finís bo-
nus , & honeftus efle non vale t ; fed dütn 
muliermagnificis, fpiendidifque veftibus fe 
induit , de gemmis atque monilibus fe or­
nar , ut pulchra , & benc compta videatur, 
finem non habet bonum & honeftum , qui 
proinde ad Dei gloriam referatur , cíim Va­
né Te ornantes non nifi íxcwW pompas i n -
feftari, aut hominibus placeré , & multoties 

& monilibusjgemmifque pretiofis fe ornare, ad iibidinem provocare intendat, ut per fe 
ut pulchra;, & decoras appareant, etiamfi notumeft : ergo iliieitus eft hujufmodi vef-
nulla adfit interior cupiditas ad impudicum timentorum ornatus, quera pariter efle fcan-
amorem provocando daloíum pro diveríitate perfonarum, & fta-

7 4 ° Quaeftioni fub his terminis propo- tuum conditione docet D . Antón i mis part. 
i n x , Refp. negativé. Imraodicus enim mulie- 2. tit.-j. cap.%. §. 4. dicens: Ornatus mulierum 
rum ornatus pafsim in Scriptura improba- tam vanus w quid eft nifi magnum feandalum 
tur. Eccleíiafticus ^ . p . ^ . S . á compta mulie- & laqueus animarum ? Ecce m u l i e r , / « ^ / / í ^ -
re avertendos efle oculos praedicat: Averie loman Proverb. 7. in habitu ornara meretri-
faeiem tuam d mullere compta , ideft , vané ció ad capiendas animas; quafi diceret, adhoc 
éc pompóse ornara, juxta communem I n - operatur Ule ornatus ad fcandalizandum , O* 
terpretum expofitionem. D . Petrus Ep i f t . i , capiendum animas peccato luxuria. 
f . ^ . v . 3. muheribns íuperfluum ornatum 743 E x hac Theologorum communi 
per haíc verba prohibuit: Quarum non fit dodrináfaci lé quis inferet,hóc veftium,aIio-. 
extrinfeeus capillatura , aut circundatlo auriy rumque tám vano ornamentó nunquam abf-
aut indumenti veftimentorum cultus, Similiter 
Paulus 1. ad T i m , 11. v . 9. vanum hunc or­
natum foeminis interdixit , düm a i t : Simi­
liter & mulleres in habitu ornato, cum vere­
cundia & fobrietate ornantes fe ,®4 non in tor-

que peccato uti pofle mulierem, etiam ; u -
bente marito, quia cura conditionem ftatus, 
& perfonarum excederé fupponatur, íaspif-
fiméque propter hoc proximñ in peccatum 
inducat^nulló tituló cohoneftari poteft; qui-

tts enmbus , aut auro, aut margaritis, vel vef- bus non ftantibus, pompofis,& pretiofis vef-* 
tepretiofa: fed quod decet mulleres promitten- tibus , aliifque ornamentis uti ücebit foc-
tespietatem per opera bona. minis, prxfertim uxoratis ad obediendum 

741 bi>. enam PP. íuperfluum foemin a- maritis , quorum pr^ceptum ardius quám 
rum ornatum femper execrad funt. Ut enim pompofis non uti veftibus ligat. Ob hanc 
ait U u y í o f t . m E p . ad Qolojf. cap, 4 . Perfs cauíam S. Auguft. Ecdi t ia fcnpíit , hi^ 
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poffe veftibusuti, ut fuoplaceret marito, 
dicens: Si aliqua dura conditione cogereris) 
pojfes habere in fuperbo cultu cor humile. Sed 
ha?c intellige juxta expofinonem D . Thoma; 
letf. i.fup, cap, 2. i . adTimoth.vfoi omnia 
quac ad Theologum fpedant moralem, pau-
cis tradidit verbis , fcilicet yfervata retía 
intentione , confuetudine patria , O* conditio­
ne Jlatüs, 

744 Sed opp. Pulchritudo naturalis mu-
lierum proximum muhoties ad peccandum 
inducit; fed nihiiominus ipfa non peccar, 
duna fublata prava intentione conípicien-
dam ab aliis fe offert, alias teneretur ad fui 
naturalem pulchritudinem occultandam: er-
go nec peccat düm fe pompofis, & pretio-
íis veftibus fe ornar, fublata omni prava in­
tentione. Conf. tenet, quia fortiüs mover 
naturalis pulchritudo, quám veftimentorum 
omatus. Deinde, quia fublata prava inten­
tione, veftimentorum ornatus in vir i lapfum 
non influir, mulier enim ornans fe proxi-
mi tuinam non intendir, fed folüm vel na-
turalem pulchritudinem juvare , vel patria 
confuetudini fe conformare , né ab aliis def-
piciatur, & irrideatun 

745 Refp. Qiiód licét mulier pretiofis,&: 
iplendidis veftibus ornans fe non intendat 
proximi ruinam direfte & per í e , facit ta-
men a l iquid , ex quo prsevidere tenerur 
proximum in peccatum cadete poffe oca-
ílone ipfi dará , düm meretricio ornamen­
tó ipfum ptovocat. Nec parirás ulla eft in -

t. ad Decalog.praeamb. 
' ter pulchritudinem naturalem, & veftimen­
torum ornamenta; quiaveftium ornatus ip^ 
fi eft yolunrarius ,finemque honeftum ha« 
bere no poteft, proindeque occafionem príe-
ftat ruinaj fpiritualis; pulchritudo autem na­
turalis a narurx Authore eft ipfi prseftita, 
non ut ipsá abutatur, fed potius ur ho-
neftevivens viris placeré pofsit,ipfofque in­
dúce te ad cafte ineundum marrimonium. 
Nec fuffragari poteft patria ufus, cujus p r s -
textu habitu diífoluro , & immodefto nun-
quam uri licet. Ut enim S. Antoninus dicit 
(part.z. tit. 4. cap^. §.3.) Si enim de ufupa­
tria eft, ut mulleres deferant vefles verfm coU 
lumfvijfas, & apertas ufque ad ofteniatione pe~ 
Bcris , mamillarum : valdé turpis, & im-
pudicus efi talis ufus , & ideo nonfer-vandus. 
Cujus Archipra-íulis dodrinam egregié con-
firmavit Innoc, X I . qui fuó Decre tó die 30. 
Novemb. 1683. prxcepi t , ut mulleres om-
nes ad coilum ufque & manum denso ad-
minus veló cooperta in publico effent, fub 
excommunicationis refervatas peen a ipsó 
fado incurrenda , & Confeffarii, qui tales 
mulleres abfolvere prafumerent , eadem 
excommunicatione ligantur.Nuila ergo con-
íuetudo alicubi introduda excufare poteft, 
quód mulleres difcooperto incedant pee-
tore , quia hoc prohibitum eft ad everten-
da plurima, qua cxinde oriuntur pcccata. 
QIIÍB dodtina nedum probabilior, fed om-
nino cerra nobis vidcrur, quidquidin con-
trarium dixerint Salmanticeníes. 

T R A 



T R A C T A T U S I I . 
De 'Prteceptis Deca/ogi. 

ECALGGUS gr^ca nomiris origine dccem fermones fígnifícat • ant iquó 
autem Chnü iano rum uíu pro decem Prtceptis , qua: duabus lapidéis 
tabuhs mículpta , Moyíi in Sinai monte tradidit Deus , Exodi 20. 
accipitur. Lex naturdts nuncupatur Decalogus, quia omnia iuris na-
t m ^ pr^cepra m Decálogo continentur. Si vero quis q i m a t : Cuc 
Moyíi legem hanc tune Deus tradideric, cüm ad ipfam jam antea 
hommes tenerentur? Rcípondetur cum Catechi ímo Rom. part. 3. cap. 
i . / ^ . 1. ra t ionemeíie : Qiúa cüm lex naturalis pravis hoimnum 
monbus, & diuturna pervetüta te pene eüet obícurata , & propemo-

dum delera, oportmt máximeea decem juris prsecepta , veluti brevi compendio ferip-
to rradere, ut in ammis reformarentur , & quodammodo reículperentur : undeait ip-

^ r j 'pertifsmum enim e/i , non propurea his praceptis parendum eífe , qudd 
per Moyjen datafunt, fed qudd omnium anirms ingénita, & per Cbrijium Dominum expli-
cata funt confirmata. I l la ergo lex , Moyíi tune á Deo tradita , non lex de novo con-
dita, led potms legis natura hominum cordibus ab initio i n í c u l p i s , renovatio & exoli-
catio dicenda eft Qiiocirca Decalogi lex Chrifti morte non c e ü a v i t , quia non ad fo­
jos J u d í o s , ut Lmherus , cui a d h s ü t Philippus Melandhon, del i ravi t , fed ad univer-
ios nomines, qui ad natura legem omni tempore obli^antur , directa fuít Unde D T h 
1.2.^ 100. a i . tn c. au : Cüm moralíapracepta Jint de bis, qua pertment ad bonos mores] 
héc autem Junt , qu* rationt conveniunt: omne autem rationis human* judicium aliqualiterd 
naturalt dcrwatur, necejfe eji , qubd omnia pracepU mor alia pertineant ad levem natura 

p 6 In duabus tabuhs lapidéis feulpta fuerunt h^c decem legis p r ¿ c e P t a ) q u ^ fíe 
d i i l i n g u e n d a í u n t , ut Pnma tabula tria compledatur Deum ípeftantia 5 Sec^nda^autem 
íeptem ad proximam pertinentia , ut tenent communiter SS. PP. Primum Decalogi pra> 
ceptum hisverbis concipu«r , £ ^ . 2 0 . Non habebis Déos alíenos coram me. Non ¿ i e s t l i 

Jculpttle, ñeque omnem fimilitudinem , qua eft in calo defuper , & qua in térra deorfum neo 
eorum qua Junt m aquisfub térra, non adoráis ea , neqJcols. In quibus vcrbTs d u l T ¿ ^ ^ ^ 
tinen pr^ceptum inquit Catechifmus Romanus , quorum aherum ^ 1 a l t e ^ 
prohibendivim haber Namquoddic i tur : Non habebis Déos alíenos cTammV e m ha^ 

5 " R . r P Decalogi prsceptum circa Rehgionis adus ve r l a r i , ac proptereá 
r emul 8l0ne pnniaraqUÍEftÍOnem i n ^ i m u ^ & d ^ d e deVmis ' ^ o ^ o l T m t 

Q U ^ S T I O I . 

© e ^ellgione. 

<̂  R. T I C U L U S I® 

Quid fit Religión 

REligió , omnium virtutum mora-
lium prazftantifsima , cüm per 

cam propinquiiisad Deum accedamus, e iy -
mologiamducit a relegendo,ut docet D . T h . 
2.2. q. 81. a. 1. dicens: Videtur- dióiad relé-
gendo ea.quafunt divint cultus: quia hujufmo-
dt funt frequenter in cor de revolvenda , fe~ 
aundum illud Prov.^ I n ómnibus viis tuis co-

747 

gita illum. Quamvis etiam pofsit inteWgi reli-
gto exhoc dióta qudd Deum reeligere debe-
mus, quem amilíeramus negligentes, /¡cut 
dmt Aug. in 10 de Civit- Dei. Vel poteji in~ 
telligi religió d religando difía , unde Aug di-
citin lib. de vera relig. cap. 4. Reiiget nos r c -
ligio uní omnipotenti Deo. Sive autem re* 
ligio dicatur d frequenti releBione ¡ftveex ite-
rata elettione, ejus, quod negligenter arnif* 
fum eft ,jwe dicatur d religatione 5 religio pro* 
prié importat ordinem ad Deum. Ipfe enim eft, 
cui prmeipaliter alligari debemus tanquam im 
deficienti principio , ad quem etiam no/ira ele-
¿iio afsidué dirigí debet /¡cut in ultimum fi~ 
nem , quem etiam negligentes peccando amit-
timus& credendo.O-fidem protejiando recupe­
rare debemus. HÍEC D.Th.quibus p r í E m i l s i s / u 

ConcL 
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748 Concl. i .Religio e&\Virtuscultum de- tionem íubtiliter exprefsit D . T h . m ? di/i 

hitum Deo exhiben tanquamprimo rerum om- 9 . q . i . a . 3 . in corp. dicens: Qvta DeusCrea-
mum principo. Dicitur : virtus, moralis qui- tor eft in quantum bonus , fapiem, O- potens 
dem, quo genere potior eft aliis quia Deo femndum omnia hujufmodi: ideo ratione 
exhibet ( qui eft illius objeaum cui) debi- omnium debetur fibi latría , 0- non fecundum 
tum cultum , id eft, proprium D c i , importar- unum horum tantum 5 ficut gratitudo debe­
que fervitutem, reverentiam, & fubjec- tur Deo propter beneficia ab ipfo accépra, 
tionem Deo , tanquam primo rerum omnium & fie de aliis virtutibus , quíe artributum 
principio, Hic religioms cultus exprimitur Dei fpeciale reí 'piciunt, quare non r e d é 
m Grseco per Latr iam, cui latiné refpon- á quibufdam confunduntur cum Rc l i " io -
det religio , hóc tamen íenfu, quód eo- ne. * 
dem adu íervit Deo homo, ipfumque co-
l i t , e x D . T h . hic ^ .81.^ .3 . ad 2. D u p l i c ó 
ter autem accipitur cultus, adive ícilícer, 
& pafsivé, & illó modo oranem Religionis 
adum fignificat 5 casterüm paísive eft obje-
dum fórmale quod Religionis terminativum. 
Motivum autem objedum , leu fórmale quo 

752 Opp. 1. Unitas, & diftindio virtutis 
defumitur ab objedo formali , & non ab 
objedo cui: ergo ratio adduda eft ineffi-
cax. Refp, N . coníeq. nam ex unitate for­
mali ejus , cui tribuitur cultus, reíultat de­
bi tum formaiiter idem , confequenterque 
unicus cultus pafsivus: cura autem ifte fit 

ett bonitas, & acuitas ipfius cultus pafsivi objedum fórmale , ur d i x i , í equ i tu r , quód 
a quo movetur vo untas, ut reddat Deo Religio fit una ípecie athoma, & in hoc 
cultum prout ipíi debetur. ftat vis rationis addudar. 

749 E x hisapparet, quare Ínter virtu- 753 Opp. 2. Una eft virtus charitatis. 
tes Theologaies non connumeretur Religio, qua diligimus Deum , & proximum : creo 
quia tam cultus pafsivus , quám ipfius cul- & qufi colitur Deus , Deipara , & Sandi; 
tus bonitas funt quid creatum : igitur Deus íed eo ipso Religio eft una genericc: ergo. 
folum eft objedum cm Religionis. Sed ob- Mefp. D.Th.infra q, 103. a. 3 ad 2. Ratio di~ 
ferva , quod h^c vox cultus etíl divería fig- Ugendiproximum (inqui t) Deus eli : non enim 
mhcet, quam honor reverentia , veneratio, per charitate diligimus in próximo nift Deum 
laus &c . ut tradit D . T h . mfra q. 103.^. 1 . ^ & ideo eadem charitas e j i \ a m dilhitur Deus 
3. hic tamen pro eodem accipiuntur: unde 0- proximus 5 0- ftmiliter, cum ¡it alia, 
tota hac q S 1. utitur ipfemet D . T h . quan- ratio ferviendi Deo, 0 homini, aut bonoran-
doque nomine cultus, aliquando vero nomi- di utrumque ( fciíicet, propria cuiufque ex-
ne honons , adorationis , 0 c , ccllentia } non eft eadem virtus la t r ia 'o - du~ 

. 75° Opp, 1. Religio cum fit parsjufti- / /^ , & coníequenter ñeque hyperdulia. I ta -
V x > t ú \ Potentiahs , debet refpicere ut ob- que cum objedum latr ix,& dulis, & hvper-
jedum fórmale a>qualitatem imperfedam,fi- dul i^ fir cultus exhibendus Deo , B . V Ma-
cut juftitia perfedam: ergo illius objedum ú x , & Sandis , cultus autem i l l i tribuatuc 
non eft cultus. Refp. dift.conf. Non eft cul - ratione fingularis excellentiae explicantis in-
tus quahtercumque acceptus , C . quatenus finitatem á creatura imparticipabilem; ideo 
imperfedam conftituit a-qualitatem Ínter latria reípicit formaiiter aliquid , in quo 
creaturam colentem, & Deum , quem colit, non communicat cum dulia, & hyperdulia 
N . Hujufmodi squalitas confiftit in eo quód Cgeterüm charitas fpecificatur á Divina bo-
propter beneficium creanonis ex quo alia nitate prout in fe eft , & ex confequenti ut 
l u b í e q u u n t u r , rcddit creatura Deo cultum, participata á próximo communieante et-
honorem , & fubjedionem ut poteft j fed fi fínité in bono cura Deo. Inepté ergo 
cum minus reddat , quám ei debeatur, im- adorationem , quíE eft adus Religionis d i -
perfcdam^conftituit aquahtatem Ínter ac- vidunt Summifts in eam, qua; eft latría;, 

dulia;, & hyperdulia- ; & alii non minus in-
congrue dividunt Reiigionem ín latriam, 
duiiam , & hyperduliam , quod eft abfur-
difsimum, & contra communem Theolo-
gorum fení'um. 

ceptum, 6c redditum. 
751 ConcL 2. Religio eft una fpecie atho­

ma. Rat. Objedum Religionis fórmale eft 
unum nempe Deus , quatenus eft princí-
pium primum « e a t i o n i s ; ergo. Hanc ra-

AR,-
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Igitur devotio , & oratio funt aftus R e l i -
gionis interiores , & illa quidem prior, cüm 
i h aCtus voluntaiis , ubi reüdet Religio, & 
ideo ipfi propinquior eft quám oratio. A d 
pr^didtos dúos adas redacitur votum, qua-
tenus per iüud obligamur ad faciendum ali-
quid propter Deum. 

75.7 Adus vero exteriores funt in pri-
mis iuramencum , nam in confirraationem 
veritatis exteriüs .manifeftat^ adducimus 
Deum in teftem. Simiiiter Sacramentorutn 
adminiftratio eft adus Religionis , quate-
nus per ea proteftamur, Deum effe Aatho-
rem gra t i s , quam continenr , & efficiunt 
inftrumentaliter. Deinde adoratio , qua quis 
Corpus íuum exhibec ad Dei venerationem, 
genufledendo , fefe profternendo , & c . Sa-
crificiura quod immediaté Deo offertur. E t 
denique exhibido primitiarum, decimarum, 
& obiationum, quee Miniftris immediaté of-

A R T I C U L U S 11. 
Quinam Jint Religionis attus elicitñ 

754 / ^ O n e l . Non modo aflús interioréis ut 
devotio , & oratio , fed et i am ex­

teriores , ut facrificium, adoratio , & alii hu-
jufmodi) funt d Heligione elieiti. Rat. l i le ac-
tus dicitur á virtute elicitus, qui ex mo-
tione ipíius procedit, ejufque objedum at-
tingitj fed omnes adus prasdidi funt hujuf-
modi: ergo. Maj. eft D . T h . 19. a. i . 
& aliis locis , ubi hanc conftituit difteren-
tiam adum inter imperatum , & elki tum, 
quód ille ad finem übi extrinfecum ordina-
tur á virtute imperante , unde charitas im­
perare dicitur omnes aé ius , quos ad finem 
fuum advocat, D . T h . q. unic, decharit, a. 5. 
^ 3. A¿íus vero elicitus nullatenus extra-
hitar ; íed ex fe ipfo habet, quód finem 
virtuns attingat mtnnfecum, feu^objedum feruntur, Deoque mediare. Atque h<E om­

nes adiones relígiofae ad cultum Dei , qui 
dicitur Lat r ia , fpedant. De his ómnibus fuq 
loco difputandum erir. 

A R T I C U L U S I I I . 

fpecificativum. Min. vero prob. Etfi oratio 
íit adus inteliedüs , & exteriores adus á 
potentiis eliciantur exterioribus , nihiiomi-
ñus voluntas per virtutem Religionis im­
primir in alienis potentiis motionem , v i 
cujus pofsint objedum Religionis attinge-
re : ergo. 

755 O/?/?. Adus á virtute elicitus diftin-
guitur ab ipíius materia 5 fed adus Religio­
nis exteriores funt materia inferiorum : er­
go. JRí/p. dift.min. Adus Religionis exterio­
res pafsivé fumpri, C . ad ivé confiderati, N . 
íicut enim diftinguitur traditio á re rradira, 
ira in prxíent i dilcerni deber exhibitio adi-
ya , five adus exhibens rem corporalem, & 
ipfa res exhibirá, h£ec eft Religionis materia: 
exhibitio aurem adus Religionis. Hinc D . 
T h . 3 . ¿¿//.c?, ^ . 1 . ^ . L ^ . j . a i t ; iiQC no_ 
men latría tripliciter fumitur. Quandoque 
enim pro eo , quód Deo in ohfequium exhibe-
tur , ficut facrificium , genuflexiones, & bu-

De Devotione. 

75^ T P V E v o t i o á devovendo dicitur: un-' 
J L / de , qui fe iplos idolis devove-

bant au mortem, appellabantur apud Genti­
les devoti; ficut de duobus Deciis Parre, & 
filio narrar Livius Iw, 8. H i / i . Rom, cap] 9. 
& lib. 10. ^ . 2 8 . Unde inrerChri í l ianos de­
vori dicuntur,quiquodammodo íe ipíos a l i -
cui devovent, ut ei fe totaliter fubdanr, 
& ideo in C . Toletano I . can. 16. dicitur: 
Devotam peccantem non recipi in Ecclefia'^ ubi 
Vttdevotam inielligitur Monialis. Licét au-
tem apud Latinos in bonum , & malum ac-
cipiatur devotio i tamen in S. Scriptura, & 

lujm^dt. Quandoque autem pro ipfa exhibitio- ínter Theologos frequenter , quod bonum 
ne Quanaoque vero pro habitu , quo exhibetur eft fignificar , ua tamen , ut aliquando ef-
ebjequmm. E t primo modo latria non eji v i r - fedus devotionis dicatur etiam devotio de 
tus, Jed materia virtutis, 2. modo eft aftus quo infra. Nunc íit ' 
v i r t u t i s ^ modo efi virtus. 759 Concl . i .Devot io tWolmtasprom* 

750 ¿ ^ ^ , q u o d adus Religionis adx- p ü tradendi fe ad ea, qua pertinent ad Dei 
quate dividitur in exteriorem , & interio- famulatum. Sic D . T h . q. 82.^.1. Explicatur 
rem , non ficut ex utroque unos in genere Ponitur voluntas pro adu vo íend i , íive tra~ 
morís refulrer adus , ut modo didum eft: dendi fe > lácík ipíam voluntatem , ficut e-
neque eo fenfu , ut adus interior Iit elici­
tus , & exterior fit imperatus: fed accipi-
tur hóc locó adus exterior pro a¿lu corpo-
raliter exmito > quera phyfice elicit Rcligio. 

nim per adorationem oíFertur Deo corpus, 
per facrificium bona externa , & fie de a-
liis , ira per devotionem offertur voluntas 
tanquara í e s , feu materia devotionis, quaí 

eft 
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cft Religlonis primogénita , & ideo munus, 
quod offert, eft príEÍkntius ínter naturalia: 
voluntas enim eft veluti regina in regno ho-
minis interioris. Dicitur : prompte traden-
dife y nam voluntatis promptitudo modus 
eftrei oblatasjeu ipfms voluntatis objedivé 
coníideratas, non íubje£tive: etenim promp­
titudo ex parte fubjedi communis eft cui-
libet virtutis a d u i , narn procedit á poten-
tia prompta , & expedita : igitur materia 
devotionis adaequata eft voluntas prompta, 

760 AA ea , inquam , qua pertinent ad 
Dei famulatum , & per hoc diftert á chari-
tate, quae voluntatem tradit etiam Deo, fed 
diverfimodé: nam chariiatis traditio eft per 
mod um adhaeíioniS) & unionis, ad hoc enim 
tendit charitas, ut Deo inhaereat: traditio 
autem voluntatis á devotione efteda, eft per 
modum oblationis , quafi redigendo iilam in 
fervitutem Deo , cui famulatum praiftet. 
Hajc eft devotionis natura, cujus expofltio 
multorum torfit ingenium 5 fed ut mihi v i -
detur , rem hanc íane difficilem óptima l u ­
ce collocavit Joannes á S. Thoma, ex quo 
excerpta eft interpretatio difñnitionis ad­
duda. 

761 Concl. 2. Devotionis prceceptum per 
f e obllgat frequenter : huic tamen obligatio-
ni fatisfacit homo, ubi fe exercet in aliis v i r -
tutum aóiibus, qui ex devotione, ut imperante, 
exercentur. Conformis eft hxc refolutio di-
dis num.91. & íimiliter probatur quoad 
i .p . contra Salmant. Moral, hic nLim.7. Ho­
mo non folüm in primo inftanti usüs ratio-
nis per fe tenetur fe convertere in Den ra 
tanquam in primum cteationis principium, 
cui fe tradere deber in fervitutem, íed e-
tiam frequenter deber hoc faceré: quia hoc 
poftulat vita rationalis, ut homo íuum vel­
le in Dei obfequium, & famulatum tr i ­
bual, juxta illud Prcv , ' ] . v . i . Serva manáata 
mea,Ó* vives, & Eccleliaftes n . v . i ^ . Deum 
time,O" mandato, ejus ohferva, hoc enim eji om-
nis homo\ ubi tó hoc, Ove in ablativo, íive no­
minativo fumatur, moralem hominis diffini-
tionem denotar. I n d e L a d . librj. Inftitut. di~ 
vin. cap. 6, a i t : Idcirco mundus faéius efi, ut 
nafcamun ideo nafcimur, ut agnofcamus f a -
Borem mundi , ac nojiri Deum : ideo agnof 
cimus,ut coiamus: ideo colimus, ut immortalita-
tem pro laborum mercede capiamus. Vide infra 
ubi de adorationis locó. 

762 Quoad 2. p. prob. & cumprimis, 
quando petimus, ut fíat voluntas Dei > f i -
cut in coelo, ^ in ierra, fufficienter prxcep-

rxcept. Decalogi. 
to huic fatisfacimus : hac enim petitione 
ofíertur Deo noftra voluntas, fícut á Bea-
tis offertur in coelo. Rurfus, in aliorum man-
datorum obfervantia hoc ipfum fepé fací-
mus 5 nam , ut ait D . T h . hk a . i . a d 2. de-
votio invenitur in diverjis generibus aBuum 
nonJicutfpedes illorum generum, jeáficut mo-
tio moventis invenitur virtute in motihus mo-
hilium. H s c D . T h . Unde Exodi 3 5 . ^ . 20. 
dicitur, quód multitudo íiliorum lírael obtu-
lerunt mente promptifsima , atque devota pri~ 
mitias Domino. 

763 Concl. 3. Caufa principalis, & ex-
trinfeca devotionis Deus eji : intrinfeca verd, 
& ex parte noftra eft meditatio J i v e contem-
platio ¡ D . T h . bk q.%2. a.^. Ra t . i . p . Devo-
tio eft adus voluntatis bonus; íed eo ipfo 
eft á Deo tanquam á caufa principali , & 
extenori principio, juxta illud Chrifti Do-
m i m J o a n . i ¿ . v . < ) . Sine me nihilpotefiis f a ­
ceré : ergo caufa devotionis extrinfeca & prin-
cipalis (inquit D . T h . ) Deus eft: de quo dicit 
Ambrofmsfuper JLuc.cap.g. Qudd Deus, quos 
dignatur, vocat: & quem vul t , religiófum f a -
cit : <&fi voluijfet , Samaritanos ex indevotis 
devotos feájfet. i?^.2.p. Omnis adus volun­
tatis ex aiiqua coníideratione procedit; fed 
devotio eft adus voluntatis : ergo procedit 
á confideratione, üve meditatione; una qui-
dem ex parte Divina; bonitatis , & bene-
nciorum ipfms : alia vero ex parte proprio-
rum defeduum. Duplicem hanc confide-
rationem optime expendír Cajetanus ibídem 
dicens : i n prima funt bonitas , mifericordia, 
charitas , &c\ Dei erga hcminem , & me, be-
neficiaque creattonis ad imaginemfuam , re-
demptionis Baptijmi , infptrationum , vocatio-
numperje, vel per alios, expeBationis ad pos-
rntentiam , EucUanJiia , prafervationis d tot 
periculis anima, 0- corporis, angélica cuftodia, 
& reliquorum benefteiorum Jingularium, I n 
Jecunda funt defeétus culpa , & pana , tam 
m praun to , qudm in prafenti, labilitas ad 
peccandum , difsipatio propria fubftantia, af~ 
juefaciendo cogitatus, ^ voluntates , & in-
chnationes aliarum fuarum virium ad malum, 
habitatio in regione longinqua ab amiát ia , <& 
converfatione Divina , perverfttas afeBus ma-
gis temporalia, qudm Jpiritualia commoda, vel 
incommoda fequentis , nuditas d virtutibus, 
vulnera ignorantia , malitia, infirmitatis, & 
concupifcentia: vincula manuum , O- pedum, 
operum , fcilicet, O1 affeBmm : in tenebris, in 
foetoribus, & amaritudinibus efe , nec horre-
re ; vocm paftoris interiüs non agnofcere: 0 ' í 

quod 



Quceft.L Art. 
quod ómnibus pejus ej l , T>eum pro i ni mico, & 
lo oji e to ties elegijfe mortaliter peccando , & 
proptereá tantam eidem injuriam fedffe , ut 
pro Deo refutatus Jit , fa&ufque nojier Deus 
fit venter , aut pecunia, aut dekfiatio , &c. 
Hadenus Cajeranus.-

764 E t protinus fubjungit: E x hujufmo-
dí namque meditationibus , qua quotidiang cjfe 
debent religiojís , & fpiritualibus perfonis, 
omijfo vocalium orationum multiloquio volun­
tario Q^.^. non damnatoratiotiem vocalem, 
& multo minus neceffariam ex precepto, 
íed multiloquam voluntariam, five liberam, 
& non ex precepto vocalem) devotio, alia-
que confequenter gignuntur virtutes 5 nec reli-
giofi, mt religiofa ¡feu fpmtualis etiam no­
mine vocaripoteft > qui faltem femel in die ad 
huiufmodi fe non transferí. Quomodo namque 
effÚius abfque caufa, finís ahfque medio ¡ in-
fularis por tus abfque navigatione haberi ne-
quit -.fie nec religió in aBu abfquefrequenta-
t'u aéiibus fuarum caufarum } mediorum , ac 
vehiculorum, H s e Cajer. 

765 Petes : Quinam fint fubftantialis 
devotionis effeóius'i D i x i : fubftantialis , nam 
communiter eíFedus hujus devotionis íb -
!et dicí devotio accidentalis. Scito autem 
appdian e íFedus , quamvis fint aftus elici-
n ab appeti íu rationali , vel feníitivo , quia 
non iramediaté ab habitu, & potentia oriun-
tur , íed mediante alio a ¿tu , & hoc modo 
gaudium , & deledatio licet fint adus , di-
cuntur cftedus amoiis, ut coaftat ex p, 1. 
Hócpríclibató, refp. 1, Q u ó d triftitia , tüm 
ípíricualis, tüm ícníitiva, eft eíFedus devo­
tionis per accideos , & quidem dupliciter: 
ucó modo , quia plene non habetur bonum, 
quod deledat , unde Pfalm. 41 . v, 3. dici-
tur: Sitivit anima mea ad Deum , &c. & po-
ílea fcquitur: Fuerunt mihi lachryma mea (ex 
triftitia íuboitse)panes die , ac noBe. Alió 
modo , quia confideratío propriorum de-
fectuum , quae per fe fubftantialem cauíat 
devotionem , nata eft caufare per accidens 
tr if t i t iara,& fub diverfa ratione latitiam 
propter fpem, feilicee, divina fubventio-
nis, 

766 7 ? ^ . 2. Q u ó d devotionis cffedus 
per fe funt confolatio , iajtitia , deledatio, 
exulratio , gaudium , & jubilus, lüm fpiri-
tuaiis, tüm leníibilis , unde dicitur Pfal. 83. 
^ . 3 . Cor meum , ^ caro mea exultaverunt 
in Deum vivum. Devotio igitur accidentalis, 
uve cff. dus veras devotionis, funt per fe de-
líderabiles, nam funt de Deo, & á Deo, qui 

Tom, / / . 

I I L Devotio. 1 6 9 
incipientibus prajfertim fenfibilem tribuir de­
votionem, juxta illud Ecclefiaftici 39. v. 31. 
Initium necejfaria rei vita hominum aqua, O'c. 
Vide S. Bonaventuram proceffu 7. relig. cap. 
15. 0* 21. & S. Catharinam Senenfem traB. 
2 .Dia log .cap .¿ ,& 4. Unde mérito confixs 
funt in Michaele de Molinos propofit. 27. 
Qui defiderat , & ampie Bitur devotionem fen­
fibilem , non defderat, nec quarit Deum , fed 
fe ipfum , O* male agit, cum eam defiderat, 0* 
eam habere conatur, qui per viam internam 
incedit, tdm in locis facris , quam in diebusfo-
lemnibus. E t propofit. 33. ^ anima, 
qua proceditper hanc viam internam, f i in die-
bus folemnibus vult aliquo conatu particulari 
excitari in fe devotum aliquem Jenfum.quoniam 
anima interna omnes dies funt aquales , omnes 
feflivi. E t idem dieitur de locis facris , quia 
hujufmodi animabus omnia loca aqualia funt, 

767 Circa prsedidam deledationem fen­
fibilem habenda funt prx oculis di da p . i , 
num. n z . & f e q . & rurfus, quód nonnum-
quam poteft non eífe effedus fubftantialis 
devotionis, fed ex complexione naturali, 
imó etiam á Doemone ; femper autem eft 
periculofa , fi quis indifereté utatur ea , ut 
enim ait D . T h . 2. deregimine Principis, cap, 
4. nihil magis ad immoderatum augmentum 
per quod virtutis médium corrumpitur, du-
cu , quám deledatio. T ü m quia natura dc-
ledationis eft ávida , & módica deledatio-
ne lumpta aliquando príceipitatur in tur-
bium deledationum illecebras. Tüm etiam, 
quia deledatio haic appctitum non fatiar,' 
fed guftata , in fui fuim magis ioducit, ut ip-
íe S.D. tcadit 1.2.^. 33. ÍÍ. 2. 

A R T I C Ü L U S I V . 

Quid , & quotuplex fit Oratiot 

J6$ / ^ O n c l . 1. Oratio eft iPetitio decen-
tium d Deo. Sic eam diftinit D . 

T h . 2. 2 .q . 83. ^.3. ex Damafceno lib.^.fid, 
cap. 24. quam communiter ampieduntur 
Theologi. Explicaturdifnnitio. Ponitur: pe-
titio loco generis, quia oratio eft adus in, 
telledns non minus ac imperium.Sicut enim 
impetium eft ultima quafi concluíio pradi-
ca in his, quse noftro fubjacent arbitrio , ita 
petitio in i l i i s , qua;per alium funt facienda. 
Unde ad utrumque adum príedidum prce-
fupponuntur coníilium, & judicium, de pra> 
cipiendís n e m p é , & petendis. Conveniunc 
autem in eo , q u ó d tám imperium, quám 

T pe-
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pethio fubfunt voluntat i , á qua efficaciam 
hauriunt. Differunt yero in co , quód illud 
cuilibct potentia: inferiori denuntiat : fac 
hoc. Petii ío vero ad fu periorcm, aut sequa-
Icm deprecando dirigitur: fiat hoe. Igicur 
petitio quandam importat ordinationem 
prout fcilicet homo difponit aliquid per 
alium cffe faciendum : cüm autem ordina-
re proprium fit rationis, inde fit 
petitio ílr adus in te l i edüs . Unde 

fundas rcm oblatam in oratione cum re pc« 
tita 5 nam res, í'eu munus oblatum in o ra­
tionis cultu , eft mens : res vero petita non 
tám proprié dicitur materia orationis, 
quám deí ider i i , cujus oratio eft interpres. 
Unde diíferunt defiderium , & oratio, feu 
petitio in eo , quód defiderium principali-
ter tendit ad rem defideratam j petitio ve-

, quód ró prsecipue dirigitur ad fuperiorem.Et hiñe 
1. Eth. habes , quomodo oratio fit adus religionis. 

cap. ult. dicitur : Ad óptima deprecatur ratio. feu quaíltec per orationem Deo trlbuatur 
J69 Additur : decentium, quod ídem eft cultus. Unde D , T h o m . ble a, 3. ad S. ait: 

ac bonorum , nam maium culpas á Deo pe- Orando tradií homo mentem fuam Deo, quam 
tere, execrabile foret: unde etü petitio pof- ei per reverentiam fubjicit , & quodammodd 

prafentat. 
770 Concl . 2. 

ílt eíle bona, aut mala 5 oratio lamen fem-
per eft bona. Qaocirca incongrué in bo-
n a m ^ maiam oraiionem divifit Na vat­
rus. Cüm autem bona fint in dupiiei diffe-
rentia , alia fimpliciter ad falutem necejfa-, 
ría , alia vero fecmdum quid , proptereá de-
fiderare , & petere illa poffumus abíoluté , 
de te rmína te , principaliter 5 bona vero Je-, 
mndüm quid petere íolüm pofluraus , & de-
bemus íub limltatione > quatenus videlicet 
ordinantur ad obtinendam beatitudinem* 
Dicitur d Deo: nam oratio ad folum Deum 
dirigitur , ut per ipfum implenda,non modo 
quia eft Author , & prima cauía omnis bo-
n i , vcrumeiiam quia omnes orationes no-
ftríe ordinari debent ad gratiam, & glo-
riam confequendam , quas folus Deus dat, 
juxta illud Pf. %i.v. Gratiam , & glo-
riam dabit Dominus. Unde in Concil . Car-

Oratio adaquate partitur 
in mentakm, feu interiorem yÓi uocalem , feu 
exteñonm. Prima eft, qua puré interné, 
per actus fcilicet i n t e l l e d ü s , & volunta-
tis , divina attributa recogitantur,, be­
neficia á Deo collata recoluntur, & cceíe-
ftia bona defiderantur jpoftuianturque. De 
hac loquitur David P / . 26 .^ .8 , t ibi dixit 
cor meum , exquifivit te facies mea 5 & Pf, 
38. ^ . 4. In meditatiom mea exardefeet ig-
nis. Secunda eft , quas intetiüs latens, per 
verba manifeftatur , quse etfi neceílaria non 
fint, ut pendones noftrae innotefeant apud 
Deum , deferviunt tamen , tüm ad excitan-
dos interioris animi aftedus, cüm etiam ut 
homo Deo , & mente , & corpore fe fe fub-
jiciat. De hac loquitur Apofí. ad Hebr. 13 .Í;. 
I 5. Per ip/um ergo offeramus hofiiam laudis 

thag. 111. cap. 23. dicitur : Cum ad altare af- femper Deo , ideft , fruéium labiomm confiten 
Jijtitur, femper ad Patrem dirigatur oratio. 
Sandis vero porrigimus orationem > qua­
tenus per ipfos, ut mediatores, & inter-
ceflbres fperamus á Deo impetrare quod 
petimus. E t ideo quando oramus Deum, 
dicimus, ut mifereatur mfiri. E t licét C h r i -

tiumnomini ejus. PríKter hoc dúplex oran-
di gemís , nullum aliud reperiri , ex eo con­
fiar , quód oratio nonniü fola mente : vel 
mente , & verbis fimul, confici poteft. 

771 Nota autem cum D . T h . hic q. 83. 
a. 12. quód dúplex eft oratio , eommunis, & 

ftus D . oret pro nobis, nunquam tamen di - Jingularis (idem eft ac publica , feu privata) 
cimus, ut pro nobis deprecetur , fed quód 
exaudiat nos , vel mifereatur nojiri , ad v i ­
tandos errores A r i i , &Nef to r i i , ut obfer-
vat D . T h . in 4. difi, 15. q. 4. a, 6. qq, 2. ad 
i . ®' d i f i .^ , q. s . a . i . ad ^ Sandos vero 
deprecamur femper, ut pro nobis orent, 
Q u ó d fi aliquando ipfos exoramus, ut no-
ftri mifereantur, folüm intendimus, ut €on-
ditionis noftrze miferia permoti , pro nobis 
intercedant, fuaque apud Deum gratia, & 
deprecatione juvent. E x quo fequitur, quód 
ficut res Deo oblata per devotionem eft 
voluntas noftra , ita per orationem offeri-
mus Deo mentem noftiam. Non ergo con-

Communis quidem oratio eft , quas per mi-
niftros Ecclefise in per ib na totius fidelis po-
puli Deo oftertur : & ideo oportet, quód 
talis oratio innotefcat toti populo pro quo 
profertur: quod non poffet fieri , niíi ef-
íe t vocalis , & ideo rationabiliter inftitu-
tum eft, ut miniftri EccleíiaE: hujafrnodi 
orationes etiam alta voce pronuntient, ut 
ad notitiam omnium pofsint per ve ñire. 
Oratio vero Jinguhris eft , quas oífertur 
á íingulari per lona cujufeumque fivc pro 
fe , tive pro aliis orantis: & de hujuí'mo-
di orationis necefsitate non eft quód íic 
vocalis. H « c D . Thoraas. 



Quaeft.L Art. V . Oratio. 
A R T I G U L U S V . 

A d quos fit effandenda Oratio* 

171 
eft catholicuín^ Scriptur^ teftimoniis, pe* 
renni E c c k ñ x traditione, & praxi, Con-
ciliorum diffinitionibus , & PP. authoritace -
roboratuiDjadverfus hsereticos , quorum pri-
mus fuitVigUantius , quem initio faculi IV, 

lo compefcuit. Hunc errorcm poftea fuf-
citantes Catharos , Vvaldenfes, & Vviclcf-
fiftas, & noílra setate Lutheranos, & Gal-
viniftas S.Trident.Synodus anathematizavir. 

775 Gonftat autem concl. ex pluribus 

772 / ^ O n c l . i . A d f o l u m D e u m efunden- Sandos neqiie invocandos effe , ñeque ho-
V ^ i da eft Oratio tanquam per ip- norandos fpargere incipientem D. Hierony 

f u m implenda. Unde in hoc fenfu folus Deus mus celebri, & apud omnes nobili opufcu-
eft orandus. Sic eam refolvit D . Th. ¿íc ̂  1 r—:- " 
S3. ¿Í. 4. dicens : Orat ioporr ig i tur alicui d u -
pliciter. Uno modo quafi per ipfum implen-* 
d a . Al io modo (icut per ipfum impetranda. 
P r i m ó quidem modo foli Deo orationem por* 
r tgmus . Ratione generali proban poteft S.Scripturs textibus^^ 5 . ^ . 1. Voca er* 
conclulio ex _eo , quód oratio adus potlf- go >fiefi qui t ihi refpondeat, & ad aliauem 
fimus eft rehgionis , & fub aliqua rationc S a n B o r u m convertere. Genef.A%% v , 16 ubi 
ad cultura latrías pertinet ,ut expreísé te- Jacob filiis fuis benediccns ,dixit : Anaelus 
netD.Th. art. antecedenti 5 ícd religionis, qui eruit me de cunBis mal i s} benedicat p u e í 
feu latnae aaus ad íolum Deum dirigitur, r i s i j i i s : & invocetur fuper eosnomen meum 
quia rehgio ad folum Deum terminatur: nomina quoque P a t r u m meorum Abraham & 
ergo. Pecuhans autem ratio , quá in hoc IJaac j ubi exprefsé invocantur Angelí, & 
articulo eam probat Angelicus, h x c eft: Parres, qui jam deceíTerant. E x o d . 2 2 ^ . 1 , 
Oratio ordman debet ad gratiam,& glo- ubi Moyfes Dominum rogans, has fudit 
nam confequendam; fed hanc folus Deus preces: Recordare A b r a h a m , I faac > & / / -
daré poteft : ergo ad folum Deum dirigí rae l f e r v o r u m tuorum , quibus j u r a ñ i per te 
poteft oratio ut per ipfum implenda. mttipfum. Ex bis ergo , aliifque quos omit-

773 D i c e s ; Hanc rationem non effe cf- timus textibus, apertifsimé conftat, iilos 
íicacem , quia non folum gratiam , & glo- SS. Patriarcharum merita apud Deum in* 
nam , qux fané folus Deus prxftare poteft, terpofuifle , ad mifericordiam ab ipfo , ip. 
led etiam alia bona petere poffumus, pro fis intcrcedentibus, impetrandara. Cüm cr-
quibus adipifcendisad alios orationes no- go non abfimili modo Gatholici Sandorum 
ftras effundere poífumus-.male ergo redu- merita apud Dci clementiam interponant 
citur totius ratioms vis, quare folus Deus ad dona perita aífequenda : qua fronte di-
lu^orandus, ad^hoc quod folus ipíe daré po- cere audent haretici moderni, Sanftorum 
teft gratiam, & gloriara. Sed oprime inftau-
ratur ratio juxta expofitionem Gajetani, 
quidquid dicat P. Suarez, qui tandera in 
cundem incidit fenfum , ut notat Joan, á 

invocationcm S. Scriptuta; non eífe confor-
mem ? Conftat infuper ex univerfali Ec-
clefiffi ufu, & praxi. Deniquc prob. rat. 
Ordo divinus hoc expofcit^ ut ex fuperio-S Th AiCt, J n * r\ • J Y «»viuu3 iiuc CApuiLU, UC CX lUpetlO-

TÍ Th i P ' •7, * ' a ' 4-Oratio, de qua n excellentia refundatur in inferiora fficut 
ríinr.'r ^ K ^ ' ^ V 0 ^ ^ ^ [ f claritas Solis in acrem : ergo per Sandos 
f l ? nn? be?e,ordlnuata V?eiqUe Pr0m1̂  Án8el0s' & homines beatos, qui perfedio! 
C e a .-5 ká̂ \hznc folum P5tere P?r- nis charitate nobis fuperiores funt quoad 
n ^ i ^ n P ! ' 8 r,lam' ñrqux al,a ftatum» congruit máxime ut dífpofuerit 
petimusetiamteraporalia,qualia funt qüs Deus nobis concederé qux petimus • in' 
l . l f 0 ^ •D0mo1C1 c?ntinentur ' ^uatc- vocandi ergo funt, ut pro nobis etiam fin* 
ñus ad gratiam, & gloriara confequendam gul is orent > prout loquitur Trident. /^ IY. 
o dinata funt, petiraus : ergo oratio pro^ 776 Opp. 1. Sandi in coelis non cognofl 
% 1 r rej18lofa>adgra1tia^ & glo- cunt ea , qux in tcrris apud horaines agun-
nam confequendam pnncipaliter ordinari -
debet. 

774 Concl. 2. A d SanSios i n coélo regnan-
tes effundere pojfumus orationes noftras i ut 
pro nobis Íntercedant apud D e u m i fubinde-
que ipfos invocare , ut pro nobis D e u m exo-

r m >pmm , utile i ac laudabik eft. Dogma ¿ 3 . v . 16. Abraham nefcivit nos , 0- J / r a t l 
ÍV, 2 i g . 

tur : ergo orationes noftras exaudiré non 
poflunt, & confequenter non funt ín-
vocandi. Ant» prob. ex illo J o b 14. Vt 
21. Si-ve nobiles f u e r i n t filii *]us \ f i v e i g n o » 

hileSy non intelliget. Item Ecclef . g . v . 5. M o r * 
tui n ih i l noverunt amplius. Tándem I / a i * 
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ignoravit nos. Refp. Prjefatos Scripturse tex-

quibus frequenter innituntUE híereti-t u s , 
c i , ad rem non facorc. Solüm cmm pro-
bant , quód vel mortui , qui beati non íunt , 
non cognofeunt necefsitates noftras : vel 
quód Beati eas non cognofeunt modo illó 
humanó , & corpóreo , quó illas videbant, 
gerebantque , dum in terris viverent; non 
autem eas non videre per revelationem, 
aut aliquo alio fuperiori lumine. Addê  Ifaiíe 
textum exponi pofle ita ut nefeivit ídem 
fir, ac non approbavit , feu non dilexit ut 
filios, quomodo Matíh. 25. v. 12. dicitur: 
Amen dico vobis nefeio vos. Si autem obji-

Jium y ita nec prohibemur commernorario-
nem faceré B.V.Marias, aliorumque Sancto-
rum , ut eorum precibus , & meritis ora-
tiones noftras fortiantur eífedum. linde in 
eodem MifTa; Canone addit Ecclefia: Com~ 
municantes, & memoriam venerantes in 
primts gloriofa femper Virginis María^ 

778 Opp, 3. Si propter charitatem , & 
fuperioritatem eífet á Deo ordinatum , ut 
per orationes Sandorum noftrae impiean-
tuc pet i t ionés , í eque re tu r , quód majorum 
Sandorurai oratio eífet ad impetrandum ef-
ficacior : non ergo deberemos inferiorum 

ciatur , quomodo Sandi in coelis , quae apud Sandorum fuíFcagium implorare , fed tan-
nos aguntur in terris, agnofeant ? Refponde- tüm íuper iorum. Refp. N . fequelam , quia 
mus 1. cum Auguft. r^/?. IÓ. de cura pro mor- non folüm vuít Dcus per aliqua fuperiora 
tuis agend. dicente : R t s hac altior e/i, quam juvare inferiora , fed per omnia , ideoque 
ut a me pofsit attingi abftrufior qudm ut oportet fingulos implorare. Ratio autem 
a m e valeat perjerutaru Cum Schoialiicis ta- hujus divinae ordinationis eft , primo , quia 
men ex D . T h . 1./?.^. 89.^.8. dicimus: San- majorem habent devotionem aliqui ad unum 

Sandum, quám ad alium : ex dtvotione au­
tem máxime pendet orationis eífedus. ^ • 
mnddf ad vitandum faftidium r quod efficit 
unius rei afsiduitas. Unde variando excita-
tur fervor. 3 Quia quibufdam Sandis datuni 
eft in aliquibus caufis ípecialiüs patrocina-
r i , ficat Magno Antonio contra ignem in-
fernalem , de quo latiísime Raynaudns tit. 
Symbola Antoniana, tom. 1 . Agiolog. Quarto, 
ut ómnibus Sandis debitas exhibeatur ho­
nor, pro quo implendo inftituta eft omnium 
Sandorum feftivitas. 5. Qiiia contingerc po-
teft, quód efficacior fit ad impetrandum 
quod depoícitur imploratio Sandi inferió-
ris , Deo fie volente hujus fanditatem ma-
nifeftare , ut apparuit in obfeflb i l i o , quera 
poft imploratum S. Brancifci auxilium , non 
reüquit fpiritus malus ufquequo ad íepul-
chrum B . Benedidi X I . tune in Beatorum 
albo nondum adfcripti , acccfsit, quó Deus 
B . Benedidi fanditatem oftendere voluit. 

779 Opp. 4.. Infuriam facit fupremo om­
nium Mediatori Chrifto D . qui Sandos in-
vocat tanquam Dei mediatores , ut pro ip-
fo intercedant: ergo non funt invocandí. 
Prob. ant. Nam ut dicitur 1. ad Tim, 2 . v, 5. 
XJnus enim Deus , m u s O* mediator D e i , 
hominum homo Chrifíus Jefus'. ergo. Refp. 
ant. efle verum , fi Sandi invocarentur tan­
quam principales mediatores; íecüs autem 
íi folüm tanquam minifteriales, quomodo 
eorum invocado non obftat unitati media­

dos ea cognoíccre in Verbo , feu cognitio 
nc matutina : vel extra Ve íbum , feu vef-
pertina. In Verbo quidem omnia, quje ab 
initio ad eorum pertinent» ftatum , unde 
ca cognofeunt fimul, non fuccefsive , quia 
cognitio matutina mcníúratur asternitate, 
quse nullam habet fuccefsíonem : extra Ver-
bum autem , per novas revelatioiíes, & i l lu-
minationes á Deo ipfis fadas, quibus fuccef-
fivé cognofeunt alia , quae non ab initio, 
fed tradu temporis ad eorum pertinent fta­
tum. 

777 0PP' 2 ' E x C . Car thagMl í . ub'rC^-
none 23. ftatutum fuit,preces ad Altare fem-
per ad Patrem eíTe dirigendas: ergo ad San-
dos non funt effandendx orationes. Refp.Ni-
hi l in praefata Synodo adverfum SS. invoca-
tionem efle ordinatum. Etenim praecepit Sy-
nodus i l la , preces in Altari ad folum Patrem 
efíe dirigendas, quod in Ecclefia perpetuó 
qbfervatur , incipiente Miíía; Canone : 
fgitur,clementifsme Pater, O'e. Sed non prop-
tercá Sandorum invocationem prohibuit. 
Aliud enim eft , preces ad folum Patrem eífe 
dirigendas aliud folum Patrem efíe no-
minandum , & invocandum in orationibus 
noftris. Primum ftatuit, fed fecundum non 
prohibuit. Senfus ergo prjedidi Canonis 
eft, quód ad folum Patrem in Altari oratio­
nes funt dirigendas tanquam per ipfum i tri­
ple n dar. Verumtamen ficut per hoc non 
prohibuit, ut in iftis imploremus tanquam 
primum mediatorem Jefum Chriftum di-
centes 

toris Chr i f t i , qui utique unus eft ( & non 
P e r Dominum noj i rum J e f u m C b r i - a l ius) ptincipalis , & íupremus mediator 

in-
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ínter homines , & D e ü m apud qucm San- Smm , mtfunt in patrh, Rnt Beo propin 
A i íoium funt mmifteriales raediatores abf- nuiñiéV hoc d i v i S T ^ c propm-

^.,11^ • r -n- ,. : yu i j - inn ^ voc aivma lee s orno reautrit * ut 
que ulla injuria fuprem^ Chnfti mediatio. nos ,qui manmtes in corpore perevLamur l 
ms , quomodo etiam Sacerdotes mediato- Domino in eum P 4 f 
r^c ríirnntirr inf,.^ rk«.,m R , U - c ^ ^ ^ o , in eum per Sanctos medios reducá-
res diLunrur ínter Deum , & hommcs :San- mur : qmd quidem contmgit , dum per eos di-
n f f a,dhlbent^ " ^ ^ a t o r e s apad vina bonitas fuum eff.aL h f f u n j E l a 
p e u m e o modo, quaChri f tusJed modo in^ reditus nofter in Deum refpoídere debetZ-
teeon , mimftemhter fahcet , & difpoüti- -
ve , ut loquitur D . T h . 3.^. ^. 26. a, 1 , In 
hoc í'eníu intelligendi funt Auguftinus , C y -
riíius Alexand. aliique SS.PP. quorum teííi-
monia pafsim objiciunt haeretici moderoi 
wnquam noftrae conclufioni advcrfa. 

780 Dices ex Calvino : l i le eft fupremus, 
prmcipalifque mediator, qui pro ómnibus 
interpdlat , & pro ipíb nullus intercedit, ut 
Cíinítus D . qui pro ómnibus ora t , & pro 
íilo nullus 5 íed Sandi á Catholicis invocan-
tyr,iu apud Deum pro ómnibus intercedant, 
& pro ipfis nullus interpellat, cüm fine in 
gloria beati , nulliufque egeant interceísio-
jie : lupremi ergo erunt mediatores eodem 
modo quo Chriftus. Refp, dift. min. Pro om-

cefui bonitatum ipfius ad nos: Jjcut mediante 
bus Sanfiorum ftijfragús , Dei beneficia in nos 
deveniunt 5 ita oportet nos in Deum reduct , ut 
iteratd beneficia ejus fumamus mediantibus San-
¿lis : & inde eft , qmd eos intercejfores pro no-
bis ad Deum conftituimus , & qua/i mediato­
res , dum ab eis petimus , qmd pro nobis orent: 
ergo contra ordínem á Divina providentia 
conftitutum ageret, qui nunquam Sandos 
in íuis necefsitatibus invocare vellet. Hanc 
controveríiam attigifle íatis ík , quam fufo 
caiamo verfaturMag. Conéina lib. 2. in De-
cal, di f. 1. de Relig. cap. S.per tot. ubi eam ex 
inftiruto á P .Ub jrio Carmelita omnium pri­
mo fuiflediícuflam teftatur. 

782 Concl. 3. Anima in Purgatorio de-
mbas intercedunt interponendo Chrifti gentes mn órant pro nobu - unde%pernuu^ 
med .ationem apud Deum C . min. Abíbiuté , %fi ad ipfas preJefunde^ uTpro n ^ Z l 
%-"l^rnf^M' ' Chnft l . mcdAati0/1C >.N- EftexpreffÍD. m f e n t e n r i a pluribus in lol -'.U Í, Ü¿ coní . Magna etemm eft di ípantas 
ínter Chrifti , & SS. mediatíonem , quia pro 
C h n í i o nuilus intercedit, ñeque orando pro 
íe , ñeque orando pro aliis , ñeque modo, 
ñeque anteqmm efíet in coelo : Sandi vero 

cis)pra:íertim 2. 2. q. 83. a. 4. ad 3. & a.i r. 
ad 3. Et in 4. d. 15. q. 4. ¿.5. ad 2. qaein fe-
quuntur,pra:tcr omnes ejus dücipulos, plu-
res ex t rañe! , quos refert Concina íoc. cit. c. 
10. q. 2. n. 4. Ínter quos numerandus eft 

5 a ^ o crant in vía indigebant mediarore A l e n f i s ^ ^ . . , ^ . qüera 

ctdfti medi^in ^ > & m0dÓ Ín .COel0 ad P ^ ^ P P ^ ^ a r e fentcntiaVal ó I hMen 
^ " ^ Z Z l i l l n T TUnt ^ ^ a B . a p p c n d . mifctllan. BulU Cruciat. Í ^ J r ^ i l i ^ r ^ ^ l6' V' ^ 4' 2 - ^ - 53^ HancTheologorum 
t i t v í ! ^ ^ Z r c da' T * ™ * ™ > & rati¿ne, & authoritat? pro-
r ; ; W ^ ' Undc n0n ÍUnt ^ P ^ 1 medlato- babiliorcm , ea quam aliqui íub fpeciepie-

781 OPI? r V T n l l n r v . * 0 r - ^ atnPlexati ^ y judicamus, rationum 
c J ' s reneamu5; S^ndoT invoFf ^ r " 1 ' V1 D'Th™* P ^ d e ^ ^iud,. Hujus veritatem ' 's rt'ne/niU.r ;)an¿tos avocare , & orare: ant iquórum P P . filentium & V r ^ n n K Vr 

^ b i l c effl S . S ' P1Um ' Utlle' & ^ ^ t o r i o detenus invocavit , máxime c o n l 
o ^ aLdvf^^^^^^^^ n0bls n^ndant^oppoOt^fa l f i t a t i s non leve eft 
^ ^ ^ ? ^ ^ o á z á S ^ a o l u m ^ fundamentum. Si enim animarum Purgato-

n i precibus nos poffe juvari intellexiííet E c -
eleria,profedó ipfas aliquando invocare non 
omifiíTet, ficut afsiduas preces pro noftris 
necefsitatibus ad Sandos omnes effundit. 
Audiatur ergo D . Thoroas loe. cit. ex cujus 
dodrina theologicé eft probanda concluflo. 

783 Dicendum (inquir q. S^.a, 4, ad 3.) 
quód illi , qui funt in hoc mundo , aut in Pur~ 

t ^ l ^ ' f t ' » * 0 * ' ™ * ™ 'Jti»ftitu- gatorio nondL fruuntur vifion úei Jp l 

'"tMa , u l t m a rednantur m D e u m ; eum c i m m U idto t o r w M r a g i L m Z f f J m , 

oran-

vocationem ex precepto teneamur.Primum 
cathohee a d ver fus tmeticos propugnamus-
iccundum vero fub lite pendet ínter Theo-
iogos, aliis negantibus, affirmantibus aliis; 
k d afhrmativam opinionem probabiliorem, 
& menti D . T h . conformiorem ceníemus. 
pocet enim A . Dodor m 4. d. 45. q. 2, a. 2. 
ioquendo de ordine á Divina providentia 
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orando ffed a v i v í s pettmus colloquendo. E x Deum non videbant, cüm beati non eflent; 
quibus haec forma tur ratio : Animas in Pur- íed nihilominus pro vivis exorabant , ficut 
gatorio degentes pro nobis orare nonpof- de Hieretnia habetur 2. M a c h a b . u k . v . 
í u n t , nifi ip f i s ,& neceísitates noftrac, & H i c e f i , qui multum orat pro populo unt~ 
orationes innotefcant, ut eft manifcfturo; v e r f a S a n f í a C i v i t a t e , Hieremias Propheta 
íed ñeque necefsitates , ñeque orationes D e i \ ergo. Hoc cft unum ex pra:cipuis op-
noftrze ipfis innotefcere poffunt, attenta ra- pofí ts opinionis fundamentum , ad quod fa~ 
tione ftatús , in quo funt: ergo. Prob.min. cilé refp. ex D . Thoma , cujus rationem ad-
Orationes noftrae , & necefsitates animabus hibet Sapientifsiraus M. Ferrer, dignifsimus 
in Purgatorio degentibus innotefcere non anteceífor nofter , cujus cruditionem orbi 
poíTunt nifi ex Dei revelatione, vel in v i - litterario notifsimatn in celebérrimo Theo-
fione beatifica, vel mediantibus Angelisj logias curfu ab i pío edito non femel mirati 
fed neutro modo ipfls innotefcunt: ergo. fuimus , dum nobifcum vitam agcntem au-
Min. quoad i . p. eft undcquaque certa, quia divimus multoties de rebus theologicis prse-
in Purgatorio exiftentes Deum non vident. clariisimé diflerentem : Quia nempe anti-
Quoad 2. vero ex eo prob. quód Deum 
ipfls orationes noftras manifeftare nec ex 
Scriptura, nec ex traditione, nec ex PP. ha­
betur : voluntarle ergo affirmatur haec per 
Angelos raanifeílatio. 

784 Q u ó d , fi quis infifterc vellet ex 
aliquibus privatis revelationibus , quód 

qui Parres in Abrahíe finu degentes, erant 
viatoribus plañe fuperiores , utpote citra 
poenam damni ( utrifque communem ) nulli 
alias fubjedi erant. Propter quod animas in 
Purgatorio exiftentes ab orando pro nobis 
excluduntur, quia ratione poenarum , quas 
patiuntur, funt nobis inferiores, & egentes 

Deus orationes noftras Purgatorii anima- noftris orationibus. E x quo habetur, quód 
bus manifeftat, adhuc pro nobis orare non etiamfi animas in Purgatorio degentes necef-
poffe,ex alia D . Thomas ratione aperté con- fitates noftras, Deo revelante , agnofcerenr, 
vincitur. Ait enim a. 1 1 . fup . laudato ad 3 . vel ex vi notitiae quam habuerunt, dum in 
Quód / / / / , q u i f m t in Purgatorio , e t j i jmt f u - vivís erant, adhuc non orarent, ficut ora-
periores nobis propter impeccabilitatem , f u n t re potuerunt antiqui Patres. Hace eft genui-
tamen inferiores quantum ad poenas, quas p a - na folutio , qua abunde fatisfit propoíito ar-
t iuntur : O* fecundum hoc non f u n t i n f l a t u gumento , ex qua fecunda D . Thoma ratio 
o r m d i , f ed magis ut oreturpro eis 5 igituc non infringitur. Quod falvari non poteft 
etiamfi Deo revelante, necefsitates, & ora- juxta folutionem quam adhibet M.Concina, 
tiones noftras agnofeerent, pro nobis ad- qui ut prasfatum argumentum folvat , ad­
huc tune non orarent. Quod ita congruere mit t i t , quód animse defundorum orant pro 
ex eo convinci poteft , quia ícilicet valde 
alienum eft á reo , qui propter propria (ce­
lera in carcere detinetur inclufus, ibique 
acerbifsimis flagellationibus punitur ad per-
folvenda debita ob crimina commifía , ut 
oret pro a l i i s , ejufque impetratione pro 

populo univerfo, & in communi, ex noticia, 
antequam decederént habita. Hóc enim ad-
mifsó, ratio D . T h o m a in ftatús inferior!-
tate fundata , corruere videtur. 

786 Opp. 2. Dives in inferno orabat pro 
fratribus fuis, Luca 16. v . i q . Item, Marty-

aliis bona procuret ; fed anima in Purga- res in tormentis conftituti orabant pro fe, 
torio tanquam in catcere detinentur , acer- & pro al i is , ut S. Stephanus Aói. 7. v. 59. 
bifsimiíque poenis cruciantur, ad perfolven- ergo multó melius id praftabunt anima in 
da debita ob crimina ab ipfis commifía: alie- Purgatorio exiftentes. Pr<£terea, quia Epif-
num ergo eft , & rationi non conforme ere- coporum^liorumque fuperioriias non impe-
dere , quód pro aliis orent. Expendantur d i t , quominus pro ipfis oremus: ergo ratio 
ergo juxta folida Theologia principia ifta ex inferioritate , quam habent anima Pur-
Ang . DoCtoris rationes, & manifeftum fiet 
quam immeritó Bellarminus oppofitam am-
plexus fuerit fententiam , quia D , T h o m a 
tationes ipfi non efficaces vifa fuerunr* 

gatorii refpedu noftri, nihil probar. T á n ­
dem , quia purgantes anima , licét ratione 
poenarum fint nobis inferiores, fuperiores 
tamen funt ratione grat ia , & charitatis, in 

785 O p p . i , Q u ó d anima in Purgatorio qua confirmata reperiuntur; fed oratio, qua 
degentes Deum non videant, minimé pro- ex charitate procedit, fi aliquam fuperiori-
bati quod pro nobis non orent: ergo. Prob. tatem r é q u i r i t , hane folam expofeere vide­
ant. Antiqui Patres in Limbo degentes tur : ergo. 

Refp, 
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787 Rt f t ad 1. Q a ó d petitioDivitis non nam affequendi, nulla habita ratione de 

fuit oratio rciigiofa 5 quia non propter amo- co quód non íunt in ftatu orandi , fed ma-
rem fcatrum , íed ex timore augmenti pro- gis ut oretur pro eis. Ecclefia autem dum 
pnarum poenarum , ut ab inferno liberaren- publicé Sacnficium oíFerr, príediaam inten-
tur, expoltulavit. Poenae em.n damnatorum tionem non habet ;fed folüm , vel hispieta-
augentur raagvs ex fuorum propinquorum tis operibus divinam implorare clementiam 
damnatione, quám extraneorum. Ita D . T h . vel his Sacrificiis animasá Purgatorii poenis 
w 4. dt/t. 50. q. 2..a. 1. qq. 4. Martyres au- liberare , ut ipías gratitudine cogentc 'dum 
tem orare poterant, quia non erant in fta- ad gloriam pervenerint, quse poftulamus, af-
tu reorum tanquam Isforcs divinx Maje- fequamur. Minime creo Eccleíia eas invo-
ftatis , dum torquercntur 5 bené Vero Pur- cat ut pro nobis intercedant. Unde Bellarmi-
gatoni amms , quce ibicruciantur tanquam ñus l i b . i . de Purgator, cap,i<, licetprobabi-
quíE divmam Isíecunt Majcftatem, quibus le judicet animas defundorum pro nobis 
proinde non congruit rogare Deum pro orare, ipfas tamcn invocandas non cíTe, ut 
alus , licut non decet reum , dum poenas peo nobis orent, docer per hxc verba • Sed 
l u i t , pro alus rogare Regem , quem oífen- quamquam bxc vera fint , tamen fuperfluum 
d i t , ut fupra didum eft. Ad 2» dmmm\ vtdetur ab eis ordinane petsre, ut pro nobis 
Qiiod pro Epifcopis , & aliís in dignitate orent, quiamn pofunt ordimrié comofeere 
conítitatis rogamus , quia hcét inferiores Q- quid agamus in par t imlañ , fed folüm in j?e -
mus ratione digmtatis , & gradas, non ta- nere fciunt nos in multis perkulis verfari - nec 
menattento í b t u viatorum,in quo degimus, verifimiU eft eis revelan ordinariLuidava-
du n ad Painam petgimus : in hoc ergo mus , velpetamus, H s c Ule Theolosus piifsH 
anuales fumus. Solutio ha:c undequaque íol- mus sque,8¿ lapientiísimus,quem fiqui ício-
vit argumentum, Carta teda manente ratio- 11 legerent, noftram opiniotiem non con-
n! i H r ^ - ' qUS "0n *ta fuftineri Poteft temnerent 5 nec ita fendentes notarentj fed 
adhibita íolutione a M. Concina excogitataj potius populum rudem inftruerent, qualitec 
ex eo icihcet > quod anima! non íunt in ftatu pro defunctorum animabus fundere preces 
orandi , qua tenusá nobis interpellata:, quia deberet, qux ipíis prodeffent, quibus ea-
nequeunt noftras agnofeere fupplicationes. rum invocado , utpote infruduoía , prodef-
Aa ultimum dmmus: Quód confirmatio in fe non poteft. Prxdicent ergo, quod defun-
gratia, & chán ta t e , qua gaudent in Purga- dorum animaj in loco diviné juftitis confti. 
tono exiftentes, eas non liberar á ftatu reo- — —n - ' 
rum , qui (impliciter inferiores funteis, qui 
non ita fe habent. Oratio autem, etíi ex 
charitatc procedat , hanc fupetioritatem re-
q u i r i t , & illam inferioritatem exeludit, ut 
patet exempió fupra a d d u d ó . 

1%% Opp.ult. Pius fidelium ufus in Eccle­
íia viget invocandi Purgatorii animas, ut 
pro nobis orent, Eccleíia feiente , & non 

turaj, noftra folicitudine , & íubvenuone in-
digent, qaam interim íxph temporalibus 
etiam benefíciis remuneratur Deus. Juven-
tur ergo pro viribus á nobis, & expedetur 
abus viciísim adjutorium, quando ad bea-
tmcum Dei conlpedum pervenerint. 

789 His autem non adverfatur a (Tereré, 
purgantes animas pro fe ipíis orare Deum* 

contradicente. , ad tape^al^a ^ : 2 : : ^ ^ ^ Í ¿ ^ Í 
beneficia etiam temporalu easmvocanr, non a i s rationibus officere poteft, quominus an -
folum p n v a t ™ fed et.am pub lke , offeren- m * defundorum pro ipPfis o r « l a d hoc en?m 
doMiffs Sacrificium, ut de more habet E c 
clefia Valentina , qux pro congruenti plu­
via adipifeenda , cogente neceísitate , pu­
blicé MiíTae Sacrificium offert, ea intentione 
ur purgantes anims ad Deum pro nobis in­
tercedant : ergo. Refp. Prsedidum fidelium 

fufdcit, quód fint in ftatu grat'ux, & charita-
tis , & carentia bonorum , quibus indigent, 
gloriaj ícilicet anima:, & corporis. Si enim 
Sandi inv coelo orant pro gloria corporis 
confequenda , Juxta fententiam D . Thomaj 
2.2. q. 83. a. 11, eadem ratione pro his «r , ,^ « n . — ' — : ^ —• " í ' cducm ranone pro oís 

u um non obftare , quomam fi ea intentione adipilcendis orare poterunt Purgatorii ani-
preces fandunt, ut anima: pro nobis interce­
dant , ttibuendum id eft ignorantia: ipforum, 
quibus videtur animas, cüm in gratia ünt 
conltitut^ , pro nobis intercederé poffe , eo 
quod certiísimam ípem habeant vitara aster-

mx. Nec obftat , quód animaTdefundo^ 
rum non funt inftatu merendi, aut íatisfa-
ciendi, fed folüm fatispatiendi. Non io^ 
quam obftat , quia earum orationes , quin 
fint raeútork, auc fatisfadorix > poflbnt 

eílc 
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effe impetratorix , qualiter de Beatorum 
orationibus cenfcnt commuaiter Theologi. 

A R T 1 C U L U S V I . 

A n , 0 * quomodo Oratio fit necejfaricb 

1 9 ° / ^ O n c l . i . Inadukis Oratio necejfa-
V - i ria eft necefsitate medii ad falu-

tem. Eít communis Theologorum , ut ait 
Joan, á S . T h . etfi ín modo loquendi a l i -
quod fit litigium. Mihi taraen arridet mo-
dus dicendi pcout ftabilitus eft , quia vidc-

interpretem , O1 canciliatricem eorum , quibus 
egemus. Nam cum nihil cuiquam dtbeat Deusi 
reliquum profitfó eft, ut qua nobis opusfunty 
ab eoprecibus expetamus, quas preces tanquam 
infirumentum necefarium nobh dedit ad M, 
quod optaremus , confequendum. 

792 Concl . 2. Datur praceptum natura-
le, divinum , 6^ ecclejiafticum o r and i DeUm. 
Rat. i . p . Naturalis ratio didat , ur ab eo, 
qui eft fons bonitatis, petamus quod eft mé­
dium ordinatum ad noftram íalutem j fed 
hujuímcdi eft oratio : ergo. R a t . i . p . I n 
Sacris Litteris freqüenter fit mentio hujus 

tur contormior modo loquendi Scriptura?, p rxcept i , & ab ipfo Dco fsepiüs eft denun-
& P P . Nam Thejfalon. 5. v. 17. dici tur: Sine 
intermifsione orate. Jacobi 5. v. 16. Orate pro 
invicem , ut fahemini. Lúea 18. v- I . Opor-
tet fenoper orare , non deficere; & Matth. 
26. v, 41. Orate,ut non intretis in tentationem. 
Unde S. Auguft. lib.de dono perfever, cap. 16. 
Cum conftet (inquit) Deum , alia etiam non 
orantibus, fícut initium fide 't, alia nonnifi 
orantibus pr<epara¡fe , « /^ / í í« ^"«^w 

tiatum , ut conftat ex textibus addudis: er­
go. Raí. ult. p. Ecclefiafticis prascipitur of-
ficium divinum ; ómnibus etiam , qui Eccle* 
fía minlfteno nonfunguntur , videtur ab Ec~ 
clejia determinatum tempus orandi Jtatutum 
e/Je 5 cum ex Canonum ftatuto teneantur ate-
bus fe (i i s divinis offiáis intcrefje , ut Mim-
flris pro populo orantibus /mam intentiomm 
eonforment (prceíertim vero Milíac quae inter 

perfeverantiam: profetfó , qui ex fe ipfo hanc Eccleliíe prascepta ípecialiter continerur, 
fe habere putat, non orat ut habeaf. Simi- ut notat Nicolai ad marginem) D . T h . in 4. 
liter Hieronymus ad cap. 7. Matth. v. difi. 15. ^. 4.^. 1. qqt 5. 
7. ait : Si petenti datur, & quarens in-
venit, & puíjanti aperttur \ ergo cid non 
datur y & qui non invenit, Ú * cui non ape-
ritur f apparet quod non bené petierit , qua-

793 Qüibus habetur , orationis prxcep-
tum íecundüm t e , & quoad íubftantiam efle 
naturale , & divinum ; quoad determinatio-
nem vero tempods elle Ecclefiafticura , & 

fíerit, pulfiverit. Iníoper D . T h . in 4. dijt. ligare per fe diebus feftis, ut expreísé docet 
15. q. 4. 1. qq. 3. in c. & a d i . tradit: ora- D . T h . colligitque ex Canone : qua re per-
íionem efle neceílariam , íi quis velit ad fa- perám Saimant. Moral, hk mim. 17. prorra-
lutis finem pervenire j fed quod eft necef- hunt hanc obligationem ad mcnfcin,ncc ía-
farium ad finis coníecutionem , eft necefla- tis con íequen te r , nam przeceptum publica 
rium neceísirate medii : ergo. Quod non adorationis , traB. 21. cap.io.punti. i.num. 
obícuré tradidiffe videtur Catcchi í . Rom./?. 6. afterunt inftare diebus fe ñisy cum ad id fmt 
4. cap. 1. n. 2» Docendum eji (inquit) qudm infiituti; fed hace raiio potius urget in ora-
fít oratio necejfaria , cujus praceptum non fo- tione : ergo. Non tamen negaverim , fed fa-
lum confiliicausa traditum eft, ¡ed etiam ne- teor , quod huic precepto plene fatisfacit, 
cejfarii jufsi, vim babet, quod d Chrifto D . qui devoté MiíTae Sacrificio aísifteret. Si cui-
declaratutn eft illisverbis [Luca \%.v.i.) opor- piam forian oncrofa nimis , aut rigida v i -
tet femper orare. Hasc i b i , quibus denota- deatur obiigatio orandi determinara in die~ 
t u r , non íolüm dati orationis pracceptum, bus feftis , ita ut ad fingulos extendatur fide-
£ed quod fit de re neceüaria. les : coniideret velira priorum fseculorum 

791 Rat. Quod eft á Deo ordinatum, ut difeipiinam Ecclefix. Comraune quippe crac 
médium ad confecutionem finis , eft ne- prioribus quinqué íseculis quot'idianum 
ceífarium necefsitate medi i ; fed oratio eft orandi oftkium ( & non íemel tantüra , íed 
hujufmodi : ergo. Min. & conftat ex texti- ter imó , & quinquies,die noduqüe ) deícen-
bus addudis , & prob. ex Catechií'. Rom. dens ex traditione Apoftolica 5 unde Cond-
¡oc. cit, num. 3. ubi lie dicitur : Pratered tam l ia , & PP. non tantüm Clero proponebant 
multis indigemus bonis , &• commodis ad ani~ orationem quotidianam, ut prsecepram j fed 
mum y corpufque tuendum neceffariis yut ad toti populo, ut commonftrat T h o m a ü n u s p . 
precationem confugere oporteat, tanqmm ad 1. ¡ib. i . d c a p . j i . ufque ad 74. E t hice de 
mam omnium optimam > & indigentia noftra obiigatíor.e per fe , & determinata. 

Per 
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794 Per accidms verQ ligat orationis Vxx~ ncm, quod Ínter Theologos eft exploratum 

cepcum in necelsitatibus occurrentibus, ex & traditur á D . T h . i n f n i a l85 l i ad S 
hoc quod homo tenetuc flbi bona fpiritua- fed ad iilam tendentiam proríus ¿ft' neceíTa^ 
ha procurare. Q u o n e í c u m q o e ^rgo ad v i . da oratio mentalis: ergo, M i n / p r o b a r f p l 
tandum peccatum,ad vincendas tentatio- teft apertifsimis SS. PP. teftimoniis oo^ 
nes, pr^fertim in mortis periculo ; & ad abundé refert l ldefoníusá Tefu M a r i a ' ^ f 
confequendum ahquod bonum fpiritualc,no- de p r k u l i s , & remediis R e l h . p t r ñ B p r 
b i s , vei próximo debitum, neceffaria fuerit di/c. 7. § . 4. ^ 5. Lezana deiLLtJjJi 
oratio, tenemur hoc médium applicare: ^ . 3 . ^ 4 . & a i i i . Unum ta4en non 
quia í icuteieemofyna.corporai i conftringi- termittam , quod excipio ex B . M a c a r i o ^ L 
k a in u r í e n ^ CefsitatlbuS ^ ^ P e ñ e r a r e , Tuquit, m orat ionl ji 
ita n urgente , & gravi proximorum neceí- caput totius boni inftituti, ac vértex omnium 
íitate fpintuali obhgamur noftris orationibus honeftarum a B i o n L , cu us beneficl r^auas 
eos juvare , máxime quibus fuimus of- virtutes a Domino obtinemus. 
fendiculum , ut caderent peccando. Simil i-
ter tenemur orare,ubi necefsitas fuerit com-
munis , puta in eledione Summi Pontificis, 
celebraiione Conc i i i i , aut fi imminet fchií» 
ma , bellum , &c. In quibus cafibus tenen-
tur Superiores, &Praelati prsecipere, ut ora-
tiones fiant á Subdítis 5 fed ifti orationibus 

A R T I C U L U S V I L 

Pro quibus debeamus orare* 

797 á T ^ O n c l . i i Orandum eft pro vlatori* 

V T V ^ T A U T D-T> , populus unum fumut. Deus pacis , & con-
. 2 , 1 / . b°c1l"-*"Pt'""J't dHer- cordu Magijier , qui docuit mLtem fíe ora-
mmate de orat.onemmtd , vdvoca¡i ? Refp. re unum pro omnibm voluit ^ Z d o n uno 

eft de una , vel altera ; utraque enim eft 
culrus Deo exhibitus, qui hoc precepto fpe-
ciali intenditur, five prscipitur. Refp. 2. 
Daripra-ceptum Ecclefiafticum determínate 
circa orationem vocalcm ; communis enim 
oratio , quíE per Miniftros Ecclefis in per-
lona totius populi Deo offertur , oportet, 

Si vero hujus, vei illius reprobatio nobis 
certo , & evidenter conftaret, í k u t de A a -
tichrifto novimus, pro iilo falus eterna pe-
tenda non foret 5 bene vero alia ípiritualia 
dona pro vitando aliquo malo, vel bono adi-
pifcendo. Inde fit : Orandum non efe ut om­
nium hominum colleñio fahetur, bene vero fin-rmori \. • : 7 uvrrHnumcQíieouo iaívetur^bené vero hvt-

n?^ ¿ h?, fi • t0tI PTl0 Pr0 ^ offec- & u U ••> illud Petere, effet con tad vinlm 

Ift MI V - r r,at'onaubl ' V " communicátis etiamdenunciatis etfi P ° V « ¡ 
nes'et am a" ta voce o ™ hU,Ufm0dÍ ^ ^ PofsÍt oratiu > n ° " tam™ p ú b t a ' hanc 

d i x i m u s e x D T u, . , . , • P s*" '>¿ 'fent . excom. quamquam prohibi-
caíi operofi^ Ifta Sed de oratlone vo- "oneo, hanc fufpendit feria 4fcua í Paraf-

796 A n d r é s f u b „ o t e . q u U c ^ » l u d í ^ C h ^ D ' ^ i o Í t 1 ^ 
rali n.mH 1 ,? • ' bene VCr.0 Sene- t e t " . i publica oratione eo ipfo die nami-
S r T h ^ w tUr 10 Voto P r o f e f ^ n » . nem vulc excludere. Nota vero , quod cüm 

Prado T v ' f r " 1 " 1 & Ummur m&m tenemur pro i n L i -
r e P n L , f • ?• PrQf?fsi0MS ' l ^ ' b " cis orare , aif D . Thomas bk art. i Q u a l i ¿ 
^ o h u » ^eciaUtet tantum obligatur ad autem tcneamur inimieos d i l i g e r e S u s 

erpn S í o f ™ ™ ™ f t a t u fpeciali: orandum quoque eft , cixm acerbifsiml T r u ­
fe d l u d " o r ^ VOram P 1 ^ ! 0018 rdigio- ^entur f u p ^ c i i s ' Cu i áureo, eerró nota ef. 
te claudit prxceptum tendendr in perfetlio- let alicujus anímae gravitet affliaa Ucce£siv 

s tas 
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tas , tcncretur ispro illa finguiarket orare, 801 Co.ncl. Vt fuffragia , fu<é pro de/m* 
v c i cam aliis juvare f u f c g i i s , juxta illud: ¿íis, a fidelihus propio nomine cfferuntur^ur-
Gravitec indigerm debemüs , ín quantum gtáorii animabus profínt , adté mceffarius eji 
pofíkmus i fubvenire. Certum- queque cft? ftMmgratia in lilis , a quibus qgkrmtur, p* 
quód oratio pro defun<3:is magis eft debita, applicantur, qtwd per i l la , in ftam pvccMi mor-
quoniam per fe ipfas juvari uequeunt ^ficut talisfafá a ¡purgantes anima adfahendas pos-
Ínter vivos degentes. nttSy-qmsipr&.peccatis luere temni-ur, nmtifuam 

799 A n autera opera bona , quae á fide- juvar i fúf i im. -Eft expreffa in D , Tboraa 
libus peraguntur pro Purgatorii anknabus, loc.laudat. ubi loquendo de íuff'ragiis quan-
profint his,ut á poenis,quas pro peccatts l ú e - tum ad opus operantis, docer: quód operado 
re debent, Uberentur, etiamíi ab lilis in peccatoris, hoc eft , in lethali exiftentis, fi 
peccato letbali exiftentibus peragantur: in- confideretur prout eft ejus, ideft , fi proprio 
quirendum eft. Ut omnino certum eft fiippo- nomine fíat, nullo modo meritoria ejfe pateft 
nendum : Altaris Sactificiura pro Purgatorii nec Jibi ymc a l i l . E x quibus hxc formatuc 
animabus oblatu,sque prodeÜe5quantLim ad ratio : Opera , per qux Purgatorii anima-
opus operatufivQ á jufto, üve ab iaiquo offe- bus fideles mereri non poííunt poenarum re-
ratur Sacerdote. Altaris enim Sacrificium, miísionem , nequeunt illis prodeíle ad íol-
& ononia novae Legis Sacramenta, efñcaciam vendas poenas peccatis iplarum debitas,con-
habent ex fe ipfis abfque opere operantis, fequenterque per illa juvari non poflbnt; 
quam aequaliter ex píen t , per quo ícamque fed per opera fada in peccato letliali fideies 
fiant. Igitur, quantum ad hoc , íuíFragia per mcrerj non poííunt Purgatorii animabus re­
malos tada prodeffe defundis,nullus dubitat mifsidnem poenarum , qux ipfarum pecca-
Theologorum. Id circo prasfens dubium de 
his operibus non procedit, fed de ílüs dum-
taxat , quee aliam efficaciam, ut fidelibus de-
fundis profint, non habent nifi ex opere ope­
rantis , qualia funt jejunia , orationes, elee-

tis debentur: ergo. Conf. eft legitima ; mí-
ñor traditur á D , T h o m a , & major , in qua 
folúm poteft effe difficultas , fit manifefta ex 
eo , quód íatisfaciens pro poenis , quas reus 
íubire tenetur , meretur eo ipíb, urcreditor 

mofyns , alia que pietatis opera , quaí com- fatisfadionem acceptans,remittat poenaSípro 
munirer in fuffragium pro defundis á fideli- quibus ipfi exhibetur fatisfadio. 
bus applicantur, Deoque otferuntur. De his 802 Ut autem vis , 6¿ eíficacia hujus D . 
ergo inquirimos : Utrum Purgatorii anima- Thomae rationis penetretur, attenté conii-
hus profint taliter quód per hujufmodi opera dera , quód ad mentem ipfius , rede argui-
bena , a peccatoribus extra charitatem exifim- tur : Opsratio peccatoris foffragia facientis, 
í íbusfaéla , juvar i pofsinfí in quantum eji ejus , mllo modo eft mérito-

800 Pro reíolut ione qusefiti prxnotari r ia nec fibi, nec aliij : ergo fuffragia per pee-
oportet: dúo eííe í'uíFragiorum , feu bono - catares faóia , in quantum funt sorum , nul~ 
rum operum genera , de quibus dubitari po- lo modo mortuis profunt. Tam nota enim v i -
teft , an mortuis profint. Al ia enim funt, fa fuit Ang.Dodoti pr^fata confequentia,ur, 
qux nomine Eccleíiae a Miniftris extra cha- poOto antecedenti, omifferit confequentiam 
ritatem exiftentibus, publicefiunt pro de- inferre tanquam notifsimam ex i l lo. Nec di-
fundis j qualia funt divina officia , & ora- cas, valere confequentiam quantum ad fatif-
tiones , quse non proprio , fed Ecclefiíe no- fadionem folüm , non autem quantum ad 
mine peraguntur. Al ia autem funt , quas á impetrationem: quia pariter propter ean-
privatisperíonis,in mortali exiftentibus,Deo dem rationem opera,qua: nullo modo funt 
oíferuntur in fatisfadionem , quam purgan- meritoria , eo quód non funt Dco accepta, 
tes animas pro fe ipñs exhibere non poííuntj qualia funt extra charitatem fada , ex fe 
qualia funt fupra laudara. Haec infuper in 
duplici funt differentia : alia quse nomine 
proprio, alia vero quas nomine alterius fiunt. 
Primo modo confiderantur talia opera prout 
funt ejus, qui talia facit fuffragia : fecundo 
autem modo , iu quanmm funt alterius, qui 
talia fuíFragia fieri prascepit, His animadver-

nec valent ad fatisfaciendum , nec ad impe-
trandum , cüm nnllius fint valoris apud 
Deum. Unde A . Dodor , & fatisfadionem, 
& impetrationem pro Purgatorii animabus 
excludere volens, ex illo antecedenti abfo-
luté d ix i t , non prodeíle. 

803 Praterea, ut opera bona pofsint ef-
íis > quae tradit D , Thotnas quaft, j i . f u p p l . fe fatisfadoria pro poenis, quas íolvere te-
4r/. j.edicimus. nentur p u r g ó l e s aojimae, debent efíe De© 

ac-



Quaeft. L Ar t 
acccpta ; fed opera fada ab exiftentibus ex­
tra charitatem non lunt Deo accepta : ergo 
non funt fatisfadoria pro poenis, quas pro 
peccatis fuis luere tenentur purgantes ani­
ma-. R a tío hxc íumitnr ex D . T h . q. 14, 

fuppL art. 2. ubi penes finem hscai t : Opor-
tet quod, itiamfi jam offmfa ftt dimijfa per 
prxcedentem contritionem , opera fatisfaftoria 
Jint Deo accepta , qmd dat eis charitas , & ideó 
Jins charitate opera f a B a non funt fatisfaBo -
ria. In quibus , etíi D . Thomas loquatur 
de íaiisfadione pro peccatis propriis , tamen 
cüm nonminus requiratur ad fatisfaciendum 
pro fe, quám pro aliis , quód opera fatisfa-
¿loria fint Deo accepra , feu grata 5 xque 
probat de poenis, & propriis, & alienis pec­
catis debitis. H a radones , ex dodrina D . 
ThomíE defumptse , adeó efficaces apparent, 
ut nullus in contrarium opinandi patear adi-
tus. Hinc forte hanc D .Thoms fententiara 
nullus , quem fciam , Theologorum impug-
n z v h : imó P.Suarezi//p. 4 8 . ^ Sufrag.feéí. 
8. a í ler i t , efle communem Theolog'orura, 
quorum graviorcs ibidem excipit, Card . 
Bellarrninus Ub,2. dePurgat. cap.17, eandem 
firmans fenrentiam , nuüius in oppofirura 
Theologi meminit. Et PetrusLudovicus Da­
nés p. 1. Inft. Do¿Í. Chrift.fec. 2. cap. 15. nt 
certum , & exploratum relinquit, vivcntiuni 
fuffragia mortuis prodeffe , dummodó pro-
ficifcantur ab lis , qui apud Deumprjmerert, 
ipíique fatisfacere pofsint , adeoque qui fine 
in Dei amu ida conftituti : dempto tanrími 
acccptabiliMilT^ Sacrificio , quod nulla M i -
niílri impietate' polluitur. 

804 Cüm dictis tamen ílare poteft , pri~ 
mb: Qiiód fuíFcagia nomine EccleíicX á M i -
mftris extra charitatem pofitis fada , defun-
dorum animabus profmt, í intque pro illis 
nedum impetratoria, ut opinaras fuit P.Sua-
rez , fed etiam íatisfactoria. Qiiód exprefsé 
etiam tenet D . Thomas ^ í . cit. ex cujusdo-
drina hanc fu mi mus rationem : Valor enim 
operis , non folüm ad impetrandum , ve-
rumetiam ad fatisfaciendum, defumitur ex 
dígnitate illius , m cujus nomine fít, quia 
ille inteliigitur faceré , cujus nomine , vcl 
vice fir, juxta regulam juris in 6.(de qua 
p . \ . n u m , 1248.) Qui per alium facit > perinde 
efi aefifaciat per fe ipfum ; fed Ecclefia, in 
cujus nomine illa futFragia ab 'miquis M i -
nifteis offeruntur , eft Deo grata: ergo digna 
funr ut in fatisfadionem pro defundis á Deo 
acceptentur. 

S05 Ex quibus habetur, quód non fo-

V I I . Óratio.: 1 7 ^ 
iüm MiíTa malí Sacerdotis quantum ad id 
quod haber ex opere operato , fed etiam 
quantum ad opus operantis, ora dones, nem-
pé, quas ínter celebrandum iniquus Minifter 
fundir ad Deum, defundis proíunt , iicét ma-
joris valoris, & eflicacicc judicandae finf,ma-
gifque proinde prodeffe cenfeantur, qua; á 
dignioribus funduntur Miniíhis quanrum ad 
valorem , quem á privara perfona hauriunt. 
Appofiíé diximus , f u p á g i a nomine Ecclefie 
a Mintftris extra charitatem pofñisfaBa , ad 
differentiam illomm fuíFragioru!n,qus quan-
doquefacit aliquis Sacetdos tanquam priva­
ra perfona, quando feilicet recitar privatim 
vel feprem Pialólos pcsnitentiales, Roíarium 
B . Vi rg in is , aut hujufmodi. 
, Cum prsdidis ílat etiam, quód fuf-
tragia , quaí nomine alterius pro Purgatoni 
animabus expenduntur , profmt etiam in ip-
farum fufFragium , dummodó i l le , in cujus 
nomine fíunt, Dei amicus í i t , feu in grada 
conlbtutus, quamvis iniquusfit , & injnftus 
qui ea nomine alterius offert. Quód etiam 
docet , & probat D . Thomas , laudato art.^, 
quia ille , qui agit nomine alterius , fe ha­
ber ut inftrumentum : opus autem inftm-
menti eft magis principaiis agentis. Unde in-
quit: Quamvis ille , qui agit ut injlmmentum 
alterius , non fit in ftatu mcrendi : aéiio tamen 
ejus pote ¡ i e/fe meritoria rations principaiis 
agentir. Jicut J i f e rvm in peccato exiftens, quod-¡ 
cumque opus mifericordiá facit ex precepto Do* 
mini charitatem habentis. Unde J i aliquis in 
charitate decedens , pracipiat fthi fufragia fie-
r i , vel alius pracipiat charitatem habens : illa, 
fuffragia valent áefunBo , quamvis i l l i ¡pe? 
quas fiunt, in peccato exifidnt: magis tamen 
valerent ( N . B . ) / ejfent in charitate, quia tune 
ex duabus partibus opera il la meritoria ejent. 
Ha:c D . Thomas , cujus verba , íi bene per-
pendan tur, probant etiam bona opera , pro-
prio nomine fada , pro defundis non vale­
r e , fi ab exiftentibus extra charitatem fiant: 
alias non dixiííec , quód íi ambo eflent in 
charirate magis valerent. 

807 Opp. 1. ex D . T h o m a opufet 6^. cap. 
2. ubi oppoíitum noftrae concl. exprefsé tra* 
dit. Ai t enim loquendo de mifericordia er^a 
purgantes animas: E x immenfa mifericordia 
ordinavit, ut quibus propria defunt merita 
alienis fuffragiis adjuventur. I n hoC apparet 
máxima ejus mifericordia, cüm Deus exaudiat 
peccatores pro fe ipfis , ficut dicit in Evange­
lio : Omni a tamen valent eis , qui funt in Pur­
gatorio , qm d peccatoribm immicis Dei fiunt. 

% 2 Q n i . 
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Quibus nihil clarius dicerc potuit D.Thomas 
contra noftram conc). Refp. Prcefata verba 
cxprefse militare adversüs theíitn ftabilitamj 
fed nuliius funt roboris , eo quód lauda-
tum opufcalum falso Ang. adfcribatur Do-
¿tori j cujus foetum non etíc , demojiftravit 
Sapientifsimus Echard tom.i.Scrip.Ord.Prced* 
pag. 341. column. K verl'us fin. ubi ait: Cer-
tó non eji S. Tbornee, cid nema vstemm tribuit, 
& d cujus Jiylo longe abborretjtozih P.Larraga 
tratt.^.de P&nit.^.V.Se íi qui foefan alii ünr , 
exiílimantes prscdichun opuícuium cffe D . 
Thoma: , propter tanti Dodoris audtorita-
tcm propugnarunt, opera á peccatoribus 
fada prodeffe animabas Purgatodi. Vecüm 
cum non fit D . Thomae, corruít eorum prae-
cipuura , ne dicam unicum fundamentum. 

808 Opp. 2. Ad lucrandas Indnlgentias, 
quas Rom. Pontifex, adhibitis á fideiibus, 
aliquibus piis & religioíis execcitiis, conce­
dí t pro Purga torü animabus, o pus non eft 
eos in gratia efle conftitutos, dum talia ope­
ra , v.g. Stationes, jejunia , &c. exequun-
tur 5 fed tales Indulgentix á fideiibus appli-
cantqr per modura fuíFragii pro Purga torü 
animabus: ergo ut fuffeagia Purga torü ani­
mabus á fideiibus impenfa proíint, opus non 
eft fideies ea exequentes elle in gratia. Refp, 
aiiqui cura Cajetano , Soto, aliiíque : Indui-
gentiam , quae appiicatur per modum íuíFra-
gii , defundis non prodeíTe, fi applicans cara 
non üt in gratia. Rationem aísignanr, quia 
tales induigentis defundis prodcíle non poí-
funt , nifi prius ilia pietatis opera exercen-
tes , pro fe ipfis lucrari Cas polsint, & dein-
de Purga torü animabus in fuffiagium appii-
care. T u m ctiam, quia cüm tales induigen-
ú x mediis illis religioíls operibus appilcari 
debeant, nullum fortiri poflunt effcdum,eo 
quód talia opera nuliius ünt valoris apud 
Deum ad fatisfaciendum pro poenis , quas 
ipfa; folvere debebanr. Hac tamen folucio-
ne in fui probabilitate dimifía, 

809 Refp, Latum cíTe diferimen inter in-
dulgentias, qüse ex concefsione Papse pro 
Purga torü animabus á fideiibus applicari pof-
funt, & alia iaboriofa & poenalia exercitia, 
qux fideies fponte in animarum fuíFragium 
exequi valent. Valor enim indulgentiarum, 
cum fu ex opere operato , á fídelium exerci-
tns pto Purgatorü animarum expenfis, non 
pender. Rom. enim Pontifex tanquam fu-
premus & univerfalis thefaurorum Eccle-
ü x admimfter concederé poteft indulgentias 
in, Purgatoni animarum fuíFragium , quas 

cept.Decalogi. 
ut Deus acceptet, fieri á fideiibus aliqua pie, 
tatis opera in earum fatisfadioncm íaspé pr^e-
e ip i t , non quia indulgencia non valeret, ni-
fi illis pietatis operibus adhibitis: Unde illa 
pietatis opera folüm funt l'aspeíaepíus con-
di t io , quá adhibita á fideiibus, Uve inrra, 
five extra chaiitatem exiítentibus, Románus 
Pontifex indulgentias pro Purgatorü anima, 
bus applicare vulr. Quaproptet etiamfi Sum. 
Pontifex , dum tales concedic indulgentias, 
in ftatu lechalis peccati exifteret, ipfarum 
valor & frudus non deficerent, quia nec 
a ífaru concedentis , nec ab injundis ope­
ribus pendent,fed ex Chrifti pafsione & San-
dorum meritis procedunt. Econtra autem 
contingit in aliis piis fidelium operibus, qua; 
fponté pro Purga torü animabus Deo offe-
runt. lllorum enim valor fumitur folüm a 
ftatu operantis : Unde , cüm opus in pecca-
to mortali fadum nomine proprio nuliius 
fit valotis apud Deum , neutiquam in ani­
marum íuffragium prodcíle poteft. Difpar eft 
ergo utriufque ratio. 

810 Adeó hoc vifum fuit certum P . Sua-
rez , ut afterere non renuerit , Ecclefia: fuf-
fragia , quae per malos miniftros fiunt,etiam-
fí nomine Ecclefiae ea faceré dicantur, quoad 
íatisfadionem , & confequenter quoad mo­
dum fuítragii per modum folutionis eftec-
tum pro Purgatorü animabus non habere. 
Opus enim fatisfadorium, inquit ipfe, qua-
tenus poenale eft, perfonale eft & proprium 
talis perfonx , qnx per illum patkur. Opus 
autem , quod íit á miniftris Ecclefize , rela-
tum ad ipfam Eccle í iam, non haber ratio­
nem poeoalis operis. Unde concludir, men-
tera D . Thorage , dum ait, fuffragia á minif­
tris nomine Ecclefis oblara, Purgatorü ani­
mabus prodeíTe , intelligcndam efíe tantüm 
de orationibus, qu ê Ecclefis nomine á mi­
niftris Deo funduntur: minime autem de aliis 
laboriofis & poenalibus operibus. 

811 Opp. 3. Si Prxlatus juftus jubeat 
fpirituales fiiios orare, vel Jcjunare pro de­
fundis , & iili filü ünt injufti, illa nihilomi-
nus defundis proderunt: ergo. Hujus arg, 
folutio in concluíionis probationibus eft ma-
nifefta : opera enim bona nomine alterius 
fada dignitatem accipiunt ab eo cujus no­
mine fiunt. Unde D . Thomas in folut. ad^ . 
laúd. art. ait : Quod qmmvis opus peccatorts 
non fit vivum in quantum efl ejus , poteft ta-
men efe vivum in quantum eft alterius ut dU 
Bmn eft. Ubi vides A . Dodorem femper exi-
gere, quód opus fit vivum charitatis vita, 

fai-
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faltem ut cft alterius, cajus nomine fit: fi er-
go , duai nomine proprio fít, non eft viviíi-
catum, ex mente D . T h o m x habetur, quód 
non prodeft. 
.812 Hic notare oportet quod ait Mag. 

Soto in^,dif t . 45. ^. 2 . ^ . 2 . ubi aliquod aí-
fignat diícrioien inter eleemofynam, quam 
Xervus de pecunia domini elargitur, & ora-
tioncm,jejunium,aliaque fimilia opera: quód 
quando lecvus de pecunia domini fui fa-
eit eleemofynam , illud opus proprie eft do­
mini, non fervi 5 & ideo malicia miniílri non 
yitiat opus. A t dum íubditus ora t , vel je-
junat , opus proprie eft iplius íubditi ; ip-
fe enim luo labore operatur, non laboje do­
mini fui. Unde B . Hieronymus lib. contra 
Vigilantium ( apud Bel lar m. loe. cit. cap. i j . ) 
dicit, melius efte daré eleemofynam pauperi 
jufto , quám injufto, quia illeorans pro be-
nefadlore exauditur, alter non exaud'uur. 
En qualiter Sap. Soto diftinxit adhuc inter 
eleemofynam ( in qua certé D.Thomas po-
fuit excmplum ) & alia pictatis opera ora-
tionum, jejuniorum , &c. quód fenferit, 
iliam prodeíle Purgatorii animabas : hxc au-
tem minime. 

81^ Opp. 4. Etfi peccatorum opera fa-
tisfadoria elle non poísint pro Purgarotii 
animabus, nihil habent quominüs non poí-
fint efíe impetratoria : ergo faltem hóc mo­
do poterunt in animarum fuffragium defer-
vire. Prob. anr. Impetratio non exigit fta-
tum gratis , nec ex radice charitatis pro-
cedit. Hoc argamentum folutum raanet ex 
his, qux diximus num. 8 0 2 . Prxtereá Re/p. 
N . abíoluté ant. Lice t enim peccatotes, qui 
peccatum deteftantur, pioque deíidcrio affi-
cuintur,quod pro fe petunt,impetrent á Dey, 
ut impetrarunt remiísionem peccatorum Ma-
n a í í c P u b l i c a n u S j L a t r o ^ aliijnon tamen im-
petrant quod petunt pro aliis. Quare D . T h . 
2.2. q. 83.i3.16. docet: Deus audit (peccato-
rem ) non quajt ex juftitia , quia peccator hoc 
non meretur % fed ex pura mifericordia 5 ob~ 

Jervatis tamen quatuor pram 'tfús conditioni-
bus: ut feilicet, pro fe petat: nscefaria a d í a -

Jutemipth &perfeveranter. Dum igitur pee-
catores pro ahis petunt, nec ex pura miferi-
comia exaudir Deus,ficut exaudit cüm pro fe 
petunt.Jufti autem dum orant pro aliis,quan-
cloque ex Dei liberalitate impetrant quod pe-
tunt.-quta congruum eft,Deum exaudiré fuos 
amicos pro ahis deprecantes. Sed coneruum 
nonvidetur Deum exaudiré fuos inimicos, 
qmnon Obi veniam, fed aliis deprecanturj 

V I L Oratio. I g I 
ficutRex non audiret preces quas rebelies 
eftundere auderent pro aliis. Unde vim im-
petratonam, quam concedimus orationibus 
juftorum pro animabus Purgatorii depre-
cantmm , non concedimus orationibus pec­
catorum. Hac de caufa fídeies non pecca. 
torum,fed juftorum orationibus fe commen-
dant , juxta illud Job 5. v , 1. Voca ergo J i 
ejt qm tibí refpondeat, & ad aliquem Jane-
torum convertere. Unde S. Gregorius , Pafi , 
p. 1. cúp, 11. ait : Solicitimformidandum ne 
qm placare iram pofe creditur , hanc ipfe ex 
proprw reatu mereatur. CunSli enim liquido 
mvímus , quia cüm is qui difplicet, ad inter* 
cedendum mittitur> irati animus ad deteriora 
pt'ovoeatur. 

814 Tandera opp. Nullus poteft feire 
de altero pro certo , utrum íít in ftatu cnU 
p s , vel gratix. Si ergo tantúm illa fufFra-
gia prodellent, qua: fiuntper eos qui funt 
in grana , non poffet homo feire per quse 
fuífragia lubveniret fuis defundis : & ita 
mul t iá luífragiis procurandis retraherentur. 
Hule argumento , quod übi objicit D . T h ! 
art. 3 . q. 71 . /^ / . refpondet : Ad qmntym er­
go djeendum , quod quamvis aliquis pro certo 
feire non pofsit de altero, an f i t in J iatu 
falmis : pote ¡i tamen probabiliter a ¡limare 
de bis , quee exterius de homine videt: exf ru-
B u enim fuo arhor cognofeitur , ut difitur 
Matth. 7. 

A R T I C U L U S V I I I . 

Bifficukates aliqua circo. Orationm dé-
ciduñtur. 

815 í ^ i U í E r e s *' Quinam fmt Orationis 
ffittus \ Refp.EfFcctus fivefru-
dus orationis juftorum funt me-

ntum : ( fub ifto fatisfadionem comprehen-
dit D . Thomas ) mentis refedio : & impe^ 
tratio , qa^ potior eft in oratione. R a t . i , 
p . Omnis adus bonus, & charitate informa-
tus, eft meritorius & fatisfadorius 3 fed ora­
tio eft hujufmodi 5 ergo frudus orationis eft 
mentum. Rat. i . p . Confolatio fpiritualis, 
& devotio funt q u í d a m mentis refedio; fed 
utrumque efficit oratio, ut tcadit D . T h o m 
hic art. 13. & 1. Cor. i ^ J e B . 3. ergo men­
tís refedio,&c. Rat. 3. Oratio eft peti* 
t io ; fed proprium hujus cft impetrare : er­
go impetratio, &c . 

816 N o t a i . Q u ó d impetratio diffcrt á 
mentó: iftud enim ordinem ad prajoiium 

di-
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d i c i t , juftuiamque refpicic diftributivam. 
Caetcrüm impctratio libcralitati iniritur, mi-
fericordiamque ex parte dona mis attendit: 
unde meritum poteft eíTe abíque irnpetra-
t i o n e ^ é diverfo. Juftus cnim viaror oran­
do , ícmper mere tur , & tamen aliquando 
non impetrar quod petic. Similuer juftus 
compreheníbr impetrar, & non meretur, 
quia extra üa tnm eft merendi. Nota 2. 
quód oratio ad Dcum efficaciam haber im-
petrandi non folüm ex Dei liberalitate, fed 
ex ipüus promiísione , & ex hac parte eft 
infallibilis impetratio. 

817 Quzeres 2. Quanam conditiones de~ 
fiáerantur^ ut oratio J i t impetratoria* Refpon-
det D . Thomas hlc a. 15. a i 2 . Ponuntur 
quatuor conditiones, quibas coneurrentibus fern-
fer aliquis impetrat quod petitj ut fcilicet: Pro 
fe petat: Necejfarta ad falutem : Pie: O* Per fe-
veranter. R a t . i . p . Impetrationi obftare ío-
lüm poteft , quód is pro quo petitur , non 
fit idoneus, ut accipiat 5 fed oraos pro íe, 
íi adíunt reliquse conditiones , nequit ef-
fe inidoneus ad accipiendum 5 bené vero 
fi pro alio petat, nam tune poteft alter 
adu habere , & de prxfenti affeaum ad 
mortale : ergo petitio ut tit infallibilis, 
debet effe p ío fe , & ideo non dicit abfo-
iuté dahitur; fed addidit vobis. Rat.2.p. Orn-
ne , quod á Dco impetrare volumus , de--
bet cfte ordinatum ad coníequendam gra-
tiam , vel gloriam : ergo debet effe íimpli-
citer necelíarium ad lalutem , vel faltem 
fecundum quid , id eft utile , ita quod con-
ducat ad noftrarn beatirudinem. R a t . ^ . p . 
Pietas ad orationem requifita, fie intelli-
gitur , ut ipía oratio fit cultus Deo debi-
tus , qualirer deferibitur á S. Bernardo: 

ferm, 25. de diverjis: Quam tremebundus ( i n -
quií) quam fupphx, qudm denique humilisy&' 
folieitus, & toto intentas animo majejlati glo­
r i a in prafentia Angelorum , in concilio jufto-
r u m , <& congregatione afsifitre poterit mi-

fe r bomuntio \ I n cunBis igttur aBionibus nof* 
tris multa opus eft animi vigilante , fedpra* 
cfpul in oratione. 'ñxc ille: ergo. Rat.q.p. Sae-
pius e x p e d í t , ftatim non conferre oranti 
quod exoptat, vel quia tune non erit ipfi 
utile ad falutem, vel ut res poftulata in 
pretio habeatur, vel propter alios fines, un­
de S. lüdorus lib. s.fent..cap,j, z h : : T a r ~ 
djus epcaudiuntur quorundam oraitones , ut 
dum dtfferuntur fortius excitata majoribus 
pramiis cumulentur : exempl'6 pruinarum, 0* 
r tprejúom mefstum , in quibus quanto tarm 

secep. Decalogi. 
dius fa ta femlna exnmt, tanto ad fmgem 
cumulaims erejetmt. Hzec ille , & huc affer-
ri poteft exeniplum Chananxíe Matth. 25. 
v . 22. & íequentibus: ergo, 

818 Opp, Prjcrer afsignatas conditiones 
ad infallibilem impetrationcm requiritur, 
quod orans fit juftus , nam Joan, 9. v . 31. 
dicitur: Scimus, quiapeccatores Deus non exau~ 
dit ; & Ifaice 1. v. 15. Cüm multiplicaveritis 
orationem , non exaudiam , manus cnim vefirce 

fanguine plena fun t , unde in Scrintura fepiüs 
orationes peccatorum dicuntur execrabiles, 
& quod ocuii, & aures De i fuper juftos: er­
go. Refp, N . ant. Nam prcedicli textus lo-
quuntur de peccatoribus quá ralibus , 8¿ de 
petitionibus inordinatis rationc finís,alteriuf-
ve circunftantise. Itaque peccatorum oratio, 
píaUidis quatuor conditionibus comitata^ft 
intallibiliter impctratoria;nam Dominuspol-
licetur , quod ornnipetenti dabitur , & non 
limitar ad juftum, fed univerfaliter loquitur. 
E t hsec eft communior Theologotum íenten-
lia contra paucos refragantes. 

819 Sed obftat difficile argumentum: 
períeverantiae donum non poteft per ora-
tionein infaüibiiiter impetran : ergo. Prob. 
ant. 1. Nam alias poffet quilibet oratione 
confequi ioipeccabilitatem, ita ut eflet con-
firmatus in gratia , quod nonniíi Apoftolis, 
& aliis Vids Sancliísirnis conceflum dicitur. 
2. Quia plerique fanditate príeftantifsimi 
poft continuara , & ferventiorem orationem 
donum perfeverantiae non funt coníequut l 
in morre : ergo. Propter hoc argumentuni 
M M . Latorre , & Prado concedunt ant. fed 
non videtur tam urgens, ut teneamur excep-
tionem poneré promifsioni Chrifti D.univec-
falifsimx , quodeumque, \nc[\nt >petieritis Pa~ 
trem in nomine meo jfiet vobis* 

820 Et ideo cum communior i Theolo-
gorum fententia refp. dift. ant. Donum per-
feverantix , prout importat feriem , & col-
ledionem auxiliorum omnium ad perfeve-
randum in gratia , C . prout dicit conjunclio-
nem mortis cum grat ia , N . A d ' i . probar. 
dicy procederé in 1. fenfu diftinftionis, quem 
non negamus ; cüm enim principium meriti 
non poísit cadete fub mérito , & principium 
effet grat ia , ut perfeverans,ideo perleve-
rantia hóc modo accepta non cadit fub im-
petratione. Ad 2. prob. dift. Poft ferventio­
rem orationem ita ut in illa íervarent qua­
tuor praxiidas conditiones, N . ita ut in a l i -
qua ex jufto Dei judicio deficerent, C . 

821 Quaeres 3. oratio} quafit pro um 
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determínate flt m&gls impetratoria pro illoy 
quam fifiat pro multis ? Refp. aftirmative, & 
prob. i . ex C . Conftantieníi fejf, 8. ubi dam-
natur harc propoíit io : Spectales orationes ap-
plicata m i per/once per Pralatos , ve¿ Religio-
J'os¡non plus profunt eidem quam g e n e r á i s c a -
ter'tsparibm. RatS' icm piicmium méri to pro-
portionatqr, & remifsio poens fatisfa&íoni, 
k a impetratio petitioni 5 fed oratio magis 
proportionatur ad impetrandum , quando 
eíl pro uno , nam benefkium multis concef-
íum excedit, exteris paribus, quod uní im-
partitur; ergo. Infuper: Hoc confirmar uíus 
Ecclefiae orantis aliquando pro perfonis par-
ticularibus , quod fruftra faceret , fi oratio 
in generali effet tam utilis ficur pro uno. A i 
hete : Oratio, quas fit á multis, faciliüs exau-
ditur, D . T h . q. 3 3. a . j . ad 3. ergo qux fie 
pro multis, diftkiliüs exauditur , quám qua; 
pro uno. 

822 Qtiseres 4. An oratio puré mentalis fit 
praferenda mixta ex vocali, O1 méntali ? Ne ­
gar Navarras in Enchirid. cap. 18. num. 104. 
&affirmat Suarez lib. 2. de Orat.Ment. cap.4., 
num.%. Sed dicendum,quód cüm oratio mix­
ta includat mentaiem , fi compararlo fíat 
mr iu íque in eodem gradu,& intenfionccer-
tum eft , quod excedit mixra, quia íuperad-
dit ad nude mentaiem cultum exreriorem. 
Verunramen ü compárenme v a g é , & inde-
terminaté , ita ur fit fenfus, quxnam oratio 
ex lilis regulariter fit utilior,& proinde prs-
ferenda ? D i c , quod menralis, quia frequen-
ter fit cum majori attentione , & fetventiori 
affedu , quoniam in illa mens revocatur ab 
exteriori fenfuum exercitatione, unde ma­
gis iiluminatur anima ad vincendum tenta-
üones in oratione nude mentali , quám in 
mixta. Quare hoc fenfu inrelligendi funt 
Abbas Ifac apud Cafsianum collat. 9. ^ . 3 5 . 
^ 36. S. Bonaventura Procef, 7. Relig. & 

823 Sequitur, quod oratio vócaiis tüm 
publica , tüm privara, eft bona , & honefta 
^ quibufeumque animabus , & oppofitum 
errorem damnavit Eccleíia in Michaele de 
Molinos propofit.34. Vtrbis, & linguagratias 
agen Deo non eft pro animabus internis , qua 
infilentio manere debenti nullum Deo impedí* 
mentum apponendo, quod operetur in illis > & 
quo magis Deo fe refignant, experiunturfe non 
poje orationem Dominicam ¡feu Pater noftw 
recitare. Refutatur 1. ex co , quod Chriftus 
D . fiEpius oravit vocaliter, ut patet Matth, 
26. 30. Joan. 17. v , 1. Hebraor, 5. v . 
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7. & alibi. Secundó, quia in Patria orabunt 
Sandi mente, & lingua , ut colligitur ex 
Pfat . i^g .v .s .di 6. traduntque S. Auguft.22. 
deCivit. Dei, cap.30. S. Gregorius 8. Moral, 
cap.31. &eft communis Theolog. fententia 
cura D . T h . in 4. dift, 44. q. 2. a. 1. qq. 4. 
Quali vero lingua orabunt in Coelo,laté dif-
putat Salas tom. 1 , in 1. 2. difp. q.feéi. 14. 
6¿ concluf, 3. concludit, quod omnium l in-
guarum peritiam habebunt, eifque utentur, 
cüm libuerinr. Ttertib'. Oratio vocalis eft E c -
clefiíE necefíaria , alioquin neícirer oíferre 
per miniftros orationis cultum, O* ideo ra* 
tionabiltter infiitutum efl, ut Miniftri EccJe/ta 
hujufmodi orationes etiam alta voce pronun-
tientyUt ad notitiam omnium pofsint pervenire: 
D . T h . q. 83. a. 12. Rurfus: Oratio privata 
vocalis , etfi non ex precepto fit ómnibus 
fidelibus neceílaria , ramen eft fruduoíli , 1. 
ad exciiandam devotionem: 1 . ad debiti red-
ditionem , ut ícilicet homo corpore, & ani­
ma Deo ferviat 5 & 3. ad alleviandam inte-
riórem jubilationem. Vide D . T h . loe. cit, 

824 . E x diCtis alia rejicitur propoí i t io , 
quam effe ab Ecclefia confíxam refert Mat-
theucci poft Cathalogum propofitionum 
praediai M o l i n o s ^ eft hujufmodi; Oratio vo­
calis refpeBu mentalis ejl par-vi momenti , & 
velut fúrfur refpeBu f a r i m s ^ ficut palea ref­
peBu tritici. Hujus thefis Author indigne 
fentit de oratione vocali ignorans forte, 
quod illa non conrradiftinguitur á mental^ 
fed fe haber ex addito , & veluti adus ex­
terior ad interiorenijUt dixi. Infuper: Oratio 
vocalis prsecepta , de qua ftatim cüm de Ho~ 
ris Canonicis, citra dubium melior eftí& ma-
joris meriti i'ecundüm fe, quám nude men­
talis, & non prsecepta: ergo illa non eft par-
v i momenti, &c. Itaque contra utramque 
propofitionem dicimus cum S.Aug. t r a B . i ^ . 
injoan. Orandus eft Chriftus mente, quia Ver-
bum eft 5 lingua vero , quia Verbum carofac-
tum eft. E t de Oratione generatim fatis,nam 
quod attinet ad attentionem , & intentio-
nem in ipfa requifitas, infra commodiüs , ut 
reor , dum de Horis Canonicis , agemus. 

A R T 1 C U L . U S I X . 

Quid ftnt Hora Canónica* 

Sai "Orarum Canonicarum nomen,uía 
pridem receptó , defignat publi­

cas quaídam preces cerro ritu 9 ordine , ac 
modo , horis tam diurnis, quám noaurnis,. 
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juxta Sacr.Canonum prxfcriptum ab Eccle-
fiafticis pei^bnis totius Ecclefize nomine ad 
Deum perfolvendaf. Hinc Canónica Hora ap-
peílatae funt ab obligatione eas períolvendi 
Ecclefiafticis impofita. Ufus ipfarum in E c -
clefia antiquiísimus eft , licet numerus , or­
do, modus, & vitus non femper 11 ñus fuerit, 
iEtate enim S. Benedid i , íseculó V I . ineun-

clefiarum, ut teftantur A A . refcrendi)& alii. 
Qtiid antera hodiefervandum fit,infra dicam. 
Nunc fatis erit menere hanc orationem ^ 
perfonis ad id deputatis, Beneficiatis feilicet, 
Profeísis in Religione , & Sacris mitiatis eífe 
faeiendam ex pra/criptocanonuw, quod ex tra-
ditione Apoílclica derivatur, nam primis 
Eccleíiae, faeculis non tantüm Clero , íed 

te , -feptem Horas canónicas ab Eccleñafticis etiam populo oratio proponebatur, ut p r s -
períblutas fu i fíe & pub i i cé , & p r íva te , le- cepta. Leges autem canónicas , quibus re­
gí tur. Eodera cnim feculo Pelagium I . aut citandi obligatio non tam praecipitur, quárn 
11. legem tuliíTe de ipfis ab Eccleñafticis per-
folvendis per fmgulos dies , tradunt Hiílori-
ci j non quod tune inceperit ufus eas reci-
tandi, fed quia antiquam confuetudinem eas 
perfolvendi, Rom. Pontifex praeceptó con-
firmaverit. Dic i folent Hora; canonice Offí-
cium divinum, ecelefíajiieum, Ó* canonicum. 

.826 Concl . Officium Divinum eft : Ora-

praícepta fupponitur , infra referam. Sed ca­
rura originem, tum in Oriente, tura in OccU 
dente lacé exponunt Thomafmus p . i . l ib . z , 
cap. 73. & feq. Martene de antiq. Ecclef, r i t . 
tom, fere toto lib. 1. H i c adnotare juvar, 
quod olim nomint Breviarii fignificabatar 
l iber, in quo tantüm continebantur Rubri-
cae; poftmodum autem exrenfum eft, ut íit 

tio vocalis , & publica flatutis Horií quotidte d compendium non íolüm Rubricarum , íed 
perfonis ad id deputatis facienda ex praferipto 
canonum. Dicitur : oratio vocalis, ad diífercn-
tiam orationis mentalis , qux mente tantüm 
concipitur 5 vocalis autem, quia vocibus fen-
íibilibus ab ore exprimitur. Unde UOÍX VO-
ce diftinda pronuntiari debent, & non tan­
tüm labiorum murmure. Quocirca in Conf-
ti tutionibüs Ord. Prad. dift. i.de offic. Ecclef. 
cap. 1. Utt. D . dicitur : Hora autem canónica, 
quando in privato dicuntur taliter recitari de­
bent, ut Ule qui dicit, nififit furdus, vocem pro-
priapofsit audire. Ñeque Regulares huic íatif-
faciunt obligationi, íi raentaliter taníü dicant 
officium, nam privilegium , quod ad id affer-

etiam Horarum canonicarum. De nomine 
Breviar i i , origine , cor reü ione , & fide ipíi 
adhibenda circa res geftas ineo narraras jCon-
gefsit aecuraté plura C . Larabertini lib. 4. 
de Ser-vor. Del Beatif, part. z, cap, 13. E t 
fuílus J . Graneólas in Comment. Hiftorico Bre­
viar i i Rom. e Gallico idiomatc in Latinum 
verfo, & Vcnetiis 1734. edito. 

828 Sequitur 1. Q ü ó d ubi propter exta-
ticam contemplationem , quis non pronun-
ciarec lingua officium divinum, teneretur po-
ftea illud recitare, etiamli Choro intctfaiíiet 
tempore, quó ab aliis exfoivebatur hoc offi­
cium,quia hax obligatio recitandi eft de ora-

tur, approbantque Salmant.Moral./ji(7 cap.^ .n. tione vocali. Imo quilibet ad dicendum Ho-
53. fuftineri jara ( raifsis al i is) non poteít poft ras obligatus, conftringitur impediré , quoad 
Bullam GlementisXII.de qua infra erit fetmo. poíTe, animi füfpenfionem & alienationera a, 
Non folüm vocalis, fed & publica eft \ \xz ora- feníibus, ut vel fie fatisfaciat ptaedido prse-
t io , quia per miniftros Ecclefiaí in perfona cepto, Latorre hic difp. 4.W.I. & Antonios 
totius populi fidelis Deo offertur , & ideo ab Annuntiat. quodlib* 14. a. 5. Unde r e d é 
oponet , quod talis í i t , ut fecundüm fe in - inferí Jofeph á Spirit. S. tom* 3. Curf. myfi, 
notefeere poísit toti populo , pro quo offer- difp. 18. n. 157. contemplationem , quae im-
tur: unde tara in choro , quám extra cho- pedit linguá orare, cura quifpiam debet fivc 
rum oratio ifthasc eft publica, atque adeo in cho to , five extra chorum , eíle fufpe-
recitans debet dicere ( f i eft Diaconus, fed 
non excommunicatus) Dominus vobifeum, 
quamvis folus recitet, quia his verbis falu-
tat totum populutn:, pro quo orat. Vide au-
reum S. Petri Damiani Opufc. n . fuper Do-
minus vobifeum. 

827 ^ Ponicur : ftatutis Horis quotidie, quia 

dam. 
829 Sequitur 2. Ad rite exfolvendum di ­

vinum officium neceflariam eífe intentionem 
faltem virtualem , nam illud officium eft ac-
tus humanos á virtute Religionis elicitus, 
quó Deum alloquimur. Cura autem inten-
tio ad rite orandum íit táius voluntatis, quo 

eft obligatio diei affixa, & horis determina- qms vult orare , opus eft diftinguerc inren-
tis. Difciplina tamen Eecleíiaftica, in quibus tionem formakm, 3. v i r tua l i : i l la reperitur 
Divinum officium d ie , noduque dicebatur, ubi de fado , & reipsá cliciatur adus vo-
non eft una omnium fsculorum, ñeque E c - luntatis praedÁ¿t'4?. Qxtwvijxi virtmlis non 
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íblüm dicitur , quandiu manet vis prima 
intentionis , fed etiam quando advertenter 
fít quod moraliteu sequivalet formali inten-
t ioni , puta , cuín aiiquis evoivit Brcviacium, 
inlpicit Kalendarium , aut fimilia del ibérate 
agir , ut reciret: Qiiíelibet ergo ex pra:dictis 
intentionibus fufficit ad rite exfolvendum 
divinum ofíiciuro. 

830 E x qua doítrina fequitur, quód ad 
hujus obligationis íatisfattionem opus non 
eft , quod quis intendat prseceptum implere, 
quinimó iicét intendat pro eo tune non fa-
tisfacere , proponatque iterüm recitare, non 
tenebitur i terató dicereofficium , &propo-
fitum exequi. Prior cnim intentio íatisfa-
ciendi non exigitur ( utdixi 1 , num.yqó . 
& f e q , ) poftecior autem non fatisfaciendi, 
ut prafertur, non impedir prscepti impie-
tionem , qux príceisé ftat in hoc , quód res 
príEcepta , offiúum feilicet divinum, Jiudiosei 
& devoté dicatur 5 fed cum intentione non 
fatisfaciendi ftat, quód quis ftudiose, & 
devoté dicat officium divinunr.tunc ergo po-
nit rem prasceptam , & confequenter l'atisfa-
c i r . H x c opinio eft mihi probabilior , & pro 
fcrupuloíis ab ómnibus in praxi íequenda 
videtur. 

A R T I C U L U S X . 

De Attentione ad Officium Divinum reqmjtta: 

831 T ) ^ 0 dicendorum intelligentia p r s -
1 mittenda eft Attentionis diffini-

tio , qua: his verbis exprimitur: Confideratio 
mentís in oratione Ds i exhibita, & pr^re-
quirit adtum voluntatis , quo quis vuk con-
üderare. H i c voluntatis adus fepiüs appel-
Jatur: atíentio, nec incongrué: nam licét non 
fit u temloformal i í e r , quia hoc eft proprium 
confiderationis in te l ledüs 5 efetfive tamen, 
& motivé dicitur attentio , quatenus mover 
ad confiderationem : qui quidem actus fuf-
ficiens eft ad orationis diredlionem, ut ex di-
cendis amplius conftabir, unde de hac vo­
luntatis attentione intelligenda eft reíolut io 
Doftra. Qu i enim delibérate vellet conñde-
rationem in oratione adhibere;& tamen in» 
terioribus Doemonum fuggeftionibus obre-
nebratus , aut quovis alió modo , involunta-
rie impediretur á debita conflderatione, re­
d é tamen oraret , quia voluntatem atten-
dendi haberet. Igitur attentio ad Horas re-
quifíta , quam máxime confiftit in volunta­
tis adu , quó quis íerió vult coní iderare .Ne-

T o w J L 

' Horas Canonice. 1 8 $ 
que oppofitum tradunt La -Tor re , & V v i -
gandt, fi prout volunr intel l igi , intcll i-
gantur. 

832 Rurfus: Attentio una eft ad verba, 
né quis erret : alia ad fenfum verborum : & 
altera adfinem orationis , ad Deum , feilicer, 
& ad rem pro qua p c ú t m , q u a quidem e/i má­
xime necejfaria ( id eft óptima , ut bené i n -
terpretatur L a - t o r r e , & extempló confta-
bi t ) & hanc etiam habere poffunt Idiota , D . 
T h . hlc q. 83. a. 3. Eadem pauló aliter tra-
diderat m 4. diji . 15. ^ .4 . a. 2. qq, 5. ubi 
íubjunxit : Quacumque harum attentionum ad" 

fit, non efl reputanda inattenta oratio : igitur 
attentio adfinem orationis non eft fie necefla-
ria , utobligetj fed dicitur talis, quia opti-
ma eft. Quare fola attentio ad verba fatis eft 
in p ropo í i to , ut communiter tradunt D D , 
j'uxta fenfum , quem infra dabimus. 

833 Triplex ergo praedida attentio po-
tefteífe/om^Z/V, aut virtualis. I l la eft : Ip* 

femet a£ius , quo quis confiderat , aut confi-
derare vult. Virtualis autem eft : Effeóius at­
tentionis formalis , üve (& eodem redit) v i r -
tus intentionis formalis manens in potentia, 
& hóc modo durar virtute attentio ¡ficut 
enim motio ejus , qui lapidem projicit, durat 

per ejfentiam aBus , dum manum lapidi mo~ 
vendo apponit quis ¡fed virtus motionis manet 
dum lapis ex v i impulfionis prima movefur}ít& 
in propofito dúplex hoc attentionis genus 
ex pon ir D . T h . loco ex fent, relato 5 quod 
exemplum applicari poteft ad intentionem 
fupra declaratam. His praelibatis, fit 

834 Concl . Attentio interna faltem ad 
verba , & ut minus virtualis , omnino requiri-
tur ad officium divinum , fubindeque volunta-* 
rié difiraBus, dum horas recitat, peccat morta-
liter , aut venialiter , juxta gravitatem di -
ftradionis volitae : nam fi eft in materia levi , 
putá, in uno Pfalmojerit venialis; lethaiis ve­
ro, fi per totam Horam Canonicam volunta-
rié diftraheretur mente. Refolutio harc Ín­
ter omnes } qux ad mores perrinent, prse-
ftantifsima , magnoperé necelTaria eft non 
folüm ad recitationem Horarum , fed etiam 
ad auditionera Sacri , ad recitationem Rofa-
r i i , & ut uno verbo dicam, ad omnem ora-
tioncm. Cum hac tamen diverfitate debet 
applicari refolutio , quód diftradio volun­
taria in oratione praecepta eft exfe peccatum 
mortalejin oratione veró libera veniale.Con-
tra hanc refolutionem ftant, qui docent at-
tentionem internam non efle de orationis ef-
fentia, & confequenter ad divinum officium 

Aa illam 
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illam non rcqui r i , ira C . Lugo , quem a l i - 836 D . Baíilios in Confí. monafi. cap: i , 
qui fedantur Recentiores. A l i i vero, etfi ad fie eloquitur : S i propterea , quod d peccato 
orarionem generarim accepram, neceflariam debiliorfaBus > hoc a te ipfoimpetrare non po-
expofeant atrentionem inrernam : precepto tes , quin interim dum oras , animo ac mente 
Ecclefiaftico divini officii farisfieri affirmant difirabare : enitere contra , quantum potes, O* 
cum fola externa. Salmanticenícs denique ipfe tthimetipfi vim affer, corarn Deo fiare 
t r aB . 16. cap. 3. ptméi. 5. d num. 28. utrá- perfevera , mentemque tuam in illum defixam 
que relata opinione , Authores conciliare, teñe , ipfamque ad fe ipfam advoca. S i ita fe-
idemque omnes íemire , folifque verbis dif- ccris, igmfcet tihi Deus: quoniam non ex con-
crepare conantur. At ipü opinioni C . L u g o temptione, fed ex infirmitate eo mod'ó^ qub con-
reapsé fubíctibunt, ut in eorum verbis mmt veniret, coram Deo fiare non vales: ergo d i -
32. addudis videre liquet. Quod fatis mi-
rari non poíTum , dum Sapientiísima V . T h e -
refia voluntarias mentis d i í l radiones in Ho-
rarum , & Roíarii recitatione tanquam in ­
decentes, & irreverentes , abunde reproba-
verit, & efficaciter, cap.22. & 24. lib. V i a 
perfetf. Sed circa eorum mentem adeas M . 

ftradus ex negligentia , defidia , five volun-
tarié , peccat orando. Unde S, Auguftinus 
in Regul. ait : Pfalmis , 6^ hymnis cum oratis 
Deum , hoc verfetur in cor de , quod profertur 
in ore. Quara íententiam dubio procul hauíit 
S. Parens ex Apoftolo ad Epbef. 5. v . j g Lo-
quentes vohifmetipfis in pfalmis, O* hymnisi 

Concina lib. 2. Decaí, dijf. 2. ájf Hor.Canonic. & canticis fpiritualibus , cantantes , 
fap.g. § . 1. d num. X V . lentes in cordibus vefiris Domino, Ad quae 

83 5 Noftra po r tó refolutio communis efi verba feribit Hieronyraus : Audiant h i , ^«i-
fententia DoBorum non folum de oratione, qua bus pfallendi in E cele f ia officium e j i , D^o «o» 
f/f zw pracepto ¡fed etiam de oratione , qua voce ,/edcorde cantandum. 
omninó voluntaria eji , ait Suarez íow. 2. de 
Relig. lib. 3. ¿•¿j/;. 4. ». 3. & 4. c ^ . 26.». 
5. affirmat : EJfe ormino veram , & fihi mo-
raliter certam. E t méri to , cum omnes SS. Pa­
rres uno ore eam doceant.S.Cyprianus t r a B . 
de Orat. Dominio. Quando fiamus ad oratio-
nem (ait) vigilare , & incumbere ad preces tota 
cor de debemus. Cositatio omnis carnal i s , O* 

837 His ( & aliis , quee brevitatis causa 
miña facimus ) SS. Patrum teftimoniis, con-
cinit eorum vox Ang. Dodor , qui in 4. di [ i . 

4. a. 2. qq. 4. noftram docens íenten­
tiam , ait : Dicendum , quod attentio aBualis 
requiritur adorationem ali qub modo: velad 
evitandam tranfgref üonem in illa oratione .qua 
efi in precepto : vel ad meriturn in illa , qu'a 

Jacú taris aojeedat: nec qmdquam tune animus non efi in pracepto, /^^ ómnibus modis.Si-
qudm id folum cogitet quod precatur. Ideo & cut enim diBü efi^aliquis a ñ u s manet per ejfen-
Sacerdos ante orationem prafatione pramijfa, tiam, & virtutem quandoqu: ¡fed qmndoque 
paratfratrum mentes, dicendo, Surfum cordaj tranfit a B u , & manet virtute, ficut in exemplo 
ut dum ref pondet plebs, Habemus ad Domi- de projcBione lapidispatuit-}&fiemanere a B ü 
num, admoneatur^ nihil aliud fe qudm Domi- in virtute efi quid a medias modus inter ipfum 
num cogitare deberé. Claudatur contra adver- efife , & in habitu, & in aBu : quia quod in 
farium peBus, & foli Deo patéate nec ad fe ha- habitu efi , ñeque virtute , ñeque per effentiam 
Jiem Dei tempore orationis adirepatiatur.Obre- aBus efi. Secundüm hoc ergo dico : quod atten-
pit enim frequenter , 0* penetrat , & fubtili- tio in oratione manere debetfemper fecundum 
terfallens, preces nojiras d Deo avocat, ut aliud virtutem yfed non requiritur qubd femper ma-
habeamus in corde , ¿7* aliud in voce , quando neat per effentiam aBus. Manet autem fecun-
mtentioneJíncera Dominum debeat non vocisJo- dum virtutem , quando alfquts ad orationem 
ñus jfed animus , O* fenfus orare. Qua autem accedit cum iníentione aliquid impetrandi, vel 
fegnitia efi alienar i , & rapi ineptis cogitationi- Deo debitum obfequium reddcndi ,etiam/i in 
bus, & prophanis, cum Dominum deprecaris-, profecutione orationis mens ad alia rapiatur, 
quafi fit aliud quod magis debeas cogitare, qudm nij i tanta fiat evagatio , quod omnlno depereat 
quod cum Deo loqueris ? Quomodo te audiri d vis prima intentionis: & ideo oportet,quod f re-
Deo pofiulas , cum te ipfe non audias í Vis ejfe quenter homo cor fuum revocet ad fe ipfum.ln-
Deum memorem t u i , quando tu ipfe memor íuper 2. 2. q. 83. a. 13. ad 3. hace habet: S i 
tutnonjis ? Hos efi ab hojie in totum non cave-* quis ex propofito in oratione mente ev age tur y 
re : hoc efi , quando oras Deum , majeftatem hoc peceatum efi, & impedit orationis f ruBum, 
Dei negligentia, orationis ofenderé. Hace C y - Vide q u á m á vero abludat La -Cro ix , dum 
prianus. num. 134-1. feribere non erubuerit: S . Tho-

mas 
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mas 2. 2. §3, ¿. 13. docet ¡folam in.tentio-
nem effe de ejfentia (orationis) non autem at~ 
tentionem , cüm üppofitum in taudato ar­
ticulo apertifsimé doceat. 

838 AdCtipnlatur D . Antoninus noftram 
cxprefsé tradens refolmionem p^ r í . 2. tit. 4. 
cap.-]. §. 3. Clerici quoque (ait) & Religioji, 
quum dicunt officium divinum ájfumunt tefía-
mentum Dei per os fuum , quia Pfalmi funt de 
ipfo tejiamento. Sed / i •voluntarte mente di/ira-
huntur, hypocríjis eft : qula ex ipfo attu ojien-
dunt fe álvinís vacare , cüm tamén mentem 
babeant ad inutilia , &• vana. Unde D.Jefus 
Matth.15. Hypocritae, bené prophetavic de 
vobis Ifaias, dicens : Populus hic labiis 
me honorat: cor autem eorum longe eft á 
me : Quod utique grave peccatum eft, & mag­
na Dei irreveremia. Skut fi quis aliquid pe-
tem ab aliquo magno Domino , cum fecum lo-
queretur , interrumperet fermonem , & cum 

fámulo ejus confabularetur. Orare autem eft 
cum Domino Deo loqui j ̂  ideo magna irre-
verentia eft ad alia voluntarle divertí. Simi-
Jia docet part. 3. tit. 13. cap.^ §. 8. ubi 
tranfcribens verba D . Thomíe ex fent. fupra 
laudara , immediate fubjungit: Non tamen 
requiritur quod attentio comité tur aéíualiter 
totam orationemiquia nec hoc requiritur in qui-
bvfcumque operibus bonis , nec hoc eft pofsibile 
propter evagaticnem mentís húmame. Requiri­
tur tamen quod orans fcíenter non diftrahat 
mentem ab oratione : hoc enim non pote/i ejfe 

fine culpa mortali, vel ve ni al i . Evagatio verdy 
qu* eft prá ter íntentíonem , & propter occupa-
tionem prxcedentem hcitam , peccatum non eft -, 
fecus f i propter illícitam. 

839 Tándem in Conftitutionibus Domi-
nicanorum, dift.\. de Offic.Ecclef. cap. 1. htt. 
D. íequentia jnbentur : Debet etíam quílibet 
difirióle , t raéihn , & cum debitispunBís , & 
attentione tdm in choro , qudm extra cborum 
divinum officium perfolvcre. Non requiritur 
tamen aBualis attentio per totum officium, nec 

fufficit fola habitualis \ fed requiritur vírtualis 
attentio , qua ex primo propofitoper totum of­

ficium contínuatur ; quando fcilicet quis ponit 
fe ad dicendum officium cum intentione atten-
dendi ad íllud , vel faltem folvendi fuum de-
hitnm , quo ohíigatur ad officium recitandum: 
etíamfifrequenter intra ipfum officium ex qua-
dam infirmrtate , ^ neglígentia díftrahatur: 
dum^ tamen contraria attentio {fcilicet nullo 
modo volendi attendere ) non interveníat.Sed 
ftquis dicendo officium , per magnam ejus par-
tem occupet fe in aliquo exenitío manuali di-

HorxCanoníc§. T 8 7 
ftraéíivo, talis non continuaret virtualem 
attentíonem , nec pracepto Ecclefid fathface-
vet, 

840 Antequam rationum momenta pro 
noftra refolutlone proponam , monenda du-
xi fequentia. Prímum , quod ubi quis deli­
bérate intenderet orare , & hanc intentio-
nem , dúm recitar, non retradat , haberet 
at tentíonem requiíitam ad orandum : inten-
no enim orandi eft voiitio attentionis. 2,. 
Quod íimilirer atiente oraret, & recitarer, 
qui vult debi tó modo , & ordine rcao, 
verba proferre ex fine colendi Deum , perfe-
verante virtuaiiter hac volúnta te . Utrum-
que quidem fine controverfia communc eft 
ínter Theologos, qui qugeftiones de voce 
non amant, ñeque difputant ex contentio-
ne. Tota itaque difficultas in pr^fentiarum 
eft : An evagatio mentís de líber ata evertat, de* 

Jiruatque, five retraBet virtuaiiter príorem 
illam íntentíonem , qua quis vult debito modo, 
6* ordine proferre verba ex fine colendi Deum* 
Hoc caput eft , & totius difficultatis fumma", 
in qua negant contrarii,& nos cum omni an-
tiquitate affirmamus. 

841 ^ E t ducirnur hac ratione: Deliberara 
evagatio ,ut prgefertur , eft virtualis retra-
¿tatio attentionis neceíTari^e ad orationem: 
ergo. Prob. ant. Qui ad alia ex propofito 
vult mente attendere , virtuaiiter vult non 
attendere attentione rcligiofa,feu ex fine co­
lendi Deumjfed hoc ipfo retraftatur attentio 
necctlaria : ergo. Prob.in primis maj. Nam fi 
Ule , qui'cx propofito ad alia vult attende­
re , attenderet religiosé , & ex fine colendi 
Deum , pueri addifcentes legere in Brevia­
r i o , religiosé attenderent. Mtn. vero pro-
batur: qui vult mente vagar i , düm orat l in-
gua , non vult cum Deo mentaliter loqui, 
fed cum alio , aut de aliis á Deo ; fed hxc 
nolitio deftruit priorem intentionem , i l la 
enimfuit voiitio loquendi cura D e o : ergo 
deftruitur , &c. 

842 Hactenus de attentione requifita ad 
orationem generatim , & confequenter ad 
officium divinum juxta principia opinionis, 
quam modo confuravimus, queque anno 
1700. rejeda fuit á Clero Gallicano,fequen-
tem propofir. <pto(cúhzmt\Uorarumpracep* 
tofatísfacít y qui voluntarle labiis íantúmy non 
mente, orat. A d aliam opinionem pergo, 
quae folummodó negat, dan praeceptum ec-
clefiafticum attentionis internae,contra quam 
faciunt verba Cap. Dolentes de celebrat, M i f -
/ ^ r . ubi pr imüm externa eolloquia , eonfa-

^ a. bu-
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bulationcs, cachinnos, aliaque minusdecen-
tia , qux tune á Canonicis in choro recitan-
tibus peragebantur fubpoenafufpenjionis i n -
hibens Pontifex, iramediaié íub jung i t : D i -
J i r i B e pracipientes in virtute okedientia, ut 
divinum offictum noBurnum , pariter & diur-
num , quantum eis Deus dederit, Jludiose ce-
lebrent, pariter & de-vote, Hoc ipfum non 

quidem humana propter infirmitatem natura 
diu flore in alto non potefí , pondere enim in* 

firmitatis humana deprimitur anima ad iñfe~ 
r iora , /«V¿> contingit , ^o¿¿ quando mens 
orantis afcenáit in Deum per contemplaiionem 
(etiamfi extaticam)fuhitd evagetur ex quadam 
infirmitate. Unde V i r i SanBi orando quando* 
que evagationem mentis patiuntur fecundum 

obícuré íradir T r i d e n t i n u m / ^ 24. cap. 12. ilhud Pfalm^g, v, 13. Cor meum dereliquit 
dum ait : E t in choro ad pfdílendum injiituto me, D . T h . hle q. 83.^. 13 ait 
hymnis , Ĉ * canticis Dei nomen reverenter, 
á iJ i inBe, devotéque laudare compellantur ; er-
go, 

843 D/V« 1. cum La-Croix num. 1342. 
legem hanc conciliarem non eííe fufficicnter 
promulgatam. Hoc reñexiftarum eífugium 
p- 1. w^w. 602. fatis , ut reor , praccluümus. 
Nunc velim, feias, illud Concilii Lateranen-
fis I V . ann. 1215. fub Innocentio I I I . Deere-
tum Dolentes, poftea fe re omnium Concilio-
rum Provinciaiiura aflenfionc efle accepta-

S A T I S F I T A R G U M E M T I S . 

847 
o 

Pp. 1. cum L a - C r o i x : Si attentio 
interior effet neceflaria , qui in -

voluntarié mente vagatur, non oraret 5 fed 
hoc eftfalfum: ergo non eft neceffaria.Prob. 
nía;. Licét in illo maneret intentio virtualis, 
hsec tamen non eft nifi intentio praemifla: er­
go infufficiens ad orationem, proindeque 
non orarer. Refp. N.maj. ad prob. dift. ant. 

tum , ut probar Thomafinus^.u D//t/>. E c - Non eft nifi intentio pr^mifía , &non perfe 
ekf, lib, 2. cap,85, E t tándem in Trident. fe-
re cifdem verbis , ut vidimus, denuntiatum: 
& adhuc non crit íuftkienter pcomulgatum? 
Apage migas. 

84 j Dices 2. cum Medina: Qiiód Eccle-
fia non poteft prsecipere a ¿tum internum, 
fubindeque fub precepto officii divini non 
cadit attentio interna. Refp, ex didis p. 1 , 
num, 1005. Q u ó d etíi Eccicfia non polsit 
adum o m n i n ó , & puré internum prscipere. 
bené vero illum , qui cum externa operatio-
nc aliquam haber connexionem,íicut in prse-
fenti contingit , quod & Fagnanus Cap, Do* 
lentes, cumúlate comprobar. Atque ex di-
dis probata manet noftra re íbkuio : pofiris 
namque intentione , & attentione ad verba, 
prout diximus, habet oratio vocalis quid-
quid exigit , ut fu religionis adus , íive ve-
rus Dei cultus : ergo. 

846 Ad bac: Mediam attentionem habe» 
re non poíTunt quotquot ad Horas tenentur, 
ut patet in Monialibus , & quod dolendum 
eft , in aliis vinculo recitationis fortiüs con-
ftridis: cum enim linguam non intelligant 
latinara , ad fení'um verborum nequeunt at~ 
tendere , proindeque incapaces funt fecun­
das attentionis. E t quamvis poftremam at-

verans , N . íed permanens virtute , C . Nam 
per involuntariam diftradionem non retra-
ü a t u r artentio prasmifía , ut didum eft. 

848 Opp. 3 . ex eodem : Exrrema-Undio 
Collata cum intentione faciendi quod facic 
Ecc le í ia , eft validum Sacramentum , etíi 
propter diftradionem voluntariam abíit in­
terna attentio : ergo abfque ifta ftat eífen-
tia orationis; nam forma Extrems-Undionis 
eft deprecatoria. Ant. prob. Illud fufficit in 
aliis Sacramentis : ergo etiam in Extrema-
Undionc. Refp. Circa formam Sacramcnti 
Extremas-Undionis dupiieem efíe opinio-
ncm: una , qux dic i t , formam deprecaro-
riam non efle de eflentia , ñeque requiri ad 
valorem Sacraraenti. Juxta quem modumdi-
cendi , C . ant. N . conl. & cjus probar. A l ­
tera >& communior Theologorum cum D , 
T h . exigit ad valorem hujus Sacramenti for­
mam deprecatoriam. Juxta hanc refp, anr. 
CÍTc implicatorium , quód, feilicet, confera-
tur Sacramentum Extrema-ÜnBionis cum in­
tentione faciendi quodfacit Eccle/ia, Ú* quod 
abfit attentio interna faitem virtualis 5 inten­
tio namque faciendi quod facit Eccleíia, 
eft intentio apponendi formam debitam, íci-
l i ce t , orationem5 fed nifi concurrat attentio 

tentionem, ad Deum feil icet , pofsint habe- virtualis non eft oratio: ergo vel non inten­
te idiotíE , meliorque f i t , tamen necefla- dit faceré quod facit Eccle í ia , vel attendit 
ria non eft ex praecepto , quia homo non te- faltem vittualiter. Unde ad probar. N.conf. 
netur orare meliori modo quo pofsit : fuf- & difparitas eft : quód in aliis Sacramentis 
ficit ergo attentio prima , nempé , ad verba, non eft inftituta pro forma oratio, Cur vero 

' i s , 6c no^i exigitur formalis: Mms J í - in Extrema-üf td ione fit inftituta peo forma 
ora-



QuxftI . Ar t . IX. 
o r m o , non cíl hujus loci difcutere, fed v i -
deatur D . T h . m Supplem. ^.30. ^.8. 

349 Opp,^. idem Author : Si attentio 
interna effet de ratione orationis, qui volun-
rie diftraheretur orando, non peccaret in,led 
extra orationem , nam ceíTaret ab oratione, 
cúm partcm ejus effentiaiem omitteret; fed 
illud videtur inconveniens: ergo. Refp. dift. 
maj. Non peccaret in oratione intenta, N . in 
oratione exercita, five poíita in executione, 
C.vel aliter: peccaret extra orationem qua-
tenus volens prius orare , jam ex ncgligen-
tia , fegnitie , aut alio fimili impuliu , non 
vult orare, C . peccaret extra orationem, alio 
ícnfu , N . Hujus argumenti fubtilitas , ut 
ita dicam, militar contra locutiones Seriptu-
t x , & PP. & hoc debent conüderare ejuf-
dem Authores. 

850 Opp, 4. La -Cro ix : Per attentionem 
externam, & internam attentionem , veluti 
per formam adarquatam íufficienter confti-
tuitur officium divinum in ratione orationis 
ex fe , & objedivé religiofx: ergo. Prob. 
ánt . Qni cum attentione externa, & interna 
intentione Doemonem invocat, committk 
adum idololatris , & irreligionis : ergo edi-
ve r só , adum latría?, & religionis ponit qui 
cum externa attentione, & interna intentio-
ne invocar Deum , etfi fu diftradus volun­
tarle. Refp. N . ant. ad probar, N . conf. Nam 
cum bonum fu ex integra c a u í a , & malum 
ex quocumque defedü , nihil mirum , quód 
antecédeos íit verum , & confequensfalfumj 
coníequentia autem inflan poteft fexcentis 
exempüs. 

851 Sequítur 1. Defedum interna at-
tenuonisin oratione voluntaria feu non prse-
cepta , efle peccatum veníale. In hypotheí í 
emm quód quis orare vel i t , id debitó modo, 
nempé atrenté, praftare deber. Patet á fimi­
li in eo qui dubium proximi peccatum judi-
care vult 5 qui etfi judicium ferré non tenea-
tUr '•> fiemen fert, ín meliorem partcm ferré 
conftrmgitur, ut fusé dicam cum D . Thoma 

6 0 . Sequítur 2. Quód voluntarle d i -
l í radus dicitur , qui íponté in aliis fe oceu-
pat, qusmentem diftrahunt , puta, fi ludar, 
vel animo htem, aut contradum meditetur. 
J m i l i t e r , a a d oppofítum attentioni mens 
autrahatur , nolendo feiliect attendere , vei 
ex neghgentia non attendit, quia diftradio« 
mbus reüftere non v u l t , aut eas fufficienter 
non depofmt, nam pracedens cogitatio , ex 
quacontingit evagatio talis , in culpa efe dici-
tur , me D . fhomas in 4. d i j i . 15.^.4. ^ 29 
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qq. 4. ad 2. tune enim mentís evagatío vp* 
iuntaria eííet in cauía. 

852 S i autem fine hoc quod percipimus ( lo-
quitur íbid, S. Dodor) mens ad alia evage-
tur , vel culpa, caret, vel parvifsima culpa e/i. 
Quam dodr ínam , íi ferupuloíi prx octíii^ 
haberent, divinum ofticium non toties itera-
rent , fed inutiliter : hac quíppé iterara re-
citatione majotes experíuntur diftradiones, 
gravíoribufque torquentur angufliís. Si er­
go cum propofito , ut fupra d íx í , mentem 
10 Deum engant, ficque divinas laudes per-
folvunt, quamquam in finePfalmí, vel H o ­
ras diftrados fe fuilTe recognofeanr , opus 
non cíl Píalmum , vel Horam repetere , fed 
díftradíonum timorem excutientcs, divinum 
officium ad finem ufque perducant. Hoc ip-
fum prxftare convenir , dum non recordan-
tur fe omnía dixifle : Non enim qui multa di* 
c i t , recolit omnium , qu<t d ix i t , aít D .Thom. 
3. p* q. 83, 4fí. 6, ad 5. 

853 Se quitur 3. Pro illis qui orat íoni 
mentali aflueti non funt, aut linguam non 
intelligunt latinam,opportunius efleconfilm, 
ut attendant ad verba. Ignorare q u i p p é n o a 
poffunt ín ofticio divino contineri laudes, 
& petítiones ad Deum : hocque modo fáci-
líus impetrare poterunt orationis frudum, 
qui eft refedío mentís. Caeterüm oratíoni 
mentali aíTuetis poftrema , & óptima atten­
tio confulenda eft, ad quam conciliandam 
facíunt verfus Gioíix, Cap, Presbyter, de ce-
lehr. Míff, 

H*c funt feptennis propter qua pfalUmus 
Horis. 

Matutina ligat Chrifium , qui crimina 
purgat: 

Prima replet fputis : caufam daí Ter t ia 
mortis: 

Sexta cruci nettit : latus ejus Nona ¿ i -
pertit: 

Vcfpera deponit : túmulo Completa re-
ponit, 

A d prascludendas mentís evagationes ca 
funt utiliora remedia,qu2B nobis Ecclefia ip-
fa proponit. Quocí rca initió Breviarii ha~ 
betur oratio dicenda ante Officium, cujus in i -
tium eft : Jper i Dñe os meum , &c. Ddnde 
cfflagitarc nos docet divinum auxilium de-
voté enuntiando ver fíenlos iílos: Domine l a ­
bia mea aperies, O'c, Deus in adjutorium 
meum intende , tyc. Si vero ínter recitandum 
aliqua infurgít aliena cogitatio , nos ipfi cni-
ti debemus ad ipfam difpellendam, né for­
te in caufa fie diftradioms, ut fupra m©? 

net 
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nct D . Thomas. Frequenter cor noflrurn ad 
nos revocare , & in Deum mentem erigere, 
dum penfum divinum folvimus oponer,prae-
ferrim ad verfum Gloria P a t r i , O'c. ofteren-
do tune Chrifti Domini merira in gratiarum 

ccalog. 
dati, ad triremes damnati, pé r / e obligantut* 
dicere Horas. D i x i : per fe , nam quandoque 
excuíantur per accidens propter laborem iti 
remigando, aiiove motivo. Raí . 1 .p, Qiiam-
vis deSubdiaconibus , & Diaconibus expref-

adionem pro benefieiis,in ílitisfadionem pro sé non loquantur jura,fcd rantüm dcPresby-
peccatis , & ad impetrationem pro amplio- teris , generali rain en , & immemoriali con-
ribus gratiis, & favoribus. Hac & fimilia, fuetudine Eccleíise, de illis intelliguntur ex 
mentali orationi afluetis difficilia non funt, communi íeníu Theologorum , & Canoni-
adeoque brevem pra:mittere orationem men- ftarum : ergo. R a í . i . p . Si excommunicati, 
íalem ad gratiam attentionis implorandam, fuípenfi , &c. cffent überl ab hac obligatio-
monet Sacra V . Therefia. ne,ex delido fuo commodum repoitacent. 

8 54 Claufula fit, quód qui recitando, Iraqne Subdiaconus ipf'a die fux ordinatio-
ad De i contemplationcm adeo vehemen- nis tenetur perfolvere non integrum dieiof-
tem rapitur , ut ad verba , qux profert, ficium ^fed computando á tempore quo or-
non attendat, fi tamen ea reapse pronuntiat dinem accepit : unde regulatiter tenetur ad 
recitandi prsecepto fatisfacit. Qiiod verum Sextzm: An vero fatisfaciat , f í Horas debitas 
puco , etiamli ex animo , & veluti procu- anticípate legijfet ? Dií'putant A A , fed adhíe-
rando, ftudcat fe fe applicare , & tradere ad reo affirmantibus, qui a mané folvere pof-
intcníifsimam contemplationcm, quse atten»- íum debitum , quod fe i o veípett iná hora 
tionem ad verba quae proferuntur, impediat. eííe á me contrahendum. Rurfus: Prjeceptum 
Sic D . Thom. loe. cit. ex Sent. qq. 5, ubi ait: Eccleíia: extenditur ad totam diem , quód 
Prima attentio potefi naceré , ut minar f i t ara- vero ifte teneatur hac , vei illa hora , pee 
tionis f ruBus ¡f i fscundam evacuat : vel fe- accidens eft ; ergo cüm in die exfolvat, r i -
cunda , J i tertiam amnind íollat. E t de hac té faciet. 
tertia attentione , docet 2. i . q . 83, art. 15. 857 Concl. 2. Regulares per confuetudi-
Hanc etiam pojfunt habere idiota, E t quando- nem declarativam Ju r i s Canonici tenentur pa­
gue in tantum abundat hac intentro , qucí mens riter fub mortali nfficium divinum dicere extra 

fertur in Deum , ut etiam aliarum amnium 
mens oblivifeatur , Jicut dicit Hugo de Sanólo 
Viéiore, 

855 Rat, Oraiis cum priecifsione a pri­
ma , & fecunda attentione, ü tamen poftre-
mam coníequatur , fimulque verba profe-
rat , implet omnimodé recitationis prxcep-
tum , quia ore , & mente dicit officium : er­
go. Confirm. Poftrema attentio eft duarum 
priorum finís : igitur poftrema habita, ne-

chorum. Rat. Etíi nullo jure exprefsé cau-
tum fit , ut extra chorum recitent Horas re­
gulares , immemorialis tamen confuetudOj 
quse eft óptima legum ínterpres, declarar, 
quód ficut in Subdiaconibus , & Diaconibus 
jura cxtendunfur,ita etiam ad regulares: er­
go. Ant. conftat, nam coníuetudo recitan-
di cum Monachatu iocepit, ut colligitur ex 
Cafsiano l i b . i . de In f i . Manafi. Conf. Si obli-
gatio recitandi ínter regulares, tantum ef-

ceííariae non erunt prima , & fecunda. Nec íet ex coníuetudine , qua: vim legis regula-
officit y quód attentio debet eífe vocum di­
rectiva , ut modo humano oratio vocalis fíat. 
Non inquam obftat , nam hoc cafu voces 
etiam diriguntur ab attentione virtualiter 
perfeverante, quandoquidem contemplad 

rium haberet, poílcnt Praelati regulares in 
fuis Subditis difpenfare in lege recitatio­
nis , ficut in aliis legibus , nam omniuin ef-
fet una ratio 5 fed nequeunt difpenfare in 
ofñcio divino , ut eft certum j alias ftüftra 

vus fie orans volui t , ut pono , proferre ver- confugiunt ad privilegia : fignum ergo eft, 
ba ordinatc, & juxta ritum prasferiptum, & 
hoc fufficit, ut prolatio verborum in eo 
tune a d i ó fit humana. 

A R T 1 C U L U S X . 

Quinam teneantur ad Moras Canónicas! 

quód obligatio Breviarii in regularíbus eft 
de Jure Canónico per confuctudinem exten-
fo ad iilos. A d Moniales quod ait inet , jam 
didum eft p. i.wam.1094. Quare excipien-
di íunt á praedida regula,five conc lu í ione , ! . 
regulares , qui poftquam profefsi fuetint ad 
chorum , transferuntur ad ftatum converlb-
rum : jure namque cenícntur difpenfati á 

856 y^>OncI . 1. Sacris initíatl, etjífuerint Breviario. 2.regulares ínter quos vigeat con-
excommunkati ¡fufpenfii degra- traria confuetudo. 3, excipiuntur Jefuirse, 



Quseft. I . Art. X L 
&;SchoIarum Piarum profeílores , quia in-
ftituendas juventuti funt deputati. 4. M i l i ­
tares Religioíi, qui iM;l.itiae(non choro) de-
putantur, ut Milites S.Joannis in Jerufalem, 
vulgo Cavalteros de Malta, 

858 Concl .3 . Omnes Beneficiati , quan--
tumcumque Beneficium fit tenue , tenentur aá 
lloras Canónicas, nifi alicuhi contraria vigeat 
confuetudo legitime introducá. Hanc adhibeo 
jimitatiónem , fed conditionatam , non enini 
audeo difñnire , num íit abuíus ? an confue­
tudo ? Rat. Obüga t io ifthacc non nafcitur, 
ut quídam malc putant, ex eo, quód Bcne-
ficiatus jus habeat percipiendi fruclus , fed 
á deputationc , & ftatu, cui dicatur Benefi­
cium acceptans : Clericus ex hoc ipfo quód eji 
Clerkus, Ó1 pracipue in Sacris Ordinibus con-
Jlitutus , tenetur dice re Horas Canónicas , D . 
Thom. quodl.6. q ^ . a . l . quod & multis i l lu -
ftrat Thomafinusp^rM. ¡ib.2. cap.js* Rur~ 

fus : Beneficiatus non excufatur á refidentia 
ob tenuitatem Beneficii, Cap. Conquerente,de 
Cleric.non refid, ergo ñeque ab Horis. Prob. 
conf. Arctior eft recitandi obligatio in Be-
nefíciato, quám re í idendi , nam plura funt 
Beneficia, & quidem pinguia,qux fervitium, 
fiye refidentiam non poftulant , ut Prae-
ftimonia ; ergo fi, &c. Hinc rejiciendus eft 
Salas, qui 1.2. £ ,21 . tratt. 8. dijp, unic.fdí . 
17. ^.154. dubitantem, an Beneficium fit te­
nue, excufat á Breviario : fed omninó eft 
inexcufabilis, faltem , quia in dubiis tutioc 
pars eft eligenda, ut d ix ip . 1. n. 562. 

859 A d h a c u t Beneficiarii maiori afsi-
duitate, & reverentia hanc implerent obliga-
tionem, Sacri Cañones varias conftitucrunc 
poenas, & ne ultra circa hoc aliqua eflet du-
bkatiojS.Pius V.edidic Conftitutionem, quas 
incipit: E x próximo Lateranenfi Concilio , & 
in ea ftatuitur, ut qui poft fex mentes ab ob-
tento Beneficio Horas non recitar, nifi le-
gitimura impedimentum ipfum excufaverit, 
Beneficiorum frudus non faciat fuos , fed 
tencatur eos in fabricam Ecc le f ix , ubi eft 
Beneficium, vel in pauperes diftribuere, pro 
rata omifsionis , ita u t , qui totum officium 
omiííerit una die , reftituere debeat omnes 
ftudus omnium Beneficiorum, quibus gau-
det, corre ípondentes quidem i l l i diei. Qu i 
vero Matutinum cum Laudibus omiflerint, 
medietatem pradiclom fcuduum reftituantj 
& aliam medietatem, qui alias fex Horas 
ptíEtermiflerinr. Q u i vero unam Horamoffi-
cii diurni dimifíerit, debet reddere fextam 
partemfruduum d ie i , non vero n o d i s , id 
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eft officii d iurni , non nodurn i jqüare frudus 
Beneficii funt dividendi in duodecim partes, 
ita ut fex refpondeant Matutino, & Laudi ­
bus j & alise íex eseteris diei Horis. Scito ra-
men quotam fruduum portionem intelligi 
non de ómnibus frudibus univerfaliter , fed 
de correfpondentibus recitationi. Unde, qui 
alia oncra habet, puta Miflarum , docendi, 
&c. poteritextrahere partem correfponden-
tem prxdidis oneribus : hoc enim eft confor­
me squitati , & fie eft receptus Motus pro-» 
pr ius , five Conftitutio Ex t ra . S .P i iV . relata. 

A R T 1 C U L U S X L 

Difficultates circa poenas non recitantium 
deciduntur, 

S^o T J T inotFenfo pede circa proxime 
\ J relatam S. P i i V.Conftitutionem 

curramus,diligenter eft obfervandum , quód 
aliud eft, Beneficiatum non recitantem teneri 
refticuere frudus ex juftitia proprié t a l i , five 
commutativa : & aliud eft , quód Beneficia­
tus non recitans peccet contra pradidam 
juftitiam. Primum eft certum , & á nemine 
ambigitur , quamvis plerique cum Raynau-
do in Mifcel .feB. ¿ .cap. 2 . num.3. i l iudcon-
fundant cum fecundo,quod valdé controver-
fum eft inter D D . Racio dubitandi eft: quód 
fi Clericus non recitans peccaret contra j u ­
ftitiam commutativam , teneretur ex fimili 
juftitia recitare 5 fed hoc videtur fimonia-
cum : ergo. H x c eadem difficultas , p rofedó 
gravifsima , urget in MiíTae ftipendio , & in 
ómnibus adibus fpiritualibus: An liceat pro 
illis daré pecuniam , vel accipere ? Quod di-
veríimodé exponitur á Theologis , & dicam 
cum de Simonía. 

%6i Imprasfentiarüm autem fat fit cbfec-
vare ex traditis á Fagnano Cap.Sigmficatum, 
n. 22. de Prabendis, & á PaíTerino de Stat. q, 
187. a.ár.n. 917. quód frudus Beneficii, d i -
ftributiones chori (de quibus infra) & Miífse 
ftipendium pertinent ad Jefu Chrifti patri-
monium , tanquam i d , quod datum eft ad 
Dei cultum. Unde fub difpofitione exiftunt 
Sum. Pontificis , ita ut íemel data , jam am-
plius non fint bona laicalia , & ideo nun-
quam c i , qui donavit, reftitui debent, fed 
cui Papa difpoíueri t . Ecclefiae namque fit 
donatio fub modo talium bonorum ; h x c 
autem donatio importat dominii tranflatio-
nem. Caeterüm Clerico fit donatio fub con-
ditione , & hoec donatio,nifi ponatur con-

d i . 



192 Tra í l . . De Praecept. Decalogi. 
ditío , nón importat rci dominiutn. D o d r i - Bus fuos (ñeque diftributíones , de quibus 
na haec amplias elucidabitür , cura de Simo- infra) ubi voluntarte dijiracius ofjicium divi-
nta 5 quia tamen nunc eft neceffaria , com- num legeret, Rat . Qua contra jus jiunt, utique 
pendió eam tradidimus , ipfaque utemur in debent baberi pro infeBis ; {reg, 64. in 6. de 
reíblut ione difficaltatum hic occurrentium qua p. i . n . 1228.) í'ed prxditta recita ció eíl 
fit ergo. contra jas , ut fupra dixlmus : ergo- de-

862 Conc l . l . I n primo femé ¡ir i non teñe- bet habeci pro infecta , & coní'cquen-
tur Beneficiatm ad reflitutionem v i Confiit. ter tenetur Beneficiatus reíl i tuere. Decía-
Pianíi, jure tamen natura ligatur,propter omif- ratur :Perceptio frucluum c l l propter ora-
fam recitationem in pradiéio femefiriy eleemo* tionem vocalem 5 íed illa reciiatio non 
Jy^am faceré , aut Áíijfas celebrare^aliave ope- eft talis : ergo. Adbae : Abíardum vir-
ra pia applicare pro fruólibus acquifitis tilo fe-
mejiri. i ta Suarez. Rat. i . p . c x dictis con-
ftat. Prob./?. 2. Frudus Beneficii dantur fub 

detur, quód recitationi mortaliter pecca-
minofse adjudicet Ecclefia Jefu Chri lU bo-
na 5 fed hoc manifefte fequitur ex oppoíito 

conditione recitandi, aliave opera faciendi: noftex rcfolut. ergo. Quare damus Salmanr. 
cfgo ubi non recitet, tenebitur la Item alus 
opetibus compenfare perceptionem feu-
¿tuura 5 hoc namque videtur poftularc jus 
naturale in prxdida donatione , né dona-
taríus omnimodé privetur retributione. 

863 Opp. Ofjicium divinum non recipit 
funBionem,{xt ioquitur Jurifconfultus,id eft, 
non poteft aliquid aliud pro officio divino 
recitan, cüm teneamur ad Horas juxta for-
mam Breviarii: ergo Beneficiarius in eo caíu 
per auditíonem Sacri , recitationem Rofarii , 

Moral, bien. 57. prarcepta eííe d ú o , unum 
recitationis, & aherum reftitutionisj fed dc-
buerunt obfervare , quód iftud i l l i initituc 
tanquam fundamento ; fed deftruótó fun­
damentó , deftruitur id quod in ipfo fim-
datur : ergo. 

266 Opp, Q u ó d qui unum Pfal.v.g. omit-
teret , vel diftractus voluntarie recicarec, 
tcneretur aliquid faltem leve reftituere : er­
go. Refp, N . anr. Qii ia raens Pontificis B e -
neficiatum inhabilitantis , ut fací a t fruclus 

&c. non recompenfaret obiigationem Hora- fuos , & adjudicantis eos pauperibus, vei fa-
rum. Refp. dift.ant.Non recipit fundionem, bricas ob defedum recitationis, ceníetur ef-
quantum ad obiigationem recompenfandi, fe de re gravi ubi mortaliter peccet B c -
N . quantum ad obiigationem recitandi Ho- neficiatus. Unde non eft íimile de furto ( ut 
ras, C . Cüm enim obligatio recompenfatio- perperám exiftimat Pignateiii confult. 6p. n, 
Dis non prxícr ibatur ab Eccleíia pro i l l a 4. tom. 9.) nam infarto , (icut non excufatuc 
primo feraeftri, recurrendum eft ad i d , quod 
acquitas naturalis ex ig í t , & ideo quoad hoc 
fund ió eft de jure natura1, Caeterüm quan­
tum ad obiigationem officii non habet lo­
cura fundió j quia omittens non excufatuc 
á tranfgrefsione prscepti recitandi juxta 
Breviarium. 

864 Opp. 2. Sequi ex d id i s , tened B e ­
neficia tium ad reftitutionem faltem com-
penfativam , ubi propter oblivionem, aut 
infirmitatem hoc penfura non exíolveret ; 

fur á le vi culpa , ita ñeque á reftitutione fub 
levi : in noftro antera cafu omnimode excu-
fatur Beneficiatus á reftitutione propter d i -
d a . 

867 Concl . 3. Omittens recitationem fe~ 
f ia fecunda , v . g . etiamji altera die dúplex 
recitaret ofjicium 5 nimirum feria fecunda, 
Ú" diei fequentis , non excufaretur a reftitutio­
ne. Eft contra Salmanr. Uc n. 64. Prob. 1. 
ex D . T h . quodl. 3. 13. ¿J. 2. dicente : S i~ 
cut in officiis divinis exfolvendis ohfervmda 

íed hoc eft falfum : ergo. i ^ ^ . N . r a a j . Quia efi congruitas loci, ita etiam congruitas tem-
in cafu oblivionis , & infirmitatis facit Be- poris. Qua quidem ohfervari non poffet , fi 
neficiarius fiudus fuos ex benepláci to Papse, oporteret injungere omittenti, quod Horas di-
nam cüm nulla fit tune culpa in omittente ceret, quas omifit. Forte enim in Completo* 
Horas ^tationabiliter praEtumitur velle Pon- rio di ceret: Jara lucis orto íidere 5 & in tem-
tificemilli adjudicare frudus. Non fie au- pore Pafcbali diceret ofjicium dominica paf~ 
tem in omitiente eulpabiliter in primo femé- Jionis 5 quod eft ahfurdum. Wxc D . T h . quaj 
ftri: non enim prasfumituc velle Ecclefiam, obiter notent, qui hora nodis undécima re-
quód ex delido reportet quis comrao- citant Primara. Prob. deinde ex quodl.1. q.J* 
dura , ut male putant Salmant. Moral, hh a.i* cu jus verba dabimus w.871. fed ex ipüs, 
n ' 52* & relatis formatur rat. concl. Beneficiatus 

8^5 Concl . 2. Beneficiatm non facit f m - obligatur Deo, & Eccleüse, ut debitas lau­
des 



Qaasft.I. Art .X. Horaí Canónica; 19 5 
tione. Infuper: Stipendium pro Mifli ,noa 

i 

des cxfoíváf tempoce ab Ecclcfia ftatutcr.tc-
rietur ergo ofíicium exfolvere fecundüm 
qüod ftatutum eft ab Eccleíia j fed ftatutum 
cft ut officium íit diei fixura: crgo. Rurfus: 
Abíurdum eft Horas diei praecedentis dice-
re, 5¿ ideo non cft hoc injungendum á Con -
feftario in fatisfaítionem omifsionis pecca-
minofíe : crgo multó minus erit licitum hoc 
faceré in fatisfadionem debita reftitutionis, 
quíE a£tus eft bonus,& honeftus. Rat. á prio-
ri : Frudus Beneficii , eo ipsó quód prseter-
mittatur officium, adjudicantucá legitimo 
Domino Eccleíise , vel pauperibus , quibus 
competir jus ad rem : crgo contra juftitiam 
eos fibi acquireret Clericus importuna,^ ab-
furda recitatione, 

858 Opp. 1. Cappellanus in tali cafu im-
pendirajquale cum debito: ergo.2.etíi omit-
tens officium hodie , non faciat fructus fuos, 
poteft tamen eos faceré pee aiiqua opera 
pia ;ergo. 4d 1. N . fuppoGtum , quód reci-
tacio in príEÍenti cafu fít debita , imó juxta 

T h . eft abfurda: ergo nequit efle debi-
ra. ^ z.N.ant.&faifum eft,íliud eftc fecun­
düm communem D D . fententiam , ut ajunt 
n ' 6S' prsefati Saimant. Nam Suarez (ut pa-
tebit legenti illum hk Ub. 4. cap.igtn. n . a d 
fin. &- n. 12.) & alii loquuniur de primo fe-
meftri, quare omninó extra rem , & contra 
ventatem dicunt Saimant. quód fecundüm 
fommunem DD.fententiamfatisfMtt huic obli-
gAtioni i jifujfragia alia , vel pia opera , pro 
defunttis offerat ¿quivalentia pro recitatione, 
quam omifit, ut dlcsbamus num. 60, in fine. 
HKC i l l i . Quorum do¿trina videtur non pof-
le íuftineri poft damnationem propoíir. 20. 
per Alexandrum V I I . nam juxta hos Autho» 
resjoperibus piis ipfius omittentis poífet re-
ititutio illa fieri, fubindeque ante lentcn-
íiam Judiéis nunquam compelleretur C ie r i -
CUs reftituere, quinimó praetextu bonorum 
«perum eluderet vim priEcepti, &damna-
tionis hoc novo genere Bulla; c o m p o ü d o -

8^p Opp, 2. ex eifdem : Qu i ratione B e -
nehcii renetur hodie Miflam celebrare, fí 
altera dic hoc faci t , liber cft á reftitutione: 
crgo fimiliter. Hoc argumentum, in quo 
tt^axim^ fidunt adverfani, inftatur fie : Cap­
pellanus poteft per alterum celebrare : ergo &° 
recitare^ Contra damnatam, de qua infra. 

crgo , quód difparitas Cft manifefta: 
nam ftlpendium Miffae datur Clerico fub 
conditione , quód celebret : & ipíb non ce-
iebrame, donatuc alteri fub eadgra coRdih 
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adjadicatur Eccief is , aut pauperibus per le-, 
gitimum, & fupremum difpenfatorem , qua-. 
lis eft Papa. Oppofitum autem contingit irj 
frudibus recitationi correfpondentibus, nam 
dantur fub conditione quód Clericus per 
fe ipfum , & die determinara recitet, & in 
cafu omifsionis donantur fabrica:, vel pau^ 
peribus. 

^ 7 ° E x didis rejicicur propoíir. 20. ab1 
Alexandro V I L die y.Septembris 1665. con-
nxa , videlicet: Rejiitutio a Pió V. impofita 
Beneficiatis non recitmtibus , non debetur in 
confeientia ante fententiam declaratoriam J u ­
diéis , ed qudd fit poena. Circa quam obfer * 
va 1. quód non, folüm damnatur , reftitutio-
nem non eflefaciendam ante fententiam, fed, 
ctiam , q u ó d pra^dida reftitutionis lex fie 
poena , & non inhabilitas , ut conftabit ex-
ponend caufaiem propofit. damnatx juxta 
regulas Dialedicorum. Nota 2. Q u ó d T r i -
átnt .fejf , 13. in Decreto reform. cap. t . verf. 
fin, eodem modo loquitur de frudibus Epif-, 
coporum , & Curatorum non refidentium 
(aliud ftatuit de Canonícis non refidentibusi 
ut infra dicam , cüm de Dijlributionibus ) ac 
loquitur Conftitur.Piana de eifdem frudibus 
relaté ad omnes Beneficiatos non recitantes^ 
quód feilicet non faciunt frudus fuos : ergo 
ficut Epi fcopi , & C u r a t i non refidentes te-
nentur ad reftitutionem fruduum ante fea-í 
tentiam declaratoriam Judiéis , ira non re­
citantes , & quidem eadem ratione , quó4 
non faciunt frudus fuos. 

871 Concl . 4. Obligatio Horarum non 
poteftpir alium implen. Prob. i . e x propon 
nt 21. damnat. ab Alexandro V I L die y.Sep-
tembns 1665. Babens Qappellaniam collatu 
v a m , aut quodvis aliud Beneficium E cele fia* 
fiieum , fijludio litterarum vaecet, fatisfacit 
f u á obligationi , f i officium per alium reciteU 
^ro£*.rat* <->nils Horarum eft perfonaie, 
de T r iden t . y^ ; 24. cap. i2 .a i t : Omnes d w U 
na per fe , ^ non per fubflitutos compellantur., 
obire officia fuá : ergo. Conf. Refidentia eflj 
onus perfonale : ergo efiam recitatio. Ano. 
conftat ex Cap. L ice t , de Prahendis, & Cap* 
Conquerente, de Cleric. non refident. Deniquc; 
roborantur p e d i d a ex D . T h . quodlib. 1. ^ 
j . a . i . ubi ait: Qui in aiiqua Ecclefia Praben* 
dam accepit, duobus obligatur , feilicet, Deo^ 
ut ei debitas laudes exfolvat pro ejus beneficii si 
& Ecclefia , de qua accipit fumptus ;: E t ideo 
hoc debitum Jebet exfolvere fecundüm quo4 
fimpmm tfi9 v i l per fe ipfrm (afsiftendo cho^ 
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l o ) J ¡ ' 0 p V a h e m i a } quce requirat refídentiam-, 
vel per vicarium, fi hoc fufficiat fccundum 
licciefia ftatum ai confuctudinem. Sed debitum, 
quod deba Deo , per fe ipfum debet exfolve-
re. H s c D . T h . 

S72 Opp. Beneficiati quamdiü publice in 
Schoiis Theologiam, aut jus Canonicum do-
cent rexcufantur á refidentia , gaudentque 
frudibus Beneficiorum , amiísis tantumtno-
do diftiributionibus quotidianis, & íimiliter 
per qainqucnium excufantur Scholares Cap. 
Super fpecula , de Magifir is: crgo pariter á 
tecitatione falcem per fe i píos. Refp. 1. Hoc 
argumentum nimis probare, nam il l i nec 
per alios tenentur r e ü d e r é : ergo ñeque te-
nebuntur recitare per zXvos'i Refp.i. N . conf. 
& difcrimen eft: quód antccedens ftatuitur 
ab Eccleíia ; coníequens autem eft contra 
í latutum Ecclefia:. E t ratio eíTe poteft: quod 
docere , & audire in pubücis Academiis eft 
onus per fe inconjungibile cum refidentia; 
Horas autem recitare, ducit ad ftudia í i t te-
rarum , cura fu orare , unde D . T h . Nuri* 
quam fe leBíoni , aut feriptioni dedit nifipoft 
orationem. 

873 Concl. ^.Reftitutiofruóiuum ob omif-
Jlonem Horarum fuppkri non poteft per qmf-
cumque eleemofyms , qu.is antea Beneficiarius 
defmciibus fui Beneficiifecerit&Ví diffinita ab 
Alexandro V I L quidie iS.Mart i i 1666. con-
tradidoriam propofitionem reprobavit fub 
num. 3 3. Reftitutio fruBuum oh omifsionem 
Horarum fuppleri pote/i per quafeumque elee-
mofynas, quas antea Beneficiarius de f ruói i -
hus fu i Beneficii fecerií, Rat. quá evertitnr 
fundamentum A A. propoí i t . damnatse : Ideo 
reftitutio illa poffet fieri per quafeumque 
cleemoí'ynas prius fadas, quia juxta opinio-
nem probabilem debitor debiti ignarus, cüm 
deeraofynam facit , cenfetur velle debito 
juftitia; í'atisfacere , íi forte huic íubjaceat; 
íed hac diísimulata opinione non fequitur 
licitara elle reftitutionem modo d i d ó : crgo. 
Prob. rain. 1. Qiiía in debi tó te debiti igna­
ro non eft futurum debitum , bene vero in 
Beneficiario. 2. Quia reftitutio virtualis in 
debitore eflet ex bonis fuis ; at vero Bene­
ficiarius reftituit , five reddit non fuá , non 
cnim fecit frudus fuos : igitur fequeía illa 
eft nuila. Mit to, quód prajdida corapenfatio 
ex privteritis eleeraoíynis eíiet furtum bo-
norura pauperura. Unde optime ajebat 
Vanranft hlc : An enim d reflitutione facien-
da pauperi excufaretíir is , qut jam aliquid pau-
peri furr ipui t , C^. eidem tanti antea tribuiffa, 

secept. Decalo g. 
valor i s tleemofynam ? Non eredtdertt», 

874 Pro complemento feito 1. Nomine 
Beneficiati. in prardida S. P i i V . Conftitutio-
ne , intelligi quofeumque Ecclefiafticos pof-
íidentcs Beneficiura fimplex , Curatum , Cai-
ponicatum, Prebendara , &c. Scito 2. Q u ó d 
ibidem ftatuitur penfionarios , qui alias ad 
Horas Canónicas non obligantur , tened ad 
Gfíicium parvum B . V . Maris recitandum 
fub poena reftitutionis fruduum pro rara 
juxta dida de Beneficiatis. Eft taraen verum 
quód fi prsefati penfionarii Officium canoni* 
cum fpontaneé perfolverent, dida; obliga-
tioni fatisfacerent , quia cüm in melius obli-
gationem officii par vi corara utarent , ratio-
nabiliter praefumitür talera commutationera 
efte juxta Legiflatotis mentera. Scito 3* 
Qiiód fruduum propter officii omifsionem 
reftitutio fieri poteft per Builam Crucia tx :& 
híec fententia certa eft , & non probabilioc 
tantüm, ut ait Lumbier. Scito denique,Bene-* 
ficiariura omit tente ra divini officii recitario-
nera , non peccare contra juftiiiam , cura ex 
hac recitare non teneatur , imó nequit ex 
pado rigorofo , alias intercederet fimonia,uc 
dixi.Peccat ergo contra virtutera Religionis, 
adum hujusptíceeprum omitiendo , & con­
tra fidelitatem fuo officio debitara , cüm Be­
neficiura detur propter officium. Unura ta-
men & non dúo peccata mortalia commit-
teret, nam virtus fidelitatis ex fe ipfa non 
inducic obiigationem gravera, ut infra á\-
cam^ 

A R T I C U L U S . X I L 

De integritate, aliifque circunftantlis, qui" 
bus Divinum Officium perf j h i debet, 

875 • ^ O n c l . 1. Divinum Officium integré 
dicendum eft, fleque mortallter pee-* 

cat omittenspartem mtahilem. Rat. Sacri C a ­
ñones precipiunt quotidié officium fcpterxi 
Horarura:datur ergo circa hoc Eccleíiaj prae-
ceptura , & quidera in re gravi , qualis eft 
publica Eccle l ix oratio. Scito autem 1 .Quod 
quadibet divini officii Hora eft pars notabi-
lis , & fimiliter unura nodurnum Matutinu-
2.Q(iód unicum peccatura eft oraittere fep-
tem Horas; omnes enim unicum conftituunC 
officium, quod eft materia praecepti adarqua-» 
ta,tametíi divifibilis: ex quo fequitur omif-
íionem partis notabilis efte mortale pecca­
tura ; minimé vero infertur, quód fi omnes 
p ra te imi tumur , í iut tot peccata quot Ho-! 

i:a% 



Qu^ft. I . A r t XÍLHor^ Canonice, 
tx. t t his ápparet falfitas propoGr. 35. ab 
Alexandro V i l . damnatse , nempé : Unico of-
Jicio pote/i quis fatisf acere duplici pracepto pro 
die prafenti cra/iino. Impognatur c x d i -
dis . Licét única a£lione poísit quis duobus, 
aut pluribus fatisfaccre prxceptis , ut dixi 
p. t .n. 751. non tamen ubi materia prxccpta 
eft adsequate diverfa ; fed in prsEfentiarüm 
fie contingir, dijiinguitur enim unum officium 
ab alio fecundüm diverjitatem temporum , & 
locorum , ait D . Thom. quodl. 3. q. 13. a. z. 
ergo. Infuper : Officium hodiernum v. g. eft 
onus diei prafentis, dúo autem officia , ho­
diernum nempe , & craftinum , funt onera 
duarum dierum : ergo único offició non po-
teft quis, &c. 

876 Concl . 2. Officium divinum perfolvi 
debet ordine í^alendarii fervatg : unde lethaliter 
peccat, quifeientery O* abfque jufta caufa mu-
tat praferiptum officium in aliud , etfi aqui-
valens. Ira S. Antoninus , & quamplures al i i . 
Mat. Eccleíia non foiüm praecipit Horarum 
recitationem quaíi genericam , fed quód di-
cantur juxta ordinem in Breviario prasícrip-
tiirri, ut patct in Bullís Sum. Pontificum in i -
tió Breviarii appofitis ; fed hoc prxceptum 
eft in re gravi , aliaráíi pro cujufque libito 
Variari pofíent officia , magna confufio , & 
deformitas in privara recitationc íequeretur , 
quod eft inconveniens, ad quod vitandum 
Summi Pontifices maximam impenderunt eu-
ram , prajceperuntque ut uniformitas divini 
ofíkii ubique , & ab ómnibus fervaretur. cr-
go. 

877 Opp. Variado unius Miílx privatx 
in aliam contra ritum in rubricis prxfcrip-
tum , non eft fubftantialis, fed accidentalis: 
ergo fimiliter officii divini muta tío. Refp, 
Non folum in Communitate fubftantiaiem 
videri Miílze mutationem , uteommunis te­
ner fententia; verumetiam in Mifsis privatis, 
fi mutatio abfque caufa fíat : nam prjetec 
príEceptum Sum. Pontificum , urget Decre-
tum T r i d e n t . / ^ . 7. Canon, 13. ^ Sacramen-
tis : Si quis dixerit, receptos \ & approbatos 
Ecclefia Catbolica ritus , in folemni Sacramen-
torum admini/iratione adhiberi confuetos 5 aut 
contemni, aut fine peccato i Minifiris pro libito 
omitti y aut in novos alios per quemcumque Ec~ 
ckfiarum Paftorem mutaripoffe ; anathemaftt. 
Hazc Concilium de Sacramentorum admi-
mftratione , quae non incongrué adMiíTam, 
& divinum officium extendi pollunt. Sed da­
tó ant. N . conf. Nam ex variatione in MilTa 
púvata non fequituc inconveniens deformé 

19$ 
tatis prxdjdum : benc vero ex mutationc ofi 
ficii divini. 

878 Sequitar 1. A d iteratam recitation 
nem adftrictum non effe , qui incúlpate nun 
tavit officium : & fimiliter , qui ex fufficien-. 
ti caufa,puta ob visús debiluatem,aut quam-
cumque aliam infirmitatem , non eó moda 
recitarct, quó in kalendarío przefcribitur. 
Si tamen officium , quod per errorem invo' 
luntarium legeret , multó brevius eífet^ a l i -
qua compenlatió eft facienda, ut monet Sua-
RCZ Í né notabilis officii pars intermittatnr, 
Idcircó qui^düm officium prasferiptum eft de 
Dominica > recitaret per errorem de Sandio, 
teneretur legere novem priores Píalmos Do­
minica;. 

879 Sequitur 2. Omnes t ene rün , & ex­
tra chorum íe conformare Breviario fuo, ita 
utqui propriumretinuerunr, ut Benedidini, 
& Dominicani , uti nequeunt Breviario R o ­
manó , aut altero fine jufta caufa. Rat. P r s -
didis prohibetur in choro fequi formara Bre« 
viarii Romani , vel alterius, ut concedunc 
adverfarii: ergo etiam extra chorum. Prob. 
conf. Prxceptum Ecclefiafticum hac in re 
non tantüm refpicit chorum, ut putat Hen-t 
no , fed etiam particulares extra chorum re-
citantes, ut patet ex Bulla Plana, ubi expref-
se dicitur : tdm in choro , quám extra chorum^ 
& pro N.Ordine in Brevi Clementis Vl I I .d ie 
2. Aprilis 1602. quod incipit: DileBefili, fie 
¿Knnxjratered tibi (alloquitur Pontifex M a -
giítrum O r d i n i s ) ^ dileóiis filiis Provincial^ 
bus, <& aliis quibufeumque Superioribus , 6^ 
Religiofts utriufque fexus totius Ordinis pradU 

difirióle pracipiendo in virtute fanBa o be* 
dientia, ^ fub excommunicationis majoris pos-*, 
m mandamus, ut deinceps publice , ac priva* 
tim in choro , & extra , juxta formam Miffa* 
lis , & Breviariiy& reliquorum librorum cho~ 
ralium ^ fie reformatorum , ac Roma tantum 
iwprefforum precari, celebrare , & pfallere te* 
neamini : ergo. 

880 Sequitur 3. Rcjiciendam efie pro* 
poíit . 34. confixam ab Alexandro V I I . dic 
18. Martii 1666. videlicct, in die Palmarum 
recítans Officium Pafchale fatisfacit praceptoA 
Autbor hujus propofit. & praecedentis faic 
Caramucl , qui ingentes paífus eft ¡Equivoca^ 
tiones,máxime circa Horarum obiigationem^ 
eas refert , reprobatque Cárdenas in Qriji* 
traB, 3. ¿ifp, 31 . cap, 4 feq% & tra£it de 
Ojfic Canon, difp. 32. &feq, UndeSalmantU 
c e n f e s S c h o l a f t . ^ ¿ ? . 13. difp, 10. dub, 6, n4 
227. to, 5.poftquam il l iusanimoütatcm ríh 
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Tra£t. IT. De Praecept, Decalogí. 1 9 6 
prehendunt, concludunt dicentcs : Ergo le* 
flor Jiudiose, dum Caramuelis /cripta evolveris, 
fiefefiines credere f̂ed pedetentim gradere: ubi­
que cautt legas 1 doBrinam examines , opinio­
nes difcutias, & quíím folidiora principia non 
firmaverint y tantum quia illius, ne tibí ad 
fequelam in canonem adfcribas. H « c i l l i . 

881 Concl. 3. Bora Canónica diftinflis 

eííe per accidens mortalis, ob fcandala, per-
•turbationes, & quiérelas ex íimilibus novU 
taiibus nafci folitas. Scito etiam , quód in-
terruptio in una , & eadem Hora non eft fi­
ne culpa faltem veniali , ubi fíat fine caufa, 
nam unirás Horas eft de forma eius ; fed in -
terrupcione rollirur,aut faltem minuitur uni-
tas: ergo. Infuper : ín terrupt io ad libitum 

áiei temporibus recitando funt in, & extra cho- fada ett qusedam irreverentix fpecies , quac 
rum , ac proinde temporis mutatio erit venia- adhuc in oratione non przecepta eft repre-
/ / / /fed in choro potefl ejfe mortalis, Rat. i.p. henfibilis, ut docent S. Chryfoft. hom. 1 . de 
Quia ira prazcipitur cap.i.de celebrat.MiJf. & verb. Ifaia : Vidi Dominum , S. Auguít . Pjah 
in Clementina I . ejufdem tit. 3c in Concilio 85. aliique Patres , quorum teftimoniis ad-
Bafileeníi quoad hoc approbato á Nicolao di poffent exempla S.P.N.Francifci, & S.Ca-
iV. Deinde, conftat ex perantiqua Ecclefiae 
praxi apud Suarez , Thomafinum, & Marle­
ne locis cit. Quibus ramen diei horis recitan-
dum fie officium juxta pra;fentem Ecclefioe 

thatinas Senenfis, qui ob levifsimam ínter 
orandum interruptionem fuerunt á Deo r e 
prehenfi. 

"'5 Concl. 4. Obligatio recitandidivinum 
difciplinam ? Cer tó diffiniri non poteft , quia officium imipit d media nofíe, ufque ad mediam 
variaj íunt con íue tud ines , & ideo fecurioc 
tegula eft , & á DD.communiter approbata, 
ut in unaquaque provincia , feu regione 
laudabilis coníuetudo fervetur , quae ibidem 
recepta fit. D i x i • quód extra chorum erit ve-
nialis temporis variatio, nam in privara Ho-
rarura recitationc nonnifi propter contemp-
tum , vel fcandalum poteft elle peccatum 
mortale. Recolé dicta p. i . d n. 1523. ut 
ícias frequentem temporis variationem abf-
que ulia caufa in Horis pofle eíTe peccatum 

nociem ejufdem : ficque in horologiis Hif-
panis computatur ab hora duodécima noclis 
ad fimilem horam nodis fequentis. Rat. Ot-
íicii divini obligatio diem affícit 5 fed juxta 
communem Ecclefias uíum incipit dies á me­
dia node , & fimiii hora diei fequentis fini-
tur : ergo obligatio recitandi, &c. Excipiun-
tur tamen Matutinum , & Laudes , qua; poft 
recitaras Vc ípe ras , & Completorium , pof-
í'unt diei in fero,juxta confuetudinem ab E c -
clefia Romana approbatam, ut teftatur T h o -

mortale ex contemptu. Scito, quód vefperas mas Franc. Rotarius apud Siri Uvadanum in-
anticipare , eas primo mane recitando , p r s -
fertim extra Qaadragefimam , fi non eft v a -
liatio mortalis, erit faltem grave veníale, 
quia eft contra confuetudinem ab ómnibus 
receptam. Hac fiquidem in re judicium de 
gravitare praventionis , & poftpofitionis, pc-
-tendum eft ex confuetudine,& communipru-
dentura seftimationc. 

882 Príedida regula , á neminc non re­
cepta,iocum etiam haber in choro , ideoque 

íuo S. Antonino Redivivo, tit, 18. cap.^.parP 
3. Qua de caufa P. L a Croix tom. 1. lib. 4. 
art. 4. n. 1314. prodiiífe refert anno 1705. 
tabellam typis Camcrse Apoftolicas, delig-
nantem praecedentis diei tempus, in quoMa^ 
tutinum cum Laudibus recitari poteft,accom 
modatque ad horas Hifpani horologü modo 
fequenti: 

XX.fanuarii, hora 2. cum quadrant.X///. 
Februarii, medio 3. / . Marti i , hora 2. cum 

d i x i : prafertim in choro. Negligentia cnim 3. quadr. X V I I I . Martii, hora 3. iV.Aprilij^ 
in obfervanda temporis congruirate in cho- hora 3. cum quadr. XX. Aprilis, medio 4. X 
roconiueta ,fácilius erit peccatum mortale, Maii, hora 3. cum 3.quadr. V l I l . Jun i i , ho-
quám variatio extra chorum. Ratio eft, quia ra4. / . Augufti, hora 3. cum 3. quadr. X X I , 
témpora pro recitatione Horarum in choro Augufti, medio 4. V I L Septembris, hora 3. 
íunt diffinita ab Eccleíia in favorem publicas cum quadrant. X X I V : Septembris-, hora 3. 
utilitatis , ut feilicee ,populus afsiftere pof- X I . Oflobris, hora 2.cum quadr. XX. Oflo* 
í i t : ergo ex fe haec res eft gravis , quia bo- bris, medio 3. X V I I I , Novembris , hora 2. 
num refpicit commune , & fpirituale. Qua re cum quadr. X V , Decembris, hora 2. 
ron í'olüm Prxlatus erit reus,ubi abfqüe cau- 884 Di&a íint fatis circa temporis con-
fa mutationem inducat notabilem , fed etiam gruitatem , quam pauló aliter ex Henno re-
fubditi, qui caufam dederint hujufmodi mu- fert M.Ferrer in Sum. num.2$¿. Juvat tamen 
tationi. Mitto , quód inobfervantia tempo- in finem circa praediótam horarum pracven-
m in choro , confuetudine negkcta , poteft tiooem adduceic P. T h o m x verba quodl.^ 
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4* U - ^.t. Si enim boc facitpropter hfcivlam, prstermiíTam recompenfarc, quia obligarlo 
utjcilicet quntms Jomnolentia , & voluptad iñhxc eft affixa diei : ñeque etiam alias pre^ 
vaceí , non efi abfque peccato. Si verd boc far ees fubedgare coguntur, quia nullum de hoc 
ciatpropter mcefsitatem^ Itcitarum , & honefia- invenitur prsceptum , niíi forte in difpenfa. 
rum oecupattonum (puta, 7? Clericus, aut M a - tione (ut freqaenter concedí íolet) aliqua in" 
gtfter debet videre halonesfuas de noóle , vel jungatur commutatio , qutx in eo tune fub 
propter aliqmd altud bujufmodi) licité pote/i de precepto caderet : imó Francifcus Henno 
fero dtcere Matutinas > O* inaliis HorisCano- vul t , & íatis quidem congrué, exemptos hu 
nicis tempus pravemre yjicut etiam hoc info- juCmodi ad preces aliquas pro benefadoti 
lemnibus Ecde/íis (nempé Feftis Ecciefiarum) bus fundendas ex tequirate teneri 
fit: quia melius eft utrumque reddere , fcilicet, 887 Concí . 1. Caufa rationabilis, & ju~ 
0- debitas laudes , ^ alia honejla officia, qudm fta d Breviario eximens e/i impotentia phvfra 
quddperumm, aliud impediatur.Hxc D . T h o - & moraíis. R a t . i . p . habetur ex regula d! 
maoS¿ r ^ J J J (de qua 1. ». 1125.) Nemo potefi ad impof-

885 Eodem addendum : Peccatum cíTe Jibile obligari. Hác vía excuíatur esecus & 
veníale Miflam celebrare , Matutino non re- quiiibet impotens voceorare, aut Horasle 
cltato. Nec oppofitum tradit Suarcz , ut faí- gere ex quocumque impedimento, p u t á ^ u i i 
soretert Raynaudus in Heteroclit. Spiritual, Breviario incúlpate caret , gravifsimé infír-

feB. \ ,punB. i . n. 25. Non diximus ( ú t E ú - matur,&c. Rat.i.p, Impotentia moralis adefl-
mius Suarez tom. 2. de Relig. lib. 4 . de Orat. ubi nonnifi magna cum difficultate , eravi^ 
cap. 24. n. 7.) hoc nullum efe peccatum, fi abf~ que f anitatis incommodó, aut periculó amit-
que ratwnabdi caufa fiat Jed tantum dicimus, tendi ingens bonum ípirituale , vel tempo 
non efe mortale, /vlufo contemptu: erit tamen rale ad vitam neceíTarium , divinum ofñcíum 
venmle tztm quia nonpoteji , vel Matutinum<9 perfolvi pofsit ; fed ab hoc eximir impoten-
vel Mtfa , vel utrumque nunc dici intempejii- tia illa : ergo. Prob, min. 1 Pr^dida mora-
vo tempore , quod {fatium fine caufa )fuffich lis impotentia fepé excufat,' five in caufa eft 
ad vemalem culpam: tum enim propter rubri- ut prxcepta affirmativa naturalia , & divini 
cas Mtfahs. Haec ilíe.^Ad pnvi legíum quod oon urgeant: ergo potiori jure hoc faciet i m ! 
attinet a Qi^atanaduenas circa rem hanc^e- potentia in officio , quod eft pr^cepti Ecc lc -
|atum .videfis M . Prado hk cap. 30. q, 8. fiaftici, 2. Metus gravis cadens in virum c o l 
6. a n. 64. ad 66 ^ etiam, quodS. Anto- ftantem, & injufté illatus,excuíat á recitatio. 
mnus aluque docent, peccatum eíre letha» oe , & ab omni humano precepto ; fed mo^ 
le Miflam celebrare , non recitató Matutino, ralis impotentia dido metui equipara ur er 
quia tune temporis talis vigebat Ecclefis — - l r _ ^ CU1 ^" ipara tur . er 
confuetudo etiam quoad particulares per íb-
nas, adeoque rationem fubdens S. Prxfu l , 
aít ibidem: Quiafaceret contra Ecclefi* confue-
tudinem. Indefit in communitatc etiam nunc 
ote peccatum mortale Miílam Conventua^ tom. ^d7stat. q ^ T * ™™^^ 

\ m cantare ante recitationem Prima: j quia militer in propoíi to 9 8Q fi-
l m de hoc nullum extet prsceptum , ut P . 888 Sequitur 1. Quód occuoatio ¿ rav i . • 

no ipintuali proprio, aut proximi , á Brevia­
rio excufat. Ha:c regula, communi D D . fen-

go. 3, Votó profefsionis non tenetur fubdi-
tusobcdirePrxlato ardua, & nimis difficilia 
príEcipienti , quin ad tam gravis oneris im-
pofitionera jufta ac proportionata caufa con^ 
curra t , quod credit verifsimum Paííerinus 

Suarez loe. cit. difp. %i.fc6l. 1. 

A R T I C U L U S X I I I . 

Tie caufis d Breviario excufantibus. 

886 

fu receptifsima,patet in eo qui per integrum 
terme diem m fedando populi tumultu oc-
cupatur, & m illo, qui needum Horas legir, 

lAnfncnmn.e' T> - - & mípcrató ad audiendam moribundi con­
té T i r n n " Breviari0,cx,c"ra^ Msioncm voca tur ,ad quam petficiendam 

r . — f j65.301 "nporentiam , & difpen- totum quod fupereft tempus infumere necef 
& b i l T ; £ n n " ^ u ^ ' ñ t ' H i s ' i n q u a m T r í l m i ibu câ ^̂ ^̂ ^̂  
S non comprehen- opnme aptatur regula p e d i d a , quia tune 

tur. i ramoneo tamen , quod legitime majus prsceptum urget , ficque prms reci-
^empn non tcnentux altera dic officium undi officii pr^ceptum c c f f i ^ 

de-» 



3 9 8 T r a ^ . I L De Prsecept Decalog. 
deftruunt qui incau t iüs , &prorfus indefíni- fum , tcne turné focium adhibere ? ReCpotí 
te eam extendunc ad ConfeíTarios^ Concio-
natores , ad eos etiam qtai habituri funt pu-
blicam ledionem, auc thefium defenfionem 
ad cathedram , aut lauream acquirendam, 
aliofve fimiliter occupatos. Hanc indifcre-
tam,amplamvc reguiae extenfionem non pro-
bamus. Primo , quia tales occupatloncs íunc 
voluntaria. 2. Quia Horarum ledio poteft 
ac debet ab ipiis prasveniri, vel poftponu 
dic enim prscedenti Matutinum cum Laudi -
bus recitare valent, & intelligi vix poteft, 
quód integra Hora non Cupérfi^quá minores 
illius diei Horas folvere nequeanr. Tertid de-
niqiie^quia l i Breviarium non omifferintjgra-
viorcs ülse fundiones melius , & faciliüs ex-
pedientur : rarifsimus ergo erit caíus i n quo 
propter illas occupationes excuíentur. 

889 Sequitur 2. Qtiod gravis infirmitas 
impotcntiam conttituit moralem, ubi nem-

deo, tenerij i commodé focio uti poteft.fí^f. 
Tenemur omnia media rationabilia adhibere* 
ut fuperiorum praecepta execntioni manden-
tur 5 fed iIIud médium eft rarionabile , utpo-
te bono obedientiíe confenraneum: ergo qui-
l í b e t , ílve Taecularis , five regularis, tenetuc 
divinum ofíicium perfolvere, fi íbcium com­
modé habere quear. ínter regulares difficul-
tas inveniendi íbcium vix occurrere poteítj 
quód íi evenerit, á Praelato vinci debet: quo-
circa V.Humbettus, V . Ord. Prxd. Gen. Ma-
gifter , lib. de Inftruft. Official. cap. 27. de 
Officio fervitoris infirmovum 7 h^c haber: 
Ipftus etiam intereft providere de lumine , &• 
líbrispro officio dicendo , cum eo (infirmo) vel 
coram eo, cüm ipfe nonpoteft.Qnoá. autem quí­
dam dicunt regularem , nedum Clericum 
pingue habentem Beneficium , ligari ad con-* 
dacendum ftipendio íocium, omni caret fun-

pe abfque notabili íalutis difpendio períbivi damento,nam non debet imponi majus onus^ 
nequit officium. In dubio autem , an infir- quám quod ex jure,& ratione colligitur; fecí 
mitas fit gravis ? Judicio Medid ftandum eft: nulio jure , aut ratione illud infertur: ergo.-
& haec eft vera devotio,quam á noBis exp6f4 Min. quoad i .p . eft certa, & quoad 2. prób? 
ci tDeus , dura segritudine premimur.Si Me- Condudio illa inter regulares eftec pauper-
dicus conveniri non pofsit, fequatur Prxlat i tatis voto valdé diíFormis, & in Beneficiara 
fcntentia , hocque ablente, confulatur Con- paupere contra xquitatem , etenim Benefi-
feffarius. Si denique íufdcienti adhibita di- cium oñus foret grave, íi cum tanto diípendio 
ligentia , dubium perftat, omittere Brevia- poftularet officium : igi.tur ad conducendum 
rium tenetur segrotus , quia confervandi fa- ftipéndio focium tenebirur, utfummum, qul 
niratem,vitamque corporis naturale prsecep- Beneficium pingue pofsidear. 

891 Petes : Num impotens recitare majo* 
rem officii partem excufetur a minori > Refp, 
Circa hoc damnatam efle propofit. fub num. 
54. ab Innocentio X I . die 2.Martii 1679.quze 
dicebat: Qui non poteft recitare MatutinumiO' 
Laudes , poteft autem reliquas Horas , ad nihil 
tenetur , quia major pars trabit ad fe minoren?. 
E t impugnatur 1. in eo, qui Sacris initiatur. 

tum prxvalet Ecclefiaftico precepto de re-
.citatione. Si vero infirmitas manifefté gravis 
eftjudicium Medici non defideratur ad omif-
iionem officii. Medicus ergo tune íblúm eft 
confulendus, cum dubium rationabile oc-
currerit 5 & ad ipfum fpedat, non pro Ubi-
to , íed juxta medicinas cañones judicare, an 
Horarum ledio faluti noxia fu , necné? Hinc 
Moraliftas non probo^ui febtim Tertianam, de quo didum eft ex communi fententia, te-
aut Qiiartanam elle , vel non eflfe legitimum 
recitandi impedimenturn diffiniünt. N é ve­
ro falcemin meflem alienara raittamus , boc­
ee judicium ad Medicorum tribunal revocc-
mus. Hos inter eminet Paulus Zacchias Me­
dicus Romanus , qui tom. 2. qq* Medico-Le~ 
gdh l i b . j . tit. 2. de Divin.Offic. q.2. rem hanc 
dilucidé tradat , & fingida perpurrit de re-
citatione in , & extra chorum : de Sacro au-
diendo, & celebrando : & denique q.6. pras-
cepta medica exhibet í'ervanda ab illis , qu í -
bus recitatio ob aliquem motbum noxia quo-
quo modo effe pofsit. 

890 Quid fentis de co, qui folus nequit, 
cum focio vero poteft 4iviau«* íolvere peQ: 

neri ad reliquas Horas, & tam:n non tenetuc 
ad Matutinum , & Laudes. 2. Quia fie pra> 
cipitur totum officium , ut teneamur ad fin-
gulas Horas. 3. Qtiia ubi materia ptscepti 
eft divilibilis,qui non poteft adaequatam prse-
cepti materiam implere , tenetur tamen ad 
partem,ut patet in eo, qui aere gravatus alie-
no,cehtum folvere nequit, valet autem quin-
quaginta , tenetur folvere partem. Similiter; 
in eo qui vovit, aut jaravit jejunium, quarn^ 
vis ex infirmitate tcneatur coenare3debet ra-i 
men abftinere á carnibus cüm pofsit, & íi-
militer nequit ¿cenare , etfi pofsit edere car-» 
nes , máxime poft mandatum SS. D . N . Be^ 
fiedidi X I V . auod íuo locó exhibcbimus^ 
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His adde votum vifuandi feptcm Ecclefias, 
& ramen pofitó impcdimenió in parte m a jo­

ma net obligatio vifuandi reliquas , eíim 
pofsit. Ec hóc modo non eft abs re exern-
plum , quo propofuionis A A . utebantur. S i -
militer extra rcm vagatuc MiíTs exemplam, 
quod objiciunt , nam hujas prcecepti materia 
eft indivifa , & ideo quí nequit audire ma-
jorem, & principalem MÍÍÍÍE partem, excufa-
tur ab audiendo Sacro. 

892 O/?/?, quod cap. l , de bis, qua fiuni a 
waj.par, dicitur , quód major pacs trahitad 
Xe minorem , & regula 42. in 6. d ic i t : Ac-
cejforium fequitur naturam fu i principalisi 
ergo. Refp. Axioma illud habere loeum in 
eledionibus , nominationibus , &c. quia ibi 
plures ad unum concurrunt adum , quare 
in recitatione , & in aliis , ñeque ratio, ñe­
que axioma recle accommodatur, nam of-
ncium divinum eft unus a ¿tus á fingulis 
prout finguiis exequendus , praceptum enim 
recitationis diverfum eft ab illo quod obli­
gar ad canendum , five refidendum in cho-
ro.Hinc in przedida damnatione videtur com-
prehonfa caufalis tanquam infufficiens , & 
importuna. Ad 1. dic , regulara intelligi de 
acceflbrío , quod eft infcparabile á princi-
pali ; in officio autera Hora: feparabiies funt 
á Matutino. 

893 Opp. 2. Qui non poteft unius Horaj 
partem recirare,non tenetur ad illam Horam: 
limiliter ergo in príEÍ'enti.ií^.dift.ant.Unius 
H o r x partem minimam , & quíe pro nihilo 
reputetur in moralibus , C . notabiiem , N . 
E t hax eft fententia Suarez l i k 4. cap, 28. 
num, 26. Regula itaque generaiis in propo-
fito fetvanda í i t : quotics partem Horíe no­
tabiiem , v. g. Píalmos legere non pofsis, ad 
nihil teneris 5 fecüs vero , ubi í e c ü s , quia 
ubi materia praccepti eft divifibilis , rationa-
biliter p r a í u m i t u r , Legiflatorem precepto 
intendifle quamlibet ejus partem notabiiem. 
Quo ex motivo ligatur caecus ad dicendum 
ea , qux memoriter feit , puta Píalmos Ho-
rarum , Matutini, & Laudum 5 impotentia 
cnim legendi i.n Breviario non excufat, cüm 
^on fu íimpliciter neceííaria Breviarii ledio 
(etfi confulenda) ad príecepú impletionem. 

894 Quid vero de infirmo , qui impotem 
Jtt recitare Matutinum , & Laudes ? Mera ti 
tom. 2. tit. 1 .fetf. i.cap. 3. num. 6< vult ad 
reüquas Horas non teneri , quia major pars 
^rahit ad fe minorem. E t V iva fuper hanc 
daranatam «««2.i. dicit, hanc opinionem non 
^arcre folida probabiliute. P r i m : quia ad 

perpíexitatem redigeretuf «grotus , ñ cüm 
impotens eft ad majorem patíem , tenereíüf 
ad minorem. 2. quia firmara eft harc fenten­
tia per coníuetudinem. Sed contra primuw, 
obftat : quód cüm perplexitas íit dubietaS 
q u í d a m , ob quam ad peccandum quis ne-
cefsitatur j infirmus in eo caíu non effet con-
ftitutus in tali nccefsitate 5 nam ü cernís eft, 
quód poteft , vei non poteft minorem officii 
partem recitare, jam non eft perplexus. Si 
autem dubius ext i ier i t , dubiura deponerc 
ftudeat modo fu per i us dido : ergo perplexi^ 
tas illa eft prastextitia , & ad excufandas ex-
cufationes in peccatis.C(?w>íi 2. obftat: con-
fuerudinem illam inniti opinioni damnatac, 
ejuíque fundamento ; nunc enim confuetudo 
non debet dici , fed abufus , unde rede Sa l -
mant. Moral, i?^ ad finem , n . 48. retradanc 
opinionem , quam ibidem num. 45. fuppof-
íuerant ut ceríam ex communi fententia y nam 
pleriquc , & praeftaniilsimi D D . priufquam 
profetiberetur, eam validé funt aggreísi, uc 
Vaientia , Lezana , Olivarius , Rocafull , & 
aiii : prcEiertim P . Suarez locMt. d «.23 . Un­
de non rede P . Viva opinionem Merari rela­
tara tribuii Suarez , nam z¿tf 27. tan tüm 
yuk non ita fcrupulosé agendum effe cuas 
infirmo, quam cura ira ped i lis ex alio motivo, 
V. g. negotiorum, & oceupationum j quia 
de infirmi impotentia Judicium tám certum 
non poteft ferri , ücut de al i is , quód etfi im­
potentes lint ad majorem officii partem, pof* 
íunt tara en recitare minorem. Et hoc verum 
exiflimo. 

895 G o n c l 2. Difpenfatío Summi Vonti-* 
ficis queque eft caufa d recitatione excufans dip* 
pmjatum. Rat. Ha;c lex eft Canónica : ergo 
iñ ea va l idé , & licité dilpenlat Papa uti L e -
giflator. Videp . í . n. 856. & recolantur di­
cta circa difpeníationem á n. 820. Intelligi* 
tur concluíio de ftrida difpenfatione , nam 
qu£E exhibetur in cafudubio per modnm in -
terpretationis, non eft difpeníatio , fed epi-
k i a , five declaratio legis. Quare ambigi non 
debet, Epifcopos, & Pr^latos regulares pof-
fe hac interpretationis viá eximere fuosSubn 
ditos t e íped ivé ab obligatione Breviarii . 

896 Quod vero de Praelatis regularibus 
prslertim Supremis credunr aliqui poífe in 
fuis fubditis ftridé diípenfare , omninó fal^ 
fura puto: nam p raed i d a difpenfandi, aut 
commutandi facultas , vel obvenit Prselato 
regulari' ex privilegio , aut ex jure commu^ 
ni? Primum dici nequi t , nam in Bulla Cíe-
mentis X I I . re lau 1. 936. revocantm 

qua-
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tjuatuordedm indulta, facultares , & gratis, confirmativam legum , & fliatutorum , q u -
qu^ authenticas non faerint eo modo , quó 
ibidem ftatuitur, & dixitríus. Inter ea autem 
indulta fub num.i i . dicitur : Officium áivi -
num abfque legitima caufa non reciíandi, illud~ 
%}e commutandi in alias preces, vel opera pia$ 
Jlve recitandi unum officium pro alio , aut ex~ 

Monialibus obfervanda propoíuit S. V . C ia ­
ra^ undc ibi de verbo ad verbum referuntur. 
Hóc pr^mifsó, 

898 Refpl\\\xá non efle privilegium ftrn 
dih tale , íed confirmativum , & declarati-
VÜÍH juris communis ; privilegia autem hu-

tra tempus ah Ecclefiajiatutum, vel fuperpra~ jufmodi non funt fimpliciter taiia ex traditis WÍ/SÍS cum aliis difpenfandi, H x c ibi 5 íed pri- communiter á D D . apud C . Petra tom 2 
Vilegia , quex circumfetuntur á Salmant. Mo- Conjíit. V I . Honorii I I I . nn. 57. 58. Con-' 
r a l . collefta hlc, non funt praedidó modo au- fírmat ergo Innocentius I V . obligationem 
thentica (uno exceptó, de quo ftatim) ut ea Monialium circa hoc penfum íacrum diur^ 
legentibus conftabit: ergo dirsimulató,citra num, & declarar poffe commutari in preces 
prsjudicium veritatis , quód regulares prs- converfarum non fine caufa, fed occa/onerZ 
difta facúltate ohm gauderent ex privilegio, tionahili 5 hxc autem occafio , feu caufa ex 
hodie tamen fuftmen non poteft. Si vero di- minori motivo dicitur rationabilis in Monia-
catur 2. in contranum eft, 1. quod in prsdi- l ibus , quám inter Fratres, quod adeo patcns 
¿ta Ciementina fuppom videtur difpenfandi eft , ut fuperfluum fit comprobare. Ouare 
íacultatera non competeré regularibus jure judico, quód illa gratia , íit quomodÍTum-
commum. E t in noftro Ordine nunquam v i - que privilegium , haber locum tantüra ubi 
dimus, aut audivimus conceíTas a Magiftro Monialis impotens fit moraliter ad perfoi-
Generah Ord . íimiles difpenfationes, quam^ vendum divinum officium , & v i x , aut nun­
quam a quibuídam poftulatx lint a S.Sedc,& quam poffe Fratres eó uti 
obtentíc : ergo. 2. quia, ut d i x i , confuetudo 899 Simiíe prscedenti'privilegio concef-
v i cuĵ us recitare tenentur regulares,non fuit fum invenio Monialibus Ord.Pr^dicar.Con-

o / . C7 * —— 
m d u d i v a legis, fed declarativa prxexiftentisa 
& Canónica: : ergo. 

897 Opp. Innocentius I V . Conjl. X I L in 
Bailarlo Romano,confirmans ftatuta, & leges 
pro Monialibus S. Clara; cap. 3. dicit; E t qu<e 

ven tus Setubalenfis in Lufitania , nam Pau^ 
lus IILConílitur. íua, qua; incipit: Sedis dpo-. 
fiolicajub die 29. Odobris 1540. & habetui: 
in Bullar. Ord. Prsed. tom. 4. num. L J V . p a g , 
599. confirmar ordinata, & fancita in Viíita-

occa/tone rattonabth non pojfunt altquando le~ tione pr^didi Conventus per R R . Mag Ord 
gendo dicere Horas fuas , liceat eis Jtcut a l i * F r . Joannem de Fenario, & inrer alia dicituc 
Sórores (id eft converfac) dtcere Fater noJien ibidem : S i aliqua infirmitate lahorarent « i 
fed hoc eft privilegium Buliatum , & in ea niales Setubaleníes) dicendo aliauam oratio* 
commumeant Fratres, qui privilegium ha^ nembrevem recitationi divini o f l i i fatisface-
bent communicatioms : ergo faltem v i hujus rent. H a * inquam gratia videtur p4cedenti 
pnvilegii valida ent hodie pradida comrau- fimillima, & eodem modo accipienda , alias 
tatio a Prxlaro regulan fada. Dices: Ponri- ob levem dentium, aut capitis dolorem, pofr 
hcem concederé fien commutationem occa- fet Sandimonialis fatisfacere feptem Horis 

fione rationabili, feu ubi oceurrat caufa jufta, dicendo unum Fater nojier . quod videtUE 
ce legitima,ad eum modum quó Jefuitis con- ridiculum. 
ceditur privilegium prxveniendi tempus Ho- 900 Sed contra d i d a eft difficile a reu^ 
rarum ex legttimis.ac juftis caufis, & non quo- mentum , quód ex noftra interpretationeTe­
nes eis placuent, íicut conecífum eft Audi- quitur ped ida s concefsiones potius efíc 
tonbus Sacra: Rota: apud Prado hlc cap. 30. onera, quám Beneficiaj fed hoc eft inconve-
q. 6 n.66. Injtas- E x hoc fequi nihii niens : ergo. Prob. maj . P r x d i d x gratia; fo-
concedí Monialibus S.Clara: v i privilegii,cüm lüm haberent l ocum, ubi concurreret impow 
illud cuiquam convemat ex jure communi: tentia moraiis 5 fed ut diximus , in eo tunG 
ergo quamvis fine gravi difhcultate pofsic nulla eft obligado commutandi officium it* 
Monialis Horas legere , ti tamen fuerit feru- alias preces : ergo fi prxdidis prívilegiatiá 
pulofa , aut minus expedita m legendo , vel imponeretur commutatio in cafu moralis \m< 
9ho quocumque motivo, potent Horas in pocentis , gratia illa eflet onus , non Benefi^ 
preces converfarum commutare, ideraque cium. Refp. N . fequel. ad probar, dift. mai. 
de alus in privilegio commumeantibus. A n - Ubi concurreret impotentia moraiis c e r t a ^ 
t« ioiuuoae^ p.rxdi.aam gwllam eífe ¿ubia, & merta * í\$>jX\̂  & ¿a hoc cafucoa^ 



Qn^ft. I . Art. X I V . HorxCanonicx. ±OI 
ceditur gratra illa pro fedandis confcientiis, tuiior c a m m , , ^ x- •„ r 
ad évitandum íctupulos , & anxietates C & l i t T r n l í ^ X A 'r& VCrl0r k ™ ™ ' * , Ut 

jus natura excufat , & ubi conftet de dubio ftat m ^ n c S ur C;'"futt,udlne ' de ^ 
ilve ubi certum Qt adeíle dubium rationabi f e d l ñ r B 1 ab omnlbus D D . 
le , re íolvendum eft , ut íupra. C . t e t ü m in L S t i n o V ^ T ^ VÍde,UC 
prax, fapms de ipfo dubio ambigitur, & id- de S. c l Z T s í f c . V ^ i ü n T i h 
circo a Sede Apoftohca nnpetrantur huiuf- Oa i A W , - „ , „ ' ; / m™10i;"i-l-/":«.2.«.38. 
modi indulta , non quód neceffatia fint W lir, TA 9,1 '.l,sí f ^ M " ^ "> ¿ W w 
ütilia . & coogruen^ia ad finef p S s fe- i T ^ t ^ Z r * r Z. ̂ 1'°*' 
curitads confeientijc , undc non funcrenu- afluZ^ AUPÍ . ' f . " J d ' v w a 
.anda , tanquam o n e r á , nam relaté ad impe- £ Z m & t ™ 'A T " ' ^ 
trames íunt rein«. R ^ f í r , , i • l f M ' u m ' & morem dwim cultus acccndanlur. 

A R T I C U L O S X V . ÍZlmJTrJ¿rí'rZZU 

poi 

artt , tamo Jiuiiofius pfalmis^ hymnis 
eanticis una cum aliis modulantes , i3« / ^ ^ ^ 
comelebrent. Hirc ilie. 

903 Adde C . Bafileenfefef.ii.% 3 ubi 

r i f c s r ^ : : ^ « é ü ^ « c. c o « S i 

recitatione Qfficii Divinipublicét, 
Jivs in Choro, 

peífohere , ^ fimiliur Móntales. Prob. ex 
Ciement.I. decejsbrat. Mijf. necnon ex com-
muni praxi, & ípeciaiibus Religionum ílatu^ 
tis. Hujufmodi autem obiigatio per fe primó 
a.íicit Super iores , íed ex coníequent i com-
preheridit í ubd i to s , ita ut qui per con fue cu-
dmein , & fine juila caaía non aisiftunt cho­
ro, peccenc mortaiieer, quamvis privatim re-
cuenc. Sie D D . communiter. Coníu l tó di-

num Att . 2. Decrtt. 20. Bononienfe tó. 6 de 
Reftdentia , §. ^ his qui , Achifgraneníe k^. 
131. & alia Concilla Provincialia , videnda 
apud Natalem Alexaudium , & Genetinin, 
tom, 2. Í̂ . 7. 10. Ita profedó deconfue-
tudine pfallendi in choro quoad Canónicos, 
loquunmr Sacra Concilia. Ediversó autem 
di íeur tunt Salmant. Moral .cap^.puna 1 
n ^Mbx z^ni'.Certé taiis confuaudüQonuumnv xi ex conf^uenti comprehendit, & . quia fub- Á é c Z T ^ Z " ' M ' ™ J ' f » * Q ' * f * ™ ñ 

ditorum obiigatio níccffarió í cau i tn r 1H ' f c o n t í * " f ) f " » " ' "onprtftrt indaentiam, 
latorum ob! |a t io?"m enim & ^ i Z f " ' & H ' * ^ ™ in E " U f i * 
Communitas unum co, ftiwunt coro^ f u t ' M'Í2uen!xto!lit ""tboritatem, ¡u« 
« c u m , & huic corpo T n nbbMt io-y" ^ M""fir10S' alio' ^ ' * * * » 

f « « proprie S a n i t "is S e T e ! S " ^ ^ ^ / ^ ^ ^«>?í«-

poütum. E t , folos Novitios huic obU- e m i s ConcUxotum D e -
p t iom non íatisfacire; boc namque effet io- QO± P m h i n ^ „ « , C 

y> ^ choro Afollen, & canTJ- fí íant P r o T í í ñ ' T f ln " '-a '0 '•n!ÍI Pfal -

, ^ ^ ato ^ „ . L M « L ^ o d u r n " n 4 o L i ^ u ^ V " Í n ' 
¿ « í ^ « ^ „ „ t e / ^ t e . & m 'WK os ftu ¿ntoresTtirfaciL? r Manf,0na-
f/.Irnos dttere , & refpandere Hebdomadario; ut & ift canant camn im^ iH C,an0n'cl ' íc* 
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modo eíl ín pcaxí in Metropolitana Ecclefia diam fobmifsé pronnntiando , quod eñ con-
Valcntina , & príeeipitut íic fieri in Abulenfl tra communem praxim. Ncc fatis eft quod 
Cathedrali , ut refert García de Beneficüs ¡p. ait Suarez, nempe, hunc non alternare, na ni 
3. cap. 2. n< 524* De ni que Sacra Congrega- hoc ipíum poteft dici de recitante in choro: 
tio die 12. Noyembris I592* non obftantc utriufque enim cadem cft ratio quoad aker-
confuetudine, decrevie tcneri Canónicos Ba- nationem. Deinde incredibiie ñt ; quod unus 
íiiicoc S. Petri pfallcre in choro , ut refere communicet cum alia parte chori , & quod 
í agnanus eap.Lic<etf de Prabendis, «.89. Q ü ó d ea ipfa pars cum i lio non communicet : in 
fi dicas: pra:di¿tam declarationem ad alios praxi ergo ftandum cft fententiae Cajetani, 
non ex t end í , cum ü t odióla :In/to , quod nam illa recitatio privata in choro probibi-
cum materia, & ratio ómnibus Canonicis flt ta eft in variis Conciliis Provincialibus , & 
commullís , cundos compreliendere debet, in Synodo Valentina Jejf. 3. cap.12. ablllmo. 
ex dictisp. i * traéí. de Leglbus, n. 248. ubi D . D , Mirt ino de Ayala auno 1565, celebra-
cnim materia , & ratio legis eft una idemti- ta , & Senoneníi 1528. Decret, 18. 
tate raiionis,dirpoíit io generalis fie fpecialis. 
Mirto cjufmodi declatationem dici odiofam, 
nam ut faepiüs inculcavi , leges in favorem 
Religionis lats,favores lunt,non odia* 

905 Sequitur : Q^iód Canonici , & Prse-
bendati per notabile tempus, ultra trimeftre, 
ab íque legitimo impedimento non aísiftentes 
choro , peccant mortaliter: 1. quia Trident. 
loe. cit. diftride prohibet abfentiam : Non li~ 
ceat, inquit , vigore cujufeumque ftaiuti ^ aut 
eonfuctudiniSy ultra tres menfes ab eifdem Ee-> 
cle/iis quolibet amo aheffe , quibus verbis fu-
blata eft quaevis coníue tudo in conrrarium, 
ut íaipé declaravit S. Congregatio Concilii 

A R T I C U L O S X V I . 

Ve rejldentia Canonicorum, Dfgnitatum , aVio-
rumque in Ecclejiis Catbedrallbus^ 

aut Coi legiat is» 

9 0 7 • I res hxc ex inftítuto efíet difeu-
tienda, integrum impleret volu­

men , quia tamen materia eft ferme quoti-
diana , aliquid breviter de ea dicere necefla-
rium duximus. Cum primis autem moneo, 
non eftc ufquequaque fidendum hac de re 
in opinionibus A A . cum plura certam I n -

apud Fagnanum loe. cit. 2. quia praetermiísio beant difíinitionem per declarationes Apo-
notabilis in officio tacto perfonali res eft íloiicas $ quibus ftandüm eft, Idcircó rem 
graviísima : ergo. Nee ob/lat 3quód Cano- hanc feré rotam ex refponüs Sacr^ Congre-
lúe i Valentini lint á refidentia exempti pee gat. conficiam , quas refert Fagnanus cap, 
quatuor rae ni es. Non inquam obeft , nam Licet, de Prab. Ó* Dignit. & de verbo ad ver-
hoc ftatutum erat i Papa immediate, & ex bum tranferibit Pignatelli confult. 114. &> 
certa ícientia confirmatum , & ideo non eft 115. tom. 9. Prius tamen obferva, diftbren-
fublatum , etñ erga illud non femel Roma; tiam inter diftríbutiones quotidianas , & 
anuo 15-75. gravis fuerit exorta dubitatio, & frudus Bcneficiorum , quod i f t i , cum Tint 
in Congregatione Generali fuffeagia P P . certi redditus, Prajbendce corpus conftituen-
uttinque fuerint asqualia : Sanfítfsimus ta* tes , dantur refidentibus, non habita rationc 
menjufsítfervari ftatutum confirmatumte* fervitii quetidiani, unde percipiuntur íine 
ftatur Fagnanus cap.LicH , de Prabend. Ú* fado , & minifterio hominis diurno. Csere-
Dignit. n. 59. rüm diftributiones funt emolumenta incer-

906 Petes : An fuhmifse chori fui ver fus ra , & pendent ex aduali minifterio , quod 
recitans, fatisfaciat pracepto recitandi officium pariter eft incertum. Unde diftribuuntur pro 
dívinum ? Suppono ex communi lententia, rata íervitii inter eos tantüm , qui interfune 
illum nop latisfacere obligationi chori, nam choro. Vide Paílerinum ezp. unte, de Cleric, 
tenetur ad cantandum cum aliis. Difficultas non refid. in 6. d n. 2. ufque a,d 18. Hóc pra1-
autem eft folum á r e a obligationem recitatio- mifsó , primüm de Frudibus Beneficiorum 
t)is,quam fubtiliter excutiüt Cajet.&SuatcZ; agam , & dein de Diftribmionibus. 
negar ille , & affirmat ifte dicens , quod fa- 908 Concl . 1. Obtinentes Beneficia ¡puta 
tisfacit obligationi recitationis íubmiíse re- Canonicaius, Prebendas , Dignitates, vel por* 
citans ver fus fui chori. Sed ex hoc modo di- tiones in Cathedralibus , vel Col/egiatis, etiam 
cendi fequitur pofíe qüempiam fatisfacere non Infignibus, tenentur in eis perfonaliter re~ 
precepto recitationis privatx audiendo ab Jtdere , nec in abfentia percipere pojfunt Bene-
alio dimidiaia officii partera, & aliara dimi- fisiorumfrufíus. Hoc tamen mn U<í eft intel­

liz 
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ligenditm, ut ipso fado fcudus amittant : fed 
privandi íuntjjuxta prxícr ip tum T r i d e n t / ^ 
24. de reformat.cap. 12. §. Praterea , ubi de-
cernituc,quód ablentes ultra tempus ibi per-
mi Ü'um , privsntur armó primo dimidia f ru-
¿luum parte.Qiiód íi rurfus eadem fberint ufi 
negligentia,ómnibus anni frudibus priventur. 
Crefcente autem ncgligcntia,procedatur con­
tra eos j'axta Canonura Conftitutiones , id-
eft, ad privationem tituli. Arque fie hodie 
eíl procedendum , nam poft Trident. priva-
ri nequit titulo Canonicus , niíi poft iap íüm 
trium annorum continuorum j cüm enim fit 
oditun , reftringi deber. 

909 Harc reíolutio ampliatnr , ira ut lo-
cum habeat non obí lante quavis confuetudi-
ne , quia , ut didum e í l , íublata: funt á T r i ­
dent. contraria; coníuetudines. Ampliatur 
2. etiam íi alii Canonici remitiere velint,aut 
prxfumant daré licentiam abíen t ia ; , quatn 
Épifcopus folüm ex rationabilibus cauíis in 
jure exprefsis poceíl daré. 3. ampliatur ad 
reíidentiam formalem 5 non enim fufficit re-
fidentia in Civitate , fed omninó requirituc 
intereflentia divinis officiis per novem men-
fes (etíi non continuos, fed interpolaros) non 
quidera intereílendo quot idié lilis novem 
oienfibus u n i , vel alteri hora; officii , fed 
prout in plurimum toti divino officio. Qua-
re contra abfentcs á choro ultra tres menfes, 
etíi reíideant in Civitate, procedí poteft, re-
fidentia enim accipienda eíl cum effedu. 4. 
fixtenditur, ut non folüm teneantur interef-
í e choro , verumeti^m Capitularibus Con-
gregationibus, quibus regulariter abeíTe nc-
queunt tuta confeientia. Dcnique non ex-
cufantur á reüdentia ob aeris intemperiem, 
<jüamvis hoc fit motivum , ut Papa dífpen-
fet, feufacultatem diípenfandi conferat E p i -
¡feopo. Unde quod cap. fin, de Cleric. non re-

dicitur : Excujationem rationabilem ejfe 
aeris intemperiem , inteiiigitur de aeris cor-
ruptione , quo cafu licet illis abfcedere,re-
puente etiam Supeciore , cüm periculum íit 
m mora. 

910 Limitanda vero eíl concluf. in E c -
ciefiis, ubi í latuto , vel confuetudinc non 
iieebat abefleper trimeftre ; hujufmodi enim 
confuetudo prxfervatur á Tridentino , non 
emm procedit concedendo, ut falso quidam 
putant, fed prohibendo, non iiccat, O'c. & 
addit falvis nibilominus, O-c. Limitatur 2. fi 
n] Efdeíia; fundatione cautum fueri t , ut 
abeüe pofsint ultra ires menfes: 3. fi Ecc le -
H habuerit üa.tutum immediaté e* CCít^ 

2 0 3 
fcíentia , & cum caufae cognitionc confirma^ 
t u m á Papa , ut dixi de Canonicis Valen t i -
nis. Limitatur 4. in Canonicis una cum C a -
nonicatuobtinentibus ex difpenfatione Apo-? 
ílolica Ecclefiam Parochialem. Limitatur 5, 
in obtinentibus Canonicatum , cui perpe tuó 
annexum fit Beneficium, requirens íervi t ium 
minoris temporis , quám novem menfium. 
Limitatur 6. in duobus Canonicis Epifcopo 
afsiftentibus, & in ómnibus a l i i s , qui funt 
Papa; familiares. 

.911 Limitatur 7. in abfentibus pro fér­
vido AIÍE Eccleíise : nam íi propter fervitium 
alterius Eccleíise abfuerint,non excufantur á 
reüdent ia . Limitatur 8. in abfentibus causa 
ftudiorum , ut fupra d i x i , & eodém ad-
dendum privilegium Scholx Salmanticenfis, 
quod derogatum noa eíl per Trident. nam 
Eugeniana Salmanticenf. conceífa , eíl di-, 
ftinda ab il la, de qua loquitur Tr ident inum 
fejf. 23.cap.1. vigore Eugenians, & c . ut no-* 
tat Araujo inSeleói. deSUt. Ecclefiaji. tratt . 
3. difficul. 3. n. 31. Limitatur 9. in tribus 
caíibus referendis, quibus lucrar! pofiunt d i -
ílributiones quotidianse. Poftremó l imi ta tur í 
I n ómnibus cajibus in jure exprefsis. Generali-' 
ter enim cenfuit S.Congregatio,nemini abeP 
íe liccre , prasterquam in caufis in jure e x i 
prefsis, quaean veré fubíint,Epiícopi eíl jur 
dicium. H x c ex Fagnano , qui fie coneludie 
num, 73. 

912 Quarc diminute procedit Reiffen« 
fluei lib. 3. tit. 4. n. 118. düm a i t : Quod po-
teji Epifcopus ob kgitimam caufam daré Cano* 
nicisfuis licentiam , ut abejfe valeant quatuor 
menfibus. H x c il le, & praetermittitim jure ex-
prejfam , nam alias milla eíl caufa legitima, 
ut Epifcopus extendat licentiam. Declara-i 
tiones autem , quas ibi refert, plañe funt in-
certa;, & ca, quam ex Fagnano adducit, efl-
cuca ultimam ampliationem didam de aeris 
intemperie, qux potius facit contra Reiffen-* 
í tuel . E x his ómnibus colliges , quod diver-» 
so modo ptivantur Epifcopi , & Curati frun 
dibus ob culpam abfentia;, quám Canonici^ 
Prsbendat i , &c. nam i l l i non faduntfruBu& 
fuos, & ideo ante íentent iam Judiéis tenen^ 
tur eos reíl i tuere ; minimé vero C a n o n i c é 
PríEb^ndati, &c. qui nonnifi poíl fentcn* 
tiam ad illud compelluntur , & utrumque 

conftat ex Trident inofef . i^Jn Decret.refor* 
mat. ubi versüs finera llatuit de Epifcopis, &; 
Curatis. Qui plura cupiat circa Epifcopo-
rum, & Parochorum reíidentiam , & can* 
fas ab ea cxct ifamcs, adeat Paüermum tom¿ 

SX Z I , ' 
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i .de StAtib. q. 185. a, 5, a. n. 13. E t hade-
ñus de Fcuftibus Beneficiorum. 

S T A T Ü Í T U R C O N C L U S I O D E 
Dillributionibus. 

913 f ^ O n c h z . D í f í r i b u f i o n e s quotidianas, 
V ^ l qui fiatif Horis interfuerint , reci-

piunt; reíiqui bis carent juxta. Bonifacii V I H , 
Decretum, qmd incipit: Confuetudinem, & ha-
betur cap. unte, de Cieric. non re/id. in 6. Sic 
cxprefse Trident. loe, cit. § . Di/iributiones, 
ubi in ufum cevocat Concilium d. Conftitut. 
quam decem rcgnlis cumúlate exponic Paf-
ferinus. Itaque prcedida Dccretalis in quin-

nationi laudabili Ecclefiarnm funt commlf-
fa , videlicei: conftltuere maffam diftribuen-
dam 5 & determinare diftributiotrs raodum, 
máxime quoad quantitatem íingulis refpon-
dentem Horis , de quo legendas eft Pafíeri-
nus loe. cit. & Moneta de Difiribut.quotidian. 
p ' 2 . ^ . 3. Sed nota , non poílc í la ru i , ut qui 
uni Horse aísiíHc, omniurn Horarum dií lr i-
butiones lucretur. Nota etiam , quód nomi­
ne Horarum veniunt MilTaj Officiuai parvum 
B . V . & Detunctorum^ Litaniaí^ & Proceísio-
nes. 

916 A n vero hxc teneantur recitare ex^ 
tra chorum , qui ex privilegio Apoftolico, 
etiam cüm abí'unt, percipiunt dilhibutiones? 1 - X -j—-v. — ̂  V̂«. V l ̂H-íi! t Vl#it,« 1W i4 l.í\J5 iVOí 

que partes dividitur. In prima reprobatur Rtjpi cum D . T l i . quodl. 6, ^ .5 . a. 2 . 
confuetudo tribuendi abfentibus diílributio- Ecclejiis t ubi ordinarie recítatur Officium de~ 
nes. In 2. ftatuitur, eas non poffe percipi funéiorum , au tB . V . Marta , puta , feme¡ in 
niíi ab inteteÜentibus divinis officis. In 3. feptimana ) vel qualitercumque aliter fecun-
dererminatur poena contra facientes. In 4. 
ponuntuc tres exceptiones; & in 5. de fuñe-
ralium emmolumentis difponitur ; de qui-
bus ómnibus figillatim , & bceviter agam. 

914 Ci rca 1. Omnis coníuetudo, etiam 

dmn certum tempus , tenetur illa recitare extra 
chorum in Scholis exijiens (qui utique eft p r i -
vilegiatus cap, Super fpecula, de Magifirisy 
üt íuperiüs dictum eft ) ut per hocfatisfaciaA 
mortuis , quorum reciph bona: hxc D . T h . er-

i n t r o d u c á poíl Bonifacium V I I I . reprobatur go qui ex privilegio Apoftolico , &c . nam 
á Trident. tanquam iniqua , & irrationabilis. ut d i x i , plus reqairitur ad iucrandas diftri-. 
Undc per illam particulam reprobantes, non butiones , quám frudus Beneficiorum. 
íolüm faftiilit prxteritas , fed etiam futuras 917 Aliquando vero dicitur Officium mor* 
declaravit etíe irrationabiles, ut fentíunt no- tuerum in Bcchfia extraordinaria prupter ali~ 
biliores Canoni í lx apud Paílerinum loe. sit.n. quam caufam fpeciaiiter emergentem , puta, ad 
147. & Fagnanum n. 79. ubi teíiatur íirpiüs preces alicujus perfona , vel propter al/quid 
reípondiíle Sacram Congregationem , De - aliud hujufmodi.Et ad hujufmodi officium mor-
creto Tridentini fublatam fuilíe coníue tudi - tuorum non tenetur Clericus exijiens in Scholis, 
nem , etiam immemorialem, & ibidem aftert H x c eft D . T h . íententia , quam non í'atis ex­
piares deciísiones circa particulares varia- pílcate referunt Navarro de Horis, cap.io.n* 
rum Eccleliarum coníuetudines . Idcircó pro- 5. 6. & Moneta de Diftribut. quot. q. 3. n , 
bare non audeo omnes cónfuetudines , quas 11. Argumentum autem eorum , quód ñem-
admittunt aliqui, quia conditiones requilitas pe lex obligaos ad illa recitandum , refpw 
non habentyad quod recolantur d idap . 1. «. ciat communitatem , & non Angulos com-
l o j o . & f e q . Nihilominus juvat brevi hoc munitatis 5 nihil urget : nam ex hoc tantüm 
ratiocinio u t i : praeteritum , & futurum non infertur, ablentes á choro non teneri illa re-
variant natura confuetudinis in hac re quam 
veríamus 5 fed Trident. declarar ut irratio­
nabiles coníuetudines pre tér i tas , feu quas 
extiterant ante Concilium:ergo etiam decía 

citare , & hoc non difticemur , fed dicimus^ 
quód ubi accipiat ex privilegio diftributio-
nes,mortuorum ofncio co r r e íponden te s , de-
bet illa recitare , quia privilegium non eft 

- C J • " -~ — j ̂v.v. ̂'11 V ÜV-̂IUHÍ liV-»li WlSa 
rat ut irrationabiles , quas poft Trident. in- extendendum cum damno defundorum,quo-
troduda; íunt contra Decretum Bonifacii rum bona pereipit. 
-VIH. 91B E t notandum de his privilegiatisjqui 

915 C i rca 2. certum eft , teneri Canoni- ablentes lucrantur frudus , & diftnbutioncs: 
(os 5 Prabendatos, &c . adejfeperfonaliter di- quód licet in foro externo excuíentur , etiam 
vinis officiis , & ibi alta voce pfallere, ficut quando abíentia eft ad otium, ad ludum, vel 
didum eft. Scito etiam, quód diftributiones ad alias res vanas, aut pravas 5 minimé ta-funt dandx juxta cujuílibet EccleíipE lauda-
bilem coníuctudinem introdudam, vel in -
troducendam. D ú o autem funt , quas ordi-

men excuiantur in foro anime, ut ex Paluda-
no tradit Navarrus de Horis, cap. 2 1 . n. 63 . 
nam eo cafu abfentia per íe ipíam elíet pec^ 



QaxftJ . Art. X V I . Horx Canonice. 
catum contra Religioncm, & debitum fui of-
ficii. ínfuper : Privilegium ipíis concedituc 
a d f u i j v e l aliorum xdiñcat ionem , & non 
ad d e í l r u d i o n e m , ac lubinde , qui abeft , ut 
otietur, ludac , aut aliis rebus vanis princi-
paliter intendat, tenetur ad reftitutionem 
frucluum, & diftributionum. D i x i : principa-
liter, quia , quod principalitec intenditur,eft 
attendendura: L . Si quis, nec cmfam^jf, de re 
ere. E x quibus conftat poena contra ablentes 
lata > fcílicct diftributionum pcivatio , quod 
erat tertium. 

919 Pergo nunc ad tres limítationes, 
quas ftatuit Pontifex : Exceptis, inquit , illiSi 
quos infirmitas jfeujujia , 6^ rationabilis cor-
poralis necefsitas , aut evidens Ecclejla utilitas 
excufare: i i ergo lucrantur diftributiones, 
ctiam ü choro non interfint. 1. itaque excu 

tranfierit in judicatum. Rurfus : Quod licct 
Clericus irrcgularis nequeat exercere adus 
ordinis , non proinde privatur diíhibutioní-i 
bus. 

922 Quid'autem de Cíericotempore peftis» 
aut bellofugiente \ Refp. Non deberi ipil d i ­
ftributiones. Rat. Qiiando periculum damni 
oritur ex caufa coinmuni,ad omnes debet ra-
tionabiliter extendi 5 fed fi Clericus ñigiens 
non amitteret diftributiones , irrationabilitec 
extenderetur periculum , Ove caula pericu-
üj cüm eadem elíet ratio intereffeníium cum 
periculo, & non interefíentium cum codera 
periculo : igitur ratio d i d a t , ut i i s , qui irv 
communi adfunt periculo, accreícant di ­
ftributiones eorum , qui ut periculum fu-
giant , interclíe nolunt. E t ex his iimitanda 
eft hxc caufa, ita ut corporalis neceísitas 

fat infirmitas impediens Clericum adeíle d i - tan tüm excufet quando eft propria alicujus 
vinis officiis. Qusenam autem debeat efle hu- Circa quod vide dcclarationem Sacras Con-
jufmodi infirmitas , ad Médicos fpedat. V i - gregat. apud Fagnanum cap.LUet, de Praben* 
deíis Paulum Zacchiam loe. cit.fub num.SSp, d/s, n. 95. 
Sed nota , quod í enedus excuíat , ubi red 
dat impotentem , & inhabilem Cle r icum, ut 
adíit divinis officiis, & non aliter , ut faepiüs 
decíaravit Sacra Congregatio Concili i apud 
PaíTerinum loe. cif. num .91 . 

920 Petes : An Clericusy qui choro non af~ 

923 Poftrema exceptío ad lucrandura m 
abíentia diftributiones, eft : Utilitas Eccleji<e 
evidens , Eccleíise , inquam, cujus funt diftri­
butiones , quia dantur pro aítuali fervitio 
i l l i Ecclellse prseftitó. E t hac rationc habe-
tur pro intereffente fido(fidione quidem j u -

^ - " ' ' J - •2"- "j r ' ~ - . - « w ^ ^ ^ ^ ^ . w -1 

Jiftere folet, dum fanus e/i , difirihutiones lu- n s ) qui ejufdem Eccle l ix utiliratem procu 
cretur quando agrotat ? /^f/j?. negat ivé. Ratio: r a t , eftó abíens fit á loco , caufa v.gr. ele-» 
Infirmitas eatenus excuíat , quatenus eft cau- ¿tionis. Hinc Canonicus Theologus eo tañ­
ía legitima non intcreí íendi : ergo ubi infir- tüm tempore , quo in Eccleíia legi t , habe-
mitas nontuerit caufa,(icut in propofito,non tur ut praefens in choro. Similiter Poení-

tentiarius^qui in fuá Ecciefia,non extrajcon* 
fcfsiones audit 5 nec fufficit , quod paratus 
fit confefsiones audire ; nam (ut conftat ex 
Tridentino fejf. 24. cap. 8. juxta dedaratio-

excufabit. Hac ratione efficaci convincitur, 
abfentem á loco,ex caufa non expreíTa in j u ­
re , amittere diftributiones. H s c refolutio 
eft non folüm cammunior contra Salmant. 

92 
921 Altera caufa , ut diftributiones l u -

cretur Clericus choro non afsiftens eft : Ne­
cef sitas corporalis jujia , O1 rationabilis; quas 
tune invenitur , quando ex afsiftentia immi-
neret Clerico grave damnum vitas, honoris. 

- • — A — ~ " ̂ / V./ ' W ̂  • VWJS. \J» J W J t V U -

Morales, fed pluties declarara per Sacram nem Sacra: Congregar. Conci l i i apud Paíle-
Congregat. ut teftatur Palíerinus loc.cit. num. rinum loe. cit. n. 116.) Poenitentiarius, qui 

tempore divinoui ofñciorum privatim recitat 
officium in confeísionali, aut a l ib i , vel cele­
brar , aut confabulatuc, non lucratuc diftri­
butiones. 

924 Itaque proprix Eccleíia; utilitas adeo 
eft neceñaria , ut non fufficiat Ecclcíias uni-

aut famse. Q110 ex motivo diftributiones non verfalis util i tas, & ideo j qui funt in fervi-
smitrunt injufté incarcerati , excommuni- tio Papse , quamvís inferviant Eccleíias uni-
cati , fufpeníi , vel interdidi , dummodo ju - verfali, non tamen percipiunt diftributiones^ 
didali ter , ve l extrajudicialiter, juxta mate- düm abfunt. Sed ñeque Vicarius Epifcopi^ 
m exigentiam , conftct de injufta damna- ñeque Canonici ipfura affociantes > düm ex-
none ex parte quidem caute, etenim ubi fo- tra Ecclefiam celebrar; ñeque Examinaron 
luro interveniret injuftitia , ob non fervatum res Synodales, ñeque Vifitatores, & íimiles^ 
juris ordinem , non acquireret diftributiones. qui omnes de jure non acquirunt diftributio* 
Scito i . Quód ut Clericus privetur diftribu- nes, quia non abfunt propter utilitatem E c -
Uonibus, p recede ré debet fentcntia > q u » clcfiae, cujus funt diftributiones. D i x i : deja* re ̂  



206 Traít . I L De Pr^cept Decalogi. 
^ , nam ex Confaetudinc faceré poflunt fuas perdulis vero cultus foli Deíparse, 06 fín«u. 
diítributiones. Qviahs autem coníbc tudo ra- larem iüius fupra cuterosSanaos,& Anéelos 
tionabiiiter introduci poteft,coliiges ex didis ipfos exceüentiam, ex dignitate Matris Dei 
p. i.dum de confuetucíme. VideQs Paírerinum & gradarum plenitudine^ant^ diSnítati r e í 
hc*tt. regula 10. E t de 4.̂ . Decretalis hade, pondente , ^llimandam , tribuícur. D u l i ^ 
m S ' n - ;T v tándem cultus cft , quem Angelis, & Sandis 

925 U r c a 5. Hoc tantum obferva, quód deferimus, non quód ipforum fimus pronrie 
funeraiia emolumenta ^qmparantur diftri- í e r v i , eiíque ut principalibus n o í h s falutis 
bunombus , m eo , quod illa non debentur caufis íubiiciamiir,íed ut mediatoribus dum-
abíentibus , 6c quidem ratione particulari, taxat , & Dei miniftris ? qui nos verbo & 
qus coliigimr ex eo,quod difpenfatusá Pon- exempló erudiunt3interceduntque pro nobis ^ZVJ'A a b ^ s r P e r í l í ) l a t d ^ ^ ^ ^ n e s . E x quibus l iquidó conftat, quód Hyperduliá 
v í r r í r ^ difpenfatus, ut habeat anni- lie finiri poteft ; M í u s , quoper conveniemem 
veríaria , qux funt propne debita l i l i s , qui torpvmgefiumprotejiamur noñram fuhmifúo-
pro Uberatione ammarum fuíis precibus di- nem erga B.V.Mariam tanauam Dei Matrem% 
vinam implorant clementiam , unde nifi in & omnium gratiarum plmitudine ornatam 
tíiípen atione ahter expnmatur, amittunr fu- Quocirca méri to prolcripta fuit ab Alexl 
^eraimm emolumenta. I ta communiter V I H . W / . ordine 22. Laus , qua d e f e r í 
K ^ T i r M o n e u / D 2 - / H - «.;22. & M m * ut M a r i s m a eft, Dulia autem/juxta 
n T J víA59u' ^ VapUd .Paíírei:lnui11 ^ ^ ^ a , f i e explicari p o t e f t : ^ 3 ^ a per „ 

meatem corpons gefium protejiamur noftram 
fubmifsionem ad beatos Angelas, O* homines% 

132. Ex de Horis Canonicis fatis. 

A R T I C U L U S X V I I . 
Quid, & quotuplex fit Adoratio , deque ejuf-

dem Pracepto. . 

tamquam Jingulariter excellentes in beatitudi 
nis honore. His prselíbatis , fit 

928 Concl. 1. Adoratio Latrise eft: Atfüf 
Religionls, qub externé proteftamur noftrtm 

^ A ^ ^t: . €S&a Deum inferioritAtem , & aependentiam, 
9 \ / E n e r a u o n e m quamcumque alte- Per efíe ReUgioms a B u m ^ m oratione,^ de. 
• , . V V exh!bJltam.ln 1Prius excellen- votione convenir. Additur , quo externé pro-

d i r i m n ^ n n 1 1 ^ u0lati0nem C Q f m m ^ , ^ . quia etü adoratio principali. 
dicimus . qu^ fi ob humanam , & civilem ter conüftat in interiori erga Deum reveren-
excelientiam exhibeatur, cultus tantum ci- tia ,t3men fecundarlo íaltcm importar cor-
vilis e í t , A p o l í t i c a s , non tamen religiofus. poralia humilitatís figna. Unde D . T h hh 
B e T h r a l i ^ f ^ ^ ^ ^ ^1ÍOS He th í & ' 2 ad 2- docet: ^ ' ficut o r a t i o p r t Z . 
Z ^ l r r Dt}Vldei^Scr!Ptura Sa5ra comme- eji quidem in m m t ¡ , fecundarlo autem 
ffiorat Gcnef. 23.̂ 3. Reg. 1. Quaí autem verbis exprimitur: ita etiam adoratio principa* 
propter íp intualem excellcntiam alicui tri- liter quidem in interiori Dei reverentia con^ 
buitur , cultus dicitur fpintuahs, & religio- ftit Secundario autem in quihufdam corporal^ 
lus Adoratio iguur generatim fumpta , fie bus humilitatis fignis, ficutgenufleBimus, no* 
dithmn poteft : Aclus externus, quo per con. firam infirmitatem defignantes in camparatiom 
venieniemaíiquem corpons gefium protejiamur ad Deum ; profternimus autem nos auaft p r J i 
noftram fubmifsionem erga alterum. In pra> temes nos nibil efe in nobis. Hinc L i l e col-
íentiariim autem de adorationc , qus adus ligitur, quód plus aliquid importar adora, 
eft Rehgioms externus differunt Theologi tio, quam honor : Frases enim, juxta Apo^ 
ciim D . T h . 2.2̂ .84. tiht *rt.2. adorationem ftoium , invicem fe honore pneveniunt, nec 
dividir m intenorem & exteriorem, five tamen invicem fe a d o r a n t ^ L o t a v i ^ ^ 
fpintualem,&corporalem.Spmtualem di - cont.ferm. Arrian, cap. ^ Unde in S v l d o 
cu, q u ^ c o n í i f l i t m interiori mentís devo^ V I . A B . 4.adoratio La t r ¿ vocatur 

c ^ i f = ^ : ^ ü a t l n ^ ^ S ¿ ^ ^ T i a T a d r - : 
^ - n v a \ r, a A • r . ceuentiam. Mmiliter dicendum de reveren< 927 hit infuper adoratio, feu potius re­ligiofus cultus, tr iplex, Latri*, feilicer, Hy~ 

perduíi* s & DulU, Cultus L a r r i s íbli Deo 
exhiben debet, & poteft,ob íupremam illius 
exceiientiam, majeilatem, 6c dominium.Hy-

tla y q11^ piura fe extendit, quám adora­
tio : i l la quippe eft principium , & finis l io-
nons , nam reveremur aliquem , ut ipfuni 
honorerous , & ab aliis in honore habeaíiir* 
duna fie honoracj copfpiciunt, D . T h . infii 



Qii uxfl:. I . A r t ; X V I L Adoratio, 2 0 7 
q, 103.4. T. ail i . Adoratio itaque ordinatuc 
ad honorcm , & reverentlam ejüs , qui ado-

j D . T h . bk a. l . i n ct Qaare iaeptifsi-ratur 
mea quibuídám adoratio diftinitur t tíonort 

j ive reuerentia , confandunt enim ofíkia 
adoratlonis, honoris , 5¿ reverentiíC. 

929 Concl . 2. Cultus latría ihyperáuUái 
& duli<s fpecificé diftinguntur. Ratio: Exce l -
ienria per ibas eft motivum , & cauía adora* 
rionis, íeu cultus: ergo ubi diverfae fberint 
fpecificé excellentix , erunc divetfe fpecifi­
cé adorationes , í'eu cultus ; fed in tciplici 
prietato cultu reperiuntur diverfe fpecificé 
excellentias, Deí nimirum , B . Virginis , & 
Sandorum : ergo. E x hac ratione , c e r t é d e -
raoníli'ativa, liquidó conftat, Sandorum cul ­
ta ni á Religionis virtute , tanquara iecunda-
rium actum , non procederé : non enim eft 
latrix fecundarius aftas, fed primacius Vir-
tutis obfervantU , qux fpecificé á la t r ía , feu 
Rcligione diftinguitur , ut inconfefsó eft pe­
nes Theologos omnes. Fateor ergo , quód 
me latet , quo fenfu a (Tereré potuit C Got i , 
& dignitate, & fapientia Eminentifsimus, 
lib. adverf. Jacobum Piceninum art. 4. d i 
vera Cbrifli Ecclef. 3. n. 14. pag. 454. l a ­
tín, verf. quód Re ligio dúos babet aflús , pr i ­
mar i um feilicet, quo Déum unum infe ipfo co* 
Ut:: : alterum fecundarium , quo honorsm d i -
fert creaturis , quibus collatum videt d divina 
maje/i ate honorem , gratiam , C^"^ Si enim hseC 
vera eflent : íicut una fufñcit charitas ad d i -
ligendurn Deum , & proximum 5 unapariteC 
íufiieeret virtus ad colendum Deum , & Sán­
elos , quod nullus Thomiftatum adraittir. 

930 Concl. 3. Dafurpreeceptum adorandi 
Veum>divinum)& naturale quoadfüb/iantiamt 
Bcclejiafticmn vero quoad determiñationem 
temporis , obligansper fe ftngulis diehtis fefiis* 
Qiioad pra'ceptum divinum , eft certa de fi-
de , conftatque pluribus Scripturse textibuSí 
prxcipué ex cap.21. Exod* & cap.^.Deut* Ego 
Dominus Deiis tuus:: Non habebis Déos alíenos 
in con]pe t i u meo.Non facies tibi f:ulpt¿le.Quoá 
quideiu pra'ceptura affirmativum eft , quate-
nuscnhum prxcipit i negativum veró quatc-
nus aiiorum Deorum cultum proh ibe t .Quód 
Vero íit naturalej ex eo patet, quód nihil no-
bis magis infitum íit á natura, quám eum ve-
nerati, á quo omnia accepimus. Quocirca 
D . Thoroas id probat ble a r t . i . ex D a m a í c c -
no ¡ib. 4. Orth.fid.cap. 13. dicente : Quia ex 
vijibili ¡ imul , & ínvifibiU , hoc eft , ex ea na­
tura , qua íntclligentÍA percipitur , & ex ea, 
qu* in fenfum cadít , eonfimus, áuplici quo-

que proinde adoratíonis gétte re illum rerum om-> 
nium PafenterfíyÚ* architeBum affÍGÍmm\quem^ 
admodum videlicet $ mente , & corporis 
labiispfalUmus. Secunda concl. pars conftac 
ex eo quód ab Ecclefia dies íacrl inftitutí 
fant , ut in eis fideles publicam Deo exhi« 
beant adorat ionemícui praecepto íatisfaciimt 
MilTam devore , & teligiosé audientes illis 
diebus , juxta fuperiüs dvcla mtm. 94* 

931 Signa autem adoratíonis funt pedo-
ris runíio, genuflexío , proftraíio * & faCrifi* 
c ium, quod larris propr íum eft > ío l ique 
Deo exhiberur. Sed & alia fígna adferunt 
Torre hh art, 2 . & Raynecius , V, adoratio, 
cap. 14, E t Ücét Deum , qui ubique prácfenfi 
eft , ubique adorare poftumus , & debemus, 
congruentior tamen pro publica adoiat íone 
locus eft íacra sedes , íive Templum $ primor 
propter loci coníectat ionem. 2. ob facra 
qu^ ibidem celebrantut myfteria4 Tertid dc-
nique ob populi conctufum ad publicam 
adorationem confluentis. Sicp4 Thom* 2.2. 
q* 84. art. ¿ . a d i * Hác dodviná confutátuc 
p r o p ^ t ab Innoc.XL confixa in Molinos:3f4-

agit anima,qu<e procedft per hanc viam íntef^ 
nam i f í i n diebus folemníbus vult aliquo conatu 
par t í culari excitar i infe devotü alíquem Jensiíi 
quoniam anima interna omnes dies funt aquales, 
omnes feftívitEt ídem dicítur de locis facrís^uia 
hujufmodi ammabus omnia loca ¿qualia funtc 

Á E t í C U L U S XVIÍL 

3ífficuUate¿ ctrea La t r ía Adoratiómm 
deciduntur, 

932 / " " ^ O n c L í é Quamvispíurei in Chrijlé 
V. . É D i concurrant adorandi rationesf 

0* cauja , única tantum adoratione l a t r i é 
proprié adoratur 1 non fotum , ut Deusf /ed 
ut Homo , to ut fpeclficativé accepto. SuppOniC 
concl uño quod eft fide cer tum,nempé Chri* 
ftum D . effe adorandum latría , contra Cal- ' 
viniftas blafphcraantes non efíe Deum ado­
randum in carne h u m a n a ? ^ terrenum ék< 
méntum adoretuv. Error ifte apertis, & ob-̂  
viis Scripturx teftimoniis refutatur, ut pa­
tee in Magis adorantibus Puerum Jefunt 
Mattb. 2. in Apoftolis Dominura ín Galilíea 
adorantibus Luc* 14* unde Hebraor* t, v. 6. 
dicítur : E t cum iterüm introducit primoge-* 
niíum in orbem térra , dicit t E t adorent eum 
omnes Angelí ejus t E t hunc non adorabunc 
homines, ne terrenum eleménfum videantuf, 
adoran í Vidc Fevardenüum lib, 3. eap< 9 . ^ 

10-



Tra&.I . De Prsecept. Dccaloe. 20% 
10. Hóc pralOSató, 

933 Rat. concluC. fumitur ex D . T h ^ . 
p. q, 25. a. i , Quod proprié adoratur cft to-
tutn lübíiftcns,livc períbna: cauíse v e r ó a d o -
rationis íuot ipíius per íbnx excellemiac; íed 
in Chrifto D . per fon a eft una , & Divina, & 
cxcellentia; plurcs , puta fapicntia increata, 
& creara , fanctiras creara , & increata , & 
íic de aliis v ergo. Dlfcerne ira que ad prse-
íens nm adoratam , & caufam adaratíoms, & 
videbis, quód íimpliciter loquendo7lo!a per-
fona eft adorabUis, quia ipía rantum cft res 
adorara; alia vero i une adorationis cauíajVei 
adorantur non in fe ipíis, íed in per íona,reu 
ipfa adoratione per fona:. Unde S. Joan. Da­
ma fe enus lib. 3. Orthod.fid. cap. 8.ait: Ums 
eft Chrifius , Deus perfeSim , O* homo perfi-
Íimxcui unam eandemquc adarationem cum Pa­
ire , O* Spiritu, ¿ic cum immamlata ipfim iar-
ne adhibemus. Ñeque enim non adorandam ip-

Jius carnsm dicimus. Adoratur enim ea in üna 
Verbi hypoftafi, qu<£ quidem ipfihypoftajis ex-
titit. Qua quidem in re creaturam haudqua-
quam adoramus. Non enim eam ut nudam car-
nem adoramus , fed ut dlvinitati unitam : 0* 
quia dua ipfíus natura ad unam Dei Verbi per-
fon am , O" bypoftajín reducuntur. Ac carbonem 
tangere , ob ignem cum ¡igno conjuncium, per-
timefeo. Etlib. 4. cap, 3. hxc íubdit : Ipfíus 
(Chrifti) caro fuapté quidem natura , fifübtiU 
quadam cognitione id quod in oculos incurrit, 
ab eo quod animo tantum ac ratione intelligi-
tur , diftinxeris, haudquaquam adoranda efi) 
utpote condita: at cum Deo Verbo copuhta 
J i t , ob ipfum , & in ipfo adoratur. Quemad-
modum enimRex, & rmdus , Ó* veftibus indu, 
tus adoratur, ac purpura quidem ut fímplex 
purpura obteritur , O1 contemnitur, p o/i quam 
autem ad fegium indumentum adhibita eft, tüm 
denique honorê  & gloria afficitur... ad eundem 
modum caro quoque fuapté quidem natura mi-
nime adoranda e/i : verum in incamato Deo 
Verbo adoratur, non quidem vi fuá ,fed ob 
Deum Verbum perf maliter ipji copulatum. Ñe­
que hoc dicimus , nudam ac Jimplicem carnern d 
nobis adorari, verum Del carnern , f ue Deum 
carne indutum. Hactcnus Dama ice ñus. 

^ 934 Colligitur ex didis : Q u ó d huma-
m u s Chr i f t i , corpus ejuí'dem v i v u m , & 
niortuum , caro ejus , & íanguis naturalis in 
Paísione eft a fus, adoranda íunt per latriam, 
tanquam res adoraras , quia hóc modo illa 
adorare nihil aliad eft , qaám adorare Ver ­
bum incarnatum. Verum ctiam eft, quód ip­
ía ChrilU hmnanitas, cura fit perfecta ornni 

genere gratiarum , eft etiam caufa , & ratio 
adorandi ipíam perlbnam Chr iñ i ;& hóc mo, 
do terminar adorationern dulix exceileniis 
& íuprcmx' , ira quód períbna Chrifti ado¡ 
retur latría propter fuam divinitatem , & 
adoratione dalia; propter perfefiionem huma, 
nitatis , quia ipil Deo Patri deberur honor 
latrix piopter Dcitatem , & honor dulice 
propter dominium, quó gubernat creatu­
ram , unde fu per illud Pfal. 7. v. 1. Domine 
Deus meus in te fperavi , dicit Glofia Interíi-
nearis : Domine omnium , per potentiapi , mi 
debetur dulia : Deus omnium , per orationem 
midebeturlama , D . T h . 3 .^ . q, 25. S i -
cut crgo Patri yEterno tnbuitur dalia ra-
tione potentix , quze eft honor communica-
bilis , communicatur íiquidem creatur isá 
Deo , ita Unigénito Patris incarnato , debe-
tur dulia ratione perfeclionum, quas huma-
nitari communicavir, 

935. Opp. E x diclis fequi Chriftum D . 
dupiiei adoratione venerari pofle ; íed hoc 
non íbium eft contra dida 5 íed etiam dam-
natum videtur in V . Synodo generali: creo 
Refp. dift. maj. duplici adoratione , per ícj 
N . una per fe , & altera propter aliad , C 
maj. & tic dift. min. N . conf. Chdftus itaque* 
ratione Deitatis adoratur culta latriíe per fe-
ranone autem Humanitatis, ornni gratiarum 
genere perfecta , dulia adoratur. Hoc antera 
dúplex adorationis genus longifsime diftat 
a duabus illis adorationibus, quas Neftonani 
mducere conabantur , duplicem confingen-
tes m Chrifto períbnam , creatam unam , & 
alterara increatam : indeque binam adora-
tionera inferebanr. P e d i d a diftindione, 
quam ex Angélico haurit Cajetanus , omnia 
diffolves, qua2 contra D . Thoma: dodrinara 
fuse oppomt Vázquez . 

936 Concl .2 . Non modo Chrifius Ú. in 
Eucbariftia contentus,fed ipfum etiam Sacra-
mentum ratione Chrifti conté mi adorandam eft 
mitu latría externo¡& ab/oiuto.Cond. quoaá 
1. p. diffimea eft á Tuá.fejf. 13. cap. 5. 
Can. 6. Ratione prob. Chdftus in Sacramen­
to ratione fui , íeu per fe , adorari deber ut 
Deus ; Sacramcntum vero ratione ejus quod 
connnet , ideoque appellatur Sacramentum 
divinifsimumy SanBfsimumyfacri honoris7 ve-
neratiomfqíieplenum:cigG.Rat,2.p.Ho{ih}qüx 
pubücé in E e d e ü a adorada proponitur,cer-
to moraliter judicaruc confecrara 5 led hoc 
ipfo debet abíolute adorari: ergo.Neque op-
poütum tradit D.Thomas in i.dift.g.q.i.a.z. 
qq.6. ad 2, ubi íb ium vu]r2 quód ^orans ira 



OuxíLL A r t . X V I I I . A dora tic. 
fít dirpofitiis,m fi fciret Hoftiam non efife con-
fecratam , eam non adoraret; & hanc appei-
lat S. Dodor cmditiomm in habttu, quae ado-
lationi abColiux non ofñcir. 

937 Concl. 3. Caro , velpusr in Eucbari-
fita, interdum mirMuloss apparens , cultu la ­
tr ía adorarl debet. Rat. In cafu miraculofíc 
apparitionis, veré & reaíiter tnanet ibi C h r i -
fti corpus , ut docer D. Tilomas 3 . ^ . 7 6 . 
a. 8. fed hóc ipso puer , vel caro miracuiosé 

2 0 9 
gts 2. Quód csetera Pafsionis Chriílí inílru-
menta inanimata , ut c l a v i , lancea , funes, 
flagella , corona , arundo, (porgia , & fi mi-
lia , cultu latrise fu ñu adorandaob phyOcum 
cum Chri í l í corpore conradum , ut explicac 
D . Thomas loe. cit. ad 3. De cultu fingclari 
erga Dominica; Pafsionis inanimata inftrli­
me nta , vidcfis Lambertini lib. 4. de Beatif, 
pa r t .2 cap. 14. 25. & 30. ubi eruditiísima 
criíi colledum invenies quidquid de re hac 

apparens dcbent adorari latría? ratione ncm- defiderari pofsit. Nota obiter , q u ó d verba 
pe Chriíli in Hoftia permanentis: ergo. R u r - ex Aug. ferm, 58. de verb. D . ab Azorio , & 
fus:Puer, vel caro eo cafu reprajícntat C h r i - Leandro addufta, ut evincant difta inanima-
fti corpus ; fed eó Ipso adorari debet eodcm ta pafsionis inftrumenta non eííe cu l tu la-
cultu : ergo. Videfis Thyrajum lib. i .de Ap~ tris,fed duliae adoranda, in prsfato fermone 
parit. Sacram, cap. 24. ubi plurima congcísit (utiquc fuppofititio , arque inter opera apo­
de cultu formis in Eucharil l ia apparentibus crypha amandato) minime repcriuntur , ut 
tribuendo. animadvertunt Salmant. Moral, tratf.21.cap. 

938 Concl. 4. Cultu latría adoranda efl lo.puntf. 3. n. 20. 
crux in qua Chrifim fuit xffixus. Ratio; Crux 
illa Chriíl i i mago el l , ipfumque in ea cxten-
fum reprsefentat: ergo eodem cultu , quo 
Ghriftus adoranda eft. Sic D . Thomas 3, p. 

940 Nota tamen cum D . Thoma 3./?. q, 
25.4. 5. ad 3. quód licet B . V . Maria fuerit 
Verbo divino conjundior quám crux, & cse-
tera pafsionis inftrumenta,non fubinde latría 

q. 25. a. 3. Dicendum eft, qubd imagini Chr i - adorari debeatjquia Deipara fccundü fe ip 
fam , & ob excellentiam propriam, fpecialis 
adorarionis capax eft. Non fie autem crux, 
& pafsionis inanimata inftrumenta 5 quae ca­
pada non funt alícujus intriníeese adorafio-
nis , cum nullam intimam habeant dignira-
• em. Ad vitandum ergo errorem,admitti non 

fíi in quantum eft res quédam [puta Ugnum 
feulptum , vel pitfum) nulla reverentta exhibe" 
tur : quia reverentia nonniji raííonali ere atura 
debetur. Relinquííur ergo , qtwd exhibeatur ei 
reverentia folum in quantum eji imago : & fie 
fequitur3qudd eadem reverentia exhibeatur íma~ 
gini Cbr i f i i , <& ipfi Chrijlo. Cum ergo Cbri- deber ,quód B.V.Mariaíit per latriam adoran 
Jius^ adoretur adoraíiom latría , confequens efi da , fed cultu fpeciali, quem cultum hyper-
qubd ejus imago fit adoratione latría adoranda. duhx vocamus , ut fuperiüs dixi . Vidc N a -
Sed cum crux illa , cui Chriftus fuit affixus, ^ 1 . Alexandr. d í p r t . 2 6 . in biji.faculi V . ubi 
contadum phyficum cum ejufdem membris Patra cujuíque feré fa'culi teftimonia aíFerr, 
h a b u e r í t , pretiofoque fanguine ejus fueric quibus vetuftifsimá Deiparas cultús t radi t ío-
afperfaj ob hoc etiam adorari debet eodem ne evincunt.Denique colliges: nomina D e i j c * 
modo quo Chriftus ipfe. Sic D . T h . loe. cit. 
art. 4. per haec verba : S i ergo loquamur de 
ipfa cruceJn qua Chriftus crucifixus eft.utroque 
modo eft d no bis veneranda: uno feilicet modo 
in quantum repr afentat no bis figuram Chrlfti 
extenfi in ea : alio modo ex contatfu ad membra 
Cbrifií, & ex hoc quód ejus fanguine efi per 

fu , &: V . Marías eodem cultu veneranda ef-^ 
fe, quo eorum fignificata. Nomina enim per-" 
fonas fignifieantmon ergo ratione vocum,fcd 
propter rem per i pías fignificatám , venerad 
debent; ut de nomine Deidocet D . Thomas 
inf. ^. 122. 4. 3. ^ 5. & de nomine Jefu d l -
citur ad Philipp. 2. v . ra. Ut in nomine Jefu 

fufa. Vnde utroque modo adoratur eadem ado- omne genufletfatur calejiium , terréftríum , ^ 
ratione cum Chri fio y feilicet adoratione la t r ía , infernorum. 

939 Colliges 1 . Quód etiam fi crux,in qua 
Chnftus fuit paííus, in plures partículas ícif-
fa fu , debent iftx latriac cultu adorari ob 
phyficum contadum cum Chrífti membris. 
Oeterse cruces omnes , quíe fíunt ad primam 
illam fignificandam , & reprajfentandam, fo-
ló imaginist i tuló latría adorari debent: om-
«es quippe funt fignum Fi l i i hominis, feu 
fymbolum Chcifti pecfonam referens. Colli* 

T o m . l L 

• 941 Plura quae de Sandorum Beatifica-
tione,& Canonizat íone fuse difputant T h c o -
logij & Canoniftx mida facimus,quia fi quid 
difficultatis oceurrerit , confuli poteft Opus 
auto cedroque dignum á Sapientifsimo C . 
Lambertini quatuor voluroinibus digcftura. 
Pro Morali tamen Theologo ea delibabo,quíK 
in Dccretis Urbani V I H . ílabilira repcriun­
tur. Prsemoneo tamcu , quód licet fervós 

E>d Dei 



2 1 o Tra&. IT. De Prxcepr. Dccalog. 
D d publico culm profequí non pofsimns, bent. Inhibetur tándem ad Serví De i fepuL 
pnvatim tamen eos venerari non prohibe- chrum votiva fufpcnlio tabellarum ex cera 
mur : fienim illos in terris degentes licitum argento , &c. & iampadum , auc luminuru 
cít privatim rogare, ut pro nobis preces incenílo : quia hxc in Dei honorem , Sanao. 
ad Deum effandant , licebit Idem cum illis rumque memoriam accendivntur vclut juge 
peragere poft illorum mortem. Id colligimr facrificiumi illa vero in gratiarum adioneni 
ex ipiis Ucbam Decret is , quibus prxcipitur appenduntur. Quod vero ad orationes pane-
exammari miracula á fervis D d nondum gy ricas Cpeftat , haberi pofftint, dummodo 
beatificatis poíl mortem parrata , invocato intra débitos fines fe contineat Ora tor , & 
eorum nomine. In Uibani ergo Decretis ha- oratio originem non trahat á perfonis om-
betur , quod cultus publicus eft: Tranüa t io nem moventibus lapidem pro concilianda 
corpons ad fublimiorem iocum : retentio opinione circa alicujus íandi ta tem , de quo 
imaginum in Eccleí ia , & ínter eas quse funt $rout in plurimum fufpicio fuheji, ait Lamber-
Sanctorura : appenfio tabellarum : inccnfio tini lib. 2.cap. 13. n. 4. 
luminum ad íepulchrum : expoüt io reliquia- 944 Circa fepulchrum Servorum Dei 
rum : feftum publicum : commemoratio in prscipit S. Pius V . Con/L V. §. 6. quod non 
divims ofnciis: Milla denique in die anni- íit í'upra terram elevatum : cenotaphium ve-
verfana obuus, quamvis íit de SS. Tr ini ta- ró poteft elle fupra terram , dumroodo cor­
te , vel de ómnibus Sandis. pus fub humo l u reconditura. Híec tamen 

942 Omma prxfata porrigi Servís Dei Conftitutio loquítur dumtaxat de retcntionc 
nondum beatificatis vetat Utbanus in fuis cadaveris fupra tenam in Ecckfiis, non ta* 
Decretis : prohibat infuper eorum imagines men extra Ecclefiam : unde prohibitum non 
cum tadns, fplendonbus, vel aareolis depin- cft corpus extra Ecclefiam elevatum poneré-
gi: IIÍEC emm xternam denotant foelicitatem. quinimó Sacr. CongregadoRituum perraifi/ 
Vetitum tamen non cft , mortem Serví Dei quod intra Ecclefiam permaneret corpus,ubl 
pretioíam depingere, vel infgne aliquod ip- íepul tum c ra t , quamvis cffet fupra humum 
luis tadum ; ut late probar Pignatelli tom. 1. elevatum , modo tamen abeffet quodlibec 
smf. 238. & tom. 4. conf. 47. Eft vero prohi- cultus fignum , aliudve quidpiam , quod ad 
bitum , quod ad Serví De i imaginem perfo- culrum prarílandum invitare poffet. I ta re-
m d e p i d a jungatur ad illiusgenua provolu- fert Lambertini lib. 2. cap. 12. n, 14. Scito 
ta ;quia hoc publici cultus manifeftativum tamen , quod cultum publicum non indu-
eft. An vero Servorum De i imagines ante cunt dclatio cadaveris fuper Magnatum 
C h n í t u m , vel Deiparam ñexis genibus , in humeros : pedum, manuumve oículat io : ve-
Eccleíia , aut Altari collocari queant > Sub ílium direptio : corporis, vel partís eiufdem 
diftmcltone refpondeo : Si enim in publico aflervatio : reliquiarum ad arrotos delatio; 
A l t an ita reponantur, ut rationabiliter ptíE- modo hxc , & fimilia fpontanea devotionc 
íumi poisit illud tendere ad aliquem Serví fíant. Similiter vetitum non eft , Servi Dei 
D e i cultum , vetitum cft praedidis Deere- cadáver pretioíis induere veftibus , in cap-
t i s , quae per hanc viam eluderentur. Sí ve- fa , vel arca cum ipfius nominis iní 'críptione, 
ro ex circunftantiis aper té conftaret hu/uf- feparatim collocare. Seito etiam, quod licct 
cemodí imagines nonfuiíle expofitas, publi- elogia SanBi , aut Beati ex fe publicum cu l -
ci cultus ergaeas inducendi gratia , fed ob tum non inducant , düm fupra mores , aut 
aham caufam difparatam , & ad cultum pu~ opinionem cadunt; bene vero fi ad perfonam 
blicum irreferibilem , non videntur efle pro- referantur.Quocirca licitum eft dicere: obiit 
liibitas fimiles piduras, ex tradítis á Lamber- non fine magna fanditatis opinione, vel fan-
tini lib. 2. cap, 14. n. 2. dimonias fama confpicuus: prohibitum tn-

943 Prascipitur etiam in Urbani Deere- men cft dicere : vita B e a t i , vel Sandi. In his 
tis , ut líbri v í r r u t e s , tevelationes , miracu- clogiis cante procedendum eft : fi enim de 
la , aut martyrium continentes, typis non illis inftituitur difputatio ; fortafsé impedí-
mandentur abfque Ordinarí í liecntia , & ap- mentum eífe folent circa Proccffum de ron 
probauone,coram quo narrara miracula ve- cultu. Adeas Lambettini lib, 2. cap.12. w.14. 
rmcarí debent 5 qui & tenentur Theologos, 
aliofquc Viros dodos , & píos adhibere: quo 
fado , inrtrudum negotium ad Papam 
mittere, ipíiufquc refponfum fpedare de- 9t» 
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Quaeft. L A r t . X I X . Adoratia 
A K T I C U L U S X I X * 

De Culta S&crarum Imagimm, 

945 
u 

T faciüiis quse circa Sacrarum 
Imaginum cultum difticultates 

emergunt.refolvantur, nonnulla ex Ecclefia-

2 X 1 
num Lupom ad V i l . Svnodum , Capifuchi 
T / r ? ^ ^ NaEaI 'Alexand. diferí . 6. Ucul i 
y i n . & Dionyfuim Pcravium UL\ 15. de ¡n* 
carnat. cap, 11, qui fusocálamo diílerunt de 
facns imaginibus, earumque in Ecclefia UÍIK 
Oí CüitU. 3 

947 Pro intclligcntia autem , Mora í i 
¿V u • A~' • w?-v.v.iwlxa- 1 neólogo neceíl'ana , circa cultum facris 
ftica Miñona pr^mitteoda elle daximus.quo- imaginibus deferendum , diftir^ua* onortec 
rum nontia non parum juvat & ad H ^ r c r i - ínter ufum , cuitumque atqoê  usús Fie m í 
corum errores proriigandos, & ad fcholafti- dmem. Primum perí inet ad Ecclef i^ diícl 
cas difiicultates diffolvendas.Prum ergo.qm plinam , qua; pro temporum diveríitate va-
adverUislacrarum imagmam rehgioíum col- riari poteft , & c o n f u i r : fecundúm autem 
tum infurrcxetunt, hxrctici fuerunt Mar- ad catholicíe relisioms doPma nnoH i n l 
d o n i t . , Manich . i , & Phantafiaft^ qao- riabile eft P r o r L § F a S 
r i íme t ro rem adeo promovit, & propagavit ginum ufum ritum eífe, quem non eodem 
Xenaias, ut oppugnandarum imagmura pnn- modo íemper obfervavit Ecclefia. Cüm en m 
ceps in ncdefiafticis hiftom^ perhibeatur. imagines non fint ex lilis rebus , qua. ad fa 
Adverfus C h n f t i , & Sanaorum imagines lutem necelTari^ lun t , nec ad fubftantiam 
tempeftatcm tantifper fedatam , Leone I I I . religionis aítineant tanquam pars effen L 
l íauro Impcratore palam aperteque promo- l i s , qüa feclusa, non ftct chriftiana 
vente anno 723. impu hxretici acriíis excita- ügio , pdmis ab ortu chri í l ian^ religionis 
runt bellumque f^vifsimam mduxerant, tcmporibns , non multum frequens f a i S ! 
quod Leanc, poft exaftos in imperio viginti rum ufus, ficut nec Templorum ac BafiUca-
quatuor annos , vita fundo Gonftannnus fi^ rum: imó rationabiliter Ecclefia ab ufa imL 
has ejus, Coprommus appe atus, paternam ginum, & feulptilium , ob periculum i á o L 
a.muiatus impietatem , ad iliias ufque infoe- latrix , in quam prop¿ndeban ^ e s oro 
hcem obitum perduxit Cui_ cum Leo filius tempore abílinere ceníuit u íquequó o u U d 
q u ^ & i n m o n b u s ü m i l i s i n imperio fuccef- fidem convertebantur, i n f t X r e n ^ c i r c a 
í en ,&pof t annos qumque obierit , Con- modum, qU6 imagines veneraTdebe ent 
ftantmus V L a n n o C h n f t i y g o . regnare coe- abfque ullo idolohtr i^ pericuio auo r e f 
pit cum Irene marre ê us , foemina verc ca- fante , imaginum f a c c a r u ^ p e r c r e K ^ 
tnoii^a. e tü m aliquibus locis tardiíis in al ik v J h 

eras • d Rom. Ponuficea, m.fletunt, ipfum in E c c k l i a viguiffe negati no„ p o S lt ha 
rogames, ut quantoeyus genérale Concilium betur ex Epiphamo M i . 6. Svloli V l I H i ¡ 
c o n g r é g a t e , & ad iplum venire, vel Legatos prseUbatis/qua; ad difciplinam Dertin/ñt 

Sa ldTno F c o " " . " ^ P ^ 0 . " 1 " ? ^ ^ ^ ^ ^ Hadnano 1. Concilium Conftantmopoli cele- ginum Chrifti, & SariBorum ifus l i c i t T i 

hxteticis Epifcopis militan feditionefubot- &• quomodJ J J 
ubi n r l ^ W - K ^ c'í.0 N ' ^ , " 3 " / 6 " ^ ' n ^ Cond- S ^ u m imaeinum Cbri-
" n c h ™ ^ dlSfAp0c0llCfficLegat¡S' flj'^^orum ufus Uátus eft , & 

. \nr erml"a!a fult S i m Synodus Conduf-veritatem probar ipfarum mleinum 
g nerahs V i l , a qua imagmum cultos diffini- antiquitas , quam L n c U i i N i c ^ U I l a t 
tur , & hsretici imagines refpuentes , & ^ . 6 . fatentur. E x quoaperte ab apofto e l 
confnngentes, quos Iconomachos, & Icono- traditione defeendifle collignnr N e c T f n n t 
Ckftas nuncupatunt, damnati, & anathema- exempla.qnibus imaginüXTfti & ltfí^ 
ali¿' UFneif(.HadtnUS ' ade5,a 3b OCCidet,- in E c S ufe p l e t u r 

^ u s Ep fcop sde venetandis imagmibus febius enim Ca:fatien(is lib. ^Hift.Tap i g " 
o u t a l n ^ f Syn0dfUni marrar , Hemorroifam ^ tcamf ta tu ím ^ e x i f 
qus ab ómnibus recepta fmt , & venerara, fe in Chrifti honorem , ut vetennir^ " 
H*c ex Hiftoria delibaffe fufficiar.aliis omif- rer memoria benefich i Chr fto " X t i d i " 
f's, qus ad noftn mftituti rationem necef- ipfam, tfuodccim anhis fluxa teubk k b ? 
feia noq futu , pro qmbus adeas Ghtiftia- «ntem .fimbns tadu c u t a v i t ^ u a m & 
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Traft. TI. De Praeccpt Decalog. 2 1 2 
tuam vid'íTe, Eufebius ipfe affirmat, addens, 
jüxta i l lam,herbám prodire adcó mirabiiem, 
ut cüm veftimentorum Chrifti fimbriam tan-
gcrer , cfficax eíTet proquacumque inñrmi­
rare rcmedium. Refert praetereá ad faa uf-
que témpora imagines Jefa Chrifti,& Apoft. 
P e t r i , & Pauli refervari, quas ipfe vidiíTe 
teftatur. Infuper Ter tuü ianus lib, de Pudi-
cit. cap. TO. iupponit , illorum temporum 
Chriftianos ki cálice pidam habuiffe Jefum 
ChriftuíB in figura Paftoris : falíum eít ergo 
quod moderni biaterant haeretici primis 
quinqué íseculis in Ecclefia nullum extitiíTe 
imaginum uíum, quem utique Paires in pra:-
fata Synodo confirmaront dicentes: Sic enim 
SS. nojiromm Fatrum obtinet difeiplina jvel 
traditio Catholica Ecclejia. 

949 Opp. In primo Decalogi precepto 
prohibetur imaginum ufusj & cultus, ut pa-
tet Etfoá.20.^.3.4..^ 5. Non facies tibí fculp-
t i le...Non adorabís ea,neqae coles:Qrgo.Re/p. 1. 
dift. anr. In primo Decalogi precepto , fe-
cundüm quod eft caereraoniale , C . ant. íe-
cundüm quod eft morale , N . ant. & conf. 
Primum itaque Decalogi praeceptum prout 
imagines , & fculptilia refpicit, fu i fíe exte-
monialc , docet D . Thomas 1. 2. q. 100. a . j , 
ad 2. ubi hxc dicit : In quibufdam praceptis 
additur caremoniale detcrrrñnativum prceeepti 
moralis communis,Jicut in primopracepto-.^on 
facies tculptiie : E t in tertio precepto determi-
mtur diesfabbati. Cüm igitur cseremonialia 
prascepta ad nos minime fpedent , qua ra-
tione diem fabbati celebrare non tenemur, 
nec íacrificium ofterre;ita ñeque ab imagini-
bus abftinere. Refp.2.á\ñ.\ác ant.Prohibetur 
imaginum ufus , & cultus idololatricus, C . 
ant. religiofus, N . Vetuit enim Deus fíeri 
imagines, qua; tanquam D i i colerentur , fi -
cut faciebant Gentes, onde Septuaginta ver-
tunt: Non facies tibi idolum. Non lamen pro-
hibuit omnia fculptilia, nam in tabernáculo 
fieri ptxcepit imaginera Seraphim Exod.i^. 
& Salomón 3. Reg. 6. poíuit in Templo prae-
ter figuras boum, leonum, & palmarum duas 
Chctubinorum ftatuas.Sic docent communi-
ter PP. Si quis autem cum Philone , & Jofe-
pho lib. 15. antiq.cap.11. contendat, om-
nem prorlus ufum imaginum fuifle Hebrads 
prohibirum , dicendum eft , hoc folüm fpe-
daife Jadasos, quia ad idololatriam procli­
ves, minime autem ad Chriftianos. 

950 Concl. 2. Sacra imagines funt cohn-
d<£ , re Be que d Jidelibus venerantur , & in 
Temjplis coUocantur, Conftat 1, ex Script. Sa­

cra, ubi refertur veneratio,qua res inanima-
tse , puta Arca Focderis , qua: PJal. 98. dici-
tur : Scabellumpedum Dei , lamina , & veftes 
facerdotales , va la T e m p l i , menía , propi-
tiacorium, & tabcrnaculura, colebantur. Se­
cundé ex diñinitione Conciiiorura , pra'íertim 
Nicas no I I . quod fuit V I L Genérale , & T r i -
dentino feffl 25. Conftat 3. ex Ecclefia; tra­
ditio r,e , q-xx t ufa ab i pío Chrifti D . tem-
porc de r í va lo , imagines eft venerara , uc 
tradit D . T h . 3./?. q. 25. a. ^.ad 4. Conftat 
demüm ex utilitate, qux ex imaginum cul -
tu habetur ; unde S. Gregor. lib, 9. Epi/l.g. 
ait: Quod legentibus feriptura , hoe idiotis pra-

Jiatpiéiura cernentibus. Secundo eüeitant ad 
imitarionem. 3. fovent fidem , ípern , chari-
tatem , pietatemque erga Deum , & Sandos 
faos. Coníervant denique in nobis myfte-
riorum Chrifti , & virtutum Sandorum me-
moriam : ergo non folum velut hiftoriae íunt 
recipiendíe imagines Chr i f t i , & Sandorum, 
íed ctiam ad vencrationem , quó modo lilis 
ufa eft í'emper Ecclefia. 

951 Oppones Cañonera 37. C.Illiberirani, 
qui eft hujulmodi : Flacuit, pitluras in Eccle-
j ia ejfe non deberé , né quod colitur , aut adora-
tur , inparietibus depingatur ; ergo imaginum 
cultus , & uíus illicitiiS eft. Pratered: Primis 
Ecclefia; faeculis non licebat fidelibus, ex 
ipfa Ecclefix ptohibitione , imagines vene­
rar! ob pericuium idololatcias: ergo ptoptec 
candem raiionem ipfis nunc uii non iicet, 
cüm plurimi finí fideles imperiti, quibus pe­
ricuium imminet idoloUtria:, düm jadicant 
in imagine vira efle, & virtutem, ut ipfis iar-
giatur quod petunt, in quo videtur elle ido-
lolatrix impietas. Refp. ad 1. al i qui: Ita fuií-
fe tune ab llliberirano C . ftabilitum , né in 
Ecclefia haberentur imagines, quia quo 
tempore Synodus illa celebrabatur , vigebat 
idololatria , ob quod nondum expedifle in 
Chriftianorum Templis imagines collocare 
cenfuit. A l i i vero dicunt, Synodum illam 
non omnes in univerlüm imagines abrogad 
fe, fed depidas dumtaxat in parietibus , nc 
forte Chriftianorum oppugnatores ipfas in-
juriis afñcerent. Melchior Cano fentit: quod 
Synodus il la nonniíi impié ac imprudenter 
imagines damnaverit, in quo dida Synodus, 
urpote Provincialis , errare potuit. 

952 Ad 2. dicimus: Non eandem mili­
tare rationem nunc ac primis Ecelefiac faecui» 
lis pro imaginum ptohibitione, eodem mo­
do quo cenfuit Sixtus Senenfis r e d é prohi-
buiífe Parres Synodi llliberitanae facrarum 

ima-
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Synodas nic^na declaravit: W i n q u i t Sixtus h ^ \ m l E l l \ ?K lntej:cedentlbus San^s > qui 
c ' ' r \ n * .,7. „ J*̂ ÍÛ VÍII OÍA IUJ> 10 UilS imaeiOlQUS Veneranrnr o 4 

utiUtatem máxima* conferre : tamen cum mi . deri in i r a ^ i n b ^ ' ^ í , P e Um P ' " ' V l -

idoUatriam indinan, & divinos crfden e r á u ^ n n í n ? 'mA8lnCm'qUafl 
honores imtginihus inEcclefús Chrifihnorum quod altera non Hnr '1 ' Deo " ^ « 1 ^ 
d^iMs impenderé, acf, ¡llií aliqmdinelfa di- E" eo enim n ^ H f i ^ f B0" obft^-

, ; ^ « ^ „ , prafenti L r b o non poffe tur devo L e " •ma,0n P[0íe(luan-

Proindecumnme Chrifltams populas nonJit, ctedanV ? H nn I P |t^,,0r. c]l,am alil 
ut olim Hifpani i l l i , ad M o L L m proL\ deüurn devoti^ ' T C0 VOlenIC ' f i -
mlhappar* caufa , cur imagines de Eeelefil altera excitad- v ^ f &? qUám 
aufatntur. Nam etfi unus , aut aherfimplL m raeuLst am ef^ere hanC 'lla Volu't 
Me quídam deceptus in eolendis imaginibus er- fidelbm HVV̂ ; '• AUT, AIRCRVARC •1C' 

- ^ r u m gratid imagiÍs omnino f ^ l ^ Z T J ^ V ^ = J d 
- fi* 'orum fimpUcitaf infiruenda. n Z ^ o x l ^ Z c ^ t ^ T " 1 deV0tÍ0-

U x e S i n ^ S é p a t e Jibliotb.SMh.lamotat. ra v o l u i r n a ^ r , - COn9UuntlUm Plu-
247.& nos cum iüo. 5 ' a V07c PWare mtracula , qu.bus cxcita-

.953 UcergoClui f t i SanSorumque ima- I m ^ — J ^ ^ ^ W ^ 
gmes, debito, quá par eft , culm vene- Honor ¡ r " , -
rentar . nullufque in earum veneratione ex- defetimus W.m I T S \ ^ ""^g'n-bus 
ceffus, qui idol¿latriam redoleat, committa- facrá ^ ^ ad 
t u r . hanc femper habere debent ¡nt^n o- ^ 0 1 üi h i r r e n ' V0tUS D e i " V & 
nem qui íacras colunt imagines , eas non tur oVar2 S r " P r 2 f e " t a « u t , otd.ne-
colendi, quia vis aliqua in ¡Uis occulta elle d i n i S u L ^ f h ^ adcSeCUn-
credant, cui confifsi, & in ea fpetn repo- d ? ™ Tudd i Z l f ^ ? ' ^ T ^ [ S"0 1ui' 
nentes , petitiones , &orationes fuum judi- i d Z l e t T J Sr n Sal™toru noJlri nm 
cent fortituras eíFeaam. Agnofcant eteo ne- lTZL'Z Ja£?em" coUs 

u ,• 7 > * ¿vngcius launcaue, pie dem non amliantt 
ab aliquibus creditur, vacuas eíTe fimilitu- J l e r n i Z T t í n L Z 7 " " ' m 
d.nes, quibus unicé mens noí l ta movetur g i n Z L ' / n í J t f ^ ™ ' < ! > ' ' " > >"». 
^ Dei . & Sanaoruu, cognitionem. Unde & ^ ^ ^ ^ f - C r ^ ^ ^ 
adorantes imaginem , non in iftam fpiritu pihura H f í Z I T ! noh" ^ 
vehimur, fed in Deum verum contend^mus, DTZLVÍÍ P l ' memor i r 
live in fetnetipfo, five in aUquo ex Sanfl a Z t t i f i Z Z u t T Á T ' " 1 rtfum-
fms. Sciant infuper , qui facías venerantur Grcgor S Th n l Í T ' ÍlmUl"t- HaC 
imagines , preces, & vota , qua; coram ipfis 9 g p ^ ¡ n f; J ; 54- fi . 
ptocumbentes fundunt, illis non effe nuncu- eorum aux C n Z ^ i " confi[matIO«,'n 
panda quafi ab imaginibus exaudiri fneran i ° L qí- nwufquc diximus, pra; oculis 
tes, íe^ fol to á D f o . Sando Ulo i " i £Upra cft d e f i n i l " - ' ? ' T ^ t Í D Í / ^ 
dente qui per imaginem.quam venerantur, í ^ t ^ C ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 
eis oblicitur. Oua d e c a n í a nrr im. ,c . i „ . / n- ? , "-.pK", aliorum Sanílorum in 
coram quibus^amus , ruafquc okulfmu ' ^ ' i f ^ t " é ' , i íB¿ ' ' , ' ^ 
alloquantur, intelligan ^noXfas cnim fed f ' " " " hm0r'm ' & ^nerationem ir». 
per Tpfas Deum a l loC^nr& Sanflo ^'r in V T * * * ' 5 " " " ^ cre¿iltur ^ « ' W * « 
íerceffores apud Deum I f uo ?e„?u int r" Z J T ^ T ' ^ T " " ' W 
pretanda eft intentio e o r u ^ ou & o a io / ^ A f ^ ^ / " ^ P^ndum, 
nem Dominicam , vcl faluTa ionem C é l t ^ !u ñ T ' n " " ^ W M™**, ve-



2 i 4 Trad.T. De Praecept. Dccalog. 
mur , & coram quihm caput aperimus, O pro- bita apud Genettum tom.6. edit.Ven et. ann. 
cumbimus , Chrifium adoremus, Sanólos, 1736. Si plora circa rem hanc aves, lege Na-
quorum H U fimilituáincmgerunt , veneremur. tal. Alexaadr. dijfert. 6. H'ífi. Ecclefíaji.físcu-
Id quod Qonciliorum , prafertím vero fecunda li V I H . 
Nicana Synodi Decretis contra ¿maginum op- 958 Concl. 3. Imagines facr<$ "adorantur 
pugnatores eft fancitum. Hadenus Tridenti- non rationefui , fed propter eorum prototypa, 
num. Quantum autem intereft fapefopiüs & confsquenter única adoratione coluntur cum 
populo tradere explanare hanc cattioli- prototypis, five exemplaribus. H x c eft fén-
cam de ufu , & imaginum venerationc do-
¿trinam , ut omnes intelligant, qualiter eas 
venerar! debent, fatis indicat ídem ConcU 
lium : non enim confulit, fed locó a d d u d ó : 

teniia D . T h . & Theolo 20rum , etíi non uno 
íenfu á cundís accipiatur. Prob . i . ex Syno^ 
do V i l . ubi in fidei Decreto redditur ratio 
eulrüs imaginum ibidem diffiniti his vcibís: 

Maridat Sanóla Symdus ómnibus Epifcopis, <& Imaginis enim honor in protutyptim refultat-.O* 
e tteris docendi munus, curamque Ju/iinentibusy qut adorat imaginem , in ea quoque adorat def-
ut juxta CathoUca , Apo/lolica E cele fia criptum argumentum , feu exemplar. Conci-
ttfuma primavis Chriftiana Religionis tempo- nit Trident. in Decreto fejf,2$, fupra addudo. 
ribus receptum> SmBorumque Patmm confen- Nunc ex prcedidis forma tur ratio D . T h . í ma-

Jionem, & Sacrorum Concittorum decretare le- go coní íderatur ut res , & ut imago; fed ut 
gitimo imaginum ufu , fieles diligenter in- imago eft , adoratur eadein adoratione cum 
Jtruant, E t Concilii veftigiis inha^rendo ejuí- exemplari: ergo. Prob. min. 1. ex Damaf-
dem Catechiímuspart.^. cap.i.feál.i^.. hor- ceno 4 . ^ Fide, cap. 17. ubi S.Bafilium indu-
tatur Parochos , ut li quis forte circa íacra- cit diecntem : Imaginis honor ad prototypum 
rum imaginum cultum abufus irrepferit, cas 
aliter ac licet venerando,corrigcrc ftudeant: 
&cum fefeoffert occaíio,Concilii Decretum 
populo interpretentur, ac doceant rudes, 
qui ipfaruraimaginum inftitntum ignoranr. 

957 PtcTtereá Synodus Amcrina ftatuit 
pro populi inftrudione fequentia : Magnus 

facris imaginibus bonos debetur , fed magna 
quoque exbibenda cautio efí, ne imperiti modum 
excedant, Doceri ergo a Parochis populum j u -
hemus , honorem qnidem ac venerationem ima­
ginibus faeris tribuendam 5 non tamen creden-
durn , divinitatis quidquam illís , aut caleftem 
ullam inejfe vim , propter quam eolendee no bis 
fint y vel d quibus pofeendum quid tanquam da-
re ipfdj & animi nojlri optatis refpondere pof-

pervenit, 2. ex Phiíol. lib. de mem, & remU 
nife. Motos quó quis raovetur in imaginem 
in quantum imago eft , unus & ídem elt cum 
illo, qui eft ad rem, íive ad prototypum; fed 
adoratio imaginis eft monis , quó quis mo-
vetur in jmaginem ut talem : ergo motus 
adorationis in imaginem ut talem, eft unus 
& idem cum motu adorationis in prototy^ 
pum , proindeque vera eft conclufio. 

959 HIc eft D.Th.di fcurfus , quera 3. p, 
1- 25'a' 3- pnmúm ex SS.PP. dcfumpíit , & 
demde allata Ariftotelis dodr iná comprobar, 
& quidem confentane^ ad V I L Synodum, ut 
ex verbis relatis apparer. Hanc Synodum 
non legifle D . T h . mihi fit veriíimile, i.quia 
editio latina iilius Concilii correda , feu po . 

ftnt 5 vd omnwó , in quibus ulla nobisfpesfi- tius reda, multó poft témpora D . T h . fada 
duciaque ponenda fit; quod olim impio errore eft , ut obfervat C . Capifuchi controv. 26. 
de Jimulachris fuis, idolifque Gentes opinata !• §• i - Secundo , nam íi A d a iilius Syno-
funt, iifque velut Diis facrificta , votaquefa- di authentica vidiílet D . T h . ejufdem faceret 
ciebant. Longe ab has pravitate piorum men- mentioncm , ut aííolet , & re¿té notat Sua-
tes, <& Catbolifts Ecclefia fenfus abefl , qua rez. Vetumtamen C C . Bcilarminus lib. 2. de 
tributam imagini venerationem omnem, ad ipsü Imagin,cap. 22. & Baronius apud Lupum ad 
referí , cujas tila imago efl. Ut cum Jefu Chri- Aéiion. 5. prxdidas Synodi , cum non fatis 
fiipiólamfculptamve fpeciem intuemur , eique confideraverint prsdidam D . T h . dodrinam, 
aut ofeulum figimus, aut datis ad terram ge- ideo affirmant, quod aliter lóquutus eflet 
nibus cultum impartimur, Chrifium ipfum Re- D . T h . íi ad manum habuiftet praedida Con-
demptorem nofirum adoramus , in eumque ab c i l i i A d a . Sed miíeré talluntur , ficut & L u -
imagine , quam coram habemus , animum men- pus ; nam ratio , quá utitur Concilium , ea-
tewque dirigimus. Item cum Sancii alicujus dem eft cum adduda á D . T h . & doctrina 

fimulachrum afpicimus , adhibita illi venera- eadem , quam tuentur S. Bonavcntura , S . 
tío r ad ipfum Santti prototypum omnis defer- Albert. M. S.Dionyíius Carthuf. Alex. Alen-
tw, H « c Synodus Amerina anao 1595. ha- ü s R i c h a r d u s , & tere omnes antiqui Scho-
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Jaflici , unde Raphael de la Torre ínnim* a y , a U U ' 21 5 

rom, latriam , hoe efl cultum Cf /¡ i ° ''• 

Jiram refem , reponer,; & A S ¿ o""/ • í - La t r ia eft cnltns Dei oro 
Ghoft,, prout res q u í d a m cft, puta lignum c l f c í Z •' fedJn0t, ^Rus Dei i™4™; fi-
aurua, &c. contra eos , qui ' c í n ¿fZ's honore r S l n ' r ^ " ^ ' f0lUS ReX ^ ^ 
cxiftunabant meffi imaginibus divimtatcm Po eft ^ f 8 'r^"1.5 ,m3S0 "0» excluditur. 
Hoc aucem modo ¡ a g i n e s , etiam Chr¡W! ta t f T rJerPond«" : q ^ d latría ahjhlu. 
adorare plañe eft h x f e r i c ™ , ünde s re tíf^"'' ̂  Dsi eft 
osus hb 1 . caf. H . & Aagoft ¿f Z r e ' ñ t ™0'%c™P''r'>t* convenir ipftus itna-
rej!7. io Gnofticis damnant ufom ¡ S ' n n t mo ,K r T * UnUS ' & i<:!e<n adorationl 
etiam Ch t i f t i , quia eas rita E t h d c ™ imóT J * t e ™ ¡ ^ t U t ad imag -
magice colebant, ut de quadam Marwl l in^ ve ñ ' den0tn,natur. ' « t i a « t e / c . : ahfollL 
.bidem refert Auguft. Hunc adoraMonis mo Z ' , P c"-' ' " ' " ¡ " « ^ ^ prototypum 
dum negat D . T h . non tantüm kc Tt^¡ ú & t * ^ ' ^ 
f-káetumi.cmt.&nt.cap.n.Sclea ¡ Id v r l i n , i H Vu tetere conantur, fed 
feemm imagini fchnfti.^ttjo $ ¿ e m ^ t n ^ ' ^ ' ^ 1 1 §' l8- Su« 
eft.neque Concilium, ñeque PP. negant ado! mam e ü eae' & confen^nee D . T h o -
rat.onem latría: relativam quidem & com ZI ^ T Í ™ ^ ', W noía,lt idi;m C " d - §• '9 
paratam, nam adoratio abqioluu & i ^ I fum D T h 3; Sunt deni1"e . q ' í 
pendens non ímagini , íed p r o t o t i p o ^ b e l na ^ 1 , ° " ^ c-qU1 ex i? imant ' ^ t -
tur Ilhus adorationis proceíTus ftain eo ral " f ^ ' " i ^ 1 Salman!ÍC'Mo-
quod cum imago, ut talis , fu una & eadem iSchnU9 ?U1 "t,Dü!:andi ^nrentiam (qus 
reprsfentat ivé cum e x e m ^ U t í , propon¡tur titur ? r , " " ^ ^ á <I°ÍbofdaTO ^ ^ I Z 
ab mtelleau adoranda uno, & f m p U d X I T i L l f 9 f f ™ ' fub Íungun t : <¿a¿d í a . 
unde voluntatis afFcauS(& non S " x t e r ' 2 r T J ' ^ r " ' infe ****** fimUitm^ 
num adorationis í ignum) unus eft ad im PÍ" Z É Z "T^nUt ionem rei facri , ?8<e L 
nem & prototypuln c a ¿ diverfitate ( T i l pende'!"" mfvamr' ""* o m i ñ í t t 

P á i O/y. r, Imago ut ¡maso onnnnimr n T I ' po'slt dlcl i minimé vero in via 
exemplar¡, & eft ipfo infer" f e r g ? S A nú T f e 3 H ' rd-ltio fimiliS 
N. ant. vel dift. I¿ago ut imago fn ¿ i re í^ e 'o r^T ' ̂  ra,ionis ' eft " ea ta : 
tUattVO , & phyfiCO) t ia effe f T n ^ * d ° ^ ° ™ ^ 
vo,&.ntentionali , N . nam hoe modó po- W o fnPm r " ' " arProW'ypo. Secundó: 
tjus eft una , & eadem eum p r o t ó n po i ^ f ° ' ( o ! ™ h ™ u t C m i h , poteft efle ob-

Latría , qua: exhibetur imagini i ^ eft¡ o n l ^ P"nc'pale affeañs , poteft namque 
«pr^eíentatívo , & propter aliud i d fft ^ ? l a C ^ d e crfata fimil""di„isperfeaio. 
J.dem cultus , qui tribuimr Deo, vel aíus tn t L i t ^ T f r ^ eft m o t ' n ™ 
fo>or { S i , . ergo creatura coli ur * a u é ac 1 n v ^'i* C3 e t a " ^ ^ ^ 
Deus, Sí 2. n o í e r í t latría : ergo ^ ' P r a / l £ h m int"P^tat ionem ¡o„li 
coníeq. Creatura colitur ^ q u f ac 0 ^ & l í l '̂f''<, f S f " Arifi°teli ' > & ^thom. Ex 
« d e m ratione , N . dívers^ Nam i m a ^ nnf enUS f f ? *boná'e ™net pro-
«>am ut imago , adoratur p ^ p r o w t l ' ^ i ^ l abrAlef - y10" Pra f" ¡P ta 5 m m & 
Pum, non ptopter fe ípfamP, « f j L T » ^ ^ ^ S ^ f ^ ^ 
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piduris , coníulendus eft S. Antoninus p. 3. 
ttt. 8. cap. 4. & T h y i a u s l i b . i . de apparít.ap-
gend, I . cap. 3. 

A R T I C U L U S X X . 

Circa cultum S. Jmagmum , O* SanBorum 
Reliquias¡difficuitates aliquot refohimtur. 

$64. TTjEtes 1. An ficut Imagines adoran-
tur ¡ ita eijdsm tribuí pofsint alii 

rcVgio/i cultus , puta, /acrijicium , petitiones, 
vota , Ĉ É". Negative reí'p. : Piíedicti, & 
íimiles adus, ad difterentiam adorationis, ira 
tendunt, íeu deferuntur ad pcríbnam, ut per 
illos períbnac dumtaxat colamur : ergo ima-
ginibus nullatcnus tribuí debent. ideircó 
poftquam adorandas effe imagines diffinit 
Tridentinum , íubjunxit : Non quod ab eis fit 
filiquid pitendum. U x c inquam Concilii ver­
ba non diffiteor inteiligi pofie cum ibidem 

tó,dico: In I . cafo: licitam effe abíblutá i ma­
gín i s adorationem. Quia tune imago propo, 
nitur ut prudenter adoranda; ad hoc enim fie 
apparitio, & inftituitur, ut Chtiftum v.g. í ig-
nificet: ergo ubi de hoc coníliterit moralirer, 
licita erit abíoiuta adoratio. In I I . cafu : i l l i -
c'ua eft adoratio íive abfoluta , five condU 
tionata. Tune enim impeudenter , malit iosé, 
& temeré proponitur imago 5 formatur enim 
non ad repríeíentandum prorotypum , fed 
ad deceptionem animas,& fui complacemi.im 
fover dam: ergo. In I I I . cafu : illicira eft pee 
fe abfoluta adoratio , fub conditione tamen 
poffet adorari imago^tiuius tamen eft omitie­
re tune adoratione,& confugere ad Dei ora-
tionem,& fui contcmptum.Ita ve te tes^mo-
derni Theologi , exceptis Salmanticenfibus 
M.oiiL¡.traB.zo.cap.6.punB,^,n. l ó . d í t r a B . n , 
cap. lo .puné i . 8. n. 95. Er. licet pro fe addii" 
cant Salmanticenfes Scholafticos iom. 10, 
t rafl . 21. di/p. 37. dub. 3. §. 5. num. 53. in 

fequentibus: velut clirn fitbat a Gmtibus, qui hoc tamen loco expreíse m ftram tenent len-
in idolis fpem fuam collocabant. Sed ex hoc 
tantüm infertur, relblutionem noftram non 
efíe fidecertam , quod ultró fatemur : con-
tendimus tajnen Concilio efle conformiorem. 
Nec proinde reprehendí deber, ut corara 
imaginibus fundantur preces, ofterantur ía-
cr i f ic ia , emittantur vota, &c. tune enim non 

tentiam, íed 6c nulíam ibidem mentionem fa-
ciuíit verborum Seraphica; Doclricis Thcre -
fia:, quibus íingularem fuam opinionem Sal-
mant. Modales probare conantur. 

966 Contra eam faci tpr imó, quod Jofuc 5. v . 13.̂ feq. dicitur : Cum ejfet Jofue in 
agro urbis Jericho , k v a v i t o culos. & vidit v i -

ad imagines,í'ed ad prototypum prgefati adus rum fiante m centra f e , evagmatum teñen-
diriguntur : quod quidem ex communi lo- tem gladum , perrexitque ad eurn, & ait: No~ 
quendi modo facile coiiigitur 5 non enim di- fter es, an adverf iriorum ? Qui refpondit :Ne~ 
cunt : Celebre fe una Miffa d la Imagen 5 fed quaquam: Jedjum princeps exerettus Domtni} 
ajunt, delante la Imagen--, & nihilominus fim- &• nunc venio. Cecidit Jofue pronus in terram. 
pliciter loquuntur dicentcs : Adoremos ejla E t adorans a i t : Quid Dominus meus loquitur 
Imagen. Nota iníuper , allocutiones ad cru 
cem Chrif t i in hymno pafsionis, 0 erux ave 
fpes única , & in officio S. Andreac Apoftoli, 
intelligendas eflíe per Prolbpopoejam , ficut 
i l lud Deuter. 32. v . 1. Audite cali qua lo-
quor. 

ad fervum fuum ? En ubi Jofue adorationem 
diftulit , quoufque de veritate certus fieret. 
Solet enim fapius in vijionibus intervenire ten-
tatio , dum nonnunquam Jpiritus iniquitatis 
transfigurat fe in Angelum lucís. E t ideo fub-
tiliter eji agendum , ut difcernantur genera vU 

965 Petes 2, A n , & qualiter fint adoran- Jionum. Sieut & Jefu Nave , cum Angclum 
da imagines C h r i j i i , Deipara , aut SanBorum 
qua interdum in vijionibus imaginariis¡aut cor-
por eis apparent ? Ante refolutionem prsemo-
neo , perfonam , cui fit apparitio , tripliciter 
poílc confiderari :primo , ita ut cer tó cog-
nofcat imaginera Obi in vifione propoíi tam, 
formatara elíe vittute Angelí boni. Secundo, 
ita ut cer tó cognoleat diabolum finxilíe 
imaginera , & in hac illum delitefeere. Ter-

cerneret , O* tentationes aliquando hujufmodi 
vijionibus inejfe nullatcnus dubitaret, protinus 
ab eo y qui apparebat, requifivit dicens : No-
fter es , an adverfariorum ? HÍEC S. Petrus 
Damiani lib. 2 . Epift. 7. íive Opufc. 32. cap 4. 
Eandcm dodrinam tradit S. Gregorios Mag. 
omninó legendns 33. Moral, cap. 22. 

967 Secundo , nam D . T h o m . in 3. diji.g. 
q. 1, a. 2. qq. 6. hoc argumentura proponit: 

tío denique , ita quod dubitet pofitive , aut Opus fecundum intentionem judicatur > fed ali* 
negattve, num ope Angelí boni lib i fíat ap- quís adorans Angelum, qui informa Chrifti ap-
paritio talis imaginis: an vero diabolus fu in paret, habet intentionem bonam , eredens ipfum 
Angeium lucís transñgucatus i QÜÓ pra-líba- <fe Qhrijium : ergo adorando non peccat. Kd- -

pop-



QuxfL I . Art-^ 
pondet S.Dodor : Non potefl diaholus, infpe­
de Chrijli apparens ,jine peccato adorari, nifi 

J i t conditio a£iu explícita 5 non enim fufficit f o ­
to habita, qu/a ipfa novitas res infolitg con/i-
derationem , & attentionem requirit ¡Jicut di-
citur de BVirgine Luca 1. Quod cogitabat qua* 
lis efí-t illa fdutatio. H x c D . T h . ubi non lo-
quitur in cafu ccrto quód appari í io á diabo-
lo fit i tune enim, nec fub conditionc, licita 

Adorado. 2i X 
aver engaño , &c . & quamvis aliquae clau-
Tulas ptsedidi teftimonii extendi velint ad ca-
íum dubium 5 intelligi tarnen non debent,ita 
ü t licita fit tune adoratio ablbluta 5 fed fie, 
ut non fint l ic i tx in dnbio fubfanaciones 
imaginis , quod libentec fateraur : nam íicut 
in abíbluta adoratione agnofeimus pericu-
lum idoloiatriasjita in convitiando imaginera 
videraus periculum irreverentiae , & hoceft, 

cíTet adoratio : loquitur ergo de apparitione quod Sapientifsimus Mag, B a ñ e z ' d o c e t , ap 
dtibia. Nota tamen, quód in adduóío exem-
plo B . Vi rg in i s , non inrendit S. Doctor fi, 
militudinem quoad omnia , fedíblüm quoad 
inquifitionem 5 nam B . Virgo non dubitavit 
de myftetio , fed modum, quó fieret, requi-
fivit. 

968 Tertid: In apparitionis dubio tenetur 
quis inveftigaccj&difcutere vericatem illius, 
qui apparet : ergo non eft protinus adoran-
dus abfolute. Ant . conftat, nam Scriptura 
nos admonct, quód ipfe Satanás transfigura* 
fe in Angelum lucís. 2. Coríntb. 11. v . 14. & 

I . Joan. 4. v . 1. dicituc: Noli te omnifpi* 
rituí credere ¡fed probate fpiritus, J i ex Deo 
fint. Hoc ipfum confirmant Sandorum exem-
pla , qui non adorando imaginem apparen-
tem 3 fed Deum orando, & fui contemptu 
vicerunt deeeptorcm dicentes: Ñeque isfum, 
qui Chriftum vídere merear. Quartd : Nul la 
imago eft prudenter adorabilis abfolute, n i ­
fi cer tó moraliter eonftet, proponi ad figni-
fícandam perfonam , qusc digna fit adoratio-

probatque S. Therefia , & obfervari vult in 
praxi: hace eft genuina expofitio, nam, ut ait 
Jurifconfultus, quod principaliter intenditur, 
eji attendendum, 

970 Opponunt 2. Chríftus fub quacumqut 
imagine appareat, efí abfolute adoratione dig­
nus 5 fed ibi Chrifius fub illa imagine apparet: 
ergo abfoluta adoratione dignus eji, Qu£ ratio 
eft meo videri aded demonfiratwa> ut convin* 
eat, Rationcm afsignantcs , dicunt: E t r a ­
tio eft : quia tune cafus dubium non caditfu-
pra repr&fmtationem imaginis ¡fed c iña lo~ 
quuttonem delitefeentis f t é i l la, H s e i II i loe. 
cit. ex traéí . 21. Sed fi quid probat dicla ra­
tio , evincit adorationem abfolutam , ctiam 
ubi cer tó conftatet apparitionera efíe diabo-
licam : Refp. ergo dift. maj. Ubi certum foe-
rit Chriftum efl'e faitem rcprxfentat ivé , qui 
apparet, C . fi dubitetur , N . & dift. min. Ibi 
Chriftus apparet, & hoc dubiratur, C . & 
eft certum , N . Ad illud , quod fubíungitur 
die, dubitationem fupra utrumque cadere. j ' l O ——w- 7 ^ ̂  » — >• • ^.«VlWlUa 

ne j íed in propofito non conftat: ergo pru- Mitto , quód fzepifsime á doemone proponi-
denter non eft adorabilis abfolute. Maj.eon-
ftat 1. in fpecíebus facramentalibus, qux ut 
abfolute adorentur latriá , requiritur faitem 
moralisritae confecrationis cenitudo. 2. ex 
D , T h . m 3. di/t.9. í - i . a.2. qq.5. ad 2. Ima­
gines pióla , inquit , non funt imagines per fi-
militudinem in natura,fedper in/titutionem ad 
fignificandum. Quinto ad hominem: nam Sa l -
manr. Moral, ibi num. 24. docent, cruces ex 
paieis fortuito in tetra formaras non e í i eado-
randas, cüm tales cruces non fint inftitutse 
ad Chriftum , aut ejus ecucem repraefentan-
dum. 

969 Opp, Salmanticenfes teftimonium S. 
V. Therefia manf.6. cap.g.<& lib.fundat. cap. 
8. Sed omninó quidem extra rem , nam ib i 
Cermo eft, non de dubia apparitione, fed 
ubi veré , & reipsá , aut faitem exiftimate 
credatur apparitio fu bita virtute Angcl i 
boni effeda 5 praemittitur enim (manfó.cap. 
9 ) Aunque mas la dixejfen lo contrario , enton-
ees no la podrían poner temor , di que puede 

' J o m J l i 

tur imago abfque ulla locutionc : tune ergo 
juxta Salmant.dubitationem cadere neceflura 
eft fupra repríEÍentationem. 

971 Maneat e r g o , q u ó d in cafu propofi­
to 5 fi adorantur imagines, conditiome appo-
fíta debent adorari , hoc eft : S i es daemon, 
ego non te adoro. Idque faciendum eft mul-
tis de caufis. 1. propter crebram iliufionem 
íenfuum. 2. propter varias deceptiones,quas 
paíToe funt á doemonibus períonse , qux his 
vifionibus fidem adhibuerunt , de qua re 
plenx funtHiftorice Eeclefiafticae. 3. ex conf-
cientia proprice vilitatis : quia debet fe ho­
mo indignum reputare , quód Chriftus , aut 
Angelus lucis appareat ei. 4. quód condi­
tio appofita non nocet, & prodefle poteft. 
Hasc fe re ad verbum Sapient. Barth.Medina 
3./?. q. 25. ¿Í. 3. concluf. 5. fubditque infra: 
Propter quod ego fie definió , quód qui adorat 
pradióias vifionesfine conditione appofita , non 
faclt quod in fe e j i , ñeque quod debet:: quam-
ohrem qui ad vi fa i l la pracipitat adoratio* 
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nem , gravite? peccat. ad inftaurandum Tempkim elccmofvnas re-

972 Q.u^res 3.^2 SanfíorumreliquiaJínt portarcr, non favec contraria opinioni: nam 
adorando > Affirmo: nam quemadmodam ía- íarculo X . i a quibufdam regionibus vi^ebat 
eras imagines,ua & í a n d o r u m reliquias dig- illa difciplínaj non tarnen elt credibile, quód 
ñas adoranone elle , defininmi fuit in pluri- principale intentum geftandi reliquias dice 
bus Conciius. K a no ex D . T h . i . p . q . 25.a. argumentum elecnioíynarum;al ioqui ;&ima-
6.Lorpora Sanaorum ad ipíam naturam ho- ginum facrarum geftario , quaj in mendican 
niims pertment, faeranrque templa , & or- do íbiet hoc tempere fíeri, políet referri ad 
gana Spintus S.m cis habi tant is^ operantis: ilium finem , ut principalem. Itaque Celien^ 
unde íunt corpori Chnfti D . configoranda fís intentio eó col l imavi t , ut ekemofvpam 
per glonofam refurredionem : ergo. Confir. idoneam,qua Templum inftauraretur, S ipi^ 
Deas Sandtorum reliquias convementer ho- mendicarct : NecelTe eji ( inquit ille llb \ 
norat, ad eorum pr^íent iam miracula fa- £>^.i8.) qui non habet, ubi capta redinet,'AÍ 
ciendo , ut vi'ilíle teltantur, ínter ahos, S. gulphumperegrinan apuá amicos.O- vicinos & 
Ambroüus Bptji ^ , & S. Auguft. E p i f t , ^ , rogare quod fohbat rogatm , & etiamnon ro-
Aaa plura de hoc argumento congeQerunt gatas prtbere. S i venerit ad partes ve ¡iras, fu i 
herrando in dijq. reltq. & Rayaaudus in He- cipiteillum, tanq uam illum, 
terod.p, 2 punch 8 tom i S . 975 Quod autem ümoniaca fit reliquia^ 

973 1 eres 4. An/itjimonupcccatum ex- rum expolnio ex turpi fine pr^dido, prob 
ponen facras reliquias adorandas, ut inde lar- Ejuímodi exponeos rede dici poteft venalis' 
giores ekemofyn* oferanturj Refp. Illicitum, í k u t & mulier fatua,advocatus,& pupiLcúm 
6¿ íimoniacu elle lacras reliquias adorandas, pafsim fe offerunt pecunia; causa : hoc enim 
& venerandas exponere largiotis eleemoly- cíl q u í d a m larga venditio, ut r e d é ponde-
me causa, ita ut qu^ftus üt fínis principaHs. rat Fagnan. cap, Cum ex eo, de relia, & vene-
Q^iod fit ilhcirum, vidctur commune Ínter ra iSanélor . referens pro noftra íententia no 

. tamen neg2n[, in, co cafu fimo- biiiores Canoniftas. Ant . amplius conftabií 
mam fed utrumque contundentes Salmant. infra cüm de Simonía : nunc fatis Üt dicere 
Moral, ftatuunt ¡ns num. 115. Quod etjiprin- quód etfi in propolito abeflet padum exoli* 
cipahter tntendatur expojitione rdiquiarum, citum , minime tamen implicitum , & virtua-
quod eleemojyn* accrefcantjummodo omnepa~ le , ut apparet in eo , qui choro afsiílit ha-
fum deficmt > n™ eft\1!̂ ™ > h*c imen. bens pro motivo principaü dillributiones , & 
tione exponere. HÍCC i lh , quaí non cohíerenc in aliis fimilibus 
cum h,s qua; ibidem tradunt : Qu<ejius anti- 976 Petes denique: Quale fit peceatum in~ 
qmtus prohibitus erat, qui ex fe efi turpis, qua~ vita reliquiarumfuhtraaTo ? Refp Efle facri 
ks eji venalis -.non vero qui accidéntala er , & iegium , quia hujuímodi fubtradio eft fur-
ex prava tantum mtenttone operantis eft tur- tu.m rei í a c r s . Ñ e q u e hac in re parvitas ma« 
pis quahseft de qu0 m cafu ^fentiprocedit teda; eft menfuranda}íicut in aliis rebus, nam 
qütfito^ Hadenus üh : íi ergo qaasftus casas reliquia: funt bona adeó xílimabilia, ut nullo 
prxíentis ex prava^ intcntione operantis eft pretio comparari pofsint, & ideo facilliraum 
turpis, quomodo ent hdtus? erit lethale peceatum incurrere , etiamfi fub 

974 Pcofedo irreverentia eft non modi- pretexta devotionis. Scito , quód reliquia 
ca exponere adorandas Sandorum reliquias compurantur Ínter bona Ecclefise immobilia 
cxhne i l l o : effet enim mordinataeledioor- qua? ab íque Sedis Apoftolicx benepláci to 
dinans médium fupenons ordinis ad finem alienad nequeunt. Unde eraviter peccant 
reí infenoris , & ínfima, quod eft plañe con- Pra^lati ea alienantes > quamvis poenas non 
tra ranonem ac promde illicitum ex tradi- incurrant latas in Extra , Ambitiosé, ut loe cit 
tis a Lajet . i m q . i ^ . a . i unde Tridentinum notat Fagnan. Obferva , q u ó d reliquia San' 

Je//. 25. Deer. de mvoc. Sanéh hxc prxcipit: dorum injuftc ab infidelibus detenta , licite 
I n rehqmarum veneratiane omnis turpis qu*- á fidelibus pecunia acquiruntur , tune enim 
Jimelmmetur E t m Conc parIfi fl anno non de5ent ^ empCa2, fed redempt$ & 
I 2 i 2 . p 1.^.8. prohibitum hm, Collcdores pret ió v ind ican ab injuriis infidelium 
eieemoíynarum admittere , ctiamfi reliquias 977 Obferva etiam , quód , ut rél^aui^ 
pment, ^ o d autem PetrusAbbas Ceüen- s J í L J c a n o n i . a t o ^ 
r t T T ^ S ^ P ^ J ^ Eccleíia meen- exponantur venerarioni publica , fufficit & 
fa, & defttucta tuecat,citcamfccre ju l íent , ut rcquidtuc Epiícopi terriiorii recognitio, ap. 

pro^ 



probatio, & fcntcntia. Hanc tamen debet 
precederé Theologorum confilium ( non re-
quiritur confenfus) ubi fcilicet aiiqua exor-
ta fuerit dubitatiomam fi ex iní lrumcnto au-
thentico conftaret de veritate reliquix, o pus 
non eft confilió. D i x i : Canonizatorum, quip-
pe aliorum, qni non funt canonizatirpraíexi-
gitur Beatificatio , & licentia Sedis Apoftoli-
c x , ut publica venerentur : fecüs vero pri-
vatim,nam ut didum eft,pro adoratione pri­
vara illud non requiritur , & fufficit ccrciru-
do moralis, quód fie reliquia aücu/us Serví 
De i . E t de prima Q^isft.fatis. 

Q U ^ S T I O II. 

(De Vitiis ^eligioni oppo/ítís¿ 

A R T I C U L U S I . 

Quid , & quotuphx fit Superjíitió* 

578 ^ ^ O n c l . i.Supcrftitio eft : Vitiam 
i Relígioni oppofitum fecundüm 
V w - ^ exeeffum. Dicicur : Vitium, leu 

peccatum , nam poreft efle habitus vitiofus, 
vel adus. Rellgíom quidem oppofitum pri-
vative, & contrarié , nam ellpcccatum com-
miCsionis. Secundum excejfam , non quia plus 
exhibeat, quám vera reiigio , íed quia exhi-
bet culrum divinum , vel cui non debet, vel 
co modo , quó non debet. Quare hujufmo-
di exceíTus eft fecundüm quantitatcm pro-
portionis, prour fcilicet in cuiru divino fit 
aliquid , quod fieri non deber. Reiigio fiqui-
dem exceíTum habere nequit lecundüm 
quantitatem abíolutam , nam Deus , qui per 
cam colirur , majoc eft omni laude. D . T h . 
loe. cit. in corp. & ad 3. 

919% Concl. 2. Dividttur fuper{litio (tan-
quam in fpecies fubaltcrnas) m eam, qua efi 
indebitus cultus ratiene modi , & aliam , qua 
efi cultus indebitus ratiom objeóii ¡feu perfo-
n<e, cui tribuitur. HÍGC autera fuperftitio fub-
dividitur in tres fpecies , idoloUtriam , nem-
pé , divinationem , & vanam obfervantiam, 
de quibus infra. Prob. concl. Inordinatio fu-
per ftitionis eft fecundüm exceíTum j fed ex­
ceíTus poteft eíTe ratione modi, nam cultus, 
ctfi tribuatur vero Deo , non tamen exhibe-
tür eó modo , quó ipíi debetur: vel ratione 
perfon* , cui tribuitur cultus divinus, cüm 
ipfi non debeatur : crgo. Qiioad 2. p. ex in­
fra dicendis conftabic ? unde circa 1 . fit 

I . Superftitio. 2 1 9 
9S0 Concl. 3. Superfiitlo indehiti modi 

fuhdividitur in fuperjiuam , & perniciofam, 
D . T h . bkq . 93. a, i . & 2, Prob, 1. nam 
Joan. 4. v . 23. dicit Chriftus D , Veri adora-
tores adorabunt Patrern infpiritu , ^ verita-
tf y nam partícula fpiritu cxcludit fuperfti-
tionem fuperfluam : hxc enim non excitat 
ad internam animi devotionem. Pan icu lá 
autem in veritate, reprehendit fupcrftitio-
nem perniciofam , quia falíam in fignifican-
do. Rat. Quod non proportionatur-fini cul­
tus divini eft fuperfluum 1 quod vero eidem 
contrariatur, tanquam oppofitum veritati, 
áKhmpernictofum 5 fed fuperftitio modi i n -
oebiti utroque modo contingit : ergo. Prob. 
tnin. quoad 1. p. In cultu divino , fe 11 veri 
D e i ; quandoque evenir, ut fecundüm fe non 
perrineat ad Dei g lor iam,ñeque ut mensho-
minis feratur in Deum, aut quód carnis con-
cupifcentiíE moderaré refraenentur, aut etiam 
quód fit ptíeter D e i , & Ecclefiae inftitutio-
nem, vel contra coramunem confuctudinem, 
qux juxta S. Auguft. Epi f i . 86. habenda eft 
pro lege , ideft pro norma 5 fed omnia pr¿c-
dicta lünr improportionata cultui veríe reli-
gionis , nam hic tendit ad Dei gloriam , ad 
fubjedtionem noftrse mentis , & corporis, ut 
fupra d i x i : crgo. 

981 Exempla cultus fuperflui, quee ru-
de vulgus feftatur, innúmera funt , puta : in 
reverendam B. V . Mar i s fabbatis non fein-
dere ungues: genufledere , vel orare decies 
v.g. & nulló modo pluries : Sacrum non au-
diré nifi á Sacerdote , qui vocetur Joannes, 
aut cum tot candelis, & non pluribus , nec 
paucioribus, aut iftius, & non alterius co­
lo r í s , & fie de aliis fexcentis. Regula ergo 
generalis fit: quód cultus diíFormis Ecclefiíe 
u fu i , inftitutioni, vel coníüetudini fidelium 
eft fecundüm fe fuperfluus, etiamfi prsetexm 
devotionis exhibeatur. E t hsc de i.p. mino-
ris. Quoad 2. vero p. prob. refolut. fequen-
t i . Sit crgo 

982 Concl . 4. Cultus pernicioftís, unusefi 
ex parte rei fignifieatg 3 alter vero ex par*, 
te colentis. D , T h . ble q. 93, a. 1. i?¿Í/. C u l ­
tus dicitur perniciofus, íeu mendax, quia ve-, 
rirari repugnar, íicut enim verbo íignificatur 
aliquid , ira & fadtój fed in cultu veri D e l 
prasdiftis modis contingit mendacium : er­
go. Prob.min. quoad i.p. Quando fignifica-
tio cultus á re fignificata d i í c o r d a t , menda­
cium eft ex parre rei fignificar.t, puta Judjeus 
utens cacremoniis Ver. Teftamenti, quibus 
Chriftus D . íignificabatur venturus, raen-
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ticur fada , nam ilio ufu manifeftare vult, & 
opere dicit: Chriftum non venijfe. Sicut enim 
hoc vcrbis afñrmare eflct mendacium , ita & 
fado idipíum manifeftare appellatur menda-
xium , largé quidem , prout idem eft , ac 

fa ex parte colentis, nam efTet contra inftf, 
tutionem Ecclefías. Reeitans , ut fupra ftg, 
nificaret falfum, cüm dicerec Pater nofler^ 
da rtohis ) O'c. Denuntiator quoque faifa-
rum reiiquiarum , etiamíi privatim , raendax 

íallitas m opere ligntfícata,non enim ad hanc cífet ex parte reí fignificatíE, nam res exhibí-
fuperftitionem requiritur animus fallendijed ta ad cultum aliter fe haberet, quám fignifi-
fignificandi, quod reipsá non eft. Quare 
iErycpum ulus (ut refertur) fe circuncidan-
tium ad imitationem Chrifti D . íuperfluus 
•crat, non perniciofus. Prob. min. quoad 2 . 
p. Qui nomine Eccleíiíc cultum Deo exhibet 

cabatur. H i s , qux mihi videntur vera^prae-
libatis, 

p8 j Aííero , quód diftercntia intcr príc. 
didas íuperftítiones ftat in eo , quód deno­
minado cultus fuperftitioíi ex parte colentis 

contra ejüfdem inftitutionem, & ufum, faifa- fumitur ex cultu communi, feu publico , id, 
ñus eft , íicut nuntms regio nomine aliquid eft ex eo quód fiat nomine Eeclefiac , five á 
proponens contra commifíum fibi á Regejfed Miniftro publico, five á privara perfona. De-
hujufmodi eft fupcrftitio perniciofa ex parte nominado vetó cultus perniciofi ex parte reí 
colentis: ergo mendax eft, five faifa j etíT non fignificatíE defumitur ex fignificatione ipfius 
neceflano contra mentera, nam ubi talis cul- re i , qüatenus non correfpondet fígnificato 
tus cflct ex ignorantia culpabili colentis,non Si enim in eodcm adu íuperftitioío fempec 
interveniret mendacium, & tamen cultus ef- conjunguntur membra iftius divifionis penes 
let permciofus ex parte colentis.Itaque cul- rationes diverfas: ergo tantüm diftingui pof-
tus utroque modo permciofus , feu mendax, funt per hoc , quód in uno cultu denomina-
lempec eft cumfalütate/ed non femper cum tío primaría erit ex parte rei fignificatíE , & 
mendacio. ^ in alio econversó , ita ut in c u l t u Miniftd 

9*3 Circa hoc fuperftmonis gcnus difsi- Ecclefise fuperftitiofo dicatur cultus perni-
denc Cajetanus, & Suarez; nam Ule fuperfti- ciofus ex parte colentis; in eo autem.qui non 
tionem permciofam ex parte colentis cxten- fu Minifter,fecundarió. Et ratio efie poteft 
dit ad cultum pnvatum; at veró Suarez eam quód in cultu privato , feu quem exhibet 
kmitat ad cultum publicum , qui á Miniftris perfona particularis,non tam dilucidé appa-
hcclefiaj, & C j u s nomine exhibetur. Mihi ta- retfalfitas ex parte colentis , íicut in cultu 
men confiderandum cum Latorre?hunc cul- Miniftri publico.Et hac via políunt conciliari 
tum femper conjungi ahquahter cum cultu Cajetanus , & Suarez. 
perniciofo ex parte rei fignificatíE , & econ- 985 Concl. 5. Superftitio genere fuo ek 
verso , ut apparet in fido Sacerdote , & fi« mortalis: in individuo autem perniciofa eft mor* 
mulante Sacrificium offerre 5 falfarius enim talis , nififorte dammm fuerit leve ifuperflua, 
eft in eo, quód fe gent ut Minifter Chrifti, vero reguhriter efilevis. Ita D D . communi-
& rurfus verba confecrationis ab eo prolata ter. Rat. 1.Superft i t io intra lincam reli-
falfíE funt fignificationis. Si mili ter condona- gionis, cui opponitur, poteft efíe lethalis:er-
tor miracula priedicans faifa , aut faifas re- go. Rat. 2 ,p . Superftitio perniciofa eft con-
liquias proponens adorandas, mendax eft ex 
parte colentis , quia ut Chrifti Minifter de­
nunciar ea , quae reipsá aliter fe habent ac 
fignificantur. 

tra Dei,& Ecclefise inftitutionem, unde com-
paratur mendacio perniciofo 5 fed hoc eft 
mortale, nifi allevietur propter parvitatem 
materia : ergo fuperftitio perniciofa erit 

984 Idem dicendum de ilio, qui die Do- mortalis, nifi forte damnum religioni illatum 
minico jejunat contra Eccleíiae prohibitio- fuerit leve, quod raro continget, nam in ma-
nem , vel orationem Dominicam privatim teria religionis vix invenitur res par vi mo-
recitat excludens alios ab illius participatio- menti. Nihilominus levis cenfetnr fuperfti-
fie. Et demum, qui in privatis colloquiis fal- tiofa pernicies illiuSjqui ut fe humiliaretjap-
fas reliquias proponeret adorandas, ut ve- poneret mentiendo in confefsione peccatura 
ras.^ Horum quippe fuperftitio eft perní- leve non commiííum, tanquam materiam Sár 
ciofa primüm ex parte rei fignificatíE, cramenti partialem. Rat . 3./?.Supcrflua fu-
nam jejunió iiló faifa fignificaretur triftitia, perftitio proprié loquendonon eft contrayká 
quandoquidem ex inftitutione Ecclefia; in prater D e i , & Ecclefia; inftitutionem, & 
memonam Refurredionis Chrifti D.exhiben- contra ufum, & confuetudinem 5 fed hóc ip-
da funt gaudii figna. Deinde eliec pecnicio? so regulariter non erit peecatum mQrtale:ei> 

go. 
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gx?. Rat.tiltlm.p. H s c ipía fuperftitio poteft 
elfe cum confemptu formali, aut virtuali in -
íí i tutionis Eccle l i s , vel confuctudinis fide-
liurn , aut cum fcandalo aliorum : ergo po­
teft, eíle mortalis. 

987 Opp. Prseter didas fuperftitiones da-
r i aliam turpem , ut fi quis ex injuíle adqui-
Ütis cultum Deo exhibeat, & immolantis ex 
iniquo obiatio efi maculata, dicitur Ecclef, 34* 
v, 2 1 . aut votura emittac reí inhoneftse , ve l 
mentiatur in re gravi ob humilitatem in Sa­
cramento Pcénit. & íic de ali is: ergo. Refp, 
Prxdidas, & fimiles fuperftitiones ad perni-
ciofas reduci , quatenus gravem Deo infe-
runt irreverentiam , & infuper ex parte co-
lentis faU'am important fignificationcm , nam 
quodammodó ptofitetur, turpes illos actus 
Deo placeré. iVíitto , quód etü turpis fuper­
ftitio ponatur diftinda ab al i is , nihil contra 
veritatem , aut contra D . T h . dicetur. Mo-
nuerim tamen 1. quód fuperftitio cujuflibet 
íit fpeciei, debet individualiter exprimí in 
confefsione ex communi fententia apud L a -
torre. 2.Quód in fuperftitione folent inrerve-
nire aíterius fpeciei peccata, máxime contra 
fidem, & ejufdem confefsionem, tune autem 
fuperftitio infíciabitur pluribus malitiis in 
confefsione aperiendis. 3 .Quód fuperftitione 
íuperfiuam confundunt non pauci cum vana 
obfervantia , fed immeritó , ut ex d i d i s , & 
dicendis fatis liquet. E t ex hac impropria lo-
qautione provenit, quód dicanc fupetfíuam 
fuperftitionem non raro efle mortalem. Hoc 
duxi notandum , uc vigilet Novitius , nam 
juxta veritatem, & modum ioquendi veteru 
Thcologorum, fuperflua fuperftitio toto coe-
lo diftat á vana obfervantia , nam illa tan-
tüm dicit cultum praeter inftitutionem legiti-
mam ; haec veró paclum explicitum, aut im-
plicitum cum doemone importar. 

A R , T I C U L U S I!» 

De Idololatrla. 

9S8 IDoloíatr ia inde dida cft, quafi idolí 
latría , non quidem vera , fed 

sequivoce ta l i s , íicut prudentia carnis folo 
nomine dicitur prudentia, Idolum autem 
ídem eft, ac fimulachrum , & íimilitudo non 
qualifcumque , fed monftruofa, nam eft reí 
Ron íubfiftentis effígies, unde 1. Corintb. 8, 
P-.* 4. dicitur : Scimus , quia nihil efi idolum 
in mundo, Hóc modo i£ g y p t i i effingebát B u -
depílalos, ideft homines vultu.canino t Q i m 

. 1 . S u p e r f l i t i e ; 2 ? i 
ci vetó efFormabant Centauros , Tritonas, 
& c . Qiioniam autem fub his effígiebus co-
lebant Déos falfos,omnis cultus divinus crea-
tura; exhibitus appellatur idololatria. Ant i -
quior autem fuit fine fimulachris adoran­
do Solcm,Lunam, & ftellas, tanquam Déos , 
q u « idololatria incepit fecunda mundi á t a t e , 
ut colligitur ex cap. 14. Sapientia. Unde D , 
T h , hac q. 93.4. 4. ad 2. ait : I n prima átate 
(ab Adam uíque ad diluviura) non fuit ¿dolo-
latría propter recentem memoriam creationis 
mundi, ex qua adhue vigebat cognitio unius 
Dei in mente homimm. I n fexta autem átate 
(qu^ íupputa tur áNa t iv i t a t e Chr iñ i D , uf« 
que ad diem judiciij feptima autem á die j u -
dicii ufqae in asternum) idololatria efi exclu~ 

f a per virtutem, & doéfrinam Chr i f i i , qui de 
diabolo triumphavit. Hsec D . T h . quibus obi-
ter adde s quód fecunda mundi setas compu-
tatur á diluvio, ufque ad Abraham: tertia ab 
Abraham ufque ad David : quarta a D a v i d , 
ufque ad tranfmigcationem Populi De i ín 
Babylonem: & quinta á tranfmigratione uf­
que ad Chriftum natum. 

989 C o n c i a , Idololatria eft ; Superjlithy 
qua ere atura divinus exbibetur cultui.Gcnus eft 
fuperftitio , per qaod convenir idololatria 
cum fuperftitione indebiu modi. Qu'l creatu~ 
r a j five in fe ipfa , íive in ipforum imagini-
bus, juxta triplicem idololatrarum opinioné 
á D . T h . relatara hac ^94, a , i . Divinus exhi-
bet cultus, five honor loh Deo debitus , puta 
facrifícium , & fervitus , tanquam Supremo 
Domino. Unde Sapientia 14. v . 21. dicitur: 
Incommunícabile nomen lapidibus, O* lignis im~ 
pofuerunt* Prxal iata dittinitio convenit ido­
lolatria proprié tali , quae fpeciale peccatum 
eft , & prohibetur Exodi 20. Deuteron. 5, & 
alibi fsepifsime. 

990 Scito tamen , quód aliis peccatis, 
prjefertim avaritiaejtribuitut in Scriptura Sa­
cra idololatria communiter dida , quate­
nus per peccatum mortale recedit homo á 
vero Deo , & convertitur ad creaturam. Hac 
rationc , quodlibet peccatum appellatur for­
nicado , fed hoc intelligendum eft per meta* 
phoram ,.feu de fornicatione impropria , auc 
de idololatria impropria. E x his facilé eric 
oceurrere Proteftantibus, qui prsedida diffi-
nitione rcjeda,fic finiunt idololatriam : C«/-
tus Deo exhibitus fine verbo , & mandato DeL 
Sed hsec deferiptio tám longé abeft ab idolo­
latria , ut ñeque fuperftitioni conveniat 5 fi-
cut apparet in eo,qui ob vanam gloriara trif 
buit vero Deo cultura aliquem j talis fiqui^ 

dera 
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dern cultus cft íinc verbo Dei , & mandato 
cjus. Sed de tali diffinitione fatis. Scio enirn 
excogkatam fuilTe, ut notam idololatrias C a -
tholtcis affingerent propter adorationem 
imaginum, de quo fupra. 

991 Petes : An Arriani , &fímíles haré-
ticf, qui Dso tribuunt faifa , fint idololatra, 
vel tantum haretici ? Refp. Q u ó d ubi cultus 
eorum exterior , aut interior proveniret, & 
dirigeretur ab infidclitate,eflet idololarricus, 
& ralis appcllatur á S.Hieror.íí^ cap.^.Tfaíce, 
á S . Auguft. 4, de Relig. cap. 38. & aliis PP. 
CíEterüm fi non ex inñdelitare, fed abíbluté , 
& prscifim ab errore , volunt ha;retici 
Deum verum colere (ut pollunt) talis cultus 
non eft idololatricus, imó poteft eííe bonos, 
ut conftat ex diclis circa opera infidelium. 

994 In ñnem/ci to , quód caufa idolola-
iriíe difpofitiva ex parte hominis fuit triplex, 
inordinatus feiliect affedus ipfius ad aljos 
hocninesmimiainclinatio ad deledabilia ten-
sus : & ignorantia , ut colligitur ex cap. 14. 
Sap. Cauía vero confummativa ídololatúm 
fuerunt doemones , qui fe colendos homini-
bus errantibus exhibuerunt, in idolis dando 
reíponfa , & aliqua , qux videbantur horni-
nibus mirabilia faciendo. D . T h . bac q.gq.a. 
4. Contra idololatras ^ata e^ a Dco 
poena , quód lapidibus obruerentur , & Exodi 
22. v . 20. dicitur : Qui immolat Düs , occide -
tur. Contra eum vero , qui alium abftrahic 
á Dei veri cultu , dicitur Deuteron. i $ . v . 6 , 
Lapidibus obrutus mcabitur. Quarc perperám 
Salmant. Moral, ble n. 15. loquentes de poe-

992 Concl . 2. Idololatria eft peccatumge- nis a Deo lacis contra idololatras , ícribunt: 
nere fuo moríale, & omnmm gravifsimum. Nullalex certa adeftjit conftat sx Exodi 32.̂  
R a t . i . p . Daré altcri gloriam , & honorcm aiiisScripturalocis 3 haec i l l i . In quibus notay 
foli Deo debitum , eft gravis injuria , unde quód oppofnum noftrx refolutioni, nec le-
Ifa ia 42. v , 8. dicitur : Gloriam meam alteri viter conftat ex cap, 32. Exodi ; ex aliis 
non dabo; fed per idololatriam tribuitur crea- Scriptura locis ( ut vidimus ) certa ¡ex adeft d 
turse honor, & gloria Deo debita: ergo. Deo eonftituta. Circa poenas contra baptiza-
Rat . 2. p, Idololatria , quantum eft in festín- tos latas ab Ecclefia obidololatriam, & apo-
git alium Deum efle in mundo, afte£tatque ftafiam, dixi íupra: & fimiliter de fimulante 
minuete divinum principatum 5 fed hoc cr i - religionem,quando cenfuras incuirat tám in 
menvidetur gravifsimum, ut apparet in re­
pública humana , ubi reputatur enorme , a l ­
teri quám vero Regi deferre honorem re-
gium : ergo. Vide p. \ . n . 313. ubi argumen* 
tum ex odio Dei petitum contra hanc fecun* 
dam pattem, folutum habes Cajctani dodri-
ná , in quam nolentes incidunt Salmant, Mo­
ral , hic num. 12. 

993 Concl . 3. Idololatria una e/i interior, 
& alia exterior: hac autem fubpartitur in ve-
ram , & Jimulatam. Colligitur ex D . T h . hk 
a. 3. ad 1. Idololatria interior eft : QUA quis 

foro anima;, quám externo. 

A R T I C U L U S I I I . 

Quid , & quotupkx fit Divlnatiol 

905 / ^ O n c l . 1. Divinarlo eft: Super/liih, 
qua dosmonurn ope pranuntiantur 

res naturaliter incognofcibiles. Dicitur \fuper4 
J l i t i o , quia per divinationem aííumitur quod 
eft proprium Dei , unde dift. 26. q. 4. Caufa 
igitur , dicitur de divinatoribus : quód d iv i -

creatura mentem fuam (y.g.)interius oJfert.Ex- nitate fe plenos fimulant , & afiutia quadam 
terior veró confummar , & compler interio- fraudulentU hominibus futura conjeBant, 
rem in cultu exteriori, (acrificium v.g. offe 
rendo creaturse. Hcec autem eft vera idolo­
latria , quando intetiüs vult quis illud ofter-
re fióla autem ubi propter metum , vel ob 
aliquod aliud motivum , quis exteriús facri-
fícat idolo cum interiori diflenfu , & repug-
mth.Nota r .Quód ftride loquendo fola ido­
lolatria mixta dicitur proprie tal is , nam hoc 
peccatü eft ex illÍ5,quae in opere coníumman-
tur externo.2. Quóde t f i regulariter idolola­
tria conjunta fit infídelitati paganifmi, hoc 
tamen eflentialiter non poftulat , nam poteft 
quis ex odio Dei velle in t e r iü s , & tribuere 
cxteriüs creaturx cultura divinum. 

Sicur ergo juramentum religionis eft a¿lus, 
quia in illo debité nííamitur nomen D e i , ita 
divinatio eft luperílitio , quia uíurpat tutu-
rorum przenuntiationem , qux Dei propria 
eft , unde Ifaia 41 . v . 23. dicitur : Annuntia-. 
te , qu<£ ventura funt&fciemus, quia D i i eftis 
vos. Verum tamen eft , quantum ad finem 
intentum , qui eft cognitio oceultorura, ípe ­
care ad cunoíiratem hoc peccatum sperti-
net tamen ad fuperjiitionem, quantum ad mo~. 
dum operationis , D . T h . bac ^ , 9 5 . a. 2. ad 

I . 
996 Dicitur: Qua doemonum ope, íive eo­

rum auxilio prsenuQtiantug i n t u í a , quia ad 
hoc 
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hocutirur quis p a a ó cxprefío, aut tác i to 
cum dcem )nc , & hoc modo aliquaiem tr i-
buit cultum ipil . Ponitur ad extremum:pra-
nuntiantur res naturaliter incognofcibiks, quía 
eító materia precipua divinationis lint futu­
ra libera , fea quas ad utrumlibet fe ha-
bent, tamen materia primaria , & adíequata 
circa quam verfatur divinatio , non folüm 
flint fu ruta , fed quxlibet occulta naturalcm 
hominis cognitionem excedentia. Hinc : D i ­
vinatio mndicitur ¡f t quis pranuntiet qua ex 
necefsiíate evenhmt, ut a ího log i eclipícs, & 
alia, qiice neceíiacias habent cauías. Nec ubi 
quis prxnuntiat quzc raro deficiunr, & prout 
in pluribus contingunt , quomodo Mcdicí 
pracnofcunr fanitatem morbos , pluviam-
que , aut ficcitatcm aftrologi; h^c quippc 
humana ratione cognofci poíYunt. Ñeque d i ­
vinatio eft , ubi quis Deo revelante futura 
libera prscnuntiet: Tune enirn non ipfe divinat, 
id e/i, quod divinum ef t . fmt : fed magis quod 
divinum eft, fufeipit. D . T h , loc.cit, a . i . 

991 Conciiif.2. Divinatio eft peccatumge­
nere fuá mortale, Prob . i . ex poeais, quibus in 
Scriptura punitur, narn Levlí .20. v .6 . dici-
tur: Anima , qua declinaverit ad magos, & 
ariolos, & fornic ata fuer it cum eis, ponam fa~ 
eiem meam contra eamy & interficiam illam. Ec 
^.27. Vi r , fivs mulier , in quibuspytbonicus, 
vel divinationis fuerit fpiritus , marte morían-
tur , lapidibus obruent eos: fanguis eorum f i t 

fuper tilos. In Jure autem Canónico gravibus 
ple¿luntur poenis divini, pra:fcrtim in Ex t r a , 
^ ix t i V . de qua infra. i í ^ . U f u r p a r e certaui 
pncvilionem , qua: ( ut didum eft) propria 
elt De i , gravis eft injuria Deo irrogara: ergo. 
. V?^ CüncI-3- Divinatio partitur tanquam 
tnjpectes dwerfas in eam, qua fit per exprelfam 
doermnis invocationem , Jive cum paéfo expli-
ato : 0- in aliam , qu* abfque exprejfa doemo-
nis mvocatíone y aut pació fit. í ta Torre , & 
couig i turexD.Th. hicq.95. a.3. ubi funda-
menmm contrariorum objicit íibi 1. dicens: 

bt efi„ una ™tio peccandi , non videntur plu~ 
res eje peccati fpedes ; fed in omni divinatio-
ne er fma ratio peccandi , quia , feilicet , utU 
r * a i H u " p ¿ ü v dvmonum ad cognofeendum 

j m u r a - ergo divinationis non funt píures fpe~ 
^ x . Refpondet his verbis : QuM in ómnibus 
F ¿mttis eft eadem generalis vatio peccandi, fed 
non eadem fpecialis. Multó enirn gravius eft 

amones invocare, quam aliqua faceré , quU 
.J** áignum fit, ut fe doemones ingerant. Hajc 

• i i i . qiiibus nihii apertius volenti intelli-
h I)amlnfo^ma diftinguitS.D. maj. fie: 

.111. Divinatio. 223 
Ubi eft una ratio peccandi generáIis,N.ubi eft 
una ratio ípec ia l i s^ .ma j . & dift.min. In om-
m divinatione eft una ratio peccandi genera-
lis, C . fpecialis, N . • 
v 999 Prob.rar.Doemonis auxilium expref-

se implorare , difíbnantiam aftert fpecialem 
cum ratione ; fed hoc ipfo fpeciem confticuic 
diverfam: ergo. Maj. apparet i . in rapiña, 
^ rurto , in detradione, & contumelia, quíg 
ípecie differunt propter prarfentiam , vel ab-
fentiam ejus , cui irrogatur injuria. Simii i , 
ter ergo culius erit diverfus, ubi exprefsé, & 
veluti de prxfenti imploretur auxilium doe-
moms, quam ubi folüm fíat al iquid, in quo 
le oceul té ingerat doemon prarter intentio-
nem facientis expreflam , ut contingit in dí-
vinatione cum pado implícito, z . In humanis 
diverfa omninó cenfetur injuria advocare 
hoftem contra Principem naturalem , qnám 
ahquid faceré , quod fu occafio , ut hoftis 
fu per venia t: ergo. 

1000 Opp. i . cum Salmant. Moral, hh n. 
27. Profcfsio explícita non difFert fpecie á ta­
cita : ergo ñeque , &c. Refp. N . conf. quia 
profeísio fpecialem non dicit honeftatem, f i -
vc fíat taci té , Ove exprefsé. Ca:terúm in pa­
cto expl íc i to , & implícito diverfa deformi-
tatis ratio importatur. Inquis: T a c i t i , & ex-
prefsi eadem eft ratio : ergo ruit folutio.Scd 
dift. in relativis,C. in di íparat is ,N. Vocatur á 
Juriftis expreffum, quod ex ^ ¿ ' ¿ Í apparet5 & 
tacitum, quod ex/¡tíT/o verbis xquivalcnti, 
lignificatur : & ideó , ut locum habeat di-
d u m axioma5debent efle relativa tacitum, & 
expreffum , id eft , circa idem , quod in pra> 
fenti non contingit , nam divinatio cum pa. 
d o explícito , ubi non verbis , fed fado con-
tmgat, erit tacita juxta modum loquendi 
Juriftarum , & tamen Theologorum phraí] 
erit expreffa , five cum pado explícito , & 
fimiliter^ dici poteft de divinatione cum pa-
d o implícito ; quod ubi verbis conftet, erit 
juridice expreíía divinatio , non theologice, 
quare axioma i l lud, in quo máxime fidunt 
Salmant. ad rem non eft. 

1001 Rurfisopp.Tackz invocatio diíFerc 
tan tüm ab expreíía , ficut iropetfedum , & 
perfedum : ergo non differunt fpecie. Conf 
Divinationis maiitia ftat in prsedida invoca-
tione ; fed huic accidi t , quod fit expreífa, 
aut tacita : ergo, Refp.Hóc argumento pro-
barí , ut fummum, hanc diviüonem effe ana-
logam , quod non eft contra nos. Nihilorai-
nus dift.ant. Sicut ímperfedum, & perfedum 
coaiparative,C abfoiute, N . Itaque utraque 

di^ 



TraíL I I . De Praecept. Dccalog. 2 2 4 . 

divinado eíl talis fimpliciter, quamvis fit 
multó gravior, qux ñx cum pado explícito. 
Ad conf. dift.min. accidit logicé, N . phyficé 
loqueado,C. Itaque divinatio cum pado im­
plícito non eíl accidens logicum , ut volunt 
contratii , fed fpecies , vel quaü ípecies, itá 
ut pertiñcat ad eflentiam , & hoc íufficit no-
bis , ut per fe debeat exprimí in confelsione, 
& non tantüm per accidens , ut volunt Sal-
mane, ibí «.31. contra fententiam eorum 
ctiam , quí cum ipfis opipantur, non efle fpe­
cies dívecfas. In noftra autem fententia du-
bium efle nequit, quód lint explicanda^curn 
lint circunftantix mutantes fpecíem. 

1002 Sed nota , divinationem cum invo-
catione doemonís exprefla femper efle letha- ¿trinec. Qiiamvis ergo hujufraodi opera doe-
lem , dummodó fit libera , quia in hoc ge- monum videantur miracula , non tamen funt 
nere non datur levitas materia;: unde etiam niíi prseftigia; aliquando tamen funt veras res, 
fi contingat ex ignorantia crafla. Sí fupina, & dicuntur vera miracula ver'uaté f a d i , non 
erit mortalis , & talcm credituc fuifle igno- veritate miracul i , ficut Magi Pbaraonisper 
rantiam Presbyter i , de quo cap.JB*' tuarurriy virtutew deemonum veros ferientes, 6^ ranas 
extra de Sortikgiis. Caeterum divinatio cum fecerunt. E t , quando ignts ds Coelo cecidit, & 
invocatione doemonis folummodo implicira, familiam Job cum gregibus -pecorum uno Ímpetu 
multiplicitcr excuíari poteft á mortali.i. Ob confumpfit, & turbo domum dejiciens, fílios 
ignorantiam venialiter culpabilem , ita ta- ^/«^ occidit , quafuerunt opera Satana, pban* 

Pythones, 5, pramuntiant doemones median-
tibus aliquibus fíguris in rebus inanimatis 
apparentes , & in corpore terreftri dicituc 
Geomantia, in aqua Hydromantia , in aere 
Aeromantia , in igne Pyromantia. S i autem in 
vifeeribus animalium immolatorttm in aris dee* 
moniorum , vocatur arufpicium, D . T h . hlc q, 

1004 Noiandum : Mágica prxftígia non* 
numquam , ut miracula admirari rude vuU 
gus. Ccrtum tamen eft,non efle vera miracu­
la 5 hxc enim funt vera tejiimonia ejus ad 
quod inducuntur, D . T h . infra q.178. a.2.ad 3, 
Ündc colligunt Thcologi impoí'sibilc efle fie-
r ivera miracula in conlirmationem falfedo­

men , ut ignorans ita íit animo diípoíi tus, 
quód fi ambigeret adefíe ib ídem virtmem 
doemonis oceultam , illud cerré non facetet; 
tune enim peccaret propter ignorantiam di-
dam , & ubi ea fuiflet omninó invincibilis, 
íruilum efíet peccatum , & hoc modo credi-
mus accidiffe C . de Lugo , & Sporer , ut ip-
íimet referunt. 2. Ubi per jocum utatur quis 
rebus vanis ad aliquem effectum , tune enim 
erit peccatum curiofitatis leve. Sed in praxi 
eavendum eft , né vanitas in fuperftitioneni 
tranfeat mortiteram. 3 . E x parvitare materias, 
qux penfatur ex levi locíctate cum doemone, 
ut in co , qui ab energúmeno , feu doemo-
niaco interrogaret de rebus inutilibus: pec­
caret quidem venialiter, ubi citra ícanda-
lum)& cum animo non aflemiendi ditlis dia-
b o l i , de illis fciícitaretur. Ita Ca/er. Torre , 
& alii. 

1003 Concl.4. Divinatio cum invocatione 
doemonis explícita , multipliciter fubdmiditur, 
q úa doemones exprefsé invocati íolent va ­
nis modis futura prsnuntiare. 1.quidem príe-
fíigioüs apparitionibus fe offerendo , & di -
Q\[v\r praftigium, quia perftringuntur huena-
ni oculi. 2. per fomnia , & appellatur D i v i ­
natio fomnioruw, qux eft lamiarum propria. 
3. per mortuorum apparitionem , aut loquu-
tionem , & dicitur Nccromantia. 4.per homi-
íies v i v o s , üt in afreptitiis ? & Uü vocanti^r 

tafmata non fueruntyUt Aug.dicit 20. de Cívit , 
Dei^ap. ig.Hxc D . T b . i . p . <}Mi4.íí.4.Similiter 
tempore Antichrií l i virtute docmonum fienc 
aliqua miracula , vera quidem veritate fadi ; 
reverá tamen erunt mendacia , prout dicun-. 
tur 2. ad Tbejfalon.2, v , i i . quia ad decipien-
dum fient, ut obfervat D . T h . in 2. diflq.q, 
3. ¿Í.I. ad i .E t 6,de Pot.a.^.ad ult. de eo tem­
pore loquens , í c r ib i t : Diaboli poteft as foU 
venda dicitur, in quantum ei multa,faceré per-
mittmtur , qua modo non permittuntur : un­
de & operabitur multa ad eorum feduBio-
nem , qui hoc meruerunt non acquiependo ve* 

1005 Qnare cafa extraordinario , quó 
Deus permitteret aliqua fieri portenta á Ma-
gís virtute doemonum , non proinde doctrina 
aliqua faifa fit prudenter credibilis. Nam dií-
cernere poteí lCathol icus figna mágica ínter, 
& vera miracula ; difterunt enim efíicaciá, 
duratione , utilitate , modo , & fine , ut 
appofué notar D . T h . in 2. difiq. q.i. a.i.ad 
2. Hinc Gravina in fidti depof, cap,10. obfer­
vat miracula per fe fola non inducere ad fi-
dem , fed adjunda cum alus. Dodrina enim 
noílraí fidei novis miraculis non eft compro-
banda , fed potius miracula per fidei regu­
lara funt merienda : unde fapienter Baronius 
anno 451. num.CXXH. obfervar, nullam Sy-
nodmn ad dccifsionem cont toyer í iarum fidei 
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miracula expe^aíTe , & miraculum á S . E u -
phemia pacratum, quod refert Zonaras íow. 
3. poft Chalccdoneníe Concilium evenir. His 
incidentec intermixtis , qu¿e non func extra 
rcm , ícd ex re, ad ínftitutuin redeamus. 

IOOÓ Concl . 5. Divmatio , fine exprejfa 
des monis invocatione ydividitur accidentaliter in 
dúo genera. Unurn eíl ubi ad prsenofeendum 
aliquid, coníideratur dirpofuio rerum , puta 
motos , & fuus íiderum, & áicitur geneíhlia-
ca, propter naturalium dierum coníiderat io-
nem. Ad hoc genus reducitur divinatio ex 
lineamentis manüs defumpta , & vocatur 
chiromantia. Si vero ad prsenofeendum al i ­
quid coníiderantur , p r s íe r t im motus, auc 
voces av'mm , dicitur augurium , ab iliarutn 
gatrita: & aufpkíum, ab infpedlone carun* 
dem. Dix i : prJferttm, nam hic divinandi mo-
dus extenditur ad hominum fternutationes, 

membrornm faltus. Alterum genus eft,ubi 
ad futarorum pra^notionem attenduntur ver­
ba hominum abfque intentione prolata , & 
retorquentur ad faturum, & hoc vocatur 
omm. His adde divinationem fortihgii, quia 
fit per fortes, de quibus infra. 

1007 Prxdidas divinationis fpecies f i -
gillatim percurrit D . T h . pluribus articulis, 
eofqueerudi té interpretatur Torre . Nos au-
tem , morali Theologo neceíTaria breviter 
excutiemus. Scito itaque : aftrologiam unam 
effe , qu3B veríatur in confideratione naturse 
coeii , í iderum , & aftrorum ; in explorandis 
corum motibus, retrogradationibus , con-
jundionibus , oppofitionibus, & c . & hsceft 
feientia, proindeque virtus intelledualis.Al-
tera eíl judiciaria , ex aftrorum motibus, aut 
poütione jadicans defaturis eventibus. HÍEC 
íubdividitur in diverfas partes,juxta diverfi-
tatem eventuum futurorum circa quos ver-
fatur. Prima eíl aílrologia judiciaria natura-
lis , qux prsnofcit efteaus neccffarios, vel 
faltem prout in plurimum connexos cum cau-
fis naturalibus, ut pluvias, tempeílates , & 
ediptes, qUcT quidem, íicut & prscedens, l i ­
cita eíl , juxta D . T h . 2. 2. q. 95. ubi relatis 
variis divinandi modis , hice concludit: S i 
vero aliquis utatur conjideratione ajlrorum ad 
pracognofeendum futura, qud> ex coelc/iibus cau-
fantur corpoñbus , putei Jiccitates, & pluvias> 
& alia hujufmodi, non erit illicita divinatio, 
wofuperftítiofa. 

1008 Secunda aílrologia judiciaria dici­
tur ¿ufpicationum, five eleBionum , quia judi-
eat quando , & quibus modis facienda fint 
úngula . ut profpcrc cedant. 3. eft borofeo-
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pum , nam obfervató nativitatis pundo, pra-
nuntiat de futuro ílatu in hujus vitae decur-
fu. 4. eíl feulpendarum imaginumquia pee 
iftas ad fimilitudinem coeleftis tauri v.g. j u -
dicat futuros eventus. E t denique 5.'ars eft 
divinandi, feu judicandi de rebus furto íu -
blatis. Omnes ÍÍIÍE aíltologiae funt ill icka;,va-
ns , fuperílitiofe , & intrinfecé pravx, unde 
prohibirá; , quia malas 5 príedifti namque ef-
fedus nullatenus fubjiciuntur influxui cor-
porum coeleflium. Deinde corpora coeleília 
non funt íigna illos cíFeaus demonílranda-
temeré igitur de ipüs przeíumunt judicare 
planctarii , & aílrologi : quare fimília judí­
ela inducunt confefsionera fati hsereticalem 
ut r e d é ait Torre . Antecedensconí la t ex illó 
Gen, 1. v , 14. E t fint in figna , O ' temporay 
putdhyemem.aftatem , 0*0. ubi non dicit ef­
fe figna aliorum eventuum. Videíis D . T h . 
ble , & i . p . q, 115. a. 4. 

1009 VetesiAnfuperfiitiofum fit ex afir o ~ 
rum motu , afpettu , & fitu allquditer come-* 
¿iar ifutura eafualia, & libera? Afñrmo,fi j u -
dicium abfolute (etí i opinativum , & cum 
pro te í la t ione) cadat fupra tales effedus. S i 
vero feratur de inclinationibus , & propen-
fionibus poteí l effe licitum. Rat . i . p . In eo 
cafu prasdicit ex non caufis effedus liberos, 
& temeré affentit uni parti, quamvis fu cum 
formidinc aiterius 5 í'ed hoc eíl illicitum , & 
íuperílitiofum , & ideo prohibetur in lauda-
ta Sixtina: crgo. D i x i : ideo prohibetur , quia 
in ea Sixtina nihil declaratur ill icitum, quod 
non fit jure divino vetitum , ut ex ipíius te­
ñóte aperté colligitur verbis illis Pontificis: 
Solum velle damnare, & reprobare omne genus 
divimttonum , qu<e diabolo authore , O'c, 

1010 Rat. z .p . E x infpedione horofeopi 
dicere: Afira portendunt has, vel illas inclina-
tiones, & pafsiones, quibus cumpami reftfiant, 
nammajor hominum pars feSíatur deletfabilia 
fensüs/fufpicaripoteft¡aut timeri puerum ijium 
hmc y v e l illam inclinationem fecuturum. Hoc 
inquam judicium , feu potius ratiocinium, 
non innititur dumtaxat a í l r i s , ñeque in eo 
prsdicitur quod futurum e í l , fed quod p e 
teíl eííe futurum. Hic namque príenuntiam 
di raodus habet pro objedo connexionera 
inclinatíonum , & pafsionum ( ad quas coo­
perad poffunt corpora coeleília. D . T h . i,pm 
q. 115.̂. 4- ad 3.) cum effedibus earundem^ 
unde proverbium illud : Sapiens dominabitur 
aj iñs , fie gloflat D . T h . ibiá. I n quantum f c U 
licet dominatur fuis pafisionibus: prsdidum cr­
go judicium innititur motivo rationabili, aq 
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proinde non erit fuperftitiofum. Hoc ipíum 
aliis tecminis, ex D . T h . loc.cit. defamptis, íb -
let ab aliis d i c i , quód aftrologi vera przedi-
cunt in communi, non in parciculari. Vide 
Torre hlc a.s.dtfp.z. cui fine ullofundamen­
to contrarium aflingunt Salmant. Moral, hk 
n. 47. & tamen ibid. 53. illius íequuntur 
dodrinam modo relaram,qux videtur Theo-
logorum communis. 

i o n Circa divinationem , qua; fit per 
fomniajobferva i.triplicem eorumcaufam.i. 
Deum, qui minifterio Angelorum aliqua ho-
minibus revelar in fomniis,j"uxta iilud Num. 
12. v.6. Per fomnium loquar aii illum. 2. doe-
monem, qui quxdam revelar in fomniis 
phanrafiaj hominum. E t 3. naturalem , ex 
parre quidem anima:, quatenus res in vigilia 
intenfiüs cogitara; oceurrunr dorroienti 5 at 
ex parte corporis propter inediam v.g. vel 
crapuiam, &c. Obíe rva 2. quód Deo reve­
lante poteft íciri c e r r ó , quod íomnium fit á 
Deo , conjecluralirer tamen poteft hoc coi-
ligi ex variis fignis, juxta fuperiüs dicla. Igi-
tur íbmnia á Deo immilTa credi pof íun t , ac 
debenr, íemel conftitó quód íinr divina.Qua; 
vero á doemone proveniunr, rejicienda í'unt 
procul ; qux autem ex cauía naturali , credi 
poíTunt, quoad ilios eífedus , cum qui bus 
connexionem habet virtus naturalis 5 fecüs 
vero quoad alios. E x his habes , quód uti 
íomnio divinó ad pnenoícendum aliquid^non 
cft divinatio 5 bené veró uti fomnio d iaból i ­
co , vel natural i , quoad illos efte¿tus , ad 
quos non í'e exrendir caufa lomniorura natu­
ralis. Signa veró ad dignofeendü fomniorum 
caulas multiplicia funtjfed caut i ís iméin hac 
re procedendum cft , re forte illuüo diabóli­
ca íe immilceat : nam praíter motiva , qux 
dant Theologi Mifts , ex Philofophia conftat 
incertitudo fomniorum , quoniam pluries 
impediuntur fimilitudines phantafiae fom-
riantis propter motus ipfius proprios , íicut 
contingit in aquis rootis, quod idola , five 
imagines facile difsipantur in ipfis , & ideo 
AriíToteles Ub. de fom. & vígil. appellat arti-
ficiofifsimum judicem illum , qui fimilitudi­
nes in fomnis reprasíentatas infpicere poteft. 
E t de Somno fatis. 

1012 A d Saint atores, & Enfalmatorei 
quodattinet, cüm non raro homines íint va-
fri , & nequifsimi, credendum facile non 
eft, quód eis annexa fit certa fanandi virtus. 
Si quid enim operantur infolitum , aut doe-
monis arte, cum quo padum explicirum, vel 
impikitum íolent habere, id pcaeftant, aut 
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id fortuitó , & naturali v i intérdum áccidit; 
& fepé numeró in fuis promifsis fimplices, 
& incautos fallunt. Qiiamvis ergo certuni 
fit, gratiam curationum non efle cum chari-
tate connexam , tamen credi non deber faci­
le efle conceífam peccatoribus , nam ut op-
time ex communi Theologorum fententia 
ponderar Suarez tom. 1. degratia, prologom, 
S . ^ ^ . w . S . gratisegratis dats, ut plurimíun 
non peccatonbusjfed juftis conferuntur.Mul­
to autem incredibilius eft jure íanguinis, vel 
pativitaris obvenire illam gratiam hominibus 
i lüs, qui frequenrer propter pretium fanant. 
Oleare á judicibus ecelefiafticis, & faecularj-
bus relegandi funr falutatores,nec ullus per-
mittendus}niíi poft exadam difcutionem.Nc-
que verum eft Chriftianifsimis Galliarum Re-
gibus jure fanguinis , vel innata virtute con-
ceífam eífe gratiam curandi ftrumas, fed á 
Deo ipíis orarione impetravit S.Marculphus, 
ut plené demonftrar Gafpar Reyes, 
qq. E l i f . Gamjp. q, 24. num. 31. 

1013 Non abíimiles prcedidis ía lu ta tor i -
bus funt a l l í , quos Hifpani vocant Zahortesy 
qui thefauros in térra abfeonditos, aquas 
fubterraneas , cadavera fub farcophagis l a -
tentia, aliaque id genus, fe naturaliter vide-
re mendacifsime jadant. P rofedó , íi divinis 
hominibus comperti eííent oceulti thefauri, 
Obi acciperentj& non aliis manifeftarent.Pro-
cul ergo ablegandi funt , ut minimüm tan-
quam íedudores , & alienas opes dilapidan­
tes. Impofsibile namque eft, oculura corpo-
ralem naturali virtute videre , quac modo 
d i d ó funt latentia , & extra fphxram ejus^ 
i m ó & cujufvis fenfus corporei. Q u ó d íi d i -
xerinr, illa fe eos penetrare per virtutem Dei 
fupernaturalem ipfis communicatam : non 
funt tam facile credendi,Juxta tllud EccUf.ig* 
f .4. Qui credít cito Je vis carde eft, 

1014 Supereft de maleficis nonnihil d i -
cere , qu ippé fuperftitioíi funt, & injufti, 
nam malis a r ti bus ingentia inferunt mala:& íi 
adorent deemonem/aut ejus auxilium implo-
rent , num rogando , num imperando ex or-
dinatione doemonis fuperioris virtutis , erit 
p ro fedó fnperftitio hsercfim fapiens , qui a 
proteftatur hoc fado fe auxilió doemonis ege-
re , quod eft ipíum aliqualiter colere. Mui -
tiplex autem eft maleficium : 1. lethale, fea 
veneficum, alicui perfonae mortem , vel dam-
num corporale in fe ipfa , aut rebus fuis in-
ferens. 2. amatorium, ad carnalem amorem 
vehementer excitans , fed nunquam volun-
tatem cogens ? ut 4 ixi p . i , Tc r t ió ligaminis^ 
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Cópmam etiam legltlmam , impediens, aut 
falrem virtutem generandi.4, imantatorium, 
quia nudis carminibus , aut verbis fie malefi-
cium. 5. fafeinationis , feu fafeinum , quod 
foio tadu , aut intuitu noect. 

1015 Obfcrva tamen , quód mdes , & 
illiterati protinus ü b i , & aliis per íuadent , 
infirmitates, quas patiuntur in fe ipfis, aut 
in filus,ex maIeficio,vel fafeino fuboriri.Pro-
fedó i i corrigendi í u n t , ut non temeré ju -
dicent in re tam g r a v i , & admoneantur, ut 
ad Deum orationibus recurranr, & poftea ad. 
Medicum , ad quem í p e d a t , non íbiüm re­
media adhibere , íed & diícernere , num in-
íirmitas fie ex maleficio. Unde Ecdef .^S.v, 
9. dicirur : i7///, in tua infirmitMe né defpi-
cías te ipfumjfed ora. Dominum, O* ip/s curabit 
te ; polka autem v , 11. fabdit: B t da locum 
Medico , &c, Hinc fi teftimonió Medici con-
ftat de maleficio , recurrí poteft ad Ecdefia: 
cxorcifmos , fed non aliter : cüm enim exor-
cifmi fmt verba, quibus imperatur deemoni, 
ut abfcedat, íive ceffet á nocumento íuper -
ñit iose illato , impmdenter ageret exorciña, 
fj ea diceret infirmo, cui ñeque ex paólo ex­
plícito , aut implícito nocuit doemon. 

a Scíro in finem , illicítum efle ope­
ra , & induftria magi uti ad diííblvendum 
maleficium, quia rationabiliter prsfumitur 
quod tantummodo feit mágica remedía , ac 
fubinde petitio illa eííet reí ab intrinleco 
pravs , quod non contíngit in pétente mu-
tuum ab ufurario , & juramentum á peje-
raturo : hi quippe rem per fe juftam petunt 
mutuum , feilicet, & juramentum , ille vero 
exígeret remedium fuperftitiofum. V i d e S y l -
Veftrum v . Makficmm, q, 8. ubi graviísimé 
cenfurat oppofitam fententiam. Verum ta­
men eft, quód ubi rationabilis eííet p rx íum-
pno , quód modo licito deftrueret malefi-
ciü, non eííet inconveniens ab eo hoc exige-
re^nam quiliber poteft d i í p e r d e r é ^ concre-
mare íigna, ligaturas, ¿kc. quibus ineft ma-
leficium. H x c enim a d í o , tam ex fine, quám 
ex cbjedo eft bona , ut tradit communis 
Theologorum fententia , & quae in contra-
ríum affert Pignatelli confult, 59. inter Ca­
nónicas confult. tom. 1. parvi íunt momenti, 
ftam finís recuperandi fanitatem eft ex fe 
bonus, & ordinabílis ad Deum, imo ex fe ip-
10 virtualiter ad Deum tendit. 

1017 Quid vero : / dubites, aut certd 
Jetas , magum non ufurum remedio licito] Refp. 
An utroque caíu fore illiciram petítionemj 

ío^ans fe expoaeret pericuio próximo 
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habendi commercium cum dIaboIo,& ab eo-
dem accipicndi beneficium lalutis. Unde i a 
his cafibus non eft eadem ratio, ac in íu-
pradidis de mutuo , & juramento, nam 
hsc petentes longé diftant á pr^fato pe. 
neulo , quod coníiderans Lacrois , tándem 
propenditin hanc fententiam Cajetani, De l -
no , Vv íge r s , & alíorum apud ipíum in A d -
üt*'n'M' & forte ídem eveniflet Sa ímint . 
Moral, l i eam rationera ferió confideraííenc 
hte n, 151. 
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Sortium Superjtitione. 

1018 Q O r s &fámim\lnqmji tw occuki 
O cedentis humanam indtiflriam per 

altqmd a nobis faBum, feilicet, reburbumanis 
ad nos pertinentibus, vel habendis, velutendis 
vel cognofeendis. D . T h . opufe, 43. alias 28. veí 
p . cap. $ Dic i tu r : mqmjítio oceulti, quia 
lors formalíter accepta, eft a d í o exterior a l i -
quid mittens, aut jaciens , qua intelledus, 
a volúntate motus, notitiam reí ignota in-
qmnt per id ipíum quod mittit 5 hoc autem 
elt eftedus externus,& vocatur etiam íors, 
Kon formaliter,íed materialí ter. Ponitur ex-
cedentts humanam induf i r iam^ eft, cognitio-
nemhominis natiuaiem, & prudentiamj non 
quideiuabfolufc&fimpliciter , íed fecun-
dum quid, nam fepiüs mittuntur fortes circa 
res,qus iual i is circunftantiis poffent huma­
na induftria cognofei. Dic i tu r : per aliauid d 
nobtsfaéium , í ivenoftro nomine , nam • Qui 
peraliumfacit tperindéeft acfifaciatperfeip. 
Jum, ut haber Reg. 72. Ponitur : rebus L 
manís ad nospertinentibus, quá homines, vel 
quia ahquod jus habemus: feu noftra Ínter-
eft illa habere: unde additur : vel habendis, 
íub noflro quidem dominio,aut faltem quoad 
ufum, & ideo ponitur: velutendis. Tándem 
quia per fortes quandoque íbia rei noritia 
conquintur , ideó dicitur: cognofeendis. Hinc 
col l íges , quód íors eft una ex tribus divina-
tioms fpeciebus, & in ipfa intervenire poteft 
padum cum doemone explicitum,nedum im-
phcitum , quídquid dicat Delríus Ub. 4. difq 
mag, cap. 2. qq . fe t i . 1. Vide D . T h . hic q . 9 ¿ 
a, 8. 

1019 Sors ex parte caufe materialis/ive 
materias, & rerum , quibus utuntur íbrt íen-
tes, multiplex eft , ñeque numeró compre-
henditur, nam fieri poteft per virgas , fche-
¿ulas^ fabas albas, ve ln íg ra s , Ócc. E x part^ 
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vero caúfe veluri cfficientís, ex qna nempe le, five pares fint relate ád honorcm , vel ad 
íortis eventus expeftetur , quadruplex eít poenam, de quibus fors mittitur. Hac ratio-
fors: nam expedari poteft á Deo , ab aftro nein dignitatibus temporalibus, & officüs 
rum ü t u , & motu , á fortuna , & tándem á mundialibus, licita eft hcec fors, fed ita , uc 
doemone. E x parte ve tó cauííe finalis parti- íol idigni admittantur ad forricionem , alias 
tur fors in diviloriam, confultoriam , & di- fors eííet injuíla, & imprudens. In ekd ion i -
vinatoriam. Ubi fors ordinatur ad aliquid bus autem eccíeOafticis, quoniam Spiritús S. 
habendum,appeUatur diviforiaiubi ad agen- inípiratione debent fieri, prohibirá eft fors 
dum, confultoria: & ubi ad cognofeendura, cap.fin. de Sortileg. Poftrema conditio eí>, 
divinatoria : & ideó in diffmitione dicitur: quód finis fortis fu vitare l i tes , contcntio-
Hcibendis, utendis, velcogmfcendis. nes, difeordias , querelas , & íimilia. Unde 

1020 C o n c l . i . Expeéiare eventum fortis Proverb.iü, v . 18. dicitur : ContradiBiones 
ex aftrorumJitu, fortuna, aut doemone , efifu- comprimit fors. Hinc habes , quód ad ufura 
perJiitiofum.Rat. Adus íortialis nuílam ha- fortis diviforise de rebus ad nos pertinenti-
bet cum aürorum difpofuiorieconnexionem, bus,íuñicit neceísitas fecundüm quid , feu, 
aut dependentiam, ñeque cum fortuna, quaj quód judicetuc melius efíe rem comraittere 
licet fane intelleda , fu coliedio cauíarum divino judicio, ut colligitur ex D . T h . ble q. 
fecundarura incognitatum, & per accidens 95, a.8. ubi de forte diviforia ait: Non vtds-
concurrentium ad efFedum , non tamen po- tur habere nifi forte vitium vanitatis; fed ia 
teíl ab illa expedati cffedus, tanquam cer- cafu necefsitatis fecundüm quid vitatur va 
tus, cíim fu omninó cafualis r e í p e d u talium 
caufarum: ergo. Praterea : Aftra, & fortuna 
non funt figna naturalia e í fedús , qui inqui-
rirur , nam eífedus naturaliter íignificatus 
debet ab una, & eadem cauía p rocede ré , ut 
patet in fumo, qui eft cffedus, & fignum ig-
nis, & in iride,quae íignificat fetenitatem ab 
eadem caufa provenientem; fed effedus íbr-
tium non ab una , & eadem caula procedit: 
crgo. 

1021 Concl.2. Sors diviforia licita ¿y?, 
modo concurrant conditiones referenda. JRat. 
Sors genere fuo non eft mala 5 inficitur au­
tem ex admixta irreligiofitate, injuftitia, vel 
imprudentia: igitur erit bona, ubi fuer ir re-
ligiofa, jufta, & prudens ; fed concurrenti-
bus conditionibus dicendis eft religiofa, juf-
ta, & prudens: ergo. Prob.min. Sortis effe­
dus expedari debet á divina providentia. 
Dcfedu autem hujus primse conditionis po­
teft efle culpa mortalis , quia íi expedatur á 
doemone effedus, erit fuperftitio cum pado 
doemonis exprefíb. Si vero ab aftris, vel á 
fado , ut mi ñus erit fupetftitiofa fortitio 
cü pado implícito. Si denique á fortuna mo­
re gentíl ico accepta, eífet íupcrftitio idolo-
la t t ica .Quód ü fortuna accipiatur more phi-
lo íbphico , ut d i x i , & non cer tó expedetur 
effedus, nullum erit peccatum , ve l ut fum-
mími veníale. E t hxc de 1. conditione. 

1022 Altera eft , ut fiat fors cum debita 
reverentia. Unde, quiverbis SacrccScriptu-
ríc , aut aliis rebus quomodolibet facris ad 
témpora lia negotia uteretur, ageret irreve-
xenter. 3. quód fordelates ¿us habeaqt íequa-» 

ni tas: ergo. 
1023 E x dodrina data fequitur 1. noti 

retradafle D . T h . ble a. 2. quod fcripferat 
hudato Opufc. cap.z. O* 5.fed utrobique exe-
giffe ad licitudinem fortis neceísitatem , ut 
minus fecundüm quid. Q u i p p é necefsitas ad 
fortem exada eft5né fortitio fu De i tentatio, 
düm ncgledis mediis prudentibus ad divi-
num judicinm recurritur , & á Deo folum-
modg expedatur eventus abfque ulla indu-
ftria humanajfed cüm adeft necefsitas fecun­
düm quid ad forrem, non incurritur vitium 
tentationis Dei , nam induftria hominis eligí-
tur médium magis opportunum fini : crgo. 

1024 Sequitur 2. Confuetudinem , quaí 
per omnem fermé Chriftianitarem viget , ut 
prima die Januarii forte defignentur Sandi , 
ut íint advocati pro anuo, laudabilem efle, 
quidquid dicant aliqui nimis fcrupulofi, aut 
íeveri; etenim hic eledionismodus ex eo v i -
detur congruentior , quód Deo , á quo tan­
quam á principali Authore fperamus auxi-
l i u m , committimus deíignationem Sandi, 
cujus intercefsione confequamur bona fpe-
rata. Hoc illuftrari poteft ex eo, quód totam 
Hiípaniam tutelge S. Jacobi forte deputavit 
Dcminus N . Jeíus Chriftus , ut ipfeS.Apo-
ftolus dixit Ramiro I . Caftellae Regí , & con-" 
ílat ex ipfius privilegio Ecclcf i s Compoftel-
lanas anno 846. & confírmalo ab Innocentio 
ILCoeleftino HI .& Alexandro I V . ut teftatuc 
Araujo in SekB. di/p, 3. §. 5. nutn. 7. 

1025 Sequitur 3. In rebus temporalibus 
ordinarié non mitti abfque necefsitate fortes 
diviforias 3 nam in iijdo taxillotum Í & char* 
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tarum, m quibus ludentes partitionem pecu-
mx , veí reí cujufvis pretio xftimabilis com-
mittunt fortuna: rite intelleda; , ut dixi, me^ 
dium hoc fortium conducir ad recreationem 
animi honeftam , qualis exigitur ad eutrape-
Jiam. Nota tamen, quód in hoc fortium ¡ie* 
nere non committiiur Deo eventus, ut cau-
íx operanti particular! per modum figni, fea 
mamfcíhnt i fuam voluntatem , fed ut caufe 
primíe univerfaliter, & phyí icx operanti, 
cui fubordinatur concurfus omnium cauía-
rum íecundarum , tám per fe , quám per ac-
cidens concurrcntium ad effedus nobis igno, 
tos, & in hoc milla eft irreverentia , & ideo 
per fe loquendo l ic i rx funt prcedictcE fortes, 
quamvis ex aiiis circunftantiis , & per acci-
dens vitientur, non minus frcquenter, quám 
gravitcr. 

1026 Sequiturq. Sortitionem in eleaio-
mbus eccleíiañicis eíTe malam, quia prohibí-
tam , & non econversó , nam Numer, i y . ie, 
gimus: forte fadam Aaronis eleclionem in 
Summum Pontificatum, & i . per for-
tem eledus eft ad Apoftolatüs gradum S.Ma-
msas , etíi varient Interpretes in expofitione 
pra-didai íortis. Infuper : Ante témpora H o -
noriinon crat omninó reprobata eledio ec-
clefiaílica per fortem fada , & ut refert Saa-
Vedra in Chron. Gott. cap, 15. n. 68. conftat-
que ex Concilio Barcinonenfi Can. 3. in Hií-
pama anno 599. non reputabatur incon-
gruum , fieri per fortem eledionem Epifco-
porum, fervatis fervandis, quamvis non le-
gamus hoc eíTe praxi receptum , quin potius 
collígitur oppofitum ex Concilio Toletano 
I V . pauló poft celebrató , ut obfervat Gon­
zález cap. fin. de Sortílega 

1027 Occurrit autem h k difficultas: An 
pradtBa prohihitiofit tantum in elcBionihus 
ecck/iafticis : an vero extendí, debeat ad alias 
conventionesy v.g. ad finiendam litem pro colla-
ttone Beneficié Circa quod difcordant A A . 
eofque componere nituntur Salmant. Moral, 
poft Araujo, dicentes, quód íi talis fortitio 
nat authoritate privara erit prohibirá , & i l -
iícua: fecüsveró authoritate fuperiorisj hóc 
emm modo vitatur non folüm irreverentia, 
Jed etiam periculum obtinendi Beneficium 
iine legitimo titulo. Sed hic cafus in praxi 
e í t te rmé impofsibilis , nam etíi litigantium 
jura ex una parte videantur xqualia, ut íup-
pomtur, tamen fi confiderantur regula; ge­
nerales, puta íEtas utriufquelitigantis, nobi-
mas , dodr ina ,&a l i a f imi l i a ,v ix erit ca-
m *111 <luo integcum fu judici ecciefiaftico 
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recurrere ad fortem , cüm pofslt , ac debeac 
juxta regulas generales refolvcre dubium 
Ut collígitur ex didis de Confcientia, i .p * 

1028 Concl . 3. Ad honefiatem fortis con* 
Jultorice pariter exiguntur p rad iB* conditio* 
nes, quce raro , O- v i x in praxi concurrunt & 
tdeo reguhriter eft illidtajors hujufmodí, RBf, 
i - p . Aá fortem diviforiam requiruntur ill¿ 
conditiones: ergo etiam ad confultoriam 
Kat . 2 . p . Sors confuJtotia íuccedi t loco con-
mu ut per eam inquiramus agenda nobis, 
& judicanda ; fed relidis fortibus fuppetunt 
aha media pro agendis, & judicandis fuffi-

ücc ie l i s , SS. PP. fupenorum noftrorum & 
virorum fapientum , atque timoratornm-
ergo vix , & r a n í s i m e , &c. Quare reprehen-
dendus eft quorundam ufas, qui ad eledio-
nem Magiftn fpiritualis fortibus utuntur; 
led recurrere debent ad orationem Dei & 
conhlium vir i prudentis : hxc enim funt me-
día ad finen, congruentia, ut fcite ponderan 
S. Saleflus m Philothea, l i b . i . cap. 4. Non mi-
ñus corngendus eft iufus, vulgo didus G i -
tamlla , non emm ad eutrapeiiam excrcen-
dam inventus eft , fedad inducendam fuper-
ititionern earum , qus vuígó dicuntur Gita­
na* > id eft ^ :gyp t i a s , qu íEbonam fortunara 
iolent Jgnorantibus , & rudibus nunciare. 

. I02P 0 W ' Sandos Viros forte confulto-
n a ufos fuiíle aliquando , ut de fe ipfo tefta-
tur S. Bafilms Epi/t. ad Euflachium Sebañ* 
W ^ ^ . S Auguft. fó.g. Confef. cap. fin, 
E t d e S . P . N . Francifco hoc ipíum aTtefta* 
v r 50caVe"tUra cat* 13 • ipfiv* ' " t* : ergo. 
tte/p. De Sandis credendum effe , fortes mi -
iiíle interdum fpeciali SpiritÜs S. infpiratio-
ne,_quíE fola ad honeftandam fortem fufficir 
A l u vero , qui pariter hac forte uü funt, ex-
cufan poífunt propter ignorantiam, aut'bo-
nam fídem: vel dicendum veniale vanitatis 
peccatum contraxifle. 

1030 Concl.3. Sorsdivinatoria efl intrin-
feceprava. Rat. Hujufmodi fors innititur in-
vocationi doemonis implicite , aut explicité; 
fed hoc eft intrinfecé malum , quia nulla fo-
cietas cum doemone permiíTa eft homini,cüm 
fít hoftis ejus perpetuas: ergo. E x his inteU 
ügitur axioma in materia fortium commune: 
Superflitiojum eft, velle oceultum pranofcerey 
unde cogno/ci non potefi^zm futura libera ig-
norat doemon,& quamvis prsefentia q u í d a m 
nobis ignota aliquando feiat, ab ipfo tamen 
difeere ea non poflumus, quia omne cora* 
tnercium cum doemone eft illicitum. 
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Traít . I I . De Praecept. Dccalog. 
h x quidem obfervationes vanae méri to á D . 
T h . b k q. 96. a. 3. appcllantur reliquia Gen* 
itUtatis , quas graviísimis verbis reprehen-

& de dunt SS. PP. prasíertim Chryfoft. homil. 21. 
ad Pop, Ant. E t S. Auguft. de Doéí. Chri/t, 
cap. 20. lepide enumerar quamplura inaniuai 

HOc fuperftitíonum genus com- obíervantiarura genera ab Apoft. Galat. 4. 
munitec appellatuc vana, ob- v . 10. prius reprobara , cüm a i t : Dies obfer-

fervantia , & finitur : Superjlitio, qmper me- vatis , & mcnfes, annos. 
1034 A d prasdidas quatuor fpecies fael­

le rediges infinitas ferme nugas, quaí p o-
lixé nimis referunt Gobat traói, 11. ^ w. 923. 
& Pignatelli tom. 1. confuít. Canon, a 52. ad 
109. Regula autem in propofito fpedianda 

De Superftitionibus obfervantiarum 
Poenis contra Superftitiofos, 

1031 
día inutilia a desmane , explicité aut mplicite 
implorato , aliquod expeBatur opus. Poítrema 
hac partícula apparet diffcrenna a divinalio-
ne , qux íecundüm £e íolummodó tendit ad 
cognitionem occulti 5 cx te rüm obíervantia va­
na , quamvis cognitionein intendat, non ta- traditur a D . T h . ble q. 96. a. 2. his verbis: 
men íolam , nec principaliter, fed opus expe- i n bis,qua fiunt ad aliquos effeóiusparticulares 
dat , puta corporis propri i , vel animi com- ínamendos, con/iderandum e/i , utrum natura* 
moditatem, nocumentum alienum , fortunia, liter videantur pop tales effeóius caufare : fío 
& infortonia , &c. Hinc vana obíervantia enim non erit ilíicitum. Licet enim caufas na-
imius eíl fnecieiformaiiter, quia in fine pra- tur ai es adhibere ad proprios effeóius. linde fi 
d ico conveniunt omnes obletvantix, cúm naturaliter non videantur pojje tales effeóius. 
ordinentur ad opus: fe cus vero in divinatio- caufare , confequens eji , quód nec adbibeantur 
ne , qus non á fine, fed á principiis , ex qui- ad hos effeóius caujandos, tanquam caufee ,/<?áí 
bus'procedit > fpeciem í u m i t , & ideó di v i - Jolum , quafi Jigna. E t fie pertinent ad paóia> 
dirur in varias fpecies, ut obfervat Torre . Jignlficatianum cum deemonibus inita. Haec D , 

1032 Partitur ergo vana obíervantia in T h . Ad praxim quoque prae oculis habenda 
quaruor fpecies non eflentiales, íed acciden- t i l Cajetani regula ad art. 4. q. 96. ubi reía-
tales. 1. eft íupcrftitio artis notoria, inde di- tis quibuídam vanis obíervantiis , íubdit: 
€tx , quód nota facir omnia , ur furta , the- Dijficile eji confutare , quod feniorum tradi* 
fauros , res perdiras, & c . & ad eam capeflen- tione, autboritate firmatum , vulgares ac* 
dam certx orationes , & ritus obfervantur ceperunt. Nonfunt tamen hac extendenda ¡fed 

pmdemer declaranda, ubifruóius fperatur, ne 
deteriora eveniant. Videntur enim bac /tm* 
plici corde ex devotione faóia , valdé imperfe-

Üíteris , & fie de aliis inúti l ibusad finem im- óié fuperftitionemfapere, Sicut mendacium jo" 
mutandi cor pora, puta fanandum capitis do- cofum imperfeóium ejt in genere peccati in pro* 
lorern , fiftendum íanguinis fluxum, meden- ximum. íta ille. 

fecundíim ralis artis inftituta ridicula , & 
yanifslma. 2. obíervantia utitur quibuídam 
i h i b u s , figuris , imaginibus aftconomicis, 

dum vulnus , &c. 3 . eft obíervantia ex prse-
fagiis , quee ordinatur ad cognofeendum ali-
qua fortunia, vel infortunia propter inci-
dentia : ut cüm quis domum egreflus videt 
hominem claudicantem, vel canes rixantes, 
&c. & protinus ominatur , feu judicat , his 
fignificari bonum , vel malum fibi aur aliis. 

1033 Obíervantia 4. fumitur ex verbis 
feriptis, vel quibufliber rebusad colium fuí-
penüs,quam latini vocanr amuletum ab amo-
lire , íubmovere , & depellere , quia omne 

1035 Sed quecres quid faciendum , ubi 
oceurrir dubium : An effeóius fit naturaliter 
ex virtute oceulta : nurn vero ex dosmonel 
Refp, Tune prxíumi rarionabiliter vim oc-
cultam , quia mirabiles íunt naturse eíFedus, 
quorum rationem neícimus exh íbe te ; arque 
adeó non elíet fuperftitiofum in eo cafu, uti 
tali remedio, praefertim íi adfuerit neccísitas. 
Hinc in dubio , An impotentia fit naturalis: an 
vero ex maleficio ? Príeíuinptio ftat pro cau­
la naturali,ut ex communi docet Paulus Z a -

mali genus putant per praedida depelli. Ita- chías tom. 1. lib. 3. tit. 1. q, 5. «.43. Qiiód íi 
que his rebus vanis uti, eft íuperftitio vaníe dubium eíTet: An effeóius proveniret d Dea 
obíervantia! , qusc contingere etiam poteit, fpecialiter operante: an vero ex doemonispaóíol 
quamvis verba facra íint, ubi nerapé conti- Non eíTet hcitum eó remedió uti , aut taletn. 
neant quidquam vanum , puta charaderes cauíam dub'um adhibere 5 tune enim prx-
inutiles , aur ípes habeatur in quibuídam íumptio ítarer pro padfo , cüm non rám fa-
punclis, in modo fc^bendi 1 Jig^ndi j &c. 6$ cüe esedi debeat fieri á Deo miracula. Cic-
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¿a cognitlonem , pnni t ioñemque fuperílitio-
forum plura Canoniftx controvertunc, ex 
quibus dicara corapendió , quod Theologo 
Morali apparet utilius , & veritati confor-
mius. De hoc ergo fit 

1036 Concl . 1. Jure antiquo non cognof-
cehant Inquijitores de for t íkg is , malefich, & 
aliis bujufmodi) nift harejim Japerent maní fe fie 
{cap. Acmfatus , §. Sane , de Haretlcis, in ó.) 
modo autem ex jure novo S ix t i V . ( Con/i. i j , 
aiiás 21. quíE incipit : Caeli, & térra) collata 
eft Inquijitoribus facultas cognofcendi, & pro-
cedendi contra quafcumque fuper/litiones. Sic 
docent comraunitcr D D . contfatque ex pra-
xi S. Ofñcii. Príediaara Conftitur. confirmar 
ü rbanus V I H . Conftitut. 114. data die 1. 
Aprilis 162 1. & incipit: Infcrutabilis > in qua 
fpeciali jure prohibet prardidiones circa ípe -
étant ia reipubiic^ chriftianae, Scdi Apollo-
l i cx , Uve de vita , & mor te Pontificis Rom. 
aut ejus confanguineorum.Legi etiam poteft 
Conftitur. 46. Gregotii X V . edita 20. Mar-
ti i 1623. 

1037 Scito tamen , quód etfi fuerit I n -
quilitoribus coliata facultas pt íedida priva-
tivé ad judices laicos^t probar Paílerinus ad 
d id . cap. Accufatus, non tamen privativé 
ad Epiícopos) íed cumulativé : qua re iftis 
non eft d e t r a í a facultas cognolcendi fu-
per hoc dcliaum , ubi S, Inquijitionis Tr ibu­
nal ad eft , ut putant Salmant. Moral, ble num. 
203. E t ratio eft , quód facultas de novo alí-
cui conceda , intelligitur cumulat ivé colia­
ta , nifi oppofitum manifefté conñe t ex ip -
fo jure , ut eft vulgatum ínter peritos j u -
n s , fed nullum eft jus Epifcopis auferens 
py^didam facultatera : ergo. Hinc in Hifpa-
nia, requiíitó Epifcopó territorii, procedunt 
Inquiíitores in pr^didis caufis^t notat D e i -
bene/?. 2. dub, 206 . pct. 7. & in praxi vide-
mus hoc oblervare , circa quod extat etiam 
declararlo Congregar. S. Officii die 21. D e -
ceoibns 1602. apud Palíerinum loe. cit. 
j } 0 } ^ Concl. 2. Crimen divinationis, ma~ 
kfreit , 0 - cujufüisfuperftitionis, quapeccatum 
Mmort&k. fpeaat ad S. Officium, proindeque 
Wdenuntiandum eft. Rat. Jure novo nullum 
clt deliclum ex prxdid is , quod non ingerat 
luípicionem híerefis laltem de l e v i , Se jur i -
oicatn , quam explicui num. 252. Videatur 
i-afferinus loe. cit. d n. 339. ad 350. qoem 
tranfcribit Pignatellí cenf. canon, novif. conf. 
54-Hoc videtur communi praxi receptum, 
Ut der'Untientur crimina prsedida , & col l i -
Situr ex verbis E d i d i generaiis in Hifpania 
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publicad , quaj referunt Salmant. Moral, bk 
n. 205. Q u ó d autem ibidem lubjungunt: S i 
crimen divinationis, aut malefiái , ahejuando 
ftt mera fuperftitio abfque harefts fufpidoné, 
tune ejus cognitio ad Inquijitores non pertinet 
ut cavetur, cap. Accufatus. Ita i l l i , quibus p r i ­
mo fupponere videntur ftandum eífe prjídU 
d x Decretal! circa facultatem Inquií i torum; 
fed hoc eft contra relatara Sixti V . Conftir! 
Secundo: Quód hodie datur divinationis , auc 
maleficii crimen , quod mera fu fuperftitio, 
abfque fufpicione hserefis 5 hxc inquam fup-
poíitio etiam eft faifa, ut modó dixi , & 
quidem ex communi Canoniftarum , & pra­
x i . r 

103p Concl . 3. P r ad iBa crimina variis 
puniuntur poenis per jus canonicum , & eivile; 
U U tamen relinqmntur judiéis arbitrio \ hoc 
autem non eft abjolutum, 6* pro libitojed jux* 
ta qualitatem pgrfonarum , deliBorum , O'c. 
I ta D D . coramuniter, & collighur ex verbis 
iilis l aúda te Sixtinae : Atque eosfeverius cano-
nicis poenis , O- aliis eorum arbitrio animad-
vertant. J n vero excommuntcationem majo-
rem ipso f a B o incurrant malefiái Dubitant 
D D . nam cap. S i quis 26. q. 5. cap. 1. ubi d i -
citur : anatbemaftt, quídam interpretantut 
anatbemate feriatur; nec incongrué/iquidquid 
dicant Salmant. híe «.201.nam quseftione illa 
quinta quaerebatur: Sifortilegi, & divini cef-

Jare noluerint, an fint excommunicandi \ E t 
ad hoc probandum inducitur decretura re-
latum rigitur ex contextu colligitur excom-
municatio ferenda, non lata. 

1040 Rurfus : Excommunicario á Joan-
fie X X I I . relata z .p . D i r eB . S.Inquiftt. .̂43. 
non invenitur in aliqua ejuCdem Conftitutio-
ne. Ñ e q u e verba á Torre ble q.96. a.4.. difp. 
4.relata ex cap.Ad abolendum}de Hareticis,\n-
venio. Qua re hoc in medio relinquo , con-
fultius tamen erit in praxi abfolvere fub 
conditione ab hac excommunicatione , qux 
juxta omnes nulli eft refervata , nam iílud 
nocere nequir , & prodeíle poterir. Prater 
red: Confeííarius inqnirat á maléfico 
an malefícium í i teum abuí 'uSacramentorum, 
aut reí facrac. 2. de pado expiieito ^ aut im-
plicito cura doemone. 3. de cultu eidem ex-
hibito, 4. de tempore , quo in hujufmodi 
maleficiis extiterit , & de daranis illatis, quse 
debet refarcire : non tamen opus eft , ut no* 
mina Iseíbrum manifefter ConfeíTario, in quo 
incogitanter loquitur Ferrer in Summa , n, 
724. ut ex h i s , qua; ipfc tradiderat de figillp 
confeísionis num. 354. facilé colligcs. 5. Ín­

ter-



232 Traít . I I . De Pr^cept. Decalog. 
tcrroget de compileibus, ut poenitenti de- redam rationcm fuppetunt alia media , vel 
nuntiet obligationem eos deferendi, five caufae ad obtinendum eíFedum , etiam bo-
denuntiandi ad S. Ofñcium. Quod & de num , & xe&h concuykum.Fel utilitate, ita, 
fe ipfo faceré poteft,& hóc modo ípontanei- ut applicet media inutilia ad propriam , vel 
tatis benefició fruetur 5 (ponte enim compa- aliorum falutem obtinendam. Uno verbo: 
rentes poenis non fubjacent ordinariis. 6. in- Ule explorar íinc necefsitatc, & utilitate, qui 
tcrroget de defperatione ; l'olent enim per- habens quid r e d é fací a t , petit rem a Dco 
á n x iftse animie in barathrum deíperationis íieri extraordinarié. Dicituc ad extremum: 
incidere. 7. praecipiat, ut libros, Icripta, l i - divinam potentiam, Ú'c. qui a tentans experi-
gaturas, &c. ad Inquifitores deferat maleti- mentum fumere intendit de aliquo ex tribus 

, cus, qui poftquam ab iliis abfoiutus fuerir, pr^didis attributis. 
debet abfolvi á ConfeíTaiio , nam , ut dixi 1043 Concl. 2. Tentatio Del una eft for*. 
num. 176. Inquifitorum abfolutio non eft la- ni a l i s , & exprejfa : & altera virtualis, Ó* in-
cramentalis, & ideó poít illam adhuc íubja- terpretativa, D . T h . hk q.gj. a. 1. Rat. T e n -
cent peccata clavibus Sacramentl Pocniten^ u ú o formalis eft , quando quis verbo , aut 
tise. E t de Superftitione fatis. 
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A n , & quale Peccatum fit tentare Deuníi 

1041 T difeernas omnia tentationum 
genera , ícito ex D . T h . in 2, 

fado expreí'sé intendit experimentum fume-
re 5 interpretativa ve ro , ubi abeft prsedida 
intentio, nihilominus petit , aut facit ai i-
quid , quod ad nihil aliud utile eft , niü ad 
probandum aliquam Dei perfedionem : íi-
cut qui currere facit equum, non ut evadat» 
vel invadat hoftes ,fed tantüm vult equum 
currere videtur, & príEÍumitur folüm v e l -

dlfi. i i . q. i . a. 1. in corp. O1 ad 2. quód ten- le experimentum accipere de velocitatecqui; 
tare tria dicit ,primo : manifeftationem ig- ergo. Hinc formalis tentatio diffett ab in-
no t i , 2 . intentionem prsedids raanifeftatio- terpretativa , quód illa femper nafeitur ex 
ms 5 & 3. quód ipfemet tentans velit cogni-
tionem rei accipere. H x c itaque tria repe-
riuntur in tentatione, qua homo Deum , vel 
alium hominem tentat, & fimiliter in ca qua 
doemon tentat homines. In tentatione au-
tem , quá dicitur Deum tentare homines, 
dúo priora inveniuntur tantüm , quia Deus 
düm tentat, manifeftat aliis aliquid , & hanc 
intendit manifeftationem , ut apparet in ten-

ignorantia, aut dubitatione faltcm objedi-
vá alicn/us perfedionis D e i . Interpretativa 
vero temario oritur ex przeíumptione^feu ni­
mia , & inordinata confidentia D e i , ita ut 
temeré relinquantur caulas fecundas ad al i­
quid obtinendum , & á folo Deo expedetur 
cffedus abfque interventu cauíarum crea-
tarum. Sed ut hoc amplius intclligatur, fit 

1044 Concl. 3. Tentatio Dei formalis , & 
tatione Abrahse Gene/, 22. v . 1. In tentatio- exprejfa genere fuopeccatum eji mortale , ita ut¡ 
nibus veró á carne , & mundo unura reperi- ob parvitatem materia nufquam J i t veníale, 
tur tantüm ex tribus praedidis, quatenus ca ' Prob. p. 1. ex illo Deut. 6. v . 16. Non ten­
t ó corruptione fuá , & mundus repraefenta- tabis Dominum Deum tuum , quod á Chrifto 
tione rerum mundialium impugnant tenta- D , confirmatur Matth,^. unde Pfalm, 77. v . 
tum ,ejufque manifeftant virtuiem , vel in- 18. dicitur: Tentaverunt Deum in cordibus 
fírmitatem, ad modum quó dicitur : Bellum 
tentat militem , ideft probat, quia in bello 
cognoícitur fortitudo , ve l timiditas miü-
tis. 

1042 Concl . 1, Peccatum tentationis 
Dei diffinitur : Irreverentia , qm homo , abf-

fuis, Ratio fumitur ex difñnitione tentatio­
nis jam expofita. Sed ut profundáis intelliga-
tur , nota: quód in hoc genere tentationis 
formalis invenitur quandoque ignorantia, 
aut faltem dubitatio culpabilis de aliqua per-
fedione Dei in fe ipí'a }u t de potentia De i , 

que tilla necefsitatc, vel utilitate, explorat di- qoomodo pluries tentaverunt Deum Hebraei, 
vinampotentiam , feientiam , aut voluntatem, ut patet ex indudis textibus : aliquando au-
Dici tur: irreverentia contra virtutem religio- tem invenitur ignorantia , vel dubitatio non 
n i s , & ftat in eo , quód homo quíerit expe- de excellentia Dei íub jed ivé , fed objedivé, 
rimentum , feu periculum facit , & experi- quatenus tentans ignorat , vel dubitat, quid 
mentum fumit explorando divinam excel- in hoc , vel illo negotio velit Deus, & inde-
lentiam , & ideó dicitur: qua homo explorat, bité explorat voluntatem De i . In 1. tenta-
miquQ abfcjue ullanecefsitate, quiafeguudüm tionis modo reperitur infidelitas ? minimé 

ve^ 
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vero in i , Hujurmodi fuit illad ad quod m- diílingunt in propofito Ínter ccmationem ex 
ducere conabatur doemon dicens: Mitte U preffatn , & interpretativam Cnratl0nem ex-
¿eorfum &c.Matth. 4. v 6 fed v , 7 ait l i l i Io48 Contrapr^ceden em concl. aíFer-

mtmm ueum tmm. Sacns Litcens , cüm ex Hlftoria Eccleí iañi-
1045 En ubi Dotmniis yocat tentatio- ca, in quibus videtur, viros etiam iuftos tet> 

nem quod quis veht expcnn divinam be- talíe Deum expre í se , & direde • ereo Sed 
nevolenriam extraordinarie , & per miracu- refp.Qnoá inftinau Dei propter aiiquam ne-
lum , etiamfi nu la intervemat dubitatio, cefsitatem, vel uti l i tatem^JvebátuTfuft^ 
vcl ignoranna culpabüis ahcujus pcrfeaio- aliquem eífedum extraordinarium u de 
ms D e i ; ande non rede Valentia negat hanc Abraham legitur G^w^. 15 & de fervo eius 
tentanonismodum. QiicErere namque á Deo E l i e z e r G ^ / . 24.de Jonatha 1. R e l ^ g I 
mftruaionem , aut notitiam fine rationabiii deon (Judie. 6.) ex debilitate fiddhnum pe-
cau a , quid nempe veht a r ca aliquid par- t i ife videtur , ^ ideo ¿i peccato n o J f Z 7 J u r 
aculare ad irreverentiam divinam fpcdat: ( D . T h . cum Gloffa b l / a . 2 ad ^ f u f ^ 
S i cmm dwmct excellenttam voluntatis homo Zacbarias peccavit, dkens Luc. i . ad Anaelmn-
revereretur , nonmfiex rationabiii caufa pr*- unde hoc íciam > Vnde , ^ propter ¿ncredlTi' 
fumeret qturere fecretum illius vellenofeyut tatem punitus fuit . (Idem S Doc^oiM Achn7 
expenmur m hominibus: nullus enim abfque vero reprehenditur 7 . quia o k t e x n i 
trreverentta prtnctpis qutrit abfque rationabiii vitandi tentationis peccatumsnoiuit netere á 
caufa aprmape quid ipfe velit Jim Deo quod potuit , & debuit abfque ullo 
fetat , aut qmdpofsit, Cajet. m Sum. v . Ten- peccato.Ec univerfaliter de Sandis crcdendÜ 

. v .. cft > quod ubi a Deo aliquid fieri per mi ra . 
. io46 hx q^bus ómnibus legitimé dedu^ culum petierunt, hoc eeifle fpeciali Dei mo 

citur 2. P. concl. nam ubi tentatio fubnafci- tione, & non abfque militare , vel neceísi 
tur ex ignorantia , vel dubitatione culpabili tare. Unde ex his fadis argumentum nequit 
n d n X P e f f0n,s Dd ^ > ^ defumi , quod eft valde Ltandum a d T a . 
non elle mortahs: ignorare fiquidem, aut du- xim3nam fpiritus ubi v u l t j p i r a t . loan 3 % 
hitare de divina potentia, feientia, vel vo- 8. J t J 
l í ^ i l l i ! ' & r hocrexPer.iraentum q ^ r e r e 1049 Concl . 4, Tentatio interpretativa 
de nhs , eft gravifsima injuria. Cartcríim non efi peccatum moríale , nifi tnamitudo feu 
quando dubmm eft de volúnta te Dei obje- qualitas tentationisredudt a B u J i n fuam i Z 
toe,,feu de ejus benepláci to, ut didum eft, mam. Ita Cajet. in Summa, v . Tentatio non 
quamvis tentatio tune oriatur ex curiofitate, minus veré , quám profundé. Ad cujus i n " 
quod damusP.Valenti^, tamé gravis eft irre- telligentiam ^ - . q u ó d tune qualitas aut 
verentia petere}& q u i e r e á Deo quid velit, magnitudo tentationis reducir adum in fuam 
ubi nu la oceurrat necefsiras feiendi quale fu formam , ideft tentationis , f e r í e n adonem 
beneplacitum Dei ut patet in exemplo vaf- formalem , & expreífam , quando ex m a ^ 
faUi addudo refpedu Regís . Roborari po- tudinc,feu qualitate in e % r e t a t i v ^ e f t a -
t e f t l ^cdodr ina ex fado Abrahami Genef. t ionis ,ave materialis judicamus ' Iut Ínter-
18. qui tentationis peccatum vitare cupiens: 
Objecro (inquit PJ32.) ne irafcaris Domine ¡ J l 
loquar adbuc femel: quid fi inventi fuerint ibi 
decem ? Igitur irreverentia eft gravis , velle 
abfque julta caula feire voluntatem Dei . 

pretamur adeífc virtualiter intentionem for­
malem , & expreífam explorandi divinum 
poífe , nofee , aut velle. Unde in tentatione 
formali , & expreíla intervenir phyfica , & 
realis inrentio explorandi Deum 5 in tema-

1047 Nec minuir irreverentia culpam, tione autem i n t c r p r e u t W a ^ u ^ U ^ u V r e d u I 
Sdf Parr m0me;?Ü VJelit tluis di- citur ad tentationem formalem , feu, ut lo-
rette,tormaliter , & exprcísc divinam ex- quirur Cajer. ad formam tentationis, non 
plorare volumatem^uandoquidem hoc ma- invenitur illa inrentio adualis , realis & 
jorem videtur inferre mjuriam , & importat phyftca } fed moralis, interpretativa , & v i c 
foeaiorem irreverentiam , fperare, feilicet á tualis. 
Deo fignum vel miraculum ad obtinendum 1050 Exemplo rem dicam.Oui in roeum 
«otit iam reí leviísimx ta D D . communiter, fe conjiceret , aut per plures meníes f u m ^ 
tanV^ 1 TX\ Y>lentla > ut falsó Pu- re aümentum noilet, aut fe committeret va -
íant Salmant Moral, bu n, 4. qUi4 foné ROR fio mari abfque opportuna navi, vel alia 
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milia faceret , aut omitteret: íi ex inñindlu ¿16 , aut verbo dicens : Qui Beofe f o h fide 
Dei fpeciali illa ageret, ut de pleri íque San- commifferit, tutus agit, liherque ejt a malis 
¿tis legimus , nullum effet tune peccatuir. univerfts, quamvis , ut rede notat V . Porre-
Si autem przedida ageret ex fine interficien- d a in Append. ad i . art, q. cit. effet fufpeftus 
di fe ipfum , aut incurrendl aliquod malum, de h x r e í i , quód n e m p é , fides fine operibus 
quamvis id efíet g^avifsimum peccatum, non fufficit ad falutem : peccaret iníuper contra 
tamen tentationis, quia non ad explorandum fpem , & prudentiam. Vcruntamen ex hoc 
divinü vclle,aut pollefiercnt pra:dicta;fi vero tantüm non incurreret grave tentationis 
ex intentione explorandidivinum polle, aut peccatum, niíi forte fola fide, five vana L u -
velle, aliquid ex prcedidisfaceret,Deum for- theranorum fiduciá, committeret fe periculo 
maüte r exprefse , & graviísime tentaret. Si amittenda: vitae, veí incurrendi grave dam-
demüm prxdida pericula vellct przeíump-
tuosc experiri>exiílimans.& confidens, quód 
Deus per fe ipíüm, aut Angelorum manibus 
per miraculum effet liberaturus eum á peri­
culo , tune effet tenratio interpretativa , fed 
mortalis, quia reduceretur ad formalem ten- cüm intra lineam irreverentia: pofsit effe gra-

vis. Secundo : Q u ó d diviíio tentationis in ex-
preffam,& interpretativamjeft univocaj narn 
íi interpretativa ad íuam reducitur formam, 
eft tentatio Dei proprié , & fimpliciter talis, 
Tertto: Quód in tentatione interpretativa po-
teít effe peccatum veníale ex parvitate mate­
rias propter irreverentix imperfetlionem. E t 
hadenus de Tentatione Dei . 

1054 Supereft nunc aliquid afferre de 
illis tentationibus , quse canónica , & vulga­
res appellantur. Purgatio igitur eli : Qfienfio 
innoecntia ab objeéío crimine. Canónica dice-
batur ea , qoas erar juxta preeícripra Cano-
num , fed decreta i l la funt abrogata per con-* 
traria documenta Romanorum Ponttficum) ait 
D.Thomas 3./?. 80.a. 6. ad 3, ubi addu-

num : tune enira a ¿tus , íeu omilsio re­
duceretur ad tentationem formalem , & ex-
preffam. 

1053 Sequttürprimo : Q u ó d tentatio in­
terpretativa etiam eft mortalis ex gen ere 5 

tationem , quatenus intcrpretarour morali-
ter, talem a á u m virtute importare non a d ü 
intentionem explorandi divinum velle. E t 
h^c de Tentatione interpretativa iethali. 

1051 Pergo ad eandem , fed vcnialem, 
& reperitur in eo , qui ante orationcm ani-
mam íuam non praeparat, dimittendo fi quid 
adverfum aliquem habet(hanc vocant Myftae 
praeparationem remotam, quze confiílit in re-
motione omnis affedus pravi) vei alias ad 
devotionem fe non difponendo: non facit 
quod in fe eft, ut exaudiatur á Deo (adibus, 
ícilicet humilitatis , vel pocnitentííc , & hsc 
eft praeparatio próxima ad orationem) & ideo 
quafi inrerpretative tentat Deum. Ünde di-
citur Ecclefiafi. 18. .̂23. Ante orationempr¿e 
para animam tuam , & noli ejje quafi bomoy cit verba Stephani Papíc. In ufu autem fo-
qui tentat Deum j & quamvis hujufmodi in­
terpretativa tentatio videatur ex prxfump-
tione , aut indiferetione provenire, tamen 
hoc ipfum ad irreverentiam De i pertiner, 
quód homo,nempé prasfumptuosé,& fine de­
bita diligentia fe habeat in iis, qnx ad Deum 
pertinent, D . T h . hk .̂97. a. 3. ad 2. quibus 
veníale tentationis peccatum declaratur, 
nam irreverentia in cafu praxlido effet in 
ratione tentationis quid imperfedum. 

iüm eft hodie purgatio , qusc íit medió jura­
mento pro manifeltatione criminis, aut inno-
centise. Fulgaris purgatio, fie dida, quia tan­
tüm vulgó , & temeré ufurpabatur; alia erat 
per monomachiam, feu duellum, folios inno-
centiae prxfidió indidura : altera veró per 
judicium ferri candentis , aut aquae fetven-
tis, vel frígida;, & fie de aliis, Omnes tamen 
manifelié contincbant Dei tentationem,quia 
cüm fuppetcrent media naturalia , quibus 

1052 Quod verum puto in oratione tám veritas manifeftari poffet,nempé teftium pro-
fpontanea , quám prxcepta; nam etfi in hac bat ió , aut Ipontanea confeísio , á Deo mi-
intervenire pofsit peccatum mortale ob de- rácula expetebant adhibentes illicitnm , & 
fedum attentionis , ut fuperiüs dixi 5 pecca- inutile médium ad innocentiam manifeftan-
tum tamen tentationis non effet tune mor ta- dam. Nec officit, quód Deus Num. 5. praff-
le , quia in hac ratione effet quid imperfe- eripferit, mulierem , qusde latente adultc-
dum. Hoc ipfum extende ad eos, qui pee- rio teílibus argui non poterat, amariísimis 
nitentiam differunt praeíumendo de divina aquis probandam. Non inquam obeft , tíun 
mi íer icordia , hi quippé , licét gravifsimé quia prscceptum i l lud , cüm fuerit csremo-
peccent contra fpem , intra lineam tentatio- rúale , ceffavit : tüm etiam quia hauftus ille 
ms tamen veníale eft peccatum. Similitet fa- amarifsimaíum aquamm médium erat á Deo. 
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pr^fcriptum , & confequenter nihil contine 
re poterat contra Dei reverentiam. 

A R T I C U L U S V I L 

Quid J í t Sacrilegíuml 

1055' / ^ O n c l . i . Sacrilegium, c\mC\ facni 
K ^ j Itejio diftura, diffinitur : Violatio 

reifacra. Dicitur : violatio , largé quidein 
pro irreverentia, vel exhonoratione. Non 
tamen requiritur, quód reapse damnum fa-
ero inferatur; fed íat eft , quód facrilegus 
quantum eft in fe i pío rem facram violet , ut 
docet D . T h , hlc q. 99. a, 1. ad 3. Violatio 
ifthíec bifariám contingit : vel direBé , íive 
ada formali , & intentione inferendi inju-
riam lacro : vel indirefle (quod in praxi re-
gulariter evenit) aliquid facíendo,ex quo i n ­
juria reí faerse fequitur. Ponitur r e i , quare-
nus res extenditur ad perfonas , & loca. D i ­
citur facra , quia facrilegíi materia funt res 
lege, benedidione , vel confuetudine ad d i -
vinum cultum deftinat^. Inde apparet diíFe-
rentia ínter facrilegiuro, & cutera vitia con­
tra religionem ; hxc enim verfantur imme-
diaté contra Deum: íacrilegium vero me­
diante irreverentia contra rem creatam, fed 
íacra tam. 

m I05^ Nec dicas propterea , quód fimo-
iiia lit facrilegium , nam inter facrilegia nuf-
quam, ut feiam , fimoniam collocat D . T h o -
mas, E t ratio eft : quia fimonia verfatur In­
ter homines, unde licct per eam injuria fiac 
rei faerse , hoc tamen in ipfa non eft , qua-
tenus eft ad alterum. At veróinjuftitia facri­
legíi eft inter hominem ex una parte , & 
Deum ex altera , cui fít injuria , & ideo l i -
cét fimonia, & facrilegium lint contra reli­
gionem , non tamen codera modo , nam in­
juria facrilegíi fít perfonae facrae v.g. non 
quatenus talis eft , fed ut res Dei eft , feu 
quarenus cultui divino dicata. Unde facrile-
gii irreverentia infertur quaíi involuntar ié , 
& invite : irreverentia veró í imonix non fie. 
Qaare bsec dúo vitia le habent contra D e ú , 
íicut detradio & contumelia : furtum & ra­
piña contra proximum , de quibus infra , ubi 
amplias clareícet pulchra ha:c Cajet. dodri-
na , quam reperies in Commentariis íuper 
wt . i . q , 99. 2 .2 . 

1057 Sequitur ex d id is : facrilegium re-
gulariter elle peccatum commifsionis: poteft 
tamen eíTe omilsionis , ut in e i s , qui negli-
gunt debita vigilantia facra Qháfmata , & 
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Euchariftiam cuftodire : qui corporalia , va -
ía facra , altaría , veftimenta ecclefiaftica ní­
t ida , & munda non fervant, fed maculara, 
& foeda non raró ad incruentum facrificium 
peragendum adhibenda porrigunt : Nimis 
(enim) videtur abfurdum , in facris fardes ne-
gligere, qu£ dedecerent etiam inprophanis. I n -
noc. I I I . relat.cap. 2 . de cuftodia Eucharijiia. 
Nota 1. Quód íacrilegium omifslonis non eft 
prcetermittere Sacramenta tempore debito, 
hac enim omífsione non violatur res facra, 
fed tantüm non honoratur. Caeterúm con-
fervans veftes facras , &c. abfque munditia, 
& decentia violat eas, feu inhonorat, & non 
folúm nonhonorat jUnde^p. Veftimenta, de 
Confecrat. diji . I . dicitur: Veftimenta ecclejia-
ftica fácrata debent efe, & bonefta. Nota 2 . 
Quód facrilegium puré internum pender ex 
objedo confensús, & ideo qui vult faceré i n -
tra Ecclefiam rem facrilegam , etfi confen-
fum habuerir extra Ecclefiam, comraitrit fa­
crilegium. Secüs veró , qui intra Ecclefiam 
vult faceré extra Ecclefiam rem , quae íi fie-
ret inEcclefia, eflet facrilegium. Qaare qui 
in- platea exiftens confentit furari in Eccle-
fia , facrilegus eft Í mi ni me veró qui in E c -
clefia exiftens vult furari ext ra , five in pla­
tea. 

1058 Concl . 2 . Sacrilegium eft peccatum 
contra, religionem , & genere fao mor­

íale , D . T h . loe. cit, a, 2. Rat, i . p . S a c n í e -
giura^ importat fpecialem deformitatem, 
nempé irreverentiam , qaa violatur res fa­
cra : ergo. R a t . i . p , Religionis eft revereri 
non folüm Deum , fed etiam divina j at pee 
facrilegium violantur h x c , five res faers: 
ergo quemadmodum fi quis purpurara rega­
lera perforaverit, morte damnatur, quaí i 
contra Regem agens ,ut aic Damafcen.4/^ 
Ortb.cap.^.m etiam fi quis rem facram vio­
lat,ex hoc ipfo contra Dei reverentiam agit, 
& fie per irreligioíitatem peccat. D . T h . loe. 
cit, quibus rat. 3. p. habetur , nam irreligio-
fitas ex genere eft lethalis. 

1059 Opp. 1. Quamplurima funt facri­
legia , qux non funt contra religionem , ut 
percufsio C l e r i c i , inhonorario Sandorura, 
imaginum , & reliquíarum eorundem , nam 
reverentia , íive veneratio przedidis facrilc-
giis oppoíita,non ad religionem ,fed ad ob-
fervantiam , vel duliam pertinet: ergo írre-, 
verentia , feu violatio contraria, erit adver-
fus eas virtutes, íicque non contra religioné. 
H x c difficultas certe implexa adeó commo-
yic P . Vázquez , ut d ica t , pcaedida eftc fa-

en-
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crilegia non contra religionem , fed contra Nam etfi faepiüs íacrilegkim fit peccatum c e 
v i r tu t cm, cui-illa opponuntur, nempe du- mitatum, non tatnen icmel íeparatur abom. 
u m |̂peíduh?mr' vel obfervantiam. Nec ni alio peccato, ut apparet in conjuee copu-
huic.difficultati fit fatis diftindione duplicis Jam habente in Ecclefia , vel debitum pe. 
cuitus íupra expoíita'j nam injuria imagini tente poft emiíTum caftitatis votura : iníliper 
a icujus Sancli v. g. fada, quoque poteft du^ in prophano ufa vaíbrum facrorum : í u r í p , 
plicitec conüderan : 1. ita ut ad ipíum termi- tione , & adminiftrationc indigna Euchari-
netur in contemptum propnac exceilentiíe; & ñ i x . In his inquam , & aliis caübus íacrile-
2. in contemptum ipíms Sancb , prout eft gium invenitur íncomitatum 
quid ad Deum pertinens : & hoc pofteriori 
modo non negat Vázquez , elle faccilegium 
contra religionem j fed v u l t , quód 1. modo 
fit t an tüm contra duliam. 

1060 To ta ergo ditñcultas devolvitur ad 
reddendam rationem , qaare cultus imagini 
S. Petri v .g . exhibitus, ut lit religionis, om-

A R T 1 C U L U S V I I I . 

Quotuplex ftt Sacrihgium* 

Oncl . Bividitur Sacrilegium (tan» 
quam in ípecies intimas ) in 

Bino requirat , quod ad ipíum non rationc ülud , quod efi irreverenüa perfon* facr* lod 
propnaj excellentiaí terminetur, fed quate- f a c r i , ^ reijacr*. Divi l io h s c eft vulPa f/ 
n u s i p í e S . P e t r u s eft aliquid D e i : & ut fit i n i ^ e t f i aüquale ü t d S ^ ^ ^ ^ 
contra religionem, lufficiat, quód ad imagi- —• • 4 - ' Umin e0 qu0dal1 ' 
nem quomodoiibec ñat irreverentia? V e l cla-
riüs: curadoratio praedidíE imaginis aliquan-
do, imófrequenter , reputa tur aclus duiia^Sc 
non religionis , & taraen irreverentia ejuí-
dem íemper debeat effe facrilegium contra 
religionem ? Refp. cum J o a n n . á S. Thoma in 
2. 2. q, 81. difp. 25. a, 1. dub. unic. § . At ve­
ro , O-c. quód aísignarc rationem hujus qua-
íi ípeculative non eft ita facilc. Nihilominus 
cum i pío refp. quód cüm plus requiratur ad 
bonum, quam ad malum, & illud fit per fe 
appetibile , malum autem nonniíi per acci-
dens: inde fit, quód ut adoratio imaginis re­
lata fit religionis, exigitur quód bonum, 
íeu objedum hujus virtutis lit d i r e d é per fe, 
& fotmaiiter intentum. Hoc autem in praxi, 
& in exercitio non contingit íemper, imo re-
gulariter adoratur imagoSandi ratione ex-
ceUentiíe proprix ejuídem, cujus eft imago, 
& ideó non íemper talis adoratio eft religio­
nis , led frequenter fpedat ad duliam. CcE-
terúra , ut irreverentia imaginis prxdidse, 
hauriac maliriam contra religionem , opus 
non eft, quód per fe , & d i r edé ad hoc ten-
da t , fed fufficit, quód talis fit (& talis eft 
íemper) quód in fe pofsit admittere malitiam 
contra religionem , & quód hoc prsevidea-
tu r , aut debeat pra-videri : tune enim mali-
tía irreligioíitatis jam eft volita íaltem vír-
tualiter, & indicecté , & intenta in ipío qui-
dem opere,, ac proinde' erit contra religio­
nem. 

1061 O/7/7.2. Peccatum quod eft fpeciale, 
invenitur diitindum ab aliis 5 fed hoc non 
contingit in iacriiegio ; ergo. Refp. M. min. 

qui volunt , elle ípecies íubalternas. Omnes 
tamen convemunt, quód in qualibet p r s -
didarum ipecierum varii funt gradus necel-
í a n o in confefsione declarandi, quia nifi it* 
individuo explicentur,perfedara peccatino-
ntiam non habebit ConfeíTarius. Hóc prie-
l ibató , fit Rat, i . p . Sanditas tribuitur per-
lonis, quia divino cultui dicantur; locis vero» 
quia depurantur, ut in eis publicus Deo ex-
hibeatur cultus 5 & demum rebus, quia D e a 
Ipeciahrer conlecrantur ; fed pr^dida: fandi-
tates difterunt ípecie: ergo irreverentia: con­
tra eas erunt divería; ípeciei. Rat. z .p . A d 
tria prazdicta reducuntur omnia facnlegia, 
nam percufsio monialis , & concubitus cum 
n ^lk§1Llmeft unius fpeciei, ut docet 
u í h . b i c a . 3. ad 2. Infuper : violatio E c -
cleíia: non vanatur in ratione facrilegii, etíi 
conungat cftuíionem fanguinis, aut potius 
íeminis3quamvis inter fe differant fpecie hu , 
juímodi peccatarergo fie difeurrendum in 
ains. Rurfus: ideo plures eííent facriledi fpe-
cies, qmain ipfo funt gradus longé diítantesj 
led híec rano eft nuUa,nam intra eandem fpe-
ciem pollunt i l i i gradus diftingui, nifi velint 
elle innúmeras íacrilegii ípecies : ergo raiio-
nabiiius eft lab pra-didis tribus omnia col-
locare. Sed ut in praxi apparear, quandonam 
commiuuur íacnlcgium, pr^ oculis habenda 
elt íequens Cajetam regula inSum. v . Sacrim 
legium. 

1063 Confdera (inquit) ad quidperfona, 
locus) vel resfanéiificata eft , ^ videJi contra, 
tllud , ad quod fanctifcata dicitur , a ñ u m eji> 
v.g. ager Ecckfi* ejífanólificatus , quoad hoc, 
quod eji exemptui dfmuhrihus omnbus, 0* 
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fubfequentibus dicam.Furti autem triplex di-
ftinguitur facrilegium c. Quifquis 17. q. 4, y i -
delicet : Aufermdo facrum de facro : vel non 
facrum de facro :Jwe facrum de non facro > hoc 
ultimum non ipedat ad irrevercntiam Joci, 
led rci facríK. Primum ad utramquc pertinet: 
at vero médium ad íblam loci violationem. 
E t ratio eft : Quia. ubi lex non difiinguit , neo 

jurJfdiBionihus. Committitur ergo facrilegium, 
Jigravetur facuhr i authoritate , Ó c . non au­
tem/i quis ibi fornicetur : quia non eft ab hoc 
exemptus per hoc quod eft Ecclefia , & fimiliter 

facrilegium eft , / / quis in loco facro fornicetur, 
non autem, ft quis ibi detrabat-.quia loci f a n a l ­
tas eft ad exemptionem ab ejfufione feminis hu-
mani, non autem a detraéione. Similiter f a 
mlegiumef t j Sacerdos formcetur:quiafanBi- nos debemus diftinguere. ( L . de pretiofff de Pu 
ñcatus e/i ad ca/iitatem. nnn .lut?™ fílil-,r*La 1 , 1 ; . i v . r ,y/ * ^ ficatus eft ad caftitatem, non autem fiblafpbe-
met: quia non eft ad ejus oppofitum direttefan-
B¡ficatus , & fie de fmilibus. E x bis namque 
habes , unde potes difeernere , qu£ funt facrile-
gia ab his, qua non funt facrilegia, etiamfifmt 
pe jora facrilegio. 

1064 Hacprzemifsa regula ómnibus , ut 
opinor}placitura ad notitiam graduum facri-

blician, ) nifi forte alia k x , aut ratio cogat 
ad diftinguendum, five limitandum verba Je^ 
gis j fed nulla ab A A . contrariis delignatur 
ratio prcedióla! limitationis : ergo verba illa 
non facrum de facro, indiffinité , & univerfali-
ter íunt accipienda. 1 . quia hoc fatis claré 
coiligitur ex h i s , qiiíe ibidem dicuntur: S i 
qui depofita , vel alia qudibet exinde (ideft de 

l e g u , / . / ^ i . Quod i l l u d , quod eft contra Ecclcfus) abftrahunt,velut facr i leñ canoniel 
per íonam.gravius eft, quam contra locum fententU fubjaceant : hxc i b i , & nota d i -
lacrum; íandi tas emm l o a ordinatur ad ían- Piones illas alia qualibet. 2. quia etü res non 
aitatem perfonaj: Non enim propter locum, íit tradita Eccleíiíe , huic tamen fie irreve-
K f T Í Vropw gentem locum Deus elegit,2. rentia , ut optimé ponderar C . Petra tom 1 
Macbab. 5. v . 19. In hoc itaque íactilegii ge- Conft. 1. Leonis I X . num, 4 1 . ^ 4 2 er^o rdi* 
nere gravitas facrilegu penfanda eft non ib . da lege c i v i i i , ftandum eft canoni É'ccleíia; 
lüm íecundum ditFerentiam a&ionum , ve-
rumetiam perfonarum , ut appoíité notat D . 
T h . loe. cit. Inter adiones, primum locum te-
net percufsio C i e r i c i , qua: pejus eft facrile­
gium , quám violenta ipíius addudio ad tr i ­
bunal la icum. Poft fequitur violatio immu-
nitatis á íolvendis tributis 5 & tándem facri­
legium , quod eft fpecies luxutiae. 

1065 Priufquam vero exponam 2. fcitOy 
locura facrum dici^qui deftinatus eft ad cu l -
ifum Dei publicum. Quare non folüm E c c l e -
ÍJsab Epifcopo confecratse , vel áSace rdo te 
b enedidíE , fed etiam coemeteria, oratoria5& 
b eremitoria, quamvis polluta^aut interdida, 
i m ó e t í i nondum in ipíis ofíicia fint celebra-
ta , computantur inter loca lacra. Secús ve­
ro monaíteria , cubicula , turris , caropanile 
Ecclefiae , & alia fimilia , nam ejufmodi non 
íunt ad cultura Dei deftinata. Sed nota, quod 
omnia relata , & alia referenda , quoad im-
miinitatem funt loca facra : minimé vero 

hac in re. 
1067 Alterum facrilegium committitur 

per eíFufionem (eminis in Ecclefia , poliutio-
nes , feilicet, & fornicationem; imó & tadi-
bus impudicis , etfi oceulte fiant. 1. quia ta-
lium aduumfoeditas , & turpitudo repugnat 
fanditad loci. 2.quia publicitas talium a d u ü 
exigitur in jure , ut Ecclefia Ot pollina , non 
vero ut fint facrilegia ; quod enim fint facri-
legia prsrequiritur , ut polluatur Ecclefia 
Ratio igitur formalis facrilegii non inde hau-
nenda eft , ut vult Vázquez , fed aliunde ex 
fanditate, feilicet loci. Quod adeo verum 
puto, ut copula conjugalis,in EccleGa oceul­
te habita, facrilegium Ut, nifi ex jufta, & ur­
gente caufa habitare , & dormiré in Ecclefia 
cogantur conjnges. Rat. Copula maritalis, 
etfi oceulta, feclufa necefsitate , eft virtualis 
contemptus loci facr i , ficut ejus, quiin E c ­
clefia ventrera purgaret, conftrueretve pro 

- - beftiis ftabulura: ergo. D i x i : oceulta, nam de 
quantum ad genencam íacnlegu rationem publica feminis eftufione, nemo eft qui illud 
Piout hic ioquimur. neget. Dicitur autem publica, non quia v i -

1066 Igitur ad hujus facrilegii fpeciem 
a.ttinent,quíK íunt contra loci fanditatem.Ad 
noegenus pertinent facrilegia aliqua , qua; 
lunt contra immunitatcm eccleíiafticam, de 
quibus mfea 5 & ideo nunc trium facrilegio-
mm mentioncm facimus, q u x principaiiter 
nuc lpectant, nempé homicidium, furtum, & 
enuuo íeminis in Ecclefia. Cicca i . pliua i« 

deatur ,fed ubi notum fit, conjuges habita-. 
re in Ecclefia , & eodem toro. 

1068 ^¿¿/^Í1 : Inter facrilegia contra lo­
cum facrum computatur fepelire in Ecclefia 
paganum , five quemlibet non baptizatum 
vel excommunicatura non toleratum , pu! 
blicum ulurarium, duellatorem, occidentem 
fe iplum > & fie de aliis, quos jus canonicuoi 

pro-? 
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prohibet fepeíiri i ti loco facro, ut late profe- locatur autem in hac fpecie,& non in i . quis 
quitur Turrecremata cap.Nullus n .q .zS\m\~ denominatio primaria hujus facrileeii íumi-
licer facnlegmm eft m Ecclefia exercere, tur, non ex períona , fed ex re íacra. Verum 
quod ad ftrcpitum laicorum judicialem (p / j - tamen eft, quód qui ex odio ircevecenter E u -
cita vocant Canonifta:) í p e d a t , cap, Decet, de chariftiam tradaret exprefsé intendens in-
tmmumt. inó. In íupcr^n propLignaeulum,reu juriam inferre perfons Chrifti D . peccaret 
arcem , v c l ad aíios ufus bellicos convertere plufquam facrilege (quamvis penuria vocum 
Ecclefiam, remota necefsitate , effet facrile- communiter appellatur íacrilegium, vel irre-
gium , necnon íapelledil ia laicorum admit- ligioíitas) ageret enim non contra perfonaru 
tere , niftpropter bojliks incurfus, aut incen- facram , led contra fanaificatorem- ficut er-
dta repentina, feu alias neceísitates urgentes, go irreverenria fada perfona Chrifti D in 
cap. Reliqui , de mftod. Emharift. M é r c a t e Ipecie vi f ib i l i , düm Ínter homines v e r á t u s 
ram exercere , negotian , convivía faceré in eft,gravius erat pecca tum,qaám facdleeium 
Eccleíia, eoramque coemeterns, panter funt ita in fpecie invifibili. Vidcatuc Torre h U 
facrilegia : Nonne feriptum e/i : Domus mea difp, 7, 
domus orationis vocabitur ómnibus gentibml 1071 Nota 2. Sacrilegia contra Euchar i -
Vos autem fecifiis eam fpelmcam latronum. íliam diverfos gradus haberc, quos expendic 
M a r á 11. v , 17. Et de 2. Sacnlegii fpecie ía- D . T h . 3.̂  q. 80. a. 5. nara infideiis hoc Sa-
tls# , p. . . . ^ r . r . craraentum fumens, plus peccat, quam fi, 

lo69 Stmtltter etia, & tcrtia fpeciesfacn- delis indigne communicans,quia ille non ere* 
legit, qua ciña alias res/acras committitur, dl~ dens Chriftum effe fub hoc Sacraraento^uan* 
verfos habetgradus fecundüm differentiam re- tum eft in fe, five affeaivé,diminuit fandita-
rumfacrarum. Inter qunsfummum locum obti- tem Sacramefcti, & virtutem Chrifti operan* 
mnt ipfa Sacramenta, quihus homo fanclifiea~ tis, & exiftentis in eo : Fidelis autem, qui cum 
tur : quorum pracipuum eft EuchariftU Sacra- confeientia peccatifumit , contemnit hoc Sacra-
mentum, quod continet ipfum. E t ideo facr i - mentum , non in fe ipfojed quantum ad ufum 
legium, quod contra hoc Sacramentum commií- indigne accipiens ; hsec D . T h . ibi ad 2. quod 
titur^ravifsimum eft ínter ómnia. Pojt Sacra- & confirmar verbis lilis 1. Corintb. 1 i Non 
meta autemfecundum locum tenent vafa con/e* dijudicans corpus D . quse verba applicát non 
crata ad Sacramentorum fufeeptionem , O* ip- credenti. Similirer , qui Euchariftiam proji-

f a imagines facra} & reliquia Santforum , in cerct in lutum v.g. gravius committeret fa-
quibus quodammodo perfona Santtorum vene- crilegium , quám indigne communicans 1 
rantur , ^ honorantur : deinde, qua pertinent quia ille hoc faceret ex intentione injuriará 
ad ornatum Ecclefia , & Mmiftrorum : deinde faciendi huic Sacramento, íecüs ifte, 2. Quia 
ea , quafunt deputata adfuftentationem Min i - homo, etfi peccator, eft gratix capax ¿ i d e o 

Jirommyfivefint mohiliajive immobilia. Qui- magis aptus ad fufeipiendum hoc Sacramen-, 
cumque autem contra quodeumquepradiBorum tum , quám quxcumque alia creatura ratio* 
peccat, crimen facrilegii incurrit. Hasc D . T h . nis expers. S. T h . ibi ad 3. Scito etiam , f a -
hlc q. 99. a, 3. m corp. quibus adde cum ipfo crilegium indigne communicantium peius 
ibid. a. 2. ad 1. quód irreverentia fada ver- cffe in ratione facrilegii , quám occiderePa-
bis Sacra: Scripturse , adducendo ea in con- pam, ut h k notatCajet.etfi aliunde hoc pee-, 
firmationem alienjus erroris,vel ad fcurrilia, catum occifsionis pofsit effe gravius ex cir-
prophana , vel vana , eft plañe íacrilegium cunftantiis damni , feiliect illati , fcandaü 
fub hac fpecie rerum comprehenfum , unde 
gravifsimis verbis prohibetur á Tridentino 

fef,¿\.. in fin. Quare perperám agunt quidam 
Verba Scripturse adducentes,quali per jocum, 
& luíum in colloquiis temporalibus. 

¿kc. 
> 1072 Petes: Quanam facrilegiaJtntpollu* 

tionis Ecclefia induéliva ? Pcius Ic i to , quód 
pollutio Ecclefiae diffinitur: Impediwentum 
ecclefiafticum , ne Mijfa , aut divinum officium 

1070 Sed nota 1. quod irreverenria con- celebretur in aliqua Ecclefia. Hoc autem impe­
tra Euchariftiam dicitur graviísima, quia etfí dimentum tollitur coníecrando eam d e n u ó / i 
in ea primario, & immediaté fíat injuria rei fuerit prius ab Epifcopo confecrata 5 v e l pee 

/acra , ideft fpeciebus confecratis, íecundarió í o l a m Sacerdotis benedidionem,ubi non fue-
tamen, & medíate ipü perfon^ divinas C h r i - r i t confecrata. Refp. ergo ad qusfitum: Indu-
í l i D.irrogatur: ideircó pejus eft facrilegiura, ci hoc impedimentum 1. per occiísionem in -
9 u i a iOJpoxíat dupUce» m Y m n m m , .CoJ- iuftgm,Qv.e alias ^ m ^ . C g n f u h i J i i . d e con* 
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fecrai. Eccléf. Unde judex rcum pledens mor-
tis fupplició ín Eccielia , facriiegus effet, & 
Ecclcíiam polluerer, quia ipíi injuriam face-
re t , & nedum reo , qui haber jus, ut non in 
Ecclefia puniatur. Similiter occidens fe ip-
fum intra Ecclcíiam, facriiegus eíTet, & pol-
lutor. Nota tamen , q a ó d homicidium , üvc 
mors contingens in Ecclefia ex caufa extra 
Ecclefiam illata , non poliuit eam , ñeque cft 
íacriiegium, quia tune mors contingit in E c -
clefia , fed non homicidium. Econversó au-
tem dic, fi caufa homicidii in Ecclefia detur, 
& tamen mors eveniat e x t r a ^ ideo, qui Sa-
cerdoti venenura porrigeret in cálice, ex cu-
/us hauftu moreretur domi, propinans vene-
num eíTet facriiegus; fed Ecclefia non mane-
ret polluta,adeo ut reconciliatione indigeret, 
quia morsetfiibifuerit intentara, non tamen 
ibidem executa. 

1073 Polluitur2.Ecclefia per facrilegam 
fanguinis eíFaüonem enormem , ideft copio-
fam , quamvis non íequatur mors, cap.Eccle-
/ í i ,eodera tit. Hoc tamen inteliige,ita ur vul-
nus, ex quo fanguinis eíFufio fequitur, intra 
Ecclefiam íit illatum.Polluitur 3, Ecclefia per 
humani fe mi ais facrilegam eíFuíionem, ut di-
dum eft.Poliuitur4. propter fepulturam ex-
communicato non tolerato datara in Eccie­
l i a , aut ejus coemeterio. E t 5. ob fepulturam 
pagani, feu intldelis, eorumque filiorum non 
baptizatorum. Nota 1. quód ctfi incúlpate 
propter ignorantiam eflent in Ecclefia cor-
pora príEdidórum fepulta , adhuc illa eíTet 
poli uta, non propter peccatum , quod tune 
non interveniret, fed propter ipfa corpora 
fepulta , qux proinde ante reconciliationem 
Ecclefia; debent extrahí, cap. Sacrts, de Sepul* 
turis , & nonnifi poft reconciliationem pof-
funt ibi divina officia celebrati. Nota 2.quód 
ficut poli uta Ecclefia,polluitur coemeterium, 
quia acceíTorium fequitur pcincipale, & non 
econversó, ita reconciliaraEccleíia , coeme­
terium reconciliatur, cap. Confuluifti, de con-
fecrat, Ecclef. Nota 3. quód excommunica-
tus in articulo mortis á quocumque Sacerdo­
te abfolutus,non eft privandus f e p u l t u r á , ^ . 
fin. de Sepult. quinicoó ubi dedit figna poeni-
tentiíE, & obSacerdotis defectum non eft ab-
folutus, abíolvi deber á cenfura , & fepeliri 
in loco facro, cap.A nobis, de fent.excommunic, 
Q^iód fi comigerit ante abíolutionem tumu-
i^ri , non eft exhumandus, fed abfolvendus 
dummodo prius abfoiutionem pecant here­
des, G lo fia cap.Adbac, de Privileg. 

.X074 Circa omnia pra:dicla itnpedimen-
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ta feiendum , quód non inducünt pollutio-
nem , nifi fuerint publica. Ita D D . commu-
niter, licet eorum aliqui folüm loquantur de 
1. & 2. impedimento. Sed hxc doctrina me-
ritó ab aliis extenditur ad omnia impedimen­
ta relata , quia Ecclefia non judicar de oc-
cultis , & non expedit delida prodere pro 
reconciliando Ecclefiam. Quocircá fifacrile-
gium non eífet publicum , vel notum majori 
partí plebis, vel parochize , aut non confta-
ret jurídica probatione, aut confefsione R e i , 
quamvis dúo , vel tres vicini illud refeive-
r in t , düm taceant, polluta non erit Ecc ie-
fia. Quod fi ab ipfis manifeftetur aliis , & 
fíat publicum , incipiet violarlo Ecclefia; a 
publicarione de l i d i , ex Navarro in Manualí , 
cap, 27. n. 251. HÍEC aurem inielligc ante 
fententiam criminis declaratoriam? hoc enim 
impedimentum contrahitur hoc ipfo , quód 
íit publicum. Sed nota, quód in cafu necef-
fitatis urgentis, & de con Ceníu Epifcopi, po, 
terunt íacrum , & divina celebrari in Eccle­
fia polluta , ut ex cap. 1. de Confecrat. col i i -
git D . T h . 3./?. q, 83. a. ^.ad 2. Imb tanta, 
& tam urgens poteit eíTe necefsiras, ur non 
expedará Epifcopi licentiá exprcfsá, poilent 
divina celebrari ex prxfumpta facultare , ut 
no ta t Soto m 4. dlft .^i . ^.3. q lia prseceptum 
ecelefiafticum tune non inftaret, ur dixi p . i . 
E t haec dod^trina noranda eft pro i i s , qui de-
gunr in regionibus bxrefi infedis. 

1075 In finem obíerva facrilegio imponi 
á jure poenam pecuniariam 17. q. 4. cap. S\ 
quis contumax ( ut faltem poenis temporalibus 
bomines d facrllegiis revocentur , D . T h . hk q, 

4.) addunrque Criminalifta;, quód ad 
arbitrium judiéis poflunt alia; poense imponi, 
ita ut morte puniri pofsit fur pyxidis, in quo 
fervaretur Ven. Euchariftia. Rurfm: ípirifua-
libus poenis , nempé excommunicatione, pu-
nitur 1. percüftbr Clerici ¡cap. S i quisfuaderi­
te diabolo. 2. qui gabellas , tributa , &c. E c -
clefiafticis imponunt, ut ha be tur in Bul la 
Coenx Dom. & in T r i d c n t . / í ^ 22 . cap, n . 
Demüm eíFringentes, í imulque expoliantes 
Ecclefias, cap.ConqueJii. E t hax excommuni-
catio eft lata , etli non improbabiliter dicac 
elle ferendam González cap. Conque f lus , de 

forocompet. n. 2 . Nota, quod facnlegium eít 
crimen mixti fo r i , unde á judice ecclefiafti-
c o , & laico pumtur , dat urque locus prae-
ventioni. In plerifque Dioecelibus eft pecca­
tum refervatum , nonomne íacriiegium, fed 
al i quod , & ípeciale , quod obfervandum eft 
á Confeílariis. H k Yalentiae reíervatur fa-

cr i -
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crilegum fürttJm rationc l o c i , aut rei faerse; 
cffuüo íanguinis , vel femínis in Eccleña : & 
V.ioicata e x t r a v i o R e i immunitate gaudeotis. 

A P P E N D I X . 

D e Immunitate E c d e f í a f t k a i 

l o j 6 / ^ U m omne peccatum contra p r x -
V _ i didam immunitatcm fu íacri-

giens pariter ad Ven. Euchariftia: Sacratnen-. 
tum , ita ut tangat veftem Sacerdotis , aut 
l k ía!tem afociansprocefsionem SS, Sacramen-
t i (cüm ad agrotum v.g. defertur)gaudet ¿ml 
munttate , ut dedaravit Sacra Congrcgat 
apud Pignateüi tom. 6. confult. 4. n. 90 ¿ 
Videndus confult. 6. & Fagnanus cap. Ecckfla 
de immumt. * 

1078 Jure afyli gaudent fídeles. necnon 
oc inndeles , paeani. m á x i , & c . Sim lir^,. 

legmm , congruenter h ó c loco de illa dille- Cler ic i Aculares , & reculares , ita ut á 
rere conftuuimus^uia utilis valdé e í l Mora^ fupcrionbus extrahi nequeant ab Ecclefia 
l l T h e o l o g O , hcet ílt CanonifVarnm nrnnri^. a l i r ^ r„ - r . .^- . v:'ia> l iTheologo , Hcet íit Canoniftarum propria, 
tit- 4-9- ex 3 . Decret, De origine, & progref-
fu immunitatis , tüm C l e r i , cüm bonorum 
EcclefiSjplura congefsit Thomafinus ^ .p.lib, 
i .dcap. 33. ad 44. de immunitate vero E c -
clefiarum quoad afylum miferorum delin-
quentium, tradat locuplet i ís imcp.2. ¡ib.3. á 
€aP' 95- ad 100. E t inde nota obiter, immu-
pitatem eceleílaftieam latiüs patere , quám 
immunitas Ecclefiarum j illa enim fe exten-
dit ad perfonas, loca , & res ; hsec vero lo-
corumeft propria : & de ifta prscipuus erit 
nobis fermo. 

l077n Concl . Immunitas ecclefiaftica cft: 
J m , quo loca, res , 0* perfona ecclejiaflica a 
sommuni onsre ¡feu obligatione funt libera, ^ 
exempta. Dic i tur : j u s , & quidem acquifi-
í u m lege humana ecclefiaftica ; non enim 
conftat, exemptionem hanc in tota fuá la-
titudine collatam fuifle á Chrifto D . & ideo 
ex communi Theologorum fententia immu­
nitas hxc eft de jure humano , etfi valdé 
confenranea ;uri divino, natural i , & Gen-
tium. Unde Tridentinum feff, 25. cap. 20. de 
reformat. ait : Ecckjía , O- ecclejiajiicarum 
perfonarum immunitatem Dei ordinatione , <& 
canonicis fanttionibus conjiitutam, &c . Quare 
lex civilis nequit reftringere immunitatem 
ab Ecclefia coníl i tutam, Fagnanus cap .Inter 
alta , de immunit. Ecclef. num. 38. Ponitur: 
<po hea , res, perfona ecclefiaftica , quia 
immunitas eft triplex : localis, realis, & per-
fonalis. D ic i tu r : a communi onere , Ov. nam 
tria príedicta extra fortem aliis communem 
collocamur. Nomitie autem loci imelligitur fa;culan , doñee ipfe íub ^ " ' J o m k 

ahove loco facro altcrius jur i ídidionis . 
ca ;us afyli attendi debet coníüetudo legitN 
me prxfcripta , 8c non abrogara , nam cüm 
immunitas lege humana fít introduda, citra 
dubíum extendí poteft, aut limitari confue-
tudine, cuinondeficiet confenfus lcgalis,ubi 
ahíB concurrant conditiones ad legitimam 
confuetudinem requifitse. Nota , quód im­
munitas localis in duobusconfiftit: í. ut in 
locis facris prophani non fiant adus , quos 
habes fupra , & 2. quód iiluc confugicntes* 
immunitatis privilegió gaudeant. 

1079 Hoc autem relaté ad confugientetn 
ftat in duobus: 1. quód inde non poí'sit vio-
lenter ex t rah i , & ubi de fado , & vi fueric 
extradus, valer jure pé te t e , ut priftinse re-
í t i tuatut hbertatij & judex eccleüafttcus de­
bet compellcrc extrahentem ad reftitutkn 
nem fub excommunicationis poena. Hinc ex-
trahentes per violentiam reum , facrileeium 
incurrunt, & injuftitiam; illud , quiaviolanc 
Ecclefiam , & iftam , quia contra jus R e i 
agunt. 2. confiftit in eo quód reus non 
pofsit ad mortem , mutilationem membr¡,; 
vel aham quamlibet poenam cum eñufio-
ne íanguinis damnari. E t hoc intelligen-
dum eft de ipfa fententise prolatione, & nott 
tantum de executione fententia : Qaod bene 
nota , quia judices laici hoc non fervant in per-
niciem animarum fuarum. Fagnan. cap. Inter 
dtas , de immunit, num. 14. Sequitur , quód 
eccleíiaftici debent fervare reum in Ecclefia 
(loquor ubi crimen non fuerit exceptum , de 
quo infra) nec tradere ipium poífunt judicí 

Ecclefia , quibus adde confinia ipfius Eccle­
fia: , ita ut in matrice , feu metropolitana 
protendatur immunitas ad 40. paífus; in aliis 
vero Eccleíiis ad 30. Gaudet etiam immuni­
tate Pahuiam Ep i í cop i , eriamfi longé diftet 
ab Eccleüa majori. Similiter hofpitalia , & 
oratoria publica , íecüs privara , in quibus 

ta tRei impumtatem , ut habetur cap. I d con-
JUtuimus 36. cap, 17. q, 4. 

1080 Petes 1. Quibus cafibusprhentur im* 
munttate confugientes ad Eccíeftam] Refp.QKÚá 
numerantur in celebérrima Conjiitut. Gregorii 
X lV: : t r a¿ iu tamen temporis, vel quia multfa-
riam a DoBoribus expojita , vel quia ecclefia-

ex induUoPap^cekbutuí Sacmm. Corfú- J i m ^ ¿, m b X ^ o ^ Z Z 
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'djfiimm ¡ quotUtan* tañttimmodb videtur efe cUfiA , qmm violürunt , fed cumfcumque etiam 
f o n utrmhueiiidicibus difputationf. H ^ c Con- alterms Eccleft* immumtate eaudere neaua-
ClllUm Rom. nnm TT-XC. tit. i R . rah. T. n i i í i m . sr*,*^ ^ r fTa " cilium Rom. anni 1725. tit. 28. r t̂p. 1. quam 
obrem BenedidusXII I . Conít i tut . fuá, quíe 
incipit : E x quo divina difponente c¡ement¡ai 
cbnfirmat, & declarat prxdidam Gregoria­
na m , & ad alia etiam delicia, & caíus exten-

ampliar. Necnon Cunis eceleíiaíUcis 
formam in reorum extradione praílcribit,cum 
alüs ordinationibus, & derogationibas. Pco-
ftat hsec nova conílirutio in append. ad d. 
Concilium , & apud Nicollis rom. 1. Praxis 
canon. littera T, §. 3. & Schmalzgruever in 
2. editione anni i j^ . tom.^.p.^. t i t .^g.n.^^i . 

1081 Itaque in prooemio declarat SS.P5-
tifex Bencdidus motiva gravifsima , quibus 

quam poje , aut deberé, 
1083 Adhac in crimine ajfafinn non mo­

do mandatarios , qui in ipfamet Gregoriana 
Conftitutione aperte excipiuntur, fed etiam 
mandantes , qui certum pramium , aut merce-
dem , five in pecunia ^five in aliis rehus tradi-
derint, aut promijferint , quamvis promifsio 
nullum habuerit ejfecium , dummodo ajf.ifi-
nium reipsd patratum fuer i t , ab e cele fiafíicce 
immunitatis beneficio excludimus, ac pro ex~ 
clufis perpetuo habere volumus, Ú* manda-
mus. 

1084 Excludimus pariter , repellimus, at-
que privamus ejufdem immunitatis privilegio 

ductus fuit ad promulgationem hu)us Bulla:, interficientes proximumfuum animo pr*mfdi~ 
Ruríus §. Quomam , confirmar d. Gregoria- tato , ac deliberato : falfificantes Hueras ap^ 
nam ram , & fingulis in ea contentis, ftolicas : Mini/iros montis pietatis , X . 

difpofitis. E t deinde aliquos cafus ex­
ceptos in dida Gregoriana declarat , addit-
que nevos cafus, five de l ida , quze fimiliter 
privantur immunitate his verbis : Cüm ita­
que pradiBa Gregoriana Confiitutione cautum 
f i t , ut publicis latronibus , viarumquegrajfato-
ribus,qui itinera frequentant, vel publicas J i r a ­
fas ob/ident, aut viatores ex injidiis aggrediun-
tufy irnmunitas ecelefiaftica minime fujfrageturi 
non levis autem ínter D D . emerferit controver~ 
fiaban qui s ex único a£iu publicus latroffi graf-
fator dicipofsityvel plures ad id aBusrequiran-
tur : Nos bujufmodi controverfiam dirimere i n ­
tendentes , unicarn tantum grajfationem in via 
publica y aut vicinali admijfam, fufficere ad hoc, 
ut quispublicus htro , <& graffator dici valeat-, 
dummodo tamen grajfati mors , aut membro-
rum mutilatiofec.ita fueri t , tenore prafentium 
definimus} & declaramus. 

1082 Infuper ab ecelefiaftica immunitatis 
beneficio excludimus , atque repellimus, & pro 
exclufis , atque repulfis haberi volumus y nedum 
eos j qui homicidk , aut mutilationes membro-
rum in Ecclefiis , earumve coemeteriis commit-
tere audent¡quemedmodum in Gregoriana Con­
ftitutione Jancitun eft 5 verum etiam eos , qui 
fiantes in Ecclefia , vel comete fio , interficiunt 
fiantes extra Ecclefiam , vel coemeterium , aut 
ipfis membrum mutilant: necnon eos,qui fian-
tes extra Ecclefiam , aut coemeterium, occidunt 
fiantes intra Ecchfiam, vel coemstermm.aut iis 
membrum mutilant : ac eos tándem 7 qui con-
fugicntibus vim inferunt, atque ipfos ab E c ­
clefia , aliove loco immuni violenter extrahunt, 

rius publici íelonii, aut banci pro depofitis 
Principis , privatarumque perfonarum defiina-
t i , fur tum , aut falfitatem in pradiBis loéis 
committentes , cujus ratione arca pecuniaria 
ita minuatur, ut poena ordinaria locus f i t : con­
fiantes y adulterantes, vel tondentes quafeum-
que monetas áureas, vel argénteas : etiam P r i n -
cipum exterorum , quotiefeumque in loco, aut 
Provincia , ubi crimen admittitury liberum ha-
beat ufum , & commercium : vel ipfas monetas 
conflatas , adulteratas , aut detonfas ficienter 
ita e x p e n d e r é e r o g a r e prafiumentes , ut f rau* 
dis confeii, atque participes cenferi pofsint: 
illos demum , quifub nomine Curia fe/e intro-
ducunt in alienas domos animó ibidem perpe-
trandi rap iñas , eafque reipsa committunt cum 
homicidio , aut mutilatione membrorum alicujus 
ex domefticis earundem adium , vel etiam ex-
tranei , quem ibi forte reperiri contigerity 
dummodo homicidium, vel membrorum mutila­
tio fe quatur. E t hadQniis.de criminibus, qu^ 
novo jure pri\!antur afyló. 

1085 Itaque repelluntur ab immunitate 
1. iatrones publ ic i , viarumque graíTatores. 
Scio quofdam differentiam poneré ínter l a -
tronem , & gralTatorem > eífi non c o n c o r d é 
ter hoc exponant. Cx te rüm in propofito fa-
tis eft obfervare , quod tám latro publicus^ 
quam g ra l í a to r , etiamfi femel tantum hoc 
contraxerint crimen , privantnr a fy ló , dum-. 
modo tamen grajfati mors , aut membrorum 
mutilatio f e c u t a j W i í ; ubi ergo ñeque mors, 
ñeque mutilatio intervenir, requiritur , ut 
íit cafus exceptus, quód latrocinium, vel a ? -

r̂̂ CÂ  C„„ :„í̂̂;_ r . & 
^abducunt. Declarantes, tn quatuor pramif- grefsio fit frequens in locis frequentatis & 
^ Ĵ1™* reos mn illms tantum E t i quod hoc fit publicum notorietate iutis ' & 
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fadi . Excipkur 2. Depopulator agrorum,qui 
nempe fegetes in agro depredatur, vc l fru-
d u s , aut vincas devaílat , comburit, aut de-
ftruit; & hoc inteüige de depopulatoce no­
cturno , & diurno , ut cum Ambrof. cap.4.. ds 
immmit, n. 5. probabilior, & communioi: 
tradir fententia, 1. quia utriufque depopula-
toris eadem eft ratio .2 .quiaConftitütio Gre­
goriana non diftingnit: ergo ñeque nos debe-
mus diftinguere 5 máxime cüm lit ampliativa 
juris communis. 

io8d Excipitur 5. homicidium , aut mu-
tilatio in Eccleíiis , earumque coemcteriis 
qualirercumque contingar, modo íint pee-
cata mortalia. D i x i I . homicidmm , aut mu-
tilatio , nam mera fanguinis effaíio ex inflicta 
alapa v.g. cafus non eft exceptus, fubinde-
que non privatuc afyló infligens alapam. D i -
x i 2. in Ecclejtis , earumque cesmeteriis , quod 
intellige univerlaliter , quia non folüm pr i ­
va tur a lyló iilius Ecciefi.e , aut coemete-
r i i , ubi commiíTam fuerit deüctum , fed in 
univer íum , ita ut íi ad aliam confugiat E c -
cleíiam , non proinde fugiet pcenam priva-
tionis immunitatis. Extendi tamen non debec 
hic cafus ad eum v.g. qui propé Eccleüam, 
v c l in ejus atrio, [calis, &c. homicidium per-
petraffet; nam quod in uno loco eft vetitum, 
eó ipsó intelligirur permiííimi in alio. Unde 
ifte afyló gauderet juxta probabiliorem , & 
communiorem fententiam ; lex enim privans 
immunitate eft odiofa , & ideo reftringi de­
ber , aut faltem non ampliari , príeíertim 
cüm i pía lex ampliationem non faciat, cüm 
potuerit. 

1087 D i x i 3. Qualitercumque contmgat, 
nam fi in Ecclefia exiftens,fclopo v.g.occidac 
tranfeuntem per plateam; íive viceverfa,per-
traníiens interficiat illum in Ecclefia exiften-
tem , eft cafus exceptus. An vero , qui non 
ex propojito , f e d ex fuhita ira , bel excandef-
centia , & rixando in Ecclefia committit homi~ 
cidium ypofsit defendí afyloí Dubitant D D . & 
pro afñrmativa adducunt varias deciísiones 
S. Congregar, qnas refert Pignatelli tom. 2. 
confult. 38. & Monacellip. 2. tit. i^.form, 
14. n, 2. Nihilominus pro negativa militat ra-
tio fatis urgens , quod feilicet Pontifex non 
diftinguit , fed abfolute excipit homicidium 
in Ecclefia 5 ñeque uila eft lex , aut momen-
tum gravead talem diftindionem, prsefertim 
hodie cüm homicidium pracmeditatum extra 
Ecclefiam commilíum, fit cafus exceptus: er­
go in Ecclefia parratum erit exceptum, etia-
ü non üt prsmeduatum , íed tan tummodó 

raecept. Decalog. 
volunrarium.Unde ad decifsionesSacra; Con-
gregat. dicendum , lo qui in calibos panicu, 
Janbusjin quibus ex circunftantiis colligi p0, 
teft rationabilirer frui Ecclefia benefició 
eum , qui in ea deliquir; & de 3. fatis. 

1088 Privatur 4. immunitate homicida 
proditorius , qualis eft propinans venenum, 
& mater interficiens in útero , vel extra in -
fantem. Hujus de l ia i acceptiones multas 
excogitarunt D D . ut aíyló dcfcndcrenc 
quofdam j fed hodie ceffant omninó contro-
verfi íE, cüm enim cafus fit exceptus homici* 
d ium praemeditatum , confequenter excipi­
tur , qualitercumque fit proditorium : hic 
enim di í cu rías eft juxta omnes iegitimus- ho­
micidium eft hoc, vel illo f en fu , hac vel i l U 
acceptione proditorium : ergo eft prxmedu 
tatum j fed hoc eft exceptum : ergo & i l lu^ 
qualitercumque intelligatur.QuareSchmalz-
gruever hic n. 240. méri to retradat opinio-
nem, quam in priori editione edocuerat.De-
ftituitur 5. afyló affafinus , ideft, qui pretio 
quempiam interfícit. E t non folüm aílafinus 
excluditur ab immunitate,verum etiam man-
dans aíTafiniam ; Quamvis promifsio nullum 
babuerit effsBum , dummodo afafinium reíps i 
$ Mr atum fuerit. ¡ ta íüpra %Jdbm. Unde tal-
litur Schmalzgruever, dum hic n< 253. ait: 
Quod mandam privatur afylo (íecüs mandara* 
ñ u s ) etfi in effettu mors non fit fecuta ; nam. 
hoc eft contra decretum relatum, nec ipfi faV 
VQic.Frohumant.áQ homicidio,in 6. ibi nam-
que de immunit. nihil dici tur , íed ío íummo-
do punitur excommunicatione ipsó fació in -
currenda , fed nulii reíervata, mandaos (non 
mandatarius) afíafinium , etiamfi mors in ef-
fedu non fuerit fecuta. Vids PaíTerinum ibi. 
Hic feiro , quod judex , aut teftis faifas ob 
pecuniam daniñantes ad monem ínnocentem 
íunt alTafini. * 

1089 Cadit 6. ab immunitate retís crimi-
ms hsrefeos.Si vero ad Catholicorum Eccle­
fiam ob alia delitta confugeret hareticusv 
probabilius eft non privari afyló , quia ex-
ceprio eft intelligenda formaliter de crimine 
Imef is . Excipitur 7. crimen la;íae majefta-
tis , quod feilicet in períonam Principis fu-
premi , & fuperiorem non habentis in t em-
poralibus faltem d i r e d é , committitur. Ex* 
cluditur 8.á favore afyli homicidium prsme-
ditatum , & deliberatum, quod , feilicet, an­
te rixam , & pugnara fuit mente habitum, & 
refolutum, l e u , ut vulgo dicitur : Afangrs 

fita, Sicut econtrá dicitur non prxmedira-
I ^ m í quod infperató ? & occafione úxx fer-

yen-! 



Quaeft.IT. Art. VIILImmünitas. 
vente na pmztnx afanen callente ,Beznu~ £ci re&r-r ,^ -J » ^ 

L e c n i . j u x u jon jas d i c i m ^ ^ ^ S ^ ^ 
na I I . pnvantur imvrunitate confiantes, generaliter deputati J o Z l f Z ^ 
adulterantes,ve tendentes quafeumque mo- valeant, ^ ¿ / ^ p T l L ' L X L 
ne as áureas, vel argenteaS>etiam Principum loca mmunia confu¿runt J & Z e T r í r l e J 
exterorum & c . prout fupra §. E M i m u s . runt , f m necne l ¡ e n e r e ac Z Z Í e Z m 
pemum ülos excludit ab immunitate , qui rum : Nos p r o v i L n ^ J T ^ J ^ 
fub nomine C u n x fefe mtrodacunt in alienas approbantes f 0- c o n f i r l L s l e í l t L r e Z 
domos ammo tbjdem perpetrandt rapiñas, ^ . tes , motu Jcientia , p o t e f l a ^ p l l n ^ 
Ib! eodem §. Adfinem. Ec hadenus de cafi- ¿mil ibus tenor e p r J n t i L J u % ^ 
bus excepns. Sed nota m pr^dia,s Bullís fíe- M a ^ r a t i b u s , o je ia l ibus , ^ Z J i T f Z 
n cafum exceptorum expreísionem per mo- culartbus, ^ . « . ^ V ^ ^ alTperfonh 
dum forma: ua ut nulla extenfio fieri pofsit mju/cumque gradus, c o n d i t i o T ! Z a J 

^nn V ' r14* , mundana authoritateprtfulgeant, d i / t r i h i n -
1091 Nunc formam extrahendi reos terdkimus , ac inhibemus , né hujuímodi caufit 

prout p^fcribitur á Benedido XIILexpona- vel conficiendo procefus ^ vel ^ 
mus verbis ejufdem : Quotiefcumque , inquit, hendo a locis immumbus, ve! declarando c H m l 
curta ecckjiaftica a curta facular i fuerit requijí- na ab eis admtjfa efe de exceptis in Gregoriana 
t a , ut íaicum aliquem delmquentem é loco aut in prafenti no (ir a Cmliitutione , ullo t ¿ 
tmmunt extraht, ac i l l i confignari faciat, eaque B o j efe ingerant, aut immifeeant. Quód fi/é-

fuper deltat exceptt qmlitate , ac perfon* rei~ cus quidquam attentare prxfumpfrrint ] * 
tatefubmtntjirata vel acquifita fint indicia, nunc omnia in contrarium pÁmUforum giren 
qu* ad capturam decernendam fufficere videan- da , irrita , & inania , nulliufque roboris vel 
tur ; tune cunaecclefiajiica ad ejufdem delin- momenti perpetuo fore , ipfofaue attentantes in 
quentts extraatonem ab Ecclefta , aUifve locis cenfuras f 4 a l i a í p J a s A Sacris c l n Z i b u s 
tmmumbus, ope , ac medio fuorum executorum, 0- Conftitutionibus Apoítolicis adverfus eos* 
mplorato ettam , quatenus opus fit , brachii qui jurtfdiBionem eceleftaftieam auoquo moda 
J ^ U r t s auxil io, & cum interventu perfon* Udunt , ac violant, infliBas incurrere decerni-
ecclejtaftica y ab Eptfcopo deputand* , procede- mus > & declaramus: volentes > intendentes 
re teneatur , extraBumque ad fuos carceres ac exprefse mandantes, qudd omnímoda comL 
ajportan , ac tbt fub tuta cuftodia detineri cu- tio , atque judicium de criminibus in Greroria-
ret <&faciat. Ubi vero exprocejfu informati- na Con/iitutione exceptis, 0 - d nobis fuperim 
vo dejuper ^ conficiendo conjiet de crimine ex- explicatis , tum etiam de aliis , qu* in prafenti 
cepto , ac tnf uper adverfus eundem extraBum noftra Con/iitutione adjicienda, & fmiliter ex* 
taita rejultent tndma , ut crimen ab eofuif- cipienda duximus, quemadmodum , ut pr^fer-^ 

fepatratum morahter credi pofsit {qu<e quidem tur adjecimus , 0 excepimus, ad Epifcopos tan^ 
indicia juxta regulas juris vocantur ultra tor- tum privative quoad omnes altos) perpetuó fpe* 
turam) eo tanaem cafu prafatum extraBum B e t , atque fpeBare debeat 5 & doñee ipfi im 
Mmijirts , O Offictalibus curia facularis t ra- oceurrentibus cafibus declaraverint deliBum e ¿ 
dere , & confignare pofsit, ac debeat, exaBa fe de exceptis, & calera omnia d nobis fuperim 
tamen , receptaque ab ipfts obligatione infor- confiituta adimpleverint , inquifttos Eccle fta 
majurts valida reftituendi extraBum Eccleft* vel alterius locifacri , ad quem confuaerun? 

Jub poena excommumeattonis lata fententia9 immunitate gaudere tuto deberé , ac in ea con* 
mbis, aepro tempon exijijnti Romano Pont i-* f e r v m d o s ^ mamtenendos cjfe Jiatuimus, pra< 

Hh 2 a . 
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cipimus , & mandamus. HXQSS. Pontifexj & 
de novo jure hadenus. 

1093 E x quo habetur primo y eos , qui 
indebite reos extrahunt , vel extrahere at-
tentant, excommunicationem latara, Papar­
que refervatam incurrere ; quod hodie cer-
tum videcur , etfi á qalbufdam olim ver teré-
Tur in dubium. Sscmdd : Q u ó d judicium, vel 

A R T I C U L U S I X . 

Quid J i t Simoniai 

1095 

fententia : an crimen fit exceptum, an non, 
privative folummodo fpedat ad Epifcopam 
l o c i , ad quera confagic reos , quamvis lo-
cus lit exemptus , ut regularium monafte-
r i a , ad quae Q confagerit reus, Epifcopi j u -
diciura í pedandum eft in caíu dubii. Ha:c 
itnelligenda funt, atiento jure communitnam 
in his Aragonix regnis , & in infulis Balea-
ribus ad J ^ í i i c m , q a e m vocant contentionumy 
fpeftat hice dubia dirimere ex concefsione 
apoftolica Greg. X I . quo tempore inita fuic 
concordia , eift non executa ufque ad an-
num 1528. quam approbarunt Julius I I I . 
P i u s V . & G r e g o r . X U L ut refert Matheu 
c tyr ] , de regim. RegValent.tk Ssíse deci/. 113. 
n. 200. 

1094 Petes 1. An fi ]udsx ecdejlafiicm 
gulpabiliter recufaret reum tradere ypojfet ex-
trahi ipso reo invito ? Añirmo, dummodó fer* 
vetur forma prxícripta in Conftitutione Gre­
goriana , quód tune reverenda: Ecclefix , & 
locis facris debitse memores fint miniftri ¡ai-
c i j & mi ñor i quo hoc fieri poterit curn [ cán ­
dalo > O1 tumultu extrahere curent, Ha:c ibi . 
Qi iare in nullo caíu praecer relatum^fieri po-
teft extradio per Judicem laicum , nam E c -
clcfía non eft de territorio Principis ícecula-
ris , cap.Poftulafti, de foro compeí. 

1095 Petes 2. Quam poenam incurrant 
violatores ecclejtaftica immunitatisi Refp.Qnod 
cüm hoc crimen jure civi l i reputetur Ixfae 
majeftatis , in eo capitali poenapunitur : j u ­
re autem canónico poeaá pecuniaria , publi­
ca poenitentia , & excommunicatione , qux 
ipso fado incurritur , ut coliigitur ver bis 
Conft. Gregoriana : Declarainus eum ipso f a -
¿ib cenftiras, & poenas eafdem incurrere. No­
t a , íupradidas poenas extendi contra quo í -
cumque extradioni quómodoiibet coope­
rantes contra formara praeferiptam ; qui ab-
folvi nequeunt ufqucquo extradum reí l i -
tuant. E t de Immunitate eceleíiaftica di da 
fufficiant. A d íramunitatero realera , & per-
fonalem quod attinet , res eft ad Canoniftas 
pertinens. Videíis de ea quamplures Sac. 
Congreg. deciísiones apud PignatelU tom. i , 
sonful. 104. 

COnventio , five padio de dando., 
vel emendo fpirituale pro tem­

poral! , á Siraone Mago , Simonía vulgo ap-
pellatur , eó quód Spiritüs S. gratiam vena-
lera elle putaverit , & fpirituaiia dona pecur-
nia comparari pofle, crediderit prxftigiatoc 
i l l e , ut habetur J f í . 8. v. 18. E x iilo ergo 
perver ío Sirnonis cxeraplo vocati funt dem-
ceps Simoniaci quicumque res fpirituales 
propter temporalia muñera daré volunt, vel 
accipere. E t licét prímis Eccleíia: íxculis non 
multum apud fideles fimoniae crimen viguií-
fe } ex prifeorum Patrum íilcntió deprchen-
datur: poftquam tamen eceleíiafticis beneíi-
ciis temporales redditus coníignati fuere, ni-
mis fe r pe re , & graflari coepit fimo ni a; lúes, 
ut foüta eruditione tradit Thomaí inus part. 
3. l ib, i .cap. 49. ad 72. 

1097 Concl. 1. Simonía eft : Studiofa vo~ 
tantas emendi, vel vendendi al i quid Jpir i tua-
le , vel fpirituali annexum. H x c eft redifsima 
íimonix diffinitio, quam communiter ampie-
duntur Theologi cum D . Thoma , & Cano-
niñse omnes, qui etfi i l l i addant: operefubfe* 
cuto y excufandi funt, eo quód ipil fimoniam 
tan tüm confiderant exteriorem , prout C a ­
ñones de ea loquuntur. Salmanticenfes ta­
men Morales fuperflué addiderunt in priori-
bus editionibus particulam ut pretio , quam, 
poft damnatas ab A l ex. V I L V I I I . & Innoc. 
X I . propofitiones de fimonia , abftulerunt 
editione quarta. Utinam , & preedidx diffi-
nitionis tó facrilegium , quod locó generis 
pofuerunr, abftuliftenr, communemque tra-
didiífenc íimonias difñnitionera , oran i pra:-
termilla novitate, cüm non omninó explora-
tura fit apud Theologos fimoniam proprie 
eífe facrilegium 5 ut íupra diximus cum Ga­
je ta no, num.io<)6, 

1098 Explicatur diffinitio. D i c i t u r ; 
dio/a voluntasy id eft volitio deliberatay fumpta 
potentia pro adu , primo, quia cüm fit 
peccatum contra religionem , quae in vo­
lúnta te refidet , fimonia quoque confiftit in 
volúntate . 2. quia folo affedu , & adu in­
terior! poteft elle peccatum fimoniíe , ut in 
puré mentali. E t 3. quia prima fimonia in 
Eccleíia Chrifti parrara áSimone Mago ío-
la iludióla volúnta te , & irrito conatu exter­
no fuic exequuta, A f l S , Pr^dida fimonia, 

uc 



Qaxft.IL Art. 
ut obfervat D . T h . loccít. ad i . fuit cum hx~ 
reO , & hxc fuit prima Ecclefu-e hcereíis , ut 
teftatur S. Gregor. Mag. ¿ib. 7. Epifí. 50 & 
S . G r e g o r . V I Í . lib. 9 . Epift, 34. adeoque 
commumter dici folet fimoniaca harefis, & 
non quia fimonia flt peccatum fpedans pro-
prié ad infidelitatem , fed utfummum eíl 
contra exteriorem fidei proteftanonem , ut 
ibtd. tradit D . T h . Ponitur : emendi , vel 
vendendi} non quia ad ílmoniam requiratur 
contradus emptionis , & venditionis rigoro-
fus, & proprie ralis 5 fed quia omnis contra-
dus non gcatuitus , puta permutatio, tranf-
adio , rcnuntiatio, redemptio , & etiam con-
traclus innominati, generali ratione dicun-
tur emptionis , & venditionis contradus, ut 
late probat T i r aq . lib A J e retr.^.2. Ad fimo-
niam crgo íatis elt quilibct contradus one-
rofus, & attentatus , licet non ü t exequu-
tus. 

1099 Dicitur : ffmtuale , id eíl fuperna-
tiirale}quod poteft eííe tripliciter. Primó per 
efíentiara , ut gratia , virtutes, & jurifdidio 
eccicílaftica. Secundo ratione effedús , ficut 
Sacramenta,quae gratiam,vel poteílatem ípi-
ritualem conterunt. Tertid ratione cauííe, ut 
adminiftratio Sacramentorun^qua; eíl á fpi-
tiruali poieílare, confecrationes perfonarum, 
locorum, vaforum,aut quarumcumque aiia-
rum rerum , eccleíiafticíE jurifdidionis ufos, 
vel gratiarum gratis datarum. D . T h . in 4 J . 
25. q. i . a . 1. ad 3. Sequitur , quód erfi do-
cere , conlilium date , & fimilia , flnt bona 
fpiuirualia , cüm tamen íinr naturalia , pre-
tíum eorum poteft quis accipere : Non quafi 
veritatem , aut fcientiam venden; ( hoc enim 
eflet inordinatiim,quia bonum fuperioris or-
dinis ad inferius ordinarer, non ramen eííet 
ex fe fimoniacum ) fed quafi operas fuas lo-
cans. D . T h . hac q. 100. ¿ . 3 . ^ 3 . Ad ex-
tremum ^omtur.fpintmili annexum. Pro quo 
fcias , quód fpiritualibus aliquíd annexum 
eft duplicirer , nempe antecedenter , & con-

fequenter. Annexum antecedenter eft , quod 
cüm natura íua matcriaie í i t , príecedir rem 
facram , ad qnam reterrur. Hujus generis 
funt cálices , aitaria , íacra veftimenta, qua; 
cüm primario , & ex fe marerialia íint, íp i -
titualem formara induunt ex confecrarionc 
iliis accedente. Ad hanc etiam claííem per-
tinet juípatronarus , quod nominationem, 
íeu praílentationem ad beneficia antecedit. 
Spiriuualibus annexum eft,quod rem fpiritua-
lem fcquitur , ab caque depender, ficut ec-
M % í l i c a beneficia, qux noncompetunt ^ i - . 

IX . Simonía. 2 4 5 
fi habenti offícium clericale. Ita rem explicar 
D . T h . 2. 2. q. 100. a. 4. 

n o o E x didis fequitur, quód res com-
poíira ex corporali , & fpiriruaii, non poteft 
e m i , aut vendí ex ea parte , quá fpiritualis 
eft, ñeque pluris ajftiman temporalirer, fed 
lolummodó tant i , quantum valer ratione 
corporalis,alioqui fimonia committitur: qua-
re calix confecratus vendi poteft, aut locar i , 
non tamen ratione ípir i tuai i ra t is , ñeque ca-
rius vendi, quám non confecratus. Simiiiter 
jufpatronatus tranlire poteft cum re vendi-
ta , cui alligatur, dummodo ratione illius res 
canus non vendatur. De penftonibus aurcm, 
etU jure anriqno ambigererur , an eftent ma­
teria fimoniíE? tamen poft Bullam S. Pii V . 
E x próximo , cerrum eft vendi non poíTe,' 
cüm obligenrur penfionarii ftatui clericali 
nomen daré , & recitare Offícium B . V . M a ­
r i s , ut íupra dixi. E t quamvis hxc annexio 
juris fit humani, eá tamen íuppofita, reddun-
tur jure divino invendibiles , & confequen-
ter irredimibiles , nam redemptio penlionis 
eft virrualis emptio, & venditio. Ha-ccftfe-
ré omnium D D . fententia apud Fagnanum 
cap.Ad Audientiam, de referiptis, num.%2, eam 
amplexa eft Rota ibidcm3& ira fe haber fty-
lus Curian. Quarede hu/ufmodi penlionibus 
licét beneficia ftricte non í in r , non aliter eft 
philofophandum , ac de frudibos beneficio-
rum, qui utfummum ex licenria Summi Pon-
tifiéis redimí poífunr, íeu vendi , aur locarl 
irrevocabiliter. Vide Fagnanum ibi n.95. 

1101 Sequitur : ad limoniam eílentialirer 
exigí prerium , non quod dererminaré inrer-
venu in emprione , & vendirione ; fed quod 
reperirur in quolibet juftirise commutativa; 
adu . Triplex autem diftinguitur pretium 
quod in jure frequenter appellatur : Munu's 
a manu , í c i l i ce t , ab obfequio, & d lingua. 
Munus d mam, dicitur pecunia , aut alia res 
pecunia sftimabilis , pura muruario , folu-
tionis dilatio , i pía pecunia folurio , cenfus 
penfio, & alia id genus. Famulatus vero, ne-
gotiorum geftio, adminiftratio remporalium, 
lervirium , & fimilia, munus funr ab obfequio-, 
& denique d lingua vocanrur preces, laudes,' 
commendariones, &c. Circa pra-didam pre­
til divifionem , nota i . quód perficere fpiri-
tualia , v i , aut metu injufié incufíb, redil-
Citur ad illa tria muñera: nam liberatio a me­
tu amittendi pecuniam eíl munus á manu; fi-
militer liberatio á metu. obíequii negati eft 
munus ab obfequio , & á lingua , ubi fue-
r k ad obtinendam im.munuatem contume­

l i a , 
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lias , detraft íonis, &c . 

1102 D i x i : injufté incujfo, nam fplritua-
l ia conferre ex timore juílo,non eftillicitum, 
ac proinde nec fimonia 5 leges fiquidem, & 
cañones , non folüni inducunt ad opera fpi-
rirualia metum incutiendo poenarum tempo-
raliumj verum etiam defendunt operantes ex 
metu , nam decernunt, nullam , & irritam 

aut Eccleíia vcndi. E t íimiliter tiolle admiu 
tere , etiam in communi, íepultura quem-
quam 3 ut habetur cap. Abolenda , de fepuU 
turis. Unde locus i'epulturae communis, 
& jam deputatus, fimoniace venderetur pro 
exercita , & aduali íepultura hujus , vel U-
litis. HZEC citra controverfiam traduntur a 
D D . Difficultas autem eft fatis gravis: Num 

effe profefsionem religiofam , reíignationem locus pro fepultura, veluti habituali , perpe-
beneficii, & íimilia , ek metu facta. Nota 2 , tua , <& propria ejus, cui ddtur, cum alien i con* 
quód licet daré fpirituale ob metum amií - cediturjusfepeíiendi, vendí pojsit abfque Jimo-
fionis tempüralis,tantüm fit fimonia,ubi adeft nía? Difficulter enim hlc reperitur tempora-
intentio pretii,vel (& eodé redit)niü concur- ie , quod vendatur, nam locus Ecdefiae nem-
rant conventio,& paCtum íaltem implicitum, pe , aut coemeterium , cüm fit religiofus, 

quia benedidus , aut coníecratus, pretio ne-
quit seftimari. Nihilominus communis A A . 
íententia affirmat, & quidam recurrunt ad 
locum honorabiliorcm , hic enim bonum eft 
corporale. Sed recurfus ifte graves patituc 
difficultates , & ideó Suarez , Torre , & alit 
temporalitatem hlc meditantur exhoc,quócl 
obligatio Ecclellae, ut in concefla fepultura, 
nullus alius fepeliatur extraneus fine licen^ 
tía ementis, bonum fit temporale,quod ven^ 
ditur ,nam non eft venderé íepulturam , ñe­
que jus fepeíiendi j fed venditur obligatio 
non fepeíiendi alterum , qu¿e quidem obli­
gatio eft res temporalis , & onus accidenta^ 
le , fubindeque non cenfetuc fpirituali au-i 
nexum. 

1105 Dwr.Hujufmodi obligatio eft q u í ­
dam íetvitus loco íacro impoíita , & con fe-
quenter materia fimoniae: ergo. Propter hoc 
argument.Paflerinus de ftat. tom. 1. ^.185. a, 
7. w. 397. aliam meditatus eft viam , ut fal-
vet praxim communem , & ufum vendendi 
fepuituras , ex quo feilicet hujufmodi ven-
ditio fit ratione l o c i , qui corporaliter alte^ 
ratur , & mutatur , fie ut non pofsit ad Ubi-
tum redoris Ecdefiae fitualiter alteran , & 
mutarij hoc autem eft pretio azftimabile.H^c 
exi l io 5 fed in contranum militat etiam ar-
gumentum fadum , nam hujufmodi concef-
lio , quatenus fit ex pado , feu ex contradu, 
infert íervitutem quandam loco facro impo-
fiiam , ut ipferaet fatetur ibi n. 393. E t ideo 
dicendum , quód prsdida íetvitus cüm mil­
lo jure fit p roh ib i r á , imó univeríali con-
fuetudini conformis, non eft materia fimo-
niíe. 

1106 Sequitur : Simoniam genere fuo ef­
fe peccatum mortale, cüm opponatur reli-
gioni triplici ratione : 1. quia in ea venditur 
bonum fpirituale , quod nequit pretio arfti-
jnan. ?. íjuia ab eo e qui ^96 fift dominus¿ 

ut tradit communis íententia , rarilsime ta-
men in praxi eveniet, quód non interüt pre­
t i l intentio , ut colligitur ex cap. Nemo) deJi~ 
monia , & ex D . T h , in 4.áijt , 25. ^ .3 . a. 3. 
ad 4. E t ratio eft , quód qui ex metu mjufto, 
aut v i fpiritualia miniftrat, accipit, five con-
íequi tur immunitatem3& íecuritatem de ma­
lo corporali , feu ab ejuldem periculo : haec 
autem fecuritas eft bonum pretio asftimabi-
le. Unde Concilium Provin. Benevent. ann. 
1378. poenam excommunicationis ipsó fado 
incurrendam imponit impetrantibus Hueras 
commendafuias , & requirentibus preces 
Magnatum ad Praelatos, aliofvé Patronos, 
unde contingit, quod VraLiti ipfi dóminos tem­
porales , & eorum indignationem verentes ,J<e~ 
pe indignis beneficia confemnt:: quod Jine J i * 
montee vitió v i x accidit. bic ibi mm. 14. 

1103 Nota 3. Simoniam per í'e non eífe, 
conferre beneficium ratione confanguinita-
t i s , vel propter quamcumque carnalem af-
fedionem , / enim aliquis aliquid fpirituale 
alicui conferat gratis propter confanguinita-
tem , vel quamcumque carnalem úfftótionem, 
eji quidem illicita , 0- carnalis coilatio, non 
tamen fmoniaca , quia nihil ibi accipttur. Un­
de hoc non pertinct ad centraéium emptio-
nis , & venditionis , in quo fundatur fimonia. 
S i tamen aliquis det beneficium ecclefiafii-
cum alicui hoc patio , vel intentione, ut 
exinde j'uis confanguineis provideat, e/i ma~ 
nifefla fimonia. D . T h . bac q. 100. a. $. ad 2, 
E t fimilia docuit loe, eit.fent. ad1]. Unde non 
r e d é in oppofitum adduci turáBarbofa cap. 
Nemo , de fimonia. An vero, & quaíe fit pec­
catum conterre beneficium ratione coní'an-
guinitatis, commodiüs dicemus , ubi de Ae~ 
ceptione perfionarum. 

1104 Nunc petes : An fiepultura in loco 
facro fit res faltem fpirituali annexa ? Afrirmo, 
& ideó prohibetuc íepul turam i» coeraeteiio^ 
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fed utfümmum dirpenrator,illud venditm: fiftentem choro , & b e n e f í c i a t n m ¡nter~v7n; 
bonum.Er 3. quia contra naturam ipüus bo- re vtclnm onemfnm . ' i n t e r v e n í -
ni divenditur , nam bonum lupernaturale ef in n í f W ^ ' I ? 3 ̂  prct lüm íe¿ 
íemiahtec cxigit gratis dan , aun gratis ita anóH nrrinn.m a- • orum' 
fit acceptum. V n á c M a t t b . 10 v 8 dicin r Z 3 i • q C r n ,n&t"x c';mmutati-
G r a m Lp , J l i s , gratis date Éx hls eHam hal l e „ f ¿ T ' U t l n í m u / t " m f ? Hsec 

confummatur in opere. Unde D T h ¿ I T ^ " ' « t a n c a , fed contradiao-
IOO. „ . i . a i i . tradit fimoniam imnor a « dinm P"te a í r e r ' C ' ^ mPen-

contrariam. Af/fl>: hac in re non effe of rv i I c r ^ - Z " ^ " ' & " al,a Vul t ' ^ 
tatem mata te , nam fi l ^ c fe teneat ex pa . n 2 * Z ^ c o m m u » t ! v / ' & P ^ o . 
te pretii , magis vilipenditur fpirkuale- ñ h Z 1 !P'tUr tanqUam debitum ^ ü Jo par^a v i íea tur re's í p i r i ^ a l l r " ™ ^ r ^ e m i a l i r e ; T J T 

iiuncm , euentialiter induit rationem pretii. numquam exigua erit injuria , fed 
quód pretio tempotali comparetur. 

magna. 

A R T I C U L U S X . 

An licitum fit pro Sacramentis, & pro a£ii~ 
bus Jpmtualibus daré , vel accipere 

pecumam\ 

noy 

ac P^máQ eft illicitum , & fimoniacum : er-
gp implicar contradidionem , quód í l ipen-
dium accipiatur non ut pretium , fed ut fu-
ítenramentum ex juftitia commutativa , & 
pado. Prob. ant. Acceptum ex debito jufti­
t ia commutativa, etiamfi fuerit ad fuftenta-
tionem , importar aequalitatem cum dato, 
cum proprmmfit illius juftitia s q u a ü t a t e m 

^ íacere intef datum, & acceptum ; fed ore-
Jhc dúo art. 2. O*?, a. 100. oer- rinm mKíi oi;.,^ ^n. . , , Fre 

i t raf^r n T h ^ r ^ u nihl1 allud quam xquale aíter da-
_ a trattat D . T i l . ubi qus fase ab tum ratione accepti • ereo Declar tn . 

alus tradmxtar , miro compleditur compen^ exemplo , qao in fuTk^orem utun ur con 
dio , reloivitque , quidquid ad re61:am fpiri- trarii Si D^dor d i r e r A - í l ^ 
tualium adrmoiftrationem Ípe6^ar, ut vitetur ¿ r " p e t e r ^ 
fimonia , & c ü m p r i m . d o L quod accipe, ^ ^ ^ ^ ^ 
re temporalia ad fuftentationem eorum, qu natet onér.Q CM , , l „ j , ' f r ^ 
Sacramenta miniftrant, & officia exe cent que 0 ^ ^ ™ aMmenn etfi c'ual,cum-
fpiritualia , peccatum non eft , modo i l la re- q " L , oñerís f u T c ^ n f ^ 8ere t ' 
cipianr íecundúm ordmationem Ecclcfia: , & hcé t rebsTLn e í T c T r o ^ . a:qt,a!em' 
confuetudinem approbatam. Unde non lunt ^ " r e fe f ^ Z o t ó a o ^ r . ' ^ 0 0 7 " " T 
ab mvuis cxigenda temporaiia per fubrra- a c c i p t í ís . ^ a l f t a s ^ r " n Tn e r T ; L & 
aionem fpititualmm , quxdebeant exhibe- & acceptum ut renrnmr A r -
ri i fed gratis exh.bitis ptius fpiriruaiibus nam in hoc . " " « f t r f i m L n L H f e ° m n ™ ' 
poíTunt ftatutx)& confuetx oblationes, tu Jnifter p e t e « 
aut quicumque aln proventus temporales c o i Z n f e , L ^ m ¿ u a r e r S 
exig, á nolentibus, & valemibus folvere au- dit) tanqúam ex ^ ^ 
thontatequidem íuperiotis interveniente- m ta iva hlnTon P ^ ^ fnir- " C°mmU-
* **»>*» ómnibus folicm cavendum e/i quod l o ó ' L e J i o n h Í n n V ^ ^ ^ " -/7/J/,,,, r.„ • r ' ¿i* • >. » y»™* i i u p r i x z rano miniapparet demonílm 

i f í t l / H n / r n ! " ' & ' * * * tiva , unde mérito Sacri C l o n e s omnh pal 

J tog C o n d . & fieri c T v t S -

Tofre T u ™ ¿ X ; v ' «"n- SuareZ' '""^ (loquitur de rebus fpiritualibus)/Jtt 
lato d* T t ' 7ft * aU0S a Pafle.V,n° interveniente Jiam, aut etiam cum inZtoñe 

X feíuunSr Le'nt ^ ^ " ^ ^ f ™ * * . E t 

tius? 
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tius ? Qiiare non femel mirari l ibu i t , quo-
modo in Scholam , quae fubtiliter Theolo-
g i x veritates ípeculantur , irrepferint hujuf-
modi pada juftitiae commutativas; ipfisenim 
fubfcribunt Scholaftici nonnulli alioqui di-
fertifsimi. 

i n o Dices: Miniílris Ecclefiíe debetur 
fuftentatio jure namrai i , divino , & canó­
nico , ita , quód Dóminos ordinavit iis, 
qui evangclium annuntiant, de evangelio v i -
vere. i . Corint. g. V.I¿L, Pollunt ergo i l l i 
petere alimentum , ut dcbitum , & con fe-
quenter ex juftitia coramutativa. Rcfp. N . 
2. conf. Nam argaitur á íuperiori ad interius 
afiirmative. Latiüs enim patet debitum ex 
genere , quám quod debetur ex illa juftitia: 
pater enim tenetur filium íuftentare, & ta-
men non ex juftitia cornmutativa. Similiter, 
ext remé indigcnti debes fubvenire/ed non-
niíi ex charitate : ergo licét miniftns debea-
tur alimentum, non inde íequi tur , quód de-
beatur ex juftitia commutativa , ve l , quod 
idem eft , ratione rei data;, & acceptaj, hoc 
enim effet venderé, & emere íaltera virtuali-
ter , & interpretat ivé. In hoc itaque déficit 
hax opinio , quod negat, fuftentationem ef-
fe pretium eá ipsá v i á , quá pretium eíle 
comprobatur , quod & contigifle A A . pro-
poíit. confixarum , infra videbimus. Quare 
fit 

m i Concl . 2. Licitum eft , recipere fii~ 
pendía temporalea pro fpmtualium aáminijira-
tione , quatenus illa donantur ex caufa , vel 
fub w^o.Videtur D.Th.exprefla /of.í-zV.Cajet. 
ib id. Soto iib. 9. dejuft, q.ó.a.i.&c communis 
ínter Canoniftas apud Fagnanum cap. Signifi-
catum, de Prabend. & Paflcrinum loe. cit. cum 
quibusyh' ío,quód donatio una eft fub condi-
tione,five c6ditionata,& íigniíicatur didione 
fii puta : J i Romam petis, dono tibí Villam, 
hujufmodi autem donatio revocabilis eft, 
nam per eara non transfertur dominium nifi 
purificara conditione. Al i a donatio dicitur 
ex cauja , vel fub modo , quando ponitur di-
étio u t , vel alia íimilis finalem caufarn íigni-
ficans , v .g . íi dicatur: Do tibi librum , ut in 
tilo legas , vel ad legendum. Hasc donatio fe-
niel acceptata eft itrevocabiiis , quia domi­
nium libri transferr. 

1112 Scito etiam , quód orones laicorum 
obiationes pro anniver íar i i s , pro officio 
divino, pro Mifla, proceí 'sionibus,& qu ibu í -
cumque aliis aclibus fpiritualibus, etíi poí-
fint eííe danationes fub conditione, nam po-
teft quis exprefse nolle u a n ^ r r i dominium 

accept. Decaíog, 
nifi purificara conditione,v.g. niíi MííTa ce-
lebretur , debet tamen hoc exp r imí , alioqui 
omnes praefatas donationes cenfentur ñ í \ ^ 
fub modo , ut habetur cap. Verum , de condi-
tionibus apponend. & ratio id fuadet , nam 
obiationes illa: funt adus religionis , & ad 
D d cultum primarió fpedantes , licét in mi -
niftmrum Ecclefiae utilitatem cedant; fed do* 
natío fub conditione minus eft religiora,nam 
quaíi timendo donatur , né á Deo , ve! ab 
ejus miniftris decipiatur quis : igitur omnes 
obiationes Eccleíiae á la ic isfadícaccipicnda: 
funt non ut donationes conditionatsc, fed 
tanquam ex caufa , & fub modo, nifi appofi-
tum in ipfis aper té exprimatur. 

1113 Pr*tered\ Sicut populus tenetur ad 
fuftentationem miniftrorum Ecclefis ex de­
bito quidem religionis, quó adftringitur cu l ­
turo Deo exhíbete oíFerendo ipíi facrificium, 
& orationes publicas,qu2E funt media ad ob-
tinendam gratiam,& íatisfaciendum pro pee-
catis 5 ita in Ecclefize miniftris reperitur obli^ 
gario ex virtute religionis fubnafcens exhi-
bendi adus fpirituales tempore, & loco op« 
portuno, & adminiftrandi Sacramenta po­
pulo, juxta illud Hebraorum 5. v . i . Omnis 
Pontifex ex hominibus ajfumptus ,pro homini-
bus confiituitur in bis , qua funt ad Deum , m. 
offerat dona , ^ facrifida pro peccath. Mutua 
haec obiigatio eft fecundüm fe generalis, & 
índeterminata ; partim tamen determinatuc 
á jure , á quo indidx funt decima;, & infti^ 
tuti praslati, & redores; partim autem relin-
quitur popuii a rb i t r io ,p iuá ,quód dent ftipé^ 
dium pro Mifsis , & fimiliter facultatem ha-
bent miniftri non accipiendi ftipendium, ñe­
que obligationem Miífse pro part icuiar í . 
H i s , quae videntuc ad rem neceflaria , prje-
libatis, 

1114 Perfpicua apparet ratio concluí . 
Recipere ftipendium temporale pro collatio-
ne ípi r i tual ium, ut prcefertur, adns eft rel i ­
gionis , non minus, quám daré ftipendium 
temporale pro collatione ípiritualium : er­
go uttumque eft licitum , & procul diftans 
á pretio , & fimonia. Declaratur amplius. 
Valdé differunt hazc dúo : Obligationem ali~ 
quam induccre : & obligationem , qua a Hundí 
ineft , exprimere: fimonia eft,pretiumque im-
portat, velle ex dato , & accepto indúcete 
utrinque obligationem 5 non tamen eft pre­
tium , aut íimonia exprimere obligationem, 
qua? rei ineft , al iundé quám ex pado , & 
contradu , quia primum eft pafciíci 5 fecüs 
y4e|6 fecundüm , ex traditis á Panormitano; 

cap. 
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mf. Ültm, dsrefiit.fpoh Siíveftro v , Simonia, 
n. r7. Barbo(a cap. Significafi¡i n . t M eleói,& 
ab aiiis ; fcd juxta adveríarios in propofito 
aliqaa inducitur obligatio, & padum rigo-
roíum , & juxta noftrum modum dicendi 
folummodó exprimirur obligatio, quce ineft 
aliundc, ídeft ex religione : ergo. 

1115 Opp, i . Mimlh i Ecclefiae reftituere 
tenentur remporalia , qu ê perceperunt , ubi 
prxtermiíTenní conferrc ípiritualia; í'ed obli­
gatio reftitucndi ex jnftitia nafeitue commu-
tativar hic ergo intervenit juftitia hazc. Refp, 
ex didls diíl .maj.Tenentur reftituerc racione 
detentionis,,aur injuft.-e aaionis ,C. ratione rei 
accepra:, N . & conceíla min.N.conf, Rcft^tu-. 
tio illhffic non ex contradu oritur, ñeque ex 
pado onerofb , I'ed quia íubfidia temporalia 
miniftris f'uis confert Ecclefia íub conditione, 
i d d r e ó nunquam in propofito intervenit íii-
ftitia commutativa , bene vero poceíl inrer-
venire ejuídem violarlo propter injuítam 
detentionem. Sed cüm hujufmodi bona'fe-
mei oblata, íive data EcclefiXjfiant de C h r i -
fti patrimonio , feu tranfeant ad dominium 
Ecclefia!» reftitui non debet laico fundato--
r i , aut donanti ftipendium v.g. Miffie, fed 
Ecclefix , aut paupetibus debet fieri relll tu-
t ío. 

i i \ 6 Opp.2. Obligatio tradendi fpiritua-
lia non eft hominis ad Deum , fed ad homi-
nem j fed hxc obligatio non eft religionis: 
ergo hic non intervenir religionis debicum* 
Prob. maj. Qul dat temporale , dat ut faciat 
Sacerdos 5 Ule vero faci t , quia illud recipit: 
ergo. Refp. N . maj. ad prob. dift. utramque 
partem: dat ut faciat, & facit ut recipiat per 
modum con t radüs , N . per viam donarionis, 
ut explicuimus, C . Itaque didio ut, denotat 
caulam donationis finalem ex parte dantis, & 
accipientis, non tamen íignificat fínem con-
trahendi, aut fe obligandi ex juftitia com­
mutativa 5 nam hoc eíiet plañe íimoniacum. 

1117 Inflas 1. Laicis fit injuria , fi non 
coníerant ípiritualia miniílri accipientcs 
temporalia : íignum ergo eft hic íntervenire 
ahquod padum. 2. 0 conferens temporalia 
daret ea iiberaliter, & citra omne j a ñ i ú x pa-
ctum , nulla eflet in miniftro recipiente obli­
gatio 5 fed hoc eft abfurdum: ergo. Ad i.dic, 
quod cum religio íic pars juftitia potentialis, 
mhil mirum quód reperiatur injiiria,ubi prje-
termittuur religionis debitum: hujufmodi 
amen injuna fimiiis eft ifti , qua ¿r omit. : 

t u ahmentum daré filio , & omhtk 
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eft. Ad 1 . N . maj. Veriim ñ quis Cóntenr?ose 
voluerit in propofito admitiere padura , no­
l i verbis pugnare : nam donationes pra:fata: 
prout expendimus,dici poífunt aliqualiter n ¿ 
da,improprie qnidem, & fecundüm quid- & 
hoc modo funt intelligendi plures , qui in 
Ipintualibus non detredant admitiere na 
dum. k 

I 118 Con el. 3» Simoniacum eft locare ope­
ras ¡feu laborem corporalem aBuurnfpiritua-
hum ex parte agsntis , feu , qui dkuntur f m r U 
tuales ex fuo principio ; fecus verd ín aliis aél i-
bus^ qui appellantur fpmtuales ex fine D T h 
h e cit, ex fent. Rat. i .p . afsignatur in ^ 
¿i quu objecerit, u quaft, 3. ubi Pafchalis Pa­
pa dixi t : Cum corporalh Ecclefia , aut Epifco* 
pus , aut Abbas, aut tale aliquid fine rebus cor-
poralibus in nullo proficiat, ficut neo anima f -
ne corpore corporaliter v iv i t , quifquis horum 
(operas corporales , aut ípiri tualitatem) a l -
terum vendit ,fíne qm nec alterum provenit 
neutrum invenditum derelinquit. E x quibus 
formatur ratio : Adus fpirituales ex parte 
agentis funt, qui competunt alicui ratione 
officii, & poteftatis ecciefiaftiae ex depura-
tione feilicet Ecclefia: ; fed hujufmodi adus 
etiam quatenus corporaliter exercentur,funt 
fpirituales faltem denomina t ivé , & extrinfe-
ce, eó modo, qaó adus externus dicitur mo-
raiiter bonus,aut malus: ergo nequeunt ven­
dí, aut locari. E x his á contrario fumitur ra-
tio pro 2. p. nam adus fpirituales ex fine fo-
lammodó tendunt ad fínem fpiritualem ; fed 
in fe , & in quantum procedunt á principio 
nihil habent fpiritualitatis adhuc denomina­
tivé: ergo in eorum locatione nulla commit-
titur fimonia. 

1119 Hinc Díacohus evangelium pro 
pretio nequit cantare , nam cantus in illo eft 
fpintualis ex parte agen t i s , cüm ipfi compe-
rat ratione ordinis. Mufici vero , & cantores 
Midas, & divina ofñcia cantant propter pre-
tium , quia eorum cantus folüm eft fpidtua-
lis ex parte finis , unde non cantant tanqnam 
deputati , & ex ofncio ecclefiaftico , fed ve-
lutj artiíices vendunt cantum artifíciofum^ 
qui accidentaliter ordinatur ad fínem fpirl . 
tualem.Qiiare Sacerdotes nequeunt accipere 
majus ftipendium pro cantu MÍÍISE , bené ve­
ro pro Miíía cantata , nam in lilis cantus eft 
fpiritualis ex parte agentis , eft enim facra 
ceremonia 5 poflunt tamen pretium recipere 
propter laborem , & durationem MÍÍÍEB can­
tatas , in qua plus temporis confumitur, i ta 
jjt impediantur ecclefiañici aliis rebus atten-, 

l i de-
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dere ; hoc antem eft pretio aeftimabile,atque teria fimonise: ergo.Hinc venfsime afferitur, 
adeó vendibile. quód negare ob temporale abíolurionem 

1120 Opp, quod Num. 18. v . 31. dicituc poenitenti ea digno , firaoniacum eft proptec 
Levit is t Comedetis eas, idcd decimas , quia abuíum jurifdidionis, cúm propter pretium 
pretium eft pro minifterio ; fed minifteiium l iget , quem íblvere tenetur. Simiiiter fimo-
Levitarum erat fpirituale ex parte ágeritis,& niacus effet Epifcopus, qui completo procef-
non tantüm ex parte finís, ut putat Alapide, fu , & juftitia exigente , reum non privarec 
nam mini íhare illis competebat ex depura- benefició. Parochus etiam ob pretium non 
tione D e i ^ potellare ípirituali: ergo. Conf. dcnuntlans eun^qui non communicat in Paf-
Temporaiiajquíe dantur pro adibus ípiritua- chate , aut defiftens á corredione , quze ex 
libus ex parte agentis, dicuntur in Scriptura officio i l l i competir, íimoniacus eflet, ut no-
merce?, Matth. 10. Luc<s 10. E t 1. Corint. 9. tac D . T h . bacq* 100. a. 3. ad 3. 
docet Apoft. quód íicut militibus ftipendia 1123 R a t . i . p , Nuda omifsio non eft 
debcntur,ita & miniftrantibusfpiritualia.Hoc 
ipfum innuunt Sacri Cañones, cap, Clerici 1. 
q , i . $L cap, Significatum , de Prabend. Refp. 
In illo textu accipi pretium communiter, 
prout idem eft ac roerces 5 unde Clialda:us, 
Pagninus, Maluenda,& frequenter Interpre­
tes vertunt, quia, merces eft, hxc autem latiüs 
patet , quám pretium íimpliciter tale , nam 
iftud non eft nifi ubi adeft contradus, & eft 
debitum ex juftitia commutativarmerces au­
tem reperitur in debito ex diftributiva , five 

quid fupernaturaíe, fed pot iüsdoni fpirirua-
lis privatio, aut negatio : igitur , qui hanc 
omifsionem emit, aut vendit, etfi poísit pec-
care contra charitatem , obedientiam , vel 
juftitiam legalem , non tamen contra rei i -
gioncm , proindeque non eric íimoniacus, 
quia non convenir de re fpiri tuali , fed de 
ejufdemcarentia. Qiiare pretium alicui da-
re precisé , utnon oret , non eligat , non ce-
lebret , non ordinet , & fie de aliis, non eft 
íimonia, quia ejufmodi omifsiones non funt 

[ ~ - " — • " 3 —• •.1»..~»i1.»v. j v« i vi ^ Vi j. 1 Ai 1 ^itilHOl^liUO liV^ll iUIJt 
alia juftitia 5 unde Beatitudo eft merces, non De i donum. Rat. 3. p. Przedidíe omifsiones, 
tamen eft pretium rigorofum , cüm in Deo etfi per í e , & prsecifim, feu omni alio feclu-
non detur juftitia commutariva,ex D .Th . i . p . fo, non fint fimoniaca^ at vero per accidens .̂21.4.1.Ex his patet ad í w / . n á textus i l l i lo- accidere poííunt cum íimonia , u b i , feilicet, 
quunturde mercede nullo interveniente pa- connedantur cum bono fpirituali, ut patet 
d o , quod connedatur cum pretio , fed ut- in c o , qui daret pecuniam,ne alter oppona-
íummúm cum pado íecundüm quid, quale tur canonicatui , aut vocem renuntiet, vel 
eft illud Genef, 9. v , $ . Ecce ego Jiatuam pa- Jure non contradicat eo fine, ut quiscer t iús 
éíum meum vobifeum, & cum fem'me vefiro canonicatum , beneficium , feu praílaturam 
pofi vos: & ad omnem animam viventem, qu$ obtineat. Hoc ipfum apparet in examina^ 

vobifeum . tam in vnlucribus. auam in iu - tore ad ordines,vel curam animarum ob mu-
ñus íibi collatum non reprobante indignum: 
ergo, 

1124 Opp. Quselibet adüs omifsio, de-
biti ex precepto , aut officio, non eft donum 
E ) e i ; nam quód quis omittat ingredi re l i -

eft vobifeum , tam in volucribus , qudm in j u -
mentis, Ú'c. cum irrationalibus enim nequit 
efie padum , nifi me tapkor icé , & fecundüm 
quid. 

1121 Petes: An Sacerdos , aut Pradicator 
corpore debilis, aut infirmus-, pofsit ratione la 
horis fpecialispretium accipere pro attibusfpi- gionem cüm debet ex Voto, aut facrum non 
rit'aal'.bus^. Afrirmat Bonacinaj negant vero celebret , vel renuat audire confefsionem, 
Suarez , Torre , & al i i , quia hujufmodi la - ubi ex officio Parochi tenetur , potiús eft ca-
bor h k & nunc eft fpiritualis ex parte agen- ren t ia ,quám donum fpirituale 5 fed hoc non 
tis , & infeparabilis ab agente, ut fpirituale; obftanti hujufmodi omifsiones pofi en t efíe 
unde Giballinus r e d é ait,difficiUimum efíe in fimoniacíe : ergo omnes omifsiones adús de» 
p r a x i , ut abfque íimonia pretium accipiatur biti dici poílunt íimoniíc ubi pretium interve-
in hoc cafu. Vide Paílerinum loe. cit. num. niat. Refp. N . min. Nam prxdidx omiísio-

. . . . nes íunc non urus fpiritualis jurifdidionis, 
1122 Concl. 4. Omifsio alicujus aBusfpi- hoc autem nihil claudit ípiritualitatis : caete-

ritualis authoritatíva eft fimonU materia', fecus rüm omifsio abfolutionis , denuntiationis , & 
vero omifsio jimplex , & nuda s nifi forte an- corredionis, ut fupra, important ufum fpiri-
nexafit alicui bono fpirituali. Rat. 1 p. Omif- tualis poteftatis, vimque habent moralem, ut 
fio illa moraliter cenfetur adus jurifdidio- feilicet poenitens maneat iigatus , vel impu-
nis , Uve uius ejuídem ; fed hoc ipsoeft ma- nitus. H x c eft fententia ínter D D . commu-

nior. 
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nior , 5¿ probabílior apudSánchez^.2.^»-
fíliorum, Uh. 2. cap. 3. dub. 22. 

1125 Peres: An pretib redimen vexam 
mjuftamjit fimoniacum ? Refp, Qiiód ante-
qüAin aücui acquirarur jus in Epiícopatu,vel 
quacuroquedignitate, vei prebenda per ele-
¿tionem , vei provilionem , feu collationem, 
íimoniacnm e í lc t , adverfantiam obftacula 
pecunia redimere.Sic enim per pecuniam pa-
raret íibi viam ad rem ípiritualem obtinen-
dam.Sed poftquam jus alicui acquifituni eft, 
licet per pecuniam injuila impedimenta re­
moveré . D . T h . hac q. 100. ¿3!. 2. ad 5, quibllS 
habetur , quód ut vitetur fimonia, neceffum 
eft , quód vexario fit cerró injufta, & jus 
quíEfitum fu m r e , nec fuffícit jus ad rem. 
Defedu harum conditionum declaratur ñuf­
la cujufdam eledionis coníirmatio, ur habe­
tur sap.Matthdm 23. de/imonta. Csrer í im 
hoc mulo injufta; vexse excufantur aliqui 
Pontifices, qui pauló ante témpora S. Grc -
goni V I L pecunia redimebant tyrannidem 
lmperatorurn,ut coliigirurex Comwent. fuper 
7. Pfalm. Poenit. quod S. Gregorio M . tr i­
buir Baronius ann. 590. n. j . & feq. & ideo 
credidit , quód illud ipíum egerit cum Mau-
ntio Imperatore Mágnus Gregorius. Videfis 
Pagium ibi in Not. 

1126 Redeo ad refolutionem circa ve-
xam , quamvis enim apud prifcos D D . fit 
comrnunis, non defunt tamen ex junioribus, 
qm ab ea recedunt; alii vero liraitant dicen-
res , quód in jure qusrendo rcdimere vexam 
mjuítam eft fimonia, ubi qui vexat non fo-
ium poteft abefle , fed prodeQe authoritati-
ve. E t hic modus dicendi prsevalet apud mo­
dernos. Sed contra eos militar ratio D . T h . 
adduaa , quód redimens eo caía per pecu-
niam íibi pararet viam ad rem fpiritualem 
obtmendum: ergo tune eíTet fimoniacus, fi 
tantiim ad rem haberet j u s ^ n o n in re.Prse-
tereá impedimentum, quod pecunia remove-
n intenditur, etíi res fie temporalis, annexa 
elt tamen íp i r i tua l i , non minus , quám vas 
argenteum , & benediaum : ergo íicur eme-
re vas ratione benedictionis eil manifefta fi. 
luonia , ita redímete vexam ex fine obtinen-
GI Ipinruale. 

1127̂  Dices forte: finem emptionis non 
eílc íp intuale , fed injaftitia: cedationem. Ve^ 
runtaraen íimiles pracifiones ad metaphyfi-
candum defervire poílunt , fed á praxi funt 
auenx ? qma defendens fe non prxfcindir,(ed 
reipicit vexam, ut impedimentum affecutio-
nis oeneficu , quod obtiuece intendit. Pro-
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f e a ó / i ad praxim deferviunt hujüfmodi prS-
cifsiones, plañe non video , cur univerfaliter 
non applicentur eó ipso modo quó ftaíuim-
tur ab i l l i s , qui omninó recedunt , ut d i x i , 
non íoUim á dodrina D.Th.fed fere omnium 
antiquorum. Et ideo afferimus cumPaíTerino 
loe. cit. n. 237. quod pro jure ípirituali ac-
quirendo nunquaro licet vexam injuílam pe­
cunia rcdimere. Unde nec ad vitandam in-
digni eledionem , aut oppofnionem alicujus 
mjuftam, peque ad fimilia, licitum eft muñe­
ra ' largiri . Prxdida enim temperamenta 
íunt reipsá excufationes ad palliandas fimo-
mas, viamque fternunt ad eas multipiican-
das. Idcirco aliqua C C . Provincialia, prsetec 
aliaras conditiones , requirunt Epifcopi con-
fenfum, cujus partes erunt, & diügenter prof-
picere , an fubfu aliqua fraus ? & ubi rem 
fraude carere , & jure permiíTam eGTe , cog-
noverit , non deneget e i , qui petierit facui-
taíem íe á vexatione liberandi. Concilium Be-
nevent. an.1656. tit ^ i . n. 2. & in Mediolan. 
1. S. Caroli tit, Quapertinent ad collat. henef. 
idem ftatuitur. 

1128 Sequitur 1. Q u ó d eledor vexam 
patiens, né eligat, poteft eam pecunia redi-
mere , quiajus in re habet ad eligendum.Se-
quitur 2. quód nec e ledor , ñeque eledus 
quoad confirmationem ; nec denique eledus 
confirmatus, quantum ad poffeísionem va -
ient pretió tollere vexam , & ratio omnium 
eft , quód tám confirmado , quám poñefsio, 
procedunt formaliter á poteltate fpirituaii-
ergo res funt fpitituales, ac íubinde, qui pro 
lilis obtinendis redimeret vexam , pecunia 
íibi pararet viam ad ípiritualia. l ía Siivefter, 
Soto , Araujo , Paííerinus , & al i i . 

A R T 1 C U L U S X I . 

ExpUcatur implicitum paBum , & virtuale 
pretium , feu ínterpretativum , oftenditurque 

damnatarum de Simonía thejium 
falfitas. 

l l29 " p \ I x i m u s ad Simoniam eflentiaU-
J L J ter requiri contradum, non ta-

men opus eft , quód fu formalis, & expref-
fus , ita ut explicité intendatur pretium, aut 
interfit padum explicitum 5 fed fatis eft ad 
iilam impücira conttahendi intentio, five pa­
dum tacitum, aut quod interveniat pretium 
interpretativum : nam in moralibus implici­
tum , & explicitum pro eodem habentur, ut 
patct ex didis de tentatione Dei interpreta-

Ú 2 ti-
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tiva. Unde Jurifconfultus a i t : Taciti, & ex- quens qimens pretium. 
prejsi eadem eft vatio, Hzec lieét omnium ore 1132 Arque ex his detegitur falfítas pro-
fint vera,& omninó neceíTada ad dignoícen- pofitionum ab Innocentio X I . confixarum 
das in praxi latentes,feu3iitajunt, palliatas ü- nempe num. 45. Daré temporale pro fpL 
monias; difficilüme tamen exponitur virtua- rituali non eft Jimonia , quando temporale non 
lis IIÍEC ptetii intentio , etíi nonnulli júniores datur tanquam pretium , fed dumtaxat tan-
fatis le tsciíTe putenr, diccndo : QuM tune eft quam motivum conferendi, vel efficiendi fpirU 
vtrtualis intentio pretil , quando pa¿ium ínter* tuale , vel etiam , quando temporale J i t folum 
venit faltetn tacitummoc quidem veré dicitur, gratuita compenfatioprofpirittiali,aut econtra, 
fed non fatis, ut reor : nam pactum, & pre- E t num.40. E t id qmque locum habet, etiamfi 
tium convertibiliter íe habenr, íive recur- temporale J i t principale motivum dandi fp ir i -
runt; unde hoc eft per quxí i ionem rcfponde- tuale j immó etiam J i Ji t finís ipjius reí J'piri-
re, & forte indé naíc i tur , ut in pleri íque ca- tualis , Jic ut illud pluris afiimetur , quam res 
fibus excludatur oretenus í imonia , non ta- fpiritualis. Propoüt ionem num.22. abAiex. 

V I L proícriptam , tniííam facimu?, quia etíi 
í k de re, non tamen eft ad rem, quam expo« 
nere cupimus. His prxlibatis, fit 

1133 Concl.2. Damnata de Jimonia the~ 

men reipsá, ñeque operatione, utex dicendis 
apparebir. Sitergo 

1130 C o n c l . l . Quotiefcumque datur tem­
porale profpirituali (aut econversó) tanquam 
propter finem operis principaliter intentumy da- fes Junt Je and dofa , <& ut jacent, abfoluté , 0*¡ 
tur illud virtualiter ut pretium. O* proíndé in- Jpeculative lo que ndo fa i fa , & ex terminis im~ 
tervenit paBum implkitum , & jimoniacum. plicatoria, Rat. i.p. Prseíciüonibus illis meta-
Paílerinus de Eleéi. can, capq. ubi poftquam phylicis poílent le excufare Simón Magus, 
n.49.citat pro ea omnes antiquos Theoiogos, G i e z i , & quotquot Scriptura ut manifefté 
& Canoniftas, de ipfis w.51. ait: Optime locuti í imomacos reprehendir.Similes quoque pof-

funt. E t videtur expreíía D . T h . quGdl.%. qt6. fent allegare prsetextus ad íimonias excufan-
a . i . ubi quícrit: An Ule, qui vadit ad Ecclejiam das , qui in temporalium coliatione oculum 
propter difiributiunes, alias non iturus, peccet7: habent dextrum , íeu fpem ad remuneratio-
E t refp. I n prafenti cafu difünguendum eft. S i nem ípiritualium , aut econversó in collatio-
tnim hujüf modi diftributiones recipít, quajiJi- ne ípiritualium dirigentes principaliter in-
nem fui operis principaliter intentumyJimoniam tentionem ad compeníat ionem temporalem 
committit,& ita mortaliter peccat. Rat .Qui re- ex gratitudine obtinendam^ fed hoc eft plañe 
cipit temporale pro fpirituali, quafi finem íui fcandalofum: ergo.Unde non r e d é Theophi-
cperis principalem, non dat gratis fpirituale: lus Rainaudus tom. 12. ( pag. mihi 124.} 
ergo recipit temporale quaü pretium. Prob. foelicitati íuorum temporum putat tribuen-
ant. Ule dat, aut facit fpirituale propter tem- dum, ut, quce veteres defperabant admitti 
porale, feu tanquam médium á fe ordinatum poífe abfque exitio animx, modo per novam 
ad confequendum temporale ; fed hoc ipío Theologiam innoxié fieri poteft, mutata tan-
non gratis dat fpirituale , fed propter pro- tüm volúntate, 
priam induftriam, & laborera: ergo. 1134 Rat i o 2. p, In prsedidis thefibus 

1131 Explicatur.Wxc eft difterentia ínter fermo eft de fine operis principaliter inten-* 
traditionem gratuitam, & onerofam, quód i l - to , ut magis conftat ex verbis 2. propefir. 
la cüm effentialiter fit donatio,ex íe, & natu­
ra fuá retributionem non inípicit adhuc ex 
gratitudine habendam ; fed lolüm intendit 
bonum donatarii, non ejus qui donar,& ideó 
dicitur datio irredibilisex communi jurifpe-
ritorum fententia: non fíe autem traditio one-

qua; prioris eft explicatio : ergo. Coníeq . pa-
tet ex didis. i^í.3./?,Pra:dic>a; propoíit . con-
tradidionem invoivunt , nam ex una parte 
negant pretium , quod ex alia admittunt in 
eodem , & fecundum idem. Ut enim ex dif-
curfu fuperiüs fado l iquet , finis operis prin-- - - _ T 1 ~ - , " i - J ' J v j , / v n . 3 ^ l i U • 

rofa, quaí cum pars fit alicujus commutatio- cipaliter intentos, íeu motivum operis prin-
nis, pro fine haber aliquam retributionem, & cipale, quod aiii vocanr intrinfecum, prima-
recompeníat ionem, & ideó hujufmodi tradi- rium , & dans ípeciem aCtui, recurrir , feu 
tio tradentis, & accipientis bonum claudit: convertirur cum pretio : igitur contradidio-
igitur quotiefcumque traditio rei temporalis nem involvi t , quod temporale pro fpiritua-
habuenc pro fine operis principali aiiquid l i , aut fpirituale pro temporali detur,non ut 
fpirituale, non erit donatio, fed aliqua com- pretium , fed dumtaxat, tanquam motivum, 
iHutaüo > 6¿ traditio onerola a &pec confe- & finis iplius rei fpiritualis. Unde non pía-. 

cet,( 



QuxíL I I . Ar t .XL Simonía. •uxft. 
eet, qnod Saímanr.MoraL in fuá retradatio-
ne dicant: Licet (temporale) non detur utpre-
tium ¡fedfolkm tmquam motivum conferendi, 
vel efficiendi fpirituale, vel ut fit gratuita com­
petí fat i o profpíri tuali , aut econtrd , taiis da.?, 
gitiojimoniaca er i t , ut Summi Pontífices defi­
ní enrnt. Ita i i l i n.6. E t hoc motivo obliniunt 
tó prettum, in fuá diffinitione; & tamen Cá­
tala ni, &Roncaglia, qui poft praedidum De-
cretum fcripferunt , eam ipfam particulam 
ponunt , quam judico fuperfíuam , non no-
xiam , quia utile non dsbet per inutÚe vi t iárL 
ut habet r e g . X X X V I l . de reg.jüran 6. de qua 
p . i . n . i i 2 j . 

1135 Non inquam placet retradationis 
modus , nam Pontifex non diffinit, quód ubi 
temporale detur non ut prethim, fit elargitio 
íimoniacaj nam,ut dixí,impofsibilis eft ü m o -
nia abfque intentione pretil íaltem virtuali, 
hoc enim eft de eflentia fimonise , obvia in 
Theolog. Decernit ergo , quód ubi detur 
temporale tanquam motivum operis, & fi­
nís principaliter intentus íit acquiíitio fpiri-
tualis , aut econtrá , reperitur fimo ni a ; & 
confequenter adeft intentio p re t i l , utmini-
müm vir tual is , & interpretativa. Monue-
rim etiam , quód licet vete dici poísit cum 
Viva num. 1. in propofitionibus confixis: 
Supponi y quód temporale pro fpirítuali deturt 
cum aliquo patio faltem implícito , O1 inter­
pretativo. Hoc inquam dictum, íi accipiatur 
i ta, quód pactum implicitum íit quid p rx íup-
poíi tum, & di í l indum ad id, quod prjefefert 
propofitio, ut jacet ? non eft reda expoíi t io, 
ut opinor, & forte hunc indicant lenfum, 
quaí ibidem V i v a adducit, approbatque ex 
Bonacina, & Diana. 

1136 C s t e r ü m fi /uppofitio intelliga-
tur fíe , ut in didis theübus continea-
tur ( feu, ut loquitur Schoia, intranfitivefit) 
padum implicitum , vera eft expoí i t io , nam 
ubi pretium eft reipsá , etíi verbis negetur, 
ibi eft padum faltem implicitum 5 pretium 
enim nihil aliud eft,quám temporale ex con-
yentione datum; fed in prxdidis thefibus re­
ipsá admlttitur pretium, etíi verbis negetur: 
ergo. HÍEC fubnotare libuit, né novitii in re-
tiaculo cadant. E t adhuc amplius iníiftere 
duxi necellarium, cíim video poft decretum 
Innocennanum quofdam fuftinere , atque 
tueri. Quód fimonia non eft, daré quod-
cumque bonum temporale , vel obfequiurn 
tnbuere íub fpe , & intentione animum Pa-
troni conciliandi, ut beneficium v.g. ex gra-
titudme conferat danti , abfque ulla tamen 

, 2S 3 
recipientis obligatione. Adduntque poífe 
hanc intentionem, & fpem collatori ante ac-
ceptum beneficium explicare ; modo tamen 
abíit omne padum , inquam, determinatum: 
ubi enim collator promittat fe obligationcm 
gratitudinis , & antidoralem obfervaturum, 
non determinando gratitudinis genus , non 
effet fimonia.Ita Schmalzgruevcr tom^.tit*, 
num, 53. 60. O- 6 1 . ubi pro fe adducit aiio¡ 
modernos , quibus adde Cata lani , & Ron-
caglia. Verum dodrina haec ad praxim exci ­
tare poteft faifas opiniones , ideircó opero-
íiüs excutienda nobis eft. 

1137 Profedó , quód feryitium, aut ob­
fequiurn Patrono beneficii exhibeatur cum 
fpe, & intentione explícita animum ejufdem 
conciliandi,ut conferat illud ex ib la gratitu-
dine, modo abíit omne padum , & pretium, 
implicat contradidionem , non mi ñus quam 
in damnatis dixi , fi fermo eft de fine operis 
intrinfeco , principali, aut primario. Csete-
rüm, íi dodrina data intelligatur de fine ex-
tr iníeco, non principali , fed fecundarlo , & 
operantis, fuftineri poteft modó fervenrur, 
qux infra dicam cum D . T h . Quod vero at-
tinet ad padum indeterminatum, ut prxfer-
tur, videtur mihi abfolute falfum, fed com-
modiús rejicietur infra , cum de fine operan­
tis agam. Ccrtum autem judico D D . illos, 
quos ut prsftancifsimos veneror, loquutos 
foiííe de fine operantis. Nihilominus cum ar­
gumenta , quibus utuntur , sequé militent in 
favorem propoíit . damnatarum, ideó eos ex-
ponere oportet. 

1138 Opponit ergo i . Audor ille «,53. 
quód in eo cafu obfequia non habent ratio-
nem pret i l , fed folüm conciliant benevolen-
tiam, ex qua procedit gratuita beneficii co l -
Jatio : ergo. Cow/r.Ufura non eft, mutuum 
daré cum fpe obtinendi ex gratitudine ali-
quid ultra fortem , ut docet D . T h . hk q. 78. 
a .2, ad i . O * 3 . ergo fimiliter non erit fimo­
nia, SíC. Refp. Quod A A . propofir. damnata­
rum fimiliter excludunt in tali cafu rationem 
pretil , & tamen illud nolentes concedunt, 
düm finem operis, five obíequi i principalem 
dicunt eífe fpirituale.Adc^/.C.ant.juxta fuo 
locó dicenda , N . conf. Alia enim ratio eji de 

Jimoniaco , & de ufurario, quia fimoniacus non 
dat id quod eft/mm^fed id quod eft Chrifti: 0 ' 
ideo non debet fperare aliquam recompenfatio-
nem fihi fiendam , fed Jolum honorem Chrifti 
O* utilitatem Ecclefix, Sed ufurarim nihil a l -
teri praftat, nifi quod fuum efi, undepoteft al i­
quam amicabilem recompenfationem fperare 

per 



2 ^ 4- Traót. I I . De Praeccpt. Decalog. 
f c r modum praátBum , videlicet non quaíi 

fed quaíi gratuitum , & ab íqüe debitum , 
obligatione prseftandum. D.Th.13, de malo, 
má . ad 13. Quare non r e d é laudatus A . ibi 
n u m . j i . tribuit fuam opinioncm D . T h . cu ni 
S. Dr . in anteceííum argumentum illius Au-
doris diluit , &, ut fciara , nuíquam dixit D . 
T h . quód daré temporale pro ípirituali ut 
obtinendum ex gratitudine, non ü t íimoniaj 
fed de hoc iterüm infra. 

1139 Opp.2, ex eodcm num.^g. Si colla-
tio ípirituaiiuni ex ib la gratitudine proce-
dens fecluso pado, ut prafertur , elíct fimo-
niaca, committeretur etiam limón i a ubi pro 
fondatoribus Monafteriorum , & aíiis bene-
fadoribus ofteruntur facrificia, & oratio-
nes: nara nec ifta fiunt íine ooini obiigatio-
ne, icilicet, gratitudinis: ergo. Simile argu­
mentum (ibi objkit D.Thomas 2.2.^.100.^.3. 
quod per hsec verba diflbivit : Ad fecundum 
dicendum, quod í l l i , qui dant eleemofynas pau~ 

& errorem Vvicleff ab Ecciefía damnatum, 
quod omnes funt fimoniacl, qui fe obligant ora­
re pro aliis y eis in temporalibusfubvenientibus7 
peniiüs exploíit . 

1140 Sed nota ,quód ejufmodi orandi obli-
gatio poreft cfle indeterminata in recipien­
te eleemoíynam, puta cüm Monafterio quid-
quam temporale gratis datur, nullo deügna-
to onerc; & poielt eífe determinata , ut fiat 
v.g. proceísio , celebretur divinum officium, 
& fie de aliisj & in utroque cafu oratio, feu 
opus fpirituale quodeumque, habet ípcdeni 
gratuita compenfationis , non q 11 ídem ex 
uilo pado, ut iupra proba tu m eft, fed prop-
ter 1cgem ipfius eieemofynae, vel propter 
przeceptum Canonum hanc, vel iliam obliga-
tionem religionis ftatuentium, juxta diveri i-
tatem donationis, ut ex didis apparet. I n 
hoc, inquam , & fimilibus cafibus locum ha* 
bet gratuitas compeníationis tituhis , quia 
nihil in eis oceurrit , quod fimoniam fapiat: 

peribus , ut orationum ab ipfis fuffragia impe- in aliis vero caíibus illecebram Omoniis prae-
trenty non eo tsnore dant}quafi intendentes ora- í lant, qui gratuitam compenfationem exten-
tiones emere : fed per gratuitam beneficentiam dunt, ampliant, relinquuntque folius volun-
pauperum ánimos provocant ad hoc quód pro eis tatis mutationi. 
gratis & ex charitate orent. Pradicantibtis 1141 Opp.i. ex D.Gregorio , & refertur 
etiam temporalia debentur ad fujientationem cap. Ecclejtafiims, q.z. £.12. quód ecclefiajli-
pradicantium , non autem ad emendum pradi- cis utilitatibus defervientes , ec ele fia (lie a dig-
cationis verbum. JJnde fuper illud i.ad ' í im.^ . num eji remunerationegaudere; fed hoc vide 
Qui bene pra;funt Presbytcri, &c. dicit Glof-

J a \ Neceísi tat is eft accipere , unde vivitur; 
chatitatis eft prasbere: non tamen venale eft 
Evangeliura , ut pro his prajdicetur. Si enim 
íic vendunt, magnam rem v i l i vendunt pre-

tur í peda re ad gratitudinem : ergo. Refp.i . 
Ibi non agi de re fpirituali; fed de mancipio 
in fervitutem concedendo cuidam confilia-
rio, nomine Thcodoro, qui Ecclefix precla­
ra tribuerat obfequia : unde argumentum 

lió. Similiter etiam aliqua temporalia dantur non eft ad rem. Refp.2.cum D . T h . h k art. 5. 
Deum Lwdantibus in celehratione ecclejiajiici ad 1. Quód fi aliqms Clericus alicui pralato im~ 
officii , five pro vivís , /¡ve pro mortuis, non pendat abjequium honeflum ad fpiritualia or-
quafipretium , fed quafi fujlentationis ftipen- ainatum {puta, ad EcclefU utilitatem, vel mi* 
dium. E t eo etiam tenore pro procefúonibus f a - niftrorum ejus auxilium) ex ipfa devotione ob-
ciendis in aliquo fun ere aliqua eleemofyncs reci- fequii redditur dignus Ecclejia/lic'o beneficio : fi-
piuntur. S i autem bujufmodi patio intervenien- cut & propter alia bona opera : unde non intel-
te fiant, aut etiam cum intentione emptionis vel ligitur ejjfe munus ab obfequio 5 & in hoc cafu 
venditionis ,j¡montacum ejfet. Unde illicita ef~ loquitur Gregor. S i vero f t inhonejium obfe-
fet ordinatio , fi in aliqua Ecclefia ftatueretur^ quium, vel ad carnalia ordinatum {puta , quia 
quód non fieret procefsio infunere alicujus, nij¡ Je rv iv i t pralato ad utilitatem confanguineo-

folveret certam pecunia quantitatem : quia per rum ftiorum, velpatrimonii J u i , vel ad aliquid 
tale ftatutum pracíuderetur v ia gratis officium hujufmodi) erit munus ab obfequio , & e/i fi-
vietatis aliquibus impendendi. Magis autem l i - moniacum. H x c D . T h . Ubi obíerva 1. quód 
cita effet ordinaiio , f i Jiatueretur , quod omni- obíequium Clerici prslato impenkmi non 
bus certam eleemufynam dantibus , talis honor extrahit D . T h . á ratione pretil, nifi ordine-
exhiberetur-. quia per hoc non pracíuderetur via tur ad utilitatem Ecclefia, v e l , é"c. 2. Quód 
aliis exhibendi. E t pratered prima ordinatio cátenos tale obíequium eft morivum colla-
habet fpeciem exaciionis : fecunda autem ha- tionis bsneficii , quatenus ex ipfa devotione 
bet fpeciem gratuita recompenfMonis. Qui - obfequii redditur dignus beneficio, 3.Quód ob-
busS. D u d . abundé arg. propoütofat isfccí^ fe^ma ad uí i iuatem pra:lati temporalea^ 

aut 



Qiuxíl. 11. Ar t .XI . Simonia. 2<, 
aut confanguineorum ejus exhibita.abfolute teft mmnnm /• (V-I.^A „ , A ^ J •« 5 ' 
a f f i ™ . cffc m ab ob fequ . / & firao- ^ e T ^ S ? K p t ^ S 

1142 CoKcU.VareUmporaUprofpiri tua n o l T ^ f ^ " r ' í " ! 1 fpintualium datot 

rmm,& operanHs,non eft per fe i U i c i t L , * , ptr n ^ X l ^ S ^ Z - I ^ : - " f " 
conftquen, ñique fimonU. Eft communis D D autem ln?,o¿Tft t donatio, ha;c 

versó $ nam daré fpithuale p r ¿ tempoía ™ n f Z11" ^ ^ h:EC -P""13"0 ' alJt 
ctiam hoc cafu effet inotdinafum, q™¡a con c o ^ . r re ' rem0t0 0 m ^ paao ' ad te-

re temporalibus ut taübus . Hoc u . e n eft S ' ^ n e a t ^ s 8 ^ ^ l ^ e f 
vetum, quia ubi intent o operantis rcfnice- feflús l i r í r m,„;„ ' 'c .°!Iectus; quoQat,& ef-
ret temporalia non quá talia, fed ptout pme- teróm tlalfh.A nA ^ " lfto : 5 » -
rant efle m e d i a , ad aliquid ípititLalc 'ptinl do ^ ' r a d ^ 1 ff "nam M n f e f t 
cipalitcr m w n w m , ,am non effet ¡nordina- lins Dei: ergo non eft U M . & eadem ratio ?„" 
tum.cum ¡n finem tenderet honeftum ope- traditione L t u i , ac retum fp¡ i t ™ ¡ ^ 
rans, ut late profequitur Suarez « d e obfervat D . T h . W X S ' 
ve*s nThnp0vSInfrj;8NunCpr0cb-COnCluf- " 4 S Obfervate autcm o ^ t e t fe-
vcrb.s D . T h . ex ?fl0í¡!/.8. quemes limitationes. F r i m * fit ouod nrrn 
het ( inqmt / B f m Díara /* t d i tio non debeat efle /obí ú t^xI ra t tu 

hpu^d'^'^¡firjbuthnes ref- diñe teddatur det^minf é fp rimf e oro' 
TZ^T/fr Tn ̂  finem ( uti<Jue t e m P 0 " l i ' <lui* hoe effet imponere maio 
T f i ) ff tU* íd ' ôd e/i rem obligationem quam e r S d i t ó ô" 
a i f m m fulientattonem ; eonftat, quod non indeterminata eft % c u f recipien obfr 
vendit aBum fptntudem , & i u fimoniam quium , aut donum gtatü tum tene.mr ^ ~" T?1"1* ' Pmat- S k m i m ^ d d i t i ¿ n e m i n c e n a l " / ouód oh i 
£ 1 ^ 2 7 Ti t ^ V - T ' ^ - 8 l d 0 8 f " i t u d i n i s , & ; S a , i s q n o n d?du: eujiam vadat , JeA propne bujufmod, deter- catur in pachim adhuc indetcrminati. n , 

« £ S ? D ? ^ ^ 1 & "°a ^ &am onetofum majorem""dud, o b ^ 

t e m ^ alium Z ^ f ^ ' DaÚO eX ^ft i t ia ^ u i a Á ^ catión S c r T s 
temporahum pro fpintualibus , tanquam promifsionis, de cujus ratione eft n ^ T 
propter finem extrinfecum , eft íubordinare netur ; íed quod e l L i t T r ex r" 
témpora ha fpiritualibus ; fed hoc l ice t , itfaó alterius r e^?ad4 v d ' t / a d e n ^ ^ ^ 
juf tumvidetucdare temporalia pro Lter - t u r : erso tradi ^ 
norum confeqoutione : er^o, Inde ' íequirur , fa prom^si^vend tu v pret ^ r t r ^ 
quod daré fpintuale alicui benefaaori tem- miísionís Hinc nec in mnnin J T P n 

nehci m , non eft ílmonla dummodo ln aliis hxc ^ nova p r e S i m ^ 
ferventur honeftae circunftanti^, & reveren- lis , ut fuó locó dicam. P ^ i m a b i -
ia íp in tuahous debita : non enim eft i l l ic i - 1146 Opp.Ouilibet ooteft oromir t -^ ^ A nlZTl d e b e ^ ^ ^ ex ^ e ^ a t u r a H P % 

^ f T " T ^ ' Ut ^ ^ M ^ 1 be- tUm eft inter Canoniftaf principium ¿ I j 
ncjicium,pergmtiarum recompenfationem con- — á ' • • 
vertatur ad benefaHorem ¡ecundum modum 
vtrmfque, D . T h . infra, q,io6, art.7. in corp. 
crgo. J r 

1144 Forre J t ó : hoc contrariari his, 
qus cum D . T h . diximus , circa differentiam 
ínter datorem mutui , & fpirituaiium. Sed 

Qiiod diverfitas illa intelligitur fie, 
quod mutuator intendere poteft ex parte 
enim H grat(utam recompenlationcm , cum 

exprmen, quod de jure imjti ergo paftum in-
determmatum non eft contra rationem gra-
titudmis. Refp. dift. ant. promittere pafcif-
cendo, N . exprimendo gratitudinis aíFedum, 
C . non enim eft contra gratitudinem expli­
care defiderium gratitudinis 5 fed novam in ­
dúcete obligationem , ut in paao, Ad pro­
bar, dic, axioma illud habere locum ubi ex-
prefsio non inducir majorem obligationem 
ut in propofiro contingeret: nam traní i ret in enim dct ex e o n i ÍM F .Cm > C U m Ut ln ProPoíiro contingeret: nam Uaníiret in 

U Cx eo ^uod fuum eft > ordmare po- debitum juftiti^ per faftum j ira communior 
fen-
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fentcntía ápud Páíferlnum de elefá. cap. j , n, 
204. Ünde qui padum admirtunt indetermi-
natum, explicari debent de paito iraperfede 
tal i , quod diciíñr nudum a caufa , qua fuffi-
cere pote/i ad perfeBam obligationem. 

1147 Tertia Umitatio eft , quód tempo 
lale, íive muráis á manu, oblequio , aut l i l i ­
gua,non detur ante,aut poft pro fpiritnali.cui 
annexum fu rcmporale^qualia funt beneficia, 
prebendas , praelaturx , &c. nam hujufmodi 
donationes infecunt íimonix prxfumptionem, 
fcandaium generant , & malí fpeciem ha-
bent. Cavendum igitür eft ab iliis loquendi 
modis: Non ero tibí ingratus , J i mihi conferas 
benefieium ¡autJides Juffragium in ele¿ttone, 
&c . Iftse íiqaidem loqüutiones fpeciem ha-
bent padi. Non fie autem ubi pro temporali 
exigitur puré ípirituale , ficut pro cleemo-
fyms orationes, quíe palsim, & limplici cor-
de abíque ullo pericuio poftulantur» 

1148 Petes: Quanamfínt Jigna, ut in pra* 
xi difeernatur datum, vel acceptum ejfi fínem 
operis , & primurium : vel fecundanum , O* 
operantis ? Ve l aliter : Quihus fignis praóiice 
dignofeatur (imonia ? Rejp. Quód tria confi-
derant Canonittae in príElentiarum , qualita-
tem , ícilicet pe r íonx dantis, & accipienrif, 
quantitatem muneris , donationifque tempus. 
Circa primum,cünfidera:an petfona fitdives, 
paupcr,nobilis,ignobiliSjfanguinis,vel amici-
tiae vinculo conjun¿ta , & máxime num fie 
honefta, & timorata: conícientias. E x his in-
quam capitibus veftigati poteft finís directus, 
& primarius.Si enim períona eft paupcr,mo-
veri poteft principaliter ex parvo muñere. 
Si extranea, difficulter creditur donatio. Ec 
in cauteriata coníclentia facilé pra^umi po­
teft intentio pre t i l , feu affedus fimoniacus 
procedens faitetn ex ignoraatia craffa, & 
forte aftedata. 

1149 Circa 2. infpici debet quantitas 
muneris abí'oiuta , Sí re ípediva , nam quod 
uni magnum cft}alteri parvum erits in mag-
nis autem munetibus non praefumitur libcra-
iitatis intentio : nemo enim príefumitur gra^ 
tis íua bona profundere. Confidera etiam 
materiam muneris : nam ubi fuerit numera­
ta pecunia, pefsimam affert fpeciem, quam-
vis mutuo illa detur. Circa 3. atiende,utrum 
ante , in , vel poft collationem beneficii v.g. 
detur munus , nam íi datur incontinenti, 
aut pauló poft, íignum eft iabem fimonia: ir-
repíiíFe, & facilius credi poteft liberaiis do­
natio fada poft multum tem por is interval-
lum. Ubi autem tradicio muneris praecedit 

xcept. Dccalcg. 
collationem beneficii, non ceníetur Innoxia; 
anticipatio fiquidem muneris multum detra-
hit red tudini intentionis. Híec omnia colli-
gunt D D . ex variis Canonibus , ut late pro-
icquitur Pafferinus loe. cit, d n, 79. ad 8r . 

1150 Addendum eodém ex didis de ten*, 
tatiene interpretativa , quód traditio , aut 
acceptio fada abfquc ulla caufa, qu^s hone­
fta fit t aut fufficiens ad prsefumendam dona-
tionem , méri to interpretatur limoniaca , fi­
cut diximus de tentar. Dei . Qnód autem mi-
niftri Ecclefix v ix , aut nunquam divinis in-
terfint officiis , verbum Dei prcedlccnt, &cs 
nifi occaíione magni ftipendii, quó ad fu-
ftentationem non egent, íignum eft , inren-
tionem non eíTe fmceram , & rationabilitcc 
pracíumitur fincm operum illorum principa­
liter efíe temporalia. Quorlum enim ípirU 
tualia tám prompté , tám infolité perage-
rent, nifi intenderent collatione fpiritualium 
temporalia (ibi proximé , & primario con-
quirere? Profedó, fi gloriam , & laudem Dei 
in conferendis fpiritualibus quíerunt princi­
paliter , & ex fine operis , ut decet, & de­
bent , quid eft , quód rarifsimé , vel nun-. 
quam .iilam procurant fine numerata pecu-3 
nia ? Vide celebrem Paftoralem de íimonia 
Ven . & dodiísimi Epifcopi D . Fr . Joannis 
de Montalvan. E t de fignis Simonía; fatis. 
Cüm enim tota ejus maiitia in dantis, & 
recipientis intentione bene depurara locari 
videatur , neceffum eft ConfeíTariis ad figna, 
& conjeduras recurrere, nam eftó forum: 
anima: non nitatur pra:fumptione,non proin-
de tám facilé eft in praxi hoc ftatuere , ut v i -
íum eft ReiíFenftucl He : decipi enim poteft 
poenitens,& illuíoria cordis intentione, haud 
lemel duci : ideircó muneris eft ConfeíTarii 
examinare circunftantiam dati, & accepti, & 
intentionem in h i s , & fimilibus calibus.Fre-
quenter enim, quod íecundüm íe , & fpecu-
lando dicitur fieri abfque íimonia , pradice 
admittitur fceleraté , & íimoniacé. 

Á R T I C U L U S X I I . 

Qao jure , & cui pretii Simoniaci r e f i i m i o Jií. 

faeienda1. J 
1151 / ^ O n c l . l . Pretium ftmoniacum^ five 

V _ j munus d manu, refiituendum eft, 
non quidem ex precepto juris naturalis , Jed 
Eeclejtajiici, Colligitur ex D.Th.2.2 .^ . ioo.^¿ 
6 .^4 .quem feré omnesCanonifta: cap.\\.üpr 
&fin* d e j í m o n i a , fcquuntijr apud Pafferh-



Q u ^ f t . I L . 
num locxit. «.3S2. Rat.Deus non prohibet in 
propofito tranílationem dominii: igitur jure 
divino non deber reftitui pretium íimonia; 
Prob.anr .Cüm dic i tur .^ r^ / i ̂ . f o l ü m pro-»' 
hibetur modus dilkahendi rem fpiritualem; 
& hoc quidem non intuitu juñiri?j commuta-
tivíE, fed religionis , ut dixi; ergo dirtrahens 
contrarió modo, quo prarceptum eft, non eft 
injuílus, íed irreligiofus, íubindéque non erit 
obnoxiusreftitutioni. Dedaratur: Cum Dens 
cuipiam dar temporalia bona , hac lege ea 
conferr, ut rede expéndanme: nihi lommüsí i 
luxunando quis ea in íumprer i t , non indé 11-
gatur reftituere:quia hujuí'modi iex r e d é ex-
pendendi bona, non eft intuitu juítitia: com-
mutatívx: fie ergo in príeíenti. 

1152 Dices, in caíu antecedentisdari rera 
temporalem á domino ipí ius: in caía vero 
conlequemis datur res fpiritualis á miniftro 
& dilpenfatore , fed non á domino. H a c do? 
drina etíi vera, íatis non eft ad rem , primó 
quiaiicet íimomacus minifter, aut d i ínenía ' 
tor non valeat efte dominus rei ípiruualis 
poteft tamen domimum acquirere pretii tem-
poralis^ifi á Deo impediatur 5 íed nuiia lege 
Denmpeditur in propofito: ergo. a.Dominus 
reí temporalis eft abíolutus quoad proprieta^ 
tem, non quantum ad ulum , ut dixi cum D . 
I h . i .p . fed hoc non obftami diísipando iba 
bona non peccat contra juftitiamrerco neaue 
fimonucus. 6 q e 

1153 O p p . i , Vendens ípintual ia eft iniu-
flus, non foium r e í p e d u De i , quia ipsó inv i ­
to vendit fp i r i tuaüa /ede t i am reípcdiu emo-
^ n s , q u i juS haber ut fpirituale Ubi donetur, 
& non vendatur: quod & confirmatur in dií-
penía tore frumemi v. g. nam íi ü lud d i ípen-
let pro pretio,crit plañe injuftus.Z^/p.N ant 
& adprob dift. Deo invito quoad modum 
conferendi fpintuaha, C . invi tó intui tu iufti-
tiscommatativíE ,N.& íimilitcc dift.2.0 Emo 
tor habet jas ex reiigione, C.ex juftitiacoai-
mutativa, N . E t ex his patet ad Ülud de di í -
penfatore , quia tam dominus, quám aiii jus 
liabent particulare, & commutativx juf t i tL 
Ut bona diípeníct abfque pretio 

1154 ^ . 2 . Quia Dei lexef t^ t pro mu-
tuo nihil accipiatur, injuftus eft,& ad reftitu-
tionem tenetur, qui pro pretio mutuaf ergo 
cade ratione5imópotiori,íimoniacus erit,cum 
res ípintnalis non fit pretio a^ftimabilis.^/p 
dhhant.QtnaDeilex eft.ad juftitiam commu-
tanvam í p ^ a n s , C . p r ^ c i s e quia iex Dei eft, 
N . í t a q u e d u p i i c i t e r c o n t i n g i t , quod aliquid 
non fit pretio s f t í m a b ü e ^ r i ^ quia nu|Iius 

. X h , 5 i n i o n i a . 
eft valoris , fea nihil eft : & hoc contingií 4 
" íura ' q ^ c u m m u r u u m non valeat plus 
q ^ m pecunia muruata , fi plus exigitu eft 
Quirenftu iius M i >unde eft t 
modo fni Pe rUS ad 0mne Pretium ' & hóc Hs^iP rUallSr reS n0n eft P^tioa^ftimabi-
lis.unde ipil reí ípirituali fit injuria ubi n-fti-

ncmju i tma , quia dans pretium liberé i üud 

^ L l 5 S 90nCK2' Pretiu™ M o m a reflitui 

I n J r a n U f T m t U m íudkU' Conftat ex 
J u e Canónico, & D . T h . l o c s i t M ^ iüa re-
Í l JUr;ípCrlt0rUm: r u r ^ acepta non de~ 
beMapudrecipientemmanere. E t licét aliaui 

fffe reftí lnr,Jredr ^ ÍQm™mm judici$ 
eüe reftituendum dantij oppofitum tamen v i -
detur expreftum in /are, & in D . T h . / ^ dt & 
ra t ioe t i amfu íFraga tu r : emens namqae dac 
Prenum pro fpirituali, non quidem 4 con ¿TĴ A™ e x i r t Í m a ^ c o n t r a n . , íed abfoíuté 
nbr ¿ qu1em de J"re f P ^ e t , uc ille acci-
c o n Í A U r ' ' Unde Ecclefla non M ^ vim 
con t ra t tu s í imomac i , per quem transfertur 
aomini^íp reí temporalidad vul t ,quód cum 
reí fpuitua is diípenfatio fit principaliüs E c -
c ie í i ^quo .d pretium cedat in Ecclefis uti i i-
tatem, quodque vendens ülud non retineat 
icque v, contradus fimoniaci,cui fupcrvenií 

iex eccleíiaftica,dominiiim pretii transfertur 
^ tcclefiam.cujus eft beneficium pretio ob-
rentum : in quo tamen erit attendenda con-
luetudoj ut enim docet Suarez lib.4. cap.60 
n * ' rari0nabilis eft confuetudo,ut huju ímo-

pretium detur pauperibus: fleque alteri 
eorum reftitui deber, Ecclef i^ , vei pauper" 
„:"S- E^ ipmntu r autem aliqua preria fimo, 
maca^u^ ;uxta tenorem Conftitutionum ta-

íes Umonias prohibentium , reftitui debent 
unde m íimoniaca, & ambitiofa munerú l a r I 
guione a regularibus faaa, i i i icó , & abfque 
alia declararione deber reftitui acceptum non 
aant i , fed Monafterio ejufdem , ut habetur 
Conftií .28. C\tm , \m .Religiofa Congregatil 
nes, §.6. & Urbani V I i l X o n f t i t . 1 5 8 . L p e r 
ln qua declarar, quod fi id commodé fíeri 
non pofsir, Conventui ejufdem Religionis v i d -
morí loco, ubipetita fmr i t abfolutio, reftituan* 

muñera recepta. 
115^ Excipitur etiara reftitutio pretii ac-

cepn in fimonia prodaris, & acceptis ex iuf-
titia , vel gratia obtinenda in Curia Romana. 

c o n f i r m ^ ^ BOnÍfaCÍÍ & G ^ ^ Í 
confirmatas, umovatas, declararas, exren. 



2 s S Traít . I L De Praeccpt. Decalog. 
fas ab Alejandro V I I , m Ext ra . Inter gravif- iaxiores hac in materia opiniones aflerendas 
Jim asedie 2,Maji i556.ubi ílatuit, delinquen- non abutantur, qui illam ufurpant. Rat. i .p , 
tes contra prsdidas Conftitutiones , abíblvi Simonía poteft elle prohibirá , quia mala , & 
non poffc ab excommunicatione , niíi priüs econversó-.ergo. Prob.ant. Ubi donum reipsá 
tribuanc pauperibus quantum dediílent 5 v c l í 'pintuale,iut Ipicituali annexum venditur , í í , 
accepiílent i l l i . Excipicur denique pretium moniaeft,& quidem intrinfece malajfeu pro, 
propter ingreflum religionis acceptum,quod hibita, quia mala: ubi vero res vendita fuerit 
poteft ret ineri ,dummodó communi Monafte- temporalis , fimo ni a tantüm erit mala , quia 
r i i , etiamíl opulentifsimi, uíui appliceíur >& prohibirá: íeclufa namque Ecclefiae inhibitio-
non aliter, ut decernitUrbanus IV.aliás V.'m ne, non effet fimoniacum illam venderé , nt 
Ext ra . Sane.deJimonia}ki tamen,ut quantum patet in venditione officiorum Thefaurarii, 
fieri poteft, ipíi qui peccaverunt, indé com- Sacriíbe, &c.de quibus cap. Salvator i . ^ .3 . 
modum non c o n í e q u a n t u r , ut notat D . T h . ergo, 
quajl.ioo, art.6. ad 4. 1159 Rat . i .p . Simonía folius juris huma-

115 7 Petes: An folummodo in fimonh Or- n i , in rigore theologico , non eft fimplicitcc 
dtnis, Religionis, & Beneficiorum pretium J i t talis, nam ipíi déficit, quod eft effentiale in 
reftituendum ante judiéis JententUml Affirmo, ea, vendiíio nempé rei fpirítualis: ergo. XJr~ 
quia nulla datur lex eccleliaftica, niíi de tri- ge tur, fi muí que evertitur adveri'ariorum fun-
bus illis fimoniísjunde in aliis transfertur do- damentum : quamvis audlorítate juris eccle-
minium pretil ad vendítorem fimoniacum.Ita fiaftici, de non facrilegio poísit fieri íacri le-
ex communi fententíaSánchez lib. 2 . Opuf. gium, & econversó , (uteum Cajetano íupra 
cap.7,. dub.11%. Q u ó d autem ibidem num.6. q.pp.ad 5. fatemur) auCtoritate tamen huma-
excipiat vendítorem Vicariatús Epilcopi,non ná efñci non poteft, ut res temporalis fit, aut 
admittitur á Pafferino, & m é r i t o : quia licet reverá habeatur 111 fpir í tual is , íed u t íum-
Vicariatús non fu beneficium eccleüafticumj müm juridicé, feu fidione jurísj fed ad ratio-
eft ramen officium , quod proindé íubdi tur nem íimoniae proprié ralis , eííentialher re-
poenis contra íimoniam in beneficio latis. quir í tur empíio , vc l vendiíio reí ípírituaiis 
Quid autem de pretio in venditione jurifpa- pro temporali pretio: ergo non eft propríe fi-
tronatus, late exponitSánchez I0c.cit.dub.j9. monia illa qnx talis dicitur jure ecclefiafti-

co, & confequenter divido eft analoga.Qua-
re fcuftrá fatigantur contrarii exempia con-
gerendo: quod enim in facrilegio, in contra-
£tu matrimoniali, & in aliis, facit jus huma-
num, hoc etiam prxftat in fimonia , nam ca-
l ix v.g. per benedidionem, qux eft juris po-
f u i v i , efficítur materia fimonise , qualis non 
erar ante benedidionem. Sed ex hoc nihií 
contra nos, nam hsec fimonia eft juris diviní, 
quamvis ejuídem materia pendeat á potefta-

A R T I C U L U S X H I . 

QiiGtuplexJit Simonía, 

115 i «Oncl. i . Simonía refte dwiditur 
in illam \ quee prohibita efi jure 

divino, & naturali, O* in eam , qua f oh jure 
humano vetatur, h¿c tamen divijío e/i análoga, 
E t quamvis hxc íimoniíc divifio aliquibus te juris humani. 
non placear, exiftimantibusnullam efle limo- 1160 Opp. Facultas Parifienfis 16. Julíi 
niam, qux jure tantüm humano prohibeatur; 1658. hanc reprobavit propoí i t . Simcni* rei 
verüm difeordia videtur ejfe de nomine, inquit non J u n t v i r i dúo religioji , qui hune in modum 
Sylvius in 2.2. ̂ .100. a , \ . quaji . i l . non enim pacifeuntun fuffragars mihi tu, ut Jim Frovin-
alleritur, quod aliqua fit fimonia , in quam cialis, & tibiJuffragabor, ut Jias Prior ; fed in 
propric, & perfedé competat ratio í imonix, hac fimonia nihil iniervenit temporale : ergo 
& tamen íolüm prohibeatur jure humano: quamvis in fimonia juris ecclefiaftici non 
fed dicitur,eííe aliquod vitium habens firai- concurrat fpirituale, non proindé cadit á ra-
iitudinem, & participans imperfedam ratio- tione íimonix.JR^/p.Jure ópt imo rejici di da m 
nem fimonix:quod ideó vocatur fimonia,non propofit. quía ,ut dicitur cap.fin, depatfis: I n 
narurali , íed poíitivo jure prohibita. Sed de Jpiritualibus obtinendis omnis paBio, omnifque 
nomine litigare nolim,dico cum Natal. A l e - conventio cejfare debet J k Qzy.QuaJitumJe per-
xandro art.-^. deJimonia,moá6 ea diftindione mut. dicitur, quod padio circa JpiritualiayVel 
fimonías duplicis, unius quse divino, alterius annexa fpiritualibus labem contimt Jemper J i " 
qug ecclefiaftico tantüm jure prohibita fu,ad monia, íubindeque padum, quod minor pars 

\ ele-



Qusíl. I I . A r t . X I I I . Simonía. 2<o 
-concurrennbus ad e l ca oncm, eft fimoma- tnatur traditione r e i , & pceti acccotionr 

vemat pcetium cmporalc. pumtur.ut fimomaca bcncficii coilatio v.g.ia 
I I6I C o n c l . 2 . Simonía ix tmor dividí, qua corara Dco nullum intervenir oaaSm 

J f ^ ' f ' ^ ' o n v e n u o n a k m , & r e t l m . H s c autera firaonia ""e dici a r S l t í o" 
Confulto dixi: fimoma exterior, i . q u i a c ü m ne n n i H ^ , í ,„ , Q i c u a r y j í ^ . n a i o -
hoc nerrarnm (ir „ . j - • s ? " nc H ^ e m juns, non tamen fimu ata, tsain 
noc peccatura lu opens, ut dixi, membra OUEE fifta eft per Gmulationrm , K r 
dw.dcnt.a neqneunt eíle purc interna.2.nara que intenüone qu pa ~ ú r 'a lernm HÍ" 
ha-c divifio trad tur ad explicandura iu^ f l - c m ^ l • V a r alterum de-
raoniaradaranans^edhocLqnutrdrfirao. 2 ^ ^ ^ ™ ^ ^ ^ 
r Í t r / r \ t U r a E C d e i l V n 0 n L U d Í C e t d e 0 C - eft vera fi-onia.cüm defic ar ^ á Z 
cultis:ergo. 3 . qutaexpeditmshoc peccatura ¡mtas emmdi &e ficut non eft votnm fiL 
exphcatur.rc iftá fimoniá puré mental^ nua- intrrinr; „ „ - r - elt votum üne 
conliftit in volúntate , feu c o n S ddibe vero c l ^ T f a " ™ 0 " l u m M W * 
rato c u j u a i b c r t r a o n i ^ n o t u r a S i d e t e f t c o ^ N ^ ú r a ^ - DD.communuet 

e ^ pecca0türanf i ^ n r r " " ' p r a V r i 1 6 5 Cond- ¿ ^ " « ^ lonfiimtidis po^ 
& exolicand, ^ BH ^ fi 1 AeitP0nsnd1a' # , eonvtntionai , & redi , . 

Q u a U t e r ^ r o n - - ^ ' ^ " ' : fim0'1Ía ^ n á i m ÍmP°ttat fidu 

r i 6 2 P r . t e r r a i f s a ^ q u e ü t o n i a purc m a ^ S \ ^ ^ 

X ' d i r - Po^ffiPra:díaa raembra ^ ' ^ ^ • ve/ prócuTat" é n ^ t o n ^ a ^ i cu¿ 

e r /ñu iPd at ft Jcatlf H n0 Pr0bat ,» " V " '"iíf ' ^ nuUum « « « i ü » appa paáum 

100 a 1 ad I T f i ^ J • e . x « c u " 0 ^ corapleatur conventio confiden 
e ' . „ d ¡ & t Z " / ' f T - f J 1 ' mtent,° tlalls- > q^d h s c fimonia dicitut á C a -
T i n o ' r p & a d l t c t , " ^ "• ad difFerent] ra a iarura. 
d Iion s1uffich ouód fir vi ^ !ntenUO)ve.n- appcilantur / ^ f o » , & H 
amonis lu tna t , quod íu vir tuahs, uc dixi. lam pra:damnarunt!vati i íque ooenis lub iVr i 

1-I63 Simonía conventionalis eft : ubi pa- runt Pinv I V > S P lusjece-
aura vendendi, a«r eraendi rnanifeftatur, Noverab ^ & S P i ^ f r r ^ 16 r k ^ ' 
•ta ut fu in foro probabüe i tamen non eft W ^ ka end ^ u ^ r ̂ ' S2nftltUt- f ^ -
conlummamscontraaus ouia folñmoHo /iv A ' KaicnJ- Jun- 1569. Circa ptardiaas 
datura pretiura . ¿ n o ^ e T ^ i S au^ e n n ^ " ' ^ " ^ f l t noQ 
ccontra15, v d nc'utrura eft d a t t . " I n " ' ^ " ! e r p S ^ r l fir ^ bCeVltate CÜI5abÍ!UUr 

t ^ o l Z i ^ t T ^ ^ f * l.166 Cond.4.Siraonia confidentialis dif-

•tipra . voluut aliqui eífe firaoniara reafera 1 K 1 ^ f ^ . ¿ÍBf>'8ra 

fed oppofitun, c L c o r a r a ^ f e " 3 S ^ ¿ f f ^ u ' t ^ ' * " f 



26o Tra6t.ll . De Praecept. Decalog. 
mcludens,c[ma. inniticuc fpei, & expedationi, aliorum refignandi?, vel penfione ribi,aut al-
quam unus in altero, &c. conftituit in acceJJ'u, teci petíolvenda , dubiiim cft ínter D D . ¿3 
per refervationem , qua quis volens benefi- permutationes ejufmodi in pradióiis Cpnfti~ 
cium obvenire Ti r io , cüm ifte modo d e í e d u tutionibus comprebendantur \ Certum au-
íEtatis , vel alia ex cauía íir ejus inhabilis , i l - lem eft ínter eos , quód ex parte colla re: is 
lud intereá confort Cajo,pacto,& conditione, confidensia in talibus peimutationibus coin-
m Cajas illud dimittac íuo tempore appre- iniíla, ibi cft damnatd, Difticultas trgo reüdt 
hendendum á T i t io . Dicitur: in ingrejjn, ubi depnmutantibus ¡¡JÍS , & affirmo : nam ad 
quis bencficiii íibi colla tum, & nondum poí- hocnon eft o pus cxtenüone , ut purant con-
1c lili ra, aiteri refignat cura pacto , ut quando t rani j íed coiiigitur íatis ftando verbis ipíiiis 
ifte dimittat bcneficium,relignans jus babear 1cgis, cüm dicat S.PiusV.de fuo praedecefíb-
ingrediendi ejus poíTeísionem. Dicitur: in re- re : Decrevit , omnes & quafeumque provifío-
grejfu, quando quis beneñcium ja 111 poíieílum nes, frafeéiiones , col latían es , commndas, d> 
aíteri reíignat eo pacto,quod l i illud vacave- al/aj difpojtúones de beciejiis, Mondjieriis , 0* 
rit per mortera, pcofeísionem reiigioiaro,6¿c. benejicus :: cum mtervmtu confidentia hu]uf~ 
reíignans recuperec beneñcium. modifaftas, nullius momenti fore , &c. Rur-

1167 A d extremum ponitur: ejufdem he- fus , cadera inconvenientia ob quae dam-
nefícii , nam refignatio penüonis , aut be- naiur conñdenda in reíignationibus á Pon-
neficii, eo pacto ut refignatarius ahud bene­
ñcium renuntiet, refundatque in alterum , í j -
moniaca eft,& haud incongrue dici poteft ü -
monía confidentialúsnon tamen eft de his, de 
quibus loquuntur Conftitutiones Piaña;, pro-
indeque poenis earundem non íubj icuur ,nam 
ibi tantüm eft fermo de prxlentatione, colia-
tionc , aut cefsione beneficii iterüm recupe-
randi fecundüm totum,vel partern fruduum, 
ut bené coiligit Araujo in Seledis, /?. 2. de 
Stat.Civil, difp.i^.. ^ .5. «.39. ex iilis verbis 
S. Pi i V . vel illud etiam (beneñcium) ineven-
tum regrejfus, vel accejfus eidem dirnittatur, 
vel aiteri pojiea conferatur , aut illius fm-r 
¿ius, vel eorum pars, &ÍC, 

1168 Sequitur 1. Quód materia fímonije, 
de qua eft fermo in pisedidtis Bul l í s , eft be­
neñcium aliquod determinatum , aut pe uño 
íuper ídem beneñcium tribuenda, non folüra 
aiteri, íed etiam ipíi reíignanti. Hoc poftre-
mum negant Navarro, & Suarcz, innixis ver­
bis illis BulLx : Aut illiusfruflus , vel eorum 
parsalii, velaliis (non dicit fibi) concedantur. 
Ita i l l i , verum ex hoc tantüm íequi tur , quód 
ex pra:dicta clauíula non conftat, ut faremur, 
noftra refolurio j bené vero ex alia , nempé: 
Jíve ut de eo provifus , fruBus illius, vel par­
tern ad utilitatem , vel libitum conferentis} 
vel decedentis ( en ubi comprebenditur reíig­
nans) aut alterius relinquat, &c. ergo. Sic 
Torre , Araujo, & plures ali i . 

1169 Sequitur 2. Q u ó d cüm permutatio 
beneñeiorura fimoniaca evenire pofsit cum 
fiducia cerra, íeu pacto de difíblvenda fuo 
tempore permutationc , 8¿ concedendo re-
gteífu ad fie dimifla , vel de his in favorem 

t iñe ibus , nempe , quód beneñeia eccleíia-
ftica jure hereditario in aliquibus domu 
bus perpetuantur , &c. militant in confia 
dentia perroutationum : ergo etiam hiec pro­
hibirá cenferi deber ibidem. 

1170 Petes : An quipro ordiñando patri» 
mcnium conjiituit cum fiducia , & paéio, quod 
nihil exige tur ab illo , qui ordinatur titulo ta-
lis patrimonii^ fit jlrnunacus, faltem confiden-
tialisi Reíp , Quód neuter eft íimoníacus: un* 
de in prxditto contradu , ñeque eft ñmonia 

fimplex , ñeque qualificata , ut declaravit Sa­
cra Poenitemiaria apud Toletum lih,\,cap.\%. 
n q . & S. Congregar. Concilii apud Garciam 
/7 .2. cap.^. n, 93. E t ratio eft , quód confti-
tuens patrimonium. Nih i l dat í'pirituale , ñe­
que jus ad aliquid fpiriíiialc , íubindéque 
conftitutio patrimonii non eft veluti prefen-
tatio ad beneñcium fada , íed íblummodó 
reddit capacem ad Ordínes : hoc autem nec 
eft jus ad fpirituaie , ñeque quid fpirituale, 
fed naturale, íicut quod quis capax fit fidei, 
fpei, &c. Nota tamen, quód in eo cafa ordi-
natus diceretur talis ad titulum f c l i patri­
monii , & confequenter incideret ín poenas 
Conft. Sixri V . 6¿ Clement .Vl l I . ut tusé pro­
bar Baibufa ad cap.yj. de Simonía,n,6. Gibal. 
q .16. de Si moni a, confequut.̂ . & alii. An vero 
incurrat fufpenfionem ipso faftb ? AfñrmaC 
communis íententia apud telaros , negar ta­
men Marchinus de Sacramcnt, Ord. truB. 2. 
p.6. capq. difq. n.ic. Quod ex nullo textu^ 
inquit, probetur íalis fuípenfio. 

1171 Concl .4. Sin.onia ratione muneris, 
quod pro re fpirituali datur, triplex e/i,ner/'pe: 
amauu, ab obíequio , & á l ingua . Quid ünt 

hxc 
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hcec muñera tradidimus fuprá in expofitione 
diffinitionisfirnonise. Hanc igitur diviíionem 
cxplicat D . Thomas /«4. ¿¿.25. 4.3. di-
cens: Simonía con fifi it in empitone , & vendi-
tione fpirítualium, vel eorum quce funt eis an-
nexa: emptio autem>vel venditio conji/iit , non 

fülhm in d.xüone. O* acceptione pecunia, Jcd om-
n'mm eorum, quorum potefipretium numifmate 
msnfurari :: Omnis autem temporalis commodi 
pretium potefi numifmate menfurari: ideo 
quicumque pro aliquo temporali commodo dat 
aliquod fpirituale^vel annexum, jimmlam com~ 
mittit. Bonum autem temporale^quodpotefi ali-
quis ab alio expeéfare , vel e/i ex parte animaJ 
ficut arnfc!tia,aut favor aliquisi & quantum ad 
boc efi mu ñus á l i n g u a : vel ex parte corporis, 
Jicut aliquis aflús corporaliter exercitus j 0* 
qnmtüm ad hoc efi munus ab obfequio , ficut 
obfequium aliquod exhibitum: vel eji aliquid 
exteriorum honorurm &Jic efi munus á manu, 
qttod confijiit in exterioribus bonis. Quantum ad 
primumy committiturfimonia per munus á l in -
gua; quia lingua opinionem exprimit , gra-
tiam conceptarmquantum ad fecundum^per mu­
nus ab obí'equio: quantum ad tertium,per mu­
nus á manu. H x c D . T h . qax repetir 2.2.q. 
loo. ÍÍ.5. E x quibus habetur, fimoniamcom-
míttere ab obí'equio , qui obíequium alicui 
exhiberet ea lege, vel intentione , ut benefi-
cium ipil conferauur , ur fi quis Epifcopi fie 
Capellanu?, eleemofynarius, norarius,&c.ea 
lege, vel padione ex preña, vel tacita, Uve ea 
fpe, & intentione,ut ci beneficiam tiibuatur. 
V e l íi Nobiiis Patronus fiiiorum fuorum pr<x-
ceptori, aut fuorum negotiorum procurato-
ri ílipendii locó bencricium conterar , vel 
promittar. Hsec at tenté coní ideren t , íuañi­
que intentionem difeutiant, ne coram Deo 
fimoniaci appareant, quos homines uc tales 
Mañanare non poffunt. 

Á R T I C U L U S x i y A 

De Pcenis Simomacorum, 

1172 T TTdeteftabiie , & perniciofum fi-
K J moniae crimen penitíis extirpa-

ret Ecclcüa , diverfas, caique gravifsimas 
contra illud perpetrantes afsignavit poenas, 
quarum tiraore fideles ab hoc peccato retra-
herentur. Mas ergo in pr^fenti articulo tra-
dere, & exponere intendimus.Ut autem ab í -
que ulia aequivocatione moralis Theologus 
eas perdiícere queac, debito ordine aísigna-
bÍQ\us. PÍO quo priüs notare oportec, nuil as 
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effe latas á jare poenas ipsó fado incurrendas 
á fimoniacis, pi xterquam ob (imoniam com-
miííamin collavione bcneíiciorum,lufceptio-
ne ordinum, & íngreífu religionis , ut unani-
miter docent Theologi , & Canonifíx. A d -
vertas tamen , quód nomine heneficii impra:-
lentiarüm, non folüm intelligitur, ut quídam 
putant, quod eft proprié tale , nam poensE íi-

, moniacorum comprehendunt ementes, aut 
vendentes quacumque officia ecíkfíaJ¿ica,Qthm 
regularium , quíe per provifionem , eled'o-
nem, poftulationem , confírmationem , feu 
quafvis alias difpofitiones conferantur, ut le-
géci Pauii í l .Confti tutionem manifeftum fier. 
Qsiare Prioratus5Supprioratus, Vicariatus,& 
hujufcemodi ofncia,ubi acquiratur per fimo-
niara, íubduntur poenis, & ceníuris. PaíTeri-
nus de Eleóí.Can. cap.j. n. 277. & Laiman, 
qui rede excipiant ofíicium cuftodis, íindici, 
&c. quia funt temporalia officia. 

1173 Nomine autem ingrejfus religionis) 
ut poenx incurrantur, intelligitur folüm pro-
feísio folemnis, düm vota emittuntur. Tune 
enim propriefieret traditio rei fpiritualis pro 
temporali, quamvis alias religionis ingreíTus 
poísit effe fimoniacus. Nomine denique faf -
ceptionis ordinum intelligenda non venit pr i ­
ma tonfura, quia proprié non eft ordo,& lex 
eft odiofa, fubindeque non extendenda. Nor 
tare infuper oportet, poenas adverfus íimo-
niacos in jure ftatutas, non procederé de fi­
monia puré mentali , quia Eccleíia de puré 
internis non judicar. Ñ e q u e de puré conven-
tionali j íedde reali ex utraque parte comple­
ta, & con fu mina ta per traditionem rei ípir i -
tualis3& acceptionem pretil temporalis,quod 
probabiliüs cenfemus adverfus Salmanticen-
íes Morales, & alios apud ipfos. A d hoc au­
tem fatis eft , ut aliqua pretil pars tradatur, 
& quód lirterae pro beneficio v . g . expedita 
íintj iraó fufticiet, quód emens det chirogra-
phum continens mandatum accipiendi pecu-
niam. Secüs autem, íi chitographum tan tüm 
contineat pretil promifsionem 5 nam proroif-
fio,quamvis fit á tabel l ione fubí'cripta,nec eft 
pretium, nec pretil pars .Paílerinus de E l e f l . 
¡oc.cit, n . 2 6 j . & communiter alii Authores. 

1174 His igitur animadveríis, hoc ordine 
poenas adveríus fimoniam referemus, priüs 
recenfendo latas contra fimoniam realem; 
pofteá autem qux adversüs fimoniam confi-
dentialem, quac in jure func ftabilira',indica-
bimus. Poenas ergo impofitas contra conferen-
res Ordines limoniacé,funt fequentes. Pr ima 
eft, Excommunicatio ipso fado incurrenda. 
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abfque ulla perfonaruai exceptione , etíamfi annullanda,atque adeó tenetur promotns di-
Cardinalitia dignitate fulgeat. E x Paulo I I . mitteue fponte beneficium ante omnern judi-
Ext ra . Cüm detejl ahile. Secunda eft, fu fp en fio 
á collatione quorumcumquc ordinum,& pri­
ma! tonfurce , 6¿ executione omnium pontifi-
caliura.Ex Sixto V.conftítutione, quae incipit: 
SanBum & falutare. Tertta eft , interdictum 

cis fententiam, & reftituere omnes fructcs ex 
eo perceptos, imó & diftributioncs, qux ipíi 
datce fuerint tituló beneficii , üt r e d é poft 
Snarez notat Pafferinus. Cüm enim in bene­
ficio per fimoniam, ctii occnltiísimam, colla-

ab ingceflu Ecclefiae, quod ficut & füípeníio- to, nuilum adquiratur jus , íi tructus ejufdem 
nem á pontificali muñere íi violaverir , fui- perciperet benefidarius,retineret a l ienü.7>^ 

fia eO:,infamia,&deporitionis poena^q^.f pari-pcnüonem incurret á regimine ,& adminiftra-
tione fu se EcclefiíE, & omnium fructuum per-
ceptione, ut habetur in prsedidi Sixti V . B u i ' 
l a .E t hxc de poenis adversüs Ordinum fimo-
macoscollatores. 

1175 Poenas autem, quas incurrunt , qui 
ordines fimoniace íuícipiunt, funt fequentes. 
Prima eft, excommunicatio lata, Pontifici re-
fe rvat a. E x cadem E'iíttz.DeíeJíabite. Secunda 
eft, fui pendo ordinum ctiam antea fuícepto-
rum , juxta nobis probabiliorem íententiam. 

ter nonniíi poft judiéis fenteniiá incutiiturj& 
extüc irregulacitaSjCap.Qf./JJímcníacus i . q . i . 

1177 H x c adeó veta í u n t , ut quamvis 
promotns ignoraret fimoniam, quia commif-
ía eíiet á parentibus, vel coníanguineis, ami-
cis, &c. adhuc teneretur dimittere benefi­
cium, offícium, &c. ut expreíse habetur cap, 
Nobis, de Jimonia, & in D.Th.hac q.ioo.a.6, 
ad j . ubi debiie Corradi motivum diftblvitj 
undemiror, quod Vvigant hkq.%. «.134. eo 

A i t enim Paulus 11. in pra:dicta Extra.abíque convincatur, ai ibi ^.8. w.139. non íatis con-
ulla exceptione , qmd omnes i l l i qui Jim oni ate 
ordinatifuerint, a fuomm Jint ordinum execu­
tione fuf^enji. QucC Bulla innovara fuit alia 
PüV.Bulla,qaze incipit: Cum primum Apofio~ 
latus.Qnos iníuper Sixtus V.ab oro ni facúlta­
te, & ípe aícendendi ad alios íupcriores per­
petuó iufpefos declaravit.TVríM eft,infamia, 
& depoíitio.Quac poenx non ipsó fado incur-

íequenter ait: S i vero contigerit jimonia tyfk 
nefdente , tenetur foliim rejiituere fruBus ex* 
tantes, non vero honafide confumptos, Haec ÍU 
le, aftertque ibidem verba D.Tb.qua: ad retn 
non funt, nam inibi loquitur D . T h . non de 
obligatione reftituendi,fed de eo, cui facien* 
da eft reftitutio fruduum ex beneficio fimo­
niace accepto perceptorum; verba autem D . 

runtur, fed poli judicis íententiam , ut ex ip- T h . qux ad rem faciunt,leguntur ibi ad 3.ju 
fo jure cap.^i quis,M\i.i. q.3. ubi de hac poe- vatque ea tranferibere, nam ex illis pluta ad 
na dicitur: Percellantur :: deponendos eje apo~ praxim necefiaria deducuntur. 
Jiolica. a-dthoritate fanximus 3 quibus Pontifex 1178 Ad hocy inquit , quod aliquisprive-
pcenas eífe ferendas aperte fignificavit.Qfíjr- tur eo quod accepit, non folum eji pcena peccati, 
ta eftjirregularitas.Circa quam tamen obfer- fed ettam quandoque efi effeBus acquiftionis in -
Va , quod per fe loquendo , fimoniacus non ju / i a • puta , cum aliquis emit rem aliquam ab 
eft irregularis , quia nullibi talis afsignatur eo , qui venderé non potefi, E t ideó J i aliquis 
pcena. Paflerinus de Eleft. Can, capq, w.285. 
Si tamen fimoniacus declaretur intamis, ene 
irregularis, fed hoc eft per accidens, í'eu ra-
tione infamias, quac poena eft ferenda, ut di-
ximus. E t hxc de poenis adverfus fimoniace 
ordinatos latis. 

1176 Poenx veró adverfus fimoniace ad 
beneficia promotos,funt íequentes: Prima eft 
pariter excommunicatio ipsó fado incurren-
da, & Pontifici refervata. Q u x poena exten-
ditur ad mediatores, parentes}amicos,& om­
nes illos, qui adjuvant, & procurant, ut be­
neficium fimoniace detur. Extra.CV/w detefia-
hile, de fimonia, & ex Bullis Pii I V . qux inci­
pit: Inter cateras curas , Pii V . 6c Sixti V . Se­
cunda cñ , inhabilitas ad illa beneficia , itaut 
collado , prxfentaiio , eledio , confirmatio, 
&c . fu irrita, & oulla, nedum icritanda, ye¡ 

feimter , & propriajponte fimoniace accipiat¡ 
ordinem, vel ccclefia/ticum beneficium , non /'o-
lum privatur eo quod aceepit, ut feilicet careat 
executione ordinis , Ú' beneficium refignet cum 
fruBibus inde perceptis , f td etiam ulterius pu~ 
nitur: quia notatur infamia. E t tenetur adref-
tituendos fruBus non folum perceptos,/?d etiam 
eos, qui percipi petuerunt a poffejfore diiigenti. 
Quod tamen intelligendum efi de fruBibus , qui 
fuperfunt, deduBis expenfis f a B i s causa f ru -
Buum, exceptis fruBibus illis, qui alias expenfi 

funt in utilitatem Ecclefia. Si vero' eo nec vo-
lente, necfdente , per alios alicujuspromotio fi* 
moniace procuratur , caret quidem ordinis exe* 
cutione, O1 tenetur refignare beneficium quod 
efi confecutus cum fruBibus extantibus: non au­
tem tenetur reftituere f ruBus confumptos, qvM 
hona fide poffedit 3 nifi forte inimiem ejusfrau* 
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duhnter pecuniam daret pro alicujus promotio-
ne : vel n'tji ipje exprefsé contradixerit. Tune 
enim non teñe tur ad renuntiandum , niJi forte 
poftmodum pació conjenferit, folvendo , quod 
fuitpromijfum. H s c D . T h . 

1179 Quibus habetur , quód provifio, 
coliatio, electio, confirmatio , promoí io , & 
alize fimiles difpofitiones circa beneficia , & 
officia, irr i ta funt ipsófadó , & ante fenten-
feiam ciiminis declaratoriam , quamvis firao-
niam ignoraverit promotus , & ipfe promo­
tor, niü forte ab alio , vel alüs committatur 
jn odium illorum, autipfis contradicentibus, 
vel tándem niíi per triénium bona fide poísi-
deatur beneficium. In his enim calibus , nec 
in foro confeientis tenetur promotus refig- pit: 'ciim primuw, §.8. Quod verd 'diciiur (To­
nare beneficium. Verum tamen eft, quód cir- quitPaíIerinuSj/^.c/V.w^yó.) de non ufu hujus 
ea contradicentes, vel repugnantes ü m o m x Bullf, fifolum hoc afftrere juvat,ab omniPon-
poffunt diftingui plures caíus, quos aecurate tificia conftimione lihcri eñmv.s. Pise lile, & 
reíolvit Paflerinus loc.cit. de elefl. w^ iy .Al ias concludit 
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neficü , & quód orator fit pauper. Sed cüm 
ex traditis á Pafierino cit. de Ele ¿i. w.309. 
Suarez, & alüs, non dejint t i t u l i , & colores, 
quibus heneficíatmpote/i beneficium renunciare 
non prodendo fimoniam , & pariter multis mo-
dispofsit oceulté reftituere f ruBus, difficillimas 
puto difpenfationes de inhabilitare , prafer-
tim de difpenfationibus circa pcenasíimoniae. 
VideCorradum cap.9. 10.& 11. Unumobi-
ter adverte contra eos, qui putant in pradi-
da íimonia íblüm contrahi inhabilitatem ad 
beneficium, in quo commilla eft íimonia; ve-
ritas tamen eft , quód raanet etiam inhabilis 
ad alia obtinenda , ut aperte habetur con-
ftir.5. S . P i i V . data 1. Aprilis 1566. & i n c i -

ve ró limitationes,íi qux fint, circa promotio 
nem fimoniacam, ignorante promoto , vide 
apud ipfum ibi «.3 30. Sed monuerim,valde 
ínter fe diíFcrrc ignorantiam íimoniae, & ig-
norantiam poenarum fimoniíc, quse dúo in 
praxi non raro confundantur , praeíertim ab 
il l is , qui putant ad incuríum poenarum,& in-
habiiitatum exigí earundem iciemiam, quod 
eft plufquam falfcm, alias qui cum ignoran-
tia culpabili furantur , liberi eflent á reititu-
tione, & poenis, quod eft plañe ablurdum. 

1180 Moneo etiam quantum ad di ípen-
fationem poenarum íimonia;, quód in i l l i s , 
qui feienter, etfi oceulte, fimoniam commif-
ferunt, rariísime difpenfat Papa inhabilita­
tem ad idem beneficiumjquamvis exponatur 
caufíc graviísima:. Unde Pms I V . ( non V . ut 
citat Schmalzgruever hlc « 317. conftitutio-
ne fuá: I n Jublimiy data 4. Maji i562.decer-
nitjiu SacraPoenitentiaria nequeat ablolvere 
fimoniacum , nifi beneficium t e í i gne t , fru-
dufque perceptos, & pretium re lped ivé re­
ftituere velit. E t hoc notent recurrentes ad 
S. Poenitentiariam, nam plerique putant hác 
vía pofle i píos beneficium retiñere , íeu, ut 
proprié loquar, obtinerc: nam beneficium íi-
inoniacé acceptum vacat , & ideó feuctus i l -
lius debentur ei cui debentur frudus in va­
can ti , niíí ípecialiter componatur cum S. 
roenitentiaria , vel niü dentur propter con-
íuetudinem pauperibus. 

1181 Teftatur autem Reínffeftuel hlc n, 
342. quód nonnumquam difpeníat in hoc 
Pontifex , de íerv iuntque ínter alias caufas, 
q u ó d ümeatut fcandalum ex reíignatione be-

de oppofita opinione, quód non 
poteft tuta confeientia praBicari . E t hade-
nus de poenis ín fimoniam communem latís. 

1182 Vento jam ad eas , quibus punituc 
íimonia confidentíalis ; fed obfervandum, 
quód ex d id ís refolvi poflunt dubitationes, 
íi quae exoriantur ex dicendis. Prima itaque 
poena ín relatis Bullís Pii I V . & V.lata eft, ex-
communícatio Papx refervata,exceptis Epif-
copis , & Praelatis iis fuperioribus , qui non 
excommuníca t ionem, fed interdidum abin-
greíTu Ecclefise íncurrunt . 2. eft , anullatio 
a d ú s , feu quód reíígnatio, coliatio, & quze-
vis aliadifpofitio íit ipfo jure nuil a,Se irrita. 
3. Inhabilitas, non tantüm ad idem benefi­
cium , fed etiam ad omnia alia in pofterura 
obtinenda. Ifta; veró poenae íncurruntur ante 
fententiam judiéis criminis declaratoriam. 
Scío á quibufdam circa inhabilitatem ad ob­
tinenda alia beneficia allegan non ufum; fed 
refpondetur ut fupra cum Pafferíno. 4. eft, 
privatio omnium beneficiorum, etiam antea 
habí torum, quae ipfó fado íncu r r i t u r ; n ihi l -
omínus ex c o m m u n í , & vera opinione ad 
eam incurrendam exigitur fententía criminis 
declaratoria,cüm fit de re jam pofleíia , & 
jure quxfito , & nemo per fe ipfum teneatur 
exígete pcenas, etiamíí fuerint ipfo jure ír-
rogatíe. 5. denique eft beneficiorum fie re-
í ígnatorum, aut collatorum refervatío, ita ut 
ab alio, quám Summo Pontífice conferri ne-
queant, & frudus malé perceptí deferantuc 
ad Cameram Apoftolicam. A t haec ultima 
poena extra Italiam locum non haber prop­
ter concordata Regum cum Papa circa pro-
yiüones ecclefiafticas. Scito in finem praedi-i 

das 



Traít.l l . De Pr 
¿las poenas incurrí eó ipso, quód beneficium 
ab uno íit datum^ab alioque acceptum: tune 
enim jam dicitur confuramata , feu perfecta 
íimonia confidentialis, licet penfiOjaut quid-
quam aliud non íit folutum. Iníuper , quód 
probarlo íimonix confidentialis eft privile­
giara, ira ut íbla conjedura pro plena habe-
tur probarione , Romaguera in Glojfaad Sy-
nod. GcruncL lib.^. í/í.4, caps. 

A R T I C U L U S X V . 

Qualitsr in renunciationtbus 1 permutatiombus> 
& tranfaffionibus beneficiomm purgetur 

labes jimonia, 

1183 / " "^ I rca primum fapponendum cíl, 
quód , ut ex didis habetur, re-

nunciatio cum onere penüonisfieri nequir in 
manibus Ordinariorum , quia juxta Cañones 
ncqucunr Epifcopi conftituere penüonem, 
feu beneficia diminuté coi,ferré, nam hoc ad 
íimoniacam ípedar pravitatem.At vero íi re-
nunciationes beneficiorum fiant in manibus 
Papa: , licita: íunt, etiamíi peníio imponatur 
beneficiis 5 cum enim Papa íit lupremus bo-
norum Eccleliíe dil"peníator,applicare poteí l , 
& feparare alicui partem fructuum non ex 
motivo renunciationis beneficiij hoc enim eí-
fet íimoniacum : íed ob aliquam juítam cali­
fa m, quaiis eíl utilitas Eccleíiíc,aut miniftto-
rum ejus neceísicas. 

1184 Ci rca praididam autem beneficio­
rum renunciationem, príeíertim ubi fiar cum 
refervatione pení ionis , notandum: vitioí'am 
effe, & íimoniacam tám ex parte renuncian-
tis, quam admittentis renunciationem, íi per 
eam inferarur Eccleíia: grave daronum : nam 
ambo tenentur bonum Ecclefise promoveré , 
c juíque prxjudicium virare. Idcircó ad ho-
neílandam beneficii curati renunciationem 
o pus eí l ,quód non omittatur dignior.Si enim 
Redor üt fenex, & is , cui fit renunciatio, íit 
juvenis, & non delint dignioreSjquibus com-
mitti poterit cura illius Eccleliíe in brevi va­
catura,non fie renunciarlo íine damno Eccle-
íias notabili , & ideó licité per fe loquendo 
non poteft ficri. Hsec Paííerinus de eleól. can. 
cap.qo. «.13 3. poíl Sotum , Navarrum, Váz­
quez , & allos ab i pío relatos. Unde renun-
ciationes á fenibus Redoribus fadíe in favo-
rem conianguinei, non carent ful'picione hx-
rediratis beneficii curat i ; imó licér fiant in 
favorem extranei, non parum íufpedae funt 
íecrenas alicujus cupiditatis. Idcircó fuperior 

aecept. Decalog. 
cui competir examinare , approbare, vel ad-
mittere tales renunciationes, debet ex fidel], 
tare , & juftltla legal! diiigcnrer inquirere 
caufam earum iegitimam: nam valdé perica-
lofum eft , quód ubi jura in creandis Paco, 
chis tam diligens prxlcr ip íerunr examen, 
remittatur nova provifio ad arbitrium Paro-
chi, qui, forré prasrermilfo meliori , ruinam 
íux Parochize parabir. 

1185 Circa beneficiorum permurationes^ 
primó virandum eíl , íicut in renunciaiioni-
busjEcclefia: damnum, & conlideranda ejul-
dem utilitas, né praetextu permurandi bene­
ficia nundinentur, & vendanrur. Igirur, u ta 
virio í imonis purgentur beneficiorum per-
mutationes , neceflaria eíl íuperioris audoti-
tas, id eíl Epifcopi, in beneficiis fu se Dioece-
fis, aur Capituli lede v:.cante, vel Abbatis, 
aut cujuílibet alterius jutifdidionem quaíl 
Epiícopalem habentis refpedlivé : unde D . 
T h . bk q.ioo. a . i . ad 5. dicit: PotefiPralatus 
ex ofjicio fuo permutationes hujufmodi faceré 
pro canfa milt, -vel necejjaria^ fígnifícanter,in-
quam, dicit Pralatus , nam C2.y.Conquerentt% 
de ^ r a ^ p ^ r ^ í . n o m i n e Epifcopijjuxta com-
munem interprerarionem , intelligitur quiii-
ber , & qualitercumque jur i ídidionem ha-
bens fpiritualem. Procedunt dida, 1. in be­
neficiis Papzenon refetvatis. 2. In non unitis 
Ecclcfiíe, Monaílerio , vel alteri beneficio. 3. 
In non litigiofis , fed folummodó expedatis; 
expedatio enim jus non tribuir. Scito etiam, 
quód íuperioris apprcbatio ad permutandum 
requiriiur fub poena excommunicationis ma-
joris , & privationis beneficiorum ipfo jure 
incurrenda:, Videfis Canoniílas ad t i t .X lX . 3. 
Decrer. & in ó.eod.t i t . cap.unic. 

1186 Circa 3. nota, quód tranfadio eft: 
Qtíddám paBio non gratuita in dubiis , & fub 
certa lite confiituta 5 nunquam ergo erir l ic i -
tum, per fe , & abfolute, traníigere fpirituale 
pro temporali, aut econverso: & ideó fi in 11-
tem vocarur ípiritualis jurifdidio , vel con-
troverritur jus ptíeíenrandi , íimoniacum ef-
fer daré pecuniam alreri,ut defifteret. Nih i l -
ominus íi tranfadio fiar ceísione , aut largi-
tione juris propor t ionaté , non erit fimonias 
tune enim datur ípiriruale pro fpirituali, vel 
annexum fpirituali pro alio annexo ; unde IÍ% 
eocafu tranfadio eífet quedara mutario,ad 
quam non requiritur íuperioris audoriras» 
Quare fi lis eífet circa reliquias , litigantes 
paíciíci queunt, ut dividantur. Similiter in 
jure prcefenrandi litigiofo, poflunt convenire 
ut alterni prseíeutent, 6c fie de aliis. In coilas 

tio^ 



t íone autem beneficiorura ad cranfadionetn 
cxigítur Pradati audocitas , quá fuppofitá 
componi poííuni litigantes , itaut unus bene-
ficiuín pacifice pofsideat, folvat tamen al-
teriys partis expenfas , ve l quod unus be-
rcficium renunciec, & del alten Vicariam, 

i i 87 Penfionem autem duraturam ad 
peníionati i vitam folus Papa imponere po-
teft; ex probabiliori fententia, quam pluries 
amplexa eft S.Rota,confirmatque ftylus C u ­
rias. In tranfa£tionibus cavendum eft, né col-
litigantes ante confenfum Prselati conventio-
nem inter fe faciant, & abfoluté confentiant 
alicui p a ü o , nara hoc reprobatur , cap. Cum 
pridem, de paSiis. Q u ó d autem poísint inter 
fe de modo compoüt ionis tradtare , cumque 

QuaeíUL Art. X V . Si monia. 265 
fupplici petitione ad Prajlatum deferre , ut 
firmet compoíitionis modum, ubi judicavcrit 
exped i r é , taciatque tranfadionem , doccnc 
plures D D . & íatis probabiliter. C s t e r ü m 
cumpericulum f u , quód ad emolumcntum 
temporale reípiciant litigantes, & nort ad 
bonum pacis, ut jura volunt , confultius eft, 
quod pratermiffa omni conventione inter 
eos, dimittant compoíi t ionem arbitrio, & 
prudentiíE Príelati, ut habetur ex czp.NiJí, de 
Prabendis. E t fcito , quód cap. de Gatero, de 
tranfaaionibus, facultas tranfigendi datur 
C l e n c i s , quos elegerint litigantes, ut rem 
componant tanquam arbi t r i ; tanti enim jus 
íeftimat pacis bonum,utad quoQibetCIericos 
pr^didam extendat facultatem. Satis ergo 
de fimonia, ut ad alia tranfeamus. 

SECUNDUM D E C A L O G I P R J E G E P T U M . 
E C Ü N D U M Decalogi pr^ceptum hóc modó exprimitur Bxod . io . 

v 1 . Non ajjumes nomen D e i t m in vanum: nec enim habebit in~ 
JontemDomtnus eum, qui ajfumpferit nomen Domini Dei fui f m ~ 
Jira, , Quibus verbis divini norainis contemptus prohibetur , & 
ipüus honor prxcipitur. Convenienter autem poft primum De« 
calogi praeceptum , hoc fecundum fuiíTe traditum , oftendit D 
Ihoro . 2 . 2 . ^ . 1 2 2 . ^ 3.dicens: Priusautem e/i Deum fufcipere ad 
colendum. quam eumfufceptum honoran : & ideó prtmittitur pracep-
tum , quo prohibetur fuperfiitio fecundo pracepto t auo prohibetur per» 

refert D Thom.c JT™' ^ 1&T t r ip l id P0£Írsiff i^ a d u inter alios , quos 
c o mo 1 e ti ó nem ^ 0pfc ' H ' Dei nomen. Votó nempe ad operis 
completionem Juramento ad d i d i confirmationem , & Adiuratione ad a l i cu iu r re ; 
adepuonem 5 tria hxc cum D . T h . hk ^ « ^ . 8 8 . 8 9 . 0 90. e x p o n L ^ a b i m u s 1 ' ^ 

Q U ^ E S T I O I . 

íDe f o t o . 

•1188 Q\ J x de Voto á Thcologis h k dif-
f e run tu r^ á Canoniftis 3 .De-

* cret. tir. 34. de Voto , & Voti 
redempthne, redigi poífunt ad fex capita. 
I . y o n quidditas. I I . Materia. I I I . O b l i -
ga.tio. I V . Multiplicitas. V . Quinam vo-
vere pofsint. V I . Quibus modis ab obli-
gatione voti liberemur. Mttltiplicitcc au­

tem hoc nomen Votum fumitur. 1 . pro fim-
plici deiiberatione. 2.pro firmo propofito, & 
deí ide t io , unde dicitur voti compos, qui de-
íiderium fuum implet, quo fenfu inteliigiruc 
ü lud Canon isMiflae: Tibique reddunt vota f u á , 
& in C o l l e d a i F o ^ nojira quajumm Dominey 
& c . 3.pro matrimonio 5 unde dicitur ad alia 
vota transferre. 4 . denique fttidiori fignifi-
catione fumitur de termínate pro promif, 
fione , non homini , fed Deo fada. Unde 
appofité D . T h . hanc q. 88. inftituit his ver^ 
bis : De voto per quod Deo alíquid promit* 
titur. 
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Quid f i t Voturrñ 

COncluf. Votum eft: Delibérate 
promifsio Deofafta de aliquo me-

Uori bono, Ponitur delíberata, ideft, cum ple­
no , de perfecto voluntatis coníenfu , perfe-
¿tam rationis advertentiam príefupponente, 
qualis requiritur ad adum comple té homa-
nuni. Unde femiplena deliberatio, fcu,ut vo-
cant, femiplena libertas,ad votum non fuffi-
citj éc plenifsima, quse expofeit nimis matu-
ram , feu diuturnam rei meditationem , non 
requiritur. Hinc habes i . promiísionem cum 
femiplena tantüm l ibér ta te fadam nuilate-
nüs elle votum adhuc fub veniali ligans , ut 
quidam putarunt; nam votum natura fu a po-
í l u l a t , quód fit adus íimpliciter humanas, 
ideft , plené deliberatus. Habes 2. quód in 
momento nuncupari poteft votum , qu ippé 
ad rationem aftüs íimpliciter humani non 
prserequidtur temporis diuturnitas ; alioqui 
prxtextu non exadse difcufsionis excufaren-
tur omnia ñ t h vota; raro cnim omnia confi-
dcrabilia excutiuntur,6¿ cunda inconvenien-
tía profpiciuntur. Dicitur prowi/sio: l icét 
cnim ad votum requiratur p ropoü tum , hoc 
tamen non fufficit quantumcumque fu fir-

va . 3. fit cum animo non promittendi, ñeque 
fervandi; & tune non eft votum, etiamfi ver-
bis exprimatur promifsio , cum ex nudis vo-
cibus nuila nafcatur obligatio. Promifsio de-
ñ ique fit cum animo non íe obiigandi, quo* 
niam ignoratur promifsionis natura , quód 
nempé fit obligationis inductiva. Unde hoc 
erit tibi fignum , ut dicernas in rudium pro-
mifsionibus eos voviífe , necné. Nam fi ere-
debant fe ligaros , itaut exiftimarent morib-
feram eífe promifsionis fraclionem, certuttl 
eft vovifle; fecús vero, fi íecüs. 

1191 Ponitur Deofaóia; nam votum foll 
Deo fit; promifsio autem fit etiam homini.Ir4 
D . T h . 2.2. ^.88. 4.5, ad 3. dicens: Votum foli 
Deofits fed promifsio etiam poteft fieri hominh 
& ipfa promifsio bom^qua fit homini, poteji ca-
derefub vo to jn quantum eft quoddam opus v i r ~ 
tuofum j & per bunc modum intelligendum eft 
votum, quo quis vovet aliquid S a n B i S y V e l p r a -
la t is^ i t ipfa promifsio f a ñ a Sanf f i syve lp ra la -
tiSj cadat fub voto mater ia l i te r jn quantum f e i -
licet homo vovet Deo f e impleturumi quod San-
ffiS) ve lp ra la t i sp romi t t i t . A d extremum de-
claratur materia voti verbis illis de meliori 
bono , feu de bono , quod melius fit ipfum, 
quám non ipfum , itaut oppofitum materias 
vot i tám bonura non fit, quám id quod vo-
vetur. Sic communiter DD.hanc voti diffini-» 
tionis particulam exponnnt. Unde non recle 

mum. Propofitum namque eft q u í d a m vo- D a n é s p a r t . z . eap . i^ de Voto, quafta. aíferit: 
luntatis eledio ampledendi, feu faciendi a l i - S.Thomam competentem voti materiam indica-
quid, orta quidem ex deliberatione, fed per re, cum dicit, votum efe deberé de meliori bo­
fe ipfam determinatio haec non inducit ullam no, nempe vel in fe,w/ refpedu voventisJdefi 
obligationem , etfi al iundé pofsit ipfi inefle. nihilvovendum eft, nifi quod fpeSlatisómnibus 
Unde D.Thomas 2.2. ^.88. a . i . ait: Quod de- Veo fimpliciter gratum fit. Si enim hoc fuffi-
Uber ata promifsio procedit ex propofito faciendk cerer, poflet quis indiícriminatim vovere,veI 
propofitum autem aliquam deliberationsmpra- religionem ingredi , vel matrimonium inire, 
exigit, cum fit atfus voluntatis delibérate. Sic quia utrumque Deo gratum eft. Rcjicienda 
ergo ad votum tria ex nectfsítate requiruntur, eft ergo propter hanc rationem voti diffini-
Primo quidem deliberatio; fecundó, propofitum tio á Danés , & Henno tradita fub his verbis: 
voluntatis j tertid, promifsio, in qua perficitur Deliber ata promifsio DeofaBa de re ipfi grata-, 
ratio voti. & tanquam redifsima ampledenda?& omni-

1190 Promifsio ifthsc quadrupliciter fit: bus praeferenda D . T h o m x diffmitio, 
I . cum animo fe obiigandi, & promiflum íer- 1192 Opp, 1. ex cap. Statuimus , & cap. 
vandi,& híEC eft propria voti r e d é emifsi,de Confulti, de regular, ubi dicicur3quód Noviti i 
qua ait D . T h . ble ¿ . i . quód procedit ex propo- ante profefsioncm ex folo propofito IÜ̂IC-
fit o faciendi, 2. eft cum animo promittendi, diendi religione,obligantur permanere in re-
fed non fervandi promiíTum, & tunepromif- ligione: ergo folüm propofitum voluntatis 
fio eft fecundüm quid bona,& votum fimpli- inducit obligationem voti, Refp, exponendo 
citer validum , quia l iberé fe per promifsio- textus addudos, & fi qui alii adducantur: ex 
nem ligar, illicité tamen , atque demet i to r i é folo propofito nudé íumpto , N , promifsione 
vovet, quia ad id, quod non vult fervare, fe firmato, C . Ut enim notant Canoniftx (pro 
obligat:unde promifsio inficitur á propofito, quo vide Covarrubias loe. c i t . ) antiqua fuit 
& ideó il la dicituc propr ié ,& focinalitec pra- confuetudo, ut votum fimplex religionis in 
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communi emitrerent, qni religionem ingre- votum confaetudinarii, etiamíl faerit jura-
diebantur. Unde non ex Tolo propoíiro , fed 
ex dicta promiísione obligabantur. E t haec 
eft communis expofitio , & necejarto ampie-
tienda, inquit Joan, á S .Th . né J i t , appa-
reat aliqua contradiBío in decifsionibmPontifi-
cum, Nam cap. Lítterarum, de Fo^n ian i fe f t é 

mentó ñcmatum , non ligac , dummodo abf-
que tormali deliberatione emittatur. 

! 1195 Pro hujus gravisdifficolratis expe-
di t íone di vi (i funt ÁA. ex quibus ejigam, 
quod verifimilius viíum eft. Dico ergo for­
ma lem deiiberationem neceflarió exadam 

dicicur, quod ex folo propoíi to relinqnendi non effe ad valore voti,ut ex probar.i p min 
feqalum, non hgatur homo. E t InnocIÍLfu^ colligitur. Safficir itaque dclibcratio vir tua-
pcr hac re mtcrrogarus, cap. Utteraturam lis, non qualifcumque, íed qux importet for-
tuam. de Voto, fie refpondit: Quod ft plus non malem vovendi voluntatem tacitam , vei ex-
efiin votoprocefum ( ideft príeter animi pro- prel lam.Cüm enira dclibcratio dúo dicarJeu 
pofirum rchgionem ingrediendi) tranfgrefor iraportet, videlicet , collarionem rationis, & 
judtean nonpoterhji nonimpleas quod dixif ih volitionemformalem , omne voturn requiric 

IT93 Opp.7..Q^xá2i\x\ funt vota de rebus formalem voluntatis aaum prxteritum, vet 
arduis , ut reiig'onis, quod ad totam vitani prxfentcra , quó vovens acceptet ob í iga t io-
fpedat 5 fed ad ejutmodi aggredienda opus nem promifsionis , non tamen exigitnr for-
cft druturna deliberatione: ergo. Ad hoc ar- malis collatio rationis ad valorem vori prop-
gumentum , ab impugnantibus religionem tec raciones jam indudas pro i . p . min. H Í c 
ohm propoíicum , frequenter in praxi á qui- doctrina, quam credimus Inter DD.cñe com-
bufdam etiam nunc o b j e d u : ^ N.min.diu- muniorem, plures refolves cafus, modo in ea 
turna emm dclibcratio , & multorum confi- confideres, quod non admirtimus votum abf-
hum requiruntur in magnis dubiis. Circa in- que formali volúntate , bene vero ab íque 
greíTam autem rehgionis poííunt confidera- formali deliberatione. Qiiare 
n 1. ipfe ingreffus fecundüm fe. 2. compara- 1196 Refp.ad 2. p.min. N.ant.& difpari-
tivc ad vires íuícipiennsj & 3- modus ingre- tas eft, quod homicidium eft volitum in cau-
diendi, & quam religionem quis debeat in- fa, feilicet in ebrietate in quo contineturj fe. 
gredi. U r c a dúo priora nullum eft dubium, cus autem votum , quod cüm Ot adus v i r tu-
nam certocertms eft, quód fu bonum,& lau- tis, nequit in ebrietate contineri, Hoc tamen 
dabile religionem intrate; in hoc autem in- non eft negandum,quód ubi ante ebrietatem 
gre iu con identia eft in auxilio Dei > non in vellet quis le obligare, fi promifsionem, aut 
vinbus noí tns . Unde quoad dúo pnora,ne- juramentum emitterct düm ebriuseOet pu-
ceüana non eft dmturna deliberado, ut pu- rificata condidone raaneret iigatus,quia tune 
tant atCV .duces CÍECOCUm' Cil:ca 3 • autem non eííet nuda verborum prolatio, ut in cafn 
poteít haberi etiam con íillum cum iis ( N . B . ) argumenti,fed humanus adus virtuaiiter oer. 
qm non tmpediant. H s c eft íumma fententix feverans P 
D . T h . hac in re o p u f e ^ . cap.10, & 2.2. q, 
189. a r t . i o , 

1194 0 ^ . 3 . A d votum requiritur deli-
beratio formalis, aut faltem virtualis ? Neu-
trum dici poteft: ergo.Prob.min. quoad i.p 

m 1197 2. N.ant. Eadem quippe eft ra-* 
tío jurantis , & voventis, modo interveniac 
adus voluntatis formalis, ut d i x i , & reperi-
tur quandopraívifa confuetudine omittit vo­
vens , aut jurans collationem rationi?,num A 1 „ t 1 c o — — 1 .— • y AUV juiaus wiiduuucm rationi5,nuni 

Ad yalorernSacramentorum non exigitnr for- feilicet expediac : & nihilominüs t ranül ir . 
malis Mmiftn mtentio. Simüiter ad pecca- vultque fe promifsione conftrineere ; tune 
tum mortale non eft opus deliberatione for- enim omninó liberé ampleditur id , de GUQ 
m h & demque plures , tempore quó facris tenebatur collationem faceré , quam fi pne-, 
imtiantur, aut proieísionem emittunc,dc vo- termifit, Obi imputet; fed non ex hoc excu­
to non coguant, & ubi a d ü cogitent,non ta- fandus eft ab obligatione v o t i , & juramenti 
men circa omnes ejus circunftantias, ad quas 1198 Sequí tu r 1. Fradiones votorum fpew 
tenentun ergo ad votum non requiritur deli- cié non differre, cüm Ont de eodem objedo 
beratio formalis. Quoad 2.p. prob.min. 1. ti 
ad votum fufliceret vittualis deliberatio, 
ebrii votum ante ebrietatem prazvifum, eífet 
validum non minus,qnám homicidium. z.jur 
rans ex confuetudine non l igatur: ergo ne-

nempé contra fidelitatem Deo debitam. Un­
de in confefsione non eft per fe neceííe ma-» 
teriam voti exprimere , niíi forte alias fueric 
ptíEcepta, tune enim eflet dúplex peccatum. 
Scito tamen , quód ubi votum fiat ex af t \dn 

que vovens, quamvis uterque peccet. UndQ ad i m pcomiüam , non exindé dúplex con 
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furgit obligatio, ut quídam putant ; affedus ditíerens. PaíTerinus tom. 3. de Stat. 18̂, 
enim, feu voluntas abllinendi v.g.novam non a . 4. H.28. 
induit obligationem intra propriam iineam l a o i Hoc ipfum , opinor, tradere eos 
ex quo fubfternatur voto: unde qui ex moti- qui in oppofitum allegantur, & ex his habe-
v o , ^ affcdu abftinentix vovet jcjunium íab- tur feníus legitimus illius proloquii: Non 
bati, quod non eft in praecepto , único con- proficere , deficere e/i , qucd mu his illuftrac 
ftringitut voti praeceptó* Reiigiofus vero ípe- Alvarez de Paz in v í L f p i r i t , ¡ib, ¿ .p . 1. cap. 
cialiter contra obedientiam agens,duplex in- 10. Monuerim tamen pro Magiftto fpirituals: 

i 

connngere dupliciter, ut quis retrahatur á 
propoíi to meiioris boni: 1. íic , quód contra-
didorium proponat» 2.ita, quód tracto femd, 
aut iterüm proporito,illud ipfum denuó reaf-
fumat ,ac recnperet. E x his i . eft impedi-

currit peccatiun, inobedienti^ íciliCeí j qu^ 
ipfi neceflaria eft ex precepto, & facrilegu 
contra votum; libere enim íe íubdidit Pr^ ia-
to, & non qualitcrcumque, íed ex voto. R e ­
gula itaque generalis er i t : quód fi materia 
voti alias fie praecepta , violatio voti erit du- mentum progreíTus in via íp i r i tüs , & mag-
plex peccatum 5 íecüs vero, fi f ecüs , ex Ca - na; tepiditatis fignum , atque adeó totis ner-
jetano hic a. 5. club. ulí . comrnuniter re- vis eft vitandum. 2.veró non ita; plerumque 
cepto. enim poft fradionem propofiti ferventior re-

1199 Sequltur 2. Votum non exigere, ut furgit anima, nedum humiIior,nnde P f a l i g , 
fíat ex aff-du ad rem promiíTamrplurics enim V.y. dicitur : Non movebor in aternum 5 en 
conftringitur quis voto, qui magnam experi- propoíi tumrfequitur autem: Avertifti faciem 
tur dif:ncultatemJ& triftitiam in ejuídem ma- tuam a me , & faBus fum contar batas: ecce 
teria , ut vel fie vincac non pracfuméns de fe, propofiti fradionem,fubditque extempló pro-
fed de auxilio Dei: unde D . T h . ^.contr.Gent. poíi t i renovationcm : Ad te Domine clamaba, 
c a p . r a t . i , concludit fie: E r i t ergo a£im inquit, O* ad Deum meam deprecabor* 
continentia , vel abjlinentia laadabilior in eo, 
qaod ex votofacit, etíamfi non ita deieóhtur in A R T 1 C U L U S 11. 
abftinsntiaf ve l continentia ¡ex eo quod deleBa-
tur in potiori virtute, qaa ejl r eligió. Hsec D . Exponltur Voti materia, feu quo modo J i t d i 
T h . quibus habetur,quod poteí t materia vo 
ti íecundüm fe triftitiam,& diffieultatem ha-
bere refpedu vovent is , & tamen propter fi­
fí em religionis vovendo fit deledabilis. Un­
de votum tune non fit ex affeduad rem pro-
mifldm,fed ex affedu ad cultum Dei . Videíis 
Ferratienfem ibi § . Sed occarrit. 

1200 Inquires autem :Anfra£iio folias pro-
pofiti meiioris boni f i t peccatum falttm veniahl 
Refp. Negative loquendo formaliter, per fe 

meliori bono. 

1202 Sk u t commínatio eft de re, quam 
contra aliquem quis faceré inten-

dit, ira promiísio eft alicujus , quód pro a l i -
quo facit quis volunta ríe fe obligando» Res 
autem hujuímodi íubdi debent noftra: volun-
tati, nam íibi impofsibilia , ut volare, vel ab-
íolute neceflaria , ut tr.ori > non nifi ftultus 
prcroittit.Vana quoque eflet promiísio de re 

ex parte objedi, feu opens, & colligitur ex alteri ingrata, aut non accepta , & ideó cum 
D . T h . hic a, 1. & infra q. 189. a. 4» ad 1 . & nullum opas fi t Deo acceptam , nififit virtuo~ 
2. Per accidens vero, concomitanter , & ex fam) conjeqaens efly quod de na 11 o iUicito,nec de 
parte operantis íemper , aut feré íemper erit aliquo indifferenti (ut tali) debeat fieri votum-, 
veníale , ubi nempe abfque rationabili caufa fed fdum de aliquo ÜBU virtatis, D . T h . hic q. 
quis rcíiliat á propoíi to j tune enim incurrí- 88. a.2. Hóc prcelibato, 
tur peccatum inconftantis , five imperfeve- 1203 Concl . 1. Promifsio Deo delibérate 
rantiíc5quorum proprium eft , defacili recede- f a B a de re qualicumque illmta% eft mortalis. 
te d bono propter áifftcile 5 reda ti quid em ra- Rat . Hujuímodi promiísio eííet blafphemia; 
tio non patitur , ut bonum , quód femel am- fed in hac non invenitur parvitas materia', 
pleditur defacili, ideft abíque caufa, praster- ut dixinum. 243. ergo quainvis mendacium 
mittatur. Hac ratione , qui religionem fpon- fit ex fe veníale , ordinare tamen ipfum in 
te , & non ex voto ingreditur, nifi exeat ex De i cultum,ut fit in promifsionc, eflet gravis 
rationabili caufa, non erit abomni culpa im- injuria Deo irrogara, nam immolantis ex mi -
munis, nam hujuímodi retrocefsio non eflet quoy obLitio eft maculata, E c c l . ^ . v . 1 1 , Unde 
bona, cüm fuerit abfque caufa: erit ergo MalacbU 1. graviter reprehenduntnr ofte-
i«ala 3 nam non datur adus in individuo in- rentes vidimam cxcam,claudam,&c.Hac ra-

tio-
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tione votum Jephfe, ác quoj-udictm n . a p -
pellatur á S.Hieronymo ftultum, ut refert D . 
T h . bk a.z. ad 2. &/at Juftinus prodit , L o -
eren íes cüm beilo premerentur, turpe nnn-
cuparunt votum, proftituros fe filias in fefto 
Veneris , íi vidores forent. De voto emiflo 
propter finem pravum, videp. i . «««2.452. 

1204 D i x i : promifsio delibérate fada, nam 
propter ignorantiam políent hujufmodi pro-
miísiones excuíar i ex toto, aut ex parte. Un-
de votum nuptír, fi non haberet prolem, etíl 
illicitum , & nullum , quia contra finem ma-
trimonii, excufandum tamen dixi ptopter ig­
norantiam. Prsedidam relblutionem extende 
ad votum abíblutum de re fimpliciter impof-
íibili:nam talis promifsio non ficret fine con­
tení ptu gravi, & injuria Dei ; unde hujufmo­
di promifsio eflet prava, nifi forte eamexcu-
faret ignorantia. Diífícultas autem eft: M ubi 
materia voti non ejfet totaliter impofsibilisjilud 
¡igaret ex parteé Qua in re certum eft, quód fi 
de voventis intentione conftaret , non eflet 
locus dubitationi: Obügatio enim voti ex pro-
pria volúntate, O* intentione (voventis) caufa-
í u r . D . T h . h k a.^. a d i . & infra q 189. .̂4. 
ülv.In tantumfertur obligatio votism quantum 

fe extendít voluntas, & intentio voventis. Ca3-
terüm ubi de intentione non conftiterit, ve-
ftiganda eft ipfa intentio ex materia voti, 
animufque voventis explorandus>íive impof-
fibilitas príecedat, five voto fuperveniat, ea-
dem namque eft utriufque ratio, ut bené no­
tar Prado hh n. 114.& ideó ex dicendis infra 
de voti obligatione, conftabit refoiutio. 

1205 C o n c i a . Res , fíve opus indifferens 
non efi materia voti, nijiob finem, aliamve cir-
mnftantiam transferatur ad ordlnem boni ope-
w . Rat . i . p . Indifferens opus in fuá manens 
indifterentia, non eft de genere boni moralis: 
érgo multó minüs erit bonum melius, quód 
eft materia vot i . Rat . i .p . Indifferens extra-
" u m indifterentia poteft efle materia vir-
tutis: ergo & voti. Hinc tranfire extra mu­
ros, quid eft indifferens, & fecundum fe ma­
teria voti incapax 5 fi tamen fieret ex fine v i -
tandi occafioncm peccandi, votum eflet pro-
Culdubió honeftum.Confiderare autem opor-
tet in hifee vo t i s , quod ceñante ejus fine 
P^ncipali, feu cu¡usgrat'ú emíflum fuit, cef-
lat & votum, ut m relato exemplo: nam ubi 
tranfuus extra muros non eflet occafio pec-
candl'. non ligaret votum,cüm deficeret ejus 
^ t e t i a , f e u reddira fit ad ftatü indifferentis. 

1206 Qond^.NeceJfaria ex precepto íunt 
vott materia. Rae. Qaamvis hujufmodi opera 

rt.IL Votum, 269 
fínt debita ex precepto, tamen velle ea face-
re nova relígionis obligatione,cft opus íuper-
erogationis 5 fed hóc ipso funt materia voti , 
ficut & juramenti: ergo votum fervandi man­
dara eft circa propriam voti mater iam, íubin-
deque univocé convenir cum voto , cujus 
materia íit res coníilii. Nec obftat 1. cap.£f*¿* 
circa, de bigamis, Víh\ Jlmplexfornicatio dicituc 
luxuria in Clerico. Non inquam officir, quia 
iliud diciturad exprimendam bigamiam, non 
ad exciudendum facrilcgium. Nec oh fíat 2. 
quod contrarium hujus voti videatur efle ma-
lum , quia non fervare mandara, malum eft: 
ergo votum fervandi mandata , non eft de 
meliori bono , fed utfummüm de bono.iír/ /?. 
enim, quód contrarium prardidi voti non elt: 
Non fervare mandata , fed fervare mandato, 
non ex vote 5 & hoc quidem bonum eft , fed 
minus, quám ea fervare ex voto: unde tranf-
greflbr hujus voti rcus eft duplicis peccati, 
quiafacit contra motiva duarum v imuum}& 
ideo cap. Impúdicas 27. q . \ , appellatur facri-
lega Moñachi fornicatio. Unde contrariam 
Oerfonis opinionem cenfurá dignam exifti-
niant communiter D D . 

1207 Sequitur 1. contra Navarrum, vo* 
tum non peccandi mortaliter in qualibet ma­
teria,& univerfaliter,efle licitum,& validum, 
nam eft de re Deo grata , & auxilio divino 
poísibih cuicumque homini,quantumvis fra-
giii.^ Deus enim paratiísimus eft nobis fuam 
gratiam donare, juxta illud Apoc.^. v 20 Ecce 

Jio adoftium, O-pulfo. Scias tamen, quód ra-
nís iméconfulendum eft hoc votum , ut rede 
monet Soto l i bq . q,,. a.3.ad 2, & ubi f a d a 
tuennt, faciie funt difpenfanda, aut caflanda, 
nam plenfque funt occafio graviüs cadendi, 
o¿ ideo illis , qui indiícreto fervore cupiunt 
hoc emittere votum, dici debet i l lud Ecc l .p . 
V.20. Communionem moriis feito : quoniam in 
medio laqueorum ingredieris,®* fuper dolentium 
arma ambulabis. 

1208 Nota , quód votum vitandi omnia 
vemalia eflet nullum, cüm fit de materia mo-
rahter impofsibili , ut colligitur ex Tr íden t . ief.6. can.23.Traduntque communiter T h e o -
Jogi, de necefsitate gratis diflerentes: q u ó d 
fcihcet nullus viator,excepta B.V.Maria , po­
teft omnia venia l iaco l led ivé v i ta re , feu ir\ 
omni materia. Nam in determinara materia 
nonnunquam viris perfedis fpeciali Dei au­
xilio conceditur , quód contra hanc , vel i l -
larn virtutem , nec venialiter delinquatm un-
de de S.Joanne Baptifta canit Eccleíia: Ne le* 
v i fdtem maculan vitamfaminepojes; & de 

D o -
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Dodore Angélico , quod peftifer? fuper-
bi<£ numquam perfenjit Jiimulum. Arduumvo-
tum, quoá, a Deo edoBa emifit innixa fuper 
diledum í'uum S.V.Therefia , huic non obcft 
áoSíñnx , nam hoc perfedionis genus extra 
communcm legem conftitutum eft.Simile vo-
tum emififíe Servam Dei Joannam Francif-
cam Fremiot, habetur in ejus vita, cap.2i.& 
de aliis non paucis traditur ídem egiffe, nam 
non e/i abbreviata manus Domini. Ií'ai.59. v . i . 
Imó ii credimus Auctori Catens Myfticsjhoe 
votum nuncupari poteft ab animabus profi-
cientibus , quod mérito impugnar Jofepíi á 
Spiritu S. tom.^. Cursüs Myft. difp.1%. q.6. 

1209 Concl.4. Qudlibet opera fuper eroga-* 
tionis funt propría voti materia^ quatenus ex-
pediunt ad confecutionem v i ta ¿terna. Hanc 
nota iimitationem , ex qua pender plurimo-
rum cafuum refolutio , & deducitur ha'C re­
gula generalis: Votum de h is^ 11 a/unt formali-
ter oppo/íta confiliis irri ta funt, &" nuil a j ( ídem 
dic de juramento) unde invalidum eíl votum 
non ingrediendi religionem : nam tali pro-
mifsione poneret vovens obicem SpirituiS. 
quiafeen/iones incordie no í l rod i fpo ju i t ^ ideó 
non obftante ea promiís ione, poílet quis re­
ligionem intrate. D . T h . hlc ^.89. a.j.ad2. & 
videndus quodl.^ . ¿1.14. C5" qmdi,^. a.27. ubi 
docet, quod etíi eleemofynam non daré,non 
jejunare, non mutuare , non ingredi religio­
nem , & alia hujufmodi opera h i c , & nunc 
íint bona, & honefta, tamen obligarlo ad ea 
prastermittendum efti l l ici ta, quia per talem 
obligationem firmaretur animus conrra gra-
tiam Spiritús S. E t hsec de oppoíitis coníilio-
rum ut talibus, Se ideó in regula á h l : forma-
Uter : nam fi confiderentur materialiter res, 
qtise videntur confiliis contraria , queun te í l e 
materia voti, íi talibus veíliantur circunftan-
tiis , ut formaliter non opponantur confiliis. 
Quocirca votum non vovendijniíi de licentia 
Magiftri fpiritualis , lalubriter á quibufdam 
emittiturjiit cohibeant nimiam vovendi prse-
cipitationem. Attamcn ñeque hoc prorfus 
confulerem 5 íed p o t i ú s , quod abfque voti 
obligatione illud ipfom übi proponerent, & 
itaut expreííam babeant vo lun ta tem,quód íí 
forte abfque licentia Diredor is voverent, 
non ligarer votum, nifi poft ejus approbatio-
nem. H ó c enim modo vitatur periculum fra-
ftionis v o r i , & nedum indiferetionis voven-
tis. Nam qui votum emitteret, non vovendi, 
niíi cum circunftantia approbationis preedi­
t a , ubi contravenerit vovendo abfque tali 
iBoderamine, peccaret cUra dubium y neq 

um Decaí. Prsecept. 
proindé effet á voto exemptus , ut falso qui» 
dara putant: nam voti violado ipfum per fe 
non kritat, ficut nec juramentum ; iitnufque 
enim obligatio permanet poft plurimas fra-
cliones. 

1210 Petesr^w votum nuhendi pofsit effe va~ 
//W»w?Sappono,quód etfi tepore legis veteris 
Matrimonium el íe t materia voti abfolura, 
quia tune virginitaii prxferebatur,!. ad pro­
pagan dum Dei cultum. 2. proprer expeda-
dionem benedid i feminis, ut late t radat Ca-
pifnechus controv. 14. §, 8. in lege ramea 
gratis longe prxftantior eíl virginicas , ut 
dixi p. 1. unde matrimoniurn non eíl melius 
bonunij í i per fe, & abíblure conndcretur}& 
confequenter ñeque materia voti. Cícrerüm 
pro vitando gravi (cándalo , vel infamia, aut 
propter ingens Regni bonum, vel ad firman­
da pacis focderajVel in aliis ü m i l i b u s cafibus, 
poterit efie materia praecepti , & confequen­
ter votijjuxta nuper dida.Admonendi tamen 
funt Principum Confiliaiii , ut ferió mediten-
tur hunc nupdarum príetextum, nam contin-
gir ,ut prxtcxtu boni totiusRegni denuncient 
effe legem Dei , quod eft folios hominis pla-
citum. Videíis A d a S.Joanns Lufitanae apud 
Boland. tom.7. Maji in Appsnd, ad diem 12. 
cap.%. Hóc cbiter príelibató, 

1211 Controverí ia eft: An votum nuhendi 
pracise in remediumyfeu ad compefeendam Ubi-' 
dinem} licitum J i t emitiere* Negat Soto, que ni 
non pauci, nec parvi fequuntur, quia votum 
ilio fine emiííum impediret melius bonumjíic 
enim conftrictus nequiret afcendere ad ftatum 
perfediorem,iroó defeenderet ad ftatum con-
tinentix infimum: ergo hoc cafu non effet dq 
meliori bono. Si quis autem cum Suarez talU 
ter moderetur hoc votum, oteo non obftam 
te, libere pofsit convolare vovens ad melio< 
rem ftatum,non refragabor contrarix opinio* 
ni, eó quod, tali moderamine a d h i b i t ó , tan-» 
tüm ligaret lub conditíone , quod nollet aíial 
adhibere remedia contra carnis ftimulos, uc 
r e d é infert Prado hlc cap.31, q.2. «.51. Hac 
cadem ratione votum m a t d m o n ü intuirá 
pietatis, ut feilicet removeatur mulier á me-
retricio , vel puella nubills a periculo mere-; 
tricandi próximo, erit validum fub conditio^ 
ne,íi nubat vovens,& non aliter. Regula i ta­
que cuiquam íetvanda traditur á S. Fulgente 
lib. de Pide ad Petrumy cap.7,, Quod/í'/Yjinquit, 
ejfe licitum) & adprofeSium melioris vi ta per" 
tinere cognofcitl O* ¡ibentsr voveat) & cekritcn 
rcddah 



Qi?xí]:.IL Art.lILVotum. 
A R T I C U L U S I I I . 

De Voti obligatíone, 

1212 / ^ O n c l . l . Nonfolum expedit vove-. 
\ _ j re , fed majoris meriti eft opus 

exequi cum voto, qmmJim tilo. D . T h , hac q. 
88. ¿í.4. Ú* 6. Sí yidendus Opufc.i j , cap.11, 
Opu/c.i%. c a p . i z . Q n o z á i.p.conftat ex utro-
que Teftamento, nam Genef.iS. v . 20. Jacob 
vovit etiam votum dicens, Ó'c. Num.21. v.2. 
J f rad voto fe Domino oblígansy&c,D cúter .23, 
v. 21. Cum votum voveris Domino Deotuo^non 
tardaberis reddere.Et i .Regum l . v . n . A n n a :: 
votum vovit dicens. Inlege autern gratize prjE-
nunciavit Ifaias r ^ i p . i;.2 i .quód fideles vo­
ta vovebunt Domino> & folvent. Unde perpc-? 
tus virginitatis votum eroiíit B .V.Mar ia an-
tequam effet deíponía ta Jofeph. E t Apoftoli 
rimilirer perfedionis vota,pra:fertim pauper-
tatis , emiferunt, ut communicer obfervant 
Interpretes ad cap, 5. Att . Unde ab eorum 
tempore fiddium uíus nuncupandi Deo vo-^ 
ta invaluir, ut teftatur Euíebius lib. 1. hifi, r̂ .24. Hujus veritatis pené innúmera íunt 
PP . teftimonia, & aliqua colligit Medina 2.0. 
^.28. a ^ . 

1213 Qiioad 2.p.conftat:nam vovere eft 
coníiliam De i , juxta illud P/W.75. v . 1 2 . Vo-
vete, & reddite. Unde Chnftus D , tria re l i -
gioms vota confulit ad illud Matth. ig, v . i z . 
Sunt E u n u c h i ^ c . ut notat ibi Chry íb í i . ah i l 
que PP . fed omne coníilium eft de meliori 
bono: igitur vovere eft meiius bonum.Itaquc 
qui tacú opus ex voto , dúo implet confilia: 
aiterum operis, alterum vot i^uod etiam íub 
confilio cadit. ^ ^ . 3 /7.Opus fadum cum ma^ 
ipn íub jea ione ad Deum, & ex majori animi 
mmuate, eft genere fuo perfedius, & magis 
«íentor ium ; led opus ex votofadum eft hu-
^Imodi ; ergo, D i x i ex votQynon enim fufficir, 
quod cum voto ñat opus,id eft.á vovente; fed 
requiritur fieri cum relatione formali , auc 
Vírcuaii ad votum.Intentio íiquidem juft ivo-
Ventis in dúo fertur; 1. in id, quod fe fadu-
rum vovet, E t 2. in immobilitatem, & firmi-
X m m voluntatis.vult enim fuam voluntatem 
efle firmatam>&lUbiütam in eo faciendo, ita 
ut íarn fibi non liceat ab illo pcopofito reflli-
íe > quare non folum aBum , fed etiam po-
tentiam offert Deo. D.Thom, 3. contr, Gent. 
^ . 1 3 8 . Caíterüin intentio agentis, & non 
voventis tantúm fertur in adum,& ideó iau-
dabilior eft operatio fada ex voto,quia in ea 
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manetvirmtc intentio il la immobilitatis, & 
nrmitatis, 

1214 Hinc obiter inferes cum D . T h . hb 
a-4'ad 3-, q ^ d Chrifto D . non congruic vo­
vere, quia in quantum hqmq habebat firmatam 
voluntatem in bono , quafi comprehenfor ex i -
fiens-. íicut ergo beatis non congruit votum, 
ira nec Chrifto D . Infuper.votum fit.ut Ion-
gius á deficiendo in bono quis conftituatur, 
quan tó enim magis firmatur in bono , tanto 
plus d i f ta tá malo. Voluntas autemChrifti 
u tpo té impeccabilis omninó ex unione ad 
Verbumj&quia á Verbo Divino gubernaba-
tur, indefedibilis e ra t , ac proindé non ege-
bat per votum longius iré á malo. 

1215 Opp.i. contra concl. Nulius debet 
fe periculis injicere; fed vovens injicit fe pe-
ticulo peecandi:ergo.i?^.dift,maj,periculis, 
qux nafeuntur ex fadoX. tunc autem fadum 
con eft expediens.Periculis,quíe nafcürur ex 
culpa facientis, N . & dift.min.N.conf.Itaque 
periculum peccandi non imminet ex ipío vo-
to,fed ex culpa hominis,qui voluntat ié tranf-
greditur votum. Unde Auguft.didt Epift.45. 
Non te vovijfe pcéniteat'.imd gaude, jam Ubi JIG 
non licere quod cum tuo detrimento licuijfet. D . 
T h , hlc a.q.ad 2.& videndus t ra¿i .de 'perfe£i, 
Vit.fpirit. cap.12* 
. 1210 Oppi - Unumquodque eft bonum, 
in quantum liberiüs agitur 5 fed quod fit ex 
voto minus libere agitur: ergo, i ^ . c u m D . 
T h . loc.cit.ex contr.Gent. illos,qui üc arguunt 
necefsitatem rationis ignorare ; confundunt ü-
quidem eam cum neceísi tate coadionis: h x c 
enim diámetro pugnat cum méri to , & deme­
rito; necefsitas autem rationis, five pr$cep-
ti meritum auget, ut hh a.ó.ad 1. & 2. tradit 
P . T h . & alibifaspiísimé.Unde 2.0̂ .3.̂ .17. 
dicitur : Ubifpiritm Domini,ibi libertas, Veré 
enim liber eft,qui omnimode Deo lub/icitur: 
talis enim fubjedio eft perfeda libertas, quá 
quifque eft dominus f u i , & ideó Pfal .61. v , 
2. á m t u u N o n n e P e o fubjetfa erit anima mea* 
4b ipfo enimfalutare rneum^quem íocum con­
tra Donatiftas urgetS.Auguft,3..í-o^r,//>í.P^ 
t i l cap.1%. & nos adverfus proteftantes voti 
religiofi prxfertim , oflbres 5 quos imitatuc 
Mol inos,dicens propofit.3. Vota de aliquo f a ­
ciendo funt perfeBionis impeditiva^qux tx di-
dis manifeíte tejicitur. 

1217 Concl . 2. Obligatio voti eft religió-
n i s & quidem major, qudmjuramenti.Kzx.i.p. 
Votum ordinatur in Deum , feu fit in ipfius 
cuitum, juxta illud Ifaia 19, v.21. Colent eum 
in hojiiis, <& in muneribus O* vota vovebunt, 

Do-
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Domino, &folvent: ergo. Rat.2,p. Obligado tra plores virtutes peccaret , fed non morta-
voti nafcitur ex fidelitate Deo debita: jura- liccr. Ad 2. dk: Mendacium cum illis circun-
menti v e t ó ex revetentia , quá tenemur veri- ílantiis poffe eííe matcriam gravem contra 
ficare quod juramentó dicimus, vel promit- votum. Gravitas i taque , aut levitas , hac i a 
timus 5 íed obligatio fidelitatis ad Deum eft: re deí'umitur abfoluíé}dc refpeBive. Abfohué 
major, quám reverentisc: ergo. Rurfus: per quidcm, quia quod in materiis aliorum Prse-
votum obligatur homo Deo, & quidem íem- ceptorum ceníetur grave , etiam judicatur 
per, & hoc eft i i l i eflcntiale ; fed juramentó materia gravis in voto. Refpeclivc autem, 
interdum obligatur homini: ergo. Ñ e q u e of- quia /uxta diverí i tatem locorum, temporum, 
ficit, quod votum aliquando firmetur jura- per íonarum, &c . poteft aliquid eííe grave, 
men tó , nam hoc non fit ad dandam voto fír- aut leve. E t ex his habes regulam ad difcer-
mitatem , quod a deltberatione voventis, & nendum an materia voti íit gravis , necne¿ 
magis á Deo, cui ofFertur, firraitatera habetj Quod ve tó ex voventis intentione queat vo-
Sed ut per duas res immobiles major firmitas tum ligare tantüm fub lev i , d ix i / ? . i . n. 1015. 
habeatur. D . T h . ble ¿7.89. a.%, ad 2. 1221 Concl.4. S i illud quod quis vovityex 

1218 Concl.3. Obligatio voti genere fuo eft quacumque alia caufa impofsibile reddatur , de-
grav is ; parvitate tamen materia , etfi totalisy bet hoc faceré quod in fe eji , ut faltem habeat 
poteft ejfe venialis. Eft communior, & proba- promptam voluntatem facimdi, quod poteft, D . 
bilior. Rat . i .p , Obligatio voti fpedat ad re- T h . bk a.^.ad 2. Rat , Fidelitas poftulat, ut 
ligionem : ergo intra propriam lineam poteft impleatur quoad poffe promiísio ; hoc eniai 
eííe gravis. Rat . i .p . Ubi materia voti non eft indicat fides, ut fíat diéium 1 ergo multó ma-
totalis,fed pars akerius materia: g rav is , non gis in his, quse homo promittit Deo. Sienim 
ligat illa fub gravi:ergo ñeque ubi fuerir to- debitum j u í l m x commutativa; cogimur foJU 
talis. Infuper; votum le habet adinftar prze- veré ex parre,ubi non poflumus totora: quid-
cepti d iv in i ; fed hoc non obligat graviter in ni ergo in voto, cujus debitum ardioris eft 
materia l e v i : ergo. Gravis tamen poflet efíe vincul i , fciiicet reiigionis ? Forfan dices: 11 lie 
obligatio, fi materia voti parva cederet in intervenire damnura ptoximi. Sed infto : Ec 
proximi utilitatem, puta, íi quis voviflet fti- hic adeft damnum privandi Deo cultu pro-
pem quotidie pauperi daré 5 quamvis enim miíTo: igitur ad illud quod poteft > remanet oblh 
irerata hujus votifradio per aliquotdics ef- gatus, D . T h o m . m 4. dift.i%. q . i . a . ^ . qq.l» 
Xet venialis, perveniri tamen poflet ad mate- ad 1. 
riam gcavem continuitate aduum morali,qui 1222 Hac ratione , nubens poft emiíTum 
itali votouniuntur. caftitatis votum, etfi con íummato matrimo-

1219 Opp.i . Vovens quotidie recitare fe-
aiel orationecn Dominicam , non peccaret 
mortaliter, etiamfi multo tempote illam praz-
termitteret: ümili ter ergo in voto eleemofy-
n x , ut praefertur. Refp. N.conf. nam in voto 
xecitationis, moraliter non uniuntur omifsio-
íies, quia votum recitantis per fe p r i m ó , & 
direde rendir in tempus,& non folüm in ma-
teriam , & moraliter íic ab ómnibus judica-
tur. Votum autem eieemofynzejnon cadit fub 
tempore privativé , ita ut t r a n í a d o die de-
obligetur quis 5 etenim hac promifsione i n -
tenditur per fe proximi utilitas , & ideó dif-
par eft ratio. E t hsec eft íententia communis, 
ut ait Joannes á S . T h . htc ¿Í.8. 

1220 Opp.2. Vovens non mentiri, fi póft 
mentiatur , peccat mortaliter. 1. quia plus 
peccat. 2. quia in v i rogravi , & religiofo res 
eft gravis, indecens, & impeditiva profedús 
fpiritualis. Refp. N.ant.ad i.prob. dic : tune 
mendacium effe contra fidelitatem homini 
debitam, & contra religionem, & ideó coa^ 

nio (non ante) pofsit reddere debitum , non 
tamen péte te , cüm debeat quoad pofle í e r -
vare votum. Qui vero nupfit cum religionis 
voto ,cüm in hoc non includatur caftitatis vo* 
tum, poft confummatum matrimonium pete-
re poteft, & reddere , cüm materia voti ex 
integro efteda íit impofsibilis. Sed confide-
randum eft , quod nonnumquam pars mate­
rias voti non cadit fub voto, niü dependentec 
á tota materia Voti: idcircó,qui culpa fuá re-
ceptus non fuit; vel non períeveraveri t in re-
ligione ufquead profefsionem,& ex hoc mo­
tivo , aut quovis alio, iropeditus eft ingredi, 
non tenetur ad caftitatem , ficut nec adpau-
pertatem, vel alia religionis onera, nam bxc 
proponuntur fervanda per illud votum me~ 
diante ftatu religiofo , & non aliter: qui enim 
vovet fufeipere ftatum , non ligatur ad ea, 
qux funt talis ftatüs, nifi poft ejufdem fuf-
ceptionem. Unde r e d é Fagnanus cap. Porre~ 
¿iuw, de regular, differentiara ponit Ínter vo­
tum profitendi, & profefsíonem, 

Opp. 
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1223 Opp. Qnl votum religionis íblemnc 

cmit t i t , etíi nullum propter aliquod impedí-
raen tu m , manet tamen obligatus ad caftita-
tem , itauc non poí'sit debitum petere , imó 
mortua conjuge nequit ad alias nuptias tran-
fíre, ut Üatuitur cap. Quídam , & cap. Placet 
de converf, conjug. ergo etiam Ule, qui vovec 
rcügionem ingredi, t-netur ad caí t i ta tem. 
Refp. N.conf. quia votum iilud, licet nullum 
quoad profefsionem , effct tamen validum 
quantum ad promiísionem caftitatis (nifi for­
te aliud conftaret ex intentione profitcntis) 
cüm in ejus poteí late effet non petere, & de-
nuó non nubere; permanere autem in rcligio-
ne, aut non reddere débitum3non erat in ejus 
poteftatesdT- ideó quantum ad ipfam tenuit vo­
tum , quod pofi v i r i ohitum tenere non defiit, 
cum ad eum cafum redierit, d quo poterat effi-. 
cax babere prmcípmmicap . tch io , Placet. C x ~ 
terüm votum ingrediendi in religionem , non 
indudit caftitatcm, nifi mediante ftatu,ut di^ 
x i , & ideó femper conditionem habet fubin-
telledam: S i profefsionem emittam. 

1224 D i x i : nijiforte aliud conftaret, O'c. 
riam^u ibidem c a p . P / ^ , n o t a t González ex 
fententia Petri Bletenfis, epift.19. cüm uxor, 
qua; talfo rumore decepta,maritum exiftima-
bat mortuum, profefsionem emifiífet^everso 
n i a r i tó , eg red icoaaa fait5& ipso mor tuó ,non 
lolum non fuit coada rediré ad Monarte-
num, fed permiüa eft ad alias traníire nup­
tias ; quia votum caftitatis ab illa mullere 
cmiffum, fuit conditionatum, & habita confi-
deratione ad vitam , & profefsionem monaf-
tream , ut gloíTat González. Haec expoíit ío 
conhrmatur ex eo, quód licét votum vireini-
tatisregulariter obiiget, & permaneat poíl-
quam muher fuerit corrupta, quia in tali vo­
to trequenterincurritur caftitatis promifsioj 
tamen ubi ira precisé votum fieret, ut foium 
intcnderet quis primum luxurix peccatum 
vitare , fi femel peccaret contra caftitatem, 
ad mhii maneret obligatus: íimiliter erso, fi 
quis emitteret profefsionem nullam expreísé 
voiens ad nihil fe obligare , fi forte nulla ef-
le t , non maneret ligatus ad aliquid poft de-
clarationem nullitatis. Unde textus i l l i inteí-
jigendi funt, ubi non conftiterit de contraria 
intentione. 

1225 Concl . 5. Votum negativum ohligat 
pro femper; affirmativum vero , quamprímüm 
pofút moraliter impkrh unde non debet tardare 
ultra qudm intendit fe obligare. D . T h . hh a.^. 
ad 3- iíifmuans, quód ex voventis intentione 
pender tempus obiigationis, itaut ü ad cei> 

Tom, / / . 
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tum tempus, puta intra annum, vel fub tali 
conditione voveat,non tenetnr ftatira redde­
re. Casterum, fi abfoluté voveat, nullum de­
terminando tempus , debet votum implere 
c u m p n m ü m , ftatim, feu quamci t iüs , ut lo -
quitur D . T h . infra q.tSg. ^ .3. Rat .Licét vo­
tum üt quafi lex privara, diftert t amen ,quód 
lexdatur Communitati,& ideó ügat juxta oc-
currentem necefsitatem, & utilitatcm , notí 
íolum fui, verumetiam proximi ; atvoti obli­
garlo íponte eligitur á fingulari perfona: un­
de non expetlat tempus necefsitatis, vel uti-
litatis; fed umee reípicit cultum De i , quem 
vovens elegit • ergo juxta ejufdem intentio-
nem obhgatj fed intentio abfoluté voventis 
eft ad ftatim reddendum: ergo. Min. in qua 
poteft eífe difficultas,prob. Voventis'intentio 
debet eífe conformis reclse rationi; fed hice 
poftulat, cüm adfit poteftas moralis,ut ftatim 
impleatur votum, unde Deut.2^. v . 2 1 . dici-
tur: Cum votum voveris Domino Deo tuo, non 
tardabis reddere : quia requiret iUud Dominus 
Deustum, Ú* fi mor atus fuer is, reputabitur tibí 
in peccatum: ergo. 

. 1226 Quandonam autem temporis dila-
tio fit mor t í fe ra , non facilé determinatur. 
Al iqua tamen figna adhibet Cajetanus : 1.* 
conlcicntiíE remorfus de eo,quod votum non 
fitimpletum. 2. modus, quo vovens confue-
vit implere vota. E t 3. motivum non implc-
tionisj nam ubi nonnifi cum gravi incommo-
do potuit impleri votum, íignum eft, dilatio-
nem non fuiífe lethalcm ; neme enim prsfu-
mitur fe obligare cum gravi darano. Hoc ta­
men eft ce r tum,quód religionem vovens,de-
bet adhibere moralem diligentiam abfque f i-
mulatione, fraude, & dolo , ut recipiatur in 
aliquo Monafterio fui Regn i , aut Provincix: 
tot autem Monafteria debet adire,quot putet 
neceiTaria ad moralem diligentiam. Unde re-
d é Prado .̂31. q.1% §.3. in jin% dicit al¡_ 
quando ex uno íolo Monafterio poteft certb 
ficari, quód habet impedimentum , propter 
quod in nullo Monafterio recipietur. 

1227 Rurfus eft certum , quód qui rel i ­
gionem vove t , & timet rationabiliter perpe-
tuum impedimentum , tenetur ulteriüs non dif* 

ferré , D . T h . m 4. ¿¿̂ .38.̂ .1.̂ .3. qq . i . ad 7. 
Imó peccaret,fi conditiones voto intrinfecas 
feu quíe natura fuá infunt, impediret, puta* 
quód procuraret diflenfum íupe r io r i s , aut 
eorum, qui ipfum debent admitiere ad reli­
gionem, liquidem hanc voveDs,virtualiter,& 
tacité obligatur ad ponendas , & non impe-
dieadas hujufmodi conditiones. Q u i d verq 
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de aliis Conditionibus extrinfecis , infra cúm 
de voto conditionato, Interim adeas Paí le-
rinum tom.i. de¡iat. q.189. a.^. n . n . Nunc 
feias, voto prsefigi tempus dupiiciter: 1. tan-
quam onus tcmporis proprium, v.g. jejunarc 
in die Sabbati, & tune elapfo die, ceííat voti 
obligatio , quod & verum eft in voto reali 
dandi v. g. e leemoíynam, modo liase fit v o -
ventis intentio. Nec hoc negatSotuSjfcd tan-
tüm ponit diíFerentiam, & veré , quod vota 
perfonalia plerumque ñunt ad diem ñn ien -
dura ; íecüs vero realia. E t hie eft 2. modus 
praefigendi tempus , quod leilicet per ib , & 
primario intendatur obligatio 5 tempus vero 
defignetur ex confequenti fecundarió, & mi­
nas principaliter, & in his votis períeverat 
obligatio, etiam poíl tempus elapfum. U x c 
ex intentipne pendent voventis, qui í i adeó 
rudisfuerit, ut declarare ne íc ia t , an tempus 
fueric primario intentum ? an vero íblüm fe­
cundarió? Conjecturis eft agendum, coníide*-
rando materiam, & verba voti. 

1228 Concl.6. Vota ex metugravi tnjufte 
incuf o ad i l la extorquendum,non obligant. Ra t . 
Prsedida vota funt irrita: nam primo videntuc 
non acceptari á Deo,ut ait S.Bonaventura,& 
coiligitur ex Í;.IO8. Pfal.11%. Voluntaria oris 
wei beneplacita fac Domine, qux verba cum 
illis P/¿J/.53 . ^.8. Voluntarie facrificabo, ad-
ducit Nicolaus Papa agens de eo , quem co-
egerantfieri Monachum, c.20. q.3. cap.Pra?-

fens. Secundo, quia Jure Canónico irritantur, 
non quidem exprefse , fedeommuni DD. in-
teepretatione extendentium nullitatem pro-
feísionis rei igiofs , quse in jure paísim habe-
tur, ad omnia alia vota ex metu faéta. Refo-
lutio haec eft D D . communis, l icét difsideant, 
quod volunr quídam vota ejuímodi efíe i r r i ­
ta jure naturali,quia ad votum requirunt cuín 
Torre voluntatium immixtum.Hsc fententia 
eft valdé probabilis, innititur motivo priori 
ex S. Bonaventura relato. A l i i vero magis 
communiter contcnti íunt voluntario íimpli-
citer, & ideó recurrunt ad 2. motivom. 

1229 Iftos tamen pungir alia diñicultas 
fané gravis, & non difsimulanda : Num i r r i -
tatiohac juris ecclejlaftici de voto ex metufaBo 
requirat decretum Judiéis irritantis ? Nam in 
profefsione religioía ilíud exigi, plerique tra-
dünt , & praeftantifsimi , itaut Pallerinus tom. 

de ftat. ^.189. 4 . 1 0 . 73.69. burear dubius. 
Igitur vovens eieemofynam daré , religionem 
ingredi, autGmilia faceré , etiam incafu roe-
tüs gravis , non excufabitur in hac fecun­
da fententia ab obligatione v o t i , niü poft 

um Decaí. Praeceot. 
decretum Superioris, vel (ut loquuntur Ca~ 
nonifta;) votum erit irritum íolüm ope excep, 
tionis, íicut & juramentum. Hic folet etiam 
controvert í de voto per ignorantiam emiffo 
fed difficultates indé exort^ decidi poílunt ex 
diclis p . i . de Jgnorantia : nam juxta q nal ira-
tem ignorantise, vel doli , determinanda eft 
voti voluntarictas , & confequenter ipGus. 
obligatio. Nihilominus duplicem accipe re-
gulam. 

1230 Regula 1. fit, quod vota emiíTa per 
ignorantiam, etiamíi vincibilem (excipe affe-
¿tacaro, quiacomparatur feientia:) quiddita-
tis, feu fubftantiae v o i i , vel condirionis, quee 
moraliter cenfetur fpe&are ad vori quiddita-
tem, irrira funt, nullamque inducunt obi iga-
tionem; fe cus vero ubi ignorantia fuerit cir-
ca circunftantias levis momenti, aut imperti­
nentes. Rat. Votum perfedam requirit deli-
berationem ; íed hsec non invenitur ubi ope­
rario ex ignorantia etiam culpabili elicitur, 
modó hice fit circa fubftantiam voti : ergo. 
Min, conftat ex eo, q u ó d c u m ignorantia im-
pofsibilis eft collatio rationis ad deliberatio-
nem requifua. Qnarc exiftimans diftare ali-
quem loenm facrum tribus milliaribus, vovet 
illó i r é , non ligatur v o t ó , f i multó longius d i -
ftaret, puta per quadragintamilliaria. A t fi 
diftet per quatuor milliaria,conftringitur vo­
to, quia hxc circunftantia eft levis momenti. 
Communiter autem relinquitur arbitrio pru-
dentis judicium de conditjone ignorara , num 
refundatur in fubftantiam voti ,an non? Hsec 
regula eft citca voti materiam. 

1231 Pofterior vero regula eft circa íi-. 
nem,quód fcilicetiobi conditio ignorara fue­
rit caula finalis,próxima,& primaria voti , hac 
deficiente , votum eft nullum 5 fecüs vero 
quando fuerit caufa tan tüm fecundarlo mo-
vens, & alliciens ad vovendum. Exemplum 
primi. Exiftimo , T i t ium efle pauperem , & 
hoc ex fine daré ipíi eieemofynam voveoj vel 
exiftimo, quod frater meus graviter infirma-
tur , & ex fine fanitatis voveo diem feftum 
agere: comperto ig i tur ,quód ille eft dives,& 
ifteerat fanus, non ligat votum , quia déficit 
ejufdem objedum primarium. Exemplum íc-
cundi: PutoTi t ium elle pauperem3& hac oc-
caílone voveo daré quidquam pauperibus, 
imó & ipfi T i t i o reípsá diviri ; valet promif-
fio quoad illos, non quoad T i t ium. Hac di-
ftinftione explicantur cap. E x parte , de con" 
verf.conjug. & cap. Mag. devoto , in quibuS 
valida decernuntur vora cum ignorantia cau-
ix) hxc enim erac fecundarla in i i i i s votis , ac 

pro-
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promde erant cum ignotantia, fed non ex ig- quatenus vovens valet alios obligate O u ó 1 
noranm. Videfis Prado cap.^ . ?.5 & paí re . motivo 3d h x í e i t s ^ S ^ ^ * . ?« 
r m u m ^ . 3 j 189. ..10 ubi á « .85 . ut teneantur perfolvere id quod Iponté vo" 
^ 1 3 0 , trailat de profefsione, do ló . aut ig- vit teftarnr- nnn r a m , „ „. ! ipome vo-
n o r a n t i á f o m ' ul '& y i i tcuator, non lamen tcnctur ex voto hxrcs , 
norantia racta. ícd j a w & non ultra vires hxred i t a t i / 
i I252 . ^ - N u m ^ U obligttio pernantot ñeque ultra partem.de qua I f c e t S S 
í» ÍO, quipo/iquam rehgtomm vovit, cormmpit poneré teftator. H x c antem jure Hifnano rft-
r ^ w m , ^ ^ « * i & M M f t . ' : < * 5-pars bonorum. ubi f u e r i n r r L n S e s I 
fromi/mne matnrnonn Añi rmo, nam pode- 3. in cafu folius afcendentis ut dicam ctim 
nor promtfoo fmt nulla , cúm prius fe dica- de teftamenm. Nota.quód vótum leLato pt^-
vent Deo. Negandum veto non eft , quód fertur, quia iftud voluntade inZuku á te-
corruptor tenetur petere, & procurare vori ftatore : voti autem impletió ex nec f S i t ^ 
dilpenlanoncm , aut commutationem, q i ü voti. "n-cisitate 
obtentá, nubere, arque adimplere íecundam 1255 In votis autem nude oerfonnlih,,.: 
promtístonem debet.quia hóc modo fine voti alia eftwtio^quámTn r " libus P& ideó non 
frafitione obbgattoni juftitia: fatisfacit. H S c tranfeunr ad hiredes niTcond rlona b ¿ hoc 
eft íentent ia communiot,& probabilior:nam folummodó ligan filio vota p a ^ 
quod dtcunt nonnnl l i , obligadonem juf t i t i . mentó etiam fi™ ta ^ 
f n l c T v T , W ™ ™ ^ 0 ™ m o , bgionei ipf, autem parenres obliglntur ad eoS 
l « i V r ; / 8'ÍUt ex C 0 0 " ! " " 0 " ^ 71 . homfide inducendum. D . T h . in 4 . ^ .29 .9 .1 
ñus ™ T i ¿ 7 1 % ' á ^ ] * l % V ^ n . ..4. ad 3. Hinc vora ejutmodi plremum funt 
hibet i r V Í ^ ' I f 9 ^ 6 - tnfí¡Si-*: P»3- twpse conditionata, tranfeunt tamen in ab-
g ^ X o n " " 8taVatlS ^ f ' ^ ^ u b i filiusconfentit in obligationem. 
o Lcugiuuii. eamque ratificar, nam.ut dicitur cap. Scien-

A R T T r i T T i T C i v . d u m i y . q . i . homines obügan tu r per votom 
**r\ i i v _ , u L U j I V , propriac (ponfionis, & fie cvenit in cafu cap. 

nanf«*h~ n . i r . ZJVÍÍ.ÍÍC rnto^il in aliis.qua: licdebei exnoni. 
Quotuplex f,t Votam. X1%6 Dividirur 6. vorum in aWohuum, 

, , , , T - I Y . . „ ,. . . . & conduionatum, quia hoc,& non illud pen-
F V o n l i ' " , ^ ^ . ' ^ ' T d " ab aliqua conditione futura , & comin-

fimplici^r,& ^ n Z - i T 0 ¿ f " r gentÍ- H°C loc6 eft gravis controveríia inrer 
5 íft ^ -r dUm ^Jltl1t-Uc-.F-t hu]uf- D D . Num v o U conditionata de materia refer-

i t B ^ Z o f ^ ^ T fideie/.'etlr.adul- ^ ^ > ' "b E p i M o diffenfabHia , & J . L 
chdftianam L í . etVandl/el1^ tabilia a regular ib l l Sií exemplum : Voveo 
íale n u l l a ^ d d e n f n W - r í U m eft ,nlPC0Prlé ^grefum Ü i g i o n i , , ficorpori!fanitatem oi 
"un"t adkioneT^n lga,"^T^UtaeX COm" t Í n u m - AU<lui hoc votum poffe 
l e e r ble " 2 / i í fe"teTn"arScholf ^0.run'' dirPenfati ante impletam conditionem. A i i i 
o X f e x n o ñ i r r ; ; . ? " ? ;vU,US doar,naffl veró.nonnifi poft eam putificaram. A l i i deni-
X m ^ r W , ^ l ' t-- artltUr 2- VOtU'11 * qucuttumque neganrA meriró: nam pr^fa-
6 temooir ' í 1 ^ " - 3 Perpetuum. tum votum ideó eflfet difpeníabile , quod ab 
vatum n f i ^ t ln.referyatum' & , « f t r - imperfeta oritur voluntare ; hoe eft unicum 
oe nen i r 1 ^ . ' " " P 1 " ' " ™ ^ - " f e " i s contrariorum fundamentum $ fed eft falíun 
nrC(raInfg,?rK;PerrgnnatanMSadlÍ?,Í- " g ° - P r o b . m i n . Voluntas tantüm ob j ea ivé 
T cobum r w e r n r ' , ^ S- conditionata eft perfedifsima , alias non elle! 
f in r e T ¡n n^ñ r . . ymam adl0Ca raCra- 5? Deo ' ac Proitldfc ^ P " g ^ r e n t ipfi decreta 
t • % qU0 P.ecUWai Pe/ÍOna- f»t. jeaive abfoluta, & objeaive condiriona-
je, w quo a d í o perfons, ur ,e)umumi& mu- ta, quod efteonrra omnem Theologiam; fed 

1U0 r f ' & aa '0 Ptomittuur, v.g. je- confenfus vovenris fub conditione ?ft í ub j e -
>umum, aut eieemofyna. ; a i v e abfolutus.licét tendat in objeaum con^ 

" 3 4 U r c a hanc poftremam voti divino- ditionatumitendentia namque hu¡ufmodi vo-
1™, nota' J9uod y » " oWigatio , quamvis fit t i non eft h*e: Vellem hoc, fi fanmfieremx fed 
di, n TI5' í U t 0^llSat10 Í » r ^ e " t i , ut tra- ifta: Voló hoc, fi fanm fiam, in quo a d u nui-

t u - f " . hic q.9%. a.r. ¡u ̂  cum utraque la eft impeifedio, nifi dicatuc , craód omnes 

^ S f x ^ ^ z r ^ i sraus pta:f£"im ~ i n a " ^ « - p -
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1237 Dices: fonh ( & plañe nihil aliud vit adcaftitatem abfolute ex voto; fedfi pee-

video, quod dici pofsit) voluntatem voven* caverit, hace autem materia non eft reíerva-
tis fub conditione,efíe imperfedam compara- ta: poft impietam vero conditionem, nequic 
t ivé, íeu (& codem redir) non efle ita perfe- ab Epilcopo difpeníari, quia votum caftitatis 
dam, fleut voluntas abfolute voventis. Do- tune jam eft abfolutum. Diftingue ergo hic 
¿trina hsc vera eft , ex ea tamen fequitur: dúo vota, primum condiiionatum, cujus ma-
omnia vota,etiam abfoluta,&refervata,poíre teria eft r non peccare ; huic autem materise 
ab Epifcopo difpenfarijü exeipiantur í'olum- ineft conditio relata caftitatis fub voto. 2, eft 
modo q u é emiffa fuerint ex imperio chatita- abfolutum, quod poíl impietam conditionem 
tis. Omnia enim alia vota funt imperfeta invenitur, Se ideó tune eft indifpenfabilc ab 
comparative, feu non ita perfecta , íieut ea, Epi ícopo. 
qux emittuntur propterDeum fumme dilc- 1240 HoC queque locó cftvalde contro-
£lum; fed híec fequela eft abfurda: ergoJR«iv verfum , an vovens fub conditione ptecet, ubi 

/ « r . d i ó t i o / i n voto conditionali accipi debet eam feienter impediatí Circa quampiures pof-
prout eft idem ac quando, quia non impor- funt diftingui conditiones 5 alise enim funt ex 
íat conditionem fufpenfivam voluntatis , fed arbitrio alterius pendentes:v.g. Sipater meus 
determinativam objed i : etenira ante imple- confentiat.aut finon dijfentiat, AIÍÍE vero funt 
tam conditionem ligat per ipfos contrarios ad ponendae ex caufa naturali,cum aliqua tamen 
eam non impediendam; fed potiüs expedan- voventis cooperatione, puta : Voveo religión 
dam, & procurandam : unde rantüm fufpen- nemyfi fanus fuero 5 concurrir enim ad finem 
dit obligationem executionis voti non ipfius lanitatis inquifitio,& applicatio rcmediorum 
obligationem : hxc igitur eft perfeda , & ex 
perfecta oritur volúntate . 

1238 Hac ratione , vovens religionem, 
auteaftitatem fub conditionejfi nupferit ante 
impietam conditionem, peccat contra vo 

pro illa recuperanda, vel retinenda. E tden i -
que alias, qux unicé pendent ex volúntate 
promittentis. Adhuc autem fupradtdis con-
ditionibus (loquor de honeftis) diftingui pof-
funt diverfa vota , quas opt imé confiderat 

tum, Se non contra caftitatem : namhsc pro Paflerin. tom.^. dejiat. ^.189. a.s, a n . 1 1 . ad 
1IJ0 tune non cadebat fub voti obligatione, 17. Sed ne prólixus videar, edicam regulam, 
fed pendens erar á conditione 5 quá tamen qua facili negotio pofsit quis refolutiones 
impleta, & matrimonio ftante, non poílet de- pradicas deducere. 
bitum p é t e t e , quinimó mortua conjuge te- 1241 Regula autem defumitur ex D . T h . 
nerctur ad caftitatem , quidquid dicat Paf- infra ^ . i S p . ^ . u b i ait: I n tantum fertur obli-
qualigus £.296. ».8. E x his folvi püífunt om- gatio voti, in quantum fe extendit voluntas, é% 
nía argumenta , quas fiunt contra refolutio- intentio voventis. Igitur íi vovens habetin-
nem, quam tuentur Soto, Azor , Navarrus, tentionem exprefse, veltacite,formaliter,aut 
Aragón, Valentía, Corduba, Gut i é r rez , Ro- virtualiter implendi conditionem , vel eam 
dnguez, L ó p e z , Vega , Santarellus, & B a r - non impediendi, cenfetur , quod conditio eft 
bofa, quos fequitur, & refert Pafferipus tom. promiífa, fub votoque cadit. Unde confide-
2. dejiat. 2.187. a . i . «.644. l i l is adjungi de- randa eft voluntas voventis , & ipfms pro-
bent ex parte Suarez , Bonacina , Tamburi - mifsionis virtus, ut ftatuatur quantum fe ex-
nus, & ahí, qui tantüra concedunt Epifcopis tendat intentio voventis. I ta laudatus PaíTe-
facultatem difpenfandi in voto conditionato rinus ibi num.16. ubi cum Palao r e d é notat 
ante impietam conditionem.Unde opinio op- contra Sanchez,in voto illo: S i pater non d i f 
pofita, quae á recentioribus Cafuiftis tuetur, fent iat , quod quamvis pater pr imó confen-
minus nobis probabilis videtur. tiat, pofteá vero diffentiat, non eft conditio 

1239 Petes: An votumpoenak de materia impleta, quia hujuímodi conditiones regat í -
refervata ante impietam conditionem, f i t ab vae debent pro femper verif icar^düm res eft 
Bpifcopo di/penfabilelExtrn^m-. Voveo cafti- integra, feu antequam filius v .g . religionem 
mem, f t ceciúerm mpeccatum luxuru . Refp. ingrediatur. Quá de caufa ob difsimiiem ra-
Hoc votum effe difpenfabile ab Epifcopo an- tionem, patre femel confentientcetfi poftea 
te puriheatam conditionem , quia non eft re- diíTenferit, fponfalia á filio fub prsefata con-
lervatum, íed de materia refervata , eft enim ditione inita , traníirent in omninó abfoluta, 
votum non peccandi 5 unde quandiü non pu-
rificetur conditio , poterit petere ab Epifco­
po difpenfationem, quia vovens non fe liga-

quia accedente femel patris confenfu, res 
jam non maneret integra; fed altera pars jus 
ad matrimonium acquircre t ,á quo per patris 

dif-



U c n L : illud eft J q u ^ ^ ^ A i f S " ^ ^ ^ f ^ f ^ ^ o ^ COrnPendÍ,0-
enam extern.s, vel fcriptoti emittitur: aliad mol íTfonímconZáhat /v ' ^ ^ ^ 
vero ,quod ex al auo feauimr fafl-n a - , """'ectantur.concluditquc Fognanus: Oarf 

P a t e n a , ^ ^ ^ r r " X Símil teV í ' í f f t t o n e ™ ( Tridenr. ^ . Í 9 . / C 

Alexander I I I . & CoeleftiniK 11T vnnmf ^ hafiems femper admi-

r e t . H . £ 1 ' " Í0lum de. Pr0fefsl0- i&onem in communi, ^ / / ^ m J fervandam 
ne taci ta , quam late exponunt ínter alios cajiitatem inUculo< H ^ c difficukaV non 
F a g n a n . ^ í ; . Signifícatum .dereaular P^íT>r5 • J- • 0,J:L uuncuitas non pro-

. ^ ^ 7 « ' ^ a ^ . l a ü e r i - cedit poft judicisíencentiam declarantis nul-nus tom. 3. ^. 189.^. l o . i » . 262. 296. & 
C . Petra tom. 5. Co»/?. Apofiolk. confi. g. Six-
ti I V . f e B . unic, verumetiam de ptofeísionc 
nuila , non quidem ex defedu confensús; hxc 
emm inconícient ia per fe nullam infert obli-

Jifatem ptofefsionis , an l'cilicet fie dimiffns 
teneatur ad religionem in genere , vel cafti-
tatem fetvandum in fóculo? Prado cap.7,1. q, 
12. §. 2. PaíTcrinus tom.^. de Jiat, q. 189* 

10. K. 52 3 . & a l i i negativé refolvunt. Rat . 

p r e , puta actatis , probationis in Conventu 
deputato , & unius anni integri , & alia-
rum , quas prjeferibit jus , íta ut irritet ipso 
tacto profefsionem aliter emiffam. 

1243 .Círca pr^didamprofefsionemjtrcs 
ííjnt gravifsims difficultates , quas excutiunt 
í a e o l o g i tracl. de fiat. religiofo , & Canoni-

g a ñ o n e o , ; fed de p ofefsione nulla propter 

aiiter . l i ergo dimiffus fuent juxta formara 
Tndentini ob nullitatem profefsionis, manee 
jiam iiber,ut virtuose vivat in fseculo, & nu-
bat. Hoc inquam procedit in foro externo, 
nam in confeientia dici debet: vel quód ma-
net votum caftitatis,non quá folemne , fed ut 

ÍÍÍP *,> >1 " 1 ' ~ ¿ r ' ' r < s - j - 9 v^auwui- íimplex , ut didum eft , ande eget diíoenfa-tóí c i r t T ^ ' N 0 S V«°»^««fi»ato« tione ad contrahendui mattimodum ve 
n"a e r a „ diA!-;, ^"^r^0 PT <5,Uod VÍSore Tridentini, ¡udicis íenteñda de 
f '%l p ' d f''.CU. tas d l i ^ " P ^ f i f i ' o de- claratotia nullitatis profefsionis.eft di lbenía-

t i tilé t l " '• ^ in for0 COn̂en' Profeffus " defeaú f o l e l i t ? jur s 
^ . J . ^ nulhurproMm * i o n e r . r c l i ^ . 1%j Difficultas I I I eft 

K i d ¡«T^i^'ftUS Vrt0 Pí.ofefslonls '"efolutam telinquat, loquens de profelsio i impi ia , ita ut peccec mortalitec, íi ante j a - nc nulla pronter metum eravem nihilnmi 

lú M U o ¿ h W ; f i f A d r", ^ C<?ntra; ir t¡ tam in confcientiailed validan, efle eó ftl! 
fdfit r n n f r n r r r , í K f e a " ^ • M ' t a t i s , fi tem modo, q u ó alii contradus , vel quaQ 
c í o T J u f v " " P l 1 . " 1 . " llber' " " tu r obli- contradus funt itr¡ti ,& tatnen valent in con -
If o r e S f / , a ' s ^ - ^ S d P í ° - ^ n . i a . H o c e t f i v e r ü m p m e m . o b f e r v a n d n m 
t t l r r í f l í T l d a t n C0Dtraaus i n - " ' " e n e f t . - q u ó d hujufmodirefolutioproce-
fa r ^ " ™ / .& ^ ' S 1 0 " ^ , ; " g o - H ó c di t ineotumfentent ia ,quidicunt: votum ex 

t r ^ A 3 ' ^ 9 J , 2,- m m - ^ 7 - re- nullum ; nam concedo, quód jure natural!, 
f , n d l X e r a t d í e l f - c m - eaP- *• & divino votum ^ " ' • • " ^ i cft nullumi nec ¡n 

i - ». 3 0 . « tagnanus ,V; ? a ú , á í regular, confeientia obligar, ut ibidem fatetur Pafíe-
l " - 44- ais 79- valide probar noftram refolu- rinus. Nec inde putes hoc cafu metús era-

Vam,T 'LÁ, ÍM n " T ' f ' ™ ^ n U Í t Na" v«* Poíre nullltcr P ^ f t ^ m tuto propria au-•v artus, fubdit ille n. 80. Perro Navar r i a » - thoritatc dinnttere habitum , & ad l i c u l u m 
re-



2 7 S Tra¿ t JL Sccundum Decaí Pra!ccpt. 
rediré 5 íed conftringitur in foro animx tur etiam motivo plañe efficaci , qnod fci l i -
íervarc formam á Tridentino praefctiptam cet profefsio r eligió la eft to ralis , & abíb-
cap. ig.fejf, 25. fcilicét interim in foroexter- luta donatio pcoñtentis Deo facía in perpe-
no gererc íe tanquam profeflumj quiadecre- tuum obfequium , & fcrvitutein. Fundatur 
tum illud Tridentini obligar in foco conícien- denique authoriiate pracclarifsimoíum Do-
tiae , ut iaté probar Fagnanns loe. cit. d n. 40. dorum. 
& eft exemplum in excommunicato non to-
ierato, qui tamen in confeientia fuerit inno-
cens. 

1246 Ci rca vori divifionem in fimplex,& 
folemne,celebres funr Gontroverfix^riOT^ eft: 
Jn quo conjtftat votifokmnitas. Refp. Soiem-
niratem unam efle voto effcntialem , fubftan-

1248 Ñ e q u e offícit cap. mic. de voto in 6, 
ubi dicitur: F oti folemnitas ex Jola conftiU'tio-
re Eccleji* eft inventa , quod & confirraanc 
Greg. Xííl .conft. qux incipit: Afcendente Do* 
minoydc Grcg .XIV. in íua,cujüs initium eft:£¿r-
clefta. Non inquam obeft , nam refponde-
t u r , e x hac Pontificum diffinitione tantüm 

tialem , di initiativam, quia importar non ío- inferri , voium profefsionis monaft icaí pen-
líim promiísionem , íed etiam tradir ícnem, dere infieri ab Eccleíia , five folemnizari 
& donationem : Tune enim eft votmn folemne, quoad e í f e d u m di r imendi ma t r imoDÍum,qua -
quando Jimul aliquis cum voto confecratur Deo, tenus i p í a i l l ud v o t u m acceprat fub bis , v c l 

ponitur in aliquo ftatu fanfíi tat is t vel per illis c i icuuftant i is . Hoc autem bené compo-
fujceptionem ordinis , vel per profefsionem cer~ nitur cum eo , quod tale votum in faBo ef~ 
** regula. D . T h . quodlib. 8. q. i . a. 3. & ümi- f e , natura fuá , & jure d iv ino (ir i r r i t ab i ie ; 
l ia alibi tradit ííepé. Al i a vero eft accidenta-
lis extrinfeca , modalis , & completiva volij 
cüm enim traditio quaelibet compleatur ac-
cepratione,votum hoc ,quó quis fe dicat Deo, 

unde votum monachale jure naturali dirimir 
matrimonium poftea contrahendum, non in-
dependenter á conftitutiune Ecclefiae , imó 
hoc haber de fado ex íola conftitor. Eccie-

perfeda gaudet folemnitate poft acceptatio- fias , quae modum ftatuit , ut íolemne i i t , & 
matrimonium ircitet. Quare D . T h . hk a. 9. 
íignificanter d ix i t : Solemnizatio v oti fub dif-
penfatione Ecclefia cadit. Dodrina ha;c com-
probatur ex ipíis Conft. utriufque Gregorii 
relatis. Vota enim biennii emiíTa á Jeíui t is , 
five traditio, quje per hujufmodi vota íir, na­
tura íuá , & jure divino dici poteft Jokmnis. 

fecundum quid, initiativé}& in adu primo, id-
que ipíis proinde convenir ante pedidas fan-
diones apoftolicas; poft vero quia per Ecc le ­
íia m acceptantuc vota i l la , quse vuigó dicun-
tur Jimplicia , induunr folemnitatem íimplici-
ter & completam, matrimoniumciiie irritanr, 
non irrevocabilirer , ut in aliis religionibus> 

mem Ecclefis fub cerris conditionibus , & 
snodis ab i pía Eccleíia determinari?. Sed 
obíerva, quod íolemnitas accidentalis eft d ú ­
plex : una communis, quae advenit traditioni, 
cui ex natura fuá non repugnar matrimo-
nium , & ralis eft folemniras vori caftiratis 
Clericorum , nam ordini í ac ronon repugnar 
i l lud , unde eft impedimenrum dirimens folo 
jure eceleíiaftico. Altera vero folemnitas eft 
parricularis , quae advenit tradirioni particu-
l a r i , feu qua: jure divino , & naturali non 
componitur cum matrimonio, modo quo di-
cam , & ralis eft folemnitas voti monachalis. 
iVideíis Paflerinum loe. cit, n. 597. 

1247 Hác dodrina á Theologis , prsefer- íed pro rempore quo non diflentianr lie ran-
í imThomif t i s , communiter recepta, folvirur tüm profefsi. Hoc autem nec cum veritate, 
q u z ñ i é f & u n d a acriter exagitara : N t m pro- ñeque cum dodrina D . T h . pugnar apud eos, 
fefsio religwfa ex natura m , & jure divino di- qui verborum pugnas non quxtunt. 
rimat matrimonium poftea contrahendum ? Af- 1249 Opp. Quod jure naturali, & divino 
firmant D . T h . in Sum. cui adhaerent veri ejus irritar matrimonium , non cadit fub Eccle l ix 
difeipuli hac q. 88. 4. 11. S. Bonavenr. B . A l - difpenfarione 5 fed in voto monachali cadit 
bertus M . quos fcquitur nobilior Theologo- hujufmodi difpenfatio : ergo. Quídam e no-
rum pars apud Prado ¿ií .̂31. ^ . 3 . «.25. ftris neginr min. Sed conlultis peritioribus 
O 26. & mérito , nam in his quae íunt juris hiftoriaj Scriptoribus,negari tiequir,Romanos 
naruralis , aur d iv in i , fequenda potius eft Pontifices aliquando diípeníaflc fuper votum 
Theologorum d o d r i n a , q u á m Canoniftarum; monachale , ut de Caíimiro Polonia: Princi-
immerito igitur ab aliquibus viruperantur pe , & Cluniacenfi Monacho profeflb fareiuc 
Theologi, qui hanc amplcduntur fententiam, Natalis Alexander feculo X I . Hif tMcckf cap. 
quae pro fe haber Decrctalem Innoc. I I I . f ^ . 1. a. 4. n. 1. Thomafinusp. 2, difeip. ¿ib. 3. 
Cum ad monaftgrium ¿ de fiat* monacb. Innit i- cap. 27. n, 3, E t quantuiíivis ilie infra capau 

drt. 



art.4-hoc neget de Ramiro Aragonum Rege, 
& Monacho; tamen AA.ipfi Ramiro Syncro-
ni oppofitam opinionem faciunt verifimilio-
rem, ex traditis ibidem á Roncaglia m not, 
ár t .^ . cap. 2. ejufdem ÍSECUIÍ Alexandrini. 
Qtiare hac folutione relida , refp. dift.rnin. 
Diípenfat ioEcclefi^ cadit defafto in voto 
monachale, C.de jure; fubdiftingo, quia h k , 
& nunc judicavic Pontifex oppoíi tam fenten-
tiam eíTe probabi l ioremjC.al i ter jN.Dodriná 
hujus folutionis fané per ípicuam habes p . i . 
».599.Exinde di íces,noürá fententiá longifsi-
mé diñare ab irrevecentia, quam ut eamde-
honeftaret,afñngere conátur Salmant.MoraL 
t r a a . i ^ , cap A, w.42. dicentes : Videtur a re-
verentia Sedi Apojiolica debita alienum , afe-
rere Pontificm in tali expedienda difpenfatio-
ne totiesrepetiUy erraffe. Haec i l l i /a t i s aper té 
indicantes, ex noftra pofitione fequi irreve-
rentiam Sedis Apoñolicse.Quod vero ipfi ib i ­
dem príemil'erant de fuá, & oppoüta fenten­
t i á Quam his temporihm probabiliorem judica-
mus, falfum eft, primó , quia Joannes á S .Th 
Theologorum fui feculi facilé P r i n c e p s , ^ 
difp.ig. a . ig, de noftra fententiá feribit: fine 
mbioeficertayvel falíewprobabilior, 2.Quia 
milla Pontificis Romani difpenfatio zfferú 
poteft his temporibuF,imó nec á tempore D 
T h . qux probabiliorem efficiat Salmant.opí-
monem: unde aptiüs dici poteft , quód his 
temporibus probabilior eft eíFeda D . T h . & 
Theologorum opinio, cúm á fóculo X l l . n u l -
lus Pontificum difpenfaverit. Quod enim re-
fert Bartholomxus á S. Faufto lib.3. cap . ió . 
w.S.de quodam Capuccino Provinciaii Gallo 
ad nubendum difpenfato á Gregor. X I I I . in-
credibilefit, p r i m ó ^ u h nullum producir te-
ítem , aut fignum diplomatis pro ea d i ípen-
fatione. 2. quia ipfi Canonift^ apud Fagnan. 
cap. Cum ad Monafterium,de /iat.wonac n^6. 
nonniíi ex magna caufa facultatem difpen-
fandi in hoc cafu conceduntPap^ in viro au-
tern Capuccino, qui ñeque Regni Princeps 
erat , ñeque Regix ftirpis magnam adfuiífe 
caulam,nemo prudentum credet. 3. quia íi 
magna occurriíTet caufa.faciliüs credi poífet 
Papam difpenfaíre infratre Cardinaii,& Cié-
neo, quam in Monacho. 

1251 Opp. 2. Votum profefsionis anti­
quorum Monachorum , & S.mdtimonialium 
non diiimUíe matrimonium fubfequens , v i ­
detur fcnfiíTe PP . fíECuli V . ex traditis á Ba-
í i l ioPont io lib.7. de matrim. cap.i^, & feq, 
áThomafino/?.2. l ib . i . cap.11. 14. j - ^ 
Natali Aiexandco in íuo íkcu lo W.Hi/tor.Éc-, 

Quxft.I. Ar t . IV. Votum. 2 7 9 
clef. cap.6. .̂4. & aliis Scriptoribus: ergo vo­
tum monachale natura íua ,& jure divino non 
irritat matrimonium. Refp. i .Ed tempore vo­
ta illa ío lummodó fuille limplicia, & ut talia 
habebantur á PP. illius f x c u l i , ut telati A A 
tatentur: unde nihilmirum , quód matrimo­
nia poft centrada cenlerentur val ida , fed 
il i ici ta. Re/p.i .Sí melius: Quód ab initio E c -
cleüffi matrimonia Monachorum , & Monia-
Imm tuerunt irrita, ut fatis manifefté COÜÍPL 
tur ex facris Canonibus , & SS. PP . quorum 
teñ imoma plena manu affert Chnllianus L i u 
pus tom.4. ConcilMJferí . iM Latinorum Bpjñ. 
coporum, & Clericorum continemia}cap. 1 o ubi 
latifsimé probat monafticam profefsionem 
tuturas nuptias dirimere ex fententiá PP 
communi, folvitque argumenta praeíertim e¿ 
^.Auguft.defumpta , quibus máxime nitun-
tur contrarii. 

1252 Petes: Qualts f i t divifio in votum 
ftmpkx, &folemne< Refp .D.Th . in 4 .^ .38 . 
f u a'2* W - 1 ' Vivijío w ? / ( i n q u i t ) in p r iva -
tumr O-fokmne, eft divifto totius poteftativi in 
partes fuas^ujus perfeBa virtus eft in una f u á -
rumpartium :: ftcut anima dividitur in ratioí 
nalemJenfibiUtn , vegetabilem: ficut ergo 
anims relata divifio eft in fpecies diíFerentes, 
quamvisin hominc íit totius potentialis 5 ita 
fímiliter votum fecundüm le,& elTentialiter 
partitur in fimplex , & folemne tanquam in 
ípecies diverfas; licét hoc , quod eft votum 
fimplex folemnizari,lit ad modum totius po-
teftativi, & hoc eft intentum S.D. ibidem, uc 
ex ratione dubirandl,quam folvit, colligitur 
Unde ibiad 2.ait: Quód diBa divifto datur per 
ea^quafunt ejfentialia v o í o & firaiiia tradit ad 
3. & 4. & hoc fenfu loquitur Cajetanus 
quamvis in contrarium adducatur. Rat. P r a -
dida vota diveríificantur formaliter, & ex 
parte objedi, nam intra lineam melioris boni 
reperitur differentia fpecifica in eo , quód 
votum fimplex eft promifsio abfque donatio-
ne perfona- 5 votum vero íolemne elericale 
eft donatio perfons, íed non totalis, & pie-
mísima , ficut in monachali: ergo hujufmodi 
vota funt de materia formaliter diverfa,quod 
fufficit ad diftindionem l'pecificam. Hoc ip^ 
fum videtur colligi ex his, quse D . T h . hacq, 
88. a . j . ad 1. tradit, quód nempe folemnitas 
eft propria conditio voti, & non tantum pee 
accidens ipfi conveniens , ut legenti argn-
mcntum,& íolut ionem fiet perfpicuum.Qua-
re circunftantiam Iblemnitatis efle in contéf-
fione exprimendam , certum mihi videtur 
contra Salmant.Moral. /wV/^ex praxi .z .qnu 

quod-



2 So Traft. I I . Secundum Decaí. Praecept. 
quoddam cft adul terü genus in Monacho, 
prsefertitn peccatum contra caftitaten^ut re­
d e obfetvat C . L u g o , de Posnit. 

^ R T I C U L U S V . 

Quinam po/sint voverei 

1253 " T ^ U o íunt , qux voti emifsionem 
\ _ J impediré poífant: detectas íci-

licer rationis, & fubjedio altecius poteftati: 
íiiud quippe obftat dciiberationi, ad votura 
máxime neceflarix ; hoc autera facultatem 
adimit quidquam promittendi : nemo enim 
promittit quod eft in altecius poteftare. D . 
T h . Be ^.88. a.%& 9. Hinc cicca rel igiólos, 
qui íupecioribus per totalem voluntads ab- bent implicite Ptíclati coníenfum, vel ÍAitem 
dicationem fubjiciuntur , & impúberes , qui non difleníum.Ex hismanet diiutumP.Valen-
naturali jure fub dominio íunt parentum, ú x fundamentum , quód , l'cilicet vota reli-
v e r í a n t u r príefentes contrcveríiac, quas bre- g ioíbrum (ficut & impuberum) fubduntur 
viter exc utieraus. Sit ergo Pradato, nedum quantum ad materiam pro-

1254 . C o n c l . i . Mullum vGtumreligíofiefl miííam , verumetiam quoad poteftatem vo-

monium non eft contra nos, ímo in noftrum 
favorem iliud retorquet Torre , nec incon-
grué . Secundo: licet ad obfervandam Dei le-
gem, & ordinis regulam , non íit neceflaria 
Prxla t i licentia, ut recte ait Prado; tamen ad 
iilud ipíum obí'ervandum exvoto , fea nova 
religionis obligatione , proríus neceflaria eíi 
Prailati iicentia ob rationem didam: ergo. 

1256 Prob. & explicatur 2.p. Votum re-
ligioíi, illam conditionem exprefsé , aut im-
piieité continens, eft de opere virtutis, alias 
effe't votum nuUum,& irritum: ergo religioíi 
non peccant vovendo , & c . quinimó tenen-
tur ad talis voti executionem , doñee á Prec­
ia to irritetur 5 cüm enim vota ejuí'modi íint 
media ad perfedionem obtinendam , praeha-

firmum, ni ¡i fit de confeti fu Pralati ; non ¿amen 
peccant (Religioíi abfque exprella, & formali 
Iicentia) vovendo , quiaín eorum voto ¡ntelli-
gitur debita conditío, fcilicet J i fuis fuperioribus 
placuerity vel non renitantur. D . T h . bk a.%.ad 

vendiexercitam: ergo. Refp.cmm hujufmodi 
vota non emitti fine con Ten fu íaltem impli-
cito fuperioris, & hoc fuffícit ut valeant do­
ñee irritentur: unde D . T h . bic a.9. a d i . ait: 
Vota eorum , quifunt inpotejlate aliorum^ ha* 

p & 4. Prob. & explicatur 1 .p. Religiofus in bent conditionem mplicitam, feilicet. J i non re-
ómnibus fuis operationibus fubdltur Praelato; vocentur dfuperiori) ex qua licita reddmtm, 
fed vovere eft qusedam operario: ergo in hac ^ valida, fi conditio extat) ut dióium eji , íci-
il l i fubditur 5 fed hóc ipíó nullum fubdid licét ¿7.8. pra:ccdenti. 
votum eft firmum, nifi üt de Iicentia Praelati: _ 1257 Opp.i, cap. Monacho 20. ^.4. ubi 
ergo. Dices, iilimitatam hanc refolutionem dicitur: Monacho non licet vovere fine confen-
videri contra D . T h . loc.cit. a . i i .ad 2.ubi ait: f u Abbaíis: fiautem voverit , frangendum eris. 
Cum poteftas Pralat i fpmtualis , qui non eft Sed textus hic non eft contra nos : nam d i -
Dominus, fed difpenfator , in adificationemfit cens,cífefcangendum, innuit fatis, priusfuif-
datay& non in defiruéíionemiUtpatet 2.ad Co- fe votum validum. Qiiod vero alii opponunc 
r in th . io . v.8. Sicut Prdlatus nonpotsft impe- ex cap. Seriptura, de foto, ubi decernitur vo-
rare ea,qu<e fecundum fe Deo difplicenty feilicet tura religionis folemne ext ingúete omnia vo-
peccata: ita nonpotejiprohíbete ea , quesfecun- ta antea emilla : ergo etiam impedir né nova 
düm fe Deo placent, feilicet virtutis opera, 0* emittantur poft profefsionem. Hoc, inquam, 
ideó abfolute potefi homo ea vovere.Hxc D . T h . argumentura eft plañe inefficax, cüm ratio fie 
Quibus innixi quidam Thomiftai volunt cura omninó divería : nam omnia alia vota funt 
Prado hk q . i i .n . zÜ. vota religioíi de obíe r - quorundamparticularium operum: fedper reli-
vanda lege Dei , & fuá regula in his, in qui- gionem homo toíam vitam fuam Dei obfeqtño 
bus non cadit Prx la t i difpenfatio , elle abfo- deputat. Particulare autsm in univerfali inclu-
luta, feu firma independenter á conditione: di tur-, & ideó Decretalis dicit , quód reus voti 
S i Pralatus non contradixerit. f r a f t i non habetur, qui temporale obfequium in 

1255 Sed contra primó: nam ibi non lo- perpetuam religionis obfervantiam commutat, 
quitur D . T h . de vocis re l ig ioí i , ñeque de Nec tamen reltgionem ingrediens tenetur imple-
Praslato ejnfdem , ut ex contextu claré appa- re vota, vel jejuniorum>vel orationum,vel alio* 
ret verbis iilis: Poteftas PrdlatifpirituaHs,qid rum hujufmodi , qu<& exiftens in ftculofeciíy 
non eft Dominus, &c, Poteftas autem regula- (quod extende ad tempus Novit iatús , Sí ad 
ris íuper fubditos eft dominativa , & non fo- vota períonalia, & realia) quia religionem in" 
iími jurifdictionaljs: ergo praedidum tefti- grediens moritur (per ptofeísioncm)priori vi~> 



Q u a c í L _ 
E t etiam Jíngulares ohfervantie relhioni 

non competunt , 6^ religionis onus fatis bomi-
nem onerat , ut alias fuperaddere non oporteat. 
U x c D . T h . hacq .a .n .ad i . quse óptima tul 
ce col locar Paflerinus tom.^. de ftat. q.i%9 a 
l o . i n f p e a . i o . n . ^ . ad 585. Nota tamen 
cum ipío contra Sánchez : vota cmififa a rel i-
giofo profeflo , tranfeuntc ad aliam relmio-
nem, non irri tan, aut commutari per profef-
fionem in altera religiones ha-c enim non eft 
fubftantiahter divería ab ea , quam in priori 
emiíerat . 5 

1258 Concl . 2. Omnia vota impuhenm 
funt valida, ( i ufum rationis attinganf, fed i r r i -
tabiiUfunt d parentihus,& aliis , qui loco pa* 
rentumfuccedunt. Eíl tere cummunis D D & 
coüigitur ex cap^o.Num. v . ^ . ubi expreíía 
fít mentio de puella imPübere3& fumitur ex 
D . T h . hic ̂ .88. ¿1.9. e- infra q , iS9, a.< & 
5 ^ . 1 7 . ^ . i 2 . I m p u b e r t a s ab anno feptimo 
imtíum ducit,& in foeminis duodécimo elap­
so terminatur , in viris autern annó décimo 
quarto panter cxpleto. Pubertas fceminarum 
ab anno duodécimo completo de momento 
ad momentum , & virorum ab annoquarto-
decimo panter completo incipit. Sic diffíni-
tor in utroque jure,quia tune regulariter l u ­
men rationis aíFulget , etíi a l iquandó in al i -
quibus oppofitum cveniat: íed quse coramu-
mter oceurrunt, funt attendenda. Scito T r i -
dent. mhil mnovaffe circa tempus puberta-
tis , quia tantüm loquitur de profefsione re-
Jigioía, unde incautiús extenditqr ab Ovan­
do ad alia vota. 

1259 ^ . i . ^ . V o t u m cfficaciam haber ex 
dehberatione animi: Q ergo puer , aut puella 
anteannos pubertatis attingít ufum rationis 
potent quidem, quantum in ipíoeí i ,ad il lud 
obligan. Quod adeó verum eft , ut extendí 
debeat ad annos ante completum primum 
leprennium , ut de pluribus Sandís leeitur 
virgmitatem voviffe ante illud. UndeFagna-
nus cap. i . de fponfdibusimpubtrum.n. 1 S^aif 
Fubertas, ex vigore naturali , : non ex annorum 
numero comprobafur. Er D . T h . opufc.cit ícr i-
bit: ^ hoc non potefi certum tempus pra f iñ In 
dubio autem : Anpue r^mvov i t . habuJ í t i em^ 
pore emifsioms voti, ufum ^ ^ t ó C o n í i d e r a r e 
opus & p r i m o r votum lie emiíTum ante,vel 
poit primam íeptenniammam moralitrr tune 
adipifatur facultas deliberandi, ficutmo-
faliter certum eft, arborem íao tempore fru-
ttas edere Artendi deber 2. An eo tempore 
naouent detallo puer facultatcm deliberan-
M Et^mm Jn foi:o coníc icnt i^ ftatim ac ma-
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nifeftum fit, emiííum fuiíTe ex fuffícienti de 
liberanone , validum eft votum propter fe 
pius dida Si vero de primo conftet, & non 
de fecundo vaiidum cenfebitur votum, mo­
do conftet fuiffe poft íeptennium emiíTum, 
quia rationabihter pr^fumitur habuiíle fa 
cu harem deliberandi 5 íecüs vero dicendum 
ubi conftet ante primum íeptennium fbifS 
votum emiíTum. Si denique nec conftirerit 
de íep tenmo, ñeque de deliberatione, locum 
nabet regula: /» duhiis tutiorpars eft eliaenda-
unde cenlebitur votum obligare.in hoc enim 
l!Í 565 CUS P ^ ^ P ^ o n i ^ d e qua p. 

1260 Hat. 2,p. Impuberum vota ex du-
piici capite infirma funt, & revocabilia á Pa 
í re , prmd , propter defedum rationis, q u i ¡ 
etíi poft primum íeptennium uíus rationis 
puens affulgeat communiter,non tamen ple­
na , perfedaque deliberatione ad voti í irmi-
tatem exada^otiuntur 5 plus enim exigir fir-
mitas voti , quám ejufdem valor : ad hunc 
enim fufficit deliberado ad meritum requ iü-
taj ad hrmitatem vero neceflaria eft pruden-
tía, & expenentia rerum,& negotiorum,quíc 
non competunt impuberibus r egu la r i t e r . \ -
mdo , propter fubjeaionera : nam ante p u -
^ u Z m J o n t naturaliter M ™ra parentumi 
u . X h . q .w ,a .9 , quamvis jure humano pu, 
Dertatis tempus determinetur, ut d i x i : ereo 
puerorum vota firmitate carenr, ita ut fe-
mel irnrata, non revivifeant: irritado enim 
non eft tantum fufpenfio, fed potiüs ceffatio 
iNec clt cadem ratio de voto uxoris , aut fer* 

üiret te vota illorum irritare , quatenus func 
Ubi prxjudicialia, idcóqüe revivifeunt mor-
tuo domino vel maritó : horum enim irt i ta-
tio eft mera fufpenfio. Pater vero d i r e d é an-
nuiat, & caffat Votum impuberisJ& ideó non 
rcviviícir. 

1251 Opp, Votum religionis á puero,auc 
pneiia eraiflaminfra annos pubertatis, ex per-
tetto tamen rationis ufu , quem illis natura 
ceierms tribuir, firraum eft , feu abfolutum-
nam jam eft votum puberis: ergo in hoc cafti 
nop potenr a parre irritar!. Refp. N.anr. ad 
cujus adjundam prob. dift.ant.eft votum pu­
beris , attento jure natura:, C . fecundumjus 
iumanum,N. hoc enim ftatuit terminum pu-
bertati , mfra quod patri. confert facultatera 
vota fíliorum i r r i t and i . / «> i :Ha : c iex huma­
na admittu malitiam, diferetionem , & pru-
dentiam , fi pueri anticipent plené xtatem-
ergo. Sic argme Paflerinus t m ^ . dt ftat. q 

^ ^189. 



a s 2 Tra£t.II. Sccundum Decaí. Praecept. 
189. a j , «.28. diccns: Sed ut vídeo, male c i - irritatio conccditur parentibus rat íone mino. 
tantur tam Cañones, quam D D . & fine funda- ris astatis impubecum: ergo. 
mentó aferitur^quod contraria opinio fit repro- 1263 Petes 2. An vota impuberum femel 
bata ah ómnibus, Nihilorainus ad inftantiam a paire confirmata , aut ex tpfius Ucentia emifi 
refp, N.ant. Nam D . T h . coloco d o c e t , q u ó d f a , pofsint ^ irritar ¡ < AI ion i nhínlnr^ 
poteft obiigatio rcmoveri per auftoritatem 
patris , in cujus poteftate adhuc cxiftit puer, 
quia ordinario legis , quaunus homo fubdi-
tur a l re r i , refpicit id quod in pluribusacci-
dit. Unde lex hujufmodi humana,dc qua ibi-
dem loquitur D . T h . (nam híec eft, qua rejpi-
é t id quod inpluribus accidit) illam non ad-
mittir exceptionem,íi pueri anticipenr plene 
astatem. Ratio cft, quia quod hóc , vel illo 
cafa deficiar finís legis,non infert tune ipfara 
deficcre, máxime ubi lex non innitirur príe-
fumptione fadi, fed juris, qualis eft hujufmo-
di conferens patri faeulrarem irritandi vota 
impuberum. Caveant autem parentes,ne taíi ^ ^ 9 - a ^ . d n . ^ . a d 37. negative. Rat.Votc-
facultare aburanrur,qusE ipris,non ad deftru- f^s patri tantüm eft collata ad irritandum 

eodem irr i íar i i Aliqui abíbiute 
affirraanc c u m T h . Sánchez, alii abfolute ne-
gant cumSairo; alii vero cum Suarez diftin-
gunt ínter tempus pubertatis , & impúber-
tatis, & affirmant in hoc tempore: fecüs au­
tem quando jam filius eft púber . Denique 
Salmant. Moral, htc cap.-},, n.6%. confundunt 
ha'C vota cum votis religiofi r e í pcdu Praelati, 
& uxoris relate ad maritum , & de ómnibus 
hifee votis ídem affirmant} & ut certum íup-
ponunt: cum tam en non fu una omnium ra­
tio, ñeque eadem D D . refolutio in prazdiclo 
cafu circa vota puerorurr,ac aliorum. Qiiarc 

1264 Refp. cumPafferino tom.^. defiat. 

¿t ionem, fed ad asdificationem collata eft, ut 
cum Apoftolo fupradixit D.Thomas. Legi t i -
mus autem poteftatis ufus eft, ut in falutem 
exeratur, non in perniciem. 

1262 Petes i .An votapuerorum advemen* 
te puhertatejint dpatre irritabilia ? Suppono, 
quod íi votum fuer i t exprefsé confirmatum 
á puero poft pubertatem.jam non eft tam ir-
ritabile, modo fu petfonale , & patrias pore-
ftaü non prícjudiciale, quia votum exprefsé 
confirmatum Idem valet ac denuó emiííum. 
D i x i exprefsé : nam tacitam confirmationem 
habent omnia puerorum vota, ut rede notac 
Suarez tom.^. de relig. l ih ,^ . cap.6.n,6. Qoare 

impubcris votum debile , & conditionatum 
ex defedu rationis impuberis j non fie autem 
in votis religiofi, vel uxoris; at femel confia 
mató per patrem vo tó , jam non cft debile, 
ñeque conditionatum: ergo. Ncc beneficium 
reftitutionis in integrum, minoribus concef-
fum , facit contra nos. Si enim adus curato-
ris, de confenfu judiéis fadus , non poteft ab 
illo refeindi,multó minus votum á patre con­
firmatum poterit irritari. Prateredwovcm^x 
voto Ixdi nequit,& ideó impuberi contra vo­
tum non convenit reftitutio in integrum.HÍEC 
dicta íint quantum ad valorcm irritationis 
voti confirmati; nam quod attinet ad l i c i tu -

cum Cajet. infra ^. 189.^.5 .diftingue tria haíC dinem ejufdcm irritationis, communior ícn-
in puero poft pubertatem ; quód credat vo- tentia docet peccare mortaliter patrem,prai-
tum obligare: quód velit rem prom'uTam ob- latum , & maritum irritantes vota ab ipíis 
fervare: & quód votum confirmet. E x his ul- confirmata. Unde continentias votum á con-
t ímum addit formalem voluntatis a d u m , q u ó jugatis mutuo confenfu emiffum, nequeunt 
novum accipit robur promiísio.In dubio au- ipli invicem irritare. Sci to ,quód ut votum fu 
tem: num puer poft pubertatem confirmave- a fuperiori confirmatum,non fufficit íoia vo-
rit voturaíPro non confirmato habendum cft, ti notitia, & taciturnitas fuperioris > fed om-
quia confirmado eft quid fadi , & non prxfu- ninó requiritur confenfus ipfios faltem vir-
mitur, nifi probctur.His pra:libatis,/2^.cum tualis, & non tantüm prxfumptus. Nec op-
communiori fententia affirmativé , quia vo- pofitum collígitur ex cap. Fuella 20. q.2. ut 
tum illud in radice , & natura fuá eft condi- putat Sairo in clavi regia, lib.6. cap. 10. n.%%* 
lionatum, niftpater irritaverit; & per adven- nam eó locó tan tüm decernitur , quód difsi-
tum pubertatis non tranfu in abfolutúm, nifi mulatio patris per annum , & diern haberc-
á vovente confirmetur: manet igitur femper tur in il lo cafu particulari pro confirmatio-
cum dependentia á confenfu patris. Hoc ip- nc; ex hoc autem nihil contra nos. 
fura iiluftratur ex cap.fin. de fent.excommu. ex 1265 Petes 3. An communitas.vel populus 
quo deducunt Panorin.& Pei inus,quód favor emitiere po/sit votum fuccejfores obligans ? A& 
fadus minori ratione minoritatis, fi femel firmo ex communi D D . apud Prado hic q.io, 
coepithabere locum,non extinguitur per fu- n .$.& ó.Divcrí imode tamen hanc exponunt 
pe ivenicnüam majotis setatis, fed voto tu ra obligationem. Quídam enim dicunt ligart 

fuc-i 



Q u K f t . I I . Art 
fucceíTores v i v o t i j a l i i v i contradus ,aut 
pacti 5 alii ex confuetudinc, qux legis vim 
habec. Verifimilius tamen dicituc, quód hu-
juímodi obiigatio in fucccíToribus nafcitur 
ex qua-dam fidelitate, ut ficut participes íunc 
bonorum commnnitatis , ita etiam & onc-
rurn , ut in fímilide juramento tradit D . T h . 
h k q. 98. a. 2. ad 4. Hoc etiam eft certurn:' 
ilios.qui non confenfcruntrnajori parti, obli­
gar! , modo accedat conícnfus Epiícopi, aut 
Praelati, nam cdm vovere fit adus fpiritua-
lis , ad jurifdiaionem fpiritualem attinet 
determinare hanc , vel illam obligationem. 

A R T I C U L U S V I . 

De Voti Irritatione , Difpenfatione, & Com» 
mutattone, 

1266 T ^ E Vot i ceflationc per authorita-
. w J L / tem íuperioris faaa,in prsfen-

tiarü nobis eft fermo, & hóc modo eft triplex 
ut prxfixum eft. Si vero abfoluté ioquamur, 
conftat ex didis ccfíare quoque voti obliga­
tionem decifsione mate r Í2 ,ab íen t iá conditio-
nis7óc notabili fu per veniente matatione cer­
ta (m dubio enim recurri debet ad íuperioris 
d i ípenía t ioncm, vel fervandum eft votum, 
qma tutior pars eji eligen Ad) qua: rcm mora-
IULT efficiat impolsibilem. Si namque in pro-
mrísione homini fada confiderarc oportec 
impedimenta fupervenientia , eaque cum re 
pcomiffa conferre , & coliatione fada illud 
exequi, quod reda íuadet ratio, ut notar C a -
jetanus^ infr» ^ . 1 1 3 . ad duh. 4. in fine 5 mul­
to magis in promilsione fada Deo , qui r ig i -
dus non eft exador,obftacula voto íupervc-
mentia confideranda vcniunt. Vide Suarcz 

4- Rettg. cap, 19. ». 15. 
1267 Concl . 1, Ad dire&é irritandum vo* 

t*ypote[las reqmritur dominattva. Eft commu-
tus. Rat . Voti ircitatio eft ipfius relaxatio, & 
annullatio, ita ut irritum, & nullum íit, qua-
" non fuiflet emiíTum ; fed ad hoc requiritur 
poteftas dominativa , nam nullus irritum 
lacere potcft , quod non eft fub ill i us do-
ffiinatione : ergo. D i x i : diretie , nam fi ra -
tione materia , quae alteri fubjacet, irritatur 
votum5 mdireda appellatuc initatio. Hinc 
omnia impuberum vota direde irritar paten 
at indirede poteft pater irritare pubcrum 
^ota realia, (nifi púber bona habuerit ca-
llrenfia , tune enim hujus votum non praíju-
^cat patria: poteftati) non perfonalia , n i -
11 P ^ j ü d i c e n t patrias poteftati,ícu impediant 
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gubernarionem , & régimen d o m ú s . D T h 
t n ^ . d i j i . tf.q.x, art, j , quxft, ultima , $ 2 ' 
2. q , M . art. 8. ad 2. Scito , q u ó d pubertas 
tam m viris , quám in foeminis, finem habec 
anno vigefimó quintó c o m p l e t ó , & ufque 
tune patns infílios perfeverat dominatio. 
r u í 6 8 Pr£la tus vero regularis fuorum 
lubditorum vota irritar direde , & irdire-
c te j&mul to amplius Papa , qui íopremus 
elt cundorum regularium Prxlatus. Similitec 
Congregar lo fuper Epi!copos3a¿ regulares,, 
quia di í t indum non conftituit tribunal, ut 
patet ex Conftit. 74. S i x t i V . Idem d i : de 
Wuntns cum facú l t a t e Lcgarorum á lá te te , 
eadem enim eft ratio , ac de Sacra Congre-
gat.ut contra Donatum notar Pafferinus tom. 
l . de ftat. q, 186. a.%, n .^9, quód nempe 
ceníentur Ordinani regular ium in fuis Pro-
vinciis. A d Novitios quod artinct , í'ciro: 
quod cum non emiflerint obedientia: voturaj 
adhuc íunt juris í u i , adeoque eorum vota 
ante , & poft ingreffum emiífa , requeunt i r ­
ritan á Pr ída to j bené vero íufpendi , íi pro-
bationi officiant, haec enim fufficiens eft cau-
la /u t íuípendatur voti executlo. V de Bre -
mond de con/. Bailar, tit .2. q. 2. n. 46. & 95, 
Circa Moniales vero cerrum eft: Abbatiff.im* 
feu Priorifi'am irritare pofle vota fuarum fub! 
ditaram,rarione quidem poteftatis dominati­
va: , qua: major etl in ipfa , quám fit paren-
t m n c í g a fiiios, cum in profeísione t ranüata 
fit earundem voluntas in voluntatem Priori í-
faí. Suppciores vero , & Vicari i Priorum in 
nottro Ordine ncqueunr vora irritare,niíi ex 
c o m m i í s i o n e Prioris, quia jure ordinario nul-
la pollent jurifdidione. 

1269 Concl . 2. Potejias irritandi vota 
horum competit aliis a patre fub limitationikus 
afúgnandis, Rat. Al i i íuccedunr locó patris: 
poterunt ergo irritare,ficut pater. Hinc ma-
ter nequit direde initarc vota filiotum invi­
to patre , bené vero parer contradicente ma-
tre3 quia ille eft familia; c t pu t : unde hic non 
datur locus praeventioni , íed rteurri debet 
femper ad parrem : quocircá votum A n n s de 
Samuelis oblaiione}nuncupatum fuir coníeu-
tiente Elcana. Nec eft eadem ratio de Baptif-
mo , quod eft Sacramentum necefsitatis, ac 
de voto , quod eft opus fupercrogationis, 
ideoque invito patre poterit filius ex conícn-
íu mattis baptizari, ut quidam volunt. Quid 
vero , 7? vivat pater, abfenfque f t t \ Refp, 
Quód íi voti executio inl ta t , & non potcft 
coníuli pater, irritabile eft amarre. S i vero 
executio non urgeat, vel íuccefsiva fit, auc 
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2 8 4 . Tra£L I I . Secundum Decaí Praecept. 
mul tó tcmporc duratura, poterit matee vo- tatur abfquc con fe n fu alterius conjugisjquia 
tum fufpendere , non irritare : ejus enim po- hujufmodipromifsio cenfetur molefta quam-
teftas eft fubfidiaUs, t an tümque fe extendit máxime uxori , & fazpiüs atF^rt incontinenti^ 
ad oceurrentia pro prsfenti. Mortuo autem periculum 5 6^ ideó tale votum non eíl napiis 
parre, cüm mater fit de jure tuteix , cui com- coníulendum , fed iníinuanda Apoftoli da-
petit gubernium filii , poterit hujus voti i r r i - ólrina i . C o r . y . v . 5. ubi juxta D . T h - ibi leói, 
tare: minime v e r ó ü aliusfuerit deíignatus fi- 1. tria monet obfetvanda circa inteemiísio-
lü tutor , & curator, tune enim ad idos per- nem debiti conjugalis: 1. ut fiar ex conmuni 
tinetirritatio. Uttaque refolutio pcocedit, ü confenfa. 2. ut l u ad eettum tempus. Ec 3. 
mater traofierit ad fecundas nuptias. propter debitum finem , ut fcilicet aptiores 

1270 Regula itaquepro praxif i t : I s , cui íint ad actus fpirituales , puta orationem , & 
de fado competir tutela impuberutn , & cu- communionem. 
ra puberum,mortuo patre, poteft eorum vo - 1273 Opp. contra i .p . concl. quód Num, 
ta irritare 5 alii veró nihil poífunt. De avio, 30. d v . i \ . omnia uxoris vota dicuntur á ma-
vel avia , aliifque afcendentibus, ídem dic, rito irritabilia. E t hoc ipfum videtur tradi* 
n e m p é : quód fi ipíis competir tutela , irrita- diíTe PP. relati cap. Noluit , cap. Manifeftum 
re poüunt : íecüs veró,ubi fecüs. Nota , i r r i - 33. 5'. 5- in czy . fm. ib id. ergo. Rcfp. E x ob-
tandi poteftatem á quibufdam , fed non jure, 
extendi ad magiftros.Ad patrem veró}& ma­
trera refpedu filii illegitimi , rede extendí-
tur : etíi enim non babeant fuper eum pote­
ftatem civiiem , bene vetó naturalem; hsec 
autem potior eft in matre, nifi forte squal i -

jedis Numerorum. textibus non haberi omnia 
univerfaliter vota uxoris irritare poííe ma-
ritum , fed folüm qua:, & quatenus pra'judi-
cant juri virorum, inter quíe funt jejunii , & 
abftincntise vo ta , quae ibid, v , 14. tantüm 
recen íen tu r , quia ex hoc atflidionis genere 

ter conftaret effe filium parris, ficut conftat nonnulU pollunt fequi incommoda honefti 
de matre; hoc enim cafu philofophandum eft contubernii,atque folatii. Textus queque ca-
codem ipsó modo qnoad voti irritaiioncm, nonicus loquitur de votis abítinentias, rel i -
ac de filio legitimo. Hsec ex Paflerino íaw.3. g^0^ converl'ationis , ^ f imi l ibus , ut iegen-
q» 189. a, 5.i mm. 43. ^ 53. ti conftarc po te f t .Ñeque contra dida ofñcir, 

1271 Concl . 3. Non omnia uxoris vota, quód D . T h . 2. 2. q. S8. a. 8. ad 3. vota uxo-
fed tantum , qu<e ííjui matrimonti, prolis edu- ris equiparar religioforum voris. Non in-
cationij aut domeftica gubernationi prajudicant, quam obeft , quia S. D r . fimilitudinera ib i in-
irritare poteft maritm. Uxor autem, Jolum quet tendit, non veró parem omninó r ario nem in -
ufuiprajudicant matrimonii. Eft communior. ter vota uxoris , & religioforum. Prasdida de 
R a t . i . p . Y u tantum poteft irritare vota in his, votis uxoris roborantur in votis fervornm, 
in quibus ei fubjicitur uxor , fed folüm fub- feu mancipioruin,qu$ quidera irritabilia íunt 
ditur in tribus recenfitis: ergo. Conf. Poreftas á domino , quatenus ei fubjiciuntur, & non 
irrirandi vota uxoris orítur ex matrimonio: omnímode , unde fervus non poteft votó fe 
ergo deber commenfurari ejufdem fini j fed fi obligare ad religionem: per hanc enim ab 
maritus poílet omnia indifetiminatim vota obfequio domini fubtraheretur.Similiter vo-
irritare , poreftas ejus fuper uxorem effet ira- ta eorundem realia poteft dominus irritare, 
proportionata: ergo. Adhac: uxor majus ha- quia fervus nihil haber proprii , imó operas, 
bet dominium fu se voiuntatis , quám pubcrj 
fed hujus vota non funt irr i tabil ia, nifi pra'-
judicent patria: poteftati : ergo. Rat. i . p . 
Nam ut dicitur t, 28. .̂5. eap, 6. ñeque Deas 
exigir, fi quis ex alieno aliquid vover i t , fed 
potius ufurpare verat alienum 5 íed l i uxor vota utfummüm íufpendi poflunt ubi prsju-

ars 7 & induftria funt domini. Al ia veró vo­
ta domino non prxjudicantiaínon funt ab ip-
fo irr i tabi l ia , puta votum non peccandi, fer-
vandi caftitatem , &c. Haec quac communia 
funt, non extendas ad fámulos , nam horum 

non poffet irritare vota fibi prasjudicantia va-
lidum effet votum ex alieno: ergo. ídem 
conftat ex alus Canonibus , quos congerit 
Turrecremata in nova Decreti ordinat. U k ^ 
p, I . tit. 2. rubrtc. 13 . 

1272 Scquitur inde: votum maritide Ion-

dicent obfequio , & íervitio domini. 
1274 Concl .4. Voti obligatio cejfatper dif-

penfationemi h<ec autem ad f u i valor ern , nedum 
ad licitudinemyrequirit fuperioris autboritatem, 
juflam caufam , Ó1 qubd non fi t in alterius pr¿C' 
judicium, D . T h . bac q. 88. a. 10. ^ 12. R j t , 

ga peregrinatione effe ab uxore irrirabile.Si- j r p . Votum eft qusedam lex privara : ergo íi-
militec votum non petendi debitum, fi emit- cuc in hac , ubi communitati fertur , cadit 

dif-



¿iifpenfatio, ita in voto , & quidcm eadem 
racione, quód fcilicet in aiiquo particulari 
cafu fu maium , aut inutile, vel irapeditivum 
majorisboni obfcrvare legem , aut votum,& 
ideo utruraquc eft diípeníabile. Nota , quód 
cum Pralatus Ecclejia difpenfat in voto, non 
difpmfatinpracepto juris naturalis, vel divi-
n i (licét obligado voti fit juris divíni , & na­
t u r a l i s : ) / ^ determinat id quod cadebat fub 
ohligatione deliberationis human* , qua non po-
tuit omnia circmfpicere. D . T h . art. 10. ad 2, 
Unde per dilpenfationem , quod antea con-
tincbatur, fub voto non continetur ultra. 

1275 Rat . i .p, Determinare quid fit mine 
Deo acceptum, fpeftat ad illum , qui viccm 
ejus gerit in fpiritualium diftributione ; íed 
tahs eft Eccleíix Prselatus: igitur ejufdem au-
thoritas, five jur i íd id io , neceííaria eft ad dif-
penfationis valorem. Rurfus: cüm poteftas á 
Deo collata fit Prselatis in adificationem , O* 
non in deftruttlomm , 2, Cor. j o . v . 8. ideo 
neceííaria etiam eft jufta caufa , ut difpenfa-
tio fit Valida, & quód non fiat in alterius 
damnum, undc eadem Epi j i . cap.i, v , 10. ait 
Apoft. Nam & ego quod donavi yfiquid do-
navi > propter vosinperfona Chrifti 5 ad qua: 
lubdit D . T h . Signantef dicit, propter vos, 
quia omnis difpenfatio pstita d Pralato , dehet 

fieri ad honorem Chrifti , in cujus perfona dif­
penfat , vel ad utilitatcm Ecclefta, qua eft ems 
eorpust • 

1276 Circa juftam difpcnfandi in votis 
caufam3legenduseft S.Bernardtis l ib. i J e con* 

Jiderat. cap. 23. Cettum enim eft inter Theo-
Jogos , & Canoniftas cap. Non eft , de votoy Ú* 
voti redemp. quód diípenfatio abíque jufta 
caufa m voto nulla eft, & irrita. S i autem ef~ 

fet caufa apparens , per quamfaltem in dubium 
vmeretur(zn effet jufta difpenfandi caufa?) 
M e t fiare (fubditus) judicio Prala t i difpen-
f antis, vel commutantis: non tamen judíelo pro-
prio , quia ipfe non gerit vicem D e l , nifi forte 
m cafu in quo id , quod vovip , effet mamfefié 
tlUcttum , ^ non pofet opportuné ad fuperio-
rem recurren. D . T h . cit a. 12, ad 2. Notan-
da quoque funt circa caufam difpcnfationis 
votorum verba D . T h . a.io. Poteft continge-
r̂  i quod in aiiquo cafu fit , vel fimpliciter ma~ 
ums > vel inutile, vel majoris bont impeditivum: 

quod eft contra rationem ejus : quod cadit f u i 
voto, ut expradiflis patet. E t ideoneceffe eft, 
quod determinetur in tali cafu votum non ejfe 

fervandum. Quibus habetur, quód cüm de 
ratione ejus , quod cadit fub voto , fit melius 
oonum , ut cauía difpenfandi fit jufta , opus 
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er ic , quód praetermitrerc votum fit melius 
bonum, q u á m ilíud fervare, Ideircó r e d é 
notat C a i e r a n n c hi^ . 1 t -> J„U ¿ „. • J / notat Cajetanus/w.1. iz.dub. 2. quód bo­
num 3 quod eft caufa d i ípenfandi , deber ef-
fe majusnon íblüm bono, quod erar materia 
voti abfoluteA fecundúm ícj íed etiam ma-
jusquam ipfe adus religionis in illa materia 
etemm difpeníationc celíat adus ille virtutis' 
6c cultus religionis, 

l2n, Deinde periculum tranfgrefsionis 
praeíentis cum difñeulrate magna implendi 
votum (fola difficultas non fufficic, nam vo -
tum juvat ad rem exequendam)eft caufa íuf-
hciens ad difpenfandum, nam in rali cafu ma­
teria voti eft boni majoris impediriva.Verum 
eft tamen.quofdam hanc communem fenten-
tiam limitare,ut procedar, qnando periculum 
non nafeitur ex vovemis malit ia, nulli enim 
debet propna malilla patrocinar!. Sed hoc 
Iñ t e l l i go de vovente , qui proponit non fer­
vare votum: hule enim non debet patrocina-
n malitia.De illo autem,qui votum fervare 
proponit, & nihilominus prava ex con íuc tu -
dme, & fragihtate i l lud farpiús v i o l a r , exi-
ítimo fufficientem habere caufam , ut petac 
difpenfationem, & obtincat. Scito autem^on 
femper hanc caufam fufficientcm eífc ad dif­
penfandum totaliter i n voto , nam íi conju-
gatus votum habeat caftitatis , fufficic , ut 
cum eo difpenfetur in petendo , & reddendo 
debitum , i ta quod fi fornicetur , contra vo­
tum faciat. 

1278 Sequitur 1. Lcvitatem in vovendo, 
pe r fe ,&prxc i se non efle ad difpenfandum 
cauíam, nam illajfi quid obftar, voti emifsio-
m obftat, fed non executioni; haec autem de­
bet attendi pro difpenfationc , num fcilicet, 
adfit caufa obftans executioni voti? Ubi enim 
votum fine impedimento impleri poteft, non 
cederet difpenfatio in Dei honorem , & pro-
ximi utilitatera. Et htEC eft communior opi-
nio , ut refert Paíferinns tom. 2. deftat. q% 
187. a. 1. n, 744. Sequitur 2. Non efle cau­
fam ad difpenfandum , quód votum fit emif-
fum raetu naufragii , alteriufvé fimilis caufsej 
fed omninóa t t endendum eft, quod ex D . T h , 
communiter recepto retulimus. 

1279 Petes 1. An ad difpenfandum votum 
certum fujficiat caufa dubia. H x c difficultas 
procedit de Príclato , non de fubdiro 5 unde 
incircunfpede Salmanr. Moral, allegant D . 
T h . hac q. 88. a. 12. ad 2. ubi loquitur de du-
bio íubdit i fu per caufam difpenfationis.Quó 
prs l iba tó , affirmativerí//?. Qifia ad difpen­
fandum juramentum fufficit caufa dubia: D . 

T h . 
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T h * infru q. 189. a.g. ad 3. crgo etiam in vo­
to. Praterea : íi ad íolam caufam certam 
conftringitut facultas difpenfandi, in naagno 
pcciculo vcrfarcntur fupcriores ; nam rarif-
Jimum eji adejfe eaufam adaguatam difpenfan--
d i , inquit PalTcrinus loe. cit. n. 759. & ideo 
Sedes Apoftollca ( ut colligitur ex cap. 2. & 
eap. Magne , de voto) non confuevit difpcnía-
reiabfque alíqua cemmutatione ? & hoc ip-
fum Epifcopi , & alii difpenfatores votorum 
debent obíc tvare , ut fecure agant. Scito au-
tem, quód cuna obligatio vot i fit juris divini, 

Paftores, ñeque jurifdidionc gaudent ad dif-
penfandum in voto. Bené vero Epiícopus ár 
Papa confinnatus, modo fit tonfurá taltenv 
initiatus , íicut poteft indulgentias concede-
re , & ceníuras ferré , quia hujufaiodi actus 
non pendent á poteftate ordinis, í'cd jurifdi-
£Uoms ecclefiafticae. 

1282 Sequitur 2.Regulares non poffc dif-
peníare in votis faxularium non refervatis, 
nam nullum extat privilegium Bullatum ,ex 
quo conftet talis facultas , uride Paíferinus 
torn. i .de ftat. q, 187. a. i ^ a n . 598. ad 604. 

& naturalis, tnajoc exiguur caufa ad difpen- Bullas , quibus innixi A A . regulares con-
fandum in co , quám in lege humana. Per ac-
cidens autem perniciofior effe poterit legis 
difpcnfatio , quia ex hac inferri poteft dam-
num bono communi. 

1280 Petes 2. An votum po/sit difpenfari 
abfque confenfu sjus in cujus favorefaéium efi\ 
Affirmo, quia ex vi voti prxcise non confer-
tur jus Eccleíiac , aut perí'onae cui fadum eft. 
Nihilominus in difpcnl'atione , & commuta-
tionc hujaímodi votorum habenda eft ratio 
utilitatis cjus in cu jus favotcm fadum eft. 
D i x i : ex v i voti pracisé , nam ubi .ptomifsio 
fuerit acceptata^equit votum difpenfari, auc 
commutari , abfque confenfu i l l ius , cui pro-
mi fsiofada eft : rationc enim promifsionis,& 
acceptarionis, voto adjundis , acquititur jus 
ad rem promiífam 5 quarc , nifi nccefsitate 
magna , v c l utiiitate interveniente , nec Pa-

tendunt oppoíi tum , aecuraté refert, & con-
cludi t : Hls flmtíbus y nec ego video folidum 
fundamentum , quo Confejfores regulares pof-
Jtnt cum facularibus in eorum votis difpenfare. 
Non abíimiüa tradit Prado Be q. 14. n. 79. 
quibus (poft Conftituc. Clementis X I I . rela^ 
tamj?. 1. num. 937.) addo , quód hodie im-
probabilis eft contraria fententia, nam in illa 
Bulla,»»;». 6. aufertur facultas difpenfandi,& 
commutandi quadibet vota , niíi talis pote-
ftas conftiterit ex litteris Apoftolicis , prout 
ibi notavirous , fed pro facúltate dirpcnlandi 
non extant tales Utreras, qmdqmd dicant 
Salmant. Moral, ble cap. 3. punét. 1 1 . per ta» 
tum : ergo regulares nequeunc virtute privi-
legiorum vota non reíervata fsecularium dif-
penfare. PolTunt tamen ea commutarc, quia 
hoc conftat ex variis Pontificnm Conftituc, 

pa diípenfare poteft contra jus alicui quasfi- Sed amplifsimum privileg UTI , quód feiam, 
tum. Vide Torre hlcdifp. 2. ubi multis , & conceftum eft Je íu i t i sá Gregorio X I I I . Con-. 

ftir. qux incipic : Decet Romamm , relata in 
Bu llar. Socictatis fol. 137. & extenditur ad 

diferte hanc difficuitatem difeutit. 
1281 Concl. 5. Solum Eeclefix P rda t i .O ' 

"Paftores , ex eorpim commifstone , & autho-
rítate ali i , pojfunt in votis d'fpenfare, Eft cer­
ta inter D D . Rat. Difpeníatio eft : Ablatio 
vinculi voti ab eo faSla , qui juri/ditfionem ht~ 
bet fpiritualem in foro externo 5 ícd folüm re-
lati praedida pollent jurifdidione : ergo. I n -
de fequitur 1 quód Summus Pontifex univer-
falifsiraam , & pUnariam haber faeulratem 
difpenfandi vota. Legati vero á laterc , E p i -
feopi , Capitulum Sede Vacante, quod fuc-
cedit in Epifcopi jurifdidionc , Abbates, & 
Praslati regularium , puta Generales , Pro­
vinciales > & Priores , relate ad íuos fubdi-
tos, fimili gaudent poteftate ordinaria in vo­
tis ípecialiter non refervatis.Quare Principes 
fíceulares vota vafallorum , Archiepifcopus 
vota Epifcopi fuffiaganei, aut fubditorum 
fuffraganei , Vicar i i Epifcopi, feclusa hujus 
commiísione , & Parochi vota Parochiano-
rura nequ^n t diípenfare , quia qon funt 

vota ^urata ibidem : Dummodo commutatio 
hujufmodi in alterius prajudic'mm nonfiat , Se 
exceptis qu inqué votis refervatis, de quibus 
infra. MiUionariis noftri Ordinis fimile, 6¿ 
amplifsimum concefsit privilegium commu­
tandi vota Innoc . IV. in noftro^Bullario tom. 
i . Cmftitut. ejufdem C C C X I . fed tom. 7. ea 
ipfa Bulla tribuitur Alexandro I V . Itaquc 
vota omnia íascularium non reíervata fecure 
poíTunt commutare Confeflarii regularium, 
qu ia , ut dixi p . i . » 899. communi.cant in pri-
vilcgiis cum Je íu i t i s , & aliunde habent alia 
privilegia ad commutandum.Vide Paíferinum 
lac.cit. & Prado ibi q, 15. n. 55. 

1283 Petes : Quanam finí vota Papa re-
fervata ? Refp. Qi iód qu inqué tantüm funt, 
fupra memorata, trium fdiicet peregrinatio-
num , & caftitatis perpetua, ac relig'.onis 
approbatac. H s c enim ex generali Ecclcfi» 
confuciudme Sedi Apoft. i c íe tva ta funt , U-

cet 



Quacft.II. Art, 
cet tempere A l e x J I L n o n eíTent adhuc refer 
vara, ut notat Thomafinus part.i.nov.O* áif-
cipl. l i k j - ^ . 2 7 . » . 1 5 . Scito i4quód hxc vo« 
ta fie dicuntur refervata , ut nec Legatus á 
krere pofsic ea diípenfare abfque ípecialr 
Papse concefsione. Panorm. cap4£^ multay n. 
4. de voto. In cafu autem magns necefsitatis, 
& utilitatis,poterit Epifcopus fufpendere,vel 
diípeníare in votis reíervatis, fi de facili adi-
ri nequeat ad Sedem Apoftolicam, quia tune 
prudenter prsefumitur voluntas Pap^, ut dif-
peníetur , commutetur , vel íufpendatur vo-
tum refervatum3prout necefsitas exigit. P ra -
do ^.14. communiter tenent a l i i . 

1284 Scito fecundó: quód refervatio non 
pendet ex voventis intentione : nam quan-
tumcumque quis promitrat, ut nullus Sum-
mo Pontífice inferior difpenfet , commutet, 
aut fufpendat votum, non proindé eft refer-
vatum Papa:: refervatio enim pendet ab E c -
cleficX difpoütione , non á voventis intentio-
uc, ideóque tale votum poterit ab Epifcopo 
difpenfari, & per confequens commutari: 
nam minus eft votum c o minutare y quam in vo­
to difpenfare. D . T h . hlc ^.88. 4 .10. fed cui l U 
cet quod eft plus , licet utique quod e/i minus, 
Reg.juris 53. qux ut ibi dixi , intelligirur ubi 
minus continetur fub eo, quod eft plus, ficut 
in praefenti: ergo qui valet poreftate ordina-
ria , vel delegara difpenfare in voto, poterit 
& commutare, & non c contra. Ita DD.com-
muniter. 

1̂ 2.85 Concl. 6. Voti commutatto propria 
auBoritate Jieripoteft in melius. Eft commu-
níor DD.quos refert Prado hkq.15, n.g. & 
13. Rat . Przelati audoritas neceífaria eft in 
commutatione voti,ut ille vice Dei declaret, 
& determinet quid fit mine Deo acceptunn 
fed quando materia fubrogata eft bonum 
evidenter melius, non eft neceífaria hujuf-
modi declaratio: nam manifeftum eft , quod 
cüm voluntas Dei fit redifsima , lemper ipfi 
magís eft gra tü qnod eft melius: ergo in hoc 
cafu non eft neceífaria Prgelati declaratio, 
bené vero in aliis , & de iftis interpretandus 
eft D . T h . hk q.%2. a . lo . & 12. ubi videtur 
tradidiflcoppofirum. 

1286 Opp. 1. Votorum commutatio eft 
a¿lus jurifdia:ioni$, ficut difpenfatio; fed ta-
«s aCtus non eft circa fe ipíum: ergo. Rurfus: 
Poenitens nequit commutare in opera melló­
la fatisfaftlonem áConf^ífario injundam:er-
go. Adhcec: fi vota non refervata queunt pro­
pria auüor i t a te commutari in melius , etiam 
poterunc vota refervata hóc modo commu-
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tari; fed hoc eft falfum^i excipiás votum rc-
ligionis, quod, ut d i x i , omnia alia vota con-
tinet: ergo. Ad 1. dk: quód haec determinata 
commutatio non eft adus jurifdiaionis, quia 
non indiget fententiá declaratoria fuperiorisj 
fed eft aCtus folius prudentise, & ícientise. Ad 
2. dic. In noftro cafu adeífe licentiam forma-
lem, aut virtualcm D e i , ut fíat commutatio; 
minimé vero in cafu poenitentis,qui ftare de­
ber praxepto Confeífarii. Ad 3. Quamvis 
quídam n-egenr min. probabilius eft oppofi-
tum , ahás qu iübe t habens vota refervata, 
poíTet fine auéloritate Papa: fe ab illis libera­
re, ut rede notat Prado/^c ^.15.». 19 .& ideó 
neganda eft maj.quia non eft eadem ratio de 
re íe rva t i s , ac de non r e í e rva t i s ; refervatio 
enim non fit ad impediendum melius bonum, 
fed ut prudenter, & matute eligatur quod 
faciendum fin 

1287 Opp. denique: fí votum poíTet pro­
pria audoritate commutari in melius, qui 
voyit fe religionem ingreífurum ; huic voto 
fatisfaceret Epifcopatum acceptando , am-
pleaeretur enim bonum majus,& ftatum me-
lioremjfed hoc dici nequitrnam cap .P^ tuas, 
de Voto, jubetur eo cafu vovens renuntiarc 
Epifcopatum,votumque implere: ergo.Refp. 
cum Valentía túm.$. difp.10. q.2. de flat.per-
fetf.puntf.q. Q u ó d tune licitum eft audori-
tate propria votum commutare in melius, 
quando cer tó moraliter conftat melius efte, 
non tan tüm abfolute , fed etiam ei, qui vo-
verat minus bonum: commutatio quippé de-
bet effc in voventis favorem, & utilitatem. 
Jam veró nemo cer té dicere potef t ,quód fibi 
melius fit bonum ftatus Epifcopi,angelicishu-
meris formidandus , quam religiofus ftatus; 
votum ergo religionis non cedit Epifcopatui. 
Plura de hoc argumento Pafíerinus tom^. di 
J i a t . q . i Z g . a ^ . in/p.*. 

1288 Concl.7. Vot* commutatio in equale 
bonum necejfarid requirit, tüm ad valorem ¡cum 
ad licitudinem , auBoritatem fuperioris legiti-
mam. Ra t . I n commutatione eft quídam con-
trattus , qui non poteft perfici Jine confenfu 
utriufque partis. D . T h . i n 4 . dift.^S. q . i . a.q, 
qq.áf. fed nifi accedat Praelati audoritas, non 
adeft confenfus domini:nam Prslatus eft,qui 
vicem Dei gerit; unde lewí.27.^.8.Sacerdo** 
tum judicio relinquitur votorum commuta­
tio: ergo. Sed no ta :quód ad commutationem 
non exigitur caufa, executioni voti obftans, 
itaut ipíum obfervare fit malum, aut inutile, 
vel impeditivum majorisbonijfed fufficit pro 
caufa,ipfius voventis petitioihac enim offeci 

tur 



TraíLIL Sccundum Decaí. Prsecept. 
novem regulas cum exemplis partícula 

288 
tur Deo promptior voluntas ad materiam 
íubroga tam, quas non erat oblata , idcóque 
Saarez, communiter receptus, docet regula-
riter non deefíe caufam pro commutatione. 
Sctto e i iam,quód quando delegatur commu-
tandi facultas, ut in jub i leo , per Crucia-
tam, femper adeft caufa ; qux enim concur-
rit ad concefsionem jub i lx i ,&Cruc ia t3c íatis 
eft ad cectitudinem , & ya ío rem commuta-
tionis. 

1289 Sequitur : quód fi commutatio fíat 
in evidenter melius , hoc ipfum íufficit pro 
caufa , ut colligitur ex cap. Super b is , de 
voto ; tune enim manifeftaeíl vovenús mi l i ­
tas. Sequitur 2.quód commutatio fa£ta in mi­
nas, ab babente folüm au6toritatem commu-
tandi, ñulla eft,& irrita, & confequenter nul-
luro producit eftedlumjjuxta regulam ^ i . N c n 
p r a j i a t & c . de qua p . i .w. izoy .Unde non l i ­
berar voventem ab obligatione vo t i , ñeque 
i p Í L i m excuíar materia l'ubrogara: execntio. 
Hoc autem procedit quando materia cft in-
diviíibilis: nam ubi fuerit diviübilis , poterit 
fuppieri. Sequitur^, quód ubi commutatio 
fada eft in jcquale, aut in aliquid notab liter 
melius, non licet voventi propria audoritate 
regredi ad prius votum : nam hujuímodi rc-
gteí lus non eft licitus , niíi de fpeciali De i 
coníenío: niíi crgo accedat Minifíri aumen­
tas, non liecbit} huic enim comn ifit Deus in 
his fuo nomine con íemire . Nec ohjíat, qued 
voti commutatio fit in favorem voventis:con-
íiderandum enim eft, quód favore ifto uten-
diiin cft, prout oportet ad majorem Dei cul-
tum, & eó modo, íeu forma , quá committi-
tur. Paflerinus tom.i, de fiat. q . i%j. a . i . n . 
772. 

1290 Petes 1. Qualiter cognofei pofsit ma~ 
teru fíibrogafce dqualitas, ut commutatio refle 

fitá\ Relp.Hoc eñe fatis difñcile,necefiarium 
tamen: nam commutantes vota abfque debi­
ta ¿equaluatis inveftigatione,peccant morra-
liter, ubi materia fuerit gravis. Habenda ita-
que eft primo ratio honoris D e i , & unlitatis 
v o ven tus. 2. confideranda eft materia voti 
fecundüoi íc, & prajciísim á voto: nam hujus 
vínculum non relaxatur, fed folummodó no-
Va (ubrogatur mateÜfc. 3.inípicienda eft dif­
icultas,magnitudo, & digniras rei promilíee. 
4 militas qus , in cujus favorem votum eft 
ciiiilíum. Vcrum tamen eft, quód non requi-
ritur squaliras phyíica , & veluti arithmeti-
,ca; fed moralis, & prudens, ideóque pruden-
tum judicia remirtenda eft commutatio. V i -
dendi ínter aiios Sánchez Ub ,^ cap, 56, ubi 

-tibus 
adducit, Paflerinus tom.z. deJiat. a \ . Prado 
hlc ^.15. §.6. Melius tamen eft, & tutius, ia 
hac re, recurrere ad porentem difpenfare, ut 
difpeníando , & commutando íimul, maneat 
vovens magtsfecurus. 

1291 Petes 2 . An facultas commutandi^ 
difpenfandi vota Je extendat per accidens, 0* 
indirefíé ad vota jur ata \ Afñrmo , ti ve jura-
mentum fuerit fadum in confirmationem vo­
t i , üvc concomitanter fe habuerit ad ipfum. 
Rat . Votum, q nam vis juratum, fuam retinec 
naturam, unum enim vinculum non mutat 
naturam ex confortio altcrius: íi crgo votum 
natura fuá erat diípenfabile,aut commutabU 
le, non definir efte tale, quia juratum: pote­
rit ergo ab habente poteftatera commutari, 
aut difpenfari tale votum. Hoc autem poíi tó, 
indirede,& per accidens relaxatur obl igaüo 
juramenti, quod voto adhsefit. Nec inde in­
feras,quód habens facultatem ad commutan-^ 
da, aut difpeníanda vota , poísit confequen­
ter juramenta commutare, & difpcníare, aut 
e contra,ut quidam opinamur. Sed in oppo-
fnism ratio eft efficax, quód in gtatuitis de-
legationibus non valet extenfio de cafu ad 
caíum,aur de fpecie ad fpccicm,adhuc ex re­
gula de majori ad minus, ut dixi cúm de prU 
vilegús. SicPafferin. tom.iJeJiat . ^.187. a , i , 
nqoi .O* 704.Notat vero ibidem «.703.quód 
dilpeníat io voti jurat i , taci tó j u ramen tó , au t 
juramenti , táci to voto, efíet fubreptitia, quia 
niajor requiritur caufa ad diípeníandum in 
pradidis cafibus, quám in folo voto, aut fo-
lo juramento. Taciturnitas enim , & falíitas 
circa caufam difpenfationis,eft circa fubftan-
tialia : nam fine caufa nequeunt difpenfari 

igitur talis difpenfatio cffet iubrcp-» vota 
titia. 

Q U ^ S T I O I I I ; 
¡De Juramento, 

A R T I C U L O S L 

Quid, & quotuplex J i t Juramentuml 

1292 "J'Uramentum zjitre didum eft tri-
I plici rationc: 1. quia, ut docet 5. 

% J Auguft. ferm.2%, de verb. Apoft. 
per Juramentum redditur Deo debitum jus, 
& Honorjprofitendoeum foli patrocinar! ve-
ritati. 2. quia quaíi pro jure (omnium gen-
tium) inttodudum eft,ut quod fub juramen^. 
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to dicitur,provero babea tur, ex D . T h . hhq. 
Sp. ^ . i . E t 5. quia, ut ipfe S.Dr. tradit k B . L 
in cap, 6, Heb. omnis hominum controverfia 
juris eft, aut f a d i ; & ficut illa per iegem fi-
nitur, ira omnis fad icont rover f ía tum ec-
clefiaílica, cüm civil is , juramcntó determina-
tur; unde Exodi 22. ^.7.8. O- 9. depoíi tar ius 
rem fibi furto fublatam dicens,remittitur ad 
eos, ideft Índ ices , ut diclum juramentó con-
nrmet in Hac fadi lite. 

1293 C o n c l . i . AJfumere Deum in te fíen? 
dicitur jurare, D . T h . a.cit. Unde juramentum 
eft: Invocatw dwini teftlmonn ad aliquid con-

firmandum. Dicitur invocatío^MK ad cultum 
& honorem D c i fpedat, Ponicur autem d'wL 
m tejlmonii, quia in juramento non utimur 
cjus teftimonió jam dató , ficut fit cüm quis 
ut aliquid conficmet, aut probet, adducit a l i ' 
quod ScnpturíB teftimonium ; juramentó au­
tem aíTumimus, & imploramus teftiraonium 
i J e i ut exhibendura , ad confirmandum qui-
dem quod de prsfenti airerimU5,aut promit-
timusj ficut ergo concluíiones ícienrix natu-
rahs confirmantar principiis intelligentia!,ita 
tacta hommum contingentia confirmantur 
F e r t r ^ s . 5 fed cüm humanum teftimonium 
non futficiat,CLim fitfallibile, tám in cognof-
cendo, quam in dicendo, ideo necefarium fuit 
recurrere ad dwinum teftimonium , quia Deus 
ñeque mentiripoteji, ñeque eum aliquid htei . 

1294 Quibus babes 1. quod caufa iura-
ncnufinalis , eft confírmatio veri tat ís , ut ex-
p i ^ u i íupra;caufa vttoformalis, teftimonium 
Utiimaterialis vero ipfa nominis Dc i aífump-
no leu invocatio , qu^ etfi fola mente fieri 
pohit , tamen juramentum neceííarió re-
qu in t verba , aut aliquod fignum fenfibiíe, 
quia inducitur ut alten innotefcat, jurantem 
dicere verum, aut fervaturum promiffj: unde 
juramentum pertinet ad cultum D c i exter-
num votum autem ad internum. D i x i -
numfenfibik , quia fubferiptio proprii nomi­
nis, manus eievatio, tadus Evangeliorum & 
íimiba, ubi talibus fiant circunftantiis.ut pro 
juramento fint, & fufeipiantur, erit reapse 
tale, quamvis ore non proferatun juro', í o l e t 
tamen dici ad majorem fecuritatem. 
«a*2?-5 • H:xhetur 2-quód jaramenr'um adus 
Clt religioms , unde Deuter.6, dicitur 
Domtnum Deum tuum time bis, <& ip/i foli fer ' 

^ C ^ T ^ ^ i 1 ^ ^ ^ i t d e c l a r a -
J i Chnrtus D . Matth.^ v . i o . ) ac per nomen 
f ^ j u r a b u Rat. a a ó d homo D ^ n i reve_ 
r ea tu rA ipü fe íubjiciaL ratione l u p r e m a í cx-

J . Juramentum. 2S9 
c c l l e n t i ^ quíE in ipfo eft,aaus eft reliPÍonísj 
led j u r a m e m ó h o m o reveretur Deum,ipfíquc 
íubjicitur profitenda Deum eñe (ununam ve-
ntatem in cognofcendo,& dicendo:crgo Sed 
nota, quod licét Deo conveniat jurare , ut 
paísim in S. Scriptura narrarur , ejus tamen 
juramentum non eft religionis adus^quia ñe­
que íub fpecie,aut genere coliocatur; fed eft: 
q u í d a m didio Del , qui dicitur jurare, primo: 
ut oftendat immutabilitatem in í'uis promif-
fis, unde C . T o l e t . V I I I . ^ . 2 . (&rcferrur 22. 
q.4. Clncommutabilis) ú t : Jurare Derejtd fe 
ipfonulUtenus ordinata conveliere. Secundó-ut 
le accommodet ftylo hominum, qui re^ era-
ves juramentó confirmanr.Et 3.ad toí lendam 
ex corde noftro omnem dubitationemj unde 
Hebr .G.v . i j . dicitur: Abundanttus volens Deus 
oftendere pollicitationis haredibus itmnobilita-
tem confüii fui,interpof v t jmjurandum: ut per 
duas res immobiles , quibus ¡mpofsibile eji men-* 
t i r i Deum , fortifsimum folatium habeamus 
O'c. * 

1296 Opp.i. A l h x i , qui nullum agnof-
cunt Deum , jurant , & íimiliter Gentiles, & 
Pagam , & tamen non adducunt Deum in te-
ftem: non ergo confiftit juramentum in eo, 
quod fit invocare Deum ut reftem. Ant.con-
ftat: nam Genef.11. Abimelech per fuá idoJa 
juravir, juxta S.Auguft.& refertur 22. q . i . c, 
Moyet te, & hoc eft primum jurametum.qu'od 
Scriptura refert. Laban quoque Cenefa j . ju_ 
ravit per lapidem,& per Deum patris fui Na-
chor: ergo. Refp. Atharos ufos non fuiííe j u ­
ramentó per modum conteftationis , íed cu-
jufdam imprecationis,aut execrationis,fic di-
centes: I ta vwam,aut non vivam, fuut verum 
eft quod dico : hoc autem bonum , aut ma-
lum non á Deo, fed á cafu, vel fortuna infe-
rendum,putabant. 

1297 D a ¿lüs vero Paganis d i c i m u s ^ u ó d 
licet eorum juramentum non íit reipsá tale 
matenaliterj formaliter tamen ratione inten-
tioms, & animi quo jurabant (unde fumenda 
elt propna rano , & denominado juramenti) 
crat verum juramentum: nam ipfi agnofee-
bant, & confitebantur efle aliquod divinum 
numen in Coelis regnans,quod eft fumraé fa-
piens3& verus, & qudfh teftem a d d u d ó , d e -
bet ceífare omnis controverfia,ut tradit C icc -
^o l é . 1. de nat.Deor. quamvis ergo errarenc 
exiftimantes hoc divinum numen reperiri in 
J o v ^ a u t Mercurio,hic tamen error erar ma-
renahs relpedu juramenti, cüm intentio eo-
ru fuent adducere in teftem illud divinü nu-
inen,quod omma novit,& mentid non poteft. 
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1298 0/7p.2."Fideles juramus p e r B . V i r ^ i - compellit aliquem ad jurandum. Sexto divi 

ncm , per Sandos,ejufque reliquias, & ima­
gines , & per Evangelia, juxta morem Ecc le -
íiae antiquifsimum 5 fed in his juramentis non 
adducitur Deus ut teftis : ergo. Refp. dift. 
min.Non adducitur cxprefse , nec imp lk i t é , 
N . explicité íemper , C . juramus iraque per 
Sánelos , & íimilia , quatenus in ipíis relucet 
divina ver i tas , & ideó ipüs invocatis,implo-
ramus íimul, & adducinuis, implicite íalrein, 

di tur ex circunftantiis jucamentum mprudens> 
& temerarium , íive ¿ncautum. Dividirur ul­
t imó ex intentione , & animo jurantis in ve* 
rum , vel Jincerum , Scfallax , íive dolefum: 
quando enim jurans habet in ore idem quod 
in mente, in cafibus in quibus debent vecba, 
& animus inter fe convenire , ve rüm eft j a -
ramentum, & fincerum. Quando autem in 
cifdcm caíibus difeordat os á corde, eft do-

Deum in teílemificut ergo votum ñt íbii Deo, lolum juramentum, faliax , & quoddam per­
ita & juramentum;quia utrumque ad iatriam jurium , de quibus infra. 
Ipeclar. 1301 Petes : Quibus verbis fokat fieri ju~ 

1299 Concl . 2. Juramentum eft multi- ramentumi Refp. Q u ó d l.modus jurandi, qui 
plex , nam 1. ex parte materia; dividitur in hodie retinetur, eft per Deum, unde Genef. 
promifforium , & üjfertorium , cüm enim ca, n . v , 23. dixit Abimelech ad Abraham: J a -
qua* juramus, (int pre té r i ta , pueíentia , vel ra ergo per Deum , ne noceas mihi; 3z Jofue 2. 
futura , dúo priora afl'erimus , & futura pro- v , 12 . dixit Rahab exploratoribus: N m c er-
mittimus. Dividitur 2. in illud , quod eft per go júrate mihi per Dominum , Alter mo-
JtmpUcem contejiationem , & aliud, quod tit dus jurandi, & antiquifsimus fuit,ut qui a i i -
per imprecationem, & execrationem, cüm enim quid alteri promittebat, apponeret man uní 
Deo conveniat, ut íit teftis fiielis , & juftus femorí iUius ,undeGí^/ .24.^ .2 . Abrahamdi-
judex, Jereraia; 29. v . 23. Ego fum teftis , & xit íervo fuo: Fone manum tuam fubter fémur 
judex, dicit Dominas i quando adducitur Deus meum, ut adjurem te, cujus ceremonia; du-
íolüm ut teftis, eft juramentum íimplcx, vel plex aíFertur explicatio: 1. ut quia fémur eft 
per fimplicem conteftaíionem, ut cüm dico; pars máxime vi ciña par ti in qua fiebat cir-
per Deum>\el: teftis eft mihi Deus. Quando ve- cumcifioj hoc ritu fignificabant fe jurare per 
ró adducitur non iblüm ut teílisjverum fimul facramentum circumciíionis á Deo inftiiu-
ut judex , juramentum eft per imprecationem 
ut cüm dico: Sic me Deus adjuvet; vel : íta fit 
mihi Deus propitius^ficut verum dico 5 vel; per 
vitam meam , filiorum meorum , quomodo 
G ^ / . 2 2.juravit J o í e p h per falutem Pharao-

tum. 2. a l ü d i c u n t , ita fatlura ob finem C h r i -
íli venturi ex progenie Hebraeorum , unde 
jurare in femore alicujus judie i , erar jurare 
per Chriftum venturum ex femine Abraha\ 

1302 Tertius rnodns jurandi in Sacra 
nis : hxc enim juramenta perinde fe habent Scriptura repetitus,eft hujufmodi: F i v i t Do-
ac fi dicatur : Sic Deuscuftodiat vitammeam, minus, vmácjerem. 4. v . 2. líraelitis prseci-
filiorum^vel Pharaonis, ficut verüm d/Vo.Quan- pit Deus hunc jurandi modum : Jurabis , in­
do autem adducitur Deus , non folüm ut te- qu i t , v iv i t Dominus j quia , ut ait Hierony-
ftis,fed etiam ut judex inferens mala, & poe- mus , pagani communiter jurabant per Déos 
ñas perjurii, dicitur juramentum execrato- mortuos. 4. eft per imprecationem,ut diclum 
rium , ut cüm dico : Nunquam me Deus adju- eft, unde Daniel. 6. v . 22. dicitur: Rex in 
vet , vel difpeream ¡flmentior. Vide D . A u - aternum vive , aut per execrationem fub illa 
guft. l ib . i . de ferm. Dom. in monte, cap. 3 o. forma: Hac f m a t mih i , vel t ib í , vel hac ad-

1300 Dividitur 3. juramentum ex re- dat, Ú'c. ut pafsim habetur in lib. Reg. 5.1110-
bus per quas juratur , in juramentum per dus eft per verba aperta , quibus adducitur 
Deum , vel per creaturas, de qua diviíionc in- Deus in teftem , quomodo jurat Apoftolus 
fra, ubi determinabimus, an liceat jurare per Rom. 1. & ad Philipp. 1. v , 8. Teftis eji mihi 
creaturas. 4. dividitur juramentum ex loco 
in judiciale , & extrajudiciale ; illud fit apud 
aliquem judicem : pofterius autem privatim, 
& extra judkium. 5. dividitur ratione cau-
í x moventis in liberum , quod propria fponté 
fit ; & coa6ium , quod eft dúplex, yufium fei-

Deusfa i . C o r . i . v .z^ .Ego autem te/tem invo­
co Deum. Sextus modus eft , quando affirma-
mus Deum ícirc , qua; dicimus , vel coram 
i pío nos loqui , quomodo jurat Paulus ad Ga-
lat. l . v.. 20. Ecce coram Deo , quia non men-
tior y & 2. ad Timotb, 4. v . 1. Teflificor coram 

l ice t , ut cüm judex juridice procedens com- Deo, & fefu Chrifio. Sic etiam dicitur : no* 
pellit teftem , aut rcurn ad teftificandum. vi t Deus. 
Al iud vero eft in i^mm, uc cüm judex inique 1803 Modus ifte jurandi bifariám fu mi 
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potcñ : i . i ta ut d i d x locutiones flnt tantúm 
orationcs , fíve enunciationes , quibus affe-
rimus Deum ornnia noffe.Hóc modo non func 
juramenta , fed Ompiices tantüm cnunciatio. 
nes , quibus affirraamus Deo omnia efíe prse-
fentia. 2. i ta ut fimul intendamus adduce-
re Deum in teftem , & non íolüm narrare, íeu 
dicere Deum effc teftem , & Qc funt jura­
menta: nam de hujus ratione eft invocare 
Deum ut teftem , & non íblüm dicere Deum 
cffe teftem.Quocircá ad difeernendum quan-
do n^ufmodi locutiones fint juramenta i n f 
picienda eft intentio, & animus ita loquentis 
ln judicio autem for i , ubi fíat juramentum fil 
nedolo, intecpretandum eft juxta intentio-
nem jurantis. O s t e r ü m ^ cum dolo , & arti^ 
ficiose fíat, interpretari debet juxta inten-
tionem fufcipientis. Fagnanus cap. Falcidkus 
de cnmmefa l f i ,» . 66. & c ^ , Vmiens, de jurel 
jurando, n. 28. 

1304 Solet autem con t rove r t í : An balo-
eutionesun mea confetentia, in mea M e , feu per 
meam cenfeientiam , & fiáem^mt i u r a ^ ¿ t á l 
eum comnmniori fententia d ices /quod abl 
lo iu te ,& fimplidter non funt juramenta, 
^ h 0 m m e fiÍeÍ) c o m m ^ i ^ intelligitur 
ndes humana, & nomine confdentU dictamen 

¿ r íva humana2' fed ñeque fides humana, 
ñeque d ^ W n ejus funt res facra , i n qua 
Deus ahquo modo adducatur in teftem : er-

a * locutiones non funt juramenta, 
i K U t n c c U a:: Teftis efi mihi confdentia mea: 
boc mtbi ateiat mea confeientiaún veritatemea, 
l e u ablolute : in veritate dico , Ú-c. Similitec 
¿iccxtperf idem Religioft^t C W , a u t Chri-
Jttam, non íunt juramenta, quia squipollcnt 
nuic o r a t i o n ! : p ^ / ^ ^ 3 ^ O T debeofervare, ut 
Qlencus, O-c. ha^c autem fides intra l imites eft 
numanx C^terum d icere :^ f idem B e i r u t 
Cbrjfit, fea theoiogicam , eft juramentum 

tamcn» q"od ubi fuerit dubium pradi» 
cum : an utens pr^didis formulis veré iura^ 

t b n l eí de animo > & ^ e n -"one , & juxta eam judicandum eft. Q u ó d fí 

c e n f . r ^ V &r femPer raaneat d ^ i a , 
b d n h f f ^ f0r0 ÍXtern0 non Í^a í re ,qu ia Tnit; . endam e.ftfemPer ^ í ' e d i n foro 
anirn^ alitcr eft judicandum juxta regulan,: 
I n dubns tuttorpan eji eligenda^ inftruendus 
etpoenuens,utcuni deinceps prxdicUs ver-

'on j S i í 0 ^ 0 ' 1 0 ^ 1 1 1 habeat ? & animiim 

uramentum. 291 
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/4» , & quomodo liceat j u r a r á 

1305 f ^ O n d i .F ide conftatjuramentum 
„ ^ \ J eJje hcitum , C> honeftum , w ^ 

*<w^ emunfiantih. Prob. i texti-
bus , & exemplisS. Scripturae adduc^i's. Se­
cundo ex C C . nam PP. Concilii Ephefini 
non fidentes fimplici Neftorii confeísioni, 
voiebant ipfum jare jurando confefsionem 
fidei emitiere. E t in Conftantienfi, poft dam^ 
mmmje j j . 5. etrorem contrarium. de te rmí . 
nat Martinus V . quód h^retici ad poeniten 
uam venientes, íub juramento omnes dctel 
ftentur errores. Rat. ex D . T h . ble a. 2 Ture^ 
jurando profitemur Deum nec faller'e, nec 
talh pofte , quia fummé eft fapiens, & ve-
rax. Sed hujufmodi profeí'sio eedit in De i 
cul tum, & honorem: crgo & juramentum, 
Uibmdeque eft bonum , & honeftum : un-
ae Uce ro ¡ib. í.of/iciotüm ,VQczt i í l ud ' añ* 

Jerttonem reUgiofam , & Ariftor. 1. met. cap.z, 
rem honorabilifsimam. Conf. Origo jutandi 
cit ex tide , qua credimus veracem Deum; fí, 
ms vero juramenti eft ad finiendas controver-
has : ergo tám ex radicc , quám ex fine eífe-
¿tos (nam finis cujus gratia eft cul tusDei, ut 
dixi) bonum eft jurare. 

130^ Opp. Quod prohibetur in leec d i ­
vina, hcitum non eft; íed juramentum prohi-
betur y ¥ ^ 5 . ^.34. Ego autem dico vobismn 
jurare omnmo 5 ^ J a m b i 5.^.12. Ante omnia 
mtemjratres meiy nolite jurare, ñeque per cce-
lum , ñeque per terram , ñeque aliud quodeum^ 
que juramentum : crgo juramentum licitum 
non eít. Huic argumento , quod fibi objicic 
A J a 2;•^ V 89* 1* 2- refP0ndet verbis S. 
A u g u í t mendac. cap . iS . Scríptum eÉ 
ettam: Ego autem dico vobis non jurare om­
nmo. Ju rav i t autem ipfe Apoflolus in Epiftolh 

jms . t t j i c oftendtt , quomodo accipiendum ef. 
f e t , quod diBum eft : Dico vobis non jurare 
ommno : ne Jcilicet jurando adfacilitatem ju~ 
randt veniatur, O- ex facilítate ad confuetudi-
nem atque ita ex confuetudine in periurium 
decidatur. E t ideo non invenitur p ra fe , nifi 
Jcnbens , ubi confideratio cautior non habet lin-
guam prácipitem. E t in hoc fenfu interpre-
tanda funt PP. teftimonia adduda ngillarini 
a Velohllo m advert. ad tom. 3. QhryfoñomL 
qutftt. cnim jurandi abufum reprehetí-
dunt; led minime jurandi ufum damnarc vo-
imu Ideoque D . Thomas juramentum noq 
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efíe per fe , & abíblute appetcndum, aut fre- citer ; fed jurare per falíbs Déos eíl peccatum 
qucntandum , í cdpe r accidcns , & ex necef- mottale idololatriae: ergo. Rat . z . p. eadem 
í í t a t e , dixit q. 89. 4.5. ubi rede juramenturn eft ac pro 1. nam ventas ad juramentum 
comparar medicinse , cujus in nccefsitate ita promiíTorium exa¿ta, ejufdem eft rationis, ac 
tenendus eft uíus > ut femper caveatur abu- quae requintur in aflertorio : utraque enim 
fus. coníiftit in eo , quód externus fermo conve-

1307 Concl . 2. t / í juran?entum f ü licHumt niat interno conceptui: ficut ergo in aflerto-
& aBus virtutisy petit tres comités, nempe} ve- rio, cui deeft veritas,adducitur Deus in meiiT 
r/tatem,judicium , & jujii t iam. Sic D. T h . dacii teftem , ita in promilíorio , quod infti* 
hlc art. 3. & probar cxjerem. 4. «y. 2. E t j u - tucum eft prima veritateJEx his rejeíta manct 
rabis: V i v i t Dominus, in veritate , & injudí- propoí i t . 24. confixa ab Innoc. XI. Vacan 
do , 0* in juftitia. Rat , Juramentum non eft Deum in tejiem mendacii levis, non eft tanta ir* 
bonum e i , qui male eó uutur , ficut Hucha- reverentia , propter quam velit, autpofsitdam* 
riftiam (quamvis pañis íit vitas) fumere in­
digne, malum eft íumen t í ; fed adredum j u -
ramenti ufum requintur 1. ex parre juractis 
diferctio judicii , ut non kv i t e r , fed ex cau-
fa neceflaria juret. 2. ex parte materia , quás 
juramentó confirmatur, quód non fu res fal-

nare hominem, 
1309 Oppo Defedus fecundas veritatis in 

juramento ptomsfíorio poteft non efle mor» 
ralis, ubi ícilicét res piomiffa foerit levis: fí-
miiiter ergo defedus prima veritatis crit ve-
nialis in eodem juramento. Rejp. N .con í . & 

ía , feu mendax , ñeque i l l ic i ta : ergo. Nota, dlfcrimen eft,quod in prsedido juramento in-
q u ó d veritas fumitur hic pro veracitare, qus vocatür Deus ut teftis prima; veritatis jura-
coníiftit non in conformitate rei ad rem , íed m e n t í : cxterüm pro íceunda veritate hujus 
in adasquatione aíTertlonia cum concepta in- jnramenti, non añiimitur ut teftis,fed tantüm 
t e r io r i , itaut exteriüs proferatur , quod in- quaü fideijuíTor, ut infra dicam. Imó, prelse 
terius creditur.Nomine autemj^Vif ,noo in- loquendo,veritas fecunda non deber dici ve-
telligitur judicium f o r i , fed ctiam extrajudi- ritas,fed executio veritatis promiísionis.Cüm 
cia le , quod feilicet adfit caufa adjurandum, ergo non exequi3feu non implere promiííum 
ut dixi . Nota etiam, quód juramemum ca- in re levi , licet totali , non íit gravis injuria 
rens Veritate dicitur mendax , carens judició promifíario i rrogara,cüm non importet con-
incautum> carens juftitia in iquum^ iliicitum, temptum ipfms, ideó defedus pradittae exc-
juxra D . T b . loe. cit. Vetum tamen cft,aliquos cuuonis non cenfetur gravis ex fe in jura-
SS.PP. ut Hieronymus ad cap.qJerew.S.Bcáz men tó promifiorio , bene ve tó defedus pri-
hom.q^.in feft .Decollat .Eaptiftalios}vocare mxveritatis,quia importat contemptum Dei, 
a l iquandoper ju r iü omne juramentü ,cm deeft ut didum eft. 
al iqua ex tribus condiiionibus allatis.Sed in- 1310 Nota 1. cum D . T h . q.g%. art,^. ad 
terpretandi funt de perjurio redudive, & fe- 2. Quod ille7 qui jocoseperjurat, non evitat di~ 
cundüm quid tali,nam folüm mendacium j u - vinam irrevermtiam 5 fed quantum ad aliquii 
l amen tó firmatü, dicirnr fimpliciter perjuriü. wagis auget, & ideó non excufatur dpeccato 

1308 Concl . 3. Omne perjurium eft mor- mortali. lile autem, qui exlapfu linguce falfum 
tale , unde juramentum affertorium mendax jurat>Ji quidem advertat fe jurare , & falfum 
femper eft peccatum lethale , promijforium efe quodjurat, non excufatur dpeccato morta-
fimiliter, ubi careat prima veritate, Eft com- lí3 ficut nec d Dei contemptu : ft autem hoe non 
munis D D . cum D . T h . bk q, 89. a. 3. per to* advertat , non videtur habere intentionem ju~ 
tum, Rat, Adducere Deum in teftem menda- randi^Ú" ideó d crimine perjurii excufatur, No-
c i i , irreverentia eft gravis , & tanto major, ta 2. cum eodem S .D . ibid, ad 3. quód qui 
quan tó materia fucut ex fe levis ; fed omnis frangit juramentum promijforium folemniter 
irreverencia gravis Deo fada eft peccatum fa¿ium> incurrit infamiam, (ut habetur ó .q . i . 
morrale : ergo. Maj. conftat,nam teftis men- cJnfames) quia in ejus poteft ate remanet, poft-
dacii habetur , ficut mendax : ergo perjurus quam j u r a v i t , ut det fuo juramento ver i t.ítem: 
aíFedivefacit , feu vult , aut di cit Deum effe quod non contingit in juramento aflertorio. 
mendacem , quod eft gravifsima Dei injuria. Nihiiominus defedus veritatis in ifto eft n)a-
Unde S.P.Auguft.Epift. ad Publicolam (& re- jus peccatum, quam defedus executionis fo-
fertuc zi.c.Movst té) ait: Minus malum eft ( in- lius in promilíorio ob rationem didam. 
teíl ige in ratione juramenti) per Deum falfum 1311 Concl.4. Qui témete , & impruden-
jurare vtraciter , quam per Deum verum fa l l a - ter jutat tanquam verura, vel cer tum, quod 

re-
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reípsafalfum cft, aut inccrtum,dccipitur ve­
ro, & errar illó juramentó ,quia non adhibuit 
examen, & diligentiam íufficicntem jaxta 
qualitatem negotii peccabit tantum^quantus 
fuent defedus diligentia; , itaut 0 negligen-
tia arbitrio prudentis Ot gravis, erit formal^ 
ter perjurium , & confequenter peccatum 
moría le : fi vero negligentia i l la Ot levis,pec-
eatum erit veníale. Rat, Culpa i l ü u s ^ u i d i -
do modo jurar, non eft íumenda ex a n i m o , ¿ 
intentione ipftus: nam ipfe credir, fe jurare 
veram, & certum , etfi decipiatur ob íuam 
negligentiara.- cx hac ergo refultat culpa, 
quam committit in t aü juramento: ergo & 
quantitas ipfius culpa;» í k q u e vera eft utra­
que pars conclufionis. Con/. Si jurans illo 
modo diligentiam adhibuitlet fufñcientem, 
nulium commiíiflet peccatum3etiamfi juraret 
falfum, aut incertum: igitur culpa ralis jura-
menti menfuratur ex fola negligentia, Hinc 
í equ i tu r ,quód quiomifit diligentiam morra-
hter peccaminofam, exponic fe periculo gra-
v i pejerandi. Cs te r í im alter , qui íblüm ne-
gügens fuit leviter , non fe exponit periculo 
próximo, & gravij fed levi , & remoto. 

13 12 Concl.5. Qui jurat quod certd novít 
verum efe , adhibmtqm debitam ¿Hígenttam, 
jurat tamen/me aliqua necefsítate , peccat qui-' 
dem , fed venial i ter tantüm, Eft communis 
quo-ad utramque partem: nam ita jurans a i i -
quam facit irreverentiam Deo ,cüm fine caá-
ía ejufdem teftimon'mm interponat. H?:c au-
tera irrevereniia non eft mortalis, quia tan-
tíim importar quandam temeritatem , & íni^ 
prudentiam , quae tune íolum eft mortalis, 
quando per illam homo fe exponit periculo 
peccandi mortatiter, ve l nocendi fratrem 
graviter,vel agit imprudenter excontemptu, 
ut t r ad i tD .Tb . fupra ^ . 5 3 . ^ . 1 . Frutee hos 
cafus venialis tan tüm eft imprudentia , feu 
temeritas. In juramento autem, de quo nunc 
loquimur, mhi l eorum, quae faciunt impru-
dentiam mortalem, acc íd i t : ergo juramen-
tum, ut ptaífertur venialem, tantüm continec 
irreverentiam. 

13 13 Concl.6. Juramentum promifortum 
de re-> fine peccato mortali exerceri nequit, 
tfi ktbale : de re vero , qua folum eum veniali 
exercebitur, erit peccatum veníale, Eft commu-
nis P0ft Cajetanum Uc a . i . Rat . utriufque 
Partís: Juramenti malitia fumenda non eft ab 
«ñus obIigatione}cüm illud nunquam fu v in-
culum iniquicatis : fumi ergo deber gravitas 
malkiaj ab injuria, quae Deo irrogatur; fed in 
Pnmo cafu thefis, Deo fie injuria gravis , & 
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levis in fccundoiergo. Min.prob.In juramen­
to promiífono adducitur Deus, quafi fideijuf-
for,ut dadum dixi,fed aliter ac in contradibus 
civiUbus : in us enim , qui fidem pro alio j a -
ber, non folum reddit fecurum creditorem; 
led etiam conftituit íe debitorem}ubi ifte non 
p e r í o l v e n u Non fie autem Deus appellatuc 
ndeijuíioc 5 repugnar enim , quód ü t debitoc 
a c a m r ^ undedicebat S.Auguftinus; Deus 
reddtt debita, m i l i debem. Dicitur ergo fidei-
juílor quia jurejurando homo, cui fie ab alio 
promibio^ajorem concepit íecuri tatem pro-
rmísionis a d i m p l e n d í E ; ergo, 

1314 Opp. Si in juramento prormíTono 
interponuur Deus uc fideijufíbr , tale jura-
raentum ciauderet in íe votumjled votum de 
re il l icita, ecfi levi, peccatum eftlcthale, ut 
lupenus dixuergo ju ramentum de re fub ve-
mali prohibirá cft moríale , Prob.maj. Omne 
juramentum promiabrium , vel eft acceífo-
Eium v o u p r í E c e d e n t i s , vel claudit in fe vo­
tum- ergo. Refp, N.maj. & ad probat.N.ant, 
i-icet eum juramentum promifforium foli 
Deo h&um fie veré v o t u m potiüs quám j i i ra -
mentum : a tvero juramentum promiflorium 
homim fa tom non claudit votum, ñeque ac-
ceLotmm cft voto,cüm non íit promifsio Deo 
rac^a, íed fiamim, confirmara tamen jura­
mento ad roaj W m ilíius íecuri ta tem. 

1315 Smi tur i . Eum , qui vove t fed i -
c u r u m meadacium^onfiematque votum j u ­
ramento, dúplex incurrere peccatum morta-
le: nam votum de re il l icita, etlilevi,eft pee-
catum mortale, & rurfus materia hujus jura-
ment í , mendacium,fcilicét votivum, leu Deo 
cücaeum, fine mortali exerceri nequit. Seaui-
^ 2 Qaod adducere Deum in teftem men-
dacu,licerfir peccatum mortal^ t amemquód 
qois juret fe didnrum mendacium,eft rantüm 
veníale contra religionem,& fidelitatcm,quÍ4 
in hoc cafu non datur perjurium; fed tantüm 
irreverentia levis , fieut fi jurafict fe furatu-
rumovulum. Sequítur 3 .Quód regulares v i r -
tute privilegiorum nequeunt difpcnfare , vel 
commutare juramentum caftitatis, aut reli-
gionís , quia hujufmodi juramenta claudunt 
an vota refervata; fed hujufmodi vota non 
poüunt commutari, aut difpenfari per privi­
legia (de quoinfra:) ergo. 

1316 Petes: An juramentum parendt alte-
rms voluntati,lícítum fit\ Affirmo.quia in hoc 
juramento promiíTorio mtelligenda eft debita 
conditio : fiJcilicH, id qmdei mandatur, UeU 
tum fit, & honefium^ porUbile J i v e modera 
t v m . D . J h á a c q.pü.a. i .ad 3,Qa$ quidem do-
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ftrina h abe tur c Contingit, de jurejurando in 
6.ubi Nicolaus lll.ftatuu,juramentum quan-
tumcunque genérale , nunquam trahi ad i l -
licita; fed extendí foiüm ad rationabilia,pof-
fibilia,& honefta: qualia funt,quze jurans ve-
liíimiliüs potuit cogitare fibicíTe mandanda. 
Vide PaíTciinum ibi , & Fagnanum , cap. Ve-
mens,eod.tit. n.16, Scito tamen,quód ubi ta l i -

curáfua fie fe vinecre confuetudinem , ut ra­
ro juret falfum, non videtur exiftere in ílatu 
peccati mortalis ex vi folius confuetudinis.Si 
autem experiarur, quód frequenter,aut fsepe 
falfum juret, cenfendum eft exiñere in ílatu 
peccati mortalis; quia in moralibus judican-
dum eft fecundüm ea , quae ut in plucimuiu 
accidunt. 

Á R T I C U L U S III. 
bus circunftantiis juraret quis, ut exclufa in-
telligeretur prxdidaconditio , citra dubium 
peccaret, & quidem gravifsime cum Herodc, 
qui M a m pueils fahanti iniquifsime An omns Juramentum Ugef in foro egnf* 
promilit jurejurando quidquid peteret» cientiai 

1317 Colliges 1 . in fine:quód confuetudo 
jurandí perniciofa eft , & damnanda , nam 
Ecclef. 23 . v. 9. dicitur: Jurationi non ajfuef-
eat os tuum , multi mim cafusin illa i & v . 12. 
V i r multum jurans implebitur iniquitate , & 
non difeedet d domo ejus plaga 5 & alibi faspe. 
Eam deinde Chriftus reprehendit Mattb. 5. 
T;. 23. ficut & Concilla , Patrefque Ecclefiav 
Eíj í .Confuetudo, feufrequentia jurandí con-
ílituit hominem in periculo peccati morralis. 

1319 f~%Owc\.\, Juramentum de re quali* 
\ JI tercumque probibita ,feuillícita, 

non ligat. Eft communis Theclogorum con­
tra nonnullos Canoniftas, quos referr, 3¿ im-
puguat Covarrubias cap, QuamvíspaBum, 
^.2. P r o b . l . ex in 6. Non eji obliga-
torium contra bonos mores prajiitum j a r amen* 
turn 5 fed juramentum de re quomodolibec 
prohibirá eft contra bonos mores , omnis 

aut venialis, juxta qualitatem quidem peri- enim iex (etiam civilis) refpicit bonos mores, 
c u l i , ex habitu, íeu confuetudine confequu 
t i . Si enim fit faciiis ad jurandum cum falfi-
tate , erit confuetudo , íeu habitus iethalis; 
venialis v e t ó , fi frequenter cum veritate 
divinum adducat teftimonium. Scito autem, 
quód licet ejufmodi confuetudo fecundüm 
íe , diftindum non fit peccatum , quia hoc 
confiftit in a£ tu , confuetudo autem non fie 
a d u s , fed aduum frequentia 5 tamen vclle 
in tali confuetudine perteverare , feu nolle 
illam extirpare , peccatum eft diftindum , & 
fpeciaíe contra chat i ta tem,quá tenemur nof-

quia fubditos legis facit virtuofos, ut dixi /?. 
1. ergo. Rurfus: poftfadum juramentum,vcl 
manee res prohibita : vel non ? Si 2. ccííat 
quasftio : omnes enim dicunt, rem licirarn 
poífe efíe juramenti materiam. Si vero dica-
tur 1. igitur juramentum erit vinculum ini-
quitatis , quod eft plañe abfurdum. Jdbac: 
majus eft vinculum vot i ,quám juramentijfed 
illud non ligat ubi emittatur de re qualiter-i 
cumque illlcita: ergo. 

1320 In contrarium funt difficilia argu­
menta : nam in pcimls Levit .5. ^.4. dicitur: 

metipfos diligere , íub indeque aperiendum Anima, qua juraverit, <& protulerit labüsfms% 
eft in confeísione. ut vel male quid facer et, vel bens , 6" id ipfum 

1318 Colliges 2. Q u ó d habens confuetu- juramento , & fermone firmaverit , cblitaque. 
dinem jurandí One necefsitate, jurans tamen pojied íntellexerit delióium fuum , agat poeni~ 
verum, eft in ftatu peccati venialis. Sed no- tentiampropeccato : ergo juramentum de re 
tandum, confuetudinem jurandí una cum mala obligat , alíter tranfgreffor illius non 
confuetudine mentiendi, conftituere juran- deberet agerc poenitentiam. Refp. In prsdi-
tem in ftatu peccati mortalis , non minus do textil í'ermonem cífe de malo poense , & 
quám confuetudo jurandí indifferenter, íive quidem juftc illató , unde ex hoc loco ran-
verum, íive falfum: quia quotíes jurar,expo- tüm habetur juramentum connminatoriuni, 
nit fe periculo pejerandi próximo. Unde etft quod coincidir cum promiíTono, obligare, 8c 
verum quandoque dícat, etiam tune peccat, quidem eodem modo ac iftud. Hoc vetum 
juxta illud Eccl i .^ . v . 2 j , Qui amat periculum, p u t o , ctíamíl juramentum comminatorium 
in il¡o peribif-, í icque non eft abfolvendus,do- oriatur ex ira, vel animo v indids j nam ubi 
nec prudenter judicetur ipfum vicilíe talem poena fuerit jufta,nec impeditiva majoris bo-
confuetudinem. I\es eft difficilior in eo , qui ni , obligat juramentum, quia ad hoc non at-
quamvis habeat confuetudinem jurandí , cu- tenditur, quód minx mala?, aut illicitse íínf, 
rat tamen non jurare cum mendacio.De hoc fed quod impleri poísint abíque culpa ? fed 
inquam diftinguendum eftmam ubi expecitur juramentum prxdidum eft hujufraodi : ergo 

obli-
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obligar non minus, quám promiíTorium : un-
de non fatis confequenter Salmant, Moral. 
hlc cap. 2. w. 62. negant primum , & n. 70.* 
concedunt fecundum, citantque pro negati­
va Cajetanimi 5 fed non invenio ubi illod di-
xerit Cajetanus, quinimó in Sum. v . Minar i , 
ícribic : Ule oportet difeernere , an mutatio aU-
qua fupervensrit , ob quam mtn* pofsint, at<t 
debeant remitti, Mina enim juftce intellinuntur, 
& fp.nt fecundum prdfens demeritum , quiafi i -
licet tune quando fiunt mina , Ule contra quem 

famt , meretur illampunitionem, E t proptered 
ante punitionem mutatio aliqua JuperVen¡C 

(puta quiapcenitentiam agit, aut petit •veniam, 
aut ahí benemeriti rationabiliter intercedunt, 
aut melius eji non puniré , quamvis Ule déme-
reatuf) non peecatur femitiendo minas. Repen­
te i inquit Deus , loquar adverfus gentem íi 
pcenitentiam egerit gem illa , agam & evo pee-
mtentiam fuper verbo , quod locutus fum E t 
David juravi t extin¿iurum fe Nabal cum sius 
domo , & tamen precibm Abigail pLuatus re-
mifit. E t hoc modo mater ) qua juravit verbe­
rare filium , vel famulam , pojica né qaietam 
domus pacem turbet ,non exequitur , tanquam 
exemtío effet impeditiva melioris boni. E t fic de 

fmilibus ifiautem omnia immutata funt exe-
quendafunt mina pifia , alioquin peceatum in -
conftantia eji negligentis fufiitUm. E t juxt* 
naturam caufa.degravitate ejus judicandum eji 

J t jurata nonfunt: nam juramentum in hoc cafu 
obligaretfuh perjurio ad exemtionem. H ^ c C a 
jetanus. 

1321 Opp. 2. Q u ó d Jofue 9. Ifraelitíc j u -
ramenmm prsftiterunt Gabaonitis de re pro. 
hibita príEceptó divinó 5 attamen, quia j u -
rarunt ex ignorantia f a d i , vaiidum fuit / & 
obitgatormm : ergo juramentum de re prohi-
bita i i ga t . ^ . I f r ae l i t a sda to Gabaonitis jure 
jurando non teneri , quia in promifsione per 
errorem fada nihil operatur juramentum, 
nam ubi non eft confenfus, déficit promiísio; 
hac vero deficiente^deficit accefforium jura-
mentum.Nihiiominus Principes líraclitarum 
eiíi ícirent fe non teneri juramento, illud ta­
men fervare voiuerunt, ut oílenderent quan-
ta eflet juramenti religio, non enim erant 
prohibin íalvos faceré Canansos, qui vanis 
idolorum fiiperílitionibus valedicerent , ut 
multis probar Scrarius ad diBumcap.q 8 

1322 Opp. 3 . Q u ó d i . E f d r a c a p . i o . fiüi 
l l raeide Babylone reveríi jurarunt dimitte-
re mulleres a l i en ígenas , quas duxerant in 
"xores, & admonui ab eodem Efdra viro 
ianaiísimo, & dod i í s imo, illud juramentum, 
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etfi difficilisexecutionis, ut obligatorium im-
pleverunt , quod tamen videtur contra jus 
naturalcjuxra quod vinculum matrimonii cít 
perpetuum, & indiilolubile : ergo Ídem. R e -
l ia isvarns íoiutionibus, r ^ . quód cüm íu-
da îs permifíum effet libellum repudii e x i u -
l ia cauía.poruerunt jufté repudiare illas uxo-
res, ne iplis eflent occaOo averfionis á fide-
unde juramentum fuit de re jufta. Quod vero 
opponitur ex cap. Cum quidam , de jurejur 
ubi dici tur , abíblvendus á juramento }quí 
juraverat non loqui cum patre, marre & 
íorore , ñeque exhibere iliis offícia humani-
tatis , quod eft aperte contra jus naturale: 
non eíí contra nos, nam ibidem UrbanusI I I 
exprefse docet, illud juramentum fuilTe in i -
qpum, impiiim, & non íervandum , íed quo-
nmm fuerat fa¿tum coram multis rudibus ad 
tollendum fcandalum , & ad cautelam confu-
luit ab ío lu t ioncm. 

1323 _ Opp. 4. Juramentum fírmans con-
trattum jure civil i prohibitum ligat ,u t ha-
betur cap. Quamvis paBum , de paBis in 6 
led hoc juramentum eft de re illicita : e r m . 
Hoc argumentum percelebrem tangir diffi* 
cultatem , num , feilicet > juramentum firmet 
eontraBum jure civili irritum ? Si enim jure 
nacurah , aut divino prohibeatur contradus, 
certum eft non firman juramento , cüm 
non íit vinculum iniquicatis. Hóc praslibato 
in pnmisad argumentum , N . min. jus enim 
civile non reprobatur^nec corrigitur illo tex-
tu , ut^ plerique putant, fed declaratur , ut 
oprime norat Paflerinus/^ n. 13. Itaque jus 
civile padum illud fecundum fe , & pra/ci-
ílm a )"ra.mento prohibet , & irritat, minime 
vero ubi ipil accedat juramentum, & fie eft 
intel igenda p e d i d a Decretalis. Hinc ad 
qu^ft. propofitam , qu^ fuíifsimé tradatur á 
plunbus , breviter dico : quód ubi juramen-
tum accedit contradibus, á jure Pontificio 
au tc iv ih non folüm irritis fecundum f e , ¿ 
pr^cifira a juramento, fed etiam jura t is , non 
l iga t , ñeque hcitum eft , quia eft de re jufté 
prohibita. Ca^terum/i contradus íolüm pro­
hibeatur pr^cifim á juramento , tune iftud 
firmat contradum, & ligat juramentum, 
quia eft de re licita. Signum autem ad eos-
nofeendum quandonam contradus, ut jura-
tus non íit prohibitus , bene vero fecundum 
fe, petendum eft ex eo, num prohibeatur ob 
pnvatam utilitatem, cui licité poteft quisrc-
nunciare , ut in cafu przedida; Decretalis A n 
vero prohibeatur principaliter , etiam quoad 
execimonem, proptei: bonum communitatis? 

Nam 
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Nam in í .cafu ceníetur cotrachis prohibí tus 
prícciíim á juraraetOjfecüs vero in 2.Addo ta­
ñí en, ut excutiam cujufdam fcrupulun^quód 
contradus ipsó fado irritus per jus civile3pcr 
íentent iam judiéis retrotrahitur, itaut nullus 
cenfeatur ab co inftanti, quo cclebratus tuit, 
juxta d i ó t a p . i . Contractus vero alias ipsó fa­
d o irritus eodem jure , íed ratus, quia jura­
tas, fi ex nova caula fupecveniente relaxatur 
juramentum , non retrotrahitur, quia tota 
contradus obligado ex juramento pender» 

1324 Concl.2. Juramentum de re , qua di-
teBéformaliter , & nunc majoris boni e/i impe-
dimentum, non jollim non ligat, vsrmnetiam e/i 
illicitmn. D . T h . hac q.%9. a.j .ad 2. Rat, Pccc-
didum juramentum eft deftitutum juüit iá: 
crgo. Prob.am. 1 . juramentum,cüm íit adus 
reiigionis, natura fuá exigir cultum, & hono-
re m Deo daré mcliori modo, quo poteft intra 
íuos limites : fed hoc non prsettat ubi fu im-
pedi í ivum melioris boni: ergo. 2. Quod eft 
pro religione inftitutum , non debet contra 
religionem militare 5 íed tale juramentum 
milirat contra religionem , nam impedir me-
liorc Dei cuitumrergo. 3 .Juramentum,quod 
vergit in deteriorem exitum , deftitutum eft 
Juftitiáj ut h abe tur 22. ^4 . Can . 5/ aliquíd)d¿ 
cap. S i vero , de jure jurando ; fed pradidum 
juramentum vergit in deteriorem exitum: 
nam melius eft iiiud infringere , quám obíer -
Vare , ut pacer in eo,qui juraret fe non intra-
turum religionem , v e l , quod non ña t C ie r i -
c u s , aut quod non accipier prarlationem in 
caíu quo expediret eam acceptareJ&: in al i is : 
ergo. 

1325 Sed notandum , quod etíi p rxdid i 
peccent jurando inquantüm ponunt obicem 
¿>piritui S. qui eft boni propofiti infpiraror, 
non tamen peccant juramentum íervando: 
nam jurans non ingredi religionem, licité po-
teft manere infseculo , imó & nubere 5 fed 
multo melim fac i t , J i non fervet juramentum, 
D . T h . ibid. Qui veróPríclaturam in prsedido 
caíu recuíaret , agerct contra obedientiam, 
& juftitiam legalem íervando jusjurandum. 
Hxci taque fit regula géne ra l i s , quod non 
violar juramentum, qui in melius iliud com-
mutat. 

1326 Opp.Qin jnrat mnl i e r i eam in u x o -
rem dudurum, non peccat jurando , imó te-
netnr implere juramentum , etíi pofsit ante 
conlummatum matrimonium religionem in­
gredi, cap. CommiJ/um, de fponfalibus. Simili-
ter, qui jararer perpetuó fe iníerviturum X e -
nüdochio,teneretuE hoc facerejfcd hujufmo-

m Decaí, Prsecept. 
di juramenta funt melioris boni impeditiva: 
crgo. Refp. dift.min. direde , & formaliter, 
funt impeditiva, N . matenaliter,& indi rede, 
C . Haec eft diverfitas, quód iftud juramen­
tum: Juro non ingredi religionem, aut non fieri 
Clericum, d i r e d é , & formaliter ponit obicem 
Spirirui S. & ideó nec l igar , nec iicet íic ju­
rare. Cíeterümparamenta in argumento rela­
ta tendunt ío lummodó ad príebendam pró­
ximo promifsionis fecuritatem , & non emit-
tuntur ex intentione adhuc virtual i ponendi 
obleera Spirirui S. & ideó funt licita. Ligant 
veró,quia ex promifsione acceptata debituni 
confurgit juftitise , quod prius debet exfolvi, 
ut cum S.Aug. ad verba illa Mattb.^.Si o/fers 
munus tuum, communiter docent T l ieo-
logi. 

1327 Qiiaeres hic : An qui juraret mulle-
r i eam ducere , Ú* cum ea permanere , teneatur 
adpermanendum Jemper cum ea.ficut tenetur v i 
juramenti ad eam ducendamt Refp. cum dift.Si 
ignorar , íicut plerique fideliuin,facultatem 
quam concedit Eccleíia cap. E x publico, de 
convtrf. conjtigat. ut pofsit qui vis conjux in­
tra dúos meníes non confummare matrimo­
nium , fed rranílre ad religionem 5 poterit 
hac cognitá facúltate, eá uti , & non ícrvarc 
jur3menrum,quia privilegia ab Ecclefla fide-
libus, vel á Principe fuis civibus conceífa, ab 
co á quo ignorantur, non renunciantur, & 
ratione ignorantire inculpabilis quidquid, eá 
exiftente, in oppofnum promif lér i t , & jura-
vei i t , non privat ipfum illa facúltate, & pri­
vilegio. Si vero noverat hanc EccleíiíB le-
gem, & illam feiens, juravit permanere cum 
mullere, tenetur ad íervandum juramentum, 
quia cüm illam faculfatem noífet , per illam 
promifsionem juratam renunciavit didse fa-
cultati . 

1328 Hic expücandum reftat: An jura-
ttientum de re indijferenti validum fit, & obli­
gan si Brevirer dico : rem indiíFerentem bifa-
riám pofle fe habere : vel i r a , ut ex fine, & 
circunftantiis reddatur adus virtutis , & in 
Dei cultum: vel íic, ut manear in fuá naturali 
indifFerentia,íicut qui dcabulat,poteft deam­
bulare honeftsE tecreationis causa , ut fie me­
lius vaccet orationi: vel íolüm deábulare,nul-
lum fincm bonum , vel malum fibi p ropó-
nens. Res indiíFerens priori modo,mate.ria eft 
juramenti idónea , quia eft adus virtutis in 
Dei cultum , & conlequenter rale juramen­
tum obligar 5 íecüs autem pofteriori modo 
propter oppoíitarn rationem. 

1329 Coücl.3. Juramentum extortum per, 
<vim, 
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<aim>aut metum gravem, obügat inforo animó. 
Eít communis. Rat. Omne juraraentum de 
re, qux íine peccato exerced poteft, ligar in 
foro confcientÍKí fed jaramentum promií íb-
rium vi extortum eft de re, qux fine pecca­
to poteft exequij conferre cnim iatroni cen-
tum, quod eft materia hujus juramenti, po­
teft fieri abfque peccato, imó íi fiat ut mor-
tis perkulum vitetur,eft adus prudentiae , & 
charitatis erga fe ipíum: ergo íicut qoi jurc-
jurando promifit u íura t io toenus, tenctur in 
confeientia illud per ío lvere , ut habetur cap. 
Vebitores , de ufuris , ita , qui promiüt pecu-
niam Iatroni íub jaramento. Rurfus: Q hoc 
joramentum nonobiigaret , tranfgreflor ejus 
non effet perjurus, ñeque indigeret relaxa-
tione Epilcopij fed ut habetur cap.^/ vero.de 
jursjurandoj & cap. Verum, qui non adimplet 
j iramentum eft peí jar us , & ut manear liber 
sb obligatione , eget relaxatione Ordinarii: 
crgo. 

1330 Deinde juxta communcm Theolo-
gorüm dodrinam , juramenrum de re l icita, 
qux ñeque eft in detrimentum íalutis fpiri-
tualis iplius jurantis ,ñeque vergit in deterio­
re m exitum , imó eft adus virtutis , fervan-
durá eft propter reverentiam divini nominis 
interpofui, itaut infringere tale jaramentum 
in re gravi fu gravis irreverentia ; fed con­
ferre Iatroni centum ad vitandam mortem 
eft res honefta, & adus prudentiae, & chari­
tatis, ex quo jurans nullum recipir damnum 
fpirituale: ergo obligar rale jaramentum. E t 
h x c eft exprefta doctrina S.Auguftini Epift. 
ad Severum Epiícopum Milevitanum , & S. 
Ambroíü , quem aiiquando circa hanc rem 
coníuluiífe, idemque fcnfiífe , refert ibidem 
ipfe Auguft. 

i33i_ Opp. Subíató fundamentó, tollirur 
quod l i l i innirirur 5 fed pcomifsio per metum 
iniqué illatum in millo foro obligar, ut ex-
prefs.é docetur d i d ó czp.Debttores: ergo ñe­
que jaramentum iilí additum obligabit.i?^/?. 
dift.min. In nullo foro obligat, prscifsim i 
juramento, C.min.quarenus j u r a r a ^ . Inflas: 
fequi, hoc juramenrum relaxari non deberé , 
niíi nova fuperveniente cauíajfed hoc eft fai-
fiim: crgo. Maj. conftat ex regula illa : Rebus 
manentibus in eodem flatu, promifsiones^ j u ­
ramenta non funt irritanda. Sed r e f p , ^ , fe-
quelam, & ad prob. dic\ regulara iilam intel-
Jigi, quando promiísio, & juramenrum libe­
re fuerunt fada: fi vero per vim , vel metum 
eft íufíicientiísima caufa , ñeque alia nova 
«Xigimr ad illud relaxandum. ü n d e d. cap 
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QuamvispaBmn, depaBis in 6. dicitur: S i ta-
men juramento non v i , nec dolo prafiito firma-
tumfusrit (padlira) ab eadem (filia) omnind 

fe rvan debebit. Id eft.ubi non inrerveniar vis 
aut dolus (íecüs, fi fecüs) non eft jufta caufá 
relaxandi juramenrum , fed omninó fervari 
deber. Cüm non vergat in eternaJalutis dif. 
pendium, nec redunden in alterius detrimentum, 
H x c Pon rife x , in quibus dúo capira ad d ig l 
nofeendum juramenti obligationem exponir. 
Unde méri to Pafterin. ibi ntim.3. ait: Summé] 
ut puto , confideranda eft determinatio i ñ a C a -
nonicijuris. 

1332 QoncX^.Juramentum promijforium 
dolo jurantis f aBum, eft illicitum , fed oblha-
torium. Colligitur ex D . T h . hac qM9, a,7^ad 
4. & i n 3. d i f t . ^ . q . i , a.*}. qq . i .Ra t . In j u -
rante triplex poteft inveniri dolus: primus, fi 
juret cum propofito fe obligandi , fed non 
íervandi promiífum j tune quidem cJft perju-
rus, ac proindé peccat mortaiiter. 2. cura j u ­
rar non folüm fine propofiro fervandi, fed 
cum intenrione non fe obligandi: & tune 
perjurus eft dupliciter; uno modo, quia cura 
habeat intentionem jurandi , ut fupponúur 
h ó c ipsó proponit, e tü non promittat ferval 
re, quod non intendit exequi 5 fed de ratione 
juramenti promiübrii eft propofitum illud-
ergo fi vult jurare , confeqüenter proponit 
fervare quod jurat. Alteró modo, quia men-
titur íe promutere, ore enim dicit , fe pro-
mittere , & tamen reipsá non promittit, ut 
íupponi tur , juramentum enim promiforium 
obligativam vim habet ex natura fuá ad dúo 

JctltcetMpromifsionem ut tJfeHam, & ad exe\ 
cuttomminfe i /^.Cajetanus ibij fed qui men, 
titur fe ptomittere eft perjurus: ergo. 

1333 At dices 1. Impofsibiie apparet 
quod jurans, etfi dolosé,velic fimul d ú o con-
tradidona; fed velle fervare, & non íervare 
vehe promittere,& non promittere,funtconl 
tradidoria: ergo. z.Sequitur ex prsdida do­
ctrina , omns juraraentum promifforium eífe 
aílcrtoriura promiísionis, unde idem efíet di-
cere\Juro me daturum centum, quamjurome 
promitiere daturum centum&á hoc eft faifums 
ergo. ^ 1. ditt.maj. Conrradidoria , fi funt 
circa ídem, C . fi erga d i v e r í a , ur in propoíU 
to ,N. dolofus quippé vult ped idas negatio-
nesfecmdum efe, fed a f f i t m a t i o n e s / ^ « t ó ^ 
dici: nam volendo jurare dicit,leu profert ore 
promifsionem, quam non vult efle. 

1334 Ad 2.N.maj. quia juramentara i l ­
lud : Juro mepromitiere , non eft reipsá pro-
miífonum, fed allertoiiuirij unde folüm oblU 
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gat ad aíTertioncm veritatis, feu quod verum 
íit me prom'utere , & ideó íi pol lmodüm 
poenitet me promifilie , & prorniísioncm non 
í e r v o , perjurns non fum. Crcterüm, quando 
dico -.juro, me daturum centum , eíl juramen-
tum veré promiflbrium , quod dupiieem ha­
ber vim obiigandi , ratione feilicet pcomif-
í ion i s , & executionis, feu reí ut propoíita:. 
E x didis habetur juramentum , quolibet ex 
duobus modis rclatis düioíum, eíle peccatum 
perjurii moríale , & confequenter juraos te­
ner ur non folüm ratione ícandali , vel con* 
tradus ¡uftitias, fuper quem cadit juramen­
tum , ícd ratione ipllus, jaramenti illud im-
plere , unde S. líidorus , & refertur 22. q. 5. 
can. Qumumque , ait : Quammque arte verbo-
rum quís ju re t , Deus tamen , qui confcientia 
tefth ejf9 ita aeeipU, fieut cui juratur, intelligit* 

1335 Jam veto poftremus juramis doius 
invenuur , ubi quis jurat verum , aut falfum 
íine animo tamen )arandi;quod cffe iliieitum, 
conftat 1. exprof.25, ab I n n o c X í . d.mmata: 
Cum caufa Hcitum eft¡tirare fine animo jurandi, 

f ive resJtt h v '¡s, ftvsgravis. 2. Dabilis non eft 
cauía,quíc dolum^lmulaiionem, & mendaciü 
honeítet , c ü m illa íint intriníece mala: ergo 
í icut nunqnam datur caufa ad blaípheman-
dum externe abfque animo blafpheman-

erno. íTiin. Mendacium 
illud eíl contra finem juramenn principales! • 
feilicet contra veritans confirmationcrci fed. 
hóc ipsó eft pernicioium íot i generi huma­
no : ei go non l'olüm in ccnt rac l ibus , & ÍQ 
judicio fori ••> fed in univerfum eft perniciofus 
íictus jurardi modus relatus. 

1337 Reftat hlc alia controverfia : An 
juramentum Jine animo ju raná i per fe ligeti Ne­
gar Cajetanus communiter receptos, & ino-
vetur : quod ubi non eft juramentum , ñe­
que vincuium , & obligado cjufdem , fed in 
ca ía p o lito non eft juramentum , cüm non fie 
adus humanus : ergo íicut vovens lingua , & 
non corde,non ligatur votó , ita ñeque jura­
mentó. Affirmant vero Cano ? & Oreilana,; 
quos re fe r í , & fequitur S a ^ n in M.S. quia 
juramentum eft adus latr ía exterior, votoni-
autem eft adus interior latriai: ergo jura­
mentum, modo fíat á feicnte quid íit jurare, 
etit fufficienter adus humanus , iicét interiüs 
difientiat juraos , adeiit cnim tune virtualis 
jnrandi intentio , ficut in eo , qui non volt 
premittere , & tamen jurat promil'sionem,, 
eft voluntas virtualis promirtendi, 

1338 Verum probabiliüs dicendum eft,? 
quod juraos fine animo jurandi,manet per fe 
lígarus juramentó prout accep ta tó ab eo, cui 

di , ad adolendum thus idolo íine animo ado- fu promifsio jurata ; non tamen prout ab eo 
randi , & fie de a l i i s , ita ñeque ad j irandum 
tantüm externe, nam externum jararacntum 
quoque ad latriam fpedat. 

1336 Difficultas tamen eft : An ejuftnodi 
dolus fit mortdiÍ ? E t in ptimis certero eft, 

ipfo procedit juramentum , & hoc videtuc 
feo íi líe D . T h . hlc q. 89. a. 7. ad 4. E t expref-
íiüs in 3. di/}. 39. q, 1. a. 3. qq. 3. per hcec 
verba : Quamvis ergo ex ipfa ratione juramen~ 
t i ) in quantum juramentum , nen obligetur ad 

q u o d extenus jurare falfum , fine animo j u - fervandum ipfum^nififecunlum fuam intentio-
rand i , five res Ut le vis , fivc gravis , pecca- nem 5 tamen ex necefsítate juramenti, in quan­
tum eft lethale > íi enim gravis eft irreveren- tumfuit dolofum , obligatur a i obfervandum 
tia allumere per jocum divinum teftimonium, taliter quod ex dolo • alias non I ce datur. E t hoc 
ut cum D . T h . dixi num. 1310. multó magis efí quando fecundum intentionem recipientis 
peccabit, qui dolóse afíumit Dei nomen in (qui jus acquiiivit ex promifsione jurara) im< 
teftimonium fallitatis. L i s ergo eft de illo, pkt juramentum. H x c D . T h . E x quibus ad 
qui verum jurat, fed abfque animo jn rand i .D i - Cajetanum dic: adum illum eiíe exifiimate 
co cum Cajctano : illum mortaiuer peccare. humanum ex parte acceptamis, & hoc fuffí-
Rat* Juramentum hoc externum,& dolofum cit , ut liget jurantem in pcenam íui doli. A d 
licet ex parte materias non claudat menda- fundamentum aliorum, dic: juramentum non 
cium , cüm verum íit quod juratur ; adus ita elíe adum latrite externum, ut ab íque io­
ta men ipie ¡urandi mendacium eft , quia ju- temo poísit efle humanus, & ralis non eft ex 
rar ore, non mente ; led hoc mendacium eft prascifa volúntate proferendi voces, oam in 
ii jarioí'um D e o , & perniciofum toti generi ea non includitur voluntas jurandi adhuc vir­
i l urna no : ergo. Min. prob. quoad 1. p. Exte- tualiter : bene vero in eo , qui non vult pro-
n ü s invocare divinum reüimonium, & inte­
riüs hule ir.vocationi díflentire, quardam eft 
iiiufio divini teftimonii; fed hsc illuíio eft 
gravibima irreverentia , & quantum ad a l i -
quid magis auget ? ut ioqukur D . T h . he .cit. 

mutere , & vult jurare , quia juramentum 
elícntiaiiter impottat promiísioncm ,ut djxií; 
voces vero non important neceílario jura­
mentum , unde diípar eft ratio. 

A R -
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Regula i qaibus in praxi Juramentorum inno-
tefcit obligatio, tradtmtur. 
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m a e , q m a iuramentum femper eft interpre-
tandum , & regulandum jaxta intentionem 
ümphci tc r jurantis . ut d . in i . regula. 

. I 3 4 I E x his quidem haber! potcíV íuffí-
ciens notitia obligationis in finguiis juramen-

„nr*ntf J ' ^ " ' u - ' & ^ ' « " , i s ' vel Reügionis , mn U n i r ex ? Z m nt„ 

iem tnunttonem : dolofum veré, amptíbologi- re U o m » i a f i L a ¡ ^ t a & f J l ^ 
(uw, feu eumrefinawne mentdi, &Jimulatum T h . q.9%. A . a i 4. & immed a fé S k - r / 

l . d ' J l . 39. ?• 1. a. ??. 3 Regula ex quibus eum communi fenwnda ín fe rwt 
~ r af«í;,-"'",¿"''r ^ ¿ ' r áf" j « a n t c S folum obligan u r f t a t m a f r -
bet quantumporm , ut mmus ohliget urantem. Vate novó religionis t i tuló • attamen eSdem 
qu.a ub, aguut de obligatione fpontanea, fa- obligationis gfavitate pu t i fi ftamtum i t a ^ 

Cleru t , verb.figmfk Unde jurans , contra niale, fimiliteti & Ídem ubi ad loUn r ^ n a m 
ahquem non ftatutum, mte l igitut UUcité.fe- obligat: unde hoc ultimo c a f u / u b t " F u e n t e 
cus l é a n m e e t ^m pro mHitate ptoptia; & exiglretut poena t r a n f g r e f s i o n r t e r r e m c 
^ t ^ Z T : E C d f ^ b0 , ia T " ^ eX obedÍentia ' & religio8ne Ubm fúL re N o ! 
te a l í e n ? r f ^ i necf ' . ta te ^ ¿ "V1"3- >utem Pafferin. cap. Contingit , dejureju-
men nm r ^ l h ™ J 6 ^ ' ^ ' , debet )ura- rmdojnfi*. q u ó d jurans ftatutf fe vare C ¿ í -
^ n n n ? ' ^ ^ , n Pr^udl,cium. ^ " " « s , quia l eg i i , non eft impeditus petere , & impetra-
nunquam .Uud eft vmculum miquitatis . & re litteras ftatutorum deroga Orias f q u k 
deo non eft fervandum fecretum juratum non juravit gratiamnon petere á Superlo e 

\ \ Z T m 1 P m l m , ' contra illane^etut tamen ju ramen tum^xp" 
de mremrtnfn } " f P " ^ • " ^ i " ' o d l i m ' . "e Utrera: fint fubreptitis, c ü m tale áJ d Z £ : -furr'f1"".¡" "'••¡•'o eontra- juramentum magis difficilem reddat impe-
a u , arjpojitíone , vel obligationt recipit omnes trationem 
'^TlrSi^mZ'' ^ b f f * . e o a - . '34* Q l ' ^ ^ Ü g e t j u r a m n t u m contra 
m i t u r ' y f v ' f ¿ ' P " } < " • " " " " " ' * pr iusfaBum ? H i c quxftio d i v e r í a 
gutetur, v. g. Prom.tto , & ,uro folvere 100. eft ab ¡Ha: Num aBus contraiuramentum t r i u , 
Petro pro mcrce ; poftea icio mercem fuiffe f a B u m liget , />„ valeat > E t au i a has n^, nn„ 
í u s ' v t n i r T rtene0 Í .Utaraent0 ' qUÍa hU- d i f t i « e r Í r ' i l m a n t / M o a?. . 5 q2q-r2n 

V ex can B ^ V e ; d l t ' 0 n , " " / ' ^ x RegUla rem ' ni fallor ' "nfundunt. A d utramque 
J V . ex cap B w , d, jurejurando : Juramen- ergo qusftionem d o ü r i n a Silveftri v l%7 
tummteWgttur ,rebus in eodem flatu perma- mentum 4. a. 12. R e f r z T T ^ S Z t 

etemm fi notabiliter mu tan tu í , itaut abfolute?agfqu¿ u l fa t f t ina ione I ^ N u f 
temeranum effet juramentum , vel impru- l u m jutamentum de re illicita liear c ü m noñ 
dens . aut d.fncdiima: executionis, non ligat. fit vinculum iniquitatis; f e T o l ^ i u M m e n 

ex raot,vo d c a p . ^ W ^ ^ e - tum contra juramentum p r t s T I u r eft ^ 
o s a t u r a ptomifaoneturata, qui conju- re illicita : ergo nullum jutamen u m ! & c 

Hter T n f w l i f P ' 0 ^ 1 ^ % ' ,nCUtabl- Í a ' ™ ™ ™ promifforiis , fed non de uno j u ! 
r L 7 l ? Z ' r J g Juramentum m- ramento ptomiflorio , & altero affettorio. Sit / T Í T \ "'fi'T ff"* ' " f i ^ a g e n e r i . exemplum hujus prima: tefolutionis: Promit-

bi ' d t r Z tmtumj!ec,fic*:. Q-U3'e A ' i " t¡s . & jaras contrahere cum una : & poftea 
poffum :• ra/hl t0tlde,n?,debcs' e5 celiaa ' P ' ^ i t t i s , & juras ducere aliamj 
cum h "r i ; °mPe"fa"one » ubl lo- utrumque hoc juramentum eft promifforium 
cum haberet feorfim a juramento; quia com- fed fecundum non folum eft illicituró fed 

«>one Al.ud dicerem, funtendiíTem me obli- tus es ad contrahendum cum prima 8 
E « e ad fotmalem folutionem p r s d i a e fum- 1343 A d 2. qusft. refp. cum diftinaione; 
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soo Tra£LII. Secundiim Decaí. Prseccpt. 
quód a£tus contra juramentum geñus valer, vinculam enim juramenti non minuit , fed 
modo lex , aut ftatutum aílui jarato non ob- auget obligationem promiísione contra£latn. 
üftat 5 fecüs, ü reüftat. Esemplum i . Jurar R a t . 2. p. Bonum gentis divinius , & emineru 
quis librü non alienare, & tamen poftea alie- tius elt , quám bonum unius: ergo in caíU 
nat ipfura , valer alienarlo , quamvis fit per- urgentis necefsitatis Eccleíia:, aut reipubiiea;, 
jurus. Similiter^ jurar quis non murare refta- poterit Papa , &c . 
mentum , & mutat: valer pofterius redamen- 1346 Opp. Vota in utilitatem hominis 
tum , quia nullo jure cavetur elle nullum. emiíía potett difpeníare Papa extra illum ca-
Pariter : jurar quis nunquam fe aliquid jura- fum : ergo & juramenta. Refp. N.conf. & 
mentó procniUurum , niíi in ícriptis 5 poftea diferimen eít dúplex, ex parte íciiicet obje, 
vero fine hac circunftantia jurar promir- d i cui, & ex parte materia : promiísio enim, 
t i r : valer promifsio ob ditlam rationem , l i - in qua conüflit votum , íoli fit Deo, Un da 
cetfit reus pcrjarii. Exemplum fecundare- nullum creaturaeex voto confertur jus. In* 
folur. Jurar mulier , vel minor, non aliena- fuper: propria voti materia í'unt confilia , & 
re quidquam , ñeque contractum faceré 5 & ideo Papa tanquam Chrifti Vicarius declarac 
taraen poftea contradura , & alienationcm quid hic & nunc íit Deo magis gratum : at 
juramentó firmar: tune non folum eft i l l i c i - ye tó , ctfi per juramentum honoretur Deusx 
tum hoc fecundum juramentum , verum juramenri tamen promiísio fit homini , quarc 
ctiam irritus eft adus jaratus contra pri- ipfi fieret injuria, íi abfque ulla caufa priva-
mum juramenrum 5 quia adus fine juramen- retur re promiffa,in qua quidem promiísione, 
to erar i pío jure nullus , cüm ipfi obftaret ut fíat fatis juramento jfpedandum eft , quid 
legis prohibido , qua impeditur mulier, & homini ür gratum. 
minor alienare , & contradum faceré fine 1347 Scito ramen5ad irritanda inferiorum, 
certa folemnitate. juramenta, non femper exigi dominium poí -

A R T I C U L U S V . 

De pote ¡ i ate relaxandi Juramenta. 

Í1344 / ^ E r r u m eft fecundum fidera , in 
\_j Eccleíia cíTe authoritatem ad 

relaxanda juramenta, alioquin fufficienter 
non providiíTet Chrif tusD. neceffaria ad fa-

feííorium , fed fufficit gubernativum , & ad-
miniftratorium. Unde Num. 30. tribuitur v i ­
ro authotitas irritandi juramenra uxoris circa 
bona fuje dotis, in qua: tamen vir non haber, 
niíi adminiftrationem ; & 22. 5 can. Pueri, 
datur tutoribus authotitas irritandi juramen­
ta pupillorum. Hinc Sum. Pontifex poteft i r ­
ritare juramenta fada circa aliqua jura , offi-
cia , beneficia , loca , vel bona Eccleíiae, v.g. 

lutem fideliom : igitur á Chrifto inmediate jüravit Capitulum Valentinum non admitiere 
collata fuir Ecclefise hsec faeulras , ut habe 
tur ex cap. 1. Sí vero , de jurejurando , & 
ex communi D D . confenfu. I n fuper , votum 
eft vinculum juramentó fortius 5 fed illüd 
poteft d i í p e n í a t i : ergo & iftud. Nota hic: 

aliquem in Canonicum ultra certum nume-
rum , poteft Papa i l l i relaxare hoc juramen­
tum. Simíiiter , Gubernarores, & Magiftra-
tus reipublicas juramenta civium , quse func 
circa res illorum gubernationi fubjedas, pof-

quód ficur difpeníatio voti abíque ulla cau- funt irritare. Unde D . T h . hic a.g. ad 3. hanc 
ía conecífa , ceníetur nul la , ita & juramen- adhibet regulara generalera : Ad unumqítem* 
ti 5 & ideó quantum ad hoc recolenda funt que pertinet irritare juramentum , quod afiht 
dida de voto, & huic propofito applicanda, fubditis fattum eft , circa ea, qua ejuspoteftafi 

1345 Concl . 1. Juramentum homini f a - fuhduntur. 
B u m , <& in ipftus utilitatem , nequit Papa i lio 1348 Concl . 2. cuijurata eft promif-
invito , difpenfare , aut relaxare, nift ohfiet fto-, poteft illam relaxare, niJiforte intuiiu pie-
caufa commums. D , T h . hac q. 89. a. 9. ad 3, tatisprincipaliter f a B a ejfet promifsio. Y) . T h . 
Rat . i . p . Papa non eft Dominus diredtus bo- loe. cit. ad 2. Prior pars diffinita eft cap, i . de 
norum temporalium oranium fidelium : ergo jurejurando , ubi prsecipirur ufurariis , quod 
ñon poteft fpoiiare aliquem bonis témpora- remittant debiroribus luis ufuras , etiara ju -
libus , pr.Trerquam in pcenara d e l i d i , c i jus 
cognitio ád Ecdefiam fpedet , ficnt quando 
privar hajreticum, íchifmaricum , &c. Patet 
coní . nam ex promiísione jarata i l l e , cui fa-
dum eft jaramentum } acquiiivit jas ad rem? 

ramentó promifíbrió firmaras: & dcclaratur, 
quód ufurario remittenti ufuras, manet re­
laxa tum juramentum5& abío lu tum. Rat. Re ­
d é promiíTura adimplet, qui de re á fe alte-
ri promifla juxta volunratem ejuídem diípo-

nitj 



QuaeflLIL Art. 
n í t ; fed fie contingít in i . cafa concluf. ergo. 
Rat, z .p. Ubi Tirios in fatisfadionem fuo-
rum peccarorum v.g. fub juramento promit-
teret decera áureos pauperi , tcneretur pro-
miísioni , non folüm relaté ad pauperem, íed 
etiam ad Deura ; tune en i ra eííet juramen-
rura íimul cum voto 5 fed contra iftud nihii 
poteft homo , cui fit promifsio: ergo. 

1349 E x his coliigit r e d é Süvefter v . 
Spon/alia , q. 10. jurantem nuilieri pauperi' 
veí meretrici ducere illam intuitu pietat ís , 
né pauper íe ipfa abutatur , vel ut meretrix 
á íua turpitudine ceíTet, maneret juramentó 
devinaum,etiam cafu quó mulier illam fidem 
íibi datara lemitterer. Similiter, ut r e d é ob-
ícevat Driedo l¡b. 2. de ítbert. Chrift. cap. 1. 
fi Collegiam aliquod, vel Capitulum jurave-
ntconferre finguiis annis certam eleemofy-
nam alicui valetudinario 5 quamvis poísií 
Coüegmm , vel Capitulum ftatuta á fe fada 
mutare , aut revocare 5 illud tamen ftatutura 
conferendi eleeraoíynam , cúm fit in obfe-
quium Dei juratum , nec mutare , nec revo­
care poteft. Poterit tamenSum.Pont i fex,a 
i^le , in enjus utilitatem juramentum intuitu 
pietatís fadum, remittat, difpenfare ex ju i la 
cania, q u u u t Cbrifti Vicarius remirtere po-
telt obhgarionem , quse refpicit Dcum. 

135° Concl . 3. Epifcopus relaxare poteji 
j m r u m fuhditorum juramenta, fi excipias non-
nulLt infra refgrenda, D . T h . loe. cit. a d i . d e 
conítat ex Cdp.Abbas7de bis qua v i , &cap . 
J ve?0 •> & cap. Verum , dejurejur. & in aliis 
toiísmiéftatuitur, quód juramentum, in/u-
ltu ex parte exigentis illud,debeat ab Epifco-
po r c l ^ a r i in odiara delidi. ^ í . Epifcopi 
authoritate ordinaria poüan t relaxare vota: 
ergo & juramenta. Limiratio autem adhibi-
ta eft curaprimis propter juramenta , QUÍE 
regulanter includunt vota , cu/ufmodi funt 
quinqué refervataj fed hóc ipso nequeunt ab 
¿p i í copo relaxad : ergo. D i x i : regulariter, 
nam meraphyficé íoquendo , poteft quis de­
termínate imendere jurare abfque ulia pro-
nufsione Deo f a d a , & t u n c illa quinqué ef-
íent profedo juramenta , & non vota, í 'ubin-
deque ab Epiícopo poíTent relaxan, quia nec 
confuetudme , nec jure canónico detrada eft 
Epifcopis facultas reiaxandi quslibet jura­
menta nuda. Uode in jubiláis frequenter ex-
cipuintur vota , & nihil exprimitur de jura-
mentis : íignura ergo eft , quód nudum jura-
menturn, & a voto feparatum, eft relaxabile 
ab bpi ícopo. Excipienda etiam funt , ut 
latis a p e n é infinuat D.Th.loc.ci t . ad 3. jura-

uramentumt, 30I 
menta, qua3 verfantur in diftributione rerum 
ecclefiaíbcarum , & alia qus numerantur Ín­
ter majores caufas, namejufmodi caufe fne 
dant ad Suma Antiftirc, qui habet curam uni. 
verfahs Ecclef is , & ideo in juramemis Pt in-
cipum , imo & ahorum iníignium virorum, 
11 hlcriní ^ reb,Js a r d á i s , & máxime dubiis, 
r ecur r í deber adSum. Prxfulcm; in alus ve­
ro juramentis mínoris momenti fervanda eft 
regula ex D . T h . íuperiús prsfcripta, 

13 51 Concl . 4. Principes faculares d h e ñ e 
mtlam habent potejiatem ad reiaxandum jura-
menta fuorum fubdttorum : bem verd indire* 
f e ' R f ' l ' P ' Juramentum eft quid ípiritua-
le , e juíque obhgatio ípir i tual is : ergo. Hinc 
innoc I I I . cap. Per venerabikm , de ekói. a i f 
Nemo Jane mentís ignorat ad folum judlcmm 
eccíejtajticum juramentum fpeé'lare. Rat . 2 p 
Juramenta contradibus civüibus adjedV 
quamvis fint intclligenda , & interpretandá 
íecundum jus canonicum , non tamen proin-
de íunt de foro ecclefiaftico , & ideó Epifco­
pus le ingerere nequit in cognitionem caufge 
laicorum fuper contradu inter ipfos inito 
ex co , quód in illo appofitum íit juramen­
tum ut tandera fatetur Pignatelii tom. 10 
confult. 135. & teftatuc communis experien-
tia. Non enim eft idem , quód caufa fit jü-
dicanda ex jure canónico , quám quód fit de 
foro ecclefiaftico. Vide Seraphin. de priviler. 
juram. p r i v i l . 86. n. 4. ó 

1352 Concl . 5. Facultas relaxandi jura­
menta omnind diverfa eft ab authoritate difpen-

Jandt ¡au t commutandi vota. E t ideo, quando 
in ahquo privi legio, jubiko,vel indulto con-
ceditur Confeflario facultas difpenfandi in 
vot i s , &non expnmitur fimilis facultas dif­
penfandi in juramentis, folüm poteft Con-
teífanus difpenfare in votis , & non in jura-
ment í s , quscumque illa fint. Ira probabilior. 
& commumor, prxfertim Ínter Canoniftas 
opimo quam tener PaíTerinus deJiat. tom 
2. 187. a: 1. n, 7c6 &feq . Rat.ln gratui-
tis delegatiombus non debet fieri extenfío 
adhuc ex majontate rationis, ut conftat ex 
didis de prwtlegiis : ergo quód Confefla-
n u s , vel quihbet regularis delegatam ha» 
beat facultatem circa vota , non probar ip~ 
fis conceffam fuiífe poteftatem circa jura­
menta. Unde r e d é PaíTerinus ibid. docet j u ­
ramentum contradui turpi v.g.adjedum,non 
elle di lpeníabi le , nec commutabile á regu-
l anbus , quia nullum habent circa juramen­
ta privilegium. 

,1353 Rallones v e r o , quibus in oppoíi-s 

tum 



302 Traít . 11. Sccundam Decaí Prxccpt. 
íum utuntitc alíqui , funt plañe inefñcaccs. tet divini nominis honorem , ut fícuta'd Sa-
Prima-. quód favores funt ampliandi. 2.quod cram Eucharíftiam non licet accederé niíi je-
qui poteft in majus, poteft in minus : vocum janis , ira quoque ñeque ad ferendum jura-
autem eft fortius vinculum juramento. E t 3. mentum licebat,ut habetur 22.q.5. Can.Ho. 
quód juramenta communi hominum xftima- neftum, Hic rirus abiic in diflueiudinem , de 
tione videntue vota. Sed facile refp.ad 1. F a - quo graviter conqueritur Chry íbftomus bom* 
vores effe ampiiandos , fed non contra pro- i^ . adPop . Antioch. ex quo eriam colligitur, 
prietatem vetborum, imo datur aliud prolo- quód ejus tempore non fiebaní juramenta co-
quium dicens, quód tantum valent,quantum ram jadice, niü in templo, & fuper altari, U-
íonant , Ad 2. jam dixi in regula jurjs, quód bco Evangeliorum tacto , qui ntus modo 
procedit, quando majus , & minus non funt etiam non eft in ufu : manet tamen , ut non 
diverfarum rationum. Ad 3. dic, quód parum fiat niíi tadis Evangeli is , vel figno Crucis in 
referí humana sftimatio , niíi nitatur princi- aliqua tabella, aut raanu judiéis . 

Q U ^ S T I O I I L 
pió foüdo ; nullum autem eft fundamentum 
ad dicendum votum effe juramentum, aut 
econ t rá . 

1354 In finem petes: Quinam prohibean~ . . . «7 . . * 
tur jurare > Refp. cum D . T h . hic 10 . quód D e ajjampttone IJ íVínt H o m m í s per ad" 
pueri ante annos pubertatis compelli non fUra tmem laudem. 
poffunt ad jurandum, quia propter defeaum * 
aetatts, & cxpetientías, nonhabent rationis,& ^ T ^ r.f T TT 0 n „ c 
diferetionis ufum ad illud exadum. Ita fta- A R T I C U L U S u N i L . U 5 . 
tuitur 22. q.5. Can . P a r v u l i , & Can. Pueri, 
qux decreta íervanda funt etiam jure c iv i i i , Utrum homini liceat, & quomodo, alterum ad* 

jurare', 

•35' ADjurare in facris litteris fspifsi-
me íignificat indúcete alium,5c 

moveré ad jurandum , five rogando , five j u -

íicut habet ufus omnium Tribunalium apud 
fideles. E x di¿tis fequitur , admittendos non 
effe ad jurandum amentes, & ebrios>ob eam-
dem rationcm. Excluduntur etiam perjurii 
propter irreverentiam)quam habuerunt d ivi ­
no nomini, quia praefumitur fimili irreveren- bendo. Hóc modo Abraha adjuravit fervum 
tía ufuros in íequent ibus . Excluduntur quo- fuum, Gentf.24. Efdras j u d s o s , ^ . ! . & mili-
que infames, puta ufuratii, aflafini, & a lü . tes Sacerdos J o j a d a s ^ . - R ^ . i . A d hoc adju-

1355 Scito tamen 1. quód li pueri u l t ró rationis genus reducunt quidam adjuratio-
fe ofíerant ad ferendum teftimonium , & ju - nem mulieris in adulterio deprehenfae. Num* 
randum , admittendi funt á judice , & tefti- 5. Sed longe alio fenfu á D . T h . & Theo lo -
monium eorum vira habet, d u m m o d ó pru- gis accipitur adjuratio in prajfenti, & diffini-
denter exiftimetur pueros habere judicium r i poteft : Invocatio divini nominis , ut alius. 
diferetionis, ita ut capaces fint etiá recipiedi agat, omittatve aliquid; unde adjurare eft al i-
Euchar i f t i am.^ i ío 2.quódClerici>& regula- quam perfonam , ve l imperando , ve l ob­
res nequeunt fine licentia fuorum fuperio- fecrando indueere ad aliquid faciendum, ve l 
rü corara judice laico teftimonium ferré, ne- omittendum propter invocationem rci faers, 
que jurarejeap.!.^ Juramento calumma.Sub- & fie adjuratio adus eft á virtute reiigionis 
fifteret tamen teftimonium fine licentia prae- elicitus. Quare fit 
ftitum ab i l l i s , quia maneret fundamentum 1358 Conc l i .Homin i licita eft adjuratio,, 
teftiraonii, feilicet veritas dicentis. Vide Pa í - & quidem dupliciter. D . T h . hac q.go.a.i .RaU 
ferinum tom.z. deffiat. ^,187. w.79. per tot. l .p. Ju ramen tó promifforió ordinat fe homo, 
Scito 3. Non licere Epitcopis in vifitatione, atque ligat ad agandum quidquam,vel omit. 
quando fie inquifitio , quse dicitur prapa- tendum propter reverentiam divini nominis* 
ratona , juramentum exígete ad dé te - ergo ex eodem motivo , & ad ídem , poterit 
genda vUitandorum crimina , ut pluriés de- alium ordinare, abfque ulla obligatione, niíi 
claravitSacra Congregar, apud C.Petra tom. forte fuerit ipfi fubditus. Rat. 2,p. Adjuratio 
4. Conjiit, Apoftolic. Conjiit. 3. Joan. X X I I . una eft deprecativa, quaead íuperiores , & 
n . ^ . non fubditos dirigitur i altera veró imperati* 

1356 Claufula fit: Q^iód tanta erat anti- va refpedu inferiorum: ergo. Hinc íequi tur , 
qui tüs religió, & revereatia jatamenti ptop- poífe nos quoque adjúra te Angelos bonos,6£ 



Quxíl.TíL Art 
Sandos in Coelo rcgnantes, dicendo fie , ve l 
íimilirer; Adjuro te, Angele cuftos, ut per d iv i -
nam honitatem me adjuves, 

135-9 Concl . 2. Homo aliter adjurat Deum, 
úliter cveaturas rationales. Rat. Ad hominem 
Utitur homo adjuraiíone,intendens ipílus v o -
luntatem i ra mut a re ob reverentiam nominis 
D e i , & hóe modo Apoft. Román.12. ob-
ícerat íkieles per mijerkordíam Dei. Non fie 
aurem utitur homo adjuratione ad Deum, 
cujas voluntas eft immutabilis, íed quafi i n -
tendens aliquid á Deo obtinere non ex meri-
tis creatura: , íed propter fuam infinitara bo~ 
nítatem^ad quam recurrit adjuratione depre­
cativa, fie, vel fimiliter dicens cura Zacharia 
Luc¿ 1. Per vifeera mijericordia U d n o f l r i & c , 
illuminare bis , qui in tenebris, quod ad 
quandara adjurationem videtur pertinere. 

1360 Conci. 3. Nunquam licet adjurare 
deemonem per modum deprecationis ',per modum 
autem compuljionis licet eos adjurare ad aliqmd, 
O- ad aliquid non licet. D / I h . loc.cit. a.7.. Rat , 
J .p . Modus adjurandi deprecando pertinet 
ad quandara benevolentiam , & focietatem 
cum i pío; íed hxc eft omninó nobis prohibi-
ta : ergo. Mitro , quod inepté rogaretur doe-
mon ad faciendum aliquid , vel omittendum 
ob reverentiam divini nominis , nam cura í k 
obftinatus in malo , caret omni pia ad Deum 
3ffedione.i?^r. z.p. Lici tum eft per viciuiem 
divini nominis doemonem tanquam hoftera 
repeliere , ne nobis noceat corporaliter , aut 
ípiricualiter, unde Luca 10. v . i g . dicitur: E c -
ce dedi vobis poteftatem calcandi fupra fcrpentesy 
& fcGrpiones , & fuper omnem virtutem inimí-
c i , & nibil vobis nocebit. Rat. 3 Non licet 
doemones adjurare, ut ab ipíis aliquid addil-
caraus, vel per ipfos obtineamus , nam hoc 
pertinet ad focietatem cura eis. L imi ta hoc 
tamen ubi ípeciali inftindu D e i , vel divina 
revelatione uruntur operatione doemonum 
lar<ai Dei homines ad aliquos effectus, ut 
pafsim legitur in Aclis SS. & in veteri legen­
da , quam hic refert D . T h . dici tur, quod S. 
jacobus per doemonem fecit Heimogenem 
ad íe adduci. Nota , quod poteftas adjurandi 
Jamones prxcipiendo eos exire , nuda, & 
^mpiici adjuratione , nuiii hominum gener í , 
iiatul > aut íexui alligata eft , íed per omnes 
va^atur: cxterüra poteftas folemmter adju­
randi doemonia íolis Exorciftis concefta eft. 

Ij61 /,Conci-4- Creatur* irrationales 'fe-
cundum fe fumpt* non debent adjurarii bene 
vero, quatenm moventur d Deo. D . T h . hk a.2 
ka t ' Operano irratiünaiis creaturse' eft i b 
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alio principaliter á quo agitur : ftultüm i g ¡ -
tur eft adjurare illam íecundüm fe , né ad-
verfus nos aliquid operetur , aur pro nobis 
Rur/us; ad;uratio fíe per locutionem , íed 
hane non mtelligit creatura irrationalis : er­
go. Rat. i . p . Adjurado creatura; irrationalis 
dupliciter contingere poteft: i . p e r modum 
deprecationis ad Deum direda , & hoc í p e . 
t ía t ad eos, qui divina invocatione miracuJa 
íaciunt. 2. per modum compulfíonis contra 
diabolum , qui utitur irutionalibus creatu-
ns in nocumentum noftrum , & ralis eft rao-, 
dus adjurandi in Ecclefías exorciímis, Unde 
Simón , & Judas Apoftoü leguntur adjuraffe 
dracones, ut in deíertura locura diícederenf 
ut refert hle D . T h . & late habetur in Ri tua i i 
i ; ' r u" P r ? d \ a " n i I252. á M . Nicolai re -
ía to . h t h x z de Adjuratione íatis. 

13^2 Inquires in fine : An liceat afumen 
L)et nomen ad invocandum per orationem , O* 
Imdem ? Abíoluta quxftione de affumptione 
dmni nominis per modum adjurationis, 
fiderandumefi ( i nqu i tD .Th . ^91.) de ajfump* 
ttone dwini nominis ad invocandum per o r a t L 
nem , & hudem. Etde oratione quidem jam di-
ttum eft : unde nunc de laude reftat dicendum 
ai tm hmine quxftionis ipíe D . Thomas , qui 
duobus articulis eam abíolvit . Inquirir i m 
U r u m Deas fit ore laudandus-i & in2.Utrum 

1363 CondConveniens e/i Deum ó r e l a s 
dar es & tn cjuslaudibus congmum eft cantus af~ 

fumere. Rat . 1 exipío defumpta. Congruum 
e í t , u t n o s i p í o s , Ga l ios audientes ad De i 
reverentiara mducaraos 5 íed ad hoc necefía 
r a eft Uus orís^ura qaia afFedÍS laudantis ex-
ú \ T p r \ £Um CX ÍaUíC ^ f í u s ' ^cundum 

f ' 4 ^ w*,23- Sacrjficiü™ l ^ s honorifi-
cabtt me & ühc tter, quo oftendam i l l i f a l Í ¿ 
re Dei. fura etiam , quia in quantum homo 
per divinara laudem afteau aícendit m Deum; 
m tantum per hoc retrahitor ab his qus funt 
contra Deum, íecundüm illud I f a i a l t . v Q 
Laude mea inframbo te , né intereas. T ú m del 
mque , quia prodeft laus oris ad hoc quod 
ahorum affedus provocetur in Deum. Unde 
dicitur m Pf. 33. & ,.. semper laus ejus in oré 
meo r. audmnt manfueti Utentur Imamift. 
cate Domtnum mecum: ergo, Rat . z .p. Con» 
gruenter aflumuntur quxcumque utilia effe 
poflunt,ut aftectus huminis provocetur in 
Deum j fed ad hoc utilis eft cantus, quia fe-
cundum diverías melodías íonorum ammi ho^ 
cjinum diveríimodg difponupiur, ut doceui 



304. Traét.II. Sécuhd 
Ariftot.& Boetius apud D . T h . bh^hx ad híec 
conficmanda authoritatem referí ex Aug . á l ­
cente : Adducor cmtandi confuetudinern appro-
bare in Bcclefía , ut per obletfamenta aunum, 
infirmorum animus in affeBum pietatis ajfltr-
ga t ; & ítem de fe ipfo in 9. Confejf. Fíe v i in 
bymnis, & canticis tuis fuave fonantis Ecclefí* 
iua , vocibus commotus acriter : ergo. 

1364 Quare repreheníione digni funt, 
qui propter oftentationem , vel deledatio-
ncm provocandam cantant in Eccleíia ; unde 
Hieronymus í'uper iilud Ephef. 5. V.19. Can­
t an tes ,^ p f alientes in cordibus ve/iris Domino, 
ícr ibi t : Audiant hac adulefcentuli, audianí 
hi , quibus in Ecclefia eft pfallendi officium-.Deo 
non voce , Jed carde cantandum. Nec in tragos-
diarum modurn guttur , & fauces medicamme 
limenda funt , ut in Ecclefia theatrales meduli 
audiantur , O cántica. Ha-C i l l e , cujas verba 
exponens D .Thomas art. 2. ad i .a i t : Quód 
Hieron. non fimpliciter vituperat cantum ,fed 
reprchendit eos , qui in Ecclefia cantant modo 
theatrico, non propter devotionem excitandam, 
fedpropter oftentationem,vel deleBationem pro­
vocandam. Unde Auguft. dicit in 10. Confejf. 
cap. 33. Cum mihi accidit7 ut me amplius can-

um Decaí. Praecept. 
tus , quam res qua canitur moveat , poenalker 
mepeccare confíteor , & tune ma lem non audire 
cantanté.huQmh igicur hace conliderenr eccie-
fiaftici cantores, muí ic i , & organa pulfantes, 
q u i , ut admonet Cajetanus , püfsinius , & fa-
pientiísimus , d duobus cavere debent , fcil¡cety 
ne ideo cantent quaji i^fe cantas fecundüm fe fin. 
Deo gratior , & ne cantetur causa deleBationis. 
n afir a , vel aliena in ecclefiafiicis officiis. Can ­
tos enim , & organorum uíus ab Ecclefia ad-
hibetur íolüm ad excitandam devotionem i a 
Deum. Unde pulfare ex intentione in orga-
nis ínter officia eceleíiaftica fonos fecuia-
rium vanitatum , peccatum efle mortale af-
ferimus cum Cajetano. T ü m qui a contraria-
tur adui divini cultüs excitativi ad devotio­
nem ; tüm etiam , quia opponitur fini divini 
c u l t ü s , íubindeque eít fuperftitiofus. E x cu-
jus Cajetani dodrina fit manífeftum repellen-
das efle ab Eccleíia cantinelas illas vanas} & 
íseculares , quae frequenter node Natalis Do-
miniinter divina officia, & Miffarum folem-
nia, ípiritualis líctitiae pra'tcxtu, in aliquibus 
Ecck í i i s decar tari confuefeuní. Vana enim 
funt , & ab eceleíiaftico officio prorfus alie­
na. 

^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 

TET^TIUM DECALOql T%¿ECETTUM. 
ERT1UM Decalogi prsceptum fie exptimitur Exod. 20. v . 8. p. & 10. 

Memento ut diem Sabbati fav. Bifices. Sexdiebus operaberis, & facies om-
nia opera tua. Séptimo autem die Sabbatum Domini Dei tuteji : non f a -
cies omne opus in eo , &c. Quod poíl dúo priora convenienter fuuTe 
traditum , docet D . T h . 1. 2. q, 122. a. 4. ex eo quód remotis impedí-
mentís verse rtligionis per primum , & íecundum prasceptum Decalo­
gi , confequens fuit ,ut tertium prxcepium poneretur, per quod ho-
minesin vera religione fundarentur. Cum autem ad religionem perti-
neat cultura Deo exhibere, ideó in tertio precepto Decalogi príceipi-
tur exterior Dei cultus. Dies autem Sabbati mandatur fat dificanda, 

ideft , deputanda ad vacandum Deo, quia Sabbatum g r s c é , latiné cefiatio dícitur, live requies, 
denotatque feptiroum hebdoroadis diem, quó abíoluta , perfecta que mundi univeríitate, 
Deus ab omni opere , quód fecerat , requievit. Unde Exod. 20. prxmiíso prísceptó de fan-
dificatione Sabbati ,afsignatur ratio: Quia fex diebus fecit Deus coelum , & terram , & in 
feptima die requievit. Ang. Dodor Opufc. 14. cap. 14. quinqué invenir rationes, propter 
quas latum fuerit hoc prxceptum. Prima , ut deí l tueretur error negantium mundum efle fa~ 
dum in tempore. 2. ut prsefigoraretur quíes corporis Chrifti D . in fepulcro abfque corrup-
tlone. 3, ut roboraretur promiísio quietis poft laborem , tentationem , & fervitutero dia­
b o l í , cura per gratiam , tüm per gloriara. 4. ut inflammaretur amor erga Deum per vaca-
tionem ad ipíritualia prsefixo die. Quinta , ut pietatis, & roííericordix opera ítudiosé exerce-
re poí'simus. In obfervantia autem hujus prascepti dúo funt coníideranda , ut notat D . T h . 
hk q. 122.4.4. ad 3. quocum unum ed fícut finís > videlicet, quód homo rebus vacet divi-

nis, 



nis . Se figniñeatue verbis i l l i s : Meménté ut dhm QM**} r n -n 
omni opere f e r v i l i c e í r a t i o , q u o d i n d i c i é A I ^ ^ ^ ró eft , ab 
m n i Dei tule ( i , Juxta hanc igítuc duplicem D ^ ^ V n ^0 ^ ^ ^ ^ « ^ Do-

& fecundó de cek t ione ab l ^ ú ^ l ^ l ^ i i e Lo * ̂  ^ P ^ C ^ 

Q U ^ S T I O U N I C A . 

C k u tertium {Decalogt f r t c e p t m . 

A R T I C U L U S L 

Exponitur Praceptum de SmBi f i s a tkm 
Sabbati, 

13<55 f ^ O n c l . i . Praceptum hoc pa t í bn 

^ — ^ negativum: partim mor ale , & 
far t im c are moni ale, Eft certa. R a t . i . & z . p , 
Hoyas praícepti virtute tenetur homo tribue-
re Dco caltum exteriorem , & ceíTare ab om­
ni opere fecviii 5 fedex his unum eft affirma­
tivum , & aiiud negativum: ergo. Raí , -$,p. 
Ineft homini naturalis inciinatio , ut pro qua-
libet re fibi neceflaria deputet tempus, v .g . 
í bmno , refedioni, &c. Mul tó ergo raagis in-
ciinabitur naturaliter ad deputandum tera-
pos3in quo quie té vacet Deo , fubindeque 
quantum ad hoc erit praceptum morale , & 
na tu rale. Rat . 4./?. Hoc ptseceptum quantum 
ad fpecialem diem Sabbati íolum comprehen-
debat Judasos : ergo erat csremoniale. A n 
vero ex Hebrxis ad Gentes derivata fu Sab-
bao obfervat iorDiíputant aliqui,fed propedo 
in affirmativam,quidquid dicat Celdenus,Au-
ího r damnatus, apud Natalem Alexandrum 
in I V . mundí átate , dijf. 2. a, 3, §. 3. 

. 1}66 0PP' i .Nu l lus adus pofitivus ex te-
nons cultus Judiéis pracipitur hóc iegis man­
dato: ergo. Refp. dift. ant. Nullus adus pofi­
tivus precipitar determinaté ,C. indetermina-
te,N: Prxcipitur itaque aliquis adus exterior, 
^ e c mde inferas, qnód talis cultus fit eiigen-
dus ad hhitum colentis,ut volunt Salmant.Mo-
ía i . h k n . 20. fed juxta ordinationem Moyíis, 
^morem antiquorum Judaeorum , qui fab-
bato lacros conventus agere , precibus va -
care fenpturas legere, Prophetarum con-
ciombus interefle í o l eban t , aii i íque píetatis 
^Penbus , quibus dies il lc co^ul/ebatuc 

M a r c . v . i i ScLue . v . j ó , & refertPhilo Jud . 
1367 Opp.z. Sabbati cultus ante Moyfem 

E nSrnCeiPh£liS, ^lapide , cum aliis 
ExpoOtoribus. E t rñ r fvs , quia Exodt 16. 
ante datam legem prohibetur H e b r a s coi-

, P m Z 8 csren,0"w!e. Refp. N.ant.nara 
V- H - eXprertó dicitur: S M a t u m J m a t f i m u m tuum oftendifti eu:: & ¡,~.m pr<e. 

fta~ ? f ftblU0V/ & c o m ™ n i o r i fuf-
h n ! T h \ JuftlnUS Mart- S- Icensus, Eufe-
bms .Theodo rc tu s .& alii .quos refert & 

f ™ e n POre COngtuU0'& á fe P i n i t o e r « 
Pon ir prf " P " ™ h ^ . ut gloffat S. Beda 
locuit autem elle prius nowm Movfi hoc 
^cepeum , & ideo cavit f a b b S colle. 
ftione rnanna violarent Judai. 

1368 Concl . 2. OhfervantU fabbati f ue 

texnbus juus Canonici á l í . , . ^ eonforatSú 
Omnes fideks, cap. ^ U /cap ^ 
d 'ferm.c^.Conquefius. A tempore in u^ec 
vaP,a d i P e c e n n i t « ^ ¿fidelibus ob íe t -vata dies domm.ca i unde Apoc. t . v . j g tan, 

S „ r C & ^ i " Ínter fid'les á J - " " = mmatur, & A S i . i o . v . - j . Una Sabbati , ex 

,rfnn • Rat">. autcm congtuentia; huius 
trannanoms opt .mé afsignatur in Catech'if! 
« S / ; 3 - e*p- f "•l9-his verbis: ^» « 
fs rfíí pnmum lux orhi tirrarum il luxit • fíe 
Redemptons m f t r i , qui ad vi ta», aternamno 
J L > r t a t e f ' e Í t l r í / « m ¿ W w , eodh 
rf l T & ' d ^ h " m ™ t ' ' " ° f i r * r e v o c a 
t e ' r Z t . d0mmcum dlem ¿tof toUdicivo-

<J\ut 0^vSi "a.nflatio Prsd iaa folius ef-
le t jut is ecckíiaftici.poffet inu ta r i ,& con 
trana conluetudwc abrogati; fed hoc eft fal-

« .q í um: 



306 ^ Traót. 11. Tertium Decaí. Prsecept. 
füm: ergo, Refp. N . min. Quia Ucet ad hujaf- 1372 ConcL 4. Poteftas famlarís indhere 
modi mutationem nunquam eveniet occalio, nequit, autpracipere fubditisfuis ohfervantiam. 
ad eam tameo faciendam refidet in Ecclefia alicujus diei fe / i i : fed hocfptciat folkm ad Pa~ 
poteftas, Hujufmodi enlm tranflatio originem pam pro uní ve r f d i Ecclefia, & ad Epifcopos ref+ 
non trahic ex divina tcaditione (ut aliqui non peSiive adfua territoria. Eft certilsima , eam-
improbabilitec volunt) fed fo lummodó ex quedeclaravit Innoc. X I . die ó. Octob. 1655. 
Apoftoiica; fed adeó cominendabiii}ut mora- ut refert Fagnanus d. cap. Conque flus, n, 80. 
litec fit impofsibile , E c d e í i a m , q u « fpiritu 
D e í regitur, hunc ritum matare , quod in 
obfervantia Quadcageí ima: , aliifque appa-
rer. 

1370 Concl .3. I n íege novapraceptum hoc 
efi affirmativum, & negativum > extenditur* 
que ad altos dies fecmdkm Apoftolicam tradttio-
nem exconftitutione Ecclefi<£. Rat . 1. p. C h d -
ftianíin diebus feftis, & dominica tenentur 
celebrare Mlífe facrificium , v e l i l l i interelle, 
de ab omní opere fervili ceíTare fed ex his 
unum eft pofitivum , & aliud negativum: er-
go . Ra t . z . p , Clemens Román , (vei quifae­
ne author Con/i.) lib. $,cap. i ^ . & i o . i n f i n . 
teftatur, fefta Natalis D o m i n i , Epiphamx, & 

Huic declarationi con ion a t Conft, 3 1 . Innoc. 
Xl í . in fuo particulari Buiíario. Rat . Aftas 
indlcendi, ac prsecipiendi dies feftos eft pro-
prié fpiritualis ad religionem pertinens s fed 
poteftas fascularis non extenditur ad adus fpi-
rituales , ut habetur 10. difi.per tot. conftat-
que ex eo , quod Chriftus D , ordinati ísimé 
poteftatcs di í 'crevit , ut temporaiia fíEcuiari-
bus Principibus, fpiritualia vero eccleíiafticis 
volucrit efle fubjecla: crgo. Inde deduces, 
non pertinere ad poteftatem laicam concede-

licentiam operandi in feftis , & dominicis. re 
— ,— _ — _ _ , — 

& oppolitam tanquam abiifum íaxularis pra;-
teníionis reprobarant Sacrs Congregar. Con-
c i l i i , & linmunitatis apud Pignatelli tom. 1. 

Afcenfionis introduda efle ex Apoftohca in - con/, 8. w. 3. 
ftitutione; idem ref^rt S. Aug. apud Natalem 1373 Quod Vero ad Papam in univerfa 
Alexandrum omnino videndum art. 4. de fe - EcGlefiaJ& ad fmguIosEpifcopos in fuis Dioe-

J l o n m dierum ohfervatione, Similiten quod ex cefibus penineat inftituere dies feftos, ape r t é . 
eaoriginem trahat celebrado feftorum SS. conftat ex can. C . Lugdunenfis , relato c ^ . i . 
Martyrum, convincituc ex eo, quod ant iqui í - de confecrat. á i f t ^ . E x Decretal! Gregorii I X . 
í imi Scriptores Eccleíiaftici huic traditioni ad- citata , & ex T r i d e n t . / ^ 2 5. de regular, cap, 
í l ipulantur , nt probat ínter alies Baronius ad 12. Nec officit, quod ex conft.5. S. Pi i V . incU 
a m . Chrifti 58. w. 93. feq. Non ergo nupe- piente : Cüm primum, §.7. per poteftatem iai-
rum eft, aut recens , ut blaterant proteftan- caleña infligi pofsint poenge violantibus dies 
tesjcelebrare feftivitatibus Sandorum natali- feftos ab Ecclefia ftatutos. Non inquam ofti-
tiat cit j nam poteftatis fascularis eft tueri leges 

1371 Rat . 3. Extant varl i Cañones tit. Eccleíiae , ad idque gravifsimis verbis admo-
de feriis, in 2. Decret. ubi defignantur alii dies nentur Principes á C . T r i d e n t . / ^ / . 25. de re~ 
fefti prseter dominicam. Nunc vero ftandum format. cap. 20. linde nihil mirum , quod pof-
eft Bu l lxUrban iVI lLed i t í e id ibus Sept.1642. fit animadvertere in tranfgreflbres feftorum. 
cujus initium eft: Unwsrfa,'m qua prxter dies E x hoc autern tan tüm fequitur , quod fie c r i ­
do miníeos, & feftivkates relatas cap. Con- men mixti fori , ac proinde quod prxventio^ 
quejlíis 5 de fer i is , aiiae exprimuntur , ut r e d é ni detur locus. 
obi'ervat Fagnanus ibin . 22. Cum codem ibid. 1374 Opp. Poteftas fecularis, etí i non 
n . 25. nota , quod omnes dies fefti de prae- poí'sit indicere diem feftum, quoad obligatio-
cepto, feriati íunt etiam quoad judicialia, fed nem audiendi facrum , poteft tamen ftamere, 
non econversó, nam feptem dies hebdómadas ut hac,vel i l la die ab operibus íervilibus per-
majoris , & feptem poft refurredionem non p e t u ó abftineant fubditi : ergo. Prob. ant. 
funt fefti ex precepto , etfi feriati fint quoad Nam,ut eft vulgatum ínter Canoniftas , ferU-
judicialia ex decreto Gregor. I X . cit.cap.Cow- rum fpecies funt tres: folsmnes, feilicer, fea 
que/tus. Quoad hoc enim non eft derogata d i - facra in honorem SS. ab Ecclefia introduda?; 
d a Decreralis: Non intendimus tamen ( inqui t publica , quae hifpanice d i c u n t u r / w ^ J , & per 
Urbanos V I H . ) per hanc noftram conft. dies f e - judices,vel magiftratum indicuntur íemel,auc 
riatos circa judicialia in aliquo immutare , quos bis in anno; & repentina, íeu incerrx, quas ob 
ad hunc (fflólum relinquimus in eifdem Jiatü)Ot publican) gratulationem á íolo Principe indi-
terminis, in quibus erant ante ejufdem promul- cuntur in die natalis íui, vel coronationis,&c. 
gationem, In his inquam feriis ceñat io ab operibus mes 

, • •; D CI " ' . . . . ca- • 



¡uxit.nnic. A r t 
canicis aüqnando prxcipitur : ergo. 

1375 ^C/Z'-N. ant, adprob. dift.anr. P r s -
cipicur ab ío iu ré , & omnimode , N . quantum 
ad hanc , vel iilam circunftanriam , q i ^ a(j 
íinem poiincum í p e d a r , pura, quód nianife-
flé in januis domorum , vel in piareis , & vicis 
ceííent ab opere fe rv i l i , C . Etenim in Sacris 
Canombus nulla firdírtindio interpartem af. 
fírmativam hujus prscepti , & negativamjíed 
í jmplici terdecernitur , feílorum inftitutionem 
cíle extra íphxram potellatis laicalis , quarc 
audiendi non funt nonnulii moderni contra-
rium opinantes. Non minus etíam rejiciendi 
funt, qui eif'dem frivolis diftinaionibus inni-
XÍ, proceísionum indldionem aliqualirer fpe-
pare ad laieakm poteftatem contendebant 
hic Valentín anno 1679. QLIOS tamenconvi-
cir 111. D . D.Jo íeph de la Torre, Ecclella: Va -
lenris tune temporis Canonicus Doctoralis, 
duTertatione percelebri, & omnígena erudi-
tione referta , typis Marriti edita ann. 1680 
Proftat in hujus Coenobii Praxi. Valent. com-
moni Bibliotheca tom. X V I I , varior. Quocir-
ca hujus Valent. Dioeceüs vigilantifsimus A r -
chiprxful D . D . Andreas Mayora l , Feílorum 
abuíom , quíe íub devorionis velamine in v i -
a s platcis fíebant, juüiís ime ptohibuit 
decre tó tenoris íequentis . 

1376 Nos Don Andrés Mayoral, por la, 
gracia de Dios, y de la Santa Sede Apojtolica 
Arzokifpo de Valencia, del Confejo de f u M a -
geftad , <&c. A los Reverendos Curas , P / ^ 
baños , Ecónomos > Vicarios , y demás que regen-
tan la Cura de Almas de efte nueftro Arzobifpa-
do J a l u d en nueftro Señor Jefu Chrifto. Haze-
mosjaber , que eftando dedicados los Sagrados 
Temptojpara celebrar/e en ellos , con la afsiften-
CM ae los Fielesjas Fe/iividaáes de los San top ié 
experimenta,que no ob/lante las prudentes Conf-
muciones de nuejiros Predecefores , nofolo exif-
te J m o que ha tomado aumento el abufo de eri­
gir en las Calles, Plazas, Arrabales ̂  Cafas de 
ejía Lindad , y de otros Pueblos de efte Arzobif-
pado , Altares , Pirámides , Arcos otras i n ­
venciones , colocando en ellos con motivo de de-
vocton las Imágenes de los Santos 5 de que fe ft-
gue , que muchos de los Parroquianos no acuden 
a las Mtjjas mayores , ni Sermones de fus I d e -

f as por concurrir con demafiada afición a don-
de eftan los Altares , en donde , avtendo cantado 
la Salve r y otras Oraciones, mezclando lo D i v i -
no con lo profano , introducen Danzas, Bayles v 
otros entretenimientos , de que fe originan J a -
w s , y notables inconvenientes. Por tanto de-
Jemdo remediar femejante abufo, de que queda 

LMemntLiüiei rcui . 3Ú7 
no poco ofendida la publica hone/Hdad ,por d 
tnumerahle cmcurfo de hombres,y mugenlf im* 
do mas deteftabk por tomar por pretexto un aBo 
de devociom mandamos en virtud de Santa Oae-
atenc^ypena de Excomunión mayor latx Cen­
tén ta;, ipío fado mcurrenda , trina C a n ó n i ­
ca momtione p^miíTa , quenofconfiruyan, 
m pongan Altares, Arcos , Pirámides v otra] 
^melones en las Calles , Plazas , ni (lajas de 
f a d u d a d y Ar%obifpado con el pretexto de 
dar culto a los Sanios. Tpermitimos , que para 
^ f a r a devoción J e puedan encender m L n i ~ 
trn \ T f m ColoC*da* f"* imágenes , aua. 

Noftendo nueftro animo prohibir, que Je ha, an 
f ta res para la Procefsion general del v 
particulares de efta Fejiividad de las Parroquial 
y Comunidades , ñ i p a r a las de los Patronos, ni 
para las generales, que fe hazen con fuperiores 
motivos 5 con t a l , que los Altares no fe iluminen 
p i p e r a de la Procefsion , y que e í el di afolo 
puedan efiarlo hafta las diez de la noche : N i es 
nueftro anmo innovar por aora en lafiefia del 
Señor S. Vicente Ferrer , por las r a J u i 
cíales , que en ella concurren. T para fu puntual 
obfervancta , mandamos d los Curas , Plebanos 
Vicarios Ecónomos , y demds d cuyo cargo e ñ ¿ 
utcjfe laCura de Almas, y adminiftración de S ^ 
cramentos de efta dudad , y Arzobifpado, que 
de baxo la mijmapena, y de cinquentí libras, no 
permitan que en el territorio de fus refpeBivas 
Parroquias J e praBique el mencionado abufo 
antes bien procuren el entero cumplimiento de ef­
te nueftro Decreto , que publicaran en fus / X 

ftas e n U Miffarnayor del día de Fi¿ / ia inme. 
dtato , . / lempo del Ofertorio , y f t ^ r d n def-
pues en el lugar acoftumbrado sy f t algunas Per-
fonas con poco temor de Dios, intenfdren con-
t avenir a e l , les hardn faber f u contenido , y 
excomunión en que incurran, y fino bafldre nos 
darm parte ? para valemos de 'otros rLedios , y 
tomar otras providencias. Dado en nuefiro p / 
hcio Arzohijpal de Valencia d 3 i . d e OBubre de 
1747. anos' 

Andrés Arzob i ípo de Valencia.. 

. ' 1 7 7 Sequitur ex didis poteftatis fecula-
r s no eíTe ordmare, aut indicere ecelefiafticas 

de unaoru n Ecclefia celebrandis leges pr*-
fimre vel alia fimilia f a c e r c q u a . c e r n í L o t 
re ad poteftatem eccleflafticam íblüm perd 
nent,cap. Rogationes} de confecrat. d i f i J ^ l 

matur, dicendum eft h u j u í m o d i f a d a , & l e -
^ 2 ges 



Tra6t.IL Tcrtium 
gcs eíTe millas defedü poteflatis , & ut tales 
fcmper ab Eccleüa fu i fie rejedas. 

i 378 Vcies:An Epifcopiper Jeipfos ahfque 
populo,®' Capituli co/enfu injiitucre pofsint fe-
fia de praceptol IVefp. cum C.Lambertini Ub, 
4. de Beat i fü .& Canonizat.p.2. cap.15. ti,12. 
Quod licet nonnulii veünt , coníenfum popu-
li ex coníuc tudine amplius non requiri,nemo 
tamen eft., qui excludat coníenlum Capituli: 
perperam ergo Salmant.Moral.poftquam op-
pofuum tradunt bk n . i i ^ . c o n c l u d u n í i C r ^ i . 
mus, quod fi antiqui D D . hoc Urbani decretum 
<viden potuijfent, nunc nobifcum fentirent. Sed 
allucinantur exiftimantes, í'upponi tali decre­
to in Epifcopis fácultatem , qus cer té ipíis 
non compctit de jure. Non enim tali decreto, 
ñeque C Tridenr. f e j f . i s . cap A I , tribuitur 
Epifcopis major facultas dies feftos indicen-
di, quamí i t i l la , qux ipfiscompetir de jure. 
Pafíerin. tom.^. deJiat. q.iüg.a.lO.infpeB. 10. 
n.ggi. E t eftó tempore peftis, alteriufve ne-
cefsiratis gravifsimse, queat Epifcopns cum 
Capituli coníenfu ad petitionem populi fe o-
bligare ad celebrandum quotannis aliquem 
diem feftum dé prxceptOjiit docet Pignatelli 
fom.^conful í . l%^Jo. i . hoc tamen no videíur 
cxpediens, primd-.qms. in dida Uibani Conft. 
§.3.dicitur: Né auiem dhsfejlos dlocorum Or-
dinariis nimia al i quorum facilítate, aut pop tilo-
rum importunitate deinceps iterum multiflicart 
contingat, eofdem Ordinarios in Domino rnone-
m u s u t ad ecdejlafticam ubique Jirmandam 
aqualitatsm, de cutero perpetuis futuris tempo-
ribus ab indiBione fub pracepto novorum feJio~ 
rum Jiudeant abjiinere. 

1379 Igitur omnia fefta votiva de pras-
cepto introduda ante promulgationem Coft. 
Urbani,non íolüm non ligant ex voto fuccef-
íores ReipublicíK, vel Communitatis; fed ñe­
que ex fidelitate, aut obedientia , ut conftat 
ex declaratione S. Rit .Congreg. quam ídem 
Urbanos approbavit, o¿ refertur á Lamberti-
ni í,^.i5.w.i/j..Qiiód fi poftdidam Conftitur. 
aliqua alia íunt inducía ex voto audoritate 
Ocdínatii , non auderem dicere , quod non 
obligant fucceffbres: nara memorara Urbani 
Bulla7c]uoad futuras feftorum indidioncs non 
eft preceptiva,fed dirediva ; quocirca S.Rir. 
Congregat. aliquádo reprobavit indidionem 
no vi fefti ab Epiícopo fadam, ut refert P i g ­
natelli tom.\, confp.lt.jg. n.19. 

1380 Quod autem feftorum de precepto 
muhitudo non fu expediens, fiet manifeftum 
I egcn t i mome n ta, q u x Ge don adducit í e rmo-
nc habito in C .Lugdunecü an. 1421 .& multa 

Decaí. Prscept. 
alia coll igitThiers tra6l.de fefi . dierümírnmi-* 
nutione> cap.42.An vero expediens fu aliquos 
dies fcíios tollere in Urbani Conftitut.recen-
íitos? Erudite»ut í b l e t , t r ad . ibidem cap.i6.Qt 
Lambei t in i , & á «.16. quatuor examinar ra-
tiones, quibus id fieri pofsit, quarum poítre-
ma eft, quam anno lyzy.obfervarunt PP.Sy, 
nodi Provinc.Tarraconenfis, ut fciücet, pee 
aliquot dies feftos de precepto fatisfiar, ü fa-
crum tantüm audiatur , & deinde vacandi 
operibus íervilibus faeulras concedatur. 
Hanc methodum tanquam tutiorem, minuf-
que implicatam, ü aliquid eftet agendum,de-
bere ampledi,tradit laudatus Lambertini ibi 
w.34. Unde nonnulii Hifpaniarum Epifcopi,ut 
PampiloneníiS5& Pacenfis^ab eodem C . L a m ­
bertini ad Apoftolicam Sedera jam e v e d ó , 
petierunt, ut ad fu as quoque Dioccefes ex-
tenderetuc Breve Benedidi Pape X I I I . anno 
1728. & incipit: Superabundavimus gaudio, i a 
quo íapientilsimum coníilium PP. Tarracon. 
confirmar , & collaudar, cujus extenílonem 
impetrarunt fub die 3. & 22. Septembris an-
ni 1742.1^ conftat ex Brevi ejufdem,quod in­
cipit: Cum Jícut, & proftat loc.cit. .̂65, 

1381 Obíe rvandum eft tándem inter dies, 
qui ex precepto íervandi ftatunntur juxta 

' Urbani Coní l i tu t ionem, numerar! diem unius ' 
ex principalioribus patronis in quommque Reg~ 
m , J ive Provincia;0' alterius pariterprincipa-
lioris, in quacumque Cwitate^oppido, vel pago, 
& c . Coníentaneé hule i n d u k ó natalitia dies 
S.Vincentii M . & L e v i t e colitut Valentie de 
precepto, quia principalis eft patronus C i v i -
tatis5& S.Vincentii Ferrerii dies fimiliter,cüm 
fit patronus totius Regni. Preter dúos patro­
nos pofíe defignari tertium, cujus feftum co-
l i debeat fub precepto , aííerunt hk w.104. 
MoraLSalmant.i .quia particulaJivejn d i ípo-
íitionibus favorabilibus eft ampliativa.2.quia 
alias in Regnis Hifpaniarum íolüm eftet fe­
ftum de precepto dies S.Jacobi Apoftoli, qu i 
totius Ditionis Regis Catholici eft patronus. 
3. quia lie videtur colligi ex Bulla Gregorii 
X I I I . que incipit: Fafioralis officii, edita 30. 
Decemb. an.i573. 

1382 Sed ín oppofitum facit 1 . quod fi 
illud eftet verum,fruftra Regnum Navarre ab 
Alexandro V I L impetraílet indultum fpecia- , 
le , ut quotannis , tanquam de patronis e q u é 
principalibus d i d i Regni ex precepto colé-, 
rentuc fefta SS.Firmini M . & Franciíci Xave-
r i i , ut apparet ex Conf t^ .e iufdem incipien­
te: SacrofanBi, torn^. Bul lar i i , & 14, Apriüs 
1657. edita. Simije argumentum íomitur ex 

Bce-



Quxft.unic. A r t J . , 
BíCoV} rá*t0¿ rb ínfnoc-XÍ-d^ 24. Septerabris 
i686.(apud tambertini lih. q.part. 2 cap i< 
«.4 . ) in quo declaravit S. Hyacinthum Con-
feííorem Ord . N . patronum Regni Polonia 
^que principalem ac B . Stanillaum K o ñ k a 
ac proinde eorum dies colendos effe , ut de 
precepto 2. p a r t i c u l a r , in Decretali U r -
bammantfefté equivaler particulx disjundi-
\ x v e l : ergo quamvis íit ampliativa / u b i po-
nitur ut c o m p o í i t a e x y ? , & w , t a m e n Fout 
eftdisrandiva debet accipi fecundmn fenlum 
obvium. E x quibus patet ío lu t load 1. A d 2 

: feftuai S. Jacobi Apoft. ex precepto coli 
per univeríam Ecclefiam v i Coní l .Urbani .un-
de in Hiípama non eft dies fcftus, quia patro-
nus toíius H i f p a n i ^ . / ^ t ó , in particuiaribus 
Rcgms Hirpaniarum rea i í s imé indicuntur, 
tanquam fefti ex precepto dies patroni tali 
Regn i , üve Provinc ia , & dies feftus patroni 
pnncipahs civuatum , vel oppidorum. Ad 2 
d!c.: non vr^ addüci i i lud pnvilegium 5 non 
emm verfamurcirca recitationem divini offi. 
c ¡ i , d e qua loquitur Conft. i l l a , fed circa 
cledionem tertii patroni de prarcepto, quam 
abfque indulto fpeciali Apoftolko fieri p o ^ 
fe negamusj & de hoc latis. 

A R T I C U L U S I I . 

Mxponitur tertii Prtcepti obligaHo auatems 
affirmativum eft. 

•1383 / ^ O n c l . 1. Quüihet fidelis ufum ra -
tioms adeptas, per fe tenetur fuh 

pccato mortali ad obfervantiam cumflihet diei 
i r r x l t ^ f C o L í t i . n a m Innoc. X I . confíxit feq.propof./^ n.Kz. P r * . 

Sepo/m fe ándalo yfiahfitcontfmptus. Propoíi t 
l í t i ^ c ex eodem putido fonte manare viderur, 
ac propoíit . 23. ab Alexandro V i l . damnata, 
de qua cum áejejunio. Favet illa errori B e -
gardorum , quan ab orco revocavit Michael 
Molinos propoíi t . 33. poft Lutherum in i ib. 

r ^ ^ ^ T ^ 5 erroi: autem e o r ^ 
A c a • qUGad J ^ o M i g a t i o n e m fervan-
t t ^ A ' *mt°mnes fun* ^ d e s , O- liberi ad 

P opofit. ú h : Futurzim eft, ut veri ytis qmvis 
K f a ^ u e f ^ * mtelligatur de viatori-
" l ; f " ? ^ eo ' fatumm eft 
^ eterna beatitudine piis cum Chrifto reg-
n nubus, verum habet^ íenfum /proindeque 
admitti poteft ot multis probat Sonnius lib. 
3» dmonft. relig,Qbrift , traa^ cap.IQ.per tot. 

'bfervantia diei feíli, l09 
rt ^ Conftar. 2. concl. ex íupra didis 
quod fcihcet ex traditione Apoftolica ^ 0 ! 

lenlu SS. PP. & D D . prxceptum hoc íub era-
vi obngat cunaos Chnf t i^dc les .qua r fn ' s 
ecclefiafticum , nedum ut naturalc. Quam 
obrem puen ftatim perveniunt ^ 

rauoms tenentur obíervant ix feftorum non 
minus quam aduln , tune enim eos compre-
hendit hxc lex EccieGx , íicut confefsi^is 
praíceptum, quod habetur cap. (dmrns utriuC- ' 
quejexus, de poenh. & remif 

1385 Qualiter autem peregrinos con-
ftnngat hoc p r ^ c e p t u m ^ i x i ^ i l , leg ¿ 6 % . 
Orea regulares , num Epifcoporum jur irdi l 
ftiom hac m parte íubfint > Difputant D D 
fedbreviter refp. affirmativé, nam Trident* 
J W ' ^ ' cap 12. de regular. í l a tu i t : Dies etiam 
P ( í h quos in Diceceftjuafervandos Ídem Epiíco-
puspraceperit , ab exemptis ómnibus, etiam re-

^ Z T i / ^ T l ' folidé á Salmanr. Moral, he n . iS9. hoc decretum limhatur, ita 
uc non comprehendat fefta exvoto , aut con-
íuetudine ab Epifcopo approbata. Non in-
quam placet l imitado, nam. hujuímodi dies 
M i propne , & fimpliciter indicuntur in fuá 
uioeceíi ab Epifcopo, alias non eficnt fefti de 
precepto : ergo jiixta obvium Trident. fen-
íura tenentur iilos dies fervare regulares 
M i t r o , quod ut amplient Salmant. r J u l ^ 
num exemptionem (quam non fatis conPrue 
^ . v o c a n t immumtatem eccle/¡a/ticam)volnm 
& non probant h T r i d e n r i decretum * 

odioíum ,quod difficulter credam, cum in eo 
nihil tnbuatur Epifcopis , quod ipfis de jure 
commum non competebat. ' 

fnml81r Scd 5"oniam Poft Urbani Decre­
tum ceíTarunt fefta ex confuetudine , & voto 

novi f e r \ t i n d i ^ - ' & approbatlon^ 
Z l l J abftl^nt E P feopi, ideo in praxi 
raro vel nunquam cafus propofitus oceur-
r e t , quarc de illo fufüciant d ida . Tuvat ta . 
men notare 1. cum Paíferino tom. 2. <? jgo 

m teftorum obfervantia Epifcopo fubjician-
t u r , non proinde Epifcopus ipfos poteft ad 
id compeilere cenfuds, quia ut fepiüs decla­
ravit Sacra Congr .Conci l i i , fo lummodó in ca-
Ubus exprefsis in jure poteftatem habent E p i -
icopi coercendi regulares per poenas. Nota 
2. quod ínter Miffarum folemnia dies feftos, 
cejejuma poffunt annumiare reeulares^auod 
tanquam deciffum á Sacra Congrecat refe 
runt Barbofa, & Peirinis apud Paffennúm lo¡ . 
m . ad hoc carnea compeüi nequeunt, nam 

cap. 



3 r o : T r a é t J I I . T e r t m n i D e c a í . PfsBCcpt. 
wp. unlc.feff. 22. loquitur Tridente de Paro- eum poísit ive íandlificetur dies , & non tan-
chis, unde non ligat nifi regulares curam ani- tüm negative : hoc enim Ognificat t ó ; fancii-
marum habentes. fices: hoc enim verbo o/iendítur( inquit Cate-

1387 Concl. z . Ohligatio diei fefii inctpit ch i ímusp . 3. cap. 4. de 3. Pracep. ».II.) Sah-
áb hora noBis 12. horologii Hifpantee ad horam batí diern religiofum ejje , divinifque aóiioni-
12. nociis fequentis. Rat, Con íue tudo ratio- bus , ac fanttisrerum officíts confecratum 5 {¿^ 
nabilis, & legitimé introducta haber legis vir- incredibiie fit , quód quadragefmia oda va 
turem 5 í'ed ex uíu 3 de coníuetudine uní vería- diei parte totus íandificetor dies: ergo. Prob. 
lis Eccieíiai coluntuc dies fefti modo dide: er- min. á n x horae non prophanant diem , feu 
go admiíso , quód juxta aüquos Cañones di- non contaminant fefta , ut vulgatum eíl intec 
ver ía íit quoad hoc feftorum obfervantia, ta- ipíbs Summiftas modernosúgitur dimidia ho-
men hujulmodi decreta difluetudine abroga- ra non íandíncabi t ea. 
ta funt. Hoc tamen negandum non el \ , polle 1390 Peo abundátiori noftrae refolutionis 
Papam pro tota Eccleíia , & Epií'copum pro (qux rigida nonnullis forfan videbitur) com-
íua Dioecefi praecipere obíervantiam diei fe- probatione, allegare poííem fe re totüm tir. de 
íli á veí'pera , u íque ad vefperam , vel mane fe r i i s , & vacia Concilla , qux paísim referun-

íque ad meridiem , vel uíque ad MilTam au- tur á D D , íed latis fit dicere , quód ut tefta-
ditam j quod , prseter decretum Tarraconenle tur Juftinus Apolog. 2. in fin. Tertullianus in 
relatum , conftat ex C . Ratisboneníi fub Cíe- Apolog. & lib, 1. ad Martyr. & in 2. pro pe fi-
tnente VÍl .cclebrato ann.1524. cui prxfuit C . nem colligitur ex Apoft. 1. Cor.16. v . j , 
Campegius per univerfam Getmaniam Apoíl . & 2. ¿kjacobi 1. v . 17. veteres Chriftiani die-
Sedis Legatus, in qua cap.io. ftatuitur íimile bus feñis fe exercebant in diveríis religicnis, 
decretum,quod feilicet Mifia audita, ad operas & pietatis operibus 7 frequentando facramen^ 
fuas redirépofsint operarü, Apud Bai l tom. 2. ta , condones audiendo, divinis officiis aí'sU 
C C . pag. mihi 727. ftendo, viíirando infirmes, & in carcere deten-

1388 Concl. 3. diebus fef l is , audita tos , ¿k in aliis ílmilibus, unde S.lfidorus Pela-
rMi¡siiprivata¡reliquiim diei tempusotiose terunt üota Ub.i .Epifi . 116. fuum alloquens Pablum, 
nugis , choréis, ludís, O* aliis id gemís , peccaní inquit: Illud autem né fis nefeius, Deum bem-
murtaliter contra 3 .Decalogi Prctcep./altem qua- ficiorum fuorum mcnlmenta fefiis, <& olim^ & 
tenus legem importat naturale.Hxc concl.ut ait nmc afirinxij/'e: ut quifefios dies agitant, eorum 
Henno, verifsimay eft contra recent, cafuiftas. memoriam auribus ju is infonantem habentes, non 
Prob. 1 .ex Cajetano in Summula v.lnfejio lici- ad temulentiam , fed ad gratiarum aóiionetr, & 
ta,hbi ad finem icñbh.Qui fefiot diespofi Mifsa virtutem Jefe convenant. Unde C . Romanura 
vane confumunt ludmdofocando¡otioseque vaga- ann. 1725. fub Benedido X I I I . tit. X I . cap. 1. 
do , aut venando, fpeáiaculis intendendo, & bu- ait: Cüm autem Toletani Concilii tertii decreto, 
jufmodi, l uH ex ipfis operibus , utpote mnfer- (Can. 23.) graviter eos peccare definíatur , qui 
vit íbus, mortale non incurrant: ex omifsíone ta- fefiís diebus , audita tantummodd Mifsa , otio-
men divini cultus, ad quemfejia ínftituta funt, sé dedentes , totum diem in aléis , & choréis /«-
graviterpeccant, quia non reddunt , qua Junt honejiís , i n ebrieiatibus , comefiatíonibus , ahifi 
Deí, Deo: & quia quantum inje efi,ridiculo ex- que peccatis & vanitatíbus tranjigunt: né prop-
ponmt Chrifiiana fefta, juxta illud Thren. i . v . tereade ipfis apud Deum dicatur : Tempus fa-
7. Viderunt eam b o í l e s , & detií'erunt Sabba- ciendi, Domine , dit'sipaverunt legem tuamj 
ta ejus. Ha!C Cajetanus. r* ^^os ex animo monemus , ut diebus ómnibus,Deo 

1389 Prob. ratione: Hóc prceceptó, ut na- confecratis, Deo ipfi, acfpiritualtbus vacare ftu-
turaie eí>7jubemur applicare cultui divino ex- deant : Ecclefias religiofiüs adeant: Sacramentís 
terno aliquam temporis panem , ut cum D . 
T h . dixi 5 fed íemihora (hoc enim tempore r i ­
te celebratur Milla privata) relaté ad feprem 
dies hebdómadas non eft moraliter pars heb­
dómada , nam eíl tempus modicifsimum , & 
in morahbus pro nihilo reputatur: ergo qui 
in hebdómada femihoram tantíim applicat 

Je mundent, communianíque : concionibus, dwi~ 
n fique officiis ínterfint 5 ac ferventius fe in ope* 
ribus pietatis exerceam. 

1391 Üpp. 1. Se qui ex noftra dodrina, ad 
adiones frequentandi Sacramenta, condones 
audiendi, &c. fub mortali tened fideles om-
nes in feftis i fed hoc eft contra communem 

cuhui Dei exrerno,non fatisfacit huic piajcep- D D . fententiam, & praxira : ergo. Rcfp. N . 
to naturali. Qonf. Cultus ex debito natural! fequelam : non enim ad opus aliquod praerec 
Deo tribuendus m fefüs;talis debet efTe^ut per íacri aud iúonem dicimus obligari fideles de-

ter-



Qa^ft.unic. Ar t lT . Obfervantia diei flíli. 3 t 1 
Confiderando la obligación que re/¡de en toáoslos 
Fíeles Chriftianos por efpedal precepto , y baxo 
de culpa mortalyie guardar, y fanti/car las F le / l 
tas-.abfteniendofe en ellas de todo trabajo, y obra 
corporal; lo que igualmente les eftd encargado 
por los Sagrados Cañones y y mereció fiempre la 
primera atención de los Prelados nueftros ante-
cejjores, en los Synodos de efta Diocefis, y con ef-
pecialtdad en el que celebró el Excelentifsimo Sr 
D . F r Pedro de Vrbina, en que fe hizo conftitti 
cwn {que es la 2. tic.18. de JFeriis) prohibiendo 
todo genero de trabajo corporal en los Domingos 

y Fie/tas de precepto , y las ventas de generof d ¡ 
quatquter efpecie , d excepción de los comeftihíes 
preetjospara el humano fuftento ; y que Jlendo 
j u oojervancia un punto importantifsimo de 
nueftr a Religión , en que juft amenté fe funda U 
felicidad efpmtuahy temporal de los Pueblos 
que logran el inefúmable beneficio deferdelare-
mío de la Catholica Iglefia , y de conocer , y ado­
rar al verdadero Dios ; vemos con fumo dolor de 
nmftro corazón en los de nueftro Arzobifpado 
{donde deviera reconocerfe la mas devota piedad 
en todos ¡y una emulación fant a en la obfervan-

lam M,íram determinar Ecclef ia ; ad rellana, tienen Oficio ^Facultad, ó L e , Z e p a L n d ! Z 
trabajar, vender y y comprar publicamente en los 
días con/agrados a l Señor , y en obligar d efias 
tareas a fus criados , y dependientes, fin que avan 

fido eficazes a defarraigar efte ahufo varias íelo 
fas providencias dadas hafta aqui-, hallándonos 
informados de otros daños , y ruinas efpirituales 
que de efta inobediencia fe originan >fmmlar~ 
mente en dichos criados , d los quaksfe le ípr iva 
boj ta del tiempo prectfo, para oir en dichos dias 
Mí/Ja devotamente Jujetandoles d v i v i r abftrai-
dos de todo aquello que les puede aprovechar en 
el camino de la virtud , preponderando mas m 
los dueños las ganancias , que fe prometen de las 
ocupaciones, d que les deftinan 5 nopudiendo de» 
j a r de reconocer , que por efte quebrantamiento 
de la Ley Divina , con que fe ofende d Dios Nro. 
Señor , profanando los dias que refervó del co* 

religiofa h & o m m Z h f a Z n t T * T T í e ' S u UmfQrral > ^ 1™ ^ifoferfantificado, 

g e f t J f T c T f J del ^ J o / l f " M a - e/tas , y otras juftas bien premeditadas refiexh-

h i n t e s , yhah 'jf y " " r " " " ' W ' f * t0 de meftra t*** * dichos deforde 

J U ,Ja¡ud m Nro. S r . J e f a Cbnftr. cargado , obligando afsi ¿ ¡a D i L a Bondad, á 
que 

termínate , fed ad aliqua ex his indetermina-
th , & determinanda pro temporum locorum, 
& per íbnarum o p o r t u n i t a t c / t ó m ^ c u m Hen-
nocrederem,non eíle condemuandum,falté ad 
grave peccatü, i l lam,qai ultra preces mané , 
& vefperé folitas recitare, v . g . Rofarium, 
MiíTam at tenté , & reverenter audiret, ac po-
ftea veíperis in terc í le t , vel tempus veíperis 
íequivalens orando , meditando ,aut aliquid 
pium legendo in íumere t , nam Ecclefiíe P r x -
lati, etiara máximetimorat i ,non videntur plus 
exígete. 

1392 Opp. 2. Cultum dieifefti determina-
vit Ecclefia ad MiíTam: ergo fine fundamento 
major ponitur obligado. Refp .i. N . anc. nam 
S. Pius V . Conft. 5. dat. 6. kal . Apriiis 1566. 
qux incipi t :Cümprimum, §. 7. Mandamus, in-
qui t , quód omnes in diebus prafatis (ideít de 
precepto) Ecclefías frequentent, divinis officiis 
devote intendantj&c. Refp, 2. dift. ant.Detec-
minavit in can. Miffam , & can. Omnes fideles, 
de confecrat. di [ i . 1. C . determinavit in ómni­
bus canonibus,N. i?<?/p.3. Determinavit,idell 
voluit determínate, C . ideft, liberavit abaií ís 
exercitiis ípiritualibns, ad quíe naturalí iege 
tenemur , N . Verum quidem eft, quód ío -
lam MiíTam determinar Ecclefia 5 ad reliquas 
vero adiones invirat ,& admonet, ut qu i íque 

^ proport ionaté ad ftatum , conditionem, aliaf-
ve circunftantias , in illis exerecatur fecun-
düm quod dictar ratio , & de coníilio timo-
ratiParochi , aut ConfeíTarii, ut enim ait S . 
Leoferm, 3. de Quadra. S i rationabile, & quo-
dammodó religiofum videtur per diem feftum in 
veftitu nitidiore prodire , O1 habitu corporis h i ­
lan t ate m mentís oftendere:fi ipfim quoque ora-
tionis domum propenfiore tune cura , ^ am-
pliori cultu , quantum pojfumus adoramus : non-
ne dignum eft , ut anima chriftiana, q m verumt 
vivumque Dei templum eft Jpeciem fuam p r w 
denter exornet, redemptionis fux celebratu­
ra facramentum.omni circunfpeBione precaceat, 
né ulla eam macula iniquitatis obfufeet l aut du-
pheis cordis ruga dedecoret ? H i c annedere j u -
vat 1U. D . D . Andrceíe Mayoral Edidum pro 
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quefufpenda el azote de f u j u j l i c i a , y nos llene con titulo de aviar , 0 difponer fus Telares 7 Al-, 
de fus mifericordias. Mandamos por el prejente pargateros ¡Carpinteros, E J cultores > Doradores 
Edióio d todas las perjonas , y Subditos de efla Cordoneros ¡Galoneros, Texedores de medias,Pe^ 
Ciudad , y Diocejis de qualquier efiado , calidad, luqueros. Guanteros , Curtidores , Roperos , Ca -
y condición que fueren i fe abftengan en los Do- xeros , Torneros, Veleros, Tintoreros, Torcedo~ 
mingos, y Fieftas de precepto de todo genero de res , Perayles , Zurradores , Corregeros, Efpadt* 
trabajo, obra ¡y exercicio corporal, que pueda en ros , Bordadores , Plateros, Sombrereros , Libre* 
qualquier forma quebrantarles gravemente, Y les ros , Imprejfores , Zerrageros , Herreros , Alba-
exortamos , y encargamos encarecidamente , que ñiles , Canteros , Alfahareros, y generalmente 
en dichos dtasfeftivos fe exerciten en aóios de Re- qualquiera otro Oficial, 0 Art i j ia , aunque no 
ligion , y obras de piedad , afsifliendo d los D i - venga aqui cxprejfado ; no trabajen , ni manden 
vinos Oficios, frequentando los Santos Sacramen- trabajar en fus caJas,Tiendas,y Obrerías con pre~ 
tos, oyendo la palabra de Dios, vifitando los E n - texto alguno : Y f i ocurriejfe cafo, ó motivo gra-
fermos en los Hofpítales, ó en las caf ts partícula- ve para trabajar los referidos en los expreffaáos 
res , venerando el SS . Sacramento en la Igkfta dias > ó los Labradores en fus campos , ó en cofas 
donde e/id expuefio para el Jubileo de las qua- conducentes d ellos, lo harán faber d nuefiro V i ~ 
renta horas \ exercicios todos fáciles de practicar cario General, ó ai Vicario foráneo de S. Felipe 
por la oportunidad , que para todos ellos fe logra en lo que pertenecieffe , para que averiguada la 
en efla Ciudad 9y para muchos de ellos en los L u - necefsidad ,fe conceda la devida licencia -.y f i la 
gares del Arzobifpado , y con que grandemente urgencia inftaffe , y huviejfe peligro , ó perjuicio 
fe fantificm los diasfejtivos 5 en los quales , f i fe en la tardanza, fe acudirá a l Párroco , ó a l que 
prohiben las tareas corporales, no es, para que los hiziejfefus vezes, quien examinada la caufa, po-
JFieles fe entreguen d la ociofidad, y converfació- drd conceder dicha licencia. Y exceptuamos de 
nes vanas , d fe dediquen d divertimientos, ó d la regla general dada arriba, en conformidad de 
ocupaciones poco decentes, fino para que tengan la citada Conftitucion Synodal, d los Tenderos, y 
oca fon de venerar al Señor, y emplear fe en bene- vendedores de pan , vino, pefcado, azeite, nieve, 
ficto de fus proprias Almas: Y proveyendo de y frutas, y demás comefiibles. Cortantes, Atunes 
oportuno remedio d los abufos hafta aqui introdu- ros , y otros que entienden en los ahafios delfuf-
cidos : Mandamos baxo la pena de Excomunión tentó publico ,y en las cofas que fon precifamenté 
mayor latíE fententíf jtrina Canónica monirione necef]arias d e l , como fon leña , carbón ¡y otras 
p rxmi f id ,^^ en los dichos di as Domingos ,y Fief- femtjantes. Y mandamos , y encargamos d todos 
tas de guardar , ningún Mercader , ó Bot ¡güero los Curas, Reffores, Vicarios, Plebanos , Econo~ 
de Ropas , Quincallas , 0 qualefquier otros gene- mos , y demás que adminiflran la Cura de Almas 
ros, de qualquiera calidad^juefueren(exceptuados de efte nuefiro Arzobifpado y cuiden, telen,y ve* 
folo los de comefiible, que dejpuesje dirán) tenga len fobre el cumplimiento , y exa&a obfervancia 
Botiga , ó Tienda abierta , ni venda , ó compre de efie nuefiro E d i B o , y nos den puntual avifo 
por mayor , ni menor antes del medio dia $ y f i de quanto Je executdre en fu contravención { f o ~ 
defpues fe vendiejfe, ó compraffe ,fea porpofiigo, bre que les encargamos fus conciencias) para que 
é teniendo media puerta cerrada , y Jmjacar los procedamos , y mandemos preceder d la declara* 
géneros al publico ; y quandofdo aya una puerta cion, y agravación de cenfuras, y d todo lo demás 
neceffaria para el fé rv ido de la cafa , fea con el que huviere lugar por derecho , y Confiituciones 
recato, y menos publicidad que fe pueda-, defuer- Synudales de efie nuefiro Arzobifpado. Y man-
te , que aun en efio fe de d entender, que Jólo fe clamos , que efie nuefiro EdiSio fe lea en tas Igle~ 
permite por necefsidad de los forajieros , y joma- f a s de ejie Arzobifpado , en un dia de Fiefia a l 
leros, que no pueden hazerlo ctro dia, fin perder tiempo del Ofertorio de la Miffa mayor, y def-

f u trabajo , y jo rna l : Por lo quai exortamos , y pues fe fixe en el lugar acofiumbrado, para que 
encargamos, que las demás perjonas que puedan afsi llegue d noticia de todos.Dado en nuefiro Pa~ 
comprar , y vender en otros dias f in grave deíri- lacio Arzobifpal de Valencia d 1$, de Jul io di, 
mentó , fe abjiengan en los de precepto , por 1748. 
el exen.plo que duran, y mejor ohfervaneia en 

fantijicar las fie fias. Afsimifmo mandamos deba- Andrés Arzobifpo de Valencia. 
jo de la mifmapena,y conformidad , que ios L a -

Trabajadores del campo, Safires, Z a - Por mandado de f u Ilufirif . el Arzob. mi Señor» ores 
pateros, Fabricantes de Ropas defeda , Texedores 
de Una , 0 lienzo, ni ios Billuteros, aunque fea 

D . Pedco Barreta y Abrev, Secret. 

IQ 



Qusft.umc. A r t I L Obfervantíadiei fefli 
1594 In finem monendum d u x i : quód C 

Synodaie Va l . anni 1657. iub Exce l . D D Fr ' 
Petro de Urbina tír .14. Conft. I X . ftndtepro* 
hiber, ur quando MiíTa folemnis (vuioó J f / / -

f a mayor) celebratur,Sacerdotes á Müsis pri-
vans le abftineanr, né populus á concione di-
ñ r a d u s , verbi Dei pábulo deftituatur , p r i -
veturquenotitia rerurn neceflariarü.qua: tune 
promulgantur. Hoc ipfum í l a t u i t C . Provin-
ciaie Benevenr anni 1693. fub Eminent .D.D. 
Fr.Vincenno Mana C.Urüno tit.35.can.6 ubi 
rationem adhibens hujus pra-cepii/ubdir Né 
popuh conventus {unde Mijfa conventualis dici-
tur) contra Patrum inftitutadtjfolvatur. Vide 
hac de re Thomaí inum p. 1. lib. 2. cap 25 « 
l ' Íc[t0 etiam tripudia,laitationes}& ílmilia! 
prohibua efle in permultis C C . pr^fertim 
tempore divinorum offíciorü indiebus feftis 
Unde m e n t ó hoc prohibuit in Dioecefi Vafio-
nenfiD. Genetus , & iicet ab ejus edido ad 
¿ a c r . C o n g r e g . Conciiii appeilannt quídam 
Vaíioneníes, tamen ab Innocendo X I . appro-
batum fuit edidum i l l ius , ficut ipfe refere 
tom.ó . t ra t f . 4. cap. 2, q. 5. Adeas Natalem 
A l e x a n d r u m in l ú a Tbeologia dogmática , & 
worah, regula 10. ubi plura adducit in h u í u s 
í en ten t i s conficraationem ; &Concina tom.K% 
iib. l . de Eccl. pracep, diff, 3. cap, 6. 

A R T I C U L U S 1IL 

Circa aíteram hujus P^ceptt partem exponitur 
qumam opera prohibeantur. 

l ^ 9 ^ f ^ O n c l . i . Lege naturali, & eccle-
\ j fafiiea probibetur in feftis omne 

f "* M m l e ¡ub limitatione tamen adhibenda. 
Opens fervihs naturam exponic D . T h . hk q. 
t l 'r*;*; ad 3' ubi docet, quód cúm homo 
f n l ^ ?ltCnÍÍS íervus ^ u n d ü m mentem , fed 
lolum íecundum Corpus , omnia fervilia ex 
coníequenu íunt corporalia, fed non econ-
verso: nam corporalia dicuntur folúm per 
noc, quod requirant organum corporcum, íi* 
ve quod exerceantur corporis motione. Hinc 
comederc , VíVetc j ambulare ^ a l l • & fí^ 

müia^unt corporalia opera , non tamen férvi­
da , quia ad id opus eflet, ut fuiffent opera in 
nis in quibus unus homo fervit alteri , aut 
lUDditur fecundum hominem exteriorem , un* 

c l ^ % u r r l h h k Prohibita fíniri poíTunt 
l m U ' t h - í l c : 0Pera corporalia in bis, in quí-
^unusbomo alteri fervit . Q u o c i r c á oprime 
^orat C3)etanus , opus fervile á í p i r i t ua l i dif-
^rre non ram ex principio, quám ex termi^ 

i o m J I , 

3 1 3 
no itaut fervile finem refpiciat materialem, 
&lpiri tualem ípui tuale opus , five libérale 
T n a ergo requiruntur, ut opus fít proprié 
f e m l e n . quod corpore exerceatur. 2:ab i is! 
quicommoditati ferviunt al iena, & 3. qí!6d 
ordine^r"1"^1"1'111 PrOXÍffié J & ^ « ^ l a t e 

c o n f í n ? A t T ^ eX h5S} W videntur rat ioni 
COi.lentanea^educes: prohiberi hoc pracer-
to non í o l u m artes ü g n a r i a m 3aratonam, lar-
í í n ? ^ ^ ' V e r U ? etiam Pia^am3 tranícrip-
nonem^&tmprefsionem^ion íolüm quoad 

eorundem impreísionem fupra chartam ut 
omnes concedunt. Similiter intcrdkuinur Ve-
natio pifcatio & aucupium , cüm omnia 
p e d i d a ferviha fint, non minus quám opera 

emm relatis concurrunt tres conditiones ad 
fervilitatem exad^ , quidquid dicant, qui1 
cas ad culmen artium liberalium gratis extol-
lunr. H m c D . T h . n o n excluíit a íervilibus 
fcnpnonem , íed ait fignificanter : Si quis do~ 
ceat verbo autfcriptb 5 non a i t : fiqnUfcribat. 
ígitur fenbere docendo^vel per epiftolam lo-
quendo, opus non eft íervile, quia hóc modo 
icnpturatendit per fe immediaté , & ex par­
te opens ad mentis inftrudionem , & il lumi-
nationem 5 c s t e rüm ícribere , ut ita dicam 

pidura , & ideo prohibetur hóc precepto 
n ; / ^ 7 , ^ í ? ^ 1 1 1 eodém : ejufdem ratio-^ 

efle alias adiones , quas nonnulli á íervili-
tate extrahere conantur j vel quia non fíunt 
P u e l l i f ^ f l , m ^ qUÍa VÍdentUr P^ ' " 
L u o ™ ^ lniSllCentÍam danc ad ^ acupidiha , recamaturas , & hujufmodi; M o -

mahbus vero concedunt pariter faceré fcapu-
lana, aptare rofana , imagines chartaceas, ex 
al.ave materia c o n f í c e r e , & fimilia ; quia dí 
vot o iS funt opera Bené eft 5 fed ftatua m a l 
morís , aut hgnea N . Salvatoris excirat ad 
devononem : poterit ergo fabrican in f e í W 
dummodo abfltlucrum ; fed hoc eft abfurdif! 
íimum.- ergo & id ex quo fequitur. Profe-
t to , quod opus fíat lucri causa , vel ad exci-
tandam devotionem , non variar ipfius natu-
n^Tí^ apud ^Perficies rerum,non 
quidditates profpiciunt. 

Jam vero ad conclulMimirationem 
accedo , & regula fit generalis, ex D . T h . T 
d i i c e t T e ^ r ^ 8 allaí redÍSUnt"r : lulicet neceísitas corporis, aut bonorum ex» tcrnorum nonnu mab hocexcufa ^ 

cepto , nam comedere, a-grotum curare ; i n . 



3 i 4 Tra¿fc. I I . Tert iam D e c a í . Praeccpt. 
jufté damtíatum liberare , & vitare damnum cet pafsim in quandam divinam irreveren-
tetnporale Ubi , aat alteri imminens,exercen- tiam exerceantur judicia áie dommtco , ^ ra -
do opera íe rv i l ia , non violant fabbatum , ut áendis ac tondendis barhis atque capttibuunten* 
apenis Scripturse teftimoniis, & exemplis de- datur > te difsimulare non decet, cum dtes illa 
monftrat ibidem D . T h . Idcircó opera coqui- divino culmfpecialiter dedicata taltbus propha-
nx , licét ferviliísima , non prohibentur in die nari non debeat.qudm cenfura civihs altenam efe 
fefto , bene vero piftoria , quia hsc regulari- deberé d cognitionibu* pracipit , O- litigantes 4 
ter poffunt prsveniri.Permittuntur etiam alia controverfiis in i l la re/pirare aecrevit.Nec igno-
opera quse ame feftum fieri nequeunt, ut fter- ras , qmd Ínter pracepta decalogt fantlificatio 
nere leaum , ver teré cubiculum, levia lavare, f M a t i ponitur , ad quorum ohjervanttam fide-
utenülia , & alia , qi x ad nitorem , & decen- lis quilibet de necefsitate tenetur, Hac igitur Jtc 
tiam neceffaria videmur. In his p r o f c a ó re- reformar i mandes , jactes , quod uberms mde 
gionis conCuctudo ab Epifcopis tolerara , & á tibigratiam tui Creatoris acquiras. Hite Pon-
timoratis íubditis in praxim deduda , obíer- tifex.Concilium etiam Andegaveníe an.i282. 
vanda venit,ne in rigotis^aut iaxitads fcopulos barba; toníionem in feftis prohibuir. 
impingas. 1401 Conc\.2.Ultra opus fervileprchíbetur 

1399 Nam , quód agafonibus , & mulio- (cap . i . & ult.de fam)phcitur*, & mercatum. 
nibus licitum fu , cum bettiis onuftis iter in- alia irem illic vetantur, íed íub prxdidis in-
choare,nedum inceptum per íequi : quód agri- telligi poflunt. í t a q u e omnia quae ad httes at-
cols melsis tempore extuíentuc ab opere fuo tinent judiciales,in die fe fío inierdicuntur,pu-
ícrvi l i : quód in feftis exerceatur piftoria dul- ta fententia civilís, & criminalis, juramentum 
ciarla faccharum , & firailiter pañis ufualis publicum extrajudiciale , & judicialc, leftium 
cod io : quód inquam omnia hsec , ipfifque fi- depofitio , citatio reorum, & tortura , h i íque 
milia excufenrur abloluté , & pro femper, fimiliajex quibus aliqua non folúm prohiben-
quia ceníenror nccefíariaad corporis íalutem, t u r , verumetiam irritantur á jure : tota igi-
& communem vidum, probare non poíTum, tur res forenfis , & judicialis tradatio ceflarc 
pr imó : quia contrarium video prxcipi á Prje- debet in feftis, tune enim vox judiéis íiletjnec 
latis timorata confeientiá*, qui, nonniíi cogni- litigantes poíTunt renurtiare diebus.Videplu-
ta causa damni, vel periculijdifpenfant in illis ra de hoc apud Canoniftas loe,cit. Scito tamen, 
cafibus: ergo indiieriminatiro, & abfoluté non 
debent excufari. 2. quia hoc conce í só , ferme 
nulíum erit opus fervi le ,qüod proptet corpo 
ris necefsicatem non íit permiffum in fefto. 
Unde miror, quod ad fin. ««w.251. non excu-
fent Salmantic. Morales á tranfgreísione fefti 
eos , qui vefpere ante áiem feftum mittunt be-

J i ias y ut fsquemi die onu/ice accedant.Hoc enim 
non cohsret cum liceotiis illimitatis, quas re-
tulimus. 

1400 Tonfionem barbas opus effe fervile, 
ambigere remo poteftjíed quia neceffaria a l i -
quaiiter eft ad corporis íaniratem , & decen-
tiam , excufantur a qu bufdam barbitonfores, 
& barbi tonü. Poterunt ergo excuíari agrico-

quód necefsitate urgente, aut fuadente pie-
tate ,conceílüm eftiplo jure praedidas exerce-
re adiones. 

1402 Nomine mercati intelliguntur non 
folüm nundins ío lemnes , qux b i s , aut femei 
in anno certis locis inftituuntur , fed etiam 
contradus emptionum , venditionum , loca-
tionum , &fimilium. Sed in hac re modera-
mine eft utendum , & obfervanda eft confue-
tudo, & praxis regionis ab Epifcopis appro-
bata. Pro Valentino Atchiepi ícopatu adver-
tenda eft formula fupra relata, prout prasf-
cribitur in edido diei 15. Ju lü 1748. ad iilam 
quippé permifsionem adeft jufta caufa prout 
ibidem dicitur.Hoc tamen íc ia^quód lex pro-
hibens mercatum non eftirritans j ui.de con-I x , paftores , iter agentes, aliique pauperes 

operarii , qui profeftis diebus fine gravi in- tradus emptionis , & venditionis , etiam ubi 
commodoadire barbitonfores nequeunt. N u l - illicite fiant, quia in fefto , non poflunt i r t i -
latenus tamen excuíandi funt , qui nulla ne- tari . 
ceísitate coadi , & rafuram barbae commodé 1403 Concl . 3. Non omne peccatumprohi' 
pra:venire valentesjlolemnioribus diebus feftis hetur hoc praceptb , fubindeque ex hoc pracise, 
barbitonfores adeunt. Unde Joan. X X I I . L i t - quód quispeccet in á u fefto,non incurrit reatum 
teris daris X V . ka l . Febr. ann. 1317. (apud dupluis peccati. Eft hodie communior. Ra** 
Odoricum Raynaldum) fie Philippum V . G a l - Peccatum nonniíi metaphoricé,!eu nyftue, ut 
liarum Regera alloqnitur : l l lud fane , quod loquitur D . T h . in 3. dift. 37.^. 1. a. 5. 
inokvijp in illis partibus dicitur, ut videli- 1 , adz . dicitur opus ícivile , licut peccatot 

Joann. 



Qaaft.uníc.Art.IIT. Obfcmntia diei fefti. 
Joanri. 8. 3 5. Servuspeccati, per metapho-
ram quidem , & racione divei íarum potentia-
rum , propr ié naraque ncmo eft fui ipfius fer-
vus : talis ergo dicitur peccator , qúia in eo 
appctitus rationalis, feu fuperior í e rv i t , fub-
diturque fenfuivo , & inferiori j fed hóc pre­
cepto tantüm prohibetur opus proprié , & ad 
litteram fervile : ergo. Prob. min. Solüm pro­
hibetur hac lege fpeciali opus irreligiofitatis, 
quod divino cultui direclé contrariatur 5 fed 
non quodlibet peccatutn diredc contraria­
tur cultui tune debito: ergo. Prob. min. C u l -
tus in fefto debitus eft auditio Miffze , Sacra-
mentorum receptio, vel adminiftratio, & alia 
;am memorara ; fed iftis non opponitur dire-
dih omne peccatum , alias etiam extra diem 
feftum commifla, peccata eflent irreligioíita-
í is : ergo. 

1404 Opp.i . D . T h . h h q . 122.4.4. ^ 3 . 
Magis (inquit) contra hoc praceptum agit, qui 
peccat in Me fefto, qudm qui almd corporale opus 
Ikitum facit: ergo. Refp. dift. ant. Magis con­
tra hoc prasceptum agit , quatenus magis re-
cedit á fine príecepti extrinfeco, C . intrinfeco, 
N . Sanaificatio noftra finis eft hujus prsecep-
ti exteinfecus , cui magis obftat peccatum, 
quám quodlibet aliud opus corporale. Finis 
vero intrinfecus hujus prazcepti fub precep­
to cadens, eft? reddere Deo cultum externum: 
hic autem reddi poteft etiam á peccante in 
fefto 5 poteft eaim reverenter audire facrum, 
& concionem , interefíc divinis officiis , &c . 
Igitur quamvis cüm peccat, non reddat cul­
tum Deo debitum , non tamen proinde non 
jeddit cultum debitum in fefto , quod requi-
r i tur7ut fie peccatum ípeciale contra hoc 
praeceptum , five contra rel ígionem. 

*405 . p p p . i . Cap. Conjideret, de pcénit, 
dijt. 5. dicitur : Conjtderandum peccatum com-
miJJ'um in feftivitate Sanfiorum-y & Synodus 
Colon, an. 1536. tlt. de exterioripcenit. do-
cet jbis peccare ,qui in fefto peccant: ergo. 
Refp. Q^od non omnia á peccatore confide-
randa,debent confequenter ab ipfo confiteri: 
conüderare enim expedir circunftantias quo-
modohbet aggravantes ad excitandum dolo-
rcm , & propofitum , non tamen eft neceíTe 
ipfasConfeíTario aperire. E t ideó Author l i -
bn de vera , & faifa poenit. qui S.Aug. t r ibuí -
tur ( ex quo mutuata íunt verba Ganonisad-
auai ) plura dicit confideranda , & confiten-
•da effe , non quia crederentur de necefsitate 
confefsionis , ut quod peccaverit in tempore 
jejunii: fed folüm ad hoc , ut ex confidera-
tione majoris gravkacis. peccati proptec cic-
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cunftantias aggravantes, ferventiüs homo cx-
citaretur ad illa defienda , ut cum cogmverit 
quod peccatum eft multum , cito invenfat Deum 
propitium.^ Ad aliud dic: vel quod PP . Con-
c i l . Colonienfis iiiam opinionem , quam plu-
resTheologitenuerunt , judicarunt probabi-
liorem , & in praxi tmiorem : vel quia cum 
peccatum mórcale commiflom in dic fefto fie 
mul tó gravius quám alia d ie , & ultra pro-
pnam deformitarem , puta furri , vel fornica-
tionis, Scc. habeat fpecialem deformitaíem ex 
circunftantia temporis fac t i , quafi xquivalet 
duphci peccato quantum ad Dei ofFenfamj 
non tamen quia in rigore metaphyfico d ú ­
plex fit peccatum , prout peccatorum diftin-
¿tio a Theologis expiieatur. 

A R T I C U L U S I V . 

Caufa , qua excufant laborantes in die fefto l 
tranfgrefsione pracepti abftmendi a f e rv i l i - ¿ 

busirecenjenturi O* exponuntur, 

1406 / ^ O n c l . 1 . Operis, O* temporis par-
V ^ i vitas excufatd mortali laboran* 

tem ferviliter in die fefto, Rat. Hoc in pre-
cepro datur parviras materia , ficut in aliis 
preceptis poíi t ivis : ergo ratione parvitatis 
tranfgrefsio poteft effe venialis ob eandem ra-
tionem ómnibus commur e. Concroverfia au­
tem eft circa temporis defignationem , nam 
protrahere ad unam horam fervile opus 
damnant quidam ut moría le , nec omninó in-
cautius,una enim hora non videtur modicum 
tempus. A l i i veró citra culpam mortalem di-
cunt effe duabus horis laborare. U x c eft opi­
mo Summiftarum recentium , qui in Hifpania 
hngua vernácula fcripferunt , que fie inva-
luit apud vulgares, ut in praxi íit communif-
üma : emtendum tamen eft , ut agnofeant 
hancpraxim non effe tutam, nam Salmant 
Moral, a nemine de feveritate notati, docenc 
n. 320. Quód licet laborare minus , quám duas 
horas non fit moríale i a t fi duabus horis quis in 
fefto labori incumbat, abfque dubio mortaliter 
peccat. Ita i l l i . Hoc unum ícito, quód qui per 
módica intervalla ita laborarer ,u t codetn 
die tándem conftitueretur tempus notabile,d-
tra omnem controverfiam peccaret mortali-
ter,quia moraliter unirentur opera fervilia, ut 

-patet á fimili ex propofit. 29. ab Alex. V i l . 
damnata , de qua cüm defejunio. 

1407 An dominus qui pracipit ut pluresfui 
famuíi per integrum diem ferviliter laborent ob 
lucmm percipiendum y fed fmguli foium modicQ 

8.r 2 tem* 
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tempore, peccet mortaliter ? Nega t ivé refpon- dinantur, licite exercentur in fefiu j fecm alta> 
dent a ü q u i , quos fequuntur Sairaant. Moral, qua tantum rematé fpeólant ad culturn Dei) <& 
ble n. 324. Ducuntur primó', quia íinguli veluti preparatoria funt adfeftumJVu non ne-
laborantes folüm venialíter peccant : ergo cejfarió conjunta cum divino cultu. Rat. i .p 
& mandans. 2. Quia ft in die jejunii efficeret Opera illa funt divini cultus partes. Unde h 
quis , aut confuleret, ut diverfi modicum co-
mederent>non peccaretmortaliter^.quia fin-
guloru labores nequeunt moraliter uniri,cüai 
á diverfis, & diverfae obligationes perfonales 
inconnexíE exerceatur. Has, & fimiles ratiun-
culas explofu jampridem Gonet tom, 3. ds 
opin. p robab iLa .^ .n .m . Natal . Alexand.//^, 
4. de Deeal. cap,^. a,6.reg.i.adfin. praediCtam 
opinionem ceníurá inurit, u tpo te ,^«^ pracep-
tum de fanSiificatione Sabbati abfurdis cavilla-

beralízantur , ut loquar cum Henno, feu po-
tiús fanaificantur; ergo geftare cruces, ían-
¿torumque ftatuas, pulíare campanas, & or-
gana, altarla candelabris,aut imagínibus, fio-
ribus, vel aliis rebus ornare, in feítis non pro-
hibentur 5 unde Num.i%, v.g. in íabbato fa-
ciebantSacerdotes}quas erant in Templo ne-
ceflaria , quin reprehendantur á Chnfto D . 
M a t t h . i i . v . 5 . Rat . i .p. Ta l ia opera impe-
diunt cultum Dei , & ideó ptohibita funt, ut 

tionibm infringat, & Lacroix lib.^.p.i .tratf. colere agros)turrim ¿edificare, &c. ergo non 
3. « .581 . ait,qu6d faltem hoc eftgraviterfean- eximuntur á fervilitate ex hoc p rec i sé ,quód 
dalofum. Pcaedidam opinionem eíTe omninó fiant propter Ecclefiam: nara hic refpedus eft 
falfam, hac brevi ratione prob. Qui per alium 
facit,perindé eftac fifaciatperfeipfum^^qi, 
in 6. & ut ib i p. 1. dixi, inteiligitur de facien-
te per alium ( &: non íolüra pro alio , ñeque 
tantum propter alium) ut médium , & inftru-
inentum agendi; íed praedidus mandans hóc 

omninó accidentalis, 8¿ á cultu Dei valdé re-
motns. H x c certa videntur; fed controvertid 
tur: An extra necefsitatis cafum liceant quoque 
opera preparatoria , que commodé ante fejium 
pojfunt fierti Affirmant Salmant. Moral, htc n . 
258.íed in oppofitum ftat communis DD.Íen-

modo per alium agit, feu per alios opera fer- tentia,fideliiim praxis (quam hic Valentía: ví-
vil ia in die fefto: igitur perindé eft , feu eo- deo íervari : nam íi alicubi aliter fit, ut refe-
dem modo fe haber, ac fi ea faceret per feip- runt Salmant. plañe ignoto) & ratio militat 
fum, faltem quoad moralem exiftimationem. contra i píos ; nam hujufmodi opera remóte 
E x quibus, t a m ü m ordinantur ad cultum D e i : ergo fe-

1408 Refp.ad i .N.conf . nam finguiorum clufa necefsitate nequeunt relinqui utfiantin 
labores moraliter funt diverfi, & modici : re- fefto. Hinc ornare aulaeis templa , feopis ver-
late veró ad mandantem uniuntur morali rere , hoftias pro facrificiis conficere, idque 
aeftimatione , unde in fimili dixit S. Auguft. genus fimilia, veluti opera veré fervilia, funt 
f e rm. i , de SanBis : Quantum valuerit oratio S . omninó interdicta , in quibus faciliüs difpen-
Stepbanl Martyris, recurrite nobifeum ad illum fari poteft ,quám in aliis,quas á cultu Dei funt 
addefcentem perfecutorem nomine Saulum :; remotiora. 
qui y cum Stephanus lapidaretur , O* ab ipfo om- 141 o Opp. 1 . Confuetudinem ab Epifco-
nium lapidantium vejiimenta fervarentur , ut pis approbatam. 2. Q u ó d ü praedida exerce-
tanquam in manibus omnium ipfe lapidare vide- re non licet, effet peccatum, aut veníale, aut 
retur , qui ad lapidandum omnes exertos redde- mortale; fed neutrum dici poteft: ergo. Min. 
hat. E t infrari/V ergo exauditus eft S.Stepbanus, quoad i.p.prob. materia haec de fe gravis eft, 
ut ejus orationibusdelereturpeccatum quodcom- raagnamque diei partem confuroens: ergo fi 
miferat Saulus. Ad 2.conftat ex regula aliara, peccatum eft , etit mortale, quod eft contra 
quód confulens comedere , non comederetper communem D D . & hóc modo probat. 2.p. 
dios; fed folüm alii comederent propter ip- min. Tertió á f imi l i , pulfatione campana-

fum, tanquam caufam efficientem moraliter. rum,&c. quas quia otdinantur ad cultum Dei 
Ad 3. dic , quód etfi in fingulis obligationes externum, fignaque funt interioris cultus, l i -
fint perfonales, &diver('íc, tamen in mandan- cite fiunt in fefto j fed hoc ipfum vetificatuc 
te opera eorum fervilia moraliter funt unita, in aliis operibus, de quibus eft controveríia: 
& ad confovenda herorum avaritiam aptifsi-
me uniuntur; íed minime expediuntur domi-
ni , ut divino cultui vacent, ut vifum eft Sal-
manr. Moral. 

1409 Concl.2. Opera fervilia , qute imme~ 
dÍAté} proxime, & Jimultaneé ad cultum Dei or-

ergo. Ad 1. jam dixi, & u t f u m m ü m credide-
rim , talem confuetudinem ab Epifcopis eíTe 
toleratamj neutiquam veró hoc fieri videnti-
bus ,& confeniientibus Epifcopis, aliifque Pra -
latis ecclejiaflicis. Ad 2. dic: juxta modum ne-
gligenti» mortale eíTe, aut veníale illa opera 

exer-
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cxercere in diebusfeftis 5 quaí doarinacom-
munis efl: penes Theologos. Ad 3. N . min. 
Opera enim,de quibus eft quseftio^efe con-
j u n á a non funtcum divino cuitu: í icque dif-
par eíl ratio. 
- 1411 C o n c l ^ . Necefsitas laborantes ¿n die 

•fefto ab hujus praceptí obfervatione excufat. 
•Conclufionem íicgenerat ira propofitam pro­
ba nt Salmanticenfes Moral. § . 2. w. 329. hac 
rñt. Pfíeceptum fanaificandi fefta per abfti-
nentiam á íervilibus eft prseceptum huraa-
num 5 fed ab omni precepto humano necef-
fitas excufat: ergo excufat necel'sitas á pre­
cepto abftinendi á fervilibus. I ta iili.Sed quis 
non videat hanc rationem falfo inniti princi­
pio , nempé , quód prseceptum íanaifícandi 
fefta per abílinentiam á fervilibus fit priecep-
tum humanum \ Eft enim tertium Decaiogi 
praxcptum á Deo latum, & quantum ad hoc, 
non cxremoniale, íed morale , ab Ecctefia in-
difpenfabile, faltem quoad illa fefta, que 
íun t de jure divino, qualis eft dominica dies, 
ad quam in nova lege tranílata eft fandifica-
tio íabbati . Tranílat io igitur diei eft de jure 
eccleíiaftico 5 fanctificatio vero, de jure divi-
tio. Unde preceptum illud divinum,o»2^ opm 
fervile nonfacietis in eo , quod Judíeos ifea-
bat ad diem í a b b a t i , nos obligat ad Domini-
cum ex eodem jure. Ecclefia igitur tale prse-
ceptum non inñitui t , fed folüm diem pro íui 
obfervantia mutavit. E t in hoc fenlu intelli-
gendus eft D . T h . q, 122. a, 4 . ad 4. ubi aú: 
Quod obfervantia diei Dominica in nova lege 
fuccedit obfervantia fabbati , non ex v i pracep -
tilegis ^fedex confiitutione Ecclefia , & con-
confuetudinepopuli chrifliani. E t quia huju í -
modi obfervatio in nova lege non eft figura-
l i s , íicut fuit obfervatio fabbati in veteri le­
ge , ided (inquit S.Dr.) non eft ita artta pro-
tíbitw operandi in die Dominica, ficut in dieJab-

• bati. Sed quadam opera conceduntur in die Do­
minica yqua in die fabbati prohibebantur : fi­
cut decoélio ciborum, alia hujufmodi, E t 
etiam in quibufdam operibus prohibitis 7faci-
liüs propter necefsitatem difpenfatur innova, 
'qmm in veteri lege. Ratione ergo il la omifsá, 

1412 Prob.concl. hac efficaci rat. P r e -
ceptum poíitivum non obligat, düm urget 
preceptum naturale in oppolitum j fed in ca-
•íu gravis necefsitatis, ptoprie nempe falutis, 
•aut proximi, vel vitandi tmminens damnum 
leí exterioris, fub quibus omnis necefsitas 
comprehenditur, urget prceceptum naturale, 
quod obfervari nonpoteft multotiés,obferva-
lo precepto pofuivó abftinendi á fervilibus 
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indiefefto : ergo tune cafus illud non obli­
gar. Hinc cap. Quod non e/i , de reg. ju r . lib T 
Decr. tit. 4 1 . cap. 4. Quod non eft licitum in )e'~ 
ge necefsitas facit licitum. Nam 0-fabbatum 
cuftodm praceptum eft: Machaba turnen fine 
culpa fuá infabbato pugnabant: Et fimiiiter lo-
qu í tu r cap. Remifsionum 39. eattf. 1. q. 1. Ne­
cefsitas non babet legem J e d ipfa fibi facit k -
gern. Quenam autem fu illa triplex necefsi­
tas , queab obfervantia pracepti excufer, fi-
gillaiim traditur á D . T h . loe. prox. laúd, ad 
3 . ubi íic air: Quilibet autem tamfervus, qudm 
líberJenetur in neceffariis providere , non tan* 
tumfibt ,fed etiam próximo ,prac:pue quidem 
m bis qua adfalutem corporis pertinent • fecun-
dum illud Proverb. 24. ( v . n . ) E m e eos, qui 
ducuntur ad mortem : Secundario autem etiam 
tn damno rerum vitando , fecundum illud Deut 
22. ( v . i . ) Non videbis bovem fratris t u i , aut 
ovem errantem , & preteribis: fed reduces 
rratn tuo. E t ideo opus corporale pertinens ad 
confervandam falutem proprii corporis,non vio-
latfabbatum. Non enim eft contra obfervan-
tiam fabbati , quod aliquis comedat, & alia hu­
jufmodi faciat , quibus falus corporis conferva-
tur E t propter hoc Machabai non polluerunt 
Jabbatum, pugnantes ad fu i defenfionsm diefab* 
batt^ut legitur 1. Machab. 2. Similiter etiam 
nec Elias jugtens d facie Jezabel in die fabbati 
E t propter hoc etiam Dominus Matth, u . excu­

fa t difcipulos fuos , qui colligebant fpicas in die 
Jabbati, propter necefsitatem quam patiebantur 
Similiter etiam opus corporale, quod ordinatm 
ad jalutem corporalem alterius , non eft contra 
obfervantiam fabbati. Unde dicitur Jfoan.j ( v 
23. ) Mihi indignamini, quia totum hominem 
lanum teci in fabbato. Similiter etiam opus cor­
porale quod ordinatur ad imminens damnum reí 
exterioris vitandum rnonviolat fabbatum. Un­
de dicitDominusMatt, 12. 1.)Quis erit ex 
vobis homo, qui habeat ovem unam, & fi ce-
cident hec fabbatis in foveam,nonné tenebir 
& levabit earo? H e c D . T h . Sub quibus omnia 
que necefsitatis titulo ab obfervantia hujus 
precepti excufant, comprehendit. Ad pra-
xim autem confideret quis , qualis fuerit ne­
cesitas. Regula erit generalis : quando hec 
talistuetit,quod nonniíi cum graviincommo-
do p rop r i e ,ve l aliene falutis tale precep 
tum obfervari non pofsit, ab obfervantia ex-
cufatur. 

1413 E x didis inferes, quód ubi necefsi­
tas fit evidens, quifque poteft propria au-
thontate laborare ad comparandum fibi, aut 
t amüie neceffana ad vi f tum, & veftitumj 

alias 
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alias cogerctur mendicare , vel damnum gra­
ve pati.Si vero dubium í i tc irca neceísitatem, 
petenda eft á Parodio licentia , vel falteni 
confulendus eft ConfeíTarius, qui dubium re-
íblvar. Adhuc tamen m cafu necefsitatisjope-
ra íervilia fieri debent occul té , ad ícandalum 
vitandum , & quoad poffe , poft Miñara audi-
tam.Necefsitas quoque vitandi damnum pro-
prium grave,excufat ab hujus prxcepti uanf-
grefsione. Quocircá famuli , anciilíe, filii , & 
íubdit i oran es , qui non ex contemptu fefti, 
fcd herorum avat i t iáad opera íervilia com-
pelluntur, non peccant laborando in die fe-
fto , fi illa peragant , qui a ipüs in períbnis , 
vel rebus grave imminet damnum , quod a i i -
ter vitare non poí íant . Pro íubvenienda in -
fuper necefsitate gravi pauperis determinati, 
laborare poteft is , cui media, aut faculrates 
non fuppetunt adievamen necefsitatis alienas. 
D i x i ^ r ^ i i necefsitatiSy & pauperis determinati', 
quia Q íufficeret communis necefsitas, aut 
pauperis indeterminati, plerique taü pretex­
ta á precepto excufari vellent in prsejudicium 
obfervantie feftorum. Quid vero dicendum, 
ubi occurrat pauperculae Ecclefiae , aut Mo-
nafterii necefsitas i Sentio , quód ut permit-
tantur tune caíus opera íervilia , magna dif-
cretione opus eft , refque eft periculoía } fi 
fíant abfque íuperioris licentia. Primó , quia 
motivum lolius pietatis , hujus przecepti vin-
culum non íb lv i t , ex communi lententia. Se­
cundó , quia , ut r e d é ait Cajetanus, íi famu­
l i Eccleíiarum tenentur íeivare , quomodo l i -
cet aliis propter ipfas Ecclefias non íervare? 

1414 Quídam etiam illos excufant, qui 
ob vitationempeccari ,cujus periculum pra> 
videnr, laborant in feftis. Pro quibus excuían-
dis allegant illud S. Auguft. lib. de decem chor­
áis, cap, 3. ajentis : Melius faceret Judaus in 
agro Juo aliquid utile , qudm fi in tbeatrofedi-
tiofus (alias dejidiofus) exifteret , & melius/ce­
rnina eorum die fabbati lanam facerent, qudm 
quod tota die in neomeniisJuis impudice fal ta-
rent. HÍEC Auguft. quibus nec apparenter l i -
centiam concedit foeminis nendi , five quod-
vis aüud opus íervile faciendi ; exprefsé qui-
dem loquitur adverfative , qui loquendi mo-
dus frequens eft , juxta illud P /^ / . 83. v , i i . 
Blegi abjeóius ejfe in domo Dei meiymagis qudm 
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habitare in tabernaculis peccatorum.ln hoc fen-
fu adverfativo intelligit D .Thom. loe. cit. ad-
dadum Auguftini teftimonium, itaut rainus 
peccet, etfi mortaliter peccet. Qui ergo tali 
praetextu in diebus feftis laborant, monendi 
funt ,quód ad vitandum peccatum nullum ap-
tius ell remedium,quám fevera hujus precep^. 
ti obí 'ervantia, orando nempé , vifitando in-
firmos, &c. Ad vitandas itaque tentationes, 
avertendafque immundas cogitationes , quas 
forte virgo honefta diebus feftis , íerviiibus 
operibus non oceupata , adverfus caftitatem 
experitur , nec debet, nec poteft hujuímodi 
operibus vacare, adhuc ex fine honefto non 
incidendi in tentationem.Chriftus enim D . ad 
tentationes vincendas,noftraeque animf hoftes 
fuperandos,non h x c , fed oraiionis arma affu-
mere prsecepit: Orate mintretis in tentationemy 
ait L w . 2 i . v. 40. & 46. Hec obiter dicerc 
d u x i , quia non patum miratus fui düm Cate-
chiftam , íeníum hujus tertii precepti populo 
exponentem, audivi : quód puellam fie á pra^ 
vis cogitationibus diebus feftis propter otium 
vexatarrijin fervilibus operibus oceupare pof­
fe confulebat. 

1415 Concl . ult. Superioris difpenfatio ex* 
cufat quoque d lege obligante ad J'ervanda fefta^ 
quee ab Ecclefiafunt injiituta. Quare in ea po­
teft diípeniare Papa pro univerfali Ecclefia* 
Epi ícopus in fuo tettitoiio , & Parochus fi-
militer, ubi faltem facilis non eft recurfus ad 
Ordinarium. Confeflarii ve tó , & Pradati re­
gulares nequeunt di ípeniare in íaecularibus, 
nam quoad hoc jurifdi&ionem fuper illos non 
habent adhuc delegatam,nifi forte in diebus 
S.Michaelis, & SS.lnnocentum,fi bullatum eft 
privilegium , quod refert Portel in dub.regul. 
v . Laborare, ubi conceditur, quód pofsint fíe-
culares laborare in Conventibus F F . Mino-
rum duobus illis d iebus ,modó non veniant in 
Dominica. Hoc autem privilegium, fi (ut di-
xi) fuerit bullatum, aliis regularibus commu-
nicatur. Nota, quód quamvis liceat Epifcopo 
difpenfare in feftis per Sedem Apoftolicam 
inftitutis, ubi tamen hoc fine eaufa faceret ra-
tionabili , difpenfatio effet invalida , nedum 
i l l i c i t a , quia non praefumitur velle Papanij 
quód temeré in fuá lege difpenfet iofeV 
rior. 
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QUANTUM <DECJLO$I T ^ E C E P T U M . 
1CUT tria priora Decalogi pracepra , qus prima tabula: dicuntnr , eS 

nos mttituunt^t vctum, fincerutnque Deo cultum praftemus; ita tc-
iqua leptem , quadcinde (cquuntur, quaquefecorda tabula: appel-

i h T . , , ' n 0 ^ l p r : C f c r í U n t ^ u m . & o f f i c i u m , quod erg., ptoximum 
obíervare debemus. Inter ha-c autem primum eft pracfptum de ho-

& v iv imus , quod r e d é educati fumus , quod in religione , pietatc 
ftudns.vel art>bus íumus inf tknt i , & í e ñ e collocati. His auténí 
verbts expteffum eft Exod. 20. v . i z . hoc prsceptum : Homrapatrim 

Deus tuus dabit tibí H ^ Z u T " 1 **** ' Ut f " fi9"- > I » ™ Dominus 
T h f r . l T , , . i " , • Decalog, prscepto pra:^!! promifsio adhibetur , ut advertir D . 
^ t t l l V ' 1 , CUm Parentes flnt ^ in « « d e n d o , ab eis non expeftatur uti l i-
ras: & tdeo precepto de honore parentum additur promifsio. Hoc autem Decaloei o L c e ñ 
rum convententer poft tr.a pr.ora fuiffe traditum . docet S. D r . 2. 2 9. r22 " , 1 ^ p d!: 
cens: Quoifracepu Decuhg, ordinantur ad dihaionem Dei , 0 - p r o x i m l J n t r t r ó x V w Z u t e m 
máxime obhvamur par entibas : a - ideo imme¿i*t¿ t^a S ¿"^f ¡jroxmws amem 
prtcepun, o rd in j s nos ad p a Z t T t f i í ^ or i tmMl* »<" " > D " " » • t ™ * * praceptum ordínans nos ad parentes, 

Q U ^ S T I O U N I C A . 

C m a T u c e p t u m honor andi furentes* 

Oc naturale mandatum cüm fpe-
cialiter Oc de pietatis, & obfer-
vantiac virtutibus , exigit ratio do-

cipium fit univerfale , nobis tribuens ílabil i-
inentum in eíTe naturie , & gratis , & hac ra-
tione debetur Deo honor , & cultus religio-
n\s, juxta illud Malach. i . v . 6, S i ergo pater 
egofum , uhieji honor meus ? Cx te rüm impra;-
íent iarüm nulló ex pradidis modis accipitur 
pietas , ñeque quatenus donum eft , fed v i r -
tus , quse refertur t an tummodó ad determi-

notiEia p r " e p d . ^ Conci-1- p - ^ i r r ? v ^ 
F 6 g0 fpmahs , parentes , & patriam colimus, 

A R T T P T T T TTQ T quiapofi Deum principium/um mftriortus. E x -
1 1 ̂  U L U 5 L phcatur:r/>í«x moralis,& fpecialis diciiur,quia 

n 4 l 6 p i e t a t i s nomen fumirur a.iquando t ^ l i ^ k T ^ ^ Z ^ 
- i pro o m m v i m u e ) & i d e ó virtuo- Stquúur i . Patentes, & oatriam e f l ^ ó h ; / ' 

ribus m , ^ n c o t d í s . & tpf, Deo propter quan- qua , üve objeftum fórmale quo , eft exce l l in . 

i T d i r o ^ n o X i m ü r e&mm^f" - " n ^ . P r i p Í ; effendi " l a t e a'd r^s! Ob e £ 
cord quíE nostacimus, & nobis facit Deus, vero fórmale quod, eft cultus honor reveren 
fimiha fint openbus , qox ex pietate exhibe- tia , íubvent io s l usV& fmVill ^ 
mus parentibus , ideo more vulgi nomen (pie- nis , & fadis exter o r L s ftu coTpo alibu¡ 
S , S ) r T ^ . ^ ^ ^ « ^ confiftunt, ioxta tradita á ¿ k ^ r o U/ 
tur Auguft, i o ^ C m , . D . / , i . Difte- i . Sequitur 2. quod pietas fit parsjuft t ¿ po 
runt tamen , quod pietas impendit opera ex 
debito juftitiíK : at mifericordia nonnifi fub 
ratione gratuita; fublevationis. Nec abfurde 
teligio dicitur ctiam pietas, cüm Deus pria-

I - , . % i £ l — - ^ ; " « • • • l l . l t t , U V ^ " 

tentiahs , cum non reddar ad ícqualitatem 
quod debet, nempé beneficium o r t ü s , & 
nutritionis, ut tradit Arift. %.hthic. cap, 12. 

1418 Opp. Pietas praiter patentes, & p'a-
ttiana, 



3 2o T r a d . I I . Quartum Decal.Pr^cept. 
triam , extendltfeadconfanguineos, & con- obfervantia fub pietate : 8c hoc modo per 
cives , ut patet per Áriftot. loc.cit. ergo malé quendam ordinatum deícenfum diftinguntuc 
diffinitur , &c . Refp. N . coní . Nam in culta virtutes, itaut prima ínter morales íit religio 
parentum includitur cultus omnium confangui- media pietas, & Infima obfervantiajex D.Th*. 
neorum , quU eíiam confanguinei ex hoc dicun- q. 102. a, 1 . Sed eft valde notandum , perfol 
tur , quod ex eifdm parentibusproceferunt. I n nis in dignitate conftitutis,qusB funt objeaum 
cultu aiitem patria intelligitur cultus omnium cui obfervantice , dupliciter aliquid exhiberi 
concivmm , & omnium patria amicorum. E t uno modo quatenus funt períbnze particula^ 
ideo ad hospietasprincipaliter fe extendit. Hcxc res , feu in his, qux ad utilitarem, & gloriam 
D . T h . a. i . c i t . ubi tbprincipaliter idem valer, eorum perfonalem í p e d a n t , ficut cüm quisad 
ac formaliter, ut aperte coiligitur ex iis , qua; fublevandum íuperioris laborera ipfi mini-
ibidem a.2. ad 3. docet: unde pietas primario ftrat, fervitium exhibet , vel ut exaltet ejus 
folummodó tendit ad patentes, & patriara j & familiam : E t hocproprie pertinet ad obfervan-
fecundarió ad confanguineos, & concives, tiatn fecundiim quod d pietate dijiinguitur. Alio 
amicofque patria:. Confultó autem cum D . modo quatenus funt perfonse publica , & in 
T h . üwv.amicos patria, viztzs enira non refer- his qu^ refpiciunt bonura patria: commune: 
tur ad amicos a b í b l u t e , ñeque ad eos , quí E t hoc jam non pertinet ad obfervantiam.fed ad 
qualitercumque nobifeum vivunt in civitate, pietatem, qua cultum exhibet nonfolum patri , 
vel oppidoj íed extendit fe tantüm ad eos jquí fed etiampatria. D . T h . q. 102. a. 3. in c. 
nati íunt in eadem civitate, aut oppido , íeu 1421 Coníu l tó d i x i : inhis , qua refpiciunt 
ad compatriotas inquantum communicant in na- honum patria commune ; non enim cujuflibet 
talifolo\ D . T h . in 3. di ¡i, 3 3 . ^ . 3 . ^ . 4 . ^ ^ communitatis bonura attenditur á pietate, fed 
quia Iblüm refpedu horum, patria eft quod- á juftitia legaii, ut dixi a l ib i : bonura ergo ad 
dam principium eflendi commune, & in hac quod refertur pietas eft bonum patria deter-
communicatione fundamr pietas , non vetó mínate , unde terminus cui eft patr ia , feu ,ut 
in aliis , quae ad amicitiam íufficiunt, fed non juriftx locuntur, perfonafióia. Itaque five ex-
ad pietatem. Vide D . T h . J . 1. cit. ad ult, hibeatut obfequiura Principi eccleíiaftico,aut 

1419 Dices: Sequi exdid is , quod etíi of- f s c u l a r i , Gubernatori , Duci exerc i tüs , c i -
ficia fihorum erga parentes referantuc ad pie- vitatis Senatoti , aut cuicuraque a l i i , qui fit 
tatemjfecüs vero parentum erga filios. Simi- communitatis, aut reipublicje caput, non 
liter, quod inter conjuges non excrceatur pie- proinde á pietate elicitur i l lud obfequium,fed 
tas ; fed neutrum dici poteft: ergo. Maj. con- necefíarió requiritur , quod patria; tribuatur; 
ftat, nam fihi non funt principium eííbndi pa- in ea quippé concurrir neceflaria conditio 
rentum , ñeque conjuges ad invicem. Refp, pietatis , quod feilicet principium fit noftti 
Quod fihi á pietate parentum refpiciuntur in- effe. Hoc autem in perfonis íupra relatis non 
quantum funt confervatores confanguinitatis repetitur, & ideó ad ipfas pietas non refer-
á parentibus fufeeptae. Similiter conjuges pie- tur. H a x omnia íi conferantur cum his,qu3e 
tate fe mutuo coiunt , tanquam coadjutores hk a , i . 0- 3. docet D . T h . conformia funt ve-
confanguinitatis utriufque , quara á luis pa- t i ta t i , ipfiufqne dodrinas. Nec dicas , necef-
rentibus acceperunt, & ideo fuó modo ad faria non eífe Moraliftis : funt cerré fubtiiia 
principium eííendi pertinent, tara filii, quám at utilia ad diícretionera virtutum , & vitio-
conjuges, ad eofque fe extendit pietas fe- ruin , fundionuraque eorundem. E t quantum 
cundat ió , ut cum D . T h . d ix i . Hinc fpeciali ad propofitum attinet, cogita : agere contra 
modo colitur aparre filius,&uxor á viro, pietatem concives, tüm fubditi, cura prxí i -
cujus fígnum eft , quod ahter eos tradant, & dentes, qui non gloriara patria fuse, fed ig-
honorem eishaben volunt ,curantque. nobilitatem ipfius procurant , ut propriara 

1420 Obfervantia diffinitionem inferes oftentcnt excellentiam damnificando pattiam 
ex n. 926. exeaque colliges: pietatem effe in ptivilegiis, honoribus, exemptionibus, &c. 
longéexcel lent iorem, nam illa cultum tribuit Hos non patricios, aut compatriotas appello, 
M > qu»t>us plus fumus conftr idi , parentibus fed patria deftrudores , occultofque civium 
feilicet, & patria, qui nativitatem, nutriraen- hoftes. 
tum , difciplinam , & a l ia , qua ad humana 1422 Petes 1. An obfervantia fpecialiter, 
natura perfedionem fpedant, nobts contule- d i t ta , fit una virtus fpeciefpecialifsma> Refp, 
runt; fed hóc ipso pietas potior eft obfervan- negat ivé cum D . T h . in 2.dift,9 q i a 2. Prob. 
tía : ergo ficut i l la ponitur fub reiigione, ita ^at ip exce Uetuia 5vi cujus exhibetur cultus 

per-



Quxíl unic. A r t I . 
perfonis in dighicate, poteftate, &c . coníl i-
tutis, eft formaliter divería : ergo ípecificat 
cultus diveríos , quod ex inobfervantiis c ia-
riüs percipies , dum irreverentia Principi fa-
a a ceníe tur rationi difformior 3 quám fi fiat 
Pr^tor i . Scito ramen, quód obíervantia: fpe-
cies funt innominatíE, & ideó in confeísione 
fat erit manifeftare dignitatem perfonse , cui 
fada fuit irreverentia. E t eftó ad dúo capita 
reduci poísit omne genus obíervantise, fc i l i -
cet5 in religiofam, & poliricam, m meditatur 
Raynaudus de v i r t . & v i t . l i h . ^ f e ñ ^ . c a p ü . n . 
409. cüm tamen hujuímodi fpecies íint fub-
alternae,adhuc manet verum Cajetani d iaum, 
quód icilicet fpecies obfervanti^ fint inno-
minatx. 

1423 Petes 2. Ad qmm virtutem fpetfet 
honor, & cultus eorum, qui licet non fint conjii-
tutt in dignltate, excelhmt tamen in feientia, 
virtute, átate , aut alia hujufmodi ? Re íp . cum 
D . I h . ^ .102. a . \ . ad 2. quód cüm per íc ien-
tiam, & virtutem , & omnia alia hujufmodi 
aliquis rcddatur idoneus add ign i ra t i s í l a tum, 
reverei.tia, & honor , qui ob quamcumque 
cxcellentiam aliquibus exhibetur,ad eandera 
obíervantiae virtutem pertinet. Unde ad eam 
referuntur cultus, & honor,qui ex debito tr i-
buuur virtuofis, dodis , &majoribus ; cum 
hac tamen diverfitate, quod ad iUos,qui a d ü 
lunt m dignitate conftituti,refertur primario 
cbiervantia, cüm h«beant rationem principa 
gubernationisaliorum. quod aliis relatis non 
convenit, nifl ntfummüm in potentia: nam a-
Ctw í b l u m m o d o h a b e n t exceiientiam in íe ip-
l is , ideo fpeciaUter quadam virtus ( riempé 
obfervantia) determinatur ad exhibendum hono-
rem, 0 - cuitum bis, qui funt in dignitate conjii-
tuth mimraé vero aliis,qui folüm poííunt eíTe 
conf t i tmi .D.Th. ubifupra. 

A R T 1 C U L U S I I . 

T>e ohllgatione filiorum erga P a r entes. 

I424 S ^ O n c l i . Honor parentihas pracep-
, tás in Decálogo confiftit in reve-

rentia, obedientia , &fubuentione, ad qua t r ia 
obligmturji l i iquá tales, x\nte prob. adverte 
uoc Decalogi mandatum prgefupponere cun­
t ías ieges charitatis, & jufti t i^ , quibus ob-
Itnngimur próximo cuiiibet, & ultra eas exí­
gete honoremJde quo eritnoftra orarlo: nam 
q u ^ a d diledionem parentum í p e d a n t , ex-
culsimusjam fupra; & qus ad juftitiam, infra 
íractabimus dua íque propofttiones ex dam. 

i o m d l . 

onoratio Parentum. 3 21 
naris, qqiae folent hic aíferr i , ref i i tabimuscüm 
de Homicidio, Rat . i .p . Reverentia eft moti-
vum ad honorandum a l r q u e m ^ ut ab aliis in 
honore habeatur: D . T h . hlc ^.103. a . i , ad 1 
led fihi obhgantur honorare parentes : ergo* 
& reveren. H ^ c autem reverentia tres i m -
portat adus: unum intelledus.qui coníiflit in 
vera^flrimatione, & didarnine excellenti^ 
paterna: ex hac autem xíl imatione fuborituc 
quaedam voluntatis fuga, non quidem abomi-
nationis; íed reverentialis timoris famiiiarita^ 
tem dechnantis. Hic demüm timor proeredi-
tur ad exteriora reverentia figna,putá ad of-
culum manuum , ceísionem loci, genuflexión 
nem, & alia, quae varia funt omninó apud va ­
nas regiones , & variantur ex concurfu cir-
cunftantiatum. Extende hos tres adus ad re-
verentiam,quaí fu obfervantise propria • nam 
eadem eft ratio ac de pietate. 

1425 Hinc habes 1. quód reverentia hic 
pracepta oriri debet ex corde: unde huic 
precepto non fatisfacit, qui folüm externam 
tittara, & íimulatam exhibet reverentiam pa-
rentibus, idemque de aliis : pracipitur enim 
adus humanas, five humanum officium 5 in 
otheus autem humanis, quod foris eft in ope­
re , & non prodit finceré ab intus de affedu 
cordis,nihil eft. Similiter hoc non implet pra-
ceptum, exhibens dumtaxat reverentiam in­
tus m corde (quamvis oceul té fubveniat pa-
rennbus) difsimulans tamen in publico eíTe 
tahum parentum filium: nam hóc mandato iu -
betur reverentia interior fimul, & exterior & 
nullatenus fimulata. ^ a r e filios, qui folüm 
exterms difsimularent abfque interna contemp-
tu parentum, & oceulté in necefariis eis f u c J r -
rant, non excufo á mortal i , ut faciunt Sal-
m a n r . M o r a l . ^ « . 5 . ^ ^ . niri forté alio j 
intervet.iret jufta diísimulandi caufa, & ipfi 
parentes deberent tacite confentire : in tal i-
bus enim circunftantiis non videtur inhono-
ran parentes. C a t e r ü m abfque caufa jufta?& 
lure, diílentiente pa i re , inhonoratio eflet ip . 
ius privativa in re gravi, fubindéque morra-

l i s . Caufa vero fufíiciens ad oceultandum fi­
liorum natahtia e í re t ,quód cognito patre gra-
viter damnificaretur filius in honore, au t - r a -
vius in boms fortuna 5 cüm enim hac bona 
lint infenons ordinis ad honorem, non funt 
tanti facienda, ut minus aftimetur honor pa-
rent i s ,quám qualiber jadura gravis pecunia. 

1426 Habes 2. Hoc praceptum eííe affír-
mativum, fubindéque obligans pro loco & 
temporecongruis. Includit tamen negativum 
prohibens irreverentiam parentum pro fem-

Í$ peí,. 



322 Tra£L I L Quartum 
per. Unde peccant raortaliter, qui patentes 
exafperam, feaad gravera provocant iracun-
diam,qui íubfanant , irridenr, contumeliis af-
ficiunt, aut famam eorum verbo , vel opere 
denigrant,ade6 perdite vivendo,iit fint dede-
cori progenitoribus fuis. Porro peccant le-
thaliter , qui fraudanc , vel abliguriunt pa-
rentum íubftantiara, horum adhuc vuitüs fu-
dore manantem, unde Prcv.2%. v . 2. dicitur: 
Qui fubtrahit aliquid a patre fuo , & a thatre, 
& dicit boc non ejfe peccatum, parttceps bomici-
dizefi. Graviter etiam peccant, qui patentes 
percutiunt, (in hac Valent. Dioeceíi cafas eft 
refervatusj fed qualiter, fuo locó dicam) imó 
íí folüm manum, pedem, baculum , vel quid 
fimile elevar filius, ut patrem percutiat, erit 
mortale. Uno verbo: quas contra alterum fa-
d a , venialia reputantur; raortalia fere íemper 
cenfentur, ü fint contra parentes. 

1427 Hsec etfi dura videantur , vera funt 
tamen, quod vel inde colligere debes, praster 
dicta, quód in foro c i v i l i , aut criminali non 
permittitur filio in jus vocare parentes íuos 
ine permiííu Prsetoris, & in cafibus jure per-
ñfsis , & hoc quidem ob reverentiam ipfis 
lebirara. Ñ e q u e cogí poíTunt filii ad depo-
lendum contra parentes, aut econversó . Ñ e ­

que volentes admittuntur filii, nifi incrimine 
líefse majeftatis divinse, quale eft ha'refis, aut 
humante , & adhuc hccc admifsio locura non 
habet, quando veritas aliter haberi po teñ : 
nam quoad fieri poísit , debet abftinere judex 
ab examinando filios contra parentes, aut v i ­
ce vecfa , nifi delidum fit atrox , & confultó 
priüs PrincipejUt communiter tradunt cr imi-
naliflse apud Farin. de tefi. #.54, & Carena de 
Cffic.S.Inquif.p^. í/í.3. E t de reverentia Pa-
rentum fatis. 

1428 Rat . i .p . Filios obedire parentibus, 
vocat Apoft. Ephef.6. v . i . jufium, & ColoíT. 
3. V.20. placítum Domino 5 fed juftitia illa eft 
pietatis, & Domini beneplacitura exprimitur 
verbis hujus praecepti: Honor a patrem tuum, 
&'c. ergo honor hic prseceptus includit obe-
dientiam.Unde Chri í tus D.obediendo,hono-
rificavit patrem fuum , dicens Joan.%. v.qg. 
Honorífico patrem meum^c.Quia defcendi (in-
quit Joan.6. V.38.) de Cosío, non ut faciam vo~ 
luntatem meami fed voluntatem ejus , qui mijit 
me. Nec folüm obedkns fuit u/que ad mortem 
aeterno Patri, verumetiam Deipara: Marix , & 
putativo ejus patri Joi'eph , quibus fubdítus 
erat, Habes ruríus innúmera exépla in Ifaac, 
Genef.22. qui lubens copiara fui fecit, ut ira-
molaretur á patre: in Jofeph €^47 . 

Decaí. Praecept. 
qui ad fceptrum iEgypt i evedus, fummo ftu-
dio paruit patri Jacob: in Saloraone 
in Rechabitis, J^r^.35.quj juíiu patris fui Jo* 
nadab noluerunt vinü bibere in fempiternü. 

1429 Si queras: Cur in Scriptura utrmf-
que Teftamenti tantopere commendatur filiorum 
obedimtta ergaparentes* Ut vel hinc apparear, 
inqnit V i r cruditus, quanta corruptione la-
betactaverat naturam noftram peccatum , ut 
fucrit neceíl'e prsecipere tanta cura rera om-
nium jud ic io , omnique jure sequifsimam, 
quam etiam bruta animantia übi ex naturali 
íuo inftinclu inditam habent, & obfervam: 
homo tamen non íit obfervaturus, nifi inciret 
audori tasDei fui/invitet promiís io,deterreat 
poenarum comminatio. Haec iile5& ad hoc ul? 
timum facir, quód D ^ í . 2 1 . Filius inobediens 
lapidibus obrui jubetur , & qui maledixerit 
patri í u o , vel matri, morte moriatur, Exod, 
21 . v . i j , Vide Proverb.ig. v,26.cap,20.v.20. 
cap.30. VAJ . & Ezechielis 22. v q . 10. & 2 1 . 
Si exemplum terribile fcire cupis, adiS.Aügi 
22. de Civ i t , Dei, cap,2. 

1430 Vinculara obedientige adeó con-
ftringic filios, ut nifi parvitas materias eos ex-
cuíer, mortalis erit inobedientia: peccant er­
go raortaliter, fi non pareant in his , qux ad 
bonos mores fpedant: in ómnibus enim íftis 
fubíunt parentibus, & ideó tenentur ipfis 
obedire,vitando converfationem meretricura, 
loca fcandalofa,ludos prohibiros,aut qui fint 
in rei domefiicx perniciem. Simíliter debent 
obedire parenti prxcipienti Sacramentorum 
frequentiam, auditionem concionum , cate-
chifmi, & íimilia , quse íunt neceflaria , du-
cuntque ad falutem anirase. Itaque notabilis 
inobedientia in iftis eífet citra dubium letha-
iiter peccaminofa. Simíliter, ubi rebelles fue-
rint in his , quse oeconomiam familia refpi-
ciunt, donando, vendendo,vel alienando t r i -
ticum, oieum, & c . contra expreífam paren-
tum voluntatem , aut tali hora nodis extra 
domum paternam morando. 

1431 Non tamen eoufque fe extendit 
patria poteftas, ut pofsint immolare filios 
íuos , & filias fuas doemoniis , P/Í1/.35. ^.37. 
Sic faciunt parentes, qui raale educant pro­
les fuas, ei íque licentia; fr^na laxant, libidini 
exponunt, vel etiam proftituunt, ut iamenra-
tutChtyfoftom.ibi f e rm^ i.Qiiare mater prae-
cipiens filias impudicum ornatum , quod que 
frequentet comccdias, fpedacula , choreas, 
converfationes pe r i cu lo ías , & loca , non eft 
aufcultanda: ñeque pater eft andiendus, qui 
filio jubet, ut vendat cura ufuris, duellum ac-

cep-
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ceptet, 5¿e. T ü n c enim audiencia éft D . íefü 
voxdicentis Luca 14. © .26 . S i quis venit ad 
me, & nonodit patrem fuum, O rnatrem 5 & c . 
non pote/î  meus efe difcipuius 5 Mátthaéi 10» 
v-37- ^ ^^ -^ p^^vw , aut rnatrem plufquam 
me, no-a eft me dignus 5 plus autem diiigtt pa-
rentes, quám Chr i í lum, qui contemptis prse-
ceptis, auc coníiliis Chrifti D . impia paren-
tum jülTa exequi tur .Exindé parentibus impe-
dieniibas íufceptionem ílatüs religionis, aut 
clericatús , obtemperare non debent filii á 
Deo vocati ad illum ftatum. Filiorum tamen 
vocationera examinare poí íun^ac debent pa-
rentes per fe , aut per alios viros idóneos, ne 
forre exanimi levitate ftatum eligant tantee 
perfeaionisj non tamen retrahere, aut impe­
diré poíTunt filies á pr^didis í b t i b u s , & mul­
to rninus cogeré , qula ftatüs eledio competit 
proli: unde á T r i d e n t . / ^ j . ̂ . 1 8 . excom-
municantur cogentes,& auxilium prcebentes, 
confentientes, vel fuam interponentes audo-
ruatem, ut muiier , üve virgo, fíve corrupta. 
Uve vidua fuícipiat habitum religionis , v d 
profefsionem emittat religiofam, 

1432 ': Rurfus: Obediencia parentibus de­
bita exigit, ut ipfis inconfultis , uxorem non 
ducat films, exempló I l a a c ^ Jacobj unde S. 
Ambrof £ ^ . 6 4 . juftam dicit indigna-
tionem Sifmnii, quód hujus filius uxorem ac-
ceperat inconfultó illó ; commendatque pa-
tns pietatem , quód filio hanc culpam igno-
vent j íed nonniíi obfecratus : Nam antequam 
rogarerts, inquit,ww erat ignofcereJed fa t ium 
probare. E t Tertulianus //¿.2.ad uxorem feri-
t)ir, nec in terns fine confenfu patrum filii r i ­
te, 5¿ jure nubent: graviter ergo peccant filii 
matrimonium ineuntes, non pet i tó parentum 
coníeníu. Idemque dico,fi petitum, jufte de-
negavennt, quia prsvident tale matrimo-
nmm graviter damnificaturum familia , aut 
ipü hho corporaliter , aut fpiritualiter.Dixi-
yuJU denegaverint, nam ubi in;ufte,nulla eíTec 
culpa, reqaifito confenfu parentum, & dene-
gato nuberej imó ubi ex levi caufa denegare-
tur coníenfus á parentibus, gravis non vide-
tur inobedientia. Hóc prsemillo, 
. 3 ft^.reíolutionis eft, quód irrevere-

tia ceníerur gravis in re tanti momenti,qua-
Hs efteledio ftatLÍs,inconfultis paretibus,per-
gere prsfertim ad ineundü ma tnmon iü ,quod 
negotmm eft difficile Sque, ac grande, juxta 
illud Ecc efiaft.-j. v . i j . Trade filiamínuptm) 
O-grande opusfeceris, O* homini fenfato da t i 
tengituríub gravi tenentur filii confilium 
Parentum hac ia re quaerereA ampledi, ubi 
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juftum faerit , & citra omnem coadionem 
Ha:c eft communíor , probabiiior, & íequen-
da lententia contra Salmanr. hh n S . nam ex 
contraria praxi feqnuntur r ixK, fcandala,ma-
iediaiones, &C. quare puto opinionem Sal-
mant. elle pradice improbabilem.Hoc tamen 
non negavenm, quin fateor5quód fi pater di-
nujerit hliam nuptui tradere poft 25.filia: an-
num, non peccaret ipfa nubendo, illis incon-
lui t is , quia leges canónica , & civiles infra i l ­
lud tempus fiharum elocationem prxlcribunt. 
, ed miílcorum parentum error eft ocuios ha» 
bere ad temporalia, & caduca , & ideó plan-
genda impietate captivos faciunt filios , aut 
mías , vel he ut negligaht eos in ftatu decenti 
locarejaut fi locant,non tamen I iberé ,& fpó, 
tanee ; fed invitas proles tradunt, unde innú­
mera íequuntur peccata,& mala. Id fado no-
itra; xtatis confirmare poíl l imus: equidemju-
venculam extremo fupplició punitam feimus 
proptet homicidium mar i t i , cui nupferat in­
vite. Verum miffa ifthsec faciamus. 

1434 Pergo ad íubventionem parentibus 
debitam qux tertia pars eft honoris , quem 
debent lilis exhíbete filii. Circa hoc plura ha-
bes íupra « 4 5 7 . &feq. Nunc addam , teneri 
íilios íubvenire parentibus egemibus, juxta 
vires,& faeulrates illorum.Nec id femel dum-
taxat & iterümj fed perfeveranter pro omni 
tempore v i t a parentum, ut prater loca Scrip-
tura adduda^onftat ex eo , quód Pharifeo-
rum traditionem , qua filii, oblationum tem-
pi i pratextu , necellaria íubfidia deneeabant 
parentibus, reprobar C h r i f t u s a Matth i < 
v , v e - / ^ Unde quamvis morofi fínt paren-
t e s , aut dehn fiant, non funt derelinquendi, 
^uxta i l l u d ^ / ^ . 3 . v . H . Pilifu/cipe fene* 
¿ tampatr ts tm,&non contnjies eum, Querula 
enim eft omnis fenedus, ait quídam 5 ted five 
íis magnus, a u t e x c e l í u s , etiam hoc, vel ig-
nobihfsimo patri acceptum ferré debes l t 
hac quoad corporalia. Mul tó magis debetur 
parentibus fubventioin fpititualibus, & ideó 
lalutis anima eorum curam gerere debent fi­
l i i quammaximé in mortis periculo, non pro-
trahendo plusaquo Sacramentorum admini-
ftrationem,& dum fani fuerint patentes, pof-
íunt , ac debent filii cum reverenda illormu 
vitia corngere oppor tuné . H a c omnia exten-
de ad fihos illegitimos,fpurios,&c.& compre-
hendunt fimilíter avos, atavos, &c.quia om-
nes alcendentes veniunt nomine patrís* ut eft 
apudomnes inconfefsó. 

_ 1435 Controverfum autem eft: A n r e l h 
msparentibus in necefsitate conjiimispofsit fi~ 
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Uus rellgtonem intraret. E t mprofejfus tsneatur nepotes fundatifsimé extendunt Canonlft^ 
exireiíLi ad i.communis fententia cum D . T h . quos refere, & íequitur Barbofa m 4. Decret, 
hac q . i o i . a.t\. ad 4. & integró .̂<5. ^ . 1 8 9 . tê - tit. 15. cap, Cum baberent 5. n. 8. ergo fimili* 
net, quód nedum extrema necersí tas ,verum- ter nepotes ad avorum íubventionem obli 
etiam gravis, impedit fiüum ab ingreffu reii-
gionisjita quód tenetur ad difterendum illum, 
vel ad numquam ingredíendum, G ei necefsb-
tati aliter non poteft filius fubvenire. E t rae. 
D . T h . eft , quód committere Deo curam pa-
rentum in hoc caíu, eíVet Deum tentare: Cum 
habens ex humano confilio quid ageret, per i culo 
párenles exponeret, fub fpe divini auxilü, HaeC 
D . T h . quem malé quídam limitant ad pra-
fentem necefsitatem: nam damnum,quod pro-
babiliter timetur de próximo, aequivalet prae-
fenti,8¿ ideó abílinere debet filius á religio-

gantur. Scito autem , quód ob fratrum , aut 
íbrorum neceísitatem í.ubveniendam , nullus 
impeditur abfolute teligionem i n t r a r e , i m ó 
nec ingreflum longo temporedifFerre^ififor* 
té frarer , aut foror adhuc í'ub cura íint pa* 
rentum , & i (lis media non luppetant pro 
illorum alimonia , & fuftentatione : tune 
enim tratris , aut í'orotis necefsitas , morali-
ter parentum propria reputatur. Dixi:/o»¿a 
tempore ; nam ad breve tempus religionis in-
grelíum diíferre , ut fubveniat fratris, aut í o -
roris necefsitati , debebit frater ex debito 

nis ingrefla, ubi de próximo immineat gravis quidem pietatis , & non charitatis folüm , ut 
incogitanter affirmant quídam: ad confangui-
neos enim non íoiüm ett chari tas , íed etiam 
pietas. 

parentum necefsitas. 
1436 Ad 2. q. refp. verbis D . T h . loe. cit. 

ad 4 . Ule veró,qui j am eft in religión?, profeJfus\ 
reputatur jam quaji mortuus mundo. Unde non 
debet, occafíone fujlentationis parentum , exire 
elaujirum , in quo Chrifto confepelitur^ fe ite-
rürn feecularibus negotiis implicare. Tenetur ta- OfJicia,& munera^ad qua Farentes,aliique,quos 
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tnen , falvd fui pralati obedientia , & fuá reli 
gionis flatu , pium ftudium adbibere , qu al i ter 
ejus parentihus fubveniatur. Haec D . T h . qui-
bus ditferentiam conftituit inter filium libe-
rum , & profeífum , quód i l lc íimpliciter , & 
abfolute tenetur patri l'ubvenire, ideft abfque 
«lia alterius licentia,beneplacito , dictamine, 

in parentum loco, colere debemus, tenentur, 
recenfentur, Ú* expomntur. 

1438 / ^ \ U a n q u á m exprefse , & direde 
\ t hóc Decalogi precepto non-

nifi filios honorare parentes, 
jubeatur j officia nihilominus , & muñera ad 

aut jufsione. Cseterüm profeífus non abfolute, qus parentes erga filios tenentur, r edud ivé 
& fimpiieiter ad iliud tenetur , fed juxta fu- ad hoc fpedare praeceptum , pro comperto 
perioris placitum , religiónifque ftatum , & habetur. Sicut enim filii patentes honorare 
hóc modo quamvis extra clauftrum vivat,for- tenentur , ita etiam ex confequenti parentes 
maliter non deferir clauftrum , ñeque impli- filiorum curam obligantur habere. Quia ta-
car fe fa^cuiaribus negotiis , ft i per obedien- men parentum erga filios cura , & amor na-
tiam Chrifto confepukus manet fpiritu in turalis eft o m n i n ó , & frequens, non opus 
ciauftro,quarovis corpore redeat ad fxculum. fuit legera ferré de hoc expreííam. Licét er-
Scito autem,quód ubi icrationabiliter omninó go varia fint parentum muñera erga filios ex-
á fuperiore impediatur filius fubvenire paren- hibenda , precipua tamen funt ad quaz omnia 
ti gravera , & evidentem patienti necef- alia reducuntur , qua; íequenti conclufionc 
fitatem , poílet ifte clauftrum exire , ubi al i ­
ter ei necefsitati non poflet QCQWUQtt: Quam­
vis Pralatus f i t fuperior ¡ubdito , tamen Deus, 
fub cujus pracepti fpe cié ligat confeientia, e/i 
majar, quam Pralatus, D . T h . q, i j . d e verit. 
a. 5. ad 3. quod & confirmar ibi ad'4. 

1437 Extende prsdicta ad afcendentcs 
omnes, qui nomine parentum intelligendi 
veniunt, ut avus , proavus, &c. pro quorum 
fubventione poteft nepoS impediriad religio­
nis ingreflum. Si enim afcendentcs, deficien-

receníentur . 
1439 Concl . í . T r i a funt precipua muñe­

ra,ad quae filiis prseftanda parentes obligantur, 
nempé , congrua v i t a fujientatio , in bonis mo~ 
ribus educatio , & in bonefto v i ta ftatu col loe a* 
tio. Conftat exprefse , quia hxc tria praeftare 
jus urget natura. Pulchré , & paucis verbis 
ea recenfet C . Gangrenfe circa ann. Domini 
324.celebrar.& á Leone lV.approbat.can.15. 
in quo dicitui: S i quisJuos liberes relinquit, nec 
eos a l i t , nec quantum in fe e(l, adconvenienteift 

tibus parentibus, tenentur ad alimenta nepo- pktattm,religiones que adducit J e d exercitatich 
mm, quam obligationem quoad i'purios etiam nis pratextu negligit J i t anatbema. E t Cate-

chif-
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chifirins Romañgs ¿ .p .de 4. Decaí, prac. fí.i t . 
eadem tradir. Parentes ergo ipfíus gene-
rationis inftanti vitam fiiiorum corporalem 
tenentur cuftodire. Matees quoque , ü fieri 
poreft , non exrranea nutricis l a d é , fed pro-
pno ubere prolem alere debent : namfiagni 
ovium capris Udandi dentür , deteriores eva-
dunr , quantó majus detrimentum fubibunt 
infantes, cüm ab alienis nutricibus íemper 
inferioris conditionis, morumque varietate 
diísimilibus , ladari curantur? Q u ó d fi id fie­
ri omninó non poteft.nutrix non quslibet af-
fumenda , fed honefta , & púdica maturo i u -
dició deligenda eft. Neceííaria ínfuper ad v i -
dum , de veftitum ftatui congruentem filüs 
praebere tenentur. Qiiando jam proles ado-
íefeit, potifsimüm parentum officium eft fi-
Uos inftruere in divina legis mandatis }fidei-
que articuiis, ad honeftatem , pietatem , & 
íinceritatem & verbo , & exemplo ipfos ex-
citandi. Vecum quód plorandum magis eft, 
non modo negligunt parentes virtutum femi-
na in fiiiorum fererecordibus, fed vitia oppo-
íira iifdem cum nutricis lade inftillant tüm 
verborum , tüm adionum excmplis. Qiiocir-
cá eradicanda protinus eft quarundam ma-
trum infeitia , qux errore ftultiísimo infanta-
los fuos ad vindidara , & alia provocant, af. 
fedantes fe credere, & plaudere íimiles in-
íantum adiones , qux dubio procul prava 
e í i en t , fi in illis voluntaria fuiftenr. Q u ó fit, 
m renelh pueri fie pefsime imbuti , cüm ad 
nrmiores annos perveniunt, ad talia afñciun-
tur. 

i44p ^Parentes non fblüm adhortationi-
bus, inftrudionibus, & perfuafionibus im-
buant fihos , fed virgam etiam adhibeant, ut 
11 verbis , & confiliis obtinere nequeunt eíFe-
dum , poenis additis aílequantur , nam gui 
parat v i rga , oáit filium fuum : quiautem diti-
gzt illum, injianUr erudit. Prov. 13. V.IA In 
hoc.tamen i ra ,& ignavia extrema funtvitan-
da : non enim filios tanquam aíTellos cadant, 
led ñeque eos veluti catellos, qui delitiarum 
causa habentür , ,tradent ; fed media via in-
cedentes , nunc feveré , nunc blandé , prout 
cujuíque ve! r e i , vel l o c i , vel temporis ra-
t ioexigat , moneant, & in correptione D o -
mmi erudianr. Tenentur infuper parentes, 
cum ad feptimum ataris annum pervenerint 
niii , quantum per facultates l icuet i t , per fe 
vei idoneos padagogos agere , ut legere , & 
lcnbere addifeant, ad ftudia litterarum eos 
P^vocandOjiit cüm ad annos pubertatis de-
Venennt, ciericaiem , vei religiofum ftatum. 
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fi maluennt, eligere pofsint 1 aiioquin co^ 
guntur in faculo manere propter impiara pa­
rentum , vel avaritiam, vel negligentiam. Pa^ 
rentes vero , qua talia ob pauperratem fiiiis 
otncia nequeunt exhibere , pro viribus cura­
re tenentur , ut filii inftruantur in arte 7 feu 
ofhcio, qua eorum ftatui, capacitad, & con-
ditiom , atque familia congruant, ut vel fie 
v i tamhonef té traníigere queant. 

1441 Sequitun. Parentes, qui fubfídia 
ad vidum , & veftitum , ftatui congruentia 
mus non procurant , reos eííe peccati morra-
lis : imo tenentur providere in futurum , & 
tbefaunzare , ideft , coliigere, ut proles tem-
pore opportuno in ftatu colíocetur honefto. 
Unde parentes in conlcientia excufari ne­
queunt , qui avarit ia afta perciti, dotem fta­
tui congruam filia pro ineundo matrimonio 
conftituere renuunt, & multó magis, ubi fi-. 
lia íponlüm elegerit coeleftem , fi ad id facul­
tates fuppetant. D i x i : in con/ctentta ymm in 
toro fon hac res determinatur juxea leges c i ­
v i l e s . Sí patria confuetudinem. Plura de do­
te fiiiorum, Se alimentis exagitant utriufquc 
j u n s D D . Adeas Surdum de alimentis, Sí Sil-; 
veftrumf. dos. Silere tamen non pofium hand 
dotandi filios obligationem fie conftringere 
parentes, ut ád filios defundos éxfendi debe-
re, voluent S . A u g u f t . / m » . 44. de diverf. cap 
i o . ubi parentem cujus filias erat defündus 
alloquitur fie : V iv i t films tuus ? interroga fil 
dem tuam. S i ergo v i v i t , quare invaditurpars 
ejusdfratribus ejus> Coníül i tque ut per ma­
nas pauperum emortuo filio tribuatur pars 
nareditatis. , r , 

1442 Sequi tun . Improbandas elfe dona-
nones non folüm eorum , qui exha reda tó f i . 
l io ,hccler iam faciunt haredem , de quo plu­
ra A u g u ñ . f e r m . 49. de diver. cap^.SíVo£~ 
lidius m vita ejus ,cap. 24. veiumetiam funt 
a ípernadalarg i t iones immodica, quas divites 
patentes non íatis confulendo bono libero-
rum fuorum faciunt:aquifsimum eft enim fer> 
vare facultates, quó fuftententur honefté filii, 
Sí m ftatu opportune collocentur.Hujafmodi 
conülium infufurrabat illuftri foemira Ecdi-
cia,paulo ulterius hac in re progreflf, S.Aus 
B p i / l , ipp . Non ut aliis refer ió fit , vobis a Z 
tem angufiia. Ediversó autem alii parentes 
prapoftera confilia ineunt:£ím/»?permuki in 
hac una cogitationepuraque verfantur,ut opes.ut 
pecunias7ut lautum, awpluwquepatrimonium //-
beris relinquant, quos non ad religionem .non 
ad pietatem , non ad bonarum artium dificipli-
nam, fed ad avaritiam , Ú* pd rem famii ianm 
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augendam cohortantur, nec de filiar um exijiima-
tlons , aut f¿ilute funtfolicitt, dummodbpecunio-

J l f i n t , & pradivites: quo quid dici , aut cogita-
r i turpiuspotefii E x C a t e c h i r m o R o m á n . / ? . 3. 
cap, 5. num, 22. 

1443 Sequitur 3. Eos ,qu l in Indis, fpeda-
culis , cocneíradonibas, & íimilibus prodi-
gé infumunt facultares, quó fit , ut miíeras 
proles reiinquant , gravifsirae peccare , nec-
non qui filios ad januas a;dis facrse , in xeno-
dochiis , ve l aliis locisdeferunt, nifi forte hoc 
faciant, ob vkandam infamiam, vel alia juila 
caula. Tune antem tenentur ad reftitutionem 
omnis damni, non enim prsefumitur rationabi-
liter bona donari Hifpitali ad fuftentationem 
prolis ex párente divite,niíi cafu quo genitor, 
.velut ftruthio nollet tribuere, ut debet, pro 
alimemis. Unde contra jufticiara faciunt, qui 
cüm pofsint,non recompeníant damnum.Idem 
dico de Collegio Orphanorum, quod hic V a -
lentize magnificum eft, 6¿ appellatur : Domus 
Tuerorum SVincentii Ferreri i : nam injuftum 
eft tradere fuílentandum Collegio pucrum, 
qui patrem haber, aut faltem matrem,quíE i l -
l i commode praebere poteft neceffaria ad per-
feClam Ubeci educationem,& fuftentationem. 
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Ohllgatlones mariti ad uxorem^confanguineorum 
ad invícem,¡ubditorum ad fuperioresy&' mi-

norum ad majares natu referuntur,^*, 
exponuntur, 

Í 4 4 4 • ^ O n c l . i . Conjuges Jihi invicem de~ 
V ^ / hent dehitum canjugale , cohabita-

t ionem¡& mutuum obfequiuniiDuo priora fpe-
¿tant ad diííert. de Matrim. Circapoftremura 
feito, quód uxor notabiliter maritoinobe-
diens in his , quae domüs adminiftrationem 
iconcernunt,& régimen familix,peccat contra 
-hoc prxceptum, quia contemnit obedientiam 
marito debitam,ut colligitur ex Apoñ.Ephef. 
5, ^ . 2 2 . & j . P e t r i i . v . i . & Colof.y.v.ift. ub i 
álchüv.Mulieres fubditce ejiote viru,Jícut opor-
tet in Domino. Nota in Dominaron enim de­
ben t obedire viris contra praeceptaDomini;& 
confilia fuo ftatui congruentia, quare peccant 
qui fine jufta caufa ípirituale uxorum bonum 
impediunt, ut tradunt Sairus in clavi regia J i b . 
7. c .y.n. j . & FúVmcc\uS)tra¿Ít2^.cap.g.n.i^p. 
Similiter peccant viri contumeliofa verba, & 
injurióla dicentes uxoribus, ñeque fas eft i l -
lis acriter eas verberare, & caftigarej fed ut-
íummüm leviter , & hoc ex cauía urgemiís i -

Decaí. Praecept. 
ma,& cum fpe emendas certa,& non aliá^,??^. 
V i r poteftate Deofibi tradita fuper muliereni 
debet uti ad finem ad quem eft ordinata 5 íed 
ordinata eft ad bonum fpirituale uxoris:ergo 
quotiefeumque contra bonum uxoris fpiri­
tuale fuá abutitur poteftate , peccat mortali-
ter, aut venialiter, juxta gravitatem materia. 

1445 Re i quoque funt peccati lethalis, 
qui accepta uxoris dote, alimenta non prse-
ftant ipfi neceffaria: íoluta enim dote, tenen­
tur vi r i ad rradudionem , ut loquitur Jurif-
co níul tus . Scito tamen,quód fi ducat uxorem 
abfque dotispromifsione, tenetur maritusde 
fuo eam alere,qiiia cenfetur perfonam uxoris 
pro dote accepiííe. Similiter ubi uxor indo ta­
ta ex confenfu v i r i traducatur in hujus domü, 
& familiam,ita ut in vir i obíequio exiftar,te-
netur eam alere pro fuo ftatu,quia non eft pe-
joris conditionis uxor ,quám caterifamiliares, 
quibus debet vir neceffaria providere.Hxc l i ­
mita quando maritus effet pauper,& uxor di-
ves: nam tuncediversó effet obligatio ; Quid 
enim tam humanum eji , qudm fortuitis cajtbus 
mulieris maritum , vel uxorem v i r i participem 
cjfe ? L . S i cüm dotem , § . Mari tus, ff.foluta 
matrim» 

1446 Petes: -4» uxori non notorie yfed oc-
cuité adultera teneatur alimenta prajtare v i r i 
Affirmo i.quia adulterium non privar aiimen-
tis ipsó faftój fed lata fententiajff. de Don, L . 
Poft contracium, 2.Quia fí ante judiéis fenten-
tiam privaretur alimentisjtunc ditefeeret vic 
dote mulieris; fed hoc eft contra communern 
juriftarum fententiam: ergo. 3. L i t e á marito 
intentatá ad divortium propter uxoris adul­
terium,tenetur ille ad alimenta , litifque ex­
pon fas inforo externo, juxta Salmant. Moral . 
ble «.57.ergo etiam in foro interno: nam ejuí-
modi lex no innititur prajfumptioni, fed sequi-
tati ad vitandos abufus, fí propria audoritatc 
poffent hoc faceré v i r i . Adhac : ex privatione 
alimentorum in cafu pofito fequerétur pradi-
ce non levia fcandala,& infamia adulteras; er­
go íi propter has caufas non licet divortium 
in propofito juxta Salmant. ñeque privatio 
alimentorum propria vi r i audoritate. 

1447 Concl .2. Confanguinei quoque funt 
honorandi ex pietate , O1 quo majori gradu funt 
propinqui , magis illis deb'emus reverentiam, & 
ohfequium exhibere femndum quod y vel res y oc~ 
cafio, aut necefsitas exigit, Conftat ex d, Hinc 
plus urget inter fratres pieras, ita ut ali­
menta denegare uni fratri gravem patienti 
neeefsitatem , cüm per facultates licet alteri 
fratri,fit in ifto culpa lethalis .Ethoc commu^ 

ni-! 
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Snlter éxtendunt D D . ad filios fratris 5 ad eos 
etiam qui ex parte íunt fratres , & eftó culpa 
fuá diísipavcrint bona paterna, ex quibus po-
terant honefté fuftentari, quia illud exigir na-
turaiis ratio, charitas, & pietas fraterna. E x -
tende íimiiiter ad fororcs,& quidem á fortio-
ripropter fexüs debilitatcm , unde ex bonis 
cccleliafticis poíTunt áf ra t re clerico fuftenta­
ri íorores inopes,imó & dotari juxta genus ta-
men ÍLuim,& ut vivant h o n e f t é ^ o n magniíi-
cé: íi enim poíTunt extraneas, quidni confan-
guineas? 

1448 Concl . 3. Majares natu , dígnitatey 
jurifdUlione, feu pote ¡late, velfcientia bonoran-
difunt per virtutem obfervantia. Quare h ó c 
príeceptó inciuditur honor, & cultas debitus 
1. Epifcopis, aliifque P a í l o r i b u s , ! . ^ Timoth. 
5. v . i - j . Qui beneprafunt Preshyteri.dupliáho~ 
mre digni hahemtur.2.Szcztáotibm,Ecc¡eJíafit 
7.^.3 3 .Honorífica Sacerdotes.^ . M a g i f t r i s , ^ / . 
23. ^ . 2 . ^ 3. Super Catbedram Moyfifederunt 

J c r i h * & c . 4. Principibus, Magiftranbus, T o -
parchis, Herís, Dominis, Tutoribus, Curato-
nb.us,& quibuíVís, quorum íubjicimur pote-
í ta t i j l . P e t r . i . v . i ^ . SubjeBi e/ioteomni hu~ 
mana creatura propter Deum^á eft divinam re-
verearainiaudontatem, qua: in iliis e íb idc i r -
co quamvisPrindpes,aut Paftoresfint impro-
bi , obtemperare ipfis dcbemus, quia Domini 
pnEceptumeft. 5.Debetur honor íenibus,un-
de L e v i t a 9 , ^.32. dicitur : Coram cano capite 
conjurge^ honora perfonam fenis. ó.Benefa-
ctonbus, quibus pee fe debetur honor, & re­
verenda, quia habent rationem principi i , & 
per accidens debetur ipfis fubventio , ut A u -
aor eft D . T h . ^ ^ . 1 0 6 . ^ .3 . incorp. 
[ 1449 Denique ómnibus debetur honor, 
juxta illud 1. Petri i .v . i j .Omnes bonorate.Et 
R o m . i 2 . v . i o . Homre invicem prevenientes-
nam in quolibet reperitur aüquid in quo po-
teít quis illum fuperiorem reputare, juxta i l ­
lud Pbi l ip . i . ^ . 3 . i n bumilitate fuperiores fibi 
mvtcem arbitrantes , ut dixi p . 1. quo ex 
motivo áReg ibus quoque honoratse funt prí­
vate per lona;, ut Jofeph, & Mardochaíus 
prppter exceüentiam virtutis eorum. Itaque 
reíais omnes per íonx íunt objedum cui ob-
jeivantis , quas hóc precepto jubetur , cum 
i^ac tamen diverfitate , quód his, qui funt ín 
Gignitate conftituti, debetur honor ratione 
lubimnons gradus: timor ratione poteftatis, 
quam habent ad coercendum; obedientia de-
oetiu ratione officii gubernandi nos,& tribu-
Ia ' claaíi ftipendia laboris ipforura, ex D T h 
^ ^ . 1 0 2 . ^ . 2 . ^ 3 , * * 
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1450 Porro hic de fingularum perfona-

rum obligatione differere , ut faciunt quídam 
júniores, res eft la t i fs ima, fi prout oporter 
e í le texpedienda ; ideircó congruent iüs v i -
lum eít expenderé virtutes obedientiaí,& g r ^ 
ntudims, & vitia ipfis con t ra r i a ,quó veftigiis 
i A i h. inhxrebimus: nara poftquam de pieta-
te, obfervantia, & duiia tradaverat, extern-
pió íubjungit qq.de obedientia, gratitudinc 
eorumque oppoüt is , & quidem reda meihol 
do : nam fuó modo conntduntur fpecialíter 
bin^ ifta; virtutes cum p r s d i d í s , ut conftabit 
ex íubfequent ibus. Sit ergo 

A R T I C U L U S V . 

Bxpenduntur virtutes Obedientia^ Gratitudi-
nisj Vtiiaque ipfis contraria. 

I 4 5 1 á T ^ O n c l . i . Obedientiaproprie accepta 
V - J ejivirtusfpecialis. D . T h , lúe q. 

104. a , i Rat .up. Vír tus eft , qu^ facit opus 
bonum, feu perfedum 5 fed taliseft obedien-
tia , cum adus ejus ex perfediori procedat 
vo lún ta te , nempé, ut fubdita íuperiori prop-
ter Deumrergo.Videfupra d id . Rat.z p M ^ , 
tu^quíE objedum haber fpecíale,fpecjalís eftj 
led taiis eft obedientía,cujus objedum fórma­
le eít pr íeceptumfuperiorisexprelTunvaut ta-
citum: ergo eft vírtus fpecialis,& diffiniri po-
teíí: Vtrtus moral!s,qua fuperioris pracepto ex-
prtfoy vel tácito fubditur inferior. H x c diffini-
tioamplius declarabitur in íubfequent i conl 
cluf.3. 1 

. ^452 Sequitur 1. Q n ó d materia obedien-
tiíE íunt omnes virtutes, fed non omnes adus 
virtutum: nam alíqui eorum non íunt in pre­
cepto ut virginalem fervare caftitatem, 
o¿c. Unde nec confilia proprie funt ma­
teria obediente. Sequitur 2. Q u ó d nunquam 
per íe tenemur operari ex o bedientia quate-
nus fpeciahs eft v i r t u s , quia nulla eft obliga-
tio agendi ex formali intentione adimpiendi 
príEceptumjfed folummodó ponendi rem pre-
ceptam, ut d ix ip . i . Sequitur 3. A d 
obedientiam dúo requiri ex parte objcdi:unu 
lupenoritas, quia par in parem non imperat, 

r eft Poteftas: nam pr íEceprum non-
nili ad fub;edosfertur,unde p r«cep tum,quod 
eft objedum obedientia , eft adus intelledus 
pradici , fleque exprimitur: Fac hoc. 

1453 Opp. Quadam quandoque fub pracep-
to cadunt, qua ad nullam aliam virtutem perti-
nent, utpatet in his , que non funt mala , nifi 
qmaprobibita. D . T h . bk a.z. ad 1. ergo ma­

te-



Traót J L Quartum Decaí.Praecept. 3 2 
feria obedientise non funt actus virtutum de­
te rmína te . Refp. explicando ant.Qiia: ad nul-
lam aliam virtutem pertinent fecundüm f e ^ 
abíolute , C . ex íuppofit ione quód p r x c i -
piantur, N . Sit exemplum: je juñare íecun-

f e B a e/i, 1 Joan.2. diíFerunt tamen,qiiód 
chariias facit honnncm cum Deo idem vclle, 
& nolle per modum amicitice; obedientia vero 
per modum íubdi t i . 

1456 Concl .3. Inobed'tentio. proprie confia 
düm fe, & przecifsim ab omni alio, ad nuil a m ácrata pea atum eji f p e d a l e é unius fptcieL Se-
fpedat virtutem , cfterüm quatenus praccipi- quitur ex prscedenii,& utraque amplius ex-
tur ab Ecclcfia , pertinet ad virtutem abíli- plicatur. Ad obedietiam proprié talem exigU 
nentis & hoc eodem modo contingit in om- tur formalis intentio implendi praeceptum:er-
nibus alus indiíferentibus , quod íuppoíi to go ad inobedicntiam ftricté fumptam,requiri 
precepto fubfternuntur alicm particulari vi r -
tuti,quamvis ex fe ad nullam í p e d e n t . 

1454 Concl .2. Obedientia proprie accepta 
eji una, virtus fpecie athoma, R a t . Obedientia 
refpuit praceptttm perfona excellentis, D . T h . 
loc.cit.ad 4, fed prxceptum eft unius rationis: 

tur oppoíi ta intentio : igitur ut inobedientia 
fu fpeciale peccatum , requirit contempturn 
prascepti formalem , & exprefíum, quó quis 
del ibéra te vult non fubjici: tuncenim confti-
tuitur in propria inobedientiae fpecie , cujus 
objedum eft prasceptum formaliter ut tale 

narn á quocumque procedat, formaliter non prsetermiffum : Cum autem facit aliquid contra 
diverfificatur : ergo obedientia tam refpe- prtceptum, non propter pracepti contempturn-^ 
(£ta przecepti á Deo immediate lat i ,quám ira- fed propter aliquid aliud : ( nimirüm , prop-
xnediaté ab homine,unius eft fpeciei. E t hinc ter dcledationem v.g.) efí inobedientia mate* 
apparet diícrimen obedientiam inter , & ob- rialiter tantum (ideft lar ge talis , feu conditio 
fervantiam, quód illa reípicit praceptum per- gencralis omnis peccati) fed pertinet formali-. 
fonse excellentis, ifta vero excelientiam perfo- ter ad aliam fpeciem peccati, pu táfur t i , homi­
na: prsecipientis, & cum excellentiae fint raul- cidii , &c . D . T h . bac q . io^.a . i .ad 1. & vide 
ta;, ideó ob íe rvan t i s fpecies funt diverfa-; fed íupra W.710. & feq. 
non obedientia formaliter. D i x i formaliter: 1457 Porro inobedientise gravitatem ex-
nam originative , & caufalirer pertinet obe- plicat D . T h . ibi a.i* confideratque 1. praeci-
tdientia ad diverfas virtutes, cum enafcatur ex pientis excelientiam. 2.adum, quó res pr^ci-
rev«jrentia fuperioribus debita ; inquantüm pitur;& 3.pra!ceptum, íive remipfamut prx-
ergo procedit ex reverentía Prxlatorun^con- cep tam.Quan tó igitur fublimior eft prascipic-
tinetur quodammodó íub obfervantia : i n - tis exccl lent ia , tantó gravior eft inobedientia, 
quantum vero procedit ex reverencia paren- cujus fignum eft, quod praceptum inferiorispra-
tum,fub pictate: inquantüm vero procedit ex termittitur, ¡ i f i t pracepto fuperioris contrariü: 
reverentía Dei ad religionem , pertinet ad hac ratione pejor eft inobedientia divini pise-
devüt ionem,qua: eft princípalis adus religio- cept i , quám huroani. Rurfus: ex parte a d ü s 
nis. D . T h . hk a^.ad t . quoque eft insequalis inobedientia: non enim 

1455 Exindé inteiliges i . q u ó d prxcipiens aequaliter vult impleri omniaj 
22 . dicitur: Melior eft obedientia, qudm vi¿ii~ Deus namque magis vult impleri majas bo-
tna: nam obedientia in cafujde quo ioqueba- num, quám mi ñus , & ideó levior eft inobe-
tur Samuel, erat adus devotionis , unde ípe - dientia circa prseceptum dilectionis proximi, 
dabat ad virtutem obedientix,& religionis,& quám Dei.Voluntas autem homínis non ícm-
ideó erat laudabi l ior ,quám vidimarum obla- per ferturin melius,& ideó ubi obligamur ex 
t í o , qux folummodó pertinet ad religionem, íblius homínis precepto, tune gravior eft in-
& quidem minus principaliter. Intelliges 2. obedientia,quando eft magis contra intentio-
quo fenfu dicatur obedientiam efíe maximam nem prxcipientis 
virtutum moralium; hoc enim verum non eft 
abfoiuré, & íitnpliciter loquendo,fed cum l i -
mitatione, nempe: eft máxima inter eas, quaí 
conílí lunt in contemptu téporaliumj nam per 
obedientiam proprié didam,dicatur Deo vo -

1458 D ú o iftí gradas inobedíentise íunt 
ipíi accidentales : efíentialis vero pender ex 
re ipfa pra:cepta,feu formali objedo ad quod 
fertur intentio prascipientis , & fubditi obe-
dientis. Hoc objedum raaterialiter variatur, 

juntas noÜra , quse cund í s opibus , & bonis feu vagatur ad adus omnium virtutum j for-
corporis prseftat. Scito , quód obedientia fuó maliter vero eft unum,ut dixi. Se quitur 7 quód 
modo dicitur mater, & forma virtutum, íicuc obedientia una eft neceí íar ia , & fufficiens, 
chantas, cujus eft individua filia , qui autem quia obedit in his ad quíE obligamur: alia ve-

f ervat verbum ejus7veri in b&e fkarítas Pe i per* ¿6 eft perfeda, quia obedit in ómnibus iícitis?j 
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& denlque aha mdifcreta inil l icit is obediens, iUud benigne s fed donum non illicó ^ red-

addunt quídam quattutn membrum.quod f d - mpitfolvere, ¡nvitu, debet; 0 - qui invitus de-
l.cet obed.emia debet efle feftma.ad quod v i - het, ingratm eft. Séneca in 4. de benef. i„ fin 
de D . T h . Ma t th i . t n f i n . E t de his haaenus. ^ Adhse : cüm gra í i .udo beneficiuS 

1459 Acccdimns ,am ad poftremü hujas refpiciat fccundüm quod eft gratis impenfum 
fca.E gradum , qua: conftat ex pardbus juü i - non fatisfacit debito antidordi beneficiarius' 
t i s potentmhbus : poft rebgioncm emm, qua fi tantundem reddat , fwe a-quale ; nam ho¿ 
cu tum Deo mpendimus & p1etatem , qUa coaftus ex debito gratitudinis teddit:nifi er °o 
colnntnr patentes obfetvannarn, quá co- excedat qnant i ta íem accepti benéfica , nSn 
htnus petfonas dign.tate p^ceilentes eft gra- videtur gtatis aliquid impenderé: igitnr bene-
.a , five grat.tudo qu* bene faüonbus gta- ficii recompenfatio femper tenditfut pro fno 

f am recompenlat, & difl.ngu.tur a prxmifsis poffe aliquid majus reddatur falte quoad affi° 
v.ttm.bus , fien t qnodhbet pofterms a pr.ori, aUm,& hoc modó filii poffant effeparent bus 
quafi ab eo defidens, ex D . T h . 106. a. gtati.de quo legendusSéneca¿» x l h e ñ i o s 
i.mcorp. qmbus coihges.pnota tria Decalogi cap.29.& 50. Hinc.ficutin juft¡ t iac5muutivá 
prxcepta errea un.cam religionrs vimitem ver- ajqualitas retumattenditur i ta in gratitudine 
lar.i quartum vero praceptum, quod terimus, squalitas voluntatum , fie uteor fetatur & 
circa tres v,ttuteS , pietatem , fci l icet , obfec- reddatur gratia ex própt i ludine affeaús dán-
vanfam, & gramudmem. Sit etgo _ tis , & retribuentis. Verum tamen eft , quód 

1460 Conc 4 Gramudo d.ffimtnr: V h - in hac retributione non eft terminus.nam cüm 
tmfpeaahsg.atu hnefaBonnddens. Dicrtur: nafcatur ex charitate.obligatio gratitudinis eft 
vtnusfpectdn qma objedum e,us fpeciale, mterminablHs: Román. 1 ¡ . v . i . Nermm a l i l 
& diverlum eft beneficium fcilicet, nt tale, fi- quam debeath , nijiut mvk .m dilivatis E t in 
ve grana , .deft donum gratmuim á quocum- defetiptione poét ica , de qua Alciatus- emble-
que .mpenfum ; reiig.o emm , & pietas refpi- mate 163. gratis fele mutuo refpiciunt. im-
ciunt beneficia , non quaheercumque , fed plexifque manibus tenenr 
prout determmate á Deo, & parentibus deri- 1463 Concl . 5. Ingratitudo eft p^a tum 
vantur , &ideo tam rehgio , quam pietas di- fpeeiale, & genere fuá mtrtah. D . T h hic a 107 
apoffunt grantudo fupecexceUens, ex D . T h . a. z . & ^ &Rat. l . p . y i t ium vittuti ¿ d a l i 
loe. cu. ad i . Et hmequando Deo granas agi- contratium per defedum-, eft fpeeiale; fed in-
mus pro beneficns.aaus eft rebg^nis , feu, & gratitudo eontratiatur virtuti grarimdinis óer 
eodem redít .grat i tudmis fuperexcellentis. Po- defeclum: etgo. Rat . i .p. Ingratitudo ¡neur 
mtut: reddensgrathw, non quidem debito ju- r i poteft per omifsionem o b m o m s beneficii 
fti eu legal, ient telig.o, p.etas, & alia:, ve l reeompenfationis, aut per C o m Z / 7 o n Z ' 
fed debito moral . , & honeftatis ; unde gtati- quia cont íar ium agitur , feu e o ú r a b é n e ñ ' 
rudo non eft p r o p n é pats ,«ftitiS adhue po- ftorem ; fed utroque modo poteft ffe mo t t 
tennalis íed per quandam tedudionem. D . l i s : ergo. Prob.miu. quoad 1. p. OmifTio i l b 
T h J o c en a. 5. ad ^ . P r x d ^ a debita expli- ubinatcatur ex formadeont^ptuTeft m ^ . 

í*?- ,1 , , • ' . •. lis ,ficut inobedientia; quamvis ha:c fit in re 
1461 Itaque benefadons d a ñ o debet e í - qux íeclusó contemptu non ligat ad eulnanv 

fe fpontanea,& g r a n ó l a , non mmus quám fimiliter ergo ingratitudo. Ptob.quoada o 
reddmo benéf ica™ « « ^ m utroque debec Si quis contra benefadorem rem gravem eom-" 

T T n D ; Th ' l0C- f - ' a - 2 - f ^ d0; mit t l t • vel ^ á ™ ™ m notabUe in-
m m , & affedus donantis. Si attendatut af- gratitudo tune eft mortalis:ergo. 
teaus magis ad gcaturum adiones tenetuc 1464 0 ^ . Si tám omifsio , quám eom-
P«ni t ens ; quam innocens , quia donum gra- mifsio effei grave peecatum ingrati , vel effec 

S i ' H ^ r r T T f 1 & S grat,S ^ fPeCÍaIe' a " genérale ? Si r . videtur falfum .pfi datut: Cum e n m e f e t ú g n u s p a n t , datur quia nemo fe aecufat de hoc peceato 5 fi ve-
« ¿ « í Y ^ / M W . Siveroconfideraturdo. ró dicatur 2. nihil dicitur ,nifi quód ingrati-
num, debet elle magis gratus innocens . quia tudo eft cireunftantia peccatorum general • 
grana;eonnnuuas majus eft bonum.Vide C a - ergo. Refp. Q u ó d fieut gratitudo non eft foe" 
gtanum ble a 2. opnme & fosé hoc decía- cialis v i r m s . ^ f i ubi i n t e ^ d i t « formaIi ter?& 
d ^ í a l 8 í n o t a ' f ° d ad affe- exprefse beneficii recompenfatio; ita neóuo 

T o m H ™ tecipiendo ingcatitudo.eftpeecatum ípeciale.nifi ub^ex-
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prefse, & formalíter intenditur beneficii praz- ^«í ///^w cokre voluijfemi Vide ibi alia plura. 
termiísio , non qualitercumque , fed ex con-
temptu , aut alió modo ex relatis. Quando 
ergo omittitur redditio beneficii ex negligen-
tia, vel aliqua alia indiípofitionc ingrati ,10-
lum eft peccatum veníale. 

1465 Sequitur : quód fecundüm ordinem 

1466 Petes : Num ingratis beneficia fint 
fuhtrabendd'. R e í p . D . T h . loc.cit.a^. quod eftó 
ingratas mereatuc beneficii fubtradionem; 
convenientiüs tamen eft tantifper ipfi benefa, 
cere, ut fie á tali virio refipifcat: primó , qu¡a 
benefador non debet efle facilis ad judican-

graduum gratitudinis debent numerari ingra- dam ingratitudiviem: forte enim non reddidit, 
titudinis grados.ín illa autem primus eft,quód quia non oceurrit ei facultas , vel opportuni^ 
homo acceptum beneficium recognofeat. 2. tas reddendi. 2.Quia debet tendereadhoc, quod 
quód laudet , & gratias agat. E t 3. quód re- de ingrato gratum facia t^md^Ji non pote/i pri~ 
tribuat pro loco, tempore, & poíle. Sed cüm mo beneficiof itisfacere, forte facietfecundo : fi 
quod eft ultimum in generatione , í i t p r imum vero ex benefic'us multiplicatis ingratitudinem 
in refolutione, ut dicitur 5.Ethic.verf .fin.cap. augeat, & ptjor fiat> debet a heneficiorum exbi-
5. & apud D . T h . lefi.%, ideó primus ingrati- bitione cejare. D . T h . loc.cit. Hinc in Ext ra , de 
tudinis gradus, feu infimus, & minus gravis, domt. cap. P r ^ r / i n q u i t Gregor. lX. Propter* 
eft quód homo beneficium non retribuat. 2. ejus ingratitudinem in quem líberalitai eft col. 
q u ó d difsimulet^aut non demonftret íe bene- lata , denatoris perfona de rigorejuris eampo~ 
ficiura accepifle. Tert ius , & gravifsimus gra- tuit revocare; fi forte in ipfum impias manmin-
dus eft , q u ó d non recognolcat , íive propter jecerit.aut fibi atroces injurias, feu grave rerum 
oblivionem, aut quocumque alio motivo , ex fuarum damnum,vel vitapericulum inferre yr*-
D . T h . hic q.107. a.2, unde apud Senecam 2. fuwpferi t .Uxc ille3quibus qua tüor caufis ad-
de benef, cap.26. dicit ingratus : Hoc mihi de- de quintaiüjUt ibidem notat Gloífa ex jure c u 
dit benefactor,fed quámferd> Sed pofi quot l a - v i l i : Sí eonditionem appofitam non adimple* 
boresí Quanto plura confequi potwJfem,fi illurn, vit. 

QUI3yrUM T t E C A L O q i T % s E C E T T U M . 

U I N T U M Decalogi Prxceptum/in quo hominum occiíionem nobis Deus 
prohibet, illis verbis exprimitur Exod.20. v . í ^ . Non occides. Quod eo-
dem ordine recitatur Deuter.5. v . i j . LÍÍC.I%. v .20. & Matth.ig. Í . I S . 
Quod autem aliqui antiqui Patres hunc non fecuti fuerint ordinem in 
numerandis Decalogi prseceptis, quinto collocantes locó non tnesebabe* 
ris , ex eo eft^quód lequuti fuer\int verfionem Septuaginta,ubi hoc or­
dine reperiuntur. Hunc tamen optimum efle ordinem,oftendit D.Th.r . . 
2. ^.122. a.6. in corp.dicens: Vofipraceptatrtapertinentia ad religiónem, 
quü redditur debitum Deo , O'pofi quartum praceptum , quod eft pietatisy 
qua redditur parentibus debitum, in quo includitur omne debitum , quod ex 

aliqua fpecialiratiene debetur, neceJJ'e fuit^quod ponerentur confequenter aliqua pracepta pertinen­
tia ad jufiitiam proprie diBam\qua indijferenter ómnibus debitum reddit, Unde cüm poli Deuin> 
& patentes jubeamur diligere próximos , í k u t nos ipíos,apti ísime inter ea mandara, quse pro-
ximi laefionera prohibent, primum illud eft, quod nocumentum fummum vetat,6¿ hoc eft ho-
micidium. Hóc autem prascepto, plantarum3& arborum occifio non ptohibetur,ut Manichsei 
fomniarunt, cüm nuílusfit in eis fenfus, & Deus hominibus in eícam dederit hetbas, legumi-
na, & frudus. Nec pariter brutorum animantium occifionem prohibuit , imó ex Dei crdina-
tione vita eorum, & mors á Deo eft ordinata ufui noftro, juxta illud Genefg. v , ^ . Omne,quod 
movetur, & v iv i t , erit vobis in cibum: quafi olera virentia tradidi vobis omma. Quamvisfera: íit 
indolis, bruta etiam animantia fine caufa occidere, & eorum doloribus deleé tar i , juxta illud 
Prov.12. v . i o . Novit jufius jumentorum fuorum animas-, vifeera autem imptorum crudelia. Unde 
prscepti hujus materia principalis eft homicidiumj ad illud tamen reducitur , muniatio , ^ 
«quodvis aliud nocumentum íalut i , aut vitas corporali horainis illatum. Al i a vero damna coa-

. n tra 
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í 

m rdotem an im», ut fcanTalum: aut contra h o n o ^ e m 7 u T c ™ n ™ d i a ' a l i ó fpeaant s J a l n 
mam m prxienti diílectatione foient eyapirarl ninr^ ' • J: O i ccl.dn1, quo-
de iudicc , & reo hlc agcmu ^ reum r ^ . c i u n t , idcirco 

contra jüftitíam legalem. ^ 2. N.conf. qnia 
relpublica habet dominium fruauum 5 fed 
n o n v h x civis. Ad 3.N.ant.peccatum enimeft 
graviísimü: non enim peníanda eft vita quam 
aufert ficarius íecundüra fe^fed prout pars eft 
communira t i s ,adeoqué homicida peccat con­
tra totum corpus politicurn. Ad ult. N . conf. 
nam pcccans contra vitíe culiodem , non v io l 
iat ex hoc commutativam , alias ipíi tenere-
^ t e f t l £ u e r e , & non domino , qaod eft fal-

14*59 Sequitur i . Q u ó d etfi hoc peccatum 

A s m o 

(De Homicidio, 

A R T I C U L U S L 

Qtiidjít Homicidium , & quodnam J i t hoc pra* 
cepto probibiturrii 

14^7 / ^ O n c l . i . H o m i c i d i u m diffinitur:/«-
, C jufta hominis ouifio. In hac dif- fu ^ D e ^ r n T e S c I T 
finitione, única, & non difsimulanda difficul- " 0 ^ 0 ^ e f t u S ^ n ^ ^ ^ ^ F o x l m u m , 
tas ineft ptimx particnla;. Quidam enim vo- Sio" ?ed unfc.^m r f™ ^ i Ü , ••ln h0miCÍ-
lunt homicidium (Ídem de í í c i d i o ) effe con- v c m ^ 
tra juftmam commutativam. Hoc tamen v i - c i tcó in fonf.fc L ' I d ' 
detur falfum: nam homicidii, & fuicidii inju- d h í " aut h o ™ ^ 1 , » Sr 
flitia eft contta Deum, qui Dominus eft v i x , t ™ ' Q u ó d h o m k . T a ift &C-
& mottis; contra rempublicam, qus cuftos eft feu D r o ^ h f , , ^ l i ' f 'ntrmfece malum, 
v i tx civium; Se contta proxim'úm , ant fe ip- c Z ' o T I ^ i ^ ' r " T " 1 ' 0 
íum ; íed ñeque ad Deum, ñeque ad tempu- " o m i r ó o c c Z ' ^ h i r é n ^ 1 ' 
blicam eftjuftitia commutativa, exdidis p.v. mak n fi fir i ^ J ^ o " e f t m t n n í « é 
& videtur exprefse ttadi á D . T h . h u a l í a. i ^ c f a b e n n r ' n ,i'Qi,are ' t h ^ -
3. ?d ^ ad fe ipfum autem non eft juftttia! ¿ K h u m hoc q v e ? ^ o « f ^ ^ ho'IUCLdium 
hcet commutativa fit ad p r o x i m u ¿ . non ta- ve l iílum fi"m? E t t ^ n f i t l ^ ^ T m fi^^' 
men in comrautatione vita;:ergo in uftitia ho- I i 7 0 cnr.c\ , ln Lonn™atlon£;m ut 

n t ^ t d l r " a t e T e f t r t r a ,com- s Dr^ 

a d D e u m , habet quendam modum juftitix « t e m a V0Te o T 
commutativa, nempé quoad remabla am, & - exptefsfdfnoS n ™ ' 
fumliter contra hominem , quatenus fi in po- iKm,fta ut nuüibi in Sen™,, OCd,fio-
teftateoccifotis effet vitam reñituete, tenete- fmn fi¿rm ol L t í P t5",dPlam "liud 
« r h o c facete. I ta Joan. á S. T h . ^ ^ ^ S 

14^8 0 ^ . i . S a l m a n t . t o á « . i I I . í í j I M T l ^ T ^ T ^ ^ ^ ^ ^ ^ 
quód D . T h . docet per homicidium, & íuici- C o n ^ ' a t o °m ' ^T* eft 
dmm fieri injutiam ^ e i p u b l i c . a. quód age- p ^ p " ^ ^ ¿ T " ^ " ^ 
ret contra commutativam , QU auferrpt fr» ^ , v * ^ trgo. 
a u s a g r i r e i p u b l i c ^ e t g o e d a r q u f X f v t « ^ ^ r ^ S r t r í ^ ' ' ^ " 
'egalem, nulium cllct,aut leve peccatum ho. Scríptuta pafsim n r a c i n i t ñ r ^ V " n 

erso i r / I V ' / • ' í r 0d'enf' Vltam civis: allbi feP'f«'nfe- Medium dhea'e & D ^ 
ergo. ^ 1. á « : quod lilis textibus n hil con- fe oidinatum ,A hnnnm n- ' , Pc t 

de í r : n r - q U ^ , 0 . n 0 n ̂  in'"uftiti3'°"d fcdtcifio m a l e f a Z l ' Z T Í ^ l oe commutativa: illud conced mus , hoc vern m^rlinm ^ A ; , . ' ' r dlre"e eft fiepamne ^/ .n4 • Í; .̂ U1U,UÍ' > "OL vero médium ordinatum ad maenum bonnm n^m 
^ g Sj& aíkrirnus: fieri Deo niaximam in- pe ad pacificum re ioubl ic l fíTnl ' -
Pnam contra jus infinité fuperiuscommutati-. L u r i t a t e ™ ' C1VmquUe 
^ ju f tu i i : injuria vero reipubiicE ülara ^ u\r* n T erS0 non,elt mala ' neque prohi-

» ;uua vciurcipuDiica; j a a u e l t búa. Ccw/. argumento, quó utitur Paulus i . 
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Gor.5. v.6.uh\ agens de quodam malefadore, tur civium quies: tune enim,etfi delidom pet 
a i t : Ne/citis, quia modicumfermentum totam fe pcenámortis non judicecur dignum,tamen, 
müjfam cormmpni E t inferí: Auferte ergo rna- ut nunc , & quatenus circunftantiatum, feu 
lurn ex vobis ¿/p/7j:ergoTicut medicus ablcindit p r a á i c é condigna eiit illa poena. 
-membrum putridum , ut toturo Corpus vivar^ 1474 Colliges ex allata regula: legem fuf, 
ira juftum eft, uc iniqui tanquam membra pu- pendendi fuxes, & multó magis latrones, eífe 
trida tollantur, quia bono panicuiari praefe- j u í h m prout lata eft. Experientia íiquidern 
rendum eft commune ; cüm autem cura bom 
communis comnúíía íit folüm habentibuspor-
teí latem publicam , ficut ad folum medkum 
pertinet prsecidere membrum putridum, 

compertum eft per quafeumque alias pcenas 
non ceííare furta, 6c larrocinia, qua: damnum 
reipublicíe inferunt irreparabile homicidio-
rum, íacrilegiorum, &c. 6¿ ideó pragmática 

quando el commilla eft totius corporis curaj íanctio á Phiiippo I I . edita, qua mitiori poení 
ideó foiüm publicx auctoritati iicet malefa- niuldabantur tures, revocara eft in Hifpani?, 
¿lores occidere , non autem privat isper íonis . uthabesin nova Recop .kgumRegn i ,p .2 . / / ' ¿ . 
D . T h . hlc ¿í.3. 8. t i t , i I . /.8. D i x i \prout lata eft, nam opor-

1472 Petes i.Quem malefañcrem liceat oc~ tet judicem prudentia , & maturitate mi ád 
eider ¿i Scotus in 4. dift . i^. ^ .3 . de fecundo , iis redam harum legum executionem. Sed hoc 
tantüm in caíibus occidendos homines docct, juriftis miíium facimus, concludentes : quód 
qui in divina lege funt exprefsi , ctjulmodi jufté ferri poreft poena monis propter íimplex 
íun t homicidas, blafphemi, &c. Unde inferr, furtum, & íimiliter propter adultcrium : nam 
quód non licet nunc adulteram , aut fimpiU falí'um eft legem illam fuiiTe revocaran! , de 
cem furem interficere,quia non eft exprellum quo vide Vidor iam re ¡(di. de homicidio, n . n , 
in jure divino : nam eiü de adulterio fuerit §. Contra. 
madatum in Vet.Teft.revocatum eft a Domi- 1475 Petes 2. An cuilibet liceat tyrannum 
no Joan.%. v . i o . dicente: Nemo te condemna- interjícerel Reíp*. enm D.Th. i / a 2. áiftváá, q.z. 
v ú rnulien ;: Nec ego te condemnabo.Hznc Seo- a.z. ad 5. quod cüm tyrannus unus íit talis 
t i opinionem cmoilire, atque excufaie cona- gubernarione í'ola , quia plus asquo íubditos 
tur Henno. Laudo hujus dodi Scotiftx ftu- gravar, & crudeii regimine eos vexat : alter 
dium, fed déficit in eo,quód praedidam Seo- ve tó fu tyrannus , qui injufte oceupare, aut 
ti íentent iam non folüm confundir cum opi- ret iñere deminium , & régimen fnbditorum 
nione Aleníis,cüm íit omninó diverfa,verum-
ctiam illam atfirgit M . Soto , & quod magis 
de11iror5D.Th.Vide Salón q.66.contrcv /\.a.6. 
ubi aecurata, & fideli criíi examinat DD.hac 
de re fententias. Quod autem idem Henno 
ibidem dicit,fuiffe Sandum Thomam difeipu-
lum, & contemporaneuro Alenfls, etíi utrum-
que fu falíüíUjUt demonftrat Natal. Alexand. 
in Append. ad fascula 12. & 13. iom.8. nobis 
tamen nec minimüm pra:judicat. 

uititur, primum nuili privato licet occidere, 
quia jufte folium tenet , ideóque non eft pu-
niendus , niíi poft íententiam ab habente au-
d o r i t a i é latanv.quó feníu ajebatjoannes Hus, 
in Conftanticrii íef .15. damnatos: Quilibet 
tyrannus licité poteji a qiwcumquefubdíto in~ 
í^y/í-/.Tyrannum autem íecundó modo,!! non 
eílet reeuríus ad fuperiorem , quilibet priva-
tus poreft occidere : nam cuilibet natura cor.-
fert jus lepeücndi v im, quam paiitur íua reí-

1473 Cajetanus aliam adhibet regulam, publica, nam quod iña patitur, etiam paiituc 
q u ó d nenipé ubi occiíio j i dicetur mala fe- membrum , & pars iliius. \}nát Judicum 3. 
cundüm lumen rationis, illicita tune etir au- laudatur Aod , quia inteifecit Egion Regcm 
d o rifar i publicas; fecüs veró, ubi fecüs. Hasc Moab hóc pofteriori modo tyrannum. Qua-
tamen regula, quamvis verifsima , nimis eft liier autem gerere fe debeat refpublica, tu fe 
generalis. Quare cum D . T h . loccit.ad 2.dico, á tyranno defendat, oprime expendit D . T h . 
quód cüm peerá; temporales ab aeternis diífe- 1. de Regim.Princip. cap.y 
rant in eo, quód iftx raniüm íint punitivas, & 1476 Petes 3. A n v i r uxoremin adulterio 
retributiva:; temporales veró , magis funt me- deprebenfam pofsit occidere ? Refp. negativé 1. 
dicinales, quam r e t r i b u t i v a p o e n a monis ra- quia á Nicolao Papa , can. InterfeBores 33. 
tionabihter cenfeatur jufta,non tantüm deber diffinirur eííe homieidium : a S.Aoguft.2. de 
poi derari culpa; gravitas 5 fed infuper an ex- adu/t.conjug. cap.i^, appellatur res nefaria , 8c 

• pediat ad ineutiendum timorem deiinquenti, á D . T h . m 4 . d i / L ^ j . q.2. a.i.injufta. Secun-
& aliisjita ut per poenam mortis latam viten- dó , quia A k x a n d . V l l . confixit hanc propoí. 
tur reipubiieas penutbationes., & confequa- n . i ^ . Nonpeccat mantus occidens propria au* 
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'Bfñtate uxórem in adultermm deprehsnfam: 
Rar. in hoc caíu occiíio , vcl fierec propriá 
audoritaic: ve l publica? Si I . non excufatur 
á culpa 7 DI didum efti Si vero etica tur 2. eft 
falfum 3 le x na ruque civiiis laiem non dat fa-
cui iatem/unó nec poteftjpoena liquide monis 
non ex íra?& furoreeíl intli^cdaj led poft ícu­
ten lia coniilio3& maturi ía ic ia tá icrgo. Leges 
itaque Caeíarcaríunt perroifsivx, itaut in foro 
ex remo mariius(& (imiiiicr pater fiiiam adul-
teram internciens ) non íit puniendus , tan* 
quam uxoricida propter máximum incitamen-
tum, quod habet vir in tal! fado ad occilio-
mm uxoris, ut ait D . T h . loe. cit. Hac eadem 
racione cap. Alma water, de jent. excom. libe-
ranrur,non á culpa5& homicidio in foro Deij 
fed ab excom municatioue, irregulaiitate, a-
li i íque ceníuris , occidentes Clericos turpher 
agentes cum matre, foro re, aut filia , ut ibid. 
Doctores,praecipué Covarrubias,tradunt. Se-
quitur jure damnata eñe opinionem dicentiü, 
licere mariio uxorem adulteram occidere au-
doritate publica^uam á legibus civilibus ha­
bet, per quas ftatuitur minifter jullitia:, quod 
diximus eíie falíum. 

1477 Opp, Poteft Princeps , aut lex con­
cederé facultatem privatas perfonaj , ut licite 
inteificiar malefadores, puta bannitos: fimili-
ter crgomari to,&patr i . Refp. dift.anr. poft 
judiéis íeatent iam, & in aliquibus caíibus, C . 
ame proceflum5& íenientiam5N. Itaque om-
nera condemnationem juridicam precederé 
debet jurídica cognitio,& íenteniia, t 'nde At t . 
2 s . v . i 6 . dicitur : Nonefi Romanis confuetudo 
damnare aliquem hominem , prwfquam qui ac~ 
mfatur, prafentes habeat aecufatores , locumque 
defendendt accipiat j & hoc modo intelligitur 
lex Nuwer^y. ut propinqui poííent occidere 
interfeclorem.poft fententiam nempé judicis. 
yideíis AbulenCem ib iq .m. 

1478 Ccncl .4 . Bbc precepto probibetur 
etiam omnis occifio fu i ipfius direóia ,feu per fe 
mteta}& ex certopropojito.m de fide,& prob. 
a S.Auguíl. l ib . i . de C iv i t .De i , cap.20. verbis 
iplius pra:cepti: Non occides: non alterum: ergo 
nec te. Ñeque enim qui fe occidit^liud quám bo-
minem occtdit. D . T h . btca^. Idem probat ex 
eo , quod ralis occilbr injuriam infert primó 
Deo, qui Dominas eft vitaj, Sap.\6. ^ .13. T u 
^ Domine, qui vit<e& mortis tabespocefiatem. 
2. reipublicar, cujas eft pars : narn híec, quod 
eft, totius eft. 3. übi ipíi, hoc enim eft contra 
traturalem rationis inclinationem.Unde chari-
tas, quas eam perficir,inclinat ad proprii cor-
pons diledionem, ut dixi: ergo. Hinc non i i -

H o m i c i d i u m . 1 1 1 
cet homini fe ipfum interfícere, ut sd foclicio-
rem tranteat vuam , neqae ur viret Quaíliber 
vita; praífent ismiíer i js ,ñeque in pocniteniiam 
fui peccati.Similiter ctiam non licet puells fe 
iplam occidere, ne ab alio corrumparur , ñe ­
que ob ümorem cujuílibet altcrius pecoati, 
quia non íunt facienda mala , onde éveniant 
bona;& praetereá incertum cihan qnis in futli-
rum coníentiat in peccatum : Potem eft enim 
Deus hominem.quAcumque tentatione fiperve* 
mente y liberare a peccatv. E x D . T h . a .y U ñ 
Quocirca viri f and i , qui fibi mortem coníci-
verunt , id peculiari D e i iní t indu pereceré . 
Nec Sampfon aliter excufatur¡qudd feipf .m cum 
bojiibus ruina demus opprefsit.ni/i qui a fpmtus 
latemerhoc juferat, qui per ilium miraculafa-
ciebat. S.Aug. l ib . \ . ae Civi t .Dei . cap.11. Hoc 
eodem divino impulíu pe rmor^ íe íe in ignem 
conjecit S.Appollonia,& S.Pelagia Antioche-
n a virgo, cum marre , & loronbus fe in fin-
vium prxcipitem dedit, ut integram cuftodi-
ret pudiciíiam, ut refert S.Ambroí. Mb. - i . dé 
Virginib. Ethnicorumplures, ut Brutus,Cato, 
Decms, & íi qui l i n r a l i i , manus in le injece-
runt mundana- glorias i ludió fuccenfi , ñeque 
eorum ignorantia invincibiiis ciie potuir. L e -
geíis S.Augult. l ib . i , de Civi t .Dei , cap.i9, cir-
ca príed icaiam JLucretiam. 

. H y p Scitoi occiíorem fui ipfius volunta-
num eccleüafticafepuliura privari, cap. P í a -
cuit 23. q.^. Quod Q dubium eft , an á fe ipl'o, 
vei ab alio íu occií 'us, non eft il l i neganda fe-
puitura, quiadelidum tam atrox, & contra 
naturaiem inclinationem5non pr s íumi tu r nifi 
evidentibus indiciis. Qiiocirca íepultura non, 
eit tilico pnvadus repeaus in puteo mortuus-
aut íufpeníus , quia non pra:iumirur pra^cipi-, 
temfeipfum dediile, am fafpendiffe. Simil i -
ter non eflet excludenda ab Ecclelix fepultu-
ra puella, quas ob pudoris defenfionem íe ip-
fam prascipitaret, vel interficeret : nam debe-
ret prasfumi, id perpetrafle ex ignorantia in-
culpabüi . I t a D D . communiter. C s t c r ü m in 
dabio,an quis ex fuiorc,vel repentina amen» 
tía mortem Obi intulerit , fepulturá privatur, 
quia íecundum opus externum pra:(umituc 
voluntarle facl:um,niíi forte ex circunftantiis 
a l iud colligatur. Hinc íi quis femper fuir fa-
nas m e n t í s , ^ pauló ante mortem bona fottu-
nas amiOerit, vel gravem pertulerit infimiam, 
fe ipfum voluntarle occidifle ex taiibus cir­
cunftantiis, vehementer prasfumitur , íicque 
deneganda eft i l l i fepültura eceleíiaftica. Ira 
Molina, Laymar , Tamburinus,& ali i . Ñeque 
oppoü tum docet Covarrubias falso citatus á 

Sal-
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Ari) & quando liceat occijio f u i indireBa 

3 3 4-
Salmantícenf. htc n . i o j . nam ilie loquitur in tionem eft rcgulanda,üt dixi p.i . traB.de Pap. 

Jtonibm: in re veró)quam terimus,nec levitif-
cula effet macula contra pudicitiam:ergo noti 
veré pudicitiae amor talem incuteret horro-
remj íed phantafía , quse proindé eííet corri­
genda , coníiderando talem morbum á Deo 
ordinatum fore, ad humiliandum infirmam 

I1480 g ^ O n ú . i ,AUquando Ucltum eji mor- per curationem chirurgi. Itaque falíus pudor 
t i fe tradere ( hanc vocant indi- fugit humiliationem, quia naícitur ex inordi-

redam fui occiíioncm)propterfinem boncjiim. nato fui amore, ideóque hoc prsetextu refiftit 
£ft certa. Rat.h.á. procurandum magnum rei- obedientia': at vero religiola3& chriftiana ve-
publica: bonum , aut ipfius ingens malum v i - recundia vincit per humilitatem, & obedien-
tandum , iicet , imó & fa:piüs eft debitum, 
corporalem profundere vitam : fie miles ob 
juttam uhionem exponitpericulo vitam : fie 
paftor pro ovibus íiiis ponit animam fuam 
tempore peftis,nedum perfecutionis, üc ami-
cus pro vita alteriusjíic juftus,iu iiberet pro-
ximum in extrema, vel gravi falutis neccísi-
tare: in hujufmodi enim , & fimilibus cafibus 
eligitur mors non propter fe ipfam, íed ratio-

tiam paísionis ínordinarionem, quze gravis ef­
fet in re tanti momenti, qualis eít bonum 
vitsc. 

1483 Hanc fui v isor iam, facile obtinebit 
segra meditando nuditatem, quám Chriftus 
pro nobis in cruce pertulit , de qua per Pro-
phetam ait: Tota die verecundia mea contra me 
eft-, & confufio faciei mete cooperuit me. Pial.43, 
v . i ó . Referam ad praxim verum noftríü astatis 

ne alicujus boni , quod ex íe fufficit ad hone- fa¿tum de pudentiísima Moniali, qua: in Omi 
ftandam proprise vita; amifsionem : ergo. 
Quamplures íunt cafus, praeter allatos, á D D . 
conrroverfi, fed aptiores pro prasfenti diiíer-
tatione feligemus. 

1481 Petes ergo 1. An matrona honcjla^ 
prajertim virgo , in pudendis periculofo morbo 
laborans , manum chirurgi fufiinere teneatur. 

iiconftiíuta periculo, bu m i l i , & patíenti ani­
mo chirurgi manum tandiü tulit, quandiü ad 
priftinam valetudinem allequendam opus fuit: 
iiac tamen lege á ca:tcris Monialibus íervata, 
ut operto infirma; vultu , ejus nomen chirur-
go, aliifque extra Monaüer ium celaruntj de­
que prudenti lsimé naturali pudori cautuni 

alioquin certo breviter moritura , nifid chirurgo tuir. Harc, aut fimilia media}prout rei circun-
cureturí^iix á p ler i íquet raf te tur ha:c quaeftio, ftantige exigant, eligi debent , alias non eric 
non tamen omnes aecuraté fatis loquuntur. laudabilis pudor; íed animi pertinacia nolen-
Certum enim eft , quód fi morbus levis efiet, tis vincere pafsionem. Roboratur refolutio 
v e l etiamíi gravis, & ab alia foemina remedia dodrina Mag. Vidor ia relett. de temperant. in 
opportuna applicari po í í en t , non folüm l i c i - f i n . quam comrauniter fequumur D D . Eílo 
tum, fed & debitum effet manus5& afpcdum non teneamur prolongare vitam , non tamen 
chirurgi vitare. Difficuitas ergo folüm proce- licet cuiquam eam abbreviare per abftinen-
dit , quando morbus adeó periculo fus eft , ur tiam, vel aliismediis: illud enim importat cu-
c e n ó breviter moritura credatur , nifi á chi- ram Jalutis corporalis folicitam,quíc plerifque 
xurgo curetur; an tune caíus, pudore non ob- impedimento eft ad profedum vita; ípiritua-
ftante, manum chirurgi fufiinere debeat ? Af- lis; hoc autem folüm importat communeíh i -
firmo cum Genover in SeleB. difp.i i . m%, E t dium, ad quod finguli tenemur ; fed prseter-
íub his terminis pauci refragantur. Rat . E x mifsio curationis, prout in caíu eííet vita: ab-
duobus malis minus eft eligendum; fed minus breviario: nam illud remedium eft communc, 
horribilis eft curatio ch i rurg i , prout in cafu, & á Deo fingulis ordinatum E c d i . t f . v . 12. 
quám mors, qua: eft uhimum terribilium: er- D a locum medico: ergo. 
go. Utraqueprsemiffa videtur coníona princi-
piis luminis naturalis rationis. 

1482 Qrtód íi ^/VíW,rcperiri virgines tám 
púdicas, ut malent morí , quám tangi, aut v i -
deri á viris, Refp. Hoc veré d i c i , íed non la­
tís ad rem. Non enim idem cñ pudor , ac pu-
•dicitia: ha:c eft virtus, pro qua tuenda, r e d é 
mortem eiigeret virgo cafta; ca:ierüm pudor, 
íive erubefeentia eft pafsio timoris,qu2e per ra* 

1484 Scquitur: quód ad vitam confer-
vandam nemo exequi tenetur remedia extra­
ordinaria, ut maximi valoris medicinas,itine-
ra ad regiones íalubriores vaidé difsitas , di-
vitiarumomnium profufionem , & caetera id 
genus: r e d é enim vita conlervatur,dum quií-
que adhibet remedia ordinaria , quibus com-
muniter uti homines folent. Quocirca apíior 
ad id regula eft quam tradit S.Auguft. verbis 

i l -
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lilis: Carnem veflram dómate jejtmiis^ & ahfii-
nentia efe a, & potus^quantum valetudo permít-
tit. Quid vero de his.qui vigilns,®* aliis mor-
tifieationíbus vitam fuam ahbreviare videnturí 
Refp.In hoc reperiri poíTe culpam levem,gra-
vem, & nullam; nam confidecandaj funt obl i ­
ga t ion es ftatús perfonac, oiticii ipíius3 faculta-
tes,& verus fervor. UndeCaís ianus col,2.cap, 
16. ait: Vigilia quoque , 6^pernoéiatioms irra~ 
tionabiles dejecermt, ques Jomnus fuperare non 
potuit. Vide inter alios Pinamonti in Diref i , 
cap.14, 

1485: Petes 2. An pro confervanda corpo-
ris vita teneatur quis pati alicujus membri inci-
fwnemi Refp.negativé,ü abfciíio nequeat fieri 
Une vehementi, & extraordinario dolore, & 
cruciatu; quia nemo teneturpro v i t a , & fa­
lliré corporis tuenda adhibere remedia extra­
ordinaria. Inde fequitur\ quód ñeque Praela-
tus fubditum conítringere p o í s i t , ut talem 
abfciísionem toleret: votum enim obedientiíe 
extenditur ad moderata, non vero ad máxime 
difficilia. Excipe tamen ubi neceííaria eífet 
bono communi vira infirmi, tune enim ex juf-
titia legali deberet tantum íubire do lo rem, í i 
hóc modo probabiliter credatur evafurum fe 
mortem. 

1486 Petes 3 ,An navigantihus liceat ignem 
in puherem tormentarium propria navis injice-
re adpereundum , J i aliter hoftium manus ejfw 
gerenequeanti Lefsius,quem aiiqui ícqt iuotür , 
affirmat licere , modo iliud fíat animó ener-
vandi hoftes , privandique eos prseda. H x c 
opinio eft probabilis , ü reapsé inteiveniat 
gmvís caufa boni communis, quod raro eve-
niet: tune enim preponderar bono privato v i -
tx publicü cómunitat is . Cíeterüm ob perica-
lum fervitutís, aut né prsda veniat ad hoftes, 
fiantque audaciores, ut regulariter accidit3il-
licitum eft omninó ignem na v i applicare, vel 
reüftere hofti temeré ad mortem uíque , ut 
mos eft Turéis , & Mauris. Quod & refertur, 
& á quibufdam commendaiur de a i íqu ibus 
militibus chriftianis in bello contra infideles. 
Sed non l a u d o j m ó coníulerem,né iftafierent, 
qux apud mundanos magnam habent fpe-
ciem fortitudinis, cüm plerumque íint teme-
xitatis effeclus. 
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ü t m m liceat in aliqm cafa interficére innocen-
temí E t de Homicidio abor/us. 

1487 / ^ O n c l . i , Nullaténm licet occidere 
V - i innocentem. Rat.Homo confide-

ran poteit lecundüm fe , & relaté ad bonum 
commune: íi primó modo conlidercturjneque 
licet occidere peccatorem , in quolibet enim 
nomine natura eftdiiigenda: igitur mul tó mi-
ñus licebit occidere innocentem ut homo eft. 
Sed ñeque 2, modó5& quatenus parscommn-
nitatis: nam vi ta jujiorum eft confervativa^ 0* 
promotiva boni communis, quia ipfifimt princi* 
paliar pars multitudinis : ergo nuiió modo licet 
occidere innocentem, D . T h . Inca.6. Inde ñeque 
ex fine fubeundi martyrium licet provocare 
tyrannum, nifi hoc fíat infiindu Spiritus S.de 
quo legefís C . Lambert. de Canonizat. l i b . ^ 
capéiy, n,t . 2. 

< I 4 ^ ^ Quid autem juris, ubi d tyranno Cí~ 
vitas ftt objeffa, peteretque innocentis capuí: an 
profalute totius multitudinis licuerit tune tra-
áere innocentem ? Relp . Quod nec reípublica 
poteft tradere innocentem , ñeque is licité 
poíiet fe ipfura tradere. Jíat. Traditio eft 
a d i ó intr iníecé mala: ergo ex fine boni com­
munis non honeftatur. infuper : médium per 
accidens(ex malitia, feilicet tyranni) neceífa-
riura ad bonum commune , non eft eligibilej 
fed traditio innocentis eft médium h ó c íolúm 
mod ó neceíTarium ad bonum commune* ergo 
Mitto j quód inconfequenter negatur reipu-
bhcai facultas tradendi innocentem , & huic 
conceditur, cüm tám refpublica, quám inno-
cens qucat fibi prseftituere finem boni com­
munis: igitur íi hoc fufficit, vel pro utroque 
aut pro neutro fufficiet. Ita Joan, á S T h & 
graviores Thomiftse. 

1489 Opp.i. Refpublica eo cafu non te-
netur innocentem defenderé , quia cum gravi 
jadura boni communis , non deber privatum 
defenderé civem : imó ipíeinnocens defende­
ré fe non poíTet, aut fugere 5 fed potiüs tene-
retur mortem fubire , quia tune ceífaret p r x -
eeptum confervandi vitam,& urgeret iliud de 
confervando bono communi : ergo fímiiiter 
poterit innocens fe tradere occidedum. Refp, 
N . conf. nam defenderé innocentem , & hunc 
fe defenderé, aut fugere , toto coelo diftant á 
traditione innocentis: hsec enim importar in-
fluxum in mortem innocentis , quod fempec 
^ít malum,&,ut dixi,medium per accidens ne-

cel-



336 TraéLIÍ. Quintum 
ceflatiumjfeu ex mal ina: veruntamen defen-
fionis, aut tugae negatio, prout in caíu,non eft 
oíala, ut dixi , mediumquc effet necelTarium 
per fe ad confcrvationem boni communis, & 
ideó non í 'equltur con íeq . 

1490 Opp.2. Si aggreflbr injuftus objiciat 
infantem, quaü pro ícuro , ut poft iilnm tutus 
fit, & me occidat, poflum infantem illum oc-
cidere, ubi aliter neqneam re túnde te aggref-
foris vim: ergo jam in aiiquo caíu eft licitum, 
&c . fí^/p.dift.ant.poflum occidere indirede, 
C . dirette, N . Inflas: hoc iplum poflet dici in 
cafu prsecedenti: ergo. R^/p.N.ant. & d i í p a -
titas eft, quód in caíu ty rann i , nec reí publi­
c a , ñ e q u e innocens acquirunt jus ad traditio-
nem innocentis , & cura aliunde tale jus non 
habuerint, inde fit , quód traditio femper eft 
utrique prohibita,quia effet directa. Csererum 
ego jus habeo naturale defendendi vitam 
propciam contra injuftum aggrefíorem 5 hoc 
autem jus ex illa infantis interpofuione non 
amitto, & ideó occiíio ejus effet indircetn, & 
médium per fe neceffatium ad defenfionem 
tneam. 

1491 Opp.^.Ubl quis mihi mortero mina-
retur , niíi manum v.g. ipfi ofteirem abfein-
dendam, poffem eam tradere, efto fu médium 
ex malicia aiterius neceffarium ad meam falu-
tem : fimiliter ergo poffet refpublicacivem 
fuum tradere. Refp. N . conf. quia manus nul-
ló modo eft propter fe, fed propter totum, & 
iníuper ratione fui incapax eft juris, vel inju­
ria:: homo v e t ó , etfi pars fit reipublicas , eft 
nihilominus per íona privata propter fe i pía m 
exiftens,atque adeó per fe capax injuria^quam 
refpublica non poteft i l l i irrogare. Infuper: 
manus í'eparata á corpore,nullius adionis eft 
capax , totum que ejus bonum pendet ab eo, 
quód fit corpori unita: cacterüm innocens ex­
tra illam rempublicam habet fui dominium, 
& alibi agere poteft , quód ib i in civitate 
fuá. 

1492 Sequitur: mmilationem effe femper 
illicitam privatx perfonx,niü toti corpori ex-
pediat : S i ergo membrumf %num fue r i t , & in 

f u á naturali difpofitione confifiens , non pote/i 
pra/cindi abfque totius corporis detrimento. D . 
T h . hac q.6<i* a , i ' í ncorp . fed abfcifsio,qux fit 
cum detrimento totius corporis,eft contra ra-
tionemrergo. Indeconftat i.graviter peccare, 
qiii fe i p íos, aut filios,vel fervos caftrant tan-
tüm ex fine confervandi, vel acquirendi vocis 
fuavitatem,ut tradit communis Theologorum 
íentent ia , paucis refeagantibus, apud Prado, 
cap.10. ^.5. «.10,0^ u . Ui>de ia ¿.¿SUcaeQo I . 

Decaí.Prxcept. 
¿•^ . i .puniuntur íponte fe caftrantes;& inDe-
cretis 55. cap. S i quis , & cap. H i , quife, 
dicitur homicida f u i , cajiransfcipfum. Conftat 
2. iiiicitum effe fe caftrare ob fervandam ca-
ftitatem , aut propter vitandura quodlibet 
peccatum. Rat% eft : quód faluti animas fem­
per poísit alicer fubveniri,cüm peccatum fub-
jaceat voluntat i , unde caftratio non eft mé­
dium per fe neceffariü; & ideó fadum Orige-
nis roeritófuit reprehenfum á Demetrio Epif , 
copo,qu!dquid dicatEufebius Ub.6.hiji.cap,j, 
E t de 1. fatisjnam de innocentis interfedionc 
per judicem, infra cum D . T h . 

1493 Concl.2. Abortus,feu aborfus dici­
tur, quafi venter abadus pro foetuvi edudo, 
& r e d é diffinitur: Maleficium contra naturam, 
quó violenta, f&tus inammati, vel animatipro-
curatur ejeBio.'DiQiim maleficium, juxta D . T h . 
in 4. d i f t .^ i . in expof.litter. Hoc peccatum, i n -
quit, Ínter maleficia cowputandum efi : reduci-
tur tamen ad homicidium perfedum,ubi foe-* 
tus anima rationalifuerit animatus; & ad ira-» 
perfedumjquando adhuc plené non vivat,fed 
tan iüm in via íit ad vitam rationalem. D i c i ­
tur : contra naturam , quia beftia foetus expe-
¿iant . D . T h . loccit. Sequitur: quód aborfus 
procuratus ante, vel poft foetus animationem,' 
fit peccatum mor tale contra juftitiam , qu i * 
impeditur vita,vel tollitur ab eo,qui jam eam 
babee, fimulque infertur hule privarlo beatH 
tudinis seterns. Adde, quód fi procurans ab-
orfum fit pater, aut mater, peccat etiam con­
tra pietatem. & ideó á Mag.lcc.cit. appcllatur: 
Libidinofa crudelitas¡vel libido crudelis. E t M i -
nutius in 0¿iavio w.53. a i t : Parricidiumfa-* 
ciunt antequam pariant. 

1494 D i x i , quód reducitur ad homici-* 
dium: nam in rigore aborfus non eft homici­
dium, ut cum M a g i ñ r o tradit ibi D . T h . d i -
Ctm'.Hoc peccatum efi minus,qudm homicidium, 
& per juciftas, occidens partum in útero non 
tcnctur de homicidio^quia non occidit homi-
nem nifi ralem in fpe, unde stas horoinis non 
computatur ab animatione ; fed á nativitate. 
Fagnanus cap. Cum in cunBis, de eleéi. ^.135. 
E t l i quis in Ecclefia procurar aborfum, abf­
que aliqua v i externa, non privatur immuni-
tate, etiam fi foetus effet animatus. Quare ubi 
aborfus appellatur homicidium, inteiligi de­
ber de homicidio morali, non phyfico, ut ob-
fervat Natalis Alexander. 

1495 Concl.3 . Iiiicitum eft omnind, procth 
rare expulfionem fustüs,etiam inammati,proptef. 
fanitatem íuendam : fubindéque mulier prag-
nans, infiímaque ad m o n e m , nequit pro 

lute 



Qy«ft-I-Art.III.Homiddium. 
Inte adipiícenda íumere medicamenta d í r e -
a t ad aboríum tendemia. HÍEC fetítentia non 
íolüm eft probabilior , ut fatetur Cárdenas 

fiiper propofit. 34. referendam, íed 
ctiam mihi videtur certa hóc ex mot ivó: Afo» 
¡ket procurars abortum ante animationem fas-
tüs, ne puella deprehenfagrávida occidatur: er-
go ñeque licec, né v i morbi decedat. An t . eft 
diffinitum ab Innoc. X I . damnante propof. 
34. contradidoriam nempe : Licet procurare 
abortum ante animationem foetüs, ne puella de-
prehen/a g ráv ida occidatur, aut infametur 
Prob. ergo conf. Ideo caíus confequentis e í -
íet iicitus , quia, ut ait V i v a Uc n. 11 . tune 
foetus íe habet ut invafor \ \ i x roatris 5 fed 
h^c ratio ¡n primls eft faifa, & deinde infof-
fíciens r ergo. Prob. i . p . min. Invafor v i ­
ta; matns eft morbus: ergo non foetus. Prob 
2. pars: difsimalató, quód foetus fíe invafor' 
at non eft injuftus 5 fed non licet fe defende­
ré mfi ab injufto ínvafore, alias poffet reus íc 
defendes intcrficerc executore juftitis: ergo. 

. H P 6 Rurfus: non licet puella-, qua; om^ 
timo tnvita,& inculpabiliter pafla eft violen-
tiam a viro , effedaque grávida , abor íum 
íoetus inammati procurare ad vitandacn 
niortem ipfí á confanguineis cer tó inferen-
dam & oppofuum comprehenditur in prx-
dida damnata , ut ihi n. 39. contra Lumbier 
docet Cárdenas : ergo ñeque licebit in no-
Itro cafu. Conf. videtur bona , nam non v i ­
detur , quod pofsit afsignari ratio cur in ca-
l u antecedentis foetus non íít injuftus inva-
l o r , bené vero in cafu confequentis : igitutr 
licut in pnon cafu foetus innocenterfe habet 
admorte gemtricis innocentis, ita innocéter 
le habet ad mortem in cafu confequentis. 

1497 Adhac: Pro vita corporali confer-
vanda non licet procurare pollutionem • er­
go multo minus aborfura. Patetconf. quia 
utrumque eft intrinfece malum , & nocivum 
ipeciei humana;, ipfiufque multiplicationi, 
oí reducitur ad occillonem innocentis dire-
ttam. D i x i : multó minus , quia , ut r e d é ait 
•Leísius, pejor eft aborfus, quám pollutio, & 
magis contra naturam, nam foetus proximius 
accedit ad naturam humanara , quám femen 
pollutum. Pratered : in pollutione cxpel l i . 
tur umus generis femen, idque ex fede non 
jnumajed inftrumentaria: c s t e r ü m in abor-
lu expellitur femen geminum , commixtum 
claboratum, idque ex fede fínali á natura ad 
Voc aeftinata : ergo pejor eft aborfus prout 
m calu , quám pollutio 

3 3 7 
obftct equiti fugienti perfeq-entem hoftem 
a quo ab ídubio confediendus fit} niíi equm 
urgearjquod tamen facicns.infantem cquinb 
pedibus obteret,vel deturbabit in fobjedum 
flumen 5 quamvis inquam ralis puer n e q u m 
dic, injuftus invafor, quia tamen occunTndo 
viam,ponit obicem confervandi v i t a ^ e q u t 
e infante ^ ^ -p in tan te , fi resferat, o b t r i t ó , vel d e i e d ó 

Jn flumen j quamvisergo foetus inanimis non 
ht in;uftus invafor vita; genitricis , cúm t a . 
men fit obex conícrvandi vitam marris, p o . 
tent exhoc folüm direde intendi cxpulfio 
foetus inammati. Refp. N.conf . nam iWan­
tis ocesfio in cafu antecedentis, u t fummúm 
eííet intenta ind i redé fícut e jus^ui p ™ 
tranfiens, ut c t i fs imé vadat ad homici-
aium , mfert nocumentum bis , quafunt íemi 
nata in agrofeienter} licet non animo nocendh 
V J U etiam quantitas nocumenti aggravatpec-
catum ,fed indirefth D . T h . 1 t a 73 ^ g 
in corp, Cx tcn im in caíu confequentis n o l 
cumentumfoetui iliatum eífet direde inten-
ratio Ut Pp0nit ^uxííio> & ideó diípar eft 

1499 InJtas :S\ p r^d id i infantis concuK 
cano eífet tantum ind i r edé , & per accidens 
intenta ab equite, non huic , fed hofti infe-
quenti tnbueretur homicidium; fed hoc v i ­
detur falfum: ergo. Prob. min. Si eques eífec 
moxtis reus , & á miniftris j u ñ i t i ^ , eó ipsd 
cafu in íequere tur , non poífet iftis t r ibu ioc» 
cilio infantis a fugiente equitc fada : creo 

lute pofsit fugere, mimme tamen in cafu po-
1 ? ua"0 •Cnlra PríEValct Í«s innocentis i a 
v a obftantis innocenter , q i i p p é eques cu 
Pafua in fequ i tu rá miniftris j u f t i t á , . n d c 
perito i lh tribueretur homiddium fecüt 
vero in pnoricafu. ecus 

1500 Sequitur 1. Mér i to eífc profer ín 
tam propofitionem nuper relatan/34 S 
procurare abortum ante animationem ¿ Z 
^ . E x t e n d i t u r autem ha;c damnatio, qCam! 
vis fama umus communitatis p e r i c l i t a r e ^ 
á 2 Z nn nnfeX abf0lutb} & «niverfaiitec 
damnatopimonem quxdicebatl icere pro. 
curare aborfum ad vitandam infamiam. 2 
quia procurare aborfum eft intrinfece ma 
Jum : ergo pro confervanda qnorumlibet fa-
ma^on redditur honeftum. Unde S Hiero^ 
nymus Epi / t . 22. loquens de virPÍnibus cor 
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3 3 8 Tra6t.IL Qumtum Decaí.Praecept. 
t i i venena weditantur, & frequenter etiam ip* 
f a commortua , trium crimtnum réct, ad infe­
ro* perdmuntur , homicida fu i , Cbrifti adul­
tera , weí1 ^'«rw nati filii parricida. 

1501 Sequitur 2. Elle quoque illicitum 
fcetus inanimati aborí'um procuratum , quia 
experta fií muliei: in alio partu difficulta-
tcm paríendi , mortifque periculum: ut enim 
ícepiüs dixi,directa foeíüs expullio contra na-
turam eft , & prohibirá quia mala , atque 
adeó in nullo caíu honefta crit. Mitto, quód 

útero matris fuá ; fed nec gaudíum , ñeque 
fandificatio competit non habenti anima ni 
rationalcm: ergo. Qtiód fi dicas Joannis ani-
mationcmfuiflc roiraculoíam'.reponamjquód 
ut defendatnr falfitas, recurritur ad miracu-
la . Iníupei Genef. iy v.22, & Rom.g. de J a ­
cob, & Eíau dicitur: Collidebantur in útero 
matris fuá : ergo non videtur probabile, &c. 
His adde,infantes in uteris maternis propter 
Chrifturo occifos dici Martyres, & gratiam 
ipíis infundi,ex communi Theologorum len-

ut rede arguitMateucch^ad vitandum p c i i - tentia, ut late probat C . Capi íuchi controv, 
culum monis in matre probabile , non eft 27. q . i . § ,3 . p^r tot. 

1504 Poíterior propofit. pars rejicitur 
1 . quia adhuc permifla antecedentis talíita-
te, coníequens eft talfum , & confequentia 
nnlla: nam aboríus procuratus eflet horaici-
dium imperíectum, & peccatum le ihaie , ut 
dixi.2.quia juxta mentem Audoris propoíir . 
íó probabile, ídem valer ac mneerto confiat--, 
d i r e d é quidem , quia datur probabiiitas, 
quód non infunda tur anima n i íun momento, 
partíis ; fed ex hoc antecedenti fequitur op-
pofitun : ergo inconfequenter dicendum ef-
í 'et .Prob.min.Qiú íagit tam projicitin dubio, 
íerá an fir, vel homo in quem projicitur i l la . 

aí lumendum pro medio certa ex pul fio foe-
tús . Sequitur 3. quód matri periclitanti ex 
gravi morbo licite applicatur medicamen-
tum, direde tendens ad matris fanitatem, l i -
cé t ind í redé noceat foetui inanimato , ubi 
ícilicet prudenter exií\iir.atur,quod alias pe-
titura fit marcr fimul cum íoetu : etenim in 
pari cafu,& neceísitate deber priüs íibi prof-
picere mateCiquám foetiii3& hoc exigir cha-
li iat is ordo. Quale autem medicamertum 
d i r e d é fit nocivum foetui, aut tantüm indi-
r edé ,Med iCorum eft diffinire, & non Theo­
logorum. 
. 1502 D i x i 1. foetui inanimato , nam ubi homicidii eft reus: ergo fimiliter, qui in du-
eflet anima tus,fpel'que probabilis forer ,quód bio an foetus fií animatus, procurar, &c. er-
abftinente m a t r e á remediis, poffet baptiza- go exi l io antecedenti inconfequenterj&c. 
r i proles,tenerctur illa etiam cum mortis pe-
t i cü lo abftinere á remediis : nam vira proxi-
mi eterna praeferenda eft vitze corporal?, ubi 
conftitutus iit Ule in extrema iilius neceísi­
tate, íicut in propofuo. D i x i 2. matri peri­
clitanti ex gravi morbo: nam ad vitandam in-
famiam injulVam , vel occifionero violentara, 
nefas eft fu me re pharmacum ad abortum 
ptocurandum , quia I k é t remedium indire-
d é tenderet ad expulfionem foetüSjUt pono, 
lamen danüs , vel accipiemis intentio dire­
d é illam expulfionem reípiccrer , & hoc 
íemper eft malum/ive fit,aut non,foetus ani­
matus. 

1.503 Petes: Quando foetui anima rationa-
lis infundatur a De o per ipfius creaiicnem'l E x -
la t hac de re propofit. 35. ab eodem Inno-
centio confixa,ícilicet: Videtur probabile cm-
nem festum, quandiu in útero eft, carere anima 
rationali, & tune primum tncipere eandem ba-
here cum paritur.ac confequenter dicendum erit 
in nullo abortu bomicidium committi. Prior hu-
jus theíis pars reprobamr i .ex eo, quód L«-
ca i . v , ^ , de J o a n n e d ü m eflet in útero,dixi t 
E l i í abc th : Exul tavi t ingaudio ; & Angelus 
ad Zachariam ; Spirita S, repkbitur adbuc ex 

1505 R c l i d a itaqne hac epinione abfur-» 
da, ad qua'ft. dico : A A . maximi nominis de 
tempore animationis, ficut 6c nafivitatis du-
bitare , cum nemo proferat cerras rationes, 
íed dumtaxat probabiles ,^ qui hoc negat ( in-
quit Verde traft \ , de foetus animat.) non di-
ftinguit feientiam ab opinione , nec inter libros 
priorum, &pojleriorum. Hoc ipfum tradidit 
S.Auguft. in Bnchirid. cap.^^. Ac per hoc (in-
quit) fcrupulofifsime quidem inter dettifsimos 
quari, ac difputari poteft , qued utrum ab bo* 
mine invenir i pofsitjgnoro'. qu ando incipiat ho­
mo in útero viverel Hcec Auguñ .Unde miror, 
quód noviísimé Rodr íguez in fuo AfpeBo 
nuevo Moral ^ tom, 1. paradoxa 4. hoc tam 
prcefidenter determinet, velitque n.2. con-
temni abfoluté , & pro nihilo haberi fenten-
tiam receptifsimam; fie enim loquitur: Para 
eft o es precifo defpreciar ab/clutamenie , y m 
bazer cafo de la comunifsima corriente opi-
níon,&c. 

1506 Miferanda,nedum miranda5eft no-
Vi Infpedoris pra:fidcnria , dum ibid. n. i8? 
audet, & dicit: Refpcndo, quefi los Cañones, 
Ley es, y Mora l , han determinado hafta aqui la-
animación , como que precifamenté no fe bagt 

baf-
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mptfostermtnas (de los noventa y qua- ^ . 7 . addo ( ut ledor i ferviam , &difcat 
renta días) avran m adelante el M o r a l e s Le- citare InCpedor) M . ^ W , j 3. W ^ L 
J f ^ ^ f f / T í í r < o / ^ - P < ? ^ Cárdenas quem fimiiiter male citat ,&fegea! 
U probabilidad alttfstma de mt optnton.contef- duseft t r a B . ! . difput.i* cap 2 » 28 e t?ním 
tada por graves Autores, y fundada fobrerepe- Natalis Alexand.poft relatara abfurdam ooi-
í / ^ i , / exaaas m m e n n a i ^ n P ^ M é m ^ nionem, & jara damnatam in prooof 2< an-

al fundamento, que tuvieron aquellas te difta fie loquitur : ^ n i / co rLunem om~ 
dectfswnesique mirando por fu origen Jolamen- nionem fequi mallemus, cu]us veritatem fuppa-
te confiflta en la mal entendida autoridad del nunt utrumque 'fus , & Conftitutiones iont i f í 
Bftagmta Audacia certe eft hominis , qui c i* (Sixt i V . & Gregorii X i V . ) longéprohibí 
de feipfo teftatur, { tom.i . Paradox.pagAi9, liar videretur Jententia SennertiMcdici doBiU 
n . ^ ) ñeque Preceptores ne quidem pro Gram- fimi,qm animam rationale infundí ftatim pro-
niatica add'ijcenaa audwt, ñeque Academiam, b a t & c . HÍEG ille.Cardenas vero W / . dicit 
Collegium, aut Cathedram ufpiamfalutavi ad omnind incertus efi dies } incerta hora anima-
amvfque 1741. pro obtinenda duntaxat docto- tionis, unde ibi tantúm vult efle probabilem 
rali laurea & mhüoai inus ex pharmacopola opinionem Sennerti5 fed hoc retradat fupec 
faclus eft Theologus?& Sacrorum Canonum pr^didara damnatam 35. cap.i. » ne i g i t u i 
Corredor. Ejufdem yerba latió donare du- paucis verbis plures complexus eft falfiíates 
xi,ut extens nota ht Htípam Infpedoris con-» nofter Infpedor. Sed de hoc fatis, nam par-
temnenda opmatio : Refpondep (inquir) qudd cendum eft homini,qui voluit miitere talcem 
deinceps refolutionem debent mu tare Moralis in roeílem alienara. 
Theologia, ®' utrumque jus, quoniam mea api-. 1509 Dico itaque: quód fpeculativé lo-
monis altifsma probabilitas per graves AA.af- quendo/ententia communis juxta quam fce-
ferta, ex a B i s , atque iteratis experímentis in- tus maículinus animatur fpatió quadraeinta 
urna, exceda tneomparabtltter fundamentum, dierum, vel circa, & foemeninum odoeinta 
quo admtehantur decifstones utnufqueJuris,®* vel nonaginta, veriíimilior eft, fed non cer-
Theologta Moralis. Radixverd , ®- origo vuU tajveruntaraen in praxi omninó íequenda ad 
g m f s m a hujus opmionu fmt folummodb au~ morales refolutiones 5 fubindéque ubi pro-
¿iontas Stagirit* prave intelletta. HEEC l i le . curatio aborfus contigerit infra 40. dies á 

1507 Quibus exceísit i . q u i a v u l t , de- conceptione,innuilo foroincurritur irreeu-
elisiones murare utrumque J u s , nedum laritas: fi vero aborfierit pra!gnans poft p r s -
Thcologiam, ut vel fie ipíum íequantur . 2. 
quia ratiunculíe pro fuá opinione jampridem 
á permultis dilutse funt , tura Phi ioíbphis , 
cura Mediéis . Experimenta vero eó devene-
runt, ut íciremus fecunda , aut tertia die á 
conceptionefoetús , eífuíñim faifle ex útero 

didum tempus, íubdi tus erit malefador poe-
ns irregularitatis, nifi forte conftiterit certo 
foetum expulfum efíe foemineum. In dubio 
antera numfoetus fit mafculinus?Vel an con-
tigerit aborfus ante, ve l poft 40. dies ? In fo­
ro animjEjCÜm ibidem agatur de culpa , pu-

muhen fruftrum carnts, quod acu pundura tari fe quis deber irregularis: c^ terúm in fo-
oftendebat fígna fenfus, & motas. Sed etiam ro fori ubi agitur de poená,in mitiorem par-
íi hoc credanms, quid mde? Embno namque tem debet fadum interpretar!. Ita commu-, 
prms vivit vita vegetativa , deinde íeníitiva, nirer Theologi, & Canoniftae. 
& tandera rationah, ut cura D . T h . 1^,^.67, 1510 E t coramonftratur advcrfuslnfpc-
¿.-l-docet communis Petipateticorum opmioj dorem, qui Varadoxa 16, declarar propria 
quam fequutus eft S Auguft. licét non fuerit audoritate, irregularem oranera qualiter-
Penpateticus, ut referí D . T h Joan 3. h B ^ cumque procurantem aboríura,etiamfi abor-
T ¿ \ Wemque videtur tenuifle Auguft. 5. íierit mulier tertia die á conceptione foetús 
aeTrmit.cap,5. unde excefsit s.Impedor Hoc autem mihi videtur omninó improba! 
nofter, quod prave intelledam dixit Arifto- bile , quia irregularitas, & r e l i q ü / p o e n é 
telis ícntentiam quandoquidera non folüm contra procurantes aborfum latx , compre-
Augultinus,& Thomasífed omnium Sapien- hendunt folüm eos, qui juxta mentem Sum 
tura calculo tnbuitut Anftoteli communis Pont iñcum ipfis poenis debent íubjacere* 
lententia, quam impugnar Infpedor. tura in foro anima, cura in content ioíb ; fed 

1508 Excefsit 4. quod /^.w.p.falf i tate juxta mentemSummorum Pontificum poenis 
nimime oceulta , aliegat pro íua opinione prxdidis non fubjacent omnes, qui quolibct 
iNataicm Alcxand. l i b . ^ neolog.üogmatfca, terapote poft conceptionem foecüs procu, 

Xy. % iraní; 



3 4-Q Tra6l.IL Quintum Decal.Prseccpt. 
rant cjüfdem aborfum: ergo non omñCs,Scc. 16. Pradati regulares abfolvere poffunt fuos 
Maj.eft evidens fcienti quid eft lex. Min. íubdi tos ab hae cenfura, etiarn in foro exre-
vcró non foiüm Theologis , & Canoniftis eft r iori . In/uper : per Cruciatam poreric quis 
acccpt i í s ima, verumeiiam Rodr íguez , qui abfolvi ab hac excommunicatione, & fimilU 
uí t ró concedit Gregorium X I V . tulifle hanc ter in J u b i l x i s : nam in iftis regulariter con-
legem (cui hodie ftandum eft,ut dicam) qua- ceditur facultas abíblvendi qualitercumque 
tenus innitebatuc opinionc comuni: volt ra- refervata, excepto hxreí is crimine., 
men, & contendit I n í p e d o r , quód hodie lex 1513 Opp.cum Roí lgnol io , quem fequi-
fit mu tata ? l'ed nifl nobis oftendat Builam, tur novifsime Thomas de S.María tom.2. de 
non poíTumus eí crcdcre , etiamfi afíentirem Cenf. in Jppcnd. feleB. 2. dub. 1. §. Verum, 
opinión i ejus circa animationem foetus: nam quód Gcegorius X I V . nullam tollit excom-
adhuc in hoc modo dicendi vera eft nuil ra, municationern latam á Sixto V . fed in hujus 
& communis reíolut io circa irregularitatcm, Coníl i tut ione feriuntur excommunicatione 
ünde nodum in ícirpo invenir Rodr íguez majori procurantes aborfum foetus inanima-
lióc lyllogifmo c o n v i d u s r P r ^ r ^ i abo/Jum t i , & dantes venena fteiilitatis: ergo non fo-
foetus animati efi irregular i s\ [edfaetm e/i ani- lüm puniuntur excommunicatione proc'a-
matus a principio comepticnis: ergo. Huic ar- jantes aborfum foetus animati. Prob. maj. 
gumento oceurrere potuit mínimo dígito, claufula : J M in eifdem cajihus deliquerinty 
diftingitendo maj.foetus animati juxta meam qux iegitur §.2. Contlit. Gregoriana , rela-
opinionem, juxta opinionem communcm tiva eft , & repetir qualí tates in prsEcedenti 
fecundüm quara lata fuit lex, C . Viden quo 
modo fententia I n í p e d o t i s de re p h y ü c a 
componitur cum veritare morali? 

1511 PríEtec irregularitatem iftam , in 
qua difpenfare nemo poreft, niíi qui faculta-

diípofitione exprcflas .L.^/ / /o , %.teftatff.de 
al im.& cibar.lcg. & cafum íequentem íequi-
parat prarcedentiiergo ficut in praecedeiibus 
caübus exeómunicatio erat lata contra pro­
curares aborfum foetus inanimati,& animati. 

« J U s t W I I ^ ^ ^ Í " ^ w Í-JV-"'- ! / 1 — - - ^ ^ -
íem habet dilpenfandi irregularitatem ex ita in caübus íequentibus extendí debet ex 
delicio, procurantes aborfum , mandantes, communicatic. Urgeo: Gregorius,§.3. tollit, 
auxiliantes, coníiliantes, & qualitercumque & reducir ad términos juns communis om-
cómplices hujus facinoris (nec excipitur nes poenas, de quibus ipfe antea non difpo-
prsegnans , íbmcnlque potronem ad abor- íuerat fpeciali claufula5ícd de poena excom-
fum , juxta probabiliorem í'ententiam , & municatíonis d i ípoíuera t §.2. qntecedenti: 
praxi receptam: ) puniuntur excommúrica- ergo in 3.& feq. non loquitur de excommu 
tione majori ubi foetus fuerit animatus.& ef-
fedu fequuto , á qua abfolvere poffunt L o -
corum Ordinari 'uniíi forte crimen fuerit de-
dúÜura ad fotum ferij tune enim ubi confia-
ret de delido aborfu's foetus animati, recur-
rendum eflet ad Papam: nam facultas abíbl ­
vendi prsedída datur ínforo confeientie tan-
tum. Similiter poteft abíolvere Confeííarius 
ab hac cenfuraj fed non fufficít,quód fu ap-
probatus , ñeque q u ó d facultatcm habeat 
generalem abfolvendi á refervatis Epifcopa-
libusí fed omninó reqi i i r i tur ,quód ad hujus 
criminis abfolutionein fpeciaiiter ab Ordi­
nario deputetur Confe í ía r ius , ut ex verbis 
Conftit. probabiliüs colligitur. 

Q^iare ut regulares ab hoc delido 

nicarione, fed de aliis poenis; alioquin in ea-
dem Conü i tu t . íequeretur juris corredio. 

1514 Refp. N.maj ad probat.N.ant.quia 
in prsedida diípoíitione manifefte diftinguü-
tur c a í u s , & diverfimode ftatuuntur poenje, 
unde partícula eifdem in hoc textu non eft 
relativa comple té , cúm determinetut ab ip-
fo di íponente . Ita que Gtegorius refert cüm 
príus Coníl i tut ionem Sixtinam § 1 . in qua 
comprehenduntur procurantes aborfum foe­
tus animati, vel inanimati, & fimiliter phar-
maca fterilitatis. Deindé §.2. fpeciaiiter dif-
ponit, & folummodó contra procurantes ab­
orfum foetus animati. E t ad extremum §.3. 
ftatuit poenas contra procurantes aborfum 
foetus inanimati,& fimiliter adveríus propi­
nantes pocula fterilitatis; igitur difpofitio 

1512 
á ConfcíTario fui Ordinis abfolvantur in foro 
confeientise, exigitur queque, quód fit Con- §.2. non repetir omnes qualitates in prrece 
feífarius fpeciaiiter deputatus á í u o P i x l a t o denti difpofitione expreílas.lndé ad urg.dift. 
regulari, & audoritatem quafi Epifcopalem min. di ípoíuerat quantum ad procurantes 
habente. Scito tamen, quód ex privilegio aborfum foetus animati, C . quoad omnes,N. 
Clementis V I H . & Pauii V . de quo uterque Et haec de hac cenfura. 
Rodríguez apud Dianam p. iMuth^je jolui* 1515 Hurfus \ procurantes aborfum foe-* * ' - • tus 
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tus animari, eíFednque fequutp, cooperan-
res&c. privatur ipsó fado offició,S¿ benefi­
ció, omnique dignitate ecclefiaftica, & red-
duntur inhábiles ad quafcumque in porte-
rüm obtinendas. Sed nota, quód hxz inha­
bilitas contrahitur ante tententiam judiéis 
criminis declaratoriam ; beneficiorum vero 
obtentorum privatio, nonnifi poft fenten-
tiam. Scito tamen, polle in fuis fubditis dif-
penfare íuper hanc inhabilitatem Prelatura 
regnlarem, itaut valeat difpeníatio , ctfi i g -
noretur inhabilitas ab illo, quieam contra-
xir, ut dixi cüm de Cenfuris. Q u x hadenus 
dicta funt de poenis adverfus procurantes 
aborfum, conformia funt Conftit. Gregorii 
X I V . anni 1591. ordine 8 .& incipi t : Sedes 
Apoftolica , quse eft moderativa Conftit.Sixti 
V . qux ordine eft 87. & incipit: Effrmatam, 
editaque fuit anno 1588. Qiiare hodie flan-
dum eft hac in re pra:didae Conftit. Grego­
riana. Vide Prado hk cap, 20. q, 6, §. 3.per, 
toe, 

A R T I C U L U S I V . 

Vtrum liceat altcui alium occidere f s 
defendendo. 

rl5i<3 / ^ O n c l . eft affírmativa , modo in 
defenüone perfonse ob íe rven-

tur 4. conditiones, quas ftatim expendemus. 
Colligitur ex D . T h . & rat. ejus eft: Defenfio 
cum occiüone alterius poteft habere dúos 
eftedus : propriae ícilicet vitas confervatio-
nem, qux fit intenta:& alterius occi í ionem, 
qus fit príeter intentionem 5 fed defenfio 
ejuímodi non eft per fe i l l i c i t a , nam adus 
moralis fumit fpeciem a fine intento, & non 
ab eo, quod eft prster intentionem : ergo 
finís prsedidse defeníionis omnimode eft bo^ 
ñ u s : ergo & defenfio. Haec ratio eft plañe 
efficaxj&a priori3ex qua jam eíFulget i . con-
ditio in dcfeníione obfervanda , quód fci l i -
cet aggreflbris occiíio nullatenus fiat ex i n -
tentione. Quidam tamen iiberrímé conce-
dnntoccifionem aggrcfforis poíle ab aggref-
fo intendi tanquam médium defenfionisj ali i 
vero ut eíFedum fubfecutum , nam in utro-
que dicendi modo eft occiíio hominis per 
accidens, & indireda , ñeque non erit l io-
micidium. 

15 *7 Sed contra . Tumque dicendi mo-
dum íemper urget, quód omnis occiíio ho-
minis authoritate privara intriníecé eft 
^a l a : ergo nec per accidens , aut indicede 
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poteft appeti ut bona : qui enim tranfiens 
per agrura fara conculcar , ut q u a m c \ t i ú s 
vadat ad fornicationcm jindirede , & per 
accidens infert illud nocumentum , & tamen 
noc ipfi imputatur,ex t rad i i i sá D . T h . i . 2. 
i - 1 1 * * ' 8. igitur quód occifio fit i nd i r edé 
intenra,femei poíi to quód fit intriníecé roa-
lajin nullo cafu erir honefta.Qiiare inha-ren-
dum nobis eft dodrina: SS. Auguft ini , & 
Thom$3quam levi cálamo appellat Raynau-
dus (de ortuinfant.cap. 9. «. 16.) metaphyfi-
cam Cajetam , cura tamen ifte concedat in­
tendi poíTe, tanquam eftedum fubíecutum 
aggreñbris occiíionem. SedRaynaudus mo­
re fuo opiniones confundir. Sciat ergo do-
dnnam , quam impugnar, hauílíle D . T h . ex 
S. Auguft. 1. de Ub. arbitrio , cap. 5. & Epift . 
I54 , ad Publicohm,ik refertur 23.^.5. cap, de 
occidendis; juxta quam firmiter afterendum 
eftsoccifionem in propofico non efle licitara, 
nififiat praíter intentionem , itaut nec dire­
de , nec indirede, ñeque per fe, aut per ac­
cidens fit volita , & intenta occifio hominis, 
& hoc eft certum íaltem in via D . T h . & 
Auguftini. V i d e J o a n . á S . T h . ^ / p . 18.^.4. 

1518 Sed ut excutiaraus fcropulos D i a -
r ? (de quo videndus eft Prado hic cap.20. q, 
3 . n. 9.)addendum puto , rel ida fcholaftica 
difputatione , aggreftum prout in cafu pee-
care tantüm venialirer ubi intenderet per 
accidens,& indirede aggreíToris occifioncm, 
five ubi ordinaret íuam defenfionem ad ta-
iemoccifionem, tanquam ad fincm eftedum, 
modo fervaret alias conditiones , dequibus 
ftatim. Sic enira nec in minimo praejudicatur 
dodrina SS. Auguftini , & J h o m x in Can. 
relata?,juxta quam illud dicitur illicitum , & 
non injiciuntur ferupuli, ñeque pertutbatur 
Theologia; Morali, cüm vix in praxi contin-
gat cafus juftae defeníionis , abfque admix-
tione alicujus venialis,difficillimum enim eft 
i r a fc i , & nec leviter peccare , ut dixi cüm 
de I r a . E t de I . conditione fatis. 

1519 Conditio 2. Q u ó d defenfio fit con-
ditionata , & ideó fi aliquis ad defendendam 
propriam vitam utatur majori violentia.quam 
oporteat, erit illicitum. D . T h . 6¿ hóc ex mo­
tivó dicitur fecundüm jura defenfio cum 
moderamineinculpatse tutela : nam qui a l i -
quo alio medio licito fuam vitara defenderé 
poteft , occidere nequit invaforem, imó nec 
i ? ^ m pe rcú te t e , aut vulnerare. jDixi : me* 
dio licito , etenim cura jadura v.g. caftitatis 
non licct vitam tuer i ,qu in imó ubi aliter non 
poffet caftitatem fervare paella contra inva-

••'' ÍOn 
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íbrem tenerctur ipfum occidere , ubi alia lumniatoris, fed deferiio jurídica contra 
vía non fuppeteret íetvandi pudicitiam, hoc illam injuriam ordinata. Caetetüm oppreífus 
enim bonum praí lantius eft bono vhx pro- extra judicium , qualiter procedit noftra re-
priae, nedum alieníc , proindeque príeferen- folutio , immediaté invaditur in vita , unde 
dum. Cura enim in praxi feré lemper fit pe-» defenfio eft immediaté proponionata, & ab 
riculum confentiendi violentiis hujuímodi; ipfa natura ordinata. 
ideó in defeníionem caftitatis licitum eft cui- 1523 His adde , quód publica fecuritas 
Übet foemina! occidere aggreflorem, quando hoc exigit. Etenim , íi admitteretur ut licU 
eliter , puta fugiendo , clamando , aut v i re- tum occidere calumniatores jurídicos , lata 
fiftendo , vitare nequit aggrefforis violen- pateret via ad homicidia , 6¿ magna reipn-
tiam. blicé perturbatio í e q u e r e t u r , cüm facillime 

1520 Conditio 3. eft : quód defenfio fit rei íibi per íuadcant pati vim á judice , te-
in aduaii conflidu , & non prsevemio , aut fíibus , tabellione , vel advocatis , ut poft 
regreísio , itaut nec antequam inferatur vis , Joannem á S .ThMc a.y.^.Dico^. tradit D u -
nec poft eam tranladam, propulfetur inju- E o i s í u p e r d . damnatam. E x didis elicitur 
t i a . Unde cap. 5'/ vero, Extra* defentent. ex- quarta conditio in re íubjeda requif i ta .qoód 
eom. dicitur : S i incontinenti vim repellat, íciiicet vis defeníionis fit correlativa vi ag-
nece í íum tamen non eft , quód idum } aut greí lbr is , quo íenfu jura dicunt : Vim v i re-
explofionem fclopi expedet aggrefíüs, nam pellere licet: fi enim vis illata fit in honore, 
cenfetur adualis in valor, qui gladium ftrin- non deber defendí morte calumniatoris. A^c 
g i t , aut fclopum dirigir animó occidendi. obeft, quod d i x i : pofle puellam in caftitatis 
Quid ve ro , quando evídenrer conftat de defeníionem occidere invaforem. Non in -
proxima futura invafione » & injufta ? Refp. quam officit, nam vita fpiritualis vita eft3& 
Q u ó d in defenfione propriae vitaejpoíTet tune quidem íuperioris ordínis ad temporalem, 
interfici aggreííor,quia eo cafu non effetfor- unde níhil mirum , quód in illius defenfio-
malis prseventio , fed materialis , quod enim nem pofsit hác privari invafor. E x didis re-
in próximo phyficé e r í t , moraliter cenfetur jiciuntur duse al ia propofitiones, hac de re 
prafens , feu recurrit cum prasfeoti in me- confixai, una ab Alexandro V I L ordine 17. 
lalibus. E J i licitum Re ligiofo , vel Clerico calumniato-

1521 Idem dic ubi poftquam invafor ag- rem gravia crimina de fe , vel de fuá religione 
gredi ceftavir, & aufugit, fit periculum cer- fpargere minantem occidere , quando alius mo~ 
tum , & evidens novas invafionis , & injufta:, dus defendendi non fuppettt 5 ut fuppetere non 
cum amifsione v i tx innocenter aggrefsi ,cüm videtur , J i calumniator fit paratus, vel ipfi 
in rali caíu hujus regrefsionec vindida fit, rel'fgiofo, vel ejur religioni publicé , & coram 
nec praeventio iniqua,led nuda defenfio, fer- gravifsimis viris pradiéia impingere , nifi oc-
vatís fervandis. Utraque ha:c refolutio , etfi cidatur. Altera veró ab Innocentio X I . ordi-
fpeculativé, & ut prafertur vera fit, ut reor, ne 30. Fas eft viro honor ato occidere invafo* 
& ínter D D . communis ? in praxi tamen res rem , qui nititur calumniam inferre ¡fi ahter 
eft nimis periculofa, arque adeo rarifs imé,& hac ignominia vi tar i nequit: idem quoque di~ 
\ ' ix exiftimarem hanc prseventionem eííe ma- cendum fi quis impingat alapam , ve l f u fie per-
terialem. mtiat , ^ poft impaflam alapAin, v i l i¿ium 

1522 Opp, Alexand .VII . proferípfír hanc fuftis fugiat, 
prop. n. 18. Licet interficere falfum aecufato- 1524 E x quarum propofitionum dam-
rem, falfós te fies, ac etiam judicem , a quo natione habetur ut certum, nemini lícere ob 
ímqua certo imminet fententia , fi alia, v i a non defeníionem honoris , aut famas, etfi fueric 
poteft innocens damnum evitare: ergo, Refp. gravis momenti, quemquam occidere ; pri-
N . conf. nam etfi cafus damnatx thefis, & ffió:quiahoc defeníionis genus eft impropor-
lioftrse refolutionis in eo conveniant, quód 
i n utroque opprimitur iniqué innocens , uf-
que ad mortem 5 diverfimode tamen , quia 
i n judicio opprimitur non v i , quaí immedia­
t é tendat ad mortem , fed per calumniam, & 
infamiam patitur immediaté in honore , & 

tionatum , & vis contra bonum ínferiorís or­
dínis illata , repellitur v i ordínis fuperíoris, 
morte feílicet calumniatoris? unde jura nun-
quam dant facultatein occidendi aiíqucm 
ante fementiam , nifi obdefenfionem vitar, 
ut d ix i . Rurfus: médium occiíionís non eft 

fama 5 ad has autem injurias propulfandas in propofito neceflarium , nam plura fuppe-
medmm non eft pcoportionatum occiüo ca - %mt media ad recuperandum honorem , U 

ex-



_ r Quaeíl .! Art. I V . Homicidium. 3 , , 
extra jndicium. Hoc denique médium eft cafn rpfnírif a ^ . . D 5 

cuperatut honor per occifionem etenim fi E ? , q ? fí 1 P"cufSi t , p c r c u t ü t nerum: 
hujus ocd í ione íuum diaum non judicabi- n a t / m ? ^ i l ^ ^ moderammc mcul-
tur falíum. S i vero diftum caiumniatorL ^ . ^ ' " " ^ . " I c n i q u c diccndum ubi aggreffot 
reap£e fuiffer falíum , n t pfoinde mo 2 feo0u/nc ^T™ P " c u t « ' f t ^ > 
argumemum eft innocemL i n f a m a n ™ a!i e f h L ' n r i l l 5 r Ut'C!Ue ' fl 
mors illius difparare omninó & Der accide,^ l r £ , c S c ?m Percufsioncl:n V11"e ron 
fe babear ad didum calumnufdds- erao me iPnfend^ drfendere Percutieildo ¡nvaforem, 
dium occiftonis eft v a n i f s i m L " ^ ^ : ^ ^ S e r ^ f t ^ n u s damnUm ' 

i u n T ^ r e ^ " ^ l a t r i - ^ " " ^ v S t e r r i o cafu nul-
vhandam , & unped'endam VonTÚmeTam e ii r a w ' í .perc l l t e re P".cuflbtem-
q»« ."minet.medium occiüonis non eft ^ no honore d e t l ^ r ™ ^ 3 1 " Pafl¿S eft in 

p r o p o r r i o n a t ü . / ^ . q u a m v i s d o a r i n á hujus L t e n d i r i t e r t r c X ' t e d ' p o ^ u r f u r 
íolunonis encrveuu poftenor ratio.nam non creo renercnfóo r , , , ^ ^ a 1 ,g't: 
intete, calumniam, í p r i u s occ id i tú r , q u á m « l o n e L S Í S i o n s W v in 'd ik t ' p t ? 
calummetur , tamen hoc médium eft mul tó conf. In eo caf7noTe(V d . fJ , fil ' l ' 
magis improportionatum , & m i o n i dilTh J,™ c A . . n elt d " c n í l 0 offenfioms 
num , q u L fi eligeretur ¿oft ^ 1 X 0 0 ^ C ' ' T Pri,:ter'erit ' f ^ ^ q u e 
lumniaS: ergo ñufla eft f o ^ u t i o T o b l n t Í S ^ e r c u t r L ' ^ 1 C ^ f R S ^ 
ex ,am diftis, q u ó d fciücer inhonotatio non offerfi ordim^n-V S J f RePercu,fsl0 
eft vis , qux vi occifionis repelli pofsit n o S am É u m A t Z T ' T A ™ 
quia ob injuriam futuram omninó !njufte>& S d " V i U u m l n m ^ Z T ^ T ^ 
contra rationem punitar ouis de nr^íppri ^ « ^ ^ . ^ , r • - , , uuu 1cu ^citum 

TT o. F I 4 " ' » prajienn. reperculsio, cum non babear modnm rl^f-n 

ad ftendeLam hLL Í'S^™ f ^ Z ^ ^ ^ ^ Z Z 
e ufdem 30 propofit. mmirum : Ídem q u o ^ qUód repercufsio in fecundo ca n a lato Ift 

Z"^'. ? T I ' ^ " J " 1 1 ! t a . m c . n . ü b í " ^ " l i c i t a , chm nullatenus f defenfio t o p t e r 
r i n T . J •1 n0n:,a¿/ 'I-8'"1Phclí« con- candem rationcm ac in cafu ter o P 
tmgere , ut quis occtdat , aut tepercutiat , , , 7 Oes T iritiím eft Ui-I - r 
íuum petcuflbtem pro defenflone honoris. rat j eft bona\emnorTi,9 ' " " " ^ ' q " 1 fo-

ubi lemel percnffus eft, percuífor ad- per vim etinere 7 ^ 1 , , ' ? ^ ' e?9ue 
hnc in.endit i te tüm percutereA ideó in ip- S f l k v e t a t S o - fiminr. r0nlS ' T ^ 
ía aduali pugna femei percuflús repercut.t, quis percuftus ^ft*alan f i ^ KSO r ñ q U a m 
afit occidit injuftum percuflbrem. 2. quandó S l u m honorem r e n ^ ; ^ ^ " P 6 ' 
qats lemel eft percnffus , íed itaut petcuffoc Prob coní r r ; ' ^ CUt^ Petcufforem. 
non intendat i terüm repercutere.tamen per- p o r a l ü i n i u r ^ bT tem-
cuftus fervore pugn/repercut i t injuftum ^ f o n ó d d i i c f r / ^ hon0rÍS-
petcufforem;. 3. q^ando percuffot iijuftus F u f a ; ^ 
poftquam femel percufsit, fugit , fed tamen f"auatur latmnpm A ' / • miam p e ^ 
percuffus i p f u m i n f e q u i t ú r , a t q u e t e p e t c u - a X , ^ 1 ? > fu8ientera cura ̂  
m)&hic3PcafuseftqdeqQoioqqu1tuPdaCl ^ f t ^ i ^ 

de-» 



3 4 4 Tra£t. 11. Quintum Decaí. Praecept. 
defert honorem ablatum , ac proinde jzm 
non eft aggreflbr; unde íi repercutiatur fu-
giens , non etit defeníio v i r i honorati con­
tra aggreíTorem , fed vindida , qux eft in-
trinfece mala. I n 2. autem caíu ,pof tquam 
latro fe , & rem ablatam in tuto conftituit, 
nequit dominus reí propt ía authoritate eam 

perandi. C s t e r ü m in foro poenitént ial i , Se 
confentaneé ad jus canonicum , peccat om-
nis , qui extra periculum propriae perfonse 
& f o l ummodó propter confervationem bo-
norum temporalium occidit fu rem : Quiñi-
mu non ejfetponeré os in coelum (fubdit lile ibi 
n . 18.) /; ' attentaretur , nec de jure civi l i l ic i -

v i auferre , quia quamvis res illa injafte fit tum ejfs laico ¡furem , vel fpoliatorem occidere 
detenta , nihiiorainus eft ipfius latronis fe- pro rebus tuendis ab tnvafiom,<& rapiña, nam 
Cundüm quid,five quantum ad pofíeísionem, jura.quibus innititur opimo juriftarumjoquun-
«nde non poteft á vero domino fpoliari in- tur per verba denotantia defenfionem perfon* 
vi té ,cüm hoc pertineat ad publicam potefta- non autem rerum , ut aecurate ob/ervat bie 
tem , ut cum D . T h . infra q. 66, a. ^.ad 3. Joan, de Anan. nuw, 8.I ta ille. 
docent communiter D D . Harc dicta lint jux- 1530 Sed quidquid fit de jure c iv i l i , no­
ta opinionem affirmantium licitum efl'e in ftra refolutio videtur conformior jur i cano-
defenfionem bonorum temporalium magni nico : pr imó , quia cap. Siperfodiens , de bo~ 
momenti interficere furem , aut latronem, l i micidio, dicitur: Hoc etiam in antiquis legibus 
aliter coníetvar i non poüen t , de quo ftatim facularibus(intellige 12. Tab . ) inveniturjm-
ex inftituto agemus. i _ ^ punefciiicet occiái noBurnum furem quoquo 

1528 In fi nemfeito: quod etíj Hccat in- modo, diurnum autem J i f e telo defenderit: j a m 
Vaforem v h x occidere , cum limitationibus enimplus efi quamfur. Secundó , quia cap. 
jam expeníis, per fe tamen nemo tenetur ad Sufcepimus, eod. tit. d ic i tur : Expediebat po~ 
hanc defenfionem , fed poteft ex charitatis tiuspofi tunicam relinquerepallium, & rerum 
motivo , Chrifti exemplum xmulatus, mor- fuftinere jaóiuram, qudmpro confervandis v i ~ 
tem fubire, potius quám invaforem occide- Itbus rebus, 0- tranftoriis tam acriter in a l ios 
re. Unde Dominus ipte Apoftülos ad praedi- exardefeere, Confonat quoque noftta refo-
candum mittens , tanquam oves Ínter lupos lutio verbis Exodi 22. ubi dicitur: v . i , & 2. 
futuros eífe commendavit 5 & ideó Mattb.$, S i effringens fur domum ¡five fuffodiens fuerit 
v . 39. ait illis : Ego autem dico vobis^on r t j i - inventus, 0 - accepto vulnere mortuus fuerit9 

fiere malo , <&c. Rat . Etfi ordo charitatis in- percujfor non erit reus fanguinis. Quddfi orto 
cipiat á fe ipfo , hoc tamen intelligendum Solé boefecerity homicidiumperpetravit. H x c 
eft j ixta dida cum de ordine charitatis , quae ib i , quee fíe interpretatur S. Auguft. ¡bid. q, 
h i c recolenda veniunt. Con iu l tó autem dixi : 84. dicens : Intelligitur ergo tune nonpertim* 
per fe , nam per accidens, ubi aggreílus eflet re ad homicidium, f t fu r noéiurnus occiditurz 
per íona publ ica > vel bono communi prorfus J t autem diurnus, pertinere, Hoc eji enim, quod 
necefíaria , teneretur ex juftitia le gal i fe de- ait -.Ji orietur fuper eum Sol, Poterat quippi 
fendere , & occidere injuftum v i ta íuae ag- difeerni, quod ad furandum , non ad occiden-* 
greírorem,ut rede, poft Sotum, obfervat Sa- dum venijfet, & ideó non deberet occidi. H x c 
loa bk controv. 1 , Auguft. Quibus apertam indicat rationem 

cur occidens invaforem nodurnum , non re^ 
A R . T I C U L U S V . putetur homicida 5 bené vero fi diurnum, 

quia feilicet node difeerni non poterat, an 
Utrum pro necejjaria rerum defenfione liccap ad furandum , vel ad occidendum veniífet:, 

occidere furem , vel latronem1. bené veró fi orto jam S o l é , illud faceret ag­
greflbr : ergo j u x t a S . Auguft. utraque híec 

í 529 / ^ O n c l . eft negativa, nifi forte pe- caufalis eft vera, 1. quia node difeerni non 
V ^ j riculum vitas immineat domino poterat, quód ad furandum,non ad occiden-

terum aggrefso. Ita communiter Canoniftse, dum veniflet f u r , ideó ipfum occidens non 
quos refert,ac fequitur Fagnanus cap. Inter- erat homicida : ergo fi node il lud poterat 

fec i f t i , de homicidio , ». 5. docens, hac in re difcernere,non poterat occidere. 2. quia in 
conflituendam elle differentiam jus canoni- die poterat di ícerni ,quód ad furandum, non 
cum inter &civ i le 5 nam jure civi l i permif- ad occidendum veniífet invafor,non poterat 
faeft rerum defenfio , ufque ad occifionem occ id i : ergo fi poteft in die illud difeerni, 

. latronis, prsefertim fi res fit magni valoris, nequit occidi. Utraque conf.eft á caufali ad 
& non adfu probabiiis fpes alicer eam r e c ^ conditionaletn, ac proinde legitima; íec lusa 



. . r . QQX&.L Art V . Homicidium. 
igitur pe r íons pencólo propíer coníerv^n- — 
da folumraodó bona tcraporalia, prohibá is 
lex verus odcidere latronem. 

1531. E x hisdirpiiroJ& tacita prsoccu-
pa tu r íb lu t io : Si effet juxta legem naturx.ut 
volunt contrarii , diurnum occidere rapto« 
rem rerum temporal iuín, íilud non prohibe-
ret lex , nam fuit lata confentanee, & ex ad-
je6tione3& non ad correaionemJ& ablatione 
legís natura: ergo fecundúm hanc nunquam 
licct occidere invaíbrem rerum defeníionis 
causa, & non perfonrc. Rurfus: homicidii 

alii T h e o l o g ú 

n e T L . ? ^ I * ( ^ ¡ b u s l k ^ tendere ín fí-
em hcet adhiberc media ad iüum ordina, 

ta ^ e d d m t ^ funt media ad fínem con 
vanonis v u ^ ordmata^ergo quibuslicet t e L 
dere in hanc fínem ,licebit quoqueTfí Con 
fervanonem divitiarum; f e d ^ c k o m ft 
c dere iatronem in defenfíonem , & C O P S -

nem m ^ m e d l a / J m P ^ i t e r necelíaria a d f : 
co^f ' n - ' fecundum q ^ d , N . & dift. oiin. N 

^ t , t a i : ptohibitio non í ú n n s ftride fídelibu i ^ t ^ ^ f u n " f , f ^ s M . 
fita eft á Chrifto, ac per manum M o v í i s X c ^ t i ú r v venH I a r 3 ^ a d ^ I Í ü S 3 & ™ ^ 
brsis 5 fed in lege Muyíis occifio furisdiur-
n i , extra perfon.x periculum , reputabatur 
homicidium : ergo etiam in lege grat ia^ía l -
íem quoad foram animae. Maj. conftat: nam 
fit incredibile , quód in lege gratis , ubi re­
rum contemptus magnoperé prsdicatur , & 
ovium manfuetodo fidelibus exempló C h r i -
ñ i proponitor , detur ipfis l icentia, pro re-
bus vilibusjtam acriter exardeícendi in pro-
ximum. Adhac : lex Romana 12. Tab. non 
permntit impune occidi diurnum furem, ni« 
íi teló fe defendent: multó igitur minus hoc 
permitnt lex Evangélica. 

1532 Non me latet , á quibufdam ut 
leveram notan hanc refolutionemjíed íi res 
h x c ab íque prxoccupatione infpiciatur, ap< 
parebit i , deduci manifefté, ut reor,ex texm 
Exodí prout ab Auguft. mterpretatur ; c a ­
jos interpretado hac in parte eft authorita-
t i va , feu authentica, quoniam approbatur 
m Decretali cit. Siperfodiens 5 quare difpli-
cet , quod González , alioqui diíertifsimus, 
rejiciat ibi n . i o . diíFerentiam furis nodiirni , 
^ diurm allatam : 2. quód ex Theologis an­
te Cajetanum nullus, ut feiam , contrariara 
Qocuit fenrentiam, nam quod pro ea refera-
tur D . T h . hlc a . j . ad 2. & in argum.fed con-
^ , í a n s videtur ridiculnm : argumentum 
emm fed contra, ad cationem í p e d a t dubi-
tandi, non ad refolutionem , & fententiam: 
ln !0lutione autem ad 2. determinar S. D r 
üniverfalem Auguftini eodem modo quo ad 
*• EK hoc autem nec leviter colligitur con-
ceUiíTe hcennam occidendi propter folá di-
vuiatum coní'ervationem. 3. quód Theoio-
g1 J qui pro contraria adduci poílunt , diver-
miodc' & diverfis limitationibus loquun-. 

ilííV lU rabes aPud Al'a80n •> imó aliqui ex 
iAlls>príEÍertim Salón hlc controv. 2. §s.Teíii~ 
T̂ verd> tenuit íen tent iam.quam 
P^i í s i rne ampkxus eft Gencttus, Heno, & 

T o m J l . 

- Q i i ó d í i ex carum í a d u -
ra n extremara neceísi tatem fedefe fcere 
quis certo cognofeeret^tune pro confervan! 
func effe?011" ÍnVaf0fem - ' - ^ - e quia 

P r k i i L ^ - i * Pr0 defenfione vi t^pro-
Pnas licet occidere invaforem , cura detri­
mento v u ^ fpiritualis ipfius: e r g ^ ^ d e f e r í 
f ^do bona t e m P o r a l ¿ . P a t e t ^ o n f q 4 
P r o ^ L i ^ A 0rdÍmS-eft ^ ¥ r i t u a l i s P oxim! refpedu proprix- v i ta corporalis quambon t oralia ^ v i t / c J a 1 ^ 

p obdt, concludi t , in omni cafa teneri nos 
PiUS P^curare bonum proximi ípi r i tuale , 
cuod n61 temporalis ^nfervationera 
quod nemo dicet. E t in forma conc. ant. N 
coní: ad probandift. ant. & eadem eft m o 
omnicafu necefsitas utrinque?N(& variamr, 
C í taque fpohator cura non íit in extrema 
neceisuate fpintuali, iraó voluntarle fe con. 
mtuat in eo damnationis periculo , nulla le­
ge tenetur aggreffus vitara pro eo exponere 
corporalem , fubindeque poterit ipfura oc­
cidere m defenfíonem fuaj períonar: c s te rü ra 
cura pro divuns non railitet eadem ratio, 
comparatio non rede fit in argumento > un» 
de non tener patitas. 

1535 ppp. 3. E x noftro dicendi modo l a -
tara apenn viara homiribus improbis, ut 
turentur. Demde: quia nemo tenetur fuá bo­
na in proximum expenderé extra neceísi ta­
tem extremara, in qua non eft fur: ergo nun 
deber aggreflus fuá bona p rod igc re .D^ w 
pro defenfione bonorum licet inferre beila; 
led bellum plura homicídia comitantur er­
go. Ad i . d i c i per leges fatis effe proviiiiim 
ad obvianda furta, cüm capire pledendos e l ­
le latrones, per leges civiles fancitum fie 
modo fupra notató . Ad 2. N . fuppoíitum 
fluod nempe aggreflus expendat , aut prodi!, 

^ gat 



QU ^ S T 1 0 

D e Judice. 

3 4 6 T rad . I I . Quintum Decaí Pr^cept. 
gat divhias. Ad 3. d i í s lmula to ,hanc fequi 
confequentiam : Igitur pro defenfione bono* 
rum licent bomicídia, quod eft ab íu rdum,hóc 
inquam dirsiraulató,dift.min.comitantur pee 
accidens,C. per fe,N. Q « 6 d ü forte arguens 
nomine homicidii intelligat hominis occiüo-
nem , alicer refp. dift. min. comitantur oc-
ciliones hominumfato authorkate publica, 
C . privara , N . & de hac eft qu^ftio, 

1536 E x hucu íque didis efñcaciüs ever-
tuntur tres p ropoü t . ab Innoc .Xl . cónfixae, 
nempe 31. Regulariter oaidere poj/umfurem, 
pro confervatiom unius aurei. 32. N o n f d ü m 
licitum eft defenderé defenfione occijha , qua 
a B u po/sidemus ffed etiam ad qua jus imhoa-

A R T 1 C U L U S I . 

Al/qua difficultates circa Judiéis authorita* 
tem refolvuntur. 

1538 "TUdex dicitur , quaíl jus dtcens, & 
I eft : Perfona , qua exjurifditfio-

* J ne propria^ vel delegata^feu com~ 
mtjfa^potejiatem habet ad caufas criminales, auP 

tum babemus, O* qu<& nos ^ojfejfuros fperamus, civiles terminandas. T r i a igitur debet habe 
E t 33. Licitum eft tdm haredi, qudm legata- re judex , legitimam ícilicet poteftatem, j u -
rio contra injufie impedientem , ne vel bar edi­
tas adeatur , vel legato, foívantur 7/<? taliter 
defenderé ,ficut jus babenti in catbedram, 
velprabendam contra eorum pojfefsionem inju­
fie impedientem. D i x i : efflcaciüs, li enim pro 
defenfione eorum, qux actü poísidemus , et-
fi mullí ponderis l i n t , non poflumus extra 
peticulum vitas, farem occidere, muir® mi­
nos hoc erit licitum pro coníervat ione unius 
aurei, vel aüecutione reí cujuílibet?ad quain 
jus habe mus , & non jus in re. 

1537 In finem circa homicidii divifio-

dicii veritatem, redamque intentionero. j u ­
diéis veritas , leu feientia publica habetuc 
ex confelsione Re i judic ia l i , aut ex proba-
tione jurídica , vel fado notorio. Hinc ad 
injuftitiam l'pcctat, non fubditum judicare 
ex officio defedu quidem poteftatis, tune 
enim eflet judicium ufurpatum , proindeque 
per ver fu ¡n , & injuftum , quod reprehendit 
Apoftolus Rom.14. ^.4. verbis illis : T u quis 
es, qui jadicas alienmn fervum ? Poteftas le­
gitima judicandi, una eft abfoluta , & í im-
pliciter talis 5 alia vero fecundüm quid , & 

nem dúo tanquam neceflaria duxi notanda: in caíu aliquo particulari. Utraque autem 
unum eftjquod nomine homicidii cafualis in- quatuor modis acquiritur , Ut ex judieis di-
telligirur á Theoiogis cum D . T h . bk q. 64. vifione ftatim intelliges. 
a, 8. homicidium hmpliciter involuntarium; 1539 judex ergo unus eft ordinarius, 
non fie autem ab uttiulque juris peritis, qui cui á fe , feo ex officio quó fungitur, con ve-
homicidium caíuale accipiunt contra prame- nit jurifdidio per jus, confuetudinera , aut 
ditatum , fea fadum per inftdias : unde per prceferiptionem ad univerfas canias íibi fub-
jpfos homicidium caluale eft ümpliciter vo- diiorum cognoícendum. Altee vero eft deie-
luntarium, vel in fe , aut in caufa. Verum gatus , five extraordinarios , qui poteftatem 
quidem eft , quod Theologi cum D . T h . loe. habet íibi delegatam á judice ordinario, qui 
dt, homicidium , quod eft voluntarium in íolus poteft alteri delegare poteftatem, vel 
eaufa,aliquando appeilant cafuale, qivx om- ad omnia negotia , vel determinaré ad ali-
nia oportet diftinguere,né hallucinemur.Al- quam caufam , feu lirem dirimendam, prout 
terum eft,quod homicidii peccatum íex mo- ipfi placuerit.Diftcrt ergo ordinarius á deie-
dis incurrí poteft , fado, íc i l ice t , prseceptó, gato, quod ille ju r i íd id ion is poteftatem ha-
confilio, vel auxilio , defenüone , pe rmi í -
fione, & cooperatione. E t de Homicidio d i -
d a fint fatis. 

*** 

bet: delegatus vero jurifdidionis uíum. Da-
tur prastereá judex arbiter , cui partes fe 
nitro ad litis compofitionem fubjiciunt: hoc 
enim i pío quod quis velit alteri , ut judie i , 
parere, fefe ad id ligar , & alter quaíi quo-
dam contradu nitro, citroque habito, pote­
ftatem acquirit arbitrariam : f e ergo & 
Cbriftus propria fponte bumano judicio fe fub-
di di t y Pilati ícilicet, non tanquam fupetiori, 
cum proprer unió nem hypoftaticam ab om-
ni juci ídidione humana eíiet exempius,qno­

que 



Quxíl I L A 
que ut homo j fed quia Pilato prsfidenti la 
Jadíea nomine roinani ImperiiChriíVis D . fe 
exhibiiitjficut unum de lubditis. Nec Pilams 
peccavit judicando Chri í lum peccató ufur-
pati j üd i c i i , ficut jadicans non ílbi íubdi-
tum , quamvis pcccaverit peccató iniqui jja-
d i c i i , damnans innocentcm , dicente ipí'o-
met: Ego nullam caufam invento in eo. Adeas 
Caj. incomment, a. i . q . 67. 2 2 . ubi ad ex-
ponendum qualiter Leo Papa I V . íe judicio 
Imperatoris mbdidit, LIE tradit D . T h . in ib-
lutione ad 2. triplex excitat dubium , quali­
ter Papa poteft íe íubjicere Imperatoris judi­
cio, quod emd i t é reíblvit)& mentem D . T h . 
cum alibi diítis conciliar. 

1540 PrasdiíUs tribus modis adquiren-
di legitimam potcílatem , adde , quód cüm 
qüis in alieno territorio, delinquir, vel con-
trahit , íubditus ea in re efficitur judieis or-
dinarii loci illius > & hoc verum eft, etiamfi 
quis alioquí fuerit exemptus ab ordinario lo­
ci,nam ratione delieli ibidem commiísi í u b -
jacet jadíelo ordinarii iocalis , & ideo mili-
tes quamvis ab ordinario loci exempti íint5 
ratione tamen delieli jubentur ei obedirc: 
unde D . T h . loe, cit. ad 3. a i t : Epifcopus in 
mjus diceceji dliquis delinquH , efficitur fupe-
mor ejus , ratione delici i , etiamfi fit exemp­
tus, O'c. Hisut certis pra;libatis,ad contro-
Veríias deveniamus. 

1541 Controverfia 1. eft» An ubi quis 
aommuni errore habetur ut judex ordinarius, 
vel delegatus , cum reapse non fit, valeant ge-
Jiaper tpfum > Communior D D . opinio re-
quirit bonam fidem , feu communem erro-
rem totius) vel majoris partis plebis , & t i -
tulum coloratum, puta , quód ab aliquo íu-
penore fu approbatus, eító proprer aiiquem 
defectum oceultum , v.g. excommunicatio-
nem , approbatio non valeat} leu non de-
ferviar. Nihilominus Baülius Pontius, a l i i -
qye plures á Paflerino relati, tom. 2. de fiat. 
q- 187. a. 1. « .350. litulum non exigunt co­
loratum , ut gefta per intruíum íint valida, 
fed contenti funt errore communi. Primo, 
quia ex A u t h e n t . ^ tabellion, immediate an* 
te%.u¡t. deducitur, quód inftrumenta No­
tara intruíi poflefsionem habentis valida 
ínnt cum íolo errore communi, ut eft v u l -
gatum inter juriftas. Secundo, quia /. Barba-* 
rius , titulum non praerequicit, fed tantüm 
ntüitatem eorum, qui apud eum (ideft ¡nteu-
íum) egerunt, & quód talis intrulus, etfi íer-
^us,capax erat poteftatis. Simiüter C a n . / » -
j m i s i , q, 7. nihii habetuc ex quo , aut 
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vitercolligatur titulas coloratns. 5 Q n h i n 
propofuo coníideranda non eft i n t r u ü c o m -
moditas , cum potius fit puniendus 5 fed i n -
nocentum favor, & communis utilitas 3 c u -
jus ratione cenfetur íuperiorem daré facul-
tatem quoad poífe , ut valeant gefta á 
bheo ot í ic ia l i , etfi ficto. B P 

1542 His de caufis Pafterinus/^. cit. n. 
^ ^ . a f n r m a t ^ u o d licct prior opinio fie 
probabihor ex tnn íece , tamen pro alia/upe-
rat rattonn vigor , Unde condudir: quod ut 
gefta ratione pubiiei officií valida íint , fuf-
ficit poííeísio pacihea , & indubitata / cum 

Une ahquo colore tituh , nam intrufus eft 
toleratus pro eo tune á fuperíore , & ut ve-
rus titulans habitas ácommuni t a t e . Inde-
que coiligit quód ut abfolutio í'acramen-
otd l ? 1 ^ ' ^ f ' & 0mninó 
í íhn Sacerdos, & in p íen i t en -
tibus adfic bona fides, feu communis error 
dum Vldent lUu federc>ricut i 5ii 
fefíam, in loco ubi adminiftratur íacramen-
tum Poemtenti^ H ó c enim ipso intrufus E0 

^ . 5acerdos excommunicatus occultus.eft in 
poffefsione ^concurritque error communis 

1543 Controverfia 2. eft : An judex con-
tra verttatem , quam certd novi t , debeat iu -
dtcare . propterea iqu* in contrarium proio-
nuntur* His verbis difficultatem proponitD 
T h . ^ $ 6 7 . . 2. & ab aliis ftriaiüs difquiri : 
tur : Debeat ne judex fecundüm al ienta & 
probata judicare etiam ubi ipfi contrfrium in~ 
^ . / ^ Ante refolutionem pr^notareTum-

H b T ^ ^ ' f ' ^ ÍUdeXí Ut ^nocenteni 
liberer , prudentiam omnem , feientiam 
poteftatem , &c. adhibere tenetur S í 
emm vix poteft , ut judex fi evidenter feiat 
aecufatum de delido capitali efte innocet 
em.non habeat unde in íermone capere 

tettes , & aecufatores pofsic, faltem in a l i -
qua circunftantia , qua; fola fatis fit ad dif. 
terendum judicium.Ergo judex primumfol. 
licitus elle debet, ut avertat ab aecufatione 
a6torem: quód ü hoc non affequitur, curet 
ut adtor ab mtentata caufa defiftat. Dein 
judicium protrahat: teftes pluries examineí 
c i r c a f a d i , loci, & temporiscircunftantias. 
Kur jus : íi profuturum credat, corara popu­
lo juret, quód fibi certó conftat obiea i 
cnmims falfitas , ut hac vía ad populi peti-
tionem hberetur innocens.His denique óm­
nibus truftra tentatis , interpoíita innocentis 
appellatione,cauíam ad íuperiorem judicem 
Semutat, qui ab inferiori infoímatus fupre-
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ma fuá authoritate utatur. His , & fimili- quse judici fuetint propoíi ta , & ideó pras-
bus mediis uti debet judex ad infontem libe- minitur i b i , quod ipü judici eft proponen-
randum. dum. Ad 2. N . conf. nam Deo competit 

1544 Quid vero , J i nihil obtlnerepofsity judicare propria poteftate , unde non ab 
& necejfarium fit judicare* Re/p. Tened tara a l i i s , ut judicet , informatur, fed fecundúm 
incafu c i v i l i , quám criminali contra verita- veritatem , quam ipfe judicat: judices ve-
tem fibi notam , juxta allegata , & probata r ó creati teftimonió egent alieno ad judi-
fententiam pronuntiare. Hanc D . T h . opi- cium , quia publicuai , & juridicum. 
nionem ingens Theologorum numerus pa- 1547 Argum. 3. prout á Cajet. robora-
trocinatur, & quod plus eft,authontas A m -
brofii in P fa l . 118. & refertur C m . Judicet 
3 . ^ . 7 . Auguft. ad v , 7. Pfa l . 57. & Gre-
gorii Magni , ut habetur c.Summoperé 11 . q. 
3. Jlat. efficax: Judex ut talis elt períona 
publica , & a ¿tus fententis publicus : de­
ber ergo uti poteftate , fcientia , & volún­
tate publicis j fed niíi fecundúm a l l ega t a^ 
probata judicaret , non uteretur poteftate, 
fcientia , & volúnta te publicis: peccaret er­
go pronuntians fententiam juxta veritatem 
íibi privatim notam. 

1545 Ratio hsec, ex h i s , quas judicio fo-
r i per le conveniunt, hauritur: judex enim 
jus folummodó haber utendi fu o offício 

tur, eít hujulmodi: F in i s , & médium fie fe 
habent , quod íi médium ducit ad contra-
rium finis, jam non eft médium ad finem,ne-í 
que á íapiente mandatur executioni, ut pa-
tet in medicina, fed probaciones forenfes 
íunt veluti médium ad finem innotefeendaj 
veritatis , ad hoc enim citantur teftes , & 
alia fiidti documenta ad forum trahuntur: er­
go ubi conftiterit jud ic i , hujufmodi media 
ducere ad contrarium veri tat is , infipien-
ter eadem proíeqni tur judicando fecundúm 
allegara. Refp, dift. min. ad finem innorcí-
cendx veritatis publican, C . veritatis pr i ­
varse , & particularis, N . finis enim juftitise 
human ce eft veritas ta d i publica, hice autem 

juxta modum , quem jura ipfi prxícr ibunt ; ordinate quazritur per probationes juridi-
at jura difponunt judicem dirigi deberé per cas , & non aliter. Unde D . T h . hlc ad 3. ait: 
allegata , & probata 5 unde neminem poteft Quod Jifaftumfit manifeftum judic i , nun 
damnare, qui non fit juridice nocens, quan- ¿tti* '-feu a l i i s , & non jud ic i , tune eji necef* 
tumlibet judici evidenter conftet efle reum: f a r la judie ts difcvfsio per probationes j in no-
ergo Idem. Indeque elicies,non teneri judi- toriis au;em,& manifeftis judici,aliiíquc,non 
cem offício íuo renuntiare , ut quidam vo- requiritur judicialis ordo , & i ta intclligitur 
lunt , quia fententiam ferens in propofito, illud 1 , ad Timoth,^, v .24. Quorundam bomu 
injuriara non facit innocenti nifi utfummüm num pee cata manifejla Junt}pracedentia adju-
per accidens , non fecüs ac belli Dux , qui diemm. 
licite civitatem incendit, licét ibidem aliqui 1548 Argum. 4. Nomen fcientia in j u -
finr innocentes. Eadem ratione minifter ju- dice importat applicaíionem ejuídem ad 
dicis privará notitiá feiens fententiam judi- aliquid agibile ; fed faceré contra icientiam 
cis in quolibet alio cafu efte injuftam (op- eft peccatum : ergo peccar judex fi fenten-
pofitum dico ubi fententia comineat erro- tiam ferar contra icientiam veritatis, quam 
rem intolerabilem , feu notoriam injufti- haber. K^/p. dift. min. agere contra icien­
tiam) obedire poteft, praemifsis diiigemiis,ut tiam fpeculativam eft peccatum , N . p r a d i -
fublevetur ab hac executione, adhibitifque cam , C . vel aliter: contra feientiam perti-
mediis fibi poísibilibus , ut innocentem i i - nentem ad propriam pet íbnam , N . contra 
beret 5 fed non tenetur cederé offício, uti feientiam attinentem ad publicam potefta-
docet D . T h . q. 64. a.6, ad 3. tem , C . Judex itaque ad praefens non con-

15:46 Omni a contrariorum argumenta forma tur huic feientiae ípeculativje , qu?m 
ad quaruor reducuntur , quse hlc fibi objicit habet, ut perfona particularis: Hie eft inno-
D . T h . Primum eft , quod Deuter. 17. v . 9. cenŝ  fed conformatur feientiae poteftatis pu-
dicitur: Indicabunt tibi judicii veritatem. Se- blicae , qua fungitur, quáque r e d é judicat: 
cundum eft , quod homo in judicando de- Occidendum ejfe ut nocentem. 
bet judicio divino fe conformare 7 & íignifi- 1549 Nota 1 . quod exemplum cjus, qui 
catut verbis illis Deuteron. i . v . i j . Quia Dei privara fcientia novir matrimonii impedi-
judiemm e/i ; fed Dei judicium eft fecundíim mentum , ad rem non facit: nam copula ma-
veriíatem : ergo. Refp.ad 1. Ulic per veri- ritalis convenit conjugi ut privara perfona, 
tatem inteiligi publuam , & fecundúm ea, nufquam ut publica , ideoque etfi in foro 

ju -



QUDCÍL I L A 
judiciair compellererur ad cohabitandnm, 
non poílet uti matrimonio, unde eft difsi-
milis ratio acin noftro caíu. Nota i . q u ó d 
ubi |udex íubornaffet teftcs faiíbs , quibus 
moriuis nullum íuperefíet remedium ad ü -
berandum innocenrem, teneretur ille officio 
renunciare , imó & cum vi ra periculo á feh-
tentia damnationis ferenda ab alio judi-
ce liberare innocentem ; talem enim obliga-
tionem induxit ex injuftitia , daranificator 
emm injuftus tenetur cum squal i damno 
fuo reparare injuftum proximi damnum.AT^ 
ta^. quod judiéis notorii excommunicati, 
auc pubhci ada tenent 5 íecüs vero ubi no-
mmaiim fuerit excommunicatus, vel mani-
feftus Cler ic i percufor, ut latiüs dixi cum 
de Cmfuris, 

A R T I C U L U S I I . 

B e modo proceden^ Judiéis , 

1550 ' "T^Ribus viis communiter procedit 
A Judex, via fciiicet accufatio-

nis , denunnarionis , & inquifitionis. Prior 
una eft formalis, quá alterius delidum a d ü 
accufatur apud judicen^ alia dící tur vir tua-
J i s , qua nempe fupplet vicem formalis. Un­
de vmuahs eft quin íüplex: i . infamia publi­
ca , indicia íufficientia, & clamorofa infi-
nuatm. 2. crimen manifefté patratum, & 
tiotonum , ut reus nulió modo illud pofsit 
inñcian. 3.delidum coram j u d i c e , & aliis 
commillum. 4. rebellio contra Pralatum 
poít traternam denuntiationem,ubi enim de-
nuntiatusnon emendatur, necvult obedire, 
tenetur Praelarus ultra procederé ad puni-
nonem,& tune rebell io, & inobedientia 
vim haber aecufatoris. 5. jurídica denun-
tiatio,üt fit Inquifitoribus,vimque habet ac-
cufatioms, eftó non teneatur delidum pro­
bare aecufator. 

1551 Via denuntiationis dúplex eft: una 
evangélica, per quam qui poft privatam cor-
redionem non emendatur, defertur Praclato 
«t patr i , tanquam ab ípfo efficaciüs corri-
piendus; altera jurídica , qua nocens bono 
communi, defertur j u d i c i , í i c u t in crimine 
harefis , & Xxíx rnajeftatis. Prioris denun­
tiationis fínis primarius eft fratris emendatio, 
unde fub fraterna caditcorredione , de qua 
lupra; poftenoris vero finis eft delinquentis 
pumtioob bonum commune. Poftrema j u -
dicum via eft inquifitionis, ubi fciiicet nullo 
aecufante, aut denuntiante^inquirunt ex of-
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ficio, aut delida in genere, ut in vifitationi. 
bus , & pubhcis edid is , vel criminis autho. 
rem,ubi illud conftat , & non ifte. 

1552 Concl . Judex quinpracédat aecufa­
tor formalis, aut vir tmlis y neminem pote/i 
damnare , proindeque ubi vid a^fatioms p er~ 
gtt, formalt eget aecufatore. O- virtuall in aliis 
duabus viis . Rat. i , p . Cum juftitia fit ad 
alterum, oportet judicem Ínter dúos dijudi-
care 5 ícd hoc fieri nequir, nifi unus fu ae­
cufator , five ador , alter vero reus, unde 
J c l m m z y v . l é . d i c i t u r : NoneftRommis 
conjuetudo damnare altquem hominem y priuí-
quam ts , qui accufatur .prafentes habeat ac~ 
cufatores i & S. Ambrofius fuper i . ad Cor < 
exponens Apoftoli fententiam defornicato-1 
re, docet: Q u ó á judiéis non efifine aecufatore 
damnare , quia & Dominus Judam , cum fu r 
ejfet , quia non eft aecufatus , minime abiccií: 
ergo. J 

I555. Rat . i .p . A d ú s publici natura exi-
grt o r í n á publica feientia , & vo lún ta te , 
alias nec cauLx efíent fibi invicem commen-
lu ra t^ub i poteftas efíet publica, & feientia 
pnvata , ñeque etFedui proportionata:, dúm 
pumtio publica á feientia privara exiiflet, & 
ideó Deut. 16. v . 2o.dici tur\Jufte (ideft fe-
cundüm ordinem publici j u d i c i i ) ^ jufíum 
eft perfqueris. Unde Cajer. in Sum. v. Hcmi-
c/dmmn > tradit : Homicida funt rei occidentes 
veneno , vel alias fecretd de mandato domino-
rum non citatos , non auditos , non damnatos 
etiamft U f a rnajeftatis dicerentur r e i : : Nec ev-
eufat {quam allegaret Princeps) ratio fcandali 
vitandt, ajunt enim, perfuadere necem cañan­
tes , quod illum mortem mereri conftat c l a r i f 
Jtme -.fed ut honor illius , &• famil ia &- dh~ 
nttattsfervetur,& ut fcandalum viteturopor­
tet tpfum fine judicio occidere cum dexterí tatc 

funt emm diabólica artes ad excufandas e x c ¿ 
fanones mpeccatis, UXQ i l le. E t r e d é qui-
dem: pluns enim facienda eft infamia Prin-
cipis , aut reipublica:, quam cujuflibet vaf-
l a l l i ; fed fecretis occifionibus infamantur 
i lh , quia juns ordinem abjiciunt contra ius 
adaunus omnium gentium , & finem juftitia 
v indicat iva , quod fciiicet puniantur mali-
ergo tam Princeps, quam Confultores, & 
ejecutores eífent homicidíe. Adhac \ fiPrin-
cipidatur j u s i n propofito ad occidendum 
hominem imparatum , & forte ob id peritu-
rum in aternum , quidni ad eum infaman-
dum temporaliter? Nec proptereá díc imu. 
nullo eventu damnari poífe inauditum, & 
non citatum reum, cafa enim rariísimo po£-

fet 
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í'et rcus abfens damnan ;dummodó prius ipft üonibus , & importunis: non enim licet fem-
ciefignetur patronus, qui ejufdem partes di- pee intercederé , neqne pro quibuíl ibet , ne-
iigentifsime agar, & id nonnifi in graviísimis que apud quemvis judicem , ut recté notac 
cauíis fiat, ait C . Lugo bh feóí. 5. n. 52. C . Lugo bk di/p, 3 7 . / ^ . 8. n. 96. Miferi-

1554 Sequitur 1 . Confeísionem per in - cordia enim tune efl veré mifericordia,fiJit fa* 
juriam 5 feu praítermiflb juris ordine , pro ¿ iafuer i t , ut jujiitiam per eam non contemna* 
nulla haber i , í icque injufté tune damnatuc tur. Chryfoft. hom.^6. in Mattb, 
reus , quinimó judex , ejufque miniftri obli- a 1556 Petes 2. Quomodo fegerere deheat. 
gantur refarcire damna inde fecuta , niíi judex quando prohahilitas oceurrit propter opi-
aliunde rationes haberet fufficientes , ut ju - nionum varktatem? Refp. Non poííe fenten-
ridice damnet ream , tune enim á retlitutio- tiam ferré juxta opinionem íibi minus pro-
ne etiam excufarentur , etfi peccarent pree- babilem , íed fecundüm iliam , quae ómnibus 
termittendo ordinem juris. Sequitur 2. G r a - diligenter attentis, & sequa lance libraris, 
viter peccare Reges , & Judices , qui íubdi- probabilior ipíi coram Deo apparet , prout 
tum beneficiis, honoribus, aiiiíve bonis ad dixi p. 1. n. 6%i.&feq. qui bus addo, quód 
nutum non amovilibus, íbiá privata feicntiá cüm ex jure ad ferendam íentcntiam capita-
a b í q u e juris ordine privant: quia in hoc ca- lem probationes debeant eñe luce meridiana 
fu rationes addudse militant. licet non ram clariores, & tales non fint ubi in caufa fan-
efficaciter urgeant, cüm harum rerum ma- goinis datur una opinio probabiils , & aiia 
jus dominium babear refpublica, transferar- piobabil iorj ideó hoc cafu judex lequi poteft 
que in Principen), quám in vi ta civium. D i - opinionem , quís íibi fpcculaiive mi ñus eft 
%í: ad nutum non amovilibus , nam alia con-
fert Princeps cui v u l t , ab inviti íque aufer-
re poteft. 

1555 Petes 1. Án lihcrum fit judici pcenas 
juris relaxare ? Refp. cum D . T h . hk q. ó j . a . 
4. quód antequam injuriam remittat pars 
líeía, nullus judex regulariter (etenim in ca­
fu raro locum habere poteft epikia. de qua 

probabilis , nam ea ipí'a opinio p rad icé fie 
probabilior , eftormaturque reda confeien-
tia ex p fine i pió aliato , quód ícilicet proba-, 
tiones debent eñe luce clariores; fed hic & 
nunc non funt tales: ergo hic & nunc non eft 
damnandus ad mortem reus. E t hsec de cau* 
f s criminalibust 

15 57 Quid vero in civilibus, quando om* 
p . i . n . 812.) poenas relaxare poteft : fupre- nibus rite infpeéiis, j u r a utriufque part ís appm 
mo autem judici poftquam pars remiflerit, reant aqualia, & neuterpofsideañ Refp, Nonf 
concedirur aibitrium commutandi, vel re- poffe totum par ti uní adjudicare, íed deberé 
mittendi poenas 5 fecüs vero judici inferior!, judicem rem, fi divifibilis fu , dividere, fui 
Hat. A d judicem dúo í p e d a n t , judicare minus compoíi t ioncm ínter panes faceré, 
nempe aecuíatorem ínter , & reum :& ferré itaut utrique part í fatisfaciar ex sequo. Rat . 
fententiam ex publica poteftates fed ex prio- Jus utriufque eft tune proprié dubium : nul-
i i impedi íur ,ne reum poísit abfolvere á poe- iam ergo rationem habet judex , ut rem to­
na antequam iseíus remittat, & ex pofterio- tam uní parti adiudicet , q u á m a l t e r i : debet 
r i impeditur quilibet judex inferior, nam 
ipfi praeí'criptus eft judicandi modus, liga-
turque legibus poenalibus: judici vero íü-
premo plenarie confertur poteftas judi-
dicandi , cüm non folüm íit legum cuftos, 
verumetiam legiflator: ergo fi viderit expe­
diré publica: ui i l i ta t i , poterit reum abfolve-

ergo,tanquam publicus juris litigantium de-
clarator,rem dividere^ ut fententiam corref-
pondeat veritati prout in judtcio probata:. 
Hcec omnia confirmantur ex damnationc 
propoí i t .2 . & 26. ab Alexandro V I L de qui-
bus egiraus p . i . n . 681. & 686. 

1558 Opp. E x duobns candidatis, 
re , & in poenis difpeníare 5 fecüs autem ju - sequé dignis,poteft collator beneficii,cui vo-
dex interior. Sciant ergo ifti minime iplis luerit conferre illud : fimiliter ergo judex. 
licere pietatis colore , términos legis traníi- Refp. N . conf. Jus etenim candidatorum na-
l i r e , ñeque ipíorum eft detrahere in hispoc- tura fuá petit rem uni tantüm eííe applican-
n is , qua! á lege funt ftatutas. Quin vero ait dam, unde jus non habent ad diviíionem, 
Soto (lib. 5. q, 4. a. 4. ad 1.) E t Ule qui pie* íicque etíi aqualiter fint digni , rclinquunt 
tatis obtentu nimium procurant malefaBores ipsó fu ó fado eledionem collatori , & ideo 
e judicum manibus eripere , non putent egre- nihil mirum , quód fine alterius injuria , al-
gium pietatis opus exhibere: inferunt enim f a p i teri integrum conferat beneficium : at in no-
jufii tu vioientiam , imprudentibus intercef- ftro cafu oranmó alicer res le habet;quia íai" 

tem 



tem virtualiter dividí poteft fortiendo v. g. 
Si íníuper neuter cefsit j u r i , íed illud con-
iervant a-quale. Nota obiter, beneñcii col -
latorem eo cafu non tantüm in ju í te , íed ü -
nioniacé ptetium accipere pro e leü ione 
unius p i x alio : venderet cnim arbitrium, & 
beneíicium , cüm unumque fít invendibile, 
ut dixi cura de Siwcnia ; quare méri to Ale-
xandcr V I I . conñxir íequentcm propofuio* 
nem , ordine 2 2 . Non e/i contra jnftitiam be­
neficia ecclejiafticA non confsrre gratis 5 quia 
collator conferens illa beneficia ecclejiafiica, pe­
cunia interveniente , non exigit iilampro colla* 
tiene beneficii, feá veíuti pro emolumento tem-
porali} quod tibi conferre non tenebatur, 

A R T I C U L U S I I I . 

Ve requijitis in Judic'e ad procedendum VÍA 
inquifitionis, 

1 5 59 T T T expeditc procedamns prasha-
\ j bendum e í l , quod infamia eíl: 

Quídam rumor de aliquo crimine ortus , & 
J'parfus ínter multos probos, & bonefios. C i a -
moroía aurem inOnuatio frequenter pro eo-
dem accipitur ac infamia 5 difFcrunt tamen, 
quod hxc invenitur quando v i r i probi te-
í tamur judicialiter famam effe , & rumorem 
delittj ,& quidem inter bonos , & honeílosj 
i i la vero eft rumor pubiieus inter eoídem, 
íed extrajudicialiter. Números ad utramli-
bet conftituendam cer tó decerminari non 
poteft , & ideó relinquitur prudentis arbi­
trio , itaut eoníideretur 1. qualitas commu-
nitans,nam major requirkur nnmerus ad in­
famia m in civitate , quám in v i l l a . 2. gravi­
tas criminis, nam in graviori major rumor 
exigitur inter eos , quibus incumbit ícire. 3. 
autho ritas per íonarum mala fama laboran-
tiüm, nam q u ó ceiíiores funt,opus eíl majo-
ri rumore. Judex propter d i ñ a paucorum 
eum infamatum reputare non debet, cujus apud 
bonos y & graves Ufa opimo non exi/tit. Cap. 
Inquifit. de aecufat. ü n d e Soto r e d é d i x i t , a d 
intamiara requiri , quod major pars v i c inb , 
collegii , vel communitatis , in qua quis ha­
bitat , rationabiliter íuípicetur crimen ex 
indiciis, & conjeduris iufficientibus, non 
enim teftesoculatos poftulat infamia. Nota 
tamen , quód l i cé t adeaufandam infamiam 
t o t , & tales teftes requirantur , ut didum 
€ft,ad eam tamen probandam í'ufficiunt dúo 
teftes, ex Farinacio tom. 1 .prax. crim.q. 48. 
MIM- 33• indicia iun t , figna, 0 - circunjian* 
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t U , ex quibus a l ío rumfaBa folemus judhare» 
& d i c u n t u r f ^ , feu exprcffa , ubi moralem 
inducunt c e r t i t u d i n e m ^ i u á ^ i quis giadid 
e v a g i n a t ó , a í p e r í ü q u e fanguine deprchen-
datur juxta i'uum inimicum occifum.Alia (ter, 
n a í u n t ^ t ó / V / ^ u t f i T i t i u s minatus fu Bcí-
tam,& poft breve tempus occifio ipfius con-
nngat. A l i a indicia levia Iunt , quorum nni-
la elt habenda ratio, ut íi inveniatur cada-
ver in uno v i c o , & Tit ius cafu illic peram-
bularet. 

1560 Publicum crimen dicitur triplici-
ter : notonum feil icet , quia á pluribus v i -
ium e í t , vel locó publicó patratum , itaut 
nuila tergiveríat ione pofsit ce lar i , & hoc 
^no tonum fac i i ¡ juris vero , quando per 
publicam judiéis fententiam darnnatur quis 
•Oicitur etiam publicum, quia mamfeíium, 
quando ícilicet per íufricientes reftes pro-
bar í poteft, & ideó á contrario , quod fuffi-
cientibus teitibus non poteft probari,dicitur 
oceultum , Zcfecretum, ex D . T h . ble q. 68. a 
1. ^ 3 . Demquc publicum dicitur , quod 
e í t / ^ / ^ , & n i t i t u r fama majoris parcis 
ona ex uno íciente, vel ex indiieis, aut p r x -
íumptiombus tefti oculato squivalentibus. 

15^1 Semiplena probatio eft : D i B u m 
umus tefiis oculati , & jura t í , ac omni excep-
tione majoris. Teftis namque ex íolo auditu 
íüium valet ad indicandum, & inquirendum 
te í t e socu la tos , nonad probandum , & ideó 
dicitur oc»/^/ . J a r ^ i vero , quia teftis di -
¿tum íme juramento^mllam in judicio vira 
haber, ac omni exceptioni majoris , ideft, qui 
nuiium habeat impedimentum quó pofsit di-
¿tum ejus, vel ipfc repelli jnridicé. Hacbre-
vi terminorumnotina prsmifsa, dico, quod 
inquifiiio eft : Imeftigatio deliBi , aut delin-
quentis ajudice legitimefafia. Dividi íur au-
tem in generalem, fpecialem, & m i x t a m V ú o t 
íit decrunine , 6¿ criminólo vagé , adeoque 
tantum fupponit vagam deliai pr^fumptio. 
nem , & fit á Praelatis in viiitationibus , ab 
ahilque in aflumendis informarionibus de 
claruate fanguinis , de vita , & moribus ob 
hnem non errandi in eledione , feu promo-
tione ad prelaturas, dignitates , beneficia, 
&c. Alia inquifuio eft fpeciaiih quia de cer­
ta perlona, & determínalo ejufdem delióló, 
ut ü mquiratur: an Ti t ius homicidium com-
mií'erit \ quia invento cada veré , ignotus eft 
homicida. Mix ta inquifuio inftituitur,quan­
do conftat de deiido , & non de delinquen-
te , aut econverso. His praeiibatis, fit 

1562 Concl . I . Ad inquijitionem omnína 
ge-
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gmeraUm, nulla frdrequiritur infamia, neo tefcit judici per injuÜitiam , vel ignoran-
accufator , aut denuntiator, ut judex legitime tiam teftis. Hinc Salmant. ibí num. 138. re-
interroget: Juhditi verd, etiamji in tali Inqui- ¿ té , etfi non íatis cohjerenter, dixcrant,quód. 
fittone iwponantur cenfura, & pracepta , neo ubi judex de uno inquirens delido , detegic 
tenentur 5 nec pojfunt explicare , niji de Uña aliud , non connexum , íed oraninó diípara-
quorum A A. infamia laborant, de crimine, aut tum , de quo alias reus non fit difFamatus, 
re circa quam interrogantur. Utraque pars eft non poteft de eo judex fpecialiter inquirere. 
communis , & prob. 1. ex fine,ad quem ge- Ad 2 . N . ant. cüm regula fit certa \ I n iitro~ 
neralis inftituitur inquiñt io , ad purgandam que jure infamiam requiri ad fpecialem inquU 
nempé communitatem á criminolis , & ut Jitionem. 
delinquentes ( quos nulius curar aecuíare, 1565 Obferva 1. Q u ó d licet edi£lum S. 
aut denuníiare , cüm poísit aliquando , & O f i i c i i , quo prxcipitur denuntiari crimina 
debear) puniautur in vifitatione, íicut opor- ad Sacrum Tribunal fpectantia , comprehen, 
tec: igitur neceffaria eft bono communi ge- datar fub inqmíit ione general!,ut norat C a -
neralis inquifitio modo dictó inducta,ctiam- rena inpraxi , p. 3, tit. 1. n. 3. nihiiominus 
fi non praecedat infamia , & c . ü n d e íuperio- debent pra'dicía crimina denuntiari,etiamfl 
ribus jure pnecipitur , ut Itatis temporibus nullá laborent infamia delinquentes, quia in 
yiütat iones faciant. , ^ dciidis contra bonum religionis, aut fidei 

1563 R a t . i . p . Subditus tantüm ca te- al iací l habenda ratio , fuñique manifeftan-
hetur explicare, quorum fu peí 10 r legiiimus 
eft judex , & de quibus juridicc interrogatj 
fed príeter Oeum nullus eft judex occuito-
r u m : ergo non tenetur oceulta manifefta-
re. Infuper : Quandiu proximus non labo­
rar infamia, habet jus , ut non detegatur ju ­
dici íuum crimen : fignum ergo eft , quód 
fubditus non poteft iiiud reveiare. Inde rue­

da fine rcípeftu ad infamiam, prout in i pío 
edicto piscipitur. Similiter , ea qux íunt 
in detrimentura commure reipubíicse , vel 
parriculare alicujus , & damnum hujus i m -
mineat, manifeftanda funt 3 ft alia viá com-
mode i l l i damno oceurri nequit. Quilibct 
enim tenetur in hoc cr i mi num genere , aut 
damnum impediré , aut deferre rem ad fu­

m ó AA.obl igant vifitatorcs, ut quando ge- periorem , qui damnum impediat, etiamíl 
reralis inquifuio ab ipfis inftituitur in loco nulla fiat inquifnio: E t contra hoc debitum 
ubi fuerint fubditi imper i t i , & ignar i , ex- obligari non poteft per fecreti commijfum, D . 
primant fe non de oceultis , & quorum nul- T h . hlc q. 70. a, i , ad 2. 
la eft infamia inquirere : tenentur liquidem 1566 Obferva 2. Q n ó d licet informatio-
fuperiores,faltem ex charitatc,quantum pof- nes , quas fiunt determínate , aut indetermi-
funt confuiere fubditorum famse , & vitare 
occafionem manifeftandi ea , quas jure natu-
ra l i debent confervari oceulta. Nota ta-
men , quód fi per imprudentiam íubditi re-
veletur judici delidum oceultum, non ex in­
de poflet judex contra reum inftituere inqui-
fitionem fpecialem , nam ut colligitur ex 
cap. Inquifit. de aecufat. etíi dúo teftes jura-

uate ad inveftigandam idoneirarem , vel i n -
dignitatem perfon,x ex fine non errandi in 
e i c c ü o n e , íive proraotione ad prelaturas, 
beneficia, &c. aliqualirer fpectenr ad gene­
ralera inquiíuionem , ut tradit PaíTcrinus; 
quia tamen in bis , & íimilibus cafibus finís 
non eft purgatio reipublicse, ñeque delin-
quentium punÍtio?ad diíferentiam alterius in-

t i crimen oceultum teftentur, nequit judex, quifuionis generalis , i'ed evitatio erroris, 
íi nulla fuerit infamia , vel accui'ator, pro- damnive , quod communitati obveniet ex 
cederé ad inquiíitionem ípecialem de tali electione , aut receptione indigni 5 ideó in 
crimine. addudis caíibus poffum , & teneor oceulta 

1564 Sed dices : Judex tenetur procede- pandere, quia hoc poftulat bonum commu­
re contra reum juridicé cognitum 5 fed in ne , & prxiumitur rationabiliier juri fu o, íi 
prsfenti reus eft juridice cognitus , etíi ex quod habet, renuntiare , qui poftulat reci-
«otit ia teftis iniqué , aut ignoranter loquen- pi in tali communitate } vel obtinere digni-
t i s ; ergo. Deinde: nullam injuftitiam , íi qux tatem. 
fit, reo infert judex fpecialem inftituens in- 1567 Concl. 2. Ut judex legitime pro ce-
quiíi t ioncm , fuppofita teftis declaratione dat vid inqurftioms /pecial/s , pracedere debet 
etíi injuíta: ergo. Ad 1 . N . min .Qi iód enim regulariter infamia, aut clamorofa injmuatio. 
contra jos expreftum fit,non eft ta ¿tu m ju r i - D i x i : regulariter, quia excipiuntnr aliqui ca-
dice ¿ ñeque notocium juris eft quod inqo-» fus, in quibus üne ulia precedente infamia 

po-
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poteft , & tenetur judex inquirere , & inter­
roga tus refpondere i . quidcm in crimine hce-
reíis , aut Ixfaí majeí ta t is , ut conípirat io in 
principen"», traditio civitatis,falfificatio mo-
nctx, &c. 2. Quando inquiruntur merita ad 
aliquodofíicium, ve! beneficium, quia,uc di-
x i , pertinct ad bonum commune , ut ifta in-
dignis non confcrantur. 3. Quandofrequen-
tantur fi-rta , homicidia, &c . aut (i commit-
tantur in c o n í p e d u judiéis , & aliorum. 4. 
Quando crimen deprehenditur in decuria 
proceísüs , ut faifa accufatio , faifum tefti* 
nionium, &c . E t demüm peccata , qnx in 
univerfum fiunt in damnum communitatis, 
ut quando quis fatagit pervertere fratres & 
ideó fnbornatío fuíFragiorum in cathedris,& 
aliis eledionibus, annumerantur inter caíus 
exceptos. Vide Soto de tegen. Jec* mem. 2. 
q. 6. 

1568 Prob. 1 . nara Genef, 4, v . 10. & 
eap, 18. v , 20. non procefsit Deus adverfus 
Caín , & Sodomitas fpecialiter inquirendo, 
nifi pollquam prsecefsit clamor , deli&orum-
que infamia^ & Luca 16. ^ . 1 . poíl vi l l ici dif-
famationem vocavit eum Dominus , inqui-
fivitque de crimine. Rat. Judex fine accufa-
tore faltem vi r tua l i , non'procedit Jegitimej 
fed ad praefens nullus eíl accuíator virtualis, 
fi non prscedat infamia , aut clamorofa in -
fmoatio: ergo. Dices : Indicia probabilia}aut 
cerra , eandem vim habere ad inquirendum, 
quam infamia. Sed contra : nam indicia non 
ad acculationem , fed ad probationem atti-
nent, íicut teñes , unde ficut ex dicto teftium 
aliquando daiur tortura,& quandoque dam-
nator reus, ita ex indiciis 5 íed teítes, licét 
jurati } & idonei non fufíkiunt ad inquiren­
dum fpecialiter contra non infamatum : er­
go ex íoüs indiciis nequit rite procedí ad 
inquiíitionem omninó fpecíalern. 

1569 Opp, 1 . D . T h . hh q, 69. a. 2. lo-
quens de veritate , quam in judicio tenetur 
quiíque manifeftare, tradit deberé elle illam 
¡olum , quam ah eo pote/i , & debet requirere 
judex fecundum ordinem juris : puta cum pr<s-
cefsit infamia fuper aiiquo crimine, vel ( N . B . ) 
úliqua exprejfa indicia apparmmnt: hxc er"o 
ad inquiíitionem fufficiunt fpecialem. Re/p. 
Qaód expreffa indicia , five manifefta indu-
cunt infamiam, & ideó nihil mirum , quód 
ea fufficiant ad inqaifuionem fpecialem:no-
ftra autem relblutio procedit de indiciis 
probabilibus, & utfummüm moraiiter cer-
tis , non de evidentibus. 

1570 0^ .2 . Indic ia per qu$ populas ve-
T o m J I . 
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hementer fufpicatur, a í iqucm dellquiHe, fat 
í u n t a d ípecialiter inquirendum de illo : er-
go non requiritur i n f a m i a . ^ ^ . E o cafu pof-
fe judicem inquirere non prjEcisé prepter 
indicia5fed ob vehementem populi íb íp ic io-
pem exortam ex gravibus indiciis , nam hu-
juímodi fu fp i ció equivaler clamorofa! jníi-
nuationi. Sed in his caíibus máxime defide-
ratur prudentia judiéis , ut coníidcrcr qua-
üs fit illa fufpicio , de qua perfona 3 & de 
quo delido* 

1571 Opp. 3. Auditores fí(cales nuila 
previa intanv.á denuntiant delida , ad hoc 
enim inftiruuntur:& ramen judex tune iepiti» 
me procedit ad inquirendum ípecialiter: De 
confuetudine pafsim fervatur , quód quilibet 
accedat ad judicem , & denuntiat injuriam 

Jibi ¡ve l alteri f a B a m :: & efi tena praB¡cay 
ne aliqm modo deliBa impunita pertranfeant-, 
ait Julias Clarus q. J .prac. crim. n. 7. ergo' 
Ref? ' Q « ó d cüm hujüímodi inquiíitio fit dé 
jure humano , licét valdé Congrucnter ad 
jus naturale , poteft Papa ex rationabili cau­
la , & fimiliter Princeps fupremus fífecula-
ris difponere , ut aiiquo cafu fine infamia 
procedatur, unde hoc ipfum confuetudine 
poteft induci : nihilominus debet hoc fieri 
c i rcunfpeaé , & in cauíis gravifsimis 5 hoc 
en mi poftulat boni communis ratio. 

1572 Opp. 4. Ad denuntianda, & fpecia­
liter inveftiganda regularium del ida , opus 
non eft p recederé infamiam : ergo Idem in 
tribunalibus fíecularium. Refp. dift, ant ut 
fraternaliter corripiantur , Ct ut púniantuc 
judicialiter, N . quia non eftminus sftimab^ 
lis regularium fama , quám aliorum. Idcir-
co ex litteris íecretó mifsis adverfus eccle-
üafticum , & regularcm , licét in ipíis defia, 
nentur teítes , qui pofsint interrogari, non 
debet,nec poteft Praelatus moveri ad fpecia» 
liter inquirendum judicialiter contra denun-
natum 5 quia ex prxdidis iitteris (cartas cie­
gas vulgo vocant) nulla exoritur infamia, 
oc alias reus non eft diffamatus}ut pono. De-
ferviunt tamen nonnunquam litretíc hujuf-
modi , ub ik i l i ce tma lum alió modo vi tan 
non poteft , ut r e d é obfervat Joan, ab A n -
nuntiat. in fuá Aurea Epi f i . Enciclka Marrit i 
edita anno 1698./;, 3. §.5.w. 163. adducit-
q u e o p p o r t u n é i l lud Danielis ^.v^.Apparue" 
runt digiti 1 quafi hominisferibentis, 

1573 Petes: An Pralatus de motivofuffi-
cienti ad fpecialiter inquirendum dubius , 

f i t , aut debeat inquirere ? Refp. fub dil i in-
^tione, cüm enim ípfe fit cultos boni comn 

muí 
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muñís , in dubio debet potiüs favere bono innititur fententia contraria : ergo. 3. Infa-
publico, quám reo , ubi ícqualiter immincat mía ad praefens requiritur tanquam a ce ufa­
da mnum ex utraque parte , nam tune tutior tor vi r tnal is ; fed in crirainibus notoriis, & 
pars eft cavere communitatis periculum. Ac pnblicis deiidi evidentia eft aecufator v i r . 
Vero fi nulluro inde oceurat comune damnú, tuaiis , linde cap. Evidentia , de aecufat. d i . 
nec poteft, nec tenetur inquirere , aut inter- c i tu r : Evidentia perpetrati fceleris non indi. 
rogare , quia reus eft in polTefsione famge, get clamore aecufatorts : ergo íicut in inquiíi* 
& indubiis juílitise melior eft conditio pof- tione generali íufficit ad in.veftigandum evi-
íidentis. Jnfuper : hoc ca ía pr^fumptio fíat dentia dei id i vagi , & indeterminati , i ta 
pro reo 5 nemo enim praefumitur malos, ni 
ü probetur: ergo. Bañez hlc q. 69. a. 2. dub. 
2. concluf. 1. 6̂  2. ubi notar in neutro cafa 
teneri reum refpondere : nam in 1. in quo 

evidentia delifti i'pecialis, & determinati ía-
tis erit ad inquirendum ípedal i te r ,quis hunc 
hominem occidit. 

1576 Rat. i . p . Inquifitio mixta ex par-
poreft effe difíicultas, fi teneretur refponde- te deímquentis generalis eft : in ea ergo hac 
re , máxime propter malura rcipubliccc im-
minens 5 fed huic malo poffet aliter oceurre-
re reus , ab eo ícilicet ceflando : tune ergo 
non tenetur refpondere. 

Á R T I C U L U S I V . 

ex parte fervandum eft quod generalis pe 
tit inquiíi t iojfedin hac occukus delinquens, 
nullaque laborans infamia, non poteft mani-
feftari : ergo ñeque in mixta. ConfXJbi de­
licia funt oceulta , & criminoí'us diíFamatus, 
curo rumor fit quod eft íceleftus , nequeunt 
in particular'! exprimí ejuCdem crimina,quo-

X)é Inquijitione mixta, Accufatlone, Querela, rum nuila prxcefsit infamia : ergo Idem in 
& Dcnuntiatione, noftro caíu. Scito tamen, illicitum effe in 

noftro caíu inquirere in particulari dicendo: 
I S 7 4 / ^ I f e a 1 . cafus controverfus eft: T i t i u sv .g . occidit hunc hominem ? E t hoc 

Liceat né judici¡invento cadavere eft quod colligitur ex textibus S. Scripturje, 
in platea, interrogare viciniam , aliofque ibi & ex utroque jure. Quod íi in aliquo juris 
oceurrentes , quis hominem occiderit? Cürn ta- textu requiratur infamia, ut valeat judex in-
men occijor J i t oceultus, nullaque fit de ho~ terrogare indeterminate , & in genere , uc 
micidii authore infamia ? inquifitio iílha'C praefertur ; dic cum Jul io Claro : folemnira-
quoad deli¿tum ípecialis eft, & generalis tem infamia per jus requií i tam recefsiífc ab 
quantum ad delinquentcm, ten di t que ad aula , contraria confuetudine , & legitima 
puniendos críminofos a f q u á laborantes in- apud laicos , eccleOafticos, & regulares , ut 
famiájquos denuntiare nullus curar. Hac in teftatur Paflerin. in trib. q, 8. a. 9. & 10. 
re diviíi íunt D D . mihi v e t ó media via,CL.m 1577 Nihilominus contra príedida eft 
Silveft. Salón, & alii?, videtur procedendum. difficile argumentum : ubi judex juridice in-
Sed prius nota , quód loquimur de deliüis* terrogat, debet refpondere teftis, fed niíi 
q u s non funt in commune damnum,aut par- re ípondeat in particulari manifeftando oc-
ticulare imminens,nam ubi effent talia dam- ciforem , non re ípondet ; perinde enim fe 
na,debet judex inquirerc3& teftis manifefta- haberet re íponüo , ac fi non daretur : ergo 
re delinquentem, ut ex fupra didis fufficien- tenetur in particulari refpondere , & coníe-
ter habetur. Sit ergo quenrer 2. p.concl. non cohxret 1. Refp. 

1575 Concl . I n propofito cafu judex po- dift. maj. ín via aecuíationis , C . ubi judex 
tefl , & tenetur interrogare 5 teftis vero , nec procedic viá inquifitionis, N . cüm enim in 
poteft , nec debet oceultum manifeftare reum, via aecuíationis pa í s , qua? clamar, la:ía fit, 
Colligitur i .p . ex Deuteron.il, v . i . ubi Sa- fufficit aecufator abfque p r sv ia infamia,ut 
cerdotibus praeferibitur modus inquifuionis tam judex interroget juridice , quám teftis 
huju ímodi , & efto nunc non ligent praecep- teneatur refpondere, dummodo concurrat 
ta legis judicialia , indicant tamen , hanc íemiplena probatio , vei indicia manifefta; 
procedendi methodum rationiefíe fatis con- unde in via aecuíationis haec eft bona con-
formem, unáefofue 7. a v .16. narratur mix- fequentia: interrogat juridice: ergo /Vi­
ta inquifitio , & tamen nulla pra:ceíferar in- terrogatus tenetur refpondere. Non fie autem 
faraiade Acham. Prob. 2. univeríali totius in via inquiíitionis ,quia refponíio particu-
orbis confuetudine notifsima , fed hsec v im lar i s , ut fit jurídica in hac via , pi-xrequirit 
habet abrogandi legem poí i t ivan^cui unice delinqucntis infamiam. Ratio eft, quód íicut 

ín 



QuaeíUl. A 
in via accüfationis requiruntur dúo 5 ut te^ 
neatur refpondere intercogatus > accufatof 
íciücet , & íemiplena probatio , vel indicia 
manifefta: i ta in mixta inquifitione prssexi^ 
guntur dúo , infamia nempé , Ove delicli ev i ­
dencia ,qux correfpondet accufacori: & in-
fa'nia delinquentis > qux correfpondeat fe* 
aiiplenas probationi, vel indiciis i íicut er-
go in accufatione non fufficit nudum accu-
íatoris didum , ut teneatur quis refpondere^ 
íic in hac inquifitione non íufficit delidi i n ­
famia 5 fcd requiritur , & delinquentis: un* 
de recle Navarrus poft D . T h . hk q. 69. a . i , 
obfcrvatjnec reum teneri in noftro caía ref­
pondere , quia interrogaretur ut teftis. 

1578 Dices: In propofito adeft infamia 
delinquentis correfpondens indiciis , nam 
manifeltus eft fufficienter delinquens, ut te­
ftis teneatur re ípondere , quod enim eft pro-
babile in judicio^ibique proponitur ut pro-
bandum , dicitur manifcftum,ex Alex. Scoto 
in DiBion, fed in noftro cafa íufficientibus 
teftibuspoteft probari criminis author: ergo 
faltem ubi judicium eft probabile^enebitur 
teftis reum manifefta re, alias inane eflet , & 
ridiculum judiéis jus ad interrogandum. 
Refg. Iliara manifejii notionem non eíTe íuf-
íicientem, ut conftat ex didis, & latius apud 
P-iíTerinum áe eleéi, cap. 26. 4. n. 18. unde 
N.mai. nec proinde inane eft judiéis jus,nam 
interrogando ofíicium í'uum implet , adifi-
cat populum, & (aspé generali interrogado-
ne innotefcit delinquens, quia forfan r e ípe -
¿iu aliquorum laborat infamia reus circa ta­
le deliftum. 

1579 Circa 2. quamplurima coacervant 
D D , itaut perdifficiie fit ceptum argumen-
tüm expedué pro fe q ni. Ad quod íci to,quód 
acculatio eft : Delatio reí ds crimine in l i -
bello ad vindiBam propter bonum commune. 
Dicitur: delatio rei de crimine¡zá difterentiam 
inquifiíionis, in qua non ex delatione i fed 
ex infamia , aut evidencia criminis movetur 
judex. Ponitur in libello, quod accufator 
porrigit j ud ic i , vel notarius nomine illius, 
& fubfcriptione. Infcriptio autem , qua íci­
ücet accufator fe obligar ad poenam talio-
nis, in diffuetudinem abiit > & méri to , quia 
hüllus accul'are vellet. Ad vindittam , O'c. 
quia hic eft potifsitnus accüfationis finis, & 
quidem redus, ubi quseratur propter bonum 
commune, 

1580 Sed quoniam hodie folemnis accu-
fatio parum eft in ufu, locó ejus fuccedir 
querela, nam iiaec quoad iubftamiaUa pene 
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eft accufacío,cüm in illa fere eadem debeanc 
ooferyan, ac in aecufatione, fi excipias fub-
fcnptionem ad poenam talionis; unde diffíni^ 
tur querela: Atfio, qua quis agit apud judicem 
m foro exteriori , ut jus dicat fuper deliéío. 
C^uare in his non eft necefle dintiús immo­
r a n , quia hodie judices regulariter proce-
dunt inquirendo , fiveexofficio* Nihilomi-
nus moneo p e d i d a intelligi de aecufatione, 
& querela criminali, nam quse eft delatio 
tantura ob intereífe proprium , dicitur c iv i -
ItS ) refpicitquc juftitiam commutativam ac-
cufatorem Ínter, & aecufatum. 

1581 Omni autem ex parte acctifatio,& 
querela debet eflejufta , itaut vacet calum­
nia 5 nam ubi crimen oceultum aecufatur, 
etiam eft injufta accufatio,juridice enim ve-
rum cík quod poteft probari juridicé : er­
go erit falfum juridicé , quod juridicé eft 
improbabile. Per prfcvaricationem, feu col-
luíionem etiam fit injufta accufatio,ut quan-
do accufator iniqué convenir cu reo,ipíiq ue 
favet in proceflu caufx difsimulando, excu-
fando}&c.& hoc peccatü cadit etiam in judi-
ce,advocatum,teftem,al ioíquejuft i t i íEmini-
ftros reo faventes contra juris ordinem. Sci* 
to etiam, quod aecufatio redditur injufta 
per tergiverfationem, ubi nempé accufator 
deíiftitá jufta , & debita aecufatione contra 
bonum commune. In caufa vero particulari, 
& propna utpiur imüm licet deíiftere par-
cendo reo , & judex ,etiamfi inferior, ac-
cufationem poterit abolere, ubi communi 
obftuent hono.concedente parte, vel non con 
cedente ex epikia, cüm judex curam boni 
commums habere debeat, & maximé. 

1582 Certum eft autem Q x D . T h . b k q 
68. a, 1. quód crimen in daranum publicuíii 
lpirituale,aut corporale vergens,quicumque 
illud novu , fufficientique teftimonio proba­
re poteft , t ene tu raecu ía re judici. Hoc na-
turale príeceptumindicatur Levi t^ .v . i .&c i . 
ad Timoth.$. Rat. i . p, Unufqui fqu¿ 
modo quo poteft, tenetur juvare bonum 
commune , & avertere á communitate mala 
fpiritualia , & corporalia 5 fed nifi in propo-
firo aecuíaret , neutrum exequeretur: ergo. 
Hinc crimen, quod tan tüm vergit in dam-
num particulare , vel quod non eft probabn 
le (ctfi fuetit contra bonum commcne)in j a , 
dicio nemo tenetur aecufare ; & ratio 1 . eft 
quód unufquifque eft dominus fuorumbol 
norum , & fama; propria;: ergo non tenetur 
aecufare crimen in fe commilíum , imó ne-
que in alterum , ut particuiaris perfona eft^ 

Y y 2 nara 
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nam offenfus poteft remittere, vel accufare: & retiñere denuntiadonem pro cafu proba-
non igitur teneor cauíam ejusagere. Rat. tionum , interimque attendere diligentiüSj 
2.efl: nullus tenetut faceré , quod non poteft num fibi paretur via ad inquirendurn, vel ad 
debito modo perfícere ; í'ed fi crimen probari pro íequendam denuntiationem: nam íicut ex 
non poteft, perficere nequit accufator fuara juila caula poteft ceílare accufator ab in-
a&ionem debito modo: adeam ergo non te- ftantia , & relinquere , ut Judexex officio 
netur. Sed ligatur aliquando denuntiare , ut procedatjita judex relicta denuntiationis via, 
judex inquirat,& provideat damnocommu- procederé poteft ex officio inquirendo , & 
ni : nam tenemur omni modo,quo poífumus, hoc cafu poteft examinari denuntiator , ut 
bono publico favere. teftis. 

1583 E x his rarus erit cafus, utfatentuc 1585 Similiter ex denuntiatione evan­
gélica, (de qua íuprá ubi de correflions f r a ­
terna,) poteft judex ad juridicam pergere 
denuntiationem , & denuntiatum juridicé 

communiter D D . quó quis accufare tenea-
tur : nam hodie íola jurídica denuntiatione 
criminum íatis occurritur damnis, & oppor-
tune providetur bono publico;unde ubi quis puniré,ubi nempe delidum íit in grave com-
tenetur accufare,íatisfacit precepto juridica munitatis damnum , aut particularis inno-
criminis denuntiatione, quae difnnitur: Déla- centis, & alia viá oceurri non poí'sit damno; 
tio rei de crimine ad exettandum judieem^ut quo cafu poteft fuperior prxcipere denun-
contra reumprocedat,prout Jibiplacuerit. U n - tianti, ut juridicé denuntiet , vel inílituere 
de querela , & denuntiatio ad privatos ho- filcalem, qui denuntiet, fi fperet habiturum 
mines fpedatj at inquiíitio á judice ex offi- fe fufficientes probationes 5 alias proceífus 
ciofít íolüm, non á particularibus, & fubdi- tenderet folummodó ad proximi infamaiio-
tis. Inde colligitur, quód in proceífu denun- nem. Non debent tamen, nec poffunt (upe-
tiationis necellaria tantüm íunt, quac faciunt 
ut judex excitetur, nempé, quod in adis per 
Notarium redadis conftet de denuntiatione, 
denuntiante, denuntiato,& judice, cui fit de­
nuntiatio, & in S.Ofñcio neceflarium eft de-
nunciantis juranientum. Poteft ctiam denun-

riorcs,ex vi denuntiationis evangelice,puni­
ré reum aliquá poena ,ad quam inferendam 
requiritur forma judicii fecundüm leges, vel 
pEsefcriptas confuetudines,ut abfolutio Prio-
ris. Unde PaíTerin. ad tit. de Appellat. in ó. n. 
585. r e d é obfervat, quód ab aliquibus.ordi-

tiatio fieri per litteras. E t per h^c patetdi- natio (13 .N.Cap.General.Romani an.1629.) 
ftindio hujus procelíus ab eo, qui fit in pura 
inquiíit ione:nam licét in ifto procedat judex 
aliqualiter excitatus , non tamen exprimir 
unde, & á quo fuer it motus, fed per claufu 
lam gencralem inchoat proceffum , hac, 

pe/sime intelligitur , & praBicatur. B x i f i i -
mant enim^ quod fufficiat Vifitatorem daré co-
piarn capiturn, qua jun t contra Priorem, illum 
admonendo puré, ut refpondeat , & quód ref~ 
penjione habita pofsit Vijitator etiam ad ahfo-

Vel l imil i torma : Qum ad aures noftrasperve^ lutionemprocederé. Sed hic intelleflus repugna* 
neritj&c. ^ leginaturaU}ex qua reus non tantüm debet au-

1584 Porro judex diligenter obfervet diri , ut refpondeat afirmando , vel negando9 
quahter fibi fada fu criminis delatio: nam íi qua objefíafuní', fed debet audiri, ut fe defen-
fuerit per modum aecufationis, aut q u e r é i s , dat. Nam fiante objefíione caufa.ficaufam reus 
tenetur regulariter procederé contra reum, fate a turrótef i deducere ejus infufficientiam ad 
alias ncgligeret juftitiam. In pura vero de- effeStum abfoktionis ab officio, eamque proba-
nuntiatione , ad arbitrium prudentix poteft re. Velfinonfatetur caufam , poteft excipere 
procederé , & non procederé 5 & cüm primis de falfitate i l l i u s , velexcipiendo contra teftes, 
ín terroget denuntiantemian teftes adfint,vei vel etiam probando per alios teftes falfitatem 
alia indicia, ex quibus crimen pofsit in judi - objtBi criminis,vel etiam excipiendo contra j u ­
d o probari. Rurfus, denuntiantis qualitaies rifdiBionem Vifitatorh, vel alias caufas nulii-
confideret: non enim de fácil i contra perfo- tatis allegando , tam infafio , quam in jure. 
tía dignitate inílgnem debet procedi. Ir.fuper: Nam nec defaBo confiareplenepotefi.nifi con-
denuntiator, fpontaneus í ahem , de jure po- fiito , quod tefes millas habeant except iones, 
fitivo non poteft eíle teftis j bené vero ubi quod confiare non pote/i judici non audit oteo 
denuntiaret ex precepto, aut officio;& qui- fuper his, quia poteft effe , ut dentur exceptio-
cumque falfum denuntiat,debet ad arbitrium nes fol i reo nota. H a c Paíferinu^alia quam-
judicis puniri. Vetum tamen eft , quód ubi plura congerens, que diligentilsime ViLna-
deüecint probaciones, poteft judex recipere^ jores conhderare debent. Hoc tamen eft ve-

rum, 
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rum, poíTe , & fsepe teneri fuperiores ex v i 
vilicationis adaliquam poenitentiam faluta-
rem devenires ad hocenimfat eft extraju-
dicialis delidi cognitio , qux eíl propria V i -
fitatoris, niíi ex vifiratione pertranfeat, ut 
poteft,ad ofñcium judiéis exequendum.Vide 
ÍPafferin. m Tribunali, q.g. ¿1.5. 

A R T I C U L U S V . 

Vifficultates circa denuntíandi obUgationem 
refolvuntur, 

1586 TPVEnunt iandi obligatio aliquan-
J L / do naícitur ex juftitia iegali 

procurauói bonum commune j quandoqoe 
vero ex c h á n t a t e procurandi bonum ípiri-
tua|e proprium , vel proximi. H x c autetn 
obligatio oritur ex jure n a t u r a , q u ó tenemuc 
maia publica, & privara impediré. Sspe ve­
ro ex precepto, fúper iorumque edidis , ex 
ofíicio viütantium compeliimur denuntiare: 
üer i enim potcft , ut ex v i cdidi teneatur 
íubdi tus denuntiare)quod alias non teneba-
tur, ut parer de blaíphemis, publico concu-
binatüi &c Hinc, fi quis non denuntiat} ctfi 
graviter peccet, non tamen tenetur ad dam-
na , niíi forte ex officio íit denuntiator, ut 
cuftodes nemorun^por ta rü civitatis,&c.noti 
autem adíicinguntur ad poenam, quade jure 
puniendi tuiflent denuntiati, ex traditis á C 
Lugo tom.i, de juft. difp.6']. n . ioi . & 102. 

1587 ^ Rurfus: ubi ante ediclüm,aut prs -
ceptum iliicitumfuifíet denuntiare, precep­
to ÍL)perveniente,etiaraíi feratur fub excom-
municatione, non licet denuntiare 5 prsecep-
tum enim humanum divino, 8c naturaii non 
eft cont ranunuí i ergo naturaii tenebar pra:-
cepto ceiandi crimen proximi occulium, 
etiam poft edictum , & praxeprum teneor, 
adeoque ccílat dcnuntiandi obligatio, ubi 
quisconícius eíl d e l i d i , quoniam ipfi reve-
latum eft fub íecreto,causa pe ten di coníilii, 
aut remedii, & hoc, ctiamíi prxcedar infa-
íriia, verum eft , & hac via á denuntiatione 
excui'antur Advccat i , Medici , Obftetrices, 
& c . H x c autem limita,ubi ex omiísione dc-
nundationis nullum grave daranum immi-
r.eatcommunitati, aut innocenti: nam ubi 
immincrct,tenerentur prxdidi denüt iare , ad 
quod vide D . T h . bic £ .33 . ¿ .7 . ad 5 . ^ q.no, 
a . i . ad 2. 

1588 Hisadde, quód edida, in quibus 
prxngiturtcmpus obligant intra illud quan-
do pervenetint ad notitiam , itaut non de-
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nuntians ilío tempore inobed'ens í i t , cenfa-
ramque incurrat edido appofitam. Qna: ve­
ro non prxfigunt tempus , & fingulis annis 
innovantur,qualia funt edida Inquiiitorum, 
nabent vim toro illó annó : nam hoc ipío 
quód innovantur, oftenditur fuperioris mes, 
ut per annum duret obligatio, íicut qui uñó 
anno edidum nelcivit , vel crimen non de-
nunt iavi t ,a l ió annó id adimpleat.Denique in 
delidis accuíandis,vel denuntiandis, fervan-
da funt ad litteram edida íuperiorum , niíi 
evidens íit continere aliquid contra jus divi -
num, velnatucak: quód Tires fu dubia.obe-
diendum nihilominus eft, quia hujuimodi 
edida vim legis habent, & in dubiis tutior 
pars eft eligenda. H¿ec ex communi D D . 

1589 Cont rover íum autem eft 1. J n j u -
áieialiter denuntians teneatur fraternam pra-
mittere correBionerd 2. An per hoc praetse, 
quódproximits j i t emendatus , deheat quis de-
nuntiationem pretermitiere judiciaiem't QIIEE-
ftiones hujuímodi agnatx, ut ita loquar v i -
dentur , & ideo fimul excutiendx venumr. 
Non loquimur de delidis exceptis, ut hsere-
fis, íolicitatio in confeís!one)& alia ad S.Of-
ficiura fpedantia, de quibus ex communi, & 
certa fententia diximus, ut quaraprimüm 
abfque ulla prsevia monitione debeat denun-
tiari , etiam poft delinquentis emendatio-
ncm. Similiter certum eft , delinquentes in 
damnum publicum , aut privaium innocen-
tis, ita ut eorum punitio videatur neceflaria 
bono communi, ut aflaíini, viarum aggre í lo -
res, &í imiles , pofle accuíari ,vel denuntiari, 
abfque praevia monitione , & etiamfi cr imi-
nofus íit emendatus, & in univeríum cr imi­
na publica cum fcandalo aliorum, quamvis 
cenilsima fit emendationis fpes, vel etiamfi 
malefador coram Deo veram cgerit poeni-
tentiam,licité pofl'unt,pra:termifia corrtdio-
ne fraterna, aecufati, vel denuntiari, ut qui 

funt fcmdalizati de culpa.adificentur depoena* 
D . T h . 104. d i j i . i9 .q .2 , a.^.adz, Cafus ita-
que controverlus eft:an ubi delidum eft pu­
blicum , quia probabile per dúos , aut tres 
idóneos teftes , & neceflaria bono communi 
abfoluté ,& fimpiieiter no judicetur dclatio, 
ce r tüque fit,reum eííe emedatum,po(sit quis 
l icué ad accufat iore. íeu querelam procede-
reíEtí imili ter:an ubi certa emendationis reí 
fpes affulger,prius fu ex prcecepto admonen-
dus, quám denuntiandus per viam queréis? 

1)90 Concl . I n primo cafu licttum eft ex 
fe ad aecufandum procederé.per accidens tamm 
fap iüs illicitéftet aecufatio: i n z . cafu per fe 

nun-
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nunquam inflat correBionis praceptum , bene da eft p rx oculis Apoíloli fententia í f ^ . 
CÉTO, 0* quidern haud raro per accidsm.Quoaá i z , v . 15. Contemplantes (inquit) né qua t m 
ü t ramque partem videtuc mihi ad mentem dix amaritudinis furfum germinans twpediat, 
D . T h . in 4. di/í. 19, q, 2. iíé 3. qq, 1. ad 4.. & per illam inquinentur múltl. Idcircó mo-
qtwdl, t i a. 16, & quodl. 1 1 . a. 13. 6c bic 2.2. 
ubi agit de obligatione accufandi , nequá­
quam meminít corredionis fraternx, imo 
in difputat, q. de eorrettione fraterna , a. 
2 . ad 6. poí lquam rationcm pro noftra 
conclufione tradit, fcribit: E t ideó in accufa-* 
tione non oportet,qudd pr£cedat denmtiatic, & 
íimilia habet locó ex i'ententiis tchio.Rat. ln 
utroque caíu querelans poteft intendere fi-
nem juftitiae v ind ica t iv^ íeu bonum commu-* 
ne in eo conííftens , ut alü timore poenae ab 
hujufmodi peccatis abftineant 5 fed licitum 
cft hoc bonum pcsponere famx , aut vita; 

neo,quQd ubi laifor non eííet reipubiicas no­
cí vus , nec folitus íimilia perpetrare , du-
duí 'que pocnitentiá fui delicli ofFerret fatií-
fadionera legitimaiii, non expediret ad que-
rclam procederé , quia prudenter pofsit tu 
meri ex odio talem íubnafci querclam , & 
nolleisefum áf ra t re accípere fatisfadionem, 
ut charitas poftulat 3 itaque in praxi caven-
dumeft ,né his cafibus fub colore unius pra> 
cepti aliud tranígrediatur , cüm tamen pra> 
cepta Dei nullatenus fibi adveríentur . 

1592 Opp, 1. Punitio tantüm eft expe-
tenda ob bonum publicum,aut privatum de-

proximi emendad : ergo poierit quis procc- iinquemis 5 fed in propoíi to neutrum veril i-
dere in utroque caíu ad querelandum. Piob. catur : ergo non cric expetenda punitio. 
maj , i . Poftquam proximuseft in meiius mu- Rurfusi bono communi tenemur proípicere , 
tatus , poteft judex intendere finem juftitiae qooad fieri p o í s i t , fine detrimento , & j a , 
vindicativa , illum puniendo , & prxponere ñuta, fratris , íicut gubernator in defcníione 
bonum commune (etiam extra caíum necef- civitatis debet illa ra ab inimicis obíidenti-
fitatis fimpliciter talis) fama: , & vitas Reí bus liberare quám minori necumento fieri 
emendati, ut eft certum 5 fed quod poteft pofsit : ergo. Ad 1. N . min. Nam licet íit 
judex fuá authoritate judicando, poteft & proviflum bono communi quantum neceííe 
íubditus apud ipfum querelando : ergo. 2. eft, non tamen omni modo quo licité poteft 
In hoc proccífa querelans utitur jure fu o, 
ru l i i facít it juriam , zelóque juftitis vindi­
cativa; ducitur, ut pono , quse juxta D . T h . 
infra q. 108. potius eft in aecufatore, quám 
in judice : ergo tám Isefus , quám quiiibet 
aliusjzelo juílse vindicationis, licite queunt 
querelam poneré > alias daretur anfa homi-
nibus iniquis majora damna inferendi in 

provideri. Ad 2. dift. ant. Sine detrimento, 
& jadurainjiifta , C . jufta , & honefta , N , 
exemplum autem gubernatoris eft prs te l 
rem, quia civium mala ex officio tenetur ilíc 
avertere , bonumque eorum procurare, un^ 
de illicité ageret, íi contra faceret: líefus au­
tem, aut quiiibet alius, non obligatur ex of­
ficio ad ptocurandum bonum Re i > nec per 

repúbl ica . H x c quidem ratio ptocedit per charitatem impedí tur juftam intendere vin-
íe . didam , aut punitionem. 

1591 Diligenter namque in rebus mora- 1593 Opp, 2. E x noftra fentenria fcqui, 
libus difeernere oportet inter ea, qux per fe fere nunquam eíTe in precepto corredionem 
licent, & per accidens funt ilticita. Diximus fraternam 5 fed hoc eft ínconveniens : ergo. 
enim quid per fe, & fervato recto juftitise Refp. N . maj. nam hujus pra:cepti materia 
ordine fieri pofsit: nihilominus fatemur per funt peccata oceulta , ut dixi fupra. Ccere-
accidens, five ratione circunfíantiarum, fre- lüm ubi crimen eft juridicé pubiieum , iraut 
quenter in utroque cafu oceurrentiura , ad- íit probabile per dúos , aut tres teftes, jam 
hibendam eííe corredionem , five monitio- non eft oceultum: Tribus enim medis in cri-
nem , & non efle precedendum ad quere- minibusprocedí poteft-.primó per inquijitionemy 
lam. Rat , Quia cüm ex una parte non inftet quam deben precederé clamo/a infmuatio > qua 
remedium boni communis , & aliundé certa locum aecujationis tenet. Secundo per aecufa-
adfit fpes emendaiionis proximi per viara tionem , qudm debet precederé ¡njeriptio. l'er-
corredionis ex charitate, aiiquando tenebi- tibper denmtiationem , quam debet precederé 
tur quis prius ad monitionem3quia forte per fraterna correptio. Verbum ergo Dcmini 
viam querelx perfeverabit in malo r e u s . i ? ^ (Matth. 19. de corredione fraterna) intelli' 
fus : periculum eft iilis cafibus , ut querela gi tur , quando agitur per viam dcnuníiationis, 
fit indignationis , & u x filia, non zeli jufti- non quando agitur per viam aecufationis (qus 
tiaj j & ideo his^ & ümiiibus cafibus haben- gft eadem , ac vía queíeise , & de hac ioqui-

mur 
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mur in prxfenti) quia tune non agiturfolum 
ad correptionem delinquentis J e d ad puní tío* 
nem ^propíer bonum commune confervandum, 
quodjuftitia deficiente periret, D . T h . in A, 
d i / t . ^ . q . 1.a. 3. ad 6. 

1594 Sed obferva , quód fi denuntiatio 
foliun ordinatur ad bonum privatum j fi 
iftud medía corredione , v d monitione fra­
terna obtineri poteít , hxc pra:cedere de-
bet, ut in aecufatione ob proprium interel-
fe : fi enim creditor priva ta petitione rein 
íuam recuperare valet , irrationabilirer in-
terpellat judicem. C s t e a i m , quando que-
reía refertur ad bonum pubí icum, precede­
ré non debet ex neceísi iate pra:cepti cor-
reclio fraterna , nam vindicatio poteft eñe 
jufta, ex traditi> á D . T h . infr. q. 108. Qua-
íe non eíl confundenda evangélica denun­
tiatio cum judiciaii 5 hxc enim eíl vera que-
reía , & de hac locuú íumus. Qiialitcr au-
tem Piela t i regularesdebeant formare pro-
ceíTus in caafis íuoium lubditorum , aecu-
raté tradit iníignis Paí ler inuspare. 2. tribun. 
regular, ubi per decem capita tusó, & erudi­
to cá lamo tradit praxim cauíarum iudicia-
iium juxta tripiicem procedendi modum i n -
q u i ü u o n i s , Denumiationis, & Accuíat io» 

Q U ^ S T I O lll 

(De %eo. 

A R T I C U L U S I . 

An Reusjuridict djudke interrogatus de fuo 
crimine , Uneatur illud fub mortali 

mawjeftare. 

n p U n c R e u m legitime , feu Ju-
ridicé interrogar Judex, ubi 

J L concurrir infamia í'uper de-
licto , vel manifefta indicia , leu figna , vel 
lemiplena probatio, quam inducit teftis om-
m exceptione major. Opus tamen non eíl , 
quod tria híec íimul concurrants fed quod-
libet eorum fufficit ad juridicam Re i inter-
roganonem , ut cum D . T h . hlc q. 69. a 1 
docent communiter D D . addumque , quod 
mu reo detegatur juridice probatum aliquid 
norum trium , itaut certifícari poísit de le ­
gitima contra ipíum probationc , quaj pro-
lecto judici confertjus interrugandi, non eíl 
ln reo übligat io raanifeílandi dehclum prs -

rt.Vv Judex. 3i9 
tr^it.um: E t ubi rationabiliter retís dubita-
n o V ^ le?1Efltate interrogationis, celare 
poílet ventatem , ex concordi D D . fenten-
t,a ln dubiofavendume/ireo , m u l t ó 
magís ipfe Obi poterit favere reus. Notay 
?nUfíl-ln/rÍraJne imminen" > ícu quod eíl 
m neri, 5c in damnum proximi grave non 
fülTA w m ^ oblig^ione refpond'endi, 
etiamíj dubitet de jurídica interrosatione 
mil torteahavia poísit illud impediré dam-
num ' nam in cafu potior eíl condi t io 
innocent is . 

_ l l 9 6 r .ConcI- Reus juridice interrogatus 
tenetur fub mortali con f iL i judici ve r i t t t e J , 
quamvis f a a t evidenter imminere flbi morte n 
ex tahconfefsione. íntclligitur concluí, de cri­
mine enrmnofo , feu de quo reus eíl morali-
tec cuipabius^nde qui per invincibilitatem 
occidit hommem , vel ob juílam fui defen-
lionera , poterit veritatem celare; tune enim 
judias interrogatio non e í l veré juridica/ed 
p re íumpt ive . Probatur concl. hac evidenti 
ratione:Quod eíl contra debitum juftitia: eíl 
pecx^atum moríale ex genere; fed ron mani-
teitare dehaum in propofito contra debitum 
eíl juftitia : ergo. Maj. five intelligatur de 
jüít iua íupenor i debita , quomodo eft pro-
p n e o b e d i e n t i a , í i v e deju í l i t ia debita par-
r e a i f ' ^ ^ P^'CeptO ju f t i t i a 
negativo teneamur non impediré judicem, 

partí famfaciat b f ^ . pCob. min. intelle' 
¿ta pnon ilio modo}quo facilms probabitur 
in 2. fenfa:Conira debuam eíl jullitia^quod 
reus non obediat íuper io r i , atque adeo u ! 
d ci m his, ad que jus prelationis fe exten-
Gi t , íed reus ccians Veritatem non obediret 
judici m illis ad que fe extendit us p ^ l a 
nonis : ergo. Maj. conílat ex illo i ? I 1 , 
v i Qttt refiftit potefiati 5 Dei ordinationi r t 

J i j t i t . Qut autem rejijtunt j ipfifibi damnatio-
nem aequirunt Mm. vero pieterquam quod 
conftat manifeíté ex variis uiriulque uris 
texnbus, prob.i.ex eo i p ío quod íupponi tur 
nempe j u d i c e m jufté , & juridice in t é r r o ! 
gare, quo flgnificatur , tanquam per fe no. 
t u m ^ e u e x terminis ipftSjjus habere ad 
intetrogandum. 
. Prob-2.exeo3 quod cum judici 
mtegrum fít, & lepiüs neceífarium, diveríis 
uti mediis ad juílam delidorum punitio. 
nem , & unum ex illis fit jurídica ipfius i n -
terrogatio , & confdsio R e i , confequenter 
ÍUS ™ ^ mterrogandi , quo proinde uíus 
tunjofue cap. j .v . jg . ita ad Acham loquens: 
f t í t mí7da gloriam Domino Peo I f r ae l : O* 

con-* 



3 6o Tracl . l l . Quintum DecaLPraécept. 
confiten > atque Indica tnihi quid feceris, ne 
ahfcondas: igitur abfcondere hoc caíu c r i ­
men, eft contra Dei gloriam. E t hüc afterri 
poíeft didum Ecclefiaft, cap.q.v.z^. Pro ani­
ma tua ne confundaris dicere verum. Unde Sa 
Gregor. 22. moral, cap. 9. VJitatum humard 
generis vitium eft > inquit , & latendo pecca-

ideó can. Quis aliquando , de pcenít. d]citnr< 
Non tibi dico, ut te prodas inpublicum , ñeque 
Zit te apud alios accufes. Bejp. ad argomen. 
Q u ó d reus nunquam tenetur faceré aliquid 
ex quo ipíius mors íeqna tur , íed folüm obü-
gatur pati quod juftum eft 5 íi autem cene-
retur comparerc,vel fngere non poffetjCOn 

tum committere , & commijjhm neganao abf- íh ingere tur faceré aliquid , unde feqnererur 
condere, 0* convifium defendendo multipli­
care. 

1598 Advertas velim rationem prsefa-
tam ex natura rei procederé , & abfque de-
pendentia á juramento , adeoque ad mani-
feftandam veritatem tenetur reos , etiamfi 
non prsmitteretur interrogationi juramen-
tum. Atque inde reus i a veritate ncganda 
perfeverans proiu in propofico, nonef l e t í a -
rramentaliter abfolvendus , quia eft indií-
p o í i t u s , vultque períeverare in incbedien-

mors ipíius j non fie autem in noftro cafu, 
quod iofra amplios declarabimus, Ad aliud 
rejp. Nimis probare , nam in caufis civilibus 
aniecedens eft verum , & con fe q. falí'uni 
juxta omnium fententiam. Diícrimen ergo 
inter reum , & teftem eft, quod ille ob com-
millurn crimen incidir quod a m modo in fer-
vitutem, íic ut de eo fíat quod eft'utile aliis; 
teílis vero femper manet liber, & ideó per» 
ía.'pé jure i pío eximitur á ferendo teftimonio: 
ita D . T h . bk q, 69. a. T. ad 1, ait de Reo: 

l i a , quo fit 3 ut aiiqualirer infamet judicem, Non ipfe fe prodit, fed ab alioproditur , düm 
commoveatur populus, & fcandal zetur pu 
tans injufté punir i reum , qui callide l u b ú -
cuit. His tamen cafibus oportet í ummope-
re maturum elle Conflflarium , prudentique 
diligentia inveftigare ab ipfo Reo , advóca­
te , & judiee, an certum fit judicem legiti­
me interrogaífe 5 & ü ómnibus rite libratis 
compererit certum elTe , judicem jufte pro­
cederé , reum non abfolvat, quin prius j u -
dici veritatem aperiat. 

1599 Opp. 1 . L e x humara debet eííe de 
re , humano modo pofsibili , & infirmitati 
noftrce accommodatajfed impofsibile eft, fea 
difficiíe , quód reus videns , fore capite ple-
¿tendum fi fateatur,& cüm neget,abioivendLi 
cííe 5 velit contra fe crimen manifeftare: er­
go. Refp, 1. Non tantüm legis humanan, fed 

ei necbjsitas rejpondendi imponitur per eum, 
cui obedire tenetur. 

1601 Opp. denique : Etiamfi reus non 
manifeftans peccetjíed non mortaliter,men-
dacium enim, alteri nullatenus perniciofum, 
eft leve peccatum 5 fed in propoí i to menda-
cium R e i , non cenfetur perniciofum : ergo. 
Ur^eí^r: Reus,qui íemel iliieite negavir, po-
fíe a non tenetur fub mortali veritatem dice-
re , uti docent plerique ex his etiam qui 
nobifeum hac in re í e n t i u n t : ergo. Refp. N . 
min. Nam mendacium eo cafu reipublica:, 
teftibus, & judici eflet nocivum : nec prop-
tereá volumus, quód omnis negatio in judi­
éis foro fit mortaiis hic Se nunc : fed tantüm 
dicimus , eííe lalem ex genere , & ideó ex 
parví ta te materix (feciusó perjurio) poteft 

naturalis, & divina efle hanc obligationem, eííe venialis,ficut in aliis peccatorum gencri-
ut apparet ex rat. concluf. Refp. 2. Q u ó d bus. Unde opinio Cajetani, quod omne men 
ubidifíicile cadit fub prscepto,non eft con­
tra modum humanum obedire : unde tem­
pere necefsitatis proximi extremas , & fpiri-
íual is , tenemur mortem fubire pro próximo. 
Refp. 3. Q a ó d leges humanas fsepiüs cum v i -
\ x periculo obligant e unde miles virara po-

dacium in judicio, tám fori ,quám poli; mor-
tale eft, quia falfifkat judiciumj non arri-
det : hujufmodi enim falíificatio ex íe , & 
príEcifim á juramento violato,non femper eft 
gravis deformitas , fed ubi fuerit de materia 
grav i , aut neceflaria bono communi, vel va-

tiusfundere debet, quám ftationem defere- loreSacramenti. Ita Soto frequenter recep-
r e , ut juila Ducis exequátur . tus /. 5. dejufi. q. 6. a. i .d¿ colügitur ex D . 

1600 O/?/?. 2. Reus non tenetur compa- T h . hk q. 70. a. 4. ad 2. 
r e re , etiamfi hoc praxipiat judex , & jam 1602 A d aliud (praeter jam di£la ad 2,) 
incarceratus , fugere poteft : ergo fimiliter. refp.Qudd curo príeiumptio ftct eo cafu pro 
Rurfus: leges liberant teftes ab obligatione fententia jud ié i s , nulla inde íequitur infa-
ferendi teftimonium contra perfonas íibi mia teftibus , aut jud ic i , & hic, lata fenten-
conjundas, aut contra fe ipfos , ubi dam- tía , fun£lus eft officio fu o , tranfiitque prs-
num inde grave fibi ipfis immineat : ergo l i - ceprum de veritate dicenda , & ideó á noo-
berant quo que reum contrg, íg ipfum , & nuilis excufatur reus ^ qui femel negavir, 

nía-



QUÍSÍL n i . 
máxime ubi jam faerit extra judicis potefta-
tcm , quia abfolutus , vei punitus , aut pee 
fugam de carcerc liberatus. Excipe ramen 
hccreticum negativum , qui ut vitet ícanda-
Jom , cogitar confiteri qnod male ncgavit; 
unde non eft facraraentalitcr abío lvendus 
doñee confiteatur, & íatisfaciat, ut ex com-
muni fententia tradit Sánchez / .3 . m Decah 
cap, 7. n. 19. D i x i : máxime, & c . nam ubi 
reus duceretur ad mortem , aut in carcere 
detentus effet , non videtur tune deobhga-
tus á criminis confefsione. 

1603 Sequí tun Q u ó d ubi reus juridicé 
non fuerit á judice reqmfitus , poterit mo-
dis congruentibus vericatem celare. Potcric 
enim tune non íblüra dicere : nefcio>non me* 
mini ; fed etiam mi verbis ab ío lu té contra-
djdoti is , dicendo : non fsel , ücu t & teftis 
dicere poteft in fimili: non v id i , nam re ípon-
Ho hujuímodi mendacium non eft s corref-
pondet fiquidem judicis interrogationi, quae 
nata eft hunc fenfum habere -, Commijifti 
crimen, quód juridicé inquiro: Tune emni 
non mi tur amphibologiá reus , íed congrua 
reíponfione , quaj & íarpiüs eft opportuna 
etiam extra judicium pro ftultis interroga-
tionibus, utdicam cüm de Mendacio* Et hoc 
feré omnes jam concedunt contra Sepulve-
dam } & allos. 

A R T I C U L U S I L 

Qualiter pofsit fe defenderé Reusí 

1604 / ^ E r t . u n i eft I ' quód Reus jufte 
X ^ i reipsá damnatus , etiamíi ad 

mortem , nequit fe defenderé. Rat. ]udex 
poteft rcum impugnare reüftentem : ergo 
hujus refiftentia eft injufta,aliás daretur bel-
lurn per fe juftum ex mraque parte. Qiiare 
reum fufficienter de crimine capitali diffa-
matum , adeoque juííum á judice cap i per 
Jiaores,poírunt ifti, fi reus armis refiftar, nec 
alias (ir via ad capturam , occidere ob ean-
¿cni rationem. 2 . certum eft , quód inique 
damnatus á judice iniquo, licité huic reíiíle-
re poteft/icut lupo,aut latroni. Unde Ezech. 
22 .v .2y . dicitur : Principes ejus in medio 
nhus.quafílupi rapientespradam ad efunden-
áumjanguinem. Si vero Icandalum inde, vel 
gravis rcipublicx perturbatio timeretiir,non 
liceret injufté damnato fe armis defenderé, 
quia rano didat , quód pars jus non habet 
defendendi fe cum gravi communitatis de-
ínmen to . D . T h . Uc a. 69, a. 4 , 

T o m J L 

Art. 1. Reus. 36l 
1605 Difíicukas tamen fupereft -

rms ^ x t a a ¡ k g a t a i & probata mcens , pof~ 
f t fe defenderé i Refp. Qiiód íi citra Tcanda-
lum vuinerationis judicis , aut miniftrorum 
defenderet íc,non peccaret: ü vero non pof-
íet íe protegeré , niíi infíidis vulneribus^vel 
perturbatione reipublic^ } aut ícandalo, ü ü , 
cite fe defenderet. Eftcommunis. Rat 1 p 
ínnocens jus habet ad le defendendum* per 
tallas antem allegationes , & probationes 
non elt hoc jure expoliatus : croo per íe l i l i 
compent defenfio. ^ 2 .^ . inoocens in 
dicto cafu jufté impugnatur á judice tefti-
monns ícihcet publicis : ergojudex ut per-
ípna publica poterit iilum carceri, aut mor-
ti traderejuxta ea, qux fupra dixmuis. Rat , 
3 • P- Habetur ex modo didis 3 quód feilicet 
pars jus non habet fe defendendi contra bo-
num pubhcum, aut privatum innocentis. 
Ñ e q u e ex didis fequitur dari bellum j u -
ítum ex mraque parte: quia hoc bellum non 
eít circa unum, & Ídem 5 innocens enim fe 
defenderet, quia talis , & ut privata pe r ío -
na >0PPugnaretur tamen á judice,ut per ío-
na publica ; unde per accidens eflet juftum 
bellum utnufque partis. llluftratur hoc 
exemplo. Düm Princeps innocentes ina r . 
ce concluios , quam jufte tenet obfeflam , 
mipugnat, nec arcem expugnare nequit3n^ 
íi omnes aggrediantur : tune inquam inno­
centes quá tales poíTunt íe defenderé 1 fed 
quatenus in arce í u n t , jufte á Principe im . 
pugnan poflunt, 

1606 Certum eft 3. licitara efle reo de* 
tenüonem non foiüm contra falfum teftem 
GUi mendacii, & calumnia: crimen opponere 
poteft ,verum etiam contra teftem , qui erfi 
verum tuíerit teftimonium , non tamen juxtá 
tormam j u n s : quia íi hoc cafa poteft teftis 
negare judici veritatem , m dicam infra , po-
t ion ratione hoc concedendum eft reo , cu! 
magis incumbir fui defenflo. Difficultas i ta-
que eft circa modum , quo poísit reus hoc 2. 
caíu fe defenderé. Ad cujus refolutioneni 
^ ^ . • cnmini vero objedo, fed contra ordi-
nem ;uns , contingere poífe , ut refpondeat 
reus; / w w ^ n i h i l affirmandojaut negandojfed 
unicé poftulando , quód aecufator probet.uc 
debet , crimen juridicé. Secundó , cum l imi -
tatione negando crimen objedum , ut obje-
dum , vel quia juridicé non objicitur ve l 
quia admixtum eft alicui falfitati: cüm enim 
ad copulativa requi ra tur ,quód omni ex par» 
re fit vera, veré negavit , í i teftis aiiquid mif. 
cui t fa i íum. 3. fímpliciter, 6c abíoluté dicei^ 

^ do: 



3 62 Trad . I I . Quintum Decaí. Praecept. 
do : fe nihil tale commifiíTe 5 & 4. affirman- 1609 An vero calumniator ifie contra p¿¿ 
do crimen confixiííe teftem,vel aceulatorem. ftitiam peccet commutativam ? Hac damnatio-
Hís prsElibatis, íit ne non di fñni tur , ñeque coliigitur ex ullo 

1607 C o n d . l . Quaíuor p rad iBi modi de- propofir, verbo.Unde opinio aftirmans reum 
fenfionis liciti funt, prout prafertur ; reus ta- in propoí i to peccare mortaliter, non tameti 
men illum debet eligere ex juj i i t ia , nedum ex contra juüit iam commutativam, nullatenus 
charitate s qui cümjibi fatisprofuertt, mino- í'ubjacet damnationi, ut r e d é probat Carde-
risfit nocumenti, & infamia accpfatoris , veí m s p . 4 . dijfert. 16. cap. 3. n. 36. & cap.q. n , 
tejiis illegitimi. H $ c poftrema pars prob. 43. Verumamen ex ratione noftrae concluí, 
principio iUo commum , quód feilicet debet evincitur hoc caí 11 reum peccare,non íolüm 
unuíquií 'que jure uti fuo cum minoti, quan- contra juílitiam legalem, quia talis modus fe 
tum p o í s i t , damno proximi; íicüt ergo qui defendendi in perniciem reipublicíe vergir, 
me vellet occidere, fi poffera ipíum minis fu- verumetiam contra juílitiam commutati-
garc, nequeo interimerej ita in propoíi to ex vara. Haec eft communior , & probabilioc 
debito quidem, nedum cbaritaiis , íed jufti- D D . lententia, & procedit tám de eo, qui in 
tiaE,quá prohibetur juÜaedefenñoms excclíus. judicio crimen imponit falíum}ut refiftat h U 
Prior autem concluí , p. prob. In judicio c r i - ib tefti , qi ám de eo, qui extra judicium í i . 
men non probatura habetur pro falfo, 2.^.8. militer agit. Z?¿íí.Nuiium jus habet reus de-
can. Sciant: ergo in feníu juridico veré dice- fendendi fe per raendacium:ergü mentiretur, 
rer reus mentitum eífe teftem , íive non po- injüfté infiigeret plagarn pro plaga,& reper-
tuiíTe crimen i l l i imputare, juxta principium cuteret ex vinditía. A i t. cenftat ex D . T h . 
illud : I d pcjfumus, quod jure pojfumus. Cmf* hlc q. 69. a. 2. Se defenderé per aliquas vías 
Reo licitum eft hoc cafu crimen teftis verum, illicitas, &propofitofiní incongruas , pertinet 
etfi occultum detegere , ut dicam : ergo ü - ad afiutiam, qua exercetur per fraudem, & 
militer. dolum, ürgeo : teftis falfus jus habet né au -

1608 Concl . 2. Crimen falfum ohjicere thoritate privara falso infametur crimine; 
tefti fpeccatum eft ex fe mortale, & ideo femper fed hoc ipso injufté cbjiceretur i l l i falfum 
eft iUicitum reo fe defenderé hcic vía . Prob. teftimonium : ergo. Prob. maj. Teftis non 
cum D . T h . bic ^.69. a . i . Non licet reo ca- poteft privari illo jure , niíi in cafu juftíe de-
lumniosé fe defenderé 5 fed ubi crimen op- fenfionis, cum mederamine inculpara: tute-
poneret falfum,per calumniara fe defenderet; Ice ; fed in propoíi to non eft caíus hujuíiDo-
calumniari enim eft faifa crimina imponere: di , nam, ut fatentur A A . oppofiti, peccaret 
cum igitur non fint facienda mala, unde eve- reus contra juílitiam legalem^contra religio-
niant bona , non licebit reo hác via , qux nem juramenti , & contra veracitatem : er­
ad aftutia pert inet ,defenderé íe. Unde Thef- go. Sed nota , non teneri reum ad reftirutio-

f a l . 1. cap. 5. v . 15. d i d í u r : Ne quis malum nem damni, quod infert tefti , ubi utrinque 
pro malo alicui reddat. Conf. ex propofit.43. sequale fit nocumentum;tunc enim quaü i n -
& 44. ab Innoc .Xi . damnatis. Una eft: Quid- tervenit compenfaí io unius damni pro alio. 
m noñnijfí veníale f i t detrahentis authoritatem 1610 Opp. 1. infavorem propolit. dam-
tnagnam , fibi noxiam falfo crimine elide reí nat. Crimen teftis occultum, & verüm dere-
Ahera eft : Prob ahile eft non peccare mortali- gi poteft á reo , ubi fie damnationem evade-
ter, qui imponit falfum crimen alicui, ut fuam re t : ergo etiam ubi illiobjicerct falfum cri-
juftitiam , honorem defendat. E t f i hoc non men , nam differentia ha.'C videtur venialis, 
fi t prob ahile, v i x ulla erit opinio prob abilis in Tiefp. N . conf. e juíque probar, nam in cafu 
Tbeologia. His thelibus cognatas funt propo- antecedentis utitur reus jure , quod habet 
Íit.i7.&; 18. ab Aiexandro V I L confixa2,quas defeníionis non enim intendir, ut pono, tef-
refutavimus num. 1522. & 1523. Notandum tis infamiam , fed fuam evaíionem, & defen-
veró circa illas , indefi'nité , & univerfaliter fionem , & cum debeo, íéu cogor tuam , vel 

"procederé de falfo teíl imonio , neelimitane meam famam perderé , fas eft mihi prxferre 
íenfum ad teftem , ñeque ad forum judicia- meam, faltem íi hac viáeffugio gravem poe-
le , & ideó earundem confixio intelligenda nam , quas mihi imminet j & teftis imputet 
eft , non folüm de falfo crimine , quod im- fuce malitise , ubi í c ien te r , vel IÜÍE ftultiticT, 
ponitur in judicio tefti falfo , fed etiam de fi errans procefsit ad teftificardum cum pe­
co , quod per detraftionem imponitur con- riculo íoze famx : cacterum in caiu confe-
tra quemlibet e^tca forum judiciale. quentis nullum reus habet jus imponendi al­

te-



QÜXÍÍIÍL 
terí falfum crimen , & ideó h o c , & non 
illud cííet calumnian. 

1611 Opp. 2. Non pcccat mortallter,qui 
initur mendació, utoccidat injuftam invalo-
rem, á quo alher nequit le defenderé : ergo 
ñeque in noftro cafu , etenim in utroque Ü-
licité proccdit. Infuper : perinde eft impo­
neré crimen falíum refti , & negare quod 
díxit verum 5 íed hoc poteft faceré reus a l i -
quando : ergo. Refp. ad i . N . conf. & dift. 
probar, in utroque illicite procedit, & eo-
deíB modo , N . diverso, C . In caíu anteced. 
extra pericuium illud efiet veníale genere 
fu o 5 in noftro autem caíu eft perniciofum, 
& mortale genere fu o, unde ex ira judicium 
eft moría le : nec honeftatur per hoc , quód 
ad repellendum falfum alterius teftimonium 
e ü g i t u r , íicut nec mendacium anteced. ex i -
mitur á culpa veniali ob ñnem defenfionis. 
Ad 2.N.maj, quia negando,nullarenus men-
titur reus, & iititur jure defenfionis cer ró , 
nt confiar ex didis. E t eftó daremus, ment í -
tum cfl'e , non proptereá mendacium foret 
pernicioíum ; níus enim frequenter habet,& 
nemo judicat fe injufté affectum ex eo ,quód 
reus deneget, ñeque ab aliis inde teftis ha-
betur ut mendax : ergo procul diftant intec 
íe illa dúo , fcilicer,negare veritatem, & c r i -
trien imponere fallum. Unde & de ipío te-
fte docet D . T h . q. j o . a. 4. ad 2. quód ubi 
in judicio injuílo falíum rulerit teftimonium, 
m liberet innocentem, non agir conrra jufti-
tíam , ñeque peccat mortaliter ex hoc capí-
te t fed /o iüm ex juramento violato : ergo tám 
in reo ,quám in tefte funt valdé d iver la , /a / -
fum dícere , & crimen falfum imponere , quee 
quia A A. propoíi t . non diftingunt , erranr. 
Pnmum enim poteft eífe aliquando abfque 
peccato mortali, prsci í im á perjurio : fecun-
dum autem íemper eft mortale,quamvis non 
víoletur juramentum, quia eft gravis calum­
nia , íemper intriníece mala. 

1611, 0PP' 3• in favorem opinionis ,de 
qua diximus non eífe damnatam. Non age-
ret contra juftitiam , q u i d o l ó , & raendaciis 
rem fuam recuperaret: ergo ñeque contra 
juftitiam peccabit, qui ab iniquo tefte fuam 
famam recuperar violatam. Refp. N . conf. 
feu potius íuppoGtum conf. Calumnia enim 
non vitatur alia calumnia , nec fama recupe-
ratur jufte per injuftam calumniam, nam qui 
faifo tefti crediderinr, non definent crede-
í e , e tñ reus calumniara calumnia pellere 
velit. Non fie autem inrebus corporaübus , 
flus períícpe mediis non injuftis , fed taa-

rt. 11. Reus. 
tüm i l l i c i t i s , qualia funt do!ns 5 & mend^-
cia^oftunt r e c u p e r a r í a ideo One inji ü i t b 
non tamen íjnc culpa , poífunt quandooue 
eligí. His adde ex Ven . Tapia , quód men-
dacium infamatorium non eft médium pro-
portionatum ad defeníioncm cum ma dera-
mme incúlpa te tutelse : non enim eft incul-
pata tutela mendacium adeo grave, & infai-
auofum;nam, vel poteft probar!, vel non? Si 
pnmum: erit pejerantibus aliis M i s teftibus, 
quod eft ilhcitüm.Si 2: nullius foret momen-
ti & non defenfionis, íed vinditlcX nomen 
iiaberet : Isderetur fiquidem proximus abf­
que ullofrudlu Reí , ficque dici pofíet: Ode~ 
r m t me gratis. VfaU 34. v . 19. 

A R T I C U L U S I I I . 

Án Reus teneatur ad fubeundam poenam 
p f l ¡Mam fmtentiam a Judice detsr-

minatam. 

>ncI- i - Prolata Judiéis fenten-
, tía., tenetur Reus poenam fubiré, 

^ ^ . O b e ü i e n t i a d i d a r , q u ó d quis fubjiciatur 
)ul ts í u p e n o n s femétia- ergo fubire tenetuc 
poenam , itnó & aliquando ipíam exequi I n . 
de tenetur condemnatus fcalam ad patibu-
lum afcendere , cervicem gladio íupponere 
imguam prs íc indendam t radere jh^c enim* 
& ümilia non ira incutiunr horrorem, ut i u -
íte prscipi nequeant. C s t e r ü m , quód reus 
íe ipfum membratim concidat,laquc6 le fuf 
pendat, & alia id genus , adhuc deficiente 
m m x miniftro , non poteft judex prscipe-
r e , nec reus teneretur obtemperare. Ú x c 
certa funt. Difsident tamen D D . pr imó c i r -
ca damnatum, ut fame pereat j & 2. in dam-
nato , ut fumat venenum. Mihi probabilius 
e l t , pnmum teneri cibos clam oblatos ede^ 
re, & non tantúm poffe:^ aliquis fit condem­
natus , utfame moriatur , non peccat, f cibum 

Jtbi oceulté miniftratü fumat: quia nm fumen, 
ejjetfeipfum oceiáere. D . T h . 2. i . q . 69. a 4 
ad 2 Alter vero reus nec teneretur,nec póf-
let deglut i ré venenum , etiamíi violenter in 
os mfunderetur , fleut nequit fe ipfum ferro 
intenmere , aut íefe in flumem príecipitem 
terre : hsc fiquidem videntur eífe contra jus 
natura , & charitatem , & ideircó h u j u í m o -
ai lenrentiíe eflent iniquse. 

1614 Concl . 2. Jufte damnatus ad mor-
tempoteft licite fugam arripere. Supponitur 
non t eñen , nam poteft poenam expedare 
kUt luttara , imó & feíe ul t ró judici oíFerre, 



3 6 4 Trad.II.Quintuni Decaí.Pr^cept. 
üt fententiam d i c a t ^ de fuis excefsibus jus Rejp. N.ant. ad probat. dift.confeq. vult cf-
fiat. H ó c príclibató , Rat, D . T h . loe, cit. ficaciter, &c. & hoc praeceptnm dirigitnr ad 
eft : Reus folummodó tenetur mortem pati, c u ü o d e s , C . adreum , R quia iliud fufficit 
mínime tamen quldquam faceré , unde mors ad efficaciatn p roce í sús , & lententise, quod 
ipfius oriatur, ut dldum eft ; fed manere in adeó verum eft, ut Cajetanus dixerit: Qii id-
carcere eft faceré aliquid , unde mors ejus quid mali perinde cuftodibus inferatur á j a -
o r í r e t u r , nam ex carcere duceretur ad mor- dice , nonefíe imputandum fugienti, unde is 
tem : ergo non tenetur in carcere manere, non teneretur damna cuítodibus illata refar-
fícque poterit fugere. Id ipíum mér i to ex- cite, nam eaintulit reus in extrema nece(si­
te ndunt D D . ad damnaios ad carcercm ni- tare conftitutus, cüm fit damnatus ad mor-
mis durum , & perpetuum , vei ad triremesj tem. 
nam iftaj poense morti ¡Equivalen^, & ideó 1617 Opp. 3. Nequit reus compedes, & 
licite fugiunt, etiaraíi fuerint clerici , vel re- carcerem perftingere : ergo ñeque fugere. 
guiares , ira tamen , quódfugiant non diva- Prob. anr. 1 . L e x civilis graviter punir eos, 
gandi causa, fed adeundi (uperiorem pro pe- qui eifradis carceribus eífugium. 2. nam pa-
íi t ione venije , & obtinenda temit'sione: pro- r i ratione poflent alii carceraros juvare,con-
f e d ó iaicis hcec fuga conceditur unice ob ferendo ipfis inftrumenta , aut effringendo 
poenx acerbiratem , quid ni ergo concedi de- intus , vel extra carceres 5 fed hoc eft abí'ur-
bet ecclefiafticis , & regulanbus? dum : ergo. Refp, Eiídem caübus , quibus fas 

I($I5 Opp. 1 . Fugiens e carcere hoc ip- eft reo fugere, licet ipil vincula>& carcerem 
so non vult pati quod juftum eft , facit enira eíFfingere;nam cu i licitus eft finis,licenr me-
quod repugnar pafsioni: ergo facit contra id dia , üne quibus ille non poflet obtineri. Ad 
quod deber. Cow/Ex quo reus non teneatur 1. probar, dic p r i m ó , k g e m civilem illud fta 
íuse morti cooperari, Iblum infertur, ipíum tuere ex prsfumptione, quod parari íunt ef-
non poffe faceré contra praeceptum aftkma- fradores regularirer vim inferre cuftodibus, 
tivum , q u ó jubetur, ut patiatur quod de- & cacteris juftitix miniftris. Secundó , latas 
bet : ergo. Refp. ad arg. dift. ant. Non vult eñe illas legesjuxta probabilem quorundam 
pati quod jultum eft , per impatientiara, fententiam. Quod fi poense ita fint mitiores, 
aliumve modum illicitum , N . quia vult jure ut magis fint modus coercendi mala , & non 
m í fuó , C . 1 taque reus tenetur pati quod perfecta punitio , juxtaomnes habentur ut 
juftum eft, fie ut dum ad fupplicium jam du- juftse , & ad modum quo dominusfuginvurn 
citur , v e í e i infertur , deber le conformad fervum caedit. 
d ivina voluntati , quó abundantiüs fatisfa- 1618 Ad aliam probar, ^ q u o d ficut l i -
ciet pro fuis criminibusj non tamen ita quod citum eft daré coníilium reo, ut fugam arri-
debeat velle occafionem,eamque procurare, piat , nam eft de re licita reo , ira licet con-
quá randera ducatur ad mortem , fed inte- ferré ipfi limam , funem , &c . illud etenim 
rim poteft jure fuo u r i , & fe fe fervare om- plus influit in fugam , cuám ifta : igitur om^ 
m via l icira. E t ex his patet ad confirm. nam nia prxdida licenr : qui en ira mediaré con-
reus fugiens non facit contra prxceptum ne- currir ad id , quod poteft quis licite agere, 
gativum, cura nihil agat q u ó impediat jufti- non peccat. Nec obJtat}qu6á inforo fon pu-
tiam , fed unicé omittit faceré adum prx- niretur:Quia ibi fine culpa,fi adfit cauía .po-
cepti'affirmativi procurandi feilicet jufti- teft quis puniri. Excipitur tamen artifex 
tiam ,fed hunc adum non tenetur poneré adultcrinam clavera conficiens, nam pecca-
reus. Unde ficut oceultus reus , & in caree- rer contra bonum reipublicae commune, non 
re jufté detentus,ante aecufationem, & ante minus ac ille, qui falíam Principis fubferip-
fententiam, poteft fugere , non violató prae- tionem mitteret reo, ut deciperet miniftres. 
cep ió negarivó , nempé de non impedienda Similiter excipienda eft dodrina data circa 
juftitia, ita in propofito. viarum graíratores,caererofque homines per-

1616 Opp. z . Condemnato ad necem niciofos, quos nefas eft juvare , nam eorum 
prcecipitur manere in carcere : ergo nequit 
fugere. Prob. ant. Sententia ut exequátur 
exigit, quod reus permaneat carceratus: igi­
tur judex volens fententiam executioni man­
dan, vult efficaciter, & jubet reo, ut in car­
cere manear,alioquifentencia efíet inefncax. 

/ 1 V ' J 
liberras cedit in gravifsimum aliorum da ra­
nura. Qua ex ratione eft prorfus illicitum, 
juvare haerericura , aut queralibet alium, 
ut ex Inquifitionis carceribus aufugiat. 



Quxíl.IIL A r t . I I I . Kms. 
A R T I C U L U S I V . 

Quid , & quotuplex fit Appellatiol 

gravaminis i i la ti provocatio. Haec eü: genus, 
per eamque opera implorar appeilans, íicut 
& fupplicans. D k i t u r : De minoré ad majo-
rem judkem, majorem inquam junfdictione, 
quidquid üt de dignitate , quse ad rem non 
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ut cum alus tuetur Sánchez Uk 3. Conf. dub. 
32. n. 156. & colligi videtur ex jure cívili:* 
ergo. Refp. N . ant. nam jus dicere nequit 
par in paremj unde cont ra rü fatentiu á fu-
peciore caufam efíe cognofcendam. Textus 

1619 / ^ O n c l . 1. Appellatio eft : De mt- vero juris non loquitur de appellationc pro-
V ^ í nori ad majorem judicem^, ralione prie dida , fed prout eft ídem ac recur íus . 

Arque inde colligitur fupremi Principis fen-
tentiam eüe inappellabiiem , non quia Ule 
defenlionem impediat 5 fed quia fuperiorem 
in temporalibus , qui jus contra ipfura dire-
¿ tepoís i t dicere,non haber. I<dcircó,& finul-

facií. Unde m cauía per Sedem Apoftohcam tó magis, eft illicirum appellare á fententia 
dclegata Vicatio Epifcopi requit appeUari Papa , quinullum in terris haber fu pe rio-
ad Epiícopura. His vetbis deíignarur etiam rem, unde appeliantes excommunicantur in 
difterentia appeliationefn ínter & fupplica- Bul la Coense. 
tionem , nam h x c fit ad eundem judicem 1622 Nihilominus á fententia fupremi 
melius informatum , vel informandum. Po- Principis provocarur licité ab eodcm,nempé 
ni tur: ratione gravaminis illatt, quó difFert á lub una qualitate ad eundem fub alia infpe-
recufatione , nam etfi non graver, reculo, a:um,ut fertur de milite,qui á Philippo Ma­
non tamen appeilo á judice in quem conlen- cedonum Rege irato,ad ipfum appellavit nop 
íi , nifi gravatus : unde gravamen eft funda- perturbatum. Huic autem provocationi, fi 
mentum, & baíis appellationis, quod íi ab- jufta fit, tenetur Princeps deferre , Se fimi-
fuetit, frivola erit, & injufta , & ideó i i l ic i - liter Papa : quando enim á fuperiore grava-
tum eft appellare causa aíferenda; mora, tur fubditus, omni meliori modo, & jure fe 
ne contra appellantem fententia proferaruc defenderé poteft , five per modum recursus 
jufta : Facit enim injuriam, O-judici, cujus of~ aut per viam appellarionis. E x didis fequi-
ficium impedit, & adverfariofuo , cujus jufti- tur, quód á Vicario Epiícopi ad Epifcopum 
tiam , quantum poteftj perturba*. H x c D . T h . non fit appellatio á diffinitiva , cüm utriuf-
hk q. 69 . a. 3. leduló notanda á iuigantibus, que tribunal, & auditorium fit idem 5 exci-
& advocatis. . . . . . P^ur tamen cauía ab Epi ícopo delegara fuo 

1620 Dupliciter autem contingit judi- Vicario , quia á delegato ad delegantem 
cem, gravare reum , vel atlorem ex malitia, lemper valet appellatio. D i x i : a diffinitiva, 
feilicet , aut ex ignorantia, p rote rendo con- nam per modum recursus fit appellatio ab 
tra j u s , vel 01 diñe juris contempto íenten- ioterlocutoria Vicar i i ad Epifcopum. 
tiam , & tune licet gravato judicium hoc ap- 1623 C o n c i a . Appellatio quoadfubflan-
pellatione declinare. Triplex autem diftm- tiam y juris eft naturalis , moáus tamen njius 
guitur fententia , interlocutoria nempé , qux humano jure eft mtrodutfus. Supponit conel 
fertur fuper aliquo incidente ante finem l i - appellationem elle licitara, unde Aft 2% v 
tis : diffinitiva, qux verfatur circa totum l i - 12. dixit Paulus Fefto : Cafarem appeilo cui 
tis negotium: & mixta, qux de utraque par- relpondit Feftus: Cafarem appelhfti ? A d C a * 
ticipat, quia imponit finem alicui parti fub- farem ibis; & obiter nota, quód etfi chriftia-
ftantiali litis. Unde ab ómnibus iis tribus nis prohibeatur appellare á judice fideli ad 
fententiis poteft appeUari. Eífedus autem infidelem, íecüs veró ubi uterque eft infide-
appellationis,unus eft devolvere cauík cog- l i s , ut in fado Apoftoli. Rat . t . p . Omnís 
nirionem ad judicem íuperiorem , itaut l i t i - jufta defeníio eft de jure naturse; fed appel-
gans qaoad eam caufam fit exemptus á jurif- latió eft jufta defeníio : ergo appellatio eft 
ciiaiune judiéis inferioris. Alter veró eft íuf- de jure naturas, & aliquando neceííaria & 
penderé inferioris fententiam,non extingue- debita , ut fi quis injufté eftet damnatus'ad 
re. Uterque autem effedus eft appellationis mortem , & aliquando, fi privaretur injufte 
proprié talis , nam ubi folüm devolvatur honore, aut fama. Rat i .p . M o á u s , & con-
caufa , & non fufpendatur í en ten t i a , prefse ditiones appellationis á lege humana deter-
dicitur recurfus non appellatio. minantur,& ideó tempus decem dierum pra;-

1621 Opp. Appellatio interpofita judici , fixit ad appellandum, né certitudo judicii in 
qui paremhabeat authoritatem, valida eft, íuípenfo maneret. Ec infupec, quód fupes. 

€0^ 
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eodem nemo appellct tert ió , qula non efi 
pr oh ahile ̂  toties judices d reSio judicio declina­
re. D . T h . hk q. 69. a. 3. ad 3. ergo. 

1624 Opp. 1 . Nulla lex ferri po teñ con­
tra jus naturae 5 fed in Ocd. F F . Pited. lata eft 
lex contra appellationem5nam in C o n ñ J i / i , 
2. cap.%. text. 3, dicitur: Appellationem intra 
N . Ordinem fub interminatione anathematis 

fierl inhibemus , ciim non venerimus contende­
re ) fed potius de lióla corrigere : ergo. Refp. 
Non effeidem appellare á corre¿lione,áe qna 
adductus textus, ac appellare á gravamimi 
hoc nemini denegar! poteft , niíi appellario 
frivola f i t : congrue vetó illud negarur. E x ­
pedir í iquidem religiofis pro levii'simo in-
commodo á judiciorum ftrepitu abí l inere, 
alias ipíis cum Apoft. ( 1 . Cor. 6. v . 7.) dici 
pofsit : Quare non magis injuriam accipitíM 
Quare non magis fraudem patimini ? Sed vos 
injuriam faci t is , fraudatis, & hoc / r a -
tribus, 

1625 Opp. 2. Princeps fupremus com-
mittere valet caufas, appellatione remota: fig-
num ergo eft appellationem non femper elle 
de jure pofitivo. Refp. Claufulam : remota 
appellatione,ipiius eftedum devolutivum non 
i m p e d i r é ; imó nec fufpenfivum , pracíertim 
ubi exprefla fuerit in jure cauía appellandi 
/ufta. Quare claufuiá illa folis dumtaxat f r i -
voiis appellationibus prsecluditur aditus, ut 
tradit Pafferinus tit. de appellat, a. 18. init. 
Scito autem , quód cognitio judicial is , & 
decretoria validitatis appellationis fpedat 
ad judicem, ad quem appellatur 5 nam hic 
adus eft j u r i í d id ion i s , & in fuperiorem jus 
non dicit inferior. Unde , etfi appellatio fie 
frivola , denuntianda eft íuper ior i} qui tune 
remirtere deber partes ad inferiorem. 

1626 Petes : An liceat ad judicium , & 
tribunal Dei appellareíAíñítno, íi concurrant 
(Íicut in juramento) ventas,judicium, Sí j u -
ítitia. Sic enim appellarunt David , 1, Reg. 
24.%; 3. Zacharias filius Jojadse, 2. Paralip. 
2 4 . ^ . 22. & feptem fratres una cum marre 
ab Antiocho, 2. Machab. 7. Rat. Sicut i a 
juramento adducitur Deus ur teftis , ira 
per appellationem invocatur u t judex : er­
go íicut juramentum , &c. Unde ubi ap­
pellatio eíTet prava, contra religiopem eflet 
hoepeccatum. 

1627 Concl . 3. Appellatio quoad mo-
dum dividitur in verbalem, qui a fit voce ; in 

feriptam, quae feripturá conftat, eftque fre-
quens, & in redlem , quse interponitur fado, 
arripiendo iter ad fuperiorem. Unde Barbo. 

um Decaí, Praecept. 
fap. l . p r ax . Epifcop. ve r f Carcer, §. 10.\n, 
fect , quód fugiens á carceribus, ut eat ad 
fuperiorem , cenfetur appellare,non fugere. 
Quoad fubftantiam appellatio partitnr in 
judicialem, & extrajudicialem. H<ec eft fecun-
dum quid talis , & proinde in odioíis non 
venit nomine appellationis,ex communi fen-
tentia contra Panormit. prior autem inter­
ponitur in judicio , vel ante litem contefta-
t a m , y e l poft. Extrajudicialis vero , licét 
extra judicium fíat , interponitur tamen ex 
publico efíicio, ficut düm appellatur á pra;-
lentation-e , aut collatione beneficii. Ha:c 
itaque appellatio non dicitur extrajudicia­
lis , qui a privara fit, & inter perforas par­
ticulares ; luó enim modó eft judicialis , et-
fi mi ñus proprié , & proptereá vocatur ex­
trajudicialis. 

1628 Differentise omnes circa divifio-
nem praididam á Juriftis pfsignata!, ad qna-
tüor reducuntur.Prima eft, quód appellatio 
judicialis requitir praefens gravamen : fed 
ad extrajudicialem fufficit gravamen foru-
rum, modó fit irreparabile per fubfeqnenré 
appellationem judicialem , vel damnum fue-
r k a judice comminatum. Secunda,quód ju ­
dicial! appellatione , & non extrajudiciali 
ut! poteft excororaunicatus , quia illud eífec 
defenfio jure natnrse competens oppreí ío; 
hoc autem effetagere, quod omninó prohi-
betur excommunicato. Tert ia judicialis ap­
pellatio prorfus fufpendit jur i íd id ionem ju­
diéis á quo appellatur, quoad caufam feilb 
ept in qua appellatur j íecús veró extrajudi­
cialis, qua: proinde tantüm fufpendir,fi quid 
nat contra ipfam appeilationem.Quarta de-
nique quód in judicial! femper peti debent 
apojioli (fie d i d i , nam funt quafi Nunrii) in 
extrajudiciali veró íolüm aliquando. DifFe-
rentis autem apoftohrum funt quinqué , & 
continent litteras , quibus judie! íuperiori 
denuntiat inferior , an detulerit appellatio-
m , vel non ? E t hax de fubftantia , & divi-
fione appellationis pr^libaíTe, í'atis fit. 

A R T I C U L U S V . 

Án liceat "Bcclejiaftkis perfonis ad Regís T r i ­
bunal appellare? 

[1629 / ^ O n c l . 1. Licitus eft Ecdefiafluo-
rum recurfus ad Tribunal Re-

gium oh caufam auferendi vlolentiam. Eft 
comraunis inter D D . Hifpanos, & Gallos, & 
probad poteft 1. ex communi praxi Supre­

mo-
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fíoxvm Senatimm Hifpamse, & Galliae > m 
hujufmodi recuríibus admittendis.i. ex pr i­
vilegio Regibus per Sedem Apoftolicam 
conceflb , aut faltem ex tácito con Ten fu , & 
tolerantia Sum. Pontificum , qui hujus pra­
xis notitiam habenr. 3. ex ditiicili recurfu 
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privatos regulares, nam pro ipíis í tquali ter 
ftat jas naturale, coníue tudo , praxis , & alia 
motiva d u d á m memóra la . Unde in Romana 
Curia approbatusfuit híc tuitionis modüs m 
caufa Fratrum Ptovinei* Matris De i in 
Orientalibus Indi is , ut teftantur Emmanuel 

adSedem Apoñol icam. 4 . ex coníuetudine á Monte Olivet i inpraB* reg, p . 2 , a 7 n 
legitime introduda. Sed quidquid íit de his 495. & Antonius á Spiritu S. $ a n \ ' d i r e t t 
motivis , düo alia ut pcobabiiiora profert regular, t r a ñ . 3. i / / ^ . 6 , f eB . 5. § . 6. n. 776* 
Araujo in Seleói .difp^. difficz, n.10. Unum & 777, & in Dirett . Conftjf. far t .z . traft.2' 
eft,quód ex perenni juris naturalis fon re de- drfp. 3. f c B , 13. num. 619. 
rivatur protedio fcilicet naturalis, & col l i - 1631 Monuerim tamen, remedium hoc 
giror ex verbis legis Hiípaniae , tom. 3. kg, á reguíaribus , ranquam extremum , deberé 
80. tit, 5. l i b . i . Recop. ubi íic habetur : Que el igi , & ubi nulla alia fuppeteret via ad re-
perteneciendo d Nos como Rey, y Señor natural peilendum damnum grave ccrtum , & noto-
por aerecho , y cojlumbre inmemorial, quitar, rium ipfius religionis, nedum foiius oppref-
y alzar las fuerzas, que hazen los Juezes cele- f i : hóc p r o f e s ó poftulat legalis juñi t ia , quse 
ftaftuos de efios Reynos en las caufas de que Pradatos , & íubditos ligat,ut communitatis 
conocen ;y aviendofeJtempre ufado de efie re- bonum privatae prsferanr commoditati.Cum 
medio por los que han padecido las dichas fuer- enim certum fit ejufmodi recurfum íspiüs 
zas ; O c . H x c ibi . damna inferre ingentia religioni, eó uten-

1630 A d quorum penitiorem captum, dum erir íblum in pr^dicto caí'u ad cocr-
conftderandp funt in Regibus duse potefta- cendos Prslatorum exceflus , qui , dum de-
tes : altera jur i fáiBionis , & regiminis, quam linquunt , plus communitati nocent , quám 
recipiunt immediaté á populoi& altera pro- ipi l deiinquentes íubdi t i . Unde Jerem. 10. 
teéioris , ac defenforis , quas á Deo autho- v . 1 1 . dicitur: Quia ftulté egerunt pajiores, 
re naturaj iptis confertur. I l la ergo non ex- Dominum non quajürunt : preptered non in~ 
tenditur ad exemptos: bene vero qax orituc tellexerunt, & omnisgrex eorum dijperfus e/i, 
ex jure naturse , in quo nulla datur exemp- 1632 Favet quoque huic religioíx ex* 
tio.^ E t eftó privatis hominibus naturale de- ceptioni lex 40. tit.%, lib. 2. nova recop dum 
fenfionis jus (quo ufus fuit Moyfes, ut ada- recurfum ad regia tribunalia ob violentiam 
quaretoves puellarum, Exod.2. v . i j . j c u c * reftringit, itaut folummodó fupremusSena-
proximum comperatj hoc tamen jus eft pri- rus queat in hnjuímodi providere , ubi con-
vatum , non auihoritativuni, ficut in Reg í - tingar expediré , & convenire ecclefiafticís. 
bus, qui tnandaro , ac refcripio vim v i re- Sed inquis-.Si hoc jus Regibus competir,quia' 
pellunt ex officio, ut protecloies, atque de- fupremi funt Domini , non liceret ab' ipfis 
fenforesreipublicae temporales.Motivum fe- recurrere adalium , cüm á fapremo Pr inc i -
cundum in eo ftat, quód cüm eceleíiaftico- pe nequeat appellari: quid igirur faciet op 
rum imm imitas fit privilegium á fupremis 
terrxPrincipibus conceííum , & adus agen-
tium ultra eorum intentionem non opere-
tur , potuerunt Principes in hujufmodi pri-
vilegii concefsione excipere , fibique reser­
vare hunc cafum , nimirum quando á Cleri-
ci.^vel in Clericis non lasderetur jus natura­
le ; hic enim eft cafus recurrendi, de quo 
ferino noftet. E t eftó denegent aliqui hoc 

preííus,ubi violentiam Rex inferret,vel con-
íentiret \ \Uxx á fupremo Senatu? Refp.Quhd 
cüm Summus Pontif. indiredam in omnes 
Principes poreftatem habeat quoad tempo-
ralia,poíret tune recurrere violentiam paífus 
ad Papam , qui eft fupremus violentiarum 
vindex , & judex : Nullus enim , qui fit fana 
meniis ignorat{vetba. funt Innocentii I I I . cap, 
Novit , dejudiciis) quin ad offiemm noftrum 

recurfu uti poíTe regulares, primó,quia jure fpettet de quocumque mortali peccato corriperg 
communi, & municipal! eft ipíis interdidum quemlibet ebriftianum 5 etfi correptionem con-
appellare extra ordinem , adhuc ad judices tempferit, ipfum per áiJiñBionem ecclefiaftU 
ecclefiafticos. 2. quia in profefsione jur i cam coerceré :. Sed forfan dicetur, qudd alter 
huic naturali fponté cefferunt. CíEterüm cumRegibus , O* aliter cum aliis eji agendum, 
cüm utrumque hocce monvum fatis dubium Caterum feriptum novimus in lege divina', h a 
fit, & opmione D D . communiori falfum; di - magnum judicabis, ut parvum 5 nec erit apucL 
cendum eft : hóc beneficio prorfus non eíTe te acceptio perfomrum. Hadenus Pontifex. 

A R -
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Tra6t.II. Quintilm Dccal.Fraeccpt. 
1635 Scito autcm, qtiód fi Prseíatiis veí-

let poenis propriis correclionis judicialis ex-
trajudiciaiiter cor r íge te fabditum , pofleC 
is judicium illius per appellationem decli­
nare , q 111:1 tune íuperior manifefté gravac 
ex non fervato juris ordine ptseferibentis, ut 
tales poenas, quia graves funt, judiciali cor-

A n Regutaribus Uceat ah inferiorls Pralafí 
fententix ad Superiorem extra Ordi-

nem apgdlarel 

1633 f * \ O n c \ , l . A correBione extraju* reftione imponantur. Unde in Ord . Pra'di-
\ _ j dicial i , Itcetpublica , qua Julet car. ad poenam gravioris culpse damnari 

fíeri in vijítatione , nequeunt appdlare regula- quis non poteft , nifi obferventur quatuor 
res per viam quereU interpojitcs, adhuc ad Se- juris íubflantialia: Primam, ut contra aliquem 
dem Apojiolicam. Rat. Tndcminum fcj/'. 13. non procedatur , nifí aecufatum , denuntiatum, 
cap. 1 . de reformat. ftatüit, qoód íi ob en- aut infamatum, jux ta tres modos procedsndi d 
men Cler ic i oceultum , quod fibi notum a i - jure Jiatutos: per acmfationem , denuntiatio, 
ferit Epifcopus,non vult iilum ordinare, aut nem , & inquifitionem. Secundum , ut tefies 
ob ordine íufeepto ipílim fufpendit , nequit examinentur perpraceptumfórmale. Tertíum% 
appellare Clericus : unde etiamíi appeliario- ut ahfens vocetur, & per dúos ad minus tejiess 
ne interpofita celebraret 3 non effugeret i r - vel per propriam confefsionem convincatur. 

Quartum , ut indefmfus non condemnetur ad 
poenam ordinariam , nijifuerit contumax 5 ex 
N . QoníSXt. difi. 1. de graviori culpa} cap. 18. 
Ut, ] \ 

_ 1636 Opp. Ca réeos pcena efl: gravis, ut 
dixi i fed poteft exrrajudicialiter íubdi tum 

regularitatern , ut declaravit S. Congregar, 
Concili i apud C.Lambertini de Synoáo Dios-
ce f. ¡ib. 7. cap. 7 1 . num. 5. Similiter 7 Idem 
Concilium fe f . 2^ cap.10. circa Clericos ha:c 
ftatuit: Nec in bis y ubi de viJitationei aut mo-
rum corrcBione agitur , exemptio, aut ulla in* 
hibitio , appeliatio , feu querela, etiam ad Se- incarcerare Prxiatus: ergo poena gravis po-
dem Apojiolicam interpofita , executionem eo- teft extrajudicialirer imponi.i?f/p. Illos pro-
rum , qu<e ab bis mandata , decreta , aut judi- prie mancipari carceri , qui per diffinitiv-am 
cata fuerint , quoquo modo impediat, au t fu f íentent iam ad carcerem damnantur; qui ve-
pendat: ergo á fortiori procedit hoc in regu- ró in carcere detinentur ad finem conqui-
laribus , & jure óp t imo; nam frivolum eüet renda: veritatis, dicuntur í e p a n t i , & cuito-
ob levifsimas poenas, ut jejunium , levem di t i : non autem ad carceris poenam damna-
flagellationem, 6¿ fiinilia,recurrere ad fu pe- t i , ad quam íuftinendam obligari non pof-
riores. funt, nifi judicialirer de crimine fuerint con-

1634 Concl . 2. A correBione f o n judi- v ic l i . Unde in forma , dift. maj. fi imponitur 
cialis licitum e/i regularibus appdlare adfupe- per íententiam diffinitivam , C . fi íbíüm ad 
riores intra ordiném : & ubi gravamen fuerit cuftodiam , N . maj. 
certum , & manifeftum, appeliatio devohit -, ^ 1637 Concl .3 . Ubi gravamen efl duhium^ 

fufpendit : quód fi fuerit probabile, aut du-* Jive ex parte poena injuné'iajfive ex forma pro-
biimffülummodb devohit. Rat. J.p. Appei- cedsndi , licita efl appeliatio quoad devoíuti-
latio prsedicta eft defenfio jure naturas cui l i - vum. Prior pars á neraine negatur ) nam ta-
bet conceda, quapropter Sac. Cong. Con- lis appeliatio ex juila , & rationabili caula 
cili i (ut refert Fagnanus cap. Ad nofiram, n. procedit, cüm in dubio jus habeat reus ad 

15. de Appeliat.) pluries declaravit íub fe tuendum ; tune enim eftdefenfio natura-
nomine correéiionis morumsmn comprehen- lis cum moderamine inculpataj tutela. U n -
di correctionem judicialem : ergo. Rat . i .p , de Conftitutio noftri Ordinis appellationem 
Cap . de prior i,de Appdlat. punitur íuper ior , ab abfolutione prselaturrc prohibens loe. cit. 
qui contempta appeliatione quoad uttum- non intelligitur de appellatione devolutiva, 
que eífeclum, tniit íententiam , executioni- Quod enim in regularibus leges improbant, 
que mandavir. Infuper : fubditus non teñe- eft appeliatio ut íuípenfiva , quaintenditur, 
tur obedire í u p e r i o r i , fi manifefté , & in-
d ubi ta te contra regulam jubct 5 fed in cafa 
gravaminis certi , & manifefti ageret Prseia-
tus contra regulam: fubditus ergo non teñe-
retur obedire , & appeliatio vaierct quoad 
utrumque. 

quód íufpenfa manear jur i fdidío fuperioris 
punientis, vel abí'olventis ab offício 5 hóc 
enim appellans refiftit Prselati obedientix, 
vultque manuteneti in offício , quod in gra­
ve cedit obedicntiae ptcejudicium : cxtei íira 
guando fubditus punitus, vel ab offício ab-



Quxft.III. A r t . V I . Appellatío; 
folatus, aut fufpenfus, obedientiam prarüac 
inteiim , iicitum eft íubdi to provocare ad 
fuperiorem , ut judicet de gravamine á ? t x -
lato ínferiori illato. Hóc enim modo íupe-
rioris authoritati non prsjudicatur, & v ia , 
quae alias pateret ampliísima ad injuftitias 
committendas per inferiores prseiatos in 
prxjudkium ftatüs religioíi, príecluditur,ar­
que íubdito , ut fe julte ab illata forte ca­
lumnia, aut iniqua fententia per appellatio-
nem jure natura conceflam, fe defendadlo-
cus datur. 

1638 E t ex his elicitur ratio 2. p. concí . 
In dubio tenetur fubditus obcdire Praclato, 
ut dixi p . i . num. 570. quod verum eft non 
folüm in corredione morum , verumetiam, 
imó & á fortiorijn proceííu judicialij nam íi 
ex íola ptobabiiitate , feu in dubio grava-
mi nis fufpenderet in regularibas appellatio, 
periret religionum diíciplina , puniciones 
rcdderentur difficillimse , & pene impol'sibi-
les : ergo. Ita Suarez , Lugo , & alii con­
tra Thomara Sánchez lib. 6. conf. cap. 8. n, 
110. in cujus fententiam videtur inclinare 
Pafierinus tu% de appellat.n. 556. 

1639 Concl . 4. Ubi gravamen eji certumy 
ñique mamfeftum, non probibetur regularibus 
appeliare proprie , feu appellatione Jufpenfroa. 
Ira commuais D D . fententia,ut teftatur Paf­
ierinus loe. cit. n. 526. Ó* 579. Rat . Leges 
appelladonem prohibentes , five canonice, 
íive municipales religionum,non concedunt 
judici facult3tem,ut inique fubditos gravet, 
hoc enim eft contra jus naturas j fed illud 
concederent, fi cafus gravaminis certi , & 
manifefti non eflet exceptas : ergo cafus no-
ftrae refolutionis nullatenus comprehendi-
tur lub legibus appeilationem prohibenti-
buf: E r i t vero certum gravamen^ fifit certum^ 
& mamfe/ium , quódjudex Priorem ahfolvit) 
vel ex caufa faifa, aut fr ivola , ^ k v i , ut ex 
caufa non probata in aBis. H¿ec Paílerin. & 
immediate fubjungit ordinationem N . Cap. 
Romani anni 1629. quam óptima coilocat 
luce , ut habetur num, 1585. 

1640 Concl. 5. Quilibet regularisgrava-
tus pote ft appeliare ad Fapam, adSacram Con-
gregat. fuper E p f copos , & regulares y & ad 
Nuntios cum facúltate Legatorum a latere, 
Rat. i.p.Papa eft í ingulorum ñdelium in to-
í o o r b e exiftentium ordinarius judex : ergo* 

369 
Rat, i . p . P e d i d a Sacra Congreg.non con-
ítiiuit diftinaum tribunal á Papa , ut patee 
ex Conftit. 74. Sixti V . Rat. ^ .p . Nuntius 
cum facúltate Legati á latere in fuá provin­
cia reprjsíentat Papam, unde ibidem eft or­
dinarius exemptorum , ipfique fubjiciuntuc 
exempti , ut colligitur ex cap. S i Abbat. -16 
de elecl.in 6. ubi refert Paílerinus plures Ca -
nomftas , & Theologos. Unde hxc fenten­
tia eft communior, & probabilior. 
. l 6 4 I Difíkultas autem eft : An appella­

tio adpradiólos immediata , & non gradatim 
J t regularibusprobibitai Afí irrao,regulari tec 
loquendo 5 quia etfi quód appellatio fíat 
gradatim non fit de fubftantia appellationis, 
atque adeó contra hunc ordinem praeferibí 
p o í s i r , ut tradunt communiter Canoniftae 
cum GioíTa cap. Romana , de Appellat. in 6. 
nihiíominus cautum eft per Summos Pontif. 
& Sacrara Congregar, fuper Epifcopos, & 
regulares ípecialibus legibus religionum, ut 
fíat g r a d a t i m , á P r i o r e ícilicet adProvlncia-
lem, ab ifto ad Generalem , &c. Hic quippé 
ordo praílcriptus regulariter eft debitas ex 
quadam ajquitate. Nihi íominus , quando ju­
dex medius eft fuípectus , aut juftitiam de­
negar, poteft omiísó m e d i ó , appeliare 5 quia 
injuíte gravatus non debet manere indefen-
fus. Deinde, quando medius fuperior diftat, 
& nonniü poíl longam tempus poteft ad ip-
fum provocare reus , poteft tune ifte appel­
iare immedia téad fuperiorem, máxime ubi 
intra provinciam immediatus non adeft J u ­
dex , nam tune urget necefsiras, pericalam-
qae imminet ex mora recurfum faciendi ad 
judicem immediarum,& ideó eo cafu ad tér­
minos juris naturalis devenitur , in quo pro-
hibitio juris eceleíiaftici , quod minoris eft 
vinculi, locum non haber, ac proinde majo-
ri debet cederé, ex communi Theologorutn 
fententia. Haec compendió dixifíe fat fir, 
non quidem ut fr ivol is , & intempeftivis ap* 
pellationibus regulares fuperiorum fuoruni 
jurifdidionem declinent, fedad tutelara in-
nocentum , & né graves caufa: plurium veré 
religioforum pereant,utque reprimatur pra­
vas affedus quorundam judicura non íatis 
regulariter procedentium , ut vel fie oculos 
aperiant, mentemque dirigant ad legem , & 
inde multa evitabuntur damna , & fcaa-
dala. 

T o m J I , 
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S E X T U M VECALOgi T%¿ECETTUM. 
U M Decalogi prsecepta fie fuerint ordinata, utper tria priora homo 

debitum Deo cultutn exhibere , & per feptem pofteriora parentibus 
honorem , & omne debitum proximis reddere teneatur: poft quin-
tum praeceptum , quó homicidium prohibetur , fextum , quó aduU 
teriuminterdicitur, redo ordinc collocatur.Prius equidem prascep-
tum non occidendi, quám non mcechandi mandatum traditur in 
Decálogo , quia ínter peccata opetis gravius eft homicidium, per 
quod toilitur vita hominis jam cxilkntis3quam adulterium per quod 
impeditur certitudo prolis nafeiturx : & propter eandem rationem 
non moechandi prxceptum, priufquam non furandi mandatum.coilo-

'catur ín Decá logo , quia adulterium gravius eft, quám furtum, ut notat D . T h . 1.2.^.100. 
a. 6. Hoc autem prseceptum exprimiiur Fxod. 20. v . 14. Non moechaberis , & Matt. 19. v , 
18. Non adulterabls. Quod enim grarce dicitur mcechia y vocatur latiné adulterium. Adul -
ter autem dicitur ab eo , quod alter coñjugatorum vadit ad alterum , ttansferendo fui 
corporis ufum unde verbum adultero , extenditur ad íignifícandum quid quid arte cor-
rumpitur , qu in imó utGrazcis moechari , i ta & Latinis adulterare verbum eft genérale ad 
omnem corruptionem fignificandain. Quare precepto hóc prohibetur omnis concubi-
tus extra matrimonium , membrorumque ufus non legitimus, ut notant SS. Ambroíius lih. 
i .de Abrabam, cap. 7. Auguftinus q. 7 1 . in Exod. l í idorus , & Beda. Licé t igitur expreíse 
hoc precepto nonnifimoechia, feu adulterium interdicatur 5 implicitctamen vit i i luxuriíe 
omnes fpecies prohibentur. Dubia ergo hocluxurux vitium obícoenum fpedantia, majori 
qua poterimus modeftia , Ang. Praeceptoris puritatem ¡Emulantes, & facrorum Canonum, 
atqueSS. PP. veftigia prementes , reíbivere curabiraus. 

Q U ^ S T I O U N I C A . 

(De L u x u r i a , 

A R T I C U L U S I . 

Quid , Ü1 quotuplex ftt Luxuria , 

1642 " i ^ \ I f f i n i t u r Luxur ia á D . T h . 15, 
i J ^ malo, a. 1. Vitium tempe-

M ~ ^ r rantia oppojitum , prout bac 
moderatur concupifeentias deieéiabilmm ta t tüs 
circa venérea. H s c finitio duplicem luxuriíe 
inordinationem comprehendit, quodinaliis 
difíínitionibus deíideratur. Altera eft ex 
parte appetitus intetions,S¿ reperitur in eo, 
qui immoderata concupifeentia accedit ad 
Tuam uxorem: ficut enim poteft quis inordi-
«até proprias appetere pecunias, ita conju-
gem fuam. Altera eft ex parteadas exterio-
ns fecundüm íe ipfum , & reperitur in quo-
libet genualium ufu extra matrimonium. 
Ataque mordmatio luxunae aliquando pro­

venir ex fola appetitus interioris immodc-
rantia , quandoque vero ex ea, fimulque ex 
adu exteriori. Prior regulariter eft venialisj 
mortalis tamen eíTet.íi ira inardeíceret con­
cupifeentia maritijiu vellet fuam conjugem 
cognofeere , etiamfi non eflet uxo r , & hoc 
peccatum mor tale vocatur á D . T h . Qúc q. 
154. a . i . ad 6.) Minimum peccatorum (mor-
talium) quafub luxuria continentur. ín prx-
fenti autem de pofteriori i l la luxurix inor-
dinatione, qua: feilicet extra matrimonium 
contingit , eft prxcipuus nobis fermo. Un­
de fít 

1^43 Concl . 1. Luxuria peccatum eji ge* 
nerefuo mortale, & capitale. Rat . i.p. L u ­
xuria hoc modo confiderata eft ufus vene-
reorum inordinatus j fed hóc ipsó eft mor­
talis , nam redus venereorum ufus ad con-
fervationera generis humani eft máxime ne-
ceftanus : ergo. Rat . 2.p. Vitium , ex quo 
alia vina tanquam ex fine íuboriuntur , ca­
pitale eft 5 fed hujufmodi eft luxuria : cúm 
enim finis ipfius fit venereorum deledatio, 
gux eft máx ima , ut d ixip . 1. ex ejus appe-

t i -



mxñ. u n i c . i 
tita procedit Homo ad perpetrandum multa 
peccata : ergo ex luxuria procedunt alia v i -
tía , nempe: escitas mentís , inconfideratio 
prascipitatio , inconñant ia , amor fui, odium 
Dei ,aíFeÜus prceíentis faciúi, & horror fu-
turi , de quí-Bus D . T h . 2. 2. q. 153, a. 5. 

1644 Cond.2.Convenientec afsignantur 

luxuriaé ípcács,J¡mplex nepé fornicatio}adul-
terium , incefius , fiuprum , raptus , ^ vi t ia 
contra naturam* D . T h . hac ^.154. ¿Í.I. i í á í . 
Luxur ix ípecies ab objeclo í 'umüntu^cúm 
illa íit adus moralis 5 íed objedum cujuf-
libet a ¿tus moralis eíl materia: ergo ípecies 
luxurix excipiuntur á materia5 l'cd eó ipsó 
funt ícx : ergo. Prob. min. Materia luxuria: 
eíl venérea dcledatio 5 at ifta deordinatur 
íextupliciter , primo quidem quantum ad 
venerei adus finem , vel quia non tendit ad 
generationem,& tune eft peccatum contra na~ 
tnramivcl quia impeditur debita prolis edu­
ca tio , & promotio , & fie eft fornkatio. 2. 
reperirur deordinatio in deledationc illa per 
comparationem ad perfonas ; & cüm prirais 
ad ipfam foeminam j nam fi fuerit coníangui-
Rea,aut aflinis, non fervatur ipíis debirus 
honor , ubi quis cura illis commifeeatur , & 
íic eft inceftus. Deinde relaté ad perfonam, 
in cujus poteftate eft foemina,& dicitur adul-
termm 5 fi autera eft in patris poteftate, erit 

Jiuprumfx non inferatur v i o í e n t i a , ^ í 8 i au-
tem íi inferatur: ergo. 

1645 O/?/?. 1. Sacrilegium , quó pollui-
tur períbna poft emiffum caftitatis votura, 
ípecies eft luxuria: á ptícdidis diftinda , l in­
de ipfemet D . T h . a. 10. hujus q. fpecialiter 
de ulo rradar: ergo inconvenienter tantum 
íex numerantur. Rcfp. N.conf. Differunt fa-
cnlegium , & adulterium , quód iftud , ex 
fuómodó í igníñeandi , denotar luxurise v i -
tium , nam extra luxuriam non daíur adul­
terium : caeterüm hsc vox facrilsglum, non 
prídefert iecundüm íe fígnificationem luxu-
r i íE,cüm extra hujus materiam plura fint 
íacrüegio. ldcircóradonabil i ter veteresDD. 
fex tantüra luxurise ípecies numerarunrj un-
de D . T h . folitá fuá reverent iá , & mira hu-
militate non tám docuit , quám rationem 
reddidit , quare h s folae ípecies poütae funr, 
ut Icité notat Cajer. hica. 1. 

1646 Opp.z, Conjugatus non folüm pec-
cat in aeccílü ad alienara foeminam , verum-
etiam ubi propriá utatur inordinaié ; ut di-

; íed hoc peccarum ad nullam ex prsdi-
« i s ípec iebus í p e d a t : ergo. Refp, N . min. 

it. 1. Luxuria. 3 7 £ 
Omnia enim conjugatorurri peccata ad a l i -
quara luxuria fpeciem pei'tinenr, puta ad 
íodomiam , pollutionem, &c . qüilibet enim 
adus luxuria; comprehenditur, aut reduci-
tur ad unam ex prxdidis ípeciebus , ad eam 
K i i i c e t , fub qua contincretur, fi adus effet 
codummatus, unde oícula}amplexus Ubidi-
noí i ,&c. reducuntur ad eam fpeciem, in qua 
eflet peccatum coníummatumJ& perfedum, 
e. c. libidinosé oículans virginem , peccac 
peccató, quod reducitur ad ttuprum , & íic 
eft di ícurrendum in aliis adibus luxuria im-
perfedis, etfi lethaHbus. 

1647 Opp, 3. quód Genef. l . -y. 28. d i c U 
tur : Mafculum, O-foeminam creavit eos. Be-
nedixitque illis Deus , & a i t : Crefcits , & 
multiplicamini.&c. ergo non magisa femi­
na , quám á viro aífumenda eft diíferentia 
fpecierum luxuria; , proindeque i r r e d é af-
fignatur ftuprum inter luxuria ípecies . 
Refp. Q u ó d mafeulum creavit Deus , ut ef­
fet agens in generatione 5 fqemina vero fe 
haber ut patiens , five ut materia á qua de-
f-umitur formalis fpecificatio. Hazc con-
ftant ex Phi loíophía. Nunc nota , quód 
á viro accipit etiam fpeciem luxuria , quia 
adulter vocatur non minus quám roulier» 
ubi Ule fidem frangir matrimonii 5 unde D . 
T h . folüm dixir : Diverjlficantur ifta/pedes, 
magís ex parte foemina, qudm v i r i , quia in 
aBu venéreo fcernina fe habet ficut patiens, 6^ 
per modum materia : v i r autem per modum 
agentis. H x c ilie, in quibus nota tó magisySc 
tó per modum; non enim videtut excludi v i -
rum á ratione materia in propofito ; íed í o -
lüra , quód non íe haber tara principaliter 
in ratione materia , ficut fcemina , quia hac 
eft patiens , & vir eft agens , ut didura eft. 

. l648 Petes: An famkgium , & adulte­
rium fpecies fint luxuria accidentales ? Con-
fultó reliquas miftas fació ípecies , quia ne-
mo ambigit eas efle efíentiales , cüm pro-
pnafint in t ránea generi luxuria. Refp. 
ergo,duas illas efle accidentales , etfi non 
omninó per accidens fe hábeant ad luxu­
riam. Hac reíolutione conciliati poííunr v a -
ria S. T h . loca fecundüm faciera contraria, 
necnon opiniones diícipulorura ejas. Rat, 1, 
p . In facrilegio , & adulterio dúplex inveni-
tur deformitas fpecie diveifa,contra caftiia-
tem fcilicet , & contra juftitiam , aut r d i -
gionera : ergo. Rat. z .p . D . T h . bac q. 154. 
a. 1, ad 2. ait : Nec deformitas injuflitia (& 
ineiigiolitatis in facrilegio) omntnó per ¿cci~ 
densfe habet ad luxuriam : o [tendit ur enim iu~ 
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cerec i rcapr íed ida pro foro poenitentia;,nam 
poenx mere t r i cü , & concubinatús pertincnt 
ad forum judiciale , de ipíiíque tcactanc 
utriufque Jur i íper i t i . 
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xuria graviar , qua in tantum ccncupifcentiam 
fequitur , quod etiam in injufiitiam ducat. E x 
quibus fie arguo: In praedictis fpeclebus hoc 
eft fpeciale, quód luxurla feraper eft finís, 
& fe habet veluti fórmale; injuftitia vero, & 
irreligioíitas fe habent ut materiale ; finis 
enim per fe , tám adulteri , quám facrilegi, 
eft venérea deledatio: ergo non omninó pee 
accidens fe habent in luxuria. Prob. coní . In 
alus peccatorum fpeclebus accidencalibus 
non femper unum peccatum eft finis ake-
rius , ñeque ediversó ••, aliquando enim quis 
furarur, ut ludat: qu ando que vero ludit, ut 
furetur.Similiter nonnunquam detrahit^uia 
invidet; íed aliquando, quia honores ambir, 
& íic in aliisjin quibus ípecies i'e habent d i l -
p a r a t é , & íolum connectuntur ex malina 
agentis. Cxterum adulterium , & facrile­
gi um , prout in propoí i to , connectuntur per 
fe cum luxuria , non qualitercumque , fed 
eam refpicientes taaquam finem, & for-
mam : ergo non omnimode íunt extra genus 
luxurice , feu accidentales. 

1649 Non video quid contra hanc do-
£tcinam , quam eííe D . T h . arbitror , oppo-
ni pofsit,nifi quód aliquando evenir, ut quis 
adulterium commutat non ob finem veneref 
delectaí ionis , íed d i r e d é , & ex propofito 
v i n d i d í E , v.g. ad incutiendam injuríam : ig i -
tur univerfaliter verum non eft finem adul­
teri efle ptxdidam dekdationem. RtfpÁ\R.. 
coní . finem per fe,& ex parte operis, N . per 
accidens , & ex parte operantis , C . In caíu 
antecedentis, ctíi finis ultoris eflet inju­
ftitia, opus tamen ipl'um ex íe ordinari pc-
tit ad deledationem j mide omninó per ac­
cidens in verter etur ha:c ordinatio , feu po-
tius inordinatio paísionis ab illo : teneretur 
tamen hanc vindidse circunftantiam expri-
mere in confelsione ; quia iicét tale pecca­
tum eííet fub ípecie adulterii,aQderet tamen 
vindidx circunftantiam. E t hazc generatirn 
de (peciebus luxuria:. Scio S. Alberrum M . 
in Comp. Theoí. lib, 3. cap, 1 1 . Inter luxuria; 
ípecies numerare meretricium, & concubina-
tum , non quia reipsá íint ípecies á prasdi-
d i s dií i indaí; fed quia gravior eft fornicado* 
qua; cum h i s , qua* publicé corpora pro-
ftituunt , committitur , propter majo-
rem , qus nafeitura: proli infertur injuriam, 
Similiter concubinatús exiftit gravior , quia 
fornicationis peccato fuperaddit ftatum, & 
permancnüam in peccato , feu continuara, 
& quaíi uxoriam cum muliere fornicaria 
coníuetudioem. E t IIÍEC mihi videntur íuffi-
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Án Jimplex fornicatio fit prohibita quia ma­
la , vel mala quia prohibita* 

1650 T ^ O r n i c a t i o in terdüm fumitur pro 
X idololarriaJ& infidelitate: quan-

doque p í o quocumque peccato mortali,qu6 
anima a Deo recedit. Quamplures Dodorcs 
fornicationis nomen á verbo fornicor, íive á 
nommo. fornix} repetunt; quoniam meretri­
ces olim in fornicibus ad formara arcüs cx -
trudis morabanturjibique in fornicum prof-
pedu , appofito feortationis nomine , pre-
tium prsfinitum oftendebant. Adeas A01-
broí .Calepin. Alü , utSedulius Rom.i , con-
tendunt, o^bá fornicatio dicitur ab eo ,quód 
eft á legitimo conjugio foras exire.Sed quid-
quid fit de nominis derivatione , fornicatio, 
qua; noftra; fub eft difputationi , f ic fínitur: 
Vagus foluti cum fotuta concubitus. Hóc príE-
m i í s o , fie 

1651 Concl . 1. Fornicatio eft prohibita, 
quia mala. I ra diffinitur ab Innoc. X I . dam-
nante ihefim feq< n . 48. Tdm clarum v i de tur 
fornicationem Jecundüm fe nullam involvere 
malitiam , & Jolum ejfe malam^ quia interdi -
¿la^ut contrarium omninó rationi dijjonum v i -
deatur. Eundem tenuerunt errorem aliqui 
gentiles , necnon judañ quidam, quibus po-
ííea adhceferunt aliqui gra:ci, fed in Conc i ­
lio Lugdunení i coadi íunt hoc revocare, 111 
refert teftis oculatus S.Albertus M . inSum-
ma Hjeolog.p. 2. trabí. 18. q, 122. a, 2. Eos 
fecuti funt Martinus de Magiftris, Duran-
dus , & Caramuel ; etfi ifti omnes fateantur, 
fornicationem efle prohibitam lege divina 
inriufque Teftamenti , ío lümque affirmenr, 
non efle contra legem natura;. Rabbi Moy-
fes, ut refert Direftorium Inqui/it.p. 2. ^.4. 
d icebat ,quód Judas non peccavit cum T h a -
mar, quia vixit ante tempus legis , quó l i c i -
tum erat fornicari. Sed hoc eft aperté con­
tra Scripturam, ubi ipfemet Judas fe ipfum 
condemnat,producite (inquií v , 25.) 
eam ut comburatur; unde D . T h . méri to eum 
non excufat hlc q. 154. a. 2. ad 3. 

1652 In prasdido art. hac ratione plañe 
efficaci utitur in favorem noftra; concl. quas 
íic formatur:Fornicatio eft d i r edé contra v i ­

tara 
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tam hominís nafcituri: ergo & Contra legem 
naturalem. Prob. anr. Fornicario eft contra 
educationem , iriftrudionem , & promotio-
nem prolis, fed eo ipso eft contra vitam ho-
minis nafcituri, nam vita ejus aliter coníer-
vari non poterit per fe : ergo* Prob, maj. 
Educatio , & promotio pro l i s , ut íit per fe, 
& juxtaordinem legís naturaiiSípríEÍupponic 
naturale vinculum inter marem , & foemi-
nam 5 íed hoc vinculum non teperitur, nifí 
in matrimonio : ergo. Prob. maj. A d prolis 
educationem,nedum requiritur cura matris, 
á qua nutrirur,fcd multó magis patris, á quo 
filias eft inftruendus, defendendus, & in bo-
nistám inferioribus, quám exterioribus pro-
movendus 5 fed ad hoc prxrequiritur vincu­
lum naturale : ergo. Prob. 1. min. á ilmiii 
in avibus, in quibus cüm ad prolis promo-
tionera requicatur cura maris , & foemínx, 
non eft in eis vagus concubitus 5 fed ad cer-
tam foeminjm unam^vel plures. Secús autem 
eft in canibus, & aliis beftiis5praiíertim qua-
drupedibus 5 cüm enim in illis fola fuemina 
í'ufficiat ad promotionem foetüs , concubitus 
in illis eft vagus : ergo. Prob. 2.min. á prio-
r i : Si educatio prolis in natura humana non 
prsrequireret ex íe vinculum maris , & foe^ 
miüx naturale , non ineífet maribus in Ipe-
cié humana folicitudo naturalis de certitu-
dine íuge prolis j fed h x c certitudo naturali-
ter ineft viris conjugatis , unuíqui íque enim 
vul t cogno íce re , tk ícire , quinam ünc fiiii 
fui í ergo. 

; 1653 H x c única ratio (non multiplex,ut 
a quibufdam formatur) folida eft , procedit-
que etiam ubi milla eífet adui fornicationis 
conjunda foeditas,ut appofue obfervatEftius 
in ¿.di/}, 37. §. 20 . inj in . Ratio autem con­
cluí, qucc in facris littcris magis inculcatur, 
hujuímodi eft : Qiiod non eft intrinfece ma-
lum , abí'oluté non appeliatur crimen , fa-
ftum immundum , foedum , gravem Deo in-
juriam inferens, & proprio corpori , inqui­
nando Templum Spiritüs S. fed Scripr.Sac. 
pafsim hxc , & fimilia dicit de fornicatione, 
ut patet Tob.^. ^ .13 . Rom,i . v . i g . S í i .Cor. 
6. á v . g . ad 20. ubi confulendus eft Theodo-
retus, D . T h . aliique, turpitudinem hujus v i -
tu gravifsimis verbis exaggerantes. Sat íit 
adducere luculentum S. Chryíoft . teftimo-
mum H0m.12.ad Pop. Ab mitio (inquit) Deus 
homtnem formam , legem ipfi naturalem indi-
díf. E t quid tándem eft lex naturalis ? Conf-
mmiam npbís exprefsit , & d natura inditam 
ejf ? voluit bonorum, O1 contrarierum J'cien-
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ttam> Non enim opus hahemus d'fcere , qmd 
malum efifornicatio^ bonum cominentia fed 
ab tmtiohoc fcimm, Hssc Ule , quibus nihi l 
apertius. / í ^ ^ : L e x evangélica nullum con-
tmet praceptum p u r é m o r a l e , quod non íit 
naturale 5 fed praeceptum non fornicandí eft 
p u r é morale : ergo & naturale. D i x i • turh 
m o r a h ^ i o ^ i pra:cepta virtutum theoloei-
carum , & Sacrameniorum, quae non dicun-
tur moralia. 

1654 Pro folutione argumentorum 
to 1. quod ficut in Abraham non fuiflet ho-
tmcidmm occifio fiiü , ita acceffus ad 
tornicanam muherem relatas Ofea x. non 
tuit fornicado , fed copula matrimonialis, 
cum Deus íit author inftitutionis matrimo-
mi 2 . (^odmV.Tef t4ub i l eg i tu rquofdam 
bandos habuiffe concubinas , intelligi opor-
tet, eas fuilíe lilis matrimonio conjundas, i i • 
cet tamiliís adminiftrario tantüm ad unam, 
qus uxor dicebatur^pedaret. 3. Quod cap. 
i s ^ M ^ . 3 4 . & a l i b i 3 a p p e l l a n tur concubina, 
qua; matnmonium contraxerunt abíque fo-
iemmtate , vel í i nedo te , re tamen ipfa legi­
t ima erant uxores, ut inter alios notat T h o -
maíinus m vet. & novo difeip. p.2. l ib.i .cap. 
I ' K I ' 1I . i 'A[[ 'x ^gumenta, qux ex Martino 
de Magiítris mutuat Caramuel p in antecef-
íum diíiolvit Cajetanus dodrina D . T h . a 2 . 
^ 1 5 4 . E t gratias agamus (inquit ille) D . 
i boma , qui nos bac docuit. Immediate au-
tem í u b j u n g i t : ^ qmd multos in hac é 
alus moraltbus materiis decipit e/i . m u non 
penetrante quod reBitudo naturalis inhumanis 
attibus non eft fecundum ea, qua per accidens 
cmtmgunt. Summa itaque dodnna; D T h 
in propoflto eft,quód etfi in aliquo cafu p a r í 
ticulan evenue poís i t fornicat io , in qua fuf-
ficienter provideatur fini generationis hU-
mana:i hoc tamen eft per accidens, fubin-
deque non cadit fub legis naturalis derermi-
natione , qua attendit id quod communiter 
accidit. Infuper : inter omnes adiones natu-
rales íola generado hominis ordinatur ad 
commune bonum 5 comeftio autem , pota-
t ío , &c. refpiciunt bonum perfonale,& ideó 
foiummodo generarlo humana determina-
tur per legem naturalem. Ita D . T h . leB. 3 
E p i f t . i . C o r . 6. His perfpicuis documentis 
non acquieícit Caramuel , & aliquem Tho~ 
miftam bene refpondentem ab annis plurimis 
dejideravit , íic dilputans. 

. Ió55 Ceñante fine legis adxquato, 
et iamü per accidens, & i n cafu particulari, 
ceffat lex 5 íed in p r o p o í k o ceflat finís le­
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gis extrinfecus adaequatns , etiamfl per ac- fum , & alia hujufmoái ¡funt peccata morta-
cidens, & in cafa par t lcuhr i : in eo igirur lia. D.Th.locMt. argum. in fed contra. Rat, 
eafu ceflat iex. Maj. eft fententia probabilis, á priori ex eodem S.D. formatur fie: Omnis 
& min. conceditur á Thomiftis. Re/p. i . eonfenfus in deledationem peccatimortaiis : 
dift. niaj. ceñante fine iegis extrinfeco priva- eft mortale peccatum fed quilibec adus U* 
úvh , C . ceffante tan türn negat ivé , N . Vide bidinofus ex praedidis ex íe i pío eft conferí-
p. i .num, yoó . Sed age , & permittamus fus, íeu importat confenfum dele£tacionis 
fuam Caramueli probabilitatem , & refp. 2. 
dift.maj. ceíTante fine iegis hurnanx}permir-
to ; Iegis naturalis , N . & fuppoíitnm. Quls 
enim cognovit fenfum Domini \ Aut quis con-

fúiar im ejusfuit ? Rom. 11 , v . 34. Igitur re-

peccati mortalis: ergo. Prob.min. Quilibet 
aftus ex dictis claudit delcttationem coitus, 
íeu concubitús mortaliter,& ex genere pro-
h i b i í i , alias adus non oriretur ex libídine, 
leu,ut loquitur D . T h . Pojfunt h<sc ahfquelU 

late ad legem naturalem , qux á Deo nobis h i diñe fisri, vel proptsr confuetudinem patries i 
naturalitet eft indita, feire nemo poteft, auc 
dicere hoc , vel illo cafu ceílare finem ejus 
adícquatum , ñeque ullus ex Thomiftis hoc 
dixit. Itaque fententia probabilis , íi quse 
f i t , de lege loquitur ut humana , onde 
incircunfpede ad hanc opinionem eftugit 
CaramueL 
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velpropter aliquam necefsitatem, aut rationa-
bilem catifams led, ut pono , nulló ex his mo-
ti vis fiunt: ergo oriuntur á libidine , & con-
fequenter tendunt, vel in coitum , aut fal-
tem in ipfius de leáa t ioncm: adus enim hóc 
ipso , quód ex libidine na í ca tu r , natura fuá 
ordinatur ad concubitum , vel ad iplius de-
ledationem , ut in beftiis apparet. 

1658 H x c D . T h . ratio eft non minus ef-
ficax , quám íubti l is ; fed in ea di ícernendi 

rAn Ofcula , Amplexm , & alii TaBus , habita funt prsedidi adus, ubi fiunt inter conjúga­
os deleSiationem ¡Jint peccata*. tos , & folutos, nam in illis ubi fuerint ex 

libidinc,peccata funt venialia , ut d i x i , nam 
i6$6 / ^ O n c l . OfcuhitaBm,amplexm, Ú* licet ex íe ordinentur ad concubitum, hic ta-

huj ufm odiftibi Ubi din ofa fuerint, 
peccata junt fpeciefuá mortalia. Explicatur: 
Adus pradidi vi aun inter,& foeminam pera-
d i , juxta morem patriae, in muiux benevo-
lentiaj , & amicitias argumentum, honefti, & 
liciti funt. Si vero praedida cb deledatio-
ncm carnalcm peragantur, & delibérate 
fíant3mortalia funt. Tune autem ex libidine, 
tu caufa na fe i dicuntur, quando ex fe ipfis, 
feu opera ipfa important con fe n fum in de-
ledationem luxuria? : quare, ut adus libidi-
noíi fint , non requiritur confenfus in opns, 
feu in concubitum , fed fufficit confenfus in 
deledationem , quam importat quilibet lu -
xtir is adus. Ira D . T h . hac q* 154. 4.4. Hóc 
íuppoí i tó , prob. i . ConCl. ex prop. 40. ab 
A i ex. V i l . damnata , nempé : E J l probabilis 
cpinio , qua dicit , effe tantum veníale ojcn-
lum habitum ob dekBationem earnakm , & 

fenfibilem , qu<s ex ¿feulo oritur ,feclusó peri~ 
culo con (tris us ulterioris , & pollutionis. 

men ipfis eft licitus, urde excufantur á mor^ 
tali : casterüm in íolutis natura fuá ordinan-
tur ad concubitum iliieitum , unde imp¿r-
tant confenfum faltem in deledationem ve-, 
neream ; hic autem confenfus ex fe eft mor­
talis , etiam fecluso pericul'ó confensüs ulterio­
ris in opus, pollutionis. Atque ex his be-
népe rpenüs , facilé diííolves argumenta,quas 
prolixé congeruntur in favorem thefis con-
fixae, cujus A A . vetuftam Martini de Ma-
giftris recoxerunt crambem, 

1659 Opp, 1 . Adus i l l i , vel funt morta­
les , quia ex libidine oriuntur: vel quia in 
folutis ordinantur ad concubitum illicitumj 
fed 1. dici non poteft , cüm in conjugatis, 
ctiamfi nafcantur ex libidine, non lint mor­
tales , & 2. videtur falfum , & contra D . T h . 
loe. cit. ad 2. ergo. Refp. Libidinem effe ra-
dicem roalitis illorum aduum , feu (& eo­
dem redit) libido eft caufa , quód malí fintj 
prsEcisé tamen ex hoc non habert quód íint 

1657 Prob. 2. concl. & damnata impu- mortales , fed requiritur ulterius, quód ad 
gnatur propofitio : Minus eft a ípedus l ibidi-
noíus , quám ofeulum, amplexus , & tadus; 
fed ille eft peccatum mortale , juxta iliud 
Matth. 5. v. 28. Qui viderit mulierem ad con-
mpffcendum eam, ftm mozchatus eft eam in 
íuraeJuú'. ergo multo magis ofeulum libidino-

iliieitum concubitum ordinentur: hoc autem 
contingit in folutis , vel per hoc , quód in 
opus confentiant 5 vel in ipfam operis dele­
dationem 5 adus enim ill i ordinem necefla-
lium dicunt , vel ad concubitum , vel ad ip­
fius deledationem : & uuoque modo funt 

mor-
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mortales , relate ad eos , quibus illicitns eft 
concubitus. Adeas Cajet. in a, 4, hujus q. 
154. 

1660 Opp. 2. Quamvis relati adus ex l i -
bidine fuborti , fiant ínter períbnas i í legi th 
mas , íive extra matrimonium , poíTunt n i -
hilominus non ordinari ad opus venereum, 
imó ñeque ad ipfius deledationem 3 fed ad 
alium finem v.g. deledationis naturalis 5 fed 
eó ipsó non funt peccata mortalia , nam ut 
cum D . T h . didum eft , mortalis malitia i l -
locum aduum confiftit in ordinatione ad 
opus venereum, vel ad ipfius deleótatio-
nem : ergo. Re /p .N . roaj, implicar enim, 
quód adus i l l i ex libídine oriantur, & quód 
ordinentur folqmaiodó ad deledationem na-
turalem, & non fení'ualem : quidquid enim 
fír de fine operantis, ad rem non facit 5 nam 
adus i l l i per íe,íeu ex fe ipíis,ordinantur fal-
tem ad venereorum deledationem , ficque 
important infeparabiliter confenfum in ip-
fam } mortiferum in í b l u t i s , & venialem in 
conjugatis. Hinc D . T h . cít. a, 4. in corp. de 
prsediótis adibus loquens, dicit: Cum ofeula, 
& amplexus bujufmodi ( ideft ex libídine) 
propter deleBationem bujufmodi fiant: non di­
cit: fiunt, fed : fiant, ucnotanter íignificaret 
hanc confeq. elle legitimara: oí cu l a , ample­
xus , 6¿c. fiunt ex libídine : ergo fiunt prop­
ter deledationem libidinis , feu, quód ídem 
eft, ordinantur ad veneream deledationem. 
E x Cajet. ibi ad 4. 

1661 Colliges: Ofcula , amplexus, & c 
etiam ubi fiant ob deledationem naturalem, ^ 

^ n L ^ " T ^ ' r 0 ' m matce PueiIum of- ^ q ^ q u e ofeulum libidinofum effet fi. 
culante , & m a l i i s perfoms, fi concurrant militer peccatum venía le ; fed hoc eft f j 
circunftant^ excludentes libídinem , puta fum , & damnatum: ergo. Mai . videtu ce ^ 
quod fiant in fignum benevolenti^uxta mo- ta ; non enim eft ratio^ cur in aliis a d i b n ¡ 
rem patnx , quod oceurrat neceísitatis ar- fit parvitas materia ? & non in ofeulis P ob 

' 5^ 0 ' ^ ^ ^ ^ u ^ ¿- ^ r á 0 " ^ i n . Si aliquod ofeulum venereum 
nabiiis caufa. Pro praxi autem , ut dignoíci deliberatum non effet mortale Draeíertim 
K s u . ^ u a n ^ m i m iftiufmodi adus fiant iiiud effet ? quod habetur oh folam i ™ 
ob deledationem veneream,^quandonam óiationem carnalem , ^ fenfuakm ; fed 

hujufmodi ofeulum eft mortale , ut diffíni-
tum eft ab Alexandro V I L ergo omne ofeu-
lum libidinofum eft mortale. Itaque in p r ^ 
dida^ propofitione ofeulum ponitur exempli 
c ausad non quatenus excludit aliosadus l i -
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ut íummum vemaliter malos, quia ex levita-
te jocofa oriuntur. Signura 3. eft condít io 
per íonarum: in lilis enim, qui proclives funt 
ad luxunam, adus ejufmodi judicari debenc 
impudici , & mortales , niíi manifeftifsimé 
eosahquando excufent ex roto, aut ex par­
te, patria mos, necefsitas, aliave circunftan* 
tía honefta: in aliis vero perfonis non ita 
facilé damnandi funt tales adus, ut lethales 
& impudiciicavendi tamen funt,& ab omnU 
bus^ t iamí i ejuídem fexus,vitandí íequentcs 
adusj fcihcei: vi fus incautus , tadus , ofeu­
lum , amplexus, amatoria colloquia, &c . 

A R T I C U L U S I V . 

An in rebus veneréis detur parvitas material 

1661 / ^ O n c l . I n rebus veneréis non datur 
V - / materia parvitas extra matrimo* 

nium. Ita communis D D . fententia, qna; de-
ducitur íatis ex damnatione propofitionis 
nuper relata ; nam licét ipfa loquatur de­
termínate de ofeulo habito ob deledationem 
carnalem 5 eadem tamen militat ratio in aliis 
adibas deliberatis circa rem veneream,quod 
fie probo : Sí hac in re parvitas daretur ma­
teria; extra matrimonium , alíquis adus de-
liberaras, & iibídinoíus in foluto eífet pee-
catum folüm veníale ob parvitatera mate-
u x 5 fed nullus adus inveníiur ralis in fo­
luto : ergo. Maj. eft certa prob. mín. Sí ali« 
quis adus delibérate venereus effet levitec 
peccaminofus ob materia parvitatem 

ob deledationem naturalem ; fit'tíbí i . ftg-. 
num: qualitas ipforum aduum 5 ofcula enim 
furtiva, pudendorum afpedus,^ fimilia, ge­
nere fu o funt venérea , adeoque ex libídine, 
ut causa procedunt : cster í im tadus manus, v a u ^ uuu quaienus exciuait aliosactusln 
aut pedís , intorfio digitorum, & alia id ge- bidinofos: quare fententia parvitatem mate-
rus, non videntur effe natura fuá libidinofa, ría: admittens hac in re, damnata eft,ur opi-
cum tepms corara ómnibus tiant.Et inde ha- ñor cum Lumbier,quem referunt,& fequun-
bes fignum 2. quod fcilicet ubi corara per» tur Salmant. bh w.83. contra Viva ad d pro* 
lonis timoratis , & prudentibus fine gravi pofit.n. 1. r 

1663 Opp. Non eft ratio cur in aliis pra> 
ceptis detur materise parvitas,& non in lu^ 

fonis timoratis , 
eorundem offeníione fiunt, índicium eft non 
«fíe adus i m p ú d i c o s , fed indifferentes, ve¡ 
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xuria : ergo. 2. Intra matrimonium datur 
par vitas materix: ergo & extra. Ad 1 . fatis 
conftatex dictis folutio : nam taftus e. c. i i -
cet phyíice appareat levi ís imus, femei ta-
men quód fu ex libídine , dellberatum im­
portar confenfum , urmínimum in dcleda-
tionem aftus venerei: cúm autem iftiuímodi 
confenfus fit de re gravi , quia ex fe oidina-
tur ad generationem hominisjideó tactos ilie 
eft moraliter gtavis. H x c ante ratio in furto, 
detradione,& aliis non militat 5 unde eft dif-
par ratio. Sicut etia in 2.quod üb j i ckunnam 
in conjúgate confenfus in deiedationem non 
eft prohibitus , ficut ñeque in a¿lum conjn-
galem 5 fed folummodó ipfi pcohibetur im-
moderantia concupifeentise , & inordinatio 
quxrendi primüm deletlationemjquam ope-
rationem , & utrumque in i pío eft venia-
l e , ut dixi initió hujus diíTert. Cx tc rüm 
in foluto confenfus tám in aótum vene-
reum , quám in ipüus deledationem, eft le-
thalis. Vide D . T h . 15. de malo , a . i . ad 17, 

1664 Opp.i .Sl non daretur parvitas ma­
teria: , nulla eíTet differentia inter tadus le­
ves, ¿ í n t e r amplexus,& cíenla; fed hoc v i -
detur falfumr ergo. Sic contra Cajet. arguit 
Thomas Sánchez lib. 9. de Matr, difp.^6. n . 
íiy. cui dura videtur Cajetani fententia, quíc 
expreíla eft in D . T h . ex quo refpondetur 
dift. maj. nulla elTet difFerentia, poíito quód 
fint libidinofi, C . ü ita funt leves, ut non ex 
luxuria , feu libídine 5 fed levitatis causa , & 
joco inhonefto , ideft indecenti, & nullate-
nus luxuriofo fiant, C . Itaque adiones ex 
levitate jocofa, ut in choréis contingit, non 
illicó damnandx funt, ut mortales 5 levitas 
cnim, feu inconftantia eft vitium non in vo­
lún ta te , fed in ratione refidens, ut dixip. 1 . 
m m . 1348. confiftit autem hoc vitium in eo, 
quód exteriüs non adhibetur moderado, 
itaut vitentur fupetflua, quod regularitcr 
eft veníale , niíi forte íint jocofe ad feníum 
carnalium , quí adiones manifefté obicecnas 
appellant jocofas , cüm tamen ab ipfis ñant 
ob deledationem carnalem. 

A R T I C U L U S V . 

Quid fmt Stuprum , & Raptas , qulbufque 
puniantur poenist 

1665. ¡OncL i . Stuprum, prout eft pee-
catum luxuria: fpeciale , difíi-

nitur : Concubitus confummatm , & perfeBus 
extra matrimonium ¡ m m ea> qua efi pnedita 

virginali integritate. Dicitur : concubitus ex­
tra matrimonium , quia hóc initó , etiamíl 
amít ta tur ín tegr i t as , non dicitur ftupiunij 
unde immeritó ab aliquibus omittitur hsec 
partícula. Ponitur autem: confummatus, 
perfeBus, quia ad ftuprum requiritur corpo, 
ralis integritatis violado per effufionem v i -
rilis feminis intra vitginis vas : fi ením virgo 
faltando, aut digitis, aliove inftrumentó pro-
prium clauftrum virginale violaveri t , non 
exinde amittit virginitatem materialitec 
conílderatam , í i v e , ut ita loquar, corpora-
lem , & p h y ü c a m . E t ideó dicitur: mm ea, 
quia virginiías foeminae fclüm eft talis , cu-
jus violado fpecialem affert deformitatem. 
Ponitur ad exttcmúmiqu'a ejipradita integri­
tate virginali. In quo autem íignaculum v i r -
ginitatis fitum ü t , argumentum non eft theo-
logicum, fed chirurgicum, aut medicum.Vi-
de lis Paulum Zachiam lib.q. qq.Medico-legal, 
tit. i i . q . 2 . Sat eft pro Theologo Moráis fei-
re, quód ad ftuprum p r o p r i é , & perfede ta­
le, requiritur violado virginalis clauftri fu-
pra explicara. D i x i : proprié , & perfeSié ta­
le; nam quxlibet vírginis impúdica a d i ó re-
ducitur ad ftuprum , ita quód in confeísione 
aperirí deber vírginitatis círcunftantia. 

1665 Concl . 2. Baturjiuprumfpecie di~ 
J i i nBum , diim viriVt coitu illicité virgo deflo-* 
mtur yfive ipfayO1 parentes violationi con* 

fentiant, Jive non: Jive fub cura fit parentum> 
vel extra illam. Hanc tenent uterque Dodoc 
Angelicus, & Seraphicus, S. Albertus Mag-
ñus, S. Antoninus, & quotquot ante Sotum, 
& T h om. Sánchez íc r ip fe run t ; quam & 
defendunt quamplures moderni, quos addu-
cit ípfe Sánchez lib. 7. de Matrim. difp. 14. 
n, 3. Prob. ex D . T h . 2. 2.^.154. a' 7- ̂ f i n , 
corp. dicente : Stuprum [me raptu invenitur, 
quando aliquis abfque violentia illatione , v i r -
ginem illicite dejlorat.?tobum infuper á prio-
s i , ratione ejufdem S. D o d . ibi a.6. In fpon-
taneo ftupto injuria fit v í rg in í , & parenri-
bus: ergo. Prob.ant. Virgo, & parentes nul-
lum habent dominium fuper integritate vir­
ginali : ergo, Prob. ant. Hsec íntegritas eft 
conditio,l ive prasrogatíva , quam inftituit 
natura , ut virgo facile poííet matrimonio 
conjugi , ipfique occludcretur vía ad mere-
tricandum ; íed fuper hanc prserogativam 
nullum habent dominium ipfa , aut parentes 
ejus: ergo. Conf, 1. Ultroneus v í rg in i s , vel 
parentum confenfus deformitatem non re-
movet fpecialem, quam elíentialiter impor-
tat ftupítim, imó eam auget intra eandera 

ípe-s 



Qusft. unic. A r t V . Luxuria. 
fpeciem, nam hujufmodi confení'us fpecia 
Icm cum ratione importar diíibnantiam3un-
de jüxta redam rationem cedit in ignomi­
nia m tám vírginis^ quám parentum : ergo. 
Conf. 2. Confenfus mariti non excludit adul-
terium, üt conftat ex damnata theíi , qnatn 
ftarim adducam : ergo ñeque excludit Itu-
pram confenfus virginis .Coníeq.videtur bo-
na , & mínimo negotió retorqueri poífunc 
contra Salmant. ea ipfa, qux afterunt contra 
damnatam hk n, 8. 
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n á poírefsione virginiratís. 2. autem non eff 
ad rem, quia^it dixi,virgiñitas materialis de 
qua loquimur , foiürn amittitur coitu perfe-
i n j J r i í íde0 tUnC f0lÜm parenti irroSatur 

i669 Poftremumeo collimat, ut expen^ 
damus : ̂  ^ quando ex fiupro nafcatur re* 
fimendt ob l íga te E t r ^ . Q u ó d cüm reftitu^ 
no bonorum corporis ^quivalcnter íit fa-
cienda in alio rei genere ad arbitrium pru . 
dentis , ut dicam cüm de reflitutiom ,exf tu 

i « 7 O ^ S t « p r » m v o I 0 n . , , ¡ « « . a u t < l i . ^ ^ ^ Z l T S ^ l ^ 
icuitur a formcatione intra lineam luxn- ^ k i ; ^ . : ^ r^:.r._> lcnc? a.uPiex ontiic ftinguitur á fornicatione intra lineara iuxu 

tia; : v d extra ? Si i . etit peccatum contra 
naturara , hoc enim intra talem lineara v a -
riat fpeciem folummodo, ut eft certum j íed 
hujufmodi ftuprum non eft vitium contra na­
turara : ergo intra lineara luxuria non va ­
riar fpeciem. Si vero dicatur 2. afsignanda 
eft virtus , cui illud contrariatur : ha:c au­
tem nulla alia eífc poteft niíi injuftitia ; íed 

obhgatio fatisfaciendi, una in foro externo» 
poftjudicis enim fententiam tenetur violad 
tor poenas luere jure decretas, & habentur 
UU 16, de adult. O-ftupro. 5. Decreta altera m 
toro contcientiíB , aequivalenter refarciendo 
mulnplex daranum virgini feduda:, aut op-
preffas lilatum. 1. propter violentiam. 2.0b; 
jaduram honoris. 3. ratione amiíTx virgini-
taiis. E t 4. propter impotentiam , feu diffí-

h . c non eft deGgnabftis primo ob regulam cuUa'tcm m ^ S ^ f f i 
z j . m 6 S c m , , er confenuenu nonfit nju- ad matrimoniumiqua: omniaprc t ió funt ^fti 
r^necdolus. Secundo qu.a fui corpot.s eft mabilia , & quidem diverfim^dTiurta nui" 
doauna.habetquejus eo utendi omni modo, litatem petfonatum Horum kaoie omnl"^ 
<jiu non íu contra naturam : nam quód in habenda pft r n n f i T „ V ; „ T r ' "n 'unl 
proponto peccer.ptobat effe intempLtam, a H u ^ l ^ X 
fed non mpftam. 5. Qn>* d.fsimulató, quód cundüm omniaped ida , a i^ptudend^ 
virgmi ahquod conccdatut ,us , patcntibus debet fieti compenfatio! P CmiS 
tamen nullatenus hoc competit, cüm illa 1670 Pra te reá in duplici cafu fluori vio 
contra parentum voluntatem vaieat innupta lenti conñringi tur aegreffoc üuellam d X 
nianere , imo quamvis faltando , aut quoli- ratam ducere in uxof fm M m m eft ,fhf 
bet mftrumento clauftrum difrumperet,nul- fe veré, aut fidé pron S t m S o n i ' u m 

Slfri. »-: ProPofuo ' "e ryemre t m- matrimonio ptudenter gravia timeantur fea 

¡t,rftV:iítUUe0rreQeteIUtV10lat0ri qU0 Cünfüle/duS eft 
X 6 . 8 Hoc Sen tun , ,cui nihildiffi- ^ T ^ ^ S f e ^ 

cmtaus d t ó m u l a v i m u s , eft fundamentum miffetit ad llnd . e ^ r T n M TEPT0" 
advertefenten.te. Refp.adt . Regnlam i " ffi^qSank^^ 
telhg. de volente jure feu l eg i t imé , ut a i o n i s d r l l l o? tó,;^ Si v^^^^^^^ 
í rírn N117 í ' U',d7lh,Vn0,bÍS ̂  1d N a v a r r u s A cómuni t f ¿an^n ftSfe¿ 
2. refp. N . ant. & ad prob. dtc, quod eftó poteft , quód ptsceptum Exodi 22 vi cui ! 
illud peccatum non fit contra naturam ho- in confcientia L e b a w r v i r g b é m 
miniSjUt communiseft brut is ibené vero con­
tra illam ut rationalem, fpecialcmque,ut di^ 
xi3 clauditdeformitatem. Ad 3. N . ant. J u ­
re enira narurali pater eft cutios virginitatis 
ftiar, juxta illud Eccl. 42. v . 1 1 . Superfiliam 
iuxmiufam^c . ü n d e D^ .22 .v io l a to r i prce-
cipirur date 50. fíelos argénli patr i : fignum 
ergo eft aliquid juris parentibus convenire. 
Cutera in argumento objeda , nihil obfunt; 
nam priraum probar tantümjconrra coníen-
íum virginis non poííe eam á patee detutba^ 

ducere in uxorem judseus fedudor s etfi fue^ 
n t judiciaie , jus taraen canonicura il lud 
adoptavit cap. 1. deJiupro , 0 - adulterih , uc 
communuer ibi tradunt Canonifta;, & jure 
opnrao,ut enim ajebat Tertulianus lib.dspu-
dicit. cap. 6. Libertas in Chrifio nonfecit mnoi 
cernía iujuriam, 

1671 Aiter cafus eft, ubi daranum puel-
i x illatum nequiret aliter violator reíarcire 
idque contingit frequenter .Quocircá in pra-
x i , íive interveqiat matr imonü promifsio,^ 

Bbb ve 
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ve non , five í i t ve ra , aut fi£ta, cogendus eft tam virginem, feu ad coitum adhuc non ap-
in foro conícientía; vioiator,ut violatam du- tam fedéra te í lupravir , ut tener communior 
catjprasfertim íi parís fuerit conditionis , aut opinio. Quid de noftro jure regio ? Adeas 
non valdé difparis. In dubio autem fempec Gonzá lez tom. ¿.pag. 278. n.6. E t hactenus 
prsefümitur feduda puella blanditiis, & íua- de Stupro. 
fionibus v i r i . González cap. Accedens,de rap. 1673 Conc). 3. Raptus , qui eft luxuriae 
«.4. E t hace de ftupro violento , ita Canoni- fpecies fubalterna , re£te diffinitur : Violen* 
ftarum phraíi nuncupato , non quód fit con- tía causa Ubtdinis explenda ¿¡lata alicuiperfa* 
tra voluntatem,feu involuntariumj fed quód na , aut parentibus Jub quorum cura exijiit, 
aliqua v i 3 minis , precibus importunis , aut Dici tur : viokntia , quia ad raptum máxime 
virginis fedudionecommittatur. Intelligen- defideratut vis , idque manifeftat ipfius vo-
datamen íunt ubi patentes , vel ipía deflo- cabuli proprietas , rapi enim dici tur , quod 
rata matrimonium expetierit 5 fin autem? íuf- v i cripitur. Ponitur ; causa libidinis expknda, 
fíceret , quód violator pro poííe í 'uppeditet cüm raptus procedat ex magnitudine concu-
corruptas, quze neceffaria eflent ad ftatum pifeentiae, quá quis non refugit violen tía m 
coe l iba tüs , ti ipfa coelebs permanere veller. inferre. Dicitur indefinité: alicuiperfona\ aut 

1672 Ci rca Voluntarium ftuprum : ubi parentibus 3&c. nam qualitercumque viokntia 
non confenferint patentes, citra dubium eft, adjlt ,fahatur ratio raptus. D . T h . h¡c ^.154. 
teneri violatorem patri reftituere , quantum a. 7. Hinc ad raptum non requiritur , q u ó d 
fatis fit, nedum pro injuria, & dedecore ip- rapta, fit virgo, vidua, conjugata, íeu mere-
íi illato, verumetiam ob detrimenturn, quod tr ix , &c . í'ed prcecisc, quód v i eripiatur mu-
i i i i affert tali facinore , difficilius nempe elo- lier ob finem libidinis. Unde hujus criminis 
candi pueliam. Hoc etiam eft indubium, lunt R e i , qui pueros rapiunt, ut habetuc 
quód íi patentes confenferint cb dotem, cap. J« Arcbiepí/copatu, de raptoribus j fed & 
quem á violatore fperant (hos patentes vo- fcemina virum rapiens, quod pluriés comi -
cat S. Antoninus loe. cit. pefsirnos Uñones) ut giffe refert Tiraquel . //. Connub. lib.9. w.112. 
hác viáfaciliüs cum alio nubat filia , obliga- imó & poenis r a p t ó o s iiiam fubjacere, cum 
tur ftuprator eam dotare. Difficultas autem plunbus, & muitis probat Gómez in l . 80, 
eft: An extra hujufmodicafus, & remota omni Tauri)». 37. 
vî dolo^O- fraudeJnducat ftuprum obligationem 1674 Nota cum eodem D . T h . loe. cit, 
dotandi, aut ducendi pudlam'i Negat commu- quód ituprum poteft effe fine raptu , puta 
nis fententia,quam veram credo, fi tám pro- cum ab íque violentia corrumpitur v i r -
cax fuerit il la , ut abjedo pudore v meretri- go 3 fimilitet^ raptus fine ftupro, ubi nem-
cum more ,juvenem ul t ró invitaverit 5 natn pe violentia inferatur v i rg in i : & raptus cum 
íi blanditiis , aut vultu tantüm pueliam in - ftupro , quod tripliciter contingit : primo, 
duceret , exiftimo adeffe obligationem do- c ü m foli virgini violentia infertur. 2.quan-
tandi , aut ducendi eam , alioqui fe re fem- do ipía confentiente, parentes refifterent. E t 
per poftent cavillari ftupratores captos fe 3 ' d ü m fit violentia v i r g i n i , & parentibus. 
illecebtis puellarum , inquit González, cap. Rapí«s infuper reperitur,quando fcemina de 
Si fe duxerit, n. 2. de rap. A d p cenas quod uno joco ad alium violenter abducitur , qui 
attinet, ultra jam dida , íciendura ; quód fimiiiter poteft effe, cum, & fine ftupro, cum 
jure pontificio ftupratori Clerico in foro i n - violentia virginis, & parentum, aut illata fo-
terno decem annorum pcenitentia injungi- lis parentibus, vel foli virgini . Omnes ita-
tur {cap. Presbyter, 83. difl.) laicis veró fep- q116 praedidi raptus proprié íunt tales,diver-
tem annorum , cap. Devotam , 27. q. 1. cap. fique fpecie, fubindeque in confelsione ex-
Hoc ipfum, 33. ̂ . 2. In foro externo Clericus primendj. Hsec tamen intereft differentia, 
deponitur, aut poená pecuniaria damnatur, quód ubi virgo abducitur de loco ad locum, 
cap. S i quis Clericusj 8 1 . dift. cap.Lator, i.q, fimulque v i opprimitur , datur raptus virgi-
7 . Jure casfareo punitur pubiieatione dimi- n i s , & virginitatis : cseterüm fi do mi £ux op-
dias partis bonorum , fí ftuprator perfona fit primitur,folius virginitatis dicitur raptus, & 
honefta 5 fuftigatione v e r ó , & exi l io , fi ab- ideó in foro externo in hoc fecundo cafu 
jedse fit conditionis. Qu i autem non verbis 
tan tüm, & dolo j íed v i etiam externa adhi-
bita virginem defloravit ,capite eft punien-
dus : quá etiam poená punitur, qui immatu-

non teneretur raptor hiere pcenas pro foco 
externo in jure latas. González loc.cit. n 3. 

1675 Pro fedó crimen hoc feveriísime 
punitur cura primis jure c i v i l i , nam rapto­

res, 



Q n x ñ . u n í c * ' Á r 
t é s , Se ípfis prrebentes auxi l ium, fi depre-
hendanrur in raptu , impune occidi poffant 
propria aiuhoritate á propinquis, ve l cog-
natis ipfius rapts : & infuper cujaílibet íit 
condií ionis , & qqalitatis raptor}uItim6 fup-
plició punitur. Scito autem , quód ¡uve Hif-
pano incurrir poenas raptor ib lo conatu, 
ctll non perfíciatur raptus. Jure autem ca ­
nónico Cler ic i raptores incurrunt pcenam 
depofitionis, laici excommunicationis, & 
fervire jubentur patri puellx. í tem rapto-
res,eorumque fila manent infames , & inhá­
biles ad dignitates ecclefiaílicas. Si cum ftu-
proconjugitur raptu.stenetur raptorducere, 
& dorare raptam , juxtaTrident. / tf / : 24. de 
reformat. c a p ó . E t difta fint íatis de Raptu* 

A R T I C U L U S V I . 

Quidjtt Adulterium , qu anta que ejus gravitasl 

1676 / ^ O n c l . Adulterium eft: Concubi-
V - J tus adverfus matrimonii fídem. 

Snfficit quód íit ratum 5 coníummatio enim 
matrimonii nihil refert ad rem quam teri-
mus. Viola tur autem matrimonii fídes, ubi 
maritus accedit ad íblutam , vel ad alienam 
uxorem : & íimiliter ubi uxor violat fidem 
cum íbluto» aut cum marito alteriusjut enim 
docet D . T h . in 4. ^ . 3 5 , a, 4. par eft in 
utroque conjuge bonum fídei, & Sacramen­
to j in uxore tamen damnabiiior seftimatuc 
violatio tori ob incertitudinem prol is , infa-
miamquefamilise , & quia potius habet v k 
quoddam jus in foeminam , & denique, quia 
magis illam decet pudor , pudicitiaque , & 
domi íereconí inere ,nec quid fine viroagere. 
HÍEC etiam funt de jure divino, & canónico , 
rum jure c iv i l i conjuga tus cognoícens mu-
lierem íolutam,non eftreus adulterii, ñeque 
de hoc aecufari poteft civiliter, aut crimina-
liter , ut notat González cap. ^ vir^de aduU 
teriis, n, 5. Deteftabile hoc ícelos ínter pee-
cata contra proximum,obtinet locum íecun-
C''Um.'I''am Pr,mus datur homicidio in com-
•iunni Theologia: unde gravif'sime omnium 
feré narionum legibus vindica tur ; de que, 
ínter alios, Maluenda l i b$ , de Antkhrift.cap. 
10. Pre ter i ré autem non debemus , primis 
Ecclefise temporibus feverirsime fuiffe puni-
tum , ut conftat Sacris Canonibus, quos re­
fert Mendoza ad cap. 23. C . Iliberitani 5 ubi 
can: 47- communio in fine vitas relapfis adul-
teris denegatur. Quid vero communionis no-
n^ine íignificare voluerint Paires llliberita-

uxuna. 3 7 9 
ni ? exploratum non eft apüd hiftoricos V i -

f r f flXS' 0 € l in d'tfert' de caPitaL w w i n . abjolt .feB. 4, cap. 3. num. 4. 
1677 Sed « o ^ , c o n l e n r u m conjugis non 

excuíare ab adulterio, unde Innocentius X I . 
í eq . confíxit propofitionem fub n. 50. Copu-
la cum conjugata , covfcntiente manto y non efi 
adulterium > ideoque fufficit in confefsione dU 
cere , fe efe forme atum. in contrarium hujus 
thelis facit, quód po íno prsd iao coníeníu , 
nihilommus copula illa eilet contra bonum 
prohs, fidei, & Sacramenti: ergo adhuc co 
caíu non excluditur adulterium. Conf. eft 
bona^ nam tota ratio adulterii in i i lcrum 
violationeconfiftit. Ant. autem quoad 1 p. 
conftat ex diais contra fimplicem fornica-
nonem : quoad 2. vero , & 3. p.prob.Uxo^' 
ratus eft impotens cederé juri fuo, cum foli 
ípu fit conceftam uti matr imonió , & quate-
nus conrraaus eft natural! lege inftitutus,, 
& p r o u t á C h r i f t o D . elevatus eft ad ratio-
Kem Sacramenti: ergo. Nota 2. Poft fpon-
íaha valida aliqualcm fieri fponfo injuriam, 
ubi íponía (ídem ediversó) cum alio concum-
beret. Sponíalia enim jus prsebent ad remfc 
iicét non in re , ideoque íimpliciter hu ju í -
modi copula non eíTet adulterina , cum non 
fuiffet acceííus ad nuptam; fed ad defponía . 
tara: unde proles ex pradido concúbito non 
efíet ípuna , fed illegitima naturalis. N i h i -
lominus deberet hoc exprimí in confefsione 
obprxdictam injuriam. Poftrerad nota, co-
puiam íbdomiticam ínter conjuges peccatum 
eíie gravifsimum contra naturam , non ta­
men eft fimpliciter adulterium, feu adulte­
ri i crimen , cíim non fu alieni torí violatio.. 
unde D . T h . Be q, 154. ^ . 8 . ^ 2 . ait : Quia 
Me , qui efi ardentior amatar uxoris, faciñ 
contra bonum matrimonii, inhonejié eb utem 
(mtellige in qualibet fpecie luxuriae, ut con­
ftat ex argumento , cuí fatisfacit) Ikét fidem 
non violet • ideo aliqualiter poteft adulter no-* 
minar i , 0- magis quam Ule , qui eft ardentior 
amator alterius mulieris : ergo utfummüm 
praedida copula erit íecundüm quid adulte­
rina : ñeque cppofuum dixerunt Cajetanus, 
& Sotus, quos perpeum citant Salmant. ble 
cap. 5. n. 15. 

1678 Opp. Salmant. i . Q u ó d copula pra> 
dida direde eft contra prolis generationem. 
2. Q u ó d maritus poteftatem non habet fe-
mmandi extra vas? & 3. quód hujul'modi co­
pula eft formalis acceííus ad non fuam , cíim 
pars illa corporís non íit fuá : ergo. Pro om­
nium folutíone diftingue has propoíit iones^ 
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Hic a B m eji contra honum matrimonii : híc 
aflús eji contra fidem matrimonii 5 peí mus non 
fufticit ad adulterium , nam fimplex fornica-
tío eft contra bonum matrimonii > imó om-
nis adus venereus extra matrimonium , eft 
contra ipfius bonum. Hoc prx l iba tó , refp. 
dúo priora argumenta folummodó probare 
primam propoüt ionem,í icque nihil nobis of" 
ficiunr. Patemur enim praedidam copulan? 
elle contra bonum prolis, & matrimonii, í u -
bindeque prorfus prohibiiam efle conjugi-
bus : adulterina tamen proprie non eft, cum 
per i l la alienus non violetur torus. E x h i s j ^ 
3. N.ant. Qnod non convincit adjunda pro­
bado 5 nam quód pars illa non íit íua , ran-
tüm infert, elle acceffum ad íuam , indebito 
tamen modo ; minime vero probar efle ac­
ceffum ad non íuam, quod requiritur in om-
nium fententia ad adulterium. Nihilominus 
explicari deber in confefsionc, quia , ut dixi , 
reducitur ad ípeciem adulterii. Hac eadem 
ratione , etíi copula fodomitica íbluti cum 
uxorata non íit proprie adulterium , quia 11-
cet accedat ad alienamjnon tamen ad torum 
alienum , exponi debet íimiliter in confeí-
fione. 

A R T 1 C U L U S V I L 

Quid Jint Jncefius, & Sacrilegium, prout funt 
fpecíalia luxuria peccatai 

116j9 f ^ O n c l . 1. Inceftus, prout eft fpe-
V ^ i cíale luxuriaí peccatum , fie re-

(Qe diffinitur : Illicitus confanguineorum , vel 
affinium concubitus. Poní tur que determinara 
luxurise fpecies, quia rationi repugnar qua-
drupliciter: i . i n quantum eft contra pieta-
tem , & obíervantiam , quibus honorare de-
bemus parentes , confanguineos , & affines. 
2. quatenus rali acceffu ni mis emolleícerent 
hominum animi propter luxuriam. 3. quia 
per hoc impediretut amicorum multiplica-
tic. E t 4. denique, quia fi amori conlangui-
nitatis adderetur amor, qui eft ex venérea 
deledatione, fieret nimius amoris ardor, in -
centivumque libidinis máximum , quod ca -
ftitati repugnar, l ía D D . communitec cum 
D . T h . hlc q. 154. a, 9. 

1680 Sed petes: An inceftm Jint divtrfa 
fpeciei ? Afnrmo cum communiori fententia. 
i í ^ . I b i eft diverfa ípecies intra lineam luxu-
riíe , ubi al i quid invenitur uíui venereorum 
fpecíalirer repugnans ; fed intra lineam i n -
ceftüs hoc invenitur: igitur & diverütas fpe-

Decal. Pr^cept. 
cierum. Prob.min. ex D . T h . loe cít. ad 3. 
Commixtio ínter parentes, & fiiios ípecialú 
ter repugnar ra t ioni , cum ex fe i pía majo, 
rem aíferat indecentiam, quia eft immediara; 
ínter alias aurem perfonas íanguine , vel af. 
finitate conjuntas,importar indecemíam per 
ordinem ad parentes: ergo juxta diftantiam, 
vel propinquiratem adparenreSjVariatur fpe­
cies inceftüs, íubindeque in confefsione ne-
ceflarium eft explicare gradum confangui-
n i ta t i s ,ve l afiinuatis, 8¿ an íit lateralis, vel 
re£tus. 

1681 Contra refolurionem oceurrit dif-
ficíüs textus ex D . T h . dt. a, 9 . ubi cum fibl 
objecilTet, quód inceftüs non eft una fpecies 
luxurix , fed plures ; refpondet i Q u ó d ince­
ftüs eft ejufdem rationís , & con íequemer 
unus fpecie, non plures. Pro folutione nota,, 
intentum articuli el le, quód inceftüs eft de-', 
terminara luxuriíc fpecies, itaut r e d é intci: 
alias quinqué numeretur , ranquam ab ipfis 
(üítinCtus. Hic profedó eft ícopus in í ingu-
lis articulis hujus quxft. ubi poft prcemiflam 
arr. 1. communem luxuria: divifionem}ur di­
x i , procedí t ad diílerendum articúlate de 
fíngulis , idque videtur á nemine pofíe nega-
r i , q u ó p o í n o , facilé re/p. Q u ó d inceftüs 
eft ejufdem ra t ion í s , unus fpecie , & non 
plures , generícé quídera loquendo, nam 
per hoc fit fatis argumento , & art ículo. 
CíEterüm inceftüs eft diverfx rationís atho-
tnx , non unus , fed plures , ut fatis coll igi-
tur ex his , qua; ex folutione ad 3. ejufdem 
art. adduximus. 

1682 Petes : An copula ínter cogna-
tOs Jp¡r i tuales , aut legales J i t proprie ince/ius, 
aut facrilegium ? liefp. D . T h . hlc a. 10. ad 
2. Q u ó d íi aliquis abutatur perfond conjun-
£ia Jibifecundum fpirttualem cognationem (aut 
legalem, cum utriufque eadem fu izúo)com-
mittit facrilegium ad modum incejiüs : ergo 
proprie , & ümplicirer eft facrilegium , ha-
bens tamen modum inceftüs. S i autem ahuta-
^ ( p r o f e q u i t u r ibi D . T h . ) virgine Deofa-
crata, in quantum eft fponfa Chrifti, eft facr i ­
legium per modum adulterii: unde miror ,qnód 
Saimant. Moral , contendant, copulam iilam 
effe inceftumy ut patet ex q. ab ipíis mo­
ta hlc cap, 5. n. 37. & decifa num* 39.6^ 40. 
& tamen ibidem w.48.ex prsedidtis S .D. ver-
bis , probant inceftum r e d u d i v é talem: er­
go non legitimé hoc locó ex ipiis verbis in-
ferunt inceftum veré talem. 

1683 Hasc omnía confírmatur ex eodem 
S.D. qui, ut appofué notat ib i Cajet. diver-
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fimode loqt i í tur ; nam de copula in cog-
natos fpirituales, inquit , eñe facriie-
gium ad modum inceftus , & fimiliter de ha­
bita cum Chrifti fponfa:facrtlegimn e[i , ait, 
per modum adulterii 5 ex templó autem fubdic 
de hac fponfa: I n quantum vero eftfuhJpiri-
tudis patris cura ccnjiituta , erit quoddam fpi~ 
rímale fiuprum (non dicit erit facrilegium ad 
modum ftupri) & fi violentia inferatur, erit 

fpmtmlis raptus ( ñeque dicit: per modum 
raptüs)^^/ etiamJecundüm legescivilesgra-vius 
punitur quam alius raptus: ergo juxta D . T h . 
copula úlx p topr ié , & limpiiciter non funt 
inceftus, & aduircrium ;í'ed facrilegia , q u ^ 
modum , & fimilitudinem habent inceftus, 
& adulterii , quod quidem íufficit, ut de-
beant in confeí'sione exprimí omnium íen-
tentia : non enim funt circuoílant ix folum-
modó aggravantes , fed aliqualiter fpeclem 
mutantes , cüm reducantur ad inceftum, & 
aüuiterium,feu ad has fpecies í p e d e n t reda-
d ive . Hoc ipfum extende ad copulara ínter 
patrem fpiritualem , & filiara, cura nonnul-
la fit ínter eos cognatio íp i r i tua l i s , licet non 
tara ftrida , quám legalis , qux nafcítur ex 
adoptione , & ípiritualis , qux ex íu í cep t i o -
ne baptifmi, aut confitmationis o r i t u r , de 
quibus ubi de Matrimonio , tanquam in pro« 
p r i a fede. 

1684 Concl.2. Sacrilegium , prout eít 
fpeciale luxurise peccatura , ü c r e d é diffini-
tur : Violatio r e í , vel perfona , aut loci fac r í 
per aBum venereum. Tripl ic i ter enira poteft 
}leri injuria, nempé : perfonx , loco , & reí 
lacríE. Hoc poftremum datur , ubi quis at lu 
venéreo injuriara inferat reí í a c r x , puta co^ 
pulam habendo fupec arara Altans , emit-
tendo femen in cálice confecrato , &c . S i -
miles enira violationes , Ove procederent ex 
odio , five ex magnitudine concupifcentix, 
cura dubium forent gravifsima íacri legia, 
lubindeque deponenda eft in confeísione 
Ipecies íacrilegií l u x u r i x . 

l 6 8 ) Difficultas autem eft: An violatio 
votifokmnis caftitatis monachalis, 0- clerica* 
hs Jítjpecifice diverja ? Negant Salmant. Mo-
ral hic cap.6>n. 7. affirmant ve tó Salraanr, 
schoiaíhci tom, 7. (non 8. ut illí referunt) 
t raB, 20. difp. 1. w. 60. & prob. cura D . T l i . 
hlca- Sacrilegiura virginís Deo per vo-
tum foiemne facratíE,eft per modum adulterii-
hmiluer ergo facrilegium v id Deo confecra-
t i ; fed hoc ípsó variar fpeciem in confefsio-
ne ^eponendam : ergo. Prima conf. eft bonas 
nilK* cutera íubfumpta prob. pr imó ad ho-

minem: juxta Salmant. copula pátris fpiri-
tuahs cum filia mutat fpeciem , ítaut debeat 
explican in confefsíone, quia eft ad modum 
inceí tus : ergo fi in propoí i to eft per modum 
adulterij,quoque mutabit fpeciem. Prob. 2 
a pnornPer votum foiemne dicatur Deo ani-
ma interius , ex te r iü fque , & viaimara ipfi 
ottert ex divina quidem ínftitutíone , feu ex 
v i voti 5 non fie autem in voto clericaií • er­
go fpecialem afFert deformítatem. Hanc fen. 
tentiam , quam arbitror eífe raanifeftam D 
l l i . í e q u u n t u r nedum Thomiftse, verum-
etiam infigniores extrates , ut Suarcz , L e * 
UUS ^ C . Lugo , Coninch , & plures. Ncc 
inde inferas , Sacerdotem monachum , aut 
diaconum dúplex íncurrere facrilegiura, ubi 
luxurietur, fed unicüm : primó , quia in pie. 
ñ i q u e religiofis, & frequenter etiam poft-
quam fuennt facris initiati,non ínvenitur ,ne-
que opus eft , ut emíttant dúplex v o t u m ' í e d 
íutheit monaehale. 2. quia licet iftud a l i -
quando fequatur ad votum clericale , non 
itide dúplex erit peccatum , cüm fint de ea-
oem materia: unde in vanum fatigantur S a l -
manr. ut hoc probent, & fatíüs tbret u n ü m 
cum altero non confundere, 

A R T I C U L U S V I I I . 

t)e Vitio contra naturam. 

|Uanquam peccatum omne, fi% 
c u t & vit íum , fit Contra na-

' turara, ut á h i p . 1. hoc la­
men in luxuna invenitur fpeciale , q u ó d 
nonnu I s ejus fpecies funt contra ordinem 
naturalem genera t íon i s , & nedum contra 
rationem naturalem , fubíndeque funt con-
tra naturam hominís , quatenus communis 
eít beltns, & non tantura ut rationalis. D i -
cuntur autem: contra ordinem naturalis vene 
rationis, quia funt adus de re venérea , ex 
quibus per fe fequi non poteft naturalis ge­
nerarlo 5 fi enira hxc per accidens irapedi-
t u r , puta, ob ínfirmitatem , fenedutem, &c 
non effet contra naturam j ímó adus lícitos 
efle poteft , ut apparet in fenibus conjuga. 
t i s . D . T h . 15. de malo, a. 2. ad 14. Unde hoc 
peccatum difnnitur : ABus venereus naturalí 
generationis humana ordini repugnms. D . T h 
htc q, 154. ÍÍ. 1 1 . Quatuor ab eodem S. D ! 
ibidem numerantur fpecies: prima,ubi ¡bf-
que ulio concubitu , fed causa deledat íonis 
procuratur pollutio , & pertínet ad immun< 
aitiam } quam quídam moiiít íem vocanr. 2. 

fi 



3 S2 TraéL I I . Sextutn 
fi concubítus fuerit cum re alterius ípeciei, 
& dicitur beftialitas; talis cft congreflus ho-
^minis cum beftia,aut cum doemonein aílura-
pto corpore. Hic concubítus addit mal'uiam 
í'pecie diftin¿tam fuperftitionis, fciUcet,quia 
eíl íocietas cura docmone3& alterius fpeciei. 
3. ubi fiat per concubitum ad íexum non 
debi tum,piuá mafeuli ad mafeulum, aut foe-
minse ad foeminam , & appellatur fodomia. 
Quarta de ñique , íi non fervatur naturalis 
cócumbendi modus, aut quantum ad inftru* 
mentum nondebitum, aut quantum ad aiios 
moftruofos, & beftiales concübendi modos. 
E x his folüm pofteeraa fpecies eft lubalterna 
intra lineara quidem iuxuriae, ut notat C a -
jetanus ib i dub.4-' Nam ad uí'um inítrumcnii 
naturalis, feu extra vas, raovet delectatio in-
ftrumenti 5 íed ad uíum modi indebiti intra 
vas debitum, movet dekdat io modi indebi­
t i , qui abfolute , & regulariter eftdeformi?y 
& aliqualitec contra naturam : ex caufa l a ­
men poteft eñe licitus,piuá íi diípofitio cor-
poris non patiatur alitet fieri, nulluraque fie 
peticulum polluendi extra vas. D i x i : aliqua-
lítery quia, ut docet D . T h . bk a.12. ubi i n -
ordinatio eft in modo concumbendí intra 
vas, non eft tám grave peccatum, ficut ex­
tra íeminare. 

1687 Concl . 1. P r a d l i í a qvatuor peccata 
/pede dfjfemnt ejfénftalí, Rat .Tot funt in l u -
xuria fpecies contra naturam , quot funt in -
ordinationes innaturales in a ¿tu venéreo; 
fed hx funt quatuor: ergo. Prob. min. Ordo 
naturalis a d ü s venerei reperitur pr imó in 
concubitu, 2. quód íit inter períbnas huma­
nas; 3. u t r iu íquc fexüs j & 4. fecundüm u -
t r iu íque naturalia ad generationem , tám 
cjuoad inftrumenta, quám quoad modum 
concübend i : íed ordtné p r imi , nempe con­
cubí tus , tollit mollities; íecundi , beftialitas, 
tertii, íbdomia, & quarti, vitium contra na­
turam , quod dicitur innominatum defechi 
vocum, & propter varietatem modorum in 
tali facinore:ergo. E x hac Cajetani rat.ever-' 
titur propoíit . 24. ab Alexandro V i l . confi-
xa: Mollities, fidomia , 0* bejiia litas funt pec~ 
tata ejufdem Jpeciei ínf ima ideoque fufficit di-* 
cere in confejsione,fe procurafje pollutiomw. 

1688 Concl . 2. Peccata contra naturam^ 
genere funt mor tali a : pejor autem eorum eji 
befiialitar-) pvjl eam foáomias pofi hanc¡vitium 
contra naturam innominatum^ 0" infimum lo-* 
cum habet immunditiíe vitium. D . T h . hk a, 
12. ad 4 . Rat. i .p. Luxur ia , quae eft contra 
naiuralcm a¿tüs venerei ordineíPi ^ft niona^ 

DecaL Vrxccpt. 
l is, tollit enim fine generationis; fed, ut nu-
per d i x i , omne vitium contra naturam eft 
hujuímodi : ergo. Rat. i ,p . Tanto aliquod 
peccatum eft gravius in hac linea , quantó 
eft magis contra naturam, íed beftialitas eft 
magis contra naturam, cum plus diftet á ge-
neratione prolis humanasJ& fie di ícurre del^ 
cendendo ad alias fpecies: ergo. 

1689 Opp. Abulenfis: quód Genefs 19. 
& Deut. 29. fodomitas punivit Deus igne, 
quod non legitur fecifle in beftialibus. Rur-

f u s ; in fodomia deturpatur ufus agentis, & 
patientis, & non in beftialitate : ergo illa eft 
pejor. Ad 1. dic: Peccatorum gravitatem ex 
aliis principiis defumi,ut d i x i p . i . & utfum-
müm colligitur á pofteriori ex poenis tuturí 
f x c u l i , non prsfení is . Ad 2. N . ant. quoad 
2.p. non enim dicendus eft ufus, fed abuíus: 
hic enim, non ab agente , & pal íente dcí i i -
mitur ; fed ab impropottionc, ut generatio 
fequaiur: impropor t ío autem , feo diftantia, 
major eft in beftialitate,6c ideó ipía gravior 
eft fodomia. 

1690 Concl . 3. Mollities eji intrinfece 
tnala, O1 jure naturaprohibita, Conftat 1 . ex 
damnatafub num.49. ab Innocent.Xl. Mol­
lities jure natura prohibita non e j i : unde fi 
Deus eam non interdixiffet,/<fp<? ejfet bona, Ó* 
aliquandó obligatoriaJub mortali. Impugna-
tur , í imulque prob. concluf. Mollities cft in-
naturalis, & voluntaria feminis eroifsío con­
tra bonum generationis commuñe ,quod má­
xime neceflarium eft ad confervationem ge-
neris humani ; fed hoc ipío eft intrinfece 
mala, & naturaliter prohibita: ergo non ío -
lüm jiiredivino^ut habetur G ^ / . 3 8.^.8.ubi 
Ona percutitur propter hoc peccatum , & 
1.Cor.6.^.9. ad Galat .$.v. ig. & alibi repre-
henditur ; fed & jure naturas vetatur. Ncc 
obfiat, quód ,u t dicitur 1 . de generat. Semen 
efi fupcrfluum; nam ib i additur, quo indigetur 
ad opus quidem virtutis generativa: Al ia ve­
ló fuperfluitates (puta fanguinis, lactís , &c.) 
funt quibus non indigetur , & ideó non referí 
qualitercumque emittantur, fx lv i i decent i a con-
v iBus humani ••> fed non eji fmile in feminis 
emifsione, qua taliter debet ftert, ut conveniat 

fini adquem eo indigetur. D . T h . ble q. 153. 
a.^, ad 1. 

1691 Concl .4. Mollitiesproprie, & fim-
pliciter reperitur in mulieribus, Eft ínter D D . 
certa, quos no vi fs i me corrigií Rodr íguez in 
fuo AfpeBu Morali,parad.j. Hanc novitatem 
egregié depellit nofter Oioriz in fuá Apolog. 
coqtra illuro, c ó . adveisüs quera lie infurgí-

mus 
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mus ratíone in moralibus demonftrativa:To-
ta mcilitieijfea polkuionis malitia ftat in vo-
lunrana:>& libidinofa emiísioneíeminis á na­
tura deítinati , vel ad finem gencrationis, ve! 
ad prolis pulchritudinem in concubitu 5 fed 
in mullere íe polluente vera eflet volunta­
ria, (Sdibidinoía eífufio feminis á natura de-
ílinati ad pulchritudinem , & perfedionem 
prolis : ergo ralis emifsio vera effet pollutio. 
Maj. conftat, quia natura non fruftrá foemi-
nis illura prol iñcum humorem, quem femen 
in lato fe nía dicimus , conceísit . Min . etiam 
patet, quia ob aiiquem finem prxftitutus eít 
á natura talis humor , & hic alius eííe non 
poteíljnifi perfedio prolis,vel afsignet novus 
InJpeBor natura. Deinde, mulier radibus im-
pudicis intendens carnalem experiri d e l e ü a -
tionem per iiiius humoris emifsionem , le-
thaliter peccat peccató luxurio:, quod dic i -
tur contra naturam , ut inconfefsó eft apud 
omnes, nec negare audebit Rodr íguez ; fed 
hoc peccatum aiiud effe non poteft nifi mol-
lities, íeu pollutio,aliás prxter quatuor pee-
catorum luxurise genera , qua; contra natu­
ram ab ómnibus Theologis cum D . Thoma 
dicuntur, quintum fubtilis iíle Infpeflor fuá 
nova Phi loíbphiá deteget: ergo voluntaria 
illa libidinofa emifsio dicenda eft de te rmí ­
nate moilities, feu pollutio , & non tantüm 
impudicitix peccatum in genere, ut fomnia-
vit Ule , forte in Schoiis peregeinus , ne-
feiens, quód nihil poteft effe fub genere, n i ­
fi fit fub determinara fpecie. Abeat ergo 
Monachus ille , & tantifper á novx Phi loío-
phiíc ftudio vacans. Log ice ledioni paulu-
lüm incumbat, ne hujus defedu, in abfurda 
gravifsima prseceps ruat. 

1692 Nec obftare poteft unicum , cui 
máxime fidit modernus ifte Theologus, fon-
damentum, in dialéctica, ut videtur, parürn 
verfatus, fie prafidenter arguens : Pollutio 
eft effüfio feminis voluntaria, fed in mullere 
non eftfemen-.ergo. Syllogifmus hic non re­
d é eft diípofitus, in quo certé fuit allucina-
tus. Arguitur enim ab ampio ad reftrictum, 
quafi diceret; Pollutio eft effuüo cujufeum-
que feminis 5 fed in mullere non eft femen 
íimpliciter : ergo. Unde, ut fyliogifmus te-
i3eret,fic conftrui debebat: Pollutio eft effü­
fio íeminis,fiveá natura deftinati ad prolem, 
vel ad prolis perfedionem j fed in mullere 
nullum eft femen: ergo. Sic igitur difpofitó 
fyliogifrró, minor eft faifa 5 nam infoeminis 
íemen aliquale eft,in fententia Peripatetico-
Kum y & in aliorum fententia veré ta le , pro 
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quo adeas Paulum Zachiam B . 4. tit.2 Q 4 
& alibi. Sed quidquid fit de hoc, pollutio in 
fixmina veré reperitur,faltem in fenfuTheo-
logias moralis. Non enim ftat vera pollutio, 
prout peccatum eft fpeciaie luxuria;, in veri 
leminis emiísione ; fed in vera emifsione fe­
minis proprié , ve l impropr ié ralis, quem na. 
tura deftinavit, vel ad prolis perfedionem, 
ut 1 enpateticis placet 5 vel etiam ad forma-
tionem prolis,ut alii volunt. In omnium ete-
mm fententia , emifsio illa libidinofa contra 
oaturam eft, naturaqueabhorret. A d for-
mam ergo, ut ampliüs argumenti inefiicacia 
i n n o t e í c a t , dift. maj. Pollutio eft effüfio fe­
minis propr ié , vel impropr ié talis, C . pre­
cise proprié talis, N . & dift. min. N . conf. 

1693 Ci rca pollutionem voluntariam in 
caufa, abundé , ut reor, diximus i.p.w. 1722 
& ex ib id id is , facilé folvi poffunt alixdiffi* 
cultates hic exagitari folits. Monendum ta-
men d u x i , quód pollutio prcevifa, licét non 
intenta per fe, fed per accidens í equu ta ,pec -
catumerit mortale , nifi cam excufet necef-
fitas , vel utilitas ponendi caufam. Vrimb 
quia eftó fit effedus per accidens fequutus* 
eft tamen pe r fedé voluntarius j fed hoc f u ¿ 
ficir, ut iraputetur ad culpam mortalem: er­
go. Prob. min. Qu i tranficns per agrum^on-
culcat fata,ut cituis vadat ad fornicationem, 
non folum hujus eft reus, verumetiam iniu-
ftiti^ ( D . T h 1.2. ^.73. ̂ .8 .) fed ille eft effe-
ctus per accidens, & non intentus per fe, fed 
ío lummodó praíviíus : ergo licét pollutio fit 
e tkdus per accidens, & c . Rurfus : qui m x 
videt, e tü non intendat , íequi ex ebrietate 
pollutionem , habet voluntatem fie propen-
fam ad illam , ut feiens ipfam non fueiar 
quamvis íequatur pollutio: ergo reus eft 
d i r e d é ebrietatis, & ind i redé pollutionis,uc 
^ P P ^ ^ ^ exemplo conculcantis fata, quod 
arrert D . T h . loe. cit, 

1694 Dmique : licét pollutio hujufmodi 
non fit voluntaria infe ipfa , eft tamen vo­
luntaria in caufa; nam ad hoc fufficit, quód 
m ipfa caufa fit volita ; fed fie contingit in 
propofito, cúm liberé nonprajtermittatur id 
ex quo facilé poffet impediri.ergo. Maj.con-
ftat in eo, qui ludere vult , pr^videns ex hoc 
fe Sacrum non effe auditurum, ut dixip. 1 
q.2. depeccatis, a.z. Conf. Quamvis talis poli 
lutio non fit voluntaria per modum a d ú s , 
tamen eft voluntaria, feu volita per modum 
objedij fed hoc fufficit, ut fit mortalis: er­
go. Prob.min. Volitio objedi intrinfecé pra-
y i í & ^ r a v i t e r prohibiti, eftlethalisjfed h-u-

í u f 
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jufínodi polluno objediveconfiderata , eíl vatio illa comprehendcret tantum pcccata 
intcinfece mala , & fub mortali prohibita? externa, & dire&e volantans; & ideó in no, 
alias poffet intendi, & defiderari: ergo. H x c ftro cafu non cadit íub refervatione poilu^ 
doctrina eft omninó ampledenda, cüm peri- t í o , nifi aliud exprimeretur, 
culoíum ü t h a c in re laxare habenas pro 1697 Ad 5. dic : ibi fermonem effe de 
praxi , imo adhuc fpeculative o pus eft eas poliutione nodurna, & in íbmno contingen-
ceftringere, máxime poíl damnatas hac ia te, cüm autem fomnus íit ad vita; coníerva-
materia propofit. nein ipías prolabamur j l i 
cér enim pro contraria aliqui referantur 
D D . tara en confuso locuti funt, ut teftantuc 
Salmant.Scholaft. difp. i c . w.256. 
qaibus addo , q a ó d íi A A . i l l i poíl prabiata 
Decreta ícripftffeat, forsan al'uer rem hanc 
determinaffcnt. 

tionem neceffarius, illa non evenit extra ca­
fu m neceís i ta t i s , unde absre adducitur hic 
textus. Nihilominus fciio cum D . T h . bkq. 
154. ^ .5 . quod pollutio noclurna fecundüm 
fe liunquam eíl peccatum, cüm dormiens 11-
bcrum non habeat judicium 5 per compara-
tionem autem ad íuam caufam, quandoque 

1695 0/?p.l. Salmant.Moral. Q u ó d cau- efifequdapeccatipracedenth. Cauía vero eíl 
í x per accidcns pollutionis , ut ebtietas , e- triplex: 1. corporalisjfuperfluitas nempe hu-
qui ta t ío 5 immoderatus cibus , &c . non con- morís, quac íi fuerit ex cauía culpabii i , puta 
currunt direde ad illam , cüm lint extra ge- ex nimia c l b i , aut potús abnndantia , baba 
ñus luxurise : tantum ergo funt cauía; íecun- rationem culpa ex fuá cauja. 2. eft animalis 
düm quid, & quatenus ctñciunt, quod nata- interior , fcilicct, cogitatio in vigilia proce­
ra citiüs emittat íeraen, quod ex le emilíura dens, licét fuerit puré fpeculativa 5 fed ubi 
eíl; fed hoc non eft peccatum mortale: ergo. extitcrit cum aftedione horroris , totalitec 
2. Homo íolüm tenetur ad non ponendum excuíatur pollutio 5 quod fi cum aíFedione 
cfFuüonem fe mi ni s animafticam , ideft libe- concupiícentia;, habet rationem culpa ex par-
ram, & voluntariam; fed feminis eífüüosqüx te fuá caufa. H x c B . N . contra A A . pra;ce-
provenit á caufis per accidens, & extra ge- dentis opinionis. 3. cauía eft fpiritualis cx-
nus luxuria;, non eft animaftica , cüm íit na- trinfeca quidem, cüm videlicet ex operario-
turalis í ergo. Adhac , cap. TefiAmentum, ne docmonis ad effedum pollutionis phan-
dift.6. diciíur , quod ubi pollutio ex appeti- taimara dormientis commoventur , Zfhoc 
tu guise ultra modum in fumendis altmentis quidem quandoque eft cum pe ce ato pracedentet 
nafcatuti W1*?/ exinde ¿nimus aliquem reatmx, feilicet negligentia , praparandife contra dos-
ideft veníale peccatum, Glolla ibi : ergo monis illupones, H ic etiam nota, quod non 
hujuímodi pollutio , uifumií;Üm erit venia- dicit S. D . effe peccatum ex parte fuá cauf<é9 
Jis# aut in fuá caufa, ut appareat, quod ubi pol-

i6g6 Ad 1. dift. 1. conf. Sunt caufs fe- lutio eft volita in caufa, ficut in prsecedenrH 
cundüm quid, loquendo phyl icé , permit ió : bus, non eft fine peccato mortali: tune enim 
moraliter, N . H ó c enim modo, ñeque íunt verificatur , quod cap. Tejiamentum dicitur: 
extra genus luxuriass Volitse namque íunt ta- Quod cogitavit feiens, hoc pertulit nefeiens, & 
léscaufae, quatenus concurrunt ad pollutio- propter tahm pollutionem dfacro myfterio ea 
nem, alioqui eas non applicaret extra necef- die ahfiinere oportet, Cieterüm , ubi non eíl 
íitatís, vel utiiitatis calum. Si gnu m ergo eft, volita , íed evenit ex negligentia prxparan-
libere vélle effedum fublequutum , & pra- di fe, eft venialis. Profequitur S .D . Quando-
vum. Ad 2. dift.maj. Soiüm renetur ad non que vero pollutio eft ahfque omni culpa ho-
ponendum effufionem feminis liberam in fe, minis ex fola nequitia deemonts , unde cit. 
& in cauía, C . iblummodó liberam in í e , N . dift, cap.^. dicitur: Non eft peccatum, quando 
E x hoc tantüm fcquitur , quod hujuímodi mientes, imaginibus nofturnis ilhdimur. £ t de 
pollutio fie indi rede volita, & voluntaria in hoc fatis. 
caufa, non quidem fecundüm quid, fed fim- 1698 Concl . Nefandumfodomia ícelus, 
píiciter, ut conftat ex his, quac diximus p. i . quse íuam accipit denominationem á Sodo-
t raBJe Peccatis, pag.^j. Hinc ubi peccatum m x civitatis incolis, qui potifsimüm hoc in-
contra naturam eííet reíervatum , non intei- fami luto haerebant, fie recle diffinirur: Con-
ligeretur reíervari pollutio hxc per accidens cubitus interperfonas ejufdemfexus--, feu,quod 
fequuta , & mortaiiter peccaminofa : cüm ídem eft : Concubitus ad non debitumfexuw, 
enim refervatio íit odium , non debet am- ut mafctili ad mafculum? velfcernina adfcemi-
piiari ad cafus non expreílos j 6c Ideó r e í e ^ n m . Ante diffinitionis expofuionem notaA 
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Qaseft. unic. Art. 
quod licet in viris íodotnia fít concubitus 
determinare in vafe prxpoftero j in foeminis 
autem reperitur, íive fit in vaíe prsepoftero, 
fiveanieriori: femper enim verificatur,quód 
cft concubitus ad non debitum fexnm. T ó 
concubitus genus, quo convenir cura aliis 
luxuriíe i'peciebus, excepta molUtie , qux 
concubitus non eít. A U x vero particular lo-
cum habenr diíFerentiae. E x quibus habes,in 
íoetninis fodomiam efíe fimpliciter ralem, 
quamvis medió aliquó inftrumentó fe cor-
rumpant, non vero fi id media tantim fr ica-
tione fíat, ut dicit So ufa lib. i . Aphorif. c. 59. 
0.3. conftatque ex diffinitione relata,qua: ab 
ómnibus Theologis recipitur , & conformis 
cft Apoftolo Román, i . v . 26. & 27. ubi hoc 
peccatum primó rribuir mulieribus, quám 
mafcuüs, forrafse , quia priüs abillis inven-
tum, ut obfervar Audor ferm. 47. adfratres 
in erem. inrer opera S.Aug. Infuper: mulie-
rum fodomia punirur poená ordinaria , non 
minus quam inrer mafculos, w in|er alios 
teftatur Gómez /. Taur ino, w.34. Nec ob-. 

Jiarty quod in mullere non fu ve runa íemen: 
nam íicur hoc non impedir verum effe in ip-
fís poliutionis peccatum, ut d i x i ; ita ñeque 
veram fodomiam. Procul ergo abeat nova­
tor Rodr íguez , o p p o ü t u m contra omnes aí> 
firmans. 

1699 Scito ergo 1 . non indaci afíinita-
tem ex copula iodo mi tic a , ut exprefsé ha-
betur cap. E x t r a ordinaria 35, q. & rat. 
fumitur ex cap. Fraternitatis 3 5. q. 2. U t re-
fuitet afñnitas requiritur , quod ex copula 
fiant una caro; íed in copula Ibdomitica non 
fit una caro, cüm fie abfque commixtione fe-
minum , aut fanguinis: ergo. Scito 2. quod 
íicut facriiegium , quod luxuria: eft fpecies, 
concurrere poteft cum aliis luxuriae fpecie-
bus, ut dixi cum D ' .Th . ble a.10. ita & iodo-
m í a : cum hac tamen diverí i tare , quod in 
praídido facrilegio concurrunr alia: fpecies 
ptopr ié , & fimpliciter tales , cüm nulía ad 
hoc deficiat ciicuoftantia eflenrialiter requi-
fita, unde copula cum fponfa Chrifti v .g . eft 
proprie inceftiis,fi fuerit confanguinea. Non 
fie autem in fodomia , quia cüm fit copula 
íolüm innaturalis , non transfertur cum om-
ni proprietare ad alias luxurix fpecies , íed 
redudivé tantüm per eas vagatur; aifcrt ta­
men ípeda l em deformitatem , quod fufñcit, 
ut exprima tur in confcfsione, ut jam íaepiüs 
comnionui. 

1700 Sequitur, quod concubitus mafeu-
ü cum foemina vaíe prxpolU'to uoij eft píOs 
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prie fodomia, fed fpecies peccati contra na-
turam innominata, ut cum D . T h . hk a, 11 , 
docent communiter D D . Nihilominusjquan-
tum ad poenas canónicas reputatur proprie 
fodomia, ur tradit Soufa loe. cit. & eft com-
mune inter D D . additque ibi n. 6. non effe 
puniendum poená ordinaria , qui tentavit 
committere adum fodomiticum, non ramea 
confummavit,five per eum fteteritjive non. 
A n vero fit ca poená muldandus , qui mem-
brum intra anura immifit , extra tamen ef-
fundit íemen? Sub lite eft. Delbenep.2. dub, 
217. n. 8. cum Soufa affirmar, fi hujuímodi 
adus fuerinr repetid , quia quod déficit ad 
complemcntum fodomise , fuppletur ex re-
petitiotxe aduum infraudem legis. 

1701 Sodomitarum poenas ex S. Scrip-
tura habes Genef.9, v .2 . Genef\ig, v , 24. Le-
v i t . i o , v , 13. & Rom. 1. v , 2ó. O- 27. Leges 
civiles ultimó fupplicio muldant fodomitas, 
& ex confuetudine fiamrais adjudicantur eo-
rum cadavera. Sacri v e r a cañones excom-* 
municationis anathemati fubjiciunt laicos: 
S i C l e r k i fuerint , dejiciantur a Clero , vel ad 
agendam posnitentiam in monafierio detrudun-
tur. Cap. Cler ic i , de excef. Prflat . E l S. Pius 
V . in íua Conft. edit. an. 1568. qux apud 
Cherub. eft 27. in ordine, hace ftatuit: Om* 
nesj 0* quofeumque Fresbyteros , O altos Cíe-
ricos/aculares , ^ regulares cujufeumque gra~ 
dus , Ú* dignitatis , tdm dirum nefas exercen-
tes , omni privilegio clericali , omnique officto> 
áignitatefa* beneficio ecclefiajiico, prafentis ea-
nonis authoritate privamus ; ita quod per judi~ 

ecclejiafticum degradati, potejlati fiatim 
faculari tradantur , ut de eis illud idem capiat 
fupplicium quod in laitos , hoc in exitio devolu-, 
tos, legitimis reperitur fanóiionibus conjiitu-
tum. In utroque infuper jure infamis cft fo-
domita : at pcense prxdidse ipfum non affi-
ciunr, nifi poft íenrenriam criminis declara-
toriam , ur communis rener opinio 5 fed ad 
incurrendam infamiam fufficit fodomia: no-
torietas, qux fententiae judiéis xquivalet. 
Nota 1. poenas hujufmódi non extendí ad 
beftialitatem , quia in poenis non fit amplia-
t i o , etiamíi potior concurrat ratio 5 & ideó, 
ubi refervata fuerit íodomia ,non inde re íer-
vatur beftialitas, Delbene p.z.dub.2^6. n . i j . 
Nota 2. non privad immunitate , qui fodo­
miam committit in Eccleíia , quia licet fit 
crimen atrox , non tamen eftexceptum , ut 
conftat ex d. num. 1077. & bis declaravit S. 
Congregatio Immunit. apud Pignatclli tom. 
g. con/ul t . i^ & 12. 

ceq Pe-* 
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170? Petes: An qui femelperpetratfodo- ftialitas non eft, etfi peccatum fit fub alíqua 

MU crimen,obnoxmsjit poems d S.Pío V . latisl alia luxurix fpeae contentura. ImpiífsimUm 
Atfirmo cura Fagnano, Fannacio, Souía ,P ig- fcelus appellatur bertialitas lib.6, Confi, Ap0 
natelli, Martha,& alus. Primdy nam q u i í e - J io l , can.zg. & D . T h . 2.2. ^.104 a 12 ad ¿ 
mel litteras Apoft. adulterat , puoitur ad Gravifsimmn autem efi ( inami) , peccatum be 
prxfcnptum C . Ad falfariorum, de crim.faU ftialitatis , quia non fervatur debita fpechs 

f n & tamen ibi dicitujr, vitmmjalfuatis exer- Undefuper illud Genef.cap.3 3 . Accufavíc fral 
tres íuos crimine peí simo: dicit Glofa, quod 
cum peeoribus mifcebantur, In fincm obferva 
prsediaas fex ípecies fie numerari á D . T h ! 
in 4. d i f t .^ i . 4.4. ad 3. quaft. FornicatioJim. 
plex eft mínimum peccatum ínter tfta , quia 
i l l icum qua concumbitur¡nullum novum impi* 
dimentum refpe&u fequentís matrimoníi in-

cent: ergo quamvis Bula S. P i i V . procedat 
contra exercentes fodomiam, & c . 2. Qu ia 
exercere non eft ídem aefrequentare j unus 
enim actus cujuflibet potentiae dicitur ejuf-
dera exercitium : ergo ad hoc íüfñcit unus 
2ÜÜS. Nec obftat y quód qui femel negotia-
tur, vel arte exercet, non inde dicitur negó 
. ' 0 . _ ' , C/, ~ o- lAninQnymin re íyc^u ¡ctmemis mairimonit m 

tiator , & artifex. Non inquam officit , nam fertur, &po /¿ hoc ea fiuprum per quod infer_ 
de nomine fignificante artem , y el adum 1^ tur impedimentum mulieri, ut mnfaeiU pofl-
citum , ut negotiatio , & artificium, non ve- modum mbere pofsit: O- poli hoc eft adultc-
nfícatur exercitium ex folo uno adu 5 & in rimn, quod eft concubitm adillam, qu* non p0. 
hoc cafu loquitur regula )uris, ut docet Paf- teji dmi in uxorem, dum v i r ejus vivi t : O L í h 
tenmsde ftat. tom. 2.q. 187. a. 2. n . 206 In hoc efi imefiu • committiJtur cum m tJUeS 
nommibus vero rem mtrmfece pravam fig- Jhnpliciter uxor ejfe non poufi : & poft hoc eji nificantibus , contraria eft regula ; & ideo, 
propter unum furtum ab lb lu té , & fímplici-
ter quis dicitur fur, & latro, 

1703 Concl.6. Beftialitas fie rede diffi-
nituc: Concubitm in qao non fervatur debit* 

fpecies. E x qua patet , quód concubitus de­
ber eífc cura beítiisj non tamen variatur jux-
ta beftiarurn fpecies diverfas: five enim con­
cubitus fie cum equa, five fit cum afina , eft 
eódem modo conira naturam. Hinc, acceffus 
ad tatuara , vel ad foemlnam mortuam, be-

raptus, qui matrimonio contrariatur non folum 
quantum ad effentiam , fed etiam quantum ad 
caufam 5 & hic eft ordo eorum fecundum genus 
fuum confideratorum : tamen poteft quandoque 
hic ordo variari fecundum diverfas circunfían* 
t í a s : omnium tamen horum gravius eji pecca­
tum contra naturam, Haec S .D . quibus habes 
gravitatem hujus peccati intra lineara íuam 
de fura i ex eo, quod majus, vel minus impe­
dimentum prsftet matrimonio 5 vel magis, 
aut minus ab ipfo diftet. 

S E T T I M U M m C A L O g i T ^ E C E T T U M . 
Um fecunda; tabula; prsecepta in Decá logo eó fint á Deo lata , ut de-

bitum erga proximum fervaretur jus, omneque nocumenuim adver-
fus eundera vitaret homoj proptereá tali funt ordine collocata, ut ex 
majori peccatorura gravitate, qua; adversüs proximum committi 
poffunt, íingula praecepta fuum finí fortita locura , prius aempe, vel 
poftenus. Unde D . T h . 1.2. q. 100. a, 6. ubi oftendit Decalogi prx-
cepta eíle convenienter ordinata , loquensde fecundo; tabuls pra:-
ceptis, ait: Inter alia vero pracepta, etiam apparet ordo fecundum ordi-
nem gravitatis peccatorum. Qi ia de caula , quia horaicidiura gravius 
e^ quám adulterium, & adulterium gravius quám furtum, quod per-

tmet tantüm ad bona exteriora? prius tradita funt prsecepta non occidendi, & non aduire-
randi, quám non furandi: quod p rop te reá in feptima fede Decalogi collocatur. Tradituc 
hoc Decalogi mandatum Exod.20. i ; . 14. per ha:c verba: Non furtum facies; & eifdera ver-
bis Lev t t . i ? . v . n , Deut.5. v . i 9 . Mattb. ig . v . l % . Luc.1%. -0.20, M a n i autem cap, 10. v , 19. 
per ha;c verba: Néfurer is . E t ad Rom. 13. v .6. Non furaberis. Supponit autem hoc príecep-
tum divifionem cerom, ac dominium redifsime elle mftitutum, nec deberé omnia eíle cora-

mu-



muñía , utpublícaj íranquiiíicati confuleretur , ficut olim fomniavit Placo, qíiem Imitatus 
Senec^deriderabar^uod e medio tolletentur h^c dúo mmm, & tuum. Hunc errore amp e* 
xatj fant poftea h^retici , quos Pfeudoapoftolicos vocant. Idcircó priufquam quidditatem 
n.alitiam, fartiqiiegravitatem defcriberet D . Thomas, ^5. dúos pLmi? tk a n S ^ 
rerum diviüonem, ac domimum, )uri naturali eíTe confonam demonftrat. Cum auo & noí 
quíeñionemde rerum dominio inftituere aggcedimur, antequam de furto , rerum ufurpa-
uone, detentione, ad qus revocantuc injutti contradus, differamus. Sit ergo " 

ét iam dominium ficundim quid tale , quod 
eft: Facultas utsndi re in omnes ufus hge per-* 
mijfos. 
. ^ 0 6 Opp. PoCsidens majoratum, habet 
ipfius dominium, alias bona illa carerent do-
mmó , nec teneretur ea reftituere , qui i l la 
ufurparetj fed pofsidens majoratum non po^ 
teft bona ejus alienare, venderé , aut dona* 
re: ergo malé diffinitur dominium : Facultas^ 
^ Idem fít argument. de pupillis , & m u 
íioribus. Refp. Quod praedidi dominium 
habent p rop r i é t a l e , undead G ^ / ^ . d i c i t u í 
de pupillo 1 Dumfub tutoribus eft , nihil dif~ 
fert a fervo, quianon poteft uti rebus ad be-
neplacitum 5 & in hoc ftat tan tüm Apoílolt 
comparatio,addit enim: cumJit Dominus om~ 
nium , ideft quoad proprietatem. Licéc er­
go majoratum habentes indigeant facultare 
Principis ad alienandum, &c» non inde ca -
rent dominio proprié tali , íed illud habent 
aliquaiiter impeditum. 

. ^ o ? Scit0 J quod titulus non eft domi­
n ium, fedhojus radix , fundamentum , a¿ 
caufa 5 & ideó , á dicente fe habere domi-
nium r e i , exigitur titulus , qui eft emptio* 
vel donado, legatum, fuccefsio hs red i ía t i s* 
aut eleaio. Dúplex autem eft titulus, nem-
pe vems, & prafumptm , five coloratus : i l la 
reverá fubfiftitj hic autem creditur fubíifte-
re. Pofíeísio etiam diftinguitur á dominio^ 
& fumitur 1. materialiter pro re poíTeíTa, 
puta agro, v i l l a j e . & 2. formaliter, & eft 
dupheis generis , feilicet pofíefsio juris , 6á 
fadi i i l la eft: J m infiftendi r e i , ut f u á non 
probibitapofsideri. Dic i tu r ;W contra poffef-
fionerntaai. Ponitur: infiftendi, feu pacifice 
detinendi, defendendique contra invaden^ 
tes mediis juridicis. Infiftendi inquam ut 

f m , non alterius, & ideó tutor rebus pupila 
l i infiftens , non eft poffeffor. Demüm poní , 
t u r : non prohibitgpofsideri > quia fi jus refi^ 
ftat, nulla eft pofíeísio. 

1708 Fad i poflefsío diffinitur: Rei occu* 
patio corporisy animi, & juris adminiculo, O c -
cupatio, vel eft rei corporalis, ut pecunia, 
vel incorporalis, qua; animó íolüm apprel 
hendí poteft, qualia funt jura adeundi 

ecc t re-

Q U . E S T I O h 

(De (Dominio; 

A R T I C U L U S L 

QuidJtt 'Dominium& in quo d'jferat d titulo^ 
pojfefñone, feudo y &e* 

1704 ^ ^ O n c l . i . Dominium,quod pro-
8 prietatis , & proprie tale d i -

citur , eft í Facultas utendi re 
fit propria , quoad omnes ufus lege per mijfos in 
fuum commodum, Genus eft : Facultas utendi 
re,8c eft idem, quod legitima poteftas leeun^ 
düm leges habita,& convenir hoc poífeísio-
m , quas tribuir etiam fimilem facultatem. 
Dici tur VQtdireutpropria, ideft independen-
ter ab alterius volúnta te , quó differt domi­
nium á poflelsione, & ufufeudu 5 & ideó jus 
nfuari i , vel ufufiuduarii d iminuté dicitur 
dominium, nempe utile, & indiredum, quia 
ufuariusneqnit rem venderé , alienare, aut 
donare. Additur: Quoad omnes ufus lege per-
mijfos , quia ufus eft permifíus , non abúí'usj 
illudque veré poífumus , quod licité poí íu-
mus. Ultima partícula excludit jus pater-
num, uxorium, & quorumlibet fupetiorum, 
quorum jura non propriam, fed aliorum uti-
Utatem reípiciunt . 

_ 1705 ^ Idcircó Przelatis eccíefiafticis non-» 
nifí dominium competit jurifdidionis, quod 
eft improprié tale, quia dominium fimplici-
íer eft correlativum íervi tut is , unde 1. Fet r i 
5. í''. 3. de illis dicitur : Ñeque ut dominantes 
in Clcris,fed forma faóiigregis ex animo. Imó 
Principes fsculares omni proprietate domi-
ni non funt vaffalorum 5 & lázo judicum 8. 
Gedeon normam dans gubernandi Regibus, 
inquit ^ .23 . Non dominabor veftrij nec domi-
nabitur in vos filius meus}fed dominabitur vo~ 
bis Dominus. E t i.Politic. 3. diftinxit Arifto-
teles imperium in civile, quod eft Principis 
in cives , & dominativum , feu defpotieum, 
quod eft ad fervos. E t hasc de ditlinitione 
donünii proprié accepti j quas comprehepdiE 



1 1 | Tra¿t. 11. Septimum Decaí. Praxept. 
reditatem , ve l nequis acdiñcet in meo fun- fub eodem pretio iiiud íibí retiñere , pcohi^ 
do. Dicitur autem: corporis, quia requiritur bereque, né aliter vendatur. Eftenim h^c 
actus externus, quo pede , vel manu res ap- altera ex conditionibus fub qua res emphy, 
prehendatur: ammí, quia abfque libero con- teutica á principio tradita fuit, qux barbaré 
íenfu non eft pofleísio, & denique: juris ad- Fótica dici [o\QtyQ\xm facultas potius dicenda 
miniculo , quia occupatio ñrma eft , & juxca íit . Pro concefsione hujus facultatis tenetuc 
legem 5 unde fur proprie non pofsidet , fed emphyteuta domino directo folvere laude* 
detinet quod uXurpavit.Modó adveite,qu6d míum, ita nuncupatum, quia dominus diré-
amittens reí poíleí'sionem , non exinde per- ¿lus laudar, approbat, & confirmar vendí-
dit dominium , cüm hxc dúo fint valde di- tionem. E x jure communi, & antiquo teñe-
verla, Ddnde feito , precipua poñefsionis batur eraptor quinquageümam pietii par-
privilegia eííe q ü a t u o r : 1. quód poffeísio tem pro iaudemio períblvere j ufus tamen 
quandoque parit pra2raipiionem,&: hxc do- jam obtinuit, ut nunc vcndiior ipfc áecimam 
minium : 2. q u ó d poíTefforis non eft in jud i - partem domino diredo reddat, emptore a 
ció probare rem eííe fuam, fed quód non fie laudemii onere manente libero. Al icubi ta-
alterius: 3. quod poftefíbr bonas íidei po- men eft minor laudemii portio, juxra varias 
teñ armis fuam poflefsionem tueri cum mo- regionum confuetudines. Laudemium i a -
deramine tutelas incúlpa te : & 4 . quód in men nullibi folvitur , düm hasres neceílarius 
pari delicio , vel caula , potioc eft conditio fuccedit, ut filius patri, & qaando parer rem 
pofsidentis, utexplicui p . i . n . m g . einphyteuticam in dotem fiiix tradit. An au-

1709 Pcudum diffinitur: Contraóíus, quo tem laudemium debeatur^quando plures em-
traditur rei immobilispojfefsio , O1 dominium phyteutae fundos dividunt? Difputant Jurif-
utile fub oners fidelitatis , <& obfequiiperfona- periti, aliis ajentibus, negantibus aliis. L a u -
lis. Si vero traditio fit fub onerepenfionis rea- demium infuper non debetur quoties difíb-
/^praedida diffinitio emphy teuüm expücat ; luto contradu , res emphyteutica ad prio-
quód fi utrumque imponitur onus , mixuis rem dominum redditj cüm tune nova non íit 
erit contradus ex feudo , & emphyteu í l ; venditio, fed dumtaxat c o n t r a d ü s refeifsio. 
uterque tamen diftert á locatione , qua; rem Quamplura hlc dicenda Juriftis miíía fació, 
refpicit immobilem. Res porró feudalis, & hoc unum addens cum Serra , quód domi-
emphyteutica debet elle frudifera, alias uti- nium diredum.. & otile integrant dominium 
le dominium non traderetur. Emphyreuta plenmi), feu perfedum, quod prius habebat 
annuam penfionem domino diredo perfol- qui remin eraphyteufim concedit 5 fed poft 
veré deber, quam fi per triennium, aut bien- emphyteu í im, pleno dominio, nec dominus 
nium orahtat, dominio utili,juxta commune diredus potitur, nec utilis. 
jus, privatur. In hoc Valentino regno qua- 1711 Ufus, & ufusfruSius bifariám acci-
driennium exigitur ad hujufmodi commifsi piuntur. Primo , pro ipfo adu utendi , & 
poenam, juxta leges municipales, íive Foros ftuendiídiciturque ufusfaóiiyUótus quidem, 
Jacob i I . lib.q. tit.23. £•^.34. quse tamen fie aut illicitus. 2 . accipitur pro jure, & facul-
intelligendae veniunt, ut non fteterit per do- tate utendi re poíleífa , & dicitur ufus juris, 
minum diredum fibi oblatam recipere pen- difiiniturque: Jus utendi}& fruendi re aliena, 
íionem. Cümmifsi autem executio exigir j u - ' f a M rei fubfíantiá.Jüs eft genus,omni domi-
dicis authoritatem , tüm ut rixas materia nio commune: dicitur: utcndi,ut excludantur 
tolla tur , qux in re adeó odiofa facilé orire- jura depofitarii, & creditoris, qui fine domi-
tur, fi privará domini diredi commijjum exe- ni licentia uti nequeunt depofuó , aut pigno-
quererur : tüm quia cüm emphyteuta jus re, Ponitur: &fmendi)zá diftindionem usús 
poíTefsionis in re emphyteutica habeat, pof- nudij nam ufuarius poteft utilitatem fibi per-
íeísione expoliandus non eft,nifi judiéis prze- cipere ex re aliena, fed non aliis concederé , 
ceptum, ve l fententia accedat. bené vero ufufruduarius. Dicitur: re aliena, 

i- j io Emphyteuta iníüpec vendere,aHe- & in hoc diftinguitur á d o m i n i o , dominus 
nare , permutare , onere aliquo gravare, ve l enim utitur re ut fuá. Additur: falva rei fub-
novo opere rem emphyteufi fubjedam de- fiantia, quia fermo eft de ufu rerum perma-
teriorem efficere nequit fine facúltate domi- nentiumj nam in his,qua; único confurnmun-
ni d i r ed i : quód íi aliter egerit, in commif- tur ufu, ut funt pañis, vinum , &c. impoísi-
fum cadet. Volente emphyteuta dominium bilis eft ufus, falvá rei fubftantiá. Ufus ergo, 
utile alicui venderé , fas eft domino diredo prout comprehendit res permanentes con-

fump-



Quaeft. L Art: 
íumptíbiles, diffinltur : Jus utendire aliena de 
conjenfu dominifui. 

1712 Tenentur ufuarlus, & ufufrudua-
rius íubftantiam rei confervare , ípfiuíqae 
procurationi íncumbere , ac proinde fi ob 
eorum negligentiá iiía dcftniatur,aut di í lra-
hatur , damna refarcíre tenentur. Scito an­
tera obiter, quód Religioíus dicitur dü taxa t 
ufuarius, minime vero zifufruñuarius rerum 
ipf^ ad ufum conceflarum á Pr£elatis,ut funt 
libn , veftes, &c. Quare earum ufum aliís 
concederé nequeunt fine licentia Prceiati, 
alioqui tranígreífores funt voti paupertatis, 
quidquid dicat Caramuelj nam cap. Cum ad 
monaflerium, deJiat. monach. dicitur:^/ quic-
quam alicuifuerit fpedaliter dejiinatum , r̂ on 
prafumat illud accipere^fed Abbatt, vel Pr io-
r i , aut Cellario afsignetur j ubi nedum ufus,, 
fed acceptio ad utendum, declaratur il l icita 
fine Pradati licentia. 

1713 Solet hic exagitari : An ufusfaBi 
diflinguatur a dominio in rebus único ufa con-

fumptibilibus \ In hac quxftione, ut prolixi-
tatem vitemus , ^ / í o : nullara eííe contradi-
a ionem inter Nicolaum I V . & Joan. X X I I . 
circa hoc. Nicolaus enim loquitur de domi-
mo abfoluto rerum , único adu confumpti-
bi i rnm, quod quidem feparabile e í l a b u f u 
> ¿ / / ; Joannes vero decern i t ,quód ufus f a t t i 
praídidarum rerum aliquod importar domi-
mum , cüm ad íubftantiam rei extendatur: 
noc tamen dominium non dicit efle abíolu-
tum, fed dependens,& revocabile, qux dúo 
minime opponuntur. Videfis Pafferin.^ J ia t . 
^ . 3 . ^ . 8 8 . a q , w.yo. Hóc pr^ l iba tó , Refp. 
i ^ o á dommium abfolutum feparabile eft ab 
MinfaSii rerum, etiam único a d u confump-
tibilium^ ufus tamen ifte infeparabilis e í l a b 
aliquali dominio, & revocabili earundem re­
rum. Rat . i.p, Ufuarius prsdidus pender 
ab altenus nutu: ergo feparabilis eft ufus a 
dommio. Patet hóc cxempló : Invitatus non 
eft dominus abfolutus comeftibíiium5quibus 
menfa extruitur, non enim poteft ea auferre, 
in domumqueproptiam reportare fine inju­
ria invitantis: íignum ergo eft in invitante 
iemper manere abfolutum dominium. 

1714 R a t . i . p . Ufuarius jus habetcon-
lumendí res 5 fed hoc jus eft aiiqualedomi-
mum, quod infeparabiliter fert fecum licen­
tia utendi rebus ufu confumptibilibus; erso 
Jicentia ifta aliquod dominium eft. Unde 
quando D . T h . ble q,7%>a, 1. d ic i t , quód in 
rebus , quarum ufus eft ipfarum rerum con-
¡umptio:: non debetfeorfim computan ufus rei 

unmm. 3 g9 
ÍíelpfV Íd f . ^ ^ 0 1 " ^ r e í , intelligendus 
eít de ahquah dominio^ nam in his rebus ip 
le ufus abforbet proprietatem , & i d e ó fa­
cultas utendi ea re, infeparabiliter eft facul­
tas di íponendi de re i íubf tant ia . Obiter au^ 
lem obferva, nonniíi imper i té , ac impié pa-
trocimum ufuris ex hac opinione pcífe ac-
cerfiri,quafi ex ea fu confequens ufurar-uir 
retento pecuni? dominió ,pro ejus ufu,quem 
dumtaxat alten concederé intendit, accipe-
re poffe aliquid ultra fortem. Hoc naraque 
eft vamfsimum commentum, ex quo dúplex 
lequitur contradidio una , quód mutuafa-
nus ratione intentionis ufurarii haberet, & 
non haberet fimplicem pecunia ufum , nam 
mutuo eam accepit. Altera contradidio eft 
quód mutuatarius uteretur pecunia, & non 
uteretur nomine fuo. 
. 0PP* contra concl. E x noftra pofi-

tione íequi 1 . Papam poffe citra injuftitiam 
a Minontis auferre comeftibilia. 2. Q u ó d 
donantes Minor i t i s , non íatistacerent pre­
cepto eieemofynae, cüm nondentpauperi 
fed diviti}nempe Romano Pontif.apud quem 
manet omnium rerum dominium, q u x F r a n -
cifeanis conceduntur; fed haec videntur non 
poffe dici: ergo. Ad 1. dic: Q u ó d fícut Papa 
non faceret injuftitiam , fi á Minoritis aufer-
ret Ecclefiarum ornamenta, libros,&c. Ídem 
eft judicium dealiis. Ad 2. diciEz bona do­
nan in ufum pauperum3quód fufficit ad me-
ntum e leemoíyns : hoc enim confiftit in ap-
plicatione r e i , eódem autem modo abdicar 
res, dans M i n o r i t ^ q u á m Servir^. Sed obfer­
va , quód fur á Francifcanis furripiens bona 
tenetur ipíis fatisfacere; nec íufficeret ,quód 
bummo Pontif. tanquam domino refíitueretj 
led opus erat , quód Papa innotefeeret h u -
jttfmodi res efle conceffas Minoritis , non 
enim judicatur velle Pontificem ufum ipfis 
íemel conceffum auferre , unde reda refti-
tuendi via eft ipfis Minoribus, & hoc cenfe, 
tur velle Summos Pontífices. 

A R T I C U L U S ¡ I . 

Qumamjint Domimi capaces , & quanam 
bona fubjaceant Dominio* 

1716 / ^ O n c l . i . Homo non eft dominus 
\ V - # propria v i ta ,®- membrorumM-

ne vero propria fama, 0 - honor is. Rat . Ho­
mo conjiitmtur dominus f u i ipfius per Uberum 
arhitrium; D . T h . hic ^.64. ad 3. fed v i ­
ta, & membra non fubjacent arbitrio homi-

nis 
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nis l iberó , cíim potius pcrtineant ad nata- bilíus exiílimo , cüm íervus non fit fui jung 
raíem ipfms coní l i tu t ioncm : fama vero , & fcd do mi n i : ergo non f ib i , fed domino ac* 
honor libero hominis arbitrio fubduntur, quidt quandiu íervus eft. Ultimus íerviru-
ut apparer in S. Ambrofio , qui juvenculas tis titulus eft emptio , & venditio , quia cüm 
in fuo cubículo i r i e M t , n é Epifcopatum ac- homo fit dominus fiiíc libertatis, poteft , ur, 
cipereijin S, Auguftino delicia juventutis fuce gente fame v. g. vel alia quavis juila necef, 
fcribente 5 quem imitatus eft fseculo pro- í i tate , in raancipium fe d a r é , ficut famulus, 
xime elapfo V . S. Dei D . Joannes de Palafox & ancilla ad tempus fe locant: unde S. Pau ' 
in fuá vita interiori ; in SS. Hieronymo , &: linus , ut filium viduseá fervitute überare t . 
Anfelino , qui amiíTam virginitatem pubii-
cis fcriptis deplorant , & in aliis : ergo. 

1717 Concl . 2. Jure natura nullus homo 
altsrms eji dominus Jimpliciter 5 jure tawen 
gentium, & civili introduBa efi ínter homt-
nes femitus. D . T h . in 4. di j i . 36. ^. 1. a, 1. 
ñd 3, Scrvitus , inqui t , eft de jure poJitwo} 
& a naturali proficifcitur , faut determina-
tum ab indeterminato , & ideó in ftaiu na-
turx integra: nulla erat futura fervitus. Con-
ditio quippe fervitutis jure intelligitur impo-

fita peccatori :: Nomen itaque ifiud culpa me-

íervi tut i fe fubjecit, quod preciaré imi-
tati funt S. Petrus Pafchafius, S. Raymun-
dus Nonnatus,&: alii plurimi ex C l .Ord .B .V . 
Ma riaí de Merccde , cujus profeííbres quar-
tó voto fe aftringunt manere in pignus fub 
paganorum poteftate , íi pro Chriltianorum 
liberatione opus fuerir. 

1719 Dif icul tas autem eft ínter D D . 
An parentes in gravi , vel extrema neccjsi* 
tate confiituti, filium , aut filiam , ipfis in~ 
vitis ¡venderé pofsint in Jervitutem perpe-* 
tuam ? Refp. affirmativc in extrema ne~ 

ru i t , non natura , S. Aug. de Civ i t . D e i , lib. cefsitate , & negativé in gravi. Hoc poftte-
19. cap. 15. ergo. Q u ó d auiem libertas hu- mam eft commune Inter Theologos , & 
mana íit á natura , hac brevi rat. fuadetur: rat, eft : quód in gravi necefsitate , nec pa-
E a dicuntur fervire homini á natura , qua: rentibus licitum eft ab invitis filiis furripe-
funt fafta propter hominem 5 fed omnes ho- re bona caftrenfia , aut quafi caftrcníia , de 
mines asqua lege funt conditi , nec u l lusa l - quibus infra, ut colligitur ex propofit. 36, 
terius causa creatus eft : ergo natura nul­
lus eft alrerius íervus. Quamvis enim íola 
mulier creara dicatur propter virum , & in 
hujus adjutorium j at nihilominus eft na­
tura libera , & non ancilla , vel mancipium 
vi r i . 

1718 T i t u l i autem , quibus homines ef-
ficiuntur fervi, funt : primos nativitas , nam 
ex marre íerva, & patre iibero nafeitur pro­
les íerva , quia partus fequitur ventrem , & 
ideó fi tempore partas mater fuiffet libe* 
ra ,quoque & proles. S c c u n d u s , ¿ ¿ ^ / / ^ w , 
unde ferentes arma ad Saracenos, vel eo-
rundem naves gubernantes,fiunt fervi,eriam-
íi íint baptizaii , cap* 6, dejudais. Tert ius, 
hellum, qui enim capstur bello juftó, fit ca-
pientis íervus , juxta illud 2. P e t r i i . v . 19. 
A quo quisfuperatus e/i , hujus & fervus ejh 
ínter Chriftianos vero locum non haber ha:c 
fervi tas , hoc tamen privilegió non gan­
den t ApoftatíE. Scito autem, fervos, & mi ­
lites captos in bello non peccare, íi fugíant, 
quia fie introductum eft )ure gentium* Sel-
to autem 2.Quod licét quídam affirnient5fer-
vos aftriaos non eífe , hóc belli tituló , do-
oiinis tradere qux ab aliis donó accipiunr, 
ve l qux licito ludo lucrátur3aut hereditario 
jure adipi ícuntui j oppo íuum tamen proba-

ab Innocentio X I . damnata , de qua infra, 
ubi de furto : igitur mul tó minus in eadem 
necefsitate iicebit filium venderé . Rurfus-, 
fi hoc effet integrum parentibus, ut folve-
rent Regi tributa jufta , ut contendit Joan­
nes de Paz ( /» Confult. Hiípali editis ano, 
1687. refolut. 39. é* 40.) poííet quoque Rex 
vafíallum compellere ad prsEdictam fíliorum 
venditionem, fi aliter juftum tributum ac-
cipere non poílet 5 fed hoc eft falfum : er­
go. Maj . habetur ex D . T h . hlc q. 66. at 
8. ad 3. min. veró conftat ex Gregorio Mag. 
in regifi. Uh\ 4. e p i f i ^ y ad Confiantinam A u -
guftam j ubi conqueritur de gravamine exac-
tionum , quibus premebantur Cor f i c i : Quid 
enim gravius , inquit , quid crudelius a barba-
ris pati pojfunt, qudm ut confiriBi,atque cotn-
prefsifuos venderé filias compellantur ? :: Qua 
enim mentes, qualia vi/cera parentum ejfe 
poffunt, perpendite , quando filios fuos difira-
hunt, ne torqueantur ? Qualiter autem mife-
rendum fit filiis aliorum 3 hoc bene Jciunt y qui 
hahent proprios, 

1720 Quoad priorem partem , eft con­
contra Genover , fed communis eft ínter 
Theologos, & ju r í f t a s , cüm jns cefareum 
illud concedat parentibus, L . S i vis , Cod. 
de parentibus 9 qui & L» Hi/pania, p. 4. tic* 



QuseíL I . Art, 
t j . t , 8. loquens de hac parentum faculta-
te, dicit: Efto fe puede fazer en tal razón, 
que todos entiendan manifieJiamenté , que af-

J l es, que el padre no ha otro confejo, por­
que pueda e[torcer de muerte, fi non vendie­
re > o empenyare al fijo: ergo. Sequitur ex 
diais, quid fentiendam fit de Mercatoribus 
Lufuanis ^ thyopes ementibus. Sunt enim 
bene multi Icribentes , quód mifeci i l l i frau­
de , & dolo fedudi , & jocalibus quibufdam 
inelcat!, aftu portum verfus pelluntur, p lu . 
n e í q u e compelluntur, ficque in Hifpaniam 
t ran í imís i , raiíercime venundancur. Q u a fi 
vera l u n t , affirmo : ñeque illos capientes, 
ñeque á captoribus coementes , ñeque eos 
poísidentes, turas unquam habere confcien-
tias, eofque manuoút te re tener i , etiamfi 
pretmm recuperare nequeant.Quod fie evin-
Cit Mag. Soto l i b ^ , dejufi. & ju r . q . z . a . 2. 
concl.z. Qn l rem alienara pofsidet, etiam-
ü mercatu , vel alió j uñó t i tuló eam acqui-
" e n t , cu ni priraüra alienara elle reíciverir , 
tenetur cura pretil etiara difpendio domino 
reddere : ergo multó magis liberum natura 
nommera , per injuriara manu captura, frau­
de , & dolo fedudum , aftringitur in fuam 
reftuuere libertatera. Q u ó d l i qais id fibi 
pr^texere cogitaverit , quod prec ia ré cum 
lilis agitur , dura pro fervitute beneficium 
eis chriftianifrai rependitur, injurium fe no-
vent eífe in fidem , qux furaraa eít l ibér ta te 
aocenda, ac perfuadenda : tantüra abeft , ut 
eorura excufationera Deus admittat. Sic So­
to. 

1721 Bona uxorum trípiieia eífe folent, 
I , Farapbernalia, qux uxor ultra dotem 
attert cum amrao íaltem implicito ea fibi 
re íe rvandi . 2 . dotalia , qux marito tradun-
tur adminiftranda, ut ievius fupportet onera 
niatrimonii. E t 3. communia , quae poft con-
tradammatrimonium , utriufque labore , & 
induílria acquiruntur. Bona qus ad filiosfa-
mi¿las pertinere interdum polTunt , alia funt 
cafirenfia , quae nimirum ti tuló , & m i l i t é 
causa acquirunt , & qua: á parentibus ad 
beilura^eu militiara proficifeentibus funt da-
ta Al ia quafi cafirenfia, ea nempe quje i l l i 
othcmm publicum exercentes, ut adve-
cati , tabellionis , medici , judiéis , & qua-
rumcumque ardura non raechanicarum ac-
quirunt. Inter qus bona coilocantur , quas 
nju dono accipiunt á Principe : qux benefi­
cio eceleíiaílico a í requuntur i& patrimonium 
^on á parentibus , fed ab aliis pro facris or-
«mibas íuícipiendis conüiu i í ura.AUa d k i m . 
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tur bona adventltia , & funt quíe fíiiifami-
lias hsreditatis , autlegati , non intuitu pa­
tos relicti , negotiationis , fuccefsionis avo-
rum maternorum t i tuló aüequuntur 5 í k u t i 
ea quae cafu inveniunt, uti thefauri , muñe­
ra donata ve l ab ipíis parentibus tanquam 
meritorum prsemia. ProfeBitia denique bo­
na funt, quae filiis obveniunt parentum in­
tuitu primario , & immediaté , dura modo 
filii fub patria íint pote í la te , nam fi eraan-
cipati í i n t , bonis profeditiis non acceni'en-
tur. His prxmifsis , fit 

1722 Concl . 3. Uxor es dominium habent, 
& admini/lrationem bonorumparaphernalium^ 

J i ea implmte fibi refiervaverint 5 dotalium vé -
ró communium fioliim dominium. R a t . i , 
p. Seclufa refervatione , bona illa reputan-
tur dotalia 5 fed bonorura dotalium habent 
uxores dominium , & non adminiftrationem: 
ergo. Rat , 2./?. Dotalia mobilia , & immo-
bilia , mar i tó defundó , debent uxori dari: 
fígnum ergo eft , illorum eífe dominara : fed 
quomara vívente mari to , de illis non dif-
ponit uxor, coníequens eft adminiftrationem 
penes illum refidere. Scito autera , in aliqui-
bus regnis fpeciales vigere confuetudines, 
& leges civiles , quas quiiibet tenetur con-
fulere, & fequi. In Hiípania nedum medie-
tas bonorura comrauniura, vulgo ganancia-
¡es, fed etiam quafi caftrenüum competir 
uxori,itaut non aftringatur ufurafrudum eo-
rum,proprietatemve fervare filiis prioris ma-
t r ímoni i , fed libere poteft de ipfis , í icut de 
dotalibus difponere, tit, 9. Recopil. lib 
5. & L . 6. tit. 9. ibi. 

1723 Concl . 4. Filiifamilias , adhucfiub 
poteft ate patria , dominium habent yplenam que 
admini(trationem honorum caftrenfium, & 
quafi caftrenfium : adventitiorum vero , tan-
tum dominium: profieBitiorum autem , nec do­
minium , nec adminiftrationem. Qiioad í ingu-
ias p. eft communis, & conftat ex jure , Ocut 
pr^cedens. E x 1. fequ.itur , teneri parentem 
reftituere, íi quidquara ex illis bonis ufur-
pet:fiiium vero poíTe pro libito de illis difpo-
nere , vendendo , donando , & teftando poft 
aífequutam pubertatem. Circa bona adven-
m í a in certis cafibus conceditur filio ufuf-
frudus, ut fi fub hac conditione íint donata: 
fipater concefierit filio ufumfruBum , v e l / f i \ 
lius conftituatur b<eres cum paire. E x 2. in-
fertur , peccare filios , íi bona profeditia fi­
ne parentum licentia expendenm. Et haden 
ñus de Bonis laicorufn. 
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De Dominio Ecdefíafiicorum quoad 
mobilía , Ó* immobilia. 

Bona 

1724 ^ j p R i a bonorum genera m E c c k -

crant abfoluti , & independentes fuarum 
portionum: ergo etiam modo,cíim ex v i fub~ 
íeeu tx permixtionis, naturam non mutave-
rint portiones illas. 

1726 Conjcl. 2. Ecclejiaftid ex beneplácito 
Ecclejice fiunt etiam Domini portionts f tu -
Buum , qua honefiam ipforum jufientañonem 

íiafticis diíVmguere neceííe eft. notabiliter excedit. Domini inquam , non ab-
Patrmomalia, qux nimiruna jure hxredita- folute, & independentes, fcd curn onere, ut 
tis , aut donationis, vel propria induñria eam in pauperes , & alios píos ufus erogentj 
adquifita pofsident. A l i a quafi patrimonia- quod ü non fecerini T juftitiam v io lan t ,ob-
lia dicuntur, quaj aliqua docendi arte , ícr i- noxiique íunt reftirutioni. Refolutio i ñ h x c 
hendí , vel alió juíló lucrandi t i tuló acqui- longe probabilior eft , & conformior Sacris 
runc, inter qux recenlentur quae accipiunt Canonibus , & SS .PP . quos plena manu re-
propter prcedicationem , Sacrificia , Sacra- fert Thomaí inus de vet, & nov. difcipl.p, 3. 
mentorum adminiítrationem , divinorum of-
fíciorum celebrationem , &c. Poftrema de-
ñ ique funt bona mere ecclefiajtica , quze red-
ditus ecclefiafihi proprio vocabulo appellan-
tu r , quia titulo beneficii percipiuntur , pu-

l ib . i , dcap.20, d 23. Communior eft iníupec 
inter Theologos, & Canoniftas , quos addu-
cit C.Cappi íuchus controv^o, § . 5, additque 
adverfarios impense commendare noftram 
iententiam , itaut eorum aliqui oppoíitunt 

ta Canonicatus, Epi ícopatus , & c . Bonorum íblum fpeculativé docere videantur, & pra-
patriraonialium , vel quafi patrimonialium 
abíolu tó potiri dominio Ecclefiafticos , non 
fecus ac laicos , certó certius eft : fi enirn 
pauper eleemofynaí fibi gratis conceífe do-
minium habet, quidni ecclefiaftici ftipendii 
proprio labori prnsftiti ? Bona ergo mere fa-
cra, feu ecclefiaftica, qux Chrifti patrimo-

Gách fententiam noftram velint fequendara. 
1727 Qtaod vero D.Thomam in hac mo­

mento ía difficultate fuiíTe hypote t icé locu-
tum , l ippis , & toní'oribus notum eft, Sic 
enim 2. 2. q. 185. art, 7. inc. ait : S i ergo di* 
ftrnBaJint bona, qua babent in ufum Epifcoph 
cederé , ah bis qua funt pmperibus , 0* mini-

ü w m nuncupari í o l c n t , difputandi praebent J i r i s , <& cultui Ecckjia eroganda , 0-// aliquid 
argumentum. E t quidem Tridentini Patres ftbi retimerit Bpifcopus de bis qu<s funtpaupe-
hanc graviísimam dif íkultatem indeciflam 
reliquerunt , ut refert C . Pallavicinus in 
biflor. C . T r i d . lib. 24. cap. 3. n. 4. Primis 
qu inqué Eecleíix íaeculis ea bona fuiíTe com-
munia, certum eftj & Epifcopi veluti patref-
familias , per fe , vel per alios , Clericis , 8c 
pauperibus, prout opus erar, il la diftribue-
bant. Poftea vero Pontífices Summi, & Con-
eilia, ecclefiaftica bona tribui conftituerunt 
in partes quatuor , qua; diviíio tanquam 

ribus eroganda , vel etiam in ufum mintftro-
rum, aut in cultum divinum expendenda : non 
eft dubium , quin contra fidem difpenfationis 
agit, <& mortaliter peccat, & ad refiitutio-
nem tenetur. S i vero non Jint pradiBa bon& 
diftmbla , eorum diftributio fidei ejus commit-
titur* H x c D . Thomas, eadem docens quodl, 
6. q. 7. a. 2. & le¿i. 5.fup. cap. 12. Epift. 2. 
ad Cor, ergo in hac re D . Thoma; fententia 
hypotetica eft , quod & nihil amplius volu-

ufiratifsima primó memoratur in Epift. S im- mus cum L a - T o r r r e , & Cappifuchi. 
plicii Papze. Prima ergo pars Epilcopo af- 1728 Tota ergo, prsecipue inter D . T h . 
fignabatur: reliquo Clero altera : Ecclefias diCcipulos, in co lita eft difeeptatio: Anpau-
fabricx tertia: & pauperibus quarta.His prse- perum portio in prafentiarum cum Eeelefia red* 
l ibat is , íit ditibus f t per mixta , indivifa ? Part í afñr-

1725 Conjcl.i . Ecclefiafiiciabfolutum ha- manti adhsereo, fequentibus conjeduris ad-
hent dominium portionis f r u B m m , qua ad dudus. Redditus ecclefiaftici modo exce-
congruam ipforum fujientationem necejfaria 
eji. Rat . ideó prselaudati fiunt abfoluti do­
mini acquifitorum per minifterium ecclefia-
Aicum , quia , ut dixi , jufta funt merces , & 
laboris ftipendium ; fed hoc ipfum verifica-

dunt notabiliter congruam Cler i íuftenta-
tionem , prseíertim in Hiípania , ut vel ipfe 
Molina , alioquin oppofitus , jam adnotavit» 
Deinde : antiqua p o n i ó pauperibus ¡uxta Sa­
cros Cañones eroganda nullibi reperitur. 

tur de prxfata portione: ergo. Conf. Quan- nec in quibus fundara fu praediis , & incre 
do redditiis ecclefiaftici erant in quatuor dibile prorfus eft, quod ita evanuerit, ut nec 
partes divifi , Epifcopus, & Q e í i i s domini paipimana ejus veftigium appareat: ergo mo­

do 
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do indiviía , & permixta eft , cüm jam ipsó nam jura indifcriminatim locuntur : ergo. 2. 
S. Thomae tempere talis bonorum divifio Si de illa íola portione inteliiguntur juraron 
non ubique obtinebat, & jam tüm paísim privarentur beneficiaríi frudibus quoadfu-
obíoieverat . Rurfus: Quarta pauperum por- peiflua , íed tantíim quoad partem congrua 
tio nulii oppor tuniüs applicari potuit, quám fuñentationis , atqueadeo partís reliqucc ha-
Epiícopo , & R e í t o r i b u s , quibus concredita berent adminiftrationem, & dominium gra-
erat ammarum cura , ut ipíi veluti patref- vatum , non minus quám a l i i , qui recitant, 
familias pauperibus, prout opus erat , ali- r e í i d e n t , &c. fed hoc eftfalfum : ergo. Ad 
menta impartirent :ergo ita accidiffe vero- 1. N . an t . e ju íque probat. Obdel idum enim 
fimihus eft 5 nullibi enim, vel leve antiqui- jufte privantur bonis , congruas íuf tematio-
tatis veltigmm oceurrit , quod praeter Epif- ni defígnatis , nunquam tamen jura eos de-
copum , aut Clerum portionis pauperibus clarant dóminos veros , & abfolutos. J d 2. 
afsignats difpenfator aliquis inftitutus fue- dift. maj. Non privarentur quoad íuperñua , 

^ nec fupponuntur privati, N . quia íupponun-
1729 Quod enim quídam dicunt.ad X c - tur , C . Unde partís fuperflua; manent ad-

nodochia, vel ad alios piosufus, pauperum miniftratores, & domini non fecus ac i l l i , 
portionem elle applicatam , gratis omninó qui fuo fatisfaciunt officio: prselaudata enim 
aííeritur. E t cot\tra primum obftat: Ho íp i - decreta mentionem nullam faciunt de por-
talia plerumque íuos habere certos funda- tione pauperum in redditibus Ecclefise, quia 
lores , & ello ab Epifcopo , aliove Ecclefia- eá nequeunt ipíi beneficiarii privari proptec 
ftico comperiantur ereda, infpici debent bo- tationes íupra poí i tas : unde hoc nobis aper-
na pro fundatione applicata , fi nempé fínt t é verum , praxi , & menti Summorum Pon-
extratta ex menía Epifcopali , & C l e r i , & tif. confonum apparet. . 
quota quantitate 5 aliter enim indivifa , & 1732 Opp. 2. Q i i b á ü beneficiarii abfo« 
permixta manet pauperum portio. Contra lute non facerent frudus í u o s , etiam quoad 
lecundum vero ftat, quod, quinam fint hu- notabiliter fuperflua, invalidé de iftis d i ípo-
juímodi pü uíus , aísignari non poteí l : un- nerent/icque á Summis Pont, refeinderentue 
de eft liberé didum. donationes, contraetns, teílamenta , qui-

1730 E x his ergo brevis elicitur ratio bus extra uíus pios prasfara bona expendunt, 
pro noftra affertíone : ü quarta pauperum & ad reftitutionem compellerent quofeum-
permixta eft redditibus ecclefiafticis, re íolu- que , & quomodocumque poíTeííbres eo-
tio noftra vera eft 5 fed ubi redditus ecclefia- ründem bonorum ; fed nihil borum ñ t : fig-
ftici notabiliter funt excedentes , permixta num ergo eft Ecclefiafticis competeré do-
eft , & confufa pauperum portio : ergo ficut minium abfolutum. Conf. E x nuilo jure con-
accipiens beneficium cum onere íblvendae ftat dominium gravatum, & cuco onere con-
pendonis fit dominus omnium fruduum non ceffum efle Ecclefiafticis : ergo non debet fie 
abíolutus , fed dependens, itaut ex juftitia prsfumi. Refp. Inválidos efle prxfaros con-
teneatur alteri pratbere pactem afsignatam: traclus , donationes , ac teftamenta, ñeque 
ita fimihter in propofuo , quando introdu- ex quo non reícindatur , infertur validos efle, 
Cta eft per mi x tio ex con fenlu Ecclefia , feu cüm ísepé numeró non concedarur ad ió in 
Sammi Pontif. dominium acceperunt ecele- foro externo , & tamen in interno obligatio 
fiaftici bonorum pauperum , & fabricx , fed inftat juftitia:, ut conftat in venditione in-
cum gravamine , & obligatione juftitize ero- fra dimidium jufti p re t i l , quam leges c i v i -
gandi fuperflua in pios ufus, qm funt ea om- les non impeobant. R u r / u s : non re íc indun-
ma , & fola opera , qu¿e ad divinum cultum, tur prazdidi contradus , quia non conftat ef-
& pietatecn attinenr. ^ fe initos ex bonis pauperum , & ideó in foro 

I73 1 0PP' 1 ' varia jura , quac manifefté fori non compelluntur ad reftitutionem pof-
attribuunt Ecclefiafticis frudus beneficio- fefibres. Adconf. á í c : Satis illud confiare ex 
rum, tan quam veris dominis.Sed n?//?, H x c didis , & adhuc diisimulató , quod prasten-
jura intelligi de parte fruduum correfpon- dunt adverl'arii , extat obligatio juftitiíe in 
dente congrua fuftentationi, de ea qu ippé beneficiariis, quia Ecclefia non aliter funda-
fiunt abfoluti doroini, nifi p t íe tergrediantur tiones acceptat. 
leges.' Sed contra 1, Sicut privantur ómnibus 1733 0PP' 3- Se qui ex noftra refolutio-
feudibus, íi deficiant in aliquo , ita fiunt do- ne 1. pofle querolibet pauperem á bene-
mini omnium , ubi fuo officio fatisfaciant, ficiariis, fuperflua retinentibus bona, fur-, 

Tom. / / , Ddd r i . 
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ripere faltem abfquc injuí l i t ia , cüm jus ha- ufus ea confumere. Idem dic He penfioqa^ 
beant ad íuperflua. 2. eos qui folvunt de- riis j unde per Conftiiut. Pauli U I . J u l u i i ^ 
c imas, poíTe partem re t iñe re , ut fervent & S. Pü V . pendones sequiparantur b c a c á ' 
pauperes indemnes, ubi prudenter credant ciis in materia ípol iorum: & £uh onere elar^ 
Ecclefiafticos non reddituros paupenbus giendi fuperfluajipfe/icut & Abbati^edans 
íuam portionem. Refp.N. utrumque incon- Cardinalibus commendantur, ut generalitei-
vemens, & ad i .dicimus , quód licét pau- fuit ftatutum á Leone X , l a C . Lateran, l í l . 
peres generatim habeant jus ad rem^non ta- Conft. quae incipit : Superna * fícque hxc eí¿ 
men m re , & ideó nonnifi furando íurripere univerfalis regula ab ómnibus Theologis ? 85 
poffunt bona illa : Ecclefíaftici enim , non Canoniñis recepta r Quicumque fub quolU 
tenentur h u ¡ c , v d aiteri paupeti determi- bet titulo bona pofsidens e c c k ñ a f t i c a , p s c -
nate daré ; & iníuper in alias pias caufas v a - cat mortaliter, ea in profanos uius expcs-
Icnt Iuperflua expenderé . Inconveniens 2. dens , puta in conviviis , ludis tTenatioM^ 
non fequicur , quia jus difpenfandi decimas bus , & aliis id genus.Similiter peccant mor-
ipe^at ad Epifcopos, & beneficiarios, unde ta l i t e r^u i ex redditibus E c c l e f e confangui-
alo nonmfi mjufté poffunt fe ingerere , qui neos, familiarefve augere ftuder.t, ut de-
nec funt admmiftratores pauperum , ñeque cernit T r i d e n t i n u m / í / . 25.cap.*.de reform. 
procuratores : Decima (inquit D . T h . ble q, VidefisThomafinum loe, cit. i cap. 4 1 . R a y ~ 
«7 . a. 1 . ad 4 . ) ' f»^ minijiris Ecclejia dantur, naudum , tom. i i .opufc. Mala e bems EcclyZ 
per eos debent m^Jus pauperum difpenfari. E t 
art. 3. ad 1. fubdk : D e c i w í S dantur Clericts, 
non folum propt^ ¡fui fuftentationem 5 fed 
etiam ut ex eis/ubveniant pauperibus : & ideó 
non fuperjiuimt. fed ad hoc necejfariae funt y O* 
foffefsiones emkfiaftica, & oblationes , 0- pri~ 

nm 12. ubi de hoc ufu pr*epoflero, Z5c per ver-
fo latifsimé tradant. Hoc unum adjiciam, 
teneri praedidos difsipatores confiteri cit-. 
cunftantiam bonorum ecclefiafticorumó pee-
cant enim contra fídeiitatem ful officii, abu-
tendo Chrift i patrimonio ad iUiclta. Vid-e 

mi tUJ imul mm decimis. Hasc D . T h , quibus ínter alios , S. Bernardura Epift, 8. ad m 
non parum i rmatur noftra fententia. tonem. 

1734 ¿equitur 1. Ecdeíiaft icum prodige 1736 U x c inquam obligatio Ecclefiaft^ 
dilsipantem pauperum bona fibi commifla, corum largiendi pauperibus fuperflua in fk t , 
m d i ü u m e l t , t e ñ e n ea reftituere de bonis omnium fententia, in necefsitatibus com-
patnmomalibus , quibus fi carear, fibi fub- munibus , nedum in gravibus, Se quiccr 
trahat ahquid de pornone in proprium titulo fpeda l i , quia ícilicet res De i í i an t : 
ulum deputata. Q u i vero ab Eeclefiafticis unde Bañez q. 32. a. 6. conel 6. a i t : Temn-
bona acceperunt, ü conftat fuiffe de fuper- tur femper tam copiofas eleemofynas f a c e n , u% 
íluo , ad reftitutionem etiam obligantur, n i - v i x habere pofsint aliquid, quodpauperibus re* 

a 0¿ t e , V pauperes flnt• Certum autem ftituant, ttiamfi ex jufii t ia debertn*. Quace C . 
elt, Ecclcdafticos de bonis Ecciefiaj reftari Lugo méri to , ut nimis fingularem, & con-
non poffe adhuc ad caufas pias, nifi de l i - tra communem D D . rejicit f en t en t i a» H u r -
centia Pap^. Controvertitur tamen , an con- tadi , & Dianae (quos nonnulli Jumares C a -
fuetudo Hifpania, Ga l l i a , & Germanice y quS, íuiftse tranferibunt) taxantem partem deter-
Cíerici ( i n Epifcopis autem canonum vigor minatara , quam fi in eleemofynas expende-
v i g e t ) de fruBibus beneficiorum difponunt rint Ecc le íkf t i c i , ajunt i l l i , eos ul tra non 
causa monis , etiam ad ufus profanos, fit teneri de reliquo ad d e c m o í y n a m . O p p o f í -
ne rationabilis-. an non ? Probabilior fenten- tum tamen eft certum, & indubitatum, quód 
tía docet, effe corruptelam , & abufum. Sed nempé omne quod fupereft beneficiario poft 
dato , quód hujufmodi teftamenta fint val i - congruam fuftentationem,expcndi d e b e r é in 
d a , nunquam tamen erunt l icita. Vide San- pauperes, aut pios ufus. (¿uinimó períarpe 
chez lih. 2. confil dub. 50. cap. 2. obligatio ifthasc ad neceífaria ftatüs extendi-

1735 Sequitur 2. Q u ó d cüm bona Com- t u r , nam , aut femel lupus rapicns oves , eft 
mendatorum S. Joannis in Jerufalem, S. J a - temporalium neccí,sitas,& ideó mercenarius 
c o b i , Calatravaj, Alcán ta ra , & fimilium, erit Ecclef iañicus , fi venientem hóc modo 
lint limpliciter ecclefiaftica, quia funt M i - videat lupum , & dimittat oves , & fugiat. 
litiarum in divini c u l t ú s , & Chriftiana; R e -
ügionis defenfionem deftinatarum, fas non 
eft laudatis Commendatoribus in profanos 

Si namque bonus paftor pro falute ovium 
tenetur vifam daré , quid ni opes? 

,1737 Idcircó Mag. Bañea prxceptum 



irtifericordiaj, & eleemofyr.cc ampliar, itaut 
Epi ícop i , & Parochi ex bonis patrimoniali-
bus teneantur aliquando necefsitatibus oviü 
providcre, quodque fi non habeant,conftrin-
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centiam Príelati , qui pro non exemptis eft 
Epifcopus; & Pcovincialis,aut Generalis pro 
exemptis. His ómnibus jure novo requirituc 
confenfus Apoftolicus; auare alienantes finí» 

git eos ab alus petere eleemofynam , colle- caufa juila , vel abfauercentia S 
¿tas mdicere, & omni modo pofsioUi fuarum taliter peccanr, contiadus al ^ n L o l n v T 

^ l ^ ^ o ^ ^ T 6 ^ T ' m funt' & ^ ^ l ™ tTec ipTens ^ tuni juaicio rdinquirur, quota bonorum fu- natum lunt excommunicati. 

.PaUperÍ̂  ^ 9 AQeníus i raqueSummiPont i f . adeó 
bus,aut m píos uíus Confiderare emm opor- necelíarius eft , ut ab íque illo , nec pro fol-

I Z ^ Z f ^ T T ' i n d i g e r n ; r .paU^ Vendo ̂  Po ísk fieri aUenatiPoT ne¿ 
L in^ednr i f n n ^ m ^ c T fubhml0£is' ^ m i r t i , feu in pignus, aut hyporecam dari, 
clef a l d L ^ftentanone E c aur folvi annuus& cenfus. Similirer dimrl 
P z f f e ú n ^ t ^ f f f T all0S dloP1?í r neqüeUnt cenflls ecclefiaftki, v u l g ó ^ Paffennus tom.i .de/Ut . ^ 1 8 5 . « .78. Id der un Unto del capital, quia hodie prohibi rá 

ve ^ftirSVu111 W fnr ' PTCepíUm ^ ^ í " eft ^ > P - ^ a m rransfe a ' ve ^ f t m s fie, five folms chantans , fortiüs rerum Ecclef i^ dominium , ficque , nec per. 
ligare Epiícopos)deindé Parochos,& poítre 
mó Canónicos, ac Prebendaros. His ómnibus 
cura fervandi pro futuris necelsitatibus , aut 
eriam pro redditibus Ecclefias augendis, per 

mutatio eft valida fine benepláci to Apoftoli-
co. An vero legata, hareditas (& quid fimile) 
pofsint repudiar¿,abfque licentia. P ^ D u b i u m 
eft inter D D . & licér negativa íententia í i t 

mifla t í i ftnon tmmmeatprafens pauperum ne~ communior,&probabilior,cectum tamen eft. 
ce Sitas.H,vr 1 m 1 f n n nn ^m V^^^IT^I',^. r :* . r. 1 . ~ _ >; cefsitasjñ&z limitado,quam ex Evangelio de-
íumpíi t D.Thomas 2.2. ^.185. a q . ad 4. di -
ligentiísime noranda eft.Hucufque dicla funt 
de bonis mobilibas Eccleíiafticotum : de eo-
rundem bonis immobilibus aliqua dicenda fu-
per íunt . Sit ergo 

1738 C6c\,2.Papa/upyemo potitur admim-
Jirationh dominio in ómnibus bonis immobilibus 

peccare Prsdatum, qui fine jufta caufa repu­
diar hasrediratem , cüm hocfit contra fideli-
tatem boni adminiftratoris: nihilominus poe­
mas juris non incurreret,quia repudiatio hzee 
non eft alienatio, fed juris non acquifitio , & 
poenaj infliguntur alienantibus. Juftíc caufa; 
repudiandi hereditatem funt, quód ipfa fí t 
muitum litigiofa, aut damnofa,vel quod e x L a- • r 1 n v . , — — . x j u n u m mi^iuid, UUL uauinoid,vei quoa exi» 

' " ¡ ' faf t ic t r . Bcdeji* vero particulares eorü ha- ftant confanguinei teftatoris, quibus ex de 
bee dommu,qu* iffa donatafunf Prala t i autg cernía, & c h á m a t e relinqui debebant bona 
e m u m M m f a t o r e , Junt eoruniem bonorum. Vide P a f f e r m u m » . 2 Í 8 
Unde Papa tanquam Chrifti Vicatius eft fu- 1740 Negandum tamen non eft. quód in 
oT^- 0tl0rU1I,í; ^ í 1 ^ ^™Í^™-- HifpaniavicSnfuetudinisalienat oneTbono-
% n 7 p l Z T ¿ : \ : fi* lU i ' " * P T ' "* fUm Ecclef i s fimit £um fola Ordinatiorum 
Idltin &íoÍTy'S n T K ' f " * ^ ^ llCCn"a' unde in Conft.Synod. fub lUuttrifsi-
a, aomim O-pofeforu. D . T h . hcq.ioo. a . i . mo D . D . Fr.Pctro de Urbina anni 16,7 íit 
a n J ^ í i tCOhtanqUaraflb0Kn,US admini.ftrator ^ - Conft. 1 . poft relatara Bulhra Pauii ! 

b- r^H i • r i ' ' ' flCUt 0 l Z P [ o h i - & W i * * * confuetudinem hujis ArcLpifco-
n n m t » f ^ ^ V f * * ' M ™ ^ v u patus. Inter Regulares vero hanc faculfatera 
T ^ c l t ^ i V ^ - V - - n ^ \ - u h ' 1 fa- ^ncedunt Priores Provinciales deconfenfu 
cros Cañones ptohibentes hu,ufmodi aliena- Patrum á Confiliisyüve Difcrctorum: & hsc 
^ !̂,r,eiert" Ctlâ bld- á n-,27- ad eft praxis Provincia: Aragonia: Ord . P rsd ic . 
697 . p lures , & graves difneulrates excitar, Qnoad juftam verócaufara . breviter feito. 
quarura cogmno Ecclef1afticis_fecularibus>& quód dúplex eft : utilitas némpé, & necelsi! 
regulanbus appt.me neceflaria eft. Videfis tas, & mraque ex principiis communibusta-
« m t , Donatum tom.v.p.i t r a a . i ^ . Geneta- cilé dignofei poteft. In cafo taraen gravis ne-
ns, & .naubuata üt regula : ad validara ira- ccfsitatis, morara non admittentis, poteft fie-
mobilium EccleCse ahenattonera dúo protfus ri alienado abfquc Superioris licentia; necef-
reqmtuntur, caula fohcet juf ta , & legitima fitas enim legi non íubeft i iumaiw.í icque leac 
fo emn.tas. H a x poftulat tradatum in capi- hanc inducens folemnitatera, eo caíu non i n , 
tuio.confenfura ejufdera.fubfcriptionem fin- ftat. Pafferinus ;« .«>. 0 . ^ 2 3 . 
gulorum de capuUlo,& auaotitatem, feu U - 174! A d hujus differtationis coraple, 
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tnenrum , nonnulla addere j u v a t , quíe regu- fed adhuc iile manet dominus r e i : nec te 
larium domimum fpedant. In primis ambi- nctur alteri fuam aperire ddiberationem' 
gi neqmt, regulanbus competeré t émpora- imó flne ejus injuria poteft ipfam revocare* 
lium aomimum, & propnetatem in commu- ut coiiigitur ex h i s , qua: fupra diximus cura 
m , ti excipiantur Minores fíridiorisObíer- D . Thoma. 
v a n t i ^ , & Capuccini. particulari ve- _ 1743 ¿ o n c l . 1. Vrowífsh fmplex {ntdum 

üpifcopatum affumptis domimum non ob- ne propofito fe oblieandi, licét criminofá 
venire reddituum Epifcopalium 5 & ideó ju - fu , non iigat in foroanimae. 2. de delibera-
ftinx vinculo , citra dubium , aftnnguntur ta á íciente nimirum , & voleóte fada. ds 
impenderé pauperibus íuperflua, aut in pios 
ufus. Religiofus, qui fit Epifcopm (loquitur 
D . T h . hlc q. 88. a . 1 1 , ad 4.) Jicut non abfol-
v i t m d voto cont inentia , t i a nec d voto pau* 
pertatis: qui a nibil debet habere tanquam pro-
•prium tfed Jicut difpenfator bonorum commu-
nium Ecclefía. Simúiter etiam non abfolvitur 

voluntaria 3 namfimetu , aut v i extorta fit, 
i n nulio foro tenet. 4 . de re licita 3 nara qui 
promittit quod fine peccato implere non 
poteft , peccat promittendo , fed magis adn 
implendo. 5. de promifsione, quam rerum, 
v e l ftatús m uta tío non enervat: talis enim 
mutatio fupervenire poteft , ut ceflct vis 

a voto obedtentu, f :d per auidcn, ebedm non promifsionis, ad quod optimam reguiam af-
Unetur fifupenorem {mx™ tcl.g.oncm) non Cgnat Cajetanus dicens , debereconfiderati 
babuf . ficut nec Abbas Monafiem ( id ím de impedimenta íupecveniemia .&íonfer r i cum 
Generalibus rehgionum) qu, tamm non eft 4 re promiffa , f a á . q u e collatione id eligere. 
voto oiedjentu abfolutm i tenetur enim ex <luod reda ratio fuaflerit, penfatis condkio-

mftituti : unde Epdcop! regulares , nedum H ó c p r s l i ba tó 
X ^ m T ^ f l / " r u f ^ P t i ° n e Epj ícopa- 1744 Prob. concl .Smplex ptomifsio eft, 
tus prsftm , fed etiam v i voti obediente, í j u s iuris exdudit lolcmn tatem unde noá 

2 . d e j i a t . q . i 2 5 . a . i . a n. i j o S i n.i%3. op. prii nominis iufcriptiünc, aut juramento & 
nme expendens, , u m adduaam D . T h o - & ita contingit, q u ó d in judicio L e n f i o r í 

doannam , quod religiofus ad Summi bari nequit fu^de d i f f i n i S i S ^ 

culo voti obedientta:. veto . qus & onerofa dicitur , aliquo 

A R T L C U L U S IV. 

T)£ Tranjlatione D o m i n i i , Promifsione^ 
0* Donatione, 

1742 

ex pr^didis modis cclebratur 5 mutua deni-
que } feu reciproca eft, q u á ex parte altenus 
prazftatur íides 5 fed quselibet ex his promif-
fionibus obiigat in confeientia, i . qula jus 
naturale hoc ex ig i r , juxta iliud P r o v . ó . v . 

. . . n . n ^ * : O Z* S i fpopondsris v. temeftpfum ¡ibera 
O m i n i i t r a n f l a t i o e f t i r ^ / ^ / - (intellige ab obligatione) qui / incidi j i i in 
Jto ret ab eo, qm prtus legitimé manum proximt tui, 2 . nam promiOa non 

pJsidebaT , in alterum , ^ 1 p m W ^ í w ^ implens agit contra fidelitatem , quaj ex C i -
t}anc mutationem non pottu- cetone eft : DiBomm con/lantia^Wveritas, 

lat acqui í ino dominn , qua: fit venatione, feu verificatio: unde dicitur infidelis, fi' 
aucupio, pifcatione & per inventionem re- dei fragus, ac petfidus : ergo, I ta D O . cora-
rum , cuca quse nulla oceurrit gravis diffi- muniter. 
cultas. Tranflatio diyiditur in voluntariam, 1745 Petes vero : An fuut tromifm le~ 
& legakm. I l la fit volúnta te legitimi domi- galis mutua genere fuá oblhant fub mor-
ni : h^c au t ema iege ,ve l Pnncipisdecre- t d i , i ta promifsio fmplex prtfent i , & ac-
eft Z ^ f T ^ P ^ f ' " a ? tribuere po- ceptant i fa t ia í In hac difficultate triplex cir-

I n l I f t Í • m transXei:endl1domi^Ura-Cer- cumfertur opinio,fed negativam abfoluté 
T Z l ?eí.u Um v/?lun.tatls lnterio- ampledimur, p r imó, quia talis promifsio ex 
I Z Á q" fqU1S dellbe,:ate ftf U1.t f 1 » füam honeftate , feu debito morali tantüm obli-
aiten c o n í e r r e , non transfera doramium, gat: D.Th.Mc4. 88. a. 3. ^ 1. fed debnum 

mo-
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c ó r a l e non eft fimpliciter debitum , quocir- fitum abdicandi á fe rem , & transferendi in 
cá liberahtas , gratitudo, & fidelitas cadunt altcrum. Rurfus-. Si lex ftatuir dominii priva-
a ratione juíhuae fimpliciter d idx , ex eodem tionem in uno , & tranílat ionem ad alterum, 
S D- bic q.Xo. a.tmic. ergo debitum , feu tune pariter transfertur dominium ex j u -
obbgatio implicis promifsioms non eñ fim- ftitia , & non taniüm ex fideiitate. H ó c fup-
phciter ralis , íubindeque nec gravis in ra- pofitó, 
tiene juf t i t i j . 2. Sicut veracitatis eft verum 1747 Refp. ad 1 .& 2. N . conf. ob ratio-
á\cc ' t> fi^luatls dl¿tum verificare, & nenididam , quód ícilicet lex ftatuit obliga-
ideo ruihus fidem per ventatem diffinic,& tionem juftitia; in promifsione legali , & 
S. Auguii. /erm. 237. de temp. cap.2. a i t : F i - mutua 5 minimé vero in fimplici, fleque dif-
des appeltata eft ab eo qmaf tqmd dicitur.Due par eft ratio. Ad 3. claritatis gratia , dift. 

fyllabá fonant , cum dicitur pides. Prima f y l * 
laba e/i dfaffo,fecunda a diBo 5 fed veracitas 
fuo genere tantüm leviter obligar , unde 
mendacium peccatum eft genere íuo ve­
níale ; ergo. Dices: non iervare promiífa 
eíle mendacium cum injuria t e r t i i , fllius 

obligando fe i l l i ex fideiitate , C . ex juftitia, 
N . Ut ergo promil'sio naturam induat jufti-
ú x , opus eft , vel quód tali animo fiar, quód 
promittens intendat rem fuam alienare ; ve l 
quód per legem dominio rei priverur , tranf-
feraturque in promiflarium : tune autem 

nempe ubi fides trangitur. Sed inflo-. Ubi non compellitur fub gravi iervare promifium,ra-
eít propne injuftitia , ñeque gravis eft inju^ tione nernpe juftitiíe, quae genere íuo obli^ 
Iia..5 .led ViolaTi'o pronuísioms non eft pro- gat ad mortale. Scito autem , quód promif-
prie mjuftitia , ut dixi: ergo. infuper: Qu i ex lio , ut obliget debet efle acceptata, íed non 
tractione hdei injuriara íibi infern putanr, femper conienfus requiritur expreffus in ac-
aon eft , quia cenfeant violari juftitiam , fed 
veracitatem : vident enira íe privaros ípe , 
quam ex promiísione conceperant , & ideó 
ficut fi quis diceret patri , quod filius fuus 
venir ex India ditiísimus, & mentiretur, cer-
te non elfet abfque triftitia patris, cum ve-

ceptante, fed fat eft , quód ab alio recipia-
tur promiísio nomine promiffarii , hujus 
enim conlenfus in re fibi u t i l i , ut certus ha-
betur. L e x autem Hiípanise difponit omneni 
promiísionem , qux pofsit in judicio proba-
t i 5 obligare promittentem tanquam fi i a 

r í ta te p e r í p e d a , videt fe illufum : fimilitec ea fervata fuiílet juris folemnkas 
ergo in prx íent i . Hmc magnates fxpe pro- 1748 Hadenus de promiísione fecun-
mittentes res difficiles , & non implentes, dura fe diíferuimusj modó ad praxim ne-
non ideo putant fe peccare mortaliter , nec ceflariura eft addere , quód ficut mendacium 
ratiom confonum eft (ait Joann. á S . T h . ^ . perniciofura fíepe eft morrale , ita promif-

devota, &c . art, 9. n. 6.) tot reos peccati fío pernicioía eftó fimplex : quotics ergo ex 
mortahs faceré promifsione non adimpleta grave nocu-

I74&< Adverfae fentennx fundamenta mentum próximo infertur, quód forte vita-
í u n t , pnraura: quód ptomifsio legalis non ret , f i fpes promifsionis non eífulfiílet , to-
adauget vira promifsionis 5 íed folummodó ties promifsio non impleta eft lethalis Sit 
efacit , quod vahdior fit, quam fimplex in exemplumifi quis patri puellam dotare pro-
toro fon : ergo legalis obligat íub mortali, mittat , illique fidens pater dotem non qua> 
quoque nuda promiísio. 2. Promifsio jura­
mentó firmara ligat graviter , & ita , quód 
eam non fervans , facit contra juftitiam, & 
religionera ; fignum ergo eft , quód promif-

r i t , fi promilTum non implet, perversé men-
titut , non precise , quód dotem non folvit, 
fed quia fuit caufa , ut pater non effet í b -
licitus circa dotem filis. Al ia exempla af-

lio gravera jultitux obligationera mducit. 3. fert hlc Cajetanus, & in Summ. v . Perfidia. 
i romittere non eft dicere verum qualiter- D e promiísione fub turpi conditione , dixi 
cum que , fed obligando fe i l l i cui promit- p. 1. w.1248. E tde ea fatis. 
t i tur , unde videtur tranfire in naturam j u - 1749 Donatio diffinitur: Liberalis alicu-
ttitiae: ergo. Ante folutionera prxmitto, jus rei collatio, fubindeque nulium juftiiix 
qUDd etfi promiísio homini fada per fe fo- debitum fupponit in donatore , imó nec 
lum non mducat juftitix obligarionem, fi ta- g ra t i tud ín i s , fi ftride liberalis fit: fecüs ve-
men eo animo fit,ut veiit promittens in alium ró fi late, & tune propr ié nuncupatur remu-
transterre dominium , tune promifsio jufti- neratoria, feu antidoralis, quia per eam be-
u x reditudinem importar , non quia pro- neficia accepta , obfequia, & officia cora-
auísio fit 5 íed qma adjunaum habet ptopo- penfantur. Utraque dividitur in donarlo, 

ñera 
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nem ínter vivoi , & donationem causa mor* 
tu . Il la transferí continuó dotninium in do-
natarium , etiam vívente donatore: dona-
tio vero causa mor lis, nonnifi poft mortem. 
Rurfus : dividitur donatio in verbalem , íeu 
incomplctam : & re ale m , feu completaroj 
per hanc fie rei donatio , & traditio 5 per 
illam vero donatio fine traditione, fubinde-
que realis donatio conferí jus in re , ver-
balis autern jus ad rem , &a£t ionem in do­
na ntem. Solet autem donatio causa mortis 
fieri condit ionaté , ut quando quis inílan-
te morte d ic i t : Jimorior, do tibi librum 5 & 
tune morte non íecuta , evaneícit donatio; 
fi vero abíoluté fiar,& dicat :^ tibipoji mor­
tem meam librum , durat hsec donatio , íicut 
teftamentum , niíi poftea revocetur. 

1750 Hinc omnis, & folus ille poteft do­
nare, qui habet rerum doniinium fimul & 
adminiftrationem non impeditam, & hac re-
guia generali difeerni poflunt particulares privilegio h^redem inftituere pofíunt. 
donationes quoad valorem. Vjg in t idúo ge- 1752 Dúplex eft teftaraentum:unutn d i -
nera perfonarum , quee inhábiles íunt ad do- citur claufum , & feriptum 5 alterum vero 
naiionera faciendain numerant Armil la ,Pra- apertum , & nuncupativum. Primum (ola 
do , & aii i . Hoc autem monitum adhibeje í c t ip tu ra confici poteft , debetque effe clau-
juvat , quod accipiens dona ab eo de quo íum , & íigillis munitum , & eft : quo tefta-
prudenter dubitat, aut feit propter donatio- tor voluntatem fuam feripto proprio decía-
nem fíen impotentem ad íolvendum crédi to- rat, adhibitis teftibus, qui fubferibanr. appo 

miffum, & donationem causa mortis; de qlla 
didum eft.Miísis innuraeris difputationibus, 
quas ad lites dirimendas circa ultimas vo-
luntates veríare Juriftx folent, ea dumtaxat 
ediííeram , quse in condendis teftamentis le-
ges Caftclize difponunt. Teftamentum ergQJ 
quod eft quaíi mentís declaratio , feu telta' 
t io , d iñ in i tu r : Suprema vohmtatis difpofitio 
folemnlterfaña cum haeredis inftitutione or­
dinaria. Dicitur : Ultima volmtatis difpo/ttio, 
& per boc convenir cum aliis relatis. PonU 
tur ifolemniter fa t ta , quia fervanda lunt j u ­
ra, qus leges pro bono communi requirunc; 
ajíoquin dicitur teftamentum tnfedum, i r -
ritum , & injurtum : cum haredis inflitutiont* 
quia teftaraenta vim ex inftitutione hírredis 
accipiunt , & ideo potiísimum in teftamen^ 
to eft hxredis inftitutio. Additur autem: or­
dinaria , ut excludatur codicillus , quo mil i ­
tes ,.aut in caftris veríantes ex particulad 

ribus, teñe tur donatarius reftituere, quia ac-
cipiendo cooperatur damno creditorum.Mo­
neo etiam , quód ubi donatio folüm injufta 
efl ex parte donantis, interim donatarius tu-
tá confeieotiá rem fibi datam retinet : quód 
íi donans , vel ejufdem creditor , aut hieres 
in judicio repetat rem datam,tenebitur eam 
reddere donatarius poft judiéis i'ententiam, 
quse ad forum animas extenditur eo caíu . 
Prxtereundum autem non eft, illicitam effe 
donationem unj filio , vel filix á parentibus 
f a í h m , fi per eam diminuatur legitima aliis 
überis debita. Similiter Magnates dona íuo -
rum creditorum largiter, & prodígé expen­
dentes peccant gravifsime, unde V e n . D . T a -
pia dicit: V a i l l i s , <& v a illorum Confejfariis 
duplici crimine veis. 

A R T 1 C U L U S y , 

Quid ftnt uUima Voluntas, Teftamentum } Co­
dicillus , Legatuml 

1751 T T L t i m a voluntas eft : Libera dif~ 
K J pojitio de eo , .quod quis poft 

mortem fuam fieri vult, Dividitur que in te­
ftamentum , legatum, codicillum, fideicom-

nantque íigilla. Apertum feu nuncupativum, 
eft , quodabfque feriptura, fola verborura 
nuncupatione,forman poteft; ut folet fie-
ri,fi tempus mortis non concedac folemnem 
feripturam erigí : quod quídem validum 
e r i t , fi fit confectum coram teftibus ad id 
rogatis, vel vocatis, & cum inftitutione h x -
redis. Utrumque hocce teftamentum ex jure 
communi varias requirit ío lemni ta tes , qux 
in defuetudinem abierunr. Jure itaque Ca-, 
fteilae teftamentum apertum, debet confici 
coram tabellione , & tribus teftibus idoneis, 
prxfentibus, teftatorem vident íbus, & inco-
lis loci ubi fie teftamentum. Teftator autem 
debet voce propria declarare hseredís no-
men, nec fat eft, cum íignis, aut nutibus pa-
tefacere, fubindeque, qui loquelam ami-
fit, nequit teftati, nifi í'cribere feiat, & po í -
fít, 

1753 Rurfus ; Eodem jure , abfque ta­
bellione valide conditur teftamentum aper­
tum , fed tune plures , quám tres requirun-
tur teftes : in teftamento veró claufo inter-
efle oportet, ut minus feptem teftes coram 
tabellione , qui íuum apponat fignum : te­
ftator autem teftamentum feribere debet,vel 
fubfcnbere, ü alte^i fecibendum tradi t :quód 

fi 
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citad teftandumfolemnitasde k ü e g w t i u m Tcrf' ^ m0nem te^0"^^úi 
aut natural, exafta , & i d c o S e n Z l ter u ^ a d S 
peregnm m itmete , homwumque penuria 2 fi r n ^ ; , 8 tra'llitJad leg«aci i heredes, 
f a a a m ^ a l e t c o r a m d u o b u s t e ñ i b u s í S í . a ú e r , f t P egeu-r domüs vetufta , eam-
faciendum eft, dum lúes, vel peMs g X u t oTvVni f f ^ an ^ ' T re /d i f icc t ' inteSte 
cüm enin, lex ad impofs bile ob iget ¿ l 1̂1?-'̂ 11̂  {i l e g " i t futí-
quod alias Ulicirum'erar, l i c i t u m t e f a ^ f í f n c T e — 0 e f t f ' ^T* ' ̂  t0[Ura 
cefsnas, quoties juftumadeft impedimentum , " a 4 leSatar" ' l l c « « o n t r á ip-
ad obfervantiam legis . h^c ni l Z Tr .ft , d e . " 2 ' ! ' " » » " - 3- « l^gatum r e ü a u m 
irritar, ut late problt Paffedaus J f / ^ u u a o ^ T e í i ' Z d ^ ' f / - ^ . í ^ " P 6 " dfi-cap. 10. j . 4 . " u". 0 '.alteti dandum eft , íi teftator ptinci-

1754 Codicillus , fie d i ñ u s auafi o.ir ^ n n f ' ' " ' 1 ' ' " ' 1 ' ^ 1 opus Pium- 4- valer tefta-
vas codex , eft: C ^ a M m ^ S ^ a"?s e g a T r i i t •gia,a* f ^ í W **> 
p f i t i o , qui fine htredis in/litutione , a„ t L non accSemP ^ ha:^dlIa te™ 
^ a t í o n e . ^ f u m i n t e f t a m e n t o i i f p ó f i t a f u p . Z l ^ U ^ l 1 u a , f v l . s . « teftamento 

tur , aut minuuntur. Ad eodicülum áper tum eaatadi l e í l ^ jud^abuntuc 
«qualis numerus teftium reauiritur ac n m ^ < e8au-. 
teftamento aperto; mulieres poíTunt effe te „ , V - SC't0 etlan?'cIl'ód funt 
ftes codic ia , ! fecii in ¡ftamen is Pro co < " " ' •q-1 ^ ' !egitÍma 
dicillo claufo fufficiunt qu inqué « f t e Qui fi ^ ^ T ' h£redl ta . te . « q » e u n t , q u ó d q u e 
fubferibaut, in quolex ¿ f t X a l i i t ' d ^ & S ^ e n r r ' " ^ 0 8 ' t l U U U m ' 
pofitionem uris communis prontet illam rr Í7 i , f . tclt.anler'tum- Al» vocantuc 
gulam: clfus m i Z Z S S d ^ l t o Z 1'beri' qu 'n imirum liberé inftituun-
«i juri* comLnis. D ú o vef plures l ^ r oóf " f . a ' j ^ " " 6 ' nUl'0' íue jure Pot iunt^ 
í an t cod ic i l l i , & omne ^ 1 ^ 1 erunr fi i n v i l ^Ve " teftame"o . ^ e ab intefta-
cera non fint p u g n Z e s . q u ó r r c o n t a d f ^ " l ^ l Patentíi f u « 
ffio adfit, ftandum eft p o S i Cod c f l l ^ ^ " ' & deficientib"s , nepotes, 
ante teftamentum faaus, non revocawr ne ^ 0 f ^ ' fed Ptopinqniores r e m e t i ó : 
fnbfequens teftamentum , J f i tefta , t u ™ , Pra:fere(?dl;. R . ^ P ^ u veró filio, 
torem voluilTe illum revóca te h i e d e s neceffarn , ,n defeclu defeen-

1755 L e g a t u m C a l i á s a c d p i t u t p r o r e l e - tTT' T/"? ' & ̂ ' *vas' Proa-
gata) eft: D o L i o 4 q ^ U j l ! ^ f } V ^ u m poffún^ i e S l fi^" ' X ^ DOa 
r f m d a m r e l i ^ u i t al h J d e d/J .quod f o - a u f e avafe E t fi ^ 1 deb,taln 0nere a] i -
m W „ . A l i a d eft Í W ) & t e £ q 0 i t U c C e f i d w In 1 ^ v " ' " ' , ' a , U r e P1'01" 
abfolute non determinando temcus ohus ^HÍ I 1 Parrc vc to , leguimam ex-
aut conditionem; l U T d S Z l ^ l t ^ M Z ^ Z I T ^ ' i l l u d -
dens fcilicet ab onere , leu condicione A 2 k t "eb l tu r h .^f" implete , quia parenti-
•ranfic i„ abfolutum, ^ i S , qSando « m 'fZ^r ^ alted 
^ n d r „ V f a H T ^ . ' 7 5 8 tortio fuccedentium ¡n 
tune enim (ficut in teftLtento h f b e C oro " l ParenIum.f"M omnia hotum bona:pa-
non appofita. Hac tatione fe^nTcnU? rentlbuS ^a c o " " d i t « - « de fola quin-
gatumFPfit fnb cond " n u p ™ i ^TS d'fP0?ete imet e x t ™ vallant. 
teft celigionem ingtedi n u k c ü m m « r i ^ ^ l n d e / > w « u m expenfis. Inter filios 
nium fp f ituaie J T Z Z ^ Z ^ t lT^K^™!f™' ̂  P3tea-
fu» , talemfuiffe teftatorisvolu^tatem.Un- maluetint filomnf ? t rad"e un, cu, 
dslicbt aliunde conftaret noluiíTe teftnrn ™ ' u c t l n t ' h | i l Fllm >'n " e u m mehotando. 
« r a relinquete legatum fi e°egetit refitin" h tamen J-filmm cui tan<luam nê úus 
«em , pofet n t i qu f M legatum datf f 1 " n n ^ T ^ " - P f " ' pOÍre pC0 libit0 d f -
« <"tpis, & impeditiva m! ió t iTboni ' S i s r6 t e r l ™ ? T f " 6 = aVlUI, VC-
« n d i t i o á jure reiieitur ' ° am Partcm legare Poli<: neP0t ' . ctiam 

1756 Circa W a t a a h f n l , , , , . • TJ«/• v ívente parre. Pro pattitione facienda en 
' - " ^ ieSataaWolutaexjureH,f, excmplum. Si cumulus hsteditatis fuerit 

quin-



4 0 0 T r a ¿ t . I I . S e p t i m u m D c c ^ L P r a r c c p t . 
quindecim , primüm extrahenda eft quinta jus. Particulares teílamentarii nnncupantur 
pars , nempc tres : deinde ex duodecim re- quos eligunt teftatores , ut ab ipfis validuni 
manentibus, quatuoc quac conftituunt ter* confectum teftamentum cxequantur j cujus 
tiam partero,rradendam filio meliorato. R e - exccutio in eo frequenter fita efíe rolet^quod 
liquíe o£to partes dividendo; funt ínter om- ad anima: fuíFragium , & funeralia ípecht ; 
nesfiliosper capita , leu viriles portiones: niíi ad alia ampliorem á teftatore obiiimc-
quó fit, ut filio meliorato tres portiones ob- rint facultatem , qux ab eis omninó eft íec-
veniant , nempé , quinta , tertia , & legiti­
ma. Q u ó d íi aliquis filiorum quidquam re-
ccpii in dotem , aut donationis t i tuló , pro-
duci illud deber in harreditatis titulum di-
videndum inter hsercdes ncceíTarios: imó íi 
dos , aut donarlo legitimara contingenten^ 
exceí ler i t , reítitui debet exceífus , & inter 
canteros hxredes pro rata dividí. 

1759 Haeredes tám neceffatii, q u á m l i -
beri inventarium confícere tenentur, in quo 
á publico notario deícribenda funt oinnia 
defundi bona , credita , & debita , acciones 
tám activa:, quam paísiva: , omnefque fcrip-
tura:, creditoribus, & legatariis citatis , ad 
fraudes vitandas. Quae omnia judiéis autho-
ritatc prseftanda funt, né poftea fraudis accu» 
íent inventarium : quód íi de bonis defuncti 
quidqua occultet ha:res,in duplo íolvere de­
bet,qua poená augetur hsereditas.Intra í'patiú 
nonaginta dierum inventarium perfici deber, 

vanda , nec in aliquo excedenda. Teftatoc 
quil ibet , quem libuerir, teftamentarium eli-
gere poteft , unum vel plures afsignando, 
viros , vel foeminas , dummodó decimum 
feptimum aetatis annum expleverint. Regula­
res vero nonnifi de licentia fui Pralati te-
ftamcntarii munus exercere poíTunt : qua: 
omnia communi Dodorum calculó proban-
tur. 

1761 Aüqua fuperfunt dicenda de tefta-
mcnto ad pias caulas quoad fui valoreen in 
foro poli. Tcftamenrum ad pias caulas dici-
tur illud , quod ordinatur ad honorem , c u l -
tumque D e i , & ad bonum fpirituale anima:. 
Hujufcemodi eft illud , quo teftator hx~ 
reditatem deftinat Ecclef i i s , Monafteriis, 
Hofpitalibus, pauperibus , & aliis hujufmo-
di . Ñ e q u e dieendum eft te í lamentum ad 
caufas pias , quia in eo legaturn al i quod 
pium relinquatur , alioquin cüm vix aüquod 

& dum illud conficitur>creditores,& legatarii íit teftamentum, in quo aliqua pia legata 
vexare nequeunt hxredem , ut teftamen- non defignentur, omnia feré teftamenta ef-
tum exequá tur . Et licct pro foro externa fent ad caufas pias. Pro teftamentisad cau-
ha:redibus, & tellamentariis integer annus fas pias neceñaria: non funt folemnítates á 
concedatur, ut debita , & legata executic- jure communi, vel aliquorum regnorum par-
ni mandent, peccant tamen mortaliter, fi ticulari pra:fcripta: 5 fed folüm illae , qua: ju^ 
düm commode ftatim po í s in t , dida non re naturali , vel gentium requiruntur ad e x -
períolvuntj & máxime legata ,ü pia lint. C o - teros centradas, videlicet expreíílis tefta-
gendi ergo funt á ConfeíTariis, ut quampri- toris confenfus, qui per dúos viros , vel toe-
müm teftamenta exequantur,alioquin in da- minas conftare pofsit. I ta declaravit A l e -
tu peccati mortalis voluntarle perfeverant. xander l l l . in cap. rehtum 1 • cap. Cüm ejfes, 
Ratio eft : quia annus integer non ita á lege de teftament. revocans quoad lape omnes le-
civi l i afsignatur, ut eam conícientia: obliga- ges civiles 5 & méri to quidem, cüm principes 
tioncm auferat, quae alias eft de lege natu- ííeculares poteftatem non habeant aliquid 
Eae,adimplendi nempé teftatoris voluntatem. ordinandi circa finem fpiritualem anima-, 
Admonitio prxdida potifsimum locum ha- quem caufse pise refpiciunt. E t quanquám 
bet quoad Mufas, & íuffeagia, quorum dila- iaudatus Pontifex requirat dúos teftes ad ta-
tio defundo perfepe nocet, 5¿ hujufeemo- le teftamentum 5 at ifti in eo non funt ne-
di morolos , & negligentes graviter Deus cellarii tanquam forma fubftantialis , fed 
puniré folct, ut palsim teftantur hittona:. dumtaxat ut in foro externo probari pofsit 

1760 Circa teftamentarios(hifpano idio- talem fuiíleteftatoris mentem. Unde reipsá, 
mate Albaceas) praenotandum eft in duplici coram Deo , & in foro animas abfque tefti-
efle difterentia , univerfales nempé , & par- bus validum eft, Quoci rcá íi hseres cerró fei-
ticulares. Univerfales i l l i funt, qui eUguntur ret , teftatorem hoc , aut illud legatum, aut 
in teftamento , in quo non eft fada ha:re- hxreditatem reliquiíle pise caufse , in coní-
dis inftitutio , ut omnia teftatoris debita cicntia: foro aftridus ellet tradere rem lega-
í o l v a n t , & bona difttibuant juxta teftatoris tam, l i cé thoc probari non poflet in foro ex-
voluntatem i & hos feré ut haiíedcs reputat te r ior i , nec adcllcnt teftes príeíentes, quia 

fo-



Quxft. I . Art. V . Dominiura. 4o t 
qno impedimento dirimente obflriais ge-
mtl funt- Pnnii vocantur Ugitimi ; fecundi 
naturales , qui per fubfequens matrimonirm 
a jure legitimantur , & ad tmeditatem ad-
nnttuntur ; tertü dcnique vocantur fpurii, 
quorum aliqui iníuper dicuntuc geni i i ex 
damnaio concubiru , ut íi pater fuerit Sa-
cerdos, aut mater Monialis , & in aliis cafi. 
bus in jure expreísis , ubi defiiiorum diver-
fítate , & ad hsreditatem capeflendam jure, 
apt incapacitare fujó caiamo pcrtradant Tu' 
níper i t i .Videí is inter alios González. 

1765 Praimittcre infuper , & íupponere 
oportet, parentes ad alimenta filiis ipuriis, 
etiara exdamnato concúbito natis , prieftan-
da teneri: funt enim debita talia alimenta 
jure natural , prceíerrim fi alinnde filii ne-
queant fuftentari, nt docet D . T h . in 4. á¡Ji, 
41- ^. unte, a. 3. qq< 2. Unde mérito jus civilé 
talia alimenta ípuriis filiis exhibere vctans,; 
corredura eftá jure canónico cap. Cum ba~ 
beret\ ubi prscipitur, ut patentes filiis etiam 
ípuriis alimenta p ra : íkn t ;&, ut docentcom-
ínuniter Juriftaí, rationi eft confonum, q u ó d 
exhibeantur fecundúm ftatüs conditionem. 
Non cnim decet, ut ca exhibeantur alimenta 
fiüis ípuriis D u c i s , aut Comitis, quse fufíice^ 
rent ad fpuriorum ignobilium íufteníatio-
nem , & ftatum. N o n n u l ü concedunt poffe 
patrem quintara bonorum partera defignare 
fpurio, cüm de ea ad libitum poísit d i ípone-
re. Quod folüm ver 11 m judico , a t t en ió j u -
ris rigore , fí aliunde neceíTaria alimenta, 
vel condignum officium ad vivendum ab í -
que dedecore filius íput ius habere non pof-
fit. : r 

} 1 6 6 "Príemitcendum eft tandera , quód 
filius fpurius pra:ter alimenta omnipó eft in-
capax recipiendi bona paterna,e t iamíi patee 
nuíium legiriraura haberet filium : unde an­
te judiéis lententiam teneretnr fpurius bona 
relVituere hceredibus , í i á patre accepta ha­
beret , cura per leges tanto rigore declaren-
tur inhábiles , ut etiara teftamentarii, qui-
bus pater commiflerit bona lúa defecto fí-
liorum in pauperes diftribuere ,/ nequeant 
ex eis amplios ípurio tribuere prxicr ali-
raenta.^ Hoc íolüm eft ve tura , quód fi pater 
fpurii inftitueretur teftamentarius ad diílri-
buenda inter pauperes bona alterius , pote-
rit ex eis filio ípurio , íi pauper fuerit, a l i -
quam bonorum portione ipfi tribuere, quod 
non poflet pater ex propriis bonis, qui a in 
hoc calu , non pater , íed teftator, p%r ma-. 
ñus patris bona alterius filio fpurio exhibe-

Eeq rct . 

íolüm ore tenus l i l i íoli foam voluntatem 
inanifeftavit teftator. 

1762 Sed opp. Teftaraentura fit quando-
que partira ad caoías profanas, & parrim 
ad cauías p ías ; fed tune jus civile totora te-
ftarnentum irr i tar , íi deftitutum fit folcrani-
tatibus á jure prseícriptis: ergo in confeien-
tia integré pro infedo haberi deber. Refp. 
N . min. Jus enim civile unicé irritare poteí l 
id ad quod fe extendit ejus poteñas 5 adeo-
que teftamentum iilud irritare poteft quoad 
caufas profanas 5 non vero quoad caufas 
pias. Quinimo fi teftator inftituat hseredem 
fuum agnatum , vel extraneum , & fimui 
piara caufam , careatque teftamentum ne-
ceíTariis folemnitatibusj etíi nullum fit quan­
tum ad inftitutionera ha:redis confanguinei, 
vel extranei , validum tamen eft quantum 
ad inftitutionem cauíge piíe, Inde Dodores 
Decretali praedidi Alexandri innixi tradunt, 
teftamentum prius íolemniter fadum invali-
dari per pofterius non folemne quantum at-
tinet ad caufas pias , dummodó iftud val i ­
dum íit fecundüm jus natura:. 

1763 Quid vero dicendum , quando te-
fíamenrura eft ad cauías pias, in eo ramea 
legara funt profana : valida ne funt hxc , l i -
cé t tale teftametitum folemne non foerif? 
Refp. negarivé : qoia quod laudatus A l e -
xander 111. in favorcm caufx piae teftator i 
conce í s i r , exrendi non deber ad caufam 
profanara; ñeque Ponrifex ea lege fe i ra-
mifeere voluir in his,qu£E ad poteí tatem fpi-
ntualem , & bonum anima uon fpedant. 
Nec obftat , quód acceflbriom feqoatur na-
turara íui principalis 5 quia illud proloquium 
íolum verificatur quando eadem fuerir ratio, 
non aurem íi diverfa , aut contraria , ut ÍQ 
prsfenti contingit. Vide dida p. 1. ». 11^4. 

A R T I C U L U S V I . 

4 n Tideicommijfarms inflitutm bares a Pa-* 
•íre Qum onere tradendi bareditatem filio 

fpurio, valeat eam licité 
traderel 

176^ A Nte d!fficultatis refolutionem 
T \ p i n m ú t e t e oportet tria efle fi-

horum genera. Primi enim funt, qui nera-
pe ex legitimo matrimonio funt nat i : fecun­
di autem , qui geniti funt á parentibus an­
te contradum raatrimonium , íed nullum 
habemibus impedimentum ad illud contra-
liendum : te r tü ve tó , qui á parentibus a l i -

T o m . i l , 



402 Traél. I I . Septimum Decaí. Prxcept. 
r c t , quod a lege non prohibetur; ficut de 
hsteditate paterna. His breviter deüba-
t i s , prsefens quxftio ad hoc devolvitur : an 
fi patee, teftamenti, aut donationis via , ami-
cum inftitueret híeredem tanquam fideicom-
miflarium cum onere , fub fide , íeu paito 
explícito , vel implicito pdvatim inter illos 
in i tó reddcndi filio fpurio hcereditatem , aut 
illius partera, teneatur fideicommiflarius i l -
larn fpurio redderc, & hic eandem poísit re-
cipere? 

1767 Concl. Fideicommiflarius, quem 
pater haeredem inftitueret cum onere,feu pa-
¿to five explícito , five implicito rcddendi 
filio fpurio haereditatem, nec tenetur red­
derc, nec ípurius poteft recipere: unde uter-
que tenetur in confeientia illam hseredíbus 
ab inteftato reftituece : & poft judicis fen-
tentiam Fifco. Hanc ampledimur opinionera 
ut probabiliorem , & juri confentaneam, 
quarn tenent plurimi CanoniftxJ& ex Theo-
logisSapientiísimi Soto , Salón , & alii apud 
Salmanticenfes tom. 3. t r a f i . i ^ . cap.^.punáf, 
5* §• ^ ubi Probabi l iñarum more trium 
opinionum fundamenta producentes, tertiíe 
adhxrere videntur , cum pro illa , & ratio­
nes proponant , & argumenta folvant. Prob. 
^eró noftra refolutio quoad 1. p. hac efiiea-
ci ratione: H^res fie inftitutus á párente fub 
onere , vel pado tradendi hzereditatem fpu-
rio,nuIló modo eft hseres^ec dominus illius 
hasreditaris: ergo non poteft eam filio ira-
dere. Eft legitima confequentia, cum nul-
lus alteri quod fuum non eft , daré pofsir. 
An t . autem , in quo ftat totius difficultatis 
cardo , exprefsé conftat ex Jure czefareo L . 
Pradonis , f . de petit. hared. ubi talis h seres 
uc aparente inf t i tutus , locópraxionis cenfe-
tur , & il la privatur hacredítate , applicatur-
que F i f c o , ubi redditur hjec ratio : I n f r a u -
dem legls fieri , cum quis ohligat fe ad pra~ 
ftandam fídekommiffum ei , qui capere non 
poteft : non eft ergo dominus , fed potius 
pr^do , qui bona illa inique recipi t , & fu-
ratur. 

1768 Hujus rationis v im non infringit 
mierpretarb legis, quam adhibent qui p í o 
oppoli ta ftant opinione , & amplexati fuere 
Salmanticenfes loe, laúd, dicentes, hecredem 
fie inftitutum, á jure non appellari praedoi e, 
íed habendam elle loco prxdoms, quia frau-
dera fecit prxftando tacitam fidem , non 
quia hajreditatem fufeepit á teftatore reli-
ctam. Sed hoc effe non legis fundatam in-
terpretationem, fed manifeftum etugimn ad 

rationis vitp eludendam , nemo non videt. 
Contra hanc igitur folutionem fie infurgil 
mus,inftaUrando rationem ex jure dedu&am: 
Non tan tüm pradonis loco habendus eft] 
fed manifeftus pra-dicandus eft prsdo , quj 
fraudem fecit tradendi hsereditatem, feu bo. 
na parentis ei qui haec capere non poteft, 
feu qui ex jure incapax eft ad hxreditatem 
capiendam j fed ita fe haberet hieres fie in­
ftitutus á párente fub fide , onere , vel pa­
i to tradendi hsereditatem fpurio , quem & 
Jeges cjcfarcf ,& peculiares Cafteilae exprefsé 
volunt , ñeque jure hsereditario , ñeque ulia 
alia via habere bona parentum prceter al i ­
menta, ut diximus : ergo, Adde, quod legi-
bus municipalibus noftri regni Valentini an-
nullantur, & irritamur talia teftamenta (ut 
teftatur Salón 2. 2. 5. de domin. a. j . concL 
i . ) quíe fub prardido pacto, aut fide traden­
di fpurio haereditatem conficiuntur. E t mé­
rito quidem , quia talia teftamenta non íunt 
excogitata niíi in fraudem legis , feu ad le-
gem eludendam,ut nullum foniarur eíFedü, 
& teftator nullum aliad motivum habere po­
teft ad condendum fie teftamentum , nifi ad 
evadendam legem , quod coníideranti raani-
feftum fiet. E x his probata relinquitur fe­
cunda refolutionis pars : Sputius enim acci-
pere non poteft , quod fibi dari non potuit, 
íeu quod ipíi datur contra omne j u s ; fed 
ha:res fie inftitutus fpurio daré non potuit 
haereditatem , & fi da t , facit contra omne 
jus , cum nullo modo fít illius dominus , nec 
ullá viá dominium acquirere potuit talis 
Imedi ta t is ex v i teftamenti, quod nullum 
& invalidum á jure declaratur, & pro infe-
d o habetur: ergo. Unde tajis h^reditas tra-
denda eft , vel haeredibus ab inteftato , vel 
Fifco , juxra legum diípofitionem, qua: cum 
juftx fint, & in odium adulterii , & facrile-
gií l a t íE , & máxime útiles bono comrauni, 
obligant in confeientia^ut oprime notatpra-
laudatus Salón. 

176^ Opp. Ha:res praedidó modo inftitu­
tus á teftatore verum acquirit dominium 
h^reditatis: ergo poteft eam fpurio trade-
re. Prob. ant. Nulla eft lex heredera fie in­
ftitutum inhabilem faciens ad acquirendum 
dominium talis hxredi ta i is , fed tantüm in 
poenam prajftitae fidei contra legem privatur 
ab ipfa lege hacredítate acquifita , qua: ap-
plicatur Fifco poft' judiéis íenteotiam : ergo. 
Hoc eft pra:cipuum adverfariorum funda-
menturn ; ad quod faciii negotio refp, N . 
utrumque apt. quod non íacile probare pof-

funt 



QuaeftJ. A r t . V L Dominium; 4 0 5 
í un tAu tho re s oppoíi t i , imó n e í c i o q u ó j u - leges eó lat^ funt,Ut incapax declaretur adeü^ 

qux hxtcdcm fie mftitutum mhabilem fa - nos in fraudem legis fie inftitutus. Unde p rS-
c,at ad acquirendum dominmm : proftant ú i a x leges nedum iUicitam reddunt nromif-
r ^ f c ^ V ^ fionemf fed omnino invalidarn t a ' n q ^ n 
1^ , & regm Valenti^ fupra adduda;. E t cer- verfantem circa rem non fuam. E x quibus 
te, fi nulla extaret lex , non peccaret patee afsignari poteft di ícr imen Ínter exempium 
inftiíoeos amicum h^redem curn pado red- adduci folitum de promifsione fada ¿ e r e -
deadi h^reditarem filio fpuno nec araicus trici folvendi pretium pro adu inhonefto, & 
fideicommiflanus cum ta i pado h^redita- promifsione de reddenda i^reditate. I l l a 
tem accipiens, quod nullus dicere audebit, enim promifsio , etfi illicita , cft de bonis, 
nijo omnes tanquam certum fupponunt, & quorum á jure non privatur dominio ; unde 
ip i l Salmanticeníes fatentur, quod tám pa- donarlo , licet i l l i c i t a , non eft iniufta , imó 
rentes, quam fila , contra legum tenorem ut graves volunt Theo log i , obligatoria ex 
peccant mortahter , eo quod agant in mate- juftitia : hxc autem in noftro caíu eft pro­
na gravi contra leges juftas, & fandas. mifsio de tradendis bonis non fuis. led vel 

1770 Nec oppofitíK opinioni prodeíle hxrcdis ab inteftato , vel Fi fc i . Unde nedum 
poteít , quod pranata: leges non privant h x - illicita , icd injufta eft, E t eodem modo d i -
reditate tideicomraiííanum , & confequen- cendum eft ad alia exempla-qua; adduci pof-
ter nec dominio , hcet graviter delinquant funt. Cum his tamen ftare non pugnar,quod 
contra ped idas leges, & teftamenta con- pater intus concepta ípe , fed nulla piseftita 
^e;ites ' 5 accePttantes- Non equidem pro- fíde , ñeque tacite , ñeque expiefse de red-
deüe ipüs potetu hoc effugium , quia fupra- denda haereditate filio fpurio, poísir bona 
u ? f8es nedum Prohlbent » íed Pcohi- íüa relinquere amicu , & fub hac ípe il lum 
bendo ftatuunt.taha teftamenta eñe nulla, & híeredem inftitucre eo intuitu, quod vel ha:-
coníequenter pro infedis habenda , ex quo reditatem , vel partcm illius filio tradet. Ec 
íeqmrur , quod qui fpretis tam juüis , & uti- ratio eft : quia nulla lege prohibetur tefta-
iibus legibus taha condunt teftamenta , & tor, hseredem inftituere quem volucr i t , mo-
fideicommilfarii acceptantes , tradunt bona 
ei , qui á jure incapax ea acquirendi declara-
tur , SÍ coníequenter privant jure t m e d i -
tatem adeundi eos , qui jus habenr ad eam 

do non inftituat íub onere , fide , vel pado 
táci to , vel expreflb reddéndi hsereditatem 
fpurio. Unde tune cafus haeres veré dominus 
eft , & ad fpurio hícreditatera , vel partem 

acquirendam , quales funt , vel heredes ab illius prxftandam ex iuftitia non teneretur-
íed ad íummum ex c h á n t a t e , gratitudine, 
vel benevolentia. 

inteftato , velFifcus. 
1771 Opp. 2. & poteft eñe replica con 

tra príedida: Leges inhábiles reddentes fpu-
rios harreditatem adeundi , & teftamenta ir­
ritantes , funt poenalesj fed lex poenalis non-
nifi poft fententiam judiéis in foro confeien-
t i ^ obligat: ergo fideicommiflarius tune ca-
fus fit incapax ad híereditatem capefíendam, 
& fpurius ad illam retinendam , niíi ad 
fummüm poft fententiam jüdicis , qua domi­
nio uterque fpoliatur. Refp. exponendo 
maj. funt poenales , quia ta tnüm obligant ad 
poenam fubeundam , N . poenales , quia pro 

A R T I C U L U S V I L 

Ve Prtfcriptione , O* conditionibus ad eam 
requifitis, qualiter per eam transfe-

ratur dominium. 

1772 Q " Uanquam nonnulli prseferíptio-
nem ab ufucapionc diftin-
guant in eo , qued p r s í c r i p -

tio ad immobiliaj & ad mobilia ufucapio re-
iplarura obfervantia poena taxatur, C . & íub feratunquia vero non í'emel in jure praeícrip-
eadem dift. expoíita min. N . conl*. Latum tio ad mobilia extenditur & ufucapio ad im-
enim eft diícrimen ínter leges}qux puré poe- mobilia , mérito alii talem diíFcrcntiam de-
naies dicuntur^ma tantum obligant ad poe- negantes , pra-feriptione, & ufucapione ran-
nam : & leges poenales , qua; tales dicuntur, quam fynonymis utunturjquos in hac difter-
quia earum tranfgreísioni , praeter culpam, tatione fedabimur.Res mohiks dicuntur,quíB 
annexa eft poena. Hujufmodi ergo funt poe- loco moveri poflunt , ut pecunia , menfilia 

dab ih t» advetfus fideicommíflatios , de naves, & alise hujufmodi , ad quas reducun-
radenda i^reditate filio fpurio. Tales enim tur debita mobilium , & adiones ad ea o » 

see % 
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nenda. Immohiles vero nuncupantur , qua^ hisfacile percipies eíTentialem differentiam 
locó moveri nequeunt ,ut villa , locus, &c. 
quibus accenfentur quae ad eocum debita, & 
actiones fpedant, & ea etiam quze ut immo-
bilia jEÍliroat jus , puta, cenfus, ufusfeudus, 
jufpatronatus , cathedta , & beneficium ec-
clefiafticum. 

1773 PríEfcriptio ergo fie rede diffíni-
tur : Mqui/itio dominii, <& juris alieni excep-
tio per pcfefsionem continuatam tempore d te-
ge requijíío. Locó generis ponitur: adquijitio 
dominii^ quia piacícriptione transfertur res 
de dominio in dommium, J u r i s alieni excep-
t í o , feu oppofitio adverfus adtorem , quia 
n e m p é , ü prior dominus moiitur quidquam 
contra ptasferibentem , titulum poffefsionis 
opponere ifte valeu Dicitur: per pojjefúonem, 
quia hujus foli capaces funt, qui & prají-
cnptionis. Addirur: continuatam, quia fi in-
terrupta fuit poflelsio , jam locum non ha­
ber prsfcriptio. Dicitur t ándem: tempore d 
lege requi/ito 5 ñcut enim lex pofitiva pref­
erí prionctn induxit , né pafsim rer 11 m do-
nnnia eüent incerta , vel confuía , vei né li-. 
tes protraherentur , & ob alios honeftos fi­
nes 5 ita & ad prx ícr ip t ionem requií i tum 
tempus defignavit. E x qua diffinitione , fie 
explicara , colliges : quod omnis , & íblus 
p r s í c r i b e r e poreft, qui nomine proprio pof-
íídere valet ; prxfcriptio enim naturam in -
duit poffefsionis. Hinc cüm religioíi , tuto­
res, fervi ; aiiique nihil nomine proprio pof-
fideant; non fibi , ícd tantüm fub nomine 
monafterii, pup i l l i , & domini príeícribere 
queunt. Hac eadem ratione praeícriptio nc-
gatur iocatariis, ufufenauariis , habentibus 
pignora,commodatum,& precarium.quia res 
ipfis creditas non pofsident,nam ad prselcrip-
tionem non uteumque rem pofsidere debet 
pra íc r ibens , fed nomine proprio, & ut fuam 
cam habere debet. 

1774 Q.uia vero humana lege , c i v i l i , & 
canónica , introduda eft prsefcnptio,nullate 

inter pr^ícr ipt ionemJ& coníueíudinen)5qu^ 
íaepé in jure confundunrur , & unam pro al­
tera accipiunt authores. Lice t enim utraqae 
jus aliquod ex continuaiione re íukans im-
portet, inter fe tamen eíTentialiter diíferunt, 
quatenus per confuetudinem adquiritur jus 
légale , feu ipía coníue tudo eft lex , aduum 
frequentiá induCta : przefcripiio vero eft jus 
dominii, íeu domiuium quaíi ex adibus con-
tinuatis acquií i tum. In pr.xfcriptione enim 
ab uno rei dominium aufertur, & prseferi-
benti datuc : cx te rüm in confuetudine nihil 
á nemine toü i tu r , & alteri teibuitur nifi per 
accidens, & confcquutivc, dum nempé con-
fuetndo conjunttam habet prseícriptionem, 
& vi hujus aufertur tune uní, quod alter ad­
quirir. Infuper , ad prseícriptionem titulus, 
& bona fídes requiruntur;fecüs vero ad con­
fuetudinem. Videíis Pafferinum torn, i . De­
cretal, cap. Confuetudinem , q. 1. a. I . d «.39. 

1775 A d legitimam itaque pradcripiio-
nem , communi Dodorum calculo requirun-
tu r : poffefsio ,ejiifdem continuatio, titulus, 
tempus lege diffinitum, & bona ñdcs. Ex ig i -
nnpqfefsio , quia juxta Reg. I I I . juris in 6, 
(de quap. i . n . 1117.) Sinepojfefsione pr<ef~ 
cñptio non procedit. Poífefsio deber elle vera, 
& propria rei, non enim fufficit poffefsio na-
tural is , qua quis rem corpore, & animo 
pofsider 5 fed requiritur naturaiis fimul, & 
c iv i l i s , qua quis rem corpore , & animo ut 
fuam , & propriam detineat. Poffefsionis con­
tinuatio neceílaria eft ad prxfcriptionem , & 
quidem per tempus lege diffinHum , iraut fi 
per horam interrumpatur poffefsio , inutile 
íit tempus elapfurn ad praefcriptionem affe-
quendam. Unde íi quis re , quam pofside-
ba t , jufté privetur,etfi ad unam horam an-
tequam tempus á lege prxfcriptum comple-
tum effet, & infuper die fequenti iterüm 
rem in fuam recipiat, incipit de novo tem-

- - - 1 - - - - r — pus pracíciiptionis. D i x i : mfte 5 fi enim m u -
nush^c contra legem natucalem , aut d iv i - / ¿ te expolietuc .non definit ¡llam r e v T á 

nec E r f P0 ' <luas,hranr1 p0te?1S Porsidete > ^ ^ m P " fit illius dominns. 

l ^ u s ve o lab humana cadimt poteftate, exigitur rcguUriUr, qui fu probabiluer pts-
prafcfb.ha funt, fi pauca excipias. Prafcri- fumptus ; & validus bona fide ctedatur 
b en.m non poffunt loca facr3,dec¡mS)jut¡f, fi reapse talis non fit; fi enim titulus éflet 
d o u t ^ " 1 , ^ 1 ' 5 ' ^ 1 I ^ P ^ ' t ; ? ufib"s reipsk v e r u s ^ realis, p r^c t ip t lo n e c e S 
deputata , ut pontes, vía pubfica , &c . S i - non effet ad continuationem dominii. Con-
^ G t L t L ffr í!!- " ^ ^ " " V u ^ " " 3 ' & dixi: r .guUriur , quia düm pra:fcriptio 
v í ? r ' L r qU1S fubfit„'3 neralne ex longiori.aut longifamío tempore procedit, 
ít b . f t i o ^ ; J I C U t - e \ q U S in ^ " l é q u i s oftendere porerit t i tulum, vi 
lubjetttonis recognmonem fun? debtta. E x cujus rem pofsideat, adeoque titu!.'» tequi-

n -
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«tur ad prafcriptionem, qux tempere ordi- ponendum ; quod fi exequi non CMa7 enl 
nano adqmntur. &c teñe : Theo logo t« In )& ^ non vacad Pr^difta b¿na fides c o n ^ 
J o ^ a r n m eommun.sfenteht.a, Se m e n t ó ; fit, oportet toto p r " f c S ^ 
qnja ID pr^fcnpt.one ordinana poffeffor fa- qnamvis jus civile folüm in °ó p o S o n í ; t ^ Z t L : ^ ^ aCqUÍGC- b0nam ñá™ S c S i r 
& p i umotus t nls tempere. Hunc errorcm eorrexit Inno, 
& pralumptus Aaturaks is eft qui ex te- centius I I I . M». ÍB^/ . de Pra ícr ie t oer h^c 
rutn natura deiumitur, aualiseft conrraftín: v , - ,h , . n • y í«/i/-ípr per n i c 

* . „ , i u i , «.judiiscu (.unrractus, verba ••Vuomam omne auod non , / f 

L S o p £ / - f « ' rmXa te ' ^ ' q ^ ^ ^ . & t r i t a f u n t . d e p t ^ : Itium dicto. Pra/umptm veto eft , fententia cr ptione deübat is diíceotatur-

' ^ h é r o r i t ó fit8ata'ft&pcobaía'ciu:E, ^ S ^ s i f e . ^ 

b.Ies tres ann, mter p r r f e n t e s ^ qnatuor in - ignorantia i n v i n c l i f i i " eft jL al a 
g i ^ f e n t e s reqmruntnt , excepta Romana l i i a Icgem , h^c M i c tcrnftamfam 
Ecclefla, contra quam five m tebns mobili- nefeir, u t ^ i x i * . ! . « . 1,45. & ^ 

pS íc r t t i o^ i f t no t1 ,bUS nUlia ' ¡ ^ t ó . a d q n / f i t . ^ . ^ S S ^ 
r, m PP r ' P0ft tcmPus centum anno- / • • « ' «»» P ^ M p t i o n i - bene v e . 
anno. ^ Ptl0rterUm 'mn:10bllÍUm deCea, ^ » ^ " " " ^ L f ZOÍZZ 
annos mter prafentes , & vigimi Ínter ab- eft cerra , conftataue ex £ J u r ú T ^ / f J ' • 
lentes requitit. Pra-fcriptio r l rum mobilinm m , & M ° Z 0 T » b i d i c ^ ^ 
pertinent nm -¡A c„^i_r; . n . ' . uula!citur. f»r?j/rBí>rj«-
m i n ? ^ t u aíd.,,1?S Ec,ccle,ria? > P ^ t " R o - *»J in ufuafionibusnegatur prodelíe- A i l i l , raanam, ad Hoíptt.ha, & ad p,as canfas exi- rd i g n L J u m p r o d e l RadoTtiam 
I Ó n a r r - i q U a d ^ § l n t a 5 & ^ 0 a d immübilia evidens eft ' v ix fine t ^ I g n o r a b a o 
monaftetu regulanum requirit annos íexa- rum haberet oraiícrintio n ' f , 
gmta ex p t ivüeg io Eugenii I V . & Ju l i i I I . Prsfcriptio e r e f f X i S " ad 2l P- p r 0 ^ 
Adverfns pnpillos , qnandiu pupílli ¿ a n e n r , c iv l k e r g o fi L f e f f f t k nn " " 0 m C ^ - & 
nulla curnt prxfcriorio ñve mnhili„m fi„! r j P- jusreiutit, nulla ent prasfenp-
immobdmm PS¡ m ¡ Z fijq i nfn h beá t v' fefiftft T . ^ T i ™ ' 1 ™ ' ^ 
gmti quinqué annos e x p l í o ^ p r x f c r i p d o te- pp ' r e í nec i ,s canltum l ^ ' r & alÍÍS 
quirit r r^nta annos Ínter príefentes , & nulla erit nr^fc k>fio r ^ Tn f : 6180 
quadraginta inret abfentes PrEefenres voran , " „. erlc PrElc.clP.»0- Ccnf. l a tantum pra:-
tur, quUomici l ium ^eadem orovfnir. ^ 1 P ^ ct.pt.o, m quantum tobur habet á 

f ^ ^ i ^ r z j f ^ ^ á n ¿ f t inf Thetoiob 
fl£ iba , omnem dilipenti.m i n v ^ ' q"ando forum fon mtiturtalfe ^ t x í ü m p ú o ^ 
^ i g e a ^ ^ m non tenetur forum poli i p í confoLa-

Dvi:e teneíUr ad dublum de- Soiutio ifthsec pracipuum oppofna: nobis 
í en -
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í en t en t i ^ fundamentum exhibet, $c contra tur mala fides; ideoque militibus, alnfque 

jnemoraiis conceditur prsefcriptio. eam a rguo. 
1781 Qiiamvis forutn confcientis 

temo , & contentioío conforman non 
ex-
de-

1783 Ad conf.N. anr. Quia juris igno-
rantia seque impedir V!neae,ac fruduum prcef, 

bear, quando iftud faifa; niíitur prxfumptio- criptionem : quandoquidem in foro externo 
n i , ubi ve tó illod Iblíim inniti poteft legi mala fides praeíumitur,etiam quoad fruduum 
pofitiva! , fi IIÍEC approbans, & fovens non adquifitionem. Sed obferva , primó , quód 
afsiftit, íed interdicens, & prohíbeos refiftir, poílcííor bonae fidei theoiogics non renetur 
nequit daré jus fe 11 dominium in re , aut ad ex frodibus vinese coníumptis redderc, nifi 
rem 5 fed in caíu pra'dido ita contingit: er-
go nec in confeientia adquiritur domi­
nium v i praíferiptionis. Etcnim cüm iüa or-
tum docat a le ge canónica , & civil i , juxta 
has jndicandum eftin confeientia , & nedum 
in foro conten t io ío . D i x i : ignorantia juris 
c l a r i ^ m a íi jus ígnoratum ambiguum fuerir. 

id rantüm in quo fadus eft ditior: unde pro-
derit juris ignorantia, fi incúlpala , & invin-
cibiiis fií. Secundó , quód ex ignorantia j L i ­
l i s naturalis non confurgit bona fides jur í­
dica , ut fi quis noverit rem efle furtivam, 
ignoret tamen fibi non licere eam emeraj 
tune cnim non pra:fumitur in foro externo 

eo quód apud peritos controverfum fu 5 ob- mala fides: ignorantia vero juris humani non 
fervanda tune eft h x c disjunftiva: V e l rallo­
nes pro ut raque funt aequales: ve l iongé for-
tiores pro altera ? In primo c a f a , facienda 
eft diviíio inter p o líe ño rem , & rei praifcri-
bendx dominum : in fecundo, res integra 
reftitui debet, quia tune rallones pro alte­
ra parte v ix funt ullius momenti 5 alias ef-
fet proporrionate dividendum. ^ 

1782 Opp. In militibus , rufticis , mino-
ribus , & mulleribus ignorantia juris certi 
prxfcriptioni non obeft, quia in lilis non 
pnefumitur mala fides: ergo ideó in aliis of-
fícitjquia príEfumiiur: ergo fi reapsé mala fi­
des non datur , alii etiam prseferibere pote-
runt. Conf. Praedida juris ignorantia non 
impedir perceptionem fruduum vinese , v.g. 
quam prxícribens ignorans pofsidet: ergo 
ñ e q u e obeft poííefsioni vinese , proindeque 
bu jus fie dominus v i prxfcriptionis. Refp, 
dift. anr. quia in lilis mala fides nec juridicé, 

obeft bonae fidei juridicx , ideoque forum 
contentiofum talem excufat a mala fide; ü t f í 
quis ignoret coníenfum judiéis , vel alierius 
requiri ad validam emptionem. 

1784 Al ia quoque folet hic exagi tar í 
quceílio, nempé : An dubmm prudens hona fi-
dei fuperveniens, prafcriptionem impediat, aut 
interrumpat ? Sed eam deciflam invenies p. 
1. w. 1114. ubi piura de praeferiptione dixi 
á n. 1113, ad 1119. Cafliges 1. Eum , qui 
cum taii dubio incepit polsidere , diligentiá 
non fadá ad dubium vincendum , non agere 
bona fide, fed mala, peccareque committen* 
do fe periculo tollendi rem alienam. Colli-
ges 2. Bonam fidem interrumpí per opinio-
nem , quód res íit aliena : tune enim locum 
non habet regula , in dubiis melior ejl candi-
tiopofsidentis. Nam, ut a i tS .Aug. lib. de fid, 
& operib. c. 7. (relatus cap. S i Virgo 3 4 4 , 1 . 
c. 5.) Injure pradiorum , tandiu quifque bona 

nec theologicé prxfumitur , C . theologice, fidei pojfejfor reBifsiwe dicitur j quandiu fe 
N . & dift. conf. Qtiia prxfumitur , juridicé pofsidere ignorat alienumicum vero Jcierit , 
faltcm , C . fimul & theologicé , N . & ult. nec ab aliena pujfefstone receprit , tune mala 
conf. Mala fides bifariám accipi poteft. P r i - fidei perbibetur , tune jufte inju/ius vocatun 

fed opinans vineam v.g.elle aíienam^non ig ­
norat fe alienum poísidere , imó credi t , & 
aífentitur, etficum formidine hule enuntia-

mo , pro ea qox cum peccato eft ob noti-
tiam , dubium , vel culpabiletu ignorantiam 
rei alience; appellaturque mala fides theo-
logica, ju r íd ica vero dicitur , quia ex jure t i o n i , w » ^ eft aliena: ergo bonx fidei poflef-
eft reprobara, quatenus deftituta eft condi- for r e d é dici non poteft. 
tionibus á jure, leu lege requifitis. C ü m aui 1785 Colliges 3. contra Rofel lam: illura, 
tem legos q ü x prxfcript ioném fundant, ma- qui juxta normam canonum , & legum prx-
iam íidem juridicam excludant 5 inde fít , ut 
omnes pofleíTores mala; fidei jurídica; á prx-
ícr ip i ione cadant. Militibus vero, & aliis in 
argumento addu¿ l i s , juris ignorantia favet, 
quia in foro externo pofteíibres bona; fidei 

fcripíit, etiamfi poftmodum reíciat rem eíTe 
al ienam, non deberé in foro confeientia; 
eam reftituere , fed poífe eá uti tanquarn 
fuá 5 alioquin iniqui eífent cañones , & per-
vería; leges rem adjudicantes el qui pra;-

dijudicabuntür , & leges praferiptionis non fcripíit. Ñ e c tantüm'val ida , & licita eft in 
r eü f tun t , mü ubi in foro externo prxfumi- foro confeieutiae praferiptio legitima, quan­

do 
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dominuste.peccavtmortaliter eam negli- tatem. Cüm autem quoad nocumenium fit 

nec prxapue m poenam neghgent.a: inftitu- fub injufta acccptione intelligitur T lúm í 
tun, ü t : fed propterea , & o u x . m é , ut re- juña detentio. D . T h . " Pon"! 
rum domima non dm maneant mcerta. R e - tur : n i aliena , quia res, ana- accio tur A h 
güh T X n S ^ T AUth0teS :nUn- altetius eft domTnSr, c ^ o d l á ^ T o f f e f -
<?Uam fnn adnninL clura:.leB,tlma P ra : f " iP : Hone. T r i a ergo in furto confidera S í 
t.one funt adqmOta , fi m ea numerata á in ujlitiam , quE cotnmunis eft cmni pecc^ 
nobis concurrant conditiones ; fecñs vero, to contra inftiti,™ 1 1 ccca, 

red ' e í q u S tócSS a ! ^ ¿ f ^ ' t' ^ adui::-
t e r n i S ) „ ^ prafcnbere tempore11obngí)S.Pa& S cxmiora , u . f L " h o n o r ^ ' l o m 
ufi ato, fed long.fsimo. Rattoprimi eft : quia esim , qua furt íunt m t e H a rfimum ln 
hujufmodi bares nullum habet titulum^ad cum enent, út pecnniT veftes &c F T 
prafenbendum tempore longo, adhuc á le- occu l ta l ion j , qua couplet teumad 

ipü t e í i t t un t , quia ha;res reputatur ídem fimplex , & diminuens peccatnm -.Tun, ama 
ommno eum parre , ac proinde eodem ve- 7 % » ^ vtrecundU tfi : tum auia to Up Zaldt 
luti mulo , nempe mp/lo , quó pater latro. lum. D . T h . loe. d i . a d i * •' 
c o n f t t f . ' Z ^ ' T ^ S e c u n d a pars . i788 Burtum ex pane materia, feu ob-
conftat etiam ex lege dV! ! ! ; & utraque eft jefti materialis, quintuplex eft , ncmnL fc-

D r t m S r ^ ^ r ' ^ f ^ 5 - ^ - Í S M ^ . pr ivamsíuidpiaS aUeri 
' « " , , 5 ; ^ í n Cwíw/'»» vo- ptivato íurripit . P w a t e w , nU6 pecunia 
a c i ^ r ^ e ' T n ^ a u f d o n o á latrone & bona reipSblica dilapid^n^ur. P / ~ 
t e Z r e i C i Z ^ r r ? ^ ^ " 1 6 6 ^ ^ ^ í V ^ . q u o homo liber, vel ¿ v u 
onX? n ' ^ n ? r J f e " s . v e r ° . ' " ' P o t e ^«enus in fervitutem adducitut , vcnduur, 

¿Tam e H n ^ ' ^ ' ' i 0 ^ ^ r0natUr ' Vel P ^ « t u r . Hinc qui alienad 
q t ó d fi t P e r a h ifnreneqUlt- T eCVam aCCÍpcret occultó ad concumbendum 
emis licét v ? n d e n . t 1 ' f i T ^ r •i'0"3 fide Um ea ' ^ •lnvita , non com-
te™ efndlm , ' Vo sxA"et' P0" m,tt?ret • <=d raptum ad luxutiam 
• i , LH raP0re lonS0 uíucaPere > w - Pettmentem. Sacrihgmm , quó res (acra er i -
b o ^ f fi t C : m P ^ r e ' ^ P , " 5 , a b inílanti ' Vel etiam Pro&Da ^ loco fte" ín-
bona fide empfilh , quia ícdicet res inventa juftfe aufettur. Abheatus denique, qu6 oves 

«iva . aut vuiofa. boves , equi, idque genus animallnm ex 
paíems, aut armentis fubtrahuntur. Qui au­
tem oves aberrantes , aut equos in folitudi-
ne reliaos , abduxerit, non eft abheas , fed 

non eft furtiva , aut vitiofa. 

Q U ^ S T I O 11. 

íDe Furto y & (Rafma. 

A R T I C U L U S I . 

Quid fit Furtum , & R a p i ñ é 

f w . ü m m a tamen p e d i d a intra lineam 
turti uoms funt fpeciei 5 furtum enim for-
nial i ter , & eflentialiter fpecies eft athoma, 
licet materialiter varictur fecundüm res 
ablatas, vel accidentaliter, quia transfer-
tur ad aliud genus , ut in furto facrilcgo. 
, ^ 9 Concl . 2. Rapiña (prout hic de ea 

K T U J ; ' C dlffinltuc loquimur) eft: Ablatio reí aliena iniu/ia , O-
a_U. I h . Qnc q. 66. a. 3.) Rei violenta 5 coliigitur ex D . T h . bh a. 4.. & a 

qualifcnmon. c T r * c non Io ea veró íciendum nobis tantüm reftat tó 
^ dercr J n V f j ^ * } ^ - v io len ta ad cujus intelligentiam obíerva 

^ rapinamcum furto convenire , quód pe í 

] ^ n d i i n fute , fed quod acceptio cum enim nullus patiatur injuftum volens 

nolck l i . ícientiam , quia pra^- fit contra voluntatem proxim pat e n t é : di-
^ > & agere vult contra domini volun» verí imode tamen 5 nar¿ per furtum injuria 

fie 



4 0 8 Traél. I I . Septimum DccaLPraecept. 
fit domino involuntaric, idcft, contra e/us num in r e b ü s , invcrecundiam addit Cl% 
voluntarem , fed non violenter, cúm patia- non vereatur perfonam , non fíe autem i? 
tur ignoraos, & ignorantia caufet involun- furto : ergo diverfa cft fpecie uuiufque in 
tarium , fed non violentum : at vero in rapi- juftitia j & ex h'is patet rat, 7,p, nam iniV 
nares a domino aufertnr aper té , ac proin- ria raptuseft major, raptor i íque inverecur ' 
de violenter, & ideó in rapiña datur invo- dia preponderar fraudi , & dolo furis. Ve 
lunrarium per violcntiam , & in furto invo- rum tamen eft,mundanos minus verecunda"" 
luntanum per ignorantiam^ex parte quidem r i de r a p i ñ a , quám de furto, cüm maeis PIO 
objedi cm ñt injuria. ^ rientur de virtute exterior!, q u * in rapin¡ 

1790 Seqmíur : per rapinam inferri no- oílenditur3quám de virtute interiori^qu* tol 
cumentum non íolum rebus perfon^ fed ip- litur per peccatum, D . T h . hk a. o. ad 2. fed 
íi pe r íone : huic quidem fecundarlo, iilrs ve- ex hoc tantüm ícqui tur , quód furtum fit tur 
h Z r r 0 n o y t a h m ^ ú ^ > ™™™ vero , quód fit gravius , ficu't 
horum peccatorum conftituunt nonnulii in de l i t ig io , & adulanone, quibus cómpa ' 
eo , quod rapiña fit injuria perfons , fecüs rantur rapiña , & furtum, t r a d i t D . T h . hk o 
vero furtum : ut emm appofité obfervat C a - 1 6 . 2 . a d i . & 3. quód feilicet iitigium e!i 
IT¿T* ' f5V ,err3tas h T m ^ c c ^ m ^ g^v ius peccatum , turpior vero adulatio. 
t i l e L ? r0" f reX dlV^fa dÍfpori- Scito autem' furtum ' & rapinam 
' Z ™ P ynX lX X '' ZC.arlt n a m ^ e P0íTe effe v ^ ^ l i a ratione parvitatis materia, 

peccato meo quaiitercumque di íponatur ¡ e - nifi forte ex ablatione rei levis damnum prol 
fus in mente íua : infpiciendus ergo eft rap- ximo grave fequatur, puta ubi íartori au-
! 0 i - emm Per ProPrl3m poteftatem vult feratur acus ,indeque operas perdat, Ídem-
rem obtinere 5 tur veró per aftutiam. Rur-
fus attendi deber acccptior.is modos per fe, 
putaf í a p e r t é , & violenter, tune enim eft 
r ap iña , quamvis caíu , & per accidens do-
nunus fit abíens ; fi veró clandeftiné , & in 

que dicito, fiex furreptionc lev i infert gra-
vem injuriam , tune enim iicet furtum fit 
leve in ratione furti,eft tamen mortalis inju-
ftitia , unde ad damni reftitutionem tenere-
tur, fur tamen non incurreret excommui iea-1 • . . ^ . x . , x ^ v , U 1 I U I irtuicu uuu intur icrci excommursira-

oceuho acepere mtend.t, erit fur , licét ip . tionem, ubi lata effet contra futes qab ac-
rm?% " i 1 " 1 hxC benh n ° - cePtio « i levis adhuc eo cafa non eft pecca-

tent CouteíTat.!, ut fc.ant r e ñ é diftinguere tum mortale fu r t i . fed foluramodó bjuftida 
t ^ , r o « . . u , gravis , cum circunftantia futti levis. Azor 

etiamíí ñ ? / L ^ % mUllei1S d'CltUr' tomM'b y- m i - S i t*™» q»is baheat ani-
' ' J1'1' OCC"l!? •' 'den, ergo de taptu rei mam furandi, &• mfirmdi mmmentumeta-

lia f n . r / . T • : CUm 1S,tl,r m0ril- ^ t""*11™ mortde J " * & i» folo S u L 
c i / a i v ^ f ^ -P ' r 1 3 fine 1 erUDt fPe- í e r <°»renfum. D . T ¿ . U c a. 66. a. 6 . a L . 
o c c u i r n m a ! ' , s Peccarorum genetibus 1794 D u ^ fupetfunr hac in re difficul-
c i . m man^ñ"mJ " O " « " a n t fpe- tates 5 UB3 efl . m m f i t ven¡ah rMemítm uv<e 
r l r n ^ M n , ' ' ^ ^ i • raptum non «num, v d d U m m comiere m aliena vi-

m , „ , ; r S •P mUlCn ' ^ * r 3 P i t u r ' u " - < Alteta vero : Qaota fit quantita, faffi-
de manet fuffictens mot^um ad raptum , & m m , ut mortalis fítacceptWM 1 r/fo U 
vtolennam , ettam ub. alii illud ignorant. M circunftantiis l o c i , in quo eft v i n ^ . & pa-
J.dift fin.sremotus eft ídem , C . proximus, tria; confuetudine , illud elfe determinan-

.cum hic íit diveríus accipiendi modus}qui 
in aliis peccatis non cauíat diveríi tatem in-
voluntar i i , bené veró in propofito , ut di-
ftum eft , & ex hoc patet ad 3. 

dum 5 fi enim vinea fecüs viam á multis fre^ 
quentatam fit plantara, in dubium eft pecca-
rc faltem venialiter , qui racemum come-
deret, & fimiliter ubi confuetudo , aut lex 

re Úo r u n t Z r l ' J : T J " " * raPma£e"*- humaM ™nimum vetaret. Nec obftat, 
" u Z Z : v Z r Í •1tf"¿i-i1" ' r f " U ¿ ' w ^ Ó á Díut- 23- d « u r licencia comedendi 

farfraUdem % l m ^ ' í u d i d a l i ^ & ^ P ° P ^ determinaré data, 
I l m Z r T ' m ' h x C VCr" "» ' i " " " - m i e tribuebat licentiam fumendi quantum 
a l ^ " ^ ' f 0 ' » ' " ' ™ ^ " S ' t > D . T h . hic Ubi f a c u M t , quod hpdie némo exculabit á 
íataeft P i o l e n t 2 ^ " I n , u n a Per raPinam ^ a l 3 l \ . Qtiod dixi de uvis, extende ad acci-
laiaelt violenta ptuximo , & pta:tct dam- pientes poros, ficus, &c. 

A d 
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1795- A. i 2.Rel-ais mul í ipüc i tccooinan- 1 2 ' - í , ^ ^ ^ U l , " í • „ 409 

n J i ^ n ú k , refp. ^ a c u o r ^ g S effi- Ú t ^ Í e c e S e e i t d ' V " r C 0 ^ m ^ 
ccre matet am gravem teÍDeftu m i n n ü w • IKeclsU:1'e extrema bona fintcoijimu-

l ^ . Materia gravis arbitrio bonf v i d pen- n l í .ílnSUlarlbus, approptiata ; res 
fatSr; fed ut L n c arbitriu» exifti.™ f e- " d e T r ^ ^ r n e c e f t ' ^ h 0 ^ ' 1 1 " " fUOt' 
ktam quantttatem effegrave damnttm, únde diviQone ^ : " 8 ° 
apud omnes ferme m craxi nrarvaluir hrr H ,Á' ,ft r""n . q^a: per ,us hnmanum 111-

fito non deber foluminfpí idamnumin par- i797 L T ^ ^ • . v n T h ; • r 
ncularn fed q.td, fl generaliter, & pro fem- cefsítaL sravi ^ ro • ^ "*• í 
per pcrmitrerctur ? Cüm autem PV h n r T . j 8 " v l & commum comm ffa eft 
quatur damnum g ave , r e X infenur a u ó d n rn " d0m,nO fuperflua habenti didriburio 
.̂ ec fe .e l deber p^rndr'ti.6 E t hís effSlget qÚód per T b f e i l l ^ f 0 " ' " ÍUftÍtiam ^ 
,*mrat. 2 .p. Non enitn attenditur in furto Prob anr , i V d * C a , " ,nd,Sc""--s-
damnum perfons , fed terutn & nn dem „ I:1InüPcs íunt ' " " ' t i , nec ex ca­
rdare non ad perfónam fed ad perfonalm á H o ^ Poteftiubveniri i fed fi aliis 
commnnitatem, & hümannm convianm r a.f0"1'"0. effet comimffa diftnbtuio fnper. 
go diüa quantit'as per fe eft gravis ^fTievc" t ^ u l T " ^ ' ? " m f ™ < ™ ^ » -
per accidens diviti i n f e r a t ^ a ™ A t ! fe eH"Perflrm ' f 5 teneatUr da-
que .nde rejicies eos , qui á mortali excufant ut l ^ D T ^ t Z l T ^ r ^ " ÍX ' 
ievia furantesá p uribus, aua: tamen i h nr,^ 1 qaodlíb.tí. q.6. a. 2 .d ix i ; et-
abiata in notabife ipfius k T t d " urn fe cTp P^e,rit PauPer acciP^e: un-
Jiier refclles illos,qui maiorem exi-unr fnm * l í P' ^ / J 3 - ̂ f ^ t i s , imponitur poeai. 

íe grave , & mora], a ^ i m a t i o ^ notabiiiter eíi f u r a r U X ^ . l i i n 3 ' 

noxium convitlui humano • und- meriro !n ÍJ f (ldCÍt a/henum accipere) mnfulum 

tumcumqueftt magna fumma totalis. 

A R T I C U L U S I I . 

Nonnulh Qua/lmncuU circa Furtum 
refolvuntur* 

indetimta , í icque asqmvaieat univerfaíi in 
cautius eamiimitant V iva h l cn . z , ad necef-
íitatein communitergravem, & Lacroix //¿ 2" 

n - 9 ¿ 7 . a d m g c n u w : ^ necefsitas, inquir* 
, Ucet Jurripere , ^ r . Sed tií 

dic, i lhatam effe prorfus aiieni acceptionem 
in omm neccísitate prxrer exrremam qu,¿ 

^ ; D i x i : ^ ^ 1708 C o r c T F . 
^ t rem* , quia hac urgente p^,/? . / / L , t ^ L ^ J r ' ^ ^ ^ í / í ^ r i -

Debent ramea concurrere áuí cir¿u Í h n 2 - v k a r a r i ^ n ^ eft domÍnUS: erS0 3 ^ 
«na , quód indigens fe ipsó íit impo ens r ^ v e l d l 1 ' rs n ^ u k ea d i f t " ^ -
cipere ; tune enim ordo charitads X l a í n^bn? o nbUere- ^ bonÍS aUtera Com™u-

nomine ipfius fíat acceptio ^b alio A l t e ! tor k ^ T ^ d o m i ^ > ^ m i n i ñ h _ 
" e ^ q u ó d ifte de.íuo non habeat L ¿ e fue: t h t t t r ^ ' ÜnQ UXOris 

inppi 5 nam íi haberet , cüm fimu l i L modóTd a r d t ^ f í\nare ' & acciPere, 
k Encarar í uecu r re re , & x q u é aecceter? H o n l ^ ^ í " ^ fraudem uxoris, & ¿ 
- m r di m i u f t i r i ^ o ^ u X t e i n t » ^ ^ ^ ^ ^ -

rebus íais privarpt^o^ p t ^ i b a t ó , R 0 . Zúil uxoi fi ' A ' 1 M^HUS ^ 

t f f vej:«. 
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verfo: non fie autem in filiis, cürn ínter ip- faraulis ^ qui probabiliter credunt, fibi eífe 
fos , & parentes juftida non v e r í e t u r c o m - licit^m compenfationem pro falario : incre-
mutativa , ut dhd í'upra , Sí communiter dibile namque fie folunimodó damnarifamu-
docent Theo log i , & Canoniftas; pec^ant ta- los, qui improbabiliter judicarent majus íibi 
men parentes gravicer contra pietateqa , fi íalarium deberi: Pontifex enim damnaT,quod 
in hoc delinquant. aliqui D D . affitmabant; íed nullus licitam 

1799 Con el . 3. Furta filiorum , famu- eíTe dixit famulis compenfationem , ubi im-
Jorum ex.genere funt mortalia , aliqumdo ta- probabiluer exiftimarent operara íuam elTe 
men excufantur oh parvitatem materia , aut majorera falario : ergo. Rurfus: Judex juxr 
confenfum dominorum tacitum, Rat . 1 . p . ta opinionem probabilem^elida probabilio-
Pra:didi alienum accipiunt: ergo mortali- r i , jubete non poteft corapenfationenr. mu í , 
ter , ñ quantitas gravis fit. Rat. 2 .p . Tune tó igitur mínus poterit fámulos , cui proin-
en ira íurr ipiunt p rsd id i res domini tacite de nulla fit injuria, cüm ipfe libere cum do-
íaltem con íen t i en te s : ergo nop eü: aceeptio mino eonvenerit, juxta illud Matt.20. ̂ .13 . 
reí invitó domino , nifi adfummüm quoad Amice , non fado tibí injuriam : nonne ex de* 
tnodum aecipiendi clara , nifi alias expref- nario conveni/ii me cum ? Tolle quod tuum eft, 
se conílaret de oppoü ta domini vo lún ta te . vade, 

1800 Concl . 4. Compenfatio eft: Occulta 1802 
dehiti recuperatio. Uc fit juila , oportet pri­
m ó , quód debitum íit ex juftitia commutati-
v a , & non tan tüm ex precepto charitatis, 
aut reügionis ; compenfatio enim cft ad re 

Du.bitatur tamen: An ubi cogente 
neceJsítate adigitur famulus infervire citra in-

fimum pretium, pofsit oceulte Jibi aliquid com* 
penfare ufque ad pretium jujium infimum* Af-
fírmat ab ío lu té V i v a hk n. 12. Primó, quia 

cuperandum id , quod alter reí t i tuere rene- hoc ipfum poteft facerejqui neceí'sitate pref-
tur ; íed nonnifi debita ex juftitia funt obno- fusoffert u fu ras , folvitque. 2. nam qui ven-
xia reíli tutioni : ergo. Inde , quód alter pee- dit infra pretium juftum, poteft recompenía-
cet non reddendo qux ex charitate , aut re- tione occulta accipere juftum : ergo pariter 
ligione debet, t amüra convincit obligari ad in propofito. Sed hic dicendi modu?,nifi ex-
fatisfaciendura Deo , non vero ad reftituen- plicetur amplios, aditura patefacit innuraerís 
dura homini. 2. Q u ó d via joridica nequeat furris fub preetextu neceísitatis. P ro fedó in 
debitura ex bonis debitoris (ex alienis í iqui- necefsitate communi famulatum ex pado ex-
dera apud debitorem exiftentibus , certura hibens infra pretium juftura infimum , pra> 
eft, jufté non fieri compenfationem) recupe- fumitur rationabiliter libere cederé juri fu o, 
r a r i , vel nonnifi val de difficulter propter j u - ideoque occulta Copenfatione uti non poteft: 
dicis malitiam , defectura probationis foren- quod extende ad petentem mutuum ab ufu-
fis , creditoris inopiam, debitoris authorita- rario,& venditorem fimiliter, íi contradum 
tera , aut quid fimile. 3. Q u ó d debitum fit ineant ob folam cammunera necefsitatem. 
liquidum , & ideó non licet uti compenfa- 1803 Rat. In necefsitate commftni pof-
tione de praefenti pro debito futuro , ut ex- funt famuli abfque gravi eorum prejudicio 
prefsé Ixabetur ff. de comp. L . Cum mi U t i , §, contradum non inire , ve l cum aliis con-
ult. Deniqnerequiritur debitum eíle certura trahere , aut alió modo fibi ipfis provi-
moraliter : in dubio namque probabil i , & dere : fi ergo Id p i í E t e r m i f l e r u n t j l l g n u m eft, 
pofitivo, nefas eft alterum certa privare pof- ipfos fponté juri fu o cefsifle. Infuper : Si in 
feísione , ciim in par í deliéío , vel caufapotior prffata necefsitate liceret compenía t io^nuf-
J i t aonditiopofiidentis. quifque in propria caufa con.ftitueretur ju-

1801 Idcircó non approbo Salraant. do- dex , taxando fibi falarium , pretium rebus 
drinam ble d n. 319. de compenfatione l ic i - imponendo , & ufuras judicandoj íed hoc eft 
té faclenda cura opinione tantum probabili: laqueos immittere animabus: dicendum er-
pt imó ob rationem fadam. 2. quia,ut jote go eft, quód in necefsitate communi. nemini 
habetur, indec^is eft , & fatis abominabiie licet propria authoriiate recuperare juftum 
dedecus , ut in re dubia , certa detur fenten- ftipendium,pretium infimum)& audorarium. 
tia. E t 3. qpia prop. 37. hac de re damnata Sané dominus^utuator, & emptor juftas po-
ab Innac. X I . n e m p é : Famul i , & fámula do-
me jilea pojfunt ac cuite heris fuis furripere ad 
campenjandam operam fuam , quam majorem 
judicant falario quod recipiunt, loquitur de 

tuerunt habere caulas contrahendi illo mo­
do, quas ignorant famulus, mutuatarios, & 
venditor, 1. quia forte illud falarium pce-
t i u m A audorarium juxta citcu.oftantias oc^ 

cur-
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ciirrentes, juílum eft, vel quia abundant 
fatnulí , veiquia dominus non eget fámula-
tu ^mp to r re vendita , &c . 2. Quia tache 
vel expreíse inculcarunt i l l i fe ita eeiíTe c i -
tra injuftitiam cum f á m u l o , empeore & 
mutuatario h ó c , vel i l lo titulo , quare po-
fito, ut íupponi debet ex requifítis ad com^ 
penlatiotiem , quód ooclufus fit recuríus ad 
judicem , non exinde jam poteft famulus fi-
bi corapenfationem ítatuere ,fed debet ftare 
padto , í ibique imputare damnum quod í'en-
tit. 61 emm Sacerdoti denegatur á V i v a ibt 
n 11 m fin, (quamvis oppoí i tum alibi dicat. 

•ut reten Concina U h . z J e j u f i ^ jure, differt 
2. c 16 n. 34 tom. 7. ) fimilis compeníat io! 
ergo & laico debet denegari, nam licét Mif-
ia be res lacratiísima , ftipendium tameo in 
lu i s , in lententia ejuídem V i v a , non minus 
eíl ex ;uñit ia , quám ftipendium famuli 5 in -
confequenter itaque huic datur licentia ad 
compeníanonem , & non i l l i . 

18o4 Hoc tameo non negaverim.eos.aui 
gravi necelsitate prefsi, coguntur iníervire 
emere, mutuum acciperc infra iuftum , pof! 
íe recurrere ad occuitam compenfationea 
modo procer conditiones íupra expenfas de 
requmtis jufí^ compenfationi , cam facían? 
de coníiho v in dotti , & timorati. Nec con 
tradicit Concina loe. cit. n. 29. Rat . Quia de 
eo , qui gravi necefsitate compulfus, pnedi, 
aos in i t coDt raaus , prudenter p r s íumi ru r 
non cederé jun fuo : poterit ergo repetere 
us fuum onim via íibi licita. D i x i : d L o n l 

T v m d*ai> O timorati, quia ad hos cafus 
inprax i decidendos,doarina non medio-
c í r Z f ; ' a.femper p,:LlderjS tiffior adeíl 
r c a on . .;ÍEftlTCÍOne E e r ü í n ^ circunf-
benr aH f ntlarUm ' ^ attendi de-Den t ad formationem reí t i judicii 

1805 Scio doaifsimum Elizalde UhS a 
l ' J : f abf0lute ^Probaffc compenfatio-

L g e natura íancuum e í l , ut nuilus damne-
mi injudicatus prohibeturque cuilibet quód 
Tu ;udex in caufa propria. E t denique, quia 

bens n judicio dobitum: ergo ligar in conf 
mentía , í u b i a d c q u , nunqua l l ^ r c o n . p e n : 

*#* * 
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fatio extra judicium , fíve oceulta. Sed h^c 
non ita urgent, ut cum Concina l i h . a . d ^ 
mtc c 6. n.12. tomA% perplexi, & dubühac" 

n re fíftamus nam ad i . r ^ , e i e e m o f y n a m , 
uro & cunda bona opera , deberé eífe oc* 
inflm'' lgltUrJqU0d comPenfatio fit oceulta, 
ipfam non rcddit m a l a m . ^ 2.reíp Oceulta 
compeníarione reum non damníri inaud^ 
tum.cum nec fit aecu ía tus , nec delatus 5 ne. 
que innocenrem ufurpare judicium , fed ut i . 
J ' J f !f- , aCCipi.endo ^uod Proprium eft, 
c o n f e e ^ i ^ ^ ^ P e r t i n g e r e ad forum 
conlaentiaVed extra caíum necefsitatis exe. 
quendi compenfationem. Nulla enim iex 
ÍKiva eam probibet veftitam debitis c t c S n l 
ítantiis, per quas fervetur a-qualitas. H a * in 
Í t n Í T ^ - V T ^ & . C O r a m u n i s ^ ^ ^ ^ compendio dixiíle libuit. Non lamen ibo i n -
nc ias , quod in praxi raro coníblatur com, 
penlatio. 1. quia vix finguls concurrunt cir-
dnnínontlr* 2 ' qUÍaJfien Deq"eunt facilé fine 
damno ahorum creditotum, autalrerius ter-
t u , puta quod haberetur ut tur tune 
emm eílet ut mínimum contra charitatem 
compenfatio, quidquid fecús dicant Spo-
^ ^ Cr-011 l i h ' ̂  I ^ ^ 6 8 - & poítre^ 
damnuS^1 '111^ ^ deblt0ri ^ ^ ^ u r damnum plus jufto ab eo accipiendo ve 

t l o n e V ' ^ r ^ Veneti adhuc ad ^ 1 t íonem 3 cum fit nefcius compeníationis & 
ideo monendus eft debitor, licut & hiedes 
ubi opus fit. Poft executam vero nronr¡¿ 
confiho compenfationem veftigareP o T r 
tet, an p e d i d a lint fervata , & fecundurn ea 
judicandum : & h^c eft praxis tuta ^ 
r U fíí P; tCSÍnfinem- An U t t ^ mor ato. 
n t j w e mduct*, aut dilationes pro fohendo 
concef* debitoribus in foro eJerna fou* 
ros eosreddant in ccnfmntia ? Affirmo Ted 
nonnifi Ubi ex caufis legitimis impetre'ntur 
bfque fraude & fine a l l e g a t i o n e U ! ^ 

* * Lltterai hujuímodi íunt legi confor 
mes, authoritate publica conceífe , & ;n 
bonum creditorum latee : ergo íecuro . red 
dtint etiam in confeientia debitores , fie 
que in;ufte eo cafu á creditoribus molefta"" 
rentur ib,. Rat , 2,p, CeíTante caula, iova-
Udaj íunt in omni foro prad id^ dilationes,& 
prorfus lüicit^.-ersofecutos rion reddür, &cí 

F f f 2 QU^ES-
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Q U 

Trad . I I . Septimum DecaL Praecept. 
quippé naturalís lex, quae vetat rem alienaq! 
auferre, prsexipit ablatam reftituere. Con-
fíat iníliper praeceptum iftud vaciis Scriptu-
i x locis , reduciturque ad 7. Decalogi prse-
ccptutn : qui enim dixit : non furabens, im-
plicite dixit : non rstinehis alienum eo invito, 
Difputant Theoiogi, í i t ne atnrmativum, aut 
negativum praeceptum iftud? Sententia, mi-
h i probabilior , defendit efíeprimario affir-
mativum ; jubet namque a ü u m virtutis j iu 
fíitiae, juxta illud ad Rom, 13. Reddite omni-

lOncl. i .Refti tutio cft : Afíus pibus debita , & fecundar id , í'eu ex confequen-
juflitite commutativa, qub red- t i negativum , pcohibens feilicet iniquam rci 
ditur alicui quod ab eo , v é alienjc üctentione: unde ibidem dicit Apoftot. 

volente, vel invito acceptum efi. Dicitur: aSim l u s : Nemini quidquam debeatis, Quones ec-
juftitia commutativa , quia reftitutio fejrva- go nova, & peculiaris occafio reílituendi oc­
re debet íequalitatem reí ad rem; haec autem cur r i t , & negligitur , novum , & diftindum 
asqualitas aliquantulum late accipitur , quia peccatum cornittitur; íicut & novum pecca-
príecifse non eft duarnra rcrü^quarii una non tum eft,denuó rem alienam ufurparc cum no-

^STIO m 
D e %eftitutione, 

A R T I C U L U S I . 

Quid Jtt Reftitutio quimm ad eam 
teneanturi 

plus , aut minus, quám altera contineat (quíe 
pjoprie eft sequalitas) fed etiam ejufdcm rci 
ad fe ipfam , ut quando redditur cadem om* 
niaó res; nec tune proptereá excluditur re­
ftitutio á ratione juftitias fimpliciter didse, 
tiam in illa fimul eft conüderanda alia q u í ­
dam arqualitas, quatenus feilicet adus rc-
ftituendi v i fuá effieit , ut nec unus habeat 

vo damno proximi: certum namque cft , fie 
denuó viola ti juftitiam , & oportet hoc di-
ftinde Confeffario aperiri. Inde etiam refti-
tutionem procraftinantcs fine jufta caufa, in 
continuo pcecato verfantur, tenenturque in-
tegrum damnum , inde domino proveniens, 
reíarcire . H i c quoque corrigendus cft vu l -
garis illc error putantium animam tamdiu in 

minus, quám debet habere , nec alter plus, purgatorio torqueri, qnamdiu reftitutio , ad 
atqueadeo conftituit inter utrumque aequa- quam vivens tenebatur, exeeutioni manda-
litatera reí ad rem. Castera verba locum ob- tur : Quia, negligentU unius non imputatur a l -
tineot differentiíe , quia per ea differt 1 . re- teri adpoenam , ut loquitur D . T h . quodl.ib.6. 
ftitutio á folutione , haec enim fit ex proprio a. 13. ad 1. 
íolventis ; cui namque fit folu.tio, antea non 1809 Principia unde reftitutionis obliga-
erat domjnus rei folvendae: reftitutio autem tio proficifeitur , tria funt , nimirum : velJo-
fit ex proprio reeipientis; quia prius jam erat la aceeptio rei aliena , etiamfi eandem forte 
dorainus rci rcftituendse in fpecie, aut in ge- amplius non babeas, ut in depofito, quod 
nere , feu in aequivalenti, & inde etiam fe- culpa tna amiüft i ; vel res accepta , quamfei-
quitur pecuniam mutuo datam p r o p n é non 
reftitui , fed folvi. DiíFert 2. á fatisfadionc 
fimpliciter dieta , quia in hac , quac pars eft 
Sacramenti Poeuitentise,non impenditur Deo 
sequale , fed íolüm poena debita folvitur: in 
reftitutione vero redditur homini tantun-
dem , quantum ab eo acceptum erat .Ex his, 
ut arbi i ror , fatis percipitur , quam diminu­
ta fu vulgaris illa reftitutionis diffinitio: 
ABus jufi i t ia commutativa, quo damnum pro^ 
ximo irrogatum reparatur , quia non exten-
ditur ad reftitutionem rei alíense jufte ac­
cepta , qua; proprie ralis eft , ut manifefté ex 
D . T h . colligitur bk a, í , 6. 0 ' j . 

licct habes, licet ipíam á domino non aectf-
peris , ficut is qui á fure alienum bona fide 
emir, & poftea í'cit rem elíe furtivam , vel 
utrumque, cüm rem , 6c accepifti á domino,& 
retines , ut l a t to , qui rem furto ablatam 
apud fe habet. Aceeptio itaque intelligitur de 
jufta , & inju/la, & extendenda eft ad quam-
libet damníficaiionem , etiamfi abfque emo­
lumento damnificantis fuerit. A l i i alios pro-
ferant t irulos, & aliter radiccm reftitutionis 
expendant, nobis p^fa t i luíf iciunt: imó íi 
preísiüs loqui^olumus , nonnifi dúos prio­
res tí tulos confiderare oportet, ut dignof-
catur quiínam retíituiioni obiigetur, ex D . 

1808 Datur autem praeceptum naturale, T h . hlc q. 62. a.6. & 7. quia tamen haec dúo 
& divinum re í l i tuend i , quando reftitutio aceeptio rei aliena , & m accepta interdum 
fieri poteft j & ille á quo res eft accepta , ra- conjunta reperiuntur , & interdum lepara-
tionabiiiter eftinvitu^dum ipsácarct. Eadem ta occuttunt, ideó tenium diftinximus. Ad 

iftas, 



Quaeft. I I I . Art. I . Reñitutio. 

cmuam, &c. reftituendum fit, H 6 c prxl iba- nk. r i lcd <l""cumque cit vera cau­
to, fit . n o c p m i D a ía phyfica . vcl motalis datnni, licct ablbue 

1810 Conci. QuUumqu, efi vera caufa. - ' ' " ^ . ^ " /uturum effet, movet, & inducit 

damn^tlamj: abfrue e j jopera ejfit faturum cft I v u Z Z ñ " ' \ ti « i t B t 
¿ 8 » ubi totius i t m n i f u e r í t caifa. Ha-c con- r , W " > . t,?,?luem a Ptlor' eft:quod 
clufio regula eft e t i ím generalis ad cafus ptoficifca» r0"'5 ex in jü f t aa l ione 
paruculares ; q u i , excepta executione (quS f u f I f o n ^ ' ¿ ñ ? ' 8 <,U' allqU0 Íh!ÜXU Ín-
omuntur, quia res eft clarifsio.a) i * c o i L - S execmore t h ^ " " J T * . 
m comptchenduntut á D . T h . hiea. 7. w r - íuó exemoíó n r i ^ . f ¿ fufal"dequl. q " ' 

J á . f e q . ' /• j P precise eft occaíio , ©• »OB 

Exquibus fex priores d i r c a e , & pofitivé que o L l T l n r i : ! " 1 1 ' 1 ' " 1 1 " ADAMNU-M AB.F-
concurrunt , tres vero ult inú i n d i r e l é & v i l i Z o n o í fñ US'UC COnftat eX ^Ce CÍ-
p n v a n v é . Quid autem fignificeut tres p ¡o- c uf X m i o n U . T ^ v ^ V a 1 1 ln t0n-
tes.eft plañe manifeflutn. W eum indicat Denímr l ^ ? te"^: «íAí dtfl.ant.com-
qo. laudibus , &plaufu aliquem a ^ i ñ i S N poft fén ten tbm T ^ í ™ C e D ™ ú ™ ' 
inducir aaionetn , aut convitiis irtifioni ":t,tcntl'!m - C- & id non ptoptcr m-
bus , & alüs huiufaodi ad v i n S ^ t pa r S ^ T n ' ^ f f fUlla ' i ^ 
dam irritar. Reeuríus fienificat illum a,ú r r F , ! • , S ^ 3 , ' Dulla eñ fotmahs mjuftuia; 
c ip i t , occultat , vel S i f fu em ^ ü l ta" n i ? " ' 3 legeS hUmana: ™ d m x di'P0-

, vel retn ablatam ut eó f e c u d ü T d a m ' T n S A - * ^ n0n í'Um Prsdfsfe P « M ^ 
na inferre pofsit. P ^ L , i l e eft qui au í f u l " ¡Ia maIe, nec fntldant" i» P ' * -

in;uílam , loquendo 5 prohibendo , feu re-
prehendendo, aut fuadendo 5uc gubernato 
res , rniniftri publ ic i , m e d i d , tutores , d 
alu. Non o b / i a n s á k h m is, qui ex officio te-
metut impediré non tantüm verbo , fed ope­
re , u manu , injuftitiis obviando, ficut Tu-
pices. Non manifejians autem vocatur , qu¡ 
injuílam adionem non manifeftat düm po-
tcl! >. & tenetur , ficut teftis. D ú o tamen re-
quin ccrtum eft, ut aliquo ex his modis ve-
ra caula qms cenfeatur. i . Q a ó d reipsá 

& 
a R T I C U L U S I I . 

4 n ex f o h culpa tbeologica oriatur ohlha-
no rejiituendi, non interveniente 

contrattut 

1814 
G 

Oncl. Nullo interveniente con-
, traSiu f ex fola culpa theolopi-

ca ontur obligatio reftituendi-Jub v r a v i t Tt 
gravts i vel fuh levi > fi hvis fuerit culpa, 
Jiat. i . p . c ñ : Quia ubi eft injüftitia forma-damnutn fit íubfecutum. 2 OuóH nrom^i • vtuia uoi eit injultitia totma-

"um i m p e r i a l , & confi i iu^ d S " 115 ' ,nde ^ " . ^ 8 " «bligatio reft.tuendi; h s c 
^qnatur : nam qúantumcun que con em a ^ Í Z T " ^ - ^ " ^ ^ " " " ' ¡ v a m for. 

imperes.ti abunde. & non ptonter túum t f í T íeqUltU,r,-: " S 0 ProPO"ionaté ad in-
WBÍenfuu, res aliena abllta fi" erk ea,? í fl"''" 0BLL8ATÍ0 ^ ^ i . Deinde-
& Phy&a , aut m o t a l i r a b l a t i ^ e i u r d ™ ' If m0 ̂  qUOddam 0nus íe^di M B i 
"cque liber etis á reftitutione ' ' " qUantUm r J x C 3 5 fed Per 

peccatum 



4 1 4 . Tra£t. I I . Septimum Decaí. Praecept-
tnaliter ve tó levis, eft defedu ícilicet adver- gica. Culpa itaque civilis t r ip lex eft : lata, 
tenx'ix fufficientis ad mortale : ergo licét fít ievts , & kvifsima. t a ta eft : omifslo iiiius 
graviter damnificativa , obligatio rcftitutio- diligentiae , quani adhiberc communiter fe* 
nis non erit gravis. Nota tamen , raro eve- lent homines prudentes ejufdem profeísio^ 
tiire , ut quis indeliberate, & venialiter tan-
tum peccet per añ ioncm e^ternam gravi­
ter damnificativam 5 quia adus externi for^ 
tiús anímum pulfant, í icque cognkionem 
inferunt, & advertentiam , ideoque ordina-
tie loquendo íemper praefumendum eft aftio-
«em graviter damnificativam fuifíe morta-< 
letn , DÍÍJ conftet de contrario. 

nís , feu ftatüs. Levis eft: omifsio diügentice, 
quam prudentio.re§, & diligcntiores adhi-
bere confuefcunt. Levifsima eft : omifsio 
diligentisc )quam adhibent folettifsimi , & 
prudentifstmi. H x c divido , & lubdiviíio eó 
adducitur , ut in foro poli qualitas culpas 
theoIogicíE d i g n o í c a t u r , an nerapé venia^ 
lis fit, vel mor calis : q u ó cognito, infett pru-

1815 Opp, 1 . OJIUS reftituendi fequitur denter Theologus oblígat ionem reftitucndi 
nocuraentum illatum j íed in caíu praedido in foro conícientise , foro content io ío mifsjs 
iftud eft notabile, & grave : ergo. 2. Q u i inveftigatjone, & íententia ob culpara j u -
ovem coníumpfit alienamjinvincibiiiter ere- ridicam. 
dens effe fuam , tenetur reftituere quantum 1817 Hinc ad argumentara , N . maj. Ib i 
faAus eft ditior 5 fed acceptio non fuit for- naraque memorati nufquam in conícientia 
rnaliter injufta : ergo* Ad 1 . dift. maj. Onus. tenentur ad reftitutionem , nifi aliqua cul-
reftitutionis ratione rei acceptx fequitur no- pa theologica prsceflerit. Nec proptereá 
cumentum illatum , permit ió ; quia non eft fequitur inconveniens propotitum : etenim 
fempec verum, ut ex dicendis conftabit. R a - omiísio diligentice , quse regulariter adhuc 
tione injuftaj adionis , N . maj. Hoc namque venialis non eft rp ípedu eseterorum , in prae-
onus potius fequitur formalem injuftitiam, fatis officialibus effe poteft peccatum nior-
quám nocuraentum materialiter expeda- tale, ideoque fapienter adnotat Prado, quod 
tura. Ad 2. íimiliter dift. Tenetur reftituere 
ratione rei alienas asquivalenter faltem per­
ra anentis , C . ratione acceptionis, N . Unde 
fi non eflet fadus ditior, ille ad nihil tencre-

illa obligatio, qux , feclusó offició , efíec 
l e v i s , ratione officii poffet effe culpa mor-
taüsj tunc enira non folüm eflet obligatio ce-
dendi ftipeixiium (hujus reftitutio ob cuU 

tur. Inde qui tantüm ex chántate injuftam para tantüra juridicam obligat , quia qui non 
acceptionera tenetetuc impediré , non eft laborat, non manducat) fed etiam ad refar-
obnoxius reftitutioni, quia non violat jufti- cienda damna fecuta. Rcdinquitur ergo: 
tiara , fed tan tummodó non id agir , quod eos, qui ex officio, feu , ut alii dicunt ¡ex 
tenetur ex c h á n t a t e . delitto , quandoque ad reftitutionem com-

1816 Opp. 3. Confeffani, praelati, con- pel luntur , ad id obligan in foro conícien-
f i l ia r i i , advocad, medid , chirurgi , phar- tias, etiam ante Judiéis fententiam, propor-
macopolas, cuftodes , & ar t í f ices , quorum t ionaté tamen ad culpara , íicut didum eft. 
aliqui officium exercent pro ft i pendió , & 1818 Nec proptereá id ipfum in bis, qui 
alii gratis , aliquando abfque culpa theolo- ratione c o n t r a d ü s reftituere obligantur, j u -
gica reftitutioni tenentur ob culpara juridi- dicandum eft: leges enira huraanaj raamfe-
camj alioquin sequalis eflet obligatio ad fté ftatuunt, per contradum aliquando obh-
vitanda damna in his , qui ad hoc ex officio gari quempiam ex culpa jurídica ievsf-
lenentur, ac in aliis j fed hoc eft i neo n ve- íima , irao ex cafu fortuito , etiamfi nulla 
niens: ergo. Ante folutionem moneo , cu l - inter íu culpa theologica : & ratio eft, quia 
para á Theologis ufurpari pro peccato , fea tanta eft c o n t r a d ú s obligatio , quanta Obi 
malo mora l i , quod in mortale , & veníale formaliter, aut virtualiter iraponnnt con-
dividunt 5 at Juri íperi t i non coní iderant , an, trahentes 5 fed ifti interdum formaliter, & 
vel quale fit peccatum , íed quod aliqua exprefsé intendunt fe obligare, non interve-
oraittatur di l ígent ia , ex qua alterius dara- niente culpa theologica ••> quandoque vero 
num eft fequutura. Unde culpa jur ídica, eft 
quasdam incircunfpedio , feu negligcntia, 
ex qua daranum próximo obvenit, OÍ quam-
visfrequenter conjungatur cura culpa theo-

virtualiter *, cura ícilicet cenfetur conttadus 
inire dependenter á difpofuionibus leg'S, 
qui ante judiéis fententiam ligat : non igi-
tur aequaliter eft ph í lo íophandum de iilis> 

lógica , non tamen femper , nec neceflarió, qui ex officio ad aliquíd fadendum tenen-
ficque poteft effe culpa jurídica fine theoio- tur . /ac de;his , qui ratione con t radüs , de 



Quaeft. I I I . Art. I I . Rcftitutío. 
quibus diveríktiode loqui oportet iuXta re­
gulas íequentes . 

1819 Regula 1. Si eontraftus cedat m 
unlitatem folios recipientis (uti contineit in 
c o í n m o d a t o ) o r i t u r c b i i g a t i o reftituendi ex 
qualiDet culpa jurídica , non tamen ex cafu 
fonuí to , niü acciderit culpa commodata-
n i , aut interceffetit mora , vel padum 
Utraque pars conítat ex jure. E t r a í . 1 eft 
a t o n í ^ í Í 8 Í t ^ ^ f * ? 8ratÍtudo' ^ alter in re íua commodanda benevolé o W 

f x ' ^ 2 . q u i a c í i m res quselibet domino 
loo pereat ,&cafus fortuitus potuerit do­
mino ^qualiter accldere , commodanti pe­
rú , quia res ccmmodata ipíius eft , & non 
commodatarii. A t petes : Quidftopportun] 
rem commodatam ( quantum ad hoc , Ídem 
elt de re locara , aut depoí i ta) per flddem 
nuntium remijifes ? A d nihil tení r i s • tun^ 
enim nulla adcft culpa jurídica , & ideó res 
lao domino p e r ú . Oppofitum dic in re mu­
tuo accepta , quia per mutuum transfertur 

415 
tcnetur quis ratione contraflus ad reftltu-
tionem 10 foro interno , ubi culpa ¡uridica 
cum gravi thcologicanon eft conjuraa: er-
go. Ant . quoad 1. p. videtur eertum , & 
quoad 2. prob. Jura , q u * folcnt adduei, 

non funt recepia quoad confcientis obli-
gationem : ve l tantiim ponuntur pro foro 
externo ad tuendam paccm publican,, & 
ut contrahentes diligemiores fint in cufto-
dia a l i e n o r u » : unde ad reftirmionem non 
obl.gant ,ura , nifi poft Judiéis ícntent iam: 
ergo. A d argumcmum , N . ant. quoad 2. p. 
ejufque .ntegram probar. Certum nam-
gue eft per legem humanam poffe contra­
hentes m conlcicntia obligad ad reñ i ruen-
dam , ctiamli nulla inrercefterit culpa theo-
lógica, ut fatetur C . de Lugo , alioquin con-
trarms , & ca;teri nequeunt hoc diffiteri. 
1 fa'ta,a. Mmque obligatio , ñeque eft con-
tra squitatem , ñeque contra juftitiam con-
trattus. Jura autem quibus innititur noftra 

dorwnium, fubindeque doñee ad mutua r>of. h ¡? ' ltafiapert\funt 'Ut vix alia (qus 
torem petveniat , mutuatario ut S n o ^ r ' ^ COnfitentUr) exPteísiüs ^ 
perir. aommo gationem imponerenr. Rmfus : fenfus le-

382o Regula 2. Si eontraflus in utili ta- f ü m ^ n r 0 " - " " " ^ TheoIogoruin . & Jurifta, 
ten, cedat folius domini (íicut in depof to í , ^ í , ntla fUmitl51' & ex ¡ P ^ difeer-
gratis cuftodiendo) tau tüm ex c l a T u t i d " í e c e o ? ^ V ' V w ' & ^ 0 m o á o ñm u(u 
ca lata ad refthutionem aflriaus es, ut con \n ( T n -' l .communlt" de obligationc 
ftat ex Juftiniano ¡ib. 3. na for° ' ™ ">terpretantur pr^difta ju-
t 'oef t : quia squitati con íonum non vide- íocnnM r ftant. P ^ c i funt, 
t"r , ut quis dibgentiorem adhibeat v i e t enH. Ub fo[ln'dlne ' & eadem fen-
lannam ad gratis'cuftodicnda ali na q u f n pr J a ' i u r f , . ? ^ P O t 0 e s ] f í t SaIinant-
Ptopna Regala tertiatfi contradus in u S ou!m n ^ " ' CecePta- P o " 0 
q"e acepientis , ío l icc t & donamis ced n t r t n , ^ .1kUme-n,S ' & " ' h o r i t a s pro 
ufl i tarem (ut in depofiro pto ^ercede c, " " ^ . . ^ " ^ . a . o m s parre effet a;qualis 
ftoduo , locatione, &pignoP^0) " " e t u r ac" ^ rm'1,°5a'&P™babil. iora tradentes.opo 
cipiens ex culpa non tantúm a a íed ¿ • PrateCte ^ ^ ^ " " b u s favorabiles re­
v i teflitucte. Sic c o l l i g i t ^ x Tuft ínbnn/ l Polunones' ?ua; f « f a n falfitati favent un-
f - .Rat io eft: quia qlando c C a a u s ce t n l " 0 UCAas " "^am fentea-
dit .n utilitatem folius domini teneor r t P " x i o tdmat t é fervandam effe. 

1 ía tem fnr ailP3.la.ta K ^ n d o ve tó in út i l A R T I T I I T n « rr, 
ftatutum iftS aCC'pien"S ex levifsima . f icut A R T I C U L U S H I , 
qBandomin utriufq^e u S e m ^ c e t r ' « ^ ^ ' " ^ " f f ^ ¿ p o j i f o r , bon<e, 

^ ¡ o ^ r ^ j í S S ^ T N f í ? ^ - v o c a r i non poteftbon. 
-eao nuuainiuftitia t L l o g i c ~ : ^ p o L ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 

eüeíuam : ubi vero comperit alienanj efl> M ^ R -Cont ra hanc refolutionem, quam t e n e r n t " ^ ^ ' VerÓ 50ID.P"it alienan, eífe, 
u l ' ^ « « P P e U » » c ^ m u n e m T h e o k ) ! opnÓrt ' f ^ ' A D?MIN0 KÍAtSe Ptima lm ' & l . . r , r „ „ ; . :-- r . u'08o- 0PP0«uni ta te nacía ; fip autem , mala: fidei & J«rifperr i« um T n " : ; > <k a"tem , m / f i " 

P « , qtta P f a v o r a b ü ' e ^ u ; o ^ POffeflot el icitur , íubjacerque omnibu 

ex ^re na.tutaji, inquiunt, ñeque pofuivo tur d i ' ^ f ™ ^ quibus ¡fte 
quepplmvo, tur,dequoinfra. D u i ^ w ^ q u i a e t i a m a 
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emptione ,. e.e. alienum obtinuiíTet , fine fti- deccm nummis,quos bona fide credebat eflfe 
pendió reddendum eft. Dominus enitn cau 
í a non fuit dationis p r e t ü , & injuftum eft 
ut dominus rcm fuam emat , deduci tamen 
poffunt expeofae , qux pro reí confervatio-
ne fieri dcbuerunr. Si vero aliena res jam 
eft confumpta , aut diftrada , ad nihil re­
cetar bonos fidei poffeflor , nifi de fado fíe 
ditior, ñeque de fructibus in fe, aut in x q u i -
valenti non extanúbus , ab eodem facienda 
eft reftitutio. 

1823 Tripl icis autem generis funt f ru-
¿tus : mere naturales, quos í'pontanee fert 
natura, nu l io , aut módico labore hominum 
adhibito , ut glandes , foetus animalium, l a -
na,.&c. alii dicuntur: mere indujtrtales, quos 
íbla hominum induftria producir, ut l a -
crum ex negotiatione,artc,&c. E t mixti , qui 
par ti m á natura,partim ab induftria pcoficií-
cuntur , ut ttiticum , vinum , &c . Hinc fru-
£tus mere naturales in fe , aut in xqnivalen-
t i extantes reftituere oportet domino , de-
dudis tamen pro labore, & induftria expen-
íis, itaut nullo modo damnificetur poíIeíTor 
bonze fidei. Fruclus mere induftriales non 
teneor reftituere : frudus denique mixtos 
obligamur reftituere , dertadis fimiliter ex-
peníis,& oeftimatione laboris: unde íi eqaum 
alienum loe a fti , pretium locationís debes 
domino reddere , etiamíi is non localTet,quia 
res frudifera domino frudificar. 

cmentis , ipfos domino reftituat, ubi com-
perit effe furtivos, íive interim illos miícuc-
rit cum fuis , five non: quandoquidem mix-
tio illa nihil facit (laItem in confeientia) ad 
dominium adquirendum fine onere refti-
tuendi. Sola igitur mixtio pecunise, olei, trU 
tici , & c . á reftitutione non excufar, quid-
quid dicat Bonacina, & quidem non fatis QQ-
ha:renter, ut bene adnotat Prado. 

1825 Diflertatio autem eft ínter D D . 
An rem fur twam bona fide emptam pofsit quis 
reddere f u r i pretium recuperaturus ? Certutn 
namque eft domino reddendam e í í e , fi rem 
á fu re gratis accepiíU , qui a ipfa domiaum 
fuum clamat , & aliunde nuilum patiaris in -
commodum. Hóc fuppofito, Refp. affirma* 
tive, modo intelligatur poíle tune emptorcm 
rem furi reddere , non eo animo , ut ipfam 
ille rerineat, aut ufurpet invito dominó , 
fed ex fine redimendi íuum pretium 5 ete-
nim fi poísit convenire latronem apud J i ^ 
dicem , aut alio modo fuum recuperare pre­
tium , ad id obligatur. H x c opioio fie intel-
leda nobis probabilior vifa eft , licét oppo-
fita fit multum probabilis a u ü i o r i t a t c , & 
ratione. Prob. Si non liceret emptoti contra-
dum refeindere , & rem illam latroni refti­
tuere , ñeque latro haberet jus ad illam re-
cipiendara j fed hoc eft falfum , cüm latro 
jus habeat ad faciendam reftitutionem, ut 

1824 Adverte tamen , quód fi tua ne- diffinitur cap. I n litteris, de reflit. ex fpol & 
gügent ia millos ex re aliena frudus pe rcep i í - docet D . T h . hic q. 66. a. 3. ^ 3. ergo. Hur­
íes, nihi l foret reftituendum ; tune enim in - fus: Quilibet habet jus procurandi bonum 
de non effes fadus ditior , & aliunde injufté fuum, quara bonum xqualc proximi : pote-
non egifti , cüm bona fide crederes rem ef- rit ergo in propoí i to emptor modo pra;di-
fe tuam : oppofitum oppofitá de eaufa di- do procurare pretium íuum, eftó judicei la-
cendum de poffelTore malee fidei , ifte nam­
que propter commifíam injuftitiam, frudus, 
praefertim naturales, & mixtos , quos domi­
nus licite percepifler,reftituere renetur,licet 
ille propter negligentiam non percepifíet: 
imó etíi dominus non fuiflet illos perceptu-
rus , adhuc deberet reftituere , quia cenfe-
tur damnificatus dominus , hóc i p s ó , quód 
iifdem privetur. Unde dudüm ajebam , ad 
id quoque obligar! pofíelTorem bonae fidei, fi 
extant f rudus; at quando confumpti íunt , 
quantum fadus eft ditior. Conveniunt i ta-
que poflelibr bonae fidei, & malze , in eo 

tronem non effe reftituturum. 
1826 Dices cum P . Henno ant. effe ve-

rum, ubi quis poteft übi confulere medio 
licito. Sed contra eft 1. nam hoc eft quod 
in quEeft. vertitur , an ptopofitum médium 
fit licitum ? 2. Faiíom eft hujui'modi empto-
rem rem alienam deteriorare , düm recu­
perar fuum pretium , fed relinquit in ftatu, 
quo eam invenerat , quando accepit , nec 
tenetur in meliorem ftatum ipfam reduce-
re 5 ut apparet 1. in eo , qui fi rem proximi 
á loco ubi erat á iationibus abducenda , rol-
leret, cüm adverteret eam libi efle nocivamj 

quód uterque reftituere tenetur rem in indi- poffet utique puiftino loco reponere, nec te-
viduo , íi adhuc extet; fi autem res non per- neretur cum propr io damno p rox imi bonum 
manet,polTeííor malse fidei reftituat aequiva- procurare. Idem ergo eric in noftro ca íu . 2. 
lens : bona vero fidei tantüm id in quo fa- in T i t io , qu i ut domino reddat , to l l i t á fure 
dus eft ditior. Hipe vepdens libjmii pro. libcum : fur autem tune aufert á T i n o alma 
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Qnxík.' 
Jibrum ,potent Ti t ius alicnum libruro furi 
rciinquere , fi aliter recuperare non poteft 
proprium. E t 3. in eo .qui á poíTeffore bonx 
fidei per contrathim onerofum , puta emp-
tionem , bona fide accepit alicnum : düm 
autem portea ícit rcm non efle venditoris, 
poteft ipü reddere rem , pretium reeupe-
raturus , eftó judicet venditorem non refti-
nuurum, ut fatetur ipfe Henno: íimiliter er-
go in propofito res non deterioratur , düm 
redditur furi animó recuperandi pretium. 

1827 Opp. 1 . ex D . T h . hk q, 62. a, 6, 
C í n a illum, inquit , qui rem alienam accepit, 
dúo funt confíderanda ,fcilicet ipfa res accep-
ta , & ipfa acceptio. Ralione autem rei teñe* 
tur eam refiituere, quamdiu eam apud fe ha~ 
het: qui a quod habet ultra id quod fuum efi, 
deba ei fubtrabitO- dar i ei ( N . B . ) cui deeji 

fecundumformam commutativa juftitia : er-
go. 2. Res ubicumque eft , ciamat dominum 
íuum : huic ergo, & non furi eft reftituen-
da. 3. Fure non compárente , tenetur emptor 
bonx ñdei rem domino reddere : ergo pa-
nter illo comparente 5 ob id enim quod re-
penn iatro pofsit, nullum jus dominus ami-
ÍK. 4. Non poteft fine domiui injuria res i p . 
lius in detenori ftatu conftitui 5 atqui a 
rem furi reddis, ponls in deteriori ftatu, 
quara Ut apud te : ergo. 5. lllicité rem fur-
tivam traderes extraneo , ut tuum pretium 
recuperares: ergo mul tó minus furi, cúm is 
non majus jus , &c. 6. In foro judiciali com-
peiieretur emptor domino reddere; ergo. A d 
1. explico ant. cum eod. S. D . ibi ^ .5 . deber 
dan e ^ c u i deeft , ubi id fine proprio de­
tr imento íicri poteft , C . aliter, N . vei fub-
dilt. debet dan ei cum proprio detrimento, 
ubi emptor nequeat refcindere contradum, 

li polsit illum refcindere,N. Ad 2.N.coní . 
nam ex ant. tantüm fequitur , rem alienara 
obnoxiara efle reftitutioni, quod non diffi-
temur : ut autem tenearis domino reftitue-
re, rcqairitur (inquit Soto , cujus eft argu-
mentum ) quod id pofsit abfque magno íuo 
detrimento faceré ; fed amifsio p r e d i , prie-
lerttm ubi magnum eft, magnum erit decri-
mentum :ergo. 

i s ¿ 8 Ad 3. quó etiam convincitur Fer -
r c r , refp. Emptorem non habere jus recu-
perandi pretium nifi á íatrone , refcinden-
010 > V í d e h c e t , contradum , & reducendo 
rcm ad ftatum quem habebatj id autem non 
compárente Iatrone , nequit fieri , & ideó 
une debet rem domino reftituere, quia emp. 

tür nulI"IB Íus habet ad reftituendum, aut 
Tom, / / . 

I I I . Reftitutio. 4 1 7 
vendendum alienum , quin potius hoc fa­
ciendo , contradum ex parte latronis in i -
quum confirraaiet, feque illius cooperato-
rem efficeret : quando autem príefens eft 
latro , utitur emptor jure fuo, ut fe indem-
tiem l e r v e t . ^ 4 . C.prsmifsis ,N. conf. qux 
nulla eft. Syllogifmus enim conftat quatuor 
terminis, & ut concluderet, opus erat in 
maj. addere t ó : quam apud te f t t , q u ó modo 
faifa eft. Ad 5. N . con í . & adjunda proba-
tío ad rem non eft: non enim concedimus 
empton facultatem reddendi f u r i , quia ifte 
aliquod jus habeat ad rem , fed quia in pa­
rí ca fu innocentJíe, poteft emptor potius fi-
b i , quam domino confulere. Ad ult, dicy 
quod in foro content io ío non crederetuc 
emptorem bona fide emiíTe, & ubi hoc con-
ítaret , & crederetur, juberet queque judex, 
ut latro pretium reftitueret 5 fi autem for ab-
fens e í fe t , aut ignotus , vei impotens, te-
neretur emptor in conícientia domino refti-
tuere propter rationem didam in folutione 
ad 2, 

1829 Petes: Quid , fi res fur t iva maU 
Jideempta e f i \ Probabii iús videtur, teneri 
emptorem ipíam domino reftituere, nifi for­
te omninó certus íit la tronera reftituturum, 
tune enim poterit ille furi reddere. Rat. i l -
iius eft : quia hujufmodi emptor cooperatus 
elt injuftas acceptioni 5 fed hóc ipsó tenetur 
domino reftituere : ergo. Nec j u v a t , quod 
actio mjufta portea ab emptore retradeiur, 
quia femel quod ipfeinjufta empilone fefo-
cium funs eíFecerit , & iniqux retentionis 
cooperator extiterit , perinde eft quod pee-
niteat , nifi domino reftituat: unde ex quo 
emptor bonx fidei licité pofsit pretium rc -
petere, ficut didum eft, non leqimur,ut ex i -
Itimat Prado , hoc eriam licere emptori ma­
tó hdei: lile namque ñeque ratione rei ac-
feptx , ñeque injuftx acceptionis obligaturj 
ate veró injufta eraptione extirit caufa fal-
tem moralis damni , & ideó debet reftitue­
re domino. 

1830 ^ Petes etiam : Quid fi Titius honúfi. 
deemat a fure rem alienam, 0 - antequam feiat 
ej/e altenam, bona fide etiam vendat Petro 
eandem rem pro eodem pretio ? Refp. Q u ó d fi 
Petrus cogniturus videarur rem elle alienara, 
tenemr Ti t ius ipíi pretium reftituere, & 
quidem ratione rei accepit , qus non eft res 
aliena á T i t i o vendita ; fed pretium accep-
tum , quod apud fe habet Tit ius , & non 
elt ipfms, fed Pe t r i : etenim is non tran-
Itulit m Ti t ium dommium pre t i l , quia con-
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traftas reipsa fuit nul lus ; unde in foro ex- ftituendum domino , aut pauperibus, feci 
temo cogeretur Ti t ius iademnem fervare noflra reíblutio videtur confoxmior «qui ta-
Petrum í a t u r u m rem eííe alienam , aut ü t i . Alter poffeíTor dubiaj fídei tenetur di-
non compareat > non cífet opus Ti t io quid- ligenter inquirere, an res fu aliena , & inte-
quam reftituere , tune enim nullum Petro rim ipfam poteft íervarc velüt i depofitarius 
imminet damnum. Ñ e q u e officit, pretium Si autem faüa íufñcienti invelligatione , ¿ 
fuccedere loco r e i , quia id non verificatur opportuna , adhuc dubius raanet , líber erit 
ubi res bona fide coníurapta eft , & poffeíTor á reftitutione propter illam rcgulam : Inpari 
nm eft faftus dit ior, íicut in prsefenti 5 & deiiSo , vel caufa , O-c, íicut de pcíEÍcríptio^ 
ideó domino rei non eft reftituendum pre- ne dictum eft. D i x i : opportuna , nam ubi cnU 
tium , ut nonnulli opinantur. Hinc difees pa poísidentis inquiíi t io reddira eft morali-
quid fentiendum de eo,qui falfam monetam ter impofsibiüs, proportionate ad dubium, 
cum e r ró te accepit , & alreri tanquain ve- tenebitur reftituere domino dubio , & ido 
rana bona fide tradidit , nam conlequenter incógni to pauperibus : namque íit inver i fN 
ad d ida , tenetur poftea damnum huic ü ia - mile prafatam regulam voluifte in integrum 
tum refarcire (fi veré qui á te accepit, dam- favere obligationem fuam negl igent i . 
num lubiitjCecús fi ab eo in alios eodem mo- 183 3 Petes : Quid dicendum ei , qui dubi-
do pertranfíit) quia fi vas aeneum alteri ven- tat, an fuo confenju, mandato , Ú'c. fequatum 
das putans eííe aureum.teneris ad reftitutio- fit próximo damnum\ Dicendum eft i l l i : quód 
nem : fimiliter ergo de faifa moneta invin-
cibiliter habita , & tradita , ut legitima. 

prius,ü fieri poteft , inquirat veritarcm, & fi 
ómnibus in íped i s , adhuc dubius manet, re-

Rurfm : nemini licet falfam monecam,quam ftituat pro qualitate d u b i i , cüm verum eííe 
ignorans accepit, aliis in pretium rei (cien- pofsit , quód intulerit damnum , quam quód 
ter tradere , quia error mus alteri nocere non intuleri t : xquum ergo eft, ut fíat repa-
non debet. ratio modo d i d ó . Nec r e f e r í , tune dubium 

1831 De poíTeffore bonaj fidei cum d i - eííe de eftedu lee uto 5 quia conftat de confi-
ftindione judicandum eft , quia a l iquandó lio dato , vel jufsione , & ideó ita dubitan-
dubium fuit ab initio , & al iquandó íuper - ti favet , & non favet prxfata regula , & 
venit poffeísioni pacificaj, &bonae fidei: ille quidem fine contradidionc : nam dubiians 
quippé peccavit mortaliter , quia manifefto eft in poffefsione (ux rei , & damnificatus 
perkulo íe expofuit alienam rem occu- in poffefsione d e ü a i , & damni, cüm conftet 
pandi , & invitó domino pofsidendi 5 unde de adione injufta : ergo pro adione dubii 
üli qui á fíliisfamilias,& aliis quibufvis per- reparandum eft damnum. 
fonis emunt veftes, feudus, & alia hujufrao. 1834 Rogabis: Anpeccet, quifeiens , aut 
d i , quas yident , aut debent videre , vel Cal- dubitans rem alienam eje , emit, aut acciptt 
tem dubitare furtiva effe , quodque adver- a fute animo tamen inquirendi dominum , //>-
tere tenebantur, ad omnium reftitutionem fique comparenti refiituendi ? ReJ'p. T a n t ü m 
fcequenter obligantur ratione quidem rei 
alienas, & acceptionis injufta , etiamfi da-
tum pretium non fint recuperaturi. Eidem 
oneri fubíunt caupones i l l i , & fimiles eis, 
qui á juvenculis graves permittunt expen 

abeffe ut peccaverit , quód negó tium do-
mi ni utiliter geflcrit, ideoque is compáreos 
debet ei pretium ( fupponitur fuiffe vi l ius , 
vel rem effe grati ís imam , aut valdé necef-
l'ariam domino , alioquin utilitarem domini 

fas, quas fciunt, aut prudenter opinantur non refpexiffet) reftiruere ,qoia tune prxfu 
furris domefticis effe folvendas. mitur radonabiliter hanc fui lie domini vo-

1832 Ig i ru r , vel prasmifía diligenti in - luntatem , & nemo tenetur utilitati alterius 
quifitione (ad quam teneri poffeflbrem iftum cum proprio damno incumbere : unde íi po-
nemo ambigit) rem efle furtivam deprehen- ftea dominus non comparear, poterit pre-
dit: vel iterum dubitat ? In 1. cafu opus eft tium á fe datum recuperare , & reliquum 
totum domino reftituere , fi certus dominüs pauperibus eroget j quod in uttoque forp 
adfit: & ipsó in.cognitd,his quibus reftituen- juftum apparer. 
da funt bona ineerta , nempé pauperibus. I n 
2. cafu poftulat 2Equitas,ut res dividatur pro 
dubii qualitate cum domino , vel cum pau­
peribus, fi ille ignora tur. E t multi D D . con-
tendunt adhuc in hoc cafa totum effe re-
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Cuinam fien débet Reftituiioí 

1835 / ^ O n c l . Rejlitutio Hit jpfi facien* 
V - i da e{l, a quo res efl accepta. I ta 

communiter D D . cum D . T h . bic a. 5. ex cu­
jas íententia adhibenda eft quadruplex mo-
díficatio , ut rede intelligatur. i . f i t : quód 
is á quo res accepta eft, jus habeatad eam, 
aut ad ipfius poffefsionem , ve l tanquam 
dominus, difpenfator , cuftos , &c . Inde res 
commodata, depofita , pignorara , locara, 
&c. reddenda eft commodatario, depofita-
rio , &c. & non domino; quia fi huic fíeret 
reftitutio , i l l i exponerentur periculo amit-
tendi pretium laboris, imó pericülum effet 
lié ob prsfumptam negligentiam in rebus 
cuftodiendis privárentur offició. Verum ra-
men eft , quód íi nullum detrimentum ira-
minear poftcííori , fieri poteft reftirutio do­
mino , hice namque eó tendi^ut jus alienuni 
nullarenus líedatur. 

1836 Inde ordinarié illicita eft reftitu­
tio fada dcbitori creditoris , ut quando T i -
tio dcbeo centum , qui & roridem deber 
-beríx , cui illa centum reddo: quia tune 
aííumo Judicis perfonam , quod non licet 
pnvans hominibus , & hac de caufa forum 
j u d í d a k irritar ordinqm iftum reftirurionis, 
niü certum utrumque debitum ob eandem 
cauíam fir contradum ; onde fi condnxi 
domum a Ti t io , qui eum á Berta conduxe-
r a t , latisfacio dando huic pretium condu-
¿tíoms D i x i : illicita , quia in foro conícien-
t\x va ida effet reftitutio , modo tamen in ­
de nullum prjcjudicium patiatur immediatus 
creditor, quia Mine ceníeo xquivalérer Ti r io 
reít i tuere. D ix i : ordinarié , quia forte aliud 
e í i e t , ubi poífet crediror clam íibi folurio-
nem lacere per viam juíbe compenfarionís 
«e qua Mag. Prado tom. i . cap. 22. q. % J 
pag, 254. r 1 

1837 Modificatio 2. eft , ut intellieatur 
quando ñeque is á quo res eft accepta^ ñe­
que aiius patiatur , aut paflurus putetur ali-
quod nocumentum ípirituale , aut corpora-
ie ' ex eo q ^ d eidem fíat reftitutio , qux 
non ad perniciem, íed ad proximi utiiitatcm 
eit tacienda , fetvato ícilicet ordine juftitix, 
^ cnnntaiisj fubindeque iftam Ixdit , qui 
reltítiut pecumam volenti cum ea vivere lu -
^ r i o s é , injullé litigare 7 beneíicium eccie-

a t lcu^ emere, &c. quod á fortioti verum 

erit de ilío , qui in fímiíibys circunftantiis 
pecuniam mutuaret, quia minus ad mutua-
tionem obligatur , quám alter ad pecunia: 
folutionem. Ob eandem rationem furioío 
gíadius reddendus non eft, & nedum contra 
charitatem , íed etiam contra juftitiam age-
ret reftituens in circunftantiis , quibus 
prasviderur alicui corporaliter nociturum 
gladium. Itaque in b is , & íimilibus caí i -
bus difFerenda eft reftiturio, niíi forte ex di-
latione detrimentum grave immineat difle-
renti. 

1838 Moderatio 3.eft,utintelligatur de­
beré fien i l l i ipfi immediaté , á quo res eft 
accepta , vel alii,qui quoad hoc quaft loco 
lilius f u : nam iile , vel eft ignotus , incer-
íus ^aut in loco admodüm diftanti,ad quem 
omninó , vel non fine magno periculo 3 auc 
icandaio res pofsit deferri, vel deniquemor-
tuus fit. Si ergo i l l i cui fieri deber refti-
tutio fit omninó ignotus , poft diligen-
tem inquifirionem deber homo reftituere eó 
modo quo fieri poteft , nempé eleemolynas 
paupenbus erogando in beneficium, & com-
modum amm^ veri domini. Sic D . T h . hh 
f* 62' a' 5- 3. Si Ule (aií) cui debet fieri re. 

JUtutio J i t omninó ignotus, debet homo refiu 
tuere fecundum quod pote fi Jcilicet dando elee-
wofynas pro falute ipfms , Jive fit mortuusy 
Jtve fit vwus ^pramijja tamen diligenti inauL 
Jitione de perfona ejus , cui eft reftitutio fa~ 
cunda. Si autem ipíemet debitor verus fit 
pauper,appiicare íibi poteft bonorum par-
tem , imo omnia , juxta eradum eeeftatK 
p r . í e r t i m fi id fíat de conl i io E p i f ^ p S u í 
d o d i , & timorati ConfeíTarii. 

rPfl9rXNoU tame1n > "on efíe prxceptum, 
fed confilium quód ignoti domini bona au-
thontate Eplfcopi Ínter pauperesdiftribuan-
tur j.eum hoc nulla lege cautum fit 5 duobus 
tantum exceptis caíibus , nimirum : íi bona 
lint pubhci ufurarii , qui fado teftamento 
dece í s i t , ut habetur ex jure canónico cap 
Cum tu , de ufuris, Alter cafus eft , fi bona 
lint peregnni fine teftamento decedentis, ut 
declaravit Authentica Omnes peregrini, de 

Jmcejf. per hxc wtxh^ Si peregrinus intefia-
tus decejfent, ad hofipitem nihil pervenietjed 
bona ipfius per manus Epjfccpi loci , f i fieri 
poteft , baredibus tradantur , vel in pias cau~ 
Jas erogentur. Nota infuper , quód fi debita 
adhibita diligcnt:a , major i , vel minori jux-
ra reí exigentiam , bona Ínter pauperes ef-
lent dittnbuta , non tenetur debitor domino 
comparcnti quidquam reftituere,cum jam 

GS§ 2. eó 



42o Trad . I I . Septimum Decaí, Praecept. 
eó modo quo potui t , & aftridus erat, refti- tum colligitur ex his^use docet ibi q.66. a 
tuerit. Pauperes tamen hoc cafu reí l i tuere ¿.ad 2. ubi loquitur de bonis derelittis, Q^^I 
tenentur qux adhuc extarcnt bona, aut id in rum non eft eadem ratio ac de inventis^iim 
quo fadi effent ditiores;quia probabilius eft3, ín illis , quia de re l iüa , non preefumitur vo-
hujufmodi donationesjfive diílributioncs fie- luntas doroini, ut inter pauperes diftribuan-
r i debuifíe fub corsdiiione:/verus dominus tur , fícut de inventis prseíumitur. Nec re-
non compareat, faltem fi bona magni eflent f e r t , quód vetos thefaurus fiat inventoris,fi-
valoris. In his enim credibile non fit, do- cu t&fera per fugam elapfa , plerumque fit 
minum alitcr donare ; adeoque matu ré , & primi occupantis 5 quia ha^c fie jura di ípo-
prudenter adnotat Henno , bona pretiofa nunt: fecüs autern in rebus inventis fubin-
donanda non efle fimplicibus pauperibus, íed deque qui has bona fide retinent, in pan-. 
Xenodochio , aut pauperi Monafterio , vel peres eafdem transferre debent , aut illis 
Ecclefiae : bona vero viliora abíblute expen- equivalentes, ñ jam fuerint confumpcae, íi 
di poffe inter pauperes , quia in his rationa- tamen ex earum confumptione fadti fuerint 
biliter prasíumitur domini voluntas. ditiores. 

1840 Denique nota : dominura efle ín- 1842 Petes: Bona in littore maris pofl 
Cercum , aut dubium y bifariám evenire pof- naufragium ,fiunt néprimi occupantis ? Rejp. 
fe ; pr imó itaut in particulari fit ignotus , & negat ivé , íed doroinis eííe tradenda : non 
notus in communi , uti in depraedationibus 
accidit. Secundó , quando ex duobus , aut 
tribus , quifnam fit reí dominus , dubitatur. 
In pumo itaque cafu, reftitutio tacienda eft, 
attentis circunftantiis per íonarum, locorum. 

enim iftis eadem in mare projiciunt animo 
abjiciendi á fe dominium, led necefsitace 
prefsi , aut vitas lervandas , aut majo-
ris malí v i tandi ; adeoque in Bulla Ccena 
excommunicationí fubjiciuntur illi ,qui ChrU 

&c, & frequenter opportunius erit > ut va- ftianorum naufragantium bona in littore \m 
í tatores Magiftratui , aut Epifcopo loci bo- venta fibi ufurpant animó ea retinerdi.ldem 
na depredara reñi tuant . Qui veró frauda^ dicendum de bonis ex incendio, aut al lu-
runt n epíura minutiori, aut ftaterá dolosa, vione ereptis , tametfi in totum peritura ef-
& qui injuOo monopolio rerum auxerunt fent; nam illa portio , quae eripitur , domini 
pretia, aftringuntur ad eorum officinam ve- fui eft , ficut eft domini ovis á fera rapta, & 
ñire íohtis Venderé deinceps minori pre- ab ea erepta , íive fit viva , five mortua. S i ­
tio, ut paulaiim refundanr,& reftituant, quse militer pauperibus eroganda funt illa bo-
paulatim abftulerunt. Si autem id fíeri ne- na , quse domino reddi nequeunt, quia lon-
queat, debent pauperibus , aut piis ufibus, gil sime abeft , & abfque magno detrimento, 
ablata propor t iona té applicare. In fecundo periculo, aut fcandalo ad ipíum perferri noa 
Vero cafu , quód dubium fit quifnam é d ú o -
bus, vel tribus fit certus dominus, juxta du-
bii proportionem inter ipfos res eft dividen-
d a , vel in fortem mittenda; quia in eo ca­
fu non apparet convenientior reftitutionis 
modus : quamvis enim in re dubia melior fit 

poflunt. Sed de his irerüm redibit fermo, 
cüm de caufis á reftitutione excuíantibus 
agemus. Si denique bonorum dominus ví­
vete deíiit , reftituenda funt ejus híercdi, 
Vel ex teftamento, vel ab inteftato. Hucuí -
que dida fere penes omnes cerra funt, ex 

conditio pofsidentis , fi tamen nullus pofsi- quibus alia minutiora facile reíolves. 
deat , non videtur convenientior modus, 1843 Limitatio quarta univeríalis refo-
quám divifio r e í , ve l mifsio ejus in for- lutionis eft, ut verifícetur quando rei da-
tem» tio , & acceptio illicita , & injufta non fue-

1841 Inferes ex didis , quód bona i n - rit . Pro quo diligenter difeerne inter da-
venta in v i a , Ecclefia , aut a l ib i , quorum tioncm per fe HUcitam , & prohibitam , & 
poft adhibitam diligentiam dominus non dationem, qu<s ex caifa illicita oritur. Prior 
c5paret,funt inter pauperes diftribuenda, íí- namque tan tummodó conjunta eft cum W-
cut de ignoti domini bonis dudüm ajebam. licita acceptione , adeoque reftimendi obli-
Sic ftatuitur in Catechifmo Romano part.3. gaíi0Dem parit ; non fie autem pofteiior. 
cap. 8. n. 9. per ha:c verba: Si rerum (inven- Itaque meretrix , íicut & quxlibet uxorara 
tarum) dominus nulla ratione inveniri poteJii foemina , turpem quseftum ex flagitioío con-
illa Junt bona in tifus pauperum conferenda* cubitu acquiíi ium reíli tuere non tenetur ci, 
Idipfum expreísé videtur tradi á D . T h . á quo accepit, niíi immoderatus fit, aut 
vetbis nurn. 1838. addudis. Ñ e q u e oppofi- violentia, fraude , dolove q u x í i i u s , aut ab 

i l l i s 



Q n x ñ . I I I . Art . I V . Reftitutio. 
illis foluttis, qm alienandi jus non habent. 
Sic D . T h . 2. z. q. 62. a. ¿.ad 2. ubi ha!c ha­
ber : Alio modo aliquis illicité dat, quia prop-
ter rem illicitam dat, licet ipfa daño non fit 
Uiicita : Jicut cüm quis dat meretrici propter 

fornicationem. linde & mulier pote/i Jihi re­
tiñere quod ei datum efi. Sed Jifuperflue d i -
quid per fraudem , vel dolum extorjijfet, te-
netur eidem reftituere. Advertas veiim, blan­
da , & illecebroía meretricum verba per fe 
irritam , & traudulentam non reddere dona-
tionem ipüs fadam , cüm Omnibus comper-
tum íir, ea eíTe ufitatas meretricum technas: 
at fimiles donationcs charitatem magnope-
re l^dere cerró cerriüs eft, cüm ex eis an-
fam peccand i^ in peccatis perfeverandi fu-
mant muherculae iñx vafrse, & eíFcontes om-
ni pudore , & honeltare deftitut^. 

1844 Qpando vero datio per fe illicita 
eft> ex quo contra iegcm nataralem,aur pofi-
tivam íir, rertitutio facienda non eft ei5á quo 
res accepta tuit , fed alteri 5 proindeque quae 
ob ümoniam realem compietam in recep-
tione ordinis , beneficii, & ingreíTus religio-
ms donata funt, reítituenda íunt Ecc l e f e . 
vei ínter pauperes funt dií lr ibuenda , non 
expectata judicis íententiá. Similiter quíE in 
Hifpama judicibus fecularibus donantur ob 
Jüítam , vel injuftam fenrentiam , advocatis 
ob injuftam clientum defeníionem , teftibus 
ob falfum teftimonium , notariis ob manife-
ttationcm alicujus fcriptura;, & quae eifdem 
aonantur , ut adionem bonam , quam exer-
cere tenentur ,peragant , vel ut abftineanc 
a malo, quod omittere debent í omnia in -
quam hozcerfi grat iosé, & libenter á litigan-
tibus donentur , reftituenda funt: ftipendio 
?uüo a lege taxató dumtaxat excepto, quod 
notanis debetur. E t ratio eft : quia ubi lex 
qoempiam inhabilem reddit ad dominium 
adquirendum , iílud non obtinctur ; fed jure 
n i ípano c u n d í memorati inhábiles reddun-
tur ad prxdida recipienda : ergo eorum non 
fiant dommi 5 fed hóc ipsó ante judicis fen* 
tennam iaha injuüé retinent, & ad reftitu-
tionem funt af tr idi : ergo. 

1845^ An vero prafati juftitU miwftñ 
non tantum peculiari Bifpanu jure, fed etiam 
commun, , ^ C(£fareo y p r i v J u r ^ 

tjm 5 I1** ipfisjnnt donata , exenenda jufii-
^JrUScí > v!1 ab ^juftitia ahfiinenái ? L a -
Aful PD ̂ í 1 AuthoreS ' & e r u d ^ Ínter alios 

íententiá commumor , & veritati con-
r m m nobis videtur. Sed quidquid fie 

421 
de iioc , judices ad reftitutíonem teñe 
n , certum eft jure hifpano. judicibus quo-
que ecclefiafticis , ordinariis, íive deleeati. 
eorumque miniftris,prohibita pariter eü m u ' 
nerum acceptio : & fi ea recipiunt , reftitue­
re tenentur. Sic conftat ex variis conftitu. 
tiombus apoñolicis , quas Alexander V I I 
c o n í i r m a t , innovar, declarar, & extendit m 
lúa , quíE incipit: Intergravifsimas > data 2 
Ma;i 1656. apud Cherubinum tom. 5. p J 
223. u b i § . 2. ha-c ftatuit : Nec ad ahfoht. 
ttonis ( excommunicatioris á B o r i f . V l I I . & 
Grcg.XI l l . la t íE) gratiam admití atur,ni fi prms 
quantum dedit, vel recepit integraliter pau 
perthus largiatur, is nimirum qui contra te 
norem áiQtx Corftitutionis dedit, vel rece 
pit. De hac re fusé tradat Pafferinus tom 1 
Decretal, cap. 1 .ftatutum 3 de refcrjpt. 11 s'i 
quid q. ¿.pag. 250. 

1846 Controvertitur infiiper : An refti-
tuendi ohligatioper leges canónicas > 0-civiles 
induBa , obliget in foro confientU ante ludi-
en Jeníenttam Jaltem criminis declarativam* 
Quidquid íit de jure cacareo , certum eft 
jure communi , canónico, & peculiari hifpa­
no , non prxrequiri fenrentiam judicialem 
adhuc criminis declaratoriam : primó , quia 
iiujuímodi obligatio potius eft médium & 
remjdium , ad injuftitiaí pericula vitanda, 
quam pcena, & u t íummüm fi pcena eft , erit 
medicinalis, & ímproprié ta l is , qua,' ligar 
ante omnem judicis fententian^ut collighur 
ex^ .^ i . S e c u n d ó , quia alias parum útiles 
eftent leges de hoc l a t ^ c ü m nunqua,vd feré 
nunquam fimiha crimina ad forum judiciale 

rat Banez , forte in his cafibus aderit obíi-
gano reftituendi ex lege n a t u r a l i z ó ouód 
datum non liberé fit, fed coade \r ibulturl 
nt íic fententiam in fui favorem accipiat, ali 
ter non datur. v * 

1847 Dices 1. Judices etiam timoratos 
nunquam m u ñ e r a reftituere, laltcm accepra 
poft latam fententiam. 2.Eodem modo obü 
gantur ad munerum reftitutíonem , quam ad 
ahas poenas á LegiÜatore pofitas, imó ad 
relmqucndum officium, leges namqne arqué 
locuntur 5 fed ante judicis fententiam non 
luojacent iftis poenis : ergo. 3. Juxta no-
itram dodrinam leges illas durifsimae appa 
rent , & nonniíi ad illaqueandas animas in 
flitut^. A d i . d i c : Miniftros/uftitiae mune-
ra accipientes, & ret ínentes timoratos eífe 
t imóte amurendi pecunias, & ignis devora-
btt tabernamla eorum, qui muñera libenter 



42 2 Traít .II . Septimum Decal.Praecept. 
¿tccipiunt. Job 15. v, 34. Ad i . ISÍ. maj. quia Alexander V I I . fuá Conft. Intergravifsimasi 
leges prohibentes m u ñ e r a , non tám funt de qua fupranum.1845. 
poenx , quám inhabilitates , quae impediunt 1850 Deinde íciíciraberis: An miniflrh 
jus adquirendi. Ad 3. dico , feníum, & inter- jujiitia Uceat moderaía munufculi, O* parva 
pretationcm noftram eüc communem ínter xenia recipere > Refp. verbis legis Solent , §, 
(Theologos, & Jurifperitos, fed aqua furti- Non vero , de ofjicio Proconfulis, ubi de xe-
va dulciores funt, & pañis ahfconditus fuá- niis fie loquitur : Ñeque omnia , ñeque quovis 
vior. Prov. 9. v. 17. tewpore,ñeque ab ommbusi nam valdé inhuma-* 

1848 H i c autem queeri poteft: An Uceat num eji a netnine accipere, fed pafsim , vil/fsi-
dare ubi quis rationabiliter timet judieem in- mum eji : & omnia, avarijsimumh qua re con-
jujie contra fe judicaturum , nijí eum mane -
nbus detineat ? Ante refolutionem nota, hanc 
rem peticulis eíTe plenam , quia nimis fa-
cilé creditur injuftum effe , quod forte ju~ 
ftum eft , vel faltem ambiguum , fleque exi-
flimatur, quod in juila vexatio imminer, ubi 
reverá longe diítat. Deinde fsepe in ju ­
i l a vexatio line notabiii detrimento alitec 
impediri poteft per recuíat ionem judiéis, 
aut appellationem. Eapropter Confeflarii, 
& Confiliarii non eitó eredant intervenire 
vexationem injuftam-.intervenit autem quan-
do prscftó eft peticulum , ut paicns juftitia 
irremediabiliter pervertatur, vel ubi judex 
prius expedir negotia eorum á quibus mu­
riera accipit, aliorum vero protrahit non fi­
ne gravifsimis fumptibus , & moleftiis ipfo-
rum. Hóc fuppofitó, 

1849 Refp. affirmative : quia ñeque j u -

fidcranda funt quatuor : qualitas dantis, & 
recipientis : quantitas muneris : donationis 
tempus : & ejuídem modus ; itaut poft fen-
tentiam latam, di mere liberaliier fint obla­
ta. Unde cavendum eft,né hujuí 'modixenio-
la d i rede , aut indireétéá judiee petantur, 
quia eüm animus hominis fit infirmus, íi 
ex modieis nou pervertitur , faspé ramea 
dcbiiitatur , & ideó judici integro , etiam 
ab iftis munufeulis foret abftinendum. 

1851 Tándem hic quaeritur: Quibuspr<e~ 
fata bona fint refiituenda, ? Áliqui volunr, ei 
qui dedit 5 fed hoc tantüm eft verum , ubi 
datio non fuit i l l i c i ta , íicut fada ad redi-
mendam vexationem. A l i i ei , qui injuriam 
paífus eft > fed hujus reparandum eft dam-
num extra valorem munetum , quae prop-
ter injuriam non fiunt ipíius. Dico ergo: poft 
judicis fententiam fiíco efle nadenda : ubi 

re naturali hoc eft prohibi tum,cüm injuftum autem per fententiam fiíco non adjudican-
non fit 5 ñeque lex poíitiva extenditur ad tur , ut feré femper accidit , applicanda eííe 
hnne cafum, in quo juftitia non pervertitur; pauperibus , aut piis ufibus ; quia dans fuit 
nec deniqoe id eft contra charitatem , quia privatus dominio, tüm ipfis legibus, tüm fuá 
dona exhibens, malitias judiéis non coope- volúnta te , qua á fe abjecit quod dedit. Rur~ 
ratur , íed fibi confulit: ficut folvens uíu- fus: reeipiens non fibi adquifivit, quia con-
ram nolenti aiiter mutuum daré . ídem di - tradus donationis fuit irritus , & nullus , 6c 
cimus de tefte , quando is injufté velit ta« iile per legem incapax erar recipiendi, fic-
cere veritatem, vel falium teftifieari. Simi- que muñera ifta, íaltem majora , fe habent 
liter licet daré judiéis eoncubinae, ut hac 
viá, in his quse judex jufté debet faceré , re-
dimatur injufta vexatio : quia muñera dans 
in propofito tantüm petit , quod jufté fie-
r i debet , & poteft fine peccato fieri , licét 
ex altcrius malitia fcquatur peccatum : non 
enim eft contra charitatem ad vitandum 
grave damnum proprium , ita uti opera a l -
terius: unde licet exigere juramentum pro 
mea caufa neceffarium , quamvis timeam 
teílem pejerajturum; nec oppoü tum docet 
Mag. Prado , Sánchez , & de Lugo, quia lo-
cuntur extra cafum injuftse vexationis. No­
ta tarnen, non iicere promittere 3 daré , aut 
recipere ad redimendam vexationem inju-
ftam pro obtinenda gratia , aut juftitia apud 

íicut jila,qu£E dominum certum non habent. 
Sic D . T h . a. 5. ad 2. 

1852 Pro rcgularibus advertendum, ip-
fis interdidam elle munerum. largitioncm, 
tanqoam everfivam religiofíe paupettatis, 
non tantüm jure antiquo , & communi, fed 
novo Clementis V I H . in Bulla , quae incipitr 
Ueligiofa Congregat. & Urbani V I I I . declara­
tiva Clemeniinae prasfatac, ubi decernitur, 
quod qui quidquam receperint, íüum non 
faciant; íed in utroque foto teneantur refti-
tuere pon ei re l ig io ío , qui donavit, fed mo-
nafterio de cu jus bonis fada eft largitio; 
vel fi de concefsis ad ufum erogatus eft, 
conventui, in quo dans profeflus eft. E t val-
dé demiror exiílimantes in diíluetudinem 

Sedem Apoftolicam , quia hoc ita decernit abiifle didas Conftitut. Vide Joannem de k 
Cruz 



Quxíl. I I I . Art 
Cruz lib. l.deftat.relig, cap. 3. pofi 5. áuh, 
in fin. de Donatuna tom, i . p , 2. tratf. 15. ¿ , 

A R T I C U L U S V . 

Quifnam ordo fit in Reflitutiom fervandus* 

1852 X T E c e í r a r i U s non eft ordo in re-
i M ftitutione, ubi poteft ómnibus 

reftitui: quando vero non fufficiunt bona ad 
reftitunonem, certus ordo in folvendo prxf-
cnbitur , idque partim ex jure naturar, par-
tim cx jure pofitivo corntnuni, & ex m u ñ i d -
pa i i , leu ex part iculari , & denique partim 
ex decreto judiéis. Scito autem contra non-
BUxios modernos , leges particulares hac de 
re aiicujus regni , aut provincia; Iiaare in f0, 
ro coníc ien t ix , cüm non fmt panales , ne-
que innme faai prsfumptione , íed difpoü-
t i v s ,& declaratoriae naturalis xquitatis ^ a -
to etiam eos ,qu i r ib i remiísionem delido-
rum viacompofuionis procuranr, cum fine 
loivendo ó m n i b u s , aut aliquibus , peccare 

S A ^ a 0 " ? 6 ÍpriS denunt^t Cajetanus 
illüd Apoft. ad Galaí. 6, v . 7. Noliu errare: 
Vem non irridetur, 

Concl . 1. Debita certa incertis funt 
reprenda , & creditores certi ignotis. Rat 

UOÍ debitum non eft certum , feu l i -
quidura , damnum proximi eft incertum, fíe-
?u,e abíclue detrimento omittitur reftitutio-
inde , qui certus eft de debito, & dubitar de 
lolution^ a fefada , priusdebet íblvere alia 
debi£a certa. & íimiliterj qui dubia fide coe. 
pit poísidere Quoad 2.p.eft communis,ut 
ipie Henno diflcntiens fatetur. Rat. Obl i -
gatio _ ípecifíca , & determinara prafertur 
genér ica , & indeterminatse : Determinatum 
emm jure pracedit indetertrnnatum in quantü 
bujufmodt 5 fed debitoris obligatio relbectu 
creditorum certorum eft fpecifica , & de-
terminata , fecús vero refpeau al iorum: er-

lornm4 r 0 P r P f Peres crediioris habent 
locumjfed í creditor adeffet , vel certus 
mun^n0n.Pt0ftp0ner.etUr ams : ergo ñeque pauperesdebent poftponi. R e j p . m . ^ a j . 

mbent iocum creditoris indifferenter, & 
comalunite d Hofpitalia, Ecde í i a s , & alia 
c i ^ K ? ' ; pauPeres determinare , & mx-
cis habent locum creditoris , N . P r o f e s ó 
non n o f ^ demUr b0na i l la ' id fe^e 
non poíTunt pauperes, ñ e q u e econversó : un-

coiiigítu,: neminem ex p ^ d i c l i s habe-
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re jus ad dida bona, niíi utfummüm remo-
tum, & imperfedum ex prsfumpta fdlicet 
volúnta te creditoris ,aut ex lege eccleíiaíli-
cajproindeque ftriaius eft jus creditoris cer­
ti , ücque magis debitum , quia proximum, 
^ P.erfeaum : neque per hoc pr^judicatuc 
c re^ to r ignotos, nam voluntas fuá , ut pau-
penbus elargiantur í ib i debi taron p r s í u m i -
tur , quod íit in damnum juris í inctioris, 
quale refidet in creditore cerro , ícu noto! 
Ñ e q u e cadem eft ratio ubi creditor notus 
quempiam mitteret, qui fuo nomine debi-
tum exigcret ,u t ex teeminis pater. 

. ^ 5 5 Opp.2. contranoftramr^. Ubi ad 
píos uíus eíler deí ignatum kgatum unum, 
Ce cuidam particulari pe r íbnx altetum , hie­
res autem non poflet legatum particulari 
conterre , utique ob ¡mpotentiam (ut pono) 
eo quod pus uíibus , & in comrauni á tefta-
tore luit conft)iutumjatque deberet in co ca-
íp d i í t n b u n o fieri Ínter legatarios propor-
tione geométrica; (ex traditis a Vázquez de 
rejtit.cap u.num.Z.) fed ex praxiiais legatis 
unum eft genericum , & aliuti fpecificum: 
ergo. Refp. Legatum in píos ufus cüm pri-
rras efle pnvikgiarum , unde nihil obeft no-
iixx rat. Demde dicimus, quód ex parte reí, 
qu^ legatur , formaliter eft determinatum, 
quamvis arbitrio reftamentarii relinquatur, 
in quo pium opus determinaré fir expenden-
dum , & ideo nihil mirum , quod huic lega­
to non fit prasfetendum alterurn parricuiari 
perfoQx delignarum. Hoc tamen non nega­
mos , quod íi res a'pud iniquum pofleííorcm 
in í p e c i e e x t a t , potius expendí deber in pios 
«íus ,quam utex ipía cettis aliis creditori-

poíieííbrem detenrus, reipsá eft alienus, non 
emm per furtum V.g.faduseft poíleíioris, 
fed manfit íub dominio veri domini , licéí 
ignon ; íed qmfquis debitor eft, non ex alie-
no ' ^ d ^ P r o p r i i s reftituere deber: ereo 
poffeíror lile nequir caiicem , aut ejus p £ -
tmrn, alus creditoribus daré , eíló certis. 

1856 Concl. 2 . Res, qu* extat ( id ' e f t , 
qux in dommium debitoris non t r a n í i i t ) ^ -

Jtituenda eft creditori, qui eam tradidít, quam-
vis mhü ommnb fuperfit , quo alus dehitis 
Jatisfiat. Prob. Quia cüm dommium rei non 
fuent tranHatum , & res clamet dominum 
fuum,reddendacft ipfi , alioqui ex alieno 
latistaceret debitor aliis creditoribus Hinc 
Pignora , commedata , depofita , inventa, 

i f ! ^ r n ' C e p I ? ? 3C^Ulí]ta P " l '^tum 
alio ve dehao , uibuenda íunt dominis í uis. 

D i -



424. Traít . I I . Septimum Decaí. Praccept. 
D i x i : acquijita per furtum , fed intellige fae fint ipfis hypothecatx. 
priufquam res íit commixta cum aliis bo- 1859 Prjcdictis adjunge illum , qui m i . 
nisfuris , itaut diícerni queat, nam alias fur litise causa dedit mutuum, puta pro empüo-
dominium illius acquifivit , etfi cum onere ne armorum , íuüenta t ione caftrorum , &c. 
teftituendi. Hasc conclufio unicam habet ex- 8¿ hic fingulariter anteponitur dotis ptivi-
cept íonem , qued nempe hujuímodi debitis iegio. Denique , qui cum fiíco contrahit, 
prseferri políunt funeris expenfaj fimpliciter eidem obíigat omnia bona cum praeferen* 
neceffariíe, & moderatse 5 tune enim quafi tia ad hypothecas priores faitem tacitas, 
in extrema necefsitate accipi pofl'unt necef- Hinc in concurfu duarum hypothecaruni 
fatia ad fu ñus. dotalium, uxoris prioris hypotheca eft prse-

1857 Concl. 3. Vrius folvendafunt dchi- ferenda, niíi pofterioris dos adhuc in fpe-
ta re alia ¡feu bypothecaria , quam perfonalia, cíe extet. Scito autem , quód regula juris 
& non hypotbeiaria. Rat. Debita i l la ftri-
ü i o r a funt , nam ifta folüm perfonam ob-
'ftringunt debitoris fimplici feriptura , ve l 
inürumentó authentico : unde creditor non 
hypothecarius tantum habet aftionem in 
per íonam immediaté 5 at vero hypotheca-

prsefata : Qui prior eft tempore , non ex» 
tenditur ad crediioies perfonales , feu 
non hypothecarios : ideó enim creditor hy­
pothecarius prsefertur , quia jus prioritatis 
acquifivit in rem ipfam , cui proinde hypo­
thecarius poílerior prsejudicare non poteft: 

rius duplicem habet adionem in perfonam, care rüm creditor períonalis tantüm in de-
fci l icet , debitoris ,6¿ in rem hypothecatam. bitoris perfonam adionem habet; débitos 
Hasc rat. adeo urget , ut communiter D D . autem fsepiüs poteft obligari , qvidquid fit 
prceferant hypothecarios ó m n i b u s , imó & de priori creditorc , ut expreísé coiligitur 
privilegiatis, & hoc etiamfi debitum hypo- ex L . 1. §. i . ff. deJeparaí . Atque inde de-
thecatum fit pofterius ; fed de hoc infra.Ex- bita contracta ex delido , putá ufura , fur-
cipe quoque ab hac regula,ficut á piaceden- to , &c , & ex contradu onerofo , ut mutui, 
t i , neceflaria pro funere debitoris , uxoris venditionis , &c . aeque funt folvenda pro 
ipí ius , filiorum, & aliorum, quorum debitor rata ex probabiliori fententia ; lex enim non 
tenetur fepulturam procurare,, L.penult.ff, diftinguii inrer hsec debita : ergo ñeque nos 
de relig. & fump. funer, quam kgem ratio-
nabiliter extendunt D D . ad expenías facías 
pro medico , chirurgo, pharmacopola , ta-
be lüone , qui conficit teftamentum, inven-
tarium , &c. 

1858 Concl . 4. Inter creditores hypothe­
carios folummodo prafertur antiquior. Pr imó 
ex Reg. 54. in ó. Qui prior efl tempore , po-

diñinguere debemus. 
1860 Difceptatur ramen ínter D D . An 

creditor necefsitate prejfus praferendus fit non 
indigenti \ E t quidem ratione necefsitatis ex­
trema; , nulü dubium eft , piailationis privi-
legium i l l i competeré : imó & in necefsita« 
te gravi non mihi difplicet, quod cum M o ­
lina affirmant plurcs , tune enim hunc refti-

tior eft jure. 2.Quia res uni jam hypotheca ta, tutionis ordinem imperar juftitix,vel charita-
nequit cum cjuldem prejudicio aheri hypo- tis virtus j cui opinión i in praxi adhieren-
thecarbÜli enim primó eft obftricta-.ergo.HfC dum puto , prxc ipué in cafibus controverfis 
concl. inter D D . communis intelligitur, n i -
fí pofterior creditor habeat hypothecam 
privilegiatam. Uxor enim , ejufque necefta-
ri i haeredes I . preferuntur ex privilegio 
(quod hasredibus non neccílariis negatur) 
in recipiendo dote , augmentoque ejus tan-
quam acceííorio j in aliorum tamen bono-
rum receptione, putá paraphernalium , & 
íimiliura non conceditur uxor i pradatio re­
late ad creditores hypothecarios. Gaudet 
2. príeferentix privilegió , qui aliquid dedit 
mutuo pro confervatione , aut reftauratio-
ne hypotheca?. Similiter mutuans pro con-
dudione mercium ^aut aídium conftrudio-
ne pro his afíervandis: i i quíppe omnimo-
dam habent prasferentiam, itaut merces ip-

relatis circa ordinem reftitutionis , nam cir-
cunftantia hsc indigentise vaide gravis pro-
babiliorem facit praftice opinionem , qua; 
alias , & fpeculative vifa fuiflec minus pro-
babilis. 

1861 Sequitur, quód quando nullum jos 
praelationis inter creditores oceurrit , & de­
bitor ómnibus folvendo non eft fatis, debec 
fecundüm partes proportionales íingnlis ía-
tisfacere , itaut cui plus debetur , majoc 
quoque pars perfolvatur : sequitas nam que 
naturalis exigir , 111 ómnibus debitor fatif-
faciat meliori modo quo poteft 5 fed opti-
mus, & optabilior timoratis creditoribus 
modus recuperandi res fu as eft , ut prazfer-
tur : ergo. Scito autem , quód ubi aiiquis 

cre^ 



Quxft. I I I . Art. 
creditor repetiverit dcbitorem , aliis repeti-
tionem fui debiti negligentibus , i l l i rotura 
dcbitum licite íolvitur , imó jux taLe í s ium 
ad id tenetur debi tor ,cüm iex civilis propter 
diligentiam illud concedat vigilanti credito-
ri . Hoc tamen intellige pr imó, quandio de-
bitor bonis íuis non c e í s i t , ñeque judiéis 
authoritate fequeftrata funr. 2. itaut nulia 
interveniat fraus, aut dolus, quare omninó 
diípiicet La-Croix , düm ¡ib. 3 . ^ . 2 . n. 405. 
tradit, licitum efle debitori amicum admo-
nere crcditorem in propofito,üc petat prior, 
quó fiet, ut ipfi debitum íblvatur integrum. 
Diípiicet, inquam , nam hüjufmodi admoni-
tio mitii videtur contra charitatem , & j u -
ft i ti ara , cinn doiofa fit, & in aliorum credn 
torum detrimentum. 

A R T I C U L U S y i . 

Cujus perkulo , expenfs , & quo loco faciendo, 
eji Re/htutio, exponitur, 

,1862 áT^OncX. x. Rem bono, fide acceptam 
K ^ j tenetur deb¡tor rejtituere abfque 

ullo damno cr editor is. Un de fi debitum lit 
remiuendum ad dominum abfentem , peri-
culo 7 & expenfis debitoris dcbet reimtti. 
^ / .Ref t i tuere eft i terató creditorem in pof-
íelsionc rei fuaz, aut in sequivalenti ftatuerc; 
fed hoc abfque cjnídem damno fieti debet: 
ergo. Sed nota , quód ubi res minoris eílet 
momeiit i , quám forent expenías pro t raní-
mifsione facicnda , & dominus , quia nimis 
diftans, nonpoffet raoneri , paupecibus eífe 
erogandani,príErertim domini confanguineis, 
fi pauperes fuerint, cüm hsec pr^luraatur: 
voluntas domini in eo cafo. Ubi vero per 
epiítolam domini voluntas inveftigari pof-
fet, hác via debet admoneri, ut de re íua 
di íponat . 

1863 Concl . 2. Qui ratione inju/ia ac-
ceptionis , retentio.nis , aut mora obnoxius 
ejí reftitutkni , expenjisfuis , O*periculo f m 
tenetur rem poneré in loco ubi dominus eam 
haberet ¡ f i apud ipfum manjijfet. Rat . Deb í -
.t0r injuria , & damno affecit alium , ncdum 
ln re fua^verumetiá in incommoditate, quam 
patunrjiion habendo rem in ptomptu eó lo­
co ubi eget; fed hanc incommoditatem , & 
mjuriam tenetur debitor reíarcire : ergo 
ÍUIS í^mptibus, & periculo tenetur ad reíti-
tutionem , idque vetum puto , quamvis ex-
Pení$ faciendo pro tranímifsione fuperent 
valorem rei acceptx. Poterit lamen eo caíu 

Tom, I I . 

V . Reditutio. 4 2 5 
differri aiiquando reftitutio^O fpes eíFuleear 
quod minoribus fumptibus transferti poísic 
poftea , abfque notabili creditoris damno 
ex rali dilatione , alias íibi imputet debitor 
quód reflitntio tot espenfis fit facienda', 
m^contra Ricardum docent communiter 

18^4 Opp.i , Qu\ per ConfeíTarium re-
ítituit , ceníetur fatisfeciífe, eftó poftea noí-
cat ConfeíTarium fuiííe infidelcm : ergo cum 
periculo creditoris íatisfacit. 2. fur non te­
netur per íe ipíum íatisfacere: ergo facit fa-, 
tis reftituendo per alium. 3. prudenter agit 
per fidelem nuntium rettitucns : ad plus igi-. 
tur non tenetur. 4 . Dominus tacite conten-
tit rcftitutionis modo : ergo. Ad 1 N . ant. 
Quamvis enim illud médium fu apium , ut 
obfervat D . T h . híc q. 62. a. ó . a d z . tonfti-
í o tamen , quód res ad dominum non per*, 
veni t , tenetur denuo debitor reftituete , ex 
communi D D . quos refett Piado cap, 17. q* 
8. num. 26. Ad 2 , 0 - 3. N - c o n í , Nam licec 
prudenter illud quanduque commitiatuc 
Confeflario , nufquam tamen reftitutio erit 
ada£qualitatem,ffianenteeodem domini dam­
no. Ad 4. N . ant. Si enim nullatenus domi­
nus tenetur damnum íubire , ut omnes con-
cedunt: igitur non debet exiftimare coníen-
tire , itaut fi res pereat, fibi perear. 

1865 Concl , 3 • Debita ex contrafiu reflU 
tui oportet, aut J o l v i , ubi initm eft comra-
Bus. Rat . Híc iocus videtur congruemior, 
niü forte aliter efíet conventum , aut d i ípo-
fitum : generaliter autem ioquendo^fit ío lu-
tio in domo debitoris, ut ex jure civili co l , 
ligitur,6¿ híec eft merca torü praxis,unde re­
gula univerfaliseftrExpeníae pro tranfporta-
tione rei ex contractu debita:, faciendse funt 
ab eo in cujus utilitatem fadus eft contra-
¿tus : unde fi pallium commodato accepifti, 
ut á frigore te defenderet in via , fumptibus 
tuis rcdde illud in locum á quo accepifti.^d-
to in finera , quód res ex contractu debita 
ubi remittitur eadem nume ió , ut fit in com­
modato , depo ího , &c. tranfmittitur cum 
creditoris periculo 5 ccontrarió antera ubi 
redditur eadem fpecie, ficut in mutuo, emp-
tione , 5¿c. nam hoc cafu cum debitoris pe­
riculo tranfmittitur. E t rat. eft : quód in 1. 
cafu res , quse transfertur adhixc eft credito­
ris, & in 2. debitorisj fed res domino fuo pe-, 
rit: ergo. E t de his hactenus, nam quod atti-
net ad tempus reftitueDdi,íatis ex didis dif-
finiri poteft : nam debita ob rem acceptam, 
feu injuftam acceptioncm, reftitui debent 

Hnh quam-



4 2 6 Tra£t. I I . Septimum Decaí. Praecept. 
quamprimum moraltter , feu data opportuni-
tatej debita vero ex contradu,teqjporc prse-
fixo reftituuntur,fi prsefixum fuit; alias quan-
do rationMUter urgere poteft creditor. 

A R T I C U L U S V I L 

Caufa a Reft itutione excufantes ¡JiaUiuntuf, 
0* expomntur, 

i%66 j T ^ O n c l . i . Impotentia moraJis, ne~ 
V - j dum phyfica , quamdiu durat, a 

rejiitutione excufat, D i x i : quamdiu durat, 
quia eó prascisé non extinguitur obligatio 
reftituendi, fopituE autem, vim fuam rea-
fumptnra}ubi pinguior fortuna effulferit.i?^. 
eft : quia nemo tenetur, aut teneri poteft 
ad impoísibile ; fed in hujuimodi rebus hu-

fraudes, & íimilia ftatum fíbi fecit notabU 
le ra , cum ftatús j a d u r á reñi tuere delxn 
cum hoc non fit de ftatu fuo cadcre 5 fed ab 
eo , qui non erat fuus , ad fuum defcende-
re 5 nec minor eft iniquitas ex alienis íU-
tum fibi comparare , quám ex eifdem veiie 
illum ftabilire. Quod d i x i : excufari necef-
fitaUm confervandi ftatum , procedit etiam 
ubi id quod reí t i tuendum eft , inju/le fuerit 
úequijkutn, dummodó ftatus honefté alioqui 
fuerit obtentus, íicut didum eft , quia reíti-
tutio cum magno detrimento proprii, & ve-
teris ftatus seque eft moraliter impofsibilis 
debitori in a c q u i f u i s ; ^ , ac injufté , quia 
Utrobique eadem militar ratio, 

1868 Controverfura autem eft inter D D . 
An in pari necefsítate ereditoris , tematur de­
bitar reftituere ? Et quidem in extrema poí-

manis non folüm dicitur impotens, qui om- fe debitotem fibi potius confulere , videtur 
niño non potefi , in quo ftat impotentia phyfi-
ca , fed & qui ^ /^ , in quo coníiftit impotentia 
moralis : ergo. Hoc nimis certum eft inrer 
D D . at ipíis in prsefentiarüm negotium fa-
cefsit edifferc : Quando impotentia moralis 

certum contra Scotiftas , niíi forte debito-
ris culpa in hanc iocideret nccelsitatem cre-
ditor:quia in necefsitate extrema ceílat pro­
prietas rerum , & omnia fiunt communia , & 
ideó co tempote accepta,immunia funt po-

reperiatar \ Peo qua difficultate expedienda, ftea á reftitutione,ex communi opinione con 
tria inípici oportet, nempe : Inopia, necef- tra Navarrum : ergo creditor, qui alias erat 

f i t as y & damnum grave. Igitur indubium efl: dominus rei , eá non privabitur injuflé : er-
excufari illum , qui non habet unde refti-
tuat, five inops , id eft , fine opc j q u i , fí 
commode bona atquirerc poteft, tenetur, 
quia quodammodo habet unde reftituar, 
feilicet in virtute 5 fubindeque propriá in -
duftriá , & labore debet adquirere , ut de­
bita reddat. Quod á fortiori verum eft de 
inope ómnibus bonis cedente , quia per bo-
norum cefsionera naturalis obligatio íolven-
di debita non extinguitur. Nec refert, quod 

go abfque ulla injuftitia poteft debitor ip-
fam íibi ret iñere. Ñ e q u e certum eft quod 
vult Henno , in hac pari caufa potiorem elíc 
creditoris conditioncm , cum pro debi tóte 
ftet regula : I n pari caufa potior efl conditio 
pofsidentis , & tune debitor dominus eft rei, 
&pofftffor, Quod autem objicit de pane hic 
& nunc ablato in azquali extrema necefsita­
te domini , & extranei : nihil mirum , quod 
prxferendus fit dominus pañis extraneo, 

is folvent poenam á lege humana pr^ferip- non ex quo fuit dominus , í'ed quia tune cen 
tam , quia hujufmodi poens funt ob prje- fetur poflefsio ejufdem , licét dominium fit 
íunoptam culpara , & ad alios deterrendos, uttiufque propter dida. 
né prodigalitate, aut negligentia ad fími 
lem ftatum deveniant. Nota tamen, quod 
fi inops poft bonorum cefsionera legitimé 
fadam , 6c fine fraude, aliquid de novo ac-
quifierit , non debet de eo convenir i , niíi 
prius extradis pro fuá , & íuorum fuften-
tatione neceffariis. 

1869 In gravi vero necefsitate debito-
r i s , & creditoris, tenetur Ule reftituere, 1. 
quia tune melior eft conditio creditorisjma-
net enim dominus , ficque rationabiliter erit 
invi tus , fi debitor ei non reftituar. 2. quia 
alias quoque liceret clam aliena furripere 
ad fublevandam gravera hecefsitatem ; fed 

1867 Necefsitas quoque impotentiam ef- hoc diei nequit poft damnatam ab Innoceñ 
feilicet qu i s , ctfi ha-
tamen eo indiget ad 

ficit moralera, cum 
beat unde reftituar, 
fublevandam fuam necefsítatem , vefcxtre-
mam , ve l etiam gravera , ut confervet de-
centiam fui ftatus honefti; modo tamen , & 
honefté fit etiam adquifitus ftatus: nam fi 
quis ambitiosé , & temeré , aut per ufuras, 

tío X I . propofit. 36, feilicet : Permiffum eft 
f u r a r i , non folitm in extrema necefsitate ^fed 
etiam in gravi : ergo. Nec refert dicere cum 
Sa.lmant. in propofuo meliorem cffe condi­
tioncm pofsidentis , quia debí tu m alie-
num non pofsidet, fed proprium cum obli-
gatione tamen reftituendi. Non, inquam, re­

fert: 



QuxíUII . A r t . V I I . Reftitutio. 
fert: mm ex hac do£lrina videtur fequi in 
noílro cafu creditorem privari domini6,quod 
eft abfurduoi. Deinde jus dominii prsevalet 
j u ú poíTefsionis etiam juftse. Unde regula 
pranada intelligi debet, ubi incertus eft do-
minus re í , nam eó conftituta eft , ut ubi j u ­
ra partium íunt sequalia^poffefsio dicimat ob 

4 2 7 
reratur , vel pra:rermitíatiir reftitutio , eam 
poteft debitor diffcrre 5 íed in noftro cafu 
creditor debet velle rationabiliter i l lud, 
qüia ex charitate tenetur avertere grave 
damnutn p tcx imi , íi cum nullo , aut módico 
detrimento fuo (quomodo procedir refolu-
tio) id poteft faceré , concedendo debirori r.,^,^* ™ • • r • t r. W J ru l c i i lacere , cun tcaenüo deoitorí 

t o u o ' o o h i l r COndU10 deblt0riS' illu.d Mattb.- 7- S ? « « » ? « ¿ t t T u t 
ex quo poísidet. 

1870 Inde claré feies: quando ex d i -
latione folutionis alias jufta , sequé damnifi-
catur creditor , ac ex rtftitutione debitor, 
ftatirn eílé reftituendum, Ove debitum con-
t r a a ü ex delifto fit, five ex contradu proce-

fmant vobis homines, eadsm & vos facite 
Hits : ergo. Sciendum tamen, quód ubi pee 
Confefíarium , aut quavis alia viá fíeri po­
teft reftitutio fine notabili jadura boni tem-
poraiis, deber illa exequi , cúm tune ceífet 
ratio dilationis, aut remiísionis. Caveat au-^ - . t .^^ . i , , .^ • Vi , . w- i-anv/ uuduun i s , aur rerausionis. P a v e a r a u -

m ~ ñ r m ' Ut Cl0míDUoS d f , r i - ,eín diügenter debitor, quód cüm pet aliura 
mentum patmtur ex ret fuffi Carentia>& debi- faci t , i t t faciat, quód iS reeipiat cui debet, 
H ^ i ^ fd£; .nmentum ECíuale y,tffi ftblevet, & non Ule retineat db i , quia non cffet ptop! detmeat alienum : nam ín cafu talis damní 
potioc eft conditio creditoris. Hinc fi non 
ftatim reftituar, tenebitur compenfare dam-
na illata creditori ratione dilationis femn-
ditrn conditionemperfonarum,0' negotiorumyWt 
loquitur D . T h . hic a. 4. ubi raamfefté do-
ce t^ in omni reftirutione attendendum eífe 
damnum iliatum , in adu , vel in fpe, quod 
bené coníiderat ibi Mag. Bañez, omninó v i -
dendus, in cafibus particuiaribus , & pra'ter-
mittendi íunt alii incautiús diftingüentes Ín­
ter debita ex contradu, & ex delido, apud 
Saimant. hiepunéi, 15. ¡nfin. 

1871 Uitimum quod impotentiam mo-
ralem eíñcu^damnum c ñ g r a v e in rebus pro-
pnis , quod ex reftitutione debitor incurre-
ret. Notanter d i x i : inpropr!zs,quh etíi dam-
num cffet,quód carebit notabili fumma,fi ea 

ter hoc á reftitutione liber,juxta probabilio-
rero íentent iam. Nec confidat de Pradicato* 
ribus y 0* Confejforibus, & quáftuariis , qui 
quarunt pecunias non in animarum falutem% 
ut loquitur S. Antoninus 2. p. tit. 1. cap. 4. 
§ . i . Regula itaque generaiis 111: Cum gta-
vi detrimento proprio in bonis í 'upenons 
ordinis per fe non teneri debitorem (nam 
per accidens aliud dici poteft , ut mox ap-
parebk) bona inferioris ordinis teftituere. 
Quocirca Notarios , qui feripturam fai-
íifícavit, teftis falfus , & adultera non te-
nentur crimina fuá revelare, né alii graven-
tur in bonis foruiriE : unde exploratum eft 
apud D D . quód fi marer pofsit, citra revela-
tionem delidi, aiios fervare filies legítimos 
indemnes, debet id exequi meliorando ip-
fos in quinto , leu tenia parte ha^editatis. 

reftirnar , > 7 J l " 4UUJIU , icu lertia parte nasreditatis, 
ría Decunia ^ ^ ^ ^ l Ú P € r í u a d e n d o f p u r i o , u t hxred i t a t i ce~ 
t o r r f t a tL r ^ da t ' fi ^ fcandalum non timeatur r a m n f ae^d0; X ^ enm p0tIUS funi autem m ^ m ^ z i m manifeftare a d u i 
aamna m altsms. Tune uaque magnum eft terium 

d e b e r á O ^ U K ' C f j - ÍUO r ^ amem hic qoxr i : An ubiin* 
de t o n l T . . fuUm ^U,P13m rami«efe famia multeris non tfet v a l h mtahilis , quia 
gened ;nnS,qUSE " t ™ ^ ^ ejfet M p e B a ^ v e l eX alus emunfian^ 
mitas ¿ T h l / * C0ll0<;intUr J 1 ^ InCOlu- ^ F d i c a r e t u r j a a u r a m f a m * # leoem dam-

f ü r í l 1 ^ ut pe- propter m a J n a m h . n d i í t e m , aut quovfs aUo 

deb i ro ' g0 P ^ d e r a n d u í I 1 e í ázm0mm mU £ehre ProPrh™ crimen ? Rc/p. N . cum 
m a t t CUm' e r e f commodo > & ^ Soto , quamvis enim ex natura fuá, & ex L 
po eft d i f f f " 0 f m * b l t ™ d a m n ü m ^ ^ j u s bonum fit fama, q u á m quod^is 
L r m k r f ^ A * r ' m 0 lntegcé P r ^ ^onum fortuna 5 tamen iftud ¿oteft ita ere 
termuti quandoquej fecus autem ubi íe- cere5ut auentis circunftantiis pr^valeatTo-

T'O-- D J * > no fúma! , & pluris fit faciendum illud . ouia 
^nüs7re i dfh ? ^ ¿ T 1 * <*?1ando ^ maSnum <l™m ift»d>ex ^ o parvum: quem-

US ÍQl debec rationabiluer velle, ut d i ^ admodum etfi natura íuá argentum p ^ -
H h h z, t i u -



4 2 s Tra6t.IL Septitrmm Decal.Praecept. 
tiofius fit ftanno, tamen centum librse hujus vel pro fempcr, vel in totum , vel in par 
longé íuperant unciam argenti : ergo. Ne- tem , prout concefla fuit remiísio, modó ta­
que officit, quod Proverb. 22. v . 1. dicilur: men libera fit, & íimplieiter vojuntaria, íeu 
Melim efi nomen bonum, qudm divitia muí-* omninó : unde íi mixta eft ex voluntario, & 
ta: nam tanttrm datur intel l igi , quod fama involuntario,non liberat á reíli tutione , quia 
ex genere, & per fe fit majus bonum , quám remifsio eft q u í d a m donatio omninó ora, 
bona externa, quodque fervata parí pro- tuita , & liberalis 5 fed de hujus ratione eft, 
portione,in utroque hoc ordine majus bonum quod fit omninó libera: ergo. Ideó invalida 
fit fama; ñeque aliud forte voluit Cajeta- erit remifsio fada ab ebrio, a m e n t é , &c. 

& ubi intervenir violentia , metus gravis, 
fraus, aut ignorantia,aut fi finxit fe paupeic, 
ut á creditore remiísionem totalem acci-
p ia t , vel partialem s quia rotam íummam 

ñus. A t vero fi proportio bonorum diverfi 
ordinis valdé fit ioaequalis , ut in p r s í en t i , 
pluris aeftimabitur bonum ordinis inferioris: 
quis enim prudens pluris non facit centum 
millia ducata, quara levem obfeuri hominis credit recuperare non pofte, í'ubindeque de^ 
famam? E x hoc autem minimé debet fieri bitor ad Ecclefiam aufugiens, ut creditores 
confeq. ad bonum v i t s , cüm bona fortuna: 
in nullo caíu pofsint tanti s f t imar i , quan­
tum alienjus vita, cüm máxima fit naturas in-
elinatio ad ejus confervationem. 

1874 H i c excitar i poífet celebris con-
troverfia : Num feilicet debitor , ut rejiitue-
re pofslt , teneatur manere in [aculo , fit que 

contenti fint, aliqua portione, cura veré to­
tum potuit ille ío lvere , ab onere reftitutio-
nis non liberatur , adhuc partís reliquze. 

1876 Petes: An quanáoqm fufjiciat vtr-
tualis, & prafumpta donatio, aut remi/siol 
Affirmo , dummodó ex cert is , & prudenti-
bus conjeduris de volúntate domini conftet, 

tmpeditus religionem ingredi ? Sed licét apud tune enim invitó dominó nihil accipit, aut 
pn ícos D D . varié fuerit exagitata ha* dif- r e t ine t ;&hac viá filiifamilias , & anci lb 
íicultas , ut habes apud Paí íennum tom. 3. efeulenta , & poculenta íibi accipientes (fe-
de fiat. q. 189. a. 6, d num. 47. modó tamen cus ut aliis dent) excufari poííunt á culpa, & 
ftare debemus conft. Cum de ómnibus , á á reftitutione, quia frequenter hujufmodi 
Sixto V . editf anno 1587. Verum tamen eft, acceptio non difplacet dominis, fed modus 
quod poena nullitatis profeísionis fublata eft t an tüm, quo clam íurripiunt . E t hsec de Re-
pec Q e m e n t é m V I I I . die z Apr i l . i éoz . con-
ftir. I n fuprema, & c . Summa ergo conft. Six-
ixux eft , quod aere alieno gravati fupra v i ­
res facuitatum fuarum , & obnoxii redden-
dis ratiociniis , itaut timeatur ex horum i n -
grefíli in religionem magna lis, aut moleftia, 
inhábiles funt , & incapaces ad ingredien-
dum in aliqua religione. Alia plura in p rx -
dida conft. notat Paffetinus l occ i t . dmm, 
124. ad fin. 

1875 Concl. 2. Domini voluntas ínter-
ium totaliter d reftitutione excujat (fi nempé 
creditor liberé donar debitori ) interdum 
vero d nunc reftituendo ( ü ille dilationi con-
fentit.) Ratio eft, quia tune alienum non de-
tinetur invito domine; fed confentiente for-

mifsione, & Condonatione. 
^ 1877 Compofitio autem poteft diffini-

r i : Quadam condónatio d Summo Pontif. f a -
B a , qm mus rejiitutionis extinguitur fuh 
certis limttationibus. I n locis Regi Catho-
lico fubjedís , quando oceurrat cempofitio-
nis necefsitas, oportuniús fieri poteft per 
Builam S.Cruciat£c , quatenus Compofit/onis 
cognominatur , de qua egip. 1. num. 964. 
Sciant tamen, qui eleemofynis Miflarum,vel 
pauperibus exhibitis reftituunt, teneri inte-
grum debitum, íeu totam fummam reftitue-
re : unde ConfeíTarii íinecre pecnitentibus 
utramque viam demonftrent, ut quam ma-
lint eligantdcbitis gravati. Aliud monitum 
ex S.Antonino,& Cajet. juvat referre , i i lum 
feilicet , qui in alia confeísione reftituere, 

non 
- , aut cóm­

ica ut ciare dilcerni polsit, quatenus á refti- ponatur : Dicentibus enim, inquit Cajet. hac 
tutione excufat caula ifta, prsehabere opor- vice pater rejiituam veré , & c . refponderi de-
tet fequentia : condonationem íc i l i ce t , compo- het , credo t ib í : & proptered modó in ipa bo 

maliter, aut virtuali ter , quia tenetur con-
fentirc, ut explicatum eft. Non mínus eft ve l coníponi neglexerit, abtbivendum 
certa prxfens refolutio ^ quám praicedens: effe, priufquam reipsá reftituat 

Jitionem, & compenfationem , quae reftant in -
veftiganda : nam aliae quae poffent adduci,ex 
didis conftant. Igitur condonatio, feu debí* 
t i remifsio illud extinguir, vel ad tempus, 

na difpofiticne vade ad refiituendum , O1 po-
fiea abfulveris 5 & hsec de Compofnione. 

1878 De compenfatione fupra egimus 
proui eft oceulta debiti recuperatio , alio 

ve .̂ 



Qu^ft. I I I . Art. V I L Reílitutio. 
vero fenfu accipitur, quatenus cft debiti, 
cum debito a b í b r p t i o , unde interveniunt 
dúo debita, & dúo debitores. Si ergo utriuf-
que confenfu fíat compenfatio , indubium 
cñ, utrumque excufari á reftitutione. Si ve­
ro abíque unius confenfu, cum di í l ind ione 
eft loquendum. Nam íi res , quam invicem 
íibi debent^ ejujdem íit natura, ut vinura, 
& vinum , in utroque foro íatisfacit unus 
alteri remitiendo debitum , quam remiísio-
nem tenetur ifte acceptare, quia id eft pe-
rinde atque folvere} niíi forte citiüs de-
buiíTet unus folvere, & inde alter dam-
num aliquod incurrat : tune enim opus 
erit iftud refarcire damnum, aut quod-
vis aüud ex aliena quacumque caufa indu-
dum. Si autero debita erant diverfarum na-
turarum , cenfebitur invalida compenfatio 
in foro judiciario : In confeientia autem ex­
cufari poteft ab alia reftitutione, imó á cul­
pa , modo tamen inde nullura damnum pa-
tiatur alter debitor , quia tune prasfumi po­
teft , quód non eft rationabiliter invitus , í i-
cut de priori compenfatione fupra didum 
eft. Nota tamen , non raro hujufmodi com-
penfationem invalidam , & illicitam efle, 
etiam in foro interíori . Sit excmplum : Ha-
bes equum Joannis, qui tibi debet quinqua-
ginta feuta a rgén tea , non potes equum to-
tidem valentem pro libito ret iñere , quia 
poteft Joannes elle erga equum aftc¿tus ob 
fpeciale feryitium : igitur periculofa íunt 
in confeientia llmiles compeníat iones. 

A R T I C U L U S A P P E N D I X . 

Accepione Verfomrum. 

lS79 T ) O f t q u a m de reftitutione égerat 
X D . Thomas q, 62. in 63. fermo-

nem inftiruit de acceptione per íonarum,qua; 
dithmturí Injuftitia, qm prater proportionem, 
agítur in debitis dijiributionibus, Ponitur: in-

juftttia^, loco generis , qm prater proportio-
nem > ld eft > propter indebiram caufam, 
quidquam confertur j íimile namque eft hoc 
peccatum falhcia?, quam vocant Sophifta: 
Vpnto non caufa , ut caufa : unde appofite 
aiítinxit D . Thomas acceptionem cauííe , ab 
acceptione p e r í o n ^ , illa enim eft jufta, hcec 
sutem miqua , & ideó dicitur , prater pro-
pomonem in diftributionibus debitis : mm 
*oc vitium direae militat contra juftitiam 
^Itnbutivamjubindeque locum non habet 

S^tuitis , qux liberaiiter conferuntur , & 

429 
hoc ex motivo impofsibilis cft in Deo per-
lonarum acceptio, quia munerum collatio 
íit a Deo ex gratia , non ex juftitia: debiro, 
ut commumter tradunt Theologi cum D 
Thoma i . p , q. 23. Acceptio perfonarum 
lumi poteft attive , ex parte feilicet confe-
rentis praemium indebité , & fafswe ex par­
te ejus cui tribuitur beneficium, v. g. m x -
ter debitam proportionem j & licét utroque 
modo fit per fe peccatum , non tamen una 
ad aham confequitur neceflarió; & eft funi-
le in í canda lo , quia fíepé peccat eligens 
dignum ,dignion re l igo , & tamen non pec­
cat eleaus. r 

1880 Concl . Acceptio perfonarum genere 
Juo eji peccatum moríale. Rat. Hujulmodi 
acceptio diámetro opponitur juflitia; diftri-
but iv^ , híec enim fola , & nuda merita at-
tendic, relaté ad id quod tribuitur : esete-
rum acceptio perfonam refpicit, íeu potius 
ejus conditionem , qux ad caufam , & rera 
non faci t , puta , íi aliquis alium promoveat 
ad praí laturam, quia eft amicus , dives, &c . 
^ciendum tamen , quód una, & eadem per-
lona; conditio , quae in uno negotio inducit 
acceptionem perfonx , in alio non fie : unde 
confanguinitas facit aliquem dignum, ad 
noc ut inftituatur h^res pattimonii, non 
autem ad hoc quód confetatur ei pradatio 
ecelefiaftica, D . T h o m a s / ^ art, 1. Inde per-
Jona hoc locó accipitur per quandam tranf-
iationem eorum qui in theatris aliorum 
períonas referunt: nam acceptor perfona-
rum refpicit in p e r í o n a , quam prsfert a l -
ten , menta, & conditiones, qüge in ipfa ve-
re non íunt j í cd apparenter, & fecundüm 
extenorem íuperficiem, re l i aa alia pe r ío -
na,in qua reipsá exiftunt merita. 

.1881 Opp.Proverb, 18. ^ . 5 . dicitur : J e -
apere perfonam in juclicio non eji bonum ; & 
Levit . 19, v . 15. Non cmfideres perfonam 
pauperis, nec honores vultum potentis. Jufte 
judica próximo t u o f e d in judicio fo r i , fi 
delmquitur, cft contra commutativatn; non 
enim diftribuit judex fingulis bona commu-
m a , fed unicuique tribuir finguloruni bona-
ergo perfonarum acceptio non eft determi-
naté contra diftributivam. Cow/m.Hoc pec­
catum reperitur in exhibitione honotis in-
debiti 5 fed id non eft contra diftributivam, 
cúm non femper tribuatur, aut negetur ho­
nor alicui comparative ad alios: ergo Ídem. 
Refp. Lsdere diftributivam ^edum commu* 
tativam Judicem, qui accipit perfonam , & 
non c a u í a m , contra commutativara agir, 

quia 
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quia accipit ab uno quod injufte alteri con- viviis , & casteris id genus: quare fi aliquem 
fer t , & contra diftributivam, qoia hoc ip- invitaveris , teneris iilum honorarc íecun-
fum facit prater yroportionem, ut loquitur düm patrias morera , & ideó mérito C l i r i , 
D . Thotftas Iric a. 4. Ad conf, dic: honorisin- ftus D . Luc. 7. reprehendit Phariía:um , qUj 
debiti exhibitionem eíTe contra obfervan- eum invitaverat, & tamen Palxftinortim mo, 
tiam , & contra diftributivam , diverfimode rem prastermifu. Poftremus honor appel-, 
tamen: contra illaro quidem fub ratione ge- latur gratuitus , & liberaiis , puta , quando 
ncrali exhibítionis honorifícae gratis impen- alterum vis honorare , & praeter confuetum. 
í a : adverfus iñamyquatenus accipiturnon can- Hinc certum eft , acceptionem perfona-
i (i honoris debiti, quafi causíí honoris debiti, rum locum habere relaté ad fuperiores, pa-

1882 E x parte materiae partitur hoc tres, dorainos,& íenes:nam quod alícui com-
peccatum in quatuor ípecies. Prima vería- miíTum eft , ut diftribuat jufté , l i hoc prje-
tur in honoris exhibitione. 2. in judieio ü a t propter caufam indebitam , vel impro-
fori exterioris. 3. in officiis , & bonis com- portionate omittit , accipit períbnam. I ta-
munibus reipubíícaj civilis. Quarta denique que in honoribus puré gratuitis locura non 
in rebus fpiritualibus, qus media funt in- haber acceptio per íonarum , bené vero in 
rer bona naturas, & gra t i s , cüm fint infti- ómnibus aliis > ut docet D . Thomas bh are. 
tuta in Eccleíise utilitatem , & gubernatio- 1 . nec diíTcndt Cajet. ut falso quídam pu­
ñera , ut epifeopatus , prsdatio regularis, tant. 
presbyteratus , magifterium, &c. E x his po-
ftrema fpecies gravius eft peccatum, natn 
injuftitia tanto eft gravior , quantó excel-
lentiora funt bona in quibus committiturj 
fed fpiritualia plurimum temporalibus prae-
ftant: ergo hoc peccatum eft aliis pejus. 
Circa primara vero í'peciera praehabere opor-
te t , quod cüm honor íit prxmiura , fignum, 
atque teftimonium vinutis in eo exiftentis 
cui defertur, ideó /'ola virtus e/i debita cau~ 

1884 Divites autem honorandi funtprep-
ter bocy quod majorem locum in communttaii-
bus obtinent. Major autem locos eft excel-
fior ftatus, & conditio in r epúb l i ca , pra; 
inopibus , ideoque iliis debetur ípecialis ho­
nor publicus , & foreníis , qui non folüm 
externa , íed interna aeftimationc tribui de-
bet , nam jufté á república , quam fuis fa-
cultatibus juvan t , u b i , & quando oporter, 
conceditur divinbus talis honor. S i autem 

f a honoris: fi ergo abfque ulia habitudine divites , loquitur D . Th . fo ium intuhu di-
ad virtutera cuiquam tribuitur honor, po- vitiarum honorentur, erítpeccatum acceptionis 
teft efle iniquitas acceptionis. ScUndum ta- perfonarum, ü n d e S. Gregorios Hom, 28. in 
men i quod aliquis pote/i honorari non folhm Evang. ant, med. fuper 'úluájacobi 2. v . 2* 
propter virtutempropriam ,fed etiam propter S i introierit in conventum vefirum v i r au-
virtutem alterim. Sicut Principes, C> P r a - reum annulum habens, &ú. íc r ib i t : Super-
lati honorantur, etiamfi fint mal tón quantum hia nofira retunditur , quia in hominibus non 
gerunt perfonam Pei , & communitatis. D . T h . na íuram, qm ad imaginem Dei f a B i funt, 
ble art, 3. Eadem ratione patentes, & dora i - fea honores , O* divitias veneramur. Nota ta­
ños deberaus honorare , ob participationem men propofit. D . T h . efle exclofivam: folum 
divina dignitat is^cüm Deus fit omnium pa- intuitu divitiarum , q.d. pofthabiro rc ípe-
te r , & dominus: Senes autem funt honoran-
di propter fignum vittutis, quod eft fene-
¿tus , juxta illud Sap. 4. v . 9. SeneBus enim 
venerabas, & c . Verum tamen eft, deficere 
quandoque hoc fignum , unde Dan. 13. v . 

¿tu ad virtutem ; ü namque divitem h o ñ o -
ras , ob divitias , quatenus juvant ad reipu-, 
blicas pacem , confervationem , aliumve fi-
nem honeftum, adus eft virtutis. & hóc mo­
do intelligendus eft S. P. Aug. hpifi . 19. ad 

5;. dicitur : Egrejfa efi iniquitas de Babylone Rieron, qui íoper teftimonium S." ]acobi re-
a feniorihus judteibus , qui videbantur regere latum , feribit : S i mtem de quoifdianis con-
populum, fefsibus loquitur , quis non .hicpeccat, ¡i tamen 

1883 Nota rurfus , quód honor poteft peccat \ Excufamur ctenim , quia prx lumi-
cffe fimpíiciter , & abíoluté debitus, ficut tur frequenter reperiri in hac exhibitione 
qui exhibetur in Capitul is , Senatibus, & honoris aliquam habitudincm ad virtutem. 
Congreísibus,, ubi cuiquam pro fuá dignita- Vide D . T h . qmdl 10. a. 12. Inferes, quód 
te certus defignatur locus. Alter honor d i - ubi filius honorat patrem, non quá talcm, 
citur debitus ex luppofuione tantüm , exhi- fed quia divitem , potentem , &c. acceptor 
beturque in epiftolis, falutationibus, con- eft perfonarum , & ideó hic , de honore pa­

ren-. 



QuxftJIL Art, 
rentibus debitó mentioncm fecit D . T h o -
mas , quamvis hic ad pietatem pertineat, 
alia tamen ratione, ut fuperiüs dixL E t 
de r . fpecie hujus injuílitise hadenus. ' 

1885 Altera verfatur in tribunalibus, 
& c i rca eam quxrunt D D . Num in i i s , qu* 

p r legem non taxantur, fed arbitrio , 
prudentia judiéis relinquuntur , incurrí quea* 
¡erfonarum acceptio ? E t refp. fub dift. Nam 
ex his q u í d a m tendunt in favorem, & leva-
men judicum , puta : quód diebus feftis ad 
arbitrmixi audiat, vel non audiat litigantes-
& in his citra dubium eft per fe non com-
muti hoc v i t ium, tune enim judex mitur 
jure f u o , & n i i l l i facit in jur ian. C s t e r ü m 
m alus , quaj in favorem litigantium , & ut 
ventas fectirius inveniatur, íunt rel ida pru. 
dentis jud ié i s , ficut extendere , aut reftrin-
gere términos probationis , admitiere , vel 
excludere hunc fidejuflbrem, & fie in aliis, 
peccat judex, fí quidquam uni concedit 
p a r t í , & denegar (n iü juila adíit caufa) aU 
ten , etiamíi huic nullam fequatur dam-
num. Rat. Hujuímodi res eatenus arbitrio 
judias relmquuntur, quatenus mcrita cau^ 
f P o f t ^ n t : íi ergo nulla adeft jufta cau-
la , a g i í non juxta merita cauíse, fed in-
tuitu aiiucitiíE , vel ob aliam caufam in-
debitara , proindeque eñet acceptor per ío-
narum. Scito tamen, ad perfonarum accep-
tionem per t inere ,quód invertatur ordo cau-
larum, niü jufta cauía hoc requirat; tenetur 
emm judex in procefsibus , & fententiis or-
dmem naturali ratione prsfcnptum ferva^ 
r e , qm eft , ut prius diffiniantur caufe anti-
quiores , unde lex Hifpania> tit. 4. L . o, p 2 
concedens judici facultatem invertendi cául 
larum ordinem,inieiligitur ubi id poftula-
veot jufta ratio , qnod & fatis h}dicat ipfa 
lex , 11 attente legatur. E t hxQ de 2. fpecie 
acceptioms. 1 

i885 Accedo jam ad 3.& m dixi gravlo-
rem qux verfatur máxime in eledione ad 
benefiaa eccleíiaftica. Pdus tamen feias, 
indignum ahquid addere fupra ineled-
biiem 5 üle quippé fimpliciter defmnat im-
meritum , privatumque perfedione , un-
de ^ mtrmfece i.idoneus , pu ta , crimino-
pe k f 1 0 ' ^ 5 * tC' Cxt?thm i ^ g i b ü i s ap-
el ex".lnfeco ^ impeditus ut 

atu tft ineiigibiíis m alio , & tamen in-
^ n a non eft Ind.gnitas autem eft dúplex: 
h o n e t Uta ' & C l ^ 1 1 ^ > ut infamk, in 

0neftas m o ^ publica , &c. A l i a í g c u ^ 

App, Acceptio. 4 3 j 
düm quid , puta defedus íetatis , legitimita-
t i s ,&c. cum hoc d i f e n m i n e ^ u ó d prior non 
coníuevit difpenfari, quinimó elcdores in 
eo cafu per cañones puniuntur 5 pofterior 
autem íolet d i ípeníar i , & ideó c . i . 2 , 0 - 2 

poftuh dicitur : Eos pojfe poftulari quorum 
mdtgmtas eji difpenfabilts, & á juperiore ad 
quem dmgitur pojiulatio , di jpmíari confuí 
SJlt, J 

1887 Petes 1. Án exifiens in peccat o mor-
tali tndignusftt ad beneficia mkfmfiieal 
f*/p* Q u ó d exiftetrs in peccato mottali 
tempore eledionis , aut promotionis , fi ta­
le illud fuent , ut infamiam non inducar, 
ceníuram , aut quodlibet aliud impedimen-
t u m , non reddit peccatorem indignum, ut 
tune promoveatur, & eligatur, niñ forte 
credatur perfeveraturus in eo pravo ftatu. 
Xa t . i . p . N u I I a lege cautumeft , ut pro ac . 
ceptandis, vel conferendis beneficiis eccle-
iiaííicis fe pr^paret quis , ficut ad recipien-
da Sacramenta vivorum 5 nam Sacri Cañones 
loium exigunt momm honejiatem j fed hsec 
non amutitur per unum, aiterumve pecca-
lum mortale 5 ptsfertim ubi prudenter pra> 
lumitur emendado: ergo. Rat 2.p. Depec-
catore habi tual i , de quo príeíumitur quód 
perfeveraturus fit in eo ftatu, nequit í pe -
ran reda prelatura adminiftratio 5 in pec-
catore namque non eft virtus prudenti^ 
iea íoium pmdentia carnis, quaí mors eji. 
y0m: 8- v*6' erg0 ñeque eligí poteft, ñeque 
licite aeceptare. 4 

1888 Petes 2. An expeten quis pofsit be~ 
neftaa eeclefiafiieal Ante hujus gr ívi fs m ^ 
diffícultatis refolutionem, moneo,tr ia effl 
r Z ^ ' T gfnera- Priaium cum anima! 
rum cura fimpliciter t a l i , ut epifeopatus. 
& pr^laturs regulares. Secundüm cum an ! 
marum cura fecundüm quid , ficut parochi 
qui coadjutores íunt Epifcopi in animarum 
regimme. E t tertium abfque hujuftnodi cu­
ra , appeilauirque beneficia íimplicia. Rur-

J u s í a t o : t n a e í T e m quovis beneficio. 1 fi, 
ms , qui mhil aliud eft , quám ipfamet o pe-
rano beneficii ecelefiaftici, puta, pafcere 
gregem doé t r ina , & e x e m p l ó , Sacramen-, 
torum admimftratione, & fie de aliis. 2 of-
í icu gradus , feu quód aliis príefit, idque 
open relato annexum eft infeparabiliter j & 
3. boma , qu£E circunfiant ipíum benefícium 
ut honor , reverenda , & divida;. Ita D T h ' 
mfra q. 185. a. 1. Q u ó pra-libato, Ad q * ' 

1889 Refp, 1. Pie , & innoxie concupif-
cere quis poteft, & petere quodlibet ex 

re-
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relatis b^neficiis^ fi non aliter id v n h , quám rum praecc^to , & non reíiftendum faifa hu-
ut laboret adDei gloriam, animarumque ía- mUitate , & fuc,ata modeftia , docet, nifi 
Juti i n v i " ü e t ; regulariter tamen hoc defi- forte quis indignitaris fua£7& improponionis 
deriura eft prsefumptuofum, & ambitíofa pe- evidenter fuerit cónícius. Videfis Greg. N i -
l i t io . Uade Apoftolus i . ad T m o í b . 3. Cíenjum orat.%. Hieron. ad verba illa Jfai.3, 
v . i . S i qms , inquit , epifeopatum áejíderat, Ne quaras Judex fisri , ne forte nonpcfsis 
homm opus defiderat. A d quae S.Hieron. lib* auferre iniquitates, & ad verba Apoft. reía-
1. a d v e r . J o v i n . £ p / A ^ a / , i n q u i t , & Presby-
ter , & Diaconus , non funt meritorum no-. 
mina, fed officíorum. Nec d ic i t : S i quis epif­
eopatum dejiderat , bonum defiderat gra-
dum , . fed bonum opus defiderat , qiiód in 
majori ordine conftitutus , p o í s i t , íi velir, 
occaüonem exercendarum habere virtutum. 
Hoc bono flagraíTe defiderió Maximianum 
'Neftorii fucceüotem,tcftatur Coeleftinus Pa­
pa : & noftra setate Bencdictus XI1L bonx 
memorise , cüm juvenis in Sacrum Cardina-

ta : S i quis epifeopatum, 0*0. líidorum Pe-
luüoram l i b . i . epift. 104. & S. Gandentium 
in Scholiis, ad illiim locuoi. Ubi pccbelle 
i io ta t , quid appdiatione Epifcopi , intelli-
gebatur tempore P a u l i , & quid hoc lem­
po re. 

18,91 Scito tamen , quód perfona appe-
tens beneficium cutatum , vel epifeopatum, 
aut Piíclaturam regularem , debet íe ipíam 
menfurare per refpedum ad t r i a , íciiicet: 
ad régimen animarum , ne prafumptuose ad 

ü u m Collegium , á Clemente I X . eífet afeí- artem artium relatum fe inveniat: & ad oves, 
tus , confelíus eft in colloquio privato , & quibus pafcendis vacaturus eft , ut tantum di-
T y p i s edito: fe epifeopatum defideraíle, ftet vita fuá ab i l l i s , quantum vita pafioris a 
fed nonnifi propter opus, ut ex corum aü i s , grege j & ad alios , quibus trihui potefi y aut 
non folüm in .epiícopatu , verumetiara in debet tale beneficium, ne fe dignioribus, aut 
Pontificatu Romano , colligitur maoifeftifsi- aque dignis anteponaí. l ía Cajetanus in Sum-
nié. Ra t . i .p . Qailibet abfque prsefumptione tmla , verbo Benefic. Ecclcf, fubditque; B i s 
appetere potelt hsec , vel illa opera faceré tertius refpcBus babet locum etiam in appcti-
bona , fi effet Epifcopus. Similiter , poteft Ui beneficiorum fine cura\ debet enim fecundum 
appetere fe eíTe dignum talibus operibus, & refiam rationem appetiíum fie moderari, ut 
epifeopam, feu quovis alio beneficio eccie- abfque vitio acceptionis perfunamm , appetat 
íiaftico: ergo. fibt provideri de beneficio in communi, vel 

1890 Rat.2.p. Ecclefa/tes io.í>.4.dicitur: hoc. Qu i plura dellderet , adcat Prado in 
S i Jpiritus poteftatem habentis afcenderit / » - Tbeolog,Morad, cap.19. q.^. PalTer. tom.i. de 
per te , locum tuum ne dimiferis\ & ideó San- ftatib.ad ^.135. a r t . i . & alios. 
d i , qui ípiritu Dei aguntur , gradara celfi- 1892 Inferes : quód beneficii ecclcfiaf-
todiois fugerunt , ut ex corum Actis pafsim tic i , pra^fertim curati, petitio , tune folüm 
habctur>& fado fuo abundé demonftrarunt, eft i l l i c i ta , ubi prxfumptuofa : unde D . T h . 
quód fpiritu diaboli, puta, ambitionis, ava- infrá ^.100. ^ 5 . ad 3. S i vero aliquis pro fe 
ritiíE , aut fimoniae, & infipienti» aguntur rogat, ut obtineat curam animarum , ex ipfa 
i l l i , qui gradum celíiorem appetunt : unde prdfumptione reáditur indignus,. & f u preces 
Hebr.5. ^.4. dieitur: Nec quifqmm fumit fi- funt pro indigno. Slmilia pafsim tradunt SS, 
bi honorem , fed qui vocatur d Deo, tanquam P P . máxime Gregorius relatos c. Sicut is 
Aai'on: nam ad inordinationem voluntatis i.q^6. Bernardus/^.58. & 76. in Cántica, 8c 
fpedat, quód ajjquis proprio motu feratuí lib.^. de confiderat. ad Eugenium, & epi f i .S^ 
in hoc quód aliorum gubernationi prxftcia- & 24. cul concinnit ejus cofvus JoanuesSa-
tur j aliorum enim íalnti intendeve, conve- lesber. l í b . j . de nugis Curial, cap.19. tom.23. 
nh homini ex difpoíitione alterius potefta- Bibliot. V V . ? B . Votis, fed non re ipfa , in-
tem habentis , ex Deo fciiicet primario , & qui t , pluresfmt numero nBores , qudmilli 
principaliter , & ex arbitrio fuperiorum fe- quos regunt, & c . Confiderandum autem eft,. 
cundat ió . D . T h , infrá ^.185. a r t . i . ad 3. & quód concurfus ad Parochiales Ecelefias, 
videndus^«c?¿¿/.5. ar t .22.& opufc.1%. cap.19. juxta praeferiptum Tridentini fejf. 24. cap. 
ergo. E x his habetur , eos eífe aptiores ad 18. ambitus non eft , aut petitio piaefamp-
benefida eccldiaftica, qui tergavertunt dig- tuofa,cüm liceat fe offerre ad examen , ut fi 
nitatibus , ea íque refugiunt, itaut fola ne- judicatns fuerit dignior, vel x q u é dignus, 
cefsitate obfequantur, ut tradit D . T h . i n - poísit ab Epi ícopo ptomoveri , citra illius 
fra ^.185. art.z. ubi cedendum elle fu pe rio- prxjudicium , & hxc eft vía fidelifsima , & 

tuta, 
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tata ad confeqnenda beneficia hujuíniodi: 
fané hule negotio,non fe ingerat rogans: Co-

fílio , non prece agendum efi , S.Bern. l ib. cit, 
ad Eugen. 

1893 Petes 3. Num ad hensfaía enrama,' 
nimarum habentio., neceffe pt femper dignio-
rem ellgere > Supponit q. cledionem indigni, 
leu immetiti, & non habentis conditiones 
jurerequií i tas , efle illicitam, & irritara, aut 
faltem irritandam : & ideó , qui eligir pu-
blicé indignum, habeiur ut inobediens , pu-
niturque poenis Sacrorum Canonum , niíi 
probet ignorantiam invincibiiem , vel me-
tum taiem fibi fuiíTe incuíTum , ut ipfum va-
leat excuíare á poenis juris pofitivi hunaani, 
de qao late PaíTerin.^í? E l e B , cap.iy. per v a ­
rias qq. D i x i : ad Beneficia curam animarum 
babentia, i . quia de fimplicibus, non eíl tara 
urgens ratio , niíi forte feqnatur grave dam-
num Ecclefiae , ut in provifione Poenitentia-
riaí, Theoiogalis Canonicatus,&c. Unde pro 
aiiis beneficiis fimplicibus rcgulariter fufii-
cií íervare Decreta Concil i i Tr iden t in i /^ / : 
7. cap.y O/ef .zz .cap .^ .V ' iáz laudatum Paf-
íer in . ibi cap.¿o. q.12. Infuper , ut compre-
hendantur prelatura regulares, quia de iis 
eadem , vel forte urgentior militat ratio ac 
in a i i i s , ut late probar Prado hh cap.ig. q.<¡. 
§.2. & Pafferin. cap.^o. citat. Hóc prseli-
ba tó ad propoíitam q. affiemo, & quidem 
univerfaüfsimé , adeó ut nulius fit , qui hac 
lege non iigetur: nam & Suro. Pont.tenetur 
beneficia hujufmodi magis dignis difpenfa-
re , íblofque digniores promoveré . H x c af-
fertio apud SS .PP . & Theologos (inquit 
Prado q,^. num.1).') femper in Ecclejiafuitin-
mbitata, Unde T r i d . / ? / ^ . cap A . de reform. 
novum non imponit prasceptum , ut notat 
C . Lugo bic difp.i^. num. i i , fed ad memo-
nam reducit quod jam erat: Meminerinty\n~ 
quit Conc. nihilfe ad Deigloriam, & populo-
rum falutem utilius pojje faceré , quam fi bo­
nos Paflores, <& Ecclefü gubernanda idóneos 
promover i fludeantyeofque alienis peccatis com-
municantes , mortaliter peccare , nifi quos dig­
niores , & EcclefU magis útiles ipfi judicave-
Vint : : prafici diligenter curaverint. 

. 1?94 Inde eligere minus dignum , dig-
mon re l í e lo , peccatum eft genere fuo mor­
íale contra religionem , ut d i x i , & adverfus 
juftitíam legaiem , & diftributivam,ex com^ 
munI P D . Qtiia eft difpenfator infidelis^on 
Proípiciens ad Eccleíia; utilitatem , unde eft 
receptor perfonarum : nam propter aliara 
cauíam beneficia hujufmodi raings utilibus, 

Tom. / / . 
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& dignis con fe r í , contra illud Apoft. 1. ad 
Cor. 14. v . i z . A d adificationem Ecclefia qu&ri-
te, ut abundetis. DiCsidium autem eft ínter 

A A . An obligatio eligendi dign'wremfit etiam 
exs commutativa ? E t probabil íüs negó, máxi­
me quoad beneficia qusiibet eccleñaftica, 
íeclusá quidem lege pciitiva patticulari: nam 
hujufmodi beneficia non videntur bona com-* 
munia , & premia meritorum , ut dixit Ro ­
ta in Calagurit . Beneficii)27.Novemb.i648. 
coram Bichio. E t hoc idem docuit D . T h M a 
^.185. 4 ^ . 3 . in corp. Non autemy inquit , d i ­
v ina minifteria hominibus committuntur prop^ 
ter eorum remunerationem , quam expeélarg 
debent in futurum : ergo in praelenti nullum 
damnum cuipiam infertur , etiamíi fit dig^ 
n ior , & relinquatur. Vide PaíTerin. de Eieéf. 
cap.^o. q:i% O* 19. Judicium autem de eo, 
quód quis í i td ignicr in promotione ad paro-
chialia beneficia , non ad Examinatores Sy-
nodales; íed folummodo ad Epifcopum ípe-
ftar, ut declaravit Sacra Cong.Corci l i i anuo 
1573• aPüd SS. D . N . Benedidum X I V . l i b . ^ 
ds Synodo, cap. 8. num.d. & claré col l igi l 
tur^ex Tr idenr . / f / .2 4. cap.\%. ubi a i t : Fer* 
aóio deinde examine , renuntientur 7 quoteum* 
que ab bis idonei judicati fuer int , átate , mo~ 
ribusidoBrina,prudentia>& aiiis rebus ad va* 
cantem Ecclefiam gubernandam opportunis , ex 
hifque ( N . B . ) Epifcopus eurn eligat , quem ca-
teris magis idoneum judicaveritietgo judicium 
de digno folüm eft dandum ab Examinato-
nbus fimul congregatis,& judicium dedig-
niori fpectat ad Epifcopum , poteftque ab 
ipfo haberi extra locura examinis , & lepa-
ratim ab Examinatoribus , qui non tantúra 
íunt Judices dodrinx ; fed omnium aliarum 
qualuatum ad officium Parochi cumúla te 
obeundum neceí lar ium, & oppofitum tan-
quara abufum reprobat in fuis litteris E n c i -
clycis die 14. Decemb.1742.ad omncsEpif-
copos datis praelaudarus SS. & habentur in 
fuo Bullario to.i . o r d M . De his plura T h o -
mas Hurtadus lib,2, t r a d . n . Piado ¡oc. cit. 
q,6. Pafferin. g.y. & al i i . 

1895 Se quit ur 1 . Patronum beneficii 
curati laicum teneri íimiliter ad prsefen-
tandum digniorcra 5 quia hsec obligatio eft 
delege naturas, qus oran es l igat , cura enim 
animarum requirit optimum: & ideó fi non 
potpft fimpiieirer optimus haberi , ad minus 
petit natura fuá optimum inter poísibiies ha­
beri. Unde fi in fundarione impoíkum tuifíet 
p a a u m , ut liceret eligere dignum, rel ido 
digniori > contjiiio efíet iniqua , & contra 

MÍ jus 
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jus naturalc, fleque tencrentur fucceflbres vinculumjurismturaUs, qm homo homini in 
digniorem prsfentare , ut a p e n é decernit aliquo aftringitur, eftó emm ame celebratio 
T r i d e n t . / í / : 2 4 . dereform.cap.i. Sequitur 2. nem contradus iiber fuerit contrahens, poft 
q u ó d Epifeopus ad quem pertinet renuntia- contradum tamen eft ligarus. 
tioncm, aut permutationem admittere, te- 1897 Varias hic divifiones enumerant 
netur fimihter promoveré meliorefti,í'eu dig- D D . quia contradum accipiunt non omni-
morem ad beneficia ca ta ta , quia in his ca- moda proprietate. Quare vifum eft cum D 
íibus panter clamar jus naturale in corde T h . h k q . 6 1 . ^^.ododiftinguere contraclu^' 
cujufeumque fuperioris , & jura humana u- primus eft emptio, ejufque correlativurn ven. 
niyerfalifsimé loquuntur : nuüatenus igituc dítio.2.ufusfruBus^.commodatum^.mutuum 
m cafus funt e x c i p i e n d i u t quídam falso 5. hcatio, & conduBio. 6. depofitum. 1 •impía, 
putant , ex q u o i n ü l i s non fit neeeíTarius noratio. E t Z.fidejufsio, ad quos aliicontra-
concurfus, ex hoc emm non infertur poffe dus reducuntunnam cambíum collocatur fub 
taha beneficia confern minus digno, íicuc emptione; emphyteufis (non accipitur h k ut 
nec indigno. Sequitur ^.Qudd renunt i aitones fuprá de dominio) propr ié eft ufusfrudus, 
J t f imt liberé m mana fuperioris, facilius ad~ vulgo Arrendamiento.S'im'úher: afemratio fub 
m j m poj/hm, caufajufiA exifiente. Sedfifimt íidejufsione, aut pignore comprehenditur,& 
adfavorem altertus , & non parum fufpeBa fub iocatione contraBus focietatis, Hucufque 

Junt terrena alicujus afeBionis, & non mi- memorati cotraBus nominatí nuncupruurríunt 
nmtur tn fuperiore obligatio providendi Eccle* infuper a l i i , qui certó vocabuló carent, & 

J t a de novo ReBore , ¿me ejus notabili damno. innominati dicuntur, fleque declarantut: Do 
HÍBC PaíTerin. de E l e B . cap.^o. q.g, n. i$6. 

J E S T I O I V ; 

(De ContraBihus. 

q u 
ut des: do ut facías , fació ut des, v el fació ut 
facías, Hoc autem eft íingulare in his contra-
¿tibus, quód comrahentes poílunt datum re-
petere,etiam coram judice, quamdiü res non 
eft inchoata : non fie autem in contraclibus 
tiominatis. 

1898 Contradlus unus dicitur onerofusy 
& refpeBivus; alter vero lucrativus , d igra-
tuitus : ex illo in urroque contrál lente con-
furgi tobl igat iojfecüs in ifto. Deinde contra­
t a s dicitur nudus á Jutiftis, qui nihil habet, 
ut inducat obiigationem in foro externoj ve. 
ftitus vero appeiiatur econversó . Ruríus 

A - u l ? " 8 ' eft partitur in explicitum , & implicitum : in ifto 
a d í o trahens fimul partium obligatio virtualiter contrahitur , ut íi quis 
voluntares, fimphciteraccep- tuteiam acceptaverit , ligarus ceníetur ad 

tus cumnitur ab Uipiano: Ultro¡atraque obli- omnia ,q i^ illa expofeit. Infuper dantur con-
gatto, quod intcllige caufahter , ita q u ó d tradus J f r i B i jurís , in quibus rigorem inris 
contradus fu a d í o ínter dúos , ex qua utrin- debet fervare judex , & hujufmodi funr pro-
que obligatio naícitur ad faciendum aliquid, mifs io , donatio^ffecuraiio,^ ftipulatio. A l i i 

A l l T I C U L U S I . 

XJtrum t r ro r , ^ dolus, metus, acfolemnUatis 
defiBus irritem contraBum. 

quo juftitia! fqualitas ínter cót rahentes con-
ftituatur. Dic i tu r : aBío fígno externó ma-
nifefta , aliter homines nequeunt ínter 
íe convenire. Cíim autem ex nudis verbis 
non exoriatur obligatio , neceífum eft, quód 
adfit confenfus verus , fubindéque ubi deeí-
íet animus contrahendi, deeflet quoque & 
fe obligandi: igitur a d í o in propofito Ídem 

n.ac Pa^um 5 omnis enim contradus eft: 
padum,¡ ice i non e c o n t r á . P o n i t u r : / » ? ^ dúos, 
& intelhge , ut minus, poteftenim effe inter 
plures. A d extremum dicitur : ex qua utrin-
quey&c. quia contradus parít obiigationem, 
qua; ad juftitiam fpedat rigorofam: C u m f t 

vero bon<e fidei dicunrur , quia in eis multa 
poteft judex arbitrari fecundüm bonum, & 
a'quum, ut funt:emptio}lücatío,focietas, de­
pofitum, & permutatio , de quibus in Infíi-
tuta de aBionibus.Qnzmot autem modis per-
ficiuntur contradus, re feilicet, verbis , l i t -
teris, & coníenfu. Re, ut in mutuo, coromo-
dato, & depofito; non enim perfedi ceníen-
tur, nifi poft rraditionem. Verbis, ut in ftipur 
lationibus: dabis, & dabo, Li t ter is , quando 
quisfer ip tó confite tur recepiíTcquod poftea 
reddet. Confenfu denique , ut in focietate, 
emptionc , & iocatione , in quibus fufficit 
contrahentes conlemire per fe, vél per nun-

tium» 

/ 
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tium. His prxl ibat is , ü t 

1899 Concl . 1. Qualifcumque j i t error cir* 
ca rei fuhfianüam^nullum reádit contraBumi 
hunc tamen non femper irritat, fi J i t circa qm~ 
litatem.Rat. i . p . Sine confeníu non datuc 
validos contradusjfed in rem ignoratam nul-
lus confentit: ergo. Inde, etiamfi errans íta 
ffíet di f poli tus, ut fi errorem cognoviíTer,ad-
huc contraheret, non proindé ftaret contra-
dus, defe&u quidem confenfus interioris ad 
omnem adionem humanam requífiti. R a t . i . 
p. Error qualitatis, vel eft motivum princi­
pare con t radüs : vel tantüra excitans ? Sed in 
priori cafu non fubfiftit contradus, bené ve­
ro in pofteriori, quia in illo , & non in ifto 
déficit objcdam primarium confenfus: ergo. 
Q¿undonam autem in praxi qualitas falso 
apprehenfa f i t , vel non fit motivum princi­
póle, difficilé ftatuitur. Sed , ut ego quidem 
arbitror, hxc regula fervanda videtur: ubi 
nec formaliter , nec virtualiter apponituc 
conditio qualitads lirnitans Contra<Stum,qua-
litas falso apprehenfa non ceníctur motivum 
principale.Qaocirca erit validus contradus, 
quando emis vinum , quód credis vetos, 
etiamíi novum fuerit; non tamen ílabit con-
tradus,fi apponeres limitationem : Emo v i -
numyfifit vetus. Qjiid veró,fi dicas: Emo v i ­
num, quia vetusl Res certé eft dubia : nam t ó 
quia indiíferens eft ad caufam motivam, & 
impulüvam 5 unde in foro confcientia; mens 
contruhentis eft inípicienda: at in contentio-
ío prxfúmptio ftabit pro contradu, nifi forte 
ex circunftantiis aliud colligi pofsit. 

1900 Opp, E tcor ,& dolus circa qualita-
tem, ñeque jure naturae, ñeque humanó i r r i -
tantcontradum: ergo. Prob.ant. quoad i .p . 
Error Ule non tollit iimpliciter voluntaritim, 
cüm non verfetur circa rei íubftantiam: ergo 
ficut in matrimonio error qnalitatis non i r r i ­
tar ipfum, i ta in propoí i to . Prob. quoad 2./?. 
In jure dolus , & metus ajquiparantur 5 fed 
metus etiamíi det caufam contradui,non it-
riratipfum:ergo.^yp.N.ant. error namque, 
de quo procedit noftra refolutio, immediaté 
terminaturad qualitarem, & nonniíl depen-
aenter ab ea fertur in rei íubftantiam: impof-
libíle ergo eft, quód ifta voluntarle intenda-
tur> ubi in iüam non damr confenfus volun-
taríus. Ad 2 . prob.dift. sequiparantur quoad 
0mnia,N.in quibuídam, C . Ut enira conftat 
ex didis deaciibus humanis , igoorantia an-
tecedens, &confequens, dequibus nunc lo-
qnimur,impedit ümplicitejc vo iun tañumi fe-
cus vero metus, 

4 3 5 
1901 Sequitur , quod fí contrahens nul-

lam apponit conditionem circa rei qualita-
tem in qua decipitur, fraus, & dolus non i r ­
ritan^ contradum , cüm non delit confenfus 
in objedum primarium con t radüs . Scito ta-
men,dolum poífe provenire ex utriufque ig-
norantia, & tune eft materialis : formaiis ve­
ro erit dolus , ubi oceurrat certa unius con-
trahentis notitia. Igitur in priori illa fraude, 
cüm uterque contrahens fit innocens, nullus 
habet facultatem refeindendi coatradum, 6c 
deceptus íibi imputet fadum. In íecundo ve­
ro dolo qualiratis,refcindibilis eft c o n t r a d ü s 
ad arbitrium decepti,& quidem propria au-
doritate: nam qui fie alterum decipir, inju-
riam irrogar gravera .-ergo jus haber ad ref-
cindendum contradum , idque aequitatí , & 
rationi videtur conformius ; hoc autem in 
matrimonio, cüm ex le fit conrraaus indilfo-
iübilis, locum non habet. Scito autem, q u ó d 
licet non conftet, prsedidos con t radüs elle 
irritandos juxta jus commune, b^né veiofe-
cundüro hifpanicum. ¿ . 5 7 . í / í .5. § .5 . 

1902 Concl . 2. Jure natura validus eñ 
contraóius ex gravi metufaBus, Jwe metus J i t 
ab intrinfeco ntceJJario^Jive ab extrinjeco libe' 
roj modo tamen Jit jujie tilatus. Rat. 1 .0- 2.p. 
Licé t con t r adüs ille involuntarios fu íecun-
düm quid, cüm non fierer, fi malum non ti-
meretur 5 fimpliciter autem eft voluntarius, 
quia cum fufficienti advertentia médium 
contrahendi eligitur ad vitandum malum im-
minens: ergo c o n t r a d ü s ille habet quidquid 
naturaliter requiritur. Accedit, quód votum 
fimili metu cmiílum ligat:ergo. Hinc , f i mu-
lier ob metum fubmerfionis in mari promit-
tit überant i fe matrimonium, ad ipfum re-
nctur. Rat . i .p , eft manifefta , alias metus ef-
fet tune injufte incufus , non fine contradi-
d ione ; & ideircó qui fponfalia contraxit 
propter metum excommunicationis v.g.com-
pellitur ad matrimonium. Sed cum libera de~ 
beant eje matrimonia.monenda ejipotiüspueU 
la , quam cogenda , cum coaóiiones tnjies exitus 
crebrófokant habere, cRequiJivit, defponf. 

1903 Concl.3. Metusgravisab extrinfeco 
libero, O' inju/ie imujus ad extorquendum con* 

fenfum contratlus oneroji, ipfum non reddit 
de fa£io invalidum, 6^ koc verum eji jure 
naturali , ^ humanb. Excipe aliquos parti­
culares contradus;primum nempe fponfalia, 
& matrimonium. 2.piofefsionem leligiofam. 
B-dotis folutionem,aut promifsionem. 4.Pr£e-. 
Jad eledionem. 5. promifsionem , vel tradi-
tiooem bonorura ecclefiaítkorum, 6. a b í o -

n i 2 l u . 
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lutionem excommunicationis. E t 7. a u í t o r i - tura : fimiliter ergo alii contra&us. ^c/p-per-
tatcraTutorum. Orases hi contradus (alios miflb pro nunc ant .N.conf . Quia matrimo-

quia hiñe inde contcoverfos ) fi ex nium eft vinculum natura fuá perpetuum, znuto 
gravi metu fíant, jure pofitivo , & de fado 
irritantur; fi vero ex levi metu, irritandi func 
á Judice. H ó c prselibató, 

1904 Rat , i .p. Jus naturale tan tüm po-
ftulat, quód contradus fit fimplicitec volun-
tarius; fed praedídus contradus eft hujufrao-
di : ergo. S i dieas , ratione injuria; illatse efle 
naturaliter irritum: Contra eft, i .nam ex in-

íub indeque naturaliter indiflblubiie? unde 
nihi l mirum,quod nullum fit ubi fadum fue-
rit ex gravi metu 5 naturas enim confonum 
eft, u t o m n i n ó liberé, & ab íque involuntarii 
mixtione fiat, quod in perpetuum durare de-
bet; alii vero contradus non ira funt indifíb-
lubiles: nam accedente utriufque contrallen-
tis confenfu, refeindi poffunt, & hoc eft con-

jur ia t an tüm fequitur, q u ó d eam pallus ha- forme naturs agentis l iberi . 
beat adionem ad refeindendum contradum, 
m in priftinum ftatum reftituatur,& hoc qui-
dem propria audoritate , ficut didum eft de 
contradu,cui caufam dedit do lus :miniméta-
men infertur ,quód naturaliter non fit validus 
contradus, unde juramentum gravi metu, & 

1907 Opp.i, contra 2.f . In his contradi-
bus dominium non transtertur : ergo vaiidi 
non funt. Ant .prob. i . ex e o , quód lex lo-
quens de co, qui per metum contraxit , di-
ch^quia res in bonh ejus efí% 2.Qi]ia fine t í tu­
lo jufto non transfertur dominium 5 fed in 

injufté extortum, ftat quoque , cüm fit volun- propofito nulius eft titulus,quia cum injuria 
tarium íimpliciter. 2. In contradu ex levi fit contradus: ergo. 3. Res frudifera , cum 
metu , & injufto invenitur pariter injuria re- frudibus eft reftituenda : fignum ergo eft, 
ftinuionem inducens 5 fed hoc non obftanti quód non fuit tranflatum dominium : nam 
contradus eft validus:ergo. Quoad 2./?.prob. frudus funt domini. 4. H l c locum habet oc-
ex L . S i mulier 1 i . § . / » . ub i dicitur:ykí^» coa- culta compenfatio: ergo cum propria audo-
¿ius adii b(eredttatem,puto me haredem effici, ritate alienum non poísimus accipere 5 fíg 
fed per Pratorem reftituendus fum , ut abjli-
nendi mibi Qotefias t r ibuatur .Vnác L.uit .Cod* 
De bis, qua v i , prxcipitur ]udicibus,ut infir­
men t venditiones, tranfadiones, & donatio-

num eft, quód res erat propria. 5.Nam alias 
ubi vexatus anteriores haberet creditores, 
ipfi efíent prxferendi in cafu reftitutionis, 
quod videtur abfurdum. Rejp. N . ant. & ad 

nes extortas: fignum ergo eft , quód antea 1. prob. dic, rem efle in bonis ejus aequiva-
contradus i l l i erant validi. lenter, non fimpliciter, quia vexatus habet 

1905 Hinc gravera metum injufté paííus, adionem contra injuriantem , & in rem ip-
five ab altero contrál lente , five ab aliquo fam, fed non jus in re. Ad 1. dift. maj.. non 
tertio}poíeft refeindere contradum ante J u - transfertur dominium revocabile , & debile, 
dicis í'ententiam in foro animar, cseíerüm pro N . firmum, & irrevocabile, C Nec inde in­
fero externo requiritur declaratoria Judiéis , feras, quód ufurarius dominium acquirat re-
Nec obftat didura de dolo proveniente ab vocabile , quia contradus ufurarius naturati 
uno tertio,quia jas ibi non confett adionem, jure, & humano eft irritus ipso fado. Ad 3. 
nifi contra injuriantem:Cíeterüm in contradu 
ex metu , datur a d i ó ad ver fus incutientem 
metum, & in rem ipfam , ideoque, ctiamíi 
tertius metum intulerit, adhuc invito altero 
cont rahente , tám is,quám ille tenetur accep-

N.conf. nam metum paflus,jus habet reftitu­
tionis in integrnm,unde nihil ipfi obeftjquód 
alius qualecumque acquiüe t i t dominium. 
Ad 4. N.conf. nam folüm infertur , quód qui 
metum intulit,non cenfetur rationabiliter in-

tum reddere, gravatumque indemnizare,-id- v i rus , & ideó vexatus r e d é utitur compen­
que ante Jadiéis íententiam in foro conf- fatione, ubi eseterse concurrant conditiones, 
cientise : nam hoc poftulat naturalis sequitas. ut fit jufta. Ad uU.dk , quód ubi res adhuc 
D i x i in concl. ad extorquendum conjenfum-. ellet integra,pra!ferendus eflet vexatusjlecús 
nam contradus cum eo , qui metum non in- vero ubi íecüs,& utrumque poftulat ordo re-
cufsit, validus eft, ut fi captus á latronibus ftitutionis íupra expenfus. 
promittas ruftico tranfeunti decem feuta , fi 
te ab illis hberaverit , ubi enim liber fadus 
e s , teneris v i promiísionis i l la d a r é , quia 
non promififti ex metu, fed cum metu. 

1906 Opp, 1. contra \ , p , Matrimoniura 
gravi metu injufté incufo irritum eft jure na-

190*5 Concl.4- Metus levis injufté incufus 
dans caufam contraftui, tía quod alias non ef~ 

f e í ceiebrandusjrritat contraBum*. unde is ref­
eindi poteft^utento jure natura'jexcipiuntur 
autem matrimoniura , & profefsio religiofa, 
quia indifíblubilia. Rat. conc lu í , eft: Ideó in 

foro 
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foro judidali non re íc indere tur eo cafu 
centrados , quia prsefumeretur levem me-
tum non dediífe caufam contradui : ergo íi 
ín confeientia hoc conftat, refeindibilis eric 
contradus; lex enim fundara in praefumptio-
ne fa£ti non ligat coram D e o , fi veritas i l l i 
non refpondeat. Deinde, qui alienum obti-
nuit , alias non obtenturus v i me tus levis, 
obligatur reddere : ergo, qui per metum 
tradidit, alioqui non traditurus, reperere 
poterit. Demiim , metum patiens debet fuá: 
libertad reftitui, itaut fit tanta in i p í o , ac 
in alio , qoó fervatur juftitiíE ^qualitas: jus 
ergo haber aííumendi ftatum liberratis, 
adeoque approbandi ,vel reprobandicon-
tradlum. 

1909 Sequitur i quód metus reverentla-
lis, íi gravis ex i i t i t , in utroque foro refein-
dibüem efficic contradum 5 fi vero fueric 
levis , folummodó in foro confeientise ref-
cindi poterit contradus, cui caufam dedic 
timor injufte incufus , etiamfi modicus* I n -
de jiabes primo , in íponfalibus metu ievi 
fadis , poffe eontrahentem abfque culpa re-
íilire. 2. Fidejuísionem uxoris pro marito, 
metu reverentiali fadam , ut prafertur, non 
ligare pro foro interno. Petes autem : Quid 
de donatione Uberali ex metu tamen incufo 
injufté f a B a ? Refp. Jure naturse efle i r r i -
tandain , quia donatio eft ad exercendam 
liberalitatem, & libertatem : ergo natura 
fuá requirit plenum voluntarium, quod au-
fert metus, & ideó revocabilis eft propria 
authoritate talis donatio. Nec obftat v a i i -
dum eífe votum fimili metu emiífum , uc 
aliqui volunt j quia votum non fu ad exer­
cendam libertatem, fed ad placendum Deo, 
aut quid fimiie. E t de metu dida fine fa^ 
tis. 

1910 Cónc l . 5. ContraBusfolemnitate ju-* 
r h fuhflantidi defiitutus , in foro confeien­
tia eft validus, modo babeat requijita ex j u ­
re naturali 5 unde qui v i illius p o í s i d e t , j u -
fíe quidem p o í s i d e t , fed revocabiiiter, i ta ­
ut per fententiam judiéis pofsit deturbari á 
poíTeísione. Solemnitas íubftantialis dicitur, 
cujas defedu lex decernit nullum eífe con-
tradum ipso fado , feu pro infedo haben-
dum. H x c eft íententia media inter duas ex­
tremas , & prob. hac efficaci ratione • ideó 
contradus minus folemnis efíet in confeien­
tia nullus, quia leges ipfum irritantes l i -
gant etiam in foro anima ; fed hsc ratio eft 
PUne mfufhcicns: ergo. Maj. eft praícipuum, 

t0l:te unicum contrariorum fundameptum. 

I . Contradus. 4 3 7 
Min. vero prob. Stat bene, quód leges i l l a 
pbligent in confeientia, & quód contrahens 
jufté pofsideat in foro animse v i contradus 
imnus folemnis: ergo. Prob. ant. Leges i l l a 
obiigant contrahentes , ut accedente judi^ 
cis íententia refeindant contradum retro-
trahendo refcifsionem ad horam, & tempus 
initi contradus 5 fed cum hoc ftat , quód 
ante fententiam jufté po í s idean t : ergo. / » -
fujjer : v i prardidarum legum quilibet ex 
contrahentibus adionem haber inftandi j u -
dicem , ut refeindat contradum: ergoidem. 
Itaque uterque eontrahentium poteft bene­
ficio legis m i , quia contradus minus í o . 
lemnis in ventre portat hanc mutuam con-
ditionem^ut unícuique eontrahentium liceat 
üti legis benefició ad recedendum á con-
tradu. 

t 1911 Sed quid dicendnm: S i qms remn-
Uet hule beneficio , promittatque forte fuh j u * 
ramento , quód nunquam illó utetur ? Refp, 
Q^iód cüm hoc beneficium üt favor publi­
cas , & principaliter concellus intuitu boni 
communis,nullus poteft il i i renuntiare. Qita-
re dicitur , quód in iilo cafu tuta confeien­
tia poí íe t contrahens uti prsedídó legis be­
neficio. I t a Paííerinus de elett, cm. cap. *io. 
n. 27. Atque ex his cum eodem facile dilues 
argumenra contraria. Scito tamen, quód 
ubi lex declarar contradum minus folem-
nem eííe nullum , in confeientia haberi de­
bet ut talis 5 unde collatio parochialis fa-
d a , non fervatá forma Tr iden t in i , dicitur 
nulla in omni foro 5 ftmiiiter matrimonium 
clandeftinum : minimé veró profefsio rel i-
giofa , ut dodior fadus docet ipfe Paííeri 
uus retradaas quod hlc dixerat , ut habes 
iupra« 

A R T Í C U L U S I I . 

Quimm pofsint ContraBus inirel 

r L 0 u / n | Ü i l i b e f rationis compos habens 
\ / abíolutam bonorum admini-

. ftrationem , legitimé contra-
hit , mfi fpeciali jure fuerit impeditus. I n -
dc regulares v i voti inhábiles íunt ad con-
trahendum fine pradati licentia , & conju­
gas mutuo egent confenfu r e í p e d u aliquo-
rum bonorum. Prodigus íimihier jure po-
fitivo redditur incapax ad contradus, íed 
uonniíi poli fententiam judiéis , qua ipfi i n -
terdicatur bonorum adminiftratio , v e l , ut 
a.lii yolunt , declaretur ptodigalitas. Servi 

quo-
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tales perfeverant, nequeunt fitivé refiftat, máxime contraftui ludi 

438 
cjuoque düm 
obligari civiliter : bené ve tó naturaliter, 
ábfque prejudicio tamen domini, & tune 
concradus ftat in confeientia , prasfertim 
ubi cuna domino contraxit,quia eo ca íu cen-
fetur hunc cederé jur i í e rv imt i s . 

1913 Supremus Princeps cum vaíTallis 
contrahens, najturali iigatur obligatione , & 
quodamraodó c i v i l i , quatenus á judice de­
clarar! poteft conftridus ad aliquid facien-v 
dum. T u t o r , & curator, durante cura , & 
tutela, nequeunt cum pupillo ,aut minore 
contrahere , & jure Hifpanias, etiamfi pa-
l á m , & bona fide conveniant. Teftamento-
rum executores dominium non acquirunt 
rerum teftatoris, niíi interveniat autho-
ritas judicis coexecutoris. Negotiorum ge-
flores emere, aliofve contradus habere,pco-. 
hibiti funt circa res quas negotiantur. Idem-
•<iue fancitum eftde advocato cum í'uo clien­
te durante lite , & tempere infirmitatis de 
medico. 

1914 Scito autem pr imó , jure commu-
n i , ilium qui 25. annos nondum implevit, 
dici minorem , & pupilium , qui puberta-
tem nadas non eft , qaae in viris accidit au­
no 14. aetatis , & 12. in foeminis. Próximas 
autem puberrati vocatur ab anno 10. uí'que 
ad 14. completam , & foemella ab anno 9. & 
dimidio, ufque ad 12. Scito etiam 2. bona 
illa , quje ultra triennium fervari poíl 'unt,ut 
gemma;, vafa áurea , &c. dici mobüia , quse 
fervando fervari poíTunt: quse veró ad trien­
nium non íunt fervabilia,ut f rumentü ,appeU 
lantur bona,que fervádo fervari non poiiünt . 
Certum autem eft , pupillos , & minores de 
immobilibus, & mobilibus , que fervando 
fervari poíTunt, contrahere non poffe , n i -
fi judicis authoritate , & tutoris , aut cura-
toris licentia. Valent tamen alios fibi obli­
gare , & quid era in bonis quibufvis > nam 
illorum privilegium in favorem tenere seta-
tis eft conceíTum , & ideó communiter dici-
tur , quód contradus pupi l l i , ficut & mino-
ris, tantüm ex una parte claudicad 

1915 Difficultas eft : An minar , velpu* 
pillus pubertad proximus contrahens cum ex~ 
tranco (nam cura curatore , & tutore nnllus 
eft contradus) fine horum authoritate , in bis 
qua abfque judicis interventu queunt aliena-
r i (uti íunt inobilia, & que fervando fervari 
nequeunt) maneant obliga t i naturaliter , O* 
in confeientia ? Civili ter namque indubiutn 
eft, liberos efle á debito juft i t ie , cum jus 
omninó irritet illos contradus, eifque po-

eunia ciedita,qui jure hií 'panico, etiamfi 
terveniar licentia curatoris , & tutoris, eft 
nullus in foro fori. Nihilominus ad queft. 
Re/p. affirmative: unde accipiens á minore 
non tenetur rem ab ipfo acceptam ante j u , 
dicis fententiam reftituere. Conftat exdidis 
de contradu minus folemni. Rat, eft , quód 
pupillus proximus pubertad , & minor ca­
paces funt obligationis naturalis per contra-* 
dura fufeipiende 5 fed leges poí i t ive ipfos 
non declarant talis obligationis inhábiles in 
confeientia : ergo. Conf. Fidejuftbr non oblU 
gatur,principal! non obligato, cura deficien­
te debito principal! ceílet accefíbrium ; fed 
fidejuffor minoris , aut pupilli proximi pu­
berrati raanet obligatus naturaliter ex tom-
muni fententia : ergo. 

1916 Opp. 1. Leges clamant, hujufmodi 
contradus eííe Írritos , minorcraque non 
poüe fine curatoris licentia l igar!: ergo. 
Conf, S i in confeientia tenentnr i l l i folve­
te , aut daré quod debent, fruftra datur ip-
íis a d i ó , ut ea ipfa poísint authoritate j u ­
dicis recuperare: ergo. H e c argumetita , f i ­
cut & fequens , militant pariter contra di-
d a circa contradum minus folemnem. Qua-
te ad 1. Refp. Contradus illos dici írritos, 
quia á judice funt irritandi , minorque po­
teft obligatione m clidere utendo benefició 
reftitutionis in integrum, de qua ftatim. E t 
infuper, quia curator poteft contradum ref-
cindere. Ad 2. dici q u ó d ficut qui in ludo 
perdit , tenetur folvere, & alius retiñere po­
teft pecuniam % ufquequó á judice irritetur 
contradus l u d i , ita in propoí i to , & in om-
ni contradu,qui jure natural! íit ratus, nam, 
ut didum eft, leges irritantes illos contra­
dus , etfi pertingant ad confeientiam (quod 
malé negant quidam, quos meri tó impugnar 
Concina lib. 3, de juft. & jure differt, i . c . 7. 
n.6. O- 1 1 . ) fed nonniü poft fententiam 
judicis. 

1917 0 /^ .2 . Ubi non poífet pupillus rem 
fuam corara judice repetere, uti pofl'et com-
peníat ione : an non ? Si 1. íignum eft non 
tranftuliffe dominium. Si 2. ñeque coram 
judice poterit datura repetere : ergo. Refp, 
Q u ó d minor tan tüm habet jus repetendi 
rem fuam juridicé , nec aliud ipfi lex c iv i -
lis c o n c e d í t , íub indeque compenlatio in 
prefenti omninó eft i l l i vetita , niíi forte per 
injaftam poísidentis contradidionera impe-
diretur adire judicem : tune enira pofsidens 
elíec debitor certus ex injur ia , non ^ 

tra% 
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tratfu, quiaad hoc eget fententia judiéis. 
Pr<etereá , fí minor , hnic opinioni adha> 
rens, ciam poffet íibi recompenfare , poísi^ 
dens queque , propter oppofitam utique 
probabilem , non teneretur r e ñ i t u e r e , po í -
fetque Theologus minori confulere com-
pen ía i i onem,& poffeíTori rerentionerr,qiiod 
eít piane abfurdum: fa^pé namque ex duabus 
opimombus íeorfim probabilibus fíeri in 
praxi quoddam monftrum,edocec Prado cap. 
15- q - i . n . 30. adeoque C . L u g o difp. i 5 . de 
Eucbar.Jett. 2. w. 49. oftendit deberé íequi 
opimonem probabilcm cum ómnibus con-
fequentib , quas íecum aíFer t , relida aiiá 
contrana, licét probabili: unde hk difp. 22. 

f e t i 9. n. 261 . probar , non poffe hsredem 
voluntarem reftaroris approbare quoad l u -
crum , & reprobare quoad onera, quidquid 
dícant reflexiftae moderni. 

1918 His obiter prselibatis, de filiisfa-
milias breviter dico : quód fi púberes fint; 
aut pubertad proximi , libere poíTunt inire 
contraclus de bonis quorum habent domi-
mum, & admini íha t ionem ) qualia funt ca^ 
ítreníia , & quaü caftrenfia , de quibus pof-
lunt teftamenta conderc. E t eftó de bonis 
adventitns, & profeditiis adminiftrationem 
non habeant, ea tamen poíTunt alienare ex 
conlenfu patns táci to j non enim requiritur 
expreflus : unde fí á parre accepit bona in 
negotiatione expendenda , arbitratu fuo po-
tcnt contradus inire. Scito p r í E t e r e á , quód 
11 íilius a patre non accipit alimenta, nec 
cum ipío v i v i t , poterit uterque oblieari 
contradu innoimnato fació , ut facias, lo ­
cando nempé lúas operas patenti non mi-
nus , quarn extraneo. 

1919 Cum vero minoribus beneficium 
reítitutionis in integrum jura concedant, 
ahqua de ea delibare neceffum eft. Itaque 
reftitutio in integrum eít: Prioris ftatüs rein-
Ugratio^, fubindeqne beneficium reftitutio^ 
ms in integrum diffinitur: Remedium juris 
wtraordimrmm , quo graviier Ufus autbo-
ritatepdicis reftituitur in ftatum, <& jus quo 
Suerat ante Ufionem. Hoc beneficium conce-
ditur minoribus , ubi ante 25. annum com-
P etum acceperint damnum v i c o n t r a d ü s , 
etiam v a h d i , ed non fatis prudenter cele-
tTcír ' &;deo, locum habe; in contradu cu-
^toris & judicis authoritate ce lebra tó : fi 
i W n ^ lnlt10 CÜÍ?ltra?us fllic ^ H U S , vel 
J ^ e ordinario annullandus , datur locus re-

re r ^ l K l n n ^ x u m ^ 0P«s non eft recur-
re ad beneficium reftimtionis in integrum, 

I I . Contradus. 4B9 
quia hoc eft remedium extraordinarium 
quod non conceditur ubi aliud fuppetir.Con' 
ceditur autem minoribus quadriennium , ut 
hoc expofeant beneficium , í k q u e durat uf-
que ad 29. annum , nifi forré có temporis i n -
tervailó contradum ratificaverinr. 

1920 Pra!tereá debet minor gravem pa-
ti lasüonem , & ideó ^omxuigraviter Ufus-, 
non enim conceditur ob damnum leve , quia 
de mntmis non curat Prator. L s f i o huiuf-
modi debet ex contradu o r i r i ; nam fi aliun-
c ie ,& per accidens evenit , locum non ha» 
bet hoc remedium , quod lex tantüm con-
cedit minoribus, quia ex contradu graviter 
lunt IÍEÍJU Gaudent etiam hóc benefició E c -
cieliffi, & aha pía loca , ut monafteria , hof-
pitaha , &c. Unde in illis cafibus, in quibus 
poííunt minores uti hóc benefició , queunt 
ümili ter E c c i e ü s intra quadriennium á die 
ratt^ M o r a s computandum. Quód íi Isefiq 
í u e n t enormis, protenditur tempus, & fimi-
i i ter fi vivit Pr ídatus , qui malé alienavit, 
tune enim numerabitur quadriennium á mor-
te ejufdem , nam antea Eccleíia erar ab íque 
legitimo defeníorc. Extenditur quoque hoc 
pnvilegium ad Principes, Refpubiicas, Uní» 
verfitates • I l i terarias, & interdum concedí -
tur rufticis , mulicribus , & militaribus bel­
lo detentis. Scito hoc privilegium non effe 
ua perfonale, ut ad minores heredes non 
tranfeat. U x c fufficiant dida circa rcm, 
q u ^ forum content io íum magis reípiciunt. 

A R T I C U L U S I I I . 

Quid f i t Negotiatio , & quibus l ici tú 

1921 T^Kcerne caute negotium Ínter, 
J L / & negotiationem : iliud enim 

ad p l u u íc extendit , nam judicare, advo­
care, procurare , tutelara , aut curara exe-
qui, non funt negotiationes, fed negotia, & 
quiciem non omnia interdicuntur Eccleíia-
fticis, cum enim Apoft. 2. ad Timot, C.2.V.4. 
fcnbit : Nemo militans Deo , implkat fe negó* 
tiisfaculamhüs , in univer íum non prohibet 
Ecclefiafticis negotia íascularia, fed quod 
ííant ex cupiditate: unde D . T h . ad eum lo-
cum opt imé ponderar tó : iwplicat fe , non 
enim dicit Apoft. nm exercet negotia fa-
cularia , ñeque dicit : non implicatur , nam 
qui ex c h á n t a t e , aut pietate negotia tradat 
l ^cu í ana , foelicirér á Deo implicatur , non 
ille le implicat. Vide etiam D . T h . ble c¡. 
187. a. 2. 1 

D i -



44-0 Traét.IL Septimum DecaLPracept. 
1922 Dividí tur ncgotiatio in propriam, toris animara implicat temporalibus curis 

impropriam, & in proprii ísimam: de hac in- avertitque á fpiritualibus. 
leiligitur illud P r o v e r b ^ i . v . iÜ. Vidit yquia 1924 Hmc coil iges, negotiationem in-
hona efi negotiatio ejus, quae confiflit in einp- terdirm exerceri cum peccato ffiortali, pu« 
tione neceííariorum , & fuperfluorum ven- ' ta fi lucrum íit finis últimos negotiationis, 
ditione. Impropria eft , quá aliquid emitur, quod infrequens non eft in praxi, cúm quam-
ut carius vendatur mutatum , aut meiiora- plures propter lucrum non recufent fraudes 
tum arte , vel induílria. Negotiatio propria perjuria , injuftitias , & alia peccata corn-
diffinitur: Empíio reí alicujus eó animo fa f í a , mittere : unde de hac negotiatione ínter-
Zit emens carius illam vendan immutatam , ut pretanda íunt loca Sacrse Sccipturse , Can. & 
lucrum acquirat. Coliigitur e x D . T h . loe. cit. SS. PP . ubi reprehenduntur mercatores. AH-
ad 2. onde quatuor conditiones requirun- quando vero exercetur cum folo veniali, 
tur ad propriam negotiationemjprima, quód puta cúm negotiator prarcisé intendat l u -
negotiator emerit: nomine tiutem emptio- crum non ptarfigendo uiteriorem finem ho-
nis comprehenditur permutatio. Hinc ven- neftum , ut oponer í'cilicet ad fuftentatio-
dere qux qais alió titulo p o í s i d e t , non eft nein [ux familias , publicara utiiitatem , &c. 
propric negotiari 5 adeoque Eccieüafticus quia non datur a d i ó humana indifferens in-
iuoram agrorum vinum , aut feumentum individuo. Igiuir qui intendunt lucrum 
vendens, non eft negotiator. 2. Q u ó d emat, tanquara fíipendium laboris , & induftrié 
111 vendar j nam ü rem emat, ut teneat, po- cb fínem honeftum , laudabiliter, & jüfte 
terit poftraodüm candem venderé carius, negotiantar,unde Patriarchai Vet.T.hoc ge-
abfque negotiatione. 3. Q u ó d res empta ñus negotiationis exercuerunt, ut coiligum: 
vendatur immutata , & ideo artificiara non ex cap. 34. Gen. v . 2 1 . 
eft negotiatio : unde veteres Monachi-fpor- 1925 R a t . ^ . p . ]us canonienrn ob tres 
tas conliciebant, ut venderent. Qiiarta de- caulas relatas íub gravibus poenis prohibet 
ñique , & potiísima conditio eft', ut carius Eccieíiafticis negotiationem: unde S. Hicro-
vendat: negotiatio enim, propter lucrum eft nymus E p i j i . t . a d Nepot. dicit : Negotiatorem 
principaliter inftitata , & ideó compendio- i J k r i m m : : qua/i quandam pejiem fuge. V i ­
sé delcribitur áSilvcftro : permutatio Mera- de plura apud Raynaudum ¡n difeept. de re-
t iva. His prasiibatis , íit ligiofo negotiatore. Faenas Clerici negotiato-

1923 Concl . Nulia negotiatioeji intrinfe- ns innovavit, auxitque Túá. fe j f . 22. cap.11. 
ce , & pofitive mala j qu# vero proprié talis & quamvis excommunicatio major , íu lpen-
dicitur , quandam turpitudinis , & malt Jpe~ ÍJO , & amiísio privilegii immunitatis á tr i-
ciem babet > adeoque jure canónico interdici- butis , finí ferendse fententias, denotant ta-
tur ómnibus Ecckfiafiicis. Ra t . i .p . Luc tum, nien graviísimam prohibitionem. Omnes has 
quod eft finis proximus ftridae negotiationis p a n a s , & qua ícumque contentas in aliis 
(de qaa poceft effe difñcultas) nihil dicit ex ConÜit . Apollolicis confirmar SS. D . N . Be-
ie vitiofum,aut vir t iui contrariüjfed eft quid nediclus X I V . in iba conftir. quse incipir: 
indifferens ípecie fuá , unde S. Auguft. enar-
rat. 1. p. P/a l . 70. ait : S i malus fuero j non 
negotiatio mihi facit , fed iniquitas mea .' er-
go. Rat . 2. p. Negotiatio ftrida fervit cu^ 
piditati lucri , quse in infinitara tendit, ut d i ­
citar 1. Polit. 6, unde periculofa eft specca-

Apojiolica , edita die 25. Februarii anm 
1741. Scito autern , quód propter unum, 
vel alterum negotiationis adum fine (cán­
dalo exercitum,non lubjacet quis poenisj j u ­
ra enim potius- artera, leu officium nege-
tiandi prohibuifle videntur , juxta regu-

tifque obnoxia,juxra illud Ecc l . i 6 .v . i%. D i f - lam Juriftarum : Nomina ftgnificantia ariem, 
pcile exuitur negotians a negligentta per t i - vel officium, alias licitum , non verificantur 
nentium ad animas íalutem : Nam qui volunt ex uno aéiu. Similiter excufaretur Clericus 
divites fieri , incidmt in tentationem , & in negotiationem exercens , quia ad vita; íu-
laqueum diaboli, & defideria multa , 6^ inu~ ftentationem neceííaria non haberet, dum-
tilia , & nociva, qux mergunt homines in in~ modo neceísitas non quaeíita , fed vera eí-
teritum , 0* perduionem. 1. ad Timot, cap.6. fet , quae vix in praefentiarüm locum habere 
v. 9. Tcipl ic i ergo de caufa mali fpeciem poteft , cura Cler ic i ad íacros ordines non 
habet negotiatio. 1. quia proximé ordina- promoveantur , niíi habeant unde honefté 
tur ad lucrara temporale. 2.propter frequen- fuftentari queant , & religiofi ad titulum 
tia negotiantium vitia. E t 3. quia negotia- paupertatis ordinentur , unde per eleemo-



Q u x í U V . A r t . I I I . Contraen*: 
fyrias poffint fibi fufficienter providere V i - WK- V"°N,:RACTUS' 4 4 1 
de cooft. Urbani V I I I . i n c i p i t ^ c S u Pr|e80tÍatÍOnem ^ m a n e « ^ 
too. Et nota : in dubio an neiotiatio'Ht fa 1' - • nmo ' cIula negotiatio cft fecu-
fta ex mcefsitau Z judicandum eft n J u h t M ^ S 0 " " ! " ' ^ W " * ™ fpeciem p r 2 . 
Ut d ixu Barbóla , quia p t ^ í u m p o | ftaí t f r ' Z ' fedf0mi;'bus Clericis interdicun-
pro cupiditate. F tur negotia feculana , c*p. , . gg per 

1926 Petes I . ^ « & prohibitum Ecclefí* X " h A 1 ü w ' t ' ' •;' J ' " 5 ' ' ^ « « ^ 
^ ^ . . . / / ^ « w . / A r m X : ^ f r ; s w ^ r W B f í f o " ' i « í« ' 
per alium negotiatur , & per le infum n c í ^ "'gotti ftcuiartbusjc fr.,Jcirc,nij,prcpttr 
tiatur; íed ho^- p roh ib«u tP bb g ^ v T u s p^ ' - 7 ^ ^ ' " " ' 2: ratio 4 . s ab 

co n.ercatore , non negotiabitut ncrTlium- , J T " ^ ^ K O S , unde Author S8rf/?. 
íed ene fociutr, i0 neg8o,b e f t " ^ ^ " i t S ^ ¿ ^ r ' T ^ ^ 0 - Auguft-
negot.ari: ergo. M a í conftat difcurrerHo ] Vr ) P ' xz7 ' t ro í l -Jm- au : Antequam Ee~ 
per lingmos l o n t r a a i s " a m fi t e a t on! l ? ! - f ' / ' ' ^ = f * * " 
traCtum locationis . commodati deoofíH {™'non',"t: N s m q " ' l ^ r gaudens p r i . 
mutui, & flnVditcr transfert p e c ú n i ^ aü t d n , f ^ ^"M P'0^^ eft ^ " c u s : ^ -
flieccium dominium , ficqae jam eft imoe " g o illorum poenis , & kgibus. 
dita negotiatro: tu rc ' e rg l folóTdtótúT^ fciío' ouód S ' P ^ CL̂ ÍCÍ M ^ 
gotjar, per alium , quando fir focios n e e t n T ft , l u V - COnít¿r- ' « ¡ P " : 
tianonis. Diícutfus ifte adeó eviden. ?n. • ' ftatuIt bona c m £ t * acquifita per 
ut conviaus Roncag L novTfsin ¿ an fL at ^ ^ S ' n T « ^ l l * ^ * fpolü 

. 8 . , 9 . ^ 4 . ad c o l 3 ™ L f ¿ ^ a m e x ? e n d U U a d X ^ telató 

fit á iaici«; inrhnarn ^ ^^J r ^ i ^ . : ^ . • . nediaus X I V . y . ^ Synod.Divcef. cap.4g 
n . •¡,)plunbm de bac quafiione d¡Jfenrey qulm 
nos/Ldtmac adfupremum Eccíe/Ü Pontifica-
tum evetli fuímus , de/mivimus : necejfarium 
quippe reputantes nova legis frano cobibere 
mjaciahuem Cíericorum cupiditatem dividas 

fit a laicis inchoata, & ad Gieticos deindc 
quocumque titulo delata . ftatim ab bis funt 
dimittenda. Q u ó d C hoc herí non pofsit 
abfque gravi detrimento C l e r i c i , pctmittit 
c o n t i n ú a n negotium ad tempus dumtaxat. 
& intetpofita laici petfoná , necnon de J i -MmmukUi , nofiri. / ; ¡ 1 « m.tetPollIa la 'C' P « f o n á , neenon de l i -

U* ^ > 25. ^ r u L u x / Í ^ T ^ ^ ^ t r r U u í a ^ f i - v e r " 1 ; ' ? ^ 
& edmmus nuium negotmhnem, alias Cíe- t ^ Z ^ T ^ ^ T ' ' V e l 0 r -
ruisprobtbitam , pofc tb Hfitm ful alieni n c t " r i tü t r i ,Sccus autem faciens fub-

taU/unt contra C h r i J n e g o t i a L i s . Qua i l Z J Pont f ¿ i p" ' i n ^ 0 IV- COnftÍt-
ca cum ccntroverfia apo/lflic* SedisiudiciA , f ' • * ,Pa-Ulü V - B u l U : I n sminen-

ver mtPrnr.n* . 1 1 r , . 1. a i , v e i tranlmutendi facultatem condendi per interpofttam perfonam cambia aftwa. 
(idcmquc decernit in qualibet alia neeoria^ 
tione , aheno nomine exerciíá) contrahere 
prtfmnmtes adfacrorum canonum mrmampu­
niré. Haec ule. 

telbmentum his , qui übi íunt propinquio-
res; unde didas conftitmiones , omnefquc 
alias quoad hoc abrogat , & abolet. 

1929 Petes 3. A n negotiatio^uaproprUf. 
Jirna affinis eft , vetita fit EcclefiaftuuS Af-1927 Petes 1. n „ ; ^ • v i r . . Jim<& aJPnn efi ¡ve t i ta fiit Ecckfiaftícis ? A f 

( « ^ ^ i i n ' f t f i m t ^ Z r L Z GleCÍCÍ' & MoMchi C0^uceqnteSPp a 
Monachi , & Moniales Ó Z e S t ^ ^ ' agr0S ' ™ ™ ™ ' « vendant: 
veríi , & convexfe. S t ó t o e f ómn s C l e r i d t ^ T T " ^ ^ T 1 ' 1 0 ñ J m í s ' ' ™ no« 
ftens ini t iat i , aut beneficiat De a ¡U ' í ' abrhaC tame"."on l o " & adeoque 
dubitant aliqúi, ptobabd us ^ e n t f r T u , S n e n ' í ^ i v ^ ^ f 1 ^ í ConCÍ1' Cattha-
« ' s . qui gaudent onviieeiQ r ^ 8 í " e " - 1 & 1V- ln Synodo Romana íub Mel -

r t « . / ? P S CletlC0Ium'Pt0" PaPa« « tefertnc d/^. 88. (. ¡ Se 
k̂>k aiiis 



4 4 2 TraáL I I . Septimum Decaí. Praecept. 
aliis l a t í s . L íc i tam tamen eft Ecelefiafticis debi tó , aut fperato lucro fraudeatur ; hínc 
emerc animalia , fuorum prsdiorum pafcuis timor jadurae : illinc fpes ingentis lucri ea-
alenda , ut fagina ta , & mutata poftea ven- rum ánimos iacerant, mente íque perturbant. 
dantur : hoc enim aüud non eft , niíi pro- His fie ftantibus , non video, qualiter divinó 
pria pafcua v e n d e r é , & fcu&us propriorum cultui totas fe dedere queant, ut íuum 
agrorum : ficuti pariter greges habere pof- Sponfum fibi, & populo propitium reddant. 
funt , ut lac , lanam, & foetus vendant. Pee- Neeefsitate urgente ( ut taciram objedio-
cant tamen ementes animalia in condudis 
pratis pafcenda , ut auda , & faginata poftea 
per mi ni ft ros condudos cariüs vendant, ut 
declaravit S. Congregatio Conci l . dic 7. 
Odob . ann. 1662. apud Paflerinum tom.2,de 
Statib. q. 189. A, 2. n. i 8 p . 

1930 Religioíis i n fu per licitum eft con-
ficerc artetada, ttatui non fordida , nec in­
decora , & ea poftea venderé : ficque pof-
funt cmere ferrum , argentum , aurum , co­
lores , &c . ad conficienda horologia , cru 

nem prascludam) negotiationem lieere Ec­
elefiafticis , communis fert fententia , dum-
m o d ó necefsiras vera fit, non quaefita ; dum-
modó fubveniendi urgen ti neccí 's i tat i , ^ 
non neceísitatis prxtextu conquirendis , au-
gendifque divitiis, non detur opera. Abnfus 
ergo ablegandus eft , & uíus moderatus abf-
que regularis obfervantiai jadura exerceri 
poteft, éc permitti valet. Unde Moniales hu-
jufmodi negotiationi immoderaté implica­
ras, & lucri intuitu frequenter ab officioper-

ces , piduras, & alia hujufmodi poftea ven- ío lvendo in choro abfentesjá gravi culpa non 
denda ; modo tamen ea publicé non confi- excuíamus : ad id etenim , quod v i fu a: pro-
ciant >aut apertá ofneiná vendant. Ars ve - feísionis implere tenentur hujufmodi nego-
ró aromataria , piftoria , lanificium textri- tiationi implicatae , negligentes redduntor, 
num , aut quoelibet alia ars venalis , prater- & cerré quod promií íerunt , non exfolvunt. 
quam pro fuis , aut alumnorum ufibus, ip - Si necefsitas tirgeat,audiant Virginum Spon-
íis eft interdida decretó Congregar. V i f i - íum promittentem MMth. 6 ,v . 33. Quarite 
tationis die 29. Augufti 1637. apud Lezana 
v . Negotiatio , n. 6. Ec quanquam hoc de-
cretum extra Uibem non ligare vifum fíe 
Lezanse : a t , ut ego quidem arbitror , op-
pofitum eft dicendum. Ducor ^Wwa , quia fis Epift . 27. I r r m n t h ic i in Sanóla Sanélo-
ubique eadem prohibitionis ratio militat, rum : SanBuar i i vero lapides áijperguntur in 
Secundo , quia i t acen ía i t S. Congregar. I m - capite omn'mm platearum. Convertmtur hodie 
munitatis dic 21 . Novemb.1635. Tertid de- C lmf i ra iu caftra, O'fora. 
ñ ique , qnia Rota anno 1739. venalem artem 

ergo pnmiim regnum D e i , & ju/iitiam ejusi 
& hac omnia adjicientur vobis. Timendum 
quippc eft , né in prs fen t ia rüm verum fit 
quod de fno tempore cxpoflulabat Blcííen-

pharmacopoise inhibuit Ecatribus S .Ca tha-
r inx V . & M . Barchinon. non obftante con^ 
fuetudine immemorabil í . 

1931 E x hucu íque didis manifefté pa-
tet, quid íentiendum fit de pluribus priva-
tis Monialibus , quae palam , & aper té in 
ore omnium piftoriam dulciariara lucri gra-
tiá exercent, ingentes pecuniarum fummas 
ad id paratas habentes. Fínis quippé inten-
tus á lege prohibente negotiationem Ecele­
fiafticis , & potifsimüm religiofis ftridiori 
vinculo Deo confecratis , eft : ne faeculari-
bus negotiis feíe immifeeant , né augendis 

A R T 1 C U L U S I V . 

De ContraBu Bmptioms, & Venditioms. 

1932 T ^ M p t i o , 6c Venditio diffinitur: 
X " ^ i Contradius folo confenfu ini-

tuSy íihró, citroque obligans de merce pro pre-
tio , feu de pretio pro merce. D ic i t u r : contra-
Bus , & quidem bonse fidei, folo confenfu 
initus , ad differentiam commodati, mutui, 
& d e p o í i t i , eííentialitet connotantium ira-
ditionem ; emptionis autem , & venditionis 
contradus elíenrialiter folo coníeníu perfi-

divitiis operam dent , né á divino cultu d i - citur>quateDus ab eo neqneunt amplius rece-
ftrahantur. Sed hea 1 Virgines Deo faerse, dere contrahenics ideó gabeila , aut tri-
piftoriam dulciaciam lucri gratiá exercen-
tes , continuis perplexitaribus , cutis , foll i-
citudinibufque anguntur. Sefe in multorum 
faaiiliaritatem , & amicitiam immergere i p -
íis eft neceflum , ut confeda, vel conficien-

butum ío lvendum eft etiam ante traditio-
nem m e i c i s , & pretil. Nihilominus perfe-
dam integritatcm accipit per mercis , & 
pretil traditionem , & taniumn odo , iceuta 
utrinque traduione , adquiriiur rei empta, 

da dulciaria venditent. Hinc fufpicignes, né & ptetii dominium. Idcircó quandiu res non 
eíjt 



Quacíl.IV. Ar t . IV. Contra^ns 
efttraditaemptori, valide, at non licite al A„ ^ U;>* 4 4 ? 
.er¡ venditur". teneturque v c n d L r p r i ^ o W e m m o ? P T fCrÍptUr:e eÍU;dem-
fecunda venditione ¡ndoxit. véndete , qui poflunt, aut non poffunt inite 

1933 Ponitut: ultra,,¡troque o ü h a m . m m h ^ ' ^ .' u• qUlbUn luPra- Jure al"em 
ex uttaque patte confutgit debituf. S n % P f 0 h l n A"? eftJaliqui'1 ' P ^ a n s ad 
feu ,uftitiffi tigotofe 5 iQ ̂ p t o ^ q u i d e l ad n 7 ^ ? fuPe'leailein domeftkam á famu-
r f r t r a d - ^ ' " . & i " vepndíto?e ^ " : d p t V c w [ r ú : t o c ^ a . n d i t ^ - ^ « . ^ « ^ 
Per hancautem intellige rem quaml.be d a^emunt f a n n ^ 
ptetio compenfabilem, Iwe mobilis íic. íive o c c u l t a ^ ' qUam futa C 0 l n P ^ « . & 
iramobihs , pra:fens , aut futura • unde vendí , , l l -
poffunt futuri ftuftus atbotis^Tu a T a a i o n e t Hi,, ^ 5 W P0teft effe ¿ v ™ ™ * m i n , 
officia, & alia q u . valent a ¿na t , exceptá fn foede ^ í ^ r • VendÍ'Ur 7eflis c « t a ' ^ 
hxtedKate, qua. a vivente expedatir, o b ^ L t £¿rZ dlCltm ^ " Í " m tot 0™ ¿ 
1. dtbtrtdit . P ropn tw , inquam, dctcrmir.a . 7 4 u- ' max q^ndoque venditur 
to , quia fi venditur res pro eo?quód vo üel obi * ̂  ' tm?m ^ o á íenfib« 
rit emptoe date , non Itat cortracluV No ° b J l c " « Ptc"o venditur.e.c.^Bjo t i -
mine autem preHi v e n " fntelllge^a pecu" ' « " Z C W ^ / ^ 
led oierx, pro merce, potius debet dici per-
mutatio. C^terürn fi partini detur pecunia, 
& partim merx , á principaliori accipienda 
ent contradus denominado , ita quód íi 
res , qus datur , norabiiittr excedat peca-

tnttmm ¡ quod eft in hórreo triginU argentéis 
pro fingults menfuris, vel irerum : Vendo tibí 
decem oves ex meo ovili . Igitur mcrx detec-. 
minata tantum in ípecie, vel fi in individuo, 
Venditur tamen ad menfuram , ante tradi-Oiam , contradus appellabitur permuratio" fZ * i ni!níuram > ante tradi, 

at vero fi pecunia multum prLaíeTt dict ' ^ ^ v e ^ , í o r l ' emPtore retinente 
tur emptiPo, V c r ü m f i v T o r ^ r i pecunií I I V ^ L K 
qus dantut pro pretio, a-quales fint . vel fe l"ra,vend'íoce ' nl11 ,ürtc dle fuent tn mo­
ré , tune ab in rL ione c ^ n t r a h e n t i S S ^ e t u f r / r T r " ^ " « V » 0 1 

memuraretur. Rat. i . p . Contradus cenfetuc 
titur nomen , itaut íit emptio, & venditio, fi 
voluerunt emere , & venderé : permutado 
autem fi permutare imenderunt 5 contra-
Ctus emm ab intencione contrahentium le-
gemacc ip i t , ub i aiiud non eft determina-
tum ex iege; aut ex natura contradus. Rur 

ablolutus fub tacita conditione, fi res tra-
datur , auc menfutetur : ergo quandiu con-
ditio non eft punficata, perieulum erir ven-
duons. Rat . i . p . l a cafu m o r » maríumi-
tur fraus in emptore. 

f u s : ü non c'onftitetit d"¿ lmem¡oñr d idTo" rJ,9** .^'ota"c'u™ ver° . quod licét peri-
teft contradus mixtas ex permuta ioñe ,P& Z T ^ fubftantiatn fit P « « ven di-
empnone. Haíc omnia attendi debent m f tt¡°r.e™ ' ut d l x l ' non ^ perieulum pre-
ximé pro foivenda gabeüa . >: fi namque ame; traditionem rei, & prc-

1934 T r i a ig.tur requiruntur ad emn ! L " i r '0nem ^ h 0 - merx fiat,autdere. 
tionera , & venditionem 'confenfus c e r t ¡ " ™ f ' vendl.tons c u ^ . ad emptotem 
merx, & pretium determinatum! E t o'u dem v e n Z ' l n c 0 T ° d ™ a«¡net , quia 
primum cuilibet contradui eft « m m u n ? ^ " d l / o r .0.nus„t:lntum f"bivir rei rradenda; 
nec requiricuc , qU6d t o n Z f u s « n T Z ? ' 1 S ' P " 1 ' 1 > lllamque ™ P t o r emir, quate-
per f c r i p t u r a m / v e ^ l fide finr í ^ ^ " ñus tempore eoneraaús erar. Hinc fi Tit ius 
daconvenetin" p l r t e s ™ , " r e o m Z ^ v e n d , t ^ « ° frumentum horrei fui ttiginra 
fenfus abfolutusPrf fnúe nequrcont raauT o f ?-1S Pt0 fmSUliS menfur¡s 5 fi 
ftd conditionatus ü ( o a L d ^uZT?„ / ' 8at « " ' c u m pettre ob tempeftatem , depre-
aionem. Si v e r ó % teS de h ^ dat!0"enl'aut V ° d ™ ^ >"ofivu^, pPeri£ 
conveniant, p r a : ^ ^ f c H n t S H " Tltl0'fu,fque e * P ^ a'iud frumenrum Pe-
taxat maioriSPprob™ "nis S L ^ " "0Pr0.CUrare de^t- Q-ÜÓd fi C O m i ^ a«-
gratiá fuiffe poftea adhZa'm & ideó n ho C tV*dmonem ' * ^ i ^ t m , 
« f u ( o p p o f i , u m dic in pr^cedtmireabe^. T** a U S e n . ' v d W ^ i . nihilominus ftan-
« t i o n e contraaus exfofvend ^ a d L T c ^ ^ F ^ T qUÓ f " " ^ 5 fuit i n i t « i 
gabellario n,ii rnrr^h J , aü|UUicantur «am qm finttt cmmivdum . ftntire dtbtt f i uano, qu, cut teba£ tempQre COfltt^ m s í ^ íegiila .n 6 ¿ l ^ ' ^ t ^ 

S k i ; 3 Con-



444- Tra£t. 11. Septimum Decaí. Praeccpt. 
1937 Contra vero dicendumeft, fi res conditionato conditione poteftativa, pen-

vendita fuerit in individuo, feu deterniinate 
& íimiliter fi vendatur ad Corpus : nam tune 
perit emptorijipfique frudlificat, quamvis uf-
que ad traditionem reí dominium fit penes 
Venditorem. Rat . eft : quód lex humana, 
(cui ftandum eft etiam in foro animas ) juftis 
de caufis hoc ftatuit, né contrahentes negli-
gant fibi procurare res emptas, ad vitandas 
fraudes, & ob alia motiva. Fatendum tamen 
eft, quód fi venditor, 5b dilatam pretii folu-
tionem patiatur damnurn in prsefenti, pote-
rit compenfationem übi pretendere,retinen-
do reí venditasfruclus. Ñ e q u e diffiteor, poíTe 
venditorem ex pado übi refervare dominium 
utile, ita ut frudus ad ipfum fpedent,quoad 
ufque emptor folvat pretium. Tune autem 
rei vendiese periculum ftabit pénes vendito­
rem, alioquin contradus erit ufurarius: qua-
re venditor d o m ü s , aut vinex injufté pafeif-
citur de pretio locarionis doñee pretium do-

dente quidem á volúntate ejus , cui imponi-
tur: V.g. Vendo tibí agrum7 ft dederis pretium 
intra annum. Rat. Imponeos hanc conditio-
nem, intendit emptorem moveré ad celerem 
conditionis impletionem 5 fecüs autem in 
priori contradu : ergo non deber fieri retro-
tradio in ifto pofteriori, dum conditio irn-
pletur. Si enim retrotraheretur contrattus, 
nullatenus excitaretur emptor, cüm ídem e-
veniret , five c i t i ü s , íive tardiüs adimplerct 
eonditionem: hoc autem in conditione cafua-
U non procedit, méri to igitur difpar eft u-
triufque difpoütio. 

I 9 4 0 Petes 2. Quot fint paóia contraSiui 
emptionis adjefía ? Suppono licitum efte con-
trahentibus fpecialiter pafeifei circa mercis 
periculum , perceptionem frudoum , pretii 
dilationem, variaque apponere pada , modo 
non repugnent « q u i t a t i , & tune ftandum eft 
padojjuxta regulara L X X X V . in 6, ( de qua 

mus, vel vineae accipiat , niíi fubfit perieulo p v i . n . i i j o . ) Contraflus ex conventione icgem 
rei venditaí, ut jam dixi 5 & colligitur ex illo accipere dignofeuntur. H ó c pr^ l iba tó / í /p . t r i a 
principio : Illius eji periculum , cujus eft com- eommoniter afsignari pada , legis videlicet 
modum. commijforiá, additionis ad diem , O" retroven -

1938 Opp.Contradus venditionis in pro- dendi. Pcimum eft,quó niíi intra tempus cer-
poíi to eft cor.ditionatus , ficut fupra diximus tum folvatur pretium,res intelligatur inemp-
de re vendría in fpecie , & ad menfuram; er- ta, reddatque cum frudibus ad venditorem, 
go. Deinde, poft initium hune contradum, e. quia tempore prxfixo non folvit. E t licét 
c.Fendo tibí agrum>fi dederis intra annum pre- venditor acquiíierit dominium frudiuinufuit 
tium decem aureormn , frudus anni illius lunt tamen revocabile , & refolubile poft contra-
mei: ergo etiam in noftro caíu,pra2fertim ubi dus refcifsionem pro libito venditoris, ac fi 
emptor. fuerit in mora culpabili folvendi, nunquam fuiffet. Pcdum 2. eft, quó vendi-
non enim videtur aequum privari frudibus tori datur facultas rem alteri vendendi, fi in-
venditorem priufquam accipiat prerium. Ad tra certum tempus ab alio medio ofteratur 
l i refp. N.ant. Sicut enim cura res ad Corpus melior conditio, quia dat majus pretium,vel 
venditur, abíoluia eft venditio , & non fub quia per prius offerat folutionem , aut in lo-
conditione,fi tradatur pretium , ut contrarii co commodiori; & univcrfaliter habetur pro 
fatentur.ita in praerentiarüm,& propter idem meliori conditione quidquid majorera vendi-
motivum , quód feilicet jus civile ab ío lu te toris utilitatem í p e d a t . V i itaque hujus pa-
transfert periculum in emptorem, ficut & rei di , f i intra tempus prsfixum ofteratur vendi-
venditse emolumenta , commoda , & incrc- tori , ab ip íoque acceptetur melior conditio 
menta. Ad 2. N . conf. nam in cafu antece-
dentis contradus eft conditionatus,& confe-
quenter periculum penes mer fecüs autem in 
caíu confequentis. 

1939 Petes 1. An contraBusfub conditio-

alterius emptoris , confeftira res vendita ad 
venditorem rcddit cum frudibus,accefsioDÍ-
bus, & commodis , quamvis fuiílent percep-
ta á primo empeore j qued fi is vcllet eon­
ditionem ab alio oblatam prxftare , íubfifte-

ne initus, eá imple ta, retrotrahatur ad diem,in ret prior, & antiqua venditio, etfi fada cum 
quofuit faéius, acJitune fuijfet abfolutus ? Af- pado fuípenfivo. Padura denique retroveu-
íirmo, de contradu conditionato conditione dendi ponitur, ut emptor pofsit, aut debeat 
cafuali, cujus nempe irrpletio non eft in po- mercera revenderé in gratiam alterius , aut 
teftate ejus, cui imponitur ; íed pendet ab e- folius venditoris, vel emptoris , aut etiam u-
ventu fortuito,e.c. Vmdo tibiagrum^Jihoc an- triufque , vel fi ineatur cum facúltate am-
no venerint ab India naves , ve l fi pluvia fue- borum ad reícindendura contradum. E t eft ó 
rint opportuna. N e g ó autem de contradu hujufmodi pada fint licita ex fe , cüm unu í -

quif-



Q S ^ - 1 V . Art. I V . Contradus 

pad! pratextu lateat ufurs labes , ficut in n n / ? / l,, aUt 11111,115 u, l les '& quandoque 
mohatra diccmus. ' Ut m one.roíffi,& hac viá excufari poílunr, qu i ro 

gan, & m pauperum gratiam ultróneas mer-
A R T I C U L U S V ees vi l ion pteno emunt. E t d e his íatis. 

1043 Prctium dividitut mligitimum, fea 
Aa i n C o n t r a ñ a Emptioni, , & Venditinni, !5,? r i ' qU'a á . ^ S ' 1 1 3 " ' ^ . í¡ve Magiflratu 

nam j ü f i r v a d i i * . ' 2 P a r t i c X h J 1 ^ P=ritoruin 

particularium , & ideo appellatur forenre 
1941 / C Q - M ' i t a s m e r c i s & cretii m3 t ^ ' ' * •frA"rjr'' ',w- D '^ t iminamut ve tó 
,. xime pender ex ^aual i a t r u " ^ 'ql l0d lcgale COnflft¡t in Miv i f ib i j i s l e , 

tiHtatis utuurque relaté ad vendí o em & cum S r " ? ^ 1 1 1 3 1 6 f 0 1 e n í e ' & ho£ 1°-
emprorem. Pro hac ^quaiitate penfañdum ^ b e I ío "'""'odo quando illud déficit, 
eft 1. induftria, & U h o r v t n i X l ^ T ^ T A " P1-""5 re,:Um á ^ ^ P ^ l i c a conftitu, 
dem quam ipfe imprudente ' S e r f l u é ^ d " ^ m m a t Í 0 D e Í " í d ™ « ^ " u m eft n"fi 
hibau, fed qua; neceflaria fitTnorenim de^" t \ í l * F 0 ? ™ ™ ' Vel ffiailtian, taxa ^ 
bet expenías indifetetas recupera e T t t e n v l i f f e2m non ten"etur obler-
duur 2. rerum cof ia, v d i n o f ^ Z l ^ Z ^ l ^ t T K ™ ' -
torutn multitudo , & paudtas copia e X ^ ' o ? ^ lex¿ lta & ,axa- In d"Wo au-
mmuurerum valorem, cüm fac°Ms i n T v ^ ^ " 1 6 ^ ,eft iuftitia taxíE-Lexde fer-
mantnr, & propter oPPófitam r fionem b o l S S c l s - i ' r ' 
P a auget, unde dicitur: Omne rarumprnio- c ves leees H f ' ^ R? ,Pub l i^ ^ 

fum. Copia autem , vel inopia, non ex con b ,c nñ!, 8 8 clvlles ' ^ S a " ' s Canoni-
ventione, aut fraude v e n d J r u m confu rge r ¡ flL " Z ? 8 ^ " ' aUt ^ « " " « " i ecclefia-
debet: nam hoc effet monopolinmrfed fem- nium feartr. Z T ' ^ ^ bono 0m-
porum injurié, aliave fimiücaula 5 anee r, !™ l ! •d H ^ o d i c f t l e x cenfti-
tur & ofinntmr prctium r ^ ^ X fo üm f n d t e ^ ^ . ^ l e G a f t i d 
f f " ' ' ut. C q " ^ vendar frumentum in L - e a n m H l i h , ' , q r a d Vlm ^ '«« ivam l i -
tiam al tenus, prsvidens poft temom S k t f h M 8 US clvlllbas: " 6 ° heut Princeps 
valiturum , ¡debque nolebat i C v e n / e e ret c o n t r ^ " " ' " . " 1 ? " 3 1 ^ 1 > « ¡ ^ f i a g e l 
Poteft quidem eo cafu aliquid exigere fupra ín nrnn 2 8 ^ a íe 1313111 5 i,a Ecclefiaftici 
pretmm obvium , & c u r r e n O h T / r v S 1D ProPofiío- H i c ratiunculá tnoventur aui 
« m e n f„Dt fequ^ntes co d W o n « : T.Vnuód xrfeddoeX"neBdUm ^ ^ ^ Z 
damnum reipsá emergat v i venditionis a?,t ^ f ' % "T"10? "«--^t iusmam tám Princeps 
emptionis. 2. qnód de préti i auemen o ve f ™ ^ ^ , tenentur fetvare legis £ 
decremento moneatur folvens 8 E t 3 ó u ó d r ^ enim cft Ptetiüín ) ^ rc¡Vled u -

defigaand0 ptetu augmento ¡abor3 & ex v 1"° t,Ut 3d P ^ ^ " " ;"uft"m : e r g o M 
penfe luppntentur. 8 * & ^ X3 leSls •"d.ícriminatim otnnes comprehen 

1042 Mugms venditorh affiBus ad rem HVH. ' 1 , " ' " d ' t C a é ' v d ' " d i r e a é , quxftio 
Poteft effe caufa augendi ptedum r a r ó t ' bet H . T ' " ^ f " T V * Soto' & fi q " ^ ha-
™en even.ens in pra?i,femPerque ^ " 0 ° ^ " [ o l í ' s i l ^ / - f ' 1 - " u m - ^ . 
dus eftemptot de augmento prootcr a S 44 ,0 3mc'r ' <lllüd Iaxa ¡ta inteili-
ñurn venditoris; emptotis 3 ™ ^ ^ ^ ni" § ' V™áit01 nec!ueaE niajori P^ t io ven-
hd facit ad rem , fic^t nec d a — efufdem fem ' ^ m¡n0Ú ' qu¡3 c e B f " « '^ga-
«n .cafu pnécedemh damnum e n i r e r / g e m mumP& i f ^ ' 8 0 3 1 1 0 " ^ 1 COnft¡tue^ f - n -
deoet effe ex parte ejus , mfi pecuniam dar r ."8ldut" P K l ' ^ > unde quamvis de 
Solet quoque dici ca¿fa mi,üePDdi p e d a t r % ^ d e t r a b a , « ' ¡d tamen quod í u p e ! 
mm, qnód ^ a/ÍTOBf(e ^ 2 % * ^ í i f ' ^ " ' P eft juftum- Fo ren feVe tó pre-
" • vetius tameo puto hoc íolum mnr t f Um T".lnn,tatur P^dé t i a> & arbitrio hu-
Pon íufficere , ut tePs v i l e S V ÍuTa non n r T a"n0' Ut'"aá'^ "agnitudini in fa-
'"de evadit minus utilis. Ñ e q u e ófficit v w ' VOrem vend"0I1t«. & prv i ta t i s in favorcm 
nam hoc tepe verum eft ratione aHcú & r̂en?' neirPé> Pinm, «^ Í^ -

neaiiCUJUSClr. feu mediocre, & r i g i d u ^ l e u / i , » » ^ . 
tVen-



4.46 Traft. n . Septimum Decaí. Praecept. 
tVenditor enim poteft védere fummo pretio, A T> ^ T o n T T T C MX 
emptor autem emete Ínfimo. U x c pretia A R I l C V J L U b V I . 
juxtaoccurrentes circunftantias debent de-
fignari non amore , odio, vel avaritia , fed rAn licita fit Vendith , & Emptio cum patío 
ob communcm utilitatem : pretia cnim re -
m m non ex affe^u, & utilitate fingulorum^ 
fed communiter figuntur. Vulgare exem-
plutn pro ttiplicis pretil intelligentia, eft : fi 
mediocre ü t decetn , íummum erit undecim, 
& novem infimum. Si vero moderaium fue-
rit centum , fummura pretium erit centüm 

retrovendendi>& de Contraéiu Mohatra, 

194-7 ^ ^ O n c l . 1 . Licita eft vendith cum 
paBo retrovenditionis in favo-

rem venditqris: ratione autem bujus oneris a l i -
quantulum de pretio reí. vendita minui pote/}, 
Sit exemplum iftius contradus , qui voca-

& quinqué , & infimum nonaginta qu inqué , bu ló hi ípanó Carta de gracia nuncupatur. 
& fie proportionaliter in aliis pretiis. Vendo tibi domum cum paBo , quod intra 

1945 Concl . lllicitum eji inforo anima* tempus 0B0 annorum v.g, non autem-iftis tran-
& contra juftitiam commutativam agit , qui faBisjandem domum reemere pofsim. Hic qui-
in emptione, & venditione limites j u / i i pre~ dem contradus , fi debitis peragatur circun-
t i i tran/greditur, Eft certa contra Ger íon , ftantiis, licitus eft. Conftat primo ex jure 
& Minomam Darandum?conftatque ex Apo- canónico, cap. Cum Joannes, defide inflr, & 
ftolo 1. Tbejfal, 4. v , 6. vetante quemquam ex jure c i v i l i , L , F u n d í p a r t e m , f , de contr, 
in negotio cireumvenire , id eft , pluris vende- empt. & alibi. Colligitur iníuper ex f^p. 25. 
r e , aut minoris emere, quám res valcat. Levit , v . 24. CunBa regio pcjefsionis vejires 
Rat . Ex t ra latitudinem jufti pretii non fer- Jub redemptionis conditione vendetur. Proba-
vatur sequaiitas inter contrahentes: ergo in - tur deinde 1 . concl. pars. I n hoc contráctil 
ter ipfos violatur juftiria j fed non alia quám íervatur sequalitas emptorem inter, & yen-
coramutativa : ergo. Nec obftat, leges c iv i ­
les concederé , ut valeat emptio vendió 
rio citra dimidium jufti pretii fada. Non, in-
quam, obftat: nam iüud non concedunt, feu 

ditorem : ergo licitus eft. Pcob. deinde á fi 
mili in ceníü redimlbili , qui cum pado ini-
tur , quód quandocumque cenfuarius volue-
r i t , valeat cenfum redimere , reddiro cen-

v j u a < i i , — - 3 3 • — - -> ^ j - i l J 

approbant leges, fed tantüm permittunt, & íualiftse capitali. Rat . 2. p. eft: Quod iliud 
non puniunt negando adionem defraúdalo, onus eft pretio aeftimabile : ergo de abíblu-
ubi ipíius damnum non üt fupra dimidium,, 
& hoc ad vitandas lites permiflum eft. 

1946 Opp. Scient i , & volenti non fit in­
juria : íecluso igitur doló nulla fit injuria 
emptori danti plus , quám valeat res. Refp. 
Contrahentes in iüis caübus nolle dominium 

to rei pretio aliquantuium detrahi , vel mi­
nui poteft. Quantum vero detrahi poísit,non 
facilé ftabiliri poteft, cum alicubi venditori 
redimendi facultas perpetua concedatur: ali­
bi ve tó príEcipue in hoc Valentino Regno 
pafsim ad folos odo , ve l duodecim annos, 

transferre eorum, in quibus defraudantur, plus, minufve protrahatur j ficque hic V a -
quamvis ore tenus conveniant ad fuas necef- lentise minus quám a l i b i , de pretio rei erit 
ü t aüs fubventionem : non fecüs ac ille , qui minuendum. Null ibi tamen multum detra-
pro vitse confervatione oífert latroni cen- h i poteft , quia onus conditionis adjedac in 
tum. Ñ e q u e facilé recurrendum eft ad libe- favorem venditoris , non tanti ut plerlquc 
raiem condonationem jhíec namque, atteu- putant, aeftimati debet : quinimo timorato-
tis circunftantiis , imprudenter crederetur, 
cíim in praxi contrahentes íb lummodó pro-
priam utilitatem, vel neceísitatis fubventio­
nem profpiciant, nec de alterius commodo 

rum praxis eft , ut id quod de abío lu to rei 
pretio detradum fuit , venditori traditur 
quando res vendita in abíblu tum empioris 
dominium tranfu. Haec praxis non íblüm l l a l l i JJ'i.'-'i^»»>íí*lJl., IĴ -W Vt»-. ^ w ^ s ^ w » . ^ , VlV^UHlHiMJiA " ' j--—..-w - " 

curent, abdicando res á fe , quod proprium confulenda , fed omninó fervanda eft , cum 
eft liberalitatis 5 adeoque rauonabiliter ere- magis ad cenfum redimibilem accedat. 
dendum non eft, quód da ré , vel accipere ve^ 1948 Petes: An pradiBo retrovenditio-
lint extra jufti pretii limites. nh paBo licité adjid pofsit p&Bum locationu 

facienda eidem venditori ? Affirmo, modo 
W$ Ti contradus venditionis fie. p r i m ó , & reapse 

fit initus, ut dominium , & rei locando pe-
riculum íb lummodó penes emptorem ftctj 
alias palliatum eflet mutuum. Deinde o pus 



. Qnxñ. I V . A r t . V I . Gontra^us 
eft , ut m locatione fervetur «qual i tas hil . 1 : ^ 7 : 4 4 7 
jtaut non prctium quo empta fit res fun I , i r ¿ T a m nlut"are Pecuniam íub 

Cvc.cega^ans rei locara: fcnflus. Hinc G M a r t ^ i v f v ^ ' P 3 1 ' - ^ e ó ¡n Ex t r a , 
pretmm domús fínr tnille argéntea , & ¡11, v ^ ^ ¿f ^ ^ ^ ^ ' ^ & » S. P i ^ 
pro v.gmn t a n t n m m o d ó locari f o l « , ne! nftl^ edlta S f ' kaí- F^rnar i i 1568 
qu.t emptor ruta conícientia á venditore lo- r l í " n ^ S ' Prohlbcr ' tür hujulmodi pada 
catarm quwquaginta accipere; quia fie nn^ , , !rUm m " l u confequentis vera inter-
ofius domns emptx , & í o c a t ^ í é p o n r r ouenaermpí'0 ' &rPaaUffl COmraaui 

ftuaura fed pecunia pra:ftita: I u c r u P m r ^ Pok í t vendkoc rem nunqnam 
« p e r e t Eapropter moneo fanam intemio- u t r T , ^ J S " 1 1 0 caPite a P P « « 
ñera habendam effe in his paflis , q u L cum d i H ^ i ^ T " " d ia is ' Paa"m « t í o v e n . 
m.tno nonnullara firaüicndmem^haben" rúr ™ ' T ' X ™ ü t ú ^ a e illieitum, 
Cond.t.ones v e t ó ut conrradus venditionk c ó t í n í C e p t ' ftUauS ÍD fo"em P"^ 'palem 
cura rettovenditionis paa6 licitus evada " f P ^ n t u r . P em 
íunt í equemes . Prima e l l . u t bona fidece' J M 9 5 * • cl- 2- I l l ' d t a efi " » f f ' o , & - i tn . 
lebretar cum íincero animo vendendi <V f ' " " p r o ™ tjujatm r a cum f u t i ó expi.a. 
emendt; alias u r n r a p a i l i a t a f o t e t . n i r a i r ü m Z l T t ' m í l ^ " > ^ r f i ¡ m i l . Exemplum 
mutuare peenniam . q^^ fub velamine pr™. ^ T H ^ f r ' n u n c u p a " 
m datur ad percipiendum reapsé lucrum T m i t ' " " " * «"«.eratS., <mit 
ftuauumreivendirk Secunda c'onditLefl" f Z ^ Z ? " ' " > t ^ * ™ W 
quod m retrovenditione padam non ín ter - ut T f í ' ^ ^ - . ^ " ^ r L t o r e , 
vemat deangendo prerio ultra id quod „ t a E " t r 0 V m d a ' ? t u r 4 ^ pretió i r ,^y¿ , 
empttone fmt traditum. Ter t ia denique eft- d u o l i r i t ^ T K ^ C o « " ¿ t « i t e 
quod res jufto vendatnr predo , de quo a " ' ev , f r ^ C?lebran Poteft' aut c"™ P ^ o 
quantulum detrahi poteft modo íupet ius ex- five 5 ° r ' VeI tarc,to'aut omm paao, 
P ü c a t o . P usex ^ « « P l ' c u o , five impl ico , aut cu-m eo-

IS49 Opp. Contraaus redemptionis in e T n r . ^ , r"™ d l v e r ' ° m « « a t o r e . Noflra 
favarem emptoris initus , eft uluratfus n " tul , a?fitm^10p<1-0ntraaUm Pri^•Ó m o a ó « i " 
fi cempote redemptionis in panera p et i C o r | r f ilhc,rum 1 & dalI'Rat"™ ab 
computentur ftuau. ; v . g . Ti r ios vineam Z b a ^ i i l « pt0p0f- ü ^ 0 - C ^ a é ¡ u s 
P " " e m ú mille améis eo pactó ut auan 7 Z ! " " a " ^ "*•>»' nfpeauemfdem per-
do T i t i o placucri t , vel tempor'e prsf ixo ' ^ ¡ n t / " " ' ^ r o v e n i í i o n l l Z . 
Pettus vmeam redimar: ergo fimilifer ulb ' Z J ' ^ m ' " ^ " n e h e r í . E t m l i n ó 
rar.us etit contraaus tedem?tiods n vend"' ^ h r ^ ' ^ talÍS m u t u l T 
ons tavorem , nlfi ftuaus percepti reputen p í l o filf^ COn¿ÍDet 5 «nim 4 

vu r a, e?Pt0rem ' fic1ue contraau". nis dat r e l n ^ raaUS venditionis, & emptio-
vulgo Carta d e g r a d a , iiheitus erit. Ao t cédit n,? 5 mUt?0 5o-ut accipiat 55. A c -

e g ' é m a f i r 1 " 1 " 1 " " * ^ ^ s ^ « ^ T ^ T l ^ limÍteS 
o r f ^ N - r ' <J?orum 0Plnio /"dicata fuir tamen L ' n ^ r ' m e r x vcnderctur, onus 
probabths a qu .buídam Theologis m couíu m e r c L ' m r f i t t , m retrovendendi eándem 
ta oae R o habita an 1558I lamrUe1. " l e r « ™ . . gravamen eft pre t ió rfimabile, 
fe & cu . iuterfutt P. Valent ía . S a- H ?DannJtUrn ^ > í dc í t t ó 
fflw hu;us oplmon¡s o « c o m r X 8eS 6racV,bus P06"15 P ^ d i a u m 
& Hffi,U Cem0d¡ P ^ i ^ ' d non ca e^e d S f A " ' " - ^ Veró tetroven-
& d fficle effe in praxi , feriara habere S t ¡ T Um ' adhuc ¡"PÜcitum . inter-
n ftvoré" e,nendl vinea™ v-g- addi tó p a á ó " non *dt ? ^ 0mnis fraUS' & dolus ' ^ 

i p j o a ^ . N . c o n f . Q u i a i n c,f,, ea.aPParet in;uftitia : venditor quippé non 

m pau,atum • u f u - p a ^ - » s q e t r r i f b F 



4 4 8 Trac&II. SeptimumDecal.Praecept. 
l i s , attamen non habet ufumfruftum; cüm 

A R T I C U L U S y i l . in ea ufus indiftinótus fu á dominio, C . min. 
Utilis cft, & habet ufumfrudum , N . min*. 

Ve pretio Chirographi ffeu crediti, reique fuh ü n d e mutuum datur virraale , & implicítmn 
hafia vendita , & de alterius nomine ven-

dentibus , aut ementibus. 

195 2 / ^ l O n c l . i .C red i t a , feu Chirogra* 
pha , vel afliones, debita , & 

ju ra certa pojfunt minoris emi qudm vahante 
ratione difficultatis, periculi, veí expenfarum, 
aut damni emergentis, vel lucri cejfantis 5 <> 
non alias, Rat. i . p . efl:: quia ckcunftantip 
allata: íunt onecofs , & pecunia meníurabi ­
jes : ergo ratione earum poteft diminui ptc-
tium. Sgd quid, fi emptori tac i lis íit ccedici 
exadio , exclufis ailatis circunftantiis ? Refp. 
Lic i tam tune elle crediti emptionera mino-
r i pretio quám valeat , quia per accidens eft 
quód ejufmodi incommoda ceffent re ípe-
ü u hnjus , aut illius emptoris; & crediti 
pretium , íicut & cuju íque mercis íumituc 
non ex utilirate perfonze p r íva te , í e d ex va­
lore intr inleco, & per fe , juxta commu-
nem prudentum exiftiinaiior.em. ü t i l i tas 
quippe , & commodum emptoris non cadit 
fub dominio venditoris, ut cura D . T h . 2.2. 
q. 77. art. i ,docent omnes Theoiogi. Rat , 

in caíu argumétijl icét venditor non teneatuc 
rcddere capitale ; emptor cnim vendit ulum 
pecunia, ipíarnquc mutuat, cüm nullus alius 
tirulos afsignetuc y aut afsignari polsi t , ni-
( i mutuum. 

1954 Con e l . 2. Juftum pretium rei ven* 
dita fuh hafia efl s quod fine fraude offer-* 
tur d licitatoribus 5 modo non excedat u l ­
t ra , nec deficiat citra dimidium pretii le-
galis y aut forsnfis. Ra t . i . p . Publica pote-
ítas in hujuímodi con t raü ibus illud taxat 
pretium ; & quidem jufte , cüm contrahen* 
tes íequali pericuto videantur exponi. Rat . 
2.p. Hujuímodi contradus nituntur legibus 
civiiibus 5 íed i ñ x refeindunt omnem ven-
ditionem , & empt íonem ultra , & citra di­
midium , ut habetur in legibus Hiípania: tit, 
I I . Rccop. lib.2. ergo. D i x i : fine fraude, cüm 
oportcat dolos abeffe: fraudes enim íimu­
lata: í u n t , emptores emitiere, exiguum, vel 
exceísivum pretium offerentes, ut alii defi-
ftant , vel ad ulterius pretium progredian-
tu r ; íicuti fi emptores confpirent de non of-
ferendo nifí v i 1c pretium : & denique fi mi-

2. p. L i quolibet emptionis contradu íerva- nis , doló , aut alia quacumque arte impedí-
r i debet a^qualitas pretium mter , & mer-
eem ; íed jus ad centum v.g. quod eft merx 
empta, non eft minoris seltimationis q u á m 
centum , alias res ad terminum pluris ven­
dí poílet , quám numerata pecunia : ergo» 
C o n f í n mutuo futura pecunia, nullo peri-
culo , aut difficultatibus expofita , tanti sefti-
matur , quanti fi prxfens eíTet, ut conftat 

retur , né alii majus oíFerrent pretium. In 
his itaque , & íimilibus frauduientiis, paí-
íim violatur juftitia commutativa. 

1955 Conc l . 3. Quí merces vendendas d 
domino fufeipiunt, aliquid ftbi retiñere ne-
queunt i f i pluris vendant, qudm fuit d domi­
no praferiptum, Rat io concl. perfpicua eft: 
Quia dominus , ficut dominus eft totius mer-

cx prop. 4 1 . ab Innoc. X I . damnata , de qua cis , i ta & totius ac integri valoris , & pretii 
infra : ergo fimiliter in caíu noftrse conclu^ 
fionis. 

1953 ®PP' Pecunia ftatim , & de prsefen-
ti utiiis plus vale t ,quám obligatio nunc inu-
t i i i s , & poítea utilis : ergo haec obligatio m i . 
ñor i pretio quám valeat emi poteft, etíi nu l -
la interfint incommoda in cjus exadione. 
Prob. ant. Res ftatim utilis pluris aeftima-
tur quám res ftatim inuti l is , & in futurum 
uti l is; íed p raed ida obligatio ad prsefens eft 
inutilis , & pecunia utilis: ergo. Nec inter-
venit hic mutuum , cüm venditor non tenea-
tur reddere capitale , fed fatisfacit traden-
do emptori obiigationcm contra alterum. 
Refp. N . ant. ad prob. dift. maj. pluris xf t i -
matur res utilis , l i fit feudifera , C . maj. Si 
fecüs , N . & dift. min. pecunia ftatim eft u t i -

cjufdem: ergo huju ímodi venditores íicut 
partem mercium fibi ret iñere nequeunt, ita 
nec p re t i i , fi pluris vendant, quám fuit á 
domino praeferiptum : nifi forte manifeíle 
conftet de mente domini exceílum prícícrip-
ti pretii , vendenti voluntarle , & libere do-
nantis 5 donatio enim non prseíümitur , niíi 
claré conftet, ut eft vulgatum inter Dodo-
res. Servanda igitur eft mens domini , qui 
iicét pretium p rx í c r i p í e r i t , non inde vo-
luifte conftat, ut exccftlis pretii venditori 
cílet , fed né merces mi ñor i pretio vende-
rentur 5 quare regulariter loquendo, vendi­
tor exceílum prícícripti pietii übi ret iñere 
nequit. Nec dicere juvat : quód venditor 
tune caíüs merces emir ptins á domino pre­
tio p r s í c t i p t ó , caique deinde quafi proprias 

aliis 



Qnxñ. I V . Art. V I L Contradus. 449 
ris fartoribus vendant ,quám aominis^quum 
e í l , ut dommi íentiant utilitatem, qui man* 
dantes funt, & non íartores mandatarii - i i i a 
enini pretil diminutio oritur ex magno n.an-
danllum numero : ergo iftis3& jjon fano. 
nousaccrefeit píet i i diminutio. 

aíiis vcadí t . Non inquam juvat : vult enim 
dominus, ut fufficiens diligentia adhibeatur 
ad vendendas merces piuris , ü fíeti poísir, 
ultra pneferiptum preí ium. Aliud efto judi-
dura, íi fada pmdenti inquifuione , vendí-
ror nullum inveniret, qui vellet piuris eme' 
re merces ultra deíignatum pretium : tune 
enim poffet emptor Obi eraere merces prarf-
cripto pretio , & íuo tempere eas venderé 
carius. 

Ip5ó Concl . 4. Qui alterms pecunia , O* 
nomine emit, nihil/ihi ex tali emptione adi-* 
f t fa valet Ratio eft aperta : nam talis emp­
tor, aut famulus eíl mercede conduaus: 
aut is c t t , qu i fpontanee,& abfque ulla pre­
til fpe offett le empturum ? Sed in primo 
caíu neqmt fibi aliquid r e t i ñ e r e , cüm l a -
boris , & p r o p r Í $ induñr i^ mercedem acci-
pit 3 in íecundo vero injuriam irroeat ei cu­
jas nomine emi t , cüm is ideircó emptionem 
commutat, quia fiddem fore reputat, & 
uitcnus lele í pon taneead emptionem offerr-
ergo. Unde Cicero , orat. pro Sexto Roído 
Amenno s lucrum damnat prxclaris hif. 
ce verbis : CW' mibi te ofers, ac meis com~ 
moats , officio J ímuhto > officis , & cb/ias ? 
Idarco turpishte culpa eft , quU duas resfm* 
Ctijumas violat , amicitiam , & fidem. 

1957 E x didis mínimo negotió coiliges 
fraudes proxenetarum, reí aliena; admini-
« r a t o r u m , fed p rxc ipué fartorum. H i quip-
pe pannos ad veftes conficiendas ex commif-
none dominorum ementes, non íbla fcas-
ffienta veftmm , fed & pretil aliquid fibi re-
tment obtentu q a ó d minoris fuá induftria 
cmenn^aut quód ceüaverint á labore, dam-
numque lucri ceffantis paísi funt tempere 
111 CmPtlone infumpto , aut denique quia 
mercatores in eorum gratiam , & favorera 
pretium diminuerunt, quia funt illorum pa-
rochiam , ut dici folet, & frequenter ab 
eis emunt Sed hxc omnia futiiia funt , & 
inania ,^ ad latrocinium honeftandum adin­
venta Sartores quippe rem domini agere 
íideliter aftringuntur, eorumque labor , & 
mdultria asqualiter compenfatur á domino 
preno quod pro confectione veftmm ipfis 
Perfolvuur. Mercatores communiter , non 
jeno , fed vel jocosé , vel falsé aiunt, fe di» 
mmuere pretium ut alliciant emptores : CÍE-
temm mfra limites jufti pretil nunquam di -
m n m n U & domini ipü loco fartorum 
adirent mercatores , eodem ac íartores pre-
tio caierent, ut experientia cempertum eft. 
^ U ad i^c ^ e f s o , quód mei^tores p i n o . 

A R T I C U L U S V I H . 

4 n ob dilatam pretii folutionem rem t a r im 
venderé, aut ob antkipatam viltiis 

emere liceatl 

/ ^ O n c í . Venderé res piuris, quám 
tn prajenti vaknt pracise cu d i -

latam pretii folutionem , ujura eji , Jicut & 
venderé minoris unicepropter anticipatum fo~ 
luttanem Vioh. 1. ex prop. 4 I , damnata ab 
Innoc. X I . nempe : Cüm numerata pecunia, 
prettofior fit numerando , 0 - nullusJtt quiñón, 
majorts pciatpemniam prafentem, q u á m f n -
turam , poteft creditor aliquid ultra fortem d 
mutuatario exigere , O- eo titulo ab ufura ex-
cufari. Contra hanc propoí . facit cap. N a v i -
ganti » & cap. Confziluijti , de ufuris, in qui -
bus ut emptio, & vendido ad terminum non 
íit ufurana, requirit Pontifex , quód dubieni 
l u , an temporc folutionis plus , aut minus 
res lit vahtura : tempus namqnc per íe ad 
reí , vel pecunias valorem nihil facit. Rat 
¿ m p t i o , & venditio , ut prafertur , reaps¿ 
elt mutuumj nam contrahens virtualiter mu-
tuat rem , & pretium quod dedit 5 tempus 
euim eft invendibile : ergo. 

1959 Opp. 1. Minus eft a í l ionem habe-
r e , q u a m rem j minus folvi t , qui tardiüs 
quam debebat , folvit : plus etiam petit' 
q u i p i í c m a t u r e petit: ergo plus sftimaiur 
ab homimbus pecunia prafens , quam futu­
ra. Refp, Pradida axiomata veritatem con-
nnere ubi in acquirenda re futura oceurrunt 
dithcultates, pericula, damnum, &c. & ideo 
aliquando pluns aftimatur res pra íens , fed 
non femper , quia militas mercis , aut pecu-.. 
nia non debet comparar! pro eo rempor-e 
cumipfa prout abfenii , nam hoc tempore 
nullam affert utilitatem : igitur p e c u n ^ 
pra íen t i s , & futura utilitas in proprio tem­
pore eft ccnOderanda , id eft de ptafenii-& 
tada hoc modo comparatione , ut oportet 
rede dici tur , nullatcnus preíicíiorem efte 
rem prafentem futura , nam h o d i c & c r a s 
ídem valet unum í'cutum. Q u ó d fi mihi di 
cas : hedie uti non pofliim pecunia5mihi fol-
yenda eras, lyijio ; poteris tameu craftina die 
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4 5 o Traít . 11. Septimum Decaí. Praeccpt. 
ea m i , & xqualiter aeftimatuc res hodie, ac autem eft : nam quód res nonniíi crédito vel 
eras DroeciGm ah omni alia cirrnnftantií! . nf ímn<-io-afa n ^ ^ ^ ^ i n r r ^ ^ A ' t * ¿ „ • eras prseciüm ab orani alia circunftantia, ut 
loquimur. 

1960 E x his apparet etiam falfitas pro-
pofit. 42. ab Alexandro V I L confixse : L ic i -
tum eft mutüanti d i quid fupra fortem exige-
re , /t fe obligat ad non repetendam fortem 
ufque ad ceftum tempus. Hac damnatione non 
determinatur tempus, fed ftatuit Pontifex, 
quód five íit breve , íive longum , non fie 
titulus recipiendi auclarium in mutuo ; & 
eft rat. quód de intrinfeca hujus ratione, 
eftjiit mqtuans careat re mutuata per aliquod 
tempus. H s c ratio , ficut & aliata contra 
prsBcedentem damnatam , difplicet P . V i v a 
bien. X . Quia , inquit ,licetftt effentialis mu~ 
tito obligatio non repetendi fortem per aliquod 
tempus congruum , v , g . per menfem, aut an-
num ; at eft accidentalis , &• extraejfcntialis 
mutuo obligatio non repetendi per tempus diu-
turniím , puta per decennium : ergo folum pro 
hac obligatione poffet alíquid jufle accipi. H x c 
Viva j & recurrir ad periculum remotum 
recuperandi lortem , quod í'ufficienter cora-
penía tor , ex quo fi res petiret tempore illo 
diutmno, mutuatario, 6¿ non mutuanti peri-
retj hoc aurem beneficium , íeu emoiumen-
tum , ut loquitar V i v a , eíl fufficiens ad fa-
tisfaciendum obligationi non repetendi for­
tem per decennium, Quód autem hoc emo-
lumentum fit fufficiens, non probat V i v a , 
quare nihil facit: unde ftandum eft rationi-
bus adduclis , qux communes funt D D . Ec 
ad argimienmm V i v a dift. ant. eft acciden­
tal is , & prerio aeftimabilis , N . & non ^f t i -
mabiüs , C . & hoc propter rationem fupra 
expeníam , quód feilicet idem valet pecu­
nia praefens, ac futura , fleque pofterior ra­
tio ad java ta per priorem , fit certe efficax. 

1961 Solent hic exagitari varias qq. c i r -
ca yenditiones lanarum ] foiiorum bombicü, 
olei, fcu mentí , aliofquc contradus ad termi-
num ob dilatam , vel anticipatam pecuniam. 
Sed brevitati ftudenres dicimus , quód pra:-
fati contradlus honeftari poterunt aliquando 
propter damnum,periculum, & laborera , cui 
aiter ex contfahentibus exponitur : his nam-
que, & fimilibi.s titolis Hciti funt omnium 
íententiá piaiiaii contradus. Qiiod veró in 
dubiüm venitur , e í l : Anprac i sé , quia werx 
nequit vendí nifi crédito , augeatur ejus pre~ 
üum ? Et : JJtrum precise , quia anticipata fo~ 
lutione emi poteft , minuatur pretium. Et refp. 
N . ut íatis manifefte colligitur ex cap. Con-
J u l u i t , de ufuris , & cap. NavigantL Rat . 

anticipata pecunia vendí , aut erai pofsit fe-
cundüm fe , & ex terminis nullum damnum 
afFert contrahenti, & infuper pecunia, & 
merx idem valent de prsefenti, ae de futu­
ro , juftum enim pretium rerum asftimatur 
ex reipsá düm trahitur , & quando prsíeQs 
eft , ücu t dixi . 

A R T I C U L U S I X . 

A n oh periculum amtttendi fortem , & lucri 
teffantis caufam , pretium mgere ¡vel ali" 

quid ultra accipere liceañ 

i g ó i f ^ O n c l . i . Periculum amittendi 
V ^ j fortem , modo fit mwak 5 <& 

peculiare , titulus eft augendipretium yfubin-
deque in venditione , & mutuo licebit hóc 
t i tu ló audarium recipere. Periculum dici-
tur mor ale , ubi prudenter timetur 5 pe cu-
liare autem, ubi concurrant fequentes con-
ditiones: i . q u ó d non fíat venditio ad termi-
num , five mutuum propter ípem lucri . 2, 
quód venditor, aut mutuans non compel­
la t alterum contrahentem , ut i p í e , & non 
alius periculum retineat, ñeque impediat, 
q u ó d det plgnus. 3. quód non recipiat plus 
juftó ; & 4. quód manifeftet emptoti, vel 
mutuario titulum iftum augendi pretium, 
vel exigendi audarium. Hanc refolutionem 
próban t nonnulli ex quodam refponfo S. 
Congregar, circa Sinenfes, circa quod di-
ximus pt 1. num.62^. Prob. ergo rat. Rem 
fuam raorali, & peculiari periculo expone-
re amittendam , gravamen eft pretió xftima-
bile : licité ergo in hujus periculi compen-
fatione exigitur autbrium. Ant, negar i non 
poteft á contrariis, nam diííerentes de ratio-
níbus confiderandis in taxa p re t i l , docent, 
habendam efle periculi rationem in adve-
hendis mercibus , unde h k D . T h . a. 4. q. 
77» ad 2' *lt '• Poteft venditor cafiüs vende^ 
re propter periculum , cui fe exponit transfe-
rendo rem de loco ad locum , vel eam fe r r i 
faciendo. Conf, 1. Lucrum naüticum nullo 
jure prohibetur, juxta communem D D . í en -
tentiam ad cap. Naviganti, de ufuris (de quo 
ínfra cüm de contraélu trino) fed non ob 
almd nifi quia crcdiior , venditor, vel mu-
tuator citra ullum padum illicitum in fe 
fuícipit periculum amittendi capitaie ; er­
go. 

1963 Conf. 2. Licét gratis quis debeat 
mutuare , & ümiliter gratis expedare íolu* 

rio-



QUKÍUV. Arü.IX. Contradus. 
que ut lonat grammaticaliter/ed theologice 
m oportet,reducendo ad hoc datnni caput 
ahos titulos, qui reipsá íoeneraticii non íunt 
quamvis abufus eorum uíurarius fu. 

1966 Opp. 3. varia inconvenientia, quae 
exnoftra relolut.fequuntur: i . q u ó d á p a u p e -
re plus poffet exigí , quám á divite , curn 
majus fu m illo periculura. 2. Q u ó d iicerec 
pro periculo auftarii aiiquid exigere fle­
que dcinceps ufque ad minimam pecuniam, 
cu;us penculum non í i tpre t io aftimabile. 3. 
Q u ó d ex hac dodrina aperitur janua ufu-
r i s^on emm evaditur pericuium propter au-
¿ tanum 5 fed augeíur 5 fed h x c liint incon­
venientia : ergo. Refp. primum non iequi, 
nam penculum precio aeftimabile ex pauper-
tate precisé non nafeitur, mi ñus namouc 
deber exigi á paupere bonx fidei, quám á 
divite perverfe confeientix. Nec 2. infercur» 
nam prenum periculi p r e ñ o aeftimabilis po-
T ^ Prxícnti e x i g i , & etiamü hoc non 
nar, utíicienter compenía tur per íolut ionem 
Cjuídem iuo temporc. Poftremó 3. l o .u iu 
non haber, non enim concedimos audarium 
pro vitando periculo , ut falso íupponic 
argumentum, fed n é illud gratis fuüineatürj 
^ Patet a ílmiii ín ñdejuílore , qui non v i -
tat penculum , fed íull inet , ob idque jufté 
accipit pretmm : fimiliter ergo m noí t ro 
calilo 

1967 Coocl . 2. Lucrum cefans ex v i con-
traéius cum altero t r an fañ i , eft verus mfti-
U<R tttulus ad exigendum auéiarium , fub fe 
quentibus conduionibus. Prima, ut pecunia 
qu^a l t en mutuatur, deftinata Ut necotia-
tiom , aur proximé expofita , non enim íuffi-
cit remota lucn potencia 5 íed opus eft p r ó ­
xima & quidem lucri honefti, non turpis -> 
^ o d alcen íit cauía ceííationis lucn , & hoc 
ciar, alias in padam de compenía t ione ra­

lis detnmenti non coníen t iec , íicut opoc 
ten E t 3. ut non ftatim recipiat lucri ceífan-
ns mtereí e , de quo paícifei tur, nam po­
í n o ,quod mutuator ex centum , quaí mu 
tuat , recipiat de prxfenti qu inqué , jam non 
effet compeníat io ex 100. íed ex 95. 
S o n / T habeat PeCUnia^ ^ ^ « o utique fuperfíuam , nam fi elfet ipf, alioqui 

neceffana, puta ad maritandam filiam , ad re 
domeftic^ confervationems& fíe dealiis,no, 
teneretur mutuator indemnem fervare mu' 
tuanum ,& pro ipio detrimentum lucri cef 
fantis gratis fubire , & ideó ámjuper f luam] 
f m hoccafu pr íEtex t i t ium effet luctum cef-
ians, cum üiud poflet ab íque viiQ damno 
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tionem , non tamén deber gratis fubire pe­
ricuium grave, & peculiare j íunt enim Ín­
ter fe d ive r fa , & feparabilia : ergo quemad-
modum fidejuííar licité accipit aiiquid prop­
ter pericuium, ¡ta in propolito mutuator , & 
Yendi tor jnon enim propterea efficitur dece-
rioris c o n d i i i o n i s , quám fidejuffor. Dices: 
hunc non habere utilitatem, bené vero 
Venditorera , qui fupponitur vendidiíTe fu-
premo pretio. Infuper : in mutuo pericuium 
eít intrinfecum , í icque di ve ría eft ratio mu-
t u a t o n s , & f í d e j u í r o n s . Sed h x c fatis non 
iunt ad argum. nam vel pericuium eft pre­
tio aiftimabile: vel non > Si 1.quamvis vendí-
derit r igidó preció, impeditus non erit ven-
dnor audarium recipere, ficut nec fidejuí-
lor. Si ve ród ica tu r 2. ergo ñeque fídejuffor 
porent aiiquid pro periculo accipere : quod 
eft faifum. Rurfus: pericuium peculiare , 
morale non eft intriníceum mutuo, íed oro-
nmo extrinfecum , & accidéntale , quod fei-
licec emptor flt homo mala fidei, &c . er­
go-

1964 Opp. 1. quód cap. Naviganti , & 
cap Confulmt, de ufuris, videtur teproba-
n hujufmodi contradus. Sed refp. ln utra-
que Decretali cafum effc divecíum: in 1.qui-
dem , nam mutuans nolebat mutilare (vel 
laltem pcajfumitur hoc noiu i í íe , cum in tex-
tu dicarur : cenfendus e/i ufurarms y in foro 
feilicer externo) nifi íimui inirer contradum 
aííecurationis cum mutuatario,hoc aurem fi­
ne labe ufuraí fieri nequir, ut dixi . In 2. au-
tem Decretali tantüm lignificatur non licere 
rem pluns venderé crédi to propter pencu­
lum commune: unde ipfe Madalena , qui 
contra nos adducit pr^didos texcus , Ín ter-
precatur eos num. 1034. noftra expoíit ione 
qux communis eft , ut dicam in trino con ' 
t radu. 

19^5. Opp. 2. ex eodem : Penculum in 
pr^lenti elíec x-ftimabile, prout reducitur 
ad damnum emergens ; fed hoc nonniíi for­
te quod ontur ex mutuo : ergo. Conf, Emp­
tor in quocumque eventu tenetur credito-
J i iolvere capitule : ergo quod ultra hoc 
recipit, erit ratione mutui. Ad argum. refp. 
N.min.ejufque prob, damnum enim iftud 
non ex mutuo, fed ex circunftantiis, & con-
dmombus emptons , vel mutuatatii oritur. 
« t j a m d t x i . Ad conf. N . conf.qux nullate-

íequitur. Fatcmur enim damniemerpen-
s ntulum elle unicum , ut in mutuo pofsit 

intcrvenire audarium fine uíura ; fed hunc 
umm ^ íp ic imus non íuperf ic ia l i íer , ne. 
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fibi conquirere mutuator, ex pecunia fcil i- multipliciter impedir i poteft : lucrum vero 
cet otiofa. 5. Q u ó d malit mutuator lucrum q u ó d eft in potcntia próxima , jam a i iqu¿ 
ex ncgotiatione adipiíci, quám v i lucri cef- modo eft, in via fcilicet, & virtute próxima 
fantis , & rat. mihi videtur manifefta: prop- íeu in fieri, & de ifto non negar S. D . pretio 
ter quod unumquodque tale , & illud magisi poíTe acftimari. Quod & fatetur Concina tom. 
fed mutuator vult iucrum cefíans proptet 7 . Ub. 3. di/f. 3. cap. 1 1 . § . 5 . 3 . ^ apud 

ipfum NicolausGennaro. 

A R T I C U L U S X , 

An Monopolia Jtnt Ucital 

I969 j ^ ^ O n c L Monopolium , nifi f ía t m ~ 
thoritats publica, O* jt i f tn i n . 

terveniente ccmfa , injujium t j i , monopo-

negotiationem , íeu quia privatur negotia« 
r i : ergo tenetur magis velle hanc, adeoque 
lucci ceíTantis exadio tune í'olüm erit l ic i* 
ta, ubi ad petitionem mutuatarii,& ex íince-
ra mutuatoris volúnta te í 'uccurrendi illius. 
necefsitati, proficifeatur. Sed inquit Conci­
na {tom, 7 . / .3 .di j f . l .c .11. § .11 . w. 2.) Quando 
h<ec in praxi oceurrunt: Rtfp. C ü m nec inju-
í l i t ix , nec iuxui , ñeque ulli affedui ufurario 
íervi t mercator. Sermo enim Theologi non lifque aftert onusindemnizand'í lacios,quam-
eft pro illis qui per fas, & nefas lucra ex ne- v is i l l i non vendant íupra rigidum pretium, 
gotiatione conqairunt, fed addirigendos pe- ñ e q u e emant infra dimidium. ¡ t aque mono­

polium eft: Venditio >mt smptío ab uno ^ ve l 
A pluribm per modum unius f a ó i a , quod 
contingit quadrupliciter. 1 . publica pote-
ftate. 2. privara, efficiendo , ne a l ix merces 
introducantur, ut íuas vendant cariüs mo-
nopoke. 3. düm coemuntur merces , ut eas 
vendant pretio , quod placet monopolis. E t 
4 . düm conveniunt de non vendendo, aut 
emendo , nifi pretio ab ipíis determinato. 

militer alii requirunt, quód negotiator ma- A d h x c reducuntur alia monopolia, ut dürn 
lit pecuniam negotiationi exponere , quám artífices , ve l operarii ínter fe conveniunt, 
daré mutuum , ut lucrum acquirat ceflans. quod non perficient opus ab alio inceptum. 
Sed hxc non videntur neceflaria j non 1. quia vel non facturo*, nifi tali pretio. R e i íunt 
non tenetur creditor aliam pecuniam ptu- íimiliter monopolii , qui falíum fpargunt ru-

des eorum negotiantium , qui viam venta-
tis tenere cupiunt. Audio jara ante nego-
tiationem in praxi efle periculoíam : ergo eft 
prsdamnanda? ergo cund í s eft dehortanda? 
Ab í i t , ut ob multitudinis culpam durius al i-
quid ftatuam contra veritatem , quam fe-
quendo íalvari poteft unus negotiator, 

19Ó8 Scio , quoídam velle , ut creditor 
aliam non habeat in arca pecuniam , & íi-

dentibus ex caufis feevatam negotiationi ex­
ponere, ut indemnem fervet mutuarariumj 
ñeque pro ipfo detrimentum lucri ceíTantis 
gratis fubire cogitur , ex illa ipía pecunia, 
quam mutuat. 2. quoque non requirimrjin-
tegrum enim eft negotiatori hunc, vel illum 
contradum inire, fi uterque fit licitus : ergo 
«iummodó concurrant tres conditiones pras-
didse, lucrum ceflans titulus eft juftus, & c . 
Rat. Qui poft tempus prseftitutum, in mora 
eft folvendi , tenetur credltori compenfare 
lucrum ceflans ,,quod erat in fpe , ut docet 
D . T h . hic q% 62. a. 4. in corp. Ó* ad 2. ergo 
íimiliter ante folutionis moram poterit quis 
pafeifei de lucro eefíante , cüm ad juftitiaj 
sequalitatem nihi l referat, quód fit ante, 
vei poft, & patet in compenfatione damni 
emergen tis. Conf. Potentia próxima, & fpes 
lucri moraliter certa pretio seftimatur ,un-

morem , aur fingunt epiftolas enuntiantes, 
quód naves mercium ünt íubmería ' , ex fine 
quidem praxi ido. His praslibatis, 

1970 Rat. concl. Per vim deturbareali-
cjuem á jure í uo , injuftum eft , importatque 
coador i onus indemnizadi iseíurojfed v i mo-
nopoliorum detutbantur cives á fuo jure, 
emendi fcilicet ínfimo pretio , 8c vendendi 
fummó: ergo. Nec obftat , quód authorita-
te Principis fiat licitum monopolium , tune 
enim expedit bono communi , & non pro i i -
bito laxantur pretia rerum,ficut düm mono­
polia fiunt privara poteftate, de quibus S* 
Raymundus tit, de ufuris, <& pigmr. ícribit: 
lllos credo , tanquam nefandas belluas det eft an­
das, quia ea intmtione emunt áureos , vel 
alias manetas, vel res venales , pracipúé 

v i ¿lúa lia , ut de tali bus carifliam inducant, 
hoc autem eft in damnum civium grave*, 

de pafsim mercatores pafciícuntur de lucro fed da ré altcui occafonempericuli, aut damni, 
futuro , ñeque oppofítum tradit D . T h . hk femper eft illicitum , & tenetur venditor ( non 
q. 78. a , ^ , a d i . nam ibi loquitur de lucro minus,qnám emptor) ad damni recotnpenfatids 
tantüra pofsibili yfeu quod nonc^um eft , & nem. D . T h . ble q. 73, a. 3, in corpt ergo. 

j ^ o n ^ I . 
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í/«<¿0 CTí/am m contegere t r * * , lemper emm hominem laret aliquij 

« m m t h f i m ; ícd quando vitium reí ve 1 ; /? ' n.d,cat tfeq"<:rtcr ¡lia vox • « 
M h s efficit rem minUs valere , qUam impo- ¿xÍTúT / " ^ ' ^ H ^ d o a r i n á Va-
fitum pretmm a venditore , ve l ubi aliquod conrm, r'5 ^ " ^ P ^ ^ s calus Ínter D D . 
al ud damnum emptori ignoratiti * & n . R a t . í e r f e Ifn ' ^ ^ ' ^ iones , etfi di-
Q i u dar ahcu, occafionem damni illicité L A ? f r " ' " ' ' t a l e s fo r ta f s i n o " f M t , fi 
a g u . üladque debet refarcire, Ut cum D fti^L n ^ l l l 8 T U r - 0rnnes 1u¡PPe ^ fu-
J h . miper duimus; fed venditor ur nr* " " r " 1 , COmtjaus pra:exigim? vo untatium 
f m u r . eft hujufmod!: ergo ene ur ^ ^nfenfum """^entium.lqualitatern T e " 

« m ^ » « ¿ á . f ) á á w W 8 r a ^ ^ J ^ > dan,num ahquod, v d pedculum nonfu* 
quandovitmmrei intentiom emptoris.nec , ' , n 
ab olute nec condiciónate fubjeaivé ad- m u l j } J f ^ U A n ™ ¿ i t o r i Ucett áifsK 
verfatur, & venditor , confiderató virio, di- 7 l Z J , T mer"um * * * f t * ™ * J < m , 

).ufte Ptetium .jufte vendit difs imi- í " * * * » ^ 
lato vtt.o uunc enim'non violawr t p r i - "um S ™ t ó ^ U f t ó 
mis squahras , ciim minus exigat prctii v Z ¡ ? - " *-77- 3 - ^ 4-diccntc: 
Dewde , non contrahit cum invifo • & de- S ' ? 8 ' I'f''<¿'í r m pmium 
«•que nulluo, gravamen fubeftemp o ^ cum ^ 1 T " T eo"tra W * ™ 
r « ei milis cxiftat, intencione eius t ^ 9<"»ijuturum <ft ¡ncn exvonat.Si 
& m : nulla igitur ex patte eft iniufta ven 2 Z ' T ™ ^ m l de ^ t i o M c r a h e m , 
d.tto. S.t exemplum noftr^ refolit Onil m t " T ' ' " ^ v i r * * ' i I * * " * ' "d boc 
eo . qm fen. , qu«ent i equum g"ádarfum T VjfrT T j * ' * * * * * d M t ° -
& m.tem , venderec equum, fenis quidém f , ¡ J f p e r ' - fl hoc non " « r e t , ñeque in 
«fui aptum , & nulló modo roxium ^ ü a u ó t t . COmmi0 efl'et licitum' nempé (pe" 
tamen vuió laborantem , ptet iuZue dknT f m n ^ T - > a m inoPia ' fic<lu= «nererur 
^ Z T V ^ 1Ual¡tate' & quanScace f a K - 1 ™ ? 5 led hoc ^idetur efle 

• J W * Diamuscrgo .quod tune calus 1¡- cx i Z ' r T ' R a r f u ' : ^ ptetiutn légale 
V n t f e t Vend^,0 'e í tó íolhm vellét Haré f u v » P e t k v £ I ^ a « i p i l u r . ¡ta vul-
eqnum genetofum , & abfque vit io, adeo fed n ?minUm ^ ^ i o n e m metitur; 
t iumqH •0n emiiret' fl ^ m f c t e'jus vi" í í de o E f 1 0 aftinlatur W ™ 1 
í ' r \ H a : c ' i n < ? u a m , voluntas eft tantüm ob- PretLf, ' at-en,1S c¡rcunftantiis, ap-
jeftive cond.tionata , qua: nulktenusTbftat do v i l rg0 CmC!Uam m e & n m pre-
ftar v o í i n ^ ' r ^ ^ 1 " teclUÍfito' fi« ' ° " «onlnfer ^ « 1 ^ " " * & T ^ " - * ™ d ' «at voluntas lubjertive condiciónala & r,-,,,' - • l'brum w d " ? poffe, quem 
^ c o n f d t ó d k i « M : c o n d ¡ t ¡ o n J ¡ f : ¿ ^ & S f ¿ ? f o ñ * * Prohibendum .Tun™ 
fíf • Qyod , ut inte ¡gas, feito. l o n ^ l i n H • • ber 'eputatur viciofa merx cu 

/<* ^ TO/ ttlatfi cinunfiantiam , non i J fó™ fi ' C " " " f llber doürinam pern ció 
j & a ü n d qJpia1B c o n h Z l a l f be? 'nfic<J,uke.v.end¡t¡onis cempore caulam ha-

F ' f i ^ t V t t t y U H i J v / t a l b t ^ f a Z L ^ Prohíb« 'on ' s intrinfecam. Sicut ergo 
M M * . non Primum namque vó í qUOd domUS ciró tuet' deb« «onl? 
luntas eft fubjeaivé abfoluta & u S J m non'n Pt0ren?' ille- Nihi íominus ubi 
condmonata objeaivé. Secundum veTó r P ' 0 ^ " ha;reílm ' aut quid fímilc . fed 
juntas eft fubjeaivé conditiona» « 1 ^ K • COm,m^ne P 3 " ^ bonum prsvideatur l i 
"ncludit expteífum a a n ^ , a u ó ouf, w*- ProfcriPt¡° > licité venditur ante prohi 
non vult , citeunftantia! vel c o n d ^ o n e T . tIOneJm ' Ut tradit Prad° > additque p cea 
fer fe habence. Unde h jc Confea T h i r e ,ypd i to rem librum vendendo^oft p ío 

¿zrzirz™?>t - Ss1"puto, 1 vendaturfcientipto: 
nn'la feré unquam contingetet " ñ m a ñ ^ , ' f 74 z- Q?1* ¿ ¡ " "dum de Hwdi 

ñus 
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ñus ftnt ohhturi ? Refp. Si ita finí difpofiti, & prxfígendum arbitrio pfudentnm , intra 
ut quidquid empioc obUturus eft, recipient quod tempus non folvens, ex mutuatario ñet 
etiam ultra fummum pretium , exiftunt in debitor moroíns , & culpabilis. E t hac de 
continuo ftam peecati mortalis , cüm fint mutuo formali .O 'exprefo. 
parati violare julVitiam 5 íecüs vero fi alitcr 1976 Q j ^ d vero w r ^ ^ / í , 0- mphdtum 
fuerint difpofiti Petes 3. /̂/o , qui vocatur , intervenit quando mutuum palha-
mendaciis , ^ plriurtisaffirmattantifthijla* tur fub alterius contradus velamine ,, pu-
y , mevcetn , í 'míi 4//// vendidife, t a , fi Ti t ius dilata folutione rem , cujus de 

Í-^/ÍJ íy? fummum folvatpretium emp~ pr^ íen t i valor lint qmndecim,vendat vigmti 
to r i Rerpm Qudd ub i i í t e , íecluüs iliius roen- Pe t ro , tune enim fub venditioms praetextu 
daci is /non erat illo pretio empturus , quia virtualiter mutua t quindecim , ut poftmo-
iviffet 'ad aliam officinam, ubi pret ió Ínfimo, dum accipiat viginti. Similiter ubi Titius an-
aut mediocri emiffet, tenetur venditor tan- ticipato pretio folvit decem pro _ merce, 
t ü m emptori refúndete , quantum at tü l i t de- quam poft aliquod tempus, quó vahtura eft 
frimenti: Dolus enim , & fraus n m i n l patro-
finmPur. 

A R T 1 C U L U S X I . 

Quid J i t M u t u i contraflus, exponitur* 

ip75 "fc /[Utuumdicitunquafi meum tuu, 
JSJL <iuia > ut inquÍE Jüfiinianus, 

i ta a me tibí datur, ut ex meo tuum JiuK 
diffinituc ergo mutuum : ContraBus v i cu­
jus traditur quoad domimum , 0- ufum res 
u/u confumptibilis J u b obhgatione Jimilem in 
Jpecie, & bonitate reddendt. Dic i tu r ; contra* 
¿las v i cujus traditur , quia mutuum requi-

quindecim , á Petro accipiet 5 paliiatur fub 
Ipecie emptionis mutuum decem aurcorum: 
igitur ufura exprelTa , & formalis oritur ex 
mutuo íimiljjquae vero tacita, & paliiata 
nominatut ex mutuo implícito , leu vir tua-
l i . Porro , quinam pofunt mutuum daré , 0* 
accipere , lunt i l l i , qui alios poíTunt i ñire 
contradus , nifi adfit ípecialis juns d i ípo-
íitio : nam Ecclefiae, Monaílet ia , & alia pia 
l o c a , nifi probaverit mutuans , pecuniam 
converfam fuilíe in Ecclef is utilitatem , mu­
tuum reddere non tenentur, & confequen-
ter uec accipere, fi propierea immobilia, 
aut pretiofa Ecclefix alienari oponer : E t 
hoc verum eft , etiamfi interfuerit authori-

rit tradiiionem , íicut donatio , depoí i tum, tas P r x i a t i , vel Capituh , quia utrique l i -
& commodatum , ad diffetentiam venditio- muí ablata eft facultas ahenandi , íaltem ex 
nis , locationis, & aliorum contraduum, qui jure novo. Oppoí i tum judicato, fi mutuum 
folo coníenfu perficiuntut fubftantialiter. poí íent reddere ex mobilibus, & non prc-
Ponitur : quoad domimum , & ujum , quia tipfis 5 quia horum bonorum plenam habet 
mutuatarius poteft de ea uti ad hbitum: un- Prslatus cum Capitulo adminiftrationem. 
de poteft illam venderé , donare , deftruere; Idipfum quidam extendunt ad Civitatis C a -
&c . ipíique perit , crefeit, aut decrefeit. pirulum , cum eifdem limitationibus: exte-
Dicituc : res ufu confumptibilis, íicut frumen- rüm de hoc jura particularia regni íunt Ipe-
tum , & pecunia , haje í iquidem moraliter ¿tanda , quidquid fit de jure commum. 
confumitur^uatenus definir eífe íub dominio 
mutuantis eodem modo ac ü periiflet. Po-
nitur \fub obligatione , & c . ad íignificandum 
1, Quód fi obiigatio fuerit reddendi fimile 
alterius fpeciei, non eft mutuum , fed per-
mutatio; & ubi eadem numero efíet redden-
da, foret depoí i tum^'e l commodatum}quam-

1977 M'^ores pariter, q u á ipiorum no­
mine curatores, aut tutores mutuo acccpc-
r u n t , folvere non tenentur, nifi mutuator. 
probet con vería cífe in minorum utilitatem. 
Si vero ipfi minores abfque curatoris licen-
tia mutuum accepetint, civiliter non tenen­
tur folvere 5 in foro autem animíK, & jure 

vis enim aliquando contingat in mutuo , ut naturali , ex fupra habitis obligantut , ma 
reddatur eadem numero res , non tamen 
hoc eft ex debito mutu i , fed per accidens. 
2. Ut inteiligas , quód fi accipis frumentum 
purgatura , non reddas corruptum. E t 3 . 
Quód non ftatim tradatur res , fed poft ali-

ximé fi res mutuata adhuc extet , aut ex ea 
fa£ti fint ditiores , nemo enim ex alieno de-
bet ditefeere. Deinde filis , aut filiifamilias 
mutuum accipientes in utroque foro deobii-
gantur folvere, adhuc poftquam faeli fint fui 

quod tempus, itaut pofsit mutuatario pro- ju r i s , ex v i celebns legis Macedomana^ nxc 
defle. Tempus pateft á mutuatore praefigí, autem lex cum fie odiofa , quia aiiquantcr 
& ubi non eft pt3efixum,intelligituc reliaura, obligatiom naturali obíiftit 5 locum non íia-



ber in feq. cafibus. r . ubi filü habent bona L ñ l ^ f r ^ S S 
caftrenru , auc quafi caftrenfia , vel adven ' tatius^n^eNt?^^ r ^ ^ ^ : Unde ta,is mutua-
ua 2. ubi ipfis datum eft, aut quidquam re- " c t ó r e o n i S ^ fententlam , aut 
liítum eo tit-.e , ut mutuum íolvaut! ubi ínŴrl T 3 nn , t , Ja ,o te .«"«Urr«-P ,üm 
non mtetfuit deceptio mutnatoris .bona fi- vendonnl k ^ ' Í T f f ^ ^ ' í raí¡° '<xra: con-
de ex.ftjmantis fui juris eñe mutuatacium. nonnTfi nn f t fadfd,ffecenVam udiciaIis > 
4- nbi fihus eX tali mutuo emiííet libros, ve- T O 8 O P p eMentlam debetur. 
í t e s . & a l i a f u o ftatoi proportionara ana; a * J l , , , S 21 An ' " " " " " " l i c ' " " " M 
parentibus íubminiftratída etant 5 ubi ™ ! Ce ir n f . ^ # " < « ? Hoe paaum in.er-
ruum accepit , íciente , & non contradicen- n i l n l füh" " !,,utuai,s ^ P " á m u t u a t a r i o 
te patte , & guando is folebat filü debim fa- d f ftLto t?^lt,0ne'UtJfl tnUtüUm '•on red-
tisfaeere, vel judicatut fiüus nomine patris « e o oúód 0 ^ ° ^ , ' m ^ a s - Reft-
negotmm gerete , ptsfumituc patris cofifen- tanum = ,1^ hoC eft iilicitu"1'& 
us. 6. ubi filü C u ffiilites / mutuumqt^ ^ l ^ T r l T ™ P « 

accepermt tcmpore b e l ü : & Ídem fi fuetínt re," o 1 , P'gnus exc,rda' d^bin valo-
nobdes, etiam extra tnilitiam. 7. fi Doft na- rrú ^ o 1 ' f ' ^ 0 ^ P'aifixo mutuum non 
rentis mortem mutui cont rañurn approba- au, r ! ^ ' P'8nuj ) u f l ó , P t e l i ó ^nda tu r , 
vennt, laltem tacite , ut fi partem ilfius fol ?"i rctlnca ?r • f 1 de 60 debitum ex mutuo 
vant. Denique quando m u t u C á c c e p t u m d w " 1 ^ " " injuftitia>ri l5uod íupereft, 
p e t r e v e r a t , „ i ^ i « s o , a u t K " / ^ n ^ m 0 P'S110"S « « " ^ t u r . Hinc colliges 
« . qaia fcilicet ex illó facü fun? d fioíes' f n ^ " " ^ ^ T ™ * a « ¡ P Í t á m u t u a t o r é 
rcddere tenenmr. non v i c o n t c a a ú s , íbd ex tum J ' 8 " ^ " 8 '• ^ nimuum fuerit folu-
re accepta. ' ^ ex ^m ' efe ufaninum ; pignus enim non tran-

familias mutuum accepit extra c a L r,mv; í- fuar- E ^ ' p i f d u s tamen ett calus do-
•"é exceptos , receptius íft imet D D g Ve" dolem ^ • S M ' i t " ' * . nam fi tbcer 
rofimiiius puto , vi ptivilegü leéis MareHn ; ' pcomittat geneto, micnmquefundum 
"¡ana., nedum ab obl iga t io^ c ivi l i ^ T m f f i l £ k o " Alotó P i g - ™ , cmn 
bos, íed etiam in foro confcientis unde non f o l f e r i ^ fl ^ A ™ ftamto ' ^ P ™ * ™ 
tenentur reftituete. Rat. L e x laTa ob ouhH n i 1 v- ndum Üb^ 8enec retÍMac loco do-
cam,util i tatem;&ad mala ev rt tndaf fb " peVcbh %gu " fñred h Íil0 ^ 
gat m confcientia; fed hujufmodi eft lex S C f a n o £ 1 ' q hoC concelsifle videtur 
Macedoniani, cüm in odium feLratoatm'f?; m ^ r n-5 ' & ut ¡ "« t im 
condita , & ut vitaret perkula m a c h ^ W T " " 0nera fu.ftlnerct. Unde fi ab fiu-
mottem parentibas : e r |o ffinc « f i fifiu^ 0nere eílmltUr' ^ uxor ¡n 
pifias /uraflet, non teñese urreft t t r e o u h norer¡tP H o " 3 ' ^ áAmarÍt0 n0n a, l tuc ' ™ * luramr-nmm j - - : • . ^ " " ^ t e , q u i a potctit pignons frudus ret iñere. Neaue ubi 

Fundum rantíim ,iV.^ . n- • ^ ' C . U U I 
. • ' .-..WÍVIIJI it-iiuucrc, ouia 
jnramentum elfet de re injufta , & ¡n p X -
dicmm tertn , ut decernit jus H , fpan i¿L 
W. 11. / / ¿ . j . ntv* Recop. Unde fi filius v ivcn , 
te patre foivetit mutuum, cogi potett mu-
mator ad reftitutionem e x j cafus excep-

1979 Petes 1. Num m i m e peen* conven-
tiomks hca t aliquidjuprafort/m exigere] Af -
n úr n r " 1 ^ 0 " T " fraudein u f u ^ aPPO-
da e , í ' fiCUt Ubl P ^ P t w p a n ^ lucrum 
laretur mutuum. Q,lare mutuator c e " 

r - D . — * ^ ^ u a i t i incre . ixeaue ubi 
fundurn tantúm effet concefforn in fec i r i t 

y & Jam c o n f t i t u t ^ £ t h ^ 

A R T I C U L U S X I I . 

An Vfura/itper fe , & ab intrinfeco maldi 

1981 T TSiir?nomen accipitur i .pro ejuf. 
. c dem o b Í e a o , feu materia , & 
h o c f e n í u dicitur: ufufaref i t tumáa, 2. pro tam pecuniam , modcu ¡m quHem & o,?" i r ' ^ diC tUrÁ ^ M ^ ^ « ^ 2 . 'pro 

Pae Propottionatam , Po eft Imjoner'el m t r ^ - M T , ' & eft ' d¡ffifi-
tuatano cuipabi l i te t 'motoíb f X X m Z " : ^ 8 f a f 0 ^ V aliquidpretio tftima. 
Morofus niutuatatius contra iuf t iHTm'f i !' ^ . " « i / í » , 
PMibilis etgo eft non t a n t f i m ' n ^ ñ ^ T 8¡ P,C!tUt: » B Í ^ fotmalis.vel vir tnal ic 'quí ; 
^ E á fuperiore infl°g¡ y? L P e f i L ^ ' fui ,danie«UI" ^ ™ eft mutupm ; & S 
^ " t i o n a l i , qua: á c o l r a ¿ ^ P 0 ' 1 " » ' : ' , l am fi alió ^ A ó 

ficité ¿r ivata author tate ^ d k n f a J f / ' S " ' 1 " ^ ^ í ^ f '//«MAife 
C addltu,: ad ' tw ' "ÜQ ctlt "futa. Ponitur: Upquam i b i -

tum, 



4 i 6 T r a & I I . Septimum Decal.Praecept. 
tum, etcnim fi ex mera mutuatatiiliberalita- barc ufuras , fed ut fummüm pcrmit t i t , & 
te , & graí i tudine aliquid ultra accipiatur, ron punit ufararium, Q u ó d fi olim de jure 
nonerit ufara. Profectó, íi á quolibet alio Cod. aut ff. data füít a d i ó ufurariis,ñnes ÍUÍS 
id poíTura , quidni ab eo, cui bcneficium im- poíeftatis tranfgrefsi funt Legiflatores i l l i , 
pendo > Hoc audarii paftum eft explieitum, q m s jus canoaicum corrigit, praífertia^ ia 
ubi mutuator dicit: Dabis mihi v.g. ultra for~ Clement uoica, deufuris. Hoc ipfum díci 
tem decem fcuta. Virtuale autem , & impli- poteft circa J u d í o s , quibus Deut. 23. v , i g . 
citum cüm dicit : Nofii confuetudinem , O6 ^ 20. videtur permifla ufura refpeítu alie-
ufum: «Í?» babeo aliundé unde vivam , 6" z<á-
Í-ZVÍO íi^i »2«/«<? hanc pecunUm 5 in utroque 
ifto cafu , & fimiübus datur ufura realis , & 
exterior: mentalis auté , í i nullum padum ex-
primatur, fed aliquod ex prsedidis, aut fi-
mile , veré concipiat mutuans , ut coníent ia t 
in mutuationem. E t h x c nunc fint fatis , fed 
Sufra operoüüs . 

norum , ut tradit D . T h . bh q. 78. a. 1. ad 
2, Q u ó d íi velis , audarium non folum per-
íuiííum fuiíle J u d s i s , fed & conceíTum j di­
cara cum D . T h . in 3. dl j i . s j . q . l . a.6, Ad 
I . dtcendum , quod k x Deuteronomii loquitur 
de jfudah refpeBu aliárum nationum , qua 
terram promifsionis Jtidais divinitm concef-
fam detinebant : & ideó permi/fum fui t eis, 

1982" Concl . Vfura intrinfece , & per fe , ufurh , <& quihufcumque exaBiombm _ extcr-
eft mala , 6* UVmU. Confiar ex Scriptura quere ab injufté pojsidentibus, quod eis ju/lé 
u t r iu íque TT.praefertim ex v.6.pfaLi^.<\\xQm debebatur : futit etiam (Exodi 12.) d / f t o ^ 
PP.Concil i i Nicsn i l . ^w . iy . f i c i i i icrpretátur: fpoliations <ty£gyptiorum , qui Juddis mcrce-
Quoniam mul t i , m recenfentur, dem laboris , «̂0 <?/J fervieranty fubtraxerant% 
plura babendi ftudium , 6" í » ^ ^ lucmm per- Ñ e q u e inde inferas cum quibuídam Jurifiis, 
fequentes , divina Scriptura oblitifunt , hodie non prohiberi Judaeos iege divina á 
dicit: Argentum fuum non dedit ud ufuram. Chrif t ianis , quafi alienigenis, audarium ex 
l n rovo autem Teflamento verba i l laChr i f t i mutuo recipere. Hoc , inquam , falfum eÜ> 
D . Mutuum date^ nihil inde fperantes , pea:- nam lex áChr i f to D . L m a 6. data/m qoa non 
ceptum continerc quoad hoC , ut de mutuo tantüm manum, fed & mentem abíUnere 
lucrum non fperetur, diffinitum eft in L a - juísit ab ufuris , citra dubium comprehendin 
teranenfi V . fub Leone X ergo utriufque T e - Judaosj quippe pro ómnibus lata eñ . Ncc ob-
ftamenti pagina detefiatur ufuram , ut loqui- / ^ q u ó d Paulus 111. conJiit.fuA 32. di íponat , 
tur Lateranenfe 111. cap. 25. fub Alexandro quód bona ex incenis ufuris acquiíita , ma-
I I I . Hotc fidei veritas nuperr imé confirmatur neant apud J u d í o s , fi ncflram religionem 
á SS. D . N . Ben. X I V . in fuá paftorali E n - amplexi fuerint. Non , inquam, officit, nam 
cyc l i ca , qux profiat tom. 1. fuarum Conft. cum hujuímodi ufurx fint reftituenda: pau-
fcw/.143. íummaroque ejus habes apud ipsü peribus , aut piis locis applicandae, r e d é 
in opere de Synodo, lib. ' j . cap 47.W.10. Rat, Pontifex cas Jndxis applicat per viam tiee-
D . T h . eft : Venderé quod non eft , aut bis mofynas , & ad tollenda impedimenta con-
eandem venderé rem , injaftitia eft contra verfionis ipforum , fie enim ipfis difíkiiis re, 
legem natura: 5 fed hoc facit ufurarius: er- ftitutio. 
go. A d min. evidentiam feito quafdam res 1984 Anvero Summm Pont i f judms no-
elTe, quarum ufus eft confumptio,e.c. vinum firam fidem ampleBentibus debita ex ufuris 
confumitur utendo ipso ad potum : igitut certis pojsit condonare , & Jiatuere y ut non 
in eo non debet feorfim computari ufus, reftituant ? Sub lite eft , fed negativa com-
fed cuique conceditut hóc i p s ó , quód res munior eft inrer Thcologos , quia jure na-
ipfa conceditur. In pecunia hoc pariter ve- turas debetur talis reftitutio; & iníuper Pon-
rificatur, quia, ut d i x i , proprius ipfius ufus tifex diredam , & omnimodam non habet 
eft diftradio : fi quis ergo vellet feorfim ven- poteft atem fu per bona fídelinm témpora lia. 
dere vinum , ufumque ipfius , bis eandem Videfis Pignatelli tom. 4. confult. 75. ubi la­
tera venderet, ufum nempe v i n i , & v i - t é tradat juridicé , polit icé , & theoio-
nura ipfum , cüm infeparabilia fint r e í p e d u gicé : An publica poteftas pofsit permitiere iny 
venditionis. E t pariter,fi quis vellet mutua- fidelibus Jibi fubditis ufuras \ Hoc tamen vir-
re pecuniam , ipfiufque ufum v e n d e r é , ven- detur nunc certumrpoft credos pietatis Mon-
deret quod non eft, nam ufus pecunia non tes nullatenus expediré hujuímodi perpiif" 
eft extra pecuniam mutuatam: er^o. fionem, nec tolerandos effe hujufcemodi ne-

1983 Ñ e q u e verum eft,jus civile appro- gotiatores, etiamíi infideles 5 unde Innoccn-. 



Q y a e f t . I V . A r t . 
tius X I . poft feriara hujus rei difcufsionem, 
decretum edidit die 3. Octob. 1682. quo re­
vocar omnes permii'siones,prohibetque dein-
ceps fub poenis jure ítatutis omnem}& ómni­
bus ufuram. ?ccnx autem ufurariorum funr: 
infamia , fufpeníio ab obtincndo officio, & 
beneficio, pnvatio omnium Sacramentorum, 
& íepultura: ecciefiaftics, nifi fatisfacianr, 
aur dent cautionem. Prohibentur queque 
icftamenta conficere , & confecta pro infe-
ais habenrur. Sed iñx , & al ix poenai non 
aftringunr, nifi poft judiéis fentenüam. 

Peres denique: An Montes pietatis 
f i m l i c i t i \ Etfi olim circa rem hanc füerit 
ínter D D . di íceptat io , nalla jam in pnefen-
tiarüm eft conrroverfia, cíim á Leone X . in 
Concil. Lareraneníi V . Montes pietatis fue-
rint approbati, Peruíii enirn eredus fuit 
primus Monsj&deinde aliorum Ponrificum 
decreto alii eredi funr Bononise , M a n t u ^ 
iVerons, Ferrarise , & extra Italiam, prssfer-
tim in Beigio. Quantum ergo ad pauperes 
mutuatarios , qui ultra íor tem principalem, 
aiiquid reddunt Monti pietatis, nuila eft dif­
icul tas , ñeque fcrupulus, cura Mons debeat 
íervari indemnis, arque adeo poreft exigí 
a mutuatariis, quidquid judícatur nece í -
iarium ad fui coníervat ionem. Sed quoniara 
penculum eft , quód á Montis Prxfcdis exi-
gatur plus aequo in miniftrorum fuftenta-
tionem,ideo Sac.Congregat. Conc. die 7. F e -
bruarii 1637. ftatuit, nihil ultra í o r t em exi -
genduiB elfe, m ü prius confuirá Sede Apo-
ítohea , ut teftatur SS.D.N B e n . X I V . de Sy~ 
nodo, Itb, 7,cap. 48. « . 2 . Sciro Tr idenr . / ^T . 
22. cap, 8. de refarm, intec loca pia enume-
ralle Montes pietatis, & Epifcoporum vifita-
íiomfubjecíffe. 

A R T I C U L U S X I I L 

é n Mutuans pofsit aliqmndo f f erare ^ exige* 
re > vel accipere aiiquid ultra fortem abf-

que ujura lab si 

1986 A ^ O n c l . Quandocumque , O* quali-
V - J tercumque v i mutui fperaturt 

txigitur , v d accipitur aiiquid ultra fortem, 
Jtve illud pecunia Ji t 3fwe aíiud pecunia afti-
mahile.erit ufura mentalis , aut realis ^ f i t an -
qmm áebitum ex obligatione civi l i fperetur, 
exigatur , aut accipiatur ? A d hanc reg. quse 
eft D . T h . ble qq%. a.2. & ab univerfis T h e o -
i0§ls admiflam, recurrendum eft , ut judice-
íwr, an aliquo coqtraau commifía ü t ufur^: 

T g m j l , 

X I I . Gontraélus. 4 5 7 
an non ? Tribus ergo concurrentibus condi-
tionibus, uíura reperitur. Prima e í t , quando 
v i , & ratione miuui fperetur, &c. 2. quan­
do audarium exhibitum pretió íh aftima-
bile. Terr ia denique , quando fperetur, exU 
gatur , aut accipiatur tanquam debitum ex 
c iv i l i obligatione 5 alias lucrum ex mutuo 
proveniens, ficuti dicitur in diffinitione,non 
effet pretium ex communi Theologorum 
fenfu. Conditio itaque prima fupponir, in 
omni uíura intervenire mutuum faltem im-
plicirura , quod difficulter cernitur aliquan-
do . Pro eo ramen cognofeendo , fit fignura: 
ubi qui capitale dedit, illud poft recipit cum 
accefsione ratione alicujus contra£tus , in 
quo non apparet juftus titulus peculiaris, 
pro recipienda accrefeione, ibi íoler repc-
n r i mutuum palliatum , feu implicitum. 

1987 Dicitur in concl. v i mutui, quia 
tripliciter poteft quis ultra fortem plus ac­
cipere velle. Primó) ita quód mutuum non 
fit titulus recipiendi audarium, ícd tantum-
modo médium , & moiivum, ut conferat mu-
tuarius quod alias ex juftitia , vel ex cha rí­
tate, aut religione debebar. Hóc modo 11-
cituro eft mutuarori mutuatarium obligare, 
v .g . quód alienum reftituat, debita íoivar, 
á v indida defiftat, adimpleat voium,Sacrufn 
audiat , & alia hujufmodi j quia fimiüa pa-
d a , non onerofa, nec in mutuatoris milita-
tem cedunr, íed mutuatarii,qui cogitur non 
deficere fus cbligationi ,proindeque licite 
poteft, quis adionem mutui virtuofam , tan­
quam médium ordinare , & referre ad obii-
nendum aiiquid ex relatis jquia id non eft 
aiiquid ultra fortem ex v i mutui, fed aliun-
de^ Secundo, ita quód mutuum titulus ík re­
cipiendi audarium,non quafi ex juftitia dan-
dura , fed ex gratitudine, ad quam videlicee 
fpedat acceptum mutui beneficium compen­
sare. Denique, iraut mutuum fit titulus re­
cipiendi audarium, quafi ex juftitia áebitum^ 
propter ufum rei mutuo data-: & hóc uhimó 
modo dumtaxat formaliter committi tür ufu­
ra , petendo feilicet duplicem compenfatio-
nem rei mutuo data:. Id tamen intellige abf-
que ullo prejudicio conftirut. Innoccntii X I . 
qua fub num. 42. profcripfit propoí . infra re-
ferendam. 

1988 Conditio 2. eft , quód audarium, 
exhibendum , fit p re t ío aftimabile : & po­
teft efíe triplex , munus d manu , ab obfequio, 
& a lingua, Inde uíura eft daré mutuum, ut 
abutatur quis foemíná mutuataria : vel ut 
fuo moleiidiQp molar: ve l obüge tur ad re-

Mmm mu-



4 5 8 
mutuandum ; 
vel denique, 
toris offícina 

Traíl . I I . Scptimum Decaí. Pr^cept. 
vel ut vendat ínfimo pretiot ipfa tanquam debitum ex juftitia poftulatur 

iliis miísis , ut emat ex mutua- cüm per tale padum fucato gratis colore 
prsejudicant enim hxc l íber- proculdubió infertur neceísitas , ut non 

tati accipientium nmtuum , asftimanturque ¡ponte fiat ámutua ta r io recompenfatioforte 
pre t ió . Ünde D . T h . O p u f . n . A d DucííTam major. 
Bravantiae art. 5. dub. 2. r e í p o n d e t : Quod fi 1991 Sed eja, deraus propofit. A A . tune 
hocpaétó tnutuum dant, ut officium acápiant, ex grat í tudíne exhiberi audarium , & ut ta-
abfque dubio paéium eft ufurarmm , quiapro le á mutuatore acceptari , & exigí. Hoc in-
mutuo accipiunt officii poteflatem. Vndé m quam di í s imula tó , ponderandus erat potius 
hoc datis eis occafionem peccandi, & ipfi etiam afFedus, & benevolent ía mutuator ís , quátn 
tune tenentur rejignare officio taliter acqui- mutuata pecunia : hoc enim poftulat debi-

fit0' m tum gratitudinis, ut dixi , quófieret , ut fce-
1989 Ultima condit ío negotium facefsir, neratores pecuniis inhiantes, prstextu ma-

adeoque operoíiús eft nobis inveftiganda. joris affedus, pro libito peterent recorapen-
Difcerne itaque in mutuatario dupiieem fationem , quam ex gratitudine vocant pro-
obligatíonem , civilem nimírum , íeu lega- poíi t . A A . ficque amicitia verteretur in ava-
lem ; & honeftatis , feu moralem. I l l a infere ritíam , & benevolent ía transfiguraretur in 
necelsíratem , itaut non ípontanee recom- concupifeentiam. Igítur thefis confixa quo* 
penfatio fíat á mutuatario , fed ex jufto de- rundam fuit Cafuíftarum ínventum , qui v i -
bito , quod mutuum caufat 5 & ideó ipfe te- dentes de ra t íone uñirse eíTe , ut audarium 
netur debi tó veré legali ad id recompenfan- exigatur, íperetur , aut accipiatur tanquam 
dum , quod accepit. Q a ó d fi ad plus red- debitum ex juftitia 5 hoc i la funt interpre-
dendum quomodolibet necefsitetur, erit i n - t a t i : quod fi mutuator diceret , fe nolle au-
juftina. Altera obligatio dicitur debitum ü a r i u m , nifi tanquam debitum ex gratitu-
morale , feu honeftum , quia mutuatarium diñe, jam procul ufuram vitabat,& hác ípon-
inducit ad mutuum recompenfandum, quan- gia injuftitíx maculam abftergí putabant i l l i 
do, & ubi oporret, ex grat í tudíne quidem, Authores. 
& benevolentía. Sed quiagratia refpicit be- 1992 Veruntamen míferéfunt haliucína-
mficmm fecundum quod eji gratis impenfum, t í , etením quo t i e í cumque mutuator excitar, 
quod quidem pertinet ad affeftum : ideó etiam aut movet , ut mutuatar íus de t , promittat-
gratia recompenfatio attendit magis afeBum ve aliquid fupra fortem , qualifeumque fit 
dantis, quam efeBum. D . T h . ble q, 106. at exc í ta t io , fíve dicat mutuatario: Spero te 
5. Fit ergo latís hule gratitudinis debito per gratum fore , Ove d í c a t : Dabis mihi quinqué 
mutuatani affedum 5 nec ad aliud íecundüm ultra fortem ,fed ex gratitudine , obligano-
fe tenetur ex debito hujus virtutis , qui be- nem ex juftitia p r s t e n d í t mutuatario impo-
nefícium accepit. nere , & ideó ís tune ex necefsitate , & 

. / 9 9 o Atque mde quidem detegitur ma- coadus dat , vel offert daré . Eorundcm pro-
mfeftilsimé propofic. illa ufurarum nutriti- f e d ó Cafuíftarum deceptioncm auxit , quod 
va quam fub num. 42. confixít Innoc. Xí . in antiquis Theologis pafsim leg í tu r ; impof. 
Vfura non eji , dum ultra fortem aliquid exigí- flbile nimirum non efle , abfque ufur^ v i -
tur , tanquam ex benevolentía > & gra t i tudí - t ío , quod mutuator audarium fperet, exi-
ne debitum , fed folum f i exigatur tanquam gat, imó & accipíat , tanquam gratuirum do-
exjujiitia debitum. Hanc theíim dífertis ver- num , & ex benevolent ía mutuatario dan-
bis reprobar D . T h . k k a. 2. dícens : S i verd dum. Unde D . T h . Uc a, 2 . ^ 3 . d íx í t : S i 
accipíat aliquid hujufmodi (pretio feílicet sefti- vero munus ab obfequio , vel lingua non qua-
mabik) non quafi exigens, nec quafi ex a l i - J i ex obligatione rei (mutuo datse) exhibetur 
qua ohUgatione tacita , v e l expreffa j fed ftcut ( m u t u a t o r i ) / ^ ex benevolentia , qua fub ¿fii-
gratuitum donum , non peccat. Haec D . T h . matione pecunia non cadit: licet hoc accipere, 
cujus iitterx obvios fenfus eft : S i non qua- exigere , e* expctfare. l i a S . D r . & commu-
A ex&ns > fed ftcut gratuitum donum acci- níter hoc ípfum allí D D . edocent, quos im-
piat ahquid, non peccat, Q_iidquid ergo pal- per í té , & pravé intellexerunt propofit. 
liando uluram dicat mutuator, exigens A A . i n praxí;dijudícantes de ufura fecurdüm 
ahquid ultra fortem, quod vetbis dícit , ope- id quod metaphyf icé , & ex terminis fieri po-
ribus contradicit: quamvisenim ore tenus teft. Verum multa funt, qus metaphyüce 
iliud exigatur t i tuló gratitudinis, re tamen ioquendo veré dici poffunt/ed non moraliter. 

Peo-
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1993 P r o f c a ó veriras illa fpeculativa, fet obligationem gratitudínis naturale dedú­

cete in padum 5 Ved hoc gratuitíe repugnat 
largi t ioni , obligationeraque juftiiia; inducir: 
ergo fine uibra fieti nequit. Hoc verum pu­
to etiam ípecu la t ivé ioquendo : & efíó pro-
mi ísio ñera expeteret mbtuator , / ináigueroi 
& tu commoáe potuijfes: rerauneratio nam-
qoe veré gratuita excludit omne padum ad-
huc impiicitum , & ex íolo animi affeda 
expecbtur , non ex debito c i v i i i , feu ]ega-
l i , & juftitiíe, fed ex debito naturali , hone-
ftatis ipGus gratitudinis. Inde quando m i ^ 
tuatarius plus forte dedit , fed prudenter 
pr ícíumitur id fecifle, quia alias timebat, ut 
deinceps non reciperet mutuum , vel prsfu-
mi tur audariuro dediíre,ne mutuatario vide-
rerur ingratus 5 in hoc ínquam 3 & fimiübus 
caí ibus non eft cxculandus ab injuftitia mu-
tuator audarium recipiens , & retinens, 
quaravis dicat nullum prscefsiffe padum. 
Ratio eft : quód co ca(u acciperet, & retine-
ret rem alterius, ícilicct audarium , invito 
domino rationabiliter ; donatio enim gratui­
ta non cenfetur, fi fit ad obtinendum aliud 
mutuum , fea propter metum eo ferendum, 

I 9 9 6 Opp. Mutuanti licet aliquod aliud 
mutuum exigere, e.c. Tit ius á me petit mu» 
tuó pecuniam 5 poííum utique ipíi diccre: 
Hoc faciam , modo frumentum mihi nunc wu-
tues, aut jufi'ó vendas pretto nam ícqnum 
videtur poítulanti á me amicitis officinm, 
vicirsim ab i pío aliud experere beneficinm: 
& ita videtur feníifle D . T h . hk a. 2. ad 4. 
licebit ergo íimiiiter re mutuationem exige-
re , & ad illam obligare mutuatarinro. Bcfp, 
D . T h . non dixifle licere mutuanti exigen 
aliud mutuum , fed recipers , additque non 
autem licet eum obligare ad mutuum in po/ie-
rum faciendum j quibus vcibis apene íatis 
oftendit , petitionem futurx mutuationis in­
dúcete in mutuatario civilcm obiigationem. 
Verum tamen eft, quód ubi petino futura: 
rem u tu adonis ef le t j í icu t piasmiHom eft in. 
exemplo T i ti i , & P c t r i , non date tur eo ca­
fo ufura. In fot roa ergo dift. ant. Líci tum 
eft exigere tanquara ex obligatione civil i j 
N . tanquam debitum ex benevolentia, fub~ 
dift, citra omnem coadionem , quod in pra-
x i eft fermé impoísibiie 5 C . com aiiqua coa-
dionc , N . un de Bañcz r t¿ \c dicit , mutua­
tionem prout in argum. de uíuca efíe lu i pe­
da m. Nunquam enim licet obligare rrutua-
tarium ad remutuandum j i i i f i torté ubi re­
ciproca fit obligatio , itant ad invicem fe 
pbligent ad mumandum hoc , vel ilio ca-

Mmm a fu, 

fi non lippis oculis infpiciatur, nullum dam-
natx opinioni aííett patrocinium , quod & 
ipfis Cafuiftis hoc cafa fíet manifeftum. T i ­
tius vir timoratas, & liberalis centum áu­
reos mutuat Petro poftulanti , & indigenti, 
nihii inde fperans juxta prsEÍcriptum Evan-
gelü. Sed aliquo elapfo tempore , egeftate 
preflus Tit ius accedit ad Petrum rogans , & 
petens ab i pío aliquid non pro mutuo , fed 
pro mutui bencíicio , quod olim impendit: 
pcíit inquam tanquam ex gratitudine (equi-
dem fi tanquam ex juftitia debitum illud pe-
teret, adhuc tune eftct petitio injufta) quod 
ipíi remutuet s aut quidpiam prctio ceftima-
bile det; tune amera gratus Petrus aliquid 
rependic poftquam jam diu fortem reddide-
rat mutui prsí l i t i á T i t io . En ubi pradice 
mutuator ,abk]ue ulla injuftitia, plus forte 
exigit tanquam ex benevolentia dandum, 
tuteqne accipit. Nunc ergo dicit Schola : Si 
Tit ius eó ipso tempore quó mutuum dedic, 
tám (c r ió , tam fané pctillíet , ut prarfertur 
in caíu^ relato , & fimiliter Petrus dediííct 
ex gratía , íicut in cafa prsedido , ufara uti­
que non eftl-t. 

1994 Sed nihii inde ín auxilium laxíta-
tis: iion enim idem funt philofophandi Scho­
la , & ocenitentium tribunal, cüm toto coe-
lo diftent forum , & Schola. Hinc ufura; 
quidiitas á Theologis examinatur ; Confeí-
ianus vero , ejufdem exiftentiam inveftigare 
pxocurat, an in foro eam commiííerit nego-
tiator. Attendant ergo Confefíarii ad id 
•quod inter negotiatores fieri folet moraliter, 
id eft, prudenter loquen do: eorum confeien-
tias non praepfoperé , & feftine , fed ferió 
opportuné importuné ferutentur, invenient-
que p iané , quod fine prxjudicio iliius fub-
til is, & metaphylicíE veritatis , certum fit, 
qüód ufara exiftit , düm ultra fortem al i ­
quid exigitur, tanquam ex benevolentia , & 
gratitudine debitum , ut declarar Pontifex. 
Quare cenfeo hóc damnationis decretó nul-
latenos comprehendi veterum Thcologo-
rum aílcrtum relatum , í i , ut par eft, acci-
piatur, nec ab ullo, qui rem inteliigat, hoc 
negari poteft. 

1995 Fuendum tamen eft, admittí non 
deberé , poft relatum decretum, opinionem 
afforentium, licitum eííe á mutuatario exige-
te > ut prouc iísione fe fe obliget ad referen-
dum audarium ob beneficium mutui accep-
turrí. Non inquam hoc poteft admittir quia, 
^ ex D . Xfe. rede argumentatur Soto ^ id ef-
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fu, nara tune non ex v i mu tu i , fed pro unius in comment. art. i . ^ .78 . poft expenfas Sch 

\ x ípeculationes jam relatas ,concluditdicci°-
Sed ideo D D . tam caute loquuntur , ut nec d i -
retf e, nec indirefle petatur aliquid: quiafraui 
des hominum , qui ad malum p o n i f u n t , ti* 
ment: quia in foro exteriori fufpeéi i ejfent 
qma voluntas proximi , qui gratus áki tur 
ignoratur , & putatur , quod quafi redimens 
vexationem fuam rependat. H x c ille j & de 
hoc difficili punfto í a t i s , nam argumenta, 
qux in favorem propofit. damnatae efFormari 
poffunt, diluuntur per diftinaionem pradid 
á fpeculativo: tantüm enim probant fieri pof, 
fe í'peculative , & metaphyficé , quod enim, 
tiat propofitio , ut non diffitemur Í fed níhi^ 
lominus dicimus, eamipfam propofuionem 
efle fcandalofam , & pradice loquendo fal-
fam, ut ex didis contlat. 

obligatione accipit alter, feu acceptat alte 
tius obligationem , in quo utrinque ferva-
tur xqualitas , & in hoc fenfu intelligendus 
eíl D . T h . loe. cit. 

1997 Hinc facilé dices : quid fentien-
dutn eo cafu frequenti , quó mutuator d i -
c i t , intentionem fuam redam fuiffe : alteri 
tamen , & non mutuatario d ic i t , fe fpera-
re amici opera , gratumque fore mutuata-
rium , &c . quod be exitus probavit , nam 
plus forte recepit mutuator, retinuitque pu-
tans ex gratitudine datnm. Similiter ubi di-
ceret mutuator, quod non vult mutuate uni, 
quem a z á n f o r e ingratum , fed alteri grato, 
In his inquam caíibus , & fimilibus , quara-
vis non reperiatur fignum ufurge evidens,fpe-
culative loquendo, ut fubtiliter obíervat G a ­
je ta ñus , in praxi tamen, & moraliter l o ­
quendo , ConfeíTarius prudens fufpeCtam ha­
ber horum mutuantium intentionem , quse 
vix reperitur fine ufurx infedione 5 longe 
enim diftant difeurrere , & mutuare. Ratio 
difeurric , & ía;pé ufuram non concluditi 
fed appetitus, live voluntas mutuat, & facil-
Umé in lucrum fertur : quare ipfe Gaje ta mis 
in ptopofito monct , quod D D . tanquam 
mintió pecverííE mentis hoc fignó aliquando 
muntur; & meritój etenim fi in foro judicia-
l i yehementer ful picar a u r ufura , quidni in 
tribu nal i confcienii.r? 

1998 Quare D D . communiter docent, 
hujuímodi mutaatores in praxi habendos 
eíTc ut fufpeaos de ufura , adduntque i l l i 
p ed idas ípeculationes non effe coram aliis 
divulgandas , né inde occafionem naícifean-
tur captandi lucra ufuraria. Unde eos non 
laudo , q u i , quas forte non capiunt Scholas 
pr.cciíiones, poenitentibus fuis communicant, 
fitque , ut taliter inftrudi fecuros fe jadenc 
a b u í u r a per virtntem grani ía l i s : Accepi ex 
gratitudine , &c, Nec mirum, nox enim « 0 ^ 
indicaé feientiam , düm qux-runt confuíto-
res , qui favorabiles, p lacenteíque opinio-
nes hac in re de contradibas ita intelli-
gunt , & accipiunt, ut patent folummodó 
ü a p i d o s , & ignaros committere ufuras, fi-
cut & íimonias, Verum certe falluntur , & 
faliunt: legant, & inceliigant veteres D D . 
& plañe confirebuntur illas Scholce prxcií io-
nes non efle inventas pro palliandis ufuris, 
Unde nuilus, quem viderim.contradum mu-
x?x cum iliis piseciíionibus fuadet , imó dif-
ficiliimum effe, ajunt, redam habere intcn 

A R T I C U L U S X I V . 

An ufurarius lucrum, quod v i mutui aequirtt, 
refíituere teneaturí 

1999 / ^ O n c l . 1 . Ufurarius ufurarii lucri 
V - i non acquirit dominium s fubin* 

deque tenetur illud rejiituere. Rat . Ñ e q u e 
volúntate mutuatarii , ñeque authoritate ie-
gis accipit dominium: nulló ergo modó .P rob . 
1. pars ant. Voluntatis mutuatarii tantüm 
poteft efíe fignum traditio aélualis-, fed hxc 
non poteft effe fufficiens fignuroj tüm ex Leg. 
Nunquam , ff. de acquifitarum rerum dominio^ 
tüm etiam quia alias latro á viatore pecu­
nias accipiens , quas metu extorquet, domi­
nium acquireret: ergo. Quoad 2. p. patet ex 
eo , quod ufura; receptio potius íit omni le-
ge prohibirá , ücut fupra habitum eft. Con­
firma na ubi quis per leges incapax eft tranf-
iationis dominii , nulla eft tranflatio 5 fed 
ufurarius incapax eft v i legis: ergo nulla erit 
tranflatio lucti u íurar i i : ergo concl. 

2000 Dices : Miuuatorem ufurarinm ac-
quirere dominium ratkme proefumptíe do* 
narionis. Sed contra eft : hxc namque ra -
rifsime in p r o p o ü t o praefumiínr. Pr imó, 
propter regulam generalcm donarionisjquód 
feilicet ea ex circunftantiis decerni debetj 
nempé , ex quantitate rei data; 3 ex dantis, & 
accipientis conditione, & qualitate, íi fit ami-
cus , dives , liberalis , folitus donationes fa­
ceré fimiles; fecüs autem, íi íecüs. Se­
cundó . quia mutuatarius in accipiendo mu-
tuum , fuam tantüm expedat utilitatem : er-

C npia:tatls aabus- M e Cajetanus go ubi non extant aperta í lgnadonat ionis lU 
be-
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beralis, & gratuita , prudenter cenfendus is hovam inducens obligationem reflituerdij 
eft, tanium veile fus necefsitati providere, quia tune damnum non eft novun^íed idenr 
exterms lolum dando audar íura ; minimé ve- unde audarium audarii non frudifeii ab ío -
r6 veile cederé j u r i , quod habet ad illudj Se luté , & per fe non eft reftituendum. 
hoc verum eft, etiamft feriptura donantis 2003 Ad conf. N . conf. & eft diferimen 
conftarer, gratis, & non c o a d é dedifle 5 quia quod luctum pecunia; ab ufurario fadum non 
fimiha pacta m ufucatum fraudem apponun- eft frudus pecunia tí^/o/^confiderata-, qua-
tur' l is eft íub dominio mutuatariijfed tantum eft 

2001 Concl . 2. Lucrumfatfum ab ufura- frudus pecunia , ut expofta perfolam volun-
rio ex re ufurario. fmBi f e r a reftituendum efa tatem mutuatarii negatíationi . pecunia enim 
fecm vero, fi id lucrum fi t ex re non fnif t i fera, nec integré , nec ex parte pant pecuniam-
ut pecunia, v i m m , & c . R a t . i . eft: Nam cüm íed eft velut irftrumentum, quo negotiatoe 
dominium hujuímodi reifrudifera apud mu- utitur , ut lucrum faciat ex fuá induíhia: ex-
tuatarmm lit , licut fupra didura eft,ejufdem te rüm frudus agí i omnimode coníiderati , G-
ftudus erunt, quia res domino frudií icat . cut & ager, ad mutuatarii deminium peni-
Hinc ücut mutuator, accipiens pignus reí nent , & ideó ipfi fuot reftituerdi, dedudis 
trudireríc , conftnngitur reddcre mutuatario cul tura expentis. Sit exemplum in fute quid-
tpíius trudus}etfi negligentia motuatoris non piam lucrante per infttumentum furto ab ar-
coiligantur , damnum compenfare tenetur, tifice fublatum ; & tamen lucrum attinet ad 
quávisai ioqui mutuatariusnon effet percep- furem : & per h^c paiet ad aliud de con-
turas trudusjex quo dominus eft pignoris; ita t radu focietatis, quia in eo pecunia ex vo-
in propofito , & eadem ratione. Rat . 2. eft: luntate utriufque cxpcfita eft regotiationi; 
Qiiia id quod ex tali re acquifitum eft ab fleque non eft ^qua ratio. E t Jeito , quod 
murano, non eft frudus rei , fed humana quando dicitur , quod bona fidei pofieflbr 
i ndu íh i a : ergo non tenetur reftituere , nifi 
quod accepit, nifi forte per detentionem ta-
lis rei akerfit damníficatus > tune enim tenetur 
ad compenfationem mcumenti. Ita U . T h . hlc 

2002 Opp. E x hoc fcquitur ufurarium ex 
una injuftitia , quam fecit , accipiendo au-
darium non frudiferum , & ex alia , quam 
modo committit, akerius pecuniam alie­
nando, cornmodu reportare, quod eft ab íu r -

tenetur reftituere id in quo fadus eft di-
tior , intelligitur de poíícflore rei f r u g í f e ­
r a . 

2004 Hinc fequitur 1. üfurarios aliena­
re, non pofle eas res , qua habent ufumfru-
dum , ut domum , equom , &c. Si vero íint 
ufu confumptibiles , ut ftumentum , vinum, 
pecunia, &c. dlftirgue : fi aliundé Ule ba­
bear , unde r e í l i t ua t , poteft alienares quia 
nihil intereft mutuatario recipere eandem, 

dum C ^ m . F c u d u s agn v .g . quoque funt aut diftindam numeró pecuniam j fi autem 
ettectas uíurar i i coientis 5 fed hoc non ob- non haberet ufurarius alias res , uede pof. 
Itanti integré pertinent ad mutuatarium, de- fet reftituere, i terüm diftingue: nam per con-
diidis quidcm expenfis , quas in cultura fe- tradus gratiofos , ut donatio , dotatio f i l i s , 
Cülei Ule: íimiluer ergo in prafent i , cüm &c. nequit illas res alienare 5 quia omnia 
lucrum ex pecunia ufurana non fit eíFedus bona ufurarii íunt obligara reftitutioni , fic-
lolLus pecunia , fed partim induftria ufura- que fieret injuria mutuatario ca ita alienan, 
n i : ergo hcet is pofsit lucri partera fuá in- do; per contradus vero onetoíos , hoc eft, 
d u í t n a reípondentem capere, non tamen in- ex quibus tantundem reciperet, ut per emp! 
tegrum lucrura inde proveniens ; fed con- tionem , &c. poteft utique alienare j f íqui . 
lentaneum ent, quod (ficut in contradu fo- dem non ideo fit minus potens ad reftituen-
cieians) pro rata dividatur lucrum. Adarg, dum. Quanam autem caufa ufurarium va • 
Mc? uíurarii injuftitiam prafuppoíi t ivé , ma- leant á reüi tut ione excufare in toto , íeu in 
teriahter, & per accidens in propoíi to fe ha- parte ? E t quanam ad ipfam licité diífeten-
Dere; alienando autem alterius pecuniam dam > Confiat ex didis . Inferes 2. Ad re-
injultuiam non committit, quia (ut í'uppono) ft itutionem obligari ) & quidem in folidum, 
rcmtuatanus tacité id confentite creditur, ufurarum cooperatores. Tales funt coníul to 
quandoquidem nullum damnum ipfi obvenit 
ex hujuimodi alienatione. Adverte nunc, 
<luod ^ ufurarius de novo habet intentionem 
non ^ í b t u e n d i , nova erit injuftitia, fed non 

res fceneratotum , famuli corundem , vulgo 
Faflores , & Agentes, qui nomine heti negó-
tium gerunt j qui í'cienter pecuniam uíura-
riam accipiunt,aut cuftodiunt pro heio ufu­

ra-
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rario 5 Curfores5Vulgó Corredores, conrradui adora cüftodiís exigit ab eo , quera fcit pro-
ufurario intercedentes, Tabelliones ícr ip-
turá focnus palliantcs 5 máxime vero J i u i i -
ces (quia ex ofíicio tenentur favere mutua­
tario) negantes adionem huic contra ufura-
rium , & uno verbo: Quotquot pkyjice , vel 
moraliter veré mfluunt in injujiam aéí/onemy 

feu ufurariam acccptionem , quamvis inde ni-
t i l utilitatis iffis acccfflrít, r-eftitutioni tenen­
tur. 

2005 Ñ e q u e dicas in favor era famulo-
rum , quód íi per illos famulatus ille non 
fieret, tacile alii facerent ; nam, ut jam fu-
periori tract. didom fair, hoc non impedir, 
illos eííe veram caufam phyficam, aut mo 

babiliter abufnrum pecunia ad uíiiras : er-
go in utroque peccato coramunicat. 2. Ideo 
deponens non paiticiparet in injuftitia, quia 
eam is non intendit 5 fed tantummodó fecu-
ri depoiiti commoditatem; at ñeque inten­
dit (ut íuppono) quod depoíltarius infideli-
ter agat, íedeur todi re fuam pecuniam : t u 
go in neutro peccato communicaret, quod 
eft contra textura adlatum D . T h . 

2007 Qiiare Mag. Bañcz poftquam re­
fere , íententiam contrariam Cajet. vifam 
fuiííe fallara víris dodts, inconlequenriam 
reperit in eo , quód deponens non coramu­
nicat in injuftitia j bené vero in infidelitate, 

ralem: ergo reftirutioni obnoxii í'unt. Rurfus: ut ex inftantiis addudis colligitur: & iicét 
quód alius alias fcandalam daret, non tollit tándem inclinet in íententiara Cajet. eam 
á quovis rationera caufs moralis, feu phyíi- tamen limitat dicens: Mibi ¡ta v i de tur, dum-
ex ínfluentis in ruinara fpiritualera proxuni. modo qui pecunias deponit, non intendat nifi 
P r s te reá , ut ratiocinatur optimé C a j e t . p r o p r i a m commoditatem fecuri áepejiti \ í ub -
pra q. 62. a. 7. Si quis Tais famulis prxcipe- lamo; íed D.Th.loquitur de deponente non 
r e r , ut Titiura imerficerent, &il lorum al i - id tantum intendente : fie enim ícribif; Vel 
quis, al ios antevenens , id feciííet , indubie bac intentione committeret (pecuniam) ut inde 
occiíTor ille cauía eflet homicidii , non ob- cepiojmsper ufuram lucraretur; & de ifto fta-
ftante quód alius fámulos id era eííet factu- tu i t : daré materiam peccandi : unde & ipfe ef-
rus, íi ille non feciííet: ümiliter ergo in pro- fetparticeps culpa : ergo intelligendus eft D . 
poíi to , & fubferibunt Salmant. t r aB , 3. t . i . T h . etiam ex íentent ia Mag. Bañcz de par-
punB. 5. n. 110. Notio enim veras caula; in- ticipatione inju(iUice , & non rantüm infideli-
juft^ adionis , & darani non bené explica- tatis. Unde audiendi non íunt Sa lm.¿^punB, 
tur per hoc , quód eo non pofitó , dam- 13. num. 116. hunc textura finiíhé glofian-
nura, & in juila ad ió non eííet fubfecuta, íed tes , & contra fentientes 5 imó etiam contra 
in eo , quód aliquo inflnxu phylico, aut rao- Cajet. qui non loquitur in cafu pravas inten-
rali cooperetur injuftíiiíE , ut manifefte do- tionis, & hac levi ratiuncula ducuntur: quia 
Cet D . T h . loe. nuper cit. 

2006 Unde raeruó Inn. X I fub num. 39. 
profcripfit hanc theiím : Qui alium movet, 
aut excitan ad inferendum grave damnum ter-
tio} non tenetur ad reftitutionem illius damni 
illatt. In qu i damnatione comprehendituc 

non judicat mutuatarios , per hoc fibi inju-
riam íicri , ñeque xgré fert: peccat ergo de­
ponens contra charitatem , non contra jufti-
tiara, quia non influit in adionem injucioíam 
mutuatario. 

2008 Refp, N.totura a í íumptum. Si enim 
enam is , qui inde nullam utilitatem perci- depoíitarius ipíe contra juííitiam peccaret, 
peret, quoniam ratione injufta; adionis ex- obnoxiufque eííet reftitutioni, ü depoíi-
citans y & movens tenetur ad reftifutionera tura redderet domino , quera prudenter fcit 
damni illati. Eiproptec deponens pecuniam cum iilo injuriara aiicui tertio iiiaiurum, ut 
apud eum quera fcit eá abufurura ad ufuras, comunitet tradunt D D . quantó raagis depo-
peccat contra jaíli tiara , nedum contra cha- nens in cafu propofito? l i le nam que jure na-
ritatem , ut a p e n é docet hlc D . T h . ^ , , 78. tura; tenebatur reddere dcpo íuum, ni(i rela-
a. 4. ad 3, de illo fiquidem fie í c r ib i t : Üaret ta circuaílancia ad eííet i qui vero in calo no-
materiam peccandi (adeoque contra charita- ftro deponit , nulla obiigatione id facit , íed 
tem facit ; unde O* ipfe ejfet particeps cul~ ulero deponit 7 & quidem liante cadera cir-

y inqua n , u i m x depolitarii 5 non enim cunÜanna : ergo is injuriara facit mutuata-
eft alia culpa aísignabilis , cujus ille dicatuc riis, influitque in adionem injuüara depoli-
particeps, qux non üt injuíliíise. Dices: par- tarii 5 non íecús ac qui finí patato ad fa-
ticipem eííe^infidelitatis depolitarii diftra- randum daret clavera , ut arcara adaperiret. 
hentls depofitum, ut foeneretur. Contra 1 . Ñ e q u e arridet, quod bis in calibos incul-
n^m ideo comumijicat in infidelitate 9 quia cant Salmant. Mutuatarios , k i l i c c t , agrt 

non 
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non f e r n , & f a c l e condonaturo, cferatori- precepto charitatis tenetut in eo caíu ví ta­
te r * f ' « ' l - Q » ' a nomufi raro credibilis re ptoximi peccatum : urde Eccli. 17. / , 
fit condonarlo , fi id quod mter hcmincs dicitur : Mandavit illis (Deus hominibus^ 
moraUter lolet fien, attendatut; .lia na.rque unicui^e dt próximo f m : ob quod S P ¿ 
f n ^ n f a r i n : ^ , ' f Ía ' feU;nij?ÍXU " UXOtÍ ÍC-da10 flt ' « q u h S 
mvolun ano ut ^ f i Sa ta , fatentur ^ ¿ ? . , 3 . prox.mi ingredi i muliec quandoque con-
f. l . í . ió .&non. ta hbera e s í u n t m u t u a t a - ftrmg¡tür dSmi fe C0MiDete\d ^aq;dumC°nt¡ 

^ 7; i , Petere «nutuum ab ufutario ^ / ? ^ 
í o o ? C o l i p t u r 3. Ufurar.um mentalem, f u á , vel a l t m a s , ut a p e n é docet hic D 

qw fcihcet , luam pravam mtentionem nul- T h . in corp. a. 4. Licet ( inquh in propofito) 

aut ouTre d ' ^ f ' •pU,at! > ^ 'quod in folut. ad 2. aui pmare debet, mu uatanum ex v i mutm confirmat dicens - . / ¡ i n d i L t 
plus forte dediffe Ita diffimrum eft cap,Co«. 2oi 2 Nomine autem neceñitatb , non in-
( t * E x " - i e ^ " - ^ ^ •• Nam de- telligitur in príefentiatüm e J t r J a , á m ^ " I 
bituo, teftuuendi m propolito non eft , quia v i . , led q u w h honsfia neoefsitas, q ü * ad de-
ulnrarms mCnuet , aut non mfinue. pravam centiam ftatüs pertineat : non enta adeo 
mtentionem , fed quia reipsa mpifte quid- ftriaé ligant affirmativa prscepta ut de-
piam accipit, ficque non acquitit domimum. beat quis ob illa ftatum , & honorem nes l i -
n^nfnA mUtUa,t-an"5 n,ón " v i •nutui ' l c J gcrc : csterum qui ad ludum , & ad íuper -
reTnof l f í l n ^ Í0 tKm ^ vanitates mutuum ab ufurario pé te le t , 
n e ^ P on , „ 1, mutuans acc.pete, & retí- indubié peccaret; imó ubi mutuatbr non ex 
f „ i n r í , q l C nuUafietet mutuatario mera malitia, fed ex infirmitate eífet datu-

r P" ' , " - « . . . „ rus ufuras, dcberct quis cum aliqnali fuo 
t i l Á » „ . 3- *''<">»"> 'fi i 'r fBa inten- detrimento abflinere á peticione mutui, ficut 
t one pture mutuum fuh u j u r a , mdmmdojci- mulier domi fe continereiquia proximus tune 
h Z u m lTZl V Í T r a m mUtUer ' & effet in n'a8na "^efsi tate , & ideó ftriaiüs 
t Z , í B T ' T f ' *? P a r a " " fi' mit- obl lg« prxceptum charitatis.quám fi tx me-
TrZ'.J; L'¿ / qJU1? l ndu« te aUum ad • " • ' ¡ ^ effet mutuator peccaturus, & 
peccandum , eft Icandalum adivurn contra colligitur ex D . T h . bie a. 4. ad 2. undé & 
cnantatem proximi. R ¿ t . 2. eft : quia nun- D D . communiter docent : maiorem necclsi-
c a n ™ alterÍU/ P,eC" tatem Pta:cequiri ad petendum mutuum ab 
catum , led fie direfte petens, enamfi alius eo , qui paratus eft daré cum ufura , q u á m 
fit pata tús peccare, approbarct, & defidera- ab alio , qui prsfumitur abfque ufurá dam™ 
de fiT^T PeCCatUm : etg0:.NetlUe Proin- runi; q « a ille Pra^bet non coaftu occafio-
de fi quis foenetaton patato dixeri t : D a mibi nem rúinffi fpiritualis; fecüs ifte. Sed de his 
mutuum Jub u f u r a , i lücó peccaret; fepfe í ^ c x x m d e L n d a l o . aeddehiS 

W r ^ / 6 ? h^C m l í a b e n t ^ m P e U " d i 2013 Concl . ultima : Lucram ex contra. 
d quod pttdoqu.tut d i ñ a enuntiatio ; fed « « r e L d ufurario [ M bona fiTe f a í i o f e H 

L Z T 1 T Í a , m m W ? " * * * * **»> li"tum acquirereipfumpotuiL. Suppo-
u 7 S ¿ Z r Z amm 1 m i 3 " 5 í ra t n3lnque ' ^ O ¡"de n o í fadu^fic 

Cdérl t , ? l • ra "0n ex,8!,ur>aut de- ditior , ¿ « ^ Jtdts mutuantem á reftitutione 
tito óu d in l "US Peccatuin 5 'ed ^ . « / í pe- illius lucri liberaret. / í . í . concl. eft: Quia in 
mo fa?e- e ^ f Ua P 3 " 6 habeat ln an,- eo cafu non d a t « confenfus omninó requi-

^ o i ? r l " ^ w P " " ^ - • Gtus a^valdtem c o n t r a ñ ú s afioquin licitis 
tmm Ih „V 4- ' í " ' *•">»"» P'tit mu- nam etfi verum fit, quod tonfnfiffct , f i f c ¡ -
c o o p e r a t u f . Z ' n0? . Rat- Q-uia non non tatnen vetificatur/quod 
efficffoe í ' f " ' g ' 1 ' ^ d POteft etgo vi alterius contradus , q u e m / i i , 
de» imenrn Pa- ^ ü o m i t t t e fi ab íque fuo nequit audatium retiñere. Ñ e q u e hic locum 
Pet S *aU- u'",-1"8 :íbftlnere Poteft á habet titulus damni emetgentis, aut lucr i 
^ ^ ^ ^ ' Ínrditeaf T- CeíraDIÍS' quia de his ^ ^ ^ d u s ' e r a , alio 
Utet D e c c . r l ' ? " •ret 5 ficque le ,ha- c ° n t « h e n s . Deinde , ille cont ra tos , qui iu 

'etpeccaret contta chantatem, R a t . Quia thqfi lupponitut juf tus^ot t s er i teum alio 
ce-
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celebrandus: primus crgo nullo m o d ó d e b e t 
pati damnum, fed ipü fiat reftitutio: quare 
admonendi íbnt contrahentes , ut in contra-
¿tibus exprefsé intendant contrahere quoli-
bet titulo , quo jufté poflunt, & in hoc ca-
ín fententia contraria conclufioni vera eíl. 

2014 Pro complemento quxres : An ubi 
mutuatarim juramento fe objiringity non modo 
ad ufuras folvendas,fed etiam ad eas non repe~ 
tendas¡mutuans teneatur reftituere'i Re/p.Quód 
mutuatarius, qui juravit uíuras folvere , nec 
repetere , non obttante juramento, poteft ab 
ufurario pctere remiísionem ufurarum , & 
juramenti: quód ü hic no l i t , debet quidem 
jmmuatarius uíuras d a r é , cüm id fine pecca-
to pofsit , fed quia alter injufte illas accipir, 
poteft reftitutionem ufurarum petere j fie 
enim ftatuitur cap. 1. de jure jurando, & c.De-
bitoresy ibidem, ¿ c c . T u a s . Rat . Quia ex frau­
de , & dolo nemo debet lucrum referre 5 fed 
ufurarius fraude, & dolo obftrinxit mutuata-
rium ad juramentum: ergo exinde non de­
bet referre lucrum, ut eximatur ab onere 
reftituendi. Nec dicas : Tenetur uíuras jura­
mentó promiflas folvere , quia fine peccato 
poteft ; fed etiam poteft fine peccato folu, 
tas non repetere : ergo & ad hoc tenetur. 
Refp. dift. maj. Quia fine peccato poteft , & 
non meretur pcivari obligatione juramen­
t i , C . & privatur obligatione juramenti, N . 
& dift. m i n . N . conf. Ptopter injuftam enim 
acceptionem ufutariijmeretur folvens privad 
effedu juramenti non repetendi ufuras, ut 
ex fupra dictis de legibus conftat. E t ideó 
licet teneatur audarium ufurarium daré ob 
religionem juramenti 5 poftea tamen fas eft 
i i l i i i lud repetere; quia per leges vinculó 
juramenti líber decernitur. E t haee de Uíura . 

A R T I C U I ^ U S X V . 

De sontraBibns Depofiti, Commodati, Pigno* 
risy Precar i i , C Hypotheca. 

,2015 / ^ O n t r a d n s re ini tus, quó aliquid 
X ^ j alteti boca fide gratis cufto-

diendum traditur , eo fine, ut illud ipfum 
deponenti, quando libuerit , reftituatur, d i -
citur dspofitum , & ftridiús poteft diffiniri: 
Ccntraóim , quo aliquid alteri traditur gratis 
mfloákndum, Ponitur ; contraBus locó gene-
lis , & &iá.im gratis, nam debet fíeri gratiá 
folius deponentis; unde íi depofitarius pro 
cuftodia exigat aliquam mercedem , contra-
düii depofiti í u p e r a d d u u r locationis contra* 

mDecal.Pr^cept. 
B u s , quatenus feilicet cenfetur depofitarius 
operam fuam locare ad rem cuftodiendani. 
Hinc ad raí ionem depofiti requiritur realis 
depofiti traditio, nec íufficit fola voluntas^ 
etiamíi verbis exprefía. Deinde, res depoíi-
ta in pleno deponentis dominio permanet, 
& ideó quandocumque i l l i l ibuerit , pote-
rit repetere depoí i tum, etiamíi adjeda effet 
condirio : v.g. Trado, ut cujlodias ad amum? 
polfum enim mutare voluntatem , O" ante mor-* 
tem tuam , quod ufque ad mortsm tuam depo? 

fueram , repetere, L . Depofitum 1. § . 4 5 . hoc 
tit, Secüs eflet, íi u l t ró le obligaret deponens 
ad non repetendum , cüm Uberum cuique fit 
fibi legem , & obligationem faceré. 

2016 Praterea : Depofitarius non poteft 
uti re depofita fine tácito , vel expreíío con-
íenfu deponentis ; tradita enim eft ipfi res 
ad cuftodiara , & non ad ufum 5 íccús íi fa-
c ia t , furti reus habetur. Cenfetur autem 
dominum tacite coníentire in ufum , 1. fi fit 
res ufu coníumptibilis , quae fervando íerva-
r i non poteft , ut ftumentum , vinum , & c . 
cenfetur enim dominum potius veile , ut de­
pofitarius eá utatur tanquam mutuo , ve l 
coramodató , quám ut iilam perire linar, auc 
in aliud tempus fervet , quo futura eft no-
tabiliter vilior,aut deterior. 2. í idominus pe-
cuniam v.g . numeratam non obfignatam , & 
cía ufa m , fed liberam deponat, non cenfe­
tur invi tus , ut depofitarius illa pecunia uta-
tur : contentus eft enim fi tantum recipiar, 
quantum depofuit, adeoque intercefsifíe pu-
tandus eft contradus mutui , aut quafi. 

2017 Infuper : non licet depofitario re­
t iñere depoí i tum in compenfationem alte-
rius debiti , etiam l iqu id i , ut conftat ex l o ­
co nuper addudo , & eft ratio : quia depo­
fitarius fie compenfando violat fidem datam, 
quá fe obligavit cr.ftodire, & reílituere rem 
depofitam j fed non licet áge te contra fidem 
datam , & obligationem ul t ió fuíceptam: 
ergo non licet uti compenfatione in depoíi-
to , idque procedit 1. etiamíi ex utraque 
parte eflent data reciprocé depofita , uter-
que enim, omni exceptione remota, obliga-
tur reftituerc, ifque pr imó , á quo prius de-
poíi tum fuit expoftulatum. 2. procedit quo-
que in dedudione, quando pars depofiti re-
tinetur propter aliud debitum5 hsec enim 
dedudio eft vera compenfatio contra fidem 
datam , & á jure damnata , túm civil i , tíim 
canónico , quibus ftandum eft in foro inter­
no , ut tradit Prado cap, 22. q, 3. n. 2. & Sil-
yefter addit ob eandem rationem , ñeque ia 

com^ 



Q u x í U V . Art.XV.Contradus. .6< 

T fi f f i ' ^ f i ^ l fcd deponeus non num ? S ^ . Rationem efle diverfan,, qnL 
i ' nfita . ^ U- , qUOd d e b e t ' " 0 " ^ i t ifti centradas fiunt in gratTam c o m m S 

ob iftjt compenlation. qmo potms ex hoc in praífentiarím vernm eft . (ed etian, 
poteft q«,s rcm fuam d.do modo vendicate: do bona propria cum commedatb p a d a ^ n r 
ergo. M 1. d.ft.ma,,. m nno, eodemque con- adhuc cnim in hoc caíu , proptet da am r a l 

o e eft ü n f « ' D e P o f l t r ^ lius ^ ™ "adicUc quam proptiis. 

tec pro « r a q u e parte: )us namque il lud ob m i fit f o i t i o ] Refp n e & ú ™ - Z T S á t 
pubhcam uttlttatem bona: fidei indnaum beret c íedi tor ftipendiutf daré p r o p t ¿ l a b ^ l'ul^ il\™0̂  fot0 ^ g " • « . " fu- tetn , quem in cuftodienda p e e r í a f u f S S 
pra babifs colhguuc , ñeque _ natucali s q u i , depofitatius , & hoc non l i c c . , quia ifte la 
f & á f T % 3PParet ' ffd '"J6 fid« boí in gratiam deponentis tan úm fü fufl 
f u l e n f r f ' POlUUm '• & í " 8 3 1 ' 0 • Ult[Ó cePtus: " 8 ° foldm is « n e t u r compe , are 
Í S l fP non cettnend, expofeit , ut laboren, , non credi tor .cui fit tolutio vel 
TOÍitarii 8 c lanculumm bonum de- deberet illud ftipendiu; reddere Jb labo 

„ „ „ . 1 t rem quem depoíitarius lulcipu numerando 
n o f i t A L fiq CulPa. t e n e " » r d=- « e d i t o r i pecunia™ ; & ñeque hoc l i c e r 

fi n m f / n ^ - . Adnotandum tamen quod ds , quám in fui utilitatem accipi t , „é f c ¡ . 
nofnV n , !CUm; T d R'-' 'g '^"1",res fit de- " « t , erret plus í b l v e n d o ; mallet ente c " . 
mr n A n T n t dCül0,' r61 colPa ^ P « d * - ditor folúm pecunias numerare: te Z u i t u ; 
eftitmionf n fi^ ^ ' f 1 ^ 3 " ^ 0 . 0 ^ 6 ^ ? " 8 ° depofitarios nnmularios , & thelaura 

Í ^ H ^ T ' lnríC faau.m flt d l t m s ' & tios agcre . f i quidquam á c r e d i t o r i -
ft S r ñne,U|1e« Utilitatem vetfaflle- bus "Pofcan t . Ñ e q u e v e « m puto, n co 
g ^ r ^ f z ^ t i T e t í s r f e n t i r e ^ b ^ » i » o ? u v u " fe2- - ^ 4 8 . í^u%xtwi ^::i:^v:vr6ravandL 
S r c u ^ l T p i ' n t ^ f T ^ 6 ^ E x d i & i ^ d i f t r g u c f «ipl icem de-

tümp riem ch ^ ^ Pübl¡Ca: " a d « « . « exinde debitaVl-
vel d o l " \ n l l T A CUlPJm Patris' v « t u r ; interdum cnim accidit , quod priva, 
n 5 r H pofualn m'iíí0f ^ r " reddere tUS deb¡ to r ' volens debitum ^ 
fa effet P "^ ' t a t em tpforum ver- r e , m varias oppofitiones, & contradictio-

2020 O . x r ^ T 4 , A l - k , • . nes i n c u r n i : quandoque vero ipfc creditor 
i á i m r , . d Z t l : A " def''f"ir"" * ^ t U r foluttonem renuit accipere , & in hujufmodi 

a l . enr t f f nr / 2 r / , ' • JNe6at,Ve, etlamfl blicffi P e t f ü ^ deponit , quo fado a ludice 
P O P L L ^ f ' " 1 0 " 0 " d l lma,0dó cx rei liberatut ab obligationefolvendi. Ahl 'd de-

«J^wsás a as=• «¿=2 
Nna quodi 
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quod ad cüftodlara rei pertinet. Et hade-
nus de depofito. 

2023 Commodatum quaíl comtnodo alte* 
rius datum appellatur, & íaspé pro ipfa re 
commodata accipimr , formaliter tamen , & 
propr ié eft contradus qui fie definitur: Con-
cefsio alicujus reí ad aliquem fpccialem ufum 
gratuito faéla% Loco generis ponitur come/-
fio alicujus rei mobilis , aut immobiiis ad alt-
quem fpecialem ufum , quó differt á depofito, 
& pignore , in qui bus negatur uíus , & etiam 
a mutuo y nana in eo transfertuc dominiumj 
iu commodato autem coanet penes conimo-
dántem dominium rei , & ideó in rebus, qua-
rum uíus eft iníeparabiiis á íubftanda , non 
haber locura commodatum , íed mutuum. 
Obferva quód ü ufus , ad quem res conce-
ditur á commodante , íit determinatus ex-
prefse, aut tacite , non iicet commodatario 
ad alium ufum ea re uti , & ideó addiiur 

fpecialem ^gratuito faóia , quia ut dicitur in 
jure commodata res tune proprie intelligitur 
J inu l l a mercede accepta res tibí utenda data 
efi, 

2024 Licere autem commodatum , imó 
eíTe iaudabile , & meritonum , conftat ex 
Scciptura Pfalm. 36. v . 26. Tota die mifere-
tur j 6" commodat , & (id eft ptopterea)yV-
men illius in benedlciione er i t , lubindeque 
coramodare animo íublevandi proximi mi-
íeriam a das eft virtutis mifericordiae , & 
vi conreadas tcnetur commodans rem com-
modatario relinquere tandiu, doñee mora-
liter potuerir ex ea coramodo gaudere : Non 
enim decipi beneficio nos oportet , fed adjuva-
r i . Excipe , ubi commodans improvise in 
cgeftate conftitueretur, aut neccfsitate rei 
commodata ad vitandum fuum grave dara-
num; cüm enim unufquifqué magis íibi 
qaám akeri obligetur , prsefumitür tune , in 
padum íac'ué coníeníiííe : fí re commodata 
non egtiero , & ideó tune jus habet quam-
primum repetendi commodatum , proximi 
commodo non expedato.Elapfo autem tem-
pore, quo potuit commodatarius ex re com-
moduti) accipere , tenetur ipfam falvam, ut 
accepit , teftituere. Nec obftat quod fiiii 
l í rael (ut legitur Exod, 12.) id non fecerunt 
-^gyptiis, quia non authoritate propria, fed 
precepto Dc i transferentis in illos domi­
nium rerum commodatarum , íibi reíerva-
runt res commodato acceptas ab ¿Egyptiis. 

2025 E x parte rei commodatum dividí-
tur in mobile, quod íervando íervari nequit, 
& immobile, quod p h y ü c é , aut moraiitec 

eft inconíumptibi ie , ut ager f domus , &c 
AUud etiam dicitur incorpórale , v.g. fervil 
tus , SÍC. & corporale yTpma fervus , pecus 
&c. E x parte ufus partitur in illr-d, quód eft 
de rebus frudiferis natura fuá, & iilud quód 
eft t an túm de uti l ibus, ut vefte , eqno. E x 
parte finís aliud eft t amüm gratia commodata, 
r i i , aliud raníüm gratia commedantis , v.g, 
commodo cauísc mese patrono libros ad v i -
d o r i a m litis núhi inténtala: 5 6c ^\mú gratis 
utriufque , velui i fi commodum tibí íupclle-
di lem , ut me trades in coena. Ratione tem~ 
poris dividi poteft in certum , ut ad meníem, 
annum , &c . & in incertum , & tune tandiu 
licet gaudere commodo r e i , doñee commo­
dans revocet commodatum expre í se , aut ta­
cite. 

2026 Precarti contradus affinis eft com­
modato , & in praxi vix ulla , ut plurimüm, 
ínter utiumque differentia reperitur j in j u ­
re autem tripiiei cafu reperitur expreíliis, 
feilicet in neutro í ingula r í , precarium 5 in 
femií ino fingulari , precaria ', & foeminino 
plural i , precaria: un de veríus apud Glof. 
cap- F i n a l i , de precario. 

R i a y ria , rium tria funt quibus eft caput 
unum, 

R i a fit ad mortem , nec citra vult re-
vocari , 

Ri<e funt folitae per fingula luftra re­
nal ci, 

Rium finitur quando dans vult revo­
can. 

Id eft, precaria dicitur concefsio rei ad 
preces alterius in perpetuum , vc l ad lon-
gum tempus, ut ad vitam dantis , aut rogan-
tis , nec poteft revocari , nifi hec temporc 
elapfo. Precaria funt veluti plores corcef-
fiones fimul jundaí . , vel , ur alii volunt, con­
cefsio uíus rei ad quinquennium , quo tran-
fado renovatur concefsio, fitque proprer 
periculum obiivionis ,aut p ís ícr ip t ionis , & 
né á pofteris precise , inter bona harredira-
tis numeretur, fie que eo i p í o , quod non 
renovetur concefsio , elapfo quinquennio 
ceí lat 5 igítur precaria , & precarias con.mo-
dati fpeciem prorfus habent, ex quo ad 
certum . & determinatum tempus irrevoca-
biliter dantur. 

2027 Proprie itaque precarium , 111 ab 
alíís contra diftindum difíinitur: Ccníratfus, 
quo ufus alicujus rei petenti cenceditur ad 
nutum concedtntis revocabilis. Genos tft: con­
tradi us , quo tifus , & non dominium, alicujus 
rei y non quidem único ufu coníumptibilis, 

quia 



Qiiacft.IV. A r t . X V . Contraaus. 
quia ín his nequit concedí ufus ab íque do­
minio ; poteft quandoque pecunia precario 
dari , & commodart , non ut eíl pretium re-
rum, fub quo r e í p e d u dicitur único ufu mo-
raliter confumptibilis jfed ut cuiquam ma­
teria oftentatiünis tile poteft , ufus cnim ifte 
íeparabilis eíl á dominio. Petenticonceditur, 
cilque fpccies liberáiitatis , & gratuitus con-
í radus íupponens petitionem. Ad nutum con* 
cedentis revocabais, ad diíFerentiam commo-
dati 5 precarium namque ad omnem u íum, 
& tempus indcfinitum conceditur, licét re-
vocabiliter, ob idque íibi minorem favorem 
facit dans precarium , quam commodatuni} 
iilud fiquidem ad nutum domini poteft re-
vocari j hoc autem nonniíi poft cettum tem­
pus : unde fi coro moda tu m pereat ex culpa 
levifsima , teneris refdtuere 5 in precario 
autem tantüm teneris ex culpa lata, quse dolo 
íequiparatur. 

2028 Rurfus : quamvis precarium in ple-
rifque cum emphyteuí i conveniat, diffett 
tamen i . quia l iberaüter conceditur ad pre­
ces aherius 5 emphyteufis autem dari poteft 
ex juftkia diftribuiiva b e n e m é r i t o , de non 
roganti. 2. precarium renovari poteft de 
quinquennio in quinquennium 5 emphy-
teuíis fieri poteft ad quodeumque tempus. 
Ob íe iva tamen , contradui precarii fre-
quentec admifeeri aliquid emphyteufis, aut 
commodati, & ideó difficuirates , quse fu-
per hos tres contradus poílunt excitari, 
eodero ferme modo poffunt determinan, fai-
va tamen uniufcujufque contradtus diffe-
rentia, prout caíus requirat. Sed fciícitabe-
ris : Quot modis precarium finiatur ? Refp. 1. 
Obito ejus, cui conceííbm eft 5 non tamen 
motte concedenris , & eft ratio : quia reípe^ 
ctu accipientis eft beneficium perí'onale, quod 
cum perfona extinguitur, ex Reg,j . in 6. reipen 
ftu vero concédenos eft priviiegium, & gra-
tía fa£la 5 bac autem licet needum f i t in exe* 
mtione, procejfm morte non perimitur con-
cedentis, inteiiige, niíi exprcí'sé revocetur 
ab ejus herede , nam in hoc cafu corruit 
precarium , & gratia. 

2029 Refp.2.Quod finitur alienatione^hm 
dominium rei precario conceflse á domino 
tranflamm eft in aliura, qui cxprefse con-
tradicit, leu non vult precarium continua­
re. Rat . Quiia alienatio eft virtuaiis revoca­
do conceísionis precarii 5 tranfíato fiquidem 
dominio in alium , nequit ipfo invito ab al-
tei'0 pofsideri , fed fada revocatione 
coocefsionis precariaj í o l y j t u r , & finitur 

467 
precarium : ergo iftnd per aliemtionem rei 
finitur. Denique íoivitur libera revocatione 
ejus , qui jmjecario tem conecísit 5 id enim 
eft de e í l e n ^ hujus contradus. U x c omnia 
confiar ex can. cap, Precarium, 3. deprecariis. 
E t obíervandum , quod revocatio non ira l i ­
bere fieri debet, ut nullum emolumentum 
ín recipicniera redundet. i.quia ipfi precariu 
eft beneficium , quo oportet nos juvari. 2. 
quia ftatira revocans prseíumitur concefsif-
fe illuforié , & deceptor ié , quod non licet: 
ergo nec revocare , niíi poft raoram, itaut 
aliquaiem frudum percipere potuerit reci-
píens precarium. 

2030 Pignuj á pugno, feu mánü dicitur, 
& plerumque pro re pignorara fumitur.No-
bis autem termo eft de eo , ut e í t : Contra-
Bus , quo traditur res, acceptatur a credi-
tare pro de bit i fuifecuritate rdiífert ergo ab 
aiiis contradibus, quia nifi cum efFédu tra-
datur pignus, non lubfiñit contradus. Dif-
fert á depofito, quod iftud tantüm ad cufto-
diam traditur; pignus vero ad fecuriratem. 
A mutuo , quia creditor non acquirit domU 
uíum rei pppignoratae. A commodato, & pre~ 
cario , quia nullum ex pignore debetur cóm-
piodum creditori , & fi quid inde percipiat, 
in fortem venit computandum. Cum hypo-
íheca pignus quandoque jure confunditur, 
fed tamen p topr i é diferiminatur, non ex 
quo pignus in re mobili, & hypotheca in im~ 
mobili conftituatur 5 fiquidem poteft res im-i 
mobiiis oppignorari 5 fed in eo , quod ad 
hypotheeam íuffícit defignatio r e i , qua^ a l ­
ten obliga tur , & nuda convenció abfque 
traditionc 5 pignus vero requirit 3 quód de 
fado creditori tradatur, doñee ei dcbituni 
lolvatur. 

2031 Pignus aliud eft conventionah , & 
privatum, quod fola partium conventione 
fit j aliud pratorium , quod ex prseroris de­
creto ante diffinitivam fententiam fu prop-
ter abfentiam , contumaciam , aliamve cau-
fam debitoris. h \ m á judicUe , quod Judiéis 
decreto conftituitur ad exequendam fenten­
tiam latam contra debirorem. Dubia , quse 
me pofíunt o r i r i , fupra habes determinatn. 
Addere tamen juvat , quód ubi non ínter-
ceíTerit padum de non vendendo pignore, 
fi debitor renuat foívere tempore prsefixo* 
poftquam creditor ipfum bis monuerir, vakc 
pignus diftrahere in confeientia , non expe-
datofori biennio 5 fi autem defignatur tem­
pus pro vendendo pignore , & debitor non 
ío^vit, eo elapfo?abique ulla monitione iliud, 

^nn 2 po-



4 6 s Tra£t. I I . Septimum Decaí. Prsecept. 
poteft venderé crcdiror per regulara juris: «.7. num. ióg . etfi illa hypothecantes non in-
Dies interpellat pro homine. currant poenas contra alienantes bona cccle-

2032 Hypothecamaterialit' j r o re h y p o - íiaftica impofitas ex iaudato Pafíer. ciim Íes 
thecata non íemel accipitur Í ^ rmal i te r ta- poenaiis fit odiofa, & reftringenda. 
men eft : Contraéius, quo res quadam creditori 
obligatur pro dsbitifecuritate , abfque eo, quoi A R T I C U L U S X V I . 
ipfí effsBive tradatur. Cóftat crgo fine hypo-
potheca;, & pignoris eñe majorem c réd i to - jDe 'AJfeeuratkne , Fidejufsione , Ludo , &• 
rnm fecuritatera j / ^ / ^ J ^wiw cautionis in re €ji) Sponfwne. 
qudm inperfona, ut loquitur legislator, adeo-
que in caíu non fadse folutionis jus> & a d i ó - 2034 f ^ O n t r a B u s , ^«0 ^«/V m fufcipit 
nem habet credicor contra quemcumquc \ ^ m alienapericulum , obligansfs 
poíTeübrem petendi» ut res fibi fpecialiter ipfum ad eamcompenfandam,fi pedern , ÁJJ}~ 
hypothecata tradatur. D i x i : fpecialiter^top- curatio dicitur , qua: prcecipuc viget in locis 
rcr differentiam ínter univerjalem hypothe-
cam^uae refpicit omnia bona, jura, & a d i ó -
nes debitoris , & fpecialem , quas certa tan-
túm bona ejuídcm afficitj nam illa non impe-

maritimis , ubi naves t r a n í p o n a n d o merces 
íolent aflecurari 5 poííunt tamen ubivis , & 
alia aflecurari, ficut vi ta , libertas, fi fit cap-
tivitatis periculum, pecunia , íi per vias peri-

dir, quód bona hypothecata vendantur; pre- culofas transterantur , & alia bujufmodi. L i -
tium enim fuccedit loco hypothecs, & ideó cete autem hunc contradum , commune c l l 
tune emptor non obhgatuc venditoris debi- int€r DD# comra Conradum, modo vefiiati.r 
tum extinguerej at fpeciahs hypotheea apud recenfendis circunjiantiis. Rat , Si enim inju-
quécumque poflefforem manet obiigata, do- ftus foret5 yel e í l e t , quia periculum fufeipiu 
nec fuerit folutum debitum, vel extinda lo l - t u r , ve l quia pretium exigitur i N c n 1. alias 
vendi obligatio , quia non f o l u m / w a í debi- ^eque fidejuísio liceretj in hac quippe do tur 
taris funt bona, fed etiam infe ipjis devinfia cautio pro perJonasñcm in illa pro mene: un-

f m t creditori, 
2033 Hypotheea alia eft exprejfa , con-

trahentium volúntate conftituta 5 alia eft ta-
cita, non tam mutuo coníeníu , q u á m Judiéis 

de aí íecuratio ponitur fpecies íidejuísionis: 
ergo. Ñ e q u e 2. quia fufeeptio talis periculi, 
feu obligatio íolvendi omnes merces (vel ca­
rura partem, fi perierint, ubi tantüm ad par-

prascepío, aut iegis difpofitione fada. T a c i - tem fe obl igar) íi perierint , señimabilis eft 
t é itaque hypothecata l'unt omnia mariti bo- pretio : licitum crgo eft quidpiam accipere, 
na pro fecuritate uxoris dotis , & bonorum uípretiumpericuli . 
paraphernalium , quorum maritus habet 
adminifttationera : quod verum eft quávis ex 
delido , vel alias expoliandus eflet maritus 
bonis fuis j debitum enim uxoris eft privi le-
giatum, & aliis praclatum,ut communiter tra, 
dunt D D . relati á PP.Salm. tom.^, t ra£i . 13. 
eap.i. de Rejiit.punéi.i2.§*5.num.2'$9, Pra~ 
Urea, omnia bona Prselati, & cujuívis adrai-
niftratoris,qu2eftoris, &c . taci ié obl igaía íunt 
Eccleíiae, aut Reipublica: 5 & licét id expref-
fo juris textu non probetur, concorditer tra 

2035 Conditianes ve tó prsecipue requi-
ü t x ad hujus contradus juftitiam funt. 1. 
cequalitas inter periculi íuíceptioncm , & 
pretium , ita , ut pro illiusaequalitate iñud 
conftituatur. 2 . quód aflecurans habeaí on­
de folv at, fi merces perierint? nam íi non ha­
ber, etiamfi roerx faiva coníiftat, pretium te-
netur r ecae ré . 3. quód periculum verum íit 
juxta prudentem contiahentium exiflimatio-
nem. E t 4 . quod íerventur conditiones m 
contradu poíiiac; v.g.^í n&vis non ineat aliam 

ditur a D D . ex quo Ecclefia, aut Communi- v}ami ve¡ qU0£i nengravetur aliis onerihus, 
tas gaudet jure minoris, feu rainorenis, qui 
25. annum jetatis non attingit 5 fed bona m -
torum, & procuratorum obligara íun t taci té 
pupillo, & minor i , juxta legis di ípoí i t ionem 
propter adminiftrationem negledam , aut 
maié geftam ; ergo parí ratione bona Prsela­
t i , & c . Nota in fine: quod bona ecclefiaftica 
no íolüm particulari, fed nec univerfali qui-
dem hypotheea íubjici p o í í u n t , ut multis 
oftendit Paflerin. tom. 

Petes : anvaieat, & liceat contraBus rjjccura-
tionis , ubi navis v.g, extra periculum reipfa 
p o fit a eft , bona tamen fide enditur in periculo 
eJJ'eh vel e contra : fi navis de fació p t ru r i t , & 
uierque centrabens Jinceré credit adímc conjijie-
re< Refp. affirmativé : quia ratio formalis j u -
ftitiae hujus contradus eft periculum non ut 

verum reipfa j fedut á contrahentibus puta-
tur j ceníentur ergo u l t ró fe iliis evenubis, 

1. de Statikus, q, 185. ac periculis exponere , nifi forte aliter coa-
ve-



Quxft. I V . Art X V I . C o n t r i n<; 
licita eft affcfuratio q Vallda '& ' ^ e n d u m pro debitore á Judice fuerk con-

loco a h n i u s j U i e f i c J , D i f e t t e í °o áb J A P . ^ T ^b ob 'S^ ione . 4. ub, fidej^ffc 
fecuratione , qüOBiam ifta k m ed a f f i lu Tb ¿ « o l ^ " r a t , 0 n a b Í l e m P^fic i 'cendi , ve 

v .1 . pomtur fpec ics / ,>W.«-0 tó)& ¿ v a f e a úlZÍtuL'r ̂ Ao™^ ̂  debito-
fien oportet cum folemnitate ; in foto autem t T™™'' Ut inde n i a Í « pe-
confdentise , nudo p a a o , & pec conrenfum i ,fi.dc'u?on ""nuneat; tune poterit ¡s 

"Jlud P r o v . 6 . v . i . & z. S i fplpondTrh 'o alt tt̂ ,% Vr lolvendu^, ' =>« ^ i « U t i o n e 
^ / « o , «pu eJ¡Jum mJJZl, ter né J e T I ' ' qUOdíUbÍ Ct£dU0r culPabi-
tlhqueum es verbis oris t u l , &• captuspropriis , n r ^ 8 . ,Cmf otc luo foluüonem a de-

/ í m ^ t o . Inde tant£lm 'ui fe t ? r o f P,e,ere' " ' í 0 ^ 1 is faaus llt ^ P O -

rnimftranonctn.fidejubete poffunt; fecüs aJU- rfir^. r, ffl C , b l F r c lc ' n,C P ^ ' a i cte-
.mo cunaisfrequen'tem> / . n c o n í u l t a m fidé: obdn j d a n í n l r V ^ ^ J T * ad 
JufMonem diffuadet Sapiens Prov. 1 7 . 1 8 . bi m n n ^ i " T Í " dcb,t0lis; q w t e 
Stultas homo p l m d a manibus , cumjpopónáe . b l ' n ' P u t c I . & fidejuffori. 

^r» amico, E t wp. 22. 26. iV0/ f f fs „ ™ ^ 3,9 Uirtic,ultas " m e n eft Inter D D . ^ » 
cfftruntproMbniu l ' v a a t s j e ¡ " U p ^ j u j ^ m , , &• ae eopae,fc¡í affir 

" 5 7 Cogi neqnit fidejuflbr addebiti fo- p e d e n l ó M v ^ j 0 " 0 1 n;ullls " o!aii ls • aut 
lutionem , u l q u e q u ó ptincipalis debitor re- & « í i K r ^ r " 0 ' w°ra l"er , f u u l i a r i , 
pettus fit non habere unde fo lva t , ñ e q u e W n t ó m ° o f ft?POmt 5 ^ pencu-
apud Judicem poteft conveniti, nifi priusex- h Z n T c T ^ f ? ' ^ P^babili ter lub-
cuflo debi tó te ; quia fidejuísio natura fuá eft ftUnabitV- 1 " " ' P ^ ' ^ ü e s , & s -
iuppletona, nifi alitet fuetit conventuro, i„ r ™ \^áe ejlam ln f « t e n t i a adverfa-
quo cafu fervanda cffent pada, & in hoc dif- r,ere fid^-ff.? credl[or.e P0" f t aliquid acci-
ctimtnamut fidejuffor, & ptomUíor, q u ó d L " ore f n ^ ^ 6 •lam á debi,ore- lnfu-
h.c folum manet obligatus, ubi fe p r o a l i o C l i g a ^ r f . ! T ™ ™ - fidc'üflbr ^ 
foluturum promiffetit; fidejuflbr v e t ó non c r e a u ó w, ' , Um ten.!0 ' ^ cun, ipfo 
mfl m dcfeüu debitoris ptincipalis, & id ve- d é i u f ó n l ' fi, " pr0 Cena {vwm* '¡ber á fi. 
r u m e f t . quamvis fidejuísionem juramento fidetfforh nrVr-i,8AUm CI80eft P « i c u l u m 
firmaret, aut hypothecam adjiciat. Non ta- ^ n r P t10 2ft,n,ar'-
meo obligati poffunt fidejuffotes, ut plus fol- b i t o T P o U ^ 0 1 id non 1¡c«e ^ de-
vam.qnam debitor ptincipalis t ene tu t : iV^ p o Z t u rñ° n'0rahtef, eft c " , a ' & ^ 

« W ^ f (mquit Juftinianus) ftns ¿ i ^ .UnC enlm nullt,s effet titulus j u -
tfipnmipMs obligmonis, mepejus in a c J ú o - Tnwtt Pro P " i a i l o fideiuf-
«e pote/i efe, qudm m p r i n e i p l á re. At e i L 3 ? ™ ' nn ^ " ^ t ^ . dlicitnm effc pro 
v ' r /o ut mmu. debeantsbtigaripoffunt, quan- fideiúbere Unde fo lva t ' 
í v , r ^ J ^ P 1 0 ^ ' & n o n p r o í ( ) í 0 unde f o l l ' m f ' 3 " 1 ^ "on habere 
dehto fe oftetunt. Non folum autem in auan- fionem d lm T dates tunc veram occa-
M ' U , fed etiam in r m ^ ^ f , modo , & „ e h t r T - ' ¿ ^ PíCt,cu1' " e d i t o r i , qui fi-

flamu fo utionis, variari poteft obligatio fi- de, n L fide'ufsl0n<: pecuniam i l l i non 

ohmeat Jidejufor, m inquií legisla! 

fideií3! HlC autem breviter adnotare duxi: 

ddu l d e b " ^ e n 5 agece • uc ab 0 " « e fi° 
S d S f ilb,eCet- "b i debitor folutio-
C d f c U l t r i ™ . ^ - . ^ . 2. ubi bona 

f i - m ^ Í ^ I -
, 7 ' " f M e B a t i o ammalís , vocantur k d r U 
ca > veliocoja: ^ ^ ^ ^ / ^ & / />2, 
' ™ AÍ/ J quandam anima quietem-
namficui í'cmnus ad refociliandas corporis 

a n c u s a íenis aveitatur 5 ac deirde novis 
s magis idoneus reddatur. Hac ra-

tio-



4 7 0 T r a a . I Í . Scptimum Decaí. Praecept-
tionecircaludos aliqua virtus verfatur,quam D . T h . 2.2. q. 32. ^. 7. ^ 2, Quotnodo autcm 
Philofophus eutrapeliam nominat íub mode- id opotteatjnreliigi, explicar b. Antón. p.2. 
ftia contemam , diciturque quis ^ f ^ / / ^ t i t . i , ^ . 2 3 . § . 3 . 0 ^ ^ ( a i t ) ^ r ^ / í 
á bona coBverfatione , quatenus bené con- quem ad ludum per vim , t '^ nmiam mpor* 
vertit aliqua dida , vel facía in ío la tmm. L u - tunitatem .five in principio ludí J tve tnme^ 
dus ereo , qui honefte caufa recreationis af- dio , cum alius vdlet dimitiere , & non fmtt: 
fumitur fandus eft licitas 5 at vero muí- tenetur refiituere fecundum Tbomam. Qucm, 
t i abutuntur ludo ad lucrum capefccndum, nt inquit Covarrubias , caten conmumter 
& nsootiatores per ludum potius appeiiandi* fequuntur. Nota autcm, quod in propoQfo 
cmmeutrapeli , quia principaliter propter l u - coadus, feu vim paflus, lucrum poíTet retí-
cnmludunt, & hoc femper eft peccatum* Jiere, quia adhuc fuppoíita coadione con-
non quia intendunt lucrum , fed quia rerum tradus eft vahdus ex parte cogentis, & con-
ordinem pervcrtunt. Ludus enim non eft íequenter jufte expomtur pénenlo perder 
propter lucrum , fed oh deleBationem > & ideó di , quamvis elaudicet contradus ex parte 
turpe lucrum effec, feu inordinatum, ubi prin- coatii, quare fibi imputet , quod fu in talem 
cipaliter intendereturj Q tamen nullaalia de- auguftiam redadus , ut perderé ^ m n lu~ 
formitas immifceatur, non erit mortale, quia craripofsit, Al iud efíet íenneüdum , ubi at-
hu iu ímodi uíus effet ex avaritia , ut ex S. tradio ad ludum non coadiva , fed tantuiri 
G-es Mae docet D.Th.avari t ia autem prout invitatona fotet. 
liberalitati opponitur ex genere non eft le* 2044 Tnplicitec poteft diftingui ludus. 
thal is , nifi forte ultimus finís in pecunia 1. qui afola fortuna, aut forte pender , ut 
conftituatur: ignur ut adus avaritia; in ludo ludus taxillornm , & akarum quamvis m 
interveniens íu mortalis, opus eft , quod quibufdam ex his parum induftria; admiícea-
adverfetur jutlitiíE, ut cum D . T h . traduni; tur. 2. qui folo ingenio, & induíiria regitur, 
•pj^ ut lufus tabularum. E t 3. quem partiai in-

204.2 Ludus itaque, protit ad praifens duftria, partim regular í o r s , ficut tabula-
attinec , diffinitur : ContraBus, quo preth rum cum taxillis. Jure itaque pofitivo tam 
fohendo certo ínter fe cofwenlunt ludentes, Laicis , quám EcclefiaftUu , prohibetur prior 
oh quandam animi deleBationem. Ludus enim ludí fpecies ; verum quantum ad dios uíu re-
in quadam veluti ludentium pugna confiftit, cepta non eft prohibino, faltem ubi iu -
& cura homo naiuralitec refugiat v i n c i , & fus eft modéra los quoad pretium , tempus, 
vidoriam appetat, ideo appoüt io pretil per verba , &c. íicut teftatut totius orbis pra-
fe non reddit ludum vit ioíum , fed faci t , ut xis recepta. Credidcnm tamen, raro ab íque 
in veritate ludatur, í i tque deledabilior v i - peccato veniali adhuc ínter laicos hoc ge-
doria ex hoc iplo , quod ille , cum quo l u - ñus ludi intervenire, & ideó S . R a c c i í c u s 
d í t u r , in veritate praftitit ,quod potuit,&: Saleíius lufum á forte, vituperabilcro , & 
tamen fuecubuit, ut opt imé notat Cajet. N i - maium ftatuit tribus rationibus, quas exem-
hilominus ex multiplici circunftantia ludus plari fadoSandi Ludovic i Regís Francorum 
redditur malus. 1. ex fine , ficut didum eft, confirmar par t^ . Pbilotbea, ^ . 3 2 . 
quando principaliter qujmtur lucrum. 2. 2045 Quantum vero ad Eccleíiafticos 
ex perfona ludente, & ludi qualitate, de dici nequit, pra^tata jura m diíTuetudinem 
quibus ftatim. 3. ex tempore , quia fciiicec abiific 5 cum ca exprefsis vctbis confirmave-

rit, & innovaverit T ú á . f e J \ 2 2 . de refor, cap, 
i . Intelligcnda lamen fum ex communi D I ) , 
fenfu de E c d c í i a f t i d s ludentibus puhiice, 
vel cum fe ándalo , vel frequenter , aut magno 
pretio ., vel bona Crucijixi exponendo 5 non ve­
ro de i i s , qui Jolius recreationis, aliquoties, 

diebus feftis nimis á divinis abftraherer. 
2043 Quartd , ex quantitate pecunise l u ­

do expoíi tx , itaut íi perdatuc , grave in-
commodum ludenti , aut fuse familiar nafce-
retur. 5. ex modo , ut íi fraudulenter í & 
reftituere tenetur , l icét in continuatione l u -
di amittat, quod prius fraudulenter acqui- privatim , pretio módico , Jme clamóte, aut 
ficrat , nam lingulae fortes íunt contradus contentione iudunt. Sciant Ecclefiaftici íoia-
diftindi, independentes á fubfequentibus, in tia fuá potius in S.Scriptutis quaerere deberé 
quibus merque luíor novum íubiit pericu- juxta illud i .Machab. 12. v . 9. Habentes Jo-
lum. 6. ob periculum blafphemandi, r ixan- ^tio fanBos libros, quifunt in manims no-
d i , &c . 7. ex coadione , ut quod aliquis tra* firis, Sciant iníuper ex Perro Blelíenli iupec 
bat alium ex cupiditate Imrandi ad ludum , Pfa l . 2. v . 10. Quod veníale efi p k k , mmina* 



QuaífL I V . Art. XVI-Contradus. 
k efi Sacerdoti. Et ex S. Becn. l ié . 2. de confia 
derat. cap.i$. Inter /aculares nuga} nugeefunt'y 
tn ore SacerdoHs , bUfphemU. E t i d e ó T r i d . 
loc.cit. monet Clericos : Vt leoia etiarn deli-
¿ta j qux in ipfis máxima ejfent, effugiant, ut 
eorum aBiones cunctis afferant venerationem, 

2046 Hinc Clericis nedum prohibentuc 
ludi ítatui eorum indecentes 5 íed &afsidui-
tas in iudis casteroquin i ic i t i s ; quid autem 
fufficiat , ut quis dicatur confuetudtnané lu~ 
Jar ? Bordonus re fo l .^ .num. 3. docet, i i lum 
appeilari coníuetudinarium , qni íemel in 
hebdómada ludit, Diana p . 4. i r . 4 . mijcel. 
refulut. 183. inquirit: An Clerici in ¡acrts pee-
cent mortaliter íudendo ludis yrobibitis alea, 
& taxillorum \ E t re ípondet : Communis , O* 
prohabilior Jententia affirmat , quandofapé bis 
ludis ludunt, fecus autem J i citra fcandaium 
[emei, vel nerum bis ludam, Demque , in re-
gulanbas multo magss dacnnabilior cít uíus 
aieacum, máxime ubi per í'pecialia ftatuta 
prohibitus perhibetur. Ñ e q u e habens á l u -
periote iicentiam abiblutam , & indeí ini tam 
derebus übi ad ulom conceísis dilponendi, 
exculandus eft , ícd peccat contra votum pau-
pertatis contra jufíitiam , íi cum extra­
ñéis iiíicito iudat ludo 5 talis enim licentía 
ad uíus honeftos eft limitata 5 ñeque in ge-
nerali concefsione venit , quod negareiur, 
íi peterctuc exprcfsé. D i x i : cum extrañéis, 
nam ubi colludcntes íunt ejuldem mona-
fterii, non w'iohan ju/l i t ia, quia áconvent í is 
dominio nihil diftrahiturjpeccant tamc con­
tra obedientiam , rem ad uíum unius concef-
íam transrerendo per iudum in alterius uíum, 
& contra votum paupeaatis re precaria 
utendo , ut propria , idque tanto damnabi-
üus , íi lufus Ut á íuperiore , aut ftatutis í pc -
cialiter probibuus. An vero Religtofus tmea-
tur extraneo colludenti rejiituere ia.quod efi luí 
cratus , ac confequenter extraneus iieiigiojo* 
h ixkáPaf fe r ino pertradatur t o m . i . a s f i a -
ttbus, q. 186. a. 7. num.^6 . D i x i : confequen-

, qma aiieruter , vei neuier debet ad 
rertumionem aí tangi , & id expoícit sequi-
tas contraclus. Pallerio. ibi n. 508. 

2047 Rogabis í . An qui exponit ludo 
Jummam , quarn in fe non babet J e u in ani­
mo babet non fohendi f i perdat , licité lucre-
tur 2, An qui furatur decem, <& bis ludo 
expofitis lucratur viginti , pofsit retiñere lu~ 
Z T * ' A n Uceat hcclefcjiico , aut cuiquam 
P- "tts y vel Mijfas ludo exponere locó pretil 
tef»poralis i A d i . negative , quia in omni 
^ n t r a c l u , ut fu juftus, íervanda eft ¿equa-

471 
l i t as , qux abeft in eo cafu. E t hinc qui á 
fiiiisfamilias, minoribus , prodigis, pupillis, 
uxotibus paraphernalia non habent ib i ¡s ,Re-
l'gioíis , & Clericis quantum ad bona eccie-
fiaftica lucrum immoderatum ludo acquirir, 
reftituere tenetur parentibus, tutoribus, &cm 
Secús vero 0 fuerit quid modicum , de quo 
pofsit p r x í u m i , quód eorum fnperiores non 
curarent. Ad 2. a f f i rmatwé , quia lucrum 
iiiud frudus eft indüftrise , & fortuna furís. 
Ad 3. negative , dedecet enim miícere facra 
protanisj excuíari tamen uteumque poterunt, 
íi íetia fuerit intentio íeíe invicem hóc me­
dio excitandi ad preces frequemiores. 

2048 Petes 4. An lucrum ex ludo prohU 
hito lege pojitiva retiñere pofsit laicus ? Refp, 
Atfirmative , doñee judiéis íententia redde-
re cogatut , ex quo jura ilía pofiriva non 
cfficiunt, quin contradus fu jure natura' va-
lidus : obligat ergo u íque dum lex hai c toi-
lat obligationcm , non tantüm ptohibendo, 
fed irritando contradum ; etenim jura pro-
hibentia ludum hóc ipsó non it t i íaot con­
tradum i qui ve tó ludo prohibito petdidir 
nec adhuc folv i t , non tenetur ad ío iut io! 
tionenu, quia , cum pofsit lucrum datum re­
peleré , ut ex jure haberur, poterit e t i a m ^ 
datura dtnegare, quia juxta Leg.Invitus 198. 
de regulis juris: Cui conceditur aéiio datum re'-* 
peten d i , datur O* exesptio , né det exigentt. 

2049 Sponfiones (vu lgo apueftas) dé te -
ftandas effe dixit Cajer. addit tamen pecca-
ta morralla fecundüm fe non eífe. Proba-
bilior tamen D D . opinio liciras efle infe tra-
dít. 1 . quia nullo jure prohibentur 5 imó v i -
dentur approbari Leg .Si quis. Deinde, quia 
fponfio nihil aliud eft quám : Contra&us, 
quo dúo , aut plures contradi ¿loria fujiinen-
tes, de eventu fortuito , O- incerio, pacifeun-
tur de certo preño ei ceffuro,qui veritate dixijfg 

fuerit compertus 5 fed contradus ifte licitus 
efe: ergo. Min. á paritate comprobatur: nam 
ut refert Navarrus cenfilior. 23. de ufuris 
num. 3. in Gallia Bélgica confuctudo eft r a -
lionabilis accipiendi centum ab unofub obli-
gatione reddendi ducentos, fi poft dúos an­
uos, villa Roma, dans centum, revertatur in 
pattiam. E t in Gallia juftificant dotem filtse, 
quam pater mox ac nata eft , conilituit, dan­
do mercatori centum , cúm pado , quód íi 
filia vixerit anuos 13. pro ejuldem dote red-
dat trecentos; fi veró ante piafixum tem-
pus mortua fuerit, totum lucretur merca-
tor. H i quidem contradus , & fimiles prop-
ter incertitudinem cventus futuri cenfemur 
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juft i : ergo patiter fponfio. duntur. Omnes quíppe res, quse poííunt ven-

2050 H x c autera vitiatur t x circundan- d i , fimiliter , & loca 1 i , niii in jure prohu 
t i i s , í k u t in ludo didum eft , & ad reditu- bcantur / idcircó nonlicet locare domum ufu, 
dinem requirit finem honeftum, & materiam rario publico, lenoni , & meretrici. 
licitara 5 adeoque res faerse , ut preces 3 Mif* 2052 Periculum ergo rei locatx manet 

, &c. illicite fpondentur; fi namque T r i d . apud locantem , & deinde tenetur 1. condu-
& D . T h . ble q. 160. a. 2. ad 1 . improbant, dorem , feu locatarium admonere , ipíiqvic 
mifeeri jocis , & fafcetiis verba facra a for- manifeftare vitium rei locarse. Si defedum 
tiori non licebit anitnofis contentionibus res ejufdem celaveritfeimter , puta domum eíle 
facras admifeere. Unde & Greg. X I V . Bul la , ruinofam , equum claudicantem , feu non fe-
q m incipit : Cogit nos , data 21 . Martii ann. rentera íeflbrera , vel onera, ineft locatori 
1 5 9 1 . íbb poena excommunicationis latas onus indemnizandi condudorem. D i x i : / w « -
fententia: ipíi Papas re íc rva tx 3prohibei pro ter , quia fi benafide credebat rcm his vitiis 
omni loco ípontionem fu per futura eledio- carere , non eritdamno reparando obnoxius 
ne , aut vita , & morte Román i Pontificis, in confeientia 5 quamvis in foro externo ad 
aut promotionibusS. R . E . Cardinalium j in id obligabitur; prsefumitur en ira ex íua cu l -
utroque foro declarans irritas hujufmodi pa damnum accidiííe: unde & in j u r e / ; L o -
íponíiones , deque pretium adeptum refti- cati conduéli, L . 19. Addes , d ic i iu t : S i fúl~ 
tuendum eft , quia ex contradu nullo. Iní'u- tum pafcuum loca/ti in quo htrba mala na/ce-
per, eventus incertus effe deber utrique con- baíur , & pécora , vel mortua f u n t , vel etiam 
trahenri. Imó íi unus ante fponfionem dice- deteriora f \ M a , qued ínter eft, prafiahitur, 
r e t , fe c e n ó feire , & nihilominus alter con- / feifii 5// ignora/ti penjionem non petes, ut 
tenderer , & perfeveraret in fuá íponí ione, ha be tur loe. dt, L . 19. E t nota: locatorem 
poleos credere dicentij nullus eft contradus, non peccare , ubi rem , v .g. dolía antea con-
quia ex errore dame caufam fponfioni pro- dudori dederit probanda , vifitanda , &c. 
cedit: credit enira alterum non h abe ce cer- attamen nullam locationis mercedem in praí-
titudinem, quam jadat, alias cer tó non fpon- didis , & íimilibus cafibus poteft exigerc, 
deret ,adeoqiie involuntarie fpondet : quid- quia locatarius uti non poteft , í k u t opotr 
quid alii dicant , quibus afíentirem , ubi res, tet , re locara. 
qu^ amitti tur, elíet exigua, ut dura ínter 2053 Tenetur 2. Locator propriis fump-
a micos ob folam cujufdam obledationiscau- libus faceré neccílaria ad rei loca ta: confer-
fara peradae, aliquid una comedendum lu- vationem , reparationem , & uiiliratem ;hoc 
ditur: tune enira juri fuo cederé vidum , & tamen intelligendum , exclufía conventione 

in contrarium j na ra ex pado locatarius po­
teft íubcffe periculo rei , licet domjoium íit 
penes locantem, quia non repugnar huic 
contráct i l i periculum , & expení'as aííumere 

v idor i piaemiura condonare cenfetur. 

A R T I C U L U S X V I I . 

De Locatione, & ConduBione, 

205 

locatarium , modo minori pretio res elocc-
tur , arque inde cum damnum ipfiuímet lo» 
catoris culpa lata, aut accedir, v.g. quia no-1 T Ocatio-Condudio , ait Impe-

J ./ i zxoz , próxima eft emptioni, Ú* luit domum locaiam reparare, licet de rui-
venditioni, iifdem juris regulis conjijiit. i l l a uáe periculo fuerit monitus, tenetur reíarci-
diffinitur : Contradus , quo ad certum ternpus re. Id antera qtiod de locatore didum eft, 
traditur ufus , aut f r u é u s r e i , vel perjona extende ad condudorem, düm ícilicet res lo-
pro pretio, Condudtio vero eft : contrattus, cata ex fuá culpa perditur 5 nam ex coramu-
quo ad certum tempus accipttur, & c . Ponitur: ni D D . fentcntia in hoc contradu ad dam-
Ad certum tempus, quód non debet deceu- ni reftitutionem invicem cbligantur cb cul-
nium excederé ; alias res tranfiret in emphy- para latam , & levem 3 fecüs propter leviísi-
teufioi, Dic i tu r : ufus , quia non transfertur mam. 
domirñmn : aut fmBust, nam ficut ad ufum 2054 Obligatur 3. Locator ad non tol-
elocatur domus , ita ad frudum ager , & lendum condudori rei Iccatse ufum arte 
yinea, R e i , vel per/m<e , quia non folüm res tempus inter ipíos conftitutum, & ad reíli-
immobilis, fed & perfona locatur ratione tutionem tenetetur damni, quód ea de caufa 
operum, & artificii. Pro pretio , ut difterat á paüus fuerit condudor. Excipiunrur tamen 
c.ommodato , & precario, quse gratis conce- a jure fequentes cafus. 1 . íi condudor per 

bien,-
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biénnium noa folvit mercedem locationis, fu fortuito in ipfius perfona 
ubi res plufquara ad dúos annos locara fue 
rir , (i autem pro breviori fpario fa¿ta fueric 
locatio, ab ea quovis tempore cxpelli poteft 
condudlor non íolvens , & in hoc obfervan-
áx luat regíonum coníuetudincs diverfse. 
2. íi accidat cafus inopinatus, ob quem lo-
cator indiget domo locara (lex enim ran-
tüm de domo , non de aliis locabilibus lo-
quitur) v.g. 11 uxorem duxerir, fi domus ab 
ipfo inhabitara cortuerir,vei ruinara minerur, 
&c. 3, fi conductor re locara male utatur 
ipíam dereriorando , aur in improbos ufus 
derorquendo. 4 . fi res conduda reparatio-
ne indigear ob ruinaí periculum ; quo cafu, 
& in fecundo remittenda eft penfio pro ra* 
ra temporis. In 1. autem, & 3. cafu quoquc 
erir remittenda , modo alius reperiatur , qui 
rem eodem pretio conducat ; íecüs ve tó Q 
ob culpam condudoiis acciderunr. 

205 5 E x diftis facilé quifque colliget, ad 
qnx obligarur conductor: is ergo mercedem 
tempore convento folvat 5 re iocata uraruc 
eo tempore. Se p r e c i s é , ad quod ipfi eft 
conducta , & finita locatione , rcm domino 
incoluraem reddat; quód fi alíter faci t , pee-
cat , & tenetur, Q aliquod damnum inde 
pañus eft locator, refarcire. Advertendum 
tamen,peníionem conventam , aut ipfius par-
tem condudori remitti deberé ob caíus for­
tuitos , qui rei locaras utilitatem ipü condu-
¿tori ademerunt 5 atque hinc fi abfque c u l ­
pa aut impericia condnetoris accidat fterili-
tas tanta , u t n i h i l , aut fere nibil frucluum 
percipiatur, non erit penfio folvenda; íi 
vei'ó módica , nihil erit de penfione minuen-
dum , & íi notabilis , pro rara fterilitatis erit 
diminuenda penfio , & frequenter ftandum 
ceníeo peritorum judicio , & confuetudini. 
Pra'dicta ex utroque jure conftant, cui ftare 
oportet, nifi loci confuetudo , aut partium 
conventio contradicat, vel nifi uhertate pra~ 
ccdsntis , aut fubfequentis anni valeat f ieri lU 
tas compenfarí, ut habetur cap. Propter fie~ 
ril'Uatem , de lócalo, 

2056 Petes : An qui operarium conduxif-
ftt, & deínde illius opere ufus non fmjfetr 
mercedem conventam folvere teneretur \ Refp. 
Aifirmativc , quamvis cafu fortuito impe-
l atac Üle uti operibus iftius: eft enim regu-
la generaüs , teneri condudorem per fe lo-
qu¿ndo ad inregram mercedem folvendam, 
quando per operarium non ftat, quód ipfius 
0pera non utatur ille. Similitet: nullam mer-
cedem operarium coníequi deberé , ubi ca-

Tom, I I . 
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contingente, 

nequit id , quod promií ferar , praiftare j & 
ita in foto judiciali determinatur caíus h u -
jufmodi: at in foro poli puto , non eíTe ftim» 
ÍUO hoc jure agendum , ur cum Lefsio , & 
Süveftro communiter docent D D . fed ex 
asquitate rem eííe tranfigendam , prout con-
tradus circunftanrias pc í tu laver in r , itaut fi 
operarius al ias , & fimiliter condudor, non 
incurrunt damnum , ad nihil renerentur : fi 
autem modicum , aliquid effet tiibuendum 
arbirrio prudentis , & ubi integrum , ex in­
tegro eíTet folvendum falarium. In fine no­
ta, obüga t ionem hujus contradus ad harre-
des iranfire , fleque á domo locara non po­
teft Ti t ius cxpe l l i , etiamíi prior dóminos 
íit mortuus 5 íi vero res tocata divendatur 
aut legatur, necejfe non eft ftare colono , cui 
prior dominus locavit , ut habetur ex jure. 
JEt eft ratio : quia hartes perfonam defundi 
repraefentat j fecús vero emptor ? aut lega^ 
tarius. 

De 

3057 
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Soríetate , & de contraBu Trino¿ 

Dlffinitur focictas: Conventio dúo-
rum y aut plurium conferentium 

aliquid pretio a/iimabile in ordine ad commu-
ne lucrum pro rata. Ponitur ; conventio duo~ 
rum , & c , quia hic contradus íolo confen-
fu exterius manifeftato perficitur citra ferip-
turam , aliamve íolemnitatem. Conferentium 
aliquid , cum enim intendatur lucrum, quód 
ex nihilo nequir e l i c i , debent quidquam 
conferre contrahentcs in comrauni, ex quo 
pofsint faceré commune lucrum. Pretio a f i i -
mahile, ut pecunia , induftria , opera , navis 
ad negoriandum neceflatiajbeftis, feu quod-
vis aluid , dummodó ex honefta ejufdem ap-
plicatione licite fpedari pofsint lucrum com­
mune , O- damnum. iEquum enim eft, ut ubi 
eft lucrum commune , idem íit & damnumj 
qui namque fentit commodum, debet , & onus; 
alias foctetas non humana , fed belluina, leu 
leonina effet , ut legitur in jure ex apólogo 
leonis , qui cum in rcliquisferis padum inie-
r a t , ut millo in fe fuícepto labore , aut pe-
riculo, de omnium ipíe perciperer. 

2058 A d extremum dicitur: pro rata, / « -
er¿ , íc i l icer , & damni 5 quia cum proponio-
nc ad id , quod contuletunt in commune, di-
ftributio eft facienda 5 itaut íi sequaliter con-, 
tulerint , dividant lucrum aqualiier j í i vero 

000 unus 
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unus duas tenias , ve l unam folüm , etiam contradu , ut vocant , trino , an fcilicer, ubi 
tantundem , & non amplius accipiat de lu - qois pecuniam contulit in locietatc, liceat ne 
ero. Habcnda eft quoque ratio in lucri d i - ei cum fociis, vel ipíbrum aliquo paciíci de 
ftributione ad quantitatem pecunia y compara- aílecuratione capitalis, & deinde aliquo fu. 
t i vé ad induftriam , & opera focU, & non tan- mendo lucro cerro pro incerto? Triplex igU 
turnad pcriculüm pecunise , ut dicit Soto, tur intervenir contra£tus,focietatis nimirum, 
quod bene reprobar Navarrus cap. 97. num* aflecurationis capitalis , & aílecurationis lu -
2 5 1 . nam pecunia , & non periculum eft id , c r i certi minoris pro niajori incerto , 8¿ ra-
quó per fe fit lucrum in focietate : ergo hu- tionabiliter fperato: ex his quidem primurn 
jus diflribntio ex quantitate pecunias propor- cum ultimo componi poífe abfque uíüra, 
t ionaté ad induftriam fieri oportet j itaut fí frequenter tradunt D D . unde controveríia 
labor non eft admodum audus , & pecuniae vet í 'a tur , & quidem pugnacifsimé , prU 
fumma máxima , plus dandum eífet de lucro mum inter , & médium. Verum tamen eft, 
ei , qui exponit pecuniam. Deinde: tan tüm quod Prado cap, 29. q, 2. n. 40. & apud ip-
abeft, ut ex folo periculo fíat lucrum , ut né íum Bañcz v u i t , dúos priores comra&us ex 
í o k a t id á fociis compenfari ipfi qui expo* íe non eírefoeneratitios^feclufo poftremó.No-
nens pecuniam,illud fubit omniraodé,de quo vifsimé auiem Concina opufeulo Rorr a; an-
genere pecunia loquitur D . T h . 78. ¿z» no 1746. typis edito contradum trinum co-
2.ad 5. hodie tamen üíitatius eft genus íocie- natur profligare omni argumentorumgenere) 
í a t i s , quo dominium capitalis transfertur in quod &: denuófaci t tom. y . lib.%. cap.21. ubi 
íbeietatem , omnefque comrauniter fuftinent íe lediora congerit momenta, ut opinor, nam 
fort is , & lucri periculum, finitaque íocie ta- opufeulum videre non lieuir. 
te ,dividunt lucrum. T r i a ergo expofe i t ío - 2062 Concl . Contraflús trinus celebra-
cietatis juftitia. tus pracise [ub conditione újfecuratimis fortis y 

2059 Pr imo, unufquifque focius aliquid & nen aliter , eji inju¡ius. jv / tus autem cenfe-
ad lucrum per iicitam negotiationem obti- ripoteft ¡J i ille , qui ponit indujiriam ¡fponta-
nendum confert, üve pecuniam , fivc labo- neé zelit taliter inire, contrafium focietatis^t 
remí&c.2.expenfas,& damnum pro rata ejus^ roget ipfum qui ponit pte m i am , ad fie celebran-
quod in focietatecontuletuntj communesta- dum contraéum trinum. Rat . i*p. Q u i ñ ó n 
ciunt. 3. proportionaliter dividuut lucrum. aliter iuire vult focietatem , nifi alios dúos 
Tribus etiam modis initur fodetas» 1. omnes contradus celebrando, injuftus eft 3 & ufu-
xqualiter conferunt pecuniam , laborem , & rarius : ergo. Prob. ant. t . ex conft. Sixti V . 
induftriam. 2. unus folüm pecuniam , altee edita auno 1586. & incipit : Deteftabilisava~ 
induftriam , & tertius laborem. 3. unus pe- r i t ia , quae cum ío lummodó fu declaratoria 
cuniam , alter laborem , & induftriam. T r i - juris naturalis, ut deliberavit S.Cong. Romai 
bus hifee modis Iicitam efle focietatem , ne- ¡habita tempore Clem. V I I I . ut teftatur SS .D . 
mo dubitat. Rat . Quia in quolibet tribuitut N . Benedidus X I V . lib.*j. de Synodo ,cap. 50. 
cuique xquaíejfalva charitate fraterna. n.$. ab ómnibus recipi debet: in ea, inquam, 

2060 E t notandum r eum, qui ponit pe- Bul la pravitatem contradus trini declarans 
cuniam in 1. genere focietatis (ex D . T h . ) re* Pontifex dicit 5 Eofdemque focios cum quibus 
lato duplici fubftare periculo perdiiionis,fci- contrahtmt , plerumque pauperes, & egenoSy 
licet pecunias,& negotiationis ufus ejufdemí fuoque labore y & indujiria vittitantes, ad 
qui ve tó tantüm induftriam,aut laborem po- fortem ,Jeu capitale refiituendum , quicumque 
nir,perdere íolummodó poteft induftriam, & tándem cafus b & rerum eventus confequatur^ 
opera fuá , in vanum feilicet laborando ; nec patio > <& obligatione cbftringmt, fimulque 
propterea quidquam de capitali faivo debe- etiam certam lucri quantitatem , & jummam, 
retur ei; nam qui pofuk pecuniam, non con- veluti tot pro quolibet centenariowdur ante [ocie-
duxit operam alterius, quafi famuli , & mer- tate folvendam prafniunt, ac prcrf ribunty&c. 
cenarü , fed conduxit capitale cum induftria Proinde Nos;: dmmatnus, & reprobamus&c. 
alterius focii , eo confilio , ut uterque ex re HÍEC Sixtus , in quibus notanda eft clauíula; 
propria lucrü expedaret: ergo ponens pecu­
niam non tenetur alteri operam compenfa-
re , nifi forte hoc pado celebrara fuifíet fo-
cietas. Histanquamcertls ptahabitis. 

2061 Celebris fupereft controverí ia de 

PaBo, &c* 
a063 Prob. 2. ex cap. Naviganti, de ufu-

r i í , quod eft hujuímodi'. Naviganti, vel cun­
tí ad nundinas , certam mutuans pecunia quan­
titatem , pro eo quod fufeipit in fe periculum i 

re-
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cundum j & hoc poteft quis velle ob vitan-
dam moleftiam conficiendarum ratior um da-
ti , 3c accepti , üvc 

recepturus aliquld ultra fortem , ufurarius efl 
cenjendus. Calus hujus decrecretalis eft; quis 
cercara pecunia quantitatem mutuat navi-
ganti, vel eunti ad nundinas , & non alitec 
vult mutllura daré , nifi fuícipiat in fe peri-
culum , & hanc virn haber tó ,pro eo quód, 
íed pro rali periculo recipir aliquid ulrra for-
tem , quaeritur : utrum fi t ufurarius ? Ref-
pondet Ponrifex , quod lie. Hic eft fení'us ca-
nonis obvius ex S.Anroninop. i . c a p . j . § .21 . 
tif. 7. quem fere omnesTheologi, & Cano-
m&x laxioris etiam erhices propugnatores 
fequunrur apud Fagnano/¿ /w.18 . & Gonzá ­
lez n. 8. D . Th. hanc eandem inrerprera-
tionena probar opufe. de ufuris tp . 3, cap. A, 
quod juxra Mag, Pcliican verus eít toerus D . 
Th .hcé t Echard velir efle alicujus diícipuli , 
feu auditoris D.Ang. Hanc eandem expoü-
tionem videtur ampledi nuper SS. D . N . Be-
nedidus X I V . loe. cit. E x hoc rexru prob. 2. 
anr. Qui non alirer vult muiuum negotiatori 
daré , nifi íimui cum ipíb ineat affecuratio-
msconrradum,ufurariuseft,uc diffinit Greg . 
I X . ergo qui non alirer íocierarem vulr ini-
re , quáin celebrando alios dúos conrradus, 
enr pariter ufurarius. Prob. conf. ideo ve-
rurn eft antecedens }quia pactum i l l u d , & 
conven rio eft foenetaiitia , non minus ac U-
lius , qui mutuat cum pado , ut in fuá offi-
cioa emar , &c. cum huj jfmodi obligado Ot 
prerio a:ftimabilis , ut dixi ex communi íbn-
tentia 5 fed obliga rio ineundi alios dúos con-
tradus eft etiam pretio aeftimabilis: ergo nc-
quit íocius mercaior a focio capitalifta con-
ítringi ad illud. 

2064 Arque ex his ^ í . p r o b . e a d e m concl. 
p. Societas cum obligatione ineundi alios 
dúos conrradus palliara eft, & fida : ergo. 
Prob. anr. vera focieras (ur d i x i , & coll igi-
tur ex dirfinitione ejufdem) expoíc i t , ut unus 
ponar pecuniam, aiter ve ió laborem , & in-
duftnara : v i ergo íocietatis ad nihii aliud 
tenetur mercator recipiens pecuniam , quám 
ad ponendum laborem , & induftriam ; led 
11 adftringltuc pafciíci de aftecuraiione capi-
tans, & certi lucri minoris, tenetur vi 16-
Cíetatis ad aliquid amplius , & quidem pre-
tK) ^ ^ m a b i l e , cum non fu deügnabi le aliud 
prinapium , ex quo ortum ducat obligatio 
m x z , nifi focieras: ergo. Huic rationi, quse 
nie Penuus convincir, nihil video pofle re-
P0ni ' niíi > quód aliud eft cogeré ad ineun-

um allos dúos conrradus , & aliud nolle fo-
cietacem irej nifl cum e 0 ) q u i üc cont¡:a_ 

U L bx hls> Pnraum eft injuftum, at non fe^ 

, uve ob alias caufas , nun-
quam ramen licer v i íocietatis copere, feu 
obligare. 

2065 Subtilis hice dodrina reapse cíFu^ 
gium eft , omninó prsedufum cap. Navigan-
t i 5 ibi enim fermo eft de aífecurarione libe­
ra , & ut fummúm coada ex íuppofit ione, 
quód fei l icet , mutuatarius accipere velit 
mutuum 5 fed hoc ipsó modo pariter eft coa-
d a í ocie tas juxta contrarios : íimilíter trgo 
enr fceneratiria. Deslaratur: qui noiler a l i -
ter inire íoc ic ta tem , nifi r t jcdo in íocium 
periculo fortis , accepta infuper ab eo alicu­
jus lucri certi fecuritate , cogit focium mcr-
carorem ad non ineundam aliter focierarenr 
ergo quamvis ifte ab lo lu té íit l iber, ex fup-
poflrione tamen quód ineat focietatcm , co-
girur fufeipere in fe periculum lor t i s , & 
aílecurationem l u c r i ; íed hoc eft injuftum: 
ergo. Prob. min. Ur jufta fir locietas , debet 
eíle ínter íocios squaliras ; fed ha:c in pto-
p o ü r o non fervatur 5 nam capitalifta , adhuc 
ex íuppofitione íocietatis , eft l í be r . utcele-
brer , vel non celebret cum focio alios con-
iratlus 5 mercator verócf t ligatus , ut illos 
mear ex fuppoíitione : ergo inter utrumque 
non fervatur squalitas. 

2066 Jdm vero ex his ipfis preb. 2.p. 
conci. Remota p e d i d a obligarione, íocietas 
nianet vera,& jufta, quamvis circunferibatur 
alusduobus conrradibus:ergo.Prob.ant.ldeo 
non maneret tune vera focieras,quia in mer-
catorem rransfertur capitalis dominium; fed 
hoc eft falfum : ergo. Prob. mi . Ideo eflet 
verum , quia cum res ubi perit, domino íuo 
pereat, & eo cafu res , feu capuaie merca^ 
ton penre t , ipíe proindé eflet dominusj ícd 
hxc rano eft plañe infuffidens: ergo. Prob. 
min.&detegitur xquivocatio : quamvis de 
ratione domini fit , quód ipíi res pereat, ta^ 
men ex hoc perperám inferrur dominium: ut 
paret primó in tenio , qui in hoc ipfo íocie­
tatis contradu fortis periculum íuíciperer. 
2. in eo , qui lucrum trajeditium , feu ñau-
ticum paícifeitur 5 nam fubeft periculo íor-
US, qmn fu dominusj & denique 3. qu iahsc 
eft bonaconfequentia :quis eft dominus rei* 
ergoquoad talh eft , ipfi perit res , & hoc do-
cet D . T h . hu q. 78. a . i . ad 5. h x c vero con-
lequentia eft nulla : res alicui perit : ergo hoc 
ipfo dominus eft r e i , ut ex didis mamfefte 
ap^areti íed contrariorum fundamemum 
famtitur pofteriori ratiociqio : jgitur eft 

QOQ z om-
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omninó ineffícax. non fit, ac quüibet alius. 

2067 Vidit hujus rat íonls effícacíam 
Con ciña loe, cit. § . 7. w. 2. & fatetur , poje 
íontingere, ut res pereat, & non domino 5 í u b -
dit antera: J i tamen J la t , (res) non aJfeeuratorit 

fed domino ftat. H x c ille ; & quidem verifsi-
m e , fed adjicit : Qaamobrem fien nequit, ut 
res alicui pereat, O1 j i non pereat, eidem re~ 
maneat, ^ y^w»/ dominus non fit 5 ̂ ^«z in 
trino contraéiu y fi pecunia perit yfocio merca-
tori perit , O1 fifiat , eidem fiat: ^ 0 í>'<fr«í 

ejufdem dominus. Ita ille.Sed minor quoad 
a.p.eft manifefté faifa; na in trino contradi!, 
ubi res ftet,non eidem íocio mercatori , fed 
focio mercatoris ñabi t , cujus erat dominiü . 
Inde propofitio illa: Contrarias focietatis^duo-
hus aliis contraflíbus circunferiptus , recidit in 
nudum mutuum, faifa mihi apparet, íicut vif-
ía fait Bañez , & Prado , ut fupra retuli. 

2068 Ñ e q u e alirer probari poteft, quam 
negando dominii diffinitionem , quje juxta 
Concina ibi Ub. 2. cap. 5. n. 2. eft : Facultas 
utendi re tanquam propria in omnes ufius d 
lege permijfos in fuum commodum 5 fubfumo:. 
íed per contratara trinum non acquirit ne-
gotiator facultatem ad utendum eá pecunia 
in commodum fuum pro libito : ergo non fíe 
dominas. Confeq. eft legitima , maj. incon-
cufa , & min. fnpponitur ut certa in con-
troverfia , qnód feilicee pecunia non trada-
tur ad omnes ufus lege permiflbs in focii af-
fecurantis commodum, fied determinate ad 
negotiandum : igitur qui hoc utuntur argu­
mento ^ aut tenentue negare diffinitionem 
dominii á nemine non receptara; vel negare, 
quod ad qusftionem fupponitur ; hoc autem 
eft eam íc indere , non lolvere. HÍSC velim 
ferió confiderent h i , quibus demonftrahiUs 
viífa eft propofitio i l la , mihi faifa, & impro-
babilis. 

2069 Prob.2. eadem concí .p . Mutuator, 
qui omninó gratis mutuum dat naviganti, 
quem poftea rogat mutuatarius, ut lubeat 
íortis pedculum , abfque ufurs labe lucrum 

2070 E x his ruunt omnia , qux in nos 
objiciuntur: nam quod attinet ad Bu|]am 
Sixtinam , obviis ulnis , ut par eft , eam am-
plectiraur , íubindeque reprobamus contra-
¿lum trinum prout in ea damnatur ; íéd non 
aliter. Can. i7 .Synodi Nicxnae I . cum glof-
fa duorum Colledorum ÍÍECUIÍ 12. quam ex 
Genetto aftert Ferrer , extra orbitam produ-
c i tu r ; nam eft arguere : Quidam focktatis 
contraéius ficri ¡olitus ineuntef aculo I V . dam­
natur in Nicano I . ergo contraBus trinas eft 
damnatus ? Quid frigidius \ Videfis Lupum 
ad d. Can . & colliges, illum textura longií*-
íime diftare á contradu trino. Adducunt 
prsetereá decifsiones Synodorum Provincia-
Hura , cenfuram S. facultatis Parifienfis, C a -
roli V . Imper. legem pro Hifpanis anno 
1540. aliorumque Principum , ac Prdato-
rum fupplicalionera, ut proícr iberetur con­
t r a t a s trinus: unde no vera Archiep.& Epiíc. 
Hifpani fupplicem Sedi Apoft. obtulerunt l i -
be l ium, precefque fuas inftaurarunt apud 
S S . D . N . Bened. X I V . in quo 332. exh i ' 
bentur propofuiones proferibendee, ínter 
quas num. 157. recení'erur iftiuíraodi : E x 
contraBu trino aliquid ultra fortem inpaclum 
deducere , non eft leí hale , ut refert Concina 
lib. 3. dif . 3. cap. 1. § . 2. n. 5. teftaturqne 
apud fe libeiium habere typis editum. Quid 
plural 

2071 Refp. Per illos damnari, prohiberi, 
& reprobari contradum trinum , qui obli-
gationem civilem , feu juftitiíe contineat, ut 
fupra expendimus , five aliud padum quali-
tercumque ufurarium ; roinime vero damna­
r i contradum trinum , qui licite , ut poteft, 
celebratur. Itaque omnes relati averlantur 
in contracto trino orane padum , omnem 
coadionem , & obligationera fuperveftiendi 
focietatem duobus aliis contradibus; nam ut 
probatura eft , talis coí¡¿iio eft contra jufti-
t ix xqualitatem , contra cap. Naviganti , & 
damnata á Sixto V . Unde SS. D . N . Bened. 

trajeditium accipit ob folam capitalis a fíe- X I V . lib. 7. de Synodo , cap. 50. n . 1. propo-
curationem , quoniam mutuator ob mutui be- nens argumentara ex cap, Naviganti , furap-
nefiemm deterioris conditionis non efi, ac alius tum , infert : Multo magis ufurarius eri t , qui 
quifque , ita communis D D . fententia , in non aliter vult focietatem inire , ni / i njeflo 
quam tándem propendit Concina lib.-}. difip. infocium fiortis periculo , & accepta mjtper 
3-§: 2- N' 5- erg0 locius, qui veré pecuniam Jecuritate aiicujus iucri: ergo j i m a S S . D . N . 
pomt folummodó ad ineundam focietatem, contradus trinus, qui illis textibus reproba-
ipíum tamen fponté rogat mercator , ut fe- tur , eft ubi non /ponte, fed coacle celebratur, 
cura ineat ahos dúos contradus, non eft fi- & huc queque coliimat ptopofuio á P r d a -
ttus , injuftus, ñeque ufurarius focius; ratio- tis Hifpanis relata , íi a t tenté coníidere-
ne í iqmdem focietatis deterioris conditionis tur. Caeterüm contradus trinus citra om­

nem 
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ncm coaaionem , & (ponte á mercarorp ini r ^ , 4 7 7 
tus , quia n imi ru» ^ j t a ^ Z l l & Z T ^ T "m ^ dÍVetfo lo-
r¿ vult m fe periculum lortis fufcipete a te " ; •tUr, P ^ " " ^ - ' g ' " " perroutans pe. 
rique focio pecunias ponenti a l l ^ e ' ^ r r i ^ S u t ' ^ ' T V0CatUt-C^-
curare lucrum moderatum ob j a í h s caufas, permutTtionem S T S qUVVeró 
puta , quod fibi velit utilitatem , qU3nl e ' f w T T í r & ' & . a c c l P " . 

omnium íeotentiá re portare; quód ve t v f ' íA . ? S " , ' ^ ' T T ^ " ' i a ' P a r t i t u t ve­
tare moleftiam conficLdart™ rerum 1 . " Z ^ - ™ m ^ . / ^ ' & ^ ' « ^ ¡lio fola 
& accepti. & fie de aliis caufiT- huiufmod ' I m T * ? 'ntervemt Permutatici.n ifio a m é 
mquatr, contraflus non folúm eft confo™ ^ ^ J T . O C C m - ^ U I - ^ in 
cap. Navigant i ; verum etiam op t imé coh^ n P / ' T T ' m,q?0 re'Psa alten datut 
rct focietid chriftians P COhx' Pecu/,?,a>vel al 'a, vel alio in loco , & / S w , 

*o72 Sed forfan ¿ « í quis: contraflus m a ^ m ' ^ P ^ f e r t cambii 
tnnus in praxi eft periculofus & viV™,; « g"1cm %undf re£íe d . c u u r / / « « « , qu|a 
detn fincere, & cFtra coaft Ó n L L ' " ^ fi"e humore eft i n foecond^ .u 
q u i n i . ó p l e r ü . q u e h ^ t r a h e n d i gen ! ^ i n f ^ n d ^ C 0 T ^ 
re oopr i-nuntur oauocres n r h ^ n J l b • ntoecunds. Can bium reale d viditur 
dumPFuorum lab'o 1 = ^ - & ^ ^ . i ülpd adeft , ubi pe. 
pn is facuha t ibus .&conf t t inguX rfHde?; T *)0l CJUm ffilDOil P ^ ^ ^ r , aut 
capitalcquod fot'tfe i n c e n S 'fu t o I t ^ p e c u n f a ^ d ^ d,CltU-r " " T ^ ^ 
fu pauper locius. Sedrefp In iu f t i t i a^e^ fr , f dC m matlum eodem l"CO 
manifeftas ,etfi fiant fub velarn ne ó c i e t f r ^ f l T ' flC ^ ' i n ^ 6 P " 1 » » -
tis , & c o n t r a a á s trini; unde SS D N Rp ' v . T A-CUM PECUNLA LOC;,LITER DÍLIAN¿« • & 
u e d . X I V . „>.i„j;n , T t i t l foiuk' tul F ^ n ™ . 1 ^ de camiio-
» pofte E p i f t ó p o s l n Synodis 5 te éfani; t u ^ L ^ ' V ' f " ^ ' ^ ^ 
hunc conttahendi modum pro v i r i o s , T Z T i ' , ' , ? ! vep>fimJUx' "•'*tun>' 
diré. Veiüm hocnoneft qaod in ma T , i T , l " J l í P " " / ' }«ft¡"n ift. l ia l . i . p . h¡ illo 
in quxftionem vertimus • ^ f ™ ^ ™ ^ 1 ^ ^ Ü Pof-
h r t contrañurn trinum ? N^que defendimm í A ^ ; rg0 e,ft ulutariuni i urde mc-
contraftnm trinDm p X m b u V fe^^ 'T Y ^ - " " ^ CcCa ftatB" P ' ^ a 
ficri íolicum , fed modum ind caTus , annf W ,t0 10 ^ Synodo CÍnSulana 
fimpauft jufti , & hoc ur W n m, , t ! ^ S 72<5, H,nC(lue aPparet non licere cam. 
b ú t í r . inft i t í tum eft v e ; ^ \ ^ d ' ^ d'1 ^ í " , ut vulgo dicitur, 
l i s ; hujusnamque fuprema f c i e n t l c o n ^ t . J llttera. 5 * ^ nec " ¡ " u n t u t , nec 
Hones deducunwr á Th™olo2 ^ n ? 'emitt.unt11llr ' . ^ ¡"aniter re fauntu t , ac fi 
fideliun, ; fed non pend n I x p t x f fidf E ' 1 MctÍnX 5 " ,radita ' 
lmm. £ed ex ScriPtura, C C . c s t e t i í q u e Ptln" T ^ Z l C O m r a h e n t i ' noti"a- Huic fimiU 
«iptis Theoiogia;. 1UC P1"1" llmum eft , quod vocant I U c u r f * , F h c , m i . 

num , five Bifluntinum , dum campíor negar 
A R T I C U L U S Y I Y ftic Valem.a; ce . pecuniam habetc, firgitque 

Mamti iliam habete , & dicit : S i vis per 
De Cambiis, & Cenfíbus ^mbtum pecuniam , <¡uam babeo M a t r i t i , i n . 

' ^ " J " " " - deque per meum proeuratorem (hlípanicc cor. 
2073 T r O x cimbium onv annA T " f i n i e n t e ) tibí remitti J o h t o lucro cam. 

V ba blra e r t ^ J ^ f t,n0S * & recambii, prafio/um tua petitioni an. 
mm atio & diffinitnr P l , •V3let Z Q Í " - BSf" ' ^ Pocurator meus erit tuus. Idquí 

" ^ ^ ^ ^ ^ " P " " " » a « e p t a t alter d i quo 

enim loquendo h u j u s S a u P^'1 ameMum quo catnpfotcs bona ctvium 
" a lantüm eft pecunia K ^ A ,• ,te" de8 utluilt: «ulla enim in eo intervenit ne . 
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rit hujus cambü circuitiones nofcere, le- íatis eft, faceré adionem per fe dignam pre­
gar Tamb. lib.g. traSi,^. de Contrattibus, cap. t i i . Er fcito , licere campfori petere ácamp-
5. §. 2. & Concina ¡ib. 3. dijp. 4. cap. 2. fario fídejuflbrem , pignus , aliamve fecurU 

2075 Rat. 2. p. Lícet ex negotiatione tatem , íicur ín aliis contradibus faftis ere-
lucrum accipere , ur íupra cum D . T h . btcq. dito, Nec obftat, canibium fieri intra ídem 
77. a. 4. dixi 5 íed cambiare eft proprié ne- regnum,, dummodó enim in diverfo loco tra­
go tiar i ; unde D . T h . ibidem ait : Alia vero datur pecunia , & lucrum fu proportiona 
commutationis fpecies efi , vel denariorum ad 
denarios , &c. ergo. Rurfus, S.Pius V . conft. 
118. qux incipit : In eam , edita 5. ka l . Febr. 
1571. damnat cambia í icca , per ea , inquit, 
depravar i carnbiorum ufum 5 praefcribitquc 
modum veri cambü : íbpponi t ergo licere 
cambia realia , quod & totius orbis praxi 
comprobatur. E t de íingulis fpeciaiiter ap-
patec 5 nam in minuto, vel campfor eft con-
íbtutus publica autbotitate, ut olim , quan-
do in foro expofiti tenebantur, cuique vo-
ienti pecuniam mutuarej vel eft quidam par-

tum , licité accipitur. 
2077 Praerequititur autem ad juftitiam 

hujus cambii. 1. ut omnis fraus, dolus, 62 
proximi deceptio abíit. 2. quód intereffc 
arbitrio timoratorum , & in arte peritorum 
taxetur. 3.ut nihil accipiatur precise ratio-
ne dilatae íblutiouis , fed tantüm juüis t i tu-
lis fupra deíignatis . D i x i : pracisé , licitum 
namque eft cambium majoris lucri , ob cer-
tum conftiiutum diem, & tempus longin-
quum, non quidem ratione temporis, íed ex 
motivo lucri ceí lant is , aut damni emergen-

ticularis , voluntare fuá , & libere campíb- tis. Sed inftas: plus valer pecunia abíens , 
riam exercens artem ? In 1. cafu eft indu- quám prasfens fecundum lomm : ergo & plus 
bium ipíi licere lucrum perere , tüm pro valebit prafens, qnám abi'cnsfecundum tem* 
obligatione, quam fuftinet cambiandi, cüm pus. Refp. N . conf. l i l a enim pecunia ex 
ob alias iüicó enarrandas. In 2. autem cafa natura reí (quidquid fir per accidens) expo-
Valet audarium expetere ob motiva fequea- fita eft periculis , & expenfis , ratione qua-
tia, & non inftequentia,damni fcüicet emer- rum poteft pretium minui , íeu lucrum ac-
gentis, lucri ceñan t i s , laboris numerandi cipi 5 non fie autem abíens ipeemúa fecundum 
pecuniam , & commoditatis eam confervan-
di , ac transfetendi. His accedit deeeptio-
nis periculum, cum pofsit numerando adul-
terinam pro vera recipere, íed haec nemo 
tenetur in gratiam alterius faceré Une a l i -
qua lucri recompenfatione : ergo. 

2076 Si dicas : pecunia fupenoris me-
talli squaliter compenfatur per aliam infe-
rioris , modo fervetur in permutatione pre-

tempuj , ficut didum fuit. 
2078 Rurfus: S. Pius V . conft. relata v c -

t a t i . n é cafu , quó debitor non íolveret , 
paciícatur á principio , five deducatur in pa-
dum inte relie certum , & determinatum; 
tiam id ab eventu voluit Pontifex penderé , 
ut vitaret pericula , & occafiones ufurarum, 
non tamen prohibuit juftum cambii pre­
tium. 2. prsecipit, né cambia realia aiiter 

tium á república conftitutum : ergo injufté quám pro primis nundinis , ubi fint 5 ubi ve-
pro unius cum altera commutatione accipi­
tur lucrum. Refp. dift. ant. ¿Equaliter com­
penfatur , quatenus pecunia eft meníura re-
rum vcnalium, C . quatenus eft res qua:dam, 
N . E t hic ufus pecunia efi pracipuus , quomodo 
ordinatur magis ad pennutationsm numtfma-' 
tum. D . Ti l . / i /? . 2. de Regim. Principum i cap. 

ró non funt , nonnifi ad primos términos ce-
lebrentur juxta confuetum iocorum ufum. 
Iftaí conditiones tenent in foro conícienriaz, 
cüxu non fundentur in praeíumptione tadi, 
fed juris 5 etenim funt pofita? ad tollendas 
occafiones ufurae, vitandaí'que focnerato-
rum fraudes. Mino novum cambii ge ñus, 

14. Arque inde campí'ores pretium mone- quod appellant, ohliquum : & licét in foro 
\ x autliotitate Principis conftitutum citra externo , qualirercumque fuftineatur , quia 
culpam variare po í í un t , cüm Princeps mo- ibi prjefumitur res gefta , prout in ftipula-
netarum valorem Üatuat prout funt rerum 
venalium pretia , minimé vero quatenus funt 
res qüstdam , & vel mi merces , & hóc mo­
do á catnplbribus vatiantur. Haec omniafor-
íius urgent de cambio locali; nam campfor 
difficilius recuperare poteft pecunias , & 

tione deferibitur 5 in confeientia tamen íem-
per , & ubi pecunia accepta mutuo refpon-
dens non fucrit in realia cambia erogara, & 
tranfmiíía , citra dubium cenferi deber cam­
bium fice 11 m > Sí ulurarium , ac ptopterea e 
ebriftiana religione eliminandum , ut ioqui-

t ranímit tere , hoc quidem per fe , quidquid tur SS. D . N . Benedidus X I V . l ibq. de Syno-
fu per accidens j nam ut mercedem accipiat, do , cap. 48. n. 10. Yidefts Concinam ¡ib. 3. 
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/eí d o L materia T a /a S ¡ ' u £ f J ^ ' T * ' t"»' 

di/imtia tempons nihil herí afert , nunauam 11ISZ ^ ^ ' ^ a.' CQ1SU^ l n . h E t « , itaut 

ejl ibi peccatum J d e l l i Z l i t i Í ' J P íolvendl .P^nfionem cenfualifla : at vero r , 
Q u x regula p r ¿ óeui e T h a b ^ r ntr'* B0" " ^ ^ ' ^ ^ f W í ex ,oto ' aut « Par-

vicus López , & Prado. E t de Cambio £ 1," ^ cenfus immediate afficit 
lis. i " a o . de Cambio la- B<J»2 utilera , qus C b i , íuiíque haredibus 

. 0 7 . C ^ . p r o u r a d pr.fens artinet. S S . S ^ ^ i í ^ l V ^ omiísis alus accepiionibus dtffinirnr • i ^ v c n a i ceniura. /KÍ̂ J immedlate afficit 
^ r<m pmio . f t i l b i ? ^ r ' ^ T ^ r / Z S a c u ^ í ^ ^ P^3^-eUndem 
alterim utili , fiu frucLtcra certi, temíari " f a l q u e _e,Us tacultates. Peeumarm 
bus. Loco ge'n^is ^ J Z ^ X X I L fe ^ t ^ ^ ^ f V & / ™ -
« W ^ , quod in cenfualifta.id eft . in eo, " w Z l Z P 2 u s ' ou c « í e t n 
qu. haber ,us ex.gendi debitum, & perci! rat n i f ve ^ « 0 ^ vel re^^ ^ 
piendi, eft ,us aétwum , in ccnlbario uprñ :„ tcaln:,atur , vel res , aut pcrlo-
oui tenetur folwr, . Zr cen'uario vero, na , m qmbus coríhtutus eft ceníus n , 

^ " b i l e m , ut pecunia , frumentum, c o u f t i t u i t T v T decem l u v ^ •,effipUS 
aut quidpiam aliud. Regulariter autem M - , . ,1 1, „ ' g' ! ' . aUt V1gmtl anuos, 
cuniarius eft d i ^ S ~ q P u a í u ^ T J T ^ S ' K I^LT' d 
e d c e n o ^ L r o 1 ^ 0 ' ^ p o t e í T e d i m r fe iea certa elaplo tempore reviv ícit terum; P Y n ín -A u ^ . , 7 . cri cx toto, aut 

v e U ^ J , , eoPquód p J ™ ? Z t akerius ex contrahentirbr"^>trrUÍ<ÍUe•'Vel 
ceñ í s « « p o t i b o s debeat reddil BÍV re al- ^ X / i K ^ S ^ US deni<íue 
í o n é ' ^ H d i f t i I lgu"««nrus á loca- 5 * f X l ^ " " ' ^ " V1 COntraa« 

tionc . commodato , feudo , & cmphyteufi, ÍO8I ConrI r , „ r ; ,. . 
in qmbus dommus utilitatcm nerrinir PV , i r • » ' C m ^ " reahs f m t , 

perfona utUi, &-c. ucut enitt, a |er « ^ r . / " Vag v íddker M ^ H ? * * f ™ e ™ * -
m ftua.ficat i ita períona ¿ » ¿ a | ^ ^ . d S w ^ ^ " l ^ ' & Callxt i ^ 

2080 Duobus modis conftirnifur r -nr„o / . f T & ln uttoque ure pa-
unde & d iv id i t u rb . f c * ¿ " « J i ' pTuclfpfobTar ' íententia d - P -
r ' T ? - I i l e eft' ubi ^ « i fuá: dominmm ber Pad c e i d n ^ m ' ^ quis ha-
Cmphciter, & irrevocabiliter alteri confrrT „ ,• P Á1 n am Uilliratcm ex re lúa, 
fibi tamen rrí.-rv,,, , ; conterr, pretio poteft acunar : ergo & noteft 
, tal"cn te'ervato ;ure quotannis rec ip ié- di ; led ¡d fir in ? oc poteit,ven­

dí pattem quampiam fruduum , & hóc mo- citd Ñ e q u e eft aZun diff" 16311:-
fio„tr-47-Joleph^gyptüs red'dens poflef- t^uum t n o v u m S u f 
nones, Regí re ervavit determin.iram n a r ^ : . m cenlun) í etemm in utro-
tem f r u d u L . C e n í u s iSJZradtó̂ bl E J T ™ /US pefc¡Pie"di ftuftusi / f i 
« n í u a r t e , rerento rei ¿ Í d S i S ^ l & r S t ^ t 4' 

e r c i S ^ r n í ^ T L n l t ^ ' 
^ ™ quid ex fruaibus vel o a í o n J" T nOD fUerÍnt ? ^ n en¡m A ^ " 
P= P"or i c e n í u , qui iam obfofevfr ñor; Z ^ f u f * * * * , ' * * * de i ™ ™r> M J i -

^ ' d . de Lugo. Subdividitiu ergo cenfus noyos. 3 6 J llCebu 1Ilft'tue«. & 
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2082 Opp, Nemo poreft emerc,quod non rcale extra animam exiftens, fed tantummev 

cft , aut venderé , quod non habet ? fed cen- do relatio rationis j tamen moraliter loquen-
fus de novo inftituendus non eft , düm emi- do pretio aeftimatur, de tanti , quanti pecu^ 
tur , nec vendens haber ceníum í e r g o cen- nía , ut in i . difp. diaum fu ir. Juftitia pre-
fus íaltim no v i nequeunt emi , vendique. tii non eft attendenda íecundúm res i pías 
Ccnfirm. In emptionis , & vendi'úonis con- materialiter , fed formaliter , & fecundüm 
tractu oportet diftingai merx , & pretium-, at afiimationem^M^m communitei homines ha, 
íi ceníüs non eft ante coní l i tutus , tninime bent de rebus , prout ipforum ufui poffunt 
diíUnguitur res vendita á pretio , ut clare delervire : aeílioiatio ergo eft , quae facit, ut 
patet in cen fu pecuniario ; in eo cnim cen- jus i l lud fit venale , feu facultas illa , adeo 
íualií)a vendit pecuniam, ümulque emit: er- ut propterea cenfus numeretur inter bona 
go. Adarg. N . maj. Venderé namque poífum immobília in I . Clern. de verborum fignific^ 
adúicandam domum , fruftus futuros, j a - tione, §,Utcumque animi redditus, 
dum pifeationis , &c . Sed claritatis gratia 2085 Concl . 3. Per fon Jes cenjus liciti 
dift. maj. quod non ^ formaliter^m virtua~ fuñí jure natura , modo fint irredimibiks, 
liter , C . quod formaliter non eft i tamen mo~ Prob. 1. p. nam Bfdr* 2,. cap. 10, Hcbrad fta-
raliter, & virtualiter e/, N . & minorem con- tucrunt fibi legem , ut tertiam paí tem da-
fiem. Etenim non emitut pecunia , fed jus ad rent per anoum ad opus domus Dei; fed ilie 
illam tempore futuro pe rc ip íendam: licut erat cenfus perfonalis: ergo. Rurfi:ss Lucius 
epim jus rtanfeundi per alienam vineam non I I I . cap. Pafloralis, de decimis, pia-cipit : Ee-
eft tfanlltus ; ñeque jas exigendi pecuniam chjia , ubiquis[acra reeipit, perfvl-vi decimas, 
ex re locara , pecunia eft l i t a in propolito. quae nihil aliud erant, quam cenfus per lo-

2083 Inflas * fi jus percipiendi fructus nales. E t deniqne NicolausV. in Extra, de 
venditur ut merx , düm de novo inftituitur 
cenfus, utique prxexifteret ante ejufdem 
cceationem raerx etcnim contradui emp-

cenfíbus, aperte indicar cor.ftitui poíTc in per-
fonis , quod & dixilTe PP . Conci l i i , Conft. ad 
inftantiam Prioris Carthufiae Celonicnlis, ra­

tionis prxexiftit > fed non in propolito : er- fert Biei cap. Naviganti, de ufuris. Rat. Po 
go ñeque diftinguitur á pretio. Prob. min. teft qms gratuito altcri fe obligare ad fer-
lílud jus e/i úhligatio , q^a cenfuarius, ut rei vitutem ptaeftandam , laboremque pretio 
dominus ligar le ad penfionem conferen- aeñimabilem , quotannis fubeundura : ergo 
dam ; fed obligatio ifta nullatenus exiftit an- & pretio accepto poteft ad id fe obligare.Prob. 
te cenfus creationem : ergo. Hac inflan- 2. p. Cenfus perfonalis utrinque redimibilis 
tía tota advecíaiiorum difficulras exhau- juxta veritatem oihil aliud eft , quám con-
ritur. Refp. in piimis, N . maj. ejufque prob. ftituere cen fu m fuper ufum pecunise , falvo 
Qaamvis enim demus, hoc in contracta mer- capital i , ut contingeret íi Cajus daret cen-
cem non prseexittere , adhuc intelligitur ip- lum T i r i o cum obligatione s ut i l l i ferviat, 
fam á pretio diftingui 5 aliud namque eft doñee reftituat capitale ; fed hujufmodi cen-
quldpiam non pra^exiftere, aliud non diftin- fus redimibilis eft purum , putumque mu-
gui, ut patet in addudis exemplis, ubi merx tuum : ergo foeneraiitié exigitur , ultra ca-
á pretio diftinguitur , & tamen illa non prae- p i ta íe , induftria, y el famularus. Ita Soto ma-
exiftit. Deinde dift. min. Non praeexiftit ma- le in contrarium á quibufdam addudus lib, 
terialiter, C.formaliter ,N. min. Sedabfolute 6. quaft. 5,art, 1. §. Argumentum autem, Et 
poteft negari maj.ejufdcque minoris probar, in hanc partem propendit SS. D . N . Bened-
quippé jas in propolito venditum, eftó illam X I V . lib, 7. de Synodo , cap. 48. n. ^ & 6, 
connotei obligatione; formaliter tamen non efi 2086 Opp, In cen fu períbnali , vel emi-
obligatio, qua conftringatur dominus reí cen- tur pecunia , vel petfona 5 neutrum autem 
sus penfionem folvere , fed quiddam aliud, licité fit: ergo. Deinde : fi in petfona cen 
facultas y fcilicet , quadam emptoris, aut cen-
fualifta ex juftitia accipiendi a cenfuario , feu 
vendiíore penfionem, 

2084 Sicut in pallii venditione v.g.quod 
proprie venditur non eft obligatio ad dan-
dura paliium emptori , fed iplum pallium 

fus conftituitur , quemadmodoro ager fubje-
¿tus cenfui vendibilis eft in dcfedtu foliuio-
n i s , ita ef íe t , & perfona ; fed hoc non : er­
go. Ad arg. N . maj. Nam emitur jus ad per-
cipiendos frudus ex perfona; induftria : l i ; 
cut cnim frudus naturales, & mixti vendí 

illa , inquam , facultas; quamvis fi formali- poffunt 5 ita & indufttiales , quod fi fit vetu-
tsr , ptout oportet , accipiatur, non üt ens la ad acquirendum inuti l is , ce fíat caius, 

quia 
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tas penfionis íblut ío. 4. ne ad cafus fortuitos 
hgetur cenfuarius. 5. ne fíat p a a u m aufe-
rens, aut reftringens ceníuarii facultatem in 
alienando rem ceníui íuppofitam , ñeque 
qmdpiam folvendi pro licentia a i i enand i , íi-
cut fit io laudemiis. 6. né fíat p a d u m , quód 
teneatur moroíus cenfuarius ad i n r e r e í k l u -
cti ce l íant is , aliamve peer am i'ubire. 7. né 
infíitutus ceníus unquam augeatur. 8. né ad-
fu paftum, ut onerum lolutio ad ceníuarium 
fpedet, ad quse , í d l i c e t , enera ex natura 
contradus non tcnetur. 9. ut ceníus íemper 
fit redimibilis ex parte cenfuarii, reddiiQ 
p r e ñ o , & admonito cenluaiiüa ea de re bi-
meñr i antequam ceníus rediroatur. 

ÍARTICULUS A P P E N D I X . 

De Líberaütate, <& Vitiis ipft contraríís} Ava-
rittaj & Prodigalitats, 

2088 ^Oncl. 1. 

Q u x f t . I V . A r t . X I X Contradus. 
quia noltra refolmio de perfoña utili tan-
tüm procedit. Ad 2. in primis N . íuppofi-
tnm , quód , feilicet, cenfus períonalis con-
ftituatur in perfona ; fed , ut dixi , in ejuí-
dem induítria , & utilitate. De indé , d i ícr i -
roen eft cenfum Ínter realem, & perfonalem, 
quód ille fundar aaionem non folüm realera 
contra per íbnam, fed & dat jus immediatum 
ad rem j ceníus vero perfonalis dat tan túm 
aclionem perfonalem , vi cujus nec heredes 
conftringuntur folvere. Sed notandum, quód 
ceníus hic dicitur perpetuus , ubi quis cen-
tum v.g. confert alteri in perpetuum, ita , ut 
ille nequeat hunc obligare ad redemptionem 
cenfus i nam de hujus ratione eft , q u ó d in-
ftituatur ad arbitrium cenfuarii , qui nun-
quamcogi poreft ad ejufdem redemptionem. 
E t ex his ha bes, cenfum vitalitium iieere, ut 
recepta probar praxis, & íuadet ratio , cura 
m eo mterveniat vera emptio , & venditio 
reí pretio asftimabilis. 

2087 Metam hujus r e i , totiufque difler-
tationís pr^figimus obfervando couditiones, 
q u x a d redam cenfuum conftitutionem prar-
requiruntur, ex quibus nonnulla fpedant 
ad jus natura; 5 alia; vero neceftarix íunt j u ­
re tantum humano. E x illis 1. eft, ut confti-
luatur in re frudifera, & qux fit in ftatu fru-
ctihcandi. 2. quód jus percipiendi penfionem 
tanti aeítimetur , ac ejufdem prerium. 3. ut 
pereunte extoto , aut ex parte re frudifera, 
vel reddita ftenli, nequeat ceníualifta á cen-
í u a n o penfionem accipere , quia re pereun­
te, pent cenfus 5 illa enim eft hujus funda-
mentum. Hoc autem l imi t a , í i abfqae culpa 
ceníuaru periret res , alias ob damnum i l i a -
tum teneretur cenfuarius penfionem folve­
re. 4. quód cenfuarius non alienet rem cen-
luí íub jedam , transferendo ipfam in alium, 
a eiuo eífet valdé difficile , & periculofum 
accipere penfionemj nam tune irjuriam cen-
íLiauiUx faceret. 5. ne padum r c t r o e m e n d i á 
ceníualifta in fui favorem apponatur, id eft 
ut non obliget ceníuarium , ut quando Üle 
veiit teneatur ifte redimere cenfum, reddi-
toeodem pretio, & non computatis penfio-
mbiis intenm perceptis. Jure autem pofiti-
vo adjed^ íunt alia; conditiones, prxfertim 
l0 extra i - de empt. &vmdit. & Callift i H E 
'".extra 2. eodem tit. quas omnes , & plures 
^ a s ebíervare ptaxipit S.Pius V . conft. Cüm 

edlta I4- ^ 1 . Febr. 1568. ftatuens,!. ut 
^«s tua tu t cenfus in re immobili. 2. u t v e r é 
^«ereCLlr pecunia adftantibus Notario , & 

^ u s . 3. ne ,n padum deducatuj ^oúcipa-, 
•í om. 1L 

Liberalitas diffinitur; 
Virtusfpecialts voluntatem indi-

mns ad rtáíur/j pecunia pjum , qui in illius 
datione ccnjjjiit. D . Thoni . hlc q. 117. art, 
1. Ofeq . E x p l . Virtus fpecialis, quia adum, 
& mareriám habet fpeciakm. Dic i tu r , vo­
lúntate w inclinans, nam in ea refidet , per-
tinetque ad juftitiam, ex quo eft ad alterum, 
fed non eft íimpliciter juflitia, fed pars ejuf­
dem potentialis , cura non conftituat sequa-
iitatem, nec importet jus , aut debitum íim­
pliciter tale.Dicitur:¿?¿ refíumpecunia ufum, 
quia eft adus liberalitatis pioprius 3 nomi­
ne autera pecunia fignifícantur omnia bona 
externa á nobis poíicíla , feu qua; pecunia 
menfurantur. Ponitur: qui in illius datione 
confjiit, cum íola datío íit proprié uíus pe-
cunix : uíus enim eft emifsio ; fed emiísio 
eft ptopria dationis : ergo & uíus pecunisj 
hujus enim cuftodia, & acquifuio, licet aii-
qualiter fint uíus , non tamen cum omni 
proprietate ; nam acquifuio non afsimilatur 
EÍu i , qui eft adus , fed potiüs habitui 5 ac­
quifuio veró magis afsimilatur gencrationi, 
quám u í u i : íola igitur datio eft proprié uíus 
pecunia;. E t ad hunc adum ponitur Libera-
litas fpecialis virtus , quia de ratione virtu-
tis eft , quód tendat in petfedius , cum ip-
ía in per fe ¿lio quadam, 7. ethie, tex. 17. fed 
datio pecunias eft quid petfedius in uíu ejuf­
dem; nam per uíum emitiitur pecunia: emií-
fio autem alicujus rei , quan tó fit ad aliquid 
di f tani iüs , lamo á majoii virtute procedir, 
Ut patct in projedis; igitur daré eft adus 

Ppp pee. 
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perfedus , ad quem requiritur virtus. 

2089 Inde materia Uberalitatis remota 
íunt pecunia;; at próxima 3 pafsiones coneü-
pi íc ib i l i s , puta , de í ide r i i , deleítat ionis , & 
amoris pecunia:, quas moderatur liberali-
tas per uíura ordinatum , qui voluntatis eft 
adus , ita , ut nec plus , nec minus , quám 

nam harum .virtutum datio ex eo procedit 
quód dans fit afFcdus ei cui dats id vero non 
req.uirit liberalitas , cum tantüm importet 
aliqualem aífectum ad pecuniam , non quód 
illam concupifcat, vei amet, fed convenien-
tem ipfius dationem : unde überalis non/o, 
¡um amicis ¡fed etiam ignotis dat} quando opor-. 

opus fit , detur ¡ fund ió igitur hujus vir tu- tet. D . J h . hlc a. 5. ad^, 
tis eft poneré médium rationis in prxdidis 1091 Opp. i , Materia divinse liberali-
pafsionibus , faciens amare divitias , prout tatis non íimt tantum pecuniís , fed bona 
oportet , tempore , quo opus eft, &c . E t eft praetiofiora^ulloque auto seftimabilia: ergo. 
fimile in virtute humiiitatis , qux licét in vo- Convidas hóc argumentó Raynaud. ¡ib. 4 
luntate refideat, extenditur ad moderandas 
irafcibilis pafsiones , ut d ix i part. i , n. 1501. 
Scito autem 1. fpedare ad liberalitatem, be-
ne uti div i tüs , in quantum buju/modi, D . T h . 
híc art.^. ad 1. id eft , divitüs abíolute con* 

de Virt.fec. 2. cap. 19. n. 204. ad ver fus corn-
munem íententiá extendit Uberalitatis crea? 
tac términos ad largitionem cujuícumque bo-
ni , quod nec pecunia fit, nec pecunia asfti-
metur. Sed refp. cum D . T h . 1. p. q, 21. a, 1. 

fideratis, & p r a d í i m ab omni alio. A d mag- ad 1. nihilprohibet, inquit , buju/modi virtu-
nifícentiam enim pertinen^quatenus magnx, tes ( loquitur de juftiiia , liberalitate , ir.a-
ficque earum ufus eft arduus , ut dixi p. 1 . gnificertia , & c . ) in Dso poneré , non tamen 
n, 1423. ad Juftitiam vero , quatenus ex de­
bito r igoroío utitur quis pecuniis , & fíe de 
aliis. Scito 2. quód voluntas -medio Ubera­
litatis uí'u pafsiones illas regir, p r imó impe­
rando appetitui concupifcibili , ut ordinate 
exequátur pecuois ufum, & movendo exte-

tirca aSiiones civiles, fed circa aóiiones Deo 
convenientes. Ridicuium eft enim fecundum v i r ­
tute s politicas Deum laudare , ut dicit Pbilof. 
10. ethic. E x quibus regula inter Theologos 
vulgataeft, quód Deo perfedíones crea tac 
tribuunrur fublato omni dctvdu , fed ad de-

riora membra , manum v. g. 2. removendo fedum Uberalitatis crearse í p c d a t , q n ó d ejus 
prohibens ,inordinationem, fei l icet , harum 
pafsionum erga divitias, & hoc modo intel-
ligendus eft D . T h . infra q, 134. a. 4. ad & 
1.2. q. 60 .a . 5» 

2090 Scito 3. adui dationis liberalls op-
poni, non daré quod convenienter eft dan-
dum, & daré aliquid inconvenienter ; de 
utroque triftatur liberalis 5 fed magis de pr i ­
mo , cum illud opponatur proprio liberali-

materia fit limiiata : ergo poteft tribui Deo, 
quin extendatur, & varietur contra omnium 
fententiam. 

2092 Opp. 2. S i datio eííet adus iibe-
ralitatis proptius , poíTet quis petendo pram­
parare íibi viam , ut daret, cutn liceat quié­
rete media ad sdum virtutis opportunaj fed 
illud videtur falfum^ nam Ethic. 4. cap. 1. di-
crtur : Liberalis non eft petitivus: ergo. Rur-

tatis adui. Movetur igitur liberalis ab hone- fus: ibidem habetur: quod illi, qui non acqui-
flate , qux eft in hoc , quód eft aliis conve- fteruní divitias , fed fufeeperum acquifitas ab 
nienter daré , & in hoc differt á divina da- aliis, líberalius eas expendunt, quia funt in-
tione , quas provenir ex eo , quod amat bomi- experti indigentia-, ergo non fola daiionis ho-
nes y quibus dat ideo (d ivina datio) w^- neftas , fed etiam inexpericntia inopia:, eft 
gis videturpertinere ad cbaritatem , qua eft motivum Uberalitatis. Ad i . N . maj. nam 
máxima virtutum, quám ad liberalitatem. D . acceptio , qiise petitioni refpcndet, propria 
Th.bk a. 6. ad 1. quibus non negat Deo l i - eft pafsionis, & non adionis , ut eft dare> 
beralitatem , fed tantüm vult excludere ab cum autem diverfum fit principium adionis, 
ea imperfedionem debiti moralis , quod re- & pafsionis^ideo liberalitas per fe non incli-
peritur in liberalitate creata: igitur Deus eft nat ad pe tendü, íed ad dádü aliquid propria-
maxime liberalis ^ ut loquitur D . T h . i,p. q, rura poflefsionum. Ad 2. dic: iiberalem non 
44. ^. 4 . ad 1. quia fuá datio eft abfque ex- effe, qui folum propter illam inexperientiam 
pedatione , & debito , adhuc mora l i , juxta d a t , fed qui ob honeftatem, qux in datio* 
úiüájacobi i , v . 5. qui dat ómnibus affluen- ne oidinata reperiiur, t ñ b u i t : unde illisver-
ter , non improperat. Atque ex his ipfís bis folum voluit Philofophus oftendere5quód 
deducitur differentia inter dationem libera- pafsim videmus, expertos , feilicet inopian, 
litatis , beneficentige, mifcricordix, & cha- regulariter non elle liberales. 1. quia tit 
r i ta t is , adhuc pcout repeciuntur in creatis, ment eam iterum experiri. 2. quia cum labo­

re; 



Quxft.IV.Art.Appcnd. Libcmlif^ 8r? 
re fuo pecuniam acquifierint, eam tanqUn " ^ 7 J ; ^ r 
cffcaum amane. • 4 do f ' ^ ' a'',"s ñ b x funt: P r "d i -

2093 1. quód liberálitas fit vioíemL"5 & LM!,:Pfer,UnUx¿ÍT?UÍetudo' 

iiorem pafsionem moderatur, afeaionem, tur ^ k l \ ! ¿ ¡ ^ n ^ 1 ? ^ ) ^ ^ ^ 
fohcet , pecunia, qus prscelli t Ipafsiones hninfmn^ fP'".tuali; fed avantiaeft 
corporales . circa quas eft tempe E 2 o ü o d í e c ' \T™ emin:delea"ur eX hoc, 
quód excedimr á juftitia, & forcfmdineTun K r a u a m v U av " - ^ ' ^ A P o ü f orem = « " 
temiof. 1. Rbn. cap. 9. Fortes, inquit , ^ 1° ^ Z 'MU Z T ' 
jufti máxime homrantur , &pofi eos libera- t etfi non ! ; „ T ° ""r"1" ^ fpirirua-
/ « . Verum tamen eft , quód ut inquit A m - & o h i - ^ f r " P ' r 6 ' llCUt l " 0 ^ ™ 
brof. lih. x. de offic. L l 28. L i b e l u t a T eft dum tan t l e ^ ' " ^ 3 " er80- S ^ ^ ^ Z 1 " 

& « 'oqaitur Joan. Sarisb. UbX. L X o S r frd . v 111,0 •tanql,am " fine 

, quodphriJs prldeft , & ce J ubi f a - ^ot ^ ü L l c X Z Í T ' ' * * " t í ° ' ™ * iultat f̂ r...1 ' / „ J tur avan milencoidia non emolijtur, ut mi-p / ^ x , effundit vifcera) id eft , propnum 
Urgttur afetium. 3. quód überalis non eft 
acceptivus , nec coníervat ivus pecunia , ni-
íi quarenus opus eft ad confequendam Beati-
tudinem 5 omnis enim virtus ordinatur ad 

fens de fuo íubveniat : in accipiendo'autem 
excedit avaritia : 1. quoad afteaum acqui-
rendi , gignitque inquietudinem , cum inee-
rat folicitudinem , & curas fuperfiuas ^ 

fonda: opes cu Elifeó.ad ftatu pertinet perfe- al a ü a n d o a m T H o «' J f t V ' o l m h ' 
a.on.s.ut cum S .Amb. te .^ . tradit S. T h . bie t ve tb t d S r A H ' comln ' ta t° r 
í . u ? . - » . 1 . ^ 2 . E c d c veralibetalitate l a - i " veIbls > a immfaUac iá iperjurmm, fi ad-
tis. vcraiiDctautatc la datur confirmatio juramenti , & denique fi 

2094 Concl . 2. Avarit ia ou.x rtoprie ^ ° P " e fiaí dolus > d ' c i t u r / « « , fi ule eft 
lumpta diffinitur : imZlTl) tltfms ht ad reS ; at.5 qU.0ad pe r íonas ' « « 

mor a'ifs eft • e c t ' L ' F T 1 " ' S ^ " ^ ' ^ P r o d i d i t Chriftum. D . T h ! / ¿ / / g 
contraria V- D T h ¿ " r i g""5 z ' t . ad ^ n0tat a"a v h i a ' ^ - » e -
D i x i . F . ^ ^ r . t L o m m t n h e ; t l e i f r L^^158 ' fub P f d ¡ a ¡ s c ™ ú ™ • P"" 
fumi pro apperitu c u i S « TeT inoSina to Á * Ub faliar 3 ' me'ldat'um - & fa|f"m te-
D i x i í habendi, q u i X c iofo f ú b ^ d l S ftl'".onlum ' futtum ^ ; íub inquie-
pecuniam • nam verh,, P'0 lub">tdllgltur tndme appetttum turpis lucri; rapacitate íub 
L n n i T d e f a c u k a f i h n m hoc habere PtoPne yiolen.ia;& inhumanitatem fub obduratione 
' 1 af.r,Jcultat|bus) quas nomine vemunt Unde Ecr l i m „ „ H ir l t , , , . ^ , 7 1 . • 

f e u n u d .cuut , ut notat D . T h . loe. mper h U e l f k/lfus' ' * * * * 
«í . Prob. conc . in avaritia duolex eft inor A ^ T ' f ' 
dinario , una in acquke, do aut r e t i n e X J 9 Í ^ ed notandum cum D . T h . bh . . 8 . 
feu coufetvando p T u n U s t ' n u a í f ) S m ^ T ^ f ^ 
bitum: altera vero circa afFeñum intetiorem n , J , J ' 'u'b , ™l avant,? /pedes, 
" s , feificet, nimis amando "ef ide ando' 1 * " , - ^ a m / " u : f 0 ' ^ eni™ ^ Utt-
&c. etiatnfi nolit aliquid C9° ra S i a m t ^ ' í l i Z ^ ^ ' j ^ U 
cere; fed iilud ex fe eft mortale & non iftud r ' . J qTf P r ' ' vo"'tur Parcm: 
<jma liberalitatis deb Z " onf f t fimplici' 4 X T f j ' ' « ^ / ^ c ^ « ^ « " ^ J -
« t tale , ficut i u f t i S e ^ o ^ L ^ f ^ fi™1*""/'* ' ' h m M i s , quajiebimi-
tum ( verba funr n T h " 1 8 fS . ' m vend'tor' W ¿ ' f* '™, maanam vim facit. thrumerelT 7 - f a- 4' ) 'imor d 'm- KoU infuper cum eodem S. Dcf t . a. K ad , f nZ t i l Z Í T ^ T ^T11' *> <JUÓd Peccatum hoc d i c " « infanabile , It 
v e r e l S f T T ter tamen ac peccata in Spiritum S. q ¿ ¡f. Z T Í Z COn ra '"n0rem D"' f remifibilia appellantur , quia peccator per 

>y» avantta ent peccatum moríale, eium contemnrnm f l i , , ; ^ ^ m 
proutopponirur fo.„ 

talis non eft eXtrahatUr ? ̂  .tas ex defeau conditionis humana p ro^n i r , 
209c Conrl , A™*ífi* . . i2 y ^ qUem íen,Pcr Procedit homo mortalis, & 

95 «ooncl. 3. AvmUapmmm * M m ^eo fenedus, & quavis alia impoteniia a-
ppp 2 ya--



484- Traft. I I . Septimum Decaí. Praxept. 
varos faclt, Adde cnm Apoft. 1. ad Thim. ult. rales, D . T h . ble q. 119. a. 2. ¿Ĵ  5. ponitur: 
t-'-io quod radix omnium malorü eji mpiditas, avaritia oppojitum , Ú^c, cum hac taroen d i -
id eft , a vari tía , de hac enim ad litteram lo- vcrfitatc , quód avaritia íuperabundat in te^ 
quitur textus , ut probat D . T h . 1. 2. q> 84. tinendo , at déficit in dando: ID prodigajita-
a. 1. í\>bdiíqiie : Vidcmus enim , quod per di- te vero , é diverfo contingit, ideoque hoc 
vitias homo acquirit facultatem perpetrandi peccatum eft minus grave : 1. quia minus di- " 
quodeumque peccatum, adhibendi defiderium fíat á iiberalnate,qu3m avaritia. 2. quia pro, 
mjufcumque peccati: eo quod ad habenda qua~ digus uiilis eft j quibus dat , avarus autenj 
cumque temporalia bono, , potejihomo per pecu- nec fibi. E t 3. quia prodigalitas facilé fana-
niam j u v a r i , fecundurn quod dicitur Ecclef, t u r , cum minus diñei á virtute , & infupec 
10. v , 19. Pecunix obediunt omnia. Haec i i - ipfa fenedus, & egeftas , ad quas per venir 
le. Et quod magis eft mirandum prodigalitas prodígus , remeoia íunt ipfi , ut apparet ex 
quandoque ex avaritia nafeiturx ficut cum a l i - parábola filii Prddigi h w a 15. Arque ex bis 
quis prodige multa confumit, intentione cap' falis , ut reor, quidditas , gravitas, & tur-
tandifavorem aliquorum, d quibus divitias ac~ pitudo avaritia: , & prodigalitatis intelligi 
cipiat. D . T h . hlc q. 119. a. 2. ad 1, poteft. Nunc convenienter veniendum eflet 

2097 Concl . 4. Prodigalitas diffinitur: ad exempla, poenas, & remedia ex Sacris 
peccatum avaritia oppofitum per fuperabundan- Li t ter is , & teftimomis PP. adducenda , fed 
tiam in dando , & defeBum in retinendo. D i - cum haec fint feimé infinita , facileque pof-
citur : peccatum , quia médium liberalitatis, fint haberi ^ mifla facimus , fimulquc roga-
cui etiam contrariatur, corrumpir» Médium mus , ut cui per otium l iceat , legat decía-
autem ilíius non attenditur folummodó fe- mationem , íeu dilputaiionem inter Solem, 
cundum quantitatem dat i , fed etiam ex aliis terram , & aurum, dc£tiísimi Maphei Vegii, 
circunftanuis , & ideo liberalis nonnunquam Datarii tempore Pi i I I . & proüa t in Bibliot. 
dat majora > quam prodigus, & patet in i l - ,VV. PP. tom. 26. pag. mihi 777. ubi puichra 
l is , qui propter Chriftum omnia relinquunt, ptolopcpeja auri potentiam declarar, 
quique non íunt prodigi , fed perfeóii libe-

OCrjFUM DECALOqi T%mCETTVM. ' 
U M in tradendis Decaí o gi praeceptis próximo damnum inferre ve-

tantibus ordo prsefertim defumendus fit ex gravitate peccatorum, 
quee per ipfa prohiben tur ; mér i to pcft quintum , lextuni , & fepti-
mum , quibus homicidium , adulterium , & futtum , quae graviora 
íunt peccata juxta nocumenti gravitaren! próximo irrogati , interdi-
cuntur : prseceptum non mentiendi odavo reponitur loco,quia men-
daeium , eo quód peccatum fit oris , mincris eft gravitatis quam ho­
micidium , adulterium & furtum , quae peccata íunt operis. Hanc D . 
T h ornas afsignat rationem pro congruenti practptoriim crdinatioue 
t , 2, q. loo. a. 6. dicens: Inter alia vero prácepta etiam apparet ordo fe-

cundum ordinem gravitatis pecejtorum. Gravius eft enim , & magis rationi repzgnans peccare 
opere , quam ore , quale eft mendacii peccatum. Hoc autem Decalogi ptseceptum paucis ex-
primitur verbis Exodi 20. v . 26, & Deut. 5. v.. 20. Non kqueris contraproximum tmmfal-

fumtefiimonium. Levi tk i tamen 19. ubi Decalogi p r á c e p t a iterantur, ^ . I i . bis tradirur ver­
bis : Non mentiemint vos, nec decipiet unufquifque proximum fuum. Hoc ergo precepto, non 
fol úrn faifa teftimonia in judicio , fed etiam omnia mendacia extra judicium prohiberi, 
nuilus ambigir. Hoc de ñique prieceptum affirmativum eft , & ncgativiim , quia expreíse 
prohibet , ne falium feramus teftimonium , & dum loquimur , veritatem í e ü e m u r jubet. 
Unde Cachecifraus Román./», ^.de S.prac. n. 2. ait t Hocpracepíb eadem ratiene , & viapro-
grediendum eji , qu'¿ in ctteris progrefsi fumus, ut videlicet a n i w a á v e r t m t u r in eo dua ieges: al­
tera proinbens, ne falfum dicatur teftimonium ijubens altera, utfimulatiom^faUaciiJqmfubU-

tis 
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t l s d t á a . & f i a a m f t r a f i m p l i c i veritate metiamur, Juxta hunc erco ordincm cadem vía 
qua m p^cedentibus , nobis cft progrediendum, ut ícilicet , prius virtiues, qux huc foe-
ttant, expcndaraus, vitiaque rurfus excutiamus contraria. Puncipio tamen tamquam Dia> 
ambulam exagitamus q. de judicio , de indé agemus de veritate , leu veracitate , cui opno-
nuntur mendacmm , ñmuia t io , íeu hypocri f is , jadantia , & ironía. Poft vero aíFabilita 
ns virtutem, ipíique vina contraria adulationem 3 & litigium percurreiDus. Deinde deta l í i ¡ 
teftibus ínRituetur difputatio , qus caput eft in hoc mandato. Ac denique ad quinqué alia 
lingos vitia contumeliam , fcil icet, detraaionem , deriíionem > íu lu r ra t ionem, & maledi. 
dionera , qua ;uftma; advccíantur defcendemus. Sit ergo 

Q U ^ S T í O L 

(De Judicio, 

Á R T I C U L U S l 

Éxponitur judien quidditas, 

2098 "TUdicium prout ad prseíens , dif-
I finitur : IntelleBus prattici diffi-

% J nitio , & fententia circa alterum 
adfiahiliendam Ínter ipfos aqualitatem. D.Th« 
hlcq. 60. a. i . Ponituc iníellstfúspraBict dif~ 

J im ció , & fententia , quia judicium í'pecula-
tivum de jufto ad ethicam, jur i íque peritiam 
fpedat. Dicitur ad fiabiliendam , & c . quia in 
hoc judicio attenditur reditudo unius ad a l ­
terum j quomodo certum eft ad juftitiam 
pertinere : unde contráete dici poteft : diffi-
nitiojurisfeu ju j i i , Judicium ergo modo di-
d o atlus eft elicitus á jaftitia , nam vetfatur 
circa alterum ad llabiliendam íequalitatem. 
Hoc autem judicium reperitur tám in judice, 
quám in privatis hominlbus, licet ü iverü-
modéj ille quippé tamquam juftitia animata, 
& authoritat ivé jus dicit , proindeque pote-
ftatem habet compellendi partes ad execu-
tionem juris diffiniti 5 in privatis vero homi-
nibus invenitur hoc judicium dum circa a l -
tenus probitatem verlatur , quatenus , feili* 
5ct > ftabilitur alicujus cum aliis sequalitas 
in bono fama!. Privaturn hoc judicium abí'o-
lure > & in exercitio non eft debitum , íicut 
)n Ju^ice3 íed ex hypothe í i 5 Uve ex íuppoíi-
tione quód fíat, vel ratione necel'sitatis, ut 
h proximus indigcat telliraonio , & judicio 
aiteríus ad tuendam famam , vitam , vel bo-
n a í u a . 

2099 Opp, Judicium falfum de p rób i t a -
te > nün eít injuítum , ut tradit D . T h . hac 
í ' 60* a' 4. ^ Í . ergo neqae judicium verum 
oe miprobitate erit adus juftitia , quia con-
tranorum contraria eft ratio. Refp. dúo i l la 
n ! C M ' non elle tormaliter contraria , nam 
juüicio vero de improbitate opponituc diré-

de judicium falfum de eadem s quod autem 
eft falíum circa prebitatem , folümmodó ma-
terialiter eft contrarium , & ex parte rei j u -
dicatíE i conveniuni fiquidem in eo, qued in 
neutro judicio alicui íit injuria, & ideo judi­
cium probitatis falfum , ex í'e non eft inju-
ftum , & judicium de imptobi.ait verum, eft 
per fe juftum. Inde fi is qui veré probus, & 
dignus tft j aliqua dignitate privatur,quia a l -
ter , veré improbus , & Í» dignus, falso judi-
catur probus , i l l i fit i^Uría , & huic debi­
tum eft judicium de improbitate. 

2 loo Concl . T r i a ?cquiruntur , ut judi­
cium Judiéis reBum fi t . Primó , ut procedat 
ex inciinatione juftitix. Secundó, quód pro­
cedat ex authoritate pt^íidentis* T e r t i ó , 
quód proferatur fecundüm redam rationem 
prudentiae. Quodcumque autem horum de-
tuerit , judicium erit vitioí'um , & il l i i irum. 
Defedu prima: conditionis erit in juftum , & 
perverium : defedu fecunda , u íurpatum: 
& ex defedu 3. dicitur fuípicioíum5& teme* 
tarium. Ita D . T h . hu a, 2. incorpore. L e e i t i -
mus íeníus prima: conditionis eft , quod ju­
dicium non íit contra Juftitiam , & ideo hg-
tianter D.Th» dixi t : ex inclinaticne j u f t i t i a ^ 
non d ic i t : ex habitu, aut virtute juj i i t ia , quia 
Ut fu adus virtutis juftitia , nulia debet cir-
cunfiantia v i t i a r i , quia bonum ex integra 
caufa; ut autem judicium habeat didam con-
ditionem , fufficit quód non fit contra jufti-
tiam, íeu quód Judiéis judicium ttibuat uni-
cuique quod íutim eft,quod plañe faceré po­
teft Judexj icet ipíe virtuoíus ron fn5& non-
dum habeat juftitise virtutem. Defcdus hu-
jus conditionis ex genere fu o conftituit pec-
catum moríale ; íi veró Judex ex odio, ava-
ri.tia , aut alio pravo fine judicium , feu fen-
tentiam ptoferret, abs dubio peccaret; pee-
catum tamen ejus malitiam accipit ex moti-
vo , aut fine. V .g . Sententia Judicis ex inani 
gloria prxcipiemis luí pendí homicidam , eft 
venialiier vitioí'a j íi autem ex odio , pecca-
bit graviter contra charitatemj in neutro ta­
men cafu, contra juftitiam» 

%lol Authoruas legitima fuper Reum 
& ' 
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& caufam rcquiritur fecundó ad judicii re- funt ingravibus peccatis (verba funt art-.i. a i 

nem : eam habcnt Judiecs ordinarii, 3 • 60.) non debent judicare eos quijuntin 
delegati, & acbitr i , h i q u i p p é jure gen-
•tium poteftatem habent in eos , qui fe ip-
fos u l t ró fubjiciunt ilüs. Obferva tamen, 
quód Epifcopus , quifert cenfuram , ut alie­
na bona reftituantur , non intendit d i r e d é , 
quód innocens rem fuam recuperet , hoc 
namque forct dicere jus in eaufae iv i l i , j u -
diciumque ufurpare: foluramodó crgo in­
tendit , quód is qui alienum retinet , raetu 
excommunicationis redituar , exeatque á 

eifdem peccatis, vel minaribus, ut Cbryfoji, d i -
cit ( Hom. 24. in Matth. ) fuper illud Mattb, 
7. Noli tc judicare. t t pracipue hoc eji inteU 
ligendum , quando illa pe ce ata Junt publica-y 
quia ex hoc generar ¿tur Jcandalum in cordibus 
aliorum. S i atitem non Junt publica ,fed omU 
ta , & necef sitas jud/candi immineat, propten 
officium , pote/i cum humilitate , timore^vel 
arguere , vel judicare. Similia haber 3. p, 
q. 64. a. 6. ad 3. E x quibus infert Bannes, 

peccato , unde in cap. Novit Ule, de judiciisy quod fi Judiéis peccarum non fuerit (canda-
ait Pontifex : Hullus enirn , quifi t jana men- loíum , licér fit pubiieum, non impedir quo 
tis ignorat y quin ad officium noftrum fpeBet- w^*^ *»«A,;* xw^,. 
de qmmmque mortali peccato corripere quem-
libet chrijiianum , / correptionem con-
tempferit, ipfum per diflritfionem ecclejiafti-
cam coerceré. Non ranien expedir, inquir Sa-

minus licité poísir judicare. Dicirur amem 
fcandalofum judieium ex quo íententia J u ­
diéis contemptibilis fiar, & populo irriioria 
e. c. íi Judex concubinarius pubiieus con-
demner aliquem íibi fubditum ptoprer con-

I o n , ur pro qui bu (vis rebus íentent ia adeó cubinatum , tale quippé judiciura mérito ir-
g rav i s , qualis eít cJ?otnmunicatio, profe- rideretur. 
ratur. 

2102 Tert ium denique quod poftulat re-
ditudo jud ic i i , eft conformiras ejus cum 
regulis prudentias, ad quam exigitur ut fiar 
quando, u b i , quomodo, & fecundüm or-
dinem, quem leges etiam feriptas difponunt, 
non enim quovis die , nec omni loco feren-

2104 *4d 2.y<?/p.Indign¡tatcm illam eííe í o -
lummodó negativam, non privativam , aur 
conrrariam ; peccatum enim ocnlinm judí­
elo Judiéis non contrariatur. Er i t tamen ve­
níale peccatum quando tali judicio de fu hu-
militas, & timor> prsetendatque Judex oíten-
tatione zeli juftitise videti mundusacrimine 

- * ^ — — - ~l ' ^ f — — ~ " " " * • "W — , . ^w^fk'^w . ' « ..J»» *.» », ^ » . i J » U V. 

dum eft judicium , nec quilibet admirrendus ficut hypocr i ta : íi ergo abfque ícandalo, & 
eft in adorem , aur teftem > fed fervandíE cum humilitate per quam Judex congemif-
íuut in citatione , proceíTu , fententia , ejuf- cat , 6" ad pariter conandum fe invitet ( ex 

S. Aug . I . 2. de ferm.Dom.in Monte,cap.^o.) 
judicium proferat , nuliatenus peccabit , & 
colligitur ex C Conftant. f e£\ 8- in art. 8. 
damnato contra Vviclef . qui íentendam J u ­
diéis in lethali exiftentis eflé nullam , aí ie-
rebat. Nec contra dida urger parirás pote-
ftatis ordinis : hxc namque in quadam con-
íiftir coníecrar ionc , íecüs vero pialario, aur 
judicatura 5 atque adeo gravis t i l diftormi­
tas ind igné illam uiuipare , ut fert prebabi-
bilior í en ten t ia , & íuó locó dietmus. 

que executione leges przefcriptae 5 ita fit, 
ut fi abíit juris ordo , í u í p e d u m cenfeatur 
judicium, fi autem ex levibus t a n t ü m c o n -
jeduris profecatur, temerarium erir. Hujus 
conditionís defedus peccatum eft c ó r t a l e , 
jquando Judex graves juris circunftantias 
prasrermittit praeíerrim ó nocumentum gra­
ve alicui inferat. Poteft tamen fieri veníale 
ex levitate materias. / 

2103 Opp. Prxter relatas conditiones, 
ut judicium Judiéis fit juftum , opus eft, 
quód ipfe in peccato mortali non exiftat: 
ergo. Prob. 1. ant. ex D . T h . in /\.Sent, dift, 
19. q .2.a . 2. qq. 2. ubi exprefsé illud tradit, 
& íequntur Paludanus, Silvefter v. correélio, 
q. 16.8c ú u . Prob. 2. Qui indigné utitur 
offició fuo publico, peccat; fed i l l e , qui 
eft in peccato mortal i , indigné utitur offi­
ció prselarionis , & judicatura, ficut Sacer-
dos miniftrans in peccato mortali : ergo 
ille peccat corripiendo , vel quidquid aliud 
propcii officii exequátur . Refp. cum Mag. 
Bañez 2. 2. q. 60. art. 2. a d ^ . D . T h . hoc art. 
exprefsé re t tada í íe illarq íenteQtian) ; Qui 

A R T I C U L U S I I . 

Quid fint Judicium temerarium j fufpicto, & 
dubium 3 exponitur. 

2105 T 7 T f i tria, qnas indicat titulus, non 
% ¿ raro in moralibus pro eodem 

accipiantut , praesé tamen loquendo diffe-
runt quammaximé , nam temerarium du­
bium contingit dumtaxat , ubi animus le­
vibus motivis innixus, in utramque contra-

ion is partcm sequé movetur, & in neu-
trarn 
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tram dctermmafur. Sufpicio autem eft : api. 2 IoS Quoad 2. vero & 5. partem m a v i f 
«W ̂  « ^«Í^B, / m i a . i unde tria fime controvenitut á D D . Sed noflta ref„ 
reqauu 1. quod Qt opm.o mal. 2 ex l ev i - ]uti0 eft S. An ton in i , & videtur co l l t ó aper'-

lufas. Inde fufpiuo dicitut q ^ ü / u b a / p c í i . o , talis Alexander aliique. Ptob. I . nam 1 ad 

íp.citur. J ü d i a u t n autem temeranum eft . /V- mortalia , & D . T h . ib iUí i . 1. ¡ta gloífer:Su-
maf certaque fententia de alterius malítia ex le 
vibus indictis exorta : ncc propterea omnem 
omninó formidinem excludit , quia hoc judi-
cium ad fidem humanam pertinet & opinio-
nem ,non ad ícientiam, vel evidcntiam. Dif-
fereníia igituc intec judicium temerarium & 
íuípicionem er i t , quód illud remóte tantum 

/pidones, fcil icet, Dominorum adverfus Cbri* 
jlianos quaji Ubertatem ad lucrum finxerimm. 
Vel quod Jolum tota doéirina Chrijiíana ejfet 
inventa, ut fervifierent l iheri ; íed hu ju ímo-
di fuípiciones citra dubium íunt leíhales: er-
go. Rat , hoc ipfo , quód malam opinionem 
abfque fufficienti caufa delibérate quis ha-

forrmdmem, mporrat, yerum .fta , quoniam beat de proximo.injuriam inferfipfai, c o n t é -
opinio eft , illam adu claudir, aut fal tan ÍQ 
potemia próxima. 

2106 Sed diílingue tres fufpicionis gra-
dns: primus , quando homo ex ievibus mo-
tivis incipit dubitare. 2. cum pro certo mali-
tiani alterius exprimir fimiliter ex ievibus in -
diciis. E t 3. ubi Judex ex fufpicione proce-
dit ad aliqucm condemnandum. Ita D . T h . 
7 , 1 . , • o : ; /«t"*«<er, quarnum non ennne comewptu pro-
hac q 60 a. 3. tn c> ubi & prxmiferat , quod x i m L E t ibidem in íolutione ad tertiun),pro-

nitque; íed hujufmodi injuria,& contemptus 
reputaturgravis , ubi grave íufpicatur ma­
lura : crgo. Prob. min. ex D . T h . hac qt 6o. a. 
3. in corp. ubi po í lquam prEemittit con te m-
ptum proximi eíTe peccatum mortale, íubdit 
de fecundo gradu íufpicionis^e quo eft qua-
í l io: E t bocyjí j t t de aliquo gravi , e/i peccatum 
moríale, in quantum non efi/tne contemptu pro-

hujaí'modi affenfus íufpicioíi oriuntur ex ali-
qua trium cau íanun . 1. ex eo quód aliquis 
eft malus, & ideo facile de aliis opinatur ma­
lura , unde Eccle. 10. 3. / » v ia ftultus am-
bulans , cum ip/e infpiemfít , omnes fiultos a-
ftimat, 2. qaia male afñcitur erga alterutp fí-
cut invidus , & odio habens. 3. quia longam 
haber defeduum experiemiam , & ideo fre-
quenter (enes funt íafpiciofi. E x his tribus 
caufis, dux priores pertinent ad affectus per-

íequi tu r : Tune judicium/u/picio/um direflé ad 
injufiitiam pertinet, quando ad aBum exterio-
rem procedit : & tune eft peccatum moríale, ut 
diBum eft ( fciHcct in corp. ejufd.art. ) J u d i ­
cium autem interius pertinet ad injuftitiam}/e-
cundum quod comparatur ad exterius judicium, 
ut aBus interior ad exteriorem ,/icut concupi/-
centia ad/ornicationem, & i ra ad homicidium. 

2iop E x quibus plura fuppetunt in con-
firm. min. aífumptae. 1. óuód ficut judicium 

vcrfitatem, & ideo aggravann poftrema ve^ fu ípk io fum exterius pertinet ad tertium gra-
ro diminuit fufpicionismahnam dumíita r i ro i i e jud id^ interius i n d u b i é f 0 l 
, H 0 ] : Conci. 1. Judicium , /u/ptao , & locatur in 2 . gradu. Deinde, juxta S. D . judi-

duhjtatto emerarta, quando cum plena antmad- c ium interius exterius pertinet ad niu-
v rftone de gravt ahquo malo proxmt haben- ftítiam , illu£j idem d i r ^ . ^ ^ 
t u r s x í u o genere funt peccatum mor ta le .Qnozá t h , iftud veró incomplete : utrumque e í g o , 
1. partera eft coraraunis ínter D D . & conftat v d nuiium erit ffi0rtalc . nam ubi ^ ^ [ 
exLuc, 6. v. 37. Nolitejudicare, & nonjudica-. ú o t eft lethaIis j interio ü t et i a 
c T r ' A A - 4- v ' \ 'Nol l t e ante temP"* l f * ~ exemplis relatis de concupiícentia3& ira; fed 
Z * !dA1ltqUe cacuíal,eratdl"ns : qmaau/que judicium exterius fufpiciofum,ex íenr. S. T h 
v m a t Dormnus, Simiha haber 14. ^ . 4 . cft peccatum mortale, & nullus, quem vide-
2 n ' f Q 3 a c ' ^ ^ ^ rim 5 hoc diffitelur. pariter internum. 

mu ;e pp. íeníllm [lxh gravi prohibetur >u- mortale, ñeque aliis erit: fi ergo mihi abfque 
m u m temerarium. Rat. per hoc^ judicium peccato mortali fas eft , opinionem ternera, 
ad h l ' T ' f prOXamo í.cum 18 P s harbeaí nam, five dubitationem de próximo habere, 
aliad ?a,1i fe ^ i f t l m a t I ^ ] e m ¿ " l f l fortc fimiliter hoc ipfum aliis l icebit; potero loC 
eft e l i l C ratlonabllls; E t hoc ^ tur fine gravi proximi detrimento judicium 
a d h n ^ i ' P . r O X i í ^ ! : S Vl.ta cefslí) T m . T C ^ ^ í 0 P^verfum aliis ingerere. Quo enim 
¿ ^ m erav ? U i a ^ ^ 1 ° P ^ 6 ^ ^ bonam cFnionem in me depohtam ha-

L ^ v u e r laidere mortalis eft m j u f t u ^ U i proximus, & apud alio¿ reponit: fi ergo 
hoc 
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hoc depofitum , & fideicoirníTum propter le- deo cum focmina impudica fecretó colloque-
Via indicia effundere poffum abfque injuria tem , vel euntem. Repentina hac, & levi no-
grav i , quoque potero aliis infinuare, ut illud vitate commoius^plcne ac deliberaré opinio-
depofirum pariter effiindant: Homo enim Ule, nem mutOjadeo ut ínterrogatus, an illa pcioc 
( inquit Ven. P a r r e d a ) habebat nobikm locum nobilis exiílimatio apud me maneat? Re (pon-
in carde ifiius antea, in quantum de tilo nobt- derem, miniméí & íi ruríus á me quaererent, 
lem opinionem habebat: nunc autem contempti- quid modo fentis de 'ú\o} Protinus di cerera 
bilem locum habet in cor de ifiius , in quantum 
contemptibilem de illo opinionem concipit. Per 
hoc namque dejimt illum de loco alto habito in 
cor de proprio , & projicit ad locum infímum, 
quod profeció injuriam dicity ut patet^Ji abfque 
caufa veré fuffidenti:: idfaciat. Ita Seraphi-

dubito de illius probiiate,vei mihi non vide-
tur c a í l u s , forte ta ni en mea exiftimatio taifa 
crit. l i le , inquam , cite a fus contiovcrfus, in 
que coníidcrare cportei: i . illud natura: prin-
cipium : Quod tibí non vis fieri, alteri ne fece-* 
r is . 2. quod cap. E x parte,Exna. ciejermimo, 

ñus , Harura rationum pondere moti quídam dici tur: Illumy quem indignum cffe non novit, 
ex adverfarils fatentur fufpicionem , de qua dignum debeat a/iimare. Er 3. quod in tnbu^ 
eft lis, lethalem eíle,fi gravifsima íufpicantuj: naü mentis argumentum impudicitiíE müac 
de próximo crimina :. ut íi de viro probo, aut eft adoris , proximus habetur ut rcus , & in 
religiofo fufpicaretur eífc hseretieum , aut par i deliro, vel caufa potior eft anditio pofsi-
impudicum , &c. fecüs vero quando otdina- dentis. Item cum jura partium funt obj cura ¡red 
ria peccata fufpicantur, e tü gravia. Tempe- favendum eft , potius quam áftóri. 
rata hsec opinio, quse perperám communis,& 
vera á Salmant. traft. 13. cap. 4. n . 103, ap-
pellatur , principiis Theologise adver ía tur : 
impofsibile eft autem ( verba funt D . T h . 1.2. 
q.%%. ̂ .5 . ) quod circunfiantia depeccato venia-
lifaciat moríale , nifi ajfsrat deformitatem al~ 
terimgeneris-, íed circunftantia gravifsimi c r i -
mmis non affert in fufpicione deformitatem 
alrerius geaerisj cum manear intra genus, & 
limites lufpicionis : ergo. 

2110 Sed ut ampiius appareat inconfe-

2112 Opp. 1. Ex D . T h . hac q. 60. a.3,81 
clar iüs quoülíb.iz. q. 22.a. 2. Sujpido eft quid 
imperfeBum in gmerejudiiU>0' íaeo eft imjrérf 

feSius motusy & ideo non eft mortale ex genete: 
ergo.i^íf /p.D.Th.lcquiin i.gradu íurpicicnü, 
non enim ait : quando homo dupitat, íed lie: 
cum incipit dubitare. Q^uibus veibis manifeiíé 
indeliberatam infmuat íuípicioncm 5 de illo 
enim , qui ex propofno , & delibérate dubi-
tat , nemo dicet: incipit dubitare. Hinc pul-
ch ré adnotat laudatus Porre¿ta5aliud efíelo-

quentia hujus opioionis raedise, feifeiror: fu- qui de íuípicicnibus , & aliud de judicio ex 
fpicio orta ex odio v.g.vel eft lethalis p r s c i - ipfis procedente: 'ú\x invenioníur , quando 
sé quia nafeitur ex odio : vel etiam quia f u - ex levibus indiciis incipit quis dubitare , & 
fpicio temeraria , & gravis eft ? íi primum, hoc dicit eííe veniale D . T h . cum S. Augufl. 
ccit peccatum mortale odii , ficque fu fpicio propter indeliberationem : judie; i m vero ex 
extrahitur ad aliud genus ; ficut íi quis ordi- íufpicione ortum3juxta eurdem S. D . ibidem 
nat verbum otiofum ( exemplum eft D . T h . ad 3. genere fu o eft mortale , quia delibera-
loe. c i t , ) ad committendum adulterium, tune tum. Conferatur argumentum, quod íibi ob-
verbum otiol'um fit mortale ex parte agen- j ici t D . T h . cum íoiutione ad 3. & conftabic 
tis, & ex fine ad quem ordinatur j unde tune interpretationem neftram tile iegitimam. Et 
non eft niíi unum peccatum mortale,& aliud ex his ad lecum ex qucdhb. dic í m i l i t e r : lo-
veniale : jimiliter ergo erit in cafu prsefato qui de íufpicione irdeliberata, non de judi 
fufpicionis. Si vero dicant fecundum , infero: ció deliberato , qced , né á communi modo 
ergo tune erunt dúo peccata morralla , vel loquendi recederemus , appellavimus íuípi-
unum cura duplici maiitia fpecie diftinda, c icnt m deliberatam , íed reipía non eft mcia 
o d i i , feilicet, & injuftitiíE. Hanc confeq. íi fuípicio, íed judicium í'uo genere perfectum. 
negant Salmant. deícifeunt in extremara , & 
nolUse oppoíi tam opinionem: fruftrá ergo fa-
tigantur in temperamentis quaerendis. Nullus 
enim aufus eft negare , natacn ex odio fufpi­
cionem effe mortiferam. 

2111 Pra¿tic6 hoc exempló concl.noftra 

2 113 Opp. 2. Peccatum genere fuo mós­
lale , contrariatur charitaii , ita ut cum ipía 
coníífíete nequeat; íed íuípicio roo eft iru-
ju ímed i : 1. quia ron ii ten contemptum per-
f t d i m , & ccmpleti m , licét fu de re gravi. 
2. quia eft aflenlus debilis , in perfedus ? & 

conf. V i r probus, ac religiofus , de quo nobi- firmitate carensjadeoque taniurr levitet pso-
lem habeo opinionem fortuito cafu ipíum ^imus kdi tur : cigQ.Rt/p. N.min.ad i.prcb.. 

diít. 



[uaéftj. Art. 
¿ift. anr. non infere contemptum perfedum 
iTíoral i ter , & fubñaniiali ter , N . qui ralis íit 
p h y f i c é , C.Qiiippe motaliter loquendo judi-
cium iilud íüípicioíutn deturbat , & qnidem 
perfcCte, proximútij á pofleísionc borx opi-
nionis in qua e r a r , etfi iplum non ftatuat in 
ultimo infamiíe loco , ut fieret per judicium 
temeracium ; & argumentutn videtur nimis 
probare : nam ex eo fequicur,judicium men­
te conceptum numquam effe mortale nifi ore 
profcratur,cum tune habeat complementum. 
Ad 2. prob. dift. eft debiiis, &c . compararive 
ad judicium temeracium, Cabfolute fim-
plici ter , N . 

2114 CoWges 1. tria effe confíderanda ad 
redum proximi judicium. 1. indicia,feu mo­
tiva,quibus iliud innititur. 2. perfona de qua 
fit. Et 3. materia circa quam verfatur judi­
cium. Indicia itaque,quaedam í'unr levia, alia 
gravia,fed non íufficicntia: alia vero gravio-
ra , & fufñcientia. Sufpicio ex primis indiciis 
appclíatur temeraria ; ex íecundis, probabil/s-, 
& violenta, dum poílremis innirirur. Scitoau-
tem , qnód erfi in foro fori Judex r e d é per-* 
gar ( & ígepé ad id teneatur ) ut inqüirat ,va-
Icatque purgarionem exigere , quando moti­
va funt gravia,& non fufficientia : in foro l a ­
men interno, privatifque hominibus,hoc neo 
iicec , ñeque expedir : 1. quia fams , nulló 
certo audore conftanti, nullo modo fides eft 
adhibenda: igitur ñeque ex hoc tamquam ex 
motivo aiicujus momenti quidquam eft judi-
candum. Vide Salón ¿/V a n . 3. controv. 3, §. 
Qiiumvis, col. 2 2 i . tom, I . Rurfus: qma ofíi-
ciura Judiéis a llame re,eft graviísimum onus, 
&penculof i í s imum. E t 3. quia hoc eft pec-
catum ptíEÍumptionis, juxta illud E c c l L i S . v . 
lo. Vidit (Deus) prafumptionem coráis eorum, 
qmniam mala e/i. 

2115 Circa perfonam attendenda eft ip-
ÍJÜS qualiras: crebró enim contingit judicium 
Ge uno non effe illicirum faltem lerhaliter, 
bené vero de alio. Similiter gravitas materia 
non eft fecundüm fe ipí'am expendenda, & 

deranda, fed per r e í p e d u m a d perfonam. 
Ad dignofeendum ergo, quando judicium tc-
«era r ium , & fuípiciofum íunr mortalia jaf-
Piciendum eft ad infamiam,nam inde perpen-
«Hur judicii gravitas 5 ira quód fi notabüirer 
^ a u u r fama proximi , erir grave peccarumj 
Jecus vero 0 tecús , & hanc vim haber quod 
•lc a ' } ' w corp. feribit D . T h . judicareex le-

x?ibus indiciis; J i J i t de al iquogravi , eft pecca-
tum mortale , in quantum non eft fine contem-

proximi. me única regula tacile refoives 
Tom. I I , 
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plures cafus , qui frequenter ab AA.afferun-
tur. Sed pro pacandis quorumdam confeien-
tiis hanc aliam reguiam andi ex Aragón. Qui 
habet curam prepria falutts, eftque timor7t<s 
confeientia , minimé propenfus ad mquirsn-
dum aliorum vitam, & mores non e/i áamnan-
dus regulariter de mortali, 1. qUia frequenter 
tales exiftimationes in iis íunt indelibcrafse. 
2. quia ctiamíi aliquando fine advertentia 
ad veniant, credendum eft , indicia fu .líe fuf­
ficientia ad fui pica ndum, ille vero qui negli-
gens fuae falutis, & ur inplurimúm eft cen-
for vira; aliorum , femper timere deber de 
peccato mortali,& aecufarefe íaltem fubdu-
bio de i l lo. 1. quia credibile eft eum, qui ni-
hi l facit propriam íalutem , r.ihil faceré fa-
mam proximi. 2. quia iftius íulpiciones ex 
pravo a íF .du , aut invidia fereíemper oriun-
tur , ut apparer in his qui libenter Isdunr, 
audiunt, & narrant, qua; ad dedecus ai icu­
jus vi r i boni, & religioü putant pertinere. 

2116 Coiliges 2. Judicium temerarium, 
ex levibus n e m p é , & non íutficiemibus indi-
ciis j etiamfi aliquam formidinem importet, 
peccatum effe fuo genere mortale contra 8. 
Decaí . príEceptum, quia per illud judicium 
gravis próximo irtogatur injuria , immo & 
aliqualiter hoc peccatum eft contra divinum 
honorem , qui enim de oceultis judicat proxi-
mum, divinumJibi ufurpat judicium. E x S .Au-
guft. & refertur 2. q. 1. tan* Nomen, Sed no­
ta omnia judicia temeraria cjufdem efle fpc-
ciei , unde opus non eft defedum , & multo 
minus perfonam de qua fit judicium temera­
rium , detegere 5 quia ficut detradiones funt 
ejufdem fpeciei , ut dicam infra , ita & judi­
cia temeraria , cum hac tamen diverüta ie , 
quód in detradione , & contumelia aliquan­
do obligari poísit quis , etfi per accidens, ut 
exprimat per íonam , vel defedum, quia mo-
dus fervandus in reftitutione fama; ,'aut ho-
noris , illud poftulat 5 haec autem ratio non 
procedit in judicio temerario , & ideo fuffi-
cit iftud deponere, & confiteri nuila addita 
circunftantiá. 

2117 Coiliges 3. rcgulam illam : Bubia in 
meliorem partem funt intirpretanda , exponi á 
D . T h . hic q. 60. a. 4 . juxta hunc modum: 
Qiiód in dubio períonae, bonum de i pía de-
bemus judicare ad vitandam injuriam , fed 
quoniam in judicio rerum non imminet hoc 
proximi malum, fed folümmodoerrandi j ideo 
tune debent inquirí rationes pro altetutra 
parte , & inventis motivis urgentioiibus , in 
unam perpendere partem, & ubi Gon inve-

<Wi man: 



latn exhibere , ne fíat malus 5 illud fimpnci-
í a t e m rc¿tani 3 hoc autem prudemiam refert. 

Q U ^ S T Í O l í . 

® e V e r A c i u t e , < s Ví tüs ip f i tontrariis, 

A R T I C U L A S í . 

'Bxponitur veritatis , ftu 'mradtath 
virtus* 
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niantur, cohiben debet judícium de alterutra hac ratione cum debeamus aliquibus malis 
parte: unde S. Aug. i J e DoB. Chrijl. cap.i'j, propriis , vel alienis adhibere remediunn, ex-
Jlle autem jufte, &fantfe vivit, qui rerum in- pcdi í quód fupponatur quod eft dcterius. 
teger aflimator eft ( in neutram partem inclín Diftingue ergo haec d ú o : bonam de aliquo 
fiando) :hxc ultima verba defiderantur in habereopinionem 5& remedium aut caute-
Aug . intelligi tamen debent juxta prsedi&a, 
quae fie denuó explicantur : Dubium de per-
fona fufficienti caufa non nixum,interpretar! 
debet in bonam partem ,deponendo quidem 
dubium , qui a per iilud injuria fit p róx imo, 
deponitur autem inclinando in afíeníum bo-
r)x exiftimationis de próximo. Dubitatio ve­
ro , qnx rationabilem habet caufam, deponi 
debet íimiliter in meliorem partera , fed non 
eodem modo. Nam imprimís non licet dubiu 
iilud perfonae in deteriorem partem interpre* 
tarijquia fie fieret injuria próximo. E x íuppo-. 
fitione autem, quód quis vellet judícium de 
perfona faceré , meliorem partem debet am-
pledihoc cafu dubio , quia alias injufté con-
temneretur proximus , & ut habet regula i u 
in 6. Cum funt partium jura obfeúra , tyc. & 
reg. 65. In parí caufa .vel deli£ioi O'c, fed pro­
ximus eo cafu eft in poiíeísione honoris , & 
famx : igitur quandiü ra l io íufficiens non oc-
currit ad judicium de malo ipfius, tenemof 
bonum de ipfo , íi volumus, judicare. 

2118 Inde inferes, e i , qui ex rat ionabíl i 
fufficientique cauía dubitat, licitum efíe, du­
rante tali motivo, dubitare de proximi perfo­
na ; quia hujuímodi dubitatio non minos eft 
conformis prudentiae, ac judicium ex cauía 
rationabili; fed hoc licet, ut dixi: ergo & du­
bitatio. Nec obftat d iccre , quód fi dubia 
interpretentur in pejus , vitatur malum i n -
t e l l e d ú s , error fcilicet, 8c deceptiojcum fre-
quent iüs contingat , quód homines malé 
agant,quiaJiultorum tnfinitus eft mmerus, E c -
clef. 1 . v . 15. Senfus enim O* cogitatio humani 
coráis in malum prona funt ab aáolefcentia fuá» 
Gen. 8. v . 2 1 . Rurfus^xph in deteriorem par­
tem licet interpretan dubia adhuc perfona:, 
ut apparet in Praelatis, Parentibus, & Domi­
nio , qui cautelas , & remedia prov idé adhi-
bent , ne fubditi íint mal i : igitur non omnia 
dubia períonae debent interpretan in melius. 
Non inquam hxc officiunt: nam ad i . refpt 
quód deceptio , & error intelledus , iiio ca­
fu,nullum eft malum morale, ideirco ubi ma-
nifefta non apparent motiva, debemus ptoxi-
mum ut bonum ae(timare , fi judicare volu< 

^119 TEr i t as reperitur in tribus: pr imó, 
y i n re , tamquam in cauía emeié-

*e,& hoc modo virtutisinteik€tuaiis eft ob-
j e d u m , unde mpradicament. defuhft, in fin. 
habetur : ab eo quod res eft , vel non eft , ÚIÚ-
iur oratio vera ^ vel faifa, quae veritas appel-
Jatur objecliva. Secundo vero tftformalts , & 
i n mente ut in cognoícente recipitur , l i n i -
turque : adaquatio mtelleBus ad rem , üve x-
qualitas inteiiedus cum re intell tda, Veritas 
h x c cum priori neceííaíió conneditur, alias 
non effet adaEquatio, nec reditudo , & ideo 
D . T h . hlc q, 109% a» 1. in vorp.vinzm cum a l ­
tera exponit , & deutraque l a t ed i í í en t i . p . 

16, Sí in difp. q, 1. Reperitur 3. veritas in 
í e r m o n e , diffiniturque á D . T h . V ir tus 3qua 
quis talem fe exbibet exterius in verhis, qualis 
eft. E t con t rad iús S. Aug. de vera Reiig, cap. 
3 6, dicens: Veritas eft, qua oflendit id quod eft, 
E t de veritate hoc modoaccepta nuncioqui-
mur. Si t ergo 

2120 Concl . 1. Veritas , qua verax quis 
di c i tur, v ir tus eft moralis, O* fpecialis adjufti-
ttamfptBans tamquam parspotentialis. Rat. i . 

p. Vir tus eft > quae bonum facit habentem, 6c 
opus ejus bonum reddit 5 fed dicere verum, 
cum debitis circunftantiis adus eftbonus, & 
bonum faciens veracem : ergo. D i x i , cum de­
bitis aircunflantiis , alias erit adus vitiofus, 
ideoque non licet fine caufa fe ipfum lauda­
re , vel inutiliter vituperare , etli fit manife-
ftando verum , Unde dicitur Prov. 27. v. 2. 
Laudet te olienus, & non os tuum 5 extraneus, 

mus* Ad 2. refp. quód dubia in deteriorem non labia tua> E t J f a i ^ . v . y . reprehendun-
partem interpretari per modum diffinitionis, tur qui peccatum íuum non abfeonderunt. 
numquameft licitum, bene ve tó per modum Rat. i . p . Ubi eft fpecialis honeftatis raiio, 
cujui'dam fuppofuionis ex prudenti cautela: quoque reperitur fpecialis vittus 5 ícd in ve­

ra-



Quaeft. 11. Artic.I. Vcracitas, &c. 
racitate ifivenitur fpecialis h o n e ñ a s , quód 
fcilicet verba , & fafta debi té ordinentur, 
quatenus fünt figna eorunijquaí in nobís funt: 
ergo. N o t a ^ u ó á Hcét veracitatis materia íint 
facía , & res , fed nonniíi quatenus h x c vir-
tualirer funt verba , quibus exprimitur , & 
fignificatur quod mente conc íp i tu r : f a f í i j , . 
inqnam, ut nutus, geftus,&c. m vero: cum in 
obíidione quis poí i tus , igne accenfo , íignifi-
cat ir.digentiam fuam illis, quí íunt extra. De 
lo lis autem verbis mentionem facimus in dif-
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clinat ad vernm teftimonium , quod dicitur 
in judicio. Videfis C . Aguirre in Etbica, ¡ib. 
4. cap.j, n. 10. 

A R T I C U L U S I I . 

Quid , quotuplex , & quale fit mendacli 
peccatum \ „ * , 

2123 c Oncl. 1. Mendacium díffinirurr 
Enunciatio fa l f i cum volúntate 

fínit. qma vocej practpuum locum tenent Ínter ad fallendumprolata. E x S. Aue. & D . T h . hk 
a h a f ^ n . 3 j S. Aug. relato á D . T h . hk q. q, l lQ. a i M i c in defcriptione mendacii, ne-

l l ' t ' t l ' n J ' rt . X7 • 1 • § 0 n Í U m Plcriíclue fáCeGii ib-, cum volúntate V A ?PP' f n t - l ' P - V f a c l t a s > vc l m- > quidam enim requirunt pro menda-
clmat ad dicendura verum determínate p í o . ció, quód quis intendat alium fállete- fed aiii 
ut eft in re, vei prout folummodó eft in men­
te? Non 1. nam faepe fallitur verax, affirmat-
que rem aliter ac eft in fe. Sed ñeque 2.quia 
verum,prout eft tantum in mente , poteft ef-
fe reipla falfum ; fed falfum nullam poteft 
fpccificare virtutem: ficut enim convertun-
tur verum & bonum, ita malum & falíumret-
go veracitas non eft virtus. Refp. Q u ó d aftus 
veraci ta t is eft prolatio veti ptout ett in men­
te , & in cogaofcente ; unde ti in ipfo fuent 
dubia ventas, non exprimitur ut cerca, incl i ­
nar enim hxc virtus, ut manifeltet humiuem, 
qualis eft in fe ipfo; uide quamqaam res pro-
lata aliter fu in re , non ex hoc veracitas ca-
dit á ratione vi t tu t is , cum non fpecificetur, 
m falso fupponit argum. á vero , & ta l ío , fed 
á d íd ione veri prout eft in mente , quod íig-
nificavit, licet obfcurius, Tul l ius lib.z de in-
vent, dicens: Veritas efl , per quam , immuta-
ta ea.y qua/unt , aut ante fue m n t , aut futura 
funt, dicuntur. T ó immutdta indicar, quód Ch 
cut íunt in mente , dicuntur á vcrace. 

2i22 Opp. 2. cont. z.p. Dicere verum ex­
tra judicium , pertinet ad fidelitatern , & in 
judicio ad juftitiam ; ergo dicere verum non 
conftituit Ipecialem virtutem. Refp. 1. Cajet, 
infra q . i i ¿ . quód veracitas , & fidelitasíola 
ratione d i í íe runt , quoniam illa dicit confor-
nútatem figni, & lignati in ordine ad íe ip-
íum, fides autem appellatur in quantum con-
format fada didis. Sed melius cum D . T h . bk 

log. a. 1, ad 3. Refp. Fidelitatem, & vera-
citatcm realiter diftingui, i l la enim inclinat 
a.a verum dicendum determínate in ftipula-
tionibus, unde habet comités ficut juramen-
umi promiaorium; veracitas autem latiüsdif-
^nduur ad dicendum verum, inomni , fciür 

eet , converfatione , in congrcfsibus , & col-
0quiis ho^ioum. Similitcr, juftitia i o l m l * * 

hoc negatit.Mihi videxur cum diftindione lo-
quendum , quód , fci l icet , mendacium non 
exigit ejfemialiter intentionem i l l am, bené 
vero complet ivé 5 nam faileie eft cffedus 
mendacii : ergo non eft iplius forma, cum ef-
fedus non pertineat ad formam Ove fpeciem 
l u ^ culpas, ut colligitur ex D . T h . /w.r / í .Un-
de Glofla , cap. Beatus, q. 2. xbfallendi espo-
nit lie: id eft fulfum dhendi, & quidem r e d i í -
fimé; nam fórmale , & eílentiale in mendacio 
eft voluntas dicendi falfum , ut docet D . T h . 

Iraque ex tribus qua: concurmrt in men-
daciü, fcilicet .falfum dicere : ve l le f j fum di­
cere-. & voluntas, feu intentio falhndi, i.eft ac­
cidéntale in mendacio. 2 .omninó efíentiale. 
3.veró, mendacii complementum.Quare A A . 
neceílariam judicantes in mendacio intentiol 
nem fallendi, folúm volunt , quód opus, feu 
verbum natum íit fallere 5 & colligitur ex D . 
T h . hh q. n o , a.-^. ad 6. 

2124 Concl. 2. Divift) mendacii in Ulud 
quod tranfeendit veritatem in majus , <& quod 
ab ipfa déficit in minus, eft ejfentialis : acciden-
Mis vero & inadaquata, per quam partitur in 
perniciofum , jocofum , O ofjiciofum. Rat. up. 
mendacium (idemde fimulatione ) fpecie fuá 
eft genus ad jadantiam & ironiam 5 fed hoc 
ipfo divifio illa eft eflentialis: ergo. Rat . i .p . 
Mendacium perniciofum fit causa nocumen-
ti , jocofum, ludi causa,& officiofum ob pro-
priam , alienamvé utilitatem; fed h x c parti-
tio conyenit mendacio accidentaliter ex par­
te, fc i l ice t , finis intenti á mendaci fecun-
düm quam aggravatur, vel diminuitur men­
dacium,non tamen variatur intra fuam linca-
ergo divilio eft accidentalis. Rat. ¿ . p . qui 
mentitur ex libídine, id eft,, proptet ddeda-
tionem mentiendi, mendax eft $ fed nullo ex 
t í ibus modis afsignatis: ergo. 

^qq^ Con . 
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2125 Concl . 3. Omne mendacium intrin- ciem, bené vero per accidens , ratione , fci. 

fecé eji malum ) fed veniak ex genere: a i per- l ice t , fcandali, ¿ tune efíet perniciofum: er* 
niciofum fecundum fe eji mortate ¡fecus autem go in viris perfeüis non omne mendacium e^ 
jocofum > & officiofum* Prob. 1. p. Bcc l iq . v . peccatum mortale > nam etfi conftituantur in 
14. dicitur : Noli velle mentiri omne menda- í tatu perfedionis , ut confervent veritatcm 
eium. Prov. 19. v , 9. Qui loquitur tnendacia, in judieio , & d o á r i n a 5 in aliis vero rebus 
peribit. Rat . ex D . T h . ble a, 4 . Contra legem minimi momenti, non tenentur fub mortali 
eft natura, quód voce quis fignificet^d quod veritatem confervare , ntfiforte ratione fcan-
in mente non habet, nam voces naturalitec dali. D . T h . loe. cit, 
funt figna conceptuum: ergo. Rat ,2 .p. Mea- 4127 Sequitur , peccare lethaliter D D . 
dacium intra íuam lineam non privar gratia, Magiftros, & Judices dum contra ea, qua; ex 
& chán ta t e , cum ex fe folüm inferat proxi- í uo officio in judieio , & dodrina tradunt, 
mi deceptionem , quje malum eft leve : ergo. mentiuntur D . T h . loe. cit, Hoc enim ipío, 
Rat. $.p. Tripliciter mendacium dicitur per- quód ex officio, & ícienter faifas tradant epi­
nicio í'um. 1. ex parte opens, eum nocumen-
tura expreíse ab operante non intenditur,pu-
tá cum quis errore culpabili falfum dicit in 
rebus fidei , aut morum. 2. ita ut non folüm 
opus fit nocivum , verümet iam ut per fe i n -

mones , grave inde auditoribus imminet no-
cumentum. Hiñe prsedicator faifa miracula, 
& indulgentias promulgans,vel reliquias fai­
fas adorationi exponens,teus eft peccati mor-
talis 5 inca ufa namque eft, ut faifa etiam pu-

tendamr ab operante damnum,licut cum fal- rentur vera SS. miracula: idemque dicito ea-
fura cnunciatur intendendo Deilnjunam^auc dem ratione de illis , qui vitam SS. fingunc, 
proximi nocumentum. 3, ita ut üec t menda- referuntque feienter in concionibus alicer 
cium üt per accidens perniciofum, mhilomi- qu¿m fuit. Nota mendacium leve in confeí-
nus nocumentum eft prxvifum, & vohtum in fione, quod non íit materia Sacramenti ne-
caufa, ut dum aliquis non vereturpropterfean- ceífória, non efte peccatum mortale. Nec va-
dalum publice mentiri; fed triplex hoc menda- let patitas de judieio fori , cum ibi menda-
cu genus eft mortale, nifi forte nocumentum cium fit perjurium. Ita communior, & pro-
fu leve , ut notat D . T h . loe. cit, ergo. 

2126 D i x i : pravifum, & volitum in cau~ 
f a j nam qui ptotert mendacium ex quo fub-
oritur grave nocumentum , omnino tamen 
per accidens, & praeter intentionem operis, 
nedum operantis, ita ut damnum nec in cau-
fa fit voliium , íeu voluntarium: quamvis in* 
quam formaliter fit mendax , non tamen eft 
formaliter perniciofus fed materialiter 1 un-
de non peccat mortaliter, ut obfervat Cajer* 
hk a. 2. Rat . ult.p. Mendacium jocofum, & 
officioíum ex ratione communi mendaeii}non 
funt mortalia , nam ut d i x i : mendacium ge­
nere fuo eft veniale .Deinde,ñeque funt mor­
talia in ratione talium, quinimó ex hac parte 
culpam minuunt : bonum enim additum ma­
lo, quamvis id non tollat, tamen minuitj l'ed 
mendacium jocofum , & officioíum funt hu« 
jufmodi; nam in illo intenditur deledatio,& 
in ifto utilitas : ergo dida mendaeia funt ve 

babilior fententia cum Soto. E t de hac q.ma­
gna fatis 3 ut ad mentales tranieamus reílri-
tliones. 

Á R T I C U L U S I I I . 

'Jln licita fmt rejiriBiones mentalesí 

a 128 T ^ v E p u l f í s e caftris Cathoiicorum 
J L y reftridionibus per Decretmn 

Innoc. X i . die 2.Martii 1679. in quo proícr i-
ptse funt propofuiones circa reftriftiones in-
fra referends, recruduit pugna Ínter Theolo-
gos etiam ptimi fubíel i i , p lureíque funt ex-
ortse controverfisE. Qiiidam enim dúplex nré-
talium reftridionum diftingunt genus, unum 
reftridionis pura, feu ftridfe mentaiis3& hoc 
eífe damnatum ab Innoc. volunt. Aüud vero 
reftridionis late mentalis , quod iicitum ad-
hue hodie affirmant plurimi , ita ut Henno 

m e/fe om-nialia,adkuc in Viris petfedis^t contra Mag. difp. i . a . p . §. 2. dicat ; CredlderL, 
txadit A.Dt.hic a.q.ad 5. Nec oppofuum do- nium Theologorum& pro ea referí plures mo-
cet S. A u g . nam ut ibidem notat D . T h . fub demos in materia morali flritiijs irnos. Contra 
dubitanoae loquitur ille , & forrase ratione p e d i d a s omnes reftridiones aperta fronte 
íohus ícandah. Circunftantia enim períonse in t repidé , & egregie certat nuperrime Con-
nin niutet ípeciem, non aggravat mortaliter, ciña tom^. I . 5. differt. 3. per 20. cap. &- tom. 
ut in violatione voti caftitatis ; in mendaeio q.dijfert.^per 5. cap. idem profequuur argu-
autem circunftantia perfonx non variat fpe- mentum, íed deícendens ad juramiemum do­

lo-
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lofum, deciditque cafus confeffati, reí , aliof-
que in particüiari . Nóftra autem , & comrau-
nior ínter Theologos fententia , íequent ibus 
conclufionibus innoteícct. Sit ergo. 

2129 Concl. 1. Laudato Inn. X I , decreto 
damnantur reftriBion.es m d e j i v e ftviBe men­
tales, decerniturque enunciattones cum hujufmo-
di reftrittionibus prolatas reipfa effe merrdacia, 
& ubi juramento confirmentur, tamquam per-
juria reprobantur. Hsec refolutio communis 
eíh ut tamen íenfus illius patefiat, idas: pri­
mó , quód reftriaio dicitur nude mentatts,ubi 
nec in yerb i s , ñeque ex circunftantíis nego-
t i i , loci , temporis , &c . occulta mentís re-
ñea io penetrari vale t : fícut cum quis peten-
ti pecunias , abíbluté r e í p o n d e t : non babeo, 
quia mente dicit : ad tibi dandam. Reftridio 
kte mentalis appellatur , quando ex circun-
ftantiis praefatis deprehendi poteft interior 
loquentis conceptus. Dupliciter autem dicü-
tur late mentales: uno modo, quia ipfa ver-
ba equivoca í u n t , duplicemque habent fen-
fum, v.g- íi quis dicat: r i t ius efiboms homo, 
mtelligi poteft, quód virtute íit pr¿editus,aut 
ediversó , quód cautus non eft, & c i rcunípe-
¿tus. Altero modo, quia circunftantis tadi 
infinuant íans obfcurura,& internum loquen-
tis fenfum. Exemplum eft iti reo , qui contra 
juris ordinem interrogatus , negat fe fecifle. 
His prxmiísis ,prob. concl. ex eo , quód qui 
uc iocuntur, per fuá verba id íignificare in-
tendunt, quod contrarium eft ventad, quam 
agnofcunt, & in corde occultant: unde cum 
duplicitate cordis loqui videnturjfed id agen­
tes , rerum ordinem pervertunt : quod certe 
bona; fidei contrarium eft , deftruitque illud 
iocietatis civiiis vinculum , quod valdé ínter 
nomines neccíTarium eft : ergo. Hacde caufa 
Innoc. X I . íeq. damnavit propofitiones^em-
p e N . 26. S i quis velfolus , vel coram aliis , J i ~ 
ve interrogatus, feve propriafponte J t v e recrea-
ttonis causa y fíve qmcumque alio fine juret >fe 
non fecife aliquidi quod revera fecit-, intelligen-
do intrafe aliquid aliud, quod non fecit.vel alia 
vtam ab ea in quafecit, vel quodvis aliud ad-
mtum verum : revera non mentitur, nec eft per-
Í T ' W P^0Por' 27- Caufajujia utendi bis am~ 
pmologtu eft • quoties id necejfarium , aut utile 
*P adjalutem corporis, honorem, res familiares 
uendas, vel ad quemlibet almm virtutis atfumi 

m ut vmtatis occultatio cenfeatur, tune expe-
d ens , & ftuAhfai ptopori ^ , ^ 

^ n d ^ o n e vel muñere , ad magiftratum, 
r e ñ r i a T pUblÍCUm t,romotus efi ^oterit cum 
rejírmwne mentalipr¿fiare juramentum> quod 
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de mandato Regis d fmi l ibm foht exig i rán ha­
bito rejpetfu ad tntentionem exigentis; quia non 
tenetur jater i crimen oceultum. 

2130 Concl . 2 . Amphibologica locutiones, 
Jtve aquwoca, qua aut v i verborum , vel ratio-
ne circunftantiarum , juxta commmem hcmhiü 
mtelligenttam varios exciphmt, faltem implici-
te j en jus ,fiuntque aliqualiter externe intelli-
gtbtlesab audiente , congruenter dicuntur late 
mentales, iifque uti nonnumquam licet. Prior 
p. eft omninó certa , cum apud omnes, tales 
dici late reftnaiones mentales,inconfelsó íit. 
i rob. ergo 2. p. Licet veritatem oceultare pru-
denterfub aliqua difúmulatione. S. Aue. á D 
T b . relatus ^ . 1 1 0 . ^ . 3 . ad 4. fed prsefat^ 
reftnaionesnihil aliud funt , q u á m ptudens 
occultatio veritatis íub quadam diísimuknio-
ne : ergo. Prob. min. Per ufum talium reftri-
ttionum non decipitur proximus, íed ipíe fe 
leduci t , dum oícitantia , negligentia, hebe-
tudine , aut forte propria malitia obcaxatus 
capuur amphibologia : ergo. Scito autem, 
quod ad licitum harum reí t r idionum uíum 
exigitun P r i m ó , caufa honefta rationabilis, 
« urgens. 2. quód priufquam, aut faltem 
tempore quo proferuntur verba , verum íen-
lum, etíi mente oceultum, habeat proferens. 
3. quod verba ex fe ipfiSjVel propter c i r c u í 
í tantias, fenfum pr^feferant implicité verum, 
bilem U ' fl velit advertete , percepti-

2131 Requiritur inquam p r i m ó , caufa 
finalts honefta , f e u ; ^ , id eft , quód non ex 
trne decipiendi ptoximum amphiboliá uta-
mur, ícd ex fine virtutis, & ita ut per fe Bul­
lí noceat veritatis occul tat io .Cauía vero qua-

ft effrctens , debet efle rationabilis, id eft, 2ra-
y i r a t i one inn ixa ,&re tva t a debita prpoor-
tione quippe ad jurandum cum hac reftiidio-
ne , necellum eft oceurrat mortis vitatio, aut 
perpetm carceris , publica; infamia , iador^ 
bonorum notabilis , & fimilium : at ufus hu-
|us amphibologi^ caufam,tám momemoíam 
f T r ffi8^' íl non adhibeatur juramentura, 
led íutíicit caula, qua; juxta timoratorum iu-
dicium congrua fu , & moraliter gravis , feu 
prudens. P r o f e s ó qui extra judicium abíque 
juramento qusri tab alio refponfum3non eo-
dem modo hoc accipi t , ac íi provocaret ref-
pondentem ad jusjurandum 5 nam hoc caíli 
prudenter credit , quód refpondens non fu 
ufurus amphibol iá , niíi ex caufa gravifsima, 
^ ur8entl í nam urgens quoque debet efle 
monyum utendi iis reftri¿lionibus, equidem 
ubi alia íuppetunt media licita pro legenda 

ve-
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verirate , ncquit auditor quamquám perfpi- regredi promittentem cum Ifaac: Jacob di-
cacis flt ingenii, aequivocaüonem advertere, centem Patri, íe efleEfau: Judith loquentem 
ideoque incautius decipitur, cum non tenca- cum Holoferne: infaniam Davidis, & alia di-
tur prícíumere locutionis amphiboliam, un- d a , vel fada obvia in facris litteris. Ubi curtí 
de infra dicá proceflum hac in re íervandum. non fint mcntiti Sandi D e i , mendacium ta-
E t de prima conditione h a d e n ü s . Conditio men dixiíle videmur. E x his formatur ratio: 
2. exigitur, quoniam ubi conceptu mentisin- Omnis enunciatioad id, quod enunciar, referen* 
terno verum locutionis íenfutn non haber da e/i j fed confefíarii , r e i , teftis , adultera 
quis, citra dubiura mentitur , cura velit ex- nuntii mortis filii, & aiiorum fimiliuno enun-
primere , & íignificare, quod mente non te- ciationes, referuntur faltem virtualiter ratio, 
net. Poftrema adhibetur conditio, ut difcer- ne circunftantiarum exteriorum ad reftridjo. 
ñas verba equivoca á mendaciis; etenim fi nem mentis , ü veiint advertere interrogan^ 
illa proferens , ita fenfum verborum intra tes : ergo non funt mendacia , na ra concor-
mentem claudat, ut ñeque ex ipíis verbis,ne- dant cum interiori mentis conceptu fufficien-
que ex alia circunftantia exteriori,valeat col- ter manifefto. Min.io qua poteft eííe difficuU 
ligi arquivocatio , & amphibolia , jara tune tas , prob. Jus , & debitum confcííarii (idem 
non ecunt verba xquivoca, Ted teftridio ftri- de ali is) ad oceultandara veritatem notum 
d é mentalis, & confequenter mendacium. eft, aut íaitem innotefeere'debet interrogan-
Stabilitis omnium confenüone ut opinor,pr2e- tibus^etiamfi rudibus: hi ergo íufficienter va? 
didis conditionibus fu. lent advertere il lum, uti jure íuo refponden-

2132 Concl.3. Quandocumqueprafataad- do £BquivocéJ& per amphiboliam,nefeio, íci-
funt condítiones, pote/t quis ampbtboiogiis uti, i ieet , ut revelem. 
quamquám urgeatur ut Jme dquivocattone , aut ^134 Dices ; hoc , ut fummum , concedí 

fine amphibolia re/pondeat. id que ver iñeatur poflfe , ubi non urgeatur re ípondens,quód íi-
in Confclíat io: in reo , & tefte iilegitimé i n -
terrogatis: in adultera, cuiimminet mors, ü 
marito interrogarti crimen ipfa reveiet: in 
nuncio mortis filii, ex cujus notitia timetur 
parentis mors: in eo denique , qui ut vitet 

ne íeqmvocatione refpondeat. Sed inJio \ m-
terrogantis violentia iaiptudens , & injuila 
Confafariurn, al ioíque non privar jure naui-
t a l i , & divino fervandi íigilluro , quamquám 
peccontetur c o n t r a d é de auditis in confef-

proximi homicidium , dicit fe nefeire quod fionej adultera fimiliter jure naturse non pri-
l'cir. Exempla ha:c ex S. Aug. tribus ult. cap, vatur , i t a , ut teneatur fe prodere , ne deci-
Uh, contra mend. Ex D . T h . hicy & qq. 69. 0* piatur maritus , decipi volcns: ergo abfqne 
70. Ex S. Raymund. ¿ib. 1. tit, IQ. paúl o ante mendacio poflunt etiam hoc caíu abíoluta 
fin. E x S. Antoninop. 2. tit. 10. §. 1. excerp- uti araphibolia,diccndo: nonfeci, nefeio. Rur-
í lmus , caque proponunt fimiliter plerique fus : verba, qua exiguntur in aliquoforojufci-
D D . qui nobis viciniores fuerunt, ut Soto, piunt interpretationem fecundum qualitatemfo~ 
Covar. Torre , Prado, & alii praftantiísimi r i , ita Angeftus á nemine non receptas. Inde 
Magiftri , uno labio afrirmantes , poíle Con- Soto de teg.fec. memb. 3 . ^ / . 3. conel, 4. in-
fefíarium , etiamfi exprefse percontetur de ferr , verba il la : nihilfeio , jure ipío elle re-
auditis in confefsione, dicere: non aud i j f e^ - ftrida , ut intelligantur de criminibus , quae 
tirerque exteti relati in exemplis, ut teí 'pon- juridicé interrogantur: igitur ello judex ini-
deant, valent negare crimen commiiTum , & quus reum, aut teítem urgeret, ut One xqui -
aílerere fe nefeire quod íciunt j quoniam in vocatione refponderent, pollent nihilominus 
praedidis cafibus concurrunr conditiones, & dicere cum amphibolia: nihilfdmus; iniqoi-
circunftantiae , paulo ante expenfae. tas enim judiéis non eft ipfo jure potentior, 

2133 Refokuio i(\hace eft Auguí l ioo- quod nolie iple ligatur : ergo á fe ij fo deci-
Thomií t ica: 1. qui a S. Auguft. cap. 4. & ¿ J e pitur , fi decipitur. 
mend. ( cujus dodrinam íibi adoptar, ut fo- 2135 Ad bac: qualitercumque urgeatur 
ler, D . T h . bic q.110. 4.3. ad 3 . ) í icai t : Quid- opprclfus, verba iplius poflunt, aedebent re-
quidfigurative fit, vel dicitur, non eft menda- ferri y & inteíligi, prout rationabilitec praííq-
cium. Omnis enim enunciatio ad id , quod enun- mirur elle íigniticativa juxta qualitatem ne-
eiat, referenda e/i : omne autemfigurative, aut gotii , perfona; , temporis , aharumque cir-
f iS ium , aut diflum hoc enumiat: quod fignifí- cunftantiarura, ut r e d é notar Torre bic q.gS. 
cat eis, quibus intelligendumprolatum e/i. Hsec art. 3. difp. 4 . fed in cafibus propofuis rano-
S. D r . Hac vía excuíat á men4acio Abraham nabiiiter prxfumituc verba figniticarc, & ira-

por-
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portare amphiboliam • cum hac i a i m r „ „ r . y 1 ' U U 1 , C ; , ' 0 ¿ C - 4 9 ^ 
Funt a c d e L n t a 4 i : r b X 8 u e U r v í t P a t u ; T ^ ^ * 1 1 ^ ^ 
„£ xquu-ocanone , & plané loqui. H x c om- ' f A ITA ,LLE' M non íatis " r c u n í p e -
m exemplisSacra Script.paulo ante telatTs c u ^ " s l ' b ^ adotnavit, i .u ter-
poterant i l l ua ra r i : ex ^uibus id unum a f c Z ^ f ' T * ™ ™ eVet,eret ' 
,am eX cap, n . Gen. nh iv . t 9 . Ifaac prius in- & & •' repeiIeret q ^ ' ^ d a m 
terrogat : Quis es m fili mi ^ m m ^ t m U * K ^ £ l T - 0Plnionem « f"pra di-
bgofum pnmogtnitu, tuu, Bfau . Quod cum fti^í,. i , 81!Ur' ^ . ' " " u t i u s contra reftri-
dubuaret Ifaac , rurfus ^ V 2 ^ r u n T ^ f i v T ^ u * ' affertur AuS-in P ^ i ü h ; 

cet textus: qUS fi í k ü l ó perfendanturTapI M' f Ub' flnt >fa,eor eas exPug'"fle 
patet, quód in ptiori tclponlione imellexi t t Í8-.í10.^a autcm W*®™ eft: num fine 
l íaac , Jacob loq'uutum e H iquo fiVur«o Z T v t l Í T d i f t a t á d i í p u t a t i o , ^ 
leníu , quoniam dixit v E r o r u m l r i n S Z V , ! 5 ' V de S 'D- Retraa- "P-*1*- ^ reddit 
tew E f m , & ideo u r a e t i t fimofic r e f & fi Iatl0nenn'cut u,num ü b ' u m « « « ^ & a l ™ 
ne amph.bolia ei d ic f t «ihi " I d e n s de prt T " " ^ k ^ k ú ^ m u T L 
nwgenitura: An fi, filiu fuus ¿ R V e f i Z ¿ / T * * * * * * " * ' * " ' > °P-
^mufi l ius mtu, Bfau \ Ettamen tacob an^mo t W " " " ™ " " " d ^ i i . * 
tenens verum ve/botum f S ^ H o t e m ™ v i / i n f o n o ? ^ ' ^ TeflÍS'Ubi a Judice' q"3™" 
x m ^ « / « ^ : etgo quód ab interPro n ™ 7 *IS 1 f D ' 3 " 0 ' " " " ^ « w . " i nequir amph.bo-
ceatuc tefpondens.ut fine squivocatione ref- T - f t diCete; n " P">¿*"h neo mmtiar. 
pondeat, non inde ptohibetut is amphibo- T ^ A - t f i , E u l e -
liam relmquete. P 0 A ~ ,Ftrmus n^mm^/irmior í o l m U u . z x Ane 

. " 3 6 0/./*. t . quód pro vita tuenda nudí J í . * l t ' * * p - ^ v ^ g o . Hóc teftimonio , & 
« ' « a , 8£ figillis cuftodiendis S A u T a í , » 1 pl0 Ut,tut Condna ^ - " > P A . n.6 m 
perire temldia non p o t u i t ñifi i l / ^ t t i l l f * 'reUte pra:ter 'uris «««neVimer o.' 

W ^ . ^ f a & ^ Z Ú Í e ó c c 1 t l C r . í r r a ' 1 , e M O . n o n p 0 f l e d e -
3 al'a v « «¿cultandi veritatem eft 6 quoTs P ^ f o . l " " " f Utn-S£d n,if-

tuta. R e f p ^ a . A M . nulla alia ex fuppofitione, e f t f n f / n l í . ™ ^ °qU"Ur-de reo ' f ed ^ 
& mente opponentium, C . ab to lu té . & fin.l i , r * \ l I Jment,10nem J""mcnt i facit, 
Pliciter, N . Itaqne ea, qus S A n f T * fpj N - an t '& ad P^b.dift.debet dicere, „ « 
f ? « ^ ^ „ á . & l l i ¡ s locrdoce t n o b i f o t Ób ?°d"*> *" > ¡ta , quód hac v i l c e 
K . t Concina, non ex p r o p t l ^ Do^me °e ' nL,nenda,C,Un| VÍtetur' C- ^ ' « * 
fed quafi ab advetíati is m e n d a ¿ ^ n m ^ l n ' S * o c c u l t a n d « vetitatis OccÜrrat médium 
lotibus opponerentnr.lun? j a C a & f ~ ^ .AfrSu"en. tu '1 ' . q"od fibi objicit Ang "ft 
doatma: S.P. eft . qu • d ne c o n T e r S foSS ,n p t?d iao caru' ubi ' fcUi«t , 1 
proximi vita, aut proptia, licitum eft mlnda í / t e ! 1 " bus 'nqumtur La t ro : Quidfaríes, U . 
cmm.ficut necftuprumob W a n r m l r d m f ' ^ K " " P a i t a r erisl Antn J n e n f j t f , 
"npudica; foemin/ . fsvo a m ^ e p « t u r b á r a T r ^ T P 0 * ' " » » . dubius, i n c m Í f ¿ 
T n a ergo iUa media, attt ™ ™ f ¿ W c m etis. R e í p o í l c t 
t"t,aut ne/ao, tantüm ex mente difputantium * S P-,nt8!."do ^ m p t u m , nam ai i : ^ » 
adduct.- at tefolvendo, agnovit S Verbo ' * * * P ^ ' " " 1 * ' *' *">" # d i í iurum, 
tum amphibologias i f h?olo¿ s W J n n i , ^ " r " " f r u » " i ' " ™tabh ? Car i r / mn hoc f l 

pr^mifTerat ^ . i o. ¿ . / S L » ^Dece! % T ¿ * > * ? Í m n J * * » ^ A o J . 
Ptus eft ergo Concina, propofitiont ^ 0 , , » f ' ' /?"Bra'"w « W 
'onas non diftinguens r t e f o l u t Z s h i ^ n " - í ' * " " ' ?'MB'" ^ « ^ « 4 ¿ « « : n a p r o L Í 
'em difcrerio eftWrvanla ^ Ss' d í o p " * 8 ? " ^ ! C eft S' P- { ™ ™ * 
Pp- pra^fertim Aug. fi fam nolumn dlor > «nuAlla ^geat expofirione. * 
' *qdd í e f t « í a p e t 8 C o 4 » w X f o ^ ü ^ t r3-8 .AdÍicia™ «¡hilominus circa lauda­

; « oftendat omne mendacium effe ceccal ' ab ícondl tum ^ Epiícopo homi-
™ • Perperám ergo Concina Zoptf. / „ „ " tiSit**? ' R c ^ « « "oo cre-

ñus. 



4 9 6 T r a í t 11. Oótavuni Decaí. Praeccpt. 
nus,ricque opportune refpondit: Necprodam, cile pojfe excufari a mendacio : hanc , inquam, 
nec 'mentiar. Sed efto illud non íciviflent fa- Soti limitationem, probare non poííbmtssl 
tel i i tes, locum tune non habuit amphibolia, nam difsiinulato , quód nunquam fit n cejja-
indecens enim valde erat3& indecorum,quód 
ab Epifcopo Imperatoris Miniftri hominem 
qu^rerent ad fupplicium/idcircolibera men­
te , fortitudineque i n v i t a temerariam repu­
lir interrogationem , dicens : nec prodam, neo 
mentiar , alioqvsi maculam intulilietdignitati 
Bpifcopali:in illis ergo circunftantiis metho-
dus eft non modo fecurior, & fublimitari mi-
nifterii magis confentanea ; verum eriam ne-
c e ñ a r i a , abftinere ab onani a q u i v ó c a u o n e , 
Hac ratione, B . Joan. Nepomucenus apofto-
lica conftantiá averfatus eft íacri legm Uven-
ccí la i , qui faepius tentavit íigilli íacramenta-

rium, ex hoc lamen non infertur elTe menda-
cium , nam ad id requirirur, quód verba ex-
primant quod non eft in mente juxta commu-
nem populi ufumj fed unwerfopopulo receptü 
eft, ut verba il la exmfentur d mendacio^ú^m-
ü neceííarium non fit ea dicere : ergo adhnc 
hoc cafu non eflet mendacium, quamvis pee-
caret contra chariratem, aliamve vinutem, 
üt cum Henno q.2* in Dec. art.g. ^s 4. docent 
alii plurimi. E t de his íatis. 

2140 Pro redo autem reñr i t l ionnm ufoK 
regulas fint. Prima : quoties fine ulla cmfa ver~ 
ha amphibologica proferuntur, f mper eftpecca-

lis legem ab illo v i o l a r i , necelTarium quippe tum, vel quia mendacia funt, aut faltem fuper-
exiftimavit S.Vir prudenti exprobratione IZE- J iua , <& otioja. Qiiaproptec Clerus Galilea-
Vum Principem reprimere: idemque aliquaa-
do ex debito effe íervandum , ut cuftodiatuc 
confefsionis figillum, fateor cum Soto de teg, 

fec. memb. 3. ^ 3 . concLq. vel qiria urget cor-
reaionis pracceptum, aut periculum contem-
ptus fidei, & Religionis Cathol ica í : unde ip-
feSoto in 4. difi. 18.^. 4. art,$. docet, q u ó d 
fi Tyrannus, Infidelis, autCatnolicus unpro-
bifsimus exquireret de auditis in confeisio-
tie, non liceret confeflario reí 'pondere: non 
audivL 

2139 Methodus ifthsec pantet eft necef-
faria confeffario , ü ín terrogetur de crimine, 
notorio interrogami: tune enim,live aftirmet, 
five neget, revelat ügillum , nuila igitur alia 
tune fuppetit via fervandi l ig i l lum, mü re-
pul Qo interrogationis, ut tradit La -Cro ix lib. 
ó . p . z . n. 1982. & appotitilsimó exemplo có-
firmat Sap. Orfi in t'ua Caufa veritatis, cap,^ 
Hoc autem eft vaidé notandum pro marre. 

ñus an. 1700. hanc propofitionem : Patriar-
cha , Propheta , Angelí y ipfe Cbrijius ¿equivoca-
tionibus, five amphibologüs, & rejiritiionibus 
ufifunt ; cenfutis pranotavit hoc modo: hác 
propofttio fcandalofa eft , temeraria :̂  myjike^ 
prophetice ^parabolice , five cecommice ad infi-
nuandam alterim veritatem difla , vel tacita 
cum vulgaribus geftis confundit:SanBorum a ¿la 
ludibrio vert i t : ipfts etiam Angelis injuriofa\ 
erga Chriftum contumeliofa, & impia. Mérito^, 
inquam, notatur, quia üne neceísiiate uti re-
ftridionibus omnium Theologorum fenten-
tia peccatum eft: igitur extra neceísitatis ca-
fum formula in loquutionibus fervanda ea ef­
fe debet , quám Matth. 5. v . 37. prxfcripfiti 
Sitfermo vefter, eft, efl\ non , non, Quod autem 
bis abundantius eft , d malo eft. 

2141 Pieg. 2. Quando ineptus, & curio-
fus interrogator feire vult , quod non expedic 
feiri, taliseft ordo íeivandus , ut adhibeatuc 

qux filiam monet, ut ftuprum v.g. i l l i notum cumprimis í i lentium , & taciturmtas, ;uxta 
deponat in conf Isione , fed incondito zelo l l l u á P r o v . 26. v . 4. Ne refpondeas finito jux ta 
r e q a i r i t á confeffario, num filia crimen fit Jiultitiam fuam ,ne efficiaris eifiwilis, Q u ó d 
coufefla ? Hoc , inquam , cafu , & íimilibus, fi tacirurnitas appareat periculoía , ad aliam 
nec afftrmare)nec negare poteft confeffarius, materiam transferatur colloquium, & ubi ne 
íed repeliere tenetur ftultam interrogatio- quid deferviat , loquere quod reipía non fit 
nem , í ic , vel fimiliter: A n ignoras facriftgil- jequivocum, eifi videatur. E . C . Comedifti ob~ 
Upraceptum? Quid ergo me interrogas^ Abé, foniuml Refponde: Sapidum certé erat,& bene 
poeniientiam age, &c . Verumtamen quamvis condiíum. Si ruríus, ñeque iis ftultus acquief-
modus hic cuitodiendi ügil lum lie non modo cit interrogator, modeflé eum corripe fic^aot 
optimus , & regulariter debitus j non exinde fimiliter : tua non ínter eft , nam Prov. loe. cit, 
afferendum eft , quód fit mendacium re ípon- v . 5. íubdi tu i : Refponde ftulto juxtaJtultitiam 
dere : non audivi in confefsione, quia umverfo fuam , ne Jibifaptens ejfe videatur. Si denique 
populo receptum eft (inquit Soto de teg.fec. loe. ó m n i b u s prudenter penfatis , ex hoc refpon-
cit. ) ut verba illa excufent d menaacio, & dendi proceífu tibi grave infaraise malum v. 
quamvis Sap.hic Mag. ibidem addat: fed ere- g. reipfa immineret , ideoque dixiñes : non 
do mnquam ejfe necejfarium > atque aded diffi* commifsifurtum 5 etíi in occulto á te fit com-

mií-



Qnadkir. Art.IÍI.Reftriaiones &c 
míííum, non auderem damnare, cum jam 
adeífet tune caufa utendi lata re í t r i a ione 
habendo , fdi icet , in mente : quod tibi temar 
wmc revelare. Reg, 3. Non eft eadem ratio 
tendí amphibologiis in quotidianis hominum 
colloquus, quam in rebus ad facrum Poeni-
ten t í s Tribunal fpeaantibus,vd ad jadicium 
fon. Nec vaíce atgumentum ex his üneu la r i -
bus ad communes, & frequentes conver ía -
tionis humaníB adus. Idciico extra judicium 
poli, & ton rariísimé eveniet, ut opinor, ca-
íus utendi hcitis amphiboiogiis , cum vix oc-
currant circunftantix dudum pr^feripta: & 
alia vía non minus facilé, quám rationabiiiter 
polsint eiidi interrogationes o d o í a , inútiles, 
c u n o í x , aut verüpciles. 

A R T I C U L U S I V . 

Epcpmduntur Simulatio, Hypocrifís, J a B a n t i a i 
O- Ironía 5 Veracitati, 0 - Ó implícita-

4 9 7 
axo cujufcuwque m , ut cum Amnon Gmula-
vit languorem 2 ^ . ^ . ^ Giez¡ fi ^ 

h y ^ c r i O s eft fimulatio , íed non econversó 
D^finitur uaque hypocrifis: , W . 
Z f Z i l ^ 1 0 ^ ^ ^ ¡ - P o r i s , id eft, 

íum frZFr ] • e OÍíendl,;: Vy?6 
h i S f r i h ^ 7 ^ interptetatur. Porrom 
& hvnocrin T ^ T ? > nemPé ' ^ u l a t i o n e , o¿ nypocnfiduo obferva cum D . T h . loe c i¿ 

verba V I P exteriora etenim opera, 
i i ^ n l q^V3^ aIla ' renrib,iia ^ 4na , 
den. L Vei0 mala eft Íntentlo> ™ * reípon-
de oufa05 mu r ' t * dicit habe^ ^ cor-

ü m u S i n r f r d mtendlt>& p e r i t a redam 
i n ' Cmi0nem ' ^ caret> f ^ t ü m cnim 

p o c n ü s d i r e a e , & P e r f e f o l i veracitan r l 
f ^ O n c í . 1. Simulado proprie acce- opponamnmV M - 1 0 ^ ^ ' & Per accide"s 

dam in exteriorum Jignis fattorum conjljiens. m mundi P I ? i ^ 8 fimSohyP0Cri^ Va-
D.x i : pfoprie. auia i^ninc l^ro^ f n ^ , ^ IJd mundí gloria, lucrum, &c . 

2142 

-ptopríé, quia la^pius largé íumitur pro 
quacumque oceultatione , five fiaione. 6ÍG 
Dominus in Evangelio finxitfe longius iré, 
quia compofuit morum fuum , q a a ü volentis 
longius iré , ut í igurativé lignificaret, quód 
tpfe a üifcipulorum fide Imgé erat. S. Gregor. 
Hom z ^ , m Evang. Abraham quoque fígura-
tsve íoq.uutus eft , í e u , ut ait S. Amb. ub. de 
W0. caP 8- prophetavit, quod ignorábate F id io 
panter David coram Aehis , í imuiauo non 
y y:naa ' commutatioejus fuit figura-
iis. Mmulationem vero Jehu non eft necefle 
exciilan a peccato, vel mendacio , quia ma-

receder s. Commendatur tamen, & témpora-
iuer remuneratur á Deo , non pro fimulatio-
^e , íed prozelo, quo deftruxitcultum Baah 

riní.íl43' r0nÍ.tUr : menda"u™ quoddam nam 
fo?mal0 fpeCleS ^ mendadi -a te r i a l i ,non 
at ifla nfTdaC1Un? enim c o ^ f t i t i n ve bis" 
^ a 0fat1S,-qUOd qUÍdem materiaIe ^ ^ 

dacium j ^ ^ ^ r d}fferentiam inter men-
aPPe U r u ^ ^ 1 ^ & fadenfidi: lllüd a b í ^ t é 
^ d DULTerndaC1Uní.» & iftud í ^ u l a t i o , 
cuavde íuZ íe,extendlt hypocrifis 

pTlfaí '/r í n c r p l € t a ' * S ™ r e J u o f u n t 

a A i i ' Colllgltur ̂  D . T h . m 
¿ í / 2 ¿ í ^ ' u eadem ' aC Pro «mendacio! 
ius i n r ^ i 3 * / * HyPocritadicitur pr imó, cu-
fa ¿ i atem T A ^ ^ AD 
bere ra ^ ? ^ Ut eam non c u r ^ ^ oere, ita ut intendat hac via malé agerc &M£ 

n r o n r . U 'á0r eft ^ c u u m mortale , nam 
S ^ l f T ^ peCCatum P ^ a t u r homo 
grana excluditurque á vifione D d juxta i l -

^ m o m n t s h y p o c m a X ^ , iram Dei me-

* S i Z Mfdiprovocant iram Dei. Ec Matth 
23. ^ hypccrit* , ubi tó ^ damna-
tionem figmficat ^ternam , ut ibidem notat 
S. Hier. Dicitur z hypocr i ta , cujus intentio 
antum fertur ad fanaitatis opinionem 5 ^ 

hcet a virtute deficiat ob peccatum mortale 
oceultum, jpfa tamen fimulatio ex fe venia-

} - V ^ n 1 lntentionem ^on habeat nedi-
gendi fanaitatem. Poteft tamen eíTe mor ralis 
ex hne, ubi , í a l i c e t , repugnet charitati Dei 
m fÜr0'1"?1^pUtá > CUm ímmlat fanairatem', 
11 falíam difleminet doar inam, ut a d i p i í c t 

tur mimeiuus ccde í i a f t i camdign i t a t cm,ve l 



49 § Tíaél.n.Oétávum Decal.Praecept. 
fimilia ; nnde Atf. 5. x\nanias, & Saphira no- proximi fe jadat perniciose cüm Pharifgeo 
tan tur de hypocri í i , & Elymas Magus Atf. Luc. 18. vel contra fe ípfum, ut cura dicit de 
13. crgo. Sequitur , quód cum quis habitum fe roalum , quod nonfecit. In his, inquam, ^ 
Clericatus, aut Religionis aíTumic intendens fimilibus cafibus jadantia eft kthalis , quia 
ad ftatum perfeclionis fe transferre , fi poílea cum mendacio perniciofo. In reliquis autem 
ex fragilitate deficiat, non eft fimulator, aut etíl quis multa vana ja£let ,modó fu cum a \ ¿ 
hypocrita , quia non tenetur mmifefiarefuum lius prejudicio , veniale erit peccatum, & 
pmattimyfanBitatis habitum deponendo. S i au» frequens hominum labes, juxta illud 52.. 
tem ad hoc fanBitatis habitum ajjumeret, ut f e v . i j . Oftendam fapientiam rneam^ Jadían-» 
juftum ofientaret, ejjet hypocrita, <& fimulator, tía porro, q u £ non importat mendacium.po^ 
Similiter peccaret,qui habitum fanditatis af- teft efle mortalis,ut cum quis jactat fe de gra* 
fumeret, non intendens veraciter íe ad ope- v i crimine á fe perpé t ra lo , idque magis (pe­
ra petfeüionis transferre , ut r e d é notat ib i - d a r é videtur ad inanem gloriam , juxta iliud 
dem Ven. Porreda, fubditque Evangelii ves» F f a L 5 1 . ^ 1 . Quid gloriaris in mditia ? &c, 
ba : qui habet ames audiendi , audiat. E x his regulara habes generalera de jadamia 

214^ Concl . 3. Jadantia eft: oftentatio, tura propria , túm lata , quód ubi fuerit gra* 
qud quisverhis fe extollit.plus de fe dicens^qudm viter perniciofa, peccatum eft mor tal ei fecüs4 
f i t , aut appareat. Colligitur ex D . T h . bk vero fi fecús. 
m . a . i . comprehenditurque dúplex jadan- 2147 Concl .5 . I ronía eftiMendacmm,qHo\ 
tisc genus, unum , quo quis de fe loquitur fu* quis de fe minorafingit, Ponitur: Mendacmmi, 
pra id , quod eft íecundüm veritatem, & a l - nam ubi illefa vetitate , quae majora funt ioi 
terum fupra id,quod fupra hominum opinio- í e , reticet quis, nullum eft peccatum, niíi fot-. 
nem eft, íed hxc jadantia non eft proprié ta- te ob alicujus circunftantiae corruptionem, 
l i s , cum verí tat i non opponatur , & contin- puta, fi id facit , ad officium charitatis detre-i 
g i t , ubi quis fine neceísitate , vel utilitate dandum. Dicitur : quo quisy &c . üve negan^ 
( alias poteft efle adus virtutis) vera de fe o- do quod in fe eft > five affirmando quod noi^ 
ftentaret,quíe tamen funt fupra cognitionem, eft , ut faciunt praetexiitii, & fimulati humi-, 
& opinionem aliorum , ut de Aííuero habe- les .Sci to,quód ironia intrinfecé eft malajcun^ 
tur Eft he r i .Hanc imptopriara jadantiam re- fit eflemialiter mendacium , & quoad id, pa-< 
fugiens Apoft. 2. Cor. 12. v . 6. Parco, inquit, ría funt peccata ironia, & jadantia, nam cir-
ne quis me exiftimet fupra id quod videt in me, ca idem mentiuntur , conditionem , fcilicet^ 
aut aliquid audit ex me, Cx t e rüm jadantia perfonae. 
proprié dida opponitnr veracitati per modü 2148 Si tamen ü t rumque hoc vitium exj 
exccíTus.fubinde includit mendacium. Verum radice , feumotivo penfatur, gravius pecca-¡ 
fi quis faifa de fe narret , & fupra cognitio-
ncm aliorum , utroque modo erit jadator, 
fimpliciter , & fecundura quid. 

tum eft jadantia, quia ut inplurimüm;á¿?4??-< 
tia ex turpiori motivo procedit,fcilicet ex appe-* 
titu l u c r i , vel honor i s, Ironia vero ex hoc qmJ¡ 

2146 Concl . 4. J aBan t i a proprié d iBa , fugit {licét inordinate) per elatíonem,aliisgra~ 
tum ex Je , cum ex caifa quandoque efi morta- vis ejfe. E t fecundum hoc Philofophus ( l ib. 4 , 
lis,&' aliquando venialts. D . T h . hic a, 2. Rat . E t h . c . 7 . ) dicit, quddjaBantia ejt gravius pee-
1, p. Jadantia eft mendacii fpecies > fi ergo catum qudm ironia. D . T h . 2. 2. q. 113. a. 2. 
fuerit tantüm officioí'a , aut jocoía, erit ex fe Sed nota 1 . quód Quandoque aliquis minora de 
venialis; fi vero perniciofa contra charitatem fefingit ex aliquo alio motivo , puta , ad dolóse 
De i , aut proximi , eífet lethalis : ergo. Rat . decipiendum, & tune ironia efi gravior. D . T h . 
2. p. Caufa motiva , & impelleos ad jadan- ubifup. Nota 2. quód ubi quis per verba es-
tiam , eft fuperbia , inanis gloria , appetitus tenora, figna, aut veftes oftendere vult fuum 
l u c r i , vel fimiliuna : ergo íi jadantia proce- defedum in rebus exterioiibus.fimulque ma-
dit ex caula morta l i , erit quoque mortalis. nifeftare aliquam excellentiam fpiritualem, 
Et ex his difeerne varios cafus , in quibus ja- ficut i l l i , de quibus Matth. 6. v . 16. dicimr: 
dantia proprié talis fit mortífera: 1. ubi quis Exterminant faciesfuas , ut appareant hom 'mi-
perniciosé fe jadat contra gloriara Dei,ut de bus je junantes, O'c, incurrunt jadantise , & 
Rege T i r i habetur Ezecb. i%,v , 1. & dePha- iromae vitium, quamvls fecundum di ve ría. 
raone ibi cap. 29. v , 3. & de Rege AíTur lfai<e 
10. v . 11 . I n fortitudine manus meafeci, Ó'e, ^fift ^ f t * 
Simili ter, quando aliquis contra charitatem ^ * 



A R T I C U L U S V . 

Pe affahllitate , ^ vitiis ip j i contrarijs 
hit tone , & litigio. 

2149 

adu-» 

Qusft .II . Ar t .V . Affibilitns.&c, 499 
refponde illipacifica in manfuetudme.Vmáatut 
itaque aífabilitaiis debitum fuper commen-
íiuabíl i tate aduum hominisad aiium incon-
Vetfando : ex hoc namque , quód adus mei 
ium fecundüm rationem conameníurabües 
fociali vitze, debeo eos componere,prour me 
decet, & ideo debitum hoc magis fe tenet ex 
parte ipüus affibilis^quám ex parte í'ocii,cuin 
quo converfatur > ut docet D . T h . hic art 2 
unde r e d é infert Caj. ib¡ , quod owifsio .ffabi-
liiatis extra peccata venUlta nonefí. 

2151 Concl . 2. Adulatio e&:Vítium,quo 
quis alias verbis, vei faóli j dele&arg vult Jupra 
debitum virtutis modum in communi converja-
tione. D . T h . hic q . n ^ a . i . Ponitur: vitium 
affabilitati diámetro o p p o í u u m , iicetindirc-
d é íit contra proximi t haritatem , ubi nem~ 
pe huic eííer noxia adulatio , ut f.equcnter 
contingit, ideoque can. Qlericm, d, 46. pra> 
cipitur ab officío degradan Cíericus vacans 
adulationibus, & proditionibus, Dicitur : quo 
quisfupra moáumj&c & contingit duplicitec 
1. ut hat íola intentione , & avidiiate dele-
dandi , & ifte 4. Ethie, 6 appellarur fLc idm, 
peccat autem venialiter , cum non uuci.dat 
obeííe,fed íolam deledationem temporalem. 
Contingit 2. dum quis iaudat prava,quíEfunt 
yituperanda : vei dubia , & íncerta, qn^ non 
lunt ut certa laudanda : vei ut con íequa tur , 
aut provocet ad inanem gioriam , ut iucrum 
obtineat , aut dignitatem, & fie de aliisj tur-
pe namque eft,atque rationi diíronnm,fi pre-
tio id ponatur , licut foret, (i quis vellet íibi 
íolvi, quod in converfatione verum dicit. A -
dulatio ifthaec tripliciter poteft effe lethalis. 
Primó , ratione materia;, utdum quis Iaudat 
peccatum alterius mortale , nam peccat con­
tra diiedionem Deijcontra cujus juftiiiam lo-
quitur, & proximi , quem fovet in peccato: 
unde IJaia 5.^.20. dititur: V a , qm dkitis ma-
lum bonum. Ezech.13. v.18. V a , qua. confuunt 
pulvillosfub omni cubito wanus. 2. ratione i n -
tentionis, ut cum quis aliquem laudat,ut ip­
i l noccat corporaliter , aut ípintuai i ter , & 
ideo Vrov, 27. v .6 . dicitur ; Mdicrajunt vuU 
ñera áiligentis , quam fraudulenta ofeula odien-, 
te Et BccleJ. 2 . Z . 6 Meliusefi dfapi ente cor* 
r i p i , quam / h i t o r a a u l a í i o n e aetípi. 3. r a ­
tione o c c a ü o r e s , fie ut cum laus aduJat¿ns 
pra^rer ipíius inrenionem exprtfi^m fit alteri 
occafio peccandi: B t in hoc conjiderare opor-
tet, utrumjit occa/w data, vei atcepta, O qua-
lis mina Juhfequawr, fmtfvtej i patere ex bis, 
quajupra deJcandalo di&a funt. D . T h . ^ V a.z, 

.2152 Concl . 3. Lit igium diihDiiur: Cc*«* 

COncl . 1. AíFabilitas, feu comitas 
diffinitur: Virtus ordinans homi-

nem convenienter ad alios in conviBu communi 
cum infaclis , tum in dióiis. Coiiigitur ex D . 
T h . hk q. 114. a. 1. Ponitut: vir t i ts , & qui-
dem fpeeiaiis , quia ejas materia ett part ícu­
la ns nempé compon ere verba, motus , & fa-
ñd in feriis ( ad difterentiam eutrapelia:, qux 
veríatur in ludricis) fecundüm quod decet 
hominem relate ad eos , cum qtiibus conver­
fatur , ideoque additur: ordinans, O'c, quare 
affibilis, ut finem habet, deledabilem fe aliis 
exhibere in feriis j médium autem ipfius eft 
componere verba, motufquefuos in negotiis 
feriis : ficut ergo jufticia in his, qux fiunt, fa-
cit ur fine alicejas injuria verba, negotiaque 
fiant , ita in his, quae dicuntur, & fiunt, affa-
biiis non fit moieftus e i , c u m quo con vería-
tur, nec etiaro in modo dicendi, íed ín ómni ­
bus fe deieótabilem exhibet juxta oceurrea-
tes circunílantias, 0* bi vulgariter gratioji ap~ 
pellantur. C a j . ibi,& concludit: non arcet ta­
ñí en affabüitas hominem , quin quandoque 
ingerat quis triftitiam i l l i , cum quo conver-
fatur, quando , fcil icet , opottet, ut dicitur 
4. Ethk. Unde 2. Cor. 7. v . 8. S i contriftavi 
vos in epiftola, non mepoemíet* E t infra : quia 
eomrifiati eftis ad poenitentiam, E t ideo ( ver­
ba funt D . T h . hic a d ^ . ) bis, quifuñí proni ad 
ptecandum, non debe mus hilarem vultum ojien-
dere ad eos deheiandum , ne videamur eorum 
peccato confenttre, &• quodammodo peccandi au-
daciam mim/irare. Unde dicitur E c c l i q . V.IQ. 
Filia, tibi funt l Serva corpus i l larum, O" non 
ofendas hiUremfactem tuam ad iLas. 

2150 Virtus IIÍEC á G r a t i s appellatur 
amicitia , fedalio modo fumpta, namquae ad 
chaiitatem pertinet, confiftit in aftedu, quo 
«ñus aiium diligit propter Deum, ut cum D . 
J h - q .2$.a . i . dixij amicitia vero ifíhsEC ver­
íatur circa eoíloquia deledabilia, juxta i l lud 
Eccli. 4 . zf, 7. Congregationi pauperum affabi-
lem tefacito 5 ¡pfaque eft pars juftitix poten-
tla,is» quia debitum tigorofum non inducir, 

ullam fupponit insequalitatem , ficut in 
conimutationibus: debitum ergo hujus v i r tu-
*U ^ naturale> tioneftatis,& móta le , juxta 
illud Eccli 4. v , 8. Declina pauperi fine trifíi-
tta aurem tuam , redde debitum fmm , 0 : 



5 oo Traét. 11. Odavum Decaí. Praeccpt. 
t r ad i f í h in volloqtáis>aUifque aBihus ad convi» |us ferré pofsit judexfuper fiatum caufce <ike~ 
¿lurn bumanum JpeBantibus ex fine contrifian- ñ u s : profesó ferré teít imonium in propria 
diproximum : di rede igitur opponitur affabi- caufa , non eft teftis proprium , fed actor is 
lirati , cum hujns fit fundió , deledabiliter vel rci. Ob quatuor motiva teftis fit iUe^iti-
aliis convivere.Differt autcm litigium á con-
tentione , 6¿ difcotdia fecundum finem , & 
radicem \ mam iftaoriuntur ex difcordia aní -
morum , & finís unius eft veritatis impugna-
tio , alterius vero gaudii charitatis. Cazterum 

mus: i . obculpam, ut infideles ? infames", & 
íocius criminis. 2 . propter rationis defeUumi 
Ut amentes, mulieres , & pueri ufque ad 26. 
annum,qm prs í e r t im in criminalibus non ad-
«l i t tuntur : teftimonium tamen illorum ante 

litigium per fe, ex co folüm oritur^quod quis prsedidos annos,eft indicium probabilcquod 
moleftus eft , natura, ufu , vel pafsione, aliis cum aliis íufficit ad torturam. 3. propret af­
ín converfando: finís autem ipüus eft, contri- feBum , ut confanguinei , affines, domeftici, 
ftare , five perturbare quíe tum proximi ani-
mum. Quod duplicitér contingit: p r i m ó , ex» 
prefsé intendendo proximi hioleftiam. 2.abf-
que laií íntentíone hoc faceré virtualiter, 
quia in íuis colloquiis per fe ínfert aliis trifti-
tiam : unde ille litigiolus formalis , hic vero 
materiaiis ficut dicitur de detradore. Idcirco 
ficut á culpa formali non exeníatur detrador 
materiaiis , ita ñeque materiaiis litigiolus^ 
qnoniam voluntarii font adus ifti deformes, 
íaltem in caufa. Scito in finem,quód litigium 
peccatüm eft gravius, quám adulatio , quia 
illud reguiariter nocer, manifefté impugnan­
do 5 adulatio autem oceul té decipiendo j u n ­
de illud compararur rapinac, ifta vero furto, 
ut docet D . Thk hic ad 2. & 3. E x quibus 
ínfert Caj . quód tutius eft homínem, quí vult dicamquefacit probationem. His praeíibat'is. 
efíe vlrtuofus, declinare in extremum adula- Sit 
tionis , quám Ittigit» hoc eft, attendere, ut in 2154 Concl . Vhi qms fuerit requifitus a 
colloquis magis declinet, ut potius excedat judicefuo , interrogatufque juridue, ferré tme-
sn placendo , quám m contriftando juxta i l - tur teftimonium in his, qua funt manfeftas v ú 
lam reguL 2. Ethic. declimndum eft in vitium de quibus pracefsit infamia, aut jemíplmejunt 

fimiltm v i r tu t i , intellige ex fuppoíit ione , fi- probata. D . T h . hic q.jo. a, 1. Silvetier verbo 
cut diximus in illo proloquio: ex duobus malis teftis, q. 8. & alíi communiter. Rat> Propno 

judici obedire ligatur unuíqui íque in his, 
qua jufte prsecipit, id fíquidem eft obedicn-

& qui funt de familia adotis, necnon inimici 
prepter odium repelluntur 5 & 4. denique, 
propter conditionem, íervi , pauperes, & ai i i , 
de quibus ratíonabiliter prseíumi poteft efle 
indudos de facili ad teftificandum contra vc-
ritaterr. Similiter non admittirur laicus con­
tra Clericum in cauía criminali. Se^uitur, ie-
gatar íum , & fideicomrriflarium nonefle im-
peditos teflifícari, íi agatur de hxredi taíesíe-
cüs autem, ubi de f bi legatis , & fideiccm-
miísis. Similiter > in caufa duobus communi, 
neuter dtbet admitti ut teftis, cum utr iuíque 
fit cauía 5 non tamen negaVerim, poííe quan-
do que pro íe quempiam teftificari, nam mu­
tuatario pro fe habenti u ni cum t e í k m ido-
neum , adhibito juramento , deíertur , j u r i -

minus eft eligendum. 

Q U Í E S T I O 

© e r e f l i h u u 

A R T I G U L U S i . 

De obligationi teftium* 

tías munusj fed in propoí i to jufte á judice re-
quiritur teftimonium fubditi : tenetur ergo 
his veritatcm declarare. Sed l imi ta , ubi r on -
níficum gravi detrimento ptoprio tc i i iñcnr i 
p oflet íubditus : licet enim hoc praecép tum 
íit natutale , & divinum , non tamen ligát 
í emper cum vitse periculo , aut gravi ano 
darono 9 ut apparet in reftiíutíone) innocen-
tis defenfione , & fimilibus: unde íi hoc danl-

TEftis eft i tegit imús prohatot buro fubditi reícivetii j u d e x , i i l u m cogeré 
fuper ftatum caufa alterius ad- nequit % ut teftificetur , nifi forte crimen tiíet 
duflus. Explicatur. Legitimus, contra bonum commune , & in reipüblu ÍE 

feu idoneus , omnique exceptione major, i ta , perniciem; bonum fiquidem publicum p t i v á -
ut jure nulla ipíi pofsit opponi exceptio , v i to íemper pratfettur. Haec funt cena imcr 
cujus á teftificando repellatur. AddítUr : pro- Theojogos. 
bator, quia ad id adhibetur , ut fuo teftimo- 2155 O ^ . i . E x noftra ratíone fequi: íub-
nio inducat judicium moraliter c e r t ü m , quó ditum iolummodó ex obedieniia ligar i ad fe-

re a-

2153 



Quaeft. ÍII. Artic.I T e ñ k 

coram judice veritatem neget, non t e r e h i r n í ' f l o n ' & coromunitet D D . 

uir ad vctitatis dcdarationem in favor7m!l . citatum & interrogatum contra 
contra pr^ceDínm 

i ? « 8 » « . Pcccacet c o n ¿ r o b e d & « ^ i r ^ h r ^ r tLdiau"' eft P ^ t t m fa 
o debitam.& co a j u f t U i ^ ^ x S ^ t quk tnnc nonPM " teftTon.ium fiKu» 
deque tenetetut damna tefarcire fubfcquuta, caúfa eft m n r i r COnfeDnt' Velum etia,n 
düpiici tatione. Prima caufa eft morab ur r U ñ L ?0.tall?.dan"". non minus ac qui in 
; u d « fententiam ferat in alte 1 ^ ^ ™ ™ ^ » f n ° ^J"!-31115 ̂ bus ñ ^ o t eftcon-
eqmdem f, alii ita facerent, i n d ü c e r e m H n : Tíf T ^ <e"e,miam- T h o » a s Hurr, tom. 
« x ad exilümandum jns ftate pro a í t e ^ CxKIÜm <Í* pec-

2156 Inftaj: qui non accetfitur á iudice VeíUm aPeruiflet»& W W eft; 
non tenetnr lege jaftiriás adire ipfius t r i b S ?eü, M i T ' ' " ad P06"3"1 Pluíc!"a™ 

chamare , idque nonnifi ín extte ™ t gra dnm T " " / ' WAa&. ¿ P « « e n d a -
vi necefsirar, . k«>. d,a.ut 6ca- e'Um ab ea fe exemerit: etgo nec ttftis. h a 

t T taa3^:1 eem0ÍynSE. § e ™ M u o d d e b e l e ! 

qm h a b e t í c n p t u r a m aliquam , ex qua pcn! 

tare: na rifí̂ í* c i . ^ - . • P d^eete ex chati 

Salón ;,<v ̂ . t ((/( 

. .nm^frr r0^- 132 his ' fub fecreto coaumfla um ahcu i , ftbi hác dumtaxat v i l 
Z n T «0nrhCe£ U&'mo^ 'n ferré , quamvi' 

¡ , " )ul ' U I "egativnm . quod oblieat nm A r J u* m ad ^ " " a m hominis vene-
^ p e r i bene ve tó fequi ur in cafu c o n £ , 1 0 0 í 3 nianifefl«e tenetur, puta, ü 
Qyod f, teftis citationem L o s é d u d h ZZ ™ ? 3Í " " W e m fpi t i .nakm. ve 
evmpareat, & i n t . n o g t m Z l t t s o t L . í r ^ T * V d in 6tave de.rimen.em aü-
fenguur danma tefarcire ; eft enim c ^ ; H"'US P ^ ' 0 " ? ' Vel fl ^ aliud eft hújufeo-
^otah^tf i indirefta, nocumenti O n n n S ^ Pr0Palare teneiut, Vel íeft.fi-
a « e n yidetur ptob b X ? m lia e ^ ^ ' Vel á ^ ^ o . quia in hoc f a ge-
a", io í1Íga,ÍO teftificand éx juftit a u Ueí t > f e ' i ' 6 " P t lo t i ' & ^ g e n f ori 

«uon.bas addnais coll igitut: peccar í t erJo í f n „ S " ' l d eft ' R c i P ' aut tettilpetfo-
^ ' m chatiratem s íed L n c o m t a t f t . á l d a ^ n o n ÍUM ^ Pt0-
*'cut nec curator , aut tutot nolen es ñ T " t Z ,,onJ,,e'etut: onde potdi cbiigari ex 
Í c ± f u f d P « e ed/m in cafu 'Uav1¡ . u n c ' n l l ^ 1 ^ ^ t e t o commirtnnrur, & 
Caten tatlS ^ 5 ^ m i s ™™ ^ 1 pee- de^e "1Cdo tecne,ur ( « c poteft) ea p o-
?CeCs0n,¿a ob^ientiam ¡udici non obtem - vare fi&T' Pe,ÍOtÍS' ^ tUnC 



5 0 2 Traft. I I . Oótavum DecaL Praecept. 
2159 Atque ex h i s , Hcet á judice ínter- tem,fore damnandum; efFcdus quippé ifte ef-

fogetur advocatns, teft'ficari nequit contra fet per accidens fequuius ad juftam innocen-
fidcm fecreti quod faltem implicite credi- tis deíenfionem : hanc poreft ifte prjetermit-
tur ab ipfo exeg-ffe partem fuam.Neque chi- tere,quia valet cederé jur i fuo excedentijnon 
rurgi, obftetrkes, tabelliones, procuratores, fie teñís eo caíu , quia jos tuetetur alienum. 
medid, con(iliarn)& fmúles, quibus frequen- 2161 Exinde facilimum crit elicere pri* 
ter humanas miferise committuntur fub í c - m ó : quód in caübus impedimenti matrimo, 
creio , faltem v i r tua l i , queunt: debentque mi , defeftús natalium, aut morum, ubi nimU 
oceultare veritatem, niíi in damnum fit pro- rüro agarur de officio,aut beneficio conferen-
pr ium, ve l altetius , quod gravius í i t , quára do , de contrahendo matrimonio, de ingreC-
quod reputatur violatio íec te t i . L imi ta ta- fu Religionis, poffe, ac deberi illa maniíefta-
men , ubi quis illud accipit, promittens ejus r i , etiamfi oceulta , & fub fecreto commiíTa^ 
obfervantiam cum ptoprio detrimentos nam ad vitandum quidem Communitatis damnu, 
tune ftare deber promiísis , feientí , emm , & v e l alicujus ynvaú .Seqmtur . i . qubá ubi quis 
voknti nulla fit injuria, Qaid vero in caíu e- tenetur aecufarevd denuntiare juridicé,con-
d id i á judice denuntiati, quo fub poena ex- ícii aftringunrur ad teftificandum : ubi vero 
communicationis príecipit manitlftare res nullus teuetur ad il la, ñeque teneris ferré te-
furtivas , ícripturam , & ümilia , quac fub íc- ftimonium, ut quis damnetur, nifi forte á fu-
creto tantüm cuiquam íunt nota? Refp. de- periore fis requií i tus fecundüm ordinem j u ­
bete tune fecretum revelarc,quia non eit ler- ris. In hoc igitur negotio difeerne pr imó, te-
vandum in damnum te r t i i , adeoque hoc ca- ftem citatura, & interrogatum ab eo,qui nec 
fu monaliter peccaret nó inanifeítans, incur- evocatur , nec interrogatur. 2. difeerne te-
rereique excomunicationem Qjiód fi fur mo- ftem , qui ralis fit ad liberandum innocentem 

ab illo, qui accecütur ad damnandum nocen-
tem : hac í iquidem diferetione non crit diffi-
cile oceurrentes calus j a x t a pr^hbata te íoU 
vete. 

A R T 1 C U L U S I L 

D i numero tefitum , modo ipfos repellendi 
de falfo tejie, 

2162 " t N aéiihus bumanis, fuper quibus ton* 
i ftituuntur judíelaj 0" exiguntur te-

fi monta \ijufficit certitudo probabilis, D . T h . 

ralirer impotens eft teftituere, vel rupta fue-
rit feriptura, nemo reneretur declarare com-
miífam íecre tum, nec po í fe t , quia fu ti núce­
l e t in fama , & alteri mhil proficeret j id-
que fortiivs urget va teftf ,ci i i c o m m i í í n m non 
clt íecretum. 

2160 Cafus i taque, in quibus gtaviter 
obligamur teftlficari, compendióse accipe. 
Pr imas , ubi delidum eft manifeftum. 2. ubi 
prscefsit infamia. 3. íi fucrit femiplena pro­
bado delidi. 4 i i ruum teftimonium fit ne-
cellarium ad propolfandum aliquod particu-
lare damnum Reip. vel privati > 6¿ interroga- 2. 2. q, 70. a. 2. 6¿ fubjungit: Eft autempro-
tus,ex juftitia d ibis teftimoniu: fed ex chari- babíie , quod magis veritatem contineat d ié ium 
tate,non citatus,& in neutro cafu teneris ce- mulíomm , qudm dtBum unius. Haec S. D . in 
lare fecretum. 5. ubi citatis jur id icé : quia íi quibus obiter nota : ipfum in vero íeníu ac-
deli¿tum non eft contra bonum commune, cepille probabiie pro apprcbabiii ( u t d i x i de 
nemo aftring'tur ul r ó f e ofFerre ad teftifi- Confcientta) & ideo prolequitur ad rem no-
candum 5 nam qui fe ingerir, habetur in ju- ftram S. D . cum rem fit unus, qui negat, fed 
re ut fufpeftus. ó 0 procedatur via aecufa-
tionis (quse ut dixi non eft jam in uíu ) & ac-
cufator compulíus fuir aecufare ( quia íi 
fponté aecufat , non eft curandum; cum vo-
lens, in hoc periculum fe ingetferit) & non- idonel, tefimonium, regulariter jujficit in j u -
nili tuo teftimonió fufficientec poteft proba ti dicto, debent tamen ejfe teftes conteftes, Ú* non 
delictum, ut colligitur ex D . T h . in fine corp, Jmgulares. Pars prior non eft de jure 'di v i ro , 
&rt. 1. idque verum eft in privilegiaus, puta nam lex Deut. 17. & 19. I n oreduorum , vei 
Epikopis , Clericis, Regularibus, Confangui- t r ium, Jiabit omne verum> jv.dicialis fuit, cef-
neis , uxore contra virum , & c . ubi cnim Ise- favitqbe ptoinde 5 tefertur autem Mai íh . 18* 
fus eget omninó meó teftimonió , jure natu- Joan. 8. & i .Cor . 13. in confirmationem j u -
rali , & charitatis lege teneor illi auxiliari, ris naturalis, juxta quod inteüigi tut conci.& 
quamvis ícirem ex hoc alium, reipfa noceo- probatut tat. D . T h . pupeK adduóta^uas mo* 

xa* 

rrmlti tefies afferunt ídem cum üéíore , rationa-
biliter infiitutum efi de jure divino, huma-
" , quod d i ñ o tejtiumJíetur. E x his fit, 

2163 Com í. Duorum } vel triums quifint 
no 



Qu^ft. I I I . Artic. 11. Teíles 
ralis cíl demonílrat io , & i uva tur ex eo qaod noíT r 

503 
dicitnr Ecclef. 4. v . l 2 . puniculus triplex dtffi- pe t o r m ' n í i ^ " ? ™ ' / - " h.uJ'ufmodi 
ale rumf itur. E t 1. Joan. 5. T r » funt, J i u - Tu r m rén / q.U,dem ) V':titas i n -

/ » é» . teflium, inquh, Bsmbfr0) ^ | - n B / ¿ X Tf c,0."v.aum juxta Sacros Cano-
petuafirrmus vmtatis.Vtoh.2. p. Dilcofdia dam pCrperam adducitut á quibuf-
telhum m aiiquibus circanftantiis vaiiat fub- j i f i t p r „ „ •• 
ftantwm fafti: ergo enervat teftimonii cffica- pellendi fVfv.8 r expfndere modunl re-
ciam , ut conftat in exemplo Sufanna; Dan, cumaue 'C' ' .">ílt(l"e tfgulaumverfalis: u b i -
iS- Inde fequitur , quód ubi variatio fuecit omn^eLen, „ ^ l e S , t l n ; ^ . ' . i d « M " s . & 
accidentalis u m í i m , non inftingit teftimo- l u J e " " "e .ma '0^ "c lud l . poteft: 
" ' « n i , qumimó illud reddit cred.bilius : quia fam i u d d i l n i l ' T 0 h " ) u s ^ L ^ t t . repul-
fiin ómnibus concordar,* , etiam in minimh, t0 a j , , , , f P0'1"'1' ' fl «cftificentur. Sci-
videretur tx condifío eundemfermontmprofcr. tur Oprir i ic í J c ' " ^ul.,s civ,lib"s admitti-
rc ex Chtyfoft. ut refcrt D . T h . hic <¡.7o.i.2. c Z e r h i r ' ^ ^ / ^ ' d e l i c e m i a ,amen 

2164 N o t a n d u m v e t ó . n u U a m u l q u e m o - pul ió en ' ?1 81 dCb • ' " COnfu" 
do latam effe legem , qus decernat in uno- a l T v t í c ^ l a L ^ Unde c!uando-
quoque negotio rem abfolvi poffe.am debe- t ia .qM " v L Sf» '""1 hftorum.abfíl^ "cen-
n duobus teftibus, & ideo diximus in concí. ñ t t V T T t , M T . teft 'm°nlum- lta Süve-
r w h r i t c r . Regula antem ad id ña tuendum, crimina' o¡-™ir, 1 •?ud,"m non ' " c r i 
funt e,ufmodi. Pdma, ubi unius teftimomum J Z % dilm I V . f U'qUe teílis interro-
aken utilitatem aíFert.nullique praíjudicium, c.antür Z T l f ^ . ' A ^ *teo tefti obÍi-
fufficientet probat.v.g.circa collationeur B a - Ínter & e„m P • 1,1 ,IledlUS eft aaorera 
p t . f m , . c u m probatio eft alicujus b8& , in & c r i m L Z ' i h r ' Í ^ T f " ' dcfeaus' 
que nedum difficile, verum etiam quodam- notoria f u n r * ! .,?hab,lls tedditur teftis, 
modo eft impoísibile dúos repctire.ob idque iudke admiríi ,P •C?i ™DC T m ne1uit á 
folictantis in confeftione crimen teftibus l.n- que e L c u Z ,plc i " c"ftos k 8 i s ' at-
gulatibus probatur, concurrentihus prafum- teftem renMlI . ?" l ] r " m J , " ' & )uftilla hunc 
ftimihus , indkiu, & alih adminiculis, ut lo - 2166 í w í ' d< ihVd eXe„C1UÍ 'udcx-
qmtw Gteg .XV. conft. qus incipit: Unwtrfi . dicio fon t M u l ' u f ^ l ' f t Í T n Í U m 
Sed ubr ad caulas Beatificationis. vel Cano- i un i . l ^ ^ ¿ f o r m i M e m . , .Pet-
n.zat,onis probatur miraculum , exigitur ne- 2. i n i u S & h o . adf'"'V"''.,1)1'1 
ceffano , quod teftes lint conteftes. ut docet le e ™ * ; i d e o n , , ? ? n T " 3 ' 
Card . Lamben, lib. cap. ? Regula 3 c i f « o » f qUe lex Decalogi fie haber; 
quod ubi ag i tu rde^f^ss ;a l ! : s f e s s t f r ' ^ 
cujus , aut cum prejudicio a l te i ius , non fuf- includit " i ü f t t r . em P1051"111'"0" 
fic.t unus teftis , idque eft adeó verum, quod mendacii a o o H t r " Pr03£1Tm- E t 3* 
ub. de ult,mo íupplicio traftatetur, non lut- Ira D T h ' Z . B ^ n0nJeft mortale-
ficeret íolius Regis, aut Impetatoris teftimo- ftimonio nuod ¿ í ' ' " ' « " ' S ^ - d u s eft de te 
nium In caufis autem levibus, etft agatut de d a c i ^ / n a m on { o r J m ¡ i h t e t > ^ "ren-
abcujusdamnatione.fufficitunus teftis, ut nemTeft,fi«remrP PrudeM^" « f l e a i o -
habet communis ufus , damnans Icindemcs q u L v i Uud r^n ,5 rd " f " ™ ^ VCrum' 
1-gna, ñuaufque rapientes, ob cuftodis tefti^ b u f f e t i n , J r ^ nBllius Pec-
momum Inter Regulares ftmiliter unius tefti- fiquidem^^ ' v " ,:eft,tmiünis 0 " u ^ 
monrum fat eft ad puniendam fraaionem íta- p S i a a í o n e ¿ H h r a c « P " . v e l ex c u l -
'un fub mottali obligantis, modo fecum non retur m Ó^- - i hu'ufmodl.lcft¡s non 
fferat infamiam^ra^vemque p u n i t i o n e r p . h f t 4 ^ Pono ' " ' -

tfto'd non fu fecundüm iutis Haotem.ubi ta onTi , T JÍ " teftmion'o 1 ñeque ta-
men abfquetotmentis procedit^nee'tam ad pa S f u h f ^ ? . " ' ^ ^ a l h Cul-
Puuiendum, quám ad falutem an <¿ : a • • s : erg0 non fubjaceret one-

«gu la t i s ob'ielvantfe ¿ 'o em, vWetuí ratio K t r t a a r e 0 " K'' ^ ^ * & a m f u " « 

1̂ iunt mundo. Sed quoniam reus nenniret n _ T . 

ad s u r m o d . f - t j t a . ^ u r ^ ; J e r ^ t s 



5 0 4 - Tra6t .IL Osbvutn Decaí. Precept. 
fine mora l fergo incafTum cogitur quis re- etiam vero: poíTunt tamen expenTae pro labo 
tradatc. 2. E x hujüfmodi retradatione dam-
num fequeretur notabile huic tefti: ergo. 3* 
Q u i ex culpabili negligentia , aut ignoran-
tia temeré , & leviter fall'mn teftificatur , fu-
bit cnus refti tutionís: fimiliter ergo , qui ex 
ignorantta inculpara* Ad i.N.conf. Hác enim 
viá prioris teft'imonii infirmatur virtus , fle­
que prodeft muhum , & máxime ubi agerc-
tur de fama , & honore, & retradator eCTet 

re i t inens , &c . e x i g í , can. Nonfam , i ^ . c , 
^ .5 . proindeque litigans poflet coram judice 
repetere quidquid injufte accepit tcüis pro-
ferendo teftimonium 5 quamvis enim ilie , nt 
redimeret vexam , potuetit daré , teítis ta­
men inique accepit pretium pro re ad quam 
faitem ex precepto tenetur : qui ergo accU 
pit pretium ^ né falíüm dicat , debet reftU 
tuere pecuniam danti; qui vero eam acci-

v i r , de q 10 non eííet fuípicio prudens forma- pit pro falfo teftimonio , reddere debet ac-
liter mentitum fuiffe : unde tales poíTunt oc-
currerc circunflantise , ut pofteriori teftimo­
nio teneatur judex liare , cum hac in re re-
iinquantur judicum atbittio multa. Ad %. dici 
A d retradationem non teneri eo caíu teftem, 
quia cum hsec obligatio in illo cífet ex chari-
tate, in illo enim iasfa per ipíum eííet j u -
ftitia , ut d i x i , non teneretuc cum proprio 
damno gravi juvare proximum , fed fuffice-
ret oblervare ordineai charitatis juxta regu­
las nuper práeferiptas* ^ 3. N . conf. Qi i ia 
te ftis (de quo ant.) culpa fuá dixit falfum, un-

ceptum non e i , qui dedit , íed pauperibus, 
vel e i , in cujus injuriara pecunia íit accep-
ta, idque ultra reftitutionem pro daronis ilia-
tis. Ita S. Antoninus communiter receptos 
tit, i , p . 2» cap, 19. §.7. Teftis igitur quatuor 
modis lethaliter poteft peccare. 1. ícieatec 
teftificando falfum , teneturque reftituere, 
ac fe retradare. 2 . affirmando ut certum, 
quod fibi eft dubium, co vel magis, quód 
in judíelo intetrogantur teftes , quomodo 
feiant. 3. teftimonium omittendo , dum j u -
ridice requiritur, vel urget charitas. E t 4. 

de fequutum eft proximi damnum : raiione accipiendo pro teftimonio pecuniam. 
igitur injuftas adionis ligatus eft reí l i tuereí 2170 Quaeres autem de tefte dubitante: 
é¿ retradare. Jln ipfum legitime interroget judex , fuhinde-

2168 Hoc tamen limitant nonnull i , ubi que-, an teneatur re/pondere ? Dico } quód íi 
retraclatio innocenti profututa f i t , alias fuf- ex teftificatione cuipiam fequatur detrimen-
ficeret, quód teftis damna fubfequuta com- tum aliquod , & ex füentio nullum , teftifi-
penfarcr* Rurfus: in rerradatione eft confi- cari nequi t , quia in áubiis tutior p a n eft 
derandum j quód poena ordinaria teftis falfi, 
eft triremium , vel alia gravis : cum autem 
qui retradat teftimonium , quia falfum , ha-
beatur confefsione fuá teftis falfus , id judi-
c i conftabit ex ipfa retradatione > unde im^ 
minet hujüfmodi tefti grave damnum , quód 
non vitabit ob metum. Silvefter^. 9. v.teftis, 
Oportet ergo , quód ubi oceurrat retrada 

eligenda. Similiter tacere ipfum oportet, íi ex 
fuo teftimonio damnum infertur acqualeado-
r i , & reo , quia in dubiis huic potius faven-
dum eft ? quam i l l i . Non fie autem, fi ador i 
damnum notabiliter excedens iramineret ex 
filentio teftis dubitantis; tune enim intrat 
proloquium : ex duobus malis minus eft eligen-
dum, Indeque habemus , quód ubi bonum 

líonis judicialis cafus , perpendatur quale íit publicum periclitatur , debet dubiians te 11 i 
damnum innocenti imminens, fi non fíat re-
tradatio , & quale fit, quod imminet fal-
ío tefti, íi fiai 1 E t in caíu sequalis damnt, 
aut non excedentis notabiliter, obligandus 
eft falíus teftis, ut retradet: fccüs veró ubi 
nonnifi cum notabiliter excedenti,Vei cum ja -
dura fupetioris boni, ut íxpe contingit, fieri 
nequit retradatio j hásc namque licét ex j u -

ferre exprimendo fuam dubita-

h x c extendí debent 

monmm 
tionem. 

2171 Documenta 
ad omnes fubditos , ubi ambigerint, num 
Prselatus jufté ptgecipiat 5 Eadem enim ratio 
obedientia» militat in tefte relaté ad judiccm, 
ac in aliis fubditis 5 unde etiamfi íob com-
minatione excommunicationis majoris quid-

ftitiaoriatur inhoc tefte addiffcrentiam ejus, piam praecipiar Piaelaíus, &dubitas , an j u -
qui citra culpara falfum tulit teftimonium, fte prarcipiat \ Tenetis obedire, vel non, jux-
non tamen juftitiac pr^ceptum inflar, niíi ta regulas nuper allatas j nam excommuni-
juxta regulas reftitutionís fupra expenfas. catio iupra praeeeptum injuftum nihil facir. 

3169 Supercft hoc loco excute re :^» pre~ Vide Soto , de teg.fec, memh. i . q . i , & pro 
tium teneatur reftituere, qui illud accepit, ut complemento atdi ex Bañez hoc documen-
ferret teftimonium ? Rejp. Q u ó d jure prohi- tum máxime neceflarium : Quctiefcumque ali-
bitum eft, quidpiam recipi pro teftimonio quid pracipit Pralatus, in cujus zxecutione fe 

ba-



Qaxñ. I I I . Art ic .II , Teftes. 
fcbet/ubdttm, ut mflrumentaliscaufa , ettamft míim moleftando auditum , k d e r e tan tüm 
dubitet fie prtcepti juftitia tenaur obedíre. poffont, prout aliquid fignificant 7 & hóc 
Hinc miies lubditus , & dubitans de juftitia modo nocent proxinio contumelia, detraaio. 
beili , debet militare : onde de íubdi to d in fuínrratio , derifio , & rmiediaio, de quibus 
buante , an teneatur ad jejumum , vel recw pertradat D . T h . hh a q, 72. aá 76 His o r ^ 
tationem divim ofñcii ? Accedente Praslati notatis, ^ 7 7 ' A S p r ^ 
noletitis precepto , liberatuc ab obligatione 2173 Concl . Contumelia á contu* 
jqunu , & otíicu divini t fuperions qu ippé ^ dicitur quafi tota tumens verbis in iu . 
príSceptum ia eo eventu eft veluti authodta- riaí , vel á contemptu , ex eo quód in alterius 
uva intcrpretatio legis ; cut enim militis defpeaum profemir) hóc modo diffinitur 
non t i l excutere juftitia belli ita ñeque íub^ Debomratio proxmi per verba , autbus id 
á i tm m ilhs , & caGbus ümilibus decretare qmd e/i contra ejus honortm , in ipfms dcduct 
potcít Pealan prxceptum. CTterum,quanda tur mtitUm. Ponituc: dehonoratÍGproximL ad 
iubdmf. Sent munus ^ IMfipñncipal is , diíFerentiam detraaionis , qux eíl contra 
cum ad ipíum pertmeat examinare rem prx- mam 3 contumelia vero adversüs bonorem au i 
ceptam,non tenetur, nec poteft obedí re , niQ nihil aliud eft , quám proteftatio autdam d* 
coníciennam tormet moraliter certam. Hinc excellentia honitati* uiicujus \ ex D T h hh a 
teftis , cum íit cauía principalis ad condem- 7 2 . ^ . 2 . Unde dehonoratio etit: IrrevereJu 
nandum vel ablolvendum reum , non te- alicüi f a B a contra ejufdcm excellentlam D i -
netur obedíre , nifi juxta fuperius prx ícr ip ta . citur : per verba, ügnificantia mmirum proxi . 
Pf^dicator fimiluer , Coní^ l tor , Profefifor mi detedum, fignificatio enim p r s í e r t im ver-
T h e o l o g i ^ & alu id genus , cum lint caufe bis tribuitur , ut docet S. Aug. 2 de Dotf 
qtufi principales eorum , qu^ docent, ubi Cbrijt. cap. 3. Nonnunquam t a l e n flgna, nul 
Pr^iatus ipfis pr^c^peret tradere dodnnam, tus , & fada vim verborum habent fquoci r . 
de qua ipG dubitarenc , an fit vera , vel fa l - ca nomine verborum fignificanmr q a l c u m . 
fa? fana , aut nociva ? tenerentut rcíiftere ^ 
propter eandem rationera. 

Q U ^ E S T I O IV. 

®e ^erhorum Injartis extra Judicium 
illatis, 

A R T I C U L U S I . 

Quid fit Contumelia^ 

2172 I 

que aíTumuntur ad íignificandum aliquid i n -
honorificum. Ponitur : quibui id , quod e/i 
eontra ejus homrem ;nam contumelia eft inju-
na ípecial is , id eft , contra jus , fubinde-
que peccatum mortale ex genere , contra 
juftitiam commutativam. Additur: in noti-
tian? ipfius deducitur, fitque quadrupliciter:i. 
ita ut in faciein próximo quis objiciat illius 
defedum aper tó verbo, 2. non foli i p í i , fed 
corara aliis , ideoque D . T h . addidit: 0* alio-
rum, non tanquam neceí lar ium, fed ut ex-
primeret^ majorera contumelia gravitateir. 
3. í c r i p r ó , aut libelló infamatorio , p ropr ió 

N pcccatis verborum máxime con- authoris nomine a p p o f u ó : nam ubi autho-
Jtderandum videtur ex quo affe- ris nomen oceultaretur, ad detraaionera 

r r . f f n f h pr0feraL Hanc fpeaaret ' & deniclue 4- eo abfente, qui I Z 

U T lí n Peccatorum qua: rara quibus inhoaorifica verba contra proxi . 
i n f a t l t s , ab i l l i s , qux m verbis confiftunt; mura eloquitur qu i s , ea taraco inteotione. 
ctemra priora quacumque fiant intentione, u t i l l i innoteícant! mtCDUone, 

^ f t \ f o e ^ f b ^ m voluntarle 2174 Atque ex his gravitatem , differéií. 
fis h nh i fan rCOTlt tantU • J lde.0qUe in ÍP- tiamque fPecificam comumeU^ d i í í e : major 
e o n t 1 1 ? ' ^ aCapitUr fpeCfS ' ab ^ h eft i n Í u r ^ ^ i quis corara multis aii-
coque pendet eorundem gravitas , & lev i - quera i raProperat ,quám qui de próximo folü 
bn.qT ^ r '110^ fUnUmj et í iex0inte^ dicit defeaura. ( ¿ i autem eo animo corara 

tione eleemofyn^ fiat, ilhcitum eft} & juxta aliis detraxit , ut proximus abfens intelliert 
t i Cept£ ^ } m ™ > v d parvitatera,raor- íe ab illo contemni, e tü raentem fuara non 
con4aUí VenlaKe' C?ter i lm Peccata ' P ^ d a t , reus eft detraaionis, & contumelia, 
dam ^ Ur?de p u r a q u e debet confiteti. Atque ex 

T o m U m ^ W i ^ UtfUÍIi^ hÍS etiam tlabes > $udd £ r W M peccatum e j 

r 



5 0 6 T r a d . I I . Odavum Decaí. Prxccpt. 
contumelia , quam ditraBio ,f,cut rapiña efl ne materia crga quam verfantur I t an , ^ A 
gravms feca tum, quam furtum. D . T h . bic feftus prosimi l ü n U n triplici fDedf.- í . 
q. 73 . a. 3 a i 2. E t rat. eft, quód contume- pa:, & v i t i i , e. c. fuctum, mendacium & fi 
1.a plus habet volumaru & 1D,utlaci cüm mil ia .qus, fi próximo objidantur funt con 
emm dettaftip m ab cntia fiat, quodatninodo tumelix. 2. poena:, & fupplicia ut « r r , / 
detraaor teveretut detradum , t.metque ip- verbera publica , qux objefta efficiun? con 
fum : qua ex ranone > ¿ ^ . v . ,8 dieebat: vitium. E t 3. denique imperfeaiones phvfi" 
Stul , , queque deffmebmt me (.ntellige cor- cffi, quales (uDt ftultida, ca:dtaS , " Í L t ó m i 
de) freum ab as recefstJTem , detrabebant mi- tas , & alia . qua; etfi non infamen .IppTo" 
h , ptoferemes ote , quíe , me prsfente , o- bria tamen fonr, & quandoque lethaiia e J 

R AÍO n" ; r "0ta ' T 0 d contume'ia' co"™™ » D . Unde mifeté falluntur' qu¡ 
& detraa.o natura fuá excedunt peceata fur- putant fe non peccare, dum verbis oíFendun 
t , & rap iñas , qu.a plus habentuc honor, & proximum.qooniam ipfum non infaman" cüm 
fama, quam d . v u 1 5 : e x c e d u « u t tamen ab ad contumeliam non exigatur effem á t e 
homicdio, adulteno & alus : Graviora enim infamia , fed fufficit icrevetentia, ut doce 

Junt peecata , qmbui mfertuf nocumentum cor- D . T h hk a 2 
f <»•'•. I"fm " > iuibus infertur nocumentum z t j ó Opp'. Habitus diverfificantur nét 
fMenortbus rebus, quaks íunt d .v i t kC ho- aaus ; fed actus, quibus honoramur paren 
ñor, & fama) qua: exttmfecus adjacent, quo- tes , Reges , Magif t r i , & alii funt dh érfi 
circa bona extr.nfeca appellantur á D . T h . cüm obfervantiafvhtus ín p ré fpe es dU 

á ^ k l m ^ t Z ^ r ^ ^ f :idatUt: " 8 ° habicus.qrfi ad drfer d u t 
c contumeliam . unde ilhus filia pomtur: h - honorem indinant , funt diverfi • ereo & vi 
-cet emm unum peccatum. ex divetfis queat tia infis onnnf i» ^ ' 1 , "ÍKJ V; "8° . !S 

vitratione propinquitatis ad finem ; fed ad v a m i a oppofita"."diftiraM'foccíe" minimfe 

confumelia^n'ihM T ^ ' ' ^ ^ ' ̂  ^ ™™ bZrTcZ^tZt 
h a r u v ' indirln,r „ PíomPtum f M W * 5 quia horum peccatotum o b j e á u m 
c o n t u m d i J i t f ' ^ " l - 'aCCre ''erba non eft "Cgatioaaualis honotis , alias contu-

Z m Vnt.l^ T " lft ' contJume- ft^ret proximum eo tempote , & loco , quo 

Us „aS & c ^ t ^ u H ^ . W " ™ " - r « quod p róximo debebatur. / « W , n o n 
tes no,, & contumeliam factentes mfuperbm confiait contumelia ptjccné in dehonefta-

^ S b u s ^ f e T ' ^ M '• qUO- tÍOne ' & -honoratio'ne aatvé fumpta fí-
« m d k h u r i H e l n L clu'dcluld'PfV."g«- modo nihil próximo adimirur, 
tma dici tur , ideoque prochviot eft ad iram, fed tantüm infertur dedecus contra praxeo 

& I S ^ ^ t Í T ^ f f * ' ne6atÍVUm o b f e ^ a n ^ ^ g T r u t ^ ^ : 
T J NS] . I r u,ld« EccliA.v.% 5 .dici- na contumelia in eo ftat, q u ó d quis detra-
Imem s ff¿/l,tm f T ^ ' T * " ? hÍt pr0XÍm0 bonUm d ^ P ° r m o n i s l & poten-dome/itcos, & opprimens fubpBos tibí ¡ & t ia próxima ( q u a quid eft pafsivum •) ad 

^ M f i ^ f i * » * » ' i b í " » O aaua'lem honorem ^ccipieBduPm pro l l co . 
217? Hartr-mic ^ „ A ^ - . & tempote: unde Sotus bit § . Contra l m , ait: 

fiam á D D « H n ^ , ^ r e " a c o n t t o v « - ob ^ P ^ p r i a , &• f o r m d h contumelU & 
liam a D O . excipmntut, difeeptatut autem 1. detraihonis mn funt honor , & fami &c 
fetam t t i f h t t 1 E t af- I8itur q"««»vis ^ o n t u m e í a « a f e t S 
& o P M o r i u m non rfí^U^:ef"a, T ™ 1 " ™ ' Y " ^ formalitet, tamen eft uuum peccatum 
tóZn r : d'ftcrmn ^ m a h t e r : ob- fpecie intra fuam lineam. • 
f Wcet & o o t e X nrnm ^ A ^¿P01?110 2177 Rutfura = ' ^ 
h Ó f o t a t k n e r nn^?hffXlraftafad aasUalefn ">mum*li* P t peccatum morule i M 1. tefp. 
Ihur rcontUm;i?nfn fitr6* ratt, 'f&uto1- r " " 6 fu0 eire culPam ^ t b a l e m , eft enim 
l a d L t t r L X v i l , f " £ub C1Ua íPeCÍes in 'uft i t¡a: ' c ™ ^ h a b e t 
noce" v feu ^ H ' " T ^ ' q U Ó d Pr0xitr,us ad hoDorem. ^ 2. d ieo , in ver-
tur ío üm diffe?nnf r C • T V10lrntla: '8 borum in)uti¡s duo efe penfanda: intentio-
í u r l o l u r a d i í F e r u n t m a t e n a h t e r . f i v e r a t i o - aem fcilicet injutiantis; & injuriati dam-

num; 



QUJSÍUV. Art. 
jDuai: igitur tune femper, & folüm erit v c -
DÍalis contumelia ; quando intentio eft infe-
rendi leve damnnm , & damnura illatum 
reipsá eft leve. E t hoc extende ad dc ^ a i o -
nem, & ad alia peccata verboruni - ̂ v . x 
poíTunt eñe morralla ex intentione , ¿ es, a_ 
do abfque intentione Ia:dendi. Scias uriv n,, 
daranom leve , aut grave fumi ex circunitan-
tiis in jur ia t i , & injuriantis ; necnon audito-
rum , & ex a l i i s , qua: oportet in praxi con-
íiderare : calumnia ctenim , quse uno cafu eft 
mortalis, in alio erir levis,& econversój ideo-
que milla regula adhíberi poteftomnes even­
tos cornpledens , niíi forte regulx generales 
in materia morara de ignorantia , inadver-
tenda , &c . Sed obferva cum D . Tliorna hk 
q . J i . a. i . ad .z . licere quidem praelatís , & 
íuperior ibus ob eorreptionis finem verbum 
aliquod convit ioíum dicere: onde Domimis 
Lmte ult. dií'cipulos appellavitfiultos. O1 tar­
dos corde 5 & Apoft. Gatat. 3. vocateos infen-

fatos- Monet autem S. Aug . Serm. Domini in 
monte, quód id nonnifi raro , & magna ne-
ceísi tate fíat, & Cajet. ad prardiaum D . T h . 
iocum feribit : Tutius tnihi v i d m r , quód m n -
qmm , n i j i Spiritu S.fuggerenU,fiat, 

2178 Al iud dubium hic fe offert, ctenim 
fiex contumelia nafeitur reíl iruendi obliga-
t i o , ut eft apud omnes inconfeffo : quis mo~ 
á m erit frfficiemt Cajet. putat fieri fatis , íi 
voluntatem retradet injurians 3 exhibeatque 
ifljuriato reverentiam , quin fit necefíarium 
veniam petere. Verum tamen exiílimo^Ca-
jc t . non negare, requiri frequenter venix pe-
titionem , p ra íe r t im ob coníuetudinem , qua 
jam obt ínui t , ut non credatur íatisfeciífc con-
tumeliofum , máxime íi ejufdem ü t conditio-
nis ? q u o u í q u e veniam petat; nec aliter im-
pertienda eft afef€jlutio,nifi CqnfeíTarius perí« 
pexer i t , poenitentem cer té , & oppor tuné 
veniam petiturum : unde Mattb. 5. ^ .23 . d i -
citur : S i offers munus tuum ad altare , & c . 
Üinc SS. P P . plur imüm commendanr, requi-
runtque venia: petitionera , máxime in fubdi-
tis , & xqualibus. HÍEC tamen inrelligenda 
í u n t , ubi prudenter conftherit, reverenda 
¡teratá , & venias petitione proximum efíe 
placandum , condonaturumque. Caeterum, íl 
probabilitec timeatur irritandum fore , pr^-
termittenda íunt tám reverenda, quám ve -
to* petitio j & fufficiet honorificé de proxi-
«IO l o q u i , quamdiu is fervet irá. Inde dedu­
ces , fohl prudentia diffiniri poffe, quis mo* 
dus cenfendus fit aptus, & neceftarius. Sed 
mta l ' q ^ í l ubi eontymeiia abíent i fucrit 11̂  

I Contumelia. S 0 7 
lata, rogandi íunt5qui audierunr, neid in no-
tmam injuriad deducant, quod ü forré jam 
dcveni t , orandi íunt ipíimet , ut próximo 
luam re t rada t ionemí igni f icenr , & poeniten^ 
tiam: Nota 2. quód ubi otfeníio fuit fecrera, 
publica non requirirur íarisfadio. At econ-
versó injuria fuit aliis manifefta , occuU 
ta non fufticir compenía t io : unde Paulus 
A a r l 6 ' nollJÍt oceul té é carcere l iberan, 
qma pubiicé ad carcerem fuerat damnatus. 

2179 Poftrema q. fit: Qmndonam e/i lí~ 
citum , aut debitum contumelias ferré patienterl 
D ; x i i patienter, nam tacere, ut í i lemió am-
plius irruetur contumelicrus?pütius eíTct vin«i 
dicla , quám patiemia , ut docct D . T h . b k a , 
S ' a d J . Hóc prxlibato , refp. Quód tenemuc 
ex c h á n t a t e padenter ferré contumelias, ubi 
ex refiftentia noftra aliorum timeatur ícau-
dalum , aut ejufdem contumcliofi , qui am. 
plius irritabiturj unde Prov. %6, v . 4. d i c i tu r 
Ne refp onde as finito j u x t a ftultitumfuam , «i 
ef/íciaris eijtmilis, E t eftó ver f jeq . dicatur; 
Refponde fiulto juxta fiultitiam fuam , ne J i * 
hifapiens eje videatur , utrumque tamen pro 
temporum , & per íonarum diverfitate con­
cordan 5 unde Apoft. 2. Cor. 12. ^ . 1 1 . FaBus 
Jum , inqui t , injipiens, vos me coegiftis. A l i a 
exempla habes apud Alapide loc% eit, ex Pro-
verbiis, ubi unum fatis lepidum refert. Sed 
nota, quód propter dúo poflumus , ac debe-
mus contumelias , & detradiones repeliere, 
1. propter bonum contumcliofi, ut reprima-
tur, & de extero talia faceré non attenret. 2. 
propter aliorum bonum , quorum profeÓus 
impeditur ob contumelias nobis illatas; un­
de S. Greg. Hom. 9. in Ezecb, feribit : H i quo* 
rum vita in exempla imitationis eji pofita, 
debent ^fipojfunty detrahentium Jihi verba com-
p efe ere , né eorum pradicationem non audiant, 
qui audire poterant: & ita in pravis moribus 
remanentes, bené vivere contemnant, Itaquc 
p r ^ l a t i , fuperiores, & quíelibet aliae p e r í o -
nse , quaruro honor, & fama, aliis, & íuo mu-
neri rite exercendo neceftarius eft , debent 
calumnias, & detradiones fibi illatas propul­
sa re , non propter cupiditatem privati honoris, 
fedpropter offiúum cbaritatis. D . Xh4 ble ^.5, 
ad 1. 

A R T I C U L U S I I . 

B e DetraBiqne ,/<?« Infamia. 

2180 T ^ | í f f i n i t u r Detradio , feu Infamia; 
J ^ J Denigratio alien* f í m a per QQI 
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culta verba. Dici tur : denigratío , quia detra-
hens denigrat , íeu nigeam facit notitiam 
proximi apud altos , & quídem per oceulta 
verba, id eft , d ida in abíeptia corporali , & 
intemionaU , ut ex didis apparet: unde pa-
tet,quod detraCtio differt á contumelia dupii-
c i t e r : p r i m ó , quantum ad modum propo-
nendi verba , rnanifefle , í 'cilicet, vel occul-
te , unde Eccíef. 10. v . i t . dicitur: S i mordeat 

putetur propter hoc quod conjtflit in verbis. 
Rat . Inferre próximo grave daranum, per fe 
eft moría le ; íed detradione antee tur proxi-4 
mi f i i ; , quae bonum eft magni pteui , & 
cir: s lefedu impeditur homo ab agendo 
re .(% uxta illud Eccii , ¿\.i.v, 15. Curam ha~ 
he de bono nomine : hoc enim magis permane-
bit Ubi , qudm mille tbefauri pretioji , ^ mag-
n i : ergo. Rat. 2. p. O unes de t rad íonis mo-

ferpens in filsntio^ nihil eo minus habet, qui oc- di nuper reiati reípiciunt ídem objedum ma 
cuité detrabie. 2. Quanjura ad objedum , íeu leriale, ta mam ícilicet leeíam, 6¿ unicUm for-
finem ab utroque intentum : contumeliofus maie , nempe per verba oceulta : ergo ücuc 
enim derogar honor i ; & tamas detrador. contumelia, convitiura, &improperlum ejuí-
Scito autem honorem aliquando efle fine fa- de ra íunt fpecievíta detrahendi modi 5 expl i -
ma, & c c o n v e r s ó : nonnunquam etenim pru-
dens exhibetut revcrentia propter fanguinis 
fplendorem , aut dignitatem ei , cujus ma-
lam in monbus opinionem habemus, & ix-
pénumero clara habetur notitia de nonnul-
lis iatitantibus >& non honoratis. 

2181 Bifariám autem contingit detr a d i ó , 
d i r ede , ícilicet , & indi r e d é , & quidem 
quadtuplicitec direde , ut in hoc ver lu ex-
primitur: 

Imponen*, mgens, manifejians , in mala 
vsrtens, 

E t toudem indirede , nimirum: Qui negaí, 
minuit, reticet, laudat-ve remffsé, Explicatur: 

care tamen eos oportet in confefsione propter 
v a r i u m modum , q ü i debet ie rVar i io f a m ^ 
r e í l i t u t i o n e . Rat. 3. Melius eft nomen bo* 
numy quam di ai t i a multa, Prov. 22. v . 1. íed 
detractor intendit obteurare nomen p r o x i ­
mi : ergo plus ipfi noee t , q u á m ü divi t ias f u -
ra re tur . R*r. ^ . p . Per homic id ium tol.itur 
bonum vkaé prselentis , & adul ter io ídem bo­
num in prole la:ditur j íed bonum vitas eft 
ptxf tant ius fama : ergo. 

2183 Sequitur 1. Detradionis gravitatem 
peníar i non ex verbis íoli tarié , fed relaté ad 
i l l u m , cui damnum inferunt 5 ideircó dice-
re de javene mundano , aut milite > luxurio-

Imponens , ftilicet, alteri falíum crimen. S i - fum efle , injuriarum vindicem , aut fimilia', 
militer augens vexum proximi peccatum,de- regulatiter non eft mortale 5 bené vero v i -
t rah i t , necnon mamfsfians, Dicitur : in mala rum Eccleüafticum , 8c timoratum appeilare.. 
vertens , qui quando r e d é fada negare non mendacem , quia hoc notabilem inferí injti-
poteft , quocumque tamen modo pervenere riar^, fecüs vero appeilare ipfum iracundum, 
tentatjficut Judaci opera Chrifti b la ípheman- vanum , &c» nam id freqnenter habetur , ut 
do 9 ut notar S. Aug. ad i l la verba PJa l , 108. v e n í a l e , cüm folüm (ignincet nonnullam in-
F r o eo ut me diligerent , detrabebant mihi. clinationem ad hujufmodi vitia. lufuper con-
H i enim R c i funt judicii temerari i , famam- fi de ra re oportet , qujs, & qualis íit detra­
que reftituere debent,ut r e d é ob íe tva t C a - d o r : etenim per lona contemptibilis, cui nul-
jetanus ble a. 1 . ^ . 7 3 . I n d i r e d é autem fa- la fides tribuí folet , quamvis peccet detra­
ma m aherius lajdit, qui negat , minuit , ve l hendo , obnoxia tamen non manet reilitutio-
reticet, ubi proximum tenetur laudare 5 un- n i , quia reipsá infamiam non inducir, 
de detradio eft filia livoris. His íeptem mo- 2184 Sequitur 2. E x duplici radice , or i -
dis quos refett D . T h . loe. cit. ad 3. addi po- ri detradionis gravitatem, ex intencione íci-
teft laudans frigidé 5 & eft ratio : quód Ule l i c e t , & nocumento : etenim fi intenditur i x * 
putatur amicus, & nihil amplius reputatur in dere famam proximi graviter, quamvis res íit 
eo reperiri, ut in laudibus ponat.Scito etiam, i e v i s , & materia detradionis parvi momen-
reum, qui verum crimen negat fibi juridicc t i , tamen detradio erit lethalis. Similiter 
objedum , lasdere teftis támara , í icque de- ubi quis grave in fama nocumentum inferar, 
traliit. quamvis non íit intenta , aut proteftetur íc 

2182 Concl . DetraBio genere ¡uo pecca- nolle infamare , peccat mortaliter; quia quod 
tum eft injuftitice mortale , unius quidem fpe~ verbis d i c i t , verbis contradicit. Regula ig i -
c ie i , <& gravius fu r to , levius tamen qudm tur eft : quód ubi verba per fe gravem in-

adulterium , & homicidium. Prob. 1. p. nam 
Rom. 1. v. 30. dicitur : Detractores Deo odibi-
les t quod ideo additur , inqoit Glolíai, né leve 

ducere poflunt infamiam > peccatum eft ex 
genere le tha lé , quamvis non concurrat for-
malis in ten i io detrahendi > unde dicitur de-
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ttaaw matenalis , ad differentiam formalis, modi aff^^s in ftatu feparationi, unde in 

di proxum tamam. Squi tur i . Quód etf. 'nafcitur d e t í a f t i o 3 . ¿ f o S 
eonmmcha (it pqor detradune eX parte ubi viventi ÍctogaW p r imó?a tó . i i S T 

avetnt, ut docet D . T h . te 3. *¿ 3. & re- fama habete.ficut in vita. z. quia ficut (svi -
ae cxphcat Salón ;mhllotn1nUs ex ahí» capi- re in motruorum cadavera , S r S c ' X 

qna eft majus bonutn quam honor , ut eft in^hominum mcmotüs vivunt Div J ; ^ f 
mconfdso apud prudentes, a. quia honor Z^^quia tamá plus ndigent viven ^ í n ü f : 
fácil us repárame v e n « petmone, a « revé- qoe ferunt eiuPfdem jafhttam?unde ef T a c 

21S5 ^ a ante , . quód fi quis ^ ^ ' ^ í t ^ f T t . oc. 
p r qua fama altenus dtmnuitur , poftrat cuhum proxim crinan d e u L v i r l T r d Z 

ti, ctrcunjtanüis obfervatis , no» efl peccatun., ucgatívé cu/n D Thjkít ¡ ad™ 
necpoufi dm de t ra jo . D . T h ¿ « ^ 7 3 . a. t e ! detraaioném effef c,UmG t r V » noo 
% o f S > E t n0ta T0J feBHW//fi « « ^ * . íolo quts detrahat. R I L eft : quód S d " u° 
&io :deb ,uc¡rcunfantusol,/ervíll,jiíi:íVia. gravitec ptoxin)i fama in partfpopuh fed 
da qmppe eft tuoderano , tta ut uec plura, hoe íuffic.t ad peccatum níortale Ut aDoa . 
nec gtaviora dtcantut. quána poftulet finís ret in judtcio temerario , & in comum Fia 
ptamtentus. Fines autem honefti,& necefl'atu quamv^ apud unum olüm lidatur PK X «i 
fnnt: x.infiruato audientium , n é fitnilia ta- honor: ergo P r - m c r i n - n M i Z r . r AP T 
ciant. a. eoruudem cautela. ne decipiantur r,s a f t n ^ a ^ ^ 
per malam ahotum doatinam.aut focieta- tum , quám 3pud pintes irfinienteT- e l o 
tem , quos prafumunt bonos , aut doftos. 3. Lmma4 1. ubi a d C t rnecefsha & u fl i" 
abfentmrn corrept.o ut fcilicet ipüs refe- tas ejus cui narratur a ^ d e nqVent.s & 
ant pralentes quod d.citor pro emenda- ideó uxor revelar filiorum T i a a ut vúrr 

uone. 4^ repulía damm proprii extra judi- fcandala, rixas, &c. cüm fe fotahemteat íli 
cium , & in judicio ; unde reus , & multó medeti, unde ádhibi i is rirrnnftVnf;? • 
ma^s innocens .eftes illegitimos tepellunt dicat m a t . r f / c o ñ t o g f u r S ^ 
m X T a i ' 5ffl en,9l,e profeaus anima:> íario- L'™1" q^quam\ev latur « 
w fcihcet altos efficaems pcovocet ad oran- accepto prudentis conñ io ' 
dum pro converfione ptoximi. I n his ergo. pottuné applicetú . I ¡ m « , ; f"? 0p' 
S^l-rntUbus cafibus píteft elle licirum,8& íacram^tali n T u ^ t ™ « ^ 
«nentonum, proximi deliaa teferre. S^num vati conñuri . n m t Z u r J l f 1 ? ^ 
vero, at dignofeator inrentionis reagudo ^ ^ X ^ 
eft quod dum quis taba profert, quandam U fa lvm cornñtonu o/die q T m ' l J i Z 
in fe fentit compafs.oncm , & charitativum Jiatuit . S i verdfpeclem p T c ^ T x Z m ^ l l 
affeaum c rea delmquentem . ficut pia ma- potsJi , mfi explLndo ! f l n C ™ Z 2 
te non d e l e á t u r m narrando longé mala cava , puta J t„M / J J ^ n c Z l ^ d 
fi fu. nec dteit ,11a , mfi ex necefsitate, e j t , ut txprimendo pauti íPeciem ' " 3 
« puta tpfi med.co , aut i l l i s , qui ejus falu- perf.nam.SedfifiJi p o t e l t d Z m l r T t f 

Sato 1. Peccatum elle detrahere rardum, uci. Bifuntin i i - ™ f -^ t -
v e m f 0 ' &pal;C!UalÍtec g ^ ü í , quám v i - _ 2 rSS Controv. z. 4 » detrahat aui abíaui 
Vent i , nam Eceh. 10. v . 37. dici tur: A mor- ufta caufa refen a lm qu* audwit r .n fñr 

lequu detunaus , viv» entra ejus anima , & firmo : quia etfi tune per le non c - L n r t 
qTera t ^ ? ! ? ? ' C0nformis eft ^ . "ene v e f f f 1 do corar fa l 
q ^ m habutt cura v . v e r e t , raanetque ejul- mam ptoxkm, íed íu lp i c io^ühsc nocet í -
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fi } juxta materia:, gravitatem , ut apparet ex fibus nefas eft manífeftare d e l i a a , quia nul 
•d'iáis de judicio fuípic ioío: ergo & talis nar- la inde confequitur boni coramunis, vei par" 
ratio. D i x i : per fe, nam per accidens, íeu ex ticularis atilitas 5 led in propuí i to util¡fsiii}¡ 
levitate audiertiura , in his cafibus íaepenu- judicatur deii¿torum revelatio, hac enim no. 
mero graviísimélzeditur fama , düm certum titiá dii igentiús invigilant Redores , & G11I 

:- bernatorcs , nitunturque follicité vitare i í . dicunt quod tanquam incertum ab uno ac 
ceperunt , & fubinde qui ptius narravit, 
ignem mittit in famara proximi 5 cseteri vero 
il ium flarq augent, quos omnes mér i to re-

que loiiicite vitare iU 
las peftes, & quivis particularis timore con-
cutitur , arceturque : ergo. 

2190 Opp. i . Sequi ex his I . publica ju-
prehendit Soto , lib, 4. dejvj t . q.6. a. 3. ad ridicé in aiiquo Monafterio , veiColieqio, 
4. dicens : Ifle modus infamandi eft tanto per- aliis extrañéis pofle revclari . 2. eos qui íeni 
nklofior , quantó ujitattor, & minoris aftima-
tus, ' | 

2189 Controv. 3. An deliBa in uno loco 
notoria alibi queant revelari \ Refp. 1. Q u ó d 
fi crimen tale i i t , ut aliis polsu obeííe , l i -
c i ium eft illud manifeftare,quibus nocere po-
teft de l i nqué i s non emendatus imo actus 
eft charitatis , cüm potius habenda ü t rai ío 

_ qui len-
temiis privatis S . Officii ioterfunt, ad íecre-
tum non tener! 5 fcd utrumque videtur fal-
fum : ergo. Ad 1 . dic: i l la tantüm dici no­
toria í'ecundüm quid , non enira apud exte­
ros privatur fama reus, quinimó vuit P rx l a -
•tus intra cancellos C o l l e g i i , aut Conventüs 
manere deliftum. Ad 2. ümiliter dic : Judi-
ces ñdei fententiis illis non intendere reos 

eorum , qui damnum pati poffunt , quám apud laicos infamare, fed confulere bunas 
ejus qm inferre va l e r , prudenterque time- exiftimationi ftatüs ecclcüaft ici^d qucm per 
tur malum illaturus , quia emendatus non 
eft : quare fas eft ignorantiam Theologi , 
A d v o c a t i , Medie i , &c . apetite, ne damnum 
inferant. Similuer licct manifeftare eos , qui 
faifa v ir tu te aliis nocen t , ücu t & fictos pau-
peres , qui damnum inferunt veris. Re/p. 2. 

tinet reus , quo fit, ut íimul populi ícanda-
^um vitetur , quare laicis IIÍEC deiieta prode-
re non licet. Quoad Eccleíiafticos vero ab-
fentes non videtur commiííum fecretum ad-
ftantlbus, ut colligítur ex numeto , Sí diver-
fítate , qui vocati inter íunt fententix, & ab-

Q u ó d in criminibus vuigaribus, & pubhcis, jurationi. Exiftimo itaque hanc fecreti obli^ 
puta funi , homicidii, &c. contra charitatem gationem natura fuá non eífetam llridaiUjUt 
agitjqui ea, üve judieis fententiam , alibi re- nimis ícrupulose putant quidam , prsefertim 
velat ubi reus fuerit emendatus. R a í . Repu- apud ilios , quibus nota eft captura , ut ple-
gnat charitati ab íque jufta caula, proximum rumque comingit : Parum enim , vel nihil 
fama privare , unu lqu i íque etemm cegré fer- ejus fama Uditur ex eo quod in particuhri 
ret id cum eo fieris íed in p r a í e n t i nuiía adeft Jciant. id , quod in genere, & inconfuffo jam 
caula jufta necefsitatis,vel uti l i tat is ,cüm fup- Jciunt. Ita C . Lugo , & communis lenicntia. 
ponatur Reí emenda: ergo. Nota vero , con- 2191 Controv. 4 . An peccet crimina f u á 
tra juftitiam , nedum charitarem , agere qui oceulta detegens ? Scito prius , idem non eíle 
dei ida notoria non propter fententiam judi- infamare fe , ac infamiam pati, ücu t aliud eft 
cis ,qux notoria jW^ dicuníur ,fed notoria/ÍJ- tormenta pati , & übimetipí i ea inferre. 
B o , vel fama , aut rumore , manifeftaret ubi Certum eft autem in cujufquatn arbitrio eíle 
ignorantur, & non erant facile evulgmda, detrimentum fuas famx pati , niíi hoc vergat 
Ücque tenetur ad famse reftitutionem 5 ru- in periculum aliorum. D . T h . hic q. 73. ¿». 4. 
mor enim plebis delinquenrem non ípoliat ad 1. lubditque : E t ideó in hoc potefí commen* 
jure fuo , bené vero judiéis fententia. Rurfus: dari ejuspatientia y quod patienterproprias de* 
Sicut fama propr ió fado amittitur , contra- trattionesfuftineat. Qj-iserimus ergo : An f i t 
bifurque infamia,fie etiam propr ió fado pur- licitum fe ipfum infamare ? Refp, Q u ó d ge-
gatur infamia , & recuperatur amifta fama : fi nere fuo peccatum eft veniale 5 ratione vera 
ergo vivendo honefté alicubi recuperavit alicujus cirenoftantias pravae fieri poteft al i-
quis famam, evulgare delidum ejufdem pra:- quando mortale , & nullum , ob circunftan-
teritum crit contra juftitiam. Refp, 3. In de- tiam honeftam. Z^ í . i.p.Pioprise famse unuf-
l id i s atrocibus hsereüs , proditionis civitatis, quifque dominus eft , bonum enim fama? eft 
& íimüibus juridicé pubiieis , licitum eft temporale, nobifque commiííum non íecüs 
ubivis ea tevelare, nomina , & cognomina ac divitiae: ücut ergo has diísipate eft per fe 
per íonarura exprimendo , poenafque pro i l - veniale , ut docet D . T h . infra q. 117- ita 
l i s impofitas. Rat* Eó in prsecedentibus ca- proprias famx diísipatio eii t venialis , ^ 

mag-
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magnanimitati oppofita , qux circa bonum 
nomen ve r í a tu r : unde praeceptum illud E c -
f / / . 4 1 . v . 15. Curam babe de bono nomine) 
non ligat ad mortale. Rat , z .p . Fama , fea 
nomen bonum ad íalutem animse aliquando 
requiritur , e ó q u e negledo , grave damnum 
ísepius nobis , aut familia;, ftatui, coníangui-
neis, officio , ordini regular!, aut reipubiica: 
iafertur 5 í ed hoc eft moría le : ergo in his ,& 
íimilibus cafibus tenemur noftrs fama; con-
fulere , a d e ó , ut íi Ixdatur proximus , debi-
tum erit ex juftim j contra charitatem vero, 
fl tantüm nobis inferatuc, cüm ad le ipíum 
nec juñ ida íit , nec injuítitia. 

2192 R a t . ^ . p . Honeftum eft, & reda: 
rationi coníbnum exponere , aut negilgete 
minus bonum pro major i , minulque i ubi re 
maium , ut majas vitetur 5 icá in aliquibus 
circunftantiis, licet negligatur , aut expona-
tur fama , acquirituc tamen crinúnum pro-
mulgaüone bonum exccllentius , & prseítan-
tius : ergo. Ratio 'iñhxc eft efficax , etiam 
opinione dicentium , etfi non veré , homi-
nem non elle dommum lux famas: pcote¿t6 
ñeque dominus eft membrorum íuorum , & 
tamen impune eligit membri abíci ísionem, 
ob íalutem , vc l vitam ,qua; funt majus bo­
num. Hinc licet delida propria evulgare: 1. 
ratione poenirent i íE, ut per verecundiam Deo* 
plenior exhibeaiur fatisfactio. 2. ratiooe cha-
utatis, ut Übercm innocentem damnatum 
pro mea culpa , poffum enim tune prodere 
mQ y ídque eft conforme charitati. 3 . ratione 
amicitia^ ut iiberem amicum in crimine com-
piicem , de quo nuila eft infamia j bonum 
cnim a m i c i t i x id honeftat. 4. ratione j u ñ i -
" j E , cum alteri impoíuiftifalíum crimen, nec 
aiiter recuperare valet famam. 5. ratione do-
jops^ut coníilii, ad capiendum ícilicet con-
iJiium , vel levandum tnftitiam. 
fa219/}- CoHttov« 5- > & qmlepeccatum 

Jl ' Jtbimet crimen imponere fal jum ? Refp 
^implici verbo, abfque juramento, & fine 

j á n d a l o , jadantia , damnove proprio, 
aut ahorum, íibi falfum crimen imponere 
peccatum eft genere fuo veniale. Rat , Quia 
taie mendacium eft contra magnaniraitatem, 
íe oí:fiarofum > ^ t ociofum 5 minimé vero 
permciofum : ergo u t lummúm incurrit dúo 
venialia. P ^ ^ F a l f t impofnio in prsfenti, 
^ mortalis ratione infamise^ei menda-
cii,vei l o a judicialis? non rat . i .quia cúm fim 
idmae propris dominus , queo licut measdi-
n n r l ! e v P e n d C r e " Non ratione 2 . quia nu l i i 

cet- Ne<iue 3. quia mejatin in judicio, fe-

* I I . Detradio. < j T 
cluso perjurio, non eft genere fuo mortales 
nam l i mterrogatio non eft jurídica, men­
dacium non erit: fi vero legitima fuerit , non 
exmde mendacium erit iethale, quamvisma-
tena ü t gravis 5 etenim fi falfis teftíbus , & 
inftrumentis coram judice petit á me Ti t ius 
debitum 100. ducatorum,valeo citra culpam 
mortalem , ad vitandam litem in judic io , fa-
ten debitura, quamvis peccem venialiter, 
«icnt iendo; unde, mendació Í 'eclus6,íequcrer 
conhlium Chrifti dicentis: Mattb 5. v . 40, 
B l > tecum judicio contendere, 0 - tu-
nicamtuam tollere, dimitte ei & pallium, 
Hmc qui gravium tormentorum metu . fa l -
lum fibi affingit delictum, lethaliter non pee-
catj tenetur tamen in mortis articulo d idnm 
luum revocare, íi commode id poííet fieri, 
ratendo metu tormentorum ment i tü fuiüe,ut 
luam famam recuperet,purgetque mendac iü . 

2194 Circa eos qui detradores audiunt, 
tena ut certum , peccare dupltciter. 1. diré* 
¿te incitando , ve l interrogando, itam prep-
ter audientis deledationem excitetur de-
trador , & tune uterque contra juftitiam fa-
cit , nam auditor cooperatur injuílo famse 
proximi invafori. 2 . ind i re t ié , ubi quis cúm 
pofsit , & teneatur , non reüftit detradorij 
confentire enim videtur , juxta regulam 4 5 . 
Qut tacet , confentire videtur, HÍEC inquam 
omiísio culpabilis , eft contra charitatem in­
te^ perfonas privatas , cüm non tcMeantuc 
ex juftitia proximi mala depeilere? c s r e r ü m 
perfonae publica ad id officio ligantur,fubin-
deque contra juftitiam faciunt, non refiften-
do detradori íibi í u b d i t o , quem compellere 
debent ad famas reftitutionem , imó ut rede 
notat Salón , lubdiro non reltituente , con-
ftringitur Prxlatus ad reftitutionem pof-
fibilera , & prudentem j id enim poftulat of-
ficii ^quitas: & probatur á íimili in judice, 
qui etiamfi fur noilet reftituere , deberct l i le 
hoc facete, ubi licuiíTet abfque proprio i n -
commodo. 

2195 Petes etiam : An Pralatus audiens 
detrafiionem contra fubditum f m m , teneatur 
ex juftitia. re fifi ere detraéiori ? Affirmo , hve 
detrador íit lubditus, íive non , tune enim 
ille eft non obflans proximi damno : Pralatus 
enim bona temporalia, quse neceflaria funt 
pro fpiritualibus, debet íubdi to procurare; 
fed fama prout in plurimú eft hujuímodi: er­
go. Dices: Prs la t i cura eft , ce íubditi pee-
cent , non tamen ex juftitia adftringi deber, 
ut protegat íubdi to tum famam; ferendo 
enim patientec injurias linguis detrahen. 

tium 
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tium ipfis illatas , virtutem exercent} & I V . tulit excommunicationem adverfus eos, 
apud viros cordatos aogctur eorum fama: qui contra Ordines Praedieatorum , & Mino-
ergo, Refp.Tenctl Prelatura ofFendicoia pee- rum libellos famoíbs evulgaverint, ut ait C a -
candi tollere , quare eft amifsio famas , nam jet. v . Bxcommunícat, cap v . cxcommumeav. cau. 8 i . Si vero libel 

íus famofus fit contra privatum rel igioíum, 
non incuttitur excommunicatio. Ferenda ve­
ro eft excommunica t io , í i cvulgantur iibelli 
contra Praelatos , aliafvc períonas eccleGafti-
cas, nifi ipíis reftituatur honor,& fama, Can, 

ea deperdita , Ucentiüs vivi tur . E t eftó pa 
tienter detradiones ferret fubditus (non i ta 
femper eveni t ) Prselatus inde non excuíatur : 
fubditus enim, ut poteft , jur i fuo cedit > at 
alieno juri cederé nequit Prselatns, ficque eft 
difpar ratiojaddoque, quód ubi fuperior non S i qui , difi. 5. q. 1. Jus civilecapitisdamnat 
contradiceret, facillüs detradori c rederen í Authores libelli famofi : jus ve tó canonicum 

virgis verberandos eos decernit : qui vero 
invenerint aliquem libellum famofam , pee-
cant mortaliter , fi cüm agnofeentes ut ta-
lem, non lacerant, aut combucant, & iifdem 

circunftantes, ücque damnd íubditi eflet ma-
jus. Laus v e t ó proborum ex íubditi patien-
tia per accidens fe habet , & omninó extra 
rem affertur ad Praelati excufationem : Ut i i i -
tas7qua ex detraftione provenit (verba funt D . poenls ac Aathor fubfunt, ut habetur in d. 
T h . hh q. 73 . a. 4. ad 3.) non e/i ex intentione 
detrabentis.fed ex Dei ordinatione, qui ex quo-
libet malo elidí bonum : & ideo nibilominus 
eft de t raÜoñhm reftftendum > Jicut 0 - rapto-
r ibus, vel opprejforibus aliorum , qaamvis ex 
hoc opprefsis, vel fpoliaíis , per patientiam 
tneritum crefeat. 
- 2196 Petes in finem : Quandonam excu-
fetur audiens detraBorem, iffique non obftanü 
Refp. 1, Q u ó d ubi prudenter timetur grave 
malum , quoniara detrador immitis eft. 2. ex 
rationabili verecundia , puta fi detrahens tit 
vir gravis , & auditor fuent per íona abjeda. 
3. fi videt nihii fe profuturum,fed potius ob-
futurum. Monuerim tamen in his caübus , t e -
peri auditorem de circulo fe íubducere , u 
commodé p o í s i r , vel falce m o/tendere, quod De Sufmratione , Dsrijione , & Male di ¿i tone, 
ei detraSíio dijpllceat per trifiitiamfaciei^qnm 
ut dieitur Prov. i^ .v . i^ .Ventus aquilo difsipat 2198 / ^ O n c l . 1 . Su/urrath (qux eft : Oe-
pluvias y O 'facies trifits, linguam detrabentem. \ ^ j t culta contra proximum oblomtia 
Hinc deduces, iliura qui omninó negligit de- ad dijfolvendam amicitiam ) eft peecatum mor-
tradorem corcipere , vix á veniali pofle ex- tale , unius fpeciei atoma, gravius^ddraBio-
cufari , ut ait Soto , nam frequenter mini-
«10 negotio poteft quis oceurrere aiiquo 

Can. S i qui, Circa í l i l lor icos aliquam con-
cedunt hcentiam A A . tempéra te tamen , & 
cum diícrct ione , quód ícllicet delida pror-
fus non fint occuita : ñeque notam , aut infa-
miam perpe tuó manfuram aíFcrant ftatui, fa-
miiise, vel o r di ni. Et rurfus non ex pravo af-
fedu delida permlttuntur narrari,fed ex fine 
deinceps vitandi hujuímodi mala , feu ptop-
ter bonum publicum j quare prudenter his 
enarrationibus procedendü eft, ita ut prxtcr-
eantu? , qux ad rem non faciunt , queque 
neceffatia non funt, ut bona fide hiltonam 
texuiífe ccedantur. 

A R T I C U L U S I I I . 

modo deiradori-
2197 Contumelias, & detradionis Re í , & 

quidem pefsimi, funt conficientes libellos fa-
mofos , fi ifti ver i Authoris nomen prxfefe-
runt: fi vero nomen celatur, d i r e d é funt de-
tradores , & indi rede contnmeliofi, quia eo 
i p s ó , quód íe non prodat Author , aliquaU-

ne, atque contumelia, Rat. 1 S u f u r r a t i o n i s 
finis eft diífolvere amicitiam , & feminare 
difeordias , per quod differt fpecie á detra-
dione , & contumelia , quaravis in materia 
cum il la conveniat; fed illud eft genere fuo 
mor tale: ergo fuíurratio tám formalis, quara 
materialis, peecatum eft moría le ex genere; 
ficut detradio formalis ? vel materialis. Rat . 
2.p. L icé t fint tres amicitiac fpecies , 1. qux 

ter revereri proximum videtur 5 unde con fe - bono honefto innititur. 2. utiU,& 3. deleda-
quenter folüm > & indirede vim próximo i n -
fer t , quod eft contumelias proprium. Peeca­
tum hoc eft gravifsimum , plurimum enim 
tiocet, & difficillima eft famas, & honotis re-
ftitutio. Qui contra Papam , aut Cardinales 

b i l i , omnes tamen fub una ratione refp i c u , 
feu potius deftruit fufurratio , abftrahit enim 
in fuá tendentia ab illarum difterentiis, & in-
tendit praecise amicitias diftolutionem : ficut 
ergo hac ratione odium proximi ipecie eft 

feribunt libellos famofüs3incurrunt ipsó fado unum , etíi mala , quas ipfi defiderentur , fint 
excommunicationem majorcm. Alexandec fpecie diverfa 5 ita in ptopofup, Yerum ta­

men 
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men eíl, faepe fufurrationi adjungi alia diver-
íarum ípecierum peccata; fed non ex hoc ip-
fa eft diyerfxfpeciei,ut perperám exiftimant 
nonnulli. Rat . 3./;. Sufurrationis objedum 
eft pejus , c ü m contrarietur bono amicitise, 
quod prxftat bono famse , & honoris, jüxta 
tílud Eccli , 6 .v . 15. Amicofídeli nulla eficom-
paratio : unde D . T h . hh q. 74. a. 2. docet, 
quód fama eft diípofitio ad amicitiam , & ad 
inimicítiam infamia , cüm igitur difpoürio íit 
imperfeaior forma , ad quara di íponi t , inde 
fíe, fulbrrationem eñe pejorem 5 & propte-
t t zP rov . 6. v , 17. dicitur: Sexfunt , qua odit 
Domims , & feptimum áeteftatur :; eum ( fei-
licet ) qui feminat ínterfraíres difeordias. 

2199 Nonnulia autem h k D D . eft dif-
cordia : An qui amicitiam cujufpiam , / » -
diget infuam utilitatem, obtinere tamen nequit, 
quin aiium ab amicitia dejiciat, enniti hoc va -
leat , manifejiando aliquos proximi defcóiusl 
Exploratum eft cumprimis, id eííe ilhcitum 
procurare d o l o , fraude, &c . vel fi oriatur 
damnum próximo ex eo, quód excludatur ab 
amicit ia , & familiaritate. Hujufmodi autem 
damna íunt quandoqué contra bonü fpiritua-
le , & tune incurritur fcandalum, aut contra 
bonum temporale , & utile , puta quód hac 
viá acquirat fibi pofíefsionem , íbeieta tem in 
commercio , &c . vel contra bonum delecta-
bile , ponendo , nimitum , difeordiam inter 
conjuges ex fine adulterii: in his, inquam,ca-
Íibus,pra2ter fufurrationem, invenitur pecca-
tum aíterius fpecieijuxta damni quaiitatem. 
H ó c príEl¡bató,ií¿/]?. negativé: Quia re ipsádá-
num próximo inferturj privaiur liquidé ami-
cidíE bono,quod eftó gra tui tumjíemel tamen 
quód íit poíTeííum} jus aliquale habet proxi-
mus. Exiftimo tamen eum Salón , quód ubi 
revelatio defedús eflet citra infamiam, dam­
num , & c . id non eííe moría le . Nec objtat d i -
cere 1. licitum efíe impediré , néa l t e r in ami­
citiam admirtatur , poftquam inita eft : ec-
go. Rurfus: unicuique licet fibi confulete: er-
go. Non inquam obftat 5 nam ad j , } $ . COnf3 
quia in cafu anr. jus pro me ftat j & pro p r ó ­
ximo in con í .Ad 2 . dift. licet,abfque alterius 
in jur ia , C . cum injuria , N . E t hsec de S u -
íura t ione . 

2200 C o n c l . 2 . I r n f i o diffínitur : T>eho~ 
mratio proximi per verba, aut faña^quibus in~ 
tendttur ejufdem erubefeentia, Ponitur: debo-
mratio t quia in faciem irrogatur próximo 
ejus defedus , üngular i tamen modo , ideft, 
lucio> nam contumelia fit ferió, Ver verba, 
aut cachinis, & feomatibus, a m p e r f a é i ^ U u 

Tom. / / , 
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geftibus , per qux notatur proximi defedus 
idque proprié dicitur J u b f a n n a t i o , ^ proin' 
de accidenralirer folüm diíFert ab irrifione 
cum geftus vicem gerant vetborum , quibus 
mtenditur formalirer , aut materialiter, ut d i -
xi de contumelia, & detradione : proximi 
erubefeentia , & per hoc difFerc ab irrifione; 
derríbr emm communicat cum prxdidis v i -
tus in materia, differt autem fine, D . T h . hh 
1' 75• a' i - ad 2. Materia fiquidem horum 
ommum vitiorum eft proximi defedus ; finis 
VCTO contumelia eft inhonoratio , detradionis 
infamia , fufurrationis inimicitia, & irrifio-
ms erubefeentia, feu pudor. Nota z m e m ^ u ó é 
imfio D d , & eorum, quse Dei funt, non d i -
ftinguitur á blafphemiajirrifiones aurem,qu£B 
lunt contra fidem , & religionem , dicuntuc 
contra ea , qux Dei funt. Nota etiam , q u ó d 
cum quies confeientiae magnum íit bonum, 
juxta illud Prov. 15. v . 15. Secura mens qua-
fi juge convivium , malicia irnfionis conuftit 
m eo i quód proximi confeientiam pertur-
bar, ut oprime p o n d e r a r S . B e r n a r d . / í m . 2 4 . 
m Cant. ^ 

2201 Conel. 3. Derifio genere fuo eft pee* 
catum veníale ¡fed poteft ejje moríale ,ubi ad* 
mifeeatur contumelia , aut proximi contemptus. 
Rat, h n G o i x á k verecundiam , & pudorem 
frams ; fed hoc non eft graviter nocivum, ni-
fí admixtam habeat contumeliam : ergo fe-
cundúm fe derifio peccatum eft veniale con­
tra charitatem prox imi , licet ratione contu-
meiiae nonnunquam fit lethalis injuftitia , & 
pe;or fola contumelia, derifio enim contu-
meliofa majorem continet proximi contem-
peum. Hinc derifio , quá próximo objicitur 
aetedus gravis , quamvis jocó , & tanquam 
res levis dicatur , peccatum eft raortale con­
tumelia; irriforix , & tan tó gravius , q u a n t ó 
períona , quaj illuditur, majoris eft digna re-
verenti^ 5 ita fiquidem eam contemnit, ut 
quod ex fe eft graviter inhonorificum , repu-
tet in eo l e v e ^ tam vllem aftimat perfonam^ 
ut de ejus malo non fit curandum, fed fit qua~ 
fipro ludo habendum. D . T h . loe. cit. a. 2. in 
corp„Et de hujufmodi irriforibus dicit Sapiens 
Prov. 10. v . i^.Quafiper r i fumftuí tm opera* 
tur fctlus, 

2202 Tres itaque conftitui poífunt gra-
dus irnfionis mor ralis: 1. quaodo á fiüis i r r i -
dentur parentes , ob idque Gen. 9. Cham 
in filio Chanaam maledicitur á N o e ; & Prov. 
30. v , i 7 . dicitur : Oculum , quifuhfamatpa. 
trem :: effodiant eum corvi. 2. quaodo deride-
t u r j u f i í f i m p l m t a s j o b 12.^.4. derifio ifthsec 
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eft valdc noccns; unde méri to S.Bernard. hu-
jofmodi derifores comparar Pharaoni , & 
H e r o d i , qui filios De i adhuc párvulos fuffo-
carunt , ut late profcquitur Peraldus tom. 2. 
traft. 6. cap. 15. 16. Ó 17. E t M a g . S o t o / w í 

genere efi wortalis, partiturque in tot fpscies 
accidentales , quot funt mala ¿mprecata, Rat, 
l . p* Maiedidio eft a¿tus exterior , & pecca-
tum linguae : igitur ejufdem eft raiionis cum 
ioteriori 5 íed ifta genere ílio eft lethalis 3 & 

Irrifio (air) cujufeumque yirtutis nocentifsima intrá fuam Uneam direde contra charitatemj 
efi , &c* 3. ponitur d e r i í i o , quae fit ín pro- recurrit enim cum odio prox imi : ergo ma-
ximos promiícué , & hujufmodi der i í io) jux- ledidio ex fe mortalis eft : crit autem venia, 
ta diverlitatem mater is , & perfonae 3 poteft lis ob parvitatem m a l í , affedum inefficacem, 
efíe mortalis, aut venia l i s , ut dixi j quam- vel propter fubreptionem , ut notat D . T h . 
vis enim materia joci fu l e v i s , fi tamen pra> loe. cit. a. 3. T r i a itaque omninó exigir mor-
v ideo , aut ptíevidere debeo proximum gra- taüs maledidio. 1 . quód malum impreca-
viter inde contriftandum , peccatum eft le-
thale : nam id quod habet fpeciem peccati, 
dimitrendum eft íemper propter proximi 
charitatem , ex qua unufquifque tenetur fa-

tum íit grave 5 2. q u ó d imprecatio fia t ex 
animo, & affedu í'erio-, & 3. quod plena cum 
deliberatione imprecetur, Rat. 2. p. Maledi-
d io fe habar eodem modo ac odium proxi-

iuti proximi providere, D . T h . / u p r a q. 43 . m i : ficut ergo iftud t r a n ü t , diverfafque in-
a. 3. Ideircó v i r i timorati abftinere lolent ab duit fpecies malitiae accidentales fecundüm 
hujufmodi jocis 5 cura faepenumeró íint pro- diverfuatem malorum , qux próximo deíide-
ximis moieftse irri í iones,eafque punivit Deus rantur.ita quoque maledidio:unde D . th Joc , 
4 . Reg.2. in pueris irridentibus Elifeum , Se cit. a, 4 . ad 2. a i t : S i Ule qui makdkit ( idem 
c a p . i . m d . duoB viros principes igne coeli de audienre ) velit malum omfsionis alterius, 
confumptos invenies, quia irtilorie dicebant defíderio non dtffert ah homicida : igitur ü ve-
Eiiae homo Dei. E t hadenus de Irtifione* li t malum infamia 5 fpoliationis , & fie de 

2203 Mv)ledidio(de qua nunc loquimur) aliis , defíderio erit detrador, fpoliator, & c . 
eft : Per quam pronuntiatur malum contra a l i - E t ratio omnium eft i quód velle, optare, auc 
quem , vel imperando, vel optando^ D . T h . hk imperare malum , ad eandem aitinent fpe-

4. 3. E t redigitur in diffinitionis for- ciem ad quam fpedat illud exequu 
mam íic : Imprecatio, qua quis alteri optat, 2205 Atque ex his l i q u i d ó a p p a r e t , q u o d 
aut imperat malum in quantum malum. D i - h x circunftantiae aperiri debent in confeísio-
citur : imprecatio, quia maledidionis verba ne. In priori vero , res eft (atis intrincara dif-
aliqualiter funt caula eorum, quae dicuntur, c e r n e r é , quandonam malcdidiones funt l e ­
ca ícilicet intendendo , aut exequendo ? ad thales ; & bene multi funt, qui alíerant, fig-
diíferentiam detradionis,^: contumelia, quse num efle v e n i a ü s m a l e d i d i o n i s , quód t ranía-
í o l u m m o d ó enuntiant malum, Ponitur, qua, d a irá d o í e n t , noluntque evenire quod op-
quis, 0*c, duobus enim modis contingit ra a- tarunt malcdiccndo. Sed íignum hoc eft fal-
ledidio per verba , feilicet imperativi modí : lax : equidem fí prsevaluit ira , ira ut ad con-
í icut fi quis verbo fuó movet fervum, v.g.ut fenfum traxerit rationera3optando r e v e r á , & 
malum próximo inferatj & per verba op tad» pro i i lo tempore malum grave, mórcale eft 
v i mod i , qui frequentior eft , exprimiturque peccatum: ücu t cum pafsio concupifccntise 
per eu n interior affedusjfeu deüder ium ma- tan tüm e x a r d e f e i t ^ u ó d trahit ad confenfum 
Vi in quantum malum 1 nam fi aliquis imperet, in adum venereum : oportet igitur ipíum 
vel optet malum alterius fub ratione bom : Jic irse tempus infpicere j 6¿ an tune coofeníe-
tft licitum, nec erit maledifiio per fe loquendo:: rit maledicens , id e f t , num voluiffet pro 
quia principalis intentio dicentis mnfertur ad tune , q u ó d íic effet , ut dicebat: hoc enim, 
malum .fed ad honum. D . T h . hic a. 1. in tempus infallibiliter oftendit, an morta íe , an 
f c ^ . í n d e maledidio per verba optativa ievkis veníale fuerit. I ta Cajct . communiter recep-
eft peccatum ex fe , quam detradio , & alia tus. E t i i ce t aliqui excufationes pratextent, 
prxmiffa peccata ; nam gravius eft , inferre quód in iis caíibus vehemens pafsio perfe-
nocumen tum,quám defiderarej fed prxallata d a m impedit delibecationera , feu quód af-
vit ia detrimentum inferunt: maledidio au- fedus , feu deíiderium íit inefficax , nihilo-
lem optativa importat folummodó deí ide- minus confitenda; funt hujufmodi maledi-
l ium : ergo fecundüm fe levius eft pecca- d iones , faltem ad cautelara , quia non raro 
tum' peccata funt mortaiia propter mutatum ani-

2204 Conc l . 4 . Maledifiio formalis ex mura , feu affedum, vel ratione fcandali, aut 
conf-
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confcientix e r rónea , ut r e d é obfervat Pra­
do ble cap. 25. q.A-. n. g, His adde: quód ub i 
pcenitens coníue tudina t ié , & cont inué reci­
divando foiitus eft graves maledidiones evo-
mere ,debet i l i i ConfeíTarius abíolut ionem 
denegare , quoufque fpes cfFulgeat emenda, 
íicut fít in al i is recidivis. 

2206 Scito in finem, quód maledicere i r -
rationalibus, prout crcatur íK Dei funt, dici-
tur blafphemia 5 in quantum autem ho -
minibus funt útiles , tale eft peccatum qua-
ie incurreretur , fi raaledicerentur i l l i homi-
Des, quibus res itrationales , aut infcnfibiles 
funt in fubventionem. Denique maledicere 
in íení ib i l ibus , aut i r ra t ionaübus íecundúm 
fe confideratis , o t i o í u m eft , & vanum , & 
per coníequens illicitura. D . T h M c a,z, C ú m 
enim creaturse itrationales in fe ipíis coní i -
deratffi , injuria íint incapaces , vanum eft, 
& otiofum eas maledicere. Nota autem?quód 
íicut inferre malum , feu nocumentum tem-
porale , aliquando licet , ita & malum dice-
re , aut optare. Hac ratione , in poenam pec-
cati refertur Gen. 3. Deum makdixiffe ter-
r a m , & i n figniíkationem fterilitatis J n d x o -
r u m , fieulfteam maledixit Chriftus Mattb. 
20. Similiter David moqtibus Geiboe malum 
preeatus eft > 2, Reg. 1 . propter cladem Sau-

ol í ! Sufurratio. 5 j ̂  
l i s , & p o p u í i , necnon Job eap. 3. tempus na-
tivitatis, per tropum accipiens nativitat-m, 
ipiam maledixit citra culpam propter pec­
catum ,fci l icet origínale , in quo natus eft, 
ut lubjicerctur xrumnis hujus faeculi. Ec 
de qu inqué verborum Injuriis dida fuf-
nciant. 
. 2 2 0 7 E t ha:c de oao Decalogi praícep-

tis , í ab quorum íexro , & íept imo , nempe, 
Non mcechaheris: Nonfurtum jactes , nonum, 
& decimum comprehendi potuerint , cúm 
dubium non fir, fed lamine natura notura, 
eum qui pravum prohibet opus, íimul e tkm 
maíam proh íbe te voiuntatem , & dc í i de -
num. Nihilominus haec dúo poftrema pr^-
cepta diftinfté , & explicaré tradi , conve-
mens fuit ob illam (mifsis aliis) quam tradit 

^ n o n e m 2. 2. q, 122. a. 6. ad 4. ubi 
a i t : ^ o d homtcidium fteundu fe non eft coneu-
pifeibile , /ed magis borrwile ; quía non hahet 
deje rationem alicujus boni.Seá adulterium ha­
het ratiomm alkujus honi Jd l i ce t delettahiltu 
Furtum ettam babet rationem alicujus boni 

fcíhcet milis. Bonum autem de fe babet ratio* 
nem concupifcibilisMt ideo fui t fpecialibus pra~ 
ceptts probihenda concupifeentiafurti, 0 - aduL 
tem , non autem (¡omupifcentia bomkidii. Haec 
Ang .Dr^ ^ • 
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Q^U S T i O L 

(De p i m o f recepto* 

A R T I C U L U S I . 

Praceptum Auditlonis Mi j f a exponitur. 

2208 

Jtt %fed folum ex negltgentU* Pcob. ex prop. 
52. ab innoc. X I . damnata : Fraceptum Jer~ 
vandi fefia non obligat fub movtali , fepojito 
fcandaló y f í abfit contemptus. Ejuídem furfu-
ris eft p rúp .23 . ab A l e x . V l I . damnata , nem-
pe : Frangen* jejunium EccUJia., Ad quod tene~ 
tur , non peccat mortalitsr , nifi ex contemptu, 
vel inobedientia hoc f ac i t , puta, ^am non vul t 

O N C L . i , Datur fe fubjicere pracepto, Utnufque falíicas hac 
praceptum eccle- brevi rae. refelliiut: PríEceptura Miflx eft vic-

tutis religionis , & jejunium ad vinutem ab-
ftinentia: Ipectat ; fed t ranígreís io praecepti 
in materia harum virtutum genere íuo eft 
mortalis: ergo. Scitoxamcn , quód etü inte­
gra MiíTa audiri prscipiatur > íolüm tamen 
venlaliter peccat , qui fine juña cauía omit-
tit partem levem ; qui ve tó notabikm, 
mortaliter peccat, H x c certa íunt apud A u -

Jiafticum auáie-
diMiffam Do-
miméis diebus, 
& fefiisycuncios 
fideUs ob/irin-
gens poflquam 
ad plenum r a ' 
tionis tifum per-

venerint. Conftat ex Jure canónico de confecr, thores , fed in varias diftrahuntur opiniones, 
d 1 . f. 63 . ubi dicitur: M i fas die Dominico düm definiunt, qusenam íit Miffae pars nota-
Jacular ib us totas audire fpirituali ordine pr<e~ b i l i s , quíenam vero ievis. In hoc Valentino 
cipi.mus: ita uí ante benediBionem Sacerdotis Regno praxis , & con íue tudo omniura fide-
egredi, populus nonpra/umat. Quodfifecerint, iium tcnet, quód qui integram audituri M i i -
ab Epifcopo publice confundantur, E t f 62. haec íam accedunc, íi coeptó Evangelio rcliquum 
praecipit : Omnes fídeles, qui conveniunt in fo- Miílbe audiunt, precepto fatisfeciffe inteili-
lemnitatibus facris ad Ecclejtam , & Jcriptu- gunt. H s c praxis etü tolerari poísit in his, 
ras Apoftolorum , O1 Evangelium audiant. Qui qui cum intentione integrum audiendi í a -
autem non perfeverant in oratione ufque dum crum accedunt , vereor tamen , an fitexcu-? 
MiJ/a peragatur y nec fanBam communionem fabilis eorum omifsio, qui prx fbribus T e m -
percipiunt, velut inquietudines Ecclejia commo- plorum circuios facientes , & pluriroa vana 
ventesjonvenit communione pr ivar i . E t qui- obloquentcs , Eccleüam non ingrediuntur, 
dem valdé congruenter ab Ecclefia jungituc ufque dum facrum legatur Evangelium : gra-
hoc príEceptum, cüm fanclificatio Sabbati eó viter ergo íunt reprehendendi , & ad inte-
tendat, ut Deo debitus tribuatur cultus; fed 
ad id accommodatifsima eft Milla: auditio, 
cüm in hoc facrificio fupremus De i cultus 
contineatur: ergo. Hoc tamen prseceptum 
impletur, etíi MiíTa audiatur extra Ecc le -
íiam Parochialem , ut fert communis praxis, 

gram MiíTss auditionem monendi , & cogen-
di , ne apud ftridum Judicem talis voluntaria 
omifsio de mottali convincatur. E t notan-
dum : quód in Synodo Valent. 22. A p n l . 
1657. fub 111. D . Fr .Pe t ro de Urbina, fub ex-
communicatjone majori prohibitum fuit , fa,* 

& con íue tudo fidelium á cundis Epi ícopis to- cere circuios ante Ecclefise januas, düm Mif-
lerata. Satisfaciunt iníüper difto precepto in í x , aut divina officia peraguntur j quod & 
Eceleíiis regularium facrum audientes , ut 
ftatuit L e o X.con/t. 25. quae incipit: In tdh* 
ximus. An vero íatisfaciant , Mifíara audien­
tes in privatis Qratoriis \ dixi p. 1. d n. 953. 
& f e q . 

2209 Concl . 2. Hoc praceptum ex fe fub 

confirraatum fuit inSynod.Val.22. Jun.1687. 
fub 111. D . F r . Joan. T h . de Rocabem, tit.7, 
de venerat. O* cult. Eccle/. con/i. 5. 

2210 Concl . 3. Pracepto de audtendo 
Sacro non fatisfacit , qui duas ejus partes, 
J imul d diverfis celebrantihus audit : ñeque 

mortali ligat ^ fie que ejus tranfgrefsio letbalis qui fuccefsive omnes Mijfa partes á diverfis 
eji , 'lícet ex contemptu , aut cum [cándalo non celebrantibus auditt Quoad I . p. diffinita eft 

• * Vii f l s 1 r .ab 



Qua:ft. I . Art. I . 
ab ínnoc . X I . contradidoriam damnante fub 
0. 53-ne,mpé : Satisfacit pr acepto E cele fia de 
audiendo Sacro ¡qui da as ejus partes, imd qua-
tuorfimul d diverfis celebrantibm audit. Porte-
rior pars , etfi exprefsé diffiniia non íit , ex 
p n o n tamen fufricienter colligitur ; quod fie 
probatur : Pracipimur audire totam , & inte-
gram Miflamj fed partes Miífe, ád ivecüs ce-
kbrantibus auditae fimul, aut fuccefsive, non 
íunt tota , & integra MiíTa 5 totum cnirn non 
re íül ta t ex partibus divifis : ergo. Urgeo: Sa-
cerdos nunc confecrans panero , & poíl ho-
ram vinum, facrificium non conficeret, prop-
ter media ai interruptionem : crgo fimiliter 
audiens non intereft facrificio , fi mediante 
interruptione morali ómnibus partibus W l T x 
afsifteretjaiiás poíFet ad anroram audire Mif-
íam u í q u e ad confecrationem: & port, domi 
íe reapiens , fabular i , ludere , &c . auditio-
nem Miñas á conlecratione ad finan u í q u e 
complete; fed hoc manifeftutn eft abfurdum: 
ergo & id ex quo fequitur. 

2211 S i dicas cum V i v a : quód ubi á duo-
bus celebrantibus audiuntur á n x medieta-
tes , auditio terminatur ad unam Miffam m-
tegram moraliter , feu aquivalenter, ut loqui-
tur L a Croix hk n, 6 1 1 , Injto i . Q u ó d id 
ab íque fundamento dicitur, ñeque exhibetur 
difcnmen, ut medietates fucceísivse fiant una 
Mifía moraliter , & non fimul. 2. To tum mo-
rale , quod penes contrarios refultat ex Mif­
ía; partibus auditis fuccefsive , non adnititur 
pr íEcip ien t i s Ecciefiae intentipni, ut appa-
ret in addudis canonibus 5 ñeque fide-
Imm praxi , q u x medietatibus adhue fuc-
ceísivis adverfatur. Dices : Q u ó d talis uni-
tas moralis in prudentum judicio tunda-
tur. Inflo : id eft, quod difpuramus , an tale 
fat prudentum judicium? P r o f e d ó ^ i adverfa-
norum opinio vera non eft ,eorü judicium erit 
p l a ñ e imprudens.Qtiocirca Suarez de ea o p í -
mone ait tom. 3 . / » p.difp. M J e B . 2 . S i -
bi eOTe l u l p e d a m , ^ reverá eftparum con/en-
tanca intentioni esdejiafiiei pracepti , & rel i -
gtoniyac reverentia debita bute facrificio. I ra 
i l l e ante Innocentianum decretum; unde poft 
lítud, fuccefsivam M i l i s auditionem elle pra-
¿ticé improbabilem cenfeo. 

2112 Opp, 1. Integra Mida audiretur, 
quamvis deñeeret Sacerdos in media M i í i a , ^ 
ab alio Sacerdote poft mediam horam com-
Pleretur; ergo in praeíentiarum sequivalenter 
e t etiam una Miíía. 2.1n cafu controverfo eft 
ídem principalis off.rens , Chriftus nempe: 
eadem hoftia confecratur 3 oftertur, & furoi-
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tur ,nimirum Chrif tus: orationes denique 
ceremonia;, & reliqua,funt eadem : ereo! 
Re jp . zá l . N . c o n f . Nam incafuant . faenfi. 
c u m eft unumformalitcr, & cíTentialiierjfed 
in cafu confeq. eft dúplex numeró, Ad 2. N . 
conf.quíE nulla eft: P r o f e d ó j i hoc argumen-
tum aliquali poiieret efficacia, ex eo probad 
pollet , quód afsiftens hodie uni Miífae, af-
fifteret aíquivalenter ómnibus , qua: eodem 
rita alibi celebrantur, ac futuris annis cele-
brabunturjquod qnidem ridiculum eft. Mér i ­
to ergo Cárdenas d/f. 32. ad propofs^. f t r i -
bit: S i attenderemusfolum ad principia intr in-

feca , reBé dici poffet, bañe opinionem de audi* 
time fuccefswa ejfe tenuiter prohabilem, 

2213 Petes 1. Qualis attentio requiratur, 
ut auditionis Mi j f* pracepto Jatufiat \ Refp, 
Q u ó d citra dubium exigitur ea .utenrio,quáe 
per totam M-ÍTam perleveret virtualiter, ve l 
fecundüm virtutem , licet non fecundum ef-
fentiam adüs : idque non eft imporrabüe 
onus, ut nonnulli jadant , fed leve , & fua-
ve volentibus D e i , & Ecclefiaj fervare man­
dara. Inde Miílam audientes voluntaria d i -
ftradione in te r io r i , quamvis velint externe 
afsiftere Miíía; , Eccleí ix precepto non fatif-
faemnt , peccantque lethali ter , fi tanta fít 
dil lradio , ut Miííic notabilem partero abfu-
mat. Conftat abunde ex fupra diótis de at-
tentione ad officium divinum requifita , á 
m m . 83 1, &feq% Sequitur , tranl'gredi hoc 
prxceptura eos , qui impudicé afpedando 
foeminas , aísiftunt Mif ia ; , cum nec debitam 
attentionem habeant, nec Dco , ut oportet, 
vacent , quin potius fovent cogitationes pef-
fimas , & prorfus á facrificio diftrahentes. Sic 
S. Antoninusp. 2. tit, 9. cap* 10. §. 2. 

2214 Petes 2. An peccet , qui cum ajfeSiu 
peccati mortalis Míjfam audit \ Natalis A l e -
xand. l i b . ^ de Decaí, c.4. a.6. contendit,reum 
eífe peccati mortalis. Concina v e r ó ^ w . 5. 
dijfert. ¿.cap. V . docet :Sic mdientemfaprum 
pecare folum venialiter. Uterque vero , ut in 
auditione facti, omnis culpa v i te tur , exigir, 
ut prius conterat peccator , fea per attritio-
nem cum Sacramento ad gratiam difponatur, 
fleque devoré queat audire Miííam.Ucriufque 
fundaraentum eft ídem , quod nempe, fideles 
una cum Sacerdote afsiítenres, non folüm fa­
crificium üfferunt , fed eriam Dco in facrifi­
cium ofteruntur. E x hoc principio ii fcrt N a ­
talis : íimilem auditionem elle gravera facri-
ficiiprofanationem. Concina ve ró v u l t , eílc 
levem. Q116 poli 1 ó , Dico 1. Si auditio Mif-
ía; fu cum affedu a ^ u a l i , vel defiderio con^ 

t i -
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tinuandi in percato mortali , erit leíhalisj fccta habitúa]i pravo , feu macula ex pecca-
quia Miflam audit fine attentione p rou t e í l in to aduali relida. Nec ex quo Tú&.fejf. 32. 
precepto : inconjungibiiis í iquidem eft dcvo- c. 6. optet, ut afsifteptes Mifík fpirituaU aj í 
ta , & rcligiofa Mi í í s attentio cura deí ider io, feélu communicare pofsint, imó & quodomnes 
& affcctu adtuali ad moría le . Dico 2. Accc- facramentali Euchariftia peneptione commu-
dentem in peccato mortali , pofle devoré mcarerit, iníirmatur noftra reíolut lp, imó 
Miííam a n di re , íi peccati affcdum deponat, 
atque ad Deum convertatur aliquali í incero 
dolore,vera retradatione,^: pccnitentiá prse» 
ter i torü pecca to rüeum propoí i to non pecca-

ao po-
it, fpi-tius roboratur. Si enimConciiium optat, ípi-

ritualem fieri communicationem in Miffa, id 
eft , unionem cutn Chrifto fpiritualem : ergo 
neutrum praecipit, ñeque tanquam praecep-

di;quávis híec retradtatio non Qt tam efíicax, tum fupponit 5 fubindeque ad honeftam Mif-
ut ad frudum Sacramenti poenitentiae obti- íx auditionem ftatus gcatise effentialiter non 
nendum fufficeret : talis inquam hac diípofi- exigitur. Prsedidis itaque verbis in memo-
tione Miífe afsiftens, nec veniaüter peccar, riam revocatS.Synodus pciorum Ecclefia; fx-

2215 Refolutio ifthxc prob.FidelesMif- culorum ufum coromunicandi quoties fideies 
fam audientes , miniftri í'unt minus principa- íacro intererant í verum hujuímodi fervor 
les r emoi i , & non dcputati aliquo charape* propé finem fxculi l í l . langueícere coepir, ut 
read ad ivam , & pafsivam oblationem ; íed ex multis commonftrat Card.Bona l íb . i .rm 
eó ipso nec venialiter peccant ex hoc prsecisé 
quód íbrdido corde, & maculata anima inter^ 
íintMiffíE : ergo. Prob. min. Minoribus ordi-
nibus initiati , & charadere infigniti , ex of-
ficio afsiftentes facrificio , venialiter tan tüm 
peccant, tametfi cum peccato mortali mini-
ftrent , & tam en p rox imiüs , magifque prin-
cipaliter interfunt Miífe : íi ergo fideies non 
ex officio, &c . nec venialiter delinquent. Ur 

Lpurg , cap.i4.,n. 5. 

A R T I C U L U S I ! . 

Quamm fint eaufa ah Auditione Mijfk pr** 
cepta excufantcsl 

2217 f~^Oñc[Jmpotentia)€onf*ietudoi& cha* 
V ^ i wtas ,/eupictas. caufafunt ab au* 

geo : Miflam poenitenti aíFedu, licét non ditione Mifapracept* #w» / í« f« .Exp l i can ton 
pror íus efficaci (ut didum eft) audit , prspa- Impotentia eft triplex , phyfica , cüm fcilicet 
ratur hac vía , ut confequatur auxilia De i quis graviter inficmatur , vel in carcere deti-
Uberiora , quibus fufficienter difponatur ad netur. Moralh , corum fcilicet, qui nonnifi 
granam juftificantem : Hajus qutppé oblattons cum gravi difficultate afsiftere valent Miflse, 
placatus Domtnus ,gratiam , & donum poeni- ut qui nimium diftant a loco , ubi celebratuc 
tentt* concedens, crimim , & peccata etiam in~ M i l l a : qusenam vero requiratur diftantia, 
&nt ia dimimt fejj. 22. c, 2. ergo juxta certitudinaliter ftatui ncquit \ nam quod uní 
Concilmm Miífe auditio dirpofitio eft ad eft parum , alteri magnum c r i t , & in dubio 
conlequendam gratiam peccati remifsivamj ftandum eft Parochi judicio. Similiter mora-
led hoc eflet fa l íum/i in eo qui eft in peccato liter funt impotentes , qui grave damnum ti* 
mortah, auditio Mifl» effet mala: ergo nulla* ment in falute , aut bonis fortuna:, fi ad E c -
tenus talis eft. _ cleíiam fe conferant pro Miffa audienda: un-

2216 . E x d ' ^ í s facilé folvcs argumenta, de paftores ,cuftodes , nutrices, & ali i fimi-
Quod enim folct objici ex Aug . \oAe Civ i t , l e s , qui nec ad breve tempus fine gravi pe-
cap. 4. 6. & eft communis PP, dodrina, ni- riculo relinquere poflunt res fibi commiífas, 
Kiirum : fideies MiíTae afsiftentes, facrificium excufantur 5 minime vero famul i , fi abfque 
oíferre cutn Sacerdote, & offerri tanquam gravi incommodo poflunt Miffie afsiftere, 
hofti^ íp in tua lcs ; hoc inquam non infert,eos quamvis fubjaceant alicui levi rixáe 5 quód íi 
non audire Miflam ficut oportct , eo ipso ex Sacri auditione immineret ipfis grave dam-
quod m mortah exiftant. L icé t enim macula- num, excufatentur, cüm hoc prxceptum E c -
t i , & fordidi interfint, humiliter tamen ora- clefix non liget cum tanto detrimento. E x -
r<LValer * cie.vor^ atteriJei*e > ftudioscque cufantur queque fceraina: ex crimine oceulto 
oí terre facrificium iaudis, quó placatus Deus grávida:, ut fuá: famae confulant, necnon mu-
apiis gratia conferat.ut á peccato mundentur, lieres honefta? , ac nobiles , qux veftitu ca-
ut coiliguuc fatis manifetté ex Tridentino. rent decenti, ut pofsint in publicum prodirc: 
Afte¿tus emm adualis ftudiosé, devo t éque curare tamen debent accederé valdé mané ad 
audiendi Miflam, oprime componitur cum af- Ecclefiam, ut MiíTam audiant, ubi id fine gra­

v i 
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vi incommodo , aut notabili confufsionc fa­
ceré pofsint. Conjugata fimilitcr, q u i ñ ó n 
habet , coi committat infantuium, & pericu-
lum imminer, fi eumdomi relinqoar, excu-
fatur. Spiritualis denique impotentia excu-
íat excommunicatos, inrerdidas perfonas, & 
commoranres in loco interdido , qui facilé 
impediaientum rollere nequeunr. 

2218 Scito antera contra La -Cro ix l i b ^ , 
p. i.dub. 5.W.676, Privilegiarlos tempere in-
terdidi teneri audire Millam , & oppoíi tutn 
dicitSaarcz hlcfcéi. ó . non cffe p r a d i c é pro-
babile. Nec inde interas cura Concina , hu-
jufmodi privilegiarium (idem intellige de eo, 
qui vi , aut morbo , vc l alia quacumque ra -
tione cogitur doroi manere ) teneri da tó fti-
pendió procurare Mifíam. Non inquam hoc 
inferas, 1. quia in caíu pofterioti per pr ivi -
legium non tollitur inhabilitas , feu impedi-
mentum audiendi facrum , manent etenim 
infirmitas, v incu la ,&c .At vero in cafu prio-
ri privilegium aufert inhabiliratem: ergodif-
par eíl ratio in utroque. 2. Sublato impedi­
mento reddit privilegiarius ad obiigarionem 
juris communis, quae rationabiliter prsfumi-
tur in privilegiante ptioti 5 minime vero in 
pofterioti j jos etenim commime neraincm 11-
gat, ut proprio ftipendió libi Mifíam pro-
cute^ Mitto ex praedida dodrina fequi 1. 
teneri omnes , cüm commodé pofsint , B a l -
iam Cruciatx fumere , fi commorentur in lo­
co interdido, & ubi viget Cruciata. 2 .Quód 
divites debent exhíbe te ftipendmm pto Mif-
fain ómnibus feftis , ubieam aliter nequeant 
audire , nec id fít penes íp fos , d u m m o d ó f i ­
ne gravi incommodo ñipendium daré pof-
f int , ut facrum ceiebretui; íed uttumque v i -
detur falfum , & nimis durum : ergo. Ñ e q u e 
obftat Reg, 55. QuiJentit onus ¡fentire deba 
commodum , nam ut dixi p, 1. num. 1213. in-
telligitur regula de contrari is , & connexis, 
ficque ex ipía habetur tan tüm, quod privile­
gium habens ora tor i i , fi vult eó u t i , debec 
procurare neceflaria ad ritam Miflx celebra-
tionem 5 necnon Sacerdotem qu^tere , qui 
celebret : minimé tamen fequitur deberé uti 
privilegiojaliás quod ingratiam alicujus come* 
mtur , in ejus difpendium retorqueretur, con­
tra Reg, 61 . de qua ibi num. 1225. 

2219 Rurfus excufat confuetudo, modo 
l u rationabilis, & legitima. Hinc S. Antoni-
fcus/> 2 . Í/Í. 9. c. 10. § . 2. docet: Qudd vidua 
mquibus diebus, vel bebdomadis in mor te v i ro -
rum^naneant domi in fignum trtjiitta, unde O* 
Míjfam non audiunt, videtur tohrapdum ¡fi 
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tjt de more patria. Sed quod maneant per inte* 
grum annum , vel per fex menfes, excufari non 
pojfunt, quia magna abufto efi: unde i n C . M e -
dioian. \ p. 2. tit, Qua pertinent ad celebran 
M i j f vidux non permittuntur ultra unum 
menfem á rnorte v i r i non audire Mifíam, alias 
poenis, 6c cenfuris ad id compellantur. Puér­
peras per totum puerperium á Miffa excufari, 
nemo eft qui dubitct 5 tranfado vero puer^ 
p e n ó , quampr imüm pofsint adire Ecclefiam, 
ad id obligantur , ubi inftet Dominica , fe-
ftumve de precepto. D i x i : quamprimüm, 
nam ubi caufa oceurrerit rationabilis i l lud 
d i í t e r end i , excufari poflunt uno , vel alte­
ro die propter confuetudinem, quam au-
dio. 1 

2220 Poftremum excufationis caput eft 
pietas, mifericordia, feu cbaritas 5 praeftat fí-
quidem omuti facrum , ut fubveniatur pro-
ximus in neceísi tate gravi conftitutus , five 
in corpore, five in anima. Quoad necefsira-
tem corporalem feito, quod graviter infír-
manti deíerviens,excufaiur ab audi t ion~Mií -
í x y quando infirmo aliquod remedium eft 
exhibendum tempore Mifík , nec altera ce-
Icbratur; quinimó,f i laborera magnura, ani-
mi anxietatera , vel quid íimile pateretur i n -
firmus , ex quo relinquatur folus , jufta eflet 
caufa omittendi íacrum j nec opus eft ad 
hanc prx termi ís ionem, quod vita infirmi pe-
nchte tur , aut quod xgritudo nocabüiter au-
geatur. 

Q U i E S T Í O IL 

0 e frtceptis Ecclefia/íicis Confefsmh, 
Communioms, 

A R T Í C Ü L U S Ü N I C U S . 

Confefsionis, & Communioms anma Pracepta 
expenduntur, 

2 i 2 i ^ - ^ O n c l . In Concilio L a t . I V . fub 
Innoccntio I I I . ce lébra te an-
no 1215. cap.21. fie ftatuitur; 

Omnis utriufquefexm fidelis,poftquam ad annos 
dtfcretionis pervenerit, omnia f m folus peeca-
ta confiteatur fideliter ¡faltem femel in annor 
proprio Sacerdoti, & in jmBam fihipmmten* 
tiamjiudeat pro viribus adimplere yfufeipiem 
reverenter ad minus in Pafcba Euchariftia Sa* 
cramentum, nifi forte de confito proprii Sacer* 
dotts, ob a l í q u m rapmabtkm caufam ad 

tem-> 
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tempus ab ejm pemptione duxerit abflinen 
dum: alioquin , & vivens ab ingrejfu Bcclefi* 
arceatur & morims chrijiiam eareatfepultu*-
ra , H s c ibi , quse & confirmavit T r i d . / ^ i 3 , 
¿•¿iw.p.Qíiia vero in pra:dida Decretali utrum-
que confefsionis, & communionis exhibetur, 
urrumque etiam ümul explicabimus , figilla-
tiro percurrendo eadem Decre taüs verba, 

¿222 Omnis itaque utriujque fexus fidelisi 
folüm igitut baptizati compi ehenduntut hóc 
prseceptojhi quippé intel l igütur nomíney^#-
l iu , minimé vero cathecumeni, quia nondum 
baptifmójVi cujus fubdñtur Ecclefif prsecep-
tis , íunt initiati 5 ac pro indé haereiici valide 
baptizati , hoc canone ligantur. Pofiquajn ad 
annos difcretionis pervenerit, Hcec ciauftila di-
ver í imodé exponitur reípcclu confefsionis, 
q u á m communionis, ut infra dicam. ISlunc 

/cito 1. omnes pueros baptizaros adftringi 
praecepto confeísionis,cüm fuerint dolí capa­
ces , idque frequenter contingit cüm at-
tingunt primum feptennium.^ií© 2.Perperám 
á quibufdam liraitari hoc prxceptum ad eos 
foiúm quiconíc ien t iam habent peccati mor-
talis. 1 . quia ubi iex non diftinguit, nec nos 
diftinguere debemus ; fed in propofito nulia 
ponitur exceptio, autdiftinQio, ñeque ad ex-
cipiendura ullura fundamentura grave occur-
rit:ergo. 2.Hujus prEeceptimateria non íunt 
peccata mortalia , ut incogitanter dicit C o n -
c iña , lib. 4. dijfert. \ , cap, z . n, 9. ma-
teriam Sacramenti confundens cum materia 
prsecepti; hujus enim materia eft confefsio 
val ida , nam h x c prcecipltur; fed confeísio-
nem validam ut i l i ter , & proficue poteft fa­
ce ré , qui nullum perpetravit moría le , düm 
tamen de vcniaübus fe accuíet : ergo. 3. Quia 
alias in cujufvis poteftate foret Ecclelise de­
clinare pra2ceptum,aperireturque via figmen-
tis , unde hoc ediBum rtdderetur Hluforium* ñia pmatafua ^fiante finem anni innovum 
F a g n a n . / ^ í ? » bañe Decretal, num. i ^ . l a hanc peccatum mortale rdapjusfmr i t , teneatur ite-
lententiam propendit D.Th.q^fuppiem.art . rum, ut bule praceptofatisfmat,confiteri< Refp, 
5. & apertius in 4 . difl. 17. q. 3. art. 1, q. 3. V e l confeffus eft intra tempus coníue tud ine 

3. Dicendum (inquit) quod ex v i Sacramen- praeferiptum, ve l ante ?Si 1, per íe non tene-

immumtas, tenentur ad 
illud prxceptum ex iníli tutione Ecde f ix . 

2223 Opp. 1. in hac Decret. dicitur: Om* 
níafuá peccata confiteatur fidsliter 5 fed nul-
lus omnia venialia confiten valet : ergo, 2. 
Prxceptum Eccleíix eft divini prxcepti de­
terminado j fed Deus non jubet venialia in 
confefsionc deponere : ergo ñeque inftitutio 
Eccleí ix. Ad 1. dift.maj. Omnia peccata , ita 
ut confeísio fit integra , C . al i ter , N . & hic 
eft fenfus i l íorum vecborum , ut dicam. Ad 
2. dift. eft detetminatio prxcepti d i v i n i , Ge 
ut jus divinum prx íc r iba t totum quod prxf-
cribit Eccleíia , N . ita ut íb lummodó deter-
minet tempus confefsionis, prout eft infti-
tuta a Deo , C . Unde D . T h . dift, 16. cit> Ca-
d i t , inquit J u b precepto (Ecclefix) magis ta-
xatio temjporiSj quám ipfe confefsionis aóius. Se* 
quitur • innodatos excommunicatione majo-

ubi negligentes fuerint in procuranda ab-
folutione , reos eííe hujus canonis. Similiter 
meretrices non excufantur ab obligatione 
horum prxceptorum , quinimó plus ipfis ex-
pedit parere huic canoni , alioquin puniti 
p o í í u n t , non minus, quám aliitranfgrefíbres: 
adeó enim gravis ceníe tur horum prxcepto­
rum violatio , ut fint fuípecti de hxre f i , qui 
per annum prxtcrmittunt confefsionem, aut 
communionem.Ita Hoftien bk in principio, & 
num. 11 . Joan. Andreas hic num, 3. Peña in 
Diré ¿i . Inquiftt. p. 3. c. 24. & communiter 
Canoniftx. E t de hac claufula h a ü e n u s . 

2224 Sequitur : Omnia f u á Joluspeccata 
confite atur fideliter, His verbis integntas ad 
confeísionem requillta íigníficatur, leu quód 
confefsio üt integra , ut notat Fagaan. hk 
num, 26. & concinit T ú á feff.i^.de Sacram. 
Paenit, cap. 5. & can, 7. Unde refolvilur illa 
q, Anquifemel in anno rite confejfm eft om* 

ad 
t i non Unetur aliquis venialia confiteri J e d ex tur denuó confiteri 5 bene vero per accidens, 
mjtitutione Ecclefia , quando non babet alia 
qua confite atur. Vel poteft dici fecundum quof-
dam , quod ex Decret, pradiBa non obligantur^ 
nifi i 11 i qui habent peccata mortalia y tyc. Ub i , 
ut vides,aliorum proferí fententiam,non pro-
priam , & fimilia p rxmiüera t ibi difl. i ó . q. 
2. art. 2. qq^.ad 3.&ConcIudit : Vndefial i-
m i concejfum ejfet, ut apeccato vsniali immu-
vis ejfet yficut B . Virgini eft collatum , non te-
mretfir ad illudpraceptumiúii ergo,quibu§ ta-

ubi feilicet debeat accederé ad commumo-
ñera pafchalem. In 2. autem cafu , adftringi-
tur ad novam confefsionem vi confuetudinis, 
ut dicam. Rat. Prxceptum eft de única , & 
integra confeísionej fed hxc ponitur in prio-
r i cafu , & non in pofteriori: ergo. H x c eft 
fidelium praxis: nemo enim íe accuíat de 
t ranígrcis ione horum prxceptorum , femel 
quod rite , & tempore debito ea impleverir, 
quamvis ante finem anni iliius ecclefiaftici 

i n -
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de non recté Concina ad iteratam confeísio-
nem compellit fideles , innixus faifo princi­
pio , quód confefsio h k prascepra, eft de pee 
catis mortaltbus infra annum commifsis : pro-
fecló íi hac Dcccccali illud precipitar , non 
cadet fub hoc precepto confefsio peccato-
rum ante annum praefentem commíflbrum; 
fed hoc eft abfurdum : igitur hac clauíulá 
precipitur confefsio integra , ut innuit t ó ^ -
deliter.yzmm tamen eft, quód fi oblitus fue-
rit quis , etiamfi invincibil i ter , alicujus pec-
cati mortalis, per fe teneretur ante finem an-
ni illius , cúm pófíet , obiitum peccatum de-
ponere in contéfsione, alias non aperiret om-
nia peccata fuá , prout requiritur ad integri-
tatem confefsionis ab Eccleíia p r e í c r i p t x . S u -
pereft explicanda partícula :/olus , quá de-
notatur : neminem teneri per interpreten! 
confiteri, ut impleat preceptum annuse con­
fefsionis. A n vero ad id teneatur ex precep­
to divino , etiam extra aniculum raortis? 
difsidium eft ínter D D . quod íuó locó deci­
de mus. 

2225 Sequitur :faltem ( p e c c a t a ) / ^ / / » 
mno canfiúatur. Sublata eft per hanc Decre-
talem dilpofuio , cap. E t j i nonfrequenter, de 
confecrat. ubi adftringebamur hdeies ter fal­
tem in anno confiteri, & corpus Chnft i íu 

jnciderit in novum peccatum mortale : un- ann R^r ^ ^ J * 1 ' " V * 5 ^ 1 
de non r e d é Concin'a ad iteratam confeso- T P ^ ¿ ^ J ^ ^ á ^ ^ dePcemt. ftatuit Julius I . confefsionem eífe 

íaeíendam feria quinta majoris H e b d ó m a d a 
quod & hodie plerique laicorum, nedum ec-
elehaftia tum regulares , tüm lecu.lares^mi-
tantur iaudabiliter. 
o, l 2 l 6 , Hoc a,utem íempns quadragefime, 
& Pafchans m ahquibus Dioecefibus extendí* 
tur poftPafcha,& quadragefimam.In A r c h ^ 
pi ícopatu Valentino differri poteft confefsio, 
& communio Pafchalisad Dominicam p r i ! 
mam poft Pa ícha ,u t declaratum fuitin Syno-
do Dioecefana anni 1657. fub l i i . D . D . F r . 
Petro Urbma, t i t .5. defacr. pcenit. conft. I I I . 
T t 0 *mcm rPcciali decreto 111. D . D . A n -
dree Mayoral,hujus Dioec.Archiepifcop.ne-
mmem admitti poífc ad confefíonem , & 
commonionem Pafchalem , quin prius fe 
üftat Parodio fuo, vel alteri Confeflario 
de hcenna fui Parochi, ut probetur circa no-
titiam Dodr ine Chriftiane, & conftito, fub-
ditum hujus Archiepi ícopatus ícire neceífa-
na neceís i ta te medii,&precepti,admitti pof-
le , & non ahter, ut preceptis hifee Ecciefle 
latisfaciat. 

. 2227 Sequitur 1 .Communicantem in Paf-
etiate cum í o lacon t r i t ione , per fe teneri ad 
conteísionem quampr imüm pofsit , quam-

m e r e " , ^ h i n ^ ^ I ^ ^ ^ ob defedum Confef-
poft Conc. Later . viguerit confuetudo , fea u ¿ c o n f e ^ L s non ' . c ™ PraífeP-
praxis pred.dt c a l ^ non freJuen. Z Z ^ S ^ ^ J ^ : 

n. 2. Sequitur z . Prscepto hoc prxfigi t e m í 
pus non ad finiendam obligationetn , ut in 
ptaceptis j e jun i i , tecitationis, auditionis fa-
cn , & alus i fed determinatur annus ad dif-
terendam confefsionerH : & ideó qui illud in-
tra annum non implevit, tenetur ftatim con-

ta Clem. 1. N i in agro , §. Sané, de f i a tü Mo- auTrno imüm Hn • 1M ,n fe£luentl ' .& 
; probat, id effc ftatwum ipforum ne S o c k n ^ H i ^ ' ^ f f ' " ,me^10; 

particulare.non obligans £ub mortali • unde no f . v n " V i 06 ,dlut us d l f f " « U r confef-
toles otdi„at¡OnesLbe.nt alii té u l a c e ^ d ^ u m ^ ' Z ^ Z ^ t l ^ 
ma orem qmdem m yua fp.r.tuali profedum, excommunionis poenS ( I hsc | f t or xi Ar 
& ad di íciphnam monaflieam fovendam. An- chiep.Valent Mebent timen r l ? i 

. v i con uetudinis univerfaUs Ecclefe, nftio'nes ,1^ li te d V ¡ G e n e t a l i ante' 

A A T +' j 5- " ' { " " > ln,el)igituc a qua- vitandos , ut confiteantur; quod fi non fece 
P C ^ ' R r ^ ^ r . ' feU ab Uno rint'inddunt i a e x c o m m a S o n e m nec 
v i t t ^ t * ^ ™ * ^ ' « V f ablblvuntur , doñee catíri.eantur! Sed .ota. 

de única confeísione neminem íatisfacere obli-
gaúoni duorum annorum j ücét enim uno 
adu pofsit quis duplicem implere obligatio-
nem , id tamen fallit , ubi dúplex intenditm 

v v v adus, 

praxis predidi cap. Et j t non frequmt 
Hodíe tamen nonniíi femel in anno precep-
tum tám confefsionis , quám communionis 
ex inftitutione Eccleüse obiigat omnes fide 
les , ctiam Reiigiofos , & Moniales, nec el 
ahquod aliud preceptum regulares adftrin 
gens ad frequentiorem horum Sacramento 
rum receptionem j nam quod S. Bened. Mo 
ñachi que'* 
ta Clem. 
naéhorum 

videtur conforme Ex t r a . Sixti i V . Vice*, 
re&mr- O Pace : unde olim in cap. jejunii te-

nebantur ñdeies confiteri, ut colligitur ex 
^ • Remenfi ann. 639. cap. 8. & Meldeníi 

Tom, / / . 
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undionem , & fepnlturx tradere , modo fmt 
de famil ia , & continui commenfales. Qui ­
nara autem ünt proprié commenfales,& con­
tinui familiares , habes apudPaQerin. tom, 2. 
de flatib. q. 187. art. 1. n. 976. Unde mulie-
res , aut vi r i Ter t i i OrdinisS. P . N . Doroi-

5 2 2 
adus , ficut in propoí i to . Sciendum autem 
pracvaluifle praxim , ut ü quis pluribus an-
nis non fuerit confefllis , ad unam t a m ü m 
confefsionem cogatur : Unde non videtur hoc 
multum fcrupulose exigsndum , ut ali i adver-
tunt, inquit Prado bu dub. 2. n. 15. 

2228 Petes i . A n praevidens fore tempere n i c i , quoad omnia prsedifta, excepta confefr 
quadrageí imai , aut Paíchaíis le ob íuperve - fione, peninent ad Parochü in cujus Parochia 
niens impedimentum non impleturum con- exiftunt: ítem omnes qui delerviunt in Regu 
felsionis, & comraunionis praecepta , antici­
pare eas teneatur ? Affirmo , etiamli impedi­
mentum fuerit invoiuntarium , non enim eft 
divería ratio de impedito invoiuntarie , ac 
fponté , quamvis hunc magis urgeat. Prob. 

larium Monafteriis, íed non funt eorum con­
tinui commenfales. Hadenus de hoc Con-
teísionis prxcepto. 

2230 Nanc fpecialiter loquemur de a l ­
tero Comraunionis mandato : Sufcipiens , i n -

ergo reíolut io 1. á ümili in eo qui prsevidet quit , Pontifex , reverenter ad minus in Paf~ 
fe hora nona non poííe aí'siltere Miffae* chate • Euchariftta Sacramentum : nififorte de 
conftringitur enim pcius cara audire , el tó proprii Sacerdotis conjüio , ob aliquam rat'tona-
aliás polfet id ditferre ad meridiem. 2. rat* bilem caufamad tempus , ab bujufmodi percep-
E x inftitutione Eccle l ix non coatttantur h x c tione duxerit abjiinendum , tune enim proroga-
prscepta ad finé anni. ñeque ex con- r i pote/i conjejúo, & abfolutio facramentaíis, 
fuetudine, íed folummodo obligant femel in nedum communio. Et ab Epifcopo pofle ex 
annoj a t í i non anticipat confelsionem,&.c5- caula pro ómnibus fuis íubditis prorogari 
munioné}non contetur íemel ,ñeque íemei re- utrumque hoc príeceptum , cenfuit S. Cong. 
cipit corpus Chriftr.ergo. Co/%j:confefsione Conc. apud Fagnan. ibi w.40. E t w.47. refert 
diíferri non poííe ab eo , qui peccatis inno- in Injulis Philippimsfideles ex indulto Apoftolico 
datus refervatis , & ut mine ea confiteri va­
ler Sacerdoti ju r i íd id ionem habenti, ü prse-
videt fe non habiturura eó annó copiara í i-
milis ConfeíTarii, nara cadera eft ratio ac i a 
praícedenti . E t de hac clauíula fatis. 

ob Sacerdotum paueitatem,&'populifrequentidy 
quolibet anni dieprecepto Ecclefia fatísfacere ad 
viginti anuos & durante necefsítate judíelo E p i -

feopí. Circa priora antera hujus clauíula: ver­
b a , / ^ i . e a conneeli cura prioribus: poft-

2229 Profequitur Canon: confiteatur pro* quam , feilicet J ad amos diferetíonís pervene* 
prio Sacerdoti, quo nomine prseter Parochum rit 5 diverí imodé tamen applicari precepto 
intelligitur Papa , qui eft raaximus , & Su ra- communionis, se conféfsionis, ut ex coramu-
mus Pattor, Legatus in fuá provincia , ejuf- m notat Fagnan. ble n, 3 2. accipiunt enim la­
que Poenitentiarius , Epiícopus , & ejuidem titudinem , & exteníionem ex lubjeda mate-, 
VicariusGeneralis. Regulares vero babent l i~ ria : undeCanoniftae conftituunt tres grados' 
centíam audíendí confefaones facularium d Pa- annorura diieretioms. 1. ad rainiítrandum 
pa , utinClement. Dudum, §. Statmmus , de facultares 5 2. ad contrahendura matrimo-
fepult. H x c Fagnanus ( quse intelligenda funt nium 5 & 3. ad fuícipienda alia Sacramenta, 
cura limitationibus referendis ubi de Posnit.) Itaque diícretionis anni ad Euehariftise funip-
& confequenter , í ubd i t Fagnan. qui lilis con- tionem regulariter non incipiunt in primo 

ftentur, fatísfaciunt pracepto Ecclejia , de quo feptennio , ut cxprefse tradit D . T h . I n 4, 
ble ( ideft in Decretal. Omnis ) nec tenemur difi. 9, q. 1. a. 5. qq, 4. Pueris, i n q u i t , ; ^ in -
iterüm confiteri Parocbiali Presbítero , ut apientibus bahere difcretimem, etiam ante 
efi text . in E x t r a . V z s electiouisjde Hxrei ic is , perfe&am atatem , p u t a ¡ cum Jint decem, vel 
ubi damnatur error f omnis de Poliaco Doét. unaecim annorum , aut circa boc (Sacramen-
Pariften. qui oppofitum aájiruebat. Ita il ie: turn , feilicet , Eucharifiise )potefi dari J í ín 
refertque num. 58. Sac. Cong. Conc. decía- eisfigna diferetíonis appareant, & devotio-
rationem, quá dicitur : Epifcopum mandare nis. H x c D . T h . quibus habetur anni di ícre-
non poflc,nc quis tempore Paíchat is cofitea- tionis pro communione elle decera , vel un-
tur Fratribus Mendicantibus , niíi de proprii decimj quare fruftra defatigatur Concina líb, 
Parochi licentia. Scíto antera , ConíclTarios A-díJf. z . c . 1. oppoluum per íuadere volens. 
Regulares audire poííe cófeísiones fíeculariCi, Hoc tamen unura idi concedimus cum Prado 
e i íque in Paíchate Euchariftiam miniftrare, 3 p,q,%o,dub.\j.n.g & fcq. quód cuniprimüm 
Viat icum,übi opus fuerit,prxbere,Extremam- pucris tribui poteft íacramentalis abiolutio, 

pof-
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gium.ut in luis Ecclefns cómmunicent A c u ­
lares (exceptis íupra relatis ) pro implendo 
hoc precepto , imó exprcfsé id iilis prohibe-
tur coníl . Infupremo , Urb. V I I I . dará 1. Tu-, 
nn 1635. E t e f t ó d e rigore juris non íiceac 
in die Rcíurredlionis cómunione acciperc in 
Ecclefiis reguiarium , adhuc devotionis cau-
s a , u i ex laúd, conft. vari i íque decilionibus 
S. Gong. Conc. conftat, tamen cum licencia 
Parochorum, quantum ad hoc, rationabilitec 
praefumatur, jam prxvaluit confuetudo in 
oppofitum , ira ut hodie ómnibus liceat ac-
cipere communioncm íacram in die R e -
íu r red ion i s D . dummodó id fíat ex devo-¡ 
tione , non ex fine laiisfaciendi pi^cepto. 
L t de hoc fatis. 

2232 Concludit antera prjcceptum his 
ver bis: Alíoquin vivens ab ingrejk EccUjU ar* 
ceatur , & moriens chri/iiand careat Jeyultur 'ü, 
Giaufuia haec importare videtur interaittam 
perfohale , ípeciale , & partialej íed ad hanc 
poenam incurrendam precederé debet len-
tentia judicis eccleíiañicijideoquc in pluribus 
Dioecefibus Epifcopi lententiá excomrounica-
tionis in tranlgrcflores ferunt poli trinara ca-
nonicam monicionem,& hsec eíl praxis Dice-
cef. Valentina ,u t íupra dixi . Scito autcm 
I .Poenam tranfgrcflbribus hujus prxcepti im-
pofitam , incurti non íblüm , ubi prcetermit-
tarur confelsio , & communio 5 íed etiam 
I I alterutrum t amüm prxceptum tranf-
grediatur. Scito 2, Inter damnatas propo-

M o r e ' „ » ^ j ; ^ 7 „ r ; m ^ o n f e f f o T ¿ t m ^ P r ' I l ' J f ^ ÍS- haberi 

none: ergo lex ipfa prxcipit modum, in 
quo decepti funt A A . propoíi t ionis . Rur/vs: 
Manducatio Domirji facrikga íecundüm le 
eít 

po teñ queque ipíis miniftrari Euchariftia, 
cúm longé difficiiior videatur difpoíitio ad 
obtinendum poenitentiae frucium , quám E u -
chariftixjad hunc ctenim íufficit volutas lu í -
cipientis , exiílentifque in gratia. Negamus 
tamen cum communi í en tenüa , praíceptum 
Ecclefiae circa communionem eodem mo­
do deberi appiicari, ac Sacramentum a b í b -
lationis j hoc enim eft magis neceílarium, 
ideoque eft anticipandum: Euchariftis vero, 
crfi Sacramentum dignius, maturiorem re-
quirit aetatem , ut ex precepto pueri ligen-
tur ad ejus receptionem : quare ex communi 
ofo Ecciefias, prius obligar prxceptum con­
felsio nis , quám communionis } cui favet 
manifefte D . T h . loe. ciP, 

2231 Scito aotem 2. Judicium difererio-
nis circa communionem^ ut puer, vel puella 
€x precepto , aut devotione ad Euchariftiam 
accedant , deberé eíForraari á parentibus , & 
Confeflario ; ab illis q u i p p é , quoniam conti­
nua converfationc experiri íaciiiús poflunr, 
an praedidi panem ípi t i tualem á materiaii 
di íccrnant : á Confeflario vero , quoniam in 
ipía confefsione poteft advertere diferetio-
nem? aut devotionem, qua; pueris ineft. Hace 
ex Cajet. fubditque: E t videtur nimia can-
tela adhiberi a parentibus non expomnttbus 
pucllas decem annorum ad communionem, di-
cunt enim i quod funt nimis parvee, cum ta­
men fufficientem hubeant O diferetionem,®- de­
votionem. E t licet ipfipueril ac puella videan-
tur excitfari, retrahentibusparentibus con-

quoniam difciplina atatis illius exigit , ut ma~ 
pnbus fuis plufquam Jibiipfis, V credant, 

P^reant : párenles tamen non excujantur 
H x c Cajet. q. 80. a r t ,9 . Scito 3. V i hujus 
canonis prxcipi non íolüm annalem commu­
nionem i A : • \ 

eíl omninó prava , juxta i l lud: Quimandu-* 

^ ^ B m S s m s ^ S S . '•'QC!,°-
^ 

V W 2; 
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2233 

c 

Traót. I I I - De quinqué Ecclef. Prsec. 
yero per Sacros Cañones prxcipiuntur. Scito 
infuper , coníuetudine introdudum eíTe fub 
precepto ligare jejunia vigilia; Pentecoftes, 
& trium dierum infraod, Pentecoft. ex C a -
jctano; A n vero in Ecclefía Romana hu^ 
ju ímodi con íue tudo fervata fuerit ante fa -
cuium XIÍ? ín ter eruditos res eft ambigua. 
Utut íit, nunc íub precepto elle talia jejunia, 
fine uüa dubitatione agnofcimus. 

2235 Scito etiam , quód occurrenre v i d -
Onc l . i.CongrmnterabEcclefm üa in tefto Patroni loci , poteft Epiícopus 
jejumum pro certts dtebus m- jejunium transferre indiem pridianum. Ca-
ftttütum eft, Eft contra L u - in Sum.v. j e j v n h m , Tabiena , aiiique: 

unde Panormi ob fe í lumS. Chriftinse Fatro^ 
n s jejunatur pridie ejus fefti ob vigiliam 
S. Jacobi Apoft. tette Potefta tom.x. n. 2822. 
^ 2903. P r a U r e a : íi vigilia S. Joannis 

(De quarto Ecdefia Tracepto, 

A R T I C U L U S I . 

Jejuni i Eccbjiajiici quidditas exponitur. 

therum , & Calvinum , qui impii Eufthatii 
A e i i i , Joviniani , alioruinque hxreticorum 
errores ab orco fufcitantes , non folüm cibo-
rum delectum improbanr ^ fed etiam negant 
;e,unia eíTe opera memoria , Eccieí iamque Bapt. incidat in feftXorporis C h r i f t i , je ju-
Cathohcam damnant, quod jejunia iege obh- nium anticipatur in feriam I V . prxcedentem, 
gante m conlcientia pracipiar. Ncc mirum ex Decreto Leonis X . & UrbaniVII Í die 12 
q u ó d jejunia de medio toilant, qui coeliba- O d . 1638. Quoad vigiliam vero S . M a i l v í ! 
uim improperant, & condemnant; & dum düm incidir feria 11. aut 111. quinquagellm^, 
ú h venen indulgent, ventrem repleant opor- dubitandum non eft requiri autboritatem 
ter. In eorum vams commentis profligandis Apoftolicam , ut in Sabbatum prsecedens an-
dmtms immoran nequimus 5 & fatius ut hu- ticipetur jejunium. Sic pluriés declaravit Sac. 
juímodi jejunu offores urgere cum S. A m - Congregarlo, nimirum, dic 22. l a n u a r . i ó o d . 
broho hb 3. Eprft 2 j . alias 82. E t quia ifti apud L a - C r o i x Uh. 6.p. 2. «. 2072. editionis 
(loquitur de quibufdam Apoftatis )jejumn~ Ravenat. 1747. ubi retradat quod alibi dixe-
dum negant, qucL cauú Chriftus jejmaverit , rat;& die n . J u l . lópp.apudMonacel ip .2 . r /V. 
aa/ t ruant ,mjiue nobts excmplo efet ejus j e - l ó . f o r m . j , . in fin, & apud Beenudelli v . Epi~ 
juniutn? Adcas Concina tom. 5. d i fe r í . I . de fcopus , §. 10. refertur alia ann. 1704. A ¿ 
Jejun.cap. 2. ubi num. V I H , receniet , & re- bac , Benedidus X I V . edido fuo paniculari 
ícllit í ingiüarem Launon opimonem. ann. 1751. in quo vigilia S. Mathia: ter. i l i . 

2234 A d rem ergo noitram progredien- incidir s jejunium anticipavit in Sabbatum 
tes . J a t o : pro ufitatis Ecclefia; jejunus tria prsecedens pro hicis tantum, jufsitque Eccle-
maxime deugnan t é m p o r a , nimirum , qua- íiaíticos omnes , nulló dempto , jejunium 
drageiima, v ig i l ia prscipuarum feftivita- Bacchanalium obfervare: quare opinio, Epi~ 
tum , & quatuor anm tempeftates , nempe, Icopis facultatcm tribuens anticipandi tale 
Veris , ¿Eftatis, A u t u m n i , & Hyemis , quíe jejunium, videtur hodie improbabilis. 
quatuor temporú jejunia dicuntur ob diver- 2236 Concl . 2. Jejunium ecclefiafticum 
las rationes,quas,inter quamplures AA.affe- eft : Unica come/lio juxtaformam ab Ecclejia 
runt Joannes Fileiac, Theologus Paníienfis, prafcriptaw, Hanc prseferimus jejunii difíi-
nobili opufcje Quadragef. ann.1600. Lutetia; nitionem , quia obíervant iarum diveríitas 
edito, & Joannes Nicolai opujculo, quod pro- in hoc jejunio prsecepta, antiqua, & rccens, 
ü a t m Pantbeol. RatnemyvJejunium, cap.iy. haud aliter íub una valer raiipne compledi. 
P* l8-.I,nter P e d i d a jejunia, quadrageí ima- T r i a ergo ad Ecclefíse jejunium requiruntur: 
le ómnibus prafetrur , ut docet D . T h . hk q. nempe , única comcftio , aliquarum rercm 
147.^.5. m e . Quod quidem diverfimode ob- abftinentia , & determinara hora fumendi 
lervatum eft quoad dierum numerum 5 ubi- cibum. E x quibus , primum , & tertium , ef-
que tamen ad fex íaltem íeptimanas protra- fentialirer conüimunt jejunium , prout ho-
ttum eft , ur teftatur Benedidus X I V . lib. 7. die ab Ecclefía praxípi tur : abftinentia vero 
de ¿ynod. cap. 54. Vigil iarum jejunia qua- á carnibus, non ómnibus eftprseccpta, fed 
tuordecim iunt }ex quibus tria coníucrudine ilüs tantum , quibus cibi efuriaies non ob-
ligant , nempe , in vigilia S. Joannis Bapt. S. Iunt. Hóc p r a l i ba tó , Jciendum : jejunium 
-baurepta , p.mmumque Sandorum : cutera quadrageí imalc , prseter carnium abftinen-

tiam. 



Quasft.III. Ar t .L Jejun. Ecclefiaft. 
tiam , importare fimul abftinentiam eornm, 
qu^ ex carnibus animalium in ierra quief-
centium , & refpirantium procedunt , puta, 
ladicinia ex grefsiiibus , & ex avibus ova. 
Er iicet cap. Denique , de Confecrat. dift. 4. 
pro jejuniis ómnibus pr^dida abftinentia 
ftatuatur, nihilominus univerfalis ferme con-
fuetudo jam obtinuit , ut jejunantibus l i -
ci tumfit ovis , & ladiciniis u t i , quadrage-
íima dumtaxat excepta : quocircá Alex . V I L 
prop. num.^z. profcripfit: Non efi evidem, 
quód confuetudo non comedendi ova y & l a -
¿iicinia in quaáragefima , ohlíget, 

. 2237 Hujus ptopofitionis falfitatem om-
pmm fidelium ulus plañe demonftrat, q u ó d 
ín quadrageí ima accuratiüs íervanda effe je-
iunia, crcdant. Quare D . T h . hlcq, 147. a>%% 
inquit : Inter alia jejunia folemnius efi quadra-
ge Jim ale jejunium : tum quía objervatur ad 
imitátlonem Chri f t i : tum etiam , quia per ip-

fum difponmur ad redemptionis noftra my~ 
JteriA ¿levóte celebranda 5 & ideo in quolibeí 
je junio inter di cttur efus carnium : in je junio 
autem quadragefimdi interdicuntur univerfa-
Uter^ etiam ova , lafticinia. C i ñ a quorum 
ab/linentiam m aliis jejuníis diverfa confue* 
tudines exiflunt apud diverfos , quas quifque 
obfervare debet Jecundum morem eorum in~ 
ter quoŝ  converfatur, Unde Hieronymus (ep iñ , 
ad Lucin ium ) dicit de jejuníis ioquens : Una-
qusque Provincia abundet in fuo fenfu: 
& prascepta majorum leges apoftolicas arbi-
tretur. U x c S. D r . 

2238 Inquires autem 1. A n non folum 
in jejuníis quadragejimalibus , verumetiam in 
Dominicis quadragefima prohibita fint hodie 

fub culpa mortali ova , 0- laBicima \ Nega-
tivarn novií'sime tuetur Madalena tom. 1. 
Tyrocin. Mor, q . j , a, 6. n, 790. Aftirmativam 
vero Geno ver in Seledis, difp, 3. quam com-
mumjstmam vocat, Concina tom, 5. Ub. 2, 
dijf, 2. cap, 5. w.4. refertque ex Diana , juflu 
¿mpremi Senaiüs InquiQtionis Romana , & 
Sac. Congreg. Indicis , priorem íentent iam 
tuiüe expundam ex cujufdam Cafuifta ü -
bro. Verüm ñ variarum confuetudinum in 
mverfis regnis genera infpiciantur, univer-
ialiter improbanda non eft opinio negati-
va , ut aperte coliigitur ex Hier . & D . T h . 
nuper allaús ; íed diffiniendum eft juxra 
confuetudinem,enarafi particuiarem alicu-
jus Provincia . In Regno Valentino á tem-
Pore immemorabiii confuetudioem efle ute^ 

525 
di ladic in i i s , & ovis Dominicis quadrage-
í imaj , cer tocert iüs eft junare hic commo^ 
rantes, qui Cruciatse privilegió non gaudent, 
omnes indiícriminatim palám, & ab íque uilo 
conícientiíc remorfu in prsdidis Dominicis 
vefeuntur ovis, & laaiciniis}coníentientibus 
Epiícopis. 

2239 Sed qua hora pofsit accipi cibus 
in jejuniorum diebus, non omnium xtatum 
eadem fuit diíciplina : prifeis enim ííeculis 
nonnífi ad vefperam , id eft , folis occa íum, 
folvi jejunium coníuevifle, facile crediderim, 
tum authoritate SS. P P . cüm ex cap. Solenty 
de confecrat. difi. 1. Sed ante annum Chrift i 
1000. in Italia íb lvebatur jejunium hora no-
na.,ut probatThomaf .p . i . vet. 0- nov, di/cip. 
lib.z.c, 83.w. 13. Hujulmodi autem horae an-
ticipatio durabat faeculo X I I I . ut coliigitur 
ex D . T h . hic q. 147.^. 7. ubi í'cribit fuo tem-
pore horam íolvendi jejunium fuiffe nonam, 
id eft, tertiam poft meridiem. Nunc tán­
dem hora fexta , id eft, in meridie, commu-
ni Latinorum confeníu deOgnatur pro íb l -
vendo jejunio, quam nonnulli vocant prin-
cipium hora nona;, ne videamur omnino 
receísiíTe á majoribus noftris. Controverfatur 
autem: An qui fine urgenti caufa prandii ha* 
ram anticipat in die j e jun i i , peccet, O* qua-
liter ? Refp. EíTe m o r í a l e , ubi notabiiiter 
antevertatur hora 5 cenfetur autem regulari-
ter notabilis anticipatio, quas fuerit ultra 
unam horam : quia , ut docet D . T h . loc.cit. 
ad 2. Ad jejunium requiritur hora determina-
ta,non fecundüm fubtiiem examinationem , /ed 

fecundüm grojjam ¿Jiimationem. Quoduara 
vero íit notabile tempus, pendet ex pru-
dentum j u d i c i ó ; hoc autem ex commum fu-
mitur aeftimatione, juxta quam non con-
ftat unam horam elle tempus notabile 5 nam 
plores fane prudentes id negant : igitur re^ 
gionis confuetudo eft fervanda , á qua fine 
j afta caufa recedentes , notabiiiter citra du-
bium peccant, & ut opinor, niortaliter , fi 
ultra horam rctrotrahatur fponté hora pran­
dii . Caufa; vero rationabiles antevertendi 
horam, fum; urgens, & grave negotium poft 
mendiem tradandum , ledio inñans , con-
cio , iter , debilitas, & fmúles , qua n i -
mis nocuam facerent abftinentiam u í -
que ad horam confuetam. Iftiufmoai eau* 
i x fufficiunt etiam , ut á culpa excuí tn t eos, 
qui m a n é , flve meridie fumunt collatio, 
nem 9 ccenamque in fero. 
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Ali<e difficultAt.es de Jejunio declduntur» 

2240 / ^ O n c l . 1. Qui modlcum quídquam 
y i cibi permijsi in je junio accipit f ú -

plus , ubi ad notabilem pervemt quantttattm, 
tranjgreditur jejmii praceptum. l i a declara-
tur ab Alex. V I L profcribente feq. theíim ». 
29. 7» die jejunii qui fapiüs modicum quid 
comedit, ^í// notabilem quantitatem in fine 
comederit, nonfrangit jejunium. Ñ e q u e ex i -
muntur ab hac damnaíione qui licentiam 
uibuunr fumendi modicum cibi toties quo-
t ics , modo id fíat ex fine, ne potus noceat, 
vel né videatur inutbanus, qui eft ab alio 
invitatus. Profedó , quod ex objccto pra-
vum eft , non redd.tur á fine honellum 5 íed 
juxta Dccretura Alexandri relatum modi­
cum comedens frangir jejunium , ubi ad no­
tabilem perveneiit quantitatem: id ergo 
ex fine falutis non redditur honeftum. Quod 
fi dicant, iteratam potionem , adhibi tó cibó 
módico , efle neceflariam ad íalutem coníec-
vandam , vel acquirendam : fatius éííet affir-
mare ) hunc á jejunii íegem elle iiberum, 
fed quod jejunet comedendo toties quoties 
ipü libet , nunquam vece dici poteft. 

2241 Concl . 2. Fluries in die notabilem 
cibi quantitatem fumens, pluries etiam peccat, 
Rat . Comeftionb uniese prsceptum vir tual i ' 
ter eft negativum , íicut illud de unius Mi í -
í x celebratione 5 fed prsecepta negativa obli-
gant í e m p e r , & pro íemper : ergo. Rurfus: 
Abftinentia á carnibus íub negativo cadit 
prxcepto , prout imponitur ab Ecciefia : ig i -
tuc plurium comeftionum negatio íimilitec 
í u b prxcepto cadi t , prout ab Eccleíia l a -
tum eft. Neo officit, quod jejunium femei 
única comeftione vioiatum , nequeai jam ob-
fervari : cx te rüm carnium abftinentia durat 
poft unam , vel plures comeftiones. Non in-
quam officit: nam id eft , quod vertitur in 
quaeftionem : num utraque negatio prout ab 
xcc ie í i a prxcepta perduret ? Opinio noftra 
affirmat, nititurque ratione, & exemplo ía-
tis firmis ; contrarii autem neganr, quia gra­
tis dicunt, quod jejunium tune eft lolutumj 
contra quod facit: Í. quod D . T h . q. 147. 
6. ad 2. lignificanter dicit: Jejunium Bccéefia:: 
nonfolvitur , nifi per ea , qua Ecclefia Ínter-
dicere intendit injtitumdo jejunium 5 fed E c ­
cleíia intendit prohibere plures comeftiones: 
ergo. 2 . D a t o , jejunium efle folutum (nam 

que Ecclef. Praec. 
hsc quxftío plurimutn habet de voce) manet 
tamen obligado abílinendi , prout pofslt, 
proindeque non comedendi, niíi femel: fi. 
cut ergo qui non aliter poteft jeiunare>quám 
í u m e n d o mane, vel veípere refedionem al i -
quam , pro fuis viribm perfolveret jejunium} 
&fitisfacertt optimé pracepto ecclefiaftieoy ut 
loquitur Cajet. ita in propofito tenetur ab-
ílinentiam unicam modo pofsibili fervare. 3, 
Qui per inadvertentiam, aut ignorantiam in-
culpatam mane comedit quantitatem cibi no­
tabilem , vel íoivit jejunium : vel non £ Si 1. 
jam ergo fine prxcepti fradione poterit plu­
ries comedere. Si 2. igitur ñeque í'ciens fol-
vit jejunium 5 feientia etenim, vel ignorancia 
jejanantium intentione Eccleíiíe prsecipientis 
non variat. Scito autem obicer : non frange-
re jejunium , qui é me nía furgit animó con-
tinuandi refeclionem , modo tempus ínter-
fluens íemihoram non excedat} cüm cnim 
hocfit breve intervallum , motaliter repu-
taiur única comeftio: igitur in propofito duse 
íunt neceflarix conditiones , intentio íciUcet 
continuandi, & modicum intervallum. 

2242 Concl . 3- Salva facri jejunii lege, 
iicet ferb diquantum cibi fumere, Rat» Con-
fuetudine umveríalis Eccleíia; id eft introdu-
¿tum : íicut ergo per coní 'uetudinem bis eft 
mutata hora folvendi jejunium, ita ut prius 
jionnifi poft íblis occafum prandium fume-
xetur , ünde ortum eft, quod cosna á S. Pau­
lino epift, 24. ad Amandum , & ab aliis dice-
retur j pofteá vero immediate poft horam no.» 
nam, ut d i x i , & hodie ad horam fextam j ita 
quoad vefpertinam refeüiunculam praivaiet 
jam contra legem confuetudo. Coilationis 
nomen cur huic comeftiunculce fuit accommo-
datum , & qux fit ejus origo , non ita ma-
nifeftum eft , & legi poíTunt Filefac opufecit, 
cap, 6. & Concina lib. 2. dijfert* 2. cap, 7. n.2. 
tom, 5. i d autem videtuc exploratum , quod 
ineunte lóculo X I I I . fola potüs íumptio pe'r-
mjttebatur in collatione. Sáculo autem X V I . 
communis obeinuit u í b s , ut przeter potum, 
quidquam cibi acciperetur.Coepit autem hxc 
confuetudo poftquam imbecillitate noftra 
prajvaluit illa folvendi jejunium ad meri-
diem. E t utrique confuetudini citra omnem 
cuiparo ftarc hodie poffunt cundi fideles, ut 
eft apúd A A . certum. Difcordant vero circa 
quantitatem, & qualitatem cibi hac in coe-
nula j íed in hoc ftandum efle confuetudi­
ni j & timorata confeientiae virorum praxi, 
fentimus. Quod noviísimé dcclaravit Bene-
ditius X I V . in refponf. ad 2,püfiulatum Com-

po-
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poftellani Antiftitis j ubi eam quantitatem, 
& qaalitatem cibi approbat, quo uti folent 
jejuñantes refía meticulofa confcientia: impro-
bat ergo qualitatem , & quantitatem , quam 
jejunantes laxioris conícientia: adhibent 5 fed 
ifti funt , qui p i í ces , cafeum , &c. poííe fu mi 
pro collatione , eam ad odo , ve l decem un­
cías extendentes , docent : ergo. 

2243 Inquires autem : Anliceat in per-
vrgilio Nativitatis Domini excederé aliquan-
tuium in ferotina refeéliuncula ? Re/p. negati-
ve , quia tale jejunium jeque obligat , ac 
estera, qux per annum ab Ecclefia prseci-
piuntur. Unde omnes timorata confcientia? 
parí íevcri tate illud ob íe rvant . Nec ulla ex-
tat in Eccleíia legitima confuetudo , v i c u -
jus in coenula vigilia; Nativitatis Domini ali-
quid prscter coníuetum accipere iiceat,niü di-
cece velint aiiqui Probabililbe, quód ex con-
íuetudine , jam tali die r igorosé non jcjuna-
tur. Qviod prxcipue fateri teoetur moder-
nus Miravete , qui in O p u í c u l o , cui titulum 
inícripfit : Praxis jej m i i , puné í . 5. qísa/i, 7. 
m 97. in fine, ait : I n pervigilio Nativita­
tis , non vero in aliquo alio die , non habet hcec 
r efe ci i uncu la almm terminum nifi fines tem-
perantia. Quaiuer cum hac fententia je ju­
nium cohcereac , cxteri judicent. E x quibus 
coliiges ad jejunium teneri eum, qui fpe-
ciali voto eflet ob í l r i dus ad jejunandum óm­
nibus fextis feriis, e t iamü in talem diem in -
cideret vigilia Nativitatis Domin i , cüm h x c , 
Ut diximus, á rigocoío jejunio non excuíetj 
ad jejunandum tamen non teneietur feria 
fexta , in quam incideret feftum Natalis Do-
mini.etiamíi votura jejunandi emiíiííet ómni ­
bus fextis feriisi niíi oppoí i tum conüare t de 
jejunantis intentione, qui dum votum emiíit , 
exprefsé voluit fe obligare ad jejunandum 
etiam in die Natalis Domin i , quia pruden-
ter judicatur á tali voto exemptam fuiíle 
diem Natalis D . in qua facultas conceditur 
veícendi carnibus ob tanti fefti folemnita-
tem > quod multis illuftrat Fagnan. cap. E x ­
plican, de obferv.jejun. d n . u . a d 25. & T h o -
mafin./?. i J í b . 2. c, 8 3 . » . 15. refert ad hanc 
rem quandam declarationcm PP. Grsecorum. 

2244 Et quoniam in prxdió lam Decreta-
lem incidit íermo nofter, juvat hic addere: 
ffiinime in ea contineri privilegium veícen-
di carnibus; fed declarari , quod fideles car­
nibus propter fefti excellentiam ( Nativitatis 
nempé Dum. ) vefci pojjunt fecundüm confue-
tudinem EcclejUgeneralis& ex hoc ruit Con-
cina; tundamentum lib% 2. dijfert. 2. cap, 17. 

l í . Jejunium. 5 2 7 
w.3. tom. 5.Ut enim ab hac confuetudine ex-
cluderet regulares , qui ad jejunium , & 
abltinentiam ío lummodó tenentur fub pee­
ría , & non fub culpa , ut in Ord . P rxd . ni-
titur hoc falso principió , quód feilicet in a l -
lata Decretali privilegium conceditur h y -
potheticum , illis tantüm qui nec ex votoy 
ñeque regulari obfervantia funt adftriBi. Hoc 
amem liberé afleritur á Concina , ut ex nu­
da textus ledione fiet cuiquam comper-
tum : Explicar i per Sedem Apo/iolicam poftu-
hft i (inquit Honorius I I I . ) utrum illis fit ¡i-
citum, qui nec voto , nec regulari obfervan* 
t iüfunt adftrim carnes comedere , quando in 

fexta feria dies Dominica Nativitatis ocmr-
r i t ? Ad hoc tale damus refponfum : quód 
i l t t , qui nec voto , nec regulari Ufervan-
tia funt ad f t r iB i , in feria fexta , f i feftum 
Nativitatis Dominica ipfo die contigerit eve-
ñire , carnibus propter fefti excellentiam uti 
pojfunt fecundüm confuetudinem Ecclefia ge-
neralis 5 nec tamen bi reprehendendi fun t , qui 
ob devotionem voluerint abftinere, Hxc. ibi . 
Q u s ad diem Sabbati, fi in eam incidat Dom! 
Nativitas, extende, cum communi D D . Quis 
autem non videt in prasdido textu , nec co-
lorem eífe privilegii , & mul tó minus hypo-
thetici í Obvius cer té canonis fenfus eft com­
pendióse expreüus his verbis : Poffunt carni­
bus vefci ea die omnes de quibus interrogas} 
propter fefti excellentiam fecundüm confuetu­
dinem Ecclefia generalis: fed qui vo to , aut 
regulari obfervantia a d ü r i d i funt, maneant 
in ea ipfa obligatione, quas in petitionc fup-
ponitur, aut continetur 5 cüm enim de iftis 
non fuerit interrogatus Pontifex , nihil m i -
rum , quód non dilponat circa eos. 

2245 Hinc noftram reíolut ionem diclt 
effe certam F a g n a n . / ¿ i » . 4. quem refert, & 
fequitur Natal. Alex . lib.q.. Decaí, ar t . j . regu-
la 7. poftSilveftrum , Y i d o t i a m , aliofque fe-
verioris Moralis Scriptorcs : unde imméri to 
hanc interpeetationem , quam novifsimé am-
pleditur nofter Milante Exercit . 23. m Pro* 
profit. Alex, V I I . rejicit Concina ut laxam, 
Sí falfam , hóc foló dudus ratiocinió ; P r i -
vílegium comedendi carnes illis folis conceditur 
qui vel ex voto , aut ex regulari obfervantia 
non tenentur abftinere : eos ergo excipit Pon-* 
tifex dfuo privilegio , qui non modo voto, fed 
etiam regulari obfervantia obftriBi funt ab­
ftinere d carnibus, Refp. enim 1. ex d i d i s , N . 
fuppofitura, nam Pontifex declarar íolum­
modó confuetudinem, approbatque, non ta-
men dat privilegium. Sed age , demus Con-

c i -
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Cinx , concedí á Pontifice privilegium iis ib- 2247 Concl . 4 . E k B u a r i a per moúum 
lis , qui nec voto , uec regulari obfervantia mediein* fumpta mnfrangunt iejumum • ^ 
funt obf t r ia i , & Refp. 2. dift. coníeq . Eos ne vero fi oh folam deleBationem, ad extin 
excipit a íuo privilegio , ita ut fint t r an í - guendam famem , vel in fraudem iejunii ae-
greííores v o t i , aut regularis obfervantia, cipiantur, D . T h . hic q. 147. a. 6. ad 2. fl^ 
C i t a quód tranfgrcdiantur prxceptum ab- i . p . Jejuníi lege non veíame ¡cc ipere te^ 
fiincutise alias commune , N . Exceptio ita- médium juxta meníuram exigentix, ut v i -
que Pomificis hoc in privilegio (loquor tetur infirmitas : ergo. Rat . 2.p. h*]t)umo 
Concin^ p h r a í i ) ftat in eo , quód aliis fí- prohibemur quidqnam fumere extra unam 
dehbus licitum eft vefci carnibus: minimé comeftionem, quod per fe ad nutritionem 
Vero his , qui v o t ó , aut obfervantia obftrin- vel deieaationem facial: ergo. Hinc fequitur 
guntur. Sed quid inde ? Non diffitemur effe 1. A d extinguendam litim poííe furni aquam 
ülici tum, feu prohibitum v e í a carnibus his, cum í a c c h a r o , & alia liquida , quse fum ve-
qui voto , &c. fed negamus , quód fit i l l i - re potus , & nullatenus ad nutritionem per 
citum quoad culpam , & quidem gravem, 
ut contendit Concina , abfque firmo funda-
mentó : unde non debuit exagitare Mag, 
Milante. Addendum prsedidse Decretali: non 
comprehendi in confuetudine ibi approba-
ta, qui v i vo t i , aut pfsecepti gravirer obli-
gantis , ut Carthutiani , Minores , & Min i -
mi , tcnentur abftinere á carnibus: & eft ó 
eocum quidam ex íententia S. P . N . Francif-
c i , quam referí Pifanus Confort f r u B u 8. 
putarint, licere Minoritis eo die carnes co 

fe ordinantur: potus enim omniura fenten-
tiá integritati iejunii non adver ía tur , nífi 
forte extrahatur ex materia in diebus efu-
rialíbus prohibita , ut jufeula ex carne, lac, 
& fimiíia. 2. Q u ó d Concionatores, Canto­
res j & ai i i , pro juvanda voce, valert íumere 
elcduariaad psdus emoliendura , puta, cru-
fta íaccharea , vulgo , caramelos , modo non 
ílnt in tanta quanntate , ut tieri in fraudem 
jejunii videatur. 

2248 Sed prjeftat hac occaíione non-
medere , id tamen refellit Vvandingus in nihii de confectione Inda , chocolata pro-
Not. ad Reg. S. Framifct , cap, 12. alíique I n - mere , cujus ufus in Hiípania ptcXlettim fre-
terpretess quare Potefta t. 1. w. quentiísimus eft. DilTertationem hac d é t e 
2S34. concludit ; Non eft ab hac fententia latiísimam inftítuerunt vi r i prseftantifsimi 
recedendum. ^ Cardinales Coczza, & Laurea, Thomas Hur -

2246. Opp. 1 . Qu i fpeciahrer vovit jeju- tado , & ali i quamplurimi; nuperr imé autem 
pmm in die venens , vcíci carnibus poteft idem argumentum tusé profequitur Concina 
m d i e N a t . D . i g i t u r & qui vovit generali- l ib . i .d i /^cap.9,10.0- 11 . tom.5. Qua in re 
ter, potent fimih uti hcentia, fleque falfum cumprimis mihi certum videtur , quod cho-
eít quod dmmus de Minonbus , & aliis. 2. colata eít veré cibus , quomodo enim dice-
Q u i abftinentiam á carnibus, vel jejunium mus chocolatam efe potum}fi nuilam facul-
pro ómnibus quintis fenis v o v i t , non teñe- • tatum potus baba 5 cibi verd facultatibus om~ 
tur abftmere , aut jejunate , ubi die Jovis nibus infignituri Verba funt diíertiísimi Pau-
oceurrat feftum Nativitatis : ergo. Ad i . N . i i Zachias qq. Medico-Legalium, lib, 9. tit. 8. 
conf. & di íp. e l l , quod de vovente genera- q, única, num, %, cujus judicium hac in re 
hter prafumitur voluntas privandi re l íber- p iu r i s fac ió , quám cujufvis Theologi. Con­
tare comedendi carnes in diebus etiam per- cludit autem ibi num, 10. fie dicens : Ergo 
mifsis , v i enim voti ad eam abftinentiam te-
netut in aliis feftivitatibus Domini : ergo 
etiam in fefto Nativitatis 5 non fie autem 
prx íumi tu r de vovente jejunium diebus vene-

velk chocolatam tanquam potum canonizare;: 
eft paliiare ahufum ejus afumptionis , ut id , 
quod ex f u á natura illicitum in jejuniis eft, 
licitum faciamus , ^ eorum voluptatem fe~ 

ris,nam creditur voviffe abftinentiam pro die- cundewus , qui hujufmodi potioni deditifimt, 
bus , quibus erat iaterdidus carnium efus. 
Ad 2, N . ant.. Ob eandem rationem , quód 
feilicet de tali voveme prx íumi tur voluiíTe 
abftinentiam carnium i'ervate in diebus per-
miísis : quamvis ergo in Natali Dom, per-
aiitfcatur efus carnium in diebus alias pro-
h ib i t i s , teneretur nihilominus ex voto ab-
ftíaeie. Ita Fagn. loe, cit. » . 24. 

ejufque tanta avidttate detinentur, Ita ille: 
quibus fit manifeftum, viólate jejunii legem, 
qui toties quoties l ibuer i t , chocolatam ac-
cipiat. To ta ergo difficuhas vertitur circa 
quantitatem , eüm enim fit extra omnem 
controverí iam , admitti deberé hac in lege 
parvitatem materias, varia; funt A A . fentcn-
tiss, Mihi autem videtur 1. peccare venia-

l i -
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Uter ^ qui extra unicam comeí l i onem, & 
eollationem abfque ulla necefsitate quan-
titarem chocolarx íumit , etfi parvam } non 
fecús ac iile , qui modicum pañis v.g. acci-
peret fine caufa jufta,ultra comeftioncm , & 
eollationem afluetam. Videtur 2. pro col -
latione íumi poffe cyathum , vel fcutellam, 
cui rcgulariter admiícetur uncía paita: cho-
cojatíp cuín módico pañis 5 praxis enim , & 
confuetudo communis haber pro materia 
collationis chacolatani. Nec queiTiquam au-
d i v i , qui hanc coníuetudinem detcedaret, 
ut abufum , ideoque ceníeo fecuré poffe pro 
collatione chocolatam fumi in quantitate 
debita. 

2249 Videtur.3. Quod rationabili concur* 
rente caufa, ¡ejimium nonfrangit unus cyatbus 
chocolata. Jufta vero cauía creditur imbecil-
la corporis conftitutio, ftomachi debilitas, 
onus j vei officium exercendum , puta , le-
dioni incumbere } confefsionibus audiendis, 
verbi De i pt íedicat ioni , negotiis, aut caufís 
püb lk i s intercíie 5 pro his quidem , & fimi. 
Übus introduda eft citra dubium confuetu­
do publica, & iodulgentia ecclefiaftiea , cúm 
non in jejuniorum fraudem , quin poiius pee 
modum medicina: fit inducta. Nec ratione 
deftituitur confuetudo ifthaic , cúm eó coU 
l í m e t , ut abftinentia ab Eccleüa intenta non 
praetermittatur omnimodé ab iis } qui non-
nifi cum fanitatis per icu ló , & magna diffi-
cultate ftridam componere valent abftinen-
tiam cum officiis, & oneribus quibus fub-
íün t . Casterúm indiícriminatim approbare 
ufam pro quibufvis non audeo , quoniam 
nulia veré probabilis allegan poteft ratio, 
quaj oftendat juftam , legitimam , raqonique 
contormem eflfe confaetudinem íingulis ta-
ventem quoad chocolatam, cum tot lint otio 
ütminimúm vacantes,& fortafsis non coníen-
íaneé ad íuum ílaturn. Quis enim credat 
ejus rei gratia concedí ab Eccleüa faculta-
íem , faltem impliciram , íumendi fcutellam 
chocolatas, ut nuttiat otiofos, pigros, & 
nullatenus indigentes hóc remedió? Pro iftis 
igitur inepte aífertur confuetudo. 

r250 Dices'.\r\ confuetudinis effecla eft 
licita etiara pro his > qui nullá causa acci-
piant refedionem ferotinam : Oraiiiter ergo 
oicendumde chocolata. Refp, N . conf. A d 
naturam quippé fublevandara , fomnum ca-
Piendum , & naturx fragilitati fubvenien-
dun),inveda eft confuetudo collationis, nul-

. reclamante , ut feiam , quia prout in plu-
rimüm , & universe rationabiiis p ra íumi tuc 

Tom. 11. 
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caufa, Sí motivum pro hoc ufu • unde & 
rationabiliter prxfumitur, illum Ecclefiam 
approbaíie 5 mens Gquidem Lcg;flaroris ref-
PKU ea , qux ut in pluribus contingunr, 
nam quod in aliquibns non concurrat ratio, 
& motivum legis , nihil r e f e r í , cum hoc fie 
per accidens. Ediversó autem in chocóla-
ta res fe habet: ab initio equidem ill imita-
to ejus ufui obftiterunt Theologi numero, 
& authontate praeftantiores, non modo ft 
exteras expedemus regiones , verum etiam 
Hi ípaniam;quamplur imi enim Theologi Hif^ 
pañi verbo , ícr ipto , & exempló non ceííant 
clamare adversüs ufum chocolata; i l l imita-
tum: prxtextitia igi tur , & prorfus irrat io. 
nabiiis eft confuetudo univerfaiis pro otio-
lis divicibus , & potentibus fine ulla ratione 
ab adulatonbus, non á Dodoribus prebata: 
unde longifsime abeft , opinor, ut ab Eccle­
üa generaliter confitmetur, íicut acceptata 
eft collado ferotina. E t de hoc plufquain 
iatis« 

A R T I C U L O S I I I . 

Quid jure novo circa Jejunium Jiatuaturl 

225I "pRa^fentem inftituimus articulumy 
1 . ut quse telenda fmt in praxi 

a r c a ecclefiafticum jejunium faciliter dig-
nofeatur, & aliqua dubiola, pott recen­
tes Benedidi X I V . conftitutiones, refol-
vantur. Compendiofis itaque regulis edi-
cam quid ab ómnibus hac in re debeat ob-
íervari . Reg. i . I i , quibus ciborum quadra-
gelimahum , pifeium , nempe , & olerum 
nocivus eft ufus , íi alias fuerint robufti, 
ita ut moraliter impotentes non fmt, unicam 
íervare comeíl ionem , tenentur , nedum in 
quadragefima , fed in reliquis etiam anni je-
juniis ad -unicam comeíl ionem. Ita colligi-
tur exlitteris laudati Pontífícis datis 22. A u -
guíli 1741. I n fuprema, ft-c. ubi prsecipit: 
Ab ómnibus omnind , mmine excepto , unicam 
comefiionem fervandam ejfe 5 quod & confir­
mar in Refcripto ad Iliuft. D . D . Andream 
Mayora l Archiep. Valenr. fub die 22. Maji 
1742. d a t ó , ex quo habetur rem , quam 
verfamus , non eñe coní l l i i , ut diditabant 
quídam , fed prxcepti. Id poftquam á Sede 
Apoftolica deciíTum eft , ad privilegium 
CruciatíE amplifsimum confugerunr nonnul-
ü , vociferantes laudati.s Decretis Apofto-
licis non comprehendi eos , qui Cruciata 
ftuebantur. Sed hoc ut falfum, temerarium. 

per. 
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permciofum,& fcandalofum méri to prsedam- coníiderans commixtionem carninm cum pif-
navit Supreraum Hiípaniarum Sandx I n - cibus in l i l i s , qui ob infírmitatem , vel ob 
quifitionis Tribunal , die 3 1 . Januarü 1747. grave nocumentum ex cibis efurialibus pro-
Reg.z. Difpeníati ad vefcendas carnes , ut veniens,diípeníat i funt ad cdendas carnes, j e -
(upra, tencntur horam pro única come ( i tone junii diebus in , & extra quadragefimarn , i n -
jejunantibus prafcriptam fervare : eo citó , ea- tolerabilcm effe abuíum , ftritle prohibuit, 
que uti portione, quibm utuntur homines jeju - feu potius non licere dedaravit talem com-
fiantes re¿i<e ^ meticulofat confcientia. E x mixtionem j fed jeque intolecabilis eft abu-
Brevi , quod incipi t : S i fratemitas tua , ad fus carnes cum pií'cibus petmiícere in íex-
Archiepi ícopum Coropoltellas, dató 8. J u l i i tis fcr i is , & labbatis , ac in cxteris jejuniis 
11744- rtfponf, ad 2. & 3. pofiulatutn , idque in , & extra quadrageí imam ab Eccleíia p r a í -
non íblüm in jejuniis quadragefimalibus, ve- criptis : ergo. Maj. apene conllabit legcn-
rum & in totiu.s anni jejuniis íervandum j u - ti príedidas conftitutiones. Min.prob. Ideó 
bet i b i , refp^ ad 7. pofiulatum, Reg. 3. Pras- intolerabilis reputatus tuit abufus carnes 
d i d i exempti in jejuniis, & Dominicis qua- cum piícibus commiícere , in diebus jeju-
dragefimíE prohibentur vefci pifcibus, ut ha- nii ins& extra quadragefimam, quia ad eden-
betur in refp. ad ^,pofiulatum ; idque verum das carnes facultas jure tantum conccditur, 
eft etiam pro his , qui Crnciata gaudent. ve l ob infírmitatem , vel ob grave 1 ocu-

2252 A n autem illa Pontificis coníl i tu- mentum ciborum efurialium , qua p romdé 
t ío comprehendat etiam fextas ferias, & 
Sabbata in quibus carnibus veíci non l i -
c e t , in dubium vert í pote í l . Ad quod refp* 
Probabilius nobis v i d e r i , dil 'peníatos ad 
edendas carnes prssfatis diebus , piíces ede-
re non poíTe : undc x q u é illicita eft poft 
prxfatas Benedidi X I V . conftitutiones, car-
nium cum pifcibus commixtio illis diebus, 

facultare concefsá abutuntur , carnes cum 
pifcibus commiícentes illis diebus j íed dif­
penía t i ad edendas carnes , & permifeentes 
cum carnibus piíces in fextis feriis , & í'ab-
batis , íeque abutuntuur facúltate ipíis con­
cefsá ad edendas carnes : ergo. Maj. eft no­
ta , & min. prob. Ideó abutuntur facúltate 
ipfis concefsá di ípeníat i ad edendas carnes, 

ac in quadragefima , cajterifque jejuniis. Sic piíces cum illis commiícentes in diebus je-
nos opinari cogit ipfius Pontificis refpon 
fum ad poftulatum I V . Antiftitis Compo-
ftellas. Coníul i tur enim Romanus Pontifex: 
ntrum memorara dúo prsecepta, feilicet, 
unicje comeftionis, & carnium cum pifci­
bus non permixtionis , urgeant extra qua­
drageí imam \ Refpondet Pontifex : Vrgere 
extra quadragejimam utrumque praceptumJL 
¡ud feilicet unicee comeftionis cum reliquis le-

jumorum in,& extra quadrageí imam,quia fa­
cultas edendi carnes ipíis tan iüm concedi-
t u r , eo quod infirmi í u n t , vel pifees ipío-
rum faluti nocent, itaut ü infirmi non íun t , 
vel piíces non funt n o c i v í , facultas carni­
bus veícendi non conceditur, íed tenentuc 
cibos efuriales tantum comederc, nec uila-
tenus carnes, & piíces íimul edere valentj 
fed panter facultas edendi carnes in fextis 

gihus infecundo ^ & tertio ad bac poftulata feriis, & fabbatis ipfis conceditur íub eiídem 
refponfo , exprefsis: & alterum non permif-
cenái epulas licitas cum ínter di B i s , ut in quar-
to poftulato dtffinitum eft. E x quibus ver bis 
przeceptum non permiícendi epulas interdi­
gas urgere,etiam ómnibus diebus extra qua-
dragefimam, in quibus carnes comedere pro-
hibitum eft, nobis videtur certum. Ratio-
nem afsignamus: Qriia Pontificis refponfum 
eó tendere debuit, ut propofita difficultas 
plene folveretur; fed ab Antiftite Compo-
a ^ w — t i ^ / v i • 1 r . 

conditionibus , infirmi taris feil icet , vel gra-
vis nocumenti falutis , ut eft notum : ergo. 

2254 Nec contra faci t , quod cum in 
Brev i Pontificio expreíse non habeatuc com-
mifeendi carnes cum pifcibus prohibido, ni-
fi in jejuniis in , & extra quadrage í imam, 
minime ad alios dies extendenda eft. Non 
obftat, inquam, quia expreíse effe prohibi-
tam in praedidis diebus carnium cum pilci* 
bus commixtionem , in Pontificia conftitu-

ítellano quierebatur a b í b l u t é , & indetermi- tione fentimus, tüm quia non fimilis tan-
nateran extra quadragefimam urgeret illud tüm , fed eadem eft omninó ratio pro om-
praeceptum : ergo voluntarle reftringitur ad nibus diebus, quibus carnium efus interdi-
dies tormahs je juni i , quia adhuc dubium ci tur . T ü m etiam, quia Summus Pont, po-
extabat plañe inlblutum circa prjefatos dies ftularo : An extra quadrageí imam ill iciia cí-
p r s c i í x abftmentia:. fet talis commixtio ? Relpondi t , illimitatc 

2-253 Pratered : Sum. Pontifex ma tu ré i l lud prasceptum urgere etiam extra qua-
dra-
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dragelimam , ut fupra diximus ; unde vo- cornnra lem n ^ ^ u * * * A~ • . 

dies je iunü formalis ¡D,Sc extra qíadtasefimá qUeP i j f i udc^m ¿ t e f t ^ ' T ^ T 
propter eandem rationem ob quam non U - abflinLtiam, u n q ^ m e T p ^ c e L ^ c r r 
cet Dommicis diebus quadrageüma carnium idaar i n t / l ¿ „ 1 r e c e p t o Ecc l e -
cum piícibus commixtio . ufdeclatavit ipfe ^ / d ^ f o n e n l ¿ a ^ ^ ' r f ^ 

• ^ . • . . ,. . . .... . juuicare de morbis, íed ad Phv í í rnm • VP. 
2255 Quid veto dicendum de il is , qui- rum de hnr „ ' r- 1 "y"pum > ve-

L I S í^t^r ; o U f ? -¿f |sr^ 
in )c}umis quaafageumaiibus, polsmt ne c i - dtm verd ( verba funt Bened. X I V . Brev i , tra omnem culpam, piíces cum ov i s , & l a -
¿Hciniis permifcereí Refp. Non elle ipüs pro-
hibitam ovorum , & ladiciniorum cum pií­
cibus commixtionem , niíi forte piíces ip-
ío rum faluti noceant, Qtiod conftat ex de-

quod mcipit : Non ambigtmm , editó 30. Ma^ 
Ji 1741.) veluti populo , aut c'witati, autgen-
tt tndijcriminatim integra, nonnifi gravtfsi-
™a » ^ agente meefsítate , O- in cafibus per 
Sacra Canonum jiatuta praferiptis, cum de-

c ^ a n o n e Bened.di XIV. in reíponfione ad M . ^ T . ^ T ^ » 
IV. poaulatum Compoftellan. Arch.ep.fco- ^ . i ^ á ^ J / ¿ y •„ J T ^ n / a Z " m 
p i , diecntis : Pifcibus tamen edendis non in-
terdicuntur , quibm datar tantüm facultas ad-
hibendi ova i & hBic in ia s quibus ver bis ora­
rle íolvitur dubium , quod forte emergeré 
potuit. 

2256 E x didis infer: diípenfatum in die 
jejunii ad eíum carnium,non poffe qua í cum-
que carnes comedere , quia non prarfumitur 
in tali di ípeníat ione comprehendi carnes i l ­
las , quaj i n í a lub re s , & nocivas í'unc va -
letudini. Unde diípenfatis epulse iicitse per-
miflae, funt carnes íalubres: peccant eigo qui 
quocumque carnium etiam iníalubtium ge­
nere vefeuntur, quia di ípeuíaüonis fines 
pratergrediuntur : unde Clemens X I . in D e ­
creto Romse publicató die 24. Februarii 
1702. Jnimadvcrtant (inquit) & Medid , & 
qui petunt licentiam , ut attendant qualitatem 
carnium , quod nempe Jint falubres , quia ha 

folüm permittuntur in quaarageftma bis , qui 
ex ju / ia caufa nequeunt vefci cibis quadrage* 

Jímalibus. Híec lententia videtur commums, 
& í'ubfcribit La -Cro ix lib. 3. p. 2. w. 1313. 
contra Tamburinum lib. 4 .^ . 5. § . 1. 

"^57 Hasc nunc ad prsedictoium Bre -

tottes quottes opus fue r i t , concedendam , nec 
audadier .fidenterque ufurpandam , nec fuper-
be , arroganter ab Ecclejia ,ftcut alicubi in 
more pofitum eje accepimus > eífe poflulan-
dam. 

2258 In Htteris porro datis ab eodem 
dte 10. Augujii 1745. Libentifsimé, nor­

mara ab Epiícopis in multítudinis difpenfa-
tione obfervandam praferibit: Imprimís ( in -
quit) loa Epifcopus id pofiulare d nobis de-
buit , ac de gravifsima , urgentique necefsita-
tefuum tefiimomum interponeré. Deinde car* 
nes minimé permiffee fuerant ] fi h B i s , O 
ovorum ufus fatis efe videretur. Tüm verd 

facultas edendi carnes , tribuí Jolum confae-
v i t , cum interpofito Epifcopi teftimoniojd om~ 
mnb necejfarium judicaretur 5 nec fufficiens ne* 
cefsitati remedium afferri conflaret, J i ova fo­
lüm , & laBicinia concederentur. Quoties au* 
tem abfiinentia quaáragefima no j i r a authori-
tate foluta f u i t , certos tamen dies praferip-
Jimus, quibus integra abfiinentia Jervaretur^ 
nempe , diem Qinerum , dies quatuor Tempo-
rum , Vigilias praceptó obeundas , dies majo-
ris Hebdómada d Dominica Palmamm, Qiian 1 n i - , . . ' t J ¿j-cvuumaaa: a uuminica ramarum. Uuan* 

Vium completnentum finahs regula nob,S eft doque ncenfnimus etiam m a m hebdomalam 
expendenda: Ucentiam , mm.rum, edendi Cinerun.; tu fando etiam indiximm a h í 
carnes pro fingular.bns petfoms , teqmrere nentiamferih Jexth , ae fabbatis , etiamfí fa-
uftam canfam , & utrrnlque Medre, con í i - euluUNobis tradUa l a d h , & o l o r Z V u m 

Iium , idque exigí ranquam formara pro v a - folüm comfkaeretur. Pofirxmd eam emdith 
lote talis dr ípenlanonis; unde quamvis cauía nem íemver addidimm , né ieiunti lex uniu. 
lit ommnoccrta.Mcdicotum confüiñ.ubi có - per comeJUmu ullo Jodo violantur L 
mode fien polsrr adhrbendü eft.Medicus ¡ra- i e fimul in ¿ n f a carne. 1 & p / e s l l ' j . 
qac corporalrs juftam excutiat causaifpititua- rentur. Ha-c ibi "ppone 
lis vero deber inftruece poenirentem, ur Me- 2259 Progrcdimut ad Milites aui five 
d o corporah apetrar verrratem ; nenter fi- in munitionibus, five in callris ¿0^^ ut 
qmdem luas panes t tanígrcdr deber: igirur exíolvuntut á jejunio, juxta c o m ^ n e m fe,> 
Confeffatms p e t í p e ñ á causa per M é d i u m t é n t i a n , , qupcitca ttanfctibam folumraodó 

^ x x 2 p r i -



5 3 2 Traft. I I I . De quinqué Ecclef. Praec. 
pñvilegiCi, ipfiufquedeclarationes, quó gau- , y criados de los Militare, 
dent Exerci íuum Regís Catholici Militares» aujentes gozen el privilegio de no ayunar en 
Sít ergo : Clemens Papa X I I . Adfuturam rei los Viernes, y Sábados de la QkareJ'ma v en 
tnemonam. Vt fecurítati confcientU^ corpo- la Semana Santa* 3. S i las mugeres, hijos 
rum incowmodtseQrum, qui inExercitibus cha- y criados de los Militares, fupuejia l a p r l v i 
rifsimi in Chrijlo F i l i i noftri Philippi Hifpa- dencia tomada por el Señor Inquijidor Gene-
marum Begis Catholici in iifdem Hijpaniis mili- r a l , con oca/ion de las difputas fobre los Bre 
tant, quantum cum Dominopojfumusiopportzme ves de N> SS . P . Benediéh X I V . : A m h h l 
confulamusjupplicationtbus ipfius Philippi Re- musí - In fuprema , pueden mixturar pefcados 
gis nomine Nobts fuper hoc humiliter por reá i s con la carne en los dias, que comen de elU 
mclmati, umverfis, <& fmgulis Militibus E x e r - en virtud del expresado privilegio ? 4. S i def. 
cituum p rad íBorum, ut quadrage/ima, & aliis pues de dicha providencia las' mugeres > hijos 
anm temporibus , ac diebus, quibus carnium, y criados de los Militares en los dias de ayuno 
ovorum , & laBmmorum efus efi prohibitus, comiendo de carne¿ de pefcadojegunfus pr iv i -
ubicumque eos declinare contigerit, ovis, caJeoí legios, pueden hazer muchas comidas*. SUPUES-
tu tyro, 0- aliis lafiiciniis, ac etiam carnwus, ^A }a declaración hecha en i z J e Enero d e i j ^ i . 
{no tamtfer i i s fext i s t&fühbat is quadrageftma Jobre el privilegio Apojlolico concedido d favor 
pradi t ta , ac tota majori hebdómada quoad car- de los que militan en los Exercitos del Rey de 
nes) vefci ahfque aliquo confcienii<efcrupuloi E/paña por el Capellán mayor , Vicario Gene^ 
aut cenfurarumecclefiafticamm incurfuj iberé, r a l de ellos en calidad deju Prelado EcleJiaU 
6 l íate valeant, authoritate Apojiolica tenore tico , y que de el no haze la menor mención N% 
prafentjum luentiam , & facultatem concedí- S S . P . Benediéto X¡V. en fus últimos Breves 
mus, 0 - tmpartmur. Non objhntibus confli- para derogarlo > ó limitarlo, permanece en fu 
tutiombus, & Ordtnationibus Apojiolicis, cate* primitiva fuerza, y vigor. E n cuya confequen-
rifque contrariis quibufcumque, Datum Roma 
apud S¿m£iam Mariam majorem fub anulo 
Pifcatoris die decima quarta Mar t i i anm mil­
is fimo feptingentefimo trigefimo fex to .F . Car-
dinalis Oliverius, 

2260 Sed quoniam normullaí circa hoc 
privilegium exortae fuñí diffícultates, poft 
promulgationem Brevium Beoediai X I V . & 
E d i d i Supremi Senatús Inquiíitionis G e -
ncralis Hifpaniarum , ut íupra rttulimus, 
oportet hic aíFerre controverí iarum decilio-
nem ab liluft. D . D.Francifco del Caftüio, 
Epifcopo Barcinon. & Vicario Generali 
Exercituum Regis Catholici datam , prout 
ab ipfo accepi lingua vernácula, cujus i ran í -

cia , y de otras confideraciones legales, deven los 
Militares juzgarfe difpenfados 5 y fobre eflos 
principios fe refponde afirmativamente d los 
quatro dubios, que anteceden. Barcelona 2$, 
de Febrero de 1747. Francifco Obifpo de Ba r ­
celona , Vic. General. - Concuerda efi a copia 
con la de fu original, que queda en los RegiJiros 
Militares , de que bago fe ,y como Secretario 
de Cámara de dicho I lu j i , Señor Qbifpo de 
Barcelona de Marzo de 1747. D . M i g u e l 
González de Quintanilla , Secretario. 

2262 HÍEC , quíe de Miiitarium faroulis 
dixi , limitanda funt ad eos , qui de eorum-
dem Miiitarium menfa pafeuntur, ut decía-
ravit laudatus D . Vicarias Generalis , & 

cnptum authenticum apud me habeo, & CapellanusMajor: uedequi ob quotidianum 
elt tenons fequentis: ftipendium delerviunt , & ex ipfo fibi procu-
nz,2r J Dudas] i ™ fe proponen al I luf l , Srt rant alimentum, quales funt Procuratores 
Vbijpo de Barcelona, Capellán Mayor , Vica- Dominorum.Rhedari i ,^ fimiles, prcedidó nó 

ttk/moffaZ!0 General de los Exercitos de f u Mageftad, fruuntur privilegió, l l lud quoque inane du-
u, T t S J ^ l ' J 1 , lo* Mtft*res fean comprehendidos en el x i recenfendum, Miiitarium convivas praj-

f^ 'X f " / Iu J ÍV Señor I n ^ f i d o r General' ^ privilegió po t i r i , quod nulia ratio-
tfndSSW.1' St mjntes los Mil i tares , que firven a l ne firmari poteft , í icque ablegandum tan-
C k ^ m ^ i S y , f ^ í ' ^ f ' Jus mugeres , hijos, y criados quam falfum 5 nara invitatus ad Miiitarium 

c U X . ' g ^ n del privilegio de comer carne en los dias, meníam , fi Militaris non eíl , ñeque de 
} e h f o m ¿ A ~ q u e ejta prohibida dicha come/i ion, d excep* ejuídem familia , prout prafenur , debet 
h , H u m m j Z V^rnes , y Sábados de Qiiarefma,y omnes jejunii conditiones obfervare, quia 

J ^ remana Santa. - Item, f i gozan delprivile- ad ilium nullatenus poteft fieri exieníio 
S c ^ O W & g w de no ayunar en los dias, que por el men~ amplifsimi privilegii r e l a t i , ut conftat ex 
T W i X M c é . w m a d o privilegio comen de carne \ 2 . S i las diótis 

A R -



Q u ^ f t . I I L A r t l V . J 
A R T I C U L O S I V . 

Ve Perfonis, qua ad jejunmm obligantur) O* 
de caufís, & poteftate difpenfandi. 

5263 Z ^ 0 " 0 1 - 1 - P u e r i , tranfaBo primo 
V - J feptennio, tenentur fuh tnortali 

ahftinere a carmbus ( & in Quadrgejtma a l a -
¿iiciniis) non folum in jejuniis de prccepto^fed 
etiam diebus veneris > & fabbati totius anni, 
Rat , A b í q u e ullo fanitatis difpendio pvxáic-
ta abftineritia fervari poteft á pueris poft 
primum feprennium : cüm ergo in ea jétate 
jam fmt legibus Ecciefiae fübjedi , ut fupra 
diximus, nulla eft ratio ad eximendum eos 
ab hac obligationc. Ci rca aníecedentis ve-
ntatem , qux medica eft , vide Paulum Zac-
chiam qq. Medieo-legaL ¡ib, 5. tit. 1 . q. 2. 
m m . 15. * 

2264 Concl . 2. Pueri ad exatlam jejunii 
ecclefíafliú obfervantiam non tenentur, doñee 
confiítuti fmt in tertio feptennio. Eft com-
munis non minus quam praecedens, camque 
diíertis verbis tradit D . T h . 2.2. q4 147. a. 
4 . ad 2. I n pueris {úi)maxlme e/i evidens cau* 

f a non jejunandi, tum propter debilitatem na-
tur* , ex quaprovenity quod indtgent frequenti 
abo , & non multo f m u l ajfumpto: tum etiam 
qma indigent multo nutrimento propter necef-
ftatem augmenti, quod fit de reftduo alimentit 
E t ideo quamdiu fun t in j ia tu augmenti, quod 
eft ( »í in pluribus) ufque ad finem tertiifepten-
nni non tenentur ad ecelefuftica jejunia obfer-
vanda. Conveniens tamen e j l , u t etiam in boc 
tempore fe ad jejunandum exerceant plus, vel 
™tnus,fecundum modumfua atatis. Quandoqm 
tamtn,magna tribulatione immmente,mfignum 
poemtentia arBioris etiam pueris jejunia indi-
cuntur-.ficut etiam de jumentis legiturjona 3. 
Homines, & jumenta non guftem quidquam, 
nec aquam bibant. Hsec D . Thomas. Q u i -
bus habetun. Fueros ante tertium í ep t en -
mum ex caufa obiigari poíTe ab Epiícopo 
terrnorn ad jejunium ecclefiafticum. Simili-
te r , ex voto, ut apparet in emittemibus pro-
teísionem religioíam annó 16. setatis. E x 
precepto denique Confeííarii jejunium ec-
cleíiafticum injungentis pro confefsione ía-
cramentali. H abe tur 2. quod quamvis bonum 
llt ln ^rate teñera pueros aflaefieri jejunio, 
prout ab Eccleüa prx ícr ip tum eft , ad id 
tamen jure naturali non obligantur, bene 
vero ad jejunium naturale 5 íed jejunium 
a t ú r a l e eft diftinaum íecundüm formara 

ejamum. 
ab eo quod príeferibit Ecciefia : creo jure 
naturah nemo ante vigefimum primum Gra­
tis annum conftringitur í e r v a r e jejunium E c -
ciefis. Maj . v ide tur certa , jus fiquidem na­
turale circa abftinenriam , & jejunium corre-
lativum eñe deber jejunio abft inenti íE. Min 
vero conftat ex didis i . p. niim.1454. 

. 22<55 Concl . 3. <ty£tas quamvis hxmena* 
n a w v i r i s , 0- infoeminis quinquagenaria, per 

Je tpfam a jejunio non excufat, Ita S. Antonin. 
£ 2. t i t .6 .c . 11 . §,6. S. Vincentius Ferrerius 
J e r . i . fer . I V . Ciner. & Theologi magis cora-
muniter, Medias vero acceptiísima juxta 
pr^fenptum Hippocrat. lib. 1. Aphorif. 12. 
Senes facillimé jejuniumferunt; & Galcnus ex-
pendens hunc l o c u m , £ / / autem(\nQmi) fenum 

facil i tas, &- in appetendo, & ni l inde mali fu-
ftmendo.Co\\\pim ex D . T h . 2.2. q.147. a. 
4. Hoc ejt cbfervandum , inquit, in jejuniis ab 
Be ele fia inftitutis, ad qua omnes communiter 
obligantur, nifi in eis fuerit aliquod fpeciale im~ 

pedimentum j íed fenedus ( j ux t a D . T h . ) fe­
cundara fe non eft impedimentum, alias 
ejus mentionem faceret > ficut de pueris : er­
go. Infuper, art.7.ad 3. hoc fupponere vide­
tur, cura &iZ2ii\ ft forte propter infirmitatem, 
«vel atatem } aut aliquid hujufmodi, boc (ideft, 
folutio jejunii ho ra nona) m in magnumgra­
vamen cederet.effet cum eis in jejunio difpenfan-
dum y vel ut aliquantulum pravenirent horam-
requirit ergo D . T h . ad di ípeníat ionem jeju­
ni i , vel hors taxatx magnum gravamen,quod 
obyeniat per infirmitatem,vel setatem : igitur 
ubi abfque magno gravamine in zetate feni-
l i poffunt jejunare , ad id tenentur. 

2265 Rat . Qiiamvis in íenibus frequen-
tior fie cauía difpenfandi jejunium, quam 
in alus , ipfa tamen fenedus ex fe impedi­
mentum non eft , ficut pueritia. Difsimula-
tó enim quod ipfa í enedus fit morbus, non 
tamen quemlibet á jejunio excufat, ficut 
nec qualifeumque labor 5 fed tanrüm ubi 
fuerit incompatibiiis cú jejunio , ut derinitum 
eft ab Alexandro decretó infra referendó: 
igitur nifi adfit aüqua fenilis ftatis infirmitas*, 
nemo propter diarera á jejunio excufatur. 
Quare Paulus Zacchias loe, dt. num.21, ferí-
bit: Minime tutum eft i l l i , qui fecundumeon-

feientia reélitudinem exetífari vult , ab anno-
rmn numero fe immunem faceré; fed debet pro-
priam tokrantiam, 0- vires cum confilio Me* 
dici menfurare, horum adminiculo feipfum re* 
gere. Hite i l le .Nec in contrarium quidquam 
momenti affertur, oraculum namque S. P i i 
V . commentidum eft, ut demonftraat C o n ­

cia 
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ciña, tom,'}. cap. 19. n. 9. & Gennover feleél. ahfque detrimento corporalis falutis , 0* eX-
difp.¿{. terioris ftatus, qui requiritur ad confervatio-

2267 Concl . 4. Labor corporis , v e l animi nem corporalis, vel fpirHudts v i t a , nonfunt 
eumjejunio incompatibiUs, ab eo excufat.Wiáe- propter hoc Ecclejia jejunia pratermittenda, D . 
tur díffinita ab Alex . V l í . d a m n a n t e propof. T h . 2.2. q.147. a.q.. ad^ . & fimilia tradk S*. 
feq» num.30. Omnes Qfjiciales, qui in republi- Antonin. p.2.tit .6. c u . § 6. quos eommu, 
m corporaiiter laborante ftmt excufati ab obli- niter fequuntur T h e o l o g i , íi paucos exci-
gatiortejejunii, nec dehent fe certificare: an labor pías júniores. 
J i t compatibilis cumjejjmio. Expiicatur. Medí- 2269 Quid vero dicendum de Concionato* 
corum íententia labor eft; vehemens motm, qui ribus, Confefariis, Dofioribus, aliifque j imúU 
fit cum mtabili i n a ñ i t i o n e ^ debilítate vmum% bus\ Re/p.Qüod muñera concionand^audien-
wnde confequitur, quód laborantem neceí- di confefsioncs,8¿ hujufmodi, ex fe iplis non 
fitas n-ovi al imenü urgeat, fitque á je ju- reddunt immunesá jejunio ea exercentes. 
tilo immunis ; nec r e f e r í an labor corporis íit^ Q u ó d íi eorum aliqui ingentem propria faiu-
yel animi.Quia tamen vulgi opinio quemcun- tis noxam ex jejunio prudenter expedant, di­
que motum appellat laboreni, ideo ad vitan- í l inguendnm ett:fi no oceurrat gravis neceísi-
dum errorem , & sequivocationem , diximus, tas,príetermitiere debent, faltem pro eo tem-
laborem cum jejunio incompatibilem excujare* pore jejuniorum , exercitia prasdicandi, au-
íic enim coníentanee magis ad Decretum diendiconfefsione.s&c. íccüs vero ubi feciis. 
A l e x . loquimur. E x hoc autem infer obiter, Ratio ex D . T h . 2 . 2 . q. 147 .34 . ad 3. Non vi~ 
diflonantiam pcopofuionis damnatx, quam detur ( inqui t ) fuijfe heciejia fiatuentis jeja-
iub hac forma explico. Otficiales non de- nía 9 ut per hoc impediret alias pias) O - ma~ 
bent fe certificare , an labor fit incompati- gis necesarias caujas. 
bilis cum jejunio : ergo ñeque debent fe 2270 Hinc in Cap.Gener.Ord.Pr9d.Rom. 
certificare , an veré laborent 5 íed hoc pluf- 1601. &Val i i íb ie i i an , 1505. a^/;m'.24.apud 
quam ab íu rdum eft: ergo. Prob.i .conf.Om* Fontana tit. Praáicatores ,num.i 1. inhibemur 
nis labor veré talis eft incompatibilis cum 
jejunio, ut conftat ex diffinitione inter Méd i ­
cos communi: fed officiales non tenentur 
fe certificare de labore cum jejunio incom* 
pat ibi l i : ergo ñeque de eo quód veré la ­
borent. 

2268 Caeterüm inter labores, quaenatn 
exercitia,& artes numerando fint: feu quinam 
fint cura jejunio incompatibiles ? haud faci-
i é diffinin poteft. Hoc imprimís eft certum, 
mechanicas artes exercentes teneri ad cibos 
quadragefimales , non tamen ad jejunium, 

tempore quadrageíimaj predicare, qui ra ­
cione infirmicatis jejunia non oblervant : fi 
ergo praedicandi exercidum vetatur iis, qui 
tempore jejunii ratione infirmitatis aétua-
lis veí 'cumur carnibus, quomodo a l i i , n¿ 
infirmentur, excipi volunt á jejunio ob prí&-
dicationis exercitium^ Apage migas. Sed ve­
ro praetereundum nobis non e í t , A A . qui 
utiiitate fpititualem utilitati jejunii, e ju íque 
obíervantiaí prsponunt , non de ómnibus 
PrasdicaroribusjConfeíTariíSj&c.loqui, íed de 
iliis,qui 1.0 fponte fuá, fed ex obedientia mif-

d u m m o d ó labores quos íubeunt , tales ün t , í i ^ u i neceísitate proximorum compulí i , mu-
ut corpus d e b ü i t e t u r , detrimentumque gra- ñera obeunt ípirituaiia, & o pus habent íbive-
ve reportare pofsint ex única comeftione, re,aui reláxale jejunium, ne j a d u r a m í & viriñ 
cujuímodi íunt agricolse , fabtiferrarii, lig-
natii , lapidicinaí , esementarii, figuli, texto­
res , fullones, lanarii, bajuli, aungíE, aliique 
íimiles : minimé vero hi qui fedemarias non-
nullas artes exercent » ut feriptores, notarii, 
bibliopola, furores, chirothecarii, coronarii, 
barbitonfores , nummularii, crepidarii>caU 
ceolarii, argentarii, aliique his fimiles. Si ve tó 
borum aliqui ex íuo exercitio maximam no­
xam prudenter t iment, difpeníari poflunt á 
jejunio j tune enim labor cum jejunio in­
compatibilis adeft} ac per confequens excu-
fatur ratione veri laboris : S i tamen ope-
rM hbor commode dffirripofsit , aut A'minui 

debilitatem cum gravi falutis damno patian-
rur.Horum íané Theologorum opinioni utro-
que poli ice 1 u í c r i b o : eseterum ex utiiitate 
ípirituali fponte , & fruftra quaeíita , quam-
que ali i cum jejunii obfervantia , popuiique 
adificatione íatiüs confequuntur, generálem 
defumere á jejunio iramunitatem , nec mol-
lio res Theoiogi docent, cum potius jejunii 
rigorem expoicat minifterii fanctitas. Circa 
quod legas S. Ludovicum BertrandumJerm* 
l,Cinerum, mm, 5. <& 6. 

2271 Hoc tanquam certum videtur fup-
ponere L e o X . , Minoribus a d ü concio-
nantibus, concédeos Uccntiam anticipan-

di, 
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d i , vel poí lponendi horam comeftionis, & 
ferotinge collationis, ut refertur infuppkm, 

fo l . 39. concejf. 282. quod privilegium , l i ve-
rum el^communicarur aiiis regularibus: ex 
ipfo tamen manifeftc deducitur jejunandi 
obítgatio in propofito 5 fi namque á jejunio 
íoluti funt a d ü condonantes , quia concio-
nanrur : ergo incaffum , & omninó fruftrá 
ipíis privilegium datur prseveniendi horam 
folvendi jejunium. Quare qui jejunium cum 
labore prsdicandi impotens ell compone-
re , ad jejunium tened puto, &deí if tere á 
ptxdicarione, niñ aliud expoícat proximo-
rum necefsitas , vel urgens obedientia P r s -
laío debita , aur quid íimile. Unde Przela-
ti non debent tales ad prsedicandum mitte-
re , qui veíci cibis quadrageí imalibus ne-
queunt, ut colligitur ex Conftitutionibus 
Societatis Je fu tom, 2. pag, 124. ult, edit. 
Ec de hoc í'atis, fu perqué. 

2272 Modo ex ipíis ad alios dirigatur 
oratio noftra. Qu i curru vehuntur, vel na-
vigió deportantuc, aut in equis incedunt, 
vel alio quolibet modo in itinere íublevan-
t u r ^ á jejunio non funt exempti 5 imó nec 
pedibus iter conficere, excufat á jejunio , íi 
illnd differri poteft , aut liberum eft, & 
íponte íufcepmm.Conftat utrumque ex prop. 
31 . damnata ab Alex. V U . Excufmtur ahfo-
tute d precepto jejunii omnes i l l i , qui iter 
agunt equitando , uteumque iter agant : etiam-

J i iter necejfarium non f i t > 0* etiawfi iter 
mías diei conficiant. Videíis S. Vincentium 

ferm. i . f e r . l V . Ciner, Equitantes non ex&u-
fan tu r{ inqui t ) equus , vel muía poterit eos-
nart jfed non vos fine peccato. Ci rca paupe-
res, audi D . T h . 2. 2. q. 147. a. 4. ad 4. Pau-
peres , qui pojfunt fufficienter habere , quod 
eis fufficiat ad unam comsfiionem , non excu-

fantur propter paugertatem d jejunm Éccle-
fa y d quibus tamen excufare videntur ////, 
qui frufiratim ekemofynas mendicant , qui 
non pojfunt fimul habere quod eis ad viéium 

fufficiat. H x c D . T h . 
. 2273 Morbus infuper caufa eft á jeju-

n\o manifelle excufans 5 íed quoniam id ad 
Médicos fpedat , tria ío iummodó admone-
rehaede re placer: i . Qi iód cibi quadra-
gefimales infalubres non funt, nihilque fa-
mtati in fe prajjadieant, íi regula , & mo-
dus adhibeatur, ut late probar Zacchias 
hcMt. q.i.per tot. 2. Q u ó d non omnis mor­
bus legitima eft cauía dimittendi jejunium, 
í ieque quivis morbus áquav is jejunii condi-
tione indifterenter excufat 5 fed alter quidem 
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ab efu carnium , alter ab efu ovorum , alter 
ab umtate refetlionis, alter ab hora, alter de-
mque ab ómnibus fimul reddit imrnunem 
hommem. 3. Quod febres omnes ac fingu-
\m omnefqueac finguli morbi febrem quam-
cumque, üve de necefsitate , five per acci-
dens habentes, continua , vel in te rpóla te , á 
quacumque jejunii conditione legit imé excu-
íant . Ita Pauius Zacchias/of. cií. ^. 5. w. 23. 
ubi fusé alios percurrit morbos á jejunio 
excuíantes , & concludit: Mulleres útero ge* 
rentes quocumque geftationis tempore, puér­
pera per totum puerpenum, nutrices quouf-
que fuis puerulis ¿ac prabent, non modo je -
junare non tenenturyfed jejunantes, peecant, 
máxime praguantes , & nutrices , f i ex je ju­
nio quicquam adverfi conceptuum , aut pueru-
lorum fanitati adveniat, ut alias dixi . I n hoc 
tamen animadvertendum , quod conclufio pro-
ce dit , quandô  pragnantes fenfibiliter experiun-
tur vel d ciborum qualitate , vel d retarda-
tione , 6* diminutione refeóiionum Udi ; O* 
quoad^ nutrices, quando in ipfis lac evidenter 
deterius evadit ex tali qualitate ciborum, {nam 
quoad quantitatem refeóiionum proculdubió non 
tenentur) vel puerulos fiaos habent virihus im-
becilles, & valetudinarios j aliter fi n ihi ld j e -
junio fientiant fe l ad i , non fiolum non peecant 
je]uñando , fied peecant nifi jejunent. Hoc ta­
men Medicorum judicio reíinquitur. Hadenus 
ille; 

2274 Hoc tamen prcEtermittendüm non 
duxi , quo ídam Médicos licentiam folvendi 
jejunium nul la , vel legitima causa conce-
aentes , peccare mortaliter , ñeque apud 
Deum excufabiles erunt , qui talibusutun-
tur Medicis 5 horum quippé licentia dam-
nofa eft animabus illam impetrantibus 5 quó 
ex motivo C . Contraria, de confiecrat, dicitur: 
Contraria ¡ludióse fiunt divina cognitioni p r a -
cepta medicina. A jejunio revocant, lucubra­
re non finunt, ab omni intentione medita-
tionis abducunt. Itaque ; qui fe Medicis de-
derit ¡feipfiumfibi abnegat. Medicorum enim 
non pauci , ut potentibus lenocinentur, prae-
ferre furama cum temeritate audent corpo-
rum fanitatem , imó & voluptatem , fanita­
ti anime , & precepto Eccleí ie ; uude non 
modo ievifsitni mali prefentia , fed t imó te 
futun mundano permittunt á fuis confuí-
tonbus fcangi jejunium , ut eos (ibi adftrin-
gant, gratofque habeam. V e Medicis hu-
jufmodi , & v e tales Médicos confuien­
tes. 

2275 E x dedudis hlc, & fupera de Mif^ 
fae 



5 ? 6 T rad . I I I . De quinqué íkclef. Pr^c. 
fx praecepto conftat, morbum , laborem,pau-
pertatem , privilegiuni legitimum , coníue-
tudinem , & pietatem , á jejunio excuíare. 
Supereft di/penfatio>\\ cujus ce t tü eft,quem-
übe t eximi ab hac jejuníi iege, modo i l la 
per legitimara poteftatem impariita ü t . C ú m 
igitur lacra jejunii lex fit Canónica , í o -
lummodó Papa , aut i l l i , quibus ipfe com-
mifíerir, habent difpeníandi facultatem. Hasc 
eft communis fentenl iá , quare nobis non 
placer opinio Concinx lib. 2. dijf.2. cap. 26. 
fi. 3. tom. V , dicentis : Frout tamen bao lex 
(jejunii) fpettat bmc Dioecejimy fubjacetjurif-
dióiioni Epifcopali, qmtenm Epijcopus va -
Ist legem illam interpretar i , & ex jufia cau-

f a ab eadem fuos fubditos dijpen/are : altoquin 
Epifcopus non plus y ad hoc quod attinet , m~ 
tboritatis haberet , quam fimplex Confejfarius. 
Ha:c i i le , quibus non allenüinur 5 cumprimis 
ehim doctrina hace fapit eorum opinionem, 
qui dicunt ; Quod poteJi Papa in tota Eccle-

J í a ) pote/i Epifcopus in fuá Dioecefi, quse 
communiter reprobarur. Deinde , principia 
faniorisTheologix cicca difpeníationes ever-
tic ; illius enim eft d i ípeníarc , cujus eit con-
dere legem. Levifsimo denique niútur mo­
tivo , ut enim ex iis , quxdicam ftatim , 11-
quebit , plus ad quod attinet authouitatis 
habent Ep i í cop i , quám íimpiex Confefla-
rius. 

2275 A d Epifcopum quippe privative 
ípedat^ d i ícuís io , & examen rationabilis , & 
urgentis caufas, & qualitatis ejufdem, ut ex-
cufet á toto., vel á tanto , ut multitudinem 
totarn fuíc Dioecefis reddat immunem á je-
junio , vel fub una ,aut altera jejunii con-
ditione. Rurfus: íuum teftimonium circa 
pr^dida interponere , & poftulare á Sede 
Apoftolica dií'peníandi facultatem. i ta fta-
tuit SS. D . N . Benedid. X I V . B r e v i , quod 
íná[m:Libentifs¿me,§.In Utteris,&feq.Porrd. 
Sed hxc exponenda íunc juxta ea , qnx dixi 

n .Ütó. & / e q . Si enim oceucrerer ca-
fus non admittens moram , dubio procul ex 
prxlumpta Sedis Apoílolicae volúnta te fa­
cultatem difpeníandi pro multitudine habe­
ret Epifcopus: Parodio vero , & multó mi-
nus íimplici ConfeíTario , nec competit exa­
men i l l u d , poí lulat io , & executio, ubi oc-
curreut cafus moríe impatiens : ergo plus 
ad quod attinet ^authoritatis haber Epiíco-
pus , quám Confeliarius. 
, 2276 Forlan dices: ex pr^fata dodrina 
infern diíferentiam in di ípeníat ione multi-
í u d m i s , fed non in di ípeníat ione particula-

rium perfonarum. Sed infto 1. nam Concina 
loquitur de difpeníatione multitudinis : E p i , 
Jcopi , inquit ibi num. 7. ju/Ia urgente caufa 
belli , pefiis , fimilifque necefsitatís^poffunt cum 
tota Dimcefi , vel civitate difpenfare, Haíc l i ­
le , excufandus tamen eft , quod haec ferip* 
üt ante relata Decreta , raihique pecíuafum 
eft in poíterioribus dilfertationibus, quas v i -
dere non licuit , qualque circa laudata Bre-
via edidiííe audio , normara á SS. D . N . B e -
nedido X I V . praferiptam amplexurum. 2. 
Pro fmgularibus perfonis adhuc plus autho-
ritatis , ut arbitror, haber Epifcopus quám 
Parochus, vel fimplex Confeliarius, ille nam-
que facultatem habet ordinariam declaran-
di caufarn , adhibito Medici corporalis con-
filió , & causa cognita difpenfa? poteftate 
quaíi ordinaria fibi commiísa ex volúntate 
Sum. Pontificis. Parochus vero , & fimplex 
Confeliarius folüm id habent ex poteftate 
deiegata : ergo adhuc quoad fingularcs pec-
íonas eft diveríitas in pcopoíi to Epifcopum 
Inter , & aiios. 

2277 Conful tó dixi : difpenfandi, tüm 
quia D . T h . in 4. difi. 1$. q. 1. a. 2, qq.q. ad 
3. loquens de his, qui rationc labons excu-
íari polTunt á jejunio,inquit:P6'^«»í fecundum 
dífpmjatiomm Sacerdotis f u i jejunium folvere3 
Unde Silvefter v. Jejunium , q, 7. n, 2. dicit, 
eíle ex mente omnium DoBorum j tüm etiam, 
quia can,9. C . T o l e t . V i l l . ann.653. poft cau-
fas ad difpeníandum in jejunio , fubditur: 
Non ante probibita violare prafumant, quam 
a Sacerdote permiffum accipiant : non benc 
igitur quoad fingulares perfonas negat Con-
ciña facultatem difpenfandi Pa roe h i s , ibi 
num. 8. Adbxc : ex Brevibus B e n e d i d i X I V . 
jam laudatisaperte í'atis habetur , hane dif­
penfandi facultatem quantum ad üngulares 
perfonas compe te ré nedum Parochis , ve-
rumetiam aliis Confcffatiis terr i tor i i , modo 
in tali permifsione obfervent normara á fuá 
Sanditate praiferiptam , non enim requiric 
míi confilium utriufque Medici 5 nomine au-
tem Medici ípiritualis venir quilibet Con­
feliarius iicentiam habens audiendi confeí-
fiones in eo territorio, ut dixi p . 1. num.9^1. 
Infuper : in Brevi ad 111. D . D . Andream Ma­
yoral Archiprxfulem Valent. fie loquitur 
Sum. Pontifex : Pracipimus autem Epifcopis, 
torumque Delegatis.&c, Delegati autem E p i -
feopi quoad forum internum funt omnes 
Confeífarii , quibus ipfe iicentiam impart í-
tur minillrandi Sacramcntum Poenitentise, 
quamvis Parochi fmt magis fpeciaiiter D e ­

le-



í ega t í i & commani confaetudine introdu 
dum eft , ut non foli Pa roch i , fed etiam 
ConfeflTarii quoad hoc confulantur : igitur 
jure íaitem novó nullatenus poteft hsec fa^ 
cultas Confeüariis denegar!. 

2278 HÍEC autem á me fie dieba funt, ne 
á communi loquendi modo recedere videar. 
Si tarnen proptietatem theologicam fervare 
voluerimus , dicendum eft , quod nemini t r i -
huttur facultas difpenfandi 5 íed íb lummodó 
dandi Ucentiam, ut íubdit i refpedivé íbl-
yant jejunium fub hac , vel illa conditio-
ne : in i (lo , aut i lio cafu : ¡n períonis par-
ticularibus , vel in multitudine, puta C i v i -
vitare, Regno, &c* Quod hac rat. prob. Per-
mifsio ex Canone relato Conc. Toler. requi-
fita,&, facultas,quam Epi ícop i s , eo rüque De-
legatis tribuir Benedictus X I V . juxta norma 
fuperiüs relatara , inteiligitur non íolüm in 
caufa dubia,{ed etiam in cauía ,qua quis p o í -
íit fe exirtimare á jejunio immunem, unde 
prscipitur Epií'copis degrav i júma , urgenti-
-que necefsítate fuum teftimonium tnterponere, 
ubi a jejunio exíglvant multitudinem 5 pro 
particularibus vero kgitimam expofeit cau-

fam , &* urgentem 5 íed concurrente caufa 
cer ta , v i cujus judicet quis , fe á jejunio 
immunem etíe, nulla eget difpenfatione pro-
pne tali . ut eft apud omnes ínconfeísó: er-
go príedidis textibus prajfcribitur obliga-
tic petendi licentiam ; & hóc modo intel-
ligcndos effe arbitror. Unde in Brevi ad 
l i i .D.Archiep. V a l . dicitur: Femam tribuant, 
in alio , quod incipit Libenttfsimé , §. Ñeque: 
IpJifque carnes permittantur, & c . Si vero 
aí iquando utatur voce difpenfationis , inter-
pretandum eft de difpenfatione impropr ié 
tali . Hóc etiam modo áccipio D . T h . loe, 
cit. ex Sent. Silveftrum , aliofque tradentes 
alterum jejunii excuforium efle difpeníatio-
nem. Hoc tamen non diñiteor , poffe quem-
piam , i m ó & Civitatem , aut Regnum, dif-
penfationem í t r idé talem impetrare á Sum. 
Pont í f ice: nec ad id exigeretur gravifsima, 
& urgentifsima caufa 5 fed fufficeret non 
lolum prudens, & gravis , fed alia , prauer 
ca s , quas Benedictus in fuo Brevi Libentif-

/w<?,de í igna t . 

Qiiaeíi. H L A i t . I V . Jejunium, S37 
Q ü i s T l O I V . E T U L T I M A . 

© e quinto Ecclefi* frwepto, 

A R T I C U L U S U N I C U S . 

Utmm ad folvendum Primitias, & Decimas 
Ecclefa P rxh t i s , & Minifiris , homines 

teneantur , & quo j u r e l 

Tom. I I . 

2279 É Í ~ \ M ^ s ' l s * ^ ^ a C a n o n s f t i s lato 
I 1 cálamo difeutiuntur, ea fo-

lüm quae ad Theologum 
Ipettant moralem,in hoc único articulo bre-
virer exponere fuícipimus. Er quia qusdif-
nculratem aliquam fpecialem in hoc pun-

ingerere poffunt, mirabili claritate D . 
Thoraas refolvit in qq. 86. & 87. non m u í -
tum in eorum expoíit ione immorabimur, 
gradum facientes ad ea folüm folvenda, quse 
ad praxim attinent, quseque inter moder-
nos Theologos in dubium vertuntur. Pro 
inteiligentia autem diferimen advertas,opoc-
te t , quod datur oblationem inter, primitias, 
& decimas. Licé t enim tria hax fub uno 
oblationis nomine , quatenus comroune eft 
ad omnes res , qua; in cultura De i exhiben-
tu r , comprehendantur 5 oblatio tamen fpe-
ciahter accepta , de fui ratione habet, quod 
voluntar ié Deo oíFeratur per manus Sacer-
dotis, & de bonis licité acquifms , & pof-
fefsis. Unde oblatio fpecialiter fumpta , eft; 
Libera y fpontanea, 0* ultrónea donatio E c ~ 
cle/U fa£ia reí mobilis, aut mmobilis licite 
acquijiu , <& poffefa. 

2280 Potelt autem contingere, quod 
aliqoís ad oblationem Ecclelue taciendara 
teneatur quadruplici ratione , quam expen-
dit D . T h , a. 1. 2 . ^ 3. laúd, q. 86,. feilicer, 
ex pracedenti conduBione : propierpraceden-
tem deputalionem , five promijsionem : p r o L 
ter Ecclefia necefsitatem : & propter con fu í 
Uidinem. Hinc habetur, quod licét Sacer-
dos , cui dicuntur deberé fieri oblatioues 
has fpontancas , üt Parochus, quia cúm teV 
neatur divina dogmata , & Sacramenta po, 
pulo exhíbete , fundatam m jure dicitur in-
tentionem habere in perceptione omniura 
oblationum , quse á fidelibus íiunt 5 ubi ta­
men conftaret, intentionem offerentis fuiífe 
qoód res oblata cederet in aiterius utilita-
tem , irnplenda eflet hujus voluntas: prim6y 
quia rei fu» quilibec eft moderator 3 & ac^ 



5 3 8 Traót. I I L De quinqué Ecclef. Praec. 
bi ter , L . Tn re mandata , C . Mandad. Se- íum , hsrefim tamen tnanifcftam non con 
cundo n^m id poílulat ratio v o l u n t a r á , t iner, ut r e d é contra Bdlarminum o b f ^ I 
feu u l t rónea oblatioms.Undeoblatione^qu? vat Pafferinus ad tit.de Decimis, a unte a 
fiunt celebraníibus pnmam Mifsá, ipfis quae- r ^ . x ! . ^ jus n3turK ^ uc 
r u n t ü r ; & ümili ter qux fiunt in Ecdeí i i s muni utilitati invigilantes, íuftententur á po-
Regulanum , a quacom perceptione exclu- pulo, alias vivere non po í í en t : hac ratione 
ditur nedum Parochus , fed etiam Epifco- Príncipibos, Judicibus , & aiiis hujufmodi fti! 
pus , C . Ntmu de exceJ¡ .Prdat . quidquid pendia á populo qua^rumur : unde Apoft. id 
d i c a t T n U l e n c h M 3 , m D ^ / . ^ 3 . w . i 3 . probat per humanas confuetudines i . C . r 
Videas Fagnanum. De oblationibus ve tó fa-
ftis occafione funeris, ícu de quarta canóni­
ca , ut vocant , videndi funt Canoniftai cap. 
1. defepult. & pro ómnibus Pafferinus tom. 
2. de fíat. q. 187. <». 4- ». 4S3. 6 9 1 . ubi 
locupletifsime hoc iuigíofum argumentum 
perfequitur. His praemiísis , fit 

2281 Concl . I . Ad jus naturale pertinet, 
ut homo ex rebus d Deo j ib i datis aliquid ex-

9- v . 7. Qais militat fuis ftipendiis unquam] 
Quis plantavit vineam ^ 0* de fruéiu ejus non 
edít > fed Eccleíise miniftri communi fideiium 
utilitati deferviunt: ergo. Ra t . z .p . Jus na­
turale non determinat qualiter, ex quíbus, & 
quae pars debeat dari in congruaoi minií-
trorum Eccleíiaj fuftentationem 5 unde ante 
tempus veteris legis , ficut non fuerunt de-
terminati miniftri , ita nec determínala pars 

kbeat ad ejm honorem^A quod u l ibmper , decima: pro oblationibus , D . T h . hic ad 5. 
foms ( •delt Sacerdot^us , & Mm.ftns E c - Praceptum a u t é q u o d habetur inExod.Levi t 
Ú ^ M e a t u r , ant de f r m u f ru i l i bu , Numer. Deuter. & alibi in Scriptura, quanl 
(unde Primttia dicuntur) aut in tali quan-
titate y in Vet. lege fui t de jure divino 5 in 
nova autem Uge , diffinitur per determinatio-
nem Ecclejia , ex qm tomines obligantur, ut 
primitias folvant fecundum confuetudinem 
patria , & Miniftrorum tcclejia mdigentiam. 
D . T h . hic q. 86. a. 4. ubi adducit varios 
Scripturíe textus, quibus Deum in veteri 
lege primillas folvere hominibus pnece-

tum ad determinationem décimas partis erat 
judiciaie , proindeque ceflavit > íicut & 
príecepta casremonialia, 

2283 Nota vero cum D . T h . 2.2. quafi. 
87. art, 1. in corp. d ive rü ta t em; qudd ca~ 
remonialia illicitum efi obfervare tempore le­
gis nova 5 judicialia vero , etjt non obligent 
tempore gra t ia , tamen poffhnt obfervari abj-
que peccato 5 6^ ad eorurn obfervantiam aliqui 

p i e . atque Eccleflffi flawta refere, qu.bus oHi&Mtw, fi J ía tuan tur autbóritate e o r L 
p mmas exhibere m nova lege decre- quoíum ejl coídere U g m . Suut p r J Z t u m 

9 ' q. 9- düm tradit , D . Thomam non 
agnovií íe p r íEcep tum hoc in nova lege, nam 
pr^tec textum á D . T h . ex Decr. ib raddu-
&um, plures funt quibus piimitiarum foíu-
tionem approbavii , & pr^cepit EccleOa, in 
C C . Carthaginení i I I L can. 3. & Trullano 
cap. 28. &Laieranenl i I V . quorum determi-
nationes D . T h o m . latuiÜ'e non eft credibile. 
Videas Thomaí inum part.^, l ib . i .c .3. n.10, 

2282 Concl . 2, Tenentur homines ad De-

ovem, reddat quatmr oves, ut legitur Exod . 
12.Quod fi ab aliquo Rege fiatuatur, tenentur 
ejusfubditi obfervare. I t a etiarn determinatio 
decima partis folvenda ¡eft auÚoritate Eccle-
fía , tempore nova legis , inftituta fecundum 
quamlam humanitatem. H s c D . T h . 

2284 Concl . 3. Décima debentur Eccle-
fía non ex juftitia commutativa ¡fed ex Reli-
giom , qua e/i juftitia ad Deum. Videtur 
expreíTa D . ThomsE, ut ex didis anoaret; 

T r T Z f f T T r r * t U m adfrb/amiam unde falsó Pro e n t r a ñ a c l t a t u r á Leandro 
V I L I l í . / ^ l - ^ determma~ tom. 3. t r a B . 7. difp. 2 . ^ 1 1 . Prob. quoad 
t c J Z T ^ ^ f a m p a r t e m qudm x.p. Quod debetur ex juftitia commutati-
ar x f " ^ * . D ' l h o m - va ,da turu t pretium 5 fed déc ima nullatenus 
nc nnn ^ T T r ^ i y i * > P ^ n t pretium , alias accipientes ipías ne^non a modernis Canomftis: licéc hormn 
quidam vet eres nimisdure loquantur , eorurn 
tamen fententiam híereticam dicere non au-
deo, nam exiftimarunt decimarum prscep-
tum elle morale adhuc in hac parte , ve l 
q u ó d lex illa judicialis fuit per Chriftum 
confírmala 5 & eftó uteumque fu a p e n é fal-

effent í imon iac i : ergo. Prob, 2. p. De­
cimas penduntur in paupetum , & Eccle-
fiarum fubventionem , in fuftentationem mi? 
niftrorum, ut l ibenús , & expeditiüs vacent 
divinis 5 vel denique , & máxime , in pro-
tellationem fupremi Dei domini i , cap. Tua 
nobis , de Decimis 5 fed hasc omnia Religión 

nis 



QUÍSÍUV. & ult. Art.uk 
nls funt propria : crgo deeimarum cxhibitio 
adus eft non jnílitiaí commuta t ivs , fed 
Religionis , & ideo non teddens decimas 
Úeb'ms facrihgus appellatur á S .Gregor .VII . 
eapj Decimas, eod. tit. & á S. Raymundo /« 
Summ. tit. de Decimis, §. 7. 

2285 Sequitur 1. Dcbitum deeimarum 
efíe fortius, altius , & excelientius, quia ex 
Religiones nara hscc virtus longe prsftat juf -
titiae cornmutativse. 2. Q u ó d etíi Auihor 
Confi. Afofíolic, lih, 2. cap. zq . 5 1 . ^ 38, 
comparer decimas cum tribiuis Principum, 
«bi dicit ad reÜitutionem teneri , qui 
negat decimas : intelligendum id eft de 
iara reftitutione, prout recurrit cum íblu-
tione. 3. Qiiód ad folvendum decimas com-
pelii pbííunt á Clericis fideles non adione j u -
ftitiíE v i n d i c a i i v ^ q u ^ fupponit juítitiam r í -
goroíam in p é t e n t e , fed canónica adione, 
quia ex canone, & lege 5 unde cap. Mode-
ramine^ 16, q . i . tó vlndicent • inteUigitur im-
proprie j nam idem valet ibi ac approprient, 
ut ex contextu palám eruitur. 4. Q n ó d de-
cim^ non funt eleemofynf,ut ajebat VvicieíF, 
mér i to damnatus in Conüantienfi f e f . 8. a, 
18. fed ex juftitia Religionis debentur j id 
quod Ognificare voluerunt S. C l i r y f o f t . t a . 
7 4 . / » Matth. &Auguft. in Encbir. cap. 76, 
enumerantes decimas inter eleemoí'ynas, ve l 
quia deferviunt pariter ad íubvent ionem 
pauperum , ut diclum eft. 

2286 Concl . 4. Decima regulariter non 
debentur nifi de fmBibus calleáis. Eft com-
munis 5 & ex hoc uno principio refolvuntuc 
plures cafus. D i x i 1. regulariter j quia in al i-
quibus territoriis hujus Valentini Archie-
pifcopatüs,priuíquam coliigantur,imo & naí -
cantur frudus, deputantur portiones vinea.', 
oc arborum , tenenturque colle&ores deei­
m a r u m fredus colligece. In his inquam de-
Címis , & íimilibus , nec procedit re íolut io , 
nec quae ex ea confequuntur, ut videbimu*. 
D i x i 2. de fruéiibus colkais , quia funt in 
eo ftatu , qnó folet decimari. Prob. 1. ex 
cap. Cum bahes, hoc tir. ubi ad rem dicit 
Adnanus I V . creatus an. i i ^ . S t a t i m colle* 
ctis frudibus y. prout debent, perfohant. Rat . 
Lice t debitum deeimarum fit reaie , ira 
quod p r sd i a , eorumque feudus habeant 
onus3 & debitum , hoc tamen onus non ineft 
íormahter nifi frudibus colledis:ergo. Conf. 
eft bona , nam deficiente debito formali, 
& imniediato,nihil operatur debitum remo-
tum , & mediatum ; hoc enim exigi nequit 
niíj ^edio iüd. A n t . vero prob. Onus hoc 

. Prunitiac.& Décima. 5 5 9 
eft deputatio q u í d a m adualis , & pafsiva 
fruduum, quorum decima pars ( quia nu^ 
merus eft perfedionis) in Dei cultum con . 
í e c r a t u r ; fed hujufmodi deputatio cadic 
fuper feudus collcdos , & non ante : ergo. 

^287 Sequitur 1. Eum , qui fegetes pro-, 
pnas combufsit , aut íuccendit arbores fru-. 
dus ferentes, non teneri decimas folvere, 
nec qui impedir injuíle, ne venando capian-
tur animalia, nec denique cujus negligenria 
íua pereunt f rudus , quia noluit eos co l i l -
ge re ,qu i alias coliedi fuiffent , & de quU 
bus colledis íolvendai fuiflent déc ima . I ta 
communiter T h e o l o g i , & Canohifts , quos 
fcdehter citar Pañet in. q. unic. de Decim. a, 
3. n. 30. & 48. D i x i -.fegetes propms , quia 
tur rapiens orones frudus indecimatos , te-
netur reddere decimas , quia egit contra 
juftkíam commutativam , privando Eecle-
fiam jure percipiendi decimas , íicut qui 
privar pauperem jure petendi eleemofynam. 
Ita communiter Dodores cura Latorre j in 
eo tamen difsident, quód Suarez lib. i . cap, 
36. n. i L a f f e r i t , quód fur non r e d é face-
ret reddendo novem partes Domino , & de-
cimam Ecclefiae, quia non poteft ipfe fuá 
authoritate decimara ab alio debitara ex 
lUius bonis folvere. Paflerinus veró loe. cit. 
n. 44. 0* 45. defendit , quód fur decimara 
folvere debet Ecclef is , cum ifta immedia-
tam habeat adionera contra furem pofsi-
dentem frudus non decimatos, qui funt 
onus reale prsediorum, 

2288 Opp. cura Concina : ¡fas habet E c -
clefia íupra f rudus , & fegetes agrorum, 
feu pradiorum 5 fed de his difponere ne^ 
qoi t , ñeque adum aliquem exercere fu per 
ilips antequam coliigantur 5 ficut nec do -
minus praídiorura ante frugum colledio-
nem ad decimas folvendas adftringitur : qui 
ergoixdit hoc jus Eccleíiae, qui eam pri-
yat próximo a d u iftius j u r i s , qui denique 
iüi íurripit frudus ad quos jus habet , gra­
ve ei infert damnum ; ergo ad compenfai 
tionem obftringirur. Similc formar argu-
raentum n. V l l . d e nolente coliigere frudus 
jara maturos. Sed , nifi mea me failit opi-
nio , non r e d é procedit Concina , eodem 
modo phi lo íophando de parochiano ac de 
fure , quod eft falfum , & contra omnes. 
Rurfus : ex eo quód íupra frudus col í igen-
dos aliquod jus habeat E c d e í i a , quod m i * 
ius ambigit , infert univerfaliter, & gene-
rali fsimé obligationem compenfandi % non fe-
^üs ac p o ñ q o a E q funt coliedi ? quod no-. 

Y y y 3 bis 



5 4-0 T rad . I I I . De quin 
bis difplicct. Refp. crgo ex diftis: dift. ant. 
jus rcmotum , & mediarum , permuto 5 pro-
ximnfB , & fórmale , N . & conf. Argxime^i-
tum conviDceret, fi Eccleílíc jus laederetar, 
quod adu haberet ad frudus antequara 
maturefcerent, vel eflenc i a ftatu, in quo 
fie folutio decimarum 5 non autem ex quo 
qualequale jus, quod dicimus in potentia, & 
rewotum lasdatur , & hoc folüm dici poteft 
habere Ecclefia ad frudus , fi colligantur. 
Unde Ecclefia non privatur jure aliquo 

que Ecclef. Pr^c. 
quíEÍitoj fed f o l ü m , ut non acquirat ius 
t a c ú , qui frudus antequam fint in ftatu 
colligendi , eos fmit perire : unde lieét iile 
forte peccare poflet, nemiquam tamen ad 
reftitutionem, feu compenfationem tenere-
tu r , quia tanquam dominus de eis, etfí 
iniquá oeconomia , difponeré poteft, J t ip­
i l iibuerit. A c de íceunda Cursus Parte há ­
denos 5 tertia q a a m p r i m ü m , Deo fayente 
publicam afpiciet lucera, * 

T i l E S E S P R O S C R I P T A , 
qux in hoc Tomo 11. confutantur, 

db Jlex. VII . damnata. PKopofitio i . Homo nullo unquam v i t a 
f u s tempore tenetur elicere a£ium fi-
dei , ípei ¡Ú* charitatis, ex vipracep-

torum divinarum ad eas viriutes pertimn-
tium. Irapugnatur, Num. 65. 

2. prop. Vtr equeftris ad duellumprovoca» 
tus, poteft illud acceptare, ne timiditatis no -
tam apud alias incurrat. Num. 689. 

3. prop. Sententia afferens , Bullam Cce* 
na folüm prohiben abfolutiomm harefts , 0* 
aliorum criminum % quando publica fun t , O1 
id non derogare faeultati Tr idendni , in qua 
de oceultis criminibus fermo eft ^ anno 1629. 
i%.Jul i i in Can fifi orlo S.Congregationis E w i n . 
Cardinalium vifa } & tolérala eft. Num. 173. 

4. prop. Pra la t i regulares poffunt in f o ­
ro confeientia abfalvsre quofmmqus Jaculares 

bar eft occul ta^ ab excommtmicatione prop* 
ter eam incurja, Num. 172, 

5. prop. QuamvisA evidenter Ubi covftet 
Petrum effe haretimm 5 non teneris denuntia-
re} fi probare nonpofsis. Num. 272 . 

6. prop. Conffarius , qui in facramentar 
l i confefsione tribuit poenitenti c bar tam po~ 
ftea kgendam , in qua ad venerem incitat, non 
cenfetur folicitaJJ'e in confefsione , ac proinde 
non eft denuntiandus. Num. 260 . 

7- Prop- Modus evadendi obligationem de~ 
nuntianda folicitatlonis eji J i folicitatus con-
jiteatur cum folicitante , bic poteft ipfum ab~ 
folvere abfque onere denunttandi, Num. 
260. 

17. P ^ P . E j i licitum Religiofo , vel Cle~ 

rico calmnmatorem , gravia crimina de fe , 
vel de fuá religione fpargere minantem i oc-

' eidere , quando alius modus defendendi non 
fuppetit 5 ut fttppetere non videtur , ft calum-
niator f t paratas , vel ipfi religiofo , vel fjus 
Religioni publicé , & coram gravifsimis viris 
pradiBa impingere , niji occidatur, Num.689. 
1608. & 1503. 

18. prop. Licet interficere falfmn aecufa-
torem > faifas t eft es , ac etiam judicem d quo 
iniqua certa imminet fententia, f i alia vía 
non poteft innocens damnum evitare, Num. 
689, 1608. & 1522. 

19. prop. Non p.ecccft maritus occide.m-pro-
pria authoritate uxorem in adulterio d,epre-
benfam. Num. 1476. 

20. prop. Reftitutio a Pió V . impofita Be-
nefeiatis non recitantibus, non debetur in 
confeientia ante fententiam declaratoriam judi­
éis 9 eo quod ¡ i t peen a, Num. 870. 

2 1 . prop. Babens Cap.elhniam collathamt 
aut quodvis aliud BentfUium ecclejiafticum, 

f i ftudiQ litterarmn vaccet ¡fatisfacit fuá obli" 
gationi ^ f i officium per alium recitet* Num. 
8 7 1 . 

22. prop. Non eji contra juftitiam Bene­
ficia ecclejiaflica non conf erre gratis 5 quia col-
latorjonferens illa Beneficia ecclefta/Hca , pe­
cunia interveniente , non exigit illam pro col-
lalione Beneficii , fed veluti pro emolumento 
tewporali , quod tihi conf erre non tenehatur. 
N u m . 11 32. & 1558. 

23. prop. Frangen* jejunium Ecclefia, ad 
quod. 



T he fes profcrip 
quod tenetur , non peccat mortaliter, mji ex 
contemptu , vel imbedientia hoc faciat puta-
quta non vult fe fubjicere pmcepto. Num* 
1383. 

24. prop. Moüities , fodomia , ^ beftiali-
tas Jimt peccat a ejufdem fpcciei i n f i m ^ ideo-
que fuffictt duerc in confefsione j e procuraf-

fe pollutionem. Num. 1687. 
29. prop. I n die jejunii qm fapíüs modi-

cum quid comedit , etft notabílem quantitatem 
tn fine comederit, non frangit iejuníum, Noro. 
140Ó. & 2240. . 

30. prop. Omnes offidales > qui in repúbli­
ca corporaliter laborant ,funt excufati ab obli-
gationejejunii, nec debent Je certificare, an 
labor ftt compatibilis cum jejunic. Num.. 2267 
. . 3 1 . prop. Excufantur abjolute d precepto 

jsjumt omnes i l l i , qui iter agunt equ;tJd 
utcumquejter agant: etiamfi ttcr necefarium 
n m f i t , & etiamfi iter unius diei confuíante 
Num. 2272. 

32. prop. Non eft evidens quod confuetu-

. ab Alex. V I L 54I 
do non comedendi ova , & haicinia in ana. 
aragefima , ob l ige t^xn . 2236, ^ 

33. prop. Rtftitutio fruBuum ob omiCsio-
nem horarum , fuppkrt pote/i per quafcum-
que ehemcfynas,quas antea Benefidarius de 

f ruBibus fu t Beneficii fecerit. Num. 872. 
• 34- ^ P ; f2 Palmarum recttans offi-

cn^m Pafcbak 3 fatisfacit pracepto. Num, 

35.prop. L t e o ^ / o pote/} quh f a t i f 
faceré duplm precepto , pro die p L / e n í i , 
crafmo. Num. 875. ^ 7 ' w ' 

4o. prop. / ; r ^ ^ / 7 / x opimo , á/V/í 
^ e tantum veníale ofculum habitum ob de~ 
lec.a tonem carnalem , &-fenfibilem .. au* ex 
o/culo omur j cc lmo pericultf c o n í e m l u l t l 
noris , & poilutionis. Num. 1656 

4 2 . p r o p . . L / r / t a ^ mutuanti aliquid uU ZA^T eXKeJÍfe 0bli¿et ad *™ repe-tendam fortem u/que ad certum tempus. Num 

Ji> Innocentio X I . damnau. 

, 6. prop. P M e efi , VuUen Z T " ^ ^ b ^ ^ -
ngoKose quinqueniis , per fe oblianrJ 

" f ™ ' h * 4 t í s e r ^ D " " » - S 9 / r t J W ^ f f f * ^ * * * ' ' * * * * 

viam , ÍZ¿ít jufiiflcari pofsimus. Num. 95. 
10 _prop. A^» ^ « m a r proxmum diihe-

re a a ti interno , 6^ / o m ^ / i . Num. 486 
11 . prop tó^/, 

12. prop. F/A; in faculwibus inventes. 

16. prop. Bdes non senfetur cadere fuh 
precepto Jpecioli, / ^ ¿ ^ Num 6^ 

17. prop. ^ ^ « fideifemcl in 
vita elicere. Num. 95. 

18. prop. S i d pptejtate publica quh in-
tcrrogetur fidem ingenne confiten, ut Deo, 
& fidet glorio/um ? corfulo : tacere ,ut pee. 

v ' x " h " " tcmtur ad eleemoíyLm , cuando T a v Z J j " " ? a m - 104-

13. prop. S i c u m d e ^ m o d e r é f a - '¡ékZj^Z T & T S " ^ 

rio. 



5 4 2 Theíes profcript. 
2 1 . prop. AJfenfus fidet fupernaturalis, é f 

utilis ad falutem, ftat cum notitia follim pro-
babili revelationis; imó cum formidine , quü 
-quis formidet, né non J¡t locutus Deus. Num. 
30. 

22. prop. Nonniji fieles unius Dei necejfa* 
r ia videtur necejsitate me di i , n-on autem ex­
plícita Remuneratoris, Num. 7 1 . 

23. prop. Fides late ditia ex teflimonio 
creaturarum, fimilive motivo, ad juftifica-
tionem fuffidt. Num. 66. 

24. prop. Vacare Deum in tefiem men-
dacii levis, non e/i tanta irreverentia ,prop-
ter quam ve l i t , aut pofsit damnare hominem. 
Num. 1308. 

25. prop. Cum caufa r lidtum efi jurare 
fine animo jurandi , five res fit levis , five 
gravis, Num. 107. & 13 3 >• 

26. prop. 5/ g'aiJ , fdus j vel coram 
aliis , in te r rogá i s , /WÍ- propria fponte, 
five quocumque alio fine juret y Je non fecif-
f e aliquid quod reverá feci t , intelligendo in-
t ra fe aliquid aliud quod non fecit , Í;<?/ /̂/dtwa 

^¿ tfí* , in qua fec i t , vei quodvis aliud 
additum verum ; nevera non mentitur, 
f/? perjurus. Num. 107. & 2129. 

27. prop. C¿i«/^ « ^ « i i ¿IÍ ampbi-
bologiis efi , quaties id necejfurium , 4»í a//-

é-y? falutem corporis, bonorem , res f a -
m iliares tuendas , ^f/ ^ quemíibet alium v i r -
tutis aBum , ifd verítatis oceultatio cen~ 

featur tune expedims, 6^ fiudio/a, Num. 107. 
6 2129. 

28. prop. Q»i mediante conmendatione 7vel 
muñere , ¿Í¿¿ Magifiratum , Í^/ officium pu-
hlicum promotus e/i , poterit cum reftriBíone 
mentali pr&fiare juramentum , ^«oi ^ . m -

ií^/V í fimilibus folet exigi , «p» ¿¿j^i-
refpeBu ad intentionem exigentis, Á»Í̂  

wo» tenetur f a t e r í crimen oceultum. Num. 
2129. 

30 . prop, f k* í^/ro bmorato occidere 
invaforem 7 qui nititur calumniam inferre^ 

f i aliter hac ignominia v i tari nequit: 
queque dicendum , / / ^«/Í impingat alapam% 
vel fufie percutiaty & pojt impafiam alapamy 
ve l iéium fuftis xfugiat. Num.689.& 1523. 

3 1 . prop. Regulariter occidere pojfum f u ~ 
rem pro conftrvatione unius aurei, Num. 
1536. 

32. prop. ATo» /b/¿«2 lidtum efi defende­
ré , defen ¡tone occifiva , ¿ÍCT/ÍÍ po(sidemusy 

fed etiam ad qua jus inchoatum habemus , 0* 
.qua nos pojfej/ltrosfperamus. Num. 1536. 

33. prop. Lidtum efl tdm baredi, 

ablnnocent. X I . 
legatario , contra injufte impedientem ne vel 
hcereditas adeatur , 'i/v/ /^¿JÍ^ folvantur , y> 
í^/ií^r defenderé , y?^í j a j habenti in Ca-
tbedram , vipi Prabendam contra eorum pof-
fefsionem injufié impedientem. Num. 1536. 

34. prop. Ii£<?í procurare abortum ante, 
animationem foetüs, »« puella , deprehenfa g r á ­
vida y occidatur, infame tur, Num. 149) , 
& 1500. 

35. prop. Videtur probabile , omnem fes-
tum, quandiu in útero e f l , tfíifé-ré1 anima 
rationali , ^ tune primum indpere candan 
habere, « / w paritur ; ¿JÍ1 confequenter dicen­
dum erit ? i» abortu homicidium com* 
mitti. Num. 1503. 

36. prop, Permijfum efi f u r a r i , wo» folum 
in extrema necefsítate y fed etiam in gravi . 
Num. 1719. 1797.& I869 . 

3 7-prop. Famuli y <& fámula domefiic* 
poffunt oceulté herís fuis furripere ad com-
penfandam operam fuam , ^ÍMIÍS majorem 
judieant falario , ^«oi recipiunt* Num., 
1801. 

38. prop. iV¿?» tenetur quis fub pana 
peccati mortaüs refiituere quod ahlatum efi 
per pauca fur ta , quantumcumque fit magna 
fumma totalis. Num. 1795. 

39. prop. Qai tf//««2 movet y aut indudt 
ad inferendum grave damnum tntio , «072 í^-
tietur ad reftitutionem ifiiusdamni i l lat i .Nüm, 
1812. & 2006. 

40. prop. ContraBus Mohatra //V/ÍWJ ^ 
refpeBu ejufdem perfona , 6^ ca#W! fb»-

t raBu retrovenditionis p rav ié inito cum in-
tentione lucri. Num. 1951. 

4 1 . prop, CV/w numerata pecunia pret i l -
fior fit numerando, , 6^ nullus fit , gal 
majoris fadat pecuniam prafentem qudm f u -
tur am , ^f<?y/ creditor aliquid ultra fortem 
a mutuatario exigere % & eó titulo ab ufara 
excufari. Num. 1952. & 1958. 

42 . prop. Vfura non ef l , dum ultra for-* 
tem aliquid exigitur tanquam ex benevoíen-
tia 9 & gratitudine debitum 5 fed folum fi exi~ 
gatur tanquam ex juf i i t ia debitum. Num. 
1990. 

43 . prop. Quidni nmnifi veníale fit, de* 
trahentis authoritatem magnam fibi noxiam 
fal jo crimine elidsre ? Num. 1608. 

44 . prop. Probabile efi non peccare mor-
taliter , qui imponit falfum crimen aiicui, tit 
fuam jufiitiam , bonorem defendat. h t f i 
hoc non fit probabile , v i x ulla erit opimo 
probabilis in Tbeologia. Num. 1608. 

45 • prop. Dar* temporale pro Jp i r ima l i , 
non 



Thefes profcript.ab Innocent. X I . < ¿ i 
„oa c? fimom*, qutndo temporM, no» da- obligat fub fpmiU .ApogA á n d a l o L b 
tur tmquam prettum Jeddumtaxattanquam fu conUnptm N.im i3S3 frT,n ' / 

XNuni. 1132. ^ / í . Nuni.2210. 

r t m k -.mo emmfi fit fin,, .pfms re, f p r í - ras, ad nihil tenetir t L i a maior par, trahit 
tmhs ,fic ut tlhd plan, aftmnur 4udm re, ad fe mimrem. Num 891 * 

/ p í T t L r T ^ , • • • P - V ™ ? - Precepto cLmunionhanmtfa-48vprop. tam chrum vtdetur ,forn,catto. thfit per facrik¡am Domini manducatk-
nem. Nam. 223 2. 

62, prop. Próxima occafto peccandi non 
ejt fugienda , quando caufa aliqua utilis, 4»í 
bonefta fugundi occurrit. Num. 439. 

63 . prop. ^ quiere direBe oc~ 

nem fecundumfe nullam involvere maU$éam¡ 
&folum ejfe malam quia interdittam , ut 
contraríum omnind rationi dijfonum vtdea-
tur, Num. 1651. 

non ' f i - V f * J i Dtu, eamnonmterdtxifet, cafionem proximam peccandi, pro bono ípiri-
^ t x Z ' X ^ 0bÜ̂U fub % f ^ ^ o r a l i L f l r o , J / J Z . ^ L 
t i e l l VíOI;,ñC0PUla T T t * * * ' C0?fea' ^ . p r o p . Abfohtiom, capax eft homo, qua». 
M n t Z 'f r e f i / d u l t % ™ ' f * ° i * < tumvi, Uboret igmrantiic myfieriorummdei, 

m t V L ' f . T ™ # / ° m M ' ^ J ^ f i P f Atí&entiam ü t í a m Apabile J , 
1 ] p - . r „„ rnyfterium S S . r r i m t a t i , , & Incar-

52.prop. Praceptum fervand, Fefta non nathni, D . N . J e / u Chrifti. Num. 85. 

P R O P O S I T I O N E S 
^ Akxandro FUL damnau. 

T ^ R o p o f i t i o 12. Quando in magnis pee-
I catoribus déficit omnis amor, á¿$$p 

- f - : ^ ^ ^ T ? videantur ere-
dere , non e/i fide divina, fed humana. I t l i -
pugnatur ,Num.26. 

14. prop. T/wor gehenrus non eft fuper* 
naturalis. Num. 328. 

15. prop. Attritio, ^ gehenna, ^ce-

«áraw Í»^» concipítur ¡fine diUBione henevo-
Untia Dei propter fe , wow ^ ¿OW Ĵ ^ O Í ^ , 
^ fupernaturalis. Num. 328. 

25. prop. P ^ / j fmulachrum nefas, 
eft Cbriftiano in Templo coilosare, Num. 

26. prop. Lausyquaí defertur Marta, ut 
Marta , <?y?. Num. 927. 

I N -
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INDEX RERUM, E T VERBORUM, 
quae in hoc Tomo 11. continentur. 

A 
Abjuraíio, 

ABjuratio eft : Solemnis barefum déte* 
ftatio cum ajfertione catholiea verita-

tis 9 obligatione , juramento , & posm munlta 
permanendiinfide. Tr ip lex eft : ¿ ; levi^ve* 
bementi, & ^ barefiformali. nura. 255. 

Abortus. 
Abortus eft : Mdeficium contra naturam, 
quo violenta foetus inanimati , ^ / ^«/i»^?/ 
procuratur ejeóiio. num. 1493. Moría le eft 
contra juftitiam , ad homícidium r e d u d i v é 
perunens. ib i . Procurans abor íum in E c -
defia , milla externa v i adhibita, immuni-
tate non privatur. ibi. Illicitum omninó eft 
procurare foecús , etiam inanimati, expulfio-
nem,propter íanitatcm tuendam. n. 1495. 
Ñ e q u e id J ice t , eift mulier experta fit in 
omni partu mortis pericuium. n. 1501. Ma-
tri gravi morbo periclitanti , licite applica-
tur medicamentüm tendens d i r e d é ad ejus 
ían i ta tcm ,etfi i nd i r edé noceat foetui ina-
nimato, dummodó prudenter exiftimetur 
-qoód aliter peritura fit mater fimul cum 
foetu. n. 1501. Si foetus fit animatus, pro-
babihfque íit fpes, quód baptizan poísi t , 
abftinente matre á remediis, ab his abfti-
nere tenetur , etiam cum mortis periculo. 
n . 1502. Quo tempore foetui infundatur ani­
ma rationalis.n. 1503. Irrcgulari tas, & ex-
commumcatio ex aborfu. ibi . Procurantes 
aborfus foetus animati, effedü íecuto, coope­
rantes , & c . privantur ipsó fado offició , be-« 
nef íc íó , omnique digni ía te ecclefiaftica , in-
habilefquc reddantur ad qua ícumque i ra-
poílecum obtiaendas. D. 1515. 

Abfolutlo* 
Valida eft collata á Sacerdote poteftatem 
non habente, fi in poenitentibus adíit bo-
na ndes , feu error communis. num. 1542. 

Abufus, 
Abufus, & contemptus Sacramentorum fuf-
picionem híErefis generant. num. 255. 

Acceptio. 
Acceptio perfonarum eft : Injuj l i tm, qu'd 

prater proportionem agitur in debitis dtftrt-
butionibus. num. 1879. Genere fuo pecca-
tum, eft mortale. n . 1880. E x parte ma­
teria partitur in quatuor fpecies. n. 1882. 
In honore gratuito, & l ibera l i , perfona­
rum acceptio iocum non haber, n. 1883. 
A n incurrí pofsit in l i s , quse per legem 
non taxantur, fed judiéis arbitrio reí in-
quuntur \ n. 1885. 

Aecufatio, V . Judex* 
Accufatio eft: Delatio Rei de crimine inU* 
bello , ad vindittam propter bonum eommu* 
ne. num. 1579. Formaiis eft, & virtua-
lis 5 & haec eft quintuplex. n. 1550. Accu^ 
íat io oceulti criminis in/ufta elt 5 & inju-
fta redditur per pracvaricationem , & tergi-
verfationem. n. 1581. Judici aecuíare te-
netur, qui crimen novit in damnum pu-
blicum ípicituale , aut corporale vergens, 
ti íufficieníi teftimonio probari pofsit: non 
vero tenetur , fi in damnum particulare ver-
gat : ñeque fi crimen probabile non íir, 
etiamfi fit contra bonum commune. n. 1582. 

Acedía, 
Gommunitcr dida , eft : Tr i f l i t ia de bono 
fpirituali quae charitatis gaudio opponitur, 
tft : Trifti t ia de bono divino , & hsec eft i n -
tr iníecé mala. num. 589. E x vera humilita-
te non nalcitur. n. 593. Genere fuo pec-
catum eft mortale. n. 594. Qi i i de opere 
precepto fecundum f e , 0 - abfolute trifta-
t u r , & ex hoc opus negligit , unum dum-
taxat peccatum committit. n. 597. Vit ium 
eft capitale , enjus filia: íunt : malitia , ran-
cor , pufillanimitas , deíperat io , torpoc 
circa praecepia, & evagatio mentis circa, 
i i l ici ta. n. 600, Acedise remedia, n. 603 . 

» Adjuratio. 
Adjurado eft: Invocatio divini nominis, ut 
altus agat, omitíatve J iqmd. num. 1357. 
L i c i r a eft. n. 1538. Aii ier adjuratur Deus, 
aliter creatura rationalis. n. 1359. Iilicita 
eft doemonum adjurarlo pee modum depre-
cationis : fed per modum *compulfionis 11̂  
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cita aliquando eft. n. 1360. Creaturaj i r -
rationales non debent adjurarí fecundüm 
fe lumpta;, fed quatenus moventur á Deo 
». 1361. 

Adoratio, V . Imago, 
Generatim fumpta, eft: ABus. externus, quo 
per cenvenientem corporis geftum prote/ia-
mur noflramfuhmifsionem erg» aherum. num, 
926. Adoratio, feu potius religiofus' cuú 
tus , triplex eft: h t r U , hyperdulU , & dulU\ 
expheantur. n. 928. Latr ía , hyperdalia , & 
duiia fpecifícé diftinguuntur. n .929. San-
aorum cultus non procedit á virtute rel i-

gionis, (ed ob/ervantia ycuju% eft adtus pri-
manus. n. 929. Datur prxceptum adorandi 
Deum. n.930. Latría adoratur Chr i íh is , ut 
Deüs ,& ut homo.n.93 2,Sacramentum Hucha-
riítiíc,rarione Chrifti contenti.adorandum eft 
cuitu iatriíE externo, & abfoiutó. n .926 
C a r o , yel puer , in Euchariftia miraculosé 
apparens , cuku latrías adorari debet. n.927. 
Ec C r u x , in qua Chriftus fuit affixus. n! 
93p- Sicuti & estera paísionis Chrifti in* 
animata inftrumenta. n. 939. B . Virgo l a ­
tría adoranda non eft. n. 940. Quaí prohi-
bita íint ab Urbano V I I I . errea Servorum 
yei cultura, n. 942. Summifts inepté diví-
dunc adorationem in latriam , duliam , & 
nyperduliam. n .753 . Cur adoratio imagi-
ms frequenter repútame aftus dulix , & 
non religionis: & irreverentia ejufdem ima-
gíms femper fit íaerilegium contra re l íg io-
nem? n. iodo. 5 

Adulatio, 
Adulado eft: V i t ium, qui quis alias ver. 
bis . v e l f a ó i i s . d e l e a a r e vult fupra dehitum 
virtutts modum , in communi converfatione 
num, 2151 . J 

Adulter. Adulterium. 
Adulterium eft : Concubitus adverfus matri-
montifidem. num. 1676. Conjugatus, foemi-
nam j o uta ra cognoícens , jure civi l i non 
eft adultera reus. ibi . Confeníus coniueis 
non excufat adulterium. n. 1677. Simpii-
cuer adulterium non eft copula íbdomitica 
ínter conjuges. ibi. Ñ e q u e Gmilis foiuti co­
pula cum uxorata. n. 1678. Adultera non 
tenetur revelare proprium crimen, né fí-
iu iegitimi in bonis fortung graventur,etiam-
11 intamia,ex revelatione íequenda^valde no. 
tabihs non effet. n. 1872. 
. Adultus, 

adnmUSrn íylVÍS nutricus> quomodo fideí actum ehceret. num. do. 

Tom. / / , 

& verborum. S4S 
Affabiljtas, 

AÍFabrlitas, feu Comitas , eft : Virtus ordi. 
nms homtnem convenienter ad alias in coa. 
I f u commmi i n f a ^ i s , & ditiís, num. 

Amar, 

terant. num. 313. Amor mercenarigs quif-
nam d.catur n. 320. Tr iplex amor fui. „ . 

T u r u n T l T ™ damnataí d K a ^ e m purum, n. 304, 
S. Antonius Abbas, 

1 atronus eft contra infernalem ignem. num. 

« .Y •. APpMans. AppeJlatio, 
AppeJlatio eft • De miy,™; * 1 

C t i v * % A.lententia ¡«e r locu íor ia , dif-

v o t T T K P1S íententia apPellari pote í t . ibi bene vero ab codem fub una 
qaahtatc ad enndem fufa alia, n, l ó z z . Z , 
Pe !"0,-<,UOad f^ f tan t iam, juris eíí na-
i m r o d n f t r t3m!a Tdus íure h"™00 ^ 
ne non Pft ^ ^ APPellar= ^ correaio-
mu'd I ? " , ,1í,eJm ?C a P P e 1 1 ^ á gravamine: 
C b n W ' Úlaf, RELL8IOFIS non ' « « • n. ,624. 
U a u f u l a : appellaíione remota c ñ c ü a m devo. 
ut vum non impedir; nec fufpenfivum , f, 

An'nin e-Xprel? ^ caufa aPPe"audi. n .KSz j 
funer ori10K-tfirfn-VOla fit' ^ " " " t i a n d a eft 
upenon. ib,. L . a t u m eft appellare a d D e i 

fuojd modum , m vetbalem , fcr ipi ím . & 
realera partitur ; quoti f u h f i m U m v e t ó in 
udipalem , & extrajudicialem. n . i l t n C 

íf^i'raSft' qUa.t.U?t íuut differentix. n.1628. 
tribunal ob caufam auferendi violentiam. n 
h y ' u c ° t r c a i o n e « t r a j u d i c i a l i , etíi pa-
blica.Regulares appellate oequeunt per viam 
mterpo l i t» q u e r é i s , adhuc ad Apoft. S e 
dem. n. 1633. Acor rea ione fori judicial.s 
K-egulanbus hcitum eft appellate : & (i gra­
vamen cettum fuci i t , & manifeftum, appel, 
la to devolvi t , & fmpendit: G vero proba, 
b i le , aut dubium , folüm devolvit. n. 16-14. 
1 ott appellationem , regnlaiis declinare po-
tett judicmm P r a l a t i , ñ iftc lubditura vult 
extrajudiciáli tet cor r íge te poenis propriis 
lolius correaionis judicialis. n. l é i s . A p . 
pcllatio licita eft quoad dcvolutnum , fi 
gravamen lit dubium ex pane injunaje poe-
m , live ex forma ptocedendi, n. 1637.81 

z z z gra-
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gravamen certum í i t , & roamfeftum , pro­
hibirá non eft regularibus appeüat io pro-
p r i c , feu fulpeníiva. n. 1639. Quiliber re-
gularis gravarus poteft appeilare ad Papam, 
ad Congregationem Epifc, & Regular. & ad 
Nuntios cum facúltate Legatorum á latere, 
Í1640. Si vero ad przcfatos gradatim non 
fíat appellatio , iliicita erit regularibus. n , 
1641. Appellans á fententia Papse adCon-
cilium G e n e r ó l e , quoraodo íit fchiünat i -
CUS.n,220, 

Apoftajta* 
Tr ip lex eft á F i d e , Ordine , &: Religione. 
num. 146. Apoftaíia á fide , eft: Temer a n u í 
recejfus a ftütu f d e i , quam quis profejfus e/i 
tenere. num. 147. Conüdera ta formaiiter non 
eft infidelitatis fpecies, íed circunftantia í'pe-
cies omnes infidelitatis aggravans , & tranf-
cendens. n. 148. In ea reperiuntur, recef-
íus á fide , receffus ab jpía fide prout prius 
íu ícepta , & converfio ad falíam l'ententiam, 
n. 152. Apoftata á fide hgereticus ef íe t , l i -
cet in paganilmum , aut judaií'mum incide-
ret. n . 153. Theo log icé ioquendo apofta­
íia , & haerefis non recununt : & i n confeí-
fione declaranda eft apoftaíia. n. 154. 

A n notoria. V . Vana obfervantia, 
Ajfecuratio, 

Aflecuratio eft : Coníraéius , quo quis in f e 
fufcipit rei aliena perkulum , ohligans fe ip* 
fum ad eam compenfandam, Jiperient. n.2034, 
U t jufta ü t , quatuor tequirit conditiones. 
n .2035 . 

AJirologia. 
Una eft naturalis , & judiciaria altera, num, 
11007. Superftitioíum eft conjectari futura 
cafualia , & libera ex afttorum motu ? af-
p e d u , & fitu. n. 1009. 

Avaritia» 
Avar i t ia eft : Immoderatus appetitus babendi, 
Mortalis eft ex genere prout juftitise oppo-
ni tur : íecüs quatenus liberalitati contrar ía-
tur, num. 2094. Peccatum eft ípirituale , & 
capitale. Ejus ñ \ \x . n. 2095. Dicitur infa-
nabile peccatum. n . 2096^ 

B 
Baptífmtis. 

VAlide baptizatur , 6c ad chriftianse re-
ligionis ob íe rvan t i am tenetur, qui 

quocumque mctu perterritus baptizatur. 
num. 204. Paganorum , & Judaeorum pueri, 
invitis parentibus, baptizandi non íunt , n. 

207.Excipiuntur tres cafus,n.2io. Puercon. 
tra fuorumparentum voluntatem baptizari 
petens,baptizari poteft, quanquam dubicetur 
an liberum rationis ufura habeat, n. 216. 

Bélluin, 
Bellum eft : Dijfenjio populorum, quíi arma 
Jibl mutuo inferunt. Ditfert a prselio , & pug­
na, num. 633. Non omne bellum eft i l l ic i -
tum. n. 634. Bellum juftum médium eft ad 
pacem. n. 6 4 1 . Mili t ia imponj poteft in poe-
nitentiaro. n .642. Inftitui poteft Religio ad 
militandum. n, 643. Bellum quandoque ne-
ceflarium eft , & in precepto, n. ^44. Ut fit 
bonum , & honeftum, conditiones requifitse. 
n. 645. Ger i poteft ab habente puteftatem 
fupremam. n. 647. Urgente necefsitate , ge­
r i poteft inconíuico Principe, n. 649. Ad 
fidei , & religionis coníetvat ionem Papa 
Principibus Chnftianis prxcipere poteft né 
moveant bellum, deí i t tantque á moto. n. 
«550. Principes Chrií l iani copias auxiliares 
mittere poííunt Principi infideli jutté bel-
ligeranti. n. 652. V i x licitum eft Principi fi-
deli in auxilmm belli jufti he ré t icos , aut 
paganos milites vocare, n. 653. Injuria ac-
cepta eft ú n i c a , & íbla caula ad bellum 
inferendum, n. 654. Princeps I s í u s , poft 
bellum jufte inceptum , acceptare tenetur 
fatisfa¿tionem ab inimico oblatam , & defi-
ftere ftatim á bello, n. 656. Princeps arma 
íumere nequit ad imminuendam Potentiam 
crefcentem , quam auCtam fibi nocituram 
timet. n . 658, Iniquum eft inferre bellum 
pro amplificando iniperio.n.659.Juftam belli 
caufam inveftigare debet Princeps antequam 
bellum indicet , vel fuppetias alteri bellige-
ranti ferat. n. 660. Quid in caíu dubii. n . 
6 6 1 , Quid jure belli licitum fit contra ho-
ftes. n. 664. Principi jufte bellanti licet^ir-
b i s , vel arcis obíellae traditionem pecunia 
procurare, n. 668. Capellani exercitüs ne-
queunt jure belli ípoiia fibi accipere. no 
669. Quinam jure poftliminii gaudeant. n. 
6 7 1 . Epi ícop is , & Clericis interdiclum eft 
ptopria manu pugnare, n. 679, Idem i n -
terdicitur Beneficiarais in minoribus confti-
tutis , Monachis converíis , & Cardinalibus. 
n. 6 8 1 . Si prxliandi neceísitas inevitabilis 
fuerit , ómnibus pugnare l i ce t : fi tamen aiii 
fíat j qui prselíare pofsint, tune Ecclefia-
fticis non licet pugnare contra infideles, & 
fi aliquem percuterent, irregulares inane-
rent. n. 682. Ut incurratur irregularitas, re-
quiritur , quód unus de hoftibus occidatur, 
vel mutüe tu r in pr«elio. n .684. 

Be-



Bcnefichm. 
In mortali exiílens , ad beneficia ecclefía-
ílica indignos non eft , fi peccatum infa-
miam non inducat, cenfuram , aut quodli-
bet aliud impedimentum : ve l forte crcda-
tur,qLiód talis perfeveraturus fit in pecca-
to. n. 1887. T r i a íunt beneficiorum gene­
ra : & in quovis beneficio tria funt, n.1888. 
Poteft quis innoxié- beneficia ecclefiaftica 
expetere, ut ad Dei gloriam laboret , ani-
marumque íaluti invigilet. n, 1889. Appe-
tens beneficium curatum , Epifcopatum, aut 
prxiaturam , debet fe ipíum menfurare per 
r e í p e d u m ad tria. n. 1891. Benefici i , prae-
fertim C u r a t i , pctitio, tune íolüm eft i l l i -
cita cíim prazfumptuofa eft. n. 1894. Patro-
ñus Jaicus digniorem ad beneficium prx-
fentare tenetur. n. 1895. 

Blafphemia, 
Blafphemia eft : Locutio fa i fa contra Deum 
per modum convitiL n. 234. In perfedara, 
& imperfedam , feu formaiam, & ioformem: 
in hareticaiera , &c firaplicem , partitur. ib i . 
HíEreticaiis poteft efíe cum interna hxrefi , 
& fine illa ; & manifefte hsereticalis, & íub 
dubio. n. 239. Rcgulse pro dignofeenda in 
praxi blafphemia. n. 240. Mortalis eft ge­
nere fuo. n. 2 4 1 . Primo , & fecundó Deca-
logi precepto prohibetur. n. 242. Pejor eft 
perjurio, n. 243. Venialis nequit efíe ob 
materia; levitatem , fed defedu deiiberaiio-
nis: & mortalis eííe poteft , eftó íit íubira-
nea. ibi . Blafphemia proprié dida unius eft 
fpeciei. n .247. Contumelia contra Deipa-
ram , vel Sandos prolata , prout in ipfis 
í a n d i t a s , & excellentia relucet , blafphe-
mia eft: inobfervantia vero e r i t , fi folúm 
proferatur ex intentione derogandi í a n d i -
tati crea tas. n. 248. Blafphemia in Spiritum 
S. idem eft ac peccatum in eundem. n . 
249. Blafphemiam audiens tenetur ex chá ­
mate , & precepto blafphemantem corrige-
re. Si vero blafphemia fuerit hxreticalis, 
intra íex dies S.OÍficio denuntiandus eft, 
"cet íit emendatus, & in foro confeientiac 
ablolutus. n . ^ 5 0 . 

Bona. V . Dominium. 
Bona fpiritualia , qua; fupererogationis di-
cuntuc, omitti poftunt propter bonum fpi-
iituale proximi , imó & tcmporale. n. 4 4 1 . 
Bona uxoris funt paraphernalia , dotalia, 
& commuma: filiorum vero caftrenfia, qua-
11 caftreníia , adventitia , & profeditia : ex-
Plicantut í ingula. n. 1721. Jure peculiari 
« u p a n i ^ uxori compeiit medietas bono-
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rum coramumum, vulgo gananciales, & qua-, 
u caftrenüum. n. 1722. 

Qambium. 

CAmbium eft : Permutatw pecunia pro pe* 
emia aliqualiter diversa, n.2073, Parr i -

tur in fimplex, & mixtum : in reale, feu ve-
rum, &f idum, feu fiecum: in minutum , feu 
manuale , & lócale, ibi. Camhinmjíccum eft 
lUicitum. n. 2074. Requi í i ta ad cambii lo -
calis licitudinera. n. 2077. A a fit licitum 
cambium obliquum ? n. 207S, 

QanttneU. 
V a n » , & feculares cántinelae in node N a -
talis Domini reprobantur. num. 1364. 

Caramuel. 
Ejus feripta in re morali caute legenda, 
num. 880, 

Carnes, x 
A n catholico inter heré t icos degenti liceat 
vefci carnibus diebus ab Ecck í i a interdi-
a i s . num. 120. 

Cathecumenur. 
A n fit faius deneganda cathecumeno mo-
nenti initió expoíuionis myfteriorum fidei, 
& nondum habenti fidem Chrifti explici-
tam. num. 83. Si poft fuíceptam fidem re-
iabitur in paganifmum , ejus infidelitas per-
tmet ad hxreíim imperfede, & impropric 
talem. n\ 143. 

Cenfus, 
Cenfus eft: J u s ad rem pretio afiimahikm 
ex r e , aut perfona allerius utili r f m f r u B i -

fera certis temporibus, n. 2079. Muiciplex 
censüs divifio. n. 2080. Cenfus reales l ici t i 
íunt . n.2081. & perfonales , fi irredimibiles 
funt. n. 2085. Conditiones ad redam cea-
fuum conftitutionem exad$, a. 2087. 

Charitas. 
Q u ^ perfeda eft, non pugnar, ñeque exclu-
dit amorem concupifeentiae. n.315. Relpice-
re poteft beatitudinem ut mercedem. n . 
3 16. Charitas eft: Virtus theohgica, per mam 
voluntas hominis escifienth in graiia m l i n á t m 
ad diligendum Deum propter fe , 0 - alia prop-
terjpfam.n. 382. Conjungit nos Dco quoad 
effedum. n, 387. Eft una virtus ípecie ato-
ma. n .789. Vera eft amicitia hominis ad 
Deum. n. 390. Si homo conditus eOct in 
pura natura, vel cum dono integritatis na-
tura i i s , inter ipfum, & Deum authorem na­
turas dari poffet amicitia naturalis, faltem 
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imperfeta, n .391. Prseceptum charitatis. n. 
392. Di(\inguitur ab amore natural í . n.393. 
Forma eft virtutum omníum. n. 394. In ea 
tres diftinguunrur gradus, lncipientiurn,Pro-
ficientium , & Pertedorum. n. 396. A n fít 
charitatis a£tus ad juftificationem immedia-
té non diíponens? n. 397. Objedum pr i ­
ma rium , & íecundarium. n. 398. Tanquara 
id quod volumus, poííunt diiigi ex chari-
tate omnia bona creara, naturqlia, & íuper-
naturalia , quatenus funt bona eorum qui 
poílunt beaiitudincm habere. 0 . 4 0 1 . 
. Charitatis ordo eft , Deurn magis d i l i -
gere , quám noíroetipfos & proxinuim. n. 
424. Impofsibile eft dilígere proximum ex 
cha r í t a t e , amore in tenüor i quám Deum. n. 
421 . Adus diledionis Dei non debet eííe i n -
tenfior in fuo genere a d u diledionis pro-
ximi in fuo. n. 432. A n charitatis inteníio 
cadat fub praecepto. n. 434. Charitatis per-
fedio praecepta eft. n. 426. Homo ex cha-
rí tate magis fe ipíum diligere debet, quám 
proximum. n. 438. A n hceat optare mi-
nus á Deo diiigi , ut alter plus diligatur? n. 
453. Tenetur quis (ibivelle temporalia po-
tius quám p r ó x i m o , coeteris paríbus. n . 
445. Cum v i tx , bonorumque temporalium 
jadura, tenemür fuecurere extremas necefsi-
tati fpirituali proximi. n. 446. Non vero ex­
tra ca íum extrema?, aut gravis necefsitatis. 
n . 448. Liceatne morti íe exponere pro 
íe rvanda vi ta corporali amici , vei asqualis? 
o. 450. A d vitandas hujus vitas gravifsi-
mas íerumnas , licet optare mortem íub con-
ditiorie: fi Deo placuerí t . n. 453. Di led io 
proximi ex c h á n t a t e debet eííe ordínata . 
n . 455. Ule magis eft diligendus , qui ó m ­
nibus infpedis propinquior eft diligcnti. n. 
457. Parentes quando ómnibus funi praífe-
rendi. n. 466. Conjux prseferenda eft filíis 
quantum ad objedum , fed non quoad ma-
jorem conjundionem. n.468. Mortaleeft ex 
genere ordinem charitatis invertere. 

Datur prseceptum diligendi Deum fu-
per omnia, fpeciale , & non genérale íblum, 
n. 4 7 1 . Quandonam obliget? n. 479. Pro­
ximum tenemur diligere per fe, & non tan-
tüm per accidens adu charitatis formali, & 
explícito , interno, & externo, n. 486. Hoc 
príceeptum íemper obligat , fed non ad íem-
per. n.490. Hoc prasceptum teneretur exple-
re qui per annum, vel anuos exifteret in 
mortali.n.495. A d u m charitatis con íequun-
tur gaudium, pax, & miíericordia, n.495. 
Primus eftedus externus charitatis eft be-

& verborum. 
neficentia , fecundas elemofyna, tertius cor-
redio fraterna, á n. 506. 

Chirograpba. 
Chirographa, feu credita certa poíTunt mi-
noris emi, quám valent, ratione difficultatis 
pericuii , expenfarum , damni emergentis, 
vel lucri celVantis, non alias, n. 1952. 

Chocolata, 
A n frangat jejunium? n. 2248. 

Chrifiiams. 
A n Chriftiano ínter Turcas degenti Hceat 
nomina Turc ica fibi imponere? 11.125, E t hse-
reticorum, aut infidelium templa adire. n. 
126. Chriftianus , qui fít paganus , aut ju-
dxus , dúplex commitiit peccatum. n.143. 
Qiiando cibis immolatitiis vcfci poteft.n.i x6, 

Codicillus. 
Codicillus eft : Certa ultima vohntatis dtf-
po/itio , quíi fine haredis inftltutione , aut re~ 
vocatione , qu<e funt in tefiamento di/pofitay 

fupplentur, vel mutantur, temperantur, addun^ 
tur, aut minumtur. n. 1754. 

Cognüio, 
Imperfeda eíTe poteft ex parte objedi, me-
d i i , & íub j ed i . n.20. 

Qolhth , 
Salva facri Jejunii lege, licita eft in ea quali-
tatc,& quantitate c i b i , qua uti íolent ;>;«-
nantes recia meticulofa confeientia. n. 2242. 
Eam aüquantu lum excederé non licet in v i ­
gilia Nativitatis D . n.2243. 

Comoedia. 
Prout nunc rcpt«fentantur,iUicitae funt, il l if-
que intereffe}& inípicere , peccatum eft le* 
thale genere fuo, á n. 728. Eas non appro-
bat D.Thomas , fed reprobar, n. 736. 

Commodatum. 
Commodatum eft: Concefsio alicujusreí ad ali~ 
qualemfpccialem ufurngratuito faé ia . nf. 2023. 
Reí commodatae dominiü penes commodan-
tem manet. ibi . Locum non habet in rebus, 
quarum uíus eft infeparabilis á íubftantia. 
Si ad determinatum ufum res fit commo-
data , non licet commodatario eá ad alium 
ufum uti. ibi . Diviíio commodati. D.2025. 

Communio. 
Comunionis Pafchalis prasceprum explicatur, 
n. 2230. Anni dilcretionis pro ea fumenda 
funt decem, vel undecim. ibi. lo propria E c -
clefia parochiali recipi debet. Regulares nul-
lum pnvilegium habent, ut íidelcs in íuis E c -
cleíiis communicent, n. 2231. Poense impo-
ñ i x tranígrcí íoribus prxccpti annuíe com-
munionis. n. 2232. Communione í a c r i k g a 
pixceptum non adimpletur. ibL 

Com~ 
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Campenfatio eft : Occulta dsbiti recuperatio, 
Conditiones ut fu ju i la . D . I S O O . Q L Ü cogente 
necefsitaje communi adigitur citra pteuum 
jnfiraum iníervire , propria audoritare ne-
qnit juftura recuperareftipendiom. n. 1803, 
Qui vero gravi neceísitate preflus cogitut 
iníervire infra juftum ftipendium, iftudcom-
penfare valet de conlilio v i d d o d i , & t i -
íBorati. n. 1804, 

Compojitio^ 
Qiisecirca bonorum retticutionem fieri folet, 
elí : Quadam condonatio d Sum. Pontífice fac-
*«> onns rejiitutioms extinguHur Jub certis 
limimionibus, n. 1 8 7 7 . In Hiípania oppou-
tuniüs fieri poteft per Bullam Cruc i a l ^ , ibí, 

ConduBio. V . Locatio. 
Condlidio eft : Contraólus , quo ad certum 
tempus acdpitur ufus, m t fruflus rei , ve l 
perfona pro pretio. n. 2051 . Condudocis 
obligatio. n, 2055. Operarium conducens, & 
iílms opere non utens, mercedem conven-
tam folvere tenetur. ib i . 

Qonfejfarms, V.AbJolutio, 
Corfefíarius íollicirans. á n. 259. Gregorii 
X V . Diploma, ib i . Bencdidi XÍV. C o n í l u u -
t ío . n. 2 d i . 

Confefsto, 
Confefsionis fimulatio. n . 288. Confefsionís 
annus prxceptura explicatur.0,2221. Ob l i ­
gar baptizaros doli capaces, licét mortalia 
non habeant, n. 2222. Peccata mortalia non 
íunt materia hujus prxcept i , fed confefsio 
valida, ibi. Prseceptum hoc t ra ígrediuntur , 
qui majori excomunicatione innodati, negli-
günt procurare abíolut ionem : ficut & me­
retrices, n. 2223. A n qui ícmel in anuo 
omnia fuá pecara rite conkffus eft , íi in no-
vum mortale ante finem anni incidat, ite-
rum confiten teneatur, ut precepto íatisfa-
ciat? n.2224. Obligar etiam religiüíosJ& mo. 
niaies. n. 2225. A quadrageí ima ad quadra-
gedmam, íeu ab uno Refurredionis Paícha . 
te ad aliud, compuratur annus. ibi . Confef-
fio , &comraunio Paícha lis differn poííunt 
ad Dominicam 1. poft Paícha in Diocceíí 
Valentina j íed in ea nullus admirti poteft, 
quin prius fitapprobarus citca Doctrina chr i -
tianae notitiam. n, 2226. Communicans in 
P a í c h a t e cum fola contritione , per fe tene-
ttór , quarapr imüm pofsit , confiten. 2227, 
Unica confeisione non íatisfit duorum an-
norum obligationi: praxis tamen invaluit,ut 
ad unam tantíim conté(sionem cogatur, qui 
pluribus annis non fuic eonfeíTus. ibi , Prse-

verborum. 549 
videns tempore quadragefimje, aut P.ifcha-
tis ob fuperveniens impedimentum, etiam-
li involumarium, confiten, & communicare 
non poíTe, anticipare eas tenetur. n.2228. 
Idem de habcnte refervata dicitur. ibi . R e ­
gulares ^excipere poflunt fxcularium con-
telsiones pro adimplendo precepto, 
2229. V.Epifcopus. 

Conjuetudo, WJuramentum, 
Contemptus, 

Contemptus formalis 2c expreíTus , quo quis 
del ibéra te vulr non íubjici praxepto , fpe-
ciaie peccatum eft inobedientiaí, n.1456. 

ContmtÍQ% 
Contentio eft : Impugnatio veritatis cum con* 

fiáentia clamoris. n. 629. Genere luo pecca­
tum eft mortale. n, 630. f i l i a eft manís elo-
riíg. n .632. 

ContraBus. 
Simpliciter acceptus, eft: Vltrd, citrdque obifc 
gatio, 11. 18^6. Ejus divifio midtiplex, n . 
1897. Error antecédeos circa rei fubftantiam 
nulium reddit contradum : hunc tamen non 
femper i r t i t a t , fi fu circa qualitatem, n, 
1899. Jure naturíE validus eft contradus 
ex gravi metu fadus , five metusfit ab i n -
t n n í e c o neceüario , five ab extr iníeco libe­
ro , modo tamen fit jufté illatus. n. 1902, 
Metus gravis ab intriníeco l ibero, & m -
jufté incuíus ad exrorquendum coníeníum 
contradus onerofi , iplum non reddit de fa­
d o mvalidum, & hoc veram eft jure na* 
turah , & humano. Excipe fponíalia , & ma-
tnmonium , profefsionem religiofam , dotis 
loiutionem, aut promifsionem , P i s l a t i ele-
d ionem, promi ís ionem, vei traditionem bo­
norum eccleíiafticorum,abíolutionem excom-
mumeationis, & authoritatem tutorum. n. 
1903' Metus levis injufté i n c u í u s , dans 
cauíam contradui, ita quód alias non e í -
fet celebrandus, irritat contradum, n.1908. 
Metus reverentialis gravis, in utroque fo­
ro , reícindibilem efficit contradum : fi le­
vis fueri t , íolúm in foro confeientis reí ' , 
cindi poterit contradus, cui cauíam dedit 
timor ínjufte incufus, etiamíi modicus. n 
1909. Cont radus , íubftantiali juris íolem-
mtate deftitutus , íi habeat requiíira ex jure 
natural i , validus eft in foro confeiencur 
fed revocabiiis á judice, n. 1910, Qii id íi 
quis beneficio judicis r e n u n t í e t , & íub j u ­
ramento promittat, fe eó nunquam uíu-
rum> n. 1911. Legi t imé poteft inire con­
tradus qiulibet rationis compos, abíolu^ 
tam bonorum adminiftrationcm h^bens , n n 
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5 so Index remm, 
fi fpcciali jure fuerit impedi tüs . n. 1912. 
Minor , veí pupillus , pubertati proximns, 
fine curatoris , aut tutoris authoritate con-
trahens cum extraneo in h i s , qux abfque 
judicis interveotu alienati queunt , obliga-
ti funt in con íc i en t i a , & naiuraUter, etíx 
non civiliter. n. 1915. 

Contradus , vulgo Carta de gracia , l i -
citus eft , debilis circunftantiis p e r a ü u s . n. 
1947. Eidem licite potetl adjici pa£tum lo-
cationis ipü venditori faciendo, n. 1948. 
Contradus Mohatra eft illicitus. n . 1951, 
ContvadiúS.Societíitis , eft: Conventio duorum, 
aut plurium , conferentium altquid pretio afti-
mabile in ordine ad communs lucmm pro ra* 
ta. n. 2057. A d ejus licitudinem tria requi-
runtur. n. 2059. Contradus T r i m s , qua-
iiter fit i l l ic i tus , & licitus. n. 2062. 

Contumelia. 
Contumelia eft : Debonoratio proxiwi per 
verba , quibus id , quod eft contra ejus hono~ 
rem , in ipjius áeducitur notitiam, n. 2174, 
Differt á detradione. n . 2175. Nafcitur ex 
ira , & aliquando ex íupe tb ia . ibi. Species 
eft fpeciaUísima. n. 2176. Non diftert tbr-
malitec á convit io, & opprobrio : genere 
fuo lethalis eft , & quando. n. 2177. Obli* 
gationem reftituendi parit : & qui ínam fit 
fufficiens reftituendi modos, n. 2178. Quan-
donam licitum í i t , aut debitum, patieatec 
ferré contumelias, n. 2179, 

Convitium» 
Convitium eft : Dum poena , & fupplida 
próximo objiciuntur, n. 2175. Prselatis , & l u -
perioribus licet ob correptionis fiuem ver-
bum aliquod convit ioíura dicere. n. 2177, 

Correéiio. 
Corredio fraterna eft t jdmomtio fratris de 
emendatione deliBomm ex charitate proce-
dens. num. 549. Praemittenda non eft in 
crimine íuípicionis de hasrefi. n. 258* 
Cor rep t io , & corredio ídem non íunr . 
Cor red io alia ofteníiva , & alia coadiva. n. 
548. Corredio fraterna eft in prsecepto. n, 
5 51. A b ea deflftendum/i aequale fir dubium, 
noceat né , vel proficiar. n. 552. Ejus prze-
ceptum eft naturale, & divinum. n. 555, 
Aliquando tenentur fubditi praelatum cor-
rigere. n. 556. Obligar exiftentem in mor­
ía l i . n . 558. Ejus materia, n. 559. Ejus 
omifsio quando , & quale lit peccacum. n. 
560. Ordo á Chrifto prsefcriptus cadit fub 
prarcepto d iv ino , & natural), n. 5Ó2. F r e -
quenter eft illicitura , ftatim delidum ad 
prxiatum dcferre; in aliquibus caübus l i -

& verborutn. 
cet. n. 564. Inter Regulares omitti poteft 
indudio teftium. n. 56Ó. Ju r i corredionis 
fraternx poteft quis renuntiare. n. 671 . In 
hypothefi prasdidae renuntiationis, non te­
nentur czeteri íervare cura cedente corre­
dionis ordinem. n. 673. Cefsio PP. Societa1-
tis Je íu . n. 675. 

Crimen, 
Publicum tripliciter dicitur.num. 1560. C r i ­
mina ad S. Officium fpedantia denuntiari 
debent, etíi delinquentes nullá labotent in­
famia, n. 1561. Idem de criminibusin rei-
publicje detrimentura , fi huic alia via oc-
curri nequit. ibi . Dum inquiritur i don ci ­
tas 5 vel indignitas pe r íbnx ex fine non er-
randi in e leá t ione , promotione , & c . illius 
occuita crimina manifeftari po í íun t , & te­
nentur. n. 15 66. 

Culpa. 
Culpa jurídica par ti tur in latara , levem , & 
leviisimara. num. 1816. 

Debitum matrimoniaíe. 
jUi nupíit poft emiflum caftitatís v a -

tura , femel coníummató matrimo­
nio (non ante) poteft debitum red-

dere, non tamen petere: qui ve tó nupíi t 
cum religionis vo to , matr imonió confum-
mato , petere , & reddere poteft. n.1222. 

Decima. V . Oblatio. 
Difcrimen eft ínter Decimas, Primitias, & 
oblationes. num. 2279. Tenentur homines 
ad Decimarum folutionem, quantum ad 
fubftantiam jure natura: Eccleüafticó vero 
quoad determioatara quantitatem 5 atquc 
aliam partera quám decimam 5 ftatuere po-
tuit Ecclefia. n . 2282. Decimje debentur E c -
ciefise non ex juftitia commutativa, fed ex 
Religione, qux eft juftitia ad Deum. n.2284» 
A d cas ío lvendum, corapelli poííunt á C i c r i -
cis fideles canónica adione. n . 2285. D e ­
cima; regulariter non debentur nifi de fru* 
dibus colledis. n. 2286. Non tenetur d é ­
cimas folvere , qui legetes proprias cora-
b u í s i t , aut íuccendit arboresfrudus feren-
tes,nec dcnique is, cujus negligentiá perenne 
frudus , quia nequit eos colligere, o. 2287. 
Fur rapiens frudus indecimacos, teuetuc 
reddere décimas, ibi . 

Declarationes S. Congregat, 
Si authenticsB non fmt, nuliaoi fidem me^ 
rentur. n. 173. 
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Index rerunij & 
Decretum. 

Decretum Ben^didi X I V . circa opus; inf-
criptum: Miftim Qiudad de Dios, n9 5 4 . ' 

Deletfatio. 
EíFedus eft per fe devotionis. n.766, Senfibi-
lis, eft periculofa. n. 767. 

Denuntiatío, V . Sollmtans, 
Denuntiatio eft ; Delatio Rei de crimine ad 
excitandum judicem , ut contra Reum proce-
dat, prout fibi plactterit, 0 ,1583. Qualitec 
in ea debeat fe gerere judex. n. 1584. E x 
qmbus obiigat ío denuntiandi na íca tur . n. 
í ) o 6 . Q u i non denqntiat ? e tü peccet gra-
v i t e r , non tenetur ad damna ,n i ( i ex offi-
CÍQ denunriare debeat. ibi . Qiiod iilicitum 
eft denuntiari ante praeceptum , ifto íuper-
vemente enam cum cenfura, denuntiari non 
J ice t , U tamen ex omiísione nuilum grave 
damnum comnmnitati, aut innocenti immi-
neat. n .1587. Pr$tecmiaa correctione fra­
terna , hcite denuntiari p o ü u n t delinquen^ 
tes in damnum publicum , aut privatum in-
nocentis, etiamli emendati fint delinquen-
tes, n. 1589. Si denuntiatio ordinatur ÍCH 
lüm ad bonum privatum , iftudque obtuje-
n poísit media correftione fraterna, hax 
p r e c e d e r é debet. 1594. 

Depofitum. Depofitarius. 
Depofitum e í t : Contrattus , quo aliquid ah 
teri traditur gratis cufiodicndum. n. 2015. 
R e depoíita depofitarius uti nequit fine de-r 
ponentis confenfu táci to , vel expreffo. n. 
2016. Depofuario non licet depoíi tum re­
t iñere in compenfationem altenus debiti, 
enamfi iiquidi. n. 2017. S i res fu depoí i ­
ta apud Clencum , vel Rel igioíum , quo­
rum dolo , vel culpa lata perdatur, refti-
tutíoni non tenetur Ecclelia , vel Monafte-
rmm, nifi in eorundem utilitatera res depoü-
ta vería fuerit , aut inde didores evadant. 
« . 2020. ReipublicíE depofitarius , qui i i -
hus nomine fummam alicui í o lv i t , nihil 
ab ifto accipere poteft. n. 2021. Tr iplex eft 
depoí i tum. n. 2022. 

Ueripo, V . Contumelia. Convitium, 
Defolatio. 

In lupremis defolationibus morí debet no-
ítra voluntas quantum ad id quod habet 
inordmatioms ex peccato. n .324. 

Defperatio. 
Pofitiva defperatp eft intriníecé mala, n 
353- Reperin poteft ab íque infidelitate. n . 
356. Genere fuo mortalis eft. n. 360. E x 
parte fubjedi eftpejor, & periculofior,quáni 
^nfidelitas, & odium D e i . n . 364. E x luxu-

verborum. 
368 & accidia nafdtur- Ejus remedia! n . 

Detrafí io. 
Det raa io , feu Infamia, eft: Denigratio aliena 
fama per occuha verba. n;2i8o. Ditfcrt á con­
tumelia, ibi, D i r e d é , & indirede fieri po­

te t. n. 2181. Genere fuo peccatum eft mor-
tale injuftit^ fed unius fpeciei : furto gra-
Viusj fed adulterio , & homicidio k v i u í n 
2182, Relate ad pe r fonam^en íanda eft cjus 
gravitas, n 2183. R ^ u i é gd dignofcen-
dum , quando fu mortalc. n. 2184. Contu-
meiiam excedic in piuribus. ibi. Nec detra-
Ct io ,nec peccatum eft , verba aliqua pro-
ierre propter aliquod bonum , ve l necef-
í amim, etü per verba diminuatur alterius fa­
ma, n. 2185 Defundo detrahere peccatum 
e í t , & ahqual í te r gravius , quám viventi de-
trahere. n. 2186, Non licet oceultum pro-
ximi crimen detegere viro cordato, qui cer-
to illud celaturus eft. 0 ,2187 . Detrahit , 
qui hne jafta caufa ab aliis audita refert, etfi 
ea non afnrmet ut cer ta , íed defetendo 
hsfiter, n. 2i88? An delida , in uñó loco 
notoria , alibi revelar! queant > n. 2189. A n 
liceat feipfum infamare^ n, 2191. A n íit pee 
caturn , & quale , fibimet falíum imponere 
crimen? n; 2193, • Audiens detradores, b i -
tanam peceare valer? n. 2194.Pr^latus, con-
tra íuum fubditum detradlonem audiens, 
tenetur ex juftitia detradori reílftere. n. 
2i95? Detradorem audiens , ipíique non re-
íiítens , quandonam excufetur. n. 2196. L i -
bellos famofos confidentes , contumelia . & 
detradionis R e i funr? n. 2197. 

Devotio, 
Devotio eft; Voluntas p rompü tradendi fe 
M e a . q u a pertinsnt ad D e i famulatum, n. 
759? Devotionis prarceptum per fe obligar 
frequenter 5 cui obligarioni fit fatis adibus 
vi r tu tum, qui exercentut ex devotione, 
ut imperante, 0 .761 . Caufa principalis, & 
extnnícca devotionis eft p é u s : intrinfeca 
yero eft noftra meditatio , íive contempla-
íio? n. 763. Subftantialis devotionis eff¿dus 
per fe , /unt : conlolatio , latida , deiedatio, 
exulratio , gaudium, & jubilus fpiritualis , & 
fenfibills n. 766. V . Deleéiatio. 

DileBio. 
Inimicorum diledio eft in precepto, n. 405. 
Immicis per fe folum debetur diledio com-
mums interna , & externa. 0,(413. Si inimi-
cus , aut inferens injuriam , fatisfadionera 
iuhicientcm offert , pars iíefa non tenetur 
per f e , bené yero per. accidens, omitterc 
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a ü i o n e m coram judice. n. 416. Q i ^ n a m er-
ga inimicos exhibenda fint figna , & benefi­
cia amoris. n. 417. Qui injufté aliquem lícfit, 
íub gravi culpa tenetur veniam ab eo pete-
re , illique reconcilian, n. 419. Inimico ve­
niam petenti,& ofFenfam remitiere tenemur, 
& aliqua benevolentise > feu reconciliationis 
exhibere íigna. n.420. Quando d ú o , ejufdem 
conditionis & ftatüs , fe invicem offenderioc 
sequali injurias gravitate , qui prius kefit, ve ­
niam prius expoíca t : fi vero alter dignioris 
fuerit conditionis , qui minoris eft, digniori 
íe humiliter íubjiciat. n . 4 2 1 . A n fitmagis 
meritorium diligere inimicum, quám ami-
cum ? n .qz i .W.Cbar i tas . 

Difcordia. 
Difcordia eft : DiJJenfio voluntatis a volunta • 
te proximi circa bonum divinum, vel praxU 
mi , qmd quis velle tenetur ex charitate. n. 
622. Peccatum eft fpeciale , & genere íuo 
mortale. n.624. Per ^ Per accidens con-
tingit difcordia. n.625. Ejus remedia, n.628. 

Difpenfatio. V . Epifcopus. Jejunium, J ú r a ­
me ntum. Lex. Votum, 

D i f t r a B i o . V . H o r a Canónica, 
Difiributiones, 

Diftribotiones quotidianse , & beneficii fru-OÍXXS , idem non funt. n.907. Soiüm quotidia-
nas diftributiones recipiunt , qui ftatis horis 
interfunt. n. 913. Dandas funt juxta cujuíque 
EcclefiíE coníue tud inem. n. 915. Qu i ex pr i ­
vilegio abfunt, & percipiunt diftributiones, 
recitare tenentur, quse in choro recitantur. 
n . 916. Qui choro non aísiftit, dumíanus eft}> 
diftributiones non lucratur, quando a'grotat. 
n. 920. Clerico tugienti tempere peftis, aut 
beili , diftributiones non debemur. n. 922. 
Cauf s ad lucrandum dift í ibiuioaes , pro his 
qui choro non interfunt. n. 919. Emolumen­
ta funeralia sequiparantur diítributiüniJt>us. 
n. 925. 

Dhinat io . 
Divinat io eft: Superftitio, quA dosmonum ope 
pranuntiantur res naíuraliter incognofeibiks, 
n. 995. Genere fuo mortaie eft. n. 997. Par-
titur tanquam in fpecies, in eam, quze íit cum 
pado explíci to , & fine ifto. n. 998. Quaí fie 
cum pado explíci to, femper eft iethalis,íi íit 
libera, n.1002. Multiplex diviüo divinationis 
cum explícita doemonis invocat íone. n.1003. 
Pracftigia mágica non funt veré miracula: dit-
ferentia ínter haec^ i l la . n. 1004. In dúo ge­
nera dividitur accidentalí ter divinado Une 
expieíía doemonis invocat íone. n. 1006. 

Index rerum, & verborum. 
Do&rina Chrifiiana, 

Praeceptum eam addífcendi , & docendi. n. 
97. A d confefsionem , & communionem an-
nuam nullus admitti poteft in Dioeceíi V a ­
lentina , quin prius fit approbatus circa no-
titiam doárinae chrií'tianíe. n. 2226. 

Dogma, V . Fides. 
Dolus. 

Poteft efle formalis, & materialis. n. 1901. 
Dominium. 

Proprie tale , eft : Facultas utendi re , utpro-
pria quoad omnes ufus lege permijfos in juum 
commodum. n. 1704. Secundüm quid tale, 
eft : Facultas utendi re in omnes ufus lege 
permijfos, n. 1705. Prselatis ecclefiafticis í o -
iüm competir dominium jurifdidionis. ibi. 
Tirulus non eft dominium, féd hujus ra-
d i x , & eft d ú p l e x , verus, & prafumptm, 
feu coloratus, n. 1707. A poflefsione diftin-
guitur. V . Pojfefsio. Dominium abfolutum 
eft feparabiie ab uíwfafii rerum , único aélu 
confumptibilium : ifte tamen ufus ínfepara-
bilis eft ab aliquali dominio , & revocabi-
i i earundem rerum. n. 1713. 

Dominii fubjeéium. Homo non eft do* 
minus propriae vitas , & membrorum : bene 
vero proprise famíe , & honoris. n. 1716. 
;]ure natura: nullus homo eft fimpliciter 
dominus alterius : jure tamen gent ium,& 
c i v i l i í n t r o d u d a eft fervitus. n, 1717. T i -
tulr , quibus homines efficiuntur ferví, funt: 
nativitas , delidum , bellum , empt ío , & 
venditio. n. 1718. Patentes extrema neceí -
fitate prefsi,non vero g r a v i , venderé pof-
íunt filios, etiam invitos. n. 1719. l l l ic i ta 
eft emptío , & venditio iÉthyopura . n.1720. 
Uxores dominium , & adminiftrationem ha-
bent in bonis paraphernalibus, fi hsec im-
plici té fibi r e í e rvave r in t : in dotalibus ve-
ró , & communibus íolüm dominium.n. 1722. 
Filíifamilias, adhuc íub poteftate patria, 
plenura habent dominium , & adminiftra­
tionem bonorum caftreníium , & quafi ca-
ftrenfium : adventitiorum, dominium tan-
tüm: ptofeditiorum veró,nec dominium, nec 
adminiftrationem. n. 1723. 

Dominium Fcclefiajiuorum, Bona ccclc-
fiafticafunt, vel patr imoníal ia , vel quaü pa-
ttimonialia, vel mere eccieíiaftica: explican-
tuc fingula. n.1724. Eccleüaüici abolutó po« 
tiuntur dominio bonorum patrimoníal ium, 
ve l quafi. ibi. Mere scclefiaftica, primis quin-
cjue Ecclcíia f£eculis,commuoia fuerunt,dcin 
in portiones quatuor divifa íunt . ibi. Ecc le -
fiaíUci abíoiu tum dominium habent portio-

nis 
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nis friiauum , qux ad iprorum congruam fu-
ítenr.itionem neceíTaria eft. n.1725. £x bene­
plácito Ecc l e f ix , portionisfcudumn , hone-
ftam ipíorom í'ultentationem norabiiicer ex-
cedentis , fiunt etiam domini , non abfoiuti 
& mdependentes , fed cum onere ero^andi 
eam in pauperes , & alios píos uius. n. 172Ó 
Paupernm portio in praííentiarüm permixtá 
& indiviía eft cum Eccleííse redditibus. n 
1728. Eccleílafticus prodigé diísipans paúpe l 
rum bona íibi commifla , indubie tené-
tor ad reftitutionem. n. 1734. Corrupte­
la , & abafos eft , confuetudo quíi Cler ic i 
in Hi ípama t Gall ia , & Germania de bene-
fíciomm frudibus di íponunt causa raortis 
ettam ad ulus prophanos: & da tó , quód va ­
lida ímt teftamenta , nunquam tamen l i c i ­
ta ecunr. n . 1734. Bona Commendatorum 
b. Joanms m Jerufalem , Caia t ravs , Alcán­
tara; , & íimilium , l'unt fimpiiciter ecckfia-
ftifa. n. 1735. Qüidqu id Beneficiario tupe-
reit poli: coogruam íuftentationem , expen­
dí debct in pauperes, aut píos ufus 5 & 
h x c obligado fepé extenditur ad neceíTa­
ria ftatus. n. 1736. E p i í c o p i , & Parochi te-
nentur quandoque necelsitatibus ovium ex 
boms patnmonialibus providere, n. 1737. 

Papa íup remo potitur adminiftrationis 
dominio in ómnibus bonis immobilibus ec-
cleliafticis: Ecc le l i ^ vero particulares do. 
imnmm habent in bis qux ipfls donata funt; 
quorum bonorum ,P r^ l a t i Eccleíiarum íunt 
admimftratores n .1738, A d validam i m -
mobilium Ecclef i^ ahenationem réquirun-
tur caufa jufta, militas nempé , aut neceA 
fes legitima ío l emni t a s , & Apoftolicus 
coofeofus: in Hiípania vero v i confuetu-
diriis ahenano fít cum íola Ordinariorum 
Lcentia : in Provincia A r a g ó n ' ^ Ord . P r^d . 
fit cum facilítate Provincblis de coníeníu 

q ;od üne Pap^ licentia repudiari non pof! 
nt kgata , p r e d i c a s , & ^uid í lmi le : cer-

tum tamen eft, P r x i a t u m \ a U a íine jufta 
caoía repodiantem peccare morralite?" n! 
1/39. Tranflano dominii , eft : Tranfmifsio 
m ab eo , qui prius legitime pofsidebat, in 

iegalcm, & voluntariam partitur. n. 1742. 
Donatio. 

Donano eft : Lihtra l i , d imja , rei f ^ 
" ¿ m u ñ í r 3 e l l r f t r i a é UbMal is ' & ^ 
partitur m donationcai Ínter v i v o s , & cau­
sa « » « « : m v e c b a k m , feu incompietam: 

& verboram. 5.3 
& realem , feu completam. ibi . Ule folúm 
dolare poteft , qui rerum habet dominium 
& admmiftranonem non impeditan, ^ 
i l t f 0 % i n 0 - 1 Í b e c a l i s ' faaa ^ ™" « ¡n-jufte mcu í fo , jute natura; irritanda eft. n . 

Del ibéra te dabitans in fide, eft infidefe 
" V 1 ? - p u b w m temerarium contineit ¿ ¿ i 
ammus levibns motivis innixus, n a t í a m í 
que contradidionis partem «¡qué L m " 
& ta neutram determinatut. n. G e , 
cere fuo moríale eft, fi flt de g ra ; ^ t l -
ximt malo & cum perfeña a a v e S i a ' n . 
2107. Exphcatur regula illa : DubU in me. 

ditus dubitans, an teneatur ad jeiunium 
v g accedente P r . l a t i ndentis p S t ó 
l iberatutajqunn obligationc. n . 2 i 7 I P ' 

paucorum , delibérala , & ex condiao ' 
tum a i locumt&. t(mpm > ^ p i r i J » ™ _ 
c y u m i , aut gravis vulneris. n. 68,-. P r o h i , 

f e r Z í - - 8 ^ H i m m eft d ^ l l u m ubi 
veram mdiut detenfionis rationcm. „ 687 
Qjodnam duelíum prohibitum fít 4" C l í 
mente V m . n. 691 . Poen^ w d l leUato4 

E 
ÍLleemofyna; 

^ 'Leemofyna eft: 0 ^ . aliqmd indi-

E t effedus charttatis. n. 507. E/us mate-
n a eft opus fpmtuale, & co/poraie, n .50^ 
Eleemofyn^ ípmtua le s majoris funt meti-
L \ ^ f T * * n'510' In P^cep to eft 
naturab & dmno, o. 513. Hujus p L c e p í 
n dux íunt radices. n .517. Pcivaío gra-
viter indigenti non tenemur eleemofynam 

ex/YliniPl/Icirei: ^celTariis ftatui, fed 
ex neceííarus íecundüm quid ad ftarüs con-
íe rvanonem. n. 522. In grayi reipublica., 
vel commmumtans neceísitate tenetur ci-
vis e ieemoíynam faceré ex bonis f implid-

p T o x i m i ^ n-527- ^ e X m a 
proximi neceísitate teneinur ad e ieemoíy­
nam ex fimpiiciter neceffariis ftatui, n. .28 
t l ecmoíyna : precepto non íatisíit mutuan-
do m neceísitate abíoluté extrema, n. 
Obiigano eiargiendi eieemoíynam, in ex! 



I n d e x rerutn, & verborum. 5 5 4 
trema necefsitate, non eft juftitiae rigoro-
f x . 11.532. Qui praetexíu paupcnatis elee-
mofynas extorquet, tenetur ad reftitutio-
nem. n .537. Eleemofynam faceré poteft, 
qui poteí l res alienare, n. 540. Uxores eam 
faceré poííunt ex mariti licentia rationabi-
liter prasíumpra , & ad avertendum aliquod 
malutn , übi , tnaií to , vc l familias imminens* 
ib i . Mendicario inrra íactas iEdes interdi­
g a eft. n. 542. Habeos fupetñua non te­
netur huic , vel i l l i pauperi determinare 
d a r é , ícd diftribuere lecundüm quod übi 
vifum fuerit opportnnum. n. 5 4 Í . E x fuper-
fluis fecundüm prxfentem ftatum , aliqua 
refervare licer ad confequendum altiorem, 
cum duabus limitationibus. c» 544* Dives 
quomodo expenderé poteft notabilem pe­
cunias fummam , ut aliquis , in extrema ne­
cefsitate coníl i tutus , mortem evadat. n* 
545. Monaftetiis Monialium necefsitate pref-
íis quarumcumque e leemoíynarum dimi-
diam panem dari, praccipir Greg»XUI.n.547» 

Emphyteujih 
Emphytcufis eft t Contra&us, quo traditú? 
reí immobilis pofefsio , & deminium utile fub 
onere penjionis realis. 1709. Emphyteuta 
peníionem annuam per biennium, aut trien-
nium domino diredo non folvens , priva-
tur dominio utili . In regno Valentino poená 
commiisi exigir quadriennium, ejufque exe-
curio auctoritate judiéis facienda eft. ibi. 
Quasnam non liceant emphyteutse. n . i 7 i o é 

Emptio. 
Emptio, & Venditio eft : ContraBmfolo con-

fenfu initus , ultrb , citróque obligans de mera 
pro pretio , feu de preño pro merce. n . 1932. 
A d emptionem, 6c venditionem requilita. n. 
1934. Merx , in fpecie tantüm determina­
ra , vel ad menfuram vendita, perit ven-
ditori, niíi emptoris mora cauía íit, quód i l l a 
ftatuto tempore non tradatur.n.1935. Si an­
te reí traditionem,& pretii folutionera, merx 
meliot fiat, aut deterior ablque venditoris 
culpa, ad emptorcm attinet commodum, aut 
incommodum. n. 1936.Secüs v e t ó , í l merx 
vendita fu in individuo , (ive ad corpus. n . 
1937. Emptionis, & venditionis contractus 
tetrotrahitur ad diem, in quo fuit initus> 
fi conditionis impletio pendet ab eventu 
fortuito: non vero fi conditio pendet á vo­
lúntate e jus , cui impooitur. n. 1939. T r i a 
funt pada contradui emptionis afsignari 
folita. n. 1940. Qi^aenam augeant, vel mi-
nuant rerum precia, n. 1941. Pretium reí 
multiplex.n.i943.111icitum eft inforo animOí, 

& contra juftitiam agit,qui jufti pretil limites 
tranfgredirur. n. 1945. Juftum pretium reí 
fub hafta venditas eft , quod á lititatoribus 
oftertur. n, 1954. Qi11 aerees vendendas á 
domino fuícipinnt , nihil fibi retiñere 
queunt, íi pluris vendant, quám á domino 
fuit prseí'criprum. n. 1955. QPl alterius 
nomine emit , nihil fibi ex rali empilone adi-
pifei valet. I956 . V . Ufura, 

Epifcopus, 
Poteftas abfolvendi ab haerefi mixta* & an-, 
nexa eidem excommunicatione , á Tt iden-
tino Epifcopis concefla , per Buílam Coena 
derogara eft. n . 172. Epilcopi palatium im-
munitate eccleüattica gaudet, ctiamü ab 
EccleOa majori procul diftet. n. 1077. P r i -
vat ivé perrinet ad E p i í c o p u m , an crimen 
rei confugientis íit exceptum , necne ? n. 
1093. Epifcopus efficitur íupenor deliquen-
lis in fuá Dioecefi, etiamíi exemptus ftt. n. 
1540. E x litteris fine fubfetiptione ( vulgo 
cartas ciegas) Epifcopus nec poteft, nec de-
bet contra Ecclefiafticum fpecialiter inquU 
rere. n. 1572. A Vicario Epiícopi ad Epif-
copum non fit appellatio á diffinitiva 5 bene 
vero recurfus ab intetlocutoria. n. 1622. 
Clericus nequit appellare ab Epifcopo, qui 
ob oceultum crimen illum non vult ordi-
care , aut áb Ordine fucepto fufpendir. n. 
1633. Judicium de digniori in promotione 
ad beneficia parochialia pettinet ad folum 
Epiícopum : ad Examinatores ve tó fynoda-
les pertinet judicium de digno, n. 1894. 
Epifcopus promoveré tenetur digniorem 
ad beneficia curata. n . 1895. Epifcopus 
praecipere non por eft, né quis tempore 
Paíchatis confiteatur Mendicantibus, nifi 
de licentia Parochi. n . 2229. Poteft pro 
ómnibus fuis fubditis prorogare tempus 
pro adimplendo precepto annux confelsio-
nis ,& communionis. n.2230. Occurente v i ­
gilia in fefto Patroni l o c i , poteft Epifco­
pus jejunium transterre in diem pridianum. 
n. 2235. Epifcopis pro difpenfanda multitu-
dine á lege jejunii , normam obfervandam 
prseferibit Benedidus X I V . n. 2257. Epifco­
pus difpenfare nequit in lege jejunii totara 
multitudinem fuá; Diceceíis. V .Eejius dies. 

Excommunieatío. 
Excommunicationem incurrit non denun-
tians intra prxfixum tempus confeflarium 
íbl ici tantem. n.270. Eam non^ incurrit qui 
percutir Clericos in facrisconftirutos in bel­
lo mana propria pugnantes, n. 68c. Excom-
municatio ob procurationem abortüs toe tus 

ani-
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animan ; & qmlnam ab ea abfolvere pofs.r. nam fint hxc ? o. 1395. Dúplex peccatum 
n .151 . . Sub excommumeatmne majon pro- 0on committit peccans in die fefto. n , 4 0 ? 
hibetur m Dioccdi Valcm.na circuios tacere Caufe , qua; á trauferefsione n xcemi « c u ' 
ante ¡anuas templorum, dum m iftis Mifla, fant laborautes in S e fetto n .406 M o l 
aut O f t o a dwma p e ~ U r . o, 22o9. faliter p,eccat, qui %X*'üZ. 
c. , . . CX0™Jmu{- lis per diera integrura laborare fervilirer 
S. de maleficio, tefaraou.o raed.c. confiar, ¡ucri causa, U c h finguliraodico folüra e m ! 
cxordfcrasun p o t e f t ^ n o n a h í e t . n . i o ! ; . pore laborent. « . 1 4 0 7 . L i c u é exercentut 

Extrema unOto. in feftis 0 f e r v ^ / i m m e d ¡ a t f e ' " " ^ 
Ejus forma deprecatona eft. n. 848. mh, & üLltznce ad cultura Dei o E 

ta j íecús vero quae remote tantüm. n. 1409. 
A d vitandas tentationes non iicet opeabas 
íervil ibas vacare in die fefto. n. 1414, 

Fmdum, 
Feudum eft: ContraSius, quo traditur rei 
immobHis pofefsh , dominium utile fub 
onerefiddimis, & obfequii perfomlis.n.ijog, 

Fidejufsio, 
Fidejufsio eft: Contruéim , quo quis Jidemy 
& perfonam conftringit ad folvendum locó 
alterius, / is deficiat. n . 2036. Fidejabere 
poflunt , qui iibecam habenc rerum adinn 
mftrationem: fecüs al i i . ibi . Fideíaflbr fo-

Tatica. 

FAtica eft : Facultas a domino direBo con-
cejfa utili domino ad alienandum rem 

ernphytmtkam. n. 1710, Pro ea laudemium 
debetur.ibi. 

Fejius dies. 
Pr^ceptum de fanctificatione fabbati affirma-
tivam eft, & negativum; morale, & externo-
ni ale. n. 1365. Diei Dominicas oblervan-
m luccefsit labbato.n. t ^ . Prsceptura Iñm in defedu debitoris ptincipklis rede-
coleudi fefta eft atnrraativura, & negatr- tur ad debiti folutionera, Ucee fideiafsio-
I Z'n l 7 V T latftltucl° ad lolun3 nem juraraentó firraaverit, aut hypothe-
P . p a m , & Epifcopos petnnet, & non ad cara adjecerit. n. 2037. Quandonara fide, 
^ n T A ^ t ^ ^ m 2 - ^ v 0 1 ' u l I b r a S « e pofsir in judicio , ut ab one-
D . D._Andrés Mayora l , Arch iprs íu l . s V a - re fidcjulsionis liberet eura debitot. n. 20 .8 
lentm,, ptohibentis aouíura feftorura m v i - A n fidejuffor aliquid á debi tó te acciPet¿ 
a s , & platets n. 1736. Et f i Ep.lcopi cmn pofsit t i tuló fidejufsionis , & d e eo paá f c i . 
Capuuh confenlu tefta de praecepto infti, „ . 2030. > .v i " " - " " . 
tuere pofsint; non tamen expedit. n. 1378. Fidelitiu 
Synodus Tarraconeafis an l727. ftatuit, Realiter diftinguitur á v ¿ t a d t a t e , & i n d i . 
m Sacro auduo opera fervUta exercen pof- nat ad veenra diccodura deterrainaté in ftt 
fint m aliquibus feftis de precepto, n. 1380. pulationibus. n. a i a z lU 
Poteft inftitui dies feftus de ptxcepto l ' a - ' ' p-', 
troni pdncipaiioris pro Regno , & alterius Pides . virtus theologica , eft : Sperandarum 
T P T O T ^ ^ o ^ I"? S e n t í a r e r ^ . a ^ t Z J n T f p Z Z 
111 Patrom. n. 13S1. 9mnis fidelis , ufum tium > five: Habituf mentís , qm iícboatur 
rationis adeptas , pee fe tenetur ad .obfer-
vantiam feftorum de praecepto. n. 1383. R e ­
gulares fervare tenentur fefta de precep­
to indida ab Epifcopo. n. 1385. Fefti obli-
gario incipit ab hora nodis duodécima, ad 

vita atsrna in nobis , faciens intellecium af~ 
fentire non apparentibus. n. 2, Fides forma-
ta , & informis accidentaliter tantüm diffe-
runt. ibi. Ejus objedum. n. 5. Fidei refo. 
ludo. n . 7 . Praxis reí'oludonis fidei. n. 12. 

M o n X e ^ ^ t ' ™ ' n'1^7' Fides d ^ omni tempore eft una fpel Mortaliter peccant contra hoc pr^ceptum, cié. n. 13. Fidei d iv ine , nec per íe , nec 
Í ^ ^ ^ ^ ^ J ^ 1 1 1 n a t U r a ^ . ^ P ^ - - per a f e c t o poteft íubefle falíum n. 
r a t , q u i diebus feftis, audita Mifsa , re l i -
qoum diei tempus otiosé terunt nugis ,cho-
reis , indis, &c. n. 1388. Decretum D . D . 
A n d r é s Mayoral pro religioía feftorum ob-
íervanna , & debita á fervilibus cefiatione. 
^•1393. Lege naturali , & ecclefiaftica prp, 
inbentur in feftis opera fetvUia ; & qua*. 

Simplicitcr certior eft ómnibus ícientiis na-
turalibus , imó etiam habitibus fupernatura-
libas gratiam comitantibus. n. 15. Dubira-
dones in fide oriuntur ab obícur i ta te ob-
Íc&\ y & libertare vokmratis, non vero a 
motivo , & ratione aflentiendi. n. 16. D u ­
bitaciones contra fidem , abíque coníenfii 
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libero inTurgentes , íunt moleftse, fed bonis 
non folent efle pcriculoíae. n. 17. Aflenfus 
fidei firmior eft Donis íapientias, fcientix, 
i n t e l l e d ü s , di confilii. n. 18. Major dici po-
teft fides in uno, quám in altero ex par­
te obje&i naatetialis , & ex parte fübjc&i. 
ibi. Inevidcntia , Ove obfcuritas, eft condi-
tio fidei. n. 19. Evidens credibilitas fidei 
carbólica», ejufdem eft attributum. n. 2 1 . 

A d credendum fide divina exigitur j u -
dicium certum , evidens, & fupernaturale 
de credibilitate myfteriorum fidei 5 squale 
tamen non eft in ómnibus , íed j u x t a d i -
vcrfam perfonarum capacitatem. n. 22 . Prae-
fa tum judicium habetur la Item virlualiter 
quoties elicitur a ¿tus , q u ó creditur articu-
lus , Credo unam Sanfíam , Catkolicam , & 
Apofiolicam Ecdefiam. n . 23. Pia voiunta-
tis aíFcdio neccífaria eft ad credendum , & 
non íufíjeit contrametio. n. 24, Pia aftedio 
non eft puré elediva , fed eft aliqualiter di-
lediva objedi propofui. n . 2 ó . Pia volun-
í a n s motio dingitur judició p rad icó ere-
d ib i l i t a t i s , & ad i d , iníufficiens eft judicium 
ípecu la t ivum.n .27 . Actusfidei liber eft liber­
tare contradidionis,& contrarietatis.ibi.Cre-
dere proui eft adus fidei focmatsE,eft mento-
rius vira: acterníK: adus vero fidei in pec-
catote, qui amiüt gratiam , e tü bonus, 
non tamen aeternae beatitudinis meritorius 
eft. ibi. i n Hoftia r i lé coníecrata creditur 
fide divina , & abfoluta verum Chrifti cor-
pus exiftere , non vero abío lu té creditur 
corpus Chrift i exiftere in hac , vel illa ho­
ftia , quae proponitur adoranda. n. 30. 

Symbolum eft: Dogmatum, O1 A r i h u -
lorum fidei fumma, Jive compendium. n . 3 1 . 
T r i a Symbola recipit Eccleíia , nempé , spo-
flolorum , Nicánum, & S. Athanajii , Uve 
Athanaí i i Africani Epiícopi , feu Vigilü 
Tapfenlis. ibi . In Nica'no omirtitur Def-
cenfus ad inferas, & additur, E x Paire na* 
lum , &c* uique ad , Per quem omnia faMa 

f u n t \ & quare. n. 32 . Concilium Conftan-
tinop. I , addidit, Dominum , & vivifican-
t£m , O-c. ufqae tPer Prophetas. Addidit 
quoque verba i l l a , De Spiritu S. ex M a ­
ría Virgine , & illud , Cujus regni non erit 

Jinis, Authoritate Ecciefiae Latinae acceíTe-
runt particulae i i l x , Pajas , fecundüm Scrip-
turas , & Filioque. n. 33. Ptasdida tria Sym­
bo la , dodrinae íubftantiá non difFerunt , íed 
expücat ione , articulorumque numeró, quod 
unitati fidei noftrae non otficit. n. 34. 

Al iud eft regula fidei, dogma fidei , & 

Index rerum, & verborum. 
articulus fidei. Regula eft , menfura extrinfe-
ca , cujus fenttntiam quis fequens non errata 
Dogma dicitur , qualibet vertías per fidem 
credenda. Articulus veró , vertías fidei fpecia-
lem habens rationem non v i fa , n. 35. Ver­
ba illa Symboii Pajjus, mortuus, & jepul-
tus , unicum conftituunt articulum fidei, l i -
cét fint tres fidei veritates. ibi. Mors Chrifti, 
& Refurre¿iio,áuo$ cóftituunt fidei artieulos, 
& quare. n.36. In articulo , q u ó credimus in 
unum Deum^Creator'e coeli, & terrafi&ti arti­
culus non eft unitas Dei , & abfoluta crea-
tio , iicét fint veritates ad fidem í pedan res; 
fed eft , unirás Dei authoris gradas, & quód 
Deus non ab aeterno , íed in tempore crea-
vit coelum , & terram. ibi. Ar t iculus , qui 
continetur verbis Natus ex Maria Virgine, 
non coníiftit in eo quód üt natus , fed cre­
dimus perpetuara virginitatem B . Mar i s an­
t e , in , & poft partum. ibi. Fidei ar t icuü 
fecundüm fubftantiam , temporum íuccef-
fione non creverunt, & convenienter ab 
Ecciefia diftindi funt in quatuordecim , vel 
duodecim : & ifti in Catheciímis Hifpanis 
numerati non conftituunt artieulos diftin-
dos ab iis qui in Sy mbolo continentur. n. 
36. V . Revelatio, 

A d u s l'upernaturalis, & internus fidei, 
ftridé didse , neceflarius eft in adultís necef-
fitate medii ad utramque ía lutem: in parva-
lis veró íufficiens eft fidei habitus , qui íimul 
cum gratia per Baptifmum ipfis intundirur. 
n. 57. Praedidus fidei adus quoque eft necef-
íarius neceísitate prxcepti. n. 6 i . P r x c c p t u m 
fidei , fpei , & charitatis fuit Adamo divini-
tüs infpiratum , & deinceps Seth , Enoch, 
Noemo , & aliis. n. 62. Eidei praeceptum eft 
divinum , & connaturale ftatui elevationis 
hominis ad fidem fupernaturalem : & dúplex 
eft, affirmativum , & negativum. n.64. Fides 
explícita , & implícita expiieantur. n.68. Qui -
libet fidelis tenetur explicité credere,& om-
ni tempore Dcum efle , & habere providen-
tiam de rebus humanis. n. 69. In his duabus 
veritatibus coroprehenduntur etiam , quód 
Deus eft unus , creator, juftificator , bono-
rum glorificator,& malorum vindex,8¿ etiam 
anim^ immonalitas. ibi. Per ícientiam cog-
n o í d poteftjDeum efie audorem naturae,non 
veró audorem gratise. n. 70. Myñer ium In-» 
carnarionis ( & confequenter SS . Trinitatis ) 
aliqualiter oportuit omni tempore ab ómni­
bus efle creditum, diveríiraodé tamen fecun­
düm diverfitatem temporum, & perfonarum. 
1?. 74. Poft Evangelii ptomulgationem necef-

ía-
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faria eft, nmfú ta te medii, fides explícita í n -
carnationis, & Trinitatis. n. 78. E t etiam ne* 
cefsitate pracepti. n .85 . Qi i id agere debet 
Confeílarius circa moribundum , qui contri-
tionis figna dedit , confd'sionemque pedir, 
ignorar tamen myfteria Trini ta t is , & Incar-
nationis, fed propter an^uftias morbi inftrui 
nequit ? n. 86. 

Homo per fe tenetur adum fidéi elicere 
in primo in íhn t i morali rationis , fi ipfi fides 
íufficienter fit propofira 5 fi vero fides íuffi-
cienter propofita non fuiíTet, reneretur ad 

um fidei, per accídens, & ratione pra;cepti 
diletYionis De i . n. 89. Praeceptum fidei urget 
per fe in articulo aionis. n. 90. Homo in v i 
p r í E c e p t i c r e d e n d i , íive per le , tenetur fre-
quenter sdum fidei elicere , cui obligationi 
fatisfacit, quando fe exercet in aüarum vi r -
tutum adibus , qui diredione fidei regulan-
tur. 0 , 9 1 . Poft promalgatum Evangelium 

^teaentur omnesfideles necefsitatepracepti íci-
re , & credere nedüm Tr in i ta t i s , & Incarna-
tionis myfteria, fed quatuordecim fidei art í ­
culos , vel Symbolum Apoftolorum , & lá­
crame nta Baptiími, Eucharitt ix, & Poeniten-
tiae, qua tenüs Sacramenta funt neceflaria ne-
cefsitate medii:aliorum vero Sacramentorum 
fidem explicitam haberc tenentur,ubi ea luí-
cipere debent. n. 97. In ordine vero ad ope-
randum,omnes fcire tenentur Decaiogi prse-
cepta , & orationem Dominicam. n. 98. Do-
drinam infuper Chriftianam. n. 99 . H x c 
t r ia , Credere Deum , credere Deo , & eredere 
in Deum , in uno , eodemque adu fidei for-
mats reperiuntur 5 íed diveria ügmficant. n. 
100. Dicitur r e d é , Credo S, Matrem £c~ 
defiam 5 dici etiam poteft, Credo Sanéia M a -
tr i Ecclefia , non ut motivo eredendi, íed 
tanquam medio nobis proponenti revelara: 
non tamen dici poteft , Credo in Sanóiam 
Hcüejtam, cum ha^c non fu nolter finis ul-
timus. ibi . 

n A Palur praeceptum divinum de externa 
íidei confeísione. n. 102. Hoc príeceptum 
affirmativum obligat , quando honor Deo 
debitus impendí debet, & quando proxi-
«Ji lalus promovenda eft. n. 103. Datur in-
íoper prxceptum negativum de non neean-?a extfrlús fide. n. io7 . Non licét , vita^ 
lervands causá , catholicam oceuhare reli-
gionem , geftando veftes , vel utendo rir i-
ous , & CíBfemoniis , & prxdidis í imulando 
actiones proteftativas talíse leda;, n. U i 
^ontrana quorundam Miísionariorum S i l 
nenlium praxis daraaata eft á Sede Apofto* 
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l ica. n. 112. Num liceat Catholico Ínter 
heré t icos degenti vefci carnibus die ab E c -
clefia yet i ró? n. 120. Qtiid de ufu veftium 
infidehum? n. 122. An liceat Chriftiano in ­
j e r í urcas commoranti nomina Turcica fi-
bi imponere, ne cogatur tributum íolve-
re , íi appareat Catholicus ? n, 125 An l i ­
ceat hsreticorum , aur infídeiium templa 
adire \ n. 126 Lic i tum eft ex fe de rebus 
íidei cum infidelibus difputare , cum certis 
tamen limitationibus. n. 181. Infideles bap­
tizan compeili poíTunt ad fidem catholicam 
luícipiendam. n. 190. Compellere ad fidem 
adultos nondum baptizatos , eft contra l e -
gem eceleíiaftieam , divinam , & natura, 
lem. n. 195. Confefsio fidei dupliciter ac-
cipt poteft. n. 242. Y 

. . Finis, 
Ad finís confecuíionem tria requiruntur. 
num. 348. 1 

Fornicatio. 
Fornieatio eft: Vagus foluti cum foluU con-
cubuus. num. 1650. Prohibirá eft quia ma­
la, n . 1651. 1 

Funus. 
Funeris expenfe moderara , & neceftariíE 
prxfereada: funt ómnibus debitis. n. i 5 8 6 . 

Furtum. 
Furtum eft: Rei alien* oceulta acceptio. n 
i 7 8 6 . Q a , rem furto ablatam recuperar,non 
tenerurloivere prerium ei,aui illam bona fí-
de a latrone emir. n. 672. Furti diviíio. n. 
17^7. Furrum , & rapiña genere íub fúnt 
morraha , diftindaque fpecie , fed rapiña 
gravior eft furto, n. i 7 9 2 . Ratione paPrvi! 
tatis mater iavenia l iae íTe po l í un t . n . 1792. 
leccatum eft veníale unum , vel alterum 
"vai yac:emum comedere in aliena v inea , fí 
írfc )uxta viam á multis frequentatam fit 
plantara, n. 1974. Qpatuor argéntea eft ma­
teria gravis furti relpedu cujuüibet , etiam 
diti ísímx per lón^ , n. 1795. Acceptio rei 
aiiens ad fubveniendum necefsitati proprix 
vel a l iena , furtum eft extra caíum necef-
ntatis extremas , non vero hac urgente, n 
179^. Maritus difsipans, aur diftrahens u'xol 
ns dotem , feu alia quscumque bona , fur-
tura committit. n. 1798. Furta filiorum, & 
tamulorum mortalia funr ex genere , fed 
interdüm excufanrur ob materia parvita-. 
tem, vel ob confenfum tacitum domino-
rum. num. 1799. 

Gra* 
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G 
Gratitudo. 

GRatitudo eft: Virtus fpecialisgratiam he-
nefattori reddem. 0.1460. Ejus gradus. 

T T 

Mares, 

Heredes alii íunt neceíTarii, alii liberi. 
num. 1757. V . Teftamentum. 

Harefís. Hareticus. 
Híerefis cft : Er ror pertinax , catholka fidei 
mmifefie contrarius , in eo, qui fidem Chr i -

Jliprofitetur, n. 155. Ad eam non requiritur 
reaíis íufceptio fidei , fed fufficit exijiimata, 
n . 143. 156. D ú o addic fupra errorem. n . 
162. E x fuperbia nafcitur. n. 163. Q^iíf-
nam abfolvere pofsit ab haetefi mixta , & 
cxcommunicatione eidem annexa. n. 172. 
Privatus Confefíacius approbatus indirede 
abiolvere poteft ab haeceíi occuíta in caía 
urgent i í s imx necefsitatis. n. 179. Difteren-
tia hxreí is á fchifmate, n. 221 . Crimina ex 
quibus híerefis fuípicio füboritur. n. 256. 
feteticorum pcenar, ibi . 

Hemorrolfa, 
Statuam íeream in Chri í t i honorem erexit. 
num. 948. 

Homicidium, 
Homicidium cft : Injufla homints occifsio. n . 
14^7. Rela té ad rempublicam eít contra j u -
ítit íam iegalem , & non contra commuta-
tivam. ib i . Umim eft peccatum cum tribus 
maliti is, invicem & intriníecé in illo con-
rjexis. n. 1469. Eít intriníecé malum. ibi . 
Qi:iintó Decalogi praeceptó eft prohibirum. 
n. 1470. Occidere malefadores publica au-
¿tor i ta te , & propter bonum comroune}non 
eft prohibitum. n. 1471. L i c i t a elt malefa-
dorum occifsio , quorum morte vitantuc 
reipubiicae pertuibationes , & civium qui es 
confequitur. n. 1473. L e x fuípendendi fu-
res , & latrones , jufta efe prout eít lata, 
n« I474« Null i pnvato licet interficere ty-
rannum , qui fola gubernatione talis eít: 
tyrannum vero , qui injuíté régimen tener, 
privatus quilibet occidere poteft, íi ad fu-
periorcm recurfus non eft. n . 1475. Maci-
tus occidere nequit uxorem iu adulterio 
deptehenfam. n. 1476. 

& verborum. 
Suicidium dirednm prohibetur quintó 

precepto, n. 1478. Non ücet puellzefeip-
fam occidere, né ab alio corrumpatur. ib i . 
V . Sepultura. L ic i rum eft mor ti fe tradere 
ob magnum reipublicas bonum procuran-
dum , aut ipfius ingens malum vitandum. n. 
1480. Matrona honefta , prasíettim virgo, 
in pudendis periculo o morbo laborans, chi-
rurgi manum fuftinere tenetur , alioquin 
cer tó breviter moritnra , nifi á chirurgo cu-
retur. n. 1481. Ad vitam coofervandam ne-
tno tenetur exequi remedia extraordinaria, 
n. 1484. Pro coníervat ione vitse nullus te­
netur pati roembri abícifsionem , quse fie-
r i nequeat fine vehementi cruciatu. n. 1485. 
Non ücet navigantibus ignem injicere in 
pulverem tormentarium proprise navis ad 
pereundum, etíi aliter hoftium manus ef-
fugere nequeanr. n. 1486. lllicitum omni­
ño eft occidere innocentem. n. 1487. T y -
ranno civitatem obfidenti, & innocentís ca-
put petenti , nequit tradi innocens pro to-
tius multitudinis falute. n. 1488. Priva ta: 
per íonx íemper eft illicita mutilatio , ficut 
& caftratio , niíi toti corpori expediat. n . 
1492. V . Abortus. 

Ob fui defeníionem licita eft alterius 
occifsio. n. 1516. Ad licitam aggreflbris oc-
cifsionem requiritur , quód occifsio nulla-
tenus intendatur, fed fola defenfio : quód 
hsc fíat cum moderamine inculpá is tute-
1K , & quód fíat in aduali conflidu. n, 1519. 
Si evidenter conftet de próxima futura in-
vafione in jufta , interfici poteft aggreílbr ob 
propris vitas defenfionem, n. 152c. Sed ad 
hanc defeníionem per fe nemo tenetor, po­
teft tamen per accidens. n. 1528. Non l i ­
cet occidere futem , vel latronem pro re-
rura defeníione. n. 1529, Id tamen liceret 
fí ex ablatione deveniendum effet in necef-
fuatem extremam. n. 1533. Theologi ho­
micidium cafuale dicunt, quod eft íimplici-
ter involuntarmm : jurilperiti vero homi­
cidium caluale accipiunt contra prarnedita-
tum, feu fadum per injidias. n. 1537. H o -
micidii peccatum fex modis incuin poteft, 
nempé : fado , prscepid , confilio , vel au­
xilió , defeníione , pernüfsione , & coopera-? 

tione. ibi . 

Honor, 
Qui parentibus exhiberi prxcipitur qua r tó 
Decalogi precepto , coníiftit in reverenda, 
obedientia, & lubventionc, ad quse tria obii-
gantur filia quá tales, n. 1424. H a x icve-
rentia ptaecepta ociri debet ex corde: ü -

mu-
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mulata , non impletur prseceptum , quod eft 
affírmativum , íed negativum íncludens. n. 
1425. Gravitcr peccant non íolüni qui reap-
sé parenres percutiunt, íed qui ad id ma-
Dum elevant, &c . n. 1426. Cogí nequeunt 
fílii ad deponendum contra patentes , ñ e ­
que ifti contra filios. n. 1427. Honorandi 
íunt confanguinei, majores natu , dignita-
te , jurjfdíttione , vel feientia prarceilentes. 
ti. 1447. 

Hora Canónica. 
Horas canónicas funt: Oratio vocalis, & pu­
blica ftatutis hotis a perfonis ad id deputa* 
tis factcnda ex prafcripto canonum. n. 826. 
Regulares, qui mentaliter tantüm dicunt of-
ficiara , recttationi horarum non fatisfa-
ciunt, ib i . Qu i propter extaticam contem-
plationem , horas Ungua non pronuntiaret, 
pofteá recitare teneretur. n. 828. Ad rite 
recitandum neceflaria eft incentio faltem 
virtuaiis. n. 829. Non exigitur inrentio im-
plendi prseceptum. n. 830. Attentioeft: Con-
Jlderatio mentís in oratione Deo exbibita. n . 
8 3 1 . Tr ip lex eft: ad verba , ad fenfum 
verborum , & ad finem orationis. n. 832. 
A d officium divinum omninó requiritur at-
lentio interna , faltem ad verba , íubinde-
que voluntarié diAradus, dum horas recí-
ta t , peccat mortaliter, aut venialiter. n» 
834. Oatur prasceptum eceleíiafticum at-
tentionis interna: p ío officiii di vi ni recita-
tione. n. 842. Actum p u r é internom E c -
clefia praecipere non poteft : bené vero in-
ternum cum externa pperatione connexum. 
ti. 845. Defedus interníe attentionis in ora­
tione voluntaria , eft peccatum veníale : & 
quis dicatür voluntarié diftradus. n . 8 5 1 . 
Remedia contra mentís evagationes. n« 853. 
Recitandi praecepto fatisfacit, qui dum re-
c i t a t , rapimr ad contemplationem adeo 
vehementem , ut ad verba , quse reapsé pro­
ferí , non attendit. n. 854. 

A d horas pee fe tenentur íacris initia-
t i , etft excommunicati, fuípenfi , degrada-
t i , & ad triremes damnati. r . 856. Regu­
lares fub mortali tenentur horas recitare 
etiam extra chorum. n .857. Tenentur etiam 
benefician omnes, etO beneficium fit te-
nue. n.858. Poeníe contra non recitantes 
« prxc ipué de fruóluum reftitutione. n. 859. 
ybiigat io horarum non poteft per aiium 
implen, n.870. Ñ e q u e per ciecmofynas, quas 
antea fecent Beneficiarius de beneficii fui 
trudibus. n .873. Beneficiarius non recitans 
peccat contra virtutem religionis , fed non 

& verborum. 5 5 9 
contra juftítiam. n. 8(50.874. Penfionarii ad 
horas non obl igad, ad recitationem offi-
ci i parvi tenentur. n. 874. 

Officium divinum integré perfolvendum 
eft, & mortaliter peccat, qui notabilem 
partem omittit. 11,875. Servato ordine ka-
lendani, perfolvendum eft. n. 876, Qui i n ­
culparé mutavic officium , ad iteratam reci­
tationem non tenetur. n. 878. Qui pro-
pnum Breviarium habent, Romano uti non 
poífunr. n. 879. Hora: canonice, in, & e x ­
tra chorum diftindis diei horis recitan de-
bent. n. 8 8 1 . Interruptio fine caufa in una, 
o¿ eadem hora , culpa venialis eft. n. 882. 
Obligatio recitandi incipit á media node, 
ad mediam nodem. n, 883. Peccatum ve­
níale eft , MilTam celebrare , matutino non 
reci tató. n. 885. Caufa á Breviario eximens 
eft impotenna phyfica , vel moralis. n. 887. 
Qui íolus recitare nequit, poteft tamen 
cum focio , tenetur focium adhibere, fi 
commodé poteft. n. 890. Impotens recita-
re maprem officü partem , non excufatuc 
a minori. n. 891. Difpenfatio Papa: excuíat 
a recitatione. n. 895. Prj&lati regulares ne­
queunt proprios fubditos ftride difpenía-
re a recitatione , ñeque debitam in aliam 
commutare. n. 896. Quid de privilegio 
Momalmm S. Clara: ? n. 897. Regulares, 
etiam Momales, fub mortali tenentur in 
choro recitare, n. 9 0 1 . Canonic i , & P ^ , 
bendati per fe ipfos afsiftere choro , pfai-
lere , 6¿ cantare tenentur. n. 902. Contra-
ria confuetudo eft vetifsima corruptela, n. 
904. Pradid i mortaliter peccant, fi ultra 
tnmeftre choro non afsiftunt abfque legtr 
timo impedimento, n. 905. Sobmifsé reci­
tans chon fui verfus , non fatisfacit reci­
tandi ptaecepto. n. 906. Subditus dubitans, 
an teneatur horas recitare, liberatur ab obli-
gatione, accedente Prs la t i nolentis pra:cep. 
to. n . 217.1, r 

fí'ypotheca. 
Formaliter accepta, eft : Contraffm , quo 
res quadam creditori ohli^atur pro debitife-
curitate abfque eo quod ipfi ffiaivé mdamr . 
n.2032. In exprelíam, &tacitam partitur. n 
2033. Bona ecclefiaftica , nec particulari 
aut umverfali hypothecx fubjici poíTunt. ibi! 

Hypocrifís. 
Hypocrifis eft : S imuhüo , qua quis fimuht 
perfonam j u j i i , aut juflioris, n. 2143. l m -
perfeda,& incompleta genere íuo eft ve­
nialis ; lethalis v e r o , perfeda, feu com­
pleta, n. 2144. 

Ido. 
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Idolothytum. 

QUando licitum lit catholico idolothy-
ta edere. n. 117. 

- Idololatria. 
Idololatria eft : Superjiitio , qm creatura di-
vinus exhíbetur cultus. n. 989, Cuitas fal-
fus ab Arrianis , & his ümilibus , Deo t r i ­
butas , eft idololatricus, fi ab infidelitate 
dirigitur. n. 991 . idololatria genere fue 
eft mottale omniuro graviísimum. n. 992. 
Al ia interior , alia exterior : hasc in veiam, 
& fimulaiam fubpartitur. n. 993. Ejus cau-
fx . n. 994. 

Ignorantía. Ignorans. 
Ignorantia invincibilis excuíat ab hícrefi» 
o. 160, Etiam crafla, & lupina, n. 161 . E x 
ignorantia crafla errantes in fide , abfoi-
v i poflunt á quolibet Confeffado apptoba-
to poft íufíkientem inftrudionem 3¿c edi­
tara fidei profeís ionem: tutius eft tamen 
ad Inquiíl tores recurrere. n. 165. Afteda-
ta excuíat etiam ab hsetcll, fi errans promp-
tus íit obedire Ecclelía:. n. 168. V . Praf -
cripth. Ignorans culpa í'ua fidei myfteria 
incapax elt abíolutionis . n . 86. 

Imaginum cultus, 
Hceretici, qui pr imó infutrexerunt in fa-
crarum imaginum cultura, n. 945. Lici tus 
eft, & pius facrarum imaginum ufus. n. 
948. R e d é collocantur in templis, & á fi-
deiibus venerantur. n. 950. I n earum c u l -
t u quíenam fint íervanda. n . 953. Fre-
quemer inftruendus eft populas , qualiter 
venerari debeat íacras imagines. 11. 956. 
Unica adoratlone cum protoiypis adoran-
tur, n. 95 8. Saciis imaginibus tribuí non 
polTunt religiofi cultus , puta : factificium, 
petitiones , vota , & c . n. 964. A n , & qua­
liter adorandas íint Imagines Chr i f t i , De i -
para;, aut Sandorum , quae interdum in v i -
lionibus imaginariis, aut corporeis appa-
rent ? 11. 965. V . Adoratio. 

JmmunitMi 
Immunitas ecclefiaftica eft : J u s , quo loca, 
res y O* per fon a ecclejiaftica a communi one~ 
re %feu oblígatione Junt libera , exempta, 
n. 1077. Quinara loci gaudeant immuni-
tate ecclefiaftica. ibi . Per fon ÍE jure aíyli 
gaudentes recenfentur. n . 1078. Cafus nu-
nierantur , quibus confugienies ad eceleíiam 
immunitiite privantur , v i conftitutionis Be-

nedidi X I I I . n. 1080. Forma fervanda in 
Reorum extradionc ab eodem Pontífice 
prseferipta. n. 1091. Si judex ecclefiafticus 
culpabiiiter recular tradere reum , i lió in­
v i tó , poteft extrahi. n. 1094. Poena: contra 
violatores immunitatis ecclefiaftica. n.1095. 
Immunitate non privatur , qui in Ecciefia 
aborfum procurar abfque v i externa, o, 
1494. Qui fodomiam in Ecciefia commit-
tit , non privatur immunitate. n. 1701. V . 
Epifcopus, 

Impetratio. 
Impetratoria non lunt opera extra chari-
tatem facía, n. 802. Impetratio ditfert ame­
rito, n . 816. V . Purgatorium. 

Impaientía, 
I n dubio , an impotencia fit naturalis, vel 
ex maleficio , p rx íumpt io ftat pro caufa n¿~ 
rurali. n. 1035. 

Inceftus, 
Inceftus , fpeciale luxur ix peccatum , eft: 
lllicitus confanguineorum, vel affinium con* 
cubitus. n. 1679. Quadrupliciter rationi re­
pugnar, ibi. Inceftus diverfae funt ípeciei. 
1680. Copula cum ípi r i tua l i , aut legali cog-
nata , facrilegium eft ad modura inceftus: 
cum virgine vero Deo facratá , facrilegium 
eft per modum adulterii. n. 1682, 

Indulgentia. 
L e o X* concefsit indulgentias decem an-
norum Principibus, & judicibus blalphe-
mos pledentibus. n. 250. Indulgentia , qnx 
per modum íuflfragii applicatur, defundis 
non prodeft } fi applicans non fit in gtaí ia; 
contrarium eft probabilius. n. 8Ü8. 

Indicia. 
Indicia funt : Signa , & cheunjiantia , ex 
quibus aliorum fat ta folemus judicare. n.1559. 
Certa lunt , íeu expreÜ'a : probabilia : & le-
v ia . ibi . Expre í í a , íeu manifefta íufficiunt 
ad inquiíi t ionem l'pecialem , non ve ió pro­
babilia. n.1569. 

Infamia, 
Infamia eft : Quídam rumor de aliquo crimi­
ne ortus, 0* fparfus inter multas probos, 
& honejios. n. 1559. Diffcrt á dammoia i n -
finuatione. ibi. D ú o t eft es fufñciunt ad in-
famiam probandam , í'ed non ad eam cau-
fandam. ibi . Si proximus infamia non labo­
r a r , nuilus tenetur , nec poieft ejus c r i ­
men revelare judici interroganti. n. 1563» 
Crimina ad S. Inquií i t ionem ípedant ia de-
nuntiari debent, etli delinquentes nulia lü-
borent infamia, n. i t f u 
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Infidelitas. Infidelis, 

Dúp lex eft: negativa,& privativa, n. 128. 
Negativa peccatum non eft, bené vero pri­
vativa, n. 129. Q u s peccatum eft, orí tur 
ex íuperbia . n. 134. Genere fuo mortalis 
eft, & major ómnibus quaj in morum pcr-
verfitate contingunt. n. 135. Partitur in Pa­
ga ni ínmm , Judaifmum , & Hsereíim. n. 137. 
H x c tria habent objeda fpecie divería, n. 
139. P rxd ida divifio eft generis in fpccies, 
& adsequata. n. 141, V . Harejis. Commu-
nicatio cum infidelibus quoad infídelitatis 
adiones, illicita eft. n. 185. Püncipibus chri-
fiianis non licet v i , & annis ditioni íux 
fubjicere infideles , ut fie facitiüs edocean-
tu r , & ad fidei receptionem informentur. n. 
205. Poíiunt tamen cogeré infideles íubdi-
tos ad legis natura; obfervantiam ; íecüs ve­
l ó non íub j edos . n. 206. 

r Ingratitudo, 
Peccatum eft fpedaie , & genere fuo mor-
taie. 11.1463. Ejus gradas, n. 1455. Ingra­
to íubtcahi poffunt beneficia, etd conve-
nieotius íit tantifper ei benefaeere. n . 
1466. 

Innocens. V . Üomiddlum. 
Inobedientta, 

Proprie confiderata peccatum eft fpeciale, 
& unius ípeciei. n. 1456. Ejufdem gravitas 
ex tribus de íumi tur . n. 1457. 

Inquifitio. 
Inquifitio eft : Invefligatio del i t i i , aut de-
linquentis, d judice hgttime fafía, ' I n gene-
r a l e m , ípecialera , & mixtam partitur. n . 
1561. Ad generaiem nulla pra-requiritur in­
famia : nuilus tamen tenetur , nec poteft, 
proximi crimen , de quo non eft infama tus, 
judici interroganti revelare , etiamfi cenfu-
t x imponantur, n. 1562. Proceííus inquifi-
tionis , diftert á proceíTu denuntiationis. n . 
1583. W.jfudex. 

Inqmfitores. 
Crimina ad Inquíiitores fpedantia. n . 256. 
Hxrc t i cum oceultum coram eis non dela-
tum , abíolvere nequeunt in foro conícient is 
facramentaliter. n. 177. Ipfis competit fa­
cultas cognofeendi, & procedendi contra 
quafeumque fuperftitiones, privativé ad 
judices laicos, fed cumulat ivé ad Epif . 
copos, n. 1036. Crimen divinationis male-
SICÍÍ3& cujulvis fuperftitionis , quee pecca­
tum lit mortaie, S. Officio denuntiandum 
eft, n. 1038, 

Inftans. 
Pnmum usus rationis inftans, morale eft, 

Tom% I I , 
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non mecaphyficum. n. 84. In eo tenemuc 
adum ñdei eíicere. n. 89. 

Intentio, V . Hor* Canónica, 
Inuidia. 

Invidia eft : Tr i f i i t i a de bono proximi qua~ 
tenus proprU excellentia aftimatur diminutU 
<ÜUm' n- 6o4' Mortalis eft genere íuo . n. 
612. & unius fpeciei ípecialiísimíe. r . 614,. 
Vitmm eft capitale, cujus filia; íunt: odium, 
fufurratio , derradio , exultado in adver­
áis , & in profperis afñídio. n. 615. Invi-, 
dja non eft proles o d ü , n e c ex hoc infaU 
l ibi l i rer , & neceflario fequitur. n. 619. Ejus 
remedia, n. 620. 

Ironia. 
Ironia eft : Mendacimn , quo quis de fe mino­
ra fingtt. í n tnn íece mala eft. n. 2147. 

Irregul .¡.ritas. 
Q i i ^ ex aborfu nalcicur. n. 1509. I r rega , 
lantatem incurrunt Cler ic i facris initiati ma-
nu propna pugnantes. 11.680.684. 

Irrifio, 
Irrifio eft: Dehonoratio proximi per verla* 
aut f a f t a , quibus intenditur ejufdem erubef* 
centia. n.2200. Genere fuo eft venialis : at; 
mortalis elle poteft , fi admifeeatur contu-
íne l ia , aut contemptus. n. 2201. Etfi joct 
materia fit l ev i s , íi tamen praevideo, aut 
prxvidere debeo proximum inde gravitec 
contriftandura l peccatum eft lethalc. 
2202. . ' ! 

JaSiantia, 

JAdantia eft: Oflentatio , quR quis verhis 
fe extollit , plus de fe dicens, quam f i t , 

aut appareat. n. 2145. Mortalis , & venia-
lis eííe poteft. n. 2146. 

Jejunium, 
Jejunium ecelefiafticum eft : Unica comeflio 
jux ta formam ah E cele fia prafiriptam. n . 
2236. Congruenter pro certis diebus fta-
tutum eft. n. 2235. Occurrente vigilia in fe-
tío Patroni loci , poteft Epifcopus jejunium 
transferre in diem pridianum. n. 223 5. Si 
vigilia S. Joannis Bapt. incidat in fefto C o r -
poris Chr i f t i , jejunium anticipatur in fe-
riam I V . praecedentem, ib i . D u m vigilia 
S. Mathiae incidir in feria l í . aut 111. C¿iin-
quágcfimae , Apoftolica authoritas neceíTa-
tia eft, ut in íabbatum prxcedens anti-
cipetur jejunium. ibi. A d jejunium requn 
rantur única coqieftio, aliquacum rerum 

Bbbb abi 
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abftinentia, & hora determinata fumendi 
cibum. n . 2236. Jejuniurn quadrageí imale 
importat etiam abftinentiam ab o v i s , & la-
¿ticiniisi ibi . C o n í ü e t u d o immemorabilis v i -
get in Regino Valentino utendi ovis , & l a -
¿ticiniis in Dominicis Qiiadrageíimaj etiam 
ab íque Cruciata. n. 2238. Hora íblvendi je­
juniurn eft mecidies: & mortale eft, fí u l ­
tra unam horam antevertatur tempus. né 
2239. Q u i ia díé jejunü íxpius quid cibi 
permifsi comedit , jejuniurn t ran ígred i tur , 
ubi ad notabilem pervenerit quantitatem. 
c 2240. Piuries peccat, qui plucies quan­
titatem cibí notabilem in die jejunü í'umit* 
n. 2241 . V/Collatio, 

Vovens jejunium in ómnibus fextis fe-
r i i s , jejunare non tenetur feria fexta , in 
quam Nativitas Domini incideret, niíi op-
poíi tum demente voventis coníter. n .2241. 
Honorius 111. declaravic fideles earnibus 
vefci pofíe feria íexta * aut fabbato propter 
excellentiam fefti Nativitatis Domin i ; mini-
mé vero ad id privilegium conceísit . n.2244. 
Decía ratio ifthsc non extenditur ad eos, 
qui voto , aut regular! oblervantia adftridi 
funt. n. 224^- Eleduaria non frangunt je­
junium per modum meditinas fumpta. n. 
2247. A n Chocolata frangat jejunium ? m 
2248. 

H i j quibus cibi quadragefimales funt 
noc iv i , & alias íunt robufti, íervare tenen-
tur unicam comeftionem, nedüm in quadra-
geOma , íed etiam in Cíetetis anni jejunii?. n . 
2251. Prsedidi etiam íervare tenentur ho­
ram pro única comeftione: & in jejuniis, 
& Dominicis Q u a d r a g e ü m x prohibentur 
vefeí pifeibus, etiamíi Cruciata gaudeanr. 
ib i . l i l i , quibus in jejuniis quadragefima-
Jibus conceditur facultas edendi ova, & la-
¿licinia , poífunt etiam vefci pifeibus, niíl 
ifti ipibrum í'aluti noceant. n. 2255. Diípen-
ía t i in die jejunü ad efum carmum , ialu-
bres tant íun carnes edere poflunt. n» 2256. 
Licentia ad efum carnium requirit juítam 
caufam , & ut r iu íque medici conülium. n. 
2257. Mili tes Regis Catholici exlolvuntnr 
a jejunü lege per Breve Clementis X I I . n . 
2259' Dubia q u í d a m circa eoídem milites 
declarara á Vicario Generali Exerciumm 
Regis Catholici . n. 2260. , 

Püeri3 tranfacto pr imó fep tennió , tenen­
tur fub monali abftinere á earnibus , & 
in quadragefima á ladiciníis , non folüm 
in jejuniis de precepto, fed etiam in fex­
tis fe r i i s , & íabbatis totius anni* n. 2263. 

5 & verborum. 
A d jejunium vero ecelefiañicum .non te­
nentur doñee íint in tertio feptennió. n. 
2264. iEtas fexagenaria in viris s & quin-
quagenaria in foeminis , per íe ipfam á je^ 
junio non excuí'at. n .2265. Corpoiis , vel 
animi labor cum jejunio incompatibilis, ab 
eo non excufat. n. 2267. Q^iid de Conc io / 
natoribus , Confellariis, Doctoribns, aliif-
que firnilibus ? n, 2269. Quífnam motbus á 
jejunio exculei> n. 2273. Qiial i ter , 6c quan-
do excuíentur pra!gnantes, puerperae, 6c 
nutrices, ibi . Mortaliter peccant Medici, 
qui milla , vel legitima caula interveniente, 
licentiam í'olvendi jejunium concedunt. n. 
2274. Solus Papa propt ié difpenfarc poteft 
jejunium. n. 2275. Jejunium íolvere non 
licet propter irriíionis periculqm. n» 121. 

Judatfmus-, 
Judaifmus eft: Rejijientia fidei fufeept* i n 

figura, n. Í 3 7 . 

Judex eft : Perfona , quá ex jur i fdiñione 
propria , v i l delegata, feu commijfa , potefta~ 
tem habet ad caufas criminales > aut civiles 
tefminandas. n. 153. T r i a deber habere: po­
teft a tem legitimam , vetitatem judic i i , re-
¿ tamque intentionem. ibi . Judicandi pote-
ftas abíoluta , vel í e cundüm quid. ibi. J u ­
dex , alius ordinarius, alius delegatus ^ alius 
arbiter : & in quo difterant. n, 1539. V a -
lent gefta ejus , qui errore communi ha-
betur ut judex , etiamfi titulum coloratum 
non habeat. n. 1541. Juxta allegata , & 
probata fententiam ferré debet, etiamfi ip-
fi evidenter contrarium conftet. n. 1544. 
Nec tune tenetur officio fuo renuntiare. 
n. 1545. Valent adía judiéis excommunica-
ti notor i i , aut publici 5 fecüs nominatim 
excommunicati. v. 1549. 

Procederé poteft' via accufationis , de-
nuntiationis, 6¿ inquifitionis : explicantur. n. 
1550. Neminem damnare poteft > quin piíe-
cedat aecula t ió formalis > aut vittualis. n , 
1552. Nulius inauditus damnari poteft, ni-
fi in caíu rariísimo» n» 1552. Nulia eft con-
fefsio fada juris ordine praetermifio , & i n -
jufté tune damnaretur reus , judexque te-
neretur damna fequuta refárcire. n. 1554. 
Gravirer peccat judex, p r i va t i fc ien t ia ,& 
ab íque juris ordine aiiquem privans bo-
nis ad nutum non amovibilibus. n. 1554. 
Judici iiberum non eft poenas juris relaxa­
re , antequam párs l^ía injuriam remittat. 
n. 1555. Sententiam Obi probabiüorem fe-
qui debet in ferenda fementia. n. 1556. S i 

• a;qua-
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^qualia fint jura litigantium,neuterque pof-
íideat^, res eft dividenda , fi divifibiiis fm 
£in minus , compoíi t io facienda eft inter íp ' 
fos. n. 1557. s i per imprudentia.no fubditi 
revclatur crimen pccuhum, nequit contra 
reum fpecialera inftituere inquií i t ionem. n. 
1563. Inquirens de uno d e l i d o , & dete-
gens aliad non connexnm , fed omninó dif-
paramm , de quo reus non eft difFamatus, 
nequit de tali detcdo crimine fpecialiter 
inquirere. ibi. Ut legit imé viá inquifiiionis 
Ipeciaiis procedat, regulariter p r e c e d e r é 
debet infamia , aut clamorofa iní inuatio, 
qu inqué cafibus dumtaxat exceptis. n. 1567* 
pubius de motivo íufíicienti ad fpecialem 
inquií i t ionem , poteft ad eam procederé , fi 
damnum jequaliter immineat bono commu-
m , & reo. n . 1573. Invento cadavere in 
platea , poteft , & tenetur interrogare ee-
Reraluer : teftis vero , nec poteft , nec de-
bet occultum manifeftare reum. n. 1575. In 
d i a o cafu illicirum eft inquirere in partí* 
culari . n . 1576. Ut via accufationis legiti­
me procedat , requiruntur accufator, & 
femtpiena probarlo , vel indicia manitefta. 
n. 1577. Qiialiter íe gerere debeat in pura 
denuntiatione. n. 1584. E x denuntiatione 
evangélica ad juridicam pergere denuntia-
lionem , & denuntiatum puniré poteft j u -
dex , fi delidum fu in grave communita-
tis damnum, aut innocentis particularis, cui 
alia vía occurri non poí'sit. n. 1585. In Ree-
ms Aragoni^ , & Infblis Balearibus Ipedat 
ad Judícem contentionum dubia d i r ímete , 
a u crimen fu exceptum , necné? n. 1093. 

Judícium. 

Judicium eft : IntelleBus p r a B i d diffinitio, 
& fententia circa alterum , ad Jiabilundum 
ínter iffos aqualttafem, num. 2098.Ut rcdum 
li t judicmm , tria requiruntur. n. 2100. Pec-
catum mor ía le jud ié i s , íi ícandalofum non 
H t j n o n impedit ejus officium. n. 2103. 

. Judicium temerarium 
Eft : F i rma , certaque fententia de alterius ma-
htia. ex kvibus indiciis exoría. n. 2105 Ge^ 
nere fuo mortale eft, íi fu plené ddibe-
ratum de gravi malo proximi. n. 2107. T r i a 
coníideranda funt ad redum proximi judi­
cium. n, 2114. Regula; duas pro dignoícen-
do quando judicium remerarium , & íu íp i -
c io íum lint monalia. n. 2115. Explicatur 
regula : Dubiatn meliorem p a r t m funt inter-
pretanaa. n. 2117. 

Juramentum* 
Juramentum e f t : / » . ^ ^ 4mm Ufiimom 
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ad aliquid confirtnandum. n. 1295. Adus eft 
Religionis. n. 1295. Juramus per Sandos, 
qUaoenw ,lr? lpris divina veritas relucen n. 
1298. Mu tiplex juiamenti divifio. n . i 2co . 
Variar ejuídem formula, n . 1301. In cafa 
dubu pradici attendenda eft intentio , & 
ammus jurantis. n. 1304. Lic i tum , & ho-
neüum eft cum debitis circunftantiis fadum. 
n. 1305. Juramenti liciti comités funt, ve­
ntas , judicium , & juftitia. n. 1307. Jura-
mentum aílertorium, & promifíbrium, íí m u 
ma ventare caret , peccatum eft lethale. n. 
1 3 ^ . Secunda veritas , prefsé ioquendo, 
elt executio veritatis promiísionis. n. 1209. 

nio"a i,non. excufatur perjurans jocose, 
ñeque falfum jurans ex lapfu lingus . fi a d . 
vertit íe falfum jurare : excufatur tam^n, fi 
hoc non advertat. n. 1310. T e m e r é , & i m -
prudenter jurans ranquam verum , vel cer-
tum , quod reapse falfum , & h.certum eft, 
quomodo peccet. n. 1312. Venialiier tan-
tum peccat, juraos quod cerró novit ve­
rum , fine ahqua tamen necefsitate. ibi . J u -
ramentum promilíorium de re , qua? fine 
morraii excrceri nequit , eft lethale: venía­
le yero , fi fit de re , qua; folüm cum ve -
malí exercetur. n. 1313. L ic i tum eft ju ra -
mentum de parendo alterius Voluntad, n . 
1315. 

Confuetudo jurandi , perniciofa eft & 
damnanda : & velie in ea perfeverare , eft 
ípeciale peccatum contra charitatem , & 
ail t indum a confuetudine. nk 1317. In fta-
tu peccat i venialis ef t ,qui habet c c n í u e -
tudinem jurandi fine necefsitate , fi verum 
jurar, n. 1318. Non ligat juramentum de 
re prohibí ta , feu illicita. n. 1319. Juramen­
tum nihil operatur in operat íonem tadara 
per errorcm. n. 1321. Non ligat adjedum 
contradibus á jure Pontificio, aut c iv i i i i r -
r i ü s / n o n lolüm fecundúm í e , f e d etiam j y . 
ra t is : ligat vero , fi contcadus íolüm pro-
hibeantur pra-cifim á juramento, n. 1 W s 
lllicitum eft de r e , d i r e d é , & formahtec 
impeditiva majoris boni. n. 1209, & 1224. 
Jurans mulieri eam duccre , & cum ea c o r l 
manere, qualiter ad utrumque teneatur. n. 
1327. Vahdum non eft de re indifterenti 

lal1- n - 1 3 ^ . Ob l iga r , etfi fit per vím, 
aut gravem meturn extortum. r . 1329. Pro-
miílorium dolo jurantis fadum , iliicitumeft, 
led obligatonum n. 1332. Dolus ifte pee, 
catum eft lethale» n. 1336. Sine ammo j u -
randi fadum , per íe l igar , & qualiter. n . 
l W - Regui^ , qqibus in pca4 obligatio 
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juramenti dignofcitur. n. 1339. Non ligat 
fadum Contra prius juramentum. n. 1342. 
Valet adus contra prius factum juramen­
tum , (i lex , aut ftatutum a¿tui jurato ROO 
obftat : íecüs , íi refiftat. n. 1343. 

Papa non poteft diípenfare , aut relaxa­
re juramentum homini fadum in hujus uti-
litatem , iftó invitó , nifi obftet cauía com-
munis. n. 1345. A d irritanda inferiorum j u ­
ramenta íufficit dominium gubernativum , & 
adminiftratorium. n.1347. Jurata promilsio 
relaxari poteft ab eo , cuí eft fada, niíi in-
tuitu pietatis principaliter fada ín. n. 1348. 
Epifcopus relaxare poteft íuorum í u b d u o -
rum juramenta , exceptis quibufdam. n. 
1350. Principes íaeculates relaxare nequeunt 
d i r e d é fuorum fubditorum juramenta : be-
mh vero i nd i r edé . n. 1351. Relaxandi j u ­
ramenta facultas diverla eft omninó ab au-
thoritate dil'penfandi, aut comrnutandi vota, 
n. 1352. Quinam jurare prohibeantur ? n. 
1354- Jaramenta falía, & injufta non íunt 
biaíphemiae. 11.2 44. 

LaBic ima. V . Jejunlum, 
Laudemium. 

Quid fit, & quandonam íolvendum? n.1710. 
Legatum, 

Lega tum eft: Donatio r e í , quam teflatorpcft 
obitum prafiandam relinquit ab herede de eo 
quodforet baredis. n. 175 5. Purum eft, vei 
conditionarum. ibi . Purum , fequuta tefta-
toris morte, & legatarii acceptatione, tran-
íit ad legatarii heredes, n.1756. Valet tef-
tamentum quoad legara , etli hzeres hseredi-
tatcm non acceptet. ibi . Legatum in pios 
uíus eft piivilegiatum. n. 1855. 

Legitima, 
Legi t ima filiis debita á parentibus gravari 
nequit. n. 1557. Omni a parentum bona con-
ítituunt filiorum legitimani. n.1758. 

Leo ÍV, 
Qualiter Imperatoris judicio fe íubdidir . n. 
1539. 

Lex , 
L e x naturse quare fie dicatur. n. 62. 

Libeilatici. 
Libellatici , & Lapfi quinam dicebantur. n, 
109. 

Liberditas, 
Liberalitas eft: Virtus fpecial/s voluntatem 
inclinans ad rettum pecunia ufum 7 qui in 

& verborum. 
Uiius datione conjiftit, n. 2-88. Ejus mate­
ria próxima , & remota, n. 2089. Piseftan-
tior eft temperantia. n. 2093. 

Libr i prohibiti, 
L e d i o librotum hazieticoriun , judseorum 
& maurorum eft p roh ib i rá : gcntilium ve­
ro permifía. n. 189. 

Limbm, 
Parres antiqui in eo degentes pro vivís ora­
re poterant. n.785. 

Littera. 
Litterse moratoria;, fwe inducía: , aut diía-
tiones pro lolvendo , in foro externo de-
bitoribus conccíla: , ü abfque fraude , & al-
legatione falfi impetrentur, debitores lecu-
ros in conícientia reddunr. n. 1806. E x lit-
teris Une fubferiptione , vulgo Cartas ciegas, 
Pradatus nec poteft , nec debet inquiiere 
contra Eccleftafticum, aut Regularem, n. 
1572. 

Litigtum, 
Li t ig íum eft : CóntradiBio in colloquiisy aUif-
qus aóiibus ad conviBum humanum jpecian-* 
tibus, ex fine cantriftandi proximum, n, 2152. 

Locado, 
Loeat io efl: Ccntr^Bus, quoad certum tem« 

pus traditur ufus , aut f ruBus rei , v s l per" 
fones , pro pretio. n. 2051, R e i locatx peri-
culum manet apud locantem: & ad quid 
teneatur ifte circa locatarium. n. 2052. 

Ludus. 
Ludus eft: ContraBus, qu'6 , pretio folvendo 
cert'6 , inter fe cenveniunt ludíntes , ob quan-
dam^ animi deleBationem. n. 204.2. E x mulri-
plici circurftantia maius redciitur. ibi. Eft 
triplex, n . 2044. Ludus á forte pendens c c 
clcíiafticis elt prohibitus. n. 2045, S i -
cu t & ipíis afsiduitas ludi l i c i i i prohibe-
tur, n. 2046. Ut quis dicatur luíor confue-
tudínarius , quid íufficiat. ibi. Lici té non 
lucratur ludens, qui fummam non haber 
quam ludo exponit: aut in animo eft non 
í 'olvendi , íi perdat. n. 2047. Qui cum de-
cem furatis, & ludo expolitis , vigiotí l u ­
cratur , hsec licité re t iñere poteft. ibi. Nul i i 
licet preces, ve l Millas loco pretil tempo-
ralis exponere ludo. ibi. 

Luxur ia , 
Luxur ía eft : Vitium temperantia o^pofitum% 
prout hac moderatur concupifeentias deleciabi-
lium taBüs circa venérea, n.1642. Genere fuo 
peccatum eft mortale, & capitale. n.1643. 
Ejus fpecies íunt : íimplex fornicatio , adul-
terium , inceftus , ftuprum 7 raptas , & VK 
tia contra naturara. n. 1644. Sacrilegium, 65 

adui-
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adulteriura fpecies funt accidentales l u x u r b 
(etfi á Gratiano, & Magirtro intcr pr^didas 
non numerentur) ad illam non omninó per 
accidens fe habentes. n. 1648. In rebus ve­
neréis non datur par vitas m^teris extra ma-
trimonium. n. 1662, 

M 
MalediBio. 

MAlediaio cft: Imprecatio , qu¿ qms a l ­
ten optat, aut imperat malum in quan­

tum tale, n. 2203. Formalis peccatum eftge­
nere fu© mor ía le , partiturque in tot fpecies, 
quot funt mala imprecata. n. 2204. Sed tria 
reqnirit, ut íit mortalis. ibi . Signa pro difeer-
nendo an mortalis í i t , vel venialis. n. 2205. 
Confuetudinario folito graves evomere ma-
lediaiones,deneganda eft abfolutio.ibi.BIaf-
phemia eft maledicere creaturis irrationali-
bus proutereaturx Dei funt: inquamum ho-
minibus útiles funt , tale eft peccatum, qaa-
le eft maledicere hominibus, quibus ill« 
útiles funt: vanum vero eft & illicitum ipfls 
maledicere lecundüm fe confideratis.n.2so(5. 

Maleficmm, 
Mülriplex eft. n. 1014. Regulariter illicitum 
eft uti opera magi ad diflolvendum maieft-
c m m : iicitum eft tamen , G magus modo 
licitó illud deftniere poteft. n.1016. Si hoc 
dubites,petitio i l l icitaerit . 1017. Qiiajnam 
a maléfico inquirere debeat Confeííarius? 
n . 1040. 

Maritus, 
Spirituale uxoris bonum impedienti obe-
dientia nondebetur. n. 1444. Leihaliter pec-
cat , fi uxon alimenta non prjeftat. n .144^ 
¿namfi uxor oceul té íit adultera, n.1446, 

Mendacium, 
Mendacium eft: Enmtiatio falftcum volún­
tate ad fallsndum prolata, n. 2122. Diviíio 
mendacu in illud.quod tranícendit veritatem 
m majus , <& quod ab ipía déficit in minus, 
eíientialis eft: accidentalis vero , & inad»-
quata in permeiofum, jocofum , & offício-
lum. n. 2124. Omne mendacium eft intrin-
lece malum 5 veníale eft ex genere: at perni-
ciofum fecundum fe eft mortaie ; fecus ve­
ro jocofum , & o f f i c i o í u m . n . 2 i 2 5 . M o r t a -
ie non eft eo prsc i í sé quod fit in judicio tam 
ta i qi1am P0n* n '1601 ' M ^ d a c i u m infama-
tormai non eft médium proportionatum ad 
«e.cníionem cum mpderamine incu lpad tu-
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M a m , V , Contratius. Votum, Juramentum. 

Mifericordia, 
Mifericordia eft : 'Vir tm alien* miferUCnh-
kvat tva. n. 499, Victos eft á charirate di-
Uinaa.n .503. In ea tria funt coníideranda, 
nempe: operario exterior3qua fubvenitur i n -
Oígenti,quod accidentaüter ei convenifaíFec-
tus interior, quó appetit mifericors próxi ­
mo {ubvenire,quod eft objedum m a t e r i a l e s 
motivom miferend.i , quod eft ejus objeaum 
fórmale , quó difFert a beneficencia, UAOÑ 

' Mijfa. * y 
Datur prsceptum ecclefiaftjcum eam au-
diendi diebus Dominrcis, & feftís, omnes fi-
deles obftnngens poftquam ad plenum u íum 
ratioms pervenerinr, n, 2208. Praeceptum 
hoc ex fefub mortali obligat, licque ejus 
tranfgrefsio mortalis eft, licét ex contemptu, 
aut Icandalo non í i t , . fed íolüm ex neoli-
gentia. n, 2209. Quamam íit Miffig pars no-
tabiiis, ut ejus omiísiofit mortalis? ibi. D i c ­
to precepto non fatisfacit qui duis Mif lx 
partes íimul á diverfis celebrantibus audit, 
ñeque qui fuccefsivé omnes ejus partes au­
dit a diverfis. n.2210. Qijalis attentio requi-
ratur, ut precepto auditionis Sacri farisfiar 
n. 2213. Voluntarle diftradus precepto non 
latisfacit: peccatque lethal i íer , fi diftradio 
notabilem partem abfumat: & íimiliter pee-
cat, qui MiíTaí afsiftit irapudicé a í p e d a n d o 
toemmas.ibi. An peccet qui cum affedu pec-
can mortalis Sacrum audit? n. 2214. CaufíE 
excufantes á MiíT^ auditione funt, impoten-
m , confuetudo , & charitas, feu pietas. n . 
2217. Privilegiara tenentur tempere Inter-
didh audire Mifíam. n.2218. 

Mifsionam Sin en fes. 
Praxis quorundam á S . Sede damnata. n. 112. 

MolUties. 
MoUities eft: Voluntaria feminis emifsio con­
tra commune bonum generationis. Eft in i r in íe-
ce mala , & jure natura prohibirá, n. 1690. 
Propne & íimpliciter datur in foeminis. n. 
1691. Políutio príevifa, licét per fe non 
intenta, fed per accidens fequuta, eft pec­
catum mortale , nifi eam excuíet necefsitas, 
yel^ utilitas ponendi cau íam. n. 1693. Po l i 
iutio nodimmjecundhmfe nunquam eft pec­
catum :comparati vé ad fuam cauíam quan-
doque eft fequeh peccati pr^cedentis, n. ^ 9 1 . 
Triplex ejus caula, ibi . 7 

Móntales, V . Ehemofyna, 
Piftonam dulciaciam immoderaté , & lucr i 
causá exetcerenequeunt. n.,1931. V . Hor* 
Qmonua, 

Mo^ 
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Mómpoltum. 

Monopoliam efl: Venditio, aut smptioab mo, 
v e l a pluribus per modum m i m faBa* n. 1969. 
Injuílutu eft, nifi fiat interveniente auao-
ritate publica , & jufta causa, ibi . 

Montes pietatis* 
ULicitl fuat* n. 1985. 

Moribunaus» 
Quid agcre dcbet Confeflarius , düm morl-
bundus contritionis íigna dedit , ignorat ta-
men myfteria TrinitatiSj & Incarnationis > & 
propter morbi anguftias infttui nequit. n.86. 

Mutuum* 
Mutuum eü.\Contra&us)vi cujus traditur qmad 
dominium & ufum> res ufu conftimptibilis fub 
cbligaíione fimilem in fpegie^ & bonitate red-* 
dendi. n. 1975. Mutuum daré & recipere pof-
íunt ? qui aiios queunt inire contradus , nifi 
ipfis id vetei fpecialis juiis difpofitio.n.197'5. 
Ratione poeuse conventionaiis licitum eft a l i -
quid fupra fortem exígete , d u m m o d ó poena 
non apponatur in uíurae fraudcm. o. 1979. 
I^adum legiscommiflbriae in mutuis appoli-
tura, ordinarié eft illicitum» n.i98o.Mutuans 
eft ufurariuSjü v i mutui aliquid pret ió sftiiua-
bile ul tra ío r tem ípcrat , exigir > vel accipit 
tanquam debitum ex obligatione c iv i l i . n. 
1968. Obligatio c iv i l i s , íeu legalis , Sihanef-
tatis, feu moralis in mutuatario, explicatur. 
n . 1989. l i l k i t um eft dicefta inteatione pe-
tere mutuum fub uíura , inducendo mutua-
torem, ut ad ufuram mutuet, etiamfi ad id 
paratas fit mutuator. n .20xo. Qu i tantüm 
mutuum petit ab u í u r a t i o , non peccat. n . 
2011. Mutuatarius, jurans ufuras iolverc, & 
eas non repetere, poteft ab ufurario pe tere 
remiísionem u íu ra rum , & juramenti: íed 
ü ufurarius floUet, folvere dcbet ufuras, 
o. 2014. 

& vcrborum. 
fticis jure canónico interdicitur negotiatio 
proprié talis. na923 . Poense Clerico negotia-
tori impofuse: quibus non íubjacet unum, 
vel alterum negotiationis a¿tum line fe ánda­
lo exeicens. n. 1925. Prohibiium eft Ecc lc -
fiafticis per alios negotiari. n. 1926. No­
mine EccUjiaft'ici inteliiguntur Cler ic i facris 
in i t ia t i , aut beneficiati, monachi , & mo-
niales, n. 1927. Eccleíiafticis vetita eft nego­
tiatio, quse proprifsima affiois eft. o.1929. 
y . Móntales* 

o 
Übedientia. 

J k d i e n t i a , virtus ípecial is , eft : V i r tus 
moralis i quafuperiorh precepto, expref. 

foa vel tácito fubditur inferior, n.1451. Ejus 
materia funt omnes vinutes, fed noc omnes 
virtutum aftus. n.1452. E x parte objedi dua 
requirit. ibi . Proprie accepta eft una virtus 
fpecie atoma.n.1454. Dúplex eft, una neccf* 
faria,& fufficiens, alia petfeaa.n.1458. Obe-
dientia filiorum erga parentes.V.Howor. Cuc 
in Scriptura commendatur ? n. 1429. Quo^ 
modo fiiios conftringat erga patentes, n. 
1430. Fil ia matri prsecipienti impudicum oj* 
natum , & c . obedite non debet.n.1431. F i -
li i j inconfultis parentibus, non debent uxo^ 
rem ducerc. n. 1434. 

Specíaliter furapta, eft: Libera, fpontanea,&, 
ultrónea donatio, Ecclejia f a f í a , reí mobilis, 
aut immohiliS) licité acquifita% O1 p^jfejfa, Dif-
fert á PrimitiisJ& Decimis. n.2279. A d obla-
tionem EccleGae taciendam quadruplici r a ­
tione poteft quis teneti. n. 2280, Obiatio-
nes primara MiíTam celebrantibus fa&a:, ipfis 
q u í E r u n t u r : í icut & fadae in E c c k l i i s re-
gularium, á quarum perceptione Parochus^ 
§2 Eplfcopus excluduntur. ib i . 

Necefsitas* 

LE vis, gravis , & extrema expHcantur. n . 
445.. 514. CoaBionis necefsitas pugnar 

ciun mér i to , & demerito : rationls vero, au-
get ptsecepti meritum. n. 1216. 

Negotiatio, 
Non eft ídem ac negoiium* n. 1921. ín pro-
priam , impropriam, & proprilsimam pat-
titur. Propria eft : Bmptio rei eo anime f a B a , 
ut emens, carius illam vendat immzitatam , ut 
herum accipiat, ibi . Nul la negotiatio eft m-
irinfece & poíiiive mala : ómnibus Ecclefia-

Obfervantia eft : Virtus per quam cultus, & 
honor exhibentur perfonis in dignitate ctiftitutis, 
Dittinguitur á pietate. n. 1420. Non eft una 
virtus fpecie ípeciali ísima: ejus fpecies funt 
innominatíe. n. 1422. A d eam pertioet cu l -
tus & honor v i r t u o ü s , dottis, & majotibiw 
tributus. n . 1423» 

Qcsajio, 
DiíFert á caufa. n. 283. 

Occultum. V . DetraBío* 
Odium. 

Odium Dci eft Beccatorum máximum, n* 
577-



<77- Odium proximi peccatum eft.& genere 
10 gravifsimum. n. 580, & unum ípecie 

aroma, n 583. E x invidia n a í c u u r . Eius re­
media, n. 587. 

Oratio. 
Ora t ioe f t : Petitio decenttum a Deo. n.768. 
In bonam, & malam incongrué á Navarro 
parritur. n. 769. DiíFert á dcfiderio. ibi4 ín 
mentalem , & vocalem adsequate partitur. 
num.770. Al ia eft communis, leu publica: 
alia fingularis, feu privara, num.771 . A d 
foiam Deum cffundenda eft tanquam per 
ipíurn implenda. n. 77a. A d Sandos in coe-
lo regnantes orare poflunaus. n .774. Men-
ti D . Thomae eft contbrmius , ex precepto 
teneri Saraos invocare n. 7 8 1 . AnimseRur-
ga to rü non orant pro nobis. n.787. Antiqui 
la t res in L imbo orare potetant pro vi vis. n. 
785. Pernio Divit is in inferno oratio rdigio-
la non fuit. n.787. Animas in Purgatorio pro 
le ipiis oranr. n.789. Orado in adultis necef-
í a n a eft neceísirate medii ad ía lutem. n.790. 
Datur prxccptum naturale,clivinuni}& eccle-
í iaíncum orandi Deum. r .792. Taieptaecep-
tum eft de oratione mentaii , vel vocaii. n* 
795- Oratiom mentaii vacare tenentur R e ­
gulares ex precepto generali , íed non Ipe-
cial i . n.796. Peo viatoribus ómnibus oran-
dum eft. n. 797. E t pro ammabus Pur-
gatorn. n. 798. Opera extra chaci^atem fac-
ta , nec facisfadoria funt, nec pro aliis im­
petratoria, n. 802. Opera á peccatore f a ü a , 
impetratoria funt pro fe ipio ex pura De l 
milericordia.n.813. E í f c d u s / i v e f r u a u s ora-
tionis juftorum funt: meritum , mentís refec-
tio , & impetratio. n. 815. Conditiones ex-
actx, ut oratio fit impetratoria, n.817. Q i i s 
m pro uno determinaté,eft magis impctraio-
i ia pro i l lo , quám fi fíat pro multis. n. 821. 
Mixta ex mentaii , & vocali excedit nude 
mentalem: regulariter tamen utilior eft men-
n 'hnr 2- V ü c a i i s ' Pubiíca >& Pr íva ía , in 
quibufeumque períoms bona eft, & honefta. 

• o 2 ̂  8 A 

pro OrdmePrsd . cuca abíolut ionem á P n o l 
ratu , pefsime a quibufdam intellefla , eX-
phcatur aptUsllne a Paffetino.n. 158 5 .Saes o. 

d e r n / f d n0fa fint * & deliberara , fpe-
P ^ 3 ^ ffiorra^. n. 1656.UC 

t * t Úm i í b ^ n o í a , non reqointu con-
ienfus m o P u S , í e d m á t conienfusinde-
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leaationem, quam quilibet luxuria adus 
in^ortat ibi . P e d i d a in cor jngatis, ex 
l ib íd inefada , peccata venialia Innr .n . id .S 
Excufanrur á peccato , íi fíant ob na ru ía -
iem deledationem. Signa , ut d ignoícatur in 
p r a x i , quando fianr ob deleclanonem natu-
ralem , aut veneream. n. 1661 

P Vaganifmus. 
Aganifmus eft : Rejijimtia fidúnonfu^ 
cepta, n. 137. J J 

Papa, 
In fchifma poteft inddere. n. 227. 

Parentes, 
Eorum erga fílios tria funt muñera , neov 
pe : congrua v i t ^ fuftentatio , in boms mo-
n b ü s educatio , & in honelto vira: í tatu co l . 
locatio. n. 1439. 

Par'vitas. 
Parvitas materia non darur in blafphemía. 
n. 243. Nec in rebas Veneréis, n. 1662, 
Nec m í imoma. n. 1106. 

Ptccans. 
Peccans cum propoí i to mox confítendí. 
minus p e c c a r , q u á m q u i in peccato perfe! 
vetare propomr. n . 3 7 ^ Peccans in aie fe-
í t o ^ n o a committu dúplex peccatum. n, 

é Peccatum» 
Q n o á gravíus eft fecundüm fuum genus 
poteft effe minus grave fecundüm afquas 
circanftantias; 11x36. Vitare peccatum p?op! 
ter ponam , brfanám contingere poteft. n. 
239. Omne peccatum importar compleri-
v e a d u m i n t e l i e a ^ , & v o l u n t a r í a n ^ . . 
Conver f ío , & averiio , in omni peccato re-
penuntur. n . 36x . Unum peccatumoriri ex 
ako quaiiter inteliigirur. n.367. l ü i d t u m 
eft fe exponete probabili peccandi perica-
lo ob íalutem fpmtualem proximi. n. 440 
Peccatum mSpiti tomS.quare fie diduo ? n. 
579; Dúplex peccatum adeft in violatione 
v o r i , íi hujus materia alias íit prsecepta : fe, 
cus , fi íecus. n. 1198. Vovens non mentid, 
íi poftea mentitur, dúplex committir pee' 
catum, nempé, contra fideiiraiem homim de­
b í t a m e contra religionem. n. 1220. D ú ­
plex mcurnt m o r í a l e , qui vover íe d idu-
rum mendacium, conñrmatque juramentó 
votum. n .1315. Velle per íeverare in con-
luetudine jurandi , diftindum peccatum eft 
contra chantatcm. n. 1317. DifFerentia pec-

ca-
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catorum confiftentium in verbis , ab il l is , Fralatus. V . Regularis. Eptfcopus* 
quae confiftunt in fadis. n. 2172. , Prafcriptio. 

Penjio. Prssfcripíio eft : Adquijitio dominii, & ju -
Solus Papa imponere poteft penfionem du- ris alie ni exceptio per pofefsionem continua-
raturam ad penfionarii vitara, n. 1187. tam tetnpore d lege requifito. n. 1773. Q i ú -

Permutatio. nam prseícribete poflunt. ibi. Prxvaiere ne-
Ne labe fimoniae inquinetur permutado Be- quit contra legem naturalem , aut divinam. 
neficiorum , exigit Superiocis authoritatem. n. 1774. A d eam requifita. 0 .1775. P r s -
n . 1185, íct ipt ioni non obeft invincibilis ignorantia 

Pertinacia, f a B i , beoé vero ]uns clart. n . 1779. Quid 
A d pertinaciam non requiri tur, q u ó d er* íi ambiguum fuent jus ignoratum. 0 . 1 7 8 1 . 
rans fit inflexibilis , nec quód diu in erro- Qui juxta canonum , & legum normara p i x -
re perfiftat : in inftanti pertinacia perfici- Icripfit, non tenetur in foro eonfcientias rem 
tur. n. 155. 158. reftituere, ctíi poñeá refciat rem eííe alie-

Pietas. nam. n. 1785. Immediatus hgeres furis , íuc-
Pietas eft : Virtus fpecialis, qua, parentes, & cedens bona ñde , non prsefcribit tempore 
patriam colimus, quia poft Deum, principium longo , & uíi tato , fed longiisimo. n. 1786. 
funt nofiri ortüs. n. 1417. Prafumptio. 

Ptgnus. Prsefumptio eft : Sufpicio caufata ex variis 
Pignus eft : Contrarias , quo traditur res , 0* argumentis, conjeéíuns, & indiciis, qua quan-
acceptatur d creditore pro debiti f u i fecurita-
te. n. 2030. I n conventionale , íeu pciva-
tum j prstoriura, & judiciaie pattitur. n. 
20 
í e 

Pcena. contra Spiritum S. ficut deíperat io : h s c 
Pee ñas temporales in quo difFecant ab xter- tam en gravius eft peccatum. n. 375. Quam 

to magis urgent, tanto plus firmatar. T r i ­
plex el l : hominis , juris , Bí de jure. n. 253. 
Prsefumptio , ípei theologicse contraria, eí t : 

331. Qaa l i te r , & quando divendi po- Inordinata futurce heatitudinis expefíatio. 
ift. ibi . 370. Genere í'uo peccatum eft rnortale, de 

plores lunt prxí 'umptiones ípcciem hxreí is 
prjefeferentes. n. 374. Praefumptionis pecca­
tum incurrit , quilquis digna ind igné , ü v e 
inordinaté á D e o , & de Deo íperat . n, 
379. Prafumptio deftruit fpem, ü eft com­
pleta, & per teda : í e c ü s , fi incompleta , & 

nis. n. 1473. 
Pollutio. V . Mollities. 

Pro vita corporali confetvanda , non licet 
procurare pollutionem. n. 1497. 

Pofefsio. 
Diffcrt á dominio. 0.1707. Formaliter fump-

í a , eft d ú p l e x : j u r i s , tk j -aBi . Illa eft : J u s imperfeda; n. 380. D i r e d é oritur ex íu-
infiftendi re i , ut J u a non probibita pojside- perbia : ind i redé vero ex ignorantia , ne-
r i . F a B i ve ro , eft: Rei oceupatio corporis7 gligentia , & vitiis carnalibus. n .381. 
a n i m í , & juris adminiculo, n. 1708. Qua- Pratextus. 
.tuor privilegia polTefsionis. ib i . Prcetextus eft : Faceré unum fub vehmim 

Poftliminiumc. alterius, quod non eft , nec principaliter m~, 
Poftliminium eft : Rcditus rei ad priorem fia- tenditur. y . Sollicitans. n. 283. 
tum , aut ad priorem dominum , d quo fue- Probatio. 
rat abfirafia, n. 6 7 1 . Quinara poltliminii Probatio femiplem, eft : D i B u m untus tefiís 
jure gaudeant. ibi . oculati, & j u r a t í , ac omni exceptione majo-

Precarium. ris. n. 1561. 
Precarium eft: ContraBus , quo ufus alien* Prodigalitas, 
jus - re i petenti conceditur, ad nutum come- Prodigalitas eft : Peccatum , avaritia oppofí* 
dentis revocahiUs. n. 2027. Differt ab em- tum per fupsrabundantiam in dando , & den 
phyteufi. n. 2028. Finitur obitu ejus , cui fcBum in rctinendo. n. 2097. 
eft conceffum , alienatione , & revocatione l i - Profefsio. 
jbera. n. 2029. Profefsio rcligiofa poteft efle oulla ex de-

Pradicator. fedu confensüs , qux nuilam in conícien-
Falfa miracula, & indulgentias promúlgaos , tia infert obligationem : & ex defeclu fo-
.vel faifas reliquias adotationi exponens, lemnitatis ex requiíitis á jure, n, 1242. Nu l -
jpeccat mortaliter. n. 2127. W.Jejmium. liter profefíus defedu í'olemnitatis ad one-

ra reiigionis manet l igatus, doñee per ju*» 
d i -
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dicis fententiam irritetur profefsio. n. 1243. 
Protcfsio, defedu folemnitatis nuiia , non 
habet vim voti íimplicis obligantis ad 
reiigionem in communi , vel ad íervandam 
caflitatem in ÍÍBCUIO , poft judiéis fententiam 
dcciarantis nullitate'm profeísionis- n.1244. 
Tai is profefsio nu i la , ipso fa¿tó non eft i r­
rita in coníc ien t ia , fed valida eft eo fal-
tem modo , q u ó alii contradus , vel quaíi 
contradus funt i r r i t i , & tamen valent in 
confcientia. n. 1245. Nulliter ptofeíTus in 
caíü gravis m e t ü s , nequit propria autho-
ritate dimittere habitum, & ad faeculutn 
rediré 5 fed conftringitur in foro animíe 
íervare formam á Ttidentino prsfcriptam, 
& interim in foro externo fe gerere tan-
quam profeíTum. ibi. Profefsio reiigiofa , ex 
natura r e i , & jure d iv ino, dirimir matri-
monium polleá contrahendum. n. 1247. 

Fromifiio, 
Promifsio fimplex , eft : Políicitath volunta-*, 
r ía a k é r i f a B a J i m juris folsmnitate, n.1744. 
T á m fimplex , quám legalis, & mutua, prae-
fenti , & acceptanti f a ü a , obligar in con í ­
cientia. n. 1743. Lega l i s , & mutua gene­
re fuo obligant fub mortali j non vero fim­
plex. n. 1745. Promifsio fimplex lethalis eflfe 
poteft, íi ex non adimpletione grave no-
cumentum próximo infettur. n . 1748. P ro­
mifsio meretrici fada folvendi pretium pro 
adu inhonefto ^etíi i l i ici ta eft , non tamen 
injufta. n. 1771. 

Propheta» 
Non omnia c o g n o í c u n t , quse in eorum 
v i f i s , vetbis , aut fadis intendit Spititus S. 
v\. 4 1 . 

Propofitum, 
Fradio folius propoíi t i meiioris b o n i , l o -
quendo formaliter, peccatum non eft ad» 
nuc veníale per f e , & ex parte operis: per 
accidens v e t ó , & ex parte operantis feré 
iempec eft veniale. n. 1200. Dupliciter po­
teft quis retrahi a propoí i to meiioris boni, 
n. 1201. 

. . Pudicitia, 
l udicitia, & pudor, Ídem non funt. n. 14S2. 

Purgaíio. 
Purgatio eft : O/ten/io innocente ab obuBo 
mmtm. Canónica eft , & vulgatis. n . 1054. 

Purgatorium, 
A m m x Purgatorii non orant pro nobis. n. 
7*2; ht hcet pro nobis orare poffent , ip-
las mvocandas non efle , ut pro nobis orent, 
o ¿ Z Card;Bellarrninus- 7B8. Pro ipíis 
oraqdum eft n. 7 ^ . Mifík íactiíivium pro 
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illis oblatum, seque prodeft , five á jufto, fí, 
ve ab miquo Sacerdote offeratur. n. 7 9 9 
Ipfxnon juvantur íuíFragiis fidelium in mor» 
tah exiftentium, quantum ad opus operan^ 
tis. n. 801 . Suffragia nomine Ecclefi» 4 
miniftns extra charitatem pofitis fada pro 
animabus Purga tor i i , impetratoria, & fatiC 
fadona funt. n. 804. Ipíis prodeft fuffra-
gium nomine alterius fadum,f i i f t e fit i a 
grada , quamvis ofFerens fit extra c h a t i u -
tem. n. 806. y . Oratio, 

0 . 
Querela. 

Uerela eft: A B i o , qua quis agh apuá 
judicem in foro exteriori, ut jus di** 
cat fuper del iño. n. 1580. 

R 
Rapiña. V . Furtum. 

RApiña eft ; Ablatio rei aliena , iníufía, 
O violenta, n . 1789. J J 

Raptus* 
Raptus, fpecies fubalterna l u x ü r i ^ , eft: Vio* 
lentia , causl libidinis explenda , illata alicui 
perfon*, aut p á r e n t i b m , fub quorum cura 
extjiiu n. 1673, Raptores funt qui pueros 
rapiunt, & foemin^ viros rapientes. ibi. R a p -
tus poteft efle cum , & fine ftupro. 0.1674, 
Poenas contra raptores» n. 1675. 

Regula* 
Regula fídei ídem non eft ac dogma fívc 
ventas fidei, & articulus fidei. n . 3 5 . 

Regulares, 
Difpenfare nequeunt in votís fecuiarium 
non refervatis. n. 1282. Ñ e q u e difpenfa­
re , vel commutare valent juramentum ca -
ítitatis , aut religionis. n. 1315, In feftorum 
obiervantia Epilcopo fubjiciuntur , ad eam 
tamen Epifcopus eofdem cenfuris compcl» 
lere nequit. n. 1386, Inter Miflarum folem-
ma dies feftos, & jejunia annuntiare pof-
lun t , íed ad id compclli nequeunt. ibi. N u l -
lus regularis Ord . P r x d . damnari poteft ad 
poenam gravioris culpa; , quin ferventur 
quatuor juris íubftantialia. n. 1635. pra la» 
tus regularis proprium íubdi tum conftrin-
gere nequit, ut membri abfcifsionem to-
ieret, qua; fine vehementi cruciatu fieri ne^ 
queat: excipe fi vita infirmi máxime necef-
íaria fit peo bono communi. n. 1485. E x 

«cec iit-i 



57o Index rcrum5 
litteris fine fubfcnptione (vulgo Cartas cié-
gas) nec poteft, nec debec Piíclatus contra 
lubdirum fpecialiter inquirere. n. 1572. Re* 
gularis tantúrti eft ufuarius, & non ufufru-
¿iuarius rerum á Prselato quoad uíum con-
ceíTarum : & harum ufum aliis concederé 
nequit a b í q u e licentia Ptaelati» n* 1712» 
M i z alieno gravat i , & ratiociniis redden-
dis obnoxii , inhábiles íün t ad ingreffum 
in religione, íi ex ingreíTu magna l i s , aut 
moleília timeatur4 n. 1874* Temporalium 
dominium } & proptietas in communi regu-
laribus competir , exceptis Minoribus ítri-
¿t ioribus, & Capucc in í s : in particular! vero 
Profefíus incapax eft dominii. n. 1741. M u -
ñus teftamentarii exercere nequeunt, nifi de 
licentia Praelati. n. 1760. Qu i bona á R e -
ligioíb donata accepit, reftituere deber Mo-
nafterio, de cujus bonis fa£ta eft donatio* 
n* 1852» Quid circa ludes regularibus fit 
licitum , & illicitum ? n. 246. Regularis ípe -
cialirer agens contra obedientiam , dúplex 
incurrir peccatum. n. 119B. 

Re ligio* 
Religio eft t Virtus cuhum debitum Dio ex* 
bibens , tanquam primo rerum omnium prin* 
cipio, 0*748. Inter Virtutes theologales non 
connumeratur. n. 749. Eft una ípecie atho-
ma. n. 7 5 1 . Incongrué dividunt aliqui Re-
ligionern in latriam , duiiam , Sí hyperdu-* 
l iam. n. 753. A d u s eliciti áRe l ig ione 3 íunt 
interiores , & alii exteriores, n. 754. 

Reliquia» 
Reliquias Sandorum íunt adorando. n.972i 
I l l ici tum eft , & ümoniacum facras reliquias 
adotandas exponere largioris eleemoiynas 
causa, n. 973. Invita eatum detradio , eft 
facrilegium. n. 976. Ut publica exponan-
tur venerationi, exigitur Epiícopi tenitorii 
recognitio , apptobauo , & ícntent ia . 11.977. 
Concionator faifas reliquias adorandas p í o -
ponens, mendax eft ex parte colentis : & 
talis eft ümi l i t e r , qui in pcivatis colloquiis 
fallas rel iquias, ut veras proponeret ado­
randas. n .983 . 

Renuntiatio, 
Eenuntiatio Beneficii fieri nequit in mani-
bus Ordinariorum cum onere peníionis. n4 
1183* Simoniaca eft renuntiatio Beneficii, 
íi per eam grave damnum infetatur Eccle-^ 
ü x , n. 1184. 

Jleprejfatiaé 
RepreííaliíE funt : Potejias capiendi, & deti-
nendí hojiimn bona , d Principe coílata in re* 
aowpenfationm damnh v e l m j m a m m . n. 6f$> 

& verborum. 
Q^iatenus funt-quoddam imperfedum bel-
luiii , juft« funt, íervatis debilis conditio^ 
nibus. n. 676. 

Refervatio. 
Odiofa eft, & ad cafus non expreíTos non 
deber ampliari. n. 1696. 

Reftitutio* 
Reftitutio eft : Afius ju j i i t ia commutativ*, 
qu'6 redditur alicui quod ab eo vóiepíé , vel 
invito acceptum eft. Differt á íatisfadione 
facramenrali. n. 1807. Eft in precepto na-
turali j & divino, quod primario afíkmati-
vum eft , & fecundarlo , feu ex confequen-
ti negativum. n. 1808. Reftiturionis princi­
pia í u n t : fola acceptio reí alienas : vel res 
accepta: vel utrumque. n. 1809. Qui eft 
Vera caufa , phyfica , vel moralis acceptio-
njs i n ju í l ^ , leu damni , etfi iftud ab íque 
ejus opere efíet futurum , reftituere deber, 
& quidem in íbi idum , fi totius damni cau­
fa fuerit. n. 1810. C a u í x morales illis ver-
übus \Jufsio , Confúmm , & c . contentas, ex-. 
plicantur* ib i . 

Nullo interveniente cont tadu , ex fola 
culpa theologica , oritur obligatio refti-
tuendu n* 1814. Regula; tres pro facienda 
feftitutione ex contradu. n. 1819. Bona fi-
de rem alienam poísidens , compet ió quód 
aliena eft ^ gratis eam domino reddere de­
ber , etiamii emptione eam obtinuiflet, n . 
1822. B o n x j & m a l s e fidei políellbr, in quo 
convemant, & difterant ? n. 1824. Res fu-
rata bona fide empta , reddi poteft furi ex 
fine redimendi pretium. n. 1825. Si mala 
fide empta íit , non f u r i , fed domino red-
denda eft , nifi eraptor fit certus furem re-
ftituturum. nk 1829. S i Ti t ius bona fide emit 
a fu re rem alienam ^ & eam bona fide ven-
dat Petro eodem pret ió , tenetur pretium 
reftituere Pe t ro , íi ifte cogniturus eft elle 
rem alienam. n. 1830. Q u i falfam monetam 
cum errore accepit , & bona fide alteri tra-
did.it * hujus damnum refateire tenetur. ibi. 
Q^üd dicendum de dubio fupervenienri 
bonffi fidei pofíeffori. n. 1831. K o n peccar, 
qui Iciens , aur dubitans rem efle alienam, 
eam emit animó inquirendi dominum , & 
ipíi reftituendi. n. 1834. 

Facienda eft reltitutio e i , á quo res 
eft accepta, cum certis tamen limitationi-
bus. n. 1835. Si rei dominus ü t omninó 
ignotus, reftitutio fieri debet in ipfius be-
neficium , erogando eleemofynas pauperi-
bus. n . 1837. Bona inventa , dominó non 
c o m p á r e m e , ínter pauperes funt ditlribuen-
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da. n. 1841. I n litore inaris poft naufra-
gium imtenca , tradenda íunt dominis. n. 
1842. Meretrix non tenetur reftituere tur-
pem quaiílum , niíi íit imraoderatus , auc 
vioientiá , .dolóve qiiseOtus , üve ab his í b -
lutus , qui alienandi jus non habent. n.1843. 
In Hiípania miniüri juftiñae reftituere te-
nentur ipfis donata exercendíe juí i i t i^ cau^ 
s a , v e l abíl inendi ab injuft i t ia. n. 1844.Ec-
ciefiafticis miniítris prohibirá eft munerum 
acceptio. n. 1845. Obligado ifthac iigat in 
foro c o n í c k n t i s ante judicis íentent iam. n. 
1846. A d redimendam injuftam vexationem 
licitum eft aliquid daré judici^jus concubina 
& tefti: id tamen non licet pro obtinenda' 
g r a t i a , aut juftitiá apud Sedera Apoftoii. 
cam. n. 1849. Poft latam fencentiam licet 
miniftns juítitiíE moderara munulcula ac-
cipere, íi iiberaliter ílnt oblata, & ncc d i -
rede , aut inditedté petita. n. 1850. Inju-
ñ e donata , fiíco íunt applicanda poft j u ­
dicis fententiam , vel pauperibus , aut piis 
uübus . n. 1851. V . Regulares. 

Mortaliter peccant, qui vía compofi-
tionis debitorum remiisionem übi procu-
rant , cura aliquibus íbtvere pofsint. n.1852. 
Pia^ferenda funt debita certa incertis, ¿ 
creditores certi ignotis. n .1853. Res ex-
tans reftituenda eft creditori , qui eam tra-
didit , iicét nihil omninó fuperfit , quó 
aiiis debitis fatisfiar. n. 1856. Prius funt 
loivenda debita realia , feu hypothecaria, 
quám períonalia , feu non hypothecaria. n. 
i857.Antiquior hypothecarius creditor p r x -
ferenduselt , niíi pofterior privilegiatam ha-
beat hypothecam. n. 1858. Creditor extre­
ma , aut gravi necefsitaie preflus, prseferen-
dus eft creditori non indigenti. n. i 8 ó o . 
Debitori non licet admonece creditoreni 
amicum , ur íibi debita prior petat , ficque 
mtegrum exigat debitum. n. 1861. Debitor 
lenetur reftituere non bona fide acceptum 
ab íque creditoris dañino, n. 1860. íriufte 
rennens rcm alienam , proprns expeníis, 

penculo tenetur rem poneré in loco , ubi 
dommus eam haberet, íi apud ipíum man-
Híiet. n. 1863, Debita êx contradu refti-
t u i , aut íoivi debent, ubicontradus fuit 
initus. n. 1865. 

impotenna phyfica , aut moral is , á re-
lluimone excuíat . n. 1866. Debitor in ex­
trema necelsitate conflitutus, reftituere non 
tenetur : bené vero in gravi. n. 1868. Düm 
ex lolutionis dilatione , alias jufta , a>que 

& verborum. 5 7 1 
bitor,ftatim reftituendum eft. n. 1870. D e -
bitor non tenetur per íe bona inferioris 
ordims reftituere cura proprio gravi derri-
mento in bonis fuperioris ordims. n. 1872. 
Reftituere , feu damna reíarcire rcnenrur, 
qui prolem in Hoíp i taü exponunr. n. 1443. 
V . Adulter. Domini voluntas in terdúm á re-
ftnutione excuíat. n. 1875. Sufficit qoan-
doque virtualis , & pra íumpra donatio , aut 
remiísio. n. 1876. Qu i deemoíyn i s refti. 
tuunt, tenentur fie iniegrum debitum refti-
tuere. n. 1877. Abfolvendus non eft qui in 
alia confeísione reftituereneglexir. ibi. Qaa -
lner per compeníat ionem reltituiio fieri pof-
fir. n. 1878. r 

, R^ftitutio in integrum , eft : Prioris fta* 
tus reintegrath. Be^efícium reftitutionis m 
integrum , eft : Re médium juris extraordina-
rium , quo graviter U/as autboriíaie judicis 
reftttuitur m Jiatum , & jus , quo fuerat an~ 
te UJtonem. n. 1919. Qnibuínam aoc bene-
nciuin concedatur \ ibi. 

ReftriBio. 
A l i a eft puré wentalis , alia materialis. n . 
2128. Pu ré mentales funt damnata; ab Innoc. 
A L tanquam vera mendacia j & í i ju ramentó 
firmentur, tanquam perjuria. n. 2129. Q u i ­
nara dicantur reftridiones late mentales, & 
qmbus de cauíis fint l i c i t é n. 2130. Q-nd 
de ConfeíTario interrogato de crimine no­
torio, n. 2139. Regula; pro redo refttiaio-
num ufu. n. 2140. 

Reus. 
Legitime interrogatur á judicé , fi concur-
rat infamia fuper de l ido , vel manifefta fig-
n a , a u t indicia, vel íemiplena probado, n. 
1595- Si reo non conftet, aliquod horum 
tnum jundice effe probaíum , non tenetur 
príEtentum manifeftare del idum: nec íi ra-
tionabihter dubitat de legitimitate imerro-
gaíioms. ib i . Jur id icé interrogatus de c r i ­
mine c r iminó lo , tenetur fub mortali con­
fiten judici yeriratem , etfi evidenrer feiat 
ex íua confefsione mortem fibi imminere 
n.1596. Ahoquin non eft facramentalitec 
abfolvendus, n. 1598, Veritatem celare po-
teít reus non requií i tus juridicé á judice. 
n. 1603 Jufts damnatus, et(i ad mortem, 
ijequit íe defenderé : fecus, íi iniqué , fi in-
de í canda lum, aut perturbario gravis non 
nmeatur, n. 1604. Reus innocens, íed jux-
ta allegata , & probata nocens, non peccar, 
íe ipíum cura ícandalum defendens. n.1605. 
Reo licita eft defeníio contra falfutn re-
í t e m , & contra ve rum, qui juxta formam 
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juris non tulit teftimonium. n. 1606. Mor- cer. n. 1065. Furtum facrilegum triplex, 
tale peccatum eft contra juftitiam legalem, n. 1066. Recenfentur facrilegia contra locun^ 
& commuta t ívam , íl reus in fui defenfio 
nem crimen falfum teíli objiciat. n. 1608. 
Falfum teftimonium dicens in judicio in-
jufto , ut innocentem liberet , ex hoc ca-
pite non agit contra juftitiam, ñeque mor-
taliter peccar , fed folüm ex violato jura­
mento, n . 1611. Prolata judicis íententia, 
reus tenetur poenam fubíre. n . 1613. Jufté 
ad mortem damnatus, licité poteft fugam 
arripere. n. 1614. 

Revelationes. 

íacrum. n. 1067. Contra res facras. n. 1069 . 
Sacrilcgium eft abuti Sacras Scripturse verbis. 
ibi . Sacriíegia quibus Ecde í ia poiiuiiur. n. 
1072. Poense in íacriicgos alise pecuniaria, 
alias ípir imales. n. 1075. Sacrilcgium reler-
vaturn in Valentina Dioeceíi. ibi . 

Sacrilcgium , í'pecialc luxuriae peccatum, 
eft : Violatio rei , vel perfun* , aut loa f a c n 
per aólum venereum. n. 1684. Violatio vo-
ti monachaüs eft ípecie diltincta á viola-
tione voti clericalis. n. 1685. MonachusSa-

Salutatores. 
Facilé credcndum non eft , quód eis infit 
certa fanandi virtus. n. 1012, 

S a n B i . 

Quid circa privatas revelationes attendi de- cerdos luxurians unicum facrilegium com 
beat. n. 37. Aliae funt comminationis, p ra - mittit. ib i . 
fcientia , & pradeftinattonis* n. 40 . Privatas, 
a l i s apochryphae, alise dubias, alias certa:, 
n. 53. An per ion a , cui fieret á Deo priva-
ta revclatio omnimodé certa de aliqua ab 
Eccleíia non propofita veritate, poísit huic Quomodo cognofeant in coelis, qux apud 
sflentire per fidem infufam ? n . 46. E t an nos in terris aguntur. n. 776. Miniftcria-
fi credere noluer i t , dicendus efíet haereti- les mediatores funt apud Deum. n. 779. 
cus ? n. 52. Liceatne privatis petfonis adus Scmdalum, 
proprios regulare, & dirigere fecundüm pti- Scandalum eft : Dif ium , vel f a B u m wínm 
vatam revelat ioí icm ? n. 55. Falía; non íunt , reBum prabens altere occajionem ruina f p u 
nec ridicula: revelationes , aut viíiones , ín ritualis, n. 702. Partitur in adivum, & paf-^ 
quibus diabolum flagellatum fuifle refertur.n. fivum. n. 703. Pafsivum , i n P u í i l l o r u m , & 
56. PhariííEorum. n. 705. Adtivum , genere fuo 

Rex Cbrijiianifiimus, , mor ía le peccatum eft , & fpeciale. n. 706, 
Jure í a n g u i n i s , vel innata virtute conce í - Speciale fcandalum daiur , quando ruina 
í a m non habet gratiam ftrumascurandi.n. fpiritualis proximi per fe fequitur ex ope-
1012. 

Ritus, 
Ri tus Sinenfes damnati a S. Sede. n. 111 . 
Abifsinorum ritus Eccleíia non tolerat.ibi. 

Ríxat 
R i x a eft: Bellum privatum ex privata au~ 
thoritate commtjfum , quo unus alterum Ude~ 
re comtur. n . 696. Semper eft peccatum, 
genere fuo mortale , faltem ex parte inva-
dentis alteüum in jufté. n. 697. 

Sacrikgmmé 

SAcrilegium eft: Violatio rei/acra, n.1055. 
Reguiarirer peccatum eft commiisio-

m s , fed omifsione patrari poteft. n. 1057. 
Peccatum eft fpeciale contra religionem. 

re ex íe pravo, n. 708. Sollicitatio ad i n -
ducendam proximi ruinam plus influir in 
alioium peccata , quám pravum exemplum 
ab íque follicitatione. n. 713. A d fcandalum 
fórmale non exigitur inteniio expreffa , & 
foimalis , fed íufficit virtualis , & interpre­
tativa, n. 711. L i c c t fcandalum per fe fit 
mortale , veníale effe poteft ex parvitate 
materia , & defedu deliberationis. n. 716» 
I n viris perfedis regulariter non inveni-
tur fcandalum. n .718. Propter fcandalum 
non funt dimittenda, quse neceífaria funt ad 
íalutem. n. 720. Opera ípiritualia de con-
filio , oceultanda, aut differenda funt ad v i ^ 
tandum fcandalum puí i l lo rum, fed non pha^ 
rifaicum. n . 7 2 1 . Vitandi fcandali causa l i -
cet,ac debet quandoque przetermittere quod 
alias caderet fub prascepto pofitivo natu-' 
r a l i , divino , aut humano, n. 724. Idem d i -

& genere fuo mortale. n . 1058. Partitur in citur de bonis temporalibus. n. 725. Ab íque 
/peeies ínfimas , in reale , lócale , & perlo- peccati ícandalo foeminse uti non peífunc 
nale. n. 1062. Regula pro diícernendis la- ornatu íupeiftuo , etiamii nulla adíit inte-
crilegiis. n . 1063. Gravitas ínter facriiegia rior cupiditas provocandi ad amorcm im-
explicatur. n. 1064. Quifnam fu locus l a - pudicum. n . 740, Nec talis íuperfluus or-̂  
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natus licet uxoribus,etiam jubente marito. 
n . 743. Innocentius X I . í ub poena excom-
municationis re fe r valse pisecepit, ut mulie-
r e s , denso ad minus veló coopertíe , in pu­
blico eflenr. n, 745. 

Schifma* 
Schifma eft : Rmjfus per fe , ^ dirette ab 
Ecclejta^ unitatg. n .218. Exigi t formalem re-
cedeodi intentionem exercitam , & non fig-
natam. n. 219. DiíFert ab haeveíi. n. 221 . 
Ef t peccatum moría le fpecie diftinftum ab 
hsrefi , & genere fue minoris gravitatis. n. 
222. Materiale non imputatur ad culpam. 
n . 223. Schifmaticus quis fit ? n. 220. In eo 
manee ordinis poteftas , quá licité uti ne-
quír, n. 228. Atnittit poteftatem j u r i í d i d i o -
nis. n. 229. Schifmaticorum poense. n. 230, 

Seditio. 
Seditio eft : Diffenjto ínter ches , bono pa* 
cis politice contraria, n. 699. Peccatum eft 
fpeciale , & genere fuo mortale. n. 700, 

Sepulcbrum, 
Inventum tempore Conftantini. n, 76. 

Sepultura, 
Ecclefiafticafepultura privatur fui ipíius v o -
luntarius occ i f íbr : non vero fi dubium fu, 
an a fe ipfo , vel ab alio ü t occiffus. n.1479. 
Quid de mortuo invento in puteo: de puel-
la á fe i pía interfeda ob pudoris defeníio-
nem : & de eo qui ex futore fe ipfum i n -
tetfecit? ibi» 

Simonía, 
Simonía eft : Studiofa voluntas emendi, vel 
vendendi aliquid fpirituale , vel fpirituall an-
nexum, Sacrilegium non eft. n. 1097. Pen-
fiones ecclefiafticas funt ejus.materia.n.noo, 
EíTentialiter exigit p re t ium, quod eft t r i ­
plex , n e m p é ; munus d mam , ab ohfeqmo, 
fkal ingua, n. 1101, Simonía non eft con-
ferre Ipiritualia ex metu jufto. n. 1102. Ñ e ­
que conferre beneficium ratione confangui-
nitatis , aut affedionis carnalis.n. u 0 3 . Se­
pultura in loco facro eft res fpirituali an-
nexa , & invendibilis; fed ejus fervitus ven-
di poteft. n. 1104. Simonía genere fuo eft 
m o r t a l e , & in ea non datur parvitas mate­
ria;, n . 1106. Pro collatione ípiritualium re-
cipi non poteft ftipendium temporale ex pa-
d o fímpliciter tali. n. 1108. Sed eft licitum 
recipece ftipendium donatum ex cauía , vel 
fub modo. n. 1111, Simonia eft , locari aftiis 
fpir imaks ex parte agentis , íecüs ípir i tua-
les ex fine. n . X I I 8 . Sacerdos , aut prjedi-
cator xgrotus nequit accipece pretium ra ­
tione ípecialis iaboris pro adibus ípecia-
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libus. n. i i 2 i . Simonise materia eft omifsio 
authoritativa adí is ípiritualis: fecüs nuda, & 
fimplex, nifi fu annexa bono fpirituali, n . 
U 2 2 , Simoniacum non eft , pretio redime-
re vexam cerró injuftam in jure q u s ü t o , 
& in re ; fecüs in jure qu^rendo, & ad rem, 
nr 1x25, 

Explicantur padum implieitum, & pre­
tium vir tuale , feu interpretativum. n, 1129. 
Padura implieitum , & íimoniacum interve­
nir , quando temporale pro temporal! da-
tur propter finem operis principaliter intcn^ 
tum. n. 1130. Differentia inter traditionem 
gratuitam, & onerofam. n . 1131. Non eft 
per fe illicitum , ñeque fimonia , date tem­
porale pro fpirituali tanquam propter fi^ 
nem operaniis. 11.1142. Signa pro p rad i -
cé dignofeenda fimonia. n. 1148. Pretium 
íimoniacum reftitui debet ,ex precepto jun 
ris eccieOaftici, & ante judiéis fententiam, 
Ecclcíise, aut pauperibus. n. 1155. Simoniaca 
munerum largitio fada á regularibus, eorun-
dem Monafterio reftituenda eft. ibi . In fimo­
nia ordinis , religionis, & beneficiorum , & 
non in aliis , facienda eft reftitutio ante ju--
dicis fententiam. n. 1157, 

Simonia dividitur in prohibitam jure di^ 
v ino , & naturali, & prohibitam jure huma­
no, n. 1158. Simonia exterior in memalem, 
conventionalem , & realem partitur. n . i 161. 
E t in veram, & prcefumptam , vel jur idícam. 
n . 1164. Confídentialis poteft eflíe mentalisi 
conventionalis, & realis. n. 1165. Confíden-
tialis cñiSimonia fiduciam includens.quam unus 
in altero, in quem beneficium eccufiaflkum 
conferí , conftituit in accejfu , ingrejfu , 0-, re-
grejfu ejufdem beneficii. n. 1166. Ejus materia 
expheatur. n. 1168. Confidentiales Beneficio­
rum permutationes comprehen íx in Builis . 
n. 11^9. Simoniacus , adhuc confidentia-
lis , non eft , conftituens patrimonium 
pro Ordinibus íufeipiendis cura pa£to, 
quód ordinatus nihil exiget á conftituen-
te. 11.1170. Nec fie ordinatus, íimoniacus 
eft : incidir tamen in poenas Sixti V . & Cle -
men t i sVI I I . (Se ipso fado fufpenfionem i n -
currit . ibi . Simonia ratione muneris eft t r i­
plex: a mamtab ohfequio, ¿k d lingua. n, 1171'. 
Quid inteiligatur nomine benefidi > ingref-
susrelígionis, &fufeptiom'i Ordinumtn. i iyz . 
Poenas adversüs fimoniam. n. 1174. y . l ^ r -
mutatio. Renuntiatio, Tranfaciio. 

Simulatio. 
Simuiatio cñ.: Mendacium quoddam , in ex» 
teriorum fignis fatiorum Gonjiftcns. n. 2142. 

G e -
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Genere fuo vcnialis eft. 11.2x44. Simula-
tío David > Thamar , Jehu , & Naaman Sy-
r i . n. i u . Simulatio confefsionis. V . Soll i -
€ítatioK 

Sodomiai, 
Cognitio fodomiae í 'pedat ad S. Offícium, n. 
257. E t eft : Conmbitusinterperfonas ejufdsm 
fexusSm.CQncubitus ad non debitum/exum}ut 
mafcuii ad mafculum , vel fbeminas ad foemi-
nam. n. 16^8. V . Adulttrium. E x copula fo-
domitica non inducitur affinitas.n.1699.Maf­
cuii cum foemina concubitus in vafe prse-
poftero, non eft propr ié fodomia : etfi pro-
prié ralis reputcmr quoad canónicas pce­
nas, n. 1700. Poense in fodomitas. n. 1701. 

Sollicitatio ad turpta. 
Conftitutiones Apoftolics cuca eam exhi-
bentur. n. 259. Ciaufulas Bulla: Benedidti 
X I V . figillatim explicantur. á n . 2 8 1 . V i conft. 
Benediciinse hujus criminis reus eft : Sager-
dos íbllicitans , et iamü carear licentiis , & 
jurifdidione ,audiat tamen confefsioneí, vel 
fimuler audire. Similirer ConfeíTarius íoiii* 
ciratus, qui crimen admiüerir mrpe, & in-
honeftum. Denique etfi poenitens non con-
ienferit íollicitationi , v e l longum tempus ef-
fluxerir poft ipíam íbllicitationem , aui ha:c 
perada fuerit á Confeflario non pro le ip-
fo , íed pro alia per lona. In prsedidis con-
ftitutíonibus quatuor veniunt coní ideranda, 
nempé : Sacerdos Jollicitans \ Perfona follici-
t a í a : Materia yO1 objeñum foilkitationis ; & 
Fosna, n.264. 

Sacerdos follicttans. Comprehenduntur 
omnes Sacerdotes, etiamíi Inquiütores eí-
fent : exceptis íolis Epiícopis , & Legatis. 
n . 265. V i harum conftitutionum denuntian-
di non eflent, laicus qui fe Sacerdotem fin* 
gens, confefsiones audiens,foliicitarei; ñeque 
confefsionis interpres , etfi fuerit Sacerdos: 
nec qui extra confeísionem , & confeísiona-
le c o n í u l e r e t , five mandarer íbUicitatio-
nem intra confefsionem : fed prasdióli laicus, 
interpres,confuiens, & mandans denuntiandi 
eflent S.Officio , ut íüfpedi de h s r e í i . n.265. 
Edemina Confeírarium Ibllicitans, lege lo l i i -
citationis non comprehenditur: denuntianda 
taimen eft tanquam abutens Sacramentó Poe-
nitentis , & fu (peda de hcerefi , v i decreti 
Alexandri V i l . n.266. Denuntiandus eft Con-
feflarius, qui ab infirma foemina fub pra:-
íextu confelsionis vocatus, 6¿ ad turpia pro-
vocatus cum minis , quód fi non confenfe-
rit , clamabit íibi á Confeflario vim inferrij 
dudus taii metu ccnfentit. n. 2^8. 

& verbo rum. 
Perfona follícítata. Omnis poenitens } fi-

ve v i r , five foemina ibllicitata , íüb motta-
l i tenetur Confeflarium follicuantem S. Oí> 
ficio denuntiare intra fpatium fex dierum 
in Hiípania , in Italia intra duodecim, & 
in Lufitania intra triginta : alias excommu-
nicatio major incurritur. n. 270. Sub eadem 
excommunicatione denuntiare tenetur qui-
libet fciens (extra confefsionem) íbllicita-
tionis delidum , etfi occult um íit , & pro-» 
bari nequeat , vel longum tempus á folli-
citatione effluxcrit, aut íbllicitans fu emen-
datus. n . 272. Pariter tenetur is , cui follici-
tationis delidum fecretó naturali , vel etiam 
jura tó fuerit revelatum : nifi forte ob finem 
petendi coníilium revelaretur. n. 273. Quan-
do follicitatio folüm conftat ex peciona ma­
la? fdmx , vel ex indiciis levibus; fi indicia 
tam levia fuerint, ut nec dubium exmge-
ret rationabile de delido , non eft facienda 
denuntiatio, fi á perfona , mentir! aílueta, 
dicatur follicitatio : fecüs ubi fecüs. n. 274. 
Tenentur etiam denuntiare puer i , & pueí-* 
lae doli capaces, n. 275. Foemina íoliicita^ 
t a , & in articulo monis conftituta , tene­
tur denuntiare per alium : & fi nollet , ab-
íolvi non poteft. n. 276. Qualitcr tune fa­
cienda eft delatio á Confeflario moribundas 
afsiftente. ibi. Foemina follicitationi confen-
tiens non excufatur á denuntiando. n. 277. 
Poenitens Confefíatio promiitens denuntia­
re intra prafixum tempus, poteft abfolvi 
ante peradam denuntiationem. n. 278. Si 
propter inobedientiam incurrerit in excom-
municaiionem contra non denundantes , ab-
íolvendus non eft adhuc vinute Cruciatae, 
nifi fada prius denuntiatione (fi per ipíum 
non ftet, ut ea fiar) etfi ptomirtat, quód 
iliicó denuntiabit. ib i . 

Materia , Ú* objeBum follicitationis eft, 
omne peccatum moríale externum contra 
pudicitiam , vel caftitatem. n. 279. Sollicita-
tionis criminis reus non eft Confcflarius íol-
iicitatus , mente tantüm confentiens, exte-
rius vero omnimode rcíiftens, nihilque in-
honeftum a gens; imo etfi pofteá ad domura 
foemina; í'ollicitantis a c c e d e r á , & cum 
ea peccaret. n. 280. Sollicitatio dicitur fa­
d a immediáte ante eonfefsicnsm , ubi p r ^ 
ceflerir poeniteníis petitio ad confefsionem, 
vel fi Sacerdos ipíum ad confeísionem in -
v i t aver i r , vel poenitens fponté ad confef-
íionale accefleric cum animo confitendi, l i * 
cét non íequatur confefsio. .Dici tur vero 
fada immidiMé poft confeptomm ? ubi mo­

ra-
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raliter conncaitur cum ipfa confefsione. 
n . 282. Dum ex Sacramento Pcenitentis 
prxtextus , aut occafio accipitur quafi m é ­
dium ad provocandum ad turp ia , eafus 
eíl follicitatianis, etíi ante , vel immedia-
té póft confeísio non intervenerit. n. 282. 
ü t foliicitatio detur , requiritur, ut folli­
cita ta íit eadem perfona ( non vero alia) 
cujus confefsionis occalione, aut prretextu 
fada eft foliicitatio. n. 284. Inkomjli fermo-
nes formaíiter non erunt , íi ex circunftan-
tiis rationablliter p rx íumi poteft 5 quód ver­
ba prolata íint ab íque animo provocandi. 
t i . 285. TraBatus inhomjlos habet, nedum 
qui torpe aliquid proponit , vel fieri pe-
t i t ; fed & qui confentit adioni tu rp i , vel 
eam approbat, datve confilium, vel auxi-
Imm. n . 287. Traóiatus inhoncfti poffunt ef-
fe non folüm verbis, fed etiam íignis , nu-
tibus , tadu , & per Icripturam. ib i . So l l i -
citatio , ex hoc prsecisé quód fit fada in 
confeisionali, & abíque fimulatione confef-
íionis ,o excluíoque prsetextu , & occaíione 
confefsionis , non fubjici poenis harum con-
ít i tut ionum , tanquam probabilius defendi-
tur. n. 289. Simularlo confefsionis przeíumi-
tur 5 íi foemina flexis genibus loquatur cum 
Confeífario , etíi mulieri dicat, nolle tune 
ejofdem confcfsionem excipere. n . 290. Ut 
foliicitatio detur, íuffícit quód fiat in con-
feílonario , vel loco ad confcfsionem ele-
d o , íimulata confeísione : nec intereft , an 
confefsio fu vera , vel va l ida , & an poeni-
tens accedat ad confefsionale animó con-
fítendi peccata , v e l tradandi alia negotia: 
& an confíteantur peccatum aliquod, vel 
non. ibi . Confefarii follicitantis pcena, n . 
291 . * 

E x triPlici caufa accidere polfunt. n. i o n . 
C n S0rS-
oors Inquifitio oceulti excedentis huma* 
nam tnáujlriam per aliquid a nobis fat ium. 
11.1018. Padum , & implicitum cum dee-
mone ln ea intervenire poteft. ibi . E x par­
te cauíse finalis partitur in diviíoriam , con-
iui tonam,&'divinatonatn. n. 1019. Super-
ftitiofuffi eft expedare eventum íortis ex 
altrorum fitu, fortuna, aut doemonc. n.1020 
Divi íür ia , concurrentibus debitis c ircunüan-
f 1 ' JCIt5 f * n* I 0 2 1 - L a " ^ b i l i s eft con-
luetudo deíignandi prima die Januarii San. 
ttum Patronum pro toto anno. n. 1024. In 
e edíonibus eccleíiafticis íon i t io eft mala 
quia prohibua, fed non econversó . n. 1025. 
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Hanc prohibitionem extendunt aliqui ad 
alias conventiones. n, 1027. Debá i s dreun-
Itantns concurrentibus (quaí vix in praxi con-
currunt ) íors coníultoria eft honefta , fed 
regulanter i l l ici ta. n. 1028. Diviíoria eft 
in tnníece prava, n. 1030. 

Spes. 
Spes e í l : V i n m theohgica tendem in Deurn, 
ut heatituainem noftram , obtentu arduam, 

Jed dwmo auxilio afequibilem, n. 292. Eius 
objedum. n. 294. E t certitudo. n. 296 H x -
rencorum errores circa ejus adum. n.202* 
aperare beantudinem adipifd ex Dei ¿ r a -
na propter merita noftra , adus eft bonus, 
& honeí)us ' n«305- Sicut & defiderium, five 
concupiícentia: amor , qco beatitudinem 
voiumus tanquam bonum noftrum , & v e l -
le operan intuito retributionis xtevnx. 
n. 307; Adus p rxd id i non impediunt cha-
ntatis perfedionem. n. 314. Spei exercitium 
expediens eft in uitimis fpiritús probatio-
mbus. n .318. Il l icitum eft fperare, & ooe-
tan intuitu temporalis mercedis , confti-
tuendo in hac finem ultimum. n.210 D e 
adu formalis fpei datur fpeciale prLep. . 
um* n' 338- Orando obligar, n. 341. D a . 

tur prxceptum Iperandi aiiis beantudinem. 
n. 342. Spes theologica repentur in ani-
mabus Purgatoni , íed rion indamna t i s ,& 
h^ret icis .n. 344. In Beatis reperitur. n. 247. 
Is cui a D e o certa fíeret í ux damnatioils 
revelarlo , nec po í fe t , nec teneretur fpe-
rare. n. 350 E t poíitivé deíperare pofler, 
in tah hypotheí i . n. 352. Contra ípem pec-
care tnpUcuer contingit. n. 354. 

Sponfio* 
SponOo eft : ContruBm , qu'o d ú o , aut tJu~ 
res , contradiaoria fu/iinentes , de eventu for. 
tmto , ^ incerto pmfeuntur de certo pretio, 
el muro, qui veritatem dixijfe fuerit com~ 
pertus. n.2049, f. J 

Stuprutn» 
Prout eft fpeciale luxurix peccatum , eft; 
Conmbttus confummatus, # p e r ñ B u s extm 
mammomum cum ea qu* eft pradita v i r~ 
gmah tntegntate. n. 1655. Datur ftuprum 
í p e a e d i í t indum , düm v i r i l ! coitu i l í c S 
virgo defloratur, five ipfa , & parentes v i ^ ! 
lationi con í en t i an t , five non: five íub cu­
ra íit parentum , vel extra illam. n. 1666, 
E x ftupro violento dúplex nafeitur refti-
tuendi obiigano. n. 1669, Stuprator t eñe -
tur in dupiici cafu in uxorem ducere puel* 
lam violatam. n. 1670. Violentum dicitur, 
non quod fu involuntarium, fed quia v i , 

mi-. 



Index rcrum, & verborum. 576 
minis, prccibus Importunis, aut virginis 
fedudione exequitur. n. 1671. In ftupro 
voluntario, quid parentibus reftituere de-
beat ftupratot: & an teneatur puellam do­
tare , aut ducerd n. 1672. Poenae in ftupra-
tores. ib i . 

Subventio filiorum erga patentes, 
Qualitet filü parentibus fubvenire tenean-
tur 1 n. 1434. 

Sujfragfa* V* Purgatorium, 
Superflitio. 

Superftitio eft: Vitium Religioni oppofitum 
fecundüm excejfum. Partitur in eam , qus 
eft cultus indebitus ratione modi? & ra-
tione ob jed i : haec fubdividitur in idoloia-
triam , d iv ina t íonem, & vanam obfervan-
tiam. n. 974. Superftitio indebiti modi íub-
partitur in íuperf luam, & perniciofam. n. 
980. Cultus perniciofus poteft efle ex par­
te reí fignificatae, & ex parte colentis. n . 
982. Genere fuo eft mortalis: in individuo 
vero perniciofa eft mortal is , & íuperflua 
regulariter eft levis. n. 986. Cujuflibet ü t 
generis , individualiter apetiri debet in con-
fefsione. 11*987. 

Su/pido* 
Sufpicio eft : Opinio malí ex kvihut indicits 
proceden*, n . 2105. Sufpicio temeraria de 
gravi malo proximi cum plena adverten-
tia , mortalis eft genere íuo , n.2107. Quae 
eft ex levibus indiciis , temeraria "eft : ex 
gtavibus., íed non íu f ík ien t ibus , eft pro* 
babiiis: ex gravioribus , & lufficicntibus, eft 
violenta, n. 2114. Sufpicio juduialis , & le­
ga lis , eft : Quadam animi declinatio in unam 
partem , qua ad opinionis firmitatem , feu 
gradum non pertingit, Ejus divifio. n. 254. 

Sufurratio. 
Sufurratio eft : Occulta contra proximum 
oblocutio ad dijfolvendam amicitiam. n.2198» 
Genere fuo eft mortalis: unius ípeciei atho-
m x : & gravior detradione , & contumelia, 
ib i . Il l icitum eft manifeftare proximi defe-
¿tus ad obtinendam alterius amicitiam, n . 
a i9í?. 

Symbolum, V . Fides, 

T 
Tentatio Dei 

ES t : Irreverentia 1 qua homo dbfque ulla 
necefsitate, vel utilitate explorat divinam 

posenttaWjfcientiam, aut voluntatem, n. I 042 . 
jFormalis eft l & expteíTa , auc vittualis , & 

interpretativa, n . 1045. Formalis genere fuo 
mortalis eft , & ob parvitatem materiíe nun-
quam eft venialis. n. 1044. Tentare Deum 
circa rera parvi moraenti, non minui t , fed 
auget irreverentiae culpam. n. 1047. Vit tua­
l is , peccatum non eft mortale , niíi quaiitas 
tentationis reducat a£tum in tentationem 
formalem. n. 1049. Venialis interpretativa 
quando reperiatur? n. 1051, V . Purgatio, 

Teftamsntum. 
Ultima voluntas , eft : Libera dífpojttio de eo, 
quod quis poft mortem fuam fieri vult, n . 
1751. Teftamentum eft : Suprema volunta* 
tis difpofitio folemniter f a f l a cum baredis 
inftitutione ordinaria. C l a u í u m , & ícr iptum 
eft : vel apertum , & nuncupativum. n.1752. 
Gonditiones pro iliis exada . n. 1753. H e ­
redes, neceflarii funt , vel liberi. n. 1757* 
V . Legitima, Parentes unum ex filiis me-
liorare poíTunt in tertia parte. Exemplum 
pro partitione facienda. n. 1758. Hxredes 
neceflarii, & liberi tenentur inventarium 
conficere. n. 1759. Teftamentum ad cau* 
fas pias qusnam exigat 1 n. 1761. Fideicom-
miffarius, hseres inftitutus á paire cum one-
re tradendi filio fputio hareditatem, nec 
tenetur reddere, nec fpurius recipere eam 
poteft : iilamque tenetur uterque in coa-
ícientia reftituere haeredibus ab inteftato, 
6c poft judiéis fententiam Fifeo. n. 1767. 

Teji is , 
Teftis eft: Legitimas prohator fuper fiatum 
caufa alterius addufíus, Quibus de cauíis 
fiat illegitimus. n. 2153. Intertogatus legi­
time á proprio judice , tenetur ferré telti-
monium in his quse funt manifefta, vel de 
quibus prjecefsu infamia , aut femiplena, 
probarlo, n. 2154. Teftis dolóse elúdeos 
citationem , n é c o m p a r e a t , & interrogetur, 
peccat contra c h a r í t a t e m , fed non contra 
juftitiam. n. 2156. Citatus , & interroga-
tus contra al iquem, tenetur damna refar-
cire. I n quibufnam caufis , graviter tenea-
mur teftificari. n. 2160. Regulariter fuffi-
cit in judicio duorum , vel trium teftimo-
nium , fi íint teftes conteftes. n. 2163. Quan­
do fit fufficiens teftimonium teftis íingula-
ris. n . 2164. Qiiomodo teftes iniqui repel-
lendi íint? n. 2165. Quando fieri debeat re-
tradatio teftis? n. 2167. Nequit quidquam 
recipi pro ferendo teftimonio. n. 2169. T e -
neaturne refpondere qui dubitat, an j u -
dex legitime intertoget í n . 2170. y . Infa* 
mia» Judex* 



Index rerurn^ 
•S". Thomas Aquinas. 

Opufculutn íexagefimum tertium falso ei 
adícr ib i tur . n. 807. In ómnibus ejus arti-
culis argumentum Sed contra fpedat ad ra-
tionem dubirandi , íed non ad refolutionerr. 
n .1532. Veriflmile eft S. Doaorem non v i -
difle a ¿ta Synodi V I I . n. 959. 

Timor. 
F i l i a l i s , & fervilis compatitur cum c h á n t a ­
te. n.323. Quid fint filialis , & mundanus? 
n. 325. Serviiis bonus eft. n . 328. Datur 
habitus pro timore íervili bono. n . 321 . 
Quid fít timor initialis ? n .333. Solus filia-
lis eft D o n u m S p i r i t ü s S . n . 335. Quodnam 
íit hujus Dom primaríum objedum? num. 
336- Speciale pr^ceptum timoris datur. 
339. 

Trajanus. 
Fabella eft , ejus.animam fuiííe ab infer­
no erutam precibus S. Gregorii Masn i . n . 
345- & 

Tranfafito. 
Tranfadio eft : PaBío non gratuita in du-
bus & f u b certa lite conjiituta. Conditiones 
exaüae , ut non fu fimoniaca tranfadio cir^ 
ca Beneficia ecdefiaftica. n. 1180. 

Tranjlatio, V . Dominium. 
Trif tUia, 

De fufcepto jam Cler ica tu^rava eft. n. 591. 
Bona eft , & mala, n .602 . Prava eft, de 
profpentate temporali ind igni , ex f e , & 
precifim ab omni alia circunftantia. n . 608 
í>p in tua l i s ,&íenf iñva eft effedus devotio-
ms pee accidens. n . 765. 

& verborum. 

u 
El 

Vltíma voluntas. V . Teftamentum, 
> Unitas. 

^cieliae umtas triplex eft. n. 218. 

TTr Vfura, Ufurarim. 
Ufura^ eft : J í ^ ^ , ^ ^ 
t o a j m a b ü e ultra Jortem L q u a r l d J t u m 
e y t u r . n. 1981. Ufura eft, piuris rem ven-

d ü a t a m ^ i n ? ^ ^ > M ob düa tam lolutionem : ücuti & muioris ven-
tTm^ T ^ T * a n ü d P ^ m folutio. 
I ™ : - ? ' I9.58- Non ^ t u r precium , eo 
P ^ c i s e qma merx nequit vendí nifi credi. 

a m i ^ piCt'mm ef t ,pe r icu ium ^u tend . , fonem, m á o fe p&. 
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cuiiare. n. 1962. Lucrum ceíTans ex v i con-
trattus cum altero in i t i , verus eft juftitia» 
titulus ad exigendum audarium , fub certis 
tamen conditionibus. n. i967. Ufura pee 
íe mala , & ilhcita eft. n. 1982. Regula ge« 
necahs pro dignofeenda uíuia in cont radi . 
DUS. n. 1985. 

Ufuranus non adquirit dominium lucr l 
muraru , & ad reftitutionem tenetur , fí 
lucrum fit ex re ufuraria frudifera : íecus' ft 
1" ex re non frudifera. n. 1999. Alienare 
non poteft res habentes ufumfrudum 5 po« 
telt vero res ufu confumptibiles , fi aliunde 
habeat unde reftituat 5 & fi non habeau 
eas alienare poteft per contradus onero-
l o s , íed non per gratuitos, n. 2004. Quot-
Suotr Phyficé , vel moraliter veré influunt 
in uiuratiam acceptionem , obnoxii funt re-
It i tut ioni , hcet inde nihii utiiitatis ipfís ac-
crefeent. ib i . Peccat mortaliter contra cha-
nta tem, & juftitiam deponens pecuniaria 
apud eum quem ícit ea ad uíuras abufu-
rum. n. 2006. Ufuratius mentalis ad refti­
tutionem tenetur. n. 2009. Reftituendum 

fiírUrm ex conlra¿tu reapse uíurar io bo^ 
na íide fado , etfi alias mutuator poífet ip-
lum acquirere per contradum iicitum. n, 
2013. Uíuranorum poena?. n. 1985. 

U/m. VfusfruBus. 
Dúplex e f t : / ^ , & > m . üfus f a B i eft-
Ipjemet aBus utendi, velfruendi. Ju r i s ve . 
r-0> eft : 3US utendi > & fruendi re aliena 

Jaiva, r ú fubjiantia, n. 1711. Ufus , p rou í 
comprehendit res permanentes con íumpt i -
biles , eft: J u s utendi re aliena de confenfu 
domini fu i , ibi . Uíuar ius , & ufufruduarius 
lubltantiam reí con íe rvare tenentur, alias 
damna reíarcire debebunt. n . i 7 i 2 . 

Vana ohjervantia., 
Vana obfervantia eft ; Superftitio , qua per 
meáia^ tnutilia d doemone , explicité, aut ¿m* 
plicite implorato , aliquod expe&atur opus, n 
1031. Partitur in quatuor ípecies acc i -
dentales. n. 1032. Si dubium fit, an eíFc-, 
dus proveniat á Deo , vel ex doeraonis pa-
t t o , non hcet uti eo remedio, ve l dubia 
causa, n. 1035. 

Vendith, V . Emptio, 
Venditor nunquam poteft mentiendo v i -
tmm reí contegere , etfi non femper te-
neatur ex jüftitia illud manifeftare. 0 ,1971. 
i o t e í t difsimulare copiam mercium brevi 
luperventuram, & interim pretio currenti 
uas vendere.n.1973. Qui plus duplo, qUám 

res ya l e t , eángíf; prxtextu quód empto-
cddd ieS 
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res longe minus funt oblatur i , eft in pec-
cato roortali, fi paratus fit recipere quid-
quid offeratur , etiam ultra íummum pre-
tium : & quid de venditore affirmame men-
daciis , & perjuriis x t a n ü fibi tem flare? n. 

Ventas, 
Veritas in fermone reperta, five veracitas, 
eft : V i r t m , quá quis talem fe exhibet ex-
terius in verbh , qualis eft% n» 2119. Virtus 
eft moral is , & fpecialis, ad juftitiam fpe-
¿tans tanquam pars potentialis. Ejus mate­
ria funt fa£ ta , & res quatenus virtualiter 
funt verba, n . 2120, Veritas fidei quid ful 

Vittum* 
Vit ium contra naturam, eft : ABus venereus 
natutali generationis humana ordini repug-
nans, n . 1686, Ejus fpecies funt quatuor, 
quae peccata funt fpecie efíentiali diftin-
¿ta. n . 1687. Genere fuo funt mpr taüa , n . 
1688. 

Votum* 
Votum eft : Deliberata ¡jromifsm Dea f a B a 
de aliqua meliori bonct, n. 1189^ Signum pro 
difcernendo in promifsionibus rudium. n , 
u p o . Ejus materia eft bonum quod me-
lius fit ipíum , quám non ipíum, n, 1191^ 
A d ejus valorem íufficit deliberatio virtua--
l is . n. 1195. Validum eft votum ebrii j, ü 
ante ebrietatem vellet fe obligare cafu quo 
promifsionem emitteret, n . 11^6^ Votorum 
fradiones non differunt fpecie, n. 1198, D ú ­
plex non confurgit obligatio ex eo quód 
fíat votum ex affedu ad rem promiííam, 
n . 119S. S i voti materia alias fit pr^eepta, 
ejus violatio dúplex eft peccatum ; í'ecüs 
ubi fecüs. ib i . Votum non exigit quód fiat 
ex aíFedu ad rem promifíam, n . 1199. D e 
qualibet re il l icita del ibérate fadlum , eft 
mortale, ficut & de re fimpliciter impofsi^ 
b i i i . n . 1203, Ejus materia non eft opus 
indifterens quá tale. n. 1205. Ejus materia 
funt neceffaria ex precepto, n. 1206. L i c i -
tum , & validum eft ( f ed rarifsime confu-
lendum) votum non peccandi mortaliter 
in qualibet materia, & univerfaliter. n.1207. 
Nullum eft votum vitandi omnia venialia; 
validum vero in determinata materia, n, 
1208. Propria voti materia í^nt opera fu-
pererogationis, quatenus expediunt ad vitíe 
seternx confecutionem. n. 1209, Vota de 
h i s , quíE íunt forroaliter oppofita eonfi-
l i i s , íun t i r r i t a , & nulla. ibi . Votum non 
vovendi nift de licentia Magiftri fpiritua-

l i s , eft validum , fed non omninó con fu* 
leridum. ibi . Validum effe poteft votum non 
nubendi. n. 1210. 

Majoris meriti eft opus cum vo to ,quám 
fine i l lo. n . 1212. Vo t i obligatio eft rel i-
gionis , & raajor quám juramenti. n. 1217. 
Gravis eft genere fuo : & venialis effe po­
teft parvitate materiae, etíi fu totalis. n . 
1218. Materia voti reddita impoísibi l i , vo-
vens quod in fe eft faceré debel , ut promp-
tam habeat voluntatem faciendi quod po­
teft. 0 . 1221 . Religionis ingreflum vovens, 
ad caftitatem , & alia religionis onera non 
tenetur, e tü fuá culpa non fuerit recep-
tus. n. 1222. Negativum obligar ad fem-
per: affirmativum , quampr imüm pofsit mo-
raliter ienpleri, n. 1225. Signa pro dignof-
cenda mortífera voti dilatione. n. 1226. 
Vovens religionis ingreflum , & impediens 
cond'uiones vo tó intrinfecas , peccar. n . 
1227. Votum ad diem non diíferendum, 
& ad diem non finiendum , explicatur. ibi. 
Non obiigant vota fada ex metu gcavi 
injufté incufo ad extorquendum con íen-
íum : at judiéis fententia exigitur. n.1228. 
Vota emifla per ignorantiam , etiam vin* 
cibilem (excipe aftedatam) circa íubftan-
t i a l i a , funt i r r i t a : fecüs fi fu circunftan-
tia levis momenti. n. 1230. Si conditio ig ­
norara caufa fuerit finalis, p r ó x i m a , & 
primaria v o t i , hac deficiente , votum eft 
nul lum: fecüs fi fu cauía folüm fecunda-
rió movens, n . 1231. Vovens religionem, 
& poftea corrumpens virginem , aut v i -
duam , voti nefeias , fub ípe , & promif-
fione matrimonii , ad votum tenetur: pe-
tere vero debet voti difpenfationem , aut 
commutationem > & eá obtentá , nubere. o. 
J232 . 

Vo t i multiplex divifio. n . 1233. Vota 
conditionata de materia refervata , non 
funt ab Epifeopo difpenfabilia , ñeque á 
Eegu ía t ibus commutabilia. n, 1236. V o ­
tum poenale conditionatum , difpenfabilc 
eft ab Epi ícopo ante purificaram conditio-
nem: fecüs hác impletá. n. 1239. Vovens 
fub conditione, & hanc impediens feien-
ter , peccat. n.1240. V o t i folemnitas ex­
plicatur. n. 1246. Divifio voti in fimplex, 
& folemne , {pecifica eft. n. 1252. 

Nullum votum Religiofi eft í u m u m , 
nifi fu de confenfu Praelati 5 non tameo 
peccat vovendo. n . 1254. Impuberum vo­
ta valida funt, fed irrirabilia á parenti-
bus. n. 1258. Quaenam íunt ^ttendenda, 

ü 
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ñ dubium e í l , an pner tempere emifsio-
nis v o t i , ufum rationis habuerit ? n. 1259. 
Puerorum vota , pubertate adveniente , iu-
ritabiüa funt á parentibus. n. 1262. I rn-
puberum v o t a , íemel á patre confirmata, 
aut de ejus licentia emiíTa, ab eodem 
non funt irritabilia. n. 12Ó4. Sola fuperio-
ris tacitumitas non fufficit ad voti confir-
mationetn, fed requiritur ejus confeníus 
faltem virtualis 1 & non tantüm ptíEfump-
tus. ibi. Communitas, ve! populus emitte-
re poteft votum fuccefíbres ex fidelitate 
obiigans. n. 1265. 

A d diredlam voti irr i tat ionem, requi-
ntur poteftas dominativa: & quinam eam 
habeant ? n. 1267. Maritus ea tan tüm uxo-
ns vota irritare poteft , quaj uíui matriz 
monii , prolis educationi , & domeftica; 
gubernationi praejudicant: uxor vero fo-
lum mariti vota irritare poteft, qua; uíui 
matnmonii praejudicant. n. 1271.Di ípenfa-
tio voti eft: Ablatio vincult voti J a B a ab 
babente juri/diBionem f p r i t u a k m in foro 
externo, n . 1281. Ut l i c i t a , & valida fit, 
requint íupenor i s authoritatem , cauíam 
j u í t a m , & quód non fie in prse/udicium 
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tertii. n.1274. Caufa dubia fufficit add i f . 
penfationem voti certi . n. 1279. Difpenía^ 
n poteft abfque confenfu ejus , in cuius 
favorem tuit emiffum. n.1280. Solüm dif-
penfarc poflunt Ecclef i^ P r s l a t i , & Pafto. 
r e s , & ahí ex horum commifsione. n. 
12^1. Regulares difpenfare nequeunt m 
voris non refervatis focularium. n. 1282 
Vota q u i n q u é Papa; refervata difpenfare po­
teft Epiícopus , & quando? n. 1283. Refer. 
vacio non pender á voventis mrentione, 
led ab Eccleüae difpofitione. n. 12S4 

Propria authoritate fieri poteft' voti 
commutatio in melius. n. 1285. Sed ad com^ 
mutationem m bonum ícquale , neceffario 
requiritur authoritas legitima fupericris. n 
1288. Commutatio in bonum minus fafta,' 
eit nul ia .n . i289. Vot i commutatione f a t h , 
non hcet yoventi propria authoritate re-
gredi ad ptimum votum. ib i . Qualiter cog. 
nofeenda eft xqualitas mate ra íubrogaS-
d í E . n .1290. Facultas commutandi, & dif-
peníandi vota per accidens, & indirede 
fe extendit ad vota jurata. n. 1291. Sub~ 

í S f n ^ dlíPenfatio j ^ a t i , t ác i to juramento, n . 12^1 , 
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